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c o g n i t i o n e m ^ q u a m á C h r i í l o D o m i n o p e r A p o d ó l o s t r a d í -
t a m 3 5 ¿ S a n ó l o r u m P a c r u m v i g i l i j s e x p o í i t a m c o f e f t a r i i l l e d e « 
b e c ^ q u i r e d a m v i u e n d i , c r e d c n d i q - , v i a m c e n e r e c u p i c . A f p i r e t 
i n c e p t i s i l l u d n u m e i i j i n c u i u s m a n u f u n t c o r d a R e g u m . V o s q j 
C a t h o l i c i O r b i s R e g e s , a c P r i n c i p e s , q u i f e r e n i f s i m ü l a c o b ü , 
q u a l e s v o s e f t i s , t a l e m g e r m a n o a f f e d u e x o p t a t i s , q u a l e c u n q j 
o p u s h o c n o f t r u m i n v e f t r u m r e c i p i t e p a t r o c i n i u m v c í l r a a u -
d o r i t a c e d e f e n d e n d u m : v e í l r u m e n i m i l l u d , f e i c u m q ; eñ- 'No-
Jlrafacimttsrfttihíts noflram impertimos atiBoritatem-y v e f t r u m i g i t u r 
o p a s fie 3 v e R e g i a v e í l r i p a e r o c i n i j a u d o r i t a e e d e f e n f u m ^ a c 
o r n a e u m f u l g o r e , 6 ¿ f e c u r u m i n p u b l i c u m p r o d e a t , & i l l u f t r e 
o r b i a p p a r e a e 3 6 ¿ R e g í j s o c u l i s i n d i g n u m n o n e x i f t i m e c u r . 
Ñ e q u e e n i m a l i c e r 3 n i í i v e í l r o f u b n o m i n e l i b r o f e r e n i f s i m i 
R e g i s n o f t e r h i c ^ q u o D e i c a u f a m e u e m u r , o p p o n i p o e e ñ . H a ; c 
e n i m v n a m e i m p u l i e c o g i c a e i o j v e v o b i s l a b o r e m h u n c n o í l r ü 
o f f i c i o f a a n i m i í u b m i f s i o n e d i c a r e m ^ q u i m a í o r u m v e f t r o r u m 
i m p e r i j , & p i e c a c i s h s e r e d e s C a e h o l i c a e E c c l e f i a e c u e e l a m r e l i -
g i o s e f u f e e p i f t i s , c o n f t a n e e r q - , c u r a c i s . A l i j s p r o a n c i d o c o i n -
f e r u i r e p o e e f t n o f t e r h i c l a b o r ^ v o b i s a n e i d o t o ( q u a e e í l f u m m a 
D e i p i c e a s ) o p u s n o n e ñ c o n e r a N o u a e o r u m f u r o r e m , q u o -
r u m v e n e n a a b ftygijs h a u f t a r i u u l i s v o b i s n o c e r e n o n p o í T u n e , 
q u i v e r a ^ , & c a e h o l i c a e fidei v n i e a c e C h r i í l o D o m i n o , e i u s q u e 
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A í f o n f i á C a í l e l l o B r a n c o E p i í c o p i C o n i m b r i c e n f i s , 
C o m i t i s A r g a n i l e n f i s , D o n i i n i C o i a r , 5 ¿ c . á 
C o n f i l i j s . C a t h o l i c x M a i e f t a t i * 
X cotnraifsionellluftrifsimi Epifcopi D . P c t r i de CaftilhoLufitaftiaf P r o r c g i V 
& Suprerni in rebus fidei InquifitoriSjaccuratifsimc legi, & cenforio euolui Uu* 
dio Defcnfionem Fidci Catholicae aduerfus Anglicanac Scdac errores,cura 
refporifione ad Apologiam , ScEpifloIain adPrincipes Chriftianos, Serenifsi» 
m i lacobi A n g l i ^ Rcgis: ab infígni D o í l o r e Francifco Soario é Societate I E S V in lu? 
cem editam. I n qua n o n f ó l u m Sacrx pagínae authoritati omnia religiofe confonant, 
Apoftolicis t radi t ionibuspié correfpondentjOecumenicisConcilijSjSummorum Pon-
t i f icum decretis erudite confentiunt; verumtant i Autor i s latifsimeelucet S a p i e n t i a , é 
Sanflorum Patrum fontibus plurquam humano fíudiohaufla. Q u o r u m integra fidé 
tc í l imonia ica crebro, & appofite inducit , v t illíus ore locutos ad Dcfenfionem hanc ro* 
borandam confpiraíTe omnes afí írmare audeam^magnaque proptereaCatholica: Ecclc» 
fix vtilitate^magnoChriftianae doftrinae emolumento in luccm prodituram. Cuiu^s Ic-
a ione multa á Patribus praeclaré difta , quar dudum legeram, in memoriam rcuocaui t 
multa etiam magna cumvoluptatedenuodidici . Vt inamque obtufa perfídiae tenebris 
H^ret icorumaciestantum iubarper fer repoíTet , Facile cu im i n í h b i l e m fuarum opí* 
nionuiu vanitatem irriderent^quarum fundamenta huius opér is leftionc omnino cuer-
clariísíme cernerent. Quod fi Epifcopo , qui in theologica adolcuit SchoU, Se inter 
Sanclorum Patrum libros confenuit, Serenifsimi Anglíac Regis maiefíatera a l loqui 
príefentem liceret, q u o d o l i m Auguf t i f s ima, & Sanftifsitpa M a r í a c i u s mater voce, & 
fan^uine teftata ert jverifsimépraedicarem. I r e n a e O i D i o n y f í o j A u g u f t i n o J i í e r o n y m o , 
& reliquis Catholicac Eccleíiae D o f t o r i b u s , quorum iudicium in hoc l ibro c x p r e í í u m 
oflferimus, vitae Sanftitatemnemo ignorat , potius credendum cíTc j quam Lu the ro , & 
Caluino, quorum fcelerajedam i l l o rum difcipul i , fi k g a n t , non pofl'unt non erubefee-
re3& damnare^ quorum i n r d t i a m i n c o n í l a n s , f ib iqucaduerfadoí t r ina j^c á vera re i igio-
ne aliena fatis demonftrat .D .Francifco Soario hutnanarum rc rü religiofo contemptori, 
& vniuspietatis;3creligionisfortifsimodefenfon;quem egoproptercximiamfapien-
tiam totmonumentisapprobatamcomraunem huius a:tatis M a g i f l r u m ^ & A u g u f t i n a 
alterum ex i r t i r ao , potius cedendum admonerem , quam Anglia? Nouatoribus, qui nc 
crraí íe fateantur, obftinata inconftantia erroribus adhaerent, & cupiditatum fuarum ab-
d u í l i illecebris circa Fidem naufragaucrunt, v t Paulnsait. I l l u d tamenpredico, ü l u d 
moneo,quodol im Auguft inus i n fimili caufa. N o n vincantPatres Catholicac Eeclefis 
DoftoreSjnecLutheruSjocCaluinus i m p i j v c r s íidei defertores^ N o n vincat Soarius 
Pat rum religiofusdifcipulus, nec Nouatores Lutheri , & Caluini infelices vmbrae, fed 
vna vincat Veritas fincera huius l i b r i comentationc illuftrata. Quem ego typis, & ora* 
niumoculisjadcommuncm Eccleíiae Catholica; vt i l i ta tem, ita d ignum cenfco,vt etiam 
aetati noftrae de tanto Magi f t ro , Societati I E S V de tali alumno m c r i t ó gratulen Con 
nimbricae. 12. l u n i ) , A n n i 1 61 3. 
E p i f c o p u s C o n i m b r i c c n í i s . 
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D . D . F c r d i n a n d i M a r t í n e z M a f c a r c g n i j E p i f c o p i 
A l g a r b l e n f i ^ á c o n f i l i j s C a t h o ^ 
l i c x M a i e f t a t i , 
ONtantüütmStquds hacfare adme mfit JlbiftrifsimusD.PetmsdtCaJlilboEpif-
cofws^ gemralis in Uta Lufitania Inquifitorfidtpfa delefatione tmhenU P - í t a n 
cifei Sodrij celeherrim Deftoris a mepraletfa etf aectirate j ífcenfono yngue exa-
mnataDefenfU),quafUemCathoUcam mira dexteritate propngnat} oppugfiatqu? 
jfnglicdna Sefta errores'- ac Serenifsimi lacobi Regis Anglice ad apologiam quandam ¿ept/to-
lamqm rejjrtndeu Q^ain Defcnfiotiemhilpdlné offendi ¿quod Fidemerthodoxam offendat; qua 
yero defeíidatjmeni maltd. Hoc enim opas mihi yidetur velutalterfdtdlis clypens^uemDux 
Hebrceorum ex imperio Dei quonddm contra yrbem Haifeluiter eleuduit, Jta namqwfiet, y t 
hac Defenfioneper mdnus tanti Dncú ex Societate l E S V qmfi lofueilypeo, m altum fublatA 
¿ m a t a error um coplee squdS non Regís animus fmpte ingenio ad pietatem pronus ( y (pote afán* 
tfifsima matre ae Mdrtyre olim educatus) fed qttasfurid NoHatorum fmper in tAnglid dd Prin-
cipes Chrijiianos cldfstcum canens compulerat,penmsdeleantur.Jmo yero ipfeSerenifsimustAri 
glioe Rex ( quapoílet ingenij ackidtqueexdggerati ammi celfitudine) omnia3 qnee in haedefen-
fione contírtentnr,fHÍs rdúonmnponderibus expendens>& ad iudicij trutinam librans, proSpetfaji 
piprimis illa animifubmifstom ac modefiia}-qHamfemper ( ytpareft) ddhiktdoftifsimus Pater 
Soarins cum Regid Maieftdte difyutansfyes eftfore, ytadtyiuntenuminis auYAyadfdmora Ma* 
tris Ecclefi* confilia animim y ere Regium appellat: imitatns nempe Clodoneum illtimprimum 
•Francorum Regem Chrifliamfsimum, quiproxime monturHSsip¡Hm RmdnnPonttficemy quocL 
fciretymcumejje totius Ecclefiayifibile cdput Corona regia redtmwit:qnofafto oppignorauit 
Regnum Gjlhrum in Ecclefia Romaníeprafidium^driterque, elr obfequium. Corona enim UU 
adSdnftiPetri Confefsionem Rfgntmmminatafmt. Qi¿opietdtis exemphijlabili fmddmento, 
ttempe inpetra AC Petrifucceffore regnum faum egregiéfimaMít Clodouens; cttim Rex vdnglitf fi 
miteturfdftuM,imitdbitur éxitusfeíicifsmos. Sed ad Itbri cenfuram redeo. 
Cum magna Reip. Cbrifiiana ytiliute quafi ex ferdeifacundoque folo complurA edidit re" 
UgiofifsimHS mxta^cgrdmjsimuSxAuttor fui ingenij momimeta>quce Qrbisfnjpicit^iraturydmat* 
Sed in hac defenfione y ere palmarid elucent yerba ebth> graiidesfententia > rationum mementa 
plena energia3ac yigoris. Liber ñaque totus^ruusjangmsfflritus eñXoncumt ineo cum eru-
ditione^fidicium admirabile 3 cum diligentia facilitas in fmbende 3 cum do&rina copia > reruní 
ordo.Opponit memoriíS ftudmm wdefejJitmjScholaJlica Theologice ^ inris ytriufqtte perttiam} 
gemina iuxta antiquespatres Sacra Scriptura expltcationi, libera, & fnbramida Minifirorutn 
interpretamentA)ftiblimmi denique de De o fcii:ntue,diftinfiam temporum ferian Mizque rtgni 
mtilúplicem Chronologia mtitiam, Qua hbri Cenfnra in pAnegjtricam molcm exurgeret, nifi 
Bhftaret fatis mtagrduifsimi Pdtris modejlia}qudfilet elogia putare iaculdyencomia yulnevaM" 
¡les crederelatddUres. Eftigitur quodgrAtuUmur Societati JESVy quafi óptima parenti y quod 
íicet ex üliusfanñifsimo inflmto tanquam exequoTroianoplures iam religionejliterisjdc morí* 
probitdteprincipes ymprodierim>ynutdmen hahet hac tempeflate eminentifimu Doftore Pa~ 
mmSQAriumy qui ad fuhitos erromm tumultíisfcdandos apraloadpralmmtanquambellator 
egregias aecurrat aíacriter yltra fortem yirefque fenefia. Quare cenfeo prafensopuso, me recoge 
mtu,&probdtum dignifsimum effe, quod puhlicam lucem afficiatjenfifstmjs erromm tenehrisl» 
cem ipfum aÜAtumm* E m n s diefexta Menfis Decmbris}¿4.nm Domuú millefimofexcenttjü* 
mduQdeeimo* 
D.Ferd inandus ¿ f ld l z j oZldafcaregnms. 
E p i f c o p m aAlgarhtenfis. 
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D . D . M a r c i n i A l p h o n f i á M e l l o E p i f c o p í L a m e c e n f i s 
á C o n í i l i i s C a t h o l i c a M a i e í t a t i . 
E R L E G I ex comifsionc I l iu f t r i f s imi Dorn in i Inqui í í to r i s Generalis D e -
íení ioncm Fidei Catholicse aduerfus Anglicanse fe¿tae errores cum rcfponl io-
ne adapologiam pro iuramento í idel i ta t is ,& E p i ü o l a m ad Principes Cl i r i í l i a -
nos Scrcnifsimi lacobi Angliae Regís . Opuscd i tum á Sapienti ís imo Dodlore 
Francifco Soario in Conin ibr icen í i Academia Primario Sacr^ 1 heologia: p ro t e í l o r e , 
A r d c n t i í i d e i Zelo auchor c lar i fs imus,&Thcologus eminentifsimuSj valciisíapicniiae 
viribus proEcclefia D e i in Angl ia laborante d i í t r inx i t calamum contra feuicntcs in i l l a 
Regnohae rc íum pedes. Dimica t contra hacreticorum errores ex Scripturis dininisex-
p l i ca t í s , & intel leí l is in genuino fenfu authoris facri i n í h t u t o , 6c t e x t u i congruente. 
Affer t ad confirmandas ñdei veritatesfacrorurageneraiium Conci l io rum , & bummo-. 
r u m P o n t i í i c u m í imít iones, quarum infallibili authoritati non obfequentes femper ha-
b i t i fnnt a Chr i íH fidelibus Ecclcíiac perduelles. V t i t u r aptifsimis 3 de ad rem máxime 
íacientibus3ac felciftirsimis teftimonijs Saní t i fs imorú Patrum^quorum pietatcm , Se fa-
pientiam femper EcclefiaDeifufpcxit,& venerataeft. Firmifsimarura rationum mo-" 
mentis ita cunda cxaminatjVtnihilin filcntio relinquatindifcLilTum: fedperarduas^ & 
difíiciles q u x í l i o n c s dilucide pertraftat, & ómnibus vndequaque crientibus difficulta-
tibus occurritiVt veritas innotefeat. E'irmis & ineoncursis arguracntis po te í l a t cm S u m í 
P o n íijicis rupernaturalcm tuetur, & oftendit per fummara iniuf t i t iam Regem in CÍro-
ribus verfantcm fpíritualem po te í l a tcm fibi a r rogare^ per manife í lam hícrefira ab h?-
reticis Anglicanie Scdaei l l ia t t r ibui . Acutc , ^ í a p i e n t e r detegit errores c o n t r a í i d c m 
delitefcentcs in iuramento^quod Rex Angliar á í ubd i t i s ex ig i t j n f ide l i t a t em aduerfus 
Chri í i rum, eiufque Ecclefiamj iniuft i t iam erga fubditos eo iuramento contineri demon-
ftrati ita vt i n iuramento praíf tando cogantur fubditi fimul fidem Cataholicam abnega-
r c ; A g i t hac i n re acriter 3 fed vere3 & modeftc 5 Opus fauc dodifs imum , fingulari 
pietatc, :3c eruditioneplenum, (Scquodncc ab eo,qui dicendi í ly lo valcret^poltet pari-
bus laudibus.& cncomijs exornan. Authori tat ibus j & vi rationum ita funt Anglicanjp 
Sc í la í errores conuif t i , v t nul lum fit aduerfarijs cfFugiuramullus refpondendi locus^nifi 
forte refponí iodicatur inanium verborum content ioj & conuiciorum iaftatio 3 apud 
dementes, & furentes homínes confucta. F a x i t D e u s , v t infpedahac efíicacifsima, & 
fapientifsima defeníione fidei ( quacabinitio nafcentis Ecclefis ab Apof lo l i s edoftac 
íancita miraculis, & fuíTulta martyri js , cadera in Catholica, 8c Romana Ecclefiaperfe-
ucrat)Screnirsimus lacobus Angl i íe Rex veritati catholicar fibi fu f í i c i en t i f s imepropo-
Ticx a t t cnáens , vedignura cft Regio ingenio, ipfc, «5c fubditi Protcftantesad Ecclefiam 
Cacbolicam Chri f t i fpon fam aggrcgentur. Ego opus hoc Sapientifsimi Dof to r i s F ran» 
cifei Soarij dignirsimum iudico , v t typismandetur , & in lucera cat ad fidei noftríe V i -
¿loriamdch(Treíibusiní¡gnem, &:ad totius Orbis Chr i l l i an i publicara, &comraunera 
vtilitatera. Datura Laraeci ,vigcfimoquartodieNouembris , 1 6 1 2 . 
M a r t i n a s E p i f c o p u s L a m e c e n f i s . 
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h i f a d a á R e u e r e n d o a d m o d u m P a t r c n o f t r o G e n e r a l i C l a u -
d i o A q u a u i u a , f a c u l t a t e m c o n c e d o , v t h o c o p u s d e S c h i í m a t e 
A n g l i c a n o / á P a t r e F r a c i f c o S o a r i o S o c i e c a t i s n o ñ r a ^ S a c r ^ q ^ 
T h e o l o g i x D o ( 5 l o r e , & i n C o n i m b r i c c n f i o A c a d e m i a P r i m a -
r i o P r o r e í T o r e c o m p o í i c u m , & c i u f d e m S o c i e t a t i s g r a u i u m 
D o d o r u m q ; h o m i n u m i u d i c i o a p p r o b a t u m t y p i s m a n d e t u r . 
I n q u o r u m fidem h a s l i t e r a s m a n u n o f t r a í ü b f c r i p c a s , í i g i l l o q ; 
n o í l r o m u n i c a s d e d i m u s . C o n i m b r i c a e . 5 . A p r i l i s a n n i D o m i n i 
1 6 1 2 . l o a n n e s A l u a r u s * 
v 
$ Facultas f u p r e m i SenatusS. Inqui f i t ionis . 
I S T A S as Informa^oes podeíTe impr imi r cfte L i b r o contra as hereíías de I n -
glaterra: & depois de impreíTo torne a efte Confclho para fe conferir, & dar licen« 
papara correr, 5c fcm ella nao cor rerá , E m Lisboa. 7. delaneiro de 1613. 
O Bifpo D eluas. O Bifpo de Nicomcdia. Bartholameu da Fonfcca. 
f L i c e n g a d a M e f a d o P a c o . 
P O D E S S E imprimir efte Libro de tAnglicano Schifmate, empofio pello Padre Eran-ci[coS&are\Lente de Prima da Vniuerftdade de Coimbra }yifto a licen$a, que tem de[eu 
Superior s & da Mefa do Sanfto OffictQ* £ depois de impreco tornara para fe taixar» 
Em Lisboa a s.de Feuereiro 4e 15i 3, 
D . Barbofa. Luis Machado, 
f Facultas l ü u ñ r i f s i m i T t / D . s A l f h o n f i d e C a ñ d h r a n c o 
Epifcopi Conimhric€n[is> fác. 
D A M O S l i c e n f a a o P a d r e F r a n c i f c o S o a r c z d a C o m p a -n h i a d e l E S V p a r a p o d e r i m p r i m i r o T o m o c o n t r a a f e i 
t a A n g l i c a n a , q u e f e r á d e p r o u e i t o v n i u e r f a l . C o i m b r a a 1 4 , 
d e l u n i o d e K í i j . 
C E N -
C E N S V R A A C A D E M I A 
C o m p l u t e n f i s . 
DEAng l i cano fchiímatc t r a f t a t u m , D e f c n í i o n e m q u e F i d e i C a t h o l i c z e a d u e r -fus Anglicang Sed^ errores cum refpoíione ad Sercnirsimi lacobi Regís A n -gliae l i b r u m j vna cum Epi í lo la eius nuncupatoria ad Reges, & Principes 
Chriftianosj á g r a u i f s i m o D o ¿ l o r e F r a n c i f c o b o a r i o cSocictate I E S V J & 
i n C o n i m b n c e n í i Academia Pr imar ioTheo log i^ P r o f e í l o r e i n lucem editam^&Com-
plutení ís Academiae iudicio^ á fupremo Senatu commi íTam, ócnoltrae curac, & íidei ab 
eadcm vniuerfitate demandatam quanta potuimus diligentia j <Scfedu]itate euoluimus." 
i n quo opere nih i l veritatc Catholicae fideialienunij n ih i l deuiurn, n ih i l d i í lonum depre 
henditur. V e r u m t a m f e l i c i marte aduerfus praedidlum fchifma Angl icanum j 6c con-
tra noftr i temporis Nouatores pugnau i tAuf to r j v tg lo r io fum ab lilis ómn ibus t r i u m -
phum reportauerit: n ih i l namque eíl i n hoc opere, quod probar i , laudarique non de-
beat. Elucet enim i n eo v iu idum, & vegetum Authoris ingenium i n extricandis H^ere-
t i co rum technis, i n euoluendisfacr^ paginac, Sacrorum Conci l io rum} S a n í l o r u m Pa-
crü tefl:imonijsí& totius antiquitatis monimentis o p e r a d induftria,5c in contorquendis 
argumentorum teüs mira dexteritas. Denique nihi l efl: in toto hoc opere á noftro om-» 
n iumfenfu difeordans, cum de hac re fit o m m u m noftrumeadem vox,idemanimus> 
cademque fententia. Quaraobrem íí per quem ftat hoc opus q u á m ci to : typis manda-
r i iuíTerit, non authoris, fed totius Catholicat, & Apoftolícae EcclefiíE caufam ref té gef-
íiíTe arbitretur, nam verae fidei feftatoribus m á x i m u m folatíum erit 3 parietque confu-
í ionera his^ qui ab illa defecerunt, Datis Complu t i duodéc imo M a i j anni D o m i n i mi l i e -
fimi fexcente í imi decimi ter t i ) . 
D . D . P r o f p c r S p i n o -
l a D o r i a R e d o r . 
D . A n d r e a s P é r e z . 
D . D . l o a n n e s d e P e -
r e d a , & G u d i e l . 
D . H e n r i c u s á V i l l e g a s r 
D . L u d o u i c u s M o n t c f í n o s . 
D . M e l c h i o r F e r n a n d e z 
á B o l i b a r . 
M a g i í l c r F r . L a u r e n t i u s , 
G u t i e r r e . 
P R I V I -
F R I V I L E G I V ^ I R E g i S . 
0 R Quantopor parte de vos Francifco Suarcz: Rel ig io íb de la Compa« ia de 
1 E S V S nos fue fecha relación que en ci n u c í l r o reyno de Portugal con licencia 
aiíiades impreflo vn L i b r o intitulado Defenfio fideiCatb6lica>&' tApoftdicít3&c. 
el qual fera muy vnl^y proucchofo a la republicaChrillianaj y para que lo quea í i eftaua 
imprc i í o fe pudieí le traer a ellos nueftros reynos de Caí l i l la , y vender en ellos., nos fue 
pedido^y fupplicado os mandafemos dar licencia para que pudiefedes meter en eflos nue 
Üros reynos el dicho l i b r o , y venderle en ellos, y priuilegio por veinte a«os como la 
nuc í l r a merced fuefe^lo qual v i l fo por los del nueflro Confejo, y como por fu manda-
do fe hicieron las diligencias} que la pregmatica por nos vltimamente fecha fobre la i m -
prefsion de los libros difpone/ue acordado, que deuiamos mandar dar eftanueflra ce-
dula para vos en la dicha razon^y nos tubimos lo por bien. Por la qual damos licencia, y 
facultadjpara que el dicho l i b r o , que de fufo fe haze m e n c i ó n , fe pueda meter en ef íos 
nueftros Reynos,aunque fe aya imprcíTo en el de Por tugal , ya í i metido por tiempo de 
diez a«os primeros feguientes, que corran, y fe cuenten del dia de la fecha defta nueftra 
cédula, vos, o la perfonajque vue í l ro poder vbiere,y no otro alguno le pueda i m p r i m i r , 
y vender por el original,que en el nueftro Confejo fe v io , que va rubricado, y firmado 
al fin del de Hieronyrao N u»ez de L e ó n nueftro Secretario de Cámara de los que en el 
re í iden ,con que antes que fe venda,lo traygais ante ellos juntamente con el dicho origi» 
nal,para que fe vea fi la dicha imprefsion efta conforme a el,o traygais fe en publica for -
ma,en como por Corredor por nos nombrado fe v io ,y corrigio la dicha imprefsion por 
fu originaljy enel fe ponga lacenfura de l ,ye í l a nueftro cédula, y mandamos al ImpreC 
for que afi imprimere el dicho libro no imprima el principio del primer pliego, ni entre-
gue mas de v n folo l ibro co el original al Autor ,o perfona a cuya cofta lo imprimiere , n i 
otra alguna para efeto de la dicha correcio,y tafia, hafta que primero el dicho libro cftc 
corregidojytaffado por los del nueftro Confejo, y cftando af i , y no de otra manera fe 
pueda impr imir el dicho libro,principio,y primero pliego en el qual feguidamentc fe po 
gaeftanueftra cedula,y priuilegio^laaprouacion^affajy erratas,fopena de caer, y en-
currir en las penas cotenidas en la pragmaticajy leyes de nueftros Reynos.,qiie fobre ello 
difponen. Y mandamos que durante el dicho tiempo perfona alguna fin vueftralicen-
cia no lo pueda impr imi r ,n i vender fo pena que el quelo imprimiere aya perdido,y pier-
da todos y quales quier libros,mo]des,y aparejos que el tuuiere,y más incurra en pena da 
cincuenta m i l marauedís , la qual dicha pena fea la tercia parte para la nueftra C á m a r a , y 
la otra tercia parte para el luez que lo fentenciare, y la outra tercia parte para el denun-
ciador^ mandamos a los del nueftro Confejo Prefidente, y Oydoresdelas nueftrasau 
diencias. Alcaldes, Alguaziles de la nueftra Cafay Corte, y Chanccllarias, y a todos los 
Corregidores, Afs^ftcnte,Gouernadorcs, Alcaldes, maiorcs,y ordinarios,)' otros juezes, 
y ju fticias qualefquicr de todas las Ciudades,Villas,y Lugares de los nueftros Reynos, y 
Se¿zorios,quc vos guarden,y cúplan efta nueftra cedula,y merced que vos hazemos:y co 
tra fu tenor,y forma no vayan,ni paíícn en manera alguna. Fecha en S.Louren^o a nue-
uediasdelmes de lun iode 1613. Y O E L R E Y . 
^ pw mandíido delRey nwflro feñor, lorge de Tobar , 
^ [ T A S S A . 
^ 0 Gerónimo Ntiñeyte León Secretario de Cítmara deiRey nueflro feñor de los que enfti 
Confejo refiden doy fe que bauiendofe por los fenores del dado licencia para que fe puedan 
meter en ejlos Reynos ios libros compuefios por el Padre Francifco Suare\Religiofo de ¡a 
CompAniade I E S V S , z^ í íMMojDefenf io fidei.&c. y para poderlos vender liuTefnente,y 
priutlegio por die\años. Tafaron cadx pliego del dicho Libro a marauedís ¡y a eíie precia 
mau laron fe yendiefey no a mas^y que efla Tafja fe ponga al principio de cada libro ,y para que 
¿ello confie de mandamiento de los dichos fenores del Confejoy depedimicnto de la parte deldi~ 
cbo Francifco Suan^doy efta fe. En Madrid a yeintey quatro dias del mes de J m k de mily 
feifeentosy tre%e años* 
G e r ó n i m o N u » e z de Leon^ 
I N D E X L I B R O R V M , 
E T C A P I T V M 
H u i u s o p e r i s . 
L I B E R P R I M V S . 
C h t a n t u m e^ngl icana Seéfa a Fide Catholkadifs ideat . 
A P 
C 
Cap. 2. 
Cap. 3. 
Cap. 4. 
Cap. $, 
Cap. 6,. 
C a p , / . 
Cap. 8. 
Cap .p . 
Cap. 10. 
Cap. 11. 
Cap. 12. 
Cap. 13, 
Cap. 14, 
Cap. I J . 
Cap. 16. 
Cap. 17. 
Can. 18. 
Cap. 15?. 
Cap. 20 
Cap. 21. 
Cap.22. 
Cap. 23 
Cap. 24. 
Cap. 2 J . 
. 1, D e Fidci Catholicae progre íTu , & í latu Anglicanegentis a prima eius 
conuerfione vfque ad prasfentía t é m p o r a , 
Sedam Anglicanam á lide vera diícefsiíle. 
E c c l e í i a m C h r i f t i n o n p o í r e v e r a m fidemamittere of lendi tur , &: ratiofafta 
roboratur. 
N o n pofTe Cathol icamEcclef íam etiam per ign orantiam in rcbus fídei errare. 
Romanam Ecclcíiam eandem iidei ftabilitatem jiabcrCjquámCatholicajOften 
d i t u r , & aduerfariorum cuaíioni occurrituri 
Stabiiitas fidei, & Ecclcíiae Romanse traditionc o í l end i tu r . 
Exc lud i tu r tertia euafio h x r e t í c o r u m , quam per d i í l i n í l i o n e m Ecdefiae v i -
fibilis, & inuiíibilis conf íngunt . 
Occuri tur adueriariorum obieclionibus, & quo fcníuEcclefía vifibilis í i t ' 
exponi tur . 
Regem Angl i íe jcúm nec Scripturaraintegram^necverbum D e í non Scrip-
t u m admíttatjfidei verc Chriftiana: dcFenforem non cíTe o í l end i tu r . 
E x fundamento, & ratione credendi Regis Angliaeipfumnon elTc fidei ve-
ré C h r i í t i a n x defen íbremof tend i tu r . í 
Vera; fíd¿i Chriftiana; fundamentum non eíTe in priuato fpiri tu ponendura. 
E x nomine, (Catholicae) Anglicanam Sc í l am .íidem Cathoiicam non efle 
oftenditur 
Obie£ t ion ibus contra d o í h i n a r a fufieríorís capitís oceurntur. 
E x ratione catholici nominis difeurfus capitís precedentis conf í rma tu r . 
Catholicam dici Ecclefíam, quia per totum Orbem d i í i u í ae f t , o f t end i tu r , &: 
haereticis oceurritur. 
Quomodo verum fit, Ecclcfiam Catholicam eífc per t o tum Orbe dififuram. 
I n Anglicano fchíímate fidem Apoftol icam non eíTe. 
Obiec l ioni contra do¿í:rinam fupeL'ioriscapitis oceurritur. 
Sedam Anglicanam null iu s an t i qu í Mar ty r i s í a n g u i n e d e c o r a t a r a / e J p o -
tius damnatam eíTe oftenditur. 
Veros nof t rorum temporum Martyres non Anglicanam f e ¿ b m , fed Roma-
nam fidem illuftraíTe. 
Anglicanam Se£lá vel propter folam fchifmatis turpitudiníf deteftabilc eíTe, 
A n g l i c a n ü fchifmain manifeftam hasrefíra, (Scapoftatica doifirina tranfijírc. 
Angl icanum fchifma pertinacicer feclantes, ñ e q u e ab haerefi, ñ e q u e ab h x r e -
t icorum nota excufari pofte. 
Rationes,qnibus Rex harretici maculam fugere ftudet,rcfclHtur. 
I m m e r i t ó A n g l i c a n a m feftam fidem fuam,<Sc Ecclefíae authoritatem ad quio^-
gentefimum Chr i f t i annum limitare, 
' Summa^ & conclufio to t ius l ibr i cumapoftrophe ad Angl ia :Regem. 
L I B E R S E C V N D V S . 
D E P E C V L I A R I B V S 
E r r o r i b u s i n m a t e r i a fidei C a t h o l i c s e , 
q u o s R e x A n g l i ^ p r o f i t e t u r . 
C A p . i . D e prxfentia corporis , & fanguinis Chrifí i in Sacrofanfto Euchari» ñ i z Sacramento. 
Cap. 2. Subftantiam pañis, 5c vini fub fpeciebus confecratis non rcmancrc. 
Cap. 3, DeTrans fub í i á t i a t ion i s veritate. 
Cap. 4 . Euchariftiam latria; adorationc conuenicnter adoran', 6c inhunefincra elcua-
IÍJSL c i rcumgelhr i . 
Cap. $, D e Laicorum fub vna t a n t ú m fpeciecoramunionc. 
Cap. 6» D e M i f s i s priuatis. 
Cap. 7 . D e Error ibus , qui circa c u l t u m , 5c inuocationem Beat^ Vi rg in i s in Regís 
Praefationc notantur. 
Cap. 8. D e I j s , quac circa cul tum San£torum in Regís prxfationenotantur. 
Cap. ^ . D e Sanftorum inuocationc. 
Cap^ Í o. D e San dtarum rc l i qu i i r um cuftodia, 5c venerationc. 
Cap. 1 1 . D e Vera imaginum Sanftar um veneratione, feu adorationc. 
Cap. 12. Obie£t ionibus Regís contra imaginum venerationera fatisfíü. 
Cap. 13. D e l m a g i n i b u s D e i , v t D e u s e f t » 
Cap. 14 D e Crucis Chriftiadorationc. 
Cap. 15. D e Er ro rc circa purgatoriura. 
Cap. 15, De Erroribus circa Ecclcíiaí ritus,& benediftiones, 
% S umma, 5c totíus libri conclufio cura apofbophc ad Anglíy Rcgem» 
L I B E R , 
L I B E R T E R T I V S ; 
D e S u m m i Pontif icisfupra temporales %eges 
i x c d l e n í t a 9 p o t e j t a í c ^ . 
Cap. i . V t r u m principatus poli t ícus legitimus, & á Deo fit. 
Cap. 2. V t r u m principatus pol i t i cus immedia té a Deo í i t j feuex diuinainft i tut ione. 
Cap. 3. Fundamentis, & obief t íonibus Regis A n g l i e contra doftrinam fuperioris 
capitis fatisfit. 
Cap, 4. V t r u m intcr Chriliianos fit legitima potefíasciuilisjcu i Chi i f t iani parerete-
neantur. 
Cap. V t r u m RegesChriftianiin ciuilibus/eu temporalibus í u p r e m a m poteftatem 
habeant, & quo mre. 
Cap. 6, V t r u m fit i n Eccleíia Chr i f t i fpiritualís poteftas iurifdif t ionis e x t e r n í e , & 
quaíi po l i t ice á temporal! dif t infta. 
Cap. 7. Potcftatem regendiEccleí íam in Spiritualibus/eu Ecclefíafiicis rebus^in tem 
poralibus Regibus/eu Principibus non exiftere authoritateprobatur. 
Cap. 8. Eadem veritas rationibus confirmatur. 
Cap. p . Soluuntur aliqug obieftiones contra veritatem in fuperioribus capitibus pro-
batam. 
Cap. 10. V t r ú C h r i f t u s Dominus fupremam Ecclcíiaeípiritualem po te í l a t cm Petro 
contuleri t . 
Cap. 11. Obiedionibus contra d o í l r i n a m fupei iorís capitis fatisfit. 
Cap. 12. A n PrimatusPetr i pe rpe tuó ,&perfuccefsionem in Ecclefiaperfeueret. 
Cap. 13. Romanum Epifcopum verumPet r i f u c c e í í o r e m e í F c r & i n e o P e t r i p o t e f t a -
tem perfeuerare , ex diuina Scriptura credendum eílb, oftenditur. 
Cap. 14. Romanu Pontificem fucce í ío remeí rePe t r i teftimonijs Sanf torumPatrum 
oftenditur. 
Cap. i j . Pontihcem Romanum indigmtatej&poteftatejacPrimatuEcclefi^fuccef-
forem eíTe Petrijeorumdem Pontif icum authoritate comprobatur. 
Cap. 16. Occurri turProtcftantibus argumentum ex Pont i f icum traditione fumptú 
eludentibus,& authoritate Conci l iorum confirmatur. 
Cap. 17. Eadem tradi t ioPatrum authoritate confirmatur. 
Cap. 18. Duabus obieftionibus contraPrimatum Pontificis ex Scriptura ^ 5c Conc i -
lijs defumptis, fatisfit. 
Cap. i p . Expl icantur q u í d a m loca Gregor i j , quze Rex obijcit, & veri t i t u l i Romani 
Epifcopi detenduntur. 
Cap. 20. Al i j s obie íb 'onibus ex faftis Imperatorum, & coniefturis defumptis fatisfit. 
Cap.21. V t r u m perfonae Pr incipum , feu Regum temporalium fpirituali poteftati 
Summi Pontificisfubiedg fínt. 
Cap. 22. Reges Chriftianos non ío lúmquoadper fonas , fedetiam quoadRegiam po-
te í l a tcm 3 id eft , non foli im vt homines, fed etiam v t Reges Chriftianos 
poteftati Pontificis fubijci. 
Cap. 23. Pontificem SummumpoteftatecoerciuainReges v t ipo íTevfquead depofi-
t ionem áregnoj í i caufafubfiftat. 
Cap. 24. O b i e í l i o n i b u s contra do¿ l r inam fuperiorum capitum ex Scriptura petitis 
oceurritur. 
Cap. 2$ A l t e r i ob ie í l ion i ex fadlisRegum,quas i n veteri teftamentonarranturjfum-
pt.T fatisfit . 
Cap. 26. Argumento fumpto ex comparatione Regis,& Pontificis fatisfit. 
Cap. 27. Al i j s obie í t ionibus ex Concilijs fumptis fatisfit. 
Cap. 28. Patrum teft imonijs,qugRexobijeit , fatisfit. 
Cap. 2p. Obieftionibus ex rei nouitate,<5c fadlis I m p e r a t o r u . R e g ü q ; desüptis fatisfit. 
Cap. 30. Obiedionibus exnonnullis rationibus defumptis fatisfit. 
Summapi^cedentis l i b r i cum a p o ñ r o p h e ad Regem A n g l i ^ . 
L I B E R 
^ L I B E R Q _ V A R T V S . ^ 
D e I m m uni ta te Ecclejíaflica^feu exemptione Cler icorum 
aiunj 'dtcHone temporalmm P r i n c i p u m . 
Cap. i .Quidnominibus Ecclefiafticze immunita t is j l iber ta t is^acexépt ionis fignifícetur. 
Cap.z, V t r . Clerici i n fpiri tualibus, & Ecdeíiaft icis caufis ápotef ta te P r incipum fecu-
lar ium iure diuino exempti í int . 
Cap. 3 . V t r . perfonac Ecdefiafticae á iurifdift ione Pr inc ipum ctiam i n rebus 3 5c cauíis' 
tcmporalibus ex imi potuerint, 5c exemptae fint. 
Cap.4. V t r .Summus Pont i fex omni iure d iu ino , 5chumano ab omni iurifdi í l ione fc-
cularium Principum exemptus fit» 
Cap. j .Expedi tur locus Mat th . / )4 etspro me, & te, pro Summi Pont i f ich exemptionc. 
Cap.5. Obieftionibus contra refolutionem fuperiorum capitum fatisíít, 
Ca.7. Sextae obie¿l.fatisíit.5c traclatur q. an Papa pofsit fe humano iudicio fubmittere. 
Cap.8. Vtr .c ler ic i omnes fub Pont í f ice exiftentes á iurifdiftione temporaliurn P r i n c i -
pum iure diuino-exempti í int , 5c tradlantur duae contraraae opiniones. 
Cap.p. Priuilegium for i clericorum iure diuino, 5c humano eíTe fundatura, 5c quomo-
d ó idintelligendum fit. 
Cap. 10, Quomodo fingulis c le r icorum,vel perfonarum Ecclefiaíl icarum ordinibus 
exemptio Eccleíiaílica iure diuino conueniat. 
Cap. i 1. Vtr .feclufo iure diuino immedia to , potuiífet exemptio clericorum per ius ca-
nonicum fine adminiculo iuris ciuilis introduci. 
C a p . i z . V t r u m priuilegium for i clericorum etiam iureciuil ifundatum fit. 
Cap. 13. Difficultatijquae ex prscedenti capite oritur,occurriturj5c quomodo Ecclefia 
diuerfis temporibus priuilegio fori vfa fuerit, explicatur. 
Cap.14. Qualis fit clericorum exemptio i n caufis ciuilibus. 
Cap. 15.Qualis fit exemptio clericorum i n caufis criminalibus. 
Cap. 16. A n priuilegium for i exeptionem á legibus c'uilibus includat, & qualis illa fit. 
Cap. 17. Quale fit Ecclefiarum priuilegium quoadfuam, fuorumquebonorum exem-
ptionem ab oneribus, 5c poteftate feculari. 
Cap . i 8. A n exemptio á t r ibut is fceularibus conueniat Ecclefijs, carumquebonis,qua-
tenus Chr i f t i patrimonium funt. 
Cap. 1 A n exemptio á tr ibutis fecularibus conueniat Ecclef is , 5c rebus facris ob ea-
r u m fpecialem fan(ftitatem,feu confecrationem. 
Cap.20. V t r . quadibet bona ,cúm Ecclefiaftica fiunt,eo ipfo fint ab omni t r ibuto , 5c one 
re ciuili illis inhaerenteexempta, 
C a p . x i . Aliquibus obiffélionibus oceurritur, 5c q u á m fit antiqua haec bonorum Ecde-
fiafticorum exemptio obiter explicatur, 
Cap.22. Qualis fit exemptio Ecclefiaftica quoad perfonalia onera clericorum. 
Cap.2 3. Vtr . redditus Ecclefiaftici clericorum á tributis exempti fint. 
Cap.24. Vtr .patr imonial ia , 5cin vniuerfumbona teraporalia clericorum fubcommu-. 
nibus legibus feculariura t r ibu torum comprehendantur. 
Cap.2 ^ . A n clerici teneantur ad onera realia folueda, qua? rebus immobilibus adhaerent. 
Cap. 25. A n clerici ad communes ciuium expenfas contribuere teneantur, 
Cap. 27. Vtr.orones clerici tam in facris,quám in minoribus ordinibus con f t i t u t i , 5c i n 
í latu clericali perfeuerantes integré gaudcant Ecclefiaftica l ibér ta te . 
Cap.28. A n clerici coniugati priuilegio Ecclefiafticae exemptionis gaudeant. 
Cap.29. Vtr.aliac perfona; Ecclefiafticae ordinem nullum habentes exemptione for i i n -
tegre gaudeant. 
Cap.3 o. A n priuilegium immunitatis clericorum abaliquohomine reuocari pofsit. 
Cap.3 1. V t r .p r iu i l eg ium clericorum pofsit per renuntiationem amitti,vel d iminu í . 
Cap.3 2. V t r u m priuilegium clericorum confuetudine amit t i , vel minui pofsit. 
Cap.33. Quibus modispofsit immunitas Ecclefiaftica violar i . 
Cap.34. Quibns modis actionescontra libertatem Ecclefiafticam excufari foleant, 5c 
quid de illis iudicandura fit, Superioris l ib r i Summa. 
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cums minen» (St perfonamper c a l u m n i a m ^ i a -
i u r i a m falso P r o t e ñ a n t e s Pon t t j i c í 
a t t r i b u u n t . 
C A p . i . D e Ant ichr i r t inominejc iusque varia fignificatione. Cap.2. V t r u m Antichrifl-us p ropr ié di^us íit homo aliquis íiingularisjVel fedcs 
aliquaj feu imperium. 
Cap.3. Duabus Protcftantium obieftionibus e x D a n i e l e í & Paulo futnptiscontra 
doélrinarn fuperioris capitis fatisíít. 
Cap.4. A l t e r i obieftioni ex cap.17, Apocalyp. fumpta; contra eandem rcfolutionem 
capitis fecundi íatisíit. 
Cap. D e tempore perfecutionis, & mortis An t i ch r i f t i . 
Cap.ó". Primae obícítioni Regis Anglias contra dodlrinam fuperioris capitis fatisíit, 
Cap.7. A l t e r i obiedioni Regis A n g l i s ex cap. 18. Apocalypfis defumpta? fatisíit . 
Cap .8 . T e r t i s ob ie í l ion i Regis Angliae ex varijs nouiTeftamenti verbis defumptac 
fatisíit. 
Cap.(?. A l t e r i difficultati oceurrendo, tempus regni An t i ch r i f t i , <5c in i t ium eius am-
pliús dedaratur. 
Cap. 10. Alijsduobus argumentísfat is í i t j & obitcrnonnullacCatholicorum opiniones 
de tempore A n t i c h r i f t i refelluntur. 
Cap. i 1. An t i ch r i f t i tempore dúos veros homines ad teftimonium contra i l lum feren-
dum mittendos efle, ex cap. 11. Apoca lyp í i s contra duas faifas Protcf tan-
cium cxpo í i t i one s oftenditur. 
Cap.12, Eliam , & E n o c h e í í e teftes i l los , qu i contra Ant ichr i f tum mit tendi funt , 
oftenditur. 
Cap. 13. loannem per dúos teftesj Enoch, & Eliam intcIIexiíTe} conieftura, & Pa-
t r u m auélor i ta te oftenditur. 
Cap.14. V t r u m ex alijs Scripturae locis oftendi pofsit , Eliam , & Enoch futuros eífc 
fecundi Chr i fti aduentus prajeurfores, & teftes contra An t i ch r i f t um. 
Cap.is ' . A n t i c h r i f t i f e d e m & l o c o j & g r a d u l o n g i f s i m c á P o n t i í i c i s fedediftare. 
C a p . i 5 . V b i futura íit Ant ichr i f t i fedes. 
Cap .17. E x deferiptione perfonse Ant ichr i f t i3 quamPaulus tradit. 2. adTheíTal. z , 
i l l um Pont i í i c i s aduerfarium m á x i m u m potius j q u á m P a p a m cífe fu tu -
rum jeuidenter oftenditur, 
C a p . i ^ . Quae ex vifionibus c a p . í . & 9 . Apocalypí i s Rex induc i t , refelluntur. 
Cao.19. Idem ex cap. 13. oftenditur, & omnia^quas Rex ex i l lo decerpit, refelluntur. 
Quae circa 14.1 y . & 15.caput Apocalypfis Rex notat, difeutiuntur. 
E x vi í ione capitis 17, Scfequentibus Apocalypí is nouum de A n t i c h i i f t o er-
rorem confutar i potius, q u á m confirman. 
Cap.zz , E x deferiptione Ant i ch r i f t i á Daniele Propheta tradita^fabula de A n t i c h r i -
ftianifmo Romano euidenter refcll i tur . 
% Eorum, quae i n hoc l ibro t r a í l an tu r Summa^cum Apoftrophe ad Regem A n -
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Cap.21. 
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fde l t t a t i s l^egis t d n g l i a . 
C A p . i . Quac í i tpraefent iscontroucr í iaefcopus, 5ccaufae ftatus, de quaeratio dif-putandi in ea feruanda í i t . Cap.2. V t r u m in prima parte formulae iurarnenti aliquid pracüer obedientiam 
ciuilemj & contra Eccleíiafticam iurandum proponatur. 
Cap.3. I n fecunda iurarnenti parte aliquid etiarn vltra ciuilcm obedientiam, <5ccon-
tra Eccleíiafticam iurandum offerri. 
Cap.4. V t r u m in tertia parte iurarnenti aliquid vltra ciuilem obedientiam contra do 
¿ír inam Catholicamcontinctur. 
Cnp-s'. D e vlt imaparteiuramcnti^&erroribus incacontentis. 
C a p . í . RationeSjquibus iuramentum defenditur j expenduntur. 
Cap.7. Summum Pontificem non folúm potuilte,fed etiam debuiíTc Catholicos A n -
glos áprofefsione difti iuramenti fuá monitioneauertere. 
Cap.8. Pofs in tné A n g l i hoc iuramentumadmittentcs, aliqua rationc s aut modo á 
culpa excufari. 
Cap. <?. Liccat nc catholicis Angl is templa bsret icorum adirc,& cum cis in ritibus co-
municare fine intentione cultus3vel cooperationis cum i l l i s , fol i im propter 
temporales poenas vitandas. 
A n vexatio^quam in Angl ia Catholici pat iuntur i í i t vera religionis Chr i f t ia -
naeperfecutio. 
A n qui propter Romanam RcHgi,oncm)&: obedientiam in Anglia mortc m u l -
¿ h t i funtjinter veros Martyres fint annuraerandi. 
Adea^quas contra fecundum BreucPont i f ic ium, <Sc contra Cardinalís Bel-
larmini Epiflolam R c x obijcít, refponfio. 
^1 Operis conclufio^ & ad Regem Angliae perorado» 
Cap. io . 
Cap.11. 
Cap. 12» 
Fol . 
T. 
Ambrof. tn 
Príefac.ad li 
de. 
de Fi 
McnsAu 
thoris* 
D E F E N S I O 
F I D E I CKTHOLICJE 
A d u e r f u s A n g l i c a n a e f e ó l a e e r r o r e s , 
C V M R E S P O N S I O N E 
z A d Jpo log i am pro lu ramentof ide l i t a t i s , E p i ^ o l a v u 
a d Principes C h r i í l i a n o s S e r e n i f s i m i i ^ c O B i 
e A n g l U Regis. 
P R O - ¿ E M I V M . 
J L L E M q u U e m ^ w t i n c a u f a n o d i f s i m i l i A m -
b r o í í u s p r a f f a t u s e f t , exhortandiad fidmfubire ofi 
IMpciumrfuamdefidedifceptandifá S e d q u o 
^lll n i a m v e l i p f u m n a t u r a s i u s p e t i t , o m n e s q u c 
l e g e s c a m d i u i n í e y q u á m h u m a n a p o í l u l a n t , 
_ filium , p a r e n c e m : f a c e r d o t e m ^ E c c l c f i a m , 
t h e o l o g u m ^ r e l i g i o n e m ^ r e l i g i o f u m ^ f a c r a ^ a c d e n i q u e m e m -
b r u m q u a n c u n u i s v i l e ^ f u n m c a p u c , q u o a d p o f s i t , á q u a c u q -
i n i u r i a p r o p u g n a r e : i d e ó n o u u m h o c f c r i b e n d i g e n u s n o n 
d e t r e d a r e c o m p u l f u s f u m . l a c o b u s e n i m f e r e n i f s i m u s m a g -
n x B r i t a n n i x R e x i n A p o l o g i a f u á , &c P r x f a c i o n e m o n i t o r i a 
a d o m n e s C l i r i f t i a n i o r b i s P r i n c i p e s h i s ó m n i b u s v i m i n f e r r c 
_ c o n a t u r , d u m f e d l x f u a s ^ c a t h o l i c x , a c p r i m i t i u a e í í d e i n o m ^ 
n o í l r x v e r o r e l i g i o n i d e f e d r i c i s d e d e c u s i m p o n i t r í i b i q u e fi-
d e i C a r b ó l i c a d e f e n f o r i s n o m e n a r r o g a t , P o n t i f i c i a u t e m y 
o m n i u m f i d e l i u m P a f t o r i f u m m o , & í u b C h r i í l o c a p i t i f u -
p r e m o ^ t y r a n n i d i s ^ A n t i c h r i í l i a n s e a p o í l a í í f n o t a m i n u r i t : 
a l i a q - , q u a m p l u r i m a n o í l r a e fidei m y f t e r i a , & f a c r a m e n t a i n -
f e d l a t u r : f u a q ; i m p u g n a t i o n e p i o r u m c o r d a c o m o u i t . M e ( | ; 
p o f t a l i o s d o á i f s i m o s v i r o s p l i c é c e r u d i t i o n e , a c e l o q u e n t i a 
A v a l d e 
m 
v a l d e i m p a r e m j a d h o c o p u s a g g r e d i e n d u m i n d u x i t , & i n p a 
l e f t r a m m i h i i n f o l i t a m d e f c e n d e r e c o e g i t . Ñ e q u e m e R e g i a : 
d i g n i t a t i s M a i e f t á s t e r r u i ^ f e d p o t i u s a b e á d e m i m p u g n a t a 
v e r i t a s v e h e m e n t i u s e x c i c a u i t , n e f o r c é t a n t i n o m i n i s f p l e n - r 
d ó r i n f i r m i o r u m o c u l o s p e r t u r b a r e t . M á x i m e q u i a R e g i u m 
i n h a c c a u f a d e p o f u i f f e v i d e t u r f p l e n d o r e m , d u m d o ó l o r e m 
p o c i u s , q u á m R e g e m a g e n s ^ v f u r p a t a m f i b i f u p r e m a m i n E c -
c l e í í a f t i c i s r e b u s a u t h o r i t a c e m d e f e n d e r é n i t i t ü f . I í i A m b r o -
m e l e g i í í e m e m i n i , Isleque Impértale ejje, ItbertatemJicendídene* 
t r í ípífto' Sa^^equefaceriotale^uod¡enttat.non dken, Ñihiltn tf^egtbus tam amabi-
17.adrheo leeJSe^qtikmUbertatemetiam m ijsdiligere,quiobjequioipfísjubdítifunt, n i . 
hil etiam in facerdote tam periculofum apud T>eum, tam tur pe apudhom'mes, 
qukm quodfentiat, non liberé pronunciare. Siqu'ídemfcriptum ejl. L oquebar de p ^ ^ 
tejiimonijs tuis in contyeílu regum t^sr non confundebar, H i s e r g o d i u i n i s , 
& f a c r i s v e r b i s p e r m o t u s ^ l i c é t p r o p r i o i n g e n i o d i f f i f u s , , c a u -
f a t a m e n c o n f i f u s ^ v e r i t a t i n i x a s , l i b e r é p r o i l l a l o q u i n o n 
p e r c i m e f e o . E a t a m e n p r o f e r r e t a n t u m m o d o c o n a b o r , q u a e v 
A m t r . u k . e x c e l f u m R e g i s a n i m u m o f f e n d e r e n o n p o f s i n t , n i f i l u x i p f a 
oUoprinc'. v e r i t a t e m o í l e n d e n s o c u l o s m a l é a í F e d o s o í F e n d a t . D e c r e u i • , \ 
e n i m v e r i t a t e m c a t h o l i c a m d i l u c i d a r e ^ a c c u e r i : n o n c u m r e -
g i a M a i e ñ a t e d e c e r t a r e ^ e d i l l i p o t i u s ^ q u o d o p t o , i n v e r a , & 
c a r b ó l i c a o f t e n d e n d a fide^inferuire. 
S r D i u i n o i g i t u r a f p i r a n t e f a u o r c , v e r i t a t e m fidei á C h r i ñ o 
AíTercafere D o m i n o c d o ¿ t a m , a b A p o f t o l i s t r a d i t a m . 5 ¿ á S a n d i s P a t r i -
bi coiügun b u s i n t e g r e , i l l i b a t c q u c c o n í c r u a t a m c i r c a a l i q u o t p r e c i p u a 
á f e r e n i f s i m o l a c o b o t a d a ^ o f t e n d e n d a m a g g r e d i a r . Q , u o v e 
r o a p e r t i o r d i c e n d i s ñ e r n a t u r v i a , c u n d a q - f a c i l i ú s p e r c i p i a -
t u r , R e g i s i n p r i m i s f c o p u m , a c p r o p o f i t u m ^ d e i n d e v e r o r e f -
p o n d e n d i o r d i n c m á n o b i s f e r u á d u m o b o c u l o s p r o p o n a m . 
A t t e n t c e n i m ^ a c f e d u l o R c g i ü o p u s c o n f i d e r a n s , f a c i l é p e r -
p e n d i ^ i l l u c p r x c i p u é c o l l i r a a r e a u t h o r e m ^ v t f i d e l i t a t i s i u r a -
m e n t u m y q u o d í í b i á f u b d i t i s f u i s e x h i b e r i n o u i f s i m é i n f l i -
t u i t , t o t i s c o n a t i b u s t u e a t u r . E t i d e ó t a m P o n t i f i c i a r e f e r i p -
t a , q u á m I l l u f t r i f s i m i C a r d i n a l i s B e l l a r m i n i l i t e r a s a d A r c h i -
p r s e s b y t e r u m i m p u g n a r e c o n a t u s e ñ . P o f t e á v c r ó r e f p o n f o 
d e h i s r e b u s a c c e p t o , l a c e f s i t u s R e x , P r a e f a t i o n c m a d o m n e s 
C h r i í l i a n i o r b i s P r i n c i p e s f u s e A p o l o g i a e a d i u n x i t j i n q u a c o -
r r a P o n t i f i c c m S u m m u m t a n q u a m c o n t r a c o m m u n e m h o -
ftem, & i u r i s , a c p o t e f t a t i s R e g i a s v f u r p a t o r e m , i l l o s n i t i t u r 
i r r i t a r e : & a d g e n e r a l c m a b E c c l e f i a R o m a n a d c f e d l i o n e m 
c o m m o -
VrocemitíTTLj* j 
c o m m o u e r c - t u m f p e m a i o r i s l i b e r t a c i s , & p o c c f b t i s c x c e l l é -
c i o r i s i l l o s a l l í c i c n d o ^ c u m e t i a m t i m o r e m i n c u t i e n d o j n e d ú 
n i m i a ( v e a l e ) & i n d u l g e n t i l e n i c a c e P o n t i f i c i a m d i g n i r a t e a i 
i n i m m c n f u m c r e f e e r e í í n n n c 5 R e g i u s f p l e n d o r , v c l p e n i t ú s 
d c i c a r u r j v e l f a k e m p l u s a e q u o o b n u b i l e t u r . E c n e b c l l u m h o c 
i n C h r i í l i V i c a r i u i n m o u e r e e x i f t i m e t u r j C o p r o g r e f f u s e f l ^ v c 
P o n t i f i c e m n o n C h r i f t i d e f c f o r e m 5 f e d i p f u m c f f e A n t i c h r i -
ftum p e r f u a d e r e m o l i a t u r . A c d e n i q u c n e v e r i E c c l e f i x filij 
i n í i g n e m a d m i r a d n o u i t a t e r n ^ e a m d e t e f t e n t u r , í e m e c i p f u m 
i p í i u s C a t h o l i c i f i d e i d e f e n f o r e m n o m i n a r 5 a c p r o f i t e t u r , v c 
h a c r a c i o n e f e d a , q u a m d e f e n d i c , n o n h ^ r e f i s 3 f e d f o l a c u m 
R o m a n o P o n c i f i c e d i f e o r d i a e í T e v i d e a t u r . A d d i t d e n i q u e fi-
d e i fuae e x p l i c a c a m c o n f e r s i o n e m , q u a p e r f u a d e r e n i t i t u r ^ p r i 
m i c i u x , & a n c i q u o e fidei i n h x r c r e , í o l u m q ; ( v t l o q u i i : u r ) n o -
u o s , a c n u p e r o s fidei a r t í c u l o s a b E c c l e í í a R o m a n a i n u e n t o s 
a b n e g a r e . 
V t i g i t u r d e b i t o d a d r i n a j o r d i n e p r o c e d a m u ^ q u i t u m c í a 
3* r i t a t i , t u m e t i a m v t i l i t a t i ^ u a m i n h o c o p e r e i n c e n d i m u s , i n -
f e r u i a t , i l l u d i n f e x l i b r o s d i f t i n g u e m u s , q u i p r a e d i d i s p u n -
CtiSy m u c a t o t a n t u m o r d i n e , r e f p o n d e b u n r . I n j p r i m i s e n i n i i 
n ? f « 0 i r a ' o f t e n d a m / c h i f m a i l l u d j q u o d v c l i p f e R e x f u o i n l í b e l l o n o n 
pug&aodj. i n f i c i a t u r 3 n u l l a c e n ú s a b h o e r e f i , & i n f i d e l i t a t e fidei v e r é C a -
t h o l i c c e p r o r t u s o p p o f í t a , e x c u f a r i p o f f e i a c f u b i n d e v f u r p a c u 
_ a f e r e n i f s i m o R e g e d e f e n f o r i s C a t h o l i c i fidei t i t u l u m , n o n 
^ f o l u n í e í F e fine f u n d a m e n t o a í T u m p t u m , v e r u m e t i a m e í l c 
r e i ^ q u a m p r o f i c e t u r ^ p l a n é c o n c r a r i u m . A q u o t i t u l o i n i t i u m 
d i c e n d i f u m i m u S j n o n t a n t u m q u i a f r o n t i R e g i j o p e r i s p r s e -
fixuSíftatim i n a d m i r a t i o n c m r a p i c , f e d e t i a m q u i a n o b i s a n -
f a m e x h i b i t u r u s e í l a l i q u a f t a b i l i é d i p r i n c i p i a ^ e x q u i b u s A n -
g l i c a n a m f e d a m v e r x C h r i í H fidei f u n d a m e n t a n o n h a b e r e 
E i c i l e c o n c l u d i p o f s i t , 6¿ i n h o c p r i m u m l i b r u m i n f u m e m u s i 
I n f e c u n d o v e r o o m n e s a r t i c u l o s R o m a n a fidei ^ q u o s R e x 
o p p u g n a t ^ a n t i q u o s ^ c a t h o l i c o s e í T e , o p p o í i c o s q ; fine a p e r -
t a h x r e f i d e f e n d i n o n p o í r e 3 p r o b a b i m u s . T e r t i u s d e i n d e í u b -
f e q u e t u r l i b e r a q u i S u m m i P o n t i f i c i s i u s 3 a t q u e p r i m a t u m p r o 
n o f t r i s v i r i b u s t u e a t u r . N o n q u ó d o m n i a ^ q u a : d e i l l i u s e x c e l -
l e n t i d i g n i t a t e , a c p o t e í l a t c d i c i p o t e r a n t ^ p e r f e q u e n d a c e n -
f c a m ( f í c e n i m i n i m m e n f u m c r e f e e r e t o p u s ) f e d f o l u m v t 
o í l e n d a m j R o m a n u m P o n t i f i c e m t e m p o r a l i u m R e g u m p o -
t e f t a t e m n o n v f u r p a í f e , f e d fupremi tantum facerclotis dignitatemiá 
A z 
^ Troosmium. 
qt ia{vt i n q u i t H i e r o n y m i i s ) E c c / é y í ^ / 4 / « j / ) e w J É , f J v i n d i c a f r c : f u ü q ; ; _ 
i u s ^ c o n t r a q u o d p o r t a n i n f c r i n c c p r c e n a l u e r u n i : , n c q - v n q u á ^ ^ ¡ f 
p r x u a l e b u n t j C o n f e r u a f f e . E t q u o n i a m f x p i ú s R e x i n i l l a P r x 
f a t i o n e d e c l c r i c o r u m c x e m p c i o n e á t e m p o r a l ! p o t e í l a t e , Se 
i u r i f d i d i o n e l a i c o r u m , m á x i m e c o n q u e n t u r ^ t e r t i a m í u b -
d i t o r u m p a r t e m (ve a i c ) t e m p o r a l i b u s R e g i b u s a d e m p t á e f f e 
d c p l o r a c ^ d e o q u a r t u m a d d e m T J s l i b r u m 5 Í n q u o i u s i m m u n i -
t a t i s p e r f o n a r u m E c c l e í í a f t i c a r u m d e m o n í l r e m u s . I n q u i n t o 
d e i n d é l i b r o n o n f o l ü m c o i e d u r a s o m n e s , q u x d e A n t i c h r i -
ñ o a í F e r u n t u r ^ c f f e l e u i f s i m a s , v e r ü m e t i a m A n t i c h i ñ u r n S c -
d i s A p o í l o l i c x d e f t r u d i o n c m m á x i m e m o l i t u r u m 3 e u i n c e r c 
c o n a b i m u r . S i c q , i l l i s p o t i u s n o m e n i l l u d c o n u e n i r e 3 q u i i c a 
í e d u l o A n t i c h r i f t i p r x r i p i u n t o f f i c i u m . N a m v t d i x i t H i e r o - Hieroa, 
n y m . a d D a m a f u m e p i f t . 5 . Quicumquetecumnon cdllgtt. fpargitjioc 
eBiQjáQ?ríJlinoneJiyMtichriJlieJl^vz2L\i B e r n a r d . e p i f t . i z 4 . a d 
H i l d e b e r t u m T u r o n e n . E p i f c o p u m , l o q u c n s d e I n n o c e n t i o crf2ar * 
V^dL^MDeifunt^benteriungmturety qui autem exaduerfoftat.aut An-
tkhr'íftiefi>autAntkhriftus, I n fexto d e n i q u e l i b r o c i r c a fidelita-
t i s i u r a m e n t u m b r c u i t e r o f t e n d e m u s ^ q u i d i n R e g e e x i g e n t e 
fit i n i u f t i t i a e , ^ i n i u r i x i n A p o f t o l i c a m S e d c m , q u i d q u e i n 
f u b d i t i s i l l u d p r G e f t a n t i b u s ^ p c r i u r i j j V c l i n f i d e l i t a t i s i n u o i u a t , 
d i l i g e n t i u s e x p l i c a b i m u s . 
D e n i q u e i n p r o c e d e n d i , 5¿ d i f p u t a n d i modo í l y l u m , & 
Mcihoduí f c h o l a f t i c a m m e t h o d u m t a n q u a m m i h i f a m i l i a r e m , & i p f a 
íciuanda. c o n f u e t u d i u e quaíi f a d a m c o n n a t u r a l e m , n o n o m i t t a m , 
c t i a m fi h o m i n i b u s á n o b i s i n f i d e d i í l e n t i e n t i b u s m i n ü s g r a -
t a c í l c íblcaf. f o r t a f f é q u i a a d v e r i t a t e m e t e n e b r i s e r u e n d a m 
a p c i f s i m a c ñ ^ a d i m p u g n a n d o s e r r o r e s e f f i c a c i f s i m a . E t i d -
c i r c o q u a n u i s t e f t i m o n i j s d i u i n a r u m S c r i p t u r a r u m ^ C o n c i -
l i o r u m , 6 ¿ P a t r u m n o b i s p r x c i p u e fit v t e n d u m - n i h i l o m i n u s 
r a t i o n u m p o n d e r a c x p e n d c m u s 3 6 ¿ q u a n t u m i n n o b i s f u e r i t , 
c a r u m v i m , & e f f i c a c i a m v r g e b i m u s , c a f q u e n o n f o l ú m e x 
p r a s d i d i s f i d e i f u n d a m e n t i s ^ f e d c t i a m ex i p f o n a t u r a : l u m i -
n c ^ p r o u t o c c a í í o p o f l : u l a u c r i t 3 c o l l i g c m u s : N o n q u ó d i l l i s f a -
c r o f a n d x n o ñ r z R e l i g i o n i s m y f t e r i a 3 q u i b u s d e f e n d a n t u r , 
i n d i g e a n t , f e d q u o d o f t e n d e r e n o n o b f e u r e p o f s i n t , q u á m 
l o n g e a b o m n i p r u d e n t i a . S í á r a t i o n c i p f a d i f c c d a n t , q u i a b 
E c c l c f i a C a t h o f i c a R o m a n a i n r e b u s a d f a l u t e m p e r t i n e n t i -
b u s d i f f e n t i r e , f e q u e a b illa f e g r e g a r e n o n v e r e n t u r . 
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tholicadifsideac 
*** 
Dúo modi 
ofteadsndi 
crrorciTi fe 
Aogli-
can¿e pro -
poDuatur. 
ROPOSVldemSílra-
re, titulum dcfcníbns fidei 
Catholic^ quem rerenifsi-
mus lacobus ííbi arrogatj 
eiufdem factis eíTe contra-
rium. Hoc enim neceííanum diixi,tum 
propter Catholicos homines y quí fub i l-
lius ditione cotnmorantur , ne fortaíle 
ilio fpeciofo titulo dedpi contingat:tum 
propter relicjiios ^ qui eiufdem cumillo 
funt opinioniSjVtilliiiSjin cjuamanifcfté 
verfantur hasrefis, moneantur > <k íi fieri 
poteit,conuincantur. Hiccnimefthu-
ius noíln iaboris fcopus, quem íi, Deo 
iuiiaiite,coPxfequipotuenmuSjproíe<íló 
titulum ilium vanum eíTe, & fine re., ca-
putq; & proteftorem huius fchifmatis, 
Catholica; fidei aduerfarium eíTe^  non 
defenforcm e^iiidens fiet.Duobus autem 
modis errorernilliusfedlsE demonftrare 
poíl iimuSj priús generatim óítendendo, 
in illa vera: fidei fuudamcntum, & cer-
tam 3 ac infallibilem credendi regulam 
non eíTe, monllrando} deindé fingidos 
cius errores, quos Rcx ipfe profitctur, 
clariísimis argumentisj 6c certifsimis te-
ftimonijs confutando. In hoc crgo libro 
priorem inchoamus viam , in qua non 
poílumus aptius initium fumere, quám 
ilatim ante Anglorum oculos propone-
do felicem llatum ver^ ac Cacholica: fi-
dei^ quo ante exortum fchifma frueban-
tuir. Et i^ rcirco operspretiumduxijiu 
A primo huíus libri capite deprogreíTu reg 
ni Angiis inChriftiana religión e abeo 
tempore, in quo illius lumen accepit, 
vfque ad praefentem diem pauca prac-
mittere. 
Nam ficut in moralibus rebus fa<fH(vt 
lurifperiti loquuntur) cognitio, ad feré-
dumdeíure iudiciü in pnmis folet elíe 
neceíí ariajita in praefenti caufa antiquio-
ris íidei cognitione, túm ad inteiligenda 
erroris cauíam, & origincm, túm etiam 
ad illius repugnantianij&oppoíitionem 
cum íide Catholica perfpicíendam n^e-
ceílariam eíTeiudicamus. Siquidem Cy- CyprUn, 
priano teftc^ apud religiofas^ ác fimplices epift.y^ 
B mentes hzc e ñ compendioíá ratio erro-
rem deponendi, inueniendique, 8c eru-
endi veritatem. Nam fiad áimncs tradi" 
tionis caput3 & oñgimm rcmrtamur > cejfat 
error hHmatmSi&facramentorum cceleftmw 
Ydúonepcrjpetta) quidqHid f i é calígine ¡ac 
nube tenehrarum obfcummlatebat tnlucem 
yeritatis aperimrsSi canalts aqmm duecnsy 
qui copiósepriíis3& largiter profluebat, fu-
hito deficiat, non ne adfontempergitur > yt 
illicdefeffionisrationof:atur,ytrum ne aref 
centibus yenis, in capite yndd fíccauent3 an 
yero integrainde>&'plenaprocurrens in me-
dio itinere dejliterittQuoá Cypriani con-
íllium máxime collaudans Auguft.con-
c\uáit,Optimum efe,^fine dubitationefa- -Afigu. hh* 
ciendum. Tantorum ergo Patrum veíli- de Bap-
gijs infidentes remaggrediaraur. üjMi C'~6f 
A j C A -
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De fidei Catholica progre fu^ jlatu JLn~ 
glicanagentisaprima eius conuerfio-
I . 
Cildas. 
Pules Ca-
tholica c^-
pit in A n -
glia ab or-
to Eusng. 
Carditi'lia-
ron. Anoo 
3 í . n . j . e x 
rcanu feri-
p». hiftoria 
Angli. cjuae 
ín Vatican. 
habetur. 
4. cola, ab 
inicio. 
i . 
Hiftor.ilUj 
gencis. 
Beda. 
Baro. aaoo 
Chriftii8 3 
ex libr. de 
Roman.Po 
tif. Marty-
rolog.& á-
lijs. 
Auftacft 
icmpore E 
IcuthcríjPa 
Gildas, 
Beda. 
3-
Gregorij 
tépore ite-
rum icfti-
f uta. 
G 
ne yfjj adprafentia témpora. 
I L D A S ille, cognomento fa-
pienSjde excidio Britannis (qué 
Polidorus Virgilms, Beda , & 
Cregor. 
Beda. 
Barón, 
loa. Dia . 
alijfcciiiuntur)Britanniam iaminde ab 
ÍIIÍlÍO orti Euangelij, Chriftianam rece-
pilíe religiones teftaturrquam rem Po-
lidorus libr. 2. Hiíloriae Anglicanse} fie 
accidiíTe deferibit, Cum lofeph ille^ui te-
jle Matthíto Euangelifta}ab Sirimathia ci-
uitate oriundus yChnjli corpus fepeliuerat, 
fiue cafíi,fwe confilio, ka yolente Deo, cum 
nonparuo comitatHtnBritanniam yenitjybi 
tam ipfe, quam eius focij 3 cum de Euangelio 
praduarent, atq, dogma Chriftifedulo doce 
rent 3 mulúper hac ad yeram pietatem tro,' 
dutti> falu.uferafyfruge bapti^tifunt. 
Eandera pofteá iníulam confirmauit, 
vel it erúm priiis ad íidem reduxit Eleu-
therusPontifex Romanus á Petro duo-
decimuSjtefteBeda lib.i. cap.4.ik/¿^ tdíí 
eum Lucius Britannorum Rex Epiflolam, 
obfecranSjytper eius mandatum Chriftianus C 
efficeretur, <& moxpiapoftulationis confe-
quutus ejl ejfeftum: fuf:eptamj} fidem y [que 
in témpora Diocletiani Principis inuiolata, 
inte^i'amjjferuabant. Nam deindé (teftc 
Gilda, & ex eo Polidoro fupra) Obim~ 
manitatemperfecutionisj religio ita refrixe-
rat3yt fitpene extinffa. 
Tándem veró(diuina afilante gratia) 
anno ChriftiDomini jpo.Mauritij Im-
per. Aun. 11. Gregorius Papa primus 
mifsis in Britanniam Auguftino,(ScMel-
ÜtOjRege Canti) Ethelberto eorumpr^ -
dieatione conuerfojác falutari baptiíma-
tis fonte abluto, eandem idolis feruiente ^ 
infulam reftituit Chrifto. Cuius vltimae 
á Romana fedeprouenientis conuerfio-
nis caufam^  modum o^rdinem)& proeref 
fumfusiús profequuntur ipfcmetGre-
gor.lib.J.epiftol.io. fS. & sy .Scl ih .y . 
epift. ii2.indi£í:. 2. Bedafuprácap. 23. 
loan.Diac. in vita Gregorij lib.2. c. 34. 
Baroni. Auno Chrifti $96. n.9.10. it» 
12.15 .& i4.&alij> quanuisnonnulla íit 
in anniscomputandis difeordia iqux3.d 
pr^ fens inftítutum nihil refert. 
A praedido vero tempore vfquc ad 
annum Domini 1T 34^^  2 S • íere annum 
Henrici Regis j eius nominis V I I I . per 
annos circiter milie, prout ex Angloru. 
liquet annalibuSj non alia viguit apud i 1-
los religio^pr t^crillam, quamm hodier 
numvfque diem communiter vocitant 
lAntiquam, Catholicam^ mcp.ú3R.omanam. 
Adde^ quod& ipfemetHenricus V I I I . 
in hoc vfque tempus adeó fedi Apofto-
licae fuit deuotus, vt in eius., íideiq^  Ro-
manas defenfionemjiuftum aduerfus Lu 
therum tuncinPetri fedemdebachante 
compofuerit librum , quem Leoni X. 
Chrifti tune interris Vicario (vt habe-
tur in ipfa eiufdem Pontificis ad eundem 
etiam Regem Henricum coftitutione ) 
exaniinandumJ& authoritate Apoftoli-
ca approbandum miíit. Vbi dum feptem 
aíferit Sacramenta^articulo.z.íicRoma-
nas fedis propugnare conatur authorita-
tem}Negare Lutherus non potefi, qmn om-
nis Ecclefiafideliumfacroj'anffamfedem Ro 
tnanam yelut matrem 3 Primatem^ recog-
nofcat>ac yeneretur, qucscumc^ fialtem ñeque 
locorum dijlantia > nefypericulis interiacen" 
tibusprohibetur acc^u: quanquam fiyera 
dicant3 qui ex Indi^uot^ yemunt huCylndi 
etiam ipfi3tot terrarumitot mariumjotfolli' 
citudinumplagis difiunffi3Romano tamen fe 
Pontíficifubmittimt. Ergo fi tantam, ac tam 
late fufampotejlatem, neq} Dei iuffuPonti' 
fex,neq3 homimmyoluntate confequutus ejl i 
fed fuá fibi y i yendicauit: dicat_, yelm3Lu~ 
therus, quando tu tatce ditionis erupitpojfef-' 
fionem}nonpotell obfeurum ejíe initium tam 
immenfee potentix y prafertimfí intra homi' 
num memoriam 7iata fit. 
Haec fcripíit Rex ille quo tempore 
fuit Romanas Ecclefia addiólifsimus.Po 
verOj nimio Annae Bolenae flagrans 
amorejá fede Apoftolica facultatejquam 
fspiús petierat3non obtenta, & legitima 
fuá vxore Catherina Catholicorum Hif 
panias Regum filia rcpudiatajpr^ diftam 
Annam, omni reclamante iure, duxit 
vxorem. Qtii^ vt impuniús (vt fibi vide-
batu^ faceret, fe ipfum Ecclefíae An^li-
. canas caput conftituens, &ab omnÍDUs 
haberi, dicique decernens, vero Chrifti 
interris Vicario denegauit authoritate. 
Hasc bafis, hoc fundamentum, & origo 
nouinatiinAnglia Euangelij. Neq; ipfi 
diffitenturjaut crubefeunt Proteftantes, 
vt vulgatü cft in iliius teporis hiftorijs. 
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eur. 
7-
$ub María 
fides rcfti. 
tuit. 
8. 
Elifabetha 
Caluiniana 
fedá in reg 
no inuexit» 
P o f l e iu ímodi vero illius Ecclefix ca- A 
put ex turpirsimis principijs obortum, 
anno Dominicas incarnatíonis i j ^ . a l i -
udnon minus firmum j & r e g i m i n i E c -
cleíiaílico aptum (puer n e m p é nouem 
annorum Edouardus.ó".) vtrumque mo-
deraturnm corpus, fpirituale, & tempo-
ralejipfe licct alterius indigens regimine, 
fuccefsit. Queni etíi Pater fide catholica 
(vno dempto primatus Ecclefee t i tu lo) 
educari iuuerat: hoc tamen fpreto H e n -
r ic i Regís mandato, Zuinglianam H e n -
rico omnium m á x i m e exofam ample-
xatus cíl fedlam, Pontificiamque exer- g 
cuit authoritatem, eó q u ó d ( v t i n illius 
re ícr ipto quodam legitur)Ow«¿í turis di-
cendi AHthorh(íS¡atq} etiam turijditfio omni-
modajam Ula^ua Ecclefiafticadicitur^ua 
[ecuUris, a, Regiapoteftate yelut a fupremo 
capite manat, C ü m plurimze igi tur inno-
uationes per t o t ü m feré feptennium fíe-
rentjRegius t ándem iuuenis pridie no-
nas l u l i ) , aetatis ü i x anno.i ó", regni vero 
7.C viuis excefsit, eoqj e x t i n f t o , & ipfa 
i t idem Zuingliana fe¿ta i n Angl ia pene 
cxt inf taef t . 
Subfequu tuml f l etenim feiicifsimü 
i l lud regnum Mariac leíHfsima?, pariter, Q 
ac religioíifsimae i n ómn ibus foemina?, 
quae p o í l obtentam coelefti auxi l io i n -
e x p e í l a t a m ab inimicis v i f to r i amj fuá 
fola pietate, & religione mota , primatus 
t i tu lum á patre, 8c fratre vfurpatum ref-
puit^Sc c ftylo regio deleuit^priftinamqj 
quam femper profeíTa fueratjCatholicam 
religionemjdiuina mirificé cooperante 
potentia, Pont i í ic is interpofita authori-
tate^peromne fuum regnum re í l i tu i t . 
Sed obPatris j ve l fubdi torum peccata, 
hoc tanto Romana ííde i pubiiese profef-
íionis bonOjprf clarifsima? Reginae mor-
t e p o f t q u i n q u e n n i u m j ó c quatuormen- D 
fes priuataeO: A n g l i a . 
M a r i s i n regno fuccefsit Elifabetha 
tertia Henric i foboles, non vero in pie-
tate^ac religione.Nam pro catholicajCal 
uinians feftae formam ftatimin regnum 
indux i t .E t c[uanuis in pr imo Parlamen-
to non fore caputEcclc í ie appellandam 
v i í u m fucr i t , quia Caluino nomen i l lud 
i n Patre difplicucrat.,niliilominus fupre-
mse gubernatricis Anglicanae Eccldia: 
(quod in ide rccidit)fibi nomen a í fump-
fitjfu bditosq; ad i l lud f olenni iuramentq 
confirmandumeompulit j mult isq; legi-
bus i n varíjs comitijs editis^omnimodam 
i n fpiritualibus poteftatem Regio fcep-
t ro annexam elle voluit^decreuitj ac de-
clarauit. E t i n hoc í l a t u , ac profefsione 
religionis.quandiu Elifabetha v i x i t , A n -
glia perfeuerauit. 
I l l a vero demortua ferenifsimus l a -
cobus Regina Scoti^ M a r i s filiusj & in ^ . 
regno hgres fceptrum etiam Anglicani StacusAa-
regni confeqvmtus eí l j i iequc hoc fuo i u - gliffi í* 
re contentus, fímul cum i l lo pr imatum colí0• 
cum fuprema fpirituali poteftatein v n i -
uerfam Britanniam vfurpauitj feftam au 
tem vel Caluinianam, vel p a r ü m ab ca d i 
uerfam p r o í i t e t u r , & áfuis fubditis totis 
conatibus recipi^Sc obferuari ftudet. E t 
nihilominus femetipfum non íb lum ca-
tholicum 3 fed etiam fídei veré Chrif t ia-
Catholic^ 3 & Apof lo l i c^ defenforc, 
<Scpropagatorem pro í i t e tu r . Quantum 
vero titulus hic á veritate aberret, quan-
tumqj fa¿la verbis contraria fínt, v iden-
dumfupereft. 
C A P V T I I . 
SettamtAnglicanam a fide y er4 
difcej&jfi, 
A S S E R T I O N E M hanecui-denti confecutione ex narratione, í« & rerum mutatione i n fuperiori 
capite p ropo í i t a , in hunc modum co l l i -
go. Interrogo enim.,anfídes i l l a , quam 
per A u g u í t i n u m , 8c alios ve rb i D e i m i -
niftros á Gregorio miífos Angl ia rece-
p i t j & v f q u e ad H e n r i c u m V l I I . r e t í -
nuitjVera fuerit^nec ne ? N a m quidquid 
horum eligaturjfacilé/vt ex i f t imo , con-
uincemus^eam, quam nunc Rex AnglÍ9 
prof i te tur , fidem veré Chriil ianam non 
eífe. A r g u m e n t u m hoc fumere mihi v i -
deor ex A u g u f t i n o l i b . z. contra epift. 
G a u d e n t . c a p . S . v b i D o n a t i í l á fie vrget, JlUguí{, 
Dic mihi, ytrum eo tempore Ecclefia^uan-
do fecundum yos,ommum crimimm reos re-
cipiebat,&c. malorum contagiofie perierat, 
an nonpericrat?&'ct8cin(Ya: Refpode^ytru 
Eccle/la p£rierit,an nonperierit? Elige (¡uod 
pictaueris'.fiiam tuneperierat3Donat/m qua 
pepem? Si ante tot in ca fine baptij'mo(vtic[; 
fec\indo)aggregatis perire nonpotuit^ refpo-
de ([mjojytab eafe tanqum malomm co>v~ 
A 4 mmk" 
/ L i k r t Q j i a n t í í / éng l i cana feó fa afide Catholica difsideat* 
Prior pars 
dilemalis 
oOendirur. 
i . A(í Cor, 
6. 
munione deuitansrfarsDonatifepítrarct>í¡uti A 
Dilema ef- dementiaperfuafit ? Simili enim modo in-
ficax pro - terrogamii.sveitcporeGregorij Ecclcíia 
fow;ur. peñérate vel non perierat? Sipcrierat, 
Anglicanam Eccíeliá qu^  genuit? Si non 
perierat j vt ab ea fe Anglia lub Henrico 
fep2rárétjdu§ dcmetiaperfuafitíaut qno 
mcdo potefl catholica eíTc, qu i^n fepa-
ratione ab Henrico fafta perfeucrat 3 
Nani inprimis fi antiqua illafides vera 
fuitjdcfcílio ab ilia^ repugnans eft 8í co-
traria ver^  fideirat vero fettajquam mine 
A nglia proíítetur, nihil aliud eí>, quám 
defeftiojfcu rebellio quídam ab illa fide^ g 
quomoclo ergo poteft vera íides dicijaut 
rcpntari ? Qua enim participado iuftitia cu 
iniquitate ? aut qua focietas lucis ad tem" 
brasfqua autem conuentio Chrifiiad Bdtal? 
aut qua pars fideli cum infídeU ? Fieri enim 
non poteft/vt contraria íimul in idem co 
ueniant: de te dio autem á vera íide con-
traria eft ipíi fídeiChriftianaí, ergo non 
poteít fecta introducta per defeftionem 
á Chriftiana íide, eiufdem nomen^  ne dü 
veritatem vfurpare.Etenim díuina íides, 
qualis Chriíliana eft, mutari non poteft, 
ñeque in cenftantiampati: namDeuSjin 
cuius veritate nititur^ fe ipfum negare no ^ 
poteft, ve](quod perinde eíTet) quod fe-
mel dixit,retrattare 3 ergo feftajqug per 
defectionem á diuina, & catholica íide 
introducta eft, non poteft eíTe diuina íi-
des, fed humana adinuentio, vanaque 
opinío. 
Atq^ hunc difeurfum confírmat egre 
2^  gic rcprehenfio Pauli,qua: non mimis 
AdGalat. n^ Anglos, quam in Calatas conuenit. 
j Miror quod fie tam cito transferimini ah eo, 
qui y os yocauit, ingwiam Chrifti, in aliud 
£uangclium}quod non eft alÍHd3nifi fufjtali' 
quijqui yos conturbante yolunt conuerte-
re Euamelium Chrijli, id eft ( exponente D 
Chryfoftomo) fmt aliqui, qui mentisye~ 
ftree obtutum optnionibus fuis turbat^ fub~ 
uertereyolunt Chrijli Euangeliu-.quodyni-
cü ejl}&prater illud no poteft ejfe aliud.Jír-
go omuis doctrina,qu^  ab illo vnico Eua 
geiio déficit, humana opinio eíl, & fefta 
veritati diuin^ contraria. Nomine enim 
tAuguft. Euanzelii,vt expofuit Auguft.lib. 3 .cot. 
liter.Petil.cap.^ .omnem catholicam do-
¿trinam Paulus comprchendit, de qua 
fubiungit, Ltcet nos, aut ángelus de ccelo 
euangelixgi yobisprateríd, quod emngeli-
Htewu 
Chyjoft. 
3* 
Hieron* 
xauimusyobis^anathemafit. Quod iterúm 
ítatimrepetit^í jidei Cathúlictífirmiia-» 
tem, &jtabilttatcm exaggeraret, ait Hie-
mnymus,Qlñaft fteripoj]et3yt Apoftoli^ 
*Angeh mutarentur ytamen ncnejj'etab eo^  
quodfemel acceptumfueratjeced.cndnm, &z 
latiísimc Lirinenf. cap.ijitegro. 12. vbi 
inter alia inq\i\t3Tremenda diftrü'Hoiprop- Idem, 
ter adjerendam primee ftdeitenacitatem, nec 
ftbi3nec cceteris coapoftolis peperctjje.Pamm 
e&^tiamfi Angelus.&c. Igitur íi prior 
doftrina Anglis pr ^ dicata,6c ab eis flde-
liter recepta, diuina fuit, defeftio ab iUa 
non poteít eíTe translatio in aliam fidem 
veram, fed potius eíl íidei perueríio, <5c 
conturbatio. 
Aduertitque eleganter Hieronymus 
(quod máxime pro fequenti doítrina 
confiderandum eít) hec dici á Paulo de 
his, qui in eundem credebantDeum, & 
eafdem feripturas habebant, proprio ta-
men fpiritu eas interpretabantur,&:ita 
Euangelium nouü introducere, feu mu-
tare, antiquare, & in aliud conuertere, 
conabantur. Sednonyalent (ait Hieron.) 
quia hutuftmodi natura eft3 yt nopofsit aliud 
efierfuamyerumeft. Et fubiungit.Ow/íií, 
qui Euangelium alio interpretaturlpiritu3& 
mente)quamferiptumeft* credeníes turbaty 
<& connertit Euangelhm Chrifti,yt quod in 
facie eftypoji tergumfaciat, á r e a , qua poft 
tergumfunt3yertatinfaciem. Chxy[o{\o~ 
mus tándem diuino quidem, vt apparet, Chryjoju 
fpiritu motus, quaíi prefentem fchifma-
tis caufamj&: Eccieíie Anglicane ftaíum 
contuitus,adueitere nos ÍLibet,dicens, 
vAudiant, quid dicit Paulus 3 mmirum3 illos 
fubuertijfe Euangelium3qijipauluUm quod" 
dam rerum inuexerimt. Nam yt oftenderet) 
quod pufillum quoddamperperam admiftuy Qui negus 
totumcorrumpit3dixit,fubuertiEmngeliü, fi" 
Nam ficut qui de moneta regiapauluhm de ^¿J^"^1 
tmprejfa imagine amputanerit3totam mone-
tam adulterinam reddit3ita quifquisfancefi' 
dei y el minimam particulam fubuerterit, in 
totum cormmpitur 3 ab hoc initiofemperad 
deterioraprocedetis. Vbifunt igitur3 qmnoí 
yt contenciofos damnant3eo quod cum haré-
ticis h abe mus difsidinm, diñitantfy, nullim 
ej]e diferimen inter n o s ^ illos3 fed ex Fnn* 
cipatus ambituprojicifei difeordiam. Si igi-
tur ferenifsimus Angliae Rex, vel alij, 
qui cius fchifma, & feítam proíitentur, 
£dcm catholica, quac in regno illo prius 
yigebat. 
Cap. s .SeBam A n v l i c a n a m d vera j ide difcéfsif í t j^ p 
4 -
Altera pars 
diletnaciseo 
firmasur. 
Caluinifta 
quídam lib. 
x.deHenri-
oi Matrim.-
Londint eái 
to an. 1573 
Sculfiísimii 
hafrcdci di 
étum. 
vigcbat 3 ne dicant^  in paruis^ paucis, aut 
minimis defecilTe, aut huraanum elle de 
I^ rincipatus ambitione difsidmm obten-
dant. Nam quacumqj ex caufa fidei do-
clrnnxdefuerintjm re quantumuis mi-
nimajtotam íidem catholicam perturba-
jrimtí&amiferunt.Eü vel máxime quód 
non i n paucis, nec i n minimis rebus^  fed 
inmaximis fidei fundamentis,vtmox 
patefíet, deuiariint. Sitigitur conílans, 
\Sc manifcftumj íl Anglicana íides vfque 
ad defeftionemHenrici V I I I . catholi-
ca fuit/eclanijqiiam ab illo tempore pro 
fitetiir,fidem veram n o n eíTe, fed catho-
licae íidei perturbationem ,aut corrup-
tionem. Atque haec videntur de priori 
inembroíufíicere,nam &res eft per fe 
fatis clarad enidens^ quantum e x ver 
bis Régis conijcere valeo^ tara ipíe^ quám 
alij proteftantes partem aliam cenfent 
eíFe praehabendam. 
Hanc igitur egregiam ratíonem defe-
( f l ion i fuze obtedent. Ante Regis,nempe 
Henrici eius nominis oftaui témpora, 
Angliam fidem catholicam amiíiíTe., ac 
fubinde propter mutationem ab Hen-
rico faftanijin fidc neutiquam aberraíTe, 
fed ad illam potiús tune redi)iTe, Hen-
riciq; deliftum, Anglorum fuiiTe falute, 
quia per illud^vel occaíione illius illumi-
nati funt, & á tenebris^ in quibus verfa-
bantur, erepti. Ñeque emm defuit qui-
dam ex illorum Ffeudoproplietis^ quiin 
hunc modum exclamauerit j 0 y era, & 
non ftm dmino mmine conahata nuptia, 
c(zlefiis(jspartíís, ac progenie s>c¡uibus patria 
afermtute}&calígine plus quam ¿Eíyptia-
ca erepta3 atq} liberata , & ad y emm Chrifti 
culmmreuocata ejl. Tanta eft enim huma 
nx mentís i n í i r m i t a S j V t á Deo derelifta, 
& fuis deíiderijs tradita, tenebras vocet 
lucem j & lucem tenebras, íibiq; perfua-
deatjlume euangelicg veritatis inter tur-
pifsimas voluptates eluxifTe, 8c ( quod 
abfurdifsimum efl:)nefandas nuptias pe-
culiari diuinae prouideti^  attribuat. Hec 
enim omnia errata in illis continentur 
verbis. Et pr^ tereá ex eifdem conieda-
re licet, eo tempore iam fuiiTe i n Anglia 
apud multos introduftam eam deanti-
qua fuá fide exiftimationem, quód faifa 
fuei-itJ<Sc n o n catholica. 
Veruntamen hic e r r o r confutari po-
teíl i n primis eiufdem HenriciYIII. 
A teílimonio, quod apud Regem Angli^ 
neceíre eft ^ vt authoritatem habeat/i co-
ftanter loqui, «Scprimatum, quem vfur-. 
pat, aliqua defenderé authontate velít. 
Ipíe enim Henricus iam moribundus 
Eduardum íilium q^uem hgredem relin-
quebat, in fide catholica, vno tatum ex-
cepto Primatus articuló, educari voluit, 
& mandauit. Per fidem autem catholica 
íine dubio intellexit íidem illam, quam 
cum EccleíiaRomana ipfe priús cum fuo 
regno profeíTus fuerat: hanc enim fem-
per vocauit catholicam, ñeque ad fidcrti 
^ aliampoiTunt illa verba referri.Declara-
uit ergó ille Rex 8c fuá confefsione con-
firmauit^fidemjquam prscedentibus tc-
poribus Anglia profitebaturjCatholicaiti 
fuille. Cur e rgó Rex Angliac in articulo 
primatus tam libenter , ac pertinaciter 
fuum fequitur prardece fforem, Se in re-
liquis articulis,in quibus Henricus veri-
tatem catholicam confeííus eftiCundera 
abnuitimitari ? Qiiod ÍÍ fortaíTé refpon-
deatjfeílam fuam ab alijs educatoribus 
ab incunabulis accepiííejfaltem fateatur, 
neceíTe eft^ illam nouamjac recetem effe: 
ex quo facile etiam concluditur, illam 
C non poíTe eífe catholicam,fed potius clíe 
áíide catholica defeftionem. Verunta-
men hunc locum in fequentibus latiiis 
profequemur, nunc fatis íit oftendilTe 
íine fundamento, (Scinconftáter opina-
tos illos, qui in articulo Primatus Hen-
rico íidem adhibentes, eius fidei catholi-
cam confefsionem deteftati^ recufantí 
Sed videamus vlterms,quo fenfu, An-
glicanam fidem ante HenricumVIIL 
non fuiiTe catholicamjaflruant.Duobus 
enim modis id excogitar! poteft, Vnus 
eft, in principio quidem fidem catholica 
pradicatam elTe in Anglia, «5c receptam 
D etiam Gregori) tempore , pofteá vero 
corruptam, 8c amiíTam fuiiTe: alter vero 
modus erit,fiquis fentiat,in ipfamet príe-
dicatione fidei per Auguftinum fafta, 
traditam effe Anglis doftrinam fidei iam 
corruptam, Se ab antiqua Catholica, & 
Apoftolica longé d iuerfam:oftendemus 
autem vtrumqus ex his modis eíle in 
credibilem. Etinprimis fi prius Anglia 
tempore Gregori) catholica fuit, qui di-
xerit,pofteá ante Henricum mutatam 
fuiíTe^ ieceíTe eft, vt oftendat, quo tem-
pore ea mutatio contigerit, fub quo Re-
Sanderus ia 
BUuai vlo 6, 
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ge}& fub quo Pontifice Romano j vel 
fub quibus Príelatís Anglicanis: itemqj 
in quibus rebus 3 vel ar t icul is f afta fuerit 
inutatioj nihil autcrn horum cum aliquo 
veritatiSjaut probabilitatis indicio ha¿ie-
nús m o n f l r a t u m efl:, vel oftendi poteft; 
ergó hoc i p f o talis aíTerdo tanquam vo-
luntaria, & temeraria, & illi regno iniu-
r iofa reijciendaeft. 
Deinde íiattenté confiderentur quae 
Beda, & aliae hiflori^ Anglicanx refe-
riintjnullum rchifma^ nuliavé haereíis in-
ucnietur 3 quae poft Gregorium totam 
illam gentem occupauerit. Imo ñeque le 
gitur mutatio aliqua, velvarietas inhis 
ómnibus, qus nunc noui deteftantur 
retici.NamjVt ex dicendis conflabitjea-
dem fuit facramctorum religio^ eademqí 
facrofanEuchariílise fides, ac vene-
xatiojidem Sanftorum cultus, ac facrarií 
imaginum vfus,& quod caput eft,eadem 
ad Apoftolicam fedem obediétia,& fub-
ieftio 3 quse igitur íingi poteft defeftio á 
íidc catholica, quae per vniuerfum illud 
tempus in Anglia fucritíDeniq^ cu An-
glia ex tune eande fidemjquam Romana 
Ecdeíia, seper profeíía fuerit (hoc enim 
nemo negare poteft, qui hiftorias eccle-
fiafticas legerit)non potuit eadem Infu-
la catholkam fídem amittere, quin Ro-
mana etiam Ecclefia illam amiferit: nam 
fuit vtriufque eadem fides. Oílendemus 
autem pauló inferiüs, Romanam Eccle-
íiam poft Gregorium á catholica fide no 
defeciífe, imó in vniuerfum ab illa deíi-
cere non poíferergó ñeque m Anglicana 
Ecclefia mutatio in catholica fide eo tc-
porefaílaeft» 
Supereíl: ergó,vt dicant, licet Anglia 
non mutauerit fidem á tempore Grego-
rij vfque ad Henricum V I I I . nihilomi-
nüs eo tempore non fuiífe catholicam^ 
quia fides per Auguftinum, 8c alios mi-
niftros Gregorij prsdicata catholica no 
fuerit. Ex quo fitjVt ante Hericu V I I L 
núquam in Anglia fuerit catholica fides, 
. faltem in ea parte Britannias, quae vfque 
ad Gregorium Euangelij lucem non rc-
cepit.Quod quidem,quantum coniefta-
repoíTumjnonabhorret álacobi Regis 
fídejfeu opinione, nam ea iacit in Prxfa-
tione principia, & fundamenta,quibus 
hsc fententia valdcconfentanea eirevi-
¿e-z.rux. I b i enim omne doftrinam fídei. 
j \ quam Ecclefia Romana poíl quingentc-
fimum á Chriílo annum amplexa eíí:,in-
certam , & fuípedam fe habere fentit, 
alijsqj iuadere conatur. Nam in pagina 
4^. Qtndquid (ait) quadringemis poñ Cira-
Uum anms ynammi confenfu Paires ad ater 
nam falutem neceflariam jlatamint^aut enm 
hisita efíe fenüam,aut modefto fíltem filen-
tio obmutefcam>rej¡>rebedere cerü non audeo, 
In quibus verbis dumfolis Patribuspri 
morum quatuorfeculoium aliquidau-
thoritatis defert,totam recentiorem do-
ftrinam fufpeftam habet, & ( quod mi-
„ randum eíT:}etiam iilis antiquifsimis Pa-
tribus,vnanimi confenfu loquentibus, 
fidem fuam non accommodat,fed folürn 
reprehenderé non audet: exteros ergó 
omnes,qui pofterioribus fioruerunt for-
culis ,ctiamfí de re ad falutem neceifaria, 
vnanimi confenfu aliquid fiatuant,re-
prehenderé audebit, ne dum de eorum 
fide dubitare. Deindepagin.47. fubne-
¿lit,Non quidquid Romana Ecclefia an-
te quingentefimum Chrifti añnum de 
fide credendum docuit, pro fide haben-
dum eífe. Hinc ergó vehemens oritur 
conie(fl:ura,non difíicile admiííurum ef-
G fe lacobum, fidem per Auguftinum in 
Anglia feminatam non fiiiile puram, 5c 
catholicam, fedalijs n2uis,imo rebus, 
quas ipfe nuperas, ac nouitias appellat, 
fuiífe permixtam. Cum enim ipfe fen-
tiat, á quingentefirao Chrifti anuo Ro-
manam fidem ccepiífe deficere, & falfis 
dogmatibus permifeeri : (Se Auguftini 
praedicatio in Anglia auno quingente-
fimo oftuagefimo fecundo poft Chriftü 
inceperit,tefte Beda lib. 1, fus Hiftoriae 
cap. 2 3. quid mirum eft, fi concedat, vel 
refpondeat, fidem ab Auguftino praedi-
catam,neque puram, necjue omnino ca-
D tholicam fuiífe ? 
Quanta veró,&: quám perniciofa do^  
mata in hoc modo refpondendi, feu cua-
dendicontineantur, ex altioribus fidei 
principijs in fequentibus dcmonftrare 
conabimur,nunc veró inchoatum dif-
curfum profequendo, refponfum illud 
eífe ab omni rationc alienum, & recep-
tifsimis hiftorijs contrarium, & ipfimet 
Anglicanae genti ignominiofum, & in-
iurió'fum,acdenique contraGregoriu, 
&Auguftinum eíTe impofturam grauií-
íimam,oftcndendum eít.Priüs veró fup 
pona-
Rcx íacoí)» 
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in Aoglia 
prítdicatá 
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Tertullia* 
ponamus, fidem praedicata in altera par-
te Britannise longé ante témpora Gre-
gon) omnino veramjpuram, <Sc catholi-
cam íuiireJ)& in ea per plures annos per-
feueraíle. Quod non exiftimo, vel Rege 
Angliac , vel aliquem ex fuis miniílris 
negaturum elTe-Quia de tempore Eleu-
therij, & vfque ad quadringenteiimum, 
vel quingctefimum Chrifti annum Rex 
«tiain ipfe fentit,in Romana Ecclefiave-
ram Chrifti fidem puram, & illibatam 
Fidem ab coní'ei'uatanl fuiífe. Cúm ergó parsiila 
Elfuchetio Britannis fidem per Eleutheriumacce-
predicaiam perit, &in ea femper cum Ecclefia Ro-
füiffe verá. mana communicaueritJ& haerefibus ce-
tra illam infurgentibus > praefertim Ar-
riaiiíe, 8c P elagianae reftiterit > vt idem 
Beda per plura capita refert, euidentifsi-
mum eftjfidem Britannicam in ea parte, 
&iUo tempore catholicam fuiífe. Atq; 
huius veritatis prseter Gildam, Bedam, 
& alios hiftoriographos, habemus anti-
quifsimos teftes, Tertullianum Eleuthc 
rio vicinum,qui lib.Contra lúdeos cap. 
7. inter Ecclefia; Catholicae prouincias, 
&regna veram Chrifti fidem profiten-
tia ponit > Britamiorum inaccejfa Romanis 
Chry[ofi, loc^CImjhyero//¿Wjf^&Chryfoftomü 
qui tom. 5". inDemonftratione contra 
gentiles,quód Chriftus fit DeuSjColum. 
14. amplitudinsm etiá Ecclefiae Catho-
licae deferibens ait, Nam & Britannica 
Ínfula extra boc mare fitce 3 & quee inipfo 
Océano funtiyirtutem yerbifenjermt ¡j'unt 
enim etiam i l lufímiata Ecclefia, & erefta 
altarla, 8c tom. 3. in fermone de Pente-
collej HodienohiSi&c. Similiter deferi-
bens fanílitatem Ecclefia? Catholica in-
te r alias prouincias Britanniam enume-
rat^ dicens, tAnte hoc autem quotiesin Bri -
tannia humanis yefcebantur carnibus 3 nunc 
ieiunijs affictunt animam fuam. 
Ex hoc igitur fundamento ita conclu 
doj fides fub Gregorio in Anglia praedi-
cata nec contraria, nec diuerfa fuitab il-
la, quíE fub Eleutherio Britannis prsdi-
de abAugu a^t^  eft, ficút ergó prior catholica fuit, 
ftino priedi ita etiam pofterior,quia re vera in fe non 
cara conclu fuit priorjaiitpofterior, fed vna,& eade, 
ditur primo ^ux citiús, vel tardius diuerfas illius in-
iulae partes occupauit. Cuius reí telns lo 
cupletifsimus eft Beda difto lib.i .Hifto 
Beda. riae AnglicanzejCap. z 2. vbi referens pra-
uos mores Britannorum fidelium, inter 
1 0 . 
Idem de fi-
fi 
D 
alia fie inquit,^ «í# inter alia inenarrabiliu 
fcelerumfafta, quee hiftoricus corum Cildas 
flebilifermone defcrfbtt, úrhoc addebat3 yt 
nunquam genti Saxonum f^iue ^An^lorum 
fecum Britanniamincolenti yerbu fidcipríe* 
dicandum committerent. Sed non tamen di' 
mnapictas plebem fuam^uamfrcefciuit, de 
feruit, quin multo digniores genti memora-
tapracones yeritatis >per quos crederet>de~ 
fimauit. Et ftatim cap.23 .narrare incipit 
Grcgorij prouidentiam in mittído Au-
guftino cum focijs ad íidem Anglis pr^ -
dicandam,<Sc in cap. 26". non folum prae-
dicatores illos Apoftolicam doftrinam 
docuiífe aíferitjfed etiam vitam fuiftc 
imitatos. Cáperunt (inquit) ^Apoftolicam 
frimitiuce Ecclefia yitam mitari}orationi~ 
busyidelicet > afsidms, yigiííjs> ac ieiunijs 
feruiendo, yerbum y i t a , quibus poterant, 
predicando3 cunffa huius mundi yelut alie-' 
naipernendo)&'c,^tiníra..Crediderunt no~ 
nulli3&baptitgbantur¡mirantes fimpíicita~ 
tem innocentis y i t a , ac dulcedinem dot'íri~ 
na eorum coeleftis&t'míxk fubiungit. Plu 
res quotidie adaudiendum verbum coe-
piífe confluere, ac relicto gentilitatis ri-
tu ynitatifefanffa Címfti Ecclefia creden^ 
do3fociare. ín confelfo itaque debet eiíe 
ex hac Bedze narratione, eandem catho-
licam fidem fuiíle Anglis praedicatam, 
quae priús fuerat Britannis tradita, <3c ita 
illam infulam in vnitate fidei,(Sc inter fe, 
8c cum alijsChriftianis populis vnitati 
jEcclefiae fuiífe coniundam. 
Praetereá ex his quas de modo reli-
gionis Chriftiana; vtriufque gentis, lo-
ci,ac tempons, velin ijfdsm hiftorijs re-
feruntur, vel p er fe manifefta funt, pala 
eft,nullam fuiffe inter vtramque praedi-
cationem do£lrinae diuerfitatem. Nam 
in primis pro comperto habetur,ea dog-
mata fidei^quae Proteftantcs ipfi,<Sc cum 
eis Rex Angliae antiqua vocat^ qua? tum 
in tribus fymbolis continentur ^ tumin 
quatuor primis Concilijs explicata,ac 
defínitafuntjntegrafidej&vcritatefuif 
fe per Auguftinum,& focios Anglis pr^  
dicata, cum eodem tempore Gregorius 
decreuerit, quatuor prima generaba Co 
cilia, ficut quatuor Euangelij libros,fuf-
cipienda,& veneratione habenda eífe, 
quibus etiam quintum annumerat lib. 1. 
Epiftolarum epift. 24. Ñeque ipfimet 
Anglicani Proteftantes, qui de hac fide 
anti-
I I . 
Secucdo ex 
veriuf^j co 
par^cion^. ( 
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- Cregor. 
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antiqua gloriantur,& eá fe retiñere pro- A 
íitentur ( quocl quam verum fit, poileá 
videbimus) illam abunde, quam á Gre-
gorio, ¿k ab Auguftino eius miniftro, 
per traditionem, <Sc cótinuam fuccefsio-
nem fuorum prae deceíforum íidelium 
habueruntjde his ergó dogmatibus^ nul-
la eO:,quaE adprseíens attinet, contro-
ueríia. 
Aliaverójquae ipil nunc inEcclefia 
CatholicaRomana reprehendunt,vt sút, 
AliíTíe faciiiiciiim,altariajEccleÍj2e in ho 
norem Sanítorum apdifícats,reliquiaru 
venerado, Sanftorum inuocatio, San- g 
¿lanun imaginum vfus,Eccleíi2 Roma-
nas obedientia, & fubieftio, íicut liben-
ter admittimusj fuiífe credita, & obfer-
uata in Anglia a temporibus Gregori), 
ita ipil negare non pomint, eadem fuiiTe 
credita. Se obferuata in Britannia á tem-
poribus Eleuthcri); ergo vel negent, fi-
dem primitús in Anglia príedicatá, fuií^  
fe catholicam, vel delinant, fide per Au-
guftinum induflam accufare,vel tanquá 
minús catholicam repudiare. Probatur 
sequiparatio propoííta,nam in primis Be 
dadifto cap. 26'. refert, fuiífe in Anglia 
Ecclefiam in honorem San¿li Martini n 
antiquitüs faftanijdum adhucRomani 
Británniam incolerent,nempé ante Au-
guftini praedicationem,<5c poft illam fub 
iungit, I n hite ergo & ipfi primo conuenire, 
pfdlere¡orare^Mtjfasfaceré3 prcedicare, & 
baptizare Cíeperunt,donec Rege ad fidem co~ 
uerjo, maiorem prxdicandi per omnia 3 & 
Ecclefias fabricandi, y el rejtanrandi ticen' 
tiam acciperent. Et cap. 3 3 .refert, Augu-
ftinum Ecclefiam quandam, ibi opera 
Romanorum antiquorum fideliú antea 
fací:am,dedicaíre,& confecraífe, & eiuC-
dem hortatu faíbim eíTe Ecclefiam Bea-
torum Apoftolorü Petri, & Pauli, quá £) 
fucceílor eiusLaurentius confecrauit, 
Simili autem modo Gildas antiquam 
Britannia; fidem,& religionem Chriftia 
nam defcripíifie videtur in fuahiftoria, 
feu opufeulo de excidio Britannia, vbi 
in columna 4. loquens de tempore poft 
mortem Diocletiani,r¡c inquit, Renouat 
Ecclefias adfoltim yfc¡¡ de jimbas} Bafilie as 
Sanñomm Martynm fundarityConjlmunt, 
perfícumt3acyeluti yittricia fignapafsim 
propalant3 diesfeftos celebrante facra mando 
corde, orefy conficimt) omnes emUant filij. 
-i. .; ' ' ' 
gremio^ac j i matriSjEccle/la confortiJEt in-
feriús col. 8. loquens de tempore cuiuf. 
dam perfecutionis, inquit, Ita yt cunfite 
colonice crebris arietibus^omnes^ coloni cum 
Prcepofetis Ecelefia a^c populo i&c.folo fier~ 
nerentur. Et infrá, Etfacra altaria cadaue~ 
rumfrufiai cruftispurpnret cruoris teña ye-
Lut in cpuoddam horrendo torculari mijia y i -
derentur, Et pauló inferiúsiterúmmen-
tionc facit facrofantii altaris, quod vocat 
facrificij coeleflifedcm. Etinferiús deplo-
rat,quód tempore perfecutionis non au-
diebantur Dei laudes, Canora Chrifli ty-
ronum yoce fuauiter modulante 3 ñeque Ee~ 
defiajlicce melodía 3 & pauló inferiús col. 
13 .mentionem facit nuptiarum,quas i l -
licitas vocd.t}quiapoj¡ yotu monachifaftas, 
Acdenique infine illius libri in Eccle-
fiaftico ordine numerat Epifcopos 3facer" 
dotes3&alios clericos. Quos quide in alio 
opere jde Ecclefiafticorum corre ftione, 
grauiter reprehendit quoad mores, licet 
ftatum máximo opere vencretur: & in-
ter reprehenfiones adhibet, TVWO facrifi" 
cantes, ac raro puro corde inter altaria J}an~ 
tes. Etinferiús diftinguit varios Eccle-
fiafticos gradus príefertim Epifcopatüj 
& prassbyterium, & eos grauiter repre-
hendit , qui non ab tApoftolis3 y el ab tApo~ 
Jlolorumfuccefforibus hahentfacerdotia3 fed 
a tyrannis emunt. Quibus confentanea 
funt verba, quam fuprá ex Chryfoftomo Cfjrvr0fí 
retiili,quibustradit,fuo tempore inBri- " 
tanniafundatas fuiífe Ecclefias, & erc-
fta altaria. Ousomniamanifefteoften-
dunt,quám fuerit confonafides, Se reli-
gio illius temporis cum ea,quae fuit tem-
pore Gregori)j& quam nunc in Ecciefia 
Romana cofpicamur:& é conuerfo qua-
tum ab illa diferepet ea, quse nunc eft ín 
Anglia, non reformata ( vt ipíi vocant) 
fed re vera potius deformata religio,qu5 • 
coelefte facrifícium non habet,vel per 
fidem recipit, altaria deftruit^ facerdotes -: ^ 
deteftatur, 6c templa in honorem San-
ftorum di cata non admittit, Igitur noua 
eft hdec,& humana inuentiojfides autem 
tam fub Gregorio,quám fub Eleutherio 
in Anglia prsedicata vera, & catholica 
fuit, femperqj vfque ad prardiftum He-
rici Regis lapfum permanfit. 
PoíTumus hoc praetereá confirmare 
ex modo, quo illafides per Auguftinü, 1 4 . 
Se foejos Angliae tradita, ^ .perfuafa eft. 
N a m 
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Nam in primis vita illorum pr^ dicatoru. A 
quantum Apoítoücae íímilis fuit, tantü. 
ánouis íeilarijs, & eorum moribus dif-
creoabat.-nam illi relidoíam ícftabantur 
vitanij qua iííi abominantui-j illi MilTas, 
& íacriíicia celebrabant^ ifti tanqua dia-
boiicum comentú efFugiuntjilli afsiduis 
vigilijsj& ieiunijs feruiebaníj & cuneta 
liums mundi fpernebantjVt ait Bedajiftí 
vero voluptatibus corporis dediti, nihil 
aliud prster humanum honorc quíerüt. 
Denique ait Bcda, l i l i non deemoniaca j^ed 
difiinayirtute prxditi yeniebant, cruce pro 
y exilio ferentes argenteam , & imaginem g 
DominiSaluatoris in tabula depiftam¡li-
taniasjj canentespro jua ¡ímul,& eoru3prop 
ter quQS3&ad quos yenerunt3falute aterna. 
Domino ¡upplicabant.Ax.cp.iz his armis di-
liinis potiusj quam huraaniSj breui tem-
pore Regem fimul cum regno ad Eccle-
fíac vnitatem 3 & Apoftolicae íedis obc-
dientiam reduxerunt. 
Addit deniq3 Bcda id non eíTe perfe-
€tum íine multis miraculis 3 íic enim ait 
c ^ . z 6 , A t y b i Rex deleftatus yita mudif-
fimafancforum 3 &promifsis eorumfuauif-
fmis3 quee y era ejfe miraculorum quoq}mul 
tonm ojlenfione fiymauerunt}credens bapti-
Xatus eftj&c.Jít cap. 31 .refert tot^ ac tan-
ta íigna fuifTe per Auguílinum fafta, y t 
Gregorim Pontifex neper illorum copiape-
ricuíu elaticnis incurreret3mijfa ad eupecu-
liari epifioU3ip[um hortatuí fit.Qw* eftj 8. 
libri. fMndiftione 4. vbi. inter alia^ hec ad 
noílrú máxime facictia propofitum fu-
peraddit Gregorius, Scio3 quia omnipotes 
Dcus per düettionem tuam in gente 3 quam 
cligi yolutt} magna miracula oflendit3ynde 
eodem dono coelefli3& timendo gaudeas, & 
gaudendo pertimefeas. Ite lib. 2. cap. 2.Be-
da refert, Auguftinum in confirmationé 
íidei casco viíiim reftituiíTc 3 &inferiús £) 
c.y.de Melito tcrtio^poíl: Auguílinum, 
Cantuarienfi Archiepifcopo infigne mi 
raculum furentem reftinguendi ignem 
adiúgit,& Polydor.lib.4.de eodc(qucm 
Miietum voca^ memorat, Cüm bene muí 
ta edidijfet mir acula, poñ quartum amum, 
quam federe ctrperat, e yita ín cxlum mi-
grajfe.Qmm crgo cogitatione fubire po-
tefl-j fidem íanéb'tate v'itx Apoítolice có 
probata ni, & infignibus, nec paucis co-
probata miraculis, tantoq; frufhi, & ef-
íicacia verbi prsdicatá j cathoiicam non 
fuiííe? Aut quis cogitare audeat, ne dum 
dicere,omnes ChniHanos,!eligiólos, «Se 
Apoílolicos viros,& Reges etiá, qui in-
terdú miraculis cIaruemnt(vtdeEdo-
uardo.2. refert Polydor. lib.8. non Ion- . , 
ge á íine)quis,inqua,crederc poilít om-. "olJAor* 
nes hos catholica íide caruiífejac fubinde 
arternam falute non fuiíTs confequutos ? 
Quia íine vera íide nemini patct aditus 
ad sternam gloriájvera autem lides non 
cftjquae catholicanon eft.Aut quis pru-
dente!" feftam á Luthero, Caluino,Óc íi-
milibus hominibusinucntain,nullis fig-
nis,ac miraculis coníirmatam, nec vitaí 
probitate cohonGÍtatájantiqus fideian-
teponerej &comparatione illius catho-
iicam vocare prasfumat ? Vidcat igitur 
lacobus Rex, quam rationcredditurus 
íit fug fidei,quando diílrifté examinan-
dum eít3 an defenfor fidei catholicas vel 
potiüs oppugnator extiterit? 
Poílremo tándem loco non omíttam ^ 
rationcmalianijquáidem coníiimemj& ^ • 
fidem per Auguftiniprxdicationcm in 
Anglia introduclam,veram.6c catholicá , ^ 
fuilFe oftendam.Nam fi illa catholica no ylrímo ,a-
r • 11 r v r • Z r \ tiopeeade 
tuit, nulla protetto tuit eo tepore ndes Ver¡fíis ftabx 
catholica inmundojVelfaltemnuilaerat lisur, 
tune íides, de qua certc confiare ppíTetj 
an eíTet catholica 3 nec ne ? Vnde confe-
quenter íit jnuliam fuiíTe tune in orbe 
do¿lnnam,quam homines,qui faluari 
cuper ét,totaanimi certitudine, ac íirma 
deliberatione tanquam diuina,«5c áChri-
fto Domino integre tradita eligere, am-
plexan,aut retiñere poíTent.H ce autem 
omnia tanta fonant impietatem, tantáq; 
abfurditatem praefeferuntjVt íi admittá-
turjaliaimpugnatione non egeat illa do-
¿l:rina,ex quataliadogmata fequuntur, 
nam in his errorem, & impietatem fuara 
fatis prodit. Supcreft ergó, vt confecu-
tione probemus, quod non erit difiiciíc 
coníideranti,nulIam fuiíTe tune ín mun-
do doftriná fidei, in qua tot teftimonia, 
«Se íigna veritatis, antiquitatis, ac perpe-
tuze fuccefsionís ab Apoílolorumprs-
dicationeconcurrerent, íicutin illa, qua 
Auguftinus in Anglia prsedicauit. Illa 
enim non erat alia, quam Romana íides, 
qusannuntiata eífin vniuerfo mundoj 
& in eo recepta , tune etiam perdura-
bat j ergó fi illa catholica non erat, nulla 
profeólóerat inmundo catholica íides. 
B Deniq; 
i/f* L i h . i . Q u a m t i Anql icanafeBaaf idecathol icadifs ideat . 
Dcni^hoc ipfum direftc exipfiufmet 
Rcgis cofefsione comprobatur, quia de 
fualecla tanquam de íide catholica glo-
riatur. NeceíTc eft enim, vt confequen-
ter fateatur, uullam aliam Hdem á fuá fe-
¿ta diuerfam, eíle catholicam, quiafides 
vera y & catholica non eft niíi vna, telte 
Paulust Paulo ad Ephef. 4. Ergo fides, quae fuit 
ante Henricum VIH. non poteft cen-
feri catholica á feítarijs, quia eo tempo-
re prarfens Angli^ feftanon erat in mu-
do, qu2e catholica, ac fubinde fola, vera, 
& vnica ab eis proclamatur. Harc quidc 
ratio grauifsima fundameta noftrae fidei 
fubinducit:quiaveró ab aduerfarijs duo-
buspra^ cipuc modis eluditur ,ideó fu-
siús ftabilienda, & contra haereticorum 
fubterfugia munienda eft. 
I . E 
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Ecckfiam Chrijli no pojje yeram fide m i t * 
tere ojiendíturi&' ramfafta roboratur, 
ó fupcriori capite difcurfu ratio-
nis deuentum eft,vt vel fe¿la An-
glicanam non effe fidem catholi-
cam , fed defe¿lionem ab illa, vel é con-
uerfo ante exortam feftam iftam, catho 
licam-fidemin mundo defeciífe neceffa-
rió concedendumfitracproinde cogila-
cobum Regem, aut titulum Defenforis 
Catholicae fidei deferere, aut affirmare 
áquingenteíimo Chrifti anno, vel alio 
fimili vfqüc ad cxortum Lutherum, 
Proponicür Caluinum,vel quempiam alium ex iftis 
error harre , r } , 1 tt -rr ir. J 
ticorumaf- ínmidumnde catholica caruiíle.Viden-
íereoclum tes igitur authoresnouorum dogmatum 
fídem in co vim pracdiíti difcurfus, veriti non funt 
dcfccTíTc^ '1 c^ cei'ejant:e ^ P^os veramj&puram fidem 
defeciiTe in vniuerfali Ecclefia Dei,feqj 
fuifle extraordinario modo áDeomif-
fos adabolitam fidem reftituendam. Ita 
refertur ex Luthero in colloquijs lati-
nis tom.2.cap.de Patrib.& Caluino lib. 
4.Inftitut.c.2.(Sc3 .Melanchthone,Bul-
lingero,&alijs. 
2» Et quantum exlibello Regís Tacobi 
colligere poíTum, non eft ipfealienus ab 
hac fentétia,&: vel iftifmet nouatoribus, 
vel alicui illorum, vel certc fibi ipfi tan-
quam nono Euangeliftae fidem adhibet. 
Nam in Praefationepag.3 3 .prius quam 
referat priuata quaedam fafta quorunda 
prsdeceíTorum fuorum,h2ec verba pr^ -
A mittit, F t^ ómnibus inde conftet j etiam illis 
fe culis ;([utbus crafsior,caciorq} yeritatis ig-
norado orbi incubuit} ^Anglia Reges feepe 
Pontijicium ambitum, glifcentemj3 tyrani-
de m non modo non tulijje, jed &'illt fortiter 
reflitijfe. Quae verba quantum fpeítant 
ad quarftionem dePrimatu intertio l i -
bro expedentur, nunc folam eam parte 
confidero,in qua,ante fuum nouú euan-
gelium orbe in vcritatis cognitione ex-
cumfuiífe profitetur. Ex quo princi-
pio pauló inferiúspag.47.fubinfert,Do 
ítores Ecclefiae Roman^ (de his enim íi-
g ne dubio loquitur ) Noua diffrutandi, & 
philofophadi ratione theologiam corruptjfe. 
In alio vero eiufdem Pra^ fationis loco. 
Principes Chriftianos alloquutus, fub-
iugit, Cum Paulo opto3yos omnes fieri tales 
hac yna in re qualis & ego jum}inpnmis yt 
yelitis feripturasperuolutare3 ex his crededi 
normampetereynejjhper alioru inctrtis opi~ 
nionibus }¡ed ye jira tpfmt certa fúetia fidei 
fundamenta coüocare. In quibus verbis fe 
ipfum plañe viuá fue fidei regulam con-
ftituit, namlicét corpori Scripturse, vt 
íic dicam,feu litera eius aliquidtribuat, 
fenfum autc,qui eft anima eius,íibi refer 
Q uat,(& priuatae fuae intclligentiae, quam 
certa feictiam appellat. Et ideó dixi,fibi 
ipfi tanquam nouo Euangeliftae fidem 
adhibereJcontempta,&: vt faifa repudia-
ta Ecclefiíe Romanae do¿trina. 
Non eftprofeftó nouum hominesá 
Catholica fide deficientes lapfum fuum, 
vniuerfalis Ecclefis aecufatíonctegere 
velle, aut excufare. D. Hieron. dialogo 
contra Luciferianos refert,Luciferum 
aíCeruiíTe^niüerfum mundum ejj'e diaboli, 
&familiare illi fuiíTe, dicere ,/rf¿?«w de 
Ecclefia lupanar. Auguttinus etiam epift. 
48.&lib.de Vnit.Ecclef.c. 12. & 1 j.Sc 
D fspifsimé inDonatiftis hoc reprehen-
dit,generaliusinhaereticis Pfalm. 101. 
concio.2. dicens, Sedexijluntqui dicant, 
iam hocfaftu ejl}rejpondit ei3in ómnibus ge-
tibus Eccle/ia, crediderutin eu omnesgetes: 
fed illa Ecclefia^ucefuit omniugentiu3 tam 
nonejiiperijtjioc dicunt (ait Aug.) quiin 
illa no sut.O impudenteyoce i^lla no eft^ quia 
tu in illa non es ? Vide, ne tu ideo fton fis,na 
illa erit, fi tu nonlis. Hanc yocem abo-
minabilem,ey detejíabilemprafumptionisy 
& falfitatisplenam, nuüa yeritate fufalta 3 
mllafapientia illiminatam, nullofale con-
ditam, 
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4. 
raaofam prauiditfyiritm Dei, & tanquam 
contra lüos, ciim annuntiavet ynitdtem in co 
ucniendopopuios vi ynum, & regrhíjytfer-
mant D o m i n ó l e . Simili,modoTertull. 
lib.dc Praeícrjptionib. aduerfus heréti-
cos cap.y.hunc etiamprstextum hacre-
ticorum notatjcum^ impugnatj&inter 
alia fie irridet cap.z^. Quoquo modo fit er-
raum} tmMu yttfyregnabit error, qudnditl 
hüre/is nonerrat. Aliquos Mamonitas, & 
^alenttniiínos(a.ddo Lutheranos, vel Cal 
uiniftas) lihefanda yeritas expettabat, in-
Urea perperam euanvelixabatttr tpcfperafn 
credebatur, tot millia milUuperpera tintíai 
tot opera fideiperpera admmijlratajot y i r -
tutes3 tot cbarifmataperperam operata j tot 
facerdotia > tot mmiñeria perperafnfuncía, 
tot denique martyria perperam comiata ? 
Nihii profeíló ad confundendos noui 
Euangeli) príedícatores aptiiis dici po-
terat, non íufíiciet tamen j nifi diuino 
etiam verbo conuíncantur. 
Vt ergó ex Scriptura facraj, prout ab 
antiquifsimisPatribus intellcfta fuit^ er-
rorem hunc refutemus, fupponimus in 
primis/ermonem eííe de vniuerfali Ec-
cleliaChriílijCjuam ipfepeculiari modo, 
& multo excelientiorijquám ante fuum 
aduentum Ecclefia fuerat, fundaturum 
fepromiíit Mattb. 16. Superhancpetram 
cedtficabo Ecclejlam meam,8<. pronuCsionc 
poíleá impleuit, paulatim eam congre-
gando, & poílcá illa acquirendo fangui-
neíiio Aclor. 20. ac tándem illamcom-
mendando Petro, illis verbis, Pa[ce oues 
werti.Ioan^i. (Scprircipiendo Apofto-
lis, vt eam ex ómnibus gentibus congre 
garent.dicenSjDocete omnes gentesjapti-
•zjMites eos^&'c.M.att.zS. Hec autem Ec-
clefia vna tantúm eíl^ nam vnam tantum 
promiíit Chriftus, ciim dixit Ecclejlam 
meam^uia. licct oues plures íint^ grex ta 
meri vnüs eíl:J&: Amum ouiIeJ)& vnus pa-
ito r, vtique in coelis ChriíhiSj &in ter-
ris PetruSjóc fedes eius^ cuiChrifl-us om-
nes oues fuas commendauit, licct plures 
habeat coadiutores EpifcopoSj, quos Spi~ 
ritHsSantfuspoftiit ad regendam Ecclefia, 
vtique vnam.Tdeoqj hanc vnitatem co-
mendat ApoOolus ad Ephcf. 4 . dicens, 
Solicitifemare ynitatcm jpiritus in yinculo 
Pacts i ynum corpus, & ymts¡pinms, ficut 
yocatí ejtis in y na ^  yqcatmis yejlrx. 
B 
A ynus Domtnus, ynafides 3 ynum baptifma, 
Et inferiüsaítj Omnes Apoílolos, Pro-
phetas, Euangeli lias, Paílores, & Do-
¿lores Eccleiis datos eílem opus mimfle-
rij ad cedificañonem corporis Chrijíi. Quod 
noneilaliudjiiiíiEccleíia, vt expoíuit 
idemPaulusincap.i.eiufdemEpiftole, ¿4dEphcf, 
diccmjpfimdeditcaputjupraomnem Ec~ j . 
cle/iam,qu(e cjl corpas eiuSjSc ad Colofíen. ji¿{ Coloff, 
1. Etipfe caputcorporisEcclejia. Et infráj j t 
Pro corpore eius, quod ejl Ecclejia, áci .ad 
Corinth. 12. elegantiísimédeícribitcó-
pofitionemhuius corporis ex varijs me- 1, Cor.12. 
brisJ&tándem conciudit,/7 ;^ corpus 
Chrifli) <& membra de membro, i d cíl, me-^  
brainuicem connexa, & ordinata, ficut 
ínvno corpore vnummembrumcoap-
tatur alteri, vt exponunt Latini, vel vt 
Graeci \eg\.mt,membra ex parte, i d eí i , no 
eíHs integrü corpusCloquebatur enim ad 
particularem Ecclefiam) & ideo no eílis 
omnia membra, fed ex parte. Vnde re-
ñifsimé Auguft. de Vnit. Eccleíix c. 2. lAuguff, 
Ecclejia y na eji,quam maiores nojln catho^ 
licam nominarunt, yt ex ipfo nomine ojien-* 
derentyquiaper totum ejl. Etinfráj Tonm 
quod annuntiatur de Chrijloj caputf & cor-
pus ejl}caput eft ipfe ynigenitus Jcfus Chri" 
Jlus filius Dei y m } corpus eius Ecclefia, de 
qua dicitur3 yt exhiberetJlbi gloriofam Ec~ 
c/eyí^ dT'c.adEphef.j.Hieronxm9 etiá Ephe}.^ 
contra Luciferianos hanc vnitatem Ec- Hurón, 
clefiae declarat per vnitatem arcae Noe, 
quas fuit typus Ecclefíí^  vt ex 1 .Petri. 
3 .fumitur. Ñeque in hoc püftOjVt e x i - 1 • ^ t r • 3 • 
íliimoj nobis eíl cu Seílarijs controuer-
íia, & ideo ad illud fupponendum, qua-
tum ad fequentia neceíTarium efljCredi-
mus dicla fufficere, nam exacta huius 
vnitatis^ Sc omnium membrorii Ecclcíig 
explicatiOjinquahaeretici folc-tácatho-? 
^ licis diíTentire, logiorem poftulabat tra-
¿tatum f^ed prefenti iníHtuto neceíía-
rius non eft. 
Secüdó ítatuo, hanc Eccleíiam in fuá _ 
vnitate perpetuovfque ad dic iudicij du- 5» 
raturam eíIe.Loquimur enim de milita- Vnitate Ec 
te, nam detriumphante nullusremanet clc^ Pei> 
ambio-endi, aut controuertendi locus. ilet:uo í^*" -r-* re r' T_ rr r •!> i • i turam elle Polletquehsccailertio tacilcproban de ftatuitut. 
Ecclefia prout fuit á principio mundi 
vfque adMoyfem,(Sc de fynagoga,prout 
fuit á Moyfe vfque ad Chriftiimihaec 
autem intentioni noítrae neccílaria non 
B 2 funt. 
C 
6 L i h . r > Q t ¿ a t í i J n g l í c a n a f e é í a a p J e Cdtholkadifsideat* 
f u n t ^ ideó illa 3 ficut &tcf l : imonia ve- A 
teris te í lament i /quae de duratione fyna-
gogac loquunturj p r x t e r m i t t o . Loquor 
ftfm « " M " e r o ¿ de £ccleí iaCiir i{t i prout i n n o u o 
th. i Í ,& ex tcltaniento ab ip íb elle iundatam decla-
pofuiones íaui . E t i t a ex promifsionibus eiufdem 
Vatrum. C h r i f t i i n nouo teftamento faftis hace 
proprietas Ecclefiae probanda rel inqui-
t u r . 
Tres veróprsec ipué íun t huiufmodi 
promifsiones. Prima e f t M a t t h . i6 .Su~ 
^ ' per hanepetram adificabo Ecclcfum meams 
Matt, 15» & porta i?iferi nonprceuakbunt adm'fus ea, 
N a m in his ver bis promif i t ChriftusEc-
cleliaí fuae ftabilitatem, & firmitatem, 
contra quam necTyranni,nec haeretici, 
ñeque quilibet alij Chr i f t i hoftes potue-
runtpraeualere.IUi enim omnes p e r / w -
tasififermii Patribus intel l iguntur. Spe-
cialitcr v eró H i e r o n y m . i b i j ^ i t i a ^ p e c 
Cátai& hesreticortm doftrinas per illaspor~ 
tas inteüexitj idem etiam Ifa i . 26 . & feré 
idem Ambrof . l ib ro deBono mortis cap. 
1 z. DonaturQncpiit) Petro3fieporta inferí 
c-pípnan* praualeant ei3porta inferiifta funt terrena, 
6c inírá: JJlafuntcriminuporta. Epipha. 
Vero i n Ancho rato j q u e m E u t y m i . i n 
Matt.fequitur^blasphemias hzereticorü, ^ 
Se i l lo rum perfecutiones contra Eccle-
Chrvfof}» fiamintelligüt j Chryfoft.adcap.2. I fa i . 
<Sc homi.l.4.in c a p . ó ' . & h o m i l . d e E x p u l -
l i o n e f u a i & i n aliafuprá citata defefto 
Pentecoftes , & in Dcmonf t ra t ione , 
quod Chriftus ílt Deus^femper e x p o n i t 
de tyranis, & Iraperatoribus iní idel ibus 
per potentiam oppugnantibus Eccleí iá , 
Idem vero Píal .147. i n fine ref té id ex-
plicat detotapotentiainfernij <3c ó m n i -
bus mini f t r i s , quibus ad expugnandam 
Ecclefiam Diabolus v t i t u r . E t r i n c d u -
bio eft verifsimus fenfus, quia verba süt 
abíbluta «Se quafi permetonymiam íub D 
portis comprehendunt quidquid i n i n -
ferno continetur .Vnde o p t i m é D a m a f ' 
cen. Orat . deTransfigur. D o m i n i . Ad~ 
uerfas hanc}in.quit)inferorH>nporta, haré-
ticorum ora, doemonum organa Ímpetu qui-
demfaaent,fednonpraHalehmit. E t i n f r á , 
Nam qmdnunquamfuturtim jit,yteuerta-
tur,plañe confiMmus, cüm Chritins id af{ir~ 
mauerit. E t i n eande fentcntiam Eufebi. 
l i b . i . de Prarparat. Euangeli. cap.3. E c -
clejia ( inqui t ) hoc nomine a Chrifto donata 
Yodices egit, ac yf% ad afir a Santhrum ora-
Hieron, 
Jlmhr, 
Eutym» 
Damafc* 
Eufeb. 
tionibus glonficata,luce,acfulgore orthodo' 
xa fidet/plendet, ñeque hoftibus tergadat, 
nequeipjísianuis mortis ceditpropterpauca 
i?erba,quaille protulit. Super hanepetram 
adificabo Ecclefiam meam, & porta inferí 
non praualebunt aduerfum cam. ^ i m i l i mo 
d o A t h a n a f . i n O r a t . V n u m e í T e C h r i f t ü , 
pro poíitis diftis verbis Chri f t i j a i t , F i -
delis fermo, & non yacillans promijsio, &" 
Ec ele fia inuitfa res eft, etumfi mferusipfe 
commoueatur, & fiqui in inferno funt man-
diprincipes tenebrarum tumultum faciant. 
Deniq^ Auguf t . í i b . i . d e ¿ y m b o l o c . 6. 
explicans articulum Sanffam Ecclefiam, 
áki t , Ecclefiam eíTe templuDei^de quo 
ait Apof tolus . i .ad Corinth.3. Templum 
Dei fanffum eft,quod eftis yos,8c fubiugit, 
Ipfa eft Eccleíia fanffa,Ecclefiayna,Eccle-
fiayera^ccíefia Catholica cotraomnesha~ 
refespugnans.Pugnare poteft, expugnarino 
poteft. Haré fes omnes de illa exierunt tan-
quam farmenta inutilia de yitepracifa; ipfa 
aute manet in radie e fuá, in yite fuajn cha-
ritatefuá. Porta inferorum non yincent ea» 
Im'a addit Hilarius canon. 16.in M a t t h . 
per haec verba nonfolum eíTepromiísü 
EccleííaEj v t vinci non poíTet, fed etiam, 
yt infernas leges, & tartarí portas, & om-
nia mortis dauftra dtjfjlueret, ita v t portae 
inferni non foli im non pofsint refiftere 
Ecclefiae ad expugnandam i l l a m , v e r ü 
ctiamnec adre í l f tendum i l l i fufficiant. 
N a m v t frequenter ijde Patres animad-
uer tunt , Eccleíia per perfecutiones t y -
rannorum perfonarü numerOjSc mér i t o 
fanftitatis auífta eft, & per cotradiftionc 
hxre t icorum in feietia creuit, & i n ve r i -
tatum cognitione magis illuminata eft. 
Secunda promifsio Chr i f t i D o m i n i 
f u i t M a t t h . z%.Etecce egoyobifeum fum 
ómnibus diebus yadeonfummationem fe-
culi. Circaquam r e d é notauit H ie ron , 
Qui yf% ad confummationem mundifuipra-
fentiampollicetur, & illos oftendit Jemper 
ejfe yitfuros, &fe nunquam a credentibuí 
recefurum.Cóñzt igi tur , promifsionem 
il lam non eíTe faftam folís praefentibus 
ApoftoliSjVel difcipulis.fed templo Ec-
cleíiac pe rpe tuó manfuro, de quo Pau-
lus dixit,quod ejlis y os. V n d e feité A u g . 
l ib .ó ' .Gen .ad l i te ram cap.8. Omnibus di-
cebat,quos fuos futuros yidehat,Ecce ego yo 
bifcumfum.Urgo in verbis i l l i svel fup-
ponitur , vel etiam promi t t i tu r Ecclefiíe 
perpe-
Athanaf. 
<Auguft. 
1. ad Cor, 
3-
- Hilarius, 
7 . 
Sícundum 
ex Mate.* 8 
Hieron, 
Auguft. 
C á p . j . E c c l e f í t m C h r i U i non pojfe veramJJdeamit terc^. 1 7 
perpetuitas.Nam vt de illa íinuis fccurij 
pracf^ ntiam fuanijid eft^ auxiliu, & pro-
tcítionein Chriílus promittic, vt Hie-
Jiizron. ronym. etiam cxpofuit ífai. 4 1 . & Za-
Uiigujl, chana. & Auguft. traft.50. in loante-
cundum maiejlatem fuam (iucjuit) jecmdic 
promdentjamficHndum inejfabücm, & in-
uijihilem graüam impletur^md ah eo diHíu 
eft. Ecce ego yobifeum fum yfj3 ad conjum-
mc.tionemjeculi. £t Leo PapaEpiíl. 31 . 
Leo Papa, Nondejent Ecclejiamfuam dtidna prote-' 
tilo, dtcenU Domino, Ecce ego yobijcum 
fumj&c.&i epiíl.5)2 .in pYincip.ConfirmaS 
pradicatores Euangelij, & facramentorum 
fnmiJlros^dicitjEcce egoyobifcumjum}&c, 
Et codera modo intellexenmt hunc lo-
Chryfojl. cum Chry foft.homil.pi .in Matt. Be da, 
Bcda. &ali) expoíitoresibij (ScProlper. lib.2. 
Prolper. de Vocátionegcnti.cap.z.Eteftconfue 
In íacra pa- ta loquutio in feriptuns, vt per afsiften-
giua prarsé- tiara Dei proteítio > &íingulare auxilia 
tía üe i auxi figniHcetur, Aftor. 7. EratDeus cum eoy 
^um impoc a]l[u¿ensaJ i|lucl Sapientia?. 10. Dejcen-
tAffor.7. dit i cum eo tnfoueam, & lerem. 1. Ñ e ti* 
Sat? 1 o. meas ¿ f a i c t0?um > quid eE>0 ^^uin fan* 
Jenm. i» Tertia demum promifsio ell: fimilis 
g prxcedentijiiamficiitibiproinifitfuuin 
* •• peculiarem fauorenij etiam fecundü hu-
3^ ex oa . ^ni^teixifuarajitaloan. 14. peculiaré 
afsiílentiam Spiritus Sanítij, & Patris 
íimuljac fuam pollicetur, dicens^ go ro-
gdho Patrem, & álitim Paracletum dabit 
yobis, yt maneatyobifcum incstemumfjji-
ritum yeritdtis_, in quibus verbis illud Ín-
ter alia nonparum notandumjpromif-
fionem non eíTe faftam folis Apoílolis. 
Nam licct intelligi pofsit, etiam in per-
foras Apoílolorura perpetuó maníilíe 
Spiritum Sanclura poílquára illumre-
cepiílentjtame non lioc tantúm ibi Chri 
flus pollicetur/ed etiam ita fuiíTe mitté-
dum SpiritumSanclum ad confolandos, 
docendosj&protegendos fídeles^vt non 
íit ampliús ab Eccíefia receíTurus in fter 
num, id eíl} quandiii mundus durauerit 
(ha:c eíl enim in Scriptura vfitataillius 
vocis fignificatio.) Vnde tacitc fubin-
niiit diferimen inter aduentum fuumJ& 
Dircnmca aduentum Spiritus Saníli^ quia illeve-
incer aduen nitad fundandam Ecclefíam, quam erat 
t-nn Chrifti fanguine fuo acquiíiturus, poft mortem 
Saufti"^ ^ a^  Ca rece^ urils^ P1"tlls alltem Sanftus 
datas cft Ecclcíiar, vt femper in illa ma-
neat, Quod videtur notalTc Clnyfofl:. 
A liomil.74. i n loan.diccsj, HocJtgndtjqHOíi 
ñeque putimortem abijt. Et itaintellexit Chryfoíí. 
hacpromifsionemCyriíLlib.Q.in l o a n , (¿yrill, 
cap^). dicens, Quanms in ccelos fóñhtíam 
é mortuis rejunexit 3 Dominus afcendeñt, 
ytDeo pro nobis, iuxtaPaulum, appareat, 
adeffe tamen Jempet per Spiritum fujm fi-
delibuspolluetuT. Et eodem modo Te.r- Xertull 
tullian.inPríefcriutionib.cap.28. 
Irao lie impleri hanc Spiritus Sancti ¿¿p 1 r 
donationcjaperté docetPaulus adEphef. ^ ^ r ^ J ' 
4.vbi prius dicitjChriíhim afcendentem ^, 
in altura dediíTe dona hominibu.spoíleá 
•g vero additj/^ /e dedit quífitm quidje^po-
. ftolos,quofdam autem Prophetas> dios yero 
Euangelijlas, alioíautem 'Paito res) &T)o~ 
ftwei ad conjummationem SanÜQrtm , %n 
opus mmiBcrij 3 in (edificationem corporis 
Chnñi3 doñee oceurramus omnes in ynitatt 
fidci,& agni'tionis fdijDei) doñee oceurra" 
mus omnes in yirumperfeítum in menjuram 
tftatis plenitudtnis Chrifti. In quo teíli-
monio expendenda íunt aecurate illa 
verbajDowec oceurramusje, Nam in eis 
aperté docet Paulus} Ecclefíam in cor-i 
pus Chrifti aedifícatam, <Sc varijs mini-
fterijSj & gratijs Spiritus SaníH guber-
C natara, vfque ad generalera re furreÁio-
nenijóc confumraationem Sanftorum 
eíTepermanfurá. Propter qux teílirao-
nia in hoc íidei dogmate conueníunt om 
nes antiqui Patres Eccleíiic^ vt ex allega-
tis liquetperfpicué, quibus (Scaddi pof-
•funt Martialis epift.adBuidegal.cap.i 1 M a H U i u 
&Cyprla.eplft^ ^adComel.Athanaf. c 
orat.QuodvnushtLhriituSjiicacyi^ in--
cpx[t)inuiffa res eft}etiam fi infemus tpfe co-
wo«eííí«r.Deniq; Auguít. exponensde Auguft, 
Eccleíla verba illaPfal.47.Di?«j/«;íi^íí: 
eam in ccternum}inc{uk, Sed forte iíía ciui* 
tas3(¡Uíe mundum tenuit}aliquado euerteturt 
D ahfit,Deusfundauit eam in ceternum. Si er" 
gb eam Deus fundauit in ¿cternum 3 quid ti~ 
mes,ne cadat firmamentum l 
Ex quibus vltimis Auguflini verbis 
poíTurruis gradura faceré adconcluden- 10" 
daraex diftis fundamentis príecipuam Pffpofaa 
rr -^ s? v *. I. x • vericas coa 
allertionenx, oc veriLatcni i^ tentanij ni- clud¡tui.< 
rairü cathólicanij & vníucrfalera Eccle-
íiara non poíTe á vera^ diurna Fide deii-
cereíderaonftrandura. Nam nrraaraen-
tum, & veluti forma coniungens mébra 
huius EccleíiaeJ>&inter fe, & cum Chri-
íto, eíl fides^ ergó Deus fundauit Ec-
B 5 cleíiam 
Symlinlum 
Apoí^olor» 
Symbolum 
Nizciu 
cleíiá i n í t t e m ü , quis timeat q u ó d fide5 
Amífla fide eiuspofsit in tota illa deficere ? Eteaim 
Ecclcfia de í l to ta Ecclefiafídcamitteretj coipfo de-
^ f í l l ' ;SJS í lncre te íTcEcclef ía ,&incipere t eíTe fy -
nagoga Satanae. Sicut gentiles funt ex-
tra hcclefiam, quia í idem eius non rece-
pcrunt ,&ha:ret ici deí inunt eíTein Ec-
clcfia , eo ipíb, quod fidem amittunt, Se 
ideó i n hoc gentilibus coparantur abHie 
ronymo Dial.contraLuciferian.m p r i n -
cipio.Denique veritatem hanc fatis con-
firmant fymbolum A p o í l o l o r u m j & N i 
cenunijquibus Rex Angliae fidem fe ad-
l i ibereprof í te tur .Docent enim Eccleíia 
credendam eiTe vnamjfanclam, & catho 
l icam; non poteft autem eíTe vna^f íne 
vnitate fidei, ñeque faníVa íine vera, <Sc 
diuina fide, fine qua impofsibile eft pla-
ceré DeOj ñeque catholica íine fide v n i -
uerfali^quae omniavera dogmata comple 
ftatur.Cum ergo Ecclefia non pofsit de-
finere eíTe, quandiu mundus durauerit, 
ñeque etiam pofsit exiftere} quin fimul 
fit iidelisJ& fanfta, fieri etiam no p o t e í l , 
v t á vera fide deficiat. 
Solent autem aduerfarij contraCatho 
Yicx Ecc le í ia i n fide ftabilitatem multa 
obijcere^&varios lapfus,feu defeftiones 
Ecclefiac recenfere, t u m quia tempore le 
gis veteris totaEcclefia á fide defecit,qua 
do Sinagoga v i tu lum adorauit, E x o d , 
3 3. t u m etiam q u ó d An t i ch r i f t i inualcf-
cente perfecutione funditus euertetur: 
dicente Paulo .z .adTheíTalon .z . Nif iye 
nerit ¿ifíéfsioprimúm3&Jc. & C h r i í l o L u -
cxi2>, Cum yenerit ftltus hominis3putas ne, 
inuenietfidem[upefterram'i E x quibus vo 
lunt colligere^potuiíTe iam deficere^quia 
Kefponílo 13111 ternpus Ant ichr i f t i aduenit. Quibus 
Auguñ. cumAuguft ino vnico rcfpondemus ver-
ho:Credo illa,(}u<s in fcriptumfanftu legun-
turbión credo ifla, (¡u¿c ab harcticisyams di-
cuntur. I t aen im ille refpondit Donatif-
tis ( l ib .de Vni ta te Ecclef.cap.i 3.) dice-
t ibus, fuo tempore orbe terrarú apoí la-
taíTcjOC in eis folis veram fidem perman-
filTe^varijfque exemplis ex feriptura de-
tortis vtebantur^quibus o b u i a t A u g u í l i -
nus dicens, ea fe credere, qux in feriptu-
ris leguntui^non ea^ua: harretici fuis co 
tentionibus perfuadere conatur, & con-
cludit. I jk enji y el imperite, y el fallaciter 
tígentes3colligunt de feripturis taliarfua y el 
in malos bonis y [que in jimmpemixtos,yel 
n . 
Dúplex ob-
jeflio hxrc 
ticoium. 
A 
B 
D 
1 2 . 
dedeuaftatione priorispopuli iudaoru ditfa re 
periunturí&' yolunt ea retorquere in Eccle~ 
fiam Dei>yt tanquam defecijje^acperijjjc de 
teto orbe yideatur. 
Iftius modi profefto funtjquac in p r f -
fentiarum feftarij obijeiunt. Nam pee 
catü i l lud populi iudaici pertinet ad pra-
uos mores, & duritiem illius populi^non 
ad Ecclefiae def eftionem.Tum quia S i -
nagoga non erat Ecclefia ChrifH, de qua 
traftamus 3 tum etiam quia non erat Ec-
clefia vniuerfaÜSj quae tune erat in mun-
do : nam in praeputio poterant etiam tüc 
eíTe aliqui fideles, & i u f i i , t u m m á x i m e , 
quia falfum eft, omnes de i l lo populo fi- Fidem ñon 
dem tune amiíiíTe. N a m i n p r i m i s M o y - defecifle in 
fes, & lofue immunes o m n i n ó fuerunt E o^j,^"3" 
ab illa cnlpa, deinde Aaron licct grauiter ^ J ^ b i f " 
peccauerit,cooperando populo inpecca tioni íatis-
to idololatri^,lon2;e tame verifimilius eft . 
i n fide non aberraíTc. Nunql iam enim 
Moyfes de hoc peccato i l l um reprehen-
dit,fed folü de altero,vt patet ex illis ver 
bis. Quid tibifecit hicpopulus, yt induceres 
fuper eum peccatum magnum, ideque aper-
té fupponit Auguf t in . q. 141. in E x o d . ^UnUl} 
dicens, Quod iubet ciaron inaures demi ab 
auribus yxoruw ¿tque filiarum3ynde iUisfa r 
ceret Deos3non abfurde intelligitur3difficilia 
pracipere yoluijJe3yt hoc modo eos ab illa in 
tentione reuocaret. Nam fi hoc ita eft, pala 
fit, Aaron no ex infidelitate peccaífe^ed 
quia populo fortiter non ref t i t i t , Se ex 
n imio humano t imo re i l l i cefsit. Den iq ; 
plures de populo i n fídepermanfiííeco-
ílat ex illis verbis M o y f i , Si quis eft Do-
mim3 imgatur mihi, non eft enim D o r a i -
n i , nifi qui in eum credit, huiufmodi au-
tem inucti mul t i funt , qui M o y f i iuneli 
fuere ad iniuriam D e i vindicandam, 
Similiter commentitium plañe eft,& 13 . 
erroris plcnum , perituram aliquando, 
vel o m n i n ó defefturam effe Ecclefiam 
tempore Ant ichr i f t i . Quanuis enim tüc 
futura fit tribulatio magna, praediclaá 
Chr i f toMat th .24 . qu^multosturbabit, Math.24t 
Se á Chrif t i fide deijeiet, quam defeftio-
nem Paulus nomine difcefsionisprxfigni 
ficauit; nihilominús EcclefiaChrifti non 
o m n i n ó deftructur, ñeque omnia eius 
mebra fidem amiífura funt,vt fatisChri-
. ftusindicatMatt.24.dicens, A^/Í ¿m«<í-
tifuiffent dtes ttti3non fieretfalúa omnis ca-
ro3fedpropter eleftosbremabunturdies illi, 
Et 
Fidem tcm 
pore Antc-
Chrtfli per 
man/ura in 
Ecclefia, & 
íecuoda.- ob 
ieól.fitíaíis. 
C a f á l s f ú n pojfe Ecclefia Catholica i n rebusfidei errare* i p 
E t i n í r a p l e n i ú s v r g e n s , f u p e r a d d i t , "Vi 
in€rroreini>¡ducant!ir3Ji fíen pofsit > etiam 
eleth, Semper ergó erunt aliqui elecl],<Sc 
fideieSjin quib9 Ecclefia permaneat^imó 
eo tempore erunt iliuftnfsimí martyres, 
& Fidei Catholica; cofeíTores fort ifsimi. 
Quod infuper in fine illius obiecHonis 
tangitur , quod iam Antichrif tus vene-
ne j propter pr imatum Pontif íc is ab ad-
ucrfaiijs e í l o b i e f t u m , quam vero falsu 
fit^imó & r i d i c u l u m i n l i b . J.videbimus. 
A l i a denique di í f icul tas , quas i n hac ob-
ied ione} <Sc refponíione fubcft, quo pa-
£lo feilicet pofsit Eccleíia Catholica in 
paucis credentibus perfeuerare, 5c quafi 
in ángulo del i tefcere , incap.( í . declara-
bi tur . 
C A P V T u n . 
Non pojfe Catholicam Ecclefiam etiamper 
ignorantiam tni'ebusfidet errare. 
I . 
Euafio íup! 
rioris argu-
mcuci. 
D 
1. 
I S C V R S V M fuperiori capí-
te faftum poíTet imperitus, vel 
haereticus eneruaredicendojillo 
quidem refté probari ,Eccleí iá non pof-
le i n hsrefim incidere^per quam fides 
amitt i tur , hoc autem non fatis eíTe, neqj 
obítare^quominúsEcclefia pofsit i n m u í 
tis erroribus verfari/altem per ignoran-
tiatn, quae á culpa haerefis i l lam excufet, 
quin hcet i l lo modo erret ,11011 deíinet 
eífe fidelis, & faníla, ac fabinde non de-
ftrueretur. Qi iód fi hoc concedatur, ha-
bebuiithacretici,vel fchifmatici excufa-
t ionem aliquam diífentiendi ab Eccleíia 
i n aliquibus rcbus,in quibus ipfam erra-
re contendunt.Nam fi id intelligant per 
íblam ignorantiam, & íine hacrefi, non 
videntur t a m m a n i f e í l c loqui cotrapro 
mifsionem Chr i f t i . D i x i autem,hoc p o f 
fe proponi á Catholico potius, quam ab 
Iiaeretico, quiahíeret ici noutam m o d é -
rate agunt cum Eccleíia C h r i f t i , fed i l l i 
impudenter t r ibuunt lapfus , & errores 
feriptura! contrarios, qui nequeunt ab 
hacrefiexeiiran, «Scideó Ecclefiam verá 
fidemamifiíre,ac fubinde contra Chr i f t i 
promifs ioné é mundo perij fTe i n fuae h f -
reíis excufationem eadem impudent ía 
nonnul l i obtendunt. 
Quamobre dicendu vlterius eft, non 
íbliim non polle Ecclefia incidere i n ha: 
A reí im, verum etiá nec poíTe errare, fine 
per ignorantiam, fine q u o c ü q u e alio mo 
d o i n aliquo dogmate, in quo tanquam 
i n veritate á D e o r e u e l a t a , & ; ab ó m n i -
bus fidelibus credenda vniuerfa Eccleíia 
confpirat, docet, & p r o p o n i t . Nam hoc 
etiam in promifsionibus Eccleíiae factis 
continetur , (5c ideó nullus Cathólicus 
poteft de hoc vero dogmate dubitare. 
Qnod i n primís declaratur exverbisPau 
l i . i . ad T i m o t . l ' V t f áas} quomodo opor-
teat te in domo Dei conuerfari, qua efl E c -
clefia Dei ytm3 columna 3 & prmamentum 
g yeritatis. Comparatur enim columnar, 
tanquam quae ftabilitate,ac firmitate fuá 
finceram,ac puramveritatem conferuat; 
fidelesqj omnes i n veritate contra quof-
cumque ipfius oppre í íbres obfirmat. Si 
autem ipfapoíTet errare, quo quaefo pa-
i t o ilU fides credentium, Se veritas cre-
dendorum niteretur ? Q u ó d autem haec 
fit fentetia. Se fenfus Pauli, videtur adeó 
notum ex verbis, v t nulla fereexpof i -
tione, vel perfuafione, fed imp erturbati 
tantumanimi ledione indigeat. V n d e 
omnes expofitores tam an t iqu i , quam 
recentiores, dici Ecclefiam columnam 
veritatis propter immobil i ta tem, quam 
i n ventate habet,declarant.Firmamentu. 
autem, vel quia habet veritatem firmata 
prodigi js ,& virtutibus,quae á nullo alioji 
practer quamabipfo Deo fieri poíTent, 
v t expofuit A m b r o í i u s , vel quia ab illa 
firmaotur i n v é n t a t e omnescredentes, 
v t refté D . T h o m . docet. Se fignificauit 
Chryfoft.dic tnsXolumna eft orbis Eccle-
fia, qua fidem co?ttinet ad pradicationem, 
quippe y eritas Ecclefia columna, & firma-
mentum e/?.Et clariús Theodoret. Eccle-
fiam (in^i\t)appcílauit coetum credentium, 
quos dixit columnam,& firmamentum ye-
p ritatis,quiafuprapetramfundattftabiles,&' 
immobiíespermanent, & rebus ipfispradi-
cani dogmatumyeritátem. E t Hie ronym. 
etiam ibidem addií, Ecclefiam dtei colum-
nam , in qua nunc fola yeritasjlat firmata, 
• qua fola fujlinet a'dificium. Denique A u -
guftinus concio. 1 .in P f i lm . 11 o. traclas 
illa vc\:hz,Quifundañi terram fuper jlabili-
tatem fuam, Se per terram interpretans 
Ecclefiam, exponi t , Non inclinabitur in 
feculum feculi,quiaprade(iinata ejl colum3 
& firmamentum yeritatis. Ig i tu r quia a 
veritate declinare non poteft in his, quac 
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Cyrill, 
firmiter^ & t a n q u a m á D e o reuclatacre-
d i t . I deó columna eñ, í i r m a m e n t u m . 
Praetereá veritatem hanc confírmat 
promifsio Chr i f t i f i iprátraí iata , ego ro-
gaba Patrem, <& alium Paraclctü dubityo-
InSj fpiritum'veritatis . l om. i 4.1$ on enim 
íine caufaibipeculiariter íp i r i tum ver i -
tatis appcllauitjfed v t i l l um diftingueret 
ab fpi r i tu erroris, per hoc fatis íignifi-
canSj fepromittere paraclctum v t D o -
¿lorcm veritatis, v t ipfemetChriftus de-
claraíle videtur loan. 16.¿icens} Cum au-
Io<tn, 16, tem ycnerit Ule fpiritus yeritatis, docebit 
yos omnemyeritatcm. Oftendimus ante 
i n fuperioribus/promifsionem il lamSpi-
ritus Saní l i fa£lam eíTe Ecclefíar, v t ma-
neat cum illa i n aeternum, ficut Chriftus 
ipfe d i x i t 5 e rgó Ecclefia femper habet 
Spi r i tum Sanftum tanquam reftorem, 
5c doftorem^á quo in veritatis cognitio-
ne fpecialiter regitur, & i l luminatur , & 
hinc prouenit} v t circa veritatem eadem 
Eccleíia errare non pofs i t ,& ideo d i x i t 
Cyr i l lus l ib . io .mIoan .cap .v l t .C« ;» |me 
dixerit Paracletum ad eos yentumm, fpiri-
tum yeritaús eum nominauit, (ipfe autem eft 
yeritas ) yt intelligerent dijapuli^noti a l i -
enam a fe yirtutem mijfummJex infrá, H k 
ergo yeritaús fpiritus ad omnem yeritatem 
deducet3',wuit enim exafte yeritatem, cuius 
Jpiritus eft3&eam non ex parte fid integre 
Yeuelauit.Nam etft ex parte in hac yi ta cog-
nofcimuSyytaitPauhis ¡nonmanca tamen, 
fed integra yeritas in hac parua cognitione 
jwbis refulfit. Qi ix vl t inia verba funt val-
de notanda, nam ex eis inteUigitur ne-
cefsitas huius fpiritus veritatis i n Eccle-
íia,vt ftatim declarabo.penique ob ean-
dem caufamTertullian'; l i b . de P r s f c r i -
ptionib.capit.28. quaí i i r r idenseos , qui 
vniuerfali Ecclefiae errorem circa fídem 
tribuunt,ait , illam non rejpexerit Spiritus 
Santfus}yt eam in yeritatem deduceret 3 ad 
hocmiftus a Chrifto, adhocpofulatusdePa-
tre3yt ejfet Doffor yeritaús37teglexent offi-
ciumDeiyillicus3Chriífí yicarms(\d eft v i -
cem cius gerens, & in docendi m u ñ e r e 
abfentia eius fupplcns)y7«eí Eccleftas ali-
terinteriminteüigere3aliter credere 3 quam 
ipfe per ^ pojlolos pradtcabat fquaíl dicat, 
hxc eíTe incredibiiiaJ<Sc a Chrif t i promif-
fionej&ab Spiritus Sanfti prouidentia, 
bonitateque aliena. 
\ » Deniquepi íEterChr i f t i promifsionc. 
Cor, 13, 
Tertullia. 
Racione ca-
dernvencas 
cofirájatur 
tur euaf.o. 
J{ 8c fcr ipturxteft imonia adeó expre í l a , 
poiTumus hanc veritatem perfuadere ra-
tione deducía ex p i incipi js fídei.. Quia 
ü vniueríalis Eccleíia poíTet quocumque 
modo errare indogmatibus fidei,innulio 
i l lo rum poíTet eíTe columna,&íirraamí?-
t u m vQ-itatis,imó ñeque aliquid credere 
tanquam omninó certumjCui falfum fub 
elle non poílet^quia femper poíTet dubi-
t a r e ^ iormidaro, an per ignorantiá de-
ciperetur. Refpondebit fortallcaliquis, 
poíTe Ecclefiam, de deberé firmiter cre-
dere eaqu^ in Scriptura continctur,ctia 
g íi in alijs errare poíTet. Sed hoc non euar-
cuat d i f í icul ta tem.Tum quia de ipíifmet 
Scripturac libris dubitare poíTet, an per 
ignorantiam erret, credendo, aliquem 
l ib rum eíTe canonicumjqui non eft,qui a 
non eft maiorauthoritas Eccleíia; in vno 
app robando ,quámina l io . T u m etiam 
quia f i inal iquo dogmate errare poíTet, 
etiam poíTet errare in intelligentia f c i i -
pturarum 3 ergó femper poíTet dubitare, 
an verum fenfum Spiritus Sanfti aífe-
qiiatur,acfubinde nihi l poíTet exfer ip-
turis cer tó credere. Tumprae te reá quia 
Ecclefia nonfolú debet eíle certa de re-
Q hus3qux in feriptura continentur, fed 
etiam de alijs dogmatibus non fcriptis,vt 
antiquifsimi Patres femper docuerunt, 
ex quibus paucos ftatim indicabo j nam 
hoc tantum obiter i n praefenti att ingi-
mus. Ig i tu r vtdogmata,qu2 vniuerfaíis 
Ecclefia credit,cerca fint, neceíTariú eft, 
v t i n nullo eorum errare pofsit.Vnde re 
£lé d ix i t Nazianzen. Orat. 37. circa fi- Na7¿an7¿ 
nem, Vnum y ni cobaret3&ex eis queedam 
yer 'é aurea3&falutarisfit catena: Se ideó íi 
vel vnum auferaturjaut reddatur incer-
t u m , tota catena difrumpetur,& inütilis 
íiet,ficut etiam d ix i t Ambrof . ad cap.9. 
D hucx l ih .ó .mñnCi J^numhorum firetra-
xeris3retraxiftifalutem tuam3nam etiam ha 
retici3habere fibi Chriftum yidentur3 nema 
enim Chriíti nomen negat3jed negat Chriííu 
quiñón omnia, qua Cbrifii junt3coníitetur. 
I t a ergo totam fidem Ecclefiae deftruit, 
q u i i n quocumque dogmate iiü errorem 
imponi t . 
FortaíTé tamen aduerfarij hxc omnia 
facile concedent, nec inconueniens re-
putabunt admittere, poíTe ecclefiam err 
rando,<Sc faifa dogmata tanquam verita-
tes fídei tradendojad eum ftatum peruc-
nirc, 
^Ambrof, 
5-
Refponfio 
híercticorú 
C a p . j - N o n pojfe Ecclefia catholicam i n rehusfideierrdre. 2 t 
Reí jcítur 
refpófjo, & 
íuperior co 
cluíio'Patrú 
authoricatc 
ftabilicur. 
Roma, 
10. 
6. 
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nircj in quo nihíl ex fíde diuina,&orani-
no certa, fed omnia ex propria opinionc 
credat. Sedhsc refponfioin primis re-
uoluitur i n priorem errorem, quod vera 
Chr i í l i Ecclefia porsitperirc^ nam in eo 
ftatu conll i tuta no haberet veram,(Sc í u -
pernaturalem fidem 3 e rgó non elTet ve-
ra Ecclefia. E t ita quoad hanc parte hace 
refponfiofufíicieter impugnatur ex d i -
¿lis cap.precedente, & fundamento, & 
teftjmonijs, quibus i l lud confirmatú eft. 
Deinde fi vniuerfalis Ecclefia ad cú fta-
t u m peruenire potuiiTetjin quo n ih i i ex 
diuina fide, fed tantum ex humana o p i -
nione crederet, vb i tüc inueniretur lides 
in térra ? Profefto nu l l ib i , quiafi alicubi 
eft ve ra fides, ab Ecclefia Catholica ma-
nauit y e rgó fi i n ipfa Ecclefia illa fides 
certaj&fupernaturalis no ef t ,mul tó m i -
nús extra i l lam eífe poteft. Quaproptcr 
qui fie refpondent,& ita de Ecclefia fen-
t iun t , dum illam infidelé faciunt,fe ipfos 
fide carere oftendunt , vnde enim i l lam 
habebunt, fi per Ecclefiam illam no ha-
bentjCÚmDeus iam non per fe ipfumjfed 
per Eccefiá homines doceat,vt aperte f u -
mi tur exPaulo adRom. 1 o.Tandequi fie 
refpondent, ideó errant, quia i n Ecclefia 
non diftinguunt humana au í lo r i t a te ab 
authoritateSpiritusSan¿li,qui eam regit, 
vel per eam loqu i tu r , quoties dogmata 
fideigeneraliter credit,aut doeet,iuxta 
promifsionem Chr i f t i nuper oftenfam, 
& iux ta mentem A p o f t o l o r u m traden-
t i u m dogma fidei per illa verba, Vifum 
cfiSpirituiSaníiío&'nobis.KCt.i. 
Atque ita fenferüt de authoritate Ec-
clefie antiquifsimi Patres, Irenseus l i b , 
3.contrahaerefes cap. ^.NonopOYtHydxt, 
adhuc apud alios queerere yeritatem, quam 
facile ejl ab Ecclefia [umere, cum ^ípofioli, 
quafi in depofitorium diues, plenifsimé in ea 
contderint omnia,qnce funtyeritatis>yt om-
nis quicumque yelit>fumat ex eapotumyi-
ttejiac eíí enim yita introitus}omnes autem 
reliquifuresfuntj & latrones 3 propter quod 
oportet deuitare quidem tilos. Ambrofius 
l ib.3 .epift.2^.ad Verfelenfes, Nemo ( i n 
qui t ) ííat^nifi qui fide ñat,nifi quifíxus Hat 
fíiicordis fententi(C. ^llibi quoque legimus, 
tu autem hic¡la mecum, ytrumque ad Moy~ 
fem a Domino ditfum ejl, ybi tu ñas, térra 
[anfta ejl3&' fíhfia mecum,hoc eft, mecum 
ítasyfi ftesjn Ecclefi<i> ipfl enm locus eft sa-
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tfus,ipfa terrafcecundafanñitate, <& opima 
yirtutum mefsibus. Sta ergo tn Ecclefia , j l a 
ybi tibi apparui > ibi ego tecum Jum. Vbi eft 
Ecclefia,tbi firma ñatio tuce mentis etfjíbí 
fundamentum animi tui, E t idemAmb r o-
bro íms lib.3 .def ide cap.y.dicens.^e?/^-
muspreccepta maioruminec hereditaria fig-
nacula au fi}rudis temeritate yiolemus. 
E t A u g u f t i n . de Vt i l i t . c rcdendi cap, 
8 .loqu ens de homine defid erante, & la-
borante pro veritate inuenienda. Si yis 
( inqui t ) jinem huiujmodi laboribus impo-
ner e Requere y iam catholica dí[(iplince,quce 
abipfo Chriíio per ^ípoBolos adnosyjque 
manauitj&abhinc adpoíierosmanatura eft. 
Arbitrabatur enim A u g u f t i n u s , n u n q u á Auguftj 
defuturam il lam fidem,neque al i ter ,quá 
per traditionem,&fuceefsionem i n Ec -
clefiaCatholica ad porteros fuiíTc perue-
turam. Vnde i n cap. 17. cúm dixiffet , 
magnum eíTe adiutorium fidei eommu-
n i populorum confenfu e red i te ,& p r e -
d í c a t e , íuh iungk, Hoc fatfum eft diuina 
grouidentiaper Pfophetamm yaticinia per 
humanitatem3doffrinamque Chñfthper ¿ i ~ 
pofiolorum itinera3per martyrum contume" 
lias, cruces3janguinem3moms}per Santtoru 
prcedicabtlem yitam 3 atque inhis yniuerfis 
dignare bus tantis3atque yirtutibuspro tem-> 
rum opportunitate miracula. Cúm igitur tan 
tum auxilium Dehtantumquefruftum^ro" 
fcffumqueyideamus, dubitabimus nos eius 
Ecclefia condere gremio3cüm yfque ad con-* 
fefsionem generis humani ab JLpoftolkct 
Sede per fucccfsiones Epifcoporumfrufira ha 
reticis circumlatrantibus 3 & partim plebis 
ipfiusiudicio3partim Concihomm grauitate 
partim etiam miraculorum maiejiate dam~ 
natts¡culmenauthoritatis obtinuit* Cui mi" 
le primas dare3yel fummee profcffo impieta-
tis eft3 y el pracipitis arrogantice, Nam fi 
nuüa certa adfapientiam3falutemque animis 
yiaeft.3 nifi cúm eos rationiprcecolitfides, 
quid eft aliud ingratum ejfe opi3auxilioque 
diuino3quam tanto laborepradttce authorita 
tiyeüe re/yíerí ' .Hatften^Auguft.Qiiibus 
tam luculcnter,«Scfapienter difeurfum fa 
¿ b n n ftabiliuit, v t n ih i i eis addi poífe v i -
d e a t u r . E t p r o p t e r e á i d e m A u g u f t i n . t a n 
t um defert authoritatiEcclefi^,vt i n l ib, 
cotra epiftolam Fundamenti capit. 5". fie 
affirmare non dubi tar i t , Ego Eu^tgelio 
non credere, nifi me Ecclefia Catholica mo~ 
ueret authoritas, 
Denique 
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Denique Hieronym.contra Luc i fe - A 
rian. circamedium^d/ee/? ( inqui t ) yt 
legesEcclefia ací harefim transferas ? E t i n 
ira Si Ecclefiam pertotum orbem diffufam 
non habet Chrijlus 3 aut fi in Sardinia tantu 
habet .nimiumpauperfatius eft.Actzn dem 
portquam multa de Ecclefia protulerat, 
lub í incm fie fubiecit.Püfer<í;/2Í/>w iftiuj-
modi eloquij ducere,& omnes propofitionum 
rhmlos yno Ecclefia [ole ficcare^yerU) quia 
iammultumfermocinatifumus^reuem tibi 
apertamque animi meífententiamproferam, 
inilla ejfe Ecclefiapermanendum¡qua ab 
•Apofiolisfundatayjqueaddiem hunc du-
y<ít. Multaquefimil ia i n antiquisPatri-
busreperiuntur^quae breuitati í l udens 
mi l la fació : idqi /ubenti i is jquód qui hos 
Patresnonaudierit,etiam fi plures refe-
rantur,non credet/ed vana femper fub-
terfugia excogitabit, 
C A P V T V . 
Romanam Ecclefiam eandem fidei ftabilit4-
t e habere ofienditur3quam Catholica) 
feftariorumeuafioni oc-
curritur, 
c 
Q V y£ i n fuperiori capite ex di-uinis fcfipturiSiad oftendenda 
Ecclefííe Catholicae in vera fide 
conferuanda3ac p e r p e t u ó retinenda i m -
mobili tatem, (Scfingularem D e i prote-
ílionenijadduftajjfunt ^adeó funt clara^Sc 
aperta,vt ñeque ipfius Ecclefiae boí les i n 
vniuerfumaudeant cotra Ecclefiam Ca-
tholicam aperto marte pugnare. D i í l i n -
guunt igitur inter Ecclefiam Catho-
licam, & Romanam, & de catholica non 
audet aper té dicere, defeciffcjaut veram 
íidem amiíiíTe, quodtamen de Ecclefia ^ 
Romana audaéleraffírmare non veren-
tu r . E t i t a videntur fibi eludere omnia 
Scripturae tefl:imonia,(ScChrifii promif-
fiones,quia i l lz faílse funt Eccleíiaí Ca-
tholicae, non Romanar. E t v t alios omi t -
tam proteftantes, non videtur ab hac fen 
tentia,feu dift inftione a l ienusRexla-
cobus. Quauis enim in fuo l ibro eam e x -
p r e f s é n o n p r o p o n a t , ex diftis tamen c-
ius non obfeure colligitur, prius enim fe 
profitetur fidei catholicac defenforc, qua 
í idem dicit eíTe veteris,ac primitiua: Ec-
clefia: i n quo indicat Ecclefiam Catho-
licam,«Scprimitiuam non perijirejfed du-
rare,nam vbi fides catholica eí}, nonpo-
te í t etiá non eíleCatholica Ecclefia.Po-
í leá vero in prsefat. pag.40. fateri no t i -
muit,fe neqj eíle,neq5 vnqua fuiffe i n no 
ftra Eccleíia,id eílj i n Romana,&in pag. 
47 .plané damnat fidei a r t icu los ,^oj^o-
mana (incpiit) Ecclefia officina excudity 
ante quingentefimuChrijii annuminauditos, 
& pagin.48.harc habet verba, Schifmati~ 
cum me dícant3licet} & a Romana Ecclefia 
defecifie3certé haretteus ejje nuüo medopof-
fum. D i f t i ngu i t e rgó defeClionem á Ro-
mana Eccleíia á defeftionc á fide catho-
lica, feu ab Ecclefia Catholica jperinde 
enim eft. Pagin. i tem 54. poft hxc, <Sc 
multa fimilia fubiungit, Nondum Roma-
na religionis arcem atngimus, id ej}) caput 
Ecclefia3Petrique primatum^nam qui hunc 
articulumnegat3 ex Bellarmini fententia 
catholicam fidem negat3 His ergó,&: fimi-
libus verbis fatis infinuauitRex lacobus., 
Romanae Ecclefiae fidem,durante,<Scper 
feuerante fide catholica defeciíTe. 
Ñ e q u e eft nouus hic crror,nam V u i -
cleph i n fuo articulo 3 y.damnato in C e -
cilio Conftant iení i feíT.S. d i x i t , Roma-
nam Ecclefiam eífe fynagogam Satanap, 
quod non inuenio d ié lum ab ipfo de Ec-
clefia Catholica, ñeque fortafsé iddice-
ret,ne feipfum,autin fynagoga Sataníc, 
aut extra Ecclefiam Catholicam confti-
tucrevideretur,quodquidempericulum 
ómnibus h^reticis commune e ft. Et an-
tea i n eodem crrorePauperes de Lugdu-
no,aliás Vualdenfes ver fati funt ,qui ne-
mine in fide Ecclefiae Romanar,quac tc-
pore Sylueftri defecit,faluari poíle afíir-
marunt, v t referí Antonin .4 . p, Theolo 
g a l i t i t . n . cap./.g. ^.8c Aeneas Siluius 
de Origine Bohemorum cap. 3 3 .Omnes 
vero h i vel inpriuatis opinionibus', & 
proprijs fundatur erroribus, quos edm 
contrarios eífe Romance fidei neo-are no 
pofsint,Romanam fidem veram no eííe, 
ac fubinde Romanam Ecclefiam áca tho-
lica defeciíTe tandera effutirc c o g ü n -
tur . 
V e l ce r témot i funt,quia n ih i l excel-
lens,<Scvniuerfale de Romana Eccleíia 
credunt, fed i l lam t a n t ú m confiderant, 
v tpa r t i cu Ia remEcc le í i am,feii Dioece-
fim,acEpifcopumeius tanquam vnutn 
excae tc r i s ,nu l lá extra i l lam Diocccfim 
haben-
2. 
Coc. Co/?. 
Vuideph, 
Haec diftía 
¿l io ab a n -
l i q u i o r i b » 
hzerecicis 
fuÍEinucEa.' 
Antonin* 
ateneas, 
Siluius, 
Fundameta 
etroris. 
C a p , / . T t e ¡ l a h i l k a t e E c c k f u R o m a m i n Catholicafide, 
Román. £ c 
clefi^ iavni 
uerfalem>& 
parcieulare. 
habentem p o t e í l a t e m . E x quoprincipio 
íntulerunt^íicutaliae Eccleíia? particuJa-
res^ iSc earum paftorcSj etiam fi Primates 
íintjVel Patriarchac in rebus iidei labi po 
t u e r ü n t , á*; re ipfafacpiusdefeceruntjita 
etiam i n Ecclciia Romana acciderepo-
tu i í r e j&revc raeuen i íTe . E t i t ah iduo 
errores m á x i m e coniunft i í l int jVt V u i -
clephus íliprá illos co iunxi t , dicens^ E c -
clejia Romana eft ¡ynagoga Satanes^ec P a -
pa eji tmwediatus, & proximus Ftcanus 
Chrijh. E t o b eandem cauíam videtur 
dixiíTe Rex AngliíCjarcem íidei Roma-
na; e í l ea r t i cu lum de primatuPetri jquia 
nos credimus i n i l lo fundari , eo modo, 
q u o C l i r i l l u s p r o m i f i t fundare f u á E c -
cleíiam fupra P'ctrariij & ideó Rex ipfe 
negando primatum, coaftus eftj í idem 
Romanam abnegara y eiufque de íec l io -
nem ííbi^íuiíqüé pérfuadere. 
Quapropter vt impugnat ionehuius 
erroris abhoc fundamento inchoemus, 
i n Epifcopo Romano dúo m u ñ e r a j f eu 
d ú p l e x paftoralis cura difHnguenda eft, 
vna particulansJ& propria Dioeceíis Ro 
manse, cuius Pont i fex elf immediatus 
Epifcopus j alia vniuerfalis cura totius 
Ecclefiac ChriftijCuius e í l vniuerfalisPa 
í t o r , & fupremus Epifcopus omnium 
particularium Ecclcfiarum, licct non fit 
immediatusfingularum Epifcopus. E t 
quidem de pr ior i po te í la te ,<5c m u ñ e r e 
milla eíl inter nos^tx Proteflantes cotro 
usrfia. P o í l e r i o r e m autem poteftatem 
vniuerfalé, & fupremamiurifdiclionem 
etiamvniuerfalemin vniuerfam Eccle-
fiamnegant aduer ía r i j , nos v e r ó n u n c 
i l iam fupponimus , & articulum eius 
ad catholicam í idem pertinere conftan-
ter aíferimus, illius tamen probationem 
in l i b rum te r t ium referuamus,nepro-
po í i t um ordine peruertere^íSc rc^de qua 
nunc traftamus, confundere cogamur. 
c autem dúo m u ñ e r a licct poí ient^í i -
cut i n fe fimt diftincta^ita etiam in p e r í b -
nis feiungij ficut i n alijs Epifcopatibus 
feparantur jn ih i lominús e x q u o in Pe-
t ro coniunfta fuerunt, nunquam fepara 
ta inuenta funt.,& ex diuina ordinatione 
fortafsc nunquam feparabuntur: quod 
nunc non agimus,quia ad prxfens in í l i -
t u tum non refcr t j in l ibro tamen tert io 
obiter faltemattingemus. Haftenus er-
g ó Romanus Epifcopus ídem fuit fem-
^ per Catholicac Eccleíiar Epifcopus^vt ab 
antiquis Patribus fepc nominatur. 
E x quointe l l ig imiiSjnominel loma* 
nécEcclefias duo poí le í ign i í i ca r i .P r imó 
particularem il lam Eccienam^qua? intra 
t é rminos fuae Dioeceíis concluditur, <Sc 
fuumhabet p ropr ium Epifcopum tan-
t i i m particularem, fi p r ec i s é fpettetur, 
vtimmediatamiurifdiclr ionem in i l lam 
exercet.Et de Eccleíia Romana fie fúp-
ta non loquimur, quia conílat^illam non 
eíle Eccleíiam Caihoiicamjfed m e m b r ü 
eius. Ideoque de illa íte fpeftata dicere 
^ non poífumus habere Chr i íH prómif -
í ionem nunquam deíiciendi á catliolica 
lide, quia nül l ib i talis promifsio inueni-
turmequeinpromifsionibus faílis v n i -
uerfali Ecclefiae neceífarió includitur , _ 
quia pofset vniuerfalis Eccleíia perma-
nereinvera fide^cum obedientiajóc vnio 
nead Summum Pont i í i ce ra , v t P o n t i -
fex3& vniuerfalis pa í lor eftjetiamíi par-
ticularis illa Eccleíia á fide deficeret 3 & 
fuum Epifcopum á fe per violentiam ab-
ij ceretjquod dicimus explicádae rei gra-
tia;quanuis nunquam Deum i d eífe per-
m i í l u r u m p i c credamus. 
Q A l i o ergó modo illa Eccleíia, qua? ve 
ram Chr i íH í idem retinet, folet dici Ec-
cleíia Romana, quia Epifcopo Romano 
paret , l icét non vniatur i l l i v t priuato E -
pifcopOjfed v t vniuerfali PüntinciJ& fie 
etiam dicitur Romana fides^vel Romana 
rel igio jquae á Pot i í ice RomanOjVt C h r i 
í h Vicar io conferuatajConíirmata, d c i i -
ni ta /eu approbata eí l . A t q u e hoc etiam 
modo particularis Eccleíia Romana v t 
coniun¿la fu o Epifcopo non folü v t par-
ticulari Ref to r i , fed etiam vt vniuerfali 
Doftor i totius EcclefiseíComparatur ca-
tholicae inpriuilegio non errandi , nec 
D deíiciendi á í i d e , quandiii in illa vnione 
cum fuo capite pennanferit: na hoc etiá 
habet qusl ibet alia particularis Eccleíia 
fub eadem ratione^&vnionc fpeftata.Eü 
fequitur ex generali principio, Pe t rum 
videlicet, & Petri fldem eífe immobile 
Eccleíia; fundamentumjin quo quandiu 
Eccleíiajlicct particularis, fundata fue-
r i t , nunquam ávera íide aberrabit. Sem-
per tamen inter vniuerfalem Eccleíiam 
& particulares hoc diferimen coníidera-
r i potef t jquód quaelibet particularis po-
teftabhac petra dií iungi, & cadere: v n i -
uerfalis 
24* L i b ' * ' Q u a t t í J n ^ k a n a [ e B a a f i d e C a t h o l k a d i f s i d e a t . 
uerfalis a u t c n o n p o t e í l ^ q u i a de folailla 
fcr ip tum cfly Porf<c inferínofjpraualebut 
tíduerjíis eam. 
y . Sic ig i tur dcclarata, &in te l l e f t a v o -
cum fignihcatione dicimuSjfidem Eccle 
íie Romanx eíle ca tho l i camf ídemjnc^ 
Romanam Ecclefiam ab ea defecifTe^nec 
dcíicei-epotuiíTejpropter Petr i cathcdra 
in ea prar í identem. A l l e r t i oncm hanc v t 
certamJ,&: neceílariam in fide Catholica 
proponimusj & eam ex diuina Scriptu-
r a inhuncmodum colligimus. FidesPe 
t r i catholica f u i t , & deficere non potcí l^ 
fed íidcs Ecclcfiae Romance eít fides Pe-
t r i ; e rgó íídes Ecclefize Roman^ eft íides 
Catholica^ á qua nunquam illa ledes po-
tefl: deficere. Argumetatio legitima eft; 
íingulae vero propoí i t iones i n ea aíTum-
p t x per partes probandae í l i n t .P r ima er-
g ó pars per fe nota eft/cilicetjfidePetri , 
fuifle catholica: na l i intelligatur de per-
fonaPetri neq;ab hacreticis rcuocatur i n 
dub iú ; nain fides Petr i eíl^quae vniuerfo 
orbi a principio praedicata fuit; & illa nía 
x i m é eftApollolicaj&primitiua.Si vero 
intell igatur etiam de fede Pe t r i} vel ipí i 
P roteftantes confitentur per plures an-
nos duraíTe eandem catholicam fidem i n 
cadem fede Petri^ teftaturque fufficien-
t e r H i e r o n y m . & Aguftinus vfq ; adfua 
t é m p o r a j i l l e i n Epiftola ad Damafum 
de nomine h/poftafis: h i e v e r ó i n l ibro 
: con tra epiftolam fundamenti cap.4, vb i 
ín ter quatuor, qux i n gremio Ecclefííe 
Cathol icaí ipfú iuftifsimc t e n e b ^ h o c 
numerata ¿Lb ipfafcdePetri*Apofloli jcui 
pafcenHas oues futtspoft refumíhonemfuam 
Dominm commendauit} yfque ad prafente 
Epifcupatumfuccefíiofacerdotum, V b i a-
pertc fupponit^llam fuiíTe tune catholi-
cam Ecclefiam, quae cum fede Pet r i erat 
coniundla, <Sc oues quae Petrofucrant 
commendatx continebat: ac fubindefi-
dem catholicam in ea fede vfque adil lud 
t e m p u s p e r m a í i i r e , q u o d i n pundlofe-
quenti pluribus tefh'monijs3 8crationi-
bus á for t ior i confirmabitur. 
8 . Supereft e rgó .v t alteram parte in pro 
ExpMícar pofit ioneaíTumptam comprobemus:ni-
in nortram m i r u m , hanc fidem non pofTe deficere 
rem oous f n P e ^ Q nori f0 |ym q^oaJ perfonarn 
fed etiam quoad fedem, Se confequenter 
nontan tumpro a l i q u o d e f í n i t o t e m p o -
re /cd fimpliciter quadiu Ecclefia C h r i -
A fti duraucrit. Probatur autepr^cipue ex: 
verb isChr i f i i LUCÍC 22. SimónecceSata-' 
ñas expetiutt yos^yt cribraretficut triticum > 
ego autem rogauipro te, ytnon deficiat fides 
tHay&' tu aliquado conuerjus cofirmafratres Yertuüia* 
tuos. N a m r e t l é d i x i t Ter tu l l i aml ib . de 
Fugainperfecut.c.22.rogaiIe ib i C h r i -
í lumjne tautum diabolo permitteretur, 
v t fides Petr i periclitaretur. Quam ora-
tionem fuilTe efficaceJ& obtinuiírc quod 
petebat/atis perfuadet ipfiusChrií l i e x - s 
cellentia^exauditusenim eíl pro fuá re* 
uerentiainhis quae abfo lu tcpoí lu laba t , 
- v t i n praefenti declarauit per illa verba, 
Ego rogauipro te, magifque declarat, vel 
pot iús fupponit impetrationc,&:infall i-
bilem effeí lum i n illis vl t imis yerbis, E t 
tu aliquando conuerfus confirma fratves tuos Leo Papa* 
& i d e ó bene interrogat Leo Papa ^ . Erit 
quifquam tanta de mentía, qui oratione i l l i -
us,cuiusyelleeñpojfe,audeatin aliquo ya* 
cuamputare'i I g i tu r milla fere in hac par-
te eft controuerfia, aut difficultas. Efte 
autem potef t in alio p u n í l o , anfcilicet^ 
illa oratio faéla fit tantü pro perfona Pe-
tri,& ideó cúil lo finitus fuerit eius efife-
ctuSjVel pot iús fafta fit pro Sede Petr i 
^ in perfona eius,&: ideó tandiú dure t ,quá 
d iú f edesdu ra t i p robandum ergó nobis 
relinquitur hoc pofteriori modo cire i n -
telligendam. 
Quod in primis probamus authorita- g J 
te mul torum Sumrnorum Pontif icum, 
qui hanc prsrogatiuam fus dignitatis, 
ac fedis agnofcentes,ex his verbis C h r i -
fti illam comprobarunt,c|ui licét i n p i o -
pria caufa loqui videantur, n ih i lominús 
íide dignifsimi funt , t u m quia antiquif-
fimij&quafi per continuam traditionem 
hoc docueruntjtum etiam quia mul t i eo-
rum funt faní l i j& martyres, qui veranr, 
D & catholicam fidem fanguine fuo confi-
gnarunt , tumdenique quia etiam anti-
quiísimi Paires eundem honorem defe-
ruut Romanac fcdi ,& fidei. V t u n t u r er-
g ó illo teftimonio ad hanc veritatem co-
í i rmandam,Lucius Papa epift.adEpifco ZMÍUS PA 
pos Galliae,<Sc Hifpaniac circafinem,vbi 
ait, fuam fedem, normam Apoftolicas 
fidei,vt ab authoribus fuis Apof to lo rum 
Chri f t iPr incipibus il lam percepit,illiba 
tam tenerc, fecundum Saluatoris nof t r i 
diuinam pollicitationem. E t refert ver- Mwc* Pa 
ba citata. Similia habet Marcus Papa i 11 
epift. 
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pa. 
Leo Papa 
epiíl.aci Atlianaf.qiiehabetur in t o m . i , A 
E o i í l o l a r . p . i . hcc t in tomisConci l ioru 
> p^ ' n S n r é f e r a t u r A F é l i x , i.epifl-.^.adBe-
tAgat.Pa- j1ignum:,& Agatho Papa in epift.adCo-
thl' í l a r i i i . Impera to r .qucTinac l ione^ . r ex -
t.T fynodi leda eít , & i n A ¿1.8. probata, 
A tco.pap. & N ícolaüSi j i i n epiftía£i Michaelé I m -
peratorem pof l med iü j&Leo 51.111 ep i íh 
tooc Pa a^^ ic^ae íemcaP •7 •^cI^noc•^^^11C• 
ií/<í¿oreí,de Baptifm. latius vero qua cx-
terihoc declarauit Leo Papá ícrtn. 2 . in 
Natali P e t r i , & Pauli cap. 3. vb i poíit is 
Euangelij verbis fubiúgitj Commune erat 
ómnibus Apoftolis periculum detentaúom g 
fórmdms)d7J dtmnx proteffionis auxilio pa 
riíer indigeb'ant, quonia diabolus omnes ex-
agitare 3 omnes cupiebat elidere, & tamen 
fpecialis a Domino Petri cura fufeipitur, &, 
pro Petri flde propne fupplicattír, tan(¡uam 
aliorum jlatus certior fit futums , fi mens 
Principis y i í ía nonfuerit.In Petro ergo om 
nium fortitndo munitur, & diuinti gratis 
ita ordinatur auxüium}yt firmitas, qua per 
Chriftum PeU'Q tribuitur}per Petrum ^ipo-
ftolis conferatur. Nam &pojirejurrettiotie 
fuam Dominus beato Petro tApojiolo poíí 
regni clanes ^ d trinam ceterni amons profef-
fonem, myjlica infinuatione ter dtxit^Pafce r 
oues meas: quod & nuneproeul dubiofacit, 
& mandatu Dominipius pajior exeepútury 
conjirmans nos exhortaúonibus 3ey prom-
bis orare non cejfans, yt nulla tentatwnefu-
peremur.Qxix verba repetitidem Pon t i -
fex in rennon.3 .de AíTiijjiptione ítiájSii: 
aüiugitjufie in ducis nojlri meritis,&' dig-
nitate Icetamur j gratias agentes fe mpiter?io 
Regi redeptorinojlro Domino lefü Chrijloy 
íjui tantam potenúam dedit ei, quem tetius 
Eccle/ia: Pñncipem fecit 3 yt fiquid etiam 
nojiris temporibus reñeper ?ios agitur, tlhus 
operibus^íliusfit gubernacutis deputandum, 
cui diñxm efl,Et tu aHquando conaevfus co- D 
firma fratres tuos. 
Ex: quibns verbis alionas co lügun tur 
rationes., quibus hic fenfus coil í irmatüri 
Cohrmatur V n a fümitur ex mutationc verborum 
p uiiio. C h r i f t i : nam prius ad omnes Apoftolos 
loquutus eíl^omnes feretcntandosprg-
dicens: poftea vero Petro fpecialiter d i -
clt, Ego rogaui pro te; c rgó aliquid etiam 
fpeciale p ro i l l o impetrauit. Perfonalis 
aiiteperfeuerantia no íüit fín^ulá.ris Pe-
t ro filara, pro alijs etiam Chr i l l ú s orauit 
han, 17. Xoan.iy.dicens, Pater Sanffe jema eos in 
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nomine tuo,quos dedifli mihi. E t quauis eo 
tepore, quando pro Petro rdgauit, non 
dum illam genérale oratione obtulilTctj 
nihilominiis nuilus ferc peculiaris fanor 
Petr i íui t le t , n i i i aliquod ípecialins p r i -
uüegiü pro i l lo poftúlaííet. Chr i í iu s au-
t é h i i l lo l inguhr i modo vocandi P e t r ü , 
\ t a.ttznd^i:ct}Smon}Simon (íic enim ha-
bent Gríeca)uc orandipro illojmaiorem 
pracrogatiuam fine dnbio figniheare vo-
l u i t . Lniu íi a t tenté res con í ide re tu r , i n 
vt roqj loco pro Pc t ro^^ omnibusApo-
ftolisj & vniuería Eccleíia pnrfente} de 
futura Chriftus Dominus drauit^diuei-
fo tame modomam apud loanneni priüs 
exprefsé orauit pro ómnibus A p o í tolis, 
ex quibus Petrus vnus,<5c pr^cipu9 erat, 
& i n illis vir tute Ecclefia continebatur, 
propter q u a p r ^ c i p u é illa oratio fíebat, 
quam pauló inferiús cofummauit C h r i -
jflus dicenSjA^w^ro eis rogo tantúm^fed & 
pro eis3 qui credíturifuntper yerbum eorum 
in me^t omnes ynum yj#£,vtiq; vnitate fí^ 
deij<Sc catholiese Ecclefia?. A p u d Lucam 
veróChr i f lus dircí léíSc exp re í l e orauic 
tanti im pro Pet ro^indi ref té vero , & co 
fecutione quada orauit etiá pro alijsApo 
í lol is ,vt i i n fubiunctis verbis denotauit» 
Ettu aliquando conuerjus confirma fratres 
tuos.Vtfirmnas, qua per Chrtjíu Petro tri-
huhHr,per PetruApojhlts conferatur>c\uc~ 
admodu ex Leone pauló fuperiiis retu-
iimus, A t q j inde ad tota Eccleííam ora-
t io illa extedit i i r ,quf fub nomine fratrú 
etiam copreheditur,vt i b i T h e o p h y l a é l . TheophyU 
indicauitjdiccs, Planus inteüeftus eft} quia 
te babeo ytPnncipem kfcipuloru ypoflqua 
negato me, fleueris, adpxnitenti.tm ye-
neris, confirma cateros. Hoc enim te decet3 
quipojl me Ecclefiapetra es, &fundamen~ ^An-^th. M 
í /^w.Vnde Agatho Papa f u p r á j D o / ^ m 
fidem Petri non defefturam pr o mifút R e a -
firmare eum fratres fnos admonuit, quod 
Apoflolicos Pontijicesmea exigmtatispra-
deceffores confidenterfeciífefemper, cunffis 
eft agnitum. E t Leo I X . fuprá eundem Leo Papa, 
fenfum indicans, d i x i t , A fede Princtpis 
Apoflolorum} a Romana yiddicet Eccle~ 
fia , tamper eundem Petrum, quamper fuos 
fuccefores reprobata>conuitía, & expugna-
tafunt omnium hareticorum commenta, 
fratrum corda in fide Petri , qua hattenüs 
non defecit3 ñeque ynquam dejíciet 3funt 
(onfimata, 
C V n d c 
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tur i. 
PetYUS, 
I V Vncle ex his vl t imis verbis aperitur A 
magis fenfus prioris promifsionis , & 
alia ópt ima ratio pr^dicbe interpreta-
tionis redditut. Itaenira hiciubetur Pe 
t rús confirmare fratres fuos, íicut l oan . 
21 .iuíllis eíl^pafcere oues Chrif t i j i jdem 
cnimfunt j qui hic vocatur fratreSj&ibi 
oiies, fed ib i vocantur oues propter ma-
fuetudinemj & obedientiamfubditoru, 
hic vero vocantur fratres) v t oftcdatur, 
Ecclefiaftici paí lor isoff ic ium noneíTe 
dominar i , fed confirmare imbecilliores 
tanquam {rapes, forma fatfíis gregis ex 
animo, v t d i x i t i d e m P e t r u s e p i í l . i . c . ^ g 
Sícut e rgÓdic tumef t jP t í /ce oues meas, 
non Simoni pro illa t a ñ t u m perfona/ed 
Petro pro muñere^ quod i l l i confereba-
tur , v t i n fucceíToribus duraret, ita cum 
i l l i d ici tür Confirma fratres í^oí jpradndi-
catur precipua quaedam pars illius m u -
neris^quas eíl: confirmarcJ& quafi fufté-
tare fratres^ &: Ecclefiam i n verafiderna 
licét hocprincipaliter fiat v i r t u t e d i u i -
na, tamen hxc v t i tur homine v t i n f t r u -
mento^vt homines modo hominibus ac-
commodato gubernct. Etquanuis alij 
Pattores., & Doftores Ecclefiae, docen-
do, & prazdicando adhoc coopcrentur^ C 
nihilominusj id praeílare ex legitima.,&: 
ordinaria potefi:ateJ& certa aü thor i ta te , 
difcernendo faifa á veris 3 haerefes dam-
i i a i i d o ^ catholicam dof t r iná definien-
doj illius e í l p r o p r i u m , cui di<íl:umefl:. 
Confirma fratres f/¡!0í. V n d e fícut hoc m u -
nus ad verae fidei conferuationem neCef 
farium eíl in Ecclefia^ ita verba illa difta 
funt Petro ratione paíloralis muneris 
perpc tuóinEccle í iá dimanatüri , in i i laq; 
femper duratur i ;ergó etiá prior promif-
íiOj Vt non deficiatfides tua, faíla e í l non 
tantum p e r f o n á / c d etiá munerij & fedi 
P e t r i . I d e ó e n i m ^ illo fpecialiter C h r i - D 
ÍILIS oraui t , i l l iq j priuilegiü i l lud impe-
trauit j quia munus confirmandi fratres 
i l lud auxi l ium ex parte D e i poí lu labat ; 
ergo í i c ü t m ü n ü s fu turü eratperpetua 
in fedcPetn^itaetiapriuilegium.Ethoc 
totum fignificiuit Leo. 1 . in illis verbis, 
Leo Papa. PYQji¿c petYipYOpY¡'é f^plic^Y^ajiquam 
aliorti fratus ccrtior fitfuturusji mens Prin 
cipis Viña non fuerit>8cin alijs,qu5e fuprá 
retulimus. Etapertius Theophyl . p o í l -
Theophyl. q^am d i x i t ^ w te babeo yt Principe dif-
cifulorum¡confirma cesteros^¿mn^xt, Jn-
tellexerit autem quis}non folum de tApoflo-
lis diñum, quod confirmati fucrint a Petro, 
jedde ómnibus}qui yjej. ad confummatjonem 
feculifuturi¡untfideles. Qi iod liectab i p -
fovideatur p o í l e á e x p o n i rationeexc-
pl i j quodin perfona Petri fur idel i í lum 
fíentis preccfsit^íScin memorijs hominu 
pe rpe tuó manet^Chri í lus tamen non de 
excplo loquutus eíl^íed de cofirmatione 
per verbumfidei, óc ideópe r fedem Pe-
t r i id perpetuo fieri meliiis intelligimus. 
Atq^ ita etiam po te í l haec ventas, & 
illius promifsionis interpretado ex coi-
latione hums loci cu alijs, in quibus p r i - 2 * 
matus Petr i fundatur amplius ílabiliri, 
Quod etiam íignifícauit Leo. 1 .in.citatis p 
verbis.coferenshaLC verbajCowjíí'^/'rít- * 
tres tuos, cum illis, Pajee oues meas, quam 
comparatione iam declarauimus. Vnde 
quanuis hec promifsio tam clara non ef-
fet, ex folo m u ñ e r e pafcedi oues Chr i í l i 
i n do í l r ina fidei, fufficieter colligerem9 
eífe neceíTarium hoc priuilegium in fede 
Pe t r i . Quia fi i n illa fede poífet fides va-
cillarejin tota EcclefiaChriíli periclitan 
poífct j tum quiaEcclefia teneturparere 
Petro, & fucceíforibus eius ex cathedra 
docetibus, v t ex alíegatis verbis Chr i í l i , 
colligitur,qüiaprimus,<Sc m á x i m e necef 
fariuspaílus fidelium eíl vera fidei do-
¿Irina, tum etiam quia alias nulla eífet i n 
Ecclefia certa ratio verá áfalfadoíílrina 
difcernendi,& ita non poífent fideles fir 
m a r i , nedüm in catholica íide incocufsc 
confirman. Quam rationem amplius i n 
fequentibus vrgebimus. Et fimili modo 
hanc veritate confírmat alia promifsio 
Chriílijitfper banepetra tedificaboEcclefia. 
meam, illa enimpetram eífe Petrum, <3c 
fucceffores eius,infrá o í lédem9.Dic i tu r 
auté petra propter firmitatead fuí lentá-
du acdificiü, Se ideó ficut Ecc le í i s aedifi-
ciü perpetuum futur i i erat,ita etiá petra 
v t ad fuí l inendü i l lud edificiü apta eífet. 
Quare ficut Eccleíia perpetua eífe non 
poteíl .nifi eius fides deficere non pofsit, 
ita nec petra illa apta eíTet, nec firmitaté 
haberet ad fuflentandü i l lud acdificiu, 
fi poffet in fide deficere. Eticíeo r e í l c di 
x i t Or igen . t raa . i . in M a t t . A ^ ^ ^ e y -
fus petra ¡fuper quam CbriíiuscedificatEc- Origen, 
clefi^nejj aduerfus ipfamEcclefia porta in-
feripríeualehmt.EtCyii l l inThefauro r . 
( v t i n c a t h e n a D . T h . M a t . i í . a l l e g a t u r ) C^m/' 
di x i t . 
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¿ixltjecundukacDínpromifsioneEcclefia A 
lApojtülica Pctri ( id eit Romana j^ omni 
fedutfione} híereticag} circunucnúone manet 
immacuiatajuper omnespreepofitos^&'Epif 
copos, & fupcr omnes PrimatesEcclejutru, 
& populornm, in jais Po7itificibus m fide pie 
mfíima, & authoritate Petri. E t cum alta 
Ecclefia quorundam errore fint yerscunda-
tx, HahiliU inauajsibnucY ipja jola regnat, 
¿re. Quae verba licct in thefauro C y r i l l i 
nunc non j r í u e n i a n t u ^ e x D i u i T h o m ^ 
author í ta te magnam í idem habent, 
C A P V T V I . B 
Stahilitas fidei3&Ecclefice Romance> 
j traditione oftenditur. 
EX di ¿lis in fuperiori capite proba-t u m relinquitur íide Eccleii? Ro-manas eíTe í idem Petri^ac fubindé 
eíle fidem Catholica, á qua fedes illa de-
ficerenequit. PoíTumus autem ex ipfo 
rerum eucntu, <Sc P a t r ü traditione ean-
dem veritatem, & promi ís ione confir-
mare . Nam íi Apoí lo l i ca fedes i n hoc, 
fpecialepriuilegiü non haberet, aliqua-
d ó i n í idedefec i í fe t ,e t iam excathedra 
docens, vel haerelim aliquá approbaífet , 
íicut i n alijs Ecclefijs etiam ab Apoí lo l i s 
inchoatis accidiíle videmus,nam hsec eft 
humana frágilitas, & conditio, v t in tata 
varietate, &: mulcitudine perfonarum fa 
cilc contingat error, niíi Sointus Sá¿lus 
afsiílat. Hoc autem in Romana Eccleíia 
nunquam accidiíf^pr^ter allegatos P o -
tiíices te í la tur Eufebius Papa epiíl.3 .ad 
Epifcopos Tufci^jiSc Campani^,dicens, 
Prima ¡alus ejiseftcefidei regulas cuftodire, 
& a conjlitHtis Patmm nulUtenns deniare. 
Nec poteñ leju ChriíH Domini noftri pra-
termittifententia,dicentis3 Tu es Pctms,^ 
fuper hanepetram adíjicabo Ecclefiam mea, 
E t bacana dicta funty rerum probanmr ejfe 
HibuSy quia infede <ApoJlolica extra macu-
lamfemper esí catholica jeruata rehgig, E t 
Gclafius Papainepiflol.ad Atiaftáíium 
A u g n ñ u m j l o c eft(inc[uit)quodfedes A -
poflolica magnopere cauet¡ytqma mundo 
radtx ejl Apojlolt gloriofa confefsio >null<í 
rimaprauitatis,n:dlaprorfus contagione ma 
culetur.Na/¡(quod Deus auertatyqaodfie-
n nonpoffe cofidimus) tale aliquidproueni-
ret, ynde cuiáua refiííerc auderemus errori^  
y el ynde correttione errantibtés pofeeremusí 
Expeniíun-
cur teltimo 
nía anriquo 
rum ^atrü 
aííereotium 
fidé R^roa-
nícHctlífig 
&cachclic9 
cotncidere. 
Primiiní te 
ftunonium 
Eufeb.Pa-
pa. 
Gelafius 
Papa, 
N e q j fol iRomani Pont i í ices , fedct ia i » 
alij P a t r e s t a m L a t i n i j q u á m G r e c i i t a d e Secundum 
Romana Eccleíia, feu cathedra Petr i fen ^u&uIt • & 
ie runt . Retuli l a m A u g u í b n u m contra J ' 
E p i í l o l a m F u n d a m e o t i c a p . 4 . V b i d ñ m 
pro í igno Catholic^ Ecc le í i s ponk fue- . 
cefsionem P o n t i í i c u m Romanorum,ia-
tis clare demoníf rat, Catholicam Eccle-
íiam á P o n t i í i c e Romano n o n d i í i u n g i , 
ac fubinde í idem Romanam,(Sc Catholi-
cam eandem e í l e . V n d e idem A u g u í c . ^ugaff, 
l ib.2. de Grat. C h r i í l i , &peccato o r ig i -
nali cap. 8. de Pelagio ait, Romanam tc~ 
clefü faliere minime yalnit, recoluit enint 
beatifiimus Papa \oijmHS> quid imitandus 
prcedecejfor eius de tpfms fenjeritgejlis.tAt-
tendit etiam quid de illo j'entiretprtídicandt 
in Domino Romamrum fides 3 quorum ad~ 
uerfus eius errorempro yeritate catholica ftu 
diaconjonantia concordtter flagrare cerm~ 
hat. Etl ib.a.contra d u a s E p i í l . PeJagía-
nor.cap.4.Cum /¿tew(inquit)yenerabüh 
Innocentij catholica fidei clareret antiqui~ 
tas3profeffo Ecclefice Romanceprauaricatot 
efiet3qui ab illa fententia deuiaret. Vbi ( í i -
cut alias faepé) fidem fedis Romana tan-
quam Catholicam recipi t , ac veneratur. 
Secundó H i e r o n y m ^ p i í l o l . ^ . adDa- HierQn* 
mafum, Quoniam yetufto, ÜTY.illa habet 
verba, Cathedrce Petri commununs con[o~ 
cior3fuper tllam petram cedificatam Eccle-* 
fiamfciOj quicunque extra hanc domum ag* 
nu comederit3prophanus.efl)&'c,Ybi ape r -
té eandem cenfet eíle catholicam Ecclef 
liam,quam Romanam. E x quo etiam iA 
l i b . 1. Apología ; contra R u f í i n u m , coL 
3. í iccol i ig i t , fidem fuam quamyocat? 
eam ne3 qua Romanapollet Ecclefia l m i l -
lam , quee in Origenis yoluminibus contine' Origen* 
tur ? Si Romanam rejpondet 3 ergo Catholi-
cifumus-y vb i etiam diferte docct, eandem 
elTe fidem catholicam, & Romanam. I l -
lam autem etiam efife immaculatam ia 
l ibro tertio eiufdem Apología ; parum 
ante m é d i u m , teí latur i ta , Scito Roma~ 
nam fidem vdpoftolicayoce laudatam ifti" 
ufmodiprcefligias non recípere}etiam fi ^ An* 
gelus aliter annuntiet 3quam femelprcedica~ 
tumcjl, 6c in Proocmiolibri fecundi ad 
Galat. í i d e m , & religionem Romanoru 
laudatxoncluditque, Vo;2 <J«OÍÍ aliam ha-
beant Romanifidem3 mfi hanc» quam omnes 
Chrifli Ecclefice ,fed quod in eis deuotio ma-
ior fit3 & c , 
C » Tertius 
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Tcrtium te de O b i t u Satyri fratris vcrfus finé, p r u -
ftimonium d e n t i a ^ cautionem fui fratris referens, 
incpit}^4dfí0cauit adfe BpifcopH3nej} ylla 
yeramputauihmfi y era fidei gra,tu,percu~ 
¿íatusj} ex eo í j l^tru nam cum Epifcopis ca 
tholiasiboc ej}3cu Romana Ecclefia coueni' 
ret. I n quibus etia verbis vnionem cum 
Eccleíia Romana, & cum catholica can-
de eífe j ac indiuidua fentit. Vnde l ib . 1. 
cpift.4.ad Imperatorcs fíe fcribit.Tbmtf 
crbis Romani caput3RomanamEcclefia3atj{ 
illam [acrofanftam Apojlolorum fidem 3ne 
turbari fmeret ¡ohferuandaforet ele mentía g 
yejlrajnde enim in omnes yeneranda com-
tnunionistufa dimanat&t i n epift . / .eiuf-
dem l ib r i ad S y r i c i ü P a p a , Credatur ( i n -
^uit)Symbolo tApoflolorum, quod Ecclefia 
Romana intemeratufemper cuftodit3&'fer~ 
W<ÍÍJ&: ferm.a.de Sanftis, qu i eft de Ca-
thedra PetrijíSc ferm» 11 .qui eft fecüdus 
dePetrOj&Paulo^egregié ad rem nof t rá 
declarat, q u o m o d ó Ecclefia i n Petro f u -
data fit, & i n d é habeat perpetuam fidei 
í i rm i t a t em. 
Quartus fit Cyprianus,qui eodem i t i -
dem modo Ecclefiam Romanam vene-
ratus eft, praefertim vero epiftol. J j . ad 
Cornel ium col. 12. de quibufdam haere-
ticis ait, Nauigare audent, & ad Petri C a ' 
thedramyatq, ad Ecclefiamprincipale 3 ynde 
ynitasfacerdotalis exortaefl 3nec cogitare 
€osefjeRomanos3quorufides3Apoñolopra' 
dicante 3 laudata eft 3 ad quos perfidia habere 
mnpofsit acceffum. V n d e idem Cyprian» 
Cyprian, epift. ^ 2. inpr inc ip . Scripfiííí(inquit) yt 
exemplum earundem literarum ad Corneliu 
coüegam noflrum tranfmitterem3yt depofita 
omnifollicítudíne3iamfeiref 3 te fecum3 hoc 
eft cum Ecclefia catholica comunicare% V b i 
apertc fent i t , idem eífe comunicare Ec-
clefiae Romanac, & catholicae. E t epift. J ) 
7(5".ad lSA^mim3Ecclefia(m(^ait)yna eft3 
qua y n a ^ intús&foris eff'e nopotefl.Vn-
de infcrt,y¿ apud Nouatianu eft3 apud Cor-
nelium nonfuit3 fi yero apud Corneliu fuity 
qui Fabiano legítima ordinatione fuccefsit 
Nouatianus in Ecclefia non eft. V b i etiam 
catholica Ecclefiam vnam cum Romana 
eífe fuppon i t . Idé in epift.4o.circa med. 
Vna Ecclefia3 & Cathedra y na fuper Petru 
Domimyocefudata.lít infx^Quifquis ali-
bi collegerit3fpargit,l¿c ferérepeti t lib.de 
vn i t . Eccl. non longé áp r inc ip . & ínter 
4. 
Quartú Cy 
Q¿iiotuni 
6 , 
Scxtum te-
Epifcopor, 
Acgypti. 
multa alia dicit, Qui cathedram Petri,fuper 
quamfundataeñEcclefia3deferit3inEcclefia 
je effe confiait ? 
Quintus eft Irenaeus l ib . 3 .contra h^-
refes cap. 3. Quoniam ( i n q u i t ) longum 
eft omnium Ecclefiarum numerare juccef-
fiones3 máxima,&antiquísima3 & ómni-
bus cognita}a glorio fifsimís duobus ^ dpofto-
lis Petro 3 & Paulo Romafundata3&' con-
Hitut a Ecclefia3eam3 quam habet ab tApo-
ftolis tradítione, & annuntiatam homimbus 
fidem3 per fuccefsiones Epifcoporuperueme-
tem yfc^  ad nos3indicantes3 confundimus om 
neseos3qui quoquo modo3 y el per fui place n-
tiam mala3yel yanam gloriam 3 y el per ca~ 
citatem3& malam fententiam, prater quam 
oportet3 coüigunt. Adhanc enim Ecclefiam 
propter potentioremprincipalitatem necejfe 
eft3omnem conuenire Ecclefiam3 hoc eft ¡eos, 
qui funt yndifyfideles, ín quafemper ab his, 
qui funt yndify conferuata eñea3 qua eñ ab 
Apoñolistraditio* 
Sexto addere poífumus Athanafium, 
& Epifcopos y£gypt i i n epift.ad M a r c ú 
PapamjinquapetuntexemplariaCon- ftimonium 
cilij Nicaeni, vbi inter alia dicunt , Opta- i 
mus3ytayeftra fantta fedis Ecclefia autho 
rítate, qua eft mater, & caput omnium E c -
cle fiarum,ea ad comttionem,&recreatíone 
fidelium orthodoxorum percipereperprafen 
tes legatos mereamur, quatenus yeftrafulti 
authoritate^eftrisjjprecibusroboratí, illafi 
a memoratis amulis fantta Dei Ecclefia,^ 
mftris euadere,nobisq}commíffos eruere y a ' 
leamus. I n quibus verbis manifefté fup-
poni t , fanam, & integram fidem in Ro-
mano Pont í f ice tune fui ífe, &pra í t e r eá 
i n i l l o eíle authoritatem ad corrigedum 
h e r é t i c o s , &fideles in vera fide confir-
mandos. 
S é p t i m o adducere híc poífumus tefti-
mon ium Epifcoporum prouincias Tar-
raconenfisin epift. 2.ad Hi la r ium Papá , 
vb i p r imum recognofeuntpriuilegium 
Ecclefiae Romanas de primatu Vicari j 
Chr i f t i , deindé fubiungunt, Proinde nos 
Deum in yobis primitüs adorantes, cm fine 
querela feruitis, ad fidem recurrimus Apo-
ftolico ore laudatam, mde refponfa quaren-
tes, ynde nihil errore, nihil prajumptione3 
fed Pontificali totum deliberatione pracipi-
tur. E t hisannumerari poteft Ruffinus 
i n expofitione Symboli in principio, di 
cens , /» diuerfis Ecclefijs aliqua m his yer-
his 
^ 7-
Septimutn 
teftimoniü 
Epiícopoiú 
prouincise 
TarracoQ. 
Ruffin, 
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hisinusniuntur adie&a+in Ecclefia tamen A 
yrbis Romee hoc non deprehenditur¡attiim, 
quod ego propterca ejfe arbitrar, quod ñeque 
harefis y lia iílic fumpfit exordtum ¡ & mos 
ibijematur amtquus. Verba etiam fupra 
ex C y n i l o citata veritatem hanc fatis co 
í i n m n t , q u í e pra^ ter D.Thomam,refer t 
etiam GcnnadiusArchiepifcopus Con-
ftantinopolitanus i n D e t e n í l o n e Con-
cüij Florentini cap.). fecl. 1 2 . paulo ta-
men aliter/videlicctjO/wrteí nos tanquam 
membra caputfequijd eji, Romanum Pon" 
tijicemi&' ^ ípojlolicam fedem} a qua debe-
muspetere, qmd credere 3 &jenúre debea- g 
mus, ac tener e3quiaipfus tantum eñ coftfu-
tare}redarguerejConfirmare, ordinare}jolue' 
Theodor ^ ^ ^ S ^ - D e n i q u e a l l e g a r i f o l e t I h e o 
doretus i n epifl.ad Renat. prcsbyterum 
Romanumjdicens, Tenet ¡antta tíía fedes 
gubemacula regendarú cuffi orbis Ecckfa -
rum, cum propter aliajum quta femper ha-
recicifoetoris experspermanfit. Quia vero 
hanc Epiftolam videre non potui , addo, 
fententiam illa eíTe valdc confentancam 
ijs, qu$ tradit idem Theodoret.in epift. 
ad Leoncm Papa, quae in fecundo tomo 
Conc i l io rü habetur, vbi Eccleíiam Ro-
manam maximis laudibus extol l i t^pr^- C 
cipuc auté ak}Eam infgniter exornat fides, 
& fide dignus teflis diumus Apojlolus 3qui 
clamat¡fides yejira annuntiatur in yniuerfo 
mundo.Et de ipfa fede Romana d i c i t ^ o -
bisper omniaprimos effe conuenit ¡ yeflra e~ 
mm fedes omnium eíí máxima ¡ & prcecla-
rifsimaj&quce praejl orbi fm'<ír«.Et infrá, 
Habet autem communium quoq. Patrum¡& 
yeritatisDo[ioru¡Ptin¡&Patdifpulchra, 
que: fidelium animas illuminant. E t infrá, 
Jllorum autem Deus nunc quoá^  ilhrum fede 
claram¡infignem^ reddidit¡cúm ycftrafan-
ftitatem in ea collocauerit ¡ qua radios fidei 
orthodoxa emittit. D 
g • Dicc t fortatfc aliquiSjhaec di¿la eífe á 
r. r PatribuSjiion propter l ínsu la rca l iquod 
Enuilegiu hp i í cop i Komanun i i d e i l l i -ata coferuanda, fed folu propter in í ig-
ncpietatemj& íinceram Romani popul i 
í ide, quae in ini t io Eccleíiae, m á x i m e vi-
guit . Hoc cnim folu íignifícauit Paulus 
Román. 1 , jnverljisiJÍjsad Kom.i.GratiasagoDeo 
meoper lefum Cbriflum pro ómnibus yobis, 
1 .ad Thef quia fides yeflra annuntiatur inyniuerf) mu 
1. rfo.Sícut etiá. 1 .adTheí ía l . 1 .láudat. T h e f 
faionicenfiü üdé¡dkciis}Excipientes y ir-
bu in tribulatione multa cum gaudioSpiritus 
Santf i ¡ i t4ytfañi fitisforma Omnibus crede 
tibusy&c. Refpondeturno eíle dubium, 
quin A p o í l o l u s iñdi f t i s verbis Romani ^ef^on{i0; 
popul i íide cómende t ¡ tk nónul la verba 
S a n ¿ l o r u m Patrum eandcmlaudem co-
memorent : nihilominus tamen freque-
tius Ecclefiam Romana laudát, quial idé 
femel fufeepta integram^ & immaculatá 
femper cuí lodiui t j v t ex ailcgatis verbis 
fatis coní la t . 
A t enim in í l abun t aduerfarij^haec d i -
O.2. fuiíle ab his Patribus de Eccleíia Ro- ^ ( 
m a n a a n t e f e x c e n t e í i m ü C h r i í f i a n n u m j , . . 
quo tempore i p i l etiam tatenturjVcrara, 
ac puram í idem catholica i n Romana Ec 
clefia^ac fede perduraífe^quod tame non 
obrtat^quominus pofteá paulatim, ac sé-
f im ceciderit,<Sc puritatem fidei amiferit 
v t ipfi confingunt. Sed hoc in primis no 
eneruat d idorura an t iquorú P a t r ú te- CooÍHcacup 
í l imonia , quia i l l i non folüm faí lü nar-
rant/ed etiá ius(vt ita dicam) feu funda-
m e n t ú illius fa£H p e r p e t u ü eífe o í fedüt , 
& ita non folu docent íidem Romanam 
fuiífe fuo tempore catholicam,fed etiam 
hoc habere ex propno p riuilegioJ& pre 
rogatiua^quae p e r p e t u ó in illa íede dura-
tura eí l . Hoc patct in primis ex illis, qui 
hoc fundant i n promifsione Chr i í l i , ^ i í 
non deficiatfides tua¡vt iam fatis explicatíi 
c í l . ü c i n d e eade eí l ratio de illis,qui hoc 
colligunt, quia fuper hanc petram adificat* 
eft Ecclefea¡vtáixit Hieronymus.lte ex 
eo,quod pro figno cerco Ecclcfi^ catho-
lica ponü t vnione cii Ecclefia Romana, 
vt ex Hie ronymo, & A m b r o l l o co í la t , 
& m á x i m e ex A u g u í l i n o . Q u á d o e n i m 
ín ter íigna catholic? Ec clefi^ ponit fuc-
cefsionem Epifcoporu R o m a n o r ü , duo^ 
fine dubio pot i fs imúm fignificat. V n u m 
crr,feric,ac fiiccefsione illius epifeopatus 
Ínter totpsrfecutiones,<Scfine humana 
potetia, & cu eáde excelletia dignitatis, 
& poteí la t is ,no eífe prsecipué ex huma-
na prouidentia, fed ex diuina, <Sc ex illa 
Chr i í l i promifsione. Porta inferinonpra 
ualebunt aduerfus ea ¡quxfcuiTpcv durat, 
v t ideAug. inPfal . contra parte Dona t i . * 
aperté declarauit dices. Dolor ejl chn y os ^ ^ * 
yidemuspracifes itiiiacere. Numérate Sa-
cerdotes ¡ y el ab ipfa Petri fe de, E t in ordine 
iíloPatrum quis cuifuccefsit¡yidete.Ipfa ejl 
psira^qua ttoyinctítjuperba inferoruporta» 
C 3 A l t e -
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£eda. 
Crepr, 
A l t e r ú e í l jEcdef íam catholicam infa l l i -
biliter eíTe coniunftam cum fede Petr i , 
ac fubinde eandem eiTevtriufque fidem: 
hiiin fihoc>no fupponatur > fignum i l l u d 
feré nullius effet moment i . Col l ig i tür 
t á n d e m , hanc fuiífe mentem diftorurn 
Patrum,quia hoc priui legium a t t r ibuü t 
Apoftolicae fedi , v t necclfarium ad m u -
nus i l l i commiíTum exequendum, fc i l i -
cet,ad confirmandum fubditos in vera fi 
de^Sc ad authores híerefum. Se falíae do-
clrinae ab Ecclefia íegregandü, omniaq; 
putrefeentia membra iani emortua re-
íecandum. Qiiam rationem m u l t i ex al-
legatis Pontijficibusindicant. 
Quod fi Proteftantes A n g l i praeter 
haec antiqua, nouíora tefiimonia requi-
runt,audiant in primis fuum grauifsimü 
hif toricum Bedamlib .3 . H i f t o r . A n g l i -
caniCap.z^in fine/eu apudillum,fapie-
tem quendara pr^ sbyterü n o m i n e V u i l -
f r idum, q u i , allegatis decretis Romana 
Ecclefiam adquandam dePafchate con-
trouerfiam definiendam, ita concludit. 
Si audita decreta Sedis lApottolica; imo y -
niuerfalis Ecclefia3& hac literis facris con-
firmatajequi contemnitis, abfy ylla dubie-
tatepeccatis.Et fitmm Patres tui fanffi fue 
runt}nuñquidyniherfali}qua per orbem efl3 
Chrifii Ecclefia horum efi paucitasynade 
ángulo extrema Ínfula praferendafHis ad-
do te í l imonia Gregori; ,qui vfq; ad fex-
cetefimum quartum Chr i f t i annum fe-
d i t ^ de integritate fidei Sedis fuae teí la 
tur l i b . ^ .Ep i í t o l a r . i nd i f t i o . i z . ep i í lo l . 
3 2. E t faepc alibi. E t ideó epiíl.41 .ad Bo 
nifaci.ficinquit,fíro>,íor>voíJ'V¿í¿^ y i ta 
fpatium fuper eji3ab eiufdem beati Petri E c -
clefia3cui claues ccelefiisregni ccmiffa funt, 
&ligandi3 ac foluendipotefias attributa} 
yefira anima non mueniatur diuifa3ne fi bic 
heneficíum eius dejpicitur3íllic y ita aditum 
claudat.Et l i b ^ . i n d i c l i o . 13. c.77. epift. 
32. contra loannem Epifcopum C o n -
ftantinopolitanñ, Qu i n o m é vniuerfalis 
Epifcopi vfurpare aus9 fuerat,inuehitur 
i n primis verbis-J&ípmifsionib9Chrifti . 
Cunffis enim ait, Euangeliumfeientíbusji-' 
quet quod yoce Dominica fanfto, & omniu 
Apofiolorum Principi Petro Apofiolo totius 
Ecclefia cura commijfa efi 3 ipfi quippe dici-
tur3Pafce ouesmeas3 ipfidícimr3 Ego roga-
uipro te, yt non de ficiat fides t u a , ^ tu ali-
quando cotmerfus confirma fratres tuos} ipfi 
A ¡dicitur, Tu es Petrus, & fuper hanepetram 
adtficabo Ecclefiam meam. E x quibus col 
ligere in tendi t , folum Epifcopum Ro-
manum re vera eíle vniuerfalem,licct 
propter modeftiam non folcatita voca-
r i . Deinde v e r ó a d d i t , Conftantinopo-
l i tanumEpifcopum nonpoí fee í fe v n i -
uerfalem,cumin ea Ecclefia mu l t i Pa-
triarchse h s r e s ü authores fuerint , quod 
abfit ab vniucríali Epifcopo ( v t fignifí-
cat) quia yniuerfa Ecclefia a fiatu fuo cor-
ruit,quando is 3 qui appellatur yniuerfa- ' 
lis,cadit, I n q u o p l a ñ e fentit, ad firmita-
J5 tcmEcclefiae pertinere, v t fup rema ,& 
Vniuerfalis fedes in fide immutabilis fit. 
Q u o d aperteconfirmat lib.6". indié l . i 5". 
,cap.20T .aliasepift^y.dicesj^íjwe/í-wf, 
fanffam Ecclefiam in 'Apofiolorum Princi-
pis foliditate firmatam3 quiafirmítatem me 
tis traxit ín nomine 3 yt Petrus apetra yo~ 
caretur3cui yeritatís yoce dicitur3Ttbí. dabo 
claues, &c. & cui rurfus dicítur 3 confirma 
fratres tuos. His adiungi poteft fententia 
Leonis^i . inepift . i .cap.7.dicentis ,c^ j p 
SedePríncipis ^Apofiolorum,Romana yi~ aPa' 
delicet Ecclefia, tam per eundem Petrum, 
quam perfuccejforesfuos reprobata, & con-
uiÜa3atc^expugnata funt omniumhareti-
corum commenta 3&'fratrum corda tnfide 
Petri, quahaffenüsnon defecit, ñeque yn-
. quamdeficiet,funtconfirmata.Qn^faip" . 
l i t hic Pó t i f ex poft annum mil lef imum 
quinquagefimum, & ea fundat in pro-
mifsione Chrif t i quoad futurutempus, 
quoad prasteritum vero etiam in euidé-
tia tói, quod vniuerfo orbi notum eífe 
fupponebat. 
P m c r e á ad eandem veritatcm con- j j V 
firmandam aflferre poífumus If idor . i n j r i 
cpift.vlt .adEugenium Epifcopum T o - ^ ^ 
l e t anum,vb ip r iús de Petro ait, Praemi-
net cateris, &abtpfo De i , & Virgínis filio 
honorem Pontíficatus in Chnííi Eccle fia pri 
musfufeepít, idque cofírmat teftimonijs 
M a t t . 16. loan. 21 . & deinde fubiun-
gk,Cuius dignitas potefiatisetfi ad omnes 
Catholicorum Epifcopos efi transfufa,Jpe~ 
cialiús tamen Romano Jlntifiiti fimulari 
quodampriuilegio, yelut capiti cateris me-
hris celfioripermanetin aternum: qui igitur 
debitam eí non exhibet reuerenter obedien-
tíam,a capite feiunttusA.cephalorum fchif-
watife reddit obnoxíu,quod ficut illud Saffi 
Athanafij de fide San fia Trinitatis 3fancía 
Eccle 
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Ecclejia approhat, & cuftoditrfuafi ¡itfidei A 
cathol ica articulus3qíiod nifi quisque fideli* 
ter 3 firmtterque credtderk, faluus ejfe non 
poterit. I n quibus v c r b i s j i c e t n ó expre f 
fe aííeiat Eccicli am Romanam no po í í c 
dcticeie á fide , fupponit tamen vfque 
ad fuá t émpora non defeciííeJ& idem sc-
per clTe futurum fatis í igmíicatjcdm d i -
^citpriuilegiumilliuspermanfurum in £-
Bernard* ternü.ldéti-aditBcrnardus.quiEpift . io(? 
ad Innocen. contra nouam h s r e í i m i n -
furgentemeius implorat authoritatem, 
dicensj Oportet ad yejhum referri ^Apoíh-
latumpericulaqutfqíie: & fe ándala emer- *v 
gentia tn regm D e i , eaprajcrtim, qua de 
fide conúngunt. Dignum namque arhitror, 
ibt potijsimum refarciri damnafidei, ybi no 
pojút fidesfentire defe&um>Hac qmppe hit 
'tusprarogatiua Jedis. Cui enim alteri ali-
quaudodttÍHmefl.EgopYO te rogauiPetre, 
yt non dsjiciat fide s tua? Ergo quodfequitur 
a Petri fue cejfore exigitur, E t tu aúquando 
confirmafratrestuosrlnquibus verbis fa-
tis coprobat omniajquae difta sút,8c p ro 
mifsionü Chr i í l i veram intelligentiam. 
Vnde l ib .2 .de Confiderat.ad E u g e n i ü 
cap .S .Pon t i f í cemRornanum dicit elle 
pnncipem EpijcoporHm3&ípoteífatePetrü3 G 
de non modo buium>fcd ctpajiorum omniuní 
^ííy?ore;»j&alia raulta3quibuseandem ve 
ritatem ftabiliuit. E t in fermone de P r i -
uilegijs Sancti loannis Baptiílae, Eccle-
fiam Romanam dicit elle omnium Eccle 
í i a rum matrem, <Sc m a g i í l r a m , cui d i -
¿ lum ett, Egopro te rogaui, yt non deficiat 
Anfdm. fi^es tua" Menique Beatus AnfelmusCa-
tuarieníis Archiepifcopus l ib rum de I n -
carnat.ad Vrbanum Pon t i í i ce dedicans, 
i l l i i m vocat vniuerfas Ecclefiae i n té r ra 
peregrinantis SummumPontif icem, & 
fubiungit in cap. i . Quoniam dminaproui-
denttayefiram elegitfantíitatem,em yitam- D 
tefide Chrifiianam euj}Qdiendam:<& Eeele-
jiamregendam committeret,ad nullum aliu 
retfmsYefenuY }fiquid eontrafidem Catbo-
Iteam oritur in Eeelcfia>yt eius. authoútate 
corrigatur, & alia,quíe profequitur^ q u i -
bus quid de Ecclefia Romana fentiret^fa 
tis declarauit. His addi po í lun t dúo te í t i 
Theodo?' monia, qux ab liominibus Grarcis data 
funt. V n u m c í l T h e o d o r i Studitae in E -
pifl:ol.4.ad Naucratiumiquae eí l 63 . l i b r i 
z. vbi de haereticis fie 3.\t,TcJlor nunc cora 
Deú3&hommíwsje ipfos aHulfcrant a cor-
pore Chrifli}&[upremo yertieali throno j in 
quo Chuñiis fidei clanes pofuit, aduerfus 
quem non praualmruntynquam nec pra* 
nalehunt yfque ad eonfumwationem por* 
tce inferí 3ora ¡ f alicet s hareticorum ffuut 
polliticuseft:, quinonmentitMr. E t i n alio 
opere de Cul tu imagmum,cuius frag^ 
mentum refertur i n i ib . 3. Bibliothecae 
£ m t t x de Romauis loquens^ait, Tanta efi 
€orumpdcs,yt & tllic infrafia yideaturejfe 
petrafidei,mmirum,iuxta yerhum Dommi 
fundata, Qu^ t e ü i m o n i a refert jSc ex to l -
/itGennadius Scholarius c. 5". defcní io-
nisConci l i jFlorent ini fecl. i z . v b j i p f e 
a i t / e d » 17.^' illa dimna fedes norettefi ntit 
mentitur ChnííuscúmdüitXxlü, & térra 
tranfibunt¡yerba autem mea non trmfihuntz 
his enim EcclefiapolhcitMS ejl fe cum eafo-
Ye3&portas inferinonprceualeturas adner-
fuseam.Yhi alia etiam ex Patribus tertig 
& quartae Synodi adducit. E t alia i i u i u -
meraexcatholicis Theologis recenferi 
poífentjfed quia p r o l i x u m eífet, & non 
videtur neceíTariunijid omit t imus. ^ ^ 
For ta íTetamenProte í lan tes^qui tefti 
monia antiquorum Patrum pro fuis3 vel 
noftris temponbus non tecipiunt jetiaríf 
recentiorum teftimonia reijeient j quia 
( v t i p l i f i n g u n t ) poft defedtionem £ c -
clefis Romanar fcripferunt. Sedquiin "* 
tantam incidunt audaciam. Si. temerita-
temj fatis conuincunturfoloproprio iu 
diciOj<Sc arbitrio duc i in in t en tü j & con-
tra omnem humanam prudét iam loqui , 
cúm Sí omnem humanam fidemJ& ipíi9 
fidei diuinae credibiiitatem defpiciantJ& 
eneruet. Nobis ergo fatis eftjoftendiiTc 
fecundum Scripturas Sacras^prout á San 
£iis Patribus intelleftae funt^Sc fecundü 
eorundem Patrum traditionem ^  Roma* 
nam Ecclefiam ratione ijedis A p o í l o l i -
cx. Se Cathedra: fídeimon eífe aiiam á 
catholicajiiec magis defeciíTe á fide, aut 
poí le deí icerejquam Eccleíiam Catholi-» 
cara. Addimus pr^terea^íihis ómnibus 
n o n o b í l a n t i b u s contendunt aduerfarij 
Romanam Ecclefiam defecilTe^opporte-
r e / v t d e í j g n e n t t e m p u s j & a n n ü 3in quo 
illa defectio incepcritjác fub quo P o n t í -
fice j 5c inquamateria jVelarticulo con-
tigerit error: nam íi n ih i l horü o í l e n d e -
re queant, v t re vera non pofiiint^profe-
élo omni fide indigni funt. E t quide de 
í ingul is temporibus/ecul is , , Scannisj, ac 
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Pontificibus í l imma diligcntia i-d o f -
tcnfum efl: á Cardinali Baronio i n fuis 
Annalibus, ideoqj in init io anni feptin-
gentelimi prudentifsimc fie alloquitur 
ad ledorem, ^ittende ammo}&' íüftra me-
moria, fi quid imeneris m Ecclefia Catholi-
cadimanatum eorum^qua in reliquis ómni-
bus [uperionhus ytdíris feculis. £ t infra^ 
Restpjaidteftatnrjfaffa clamant} & mira 
conjaijionc[cripta fanfíorum omniumpra-
dicant, a fegianmquam dejisxijfe fmttam 
Dei cAtholicam Ecclefiam yidj&c. 
Q u ó d vero fpc¿lat ad materiam defe 
¿Honis /cu ad errores particulares, quos 
hseretici RomanaeEccleíia; t r ibuunt .po-
í lca pauca dicemus,faltem de his^qu^ 
R e x Angliac attigit^iiam in hoc breui o-
pere ómnibus ex profefTo refponderc 
non poírurausJ& ab alijs catholicis D o -
fíoribusj&ánobisprocaptunoftro, i n 
alijsTheologiaelibriSjprout occafio t u -
l i t j i d faélum eft. N on omittam autem 
Adiímir au mox^em conieé luram adderejquam m i -
thoriEas,& h ip r sbu i tTer tu l l i an . l ib . dePraefcript. 
coníef tura ailuerfush2retic.cap.28. ¿iccns.Qtñdye 
Tertulian» rifimile eftw tot3actanta Ecclefia in yna 
fidem mauerint3nuÜus inter multos euentus 
eíí ynus exitus^arialfe debuerat enor do-
tfrince Ecdefiarum. Cateru quod aptid mul-
tas ynum inuenkur, non ejl erratHm,fcd tra-
¿itum. Audeat ergo diccre aliquis, ittos er-
• raj]e,qui tradiderunt* Ef t profedo fere 
euidens coniedura, quamfatis euincit 
tam veterum^quám recentium haeretico 
r u m experimentum: ftatim enim ac ab 
Ecclefía fegregantur^in v a r i a s ^ difFere-
tes fedas diuiduntur: Ecclefía autcmRo 
mana femper vnitatc doftrinae rc t inu i t , 
confenticntibus cum illa alijs Ecclefijs 
Catholicam fidem p ro í i t en t ibus ; ergo 
euidens indicium efK, illam Ecclejfiam 
minquam á p r i m a d originaria íide deí^-
ciuiííé. E t i d e ó q u o t i e s aliqua Ecclefía, 
vcl hominum fa6Ho ad aliam fidem deeli 
nauitjftatim notata eft , v t ab Ecclefía t a 
Catholica, quam Romana feparata: i n 
Ecclefía autem Romana/cu in fedcPetri 
nunquam fimilis de fc£ l io , au t r epa ra t io 
ab antiqua fidcj vel ab alijs membris Ec-
clefía; Catholicac notata eft^ ergo aduer-
fariorum euafío^ & impoí i t io friuolacíV, 
«Scincredibilis. 
14 . M á x i m e vero obi jeere folent haereti-
ci lapfus quofdam, & errata aliquorum 
^ Pont i f icum R o m a n o r ü m , vel inperfo-
nis eorum^vcl in dodrina. E t in primis Obiieíunc 
contendunt^aliquos veréhsereticos fuif- ^ ^ ¡ " p 0 1 ^ 
í e , & fidem perdidilfe.Vnde inferre pof-
[unt^verhaChrifti, Nondcficiet fidestua, refim inex-
non in ómnibus Romanis Pontificibus diíTs. 
vera inuenir i jací i ibinde non fuilTedeil-' 
lis prolata, atque adeó ñeque priui legiú, 
aut promifsionem nunquam errandi/or 
titos fuilTe. Deinde obijeiunt aliquos Po 
tifices^qui licct dehaí ie f íno aecuíentur , 
íalfam dodrinam per humnnam ignora-
t iá Ecclefía tradiderunt. His vero obie-
Ü ¿ l ionibus i n particulariJc< fígillatim pro 
pofítis copiofé^íSc erudite fatisfecit I l lu í l 
trifsiraus Bellarminuslib. 4. deSummo Bellarm 
Pontificej 6c Cardinalis Ofíus cotra Brc Qfius,' 
tium^Sc alij noftr i temporis feriptores. 
I d e ó q u e breuiter circa priorem pa i té 
recepta diftinftioprseoculishabedaeft, KT 
de PontmcejVel creciente, v t eit pnuata vt ca 9 
pcrfona,vel docente v tPon t i f ex ef t .Ad put Ecc le -
i l l u m enimpofteriori modo fpeftatum, ^ fidem 
dicimuspertincreChriftipromifsionem: Poceft ««it 
nam hoc modo eft petra, á cuius í i rmita- 5erC' 
te pedetinfuo genere íirmitas Ecclefí^. 
H o c autem modo nul lum veftigium h^-
Q refís oftendunt harretici in tota Summo-
rum Pontif icum fuccefsione. Confíder 
rando autem perfonam Pontificis p n o r í 
niodo, etiara inter catholicos controuer-
fia eft, an P ó t i f e x pofsit eíTe ha^reticus, 
& ad huc fub iudice lis e ftj an aliquis non 
prasfumptione tantúrn,fed veré talis fue-
r i t . Haec autem qu^f t io non pertinetad 
fidei fundamcta,& ideo i l l ánunc o m i t -
timus. E t gratia vitandi cont rouerf íam 
facile damus non effe neceffarium pro-
mifsionem Chr i f t i adperfonam P o n t i -
íicis,vt eft vnus ex priuatis credentibus, 
extendere. Quodf íqu i s in f t e t . eadc ra - [n^antja); 
D tione perfonam P etri v t priuatá potuif-
fe á fíde deficere,no obftanteChrifti pro 
mifsione,Repondemus p r i m ó , noneftc Solutio. 
candem rationem de Pct ro , quia i i l i i m -
mediate fafta eft promifsio, 8c ideó non 
tantiim fafta eft muneri , fed etiam perfo 
nac,ad alios autem folum per fuccefsione 
defcendit,& ideó folúm eis v t íuccefso-
ribusPetricommunicatur. Deinde ad-
dimiis,Petrum non folum hanc habuiíTe 
promifsionem > fed etiam alias commu-
nes Apof to l i s , rationc quarura omnes 
habuerunt perfonalcm ( v t i ta dicam)co 
f irma-
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Nullus ctia 
in rebuspcr 
tin^cibusad 
vnius 
f í rmat ionemj tam in gratia^quám in fide 
& doi í lnna. 
A d aiteram veropartem de erronbusa 
qui Pont i í ic ibus t hbuuntur, br euiter d i 
cimiiSjaliud eíle loqui de decre t i sPont i í i 
c u m , quatenus per eaaliquid defíniunt, 
vel approbant t ánquam credendum, vel 
ob íeruandü ab vniuerfaEccleíiaraliudde 
priuatis fententijSjOpijiionibiiSjaut ratio 
¡.(alg n ibusPontif icum. I n praefenti enim de 
fcccleíiápo prioribusdecretis traftamus^&in eisnul 
teíl eirarc, í u m f a l í u m dogmainuei i i tur ,quodper 
modum deíinitionis ab eis traditum íit, 
& Eccleíi^ ad credendum p ropo í i t um, 
CanuS» v t facilé intelliget quicunque icgcrit ea, 
q u x authores allegad, (ScCanuslib. ó", de 
Locis cap.nSc S.latiús profequuntur . In 
priuatis ante fententijs,vel opinionibus, 
vel etiam in rat ionibus,quibüs i n t e r d ú m 
vtútur j í icut non oportet elTe íidei cer t i -
tudinem^ita neqj infallibilcm veritatem, 
quia neqj hoc eil neceílárium ad í i rmita 
tem, v e l p u n t a t e m í i d e i vniuerfalis Ec-
clefiaejiieqj etiam eft eorundsm P o n t i í i -
cum mentijác intentioni confentaneum. 
N a m eo ip íb quod fub opinione^vel h u -
mana ex i í l imat ione loqumi tur^prof í té -
tur fe per humanam rationem,& fapien-
tiam loquij i ion per infallibilem afsiften-
tiam Spiritus Sanfti. Siquis tamenpru-
dentijíSc pió animo conlideret etiam ilfa, 
quae hoc pofteriori modo á Pont i í ic ibus 
traduntur, forte nihi l i imeniet , quod no 
íit fapienter traditum 3 & fatis probabili 
fundamento í labi l i tum. 
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Bxcluditur tenia euafio hareiícámm, quam 
per diftinffionem Ecclefia yifibtlis, 
(y inuiftbilis confingunt, 
I í T N L i b r o fercnifsimi Aíiglig Regís n í -
1 h i l de hoc eiiafione s vel de inuihbi l i 
Ecclefia exprefsé diíftum inuenimus 
omitiere tamen non potuimus, quin i l l i 
occurrercmus^tú v t plerifque huius fecu 
l i haereticis refpodeamusj ómnibus enim 
fatisfacere, & veritatem perfuadere cupi 
muSjtum etiam vidifcurfum á nobis in-
choatum plenius perficiamus, & omnia 
vana fubterfugia prscludantur. M u l t i 
e rgó ex: haereticis, quanuis propter aper 
ta teftimonia Scripturarmn, negare non 
B 
D 
audeantEcclefiam C h r i f t i / e u catholicá 
perpetuo durare^ iSc in fide vera permanc 
re^vtaliquo modo v i m rationis 3 & luce 
veritatis eflfugiant > duplicem Ecclefiam 
diftinguuntjVnáveramjíScfolidamjalterá 
tantum appare n t e m , & priorem dicunt 
eíle inuií ibilem oculis corporeis , po-
fterioíem autem viíibile eíle. Qua fup-
poíita diftiiKÍlione refpondent, Eccleíiá 
inuifibilem eíle veram ChriftiEcclefiam 
3c catholicamjcui p r o m i í í u m cfl:, v t n ü -
quam deficiat, nec portae infer i con-
tra eam prsualeant. A i t e ram vero Ecclc 
í iamapparentenijácvif ibi lcj l icct i n hac 
externa fpecie per íeuere t jd icunt) i n ve-
ritate fídcijac fubinde i n ílibíiftentia ve-
rse Ecclefia! poíTe deficerej & iam defe-
ciífein Ecclefia Romana, cuius formam, 
6c í'peciem ita depingunt ipfí. 
Fundamentum autem huius fentetj^, 
quatenúsfupponi t Ecclefiam veram eííe 
inuifibile ( hic enim tantüef t feopus pr^-
fentis difputationis) eft, formam conft i -
tuentem veram Ecclefiam eííe i n fe i n u i -
íibilem , & per nu l lum í ignum viíibile 
ita manifefbrijVt i n eo pofsit v ider i . E r -
g ó talis forma fimpliciter eft inuifibil is. 
Qu idqu id enim vifibile efl:, ve l i n fe v i -
deri potefl:,vel faltem in alio tanquam in 
í i gno . Si e rgó forma conftituens Eccle-
fiam neutro horum modorum videripo-
teft, profefto o m n i n ó inuifibilis eft. Er -
g ó & vera Ecclefia^vt talis eft, inui f ib i -
lis efhquia licét perfonae,ex qnibus cofti 
tu i tur videátur quafi materialiter quoad 
corpora^vel aftiones humanas externas, 
quatenús tamen conftituetes Ecclefiam 
videri non poffunt.Sicut íi anima h o m i -
nis^quas i n fe ell: inuifibilis, per opera ex 
terna videri non po í fe t , p rofeso homo 
quatenús homo inuifibilis eífetj^c fi cor-
pus humanum n u l l ú e x e r c e r e t m o t u m 
v i tS jqu i fentiri pofisit^profeíto v t viucs 
eífet inuifibile,etiam fi corpus ipfum ma 
terialiter videretur. 
Supe re í l vero probandum, formam 
Ecclefiae eífeinuifibilem vtroque modo 
fupra pofito. Et in primis i n omni fente-
tia^etiam nofl:ra,vidctiir neceííarió dice-
dum^illam formam eífe i n fe inuifibilem 
fiuefitpraedeftinatio ( v t q u í d a m h.Tre-
tici d ixe run t ) quze fatis inuifibilis e í ^ í l -
ue ( v t d ixerunt alij) fit Charitas, fine fit 
í ides, v t catholici etiam docent, quia n5 
folum 
Proponicur 
j.cuaíio 
reticorú de 
¿ccleíia ia 
2. 
í .Füdamea 
tú erroris 
j - f L i b . i . ^ l u a n t u A n ^ i c a n a f e B a a j l d e c a t h o U c a d i f s i d e a t . 
íblum CharitaSj fed etiam fídes eíl f p i r i - A 
tualis forma qnoadipfam interaam qua-
litatem,<Sc ita eft in fe inuifibilis. Quód íi 
ctiam adiugatur íacramentü íidei,qiiod 
eít BaptifmuSyetiam hoc non clf viíibiie, 
v t faci-amentum eíl^quia nonvidctur i n -
tcntio neceíTaria^ v t íit facramentnm, & 
confec^uenter no videtur fpiritualis cha-
ra í le i^qni neceíTarius etiam elt iuxta ca 
thol icorum fententiam, v t membrum 
EcclefiíE coní t i tua t . Q u ó d item hsc for 
maEcclef ixinl ignis , f c u p c r f i g n a v i í i -
biiia videri nonpofsit^ probatur j quia 
milla funt externa íigna charitatis, vel „ 
í ídei, quas non pofsint íiftc fieri fine ve-
ra interna í i d e , fine l in t opera externa 
diu in i cultiiSjíiue obedientia ad Pracla-
tos Eccleíia^fiue aftas regiminis ex par 
te ipforum Pradatorum, íiue í lnt opera 
confefsionis y &profefsionis fidci, D e -
niq; vel ipfa etiam opera miraculorum: 
nam hace etiam adulteran poíTunt , & ita 
exterius íingi^vt non l in t neceíTaria fig-
naverae fidei^ e r g ó n u l l u m í i g n u m v i -
fibile fupereft, quo vera forma £cclcíias 
vifibilis íit . Sola aute externa fignajaut 
opera non fufficiunt ad veram Eccleíiá 
conílituendam: nam ficu?; particularis G 
perfona íi inter iús non credit, licét exte 
riüs fe fingat í idelem} verum Ecclefiac 
t n e m b r ü non eft, p r^ fe r t im fi charade-
rem baptifmi no habeat,ita qu^libet co-
grcgatio^vclhominum multitudo^etiam 
íi per opera externa religionisj&fidei co 
gregetur ; í i ín te r nam í idem no haberet, 
vera Ecclcfianon eíretjergó cúm h^c fi-
des femper fit iniiiíibili s ta per fe^quám 
per aliudjetiam Eccleíiá vera inui l ibi l is 
é f t i Q u o d fundamentum m á x i m e habet 
locum infentcntia Protef tant ium, qui 
vniufcuiufqi í idem refoluunt i n p r i u a -
t u m f p i r i t u m , velpropriam reuelatione D 
vnicuique faclanijiiam ille priuatus fpir i 
íus íine dubio inuifibilis eíK 
A t q u c h i c difeurfus videtur potifsi-
m é attingere,& p u n í t u m controuerí ia?, 
óchícreticorum mot iuum.Al i ave ró jqug 
afferriab ipfis folent contra externum 
cultam,vtprobent in Eccleíiá tantu elle 
deberé fpiritualem,ac fubindeinuifibilc, 
neq3 ab ómnibus haereticis huiustempo 
lis acceptantur j fed in hac re diuifi funt, 
necadprxfentem caufam quicquam re-
íerunt. Quia licét lex gratix principal i-
ter í i t in fpiritu^non excludit opera quas 
ab interna chánta te procedant^Sc íimili-^ 
terlicet adorado EcclefiíE fitin fp i r i tu , 
& veritatej non excludit cultnm exter-
num ab interiori procedentem^vt i h pro 
priis locis de lege gratiacjdc religionejde 
facramentis} & facrificio oftenílim cfí". 
A l i a etiam quae adiungi hic folent deEc-
clefia in te rdúm propter A'im perfecutio-
nis ita latente^vt videri non pofsit, non 
pertinent ad hunc locumjfedadalium i n 
ira traftandum de Ecclefiae vniuerfalita-
te.Pra^ter d i f tum autem fundamentum 
addunt nonnulla teftimoniajquibus ref-
podere neceííe e í l . P r imo enim exScri -
p tu raob i j c iun t i l íud Lucx.ij.F^egnum Luc^ty, 
Dei non yenit cum obfcrHatione-ítcque AKH" 
Ecce hic¡aut Ecce ilhc, Ecce enim Regnum 
Dei intra y os ejl, nam per regnu m Dei ibi 
Eccleíiá intelligitur^quae alibi AkituxDo 
musJpiritualis.i.l?etú.z.&ciuitasDei y i 
uentisaá Haebr.i 2. vbi diftingui videtur 
in hac proprietatc Eccleíiá Chr i f t i a vi í l -
bilifynngoga. Secundo aíferunt verba 
fymbolij Credo y nam Saníiam Eccefiamy 
nam ü eífet, vifibilis noncrederetur^ íi 
ergó íide credenda eíl Eccleíiayvideri no 
poteíf . Addutdenique locum A u g u í l i . 
20.de CiuitíCap.S.vbi Eccle í iamdiuid i t 
in pr^deflinatam, (Scnoprardefíinatam, 
Nihi lominús dicendü eft j veram Ec-
cleíiam3quam Chriftus fuper petram fu-
dauit , ^ecuipromif t portas infer inon 
praeuaüturas aduerfus i l lam , vií ibilem 
círe:& confeqnenter futilcm effe aduer-
fariorura enalionem^quia íi haecEcclefia 
viíibilis cfl:J8c deficere nonpoté í l : a vera 
fíde, & ipfi ab ea defecerunt,vt eíl: p^r fe 
euidenSj & i p í í nonnegant, mani fc í l a 
eí l^non veram fídemjfed haereíim kabe-
re. Propof i tum autem fundamentum, 
quod fidei dogma eífc credimus ,pni is 
íirapliciter probandum eft ex feriptura, 
& Patribus. Deinde res ipfa ( i d eft, i n 
quo coníiftathaec viiibilitas Eccleí is)¡ ta 
explicanda eft, vtablata verborumam-
biguitate,<Sctergiueifatione ex íidei pr in 
cipijs pofsit ratione conuinci. 
P r i m ó e rgó Ecclefiam cífe vif ibi lcm 
probatur ex i l lol ía iavz. Erií in nomfúmis 
diehns prapardtífs mons domas Domini in 
yertice moyitiuni) & elciuhkur fuper colles^  
&flacnt ad eum omnes gente:, & tbninpQ-
puUmHlti3&¿icent.Vemte ajeendamas aÁ 
montem 
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wontem Domini, & ad domum Dei lacob. 
Quo in loco mul t i ex Patribus per mon-
umDomimQhxi'íknm in te l l igunt ,quiDa 
nielis. 2 . ciicitur > La^is excijus fine mani-
btis}qitiírcun in montem magnum}\t patet 
ex Aug. t raf t . i f in i .epif l : . loan.& Orat . 
cotra ludsos C . 7 . & 8.& ex D .Hieron. 
Ifai.2.Micheae 4 . & Damel.2.& T e r t u l -
liano l ib . contra ludaeos cap. ^. A l i j v eró 
per montem Ecclefiam intelligpre vide-
tur^vt A u g u í c . l i b . 4 . contr. Crefcon.c. 
^S. & C h r y f o í l o m . I f a i í 2 .&Cyr i l l . l i b . 
1. i n Ifai . cap.2.Veruntamen in re non 
di í íent íunt : nam de ChriílOj & de Ecclc 
fia tanquam de corpore,& capitc ibi fer-
mo eí ^ ¿k iuxta regula A u g u í t i n i , quod 
de corpore dicitur^de capite etiam in te l -
l ig i poteíl:,&: é conuerfo, Vnde in alio lo 
co Daniel.2. de lapide abfcifo,qui faélus 
eft mons magnus, diciturjtí^ implenit "vni 
uerfam í e ^ ^ f c i l i c e t Chriftus per Eccle 
íiam fuam,Cúm aute i n loco Ifaiae mons 
8c domus D o m i n i dif t iní le ponantur, 
rede per montem jChriftum,(Se per do-
m u m , Ecclefiam intelligimus. V n d é f u -
turus dicituvipraparatus mons domus Do~ 
^Wjidef t , EcclefiíE cüfuo capite C h r i -
f to. Praedicitur ergó ib i , ficut Chriftus Q 
vifibilis venit i n mundum, 3c per fuam 
pr^dicationem^fignaj^c miracula ó m n i -
bus notus3& illuftris faí lus eft, ita Eccle 
fiam Chr i f t i futuram fuilfe vif ibi lem, & 
ita notam in miindo,vt ab ómnibus cog;-
nofeit poí le t . Quod fatis declarant feque 
tia verba, qua: funt gentium omnium di 
ccnúum}yenite afcendamus ad monte Do-
mm,&addomim Dei lacoh 3 N o n enim 
inuitantur homines v t veniant,nifi ad do 
m u m j quae nota, & vifibilis eis eífe po-
teft. 
Atque ita copiofius quam caeteri ex-
plicauit Chryfoft.dicens, Res hac diltici~ D 
daadeoeñ}yt nuda deinceps egeatpcrfer-
monem interpretatione ipja enim rerum na-
tiua índoles ad eum modum yocemeditju-
ha quauis clariüs refonantem, exlnbens óm-
nibus (pefiandam decus,ac fplendoretn Eccle 
fia¡uonenim iífe foltanto nitorefplendefcit, 
non item lux exipfo emicans íllujhe adeo iu-
har eifundit>ytres gejl$ ab Ecclefia3Etenim 
domus Dei fuper montes altifsimos eolio cata 
c/?.Etinfra, Ecclefia potejias ipfospertín-
git coelQS3& tanquam domus fupra yerticem 
montinmpofita ómnibus fe exhibet c'ofpicua. 
yfque adeo ipfa multo etiam ampliiis ómni-
bus inclaruit. Similem protul i t fcntentia 
A u g u f t . lib.3.contraepift. Parmeniani, 
v b i á).cit}\u{\:ose{[Q.yperymuerfam ciuita-
tem?c¡Ha abfcondi nonpotejl ( í n q u i t j quia 
fupra montem conftituta eji. Montem iüMn, 
dico Danic l í s , in quo laptsilleprcecifus fine 
manibus creuit3&'imple uit yniuerjam terr¿> 
<5cd.tra(fl:.i.ini.epift.Ioan.circaíine,A^o 
ne Cinquicj lapisíjte, quiprcecifus eft a mo-
te fine mambtíSi Chrijlus eíf de regno iudao-
rum fine opere maritali 3c poft pauca: JVu-
quid dígito ojlendimus ijlum montem ? E t 
infra, Nunquid fie oftendimus Ecclefiam 
fratres mei ? Non ne apena efl*. Non ne ma-
nifeftafEt paucis in ter íef t i s , E t cum ets 
dicitur, vtique hsxztiós¿afcendite3non ejl 
mons dicunt i &facilius illucfactem impin-
gunt3quamillichabitaculumquarmt.Et i n 
feriús propofito loco Ifaia:, interrogat. 
Quid tam manifeftum3quam mons ? E t fta-
t i m obijcit.í't'í/y/^/í & montes ignoti3 yt 
Ol)mpus3&c. KeCpGndctiInpambusfunt 
ifti montes, Ule autem mons non fie quia im* 
pleuit yniuerjam terram, quiserrát in hoe 
monte* E t infra de haereticis ait, Montem 
noyident3nolo3 mlreñs, quia ín tenebris ans 
bulante occulos non habent, quia tenebra 
exececauerunt eos. 
E t i n eodem fenfuinterpretatur m u l -
t i Patres verba Chr i f t i M a t t h . )>Fcs eftis 
lux mundi3 nonpotejl emitas abfcondifupra 
monte pofita.Hac enim ciuitaté efte Eccle 
í i am docuit Auguf t in . d i í t o t r a c l . 1. d i -
ces Ecce emitas de qua diffu ett.Hcec eft ci-
uitasfupra montepofita Ide d.lib. 3. cót ra 
Parmenian. c . j . & l i b . 2 . contra literas 
Pet i l ianícap. 3 z.^o^iWuAlnomnemter-
ram exiuitfonus eorum. Infra . H i n c í i t ,v t 
. Ecclefiayeraneminemlateat, yndeeftiHud 
quodEuangelijiadtcit. Nonpotejl emitas 
abfondi fupra montem conjlituta , ideoque 
in eodem Pfalmo conneftitur, In folepofuit 
tahernaculumfuum, quod ipfemet fuper 
eundem Pfalmum expofuit,id eft, in ma 
nifetfatione, Ecclefiam fuam, non qua la-
teat.Jit i n f r a , t u haretícefugis in tene-
hras . E t multa fimilia habet l ibro de 
Vn i t a t . Ecclefiam 3c l ibro 13. contra Fau-
ftum capite 13. vb i pro figno certo Ec-
clefiam Chr i f t i p o n i t , quod ómnibus emú 
net3& apparet3quia eíf fedes gloria ems.le-
rem .v/.&t templum Dei fanffum. 1. a d Co 
r in th . 3. & poftea fubiügit locum M a t -
thaei. 
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thsei .Idemlib. í . c a p . i y . & l i b . a . contra 
CrcfccniumGramat icum cap. ^(5. V b i 
habet verbanotanoa Extat Eccleftacun-
tiis cL(tra>atque cenfpkua, qmppe emitas, 
qrnz ithjcondi nonpotesl\upra montem con-
fíituta, per qua donwhxtur Chnflus a mari 
yjqm ad mare,&' afinminz yfque ad térmi-
nos orhis terree. 
Hodcm modo expofuit i l l um locum 
H i e r o n y m . libjó". i n cap.30. leremiae, 
vb i etiam verba illa Tercmiac adEccle i lá 
accomodat, adificabitur emitas in excelfo 
' Juo,&templnm iuxta ordinemfuumfímda-
bitur. Plenius ( í n q u i t H ie ronymns) atq, 
perfeftiusin Domino Salmtore^atque^Apo-
jlolis hoc compUtumejl )quando adificata 
eft ciuitas in excel[ofuo, de qua feriptum eft y 
JVonpotcíí ciuitas abfcondi,qua in monte fi-
ta eft ^  te mplum iuxta ordinem fuum> ca-
remoniasque fundatum}yt quidquidin prio-
ri populo fiebat carnaliter,inEcclefiafpiritua 
liter copleretur,l¿tAmos. 1.yerbailla3Dns 
deSion rugiet}de fyeculoEcchdx exponit^ 
quia fuper montem fita ( i n q u i t ^ M a t t l i . 5". j 
laterenon poteft 3de qua cum Dominus de-
deritper yetuSiúr nomm injirumentum} eP 
per Tioftores Ecclefiafticos yocemfuam, dr* 
quaft clara huccina infonuerit, tune dottrina 
hcereticorum.&circtmcijionis Jiccabitur&'c, 
3c elegantifsime Chryfoftomus homi l . 
1 o . inMat th . in imperfeclojintcrrogans. 
Qua eft hac ciuitas ? 8c refpondenSj, Eccle-
fía eftSanfforum, de qua dicit Propheta,gh 
riofa diñaftmt de te ciuitas Dei3ciues autem 
ems funt omnes fideles, de quihus dicit Apo-
ÜOIHS,VOS ejlis cines Sanñorum, & domefti 
ciDei^Jífc, E t i i i f r a , Hac ergo ciuitaspoji-
ta ejl fuper montem, id eft, Chriftu,&c. E t 
deinde conne í t ens alia verba, A ^ f qui ac-
cendunt lucernam,&c. í nqu i t . Per alteram 
comparationem yult oñendere quare San-
ílos fuosipfeChriñus mamfeftat,i&' non yult 
e^ertkow/oSjEt infrainterrogat, Qupd eft 
candelabrum f E t r<i§)on<\et,Ecclefia, quee 
baiuLit yerbum yitce, Et adducit ilIudPau 
l i ad Phi l ip en f. 2. Jnter quoslucetisficutlu 
minaria in mundo, yerbum y ita continen-
tes.!) cniquein eandem fententiam recte 
ibi d i x i t R u p c r t u s , ^ ^ magna,quÜ am-
pia eiuitasJEt i n f r a ^ o w poteft abfco?idi,no 
patiturordo,yel mtio iudicij,jeu conftlij di-
uini,ytabfcondatuY,&incógnita fu,qua ad 
hoc adifteata ef:,^ ad hoc mi'de clypei pen-
det ex ea,omnis aymaturafort'mmiyt omnes 
B 
A qui inter aduerfariospericlitantur j quiinter 
lúdaos,Paganos, atque hareticos pro ftde 
agomT i^nttir, recurrere fciaíit ad ciuitatem 
hane,&' m ea commumn,&c. 
V n d c po í íhmus tertio ratione fump-
taexproprietatibus,quas Scriptura, de 
Patrcs Eccleí iastr ibi iunt , eandem veri-
tatem comprobare. Prima conditio Ec-
cleíla? Chrif t i eft ,quód fuper Petrum eft 
íundata M a t t h . 16. á quo fundamento di 
moueri non poteftjVt fupraoftefum eft, 
& latius l ibro tertio diclur i fumiiSj hoc 
autem fuadamentum vihbile eft.nam ad 
gubernandos homines eft pófitum^ ergo 
<Sc Eccle í iamipfamvi í ib i lem eíTe opor-
tct . E t ideó vnum ex potifsirais fígnis ad 
cognofeendam veram Ecclefiam eft fue 
cefsio Epifcoporum in Pont i í i ca tu Pe-
t r i , v t fuprá exAuguf t ino notauimuSj&: 
ex Irenaeo lib.3 .cap. 1. (Scidem fumitur 
ex Cypriano Epif t . j ó . ad M a g n u m : Si 
autem Ecclefía vera eíTet inuifibilis, non 
indigeret capitc vihbilijneque in eo pof" 
fe t fundar i . Secundaproprietashuic a í -
íinis eft, quodChriftus talem condidit 
Ecclefiam, v t per homines regi poí íe t , 
iux ta i l l udAí to r .20 . Attendite yobis, & 
~ y7iiuer[ogregi,in quo y os Spiritus Sanffus 
pofuit Épifcopos regere Ecclefiam Dei,quam 
acquifiuitfanguimfio. V b i fine dubio eft 
f e rmó de vera Ecc lefia á Chri f to iunda-
taj i l lam enim folam fuo fanguine acqui-
íiuit , i l l ique de conuenienti regiminepro 
uidit ,quod hominibuSj& Epifcopis com 
mifi t jergó neceíTe eft talem Ecclefiam 
cíle vifibilem^quam eiusRcí tores intuc-
r i j & cognofeere pofsint. 
Tertia coditio ef^EcclefiampoíTe v i -
dere fenfibiles aciones, & audire huma-
nam vocem,iiixta verbum Chr i f t i M a t . 
18.DieEcclefía,quomodo enim aliquis 
D loquetur Ecclefiarjquam videre non po-
teft, aut quomodo Ecclefia audiet verbu 
hominiS] fiipfa vifibilis non eftj<Sc ideó 
etiamaitPaulus . i .ad Cor in th . io . Sine 
ojfinfione cjlote Iudais)& gentibus, & E c -
clefía Dei: poiTumus ergo videre Eccle-
fiam,&: cauere,ne illam offendamus i u x -
ta i l lud Pauli. 1 .adTimot .3 . Vtfeias, quo 
modo oporteat te m domo Deicouerfari,qua 
eft Ecclefía Dei ytui, q u o m o d ó enim po-
teratTimotheus hoc feire, fi veram Ec-
clefiam nefeiret ? E t infinitae funt locu-
tiones fimilcs, qus fupponiint certam, 
ac 
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ac definí üam fcientiam Ecclefiam vifibilis 
Cor*. 15". v t c f t i l l n d . i .ad C o r . i ) . Perfecutusfum 
Uctor. S> Ecclcfia Dei A i l lud A f t o r . s .Fattus ejl ti 
mor magnus in yniuerfaEcclefia.Jít fimilia 
v iden p o í T n n t c . S j ^ . i i . &fercper t o t ü 
i l lum l ib rü j&in te rdü eft fermo de tota 
Ecckfia, interdii de parte eius/cuparti-
culari Eccleíiá viíibiii: veruntamen eade 
eft ratio partium^ác totius j nam íi partes 
vi f ib iks funt.multo magis to tum corpus 
ex: eis conftanSjerit vifibile, 
Fortafsc tyhaeretid his teftimonijs co-
u i f t i cofi tebütur Eccleíiá primitiua^qug 
fu i t t cmporeApaf to lo rú j vel pauló po í t 
illiidjfuiíle vifibilé, poftea veró difeurfu 
t e m p o r ú il lam viíibilcEccleíiá defeciíTe, 
5zinuifibilé faftá eíTe. E x qua refpófio-
n e Ü b e n t e r p r i o r e p a r t e m a c c i p i m u s . E t 
ex illa i n primis cotra heré t icos couinci 
muSjVeram Eccleíiá pofte eíTe vifibiiem, 
quandoejuide aliquádo talis fuit. E x q u o 
etia obiter oftenditurjrationes h^retico-
r u ad probanduEccle í iá eíTe inuihbile fu 
tiles eíTe: na fiquid valeret, repugnant iá 
aliquam oftenderent i n Ecclefi^ vifibili-" 
tatejCÚmtü fadum ipfumprobct mil la 
eífe^Deindeficut nos ex feripturis oftedi 
mus Eccleíiá in fuá origine^vt íic dicam, 
fuiife viíibiléjita oportet,vt ipíi ex ferip-
turis oftendant, dari Ecclefiá inuifibilé, 
v e l i n eis praxliftíi cífe^aliquando talé fu 
Auguft» tura fuiíTe Eccleíiá. Simili argumeto v r -
gct Donatiftas Auguft . l ib.de V n i t . Ec-
clef.c.i /.dicenSjLcgíí/ií nobis hoc deScnp-
turis fantfis}&' credimusjm, inquam,nolis 
ex canone dmnoru Hbrorum legunt, tot ci-
uitatesrfua yfj, ad hodiernu daem baptifmu 
per Apojiolos fibi ccnfignatum y temerunt, 
penjjjc a fide. Qi iod a r g u m e t ú profequi-
tur cap.i 8. fuppppens i n principio, Ec-
clefiá i n Sciipturis fanftis manifellc cog 
iiofci,iSc poftea cap. 15) . i teruinf tat ,^ / )-
fis evgo morarum tendicults osvédat,BcckfiA 
ydtn¡ola Ajfrtcaperdiüs totgenúbusreti-' 
nsnda/vel ex -^dffrica in ómnibus gentibus 
reparando ^ tfy adrnplemla, & ¡i: ojhndati 
yz nidicat,ycru eft,quia hoc ego dico.&c. 
Late enim cnumerat omnia^que herctici 
coí ingere folct,(Scadiungit. Remoueatur 
ifta yel figmeta mendaciü hommu ,y el porte 
ta fiiílícÍH lpÍTÍtuu,8<: poftea cocludit, Sed 
ytrh ibfiEcdefia tencant}nofi nifidminar» 
Scripturarum canonkis libris ojlídant. Hoc 
^pinde argumetum eófor t ius eft contra 
A haereticos huius temporis, quo ipfi pr^di 
cant,nihil elle credendü^nili quod in fer i 
pturis legitur, C u m igi tur ex Scriptu-
ris habeamus Ecclefiam vií ibilem, 6c m i l 
tatio eius i n inuifibilé non lcgatur,ncque 
veftigium eius in Script tira i n ueniri pof-
í i t rprofeftó ncq^confequenterjiieque cu 
fundamento loquuntm- Proteftantes. 
Vl te r iüs vero cxeifdem Scriptuiis, 
& Patribus probamus,falfam elle poi le-
r iorem partem illius refponfionis mam 
locuciones Scriptuva;, qua? conuincunt, 
Ecclefiam fuiíi'e viílbiíe tepore Apof to -
lorii^idemprobantde vera, ¿?c A p o f t o l i -
® ca Ecclefiá quocumqi tempore. P r i m ó 
quia promifsio non deliciendi faíta eft 
Ecclefiá vif ibi l i ,prout i l lam Chriftus fu 
per petram fundauit,vt patet ex illis ver 
bis, Super hancpetram (edificaho Ecclefiam 
meam^ porta inferi na praualebimt aduer 
fus eam: nam particulaj£ííWjeandcm vi í i -
bilem Ecclefiam refert. I t e m ex Paulo. 
2.adTimoth.3 .vbi c u m d i x i í l e t ^ t feias, 
quomodo oporteat te in domo Dei couerfariy 
qua ejl EcdefiaDeiyiuiJuhmngkjqua eft 
€olumna>&' ftrmamentum yeritatisioñcn-* 
dimus autem, priora verba intel l igi de 
Ecclefiá vifibili,ín qua quis conuer ía tu r ; 
^ fed partícula Qua eandem Ecclefiam re-
ferí ; e rgó illa eadem viíibilis Ecclefiá eíl 
columna, & firmamentum veritatis,ac 
fubincle perpetua,quia v t fupra oftendí, 
hgc proprietas nunquam poteft á vera 
Ecclefiá feparari, AddenecpoíTe i l l i c o -
uenirc, íi inuifibilis aliquando fíat: eft e-
n im columna,(Se firmamentum veritatis, 
feraper ,&íinedefe£lu veritatem docen-
do, 8c errores corrigendo , hoc autem cú 
authoritate, <8c eflicacia faceré no p o í l e t , 
íi effet inui f ib i l i s , femper enim dubitari 
poí re t ,anf i t veraEcc le í ia jquadoqui tur . 
Deinde multan ex addudis locutionibus 
Scriptur^ pro quocunque tempore pro-
lat^ funt^ ergó de omni tempore probat 
veram Ecclefiam eíTe vifibiíem. A l f u m -
p tum patet: n a m C h r i f t u í , q u a n d ó m o -
nuitjDic Ecclefiá, fi autem Ecclefiam non 
mdierityfit tibificut ethnicus¡&'pub!u<tnus3 
nonhominestantum ,qui fe audiebant, 
nec folam Ecclefiam pnmit iuam , fed 
totam Ecclefiam fuam, vt pe rpe tuó du-
raturam inftruebat j ergo fupponebat, 
Ecclefiá fuá femper fu turáe í íe vifibilé, 
que audirij&audire pofsit. E t idemar-
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^ 8 Lih. f . § luanw An^icana ftBa a fide catholicadifsideat. 
gumentum fu m i poteft ex v c r b is Pauli 
p r o x i m é citatis-.nam confilium iUud co-
uenienti modo conuerfandi inEcc le f í a , 
feu operandi fine offeníione eius.ad o m -
nia t é m p o r a e x t e n d i t u r ^ omni tempo-
re feruandum eft:ergó femper Eccle lia 
talis ef t jVt videri pofsit. 
j P r e t e r e á eft alia infignisproprietas ve 
„ r reEccleíiaejquaehanc vifibilitateperpe-
Confirma- r x ^ . ^ . . ^ , 1 « 
tur i.exmu tuo r e q u i n t j n i m i r U j q u o d e x t r a i l l a m n o 
nete doten poteft falus cofcruari.autinueniri, v t eí l 
di certa varitas fidei.quamtradütC^prian. 
Cyprian. epift .74.vbi habet illam fententiam, A'o 
poteft quishdereDeu Patrem,quinó habet 
Ecclefiam matre3cpú repetit l i b . de V n i t . 
Ecclef. non longe á principio,, vb i inter 
alia Ecclefía cSparatarcae N o é dicens. Si 
pomit euadere qmfqudm3qm extraarcaNoe 
fuit3&'qui extra Ecclefiam forisfuerit3eua' 
rfeí.Et loqui tur apertc deEccleíia funda-
^ n ta i n cathedra PetrijEandemqi doftrina 
^ * t radi tmult is alijsinlocis. I t e m A u g u f t . 
i n l i b . d e Vnit.Ecclefiae cap. 2 . &i<? . idé 
docetj&confirmatjquia adfalutem3ac y i 
tamamnamnemoperuenit 3 nifi quihabet 
caput Cbrijlumihabere autem caput Chriftü 
7iemo poterk3 nifi qui in eius corpore füiyit, 
quod eft Ecclefia.Quzmohxcm ex hac pro 
prietate refté coll igiturj Ecclefiam vera 
o m n i tempore deberé eíTe vifibile 3 quia 
omni tepore efl: corpus Chri í l i jcui v n i r i 
debent omnes^qui perChri f tum falutem 
confequi voluerint:(Sc eft ciuitas refugi), 
ad qua recurrete oportetjqui ab hoftibus 
fe tuerijiSc defendí defiderauerint. Eífet 
RupeTt, autem contra reé lü ordinem^ v t i am ex 
Ruperto retulimuSjEcclefiam ad hüc fi-
ne inftituta[in occulto3(Sc i n tenebris col-
locare^ergó cu ad ad eundem fine perpe 
t u ó c o n f e r u e t u r , p e r p e t u ó etiamdebet 
eífe confpiaia,claraJ,& vifibilis. E t ideo 
appofitc admodú dicit Irenaeus l i b . i .co-
tra harrefes cap. 2. Hanc fidem Eccle fia in 
yniuerfum mundu dijfeminatadiligenter cu 
flodit3quafi yna domu inbabitas3&fimiliter 
credit ijs 3 quafi y nam animam habens 3 & 
ynu cor&cofonanterprcedtcatydocetyZ? tra 
dit3quafiynupofsidesos. E t inf ra fubiúgit 
Sicut fol creatura Dei in yniuerfo mudo y -
ms3&ide eft}fic & lumen3pr^dicAtio yeri-
tatis ybjq} lucet,^ illuminat ones3qut yolüt 
ad cognitioneyeritatis yenire.Qua copara-
Cyprian. t ioncimitatus etia eftCypri.lib.de V n i t . 
Jícdcí'.¿icQS3Ecclefiaynaeft)quain multi 
A tudine latiüs ifteremeto fcecuditatis extedi~ 
tur-3qiiomodo folis multi radij3[ed lume ynu3 
dmeíie radm folis a corpore3dimfionem lucis 
ymtas no capit3Q\xc locu citat A u g . l i b . 1 . 
cotra Crefcon.c.3 (í.dicens, Hac (feilicet ^ugft^ 
Ecclefiam cimtztQ)B.Cyprianusita comen-
dat3yt eam dicat3Dni luce perfufam3 radios 
fmsper orbe terrarum porrigere, e^c.Etfic 
etia Origen.traft.3 . in M.nt3Ecclefia ple-
na efifulgore ab Oriente 3 yfj, ad Occidente3 Origen, 
& plena efl lumine yero,quce eft coluna3 & 
firmamentu yeritatisEt fignificat A u g ^ 
ali j^quijVt fupra vidimus^ad illa accomo 
g dat i l l ud Píam./«fole pofuit tabernaculum 
fuUySíilhxálcxQmi^Jpfa eft fedes gloria, 
qua exaltata e í i ^ ombus apparetjcx pro-
p t e r e á etia ab ali)s Patribus comparatur 
cadelabro contineti lucernaj'Ví luceat(a.it 
Cliryfof to . ) id eft appareat 3 & illuminet3 Chryfoft, 
qui funt y el in domo Eccle fia 3yel indomo 
omniu wSí/orw.Dcniqjpropter hac causa 
dixi t ideChryfof t .hom.4. inc . ( í . I fa i . /< í -
(íli9effefole extinguhquaEcclefia obfeuran. 
A l i o item modo refutare polTumus 
prsedifta euafionem h2re t ¡corúJ& ver i -
tate catholicam cofirmareJ.fumpto eodé 
principio ab aduerfarijs conceí fo , quod 
Q EcclefiaChrifti in fuá originevifibilisJ& 
notifsima fu i t jV t ex iícriptura fatis ^ b a -
t u e f t j & p r f f e r t i m verbaChrif t i jAftaq; 
Apof to lo rúo f t endun t . Namha^c Eccle 
fia ita propagata,&: conferuata eft, ficut 
fui t fundata^ergó ficut i n principiovif ibi 
lis fuit^itaperpetuo coferuatur.EtMinor 
quidépropofi t io quoad propagationcex 
cifdé Aft ibus conftat .Pr iús enim in H i e 
rufalem radices agens poftea per l u d ^ a m 
aufta 3 deinde ad Samariam extenfaj ac 
t ándem per omnes gentes,& vniuerfum 
orbepropagata,in ómnibus femper locis 
vifibilis fu i t .Et i ta particulares Ecclefia? 
D tanejuam notaej&manifeftae tam in d i í ta 
Sacra hiftoriajquáin epiftolis A p o f t o l i -
c i s j&in l ib.Apocalypíis p r o p o n ü t i i r , & 
nominantur. Q i iod vero fpedlat ad cón -
feruationc.feu durationem, coftat etiam 
fenííbiliyvt ita dica^modoEcclcfiamperfe 
uera í feper continuam viíibilcq3 fuccef-
íionePontificü3Epifcoporú,Do(í>orLim 
& a l i o r ü fidelium,&Ecclefiíemembro-
rü;&: inde etia colligi poteft, eodé modo 
cffe perfeueratura quandiu múdus dura-
ucrit^qa eadéeftjCuiufcúqjtcporis ratio. 
I n quo difeurfu folum fupereft p ro - j > 
bandum 
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bandum 3 durationem EcclefiaE' femper A 
f u i í l e i n ftatuyífibiái rat ione fuccefsionis, 
ici autern probari poteft in primis ex d o -
ctrina Pa t run i j l er túl l ian.enimde Pra> 
fcript.cap. 2,0. licdefcribit continuatam 
durationem E c c k i i ^ j ^ipojloh primo per 
JndíCam conteíiatafide in lejum Chriftum 
& Ecclefijsinjhtims 3dehinc in orhempw* 
feffi, eande dotfrinam ciufdemfidei apudna 
tionespradicarunt,&Ecclefias condiderunty 
a quibus traducemfideh&'jewina doflrina 
alití Ecclefia mutuatí?[imt>&J quotidié mu-
tmntutyyt Ecclefia fiant 3 ac per hoc i & 
ipfie lApojlolicíC deputantur, ytfichóles Apo ^ 
filolicarum Ecclefiamm, omne gcnus ad orí-
ginem fiuam cenfieaturnecejfie ejl. E t ita c o n 
cludit ex: ó m n i b u s Ecclefijs coalefcere 
vnam. Quod verumefl: deEcclella non 
fo lumproute f t r imul i n a l iquo tempo-
iCj fed et iai t i j v t fuccefsiué permanet per 
communicationem, & vnionem pracfen 
t iscum p r e t é r i t a J & legitimam fuccef-
í ioncni jquam magis explicat cap. 3 z . d i -
cenSj Eccleí ias , quac fe profitentur A -
poftolicaSj oportere, v t o f t cndan t j o r d i -
nem Epifcoporum fuorumj deducendo 
i l iurn v íque ad A p o d ó l o s . 
Eandem dodr inam late tradit C y p r i - G 
an.lib de Vnit.Bcclefiac, & cpift.yó. v b i 
Ínter alia ait, Nec Epific opm computaripo-
tejí, qui Eudugelica, & Sípojiolica traduio 
ne contempta, nermnijucccdcns} a fie ipfio or-
tus efi 3 & ita v t Ecclefis notam poni t 
Pontificumfuccefsionem. E t e p i f t . í p , 
dicit , Epificüpum ejfie in Ecclefia> & Eccle-
fiiam in Epi\copo>&fiquis cum Epificopo non 
fiit}in Ecclefia non ejfie^&fmfitra jibi blandí' 
rieos,qíápacemcum fiacerdoúhusnon hahe-
tesjbrepunt, & latenter apud qiiofidam co-
mnnicarefie crcdHnt,quado Ecclefia ¡qua C4 
tholicayna efi, ficijanónfit3 ñeque dmfia, 
fiedfit ytique connexa3 & coharentium fibi D 
inuícemfiacerdotum glutino copulata. Eode 
modohanc Eccleíiar continuam vnitate 
declaratlrena:.lib. 3. contrahaeref.cap. 
2.& t e r t io .& Auguftin. idem fentit con 
tra EpiftolamFundamenti , <Scaliis locis 
ciuitatisj&Vincentius LyrincníisJ<5c rc-
l iqu i fupra allegatij Quorum communis 
fenfus eftj Eccleííam perfeueraíTe per co 
tinuam fuccefsioncm in eodeHierarchi-
coordine^in quo condita fuit;ac fubindc 
in eode flatu vihbilLin quo nota^íSc mani 
feftafi t^uoniam alias no poffet de con-
tinua fuccefsione j Se traditione c o í l a r c 
Pote í lq^ mér i to hic difeurfus fuiídari 
i n Paulo ad E p h e f ^ . d i c e n t e j f í ipfe dedit 
quofidam quidem ^ípofiolos, quofidam Fro-
phetas3alt<ysEuangeltñas}alios autem Pafilo 
resite1 Doñores ad cónfiummatí(¡HÍmSanfta~ 
rum tn opus mmfitenj, in adíficatíomm ror-
poris Chnjlt3donecoceurramuscmnes tnyni 
tatemfidei3& agnitionis Fil i j Dei 3 tn yiru 
perficÁurn in menfiuram atatisplenitudinis 
Chrifti. N a m e x l i i s verbis conflat hanc 
Ecclefíamj qua 'permodu vnius corpo-
ris ex varijs mebris cóalefeit, & per mu-
tuam operam,& i n f l u x u m eorú ínter fe 
conferuatur( v t ide A p o ü o l u s . i .ad Co-
rint. 12 .docuit) cande formam habi turá . 
Doñee occmrewus ómnesin yirum perficíiu, 
A c fubinde Doctores 3 8c Pafloresper 
continuam fuccefsione ineaduraturos, 
«Scfenfibili m o d o r e é l u r o s , & d o í t u r o s 
iI lam:quodintell igi nullo modo poteft, 
nif i vera Ecclefia femper vifibilis, & hu-
mano modo(vt ita explicem) traftabilis 
perfeneret^no cnim poteft caput eíTe v i -
íibile, & corpus inuihbi le /vt re¿tc d i x i t 
Aug.epift.48.ad Vinccn t . c i r camed iü* 
C A P V T V I I I . 
Occurritm aduerfiariorü ohkdmiíhus3&qu$ 
fienfiu Ecclefia yifibilis fit exponitur. 
H I S e rgó modis fatis 3 vt arbitror, demonftratum eft ex principijs fidei^&teftimonjjs Sacras Scri-
pturaíj veram Chrif t i Ecclefiam deberé 
cíTe cognofcibilem, feunctam. Dicere 
tamen poíTet aliquis, inde non fatis con-
cludi, eííe vifibilem 3 feu fenfibus e x t e i -
nis patentem^fed ad f ú m u m eíTe credibi-
l e m , v t i n Symbolo credenda propo-
ni tur . Atque i t a eíTe notará inteíledtui, 
noníenfu i .VndepoíTent h^ret ici elude-
re omnia^qua; adduximus} dicendoj fuá 
Ecclefiam, quaminuifibilemvocant.ha-
bentibus vera íidc fatis eíTe nota, Et prg 
cipucProteftatesAnglicaniY.ipud quos 
dicitur durare qu?da forma Hierarchiae 
ccclefiaftic^ &Epiícopat9vmbra,<Scmini 
fteri))dicerepofsút,infe|>feuerareEccle 
fia in ea forma externa,(Sc fefibili^qua ha-
buit t cponb9Apof to lo rü .E t nihilomin9 
non poíTe fenfu difeerni i l lam eíTe ve-
ram Ecclefiam magis, q u á m Romanam, 
ñeque é contrario, ideoque appellare i l la 
jnu i f ib i l cm, non tamen ignotam, quia 
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per í ídem fu i fatisillam cognitam habet. 
H^c eft vl t ima ob ie f l io .& euafio,quá 
ex parte reticorum cogitarepotui , Se 
non cenfui omittendam^quiaperil l ius 
folutionem tolletur omnis Pro te f t an t iü 
tergíuerfa t io , & efficacia t e f t imoniorú , 
& rationuin, quae adduximus, magis i n -
telligetur. Se reliquae ctiaobieftionesin 
principio pofitae faciliús expedientar. 
V t e rgó rem aggrediamur , accipimus 
p r i m ó id.quod inhac obieftione cocedi 
videtur ,Eccleí ia veram elTe nota feu co-
gnofcibile íaltera per fide^vt omnia^quae 
haftenüs adduximus teftantur fatis. E t _ 
in hoc pnnfto addimus dúo. V n u eft, 
. hoc intelligcndü-eíTe^non deEccleíia co-
íusé concepta/euinvniuerfali abftrahe-
do ab haCjVel illa congregatione hominu 
exif tent ium in mundo 3 qux pofs i t i l lud 
nomen íibi attribuere3fedintelligendu 
eífe de Eccleíia definité, & in particular! 
í l impta, v t ell: in ta l ium hominum fidem 
Chr i f t i profi tent ium congregatione . 
A l i u d eftj hanc Ecclcfiam in particulari 
elTe credendam^non quacumqj fide p ro-
babili^aut humana/ed fide diuina certif . 
í imaj&infallibili . 
V t r u m q u c horum potefl: probari ex 
fymbolo A p o í l o l o r u m , in quo profi te- ^ 
mur nos credere Sanclam EcclefiamCa-
tholicam.Nam hoc intellio-endum eft de 
cer ta j&íingular iEccle í ia .Cum enim ve-
ra Eccleíia Catholica t a n t ü m fit vnajin-
diuidua, & particularis, illa loquutio, 
q u x indefiiiita videtur^squiualet í ingu-
lar i . Sicut qui dici t , fe videre folenij fta-
t i m intell igitur loqui de i l lo fole fingu-
la r i^qu i folus i n mundo eft. A tque i t a 
exponi t Auguf t in . de Fide , Se Symbo-
lo capite 10. Se Rufiinus in expofitione 
S y m b o l i j & omnes . N a m ex v i il l ius 
fidei tenemur credere} illam eíTe veram j ) 
Eccle í iam j in quafumus^cuius í idem 
profitemur , Se confequenter tenemur 
credere, conuenticulahacreticorum, no 
eíTe veram Ecclefiam} fed Synagogam 
Satana^Apocalypf.fecundojVeljVt Ruf-
finus^ait, Ecclefiam malignantium; er-
g ó v t per illam fídem pofsimus difeer-
nere veram Ecclefiam á faifa , neceífe 
ef t , Vt fit de tali congregatione i n par t i -
c u l a r i . Denique ex ratione fuprafafta 
de necefsitate huius cognitionis euiden-
ter fcquitur hanc fídem eíTe deberé de 
tali Ecclcfiaindiuiduaj quia nobis necef-
fanumeftj vel Ecclefiam quserere , i n 
qua iuftihcari pofsimus , velcuicreda-
mus, vel in qua vera Sacramenta cum 
fmcki recipe re j ócvfque a d í i n e m p e r -
feuerare , ac denique faluari valeamus. 
Nemoautem poteft quaerere Ecclefiam 
i n communi} feu in abftraclo coceptam, 
quia hsec non eft inquifitiofpeculatiuaj 
fed praftica, neceílaria ad operationes 
precipuashnius vitz, talis autem inqu i -
ht io , vel coniunólio circa partícula-
rem Ecclefiam neceífario verfaridebet, 
quiaaftionesj v t d i x i t PhílofophuSjCir-
ca fingularia verfantur; e rgó iingularem •AnJ^ 
et iam, &indiuiduam Ecclefiam } San-
élamjiSc Apoftol icam cognofeere pof-
f u m u s ^ debemus. 
E t hinc facile probatur alteríí quod 4 , 
propofuimus , fcilicet, deberé nos ere- CofirmaEuf 
dere hanc Ecclefiam non t an túm fide > Se * •V*™. 
opinione humana, fed m á x i m e fide d i -
uina } Se Chriftiana. P r i m ó , quia quid-
quid i n Symbolo continetur,tenemur 
hac fide certa. Se diuina credere j fed v -
num ex credendisin fymbo lo propof i -
t is , eft haec Ecclefiaparticularis, Se indi-
uidua, v t declarauij e rgó eft credenda 
fideinfufa,<5c omnino certa. Secundó 
hoc máx ime confirmat Auguf t in . E p i - -duguft, 
ftol. 2 8. dicens hanc í idem in ipfa Scrip-
turafundari, non m i n ú s , q u á m fidem 
hominis lefu Chr i f t i . QmmoAo enim(in-
q u i t ) confidimusj accepijfe nos exdimnis 
literis i Chrijlum majúfeftum, & m n E c " 
clefiam manifeflam. Vndefacpé ib i D o -
natiftisobijcit , Incerti eftis, ybifit E c -
clefia j & ad hoc m á x i m e tanquam ad 
magnum abfurdum eos deducere cona-
tur . Nos autem (concludit columna 13.) 
ideo certi fumus, neminem fe a communione 
omnium gentium iuflé fepararipotmffe^uia 
non quifque nojlrum in iuftitia [na^fedin 
Scnptims dimnis quarit Ecclefiam, & yt 
promtffa eft reddi confpicit, 
Ter t io jidem conuincitur ex necef. 
íitate cognitionis v t i x Ecclefise fuprá 
declarata: namfides veras Ecclefise eft 
i n fuo ordine, Se fecundum D e u m , í u n -
damentum reliquorum, qug creduntur. 
Se omninm aclionum necelTariarum ad 
falutem; cum ab ea accipiamus Scriptu-
ram Sacram , iux ta peruulgatam A u -
guftini fententiam, EumgeÜQ non crede-
tm 
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Ecclefía 
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ílbus. 
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YQW, niji niQ düthmtasMecief ia comoueret, ^ \ 
contra cp i íKFundamcnt i c. 5 , A b eadem 
aecipimus verum feníum fci ipturam,vt 
capite fecpjenti attingemus 3 aecipimus 
lyinbolaj íacranienta^prxccptaj coniilia, 
¿x omniá , qux ad falutera pertinente cr-
go ü lides deipfa EccleíiaeíTet tantum 
humana op in io , reliqua omniatantum 
opinione tenerentur:periret ergo diuina 
í i d e s . E t c conuer íb milla eílet ha:reti-
corumeongregatioe qux non credere-
tur Sanftaj & Catholica fufñcienti í ide , 
quia yjiuifquifqüe híereticus credit í l i -
am Ecclefiam eíle fanélam 3 & A p o l l o - g 
licanijcredit autem íide humanajqu^ fai-
fa eíle potefte at in hoc diífert a Cathol i -
cojCYgo íides^quam catholicus concipit 
de vera Eccleíia iongé altior eftjac fubin 
de prorfus infallibilisJ& diuina, 
Atqe ex his c o l l i g e r e ^ addere polTu 
mus te r t ió^quod m á x i m e noíliae inten-
t ioni deferuitjnimiruj in quo vero fenfu 
haec Ecclefia dicatur vifibilis. D u p l i c i e-
n i m ratione reputatur ciufmodi. P r i m ó 
quia illa Ecclefia, qua íide ciedimus eífc 
verájobieftü quoddam eíl^quod vifu v i -
derij&auribus audirijÓc manibus quodá 
modo cotredaripoteft . Hocenimfat is Q 
eíTe foletjVt o b i e d ü aliquod cred i tú fen-
fibile dicatur^etiá íi de i l lo credamus ali-
quod m y í t e r i u m inuiíjbile : fie facra-
menta fenfibilia vocantur 3 quanuis fo r -
malis ratio facramenti, aut veritas non 
fentiantur. Tmó etiam Chriflus D o m i -
nusobiedlum viíibile erat, cum in ter-
ris ambulabat, Sctamen íide diuina cre-
debatur ámul t i s t a n q u á m verus M e f -
f i a s , q u i r e f t é dicercpoterant, fe vide-
re Mefsiam j quem fperabantj & q u e m 
pra'fentem credebant^iiixtaillud M a t t . 
13. Mulii Reges defideraHeruntyidere^ua 
yosyidetíSj&c. E t p o f t refurreftionem 
fuam d ix i t i dem Chrif lusDominusTho 
nj^jQuiayiMfti meThoma credidtffi. Quod 
declarans Gregor.dixit^/^í^WV/^f, & 
alíudcrediditjtamen de i l lo quem v id i t , 
credidit quod n o n v i d i t , & i t a lides illa 
Iiabcbat cbieé lú fenfibile. I t a ergo dice-
re po í lumus de Ecclcíia^hani de illaj qua 
i n his peí fonisj&locis videm^^credimus 
eífc Sanftamj&Apoftolicamjquod ocu-
lis corporcis non videmus. 
O b u i a b u n t t á n d e m proteftantes^hoc 
modo etiam fuamEccleíiamelTe fibi v i r 
D 
í ibilemjquia fuam congregationern qua 
vident credunt elle verá Eccleíiam.Ref- Vcr r 
podemusmpnmis ^inhocnuilamnobis h^rer. 
eíTe cu illis contentionem, quia nos ni l i i l . 
moramur^ a n e o r ü congregatio viíibilis 
fitjnecne-.fedab eisinuentum eft vocíibu 
l u inuif ibi l isEccleí ix .Semper tamen i n -
tercedit hec d i i íe rent ia jquodi i l i congre 
gationc.,quam v iden t , falfó credunt elFc 
veram Eccleíiam^ nos autem catholicam 
feu Romana Ecclefiam, quam etiam v i -
demusj,certaJ&: infal l ibi l i íide c redimus 
eíTe veram Ecclefia. Deinde cí í alia difFe 
rentia: nam aduerfarij vitare no pQÍÍuntj 
quin dicant j congregationern luam feu 
opinionis fus coetum aliquando vel non 
fuilTe^vel inui í ib ibem ftiiíTe ^ n i m i r u m , 
antequam i l l i cí lentjquia tune á nullis v i 
debaturjVel agnofcebatur tanquam obie 
ftumjde quo crederet, eíTe veram C h r i -
í l i Ecclefiam. I r a ó propter illudtempiiSj 
i n quo ipíi non erant} cogitarunt m o d ú 
illú dicendi de inuiíibili Ecclefia^ v t pof-
fent aliquo modo dicere, nüqua. defuiíTc 
in mundo veram Eccleíiamjlicet per p l u 
res annos v t v .g .á Gregorio Papa vfque 
adLutherumj vel Vuiclephuni j aut aliu 
í imilem inuiíibilis fuerit. Quod etiam 
pro cerebro folum fiio^ 8c fine fundame-
to aftrueruntjnamíiomninó ignotaj 8c 
inuiíibilis erat toto i l lo tempore veraEc-
clcíia^vnde oftéderepoíTLit ^ alicubifuif-
fe^vel quis eis reuelaui t íNara íi id fo lum 
colligát ex promifsionibusJ& p r x d i é l i o 
nibus de perpetuitate E c c l e í i s , fateatur 
neceíTe eíí:^ femper duraífe v i í ib i l em, i d 
eftjin particulari cognitáJ<Sc notam, quia 
talis praedi fta fuit , & p rom lífa^ v t often-
fum eíV,& quia femper fuit ita credita ab 
o rb e C hri ft ian o ^  íi cut fy mb olü A p o fto-
l i c i i m , & N i c ^ n u m femper i n mudo du-
rarunt^ex quo coñdita funt 3 femperque 
fuerunt i n vera Ecclefia credita. 
Al tera ratio } obquam méri to po-
t e í l Ecclefia vera dici viíibilis non fo-
l u m 3 quoad materialcm congregatio -
nem h o m i n u m , fed etiam quoad inter-
nam f o r m a m ^ rationem Ecclefie^qua-
uís non in fe , fed in alio, v t loqui folent 
Scholaftici, e í t , quia í i gna , óc efifedus 
vifibiles j feu feníibiles , quibus conf-
pici tur , fprtita c f t . Sicut anima c q u i , 
vel etiam hominis poteft dici vif ibi l is , 
alitei* vero, q u á m corpus: nam corpus 
D 3 vide-
8. 
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videtur i n f e , anima vero non i n fe, fed 
i n fuis aftibus, feu operationibus. V n d e 
corpus dici poteíl: vifibile animali m o -
dojid ell", mere feníítiuo^ anima vero ra-
t ionali modojid eft^adminiculo rationis^ 
adiungendo difeurfum feníui.Sicut Pau 
lus ad R o m a m i . d i x i t , Jnmfibilia Dei a 
creatura mundiper ea3 quafafta funt^nteüe 
Cía con/fui. V e l í k u t Chriftus Dominas 
Interrogatus á loanne per difcipuloSjT^ 
€S3qm yenturus es, an dium expeftamus? 
Ipfe refponditiRenunciate Ioanm3qua m 
Áijlts>&' yidiftíS.CceciyidentjcUudi ambu-
/ííWtje^í'.Matth.i i .ac fi diceret in í ígnis, 
qiiae ego fació, videre poteftis, meeíTe 
Mefsiamjquia illa exhibeo, quae in P r o -
phetis erant praedida, Ifai.3 5. & 5 i . E t 
hac ratione idemDominus d i x i t l oan . 
15". Si opera nofecijfem in eis3qua nemo ah~ 
íisfecit3peccatum non haberent} quia nimi-
rumper ipfaita propalabatur, v t eifide 
adhibere obligarentur. 
I ta e rgó dicimus Ecclefíam efTc vi í íbi 
lem,quiatalia femper exhibui t figna, & 
quaíi radios viíibiles fus veritatis, v t i n 
eis 3 vel per ea vider i pofsit3acdebeat. 
Q i i o d in primis fumo ex ómnibus te f t i -
m o n i j s S a n f t o r u m P a t r u m í q u i b u s f u p r a 
probauiEccleíiaeviíibilitate^omneSjCnim 
i l lam explicant per effeílus eius vifibiles 
quibus orbi pro palam euaí i t .Et fpeciali-
ter ex v c r b i s A u g u í t i m p r o x i m é citatisj 
J^nufqtdfjj nojlmm in Scnpturis dtuims qua 
rit Ecclef iam^ ytpromijfa eft3reddi conjpi 
«í .Promi íTaen imeí í : Ecclefia habes ta-
les proprietates,& íígna^in quibus imple 
tis confpici pofsit.Declaratur hoc exver 
bis Chr i f t i M.avciv\t.EHntesinmmduyni 
uersupredícate Euangeliu^c íi diceretjplá 
tate Ecclefíam, feminado Euangelij ver-
bu , & baptizado: nam ex baptizatis cre-
dentibus congreganda efl.Et í la t im fub-
iungi t . Signa ante eos3 qui crediderint3 hac 
[equetur3 & p o n i t quinq; fenfibilia íígna 
quaíi certa fuse Ecclefiac ind ic ía ,qus po-
ílea in Af t ibus leguntur impleta: non e-
n i m illa data funt ad cognofeendam fin-
gulorum c reden t iumf ídem, fed ad cog-
nofeendam congregationem fideliü ve-
ré credentium in Chr i f tum, quae eft ve-
ra Ecclefia. 
A t q u e hoc modo per haec figna ad l i te 
ram intelleftajác per alia fanftitatis ope-
ra,qus per illa í ígnificabantur ( v t G r e -
A 
B 
D 
gorius homiI,25).inEuangel.& Bernard. 
ferra .1 .deAfcenfíone,voluerüt)fafl:a eft 
Ecclefia viíibilis ftatim a fuo ini t io ,&: po 
ftea eodem modo , v t fupráof tend imi i s 
perfeuerauit.Non per durationéj&quafi 
continuationem omnium i l lorúf ignorú 
fed per cotinua fucccfsionc,qux fuo etia 
modo vifibilis efl:,iSchominibus euidens, 
& hoc modo in illis fignis videtur Eccle-
íia,qiiae nüc eft, quia eadem eft cum illa, 
quae tune fuit,qiiae vnitas ex ipfa fuccef-
íionefatis cognofci tur .Vnde(vtappofi-
te fatis Auguft . l ib.de Vtilit.creded.cap. 
16yFa£iajunt illa opportumfsma3ythisnjul 
titudine credeútm congregata3atq3 propaga-
ta3inipfos mares ytilis conuerteretur autho-
ritas. KccQÁit3qmd ea figna, licct no fint 
ta frequctiajWe afsiduitate vilefcat^t eode 
loco fuperaddidit ide A u g - y el ne animns 
feperyijibiUa quareret3vtidc quoq^li . i .de 
Vera relig.c.2 5"» ait,nihilominus no o m -
n i n ó ceífarunt in vera Chr i f t i Ecclefia, 
fed temporibus opportunis í i u n t i u x t a 
diuime prouidentig difpofitione, v t A u -
guft. etiam notauit fupra,&; l ib . 2 2 .de C i 
uitat.cap.8. 
Accedit deniqj prster illa figna quafi 
tranfitoria,quae in in i t io nafecntis Eccle 
fiae magis neceífaria fuerCjdari alia, quae 
permanentia,& quafi intrinfeca dici pof-
íunt ,quia i n ipfa Ecclefia ita requi rú tur , 
v t femper cu illa durent.Qua? á Catholi-
cis dicuntur Notae verae Ecclefias, quas 
m u l t i ex illis latifsimé tradiderunt, nos 
vero nunc illam prouinciam non aíTiimi 
mus: na praefenti infti tuto fufficiunt no 
nulla figna,quae attigimus.Vnü,(Sc max i 
me comendatum á Patribus,eft ant iqui-
tas,quam nomine fuccefsionis, & o r ig i -
nis declaraiiim9,&: in c.8 .de hoc eode fig 
no redibitfermo. A l i u d f i g n ü e f t j q u ó d 
maneat Ecclefia f undata i n eade pctra,in 
qua Chriftus illam fundauit, <Sc q u ó d ea 
immobi l i s ,& fídelis perfeueret,<Sc de hac 
fufficiunt di día in c.3 . & 4. & quae in l ib . 
5 .addimus.Aliudfignújquodlib-de V n i 
ta.Ecclcf.& in multis alijs valde comen-
dat Auguft . contra Donatiftas, eft loca-
lis amplitudojvel ( v t ita dicam ) vb iqu i -
tas EcclefiacCatholicae per t o t ú o r b e m 
diflFufe,ficut promiífa eft, & de hac adde 
mus aliqua i n cap. 1 o. Haec ergó omnia 
figna vifibilia funt , & per eafit vifibilis 
Eecleí ia,no animali modo, fed rationali. 
Grcgor, 
Bernard* 
Auguft, 
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nulli h^re-
ticorum co 
ueociculo 
^uadranc. 
Tertullia, 
& íidei, quiafuppofita promifsione, 8c A 
p r c d i í l o n e talium fignorü de vera C h r i -
i \ i Ecclefiajvidendo illa figna inaliqua 
congregatione,videtur vera Ecclefia fal-
tein fub generali ratione credibilis, i u x -
t amodnm loquendiD.Thomac 2. 2 . q . 
i.artic.4,ad2.&3.<Sc a r t i c . ^ . a d p r i m ú , 
i d eftjpertalia figna vidct qu i l ibe tp ru -
dens, de tali congregatione elle creden-
dum, eíTe veram Ecclefia,& non de alia, 
A t q u e i n hunc modum explicata Ec-
ckfie vifibilitate,nullo modo dicere po-
te í l aliquis nouorum dogmatu feclator, 
vel Anglicanae feílae defenfor, congre- JJ 
gationem fuam eíTeEeclefiam vif ibi lem, 
<& veram: idemq; de quocunque hsere-
' t icorum conucnticulo í l a tuendum fcn-
tio.Probatur,quia nulla figna exhibent, 
vel notas habent, quibus Ecclefiae C h r i -
í l i veri tas i ta ib i appareat, v t fecundum 
prudentem rationemcredibile fit, i l lam 
cíTe veram Ecclefiam , quam C h r i í l u s 
iní l i tui t j & p e r p e t u ó duratura eíTe p ro -
mi f i t . Nonenimhabet illa congregado 
fub tali feda ant iqui tatcm, v t ex í a í l o 
fuprá relato conflat.Nequehabet o r i g i -
nem condigna Ecclefis Chr i í l i , v t enim 
in fimili, mutatis nominibus d i x i t T e r -
tullian.de Praefcript.cap.3 o . ^ i tune L u ^ 
therusyybi tune Cduinus > nam conjiat tilos 
net}} adeo olmfmjje, & in catbolicam primo 
doñrinam credtdijfe apud Ecclefiam Roma-
nen[em,donec fub Potijicatu Leonk X . pro-
per ambiúonem, inquietam ammorum 
affethonem yenena doftrinarum fuarum dif 
feminarunt. D e qua re plura inferiús cap. 
12. dicemus, Deinde non habet ille coe-
tus fundamétum petrse, i n qua Chr i í l u s 
fuam Ecclefiam fundauit, & i n quaper-
manfuram eífe promif i t 3 v t o í lenfum 
c í l , fedpot iús d i re í le profitetur defe-
¿ l ionem ab i l lo fundamento, imó vehe- j-^ 
menti odio illudinfeclatur. A d h2C,am-
plitudinem non habet, fed in quodam 
terrse ángulo la tct ,& ñ e q u e to tum i l lud 
occupat,nequc ibi confenfionem d o í l r i 
nac habet, fed infinitam prope modum 
vaneratem,& diuifionem. V t omit tam, 
nulla habere figna fupernaturalis v i r t u -
tis, nec diuini luminis, aut vers fan í l i -
t i s , cúm catholieze Ecclefiac antiqua l u -
m i n a j f a n í l o S j i n q u a m j P a t r e s ^ D o í f l o -
restam facile de íc ra t , & quafi contem-
i i a t , & eximi? faní l i tañs, ac perfe í l ionis 
viam petulante!" í r r ídeat . C uis e rgó pru 
dens his ó m n i b u s attentc confideratis, 
cogitare pofsit,nedum fírmiter credere, 
ib i eíTe veram Chr i f t i Ecclefiam. 
Dicent fortaftcaliqui ocha^reticisfe 13, 
habere figna fufíicientia verx Ecclehar, Pnma ha;-
quia habent verasícr ipturas ,ac legi t ima recicorum 
earum fcnfum,& Chr i f t i facramenta/ac et-,aíl0» 
vitam bonam & honeftam, conformeqi 
Chr i f t i praeceptis. Sed hscpar t imco . i i - ^ t 
. rl ^ . . r ., o Gonfucacur 
muma iunt,ocnereticis omTr.bus, oc vc-
xx Ecclefia: C h r i f t i , v t habere Scriptu-
ram, & aliqua Chr i f t i facramenta,& ali-
quam fpeciem v i r tu t i s , aut religionis, 
faltem apparentis, & ideó ex his íolis no 
po te í l vifibilis íieri vera Ecclefia in fen-
fu prsdifto.Qusedam v e r ó funt faifa,vt 
nos credimus, «Se in fe funt obícura , quae 
potius credi debent,quam v i d e r f A ideó 
inepté aflferuntur v t figna vifibilis Ec-
clefis.Tale eft,quod djeitur de vero fen 
fu fcripturae:fepe enim latens eftj<Sc po-
tius per veram Ecclefiam definiri debet. 
E t f imi l e e f t ,quod dici tur de numero, 
veritate, ac legitimo vfu facramentorü . 
Quod autem fpeftat ad faní l i ta tem v i -
tXy licct i n fingulis perfonis occulta,vel 
incerta fit, nihi lominus in profefsione, 
&f ta tu perfeíftionis eius n ih i l habet A n • 
glicana fe ¿la , quod il lam commendet, 
ñ e q u e i n quopofsit cum fandlitate Ec-
clelise catholics comparan. Quapropter 
recliiis aduerfarij i n hoc fenfu dicent, 
fuam Ecclefiam elleinuifibilenijOportet 
tamen, vtconfequmter fateantur , non 
eífe verammam vera EcclefiaChrifti v i -
fibilis eft, non folum, quia vbi,<Sc i n qu i -
bus perfonis vifibilibus fit, deí ini tc cog-
nofcitur,fed etiam quia fen fibus fe exh i -
b e t , v t euidenter credibilem tanquam 
veram Chr i f t i Ecclefiam, v t declaratum 
fatis, & p r o b a t u m eft. 
Scio,non defuturos qui dicant,qLian- 1 4 . 
uis in fuá feftadefint illa omnia figna v i - Secúda cua 
fibilis, feu euidenter credibilis Ecclefia, íio. 
ipfos tamen certos interius reddi ex pe-
culiari fpir i tu , feu reuelatione Dei,apud 
fe eíTe veram Ecclefiam . Sedhsc euafio RefpcuHo. 
ridenda eft potius, quam impugnanda: 
n a m , v t r e £ l é d i x i t Auguft . l ib.de V ni t . 
Ecclef. cap. 2. Cum ínter nos, & hcereticos ^ u g u í i . 
qucefiio efl, ybifit Ecclefia, quiafañurifu-
mus f in yerbis notfris eam quafituri, an in 
yerhis Chrifli?Puto>quod in yerbis Chrifti, 
D 4 qui 
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quiyeritas efl, &optime nouit corpus fuu, A 
Q u o d late profequitur , exeludens non 
folüm priuatum fpir i tum, fed etiam i n -
terpretationem Scripture fecundú fen-
fum hacrcticorum. V n d e hace euaíio de 
priuato fpiritu communis e l l ad omnia, 
«Se fingida faifa dogmata illius feftse , & 
ideó quoad hanc partem in capite feque 
t i difputationem hanc plcniiis abfolue-
mus. 
Nunc folum fupcrefl:, v t rationi du -
bitandi,(&: obieftionibus in principio po 
htis fatisfaciamns, quod quidem ex iam 
diftis fac i l l imoí ie tnegot io . P r s c i p u u g 
í iquidcm, cui m á x i m e aduerfarij n i t u n -
t n r , fundamentum folum probat, inte-
riorem formam Eccleíiae, quae eft vera 
hdes cum chara í te re bapti fmalijnon ef-
fe i n fe viíibilem,feu feníibilem. N o n ta 
men probat,non eíTe vifibile corpus hu-
manumj&myfticumjde quo cer tó con-
í l e t , talem formam i l l i ineíTe. I t e m non 
probatjformam illam non eíTe vif ibi lem 
in a l io , feu in fignis, quibus fufficienter 
manifeftatur. Quia licét per hace figna 
non oftendatur fufficienter ndes , vel 
ían¿litas i n fingulis membrisEcclef i íe , 
propter fiftionem^qua! i n vnaquaque C 
determmataperfona eíTe p o t e í } , n ih i lo -
mini is fufficienter o í lcndunt^ inhoc cor 
pore elle veram Chri f t i fídem, & veram 
í a n ó l i t á t e m , q u i a vera Chr i f t i Ecclefia 
fínehis e í f e n o n p o t e f t . D i c o a u t e m fuf-
ficienter oftendere,non quia illa dona 
euidenter manifeftet, nam fupernatura-
lia fun t ,& oceulta, Sí per fídem credun-
tur , fed quia faltem faciunt rem euiden-
ter f redibilem, i n quo fenfu d ix imus , 
Ecclefiam veram quoad hanc parte eífc 
i n notis fuis, & fignis vifibilem. 
A d teftimonium Lucae. l y . r e f p o n -
dc tu r , i l lud faepefolcreobijciáPatribus D 
i n hac materia contra hzereticos aíferen-
tes,Ecclefiam e (Te latente m,aut oceulta. 
Sic A u g u f t i n . l i b . i ^ .contra Fauft.c.T3. 
exponens fimilemlocum Mat t . 24. i n -
qui t , Dommsprauidens ait3 nonpotejl ci~ 
uitdS abfcondifupra montem pofita, &c, yt 
non audiantur HU q^ui ad religionum feifuras 
traducmt}dicentes}Ecce hiceft Chrijlus^ec* 
ce ¿//¿^drr.Et infrá5A^c illi audiantur3qui 
fub nomine quafi fecretcs, apocrypha ye~ 
ritatis, & hominum paucitatis.dicunt; Ecce 
in cubicuUsjecíe in deferto. E t l i b . i .Quae-
ftionum Euangelicar. q. 3 8. per fulgur, 
q u ó d ex i t abOriente,&peruenit vfquc 
ad Occidentem,intelligit Ecclefia, quae 
velociter to tum oceupauit orbem: fub-
neCtitque, Confiituta ergo authoritate Ec~ 
ele fice per orhem terramm clara, at^manU 
fe fia, confequenter dtfcipulos adjnonet, atji 
omnes fideles 3 & qui in eum credere yolue-
rmt> nefchifmaticis, at^hanuciscredant, 
VnumqHodfy enim fchtfma> & ynaquaque 
hcerefiSy aut locum jtmm habet in orbe térra' 
rum} partem aliquamtenens y aut obfenris, 
atcj} oceultis conuenticults curiofitatem ho-
minum decipit. E t i n hoc fenfu explicat 
to tum Chr i f t i fermone,<Sc ideó,ait, pr^-
moniuíTe, A^o/zte credere dicentibus^cce 
hic^yel iütc eflChriñus, E t idem fenfit 
Or igen . t ra f t .3o. inMat th . dicens. Non Origen, 
eum ofienduntin Ecclefia^qm plena efiful-
gore,quaplena eftlumme yero.Jíandcmci; 
fententiá infinuauit Hieronymus M a t t . Hurón, 
24.ad illaverba,^ ergo dixenntyobisj&c, 
dicens, Aut in htereticorum penetralibus, 
qui Det pollicentur arcana, nolite credere. 
Éf tq j hace fententiá verifsiraa, & v i r t u -
te contenta i n verbis Chrifti,quanuis no 
fit ibi praccipué intenta. 
I n loco ergó Lucacduac partes/euduf _ 7 1 
fentcntiz Chr i f t i diftinguendae funt . c J * 
Prior ,qu^ i n obie£Hone refertur,in qua 
Chriftus loquitur de regnoDei,vbi reg-
n u m D e i finedubio non fignifícat Ec-
cle fiam,fedipfumChriftum, vel aduen-
t u m eius. Interrogaueruntenim Phari-
fa:i Chr i f tum, Quando yenitregnum Dei? 
i d eft,veniet. Qoia non interrogabant de 
Ecclefia, fed de regno, quod per Mefsiá 
obtenturos fperabant, & i l lud vocabant 
regnum D e i , non quia aliquid coeleftc, 
vel fpirituale de i l lo cogitarent, fed quia 
ex fpeciali dono D e i per v i r t u t em, & 
potentiam Mefsias i l lud fperabant, vel 
quia Chr i f tum ipfum audierant f^pé l o -
quentem de regno Dei , ipf i ver ó de reg-
no Mefsiae nihi l nifi temporale, & exte-
rioris potentig,(Sc maieftatis cogitabant. 
E t i d e ó refpondit eis Chriftus, Non ye~ 
nit regnum Dei cum ohferuatione}nec dicet, 
Ecce hic, aut ecce illtc. V b i non loqui tur 
de hsreticis, fed excludit expeftatione 
Mefsiae permodum aduentusRegistc-
poralis,qui expeftari folet cum certa tc-
poris obferuatione, Se. cum alijs pracuijs 
fignis^x quibus conieftari folet, vb i fit, 
aut 
cacio 
or;s. 
Cap.S. §lii<)modo Ecclefia vtfihíltsdicatur. 4 - S 
autquando peruenturus íit . E t v t o m - ^ 
n i n ó tolleret falíam cogitationem de fu 
turoaduentu regni D e i , q u a í i n o n d ú m 
ven i í í e tpdd i t C h r i í l u s , Ecce cnim regnu 
Dei intra Vos e s q u í a Mefsiam, qué fpe-
rabantj iam iuter illos verfatu habcbant: 
line i l lo licct apparatu Regioj quem co-
gitabant. Probabile etiam eft^iuterro-
gaífe ludamos de regno D e i , quod C h r i -
ilus praedicabat, quanuis non intellige-
rent^quale e l fe t .Chri íh im autem refpo-
diíTejillud regnum,piout in hac vita ob-
tineri poteft, eíTe fpirituale, & ideó non 
eífe quodfperetur pro certo tempore, ^ 
aut loco , quia & intra hominem e i l , 8c 
inpoteftate vniufcuiufqueeft i l lud i n -
tra fe habere, íi velit per í idem, 8c dile-
¿ l ionem Cl i r i f tum recipere. 
j g Al tera pars fententi^ Chr i f t i adeó eft 
diftmília á prima, v t aliqui cenfeant,non 
fuiíTe continenter, nec eodemtempore ^ 
diftas, 8c faltem eft certum ex Euange-
l io , in pr ior i loquutum eíle Chr i f tum ad 
Pharifacos, refpondendo i l l i s ; i n pofte-
r io r i autem loquutum eíTe ad difcipulos 
8c i n eis ad omnes fideles, praeueniendo 
i l los ,& dicens-.yement (UeSj&c. & dicent 
uohis ,Eccehu3& Ecceillic. Ethaecpars 
íine dubio pertinet ad fecundum aduen- ^ 
t um C h r i f t i , 8c continet praedi¿l:ionem 
m u l t o r u m , q u i pfeudochrifti í íngendi 
f u n t , & pracfertim A n t i c h r i f t i : contra 
quorum perfecutiones, (Scdeceptiones 
pr íemonens fideles Chriftus pracmuni-
ui t ne indicantibus,<Sc dicetibus Ecce hic, 
yel illíc eft Chriftus pracberent í idem. E t 
ita ex i l lo loco nih i l co l l ig i tur , quod ad 
praefentem caufam faciat: nam haec po-
fterior pars potiús accommodatur o p t i -
me contra hacreticos,vt iam fuperiús an-
notaui. Pr io r ve ró intelletla deprimo 
aduentuChrif t i , conftat,nihilpertinere J) 
adquaeftionem de Ecclefia. I m ó etiam 
per illa verba non excludi tur , quin p r i -
mus aduentus Chr i f t i fuerit fenfibilis,&: 
vifibilis,ita v t i n aliquo loco certo quaeri 
po í fe t ,& fignari,ficut M a g i quaerebant, 
ybi Chnflusnafceretur, 8c refté i l l i r e í p o -
fum eft,¿« Betbleem ludce.Vtiquc per fig 
num prophetise, nam talia figna data á 
Prophetis re í l c obferuabantur ad expe 
(f tandi im,& cognofcendum Mefsiam, 
i m ó per talia figna ipfeinterdum fema-
nifeftabat. Ig i tu r i n illis verbis cogitá-
i s . 
tione humanam exc lud i t , ne putaretur 
quaerendus, aut expe<ftandus per figna, 
8c obferuationes hunianas,& cum appa-
ratu Regis temporalis, & c . Q u o d í i de 
fpiritualiregno anímacilla refpofio Chr i 
fti intelligatur, clarum eft, i l lud elle fp i -
rituale, 8c i n te rnum, 8c hac ratione non 
eífe v i f ib i le , ¿cnoi i eífe alligatum certo 
loco, 8c t empor i , prout tale regnum in 
í ingulisperfonis inuenitur. E t hoc mo-
do etiam tota Ecclefia poteft dici r egnú 
D e i , & emitas D e i viuentis,*&domus 
fpiritualis, 8c per fe inuiíibilis quantum 
ad í a n d i t a t e m , & fpiritualia dona, 8c n i -
hilominús eíTe vifibilis quoad perfonas, 
i n quibus ex i f t i t , non ve ró per rationes 
humanas,neque hic,aut illic,fed per cer-
ta indicia á Chrifto,<Sc Prophetis data,<Sc 
i n quocumqueloco,&tempore,quia «Se 
perpetua, & vniuerfalis eft, v t A u g u f t i -
nusobferuauit. 
A d verba Symboli iam fatis declara-
t u m eft,qubmodo Ecclefia famílajíSc A -
poftolica videri pofsit, 8c credi 3 videtur 
enim quoad perfonas, ex quibus coftat, 
creditur autem quoad veram í idem,fan-
ftitatem,& alia diuina dona , per quac 
Chrif to coniungitur tanqua corpus m y 
fticum eius. I t e m videtur per figna vií i-
bilia,creditur autem,vt i n fe per fpiritua 
l e m , 8c inuifibilem formam coftituítur, 
Denique videtur i n ratione credíbilis, 
creditur autem iñ ratione ven ,& fuper-
naturalis obieft i . A d locum A u g u í l i n i 
refpondeo,Auguftmum n u n q u á m d i -
ftinxiííc Ecclefiam pr^deftinatorum,<5c 
reprobom tanquám duas Ecclefias., i m ó 
nec t anquám duas partes eiufdemEccle-
íiae. Soliim enim in principio illius capi-
tis S.libri 2Q.de Ciuit.loquens de A n t i - j m u ( l 
c h ú ñ o dk3Nmc[mmah illo E cele fia fe dti- * ' ' 
ce turpradeftmata3& eletüa ante mundi co-
ftitunonem} vbi no dift inguit Ecclefiam, 
fed á pot ior i parte illa denominat, íicut 
i n cap.p.dicit, interdum á parte denomi 
nari to tum. Oftendebat enim Auguf t . 
i n d i í l o c a p . 8. non eíTe ab Ant ichr i f to 
feducendam Ecclefiam, vtique totam,, 
nec quoad prscipuam eius partem, & 
ideó vocauit illampraedeftiuatam, non 
quia íit aliqua Ecclefia inu i f ib i l i sexfo-
lis prxdeftinatis conftans, fed v t figni-
jficaret, quoad praecipuam partem eius, 
quae i n e l e í l i s , 8c praedeftinatis ex i f t i t , 
decipi 
4-6 L i k t.^luántu Anvlicanafeffaajidecatholicadifsideat. 
dec ip i noapo íTe , ficut í i g n i f i c a t u m eft 
i n verbis Chrifti3¿írf ytin errorcm induc¿~ 
tur,fifieñpoteji3 etiam eleffú 
C A P V T I X . 
Regem^dnglix > ctm nec fcripturam inte' 
gram, nec yerbum Dei non fcriptum 
admittAtyfideiyere Chrifiiana 
defenforem non ejje ojien-
ditnr, 
i. X "T Af tenús generatim demonftra-
i | tum e f t , iiiAnglicanafecta vera 
íidcm non eíTe^quia per defeftio-
nem á vera íide introdufta eft . E t hac oc 
cafione digrefsi í u m u s , oftendendo > fi-
dem i á qua antea defecit ( quae non fuit 
alia ab Eccleííae catholicae, Romanae, ac 
viílbilis ííde) veram femper fuiíTe, fem-
perqj indubitanter futuram eíle^vt indé 
certifsimé conftet, i n Anglicano fchif-
mate veram fide eííe non poí íe . E t q u á -
uis hinc vel coecutientibus inclareat,Re-
gem Angliae^ qui fe capu t^&pro te f to ré 
illius fchifmatis profi tetur , defenforem 
verae fídei non cíTe ^ quia vero ipfe t r i -
bus prarclaris titulis ornat, & ex to l l i t fí-
dcm^quam defendit,cum fe appellat 
ícn^oTcmfideiyeYe Chriftiana, Catholiccey 
& Apoftolicces ideó oper^pretium d u x i , 
í ig i l la t imper has tres praérogatiuas fídei 
difcurrereJ& ex fíngulís earum rat ioni-
bus oftendere} non poí íe eiufmodi t i t u -
l u m ilíi3qui Angl icanum fchifma defen-
dit^conuenire. 
Rera igitur á fide veré Chriftiana ag-
grcdiens animaduerto^duobus modis de 
nominari poí íe fidem vercChriftianam, 
fcilicct,ex materia credita, & ex ratione 
11 credendi.Nam & i p f u m nomen fidci i n -
í t tum ere- i - r r i o • • ^ 
deodí íigni t e r d u m r e s c r e d i t a S j k u a o c t r m a m i p s a 
,£cat. fídei fígnificat,ficut Athanaf.in Symbo-
tAthanaf, lo d i x i t , Hac esífides Catholica, quam mfi 
quifá fideíiter, firmiteráfí crediderit 3 faltms 
ejfe nopoterit, In terdum vero achim, feu 
v i r tu tem credendi defignat, v t eft apud 
Paulum ad Hebr . 1 1 . Eflautemfides fab-
l i e h » I I . jlantid rerum jpeyandarum, argnmentum no 
apparentium. P r io r i f anémodoí idcs v e -
re Chriftiana,qiiae veré fucr i taChr i f to , 
vel Apoftolis n o m i n e eius tradita, appel 
labitur.Pofteriori autem modo aíTenfus 
eiufdem dcxftriníE non humana opinio-
2 . 
Fides cüm 
materiá tü 
A ne vel ratione conceptus/ed prorfus d i -
uina, tantaque certitudine, & í i j ini tate, 
v tnul lumformidin i ,au tdubi ta t ioni rc-
linquat locum,vera fides nuncupabitur, 
iuxta i l l ud Pauli. z .ad T i m o t . i .Scio3 cui 
credidi 3 & certus fumj quia potens eñde-* 
pofitum meum fe ruare, Q u ^ verba licét 
fíduciam, feu fpem certam indicentjilla 
tamen incertitudine fídei f u n d a t u r , & 
de illa ad litera loquitur Apoftolus, cúm 
dicit, fe eílc certum de omnipotetia D e i , 
hoc enim non eft obieíirum l iduciíe , fed 
aí íenfionis . Euidentiora vero funt ver-
JJ ba ad Galat. i . Licét nos, aut Angelus de 
coelo}&c. V n d e ctiam eft i l lud Athanaíi) 
i n Symbolo. Quam nifi qmfy fideíiter }fir~ 
miterque crediderit ¡faluus efíe nonpoterit. 
E t i l lud Bafili jhom. de Vera , ac pia fide. 
Efi fides eorum^qua diñafiunt3 afifientiensap 
probatio fine y lia hcefitatione 3 cum fiumma 
ammiperfiuafione de eoru yeritate3 qua Dei 
muneye funtpYadicata. E t i l lud Bernardi 
epift. i p o . Non ne fi fiuñuat fides 3inanis 
eft ffiesnofilYa?.ñulti ergo martyres nofiri fia-
Hirientes tam acerbaproptermeerta^ecin" 
¿uhitantes fiub dubio remuneYationis pramio 
durumper exitum diuturnum irme exilium^ 
fied abfit, y t putemus infide, y el fifie nofira 
^ aliquid dubia añimationependulum3 &c. 
D e fide igitur pro materia^feu d o d r i -
na fídei fumpta,contendit Rex Anglia?, 
fe fidem veré Chriftianam retinere,quia 
Scripturam, Ecclefiac Symbola, & qua-
tuor prima Concilla generalia ample¿H-
tur,eisq j fidem habet. Veruntamen licét 
hace cuilibet homini veré Chriftiano ne-
ceííaria fint, non tamen fuffíciunt ad i n -
tegram Chriftianam fide: oportet enim 
haeccredere, & alia nonomitterc ;nam 
qui i n vno offendit, fadlus eft omnium 
reus.In duobus autem m a x i m é offendit 
jnj A n g l i ^ Rex,primum,quia multa catho-
lica dogmata nimis acriter infeftatur, & 
v t ex tpfius prsfatione l ique t , errores 
fidei Chriftianac contrarios profi te tur . 
Quia vero ad hoc demonftrandum ne-
cefíarium foret íingulos errores in m é -
dium afferre, eorumqj falfitatem often-
dere: ideó ne á propofita controuerfia di 
grediamur, i n fequentem l ibrum id dif-
ferimus, vb i ,quod nunc fupponlmus, 
feftam Anglicanam quoad dogmata no 
poíTe dici fidem veré Chriftianam ofté*-
demus. Quia licét inmult is cum illa co-
ueniat 
Z.TífüOt,! 
Galat. r. 
^Atkanafi. 
Bafilius. 
Bernard, 
3-
Rex Anglíg 
non recipig 
infegram fi 
detn Ghri -
ítianam, 
CpSine integro verboT>eifcri¡)to>&nofcriptverafide^ ¿ y 
ueniat, quac ab illa fumpí i t , tamen & i n A 
eorundem dogmatum intelligentia j ¿k 
i n al iorum confefsione dilTentit p l u r i - -
m ü m ) lides autem veré Chriftiana non 
dicitur i niíi quac á doctrina verar Eccle-
fiae j quíe cadena eft cnm Chr i f t i d o í t r i -
iiajiiec i n re quantumuis minima difcré-
pat' • OmiíTai taque tantifper fidei materia, 
de modojíSc fundamento credendi^qua-
^ ' tenús ad í idem veré Chr i í t i anam necef-
fariumeftjinpracíenti f u m u s a í l u r i . l a -
cobus enim l l c x in fuá Praefatione ad 
Principes Chri í l ianos circa í inem ita lo g 
quitui-jC^w Pado optólos omnesfiert ta-
Fundamen- féíi hac yna tn re,qnalis ego fum : inpri-
tü fidei B.e- mis y yt yclim fcnpmraspermlutare, ex ijs 
gis AngliíE- credendinormampetere, ñequefuperahoru 
incerús apnionibus ,[ed yejira ipjorum cer-
ta fciemia fidei fundamenta collocare. Q u i -
bus i n vcrbis fu^ fidei fundamentú Rex 
declaratjilludqueinfolis Scripturis cer-
ta quadam fcientia propria intel left is , 
c o n í l i t u i t , E x illis ergó dúo nos p r s c i -
pué fundamenta fumemus, ad o í lende-
dum j fidem eius non elle veré Chr iñ i a -
nam,ac pro indé non habere^vndepofsit 
de t i tu lo fidei defenforis g l o r i a n . P r i m ü Q 
argumentum noftrum defumetur ex de 
fe¿hi integritatis hdei : nam fides j quac 
integranoneftjVeracire nonpotef t : i n 
illis autem verbis o í lendi t Rex fe non 
habere integram fidem: & hoc argume-
t u m i n hoc capite vrgebimus. A l i u d ve-
ro fündamen tum accipimus ab illa fcie-
tia peculiarij in qua fcientia fidei fuae ie-
c i t fundamenta : eiufmodi fiquidem l i -
des nec diuina, nec certa, nec catholica 
eíTs poteftjVt capite fequenti profeque-
mur . 
Quod e rgó ad p r imum attinet, qua-
, uis Rex inpracdicliis verbis non addat D 
particulam excludentem aliafundamc-
ta fidei, attentc tamen confiderato toto 
difcurfu, & varijs eius verbis in difta 
Pracfatione, hanc fuiífe Regis mentem, 
plañe colligimus. N a m in primis pau ló 
ante illa verba pagin. i $6. in principio, 
traditiones irr idet , dicens, Noninanihus 
fiuxisq3 &praiiis hominum traditionibus at' 
tendentes. Naml icc t de humanis tradi-
tionibus loqui videatur , fentit tamen 
omnem traditionem non fcriptameíTc 
humanam^inanemjfluxamjaut prauam: 
tum quia nunquam mctionem facittra-
ditionis diuina^ non fcriptse 3 t ü m etiam 
quia pauló antea indicatj verbum D e l 
riojinifí i n Scriptura inueniri . Precatur 
emm}yt Deus nobis mentem inijciat cogí-
tandi} qutd adEuangcltj plantatiotjem, & 
propagamnem ex confíiennaficundum di-
uini yerbi prcejcriptum prajlare tcneamur, 
noítriiUiusyeri, acymcipaftoris tmpcrio, 
ac yoci, quam in Smptuns audtmusyohten-
perantes. V b i expendenda eft illa part i -
cula j Quam inScnptuns audimus, polita 
enim eft ad fignificandum ^non teneri 
nos obtemperare v o c i D e i i n Scriptura 
non contentan. E t quod faymeo paftore 
loquiturj licét pofsit habere verum fen-
fum jvereor tamen c í l e p o í i t u m adex-
cludendam vocem cuiufeunque alterius 
paftoris, etiamíi ab i l lo Principe paftorü 
fuper gregem fuum fit conftitutus. E t 
i n hoc fenlu fuperiús pagin .47. Romana 
Ecclefice officinam i r r i de t ,& pag. $7. Per-
negat terreftrem ejfealiquem Ecclefia Mo-
narcham 3 qui infalhbihtatejpiritus nunqua, 
infuis fententijs errare pofsit. Quod repe-
t i t p a g . d i . 8c6z. &itapra?ter Scriptura 
omnem aliam regulam^ & fidei fünda-
mentum euertit. 
E t quanuis pagin .42 .43. & 44.videa-
tur cumScripturis coniungerc tria í y m -
bola,& quatuor prima Concilla genera-
lia, & vnammem confenfum Patru, qui 
primis quadringentis annis po í l C h r i -
í t u m f lo ruer in tmunquám tamen (^quod 
notandum eft)dicit,fe cred^rcjaut fidem 
adhibere niíi Scripturis. DeSymbol i s 
enim út,fein illa iuraturum, & de Conc i -
li¡s}eayenerari> acrecipere tanquam catho-
lica3& ortbodoxa 3 vel etsadbarere 3 v t ait 
pag. 6z. Significat e rgó , inhis n o n n i t i 
tanquam i n fundamentis fidei, fed illa 
recipere, quia fentit, & iudicat, vel non 
continere errorem, vel n ih i l docuiíTe ad 
fidem pertinens, quodin Scriptura non 
fit. His e rgó adhaeret, indicando potius 
(v t íic dicam ) Conciba, &l 'ymbola fuá 
certa fcientia,quam de Scripturis habet, 
quam illis v tendo, v t regula , & norma 
fui iudicij . Quod magis declarat circa v -
nammem fenfum Patrum , dicit enim 
interdum,c«w illis fentire,aut j i non ita fen 
tiat}obmutefcere3 quia reprehenderé non au-
det: indicio ergó fuo fubijeit vnanimem 
confenfum antiquorum Patrum etiam 
in 
4.8 Lih*/.QuatM An^icanaficlaafije Catholicadifsideat. 
inhis^ufitíínquam ncceffaria adfaltttem, 
ft<ítmmt,[ta enim expreíT^ loqui tur .So-
lam e igó Scripturam ponit tanqua pro-
x imam r c g u l a m í i d e i , e a m q ; non iatc-
gram, nec cpoad omnes eius partes^pro 
v t iliam Eccleíia Romana , 6c Cathoiica 
amplcxatur j fed á canone excludit l i -
bros,quos vocat fecudx leclionis, ac or-
BclUrmn. dinisj illos enim omnes ínter apocry-
Hbr, i .de phos ponit3quosBeliarininus(quemal-
V c r b o V ú l cga t ) i i l fecundum ordinem reponen-
cap.4. dos exi í l imaui t . 
j t Hoc igi tnr fundamcntum fidei fie ac-
ceptum, & mteUe&uíií ticque fufíicies, 
ñ e q u e í i rmum efTc pote í l . Quas v t o f t é -
dam j ftatuo i d , i n quo inter nos conue-
n i t , libros Scr ip turs , qui pr imi ordinis 
appellaatur, & canónicos e l í c , 3c quid-
' quid i n eis eft} v e r u m D e i verbum elTe, 
ac proinde ex í é , id eft, i i debito modo 
credantur jCÍTe firmifsimum íidei fun-
Libros fa- damentum. Nosautemaddimus i n p r i -
cios tampri m-snon tantum libros,fed etiam qui 
cundí ordi- lecundiordims vocantur, qui ab t c c l e -
fiaiam funt approbati 3 & in canone re-
cepti, elTe íidei fundam€ntumí&: ex hac 
parte i l lud fundamentumprout á R e g c 
accipitur, mut i lum eíTe, (Scinfufficiens. 
A d hoc autem probandum fnfficit nunc 
nobisauthontas Conci l i jTr idét in i j qug 
eft infallibilis authoritas £ccle(iíe catho 
licaí,vt cap. 3. £<: 4 .oftenrum eft,<3c in píi 
¿ lo fequen t i hoc etiam conhrmabimus. 
Addirnus deinde, folam fcripturam;pro 
v t inc lud i t etiam omnes hos libros non 
eíTe integrum Chriftianaí íidei funda-
de proximú m e n t u m p r o x i m ü j & ^ t íic dicam) for-
fickifunda- niale,6cexprefTum. N a m l i c é t i n quodá 
memiim, fenfu quidquid í idesChrif t íana crédito 
dici pofsit in Scriptura í u n d a t u m j vel 
proximé^quia in ea formaliter continc-
ms efle ca 
nouicos. 
Sola Scrip-
cura v.oa eft 
in' egrum3 
B 
3. 
da eíTet, proi ixam«peteret de d iu in i s j& 
humanis tradicionibus difputatione, fed 
quia illa non í pe í t a t adp r í r f ens in f t i t u -
t u m } fed ío lum obiter i i iam attingimus 
adrem,quam intedimus, enucleariJain, 
ideo breaiter authoritatej^c rationc per 
traniennam t a n t u m m o d ó eam conhr -
mabimus. 
Probatur e rgó p r i m o , quia ipfamet 
feriptura hoc diíertc ftatuit^m ipia enim 
pr^cipimur tcnere verbum D e i non ta-
t i i m í c r i p t u m , íed etiam folo í e rmone , 
feu voce traditum,quod vocamus tradi-
t ionem diuinam non feriptam. Quapro-
ptergrauiter quidemhallucinantur qu i 
damnantjVcl contemiiunt^vei incertam 
e í lepu tan t omnerntraditionenij tanqua 
humanam. Quanuis enim omnis tradi-
tio per homines cuftodiaturJ& á p r i o r i -
bus adpofteriores temporum vicifsitu-
dine perueniatmihilominus verbum i p -
fumj q u o d á principio praedicatum eit, 
feriptum quanuis nonfuerit ^ inEccle-
íia per traditionem conícruatum, poteft 
cíle d iu inum/eu diuinam contineus i n -
ftitutionem . AíTumptum probatur ex rr 
illo 2.adTheíTaloni.2.//rfír«ílat£}&>te- M TheS' 
rtete tradttiones, (¡uas didicijhs, finé per fer~ 2 * 
momm,fine per EpiftoUm noJlram} in qui -
bus verbis dúo m á x i m e funt animaduer 
tenda^qu^ Theopiiyla(ft.breuiterj«5c do-
¿té tetigitjdicens,/7?/ hinc etiamper/piem Theophyl, 
tflyqmdpierath etiam fine feriptis per f e m ó -
nem3id efitina yoce tradtdemntjnon folum 
per epiftolam.Hícce p r imum: aliud eft, S i -
miíiter autem,&h(ec>&'ilU)fide digna siít, 
Itacjj & Ecclefifí traditionem jide diguam 
cxtjiimemm. Tradttio eft. Noli ampliui 
quxrere. Qi iaefumpíi tex Chryfoftomo ChryfoftS 
orat .4 . in eandemepi f tó lam.Et idem fe-
ré habet Theodoret. ibidem , & reliqui ^ , 
^ . . c . . ^ „¿ n ^ J - : Tkodoret, tur ,vei reniotCjquia in Scriptura appro- cxpofitores, imó pené omnes Catholici 
batur authoritasjin qua veritatcs aliqua: 
í \ indantur j (iueilla fit traditio, fine £ c -
yíu^/ift. clcfía, iuxta modum loqnendi A u g u f t i -
n i l i b . i . contraCrefcon. c. 32. & 33. <& 
aliorum Patrum j, quos in íinc huius ca-
Verliü Dei p i t i s in í inuabimus. Nih i lominús fecun-
non fenptu ¿LimVer¿ni) Sccatholicam ñdem nepari 
qua (¿ripíi, iion potc{l ,qumprsterScnptLiramde-
recipiendú. t u r i n Eccleíia Chr i f t i verbum D e i non 
feriptum in libris canonicis,quod eadem 
í idc , qua verbum feriptum fufeipiendii 
í i t . Q o x aftertio íi ex inftituüo traftan-' 
feriptores hoc potifsimo teftimonio v t u 
turad probandas ex Scripturafacra non 
feriptas traditiones.Practer hoc vero sut 
alia Scripturae t e f t imon ia jn quibusab 
Apoftolis tradita crederc^óc tenere pr^-
c¡pimur,vt 2 . adThe í ía lon . 3. Denuncia- ^ Thejf. 
mus vohis, fratr es, in nomine Dommi nojlri 3 • 
lefu Chriííi,yt [uhtrahatii y os ab omnifra" 
tre ambulante inordinate > & non fecundum 
traikionem>c[uam acceperunt a nobisStt 1. 
aá Cor in th . 11. Ego enim accepi a Domi- 1 .Cor, 11, 
no^uod & tradidi y o H s i Ú i ^ verbo^non 
dum 
C . p . S w e i n t e g r o < v e r h o c D e i f c r t f t o ) ( ^ n o f c r i p . v e r a f í d e n o c j f e * 4 . p 
Rarione co 
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Euafio ha2 
reticorü re-
iutaiuc. 
d ú m enira de i l lo m y í l e r i o fcrjpferát, 8c ^ 
in íme concludit , Cestera autern, cumye-
nero , di(j>07iam. E t i n pr inc ip io , Lando, 
inauit^vos[ratres, quodpcr omnia mei me-
mores ejhs, & ficut tradidi yohis, pracepta, 
mea tenctis. * 
E x quibuSjSc üiniiibus locis,quzc bre 
uitatis cau íá o m i t t o , po í lumus hanc e l i -
cere rat ioncai , quia v e r b u m D c i idem 
ertj & eiuíciera authoritatis 3 íiue feriptü 
íitj íiue t a n t ú m ore t radi tum; ergó eade 
íidccíl: f ü f d p i € n d u r n , í i i n C h r i l l i E c -
clefiarctciitumJ& conferuatum f i t . A n -
tecedens non foíiim cer tum, fed ctiam g 
per fe euidens cftmam materiale fignum 
(v t fie dicam) non auget, vel minui t ve-
ritatem loqucntis. Et ideó aequaliter d i -
x i t Pau Xws^ Smeper fcmonem>fme per epi-
floUm.lmofauod e í t a t t en t e con i iderá -
dum) ChriíKisnonpraFrccpit Apoftol is , 
v t fenberent j fed v t prsdicarent Euan-
gcl ium pnini creatur^Marci v l t , & fub-
dit , Qí¿i credtderit, &' baptiigtusfueritjal' 
UHS éfit}am yero non crediderit, chidemna-
hitHr-yZx^d verbum tantum prsdicatum, 
& non feriptum 3 eíl: veré verbum-Dei. 
V n d e Paulus i» ad T h e í f a l o n , 2. Cüm 
accepiffetis a nohis yerhum aí¡ditusDei,fuf- Q 
cepiñis íllucljion yt yerhum hominum ,fed 
y tejí yereyerbum Dei. Conftatautenij 
yerbum audim^xo^xic^ 8c in rigore eífe 
verbum vocis^íicét feriptum non í i t . 
Hocergo verbum in principio euange-
l izatum e í l , ¿ef ígn is , ac miraculis con-
fiíiilatunl, iuxtailludjouodcodcnn loco 
fubiungit Marcusj l i l i autemprofetíipra 
dkaHenmtybique¡Domino cooperante, & 
ftrmonem confinnxnte fequeniibus fignis . 
Qf¿in potius ab hoc verbo fermonis ver 
bum feriptum m á x i m a ex parte deriu'a-
t u m c í l j v t Lucas i n principio fui Euan-
gelij t e í b t u r j d i c e n S j í ^ o w w w qnidemul- D 
ti conatifunt ordinare narratioxem, quee in 
nobis completafimt rerumjicút tradíderunt 
nolis}qm a principio ip/iyiderHnt3&J mini" 
ftri j'ant[almis, yifam ejl (úf mthi,&'c. Ef t 
ergó ccrtiTsimum, verbum nonferiptu 
efle a:que d i u i n u m , ac fubindé seque i n -
fallibilcj ac fer ip tum , Se eadem fide fuf-
cipiendum. 
Rcfp.ondebunt fortaiTe, hoc quidem 
habere locumjíi con í l a re t , a l iquod ver-
bum D e i non fe r ip tumpermaní i í í c i n 
Ecciefiaj mine autem nul ium eííe., quod 
feriptum non fít. N a m verbum fermo-
nis , quodin principio JEuangeiicae prse-
dicationis ad í idem audientmm fuiacie-
bat j vt pro futuris Hdeiibus conferuarc-. 
t u r , diuina lie difponente prouidentiaj 
feriptum eíij.nihilque neceí lar ium ad fa-
lutem3 vel plenam hdern reiietum eíl no 
fcnptumJ¿x ideo nunc fola Scriptura eít 
regula íidei. V t autem h^c rcfponlio a i i -
cuiüs momenti f i t , oportet , vtharretici 
nobisprobentidj quod v i t imoloco po-
nunt jn imirumj nul ium D ¿i verbü pive-
dicatum r e l i d u m efle non fer iptü. I m ó 
vteonfequenter loquanturjiiecefle efl , 
v t ex Scripturis id probent^quia ipfi d i -
cuntj n ihi l eííe credendum, nif i quod i n 
feripturiscontinctur. E t p r o f e f t ó fiad 
credendum Scriptura neceíTaria eífet , 
m á x i m e petenda eilet ad hunc art iculü, 
á quo magna ex parte pendetintegritas, 
8c foliditas fidei, 8c propter quem tanta 
confídentia reijeiuntur omnia., qua; Ec-
clefia Catholica credit nonferipta. A t 
certé aduerfari j non dicam ex fcripturiSj 
verum ñeque ex aliqua i i if loria , aut 
teftimonio fide digno i d probare pof-
funt. Nos autem contrarium colligimus 
ex Scripturis ^naraloannes i n í ine fui 
Euangelij dicit^ Snnt autem &" alia multa, 
qua fecit 1 E S V S , q u ( c fi feribanmrper 
fmgula, necipfum,arbitrar, mundtm capere 
pojje eos, qui¡cribendifunt,libros. E t Pau-
lus. 1 .ad Cor in th . 11 .dicit^ Gatera autem, 
cúm y enero difionam, quz tamen feripta 
nonleguntur .Et A é l . z o . P a u l u s allcgat 
ditflum Chr i f t i j í ? /?orw(mquiens) me-
mimffe yerbi Domini I E S V , qmniam ip-
fe dixit, beatius eji magis daré, quam acci-
pere, quod alibi feriptum non legebatur. 
Et i tapotuerunt etiam multa aliaomit-
t i . V n d e antiquifsimi Patres praeter dog 
mata feripta, agnofeunt etiam non feri-
pta. N a m v t omit tam Dionyfium^ O r i -
genem, Te r tu l l i anum, 8í Clementem, 
locupletifsimus teíb's eft Ircnsus l ibr . 
3.contrahaerefescapitez. 5c3. & B a f i l i . 
libr.de Spirí tu San í to capite 27. & l ib r . 
contra Eunomium , Epiphan. harrefi. 
61 . circa fínern, H ie ronym. l ibr . contra 
Lucifenan., Auguf t in . Epiftola 118. & 
119. ad lanuanum , & 86^ . ad Cafula-
n u m , & Cyprian. in l ibr . de Cardina-
l ibusChri í l i operib.capite de Ablu t ionc 
pedum^ vel illius operis author. 
E V l t e -
íoan. 
1. Cor,11, 
¿íftor. 20 
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y o L i b . i . Q f i a n t U ' A n q l i c a n a f t B a a f i d e c a t h o l k a d i f s i d e a t , 
Vl tc r i i i s vero vrgfere poí funt aducr-
I I . farij dicentcs , licét verbum D e i non 
fcriptumfecundum fe fpectatum p o t é -
t iGimum fit ad fidenij quia tamen tran-
í i tor ium eft^&fua natura labile fluxuqj 
habetur,folum enira i n memoria homi -
n u m , quae facilc labitur confcniari po-
tcíl: y ideó nifi fcribatur, non poíTe inte-
g r u m , & purum conferuari, & ex hac 
parte non poíTe ad í idcm fundandam 
li i íf ícerc. Hsec autem refponíiOj & Ec-
clerix authoritatcm labefaftat, diim fup 
poni t j i l lamnon habcre Spiritus San£li 
afsiílentiain ad verbum D e i nonfer ip -
t u m i n fuá puritate conferuandum, & 
confequenter etiam verbo feripto d i u i -
nam aufert authoritatem, & o m n i a a d 
humanas rcuocat coniefturas. E t v t v -
t r u q u e c o m m o í l r c m , l iceatmihi á Re-
ge Angl ia : interrogare, an credat hos 
libros,quos v t Canónicos recipit, c a n ó -
nicos euejverumque «ScpurumDei ver-
b u m continere^idque dininafide^iSc i n -
fall ibil i jvel fo lum humana^propter cir-
cumlatam vbique famam} & commu-
nem hominum opinionem ? Sihocpo-
fterius dicat, totam í idem fuam ponit i n 
authoritate humana^ cui fine dubiopof-
fetfubelTe falfura, niíi diuina fimulin-
tercedat: nam fieri non poteft:,vt maio-
r i íide credat ea, quae i n his libris ferip-
ta fun t , quám credat j, hos libros eíTe ca-
nónicos > id eft, eíle verbum D e i , cüm 
ipfummet verbum D e i íit ratio creden-
di caetera. Si autem certa, di indubita-
ta íide diuina credit, i n his libris eífc p u -
r u m verbum D e i , feu hos libros eílc 
canón icos , interrogamus v l t e r i ú s j c u r 
hoc credat: nam hoc non poteft crede-
tc y quia feriptum íit i n ipí ís , t i i m quia 
v i x vnquam in illis hocinuenietur^om-
nino dilucide exp re íTum, t ü m etiam, 
quia licét inueniretur , de hoc ipfo ver-
bo interrogaremus^cur credatur effe d i -
u inum, feu D e o dirigente, <Sc infpiran-
te feriptum. Erg;o neceífc eí l , v t fatea-
tur , regulam, & fundamentum creden-
di faltcm hanc particulaírem veritatem, 
fei l iect , hos libros eíTe Scripturam d i -
u inam, non eíTe ipfammet feripturam, 
ac fubinde eíTe verbum D e i non ferip-
t u m in canonicis l ib r i s , quod nunc tra-
ditionem appellamus. 
i i « I m ó ex verbiseiufdemRe2:ismPre-o * 
A fationejfi conftanter loqui placuerit, ad 
hoc conCedendum compelletur. N a m 
pagina44. priús d ic i t , Scripturis fe ha-
bcre il lam hdem, qu.'E á Chriftiano ho-
mine debetur, & ítat im fubiungi t , Ipfa 
etiam apocrypba eo heo babeo, qiiem iUis 
anti&mtas tnhuit. E x quibus verbis col-
ligo^traclitionem ex fententia Regis po-
tuiíTe daré illis libris eam authoritatem, 
quameius opinione funt fortitae 3 quid 
enim eft antiquitas, niíi traditio q u í -
dam ?tergó ratione coníimili negare non 
p o t e í l , alios libros, quos cenfet maiore 
g authoritatem habercjab antiquitate ctiá 
i l lam obtinere: quae fortaífe i n illis ma-
ior,feu coní tan t ior traditio fuit . V e r ü -
tamen íi hac fula coniedhira duciturad 
recipiendum incanone hos libros po-
t iúsjquám illos,non habet fatis fírmum, 
& inconcuíTum (ux íidei, quam ita tue-
turjfundamentum. P r i m ó , quia etiamíi 
recepta ,& indubitatahominum fama, 
ve! exi í t imat ione hbcr aliquis certi au-
thoris habeatur, femperque ante homi -
n u m memoriam fine controuerfia ita 
reputatus f i t , nihi lominús tota h z c au-
thoritas non excedit í idem humanam, 
C p o t e í l q u e in rigore i l l i falfum fubelTe; 
e rgó idem erit in canonicis l ibr is ,n i í i 
aliundé eorum antiquitas m á i o r e m r e -
cipiat certi tu din cm. 
S e c u n d ó , q u i a quanuis perfpicuum 
ioret,libros illos fuiíTe confcriptos,Spi-
r i t u Sancio di¿l:ante,non po te í l fola an-
tiquitas infallibiliter oftendere, illos ef-
fe puros, ficut á Spiritu Sanfto funt pro 
lat i ,&:non eíTe decurfuteraporum cor-
ruptos,vel cafujuegligentia, aut imper i -
. t i a , vel malitia hoftium fidei, prarfertim 
Iuda?orum, aut híEreticomm ternera-
tos. Ter t io quia ex varijs translationiT 
D bus eorundem l ibrorum eadem ambi-
guitas o r i r i p o t e í l , quae per folam anti-
quitatem,&conie(fluras eius nonpof . 
fet cum certi tudine,& infallibilitate au-
f e r r i , vt experientia ipfa fatis.oílendit; 
tanta eíl enim in leclionibus, & verfio-
nibus varietas, <Sc i n quibufdam etiam 
minutionbus partibus controuerfia, an 
fuerint i n originali Scriptura,necne,vt 
ex folaantiquitatis íide v i x pofsitper-
pendi , quid o m n i n ó verií imilins fit j nc 
d ü m , quid íit certum prorfus, & indu -
bi ta tum. 
E x 
Ey ¿iCtls íp 
íiuímecRc-
gii cadem 
veriras ít^ »-
bilicur. 
í3 
C.p.Sine integro verhoDeifcripto^Cf no fcrip.vera jldeno ejfe. / / 
E x hoc c rgó difcurfu concludimus, A verbum D e i non fer ip tum, q u á m ipías 
14 • neccífariain elfc i n Ecclefia certam al i -
/uichonras, ,qliam authoritatem, cui fpecialiter Spi-
cajSpsriEi'S f a ^ r .n • r - • r n-i 
Santlüs ípe ntus ban t tusa i s i í t a t , v t p o l i i t i n r a l l i b i -
ciííicer aííi- hter difeernere libros canomcos á n o n 
í iat , tí\ in canonicis, & hanc nos dicimus eíle i n 
Ecckíia ne £ccief¡a Catholica, quae licctadhocdif-
cernendumneceffar ió v t i debeat regula 
traditionis , v t difeurfus prior fufficien-
terprobat , tamen quia ipfamet traditio 
poteíl: e í l e ambigua,& quia p r o x i m c , & 
immediatc permanus hominum adnos 
defcenditíideó neceíTarium eft, v t idem 
Spiritus Sanftus afsiílat Ecclefia?, t u m 
ad cuRodiendum fideliterScripturarum 
depofitum fibi c o m m i í f u m , t ú m etiam 
ad approbandam cum eadem cert i tudi-
ne eam traditionenijqu^ fufficit ad con-
cillan dam quibufdam libris certam fide, 
& difeernendum illam ab aliaminus co-
ftante, & minus certa. A u t igi tur R e x 
Angliae adínitt i t hunc infallibilem f p i -
r i t u m in aliquo homine, vel hominum 
congregatione, vel negat o m n i n ó hu-
iufmodi poteftatem. Si hoc pofterius eli 
gat, omnia reducit ad vniufcumfque p r i 
natum iudicium 3 8c fidei fírmitatem, & 
Ecclefia? violat vni ta tem, íicut i n v l t i -
mo huius capitis p u n é l o oftendam. Si 
autem priorem partem eligat, p ro fe f tó 
nif i feriptura? i p l i , & omni prudenti ra-
t i o n i contradicerc ve l i t , non nif i Eccle-
fia! Catholica?, vel eius capiti, hanc Spi-
ritus Sanfti afsiílentiam concederé po-
t e í l , t ú m quia i l l i tanti im promilfa e í l , 
v t capite t e r t io , & quarto o í l e n d i m u s , 
t i i m et iam, quia hace afsiílentia non de-
be t cíTeper fp i r i tumpr i i i a tum,fedpu-
bl icum,&: ad communem vtili tatem da-
t u m . v t p a u l ó p o í l impenfius enuclea-
t u r i fumus. 
Ecclefix igi tur commiíTa eí l Scrip-
turarum cu í lod ia , 8c i l l i diuinitús da-
t u m e í l , v t fídeliter, purc,ac finceré illas 
conferuetjVerasque á f a l í i s , cercas ab i n -
ce r t i s , & integras á mutilatis difeernat, 
& i d e ó A u g u í l i n u s in l ib r . con t ra E p i -
í l o l a m F u n d a m e n t i cap.^.pronunciare 
nonveretnr ,EHít?jgelionon crederem^nifi 
me Catholica Ecclefia commoueret autho-
íeruacEccle yitas. E x quo p r i n c i p i o vlteriús c o n -
iia verbum ciU{|imus q u o d f u e r a t p r o p o f i t u m , n i -
Dci no ícn . 1 . . h K o r j 
pt5,acícrip mi rum, non minon authoritate, oende-
tum. Jitate poíTe Ecclcíiam D e i conferuare 
15 
Actjiiali ccr 
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Scripturas. T ú m q u i a promilsio i l l i fa-
éla non e í l l imi ta ta ad verbum Scriptu-
rae, fed fimpliciter eí l enunciatum Ec-
clefiam effe columnam, & firmamentum 
yeritatisi8c Chr i í lus fimpliciter p r o m i -
fit Spiri tum Sandlum, qui doceat nos 
omnem veritatem, vtique neccífariam, 
vel conuenientem Ecclefia?. l ú m etiii, 
quia coie í lura i l la de verbo t r an í i to r io , 
8c permanenti, e í l pa rn i mometi , pofita 
SpiritusSanéliafsiílctia,&: v i r t u t e . I m ó 
diíferetia e í l feré mi l l a , quia licét verbo, 
g non feriptumfemel,aut i terumprola-
t u m tranfitorium fit, tamen v t fepius 
repetitum facilé conferuatur, & ita co-
t ingi t in corpore Ecclefia? per frequen-
tem confefsionc, ac celebrationem my-
í l e r i o rum fidei, V n d e d i c i p o t e í l , n o n 
folum memoria re t iner i , fea etiam ver-
bis,& fa¿lis,feu fignis externis fídcliura 
fepé repetitis conferuari: quin etiam,l.i-
cét hoc verbum non fit feriptum in l i -
bris canonicis,femper vel in decretis P o 
t i f i c u m , & C o n c i l i o r u m , vel i n Pa t rum 
monimentis manet exaratum. A l i u n d é 
v e r ó i n conferuando verbo feripto i n 
fuá puritate nonfuiffet minor diffícul-
tas,& cótingentia,fi f oh induf lna j& d i -
ligentia humana id agendum eífet, quia, 
v t d i x i m u s , facilé poífunt ícripta cor-
rumpi,vel mu t i l a r i , vel n imium mutar i 
propter varías linguarum translationes, 
aut exemplarium tranferiptiones. I g i -
tur invt roque verbo neceífaria e í l , & 
fuffícies Spiritus San£liafsiílctia,ideoqj-
non minús efficax e í l ad confirraandam 
íidem verbum Dei non feriptum, q u á m 
fcriptum,fi vtrumque per Ecclefiam f u f 
ficienter proponatur. 
A tque huius veritatis graulfsimi te-
í les funt. I n primis Irenarus libro tertio 
contra Ha?ref. capite q u a r t ó , fie con-
cludit exhis,quae de traditionibus d i -
xera t , A^ow oportet adhucapudaltosqua~ 
rere yeritatem, quam facile ejl ab Ecclefia 
fumere3cum Apojlolt quafiinctepofitorium 
diueSjplenifsmein eam contulerim omnia y 
qua funt yeritatis, T^ Í omnis quicunque ye~ 
litffumat ex ea potum yita. Hac efl enim 
yitaintroitus yomnes autem reliqui fures 
funt y & latrones. D celaran sque amplius 
fufficientiam verbi non fe r ip t i , in hunc 
modiun mtcvYOgat.Quid autem fincc Apa 
E z fioli 
C 
D 
i * ; 
Authorita -
te Patrum 
traditiones 
firmanturi 
Irenaus, 
Lih.i.Qttatu Anadie ana feííaajide Catholica difsideat. 
Üoli quidm Scripturas reliqmffent mbis, 
non ne oportebat ordinem fequt traditionis, 
quam tradideruntijs > quibus commitebant 
Ecclefias? E t i n exemplum adducit m u l -
tas gentium nationes,quz fidem Chr i f t i 
í u í c e p e r u n t j p r i ú s q u á m í c r i b e r e t u r : & 
perplures anuos folatraditione eamre-
t inuerunt , priiisquam Scripturas reci-
perent. 
H u i c accedat Augiiftinus^qui in d i í l . 
* n cap. j ' . contra Epiftolam Fundamcnti , 
^ * poft verba citata ftatim prudentifsimc 
i n t e r r o g a t . ^ / ^ í ergo obtemperaui dicen-
tibtts, Credite Euangelto, cur eis non obtem-
perem diceñtibus mihi, Noli credere Mani-
chao ? quad nos mutato nomine dicerc 
p o l f u m ^ N o l i credere Luthero,aut Cal-
uino . E t deindé profequitur, Elige quid 
yelis}ji dixeris>Crede catholicis,ipfi me mo-
nent yt nuüamfidem accommodem yobis, 
Qmpropter nonpoffum illis credens3 ni/i ubi 
non credere. Si dixeris, Noli catholicis cre~ 
dere3noreftéfacies} me cogeré ad Manichai 
fidem, quia ipjl EuangeHo,Catholicis pradi' 
cantibuSyCredidi. Quo argumento fecla-
rios omneSiSc eorum feclatores conuin-
cit Auguft inus, v t vel Euágcl io credere 
non debeant, v t i q ; quod Euangel iú fit, 
vel reliqua, quae Ecclefia Catholica do-
cetjeredere debeant^quia negare no pof-
fun t , quin.Euangelium abEcclefiaha-
beantjÓc fine vlla ratione illí prsbeat au-
thoritatem in fufeipiendo Euangelio,no 
. „ v e r ó i n a l i j s ^ q u s d o c e t . V n d c f u b í u n g i t 
¿ * \Atm Kuvu{i.Sidtxens3rette credidijlilatt 
dantihus Euangelium, fed nonreffe illis cre-
¿idijii yituperantibusManicha'u(vc\ quod 
perinde eft^Calninum) yfy adeo me flulttc 
putas,yt nuüa reddita ratione ¡quod yis3cre~ 
dam3quQdnoyis,noncredam? quodpof teá 
late, & eleganter profequitur. E t fimilc 
difeurfum habet l ibr . de Vt i l i t .credend. 
cap. i4. . . . 
1 * • Ef t etiam infignis locus apud eundem 
Auguíí, A u g u f t i n u m l i b . 1. contra Cre í con ium 
cap. ^2. & 3 3. vbi<Sc fuaauthoritate, & 
manifefto exemplo candem confírmat 
veritatem. A g i t enim ibi de nonrebap-
tizandis ritcabhacreticisbaptizatisj do-
cetque eíTe dogma fidei,vt re vera eft,(Sc 
pr iús ¿\c\t,Sequimur fané nos in hac re3etia 
canonicamm authoritatem certifsimaScrip-
turarum.^t^o{\.tz{nWmng\t.Quanuishu' 
ÍHÍ rei cerú de Scripturis canonicis non pro-
A. feratur exemplum 3 earundem tamen fenp-
turarum, etiam in hac re3a nobis tenetur ye-
ritas 3 cum hoc faamus, quod iam ymuerfa 
placuit Ecclefia , quam jpfarum Scriptura-
rum commendat authoritas3 yt quomamfan 
Ra Scripturafallere nonpoteft3quifquisfal-
li metuit huius obfeuritate quajlíonis; ean-
dem Ecclefiam de illa confulat 3 quam fine 
ylla ambiguitate ¡acra Scriptura demon -
jlrat, I n quibus verbis in primis confír-
mat A ü g u f t i n u s , quod ílipra d i x i , non 
omnem veritatem de fide credendam 
proxime, & ( v t fie dicam) formaliter i n 
g Scriptura cotincri,quanuis remóte quf-
libet veritas pofsit i n Scriptura fundari, . 
quatemis ipía Scriptura authoritate tra-
d i t i o n i s , & Ecclehac commendat .De-
inde teftatur híc Aüguf t inus , Ecclefiam 
cífe iudicem controuerfiarum, qus cir-
ca res fidei mouentur, poffeque fuá au-
thoritate confirmare, & certam redderc 
t radi t ionem, de qua priús fucrat dubi-
tatum. V n d e obiter co l l igo ,quamin-
conftanter faciant, qui aliquos libros v t 
canónicos recipiunt , & alios s q u é ab 
Ecclefía probatos á canonc reijeiunt, 
quiaol imde illis dubitatumfuit. V n d c 
_ etiam Rex A n g l Í 2 , q u i i n fuá Príefa-
tione ita l oqu i tu r ,ve l i n eadem ef t in-
conftantia,vel certé conuincitur,fc non 
aliqua certa, & indubitata regula, fed fo-
la humana conieftura duci adhos libros 
admittendos,& illos reijeiendos á cano-
i i e , & : confequenter de neutriseorum, 
nec de contentis in illis habere certam 
fidem, & veré Chrift ianam, fed t an -
t ú m humanam coniefturam, (Se opin io-
n c m . 
Dcniquc c x d i í l i s verbis Auguf t i n i 19, 
habemus veritatem pofitam óp t imo ex- Excfrplís 
cmplo confirmatam . N a m femel rite randem ve. 
J) baptizatum i terum baptizandum non rÍEas confir 
cíTe , licét prior baptifmus ab hacreti- malur• 
co datus fuer i t , veritas eft de fide C h r i -
ftiana tenenda, quanuis i n Scriptura fa-
c r a e x p r e í l a n o n fit.Simileexemplum 
adducere p o í í u m u s , quod( v t e x i f t i -
mo ) nec Proteftantes Anglicani recu-
fant: n imirum, infantes quoad valorem 
r e í t e , &:conuenienter baptizan, quod 
cum non inueniatur i n libris canonicis 
f c r i p t u m , e x traditione per Ecclefiam 
approbata receptum e f t , v t fentit A ü -
guftinus epift,2 8, <Sdibr.4. deBaptifm. 
c.24. 
Cypñan. 
Ornen. 
C.p.Swe integro tverhocDei[crífto>(3*no fcrtp.verajideno ejje* j j 
A 
tAugufí. 
& 1 0 , 
Hierort, 
c . 24 .& l ib . i o .Gen . ad Iit .c .2 3 . & l i b . 3 . 
de Pecca t .mer . ác .d . cmnCypria.epifl : . 
¿y.&i O r i g . h o m . 8 . m L e u i t . ¿ c h o m . i 4 . 
i n L u c a m . E í l & aliud e x e m p l ú de Per-
petua Virginitate Deiparae , quod licct 
multi ex nouis iixreticis^feu Protcftan-
tibus fortallc non admittant, Rex t amé 
rcfpuere non videtur, cum illam inpag. 
4j .PríEfationis Beatam V i r g i n e n i ap-
peliet. E tqu icqu id alij íenferint ^nobis 
fatis eft, dogma i l iud vnanimi confenfu 
ál^atribus elle t r a d i t u m ^ o ^ v t alibi d i -
x i t A u g u í l i n u s } oportet, yt populi Cbri-
contra lu - ftiani yejtns prophanis nouitauhus antepo-
lian.cap.i nant3eisq}potwseUgantadbíerere3qííamyo-
bis.Ham>vt inferius addit^worí inuenerut 
inEcclefiajenuerunt: qmd didicerunt, do~ 
cucrunt-.quod a Patribm acceperut}hocfilijS 
tradiderunt. Quonihi lapt ius d ic ipotu i t 
vel ad comendandam authoritatem t ra-
d i t ionum ex origine, vel ad dcclarandü, 
quomodo communisPatrum confenfus 
cum traditione coniunftus í i t . V i d e r i 
etiam poteft idem A u g u f t . l i b . i . contra 
lu l ian .c^ .Hieronym.cpifLjo.adPam-
machi.prolibr.cotra louinian. & in l i b . 
contra He lu id i . A tque haec videntur de 
hocpunf to fatis eíTcj v t liqueat feriptu-
ramjlicét i n fuo ordine fit magnum íidei 
fundametum: non tamen eíTe per fe fuf-
í iciente quoad nos, fine adminiculo tra-
ditionis^ & Eccleí iSj quodmagis ex fe-
quenti capite íiet manifefhim. 
Contra hanc veritatem ex ferioturis. 
vel ratione^nihilinueniojcui refponderc 
aliquiPacres ncceilariuni í i t . hx Patnbus ante ahqua 
qui vidéEur notarc ,&exponereoportet , Bafiliuse-
parutn era- n i m H o m i l . de Verajac pia fíde, fignura 
fuperbiíE certifsimum eíTe dicit y eorum3 
qu¿e [cripta funt^liquidreijcere, aut eornm, 
qua nonfcripta3introducere.Scd vel loqui-
tur de additioncinipfafcriptura^aliquid 
apocryphum i l l i addendo: nam inferius 
aitjprohibuiíFe Apof to lumj fje quid eoru3 
qua in diuinis literis habenturydematuryants 
quodabftt, addatur. V e l intel l igi t de in-
troduftionc priuata, & fafta fine autho-
ritate i n ipfa Scriptura probata. N a m 
alias conftat , ipfum Bafilium m á x i m e 
commendare traditionem non feriptam 
lib.2.de Sp i r i t .San í lo cap.27. & 28. E t 
in eundemfenfum referri debet , quod 
ait i n M o r a l i . reg. z6. Quidquid dicimuSy 
y el facimHS}teftimo?m Scriptura confirma* 
B 
20, 
dicionibus 
fauere. 
Bafilm, 
Bafií, 
D 
lAug.lib.i 
cont.Crefc. 
c a . & y i 
de íílulib. 
n deberé y v t iq j p r o x i m e , vel remoté j v t 
ipfe diferté dcclarauit i n Regul. 1. ex 
breuioribus. 
Sicet iá intclligendus eí l A u g u í } . l i b . 21 . 
3 .contraPeti l i .c .6 .cumexponensil iud ^ ^ ^ a 
P a u l i ^ ánge lus de CcelOy&c.zdáitypra-
terquam quodin Scripturis legalibus, & E ~ 
uagelicisaccepijlisy v t iqj proximc^vel re-
m ó t e : nam ipfe alibi expofi i i t , quod eft 
contra EccleíianijeíTe contra Scriptura. 
Sic etiam dicit lib.2.de Peccator.merit. 
c.vlt . i n re obfeura nihileife audendunij 
nonadiuuantibus certis, clarisqj Scrip-
turae documentis. Quidquid enim Ec- de y til. ere 
clefia docet, adiuuatur certis Scriptura; c. 17 , 
documetis. P r z t c r q u á m quod A u g u f t , 
traftat de rebus obfeurifsimis no definie 
dis humana praefumptionezqus: aute tra v4«g. 
ditione approbata recipiuntur, nec obf-
curifsima dici p o í l b n t , nec humana pr^-r 
fumptione introduci . 
Al legan pr^ tereá folet H i e r o n . JVlatt. 2 1 * 
23 . quia de quadam opinione dicitj Quia Ü m o n , 
deferipturis non habet authorit4tem3 eadem 
facilitate cotemnitur 3 quaprobatur. Sed i b i 
loquitur de quadam hif tor ia , feilicét, de 
occifione Zacharias Patris loannis Bap-
tiftae inter t e m p l ú , & altarej q u s ad tra-
ditionem, vel Eccleíiae defíni t ionem no 
pertinebat. Solent etiam allegare h^re-
t i c i H i e r o n y m u m Aggaci . i . dicentem, 
Sermo DeipercutitrfUtí fine authoritate , & 
teñimonio Scripturarum dicuntur.Scd H i e 
ronym.circa id}Et yocaui ficcitatemy&c. 
contra he ré t i cos agit^qui abfqj authori-
tate Scripturarum, Quadam (út^quafi 
traditione ApoHolica ¡ponte reperiunt 3 attjj 
confingunt; v b i p o t i ú s tacité admitt i t cu 
Scriptura traditionem Apoí lo l i cam^re -
prehendit autem eos y qui fponte, & fine 
fundamento il lam confingunt, 
C A P V T X. 
E x fundamento }&ratione credendi Re gis 
Angliceytpftmnonejfiefidetyere Chri~ 
ftiana defenforem^flenditur. 
I N hoc capite t r a í l anda eft alia pars ^ fundamenti íidei Regis A n g l i í e , qu i ^ dumoptataliosPrincipesChriftianos 
^ e qualis ipfe eft , collocantes 3 feiliect, 
.undamentum fidei i n certa fcientiajqua 
iPC ex feripturis accipient y pcruolutan-
E 3 do 
24- Lib* í .Qttántu Anglicanafttta a fide catholica difsideat. 
Rex Angli? 
iacic funda-
rn¿orü cre-
deudi pro -
pnatn íencc 
ciam, 
a.ad T i m . i 
& i .& indi 
cae Tcrtuil. 
dePi ^ícrip. 
& Nazian. 
orac. a & 
optime Vín 
ccDS.Lyrin. 
c , i 7 . & íe-
qucntibus.j 
Chryjóft. 
Auguft. 
Protter. p. 
doillas^ccrtum eífe oftendit, á fepartam 
feientiam feripturae pro íidci fuae funda-
mento ieciíTe. E x hoc ergó fundamen-
to , & ratione credendi feripturis , co l l i -
gOjeum fidem vercChr i í t i anam non te-
nere^nedum defenderé .Et i n primis oc-
curri t í l a t im admonitio Pauli ad T i m o -
theum, 0 Timothee depofitu cuftodi ( v t i q ; 
fideiáoRr'mz, vtipfemet A p o í l o l u s 
i n altera ad T i m o t h . epifirola declaran i t ) 
deuitansprophanas yocum nouitates,&J op~ 
pofitiones falfi mminisf :ientia 3 quam qui-
damprofitentes, circa fidem exciderunt. N a 
ex p r s d i í l i s verbis Regis collatis cum 
verbis Paulí 3 í la t im apparet^hoc Reg í 
accidiíTejquod Paulus praedixit j i i imiru 
per / r f / / í«ow¿«¿i /«e«í¿í í^quamprof í te-
tur^á vera fide aberrare. N a m , v t i b i re-
d é Chryfof t . Quando aliquid proprijs co-
giuttonibmgignitur (praefertim i n d i u i -
nis myí1:eri)Sj& rebus ad fidem fpeélan-
tibus) fcientiamnejlj mé r i t o ergo voca-
catur falfi nominis feicntia, & omnium 
errorum occafio^propter magnam , qua 
denotare folet^pr^fumptionem.Et ideó 
de iílis certam feientiam p r o m i t t e n t i -
bus d i x i t A u g u í l . eadem A p o f t o l i ver-
ba i n tra£t:..97. i n loan, circa finem^ ex-
pendens. Nihil fie amant iííi3 quam feien-
tiam promittere} & fidem rerumyerarumy 
quas credere parmlipracipimtur, yelutim 
peritiam deridere.Proinde(in eodem t r a í l . 
circa pr inc ip iú p r s m i í i t prudent i fs i iné) 
cauete > máxime quipamuli eftis, & adhuc 
aimentis laffeis indigetis}ne hominibus de-
ce¡)tis}ac deceptoribus aurem curiofampra-
heaús ad incógnita[cienda, cúm mentes in-
ualtdas habeatis ad y era >& faifa dijudica-
í /á .Et in i rá vanitatem eorum, qu i , c i im 
fint i g n m veritatis, promit tunt feientia 
veritatisj comparat mulieri í l u l t a e ^ cía 
m o f e ^ n ih i l o m n i n ó feienti, de qua di 
x i t Sa lomón Prouerb. 9. Seditinforibus 
¿omusfuce fuper fellam in excelfo yrbis loco, 
yt yocaret tranfeuntes, qui ejiparuulus de-
clinet adme'^c.eamque comparationem 
la téprofequ i tu r . 
Prsetereá interrogare l ibe t , qu id per 
certam feientiam Rex intelligat ? N o n e í l 
cnim verif imilej v tde illa certa feientia 
more P h ü o f o p h o r u m loquatur , v t fig-
nificat claramj& euidentem rerum cog-
n i t ionem^cúmper fe ómnibus pateat^ex 
ledione Scripturarum non comparan 
A 
B 
C 
D 
euidentem cognitionem rerum, feu m y 
í l e r i o r u m , quae i n eadem Scriptura re-
feruntur, ideoque eademmet feriptura 
fidem exigi t fuac veritatis, non vihone. 
I m ó ipfamet docet, fide eiTe de his, c]uá: 
nonapparent^adHebr. 11. S c i d e ó P e -
trus 2.canónica cap. 1 . d i x i t , Habe'musfir 
mioremPropheticum fermonem3cui benefa-
citis attendentes tdnquam lucerna lucenti 
in caliginofo loco > doñee dies iílucefcat 3 & 
lucifer oriatur in cordibus yejlris. N o n po-
t e í l e rgó promitti,nec poí lular i propria 
i d eí l ,euidens feientia, qux íit fidei fun-
damentum.Neqj etiam per certam feic-
t iam intelligere Rex potui t ipfammet 
fidem, quae & certa e í l , & quatenús e í l 
excellens quaedam cognit ioj íolet inter-
dum,nomine fcientia;(generali quadam 
ratione accepto) appellari, v t 2. Cor . J. 
ScimuSy quoniam ft terrefiris domus y&'c. 
N o n potui t (inquam) Rex in hoc fenfu 
l o q u i : nam fuper hac certa feientia dicit 
eífe fidei fundamentum collocandum j 
aliud e rgó eí l fides, aliud certa feientia, 
i n qua fundatur. Per certam ergó feien-
tiam certum, (Scindubitatum Scripturas 
fenfum intelligere videtur . D ú o enim 
aecuraté d i í l inx i t A u g . l ib . 12. Co fe í f 
c. 2 3 .dices. Dúo y ideo dtffenjionum genera 
óboriri pojje3 cum aliqmd a nuntijs yeracibus 
per figna enuntiatur3ynum de yeritate reru, 
alterum de ipfius, qui annuntiat 3 yolutate3 
& c. 24.ponit e x e m p l ü i n v e r b i s M o y í i , 
Jnprincipio creauitDeus ccelum3&terram3 
dicens,fe fidenter dicere,Dcum inverbo 
fuo creaffe viíibilia,& inuifibil ia,non ta-
men ita fidenter dicere, hoc intendiíTe 
M o y f e m per verba illa.Rex autem A n -
glise é contrario fignificat,fe certa feien-
tia confequutum eíTe, quid Moyfes, vel 
alius feriptor canonicus feribere volue-
n t , & i n hac feientia fundare certam fide 
rerum, quae in tali feriptura continetur. 
E t quod mirabilius e í l , ad hunc modum 
fidei omnes Chriflianos Principes i n u i -
tat, eisque tacitc fimilem feientiam pro-
ini t t i t , í i diuinas literas euoluant. 
A u d i a t v e r ó A u g u í l i n u m in di ¿lo l i -
bro 12.cap.2 5.dicentem ad Deum, Plus 
mihi mitigaúones m cor, ytpatienter tales 
feram 3 qui non mihi hoc dicunt3 quia diuini 
funt3 é f in cor de famuli tui ( i d eí l M o y f i ) 
yiderunt3qmd dicunt,fed quia fuperbt funt3 
neemuerunt Moyfi fententiam 3fed amant 
fuam 
Hehr, 11. 
2, Cor.5-. 
Temerítas 
eft hanc in-
celligeuciá 
arroga-
re. 
tAugufi, 
3. 
*Auguíí, 
C, i o, Fideifundametu noejfein humanofpirku collocada.j j 
fuam, non quia y era eft^ fed quia fita eJl.'Et A 
itífxa3Jíía temcritas non¡ciwttafid auda-
cia eft3nec yíjus,¡ed typfms eampepent. E t 
V incen t . Luinenl i sc . 14. p o í l q u a m u l 
JLynatt* tisverbis d e p i n x e r a t h e r é t i c o s dicetesj 
Nobís authoubus, nobis principibus, nobis 
expofitonbus damnate^qua tenebatis, relin-
qmte anHquamfide>&'c. Subiiingitj Hór-
reo duere,fíínt enim tamfuperba > yt ne re-
felh quidem fine piacuio pojfe yideantur. 
Sufíicit ergo nobis j verba Pauliaduer-
Roman 12 ^us ^anc ícient iam obijeere dicentís ad 
Roman.iz.Nonplusfapere, quam oportet 
fapere3fed [apere adfobnetatemj&ynicui- g 
que ficut Deus dmifit menjuramfidei, que 
Ircnaus, locü traftans Irenaruslib. 5. contrahae-
ref.cap.zo.legitj^eíljapere adprudentiam, 
cenfetque ibi contineri admonitioneirij 
8c cautionem ab hzereticiSjde quibus^ait, 
Qui confitentur femetipfos hahere agnitione 
honiity mali,&' fuper Deum, quifecit eos, 
iaculanturfenfus fuos imptos. Supra igitur 
fentiunt, quam eñ menjura fenfatmüs. Sa-
pere igitur ad prudentiam ^ dicit eíTcab 
his cauerej, Ne manducantes (inc[uit)iüo~ 
rum agnitionemeam} queeplus quam opor-
tet Japit, proijetamur deparadifo yitce, per 
quem Éccleíiam intel l igi t 3 de qua prius G 
dixerat,Cow/"«gcre oportet ad Ecclefiam, 
& eius ftnu educari ¡ & Domini Scriptu-
ris efuitrin, plantatus eíi enim Eccicfuz pa~ 
radifusin hoc mundo, ab omni crgo ligno pa~ 
radifi efe as manducabitis, ait Spiritus Dei , 
id ejl 3 ab omni dtuina Scriptura mandúcate, 
fuperelato autem fenfu ne manducaueritis, 
ñeque tetigeritis yniuerfam haré ticam dif-
fenfioncm. Quis autem elatiorem habet 
fenfum co qui pra^fumit fe certa feietia 
fenfum Scriptur ícSacra^eam tan tü per-
uolutandojacquiíiuiíTe 
Interrogo enim vlteriús á Rege, quo 
D o í l o r e ^ q u o d u c e j hanecertam feien- D 
tiam Scripturae confequutus í i t , Se alijs 
comparandam offerat ? RefpondebitjVt 
De Vtiht. • r j i . j A l n • 
edendi c 0pmor - ahus apud A u g u i i i n u m , 
Cum legeremper me ipje cognoui, hoc enim , 
íignificat.,cuin ait, Neqtie fuper aliorum in 
certisopinionibiiSyfed yeftra ipforum certa 
fácrapagína fcientiafideifundamentacollocare.Seáquiá 
non por.eft Auguftinus ? profequi tur ,& dicit ,7ííí ne 
abfque Do- ^ ? m¡la imhutus poeticadif úplina Teren-
«ore Ger- t^m j ^ ^ y ^ j fine maññro attinverenon 
* auderes}&c. l u m m eosUbros}qm quoquo 
modo [ehabeantjmfti tmen^mmmmque 
cr 
»7 
ni. 
rerumpleni prope totius gencrishumani co-
fejstone dijfamantur }fine duce irruisl&' de 
his fine prteceptore audes ferré jcfitentiam. 
Ef t igi tur h ¿ c pradumptio á Sanfto-
r u m Patrum fpiri tu aliena, 6c te í le A u - tAuguñ, 
guft.ineodem i ib.cap. iy.matrem habet 
íuperb iá . Verba eius í u n t , ^ ynaquceq} dif 
ciplina>quaquamyilis3&faci.is) ytpercipi 
pofstt^ Dofforem^aut magijhureqmnt, qmd 
temerariajuperbja plenius, qua diuinoru fa 
cramhorhitbros^ú'abinterpretibusftiisnolU 
cognofcere3&' incopútosyeüe danare?Dein 
de eft contra ordinaria SpiritusSafti pro 
uidentiam. A d quid enim PaíloresJ1& 
Doftores Spiritus San¿lus EccleGa: pro 
u i d i t , ü feripturarum fenfus non a D o -
í tor ibus j fedpropr io ingenio j&induf t r ia 
coparandus eí l ? A u t quomodo illa, qua 
Paulus iequiri t ,prudentia, aut modeftia 
poteft vnufquifque fideüum non folüm 
fe ipfumin intelligentia feripturae D o -
ftoribus Ecclefig p r íEfe r re ,ve rum etiam 
folum fuü fenfum certam feientiam e x i -
ftimare,& quidquid ab eodiuerfum eft, 
tanquam incertam hominum opinione 
relinquere. 
Longe quidem aliter de fe fentiebat 
Auguft inus.qui l ib .3 .Cofefsion. c a p . f , y . 
íic inqui t , Infiitui animü intendere in Scri- ^duguft, 
pturasSanffas3ytyideremqualcsejUnt: & 
ecce y ideo rem non compertam fuperhis, nejj 
nud.atampueris3fedincejjuímmilem3fuccej-
fuexcelfam j&yelatam myflerijs: & non 
eram ego talis3yt intrarcm eam poffem^ut 
inclinareceruicem ad eius tngrejjus. V n d c 
D . Bafilius i n Regulis breuioribus i n Bafil, 
23 interrogat, Nunquidoporteat multa 
ex Scripturis edifeere ? & i n fumma refpon 
det, Epifcopos, Paftores, v e l D o d o r e s 
Eccleíize id m á x i m e curare debere,de c^ 
teris vero ait, Vnufquifque memor yerbom 
Apofloli non plus fapere3quam oportet f ape-
re 3fed fapere adfobnetatem3 ynicuiqueficut 
Deus diuifit menfuram3qua ofjicij fui junt3 
ftudiofe dtfcaty &perfequatur3neque curiofe 
yltenus quidquam inquirat, Atque i n euu 
dem modum exponi td i f ta verba A p o -
ftoli A m b r o í i u s , <Sc inter alia a i t , Ñeque 
etiim fíquisbonayita ejl3ex eo fibi etiam do-
tirina prudentiam debe bit defenderé .• E t 
quidem quado omnis authoritas deeflTet, 
ratio ipfa naturalis, & experientia do-
ce t , vanum eíTe ó m n i b u s fidelibus, 
etiam illiteratisj 6c ineruditis, &negot i j s 
E 4 fécula-
j 6 Lih. i:§líiariw An^tcanaftBa afide catholicadifsidedt. 
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fecularibus implicatisper folam íimplicc, 
j k e t f rcquentcmJcíVionem Scr ip tu ra rú 
certam iílariimrcientiam proraitterc. 
Redlius quicle H i e i o n y m J c p i f t í i 0 3 . 
ad Paulin. fcripturamdicitefle l i b rum 
í igna tum íigillis feptem, qmm etiam lite-
ratiaperire non pojju'ntj mfi tile referaue-
nhqyi habct clmem DímiLlAzóc^ m u i t ú 
lauaat modefticamEunuchijPhilippo i n 
terroganti Putas m^ntelligisj qua legis 3 
repondentis, Qmmodo pojpm, nifialiquis 
oJie?jderit mihi. E t f ta t i in magna h u m i l i -
tatedefe ipfo dicit, Egomc [ancíior [um 
hocEuntícho , necjhMoJlor. E t infra ita 
concluditjHíCr a me bretáter perjlnfia stít, 
ytintelHgeres }te in Scriptmts Santfis fine 
prauio; & mo7iftrantefemit<ím)nonpofíe in-
gredi. E t pofteá valde coquericur, quod 
i n omni arte etiam vilifsima nemo fine 
D o c t o r e po te í t eíTejquod cup i t . ^o /á^n -
qui t ) Scnpturarnm ars ejl, qmmfibi omnes 
pafsim yinduant 3 hanc gárrula anuSyhanc 
áelirus fenex,banc fophijia yerhofus,hac yni 
uerfiprafumunt, laceraf¡t}docent, antequam 
dífcat. Quibusverbis huius temporis fe-
¿larios depingere videtur, fed i n eis i l l ud 
magis portentofum^magisque periculo-
fum e í t jquód á fingulis fidelibus illa cer-
tam fcientiam pro (ux fidei fundamento 
e x i g u n t . N a m hinc neceílarió fitjVt q u i -
bufdam íit impofsibilis fideSj qui non i b -
l u m certam il lam fcientiam aíTequi non 
valentjVerú etiam nec probabilis i n t e l l i -
gent ix Scripturarum funt capaces^ alijs 
vero qui maioris acuminis funt^occaíio 
datur & fepracipitandij & a l í o s p e r t u r -
bandi. E t ideó fapientifsimé monet A u -
guftinus de V t i l i t . crcdendi cap. 10. nc-
ceíTarium eíTe v t fidcs fcientiam antecc-
dat . I tav t je íw íj3(iMÍyalentyolare}ne cuifit 
periculofum inuitamentnm pauhjper cogan-
turinccdcre,quam etiam caeteris tutumejl. 
Hcec eft prouidenüayera religionis}boc iuf-
fum dimnitus*boc babetis matoribustraditu, 
hoc ad nos yfque [eruatti ¡hoc perturbare y el -
le}at{¡ueperuertere} nibil eft aUud3 quam ad 
ycram religionem facrilegam yiam qucerere. 
Qliod quifaciunt^necfi eis concedatur 3 quod 
yolmt,pojfunt quointenduntperuenire: cu-
iufmodi enim libet excedat ingenhjnifiDeus 
Adfitfbumirepunt 
T á n d e m vt ad priuatum fpir i tum,qué 
Rex indicatj faciamus gradú de hac cade 
feientia^quíe certa dicitur, inquiro^qua-
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lis íit eius certitudo? id cñ} an í i t humana 
folaque v^dz acuminc ingenij ex lectio-
ne Scripturae, <k hgnificatione verboru 
eius comparata: ve l í i td iu ina ab Spir i tu 
Sandio clataper fpecialemgratiam^&do 
ñatiónem? Quidquid horum dicatui'jcer 
t i tudini j & vnitati fidei repugnatj<Sc gra-
uifsima habet incominodaj e rgó non po-
teft talis feictia certa eífe íidci v e r é C h r i -
ftianas fundamentum. Pr ior pars facile 
o f t end ipo t e íh Pr imo quia fi feientiail-
la folum habet certitudinem ex humano 
difciirfuJ(Sc conieé lura , & illa eí t funda-
mentü. fidei ^noupotcíl: fides certior eílc, 
cúm non pofsit í^dificium lirraius eíTe, 
quam fundamentum. Deinde iamnoa 
Scriptura Sacra, fedfenfushumanus erit 
fidei fundamentum: nam v t re í l epra? -
m o n u i t Hie ronymus , i n cap. i . epií l .ad 
Galat.A^ow eÜputandum in yerhisScriptu-
rarum eífe Euangelum 3fed in fenfu: non infst 
perfíáejed in medtilla}mn infermoíiufolijSy 
fed in radice rationisAínáe fubinfert.7W/c 
Scriptura ytilis>eít audientibus3cúm abfquc 
Chrifto non dicitur¡abfque Patre nonprofer-
tur}&fineJpiritu non eam infinuat tile qui 
prcedicat3Alioqui & diabolus}qui loquitur de 
Scripturis^ omnes boerefesfecundum E%¿-
chielem indé fibi confuunt ceruicalia}quce po 
nant fub cubito yniuerfee cetatis. E t t ándem 
conciudi t, Grande perieulum efi in Ecclefia 
loqui^e forte interpretationeperuerfa ex eua 
gelio Cbrifii fiM Euatígeltum bominis}yel 
quodpeius efíydiaboli. M u l t o e rgó maius 
perieulum e ñ , fi vnufquifque credent iü 
fundamentum fuse fidei i n fuá priuata i n 
terpretatioue, i n fuoque humano fenfu 
ponat, fie enim nonfolum Euangclium 
Deifiethominis, , fed etiam tot erunt E -
uangeliaj Scripturae totidem quotfunt 
capita hominum.Qiiod ita eleganter e x -
pl icu i t idem Hieronymus contraLuci-
ferianos i n fine. Dialogi^dicens, IVec fibi 
blandianturfi de Scripturarum capitulis y i -
denturfibi affirmare,quod dicnut}cum& dta 
holusaliqua de Scripturis fit loquutus, & 
Scriptura non inlegendo confijiantfed inin-
telligendo, alioquifí literam fequimm',pop 
fumus,^ nos quoque nouum nobis dogma co-
ponere^yt ajferamus in Ecclefia non recepien 
¿os^ui calceatiJunt,yel duas túnicas habet. 
Deniquc rcsipfaper fe fpeclata etiam 
impofsibilis apparet, qu i l cn im fieri po-
íef t ,vt per folum difeuríura,&cónie<£hi-
ram 
Dilema efíí 
c»x conerst 
cerjam ícié 
liam á ve ge 
pcxíucnpta 
Hiexon, 
Q^tíam perí 
culofuui ílí 
fidei íunda» 
mencum ¡a 
priuaco fpi-
ritucolloca 
re, 
Hieron, 
8. 
C.11tVideifundammo efeinpr'matofyiYitucollocánclum, y ? 
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rain humanam quirpiam fcripturam le-
gendo/enfum á SpíriCu Sanólo m t e n t ü 
certifsimé allequatur ?Nam h^c certitu-
do.cüm non proueniat ex fidc diuinaj vt 
in hpc mcbro fupponitur: oporteCj vt in 
ai iqua euidcntia tundetur : aiioqui non 
ent certitudo fecúdum rationcnij fed ex 
íbla pertinacia^voluntatifque peruicacia. 
I n tali autem materia euidentia eíTe non 
poteftj tumquiamensj&intent io Spir í -
tus Sanfti occiiltifsimaeílj & potell: eíTe 
múl t ip l ex : t i ime t í am, qüia in ipforum 
verborum fignificatione potcf te íTeara-
biguitas: t u deniq^propter innúmeras ali 
as d i f í i cu l ta teS jqu^ ind iu inae Scripturae 
interprctatrons occurrunt.Illa e rgó cer-
ta fcientia hoc modo explicata non eft 
nifi volútaria quaedam pertinacia pro ar-
bitratu erFeíta^qua vnufquifqj vul t eíTe 
certiim,quod fibi magis placet, vt acuté 
d i fcur r i t^ck couincit Auguf t inus l ib . i i . 
contraFauft.cap.x. V b i l o q u i t u r d e h s -
reticis,qui pro fuo arbitriopartemaliqua 
Scripturae^ quas pro illis eftjadmittunt, 
& aliam^quíE contra illos eft, eo ipfo ref-
puuntj&canonicara eíTe negant:6cita fe 
ipfos faciunt regulam veritatis^Eodem 
autem modo applicaripoteftadiudicium 
de vero fcripturíE fenfu, in quo , vt cum 
H i c r o n y . d i x i , vera Scripturaconfiftit . 
SupereftjVt alteram propofiti dilema-
tis partem difcutiamus. Illai^i e n i m má-
x i m e vidsntur fedlarij intendere , cu d i -
cuntjiudicium de vero fenfu Scripturae 
noneire ab Ecc l e í i a fumendum, fed ex 
proprio vniufcuiufque f p i r i t u . n o n h u -
manOjfed diuino m o u e n t e v n u n q u e m q : 
vt certé, & infallibiliter f en fum áSpi r i tu 
San£i:o intentum attingat, & hunc fp i r i -
tum^quem priuatum vocant, volunt eíTe 
regulam íidei. Sed hic etiam error i n hoc 
fenfu intelleftus n o n f o l u m diuinaeScri-
pturae, &PatribusJ fed etiam reftaera-
t i o n i eujdentcr contrarius eft, q u o d i n fe 
quéti capite ex profeíTo o í l e n d e n d ú eft. 
C A P V T X I . 
Vera fidet Chriftiante fundamentum non ejf: 
inprmato fptritu ponendum. 
V E R I T A S hxc authoritate f i -m u l , & ratione facilé demonftra-r i poteft. P r imo enim Diuina 
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Scriptura dúo vbique monet. V n u m eft 
v t i n c o n t r o u e r í i j s fídei regulam Eccle-
ü x confulamusjalterü, v t priuatum fpiri 
t u m t ímeamus jpraecipué fí á c o m m u n i 
regula difcordauerit. l Jnmum patet^etiá 
i n veteri teftaméto D e u t e r o n . i y , ; ^ ^ ^ 
ambiguum, & difficile occurrerit 3 afcendes 
adlocum&c. E t de facerdote dici turMa-
lach.Zj Labia Jacerdotis cujlodiunt faenna 
&' legem Dei requives de ore ew í .E t C h r i -
ftus Dominus d i x i t Mat th .23 . ^ e r C<í-
thedramMoyfi jederunt fmhíe}&Pharifai} 
omnia quacumque dixerint yohs facité, 
quod fine dubio m u l t ó magis pro fuaEc-
clcfia dixit:(Sc pro Cathedra^quam in fuá 
Ecclefia erefturus erat^iuxta fuperius d i 
<fbi cap.4. Et ita videmus eífe ab Apof to 
lis obieruatum A f t o r . i ^ V b i q i i s f t io -
nem ortam de legalibu s^non priuato/ed 
communi fpir i tu deííiniendam credide-
runtjdicentesj^jí/^w eft SpmtuiSanffo)& 
nobis. Sic etiam Paulus^quanuis non d u -
bitaret fe habere infallibilem Spiritus Sá 
í t i direftionem } nihilominus afcendiü 
Hierofolymam, vtcumali js Apof to l i s , 
praefertim cum Petro Euangelium fuú 
communicarct, Ne forte ( i nqu i t ipfe) in 
K>anu curreremyaut cmumjfem^deñjVt t o -
t i Eccleíiae per vniuerfalem regulam do-
ftrina eius probaretur , v t i b i d e m H i e -
r o n y m . n o t a u i t j & e p i f t . S j . q u ^ e f t e t i á 
11 .inter Epiftolas A u g u f t i n i j & T e r t u l . 
l i b . 4 . contra Marcionemcap. 2. 
Secundum etiam conftat ex verbis 
loan. 1 .canónica cap.4. AWzíe omni fpiri-
tui credere 3fed probate Jptntus ¡i ex Deo 
fmt. Quo teftimonio abutuntur haere-
tici ad probandum y vnunquemq^ C h r i -
ftianum eífe deberé iudicem doftrina^ 
& Scripturae. Quod eft fufíiciens exem 
p lum ad demonf t randumjquan tú fit pe-
r icul i , & erroris i n hoc priuato fpiritUjSc 
i n vfurpando proprio indicio de certo 
fenfu fcripturarum: cum ta facile fitpra-
uofp i r i tu i eadem verba contra intent io-
nem Spiritus Sadi interpretan., v t i n hoc 
loco dilucidatur. N a m loannesApofto-
lus in illis verbis monet fídcles, v t n o n 
facile credant priuatis motionibus,impul 
fi bus, feu cogitationibus fine magna pro 
batione,& difcretione. Haecautempro-
batio non debet eíTe per eundem fp i r i tu 
priuatum , nam i dem eíTet in tali proba-
tionc periculumi dcbet e rgó eífe per alia 
not io-
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not io remj&ccTt io rem regula.Et omiíTo 
fpiritu praclicc moucntc ad opus (prop-
tcr quem m á x i m e datur difcrct iofpir i -
tüu^de qua loquiturPaulus.i^ad Cor in t . 
12.) ioqucndoqj de p roba t ione íp i r i tus 
i n materia do^lrinze, íola illa, qus fít per 
regulam Ecclehas,qualis eíl: eiufdemEc-
clehae dcfinitio^fuflicics eft.Ideoq^ q u á -
do fenfus priuatus Scriptura? eft centra 
dodr inam ab Ecclefía def in i tar r i jCcr tum 
cí\3 nonef íe á bono fpiritu,fed á m a l o : 
q u a n d o v e r ó nófuer i t contra doft inam 
Ecclefia^donec ab i l la p robetur í i ion erit 
exploratum qualis í i t , fed ex ali^s conic-
<rturisJ&: pr^fertim ex maiori^vel m ino -
r i confonantia ad doftrinamEcclefi^ pro 
bandus eft. Et i ta intel lexerunthunc-lo-
cum fandi Patres, diccntcs^pr^mimirc 
nos his verbis loanne contra omnes p r i -
uatos h íe re t i co rum fpiritus, 6c doctrinas 
Ecclefiac contrarias, v t late profequitur 
Auguf t . i d eolligen-s ex verbis fequen-
tibus IoannisJinTerm.30.& 31.de verb. 
Apoft . ide fuadet AnacletusPapa ep i f t . 1. 
V b i cum his verbis coniungit alia eiufdé 
epift. cap.2. Vos quod audijhs ahinitioin 
yobis permtmat&iníiv^&ficut docuit y os 
(v t iq3 perApoftoloSj&Eccle í iáCathol i - C 
carn)manete in eo. lác tradit optime Atha 
n a í i u s O r a t . i .contraArianos ckca p r i n -
c ip i . vb i traftans hunc locum intex alia d i 
cit, quod Damon omnium harefumparens 
mmenfdudtorisprofítetur 3 Scriptuummjj 
tUffiombíiS amicitur, & yerba quidempro~ 
fert,yeramtamen inde fententiam fujfura-
tnr>ac deinde intelleffH}quem ipfe confinxity 
dolisinumhratOy erroneorum homicida effi-
citur, 
H i n c etiam Paulus 2. ad Thcfalon. 2, 
Rog4««í ( i nqu i t )&c . T í non citomouea-
mini a yejlro jenfpí}nequc terreamini, ñeque 
perfyírkumy ñeque perfermoneM}&c, V b i D 
cotra dúos deceptores praeucnit, fp i r i tu , 
fcilicctí&: fermonem falforumpropheta 
rumjde quibus^j, adCor in th . i i . d i c i t 3 
Pfcudoapofiolifunt operarijfubdoli transfi-
gurantes fe in lApojlolos Chrifii, <& non mi-* 
mm,ipfe enim Satanás transfigurat fe in^An 
gelum lucis: non eft ergo magnum? fi mini-
ftrieius trausfigurentur yelut miniftri iufti-
titfSVndt omnia^que in feripturis efFerú 
tur de cauendis lalfis prophetis, v t Eze-
chiel. 13 . & Deuter. 13 ^ ^ P e t r i ^ . Sccde 
hoc priuato fpir i tu prolata cíTejnon i m -
mcr i t ó ex i í l imar i poffunt: N a m ide eíTc 
folet q u i k i falfis prophetis loqu i tu r jquá 
do contra doíl ir inam prius r eue l a t ádo -
ccnt5aut prophetant^uos per hanc regu 
lam eijeiedos effe i n locó Deuteronomij 
13 .traditur^Deniqueidem intendit Pau-
lus ad Ga la t . i . cüm d i c i t . Si ángelus de 
Ccelo euangeli'Zgt yohis > prrfter quam quod 
euangeli\auimus yohtSyanathtma fit, per 
quam exaggerationemvoluit fígnitícare 
Paulusjfpintum priuatum,í iue nouado-
centemjí iuc ícripturam exponentem co 
tracatholicam do í t r inam priiis inEccle-
íia receptam^non poíTe eíTe fpiritum coe-
lef tem/ed vcl humaiiü^vel diabolicú.vel 
mundanum , iux ta d i í l indi ionem Ber-
nardi fermone de Scx ^vel feptem fp i r i -
tibus,qucm locumPatres etiam i ta in te l -
l e x e r u n t j V t fupracap,2. re tul i . 
N o poteft ergó priuatus fpirit9 eíTe re 
gula fidei catholicac3fed potiús per hac re 
gulaipfedifcernenduseft.Vtpafsim d o -
cent Patrcs.pr^fertim Auguft.dc V n i t . 
Ecdef.cap . i i . & i p . & o p t i m c i n Prooe-
mi^dc Dodr . 'Chr i f t .vb i expeftare hunc 
fpiritumjdicit.cíTe tentare Deum}8cca~ 
uendas elle tales cogkationcs^tfuperbíf-
fimas^ periculoffsimas . IdcVmcen.hy-
rinen. cap.14. late.Demque hoc ipfum 
eft , quod innuit Hierony. epift . i $ 2. ad 
M i n e r i u m 3 & Alexandrum circa finem 
his vcrbisjquse Saluatoris eíTe dicit* Efto-
típrobatinumularij,yt fiquisnumus adul~ 
ter eftj&'figuram Ccefans non haht3necfig-
natus monetapublicaireprobetur, qui autem 
Chrifttfaáem prafert lumine > in cordis no-
flri marfupium recondatur.Sóia autem Ec-
cleíiaCatholica claro himine cernitur ,vt 
fupra oftendi, & ipfa fola publicü habet 
fígillum adcon í ignandam veram Scrip-
turam^Sc verum fenfum eius .Eandemqí 
fententiam imitatus eftDamafcenusli-
br .4 . de Fide cap. i S . v b i poft faerse Scri-
ptuT^commendationemfubiungit j / / /^ 
nobis cura Jlt3ytprobi numularij fimus, ye~ 
rum,mmirum, ac purum aurum aggerentes, 
adultertnum autem repudiantes.^x his i g i -
tur fatis conftat, quam fithic priuatus 
fpiritus ^prout á ¿"eftarijs e x t o l l i t u r ^ i 
Sanftorum Patrum fpiriti i :)& fenfu alie-
nus , & e x his demum quae i n fequetibus 
rationibus aíferemus, idem queque «111-
dentiuseuadet. 
Katio e rgó prima contra pracdiftpm 
erro-
¿d G a L i , 
Berna? d* 
Priuasú ípi 
ritum Boa 
eíle regula 
fideijex Fa-
trib. ofteii-
dicur. 
tAugu3, 
Vincent. 
Lyrin. 
Hierony, 
Damajce, 
C > / iSideifmdam.no efe in priuato fyirit ti collocandutn. j p 
^ .^^ e r r o r e m e x p r O x i m é dift isfumi p o t e í l . 
n i3^,0"! N a m lides ve rcChr i í l i ana c ó m u m s eft, 
iiabiliCiir - . ^ r j 
eadcm ve ^ publicaj ergo rLindamentum eius etia 
ricas. elle debeC publ icumj&comune. A n t e -
cédeos per fe no tum eft cjuia £dcs Ca-
tholica ómnibus credenda proponitur, 
& vnitaSj 8c concordia in hac íide ó m n i -
bus prsecipitur^ eft e rgó res Cümunis,<5c 
tAu^íifl publica. V n d e re¿lc Auguftinus l i b . i i . 
6 ' Confefsion.cap.25'. iperitas tua (diót-ad 
D c u m ) nec mea eft}m<; illms}aut illiusjed 
omniumnojirum, qms dd'ems communione 
pHhíicé yocas,terribiliter admone'ns nos, yt 
nolimuseambabereprmatam,ne pníiemur 
ea: nam quifquis id, quod tu ómnibus fruen-
dumproponisfibipreprié yendicat, &fuum 
y¡4t eJfc,quod omnium eji, a communipro-
loan. 8, pellimr ad fua,hoc eñ,ei yeritate ad menda-
cium, Qui enim loquitur mendacium de fuo 
loqmtUf.Vade facile probatur prima co-
fequentia: t ú m quia ( vt more Phi lofo-
phorum loquamur j menfuraj&menfu-
ratuni debent eíTe homogenea : fundamé 
t u m autem fídei eft regula, (Scmenfura 
fídei,ñeque ipfumpoteft eíTe a d ^ q u a t ü j 
&comenfu ra tú fídei,fí cum ipfa fit publi 
cajüc communis,ipfum particulare íit,(Sc 
priuatum: t ú m etiam, quia non eft con-
fentaneum diuine prouidentis dirigere, 
> & gubernare homines per fp i r i tum p r i -
uatum , ad e l ígendam í i d e m , qua: debet 
eífe communis. 
c Quod magis fecunda ratione cxp l í ca -
»,Racione. tui*' ^ l i a v t hoc fídei fundamentum fír-
m u m f i t , & infallibilemecelTariaeftSpiri 
tus San£liafsiftétiajfeufpecialis d i r e á i o , 
vel i l juminatio indijudicando vero f e n -
fu feriptura?; hxc autem afsiftentia non 
eftpromiíTa íingulis fidelibus fer ipturá 
volutantibus, & pr iuat im de illius fenfu 
iudicantibus, fed eftpromiíTaEccleíiíE, 
vel Paftoribus eius,praífertim in ijsjquae 
ad í idem neceííaria funt ,ergó non priua-
tum ÍLidicium,fcdpublicuinEcclcfie de-
bet eífe fundamentum fídei. Maior fatis 
ex diftis eft probata^uia, fublata Spir i -
tus Sanfti afsiftentia,relinquitur fp i r i -
tus puré humanus , q u i frequenterfal-
l i t t i r , ideóque certae fídei fundamentum 
e í l e non poteft . E t prarterea probatur 
verbis Petr i difta Epiftola fecunda, ca-
z ,Petr . i . p i t . i . vbicumdixiffeL, Habemusfirmio-
rcm propheticum fermonem, cui bene facitis 
ítttendmtesj&c, Subiungit. Hoc prmum 
¿{ intelligentesrfucd omnis prophetia Scriptu-
ra propna inttrpretaüone nonfit3id eft,pro 
pno ingenio , quod m á x i m e habet v c i ü 
de ín te rp re ta t ione certa, quae non pofsic 
á vero fenfu Spiritus Sanclicjilcrepare, 
Cuius ventatis rationem fiibuingit Pe-
trusdicens. Non enim yuluntate humana 
dilata eji aliquando prophcúa,jed SpmtuSa 
fio injptrati loquuti fu?n fantUDei hommes. 
Quaí i diceret,eodem fpir i tu interpreta-
dam eiíe Scripturam,quo fada eft, Sokis -
autem fpintusjerutatur omma,etíamprofu-
da D e i , ficut enim qua fmt homtms nemo 
g nouit,mfi Jpmtus ho¡nims,ita qua Dei funt, 
nemocognouit.nifi Jpintus £>^ . i .adCor .2. 
M i n o r auté propofí t io quoad poftenore 
partem de afsiftentia Spiritus Saní t i p r ó ^ • 
mi l la Eccleíise, & capiti eius probata eft 
á nobis i n cap,3 .&4.qu ia i n promifsione 
íidei perpetuas,<Sc indeficientis i n Eccle-
í i a , haec promifsio continetur. Prs te r 
q u á m , q u ó d Chriftus e t iampromif i t , & 
afsiftetiam fuam , & Spir i tum S a n í l u m , 
quidoceret Ecclefíam omnem veritate, 
vtique neceírar iam, vel quouis tempore 
oppor tuná ,ad quam m á x i m e fpeftat ve-
• ra,&certaintellio-entia fcripturaruni i n , 
Q rebus neceí lanjs . Al teram vero partem, fn fa ¡ i j ^ 
inquaabnuimus,hancpromifsionemfa- Spjricus s¿ 
£ lamei re f íngu l i shde l ibus , inp r imísp ro &i nó eñe 
barausaliquem feripturae locumpeten- ¿ ^ ' 
teSjin quo fafta fít, quem mér i to poíTu- ^^3^L>RO 
mus petere ab his,qui negant aliquid elle 
credendum,quodfcriptum no fít, nui lu 
autem,vel apparentem locü a í f e r r e pof-
funt ,Nam Ücet. 1, loan. 2,dicatur,//rntfio 
docebit yosde omnibus,8c loan.6. Bflfcri-
ptum in Prophetis, & erunt omnes doabiles 
Det. HÍEC,& fíniilia intell iguntur fecun-
dummodum, & ordinem congruente?m 
diuinae prouidentiae, & i n Scripturis fa-
D cris fignifícatum. Docet enim Paii-lus. r . 
adCor in th . 12 . & ad R o m a n . i 2 . & a d 
Epiief. 4. varia eíTe dona Spiritus Samfti 
i n Ecclcfia , in té rquzeponuntur donum 
prophetiacjinterpretatiofermonumjdif-
cret iofpir i tuuim&addi tur , n o ó m n i b u s 
conueni ré aftus & minifteria horum d o -
n o r u m , quia omma membra corporis non 
eundem atfum habent. Nam fi totum corpus 
o c « ^ í , ^ á W ¿ í ^ ? & í i m i l i t e r d i c e r e p o f - ^ Cor z 
fumus,fi omes fcientes,vbi difeipuli?Ad 
quidDodores? 
Docet ergó Spiritus Sanftus omnes 7» 
ojdinato 
b o Lih , / .Quat í i AnglicanaftBaafijeCdtholicadifsideat. 
ViJe Aüg. 
¡n Proocm. 
áe DoQíú. 
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djiotrodo 
Spiricus Sá 
¿tus omnes 
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¿tus inter-
dum aligui 
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uilegio fpe 
cialiEcrafsi 
íh'E. 
i .Vetr.Af. 
..¿dThef. 
ordinato m o d o j C o m u n e m videlicet pie- A 
bem per DoílorcSjipfos autemDoftores 
pcrcodl ja ,& maximcper Vicar i i í C h r i 
I t i . E t inhocetia ordo^Ócmod9 feruatur. 
N a m Spintus Samftus ómnibus aliquo 
modo immediatc prxbet aux i l ium ad fu 
pernaturalem doclrinam recipiendam, 
vc l tradendam , iux ta vniufcuiufcjue 
munus^feu necefsitatemrEt ita omnes í i -
deles iuuatjck illuminat iiiteriiis ad crede 
d ü ca, quae per fuos prxdicatores docet, 
nam fides ex anditUj v t Paulus ait^quia 
Deus communi lege no docet homines 3 
n i í i pc r homines. Ideó eniminterrogat _ 
i b i PauliiSj Quomodo credet fenepradicate} 
tamenquia ñeque qm plantat eft aliquid, 
nejj qui rigatyfed qui incrementü datÚeus, 
ideó femper eft necelTaria interior gratia 
Spiritus Sanfti ad fidem concipiendam, 
& hoc modo omnes funt docibi le jDei , 
V t A u g u f L t u m ibi^tú pafsim contra Pe 
lagianos expofuit.Paftorcs v e r o , & D o -
clores EcclefiíE per fpscialióra auxilia^ 
& : dona docentur á Spiri tu Saníto,, q u á -
t u m ad commune bonum Ecclefisc expe 
d i t , & ideo v t p l u r i m ú m i d non facit per 
cxpreíTas reuelationes, neq; per iudiciíi 
infal l ibi le^fcdquatenús opor t e t , ¿cquan ^ 
t ú cuiufqj n:atus,<Scmuniapon:ulauerint. 
P o t i f e x aute M a x . & Concilia legitima, 
quando def in iü t , docent per fingularem 
afsiflentiam, ita v t errare non pofsint,ne 
oranem Ecclefiam in e r roré inducant. 
Ñ e q u e negamus, interdumSpir i tum 
Sanf lü priuatim docere aliquos de m y -
fterijs f ide i , v e l d e v e r o í e n f u Scripturzc 
t a l i m o d o j V t eos reddat certos de verita-
te doctrina^vel de fenfu reuelato. Tame 
hrec e í l fpecialis gratia, quíe n o n p o t e í l 
ómnibus fidelibus generatim a t t r i bu i , 
& ideó Paulus fuperius allatus d i x i t d e 
his donis j^mt9 dmditfingulisyprout yuk J ) 
& Petrus i .epift. c. 4. Fnufquifque prout 
accepit gratidm ,ilU)n adminiíirantes. E t 
pr<Ttereá talispriuata doclrina, feu reue-
la t iopr iúsaccura té probanda eft , i ux ta 
{{InA^.záThQftÁo.^.OmniapYohateiqtiod 
bonum eft tenete. A t pr ima, ac precipua 
probatio eft ,vt n o n íi t contra antiquam, 
& receptam Ecclef í s d o í l n n a m , quia 
Deus non po te f t cílc ílbi contrarius. E t 
deinde v t íit confentanea bonis moribus, 
& q u a ; t a n t u ¡ n D o c l o r e m deceat.Ac de 
ñ ique íi talis priuata reuelatio per aliqua 
certa figna Ecclefia? noproponaturfuf-
íicicnter^elfe poterit vtilis recipienti,no 
tamen valere poterit ad íidem. certam 
apudalios fideles faciendam ^vt Innoc. 
3. fapienter docuit. Quia alias faepifsimé 
íidcles manifefto periculo erroris expo-
ne rc tu r .Cum ergoharretici nec ex Scri-
pturis nobis oftendant i l lampriuatá fei-
entiam fibi^vt finguntjCertam ex infall i-
b i l i afsiílenta Spiritus Sanéli , ñeque etiá 
íignis,aut virtutibus il iam oí lendant^cur 
ilJis credendum eft p ra r fe r t im cu eaj que 
per talem feientiam opináturjipíi Spir i -
t u i S a n ¿ l o per Ecclefiam loquenti con-
traria fint? E t m i r a b i l e p r o f e í l o e í l , v t 
vel int nobis priuatum fpiri tum infal l ibi-
lem venditarej&perfuadereií ine vilo i n -
dicio,velteftimonio Spiritus San¿li , c ü 
ipfi in publico Eccleíie indicio de d o í l r i -
na fidei certam Spintus San ftkifsiftentiá 
manifefté promilTam audeat pernegare . 
Tert iarat io addi poteft, quia n o n eft 
m inús neceífaria,ac fufíiciens infallibilis 
afsiftentia Spiritus Saní l i adiudicandú. 
de v i r tu te ip íms f c r i p tu r íE , i de f t , qu i l i -
b r i eius íint cononici, difeernendo illos á 
non canonicisjquám ad iudicium ccr tu m 
foendum de vero fenfu fcripturaNvc fu-
pra vifum eft. Sed Spintus Saníliafsifte-
tia atl prius iudiciu de legitimis libris non 
datur íingulis fidelibus ; nec exift imo 
fui í fe haclenús hsercticú hominem adeó 
fuperbum,vt íibi arrogauerit fpiritu pri-r 
uatum difeernendi canónicos l ib ros á no 
canonicisjneque tara ftolidumjVel teme 
rarium,vt d i x e r i t , hoc iudicium eíTe co-
mi t t endum, vclpcrmit tendum fmgul i s 
credetibus pro vniufcuiusq; arbitriojfeu 
fomniato f p i r i t u . I l la ergo afsiftentia 
quoad hoc iudicium ad Ecclefiam,vel eü 
q u i Chr i f t i vices gerit in terris, referen-
da eft. E r g ó idem dicedum eft de fpir i tu 
attingendiinfallibiliter ver i l Scripturre 
fenfum;nameft eadem ratio,eadcmq;ne 
cefsitas.Atqj hanc rationem attigit A u -
g u f t i n . lib.contra Epift . Fundamenti. c. 
5.&:de Vtilit .creden.cap .14. cuiusfen-
tcntias iam in fupenoribus retuH,5c in fu. 
macontinent, f ui obtemi)eramm,& credi 
musJitenti hunc librum elfeEuangclÍMm,ci-
¿em effe credendum dicentiJmnccjTe fenfum 
Euangelij>quia vtrumqjnon fit c e r t ü ,nití 
per eundem fpiri tum , quia ( v t fa?pe ex 
Hie ronymo d i x i ) E u a n g e ü n m magis ¡n 
íefi-
Innoc. 3. 
cap.CÍ ex 
imticio, de 
H e r e t . & 
cap. Ntfi 
cum pridd, 
dcRenü t . 
T O . 
j.Ratio. 
Auguft, 
C * Í iSidcifmdam>noc$e in jf rmato^iritM collocandmn. 6 r 
i r . 
•4.Katio? 
Priuatus fpí 
ritns eft ra-
d u hareui 
B 
fenruconfiflitjquam inmcbmnis. V n d c ^ 
valde diminuta {"uiílet prouidentia D c i 
circa Ecclefia fuara,íi dedüTet i l i i fpiritü, 
quo de facris libris certa fieret, & non de 
i i l o m fenfu^cum ad ccrtitudine íidei pa-
vúproí in t l i b r i facri^nifide fenfu etia i l l o -
r u m íimilis certitudo habeatur. M é r i t o 
e r g ó d i x i t Irenacuslibi.4. contra H ^ r e f 
JnnxHS, caP'2 5"' chartjmataDomimpofita funt y 
ibidifcere oportet yeritatem}apud quos cflea 
qua ab <Apojlolis Ecclefia juccejsio y&idi 
quod ejlfa7tumi& meprobabile connerjatio*' 
nis j&'inadulteYatumy & inconupúbüefer* 
monts conftat* H i enim&fide noííram cufio 
(líut>etScripturas jinepericulo nobis exponut 
A t q u e ex his fumitur quarta ratio^mo 
ralis qu idem, fed effícacifsimaJ& á Pa-
tribus m u l t ü comendata. Nam hic fp i r i -
tus priuatus non fo lum eífe non poteft 
fidei fundamentumjVerumpot iús radix 
eft híerefum , & magna fchifmatü ocCa-
f io . N a v t dixi jhic priuatus fpiritus alijg 
non probatur^necfufí icienter ofteditur, 
aut proponiturj e rgó c feientia priuata 
i n vnoquoqi n o n e í l vtilis adfideinalijs 
generandam: ergó ex v i talis feientiae no 
polfuntfidelescouenireinvna fide; er-
g ó datur occaíio hominibus^vt vnufqú i f 
que pro certa fidevenditet fuá fomnia.>& 
phantafias, & hinc oriuntur h^refes, & 
Tertul fchifmata. A t t i g i t rationcm hanefapien-
ter Tert i i l l ian.l ib.de Praefcriptionib.hae 
reticor,cap,i ^(Scfequetibus, vbi docet, 
non elle cum haereticis difputandum de 
Scr ip tu r i s j&ra t ionemfub iúg i t cap. 17 . 
quia I ñ a bíerefis, ait, non recipit qmfdani 
ScYÍpUiras,&fiquas recipit adirfiionibus3& 
detrafftonibus ad difpojitionem infútutifui 
interuertity&firecipit^n o recipitintegras}ep 
fi aliquate?ius integras recipit, nihilominús 
diuerfasexpofitionescomentata,conuertit,id 
eíl : ,peruerti t í5cideóadditJT<í«í«'vmííí-
ti objlrepit adulter fenfus quatít ^ corruptor 
ftylus.ífarice prcefuptiones nec effario nolunt 
cognofeere eayp qu<e relinquutur3his nitutur, 
quee ex falfo copofuzrut) & qua de ambigui 
tate caperutyVnás addit c^íp Prius quam 
yeniatur ad certamen fcripturarufíahlien" 
¿ü ejje3cinus fintfcripturce3a quo>&perquoS 
& quando, quibus fit tradita dijciplina3 
qua fiutCbrillianiy'vbi enim apparuerit ejfe 
yentate (idei)& difciplince Clmfttaníe, illic 
mtycritasfcripturam3expofitiomí3 & o w 
nium traditionum Cbrifiianarum, 
I n eodem fenfu d i x i t idernTcr tu l l ia ' 
l i b .deRe íu r r echca rn i s j Hiéreles ejjenoyi 
pojfent3fi non etiamScnp tura male iutelligi 
pojfent. E t i n idem redit, quod d i x i t A u 
guftan loan. Non funt nata harejes, nifi 
dúmScripturahonaintelliguntur non ben'é 
& qu»d m eis non ben'é inteÜigitur,ettam te-
m e r e , ^ audaffera[jmtur3\ tique tanqua 
certumJ)& inlallibile^ ¿klibifpeciali terá 
Spir i tu Sanftodif tatum. E t i 4 e ó f u b d i t 
inferius, Etiam a me, chürijsimi3longc fu 
y-anaprafmptio 3fi yolvfams in domo Dei 
conuerfari3qua ejl EcelefiaDeiymi}coluna, 
¿ffirmamentum yeñtatis3vhitacitc hanc 
rcgülam praefert omni priuato ípiri tui . 
I t a etiam d i x i t Cyprian, epift .) 5". A^o» 
aliunde harefes oborta funt, aut nata funt 
fchifmata3quam inde3quod Sacerdoti Dei no 
obtemperatur > nec ynusin Ecclefia adtem-
pus facer dos, & adtempus iudex y ice Cbri~ 
jlicogitatur3 quod repetit Epif toh 96. 8c 
lib.de Vnitat .Ecclef .&fgpcalias . O m -
nes autem h^retici^qui priuatum fpi r i tu 
fingunt, id faciunt^vt iudicium Eccleíiae 
refugiant > 6c vnufquifque fe ipíl im fu^ 
fidei regula faciat^vt indicauit A u g u f t . 
lib» 11.contra Faufl:.cap. 2 . 
Prseterea hiuefumitur qu in t a j & val-
dé vrgens rat io , quia alias nullus poteft 
eífe terminus controuerfiarum i n qua?f-
tionibuSjquae circa fidem oriuntur: nam 
vnusquifque here t icorú afiirmat, fe eífe 
illufhinatum á D e a ^ alios ¡eíle delufos^ 
e rgó nif i aliquis fit iudex, 8c fupra omne 
pr iua tú iudiciú^qui á Deo authoritatc ha 
beat difeernendi infallibili ter falsú á ve-» 
ro impofsibile eft 3 lites fidei c5poncre> 
aut vnam fide infallibile in Ecclefia con-
feruare. SProbatur hoc, quia fi credenda 
eft priuato fpi r i tu i j c l íper diuerfos hgre 
ticos cotrariapronuntiet: no poteft eífe 
vterq; verax^quia alter i l lo ru falfum d i -
cit. Et no eft maior ratio^credendi invno 
effe fpir i tu D e i , qua in alio, quia neuter 
eoruexhibct Certualiquod íignú fui d i -
u in i fpiritus, «Se coiefture human^jquan-
uis in te rdú diuerfe eífe poísint^ad fidem 
certam non fuffíciunt. Fiuóliíat e rgó fi-
deSj&pláncfcindi tur , fi priuatus vniuf-
cuiufq; fpiritus pro fidei fundamento co 
ftituatur. E t ideo mér i to Clemens. i * 
Epif to l , s'.acriter inuehitur in eos ,qui 
controuerfias fidei proprio indicio defi-
niré volunt» 
F i-eché 
Auguiu 
Traffat, 
Cyprian* 
Augujl* 
Ciernes» U 
62 Lth. i .Qudmt í JínqjicanafeBa áfidecatholicadifsideM. 
Reflcetiam Hie rony .con t ra Lucife-
1 4 . ranus,^ non fitin Ecclefia yna eminenspo-
tettas totfuturafunt fclnjmata^uotfacerdo 
tes, & A u g u í l . l i b .22 . contra FauíKcap. 
lAuguft, ¿6. ad haercticos loquens^ait} Fidetisid 
yos agere, y t e medio tollatur diuina authori 
tas3yt fuHsynicuiciue ammus author fit}qmd 
in ynaquafy reprobet^ut improbet. E t l ib . 
11 .c .2 .fere fimilem difcurfum latepro-
fequitur circa particulare controuerfia, 
an hic liber,vel pars eius canónica í i t ,nec 
ne. N a m íi vnus dicat eíTe^alius non eíTe, 
neutri propter f u u m folum tef t imoniü 
eft c redendum.Et licct alter conetur p lu 
resteftes,vel coniefturaspro fcaíferre 
(ai t Auguf t in . ) Bt fi hoc [acere conaberis, 
nihil 'v<í/e/'ííJadiugitque, E t yide in hac re 
qnidEcckficc Catholica yaleat authoritas, 
<úrc. Perinde autc eft devero fenfu fcr ip-
t u r a ^ q u ó d de veritate fcriptura: contro-
- j . uerterc^quia vt faepc d i x i e x H i e r o n y . 
y* Scriptura in fenfu confiftit, magis quam 
i n l i t e r i s . Imó eadem ratio i n quacunquc 
alia controuerfia fidei, que i n illa particu 
larijinilitat.Etideogeneraliter d i x i t ide 
Auguft . l ib.yjdeBaptifmo cap,3 A^o-
tAugufl. bis tutum e[i}mn progredi aliqua temeritate 
[entcnúce ,quce nuüoin catholico regionali 
Concilio ca¡)ta,nuílo plenario Concilio termi 
nata[unt. E t couc lud i t / ecu rú eífe, quid 
quid e f l vniuerfilis Ecclefiae confení io-
n e r o b o r a t ü . E t e contrario in epií t . 18 . 
¿icit^ijputare contra id,quod yniuer[a E c -
ele fia [cntit3in[olenti[simce juperbice eft. A c 
deniqj l ib .4 .deTnnit .c . (5 . eleganter fa-
ús>Contra ratione nemo[obrius}contra Scri-
pturamnemo Chriñianus, Contra Ecclefiam 
nemopaci[icus[m[erit. 
T á n d e m his affinis eft fexta ratio : na 
^ ' f i p r i u a t u s fpiritus effet regula propriae 
Sexta ratio cípet \ ^ x ^ 3 nilillls v¿ hsre-
ticuSjVel faltem nullüs poífet v t haereti-
ticus ab hominibus iudicarijautdamnari, 
vel ad aliquam c o m u n c m fidem tenendá 
cog i , quae omnia valdc funt abfurda, & 
contraria non folu Scripturse, (ScPatri-
bus ac rationijfcd etiam didlis, «Scfactis 
ipí íusmet Regis Ang l i a ; ; ergo.Sequela 
probatur: na haereticus non eft , niíi qui 
diferepat á regula fideij at fi priuatus fp i -
ritus eft regula fidei, nullus eft^dicens fe 
credere Chr í f to ,& Euangelio, ac Scrip-
tura: , qui diferepet á regula fidei j quia 
nullus eft^qui diferepet á fao indicio, & 
A f " o priuato fp i r i tU jVt per fe manifefttim 
eft.Et hinc etia apertc fequiturjiiullaeíTe 
propr iam hserefnn, quia milla eft regula 
jpims doílr inae fecundum fe fpef ta tó , 
fed in vnoquoq^ homine habet !fuam re-
g u l á ^ non poteft cum certitudine con-
í t a r e , q u i s priuatus fpiritus vera regula 
fit: ergó nulla doftrina fecundum fe í u -
pta poteft haeretica iudicari falte ab homi 
nibus. Vnde á for t io r i fequitur, tiujlü ho 
rainempoífe v t haeret icumdánari jquia 
& nullus difeedit á regula, quam fequi te 
netur , v t oftenfum ef t ,& de nullius do-
g «ftrina conf iare poteft effe heretieam, v t 
e t i a eft p roba tú .Ac tándem a for t ior i i n -
fe r tu r ,neminé cogi poíTe adaliam fidem 
praeter eá^quam legendo Scripturas,per 
fuá certam fcientia,fuúqj p r i u a t ú fpir i tu 
confequi d ixe r i t .P roba tu r illatio,quia fi 
i l lud eft fidei fundamentum nemo cogi 
poteftvt ab i l lo dimoueatur_;ergó ñ e q u e 
v t aliam fidem fequatur. 
FortaíTe non deemnt haeretici,qui h^c 
o m n i a facilé cocedant.NanijVt ferturjiá 
a l i q u i d i x e r u n t j V n u n q u c q ; faluari poífe 
per i l lam fidéj quam fibi interiús, aut ve-
ré Spiritus Sanftus di¿lat ,aut ipfe certo 
Q quoda modo exiftimat, i d fibi á Spir i tu 
Sando di ¿tari. E x quo pr inc ip io ,& i l l a , 
que d ix imus ,& alia no minús abfurda i n 
ferútur ,vt , f ine vera fide poffe alique fal-
uar i contraapertas feripturas*. I l la t io eft 
manifefta, quiaille inftinftus, qui puta-
tur eíTe á Spiritu Sancfto, & n o eft,indu-
c i t ad e r r o r q e r g ó no eft vera fides j e rgó 
í i i l l a exiftimatio fufficitadfaluté^ error 
et ia fuff ici t ,& vera fides non eft neceíía-
ria.Vnde vlteriús fequitur,extraEccle-
í ia eíTe falutem, quod etiá eft contra feri-
p tu ram,& contra omnes Patres,vt fupra 
d i x i , & videri poteft Cyprian. l ib . de . a 
D V n i t . Ecclef. & A u g . in fimililibro feré ^ 
per to tum, & de F i d e A Syjnbo.l ib. 3 .c. 
11. & l i b . 4 . c í o . (ScFulgent. deFide ad 
P e t r ú . c.37.&3f). &Pac ian . epift .2. ad 
Sempron.Sequela patet,quia vbi vera fi-
des no eft, nec vera Ecclefiaeííe poteft, 
ficut( tefte Paulo) nec Ecclefia poteft 
fubfiftere fine vnitate'fideij ergóf iquis 
poífet faluari fine vera fide, poí te t etiam 
extra Ecdefiaam habere falutc.Denique 
qui fie fentiunt, non folüm contra fer íp-
tura^Sc Patres, fed etia cotra omnem re-
fta ratione Ioquü tu r ,nam & ab ómnibus 
creden-
Cyprian, 
Fulgent. 
Pactan. 
ad Tit . 3 
T e n d í . 
B 
credentibus auferunt certitu(lincfídcij& 
ómnibusfchifmaticisj &h^reticis libera 
licentíarii t r i buun t , «Sclatifsiinamviam 
ojiinibus diílenlionibiis fternútj que fúí 
contra rectú ordine fapientifsimze proui 
dcntiac D e i . N o n enini pr^cepiiTct vnita 
"tcm jConfenfionej & fecuritatemin cer-
titudine fue í idcineliquil let vero Eccle-
í i a lme via jaut modo conferuandi hanc 
í idcm ccrtamj&eius vnitatem. 
N on poteíl: e r g ó negari^quin illa^qua; 
i n hác fexta ratione in tu l imus^abíurdi í s i 
ma ini t j quale eft^ v e l n u l l á eíTe h^refim, 
velnüllurí i ha^reticum elle damnabiiem 
vtriimq3 e n i m repugnat Paulojiiam ad 
Calatas, ínter opera carnis numerat 
diirenrionesJ& feclgs^per quasPatres ma 
ximchaerefesintelligunt. B t a d T i t ú . 3. 
Hczycuaimhommeinfojlynam, & fecun 
dam correp-.iomm demta.fcie7is}c¡uiafuhíier~ 
jus eíi, qui eiufmodi eft 3& deUnqu;t} enm 
fttpropnoiudtcio condhiatus. Vnd,e con-
í l a t ,propriü. fpi r i tum non fol i im no ex -
cufare ab haerefijfedpotiús eflepropriam 
radicem eiusjquid e n i m e í lp ropr ius f p i -
ritus^autilia certa Tcientia vniufcuiufq; 
nif i p rop r iü iudicium ? Vnde re ¿le T e r -
tul l i3n. l ib ,de P rx í c r ip t ion ib .h^ re t . c.6". G 
Ideo ( i n q u i t ) fibiMxtt Paulus^damnatum 
haYeticH,quia & in qtw danatur, fihi ehgit. 
Nobis yero nihil ex mjlro arbitrio mdttcere 
licetjfed nec eligere quod alicCtiii de arbitrio 
¡uoinduxerit. *Apoñdos I>ñihabemusau~ 
thores3quinec ipfe quidquam ex [no arbitrio 
quod tnducerentyeiegcruntjed accepta aChri 
fio doñrinamfidehter rationibus adjignaue-' 
runt.Itafy ettífe ángelus de calis aliter eua 
gch\aret,anathemadiceretur a nobis. E t i n 
cap.y.additjdoftrina hoc proprio iudicio 
induftas efedotírinas hominu&dgmonio' 
Yuprurientibus atiribm natas de ingenio [api 
entice fe culi.Jít eode modo Auguíl:. epiít . ^ 
S ^ a l i á s a z z . & l i b ^ . d e N u p t i j s . c ^ 1. & 
alij Patres cemuniter dicunt omnes hae-
refes,vel inde náfciyycl in eo fudari^quod 
carü authoreSjVel ex: prout affeftu ferip-
turas detorquent ad íuos fenfuSj v e l e x 
proprio iudiciOjSc fuperbia in illis expo-
nendiserrant 3 e r g ó f p i r i t u s p r i u a t u s n o 
poteíl: exeludere híerefimiimó quatenús 
cRpropr iuSje í l ad i l l aap t i f s imus^u iah^ 
refis propria elc<fi:ione,& iudicio ind.uci-
tu r .E t confeqúenter neq; eí} aptus ad fu 
dandam í idéjmaximejquia cúm íit fp i r i -
tus dationis nul lü habet indiciü Spiritus 
Sandia qui fuper humiles requielcit, 
D c n i q ; ipfum ctiam Rege A n g l i ^ j du 
tale p o m t f u n d a m e n t ü fidei > qux dana-
t iom hse re í iS j&h . t r e t i co rü repugnet j fe -
cú pugnare c o n í l a t . T ú quiaipfe i n P r x -
fationepag.43. danat omnes haíreticos, 
quos antiquiPatres d a n a r u t j O c i d e ó i b i d c 
m á x i m e cotendit^fe ab haereticorum nu 
mero eximerejcc ab hac nota purgare. Et 
pag. ^ j'.fatetur fe in PuntanorumAnar-
chia expugnanda laborairejÓc ( v t pub l i -
ca eft famaj fubditos fuos ad Ca iu imanú 
vari jsmodiscopell i t .Hccigi tur cüi l l ius 
fundamento de certa fcientiaj proprio i u 
dicio & fpiritu cópara taplañe repugnat. 
N a m íiipfc cenfet, hoc eíTe fídei lux í i r -
m ü fúdamentú ,& omnes PrincipesChri 
ílianos e x h o r t a t u r j V t fimiles fibi íint^cur 
non eande íidci l ibértate fuis fubditis c o -
cedit? Nunc quid i n hoc melioris condi-
tionis eft Rex temporalis^quam fubditi ? 
Oportet fanéjVt Spiritus Sanfti afsiílc-
tiaminfallibilemj quam Sumo Pont i f ic i 
negatjíibi adeíTejVei promiíTam eíTe oil:c 
dat. V e l íi i n hoc non habet maius q u á m 
caeteri pr iui legium, quo iure po t e í l alios 
cogeré ad fuam fidem fe í landü, vel alios 
magis indicare haercticos^quám fe ipfum 
cúm nul lú maius indiciü Spiritus Sancti 
ipfe oftendatjquám alij. Vnde obiter ctiá 
aduerto^in caílúm laborare eunde Rege 
cúminfuaPraefa t ione pag. i ^ / . Secta-
rios o m n e s / e u P r o t e í l a n t e s exhortatur, 
v t ínter fe verse fídei vnitaté conferuent, 
& c ó m u n i o n é fpiritns in vinculo pacis 
retineant. N a m cum fundamento tidei, 
quod íibiJ& ómnibus proponit , talis vn i 
t a s ^ concord ia plañe repugna t jVt ofte-
fum e í t j&ipfa re rú experientia fatis de-
claraui t . V n d e op t imé Tertullianus de 
Prsefcrip.c.42. Mentiorji nonetiam a re-
gulisjnisyanant inter fejum ynujqnijque 
proinde fuo arbitrio modulatur, quee acapit, 
quemadmodu de fuo arbitrio ea copofuit ille, 
qui tradidit}<Agnof(it naturam fuam>&' on 
ginis fucemorem, profeftusrei. Idemlicuit 
ValentinianiSyquodValentinOjidem Manió 
niftis quod Martioni, de arbitrio fuojide m-
nouare. Denifypenitús injpeffa harefes om~ 
nesinmultis cuauthorihusfuisdiffentientes 
deprehendütur. Plerify nec Ecclefias kabent 
ftne matre¡fme fede>orbafide 3 extorres quafi 
fibi, late yagantur. 
F 2 Supere í l 
18 . 
RexAnglí^ 
dum pra:di 
¿tnm aftrui 
fidei funda-
pugnat. 
Regís ad Se 
¿taños dev-
nieate fsdeí 
exhorracio 
repugnatií 
inuoluic. 
TertuL 
6 ^  Lih. i .Quatu yin picana ftcía ajide Cdtholica difsideat. 
Supere í l tcftimonijs quibufdamfa-
obieaiones tisfacere, quae ad errorem fuum deop-
oppohta£ 1c pll£nat;o fj^gj fundamento retorqucnt 
iProteítates: ex c]uibusJqua:dam,qu<r v i 
dentur eiTe praecipua , i n fupejioiibus 
obiter expediuimus. A ddunt vero alia, 
loan 5* inquibüspraEcipiniurScr ipturas feruta-
* % r i loan. j.Sicutfaciebant TheiraloniGe-
c/r.i/» ^ ^ Q J . ^ t ^ Adduntque Scipturas> 
príefert im in rebus í ide i , Ócmorum ad 
ía lutem neceíTarijs, claras e í í é A ab ó m -
nibus intelligi poíTe, v t fumitur ex A u -
kAugufl. guftino libro fecundo de Dof t r ina Chr i 
IHana cap.f?* dicente, Inhis3 (¡ux aperté in 
Ch f (1 Scripturapofiujunt 3 i n c u k m i ü a omnü, 
* qua continentfi(lcm}moref({ue yiuendi, I dé 
í e n f i t Chryfoftomus, Homi l i a tertiaj i n 
2. ad ThelTaionicenfes circa finem d i -
cenSj Omniafunt dilucida, & retía, qutí 
¡untin DiuinisScripturis, manifefla ftmt 
quacumque funtnecejfaria. E t íimiiia ha-
be t H o m ü a i 3 . i n c a p i 2 . adGorinth. i n 
fine, Si: Homi l i a 3 3 ^ i n A f t a verfus fine, 
lAmhrof» ^ Homi l i a 3. de Lazaroj&i d iu i t e Jnd i -
cat etiam Ambro f .P fa lm . i 1 S . O í l o n a -
t i o . 14^ circa illa verba j Lucerna pedibuS 
tnen yerbum tmm» H i n c ergo conclu-
dunt cúmScr ip tura clara fit^non eiTe ne -
ccííariam aliam regulam > fed folum v t 
ipfa a t ten té legaturJ& intclligatur.P ríe-
fer t im 3 quia facienti , quod i n fe ef l : , & 
petentij dabitur intelligentiaJ& fapien-
tia ilaCobi p r imo, & qui voluerit volun-
jAcoh.ii, t a t emDei f ace ré , cognofce tdo f t r i nam 
Joan.1). Ch r i f t i ^v t i p f ep romi t t i t I oann .7 . D e -
Joan.jk ñ i q u e addunt, quod Chr i í l u s de fe d i x i t 
loan . j . Ego ahhomine tejitmoniummn ac-
ciptOi&c, 
2 o , Veruntamen hxc inania prorfus, & 
fut i l ia funt, quia ñ circunflatiae í ingu lo-
r ü m locoru attendanturain occaíionibus 
longc d iuer í i s , & alia mente., ac intentio 
ne difta fun t . P r i m u m enim quis abnuit 
ferutandas, & euoluedas eiTe Scripturas? 
vel vbi maiori cuín diligentia, & f n i ¿ h x 
fit,quam inEcclefia Catholica,& Roma-
na? H o c e r g o í l u d i u m n e c e í l a r i u m c í í - , 
modus autem, & deleftus,ac prudentia 
potlulatur. Deinde nemo etiam refugit, 
poíTe Ecc le í i s Doc tores , & Sapientes 
al iquiddcpropriainduftr ia , & ingenio 
ad Scripturarum intelligentiam inuc í l i -
gandam excogi tare í cafque per humana 
fapientiam interpretan. Hoc enim fece-
A n m t Patres omnés > non ex fpeciali pri-
u i legio , fed ex ordinaria lege m á x i m e 
cenfentanca ipíismetScripturiSj&natu-
vali homims co i id i t ion i , &ita hoc etiam 
nunc DoctoresCatholiciobferuant. 
O p o r t é t aütem duplicem Scripturs 21* 
interpretationem diíling-uerejvnam vo - V * ^ * í c " 
ca repo í iumusau then t icam altera comu preiai.j0 alia 
nem,feupriuatam. Quam diní l inct ionc auduocica 
videntur aduerfari) difsimulare, aut igno alia dottri-
rare, cüm tamen fimilis frequentifsima ní,iis• 
íit inter iurifperitos i n fuarum legum i n -
terprctatione. N a m qusedam cl tauth^ 
. tica, id eílj habens v im legis, de qua ipfa-
^ metiuradicunt,eiuseire interpretan le-
g e m , c u i ü s ell: condere 3 alia efl: d o f t r i -
nal is tantdm, quaslicctillam authorita-
tem non habeat, tamen ad humanum re-
gimen fuam habet vt i l i ta tem. A d h u n c 
c rgó modum neCeíTaria efl: aliqua inter-
pretatio authentica Scripturas Sacrae: & 
non minús i n i)S,quasadfidemjdemo-
res pertinent, quám in alijs, imó eó ma-
gis ,quó i n illis certuSj& indubitatus fen-
fus magis neceíTarius eft. Nec refert, 
quod illa foleant eiTe clariora, quia fem-
. per poílunt habere ambiguitatcs, ex va-
rietate í igni í ica t ionum,aut fenfuumj & 
^ praecipué, quiaomnia folentperuertere ^ i^f i» 
hsret ic i , te í te A n g i i í l i n o l i b . a . d e N u . 
ptijs cap. 31, vbi íic ait, A7o« eji mirum,fi 
Pelapam diña noflrain fenfus, qtmy&lunt 
detorquere conantur^  quando&de ScriptU" 
risfantfis }non ybt aliquid obfeuré diftum 
eft3 fed ybi clara 3 & aperta¡unt teftimonia, 
id faceré confueuerunt, more quidemhareti-
coru etiam cateronm. O b has ergo caufas 
ncceíTaria eft authentica interpretatio, 
Prarter hanc vero neceííaria etiam eft 
doftrinalis adEcclefiae apdi{icatioiiem,&: 
vtiJitatem, & a d r e í i f t e n d u m h s r e t i c i s , 
j ) quia omnis Scriptura diuimtüs injpirata y ti 
lis eft ad docendum, ad argHendHm3ad corri-
piendum) aderudiendHminiuftitia3ytperfc z 
í7«í fit homo Dei ad omne honum inftitutuSi ' ' ^ 
v t dicit Paulus 2.adTimot . 3. 
Pr ior ergo interpretatio non poteft 2 i * 
fieri priuato fpir i tu, & de hac procedunt I.nEerPre,;a -
!•• . 1 n tío au chen-
omnia,qiiae diximus:namhscelt,qiia2 tica n6 po_ 
adfídei f u n d a m e n t ü p e r t i n e t , &:ideófo teft ab ípiií 
l i i m ab i l l a fieri potefl:, cui clauem fei- EU priu;co 
cntiaí fpecialiter Chr i f tuspromif i t , & Prodirc' , 
tune non ab homine , í'ed á Deo per 
í iominem teftimoni^ím accipitur. Ipfc 
enim 
Cap . i 2 <*AnvltcanamfeBam catholicafidem non habere, 6 y 
Bafilins. 
i. 
enim Chriftus^ & afsiftentiam fuaí&Spi A 
ritus Sandli magi í ler iü Eccleíig fu^ pro-
mi í i t .Pof te r io rau té fc r ip tu ra f in te rp re -
t a t i o ^ c ü m per fe nonhabeat iníallibilem 
authoritateni humana elle poteí}J& p r i -
uata authoritate lieiijciúmocio npn teme 
réySc ad l i b i t ü fíat.fecl ita v t net^alijsScri 
p t u r í E iocisjiieq^ Eccleíie deí ini t ionibus, 
iieq3Comuni sc lu iPa t rü repugnet. Neqj 
tamchuiurmodi etiainterpretatio ó m n i -
bus permittenda e í} /ed D o é l o r i b u s Ec-
c l e í i ^ a d h o c m u n u s vocatis: alijs veroj 
quanuisleftio Sciipturae in te rdüpofs i t 
eíle vtilisjpro legentis capacítate,non t i l g 
ad ea in t e rp re tandá /ed ad illa íírapliciter 
intelligendamjprout comuniter inEccle 
( iaexponitur .Neq; etiam legenda e f t ad 
fide examinan dam propria feientia, fed 
pot iús ex íide legenda e i l ad alias v t i l i ta -
tQS}8í f ru í lus ex illa hauriédos, & in hoc 
feníli loquuntur Patres in locis allegatis, 
<Sc videri etiam poteíl: Baíilius in Term-de 
Vera, & pia ndc-Sc in Regulis breuiorib. 
interrogac. p >. vb i optime quanuis bre-
uiterhoc docuit . 
C A P V T XII . 
Q 
E x nomine ( Catholica) Anglicanamfeftam 
fidem Catholica non ejje oftenditur. 
QV o n i a m h^ec appellatio Catholi" ea, íemper diíl: inxitJ& Ecclefiá ChrifH áfynagogis Satan^(Sc ve 
ram fidem abh íEre í i ,v t fu f í i c i en te rp i "o 
bantfymbolaíidei,<Sc perpetua Pat rum 
traditio (ex quibus no millos retulimus, 
<Sc plures inhoc capitereferemus) ideó 
R e x AngliíE notam híeretici vitare cu* 
pienSjVt i u íua Praefatioue o í lendi t j t i tu -
lú defeníbris catholice fidei aíTumit^quo 
catholica fidem crederej & tenerepro-
í i t e t u r . C ú ante copertum fit, ipílim eíTe 
de fen fo rc , ac propugnatore particularis 
fefta: Anglicaníej fi oftenderimus, i l lam 
no eíTe catholicam fidem jconuincemus 
etiani,iUu non eífe defenforem catholice 
fideij& tune fore ta lem, quando pie, ac 
fyncere cognita veritatead Eccleíia? Ro 
mane gremiü ( quod fiixit D e u s j & o b c -
dicntiam redierit.Quanuis autem exha-
ftenus diclisfatisinclaruerit feftamilla, 
qua! firmü fidei fundamentum non ob-
t i n c t , n e q u á q u a m p o í f e veram Ecclefiá 
D 
efTejawt catholicam fideprofiterirnihilo 
minus v t euidentius id coní lc t , operae-
pret iü viíü efi per antiquifsimá tradit io-
neEcclefig ex ipfa appellatione Catholica 
fidei aperte d e d u í t a i d e m oí íendere . I n 
hoc autem attributo dno fpe^an po i lú t , 
fcilicetjíSc nomen ipfum; leu cognomina 
t io abi i lo íumpta , & res, feu piopnetas 
lignincataper nomen,ex quibus diueria 
argumenta fplent Patres fuñiere ad, verá 
fidem, vel Ecclefiam cognoicendam, & 
ideó priús de nomine , poí lcá de ratione 
nominisdicemus* 
Supponimu s autem in primis hoc no 
men Catholica>tam Ecclefiae, quám íidei 
attribui folere: na i n fymbolis A p o f t o i i -
co,<Sc Nic^no conf i t emurvnáEcc le f i á 
Catholicam, & i n fymbolo Athanafij de 
col le í l ioneipfaar t icu lorü fidei dicitur, 
Jiac eftfides catholica^ua nifi qmfyfideli-' 
ter3firmucrq} cred¡derit,faluus ejfe no pote-
ní .Cuiautei l larum,fci l icet , Ecclefi^, an 
fidei priiis fuerit hoc noraen impofi tü i n 
copertum mihi fateorrpotuit enimEccle 
fia vocariCatholica,quia fidem catholica 
prof i te tur ,& é contrario fides poteft d i -
ci catholica,quia abEcclefia catholica rc-
t i ne tu r ,& traditur,vel ceitc v t r iq j per fe 
fpeflatae potuit hoc nomen attribuijquia 
ratio eius,feu omnis proprietas, qua? per 
i l lud indicatur t a i n ve raEcc le í i a ,quam 
vera fide per fe inuenitur, v t ip. fequenti 
cap.declarabimus.Vnü autem certu eíf, 
fcilicetjilla dúo ita eíTe coniunfta, v t fepa 
rari nequeá t ,qu ianec fides catholica elfe 
poteft extra verá Ecclefiam, nec catho-
lica Ecclefiá fine vera fide,nam vb i Eccle 
fia Catholica fueri t , erit etiam catholica 
fides, & é contrario, & ideó femper de 
illis indifferenter loquemur. 
Secundó ftatuendu eft, hoc nomc an-
t iquifs imú eíre,quanuis no def uerint hae 
retici etiam antiqui,qui contra i l lud ob-
murmurare aufi í u e r i n t , v t de Sympro-
niano Nouatiano refertPacianus contr. 
Parmen. epift. i . & 2. Et fortaíTe non de-
fintaliquiexhuius tépellatis nouatori-
bus qui i l lud réfpi]át,eo quod in librisCa 
nonicis no inueniatur fe r ip tü . V e r ü t a -
men quantum exverbis Regis Angliac 
conijeio Anglicana fefta i l lud non de-
t re£la t , imó tanquam nomen veroe fidei^ 
religionis,&Ecclefie catholicifmi nome 
affcdlat, fibiqj cupit attribuere,vt i n ipfo 
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t i tu lo Defcnforis catholice fidei Rex i p -
fc fatis oftendit. Praeter quám q u ó d hzc 
v o x i n allegatis fymbolis approbatain-
ueni tuiv ta v t fub illa denominatione i u -
beamur s vnam E-ccleíianij & hdem Ca-
tholicam recognofcere, ac confiteri j er-
g ó R e x Anglise , qui didla fymbolaad-
mittere protitetuivnegare non poteíl: no 
menil ludjVelremper il ludíignificatam. 
Deniquc ipfa venerada antiquitas, 8c Pa 
truna omnium x ta tum confenfío o í l e n -
áit, nomen hoc non fine diuino i lumine 
inEccleí ia in t roduclumeíTe. Certe(m~ 
quit P a c i a n u s d i c t a E p i í t o L i . ) A^ow €Íí 
üh bomine mutuatum, quodperfécula tanta 
non cecidit, catholicum tjlud nec Marcione 
nec •Ap€Üeminec Montanum ^ tec hareticos 
fonatauthores.' Multa nos Spiritus San flus 
edocuit3quem ?aYacktumApojlolis>& mar 
giñrum Deus mifit é Calis.Multa ratios fi-
cut dicitPaulus,&' honejlas,&(ytait) ípfa 
natura. Quid? pama nohis de xApojiolicis yt 
risyparuadeprimisfacerdotibus currit autho 
ritas? E t mfra..^4ge,fiilli yfurpando notni-
ni him autbores idonei mnfuerint}nos idonei 
mmus negándola noftrapotiús authontate 
PatreSfeciuentur}&' emendanda Saclorñ ce~ 
¿et af¡tiquitas3&' ia putrefeentia yitijstepo-
Ya canos Apojlolicceantiquitatis eradet?Qu$ 
grauifsimus hic pater ante mil le j&trecé-
tos annos fcripfit^tüc teftatus, fuiiíe anti 
qu i í s imum hoc nomen, & mér i to : nam 
ex Symbolo A p o í l o l o r u m conftat, ab 
ipfis íuiíTc approbatum, in eo enim profi 
tzmmSanttam}& Catholicam Ecclefiams 
Q\\% verba non funt minüs antiqua i n i l -
loSymbolojquam estera,&ita leguntur 
& explicanturab ómnibus antiquis, C y 
r i l l o , l l u f f i n o , & A u g u f t i n o . E r g ó ab 
A p o í t o l o r u m tempore cum ipfo f y m -
bolo nomen ctia Catholicac femper Ec-
clcfia conferuauit.Vnde etiam Pacianus 
i l l ud nomen admiratur,£?«¿d tanto tempo^  
re non ceciderat ? E r g ó m u l t ó maioriad-
mirationc dignum eít^quod vfque adno 
ftra t émpora coferuatum fucr i t , & eide 
Eccleí i^ , ac fidei at tr ibutum. Ig i tu r eui-
dentiiis nunc oíl:cnditur,noincii hoc ñ e -
que datum,neque conferuatum effc fine 
fpeciali D e i prouidentia, femperque ve-
ré indicaíTe, & indicare id , quod figniíi-
cat, <Sc propter quod impofi tum eft. 
T c r t i o igi tur fupponendum eft, hoc 
nomen attr ibutum cíTe Ecclefiae, <5c fidei 
A Chrift iaddiftinguendamillam ab hxrc-
t icorum doftrinis, 8c conuenticulis.Te-
i\is e í l idem Pacianus in eadem Epi í lo l . 
i . fie dicensj Cúmpojl tApojlolos hare-
fes extkijfenty diuerfisque ttomimbus colum-
bam Dei, atque reginam lacerare per partes, 
(úrfeindere niterentur > non ne cognomen fuü 
plebs LApotfolicapojlulabat, quo incorrupti 
popuUdifüngueret ynitatem > ne intemera-
tam Dei Virginem error aliquorum per mí-
bra laceraret,non ne appeüatione propria de-
cuit caput principale fignari f Quam ne-
cefsitatem adhibito exemplo declarat,di 
^ cens , Si forte ingrejfus poptdojam yrbem 
Marcionitas, Nouatianos , & cateros eiuf-
modi comperiffemyqui fe Chrifüanos yaca-
rent, quo cognomine congregationem mea 
plebis agnofeerem, mfiCatholka dtccrctnr ? 
Vnde poí leá concludit , Chriííianus mihi 
fiemen eft 3 catholuus yero cognomen: tüud 
me nuncupatj iflud oftendit: hoeprobor, in~ 
de ftgnijicor. Eaiidemcaufam,, &nccef-
íi tatem huius nominis flatuit, Scpro mo-
í:e,acutc fatis explicauit Auguf l inus l ib . 
contra Epiftol .Fun damenti capit.4. vb i 
ín ter vincula, quzeipfum in Eccleí ia te-
nueruntenumerat, Ipfum Catholica « 0 -
G men, quod non fine cauja inter tam multas 
hcerefes jic ifla Ecclefia jola obttnuit, yt cum 
omneshccretki catholki dkiyelmt}quíeren 
ti tamenperegrino alkui,ybiad Catholicam 
conueniatUT>nullus haretkorum, y el bafili-
camjuam3yeldomumaudeat offendere.Iáe 
docuit l ib . de vera relig. cap.y.cuius ver 
bapoí leá referam. 
Eandem rationem huius vocis nobis 
tradidit Cyrillus Hierofolymitan.Cate-
chef. 18. Nam quia nomen Ecclefise ab-
foluté dif tum,&antiquam Synagogam, 
& quamlibet congregationem, 8c mali-
gnantium etiam,id eft,hsereticorum Ec-
^ clefiam fignificare po te í l , Propterea ( i n -
q u i t ) Nunc confirmans fides tradidit yyt 
dicas, ci^ in ynam Santfam Catholicam E c -
clefiam, ytiüorum quidemfoedaconuenti-
tula fugiasyperfeueres autem in Catholka 
Eccle fia, in qua renatus es. V b i confirman 
tem fidem appellat Symbolum , quod 
exponi t .Et ftatim monet, non eífe qu^-
rendum vbi fit Ecclefia, fcdvbi fitCa-
tholka HícckCia.Hoc enim (nk) proprium 
nomen eflSantia huius, matris omnium 
mj}rum,qua eft fponfa Domini noflri lefu 
Chñfliynigemttfilij .Df¿.Eandcmque ra-
tionem 
Hoc nomc 
inidutü, eit 
tcclcfise ve 
abhffiecicis 
conuenticu 
lis diícti-
minarecur. 
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t ionem fubinnuit Hilarius canon .1 o. i n 
Matth» nam explicando verba illa C h r i -
ftij/« quancumfy citútatem tntraueYttis, in-
terrógate, qim in ea dignas fu, & thi mane-
tet&c. Per dignam domum Eccleíiam 
in tc rpre ta tü i j quze Catholica,'mop.út^i-
cetur. Quiamul t i ludeorumerant fu tu-
r i qui licet Chnf to crederent, tamen i n 
legis operibus morarentur: a l i j , qui per 
Í i m u h t i o n e m ex lege ad Euangelium 
t ran í i r en t : mul t i v e r o , q u i in hsrefim 
traducerentur, & penes fe eíTe veritate 
catholicam mentirentur , Ideo ( i n q u i t ) 
admonuit dignum, cum quo habitandum fi.t, 
ejfe quxrendumjdejl,Eccle fia, quce Catho-
lica dicetur, cante, & diligenter ytendum, 
A t q u c hinc vfus etiam Ecclefiae, «Se o m -
nium Patrum obtinuit^vt veri íideles ab 
harreticis per hoc Catholicorum nomen 
diftinguantur, vtpafs imin Patribus Ic-
gimus , 8c vfu comprobatum videmus, 
& experti fumus non folúm interCa-
tholicos,fed etiam interipfos haereticos, 
v t ex dicendis ampliiis inclarefcet. 
Q u a r t ó ex his infer imus,& tanquam 
Certum í fa tu imus , illam eíTe veram Ec-
cleíiam , & i n eae líe veram, & catholica 
íiderm q n ^ iure, ac mcrito^id efl^fecun-
dum primaeuam huius nominis impo í i -
tionem catholica nominatur.Ho.c maui-
fefte fequitur ex didis^quia oftenfum 
eftj hoc nomen ab Apoftolis impofi tum 
fuille ad denotandam illam Chr i f t i Ec-
clcfiaimquae per eos fundata fuerat^ergo 
in lide pro explorato habetur i l lo n o m i -
ne tune figniíicatam fuiire veram Eccle 
fiam, ac fubinde Ecclefiam per A p o d ó -
los fundatam habuiíTe eas proprietates, 
qua; in vera Ecclefiá requi runtur ,& i l lo 
nomine índicantur , v t ex infra profere-
dis clariús elucefcet.Conftat enim A p o -
llólos veram Eccleíiam , 8c proprieta-
tes eius non ignoralTe, &habui í fe au-
thoritatem imponendi i l l i nomen, ve r i -
ta t i ,&vfui eius accommodatum.Et hinc 
vlteriiis fit,il iam Eccleíiam ab Apofiol is 
conditam , quatenus per veram fuccef-
fioncm femper d u r a u i t ( v t fup ráv id i -
mus) femper etiam meruiíTe nomen ca-
tholicae, ñeque i l lud vuquam amiriíTe. 
Probatm pr imó,quia femper efl: vna,(Sc 
eadem, non fimilitudine t a n t u m m o d ó 
,fpeciei,fed etiam identitate(vt cum p h i -
lofophis loquar)numenca morali,prop-. 
A ter continuam fuccefsionem Icgitimani; 
e rgó ventas,&proprietas fígnilicata per 
i l ludnomen femper i l l i conueni t , c rgó 
& nomen ip fum. Secundó,quia femper 
hxc Ecclefiá proícífa eí l fide illius f y m -
bol i , in quo ipfa catholica nominatur,cu 
tamen in fuá fide errare non pofsit, v t fu 
p rá iam fatis l i q u i d ó manct comonitra-
tu in . Te r t io ,qu ia non ami f i t i l lud n o m é 
per demutationem r e i , i d eft,. quia ami-
ferit proprietatem íignificatam peri l la 
vocem: nam i i i l lam amifil let , non efiet 
eadem Eccleíia v t fuppoiiitLir,nec etiam 
g amiht i l l ud per ablationem, feu muta-
tionem folius nominis, quia Ecciefia i p -
fa fe illo nomine non priuauit,aut nomi-
nis fignificationem mutaui t , v t ex vfu, 
8c ex fide Symboli fatis conftat. Ñ e q u e 
extra illam efl in térra poteílas,qu¿e p o -
tuerit eam tali nomine priuare, ñeque 
iure, quia n o n habet fuperiorem, ñ e q u e 
faclo,quia ñeque in hoc portan inferí co 
tra eam pra?ualere potuerunt , v t latiús 
infra comprobabimus. 
V n d e t ándem concluditur,i l lam E c -
clefiam , cui i u re , ac m e r i t ó nomen hoc 
t r ibui tur ,e í fe veram Chr i í l i Ecclefiam, 
de fidem catholicam i n fe conferuare, & 
^y confequenter nullam congregationcm 
etiam fub Chr i í l i nomine, de confefsio-
ne coa£lam,quae ápr io r i Eccleíia díuiía, 
8c fegregata íit , vilo modo pofiehoc n o -
men fibi me r i t ó vendicare. Vtraq;pars 
nota eí l ex di¿lis.Prior quidem,quia ta-
lis Ecclefiá eí l eadem numero cura i l la , 
quas á pr incipio , 8c femper i l l ud nomen 
habui t rpoí ler ior vero contraria ratione, 
quia Eccleíia vera e í l tant i im vna ,& hoc 
nomen vni t a n t ú m , 8c verse Ecclefiá? co 
t r i bu tum e í l . O m n i s ergo Ecclefiajquaí 
non eíl illa vna, 8c vera Eccleíia,vel pars 
^ eius, catholica dici n o n po te í l . Idem c o -
í i r raa tur claré ex caufa impofitionis ta-
lis nominis. I n u e n t u m e í l enim addif-
cernendum pe rpe tuó veram Ecclefiam 
á fal í iSj&ideo n o n e í lpof i tum tanquam 
nomen commune,fed tanquam propr iú , 
«Se fingulare adí ignif ícandum hoc ind i -
uiduum corpus m y í l i c u m tales fo r t i t i i 
proprietates ; ergo hoc vbicunque & 
quandocumqj fuer i t , r e í t é i l l o nomine 
appellabitur,fecus ve ró eíl d e q u o c ü q ; 
alio fi£lo corpore ab hoc diuifo. 
V n d e etiá obiter coí la t ,quid fit mereri 
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tale nomen &quaí i iure fuoil lud fibive- A 
dicarejnnotefcit: nihi l enim aliad e í l , 
q u á m habere veram>& indubitatam fuc-
ccfsionejn abilla Ecclcfiaprimítiiíaj cui 
p r i m ó hoc nomen cxh ib i tume í l : ; nam 
cura peri i lam fucccfsionem omniabo-
na ,& iura(vt fie dicam) antiqua Ecclcfi^ 
vendicenturjitidemcum illis etiam pro-
pr ium nomen comitari neccíTarium du-
c i t u r .Po t e í l que exemplo rerum huma-
narumdeclararijitaenim nomen vniuC-
cuiufque familise} quo eius nobilitas, & 
antiquitas indicaturjnon aliter ex v i p r i -
man impofitíonis ad aliquem tranfit, nifi. g 
ex v i originís 3 & íuccersionis: & tune 
o í l end i tu r quis mérito., & quafi iure fuo 
nomen i l lud vendicare , quandó dire-
ctam, & iegitimam fuccefsionera á ta-
l i radice dcmonftrat. I ta ergo de Ec-
clcfia quoad appellationem catholicam: 
multoq^ altiori m o d o ^ maiori cer t i tu-
<iine exift imandum e f l . Excel lent ior i 
quidem modo , quia fucccfsio Ecclelias 
l icctf i t per multiplicationem diuerfaru 
perfonarum na tura l ium(vt fie dicam) 
nihi lominús cftper conferuationceiiif-
dem numero corporis m y í l i c i j C u i u s om 
nesperfonse, fibiinuiceíliccedentessüt C 
niembra .E t indeetiam fequiturmaior 
cert i tudo, quia i l lud nomen non e ü per 
fe pr imo impofi tum fingulis membris, 
au t perfonis, fed to t i corpori,quod cum 
íit femper idem^tenacius 3 Se firmiús no-
men fux dignitatis retinet} perpetuoq; 
con fe rua t .Máx ime tándem fumitur h^c 
certitudo ex continua profefsione í idei , 
qua ipfamet Ecclefía femper confí teturj 
fe eíle catholicam. N a m c ú m huic fidei 
falfum fubcíTe nonpofsi t , certifsimum 
o m n i n ó fít^veram Ghrif t i Ecclefiam i u -
re fibi hoc nomen vendicare, quod n u l -
lus vel hscreticus, fi fymbolis A p o í l o l i - D 
cOj(Sc Nicseno fidem pracbeat^negare po 
t e f l , faltem generatim de vera Ecclefia 
Chr i f t i } prout haftenus loquut i fumus. 
Q u i n t ó dcniqnc addimus, Ecciefiam, 
quaenunc Pont i f ic i Romano obtempe-
rat (quam, v t d i f i in í lc loquamur, nunc 
Romanamappellabiinus)iurc,a e m é r i t o 
catholicae nomen fibi vendicare , eadcqj 
ratione fidem eius catholicam eííe cen-
fendam, & appcllandam. HÍEC afTertio 
fequitur euidenter ex p rox ime diclis, 
ijs adiumílis^qu^ i n cap.4. t ra¿lata funt . 
I b i vero aduertimus ,'nomen Ecclcfia 
Komanae interdum accipi pro vniuer-
fah Ecclefia^quae Pontif ici Romano tá -
quám vniucríali C h r i í l i V i cario obedit; 
interdum autem pro particular! dioeceíi, 
quae eidem Pontif ici etiam v t particula-
ri,tx: p r ó x i m o Epifcopo fubeft. I n pre-
fenti quidem pr ior i modo loquimurde 
Eccleí iaRomana,quia nomen catholice, 
Ecclefix vniúerfaí i , primario eíl: impo-
fitum. Quaquam etiam particulares Ec-
clcfiae foleant catholicae vocari , v t con-
ftat ex modo loquendi Auguf t in i Pa-
ciani, & C y r i l l i fuprá , 5c ex communi 
vfu, ficut & quilibet lldelis vocatur Ca-
tholic us, vel á profefsione fídei catholi-
ce , vel quia ell: pars catholice Ecclefiae; 
ergó m u l t ó magis qui l ibe t Ecclcíia par-
tic ularis vtramque rationem habens, po 
teri t catholica vocari , & fie etiam part i-
cularis EcclefiaRomana m á x i m e catho-
lica e í l , quod á for t ior i conftabit, fi de 
vniuerfali i l lud comprobetur. 
P r i m ó ergo probari poteft aíTertio 
eodem modo, quo antiqui Patres fuprá 
allegad probabant, Ecclefiam, que fuo 
temporc erat,eíre Catholicam, quia erat 
illa,quam Apof toh fundauerant,cuique 
hoc nomen impofuerant, & ex eifdem, 
& alijs conflatjloqui etiam de illa Eccle-
fíajquam núc Romanam vocamus, quia 
loquebantur de.Ecclefia vnita Pontif ici 
Romano tanquam capiti, & Chr i í l i V i -
cario, v t patet ex Augufl:ino,qui hac ra-
tione fuecefsionem Pontif icum Roma-
norum fimul cum nomine catholice i n 
íignis v e r é Ecclefie co i imgi t ,& ex Ca-
r i l lo , qui ait, San ffam Ecclefiam Chrijlia-
nam effe, de qua Saluator dixit Petro, T a es 
Petrus 3 fuper hanepetram adijicabo E c -
clefiam mea,m3 & porta inferí nonprauale-
bunt aduerfus eam.Vadanus demum licct 
non ita dilucide hoc declaret, authorita-
tetamen Cypriani v t i t u rad fuam fen-
tentiam de Ecclcfia Catholica ftabilien-
dam : Cyprianus autem ipfe fanc epi-
í l o l . y j . adCornelium ,Ecclefiam Ro-
Hianam vocat Eccleíiae Catholice radi-
ccm,& matricera; vterque ergo intcl lc-
x i t ])cr catholicam Ecclefiamillam, ÍJUC 
fub RomanoPontifice militat,pluraque 
alia ex eodem Cypriano , I r e n e o , H i e -
ronymo, & Ambvoí io fuprá cap.^ . & 4 . 
retulimus,<3calia legí polfunt ínAugufl:> 
epift. 
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cpid:.! ó"^  . & pafsim in libris contra D o - ^ 
natiftas: & Optat . l ib .2 . contra Parme-
n ianum, vb i ex vnione cum cathedra 
Pe t r i m ó í c r a r i d i c i t , aliquam Eccieí iam 
eíTe catholicam. DeniqueTer tu l l ian . in 
Pracfcript iónib. cap. 30. Catholicam do* 
Britiam ejfe diat in Ec ele fia Romanen/i y 
q u o d perinde eít >, ac íi diceret^illam eífe 
catholicam. Oftenfum autem á nobis i n 
fuperioribus eft, Eccieí iam Romanam 
eandem eíTe nunc^quíE prifeis tempof i -
bus f u i t ; e r g ó ad i l l a m íolam iu re per t i -
net Catholicae n o m e n . 
E t prartereá nunc etiam locum habet g 
probatio ^ quam ijdem Patres extot ius 
orbis confenfione defumere folet. N a m 
licut tempore v . g. A u g u í H n i , ita ctiam 
nuncjcx ómnibus interpoí i t is annis o m -
nes homines tam íidelesj q u á m infideles 
vtentes voce Ecclefia Catholica 3 & í i m -
pliciter loquentes j (Scíine fpecialiaflfe-
¿l ione 3 vel malitia per i l l a m vocem i n -
t c l l i " : u n t , & íi^niíicant i l l a m Ecc ie í iam, 
quaB cum Pon t i í i cc Romano c o m m ü -
nicat; e rgó í ignum eft, i l l a m folam eíTe, 
cui ex p r o p r i o iu re hoc n o m e n debetur. 
Itaargumentatur A u g u í l i n . l ib . de V e -
ra rel igi . cap.7. dicens ¡Tenenda eft nobis „ 
Cbrijhana religio, & eius Ecclefice comma* 
mcatio>(¡Hfi catholica eft,&catholica nomi~ 
natur^non folum a fuis, yerúm ctiam ab om~ 
nibus inimicis. Velint enim, nolintyé ipfi 
qnoqj Iwreticiiúrfchifmattm altimni quan~ 
do non cum fuis ffed cum extrañéis loquun-
tur}catholicam nihil ahud quam catholicam 
yocant* Non enimpoffunt mteÜighnifi eant 
hoc nomine difcernant3 quo ab yniuerjo orbe 
nuncupatur. Idemqj probat q u o d C y r i l -
l u s a i t j V b i eí l diueríitas feftarum cum 
vera Ecclefia ineodem loco miftarum 
ne quis decipiatur inquirendo, oporte-
re, v t interroget > non pro Ecclcfia tan- 0 
t ú m / e d pro Catholicamam il lo nomine 
omnes intell igunt i l l a m , qua^antiquam 
í idem retinet. A t hoc eodem modo du-
rare v íque ad praefentia t empora ,eu idé -
t i experimento coí}at,vt fupcriús anno-
taui : vbique e n i m qui fe profe í íore Ro-
matl íE fidei oftendere v u l t , Catholicum 
fe nominat, & ita e t iá i p f i ha^retici q u á -
do fynceré, & communi modo loquun-
tur > eofdem fídeles gloriofo Catholico-
rum ti tulo defignare, & infignire fo lé t : 
e r g ó . 
A t q ; hoc nobis Regia authoritate co-
firmauit Rex Ang l i a : : nam in fuá A p o -
logía > quafi confuetudine du^uSi-Sc co-
tradiftionem in diftis fuis non aduertes, 
illos, quos acerr imé perfequitur, & i m -
pugnat,catholicos fiepe f s piús appellat, 
ciim eos defenderé teneretur, fi vero, & 
non ficto t i tulo fe defenforem Catholi-
cae fidei appellaret. Occurri tqj ex eodé 
t i tu lo argumentum aliud ( quod ad ho* 
mincm vocant)quo ídem Rex conuinci 
p o t e í t , Eccieí iam Romanam a b i p í b v t 
catholicam admittendam eífe : nam ipfc 
quafi iure hereditario gaudere vul t t i t u -
lo defenforis fidei catholica^ qui á Leo-
ne X .Po t i f í ce maximo3FIennCo V I I I » 
p ^ d e c e í f o r i fuo conceí lus eft ; e r g ó t a -
citc admittitj & approbat > & concefsio-
nem^Sc t i t u lum i n eo feníiijin quo á P o -
tifice datus eft; e rgó velit , nolit^confitc-
tur^Roruanam Eccleííamjeiusquc fidem 
tempore Leonis X . & quando HenricuS 
V I I I contra L u t h e r u m l ibro feripto 
¿ t Sacramentis i l lam defendit , vero, ae 
legitimo iure catholicam dif tam eífe, & 
praeter i l l am nul lam aliam potuiífe ca-
tholicam iure nomina r i , n i f i qua tenús 
cum illa coniunda cíTct, quia Catholica 
Ecclef ia intcgra(vtf íc dicamjnon poteft 
eífe, nif i vna. A t ve ró non defijt eíTe ca-
tholica Ecclefia Romana eo, quod Rex 
Henricus ab illa fe feparauerit,fed pot iús 
ipfe defijt eífe CatIiolicus:ha?retici enim 
v e l fchifmatici ab Ecclcfia exeuntes, fe 
ipfos diuidunt, ac demutant, i n Ecclefia 
autem nullam aliam mutationem f aciút , 
praeterquandamdiminutionemjfeumc 
br i diuifionemj e rgó femper hace Eccle-
fia iure nomen catholicae retinet ^nulla 
eniín i n fide mutatio i n illafafta eftjimó 
nec fieri poífe, ftiprá oftenfum eft. 
Sextó; , & v l t i m ó e x his ómnibus co-
cludo quod propofi tum eft,nempe, A n -
glicanam fe¿í:am3feu congregationem, 
aut qua lencúque Eccieíiam, q u ^ fecbm 
i l lam profitetur, catholica iure non pof-
fe núcupari ,ac proinde ñeque eífe. P r o -
batur pr imó,quia hoc nomen non debe-
tur,ncque poteft iure t r ibuimif i v n i Ec-
clcfiae, & q u x vera Chr i f t i Ecclefia íit, 
ita enim in fymbolo confitemur omnes, 
veram, & fanftam Ecclefiam vnam, 6c 
Catholicam eífe; fed oftenfum eft,Eccle 
fiam Romanam eífe Catholicam: ergó 
A n g l i -
12. 
Tándem ex 
Vcrbis laco 
bi Regis af-
fertio pro» 
poGta con-
X 3 . 
Cúcludituc. 
no poíLí fe-
üje Angli-
canae adap» 
cari. 
Prima ratio 
¡ro L i k ¡ .§luantu An^icanafeffaáfídecatholka difsideat, 
Anglicanacatholicanocft .Probaturco A ad cognofcendum congregationem, vel Se^ajqua: 
• -r* % r A t- r r, -i i- o » » > propriñ no fequentiajqui a Ecclefia Anglicana neq; 
efl: Romana, ñ e q u e i l l i eft vnita, fedab 
illa o m n i n ó d i u i r a , t ú m i n f i d c , Scdog-
m a t i b u s , t ú m etiam i n obedicntia,& v i n 
culo charitatis» 
Secundó idem facilc oftendi poteíl" 
Secunda ra cx ^ ^ u fuccersionis, & originis ab 
tío. illa Ecclefia p r imitiua, quas p r imi im ca-
tho lka diftaeft. Hancen im fnecersio-
nemnunc nonhabet Ecclefia Anglica-
carergo ñeque nomen catholicas iure(vt 
aiuntjhaereditario potuitadipifei. C o n -
fequentia ell: euidens ex diétís. Antece-
dens autem late probatum eíl in toto d i f 
curfu capitis p r i m i , & fecundij(Sc i terum 
neceíTarió oceurret i n capite fequenti, 
& breuiter declaratur. Quia feíla A n -
glicana quoad id,quod i l l i m á x i m e p r o -
p r i u m e í l , & quafi diíFerentia di í l ingues 
i l lam nonfo l i imab Ecclefia Catholica, 
fed etiam ab omniEcclefia mal ignant iü , 
videlicct, quoad recognitionem tempo-
ralis Regís inrat ione lupremi capitis i n 
Ecclefiafticis, & fpiritualibus, incepit 
ab H e n r i c o V T I I . ante feptuaginta, & 
quatuor,vel qu inqué annos, & n u l l a i l -
lius mentio prius fafta e í l i n m ü d o m e q ; 
i l l u d genus re ipubl ics , aut capitis fp i r i -
tualis originem ducit ab Ecclefia p r i m i -
t iua,quianullum in ScripturajVelin prg 
dicatione A p o í l o l o r u m í u n d a m e n t u m 
habet ,vt l ib ro te r t io late o í l e n d e m u s j 
e rgó quoad hanc partem caret di ¿la í uc -
cefsione. Quoad alteram veró,qu2e in ea 
fpeftari po te í l de alijs dogmatibus, i n 
quibus ab Ecclefia Romana difsidet, i n i -
t i u m habuit á Caluino,& c x parte etiam 
á Luthero,qui p r o f e í l ó i n do í l r ina fuc-
cefsionem ex A p o í l o l i s , fsu Catholica 
Ecclefia non habet: nam fi ex illa eíTent, 
permanfilTent i n illa, at ex illa exierunt, 
quianouos errores docl r ins A p o í l o l i -
ca? contrarios excogitarunt , v t ab alijs 
Catholicis authoribus farpius eí l proba-
t u m , & eíl luce meridiana clarius j e rgó 
etiam quoad hanc partem Anglicana Te-
cla caret fucceísionc. Quod etiam in l ib . 
2. expendendocon íe f s ionem fidei Re-
gis Anglias fiet euidentius: e rgó nu l lum 
v e r u m , v e l apparentem t i t u l u m habet 
illa fcífla, quo pofsit catholica nücupa rk 
I ^ , T e r t i ó v t i po í íumus argumento, í eu 
31 ratio. figno,quo v tuntur An t iqu i í s imi Patres 
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í e í l a m non catholicam,& illam á catho-
lica d i í l i nguendam.Quo t i c fcunq j en'im 
íe¿la aliqua propr ium nomen habet á 
mag i í l ro , vel p r x c e p t o r e t a l i s d o ¿ l r i n e , 
¿c feélatores eius ab eodem praeceptore 
nomen accipiunt, fignu e í l , nec d o í t r i -
nam, nec perfonas, nec earum congre-
gationem eíTe catholicam. Quod fignum 
explicat late Athanaí ius Ora t . 2 , contra 
Arianos circa principium dicens, Nnn-
quampopulas Chriftianus ahEpijcopisfuis, 
fe¿ a Domino, w quem creditum fuit, no-
men accepit, nec ab ^ipojlolis, ñeque apra-
ceptoribus} minifirisq3 Euangeüj 3&c. l i l i 
yero, qui aliwidé originem fidei Jua dedu-
cunt} mérito authorumfuorum cognomento, 
pnefeferunt. E t deinde id oí lendit ,difcur 
rendo per omnes he ré t i cos vfquc ad A -
rianos, dicens, Beato Alexandro Arium 
eijeientei ij3 qui Alexandro adhaferui^re-
manjerunt Cbrijliani ; qui yna cum *Ario 
recejferuntjnomen Saluatons nojlri^Alexa-
dro cum¡uisrelinquentibuSyAnanideinceps 
appellatifunt. Additque deinceps, etiam 
p o í l mortem A r i j idem feruatum eíTe, 
& inter alia ait, Omnes 3 qui eiufdem cum 
tAriofententicz fucrunt 3 ex eo notas fu as y 
infigmajj habentes 3 Ariani nuncupantur, 
quod re y era exmÍHm3&' magnum argume-
tum ejl. Nam qui ex gentibus ad Ecclejiam 
yeniunt }non catechi%antium ,fen fidei ru-
dimenta tradentmm nomina 3fed Satuatoris 
in fe transfer¡mt3&pro gentilihus Chriflia* 
ni incipiunt appcllari.Qui yero,&' ex eodem 
genere ad ijlos abeunt3 aut ab Ecclefia ad bes 
refim tranfitumfaciunt3 nomen Cbnfti dere-
linquunt, & Arianoram yocabulo induun-
tur 3 quafi qui non ampliús fidem Cbñfti rc~ 
tineant3 fed ^Ariana infanix gregales habe* 
tur. Quod late profequiturjinde conclu-
dens , tales fie nominatos n o n í b l u m de 
numero Ecclefiar Catholica: non eíTe, 
verum etiam nec Chr i í l i anos , quia fide 
Apo í lo l i cam iam deferuiíTent. 
Deinde C h r y f o í l o m u s homi l . 5 3 • i n 
A f t a circa finem,vbi proponit q u x í l i o -
nem,figentilis volens ficri Chr i í l i anus , 
inter eos, qui hoc nomen prontentur , 
diuifiones i n dogmatibus inueniat , & 
ideó dubitet, quam partem eli^at, & i n -
ter alia documenta,qii^ ponit ad dignof-
cendam veram, & catholicam fidein,reu 
Ecclefiam v n u m e í l . IM^iá eí l harretici, 
hahent 
JTien a ma-
gtfivo fuo 
lür!Ítiir,ca-
tholica non 
eft. 
Athanaf. 
1 6 , 
Chryfoft. 
C a ^ i 2,(¿An^licanamfeBam catholicajldem non habere. ? f 
A 
i ? . 
Hiemt, 
Optatus. 
<Auyi¡i, 
hahent c^uojÁam^ auibuí appelkmur^rout 
enim harefiarchcc nomen, tta &¡ettayoca-
tíir}nobis autem nullus yir nomeii dedit jjed 
fidcs ipfa, per hoc v l t i m u m verbum í ig-
ni í ica i iSj á ñ d e Catholica vocatos eíle ti-
deles catholicoSj vclctiam Eccleliam ip -
fam catholicam. Eteandemfic conclu-
d i t ) Nuncjuid fcindimur ab Ec ele fia, núm 
haré fiar cas babemus, núm ab homtnibus cog 
jjomen habemus, nunqmd nobis dux quídam 
ejlyficut illi M arción, Uii Manichtíus 3 huic 
Arrius}(¡Hodfi nos agnominationem cuitífda-
fortimurfidnon ytab harefumPrincipibus, 
jed}yt ab bis, quiprajunt nobis,& gubernat g 
Ecclcfiam. Non habemus Doftores ¡uper 
terram^abfit, ynmn habernosin coelis.Et i l -
liJnqHÍt}eadem pnetexerunt.Sed apAjlit no' 
men accufiínsillos}&'c. 
Idem í lgnuint radidi t Ladant i . I ib .4 . 
de Vera fapient, cap.vlt. vbi ait^multos 
cxcidjlTe á d o £ l r i n a D e i , c r e d c n d o fal-
fisprophetis i & v c r a m traditionem re-
linquendojrubiungitque, Sed illi dcemo~ 
niacisfraudibus irretiti 3 quas proJpicere3 & 
cauere debuerant3 diuinum nomen, & cultu 
per impmdentiam perdiderunt, cúm enim 
Marcíonit<s>Ariani(^¿Át)\.uthcx2im)Qú 
uiniftarjje/í quilibct alij nominantur, Chri' C 
j luni ejfe defieruntyqmCbriíii nomine amif-
fo humana, & externa yocabula induerunt: 
fola tgitur Catholica Ecclefia eñ} qua yeru 
cultum retinet > hh eji fons yeñtatis y &c , 
Huic quoq; doftrina^ confentit D . H i e -
ronymus dialogo cont raLuci íer ianos c. 
p . alias col .v l t im. vbi hanc tradit regula, 
Sicubl aduertiseosyquidicuntur Chrifti^non 
a Domino lefuChrifto yfed a quodam alio 
mncupari}yt¡)üté Marciomtas 3 Valentía-
nianos3&'c.Scito)non ejfe Ecclcfiam Chrifth 
fed.Antíchrijtifynagogam: ex hoc enimip-
jo,quod pottea injlitutijtmt, eos fe efe indi-
cante quos futuros lApojlolusprcenunciauit. D 
Sic etiam Optatus l ib . 3 . contra Parme-
nian. coluin .4. hoc argumento m á x i m e 
exprobrat Donato dicens, Cúm ante ip-
fiusfuf)erbt'.t,m omnes^ui in Cbrijlo credide-
rant,ChriftianiyocarentHr, aufusejipobulii 
cum Dco diuUere, yt quitllumfequuti sut3 
iamnon Chrifiianiyocarentur, fed Donati* 
y?íe .Qiiodlatcprorequitur.Deniqiie idé 
fumitur ex: AugufHno difto l ib . contra 
Epi í lo lam Fuudaiiienti cap. 4. & l ibro 
contra Scrmonem Ar ianorum cap. 3 5. 
vb i inqu i t : Itafehabet catholica yeritatis 
1^. 
Curvnaqu^ 
que ha-iefis 
ab inueoco' 
re íuo nomi 
necur. 
Imiaus, 
éintiquitas 3 yt ei omnes baretici diuerfa no-
mina ímponant3cúm ipfi fuá fingHla3ficut ab 
ómnibus appellantur3obwieant, 
Caufa vero , & ratio huius fígni quaíi 
ex natura rei reddi poteft^quia omnis 
hs 'reí is aliquamnouitatem contra anti-
quam í i d e m comminifeitur, nouisaute 
rebus exiftentibus necellariafuntiioiia 
nomina^ quibus í igni í icentur , & ab alijs 
d i í ce rnan tur .Hac ergó r a t i o n e í i c u t P h i 
lofophorum fchols ab inuentoribus^feu 
primis prcceptonbus nomen acceperüt , 
ita etiam feda: hícrct icorum á fuis etiam 
magiftris 3 quibus diferiminentur, rece-
perút nomina. A t q j ita Irenae.lib.i .cap. 
20. in fine de fe í ta tor ibusSimonis d i x i t , 
Jiabent quoq} & yocabulum 3 feu nomen a 
Principe impijfsima fentcntta Simoncdiffi 
Simomani 3 Se luft inus M a r t y r i n díalo- Juflin.mar 
go cúm Tryphone pagin. 26, generali- tyrt 
ter de híereticis d i x i t , E x muís prodeunt 
a yirorum appelUiione3ex quibus ynaqucecfo 
dtfciplina3 & fententia originem habuit. E t 
infrá, ¿Le eorum quidem mnnulli Marcia-
ni yocantur3 ali) Valentiniani3 alij alio no-
mine a fententiaidifciplina^ principe ynuf-
qutfjj nominatur, quemadmodum etiamy" 
nufquify eorum3quifibiphilofopbandum ce-
fent a Párente difciplina nome pbilofophia, 
cuijiudet3fibiimponendum cenfet. I ta e rgó 
i n hsereticis obferuatu eft tanquam mo-
raliter neceíTanum 3 & ex rei natura co-
fequens. A t vero Catholica Ecclefia an-
tiquitatem femper obferuat, nullamque 
nouitatem priorifídei contraria admit-
tit^ideoq j nono nomine non indiget,fed 
antiquum femper retinet 3 ficut & r e l i -
gionem á C h r i í t o primiti is inf t i tu tam. 
Hoc ante ipfum, quod antiqui Patres T p 
dehíereticis antiquis docuerunt^inno- Non c-rilfn 
uis etiam obferuatueíTe cernimus: nam aimcjui híe 
infurgente L u t h e r o , Seftatores eiusab rerici/ede-
ipfo Lutherani vocati funt j á C a l u i n o , 
Caluiniflae á Zuingl io Zuinglianij & fíe 
de alijs, v t ex communi more loquendi 
totius orbis Chr i f t iani , & omnium feri-
p to rum huius temporis palám cuadit. 
I m ó defeftarijs Luther i conftat, fe i p -
fos vocaffe Lutheranos in confefsione 
Angiií!:ana,non longc ápr inc ip io . C ú m 
c rgo fe í l a Anglicana in re non aliafít, pieVoo"lÍ&¿ 
q u á m Caluiniana, non minús idem no- 1, concrou 
men participat, & eo indicio oftenditur, 4> 
qualis Cit, vt ique no catholicajfedpotiús 
á c a t h o -
tsn pool a 
íuis H^refi-
archij cog-
nommácur 
R efert Sra-
7 * Lib.i.GltiatPí Jn^licMáfeélaJJide Catholica dtfsideat. 
á catholica dcfíciens. Q u ó d íi fortaíTe no 
ita á pkrifque vocitetur j quia í u u m p r i -
mar ium fundamcntuCaluinus non p ro -
bauit j vocari p r o f e í l ó poíTet H c n r i d a -
na^ quia cum K e x Henricus fucrit . p r i -
mus author illins crroris^non minús p o f 
fent feclatores eius ab eo nomen accipe-
re^quam ali) hacretki á fu i sduc ibus r e -
por ta run t . FortaíTe tamen hoc noncf t 
vfu receptum, vel quia Henricus jiiccC 
i i lud dogma inuexeri t j inreliquis volui t 
catholicam religionem i n fuo regno fer-
uari, v t fuprá notauimus ^ vel certé^quia 
^ . non fuatantumauthoritatejfedcelebri 
Canaeus fu a^:u P a r l ^ c n t i in f t i tu tum e í l , v t 
pracap.^. R e x : i n fupremum caput fuxEccleí iae 
fufeiperctur. Hoc vero non obftat,quin 
h í n c etiam illa fe£la fpecialiter A n g í i c a -
na nunc upetur, quia fpeciali arbitrio i l -
üus regni 3 feu Pariamenti definitus eft, 
non folúm ille articulus 3fed etiam m o -
dus religionis exvarijs nouis erroribus 
miftüSj in i l l o regno obferuandus : erg-o 
vteumque res fe habeat,femper illa fe¿l:a 
nouo nomine i n d i g u i t , v t cognofei 5 & 
difeernipofsit, i lludque á fuo p r ó x i m o 
inuentore, vel infti tutore participatj er-
go in illa etiam locum habet d i d t u m i n -
d i c i u m , & confequenter ex teft imonio 
o m n i u m P a t r u m , qUi í i g n u m i l lud dc-
deruntjCatholica non e í l , 
C A P V T X I I L 
Ohkftionihm contra dotfrinamfuperioris 
capitis oceurritur. 
1. C O N T R A difeurfum fuperiori capite f a í t um dúo poíTunt P r o -teftantes obijcere.Vnum eíljetiá 
Catholicos folere appellari nouis nomi-
nibuSj quando controuerfiae de doftrina 
oriuntur^oc ita vel nul lum eífe indicium 
vel ex i l lo etiam inferendum eífe > fide-
Ptima oble les non e^e catholicos. A íTamptum pa-
dio. tet, quia temporc A r i j disentientes ab 
i l lo &defenfores Conci l i j NicaeniHo-
moufiani vocati funt. Tmó eo tempore 
fideleSj Romani vocabantur^ v t fumitur 
Viftor V ú ex V i f t o r e Vt icenf i l ib . i . de Perfecut. 
Vandál ica circa finem, vb i refert , c ú m 
Theodoricus Armogaflem fidelem ca^ -
pi tetruncari iufsiíTet, Tocundum praef» 
by tc rum confuluiíTé illi;VC potiiis diuer-
B 
A fis affl idionibus interfícerct. Namfigla 
dio fere0eris(incmit^inchnt Romani mar-
í ) / r m ^ r < « í f o 4 r e . Q u a m v ü c e m e x p o n c n s 
G r e g o r . T u r o n e n í i s l i b i o i . d e Gloria 
M a r t y r u m cap. 2 d i c i t , Romanos enm 
yocant hominesnoflra religionis. Deinde 
etiam nunc quos nos vocamusCatholi'-
c os, Rcx i n fuá Prsfatione Pont i í ic ios 
vocat} vulgusqj Papiftas appellat} & l i -
mi l i te r quam nos vocamus Hccleíiá Ca-
tholicam^Rex appellat Romanam Rel i -
gionem. Altera obie í l io eftj qu ia í icu t 
nos Catholicorum nomen nobis vendi -
camus ita etia haeretici contendunt fíiá 
religionem eífe catholicam, & confeque 
ter etiam fe ipfos catholicos appcllant» 
Q u ó d íi nobis nonnocent alia nomina 
ab alijs impofíta, ita etiam ipíi dicent, e x 
alijs nominibus ipíis impofitis nullara 
pra í fumpt ionem falfac fefta; contraillos 
í umi > fed potius per illa indicari refor-
matam religionem,vt Rex etiam loqu í -
tur , vel p u r u m , & verum Euangeliunij 
v t Puritanij&Euangelici contendunt. 
A d priorempartem in primis gene-
rat im dico cum AuguOino l ibr . contra 
Sermonem Arianor.cap.3 5. ita fe fe ha-
_ bere catholiese veritatis antiqiiitatemJ'Vf 
ei omnes harencidiuerfa nomina imponant3 
cum ipfi ¡na ftngula3ficHt ab ómnibus appel-
/tí«í«r,o¿f¿«e<í«í.Quibusverbisdifleren-
tiam indicat, quód quoties talia nomina 
imponuntur catholi cis j á folis hsreticis 
imponuntur , & ab alijs non rec ip iü tur , 
quia neccíTaria non funt refpeíTtualio-' 
rum, fed ipfi hacreticiillainucniuntj vel 
i n iniuriam, & infamiam catholicorum, 
vel v t fe ipfos catholicos vcnditcnt.E co 
t r a r i o v e r ó peculiaria nomina fe í l a rum 
hsre t icarum, quafi ex natura rei,vt d i -
x i , c u m ipfis nafeuntur. Se ita flatim ve-
J) niunt in vfum omnium, etiam ipforum-
met fe í la r iorum, qui eifdem nominibus 
fe ipfos appellant. A tque ita Auguf t i n . 
di cío cap. 3 6". contra fermonemArianor. 
de n o m i n e H o m o u í i a n o r u m dicit. Aria-
niy & Eunomianinon alij haretici, nos yo-
cat Homouftanostyiia contra eorum errorem 
graco yocabulofhmouftón^defendimus Pa~ 
tnm>'&1 Filiiim>&SpintumSanfhm.Nú-
quam crgo i l lud fuit Catholicorum no-
men , fed inuentum fuit ab hsreticis , 8c 
nonab ó m n i b u s , fedab illis,quibus no-
jnenHomoufion erat infe í lum,quia per 
i l lud 
Catliolici 
vocabatitur 
Homouíia-
, & uuoc 
Greg.Turj 
2 . 
Solurio ad 
1. 
nAuguft. 
Gáffuf.r s.Sohmntur ohiettmes. 7 3 
3. 
' Nomina, 
g n ^ hiereti 
c i Catholi -
cisimponuE 
doñrio^ no 
uÍEatem nu 
indicant. 
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ChryfoB. 
ilhiá corum error detegebatur, 8c ter g i - A 
ucrfationcs euitabantur. Idemq; in L s -
reticis huios temporisobreruari poteíl:: 
nam quia Chr i f t i V i c a r i u m , qucm nos 
Pa&am;& Summum PontiticCj & Epif-
copum RcmanumappcljamuSjodio pro 
feciuunturj ideó adignominiam eoruiiij 
q u i i l l i íedi obediunt , & a d c o n í i a n d ó m 
eidem íed i inu id i am, Catholicos vocant 
Papi f taS jPont i f íc iosA RomnniíVas. Si-
c u t a u í e m A n a n i n o n p o t u e r i m t n o m é 
á fe inuenti;m ín t roducerc irí Eccleí jam, 
fed i l l i tantum eoabufi fun t , ita etiá ha:c 
nomina ab ha:reticis inuenta ín te r eos 
tantum c i r c u n k r ú t u r ^ Catholici autem 
ñ e q u e e i s v t u n t u r , ñ e q u e d e i l l i s fo l l ic i -
t i funt, quia n ih i l íibi nocere poíTunt. 
I n quo efl etiam valdé notandum, ta-
lia eíTe hace nomina^quae haeretici catho-
licis imponun t , v t etiam illa d iu i í ionem 
non indicent abEcclefia cathoJica^nequc 
i n doftrina nouitatera, aut í ingular i ta te . 
Quod etiam denomine H o m o u í i a n o r ü 
indicauit A u g u í l i n u s fuprá dicens, Ipfo 
i l l o nomine fignificatos eíTe ab haereticis 
defenfores verse Trinitatis^q uiano pof-
fent eíTe verus Pater jác Filius^míi eilent 
eiufdem naturae. V n d e refteconeluditj Q 
Ecce qui nos quafi macula mui nominis yo-
cant Homoufimos^Kcf: ipjos, cum iftaJen-
tiuntttntumturinfdnos. A tquc hoc ipfum 
contingit nouis harreticis jCiim enim nos 
PapiílaSjVel Pontificios vocant^non al i-
quid n o u ü nobis t r ibuunt /ed quod o m -
n i tempore catholicis ómnibus commu-
nc f u i t j & i t a velintjnolintjeifdem n o m i -
nibusnoscatholicos vocant.Nam & R o 
m a n o r u m , ^ Romanif tarú nomina pau-
ló antea o í l e d i m u s , iam o l im catholicos 
íignificaffe. Sicut etiam fupra ex H ie ro -
nymOj A m b r o í i o , & alijs oftendimus 
o l i m Catholicam Ecclcfiam Romanam D 
fuiíTe vocatam, feu pro cadem reputata. 
Qnodcrgo lides noflra^religio Romana 
á Rege Angliar vocetur, fine oflfeníione 
audiri po í le t^ í i refta mente dicerctur, 
quiareligio Romana neqj nouaeí l3neqj 
prinata^ ied eadem eíl quar catholica 3 & 
y tronique nomen eíl antiquitatis, non 
nouitatis.Et ita etiam accipi poteft qood 
Chry íb f t . difta Horail .3 3. i n Afta pro-
nunciaoit,«o«fjí/e inconuenietis 3inter¿um 
píUlesñamen aaiperc ¿ib his,qmprafunt}& 
gubmunt Ecckjlam, vtiqoe, qoando per 
t alia nomina n o n fígnifícator aliud, quá 
debitus o r d o ^ in l t i tu t io antiqua Eccle 
liaílicac Hieraichiar, (ScmonarchiaE. be-
cus vero v idemus accidere in proprijs I19 
r e t i c o r ü nominibus, omnia enim deno-
tant vel nouam doélrina? inuentionem, 
m á x i m e ea, quae á n o m m i b u s haírefiar-
charum í i i m u n t u r , v e l diuifionemjÓc fe-
p a r a t i o n e m j V t i n general i nomen Seéla-
n o r u m 3 vel i n particulari nomen feélae 
Anglicanap, velal iudfimile . -
Adfecüdamobie f t ion i s partera ^rcí^- f, , 
pondeo, non elle nouum j v t harem jpei-
nes feejfc yeritatem cathclictm mentuntur', 
de Arianis enim id iam ol im Hilarius d i - j-j¡iarius, 
¿ l o c a n o n . i o . i n M a t t . animaduertitJ& ^ ^ u l } , 
A u g u f l i n . i contraFauPr. cap.3.dixitj ' 
Mirdbilis efi impudentid 3 cúm JMatijchíeo-
rum facrilega, & immunda focietas etiam 
caííamjponjam Chriííi fe tañare nodubitatj 
in quo aduerfusJanfía Ecdefia yer# catho-
licte cafia membra qmdproficítf&c. E t i n -
feni ic jA^/^dici t ad Eccl€Íiam)^íf¿^ «í>-
tnine yeñtaúí , hanc[ola tu habes & in latft 
tuo}&' in pane tuoún hac autem (iá e í l , M a -
n ichzorü . congregatione ) tantum nomen 
eius ejl ( i d eft /víurpatü nomen ve r i t a t i s ) 
ipfanon eñ. E t deDonatiftis idem fa^pé 
refert Augurt inus, & f p e c K i l i t e r Optat? 
l i b . i . con t r aPa rmcman .c i r ca í i ne .Non OpUttílS* 
eñ. e rgó m i r u m , quod hodie etiam Pro-
tc í lantes catholicorum nomen vfurpatj 
nefuam dodrinambaretica eíle í l a t im 
fateri videantiir,íicut etiam Satanás tráC-
figurat fe i n A n g e l ü lucis} vt latere pof-
f i t j & d e c i p e r e . Tanta vero eft v i sver i -
tat is jVt e t i á ip i l hseretici n o n n i f i t.imidc, 
cu rubore catholicoru nomen auíi fue 
r in t f ib i arrogarej v t l ib . 2. de Schifmate 
Anelicano in Eduardo.vi.Sanderus no- f • 'y.^ 
• i r 1 r i . v . r . r - ¿atiaerus, 
tauit. V nde n t , vt hcet aliqui le ipíos ita 
copellent^ab ali^s^ác ab vniuerfo orbe no 
íic nominentur^nec per i l lud nome cog-
nofcantur.Quodlongcaliterinveris ca-
tholjcis obferuatur^non enim catholico-
ru nomen fibi i p i l a í fumon t , fed ab ipía 
fíde antiqua quam prohtentur, quafi h ^ 
reditarío iure i l lud recipiüt . Se ita i l lo no 
mine vbique appellantur, & per i l lud ab 
ómnibus cognofeuntur, cuius religionis 
í in t /c i l ice t , llomanejíSc Apoí lo l ic^ ,a tq j 
ab ipfis etiá bseret ic is^cú fine fuco 3 inge-
nucj^c comuni modo loquüturj i ta appel 
lahttir. Q u ó d e r g o interduijdcha'retici 
G aliqoo 
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aliquo pcculiari modo i l l o n o m i n e abu- A 
t ü t u r , n i h i l obf ta t , quominus i l lud at t r i -
butum a b f o l u t c , & f e c u n d ü fe rpeélatü 
í i g n ú certu fit verar^Sc orthodoxac í idci . 
C A P V T X I I I I . 
E x raüone Cathoiici nomims difcurfus capi-
tis pracedentis confirmaturs. 
V O in hoc catholico cognomine 
I i precedcticapitedift inximus/ci-
licet.denominationenvfeu deííg 
nationc ab ipfo vocabulo f u m p t á , & ra- g 
t ionem nominis, feu proprietatem per 
i l l u d fignificatá^cúm crgo priore appel-
lat ioncm oftendenmus}veram fidem,& 
Ecclefíam indicare, idnunc euident iús 
í iet , rationem vocis explicando.Often-
demns e rgó proprietates per hanc voce 
íignifícatas i n íchifmate Ano;licano non 
repcviri > & ideo catholicam ñde aut Ec-
clefiam i n eiufmodi fchifmate eíTe non 
poíTe . A d h o c autem p robandü fuppo-
nimus, vocera Cdt/jo/icrfjiuxta c tymolo-
giam ex graeco fumptam ide fignificare, 
quod vniuerfalisjfeu comünis ,v t Patres 
omnes ftatim citandiin hae materia fup" C 
p o n ú t J & eít adeo vulgare, & rcccptmn, 
v t i n hoc nullapofsit eíTe controuerfia. 
To ta ergo conftitui poteft i n explicado, 
quas vniuerfalitas in Ecclefia, vel fide ex 
v i i l l i u s nominis requi ra tur .Potc í í : enim 
in í ide(de illa en impracc ipucnücag im9, 
quauis idem feré fit de Ecclcfia, proptcr 
í imil i tudinem rationis^Sc propter connc 
x ionem, v t íiiprá d i x i ) poteftj inquam, 
i n fíde catholica mul t ip lex vniuerfalitas 
coníide'rari .Et q u a n u i s j V t i n hac ipfama 
teriaaduertit Aiig.Epif l : .48 .col . io .noi i 
f i t de nomine conteiidendum.,nihilorni-
n ú s dubitari non poteft , q u i n illa fides, D 
quae vniüerfalis fuerit fecundum omne 
rationem confentaneá feripturis, & Pa-
t r ib i iS j f i t p rop r i é , & m á x i m e catholica. 
P r i m ó ergo dici poteft fides v n i ü e r -
falis e x parte matericejquia n i m i r ü , o m -
nia dogmata ad veram D e i fidem pert i -
nentia fine diminut ione, feu partitione 
copleél i tur . Quam etymologiam i n d i -
caííc videnturDonat i f la^qui /vt A u g u -
íHnusfupráre fe r t ,no lebant Catholica no 
men ex touns orhis comunione interpretari, 
f i d ex obferuationepracep tomm diumomm, 
iitfyfacramentontm ommum. Quorum fen 
tentiam licét quoad priorem partera ne-
gatiuá reprehendat Auguftinus, v t pau-
ló pof l videbimus, de altera deriuatiotie 
vocis folum dicit ,fi forte hinc fit ¿tppellata 
catholicíi^uod totum yeraciter teneat3cuius 
yeritatis nonndlce particulce etia in diuerfis 
innenimtur hareJibuSynihil impedi re , imó 
etiain in fauorem Ecclefiíe catholicac re-
dundare, quia illa fola eft^quíe integrara 
veritate retinet ,&omnia diuina facrarae 
ta á Chrif to inftituta conferuat, & iuxta 
ill ius fpi r i tum docetjac credit. D i c i etiá 
poteft obferuare omnia diuina mandata, 
tura i n ordine ad fidem, quia ín ter dog-
mata lidei etiam illa numerantur, quae 
per fide renelantur^ tura et iamin ordine 
ad obedientiam,&; charitatera, quia c ú m 
vera Eccleíia,fan£la dicatur, <Sccrcdatur 
i n fyrabolo A p o f t o l o r ü , & fine obferua-
tione raandatorü no fit vera fanftitas^no 
poteft catholicaEcclefia effc fine o m n i ü 
mandatom obferuationc.Vera enim sa-
r i t a s fine chántate elle non poteft. i .ad 
C o r i n . i ^ .adGalat.^.&adRoman.^. & 
charitas fecura afíert obferuatione raan-
datorura oraniü lom.14.8c1 j ' . Ig i tu r íi-
cut fantlitas ita etiam pr^ceptorura v n i -
üerfalis obferuatio neceíTariaeftin ipfo 
corpore Eccíefíae catholicaei licét i n l i n -
gulis perfonis eins^vt cathoiici dicantur, 
&"vert fint,no fit neceííaria hxc raanda-
t o r ü omniu obferuatio quatenús ad volú 
tate fpedat,quia fine illa polfunt integra 
íidenij etiara de ipfis prseceptis re t iñere , 
quod alibi oftendendum eft: nam ad pr^ 
fens negotiura parura conferre videtur. 
Si ergo ab hac proprietate velimus fi-
dem nominare catholicam, profef tó ma 
nifeftu eft, in Anglicana feíta fidem ca-
tholicam no reperiri^ quia non habet i n -
tegrara veritate. H o c ve ropo f t eá l i b .2 . 
oftendendum eft,deraonftrando, &¿ de-
fígnando errores, i n quibus verfatur, 
eofque quantum huius operis breuitas 
permiíer i t , redarguendo, Nunc veró ge 
neraliter id probare po í í umus exdifeur 
fu in principio huius l ib r i wclo,quiai l la 
feftaincepit per defeftionem á vera fi-
de; e rgó licetaliquara partera doílr inae 
fidei adraittat, non tamen integrara , 8c 
inuiolatam jliara retinet; e rgó fides eius, 
id e f t , materia fidei ( hanc enim nunc 
fidem appcllamus)noneft vniüerfalis, 
acfnb-
^ d Rom. 
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Joan.14, 
Q.i^An^icanu fchipnafeBatcs extraEcclefiacatholeJje.? y 
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ac fnbiiide ncc catholica, iuxta etyrao- A 
logiam d i t l a m . Denique fídes Romana 
etiam inhoc fcnfu catholica eft j V t f a t i s 
probatum relinquitur exdidlis incap. 
4. ¿k 5". i n quibus oftendimus nonpoire 
í e d c Romanam á vera íide deíicere - Sed 
Anglicana feftain muLtis rebus ad í i d e m 
per t inen t ibuSj & pr^cipue i n punfto de 
Pr imatu(quod ad fidem fpedtare i n f r á 
l ib r . 3. oftendam) difcordat ab Ecclefia 
Romana; ergó quoad materia vniuerfa-
litatem non eí l catholica. 
Secundó requiritur i n vera fide v n i -
ueríalitas, feu comunitas ex parte ratio-
nis c r e d e n d i ^ ex parte regula^pcr quá 
cer tó difeernatur a faifa 3 vnde etiam ex 
hoc capite potuit Chriftiana fídes vocari 
Catholica. Quanquam enim Patres ex -
preífc hanc etymologiam illius vocis no 
at t ingantmihi lominús non cfl: improba-
da quia non eíl contraria alijs proprie-
tatibus i vel vniuerfalitatibus ab eis i n i l -
la voce coníideratis, imó i n eis virtute co 
tinetur,neque enim po te í l eífe fidesvni» 
uerfalis quoad materiam, perfonas^loca, 
& temporajiiill etiam r a t i o n e m ^ regu-
lam credendi vniuerfalemJ<Sc comunem, 
feu publicam fortiatur. V n d e quidquid 
fit de etymologia vocis, de re ipfa dubi-
tar i non p o t e í ^ q u i n fidesChriíliana po-
l lu le t i n primis talem rationem creden-
di , quae vniuerfalis f i t , 6c eadem in tota 
materia,qihT credenda proponitur. Q u ^ 
ra t io , v t Theologi aiunt, eí l ipfa diuina 
veritas, feu (quod perinde e í l ) verbum 
D c i , q i ! 0 ipfe prxbet te í l imoniura ve r i -
tat is , i u x t a i l lud Pauli. 1 . adThe í l a l . 2 . 
Gratias agimns Dco>quia cúm ascepifíetisa 
nobis yerbum auditus Det , acccpijlis i l l td , 
non y t "Verbum hominum,fedficHt eft y ere 
yerbum De¿,oC i l lud . i . loan, s1.^' teftimo-
nium hominum accipimus, tejlimonitm Dei 
maiuseft. Hoc e rgó te í l imonium idem 
eífe debet in ómnibus credendis, & ideó 
ratio vniuerfalis d i c i t u r r e fpeéh iChr i -
íliaua; fidei, alias non effet in ómnibus 
^que c í r t a , i m ó ncc certa fides in re qua-
l ibe t eíTepoterit , l i ab illa vniuerfali ra-
tione inaliqua diferepet. Regula e t iam 
al iqua neccíTaria e í l , quae nobis res cre-
dendas tanquam á Deo reuelatas i n f a l l i -
biliter proponat, quam d e b e r é eífe p u -
blicam,(Scg-neralein,in cap . í . o í l en fum 
eft, quia non po t e í l eire fides v n i f o r -
D 
mis , v t fie dicam, feu cademin ómnibus 
íidelibus,iiiíi omnes in eadem communi 
regula credendi coueniantj ergó v t fides 
pofsit eííe catholica ncceffe e í t ,v t ílt vn i 
uerfalis etia i n regula,«Sc ratione crededi. y , 
Con í l a r e aute facilé po te í l ex diclis, 
i n fe¿la Anglicana hanepropr ie ta té i i -
dciuio repenri; ergo etiam ex hoc capi-
te non po te í l illa feíla lides catholica re-
p u t a r i . A f í u m p t u patee p r i m ó , quia illa 
fecla veritates aliquas á Deo re-uclatas 
admi t t i t , & fuo modo c red í t , alias veró 
negat,vt infrá ex ipfa Regís confeísionc 
o í l e n d e m u s . N a m licétipíe non cócedat 
illa,quíe negat, elle a Deo reuelaía, tame 
eo ipfo oí lendi t , non diuina t e í l imoniu , 
fed fuum arb i t r ium, 8c conietturam ha-
bere pro v l t i m a , & primaria ratioiíe cre-
dendi : nam íi diuino tel l imonio i n crc-
dendo vercniteretur,9qualiter crederet 
omnia^ug eodem diurno te í l imonio co 
firmatafunt. HicautC d; fe£lus in ratio- SeOa Angli 
ne credendiprouenit ex defeí lu regulan caoa caret v 
vniuerfalis,quecumcertitudine,&infal nwcrfaliyte 
l ibil i tateproponat,quidfit ,vel non í l t á f ^ 1 rcSu 
JJeoreuciatum, N a m i n n i a l c i t a m i l l a ^¿tm 
eí l huiufmodi regula vniuerfalis, 8c pu- me necefla^ 
blica, fed vnufquifq; íibi e í l regula, v t ria. 
fuprá v idimus; ergó talis fides non po-
te í l eífe catholica: feu(vt rem clarius ex 
plicem)talis modus credendi non po te í l 
cííe catholicus,ideíl,apLUS ad catholicam 
í idem. I m ó , q u ó d he credentesinaliqua 
materia fidei plures couenianL,non pro-
uenit ex ratione,aut regula credendijfed 
vel ex aliqua humana confuetudine, vel 
ex timore humano, vel alia fimili ratio-
ne. Vnde etiam fit,vtad conueniendum 
aliquo modo ineafefta, necelTaiium íit, 
maiorem partem hominum adhaerentiu 
i l l i relinquere regulam credendi propr iá 
illius fe£l9,que e l l prp.priú vniufcuiufq; 
iudiciurn , prout fibi certum videtur, & 
fequialiorum iudiciurn , fine Regis, íiue 
Pariamenti,fine min i í l ro rum. Quomo-
dó enim aliter vulgus credere poí fe t íe r -
g ó talis fides ex v i regul£e,& rationis ere 
dendi non folum catholica non eí l , ve rú 
etia ñeque vi lo modo vniuerfalis, id e í l , 
vna,communis mul t is , & v t fiat aliquo 
modo comiinis,fitalia fides p u r é huma-
na,idcftjin priuato indicio alicuius homi 
nis, velparticularis comraunitatis huma 
0 « fundata; e rgó velhac ratione longif-
Q z fimé 
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fime diftat á fidei catholicae proprietate. A 
T e r t i ó dici poteft fides, feu Ecclefia, 
Catholica,quia vniüerfalis eft quoad om 
nes gradus,&ordines perfonarun^quod 
bis verbis nos docuit C y r i l l . Hie rofo ly-
mitan.catecliefi.i8.£c<:ieyí<í<í«íe<í fteúlis 
erat, nunc autem multoru eft liberorampa-
rens. lÜa enim priore extintfa, in hac altera 
Ecclefia Catholica^t Patdfisdmt3Deuspo 
fint quidem primúm iApoftolos,deinde Pro-
phetaSitertio Dotfores,poñea yirtutesjúm 
gratias curatiomm, opitulationes, guberna-
tio)ies)&omne genus totius yirtutisjapien*-
tiam dico^&intelleBum) temperantiam3 & ^ 
humanitatem, & inperfecutionibuspatien-
tiam irreprehefibilem3qu(eper arma iuftitia 
prolpera)&aduerfa3per gloriam,&' ignomi-
niam,prim\m quideminperfecutionibus, & 
trib¡dationibus3Martyres}&' Sanftos diuer-
fis coronis patientia, & mtdtum florenttbus 
corünauit3 quibus ipfa Ecclefia ornata eít) 
mmeyero temporibuspacis ,gratta Chrifti, 
¿ehitum ha bet honorem a Regibus, & illu~ 
firibus3& omni genere hominum.ln quibus 
verbis varios modos ind ica t^p te r quos 
dici poteft Ecclefia, Catholica,quia o m -
nia genera, & gradus perfonarum com-
plef t i tur . Vnus Scnotior, ac facilibreft, Q 
quia ómn ibus hominibus cuiufeunque 
nationis, prouinciar, linguae, qualitatis, 
vel conditionis vtilis eft, i m ó & ad falu-
tem neceriana,& ideo omnesad fe vocat 
fiue Iudeos,fiue gentiles, ckc.iuxta i l l ud 
Pauliad ColoíTen. 3. Vbinoneftgentilis, 
IudceHS3circuncijio3 &praputium. Bar-
harus3& Scytha3feruus) & liher3fed omnia, 
<sf in ómnibus Chriftus. Significauit etiam 
hunc modum Auguftinus i n illa verba 
P f a l m . ^ . / ^ í / í t í e Deo omnis terra3diccs3 
Non ergo fola ludeea. Videte fratres 3 quo~ 
modo commendeturyniuerfitas Ecclefia to~ 
t o orbe dijfufa 3&'nonf üum dolete lúdaos3 D 
qui hanc gratiam gentibus inuidebant 3fed 
plus har éticos plangite3fi enim dolendifunt, 
qui coíleñi non funt,quanto ampliús, qui col 
letfidiHififunt. Veruntamen hoc modo 
ex'plicata ha^c vniuerfalitas ( v t ex his 
verbis Auguf t in i l iquet )parúmdifFerü 
ab vniuerfalitate l o c i , & ftatim cumil la 
magis explanabi tür . 
A l t e r modus indicatus á C y r i l l o e f t , 
quia Ecclefia Catholica debet confiare 
ex ómnibus membris, &gradibus, gra--
tijs,&donis,quibiis iilam depingit A p o -
ftolus Paulus. V n d e Auguft in.ai t l i b . x. 
de D o d r i n . C h r i f t i a . cap. 16. Catholica 
Ecclefia corpus Chñjh3ficut ^ípoftolica do-
Brina commendat3qua etiam coniux eius di-
citur. Corpus ergo fuummultis membris di-
uerfa officia gerentibus3nodo ynitatis3&cba 
ritatÍ53t anquafanitatisadftringit. C ú m ig i 
tur Ecclefia fit Chr i f t i fponfa,quam iple 
fibi exhibuit gloriofam3non babentem macu~ 
lam3 aut rugam 3 aut aliquid huiufmodi3 fed 
yt fit fanftay <& immaculata j i d eft, omni 
genere vir tutum, & gratiarum abundas, 
ad eius pulchritudinem pertinet,vt fit i n 
tegra, & conftans ex omni varietate me 
brorum, & ómnibus gratijs,minifterijs, 
operationibus,<3c virtutibus,quibus eam 
Chriftus confiare v o l u i t . De.quibus fie 
feribit Optatus lib.2.contraParmenian. 
non longé á p r inc ip io , Certa membra fuá 
habet Ecclefia, Epifcopos3 presbyteros3 dia-
conos3miniftros:)&'turbamfidehum.Dcho-
r u m autem membrorum varietate, & de 
muneribus fingulorü, & q u o m o d o fint 
femper neceífaria Ecclefiac, non efthic 
dicendi locus, poftulat enim integrum 
opus de Ecclefiaftica Hierarchia . Satis 
e rgó nobis fit,m corpore myftico C h r i -
fti, ex fententia Pau l i , requiri d i í l a m 
membrorum varietatem, quae vfque ad 
confummationcm S a n é l o r u m , i n eo eft 
duratura. A c proinde iuxta fententiam 
C y r i l l i , rede potuiíTe Ecclefiam ab hac 
membrorum vniuerfitate, de varjetate 
donorum, catholicam appellari. E t (v t 
i a m d i x i )quidquidde impofitione no-
minis fit, de re ipfa negari non poteft, 
quin haec integritas,& varietas ad fplen-
dorem, & maieftatem Ecclefias Catho-
licae fpeftet, & ad eius conferuationem, 
& perfeftionem non folum v t i l i s , fed 
etiam neceífaria fit, ideoque non poí íc 
Catholicam Ecclefiam reputari,quae hac 
cxcel lét ia ,&integri tate fuerit deftituta. 
N o n eft autem difficile oftendere,hac 
perfe<ftionem Ecclefi^ in fchifmate A n -
glic ano non inueniri . P r imo quidem,& 
praecipuc, quia non habet Paftorera, & 
Epifcopum cui adhaereat,quod fecundü 
Chr i f t i inft i tutionem m á x i m e ad ver i -
tatem Ecclefi^neceííariu e f t , v t exMat . 
16". & loan. 21. non obfeure coll igi tur . 
Ideoqj Cyprian.epift.fjp. fie Ecclefiam 
dcñnit}Ecclefia eftplebs facerdoti adunata, 
typaftorifmgrexadlmens.At Anglicana 
congre-
Ephef. 4 . 
i . t o r . 12. 
tAuguft, 
Optatus. 
S>. 
'Prardifos 
Ecclfi^ c6-
dttíooes An 
gltcanar fe« 
¿tac defice-
re oftendi-
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loan.zi , 
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A i i lun i quaíi per antonomafiam vocat Sa-* 
cerdote Dei} & íaducm yue ChñM} ¿kja-
ccrdotcm ynUiCm tota jratónitas obedtt.Et 
in Iib.de V mt .Ecc le í j d c m k t c d o c e t ^ 
i n luis epiítolis ita vmtatcm Eccieíic ca-
thoiicar lepe iaepiús exponi t .Honunuin 
e rgó congregat iüj qua^ non v ni E p i í c o -
po^fed v n i Regi teniporali adherét3neq; 
cengregatio non face rdet i , fed Regi ad-
nnaturj nec pa í lor i fuo adhseret., n o n eft 
en in ipa í to rg reg i s C h r i f l i , niíi qué ipfe 
CDnf t i tuc r i t j í i on conftitüit aiitcmRcgc, 
fed Pe t rü j & fucceílores eius. ynde ( ad -
dit C yp r i anus^are debes}EpíjíCpíí in E c -
clefia ejfe3&BccleJíam inEpifcopo^fi qtds 
cum Epifcopo non ftt}in Ecckfia non efíe}&' 
fmjha bíandiri eos^quipartem cum[acerdo-
tibus Dei non habentes3obrepunt} & lateter 
apHdquofdam communicarejs credunt3qua~ 
do Eccíejia, qua catholicayna eft>faja non 
fit/ne^ dmijafed fit ytify connexa}&' coba-
rcntitim fibi inuicemjacerdotum glutino co~ g 
pulitta. Qaibus verbis omnia cóuent icu-
la haereticorü graphicc depingitj & pr^-
cipue Angl i canü , quod (praeíertim v n i -
uerfefumptum)inEpifcopo non eíl^nec 
Epifcopus in ipfoj nec facerdotes habet, 
quorum glutino copuletur ,ni í i forte d i -
cant,miniftros eífe facerdotes., aut Rege 
eiTe Ep i fcopú , quod fatis eíTet r idiculú. 
N e q ; ab ipiis d ic i tur , quia facerdotes i n 
Eccleíia efTe ^ non creduntj, ficut & facri-
ficiurn c i t enegan t ,ñeque etiam deillis 
miniftris veré cogitari poteft, cum legi -
time ordinati non íint . 
Q u ó d ñ fortaífe mini f t r i contendant, C 
Angl iam non carere fuis Epifcopis^quí-
bus í ingube plebes adhercnt.Refponde-
rnus in primis cum eodeCypriano epift, 
7<5.illos non elfe veros Epifcopos^íedno 
mine t an tü .Qu ia Epifcopus computan non 
potefi^ qui Euangelica, & lApoflolica tradi-
ttone contempta ner¿inifuccedenj }afe ipfo 
ortuseft: neq; etiam, qui fecundumlegi-
t imum Eccleíias r i t i ím ordinatus no eft. 
Deinde refpodeo^ C y p r i a n ü non ío lúm 
de fingulis particularibus Ecclefijs j fed 
etiá de vniuerfali Eccleíia catholica eííe 
l o q u u t ü , docet enim ita eíTe vná , v t v n i 
etiam comuni Epifcopo debeat eíTe co- D 
iuinfta; fie enim epift.TÓ". d i x i t , Ecclcfía 
eífe v n a m , ^ ^ apud CorneliímfHÍt,qui F a 
hiano legitima ordinaiionefucccfsit.^Lt epi. 
5* ad cunde Corneli . Non abunde (ait) 
harefesoborta funt, aut nata j'chifmatasqua 
inde^quodftcerdoti Dei non obtemperatur, 
nec ynus in Eccle fia ad tempus facerdos t & 
ad tempus.iudex vice Chrifli cogitatur > cui 
fifecundam magifferia diuina obtemperaret 
fraternitas yniuerfa, nemo aduerfum facer-
dotum collegiu quidqua moueret. V b i aper 
te loquitur de vno Epifcopo fupremo.Sc 
veros Ep i í copos habet, nec veros facer-
dotes, nulJam Catholicae Eccleíia^ fpe-
cienij ne dúm veritatem p r ^ fe íer t . 
Neqj lacobo Regi quidquam coferti 
q u ó d f r p é i n fuá Pt^fat iene repetit, fe 
Hierarchiam Ecclcíiaílícam vbiqj in fuo 
regno'reft i tuiñej & cotra Puritanos de-
fendí líe : non enim veram Ecclefiaílica 
h ierarchiam^quamChri f lus in í l i tu i t /ed 
humanan^&politicamjquam ipfe appa-
renti quadam Conieftura duéhis iraitari 
vo lu i t j re t inu i^acde íed i t .Hoc enim eft, 
quod ingenué ipfe fatetur pag. ^4. dices, 
E t quo fludio in Epifcoporü^ Ecciefiafiua 
hierarchia (politici duntaxatordims caufa) 
dejenfionemjempeYÍncubuiyeodem inconfu-
fam iílam anarchiami&parilitatemPimta* 
nomminuettusfum^ít i terum pag. ^d.re-
pe t i t / e adiquod difcrimeninterEpifco-
poSj&i Pa t r i a rc l i anmi in í l i tu t ionem ad-
mittcre3addit X.3.m<zn30rdmiSy& difenmi-
nis Í " ^ ^ ^ pauló p o í l pag. s'y. ter t ió idé 
inculcat, addendo, Sic enim inteütgi y oto, 
L o n g é e rgó diuerfa eft illa hicrarebiíe 
vmbra á veritatea Ciuiftoinft i tutaj & á 
Patribustradita. 
Chnftus enim non pofui t in Ecclefia 
Epifcopos foliim propter poiit icü o r d i -
nem,fed yt regerent Ecclefiam juamrfus.m 
acquifiuit fanguine fuo.KCi.zo. 8c v t cura 
illius gererent,non tantü externa, 5c po 
liticam, fed m á x i m e fpirituale, & falute 
animarum procurantem, iuxta i l lud ad 
H e b r . i 3 .Obeditepmpofttisyeflrisi&fiib-
iacete iüis}ipfi emmperuigilant>quaf¡ratio~ 
nempro animabmyeflrisreddituri. Prop-
ter quod Cyprian. epift.5" 5". poteftatem 
E p i í c o p o r u m adEcclefiara gubernandá 
fublimem,^ diuina vocat.Et mer i tó qu i -
dc,quia & a Chrif to Deo.&homine data 
eft, & cu ndmirabili poteftatc remittedi, 
& retinédi peccata^Scfoluendijac ligandi 
i n térra, q u ^ i n celis ratahabeantur. N o 
eft enimEcclefiaChrifti corpus mere po 
liticü, fed myf t icñ , & q u o d á m o d ó d iu i -
n u , & ideó no folüm propter pol i t icum 
G 3 o r d i -
I Q , 
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7í ttib' i .Quántu Anvl'icanúfecíáajidecatholica difsideat. 
ordinemj fed propter fpiritualem í inem A 
hierarchiam requirit ad conjummationem 
Sanfforum, in optis minifieYÍj}in adificatio-
nem corpons Chnjli} v t Paulas d i x i t . E t 
ideó dluerfitashorum m e m b r o r u m , & 
graduum non in cxternis dotibus^aut 
temporalibus bonisconi i í l i t j fed i n d i -
uerfis donationibus jscundfimgratias^/ia 
datajunt nobis dijfercntes, v t profequitur 
*, Paulas ad R o m á n . 1 2 . & 1. adConnth . 
r 12 • Q111^ 115 doms, ocgratijs abundauit 
femper Ecclefia Cathol ica ,&vfquead 
h o d í e r n u m diem eandcm excellentiam, 
Sz donorum in Ecclefia Romana var ié - g 
tatem confpicamur. Q u á m vero ab hac 
p e r f e í l i o n c , &fplendore gratiae abfint 
P r ó t c f t a n t i u m conuenticula deploran-
dum potiús eílj q u á m defcribendum, 8c 
t o t i te r rarú orbi not ius , q u á m v t n'oílra 
probatione indigeat, pra^fertim^quia ex 
ipfamet Regís confefsione fufíiciens hu 
ius reí probat ío fumi tu r .Na ex his^quaj 
i n P r f fatione eius notauimus^duo c o l l i -
gun tur . V n u m eft, in ijs, quae ad fidem 
fpeftant ífoliim priuatum fpiritumeíTe 
regulam. V n d e íit confequens, cúm i n -
terior confcientia ex fide pendeat, nul lá 
aliam regulam, tam pro doctrina, q u á m 
pro confcientia eíTein Ecclefia ncceíía- ^ 
r iam prarter vniufcuiufquepr iuatú fp i -
r í t u m . A l i u d cfl,miniíl:rorLim difteren-
t iam, fi qna eft in Ecclefia, qua ipfe mo-
l i tur , fo lúm ad externam pol i t iam,&or-
dinein conftitutam e í l e : ad quem finem 
pruden t iá quandam humanamfuf í icerc 
nenio eft quiambigat: e rgó omnis ratio 
diuerforum donorum, & gratiarum d i -
uíní fpiritus ib i ce í fa t .Ñeque id mi rum, 
cúm fides etiam, quae eft omnium gra-
t iarum fundamentum, ibi deí iciat ,quod 
neceíTe efteuenircijs, </«ÍDei traditione 
Cyprianus contémpta, alienasdottnnas appetunt 
lib.de Vfii magijlena humana injlitutionis inducunt 3 
tat.Eccl, v t alias teftatum reliquit Cyprianus. ' 
C A P V T X V . 
Catholicam dici Eccleflam,quiaper totnm 
Orbemdijfufaeflyoñenditur, &hare~ 
ticisoecurritur. 
i. P Ra?cipuamagisq; recepta vocis Ca tholica etymologia eft,que ab v n i -
uerf i ta te locorüfumiturpqua fre-
quenter Patres contra heré t i cos v t u n -
tur ,p i íEÍe r t im Auguft inusmult is i n l o -
cis contra Donatiitas difputans, & ex Cypria. de 
prok f fo toto lib.de Vni t .Ecclef ia . V b i Vnit. E c -
pertotam ferc Scripturara difcurrit ,ve- clef. 
ram Chr i f t i Ecclefiam eífe illamjque eft 
per to tum mundum diífufa,euinces,in-
deqj diclam elle catholicam fupponcns, 
& l i b . z . contra Epif to l . Gauden t í j , c .2 . 
quoniam ille aufus fucrat affirmare, 8c 
te f t imonioCypriani confirmare,parte 
Dona t i eífe Ecclefiam catholicam, con-
tra i l l u m inc[uk}<Attende,(¡uam Ecclefiam 
dixeritiUe catholicam. Ecclefiajnquit^o-
mini luce per fufa per totumorbe radios fuos 
pomgit3ramosfuos in yniuerfam terram co-
pia ybertatis extendit.Fnu tamen caput eft, 
& origo yna,& yna water, facuditatisfuc 
cefsibus copiofa»Quid igituYi&yosipfosfal-
litis , & aliosfaÜere mendacijs impudenttbus 
yultis, fi huius martyris teftimonio yeítra 
eft Ecclefia catbolica,ofiendite3illamper or~ 
bem totum radios juos porrigere^ofíenditejl 
lamper yniuerfam terram ramosfuos copia 
ybertatis extendere: hinc enim, & graco 
yocabulo catholicum nominatur. Idem late 
profequiturepift ,48. (Sciyo. (Sclibr. 2 . 
contra literas Peti l íani . 
Eandem etymologiam tradit Opta- ^ 
tus Mileuitanus l i b . 1. contra Parmeni. ^ 
vbí in fine refert,duos eíTe Epifcopos ad ^r^HSt 
AfricammiíTos , v t apudCarthaginem 
pronuntiarent,vbi eífet catholica,£í no* 
uifsima(inc¡iút) fententia eorum Epifcopo* 
rum Eunomij&Olympij talis legitur}yt di 
cerent3illam ejfe catholicam,qua effetin fo-
to orbe terrarum diffufa, & fententiam de-
cem^&nouem Epifcoporum iam dudum da-
tam^diffolui nonpojfeytk. l i b . 2 . i n p r i n c í p , 
contra Donatiftas arguens ,ait , Vbiergo 
erit proprietas Catholici nominis, quod fit 
rationabilis3&ybify dijfufa^ D e hac etiam 
veritate eft integrum caput ter t iú apud 
Vincen t ium Lyrinenfem, In ipfacatho- ^incent, 
UcaEcclefia magnopere curandum efl3yt ita tyñM* 
teneamus3quod ab ómnibus creditumejl3 hoc 
eft enimyere propriecj.Catholicum(quod ipfa 
yis nominis ratio(j!declarat3qua omnia y ere 
yniuerfalíter comprehendit) fed hoc ita de* 
mumfitjfifeqHamuryniuerfitatem,antiqui-
tatem3confefsibnem. E x quibus, ant iqui-
tas pertinct ad temporis perpetuitatem, 
de qua in capite fequentí diéhir i fumus, 
confenfio v e r ó p e r t i n c r e poteftad alias 
ratio-
Cap. i^Catholicam Ecdeftampertotumorbemdíffmdi, 7 p 
Cyri'd. 
Hurof. 
Félix Pa-
pa, 
3. 
liieron* 
Amhvof. 
rationes, & etymologias ex AuguílinOj A 
& C yr i l lo depromptas, q u a ñ q u á m haec 
duo ^ p r o u t á L y r i n e n í i declaiantiirjad 
ant iqui ta tem.écconfenf ionem traditio-
num ab ipfo r e f e r r i v idean tu r .Vniuer í i -
tas c r g ó e í t j quoad prsfens fpeclat, quá 
ipfe íic exponit . Sequemur autem yniuer-
fitatem hoc modo3fi hanc ynam jidcmyeram 
ejj'éfateamm^uam totaper orbem tenarim 
confitemr Ecclefia.Deniqiic Cyri l lus H ie 
rofo lymi t .eádem enucleansvocem difta 
catecheíí . i 8. ita cocluditj, Regim quidem 
poteftas certis locis}&gentihus términos ha-
betjbcdefm autemCatbolicaper ymmfum ^ 
orbem indefinita eft potentia. E t cleganter 
Fé l ix P a p a p n m i i S j e p i l l . i . i n p r i n c i p i o 
Eccleííam quatuor mundi c o n í t r u d a m 
eíTe lateribus adftruxit . 
A t q u e hoc modo loquuntur reliqui 
antiqui Patres de JEccliae Catholicae am-
pliüudine^quanuis vocenijCííí/^/íc^jnon 
femper expl icent ,v tHieronym. i ra i . 54, 
circa úluáySemen tuum gentes hcereditabutj 
a i t i l lude í íe femen j quod Chriftus e x i j t 
feminare M a t t h . i 3. Quodfemenetiam ci* 
uitates defertasfaciet ínhabitare^tEcclefia 
gentmm intoto orbe confurgant. Etinfra^ 
Hoc de Ecclefiartm magnitudine, qua pro G 
ynoludace íoco,&ipfo angufúfñmo, in toto 
orbe terrarum¡nos términos dilatabunt. I d é 
Qd.\).6o.Miratur (ii\(^a\t)Ecclefia de circü-
cifíonisprimum populo cogregata yolare ací 
fe gentmm turbam toto orbe terrarum. E t 
Pfalm. 66. in principio dicitjcolumbam 
(de qua Gantior. 6.) eíTe Ecclefiam in to 
to mundo diffufam. IdemMatth .26' . cir 
ca illa verba, Prcedicahitur Euangehuhoc 
in toto mundo. Similiter Ambrof . Pfalm. 
35); í;ra¿í:ans verba i l l a , tAnnuntiaui iufti-
tiam tuam in Ecclejla magna.Quid eft. ( i n -
q u i t ) quod addidit}magna, niji cjuiafuit an 
te non magna ? Quce eft magna nifi de totius ^ 
terrarum arhis partibus congregata, quando 
ab oriente,occidente.feptentrione,&meridie 
populigentiumfunt yocaú. E t ibidem de 
eadem .Eccleíiá in te l l i^ i t i l ludPfalm. 34. 
Confrehor tibiinEcclejla magna , in popu-
lo graui laudabo te, & adiungit, ibi ergoEc-
clefia magna,ybi populus grauis,hoc eft, mn 
picjuietus,&'mobilis,quifedit manducare,& 
Uhere>& furrexit ludere. Grauis populus eft 
cjui (idem Deofio feruat, & qui non aliqua 
leuitate mutetur, ñeque nutet, & fluffuet3 
ib iq i fusc aliásEcclefieproprietates p ro-
fequitur.Eode modo exponit eandcEc-
c l e f i a m m a g n a C h r y f o í l . d i a o P í a l ^ c j . ChÜJoS{' 
Beatus (inc^iút') Damd poUjcetur fe mag-
na Ecclefiíe in yniuerfo orbe terrarum a diui 
na gratia collecía Dei iufútiam pradicatnru 
& prophetice yeritatem, & máxime expe-
tendamfdutem,<& immenfam mifericordia. 
Atque i n Pfam. io5 ,per illa verbajDifrfí 
qui redemptifunt a Daww/OjDicitjgentiliü 
vocationem declaran, qui ex omni térra 
rura plaga per faluatorem colliguntur, 
& é d i a b o l i m i c i b u s a d f a n é l á ipiiús Ec-
cleííam rapiuntur. E t ita etiam exponit. 
illud3quod in eodem P í a l m o fequitur. 
E t de regiombus congregauit eos, ajolis or~ 
tu,& occafu,ab aquilone ,&mari,tkak,Hoc 
in ludáis quidem ad hunc modumfa&um uo 
accepimus^ctefiimtfito orbe fu/i yerfantur) 
atyero ipfe gentilem Ecclefiam in omnihis 
orbisparubMS,tam orientalibus, quam ocei-
duis,tam auftralibus,quam Jeptentrionalibus 
yocauit,^ co'ngregauit. >Atque hmufmcdi 
conciliain ómnibustenx, &matnpartibus 
cerneré licet. 
Denique Ter tu l l ian . l ib .cót ra l u d i o s 
cap.y^adducesprophetias.&promifsio-v 4, 
nes de regnoChri f t i j&fpecia l i te r i l lam Tertull. 
Ifaix 3 6, Hac dicit Dominus Chriño meo 
Cyro,cuius apprehendi dextera,d.ddit. Quod 
ipfum adimpletum yidemus. Cui e?jim dexte 
ramtenet PaterDeus,niJiChrifto filio fm? 
quem exaudierunt omnes gentes, id eft,cui. 
crediderunt omnes gentes,cuius & Pradica-
tores cApoftoli in Pfalmis Dauid oftendun-
tur,in yniuerfa (inquietena exijifonus ec-
rum,&' yfque ad términos tena yerba eoru, 
I n quem enim alium yniuerfa gentes credi-
derunt,nifiin Cbriftum}qui lam yemt ? Cui \ 
enim & alia gentes crediderunt,Pzrthi, Me 
di,&c. & profequitur numerando i n n ú -
meras Eccle í ix prouincias , i n quibus 
Chriftus regnat, demumque fubneait , Daniel.y, 
Quisenim ómnibus regnare potuiffet,nifiChri 
flus Deifilius,qui ómnibus in atcrnum genti 
bus regnaturus nuntiabatur^t pofteá recé 
fens quamplurima mundi regna quoru 
í íngu la ina l iqua orbis parte intracertos 
fines femper fuere contenta,denique co-
cludit, Chriftt autem regnu,&nomenybijj' 
porrigitur,ybiqu£ creditur,ab ómnibus gen* 
tibusfuper e?iumeratis colitur, '&c. V b i l i -
cet Tertullianus fub nomine Eccleíiae 
Catholicaj non loquatur, non tamen i g -
norabat illam eíTe reo;niim Chr i í l i , quod 
G 4 crgo 
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ergó de regno Chr i íUdic i t , de Ecclcíía 
Catholicaintclligit . Ec ita interpretan^ 
turPar res^prac íe r t im A u g u í l i n u s oni-
j ics í imilesprophet ias deChrif t i regnOj 
vel hsreditate, v t c ñ illa Pfalm. i . Popu-
la a me}& dobo tiligentes hareditate tuam, 
pojfcjsionem tHAm3 términos Íerric¿¡)8c í l-
miles. 
Conflat ígitur ex Scripturis fanít is , 
itaab antiquis Patribus intelleftisj pro-
prietatatem Ecclefix Chr i í l i e í l e j V t p e r 
vniuerfum orbem ÍIc diíFuía ^ & ex eo-
rundem Patrum confefsione pateta hac 
c iusp ropr i e t a t énomine j Cathoiica, í ígni 
ficatam eíTe. E x q u o principio re f te co-
cluditur j f e f t am iliamjquaí no folum i n -
tra t é rminos vnius regni contmeturJ& 
per t o t u m orbem non diffimditur, veru 
ctiam Eccleíiam p e r t o t ú orbem diffuf-
fam damnatj & ab ea feparatui jCa tho l i -
cam e í l e non poíTe . A t f eña Anglicana 
t é rminos B r i t a n n i a r ü ^ / ^ v t d ix i t T e r -
tuliianus fuprá ¿ntra Qcemiambitum con 
clufís ftmt) non egreditur, & EccleGam 
Romanam,á qua fe ipfam fegregauit^dá-
na t , v t ex f a í l o i n fuperioribus narrato 
ómnibus notum eft; ergo nec poteft eíTe 
Ecclefia Catholica^nec í idem catholicam 
re t iñe re . Quo argumentoPatres femper 
h e r é t i c o s impugnarunt , & Afr icani E -
p i fcop i jp r^c ipucAuguRinusDonat i í t as 
exagi ta runt jóc fuperarunt: non e í l aute 
minu? effícax contra omnes P ró t e f t an -
tes ,cúm caufa fit í i ra i l i ima,&fuprá ofte-
fum fit,Ecclcíiam Romanam, & Catho-
licam eandem mine e íTe^ue praídic torü 
P á t r u m tempore florucrit. 
Eluic autem rationi videtur tacitc vo-
luiíTc occurrerelacobiisRex cum in fine 
fuá: Prarfationis pagin .i 5 d i x i t . Nos 
Dei henefyCto,nec numero jiec dignitate ita 
fmnus contemnendi, qumbono y.icinisnof-
tris e xemplo praire pofúmus: quandoquidem 
ChriftianiorhiSj qmhiuwíjjkls in eo ordinum 
in'dé a Regibus- liherisque Principibus yfy 
aUinfcmá coditionis hominespars prope me-
dia in nofiram religionem iam cofenfit. V e -
rumtamen quanquam^hoc^prout aRege 
aíTcriturj verum cíTct^non fatis effetj v t 
talis fefta in tota illa mul t i tudine h o m i -
num exiften s, catholicadici poffet, c ü m 
t o t a illa m u l t i t u d o á vera , & Catholica 
Ecclefia dcfcciíTetj v t paulo poftadhibi-
tis exemplis explicabo. Ratio autem efl:,, 
/ { quia licct ampii tudoj&muit i tudo popu-
iorum ílt q u í d a m ex Eccleiiac Catholi-
ca proprietatibus^ non tamen fufficit ad 
catholicam con í l i t uendam: nullus enim 
ex Patribus hoc dixit jác quidam ex iiiis 
aperté fenferuntj catholicam non ex fo-
la vniuerfitate locorum conftituij fed ex 
alijsetiam proprietatibus ^ quas cum illa 
coniungunt.Nam Vincentius Lyr inen-
fis catholicum eífe d i x i t , Sifequatur yni-
*í€rfitatem}antiqHÍtatem}conjenjílonem. O -
ptatus pronunciauitjproprietatem n o m i 
nis catholici eíTe q u ó d fit rationabilis> & 
ig ybique dijfufa, Cyprianus , cui confenfit 
AuguftinuSjpr^ter muki tudinem requi 
útjipnumcaput, & ynam originem. dcynH 
matrem diuino lumineperfu[am,zum$ lurai 
nis radi j per to tum orbem extendantur: 
Cyril lus item multa alia fub nomine ca-
tholico comprehedit,vt vidimu s. A d d o 
Bedam incap. 6. Cantic. dicentenr, Ca-
tholicam vocari Ecclefiam^ Qi¿ia per om-
nes mundiparteSiinyna pace ¿n ynoDomifii 
timore adificatur. 
Nunc vero aliud refponfum Regi da-
mus,quoniam aliud eft^conuenire 111 re-
ligiónej aliud conuenircin communi ra-
Q tionefchifmatis^ &d i f ce f s i oms abEccle 
fía Catholica,vt per fe n o t u m eí la iam ab 
vna via piures deficí luntj qui fecundum 
quandam rationem /mente potiiis coce-
ptam, q u a r n i n r c f u b í i f l e n t e m . i i n d e f l e -
x u , feu in aberrando á via conueniunt, 
non tamen i n vna via j ñ e q u e iu vno ter-
minOjad quemtenda t , confeutiunt. I t a 
ergo oportet m prsfcnti di í l inguére. E t 
fortafsé verum elt Cquodno af i i rmó) co 
fíderatis fe&is ómnibus f c h i f i n a t i c o r u m 
& h^reticorum^qui ab Eccleí iaRomana 
defeccrunt 3&nunc funt per t o t u m or-
bem^tam ad Orientemj quám ad Occide 
D tem difperfx, ex illis ómnibus connci 
mul t i tud incm, quz fít pars propé media 
totius Chriftiani orbis. I l l a vero mu l t i t u 
do nec v n u m corpus poli t icü e í l j v tper 
feconftat jnecmyf t i cum 3aut Ecclefía-
fticum^quia neqne in eadem ñ¿c , ñ e q u e 
i n v n o E c c l c í i a í l i c o r s g i m i n e , ñeque i n 
eadem regula credendi conüéniunt^ergo 
nec tota illa mult i tudo populorum ^ aut 
fe¿larum po te í l dici Ecclefia Catholica^ 
cüm vna Ecclefia non fit, ñeque aliqua 
fefta particnlaris i l larum dici potef} Ca-
íhol icajcum nec pars fit alicuius Ecclefi 9 
Catho-
loci per íe 
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Cap.ij.CatholicamEcckfiáwpertotumorbemdijfundi. 8 
Catholic^neque per fe fola ad conft i tu- A 
endam EccleliamCatholcam fufficiunt, 
v t príncipalis ratio faíla probat. 
Opor t c t ergój v t Rex loquatur de co 
feníione i n v n a m religionem, i de f t j i n 
v n a m viara falutis, & in vnam lidem ^ in 
hoc autem fenfu, nonfo lumnoncred i -
m u S j feftam Anglicanam oceupaíle d i -
midiampartem or bisChrift ianí, verúetiá 
nec fortafse tertiam partem regni Britan 
n i c i .Pnorem paite ex eiufdé Regís ver 
bis pi 'obabiraiís. Loques enim ad Pr inc i 
pcsj&populos fchifiTiaticos hgcinterferit 
verba^ Quan([uam Ínter y os me áum bene de g 
apicibus nefeio quibus cotmeneriu S entit er-
g ó nonduin illos in doctrina conueniíTe, 
Óc ideó pauló p o í t eos ad vnitatenij<Sc co 
cordia exhortatur. Et quanuis i l lam ob-
uelans difeordiara, inquibufdam apicibus 
eíTe dicat, ve l in rebus adiaphoriSyYt pau-
ló poí t j 8c faepé alias l o q u i t u r , re tamen 
vera diíTenfío eíl i n rebus grauifsirais, & 
ad fubftanüiam fidei, falutemque íideliü 
m á x i m e fpcólantibus^vt inSacramento-
r u dodtrina,& pr^fert im veri tatej& rea-
l i praefentia C h r i í t i D o m i n i i n Sacrofan-
¿la Euchariftia, & i n m o d o iuftificatio-
nis hominis per fidenijin necefsitate opc 
ruin,&obedientiamandatorumj ácalijs ^ 
multis^quae poí leá fuá vnaquaeque t r u t i -
na funt libranda; in quibus nec Caluini-
ftae cum Lutheranisjiiec cum iftis Z u i n -
glianij&aíij fimiles conueniunt. 
Accedí ^obedientiamEccleíiaeprasftá 
dam adeó eíTe ad falutem ncceíTariam^vt 
Chriflus d ixe r i t , Qui Ecclefiam noaudie-
YU,fit tibí tanquam ethnicus, & publicmus, 
8c n ihi lominús iíli Seílari j 3 i n explican 
do Eccle í is regiminejá quo haec obedie-
tia pendet^non minúsinter fe q u á m á n o -
bis difsidentrnon efl: e rgó diíTeníio in re-
bus adiaphoris/ed in m á x i m e neceííarijs j) 
ñeque in apicibus t a n t ú m , qu i i n fubt i -
libus punftis jfpeculationi prsecipue de-
feruientibus, á iure confultis conftitui fo 
lentjfed in rebus,quae pr^ manibus habe-
t u r ^ ad re í l e viuendum neceíTariae í u t , 
verfatur. Et quod ad praefentem caufam 
m á x i m e attinet^etiam in articulo de re-
gio primatu tanta efl: dilTeufio^t fo laAn 
glicana feíla i l lum approbare^&tueri v i -
deatur. E x quo capite folo, 8c per fe fpe-
ftato/ufficiens ratio fumitur3 v t A n g l i -
cana congregado non pofsit Catholica 
Ecclefia ex i íHmar i . Quiaopinioi l ladc 
primatu l i m i t a t ^ coarf ta t í e d a m illam 
ad términos illius r egn i temporalisJ(Sc 
quantum in fe e í t , i n tot partes Eccleílá 
Chr i f t i diuiditjquot funt i n m u n d o t e m -
poralia regnajiiec v e r a m vnitatem vnms 
ouilis^quam Chriflus i n Ecclefia fuá elle 
volui t , i l l i relinquitj fe dad fummú quan 
dam concordiam^ v e l fimiHtudine,vt fie 
dicam^ quamRex lacobus e x o p t a t . V e -
r ú m ñ e q u e i l l a m ( v t fuprá d i x i ) v n q u a 
obtinerc potevit^quia cum omnes i n pro 
pr io indicio fequendo coueniantjiiecef-
fe efl:, vt in opinandi > Se gubernandi ra-
tione difsideant. 
Atque hinc facilé rationem alterius par-
tís reddimusjin qua con iedamuSj A n g l i -
canam fedam^neque tertiam partem Br i 
t a n n i s iníuke oceupaífe. Nam^vt omit-
tá^in ómnibus partibus illius Ínfula? p lu -
rimes eífef ídeles , qui fídem fuoiudicio 
non fubijciuntjfed i n t e l l e í l u m fuü capti 
uant in obfequium C h r i f t i , & ab Eccle-
í iaRomana animo f a l t e m ^ mente fepa-
rat inon funt: ctiam in tereos ,quiabi lk 
defecerunt^in religionej&fíde non efl: co 
fenfio, Nam^ v t ip íemet Rex in Prs fa -
tione fupponit ,mult i funt i n fuá ditione 
Puritani^quos ipfe perfequitur 3 &: ita ad 
m í n i m u m t o t u m r c g n u m in tres partes 
diuifum eftjnimirum^in CatholicoSjPu-
ritanoSj&Caluiniftas non puros; Se ü fa-
msefidesadhibenda eft, mul t i ctiam ín -
ter ipfos funtLutherani, alij Zuingl ían i , 
vel aliarum fedarum, I m ó ctiam inter 
ipfosCaluiniftasmiftos no creditureíTe 
confeníio in fide^quiquid fit de externa 
fpecie relígionis. E r g ó loquendo i n fen-
fu)qui ad prsefentem caufam faciat^nullo 
modo fubíifterc p o t e í t i q u o d Rex ait^fe-
rc dimidiam orbis Chrift iani partem i n 
fuam confeníiíEe rel igionem. 
Quapropteij Lutherus , Caluinus, Se 
ali) Haerefíarchíehuius temporis l ibe iCj 
ne dicamjimpudenter, refpondent/sepc 
id^quodbonum efl:, paucioribusappro-
bar i j ideóquenon eíTe notam verae Eccle 
íiae^aut fiaeijjquod fít i n multitudine ge-
t i ü m J & confenfionc p o p u l o r u m appro-
b^ta, fíe enim fertur fcripíiíTe L u t h e r ú , 
diabolum iux ta D e i Ecclefiam facellum 
longc maius,& amplius codidiíTcí&Cal-
uinus fie excufabat paucitatem fuae con-
gregatiouisjquiavix v n q u a m i t a b e n é fe 
habuc-
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babuerunt res humana, vt,pluribus pía- A 
cerentmeliora. E t í i m i l i a h a b c n t M a g -
delii£:enfes, centuria.i . Verumtamen 
Cquod in ómnibus controuerí i js huius, 
temporis m á x i m e coní iderandum eí l j¡ 
i f t i n o u i hs re t ic i in ómnibus fuis di í l i s 
& rdpo í i s antiquos ha:reticos imitatur 
quod eft magnum fui erroris fignum^vn 
de non aliter illis cbuiandum exi f t imo, 
quam vcrbis Patrum quiantiquos haere 
ticos confutarunt. Auguftinus l ibro de 
Vnit .Ecclcf.cap. 2 .fie habet, l7tterms>& 
heréticos quafiio eít>ybi fitEcclefia ,qmd 
ergo fafitiri fumus ? in yerbis noíírh eam ^ 
quafitunyítn m yerbis caquis fuiDomim no-
ftri Jefu Chrifti ? Puto, quod in illius yerbis 
cam quarere debemus: qui yeritas eñ3 & 
eptimenonit corpas [Hum)tk cap. 3. Non att 
diafmSjbac dtco}hac dicis:[edaudiamus-}hac 
dicit Do.mmus,funt cené libri Dominici, ibi 
qutzramusEcclejiamjihi difeutiamus caufam 
mjlram. QuaG dicat^in diurna Scriptura 
Chr i í l i Eccieíia per t o t ü orbemdiffufam 
praedicarij «Scidcóblafphemias h e r é t i c o 
rúcon tenendas eíTe, qui doemonis Eccle 
fia illájaudet appellare Et c.9.refertjDo-
natiftas conu i í tos dixiiTcjEccleíiá C h r í -
í l i i n principio i n toto orbe fuiíTe^pofteá G 
vcroper i j íTe^propter liberas, & prauas 
hominum volúntate? . Quibus A u g u f t i -
nus refpondet, Quafi yero nefeierit jpiritus 
Dei futuras hominum yolmtates 3 quis hoc 
infamfsimus dixerit* cur ergo non hocpotiils 
prahunciauit futtírum, quod de yoluntati-
bus hominum¡ciehatfuturum, &"€. E t cap. 
13 íic feribit, Inquiuntjjia credmus}&' co 
pleta ejje confitemur, fedpoftea orhis terrartí 
apoJlatauit)&' folaremanfitDonati camunio 
(vel mutato nomine^ Anglicana^vel Cal 
uiniana feíla) Hocnobis Ugant(aitAuga 
í lmus) & nirnlrefifiimus. Si autemnonea 
de ScripturisjmUis legunt, fed fuis conten- D 
iionibusperfuadere conantur3 credo illa,quíe 
inScnpturislegutur,non credo ijia}quaab 
hareticisyanisdicuntur.lít cap.i 5". fimili-
bus verbis refcllit hareticorum caüidttate 
yolentiu conuertere yerba Dei a yeritate}m 
qua ipfajunt^adperuerfitatejn qua ipfijunt, 
E t deinde refpondet ad quafdam feriptu 
ras^quas bacretici ad fuá conuenticula ac-
commodabant, Ac t ándem cap. i p . con-
cludit, Omifsis ergo lilis morarum tendiculis 
oflendat Ecclefiam,yel m[ola Africa,perdi~ 
tistotgentibus retmndm^ y él ex idfrkk 
in ómnibus gentibus reparandam} atquead-
implcndam)&' fie oJ}endat}yt non dicat^e-
rum ej}3quia hoc ego dicOy y el qma hoc dixit 
ille coüsga meus}yel tüiy&'c. 
Idem ergo nosLuthero re fpódemus , ' 
cúm dicitjin fuis Seftarijs eiTeÉccleíiam, -' 
v t nobis illam of íenda t : nam i lh non ere 
d i m u s , ñ e q u e vi lo modo credibile eft, 
D e u m aediñcaííeEccleíiam contra Eccle 
í iam á fe conditam, 8c cui perpetua prc-
tedione promií i t , Prarfertim cüm nul lü 
indicium diuini fpiritus,fed humane am-
bitionis^& Übertatis in authoreillius fv -
nagoge apparuerit. A Caluino etiam pro 
bationem corum.quse vané dicit, pof tu-
lamus, & p r g t e r e á addimus,fatisfuper-
biam fuam oftenderc, cúm iudiciura fuü 
m u l t i t u d i n i , de authoritatitot Patrum, 
antiquitate,fapictia, & fanéVitate jluftriü 
temeré audet pr^ferre. V n á e tándem di-* 
cimus, licet comparatione vu lg i in té rdu 
meliora ápaucioribus approbcntur,ni- ' 
hilominus ea, qu^ á pluribus fapientibus 
v t meliora probanturjab omni viro p r u -
dente talia efte cenfenda, & contraria re-
probanda. Quod longc certius eft quan-
do talis approbatio non humana t a n t ü m , 
fed diuina ftabilitur authoritate.Hoc au-
tem modo approbata eft in Scriptura fan 
¿í:a,&a fanctisPatribusEccleíiaCatholi-
ca per totum orbem diíEifajá qualongif-
í ime diftant h^reticorum conuenticula, 
ideoq^ nec catholica elTe, nec nominari 
poffunt. 
C A P V T X V I . 
Quomodo yerum fit3 Ecclefiam Catholicam 
-e¡feper totum orbem diffujam*. 
VT vel ipíi.s etiamCatholicis fatisfa-ciamusjiion eft omittendahic alia ! • 
obi e £lio,q u am atti gií A ugu ftin 11 s 
epif t .48. quia orbisChriftianus catjioli- ^ifiguíl. 
cus, feu Romanus módica pars eft to- Raiio dubi 
tius m u i i d i , quomodo ergo potefthaec 6a£l<•5,* 
Eccieíia ex eocatholica nominari,quod 
mundum occupetvniuerfum ? A f f u m -
ptumfacillimedemonftraripoteft: nam 
pauló fuperiús concedendu m duximus, 
mul t i tudinem fchifmaticcrum,& hxre-
t icorum fere dimidiam partcm Chrif t ia-
n i orbis oceupare, vltra hos vero funt i n 
mundo JMrthometani , qui foli fortafsé 
tgfi 
C , ! 6. Qjtomodo Ecckfíacatholfitper totu orhem dtjfufa, S ¿ 
z. 
C o n í i r m a -
lio« 
Hilar. 
Hierony. 
Greg, Na 
Luca.iz. 
Matt.y, 
3-
Ad racioné 
dubitádiref 
ponJeEur. 
tot plagas muiidi pofsident^quot illi^qüi ^\ 
fub nomine Chrifti fidem profitenturj 
iuie falíainjíme veram. Deinde gentiles 
etiajóc idololatrs multas, <5c magnas mu 
di prouincias occupant, ludad etum per 
innúmeras alias mundj partes vagauturj 
ergó dubitari non poteft, quin refpe¿tu 
totius mundi valdé limitata, ¿kreftrifta 
fit Eeclefiae Chrifti amplitudoj ergó non 
poteft titulo vniuerfitatis catholica no-
minan. 
Et augetur di fficultas,quia non eft co 
tra Eccleíis veritatem, vt períecutioni-
busjaut íchifmatibus ita opprimatur, vt g 
aliquandoinminori parte confitentium 
Chriftumjvera lides perícueret. Accom 
modatum exemplnm eft de tempore, in 
quo per Arianá ha^refim ita afftiéla fuit, 
vt feré vniuerfum orbem Chriftianum 
occupauerit Arianiímus, ferc pro illa té-
peftate obruto Chriftianifmo, vt coftat 
ex Hilario lib. contra Auxent ium, & 
Hicronymo libro contra Luciferianos, 
vbi colum.i 3. Tune Vfice nomen aholitum 
eftjtfínc Nicrtnfí fideidamnatio conclamata 
efi.Ingemuit mus orbisArinnum fe ejfe 
miratuseji. Vnde Gregorius Nazianze-
nus Orat. z s" .adArianoSjqui de multitu- Q 
diñe gloriabantur Jic inqui t , /^ ' tándem 
fímquipaupertatem nobis exprobrant3opef-
que fuas injolenter ia£tat}qui Ecclefiam muí 
ütudine definiimt, acparuum gregem ajper" 
nantur f I n quibus verbis,<Sc cocedere v i -
deturjeotempore fuiíTe paruum nume-
rum íideliü pre multitudine ha^reticoru 
conuenientium etiamin eodéerroreJ& 
cofequeter videtur negare, multitudine 
pertinere ad notas Ecclefia , vtibietiam 
notat Billi . Imó videtur alludere ad ver-
ba Chrifti Lucx i z. ¡Volite timere pufillus 
g»'ex,& ex illis verbis colligere,ad veram 
Ecdehara paruü gregem fufficere, quod D 
harretici huius teporis libeter recipiunt, 
vt de paucitate glorientur,addentes illud 
. Matth.7, Intrate per angujlam portam , & 
iníra, Quam anguflaporta, & arña yia eíf, 
qufi ducit adyitam3&pancifmt.qui inue~ 
íiiunteam. 
A d priorem partem refpoden poteft 
primó,noineucatholic^ nonefTe impo-
íitum Eccleli^addiftinguendam illam a 
geiitiliímo,Pagaiiirmo, vel rudairmo,na 
lab nomine Chriftianorum/eu Eccleííg 
Chriftiani ab his ómnibus fatisdiftin-
guebatur. Sedimpofitíi eíl'e i l l i hoc no-
men, vtab haereticorum Seftis diícerne-
retur. Namlicet ha;rctici, quoad verita-
tem fidei Chriftiani non íint,tamen quia 
non omninó Chriftum necrant, fed cum 
luo modo coiunt, & conntentur,idcirco 
pceuliarem modum infídelitatis íub no-
mine Chriftiano habent, & ideó (v t ex 
Patnbus notauimus) additum eft, lidei 
veré Chrift iani cognomen catholicar, 
quo á feiftis hasreticorú diftingueretur, 
Atque hinc íit,vt ex vi talisnominis, «Se 
rationis eius non fít neceílarium, vt am-
plitudoEccleíiac omnium fídeliummul 
titudine fuperetjfed fatis eft, vt ílio mo-
do fít difperfa per vniuerfum orbem, & 
quodin hoc excedat quancumque hxre 
ticorum feftam. 
Deinde ad hocmagisexplicanduad-
uertimus, duobus modis intelligi polle, 
Ecclefiam Chrifti deberé elle per totum 
orbem diífufam,fcilicet,vel iure,<Sc infti-
tutione.ac poteftate, vel fafto, 6c aftuali 
(vtitaloquar) poíTefsione.Priori modo 
manifcftüeftjEcclefíam Chrifti ex quo 
inftituta fuit,catholicam,& vniuerfalem 
f uiíTe: tiim quia pro toto mundo inftitu 
ta eft, & non ficut fynagoga pro quadam 
natione: tiim etiam quia ex tune accepit' 
ius prapdicandi fidemChrifti per vniuer-
fum mundum,iuxta i\\ud}Pradicate Eua 
gelium omni ere atara, Marci vlt. & illud, 
Eritis mihi tejles in Hierujalem, & in omni 
ludaa^ Samaria, & vfy ad ylúmim ter-
res. Tuna denique quia habet poteftatem 
interrisad ^ubernandumvniuerfum or-
bem in ijs, quae ad falute animae fpect'at, 
vel ad illam referuntur, iuxtaillud, Qm 
Ecclefiam río audierit}Jít tibi tanquam ethni 
cuSy&c. Matth. 18. & \\{\i¿,Pafce oues me-
<tf,Ioan.2i . H i c e r g ó vniueríltas Eccle-
íuT,quam inris, feu fufficientiae vocare-
poíTumus/ufficere poterat, vt veré Ca-
tholica diceretur. Imó Auguftinus lib. 
2.contraPetilianum cap. 38. ciimobie-
ciíTetPetilianus, Si yostenere catholicam 
dicitis -j Catholicu illud efi3quod Grcece dici" 
tur ynicum,fiue totum, Ecce in toto no efiis, 
qui in partem f(?/y¿/?¿í.Refpondet Augufti 
ims Catholicum, Idem fígnificare, quod 
fecundum totum,vnáz,Catbolicíe nomenac~ 
cepitMcente ipfo Domino,Eritis mihi tejles^  
&e. & concludit,£cre ynde catholica yo-
catur. Qiiare videtur Ecclefia accepiífe 
hoc 
4 -
Duobpsmo 
dis poteft 
t e c l e fia ef 
fe per t o t ü 
orbem dif-
fuía. 
Atare, ylt 
Matth. 1% 
loan, zi, 
tAuguft, 
Sq. Lih. i .Quatíí An^icana [eBa a jide Catholica difsideat* 
5-
Ecclefia di 
cicur v n i -
uerfalLí; vni 
ucrfalirate 
iuriSiiSc fa-
A m p l k u d o 
Ecclef . per 
orbe varias 
poreft habe 
re vicifsitu 
¿iacs* 
fíierony. 
Beda, 
hoc nomen ab Apoflolis, priús qua fides 
cífet c u m e f fe f tu per totum mundü dif-
fcminata.pnusenim Apoftoli Syrnbolü 
c o n d i d e r a n t j q u á m p e r diuerfasmundi 
partes diftribuerentur. 
Nihilominus non folúm propter ius 
fed etiam propter fatíhinij & poflefsione 
( vt fiedicá ) Ecclefiailludnomen acce-
pit.Sciebant enim Apoílolipromifsioné 
Chrifti eíTe infallibilem, «Se non multó 
poli: fuiíTe implendam 3 cfcideo ita de illa 
fíat uerunt^ac fi iam a¿tu mundum oceu-
paílet^quiain moralibus quodparumdi-
ftat , nihil diftarc videtur, & máxime 
apud illos^qui per íidem rem futura tan-
quam iam f a f t a m aeflimabant. Poíl: i l lo-
rum verópraedicationem amplitudo ca-
tholic^Eccléíi? in re ipfa eíTe c^pit,ita vt 
veluti oculis cernipofset. Vnde Augu-
ftinuslocoproximc citato poli:illa ver-
b a ^ í r e ynde catholica yocaturfuhiungit. 
Sed claujis oculis offenditis in montem 3 qui 
ex panto lapide fecundum prophetiam Da-
nielis)cremt>& implemtyniuerfam terram, 
Sentit itaque AuguíHnus, fentiuntq-alij 
Patresfupraallcgati ,prophetias de Ec-
clefia Chrifti futura per vniuerfum orbe 
diffufajpromifsionesq^ de £udanda,& fta 
bilienda eadem Ecclefia á Chriflo faílas^ 
imple tas iam dudum fuiíTe. Quo áutem 
tempore incepcrit,&qua certitudineid 
confiare pofsit, non elí facile explicare. 
Igitur vlterius animauertendum eft^  
hanc di ffuíionernEcclefiasCatholicíE per 
vniuerfum orbcmjquoad maius 3 vel mi -
nus a u g m e n t ú varios poíTe fortiri flatus 
a m p l i t u d i n i s Ecclcfis , nec eíTe certum 
apud Sánelos Patrcs, & Scripturae expo 
í i t o r e S j a n prophetia, &promifsiones de 
hac Ecclefi^ vniuerfalitate orani ex par-
te l i n t iam impletse-, vel a l i q u i d fuperlit 
implendum,quodvfqucadmundifinern 
v el prope illum relinquatur confummá-
dum. Nam quod Chnftus Dominus di-
x i t Matth.24 Pradicabitur hoc Euangelm 
regni in ymuerfo orbe m tejlimonium ómni-
bus gentibuSy& tuc yeniet confumatio. Hie 
ronymuSj&Bedainte l l igunt de mundí 
confummatione,& fignificant, illam pr^ 
diftionem nondúm fuiíTe impleta. Imó 
indicat Hieronymus, complementum 
illius futurum eíle fignum iudicij appro-
pinquatisj ac proinde adeó c u m u l a t a r a 
Eccleiiae exteníionem vfquc ad finem 
B 
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mundi, vel terapus i l l i propinquum non 
eiTc adimplendam. 
I n quam fententiam inclinat etiaAu-
guftmus lib.de Vnit.Ecclef.cap.i7.4vbi 
tradans eadem Chrifti verba dicic, Ipja 
fides omniumgentium nondúm impleta efe? 
Et infra accommodans parabolam^/Vwi-
mntis bonum femen in agro fm, Matt . 13, 
Suhne£iit3Huncagrum ejj'e mundninquo 
yerbum Deifmtfificat, ey crefeit (ívt dici-
tur ad Colof. 1 .yfque ad mejfem.td eftjyffy 
ad finem mundi. Idem vero Auguftinus 
epiftol.78. adHefichium interpretatur 
fuperiora verba Chrifti negatiue tantü, 
ícilicet. Tune yeniet confummatiOtidett; 
ante quam prtídtcetur Euangelium in tot» 
mundo nonyeniet. Quáto autem tempore 
poft confummatam Euangelij prxdica-
tionem per totum orbem, incertum ( i n -
quit )ey?. Vnde etiam eft incertum, quo 
tempore integre fit implcda illa promif-
liode diffufione Euangelij íidei, feu 
Ecclefis per totum mundum. Pro certo 
V ero habuit ibidem Auguftin. fuo tem-
pore nondúm fuiíTe impletam illam pro 
mifsionem dicens. Si ergofufeiperet hunc 
laboremferuiDei3ytperagrato orbe terra-
Yum}quantumpoffent colligerent quod rema 
ncret gentium,yhi nondúm efi Euangelium 
pradicatumshinc aduertere ytcmquepoffe" 
mus, quantum hoc tempus longe fu ajine fe-
ew/í, quod etiam latius confirraat Epift. 
80. circafínem^quia fuo tempore innu-
merahiles gentes (vt ait) erant, quibus non" 
dúmprísdicatumfuerat Euangelium. 
Quodargumentura etiam conuincit, 
vfque adhuc non eíTe completas integré 
illas promifsiones, quia noftra actate no-
uus mundus (vt aiunt)& vaftifsimae pro 
uincia^quibusEuangelium non erat pr^ 
dicatiim,inuentze funt, pro quibus ad íi-
deconuertendis videmus a ferjiis Dei lo 
cainaccersibiliaperagrari,& Ecclefias de 
nuo[ineisfundan.Hmcergórefté coclu 
ditur,Ecclefia Catholica no ideó dici per 
totum orbem difTufa,quiain toto vniuer 
fo,&ómnibus prouincijs eiusilh diíTu-
íio Ecclefie iam fa¿Va fit. Imó addit Au-
guftin.dicta cpift.8o. licét in ommhus gen 
tibus}ybi nondúm efl Ecclefia, oporteat, yt 
ahquando fetmon tamen oportere}yt omncs: 
quiibifuerim, credant, quia omnts gentes 
promijfe $unt, non omnes homines omnium 
gzntiüjnoii enim omniuefifides.his ergó 
' 1 omni-
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ómnibus valdc incertum relinquitur, ^ 
quando incepcritEccicfia habere in ve,8c 
notantum infpc^illamvniuerfalitatem, 
quam nomen catholicae denotat.Item in 
certum eí l , quanta Ecclcfise amplitudo, 
¿k: multipticatio Eccleíiarum per varias 
orbis prouincias fuerit ad eudem efíeílü 
neceilaria.Dcniqi multo magis incertú 
eft^quám numerofam hominum multi-
tudinem eadem proprietas requirat/vtin 
reipfaexiftat. 
Nihilominus certum efTe debet exco-
muni fenfu omnium Patrum, ita intelli-
gentium Scripturas, Eccleíiam Catholi- -g 
cam confequuta eíle non íblu noftris te-
poribiiSjíedetiamultis retro feculis fla-
tum ( vt fie dicam ) vniuerfalitatis fuffí-
cientis, vt dicatar per totum orbem dif-
fufa.Nam praster praedictiones Prophe-
taiü,&: promifsiones Chrifti Paulus,iam 
fuo teporc dixit d e Apoftolorú predica-
tione Jn omnem tena exiuit fonus eoru, & 
Í7i fines orbis tenes yerba eortm.Qjaoá liccü 
Augiiftinus interpretetur, eíTe prophe-
tiam de futuro prolatam per verbum prae 
teriti, propter certitudine, nihilominus 
Hierony mus intelligitjam tüc fuiííe ali-
quomodo impletá, & eft confentaneum 
contextui Pauliineode loco, (Scalijsmá 
ad Colof.i .de Euangclio dicit, Peruenit 
ad yos,ficut &' tn ymuerfo mundo eji}&- fm 
6Hf$caty&crefeit ficut inyohisS}z\n¿e. cer 
tum eft,ita creLiilfe Eccleíiam vfq; ad te-
poraAuguftini,& alioruPatrum3vt fím-
pliciciter dici poífet per totú orbem dif-
fufa, ficutipG loquütur; ergo faltcmeo 
tempore iam di£lú ftatu habebat^  vt ipi l 
prcdicant.At illú etiam retinuit,vel po-
tius in eo creuit vfqj ad Gregoriú, vt ex 
fupradi(ftis,& ex epiftoliseiufde Grego 
rijadEpifcoposOrictiSj&variamprouin 
ciarü Occidcntis collig-itur. Ab ilío ante 
tempore vfq3 adnoftra aetatem eundem 
ftatu non ainifit,fed potius per plures, & 
nouas prouincias amftum eíTe confpici-
mus ,licét in'quibuí'dam alijs diminuta 
fuerit > ergo fimpliciter verum, & certü 
eft-, Eccleíiam Catholicam eíTe per totii 
orbe diífufam.Etquanuis nonpofsimus 
cü certitudine defignare tempus, in quo 
cerpit habere coníumatú hunc ftatu vni-
uerfalitatis,non refcrt,fatis eftenim,vt 
certoconftet a principio inhunefinem 
fuilfciiiftitutam, & intra aliquotannos 
D 
ftatü illum fufficienter obtinuiíTejprout 
fecundum ordinemprouidentia? diuina 
expediebat. 
Et eadem ratione licet n o pofsint cer-
to defignari termini huius a m p l i t u d i n i s ^ 
n i h i l o m i n u s dicerepoiTiimus,poft fufh-
cientcm Euangelij pisdicatiojae necefl'a 
riü fuiífe Catholicam Eccleíiam habere 
in m u n d o fplendorem q u e n d a m v n i u e r -
falem,quopoífet eius dignitas, Scmaie-
ftas cognolcij&ab H a : r c t i c o r u m t u r b i s 
diferiminari. Hoc e n i m in piimis perti-
nuitad e x c e l l e n t i a m regni Chrifti^quod 
no folü in celo,fed etia in térra promifsü 
eft,quanuisin térra ipfa non eftet futiirü 
terrenum/cu temporale^fed cajlefte,feu 
fpiritualc.Deinde quiaEcclefia eft áChri 
fto inftituta propter falutem hominum, 
vt per eam multo vniuerfaiius, <3c abun-
dantius, quam antea ómnibus tamlud^is 
quam gentibus comunicaretur,& ideo 
o p o r t u i t j V t ftatim crefeeret, ita vt intra 
breue tempus in predifto ftatu coftitue-
retur, in quo, quantü eft de fe, ómnibus 
mundiregionibusjvelfaltem eam maio-
ri^ & principalioripartiprodeíTepoíTet, 
A d hunc autem finem neceífaiiú tuit, v t 
ftatim, feu quam primúm morali modo 
poífe^toti mundo innotefceret.Nam fi-
cut Auguí^ .epi f to l .48 . column.io. id 
urget, Quomodo confidimus ex dminis lite-
ris , accepíjje nos Chriftum mamfejhm, ¡i 
mninde accepimus&Ecclefiam manifefta* 
ita & nos aíferimus non potuilTe Chri-
ftum in mundo regnare, nifi fides cre-
dentium per totü mundum eíTe t diífufa. 
Dici autem cum magna probabilitate 
poteftjCoepiffeEcclefíam habere hüc fta-
tum faltem á tempore Conftantini I m -
peratoris, in quo conceffa Ecclefía? pu-
plica pace, templa etiam,& Ecclcfis pu-
blico aediíicari coeperunt, & Apoftolica 
fedes condignum honorem 3 8c fplendo-
rem habere incepit,& generalia Concilia 
congregan potuerunt.&in rcliquis om-
nibus^qux ad maieftatem EcclefíacChri-
fti fpedant, capit Eccieíia abvniuerfo 
orbe, qui tune agnofcebatur , publicé 
cognofei, vt vnura corpus myfticum, 
8c v n a fpiritualis refpublica ad vniuer-
fam curam , 8c falutem animarum infti-
tuta. Atquehancnoftram conieíluram 
videtur iníinuaíTe Auguftinus, concione 
fecundainPfal, 103. vbiexponens ver-
H ba 
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t a illaj Sufw montes ftabunt aqua 3 de D i -
luuio perfecutiomlm nafcentis Eccleíiae 
illainterpretatui-jdicens. Fuitenimtem-
pus aliqmndo 3 quo terram T>ei3 Ecclefiam 
Det cooperuenmt aquce perjequentium 3 & 
ita cooperuertm, yt non apparerent, ñeque 
ipfi magni 3 qui funt montes. Quando enim 
ubique fugiebant, quomodo non ?mnüs ap-
parebantí Etinfra, Cooperuerunteosaqua, 
^ fuper iüos ftabat, & dicebant,preme3pre~ 
fne3 & prceualebant fuper Martyres 3 & fu-
giebant y bique Chriííiani3 e&fugaquadam 
occultabantur Apofioli. Pofteá vero in-
A Atqj hinc f a t i s f a f t u m eíl priori partí 
obieílibnisjconcedimus enim n o n perti-
nere ad vnmeríitatem Eccleíiaepcr no-
me catholicae explicatam jVt in ea íit ma-
ior homínum multitudo ¡ quám i n í'alíis 
Seftis : nam hoc nullibi ei promiííum 
e i i , & pendetexaltirsimoDeiconhlio 
in fnapraedeftinatione. Et quantum ex 
Scripturis colligere poffumus 3 diuino 
conidio potius permiilum eft^plures elle 
in mundo malos, q u á m bonos;, infideles, 
quám fidelcs, imó fortafsc etiam intra 
ipfam Ecclefiam plures p e c c a t o r e S j q u a 
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tenogzt¡Sedquaudiu ? Refpondet,^/^' g iuftos. Vnde Auguftinus dida epiftol 
qnodfequitur3ab increpatione tuafugient3 
& hoefacium efl3fratres3abincrepamneDei 
fugerunt aquce3 hoc eft> a prejfuramonttum 
recejferunt. lam montes ipfi extunt Petrus, 
ts1 Paulus.Quomodo eminent ? qui ante a per 
fecutoribuspremebantur3 nunc ab Imperato-
nbus yenerantur. Fugerunt enim aquce ab 
increpatione Dei, quia cor Regum in mantt 
Deideflexit quo yoluit 3iufsitpereospacem 
dariCbnftiams}emicuit3&' eminuit autbori-
tas tApofiolica.Nunquid quadofupra erant 
aquce montium defeceratmagnitudo?Sed ta-
men yt omnes yiderent eminentiam montiuy 
per quos montes jalus effet generi bumano 
( qma leuaui oculos meos in montessyndeye~ 
niet auxilium mibi) ab increpatione Dei fu-
gerunt aquce, a yoce tonitrui tuifomidabut3 
iam quisnoterreaturayoceDeilperiApoflo 
los}per Scripturas3per nubes eius3 conquieuit 
mare 3formidauerunt aquce 3nudati funt mon-
tesjufsit Imperator.Sedquidiufsiffet 3 yifi 
Deus tonuiffet? Quia yoluit Deus, illi iujje-
runt&fattum ejl. Hsc elegantifsme, & 
ínpienter Augufl:inusyquibus fatis mani-
fefié declarat quo tempore ceperit Ec-
clefia Catholica habere ítatum fuo nomi 
ni confentaneum. Et obiteraduertendü 
eíl, non tnbucre hunc ftatum Ecclefise 
Imperatori tanquam authori eius , fed 
tanquam remouenti impedimenta, & pa 
cem tribuenti; imo nec numerare Impe-
ratorem inter montes Ecclefís/edApo-
ftolos, vtique in fuis fucceííbribus, & 
fpecialiter dicit, Extant Petrus>& Pan-
tus, per quos fine dubio Sedem Apofto-
licam intelligit, & ad eandem pertinet 
illa interrogado, Qummodo eminent?quia 
iniila Sede fundata eft Ecclefiajque tune 
cepit ftatum, vt dixit, fuo nomine con-
fentaneum habere. 
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48. C0I.13.& 14.10 fimilidifficultate,£c 
cle/ia (inquit) eñde cuius paucitate dici-
tur. ¡Arfta efiyia3quceducit ad yitam, & 
paucifunt qui ambulant in ea, & rurfusipft 
efl, de cuius multitudine dicitur. Sicerit 
fementuum ficut flellce cceli, ijdemquipp'é 
fidelesSantfi}&boni,& in comparatione plu 
rimorum malorum paucifunt, &perfeipfi 
multifunt,qui ab Oriente 3 & Occidente ye-
niunt,&c.Yx míx^ ltaque & mus mundus 
in maligno pofitus eíi propter T^nia, ques 
funt per totum mundum, & Chriííuspropi-
tiator efl peccatorum nofirorum, & totius 
mundi, propter triticum, quod effper totum 
mundum. Et infra id declarat per compa 
rationem ares,in qua frumenta pauca 
funt comparatione palcarü, tamen mul-
ta funt per fe 'i^k&congreganda a quatuor 
yemis,a fummis cceloru yfque ad términos 
eorum^ c. Idem tradit libr. 13. contra 
Fauft.c. lííc&optimciib. 20, cuius haec 
funt vltima verba, í^gnofeenda eftpauci~ 
tas illa quam Dominusprcecipué commendat 
iningenti, atque innumerabili multitudine 
toto orbe diffufa: qucepaucitas tanquam gra-
norum in comparatione multitudinis, palea-
rumpaucitas dicitur3per fe autem ipfam tan-
tam majTamfrumentifacit,yt omnes probos, 
& reprobos yeíiros, quos pariter yeritas re-
probat, incomparabili multitudine fuper et, 
Comparat enim Eccleííam advnam par 
ticularem Seftam hxreticorum , & dicit 
non foliimEcclefiam eíTe ampliorem,fed 
etiam folos Ecclefi^ iuftos incomparabi-
liter fuperare omnes ha^retitos talis Se-
Ctx, quodmihiverifimillimumcft,fimi-
l i comparatione fafta ad quamcumque 
h^refim, quamuis ad prasfentem caufam 
non fit neceíTarium. 
Itaqueno refert,pauciores eífein Ec-
clefia 
*Auguft. 
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C. 16,Qj4omodoEcc¡efíacatholicafapertotñorhedijjufaJ/ 
\ uerfísprouincijs totius orbís vocatijóc 
íimiliterquanuispaucioresíínt j qui i n -
trant^quám qui conantur intrarej tamen 
etiam illí priores funt íatiy multij ¿xcx: 
toto orbe vocati. Et praetereá non ex 
illis folis conítat Eccleiia Chriíh^in qua 
non folüm predeftmati funt.fed ctiarn 
reprobi ^ nec tantum boni , íed etiam 
mali. 
Denique etiam conflat ex diclis non 
eíTe inconueniens^quod Eccleiia Catho-
lica propter infurgentes haerefes} & alias 
peifecutionesmultüm interdum depri-
matur/vel etiam minuatur. Quia non íb-
lum hoc non rcpugnatpracdiftionibus, 
vel promifsionibus fadis Ecclefiae Chri-
fti^verú potius illudipíum f^pius áChri-^ 
fto prajdidum eílj pertinetq; adarftam 
viá^quíe ducit advitam.VndeBeda expo 
nes illud Marci.6.£rrfí natm in medio ma-
Wjd^f.aitper ilia ñaue labores San ¿lar Ec 
cJeíiae deíignari; qtáa non nunqtutmEccle-
fia tantis gentilíumprejfmis non folüm affii-
ftajedfoedata eft, yt, jifieripoj]h3redí'ptor 
tpfms ad tempus eam defernijje yideretur. 
Addendúveróef t ,exquo Eccleiia Ca-
tholica per vniueríum munduradiftura 
eíTe ccepitj nunquam propterperfecutio 
nes^vei herefes infurgentes ita fplendore 
fuum , &quaripoflersionemamiíiíreJvt 
deíieriteíTe fufticienter per totumorbe 
terrarum illuílris^&diftufa. Hocíiigni-
íicauit Auguftinusdifta epiíl:ola48. co-
lum^i z.dicenSj Jpfa ejl>quís alionando oh-
fcuratur¡ & tanquam obnubilatur mulútii-
diñefcandalommy quandopeccatoresinten* 
¿unt arcum, yt fagittent in ohfcura luna re-
fíoscordefid etiam tune in juis firmtfsimis 
eminet. PoíTetque hoefacilé oftendiex 
promifsionibus Chrifti ^ & ex perpetua 
traditione^ & fucccfsione Eccleiia? Ca-
cleha fideks 3 quám íint infideles in óm-
nibus íeClisgentiliüjPaganorumj lud^o 
rumj& haereticoruni 3 quia de hac copa-
ratione nihil eíí: reuelatum, vel promif-
fum, neq3 ad vniuerfitatem Eccleíiae ca-
tljohce peitinet,vt in numero, vel perfo 
narüjvcl populom^proiiinciarujaut reg-
norum infideles excedat^íed folüvt iit in 
fe amplifsimaj & per totú orbem difíufa. 
Vnde Augufiin.cótra Petilian. qui pau-
citatemDonatiftaru adEccleilam Catho 
licam fuffícere volebat, refpondet lib.2. 
contraillíícap. 45'. Timuiííicomparatam 
multittidim yejlrs multimdme orhis terra-
Yum> & ad paucitatis laudem per angujlam 
yiam gradtsntis te coferre yoluifiz. Vúnam 
non ad eius laudem}jed ad ipfam yiam te co~ 
tulijfes¡profeso conjpicer escande paucita-
tcm ejje in Ecckfia omniu gentmm}jedpau' 
eos dici mjios coparatione multorum iniqno-
rumfícuttn coparatione paleapojjuntpauca 
grana dici ybérrima fegetes 5 qua tamenper 
Je ipfa inmafa rcdatlaimplenthorreum. Et 
fimli feré modo in epifl^S.col.^.ad V i n 
centium dicentCjCoparatione totius mú-
di modicam eíTe partem Chriftianorum, 
refpondet. A^o« yis attendere, aut te nojfe 
difsimidasjn quam multasiam barbaras na-
tiones tamparuo tempore yenerit Euange-
lium3&c. 
E x di ¿lis etia facile eft refpodere ad alte 
rain partem obieftionis faftaejiam enim 
cum AuguíHno declaratü eíl^ quae- pau-
citas comendetur in grege Chrifti. Quan 
qua alijs etiam titulisj & rationibus grex 
Chrifti potuerit dicipufillus coparatione 
infideliunij vel fi dicatur de praedeftina-
tis coparatione reproborum/cilicet, vel 
ob htimtlitatis deuotionem3vtÁixit¥>Q.áa. 
lib.4. in Lucam cap. ^ 4. vel propter ab-
ieílionem conditionis difcipuloru ^ qui 
15. 
EccleíTaCa 
tho í i ca in 
medio etia 
perfecutio-
nom fuum 
í p l é d o í e m 
retinuic. , 
Auguft* 
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tuncChriíhimaudiebant,quiaei-antpaii u tholicíejacRoraan.Tjnifiincapite quinto 
peresjoc iníim^ conditionis > vel quia ob 
vohmtatiam paupertatcmjvel glorie mu 
di abnegationemferui Chrifti inmundo 
tanquam viles reputantur. Conftatctiá 
anguftamJ& arclam viam non repugna-
re cum Ecclefiae amplitudine^quiaChri--
ftus illam ariílam viam toti mundo pro-
pofuit,& ita eius Eccleiia., quauuis fitper 
totuni orbem diffufa per illam anguftam 
porta intrare cotendit^ licet pauci fint, 
qui conantur intrare coparatione infide^-
lium, tamen umpliciter funt multi^ex di 
de Vifibi l i Eccleiia id fatis eftet demon-
ftratum. 
Atque ex hoc fundamento refpondet 
Auguft. ad exemplum adduííum de tc-
pore Arian^ hf reíiSjdicenSjTíí/e tum erat 
tempusde quo fcripfit Htlarias.&c. E t i n -
{tz,Quis enim nefcit,tllo tepore obfeuris yer 
bis multosparuifenfusfuilfe delufos, alias au 
tem timare cefstjfe, & fmulate confenfiffé, 
Et m£r:a,Quanquam & illis qui tunefirmif-
fimi fuerunty & yerba hareticoru infidiofa 
intelligere potuemnt^ pauciqmdcin compara 
H z ratione 
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tione catcrorum, je í^ tamm etiam ipfi quida A 
projide fortitiur exuUhd7ít 3 qmda toto orbe 
latitabant.Ac fie Ecclefid,(¡u<e per omnes ge 
tes crejeit injlrutnentis dommms conferuata 
ejl^ ey yfj¡ tn finem3donec omninh gentes om-
nesetia barbaras teneat 3cQ7iferuabitur. I n 
quibus verbis videtur Auguíl . concede-
rcjfuiíre illo tepore fideles m minori nu-
mero^qua eííent Ariani retici;,& nihi-
lominús Eeclefia fuiíTe conferuata in fuá -
vniuerfitate per totú orbe.Qiiod ex hy-
pothefi veriísimú eftjpropter omniafu-
perius dicta , & quia etiam tune Eeclefia 
catholica fundata manfit in petra íirmií- g 
íima3& habete potefbte vniuerfalem, & 
catholicos fibi fubieftos per totü orbem 
difperfosrnam quód il l i pauciores inter-
dum fint3nihil refert^praefertim ad breue 
tepus. Eó veimáxime quód femper illa 
Eeclefia retinuit authoritate Conc.Nic^ 
n i , & cojitinuationem cum antiqua Ec-
clefia^cuius fplendorem etiam participa-
bat tanquam eadem cum illa. 
A t q ; hsc eadem refponfíolocühabet 
^7 in tepore perfecutionis Antichrifti imo 
in eo videtur magis neceífaria, quia tota 
illa|occultatioJ& diminutio Ecclefiae v i -
detur á Chrií loDiiopredií la.Detepore ^ 
autcArianc herefis verifimilius exiftimo 
nuncjuá híer-eticos etiam numero catho-
licos luperaííe.Nam licct in Arimineníi 
conciliábulo maior parsEpifcoporum ab 
Arianis decepta fuerit^ iSc ideó Hierony-
ra9 dixerit , ingemifeentem orbéterrarú 
fe Arianummiratü ejGTejniliilominus ille 
error non fuit animo haereticoj vt idem 
Hieronym. & AuguíHn. fignifícant, & 
Ambrof.l ib^ .de Fide cap.vlt.Et ideó fe 
re omnes fraude intelleftaiftatimveram 
fideprofítcrijclareq; docere c^perút.Dc 
inde licét fortafsé in Oriente maior cílet 
multitudo hacreticorüj no tamen in Oc- £) 
cidentCj neefimpliciterin toto orbe. I d 
enim aperté Bafili.teftatur epiftol.72. ad 
Euaifcnenfes fcribens^Uíe infide, ipfum 
orbein(]}icite>&' yidet'e qua módica fu eapor 
tio>c\Uie hoc morbo Uborat,reliqua "vero Ec~ 
clefia,(¡ncs ab orbis finibus yfy ad fines Eua~ 
gelium recepit,fanam hanc^  rctfam doftri-
nam/eñeí^ »', Athanafius etiam in epiftol. 
Athan Synodica ad louinianü Imperatoré'j quá 
Theodoret. r¿fert J ^ ^ f f * llb4-Hiftor c.3. ^ 
quens de nde deümta in ConcilNicaeno, 
inquit>Huk omnes ybique Eeclefia ajefifa 
<AuguH. 
Hicrony, 
jimhrof. 
Bafil. 
funt}ytliif])ani(e jBritannice ¡GñlliiX Jtalut, 
totius^ &c. & poft plures alias numeratas 
{uhdityOrientis demfy Eeclefia exceptis pau 
ctSiquifcña fauent .Ariana -.nam iftarmn 
omnium re ipja explórate cognitam habemus 
jentenüam,líterajque ab iüis accepimus3pro-
que certojeimus, Aíigufie janñtjsime 3 non 
tamenpratHdicmm indepoteji orbi térra fie~ 
nymuerjo. Acpropterea Hilarius fuprá 
beatos^ oc gloriofos vocat Galliac, t kBr i -
tanniac Epifcopos^qui Apoflolicam íídé 
perfeílé retinerentjSc fuo exemplo muí 
tos Orientales Epifcopos ad faniorera 
mentem reducerent. V nde etiam eo te-
pore veri fideles nomen Catholicorum 
retinuerunt. 
Atq^ ita intelligi potefl^quod Nazian 
zenus dicit de haereticis volentibusCa-
tholicamfidemmultitudinecredentium A7 .* 
metiri , fortafsé enim in fuá ciuitate 3 vel (l'zim' 
Epifcopatu plures erant Ariani^quam ca 
tholicij & ex illa multitudine clarucí}, 
non eífe catholicá fidem colligendam^fi-
cut licct fortafsé nunc in Anglia plures 
fint hacretici, quam catholici, nullum in -
de fumetur fignum catholicae fidei.Príe-
fertim quia licet contingeret, haerefim 
multü diífundi nunquam haberet fignú 
catholicae Ecclefiíe ex defeílu aliarum 
conditionm y vt fuprá d i x i , & ibi noíat 
BiíUus. 
Vnde concludo vltimo^ nunquahere j c) t 
íím aliquaitapoíTeper vniuerfum difín Nu¡¡a feaa 
dijvelcumtalibuscircúriantijsinnume poteftica ^ 
r o f e f t a t o r u m e i u s a u g e r i j V t i n d e pofsit orberadiflá 
vcrifímiliterexiílimarijillameíre fidem verl11 
catholicamjfedpotiiis femper contranú cholicaexi-
poíTe cum fufficienti certitudine confta- ñimetor, 
re ex defeftu modi vniuerfitatis, fidei 
Catholicá promilfac. Hoc poíTet fuffi-
cienter probad per exempla omnium 
refum^quae hactenús fuerunt:nam quod 
ómnibus haereticorum Seftis^in tempo-
ribus prsteritis accidit} credendum cñ, 
in caeteris euenturum: nam eadem ratio 
limitationis ( vt fie dicam ) feu determi-
nationis ad limitatum locum, autgen-
tem, vel paucitatcm fe¿tariorum in óm-
nibus inuenitur. Eít autem prima ratio, 
quia omnis herefis introducitur per de-
feítioncm á Catholicá fideí& confeque-
ter deuiat á certa regula credendijdeóq-
nunquam poteft vniuerfaÜter perfuade-
ri tanquam veraj&indubitata jEdes.Hoc 
elegan-
Pr ima ratio 
C*i¿.(¿uomodoEcckfiacathclfttpertotuorhemdijjtífa. Sp 
eleganter indicauit Auguftinus libro de ^\ 
Paíioribus cap.8. vbi ciim dixiíiet, va-
rias hacrcfes eíle in varijs prcuincijsjquae 
fe inuiccm non cognofcunt, CathoUcam 
veroEccleíiamcumómnibus eíle vbiq^ 
& omncs noíTejCiuia in omnesdiHufa eit, 
' fubiungit. Illa, ( id eft Catholica j Stc ejl 
tanmam yitis crsjcsndo yhique dijfuja, tiii 
ftmt tanc[Ham Jarmentainunlta agncvla fd 
ce pY a cija mentó JlerilitaUsjuiZyytyittspu-
tantur3 non amputaretur, SarmetUa ergo 
illa }yhipraHfajunt, tbi remar¡[mmt3 yitis 
AUteintrefcensper omma,farmenta fuá noutt, 
qua m illa remanjerunt 3 & íuxtaje j(¡ua g 
de illapracifajuntúnde tamen renocat erran 
tes i Q U I E verba funt valde notanda: nam 
& difFerentiam ínter Catholicam ñdem, 
& quácunqueparticularem feftam,&ra-
tione propoütam redlcdeclarant. Ean-
deniqj rationcmhabet rere eifdem ver-
bis Augufl:.lib.4. contra Crefcon. c. 6o, 
Cjpmn» vbi refert Cyprianum lib. de Vn i t . Ec-
clef. dicentem , Ecclefiam ramos exten-
dere per vniueríum mundum. De hzre-
íibus autem adiungitCypiianus^A^wwoí 
ab Ulisjed illi a nobis recejj erunt}&- cum ha 
refes,^  fchifmatapoftmodum nataJÍnt3dü 
cGnuenticulafibt diuerfa conflituunt3yenta' Q 
tiscaput atque originan reliquerunt, V n -
de mérito colligit, non poíTe in nomine 
Chriíli congregari^nec cúm vniuerfa fra 
ternitate conuenire. 
Et hinc oritur altera ratio^quam ibide 
lO, Cyprian. attingit^dicens. Harefesfaffa 
Secundara- fum/úi/fainijumperuerfa mens non habet 
tiQ. pacem 3 dum pcrüdia dtfcordans non tenet 
ynitatem.Nüm hinc ñt^vt qui concordia 
cum Eccieíia defcrunt,inter fe cocordes 
non fmt.-quod etiam( vt fupra di^i) pro-
uenit ex defeftu fundamentijquia cum 
incredendo nonnitantur regula áDeo 
tradita 3 fed proprio indicio } & opi - D 
nione^neceífe eílj vt íi aliquantulum du-
rent, vcl multiplicentur^ílatim in varias 
feclas difcindátui-jí^/o^ííí/;; yiftones cordis 
eoríimfmjlrantur eos. vtidem Cyprianus 
Cypnan. ibidem dixitjidcoq; nonperfeueratj nec 
cxtenduntur cu illa vnanimitate, quam 
. fides catholica requirit. Ouoddeclarauit 
- ^ W - optime Augua, lib. dePaftorib. cap.8. 
, . vbi accommodatad heréticos verba Eze 
^ 34 cliiel.24 Super omnem faciem térra difperfi 
funtgreges mci38c addit^ non omnes baretici 
per totamfaciemterra, fed tamen harittei 
per totam faciem terree3alij hk3 alijihi, nuf-
quam tamen dejuntjpfi jenon nouerüt.<Alia 
jefía in ^ífnca3 alia ¡mrefn tn 0nete3alia in 
Aegjpto3alia inMefopotamiay,g3 In diiur 
fisloctsjunt diuer/i 3jed ynn matcr juperbia 
omnesgenuit, ftcutyna mattr nofiracatho-
lica onesChnñianosfideles toto orbe djffxfos. 
Nonergo mirum fijuperbiapant dijjenjune 
charitas ynionem. Vnde idem Auguüin . tAuguft, 
epií t^S.ad híereíim etiam accommedat 
illud Canticor. i . Si ignoras te egredere^  
ahi poji yeJHgia gregü, & pajee hados tuos3 ^ or' 10 
<Scíic cxponitjA^yí cognoueris íemetipjam 
exi tu3nó ego te eijcio}jed exi yt dicaiur de te 
€x nobis exierunt) fed non erant ex nohisjsxi 
tu in yefligijs gregum, non in yefiigtjs meis3 
fedm yeftigijs gregum, nec y?iiusgregis3 fed 
diuerforum gregurn3 & errantium3 Et pajee 
hados tnos3nonficutPetrHS3cui diciturfpafce 
oues meas3fedpafce hados tuos in tabernacu 
lispa¡iorum3 non in tabernac7tl9paftris1yhi 
efi ynus grex3 & y ñus pafior, 
Adderedenique pofíumustertiamra 
tionemjquiainfeílahaereticorü nonin- . ' 
uenitur í'piritus^pagationis fidei (yt íic *^cttia £at.1^  
dicam) fine quo fiddes ipfa catholica nú" 
qúam creuiiietjnec per totum mundum 
fuiíict diífufa j Quiafides ex auditu, audi 
tus autem peryerbum Cbrifti, Et ideo in 
ChriíH Eccleíia vt Catholica eíTetj ne-
ceífaria in primis fuit potefbs vniuerfa-
lis pr^dicandi Euangcliumper vniuer-
fum orbem } quam Chriítus i l l i dedic 
fimul cum precepto prsdicandi fidera 
fuam intotomundojMatth.2 8. Marc. JMatt. zS, 
16» Se Aftor . i . Et hoc modo aíTerit Mar(.i69 
Paulusad Calatas primo fibifuiíTe credi Galat.i. 
tum Euangeliumprarputij ^ í icutPetro ZXQY'S • 
circunciíionis, & fecunda Corinthioríi 
$. Deus erat in Chrifto mundum reconci-
lians fibi, & pofuk in nobis yerbum réconci-
liationis. Pro Chrijlo ergo legatione fungir* 
mur tanquamDeo exhortanteper «oíjDein-
dc fuit neceífarius fpirituspropagationis 
fidei huic poteílati coformis, tum ad ef-
ficaciam pr^dicationis^tum ad concipen-
dum a í f e í l u m ^ folicitudinem trahendi 
homines ad Chrifl:um,& ideóipfemet 
DominusApoftolis praícepit,vt maneret 
in ciuitatejdonec induerentur virtute ex 
alto Luca^ 24, <Sc Aftor. 1, quem fpiritu 
máxime oílcnditPaulus in fuis Epiftolis 
& varia eius dona adhuncfinem data Ec 
clefiac adEphcf..4.&i .Cor. i z.defcribit, 
H 5 Hunc 
o L i k !.§lí£¿íntu Anglicana['cidajjdecatholicadtfsideat. 
H e r é t i c o s 
non habcre 
íp inrü pro 
pagandi fi-
ti em. 
Tertull. 
Roma.10 
Foltcicucío 
reducéd ihg 
r e t í c o s eft 
Ecc le í l^ ne 
c e í l í r i a . 
Huncautcm f p i r i t u m nonhaberehae-
reticos ita poteít declarari. Quia dúo pr^ 
cipuc ad hanc Eccleílae propagationem 
pevtint t .VnúeftadChnftum conuertc-
re ethnicos n u l l o modo credentesin ipsu 
aliudeftjeos^ui in j p f e f s i o n e fideiChri-
ÍH e r r a n t & á íua Écclefia exicrunt, ad 
ipramreuocare3& in vera íide illuminai e. 
N eutrum horum munerum vfpiam exer 
cucrunt haeretici v l l i , nec modo Pro-
t e í l a n t e s Anglicani 3 quantumcumquc 
hociaftitent, <Sccontendant. Namquo 
ad primú3nunquam haeretici vifi funt fi-
dem nouis gentibus prsdicareiautethni 
eos ad fidem conuertere. Teftis eft Ter-
tulli .lib. 1 .de PraEfcnptionib.cap.42 .di-
cens.De yerbt adminiftratione (¡uid dicaml 
cum boc fit mgotium ülis,non ethnicos con-
uertendiJedmJhQS euertendi. Et ratio eft, 
quia in i l l i s non eft verum Dei verbum, 
& ideó neqjefficaciam verbi habere pof-
í l i n t . I t c m non ducuntur SpirituChrifti, 
fedproprio ,8c ideó minaspotiús operan-
tur jiantium cedificiorum) quam jimtiioneni 
iacentium rmnarum, vtibidem Tertullia. 
dixi t . Tande cúm extra Ecclefiam fínt, 
poteftatem prxdicandi fidemChrifti ha-
bere n o n p o í í u n t j q u i a h s e c p o t c f t a S j V t di 
x i j data eft Eccleíiaein Apoftolis, & in 
fucceiroribus eorú manfit, & a b eis mitti 
debent veri Euangelij praedicatores^iux 
ta illud^ o^woí/opradicabunt, nijimittan-
tur ? Román. 1 o. Et ita in hiftorijs Eccle 
íiafticis obferuatum eft, Ecclefiam non 
eíTe ingentibus difFufam,niíi per prsdi-
catores Catholicos abApoftoliSíVcl á Se-
deApoftolica miíTos,quod etiam de ipíis 
Anglis in fuperioribus oftenfum eft. 
Praeter hanc vero curam propagandi 
fidem inter ethnicoSjneceíTaria eftinEc-
clefia catholica folicitudo coferuandi illa, 
& reducendi a d i l l a m omnes,qui Chriftú 
non omnino abnegantes ab Eccleííade-
uiant. H oc enim máxime ad eius pafto-
ralem ciiramJ& vniuerfalem propagatio 
nem neceífarium eft, Vnde Auguftinus 
diíto cap.Sde Paftorib.C<íí¿o//Vrf('inquit) 
water,& ipfe paftor in ea ybij, quarit erran-
tes 3confortat Ínfimos, curat lánguidos}aüi-
gat confraños^ lios ab ifiis ( vtiq; ab h^re-
ticisj aíios ab illis}non fe inuicem feientibus. 
Quomodo autem poteft h?c cura infe<fta 
herética inueniri ? Cüenimipfaper de-
fe¿tionem á vera fide increbuerit, (Scin 
A illapec1emfixerit,quomodo poteftalios 
errantes ad viam falutis reducerer Dices, 
íblicita falte eritjalios credentes in Cñri-
ftum in fuam rapere opinionc, & íic po-
teritjvtiqj crefeere. Refpondeo, etiainii 
idcontifigeret,Deo id propter peccata 
hominum permittente, neutiquam inde 
tamen poíí'e fplendori, &amplitudini 
Catholic^ Ecclefiae praciudiciú aíferre 3 
quia porta inferí non prceualebuut aduerfus 
eam3vt iam declaraui. Addo confiderata 
hasrcíis natura,& conditione, id non efte 
indlrale,ncq3 ordinaric timeri poffe: tum 
^ quia cu Deo3& veritati repugnet, & ne-
gotiü fit mere humanum,nonpoteft co-
traEccleíie lumen adeó perfraftc,aut ta-
diu praeualereitüm quia,vc dix i , ipfímet 
haeretici facilé inter fe diíTentiuntj&ita 
vim amittuntjeande feítam pervarias re-
giones diíTeminandijtúm quiaplerúquc 
non incidunt in huiufmodi fediam, niíi 
vel íuperbiae,vel ambitionis, autliberta-
tis fpiritu dufti , ideoqi de propagationc 
fus feéfce non amplius, quá huic íini,vel 
alicui contentioni humane deferuiatjfut 
foliieiti, 
Cuius rei non leuem conieíluram fa- . 
G ciet leftor fi verba illa Regís Angliae in 
fine fus Prifationis relegat,vbi genera-
tim ad Principes Chriftianos loquens,fe 
oftenditpropagatíonis íidei folícitü,prc 
caturq; yt Deus fibi3&' alijs mentem iuijei* 
Át ferio cogitandi qmdadEuangelijplantatio 
nem^ propagationem prceñare teneantur. 
I n quotemporalibus Princípibustacité 
perfuadere conatur, vt munus paftorale, 
folís Apoftolis,eorumque fucceíToribus 
commiíTum, vtvidimuSj fibi arrogent, 
& vfurpent: ftatim vero oftendit^quo 
fpiritú feratur dicens, Deinde ytfceptro-
rumnoflrorumfecuritati matureprudenterq} 
confulamus 3 nec Babylonicum Monarcham 
lattusferperepatiamur. Etalía, qu^ profe-
quitur,&:nuc omit to,quiainl íb. tertio 
tractanda funt, Per ea vero , qus indica 
ui,fatisdemonftrat ,fuum ftudíumfo-
liim eíTe coniungendtfpiritualem libertatem 
cumtemporali, & temporalem quietem,& 
fecuritatem in fuo fchifmate comparareMxc 
enim feré funt verba eius. Satis igitur ex 
ómnibus diftis ,nihil Catholicum3 nihil 
vcvniuerfalein Anglicana Seda depre-
hendiconcludítur. 
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C A P V T X V I I . 
In vAnglicano fchifmate fidem tApoflo-
luam non ejje. 
EXploratum eftapudomnesfacrae doctrine traftatoresíillani eílc ve-ram, & catholicam íidem > id e f t , 
do¿h-inam fide credcndauij quam Apo-
íloli tradiderüt,dc ideo Apoftolica hdes 
vocata eft,íiciit Ecclelia etiam vniuerfa-
lis Apoftolica dicitur iiíSymbolo N i -
carno.Ob hanc ergo caufam RexAngiig 
nonlblum fe íideicatholics,fedeüam 
Apoftolicae defenforem eíTe proíitetur, 
& ex confequenti vult/eftam Anglica-
nam, quam folam re v e r a t u e t u r , iidem 
e l l e Apoílolicam. Quanuis autem e x d í -
ftis facile inteliigi pofsit, feílam, quac 
catholica n o n e f t , Apoftolicam e l l e n o n 
polfe , & quae noua e f t , & nupera, anti-
quitatem Apoílolícae ¿o£iúnx arrogare 
fibi n o n v a l e r e m i h i l o m i n ú s j V t r e m a p e r 
tiiis,& diftinftius demonftremus, & om 
nibus,quae o c e u r r e r e poírunt,fatísfacia-
mus,opcr^pretium vifum eft , fpeciatim 
h o c etiam attributum tituli Regij repel-
iere. 
Prímum autem omnium ftatuendum 
eft , dúo eíTe neceíTaria, vt fídes, feu do-
ctrina Apoftolica Gt, vnum e f t , v t ab 
Apoftolorum praedicatione, 5: eorum 
verbis, aut feriptis aliquomodo duxerit 
originem; aliud eft,vt per legitimam tra 
ditiünem,fcu fuccefsionem adnosvfque 
peruenerit. Pr ímum indicatü eft á Pau-
lo ad Ephef. 2. dicente ¡lamnoneflisho-
¡pites, adueña, fed efiis ciues Sanñorum, 
& domeflici Dei ffiiperadificati fuprafun-
damentum tApoftoloi'um^  Prophetarum: 
quodattingens Augun:inus,& de his f í í -
damentis intelligens illud Pfal.8(í. Fun-
damenta eiusinmontihusjanñis, interro-
gat, Quare fundamenta ^ Apofloli, & Pro-
pheta? Rcfpondet, (\uia eorum authoritas 
portat infirmitatem noífra, nímírumjquia 
& Prophetarum prsdiiftione , & Apo-
ftolorum praedicatione proxime i n cre-
dendonitimur.Tlludenim Apoftolipr^ 
dicarunt, quod Prophetac przedixerút. 
Se Propheta (inquit Ambr .ad Ephef. z.) 
difpofuerunt, jLpofioli fundamenta iecerut, 
quac fundamenta non funt, nifidogma-
ta , & doctrina ab eis praedicata. Vnde 
A 
B 
C 
D 
grauifsimé Irensuslibr. 3. cap. 1. dícit. 
Non per dííos dtjpofitionem jalutis noflra 
cognommuSjCiuamper eos,per qmsEuange-
liumperuemt ad nos, quod quidem tunepra-
coniauerunt, pofie a yero per Det yoluntate 
in j cripturis nohs tradíderunt,fundamentu, 
W columnamfideimftra futuru.Kaúo eit, 
quiafides, veldoftrina non denomina-
tur Apoftolica, niíi quia ab Apoftolis 
tradita eft,ad eum modum, quo iolet do 
¿Irina, vel lex ab authore denomínarí: 
hac tamen obferuata difterentia, quod 
aliac dodrinae humanae folent abhomí-
nibus tanquam á praecípuis authoribus | 
fuá fibi conuenientia defumere nomina, 
fides autem non ita ab Apoftolis nomen 
accepit, fed ficut lex vetus dicitur M o -
fayea, á Moyfe, non vt authore, fed vt 
promulgatore; ita fides Chriftíana dici-
tur Apoftolicajab Apoftolis,non autho-
ribus, fed p r i m í s e ius praEdicatonbus , ac 
promulgatoribus.EtideópoftquáPau-
lus in citato loco d i x i t , y£dificatifu~ 
prafmdamentum ApofiolorHm,&Prophe-
tarum 3 addídit ipfo jummo angulari lapide 
Chnjio IESV, in quo omnis adificatio con-
firuffa crefcittn templumjanftum in Domi-
no . Ipfe eft enim principale fundamen-
tum, & bafis omnium fundamcntorum> 
quae in eo fuperaedificaritur, Sí in illura 
afp i cere debemustanquam w Authorem 
fidei,& confummatore Iefum}ad H?br. 12. 
Alterum,quod propofui de fuccefsio-
ne legitima frequentífsimum eft a p u d 
Patres. quos magna ex parte retuii cap. 
3. & praefertíinq; id declarat Irenaeus 
lib.3.cap.3 .d¡cens,Traditio}tem tApoífo-
lorum in omni Ecclejia adejl perjpicere, qui 
y era yelint audire, & babemus aunumerare 
e o í , qui ab lApoflolis inffitutifunt Epifcopi 
in Ecclefijs3& fucceffores eorum yfq, ad nos. 
Et libr,4. cap.43. EÍS3 quiin Eccle fia funt 
presbyteris obaudire oportet, his, quifuccef-
fionem habent ab lApoftoliSjficut oftedimuSt 
qui cum epifcopatus fuccefsione charifmaye-
ritatis certum fecundumplacita Patrisacce-
perunt. Eandem conditíonem ad difeer-
nendam doftrinam Apoftolicam ápe-
regrina late tradítTertullianus libr.de 
Praefcriptionib.híereticor.vbi inter alia 
hxc h a b e t , omnes Ecclefias Apoftolicas 
exhibere aliquem Apoftolum ibí Epif-
copum conftitutum,vel Apoftolicum 
virum íbi per aliquem Apoftolorum or-
H 4 dina-
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dinatum, ex cuius fuccefsione Apoí lo- A 
üci feminis traduces habeat. Vocat autem 
Apoílolicos viros eos, qui cum ipfífmet 
Apoftoiis conueríati í"uiit,&do¿trmamj 
ordinationemjóc poteílatem ab eis acce-
pcruntjVt Titum,Polycarpum, Clcme-
tesnííSc íimiles. Quoniam vero multas 
EcclefisE poft illa antiqua témpora iníli-
tutae funt, de illis fubdit, Tamen in eadem 
fide confuir antes non minüs ^ Apoflolicce de-
putanturpro confanguinitate dotfrina. Co-
fpirant dejnum in eadem doctrina per 
legitimam etiam fiiccefsionem,quia licct 
tales Eccleíí^ nec perApoílolos^ncc per g 
viros Apoftolicos, id eíl, immediatc ab 
ApoítolismilFos feu ordinatos 3 edoítae 
fuerint, faltem habuerunt initium per 
aliquem miíTum ab alio habente pote-
ítatenij ad quem íimul cum illa^ doctri-
na Apoítolorum peruenerat, vt A n g l i -
cana Eccleíia coepit per viros miíTos á 
GregoriOjGermana a Bonifacio Epifco 
po miíTo á Gregorio z - & fie de alijs. Na 
qui non intrant per hác portam fine du-
bio fures funt latrones. Ad í|»oí(vt ele 
fipra cap. g¿ntzvTcnn\\mms)MeritbdicendumeJl 
qui eñis, ([Hando3 & y nde yeniftis, quid in 
meo agitis non mei?(noimne Eccleíiac lo- C 
quitur) mea efipoff'efsio, babeo origines fir-
mas ab ipfis authoribusj quorum fuit res, ego 
fiim bares ^ Apoftolorum ¡ficut cauerunt te-
fiamento fuo ,ficutfidei commiferunt, ficut 
adiuraueruntjiia tenco. 
Eeodem fundamento vtuntur alij Pa 
tres adeundem finem feparandi veram 
doiftrinam á falfis erroribus^vt late V i n -
ceht. Ly rinenfis in fuo libro contra pro-
phanas haereticorum nouitates , <Sc illo 
vtitur fepé Optatus libr. 2. contra Par-
menian. Hieronymus contra Luciferia-
nos in fine, vbi i l l i Ecclefiae dicit eífe ad-
haerendumj qua ab tApofiolis fundata yfjj D 
ad diem hanc durat 3 8c ide fignificat epift. 
. ad Pammachium, <5c Occanum, vbi 
vel noítra^tempeftatis nouatores,ficut 
& fui f^culi veteratores hac vrget inter-
i-ogatione:c«r^)'of£,»,í ¿;/ médium, quodPe-
m(Si&; Paulus edere noluerunt?ItcmAm-
brof.i.adCorinth.4. in principio dicit, 
cognofei de aliquo, eíTe pfeudoprophe-
tam, quando aliquidtradit á traditione 
Apoftolica difeordans. Sic etiam dixi t 
de Eeclefia Auguftinus lib.T .deSymbo-
*Augufl, lo ad Catecliumen.ca,^. Omnes barefes dé 
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illa exierunt tanquam farmenta inutiliade 
y He pracifa,tpja autem manet in radtee fuá, 
in yttejua, id efljin eadem origine,quam 
á principio habuit. Quomodo autem in 
illa radice maneat, dcclarat idem Augu-
í t in . iS. contra Fauft. cap. 2. dicens, tAb 
tApofiolkis fedibusyfjj adprafentes Epif-
copos certa fuccefsione perdutfa}&:iií£rd ad-
ijeit, illud Euangelium eíTe credendum, 
quod á temporeApoítolorum non inter-
rupta ferie temporum Eeclefia certa conne-
xionis fuccefsione yjq, ad témpora iflaper-
duxtt. Similiahabet l i b . i . contra aducr-
farium legis,& Prophetar.cap.zo.&rib. 
de Vtilit.credend.cap.iy.Dcnique op- Origen* 
tima eíl regula tradita abOrigene in Prg 
fatione ad libros Periarchon, Cum muid 
fint3qui feputant fentire tjua Chrifiifunt3& 
mnnulli eorum diuerfa aprioribusfentiant, 
feruetur Ecclefiafiiea pradieatio perfuccefi 
fionis ordinem ab Apoftolis tradita, & yfy 
ad prafens in Eeekfijs permanens ,illa foU 
credenda eft yeritas, qua in nullo ab Eccle-
fiafiiea difeordat traditione, 
Katione item poiTumus hoc facilé dc-
clarare,quia fidesApoítolica illa tantum T • 
cft,quae ab Apoftolis praídicata,vel feri- ^ j ^ 3 tc}' 
pta eít, nos autem non audiuimus Apo- fÜ*9 / 
itolospr^dicantes^ec eosícnbentes v i - dam. 
dirausjergó non poífumus certó cognof 
cerejdoítrinam aliquam efíe ab Apoí to-
lis praedicatarn, vel fcriptam,nifi per ma-
mis,& ora eorum,qui vel eos audierunt, 
& viderunt^vel ab his,qui Aportólos au-
dierunt, eandem doftrinam receperunt, 
per plures,vel pauciores fucccfsiones, 
iuxtatemporum antiquitatem, ergó vt 
certó conítet, talem do¿trinam omnino 
puram, & eandem durare, neceííarium 
cft , illam fuccefsionem eífe continuam, 
ócnon interruptam. Imóv t fuprá cap. 
6. dicebam, neceílaria eít fingularis Dei 
proteftio, vt in taiti longé repetita tem-
porum,& generationum fuccefsione in -
tegra, & illibata, & cum fumma autho-
ritate feruetur; haecautemdiuina prote-
g i ó promiífa non eít, nifi Ecclefi2e,quae 
per legitimam Pontifícum, & fíddium 
fuccefsionem eadem femper exifi.it; er-
gó fine huiufmodi ferie, & fuccefsione 
non poteít aliquafides, Apoítolica exi-
ítimari. 
E x hocígiturnecenTario fundamen» 
to ita concludimus; illa fides nunc eít 6* 
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Apoítolicacenfenda, quae abApoftolis A 
prardicata per legitimam fuccelsionem 
adnos v f q u e denuata eft 3 fed Anglicana 
íceta ñ e q u e eft abApoftolis prsedicata, 
ñeque ab iliorum doctrina, aut traditio-
ne legitimé deriuata e f t : ergo non eft 
A p o í c ó l i c a fides. Depriori propoíitio-
] ic fatis diClum eft ¡ fupereft declaranda, 
<&: probanda pofterior, illam enim forte 
Rcx x^ngliac negabit. Hacfiquidem Jror 
tafle caufa in fuaPra-fatione pagin,42. 
43 . & 4 4 . v t fe catholicoChnJtzannm(\t 
ipfe loqiiitur)oftendat, Scripturas quo-
ad libros primi ordinis^triafidei fymbo-
la j & prima quatuor Concilla gejieralia 
crederejadmitterejaut veneran profite-
tur , fentiens , l i d e m Apoftolicam in ijs 
fontibus fufficienter contineri. Quod 
autem de fe afíirmat de tota Anglicana 
feíla 3 feu congregatione primatum ip-
íius Regis recognofeente, d ' í lum e í f e 
putamus. Sic ergó refpondebitad ratio-
ncm á nobis fa ¿tañado ¿trinam Apofto-
licam ad fe, & fuos per didos feripturae 
libroSjSymbola^ck Concilla fufficienter 
perueniirejíSc nullum eíTe poffe modum 
certiorem j aut magis legitimum Apo-
ftolicam fídem per harreditariam quaíi 
fuccefsionc fuícipiendijquám per Scrip-
turas } fymbola 3 & Concilla dicla, 0111-
nemq; aliara doctrinam j qux in his non 
continctui'jfufpectam haberes 8c tanquá 
nuperam refutare , vel faltem in canonc 
ñdei non recipere. 
A t hxc dimidiata fidei confefsio vim 
rationis faftas non e n e r u a t j V t n u n c bre-
uiter in generali^ latius vero libro 2.in 
p a r t i c u l a r i oftendam. Oportet ergóin 
Anglicar..: fetla^ feu ( quam nunc eande 
reputamus) in hac Regis profefsione di-
ftingucre^quid cum fide catholica^ Ro 
mana habeat communej&quid propriu, j ) 
aut diuerfum. Multa enim retinuit A n -
glia ex ijs, quíE priús catholicé credebat, 
¿khasc dicimus habere cornmunia cum 
fide Apoftolicajalia vero íunt,in quibus 
abEcclefia Romana defecit,quae illius 
propria vocamus. Quod ergó ad priora 
pertinet, concedimus, partem illam ad 
i i d c m Apoftolicam pertinere^ fed tame 
nonab Anglicana cogregatione,feu cre-
dulitatejfed á Romana Eccleiia habere 
huius antiquitatis teftimonium . V n d é 
ctenim habuit Anglia libros illos3 qui 
apud Regem pollent authoritatejnifiá 
Romana Eccleí¡a?autquomodo poílent 
illumgradum authoritatisobtinerej niíi 
per legitimam traditionem ad Eccleiiara 
catholicam pcruemílent, &ab eadem ap 
probad fuiflcnt ? Quid de vero., & certo 
lenfu taliura librorum dicam ? Profetf ó 
nifi ex eadem origine, traditione, (Scap-
probatione confiare poíTet, quaefuerit 
in talibus ícripturisApoítolorum mens, 
6c fententia 3 nunquam poíTet Apoftoli-
ca fides ex eifdem libris cum certitudi-
ne erui nedüm comprobari,quia doctri-
na non confiftit in verbis ^aut libris, fed 
in fententiaj v t i n fimili íüprá ex Hiero-
nymo comonftraui. Quod non folüm fjjeron, 
de feripturae libris} fed etiam de fymbo-
lis j <Sc Concilijs intelligendum eí i , cum 
omnium íit eadem ratio, vt per fe appa-
ret manifeftum. 
Quapropter licet doftrinatalium l i -
brorura per fe fpe¿lata fides catholica fit, 
vel potius pars eius, vt iam dicamj nihi-
lominüs vt á feCiarijs retinetur, vel non 
eft Apoftolica , vel non poteft vt talis 
certó credi. Pr imó quide, quia certi eíTe 
nonpoíTuntíillos libros Scripturíe,qiios 
admittunt,eíreApoftolicoSjCÜm pro fuo 
arbitrio quofdam admittant,alios neget, 
& quofdam quoad aliquas partes,& non 
quoad alias.Hac enim libértate difeerne 
di inter Scripture libros/ota corum do-
¿Irina quoad eos incerta, 8c quafi huma-
na redditur, quia folahumana opinione, 
vel fide credi poterit, non diuina. Quae 
ratio etiam ad Concilla applicari poterit, 
quia nulla certa auth-oritatc, vel ratione 
quaedam admittunt, alia reijeiunt, cum 
idem pondus authoritatis habeant, fiue 
in eis grauitas iudicantiu,fiueSan»fti Spi-
ritus afsiftentia fpeéletur. Et przetereá 
eft alia ratio tam de fymbolis, quám de 
Concilijs, nam doftrinaillorumnoideó 
ab his feftarijs admittitur, quia ibi tradi-
tur,aut definitur^fed quia ipforum indi-
cio in Scriptura continetur, «Se ita fym-
bola, vel Concilla non funt apud ipfos 
fundamentum certitudinis,quód illa do 
ftrina íit Apoftolica, fed folüm ipforum 
iudicium, vt in 6. & 7.cap. late deduxi. 
Vnde fumitur altera generalis ratio,qiiia 
doftrina non in litera, fed in feníu con-
fiftitiergó vt doélrina íit Apoftolica,ne-
ceíTe eft, vt non folüm libri > fed etiam 
eorum 
^ Lib- i.Qjtántti Anatema[eBa ajlde catholica dffsideat* 
eorum renfus habeat origjnem, oc certa 
dimanationcab iplls Apoftolis: feclhác 
non habet apud feclarios, quia fuo arbi-
trio, vcl, quem íingunt, priuato fpiritu 
ducuntur 3 crgó vel do¿lrina eorum etiá 
in re ipfa non eíl: Apoftolica, quia in fen 
íu Scripturas erraut 3 vel licct caíu con-
tingatin feeireApoftolicam,apud ipfos 
non habet eiufmodi certitudinem, quia 
eadem menlura illam metiuntu r. 
Quamobrem nihil iuuat lacobü Re-
^ gem px-igin.42.dicere,/e tria fymbola in eo 
fenfu interpretan, quem Mis efe yoluerunt 
Fatres, atj. Concilla, a quihisfunt condita, 
atfydcfcripta.lntcrti-ogo enim^vndeno-
D o d r í n a m uerit voluntatem hanc Patrum, vel Co-
í y m b o l o r ú ciliorum.Dicetfortaífe^exverbisillorü 
psouc esm eam nof^^Sed quid íi verba^vel ex varia 
preracurcer hgniricatione,vel ex nominuminterpre 
ticudinc fi- tatione varios habeant fenfus ? vnde dif-
dciftpofto- cernit, voluntatemPatrum, & Conci-
l l e s conti- Y¡on]m fuiife lumc fenfum eíTe inillis 
nerc no pol 1 • o . . -nv- 1 r 
fej verbis, oc non ahum ? Uicet, credo }Jua 
certafeientia fe id cognofeere^ac credere. 
Nam cúm id de Scripturis dicat, faciliús 
de fymbolisJ& Concilijs afíirmabit. A t , 
illam certamfei^ntiam nullam omnino 
eííe exScripturiSjPatribuSjac manifeíla 
ratione cap. 7. oftendi j ergó non poteft 
Rex nobis probare/e interpretan fym-
bola in fenfu, quem Patres illis eífe vo-
luerunt,fed cafu accidet,vt interdum 
ita íit, & fepc non itaerit, ideóque talis 
doctrina íic credita,non poteft habere 
certitudinem Apoftolica? do6lrinx. 
_ 0 Excmplis hoc ampliiis conuincamus. 
E em*>lis ^•nuS eK articilhs fymboli Apoftolici 
í d e m conío c^ :, ^ ^^ itadinferos^ ux verba ab A -
citur. thanaho nonamplius explicantur. Ec-
cleíia vero á Patribus edo(n:a3intelligit 
illa verbaproprié de vero,<Sc reali, ac lo-
cal! defeenfu Chriíti in anima á corpore 
feparata ad loca fubterranea inferni. Cal 
uinus autem , & alij intelligurit de dolo-
ribns inferni, quosfíngunt, Chriftum 
paíTum cíTe in HortOj& in Cruce.Si er-
gó Rex credit illis verbis Symboli in 
hoc pofteriori fenfu acceptis (quod de 
Rc^e pnefumimus,cüm Caluini fedlam 
prohteatur) oftendat nobis,quis ei reue 
laucrit , illum fenfum intendiíTe Apo-
llólos , príefertim cüm ille íit extra pro-
prjam, 3c vfitatam verborum fignifíca-
tioncm,5c contra inteliigentiam omniu 
A veterum Patrum alio paito Scripturas 
interpretantium de hoc eodem articulo, 
vt alibi cita nobis oftenfum^ergoin hoc 
non retinet Apoftolicam doctrinam , 
quátumuis fymbola fe recipereiaditet. 
Idemqj argumétum inalijs fymboliar-
ticulis heri poteft, vt in illo,in quo con-
íitemur,Chriftum efTenatum ex Maria 
Virg-ine , vel venturum eíTe indicare v i -
uos, & mortuos ex faftis i l lorum, vt in 
fymbolo Athanafij coníitemur vel quo 
vnam Eccleíiam Catholicam, Sandorü 
communionem,rcmifsionempeccatorü 
g profí temur. Namha^c omnia longé in 
diuerfo fenfu á Proteftantibus intelligú-
tur, quam ab Apoftolis,vel Cocilijs fue-
rint tradita, vt facile oftedi poíTet, fi pro 
huius operis breuitate liceret: crgó fru-
ftrá Rex, quiP rote fiantes tuetur, dicit, 
fe interpretan fymbola in fenfu, quem 
authores volueruntmam oftendere non 
poteft iftiufmodi ex illis fenfum, & ita 
illa doctrina non poteft oftendi Apofto-
lica, & confequenter quoad illum,.& fe-
quaces nihil eft in fymbolis,quod cura 
certitudine pofsit do¿h*ina Apoftolica 
reputari. 
Cocludimus ergó, non fatiseíre,Apo- ¡jt 
^ ftolicas voces,feu feripta retiñere,niíi Apoftolica 
*Apoflolice etiam tntelligatur, vt loquitur fenpta fine 
Gregorius Nazianzenus Orat. ¿z. alias ^po^oiico 
cpift.2.adCledonium. Quidautemfit ¡*^**h 
, ' Apoftolicé,velnon Apoftolicé intelli- f¡cjüñCiniU 
gi,dcclarat,dicens,j2«ow/<íw eadem yoces, JVa^ an-7, 
fi rette intelligantur, cumpietate coniunttee 
funt,fi perperam expúnantur, impietatenon 
carent.Et prius dixerat, vfum hsretico-
rum eíTe cúm communibus fententijs, quas 
Scriptura exhihet, conuinci, aepremi fe yi~ 
dent, pias quidem ditfiofies cQnfiten,&cir" 
ca mentem dolumftruere.lndicium autem 
Q huiufmodi intelligentiac non Apoftoli-
c:E,fignificat eíTe riOuitatem,antiquac Ec 
clefiíe traditioni contrariara, dicens, 0 
ingentem abfurditatem , abfeonditam poíí 
Chriflum fapientiam nobis annuntiant ,idy 
quodfane lacrymis dignumefl. Namfitri-
ginta duntaxat abbmc annis fides initium 
fumpfit, cúm quadringentitamfereanmflu-
xerint j quo Chriflus manifefiatns eft,inane 
ytiq3 tanto temporefuit EuangeUum, mañis 
etia fides nGftraJruíírajj martyres martyria 
perfüñi funt,^  tales tantiá. Antiflkes flebi 
pYafuerufít.lgitin adApoftolicam doftri 
nam 
Q a p r y J n Anqlicanofchipnatefide Jpoñolicam non efie.p j 
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namadiungi debet Apoílolicus fcnfus: A 
erit autéx-VpoftoliciiSj íiabApoílolis du-
xerit origincmjquam perpetua Eccielie 
confenfiOj üCpra:dicatio manifeílat. Cu 
ergo Rex Angliae^licct íymboium Apo 
íloiicum, & cutera recipiat, Apoftoír-
cumtamceoruinfenfuai illibatum non 
retineat, dici non poteft, etiam quoad 
hanc parte Apoítolicam fidem proíitcri. 
Yenio ad alteram príedifta; doftrine 
paíteme Proteftantium, onmiumq; pe-
ne huius tcpeftatis feftariorum propria, 
quam etiam Rex Angliae cum fuis reci-
pit,(ScEccleíiae Romane fideianteponit. g 
De hac igitur parte duobus modispof-
fumus oftenderejApoftolicam non elle. 
Primo in vniuerfali ex principijs haftc-
niis difcursis: nam illa omnia ^ quíe funt 
propria illius fe ¿be, funt contraria anti-
quae fidei vniuerfalis Ecclefiaej quia per 
defeftionem ab illa introdu¿ta funt , v t 
cap.2. & 3. eíl ofteníum^ ergónonpof-
fiuit eile ex Apoftoliqa doftrina^ íed ex 
vana hominum nouitate pro cerebro ex 
cogitata. Probatur confequentia ex fun 
damentopoíitOjquódinitium doftrinas 
Apoílolicae per certam feriem reuocan-
dum eftad témpora Apoltolorú} & eo- Q 
rum príedicationem; ergó illa dogmata, 
quae ante paucos amios inceperunt, & 
quorum initium cognofciturfuiíle per 
defcólioncm ab antiqua fide, non poísút 
clfe doftrina, feu fides Apoílolica. Hoc 
enim argumento implicitc vti turGre-
gorius Nazianzen. inloco proximéci-
tatOjíSc eodemvtitur Athanafius apud 
Theodoret.libr.4. Hiftor. cap.3,dicens 
ad louiánum Imperatorem.de fide diui-
nitatis Verbi diuini , Pro certofcias, tAu-
gujle, hanc ipfam ab omni feculomm memo-
ria pradicatamfuilfe . Hac etiam regula 
vfüs eilTheodoíius Imperator apud So D 
zo menu m l i b.7. H i lior. cap. 12. ad infu r 
gentes heréticos corapefcendoSjfcilicet, 
examinando doftrmamper earn, quam 
faní l iv i r i ,& Apoftolici femper tradi-
dcrantyvtquae cum illa confentiret j vt 
Apoílolicareciperetur^quae vero difse-
tiret^rcpellercturj&alij Patrcs frequen-
ter vtuntur eadem antiquitatis regnbj^c 
illam máxime commendat Vincentius 
Lyrinenfis in íuo áureo libro contra pro 
pharías vociim nouitates. 
Aiter modus oftendendifeftam A n -
glicana quoad ea 3 qu .x funt í¡bi propria 
vel in quibus Caluino, Luíhcro} Zuin-
glioj aut alijs Proteibntibus adhscrct no 
e l l e fidem Apoíl:oiicam,elle potel^del-
cendendo ad íingula dogmata 3 eorumq; ^Au^tiñ 
nouitatenijiSc erroris gradum oflcnden-
do. Quia verónunc non aiíumimus pro 
uinciam dilputandi de ómnibus dogma-
tibus} quae his temporibus ab haereticis 
in controncríiam vocata funt, & quia id 
eifetnimis prolixuin, & operofunij huc 
modü probationis mprarfentinonpro-
fequemur.Non omittemusautem 111 fe-
quenti l ibro, quin íingula punfta á Ro-
mana fide aliena , qu^Rex lacobus in 0rtZah 
fuá fidei confefsione attigitj expenda-
mus^eique fumma b^euitate pro loci op-
portunitatc refpondeamus. 
Nunc fufficere c e n f c m i i S j g r a t i a exe-
pli^proponere a r t i c u l u m de Primatu, 1 4 ' 
qui Anglicans feítae máxime proprius 
eiTe videtur.Sefta enim Anglicanahunc 
ar . t iculum credendum fuis feílatoribus 
proponit, feilicet > temporalem Regem 
in fuo regno eífe fupremum caput in fpi 
ritualibus, cui omnes Epifcopij <5c facer-
dotes, vel (vt feélari)loquuntur) mini-
ílri obedire tenentur. Quammus crgo> 
quisyVpoftolorü hoc docuerit^vel ferip-
tum reliquerit in Ecclefia Chrifh', vel 
quomodo pofsit eífeab Apoftolis deri-
uatum dogma, quod ante Henricü vi i j , 
in Ecclefia Chrifti non eílauditú? Quod 
autem hoc ita íit, nunc non aliter proba-
m u S j i i i í i quia nunquám legimus in Eua-
gelioj Eccleíiam commiilam Regibus, 
fed Petro,Apoíl;olis,& Epifíopis Matt . 
i d ' . i S . z S . I o a n . a i . A í lo r . 2o.nc-quein Matth, 
Apoílolicis epiílolis legimus pnecipi fi- loan, 
delibus obedire Regibus in his,quíE per- vdffoy, 20t 
tinent ad falutem a n i m s , f c d P rf poíiíis, 
quirationem animarum eis comiffarum 
fimtredditurijadHcbr.13. ñeque inhi-
ftorijs legimus,Regem aliquem Chri- Hehr»i$* 
ílianum, & Catholicum talcm poteíbté 
íibi arrogaíTe, aut in Ecclefia excrcuiíTe. 
Qiias omnia in libro tertio ex profeiro 
traclaturi fumus, & i d e ó e a nunc infi-
nuaíTe fuffícit, vt inde concludamus, fe-»1 
ftam illam^quse ab hoc dogmate fumpfit 
initium3& quodammodó in illo fundata 
efl^nam propter illudprecipué á Roma-
na Ecclefia fe feparauit)Apoftolicara fi-
dem reputari nequáquam poífe. 
FortaG-
p 6 Lih.itQ^atM AnqdkanafeéíaaJiJe Catholka difsideat* 
r — , F o r t a í T e R e x d i c a t , i l l u m a r t i c u l u m 
1T • non c o m p u t a r i ab i p f o , v c l á í u i s m i n i -
Refponfio ^rjs j n t c r eos . q U i ^ C a t h o l i c a fint 
. 5x.e" t e n e n d i . H a n c e n i m c o r r e ¿ l i o n e m a d h i -
ius raCtis un 4. ' -n c • • ^ 
pugnacur. b u i f l c v i d e t u r ^ p a g . ^ i . P r ^ t a t i o n i S j C u m 
d i x i t , £ g o yero td ingeme jpondeo, quoHes 
rcligio}ns}qium profiteor, yllum caput ofle-
¿nHrnon(inúc[uum>CAtholicumi&'*ApQfl% 
licumftd nomúum ejfe, ac recens (in rebus 
fcilicet^ cftantibus adfidem) me¡laüm ab 
eo dtjcejjuwm. V e r u n t a m e n fi fub i l l a l i -
m i t a t i o n c , feu c o r r e f t i o n e í l i u m de p r i -
j n a t u a r t i c u l u m c o i n p r e h e n d i t ^ S c i n t e r 
res ad í i d e m f p e í l a n t e s i l l u m non n u m e 
r a t p r o f e d o i n i u f t i f s i m é c o g i t f u b d i t o s 
í u o s ad r e c o g n o f c e n d ü in i p fo t a l c m po-
t ^ O a t e m / e u d i g n i t a t e . Q i i o m o d ó enim 
i u í l é c o g i p o í T u n t ^ G ipfi non t e n e n t u r in 
c o r i f c i e n t i a t a l c m in t e m p o r a l i P r i n c i p e 
r e c o g n o f c e r e d i g n i t a t e m ? V e l q u o m o -
d ó p o t r u n t t e n e r i adeam r e c o g n o í c e n -
d a m , íii non t e n e n t u r eam c r e d e r e ? V e l 
q u o i u r e t e n e r i poiTuntad i l l u m a r t i c u -
l u m c r c d e n d u m ^ f i i l l e non efl: f e c u n d u m 
fidem c a t h o l i c a m c r c d e n d u s f R e f p o n d e -
r i p o t c í l 3 eíTe credendum fide y vt fie di-
cam, p o l í t i c a , f eu Regia^id eft , in R e g i s , 
v e l fui c o n í í l i j authoritate^praEceptOjaut 
t e í t i m o n i o f ü d a t a . A t hoc a b f u r d i f s i m ü 
e í t , & ab o m n i e t i á h u m a n a r a t i o n e a l i e -
n u m ^ q u i a d i g n i t a s , & poteftas g u b e r n a -
d i E c c l c f i a m i n f p i r i t u a l i b u s , n o n efl: res 
h u m a n a r a t i o n e i n u e n t a , fed á C h r i f t o 
%4 Cor . i o . ^ a r i d e b u i t , iuxta i l l u d Pauli. 2. ad C o r . 
1 o.Si amplius aliqiñdgloriatus fuero de po~ 
tejíate mjira, quam dedit nobis Dominus in 
(edijicationem 3 & non in deftruftionemye-
ftram}non embefcam&iáeó i p f e m e t C h r i 
í l u s d i x i t L u c a e . i o . Quiyosaudit3meau~ 
Luc* 10, ditJ&' qai y os Jpernit 3 me jpernit j e r g ó de 
d i g n i t a t e ilhj&poteftate, q u ó d i n R e g e 
í i t , non p o t e í l fola n a t u r a l i r a t i o n e c o n -
í l a r c j u e q u e R e x p o t u i t v o l ú n t a t e f u á i l -
l a m v f u r p a r e í fi fibi da ta n o n e í l j e r g ó fi 
h o c n o n e í l r e n e l a t u m , v t r e v e r a n o efl:, 
& i d e o n o n t e n e n t u r Angli i l l u m a r t i -
c u l u m de fide c r e d e r e ( v t in diíla refpo-
fione f u p p o n i t u r ) p r o f e s o n u l l a efl: h u -
m a n a a u t h o r i t a s ^ q u a e iuílé p o f s i t i l l o s 
c o g e r é ad id c r e d e n d u m j C i i m fitdere, 
qua? fupera t h u m a n a m p o t e f l a t e m , &: 
c o g n i t i o n e m , quae per r e u e l a t i o n e m no 
l i a b e a t u r , v t o m i t t a m , e t i a m eíTe c o n t r a 
ca^qua; r e u e l a t a funt^vt p o f t e á o f t e n d á . 
B 
D 
E r g o fiRexvelit c o n f e n t a n c é l o q u i a d 
ea, q u s o p e r a t u r , n e c e i r e e l l^v t i n t e r í i -
de i fu je a r t í c u l o s h u n c de p r i m a t u fuo p o 
n a t , & i ta v e i e x i l l o fo lo c o n c l u d i m u s 0 
f u a m h d e m A p o í l o l i c a r n n o n e í í e . 
C A P V T X V I I I . 
Obteftioni contra dotfrinam capitis fupe~ 
rioris occmritur, 
C O N T R A d i f e u r f u m f u p e r i o r i s cap i t i s p o í T u n t aduer far i j n o b i s 
o b i j e e r e e t i a m P o n t í f i c e s R o m a -
n o s m u l t a n o b i s de fide c r e d e n d a p r o p o -
nere^quac ñ e q u e ab A p o l l o l i s praedicata 
f u n t , ñ e q u e i ta f u n t a n t i q u a , v t p e r c o n -
t i n u a t a m f e r i e m ab A p o f t o l i s d e r i u a r i 
p o t u e r i n t i e r g o e t i a m fides R o m a n a n o 
potefl: e íTe , a u t v o c a r i A p o f t o l i c a . H ^ c 
i l l a t i o f u n d a m e n t u m h a b e t i n h i s , quae 
p r o x i m é c o t r a a d u e r f a r i o s p r o t u l i m u s . 
N a m , v t a l i q u a d o í l r i n a fit A p o f t o l i c a , 
n o n fatis efl:, a l i q u a m eius p a r t e m eíTe ab 
A p o f t o l i s p r ^ d i c a t a m , & d e r i u a t a m , h o c 
e n i m h a b e t e t i a m fef ta A n g l i c a n a j i r n ó 
& quae l ibet fefta h e r é t i c a , quae f e m p e r 
falfis v e r a p e r m i f e e t . S i e r g o E c c l e f i a 
R o m a n a e t i a m habet n o u a v e t e r i b u s p e r 
m i f t a , n o n p o t e r i t d o c t r i n a e ius í i m p l i -
c i t er A p o f t o l i c a c e n í e r i . M á x i m e q u o -
a d e a , i n q u i b u s ab alijs feft is h o m i n u m 
p r o f i t e n t i u m C h r i f t u m d i f s i d e t , q u i a i n 
h is d o g m a t i b u s e t i a m eft n o u a , ficut s ú t 
al iaefedae f u b C h r i f t i n o m i n e i n t r o d u -
¿ l a e . P r o p o f i t i o a í í u m p t a p r o b a r i i n p r i -
m i s pote f t his c x e m p l i s , quas R e x i n f u á 
P r a s f a t i o n c r e f e r t , ( S c « o « ¿ í ¿ r f , ac nupera 
yocat, v t i n Beatas V i r g i n i s , & a l i o r u m 
S a n í l o r u m i n u o c a t i o n e , c u l t u q u e r e l i -
q u i a r u m , & i m a g i n u m v e n e r a t i o n e , & 
a d o r a t i o n e , & a l i j s , quae pof tea p e r c u r -
r e m u s . 
N e c i l l i fa t i s fac iemus d i c e n d o , n o n 
p o í T e hxc n o u a v o c a r i , c ú m ante m i l l e , 
& p l u r e s a n u o s ab E c c l e f i a o b f e r u a t a 
o f t e n d a n t u n n a m ipfe f o l u m v t fu f f i c i e -
t e r a n t i q u a r e c o g n o f e i t , q u ^ tota Catho-
lica Ecclefia iam inde ab Apojlolorum tem-
poribusfine intermifsione multis poftfeculis 
conííantcr docueiit3& crediderit.vt ipfe prá 
g i n a ( í 2 . d i c i t , & t e f t i m o n i o V i n c e n t i j 
L y r i n e n f i s c o í l r m a t . E t q u ^ h u i u f m o d i 
a d i n u e n i c t u r d o g m a t a ( v t fe A p o f t o l i c e 
d o f t r i -
li 
O b i e f l í o h g 
KticOíum, 
QJXTZ á R e -
ge ranejuarn 
noua ítíipro 
bencur. 
2. 
Cathol ica: 
Rerponfio -
ni viá p r í t -
cludere co -
nacur R e x . 
O i S.SoUíittoY ohkBwqu&dacotrado ffrtna cap.prAcedet-pp 
3-
2. Cor.i. 
E c c l e í l a R o 
mana nullá 
dogtnaApo. 
ftolis c ó c i a -
riu rccipere 
p o t e ñ , A o -
glicana ve-
ro feftamul 
ta jüis con-
tralla reci -
d o í t r i n ^ f e f t a t o r e m o f l : e n d a t ) n i i n q i i a i n 
r e c u f a t u r u i T i e í r e c o n f í r m a t } q u a u i s h o c 
e t i a m n o n fínlpliciter,fed c u m l i m i t a t i o -
n c v e l i t i n t e l l i g i de fidei d o g m a t e , quod 
adjcÁntem fit « c c e / ^ í r á w . D e n i q u e a d d e -
r e p o i l u m u s e x e m p l a q u a r u n d a m r e r ú , 
q u a s E c c l e í i a R o m a n a n u n c de fidc c r e -
d i t jq i ia s i n c o n f e í T o h a b e t u r j n o n e í í e ab 
A p o f t o l i s praedicatas , v t B e a t a m V i r g i -
riem n u n q u a m v e n i a l i t e r p e c c a í T e J i b r o s 
M a c h a b e o r u m efTe c a n o n i c o s J & h u i u r -
m o d i q u s b r e u í t a t i s caufa m i í T a f a c i ó . 
A d h a n c o b i e f t i o n e m d i c i m u s i n p r i -
m i s , a l i u d eíTe c r e d e r e a l i q u i d r e p u g n a s 
d o g m a t i b u s , & d o í l r i n i s ab A p o í l o l i s 
p r e d i c a t i s j a l i u d v e r o c r e d e r e a l i q u i d p e r 
m o d ü a d d i t i o n i s ad d o f t r i n a m p r a e d i c a -
t a m ab A p o f t o l i s , q u o d ab eis e x p r c í í e 
d e c l a r a t u m n o n ñ t , v e l f a l t em d e c l a r a t ú 
eíTe n o n c o n f t e t . P r i m u m g e n u s c r e d u -
l i tat i s j aut d o f l r i n a ; r e p u g n a t c u d o f t r i -
n a A p o f t o l i c a , q u i a i l l a i m m u t a b i l i s efl: 
o m n i n ó j í i c u t D e u S j & v e r b u m eius i m -
m u t a b i l c eft^vt fignificauit P a u l u s a d G a 
la t . i . p e r i l l a m e x a g g e r a t i o n e m j Si iAn-
gelasde Corloi&c. & i d e ó d i x i t c a p . 2, Si 
(¡na dejlruxijterum reedifico,prísuaricato* 
rem me conjlitm. 3c 2.ad C o r i n . i . Fidelis 
Dms quidfermo nofter^ nifuit apud yos^ o 
ejlin illo3Eft & NonJedEft.ldeoq-jtignü. 
e u i d e n s doftr inae n o n A p o f t o l i c s e , f e d 
p o t i u s apof ta t i c^ eft^al iquid v e l m i h i f t i U 
t r a d e r e ^ d i d i s , v e l f cr ip t i s A p o f t o l o r u r a 
c o n t r a r i u m : i i a i n i . l lud í u f f i c i t n o n f o l ú m 
a d o í l e n d e n d a m talis d o g m a t i s fa l f i tate , 
fed c t i a m } v t t o t a m fidem tal is dof tr inae 
q u o a d c e r t i t u d i n e m c u e r t a t , v t i a m e x -
p l i c a u i . I n d o c t r i n a a u t e m E c c l e f i s R o ^ 
m a n e n u l l u m d o g m a h u i u f m o d i i n u e n i -
tur^aut i n u e n i r i p o t e f t ^ i i i x t a C h r i f t i ^ p -
m i f s i o u e s í u p r a t r a í l a t a s ^ d q j r e f p o n d e -
d o i n f e r i ú s a d o m n i a e x e m p l a ^ q u a : R e x 
adduci t^fac i lc o f t e d e m u s . A t v e r o i n f e -
í t a R e g i s A n g l i a e n u m e r á t u r m u l t a ^ q u ^ 
c u d o f t r i n a A p o f t o l o r i i m , c t i a m ab i p í i s 
f cr ipta^planc r e p u g n a t ^ v t eft n e g a r e t r a -
d i t i o n e s n o fct iptaSj r e f i f t e r e i n d o g m a -
t i b u s v n i u e r f a l i E c c l e f i e ^ q u ^ eft c o l ü n a , 
& í i r m a m e n t u v e r i t a t i s . N e g a r e i t c o m -
n e m í i d e i r e g u l a praeter p r i u a t ú f p i r i t ü , 
v e l í i c falte ftatuere v t o m n i a i n d u b i u m 
n e c e f t a r i o r e u o c e t u r j i t e p r a s d i c a r e l i b e -
r ü e i r e , & l í c i t ü t e p o r a l i R e g i n o o b e d i r e 
y l l i £ p i f c o p o ; v c l P a f t o r i E c c l e í i g c t i á m 
A f u p r c m o , & al ia í imi l ia j qux c u m his c o -
n e x a f u n t , v t o m i t t á a l ia f p e c i a l i o r a ^ q u ^ 
e x h i s g e n e r a l i b u s n a f c ü t u r , v t n e g a r e v e 
r i ta te c o r p o r i S j & s á g u i n i s D o m i m 111 E u 
c h a r i f t i a J & a l i a , q u e p o f t e á t r a f t a b i m u s . 
A t f a n é n o n r e p u g n a t A p o f t o l i c ^ d o -
¿ I r i n ^ q u o d p r o t e p o r i s d i f c u r f u a l i q u a 
d i f t i n f t i u S j S c e x p r e f s i u s t r a d a t u r j q u á m 
a n t e a p r ^ d i c a t a í u e r a n t : q u i n p o t i u s h o c 
m o d o a d d i p o í T u n t a l i q u a c r e d e d a i n v n o 
t e m p o r e j qua? p r i ú s e x p i e í T e ^ <Sc f o r m a -
l i t e r ( v t í i c d i c a j p r s e d i c a t a n o n e r a n t j d u -
m o d ó a n t i q u i o r i b u s n o n r e p ú g n e t e Óc 1c 
^ g i t i m a poteftate p r o p o n a n t u r > i d eftj ab 
E c c l e f i a d e f i n i á t u r . H o c p r o b a t o b i e í H o 
f a £ t a 3 & c o f u e t u d o E c c l c í i x c a t h o l i c a r , 
quae e x necefsitate q u a d a h u m a n a ? c o n -
d i t i on i s o r t a ett,8c t a m m a n i f e f t á J & c o -
getera r a t i o n é h a b e t j V t n ó í í t v e r i í i m i l e , 
r e l i q u i í f e D e ü E c c l e í í a m fuá fine h u i u f -
m o d i poteftate . ,vel fine fuf f i c ie te p r o u i -
d e n t i a } & a u x i l i o a d v t e n d ü i l l a fine p e -
r i c u l o r e c e d e n d i a b A p o f t o l i c a d o í l r i n a . 
P r o b a t u r h o c , & d c c l a r a t u r > q u i a m o s 
S p i r i t u s S a é l i f e m p e r fu i t^no fimul E c -
clef ia d o c e r e de o m n i b u s ^ q u ^ ad d o ¿ t r i -
n a m f i i p e r n a t u r a l e p e r t m e n t , í e d p r o t é« 
^ p o r u m o p p o r t u n i t a t e ^ i u x t a d i f p o f i t i o -
n e m fuae o c c u l t i f s i m a ? p r o u i d e n t i g . H o c 
v i d e r e l i c e t i n t e m p o r i b u s a n t i q u i s m a m 
v t o m i t t a m t é m p o r a l eg i s n a t u r a , i n i p -
f a m e t f y n a g o g a d i f c u r f u t e p o r i s c r c u i t 
d o f t r i n a f a c r a } p r o u t var i j s t e m p o r i b u s 
D e u s m i t t e b a t P r o p h e t a s . D e i n d e , q u i a 
n o ob f tante S c r i p t u r a , p o t e r a n t a l i q u a -
d o i n f u r g e r e res dubiae j y el ambiguae^ 
D e u s c ó f t i t u e r a t l o c ü , & t r i b u n a l f a c e r * 
d ó t a l e , p e r q u o d p o í l e t i i l e p o p u l u s m a -
g i s , a c m a g i s i n r e b u s d i u i n i s i l l u m i n a r i . 
P r a e t e r e á e t i á i n ipfa p r i m i t i u a E c c l e f i a 
S p i r i t u s S a n f t u s n o n fimul d o c u i t A p o -
D ftoíos o m n i a a n a m de g e n t i ú v o c a t i o n e 
p o f t e á f u i t P e t r u s i n f t r u t h i s A f t . x o . & 
de c e í T a t i o n e l e g a l i u m c e r t i o r redd i ta eft 
E c c l e f i a i n C o c i l i o A p o f t o l i c O j q u a a n t e a 
e r a t . S i c e r g ó po f t A p o f t o l o r ü t é m p o r a 
p o t u i t E c c l e f i a i n m u l t i s i l l u m i n a r i j q u q 
n e c e í í a r i a eíTe p o t u e r ü t i n p o f t e r i o r i t e -
p o r e ^ & n o p r i ü s j V e l ^ p t e r d u b i a d e n o u o 
o r t a . p r ^ f e r t i m in furge t ib9 h e r e t i c i s ^ v c l 
al ijs t e m e r a r i j s h o m i n i b s , , r e s fidei o b f e u 
r a s p r a u é e x p o n e t i b u s , v e l e t i a , q u i a h ^ c 
eft n a t u r a l i s h o m i n i s c o d i t i o j V t p a u l a t i m 
i í i c o g n i t i o n e p r o f i c i a t , q u o d e t i á D e u s i n 
I £ c c l c -
4 -
Poteft E c -
clefia aliqua 
dif t iuftécrc 
denda pro -
anecá no ita 
credebácur* 
p S Lih, r.Qfiam An^licanaftffaajidecatholicadifsideat. 
Pvouer. 4. 
Quas noui-
tas anciqui-
taci náei re 
pugoeu 
VwcXjr* 
Chyfofi. 
a. 
Príraus mo 
dus declara 
di dogmaca 
fidei. 
ConcNic. 
Ephefinum 
Lateran. 
Tlorent. 
Tndent, 
E c c l e f i a f u á o b f e r u a r i v o l u i t , i u x t a i l l u d A 
Prouerb .4»7«f?o>'« femka quafilux ¡píen-
desprQcedit,&' crefcityfyadperfetfü diem, 
E t i d e ó P a u l u s . i . a d T i m o t h . 5 . n o n 
ümpüátcr nouita.tes,kdprophanasyocu 
mmtatQS v i t a n d a s d i x i t ^ u i a v t D . T h o -
m a s i b i n o t a t , n o n o m n i s n o u i t a s r e p r e -
h e n d c n d a e f t , c u m D o m i n u s d i x e r i t , 
Mandatum nouum do yobis 3 l o a n . 13. í c d ' 
p r o p h a n a n o u i t a s j i d efl^rebus d í m n í s , & 
f a c n s c o n t r a r i a . Q u a e f u i t p r i u s f c n t é t i a 
A u g u í l i n i i n t r a f t . ^7. i n l o a n , c i r c a f i -
n e m , & f e r é e a n d e m h a b e t V i n c e n t . L y -
j r i n e n í i s cap . 37. d ices , Quid eftprophanas? g 
quti nihtl habent facri, nihil religtof^ ab Ec-
rlefiapemtralibus>(¡ua eft templumDeipe-
nitus extrañe as. Prophanasyocum, inquit, 
id eJi3dogmatum}rerum,fententiarum noui-
iates}quafantyetufiati, (¡na anttquitatico 
trarití. Q u a m o b r c m quae n o n f u n t c o u -
t r a r i a , f ed p o t i ú s d e f e r u i ú t ad m e l i ú s i n -
t e l l i g e n d a j q u s a n t i q u a f u n t ^ n o n p o f s ú t 
d i c i n o u i t a t c s p r o p h a n a e j i m ó n e c o m n i -
n ó n o u i t a t e s , q u i a i n a n t i q u i o r i b u s c o n -
t i n e b a n t u r j 6í v i r t u t e , v e l , v t a i u n t j i m -
p l i c i t e c r e d e b a n t u r , & i d e ó q u a n d o p o -
f t e á e x p l i c a t i ú s t r a d u n t u r ^ n o n t a m noua 
d i c u n t u r , q u á m a n t i q u a noue p r o p o f i t a . C 
Q u o d eíTe v t i l i f s i m u m inEcclefia:)<Sc f^-
p c n e c e í T a r i u m , p e r fe c l a r u m cft^Sc o p -
t i r n é d o c e t i d e m L y r i n e n f i s c a p . 27. & 
C h r y f o f l - . h o m i l . 7 1 . i n l o a n . c x p o n e n s , 
m a n d a t u m m u t u a c d i l e é l i o n i s d i c i n o u ü 
p r o p t e r m o d u m j l i c é t fit a n t i q u u m . 
P o í T u m u s q j h o c a m p l i u s d e c l a r a r e , 
d i f t i u g u e n d o i n m a t e r i a fidei ea , quae a d 
f o l a m c o g n i t i o n e m v e r i t a t i s p e r t i n e n t , . 
& ea , quac a d m o r e s } & ad o b f e r u a n t i a s , 
v c l cacreraonias f p c f t a n t j i n v t r i f q ; e n i m 
fieri p o t e f t a d d i t i o a l i q u a , v e l e x p l i c a t i o 
n o n t a m e n e o d c m o d o . N a m i n h i s ^ q u a r 
f p e £ l a n t a d c o g n i t i o n e t n ^ c o n t i n g i t d u - D 
p l i c i t e r . P r i m ó ^ n u l l a m v e r i t a t e m de n o 
u o d e f i n i e n d o 3 fed v e r i t a t e m a n t i q u a m 
r e t i n e n d o ^ í S c v b i o p u s f u e r i t n o u i t e r e x 
p l i c a n d o j í l c u t i n C o n c i l i o N i c ^ n o d e f í -
n i t a e f t V e r b i d i u i n i t a s i n C o n c i l i o 
E p h e f i n o f ubf tant ia l i s v n i o d u a r ü n a t u -
r a r ü i n v n a C h r i f t i p e r f o n a , & real is p r c 
f e n t i a C h r i í H D o m i n i i n E u c h a r i í l i a i n 
C o n c i l i j s L a t e r a n é í i í F l o r c n t . & T r i d e t . 
E t i n t e r d u c ó t i n g i t i n h u i u f m o d i m y f l c 
r i o r u m d e c l a r a t i o n i b u S j n o u a n o m i n a ab 
E c c l e f i a e x c o g i t a r i j q u i b u s & v e r i t a s d c -
finita m a g i s e x p l i c e t u r , & h a c r e t i c o r u m 
calüni íEjíBc t e r g i u e r f a t i o n e s e u i t e n t ü r , & 
d e t e g a n t u r j ó c t u n e t a l i ü v o c u m n o n eft 
p i o p h a n a n o u i t a s , f e d p r u d e n s , ac f idel is 
n c c e f s i t a s . I t a v o c e Homoufton&u c ó f u b 
í l a n t i a k j q u a m v t n o u a A r i a n i r e p r e h e -
debat , q u i a e o r u m e r r o r e d e t e g e b a t , P a -
t r e s fidei defe fores f e m p e r a p p r o b a r ü t , 
v t patet e x A m b r . l i b . i . & 3. de F i d e c . 
v l t . & A t h a n a í i o faepé i n O r a t i o n i b . c o -
t r a A i i a n o s 3 & x \ u g . t r a ¿ l : . 5 > 7 . i n l o a n . d i -
c e n t e , Paires aduerfusimpietate Arianoru 
nouu nomen Homoufion condideruntjed no 
rem noua tali nomine fignauerunt s hoc enim 
yocatur Homoufion^ uod eft, Ego^ Pater 
ynumfumus}y?jjus yídelic€t)eÍHfdej;fubJla 
tia. S i m i l i t e r p r o p t e r N e f t o r i ü j q u i n e -
g a b a t V i r g i n e m e f í e m a t r e m D e i , c o n c i -
l i u m E p h e f i n u m j e a m T h e o t o c o n a p p e l 
l a n d a m d c c r e n i t ^ l a t i n é Deif)aram,de q u a 
v o c e l o q u c n s C y r i l l u s epift . i . a d P r e s -
hyter&c.AdmiratusíiníimtYumjan fint3 
qui dHbitent3núm Beata Virgo Deipara dt~ 
catur alicubi > an non dicatur: fi namtfa Dens 
eft Dominus nofter le fus Chnjius 3 quomodó 
Virgo 3 quee illumpeperit, Deipara non eft} 
Hanc nobisjidem dtmni tradidere difeipulí, 
& licét nuüamfeccrint ditfioms huius men~ 
tionem 3 ita tamenfentire k Sanftis Patribus 
edoffifumus.Jítiáem e f t e u m p r o p o r t i o ^ 
n e devoccTrafubftantationis a d c x p l i c a n -
d u m f a c r o f a n í t e E u c h a r i f t i a e m y fteriú. 
I d e m q ; eft de fimilibus v o c i b u s , d e q u i -
b u s g e n e r a l i t e r d i x i t A u g u f t i n u s ¿i£io 
t r a f t . jy.Ejfealiquasyerbortm nouitates 
docirinx religíonis conuenientes. 
S e c u n d ó fieri po te f t p e r E c c l e f í á n o -
u a fidei e x p l i c a t i o , a d d e n d o j a c d e f i n i e n -
d o n o u a m p r o p o f i t i o n é ? aut v e r i t a t e de 
f ide c r e d e d a m , q u i a h o c faepé n e c e í T a r i ü 
e f t ,quádo n o u a c o n t r o u e r f i a 3 v c l h^refes 
o r i ü t u r . E x e m p l ü eft i n v e r i t a t e d c í i n i -
ta i n í . f y n o d o c o n t r a M o n o t h e l i t a s de 
d u a b u s C h r i f t i n a t u r a l i b u s v o l u t a t i b u s , 
q u a ; f u b i l l i s t e r m i n i s an tea n o n f u e r a ü 
t a n q u á de fide t r a d i t a . A l i u d , & c l a r i u s 
eft de n o n r e b a p t i z a n d o r i t e b a p a t i z a t o s 
a b h a c r e t i c i s . N á h s e c v e r i t a s p r i u s a d e ó 
f u i t d u b i a , v t C y p r . c u m u l t i s E p i f c o p i s 
c o t r a r i ú f e n f e r i n t , & : n i h i l o m i n u s p o f t e á 
eft i n C o c . C a r t h a g i n . & al i js ab E c c l e f i a 
d e f i n i t a , q u o d fine d u b i o a d c e r t i t u d í n e 
fidei fu f f i c i t , v t r e ¿ l c A u g . d o c u i t l i b . i . 
c o t r a C r e f c o . c . 3 z. Q u á u i s au te h^c n o u a 
v i d e a n -
*Amhr. 
A^thanaf. 
tAngujl. 
Conc.Ephe 
fin. 
Cyrillus. 
Auguñ. 
7-
Secundus. 
Sexta fyoo. 
dus. 
Cyprian. 
Conc.Car-
tlntgift. 
C0 í S.Soluitur ohiedio qmda cotradoffrinacap.prácedet.p p 
Epiphan, 
Termll. 
8. 
I n rebus ad 
mores pcrci 
nencibus no 
íoluir» addi-
l io , í cdcc ia 
mucaEio fie 
r i poceft. 
Epiphan, 
v i d e a t u r , n i h i l o m i n ú s d o f t r i n a e f t A p o - A 
í l o l i c a , q u i a i n i l l a v i r t u t e c o n t i n e t u r , 8c 
ab ip í i s A p o í l o l i s n o n fu i t i g n o r a t a . A c -
c e p e r u n t e n i m S p i r i t u s S a n f t i d o n u m , 
& o m n i a i p í i s e x p o í l á t , v t d i x i t E p i p h . 
hseref. ó'd. & l a t i ü s T e r t u l l i a n . i n P r s c -
f c r i p t i o n i b . Q u o d t a m c n i n t e l l i g e n d u m 
n o n eft de fo lo die PentecofteSjUam p o -
fteá e t i a m t c p o r i b u s o p p o r t u n i s de a l i -
q u i b u s r e b u s p o t u e r ü t m a g i s d o c e r i / e u 
i l l u m i n a r i . N o n t a m e n fieri p o t u i t , v e l 
c e r t é n o n o p o r t u i t , v t t o t a m T h e o l o g i -
c a m d o f t r i n a n i j V t í i c d i c a m ^ q u a m A p o 
ftoli ab S p i r i t u S a n d i o d i d i c e r u n t , eo- B 
d e m m o d o E c c l e í i s t r a d e r e n t } aut a l ios 
d o c e r e n t , fed quas p r o eo t e m p o r e e r a t 
m á x i m e c o n u e n i e ñ s , & i ta n e c e í í a r i u m 
n o n f u i t o m n e s ver i ta tes^ve l c o n c l u í i o -
n e s ab eis d i f t i n é l c t r a d i , v e l d e c l a r a n . 
V e l f o r t a í T e m u l t a e x h i s , quse p e r t i n c t 
ad m a i o r e m e x p l i c a t i o n e m , 8c f u b t i l i o -
r e m c o g n i t i o n c m a r t i c u l o r u m fidei, v e r 
b o d o c u e r u n t , quae p o f t e á f u n t i n d u b i u 
r e u o c a t a , v e l p r o p t e r a l i q u a m hasre f im, 
v e l i n t e r d u m p r o p t e r i g n o r a n t i a m , v t i n 
f a f t o C y p r i a n i c o n f t a t e x e p i f t o l a e i u s 
74.8c a l i j s . Q u a i g n o r a n t i a n o n o b f t a n t e 
v e r i t a s de n o n i t e r a n d o b a p t i f m a t e , a d r , 
A p o f t o l i c a m t r a d i t i o n e m p c r t i n e t , v t 
t r a í t a n s e u n d e m C y p r i a n i l o c u h'b. ^ .de 
B a p t i f m o , cap.26. a í f e r u i t A u g u f t i n u s . 
A t v e r o i n his , qua? ad m o r e s , 8c p r a -
x i m E c c l e f i a ; fpecf tant^fac i l ior eft n o n 
f o l ú m a d d i t i o , f e a e t i a m m u t a t i o . Q u i a 
v t d i x i t E p i p h a n i u s c o n t r a A e r i u m h f -
ref. 7). c i r c a p r i n c i p i u m , N'onpotííermít 
Apo ftoli jldúm omnia conjlituere ,fccí Ec-
clefia, dcccptt complementum díjpenjatioms, 
pro loconm2&' temporu opportunitate; ndtn 
fingulce res non abinitio omnid hdhucruntj 
fed progrejju temporised, qua adperfetfio' 
neín requiruntur, pardbanmr. Q u o d late 
p r o f e q u i t u r . E t rat io c l a r a e f t , q u i a ea, 
quac p e r t i n e n t ad e x t e r n o s m o r e s , 8c 
p r a r f e r t i m quas e x h u m a n a i n f t i t u t i o n e 
p e n d c n t , d e fe m a g i s f u n t v a r i a t i o n i f u b -
iee ta , 8c n o n e a d e m p r o ó m n i b u s t e m p o 
r i b u s c o g r u u n t , 8c i d e ó n o n p o l f u n t p r o 
o m n i t e m p o r e i m m u t a b i l i t e r ftabiliri. 
Ñ e q u e c t i a m ab A p o f t o l i s p o t u e r u n t 
o m n i a d e t e r m i n a r i , q u i a n o n h a b u i t e u -
d e m ftatum E c c l e f i a eo t e m p o r e , q u e m 
p o f t e á acleptura erat^vel q u e m n u n c o b -
• t i n u i t . I m ó et ia f u o t e m p o r e n o n o m n i a 
fimul d i f p o f u e r u n t A p o f t o i i r n a m P a u l . 
i , a d C o r . i 1 . c o m e m o r a t , fe p r i ú s t r a d i -
d i í l e C o r i n t h i j s v f u m d i u i n i í a c r a m e n t i , 
& t a m e n m u l t a i n i l l o f e r u a n d a p o f t e á 
i b i docuitj(3c i n fíncfubiungit, Cestera au 
tem^ cúmyenerOidifpondm&cuy.i^ .zc í ^ r 
p e i n alijs ep i f tohs a ü a p r a c t i c a d o c u m e -
ta p a u l a t i m t r a d i d i t , E t é c o n u e r f o A ¿ 1 . 
1 j1 .al iqua p r a s c e p t a t r a d i d e r u t A p o í l o l i 
p r o i l l o t e p o r e o p p o r t u n a , qua? f e i e b á t , 
n o eíTe p e r p e t u ó i n E c c l e f i a f eruanda , ,v t 
de a b f t i n e n t i a á f u f f o c a t o , & f a n g u i n e . 
I n h i s a u t e m ó m n i b u s a d d i t i o n i b l i s , 
v e l m u t a t i o n i b u s o b f ^ r u a n d i í m e f t , f em-
p e r d o c l r i n a m eíTe e a n d e m , & : A p o f t o l i -
d o d r i n s e c o n f e n t a n e a m . N a m i n p r i -
m i s n i h i l i n h u i u f m o d i r e b u s i n t r o d u c i -
t u r , q u o d i u r i d i u i n o p o f i t i u o , a u t n a t u -
ra l i r e p u g n c t , q u i a v n i u e r f a l i s E c c l e f i a 
n o n p o t e l t i n í i d e , a u t m o r i b u s e r r a r e , v t 
f u p r á eft o f t c n f u m . D e i n d e q u i d q u i d i n 
h o c g e n e r e fit, d e r i u a t u r á l e g i t i m a p o -
teftate á C h r i f t o d a t a V i c a r i j s f u i s , & P a -
ftoribusEcclefi^ a d i l l a m g u b e r n a n d a m , 
d e q u a i n l i b . j . d i d t u r i f u m u s . I d e ó q , l i -
c e t i n h i s , quae a d m o r e s , v e l c u l t u m e x -
t e r n u m p e r t i n e n t , f i t i n t e r d u m v a r i e t a s , 
n o n eft n o u i t a s r e p r e h e n f i b i l i s , n e c i n d u 
c i t i n d o í t r i n a fidei m u t a t i o n c , f e u v a r i a -
t i o n e m , i m ó n e c a d d i t i o n e a l i c u i u s r c i , 
qua? i n d o c t r i n a EuangeI ica ,<Sc A p o f t o -
l i c a v i r t u t e n o n contineretur .Deniq3ad 
t o t a m h a n c Ecc le f iae i l l u f t r a t i o n c , r e d é 
a c c o m o d a r i pote f t e legans fentet ia V i n -
cent i j L y r i n e n f i s , q u i i n c . 2 8 . i t a o b i j e i t , 
Forfitan dicet dliquisiNuüns ne ergo in Ec-
clefia Chrijii profeñm hahehitur reíigionis? 
Hdheaturplañe>& mdximus.Ndm quisille 
efl tam inuidus hominihus? tam exofus Deo, 
quiUlnd prohihere conetur?Sed itatamenj 
yt yere profetfus fit Ule fidei,nonpermutd~ 
tioSiquidem adprofechmpertinetiyt in fe* 
metipptyndquaájes amplificcun'jadpcrmu-
tdtione yc7o,yt dliquid ex alio in illud tras" 
uertatur. Crefcatigitur¡oportet^ multmiy 
yehemcnterfyproficiatytam fingidor um }qua. 
omniumjdm ynius hominis,quam totiusEc 
clefia atdtmn, ac f ^ culorum gradihus intel-
ligentia^ fcientiaffapientia-jfedin fm danta-
xat genere, in eodemfcilicet, dogmate, eode 
fenfu, eademjjententia. 
E x h is e r g ó a b u n d é f a t i s f a f t u m eft 
d i f f i cu l ta t i p r o p o f i t a ? , & a d e x c p l a , quac 
R e . x o b i j c i t j i n l i b . 2 . i n p a r t i c u l a r i r e f p o 
I 2 d e b i m u s j 
i . C o r . i i « 
Per a d d í ú o 
nes ab t e -
d e í i a UCtis 
A p o í t o l i c a 
doftnna no 
mutatiirfcd 
msgis deda 
ratuc. 
yinc.Lyr. 
1 0 * 
O o Lih. / *§l^atíiJnvlicanafecía ajiJe Catholkadtfsideat, 
Satísfic exc 
plis in prin-
cipio addu' 
£t»s. 
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7. 
B 
d e b i m u s , n u n c i n g e n c r a l i t a m a d i l l a , 
q u a m ad ea, quae n o s a d d i m u s , e x d i c t i s 
f a c i l c r e f p o n d e m u s , o m n í a i l l a h a b c r e f u 
d a m e n t u m v c l i n S c r i p t u r a > v e l i n t r a -
d i t i o n e A p o f t o l i c a , f e u a l i j s p r i n c i p i j s 
f l d e i . E t q u i a v e l fatis d e c l a r a t a n o e r a n t , 
v e l t e m p o r u m d e c u i f u o b f c u r a t a , v e l i n 
d u b i u m v o c a t a f u e r a n t , p e r E c c l e f i a m 
d e c l a r a n , a c d e f i n i r i d e n u ó p o t u e r u n t : 
n a m a d h o c ha be t p o t e f t a t e m , & d i u i n i 
f p i r i t u s a f s i í l e n t i a m fimul c u f u á á C h r i -
flo p r o m i í r a m , & i ta f e m p e r c u m n e c e f -
í i t a s po f l :u lau i t , in E c c l e f i a C h r i f t i o b f e r 
u a t u m e f t . E t i d e ó n o n e í t i n h i s c o m p a -
r a n d a E c c l e f i a c a t h o l i c a c u m S y n a g o g i s 
h s r e t i c o r u m , q u o r ü n o u i t a t e s f u n t a n -
t i q u i s d o g m a t i b u s c o t r a r i a e , i d e ó q ; p r o -
p h a n x f u n t : nouae a u t e m d e f i n i t i o n e s 
E c c l e f i a e n o n f o l i i m n o n p u g n a n t c u m 
a n t i q u i s , v e r ú m p o t i ú s e x l i l i s der iuatas 
f u n t p e r l e g i t i m a m p o t e f t a t e m , i d e ó q j 
v e l n o n f u n t p r o p h a n a e , f e d facrae, fi n o -
u a d i c e n d a f u n t j v e l c e r t é n o n f u n t d o g -
m a t a fimpliciter n o u a , f e d a n t i q u a , & 
A p o f t o l i c a , fiue a n t e p l u r e s , fiue a n t e 
p a u c i o r e s a n n o s d e c l a r a t a , f e u d e f i n i t a 
í i n t . P a r u m q ; r e f e r t , q u o d R e x A n g l i a e 
c e r t u m a n t i q u i t a t i s t e m p u s , c e r t u m q u e 
m o d u m necefs i tat i s a d c r e d e n d u m , v e l 
n o n r e c u f a n d u m a l i q u i d , r / e q u i r a t . N a m 
p e r h o c c o n u i n c i t u r , n o n c o n f i t e n fe c a -
t h o l i c a m fidem, c u i u s c o l ú n a , & í i r m a -
m e n t u m eft E c c l e f i a c a t h o l i c a , n e q u e h a 
b e r e i n c r e d e n d o c e r t a m , & v n i u e r f a l e m 
r e g u l a fidei ab A p o f t o l i s t r a d i t a , i d e o q ; 
A p o f t o l i c a m fidem p r o í i t c r i j a u t d e f e n -
d e r é n o n p o í T e . 
C A P V T X I X . 
Settam lAnglicmam nullius antiqui Mar* 
tjrisjangume decoratam,fedpotius D 
áamnataw ejfe3 oñenditur, 
A D d i t R e x A n g l i a e i n fuo d e f e n f o -r í s fidei t i t u l o duas al ias p r a e r o g a -
t i u a s , f e u l a u d e s i l l i u s fidei, v c l p o 
t i ú s f e f t e j q u a m d e f e n d i t . V n a c f t , f i d e m 
i l l a m eíTe v e t e r i s , a c p r i m i t i u a : E c c l e f i a ? , 
d e q u a n i h i l a m p l i u s d i c e r e n e c e i r e e f t , 
q u i a h a e c p r o p r i e t a s r e í t c i n t e l l e í l a n o n 
eft a l ia ab a t t r i b u t o fidei A p o f t o l i c a e : 
q u i a E c c l e f i a p r i m i t i u a n o eft a l ia ab E c -
clef ia vera^Sc c a t h o l i c a , q u ^ n u n c eft , fed 
eft e a d e m , f c c ü d u m ftatum, q u e i n p r i n -
c i p i o p l a n t a t i o n i s f u s h a b u i t , q u o d f u i t 
t e m p u s p r x d i c a t i o n i s A p o f t o l o r u m , & 
i d e ó n i h i l eft a l i u d ; fidem eíTe Ecc le f iae 
primitiu2e ,quám eíTe i l l a m , q u a m A p o -
ftoli E c c l e f i e t r a d i d e r u n t . C u m v e r ó i n 
i l l o t i t u l o h u i c p a r t i c u l e a d d i t i i r , ' v e í e m ^ 
acprimitiuícEcclefia}vÍYus e r r o r i s fub v e r 
b i s l a t e r e v i d e t u r . I n d i c a t u r e n i m , f i d e m 
v c t e r i s , a c p r i m i t i u a e E c c l e í i ^ i n v n i u e r -
f a l i . Se v i f i b i l i E c c l e f i a d e f e c i í T e , & p e r 
n o u a t o r e s i n f t a u r a t a m e í T e , S c i t a i n n o -
u a t á á R e g e d e f e n d í . Q u a n u i s e n i m v e r -
b a i p f a m a n i f e f t e h o c n o p r o d a t j e x a l i j s 
P r o t e f t a n t i u m p r i n c i p i j s , ac d o f h ' i n i s 
t i m e r e n o n i m m e r i t ó p o í r u m u s , n e R e x 
i n h o c f e n f u v e t e r i s Ecc l e f i ae fidei p r o -
t e f t o r e m fe p r o f e r a t . V e r u n t a m e n q u o -
c u n q j fenfu i d f u e r i t d i f t u m , e f t fatis i m -
p u g n a t u m e x d i c l i s . N a m i n p r i m i s o f t é 
f u m eft i f e f t a m i l l a m i n h i s , quae habet 
p r o p r i a , A p o f t o l i c a m fidem n o e í í e ; e r -
g o n e c e l l e p o t e f t fides Ecc l e f i ae p r i m i -
t iuae , c ü i l l a m á x i m e A p o f t o l i c a f u e r i t . 
D e i n d é l i c é t i n h i s , quae c u R o m a n a fide 
c o n u e n i t , a l i q u a e x p a r t e fidem p r i m i t i -
uae E c c l e f i a e r e t i n e a t , i n m u l t i s t a m e n á 
v e r o f e n f u p r i m i t i u a e E c c l e f i a e a b e r r a t , 
& quae v e r a re t ine t j ca fu potiüs,(5c h u m a 
n a o p i n i o n e , q u a m v e r o f p i r i t u p r i m i t i -
uae h d e i c o n f e r u a t . I d e o q u e q u o a d h a n c 
p a r t e m i l la fuf f i cere c e n f e m u s , q u í E d e 
a t t r i b u t o A p o f t p l i c a e fidei d i f t a f u n t . 
A l t e r a m l a u d e m , v l t i m a m q ; p r s r o -
g a t i u a m fuae fidei p o n i t R e x A n g h e , / ^ 
rium Epifcoporam, fidelium^  Martyrufan-
guine ejfe illujlrem}c[uam p o l T c m c t i a m e -
r i t ó p r a e t e r , m i t t e r e , t u m q u i a laus haec 
p r o p r i a eft verae, cathol icae, & A p o f t o -
l i c a fidei, v t c t i a i p f e m e t R e x i n v e r b i s 
f u i t i t u l i f en t i re v i d e t u r ; c u i n e r g ó d e m o 
ftratum fit, f e d a m i l l a m , n e q j v e r a m fi-
d e m , ñ e q u e A p o f t o l i c a m , v e l c a t h o l i c a 
e f t e / a t i s e t i a m p r o b a t ú r e l i n q u i t u r , n o n 
e í f e ta l i l a u d e d i g n a m . T u m e t i a m , q u i a 
M a r t y r u m t e f t i r a o n i u m n o n facit v e r a 
fidem, fed p o t i ú s v e r a fides f a c i t , v e r u m 
eíTe m a r t ) T Í u m , q u o d p r o i l l a f u f e i p i t u r : 
n a m , v t e l eganter C y p r i a n . e p i f t . 2 3. No 
JMartjresEuangelmm faciunt,fed per Eua-
gelium martyresfiunt. I d e o q ; d i c i t e t i a m 
A u g , f e r . i 4 , d e V e r b . A p o f t . / ^ o W í ^ r í ) / -
m , quiafideles. I g i t u r saguis m a r t y r u l i -
c é t i l l u f t r e t v e r a m fide,pcr fe t a m e n i l l a 
n o n 
Verba R e . 
gis expen-
duotur. 
1» 
Rex lacohg 
aflerit fidé 
Angl i ca í iá 
marryrum 
ságuinef i i i r 
fe decoratá . 
Qyprian. 
Augnjl, 
A 
3; 
Angl icsna 
feftam í/]íir 
tyiLun fan-
4-
n o n o f t end i t j f ec l f u p p o n i t , Q u i a v e r o , 
v t m u l t i r e í e i u n t , P r o t c i l ; a n t e s d e t e f t i -
m o n í o M a r t y r u m m u l t u m g l o r i a n t u r , 
6c q u i a e x i p l i í m e t v e r b i s , & c o f e r s i o n e 
K e g i s n o n l e n e a r g u m e n t ü f u m e r e po f -
í u m u S j a d i l i a i n p r e f u m p t i o n e m c o e r c e -
d a m ^ e r r o r e m q ; c o n u i n c e n d u m j i d e o de 
h o c e t i a m p ú n a l o p a u c a f u b i u n g e r c v i -
f u m eft. 
D ú o a u t e m p r i ú s a f e r e n i f s i m o R e g e 
i n t e r r o g a r e n e c e í T a r i u m d u c o . V n u m 
eíl: y a n p a r t e m f u ^ fidei 3 v e l t o t a m m a r -
t y r u m f a n g u i n e i l l u f t r a t á m e í T e i n t e l l i -
guine oppu gat. ^ a l t e r u m e í l : , de q u i b u s m a r t y r i b u s 
en l 0 q i ¡ a t l , r J a n ^ e a n t i q u i s , q u i ante C a l u i -
n u m , L u t h e r u m , & alios n o f i í o r u n í t e -
p o r u m haerefiarchas p r ^ c e í T c r u n t ; v e l 
e t i a m de n o u i s , q u i p o f t e x o r t u m A n -
g l i c a n u m f c h i f m a c o n f u m p t i f u n t . M u l -
t u m e n i m r e f e r t h a e c a c c u r a t é d i f c e r n e -
r e , v t quae fides, & q u o f a n g u i n e v e r é , & 
n o n fifté r e d d a t u r i l l u f t r i s , fine a m b i -
g u i t a t e i n t e l l i g a t u r . 
P o í T u m u s e r g ó , v t cap i t e f u p e r i o r i 
t e t i g i , l o q u i de fide A n g l i a c q u o a d p a r t e 
fidei a n t i q u ^ q u a m r e t i n e t , & c o m m u -
n c m habet c u m E c c l e f i a R o m a n a , á q u a 
i l l a m d i d i c i t , v e l q u o a d d o g m a t a , i n q u i -
b u s p e r n o n o s f e c b i r i o s m u t a t i o , & d e -
f e t t i o f a í l a e í t . L o q u e n d o e r g ó de p r i o -
r i partCjCeu de a n t i q u a fidej& c o n f e q u c -
t e r e t i a m d e a n t i q u i s M a r t y r i b u s v e r i f -
fimum e f t j i l l a m í i d e m f a n g u i n e S a n f t o -
r u m M a r t y r ü f a í l a m e l l e i l i u f t r i f s i m a . 
H o c y e r ó n i h i l A n g l i c a n a m c a u f a m i u -
u a t , i m ó p í a n é c o n d e m n a t . Q u i a i l l i M a r 
t y r c s n o n A n g l i c a n a : , f edcatho l i cae , & 
A p o f t o l i c a c fidei t c f i i m o n i u m d e d e r ú t , 
h o c m o d o f a n g u i n e fuo e a m i l l u f t r a -
r u n t . T e f t e s f u n t a n t i q u i f s i m i P a t r e s , 
q u i r x p i f s i m c a f f e r u n t , p e r f e c u t i o n i b u s 
t y r a n n o r u m m a r t y r e s i n t e r f i c i e n t i ü i l -
l u f t r i o r e m f a f t a m e í T c E c c l e f i a m C h r i -
l l i , &; n o n i o l u m d i m i n u t a m n o n f u i í l e , 
v c r u m p o t i d s m i r a b i l i t e r a u f t a m , i u x t a 
c e l e b r e m L e o n i s P a p í E f e n t e n t i a m f e r -
LeoPapá. m o n . i . i n N a t a l i P e t r i , & : P a u l i , Non mi 
nuiiur perfecutionibHS Ecclejiajed augetury 
<& femper Dominicm ager jegete ditiori ye~ 
ftimrydumgrcitiay qua fingula cadunt, muí-
tiplicata nafcuntur. 
Ñ e q u e c l l d i f s imi l i s f e n t e n t i a A u g u -
5 • í l i n i l i b . d c C a t e c h i z a n d i s r u d i b . c a p . 2 4 . 
vdugufl. JUa yitis 3 qua per orbem terramnh fi^ut de 
Idem, 
Cyprian* 
illa propketatum, & ab ipfo Domino prce-
nwniatum erat yfrufíHojhspalmites dtffun-
debat, tanto pullulabat amplms,qnanto y be 
riore Martyrum fanguine rtgabatur, quilus 
per omnes tena* innumerabiliter pro fidei 
yentate moritnttbiis, etiam ipfaperfequen-
tia regna cefjhunt, ad Chnftum cognojeen* 
dum3atque yenerandum,fraffa fuperbia cer 
mce}co?iKerfajunt,Similia. f c n b i t P r í e f a t , 
a d P f a l m . 4 0 . d i c e n S j I n d i c o s o c c i d i i l e 
C h r i f t u m i n f e , paganos a u t e m v o l u i í f e 
i l l u m o c c i d e r c i n c o r p o r e f u o , ( S c f u b i u n -
ptyOccififuntMartyres^ admulnplkandam 
g Ecclefiam yaluit fanñns fanguis ejfnfus}mul 
tiplicati funt magis, magi$(j} Clmfiiani > & 
non efi impletum qmddixermt inimm}quo 
modo morieturj & peribit nomen eius. E t 
e leganter T e r t u l l i a n u s i n A p o l o g é t i c o fertull, 
c x t r e m o , a i t a d T y r a n n o s 3 Cruciate^ tor-
que te, probatio eftenim tnnocentm noflrcs 
iniquitas yeflra. Plures efficimur, quoties 
pretimur a yobis^ femen efi fanguis Chnf¡ia~ 
norum. E t p l u r a h a b e t l i b . a d M a r t y r a s , 
& l u f i i n u s M a r t y r c o n t r a T r i p h o n e m , jujlintmar 
& C y p r i a n . e p i f t . i 1. 0 beatam Ecclefiam . Yt 
mñram} q uam fie honor diuince dignationis 
iüuminatyquam temponhus nofnsgloriofus 
Q Martyrum fanguis illufirat3erat ante in ope 
ribusfratrum candida3nuncfatta eñ in Mar 
tymm m ^ í T p w j w ^ X o q u u n t u r a u t e m 
l i i P a t r e s , v t e x e o r u m fer ipt i s c o n f i a t , 
de E c c l e f i a v n i u e r f a l i , v e l de R o m a n a , 
v e l í i i n t e r d u m l o q u u n t u r de a l i q u a p a r -
t i c u l a r i j ( v t C y p r i a n u s de A f r i c a n a ) 
p e r i n d é e l t , q u i a l o q u i t u r de i l l a v t p a r -
t e Ecc ie f iae C a t h o l i c a s , & v t c o n i u n t l a 
p e r c a n d e m fidem R o m a n a s f e d i , v t e x 
alijs e ius loc i s i n f u p e r i o r i b u s a l l ega t i s 
m a n i f e f i u m e f t . C u m e r g ó o í l e n f u m 
í i t , E c c l e f i a m R o m a n a m , & C a t h o l i c a m , 
quae n u n c eft , e a n d e m e í f e , quae t e m p o -
D r e A p o f t o l o r u m , & d i f t o r u m P a í r u m 
e x t i t i t , c o n f t a t , v n i u e r f a m g l o r i a m a n -
t i q u o r u m M a r t y r u m i n h a n c v n i u e r -
f a l e m * E c c l e f i a m , q u s n u n c e x i í l i t , r e -
d u n d a r e . 
E t h i n c v l t e r i ú s c o n c l u d i t u r , t o t a m 
fidem h u i u s ca tho l i ca ! E c c l e í i a e e o d e m . 
A. r • Autiqtnmar 
a n t i q u o r u m M a r t y r u m l a n g u i n e c o n - t y r e s m a x i -
firmatam eíTe, & i l l u f t r a t a m . P r o b a t u r , me R o m a -
q u i a fides p r i m i t i u a e E c c l e f i a m , & quac nam exrol-
f u i t t e m p o r i b u s C y p r i a n i j A u g u í l i n i , 6 c ^un,I ^ e r í l í 
a l i o r u m P a t r u m , e a d e m d u r a t p e r l e g i -
t i m a n ! f u c c e f s i o n e m i n praefent i E c c i e -
I 5 fia 
ÍO 2 Lih. i .§luatí í An^licarMfeSa aJidecatholka difsideat. 
Euaí iohae-
recicorü re-
íucacuv. 
2.COJ'.4. 
Chryfoft, 
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Martyres 
pro quouis 
cemporc fi-* 
dem confir 
m a n í . 
Incelligicur 
afi'crcio ctia 
de a r n c u l ú 
receneer de 
clarjcis. 
fia C a t h o l i c a , v t e t i a m eft d e m o n f t r a t ñ ; 
« r g ó fanguis M a r t y r u m , q u i fidei a n t i -
quse E c c l e f i a c t e f t i m o n i u m d e d i t , i d e m 
p r a r b u i t p r a f e n t i s E c c l e f i a fidei. I g i t u r 
fides R o m a n a eft, qux f a n g u i n e d i í l o r ü 
M a r t y r u m fa f ta eft i l l u f t n s . D i c e n t f o r 
t a í T e j h o c eíTe v e r u m q u o a d f o l a i l l a d o g -
m a t a fidei, quae i l l o t e m p o r e i n E c c l e f i a 
c r e d e b a n t u r , n o n v e r o q u o a d a l i a n o u a , 
quae p o f t e á , v t P r o t e f t a n t e s c a l u m n i a n -
t u r , i n E c c l e f i a R o m a n a p e r h o m i n e s i n -
u e f t a f u n t . S e d h o c f a c i l l i m é r e f u t a t u r , 
q u i a fides Ecc le f iae v n a f e m p e r e f t , n e c 
v a r i a t u r p r o p t e r a c c i d é n t a l e a u g m e n t ü , 
a u t d i m i n u t i o n e m , q u o a d m a i o r e m , v e l 
m m o r e m r e r u m d e c l a r a t i o n e m ^ v e l q u o 
a d alias c i r c u n f t a n t i a s , quae e x t e m p o r i s 
fucce f s ione p e n d e n t . Q u o d a d e ó v e r u m 
e f t , v t A u g u f t i n u s traft .45- i n l o a n n e m 
et ia de fide fynagogse, & E c c l e f i a e C h r i -
fti d i x e r i t , Témpora mutitafmt3non fides, 
q u o d e t i a m a f f i r m a t . 18. d e C i u i t . c a p . 
4 7 . & l i b . i 9 . c o n t r a F a u f t . c a p . i 4 . & f u -
m i t u r e x i l l o 2. a d C o r i n t h . 4. Habentes 
eundem jpiritum fidei. Q u i b u s v e r b i s ( v t 
i b i n o t a t C h r y f o f t . h o m i l . 9 . ) o f t e n d i t 
A p o f t o l u s , eundem jpiritum ejfe, qui in y~ 
trofy tejí amento yim fuam e x e r c ^ m t . M u l -
t ó e r g ó m a i o r i r a t i o n e cu. E c c l e f i a C h r i -
fti o m n i t e m p o r e e o d e m S p i r i t u S a n f t o 
r e g a t u r , e a n d e m f e m p e r fidem r e t i n e t , 
e t i a m fi q u o a d res a l i q u a s i n v n o t e m p o -
r e m a g i s q u á m i n a l io p e r e a n d e m E c -
c l e f i a m d e c l a r a t a fit. 
Q u a p r o p t e r M a r t y r e S j q u i i n v n o t e -
p o r e fuo f a n g u i n e C a t h o l i c a m fidem i l -
l u f t r a r u n t i t o t a m fidem, & p r o q u o c ú q j 
t e m p o r e e x i f t e n t c m ^ q u c c o n f i r m a r ü t ; 
& e x o r n a r u n t m a x i m ^ q u i a e a , quae i n 
p o f t e r i o r i t e m p o r e d e c l a r a n t u r , i n a n t i -
q u i o r i b u s v i r t u t e c o n t i n e n t u r , & o m n i a ' 
i t a f u n t i n t e r fe c o n n e x a , v t n o n p o f s i t 
v n u m i l l u f t r a r i , a u t t e f t i m o n i o M a r t y -
r u m c o n f i r m a n , q u i n o m n i a p a r ¿ t e r i l -
l u f t r e n t u r . S i c u t é c o n t r a r i o n o n p o t e f t 
v n u m n e g a r i , q u i n caetera o m n i a c e r t i -
t u d i n e m f u a m a m i t t a n t , & i d e ó v i r t u t e 
n e g e n t u r . E x e m p l o r e m d e c l a r o : n a m 
m u l t i M a r t y r e s p r o c o n f e f s i o n e T r i n i -
tatis m o r t u i f u n t i n E c c l e í i a , p r i u s q u á m 
p e r E c c l e f i a m d e c l a r a t u m , ac d e f i n i t u m 
e í f e t , S p i r i t u m S a n ó l u m á F i l i o p r o c e -
d e r é , & n i h i l o m i n ú s fides h u i u s a r t i c u l i 
n o n m i m i s c o n f i g n a t a eft f a n g u i n e i l l Q f 
A 
B 
D 
r u m M a r t y r u m , q u á m fides c a ? t e r o r u m 
a r t i c u l o r u i n j q u o s t u n e ipf i e x p r e i f e c o - , 
í i t e b a n t u r . Q u a e t i a m r a t i o n e q u i p r o 
fide m o r i t u r , c o n í i t e n d o e x p r e í f e v n u m 
a r t i c u l u m , fi i l l u m c r e d i t c a t h o l i c a fide, 
v i r t u t e c o n f i t e t u r t o t a m fidem c a t h o l i -
ca ; E c c l e f i a e , e a m q u e fuo f a n g u i n e c o n ^ 
í i g n a t . S i c i g i t u r c u i u f e u n q u e v e r i M a r -
t y r i s f a n g u i n e , q u o c u n q u e t e m p o r e e f -
f u f o , to ta fides c a t h o l i c a i n q u o c u n q u e 
ftatu, v e l t e m p o r e c o n f i d e r e t u r , i l l u -
ftratur. 
A c c e d i t , q u ó d m u l t i e x a n t i q u i s , & g . 
praec ipu i s M a r t y r i b u s e a d e m dogmata . , Níarryres 
quae n u n c ab h s r e r i c i s i n E c c l e f i a C a - occifi {ús p 
t h o l i c a r e p r e h e n d u n t u r , d i f e r t é t r a d i - ^ n í ° 0 - c 
d e r u n t , & p o f t e á f u o f a n g u i n e c o n f i g n a - ^ u o s A n g l i á 
r u n t . H o c i n p r i m i s c o n f p i c i p o t e i t i n difficetiir. 
M a r t y r e , <5cPont i f i ce I g n a t i o , q u i i n Ignat.Pa-
E p i f t o l i s fuis E c c l e f i a f t i c a m h i e r a r c h i á , pa, 
& f u b i e t H o n e m l a i c o r ü P a f t o r i b u s E c -
clefiae d e b i t a m c o m m e n d a t , « S c E p i f c o -
p u m i n f i i o m u n e r e R e g i c o p a r a t . N a m 
i n ep i f t . 1 o. a d S m y r n e n f e s E p i f c o p u m 
p r a E f e r t p r e s b y t e r i s , & d i a c o n i b u s , i l l ü q ; 
pojl Deum honorare mbet, yt Principem ja-
cerdotum¡imaginemDeireferentem propter 
principatumj&Cbrifiijrüpterfacerdotium, 
& fímiliter h o n o r a r e praecipi t R e g e m , 
quia in rebus creatis nullus eft ei[milis, nec 
Epifcopo quidquam maius in Ecclefia. E t 
a d A n t i o c h e n o s zit ¡Ccefiari [ubieftt efto~ 
te yin his3 in quibus mllum animes p ene ulum 
eñ, A d P h i l a d e l p h i e n f e s , Vna ( m q u i t ) 
Euchariftia ytendum}quia y na eft caro Do~ 
mini noftri IESV Chrifti, & y ñus illius 
fanguis, quipro nohis ejfufus eft, ynum al-
tare . E t a d R o m a n o s , Voló ( i n q u i t ) pa~ 
fiem cceleftem, qUi eft caro Chrifti filij t)ei3 
& i n E p i f t o l . a d H e r o n e m , t r a d i t i o n e s 
A p o f t o l o r u m feruare i u b e t . E t i n fpe -
c i a l i Quadragefimam38cDominicam, ePc. 
E p i f t o l a ad P h i l i p p e n f . E t h a n c fidem 
p o f t e á g l o r i o f o M a r t y r i o i l l u f t r a u i t . 
Q u i s e r g ó n e g e t , f a n ( f t u m h u n c P o n t i -
ficem, & M a r t y r e m t e f t e m eíTe fidei, 
q u a m n ú c E c c l e f i a R o m a n a p r o f i t e t u r ? 
c u m n e c de f a n f t i t a t e , & d o f t r i n a e ius , 
n e c de i l l ius E p i f t o l i s d u b i t a r i p o f s i t , t e -
fte H i e r o n y m o de S c r i p t o r i b . E c c l e f i a - Hiemi. 
ftic.&Eufebi.libr.3.Hiftor. cap.30. E t Eufeb. 
h o c t e f t i m o n i u m fuo e t i a m f a n g u i n e c o Polycarp, 
firmauit P o l y c a r p u s , q u i i n ep i f to la f u á 
a d P h i l i p p . p r i ú s a d c a u e n d a s faifas d o -
ü r i n a s 
C / p.SeBaAnvlicana arjtiquovHMartéfangmnedanariio j 
Imt. 
9 , 
C o c l u d í t u r 
cútra afler 
í u m R e g í s 
A u s l i í e . 
¿ I r í n a s c o n f u l i t j V t ad iüu¿} qmd traditum A 
mhis efl a principio3reuertamur. E t p o f t e á 
ep i f to las I g n a t i ) c o m m e n d a t d i c e n s , Ex 
ómnibus emm yobis wagnus erit profetfus. 
Conti7ient cnim fidem,patientiam ^ omne 
adificationem ad Dominumnoftrumpern~ 
nentem. A d d e r e i t e m p o i r u m u s l r e n a ^ ü 
g l o r i o f u m e t i a m E p i f c o p u m , & m a r t y -
r e m ^ q u i E c c l e r i a e R o m a n a e pnmatum3<Sc 
t r a d i t i o n e s E c c l e f i a f l - i c a s a p e r t i f s i m é d o -
c e t l i b . 3. c o n t r a h a e r e í e s á p r i n c i p i o p e r 
m u l t a c a p i t a , & v e r í t a t e m c o r p o r i s , & 
f a n g u i n i s D o r ñ i n i i n E u c h a r i f t i a l ib , 4 . c . 
34. i n q u i b u s p r i n c i p i j s t o t a fides R o m a g 
n a v i r t u t e c o n t i n e t u r , h i c e r g ó fanf tus 
A l a r t y r i l l i e t i a m t e f t i m o n i u m d e d i t . E o 
d c m m o d o aflferre p o í T u m u s l u f t i n u m 
fidemde v e r i t a t e E u c h a r i f t i a e p r o f i t e n -
t e n i j á c i n n ú m e r o s R o m a n o s P o n t í f i c e s , 
- q u i p n m a t u m f u s S e d i s c o n f t a n t i f s i m é 
d e f e n d e r u n t , eademq3 c o n f t a n t i a t o t a r a 
í i d e m f u a m f a n g u i n e c o n í i r m a r u n t . 
E x q u i b u s t á n d e m i n h o c p u n f t o c o -
c l u d i m u s 3 í i R e x A n g l i ? a d n i t a t u r f u a m 
fidem c o m m e n d a r e e x í p l e n d o r e ^ c l a -
r i t a t e ^ q u a m b a b e t v e r a f ides C h r i í H a n a 
e x f a n g u i n e a n t i q u o r ü m m a r t y r u n i j V e -
l i t ^ i o l i t j C o n u i n c i j e o r ú d e m M a r t y r u m G 
f a n g u i n e m d a m n a r e f e f t a m fuam^ q u o a d 
i l l a o m n i a j i n q u i b u s á R o m a n a fíde d e f e -
c i t . P r o b a t u r i l l a t i o : n a m p r o b a t u m efl-, 
i l l o f a n g u i n e i l l u f i r a t a m e í r e t o t a m f i d é 
c a t h o l i c a m ^ q u í h o d i e i n R o m a n a E c c l e -
í i a p e r f e u e r a t , n o n f o l ú m q u o a d ea, quae 
P r o t e í l a n t e s e x i l la r e t i ñ e r e v o l u c r u n t , 
f ed e t i a m q u o a d o m n i a ^ q u a e d e f e r e n d a 
e l e g e r u n t , m u l t a q u i d e m , q u s e i a m t u n e 
e x p l i c i t é i n E c c l e f i a c r e d e b a n t u r 3 al ia v e 
r ó , quae i n i l l i s , & i n i n f a l l i b i l i Ecc l e f i ae 
a u t h o r i t a t e v i r t u t e falte c o n t i n e b a n t u r . 
V n d e i n t e r h u n c R e g i s t i t u l u m j e i u f q u e 
fidei c o n f c f s i o n e m r e p u g n a n t i a m c o n í i - D 
d e r o ^ q u a m ipfe fortafse n o n a n i m a d u e r -
t i t : n a m i n t i t u l o f a t e t u r j f i d e m A p o f t o -
l i c a m , & p r i m i t i u a m l a n g u i ñ e M a r t y r ú 
i l l u f t r e m f u i í f e ^ p o f t e á v e r o i n c o n f e f s i o 
n e fuae p a r t i c u l a r i s fidei a n t i q u a m e u e r -
t i t , q u i a m u l t a fidei d o g m a t a n o n t a n t ú m 
n o u i t i a ( v t i p f e l o q u i t u r ) fed a n t i q u i t a -
te M a r t y r i b u s aequa l ia , v e l p r i o r a n e g a t , 
n o u a q u e i n d u c i t ^ q u i b u s t e f t i m o n i u M a r 
t y r u m e u a c u a r i n e c e í T e efl:. I t a e n i m a n -
t i q u i P a t r e s c o n t r a f u o r u m t e m p o r ú n o -
u a t o r e s i n f u r g e b a n t . 
P r a p f e r t i m N a z i a n z . e p i í l . 2 . a d C l e d o -
n i u m dicenSjO ingtntem abfurdttatem, <ibf-
condttampojl Chriftum[apentiam nohisan-
hunciant id quod fane lachrymis ¿igmm eft. 
Nam triginta duntaxat oh hinc annis fides 
mitium jumpfit, citm quadringenti iamfere 
anni/luxerint a qmChriJlus manifeftatus ej}} 
inane ytique tanto tempore fuit Euangelm, 
inanis etiam fides nojlraifmñraque Marty-
res martyno perftmtfi[unt3& tales tantique 
tAntiñite s plebtpYaftmunt3yer[uumque ¡no 
autem fidet eft gYatiaS\nú\emc[UtientQ.i\~ 
t i a m h a b e t T e r t u l l i a . i n P r í e f c r i p t i o ñ i b . 
cap .29 .vbi c o n t r a eofde h e r é t i c o s q u a í i 
i r r i d e n d o infert , , Tandiú ytique vegnabit 
error 3 quandiü herejes non errant. Aliqnos 
JMarciomtas (Nos d i c a m u s C a l u i n i f l a s ) 
liberandayentas expeUabat¡ interea perpe" 
ram credebatur, E t p o f t m u l t a , Tot deniq, 
martyriaperperam coronata. H u c e t i á f p e -
ftat f entent ia A m b r o f . i i b . 3 .de F i d . c a p . 
7. v b i l o q u e n s de C o n c i l i o N i c a m o l i e 
i n q u i t j Librum facerdotalem , quis noftrum 
refignare audeat ftgnatum d confejfmbus3& 
multomm iam martyrio con[ecratum% Quem 
quirefignare coaffi funt ( v t i q u e i n c o n c i -
l i o A r i m i n e n f i ^ poftea tamen danata frau-
de fignarunt}qui yiolare non aufifunt, Con-
fejfores3&Martyres extiterunt. Q u a m g r a 
u i f s i m a m f e n t e n t i a m a d o m n i a l e g i t i m a 
C o n c i l i a j ó c d e f i n i t i o n e s fí de i ab E c c l e f í a 
a p p r o b a t a s m é r i t o a c c o m m o d a m u s . C u 
i n eis í i t c o f i g n a t u s l i b e r facerdotal is f u b 
e i u f d e m S p i r i t u s S a n t í l i r e g i m i n e c o n f -
c r i p t u s . P r x f e r t i m v e r o i n t e n t i o n e n o -
í l r a m c o n f í r m a t v e r b u m , q u o d f u b i ü g i t 
AmhroCmSjQuomodo fidem eorumpoffíimus 
denegare 3quorumyifforiamprcedicamus, 
F o r t a f s e a u d e b u n t a d u e r f a r i j d i c e r e , 
n o n erra íTe a n t i q u o s S a n f t o s P o n t i f í c e S j 
& M a r t y r e í i n c o n f e f s i o n e C h r i f t i j aut 
T r i n i t a t i s j¡ aut a l i o r ü m y f t e r i o r u m j p r o 
q u o r u m d e f e n f i o n e f a n g u i n e m f u d e r u t : 
e r r a r e t a m e p o t u i í r e j & e r r a í f e i n ahjs r e -
b u s , i n q u i b u s fuis o p i n i o n i b u s a d u e r f a n 
t u r , ñ e q u e cíTe n e c e í l a r i u m , v t q u i d q u i d 
c r e d e b a n t , fuo f a n g u i n e c o n f i r m a r e n t , 
fed i l l u d t a n t u m , p r o q u o o p p e t e r e m o r -
t e m n o n d u b i t a r u n t . S i c e n i m C y p r i a -
n u s M a r t y r f u á m o r t c C a t h o l i c a m f i d é 
i l l u f i r a u i t , q u a n u i s p e r h u m a n a m i g n o -
r a n t i a m c r e d e r c t , r e b a p t i z a n d o s e í l e a b 
h z r e t i c i s b a p t i z a t o s : h a n c í i q u i d e m f é n -
tentiam nulíatenus fuo f a n g u i n e c o n f i r -
I 4 ma-
lo. 
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1 2 . 
m a i i i t , n e c p r o ea de fendeda m o r t u u s eft . 
H a r c t a m e n e u a í i o » i m p i e t a t e m m a g -
u a m c o n í i n e t j ^ c t e m e r i t a t e m . Q u i a i n 
p r i m i s c o g i t a n n o n p o t e í l I g n a t i u n i j P o 
lycarpi i ]nJ)6c í i m i l e s f a n í t i í s i m o s M a r t y 
r e s i n dogm.' . t ibus í i d e i erraíTe p e r h x r c -
í i m ^ a u t p e r t i n a c i a m j a l i o q u i v e r i M a r -
ty res n o n f u i í í e n t , q u i a i n haerefi n o p o -
teft c í í e v e r u m m a r t y r i u n i i V t f ta t im l u b 
R d i d t u r i n f e r a ; & i t a f i i o f a n g u i n e C h r i í l i a n a m 
& c ó c l u d i - i]¿cm n o n i l l u f t r a í l e n t . H o c a u t e m c o g í 
uir p ^ d i - t a r e i n i p i j f s i r a u m e í ] e t & p e r p e t L i a c , de 
Ctos M a r t y , f / . - n , r í- • r • r 
re? non c r - v n i u c r l a l i h c c l e l i ^ t r a d i t i o n i c o n t r a n u , 
ralíe in al i- & p r o r f u s t e m e r é c o n t r a o m n e m h i f t o -
«5110 dogma xix f i d e m . c k fine v i l o f u n d a m e n t o e x c o 
« e f i d c i . g i t a t u m . D e i n d e n e c p o t e í l i n h i s P a t r i -
b u s p r x f u r a i e r r o r i n d o g m a t i b u s fidei 
p e r i g n o r a n t i a m . n a m fí c u l p a b i l i s forctj , 
r e p u g n a r e t c e r t c e o r u m f a n f t i t a t i t l i i n -
u i n c i b i l i s j a d e ó e o r u m fapientia^fSc m u -
n e r i e í t c o n t r a r i a , v t i n f u f p i c i o n e m v e -
n i r e n o n p o f s i t . T u m q u i a m u l t i e o r u m 
ab ipf i fmet A p o f l o l i s , a l i j v e r o ab A p O " 
ftolicis v i r i s ^ c c A p o f t o l o r u m d i f c i p u l i s 
d o d r i n a r n í i d e i f u í c e p e r u n t . T u m e t i a m 
q u i a d o g m a t a , de q u i b u s l o q u i m u r ^ e r a t 
v a l d c n e c e í f a r i a a d c o m m u n e m fide E c -
c l e f i a ^ i n q u a ipf i e r a n t g r a u i f s i m i P a f t o -
r e s , & D o c t o r e s , v t de E u c h a r i f t i a j d e -
t r a d i t i o n i b u s , de E c c l c í i a , e iu fque pote-" 
í l a f e í p í t í t u a l i ^ a c í i d e i n f a l l i b i l i , & fími-
l i b u s . £ t i d e ó harc d o c e b a n t , n o n v t d u -
b í a , fed v t c e r t a , n e q u e i n á n g u l o } fed i n 
c o n f p e £ h i tot ius E c c l c í i í e , n e q j c u m c o -
t r a d i d l i o n e j v e l a l i o r u m E p i f c o p o r ü , v e l 
R o m a n a E c c l e f i s e / e d c u m c o m u n i o m -
n i u m c o n f e n í i o n e ; e r g o fine v l l a d u b í t a -
t i o j i e n o n e x i g n o r a n t i a , v e l o p i n o n e , 
f ed e x c e r t a fide i l l a d o c e b a n t ac p r o i n d e 
i n ea fideero q u a m o r i e b a n t u r j i l l a o m -
n i a c o m p r e h e n d e b a n t . 
Q u a m o b r e m l o n g e d i f s imi l i s e ñ C y -
p r i a n i c a u f a . N a m v t o m i t t a n i j A u g u f l i -
n u m i n t e r d u m i n f í n u a r e j e u m ante m o r -
t e m f e n t c n t i á r e t r a í t a í T e , i l l a t u n e n o n 
p e r t i n e b a t a d d o g m a t a n e c e í f a r i a fidei^ 
ñ e q u e ab E c c l e f i a c o m m u n i U c r r e c i p i e -
a Calúnia . b a t u r j ^ c S u m m i P o n t í f i c e s ( q u a n u i s n o 
d u m d e f i n i e n d o ) i l l i contradicebantJ)<3c 
i d e ó ñ e q u e ipfe C y p r i a n u s i ta i l l i a d h a ? -
r e b a t j V t i l l a m i n t e r d o g m a t a f u ^ fidei r e -
p u t a r e t . Q u i n p o t i u s a u d e o d i c e r e , c o n -
t r a r i u m d o g m a , q u o d p o f t e á d e f í n i u i t 
£ c c l e í i a , C y p n a n u m v i r t u t e f e m p e r c r e -
ExAuguft . 
l ibr. 1. de 
Bapnírn .c , 
11* 
14 
13. 
v e r í u s í i n e 
Vendiratur 
C y p i icinus 
^ d i d i í T c . N a l i c e t p r i u a t a , & : h u m a n a o p i -
n i o n e t u n e i ta f e n t i r e t , m u l t ó firmiús 
c r e d e b a t , E c c l e f i a m n o n p o i l c e r r a r e , & 
paratus erat a d r e l i n q u e n d a m p r o p r i a m 
í e n t e n t i a m , íi E c c l e l i a c o n t r a r i u m de f i -
n i r e t . V t e x A u g u í l i n o f u m i t u r i n p r ^ -
d i d a ep i f io la d e J U o d i c e n t e , Vnitatem 
ortis térrajatqne onmtum gentmm>&' diligí 
do tetmit, & diputando defendit, E t i n f e -
r i ü s h o c magi s e x p l i c a n s j d i c i t , tAutnon 
fcnjit omninOy^md eum finfejft recitatts, aui 
hoc poftea correxit in regula yeritatis 3 aut 
hunc quafinceunm fui candidifsinu petíoris 
g coopermt ybere charitatis, dum ymtnte Ec-* 
de fia toto orbe crefeentis & copiofijsme de-
fendité perjmerantifúme tenuit yinculum 
^ r f W . Q u a f i d i c e r e t j q u i d q u i d p r i u a t a o p i 
n i o n c f e n t i r e t , f e m p e r a n i m o f u i í í é f u b -
i e f t u m regulac E c c l e h a e : & h o c m o d o 
d i c i m u s , i p f u m f a n g u i n e fuo fidemChri-
í t i a n ^ Ecc lc f iae fimpliciter c o n f i r m a í l e . 
I n h i s e r g ó , quoe a n t i q u i f s i m i P o n t í -
fices, & S a n c l í D o Q o r e s t a n q u a m de fi-
d e c e r t a Ecc le f iae t r a d i d e r u n t fine d i t . 
f e n f i o n e , i m ó c u m c o m u n i E c c l e f i a e a c -
c e p t a t i o n e , n o n pote f t i g n o r a n t i a c o g í -
taTÍ ,a l iás to ta e o r u m d o f t r i n a fíuftuaret, 
Q de i d e ó d u m p r o f u á fide f a n g u i n e e í f u d e 
r u n t , t o t u m i d j q u o d i n h o c g e n e r e d o -
c u e r u n t , v e l f c r i p t u m r e l i q u e r u n t , e o - C;p»j j . ' 
d e m f a n g u i n e i l l u í f r a r u n t . E t p r o p t e r e á 
g r a u i t e r V i n c e n t i . L y r í n e n h s n o u í t a í e s 
ta l i a n t i q u i t a t i c o n t r a r i a s c a u e n d a s e í f e 
p r e m o n u i t i Nam firecipiantur (inquit) 
necejjeeñ3yt fides beatorum Pamm, aut 
tota,aut magna ex parte y'ioletHrnecejfe ejli 
yt omnes omnium atatumfidelesjmnes Sa-
ñiyOmnes Virgines¡omnes Sacerdotes, tanta 
Confejfomm millia3tanti Martyrum exerci-
tus, tantapopulorum celebritas, & multi" 
tudo}totuspoJiremo iam pene terrarum orbh 
D per Catholicam fidem Chnjii capiti incorpo-
ratustantofeculoYHtraffutgnorafj'e, errajjey 
hlafyhemajfe3ne[ctj[e}([uid crederetjpronücie 
tur, 
C A P V T X X . 
foros nojirorum temporum Martyres non 
•Anglicanam Se£íam3fcd Romanam 
ftdem tüuftrajje. 
Vincent, 
Lyrinen. 
V E N I O ad a l t e r a m p a r t e m de n o uis M a r t y r i b u s , q u i pol i : e x o r t u m 
A n g l i c a n u i n f c h i f m a i n E c c l e f i a 
f u n t p c r p e f s i j V t f i f or t e R e x A n g l i a e de 
i p i i s 
r. 
Q.2ot(tAn%lka.SeBa recentiomAdart.fanguimdantiri.ioj 
(jiprian. 
Crcgor. 
Augufl, 
Setbrti no 
veré mar -
E(t 9 . ín ter 
i 7 . s Parifi 
enfibus ad-
picos. 
1 . 
ipf is l o q u i v e l i t , c a t h o l i c a m e t i a m i n h a c A 
p a r t e fententiá d e f e n d a m u s . Q u o s e n i m 
q u ^ f o v o c a t M a r t y r e s ? a n e o s , q u i i n 
f u á S e í t a , v e l p r o i l l a i n t e r f e f t i f u n t ? a n 
p o t i u s eos ^ q u i p r o p t e r fidem E c c l e í i a e 
R o m a n a a d e í e n r o r i b u s i l l i u s fectae o c c i -
íi funt? A t de h is p o f t e r i o r i b u s l o q u i n o n 
p o t e í l j i i a m i l l i n o n A n g l i c a n a m í e c t a m , 
fed R o m a n a m fidem i l l i c o n t r a r i a m i l l u -
í l r a r u n t j q u i a i n d e t e f t a t i o n e m i l l i u s fe-
fta? m o i t u i f u n t . I m o l i c e t t a n t ú m p r o 
C h r i í l o , & p r o i l l i s a r t i c u l i s f i d e i j q u o s 
A n g ü a r e c i p i t ^ á g e n t i l i b u s 3 v e l pagan i s 
i n t e r f e c t i fint, e o r u m g l o r i a i n E c c l e í i a g 
C a t h o l i c a m , & R o m a n a m . , a c f i d e m e ius , 
i n q u a m o r i ú t u r j r e d u n d a t j & c o n f e q u e -
t e r o m n e m h s r e t i c a m p r a u i t a t e m i l l i c o 
t r a r i a m c o n d é n a n t . S i v e r ó R e x l o q u a -
t u r de f e c l a n j s p r o p t e r f u a m p e r t i n a c i a 
p u n i t i s l i n i m e n t o eos M a r t y r e s v o c a t : 
n a m re v e r a M a r t y r e s n o n f u n t , fed m a -
l e f a c t o r e s i u f t é c a f t i g a t i . P r i m ó q u i d e m 
q u i a v t r e í l e d i x i t C y p r i a n . l i b . d e V n i t . 
Ecclef.Illa nms non eftfidei corona,fedp(z~ 
na perfidia.Secundo^ qiúa Martyrem non 
facit pana,[edcaufas v t e x C y p r i a n o r e -
f er t G r e g . l i b . i í R e g i s . E p i f t . 3 6 . & t r a d i t 
A u g u f t j f e r m . ' í o . d e S a n f t i S j q u i c f t f e x - Q 
tus de M a r t y r i b u s , & la t ius c o n c i o n e 2. 
i n P í a l m . 3 4 . e x p l i c a n s i l l a v e r b a j E X U Y ~ 
ge3 & intendeiudim meo Dcusmeus, & 
Dommus meus in caufam meam}Non inpes 
nam meam ( i n q u i t Auguftinus)fedzn can 
fam meam^  non ih id. quod mecum habet la-
tro commune,jed m íd3quod Beati3quiperje-
cíítioncm patiuntur propter iujtitiam : hac 
enim caufa difereta ejl, namppenafimUiseji 
bonis^  malis. Itaque Martyres non facit 
poena,fedcaufa. Qui e r g ó p r o p t e r h a c r c -
í i i u , 6 c f c h i f m a i n t e r f e e l i í l i n t , n o n f u n t 
M a r t y r e S j a l i á . s l a t r o n e s ^ m a l e f a £ V o i e s 
o m n e s m a r t y r e s v o c a n d i e í f e n t , v t A u - D 
gufb'nus i b i d e late p r o f e q u i t u r ^ «5c ep i f t . 
<)0.<k l ib .4 .de B a p t f i m . c a p . i 7 . & : a l i j s l o 
d s j q u a r í l a t i m i n r m n a b i m u s : fpec ia l i t er 
v e r o i n f e r m o n e z . d e S a n c . V i n c e n t . r a -
t i o n e m r e c l d i t , Quia ifti dolores tollerant 
pertinaciaynon conflanúa^ itio, no n yirtute 
prauo errore^ non recia ratione,diabolo pofsi~ 
dente,non perfequente.Quam c t i a m r a t i o -
n e m . o p t i m e p r o f e q u i t u r C h r y f o . O r a t , 
1 . c o n t r a ludaeos . 
P o í f u m u s p r x t e r e á r a t i o n e m o r a l i c o 
u i n c e r e , m o r t e m h a n c p r o falfo e r r o r e 
f u f e e p t a m , n o n e í f e m a r t y r ium^f iue c o n 
fideretur e x p a r t e caufa^fiue ex p a r t e i n 
f e r e n t i u m , í m e e x p a r t e a c c e p t a n t i u m 
i l l a m i n d e t ' e n í i o n e m e r r o r i s . N o q u i d e 
e x p a r t e c a u f ^ v t d i d ü e í t ^ q u i a i l la m o r s 
n o n eft p r o C h r i f c o ^ w g w z í autem (jjujus 
is tantum Martyrium facit ¡qmproChnjítno 
mtnefunditur, v t d i x i t H k r o n y . i n e p i í l . 
a d P h i l e m - i n i t i o . Q u i g e n e r a l i u s i d d e -
c l a r a t i n c a p . j . ad G a l a t . a d fin. N e q j e t i á 
e x p a r t e p u n i c n t i s j q u i a q u i fie p u n i t p e r 
t i n a c e m ^ n o n i d fac i t i n o d i u m v e r i c a t i s , 
f e d i n d e f e n í i o n e n i j i i e c i n i u l f e p e r f e q u e 
d o p e r f o n a m > fed i u í l é v e n d i c a n d o d e i i -
¿ l u m ) 6 c p e r t i n a c i a m i n i i l o . 
D i c e S j h o c e i fe^quod í n t e r noSj & h e -
r é t i c o s c o n t r o u e r f u r a e í l / c i l i c e t , a n fe-
¿ l a r i j 3 q u i p r o f u á S e c l : a m O r i u n t u r , p r o 
e r r o r e ^ v e l p r o v e r i t a t e m o r i a n t u r . R e f -
p o n d e m u s j h a n c c o n t r o u e r f i a m n o p o í í e 
e x f o l a p a f s i o n c m o r t i s d e f í n i r i : n a m ( v t 
p r o x i m é e x A u g u f i i n o d i c e b a m j m u l t i 
p r o d e f e n f i o n e e r r o r i s m o r t u i f u n t . E t 
c o n f t a t j f a e p é d ú o s h o m i n e s m o r i p r o d o 
¿ I r i n i s c o n t r a r i j s , q u a r ü a l t e r a m f a l f a m 
e í f e neceireefl:,<5c c o n f e q u e n t e r v n ü p r o 
e r r o r e , a l t e r ü p r o v e r i t a t e p a t i j e r g ó e x 
fo la p a f s i o n e d i f e e r n i n o n p o t e í l v e r i t a s 
ab e r r o r e . V n d e a n t i q u u m eft i n E c c l e -
fiajiaereticos de fuis m a r t y r i b u s g lor ian ' , 
v t d e M o n t a n i f t i s r e f e r t E u f e b i j i b r . ^ . 
H i f l o r . c . 18. ( S c d e D o n a t i f i i s A u g u í h 
e p i í l : . ^o. <3c 68 .& E p i p h a . r e f e r t j q u o f d á 
h e r é t i c o s d i d o s e l le m a r t y r i a n o s > q u i a 
de n u m e r o f u o r u m M a r t y r ü v a l d e g l o -
r i a b a n t u r . Ñ e q u e f o l u m h ^ r e t i c i j f e d e t i á 
E t h n i c i , ( & P h i l o f o p h i , ve ) p r o fuis f a l f í s 
r e l i g i o n i b u s , v e l p r o p t e r r e m p u b l i c a r o , 
v e l a l i a m c a u f a m h u m a n a m j (Scpraefer-
t i m p r o p t e r g l o r i a m h o m m u m , m o r t e m 
p e r t i n a c i f s i m é t o l e r a r ú t j e r g ó m o r s a u -
d a f t e r t o l e r a t a n o n d i f e e r n i t c a u f a m , fed 
e x caufa d i i u d i c a n d a e f t . E t e a d e m r a t i o -
n e m o r s p e r fe n o efl: fignum e r r o r i s , a u t 
v e r i t a t i s . I g i t u r i l la c o n t r o u e r í i a e x al i js 
p r i n c i p i j s d i r i m e n d a eft. H o c aute e g i -
m u s i ñ cap i t ibus p r g c e d e n t i b u s , o í l e n d i -
m u s e n i m , A n g l i c a n u m f c h i f m a e r r a r e á 
v e r i t a t e i n his o m n i b u s , i n q u i b u s ab a n -
t i q u a fíde C a t h o ] i c a , & R o m a n a de fec i t j 
e r g ó m o r s i n f l i c l a p r o p t e r tale d e f e í l i o -
n e m , & p e r t i n a c i a m i n i l l a j n o n eft v e r i t a 
t is p e r f e c u t i o j f e d e r r o r i s c o r r e g i ó , & 
i p í l a p u n i t i o . 
P r x t c v e á 
Ratione de 
ciarJtur es 
parre i n í e -
rencis mor-
tem. 
Hieronj, 
DüiuEur 
obieCtio. 
Vencasmar 
tyrj) ex ío-
la morteoo 
d igno íc icur 
Eufeb, 
Augujl, 
Epihan. 
V í d e T e r -
cul.in H y o 
i d 6 Lib*t.§luatúAn^licanafeBaafidecatholicadifsideat. 
Príetereá fi ex parte fufeipientiú hzc 
4» p^naconíidereturinunquampoteft mar 
> . B x parte tyrium reputari. Quia vcl ifti patiuntur 
j s c c p i a í i s . j-gcQgfjo^entej errorem ^ & conlitendo 
deliclum, & tune potius prsbent tefli-
monium veritati^quam errori ,non tame 
permatyrium jfed per piamiuftamquc 
confefsionem,ac penitentiam. Vel mo-
riuntur iíli negando deliílü} &: fidle ore 
confitendo íidem^ oceultando errorem, 
quem in corde retinent,& fíe nec funt 
martyres verae íidei^quam non credunt, 
nec pro i lia moriuntur^neque fnnt teftes 
fui erroris 3 quem ore non confítentur, 
fed negant. Vel denique moriuntur pro-
pterpertinaciamin fu o errore^eligentes 
potius mori3quám illum retraftare^ & 
talis etiammors non potefteíTemarty-
rium3 quia á pia, & reda volúntate non 
procedít^quam verum martyrium requi 
rit.Vnde Sanftij ac veri Martyres mag-
na ratione, ac prudentia mortem pro fuá 
íide fubieruntjquia etia humano} ac mo-
rali modo certi eíTe poterant 3 illam fo-
lam íidem eíTe fecundumreftamratio-
nem credibilem : at vero ifti feftarij i m -
prudentifsimé , ac omninó temeré pro 
íuis priuatis feO:is3ac opinionibus moriü 
tur. Quse enim ra t ioaut prudentia pa-
t i tu r , in rebus grauifsirais, &ad religio-
nem pertinentibus propter vnius^vel al-
terius hominisjinterdum vitioíij&pefsi-
mi perfuaíi onem, relinquere antiquam 
íidccofenfu Ecclefía? per totü orbe difFu 
fac recepta^ diuinis fígnis s ac miraculis 
roborataj, ac deniqjSáíloüjfapictifsímo-
rü hominú íanguine illuftrataf Profeso 
moraliter euidens eft imprudentifsimu 
eíTejac plañe temerarium, propter talem 
caufam mortem fponté fubire: ac proin-
de illam no eíTe animi fortitudinem ^ nec 
ex afFeclu diuinae charitatis procederé, 
quiacharitas femper prudéter operatur. 
EH: ergo animi pertinacia^non martyriú, 
quod,v t refta docet Theologiajaftus eft 
fhidiofuSj&prudens^á charitate fortitu-. 
dinem imperante procedens.Legatur in 
fimili caufaOptat.lib. 3. contraParme, 
verfus fin. 
ViteriuSjin huiufmodi hominibus ab Ec 
clefía Catholica fcparatis3nofolum mor-
tem pro fuis erroribuS;, fed etiam pro ali-
qua veritate, quam retinent, fufeeptam, 
non eíTe martyrium demonftratur. Eíl: 
Optatus. 
A enimnotandadodlrina Anguftinilib.de 
Patientia cap. 26. <Sc 27. vbi tacitc diftin K ^ r e t i c í j í 
guit, duebusmodis poíí'e fchiímaticum, ecc f ro d e-
\ el h^reticum pati pro fuafide/cilicet, " ^ « ^ a al i 
vel ne abne?et errorem, vel ne oeíerat ^p„;. „ 
ChrifliiHijfeualiquidaliudjquodex nde tur, no fue 
catholica rctinuit. De priori modopaf- vcre'n?a«y 
íionisdiximusha¿lenús, quiainilloeui-
dentius eft, non folüm non cíle marty- »/^7í!^^* 
riumjVerúm etiamneq^aílumvllo modo 
bonum, fed imprudentifsimam temerita 
tem. De pofteriori aute modo dicit qui-
dem idem Auguílinus,patientiamillam 
^ effe laudabilem, quia minus maluin eft, 
non negare Chriíhim, ctiam fi in illií no 
perfecta fide credatur. Imó etiam addit, 
fortitudinem illam eílc donú Dei^quan-
uís non fít ex illis donis^qu^ funt propria 
filiorüjfed ex hisjqu^feruis comunican-
tur. Hinc ergó dicimus,morté illam non 
eíTe martyrium,quia martyrium eft do-
numiuí lorum, & infallibiliter perducit IO 
adgloriam^iuxtailludMatth.io. Omnis 
qni confitehitur me coram hominibus, confite 
iwr&tgo eum coram Patre mcoy^ m in calis 
ejljxnors autem illa no perducit ad gloria, 
nam finefide impofsibile eft placeré Deo, ad ^¿ Hehr, 
G Hebr. 11. Et quia qui íide caret charita- j j , 
tem non habet, de illo autem dixitPau- j.adCor. 
lus, i.ad Corinth.13, Si tradtdero corpus 
meHm,ita yt ardeam, cbaritatem Autem non 
habuero^ nihil mihiprodeñ, Quam racione ¿^¿l'ét 
attigit Auguftin. lib.4, deBaptifm.cap, 
7. & Cyprian.lib.de Vnit.Ecclcf. dices, ^ 
maculam hterefis ñeque fanguine ablui^ dcilc 
mm, in expiabilis culpa neepafsione parga-
íw .Et Epift.73. verfus fínem Haretico, 
nec hapnfmapublica confefsionis)&'jangui-
nisproficere adjalutempoteft. Adquas fen 
tentias Cypriani videturalindere Chry- Chryfoft. 
fofto. homi 1.11. adEphef.in parte mo-
D rali in principio dicens, Dixtt autem yir 
quídam fan&us (puiddam^ uod magnam pra 
fefert audaciam^ edtame ejl eloc[Uutm3Q!id 
hoc eft,autem ?Dixit^ nec fmgtúnem qmde 
martyrijpojfe delere hoepeccatum, vtiqj di-
uidendiEccleíiam per fchifma,vel hsre-
íim. Addit vero ípfc Chryfoílomusin 
confirmationcm eiufdcm fententiíe. N 2 
dic mihi ^  quam nam ob caufam es Martyr ? 
An nonpropterCImfti gloriam.Qnihro Chri~ 
Uo animamprodegtííi^ uidpopuUrisEcck-
füm>pro qua ChriÜus [uam profudit ani-
mam? 
Item 
Cío. SeBaAnvlicana recenüom Mart.fanguine dam ri. ro? 
6. 
Fulgent. 
Augujl. 
Pacta», 
7-
i . R a t i o . 
I t e m efl: ra t io genera l i s , c |u ia e x t r a E c . 
c l e f i a m n o n efl: f a l u s , v t i n í u p e r i o r i b u s 
d i í l u m cñ^ Sc efl: a x i o m a c o m m u n c S á -
¿ t o r u m P a t r u m , fed m a r t y r i u m n o n f e -
p a r a t u r á f a l u t e ^ e r g ó e x t r a E c c l c í i a m n o 
p o t e r i e í T e v c n i m m a r t y r i u m . I t a f e r é 
c o i i i g i t F u l g e n t i u s d e F i d e , a d P c t r u m 
c a p , 37.38.& 3 5 ) . E t A u g u f H n u s E p i f t o . 
204.dicens, Foris ab Ecclefía conftítums, 
«úrjeparams a compage ynitatis, & yinculo 
charitatis eterno fuppli(iopunireris3etiamJi 
pro Chrifti nomine i>iuus incenderens.láem 
o p t i m c P a c i a n . E p i f l : . 2 , a d S y m p r o n i a n . 
V b i p a f s i o n e m D o n a t i p f c u d o m a r t y f i s , 
c u m M a r t y r i o C y p r i a n i c o n f e r t ^ c o n f é -
t a n e c a d d o d r i n a m e i u f d e m C y p r i a n i . 
Q u i e p i f L J2. c i r c a m é d i u m l o q u e n s de 
i l l o , q u i ab E c c l e í i a a d h ? r e t i c o s 3 v e l f c h i f 
m a t i c o s t r a n í i t j i n q u i t j f í fi occifuspropter 
nomen ( v t i q u e ChúRi) pofi modum fucrit, 
extra Ecclefiam conñttutus 3 & ab ynitate, 
& chántate diui[us3coro7iari morte nonpo-
í r r i í j v b i a p e r t é l o q u i t u r de m o d o p a f s i o -
nis^de q u o n u n c t r a £ l a m u s . E t i d e m r e -
p e t i t i n fine epiftolae 3 & i n J4. v b i r e d e 
e t i a m a i t , Idóneas nonpoteíí ejfe ad marty-
rium3c¡m ab Ecclefía non armatnr adprahu: 
&mens déficit3 quam non recepta Euchari-
fita erigit 3 & accendit. E t i n e x p o f i t i o n e 
o r a t i o n i s D o m i n i c a s a l i a m r a t i o n e m i n -
d i c a t , ¿icens3NccfacrificiumDeus recipit 
difsidentiSf & affert i l l u d M a t t h , ) . a^de 
pnus reconciliarifratri tuo3 E t i n f e r i ú s a l i a 
i n d i c a t his v e r b i s , Nonpoteft ejfe cu Chri-
jlo quiimitator luda maluit ejfe3qudCbriJi 
A l i a m r a t i o n c i n í ¡ n u a t i \ . u g u f l : i n u s l i b . 
1. d e f e r m o n e D o m i n i i n m o n t e c a p . ^ . 
Q u i a C h r i r t u s n o n a b f o l u t é d i x i t , f o r e 
heatos}qi4perfecutioncmpatiu?¡tur3(e¿a¿~ 
áidit}propteriuftitiam. Vbi autem (^ 2it hn 
guñinm) Sana fides non eft3non potefleffe 
íuJlitia}qHÍa tuflus exfide yiuit.Qux ra t io 
i n o m n i h a e r e t i c o p r o c e d i t , fiuepro e r -
r o r e 3 fiue i n e r r o r e p r o a l i q u a v e r i t a t e 
m o r i a t u r . E t p o t e í l i ta e x p l i c a r i . Q u i a 
q u i i n v n o p e r t i n a c i t e r e r r a t , l i c é t a l i q u i d 
c r e d a t , n o n t a m e n ficut o p o r t e t , n e q u e 
C h r i í l i a n a fide c r e d i t , & i ta fides e ius a d 
i u í l i t i a m n o n p e r t i n e t ^ i d e o q u e l i ce t p r o 
p t e r v e r i t a t e m , v t á fe c r e d i t a m , v e l p o -
t ius fuo fibi c l e f t a r n i n d i c i o p a t i a t u r n o n 
p r o p t e r i u í l i t i a m p e r f e c u t i o n e m patfi-
t u r . E t h o c e t i a m m i h i v i d e t u r . fignifí-
c a í i e A u g u f l i n u s trafcó.in l o a n n . c i r c ^ 
B 
D 
finem, v b i i n t r o d u c i t i a á l a n t e m D o n a -
tiñam3Ecce nos multa malapatimur3cui i l -
le,Hfíc ¡i proClmJ}opaterennni}no pro hono-
nbus yejlris.Patiuntur ínolefnas3jedpro Do 
nato 3 non pro Chrifio. Fide quomodo patia-
ris3nam fi proDonato paterts3pro juperbopa,-
teris. Q L I I E v e r b a l i c e t m á x i m e q u i d e m 
i n e u m c o n u e n i a n t 3 q u i p r o fuo e r r o r e , 
v e l m a g i f t r i fu iha^re t i c i p a t i t u r , n i h i l o -
m i n ú s v e r a e t i a m f u n t , q u o c L i m q u e m o -
d o hacret icus p r o f u á fidepatiatur; q u i a 
l i c e t c o n t i n g a t , e í l e v e r u m J & alias c a t h o 
l i c u m d o g m a , p r o q u o p a t i t u r , íi t a m e n 
h s e r e t i c u s C a l u i n i f i a f í t , n o n p r o C h r i f t o , 
fed p r o C a l u i n o p a t i t u r , q u i a l i c e t C h r i ^ 
f t ü c r e d a t j n o n C h r i f t o j f e d C a l u i n o c r e -
d i t , v e l certe fibi i p í i , fi p r o p r i o i u d i c i o 
c l i g i t , q u i d f i b i c r e d e n d u m í i t , 
A t q u e h o c e t i a m e x e o d e m A u g u f t i -
110 d e f u m e r e m i h i v i d e o r i n f e r m o . 117. 
d e D i u e r í i s , v b i p r o p o n i t d u b i u m , q u o -
m o d o í l e t i l l a f en tent ia , Omnis hqmo rrhen-
dax3Qum c e r t o t e f t i m o n i o M a r t y r ú , q u i 
h o m i n e s í\itxuj\t3Martyresenim ( i n q u i t ) 
yeracesfuerüt3quia pro yeritate mortuij uti 
ideo enim funt Martyres , quia pro yirtute 
pajsifunt; e r g ó fi i l l i veraces f u c r u n t , n o a 
o m n i s h o m o m e n d a x . R e í p o n d e t , h o m i 
n e m eiTe m e n d a c e m , c ü m de fuo l o q u i - i 
t u r ; m a r t y r e s a u t e m n o n de fuo f u i í l e l o 
q u u t o s , fed de S p i r i t u D e i , & i d e ó n o n 
t a m i p f o s , q u á m S p i r i t u D e i i n eis l o q u í 
i u x t a i l l u d M a t t h . 1 o. Non enim y os eíiis 
qui loquimm,fed Spiritus Patris yeflri3 qui 
loquitur in yobis: E t i n d e h a b e r e te í t i -" 
m o n i u m e o r u m , v t c e r t u m í i t . Q u i b u s 
n o s a d d i m u s , q u o t í e s h^re t i cus l o q u i t u r , 
l i c e t cafu c o t i n g a t v e r u m l o q u i , f e m p e r 
de f u o l o q u i , q u i a fuo S p i r i t u d u c i t u r , 
f u a m q u e p r i u a t a m o p i n i o n e m d e f e n d i t , 
v e l p i , o f i t e t u r , i d e o q u e d i c i m u s , t e f t i m o 
n i u m i l l i u s n a t u r a f u á f a l l a x e í í c j q u a m -
u i s i n v n o , v e l a l t e r o d o g m a t e v e r ü eíTc 
c o n t i n g a t . A c p r o i n d e l i ce t h í e r e t i c u í 
p r o c o n f e f s i o n e C h r i f t i m o r i a t u r , tefl:i-
m o n i u m e i u s fidem C h r i f i i ñ e q u e i l l u -
ftrat,ncq; c o h r m a t , m o r s i g i t u r p r o p t e r 
t a l é c o n f c f s i o n e m n e q j m a r t y r i u e í } , n e c 
m a r t y r i j n o m e n m e r e t u r . Q u o d e r g ó 
R e x A n g l i a e d i c i t , fe d e f e n d e r é fidem 
f a n g u i n e M a r t y r u m i l l u f t r e m , fide i)s 
p f e u d o m a r t y r i b u s , q u o s p r o t e í l a n t e s 
M a r t y r e s v o c a n t , i n t e l l i g a t u r , f u b í i f t e -
r e n u l l o m o d o p o t e r i t : fiue a d v e r a m 
C h r i f t i 
xAugujl, 
8. 
*4u%uft. 
Mútt.io, 
Hseret ícus 
etiam pro 
C h r i l t i co 
fefsio. mor 
cuus;nccjue 
martyrium 
co ícqu í sur , 
oeq ue fide 
illuftras. 
io8 Lih.i.GluatuAnvlicanaftBaafideCatholicddifsideat» 
Multoshu-
ius cernp o-
ris catholi* 
eos mar iy -
rio Apollo 
l icam fide 
colluftraíTc 
o f t e n ü c u r . 
Eufehilií, 
1 0 
E x modo 
p a t i e n í i ca 
tholicor ú 
martyriutn 
comproba-
tur. 
C h i - i d i l i d e m / i u e a d A n g l i c a n a m f e d á ^ 
r e f e r a t u r . 
F u e r i m t f a n c n o f t r a aetate m u l t i v i r i 
rai i¿HJ&: C a t h o l i c i t ü m i n al ij s l o c i s ^ t ú m 
m á x i m e i n A n g l i a ^ q u i p r o f u á í i d e c o n -
f l a n t i l d m e d e c e r t a r u n t ^ d e q u i b u s v e r i f -
fime d i c i t u r , f u o f a n g u i n e fidem C a t h o -
l i c a m , 3 c A p o f t o l i c a m i l l u f t r a í r e j q u i a l o -
ge d i u e r f a á P r o t e f t a n t i b u s e í l e o r ú c o -
d i t i o J c a u f a J v í t a , & m o d u s m o r í e n d í p r o 
C h r i í l o . S i c u t e n i m ab i l l i s i n h is ó m n i -
b u s l o n g i f s i m e d i f tant , i ta M a r t y r e s a n -
t i q u o s p r a e c l a r i f s i m é i m i t a t i funt^ ideoq i 
v e r i M a r t y r e s f u e r u n t 3 f u o q u e f a n g u i n e g 
fidem R o m a n a m i l l u f i r a r u n t . N a m i n 
p r i m i s C a t h o l i c a m , 5c A p o f t o l i c a m fide 
f e m p e r r e t i n u e r u n t J & í r i t r a C h r i f t i E c -
c l c f i a m j c u i i n p a c e , & o b e d i e n t i a f u e r e 
c o n i u n f t i , pafs i f u n t . D e i n d e p r o eadern 
E c c l e f i a j e i u f q u e fide,& o b e d i e n t i a , atq^ 
a d e o p r o p t e r i u f t i t i a m p e r f e c u t i o n é f u -
ftínueruntjNeque a l i a m o b c a u f a m ( e t í á 
fi aduerfar i ) a d m a r t y r u m g l o r i a m o c -
c u l t a n d a m alias t e m p o r a l e s j & h u m a n a s 
c o n f i n g a u t ) c a r c e r e s , t o r m e n t a , & a c e r -
b i f s i m a s m o r t e s pafs i f u n t . C u i u s r e í n o 
l e u c fignum cft ( q u o d i n í i m i l i c o n f i d e -
r a u i t E u f e b i u s l i b . 3 . H i f i : o r , c a p , 9 . ) q u í a ^ 
l i c c t n u l l a i n r e a l ia r e m p u b l i c a m o f f e n -
d i i r e n t j i m ó pot i i i s a l í q u a n d o e í f e n t m o -
r i b u s , & i n n o c e n t i a v i t s praec lar i , v n á 
c o n f e f s i o R o m a n a s fidei,& o b e d i c t i a P a 
px i ta á n i m o s p e r f e q u e n t i u m a c c e d i t , v t 
eos a f p e r i u s , q u á m a l i o s f c e l e r a t i f s i m o s 
p u n i r é n t . C u m t a m e n ( í i c u t á f i d e d i g -
n i s a u d i u i m u s ) l i c o t i n g a t , a l í q u e m i n ea 
c o n fefsione d e f i c e r e , 8c fuis i u d i c i b u s i n 
faifa r e l i g i o n e c o n f e n t i r e , e t i a m í i p r o p -
t e r al ia d e í i f t a d i g n u s fit m o r t c , i l l i f a c i l é 
c o n d o n e n t u r , a c r e m i t t a n t u r . 
D e n i q u e , q u o d a d m o d u m p a t i e n d i 
f p e d a t j n o n p o í f u n t n o f t r i M a r t y r e s a l i - J) 
c u i u s i n c o n f t a n t i í e , v e l i m p r u d e n t i a e a r -
g ü í , q u i a n o n p r o p r i o i n d i c i o , fed p u b l i -
c o t o t i u s o r b i s d u c u n t u r , & a n t i q u a m fi-
d e m r e t i n c n t , & v e t e r u m f a n í t o r u n í , a c 
A l a r t y r u m v e f t i g i a f e q u u n t u r , m u l t i q j 
i n t e r eos i n u e n t i f u n t v i t a , f a n f t i t a t e , 
m a t u r i t a t e í u d í c i ) , e r u d i t i o n e , ac p r u d e n 
t í a i l l u f i r c s , p a r a t i q u e ad fuaefidei r a t í o -
n e m r e d d e n d a m , fed c ú m i n a n i m i s o b -
d u r a t i s ü c i n c a t h o l i c a m fidem o b f i r m a t í s 
n i h i l p r o f i c e r e n t , m a g n a a l a c r i t a t c , & p a -
t i c n í i a t o r m c n t a j & m o r t c m f u í l í n u e r ú t . 
H i e r g ó M a r t y r e s , l i c é t n o u i , a n t i q i i a r a 
v e r é h d e m í l l u f l : r a r u n t , n o u a m ante A n -
g l i c a n a m f e d l a m p o t i u s r e d a r g u e r u n t , & 
c o n f u d e r u n t , i d e o q j ñ e q u e p r o p t e r h o s 
M a r t y r e s p o t u i t R e x A n g l i a e i n fuo t i -
t u l o i l l a v e r b a p r o p o n e r e j C i i r a ipfe n o n 
a n t i q u a m fidcm,fed A n g l i c a n a m f e í t a m 
de fendat . 
G A P V T X X I . 
A^nglicanam fe&am^ el propter folam fthif* 
mañs turpitudinem detejtabílemejje,. 
P O í l q u a m R e x A n g l i a e i n f u ^ P r ^ -f a t í o n i s i n i t i o r a t í o n e m , v e l occaf io 
n e m fui o p e r i s late p r o p o f u í t j m u l -
l í s i n t e r p o f i t i s , quse a d h u n c l o c u m n o n 
p e r t i n e n t , tot i s v i r i b i i s fe á l a b e , & n o t a 
hacrefis e x c u f a r e c o n a t u r , v e l p r o p t e r v i 
t a n d a m t a n t i c r i m i n i s i n f a m i a m , v e l v t 
f u u m defenfor i s c a t h o l i c í e í i d e i n o m e n 
t u c a t u r , E g o v e r ó j n e c u m R e g e c o n t e n -
d e r e , a u t c ius p e r f o n a m v e l l e o f f e n d e r c 
v i d e a t j d e c a u f a í p f a l o q u a r , e a m q j g e n e -
r a t i m t r a b a n d o , o f t e n d a m i n p r i m i s i n i -
t i u m A n g l i c a n a e d e f e d l i ó n i s , <3c f e p a r a -
t i o n i s ab E c c l e f i a , c r i m e n p r o p r i j f s í m i , 
S c g r a u i f s i m i f c h í f m a t í s f u í í T e . D e i n d e 
v e r o p e r d i u t u r n i t a t e m , & p e r t i n a c i a m 
i n m a n i f e f t a m h a e r e f i m t r a n f i n l í T e , m o -
í l r a b o . E x q u o f a c i l é c o n í l a b i t , n u l l u m 
h o m í n e m C h r i f t i a n u m , feu b a p t i z a t u m 
c u i u f e u m q u e c o n d i t i o n í s , feu í l a t u s fit, 
i l l i fedtse, e iufque e r r o r i b u s p e r t i n a c i f e r 
a d h e r e n t e m p o í f e n o n f o l ú m falute a í T e -
q u i , v e r u m e t i a m n e c a b hserefis c r i m i n e 
e x c u f a r i , E t q u o n i a m R e x de apoftatae 
n o m i n e fimul c o n q u e r i t u r , q u i d i n eo 
p u n f t o q u o a d a p o f b f i a e n o m e n , & c u l -
p a m f e n t i e n d u m fit, i n f e q u e n t i b u s e t i á 
d i c a m . 
Q u o d e r g ó a d p r i m u m p u n é h i m a t t i -
t i n e t j n o m a g n a p r o b a t i o n e i n d i g e t . N a 
q u i f a d u m i p f u m , & i n i t i u m A n g l i c a n í 
lapfus , p r o u t c a p . i . á n o b i s r e l a t u m efi:, 
c o n f i d e r a u e r í t , &. v u l g a r e m d o í l r i n a m 
de c u l p a f c h i f m a t i s , e iufqj d i f e r i m e n ab 
hasrefi a P a t r i b u s , & T h e o l o g i s t r a d i t ü , 
n o n i g n o r a u e r i t j f a c i l e i n t e l l i g e t j a p f u m 
i l l u m A n g l í c a n u m p e r g r a u i f s i m ú i c h i f -
m a i n c c p i í T e . S c h i f m a e n i r n g e n e r a l i fig-
n i f í c a t i o n c i u x t a v o c i s e t y m o l o g i a , d i f -
f e n f i o n e m , ac m o r a l e m q u a n d a m d i u i -
fionem 
I . 
Ab híerefis 
nota ífi vea 
dicarc ftu-
dee R e x l ^ -
cobus* 
2* 
A n g U c ¿ r ú 
lapíun^ gra 
v i í s i m u f e h i 
í m a fuiíTe, 
ex e tymo-
logia vocis 
o f t end i ígr . 
0,2 í .<is4m¿¡ícanafe¿íapropterfolufchfmadetefiahihJfe.JOfi 
fionem indicat, per antonomafiam auté ^ 
i a m propric íigniíicat diuiíionc Eccleíize 
Catholicac per fpontaneam feparationé 
ab illa^rLibChrilliano nomine particularc 
cogvegacionenijfeu conuenticulú extra 
EccicliaEvnitatem.,comunioncJ6cobedie 
tia cógregando. íta feré fchifma dehniüt 
D.ThomaSj&Theologi^ imo etiam l u -
p . Thom. rjfpcritiyfuitqj fcntentia antiqnorü Pa-
ait. i . t r ü j q ü o s f t a t i m rc feram^habetq^ i n S c r i -
p t u r a f u n d a m e n t u . N a m i n i l l a f c h i f m a 
í i g n i f i c a r e f o l e t d i u i f i o n e m i u d i c i o r u r a j 
v t í o a n . p . v b i d i c e n t i b u s q u i b u f d a n i j A ^ o 
¿ft hic bomo a Deo}ali)SYeTO, Qicomoiiofo- g 
teft homo peccator hac fignafacertlzddituv, 
Etfchifma erat inter eos; H f c a u t e m i u d i , * . 
c i ó r ü d iuerf i tas foiet e í f e q u a í l i n c h o a t i o 
f c h i f m a t i s j q u o d i n a n i m o r u m í & c o n c o r 
d i ^ d i u i í i o n e c o n f u m m a t u r . E t q u a n d o 
efl: i n m a t e r i a r e l i g i o n i s , t u n e m á x i m e 
f c h i f m a v o c a t u r . S i c v í u r p a t u r á P a u l o , 
' i . a d C o r i n t . i , f * í / e / / í ( i n q u i t ) Deus, per 
quemyocatieftis. infocietate filij eins Jejk 
ChnJliDomimnoflri. E t ftatim quaf i e x -
h o r t a n s a d f e r u a n d a v n i t a t e m h u i u s f o -
c i c t a t i s , Obfccro yos fratreSipernomen Dñi 
nofiri lefuChriftriyt idipfum dicatis omnes* 
& non fintinyobis fchifmata.Qvodmagis r 
de d i u i f i o n e c o n t r a v n i t a t e m E c c l e í i a : de 
c l a r a i i i t ) c a p . T 2 . d i c e n s . / / í « o ; ; [it fchifma 
in corpore>jedtd ipfum pro inuiccm folmta 
fmt membra.Vbi l i ce t l o q u a t u r de n a t u r a 
l i c o r p o r c h o m i n i í , t a m c i l l u d a d d u c i t a d 
d e c l a r a n d ü , q u i d f e r u a n d u í i t i n c o r p o r c 
E c c l e í i a c , de q u o c o n c l u d i t , fas autem 
efiis corpus Chrijli 3 & membra de mem~ 
bro. 
P o í T u n t a u t e m i n E c c l e í i a d i í l i n g u i 
D ú o enera C^ 10 Sencra f c h i f o i a t u } i u x t a d o f t r i n a m 
ícMlmaiQ3 •^a^^) c p i f l . i . a d A m p h i l o c . c a n . z . q u a m 
traduoiur. f e q u i t u r e t i á T h e o d o r u s S t u d i t e s i n e p i -
Sehifina>& f c o i . 4 . a d N a u c r a t i o n . v b i t r i a m e m b r a J) 
parafynago d i í l i n g u u n t j h a r r e f i m / c h i f m a j & P a r a f y -
a^^ ul ' nagogam, Harefes(mc[uit)funt)qH(Som~ 
niño abrupta, & aduerfus ipfam fidem funt 
alicnata: fchifmata difjen/iones eorum, qui 
propter aliquas caufas Ecclefiafticas&qua-
jliones médicahiles intsrfe dtfsident.Parajy-
nagoga funt cougregationes, qua a recufan-
tihus paren PresbyteriSjyel Eptfcopis, y el 
populis infolcntibuSjjiunt. O m i í T o a n t e r a 
n u n e p r i m o mebro^al ia d ú o i n d i c a n t d ú o 
g e n e r a d i í f e n í i o n ú i n t e r m e m b r a E c c l e -
Ti?, v n i i m p r i u a t u r a j a k e r ú m a g i s p u b l L -
c u m : p r i u s í i f l i t i n p r i u a t i s c o n t e n t i o n i -
b u s , ¿ c i j i i m i c i t i j s j p o f t e r i u s v e r o v f q u e 
a d p u b l i c a c o n u e n t i c u b j & q u a í i E c c l e - « 
í i a s d iuerfas tac iendas p r o c e d i t . P r i o r e s 
e r g o d i l l e n f i o n c s v e c a r u n t d i ¿ l i P a t r e s 
f c h i í m a t a , p o í l e r i o r e s a n t e r a P a r a f y n a -
g o g a s J a r a v e r o p r i o r e s d i í c p r d i a e g e n e -
r a l e n o m e n d i í T e n f i o n u m r e t i n u e r u n t , 
& n o m e n f c h i f m a t i s ad a i i u d g e m í s d i u i -
f i on i s E c c l e h ^ p c r p r i u a t a c o n u e n t i c u l a 
f i gn i í i c a n d u m v ft¡ rp a t ú eft , &: i ta i n p r 9-
f cn t i f u m i t u r , o m i f i a v o c e P a r a f y n a g o » -
ga^qusc i a m i n v f u n o n e i l . r ^ 
S i c e r g ó m a n i f e í l u m ef l - j fchifma c o r a •'j* 
m í t t i p e r í e D a r a t i o n e m a b E c c l e f i e v n i - ^ l í f f S ' 
r, . . . . . xioac ib te 
tate , c h a n t a t i e ius c o n t r a r i a m , e t i a m l i c le í l^ec ian» 
i n d o g m a t i b u s d i í T e n f i o n o n d u m i n t e r ^ ablcjuedcfe 
c e d a t . I t a d i x i t H i c r o n y m u s i n v e r b a ^0ót ¿ fi-
i l l a a d T i t u m t e r t i u m , hanücum homi- d < > « j W » « 
nempoli ynam3& alteram correpttonem de->m j-jjcr0fjyt 
mta. Inter harefim3<&'fchifma hoc infereffe H ? r e í ] í DC-
arbitramur, quod harejisperuerfum dogma ^diario fe-
habetjfehifma propter Epifcopalem difjfen- hlírila incI« 
fionem ab Ecclefiapariterjeparet, quod qui* ^'¿l*^' 
¿eminprincipio aliqua ex partepoteHintel" £Pf ^ 
ligi diuerjum ab harefi. C u r a u t e m d i c a t , 
InprincipiOi i n p u n í l o f e q u e n t i d e c l a r a -
b o , D i c i t a u c e r a , aliqua ex parte, q u i n he-? 
refis f c h i f m a n c c e l T a r i ó i n u o l u i t , m á x i -
m e e n i m E c c l e í i a m d i u i d i t j q u i a d i u i f a 
fide, n o p o t c f t v n i t a s char i ta t i s n o n fe in 
d i , h e n t a m i i l a í i d e , n o n p o t e í l c h a n t a s 
n o n á m i t t i ; at v e r ó c c o n u e r f o f c h i f m a 
p o t e í l ab h e r e l i feparari , í i c u t p o t e f t 
c h a n t a s fine í i d e a m i t t i . S i c u t o l i m M e -
l e t ius f c h i f m a t i c u s f u i t , & nonhacre t i -" 
c u s : n a m v t r e f e r t E p i p h a n . S e c l a . 5 8 . 
f e m p e r , retía fidei, fuit. Non enim ( ni" Epiphan, 
q u i t } immutata efl fdes ipfms in altquo 
tempore a Sanfta CatholicaEccle/ia . Q u i a 
v e r ó a d u e r f u s P e t r u m A l e x a n d r i a e E p i f -
c o p u m , & fibi f u p e r i o r e m p r o p r i a c o n -
g r e g a t i o n e m f e c i t , & E c c l e í i a m d i u i f i t , T e m p l a O r 
f c h i f m a t i c u s h a b i t u s eft. O b f e r u a r i q u e t h o d o x p r á 
o b i t e r p o t e f t , c ú m E c c l e í i a s p r o p r i a s fidel,u f 0 " 
a : d i i i c a r e n t i v l e l e t i a n i , o c i u c c e l i o r e s P e ijcum r e t i . 
t r i a n t i q u a s o b t i n e r e n t , i c m p e r a n t i q u a s ncotr. 
E c c l e f i a s r e t i n u i í r c n o m e n C a t h o l i c a e 
E c c l e f i a - , alias v e r o vacatas e í f e E c c l e f i a s 
m a r t y r u m . N a m n o u u m f c h i f m a n o u o 
n o m i n e í n d i g u i t . 
S i m i l e fu i t i n p r i n c i p i o f c h i f m a t i s D o 5 • 
n a t i f t a r ü p r o p t e r o r d i n a t i o n é C a e c i l i a n i S c h í l m a D q 
i n C a r t h a g i n e n f i s E c c l e f i a r E p i f c o p u m nanftarí i• 
K c o n t r a 
o L ih. i . Q u a w Andicand fe Ba ají de cútholicadtfsideat. 
c o n t r a D o n a t i v o l ú n t a t e j V t f u m i t u r e x 
lAngujl* A l í g u í t . i 1 b . d e H ^ r e í l b . h 2 r e f . 5 p . V n d e 
i d e m A u g u í l . l i b . 2 . c o n t r a C r e f c o n i u m 
c .7. üchi<iuit)Qfi(inuistfiter[chi[ma)&htf 
refm magts eam diífinfiionem arrobe¡QUA 
dtatur¡chifma ejje rectm congngátionis ex 
aliqua dmerfitate fententiaru diffenfw , rnfy 
fnmfchffnafieripoteft) niji diuersíí aliqmd 
fequantur, qui faciunt: hierefis autemjcht/ma 
vineteratu}tamen cum me adiuuent definitio 
nes tucajchifmattcos y os líbemus>qHamh(ere 
*AHg,c.4* ticosdicerem. C r c f c o n i u s e n i m f c h i f m a r c 
c o g n o f c e b a t ^ h ^ r e í i m v e i ó n e g a b a t , q u i a 
n o erat d i u e r h t a s j v r i l l e aiebat^in d o í i r i -
n a ^ q u o d í a c i l c A u g u f t i n u s a c c e p t a t ^ q u á 
n i s p o f l e á c t i a m o í T c d a t , f c h i f m a i l l u d i n 
haeref im t r a n f i u i i r e . Q u o d v e r o a i t / c h i r -
m a n o eíTe fine d iuer f i ta te f e n t e n t i a r u m , 
i n t e l l i g e n d ú g e n e r a l i t e r e f l , q u i a d i í T e n -
„ í i o a n j m o r ú n o n eft fine d i u e r f i t a t e o p i -
n i o n u m , N o n aute a c c i p i e n d ú , i d eft, de 
f c n t e n t i j s d iuerf i s i n d o g m a t i b u s c a t h o l i 
ce í i d e i ^ q u o d e x al i js l o c i s A u g u f t . m a n i 
f e f t u r a e f t . N a m h b . i .de F i d c ^ S c f y m b o -
l o c a p . i ó.&\út)lJlareticii&fchijmatici co-
gregationes [uas Ecclefias yocant^ edhcereti 
cide Deo faifa [entiendo jpfam fide yiolant, 
fchifmattci autem difi ifsionibus miquis a fra 
terna charitate dtfsiliuntyquanuis ea credant 
quce credimus.íít l i b . Q u s e f t i o n ú E u a n g e -
l i c a r . e x M a t t . q . i 1 . Solet ( i n q u i t j ^ í m , 
fchfmatici quid ab hareticis dijlent}&: hoc in 
ueniri[, quhd fchifmáticos non fides diuerfa 
faciat,jed comunionisdtfrupta focietas.ldtq; 
l a t é t r a d i t O p t a t . l i b . c o n t r a P a r m e n i a -
n u m . 
E x h o c e r g ó c e r t o p r i n c i p i o , & e x f a -
(fto f u p r a n a r r a t o de A n g l i c a n o l a p í u a -
Í V " r ® s P c r t e c o n c l u d i t u r . H e n r i c u . V I I I . f c h i f -
S ích i í inac i r r - r r TT • • • r-
cuo. fuiffc» m a t i c u m t u i l l e . h l a E r e t i c u m e m m ] p í u m 
c ó c l u d i m . fuifTe f a l t e m i n p r i n c i p i o , n o b i s n o n c o -
. f t a t , q u i a n o n p r o p t e r m e n t i s d e c e p t i o -
n e , r e d al ia turpij<Sc e r u b e f c e n d a o c c a f i o -
n e P o n t i f i c i S u m m o o b e d i e n t i a n e g a u i t , 
f c q u e , & r e g n ú f u u m , q u a t u m p o t u i t , a b 
E c c l c f i g R o m a n ^ v n i t a t e f e p a r a u i t , A n 
v c r ó h z r e t i c u s e t i a m f u e r i t , i n f r a a t t i n g e 
m u s m u n c e n i m n e c e í f a r i u m n o eft. N a 
c j u i d q u i d i n m é t e f e n f e r i t / a t i s eft , q u o d 
v e l p r o p t e r f o l a m c o n c u p i f e e n t i a m p r a -
ftice e r r a u e r i t , & E c c l e f i a m f e i d e r i t , v t 
f c ! n T m a t i c u s euafer i t , i m o a u t h o r g r a u i f 
si m i r c h i r m a t i s , i n q u o d t ú m a u t h o r i t a t e , 
de e x e m p l o , t u m m á x i m e t i m o r c , a c v i o 
Optat. 
6 . 
J{ l e t ia m u l t o s a l ios i r é coeg i t . I t a e r g o h o c 
v i t i u m A n g l i c a n á g e n t e m o c e u p a r e coe 
p i t , <Scita a p a r e n t i b u s a d h l i o s d e r i u a -
t r . m e f t ,v t v f q j i n p r s e f e n t e m d i e m p e r -
f e u e r e t . 
Q u a m o b r c m ñ e q u e i p f e R e x I a c o b u s 7 » 
fe ab h o c c r i m i n e p u r g a r e ftuduit; i m o A b f c h i m a -
q u a f i c o n t e m n e r e , & p r o n i h i l o d u c e r e tis3ab<í fe.11 
1. , ,v o J - r í -r • bcrare rai-
v i d c t u r d u m p a g i n . JÓ. dicit3¿chtjmatt~ nimcftudeG 
cum me dicant licet, & a Romana teclefia RCK, 
defecijfe, certe hareticus ejfe nullo modopof-
fum.Ñ os aute c c o u e r f o d i c i m u s ; l i c c t h x 
r e t i c u m í e effe nege t ( q u o d n u n c n o n d ü 
g t r a ( f t a m u s ) n e g a r e n o n p o f l c f e efte fchi f -
m a t i c u m j c u m & b a p t i z a t u m efie i n f u a -
m e t praefa t ione f a t e a t u r j á c f c i c n s , a c v i -
d e n s í n c h o a t u m f c h i f m a , n o n f o l u m e o - / 
f e r u e t , v e r u m c t i a m m a g n a c o n t e n t i o n e , 
& to t i s v i r i b u s po tent ia? f u s p r o p a g a r e 
ftudcat. C o n f i d e r a r e a u t e m d e b e t , i n "íuptíí. 
o c u l i s D e i n o n m u l t u m d i f tare f c h i f -
m a a b h s e r e f i / A u g u f t i n u s e n i m l i b . i .de 
S e r m o n e . D o m i n i i n m o n t e c a p i t . j . i l l a 
d ú o acquiparat D i c e n s , Multi harencino" 
mine Chnjiiano animas decipientes, multa 
taliapattuntur, fdideo excludunturah iíía 
mercede, quia non tantum dittum eJ}}Beati, 
Q quiperfecutionempatiuntur, fed additu etf, 
propter iufiitiam, ybi autemfanafides non 
€tt,non poteft effe inftitia. Areque fchifma^  
tictabquidfibi ex ifta mercede promtttant^  
quiafemiíiterybicharitas non eíf^ onpoteft 
effeiuftitia, Dilettio enim proximimalum 
non operatur. Quam fi h/tberent,non dilania-
rent corpus Chnsíi, quod eíí Ecclefia. £ t , 
q u o d g r a u i u s e f t , i n l i b r o de V e r a R e l i -
g i o n e c a p , 6. n o n f o l u m h a ? r e t i c i s , fed 
c t i a m p a g a n i s , ludae is f c h i f m a t i c o í 
a n n u m e r a t , d i c e n s . Ñeque in confufiom 
paganorum, ñeque inpurgameiitisharetico-
rum ñeque in languore fchifma ticomm, « e -
* J que in átate Judaorum quarenda eft religio, 
fed apud eos folos, qui Cbriftiani, Catholtci, 
f tu orthodoxi nominantur, id eft, integrita-
tis amatores,&re fía feftantes. 
A c c e d a t S a n f h i s C h r y f o f t o m u s , q u i 
d c l i £ l ú f c h i f m a t i s i t a e x a g g e r a t , v t i l l u d Q."J't!Chry' 
c ú p e c c a t o c r u c i f í o - c n t i ú C h r i f t u c o n f e - " 'H^-^ 
r a t , d i c e n s , A ^ z í Deuceque trntat, atq}dí- at. 
uijam effe Ecclefia,etia fi bonafecerimusin-
numerabtlia,non minores,quam qui etus cor~ 
pusdifcindütypoenas dabimus, quiplenn Ec-
clefiafticuconuentudifc?ndimHS\Loc\u\t\iv 
a u t e m i n p i r o r i p a r t e de c o r p o r e C h r i f t i 
v e r o . 
C z t Bj4nglicana feéíapropterfolufchifma detefiaíileefe. 111 
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fcliiímatici 
noinenRex 
lacobus iu-
re dícrcda-
reoopóíeft. 
E x h o m i -
libus d e S5 
ctis homil, 
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Beda. 
vcro.V nde fubdit' Nam illudqmdefcftu A 
cñ ad lucrum orbis tmaru, & fi non eo ani-
mo:boc autem nulla yfcjuaw habetytiliiatef 
jedex eo diíni efe plurmUj Et addit verba 
tain Kcgi^ & C5fi]iari")S eius^quainrubdi 
tis cofideraridaJ^íec diftaffirit, nofj fclu ad 
eos^ quigerut magíjír¿UiS}jed etia ad cosqui 
ah Mis reguntur. £ t pol lea fignififat} hoc 
crimen elTc hírreíi pericuioims, foitaflej 
quia folet cííe initiü hsreíu^& ideó maxi 
ir;c ncceííariü eíl^ ininitio illudcauere, 
& quaíi ad radice íecurimponeré.Ait er-
gó, ílecca me diíía¡mit de ijs,qm je dedut 
indijeriminatim ijs,qHí[úndutEciefid> nam ^ 
fi dogmata qmdem baknt contrariajyelprqj 
pter hoc ipjum}7ion cotiueniebatcíi illts mifee 
ritfin autem cade fenúunt3mulú maps.Qjut 
retQuoniam cñ morbus ambitioriis, & amo-
ris Impcrij^ &'gcYendi magiffratus. Deniqj 
Optatus Mileuitan.lib i,contra Parme-
jiianunx, Jtigensfiagitium) fchifmavocat, 
& inferiús ait. Scínfmafummu malum ejfe, 
& nos negare minirfepMeñtis Jít loquitur 
adDonatiítas / i b i autem ctia eíTe diclum 
Anglicani intelHgant, cum nec rationé 
diueiTam,nec veriíimilemexcufationem 
añerrepofsint. 
Atenimj fortaiTeRex lacobus nega- G 
bit, fe eíTe fchifmaticumj ñeque enimin 
verbis füis dicitj Licetfcbtfmaticus fimftá, 
Uctt dicanty me cjjc fchifmaticuWjiáQüc no 
íimpliciterjfcd cum ciddito.quodadiun-
g i t ^ a Romana Ecclefadcfecijfe Interro 
go verój án faltem cum hoc addito veré, 
vel falfo dicatur fchifinaticus ab Eccleíia 
Romana ? Ccrtc afhrmare non poteíl, 
diclü hoc eíTe talfum , quia ex fafto ipfo 
publicoj^c notorio idcuidenterprobatü 
eíl. Quodíi remadeó claram negare no 
audet/ciatfadditionem illam non minu-
ere deliftumjícdaugerej vel ( v t ita di-
cam) infupremo gradufehirmatis iliud W 
conftituerc.Nam íi verum eft^quod Hie 
ronymusdixit, íchiímaconiHtuiperfe-
paraíicnem ab Jícclchapropter Epífcopale 
dijj'enfionem : ergó fchifma conllitutum 
propter diíTcníionem a SütnoPontiíice, 
omniuEpifcoporum PaítorCjinerito di-
cetur non folum limpliciter rchifma, fed 
etia ex fuo genere maximü. Nam vt re-
¿lcdixitBedahoniil.de Sanft. Pctro^Sc 
Paulo, Beatas Fetrns3 (jui Éblifi* y ¿ra fide 
confejfus3yero enamore fecntus^ jp^ cialiter 
(Ums regni cotlorü,&'Principám>n wdicm-
rice potejiatis accepit3yt omnesper orbe crede 
testntelUgant^ quia quicíu^  ab ynitate fidei, 
yclfoaetatis üiius quo libet modojcmetípfos 
[egregant3tales 7iec ymculispeccatom abjol* 
m3necianuampojÚ7itreg7ÚcoeUí¡ts ingredi. 
V b i nomine Fctri íine v l l a dubitaticjie, 
cathedrain eius in te l l ig i t^ jocietatciÜ'ius 
vel Eccleliamjvel vnionem c u fede Petri 
vocat: e r g o f e g r e g a r i a b h a c í b c i e t a t C j ad 
conítituendü fcJiifma cenfet eíTe fuffici-
ens.Idem fi redé expedatur fenfit Opta 
t u sMí lemtan . l ib . i . contraParmenian. Optatus. 
col.y.vbi vt probetParmenianum fuiíle 
fchifmaticü non Csciüanum íic inquit, 
Noncnim CacÜia7msexmt a Mtiorinc auó 
tuoSedMaiorinusa Cíccibww, nec Caciliá* 
ñus recefsit acathedraPetri, yelCjpnani, 
fed Maiorinusjuius tu cathedram ¡edes^ ua 
ante ipfum Matominm origine non habebat, 
Supponit ergo illu eíTe fcliifmaticü^ qui 
rzceáitii cathedra Peírijaddit autem} y el 
Cypriam, quia interdum potefl: fchifma 
íicri per feparationem á proximoEpifco 
pojnouam cathedram fine origine intro-
ducendo. Et aeldit (quodpraefenti i n f t i -
tuto máxime feruit)C«/» htccitagejla ejfe 
mamfejle conftetj & y os haré des ejje tradi* 
torn3 & fchifmaticormn euidenter apparet* 
S i c ergó nos ex fafto Anglicano cuiden 
ter concludirauS; Henricú S.qui cathe-
dra Petri deferuit 3 Se nouá fine Origine 
erexitjfchifmatjcú fuiíTe^eiufqj heredes 
e ü iiTiitátes in codé fchifmatepfeuerare. 
Pr^tereá in fuperioribus cílcfum efl 
Ecclefiiñ Remana, Si. Catholicá eandem 
e i r e j i l l i s q ; cognominibustantü. diuerfas l®* 
proprietatcs , feu habitudines eiufdem 
EcclcfííE fígnificarij dicitur enim ChriíH 
Ecclefia catholicá,quatenusvniuerfalis 
efl:, Romana autcvocatur,quatenüsiii fe-
de Petri fundatailli seper coiuníflaefl: 
ergó ide efl: etiá fchifma ab Ecclefia Ca-
tholica,&:á Romana:ergó fi Rex negare 
no poteí},feparationé Anglis eíTe fchif-
ma ab EcclefiaRomana;,vitare no potefl-, 
quin íit etia grauifsimú fchifma ab Eccle 
fia Cathoolica.Et fané qui lapsum Hen-
rici,&:diuiíionc eius ab Ecclefia confide 
raueritJllüq;cúfchifmateDonad,&aliis 
antiquis cotulerit,omnino cande,vel ma 
ioré rationc íchifmatis abEcclefia catholi 
cain illo inuenietjiieqj verifimilcrationé 
diuerfitatis poterit cogitare.Nifi fortaífe 
fingedo cu hercticis,vniiierfalc Ecclefia, 
K x que 
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Anglicana 
ícdtá in plu 
res htrefes 
prorupifle 
auchorinaSc 
Pacrú o ñ é -
dicur. 
fjierony. 
Es-periét ia 
cadem veri 
cas robora -
tur. 
q u ^ o l i m crat c a t h o l i c a . t c p o r e H e n r i c i iá 
f u i l t e c o l l a p í á j & e x t i n í t a . S e d h o c v a n ü 
& v o l u n t a n ú r e f u g i u m fatis e x S c r i p t u 
r i s S a n d i s J 5 c c o m u n i fenfu a n t i q u o r u m 
P a t n i m r e f u t a t u m e í l fuprí) . I n d u b i t á t e r 
e r g o feiat R e x fe cíTe ab E c c l e í i a c a t h o l i -
ca í e p a r a t ú , c u m n u l l o colore id negare, 
v e l oceultare pofsitjVehemcterq^ t i m e a t 
A u g u f l . f e n t e n t i á d i c e n t i s ^ T / i i w w ahhac 
catholica Ecclefiafuerit feparatus,quantuli-
het UuÁMher [eyiuere exiftmat>boc[olo 
fcclere^ quod a Chrifliymtate difiuntlus efl} 
7iQn h(ibebitytta}i'eÁ tu Dei manet f'ipcr eu. 
C A P V T X X I I . 
Anglicanum fchifmain manifeflambarefim, 
& apoftatiem doftrinam trafijjje, 
QV o n i a m R e x A n g l i e p l u s n o m c hac re í iS jqua fch i fma t i s a b h o r r e r e 
v i d e t u r , o f t e n d e n d ú á nobis v i t e 
r i ú s e í l , eo d e m ü A n g l i c a n a u m f c h i f m a 
p e r u e n i í T e , v t n o n i n v n a tantum^fed i n 
p l u r e s 3& mani fe f tas haerefes p r o r u p e r i t . 
H o c in primis p r o b a m u s e x q u a d a m v c -
r i f s i m a S a n f t o m P a t r u m d o ¿ l r i n a , d i c é -
t i u m , f c h i f m a d i u t u r n u in h a e r e í i m t r a n -
í i r e . S i c H i e r o n y m . d i ¿ l o l o c o a d T i t u m 
3. d i x i t , i n p r i n c i p i o p o í T e i n t e l l i g i e x 
p a r t e d i u e r f u ab hacrefi , Cceterum ( a d d i t ) 
nullu fchifma non fibi aliquam confingit bare 
fim,yt reHe ab Éccleftarecefsijfe ytdeatur. 
E t p r o p t e r e á d i x i t A u g u f l : . l i b . 2 . c o n t r a 
C r c f c o n i u m j C . 7 . bare/im ejfe j'cbifma Í7i~ 
« e í e w t / í . q u i a folent^vt d i x i j i ^ r e t i c i p r o 
p t e r aliqua c o n t r o u e r í i a j V e l i n d i g n a t i o -
n e . a u t c u p i d i t a t e n o n e x p l e t á j a u t a r a b i -
t ionc n o n o b t e n t á , ab E c c l e í i a i n p r i n c i -
p i o f e p s i a r i j q u o a d o b e d i c t i a j í S c v n i o n c : 
p o f l e á v e r o , v t in fchifmate p e r f e u e r a r c 
pofsint>ad h s r e í i m t r a n í i r e . Q u o d e x e m 
p l i s ab a n t i q u i t a t e pe t i t i s q u a í i i n e l u d i ó 
ne q u a d a f a c i l c o í l e n d i p o í T e t ^ v t de N o -
n a t o pafsim l e g i m u s a p n d C y p r i a . & i V u 
g u í l . q u i epi f t . 1 ^ . a d E m e r i t u r r i j a d i l l o s 
ai t N^e^  yobis obi]cimus}niJifcbífmatis cri~ 
men^quod etiabrtrefim waleperfeueradofe-
ciftis. S i c e t i a de M e l e t i j fe f ta r e f e r t i d e 
A11 en0" . l ib .de H a c r e f . ad A r i a n o s t a n d é 
t r a n í i i u e j q u á u i s inprincipio t a n t ú fchif-
m a f u e r i t ^ Q u o d n ü c e t ia A n g l i s a c c i d i t . 
I n p r i n c i p i o e n i m c ú H e n r i c u s n e q j L u -
t h e r u , l i c q ; C a l u i n u m f e q u u t u s f r u e r i t , 
f ch i fn ia t i c i ab ipfo f a ¿ t i , pófl: n o n m u l -
B 
2 . 
t u m t e m p u s a d C a l u i n i f l a s t r a n í i e r u n t . 
K a t i o ante huius e x p c r i m c i i t i d ú p l e x 
r e d d i p o t e í l . V n a , q u a m teti¿it H i e r o - DuFIe'< 
nymusj q u i a p e r l e u e r a n t e s inluolchil- e x p ^ j j ^ j j 
matéjllatim ( q u o d n a t u r a l e e í l : ) fadum aísiguaEur. 
f u ú j j & a u d a c i a m honeftare^ac d e f e n d e r é 
cupiunt,<Scideó a d h s r e í i m d e c l i n á t ^ q u a 
pofsint f a d u m i l l u d h o n e í l a r e j v e l l a u -
d a n d o v t b o n ü j q u o d p r a u ü eft^vel n e g a 
dojCÍlefaciendúj quodpracceptü e f t , v e l 
(quod i n idem r e d i t ) negando eíTepraE-
ceptUjquodab E c c l e í i a C a t h o l i c a t r a d i -
t ú e í l . I n quibusómnibus modis3 tScalijs > 
í i m i l i b u s hacrefis i n u o l u i t u r , Q u i a l i c é t 
o p e r a r i m a l ú ^ q u o d l e x C h r i í l i p r o h i b e t , 
n o í i t h a e r e l i s , f e n t i r e t a m e c u p e r t i n a c i a 
ron e l l e m a l ñ , c juod f ides d o c e t efle pro 
h i b i t ü , h ^ r e t i c u m p l a ñ e c e n f e n d ü e í l . A l 
t e r a ra t io eft , q u i a l i c c t f c h i f m a in r i g o r c 
d i f t i n g u i 3 feu praefe indi pofs i t ab here f i , 
a d e ó t a m e n eíl: i l l i a f f i n e , 8c p r o p i n q u ú , 
vt fi p e r f e u e r e t j f a c i l c i n i l l u d t r a n f m u t e -
t u r . V n d e A m b r o f . l i b . d e O b i t u S a t y r i , 
n a r r a n s S a t y r ü p o f t n a u f r a g i u m , E c c l e - J t r 
fíamquaeíijíTejinqua R e o p r o l i b e r a d o -
n c g r a d a s a^eret^Sc aduocaffe ad fe E p i f -
c o p ú , e u m q j i n t e r r o g a í T e ^ í m nam cum 
Epifcopts catbolicisjioc ejl}cum RomanaEc-
^ clefía conueniret 3 f u b i u n g i t inferius^poft 
q u á S a t y r u s i n t e l l e x i t , i l l ú E p i f c o p u r n 
eíTe f c h i f m a t i c ú , n o l u i í l ' e ibi g r a d a s a g e -
r e , neq3 c u m i l l o c o m u n i c a r e , q u i a l i c é t 
i l l e E p i f c o p u s e íTet h s r e s L u c i f e r i fch i f -
m a t i c i j & : no h a e r e t i c i ( v t fignifícat)nihi-
l o m i n u s ( a i t ) nonputauittamen,fidem ejfe 
in fchifmate.Nam & fi fide erga Deu teñe-
rent Jamen erga Dei Eccle/ia nontenebant3 
c^uiuspatiebantur3yelutqHofda artus,&me-
hra lacerari. Etenim cúmpropter Ecclejiam 
Chriftuspajfus/lt>& Chnjli corfus Eccléfta 
fit3mnyidetur ab bis exhiberi Chrijlo fides, 
J) a quibus euacuatur CbrtJipafsio,corpufq} di-
ftrahitur.Quoá i ta i n t e r p r e t o r , f c h ¡ f i n a t i -
cñ fe i l icet in p r i n c i p i o a g e r e c o n t r a f ide, 
q u a m E c c l e í i z e debe t , p i a £ d c c , f e u o p e r e 
i p f o , v e l c e r t é agere c o n t r a fide. id e f ^ í í -
d e l i t a t c , & o b e d i e n t i a , q u a m debe t E c c l e 
í i ^ p o í l e á v e r ó , v t in fuo fch i fmate p e r f e 
u e r e t , e t i á n e g a r e E c c l e f i s e i l l a m fid^qu^ 
c o n l i l l i t in c r e d e n d o , i p f a m E c c l c f i a e íTe 
v n i c á C h r i í l i f p o f a m , c o l i i n a i n , & h r m a 
m e n t ü v e r i t a d s . Q u i t r a n í i t u s f a c i l l i m u s 
ftrnafiPaulusadTimot.fcripíitrepelle ^ , 
:s b o n a m c o í c i e n t i a m ; c i r c a í i d c n a u r r a -
g a u i í T e 
c! 
tes 
3. 
S c h i í m a 
cl\aritaci ^ 
le opponi-
cur,& diu-
turnicacc te 
nébras ír.e-
ti ofrunclie. 
i.Ioan.z. 
lAuguft. 
Optat. 
Cypmu. 
Anqlicanufchifma tn manif^a h&nfim tranfjfíe. i I J 
j \ f e r u a n d a m i n v n i t a t e í i d e i J & v i t ^ fa i i í f l i^ 
tate v í ^ a d c o i i j i i m a t i o n c e l e d o r ú d c d i t 
D e u s i i c c l e í i a ; i vx P a í l o r e s , & D o d ^ o -
r e s t c f t e P a u l o a d E p h e f . 4 . 
P r o p o í i t ^ au tc r a t i o n e s e u i d c t c r i n A n 
g l i c a n o f c h i í m a t c p r o c c d u t . 
i l i u d c í l e í a t i s d i u t u r n ü j i i a m p e í f c p t u a -
g i n t a a u n o S j V e l a m p l i ú s d u r a u i t j ¿ \ Jicet 
i n t e r r u p t ü . f u c r i t p e r b r e u c R e g i n a s M a 
j i c t c m p u s , í l a t i m r e n o u a t ü e í l ^ p o í l c a q ; 
p l u s q u a m q u i n q u a g i n t a a n n i s c o t i n u i s 
d u r a u i t . D e i n d e c u í n ccperit" p e r í e p a r a -
t i o n e m á c a t h e d r a P c t i i í & n e g a n d o o b e 
g a u i í f e } q u a n t o f a c i l i ü s c r e d e n d ü e f b i d 
a c c i d e r e i n p e r t i n a c i f c h i f m a t c c o n t r a 
C h r i f t i E c c l c f i á . M é r i t o e r g ó t i m u i t , v e l 
n o p u t a u i t S a t y r u s í i d c e í T e i n f c l n f m a t e . 
A c c e d i t j q u ó d Cchiíraai p r o x i m e o r i -
t u r e x a l i q u o o d i o p r o x i m o r ú . M a m l i -
ec t e x c o n t e n t i o n e a l i q u a , v e l a m b i t i o -
n e j V e l n i o r d i n a t a c u p i d i t a t c , v e l i n u i -
d i a o r i r i r o l e a t j V t P a t r e s t r a d u n t j , & e x -
p e r i e n t i a d o c e t , p r o p r i é t a i n c n J & p e r fe 
c h a r i t a t i o p p o n i t m v i u a e : E c c l e í i e C h r i f t i 
d e b e t u r i & i d e ó o d i i í p r o x i m i i n c l u d i t , 
h o c a u t e m o d i ú , p c r f e u e r a d o i n f c h i f m a -
4 . 
Ichil'i/ia a j 
harici iUi ia 
perueuifie 
ex á'.Llis cd 
dudicurt 
te nutriturj6s augetur^ & ita facileindu- g dientia SümoPontiíiCÍjlícet in principio 
c i t i n m e n t í s c a : c i t a t e m a t q ; a d h a r r e f i m 
i u x t a n r e t e m A u g u i l i n i i n i l l u d T . l o a n . 
z.Qí¿i oditfratrem jmm in Wiebris ambtiUtj 
& nejett, qtio tendat}qmatenebra obccccaue 
runt GCKÍOS cms. Q u x v e r b a de f c h i f m a t i -
cis i n t e r p r e t a t u r A u g . i b i t r a & . 1. d i c e n s 
i l l o s i ta e x e c c a r i e x o d i o v e r e E c c l e í i e j V t 
i l l a n o n viáeat,8cfíiciUús iílucfacie impin-
gant3(¡Nam illic habitaculu quarat. S i c e t ia 
d i x i t O p t a t . l i . 1 .c5traParmenia.5'£-¿¿/;?;rf 
ffiarjo coagulo pacisdijsipaüs fenfibus genera 
m'Uuore,nHtritur cemuiatione^ litibus ra-
horatmfXp defertamatre catholica,mpij fi~ 
lijan (oras exeunt) feparant a radice 
matris Ecclefia jimiidiafalcibus amputati, 
errando rebelíes abfcedunt.ln q u i b u s v e r b i s 
a l i a e t i a m i n d i c a t u r r a t i o : n a m í c h i f i n a t i -
c i c ú a b E c c l e í i a p r x f c i n d a n t u r , & fyna*-
g o g a m e x t r a i l l a c o n g r e g e n t j e o i p f o d e -
d i g n a n c u r B c c L e í i a f c q u i j p r s e f c r t i m q u a -
d o i n fch irmate o b d u r a t i p e r f e u e r a n t , & 
i d e o c a r c r e i n c i p i u n t r e g u l a v e r i t a t i s , c x 
t j i io necc f s i ta te q u a d a c o n f e q u i t u i ' j V t i n 
c i T o r e s , & h c r e r e s p r o l a b a t u r , v c l n o u a n i 
i í i u e n i c n d q j v e l a l i c u i i a m i n u e n t e a d h ^ -
rendo^ v t d i f t i i n f t ú a l i q u i d a b E c c l e f i a , a 
q u a r e c c l T e r u n t j h a b e r e v i d e a t u r . N a m fi 
i n c a d e m fíde p e r f e u e r a r e n t } non pof-
fent nomi aíiqaid. mt aliud agere, ni/i quod 
iam dudíi apudfuam didicerunt matrem , v t 
O p t a t u s T u p i a d i x i t . P r o p t e r q u o d Tepe 
C y p r i a n . indeoriri ( a f í i r m a t ) Schifmata 
cr híereies}quodfacerdotiDei non obedimry 
neq,ymi ad te'pus mdex yice Chrifti cogita-' 
tur,vt a i t ep i f t . J j , E t i n ó ' p . a d d i t j f O / í g r e -
gatione perfeuerante in fchifmatc intra bren? 
tcmpus carere yeris Epifcopis)&' Paftcrihus, 
quia cejfat y era origo,fuccefm}&J ordinatio. 
V n d e tande c o n r e q u i t u r , Y t careat e t i a m 
v e r a d o d r i n a j í c fanct i ta te : n a a d i l l a c o n 
D 
f a d l o t a n t ü e x i n o r d i n a t o a f f c ¿ í u l u x u -
ú x t e n t a t ü f u e r i t ^ p o í l e á c i r c a i u s i p f u m 
e r r a t u m e í L E t d o f t i i n a i n t r o d u c í a , q u a 
c ^ p k i n A n g l i a p r a e d i c a r i ^ E c c l e í i a C h r i -
fti n o n h a b e r e v n ü f p i r i t u a l e c a p u t ^ n e c 
P v o m a n u m P o n t i H c e m v t tale r e c o g n o f -
c e n d u m effe; f e d i n v n o q u o q j r e g n o ^ v e l 
r e p ú b l i c a f u p r e m a i n t e m p o r a l i b u s e l l e 
p r o p r i ü c a p u t í u p r e r a ü i n f p i r i t u a l i b u s , 
i l l u d q j n o n e í T e a l i u d p r a e t e r R e g e i n ^ v e l 
P r i n c i p e n ! t c r a p o r a l é j a u t f e n a t ü r c l p e -
ftiue. Q u a e t o t a d o d r i n a h a í r e t i c a e f l j 
c o n t r a S c r i p t u r a m f a c r a m , & c o n t r a p e r 
p e t u ü e i u f d e m E c c l e í i a c i e n f u m , & P a -
t r u m t r a d i t i o n e m v t i n lib.3 . e x p r o f e í l b 
o í t e n d e m u s j l t a e r g o ( q u o d a d primara 
r a t i o n e m a t t i n e t ) i n H e n r i c o V I I I . a d 
l i t e r a m i m p l e t ü e f t , q u o d H i e r o n y m u s 
d i x i t ^ n a r n Sibi hanc conftruxit harcfimfvt 
refie abEcclcfia rectfmé yideretur. N o n 
e n i m p o t e r a t R e g i a m a i e í l a í , v e l p o t i i i s 
h u m a n a p r ^ í u p t i o i t a p e r t i n a d t e r i n g r a 
u i f s i m o f a c i n o r e p e r f e u e r a r c j n i f i i n a l i u d 
g r a u i u s i n c í d c n d o j q u o p r i u s d e í e n d e r e t 
6c r e c l e f a f t a e fTe jContendere t , Q u i e r -
r o r i ta H e n r i c i a n i m o a d h s e í i t j V t n o n f o -
l u m i n i l i o m o r i n o n d u b i t a u e r i t , v e r u m 
e t i a m n o n o pra^cepto de í i í i o i n c o d e r a 
e r r o r c e d u c a d o , i n al i js c a t h o l i c a í i d e r e -
t e n t a j i l l u d c ó í i r m a u e r i t . V e l c e r t e f i m e ' 
t e n o n c r e d e b a t j q u o d fie p r ^ c i p i e b a t / i n 
eo m á x i m e o í l e d i t C q u o d ad a l t e r a r a t i o -
n e m f p c £ l a t ) q u a m i n g e n s o d i u m c o n t r a 
R o m a n a m E c c l e f i a m c o n c e p e r a t } fiqui-
d e m c o n t r a m e n t e m f u a m , 8c c u m aeter-
n á m o r t e a n i m x f u ^ j i n e o d e m f c h i f m a t e 
mori ,5c i l iú p e r m o d ú d o g m a t i s j f e u d o c 
t r i n e c x t e r i ü s t u e r i ^ & i n í i l i o . & i n r e g n o 
fuo p e r p e t u o f l a b i l i r e v o l u e r i t . C u c r g ó 
A n g l i a i n h o c p u n í l o n o f o l i i m f a f t u m , 
K 2 f e d 
Sc l i í fmat i s 
defendendí 
crgó,DOUÍ 
fibt h ^ r e . 
íirn Hcori--
cus 3. excp 
gicauicr 
4- Llh. í . Q u a t u An^icMA[etfaafidecatholicadifsideat* 
fcd etiam ius vfurpare, & doftrinam de-
fenderé coneturjvel ex hoc folo manife-
ítum efl: f e í t a m illam non tantnm fchif-
matícainjed etiam ha^reticam elle. 
^; Poft mortem autem Henrici ílatim 
Anglicafiü regnum fchiímaticum Calui 
nianam feftanijquanxiis fortafle non pu-
ram/ed milliiéx Lutherana, (Scalijsam-
p)exú eft^&ita etiam in i l lofchilmate, 
quod in fecúda ratione de diuturno fchif 
mate dicebamus^ ex eifdem caufis/eu 
radicibus, & cum eifdem etfeaibus, feu 
fignis hsreticis impletú vídemus. Nam 
in primis odium inRomanam fedem m i -
rum in modu in dies au¿lñ eíl3&vt quo-
tidiemagis inualefcat ^ & inanimis om-
niu radicetur, induíbia doemonis faclú 
efl-3 vt parenteSj&Magiftri ab infantia in 
puerommanimis talera de Papa conce-
ptum, feu apprehenfionem imprimant, 
vt fimplices^íc vulgares hominescrude-
lem tyrannü, horrendum idololatram^ 
ad deniqj moftru quoddamj potius qua 
hominem, audito Papae nomine conci-
piant. Ncc mirumeft, íi comunisplebs 
in tato errore verfetur^íi quide Rex ipfe 
in íuaPraeíationepagi.i4.affirmare au-
Pagin,i4 det, Pontífices per Ambitiofam tyrannidem 
fibi in temporalium Regnm ittra authoritate 
inwjle y furpajf i. Et iterunx, HAKC in Re' 
Pag.iz. gespotefiatem a Pontifictbus inique y farpa-
Pag.23. tam% Rurfus, á catholicis cxtrui Pontifí-
cis imperium záeo jmmane ¡.ac folutíim,yt 
adlibidmem condonare ,atc¡} adtmreregna 
P<íg.24. p0fat, Ita enim Cardinali Bellarminio tr i 
buit. Iterú Magnas lilepaftorjnftar oumt 
Pag. 27. adoccifionedncereyospro libídinefuapoteft, 
AlibijC/íw atittqmtus CUrící mhtl yltra de 
cimas appeterent, ijsque contenti yiuerent, 
nunc Papa cler.icorum caput, non nífi tenia 
cmÍHm3& bonorum}acfHndoruparte tn óm-
nibus regmSj&promncijs accepta3acquie[:it. 
VltermSjfecularem Pontíficis in Reges di-
ttaturam prcecipuís fidei Cathohca artículis 
enu?nerat.Dc CardinaliBellarmino loqui 
tur , <Sc abfolutam poteftatem dominan-
di per illam fecularem diftaturam intelli 
git.Et alibi in code fefu inter multa^quíe 
refert,vel potius irridettanqua á Ponti-
Pdg.6z. ficibus vfurpata^hoc ponit, Omnipotejla-
tejam/pirítHali,qua temporalipraditi. Et 
infra^ Qnipro Dev Papam colunt, eum^ jic 
habent quafiScriptura lo queme,VoRcá ve-
Pag.izÜ. ró de eifdem catholicis ait/TWiwe/'e Ponti 
Pag, 61. 
D 
ficifupremamintemporalibus poteftatem fu 
pra RegcSiac principes 3 ytify infvnfuinalijs 
Ucis ab ípfo declarato. 
Hiydi. fimiles funt colores^quibusRex 
Ponti ílcem Summüjeiufqj régimen de-
pingit, in quibus tamé nihil eílj quodno 
íit á feduíloribus cofiftiijVel maleinter-« 
pretatú^óc incauté, & per veritatis igno-
rationc á Rege crcditum^óc fcriptum: vt 
mirü non fit^iudem plebem his fabuloíií 
exaggerationibus decipi 3 quandoquide 
fedu¿tores etiam Rege ipfum fallere 38c 
decipere potucrüt. Nam in primis quód 
PontifexRegum poteftate non vfurpet, 
toti orbi notü eftj 6c ipfi Potifices in fuo 
iurc comuni teftatü ab ipfis eífe volue-
runt. Nam de Rege Anglorum loquitur 
Alex.3 .cu dicitj Nos attendentes.quodad 
Regempertinet, non ad Ecclefiam de talibus 
pofjefsionibus íudícare3ne yideamur iuri Re-
gís Angloru detrahere3mandamus,q uatenus 
Regiiudiciupojjefsionis relinqueteSj&'c. Et 
de Rege Gallia? dixit.Innoc. 3. Noputet 
aliquis, quod iun¡diftione UluftrisRegisFrü 
cortiperturbare aut minuere intendamus. Et 
alibi idem Pontifex afíirmauit, Regein 
temporalibus fuperiorem non recognojcere. 
Conflatigitur Pontífices iuraRegü no 
vfurpare. Vnde longc certifsimú 3 á. no-
tifsimum eft3 nemine catholicorum Do-
¿lorum affirmaíTe 3 pojfe Pontifice ad libi-
dinem regna condonare3autpro libídine adi-
mcre. Quienim veiin vnoiudicio Regia 
iurifdi/tionc pertúrbate nolunt^quomo-
do rcgna ipfa fuá libídine perturbabunt ? 
Mul to vero intolerabilius eft, cogitare, 
ne dú feribere^ro libídine fuá poífe Paito 
rem hunc oues occidere^aut fimile tyrá-
nídem^per hanc exaggerationem indica-
tam3exercere.Quin potius non potefta-
tcmodojverúra etiam folú vfum ílli ím-
ponerc^grauifsima, &ímpijfsima detra-
¿lío eft eoru^qui Regem dicípíendojipsü 
rritare voluerunt. rice auté euidentiiis 
coftabit ex his,quíE de legitima potefta-
te Pontíficis in Chriftíanos Reges lib.3. 
oftendemus^ vbí etiam iuftu vfum illius 
explícabimus: nam forte fcfhrij no folu 
ex malítia/ed ctia ex ígnoratíone)& de-
feftuTheologic^ doftrine ífta coíiíngiit. 
Deinde quod de Pontífice aílerítur, 
nonaequiejeere, níft accepta tenía ciu 'ui bo-
norum3&'fundorum parte ín ómnibus Reg-
nisj&prouincíjs, cotra omne ius canon i -
cum 
i^ex.Pa 
Cap. Cau 
fam qua3 
Qui fílij 
fint legit. 
Innoc.i. 
Cap.A^o-
«¿fjde l u -
dí c. 
Cap, Per 
yenerabi-
le3qui fílij 
ílnt legit. 
Pofle Pon-
cificem pro 
l íbico reg-
oa adiruere 
nullus C a -
e holicus a f 
íeruic. 
C.2 2 .(lAnglicanu[chifmain manifefla harefm trafijjfe. / / / 
í 'ont i f iccm 
tertiam par 
t e m b o n o r ú 
ciuium íibi 
vrurpare c ó 
ira oneius, 
faftiqj ver i -
caccm con -
fingunc has 
retici. 
8. 
Vcndicacur 
catholiciab 
aliquib? Re 
gis impofi-
tionibus» 
c u m c í l : , v t i n p r o p r i o o p e r e de dec imiy 
o f t e n d i m u s : ñ e q u e m i n ú s c o n t r a r i u m 
eft v í u i , v t i n ó m n i b u s r e g n i s , & p r o u i n -
c i js c a t h o l i c i s n o t i f s i m u m efl:. Q u ó d í i 
f o r t a l l e fit f e r i n o de f u n d i s , & b o n i s v o -
l u n t a r i c donat i s E c c l c í i a e , f e m p e r i n E c -
clef ia o b f e r u a t ü fu i t , v t b o n a h ü i u f m o d i 
i u r a d e c i m a r u m n o n m i n u e r e n t , n e c i n 
e i s c o m p u t a r e n t u r , f e d c u m i l l i s a d p i o s 
E c c l e í i a í l i c o s v f u s c o f e r u a r e n t u r . P r a ? -
t e r q u a m q u ó d i l l i s ó m n i b u s e t i a m c o m -
p u t a t i s , f ine f u n d a m e n t o a í T e r i t u r ^ l l u m 
e í f e t e r t i a m p a i t e m b o n o r u m o r b i s c a -
t h o l i c i ^ m u l t o q j m a g i s v o l u n t a r i c í i f t u 
eft^ad e a m p r o p o r t i o n e m , f eu menfura 
e x i g i y & fine i l l a q u o t t a p a r t e P o n t í f i c e 
n o n a c q u í e f c e r e . 
D c n i q u e q u o d R e x a i t , C a t h o l í c o s 
P o n t í f i c e m p r o D e o c o l e r c , & v e r b a 
e ius v t f c r i p t u r a m f a c r a m h a b e r e , f a c i l é 
i n t e l l i g í t u r p e r e x a g g e r a t i o n e m d i f t u m 
a d e a n d e m , q u a m d i x í m u s de P o n t í f i c e 
e x í f t i m a t í o n e m , i n h o m i n í b u s , q u i v o -
ces d i í t i n g u e r e n e f e i u n t ^ g e n e r a n d a m . 
Q u / e n í m v e r i f i m i l e e í l j C r e d í d í í T e R e -
g e n i j c a t h o l i c o r u m a l i q u e m , c u l t u m fo l i 
v e r o D e o d e b i t u m P o n t i í i c í t r i b u e r e ? 
S i a u t e m n o m í n e D e í f o l ú m f i g n í f i c e t u r 
i s^qui fingularí m o d o a u t D e u m r e p r s -
fentat 3 aut e ius e x c e l í e n t i a m p a r t i c í p a t e 
i u x t a S c r i p t u r a e p h r a G m j & C h r í f t í e x -
p l i c a t i o n e m d i c e n t i s , Si tilos dixit Déos, 
adquos ¡ermoDá fatfuseft: q u i d r e p r e -
h e n d u n t u r c a t h o l i c i , q u ó d D e i V i c a r í u 
d e b i t o h o n o r e c o l a n t , ac v e n e r e n t u r ? 
I t e m n o n efl: v e r i f imi l e , i n m e n t e m R e -
gis v e n i í T e , v n i u e r f a v e r b a P o n t í f i c i s f a -
c r a m f c r i p t u r a m á C a t h o l i c i s r e p u t a n , 
c u m i g n o r a r e n o n d e b e a t , facros T h e o -
l o g o s , ipfas e t i a m C o n c i l i o r u m , & P o -
t i h e u m d e f í n i t í o n e s f a c r a m S c r i p t u r a m 
elTc n e g a r e . Q i i a n q u a m i n ver i ta t i s c e r -
t í t u d i n e e q u i p a r a i í , t a m c o f l : a n t e r , q u á m 
v e r i f s i m é d o c e a n t u i o n de ó m n i b u s v e r -
b i s P o n t í f i c i s , fed de hisjquae v n i u e r f a m 
E c c l e f i a m e x c a t h c d r a d o c e n d o , d e f i n í t . 
D c q u o p i m f t o a l i q u i d i n f u p e r i o r i b u s 
t a f t ü efl: ,& i n l ib .3 . n o n n i h i l a d d e m t i s . 
H a e c i g í t u r o b i t e r d i f t a f i n t , v t í n t c l l i -
g a t u r , q u á m p e r t í n a x o d i u m , & í n u e t e -
rata r a b í e s i n R o m a n ü P o n t í f i c e m d i u -
t u r n i t a t e f c h í f m a t í s A n g l í c a n a p e f t o r a 
o c e u p a u e r i t . 
E x h o c a u t e m o d i o f e q u u t a e f l i l l a 
A 
B 
D 
m e n t í s c a l c i t a s , q u a m A u g u í í í n u s def-
c r i p f i t , q u a f i t , v t a l t i f s i m u m . Se l u c i d í f -
í i m u m E c c l e í i e m o n t e m f e d a A n g l í c a -
n a n o n v i d e a t , f e d i n i l l u m p o t i u s f a c i e m 
i m p i n g a t . V n d e e t i a m f a ¿ \ u m eft, v t r e -
g u l a , ¿>c di r e f t i o n c C a t h o l i c s Ecc le f iae 
A n g l i a d e f l : í t u t a , a d f y n a g o g a s hacret i -
c o r u m d i u e r t e r í t . N e c ftmm n o u a m c o -
d e r e í l l i f u i t n e c e f í a r i u m , q u i a eo t e m p o 
r e haerefes í n n u m e r e . f e p t e n t r í o n e m o c -
c u p a r e c o c p e r a n t j & f i c u t c á n c e r f e r p e -
b a n t , n u l l a m q j o c c a f i o n e m eas í n t r o d u -
c e n d i fidei b o í l e s o m í t t e b a n t . A t q u e i ta 
v t c a p . i . r e l a t u m efl:, p o í l H e n r i c i m o r -
t e m , c o n t r a e ius d e c l a r a t a m v o l u n t a t e m 
E d u a r d i R e g í s t e m p o r e Z u í n g l i a n a h ^ -
r e í i s í n r e g n o p r a c u a h u t . P o f t e á v e r ó t é -
p o r c E l í f a b e t h s C a l u i n í f m u s i n t r o d u -
¿ l u s e f l : , í d e m q j v f q u e i n h u n c d i e m , v e l 
o m n í n ó , v e l m a i o r i e x p a r t e p e r f e u e r a t : 
n a m p e r f e f t a f tabi l i tas , v e l c o n f o r m i t a s 
i n h ü i u f m o d i fe ¿ l i s d u r a r e n o n p o t e f l , 
v t i n f u p e r i o r i b u s p r o b a t u m e f l . C o m - r 
p e r t u m e f l a u t e m C a l u i n u m m a g n u m 
haeref iarcham f u í í r e , e i u s q j f e d l a m haere-
fim e í f e j e r g ó d u b i t a r i n o n p o t e f l j f e í l a m 
A n g l i c a n a m , q u a e C a l u i n í a n a e f l , f iue p u 
ra , f iue m i f l a e x al i js e r r o r í b u s , h 2 r e f i m 
c í T e j O m n e s q ; i l l a m p e r t i n a c í t e r f e q u e n -
t e s , h e r é t i c o s e í f e . S o l ú m f u p e r e f l : , v t 
p r o b e m u s , C a l u i n í a n a m f e f t a m h f r e f í m 
efTe, h o c a u t e m d u o b u s m o d i s i n f e q u e -
t í b u s o f l e n d e m u s , t u m r e f p o n d e n d o a d 
ea, q u s i n f u a P r a ^ f a t í o n e R e x l a c o b u s 
a í í e r t , í n e x c u f a t í o n e m f u i l a p f u s i n h a e -
r e f i m , t ú m r e f e l l e ñ d o ea, quae i n a e c u f a -
t í o n e m Ecc le f iae C a t h o l i c ^ o b i j e i t : q u o t 
e n i m a r t í c u l o s aecufa t ion i s o p p o n i t , t o t 
fuac f e í l a e e r r o r e s p r o d i t . 
P r i i i s v e r ó i n fine h u i u s c a p i t í s i d e m 
o f l e n d e r e l i b u í t , o m n i a figna harrefis , 
qii2e á P a t r í b u s t r a d u n t u r , í n v n i u e r f a 
P r o t e f l a n t i u m f e f l a b r e u i t e r i n d i c a d o . 
P r í m u m fígnum eft o r í g o i n f e í l a , v e l 
p e r f u p e r b í a m . Nam y na mater fuperbia 
omnesharefes ge?; /« f , v t A u g u f l i n u s d i -
x i t , v e l p e r i n u i d i a m , qua? ( v t f c r í p í i t 
C h r y f o f l o m u s ) haré fes peperit, v e l per 
amditatem cumulando pecunia ( v t d i x i t 
B a f i l i u s ) v e l p e r a l ia v í t i a , q u a e P a u l u s l a -
t e e n u m e r a t . z . T i m o t . ^ . i b í , £ v / / ? / í bomi' 
nes fe ipfos amantes y cupidi, &c. v f q u e a d 
illnájwmines corrupú mente &reprohi ár-
ea fidem, T a l e m f u i í l e L u t h e r u m , & p e r 
K 4 a m b i -
lAttguft, 
Plurejs hae-
reíes poft 
H e n r i c j m 
8, Angl iam 
o c e u p a t ú c . 
1 0 . 
E x fignis 
reíü,c¡qg 
á Patrib tra 
duntur, C a l 
uioianam fe 
£tam h í e r e -
í im e íre ,o í -
cendkur. 
Pritmim í ig 
n u m . 
L i b . de P a -
ftorib.c. 8 . 
Ghryfoft . 
h o m i l , / . í n 
ad R o m . ÍQ 
p.Moral i . 
B a í í U o 
cap. í fa i .ver 
fus finem. 
6 Lih. r.^luam An^icaná feffa a fide catholica difsicleat. 
E c h i s s in 
Aft i sLuthe 
r i . S u i i u j t n 
Goir.psodio* 
Ssndf i . de 
V i A h . m o n . 
l ib. 7 : 
Sccundujn. 
IPrateol.Ub. 
j . v e r b . C a l 
u inu í . 
L i b . >. cor. 
licer. Petili . 
C.5 i . & 7 i . 
I I . 
T c i u u m . ' 
Bafilim, 
Athanaf. 
.Auth. Im 
Trnuü. 
Beílarmift. 
Coccius. 
Sdmer. 
B 
a m b i t i o n e n ] , ¿ x i n u i d i a m d c f c c i í T c á í i d e , A 
n o t u m CL\¡ S Í in h i í l o r i j s i l l i u s t e m p o r i s 
l eg i p o t e í l } C a l u i n u m a u t e m f i m i l i e i a -
t ionejiSc m o r u m i m p r o b i t a t e e x c c l l u i f -
f e ^ t e í l e s f u n t p l u r e s , q u o s P r a t e o l u s c o -
m e m o r a t . S c c u n d u m l i g n u m eí l: f u p r a 
t a Q a i m d i f cord ia : , «5c í e p a r a t i o n i s ab o b e 
d i c n t i a R o m a m e f e d i s , q u o d f a ' p é i n í u i s 
E p i í t o l i s C y p r i a n u s o b f e r u a t , v t p a u l ó 
a n t e a r e t u l i . E t A u g u í l i n u s D o n a t i f t a s 
m á x i m e r e p r e h e n d i t , q u o d i n c a t h e d r á 
R o m a n a m , & A p o f t o l i c a m b l a f p h c m a -
r u n t j i n q u o m á x i m e n o u i í e í t a n j eos 
i m i t a n t u r , & e x c e d u n t . 
T c r t i u m í l t i n c o n í l a n t i a , & d i u i í i o 
d o f t r i n a ? , n i h i l e í l : e n i m m a g i s fidei c e r -
t i t u d i n i , & v e r i t a t i c o n t r a r i u m . D e q u a 
re fatis i n f u p e r i o r i b u s d i d u m e f t . N u n e 
v e r o a d i u n g a m e g r e g i a v e r b a B a f i l i j i n 
c a p . j . I f a i . v b i c ú m d i x i í í e t , h s r e t i c o s 
v i d e r i f ibi f a p i e n t e s , & a l ios a n t e c e l l e r c , 
f u b i u n g i t , Eam ob rem refería funt omnU 
fententijs interfe p}igíiantibus}& ijsrfui dog 
mata tradant,reclamati*fmfmet authonbus: 
(¡uando finguli qui^ fíLO dogmati tuendoob-
flinatiüs infifttwt^  quadiuerfee partís funt 
pladta}perrumpunt yi^ t euertant3 & con-
futint acérrima yerbomm yehtatione. E t 
e p i í t . 8 2 . i n f ine , Nunquam eifdem yerbis 
tontenti Hábiles perfifluntDecademre 
la te A t h a n a f . E p i í t o L d e D e c r e t . c o n t r a 
A r i a n . h s e r e í m r , i n p r i n c i p i o , & O r a t . 1. 
c o n t r a A r i a n . c i r c a p r i n c i p i u m , v b i Í n -
t e r a l ia 'mi.\uit,Dum perpetuo feribunt Jua-
met ipji immutantes 3 incertam fuamfidem, 
y el potius certam ftiam infidelitatem3 deme-
tiamifa eñendunt. Q u i b u s c o n f o n a n t v e r -
b a E í i l a r i ) l ib . 3 .dc T r i n i t . c i r c a p r i n c i p . 
H<cretici contra Ecclefiam yenimtjfed dum 
haretici omnesfe inuiceyincunt, nihil tame 
Jlbiyincunt.Similitcr & o p t i m é A u t h o r 
I m p e r f . H o m i l . i o . i n M a t t . & T c r t u l l . 
i n Pr2fcript.cap.40. H a n c a u t e m i n c o -
ftantiam i n L u t h e r o , C a l u i n o , & f e q u a -
c i b u s m á x i m e í n u e n t a m e í T e , n o t a r u n t 
í a r p e D o í t o r c s C a t h o l i c i , p r a ? f e r t i m C a r 
d i n a l i s B e l l a r m i n . i n fuis c o n t r o u e r f i j s , 
& l a t e , q u a m p l u r i m a c o n g e r e n s C o c -
c ius l ib .8 . fu i T h e f a u r i a r t . 7 . 8. p . <Sc 1 o , 
& S a l m ^ r . t o m . i . ad E p i í l - . P a u l i i n P r o -
l o g o m . d i f p . 6. r e f e r t j S a x o n i a r d u c e m 
d i c e r e f o l i t u m e í f e , fe q u i d e n o í T e , q u i d 
p n e f e n t i a n u o f u i c r e d e r e n t , q u ¡ d a u t e m 
f e q u e n t i a n u o c r e d i t u r i e f i e n t , i g n o r a r e . 
D 
A t q u e h a n c m u t a t i o n c m i n P r o t e f t a n -
t i b u s A n g h a c i n u é t a m e l l e , c r e d i b i l e e í l , 
q u i a t a m e n m i h i e x p l o r a t u m n o n e í t j i d 
n o n a í h i m o , n e c n e c e í l a r i u m e í l j f a t i s e í t 
c n i m ^ q u o d adhafreant áodumcC^ ux cu 
i l l a i n í b b i l i t a t e i n c e p i t , n a m m v e r a f ide 
n o n e l f , ejl3 & non 3 í c d e í l t a n t i i m efi3 v t 
d i x i t P a u l . 2. C o r i n t h . 1. 
Q u a r t u m í i g n u m , & : i n P r o t e f l : a n t ¡ -
b u s í o r t a l T e m á x i m u m ^ eft, i a f t a r e v e r -
b u m D e i , c o r r u m p e n d o , & m u t i l a n d o 
i l l u d , de q u o c t i a m m u l t a d i x i m u s . S i n -
g u l a r i t e r v e r o h x r c t i c o r u m i a f t a n t i a m 
de V e r b o D e i de fer ib i t V i n c e n t . L y r i n . 
cap.3 ) . & 37. E l a t i o n e m v e r ó , & d e c e p -
t i o n e m i n i l l u d e x p o n e n d o , aecu fant b a 
í i l i u s p r o x i m e c i t a t u s , & A t h a n . O r a t . 
1 . & 2 . c o n t r a A r i a n . & o r a t . i n i d , Qmnia 
mihi traditafunt aPatremco c i r c a finem, 
N a z i a n z . O r a t . ^ 1 .feu e p i í l : . 1 . a d C l e d o -
n i . i t e m e p i f l . ^ . a d N e f t a r i u m . R u r f u s 
O r a t . 3 5 . a l i a s 2.de F i l i o , & 4 . d e T h e o -
l o g . i n p r i n c i p . ck d e i n c e p s i n O r a t . 37. 
p o í l m é d i u m , & : o p t i m c O r a t . 4 2 . i n d i -
cat m o d u m , q u o fo lent haeretici v e r b u m 
D e i i n í i d e l i t e r , v e l d i m i n u t é a l l c g a r e , d i ' 
c e n s , T « ea quidem3qu¿s minuHnt3atque ex~ 
tenuant,profers3 qux autem efferunt, prate-
nSj atfy ídquidem expendis3 quodpaffusfit, 
quod autem fponte3mn adtnngis.Vlmzíxu-
g u l l i n . i i b ^ . G e n c f . a d L i t e r . c a p . f j . & de 
V n i t a t . E c c l e f . c a p . i 2.& 13 . & l i b . 2 . c o -
t r a l i t e r . P e t i l . c a p . 5 i . H i l a r . o p t í m é l i b , 
2.de T r i n i t . i n p r i n c i p . H i e r o n y m . E f a i . 
4 .& G a l a t . 1. D e m u t i l a t i o n e a u t e S c r i p -
t u r a r u m e o s i r r i d e t fopc A u g u í l i n u s c o 
t r a D o n a t i í l a s , & o p t i m é j ac g e n e r a l i t ^ r 
T e r t u l l i a n u s d e P r a r f c r i p t . c a p . 1 7 . 
Q u i n t u m f i g n i i m , o m n i u m e u i d e n t i f -
í i m u m j & h a r r e f i m a p e r t a m ¡ n u ó l u é s j e f l : 
c o n t e m n e r e E c c l e í i a m c a t h o l i c a m , e i q ; 
e r r o r e m t r i b u e r c ^ n e g a n d o e í f e c a t h o l i -
c a m , fibiq; h a n c v o c c m a t t r i b u e n d o . D c 
q u o v i d e r i p o t c í l : L y r i n . c ^ í . & A u g . l i . 
d e V n i t . E c c l e f . m u l t a q j f i int i n f u p e r i o -
b u s d i í b a , & fimul eR- o í l e n f u m , q u a m 
í i t h o c p r o p r i u m P r o t e f t a n t i u m , & A r t -
gl icanae fefta:. S c x t u m ad h o c c o n f e -
q u e n ? e í l j C o n c i l i j s n o n a c q u i c f c c r e e x 
A t h a n a f . O r a t . i . c o n t r a A r i a n . p a r u m á 
p r i n c i p . E t p e r i n d e e í l c c e n f e o , q u a r d á 
C o n c i l l a fuá f p o n t e a d m i t t e r e , a l i a v e r o 
r e f p u c r e , q u i a n o n i p i l a c q u i e f e i l j t t C o -
c i l i j s , f e d p o t i u s i n t e r i l l a d i j u d i c a n t , c a q ; 
4uo, 
Paul. 
12. 
fignum. 
Vinc.Lyr. 
Bafil. 
lAtkanaf. 
N<i7jan\. 
Auguñ, 
Hilar. 
Bier. 
Tertulié 
15. 
Vinc.Lyr, 
Aut, ~ 
Sextum. 
*Athan¿f, 
Septimum. 
O í l a u u m , 
HihrtttHS, 
C . z j . J nglic .[chifmafe dates ab h¿mjl excufári nofofte* / 77 
fuo arbitrio approbant, vel reprobant. A NufquamfacilnisprofichuYyquamincajiris 
Tertull. 
T 4 . 
Nooum, 
Grepor. 
<_> 
Oeoimum 
í i g n u m . 
ChryfofL 
Tcrtull. 
V n d c c í m ú . 
Duodecim. 
Tertull. 
Septimum huic a íhneef t jPatrum au-
thoritatem contemnere} in quo liberri-
mus fuit Caluinus, qui etiam auíus eft^  
Patres phaníads comparare, íicut olim 
íecer unt Donati llar, apud AuguHinum 
lib.2. contra litcr.Pctiii. cap.61. Odla-
iiuin fígnum fiipcrioribus confentaneú 
cll:, proprio fpiritu duci, fine humano, 
íiuc latanico angeli tenebrarum trans-
fígu rantis fe in angclum lucis. Vnde ap-
poíjtc Kilaiiuslib. 1. deTrinit. haereti-
eos dicit c¡fe fihi arbitrosreligionis,cnm re-
ligionis optisinjolo obedientia ejjet officto. 
vbi alindere videturad illud Pauli, Cap-
imantes intellecíum&c. Etlib.2.in prin-
cipio de eifdem ait^Pro yoluntatis fuce sh* 
fu yerba Dei interpretarúlít multa fimilia 
habet lib. 3. parum á principio. Et faepé 
TertullianusdePrsícriptionib. Aliaq; 
multa in fuperioribus adduximus. 
Nonum íignum haereticf tcmeritatis 
cf|-,fucata eloquentia cum prscipitatio-
nc, 5c nimia loquendi libértate. De quo 
Nazianz.Orat.3 3.inprincip.ficinquitt 
J i i yero ytinam jlcut hngnam yolubilem 
f7abe?n)atq¡ in 7¡obíltoribus, ac probattoribus 
yerhis injetfandis acrem, & yehementew, 
fu etiam tn agendo non nihilfaltem}aut etia 
(eque>operam col¡ocarcnt,Jdquodfi faccret3 
minús ytify cauillaivres ejfent, nec tam ab~ 
furd^ atq, injolenter inyerbis }perinde atqite 
inaka ludo yerjarentur. De illorum autc 
in dicedo prarcipitatione legi poteft Gre 
gor.lib.7.111 lob.cap.a.Decimum fignü 
poteü eíTe nouitas , antiqux doilnnae 
contraria,feuper defcélionem abanti-
qua iide; de quo íupra di¿tum efl:, & v i -
deri poteíl Chryfoli:.homil.47.in Matt. 
Tertull.de Prasfcrip.cap^ . & ali) Patres 
expon entes illud 1 .Ioan.2.£x nobisexie 
runt. Vndecimum fit nominis catholici 
amifsio, & nona ab authore denomina-
tio,de quo, & alijs íimilibus multa in fu-
perioribus. Addam vero hic duodecimu, 
& vítimum á Tcrtulliano in Prarfcript. 
cap.41. traditum, coimerfationis ipforü 
lia:ieticoruml,quamipfe ibi latédefcri-
h\t}&' futtlem, acterrenam eíTc dicit. I n -
ter alia vero illa máxime verba notanda 
(imt, Ordinationeseorum temeraria, lenes, 
inconfuintes^ nunc mophytas collpcant, nunc 
jecuta objhiftos,nuncapoífatas noflros,yt 
gloria eos QbltgetsqHu yeritate nanpofjunt. 
Yebeüium3 ybiipfum ejje illic, promereri ejl. 
Ita^  altushodt'éEpijcopus, erasalius3 hodie 
diaconus}qui eras letfor, hodiepresbjter}qui 
eras latcus: nam, & laicis facerdotalia mu-
ñera imungunt.WxQ igitur íigna bi euiter 
reccnfui,vt cum Protellanuum mori-
bus,(Sc ítatu rci Anglicanae conferri pof-
í]nt ,nam íi idprudenti conhdcrationc 
í íat ,nemo dubitare poterit, quin fecla 
illa haerelis aperta ii t , ac fubinde profef-
fores éius harréticr. 
C A P V T X X I I I . 
tAnglicanum jchifma pertinadter femantes, 
ñeque ab htíre/i,neque ab hcereticorum 
nota excujaripojfe, 
AD V E R S V S ea,qu^in fuperio-ri capite difta funt,procederepof íunt rationes,quibus Rex in fuá 
Prsfatione ab ha r^efis crimine fe purga-
re contendit, ideoqj quanti ponderis i l l ^ 
íint, diligenter inquiredum eft. Et pnús 
quidemin pagin.3p.&4o. negat, fe eífc 
Apoftatam-.deinde contendit ,neque h^-
^, reticum dici poire,verúm hxc ánobis 
melius immutato ordine tra¿tabuntur. 
Quod ergó haereticus propric dici non 
pofsit,eíMw ex Catholicorum regulis} pro-
bat in primis his feré verbis, Cúm Patret 
paternumq3 auum idem defide fenüentes ha-
buerm, & in catholicorum Ecclefia nunqua 
*fuenm3 etiam ex ipforum regulis j)ropné bce-
reticus dtcinonpojfum. Secundo ita vir tu-
teargumentatur.Licét catholicorum r i -
tibus ablutus fim, & ab illis in religione 
dilTentiam, haereticus dici nonpoirum, 
quiadebaptifmi fubftantia nulla eft Ín-
ter nos lis., iieq3 vlla in hoc dodrinas ca-
D pite cotrouerfía, cum omnes in nomine 
Patns,&Eilij,& Spiritus Sáfti baptize-
mur. Tertiam,&: potifsimam rationem, 
quamlatc ipfe proponit,itafummatim 
colligimus. Rex Angh> Scripturis fu i -
¿lis eam hdéadhibet,quaeáChriftiano 
homine debetur, in triajymbola fidei 
libenteriurat3 primaqj quatuor Concilla 
generalia tanquam catholica, & ortho-
doxa vencratur, & recipit, & quidquid 
adfalutem necefíariu quadringetispoft 
Chriftü annis vnanimi confenfu Patres 
ftatuerunt^reprehendere non audet, fed 
vel 
I . 
Ratione?, 
ab haM'cíis 
nota fe libe 
rarc cona-
tur, propo-» 
nuneut. 
Pr ima. 
P4£. 40. 
Secunda 
Tcreía.^ 
i i S Lib. i .(¡luatuAnglicanafetta a fide catholkd difsideat. 
Pag.62. 
2. 
v e l i d e m fent i t , aut o b m u t e f c i t ; e r g ó n ó 
p o t e í t u i r e c e n f e r i l i a ; re t i cus , n i í i t o r t é 
( a i t ) a b h i s , qmpro Deo Papam colunt, 
Jic Dabent, yt fcriptíiram loquentem^yt ncq, 
harefim diter dcjinicnt 3 quam opimonem 
qmnamque in caufis jidei decifioni Pdpali 
tontrarum. 
H a r c f u n t } cpse i n í u a m d e f e n f i o n e m 
R e x a d d i i c i t , ¿ < l i c c t i n v l t i m a r a t i o n c 
t o t u m e x c u f a t i o n i s fuae p o n d u s c o n í l i -
t u a t , a l i a s q ; o b i t e r a t t ingat , n u l l a m t a m e 
p r í r t e r r a i t t e n d a m d u x i m u s , v t & i p í i 
K e g i , 6c l e g e n t i b u s ó m n i b u s p l e n i u s f a -
t i s t a c i a m u s j u i h i l q ; i n t a f t u m r e l i n q u e r e 
v i d c a m u r . P r i ú s v e r o p r o p t e r v e r b a R e -
g i s v l t i m a d ú o d e c l a r a n d a f u n t . P r i m ü , 
q u i d fit h a : r e í i s , q u i d v c a d i l l a m c o n í H -
t u e n d a m f u f f i c i a t : f e c u n d ü 3 q u i s fit p r o -
p n c h a r r e t i c u S j & q u a n d o c o n f e n f u s i n 
a l i q u e m e r r o r e m h o m i n e m h s r e t i c u m 
c o n í i i t u a t . V t r a m q u e e x his q u a e f t i o n i -
b u s a t t i n g i t A u g u f t i n u s ^ p r i o r e j n epifl". 
a d Q u o d v u l t D e u m p r a e a m b u l a a d l i b r . 
de H s e r e f i b . & p o f t e r i o r e m i n P r a e f a t . 
ad e u n d e m l i b r u m ^ S c v t r a n q u e d e f i n i r é , 
d i c i t e í T e d i f f i c i l e , p r o m i t c i t q ; i n a l t e r a 
i i l i u s o p e r i s p a r t e i n q u i r e r e , q u o m o d Ó 
í l t d e í i n i e n d u s h a : r e t i c u s , i l l a m t a m e n 
p a r t e m n o n f c r i p f i t , & i t a i n i l l o o p e r e 
v t r u m q u e p u n f t u m i n d e c i f u m r c l i q u i t . 
E x al i js a u t e m e i u f d e m D o c l o r i s loc i s , 
& a l i o r u m P n t r u m , T h e o l o g o r u m q u e 
d o c l r i n a , q u i d i n h a c m a t e r i a f e n t i e n d u 
fit,<Sc p r o c e r t o h a b e n d u m , e x p l i c a r e 
n c c e f T a r i u m ef l j v t a l i q u o firmo f u n d a -
m e n t o , fine v e r b o r u m a m b i g u i t a t e n i t i 
p o f i i t d i f p u t a t i o . 
N o r n e n e r g ó harrefis v a r i a s f o r t i t u r 
E x v a r i j s fignincationes,etiam i n v f u t h e o l o g o r ú , 
refis accep- d u ^ v e r ó i n pr^fen t i m á x i m e dif l"inguc-
dse f u n t , q u i a r a t i o n e i l l a r u m v a r i é á 
T h e o l o g i s d e f i n i t u r h e r e f i s . P o í r u n t a u -
t e m e x p l i c a n p e r c o m p a r a t i o n e m ad fi-
d c m : n a m h e r e f i s f i d e i o p p o n i t u r , i d e o q j 
ficut i n t e r d u m d o f t r i n a á D e o r e u e l a t a , 
l i d e s v o c a t u r , fepiús v e r ó a í T e n f u s , q u o 
tal is d o c t r i n a c r e d i t u r , d i c i t u r fides: i t a 
h a e r e í i s i n t e r d u m d i c i t u r d e i p f a d o í l i r i -
11a h a e r c t k a , i n t e r d u m e t i a m d e a t T e n f u 
v o l u n t a r l e praeft i to ta l i d o f t r i ñ s e . I l l a 
c n i m d ú o fine d u b i o v a l d c d i u e r f a f u n t j 
n o n m i n ú s m d o c l r i n a , f e u fide fal fa^qua 
i n v e r a , & e x v f u v o c i s fatis c o n í l a t , n o -
m e n liaerefis a d v t r u m q ; figniíicandum 
3-
tjoníbt-dua: 
prefe-iúcuf. 
A 
c 
D 
y f u r p a r i . C u m e n i m P a u l u s A f t o r . 2 4 . 
c i x i t , Confíteor autem hoc tibí, quodjecnn~ tyí^or' 24 
dumji.ñam) quam dkunt harefemfíc defer-
mo Patri3 & Deo meo, de d o c t r i n a E u a n -
g c l í c a l o q u e b a t u r . V n d e S y r i a c a y e r f i o , 
p r o Jeera I iabet doñrinam, & v o x G r s c a 
figniíicat [ecundum yiam, q u o d p r o p r i é 
d i c i folet de r a t i o n e to ta a l i c u i u s d o ó h i -
n a * , q u a m etiam v o x fe í ia , o p t i m e i n d i -
c a t . N o l u i t a u t c P a u l u s d o c t r i n a n ! E u a -
g e l i c a m ha:refim a p p e i l a r e ( v t o p t i m e 
n o t a t l h e o p h y l . ) q u i a n o n e í f f e c ü d u m 
e l e ó l i o n c m i i o m i n u m , á q u a n o m e n h a > 
refis fumnta c í l : ( v t a d u e r t u n t T e r t u l l . 
de P r c f c r i p t i o n i b . c a p . d . H i e r o n . a d G a - Tcrudl. 
l a t . a d T i t u i q . S . & I f i d o r . l i b . 8 . e t ^ Hieron. 
m o l . c a p . 3 . ) f e d f e c u n d u m D e i v o l u n t a - •^^0>'« 
t e m , tk r e u e l a t i o n e . I d e o q ; i n l ege E u a -
g e l i c a , & i n t e r C h r i f l i a n o s n o m e n t a c -
re i i s i n m a l a j i i p a r t e m a c c i p i t u r , fignifi-
c a t C | ; d o £ l : r i n a m 3 q u a m a l i q u i s h o j n o f i b i r . 
e i i g i t^doc trme D e i r e p u g n a n t e m . h t m - díanos 
de c o n f e q u e n t e r e l e í t i o tal is d o í f t r i n ^ refis inma-
p e r a í í e n f u m i n i l l a m , v o c a t u r h i c r e í i s , Jam parreni 
f u n t e n i m i l l a d ú o i ta c o n i u n r c a , v t f a c i l é lumicur* 
a b v n o a d a l t e r u m t r a n f i t u s f i a t . E t i t a 
P a u l u s a d G a l a t . J . h a í r e f e s p o n i t i n t e r ^4¿Qa¡aí 
v i t i a c a r n i s , v t v e r t i t , «& n o t a t H i e r o n y - ^ 
m u s i u x t a v o c e m g r x c a m , l i c é t L a t i n a jj¿£ron 
v u l g a t a fctfas v e r t a t , & a d T i t u m . 3. a i t ^ ^ 
P a u l u s , hcPretiaim p r o p r i o i n d i c i o eíTe 
damnatum,conf l :at autem barre ti c u o b 
harrefim d a m n a r i , i n d i c a t e r g ó P a u l u s , 
i i l u d p r o p r i u m i u d i c i u m e l l e haprefim, 
v b i e t i a m i d fentit H i e r o n y m . & c l a n ú s Tertull, 
T e r t u l l i a n u s d i í l o c a p . 5. 
V t e r g ó d i f t in f t ius v t r a m q u e p a r t e m ^ i 
d e f í n i a m u s , p r i o r e m v o c e m u s p r o p o f i - D0¿}rjna g 
t i o n e m h a e r e t i c a m , p o i l e r i o r e m a u t e m dei coocra-
l ia i 'rcf im: n a m v e r i f i m i l e e í t , E c c l e f i a í l : i - ría apeé 
co v f u , & m o r e p e c c a t u m i í l u d j q u o d e l i rcoc^a. P c o ' 
g e n d o f a l f a m d o f t n n a m , a d c r e d e n d u m canariafl^n 
i l l i , f eu q u o d f p o n t a n e o , & l i b e r o a í l e n - íus veróca-
f u t a l i s d o f t r i n a : c o m m i t t i t u r , h a e r c f i m lis doítriivje 
e í T e a p p c l l a t u m j n a m h o c v e r a e t y m o l o - h ^ ^ f ' ^ 
g i a v o c i s m a g i s i n d i c a t . P r o p o f i t i o e r g ó 
haeret ica i l la e í l : ,quae r e c e d i t a r e g u l a v e - L ^ ^ J ^ / 0 
r i t a t i s c a t h o l i c 9 , i l l i q j o p p o n i t u r , f e u c o - ^u¡(j, 
t r a d i c i t . I t a d o c c t A u g u í h ' n u s l i b r . de Augujl, 
V e r a r e l i g . c a p . j . S c 6. v b i vocTul^ratuim 
doñrina. a regula yerkatis auerfam, & c a p . 
7. Efi (im\uk)prauaopinio a regula:& co-
munione EccleJiitCatholicrt deuias,^ o r a t . 
c o t r a I i i d £ o s , p a g a n o 5 , & A n a n o s c . 2 0 . 
v o c a t 
Céfj.Angbcfchifmafettatesahh&refiexcufarinopojfe. u p 
TemU. 
tAiTit. 
Tertull. 
v o c a t hareticorum mortm contxdyera E c - A 
defia Catholicafidem. S i m i l i t e r T e r t u l -
L a n u s de P r a e f c r i p t . c a p . ^ . d i e i t eíTe adul 
terinam dotírinam 3 quam quisproprio arbi-
triojúr' clsñione indHcit, yel ab alto indntta 
amplebiitur.Cúm autem a d u l t e r i n a m v o -
c a t j i n t e l l i g i t á C h r i f t o ^ v e i E c c l e f i a / i c u t 
c a p . 3 7 . d i c i t j W c í i c o í « o « ^ Chnííohabe-
re, quod de [na eleffiom fettantm.^it i n e o -
d e m f e n í u a i t de h s r e t i c i s . cap .44. jidem 
¡tuprajf ? adulterio haretico, Vtrpnem tra-
ditam a Cbrijlo . D e n i q u e í o m r a u n i s eft 
v fus i i l i u s v o c i s i n d i ó t a figniíicationc, 
ñ e q u e i n i l l a eft d i í f e r e n t i a í n t e r n o s , & ^ 
p r o t e í l a n t e s . Q u i a v e r o p r o p o í i t i p c o n -
í H t u i t u r j feu d e f í n i t u r h e r é t i c a p e r r e -
c e í T u m á r e g u b ; & q l l i a p r i u a t i u é o p p o -
n i t u r p r o p o í i t i o n i j f e u v e r i t a t i fidei^ideó 
a d c o m p r e h e n d e n d a r a f o r m a l e m r a t i o -
n é p r o p o í i t i o n i s hsreticaejOportet prae-
figercregulam c r e d e n d i j <5c e x p l i c a r e , 
q u i d n e c e í T a r i u m í i t 3 v t a l i q u a p r o p o f i -
t i o c e n f e a t u r de fide: n a m h o c f e m e l p o -
f i t O j f a c i l é c o n f t a b i t j a í T e r t i o n e m c e n -
t r a r i a m h a e r e t i c a m e íTe . 
A t q u e h o c p ü f t u m a t t i g i t R e x i n v l -
t i m i s v e r b i s f u p r a c i t a t i s , 6c i r r i d e t C a -
t h o l i c o s definientes^híEreí im eíTe opinio- Q 
nem quancHn^ in canfis fidei, decifiom Pa-
pali contrariam. O p o r t u i f T e t a u t e m , q u a -
d o q u i d e m hace d e í i n i t i o i l l i d i f p l i c e t , 
a l i a r a t radere^qua n o b i s e x p l i c a r e t j q u i d 
p e r h í e r c í i m i n t e l l i g a t , v t i t a f e á m a c u l a 
hserefis l i b e r u m of l -enderet . A t p r o c u l -
d u b i o i d n u i l a t e n u s e x p l i c a r e p o t e í l ^ n i t i 
i n l a b y r i n t h u m i n c i d a t ^ p r o r f u s i n e x t r i n 
c a b i l e n i j p r o r e g u l a fidei í b l a r a S c r i p t u -
r a n i j e a m q u e p r o p r i a , & p r i u a t a fe ient ia 
c e r t a i n t e l l e f t a r a j a f s i g n a n s . Qiie d o f t r i -
n a , v t Tuprá o í l e n d i n o n f o l u r a v i a m l a -
t i f s i m a m ó m n i b u s e r r o r i b u s fternit, v e -
r ú m e t i a r a , q u a r a p r o r e g u l a haerefis af - D 
fignauit P a u l u s , p r o r e g u l a fidei c a t h o l i -
cae t r a d i t , v t i q u e p r o p r i u r a c r e d e n t i s i u -
d i c i u m . D e haeret ico e n i r a ai t P a u l u s , 
Subuerfus e¡l,qui eiufmodi eji3 & delinquit, 
proprio iudicto condemnatus, Qu\?i3inquo 
í Í4 /««( í t«rjy í¿ ie / íg¿ í , v t a d d i d i t T e r t u l l i a . 
ynde & hteretiem eft nominatus. R e g u l a 
ergo haerefis efl: p r o p r i u m i u d i c i u m j h o c 
e f t j C o m m u n i i n d i c i o E c c l e f i ^ c o n t r a r i ü . 
Q u i v e r o i n p r o p r i u m f p i r i t u m fidei c e r 
t i tud inen i j , v e r u m q u e fenfum S c r i p t u r ^ 
r e u o c a n t j n i h i l a l i u d j q u á m p r o p r i u m i u -
d i c i ü p r o r e g u l a fidei c o n ñ i t u u n t . Q u i d 
e n i r a eft p r o p r i u s fpirit i is^nif i p r o p r i u m 
i u d i c i u m r A u t q u o m o d ó d i f c e r n i t u r i i l e 
f p i r i t u s a b h i s , q u i i n i l l o c o n f i d u n t , n i í i 
a r b i t r a t u fuo ? C o n f u n d u n t e r s ó r e j n i l á 
fidei c u r a f u n d a m e n t o h í e r e f i s , &: i d e ó 
m i r u m n o n eft > q u ó d h s r e í i r a p r o f ide 
t e n e a n t , <S: fídenij v t h í e r e l i r a rei je iant . ' 
P r a c t e r q u á m q u ó d ( v t i n í u p e r i o r i b u s 
d i c e b a r a ) n u l l u r a i u r e p o í T u n t v t h í e r e t i -
c u m d a r a n a r e s c u r a n e r a o p r o p r i u m i u -
d i c i u r a a l t e r i u S j " e i u s v é p f i u a t u m f p i r i t ü 
i n r e b u s fidei f e q u í teneatur^ n e r a o e r g ó 
e r i t h a c r e t i c u s ^ d i f e o r d a n d o á r e g u l a í i -
d e i s q u a r a i l l i c o n f t i t u u n t . 
D o f t r i n a e r g ó í b l i d a : , & catho l ica^re-
g u l a m fidei eíTe d i c i t S c r i p t u r a r a f a c r a , 
n o n fo lam 3 n e c p r i u a t o fenfu i n t e l l c ü á , 
fed c u r a al i js r e g u l i s ^ q u í e i n i p f a c ó m e n -
d a n t u r j e a m q j c o n í e i u a n t J d i í c e r n u n t J & 
i n t e r p r e t a n t u i j t r a d i t j o n e j i n q u a m j & i p -
fa E c c l e f i a ^ q u ^ eft v i n a r e g u l a ^ p c r q u a m 
S p i r i t u s S a n £ t u s l o q u i t u ideara q u e r e g i t 
& f a c i t j V t fit c o l u r a n a j & firmaraentum 
v e r i t a t i s . E t i d e i r c ó l i c c t S c r i p t u r a , 6c 
t r a d i t i o p u r u m , ac v e r u m v e r b u m D c i 
c o n t i n e a n t , q u o d eft p r i m a r i a r e g u l a fi-
dei , n i h i l o m i n ú s j q u i a E c c l e f i a e f t , quse 
f c r i p t u r a S j t r a d i t i o n e s 3 & fenfus i l l a r u m 
i n f a l l i b i l i t e r n o b i s e x p l i c a t j & p r o p o n i t , 
i d e ó folet á P a t r i b u s t a n q u a m í u f f i c i e n s 
r e g u l a fidei c o m e m o r a r í . V n d e l r e n a ? , 
l i b . 3. c o n t r a H a e r e f . c a p , 4. Non oportet 
apud alios quarere yeritatem} quam facilé 
eft ab Ecclefiaftmere; 8c c a p . 11. i n fine, 
p r x f e r t f p i r i t u r a E c c l e f i a ^ o r a n i p r i u a t o 
f p i r i t u i , & lib .4 .cap .43 . & 4 ^ . i n fola E c -
clef ia eíTe v e r a m t r a d i t i o n e n r , v e r a r a q u e 
S c r i p t u r a e i n t e l l i g c t i a r a , C y p r i a n . e p i f t . 
73 . a i t j E c c l e f i ^ c a t F j o l i c a e d o d r i n a r a fir-
m i t e r t e n e n d a r a eíTcjiSc docendara^íSc l a -
t é epi f to l .76 . A u g u f t i n u s e t iara paf s i ra 
v t i t u r h a c fo la E c c l e f i s e r e g u l a a d c o n f i r 
m a n d a s v e r i t a t e s fidei,vt e x loc i s p r o x i -
m e a l l e g a t i s c o n f t a t . E t e x l i b . d e H a ? r e -
fib.in fine, v b i a i t , fatis eíTe f e i re , E c c l e -
fiam c o n t r a a l i q u a r a d o £ l r i n a r a , v t á fide 
a l i e n a r a f e n t i r e , v t á n u l l o fideli r e c i p i a -
t u r . I d e m o p t i r a é l i b . 1 . c o n t r a C r e f c o -
n i u m cap.3 2 .& 3 3 . & ep i f t . 48 .&a l i j s l i -
br i s c o n t r a D o n a t i f t a s , i t e r a epift .^ip. & 
i n e p i f t . i 1 S . c a p . ^ . ^ / ^ f d ^ contradottri-
7jam ymuerfalis Ecclefia,tnfoleniifsima de-
mentia cjfe} d i c i t . E a n d e m p r o r e g u l a fi-
de i , 
Vera fidei 
regula íi* -
cuuur. 
Irenaus, 
Cypriaft, 
Augníí» 
Ide Aug, 
12 
P r o p o í u i o , 
quse ab E c -
clcfia caqui 
de fide cre-
dtnda p r o -
p o n í t u r , eft 
48 fije. 
Def i f l i t ío 
Po ti Seis d i 
infalJibilis 
verícacis . 
8. 
Hsercfis de 
d e i j Severa d o c t r i n e p o n i t l ib .de V e r a 
rclig .cap .s ' . í . <5c7. ¿kl ib. i . deMoribus 
Ecclcf.cathoLcap.3 o.lib.3 .de -Liber.ar-
bitr. cap.23. & grauifsime lib.de V t i l i t . 
c r e d e n d i cap. 17. vbi de E c c l e f i a i n q u i t . 
Culmen authontaús ohtintiit, cui noUe pri-
mas daré, y el fummít profetto tmpietatis eft) 
y el pracipitis ignorantice .Vlmzty a l i a t u i n 
e x S a n í t i s , & a n t i q u i s PatribuSjtum e x 
S c r i p t u r a i p f a i n i u p e r i o r i b u s a d d u x i -
mus. 
E x q u i b u s b r e u i t e r i n f e r i m u s , i l l a m 
p r o p o f i t i o n e n i eíle de f idej q u a m E c c l e -
haé C a t h o l i c a ? a u t h o r i t a s n o b i s t a n q u a m 
de fide c r e d e n d a m p r o p o n i t : i n h a c c n i m 
r e g u l a c o n t i n e n t u r o n m i a 3 quse v e l i n 
S c r i p t u r a í u n t j v e l i n C o n c i l i j s a p p r o -
bat i s f u n t d e f i n i t a . V n d e é c o n t r a r i o , 
p r o p o í i t i o h x r e t i c a i l l a eft^quae c o n t r a -
r i a e í l E c c l e í i ^ d e f i n i t i o n i j f e u a l i c u i p r o 
p o í i t i o n i p e r E c c l c í i a m def initas m o d o 
e x p ü c a t o . L o q u u t i a u t e m f u m u s d e E c -
c lef ia , c i u s q u e d e í m i t i o n i b u s , v t á quae-
ftionc de p o t e í l a t e P o n t i f i c i s R o m a n i 
a d de f in i endas v e r i t a t e s fidei,quam R e x 
v i d e t u r fuis. v e r b i s i n u o l u c r e v o l u i í T e , 
mine abfHneamuSj n c á f e o p o , & i n t e n -
t i o n e n o f t r a d i u e r t a m u r . E t f i e n i m v e -
r i f s i m u r a í i t j d c f í n i t i o n e m P o n t i f i c i s e x 
c a t h e d r a l o q u e n t i s i n f a l l i b i l e m v e r i t a t c 
c o n t i n e r e j O m n c s q u e í i d e í e s t e n e r i a d i l -
l a m fírmiter c r e d e n d a m , h o c t a m e n d i -
u e r f u m n o efl: a b e o , q u o d d i x i m i i S j n a m 
c ú m P o n t i f e x d e f i n i t , E c c l e f i a p e r c a -
p u t f u u m l o q u i t u r , ñ e q u e c o r p u s f e p a -
r a t u r á c a p i t e , n e c c a p u t á c o r p o r e ^ q u i a 
v e r o magis l i m i t a t u m eft j n a m E c c l e f i a 
c t i a m alijs modis p o t e f t v e r i t a t e s f ide i 
p r o p o n e r e , a p p r o b a n t e e t i a m P o n t i f í c c , 
v t p e r C o n c i l i a g e n e r a b a , & p e r v n i u e r -
f a l e m c o n f e n f i o n e m E c c l e f i z , i d e o a d 
c o m p r e h e n d e n d u m o m n i a , & a d vitan-
das controuerfiaSjgeneralius l o q u u t i f u -
m u s . N a m d e f í n i t i o n e s e í f e d e b e n t , q u o 
a d fíen" p o f s i t , c o m m u n e s , & e x t r a c o n -
t r o u e r f i a m . T t a e r g ó p r o loc i o p p o r t u n i -
tate fatis v i d e t u r explicatum, q u i d fit h e 
rcfis q u o a d m a t e r i a m , f e u q u i d fit p r o -
poíitio h e r é t i c a . 
E x bis a u t e m ^quae de p r o p o f í t i o n c 
h e r é t i c a d i f t a f u n t , f a c i l é d e f i n i r i p o t e f t , 
quid hacrefis fit, p r o u t o p u s eft, feu v i t i i i 
b o m i n i s . E f t i t a q u e haerefis d e l i b e r a t u s 
a í T e n f u s / e u c r e d u l i t a s a l i c u i u s h x r c t i c a e 
A p r o p o f i t i o n i s . E t in i d e m r e d d i t , q u o d 
Ichoiaftici d i c u n t , e í f e falfam o p i n i o n e 
c i r c a ea , quse f u n t fidei. I t a q u e t a m d o -
c t r i n a fidei, q u a m i l l i c o n t r a r i a po te f t di 
•ci m a t e r i a , c i r c a q u a m haerefis v e r f a t u r , 
d i u e r f o t a m e n m o d o , d o f t r i n a q u i d e m 
fidei, d e f i c i e n d o ab i l l a , feu i l l a m f a l f a m 
i u d i c a n d o 3 c o n t r a r i a v e r o d o c l r i n a , e l i -
g e n d o i l l a m v t v c r a m , e i q u e fidem a d h i -
b e n d o . D i c i i n u s a u t c m , h ^ r e f i m elfe v o -
l u n t a r i u m a í l e n f u r a , t ú m q u i a hacrefis Expi icatur 
i u x t a n o m e n f u á , e x e l e f t i o n e p r o p r i a , defipitio. 
& a r b i t r a r i a p r o c e d i t , t u m e t i a m , q u i a 
„ harrefis i n m a l a m p a r t e m a c c i p i t u r ^ i t a v t 
n o n t a n t i i m f a l f u i n a f i e n f u m n i e n t i s , f e d 
e t i a m c u l p a m ^ l a p f u m q u e v o l u n t a t i s i n -
u o l u a t j i d e o q u e ( v t m o x d i c e m u s ) l i c é t 
q u i s e r r e t j a i l e n t i e n d o p r o p o f i t i o n i í i d e i 
c o n t r a r i a e , n o n i n c i d i t i n h í e r e f i m p r o -
p r i a m , i d eft, a í f e n f u s e ius n o n c e u f e b i -
t u r hacret icus , feu p r o p r i a h ^ r e f¡ s ,n ifi r e-
p u g n a n t i a m cum fide c a t h o l i c a c o g n o f -
c a t , 6? c a n o n o b fiante, t a l e m d o f t r i n a m 
vt v e r a m e l i g a t , & Credat. E t h a c r a t i o n e 
d i x i t P a u l . a d T i t . 3 .Hmetuum hominem ^ < í T i f . 3 . 
pojl prmam^ &fecundam admonitionem de~ 
uita. Q u a n u i s c n i m P a u l u s n o n r a t i o n e , 
_ f e u f u b f t a n t i a m hacrefis t r a d a t , f e d m o -
d u m c a u e n d i haeret icos d o c e a t , i n f i n u a t 
n i h i l o m i n ü s p r o p r i a m h x r e f i m n o n c o -
m i t t i , d o n e c a l i q u i s f e i a t / u f f i c i e n t e r q u e 
a d u e r t a t , q u a l i s í i t d o f t r i n a j q u a m c l i g i t . 
H a c e e r g ó c o n d i t i o e x p a r t e a íTen t i e -
t is nece f iar ia e í t , e x p a r t e v e r o materiae 
g e n e r a t i m . d i c i m u s , h e r e f i m e l l e a í T e n -
f u m de re fidei c o n t r a r i a . Q u i a m a t e r i a 
fidei m u l t i p l e x eft, funt e n i m i n ea d o g -
m a t a a d D e u m , v n u m , & t r i n u m , e i u s q j 
a t t r i b u t a p e r t i n e n t i a ; a l i a a d C h r i f t i h u -
m a n i t a t e m , e i u s q u e c u m v e r b o h y p o -
í l a t i c a m v n i o n e m , <§c i n v n i u e r f u m a d 
J) h o m i n u m r e d e m p t i o n e m f p e f t a n t i a , <3c 
c u m bis c o n n e x a f u n t ea, q u e a d E c c l c -
fix C a t h o l i c a e i n f t i t u t i o n e m , & h i c r a r -
c h i a m , e i u s q u e f a c r a m e n t a ^ m o r e s , ^ c e -
r e m o n i a s , n e c n o n ad v c v a m r e m i f s i o n e 
p e c c a t o r u m , v e r a m q u e i u f t i t i a m , pr¿E-
m i u m q u e , & p o e n a m h u m a n o r u m o p e -
r u m f p e d a n t : d ü m c r g ó m a t e r i a m f i d e i 
i n hacrefis d e f i n i t i o n e i n d e f í n i t c p o n i -
m u s , o m n i a praed i f ta d o g m a t a c o m p l e -
ftimur. V e r a c n i m , &: p r o p r i a hacrefis 
i n q u o c u m q u e d o g m a t e fidei c o m m i t t i -
t u r . N a m fi á D e o r e u e l a t u m fit, e a d e m 
fidei 
Q.uicun(]uc 
síTenfus GUÍ 
hbec <1og-
mati fidei 
cócrarius to 
tam ficlem 
derruir . 
Cozj.jdrtgüc fchtfmafiéíatesalhareft excufarinotiojfe. 12T 
A t i o n e , & i u d i c i o h o c f a c i a t ^ n a m í i p c r 
i g n o r a n t i a i T i j V e l i n c o g i t a n t i a m e r r o r c o 
1 0 . 
Propria h c -
reñc i definí 
tio cradiciu* 
Origen, 
fidei c e r t i t u d i n c c r e d e n d u m ell:, i n q u a -
c i m i q u e m a t e r i a v e r f e t u r . V n d e c t i a m 
fi(:,vt acl v e r a m hxi cíim, quz t o t a m í i d c 
d e f l r u a t , v o l u n t a r i u s a í lenfus v n i t a n t ü 
d o g j n a t i fidei c o n t r a r i u s i n q u a c u m q u e 
m a t e r i a f u f í i c i a t . Q u i a v n i c u m m e n d a -
c i u n i j e t i a m i n re m i m m a ad f k l c m perti-
n e n t e 3 f u p r c r a a m D e i a u t h o r i t a t e m d c -
r t r u e r e t j ^ c q u ^ l ibe t a í f e r t i ó fa l fa j í i í n t e r 
d o g m a t a fidei i m i e n i r i p o í T e t ^ r c l i q u a o m 
n í a . i n c e r t a ^ Ó c a m b i g u a r e d d e r e t j a c p r o -
í n d e q u i l i b e t a í T e n í u s c u i c u n q ^ d o g m a -
t i fidei c o n t r a r i u s j i ^ i e f i s e í l - , p e n i t ü s d c -
firuens fidem. V n d e P a u l u s f cr ibens a d 
G a l a t a S j q u i c i r c a o b f e r u a t i o n e m legaliii 
f a l f a m o p i n i o n e m , & E u a n g c l i o c o n t r a -
TÍam e l i g e r e v o i e b a n t . l i c é t i n a l i j s m y f i e 
r i j s fidei n o erYzietjEtíacuati e / i Í 5 ( i n q u i t ) 
a ChrijlG,c[uiin lege iuftijicamm. E t i n f r á ^ 
Cutrébatis bem^iás yosimpediuit yeritati 
non obsdire jperfuafio hac non eíí ex eo, qui 
yocatyos¿nodicumfermentum totam maf-
fim corrumpítjVcrqux v e r b a i n d i c a t , i l -
l l i m e r r o r e m ( í i i n eo p e r t i n a c e s e í T e n t ) 
f u i ü e fu f f i c i ente ad e u a c u a n d a m í & c o r -
r u m p e n d a m t o t a m i l l o r u m fidem. S i c 
e t i a m f c h i í i n a D o n a t i í l a r u m i n h a e r e í i m 
t r a n f i j ^ p c r t í n a c i a n i m o adha^rcndo v n i , 
v e l a l t e r i e r r o r í i n m a t e r i a b a p t i f i n i , v e l 
E c c l e f i x } e t i a m fi i n al i js r e b u s fidei n o n 
e r r a r e n t , v t e x C ^ ^ r i a n O j ó c A n g u f t i n o 
feepe r e t u l i & i n f e q u e n t i p u n i d o í t e m 
c o r . ñ r m a b o . 
T á n d e m c o l l i g i ü u r e x d i c í i s ^ q u i s p r o 
p r i c , & i n r i g o r e h ^ r e t i c n s d i c a t u r j C Í l 
e n i m i l l e , ex O r i g e n , i n i d a d T i t u m . 3. 
Hereticum hominem, &e. a p u d P a m p h i l . 
i n A p o l o g . j ^ feCbrifio credereprofitetur, 
& ítliqmd do gma in Ecclejiafiico ordine re-
ceptum commutare, y el fubuertere conatur, 
S u m i t u r q j e x P a u l o dicl:o l o c o a d T i t . 
3. i u n f t a e x p o í i t i o n e P a t r u m , « S c c o m -
m u n i c o n f e n f u D o f t o r u m , & r e c e p t o 
v f u i l l i u s v o c i s i n E c c l e í i a . N - o m e n e n i m 
h e r e t i c i n o n ó m n i b u s i n f i d e l i b u s t r i b u i -
t u r / e d i l l i s t a n t ú m , q u i C h r i í h i m c o n f i -
t e n t e s , e ius fidem e x p a r t e n e g a n t , n a m 
cacteri in f ide les l u d g i p o t i ú s , P a g a n i , a u t 
g e n t i l e s a p p e l l a n t u r . E f l : e r g ó h a r r e t i c u s 
i l l e , q u i fub n o m i n e C h r i í l i a n o C n a i n 
C h r i f t u m í e c r e d e r e d i c i t ) v e r i t a t e m fi-
de i C h r i f t i c o r r u m p i t , a l i q u i d c o n t r a i l -
la m f e n t i e n a o . O p o r t c t a u t é , v t e x p r o -
p r i a e l e í l i o n e , c u m f u f í l c i e n t i c o g n i -
? B 
D 
t í n g s t , h a ; r e t í c u m n o n c o n í l i t u i t , q u i a 
n o n d ú m p r o p r i o i u d i c i o d a m n a t u s e f i , 
ñ e q u e p r o p r i a m h í e r c í m i c o m m i l i t . E t 
h a c r a t i o n e A u g u í t i n u s faepc d i f i i n g u i t 
i n t e r h a c r e t i c u r a , ¿ k : c r c d e n t e m h e r e t i c í s . 
L i b r u m e n i m d e V t i l i t . c r c d e n d i j í i c o r - c , 
ákv.i^Sifnihio Honorateynm a^tqucideM tur dehoi . 
yidarstuY ejjí harcticus} & credí ns hareti- tio ex A u g , 
cis honiojam iingua^quam jtjlo i?i hac cattja 
mikitjje conquiejeendum arbttrarer.Nunc 
yero inter hfíc dúo plurimum intcrcft3quan-
doqiiidem hareticiís ejl > yt weafert opinio, 
qui alicuius temporalis eommodi, & >naxi' 
me gloria> principatí4<q. fri gratia faifas}yd 
nonas opiniones} y el gigmt ¿ y ú fequitur, 
( v t í q u e i n m a t e r i a fidei:) Ule autem, qui 
huiujmodi hominibm credithomoejlimagi-
ne quadam yentatis 3 acpietatíS illufus. I n 
p r i o r í n a m q u e m e m b r o fignifícare v o -
l u i t A u g u f t i n u s i v t h o m o e r r a n d o i n fi-
d e , c o n í í i t u a t u r p r o p r i c , & fimpliciter 
h a c r e t k u s , n e c e f T a r i u m e í T e , v t p r o p r i a 
e l e c l i o n e , & v i d e n s , f e a b v n i u e r f a l i £ c -
c l e í i a d i í r e n t i r e j i n e r r o r e m fe p r ^ c i p i t e t , 
& q u i a h o c m o r a l i t e r n o n fit, n i f í p r o p -
t e r h u m a n u m v i t i ü , feu m o t i u u m , i d e ó 
i l las p a r t í c u l a s p o f u í t A u g u í H n u s i n d c -
finitione h e r e t i c i , quae m a g í s o c c a f í o n c , 
f e u c a u f a m v o l u n t a r i é e r r a n d i , q u a m i n -
t r í n f e c a m c o n d i t i o n c m h ^ r e í i s d e c í a -
r a n t . I n a l t e r o a u t e m m e m b r o d o c e t , 
e r r o r e m e x i g n o r a n t i a , q u ó d fidei^aut, 
E c c l e í í a ? r e p n g n e t , n o n c o n f i í t u e r c h o -
m i n e m h e r e t í c u m . Q u o d e n t l o n g c c c r -
t i u s , fi talis í g n o r a n t i a p r o b a b i l í s ( v t 
a i u n t ) feu i n u i n c í b i l í s f i t , fi v e r o fit e x 
g r a u i n e g l i g e n t i a , & n i m i a f a c i l í t a t e , 
n o n e x c u f a b i t o m n i n ó c u l p a n i j e x c ü -
fabit n i h i l o m i n ú s e u m g r a d u m , & m a g -
n i t u d i n e m c u l p a s , quas ad c o n í l i t u e n -
d u m , feu fimpliciter d e n o m i n a n d u m h ^ 
r c t i c u m , i u x t a c o m m u n e m v f u m í a p i e -
t u m , & to t ius E c c l e f i a ? , fufficfat, 
E a n d c m q u e áoéXún^m habet í d e m JJ," 
A u g u f t i n u s E p í f i o l a i6z , i n p r i n c i p i o ^u^tífli/it 
d i c e n s , Quifcntentiam fuam > quanuis fal-
fam, atque peruerjam nHÍlaperíinaci ani-* 
mofitate defendunt, prxfentm quam non 
audacia prafumptionis fuá pepererunt 3 fed 
afeduttis, atquein errorem lapfis parenn-
busacceperunt} qnizrunt autem cauta folici-
tudiue y ent ate m i corrigi parati, cum m" 
L uemrint} 
i 22 Lih. i.QuauiAnvltcanaftffadfidecatholicadifsideót. 
Auguft. 
Hkron. 
Tertull, 
1 1 . 
V n u m dog 
rna fidei co 
rrarimn ad 
harrecicum 
conftiiuen-
dum fuffice 
rcjprobatur 
exPacribus. 
Origen. 
u enerint, ncquaqua fuut inter hareticosde- A 
putandi.^ E cot inúo v e r o i i b . i S . d e C i u i t . 
c . s" i .fie i n q u i t ^ i in EcclefeaChriflimor-
hiAum aliquid, prauumque japiunt, ¡i cor-
reptt, yt famm, reBnmque fapiant,refi-
ftunt contumaciter , ¡naque pejHfera , & 
mortífera dogmata emendare nolunt , jed 
defénjare perfiflunt, baretici f mt 3 tfforas 
exenntes hahentur in exercenúbus inimias, 
D e n i q u e l i b r o q u a r t o de B a p t i f m . c a p i -
te d é c i m o f e x t o , a d h i b i t o c x c m p l o } v -
t r u n q u e m e m b r u i n d e c l a r a t í d i c e n s , Co-
¡lunamm dúos, ynumque eorum id fentire 
de Chrijlo, quod Phoünus opinatus ejl3c^ g 
ineiushcereji baptixari extraEcclefta com~ 
munionem; alium "vero hoe idem fentire i fed 
m Catholica haptiigri ¡exifivnantemiñam 
effe catholicam jidem. Ijlum non dum ha-
retteum dtco3mfi manifejiata fibi doBrina, 
Catholica fidei 3 refijrere maluerit, & illud, 
quod tenebat, eligere 3 quod antequamfiat, 
manifefium efi, illumjqui foris bapti\atus 
efl 3ejje peiorem. Q u x t e f t i m o n i a i d e ó 
r e f e r o 3 q u i a m u l t a i n eis n o t a r i p o í T u n t , 
q u x i n p r a e f e n t i c a u f a m a g n u m p o n d u s 
h a b e n t , v t ftatim e t i a m i n d i c a b o . E f t 
c r g ó , tef te A u g u f t i n O j n e c e í T a r i a p e r t i -
n a c i a i n haerefi , v t q u i i l l a m e l i g i t , hxrc- C 
t i c u s h a b e a t u r . E t h a n c p e r t i n a c i a m p e r 
v e r b u m eligedi fignificauimus c u m H i e -
r o n y m o a d T i t u m c a p . 3. & T c r t u l l i a -
n o d i í t o c a p i t e f e x t o de P r a c f c r i p t i o n . 
h s r e t i c o r u m , q u i p r o p t e r á l i b r o p r i m o 
c o n t r a M a r c i o n . cap i te p r i m o figniíi-
cat 3 i l l u m eíTe m á x i m e h s r e t i c u m , q u i 
a p r i o r i fiderecedit,¿jr* Deum3quem tn~ 
uenerat 3 extinffo lumine fidei Jua, amifit, 
yt hinc iam deft 'mari pofsit hareticus 3 qui 
deferto quodpnús fuerat 3idpoñeafibi ele~ 
gerit, quod retro non erat. In tantum enim 
harefts deputabitur 3 quodpoftea inducitur3 
in quan tum habebitur, quod retro3 & a pri- D 
mordió tradium ejl. 
L o q u u t u s f u m a u t e m i n d e f e r i p t í o n e 
i n í i n g u l a r i de d o g m a t e , v e l a í T e n f u f i -
dei c o n t r a r i o ^ v t d e n o t a r e m a d h a c r e t i -
c u m c o n f t i t u e n d u m fatis eíTe 3 q u o d v e l 
i n v n a re t a n t u m á d o c t r i n a C a t h o l i c a c 
E c c l c f i s v o l u n t a r i é d i í T e n t i a t . Q u o d e x 
dicb's d e h í e r e f i fatis p e r fe c l a r u m ef l : . 
I d q u e l a t é t r a d i t O r i g e n , i n d i f t o l o c o 
a d T i t u m . 3. r e c e n f e n d o m u l t a f p e c i a l i a 
d o g m a t a , q u ^ a d c a u f a m p r a e f e n t e m 
m a g n a e x p a r t e p e r t i n e n t j a d i j c i e n s , v n u 
i l l o r u m f u f f i c e r e a d c o n f t i t u e n d u m h o -
m i n e m h a c r e t i c u m . A u g u í t i n u s e t i a m 
i n l o a s a l legat is l í c e t i n t e r d u m ^ i n p l u -
r a h l o q u a t u r d e i l l o , q u i f a i f a s ^ v e l n o -
nas o p i n i o n e s g i g n i t j a u t f e q m t u r j fae-
p i u s i n í i n g n l a r i l o q u i t u r ^ d e i l l o 3 q u i p e r 
u e r f a m f e n t e n t i a m , v e l a l i q u i d m o r b i -
d u m p e r t i n a c i t e r d e f e n d i t . V n d e l i b r o 
de H z e r e f i b . i n f ine duas d a l l e s haeret i -
c o r u m his v e r b i s d i f t i n g u i t . Sunt bareti-
ci, quod fatendum eñ 3 qut fingulis3 y el non 
multo ampliüs dogmatibus oppugnant regu-
lam yentatis3ficut Macedoniani3 y el Pho~ 
timani 3 qmcnmque ali] ita fe fe habent. 
^ílijautem ("Vi ita dixerimyfabuloms3id 
eji3 quifabulasyanas, eafdew^ longas3pcr-
plexasque contexuerunt 3 tam mulus falfis 
dogmatibus plem funt 3 yt ipfi quoqueüU 
numerare nonpojsint 3 aut dtffic'tüiwe pof~ 
fint. E t p r o f e f t o L u t h e r u s , C a l u i n u s ^ 
fimiles i n h o c p o f t e r i o r i o r d i n e p o n e n d i 
f u n t j t o t e n i m m u l t i p l i c a r u n t errores^ & 
t a m c o n f u s é j <Sc i n c o n f t a n t e r eos t r a d i -
d e r u n t i n c o t r o u e r f i j s d e E c c l e í i a , d e í i d e 
iu f t i f i can te jde necefs i tate o p e r u j i b e r t a -
te a r b i t r i j í f a c r a m e t i s J ) & fímilibuSjVt v i x 
n u m e r a r i , y e l p e r c i p i p o f s i n t . H e n r i c u s 
i t e m V I I I . R e x A n g l i a e j í i m e n t e c r e d i * 
d i t j i u r e p o t u i í T e f a c e r é . , q u o d f a f t o v f u r 
p a u i t 3 i n t e r h e r é t i c o s p r i m i o r d i n i s n u -
m e r a n d u s c r i t 3 c ú m i n v n o fa l t em d o g -
m a t e c o n t r a C a t h o l i c a m E c c l e f i a m f e n -
t i r e , e l eger i t . Q u o d e n i m v n u m d o g m a 
fuff ic iat ,patet faci le e x di A i s : haeret icus 
í i q u i d e m ab h ^ r e í i d e n o m i n a t u r , q u i a i l -
l a m a m p l e f t i t u r ^ v e l c o m i t t i t / e d ad hse-
r e f i m fuff ic i t v n u m f a l f u m d o ^ m a 3 f e u 
v o l u n t a r i u s a í T e n f u s i l l i u s j e r g o c t i á f u f -
ficit a d h ^ r e t i c u m c o n f t i t u c n d u m . I t e m 
v n u m f a l f u m d o g m a d e f t r u i t t o t a m fi-
dem^ & v o l u n t a r i u s a í í c n f u s e i u s , e t i a m 
fi v n u s t a n t u m fit, & i n v n a fola m a t e r i a , 
t o t a m fidcmdiuinam i n t a l i h o m i n e d e -
f t r m ^ e r g ó c o n f l i t u i t i l l u m v e r é h a ? r e t i -
c u m . D e n i q u e c o n í f i t u i t i n f i d e l e m , & 
n o n i n a l t era fpe c i é , v t conftat ; e r g ó c o -
í l i t u i t h a c r c t i c u m . 
E x his e r g ó p r i n c i p i j s j q u a e c e r t i f s i -
m a f u n t , 5c R e x l a c o b u s n e g a r e n o n 
p o t e f l : , fi fapere v e l i t ; ip fc de fe l u d i -
c i u m p r s e f e r a t , an á fe ip fo d a m n a t u s 
fit, v t m o r e T e r t u l l i a n i , & C y p r i a n i 
l o q u a r . N o s e n i m f u m m o p e r e c u p i m u s , 
R c g e m h a e r c t i c u m n o n c i t e , & f u g i m u s 
n o m i -
^iuguSí. 
R.a.ríone idé 
probatuf. 
13. 
Tertull. de 
Prafcript. 
ccp.6. 
Cypr.epifi, 
$$.infine. 
Caprn, s^SR^efelluhtur excufationes Regís. 123 
fer. 14. de 
Verh.iApo 
ñ*cá$,yk. 
1. 
n o m i n a r e , f c i m u s e n i m , A u g u í l i n u m A 
c u m P e l a g i a n i s o i r p u t a n t e m c l i x i f l e , 
rojfemus forfita/i) f¿ yeliemuSy eos haré-
ticos appeüare, nec tamen appelUmus. N o n 
t a m e n p r o p t e r e á o m i t t e b a t , v e d t a t e m 
eis o í t c n d e r e , & c o n f c i e n t i a m i l l o r u m 
c o n u e n i r e , & ó m n i b u s m o d i s c o n u i n -
c e r e , v t c o r r i p e r e n t u r , & a d m e l i o r e m 
m e n t e m r e d i r e n t . O p t i m a m q u e r e d d i t 
r a t i o n e m , Quia in rehus nondthnplena E c -
clefia anthontate firmatis ferendus eíí er-
ror > non tamen progredi debet, yt ctiam 
fandamentum ipjum Ecclefia quatere mo-
liatur .Non expedit. tAdhuc forte non eíí g 
reprehendejidapaticntia ¡feddebemus time-
re , ne culpetur etiam negligentia. Q u a n -
d o q u i d e m i g i t n r n o s i n ea caufa c u m R e 
g e l a c o b o c o n t e n d i m u s j i n q u a f u n d a -
m e n t u m E c c l e í i í e q u a t e r e m o l i t u r j í i -
m i J i e t i a m a f f c í l u , i m p a r ! q u a n u i s i n g e -
n i o , v e l a u t h o r i t a t e , f t a t u m e ius d c m o n -
í l :rare f l u d e m u s , n o n v t i l l u m bacre t i -
c u m v o c i t e m u s , fed v t ipfe re f ip i fcat , 8c 
v i d c a t j n e fit, q u o d a p p c l i a r i m é r i t o r e -
cu fa t . N a m p r o f e f t ó e x c u f a t i o n e s e ius 
n u l l i u s raomcnti, v e l i p f i m c t R e g i p c r -
p e n d e n t i a p p a r e b u n t . N u I I a q u c a l i a ( p r o 
c u l d u b i o ) e x c o g i t a n p o t c í t , q u a r a -
t i o n e s , ^ p r o b a t i o n e j a d d u c l s e l u d a n -
t u r . 
C A P V T X X I I I I . 
Rationes quihus Rex hueretici m4-
cidamfugere ñudct} re-
felluntur. 
Í N p r i m a i g i t u r r a t i o n e f u á d ú o e x -c u & t i o n i s c a p i t a R e x i n d i c a t ; v n u r a , 
q u o d P a t r e m 3 & a u u m P a t e r n u m 
e i u f d e m f e í l a í , q u a m ipfe n u n c p r o f i t e -
t u r , h a b u c r i t : a l t e r u m , q u o d i n C a t h o -
l i c a E c c l e f i a n u n q u a m f u e r i t . I n p r i o r i 
cap i t e o m i t t e n d u m i l l u d c e n f u i , q u o d 
a d v e r i t a t e m h i í l o r i a c p e r t i n e t , q u i a m u í 
t i , v e l i l l u d n e g a n t , v e l i n d u b i u m r e u o -
c a n t : N a m c i i m R e x ñ e q u e P a t r e m , ñ e -
q u e a u u m c o g n o u e r i t , q u o s a n t e v f u m 
r a t i o ñ i s a m i f i t , & ab h x r e t i c i s e d u c a t u s , 
& i n t c r eos f e m p e r c o n u e r f a t u s f u e r i t , 
f a c i i é p o t u i t hnc i u r e ab eis d e c i p i , v t 
i p f u m i n e r r o r e r n f u u m faci l i i i s i n d u c e -
r e n t . V e r u n t a m e n q u i d q u i d A u u s , v e l 
P a t e r e ius de fide f e n f e r i n t 3 e o r u m l a p -
2. 
Regem l a -
cobú i n C a -
ího l i ca E c -
c 
fus p r o p r i a m h a e r e l l m n o n e x c u f a b i t , fi 
p o l i í u f i i c i e n t e m m o n i t i o n e r n , & i n -
firuílionem, i l l a m n o n c o r r e x e r i t . R e -
legat qucefo, f e n t e n t i a m A u g u U i n i p a u -
l ó an tea c i t a t a m e x E p i f i o l a 1 d z . v b i l o - ^Mgujl, 
q u e n s i n fpec ie de i l l i s , q u i f a l í a m , & 
p e r u e r f a m c r e d u n t d o ¿ t r i n a m , q u a m 
n o n a u d a c i a f u a p e p e r e r u n t , fed a f e d u -
(ftis, a t q u e i n e r r o r e r n lapfis P a r e n t i b u s 
a c c e p e r u n t , t u n c f o i u m eos i n t e r b a r r e -
t i cos n o n d e p u t a t , q u a n d o n o n p e r t i n a -
c i a n i m o t a l e m d o d r i n a m d e f e n d u n t , 
fed de v e r i t a t c fo l i c i t i , p a r a t i f u n t ^ e r r o -
r e m c o r r i g e r e . E c o n t r a r i o v e r ó i n a l i j s 
loc i s fine v l l a d i í l i n f t i o n e v t h a r r e t i c u m 
d a m n a t p e r t i n a c e m i n e r r o r e , fiue i l í u m 
p e r fe i n u e n e r i t , í í u e á f a l í b d o í l o r e , f iue 
á p á r e n t e d i d i c e r i t . Q u o d e t i a m r a t i o i p -
í a m a n i f e f t e o f t e n d i t , n a m p a r e n t i s e r -
r o r , q u a n d o iarn a p r o l e d i f e e r n i po te f t , 
¡ p f í u s c u l p a m n o n e x c u f i t , q u i a p o t i u * 
a e c u f á t . 
Q u o d v e r ó R e x a d d i t , n u n q u a m i n 
e a d e m E c c l e f i a c u m C a t b o l i c i s f u i í f e , i n 
p r i m i s e x c o n f e f s i o n e e i u s , a d d i t o v e r o 
T h e o l o g i í e p r i n c i p i o j i i e g a r i m e r i t ó po-r 
teft . I p f e e n . i m f a t e t u r , f e f i u í r e r i t u c a - c l e í i e a l i q u í 
t h o l i c o b a p t i z a t u m , c ú m a d h u c fub c u - f^™ '^ & 
r a , & p o t e í l a t e f e r e n i f s i m x R e g i n a e , & ! 
C a t h o i i c a c m a t r i s e x i f t e r e t ; e x bis a u -
t e m p r i n c i p i j s m a n i f e f i e c o n c l u d i t u r , 
i p f u m fui f fc f p i r i t u a l i t e r g e n i t u m i n E c -
c l c f i a C a t h o l i c a , n o n i n J i a c r e t i c o r u m fy 
n a g o g a , q u i a & b a p t i f m u s , q u o fu i t r e -
g e n e r a t u s c í l p r o p r i u m d o n u m E c c l e -
i]x C a t h o l i c a c , l i c c t i n t c r d u m a b h a e r e -
t ic is p o f s i d e a t u r , & m i n i f i r e t u r , v t a i t 
A u g u f i í n u s l i b r o p r i m o de B a p t i f r a o , 
capi te d é c i m o , & f e r e n i f s i r a a i p f i u s m a - duguft, 
t c r , f u b c u i u s p o t e f i a t e t u n e e r a t R e x , 
v i i i t a erat E c c l e f i a s C a t h o l i c a r , v t m e m -
b r u m e ius p e r fidem,quam p r o f í t e b a -
C ü t j e r g ó e t i a m filius r e g e n e r a t u s e f i E c -
clefiar, t a n q u a m e i u f d e m m e m b r ú . I m ó 
q u a n u i s n u i l u s e x p a r e n t i b u s e í í e t C a -
t h o l Í G U S , p e r f o l u m b a p t i f m u m r i t e m i -
n í f i r a t u m , & n o n i n d i g n e r e c e p t u m 
f a í l u s e í f e t Ecc le f iae C a t h o l i c a e m e m -
b r u m , q u i a v e r a m i u f t i t i a m , & fidem 
C h r i f t i p e r b a p t i f m u m a c c e p i t , fimul 
c u m C h r i f t i c h a r a f t e r e 5 e r g ó c o n i u n -
£ h i s f u i t E c c l e f i a p e r f a c r a m e n t u m fi-
de i , c k p c r fidem f a c r a m e n t i , q u o d fatis 
Q j n n i n ó c j f t , v t f u e r i t m e m b r u m e i u s , 
L z S i c u t 
12 4* Lih. i .§luatH A n picana [cBa Jfide Catholica difsideat. 
Caceciiume 
ñus rice ab 
h^rcctco ba 
p t i ¿ a t u s v e -
re m c m b r ú 
EcclefiíE ef 
ficirar. 
3-
Poteft aH-
quis eíle 
rcc icus ,e t iá 
íi in Ecc l e -
fia cachnl í -
ca tiúíjuafn 
«xticeric . 
Conc.Nic, 
S i c u t e t i a m c a t c c h u m e n u s v e r é fidclis, 
& c a t h o l i c u s , fi p r o p t e r n e c c f s i t a t e m ab 
haeret ico b a p t i z e t u r c u m v e r a í i d e , 8c 
c o n u e n i e n t i dirpofit ione;, p l e n é f a n f t i ñ -
c a t u r , 6c v n i t u r C h r i f t o v t c a p i t i , 6c E c -
clefia: C a t h o l i c a c v t c o r p o r i e i u s , i u x t a 
d o f t r i n a m A u g u f t i n i l i b . i . d e B a p t i f m . 
c a p . 2. e r g ó i d e m f e n t i e n d u i n e f t d e i n -
f a n t e j e t i a m f i á m i n i í l r o haeret ico ,6c í u b 
p a r c n t i b u s h s r e t i c i s b a p t i z e t u r . Q ^ i i a l i -
c é t m i n i f t r i , v e l p a r e n t e s e r r c n t p r i u a t o 
e r r o r e , n i h i l o m i m i s b a p t i z a t u r i n fide 
verae E c c l e í l a e , 6c p e r e a n d e m fidem, 
q u a m i n b a p t i f m o a c c i p i t i n f u f a m j m e m 
b r u m e i u f d e m E c c l e í i a c e f í i c i t u r , e t i a m 
í i í u b pote f la te a l i e n o r u m , 6c h o f l - i u m 
E c c l e l i x d e t i n e a t u r . Q u a n d i u e r g ó R e x 
A n g l i a e b a p t i f m a l e m i u f t i t i a m , 6c fidem 
n o n a m i f i t ^ i n E c c l e f i a C a t h o l i c a f u i t : 
n a r a a b i l l a f u i t r e g e n e r a t u s , i u x t a d o -
¿ I r i n a m A u g u f t i n i l i b r . i . de B a p t i f m o , 
c a p . i o . 6 c a b e a d e m h a b u i t c h a r a ¿ l e r e m , 
6c fidem,qua fibi i l l u m c o n i u n x i t . N a m 
i n i l l a s t a t e , quae a f t u s fidei c a p a x n o n 
c f t j a d p r a c d i d a m v n i o n e m , h a b i t u s fu f -
ficit,cum e t i a m a d v n i o n e m c u m C h r i -
fto fuff ic iat j e r g ó e x i l l o cap i te e x c u f a r i 
n o n p o t e f t , q u o m i n u s a m i t t e n d o p o f t e á 
fidem p e r p r o p r i u m a f t u m h a £ r e f i s , a b 
E c c l e f i a C a t h o l i c a d e f e c e r i t . 
E t q u a n u i s hxc v e r i f s i m a fínt, a d d i 
p r z e t e r c á p o t e f t , p o í T e a l i q u e m eíTe v e -
r é , 6c p r o p r i é h a e r e t i c u m , e t i a m íi n u n -
q u a m i n E c c l e f i a C a t h o l i c a f u e r i t . N a m 
fiquis á p r i n c i p i o i n f t r u f t u s f u i t a b h a : -
r e t i c i s n o n r k é b a p t i z a n t i b u s , p o f t e a q j 
i n e r r o r e f^mel c o n c e p t o p o f t f u f f i c i e n -
t e m a n i m a d u e r f i o n e m p e r t i n a c i t e r d u -
r e t , v e r é fit h s r e t i c u s , q u i a i n c i p i t e íTe 
i n f i d e l i s fub n o m i n e C h r i f t i a n o , 5 c t a -
m e n i l l e n u n q u a m f u i t i n E c c l e f i a , q u i a 
ñ e q u e v e r u m b a p t i f m u m , ñ e q u e v e r a m 
fidem i n h a b i t u , v e l i n a ¿ l u h a b u i t . E t 
h o c m o d o d o c e n t i n t e r d i i m C o n c i l i a , 6 c 
P a t r e s , v t h ^ r e t i c i n o n r i t e b a p t i z a t i v e -
n i e n t e s ad E c c l e f i a m p e r b a p t i f m u m r e -
c i p i a i i t u r , v t de P a u l i a n i f t i s ftatuit C o n -
c i l i u m N i c í c n u m ca no n .1 9 . E r a n t e r g ó 
i l l i h a e r e t i c i , q u a n u i s a n t e a n u n q u a m i n 
E c c l e f i a C a t h o l i c a f u i í T e n t . R a t i o v e r ó 
e f t , q u i a de r a t i o n e hacret ic i n o n e f t , v t 
fit v e r é b a p t i z a t u s , fed f u f f i c i t , q u o d 
c ú m C h r i f t u m c o n f i t e a t u r , i n i p f i u s f i d e 
p e r t i n a c i t e r c o n t r a C a t h o l i c a m E c c l e -
A fiam fent ia t . Q u i n p o t i ú s l i c é t a l i q u i s 
n o n f o l ú m v e r é b a p t i z a t u s n o n fit, v e -
r u m e t i a m n u n q u a m f u e r i t C a t h o l i c u s , 
p o t e f t e l l e h a r r c t i c u s , fi c o g n o f c e n d o , 6 c 
c o n f i t e n d o C h r i f t u m , v e r a m e ius fidem 
n o n i n t e g r é p r o f i t e a t u r . H o c e n i m fatis 
eft ad i n t i d c l i t a t e m h s r e f i s , e t i a m f i p e r -
f o n a ficerrans n u n q u a m fidem C a t h o -
l i c a m p r i i i s p r o f e l f u s f u e r i t , 6 c ab i l l a p o -
fteá d i f c c t r e r i t : n a m h o c a d e i r c u n f t a n -
t i a m A p o f t a f i a c n e c e í f a r i u m eft , n o n a d 
p r o p r i a m m a c u l a m haeref i s ,qua: fine i l l a 
c i r c u n f t a n t i a i n u e n i r i p o t e f t i u x t a d o -
_ ¿ I r i n a m D i u i T h o m a c z . 2. q . 11.6c 12, 
L o q u i m u r a u t e m de hzeret ico q u o a d c u l 
p a m , n o n q u o a d poenas E c c l e f i a c , q u i a 
v t i l las i n e c u r r a t , c h a r a f t e r e m b a p t i f m i 
h a b e r e o p o r t e b i t , p e r fe l o q u e n d ó , v t l a -
t á i s i n d i c t . l o c o d e l n f i d e l i t a t e t r a í t a t u r , 
H o c e r g ó n u n c fatis f u e r i t a d o f tc 'nden-
d u m , R c g i s e x c u f a t i o n e m , ñ e q u e i n c o , 
q u o d a í f u m i t , ñ e q u e i n i l l a t i o n e f u n d a -
m e n t u m h a b e r e . 
I n f e c u n d a e t i a m e x c u f a t i o n e n o n 
r e f t é R e x c o l l i g i t , n a m l i c é t q u i f p i a m 
r i t é b a p t i z a t u s fit,nullumque e r r o r e m 
c i r c a b a p t i f m u m , n u l l a m v é c o n t r o u e r -
_ fiamin ea m a t e r i a c u m C a t h o l i c i s h a -
b e a t , n i h i l o m i n u s p r o p t e r e r r o r e s i n al ijs 
a r t i f u l i s h d e i p e r t i n a c i t e r c o n c e p t o s , p ® 
teft eíTe hacret icus . A l i a s ñ e q u e A r i u s , 
ñ e q u e L u t h c r u S j u e q u e al i j fimilesfuif-
f e n t h x r e t i c i : n a m f u e r u n t r i t é b a p t i z a -
t i ^ c i r c a b a p t i f m u m , v e l r i t u m e ius 
c o n t r o u e r f i a s n o n e x c i t a r u n t , fed p r o p -
t e r alias haerefes haeret ic i fa f t i f u n t . A d 
p r a s f e n t e m e r g ó c a u f a m p a r ú m r e f e r t , 
q u ó d R e x f u e r i t r i t é b a p t i z a t u s , 6 c q u ó d 
de b a p t i f m o c o n t r o u e r f i a m n o b i f e u m 
n o n habcat , f ed c o n f i d e r a n d u m e f t , n u m 
i n al ijs r e b u s fidei á C a t h o l i c a E c c l e f i a 
D d i í í e n t i a t . N a m , v t A u g u f t i n u s ( a l i u d 
agens)dixit}IVon facramenta Chrijliana te 
faciunt bareticHmjedpraua difen/i 0. Al io-
q u i t u r q u e D o n a t i f t a s , d e q u i b u s p a u l ó 
p o f t d i c i t , Nobifeum ejlis in baptifmo yin 
fymbolo, & in ctfteris facramentis Domini-
cisjn Jpiritu autem 'vnttatis3& vinculo pa~ 
cis, tn ipja deniq; Catholica Ecclefia nobifeii 
noneflis. Q u x l i b c t e r g ó d i í T e n f i o a b E c -
clef ia C a t h o l i c a i n d o á r i n a fidei fac it h ^ 
r e t i c u m e u m , q u i i n C h r i f t u m c r e d e r e 
p r o f i t e t u r , e t i a m fi n e c b a p t i f m o c a r e a t , 
n e c c i r c a b a p t i f m u m e r r e t . 
S u p e -
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Cypmn, 
S u p e r e í l v l t i m a r a t i o , i n q u a R e x ea , 
quac c r e d i t , e n u m e r a t , v t i n d e fe c a t h o -
l i c u m eíTe c o m p r o b e t . S e d p r o f c ¿ l ó n o n 
r e c t é c o l l i g i t , t u m q u i a n e c f u f f í c i e n t e r 
c r e d i t ea, qusE e n u m e r a t , ñ e q u e í u f í i c i e -
t e r e n u m e r a t > qua.' C a t l i o l i c u s c r e d e r e 
d e b e r e t . P r i m ü m i t a q u e a i t , fe í i d e m 
a d h i b e r e S c r i p t u r i s f a n ó l i s : f e d q u i b u s ? 
n o n ó m n i b u s , q u a s C a t h o l i c a E c c l e i i a 
a p p r o b a u i t , fed quas ipfe f ibi e l e g i t , c i e -
dendas 3 e r g ó l i d e s , q u a m S c r i p t u r i s a d -
h i b e t , c a t h o l i c a n o n e í l : n a m c a t h o l i c a 
í i d e s v n i u e r f a l i s e í f , & n o n a l i ü d c , q u a m 
ab E c c l e í i a C a t h o l i c a j t e f t e A u g u í t i n o , g 
r e c e p i t f c r i p t u r a s . D e i n d e q u e m f e n f u m 
S c r i p t u r a e f a n í b e f u á í i d e c r e d i t ? Q u e m 
n e m p e f u á c e r t a f c i e n t i a i n u e n i f f e fe e r e 
d i t . N o n e r g ó p e r í i d e m c a t h o l i c a m fcr i7 
p t u r i s c r e d i t ; n a m í i d e s C a t h o l i c a p r o -
p r i o i n d i c i o , & p r i u a t o f p i r i t u n e q u á -
q u a m n i t i t u r , fed E c c l e f i x C a t h o l i c a c i n 
e x p o n e n d i s S c r i p t u r i s r e g u l a m t e n e t . 
V e r u m h a e c i n f u p e r i o r i b u s late t r a s l a -
t a f u n t . 
S e c u n d ó n u m e r a t R e x S y m b o l a fi-
d e i , i n q u a : fe i u r a / e d i c i t . S e d de his ( v t 
f u p r á e t i a m n o t a u i ) i n t e r r o g a n d u s efi:, 
a n i n ó m n i b u s i l l a S y m b o l a rec ip id t i n Q 
co f e n f u , q u o C a t h o l i c a E c c l e f i a i l l a r e -
c i p i t : n a m fi h o c a f í i r m a r e n o n a u d e t , 
( q u i a re v e r a n o n i ta e f t ) ten e r e , aut i u -
r a r e l i t e r a m S y m b o l i n o n fatis e í l , v t fe 
C a t h o l i c u m o í í e n d a t . S c n t e n t i a e f t C y -
p r i a n i Epi i fo la7 ( ) .adxMagnumjvbi c u m 
d i x : i í r e t , f c h i f i n a t i c o s ^ v t i q u e h e r é t i c o s , 
g e n t i l i b u s a d í c q u a r i , f u b i u n g i t . Quod fi 
aliquis illud op¡3Gnat,yt dicat, eandem AJo-
íutimum legem tenere¡quam Catholica E c -
clefia teneatj eodem Symbolo, quo (ú^nos 
baptizare yeundem noffe Deum Patrem3eun-
dsm l i l ium, eundem Sptritum Santtum, ac 
propterhoe yfurpare eumpotefiatem bapti- D 
•Xjíndipoffe j quod yideatur tn interrogatio-
ne baptifmi a nobis non diferepare : feiat, 
(jtiifquis hoc opponcndum putat.primum non 
ejje y nam nobis, & fchifmaticisfymbohle-
ítemjneqHc candem interrogationem.. Nam 
cum dicunt, credis remifsionempeccatorum, 
& yitam ceternam per fanffam Ecclefiam? 
mentitintur in interrogatione, quan do non 
habeant Ecclefiam , & ccet, I n q u a C y -
p r i a n i f e n t e n t i a f o l u m p o n d e r o a d p r o -
fe f s ionera , & v e r a m fidei c o n f e f s i o n e n i 
n o n fatis eíTe r e c i p e r e v e r b a S y m b o l i , 
v e l i n ea i u r a r e , n i f i i n f en fu c a t h o l i c o 
c r e d a n t u r , ñ e q u e fatis e íTe ( v t e t i a m 
f u b i u n g i t C y p r i a n u s ) c o n í i t e r i P a t r e m > 
F i l i u m , & S p i r i t u m S a n d l u m e t i a m i n 
f e n f u c a t h o l i c o , f i a l i j a r t i c u l i de r e m i f -
ficne p e c c a t o r u m , ó e d e v n a fa ¡ i¿ la ,<^c 
C a t h o l i c a E c c l e f i a i n p e r u e r f o r e t i n c a n -
t u r f e n f u , í i c u t c o n í l a t i n t e l l i g i á P r o t e -
í l a n t i b u s . N a m e x d i f t i s f u p r á de E c -
c l c í i a m a n i f e f i c l i q u e t , q u a n t u m i n a r -
t i c u l o de E c c l e f i a o m n e s i l l i e r r e n t , 
q u o d n u n c n o b i s fu f f i c i t : n a m de a -
l i j s a r t i c u l i s n o n efi: h i c d i f p u t a n d i l o -
1^1 s. 
T e r t i ó n u m e r a t R e x q u a t u o r p r i m a . . 
C o n c i l l a G e n e r a l i a , c a q u e d i c i t fe t a n - 7 * 
q u a m C a t h o l i c a , 6c o r t h o d o x a v e n e - O m n i a a ' i -
r a r i . V b i e t i a m ftatim i n t e r r o o - a n d u m ehfDCICíeo 
o c e u r n t , c u r hzc p o t i u s , q u a m q m n - c „ u t u d i n e 
t u m , v e l f e x t u m , v e l a l ia a u t h e n t i c a recipicoda 
v f q u e a d C o n c i l í u m T r i d e n t i n u m r e c i - fups, 
p i a t ? N a m fi e x t e r n a m f p e c i e m , feu f o -
l e n n i t a t e m ( y t i t a d i c a m ) f p e í l e m u s , 
n o n m i n o r f u i t p p í l e r i o r i b u s C o n c i l i j s 
g e n e r a l i b u s , q u a m i l l i s q u a t u o r p r i m i s , 
n a m e a d e m a u t h o r i t a t c P o n t i f i c i a c o n -
g r e g a t a 3 ¿k c o n f i r m a t a f u c r u n t , & c o n -
u o c a t i o a ^ q u é v n i u e r f a l i s f u i t , & c o n -
c u r f u s , v e l a e q u é f r e q u e n s , v e l i n t e r -
d u m m a i o r , v e l fi a l i q u a n d ó fu i t m i n o r a 
p a r i i m r e f e r t , i d e m fiquidem c o n t i g i é 
i n q u a t u o r p r i m i s C o n c i l i j s , h o c q u e a c -
c i d e n t a r i u m p r o r f ú s eft ad C o n c i i i j v n i -
u e r f a l i t a t e m , i d e m q u e c u m p r o p o r t i o -
n e d i c o de fapient ia , a u t f a n ¿ l i t a t e p c r -
f o n a r u m a d C o n c i l l a v e n i e n t i u m , c a q u e 
c e l e b r a n t i u m . S i a u t e m i n C o n c i l i j s c o n 
fideremus i n t e r n a m , ( S c p r i m a r i a m v i r -
t u t e m e o r u m , quae eft a f s i f t ent ia S p i -
r i tus S a n £ l i , & h a n c c r e d i t , 6c r e c o g -
n o f e i t R e x i n q u a t u o r p r i m i s C o n c i -
l i j s ^ i d e ó i l l a v e n e r a t u r , c u r n o n c r e -
d i t , ( S c r e c o g n o f c i t c a n d e m i n p o f t e r i o -
r i b u s C o n c i l i j s , <Sc p a r i v e n e r a t i o n e c a 
r e c i p i t ? C c r t é n o n v i d e ó , q u i d r e f p o n -
d e r e pofs i t , n i f i v e l po f t t é m p o r a q u a -
t u o r p r i m o r u m C o n c i l i o r u m E c c l e f i a m 
C a t h o l i c a m i a m p e r i j f i e , de á v e r a í i d e 
d e f e c i í T e , & i d e ó C o n c i l i a i l l iu s q u a n -
t u m u i s g e n e r a l i a , i a m n o n f u i í í e v e r a 
C o n c i l i a , fed c o n g r e g a t i o n e s p e r f i d o r u , 
v e l f e , & fuos p e r p r i u a t u m f p i ñ t u m p r o 
p r i u m p o í T e d i f e e r n e r e i n t e r v e r a , & 
faifa C o n c i l i a , & p e r i l l u m a p p r o b a r c 
L 3 q u a -
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q u a t u o r p r i m a , & n o n r e l i q u a . S e d de A 
h i S j S c f i m i l i b u s r c f p o n f i s , q u a m v a n a ^ 
v o l i i n t a r i a , q u á m q u e p e r fe i n c r e d i b i l i a , 
a p u d q u e n c u n q u e v i r u m p r u d e n t e m , 
q u a m d e n i q u e e r r ó n e a , & n o n f o l ü m 
S a n f t i s P a t r i b u s , f ed e t i a m S c r i p t u r i s 
f a n d i s c o n t r a r i a f i n t , f a t i s e f t á n o b i s i n 
f u p e r i o r i b u s d e m o n í t r a t u m . 
g 1 F o r t a í T c a l i u d f u i t R e g i s c o n f i I i u m i l - . 
Pr d e l u d í - ^a p o t i u s v e n e r a n d i C o n c i l i a , q u a m a l i a , 
tur euafio n o n q u i a a f s i í l e n t i a m S p i r i t u s S a n í l i v e 
cjujdam R e r i s C o n c i l i j s c r e d a t e í f e p r o m ü T a m ^ n e q ; 
e t i a m q u i a c r e d i d e r i t e r r a r e n o n p o t u i f -
fe, fed q u i a i n d i c a t , de f a é l o n o n e r r a í í e , g 
fed c o n f e n t a n e c ad S c r i p t u r a s facras d o -
c u i í f e , q u o d de a l i j s C o n c i l i j s n o n i u d i -
c a t . Q u ó d f i i t a d e C o n c i l i j s f e n t i t , h o c 
n o n e í l c r e d e r e C o n c i l i o g e n e r a l i t a n -
q u a m regulas f i d e i , fed eft p r o p r i o i u d i -
c i o a p p r o b a r e C o n c i l i u m , & r e p r o b a r e ^ 
h o c a u t e m m o d o r e c i p e r e C o n c i l i a a d 
h u m a n a m o p i n i o n e m p o t i u s ^ q u á m a d 
fidem p e r t i n e t . E t b i n e e t i a m p r o u e n i r c 
v i d e t u r , v t P r o t e f t a n t e s n o n p l e n é ^ S c 
i n t e g r é i l l a C o n c i l i a r e c i p i e n t e s j V c n e -
r c n t u i ^ f e d i n e a t a n t ú m p a i t e d o f t r i n a : , 
quae i l l i s n o n c o n t r a d i c i t , n o n t a m e n i n 
al i js d e c r e t i s p r s e f c r t i m m o r a l i b u s , n e q j 
í n m o d o d e d u c e n d i v e r i t a t e m e x t r a d i - ^ 
t i o n i b u s E c c l e f i a e , & c o n f e n f u P a t r u m , 
ñ e q u e in r e c o g n i t i o n e S e d i s A p o f t o l i -
car R o m a n a e , c u i f e m p e r p r i m a s d e f e r ü t , 
v t e r u d i t é n o t a u i t i n f u á A p o l o g i a d o -
ftifsimus C a r d i n a l i s B e l l a r m i n u s c a p . 7 . 
& i u x t a o c e u r r e n t e s o c c a f i o n e s i n f c -
q u e n t i b u s d e c l a r a b i m u s . 
5>» Q u a r t Ó d e n i q u e c o m m e m o r a t R e x 
P a t r u m c o n f e n f u m v n a n i m e m , c o r u m 
v i d e l i c c t i q u i q u a d r i n g e n t i s , v e l q u i n -
g e n t i s a n n i s pof t C h r i f t u m f u e r u n t . 
V b i f t a t i m o c c u r r i t e a d e o b i e é l i o , q u i a 
g r a t i s , f o l o q u e a r b i t r i o fuo d i f eern i t i n -
t e r P a t r c s m a i o r i s , v e l m i n o r i s a n t i q u i -
tatiSjCiim m u l t i t e m p o r e inaequales , n e c 
fanftitatCj n e c f a p i e n t i a f u e r i n t i n f e r i o -
r e s , & ( q u o d c a p u t ef l:) in r e b u s a d fidem 
& - f a l u t e m p e r t i n e n t i b u s á v e f t i ^ i j s a n -
t i q u i o r u m n o n d i f c e í f e r i n t , v t G r e g o -
r i u s M a g n u s , G r e g o r i u s T u r o n e n f i s , 
I f i d o r u s , l o a n n e s D a m a f c e n u s , V e n e -
r a b i l i s B e d a , R e m i g i u s , P e t r u s D a m i a -
n u s , A n f e l m u s , B e r n a r d u s , T h o m a s , 
B o n a u e n t u r a , L a u r e n t i u s l u f t i n i a n u s , 
& al i j fimiles. D e i n d c i n t e r i l l o s a n t i -
q u o s P a t r e s m é r i t o n u m e r a n t u r D i o n y -
l u i s , & I g n a t i u s , q u o s P r o t e í l a n t e s a l i -
q u i n o n í o l ú m n o n a d m i t t u n t , f ed e t i a m 
c o n u i t i j s o n e i a n t . D e i n d e L e o n i . 1. & 
I n n o c e n t i o p r i m o , «Se al i js S a n d i s i l l o -
r u m t e m p o r u m P o n t i f í c i b u s n i h i l f e r c 
d e í e r u n t , f o l ú m q u i a P o n t í f i c e s f u e r ü t , 
l i c c t n o n m i n o r í f a p í e n t í a f c r í p f e r i n t . 
D e n i q u e P a t r e s e t i a m a l í o s , q u o t í e f -
c u m q u e p c r f e n t i f c u n t í í b i c o n t r a r i o s , 
f a c i l c r e i j e i u n t , v e l n e g a n d o , e í l e e o r u m 
f e r i p t a , l i c e t e o r u m n o m i n e c í r c u n f e -
r a n t u r , v e l ipf is e r r o r e m a t t r i b u e n d o . 
V n d e e t i a m í p f e R e x i n h o c p u n í l o n o n 
p r o f i t e t u r j f e c r e d e r e o m n i a , q u e i l l i P a -
t r e s v n a n i m i c o n f e n f u d o c u e r u n t , c t i a m 
de r e b u s a d f a l u t e m n e c e í í a r i j s , fed f o -
l ú m ea n o n r e p r e h e n d e r é , v e l a d f u m -
m u m o b m u t e f e e r e , q u o d p a r u m , 6c d í -
m i n u t u m eft ad i n t e g r a m fidei c o n f e f -
fionem, q u i a e x h u i u f m o d i v n a n i m i c o -
f e n f u i n t a l í m a t e r i a c o n f u r g i t E c c l e f i a -
f l : í c a t r a d í t i ü , q u 2 c o n t i n u a t a f e m p e r i n 
E c c l c i i a C a t h o l í c a , fuff ic i t a d r e g u l a m 
fidei,vt f u p r á p r o b a t u m eft . 
Q u a m o b r c m l i c c t c o n c e d e r e m u s R e - 1 
g i , v e r u m f i m p l i c i t e r e í f e , q u o d i n i l l a ^aCj0oe -
r a t i o n e p r o f i t e t u r , d e f i d e , q u a m p r a e b e t iníuff icjen, 
S y m b o l i s , & q u a t u o r C o n c i l i j s , n i h i l o - oftenditur. 
m i n ú s n e c r e ¿ l é , n e c fuf í í c ienter c o n c l u -
d e r e t e ius r a t i o : a l i o q u i o p o r t e b i t , v t 
m u l t o s ab E c c l e f i a v t hac re t i cos d a m n a -
t o s , haereticos fuiffe i n f í c i e m u r . H e l u i -
d i u s e n i m , & q u i ab E p i p h a n i o A n t i d i - £hi>)})m 
comar ian i tae a p p e l l a n t u r ; i n t e r h a r r e t i - j ^ J ^ f r 7 g 
c o s n u m e r a n t u r a b A u g u f t i n o , q u a n u i s ' ' 
i l l i fidem a d h i b e r e n t b c r i p t u r i s , S y r a -
b o l i s , & C o n c i l i j s , q u i a B e a t i f s i m a m M a ^ ^ 
r i a m al ios poft C h r i f t ü f i l i o s e x l o f e p h 
h a b u i í f e f o l ú m c o n t e n d e b a n t : l i c é t i d 
n o n fit e x p r e í f e c o n t r a S c r i p t u r á , S y m -
b o l a , v e l q u a t u o r C o n c i l i a , f e d c o n t r a 
E c c l e f i a f t i c á ab ó m n i b u s C a t h o l i c i s r e -
c e p t a m t r a d í t i o n e m . D e i n d e h a b e r í m s 
o p t i m u m e x c m p l n m i n D o n a t i f t i s A de 
q u i b u s ait C y p r i a n u s f u p r á , i n p r i n c i p i o 
p e r f e u e r a n d o i n e a d e m fide, & r e l i g i o - Cypria». 
n e , & v f u f a c r a m e n t o r u m f c h i f m a f e c i f -
f e , E c c l e f i a m f c i n d e n d o , & : c a t h e d r a m ^ a c 
p r i m a t u m vfurpando. A d d i t vero A u -
g u f t i n u s l ib .de H .Tre f ib . in 59. Pertinaci Augujl, 
dcfenfione firmata in barefim fchifwa yerte 
r « « í , & i t a f a ¿ l : o s eífe haeret icos . E x p l i -
c a n s , a u t e m q u o m o d o p r i m u m f a í l i fint 
h»rc-
Caput.zjL.liefellmtur excufuiones R egts. 1 2 / 
bxreticijadditj Tanquam EcclefiaCbriftt 
propter mmina Cacüianijeu yerajeu^uod 
magis iudiabus appíímitfalfa, de toio Orbe 
terrarHmperieritjybifuturapromijJaeJljatjj 
in Africa m Donan parte remarijeritjn alijs 
tenaruparttbus quafi contagtone cómunionis 
extintla, I n q u i b u s v e r b i s n o n o b í c u r c i n 
n u i t AuguítinuSjDonatiftas f a £ l o s e íTe 
h e r é t i c o s , m a l e f e n t i e n d o de E c c l e í i a j á 
qua per fchifmafuerunt d i u i í i . E t t a m e n 
Donatifte d i c e b a n t / e c r e d e r e S c r i p t u r i s 
& S y m b o l o A p o í l o l o n m i j r e l i q u a c n i n i 
f y m b o l a , & q u a t u o r c o n c i l i a g e n e r a l i a , 
q u a n d o DonaCus i n c e p i t ; n o n d ú r a f a c í a o 
f u e r a n t : í i d e m a u t e m p o f t e á i n i l l i s defi-
n i t á m t e n e b a n t ( q u a n t u m e x C y p r i a -
n o , & A u g u f t i n o c o l l i g i m u s ) ¿ c t a m e n 
p r o p t e r folum e r r o r e i T i j q u o m a l é d e E c -
c i e í i a f e n t i r e cceperut^haeret ic i faóli s ü t . 
S i q u i s a u t e m re¿lé c o n f i d e r e t j i d c m P r o 
t e í t á t i b u s J & praecipuae A n g l i c a n ? fedae 
a c c i d i í T e r e p e r i e t , q u a e p e r f c h i f m a j & 
v f u r p a t i o n e r a P r i m a t u s i n c e p i t j & p o -
fteá e ó p r o c e í s i t , v t p r o p t e r c o m u n i c a -
t i o n c m c u m P o u t i f í c e R o m a n o ^ c u i faifa 
c r i m i n a , & e r r o r e s i m p o f u i t , v n i u e r f a l é 
E c c l e f i a m v i f i b i l e m defecifTe p r o n u n -
c i e t . C 
A d d i t p r s t e r e á d e D o n a t i f t i s A u g u -
ftinuSj Audent etiam rebaptixareCathohcos, 
Angujl. yfoye amplius heréticos ejfe ftrmarunt3 cüm 
Ecclefia CathQlicayniuerjce pUcuerit, nec 
inipfishíeretiás commune bapúfma rejcin-
¿ e r e . D i c i t autem^per h o c a n i p l í u s firma-
t u r eíTe h e r é t i c o s , q u i a n o u a m h s e r e í i m 
addiderunt - 3 q u a t a m e n n o n obf tante , 
d i c e r e t D o n a t u s ^ fe a d m i t t e r e f e r i p t u r a , 
& f y m b o l u m í & v n i c ú v e m m b a p t i f m a j 
q u o d i n f u á E c c l e f i a eíTe c o n t e n d e b a t . 
H o c a u t e m t o t u n i j í i n o i n e a d e m b a p t i f -
m i m a t e r i a , i n m u l t i s a l i j s í í m i l i b u s , i n 
o p i n i o n e A n g U c a n a v i d e r c l i c e t . N a m ^ 
p o f t q u a m c o e p i t m a l c d e E c c l e f i a f e n t i -
r e , m u l t a c o n t r a v n i u e r f a l e m eius f e n f u , 
a c d e f i n i t i o n e m r e c e p i t J & d o c u i t ; ) q u i b u s 
i n haerefi a m p l i ú s firmata e í l 3 v t p a u l ó fu 
p e r i u s l o q u i i t u s e f t A u g u f t i n u s . P o í T u 
m u s p r a e t e r e á i n e x c m p l u m a d d u c e r e 
o m u e s h e r e t i c o s j q u í p r i u a t o s , & í i n g u l a 
r e s e r r o r e s h a b u e r u n t , & h ^ r e t i c i ab v n i -
uerfh E c c l e f i a r e p u t a n t u r , l i c e t S c r i p t u -
r a s 3 f y m b o l a , & q u a t u o r C o n c i b a g e n e r a 
lia^ve) ea^quae fuis t e m p o r i b u s f a c í a f u e -
r a n t , fe credere d i c e r e n t , c a o m n i a m a -
i r . 
l e i n t e r p r e t a n d o . V t c o l l i g i t u r e x h i s , 
q u a : de v a r i j s e r r o r i b u s , q u o r u m l i n g u l i 
a d c o n í l i t u e n d u m h o m i n e m h ^ r e t i c u r n 
f u f f i c i u n t , r e f e r t O r í g e n e s a d T i t u m 3. 
a p u d Pamphilí i inApologia . l tcm e x h i s 
q u ^ de PelagianiSjAnabaptiftis, M o n o -
t e l i t i s j l o u i i n a n i í l i s , & alijSjAuguftinus, 
E p i p h a n i u s , & ali) r e f erunt - , q u o s e l l e 
haeret icos m a n i f e í l u m e í l : & ipil P r o t e -
í l a n t e s m u l t o s e x his i t a v o c a r e n o n d u -
b i t a b u n t . E r g ó i l la e x c u f a t i o n o n eft f u f 
f i c i e n s , q u a n d o i l l a n o n o b l l a n t e , m u l t a 
c o n t r a E c c l e f i a m C a t h o l i c a r a c r e d u n -
tur^fine a l i t e r i n t e r p r e t a d o S c r i p t u r a m ^ 
a u t f y m b o l a j q u á m ipfa E c c l e f i a fent ia t , 
fiue m u l t a d a m n a n d o , q i i 2 e i u f d e m E c -
clef ia: a u t h o r i t a t e a p p r o b a t a , ac d e f i n i t a 
f u n t . T a l e m a u t e m eíTe fídem f u a m R e x 
A n g l i ^ n o f o l ú m n o n n e g a t , v e r u m etiá 
c x p r c i r é a f f i r m a t , C a t h o l i c a m E c c l e f i a m 
de var i j s e r r o r i b u s a e c u f a n d o ^ q u o t e n i r a 
e r r o r e s i l l i obi jc i t^tot h^refes i n f u á f e í l a 
i n u e n i r e c o f i t e t u r , t o t i e f q u e d o c e t , v n i -
u e r f a l e m E c c l e f i a m p o í T e i n fide, & m o -
r i b u s e r r a r e ¿ q u o d h a e r e t i c u m eft . 
C A P V T X X V . 
Immerito *Anglicanam feffamftdem fmm> 
&EccUfice Authoritatem ad quingeti"' 
tejimum Chrijli anmm k* 
mitán» 
P R í u s q u a m i n f e q u e n t i l i b r o e r r o -res A n g l i c a n i fchi fmat i s figillatim 
r e f c l l a m u s , o p e r x p r e t i u m d u x i i n 
praefent i c a p i t c , q u ^ d a R e g í s v e r b a , q u i -
b u s ( v t i t a d í c a j c e r t o s q u o f d a m c r e d u l i -
tatis f u 2 e , & c o n f e n f i o n í s c u m E c c l e f i a 
R o m a n a p r a e f e r í b i t t é r m i n o s , c s t e r o r ú 
v t p o t e í u n d a m e n t a , p r o p o n e r e ; d ] l í g c n -
t e r q ^ e x p e n d e r e . V e r b a a u t e m f u n t e iuf -
m o d i . Quodfi Romana Bcdeftce offici?iaft~ 
dei artículos ante qmngentefimumChrijii an 
num inauditos, ac tnuifos recenter excudit, 
non fum}credo3damnanduspro haré tico}fi ad 
híecnouitia,&' nuperanon accedam. 
H í e c c e r t é v e r b a v e l u t i g e n é r a l e e r e -
d e n di r e g u l a m c o n t i n e n t , f e u l i m i t a t i o -
n s m q u a n d a m j m e n f u r a m , v e l t e v m i n ü , 
q u e m c r e d u l i t a t i fuae p r a e f c r i b i t R e x , v i -
d e l i c e t , v t a d fideiartículos, p r o p o f i t i o -
n e s , quas p o f t q u i n g e n t e f i m u m C h r i f t i 
a n n u m i n E c c l e f i a de f in i t^ f n n t , n o n e x -
L 4 t e n d a -
I . 
2 . 
•Auguñ. 
G o n í c f t u r ^ 
quUius R f x 
i d p r í r t l i c 
ram eredsn 
cli regala af 
truenda, ad 
ducipotuic. 
Selunnrur 
cnnie£i :arx 
adduQ^f 
t c n d a t u r : í u p p o n e r c a u t e m v i d e t u r ^fe 
c r c d c i e o i n n i a , q u s q u i n q u é p r i m i s f e -
c u l i s E c c l e f i a t a n q u a m de fide n e c e l T a r i a 
c r e d i d i t . Q u a n q u á m h a n c p o f t e r i g r e m 
p a r t c m a f í i r m a n t c m n o n t a m e x p r e í T e 
p o n i t j í k u t a l t e r a m n e g a n t e m . N a m l i -
cet p a u l ó i n t e r i u s v i d e a t u r i l l a m e t i a m 
p r o h t e r i j v e i b i s t a m c n m u t a t i S j m a g i f q ; 
c o n f u f i s , á c a m b i g u i s , n e f o r t a í T e i l l i s 
p o f s i t c o n f i : r i n g i , v t i n f r a , q u a n d a m fpo 
l i o n e m R c g i s v r g e n d o ^ & e x i g e n d o ^ o -
d e r a b o . N u n c e r g ó c i r c a a l t e r a m p a r t e m , 
i n q u a r e f u g i t K e x c r e d e r e , í i q u i d e í t 
p o f t q u i n g e n t c í l m u m a n n u m i n E c c l e -
fia d e l i n i t u m , r a t i o n e m h u i u s r c g u l z E 
e r e d e n d i , v e í p o t i ú s n o n c r e d e n d i } á f e -
r e n i f s i m o R e g e p o f t u l a r e 3 n e c c í T a r i u m 
i n d i c o . N e q j e n i m v e r i f s i m i l e e f t j i p f u m 
p r o fo lo fuo a r b i t r a t u t e r m i n ü i l l i u s t e m -
p o r i s f ibi ftatuiíTe, a l i o q u i t o t a c i u s fides 
n o n í b l ú i n er i t m e r e h u m a n a , fed e t i a m 
p r u d e n t i r a t i o n e c a r e b i t , q u o d q u a C h r i -
í t i a n s c f idei r e p u g n e t , ó m n i b u s p e r f p i -
c u u m m a n e t : a d c u i u s r a t i o n e m r e d d e n -
d a m p a r a t i e í l e d e b e m u s i u x t a m o n i t i o -
n e m P e t r i . i . c a n o n i c . c a p . 3. q u a m dp 
r a t i o n e i n d u c e n t c a d c r e d c n d u m e x p l i -
c u i t A u g u í l i n u s e p i f t o l - z z z . P o t u i t i t a -
q u e R e x i n o u e r i a d f i c l i m i t a n d a m í i d S 
f u a m , v e l q u i a d e c r e u i t , n i h i l í i b i eíTe e r e 
d e n d u m , n i í i q u o d p e r f u a m c e r t a m f e i -
e n t i a m f c n p t u m e l T e i n t e l l i g i t i n i l l i s l i -
brfs c a n o n í c i s , q u o s v t f a c r o s a d m i t t i t : 
v e l q u i a c r e d i t E c c l e f i a m C a t h o l i c a m g u 
b e r n a t a m eíTe á S p i r i t u S a n A o a d e o n -
f e r u a n d a m p u r a m fidem p e r q u i n g e n -
t o s a n n o s J & n o n a m p l i a s , v e l q u i a n o n 
l o q u i t u r de E c c l c í i a C a t h p l i c a , fed d e 
R o m a n a , & i l l a m d i c i t a b i l l o t e m p o r e 
c r r a í T e . S e d h a r c n o n f u f í i c i u n t a d e x c u -
f a n d u m e r r o r e m i l l iu s l i m i t a t i o n i s j i m ó 
o m n i a , &: f i n g u l a c o n u i n c u n t , i l l a m , 
& c o n t r a f í d e m , & c o n t r a r a t i o n e m e í f e , 
v t d i c l a t r i a m e m b r a e x a m i n a n d o p a t e -
b i t . 
N a m p r i m a ra t io f a c i l é e x f u p e r i u s d i 
(flis r e f u t a t u r . T u m q u i a o í l e n d i m u s c o 
t r a fidem , & c o n t r a r a t i o n e m eíTe a d m i t -
t e r c q u o f d a m l i b r o s a p p r o b a t o s ab E c -
c l e f i a , & a l i o s r e p u d i a r e c u m n u l l u s c a -
n o n i c i fidempofsit f o r t i n ^ n i G p e r a u t h o 
r i t a t e m E c d c f i a e , & h e c c a d e m fit i n ó m -
n i b u s , ac p r o i n d e fi i n v n o i n u e n i a t u r 
f a l l a x , i n c e r t a i n ó m n i b u s fíat. T ú q u i a 
B 
D 
c o n t r a p r i n c i p i a fideij& c o n t r a n a t u r a l e 
r a t i o n e m fit 111 p r i u a t u m f p i r i t u m f i d e m 
r e d u c e r e j & i l l a m v t c e r t a m , & ó m n i b u s 
n e c e í l ' a r i a m p r e d i c a r e . P r ^ t e r e á o c c u r -
r i t h i c p e c u l i a t i s r a t i o , q u i a p r i u a t u s i í l e 
f p i r i t u s e t i a m pote f t f u g g e r e r e , a l i q u i d 
i n S c r i p t u r a eíTe c r e d e n d u m , a l i t er q u a 
f u e r i t i n t e l l e d ü in p r i m i s q u i n q u é f e -
c u l i s , & e c o n u e r f o potefl: q u i í p i a m fen-
fum a l i q u e m fer ipturae a p p r o b a r e , q u i 
po l i : q u i n g e n t o s C h r i í l i a n u o s ab a l i q u o 
e t i a m p r i u a t o f p i r i t u e x c o g i t a t u s f u i t , 
l i c c t fuerit c o n t r a r i u s d o g m á t i b u s prio-
r i b u s q u i n q u é f ecu l i s receptis ,nullaeíl: 
e n i m m a i o r r a t i o de vno t e m p o r e , q u á m 
de a l i o , fí f e m é ! a l i q u i s fibi perfuadeaC 
fidem eííe d a n d a m h u i c p r i u a t o f p i r i t u i . 
Q u ó d fi for ta f sc R e x d i c a t , f p i r i t u m fibi Enaíloni oc 
d i c t a r e , i n i l l i s q u i n q u e p r i m i s fecul i s n o currhur . 
eíTe e r r a t u m ab E c c l e f i a in i n t e l l i g e n t i a 
S c r i p t u r a r u m ,5c poftea e íTe e r r a t u m , 
c e r t é Ollendere n o p o t e f t , v b i h o c l egat , 
v t p e r f u a m c e r t a m fe ient ia i n t e l l i g a t , a u -
t h e n t i c e , ü C c a n o n i c e eíTe f c r i p t u m , & ita 
c o n f t a t fine f u n d a m e n t o , e t i a m a b i p f o 
R e g e d i f e r i m e n i l l u d , feu l i m i t a t i o n e m 
t e m p o r u m p r a e f e r i b i . Q u o d f i c o n i e f t u -
r i s t a n t ú m h u m a n i s R e x d u c a t u r , f b t i m 
o í l e d e m u s j n u l l a s e í T e j n u l l i u f q u e p o n d e 
r i s & m o m e n t i , v n d e i m m e r i t o i l las ar^-
t e p o n i t c e r t e , <Sc i n d u b i t a t a : fidei. 
V e n i o ad f e c u n d a m r a t i o n e m , &: fimi 4 . 
l i m o d o i n q u i r o , v n d e c o n f t e t , E c c l e f i a Secund? c5 
C a t h o l i c a m p e r q u i n g e n t o s p r i m o s a n - iedturíe fo-
n o s g u b e r n a t a m effe , & i n v e r a , ac p u r a ^u"0«. 
fide á S p i r i t u S a n f t o c o n f e r u a t a m . C e r -
te n o n a l i u n d e , q u á m e x C h r i í l i promif-^ 
fionibus,alioqm v o l u n t a r i c , & fine fun-
d a m e n t o e n u n c i a t u r . A t C h r i f t u s D o m i 
ñus q u i n g e n t o r u m a n n o r ü fpatium , fue 
p r o m i f s i o n i l i m i t e m , v t ex S c r i p t u r i s l i -
q u e t , n o p r a c f i x i t . S i n c f u n d a m e n t o e r -
g ó fidei C h r i f t i a n a c i f t i u f m c d i p r í e f i g i -
tur t e r m i n u s . I m ó v e r o c o n t r a fidei f u n -
d a m e n t u m , q u i a C h r i f t i p r o m i f s i o n e s 
indef in i tas f u n t , & i n t e r m i n a t a c ( vtfic 
d i c a m ) e r g ó c o n t r a fidem e f l , i l l i s p r x f -
c r i b e r e t e r m i n u m . Q u i n p o t ¡ u s i n e i , s 
faepeaddit D o m i n u s de p r o m i f s i o n e f p i 
r i t u s , Vt maneat yohifeum in aternum, & 
de p r o t e f t i o n e fuá, yfque ad, cofiftmma-
tioncm feculi : cr^o fi á q u i n g e n t e f i m o 
C h r i f t i a n n o cef faui t E c c l e f i a p r o t e g i á 
C h r i f t o , de á S p i r i t u S a n d o , g u b e r n a r i 
p r o 
C. 2 j.Verafideadqmngentefm^ChrijliannunolimitaYL i ¿ p 
A p r o m a i o r í p a r t e t e p o r i s fallaXj<Sdn í i d e -
l i s fu i t p r o m i f s i o j & fie fine eaufa e r e d i -
t u r j i l l i s p r i o r i b u s t e m p o r i b u s f uilTe i m -
p l e t a m : v e l c c o n u e r f o fi í i d e s E c e l e i i a c 
C a t h o l i e a e o b c a m e a u f a m c r c d i t ü r p u r a 
i n i l l k p r i m i s c j u i n q u e f e e u l i s , c r e d e n -
d u m eade fide eft, n o n m i n ú s p u r a m d u -
r a l l e p e r v n d e c i m f c q u c n t i a í e c u l a . 
T • D i c é t for ta f sc R e x ^ i n i l l i s ^ i i i n q j p r i -
Euafio K c - m ¡ s f e c u l i s , E c c l e f i a m c o f e r u a í T e v e r a m 
S15, í i d e m j n o n q u i a e r r a r e n o n potuer i t^ fed 
q u i a de f a c t o n o e r r a u i t , p o r t e a v e r o e r -
S o l u t í o . r a í f e . A t ( i i t a fent i t d e p r i m i t i u a j & a n t i -
q u a E c c l e G a v f q ; a d q u i n g e n t e í i m u m a n -
n u r a j p r o f c í t o n o n c r e d i t fide d i u i n a j E c 
c l e f i a m t o t o i l l o t e m p e r e n o e r r a í l e ^ q u i a 
n u l l i b i h o c r e u e i a t u m eft, n e c i n l ibr i s ca 
n o n i c i s f e r i p t u m , n i f i i n q u a n t u m i n c i s 
i f i u c n i u n t u r d i c l x p r o m i l s i o n e s j & t e f ( : i 
m o n i i í P a u l i v o c a n t i s E c c e í i a m c o l u r a - i 
n a u i j í S c fírmaraentura v e r i t a t i s ^ q u í e v e r 
ba^íSc l i m i t a t i o n e m t e m p o r i s n o n h a b e t , 
& p r o p t e r i n f a l l i b i l c a f s i í l e n t i a m S p i r i -
t u s S a n f t i a d n u n q u a m e r r a n d u m p r o -
n u n c i a t a f u n t . Si e r g o i n h o c f e n í u n o n 
a c c i p i a n t u r ^ n o n habe t R e x v n d e p e r fí-
d e m c r e d a t } E c c i e f i a m d u r a í T e C a t h o l i -
c a m i n p r i m i s i l l i s q u i n q u é fecul is , aut 
n o n erra íTe i n C o n c i l i o N i c ^ n o , v e l a l i j s 
t r i b u s , n e c e t i a m p o t e í l c e r t a fide c r e d e -
r e i p í m u m e t f y m b o l u m C o n c i l i j N i c ? -
n i ^ v e l C o n f t a n t i n o p o l i t a n ú / a l t e m q u a -
tura ad add i t i ones i n eis f a c í a s , & m á x i -
m e q u o a d a r t i c u i u m de E c c l e f i a C a t h o -
l i c a p r o u t i l l i s t e m p o r i b u s d u r a n t e . S o l i s 
c r g ó c o n i e í t u r i s h u m a n i s , v é l h i f l ó í i j S j 
a u t p r o p r i o a r b i t r i o d u c i t u r R e x i n e r e -
dedo i n i l l i s f e c u l i s E c c l e f i a m n o e r r a í T e : 
• poOfetque c e r t e n o n m u i t u m d i f s i m i l i -
b u s , ñ e q u e inaequal ibus c r e d e r e i d e m de 
p o í l e r i o r i b u s f e c u l i s , n i f i á falfis m i n i f -
t r i s ab i n c u n a b u l i s c o n t r a r i u m e r r o r e m 
i m b i b i í T e t . I l l a c r g o l i m i t a t i o J & d i f e r e -
t i o t e m p o r u m í l a t i n í o f l -endi t j ta lem í í -
d e m n o n pof i e e í f e c a t h o l i c a m , ñ e q u e i n 
d i u i n o v e r b o f u n d a t a m . 
(^ # T c r t i a v e r o r a t i o , feu e x c u f a t i o ( n i -
^ilnitur j , m i r u m fi R e x afferat^fe n o l o q u i de E c 
•ruedura. c lef ia C a t h o l i c a / e d d e R o m a n a ) f a t i s f u -
p e r q u e i n cap i te q u i n t o r e i e í l a efi:, q u i a 
n e c R o m a n a E c c l e f i a v n q u a m f u i t á c a -
t h o l i c a f c p a r a t a j n e q u o E c c l e f i a C a t h o l i -
c a f e m e l i n R o m a n a f u n d a t a , ab i l l a fu i t 
v n q u a m d iu i fa . P r a e t e r e á fi pol i : q u i n g e 
B 
D 
t e f i m u m C h r i f l i a n n u m R e x l o q u a t u r 
de R o m a n a E c c l e f i a , o p o r t e t , v t e t i a m 
p r o p r i o r i b u s q u i n q u é fecul i s de e á d e m 
i d e n t i d e m p r o n u n c i c t e a d e m : t i i m q u i a 
f o h i m de E c c l e f i a - Romatifí officifia i n t o -
•ta i l l a f e n t e n t i a l o q u i t u n t ú m e t i a m q u i a 
al ias i n c o n g r u a c í í c t , & : n o n fatis fibi c o -
í l a n s , v e l firma e ius f e n t e n t i a . C o n c e d a t 
e r g ó n e c e í f c e f t , i n i l l i s q u i n g e n t i s p r i -
m i s a n n i s E c c l e f i a m R o m a n a m n o n c r -
r a í T e ^ n e q u e e x o f f i c i n a e ius í a l f u m a r t i -
c u l ú p r o d i j í l e , n a m i l l o s a r t i c u l o s , q u o s 
t a n q u á n o u i t i o s , & n u p c r o s r e p r e h e n d i t , 
i p f e m e t í a t e t L i r , i n i l l i s q u i n q u é p r i m i s 
f ecu l i s fu i íTe i n a u d i t o s , f a t e t u r e r g ó n i h i l 
h a b e r e , q u o d p r o i l l i s fecul i s i n E c c l e f i a 
R o m a n a r e p r e h e n d a t , a c p r o i n d e f a l t c m 
p r o e i f d e m fecul i s n o n e r r a í T e . H o c a u -
t e m p o f i t o , d i f e u r f u m p r o x i m é fa i f tum 
r e e o í e n t e s ftabilimus. A u t e n i m c r e d i -
t u r E c c l e f i a R o m a n a i l l i s q u i n q j p r i m i s 
fecu l i s n o n e r r a í T e , q u i a e r r a r e n o p o t u i t 
p r o p t e r S p i r i t u s S a n f t i a f s i f t e n t i a m , v e l 
q u i a de f a f t o , & q u a f i ca fu n o n e r r a u i t . 
P r i u s m e m b r u m l i c c t v e r i f s i m u r a í i t , f c i o 
n o n eíTe á R e g e a d m i t t e n d u m , n e t a n t a r a 
p r a r r o g a t i u a m , & i n f i g n e p r i u i l e g i ü , v e l 
a d b r e u e t e m p u s E c c l e f i a e R o m a n a s a t t r i 
b u a t , p r s e f e r t i m q u i a fi c p n í l a n t e r l o q u i 
v e l i t , & p r o v n o t e p o r e i l l u d r e c o g n o f e a t 
p r o a l io r e n u e r e n e q u a q u a p o t c í l . Q u i a 
p r o q u o c u m q u e t e m p o r e a d m i t t a t ü r , f ü 
d a r i d e b e t i n p r o m i f s i o n e C h r i f t i , v e r b a 
a u t e m C h r i f t i , Egorogabopro t e g e . E t 
i l l a . Portís tnferi tion praualéhnt aduerfits 
eam, n o n h a b e n t v l l a m t e m p o r i s l i m i t a -
t i o n e m , f e d i n d e f i n i t c p r o l a t a o m n i a f u -
t u r a t é m p o r a c o m p r e h e n d u n t . 
N e g a b i t e r g ó R e x , v t c r e d o s h a b u i í T c 
v n q u a m E c c l e f i a m R o m a n a m h o c p r i u i 
l e g i u m y m a g i s q u e a l i u d m e m b r u m e l i -
g e t , f c i l i c e t j i p f o f a d o i ta e u e n i í T e , v t i l l i s 
q u i n g e n t i s a n n i s E c c l e f i a R o m a n a n o n 
e r r a u e r i t , l í c é t p r i u i l e g i ü n o n e r r a n d i n o 
h a b e r e t , a c f u b i n d e n o n c e r t a fíde,fed h u 
m a n a c o n i e £ l u r a , < 5 c l i b e r a o p i n i o n c c r e -
d i t , i l l i s q u i n q u é f e c u l i s E c c l e f i a m R o m a 
n a m n o n erraíTe. V n d e v l t e r i ú s c o n f e q u i 
t u r j í d e m de E c c l e f i a C a t h o l i c a a í T e r e n d ú 
e í T c , q u o d q u á m fitabfurdum,iam d e c l a -
r a t u m m a n c t , C o n f e c u t i o v e r ó p a t e t , 
q u i a to t i s i l l i s q u i n g e n t i s a n n i s i d c r e d e -
b a t E c c l e f i a C a t h o l i c a , q u o d c r e d e b a t 
E c c l e f i a R o m a n a > & i l l i a r t i c u l i p r o d i e -
r u n t 
D i l é m a co 
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o Lib.!,§luattíAn^licanafe¿íakjidecatholicadifsideat. 
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tribuere. 
P i ima ratío 
n i n t e x o f í i c i n a E c c l e f i í e C a t h o l i c í c , q u i A 
p r o d i c i u n t c x : o f í i c i n a E c c l e l i a c R o m a -
nae. N a c i u s P o n t i f e x i n C o n c i l i j s q u a -
t u o r g c n e i a l i b u s i l l o n m i t e m p o r i l (quae 
m á x i m e d i c i p o l T u j i t o f í i c i n a E c c i e f i a e 
C a t h o l i c a - ) p r í e f u i t , & praefedit y & a b 
i l l i n s c o n í i i m a t i o n e J & a ü p r o b a t i o n e p o 
t i f i - i m a m firmitatem h a b u c r u n t , ve e x 
a í l i s c o r u n d e m C o n c i l i o r u m m a n i í e í l e 
c o p . f t a t ^ & i n f c r i u s c o i n o d i o r i o c c a f i o n e 
d i c e t u r : e r g ó n o n p o t c í b e í l e m a i o r c e r t i 
t u d o d e p u r i t a t e í i d c i E c c l e f i a í C a t h o l i -
ca: p r o i i l o t e m p o r e j q u á m de fírmitate 
í i d e i E c c l e í í a r R o m á n ? . V n d e í i h x c a d ^ 
l u i m a n a m o p i n i o n e m re i ioca t i i r^ to ta fi-
d e s i l i o r u m n u t a b i t , <Sc a n t h o r i t a s q u a -
t u o r p r i r n o r u m C o n c i l i o r u m m e r e h u -
m a n a e r i t j y m b o l u m q u e A t h a n a f i j n u l -
l a m praeter h u m a n a m h a b i t u r u m e í l a u -
t h o r i t a t e m . Q u i a q u a m h a b e t m á x i m a , 
ab E c c l e l i a R o m a n a r e c e p i t 3 i d e m q j f u -
p r a de f y m b o l o N i c ^ n o , feu C o n f t a n t i -
n o p o l i t a n o i n t u l i m u s . A c c e d i t d e n i q u e 
q u o d P a t r e s i l l i u s t e m p o r i s n o h u m a n a e 
i n d u n - r i a e / e d afsiftent.iae d i u i n i S p i r i t u s 
firmitatem , <3c p u r i t a t e m fidei fedis R o -
m a n a c j & p e r p e t u a m f u c c e f s i o n c m E p i f -
c o p o r u e i u s t a n q u a m d i u i n a s p r o t e g i ó - G 
n i s m i r a c u l o t r i b u c r n n t f e m p c r , v t e x 
C y p r i a n O j A u g u f l - i n o , & a l i j s n u p c r t e -
H a t í f u m u s : <8c m á x i m e cof tat e x d e c r e -
t i ^ o c E p i l l o l i s P o n t i í i c u m e i u f d e m fe-
d i s ^ i l l o r u m t e m p o r ú y de q u i b u s t a m e 
ó m n i b u s i n d i f e u r f u f u p p o n i t u r , p u r a m 
c o n f e r u a í T e í i d e m , <& i n t e r i l l o s m u l t i 
f u e r u n t f a n d i f s i m i m a r t y r e s , & A p o í l o 
l i s p r o p i n q u u s i m i j V t C l e m e n s ^ A n a c l e -
tUi^Sc i imi l .es . A l i j v e r o f u e r u n t fapicn-" 
t i f s i m i j ce fanf t i C o n f c l f o r e S j v t L e o x. 
I n n o c c n t i i i s ; & a l i j . 
E x q u i b u s t á n d e m c o n c l u d i m u s , c o t r a 
o m n e m f i d e m eíTe a t t r i b u e r e E c c l e í i s ^ 
R o m a n a ? , q u o d p o í l q u i n g e n t e f i m u m 
C h r i f t i a n n u m o f h c i n a f u e r i t f a l f o r u m 
fidei a i t i c u l o r u m . P r i m o q u i a o í l i e n f u m 
c í K p u r i t a t e m fidei^quamprimis q u í n q j 
fecul i s h a b i u t , n o n h u m a n o t a n t u m c o n -
filio^fcd d i u i n o p r i u i l e g i o fu i íTe c o n f e r -
u a t a m : h o c a u t e m p r i u i l e g i n m f u b l a t u m 
non e í l : , v c l a m i í T u m i n q u i n g e n t e H i n o 
C h r i f l i a n n o : t u m q u i a h o e n c e p r o b a t u r 
n e c p r o b a d p o í e f i : , & c o n t r a p r i u i l e g i ü 
a n t i q u i f s i m u m ^ h r i í l i i p f i u s p r c e x h i b í 
t u m non p r ^ f u m i t u r , n i í i p r o b e t u r r t i i m 
a r a ' 
m a x i m c , q u i a p c r p e t u i t a s i l l i u s p r i u i l e -
gij fu f f i c i en ter e x S c r i p t u r i s , & e x c o m 
m u n i t r a d i t i o n e P a t r u m p r o b a t u i ^ v t f u -
p r á f a f t ü e f t j i S c i n l i b ^ . a i i q u i d í o r t a f s é 
a d d c m u s . 
S e c u n d ó , q u i a c t i a m p o f t p r i m a q u i n ^ 
q u e í e c u í a n o n p o t e f t f e p a r a r i o f f í c i n a s € c u n j 
E c c i e f i a e R o m a n a s ab o f í i c i n a E c c l e í i s c 
C a t h o l i c 3 e f í e d a f f í r m a r c , a b o f f i c i n a E c -
c l c í i x C a t h o l i c t ? p r o d i j i í e v n q u a m í a l f o s 
a r t í c u l o s fídei,cit p l a ñ e h ^ r e t i c u m , q u i a 
n i h i l a l i u d e f l : , q i ] á m d i c c r e , E c c l e í i a m 
C h r i í l i ami f i f i e h d e m ca tho l i carr i jac f u b 
i n d e p e r i j í T c j e r g ó n o n m i n ú s e r r a t u r , 
de R o m a n a E c c l e l l a i t a f e n t i c d o . P r i m a 
p r o p o l i t i o v n o , v e l a l io e x e m p l o d e -
c l a r a t u r . N a m q u i n t a , v e l f e x t a í y n o d u s 
g e n e r a l i s n o n m i n ú s f u i t o f f í c i n a E c c l e -
l i ^ C a t h o l i c a p . í i m u l , &: R o m a n a , q u a m 
t e r t i a j V e l quarta^ e r g ó fi E c c l e f i a R o m a -
n a p o t u i t e r r a r e , v e l e r r a u i t po f t i l l o s 
q u i n g e n t o s a n u o s , i d e m f e n t i r i p o t e í t 
de tota E c c l e f i a C a t h o l i c a . A q u a f e n t e n 
t i a n o n l o n g c v i d e t u r d i í l a v e R e x l a c o -
b u S j i i a m o b e a m c a u f a m n o n r e c i p i t C e -
c i l i a g e n e r a l i a p o í l q u i n g e n t e f i m ú C h r i -
fti a n n u m e c l e b r a t a . S e d l o n g e a l i t e r f e n 
l i t de q u i n t a f y n o d o G r e g o r i u s A n g l i a s Cregor, 
A p o í f o l u s l i b . i . R e g i f t r i E p i f i : o l . 2 4 . i n 
finc^bi c ü m d i x i í l e t fufe ipere ac v e n c r á 
r i q u a t u o r p r i m a C o n c i l i a f i c u t q u a t u o r 
l i b r o s f a n é l i E u a n g e l i j ^ f u b i u n g i t , quin-
tumquoque Conciliutn pariteryeíieror, E t 
i n f r á d e o m n i b u s q u i n q u e l o q u i t u r , c ú r a 
d i c i t , Cmtfasyeroyquasprafata ye'iWíin-
da Cociliaperfati/ís refpuunty rejpU0yqHasi>e 
fieranturyamplettoryqHiadumymuerfalisuP 
cofenfu cmiñitutayfe & no illa ¿cfirnü'.qHif" 
qui s prtíffímityatit foluere quos religant, aut 
ligare}qtios folmnt}qmfqHÍs ergo altudfapit, 
anathema jit y Qnifqms yero {ídem UUrum 
Synodorn rectpit.pax ú y Z f , c ^ c . T i m e a t e r -
g ó R e x A n g l i a ? a n a t h e m a d i c l u m á S a n 
Iko G r c g o r i o , & p o n d e r e t r a t i o n e m eius 
i b i , dtmymuerfalifunt confenfu conftituta: 
n a m c u i d e n t e r c o n c l u d i í j c o n t r a o m n e m 
r a t i o n e m e l T e , v b i t a m m a n i f e f i a eft e a -
d e m caufa certae a u t h o r i t a t i s i n C o r . c i l i j s , 
i l l a m i n q u i b u l d a m r e c o g n e f c e r c , & n o n 
i n a l i j s p r o p t e r f o l a m t e m p o r i s d i f t e r e n -
t i a m . Q u a m r a t i o n e m e^reg ie e x p e n d i t 
B e l l a r m i n u s c o n f e r e n d o f e x t a S y n o d t l , Bellam 
c u m t c r t i a d i f t o c a p . 7 . q u i b u s n i h i l a d -
d i p o t e f t , 
A t q u e 
I I . 
A t q u c e o d e m m o d o d i f c u r r i p o t c í l p e r 
o m n i a f e q u c n d a t é m p o r a , f c m p c r e n i m 
E c c l e f i a R o m a n a , <Sc C a t h o l i c a f u e r u n t 
c o n i u n í h e , v e l p o t i ú s v n a , <Sc i d e ó n u n -
q i u v n a l i q u i d p r o d i j t a b o f ñ c i n a E c c l c -
Nihilpotcft fi;c ^OIllan'E^ 4uo^a^ £ c c l e f i a C a t l i o h * 
a Kxamana c a n o n e m a n a u e r i t . N e m o e r g o p o t e í l 
Ecclcfiapro ial f i tat is l a b e m E c c l e í i s R o m a n a r o í h c i -
due , quin n ^ r t r i b u e r e , q u i n v e l e a n d e m E c c l e f i í c 
í imi i l a CA- (^a(-|30]¡c<T t r i b u a t , v e l to t fecul i s i n m ú -
thohcapro , ^ , r ^ J r ..-p 
d o h c c l e h a m C a t h o l i c a m t i i i i l c , n e g e t , 
v e l f a k e m p o í l q u i n g e n t e f i m u m C h r i -
í t i a n n u m l a t u i í T e ^ f a c l a m q u e eíTe i n i ü -
í i b i l c m . , a f f i r m e t , q u x funt p o r t e n t a , 
& m o n í h a p e r fe i n c r e d i b i l i a , & n o n fo -
l ú m S c r i p t u r i s d i u i n i s , fed e t i a m r a t i o -
n i , i m ó & f e n f u i , c o n t r a r i a . , v t i n f u p e r i o -
r i b u s fatis d i í c u r f u m eft. 
Q u ó d fi q u i s fortafsc c o m m i n i f c a t u r , 
h i s ad f u m m ü p r o b a n , e x C o n c i l i j s g e -
n e r a l i b u s , ac í u b i n d e e x p f f i c i n a c a t h o -
IÍCÍE Ecclef iae n o n p r o d i j í í e í a l f o s a r t í -
c u l o s , t a r a e n a l i q u o s eíTe p e r P o n t í f i c e s 
R o m a n o s fine d i d i s C o n c i l i j s i n u e n t o s , 
de q u i b u s l o q u i p o t u i t R e x A n g l i s , & 
i t a R o m a n a E c c l e f i a m á C a t h o l i c a i n f e n 
t e n t i a f u á f e p a r a r i : ad i i er ta t , h a n c re f -
p o n f i o n e m a l i a m p e t e r e q u a ^ f l i o n e m , 
n ú m , f c i l i c e t , P a p a pofs i t re s fidei d e f i -
n i r é fine C o n c i l i o g e n e r a l i , q u s e n o b i s 
n u n c n e c e í l a r i a n o n e í l , t ú m q u i a R e x 
fine d u b i o n o i n h o c fenfu l o q u i t u r , q u i a 
& p o f l e r i o r a C o n c i l l a n o n a d m i t t i t , & 
m u l t i e x a r t i c u l i s , q u o s r e p r e h e n d i t , 
f u n t i n C o n c i l j s g e n e r a l i b u s a p p r o b a t i , 
v t v i d e b i i n u s , t ú m e t i a m q u i a , h c é t d e -
m u s a l i q u o s e x d i í l i s a r t i c u l i s , n o n fu i f -
fe i n p r i n c i p i o p e r g e n e r a l i a C o n c i l i a i n -
t r o d u c t o s , n i h i l o m i n ú s p e r v n i u e r f a -
l e m E c c l e f i s C a t h o l i c a e c o n f e n f u m , r e -
c e p t i , 6c a p p r o b a t i f u n t , & ita n o n fepa-
r a n t u r ab vniuerfae E e c l e f i a ? C a t h o l i c a s 
c o n f e n f u , t ú m d e n i q u c q u i a d i f c u r r e n -
d o per fingulos a r t í c u l o s , q u o s R e x a t -
. . . , t i g i t , a p e r t c o f t e n d e m u s fine c a u f a r c -
R « g e tcpre p ^ e h e n d i , q u i n p o t i u s v e r a m í i d e m c o n -
hcnfi vera, t i n e r e , fiue p e r C o n c i l i a g e n e r a l i a , fine 
& catholica a u t h o r i t a t e S u m m o r u m P o n t i h c u m l e -
c^MKinctdo g i t i m é d e f i n i d fint. V n d e p o t i ú s p o t e -
r i t e c o n t r a r i o ob i t e r , & quaf i i n d u c t i o -
n e q u a d a m o f t e n d i , S e d e m R o m a n a m , 
q u í e i n fuis d e f i n i t i o n i b u s h a C l e n ú s n o n 
e r r a u i t , e r r a r e n e q u á q u a m p o í f c , fiue 
c u m g c n c r a l i C o n c i l i o , fiue fo lo P o n t i -
Ccncltifw totinsli 
A 
n-t. 
fice e x c a t h e d r a l o q u e n t é , f a ¿ h fit d e f i -
n i t i o . D e q u o p u n é l o a l i q u a i n t e r t i o l i -
b r o a t t i n g e m u s , q u a m u i s p r o p r i a i l l i u s 
c o n f i d e r a t i o , & d i f p u t a t i o h u i c l o c o ñ e -
q u e n e c e l T a r i a , v t d i x i , ñ e q u e o p p o r t u -
n a fit. 
Summa,& conclusototlus 
\thri cum af>ojirophe#d 
Anglu Regem. 
B | ^ ^ p ^ E C T A M , p l e n a m , r e c u -
p É^^S L'amclUe h i u e n i e n d a e v e r a s 
ac catholiese fidei v i á , r a t i o -
^ ^ ^ ^ ^ ñ e q u e p r o m o d u l o n o í l r o 
C^ -^ÜÍW o f i e n d e r e ^ e r t i f q u e a c v e r -
b o U e i í u n d a t i s fignis m a n i f e í t a r e c o n a -
t i f u m u s , & q u o n i a m ñ e q u e c a t h o l i c a fi-
des e x t r a v e r a m C h r i f t i E c c l e f i a m , n e q u c 
hace v n i c a C h r i í l i fpofa á fincera fidei v e 
r í t a t e a b e r r a u i t v n q u a m , aut a b e r r a r e 
p o t e f t , i d e ó c u m f u n d a m e n t o v e r s fidei,' 
h a n c v n i c a m e ius m a g i f t r a j n t a n q u a m 
l o l e m i n o r b e f u l g e n t e m quaf i d í g i t o 
d e m o ñ f i r a u i m u s , e a m q u e n o e í f e a l i a r a , 
Q n i f i q u a e i n f e d e P é t r i f u n d a t a e í l , v e r b o 
D e i p a r t i m f e r i p t o , p a r t i m n o n f e r i p t o 
c o m p r o b a u i m u s . V n d e f u i t n e c e í l a r i ó 
c o n f e q u e n s , v t A n g l i c a n a e feó lae e r r o r e , 
á n o c a h s r e f i s i n e x c u f a b i l e m eíTe c o n -
u i n c e r e m u s , q u o d ea l i b é r t a t e , qua? c a -
t h o l i c u m d e c e t D o f t o r e m , & e a m o d c -
í l i a , quae m a i e f i a t i R e g i r é d e b i t a e í t , f a -
c e r é n o n d u b i t a u i m u s ; m e m o r e s i l l i u s 
G e l a f i j P o n t i f i é i s a d A n a f t a f i u m i m p e -
r a t o r e m p r u d e n t i f s i m a e f e n t e n t i ^ : Ah* 
fit3quafo a Romano, f eu C h r i f t i a n o P n « -
cipe, yt intimatam fuis fetifibiisyeritatem 
arbitre tur iniunam, 
D S u p e r e í l , v t R e x f e r e n i f s i m u s l a c o -
b u s ( q u o d humi l i t er , (5c o b n i x c p o f t u l o ) 
v o c e m D o m í n i a u d í e n s , n o n o b d u r e f c a t , 
f e d o m n i a í í e £ l : u h u m a n o d e p o f i t o , p r o 
i n g e n i j fu i a c u m i n e , q u o p r x d i t u s e í l , 
m á x i m e p e r p e n d a t n o f t r s e C a t h o l i c ^ R o 
manac E c c l e f í a s a n t i q u i t a t e m , fuac v e r o , 
q u a m a m p l e é t i t u r , feftae v i d e a t n o u i t a -
t e m , í l l i u s firmitatem, h u i u s i n í l a b i l i t a -
t c m , i l l i u s D o ¿ l o r e s f a p i e n t i f s i m o s , f a n -
ftitate, & a n t i q u i t a t e v e n e r a n d o s f u f p i -
c i a t : h u i u s v e r ó o b f e u r o s , n o u i t i o f q u c 
i r a p o f t o r e s p e r h o r r e f c a t ; f i c e n i m j V t c u -
pio> 
p i o ^ í i c t , v t i l l i u s v e r i t a t e m j h u i u s a u t e m 
f u c u m l u c e c l a r i u s i n t u e a t u r , & c u m H i -
l a r i o d i cere incipht-.Tandem nobu hos im~ 
pijfsmos Dotí-ores atas nunc hmus fecalipro 
tulít,[eros habuitfideSiquam tu JDenserudi-
j i i j magiflros. Imudtus cvgo ómnibus his, 
in te ita credam 3 yt exinde musfemperJim. 
A t q u e i t a í i e t R e x p r u d c n t i f s i t n e j v t t i -
t u l u m d e f e n f o r i s cathol icae fidei, de q u o 
m é r i t o g l o r i a r i s ^ c r e a r i s , v e r o q u e a c 
i u í l o t i t u l o pofs idcas : n o n e n i m b e n i g -
n a M a t e r E c c l e f i a h o c t i b i n o m e n i n u i -
d e t ( q u o d d o n o P o n t i f i c i o d a t u m n o n 
i g n o r a s ) fed e x o p t a t i n u i í l i f s i m u m : í i 
a u t e m a d ea^quac h a é l e n ú s d i x i m u s , a n i -
m u m at tendas , in te l l iges p r o f e s o , n o n 
R o m a n a e E c c l e f i a : r e f i í l e n d o } f ed ei p o -
t i u s h u m i l i t e r p a r e n d o , i l l u m eíTc c o n -
f e q u u t u r u m . N a m fieamimpugnando 
p e r f i f i a s j v i r c s a t t e r a s ^ n e c e í T e e í l : , v t e n i m 
C l i y f o f l o m u s d i x i t , Homintfibeüüinfe-
Msfürtafse yinces.aut forte yincens : Eccle-
fiam yincerenulUyispotejly nam c(slum¿& 
ierra tranfibunt} yerba autem Chnüi non 
tranfibunt. S i v e r ó E c c l e f i a : S a n d a c f i n -
c e r a m fidem a m p l e d i j e i u f q u e g l o r i a n ^ 
& p u r i t a t e m d e a m a r e i n c i p i a s , c o n f b n -
t e r q u e r e t i n c a s , t u n e v e r u m defenfor i s 
C a t h o l i c a fidei t i t u l ü c o n f e q u e r i s a r t e r -
n u m . Q u o d , v t fiat, d i u i n a m m a i c í f a -
t e m e f f l a g i t a m u s J & : a p u d v e f l r a m q u a -
l e n c u m q u c h u n c l a b o r e m n o f t r u m l i -
b e n t e r impendimusJ<Sc h a c fpe a l l e f t i a d 
a l i a , i n q u i b u s v e f l r i v o b i s i m p o -
f u c r u n t m i n i í l r i , o f t e n -
d e n d a p r o g r e d i m u r . 
Finis Lihri frlmi. m 
L I B E R 
L I E R I I . 
P E C V L Í A R I B V S 
R R O R I B V S I N 
M A T E R I A F I D E I C A T H O -
L l C y £ , Q V O S R E X A N -
G L I A E P R . O F I T E T V R . 
*** 
A C T E N V S 
de v e r i s n o í t r $ 
fidei f ú n d a m e 
t i s^quibus f u b 
D e o to ta C a -
t h o l i c a d o ¿1 r i -
ñ a n i t a t u r , di- ' 
x i m u S j q u i b u s 
r c l i q u a f u p e r -
a ' d i i i c a n i a c i l l i m é p o f f u n t r E c c l e í i a m í i -
q u i d e m a u d i e n s , a u d i t <5c D e u m , S c r i p t u 
r a m v e r ó ^ p r o u t ab i l l a t r a d i t a m , & e x p l i 
c a t a m f p e r n e n s , e ius f p e r n i t a u t h o r e m , 
E c c l e f i a e n i m c o l u m n a , & f i r m a m e n t ü 
• "veritatis c í l , quam^vt g r a u i f s i m e P a u l u s 
Lib. 7. f. O r o l l u s , qtú mpugnat^mmicus ejly & qm 
33, ilií nonfociaturjídicnusefl.Qu'vd v e r o S c r c 
m f s j m u s A n g i i g R e x / q u a e f u p e r f u n d a -
m e n t u m h o c fuper ardificata f u n t ^ m a x i -
m c c o n c u t e r e m o l i t u r , ea nos p r o v i r i l i . 
Se c a p t u n o í l r o d e f e n d e r ^ & f lab i l i r e c o 
n a b i m u r ; i d e ó q u e n o n de o n í n i b u s fidei 
d o g m a t i b u s , f e d de i l l i S j q u x á p a g i n . 44. 
P r e f a t i o n i s i n c o n f e f s i o n e f u a R e x o p -
p u g n a t , a g e n d u m , ñ e q u e e x i l l is o m n i a , 
í c d q u ^ pra:cipua,(Sc quae a d c a u f a m f p e -
¿ l a r e v i d e b u n t u r , a t t i n g c m u s : n o n eo 
q u i d e m j q u o i p f c j O r d i n e X c d dof tr inae , a 
p n E c i p u i f q u c o r d i e m u r , r e l i q u a o r d i n e , 
q u e m d i x i , d e b i t o , p r o f e q u e m u r . S o l u m 
c a , q u £ a d P n m a t u m , ] M o n a r c h i a m q u c ? 
A E c c l c f i a í l i c a m , e x e m p t i o n c m C l c r í c o * 
r u m j & A n t i c h r i f t u m p e r t i n e n t , q u i a 
p r o p r i a s , & p r o l l i x i o r c s d i f p u t a t i o n e s 
p o f t u l a n t , i n f e q u e n t c s l i b r o s r e m i t t e * 
m u s . 
C A P V T I , 
De pri(fentiacorporis>&f<tngums Chrifli 
in Sacrofanffo EuchmjlifiS^ 
cr amento. 
E R E N I S S I M V S A n -
g l i a e R e x t i t u l u m d e f e n f o r i s verae 
fidei 3 q u o g l o r i a n c u p i t , v e r u r a 
e íTe , a t q u e i n re i p f a f u n d a m e n t u m h a -
b e r e , o f t e n d e r e c u p i c n s , c o n f e f s i o n e m 
fidei fuac p r o p o f u i t , q u a e u i d e n t e r c o n -
u i n c i t u r q u a n t ü a v e r i t a t e C a t h o l i c s f i -
de i a b c r r e t . N a p o í l i l l a , q u g de f ú n d a m e 
t i s fidei g e n e r a l i t e r d i x e r a t , p l u r e s a r -
t í c u l o s R o m a n a s fidei figillatim c n u r a e . -
r a t , e o f q u e t a n q u a m n u p c r o s , ac n o u i -
t i o s , i m ó & : p c r n i c i o f o s r e f e l l i t . E t r e -
c e n fi tis n o n n u l l i s , ad q u o s p o í l c á r c u c r -
t e m u r , i n h n n e m o d u m f u l ) i u n g i t . / « 
his articulis priuAtas illas Mijfas numero in 
quibus facrificus fimul populi perfonam>&' 
facerdotis fujlinet. In his quoque efl [acra" 
mentimutilatiOy <\ua laicis parte m tUius me" 
¿ ú fHbtraxeruntiTrasfubftantiatio ¡adoran-
M di 
D 
X. 
/ ¡ 4 - híh^nContranonnMos An^icariA feffa errom. 
P r i m u s , 
S e c u ñ i u s . 
Terc ius . 
Q.uarsus. 
1. 
Prima con 
c l a f í o . 
¿i canfázUnmOy in fupplicAtionitws[acra-
menú circmgeftatio. I n q u i b u s v e r b i s 
q u i n q u é c o n t i n e n t u r e r r o r e s q u o s a l io 
o r d i n c r c c c n f e b o , v t á f u n d a m e n t o o r -
d i a m u r . P r i m u s c f t , i n E u c h a r i f t i a e c o n -
f e c r a t i o n c n o n í i e r i t r a n í T u b f t a n t i a t i o -
n e m : f e c u n d u s ^ E u c h a r i f t i a m n o n eíTe 
a d o r a n d a m ^ S c i d e ó , p r a u a m eíTe c o n f u e -
t u d i n e m c l e u a n d i i l l a m i n f a c r i í i c i o a d o -
r a t i o n i s c a u f a : t e r t i u s , v f u m i n f u p p l i c a -
t i o n i b u s S a c r a m c n t u m c i t c u n g e í l a n d i 
p o t i u s eíTe a b u f u m : q u a r t u s ^ c o n f u e t u -
d i n e m c o m r ñ u n i c a n d i la i cos i n f o b f p c -
c i e p a ñ i s , v t c o n t r i i u s d i u i n u m r e p r o -
b a n d a i n : q u i n t u s , M i í r a s p r i u a t a s a d m i t -
t e n d a s n o n efle. P r i m u s a u t c m e x h i s 
c r r o r i b u s d ú o s a l i o s , v e l e o r u m a l t e r u m 
i n h a c m a t e r i a p r a e c i p u n m , & a l i o r u r n 
f u n d a m e n t n m í u p p o n i t . H i c eft , C h r i -
ftum D o m i n u m n o n e í f c r c u c r a , & f u b -
ftantiaiiterprxfentem f u b f p e c i c b u s f a -
c r a m c n t a l i b u s E u c h a r i f t i a e , v t v e r i f í m i -
l i t c r c r e d o , h a n c eíTe o p i n i o n e m R e g i s , 
q u i C a l u i n i f e f t a m p r a e c i p u a i e x p a r t e 
p r o í i t e r i d i c i t u r : p u d u i í T e a u t e m v i d e -
t u r R c g e m i n f a m i s c i f t i u s , & i d e ó e r r o -
r e m i a m d i ú p r o h a c r c í i d a m n a t u m d i f e r -
t is v e r b i s c o n f i t e r i c r u b u i f f e . A l t e r e r -
r o r i n n e g a t i o n e t r a n í T u b f t a n t i o n i s i n -
c l n f u s eft , m a n e r e n e m p e po f t c o n f e -
c r a t i o n e m f u b f t a n t i a m p a ñ i s , & v i n i : 
n a m í i fubf tant ia p a ñ i s , & v i n i ib i m a -
n e r e t , c t i a m fi C h r i f t i D o m i n i c a r o , 8c 
fangui s f u b e i u f d e m fpec iebus p r a e f e n -
tes fierent,aírertio t r a n i T u b f t a n t i a t i o n i s 
fa i fa p r o c u l d u b i o f o r e t . 
V t c r g o p r i m u m j a c p r a j c i p u u m h u -
i u s m y f t c r i j f u n d a m e t u m i a c i a m u s f ec i i 
d u m fidem c a t h o l i c a m c r e d e n d u r a e í í c , 
f u b fpec i ebus p a n i s 3 & v i n i l e g i t i m e c o n -
f e c r a t i s , v e r é ac rea l i t er c o r p u s & f a n g u i 
ñ e r a C h r i f t i D o m i n i c o n t i n e r i a f f i r m a -
m u s . H a e c fides n o n p o t e f t á R e g e d i c i 
n o u i t i a j V c l nupera,neq3ex h u m a n a , aut 
fo la n o n f e r i p t a t r a d i t i o n e v e n i í f e : n a m 
i n c x p r e f s i s v e r b i s C h r i f t i a t r i b u s E u a n 
g e l i f t i s , M a t t h a e o , M a r c o , & L u c a , de á 
P a u l o r e l a t i s , f u n d a t a e f t , f c i l i c e t , Hoceft 
corpus meim> & Hic eft fanguis meus , v t l 
q u o d p c r i n d e eft, Hic eftCalix fanguwis 
mei, v e l infanguine meo. N e q j i m m o r a r i 
n o s o p o r t e t i n r e f e r e d i s , ó c r e f u t á d i s t r o -
p i s ) f i g u r i s , & m e t a p h o r i s , q u i b u s P r o t e -
ftantes h a í c c l a r i f s i m a v q r b a c o r r u p e r e 
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c o n a t i f u n t : t ú m q u i a , v t d i x i , n o a í í u m -
pf i p r o u i n c i a m has c o n t r o u e r f i a s e x p r o 
f e í l b d i f e e p t a n d i , t ü c t i a m j q u i a v t r e í t e 
m o n u i t T c r t u l l i a n u s , de fenfu a l i c u i u s 
f e r i p t u r a : e x fol is v e r b i s , & p r i u a t o f p i -
r i t u d i f p u t a r e c u h í e r e t i c i s , q u i n e q j E c -
c l e í i a m , neq^ P a t r e s r e u e r e n t u r , i n u t i i c 
eft . Q u a n q u a e x h o c m á x i m e l o c o c o n -
u i n c i p o í í u n t , q u a m fit v a n u s p r i u a t u s 
f p i r i t u s , q u o i n e x p o n e n d i s f e r i p t u r i s d u 
c u n t u r j i t a v t fuis o p i n i o n i b u s n o n c o n -
t r a d i c a n t . N a m i n his v e r b i s f e c u n d u fe 
fpe f ta t i s n u l l ú eft v e f t i g i u m figúrate l o 
q u u t i o n i s , n e c o c c a í i o , i n q u a C h r i f t u s 
i l l a p r o t u l i t , a d c o n d e n d ü n o u u m te f ta -
m c n t u , m e t a p h o r a m p e r m i t t i t : n o e n i m 
f o l e n t p r u d e n t e s i n f i m i l i b u s o c c a í i o n i , 
b u s p r s e f e r t i m fine fuf f ic ie t i c x p l i c a t i o -
n e m e t a p h o r i c e l o q u i , Se o b f e u r é . A c c c -
d i t , C h r i f t u m D r i m p o t i u s a d d i d i í l e v e r -
b a , q u ? a d e x c l u d e n d a m m e t a p h o r á fu f -
ficere v a l e i e n t , a i t e n i m , Hoc e # corpus 
meum, qH%¿ pro yobis tradetur, de Hic ejl 
fanguis meus><¡HÍpro multis ejfundetHr:l?-d\i 
l u s q u o q u e , Quicun% manducaueritpanem 
hunc, "vel biberit Calicem Domtni indigne, 
reuseritcorporis, (y fanguinis Domini. E t 
i n f r á , ludicium fthi manducatJ&' bibit}non 
diiudicans corpus Domini. D e n i q u e c o n -
c o r d i a ; & c o n f o n a n t i a h o r u m v e r b o r u r a 
C h r i f t i c ú p r o m i f s i o n e abipfo f a f t a l o a n . 
6.8c c u m p r a r d i t l i o n i b u s , 8c figuris h u -
i u s myfteri),<5c c u m al i js v e r b i s P a u l i . i . 
a d C o r i n t h . i o . e u n d c m f e n f u m m á x i m e 
c o n f i r m a t , & i l l u f t r a t . 
P r a e t e r m i í T a v e r ó , v t d i x i , d i fputa t io 
n c de folis S c r i p t u r i s , n o b i s n u n c v t R e -
g iore fpondeamus fuff ic i t , h a n c fidem n o 
e í f e n o u a m , ñ e q u e f e n f u m pracdi i f tum 
v e r b o r u m C h r i f t i i n u e n t u m efie p o f t 
q u i n g e n t e f i m u m C h r i f t i a n n u m , f e d ab 
ó m n i b u s P a t r i b u s p r i m o r u m q u i n q u é 
feculorum, q u i p r a e d i d a v e r b a C h r i f t i 
a t t i g e r u n t , v e l m y f t e r i u m e x p l i c a r u n t , 
eíTe t r a d i t u m . C u i u s ver i ta t i s teftes n o n 
o m n e s , q u i a d d u c i p o í r e n t , f e d q u i f u f í i -
c i a n t ,a f l f eremus ,nam q u i eos n o n a u d i e * 
r i t j n e q u e fi m i l l e a f f e r a n t u r , c r é d a t . P r i - -
m u s e r g ó teft is fitHilarius l i b . 8 . d e T r i n i 
t a t , v b i p r i ú s p r x m i t t i t . Non efthumanQi 
aut feculi fenfu inDei rebus loquendum^&c, 
E t p o f t e á a d d u f t i s v e r b i s C h r i f t i l o a n . d . 
c o c l u d i t , Deyeritate carnis^fanguinis m 
reliftus eft ambigedi locus}nHc enim>&'ipfius 
Domini 
H a f r c í i c o -
rum fubecr-
cluduocua» 
^(Tertio eje 
Patribus an 
ciquis often 
dicur. 
Hilams. 
Cap. i . 'De pufentia Chrifti in Euchariñia. i s x 
4-
Ambroj, 
Occurricur 
híerct icorü 
brofius m -
tellignc per 
h g u r á cor 
id em. 
Dnipvofe¡sione¡& fide noflra^yere CAYO eft, J y 
& y ere fmguis ejl3& accepta atfy haufia id 
efficimt}yt nostn C¡mjh)&J Chnjlus i?i no-
lis ¡it.^ intie hoc yeritasmeftlCotingtt pía 
m3id ycru no» ejfc ijs qui Chvijiule¡um>ye~ 
YHmDeu ejjenegam. Caluinus c i g ó , cui 
hoc ver i non el tjChrifH veritatCjac fub-
imle diuinitatem no rainus impié, quám 
ignoranter ncgauit, 
Sccundusgrauifsimujj & locupletif. 
linius tcftis cít Ambrof.lib.4. de Sacra-
iiieiitiscap,4.vbi interalia. Pañistííepd-
tíis cji ante yerba Sacramentoru^bi accejfe 
ritconfecratio, ele pane fttearo Chrifit. £ t g 
«deincepSíVtadmirationcm t o l l a t ^ vno 
verbo ratiunculas iníideliü ex vana phi-
loíbphia depromptas diíToluat, fubiun-
git, Vbiyenhur, yt confictatuYyemrabilc 
jacYamentu} tam non¡uis[eYmonihus jaceY-
dos> ¡edytitur fermonibm ChYtjli: eYgofeY-
mo Chrijli hoc conficit jacYamentu. Qtdsfey-
wo Chrifii* Nempe is,(juofafta funt omriia, 
cyc.Etpofteáin cap.^.itaexplicat verba 
Chriil:iJ& cocludit, Nunquid debemus de 
€Íusjide}&' tejlijicaÚQne dubitAYe?%tánon 
deerit fortaíTe h^reticus^qui etiá clarifsi-
mis verbis Ambroíij viminferre conc-
tur,quiain principio illius capitis cjuinti 
refere,facerdotem inMiíTa dicere feque 
tia verba, Facnolis hanc oblatione adjcYíp" 
Wn yYatiojuhiie yacceptabilem^ uod fit in fi-
guraw corpoYis^ jangimns Dni nojhi lefu 
C¿r//2íNát]uia dixit , infiguY*, protcruus 
cantera omniain tropú conuertetj qnauis 
illis apertc repugnet.Veiusautcnij&cla 
rus fenfus eíl,pcr cofecratione vere íieri 
corp9 ChriRi fub rpecieb9Jpcr .qupdetiá 
ñtjVt ípecies íint fignu corporis, & ían-
guiniSjquae fub fe continentjíSc hoc voca 
uic Ambroíius^fieri in íígurain, id eíl, in 
facramentum corporis, ck fanguinis ibi 
Jatentis^vcrc tanien, ac realiter exiften-
tis. Et hoc eft obiter noCaudu ad explica 
da, íiintcrduin oceurrerint, fubobfeura 
verba Patrü, quz ex alijs corundem lo-
éis perrpicuis,& integram doftrinam co 
tinentibus explicanda funtJ<Sc non c con 
uerfo propter vnú verbnm obrenríi tota 
doctrina alibi fatis explicataofifufcanda. 
Idcmqi fenfus, 8c totavcritasmyílcrij 
ab eodem Ambrollo explicatur in libro 
de Initiandis cap. p. Ecclcfia vero Catho 
lica ad vitandam calania nonvtitur in ca 
noneMiíTc illo modo loquendi, quodfit 
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infigHYA&c. fed dicit, yt mhis corpas3 & 
[anguis fiatdtletnfsimi fiUjtHiDemminO" 
fÍYt lefft Chriñi, 
Tertius t c í l i s íit Hieronymus e x p o n e s 
verba Chnll:i¡Matth. z6. vbificinquit, 
Pojiquam typtcHmpajehafuerat impietum9 
& agni carnes cum *ApQjtoliscomedsYat,af-
fumttpaftem}qui confortat COY homnis3&ad 
yertiPajcha trarifgYedmr [acYametnu ¡yt 
qtomodo infiguYAmm ciusMclchijedeíhfH 
mi Dd jaceYdospt(né}& ninu offerensfece-
rat, ipfe qHoqne yeritaUm ¡m corporis, & 
fangumis reprafentaYí}t,\Thi etwm fortalíc 
prodibit h£ereticus,qui verbú Reprafente 
ret}in aliquam íidione, vcl metaphoram 
ínterprctetur. Vis vero verbi, ¿k mens 
Hicronymi perípicuaefl:: ide enim cft, 
reprcfentare,quod re pra;fentcm faceré, 
pracícrtim quze antea promiíí'acrat,vel 
futura prscdidla , aut deíidcrata, Q u o d 
poíTumus exponere ex verbis Scnecac 
epift. ^5:. in in i t io , Petisa me^ tidiquod 
in dtim fmm dixeYatnydebeYe referrij YepYX" 
fentem&fcribam tibi&c.iá eíljimpleam 
fcribendo,&c. Sunt ctiam fatis ad rcm 
acommodata verba Ciccronis.Philip. $. 
Ego corpus libenter obtulerim;fi YtpYxfenta-' 
ri morte mea, ItbeYtas cimtati pojfety id eít, 
recuperari,feu praefens fieri.Sic ergó di-
x i t Hieronymus,Chri í lum repiíefen-
tandojid eíljprxfentem faciendo verita-
tem corporis, & fanguinis fui, illamquc 
fiepr^fentem Patri oírerendo,implcuif-
fc,quod in oblatione Panis,& vini M e l -
chifedechj^cin immolationc agniPafcha 
lis pra?írguratü fuerat. Atque hunc verü 
fenfum explicauit raagis idem Hierony 
mus epif t . i jo .ad Hedibiam,qu£fl:io.2, 
dicens. Nos audiamuspan€m}quemfregit 
Dominus, deditque difcipulis¡uis ejj'e coYpns 
Dominijpjo dicente ad eos}^ dccipite>&' co~ 
medite ¡Hoc eft coYpus meum. Etinfrá. A^o 
Moyfesdedit uobispanem yeYum,fed Domi 
ñus hfus,ipfe conuiua>&' conujHiumjpfe ca 
medens36^  qui come ditur,illius bibtmus fan-
guinem3&' fine ipfopotare nonpojjumus, & 
quotidie in facrificijs eius de gemmtne yitis 
yeYK Yubetia mufla calca mu s.Quihus yerbis 
(ait ibi JVlarianuíVi¿lor)i//«/?nw,<íc cU~ 
riusde yeritate corpOYÍSyú' fanguinis CbYijli 
dici nil potuit. Magis au tem id coníirmat, 
idem Hieronymus dicens alijs locis fa-
cerdotes facro ore Chrifti corpus c o n f i -
ccre,cpift.i . ad H d i o d o r u m . epíítol.S j " . 
M z a d 
Hierony, 
re ídem í lt 
cjuod i é pr^ 
re. 
Cicero, 
U i Hiero: 
M arian. VÍ3 
£ l o r . 
/ j 6 L i k 2. Contra mmullosjdnglicana feB& errores. 
jíítguft. 
Gtdtmud. 
Auganinus 
a fimftra ID 
teiprcrario-
nc vindica-
tur» 
a d E u a g r i u m j & f e r c i c i c m M a l a c h i í r . i . . J{ 
adGaht.5Áhi}AltoqHÍfciebam & i n Chri-
ftifafigmnemyinum confecrari. E t o p t i m c 
a d T i t ü . i . c i r c a i l l a v e r b a , SeÁ hojpitalem, 
trcTíintí i ( i n q u i t ) intereíijnterpropofitig 
nis panes,& corpas CbriBi}quantu inter ym 
hram,& corporajnter imaginem, &yer i tá 
temjnter exemplariafumromm, & ea ipjas 
quaper exemplariafigurabantur* 
Q u a r t u s teftis í i t D . A u g u f t i n u s , q u i 
i n n u m e r i s i n loc i s h a c docec v e r i t a t e , p e r 
f p i c u u s autej, & q u í n u l i a m t e r g i u e r f a t i o 
n é p a t i a t u r , m i h i eíTe v i d é t u r i n c o n d ó n , 
i . ad Pfa l .3 3. v b i po f t l a t i f s i m ú f e r m o n e g 
de f a c r i í i c i o c o r p o r i s , & f a n g u i n i s D ñ i , 
Quod[deles normity <& qui Euangelm lege-
runtjquodfyniincdijfujum eft toto orbe tena 
rufn}didt>milIomutajje Chrijlu yultu[uu 
¿e humilitateJua>id Q^^uiayerbüyquod e/i 
pañis Angeloru, carofaffHm>pamsfacías eji 
hominu, quia in corpore^fanguine fuo yo-
luit efefalutem nojíram.Voí} hxc ( i n q u á ) 
quae p r o f e q u i t u r m u l t i s v e r b i s e x p l i c a -
d o v e r i t a t e h u i u s rayfterij ^tande a d h o c 
m y f l e r i u m a c c o m o d a t v e r b a , i . R e g . 21. 
S i c u t i p í e i l la l e g i t , Ferebatur in manibm 
fuis dices, Quis portatur inmanibusftiisfma 
nibus aliorum poteji portan {wmo, manibus Q 
fms tierno portatur 3 quomodo tntelligaturin 
ipfo Dauid fecundü literam, nomnuenimuSy 
in Cbnftó antem inuenimus .Ferebatur enim 
Chrijlus inmanibus fuis ^ quando comendans 
ipfum'corpus futí, ait, Hoc eft corpus meum, 
ferebat enim illud corpus in manibus faisjpja 
eñ humilitas Domini nojlri lefuCbriflijpfa 
multum comendatur haminibus. V b i m a x i 
m e p o n d e r a n d u c f t^quod a i t j i n h o c m y -
í } e r i o , ! 5 c m fo lo C h r i í l o a d l i t e r a m i m -
p l c t ü c íTej fe i p f u m fuis m a n i b u s p o r t a u i f 
f e : c u m e n i m d ic i t a d l i t e r a m , h g u r a m , 
& t r o p u m e x c l u d i t . N a m f u i s m a n i b u s 
fe i n f i g u r a j V e l i m a g i n e p o r t a r e , n u l l u m D 
e íTc t m i r a c u l ü j n e c g r a n d e o p u s , n e c p r o 
p r i u m C h r i í l i : n a m D a u i d p o i T e t i n i m a 
g i n e f u á fe i p f u m m a n i b u s p o r t a r c ^ N e q j 
c t i a m p e r tale o p u s m u l t ú c o m e d a r c t u r 
h u m i l i t a s C h r i f t i ^ f u i t a u t e m - m á x i m a , 
q u ó d V c r b u m c a r o f a f t u m , p a ñ i s e t i a m 
v i t £ h e r e t , v t v e r é , & rea l i t er m a n d u c a -
r c t u r a b h o m i n i b u s . E t i ta r e f t é h u n c l o -
c u m v r g e t G u i t m u n d u s lib.3 . de S a c r a -
m e n t o i n p r i n c i p i o . A d u e r t e r e a u t e m 
o p o r t e t A u g u f H n u m i n c o n c i o n . z . e i u f -
d e m P f a l m i a d d i d i í f e p a r t i c u l a m . ^«0-
dam modo^iccnS) ¡Accepit inmanus fuas, 
quodnoruntfideleSs ú^tpfefe portabat quo-
dam modo, cü diceret, Hoc ejl corpus meum. 
Q u a n i p a r t i c u l a m a l i q u i s fortafe e x v m -
b r a t i c i s h o m i n i b u s m a l i t i o í é a r r i p i e t , v t 
t o t a m c u e r t a t f e n t e n t i a m . S e d v i x p o -
tefl: e i l e t a n t a e s c i t a s , v t e x i f t i m e t u r , 
A u g u f f i n u s i n t a m b r e u i f e r m o n e d i x i f -
f c c o n t r a r i a , aut a d d i d i í f e a l i q u i d j q u o 
t o t ú m y l l e r i u m » , q u o d e x p l i c u e r a t , d e -
í t r u e r e t . P e r i l l a e r g ó p a r t i c u l a m , Quoda 
ínodo.( p i ^ i u d i c i o m e o m e l i ü s d i f i u n c t i m , 
5c i n v i n o m i n i S j q u á c o n i u n f t i m , <Sc t a n -
q u a m a d u e r b i u m l e g i t u r ) f u l u m fígniíí-
c a r e v o l u i t A u g u f t i n u s , C h r i í } u m n o n 
fe p o r t a í f e i n m a n i b u s c o r p o r a l i m o d o , 
i d e f t , v i í i b i l i , «Se fuis m a n i b u s grau i ta te 
c o r p o r i s f e n t i e n d o , & f u f t i n e n d o , f ed 
m y f t i c o m o d o , v e r o t a m e n , <Screa l i ,& 
i t a í i n g u l a r i , v t i n fo la figura, v e l i m a g i -
.ne f e r u a r i n o n p o f s i t . E t h o c e f t v a l d c 
o b f e r u a n d u m i n d o d r i n a A u g u í l i n i , 
q u i a fa;pe c o n i u n g i t i l l a d ú o , fe i l i cet v e -
r i t a t e m c o r p o r i s c u m m o d o f a c r a m e n t a - « 
l i , & m y ftico, «5c i d e ó n o n eft v n u m p r o 
p t e r a l t e r u m e x c l u d e n d u m , aut m a l é e x 
p l i c a n d u m . 
A t q 3 ita eft o p t i m ü c i u f d c m A u g u f t i -
n i t e f t i m o n i u m i n t r a f t . de C a t a c l y f m o , 
v b i p r i m u m 2at,Sangtúne>&aqua,q¡iceflu-' 
xerut de latere Chnjli ejfe matris Ecclcfia g? 
minafacramenta, q u a e e x p o n e n s f u b d i t , 
Hicfanguis inebriat mentem,yt amore o ¿ / ¿ -
mfcármundt,&c. E t c l a r i i i s i n f r a c x p o -
n e n s i l l u d , Necrelinquatisex eo quidquam 
yfque mane ( i n q u i t j . Hocnunc agítur,cme 
ditur enim agnusper noftem huiusfeculi, yt 
cum mane tlludyenerh.quodyefperuno ha-
bebit,noniamofferaturfaenficium imaginh 
¿gni:fedipfum agnum}quem qmtidie immo~-
lamHS,comedimus, &' cuius fanguinem bibi-
mus, inueniamus illic eum facerdote pafettii, 
quemconíiat, hiepronofira faluteoccijum. 
Q u i l o c u s pote f t e t ia c a u i l l u pat i p r o p t e r 
i l l a v e r b a ^ c n / ^ f ? ^ imaginis agni. O b q u á 
d i f f i c u l t a t e m v i t a n d a m , p o í f e t f o r t a f s é 
a l i q u i s v e r b a i l l a de f a c r i í i c i o t y p i c i a g n i 
pa fcha l i s i n t c l l i g c r e , n a m de n o f t r o f u n t 
e x p r e í f a f c q u e n t i a v e r b a , ipfum agnum, 
quem quotidie immoUmus3comedimus,Scd 
e x p o f i t i o n o n q u a d r a t c o i i t c x t u i . D i -
x e r a t p n i m A u g u ftinus, hocnuncagitar, 
come ditur enim agmispernoñem huius fecu 
li . V b i t e m p u s c t i a m l e g i s g r a t i e a p e r t é 
c o m p l e -
Cap, i.lDe Tufentta Chrtfliin Buchariftia. *37 
jíuguft. 
Per figura-
« a m fignifi 
ca t ioné^mo 
d u m facra-
mtnealuer 
comedendi 
Auguftinus 
compleífiiturinam ctiam addit, fceulum A 
hoc durare v í q u e ad mane il lucl , quod 
vefpcru non habebit^id eñ , vfquc ad fta-
t u m glori^ jvbiinueniemus^trubiügit 
agiiü íacerdotem perfeétú, euem conjiat, 
hicpro nojcrajaliíte vecijum. Et in illo ma-
iic} aitiam non cite oflcrendúíacrinciu 
mapnis ^«¿^quod vtiqjdurate hoc fecu-
io/einpcr offertur.Ergó etiafacrificium 
EuchanftievocatfacníiciüiiTiaginisagni 
Per hoc ante no exeludit veritate preíen 
ú x agni,quc quotidic iraolarijóc comedí 
affirinatj fed quia harc immolatio nocíl: 
cruenta^fed myfticaj & qun ita eft obla- g 
tioagni inuifibilis fub fpecie vifibili, vt 
fit etiam comemoratio eiufdeagni vihbí 
liter iramolati, ideó vocat hoc lacriíiciu 
myfticum facriíiciüimaginisagnijideft, 
facrificium repra^fentatiuü agniprono-
bisocciíi iuxta verba ciufde Agni^jy^c 
quotiefcufyfecerius in mei memoria facietis, 
Similiq3obferuatione adhibita^eft fatis 
apertü eiufdem Auguft. teftimoniú l ib. 
2.contraaduerrarinm legiSj&propheta-
rüjcap.p. vbi dici^Medtatorc 'Dei}&homi 
m Chnfium lejum carnemfua nohis manctn 
canda,bibendfíqjanguine dantemftd.eli cor-
de3at(¡3 oreJuf:ipimus}quanmshorrwüiusyi C 
deaturjoumanamcaríiem manducare, cjuam 
penmere>& humanu janguine potare yCiHa. fu 
dereyQúc verba exprcfsirsima fút.7\ddit 
vero ítatim qnanda genérale regula, qua 
pcíTuntCaluinifi:^ abutijdicens.7« ómni-
bus fanBis SaipUtris fecundu fanafidei regH 
lam figúrate di&Ujyeí fa&uf» fiquid expo-
ukur}de quibudibet rebus,&"Verhis}(\H(e fa-
crispagini: continetur,expofiüo illa ducatur 
non ííjpernantcr, fcdfapienter audiatur, At 
tendant vcrójíScintelligant verba ilhyfe-
cundü fante fidei regula^ux cftCatholíca 
Eccleíia^vnanimis Patrum confenfus. Se 
cu alijs ScriptiirisJ&: fídci myílerijs con- ^ 
cordia,reteta proprietate verbora,vbi fi-
ne incouenienti fieri pofsit. Atqj i ta in 
praediftis verbis manducandi corpus>8cbi~ 
bendifanguinem Domim,*¿m\tt\t Augu-
ftinus fíguratajCeu myfticam fignificatio 
ncm quoad modu manducan di j&biben-
di,vtiqi facramentale, quo tollitur hor-
ror jqui in tali máducationejaut potu eííc 
poterat,nam hace figurata fignificatio efl: 
íceundü rco-ulam fídei, & necefíanaad 
veritatcm my írerij. Non tamen adraittit 
Auguítinus figuratara ioquutionc quo-
ad íubftantialcm ( vt fie dicam ) mandu-
cationemChriftij&idcó áixit.Qucmfidei 
corde} atqae orefufupimus, q u i a talis íigu-
rance neceílana cíí,nec í'ccundum r e g u -
lam fidei 5 imó illi contraria.Et i u x t a hac 
regulam ctíponit late Auguftinus tra¿h 
26.& 27.in íoan .veibailla Chnfti , Ntji 
manducauentis carnem ñlti homims, & hibe .Loca ,'n 
ntts etus angmnem, non bapebitis'Vitam m VJ,r;,..a 
yotiS>bimin cum úns}SpintHS ejt> quiyt- chol icá ílm 
uificat^caro non prodefl qutcqua¡yerba, qua pUcissí do* 
ego loqmtus[umyolis,(piritus,& yitafunt* cí:Ci 
In pleriíq;vero alijs locis idem S.Do-
ftor íimpliciter afnrmat, d e d i l l e n o b i s 
Chriftum corpus íuum ad manducandu, 
& fanguinem ad bibendura, vt Pial. 3 3, 
in expofitionejfub íinem «3cconcion. 1» 
in Pfal.48. circaprincipium, 6c cnarrat» 
inPralm.fíf. antemediüj & c x p o { i t i o n . 
in Pfam. <?3. circa princip. Se í e r m . 2.de 
Verbis Apoftoli capit.primo. & lib. j o , 
Homiliamm in vltima alias lib .de V t i l i -
tat.Pocniten. c a p . q u a r t O j & lib.fecundo 
contra Literas Petiliani cap. 37 j <3c libr, 
primo de Peccatorum mentiscapit.24, 
vbi ait Sine bapttfmo3&corpGre >&¡anguine 
Domini nemini¡peranda eíi falus3ac yita ce-
terna, ht i d e o Chriftianos Carthaginen-
fes folitos fuiíTc vocare bapíimium fa-
lutcmj&Euchariftiam vitam, Etinter-
dum a d maiorem declaratíonem a d d i t , 
b i b e r e nos fanguinem^quo redempti fu-
mus>vt 12.contraFauftuin cap.io.OptiV 
me d i c i t , Habet magnam yocem ChriñifaU 
guisin terra,cumeQ accepto,abommbus gen 
tihus refpondeturydm'en.Hac eñ clara yox 
faf}guims}quam fanguistpfe exprimit ex ore 
jideUum}eodemfangu¡neredemptorHm.DQ~ 
ñique in lib. 20.contra eundem Fauftum 
cap. 13.Pañis ( inqmt) & CaUx}non qm" 
libet}fsd certa conjecrationc myjlicusjit no* 
bis corpus Chrifii, Proinde quod non ita fit, 
quamuis fit pañis} calix, alimentum efi 
refeffioms, non facramentum religionis, nijl 
quodbenedicimus Domino, & gratias agi~ 
mus m omni eius muñere. Et fie ctiam l i b r . 
fecundo de Peccator.meritiscapit.26, 
de p a n e benedicto; feu cathecumenoru 
dicic, fanílum eíTej&faníliorenij q u á r a 
fintcommunes cibi, Queniamfacramen-
tum efi, id ett,'(acvum fignum, quamuis 
( inquit) non fit corpus Chnfti, quodni-
m i r u m corpus longe altiori modo e í l 
ipfumEucharifti^ facramentum. 
M 3 Quin-
/ ¿ S Lik2.Contranonnuüosjinglicanáfefíáerrores. 
Q u i n t C i s t c f t i s í i t C y p r i a n u s , q u i i n A 
^ ' f c r m . d e C o e n a D o m i n i f u s é i ta c x p l i c a t 
Cjprün. fooc ¿[uiiium myñer'mm}dc í n t e r a l ia d i -
zitilnconfumptihiUm cibum Magifter appa 
mt difcipHlis.Et i n f r á , Immortalitatis d i ' 
monta datur a commmibus cibis dtjferens^t 
p o f t m u l t a ^ Pañis ifte comnnis incarncm> 
& fangtdnem mutatusprocurat yitam}&in 
crementtm corpwibus, tdeoj} ex confueto re-
rum effdiu fidei nojira adiuta infirmtas[en 
fibili argumento edotta eft3yijibilibus[acra-
mentís ineffe yittf aterna e j f e í íum^non 
tam corporalisfua Jpzrituali tranfitione Chri 
fto nos ynire. E t i n f r á j Pañis i¡ie}quem Do g 
minus difcipulispomgebat}non effigiejed na 
tura mutatus, omnipotentia Ve rbt faftus ejl 
f / t r o . Q u o d í l a t i m c x p l i c a t c x c m p l o d i -
u i n i t a t i s l a t cn t i s fub h u m a n i t a t c , & o p t i 
m a s r a t i o n c s t a n t i m y f t c r i j a d d u c i t . E ü 
p a u c i s i n t c r p o í i t i s , Vniuerfa Ecclefia ad 
has epulasínuitatur^qua ómnibusportio da 
tur 3integererogaturi&'c. P e r q u a r o m n i a 
c u i d e n t e r t e f t a t u r p r í c f e n t i a m D o m i n i 
i n h o c S a c r a m e n t o . Q u o d í i q u i s i n d u -
b i u m r e u o c c t 3 a n o p u s i l l u d f i t C y p r i a n i . 
R e f p o n d e m u s i n pr imi s^ab ó m n i b u s f e -
r e g r a u i o r i b u s T h c o l o g i s , & p e r i t i s a u -
t h o r i b u s C y p r i a n o a t t r i b u i , q u i a ftylus, _ 
p h r a G s , & d o f t r i n a i p f u m f a t i s i n d i c a n t . 
D e m d e , í i fortafsc n o n í i t C y p r i a n i j n e -
n i o f a n c a m b i g e r c p o t e í l ^ q u i n f u e r i t a l i -
c u i u s g r a u i f s i m i P a t r i s c iufdeaetat i s . A c 
D e n i q i q u á m p l u r i m i s i n d u b i t a t i s l o c i s 
i d e S a n f t u s p a u c i o r i b u s l i c é t v e r b i s ^ c a n -
d e m e i u f d e m S a c r a m e n t i fídem o f t e n d i t 
v t cp i f t .T i . e x p o n i t E u c h a r i f t i a m ^ i d c f t , 
Santtum Domini corpus, & l a t i ú s c p i f t . d j 
d i e c n s j Chúñus¡acrificium Dea Patriobm 
l i t ^ obtulithocidem 3 quod Mclchifedech 
ébtuleratjd ejl panem&yinum^uumyfci-
l icet}corpui,&/áwgwráeWjquodper t o t a m 
f e r e c p i f t o l a m p r o f e q u i t u r . I d e m c p i f K £ ) 
5:4. 7(í.(5c l i b . d e L a p í i s i n p r i n c i p i o 
& a l i b i f í e p e . 
1 ^ * S e x t u s } & g r a u i f s i m u s tc f t i s cft L e o 
Leo Papa, p a p a i n f e r m o n . 6. de I c i u n i o f e p t i m i 
m e n f i s , Dicente ( i n q u i t ) Domino>mfi ma 
ducaueritis carnem filijhominiSy & hiberitis 
ñus fangimem,no habebitis yitam in yobisy 
fie [acres menpe comunicare debetis > yt nibil 
pror[us de yeritate corporisChrifti}&'[an-
guinis ambigatis, hoc emm ore[umitur}quod 
fide creditur } &fru[lra ab iüis tAmen re^ 
pondétur, a quibus contra id, quod accipitur 
dijfutatur. I d e m t r a d i t f e r m . 4 , Q u a d r a -
g e í i m a c & y . d e P a f s i o n e . E t e p i í } , 23. a d 
C l e r u m j ¿c p l e b e m C o n f í a n d n o p o l i t a -
n a r a j e o n t r a h e r é t i c o s n e g a n t e s v e r i t a t c 
n o ñ i z c a r n i s i n C h ú ñ o . m t j n quibus ifti 
ignorantia tenebns, tn quo hatfenus defidia 
torpore iacmre3yt jiec auditu dtfterentj y el 
lefttone cognojeerent, quodin Ecclefia Dei 
in omnium ore tam con[onum e^yt nec ab 
infantium linguis yentas corporiSyú^  [angui 
nis Chrijli ínter communis [acramenta fidei 
taceatur. O p t i m a cft c t i a m i l l a f e n t e n t i a ^ 
O p t a t i l i b r o . 6. c o n t r a P a r m e n i a n u m , * 
Quid eñ altare , nifi[edes corporís > &[an-
gmnis Chrijli. & i l l a , Fregiflts cálices[an-
guinis Chrijliportatores. M u l t a c t i a m 1c-
g i p o í f u n t a p u d T e r t u l l i a n u m f u p r á r e - Tertulliaé 
la t i s a n t i q u i o r e l i b . d c R e f u r r e f t . c a r n i s 
c.8 . & l i b . d e P u d i c i t i a , c . 9 . & lib.3 . c o t r a 
M a T c i o n c m cap. 15).& l ib . 4 . cap.40. v b í 
P a m c l i . n . d 5 2 . p l u r a a l ia c i u s l o c a c o n g e „ 
r i t , i l l i q u e a d i u n g i t L a f t a n t i u 3 & v t r ü q j F a m í m ' 
á c a l u m n i j s h a c r c t i c o r u m d e f e n d i t v f q u e 
a d n u m e r u m d 68. S u n t c t i a m g r a u i a , & 
o m n i n o n o t a n d a t e f t i m o n i a a p u d G a u -
d e n t i u m t r a f t . a . i n E x o d u ^ a p u d P a u - Gaudenti. 
l i n u m ep i f t . 3. ad S e u c r u m circa fíncm, Paul, 
& epi f t .4 .ad E u n d e m a l i q u a n t u l ü á m e -
d i o 3 q u i c t i a m f u n t p r i o r i b u s aequales . 
Ñ e q u e o m i t t e n d i f u n t G r e g o r . l i b r . 4. Gregor, 
D i a l o g a r , cap. ^ S . & l i b .2 . i n p r i m ñ R c 
g u m j n o n l o n g c a b i n i t i o j ( S c B e d a l i b . d e 
M y f t e r i j s : n a m l i c é t h i P a t r e s p o f t q u i n ^ e ^ a ' 
g c n t c í i r a u m C h r i f t i a n n u m f u c r i n t n o n 
d o c e n t , n i í i q u o d á p r i o r i b u s P a t r i b u s 
a c c e p e r u n t . Q u a m c o n t i n u a t a m t r a d i -
t i o n e m p o f t c á o f t e n d e r u n t P a f c h a f i u s 
l i b r o de C o r p o r e , S c f a n g u i n c D o m i - PaJchapM 
n i , & q u i d e i n c e p s c o n t r a B e r c n g a r i u m 
i n f u r r e x c r u n t , p r s f c r t i m L a n f r a n c u s , Lanfranc, 
G u i t m u n d u S j & A l g c r u S j q u i b u s t a n - Guitmud. 
d e m a n n u m e r a n d i c t i a m f u n t , A n f e l m u s 
l i b r o de C o r p o r e C h r i f t i , & B e r n a d . i n ^Anfelmus 
E p i f t o l . 1^0, i n fine, ( S c D i u u s T b o m a s , D.Thom, 
B o n a u e n t u . & a l i j . N a m e x i l l i s o m n i - Bonauent. 
b u s c u i d e n t e r c o n f t a r e pote f t v n i u e r f a -
lis,5cperpetuus C a t h o l i c a e E c c l e í i c C f en -
fus 3 q u a n t u m a d S c r i p t o r e s L a t i n o s 
p e r t i n e t . 
S u p e r e f l : , v t e x P a t r i b u s G r x c i s n o n ; 
n u l l a d e l i b e m u s q u o r ú p a u c i o r a v e r b a I r » 
v t b r e u í t a t i c o f u l a m , r e f e r a , m u l t a e n i m Díonyfi9cfe 
f u n t c l a r i f í i m a , & fatis o b u i a r P r e f e r t i m ^ ^ f ' 1 ^ ' 
v e r o taceo a n t i q u i o r e s ^ D i o n y f m A r e o - pt j >nón } ¿ 
p a ^ i t a m g e á fine. 
Cap. i . 'De pufentia Chrijii in Etichdriftia. i j p 
I g o a c í u s e p . 
10 adSmii'-
Reníes,& c-
p i í t . 14. ad 
£ p h e . & 1 y 
ad Kocnan. 
Martialis e« 
L'iit . t . capí 
3 . & 4 -
Idem exPa-
t í i b u s G r í e 
cis oftendi-
tur. 
Cbryfott. 
1 2 . 
CyrilltiS, 
p a g i t a r a , I g n a t i u n i j , & M a r t i a l e m , q u i a 
e o r u m fcr ip ta^quanu i s fatis r e c e p t a i int^ 
& ab a n t i q u i f s í m i s P a t r i b u s a l l e g c n t u r 3 
ab h a e r e t i c i s i n d u b i u m r e u o c a n t u r . P r i -
m u s c r g ó í i t C h r y f o í t o m u s H o m i l . 60. 
a d P o p u l u m , & 45" . i n l o a n . v b i i n t e r a l i a 
hxc h a b e t f e l e f t i f s i m a j K í « o « tantumper 
cbaritatem hoefiarntís ( i d e f t j v n u m c o r -
p u s c u m C h r i f t o ) yerum & tpfa re in illa 
mifeeamur carnem 3 hoeperejeam efficitur, 
quam largitusefi nobis, yolens oftendere de-
federiumiquod erga nos habet. Proptereaje-
metip¡Hm nobis immifcíiit 3 & corpas juum 
in nos contemperauit. £ t i n f r á , Parentes 
quidem alijs ¡apé filios tradnnt alendos, ego 
autem inquit ¡non ita )fed carnibus meisalO) 
& me ipfum yobisappono. E t i t e r u m , V0-
luifrater efe yejler 3 carnempropteryos,^ 
fanguinem ajfumpfi} yobis yicifsim ipfant 
carnem,^jangmnm,per qua cognatusye-
jler fa^ius e¡l)trado. Q a a : c ^ u i d e m f e n t e n -
t i ^ íi í i g i l l a t i m p e r p e n d a n t u r f e d u l ó j i n i -
t a b i l i s h u i u s S a c r a m e n t i i n í H t u t i o n i s 
í i n g u l a s 6 c ó p t i m a s c x h i b e b ü t r a t i o n c s , 
q u a s p e r c f f c í h i s h u i u s S a c r a m e n t i f u s c 
d e c l a r a t . D e i n d e e x v i r t u t e i n f t i t u e n t i s 
c a n d e m c o n í i r m a t v e r i t a t e m , t ú m i b i , 
t i i m H o m i l . 8 3. i n M a t t h a e . dicens,A^ow 
junt humanx yirtutis opera propojita, qut 
tune ipfafecit tn illa Coena 3 idem ea nunc 
quoqjacit. Nos minijlrorum tenemuslocut 
qui yero fanffi¡icat 3 & immutat3Ípfe eft. 
E t infaiijtAudtamus, & horreamus,janftis 
carnibusfuis nos dedit impleri, femetipfum 
appofuh immolatum, M u l t a í i m i l i a h a b e t 
H01nil.de P r o d i t i o n e l u d ^ i n fine t o m . 
3.& H o m i l . a d N e o p h y t . t o m . j ' . & H o -
m i l . 2 4 . & 27.in i . a d C o r i n t h . & H o m i l . 
3.in c a p . i . a d E p h e f . & p l u r a l i b r . 3. de 
S a c c r d o t i o i n p r i n c i p i o , p r a r f e r t h n a b 
i l l i s v e r b i s , O mtraculum, o Dei benignita-
teniy qui cum Patre furfúmfedet 3 tn tilo ipfo 
temporis articulo omnium manibus pertra-
Batur}acfe ipfum tradit yolentibus ipfum 
€xciperc3 ac comple6ii,&c. 
S e c u n d ó eí l : i n f i g n e t e í l i m o n i u m D . 
C y r i l l i i n e p i í l : . l o . a d N e f t o r i . Incruen-
tum in Ecclefia perficimus cultum 3 atfy ita 
ad my¡ltcas accedimus benediftioneSiac fan~ 
tfifteamurparticipes faftifantta carnis,pre 
tiofique fanguinis Seruatoris noíiri omnium 
Jefu Chrijli^nec yt communem carnem acci~ 
pimusyabfitj nej, tmquam yiri fanñi¡icatis 
& Verbommnfti feendum dignitatis yni" 
A tatem 3 autftcut dtuinartyofsidentis habita" 
tionem3 fed yeré ymjicatncem 3 & ipfiás 
yerbi propna>nfafr.im. E t i t a f l a t i m e x -
p o n i t i i i u d l o a n . S. Ntft manducaueritts 
carnempuj homints, frc. R e f e r t u r a u t e m 
h x c e p i f t o i a i n A ¿ l i s C o n c i l i j E p h e i i n i , 
& i n a n t i q u i s C o n c i l i j s i n f e r i b i t u r e p i « 
f fo la C o n c i l i j E p h e i i n i a d N e f t o r i u m , 
E t i d e ó L a n f r a n c u S j & G u i t m u n d u s h o c 
t e í l i m o n i ü a l l c g a n t fub a u t h o r i t a t e C o -
c i l i j E p h e i i n i . I n C o n c i l i o a u t e m E p h e -
í i n o o p e r a T h e o d o r i P e l t a n i i n t e g r e i n -
u e n t o , & L a t i n i t a t e d o n a t o t o m . 1 . c a p , 
g 14. r e f e r t u r c a d e m e p i f t o i a fub n o m i n e 
C y r i l l i j ) & S y n o d i A l e x a n d r i n s c j q u x * 
a n t e E p h e í i n a m p r ^ c c f s i í T e v i d e t u r . P o -
fteá v e r o i n c o d e m C o n c i l i o E p h c í i n o 
t o m . 2. cap.5". c a d e m e p i f t o i a C y r i l l i a d 
N e f t o r i u m l e £ l a f u i t j & ^ v t i b i n o t a t P e l -
t a n u s , q u a n u i s i b i n o n l e g a n t u r a c c l a m á 
t i o n e s P a t r u m , qua? c i r c a a l i a m e p i f t o i a 
C y r i l l i a d N e f t o r i u m c a p . 3. f a f t s f u n t : 
n i h i l o m i m i s d u b i t a r i n o n p o t e f t , q u ü i 
e o d e m m o d o f u e r i t i l l a e p i f t o i a á t o t o 
C o n c i l i o a p p r o b a t a . V n d e i n C o n c i l i o 
C h a l e e d o n e n í i f e p é legim^us, d o ^ r i n a m 
C y r i l l i f u i í T e a p p r o b a t a m i n C o n c i l i o 
E p h c í i n o , & i n fine t o t i u s A f t i o n i s d i -
^ c u n t u r a p p r o b a t a : d u s epiftolac e i u s , & 
f p e c i a l i t e r c o n f i r m a n t u r d u o d e c i m a n a -
t h e m a t i f m i , q u i h a b e n t u r i n fine eiufd0 
epiftolae a d N e f t o r i u m . H a b e t e r g ó t e -
ftimonium h o c m a i o r e m v i m e x a u t h o -
r i ta t e C o n c i l i j E p h e i i n i , q u o d e f t v n u m 
e x q u a t u o r p r i m i s , qua? R e x a d m i t t i t . 
V l t e r i u s v e r ó i d e m C y r i l l . i n l i b . a d 
E u o p t i ú , r c f p o n d c n d o T h e o d o r e t o p r o 
fuis a n a t h e m a t i f m i s i n d e f e n f i o n e v n -
d e c i m i r e f e r t v e r b a N e f t o r i j , n o s m a n -
d u c a r e c a r n e m C h r i f t i , q u o d C y r i l l u s 
a p p r o b a t , a d l i t e r a m i n t e l l i g c n d o C h r i -
fti v e r b a . N e f t o r i u m a u t e m r e p r c h e d i t , 
q u a t c n u s f eparabat c o r p u s C h r i f t i á d i -
u i n i t a t c j ip fe a u t e m d o c c t , ideo nos acci" 
pere carnem yiuijicatncem, & cibum ma~ 
nentem in yitam aternam, quia accipimus 
carnem Vzrbo Dei ynitam. Q u o d c t i a m 
r e p e t i t l ib .de F i d e a d R e g i n a s f u b t i t u l o , 
quodChrijlus fu yha ex Euangelio loannis, 
Sz r e f e r t u r c t i a m i n C o n c i l i o E p h c í i n o 
t o m o . i . I d e m late , & o p t i m é l i b r . 4. i n 
l o a n . c a p . i 2. Dedit(mc[uit)pro yita om-
nium corpus fuum Dominus, & per tllud 
yurfus yitam in nobis immittit3 & quomodo 
M 4 dicam 
Conc.Eph. 
Peltatms, 
ChaMm, 
14. 
Idem Cy 
riUus, 
Coricil. E * 
phejift, . 
o Lih*2*Contrd nonnuüos ]¿íñatean A fe di A errores. 
A 
14-. 
Cyriü.Hte 
rofolymit. 
Epiphan, 
Greg.Na-
¿team heuiterpro yirihus meis^amcum y i 
uijicansDeifilius in carne habitauerit a i futí 
banum eam, idejl}adyitam, reformauit, & 
totus> ytita dicam, inefjabili modo ynionis 
coniuníius yimficantem effecits quia natura, 
ytuifeans eft,propterca participantes hac cu 
royiuificat. Q i i o d p e r f e q u e n t i a c a p i t a 
v f q u e a d l y . l a t c p r o f e q u i t u r . P r s c i p u c 
v e l ó n o t a n d u m e í l d e c i m u m t e r t i u m , 
v b i r e p r e h e n d i t h í e r e t i c o s i m i t a n t e s C a -
p h a r n a i t a s haf f i tantes , Quomodo potefl hic 
nolis carncmfuam daré admanducandum? 
Nam de Dco ( i n q u i t ) w < í g « < í impietate con 
clamant3nec in mentem yenit}nihil ejfe im~ g 
pofsil'ile apudDeum}&c. C a p i t e v e r ó 17. 
d e f e r i b i t e g r e g i c q u o m o d o C h r i f t u s i n 
n o b i s m a n e a t } & n o s i n i p f o , c ú m i l l u m 
m a n d u c a m i i S j e x e m p l o c e r x l i q u e f a í l ^ , 
i n q u a m a l t era i n f u n d i t u r , v t a l t era c u m 
a l t e r a p e r t o t u m c o m i f e e a t u r , i i l o e n i m 
e x e m p í o n o s n o n fola í i d e , f ed v c r C í r c a -
l i t e r , ó c c o r p o r a l i t e r C h r i f t u m m a n d u -
care^dec larare c o n t e n d i t . 
A t q u e h o c i p f u m e f t , q u o d C y r i l l u s 
H i e r o f o l y m i t a n u s c a t h e c h c í i . 4 . m y f t a -
g o g i c a v e r b i s C h r i f t i propof t t i s f u b n c -
£t\t}CMm Chrijlus ipfefie affirmet, & dicat 
de pane y Hoc eft Corpus meum, quis deinceps Q 
audeat dubitarc, ac eodem confirmante} & 
dieexte, Hic eft fanguis meus, quis dubitet, 
& dicat,7ion ejfe iilius fanguinem.üt i n f r á , 
Quare cmni cum certitudine corpus, & fan-
guinem Chrifiifumamus, yt ei compartici-
pes corporis}&fanguinis,*? Chrifiophsri, id 
cjt, Chrifium ftrentes, efficiamur, cúm etus 
corpus,1^  fanguinem in membra noflra rece-
perimus. Q u o d l a t é p r o f e q u i t u r . E t c a -
ÚiccX-xQ .^^ .G tifiantes (\n(ymt) non pane m^  
aut yinum^ t guflent iubentur,fed quod fuh 
jpecie ell,yidelicetipams,&' yini corpus, CJT* 
fanguinem Domini. S i m i l i m o d o e x p o -
fu i t v e r b a C h r i f t i E p i p h a n i u s i n A n c o - D 
r a t o ^ í nemo (inquit)nonfidemhabetfer-
moni,nam qui non credit,ipfum effcyer um^ 
ficta dixit,is excidit a graúa,&faluteXtc-
n i q ; c a n d e m v e r i t a t e m c o n f i r m a t A t h a -
n a f í i i s I i b r . d e I n c a r n . C h r i f t i i n fine, d i -
c e n s , / « communionem corporisDowiniad-
n:ififumus,fícut ipfe dtxii, Panis,quem ego 
dabo, caro me A eft, pro mundi yita tjjnritus 
enimyiulftcans eft caro Domini, quoniant 
ex fpiritu yiuifuante comenta efl. G r c g o -
r ius c t i a m N a z i a n z c n u s O r a t . 3 . q u a í eft 
p r i m a c o n t r a I u l i a n u m , & O r a t . 4 2 . q u a c 
eft f e c u n d a i n f a n d h i m P a f c h a v e r f u s fi-
n e m , Smepudore ( i n q u i t ) ¿ÍÍ dubitaúone 
corpus edcffanguinem bibe,fi modo yita de-
fiderio teneris^c. 
I d e m fenfit G r e g o r i u s N i c a m u s in 1^, 
l i b . de V i t a M o y í i s , í e u de v i t a p e r f e f t a Greg, N i -
c i r c a m é d i u m , d u m a i t A Ca?/e/?ew c / W z i f í n t 
nobis ejfe fufeipiendum, quem nulla nobis 
tffio agricultura arúhusproduxttifedpañis 
eñ abfe^ ue aratione,abfquc alio humano ope-
re nobisparatus* Is dejuper defluens in tenis 
inuenitur,pañis enim, qui de Coelo defeendit^  
qui yerus cibus eíl,qui ¿enigmatice per Afa-
na fignifteatur, non incorpórea quadam res 
efl, quo enim patío res incorpórea cor pon ci-
husfieret, res yero ,qua incorpórea none83 
corpus omntno ett, E t i n f r a . Isigitur mira-
bilis fine agricultura pañis,y ariet ate quali-
tatis ad fufeipientitm habitudinemyirtute 
fuam commutat,eyc.Q\xk>\\$ f a t i s i n d i c a t , 
q u á m a l t e , & c x c e l s c de i l l o c i b o f enfe -
r i t . A l i a q ; p l u r a habe t B a f i l i u s i n E x h o r - BajiL 
t a t i o n e a d B a p t i f m u m , v b i E u c h a r i f t i a m 
\oca.tyiu€ntempánem,dicem)Necynqua-
Jfrael ex ífiritualipetra bibiffet, nifi exfi" 
gura bapti\atusfuifiet,nec tibi aliquis yer£ 
potionem,nifi yere bapti^ ato prabebit. P a -
nem Angelorum Ule poft baptifmum accepit* 
tu autem quomodo yiuentcm comed.espane, 
nifi fumpto hocfacrameto. E t i n l i b . d e B a -
p t i f i n o i n ter t ia e ius p a r t e , i n q u a o f t e n -
¿it,eumy qui per baptifmum regeneratus eji3 
participattone deinceps diuinorum myíte~ 
riorum nutrirideberé, v e r b a C h r i f t i t a m 
p r o m i f s i o n i s a p i i d I o a n n e m , q u a m i n f t i -
t u t i o n i s a p u d a l i o s E u a n g e l i f t a s ad l i t e -
r a m , & f i m p l i c i t e r i n t e l l i g i t . E t fimilia 
h a b e t i n R e g u l i s m o r a l i b . r e g u l . 21 . l u - J u f l ^ ^ 
ftinus c t i a m M a r t y c A p o l o g í a 2 . p r o ^ 
C h r i f t i a n i s i n fine aper t i f s ime h a n c v e r i -
t a t e m docet,(5ccxantiquifsimatrad¡tio-
n e , & c o n f u e t u d i n c E c d c í i a c i l l a m c o n -
í i r m a t . D c n i q u e i d e m habet I r e n s u s l i - Iretneus* 
b r o 4. c o n t r a h x r e f c s cap . 34. c u i u s a l í -
q u a v e r b a ftatim referam,<Sc l i b . J . c . i p ^ . 
eos r e d a r g u e n s , q u i v e r i t a t e m c a r n i s , & 
f a n g u i n i s i n C h r i f t o D o m i n o , e i u s q u e 
a í f u m p t a n a t u r a n c g a n t , i n q u i t , Sic aute3 
fecundum hac, yidelicet, nec Dominas fan-
guine fuo redemit nos, ñeque calix Euchari-
Hia communicatio fanguinis eius eft, ñeque 
panis,quemfrangimus communicatio corpo-
ris eius eft. I n q u i b u s v e r b i s m á x i m e c o -
fideranda eft x q u i p a r a t i o . y ^ q u é e n i m 
a b f u r -
Q^.S uhflatia pan.(fv¡nifuhfyeciehxofecr.no remanere. 14. 
a b r u r d u m ^ & v e r ^ f i d c i c o n t r a r i u m c x i - A yfitatam^ potionemcapimus ¡fedquemad.-
I . 
í l i m a u i t S a n f t u s h i c M a r t y r j n e g a r e j V e -
r u m c o r p u s , & f a n g u i n c m C h r i i c i n o b i s 
i n E u c h a r i f H e f a c r a m c n t o c o m m u n i c a -
r i , ac v e r o C h r i f t i f a n g u i n e n o s c í l c r c -
d e m p t o s i n í i c i a r i . E t p r o b a t i o n e i n n u i t , 
q u i a í i c u t A p o f t o l u s a i t , n o s h a b e r c r e -
d e m p t i o n e m p e r f a n g u i n e e i u s , ita Chri-
ftus eum caHcem¡fuum fangumem¡qui effu-
fus eft¡& eumpanem¡qm efl a creatura¡ j m 
corpus conjtrmauitN n¿t c o c l u d i t , (¿fian-
do ergo ¡ & miÜus calix¡& fraíluspamspcr 
úph yerhum Dei ¡ fit Euchariftia corporis, 
crfangutnis ChriJl^Mis e r g ó e u i d e n t i b u s ^ 
t e í h ' m o n i j s í a t i s l i q u e t , a n t i q u i f s i m a m 
E c c l e í i a e fidem , & v e r b o r u m C h r i f t i 
g e n n a n u m f e n f u m f u i í T e , C h r i f t u m i p -
í i i m v e r é , a c rea l i t er i n E u c h a r i f t i a e í f e 
p r a s f e n t e m . 
C A P V T I I . 
Suhjlmúam pañis ¡ & yinifub jpeciebm 
confecratisnonremanere* 
A L T E R A v e n t a s i n a l T e r t i o n c t r á -fubf tant ia t ion i s i n c l u f a eft i n E u -
c h a r i f t i a , po f t c o n f e c r a t i o n c , f u b -
l l a n t i a m p a ñ i s , <3cvini n o n p e r m a n e r e , 
q u a m E c c l e f i a R o m a n a , & C a t h o l i c a t a -
q u a m de fide c e r t a m a m p i e ¿ H t u r , f u n d a -
t a e t i a m i n v e r b i s C h r i f t i , & p e r p e t u a 
t r a d i t i o n e , v t C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m 
Sejj.^ ,c.4. n U p e r d e c l a r a u i t , & ante i l l u d p l u r a a l ia , 
quac n u n c r e f e r r e ^ n o n eft n e c e í r e , c i i m á 
R e g e n o n a d m i t t a n t u r . S o l a i g i t u r t e f t i -
m o n i a a n t i q u o r u m P a t r í í p r o f e r e m u s , 
q u i b u s c o n f t e t , h u n c f e n f u m v e r b o r u m 
C h r i f t i , & h a n c fidem n o n e í f e n o u a m , 
aut n u p e r a m , fed p r i m i s q u i n g e n t i s a n -
n i s i n C a t h o l i c a E c c l e f i a fuiffe c r e d i t a m , 
ac p r o i n d e ab A p o f t o l i s t r a d i t a m . O m -
n e s i taque P a t r c s , q u i d o c e n t . p e r c o n f e -
c r a t i o n e m p a n e m m u t a r i , c o n u e r t i , a u t 
t r a n f i r c i n c o r p u s C h r i f t i , a p e r t é i t i d e m 
p a n e m c o m m u n e m pof t c o n f e c r a t i o n e 
n o n m a n e r c , c o n t e n d u n t . Q u i a q u o d i n 
a l i u d t ranf i t , feu conuer t i tur ; , i n f u a , q u a 
antea h a b u i t e í T e n t i a , n o n m a n e t , v t p e r 
fe n o t u m e f t , & m u l t i e x e i fdem P a t r i -
bus e x p r e f s i s v e r b i s d e c l a r a r u n t . M á x i -
m e l u f t i h u s d i f t a A p o l o g í a z . p r o C h r i -
í l i a n i s , v b i l o q u e n s de E u c h a r i f t i a d i c i t , 
Ñeque enim communem yfimum^ panem, 
can.2, 
Hanc ver í -
tarem iu pri . 
mis quine]; 
feculis ita 
endi ta fuif 
í e , oftendi-
rur ex Patri 
bus. 
Juílims 
Martyr. 
D 
modum perDei yerbum homofa6ius lefus 
Chriftus Seruator nofier¡ & carnem)& fan-
guinem pro falute noñra habuit ¡fie etiam ci-
bum¡qm per preces jermonis¡ quem ab eo ac-
cepimus,confecratus eft,& quo fangms¡car-
nesq, noftrcs commumone aluniurjefu Chri-
fti eius, qui homofatfus eft ¡ carnem¡ úf 
fanguinem ejje accepimus, ftatimqj v e r b a 
C h r i f t i a d d u c i t , <Sc i n h o c fenfu ab A p o -
ftolis e í f e t r a d i t a , m a n i f e f t é t e f ta tur . 
E o d e m m o d o I r e n a e u s l i b . 4. cap .34, 
Qucmadmodum ( i n q u i t ) qui eft a icrrapa-
mspercipiens inuocationem Dei iam non co-
munis eft ¡fed Euchariftia ¡ ex duabus rebus 
conftans¡ terrena¡ & caletfi ( i d eft f p e c i e -
b u s p a ñ i s , & c o r p o r e C h r i f t i ) fie & cor-
pora noíírapcrcipientia Euchanííiam iam 
non funt corruptibilia¡fpem refurretlionis ha 
bentia.ln q u i b u s v e r b i s aper te n e g a t , m a 
n e r e c o m m u n e m p a n e m f u b f p e c i e b u s 
confecra t i s , f e d c c e I e f t e m , c o n f t á t e m e x 
c a r n e C h r i f t i , & fpec iebus p a ñ i s . E t i n 
e o d e m fenfu d i x i t C y r i l l u s H i e r o f o l y -
m i t a n u s ca techef i .^ . m y f t a g o g i c a . Pañis 
Euchariftia poft Sanffi Spintus inuocatio-
nem non ampliuspañis communis,jed eft cor 
pus C / 7 r í / ? ? . E t i n c a t e c h e í i . 4 . iAquam(m-
quitjaliquando mutauitinyinum¡quod eft 
fangumipropinquumjola yolHntate¡& non 
erit dignus¡cuicredamus¡quodytnuminfan 
guinem tranfmutajfet?Sicut ergo poft tranf-
mutationem aquiz in Cana Galilai? faffam 
fubftantia aquee non manfit ¡ ita nec fubftan-
tia yini manet in cálice ¡p oftquam in fangui-
nem Chrifti tranfmutatur. Ynde i n í r á c o -
c l u d i t , Exultet anima mea in Domino, hoc 
fciens&pro certifsimo habens^ pafiem hunc¡ 
quiyideturd nobis3 non ejfepanem¡ etiamft 
guftuspanem effe fentiat¡fcd effe corpusChri 
fti. E t e o d c f e r é m o d o l o q u u n t u r C h r y -
f o f t o m u s , G r e g o r i u s N y c e n u s . í S c E u f e -
b i u s E m i f e n u s , q u o s a l ib i r e t u l i . S u n t q ; 
e t i a m ó p t i m a V e r b a E p i p h a n i j , q u i b u s 
e a n d e m v e r i t a t e m i n í i n u a t f e r m o n . de 
L a u d i b . V i r g i n i s , a d q u a m i ta l o q u i t u r , 
edue SanBifsima Virgo ¡ qu& yelut ruhus 
inlelleffualis abfque combuftione diuinitatis 
tgnem tenes, Libanus intelleffualis, qui ig-
nem¡& panem yita calidum mundo in efum 
attulit ¡ de quo Saluator mundi Chriftus ait¡ 
Accipite ¡ comedite ¡ Hoc efl Corpus meum, 
quod pro yohis frangitur in remifsionempec 
catorum. Q u ^ v e r b a i t a i n t e l l i g i t , v t p a -
n e m 
2. 
IrentíHs* 
CyriÜMie 
Yofol* 
Chrjfotf, 
Greg.Nic. 
Eufeb.Emt 
fen. 
Epiphan, 
in 3. to. 3. 
part. difp, 
4S. 
1^2 Lib. 2.Contra nonnuílos Jn^icanA fc¿ía errores. 
ncm i l l i i m n o n n i í í p a n e m vitae eíTe c r e -
d a t j a c p r o f i t e a t u r . 
3 ' I n t e r L a t i n o s v e r o f a p i e n t i f s i m c h o c 
Jiflibroj. c x p l i c a u i t A m b r o f i u s i n l i b . 4 . d c S a c r a -
i n e n t . c a p . 4 . v b i fie f er ib i t j Tufarte dicis, 
meas pañis efl yfitatns. Sed pañis ifte pañis 
eft ante yerba Sacramentorum 3 ybi accejfe-
rit confe cr ano }de pane fit caroChrifti.íítin-
ÍVR}SÍ tanta yis eft in fermone Domim le fu, 
yt inciperent effe qua non erant^ uanto ma-
gis operatorius efl > yt qua erant in aliud co* 
mutentur^ Et mívÁ}Ergo}tibi yt re/pondea, 
non erat corpus Címjliante confecrationem, 
fedpoír conjecratmiem, dtco tibi, qm¿ iam 
corpus ejl Chrijli, ipfe dixit, &faftumeft} 
ipfe mandauitcreatum ejl. Q u o d i n -
fer í 'us i t e r ú m r e p e t i t . E t i n eap . i d e m 
c o n í i r m a t e x i l l o p r i n c i p i o , ^«¿<t^off«í 
eft fermo Chrifti.yniuerfa conuertere. E t l i -
b r o de I n i t i a n d i s ^ e a p . ^ . Qíiantis(\ncpÁ£) 
ytimur exemplis3ytproJ?emus} non hoc effc, 
quod natura formauit, fed quod benedicto 
confecrauit} maiorem yim ejfe benedtftio-
nis 3 quam natura, quia beneditiione etiant 
natura ipfa mutatur. E t i n f r á . Quod ft tan-
tum yaluit humana benedicto, yt 7iaturam 
conuerteret ,quiddicimHS de ipfa confecra-
tione diuina, ybi yerba ipfa Domini Salua-
toris opcrantHr?(\\io¿. lat ius i b i d e m p r o f e -
q u i t u r . H o e e t i a m fignifieauit A u g u f t i -
n u s l i b . z o . c o n t r a F a u í t u eap. 13 . d i c e n s . 
Pañis }& calix non quilibetjed certa confe-
cratione myfticus fit nobis corpus Chrifti, n» 
nafeitur. Q u o d v e r b u m v l t i m u m A l g e -
r u s l i b . 1 .de S a e r a m e n t i s e a p - ó ^ i t a a e c u -
r a t c pcrpcnditjCwwpañis myfticus nonnaf 
catur}nec aliqua natura terrena originc^ el 
conditione tn hoc dhúno gratia facramento 
creetur,fed ita corpusQhriftifiat^ ytpañis effe 
definat, quomodo Chriñusin pane, qui iam 
non eífjimpanart dicitur f D e n i q ^ C y p r i a -
Cyprian, ñ u s i n f e r r a o n e de C o c n a D o m i n i eode 
m o d o l o q u i t u r j d i c e n s , / ; » worf<í/zííí m ali 
monía datur, a communibus cibis dijferens, 
corporahs fubftantia n tinens fpeciem , fed 
yirtutis diuina intúfibili efjlcientiaprobáis 
adeffe praftantiam. E t i n f r a . Pañis ifte CQ~ 
rnunis in carnem>& fanguinem mutatuSypr» 
curat yitam, & incrementum corporibus. 
E t i n f r a . Pañis ifte > quem Dominus difei-
fulis porrigebat, non efjigie, fed natura mu-
tatus omnipotenúa Deifattus eft caro. P l u -
raq^ fimiliain f e q u e n t i b u s t r a d i t j q u i b u s 
e a n d e m v e r i t a t e m e o n í i r m a t . 
*Auguft, 
*AlgCY. 
A E t i n e u n d e m f e n f u m d i x i t T e r t u l l i a -
n u s l i b r . 4. c o n t r a M a r c i o n e m cap .40 . 
xAcceptumpanem , ey d.tftributum difcipu-
lis, corpus fuum illum fecit, Hoc efl Corpus 
w e « ^ . - / ¿ í : e « i o . V i d e t i i r j i n q u i e n t P r o t e -
l i a n t e S j f e n t é t i a m d e í t r u e r e j c u m a d d i t , 
id eftjigura corporis mei.Sed fine d u b i o n o 
i n t e l l e x i t ea v e r b a i n e o f e n i u , q u o i l l a 
a c c i p i u n t aduerfar i j - .a l ioqui & i n e o d e m 
c o n t e x t u p u g n a n t i a d i e e r c t , & fibi i p i l 
i n m u l t i s al ijs l o c i s e íTet c o n t r a r i u s . Y e l 
e r g ó i n t e l l e x i t , n o n p a n e m i a m c o n f e -
c r a t u m j f e d p a n e i n o l i m o b l a t u m , v e l a l i 
g q u o m o d o f a n c t i f í c a t u m f i n í T e f i g u r a i i i 
c o r p o r i s C h r i f t i , v t i n o b l a t i o n e M e l -
c h i f e d e c h , Se i n p a n i b u s p r o p o f i t i o n i s , 
q u i a C h r i f t u s d a n d u s erat n o b i s i n c i b u 
f u b fpecie p a ñ i s . P r o p t e r q u o d e t i a m n o 
m i n e p a ñ i s c o r p u s a p p e l l a t u m e f l á l e -
r e m i a ¿.ÍQzuX.t)Venite3mittamus lignum m 
panem eius 3 q u e m l o c u m i b i T e r t u l l i a n 9 
a l l ega t , e x i l l o , & e x al i js v e r b i s i d e m 
T e r t u l l i a n u s ih'i3ftguram illam y éter e a p -
p e l l a t . E t h u n c f e n f u m late i b i c o n f i r -
m a t P a m c l i u s c u m O a g n c i o j á c a l i j s . V c l 
c e r t e j fi p a n e m c o n f e c r a t u m v o c a u i t f i -
g u r a m c o r p o r i s C h r i f t i , p e r fíguram n i -
h i l a l i u d ^ q u a m f a c r a m e n t u m i n t e l l e x i t : 
^ n a m l i c é t c o r p u s C h r i f t i v e r é fit i n H o -
í t i a c o n f e c r a t a , n i h i l o m i n ú s fimul e í t fig 
n u m c o r p o r i s C h r i f t i i b i c o n t e n e d <Sc i ta 
e x p l i c a r e v o l u i t T e r t u l l i a n u s , p a n e m 
c o n f e c r a t u m n o n eíTe v e r u r o , feu m a t e -
r i a l e m p a n e m , q u i a f o l i i m i b i f u n t f p e -
c ies e i u s , c o n t i n e n t e s , & fie figurantes 
c o r p u s C h r i f t i , q u o d p r o p t e r c á & p a ñ i s 
o l í m eft v o c a t u m , & p e r p a n e m q u o n -
c í a m p r a e f i g u r a t u m . E t h u n c f e n f u m c o -
firmat c ú m (uh¿\t3Figuraautemnonfmf-
fet3niftyeritatiseffet corpus. I t e m , <Autfi 
propterea panem corpusftbijmxit, quiacor-
poris carebat yeritate^ ergo panem debuit tr¿ 
dere pro nobis.Nam p e r Uzc v e r b a e x p l i -
e a t , n o n fiíte, fed v e r é , C h r i f t u m f e c i í T e 
p a n e m c o r p u s f u u m , n o n i l l u r a t a n t u m 
a d fignificandum i m p o n e n d o , n c q u c fibi 
p e r m o d u m c o r p o r i s v n i e n d o , fed e u n -
d e m i n v e r u m fui ipf ius c o r p u s c o n u e r -
t e n d o . H x c c r g o f u i t T e r t u l l i a n i f e a t e -
t i a , q u a m i n l i b . d e O r a t . c a p . 6 . & l i b . 2 . 
a d V x o r . c a p . ^ . c o n f i r m a t ^ b i eft i l l u d , 
Etfi fciuerit3panem non illum effe credit:qu i 
dicitur. E t habet fimilia l ib .de P u d i c i t i a . , 
& l i b . de R e f u r r e t f l . c a r a i s , ce al i js fimi-
llbus. 
t 4 . 
Tertuü. 
E a a í i o híe 
ret icorá re-
ijcúur* 
lerem. 
TemlU 
Pamelius. 
Tertuü. 
Gapuf* De Tranftihíldntiationcj. i 4 ¿ 
l i b u s . P r á e t e r p r c f a t b s e t i a m a n t i q u i o r e s A 
P a t r c s , c a n d e m v e r i t a t e m a m p l e x i í u n t 
o m n e s j q u i p o í t q u i n g e n t c í i m u m C h r i -
ÍH a n n í i í l o r L i c r u i i t ; D a m a r c e n u s , T h c o -
p h y l a c l u s , G r e g o r i u s , B c d a , R e m i g i u s , 
P a í c h a í i u s , AlgerusjLanfrancuSjAnfel-
m u s , B e n i a r d u s ^ B o n a u e n t u r a , & a l i j , 
q u o r u m t e í l : i m . o n i a o b i i i a f u n t , & e o r ü 
i d e i r c o p e r t r a n f e n n a m f o l u t a } n o m i n a 
i n d i c o , v t e x p e r p e t u o P a t r u m c o n f e n -
fu i n d iuerf i s t e m p o r i b u s c o i i f t e t ^ E c c l e -
í i s r f e n f u i n f e m p e r e u n d e e x t i t i í T e ^ n u l -
l a m q ; n o u i t a t e m i n h o c m y f t e r i o á r e c é -
t i o r i b u s P o t i í i c i b u s i n t r o d u í t ' a m f u i í í e . ^ 
C A P V T I I L 
' DeTran]fnhíiantiationis yeñtate. 
E X his d e m u m d u o b u s p r i n c i p i j s c a t h o l i c i s , & a n t i q u i f s i m i s 3 q u ó d 
fub fpec ibus c o n f e c r a t i s v e r c a d í i t 
f u b f t a n t i a c o r p o r i s C h r i f t i , & a b í i t f u b -
ftantia p a ñ i s , e u i d e n t e r f e q u i t u r v e r i -
tas t r a n í l u b í t a t i a t i o n i s , q u a m i m m e r i t ó 
R e x i n t e r n u p e r a s n o u i t a t e s m e m o r a t . 
C i i m e n i m t r a n í l u b f t a t i a t i o n e m c a r p a t : 
i n t e r r o g o r c m ne i p f a m defug ia t? v c l f o -
l a m v o c e m deuitet? S i de r e a g a t u r ^ t e í l i - C 
m o n i j s o m n i u m P a t r u m q u i n q u é p r i -
m o r u m f e c u l o r u r a j t r a l T u b f t á t i a t i o n e m 
n o n eíTe n o u a m / e d ó m n i b u s fecul i s t r a -
d i t a r a e u i n c i t u r . N a m p e r t r a n í T u b f t a n -
t i a t i o n c m E c c l e f i a n i h i l a l i u d i n t e l l i g i t , 
q u a m c o n u e r í i o n e m , feu t r a n f i t u m p a -
ñis i n c o r p u s C h r i O : i j a u t ( q i i o d p e r i n d c 
cí}) d e í i t i o n e m panis^ n o n í i r n p l i c i t e r i n 
n i h i l ü m , í e d l o c o i l l i u s c o r p o r e C h r i f t i , 
i u c c c d c n t e . V e l c c o n u e r f o t r a n í T u b f t a n 
t ia t io n i h i l a l i u d eftj q u a m i r a b i l i s aftio, 
q u a c o r p u s C h r i f t i fub fpec iebus p a ñ i s 
c o n f t i t u i t u r , & fubf tant ia p a ñ i s e x p e l l i -
t u r . A t c e r t c a l legat i P a t r e s a n t i q u i c o n - D 
u e r í i o n e m p a ñ i s i n c o r p u s fub his e t i a m 
c o n í i t e n t u r v e r b i s j S c i n e o d e m fenfu no 
m i n e t r a n f m u t a t i o n i s p a ñ i s i n c o r p u s v -
t u n t u r faepéjVel p a n e m fieri c o r p u s affe-
r u n t y v e l t á n d e m d i f t i n f t é n e g a n t 3 p o í l : 
c o n f e c r a t i o n e m m a n e r e n a t u r a l e m p a -
nem^Sc eíTe m y f t i c u m , coe l e f t emj ac v e -
r u m C h r i f t i c o r p u s c o n t é f t a n t u r : e r g ó 
r e ipfa n i h i l a l i u d d o c e n t ^ q u á m t r a n í T u b -
ftantiationemjres e r g o t r a n í T u b f t a n t i a -
t i o n i s n o u a n o n e f t , í e d a n t i q u i f s i m a j & 
c a t h o l i c a v e n t a s . 
Tra.nfubfta 
í i o n e m om 
oibus í c e u -
lis rcPtoEJiu 
fuifls, oftea 
S i a u t e m R e x i n fola v o e c t r a n í T u b f t a -
t i a t i o n i s n o u i t a t e m a d i n u e n e r i t i m m e ^ 
r i t o p r o c u l d u b i o o f f e n d i t u r , q u i a l i c é t 
n o n l i t i l l i u s a n t i q u i t a t i i , q u a m ipfe d c -
fiderat^ante q u a d n n g c n t o s a n n o s i l l a v f a 
eft J E c d e í i a j ó c m á x i m a i l l iu s c o n c o r d i a . 
Si a u t h o r i t a t e a p p r o b a t a eft i n C o n c i l i o 
L a t e r a n e n í i f u b i n n o c e t i o I l I . c u i G r e -
c i , & L a t i n i , P a t r i a r c h a c , A r e h i e p i f e o p i , 
& E p i f c o p i f e r é q u a d r i n g e n t i o f t o g i n -
t a A c o m p l u r e s al ij A b b a t c s A P r a e l a t i , 
&• L e g a t i I m p e r a t o r u m , R o m a n i , & 
O r i e n t i s , & R e g u m H i f p a n i a ? , G a l l i a e , 
. A n g l i s e ^ ^ c a l i o r u m , c u m f u m m o P o n t í -
fice , & C a r d i n a l i b u s , i n t e r f u c r u n t . I n 
c ius a u t e m c a p i t c p r i m o í í c d i c i t u r . /^«rf 
yero ejlfidelmmyniuerfalisEcclefia, extra 
quam mllus omiino faluatur . Jn qua ídem 
ipfefaccrdos, & facrificium Jefas Cbrifius» 
cuius corpfiS3&'fanguisin Sacramento alta-
ris fuh jpeciehus pañis, & yini yeraetter co-
tmenturjranjftihftamiatispane in cQrpHSi&* 
yino infmgmnem > poteflate diuina > yt ad 
perficiedum myjimum ynüatis accipiamus 
ipfide fao, (¡Hodaccepitipfc d? noftro. N c q ^ 
o p i n a r i o p o r t e t v e r b u m i l l u d á d i d o C o 
c i l i o f u i í T e i n u e n t u m m a m ante i l l a t é m -
p o r a i n u e n i m u s v f u m i l l o f u i í T e G a u f r e 
d u m C i f t e r c i e n f e m m o n a c h u m i n e p i f t . 
ad C a r d i n a l . A t a n c ú f e m í q u a m r e f e r t B a 
r o n . a n n . 1188, n . i 8 . v b i e t i a m i n d í c a t 
fuifte t u n e c o m m u n i t e r á T h e o l o g i s v f u 
r e c e p t u m . A t q u e i d e m v e r b u m i n u e n i -
m u s i n h i f t o r i a q u a d a m a u t h e n t i c a , q u a 
i d e m B a r ó n , r e f e r t a n n o 1192. i n fine. 
I g n o r a t u r e r g ó i n i t i u m c o n f u e t u d i n i s 
v t e n d i h o c v e r b o a d m y f t e r i u m E u c h a -
riftiae e x p l i c a n d u m . S e d t a m e n a n t e C o 
c i l i u m L a t e r a n e n f e n o n erat p u b l i c a a u -
t h o r i t a t e c o n f i r m a - t u m , i b i v e r o v n i u e r -
fa E c c l e f i a i n v f u i l l i u s v o c i s TranjJubJ}a~ 
tiationis a d e x p l i c a n d u m h o c m y f t e r i u 
c o n f e n f i t . E t p o f t e á C o n c i l i u m F l o r e n -
t i n u m q u a n u i s i l la v o c e n o fuer i t v f u m , 
l o c o i l l i u s , e i u J d e f í n i t i o n e m , feu de fer ip 
t i o n c m a p p o f u i t d i c e n s , Subttantiapanh 
in corpus Cbrifli, & fuhttantia yini in fan" 
guinem conHertuntur.Nñúl e n i m a l i u d L a 
t e r a n e n f c C o n c i l i u m t r a n í í u b f t a n t i a t i o -
n i s v o c e fígnifícare v o l u i t , n i f i c o n u e r -
í i o n c m t o t i u s fubftantiac i n a l i a m i n t c -
g r a m fubt f tant iam, h u i u s fiquidem c o n -
u e r f i o n i s g e n u s o p t i m é i l l a v o c e fignifí-
catur^Sc c x p r i m i t u r . N a m «Se prae fc ind i t 
á v o -
2 . 
T r a í T u b n í 
ciacionis no 
meo &anct 
q u ú , & m á -
xima aucho 
ritace mero 
du¿tum eft. 
Cow, Lat , 
Con'c.Flo* 
rfcinurnlo-
co craníTub 
ll.ui.'uior.ig 
eius defini-
ciotis v ínra 
eft. 
/^^. Lih.2. Contra nohnullcs A n j e a n A feB& errores. 
ávocemutationisj qua: in phyficorigo-
re íblct fubiedum p o í b í l a r e ^ ¿k: exclu-
dit q u e n c ü q u c errorem allerentem ma-
utre íub ípeciebus pañis, vcl naturam 
Conc. T r i - integran! panis^vel paitcm eius vt matc-
dent. min^aut torrnamjvelaliquicieiuSjVtip-
fum efle^vcl fub í i f l cn t iam pañis. Ideoq; 
mérito ConciliumTridentinum feíl.i 3 
cap.4.& canon.a.afícmit conueríionem 
illani totius fubílantiaí pañis incorpus, 
<5: totius fubílátiíE vini in íangu'ine Chri 
ñ i cot]uemcnter}propríe} &" apnjúmk 4 Sa-
ña Eccltfu Cathoiica tYanjfHbííatiátiQmm 
tJJ'e áppslíatam, 
/ Deniqucíuperiori libro ofiefumcftj 
5 • folere Eccleíiam in Concilijs pra^fertim 
qccumcnicis nonas adinuenire voceSjqui 
bus antiqua myfteriafidci contra infur-
gentes heréticos nonas eorum opi-
niones, tergiuerfationes, & calumnias 
declaret^ac defendat; cur ergó non po-
tuerunt Concilium Latcranenfe^&l r i -
detinumiu fimili vocisinflitutione, vel 
approbatione antiqua Concilia Niccnü. 
1. & Ephefinum. 1. imitari . Quid ergó 
habetReXjquod in traníTubftantiationis 
vocc improbet 3 cum re negare nequcat, 
ü catholicus non tantüm nomine, fed Se 
re vera, quod fummoperé optaraus, eífc 
velit: autquomodó poteftncgai^tranf-
fubílantiationem eíle antiquifsimam, eo 
quódfola vox miniis antiqua fit, cumin 
caufis nondiísimilíbus íimilcs antiquo-
rum hsreticorü tergiuerfationes Atha-
nafins^yrilius Alexandrinus, & alij Pa 
tres illis acquales erauifsime reprehen-
derint. Atqj híec de huius myftcri) fub-
fiantia, ac vcritate pro huius loci oppor-
tunitate dixilTc fufficiat, vtad alios no-
tatos errores traníitum faciamus. 
C A P V T I I I L 
Eucharifliiím latríaadoratione conusnien-
ter adorari 3 & in hnne fimm eleuari, 
circumgcsiari. 
T . T O N cíl difíicilc ex poílto prin-
Chriftú Do I 1^ C^ P10 fitlei veritate hanceuiden-
mínurn cul " ter clicere, & alterum Protcfta-
to lacrima- t iumerrorem,quo Sacrofanílx Eucha-
doiJiiJaef- r i [ [ ¡ x adorationcm taxant ^ vel negant, 
- fatl\SpCrfpjcu¿refei{cre< ]^am Ch^n-^rn 
Dorninum vcrumDeum hominem vni-
B 
D 
ca,& perfeóla latriac adpratione adoran-
dum cíTcdocuit cxpreíTc Cyrilluscum Cyrill. 
(Jo cilio Alexandrino in epiftola ad Ne-
Rorium de Excommunicat. his verbis^ 
í n m yerbum carni fecundu hypojiafm yni* 
ttimefíe confitemur^mm adorammfdmrí 
ac Dorninum Icfum Chriftum .J i tui ana-
thematifmo.S.damnathunc modumlo-
c{ucn¿i,a}]}mptum homimm yna cum Deo 
Fabo efjc adorandum, & glorificandum}8z 
anathema dicit in cum, qm non magis y714 
adoratione Ewmanudem komrat}&' ynam-
tlli glorificaíionem, ficuií Verbum caro eíi 
fañHm}dd¿ptat.Quzm doílrinam appro-
bauit Concilium Epheíinum.i .6c Con-
cilium Calcedcncnfe, vt fupra retuli, <Sc 
ab vniuerfa Eccleíia.rcccpta eíl, nec po-
teft illam negare Rex Angliae , qui fe 
quatuor prima concilla vencrari profí-
tctur.Prxfertim quia f^pé in Euangelio 
legimus, huiuímodiadorationem Chri-
fto D omino non raro datam,ncc ab ipfo 
recufatam/cdapprobatampotiús.Vtpa 
te.t Ioan.<?.in caceo á Chriíloilluminato, 
qui iam credens procidens adorauh 
cap. lo . in Thoma dicete, Dominus meus3 
¿rDez/í weííJ.BtPauIusadPhilippenfes 
2.de hac adorationc loquitur, cum dicit, 
Jnnomine I E S V omnegenufleffatur. Et 
ad Román. 14. de Chriflo interpretatur 
illud l íal.stf.Mifn fie ttetur omne genUyi? 
emnis lingua confitebitur Dexm. E l l ergó 
de fíde certifsimum, Chriftum Domina 
in fuafpecie vifibili perfcíHfsimo culta 
adoranclum eiTc . Cúm igitur oftenfum 
fit, eundem ChridumDeum hominem 
vere, &realitereífein Euchariftiaprx-
íentem, nullus re vera credens Incarna-
tionis, & Euchariftiac myíleria, negare 
poteO^Euchaníliam eíTe adorandam. 
A n forte quiaChriflus ibimodona- 2 . 
turali,& viíibi non cxifl:it,& fub fpecie-
bus facramentalibus latet, ideó ne tande 
non aeque adorandus,ac fi corporeis ecu 
lisobijcerctur?Athoc folummodo con-
tingat il l is, qui filis tantúm fenfibus fide 
adhibent ,qiu p ro fesó etiam in fpecic 
vifibili ChriíKim non adorarent, quia 
eiufdcm diuinitatem non viderent. Qui 
ergó vera fide in fuá religione, de adora-
tionc ducitur,íicut adorat inuiíibilc Ver 
bum cum carne fub qua latet, ita adorat 
Verburn carnem faftum,licct fpeciebus 
facramentalibus fit obuelatü. Vndc ficut 
C h r i . 
Conc.Eph. 
1. 
Conc. Chai 
cedon. 
Hace ver i -
tas cain in 
qu^suor prí 
mis C o n c i -
Hjs, qiiana 
in S c r i p t u -
ra coDcioe-
rutvjj» 
Ioan.$.& 
20. 
M Philip 
pen.z. 
Rom.14. 
Jfai . t f , 
C á p U t . D e j i d o r a t i o n e E u c h a r i í í i / . i ^ f 
H u n c atú* 
culutn im -
m é r i t o á K e 
ge iiuer ou 
peros recco 
í e r í , ex Pa-
tribus oftcn 
dicur. 
AmbroJ, 
Pf<tl.¡>2. 
Auguft. 
Idem, 
C h r i í l u s Dominus T h o m x ¿ixit3 quia 
yiáijli me Thoma,credi(lifli: nam vidcndo 
Chr i í l icorpuSj&ieius v u l n c r a j i p s ü D e ú 
credidi t , & v t talem adorauit, ita q u i -
l ibct Catholicus í ídem adhibcns verbis 
Chriílij<Sc vidensfpecieseiufdcm verb ís 
confccrataSjDeum fub illis per fidem i n -
tuetur, 6citafacramcntumilludadorat. 
Quamob caufam hzc Euchariflia: re-
l ig io j ócadorat io antiquifsima etiam e í t 
i n Ecclefia^quod nullus^quiantiquosPa 
tres Icgeritjiiegare po tc í l , quos breuiter 
c ó m e m o r a b o , v t hac etiam ratione con-
jflct j i m m e r i t ó Regem Anglisc hunc ar-
t iculum i n t e r n ó n o s , Scnupcros annu-
meraí fe . E t i n p r i m i s A m b r o f . l i b . 3.de 
Spi r i tu Sando cap. 12. priiis de Angelis 
d i c i t j Adorare non folúm diuinitatem 
C h r i f t i , fed etiam fcabeüfim pedumeius, 
quod de m y í l e r i o Incarnationisintel l i-
gi t j & fcabellum terram iüam} quam Do-
minus lefus in ctrnis ajffimpmne [ufcefits 
interpretatur, <Sc ita exponit verba Pfal-
m i . 518. *AdoYAte fcabellum pedumeiuíi di-
cens, per fcabellum térra intelligitur yper 
terram autem caro Chnfli, quam hodie quo^ 
in myflenjs adoramuSy & quam tApofioli in 
Domino lefu^t fupra diximus, adorarunt} 
tieque enim diuifus efl Chrtjlus ,fed y ñus, 
Vbiaper tc loquitur deperfefta adora-
tione latriarj &: adorationi C h r i f t i i n pro 
pria fpecie exiftentisjhanc ipfiufmet í u b 
fpeciebus facramétalibus latitantisjcqui-
parat .Atquc eodem modo exponit pr^-
di£la verba Pfalmi ^8. A u g u í t i n u s i b i , 
v b i eandemmouet quapftionemjquomo 
do pr^cipiamur adorare fcabellum pedu 
D e i ^ q u o d t é r r a e íTed ic i t u rMa t tb . 4 . & 
refpondetj Fluftuans conuerto me ad Chrt-
í fow.Et mfrá . Sufcepit enim de térra térra, 
caro enim de térra efl ¡^r de carne Ai aria 
tarnem accepit>&' quia in ipfa carne htc am~ 
hulauit, & ipfam carnem nobis manducan» 
dam ad falutem dedit^emo autem iüam car" 
nem manducat^nijl priüs adorauerit: inuen-
tum eñ quemadmodum adoretur talefcabcl-
lumpedum Dominty&mn folumnonpecce-
mus adorando, fed peccemus non adorando. 
Quod vtinam attente legat, & coíideret 
Rex Angliac. Simil i modo de hoc facra-
mento íntelligit Auguft inus c o n d ó n . i . 
i n Pfalm.21 .verba i\h3Manducauerut,&' 
adoraaerum omnespingues térra,quod eo-
demodo exponi t e p i f t . i i o . c y . & e p i í h 
A 118. c.3. coparan s cum, qui frequenter 
ad Euchariftiam accedit cu illo^qui prop 
ter reuerentiam abfíinet. Faciet^nc^uit) 
ynufquijfy quodjecundumfidejffapu credtt 
ejje factedfím, neuter enim eorum exhenorat 
Corpus, & fanguine DcrrAni 3 ji jclubmimU 
facramentum íertatim htnorare come'/idüt, 
Practereii Gyri l lus H ie ro foh mitán9 
catechefi.f.JVÍyíiagogicajin q u a t c i d i - 5* t 
t u r g i s r i t um defcnbit, cum de ccmmu- ( ¡yñ»MH 
nione traftat j p r i ú s d o c e t , quantarenc- rcJ^i)^» 
rentia co rpusDcmin i fiifcipiendum íi t , 
deinde p o í l c ó m u n i o n c cerporis C i ; r i -
g fíi inquityiAccedey & ad cálicem fünguinis 
iüiu53non extendens manum^ed pronus ado 
rationis in modum, & yemraiioms. Plura 
tradit Chryfoftomus h o m i l . 24. i n 1. ad Chrjfofl» 
Cor in th . p rs fe r t im in £ n e , vb i inqui t , 
Hoc c%rpus etiam iacensinprafcpi reueriti 
funt Magi, & cum multo metu, & tnmort 
adorarunt > imitemur ergo y el barbaros ms 
ccelorum ciues, E t in f rá , Tu mn inpr#fepi: 
yides)fed iu altari. E t i t e r ú m , Aon ¡oLüm 
hoc corpus yides ficut iüi ,ftd mfii eius yit" 
tutem 3 & dijpenfationem > in fenús adhuc, 
Nos ergo ipfos excitemus ¡úrformidemus, 
& longe maiorem}quam illi barbari oflenda~ 
£ MUS reuerentiam.Vhi etiam eftconfide-
randa aequiparatio inter Chr i f t i adora-
t ionem in propria fpecie viíibiliJ& in ía-
c r a m e n t o . P r s e t e r e á h o m i l ^ . deincom-
prehenfibili D e i natura, circafine, 
gelos ettam ait, genua fletfere Domino in 
hoc facramentopro hominibus intercedente s> 
& dicentes,pro hisfupplicamuSjpro quibui 
tuum largitus esfanguinem, pro bis oramus, 
pro quibus corpus hoc immolafli. A d d i t 
etiam ihijulitumfuiffe Diaconumin Míjfa 
tempore confecrationis ducere energúmenos^ 
quoSj agitatos, vocat , vtique á doemone, 
&iubet ( i n q u i t ) caput inclinare. V i d e r i 
J ) etiam poffunt GregoriusNazianzenus Greg.N'd* 
Orat . 1 1 . de San ¿la Gorgonia , & O r í - igan'L 
genes homil . 6, i n Tofue, <Sc Enfebius E - Ongen, 
mifenushomil. 5". Pafchali ,Theodorct . Eujebi.E-
dialog. 2. & 3 . & loannes Chmacus, tmfen, 
gradu. 23. Donum (inquit) coelefie fufei-
p/e«í<íí¿oro, &Damafcenuslib.4. de Fidc 
cap. 13 . Ñ e q u e contra veritatem hanc 
al iquidRex adducit,nec quid afferri p o f 
, íitjfaciléconijcerc valeo. 
E x quo fundamento mi l lo quidene- 4 ; 
gotio euerti tur, quod in hoc punf to de 
cleuationcEuchariftig poft confecratio-
N nem 
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ncm adorandi caufa > adducit R c x . H o c 
cnim r c p r e h é d i n o n p o t c f t quiamalum 
í i t / i c u t etiam nec quia nouum.Pr imum 
patet ex d i f t i s , quia íi adorare Euchari-
ftiam ducatur fanélü, il lam v t adorctur, 
proponerej & oftendere populo^no po-
teft eíTc malü j e rgó elcuare ide facrame-
t u m propter eundem finc^no poteft cíTe 
reprchcíibi le , fed pot iús m á x i m e lauda-
bile. Q u i d cnim vel iu íubftantia illius 
aftus, vc l i n modo rcprehcní ionc d ignü 
excogitan poteft? Quod autem mos i l lc 
nouus non fit coftat ex D i o n y í i o . 3 .cap. 
de Eccleíiaft .Hierarch.p.3 .vb i de facer-
dote cofecranteait, Sicq¡lpenerandifsm4 
myjieria confummat, & laudata oculisfub~ 
ijctt in figms jantti propofiús^ ^^ úim l i . 
de Spiriru Sando c.iy.hanc poni t inter 
Apoftolicas traditiones, quanuis no elc-
uationcm^ fed ojieftomm yocet ¿imnicor-
poris, &[acrifoailu 
E t quanquam res non cíTet ade6 anti-
quajnihil obf taret^quominús a p p r o b á t c 
i l lam Eccleíía cum omni fide, 6c rcuere-
tia fufcipcretur.Etideo meri toConci l iu 
Viencnfe inter alios errores Bcguardo-
rum^Sc Bcguinarum húc damnauit^«£wí 
in eleuatione corporis le fu Chriíítnon ¿ebet 
étjfurgere, m^ eidem reuerentiam exhibere. 
Quod tamen non de ómnibus fidelibus, 
fed de quibufdam valdc perfeftis aíTere-
bant 3 quia dicebant imperfeftionis eíTe, 
ab altifsima contempiatione ad minifte-
riumEuchariftiac defeendere, quar erat 
ridicula docmonum clufio. Ideoq; etiam 
eft valdc laudabilis confuetudo Ecclefi^, 
quod eotempore, quo corpus D o m i n i 
elcuatur^pulfctur campanula^qua c i rcú-
í lantcs adDominum adorandumexci-
tentur . Ncq^ hocit idem e f t adeónowü, 
qu in ante quadringentos anuos fuer i tá 
Gregor io .^ . Pont í f ice approbatum, te», 
í l e Nauckro,gcnerat.42.Et luoCarno-
tenfis ante quingentos annos gratias egit 
Regina: A n g l o r u m pro campanis, quas 
Ecclefíac Carnotenfi dono dederat^indi-
cans, folitas eíTe pul íar i confecrationis 
tempore. Huiufmodi ergo mores^cú ad 
op t imum finem o r d i n c n t ü r , & i n fe n i -
h i l indecens, aut diuino cultui indecora 
contineant3Íiue parum^ííuc mu l tum an-
tiquitatis for t i t i fuer int , laudabiles o m -
n i n ó funt habendi. 
A t q ; hinc ctiá refpofum eftad articu-
A l u m ter t iü áRege notatú^videlicet devfu 
circügel landi diuinum facramentumin 
lupplicationibus, quem vt fuperftitiosú 
damnare íolentProteftantcSjquia nouüj 
humano ingenio inuentum > ¿cad cultü 
Euchariftiacintrodudlum. Quibusbrc-
uiter refpodemus^in primis coní i tendoj 
no effe morem nimis an t iquü , quaquám 
neqjnimis recenté omninórcum ante ter 
centos quinquaginta annos i n d u í l u s í i t 
authoritate S ú m o r u m P o n t i í i c u m V r -
b a n i . I I I I . & Clcment. V . cum gencrali 
Coci l io Vicncnfi^vt habetur in C l e m é t . 
g vnic.de ReliquijSj & venerat.Satlor. E t 
ftatím vniuerfali confenfu totius Eccle-
íiar, & mirabil i acclamatione, (Scfruftu 
fufeeptus eft }8cin dies cofirmatus,5c au-
é lus .Qi iod non fine fpeciali Spiritus Sá-
£li prouidentia, ac nutu prorfus diuino 
faéhim eíTe, dubitare nemo poteft j qü i 
promifsionibus Chr i f t i fide dedcrit3qui-
bus & f e , & Spir i tü San&u Ecclefix fuas 
i n pe rpe tuú gubernatore, & p r o t e í l o r c 
cftpollicitus aflfuturum .De inde in hoc 
etiam punf to locú habet ratio fafta,qiiia 
huiufmodi inf t i tu t io , 8c Euchariftiac fo-
lénis circúgcftatio í ínem habet o p t i m ü , 
C & in aftionc ipfa nulla eft fuperftitionis 
v m b r a , fed potiiis ad propofi tü íibi finé 
magaa vtilitas^ &apt i tudo m á x i m a . F i -
nis cnim illius folénitatis eft tanti benefi 
cij memoria populúChr i f t i anum ad gra-
tiárü a í l ione excitare, ácadperc ip iendu 
vberiús tanti facrameti gra t iam^&fruí lu 
comouere^vt pracdiéli Pontíf ices in e x -
o r d i o ^ difeurfu illius capitis fumraa cu 
pietate dcclararunt. A d í o vero ipfa de 
fe indifíferens eftyvnde fafta propter bo-
n u m finem^ debita fide, ac reuerentia, 
fit honeftifsímaí&: religiofa^ficutin figu 
ra legimus de círcúgeftatíone arc^Nura. 
T) i4.t5cmaximc 2.Reg.5.<5ci.Paralip.i $. 
Q u i d e rgó fit, quod aduerfarij in hoc 
folenni r i t u r eprehendan t ,ne fc io .Dicé t 
fortaftcjnon potuiíTe Ecclcfiá huiufmo-
di nouum r i tum introducerc.Sed hoc ab 
ipfis fineScriptura^fine ratione,fine v i lo 
prorfus fundamcntOj imócot raScr ip tu -
rá . Se rationc aífertü eft. Scriptura enim 
n ü q u a m hoc prohibuitj i m ó vbiq; figni-
ficatjea, quat pertinent ad cul tum, cacre-
monias^Sc ritus huius facramentijEcclc-
fí^ prouidétÍ9,5c difpofitioni eíTe comif-
fa^íuxta i l lud 1 .ad Cor. 11 Xtítera cümye 
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Inprincipio 
E c c i j fi 9 po 
cuic híec cir 
cungeftatio 
r o n cfle vti 
i i s . 
ConcTri-
nero}diíp9nam.T)e'mde in veteri lege fuit 
potcftas inrtituencii nouü aliquod feítü, 
vtconftaC.2.Machab.4.& Eí}her,& l u -
dith.vlt. ac proinde multó magis eft hscc 
poteftas in £cclefia,&ita coíueuit a pr i -
mordijs, diesfeftos inftituere adDeum 
in Sandis fuis Jaudanduj ergó maiori ra-
tionc potuit pecüliare dicm inftituere in 
honore San¿liSan£lorü,& tati benefici) 
comemoratior.Cj vtClem. s1 .fupra in vir-
tute argiiraentabátur. Deniq; naturalis 
ipracóditiohumanse naturae poftulatin 
his rebus varictatc^ mutationenijvnde 
incredibile eftreliquilTe Chriftum Ec-
clcíiam íuam ex hominibus congrega-
tam fine huiufmodi poteftate. 
I n principio igitur nafcentis Ecclefiae 
potuit híECcelebritasnofolúm noneíTe 
ncceíTariajVerü etia neqj vtiliSjquiaChri 
ftiani inter infideles viueteSj.eisqj fubditi 
nopoterant finepericulo,tampublico, 
<Sc folcni ritu facramentü hoc colere.Po-
fteá vero licct fieri potuiíTct, tamen per 
multü tcporis non eft iudicataneceflaría 
huiufmodi foicnitas^quia pura^Sc fincera 
fide hoc myfteriumab ómnibus Chrifti 
profeíToribus tenebaturJ& quotidic^vel 
falte fingulis Dominicis, ac fcftis diebus 
eius memoria cum magna dcuotione > ac 
frudu recolebacur.Pofteá vero ciim er-
rores cotra veritate huius facramentiin-
gruetes multiplicaretur, 6c chantas etia, 
ac deuptio fideliú remitti videretur, pru 
dctifsimc quide eiufmodi inftituta eft fo 
Icnitas, quae & fideliu ánimos in fide tati 
facrameti magis cofirmaret 3 8c ad grati-
tudine, dile¿í:ioncc|j excitaretardetioré. 
Quapropter mérito Conc. Tridentinú 
auathema dixit illis, qui facramentü hoc 
no eíTe adorandú aífererentjfeftiuaqj ce-
lebratione peculiari venerandúJ& in fup 
plicationibus folcnniter circungeftandú 
pernegarct.Na in his ómnibus vel fuppo 
nitur error veritati prsfentie Chnfti in 
hoc fccrameto c o t r a r i a i V e t í a l t c i n c l u d u n 
tur ali) errores no minús veras fideiad-
uerfantes, vt Ecclefia vniuerfalcm poiTc 
m moribus errare , vel non poíTe prsci-
perejniíi quodin Scripturaprsceptum 
inuenitur,vel, quod inde fcquiturom-
nes caeremonias per Ecclefiam inftitutas 
effe fuperftitiofas. Et fimilia, q u x alijs 
locís fatisfunt rcfutata, 8c in fequétibus 
fa^piiis occurrent obuianda. 
B 
D 
c r . La i corura 
fub vna ípe 
c ié conimu 
nioncm i m 
meiito re -
piehendie 
Obicfl iohg 
re ú c o r u m . 
loan, 6, 
comviumone, 
V M Rex in quarto articulo Ec-
clefiam Catholicam nouitatis m-
fimulat3eó quod laicis in fpecie tá-
tüm pañis Euchariftiam exhibeat,in ca-
de falebra harrere videtur, in eo enim ni-
titurjquodEcclefia invfujVel ritib9facia-
méri nihil addcrejaut minuere pofsit, vel 
immutarcjquod vniuerfe,&íine limita-
tione fumptú^rationijíSc Scriptura con-
trarium eíTe demonftrauimus. Quanuis 
enim illa , epae funt de fubftantia facra-
mentorum, 8c áChrifto funt inftituta^ 
mutari per Ecclefiam non valcant, nihi-
lominus ea, quarad accidentales ritus, 8z 
ad mores vtentiü pertinent,variationcm 
accipere, 8c Ecclefiae authoritate pro tíf-
porum opportunitatibus mutari pofsút. 
Atinpraefenti articulo folent aduerfarij 
vrgere dicentes, mutationem hanc con-
traria fuiíle Chrifti inftitutioni, & prac-
cepto.Nam Chriftus ómnibus prscepit 
vtriufque fpeciei perceptionem illisver-
bis loan.ó.NifimandacauerhiscArnemfi-
hj hominis>&biberitis eiusfánguinem} non 
habebitis yitam in yobis. Qux verba ita 
fuiíTe á principio EcclcfiíE intelle(íl:a,an-
tiquusvfus comunicandi omnes fídcíes 
comprobare videtur. Accedit etíá,quód 
ipfa mutilatio facramentividetur eífe co-
tra illius inftitutfenem,ac fubinde intrin 
fecc mala,tali inftitutione fuppofita. 
Sed in his etia obiedionibus non rece-
dunt hsreticiáfuperba praefumptione, 
quaiudicium fuü Ecclefisc catholicx au-
thoritati prasferunt, eáq; in exponendo 
vero Scriptura:, 8c Chnfti fenfii, errare 
poíTe jimo 8c erraílc^dicere audent. Quia 
igitur ex cotrario fundametoin hoc ar-
ticulo potifsime couincendi funt,&illu(í 
fatis eft in fuperioribus cofirmatü j ideó 
in pr^fenti breuiter diftis obieftionibus 
fatisfaciemus, fimulqj morem Ecclefiae 
nec nouü effe,nec áverbisChrifti alienu, 
oftendemus.Duo veró,vt clariiis procc- Solucioí 
damus,in vfu Euchariftig in vna tantúm 
fpecie diftinguereoportet.Vnú eft,an l i 
ceatinterdúmaducare corpus feparatim 
ab vfu calicis: vel hoc seper, 8c quafi in-
trinfece malü fit:aliud eft, an liceat priua 
re fídeles totovite tepore vfu calicis,quia 
N z licct 
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l icct ponamus, a l iquádo pofTc licite vna 
fpecics fine alia í inm , nihilominus i u -
pereíTe po te í l quaeflio, an liceat n u n q u á 
fumere* vtramque, poí le t enim eíTe ne-
cefíarium interdum/vel in difeurfu vita; 
vtramque fumere , efto vnam tantum 
accipere aliquando liceat.Deinde d i f t in -
guere oportet inter oblationem Eucha-
r i f t i s / v t facriíicium eí l : ,&part icipat io-
nem eius, v t facramentum ef t . Quoties 
enim hoc facramentum c o u í i c i t u r , fa-
crificium Deo offertur , v t Catholica 
docet Eccleíia ( quicquid hseretici fen-
t i an t , quodnunc agendumnon eft)<5c: 
quia facriíicium hoc incruentum i m a -
go eft cruenti facriíicij i n Cruce ob la t i , 
quod Chriftus Dominus i n confecra-
tionc vtriufque fpeciei feparatim faéla 
repraefentari v o l u i t , ideó nunquam Ec-
clefia permit t i t , vel facramentum hoc i n 
vna tantum fpecie confici, vel a facerdo-
te facriíicante i n vna tantum fpecie con-
fumi . E t ita de mutilatione facrificij, vel 
communionis facerdotalis, feu facrifica-
lis ( v t f ic rem declarem ) nulla eft quac-
ftio, i l lam enim fatemur, nunquam ciXv 
i i c i t am:& probabile eft^licét non de fide 
certum, illam eíTe iure diuino prohibita, 
Vel fortaífe intrinfecé malam, fuppofita 
inft i tut ione. Sed hasc Theologis o m i t t i -
mus : nam folum de laicorum comunio-
n e , feu participatione facramenti extra 
facrií icium nunc traftamus. 
D e vfu ergo communicandi exprac-
confecratis i n fola fpecie pañis dicimus 
in pr imis , nec per fe malum eíTe, ñ e q u e 
vnquam fuiíTe i n Ecclefia p r o h i b i t u m , 
i m ó ñeque eíTe nouum/ed pot iús ab i n i -
t io Ecclef ís fuiíTe in i l l a TÍ l ta tü .Et quo-
niam ex hoc vfu cutera fufíicienter p r o -
bantur , & Rex m á x i m e huiufmodi n o -
uitatem reprehendit, illü praccipué ofte-
demus. P r i m ó ex antiquo vfuferuandi 
Euchar i í l ia ra fub fpecie pañis fola, & m i 
niftrandi i l lam in f í rmis , & deferendi in 
d o m u m j V c l in it incre, v ti q u e ad confu-
j n e d a m i l l a m o p p o r t u n o , vcl neceííario 
t e m p o r e . M o r e m a u t e m hüc c o l l i g i m u s 
i n p r i m i s e x h i s , qua? ex Dionyf io A l c -
xandrin.Eufebius n a r r a t l i b . 6. H i f t o r . 
cap.3 6". de Serapionc Sene, qui ciim di i i 
c o m u n i o n e p r i u a t u S j p o e n i t e n t i a m eg i f -
íct, eo q u ó d facrificium ido l i s obtuliíTet, 
t ándem i n articulo mortis exiftens prgf-
A by terum ad fe vocari iufsit, cúm veró i l -
le morbo etiam vexatus,ad SeraDionem 
accederé non poñct, ExiguamEuchan-
ñiaparticulam nuncio dedit, pnecipiem, yt 
eam madefacíam in os Senis tnfüdcrst^ iuoá 
p o í t q u á m faclum eft, Senex feliciter é 
viuis exceisit .Ex qua hiftoria perfpicuií 
relinquitur jparticulam illam fuiftepa-
ñis coníecrat i ,& protempore necefsita-
tis conferuati, & i l l um tme vino^vel fan-
guine pro integra communione fuiíTe 
.daturn^eainque communionem non fitíc 
miraculo ,vel í ingula r iDei grat iafui í íc 
_ á fanfto i l lo Sene expe¿la tam,ac p ro in -
de Deo fuiíTe gratam^vt jQimfta etia mors 
Senis ftatim fubfequuta comprobauit. 
Nec difsimile eft, quod de A m b r o í i o 
animam agente infine vitae eius feribit 
Paulinus, Honora tum Verccl lcní is Ec-
clefix facerdotem in l e í lo fuo iacentem 
ter vocemaud iu i í í e , dicentem i i b i , Sur-
geftftinarfUía modo eft recejfurus, qui def-
ceMííe«j(ait Paulinus) obtulit SanthDo-
mini eorpus,quod ybt 4cc€pit3 emtfitfyiritu, 
honum yiaticum fecum deferens3vhi de fan-
guinc nulla eft mentio . P n e t c r c á eundé 
Ecclefia? morem oftendit hiftoria,qiiam 
^ de fuo fratre Satyro refert idem A m b r o 
fiusin Orat . fnnebride ipfo ,v ide l ice té 
naui fea imcorpusDomini tuliíTe,cin'us 
v i r t u t eánau f r ag io liberatus eft, v t i n f u 
perioribus bis iam attigimus. I t em Gre-
gorius Tu roncn . l ib . de Sanfta Patrum 
vita cap. 3. de Sanfto Gallo Epifcopo 
refer t ,cúm reuelationem inftantis mor-
tis accepilTet, poft t r idu i imq; migra tu-
rum, conmcajfe populum, & ómnibus, con-
fratfo pane}communionem[mña,acpú yo -
luntatepartitumfuijfe. Hoc etiam confir-
mat antiqua confuetudoEucharift iá fer-
uandiproinfirmis , qua? f u m í t u r e x C o -
jy c i l i oT i i ron i co . 2 . fub loanne Papa I I I . 
anno quingentefimo feptuagefimo cele-
bra to ,& Cóci l ioMat i fconcí i pauló poft 
fub Pelagio I I I I . canon . í í -Sc ex Beda H. 
4 . H i f t o r . A n g I o r . c . 2 4 . N o eft enim ve-
rifimile feruata fuiíTe vnqiiá Buchariftiá 
fub fpecie v i n i , cúm brcui tepore, & fa-
cilc acefcat,& corrumpatur,fcruabatur 
e r g ó in fola fpecie pañ i s , v t nüc ctia fit. 
A l i a etiam fuit antiqua confuetudo, 
qua l ibe rú erat fidelibus corpus D o m i -
ni(quod v i r i in manibus, foemina? in l i n -
teolismtidis accipicbantjex Aug . f e rm . 
2 ^ 2 . 
Serapjo Se-
nis 10 ÍJU 
ípecie p«ni.s 
huchariílü 
recepiu 
Paulinus, 
Ambro íl us 
in íola fpe-
cie panisEu 
chariftiara 
iukepiE. 
Ambrof. 
Greg.Tur, 
Concil.Tu 
romc, 
Conc.Ma-
tifeon. 
Beda, 
T -
Euchariüiá 
Ci<íT) d í^r-
c<,óli(n fide 
libp Jlccbac. 
Cap.jfDe í aicorumfuhfolafánis fyeciecommunione. 1/f.p 
TertxlL 
Cyfr'wu 
2 c 2. de T e m p o r e ) v e l i n E c c l e í i a c o n f u - A 
m e r e } v e l f e c u n i i n d o m ú deferre a d fe-
c r e t é c o m m n n i c a n d i i m t e m p e r e o p p o r 
t i m o s q n x c o m m u n i o fine d u b i o i n í b i a 
fpec ie p a ñ i s fiebat.Etita í u m i t u r e x T e r 
t u i i i a n o l i b . 2. a d V x o r . c a p . ^ . i b i . Non 
fdtp.marifus, quidfccrcto unte omne cibum 
gtífieSi&fifemerit }panem non illnm crcdtt 
ej]escjHÍdaatur. E t i n e o d e m fenfu p o f s ü t 
i n t e l l i g i v e r b a e i u f d e m l i b . de O r r . t . c a p . 
v í t . Recepto corpore Domini} & rej'sruato, 
ytrumjJalHumeftt&partuipamjAcñficij* 
úrexecutío officij* Q u a n u i s p o f s i n t h a c c 
v e r b a o p t i m e i n t e l l i g i de p r i o r i r e i e r u a - g 
t i o n e p r o i n f i r m i s . Ü i t l i a e t i a m c o n f u e -
t u d o c o l l i g i t u r e x v e r b i s C y p r i a n i l i b . 
de L a p f i s , n o n l o n g c á í í n c j v b i r e í c r t de 
q u a d a m f o e m i n a } cúm arcam fuamjn qua 
Domini Sanñumfmt3mümbus indtgms ten-
tajjet aperire, igneinde[urgentedeierritam 
ejje¡ne auderet attingere^uod r e f e r t i n t e r 
E u c h a r i f t i a e m i r a c u l á . I l l u d e r g ó S a n f t ü 
i n p r i u a t a a r c a r e c l u f u m n i h i i a l i u d e r a t , 
h i h c o r p u s D o m i n i i n p r o p r i a m d o m i í 
p o r t a t u m i u x t a praefa tam c o n f u e t u d i -
n e m , q u a m e t i a m c o m m e m o r a t l i b r . de 
L a p f i s d i c e n s 3 Dimijjus > & adhuc geretis 
fecunh'Vt ajfolet Euchariffiam.Quimos í o Q 
l ü m p r i m i s q u i n g e n t i s a n n i s C h r i f t i d u -
r a í t e v i d e t u r . N a m i n C o n c i l i o C f f a r a u -
g u í l a n o a u n o q u i n g e t e f i m o d é c i m o o c -
t a n o cap ,3 . a n a t h e m a t i z a t u r , q u i p r o b a -
t u s f u e r i t , tAcceptam Eucharifna gratiam 
mnconfumpfijfein Ecclefia* 
M a n i f e í h i m e r g ó eft, v f u m c o m m u -
n i c a n d i i n t e r d i i m i n l o l a fpec ie p a ñ i s , 
a n t i q u i f s i m u m f u i í l e i n E c c l e f i a ; e r g ó 
p r o p t e r n o u i t a t e m n o n pote f t á R e g e 
A n g l i g r e p r e h e n d i j c ú m i n p r i m i s q u i n -
q u é f ecu l i s f u i í l e p r o b c t u r . E t e a d e m r a -
t i o n e r e p r e l i e n d i n o pote fr p r o p t e r a b u -
f u m 3 v e l a l i q u a m i n o r d i n a t i o n e m 3 c ú m D 
ip f i e t i a m h e r e t i c i f a t e a n t i i r , i n i l l i s p r i o -
r i b u s fecu l i s m o r e s E c c l e í l í e f u i í l e p u -
r o s 3 & v e r b o D e i c o n f e n t a n e o s . R a t i o 
a u t e m T h e o l o g i c a ^ S c C a t h o i i c a eft^quia 
C h r i í l u s D o m i n u s n u n q u a m p r o h i b u i t , 
v n a i n f p e c i e m fine al ia f u m e r e , ñ e q u e 
e x v i in f t i tUt ion iSj 8c a t tenta fola r c i n a -
H í c c ó m u - t u r a i d p r a u u m e f l : . P r i o r e m p a r t e m c o -
nicnnJi mo a d u e r f a r i o s f u f f i c i e n t e r p r o b a m u s , 
^ ,-1 -•«. p e t e n d o a b eis b c n p t u r x l o c u m 3 v b n l l a 
hibiius. p r o h i b i t i o f c n p t a i i t . N a m c u í n i l l u m 
o f l e n d e r e n c q u e a n t ; f a t i s i n e o r u m p r i n -
Conc. Ca-
faraugují. 
c i p i j s c o n u i n c u n t u r , n u l l a m e í l e t a l e m 
p r o h i b i t i o n e m fpec ia l i t er á C h r i í i o l a -
t a m . N o s a u t e m a d d i m u s , e t i a m e x t r a -
d í t i o n e E c c l e f i a : n o n h a b e r i , f ed c o n t r a -
r i u m p o t i u s , v t v i d e b i r a u s . I m o i i v e r a 
cil: o p i n i o d i c c n t i u m j C h r i í l u m p o i t re -
f u r r e d i o n e m d e d i i l e p a n e m c o n í e c r a -
t u m d u o b u s d i fe ipui i s L u c . 24. i n d e h a -
b e m u s 3 c x e m p l o C h r i í b " h u i u f m o d i c o -
m u n i o n e m i n v n a fpec ie e í l e c e m p r o -
batarn; <Sc fane A u g u f t i n u s i d p l a ñ e f u p -
p o n i t l i b . 3. de C o n f e n f u E u a n g e l i i l a r . 
cap .2 y .(5i . ferm . i4o .de T e m p ü r e J & . B e -
da^ck T h e o p h y l a d l . i b i . 
A l t e r a v e r ó p a r s , p r s e t e r q u á m q u ó d 
fu f f i c i en ter a u t h o r i t a t e E c c l c f i a c p r o b a -
t u r ^ e x p r i n c i p i j s e t i a m í i d e i o f l c n d i p o -
t e f t j q u i a C h r i í h i s D o m i n u s , q u i e í t v e -
l u t i ü i b í l a n t i a h u i u s facraraet i^totus e í l 
f u b fingulis f p e c i e b u s , p o t e n s q u e fub 
v t r i f q u e , v c l í e p a r a t i m f u m p t i s ad v i t a m 
d a n d a m r e c i p i e n t e e r g ó f u m p t i o fo l ius 
p a ñ i s f u f f i c i t j ó c a d r e c i p i e n d u m C h r i -
í h i n ^ & a d r e c i p i e n d u m e f i e f t u m f a c r a -
m e n t i , & : a d fígnificationem f a c r a m e n -
t a l e m , quar i n v f u E u c h a r i í l i a e q u a t e n ú s 
f a c r a m e n t u m eft, i n u e n i t u r . N a m q u o -
m o d o c u n q u e h o c f a c r a m e n t u m f u m a -
t u r , f e m p e r fignificat p e r f e f l u m c o n u i -
u i u m a d r e f e d i o n e m an imse fuf f ic iens 
p r o p t e r e x c e l l e n t i a m p a ñ i s c o c l e f H s f u b 
f p e c i e b u s t e r r e f t r i s p a ñ i s c o n t e n t i , & 
fignifícati.Sicut e t iam h o c f a c r a m e n t u m 
v t eft A n g e l o r u m p a ñ i s fu f f i c i enter f g -
n i f i c a t u s fu i t p e r M a n a , v e l p e r p a n e s 
p r o p o í i t i o n i s í i n e a d i e í l i o n e p o t u s , a u t 
v i n i , q u a n u i s v b i f u b r a t i o n e f a c r i f í c i j , 
& ob la t ion i s p r í e f í g u r a t u m e f t , v t r a q u e 
fpecies i n t e r u e n e r j t , v t i n o b l a t i o n e i M e l 
c h i f e d e c h , quandopanc ,<Sc v i n ü o b t u l i t . 
R e l i q u u m e f l , v t de a l t e r a p a r t e p r o -
p o f i t a a l i q u a c u r f i m falte f u b n e f t a m u s ; 
de p e r p e t u a n i m i r u m c a r e n t í a , f c u f epa-
r a t i o n e fideliumnon c o n f e c r a n t i u m ab 
v f u c a l i c i s . I n q u a b r e u i t e r d i c i i n 9 , C h r i -
f l u m n u n q u a m prarcep i l f e P a í l o r i b u s 
E c c l e f i a e , v t a l i q u a n d o c ó m u n i c e n t f u b -
d i tos fub v e r a q u e f p e c i e , n e c ipfis fideli-
b u s h u i u í m o d i c o m u n i o n e m fub l eg i s , 
v e l fa lu t i snece f s i ta te c o n í l i t u i í T e . P r i o -
r e m p a r t e m p r o b a m u s i n p r i m i s , q u i a ta 
l e p r x c e p t u m n o n i n u e n i t u r f e r i p t u m , 
h o c e n f m p r o a d u c r í a n j s f u f f í c i t , v t i a m 
d i x i . D i c e n t f o r t a í r e , p r ^ c e p t u m h o c d a -
N 3 t u m 
Btda, 
Theophjl. 
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i j o L i k 2.Contra nonnuüos JnglicanA fe¿í¿ errores. 
É o a f i o h s 
ret icoram. 
Reijcieur 
eualio,&vc 
rus fcofus 
jjr^ce^ciBu 
chaiiftiím 
conf íc íend) , 
traditur. 
Coc» Trid. 
tAuguft, 
.Obijcitur 
locus L u c . 
t u m e í f c á C h r i f t o P a f t o r i b u s E c c l c f i a C j 
d i c e n t e A p o í t o l i s fuis i n n o f t e C o c n s c , 
Hocfacítem meam come mor añone m, q u i -
b u s v e r b i s i d f a c e r é p r a r c e p i t , q u o d ipfe 
f e c e r a t , ipfe a u t e m accepit > benedixit, ac 
¿tjiñbiút d i f c u m b e n t i b u s v t r á q u e fpec ie; 
e r g ó i d e m á m i n i í l r i s fuis fieri v o l u i t í & 
p r x c e p i t . S e d i n p r i m i s c ú m P r o t e f t á t e s 
c o n t r a v n i u e r f a l e m E c c l e f i e f e n f u m , n e c 
f u b í l a n t i a l e m r i t ü h u i u s f a c r a m e n t i j n e c 
facr i f i c i j o b l a t i o n c m e x i i l i s v e r b i s p r o -
b a r i v e l i n t , p r o f e f t ó n u l l a v e n f i m i l i r a -
t i o n e p o í T u n t p r e c e p t u m c o m m u n i c a n -
d i fub v t r a q ; fpecie i n d c c o l l i g e r e . P r a c -
f e r t i m q u i a ñ e q u e p r a c c e p t u m c o m m u -
n i c a n d i , q u o t i e s facr i f i c io M i í T a e a fs i f t i -
t u i v n v e r b i s i l l i s c o t i n e t u r ^ v t a l i b i o í f é -
d i m u s , & e x a n t i q u i s C o n c i l i j s i n f r a a t -
t i n g e m u s . V e r b i s i g i t u r i l l i s n o n pr^e-
c e p i t C h r i í l u s ^ i m i t a r i f a ¿ l u m i l l u d q u o -
a d o m n e s c i r c u n f t a n t i a s , q u a s t u n e p r o 
t e p o r i s , & o c c a f i o n i s o p p o r t u n i t a t e o b -
f e r u a u i t , al ias o p o r t e r e t , n o c l u f e m p e r , 
& p o f t c o e n a m ; i m ó & p o í l l o t i o n e m p e 
d u m c o m m u n i c a r e . I t e m eíTet n e c e í T a -
r i u m de i u r e d i u i n o i n á z i m o c o n f i c e r e , 
ficnt C h r i f t u s f e c i t . I t e m q u o t i e s f a c r a -
m e n t ú c o n f i c i t u r , a l i j s n e c e í í a r i ó t r i b u é -
d ú m e í T e t ^ e á d e m q ; r a t i o n e f e m p e r d e -
b e r e t f a c e r d o s t o t u m p a n e m ^ q u e r a c o n -
f e c r a u e r a t ^ d i f t r i b u e r c & a f o l o i l l o f a c e r 
d o t e j q u i f a c r u m c o n f e c i t ^ f i n i t a ftatim 
c o n f e c r a t i o n e a c c i p i e n d u m e í T e t , ac d e -
n i q j ante ca l i c i s c o n f e c r a t i o n e m d i f l r i -
b u e r e n e c e í T a r i ü e í T e t : n a m i ta e t i a m f e -
c i t C h r i í l u s D o m i n u s ; hace a u t e o m n i a 
i n c r e d i b i l i a f u n t , & c o n t r a p e r p e t u a r a 
E c c l e f i a c c o f u e t u d i n e m . S o l u s e r g ó f u b -
f t a n t i a l i s r i t u s h u i u s facr i f ic i ) , & f a c r a -
m e n t i i l l i s v e r b i s pracceptus eft, v t C o n -
c i l i u m T r i d e n t i n u m d ó c u i t f c í T . x z . c a p . 
i : r e l i q u a e n i m , quae a c c i d e n t a r i a f u n t , 
E c c l e í í ^ d i f p o í i t i o n i D o m i n u s c o m m i -
fít, v t i a m d i x i j & A u g u f t i n . e p i f t . n S . 
a f f i r m a u i t . 
N o n d e f u n t v e r o e x a d u e r f a r i j s , q u i 
p r a c c e p t u m h o c c o l l i g a n t e x a l i j s v e r b i s 
C h r i f l i D o m i n i a p u d L u c a m c a p . 22. 
Bibite ex hoc omnes, q u o d n o n f o l i i m de 
h i s , q u i t u n e praefentes a d e r a n t , f ed e t i á 
de ó m n i b u s f u t u r i s fidelibus i n t e l l i g i o b 
t e n d u n t : a i u n t q ; , n o n fine m y f i e r i o , & 
quaf i p r o p h e t i c o f p i r i t u a d d i t u effe v e r -
b u m i l l u d i n d i í t r i b u t i o n e f a n g u i n i s , p o -
B 
D 
Expl;cacur 
se 
t i ú s q u a m c o r p o r i s , a d p r a c c a u e n d u m , & 
p r o h i b e n d u m m o r e m f u t u r u m i n E c c l e 
l ia R o m a n a e x c l u d e n d i fidéles á p a r t i c i -
p a t i o n e c a l i c i s . A t haec p o n d e r a d o f r i -
u o l a eft: q u a n u i s e n i m v e r b a i l la f u t u r o s 
h o m i n e s c o m p r e h e n d e r c c o c e d e r e m u s , locus L u c 
de ó m n i b u s fidelibus i l l a i n t e l l i g e r e n e u 21 Í 
t i q u a m o p o r t e r e t , f e d a d f u m m ü de ó m -
n i b u s f a c e r d o t i b u s , q u i a i b i fo l i A p o f t o -
l i a d e r a n t , q u i t u n e o r d i n a t i f u n t f a c e r -
d o t e s , v t f a t i s i n d i c a u i t C o n c i l i u m T r i - 7y; '^wt 
dent . f e i r . z2 . c . i . & can .2 . d i c e n s C h r í -
í l u m i n coena A p o r t ó l o s facerdotes c o -
f e c r a í T e j d i c c n s e i s , & i n eis f u c c e í T o r i b u s 
e o r u m , HacfacitCjCrc. v b i l i c é t e x c l u f i -
u a m e x p r e í T e n o n p o n a t , t a m e n fo los 
A p o r t ó l o s n o m i n a n d o , i l l o s folos i b i a d -
f u i i l e fatis fignificauit.Idcmq; e x M a t t . 
26".& l o a n . 13 . & al i js E u a n g c l i r t i s c o l -
l i g i t u r . N a m fo los d i f c i p u l o s n o m i n a n t , 
p e r q u o s quaf i p e r a n t o n o m a f i a m A p o -
rtólos i n t e l l i g u n t , & M a t t h ^ u s e x p r c i f i s 
a d d i d i t n u m e r u m d u o d e c i m , q u o s i n 
p a r t i c u l a r i n o m i n a n t , o m n e s e r a n t A p o 
f to l i . A c d e n i q u e c o m u n i s E c c l e f i a ? f e n -
fus e r t , C h r i f t u m n o n o m n i u m d i f e i p u -
l o r u m , f e d d u o d e c i m t a n t u m A p o r t o l o -
r u m pedes l a u a í T c j i l l o s e r g o t a n t u m prae 
fentes i n C o e n a h a b u i t , i l l i s q ; folis d i x i t , 
Hocfacite; i l l i s e r g ó t a n t u m d i x i t , Bibiu 
ex hoc omnes. D e i n d e i n e p t u m e f t , p a r t i -
c u l a m O w w e í a d f u t u r o s fideles r e f e r r e , 
c ú m C h r i r t u s a d folos p r a e f e n t e s , 6c de 
fo lo i l l o c á l i c e , q u e m i l l i s p r a e b e b a t , q u i 
n o n p o t e r a t , n i í i i n t e r p r ^ f e n t e s , d i u i d i , 
l o q u u t u s f u c r i t . E t i ta M a r c u s e x p o f u i t 
i b i rtatim eíTe i m p l e t u m , q u o d C h r i r t u s 
p r x c e p e r a t , d i c e n s , E í biberunt ex illo om* 
nes. N e q ; i n i l l o v e r b o , v e l fígno a l i q u o d 
i n u e n i t u r m y r t e r i u m , fed q u i a C h r i r t u s 
p a n e p r i ú s f r e g e r a t , & i n d u o d e c i m p a r -
t í c u l a s d i u i f e r a t , & v n i c u i q u e f u a m p o r -
r e x e r a t 3 n o n f u i t n e c e l T a r i u m dicere1, 
*Accipite omnes 3 & comedite: q u i a v e r o 
v n u m c a l i c e m p r ^ b e b a t , v t e x eo o m n e s 
b i b e r e n t j i d e Ó v e r b i s fuis i l l u d e t i a m e x -
p r c f s i t . Q u o d al i js v e r b i s , 8c fine i l l a d i -
í t r i b u t i o n e e x p r e f s i t L u c a s d i c e n s , ^ í c -
cipite y & diuiiite inter y os, v b i p a r t i c u l a 
Fos praefentes t a n t u m d e f i g n a t , n o n f u -
t u r o s . 
P o f t e r i o r a u t e m p a r s de n e c e f s i t a t c 
fidelibus i m p o f i t a c o m u n i c a n d i a l i q u á -
do fub v t r a q u e f p e c i e m á x i m e í u n d a r i 
fo let 
10* 
CWp./.De Laicoruinfola fycciefaniscommmione. i j r 
O b í j c í t u r 
ioeusloaa. 
f o l c t i n v e r b i s C h r i f t i loan.6".Nij iman- ^ í i t^ í i n e c c o r p u s m c u m m a n d u c a u e r i t i s , 
¿ncáumtu cáxmm "jttíj homwis, & bibentís 
etusjmguinem} non habebítts yitam in "vo-
bts. V e r u m t a m e n h i c l o c u s á C a h i i n i l l i s 
v r g c r i n o n p o t e í l j C i i m ipf i p l e r u m q u e 
n c g c t C h r i í h i r a D o m i n u m m t o t o ü i o 
c a p i t e l o a n . 6.Ac S a c r a m e n t o E u c h a r i -
í l i ae fuiiTe l o q u i i t u m . D e i n d e m u l t i e t i á 
c a t h o l i c i n e ^ a r i i n t , v e r b a i l l a i n t e l l i g e n -
da e í l e de S a c r a m e n t a l i m a n d u c a t i o n c 
c o r p o n s J & f a n g u i n i s D o m i n i , q u o r u m 
í e n t e n t i a m h a é t e n ú s E c c l e f i a n o n d a m -
n a u i c ; n c c c e r t u r n f e n f u m i l l o r u m v e r b o 
n e c f a n g u i n c m b i b e r í t i s n o n h a b e b i t i s 
v i t a m i n v o b i s . E t i t a l e g i t A t h a n d i b . d e ¿{thanaf, 
c o m m u n . e í T e n t i a P a t r i S j ó c c . Qtíi non co- ¿ngujt, ' 
medit carnem meam ) nec bibit jangmncm 
meum,non habebifritam aternam^t eode 
m o d o e x p o n i t A u g u f t i n . t r a í l a t . 2 Ó . i n 
l o a n . C u i u s v e r b a p a u l ó p o í í : t e f e r a m . 
P e r i l l a e r g ó v e r b a f o l u r a v o l u i t D o -
m i n u s o í í e n d e r e , q u á m í i t n e c e í l a r i u m 
í i d e l i b u s p e r h o c S a c r a m e n t u m C h r i f t u 
i p f u m i n t r a le í u m e r c . V o l u i t a u t e r a d i f -
t i n ¿ l e e x p l i c a r e f u m p t i o n e m c o r p o r i s . 
I I . 
r u i i i d e c l a r a u i t í f e d f o l u m v r i u m f a l f u m , g & f a n g u i n i s ^ n o n q u i a n e c e í l e í i t ^ d i f t i n -
E x ^ l i c a c u r 
l o c u s l o a n . 
q u e m n u n c haerct ic i a p p r ó b a n t , e x c l u -
CÜC. Trid. í i t . V n d e C o n c i l i u m T r i d e n t i n . S e í l . 2 1 . 
c a p . 2. d i x i t j Exilio fermone Domininon 
colligijcommunionem fub y traque (pe cié ejfc 
a Dominopraceptam }ytcumqne tuxtaya-
ñas SmtioYtim Patrum,^ Docíorum inter-
pretationesjnteüigatur, P r o b a b i l i o r aute 
e x p o í i t i o eíTe v i d e t u r , i b i q u i d e m i m p o -
í i t a m efTe f ide l ibus c o m m u n i o n i s C h r i -
í l i i n E u c h a r i f t i a n c c e f s i t a t e m ^ n o n t a m é 
eíTe i m p o f i t a m ó m n i b u s , 5 c í i n g u l i s fide-
l i b u s v t r i u f q u c fpec i c i o b l i g a t i o n c m ^ f e d 
t a n t ü m f u m e n d i c a r n e m f a n g u i n c m 
C h r i í H , f lue v n o a f t u , fine m u l t i s f u m a -
t u r . Q u i a to ta nece f s i taspof i ta eft i n v n i o 
n e c u m C h r i f t o p e r h u i u s f a c r a m e n l i 
f u m p t i o n c , q u e a d f a l a t c m , « S e v i t a m f u f -
f i c ia t : ad v i t a m a u t e f u f f i c i t t o t iu s C h r i -
í l i m a n d u c a t i o ^ v t ex v e r b i s e ius í l a t i m 
i d c l i c i c n t e s c o n f i r m a b i m u s . S i c u t a d f a -
l u t e fu f i i c i t c r e d e r e i n C h r i l l : u m , & i l l u d 
e f l c r e d e r e carneni j iSc f a n g u i n c m e i u s j i -
ect hxc n o f i n g u l i s / e u d i í t i n í l i s a f t i b u s 
c r c d a n t u f j i t a q u i a C h r i í l u s to tus f u b f in 
gu l i s fpec iebus c o n t i n c t u r . f o l a E u c h a r i -
í l i c i p a ñ i s r e c e p t i o ad falute fuf f i c i t^quia 
i n i l la to tus C h r i f t u s acc ip i tu i ' j & ( v t fie 
d i c a i n ) fangui s e ius re ipfa b i b i t u r j l i c é t 
n o n p e r raodnm p o t u s a c c i p i a t u r . V n d c 
f i t j V t p r x c c p t u m i l l u d i n t e g r é implea t3 
q u i c o r p u s D o m i n i accipit^ & c c o n t r a -
r i o f e q u i t u i - j i l l u m t a n t ü v i o l a r e p r a r c e -
p t u m i l l u d , <Sc C h r i l l i c o m m i n a t i o n e m 
i n c u r r e r e ^ q u i a c o r p o r c j á c f a n g u i n e D o 
m i u i a b l l : i n e t , v t red tc e x p o f u i t F u l b e r t . 
C a v n o t e n . e p i f l : . 1. ad D e o d a t u m i n fine. 
E t C h r i í H v e r b a e g r e g i é h u n c f e n f u m re 
c i p i u n t , i t a v t negado" inc lu fa i n p a r t i c u -
] a , ^ 3 c a d a t i n t o t a f e q u e n t e m f e n t e n t i a , 
6c v t r u m q u e m e r n b r u m e i u s < S c fenfus 
ru lher t . 
Car noten. 
D 
¿ l i s a d í i b u s i l l a f u m e r e , f c d v e l v t f i d e m 
h u i u s f a c t a m e n t i d i í h n f t c p r o p o n c r e t j 
v e l v t p a f s i o n e m f u a m fignificaret^in c u -
i u s m e m o r i a m e c l e b r a n d u m f e m p e r e í ] ; 
h o c S a c r a m e n t u m , v e l q u i a f u t u r ú e r a t , 
v t i n E c c l e f i a f u á n e c e í l a r i u m e í f e t ; c a r -
n e m , <Sc f a n g u i n c m í u ü f u b d iuer f i s f p e -
c i e b u s a c c i p e r e , q u a m u i s n o n ó m n i b u s , 
fed h i s^qui facr i f icant ,haec ncce f s i ta s i m -
p o n e n d a c í T c t . I n t c n t i o n e m a u t e m C h r i 
í l i d o m i n i i n v e r b i s a l l cgat i s e í T e , q u a m Gongrmj} , 
- d i x i m u s j e x m e n t e C o n d l i j T r i d e n t i n i tur cxpoí i^ 
i n h u n c m o d u m p r o b a t u r . N a m i p f e m e t rio trAdim. 
C h r i f l u s D o m i n u s d i x i t , m a n d u c a t i o n e 
p a ñ i s coeleftis fu f f i ccre ad f a l u t e m 5 e r g o 
n o n c o n f t i t u i t v t n e c e í T a r i a m f u m p t i o -
n e m v i n i i n p r o p r i a f p e c i e , & v t d i í b ' n -
¿ l a m á f u m p t i o n e p a ñ i s , C o n f e q u e n t i a 
c u i d e n s e í l : , q u i a n o n poteO: v n a fpec ies 
c i t e f u f f í c i c n s , fi d ú p l e x e f l n e c e í f a r i a . 
A í T u m p t u m v e r ó c o n í l a t « x m u l t i s v e r -
b i s C h r i í T i D o m i n i I o a n , d , f e i l i c e t , Hic Joati.6t 
efipañis deCoslo (lefcendens>yt fi quis ex ipfa 
fnanducauerit,no moriatur. E t iníxi .Siqun 
wanducauerit ex hoepane/viuet in xterntím, 
& pañis,quem ego dabo>caro mea eft pro mu-
di yita.Jít i n f r á p o f t p r í c d i í l a v e r b a , q u i -
b u s n e c c f s i t a t e m c a r n i s , & í a n g u í n i s d o -
c u i t j a d d i d i t , Qui manducat mam carnem, 
&' bibit meum janguinem, in me manet, ú* 
ego in ¿/ /o. V b i p a r t i c u l a , £ í j C o p u l a t i u e 
q u i d c m , n o n t a m e n c o n i u n í l i m , fed d i -
u i f i m ( v t d i a l e f t i c i l o q u u n t u r ) f u m i t u r 
i u x t a v o c i s p r o p r i e t a t c m A m a t e r i ^ e x i 
g e n t i a m í S c i u x t a c o m u n e m e t i a m S c r i -
p t u r x v f u m . C i i m "enim d i c i t u r E x o d . Exod.21, 
21. i u x t a H c b r a i c a m l e í l i o n e m , ^ per-
cujferitpatrem,& matrem, morte moriatur: 
n o n efl: fenfus c o i u n £ l ü s , v t q u i v t m q u e 
f u n u l p a r e n t e m o c c i d e r i t , m o r i a t u r , fed 
N 4 diui-t 
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13. 
diui fus^vt t a m q u i o c c i d e r i t P a t r e r a ^ q u á ^ 
q u i o c c i d e r i t m a t r e n i j m o r i a t u r . S i c e r -
g ó i n p r s f e n t i fenfus d i f t o r u m v e r b o -
m m C h r i f t i eft . Qiñ manducatmeani cca^ 
mm3 in me manet, & ego in so, & qui btbit 
meum fanguinem in ms mánct, & ego in 
i l h ; e r g ó f u r a p t i o vniufcuiufq3 f p e c i c i 
f u f í i c i t a d f a l u t e m . E t r a t i o n e m i n d i c a -
u i t C h r i f t u s i n V í r b i s f e q u e n t i b u s j £¿ui 
mitnducat m e ^ ipjeymetproprer w c ^ q u a í i 
d i c e r c t j í i u e q u i s m a n d u c c t c a r n e i i i j fiuc 
b i b a t fano-uinem m e i i m , m e t o t u m a c c i -
p i t ^ i d e ó p r o p t e r m e viuetM V n d e i t e -
r u m í u b i u n g i t , Qui manducat hunepanetn ^ 
yiuet in aternum. 
P r a e t e r e a P a i r e s a n t i q u i n i h i l a l i u d 
fub i l l i s v e r b i s i n t e l l e x e r u n t p r ^ c e p t u m 
c í í e á C h r i f t o j n i f i v t C h r i í l u m f a c r e m e -
taliterjiSc f p i n t u a l i t e r r e c i p i a m u s , ñ e q u e 
i n h o c v i m f a c i u n t , q u ó d fub v n a v e l d u a 
b u s f p e c i e b u s r e c i p i a t u r , f e d i n h o c f o l ü , 
v t m a n d u c a n d o , v e l f a m e n d o i p í u m , 
i l l i v n i a m u r . S i c C y r i l l u s A l e x a n d r i n u s 
l i b . 4 . i n l o a n , c a p . 1 4 . r a t i o n e m i l l o r u m 
v e r b o m his v e r b i s r e d d i í . Non enim pof-
junt cum jantuficalione beata y i taf íde ipw 
ticipesejje^tiiper myjhcam benediffionem 
Jejummnfnfeeperint. E t i n f r á . Quia cor-
ptsChrijii yiuificarepoteji, &[olo tañu fm ^ 
corrupta redintegrare)Quomodo no yiuemuSy 
qui carnem illam &gHjlamusi& manduca-
mus ? Reformabit enim omnino adimworta-
litatcmJuamparticipesfm.Vbi eft n o t a n -
d a p a r t i a c u l a e x c l u í i u a i n a n t e e d e n t i p o -
fita: n a m e x v i i l l a t i o n i s e t i a m i n c o n f e -
q u e n t i í u b i n t e l l i g i t u r . I d c e t i a m C h r y -
f o f t o m u s H o m i l . 4 5 . i n l o a n , v b i t a m i l -
l i . S j q u a m f e q u e n t i b u s v e r b i s n i h i l a l i u d 
f e n t i t v o l u i í T e C h r i f t u m docere^ n i f i ne«-
c e í T a r i u m e í T e ^ u o d a l i j p u t a b a n t i m p o f -
fibile, & p e r f u a d e r e , fe cíTe v e r u m c i b ú , 
q u i f a l u a t a n i m a m , Neobfcure loquutum j ) 
inparaholis arbhrarentur ,fed feirent omni-
no necejfarium éjj'e}yt corpus comederent.Tüt 
i d e m f e r é l iabet Theophyla6lus i n i l i u m 
l o c u m . 
A u g u f H n u s p r e t e r e á t r a f t . i ó ' . i n T o a n , 
p n r d i d a vevhaChiiíl'iiNiJimanducaue" 
ritis, & ccet. e x p o n i t p e r f e q u e n t i a , í | « ¿ 
mandticat meam carnem , bibit meum 
fanguimm habet "vitam aternam ,¿ icenSy 
lianc ergo non habet} c{m ijiumpanem non 
manducat,ncqueiftum[angutnem bibit. E t 
i n f r a . quiñón manducat eius carnem}nec bi-
bit eius fanguinemston habet in feyitam^o 
e r g o p r i u a t u r v i t a , n i f i q u i n e u t r a m f p e -
cicm r c c i p i t ; a c o n t r a r i o vero , ik quima-
ducat carnem,& qui bibit fanguinem eius ha 
bst yitam, v t i d e m Sanctus f u b i ) c i t J & 
t r a f t . 27 . gcnera l i t cr d i c i t j C h r i í l u m d e -
diíTe c o r p u s f u u m ad m a n d u c a n d u m p r o 
p t e r s t e r n a m v i t a m , &fignum ( i n q u i t ) 
quia quts manducamt)& bibit,hoc ejl,ft ma~ 
n e t ^ tnanetur, fi habitat i & mbabitatur, 
A t vero i n eo^qui m a n d u c á t f o l u m p a n e , 
C h r i f t u s m a i i e t j í S c ipfe i n C h r i f t o ^ v t i p í e 
m e t C h r i f t u s t e f t i í i c a t u s e í l : ; e r g o i l l c 
f u f f í c i e n t e r m a n d ú c a t e l e bibit^tefte A u -
g u f t i n o , q u i a t o t u m C h i i f t u m rccipit^íSc 
p e r f e é l c r c í i c i t u r , q u o d i l l a v e r b o m di f -
t i n é l i o n e m á x i m e fignifícatura eft^vt f u 
m i t u r ex e o d e m A u g u f t i n o f e r m o n e . 1. 
de V e r b i s A p o f t o l i ^ «5c e x E u f e b i o N i c c 
n o h o m i l . ^.de P a f c h a t e 3 <5c C y p r i a n o i n 
f e r m . d e C o e n a D o m i n i i n t e r a l ia d i c e n -
t e , Potus,&efus ad caftdempertincnt ratio-
ftem}quihus ficut corpórea nutritur fubjlan-
na,& yiuit,&incolumispcrfaierat, itayi-
ta jpiritns hoeproprio alimeto nutritur, &€, 
N c q ^ a n t i q u a E c c l e f i a ; c o f u e t u d o ab 
h o c v e r b o m C h r i f t i fenfu a l i e n a e í f , f ed 
i l l u m p o c i ú s c o n f i r m a t . N a m l i c c t v e r ü 
í i t j i n p r i m i t i u a E c c l e f i a v f u m v t r i u f q u e 
fpec ie i f r e q u e n t e m f u i í T e j & í i d e i i b u s c o 
m u n c m ^ n i h i l o m i n ú s e t i a m eft c e r t ü j a l -
t e r u m v f u m m a n d u c a n d i i n vna fpec ie 
fu i íTe ab i l lo t e m p o r c i n c h o a t u m . N a m 
q u o d L u c a s r e f e r t A í l o r . z . d e v f u f r a -
ftionis p a ñ i s m u l t i r e f e r u n t a d commu-
n i c a t i o n c m fub v n a f p e c i c . E t q u i c l c e x 
v i v e r b o m n i h i l a l i u d c o l l i g i p o t e f e . V n -
de c ú m e e r t u m í i t 3 o m n e s f idc l c s t u n e 
c o m m u n i c a f f c i n f r a f l i o n e p a ñ i s > n o eft 
c e r t u m j n e c p r o b a r i pote f t j o m n e s c o m -
m u n i c a í T c fub fpec ie v i n i j i m ó v e r i f i m i -
l i ú s e f b n o n o m n e s f u i í T e ad h o c c o a f l o s . 
N a m ( v t r e l i q u o j i n p r a e f e n t i f u b t i c e a ) 
q u i e x N a z n r ^ i s a d f i d e m c o n u e r t e b a n -
t u r , n o n p r o h i b e b a n t u r t u n e f e m a r e l e -
g a l i a ; e r g ó n o e í l v e r i í i r n i l e ^ f u i í T e coac tos 
a d f u m e n d u m c a l i c c n i j C i i m e x p c e u l i a r i 
p r o f e f s i o n c fuá a v i n o a b í h ' n e r e n t . I d é q ; 
c o g i t a n pote0: de m u l t i s abf tcrn i j s , q u i 
v e l v i n o v í i n u n q u a m f u c r a n t j v c l a b i l l o 
a b h o r r c b a n t . Q u a m t i i s c r g ó v f u s cahe i s 
t u n e e t i a m f u e r i t i n v f u : q u o d i d ex n c -
c e f s i t a t e i m p o n e r c t u r ó m n i b u s , h u c f e m 
p e r j í i u c a l i q u a n d o , m i l l o f u f n e i e n t i t e í H 
m o n i o j 
Cyprian. 
14. 
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m o n i o , n e c fatis v e r i f i m í l i c o n i e f t u r a o -
ftcndi p o t c í h Q u i n p o t i u s f o l ú m v f u j n 
p a ñ i s f u i l l e g e n e r a l e m ^ & c o m u n e m ó m -
n i b u s , i n d i c a n t praedidla v e r b a L u c a c } & 
c o n í i r m a n t i l l a P a u l i . i . a d C o r i n t h , 10. 
VnHSfmis>& ynu corpas multifumus om-
tjes^ui de y no pane participawus, 
£ t fimiliter a n t i q u i P a t r e s ^ l i c c t i n t c r -
d u m v t r i u f q u e fpec i e i v fus m c n t i o n e t n 
fac iant : fscpius de fola m a d u c a t i o n e c o r -
p o r i s C h r i f t i l o q u u n t u r 3 q u o d c i u s v f u s 
g e n c r a l i o r e í T e t j & f u f f i c i c n s e x i í l i m a r e 
t u r . V t p a t c t e x I g n a t i o E p i í t o l . 1 3 . a d 
E p h e f . v b i p r i ú s d i c i t . Date operam^t ere 
brius congregemini ad Euchariñiam3<úr g/o-
riam Dei. E t i n fine [uh'mngit}Obedtentes 
EpifcQpo)&preshy tero,mente indimlfafra-
gentes panem ynum ¡quod pharmacum im~ 
mortalítatis-efttmortis antidotumtUitamque 
tn Deo conciliansp er Jefum Chrijlumytnedi-
camentimpurgansyitiaj & cunña pellens 
mala. I d e f u m i t u r e x H i e r o n y m o e p i í t . 
j o . a d P a m m a c h i u m 3 quar e í t a p o l o g í a 
p r o l i b r i s c o n t r a l o u i n i a n u m ver fus fine, 
i b i , ?rohet fe ynufquifej^&fic ad corpus Chri 
íii accedat) non quod dilata commumonis 
y ñus dies,yel biduu fanffiorem efficiatChri-
ftianum, yt qtiod hodte mn merni, eras 3 y el 
perendie merearfid quod dum doleo, me íton 
communicaffe corpori Chrifti, abftineam me 
paulijperab ampiexu yxoris, ytamori con~ 
mgis amorem Chriftipraferam. E t l i b . 2.C0 
t r a l o u i n i a n u m , Quafi non &nosChriñt 
corpus cequaliter accipiamus. S i m i l i a l e g i 
p o l T u n t i n d i a l o g o c o n t r a L u c i f e r i a n o s . 
I t e m a p u d i V u g u f i i n ü e p i f i . 18o.ad H o -
n o r a t . v b i ait 3 D i a b o l u m f f pe p e r f u a f i f -
fe, apoftatas fíeri fideles, qmbus quotidia-
num minifterium Dominiri corperis defuit, 
V n d e i n f r a his v e r b i s e x h o r t a t u r E c c l e -
fiíePaflores ¡IMagts timeamus,ne mem-
hra corporis Chrifti defthuta Jpirituali yitítt 
necentur,quam membra corporis noftri opref-
fahofttliÍmpetu torqueantur. D e n i q u e i d é 
fígnificauitTertullianus l i b . de O r a t . c . 
v l t . d i c e n S j Quodftatio f'oluenda fitaccepto 
corpore Domini. E t i n f r á . *Accepto corpo-
re Dommi)&' referuato.Qu<¿ v e r b a c l a r i o -
r a funt de folo c o r p o r e j q u i a f a n g u i s fub 
fpecie v i n i n u n q u a m p o t u i t c o m m o d é 
r e f e r u a r i . 
V n d e m á x i m e c o n f i r m a t u r h x c c o n -
f u c t u d o e x c o m u n i o n e quac; f e m p e r f u i t 
i n f i r m i s t r a d i t a p e r m o d u m v i a t i c i . N a m 
Conc.Ni' 
cano* 
fi i n a l i q u o t e p o r q c f l n e c e í T a r i a E u c h a -
r i í h a de i u r e d í u i n o > m a x i m é i n a r t i c u l o Anciquifsi-
m o r t i s , vt e l l c o m m u m s T h e o l o g o r u m ir.a conlue 
f e n t e n t i a va lde c o n f e n t a n e a r a t i o n i ^ q u i a i u ¿ 0 c5ír,u 
praecepta a f n r m a t i u a t u n e p o t i í s i m u m "lcandi 
o b b g a n t , q u a n d o t x m á x i m e vi-get n e - rp«cicp«nis 
ccfs i taSjSc t e i r p u s a p t u m ad i m p l e n d u m cunde c c i í 
p r x c e p t u m j a b f o l u i t u r . S e d i n i l l o arti*- f c b í u m o l -
c u l o non c o n f u e u i t E c c l e í i a d a r é vtraq3 cendis' 
f p e c i e m j f e d I b l u m c o r p u s D o m i n i j e r g o 
fignum c í l , f e m p e r E c c l c f i a m f e n í i l f c 
c o m m u n i o n e m f u b vna f p e c i e a d fa lute 
f u f f i c e r e . N a m q u ó d i l la c o u f u e t u d o a n -
^ t i q u i f s i m a f u e r i t ^ x A m b r o f i o ^ G r e g o -
r i o TirronenfijiSc a l i js a d d u f t i s i n p r a r c e -
d e n t i p u n ¿ t o c o l l i g i t u r J & c l a r i u s e x Co 
c i l i o - N i c í E n o c a p . i z . i ü í l o . 14.alias c a p , 
13. «Se 18. n a m i n c a p . 12, & i ^ d i c i t u r 
de i j s , q u i r e c e d u n t e x c o r p o r e j xAntiqua 
legis regula objeruabitur etiam tiHnCyytylú" 
7no}& necejjmoyita fua'yiatico no defrau 
¿ f w m r . I n c a p . a u t c m 14. p r o h i b e t u r T>U 
conus cerpus Domini alijs porrigere3 6c a d -
d i t u r , quod fi non fuerit m prafenti Epi¡co-
pus3yel Presbyter3Diac$niproferant > & e~ 
< í < í « f . S i m i l i a q u c f u n t v e r b a G e l a f i j e p i f t . d U f * 
6.id E p i f c o p o s L u c a n i a í . Sacri corporis 
G prcerogatione 3 [ub confpetfuEgtfcBpi 3 y el 
Prebyteri3iusnon habetexercendi, V t i q u c 
D i a c o n u s ^ q u i b u s i n l o c i s n o n fine c a u í a 
de fo lo c o r p o r e D o m i n i f i t m e n t i o ^ q u i a 
D i a c o n u S j C i l m non p o f s i t c o n f e c r a r e , 
n o p o t e f t d a r é E u c h a r i f i i a m , n i f i e x prac 
c o n f e c r a t i s J & r e f e r u a t i s j f o l i i m a u t e m re 
f e r u a b a t u r c o r p u s C h r i f t i fub fpecie p a - „ , 
m s . S i m i l e q u e c í t q u o d i n C o n c i l i o K h e j ^ h m ^ í l re 
m e n í i c a p . 2 . r e p r e h e n d ü t u r P r e s b y t c r i , ferc G r a n a 
Quilaico, aut fez mina facmm corpus JDomi- »u< «o ^ p . 
ni traduntaddeferenduminñrmisNhx e t i á l,er"cniJ * 
f i t m e n t i o í o l i u s c o r p o r i s , q u i a d e o e b a t cra8t(tift., 
cíTe r e f e r u a t u m e x c o n f e c r a t i o n e p r i ú s fed v i d e , 
^ f a í l a , & n o n n i í i c o r p u s r e f e r u a b a t u r , qua? ib ino 
C ú m e r g o p r e c i p u é c o n f e r u a t u m fíe h o c Cí,utlir' 
f a c r a m e n t u m p r o p t e r v i a t i c u m i n f í r m o -
r u m , i u d ¡ c a t ü fui t f e m p e r f u f í i c í e n s fub 
fpec ie p a ñ i s , v t p r o v i a t i c o d a r c t u r . E r -
g ó e t i a m i u d i c a b a t u r fuf f ic iens ad i m p l é 
d u m d i u i n u m p r s c e p t u m de c o m u n i o * 
n e h u i u s S a c r a m e n t i . 
I n q u o p u n f t o notan" p o t e f l b i f t o r i a , j - »^ 
q u a m r e f e r t B e d a l i b . 4 . A n ^ l i c a n ^ h i f - g 
t o r i í e c a p . 14. de q u o d a m M o n a c b o 3 c u i 
segrotant i P e t r u s ^ S c P a u l p s a p p a r u e r ü t , 
m o r t c m i n f l a n t c m r c u c l a r u n t j ^ pñ-
mnm 
jy/f* LM. 2.Contra nonnuílos jinetean A errores. 
fnüm ( d i x e r u n t ) expeffare debesjonec ^ 
Mijfv celebrentur, ac y utico Domimci cor 
pons,ac janguinis acceptofíc infirmiuu 
mul.&' mone abfoltitus}acl aterna in ccelii 
gaudta[ubícuaris. £ t tam e i n f e r i u s í u b d i -
t u r d e P r x l a t o M o n a f t e r i ) , Miffasfim, 
atijj omnes communicare more jolito j fimulj, 
inprmatipuero de eodemfacrijicio Domini-
ca oblationis particulam deferri mandamu 
V b i e x p e d o ÁicXiontm^articuUm^ux 
f o l ú m figniíicat paruam a l i q u a m par C e m 
p a ñ i s confecrat i . , ¿ k i l l a m datam c í T e p r o 
v i a t i c o D o m i n i c i corpor i s^ & f a n g u i n i s , 
quia p e r i l l a m t o t u m f a c r i f i c i u m p a r t i d - g 
patni-jiSc i n i l la v t r u m q u e c o t i n e t u r . E x 
hída p e n d o e t i a m q u o d ai t3omnes c o m m u n i -
caíTejWore[olito, refer í a u t e m i d e r n B e d a 
l i b . z . e i u f d e m h i f t o r i a e c a p . j . c o n f u e t u -
d i n e m A n g l i a e tune íui{ÍLe,Euchanftiant 
populo daré fnbfpecie pañisf quem yidentes 
barban,panem niúdum appellabant, & á fa 
c e r d o t e p e t e b a n t , q u i b u s i l l e r e f p o n d i t . 
Styultis abluifonte falutan3potejihpams 
; r — f a n t f i e j j e participes, 
18» P r o e a d e m e t i a m c o n f u e t u d i n c n o t a -
CocTote, r i potef t d e c r e t u m C o n c i l i j T o l e t a n i . i l . 
c a p . 11 ,vhi r e f e r t u r c a n o n T o l e t a n i C o -
c i l i j p r i m i . i 4 . d i c e n s . Vt fiquisacceptam Q 
afacerdote Eucharijiiam non jumpjerifj ye* 
lutfacrilegus pr&peüatur 3 q u e m c a n o n e n i 
e x p l i c a t p o l l e r i u s C o n ' c i l i u m . i n t e l l i g e n 
d u m eíTcj í i i d v o l ú n t a t e í ia t^ n o n v e r o í i 
e x i n f i r m i t a t i s i m p e d i m e n t o i d c o n t i n -
g a t . N a m m u l t i i n f i r m i j V t i b i d i c iur^ E u 
c h a r i í l i a m fibi ob la ta r e i j e i u n t ^ n o n e x i n 
fidelitatCjfed q u i a Prneter Domimci calicis 
haujlum, traditam fibi nonpojfmt Euchari~ 
fiiam deglutiré. I n q u i b u s v e r b i s f a t i s i n -
d i c a t j c o n f u e t u d i n e m o r d i n a r i a m f u i í T f , 
d a n d i i n f i r m i s E u c h a r i í H a m f ine h a u f t u 
c a l i c i s 3 & i n e o d e m fenfu i n t e l l i g e r e v i d e 
t u r a l t e r u r n c a n o n e m a n t i q u i o r i s C o n -
c i l i j . A l i q u i v e r o inde c o l l i g u n t 3 i n -
í i r m O j q u i h o f t i a m d e g l u t i r é n o n p o t u e -
T i t j i n f o l a f p e c i e v i n i v i a t i c u m t r i b u e n -
d u m cíTe : q u o d n o n r e p u g n a t q u i d e m 
i u r i d i u i n o j b i t a m e n n o n d i c i t u r . M a g i s 
c o l l i g i p o í T e t , e x C o n c i l i o C a r t h a g i n e n 
Í i 4 . c a p . 7 ^ . v b i de i n f i r m o i n í i m i l i c a f u 
¿ k i t m , S i continuo creditur moriturus jnfu 
daturori eius Eucharijlia. i n f í i f i o e n í m e f l 
r e i l i q u i d s e . S e d n i h i l o r a i n ú s i d i n t e ü i g i 
p o í T e t d e p a r t i c u l a h o f t i s e , quae i n c á l i c e 
p o f i t a i n t r a v i n u m n o n c o n f e c r a t ú j p r o -
D 
p r i c d i c i p o t e f t i n f u n d í o r i i n f í r m í , E t 
a t tenta pra?fent i c o n f u e t u d i n e E c c l e í i a c 
p o t i ú s h o c v l t i m o m o d o effet c o m m u n i 
c a n d u s tal is i n f i r m u s ^ q u á m fub fpecie v i 
n i c o n f e c r a t i , q u i a & m i n ú s h a b e t p e r i -
c u l i ^ & m a g i s e l l E c c l e í i a ? c o n f u c t u d i n i 
c o n f e n t a n e u m : n a m v f u s ca l i c i s e x t r a 
f a c r i í i c i u m g e n e r a t i m p r o h i b i t u s ef t , & 
n u l l a eft necefsitas,quac c o g a t ad v t e n d ú 
e p i j K i a 3 c u m a l ter c o m m u n i o n i s m o -
d u s f u f h c i a t j qui p e r f e p r o h i b i t u s n o n 
c í l . N a m l i c é t i n C o n c l i o B r a c a r c n í i . 3. 
c a p ^ i . v i d e a t u r p r o h i b i t u s i l l c c o m m u n i 
c a d i m o d u s j v t i n t e l l e x i í í e v i d e t u r G l o f -
fain cap . / Í^ /« .2 ( ) . q.(5. quia ib i d i c i ü u r , 
non e l l e dandam^'wfíw^Eucbarij l iampo 
p u l i s : n i h i l o m i n ú s v e l i l l a p r o h i b i t i o n o 
e x t e n d i t u r a d c a f ú n e c e f s i t a t i s j V e ^ q u o d 
v e r i i i s e x i f t i m o j n o n eft fafta i n i l l o f e n -
fu , f edaduer fus q u o f d a r a j Quiintintta E u -
charijiiam populis pro complemento commu-
monisporrigebant.Nam i n v i n o c o n f e c r a -
t o i m m e r g e b a n t j feu h u m e f t a b a n t E u -
c h a r i f t i a m , & i l l a m d a b a n t p r o c o m p l e -
m e n t o c o m m u n i o n i s j q u o d e r a t f u p e r f t í 
t i o f u m , quia fatis c o m p l e t a eft c o m m u -
n í o i n fola fpecie p a ñ i s m i n i f t r a £ l a fine 
v l l a t i n ó l i o n e , 3c q u a n d o a m b a e f p e c i e s 
acc ip iendae efTcntjVt p o t u e r u n t a l i q u a n -
d o a c c i p i , f e o r t i m m i n i f t r a n d a s e l l e ü , í i -
c u t C h r i f t u s D o m i n u s i l las p r a e b u i t . 
N e q ; h u i c c o n f u e t u d i n i o b f t a t , q u o d 
al i q u a n d o l e g a t u r p r o h i b i t a f u m p t i o c o r 
por i s f ine f u m p t i o n e fanguin i s^vt e x G c 
l a í io P a p a re fer t G r a t i a n u s i n czp.Compe 
« w w j ^ d e C o n f e c r a t . d i f t . z . q u o d a l i ) t r i -
b u u n t L e o n i j a p u d n e u t r ü a u t e m i n u e n i o 
i n e p i f t o l a a d M a i o r i c u m j ¡Se l o a n n e m ^ 
e x q u a c i t a t u r . S e d c u i u f e u m q u e f u e r i c 
i l l a p r o h i b i t i o j n o n obftat^vel q u i a r e f e r -
t u r a d f a c e r d o t e s f a c r i í i c a n t e S j V t i b i G r a 
t i a n u s c ú G l o í T a v o l u i t ^ á c a l i q u i e x S c h o 
laft ic is f e q u ü t u r j l ie e n i m f a f t a í u e r a t t a 
l is p r o h i b i t i o i n C o n c i l i o T o l e t a n o . 12. 
c a p . v e l ( q u o d m a g i s eft t e x t i i i , & h i f -
toriae c o n f e n t a n e u ) i b i f o l ú m eft p r o h i -
bitu. i d f a c e r é e x fuperf t i t ione^vt i n t e x -
t u ¿idtnY^hijíjuoniam nejeio, quaÍMperjli-
tione docentur o ^ r w g ^ e x i f t i m a t e s v t i q ; 
n o n eíTe l i c i t a m v i n i f u m p t i o n e r a . Q u i 
v i d e t u r f u i í f e e r ro r M a n i c h e o r u m : n a m 
v t r e f e r t L e o P a p a f c r m . 4 . Q u a d r a g e f i -
m í E c a p . ^ . c u m f c n t i r e n t , i n C h r i f t o n o n 
f u i í f e v e r a m c a r n e m , a d t e g e n d a m i n f i ^ 
d e l i t a t e m 
Aceroso de 
gludre non 
v»l«nti , h© 
ÍUa m v inú 
non c o n í e -
cratum i m -
iDi í lafubnú 
nif t iáda elt 
C a p . Cum, 
oüe cr in ic , 
de C ó f e c r , 
Coc.Braca 
ren¡\ 
Cap. C o m -
perinius. 
Coc.Tolet. 
Iníacrificio 
vc l í u -
p e r ü i t i o oc 
corpus ü n c 
fangaine fu 
m i , prohi-
betur. 
Cap.jfDe L alcorumfubfolapanisfyeciecommHnione. t j j 
üeli tatefuam, nof t r i saudebantmtcrc íTc A 
myñcvijS.Itayero (ínquit)infacramen-
torum commumoneje temperant, ytinterdü 
tUtius Uteant^ore indigtm Chrijli c»rpnsdCQÍ 
pÍH7it,¡angmnem autem redemptmús mjira 
haurire omninh declinant. H o c crgó fp i r i -
tu^&errorenon folúm pvohib i tum, fcd 
etiam per fe malura, Óc facrilegum fem-
per fuit,á cálice abftin ere. Harc ante ca-
de ni fraus, & hypocri í is i l lo rum hereti-
corum o í l e n d i t j c o m m u n i o n e m corpo-
ris fine cálice fu i lTetücinterf idelesvf i -
tatam,&: morem i l l um fanftum , & re l i -
giofum fuiífe exif t imatum, alioqui non ^ 
auíi fuiífent Manichaeij ad occultandum 
fuu errorem vfum i l l u m , íi nouus eífct, 
introducerc. Vnde tune etiamPontifcx 
poiTct pr^cipere, vt corpus non fumerc-
tur fine fanguine, vbi ad vitandum i l lud 
fcandalum neceífarium fuiíTet, quamuis 
enim mihi no coníl:et3idfa£tum eífe^po 
tefla s nihi lominús non decí l . E x illa ta-
men coll igi non poteft , Chr i f tü prohi -
bui ífe accipere vná fpecie fine altera, fed 
in í c r t u r folummodo , poíTe Ecclc í iam 
praecipere, vel prohibere al iquid, quod 
Chriftus non praecepit3 vcl prohibuit , 
quod verifsimum eft^ tSc ex eodem p r i n -
cipio nos concludimuSjpotuiíTe Eccleííá 
quando temporis occaíio, & generalis ra 
t io id poftulauit , prohibere laicisvfum 
calicisjquamuis Chriftus i l l u m non pro-
hibuerit,fed abfqj precepto conceí ler i t . 
V n d e poíTet v l t imo haecveritas per-
fuaderi rationibus^quibus oftendi pbteft 
tas ratione inprimis non fuiífe conueniens/Chriftu 
cofirmacur praecipere,& fub necefsitate falutis con-
ftituere vfum calicis pro omnibus^&íin-
gulis fidelibus, tum quia totus Chriftus 
fub fingulis fpeciebus futurüs ei*at,& o m 
nem nsceíTarium ) ac conuenientem effe 
¿ lum huius facrameti fe fumentibus fub j ) 
qualibet fpecie tribuere poteft: t ú m etia 
quia v i x polfet id moraliter fieri fine ma 
gnis incommodis, & periculis contra re-
uerentiam huic facramento debitam^qug 
velpropter multi tudinem communica-
t íum,vel propter eorum varictatem;tam 
in conditionibus, ScatTedibuscorporis, 
q u á m inanimiprudentia, & circunfpe-
á:ione,vel deniquepropter minif t rant iu 
incuriam,nullatenús poíTent iuxta huma 
nam condit ioné euitari. Deinde contra-
rijs rationibus probaripoífet^prudetifsi-
Staliunaveri 
me feciífe Ecclefiam:,introduccdoJ&: ap-
probando confuetudinem hanc commu-
nicandi laicos fub folafpecie pañ i s , quia 
illis nu l lum inde prouenit fpiri tualein-
commodum,quo.d ad effeelum huius fa-
cramenti pe rt incat; i m ó eifdem eíTe po-
teft modus ille communicandi v t i l io r , tü . 
ad í idem erga hoc facramentú pe r fcd iús 
exercendam, v t iq j C h r i f t u m i n t o t o fa-
cramento 3 eundemque D o m i n u m t o t ú 
i n fingulis facramenti partibus íidei ocu-
lis intuendo^ t ú m etiam ad maiorem ob-
feruantiam,purioreraque eiufdem facra-
menti cultum,vt fatis explicatum ef t . In 
bis enim 3 Se alijs rationibus declarandis, 
immorari non eft oper^pretium, quiai-n 
commentarijs Theológ ic i s , ad quos ma-
gis ,quám ad difputationem de íidei fun-
damcntis,peitinent, copióle pro viribus 
noftr is id piceftitimus, 
C A P V T V I . 
De Mifsispriuatis. 
V Enio ad v l t i m u m punf tum circa diuinum Euchariftiae myf tc r ium 
á R e g e t a í l u m , dcMifsispriuatis , 
quarum vfum inter nouitios, Se nuperos 
ritus ponit,(Sc reprehendit. Notanda ve-
ro funt verba Regis dicentis, Inímartim 
lispriuatas illas Mijfas numero j n quibus [d-
crijicus fimul}&populiperfonam^ facerda 
tis fuftinet. N a m in lilis videtur Kex de 
M i í í a tanquam de vero facrificio l o q u i , 
alias imraerito S acrijici, <Sc Sacerdotis no -
mina interponcret,ac facerdote in Mií fa 
pro populo intercederé, & ideo ab i l lo 
di ftingui d e b e r é , fupponeret, Propter 
quod dubito,an in illis verbis ex propria 
fententia loquatur ,c redés ,quod deMiffg 
facrificio fupponit , cúm Lutherus, Cal-
uinus,&alij protetaftes i d neget^an vero 
foliimintendat,Catliolicos ex proprijs 
principij jredarguere lNos vero Catho-
licam doftrinam de veritate,ac p rop ic ía -
te huius facriíici; fupponcntes, dicimus 
in primis Miffarajfiue publicé, fiue fecre 
te íiat femper effe verum facrificium, ac 
fubindenúquamcíTe itaprinatam^ quin 
de fe a£lio fit publica,fit enim á facerdo-
te , v t á miniftro publico , authoritatc 
C h n f t i , & nomine Ecclefiseconftituto 
inhisjquacfunt a d D e ü , v t p r o vniuerfo 
Chrif t ia-
I . 
Millas prí-í 
nacas Ke*: 
abhorrec. 
M i (Ta etta 
fi fecreté fi 
ac, eft verú 
facrificium 
& afíus de 
í e p u b l i c u s . 
i ¡ 6 Lih. 2. Contra nonmílos AnglicarM fe ¿ta errores. 
€QC* Trid* 
1, 
Mífla q u o » 
ad f u b ñ a n -
ttam í é p e r 
tñüCtio pu 
blica. 
3-
VaU\s rao-
¿ispoícf t di 
cí Nlifía pri 
i.Ew defc-
£tu coocur 
íus populi. 
B 
Ctc.Mog, 
C h r i f t i a n o p o p u l o D e o f a c r i f i c i u m o f F c -
r a t . E t i d e ó m c n t ó d i x i t C o n c i l i u m T r i 
d c i i t i i ] . f e í l . 2 2.cap.(5.ü^¿J(/í?í, eúamfiml-
lusm ascommunicctyyere communes cenfe-
ri dehereipartim, quod in etsp opulusfyintuít 
liter communicetjpartím yero^qmd a publi-
co Ecclefia minijiro¡nenperjetaníum }je(L 
pro ómnibus fidelibus 3 qm ad corpus Chnjli 
pertínent}ce lebrentur, 
I u x t a b a n c e r g ó c a t h o l i c a m d o í l r i -
n a m n u l l a eft M i f l a ^ u a : ( v t i t a r e m e x -
p l i c c m ) per f e , & f u b í l a n t i a l i t e r f i t p r i u a 
ta: n a m q u o a d p r i n c i p a l e r a o í f e r e n t e m , 
q u i eft C h r i f t u s } & q u o a d m i n i f t e r i a l e , 
q u i eft f a c e r d o s , & q u o a d r e m o b l a t a m , 
quac « f t c a r o , & fangu i s C h r i f t i , &: q u o 
a d D e u m ^ u i o í f e r t u r . & q u o a d E c c l e l i á 
C a t h o ü c a m j p r o q u a o f t e r t u r , c o m m u n i $ 
c f t j h^c a u t c m f u n t j q u ? a d e i u s f u b f t a n -
t i a m m á x i m e p e r t i n e n t , e i q j p e r fe c o n -
u e n i r e d i c i p o l í u n t . S o l ü m e r g ó p o f l u n t 
a l iquac M i í f a r d i c i priuatae e x c o n d i t i o -
n i b u s / e u c i r c u n f t a n t i j s , q u ^ i n i l l i u s c c -
l e b r a t i o n e i n t e r u e n i r e p o í í u n t . Q u o n i á 
a u t e m hae c i rcunf tant iae m u l t i p l i c e s c íTc 
p o í T u n t ^ p e r í i n g u l a s d i f e u r r e r e o p o r t e t , 
& e x p e n d e r é 3 a n i n a l i q u o f enfu P r o t c -
ftantium r e p r e h e n í i o , v e l p o t i ú s c a l u m - C 
n i a c o n t r a E c c l e f i a m C a t h o l i c a m v e r i f i -
m i l e a l i q u o d f u n d a m e n t u m h a b e r e p o í -
í i t . 
E t p r i m ó q u i d e m d i c i p o t e f t M i í í a p r í -
u a t a ^ q U í E finepopuli c o n c u r f u c e l e b r a -
t u r . Q u e m f e n f u m i n d i c a t R e x j c ú m a f -
f n m a t j M i l l a s p r i u a t a s v o c a r c , I n quibui 
facnficíis fmulyürpopHliperfontm, & facer 
dotis fuñinet, h o c a u t e m í i a t t e n t c c o n f í -
d e r e t u r , n e q ; n e c c í T a r i u m , ñ e q u e i n r i -
g o r c v e r u m eíTe p o t e f t , n i í i f u p p o n a t u r , 
f acerdote o m n i n ó f o l ú c í f e , q u a n d o f a -
c r i f i c a t : n a m fi m i n i f t r o s , v e l fa l t em m i -
n i f t r u m h a b e a t , i l l e p o p u l i p e r f o n a m ^ 
f u f i i n e b i t , & n o n fo lus f a c e r d o s . T a l e s 
a u t e m M i l l a s p r i u a t a s , i n q u i b u s n u l i u s 
m i n i f t r e t f a c c r d o t i j E c c l c í i a n o n p e r m i t -
t i t 3 n c c p e r m i f i t v n q u a m : p r o h i b e t e n i m 
M i í T a m d i c i á f a c e r d o t e fine m i n i f t r o . 
N a m i n C o n c i l i o M o g u n t i n o f u b L e o -
n e I I I . c a p . 4 3 . d i c i t u r n u l l u m p r e s b y t e -
r u m r e c l e p o í T e f o l u m M i í í a m facere ,5c 
i ta o b f e r u a t v n i u e r f a l i s E c c l e f i s e c o n f u e -
t u d ó , & o m n e s C a t h o l i c i D o d o r e s d o -
c e n t . H o c a u t e m fatis e f t , v t n o n d i c a t u r 
fo lus facerdos finíul p o p u l i ,5c f a c r i f i c i 
, p e r f o n a m f u f t i n e r e : n a m m i n i f t e r i V e l 
l o l u s , v e l fimul c u m p e r f o n a f a c e r d o t i s 
p o p u l i p e r f o n a s f u f t i n c t . C ü m e n i m P a u 
l u s a d H e b r . c a p . 5 . d i c a t , P o n t i f i c c c r e a - ^ ¿ j j ^ y 
t u m j q u c m a d m o d ü p i o p o p u l o j i t a c t i ú m , 
p r o fe m e t i p f o o í F e r r e j n u l l u m eft i n c o n 
u e n i e n s , q u ó d i p f e m e t facerdos f a l t e m 
fimul c ü m i n i f t r o p o p u l i p e r f o n a m fuf t i 
n e a t . Q u i n p o t i ü s fi í o l a r n facr i f ic i j g e n e 
r a l e m r a t i o n c m f p e í í e m u s , n o n c o l l i g i -
t u r e x v i i l l i u s ncce f s i tas a l i c u i u s m i n i -
ftrijneque a l i c u i u s p o p u l i a d f í a n t i s , c o -
fíat e n i m A b e l j A b r a h a m ^ al ios P a t r i -
a r c h a s i n l ege n a t u r x o b t u l i í l ' e i n t e r d ü 
f a c r i f i c i u m f o l o s , fine al i js m i n i f t r i s > v e l 
a f s i f t e n t i b u s , q u i a l i c é t facerdos c í f e t f o -
l u s , p o t e r a t n o m i n e p o p u l i , &: p r o fe, & 
p r o i l l o t o t o fimulofferre. V n d q q u ó d 
n u n c r e q u i r a t u r a l i q u i s f a c e r d o t i m i n i -
fírans^eft e x p e c u l i a r i i n f t i t u t i o n e , quac 
v i d e t u r m a g i s e í f e E c c l e f i a f t i c a j q u a m . d i 
u i n a , q u i a m a g i s p o f t u l a t u r p r o p t e r a c c i 
d á t a l e s c ^ r e m o n i a s , q u a m p r o p t e r e i l c n -
t i a l c m r i t u m c o n f e c r a t i o n i s . 
H i n c e r g ó fitjiiullam dar i v e r i f i m i l c m 
c a u f a m , o b q u a r e p r e h e n d í pofs i t M i f f a 
p r i u a t a q u o a d h a n c c i r c ú f t a n t i a m ^ i d eft , 
c u i n u l i u s afsiftit p r a z t c r v n u m m i n i f t r u , uaca o m m 
q u i a i n t a l i m o d o o f f e r e d i n i h i l c o m i t t i - n o i m p r c 
t u r , v e l c o n t r a n a t u r a l e m l e g e m , v e l c o - ^ " M l w el1 
t r a p r a r c e p t u m C h r i f t i , v e l c o n t r a p r a ? -
c e p t ü , a u t c o n f u e t u d i n e m E c c l e f i s . P r i -
m u m conf ta t e x di ¿ l i s , & eft p e r fe m a -
n i f e f t u m , q u i a n e c c o m m u n i s rat io fac í i -
l i c i j , n e c p c c u l i a r i s m o d u s , a u t di g u i t a s 
E u c h a r i f t i c i í a c r i f i c i ) m u l t o r u m p r í e f e n 
t i a m r e q u i r i t , po te f t e n i m c ú m deb i ta r e 
l i c r e n t i a , d e u o t i o n e , &: i n t e g r o r i t u á f a -
c e r d o t e c u m v n o t a n t ü m i n i f t r a n t e fieri. 
P r z c e p t u m i t c m C h r i f t i o f t e n d i n o p o -
teft , q u i a ñ e q u e a ¿ l i o e ius i n n o í l e C c e -
n a e j n e q u e verba ,qu3e t u n e A p o f t o l i s d i -
x i t , c o n t i n e n t tale p r a e c e p t u m , v t e x fi-
m i l i t u d i n e r a t i o n i s co l l i g i pote f t e x i j s , 
quac i n p r a c c e d e n t i p u n d l o t r a d i d i m u s . 
I t e e x i j s , q u x t r a d u n t C y p r i a n u s epi f t , CyprUn. 
6z. ad C e c i l i u m , v e r f u s fínem,& A u g u - tAuguft, 
ftinus epift.118. c a p . ( ? , d i c e n t e s , n o p r e -
c e p i í T e n o b i s C h r i f t ú i n c o n f í c i e n d o h o c 
m y f t e r i o o b f e r u a r e o m n e s c i r c ú f t a n t i a s , 
q u a s ipfe o b l e r u a u i t , f e d quac a d r i t ü f u b -
í l a n t i a l c m p e r t i n e n t . S i c e r g ó q u a m u i s 
ip fe c o r a m m u l t i s c e l c b r a u e r i t , n o f i i d e ó 
p r a e c e p i t f e m p e r i t a fieri. A l i a s n e c e í l a -
rij 
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ri) eíTent falté duodecim afsiftentes ^ vel 
etiam no deberent peimit t iplurcs ,c[uia 
Chr i í l u s no omnes difcipulos 3 fed t an tü 
duodecim Apor tó los ad c^nam vocauit, 
& íimili i alione non in confpeftu f ^ m i -
narum.fed t an túm vi rorú eflet hoc íacri-
liciií o í l e r e n d u m . D e n i q j n o n p o t e í l de 
í i g n a r i m u l t i t u d o aísifteutiú/vel nume-
rus eorum iure diuíno neccilarius ad c 5 -
í i c i e n a a hoc facramentum: c r g ó n e q . c í t 
datum prcTceptunijVt coram multis abfo 
lute fiatjquia non magis vno , quam alio 
modooftendi p o í e f t , v e l feriptunr,vel 
t radi tum. 
P recepto autemEccle í ia f t icovider i 
poteft o l im fuiíTeífatutü,neMiífaf d i -
cantur, niíi coram teflibus falte duobus, 
v t habetur i n Concilio Nanne ten í i cap. 
^ o . & a l i j referunt ex Anaclcto E p i f t . i . 
vbi generaliter de Sacerdotibus d i c i t j A ^ 
¡oli ¡amficentffed tejles fecu adhibeant}po£~ 
tea v e r ó i n Epifcopispluresrequiri t .Ve 
nimtamen hoc ius.vcl n u n q u á fuit gene 
r a l i t e r i n t r o d u í l ü i n Eccleliaper modu 
r igoroí i príecepti3vel certe per confuetu 
dinem contranam abrogatü e í t , quia i n 
íiisjquae accidentaria funt > poteft eífe i n 
Ecclefia varietas,vt ratio^vel occaíio t cm 
porum exigi t . E t ita multiplicatis facer-
dotibuspotuit , ve lneceí lar iü , vel magis 
coueniens iudicari^vt vnusminif terfuf-
ficcretene propter folam afsiftentiü pau-
citatc . n u í p e n u r i a m diuinus cul tusmi-
nuereturjScEcclcíiaj iphqjfacerdotesfru 
¿libus facriiiciorum priuarentur. 
Secundo modo dicitur MiíTa priuata, 
i n qua folus Sacerdos facnunentii confu-
m i t , & cómunicat j &: in hoc magna v i m 
faciunt Protcftantcs, fingentes eíTenon 
folú contra antiquam E c c l c í i s confuetu 
dincm^fedetiam cotraius diuinum. Sed 
tamen quod id f a ^ u m fuerit ex obliga-
tione pr^ccpt i j inaxime diuini^nulio i n -
dicio oftendi poteft , veri í imiiiusq; eft, 
exfoladeuotione, & ferucre í idel ium, 
co tempore id proueni í fe . Pra^fertim cu 
dicatPaulus. i . ad Cor in th . 11 . Probet 
autetn je ipjkmhomü>&' fie de pane illo edat, 
nam poterant etiam tune mul t i adeíle fa-
cri£icio,qui fe probanteSjnon diípofitos 
ad communicanduminuenirent, ¿c ideó 
femper etia i n Ecclefia fuit facilius A i i f -
fam audirej.quá i n illa comunicare, quod 
non ita elíetjíi quoties Mi í l a auditur co-
^ raunicare oportet,quia non eade proba-
tioconfeientiac, idem ve iu íHt ix ftatus 
asque ad v t rüq j poftulatur.Deindc pau-
l ó p o f t A p o l l o l o r u m e x hacvita difceíTu 
defignari experunt t é m p o r a , inquibus 
foli íideles communicare obligabantur, 
cura tamen extra illa t émpora , <Sc diebus 
faltem Dominicis Miífas audire teneren 
tur. M é r i t o e rgó Conci l ium T r i d c n t i -
numdanauit dicentes, illicitas c íTeMií -
fas,in quibus folus facerdos comunicat. 
D e quo p u n í t o plura in fcholafticis dif-
putationibus diíTeruimus. 
Te r t i o poteft Miífa dici priuata ex 
G - alijscircunftantijs,vt ex loco, qu ia inpr i 
uat.\ domo d i c i t u r ,& no in publico tem-
p l ó l o toto populo deputato: vel ex te-
pore,ycilicet,quia non fit hora confueta: 
i n qu^ populus foletad facrificiú conue-
n i r e / é d quacuq^ alia facrifícati oppor t u -
na; vel ex modojquia no fit cu cantu,vel 
alijs fimilibus folénítatibus. Et de his o n i 
bus modís certum eft iMiíTam priuatam 
non fien il l icitam,nifi aliquid centra fpc 
ci alera Eccleíiac p roh ib i t ioné , vel cotra 
rcuerentiara facramento debitara cora-
mit ta tur . Ratio generalis eft , quia in his 
ritibus accidetalibus n ih i l eft iure diuino 
Coc. Trid. 
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calumniandi Ecclef .n Romanara, quia 
fine fundamento fingunt tale prasceptú, 
v t facilé oftendi poteft difeurfu faepe fa-
£to. Nam ex fafto,aut verbis Chr i f t i no 
coll igiturde hac r cp r^cep túd iu inü , v t 
teftimonia addufta ,<& ratio probant, 
quia folura Chr i f t i faftum non mducit 
praeceptüjncqj per aliqna Chr i f t i verba 
fufhcicnter indicatum eft .Deinde licct 
verum fit,in principio Ecclefiae frequen 
lius obferuatum fuiíTe, vt íideles afsifte-
tcsf ra í l ioni pañis de i l lo participarent, 
non eft per fe malura, nec per Ecclefiara 
prohibitumjindiíTerens eft. Vndc quod 
ad locum fpe¿lat , íolum eft per fe neceíía 
r iura, vt locus í i tpe r Ecclefia Paftores 
approbatus, iuxta antiquos cañones , a 
Concil io Tr ident ino grauifsirac corae-
datosj & innouatos. D i c o autem per fe, 
quia femper in Ecclefia vfitatura fuit , v t 
ex prudenti caufa, vel nccefsitate MiíTac 
inpriuatis loc is , aut domibuspro de-
bito tempore, & opportuna occafionc 
oblata dicantur. 
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Q ü e m m o r c m m i r a c u l i s e t i a m c o n f i r 
m a t ü e i T e , a n t i q i i í e h i f l o i i a e p r o di de m t , 
N a m P a u l i n a s i n v i t a A m b r o í i ) r e f e r t , 
c u m a l i q u a n d o R o m a e ade ire t , f a c r i í i c i ú 
i n d o m o c u i u f d a m M a t r o n a e n o b i l i f s i m ^ 
o b t u l i i r c j & p a r a l y t i c a m í n l e f t o i a c e n t e 
m i r a c u l o f e f a n a í T e , E t A u g u f l : . l i b . 2 2 . d c 
C i u i t . c a p . 8 . r e f e r í , q u e n d a m P r e s b y t e -
r u m f u u m f a c r i f i c i u m c o r p o r i s C h r i f t i 
i n q u a d a m p r i u a t a d o m o , quae á d o e m o -
n i b u s v i m n o x i a m p a t i e b a t u r j o b t u l i í T e , 
& o r a t i o n i b u s f u i s h a b i t a t o r e s i l l i u s d o -
m u s ea v e x a t i o n e d o c m o n i i l i b e r a l l e . 
T h e o d o r e t u s e t i a m i n H i f t o r i a r e l i g i o f a 
c a p . 20. de f e n a r r a t r a y f t i c u m f a c r i f i c i ü 
i n p r i u a t a d o m o c u i u f d a m v i r i f a n í l i M a 
r i s v o c a t i ^ p r o p t e r e ius c o n f o l a t i o n é o b -
tu l i f te . P i u s t a n d e m . i . S u m m u s P o n t i -
f e x i n f u a E p i f t . i . a d l u f t u m V e r o n e n -
f e m E p i f c o p u m h a b e t , Euprepia titulum 
¿omus fra pauperibus a[síg?iauit,ybtnHnc 
cum paupmbus m Ü m commrantes Mijjas 
agimus. Q u a e q u i d e m M i f l ^ f a l t e m q u o 
a d m o d u m v i d e n t u r f u i f t e p r i u a t e ^ q u o -
ad l o c ü a u t e m p o t e f t eíTe d u b i u m , q u i a 
p e r t í t u l o s f i g n i f i c a n t u r d o m u s a d d í u i -
n u m c u l t u m m a n c í p a t a c , v t n o t a t B a r o -
r o n i u s a n 112.nu.4. Q u i a v e r o P i u s n o n 
d i c i t d o m u m i l l a m j a m fu i íTe c u l t u i d i -
u i n o d i c a t a r a fed a b E u p r e p i a p a u p e r i -
b u s afsignatamJ)&: i n i l l a a d h u c c u m p a u -
p e r i b u s habitafte , fatis v e r i f i m í l e e f t , 
i l l a m n o n fu i íTe E c c l e í i a m p u b l i c í s o f f i -
c i j s d i u i n í s d i c a t a m / e d fuifte d o m u m h a 
b i t a t i o n í p a u p e r u m d e f t i n a t a m , i n q u a 
p r i u a t i m M i l f ? d i c e b a n t u r . E t h o c m á -
x i m e f o l i t u m e f t f i e r i t c m p o r e p e r f e c u -
t i . o n í s T y r a n n o r u ^ v e l h ^ r e t i c o r ú j V t f u -
m i t u r e x n j u l t i s j quse m e m o r a t V i ó t o r 
l i b . 3.de P e r f e c u t . v a n d a l i c a j & S o z o m e -
n u s l ib .7 . H i f t o r i s e cap . 5" . & A u g u f t i n u s 
i n B r c u i c u l o C o l l a t í o n . c a p . 17. I t e m i n 
i l l o t e m p o r e d i c e b a n t u r M i l T a r i n C r y -
p t i s . V n d e C o r n e l i u s P a p a a d L u p í c i -
n m n V i e n n e n f c m E p i f c o p ü e x a g g e r a s 
v i m p e r f e c u t i o n i s ait^ Nec{He m Cryptis 
notíonbuslM'jjfas agere Chrtfiiams licét}vhi 
e x p e n d o p a r t i c u l a m , Nvtióribusy n a m 
í i g n i f i c a t i n f e c r e t i o r i b u s , p r i u a t i m , & 
o e c u i t e d i c i p u t u i í T e , d i c e b a n t u r d e n i q j 
t u n c i n c a r c e r i b u s ,tefte C y p r i a n o E p i f -
t o l a . j . a p u d q u e m n o t a n d a é f t p r u d e n s 
momúoyl ta ( i n q u i t ) "Vi Presbyteri (¡no-
que y qui illic apud c onfejjores offerunt, fin-
A guli cum feftgulis Diaconis per yices altcr-
nent: q u i b u s v e r b i s e t i a m f i g n i f í c a t , M i f -
fas i l las fu i f l e p n u a t a s q u o a d m o d u m , & 
q u o a d p e r f o n a r u m c o n c u r í u m . 
Q u o c í r c a e i f d e m e x e i n p l i s f a c i l é p r o 
b a r í p o t e f t j C o n f u e t u d í n e r e c e p t ü f i i i í í e j 
V í M i l f a ? q u o c u m q ^ o p p o r t u n o t e m p o r e 
d i c e r e n t u r , q u i a n e c n e c c í T a r i u era t , n e c 
m o r a l i t e r p o f s i b i l e j d e f i n i t a m h o r a m c e -
l e b r a n d i i n t a n t a var ie ta te o c c a f i o n u m , 
& l o c o r u m o b f e r u a r e . A c c c d i t , f e m p e r 
f u i í T e l i c i t u m facerdot ibus y q u o t i d i e c e -
lebrare^f i v c l l e n t , f i cut de A n d r e a A p o -
„ ftolo d i x i í T e l e g i m u s ^ g o omnipoteti Deo 
immolo quotidie s non taurorum carnes y nec 
hircorumf<tnguinem3fedimmaculatum *Ag-
mminaltari. H i e r o n y m u s e t i a m E p i f t . 
1 $0. a d H e d i b i a m q u 2 f t i o . 2 . d e fe d i c i t , 
Quotidie in facrificijs eius de genimine yiús 
yera rubentta mufia calcamus. Q u o d de 
M i f s i s p r i u a t i s , quar ab ip fo q u o t i d i e d i -
c e b a n t u r ^ n e c e í f a r í ó i n t e l l i g i d e b e t . N a m 
de c o d e m H i e r o n y m o , ait E p i p h a n i u s 
E p i f t . a d l o a n n e m H i e r o f o l y m i t a n U m , 
quae eft.60. i n t e r E p i f t o l a s H i e r o n y m i , 
i p f u m n o fu i íTe f o l i c i t u m p u b l i c a s M i f -
fas c e l e b r a r e . D e C a f s i o e t i a m N a m i e n -
fe E p í f c o p o r e f e r t G r e g o r . H o m i l . 37. 
^ i n E u a n g e i . m o r e i l l i fuiíTe y Quotidianas 
Deo Hoftias ojferre yita ytpené nullusdies 
yitce eius abfcederety quo non omnipotenti 
Deo HofiiampUcationis immolaret. E t f t -
m i l i a i n h i f tor i j s de vitis,<Sc geft is S a n í l o 
r u m f r e q u e n t e r r c p e r l u n t u r , e x q u i b u s 
m a n i f e f t é c o l l i g i p o t e f t , eos ñ e q u e c e r -
t a m d i e m h c b d o m a d a ^ j n e q u e p u b l i c a r a , 
a c d e f i n i t a m d ie i h o r a m ad c e l e b r a n d u m 
o b f e r u a í T e , f e d p r o f u á d e u o t i o n e , a u t c o -
m o d i t a t e e l e g i í T e h o r a m i u t r a d ie i t e m -
p u s ab E c c l e í i a p e r m i í T u m . E t i n d e á for 
t i o r i e t i a m p e r f p i c u u m m a n e t , M i l T a s 
j ) p n u a t a s q u o a d i n t e n t i o n e m o f F e r e n d i , 
a u t alias c i r c u n f t a n t i a s e o d e m m o d o f u i f 
fe f e m p e r l i c i t a s , & i n v í u : T u r a q u i a de 
i l l i s eft e a d e m r a t i o : t u r a e t i a m q u i a n o n 
p o t e r a n t a l i t e r M i í T a e , t a r a f r e q u e n t e r 
c l e b r a r i . A t q u e haec f u f í i c i u n r d e h o c 
p u n f t o , i n q u o n u l l a m r a t i o n e m d u b i -
t a n d i , v e l d i f í i c u l t a t e m , quae a d d o g r a a -
ta í í dei p e r t i n e a t , i n u e n i o , a l i a v e r o , q u a e 
a d f a c r i f i c i u m M i í T a s f p e f t a t , á R e g e n o 
a t t i n g u n t u r , 8c a l ib i e x p r o f e í T o á n o b i s 
t r a d a t a f u n t . 
C A P . 
C ó í u c c u d o 
celebra odi 
Mi l la QUO. 
CÜ j^Op^ OI-
tuuo pepo-
re evempiis 
có f i rmacur 
Hiemiy. 
Epiphani. 
Gregor, 
j .eomo. | . 
partís difp. 
7 j • & feq. 
Cép. / . De errorihus An¿icm& feffá circa cpdtu B.Firg. i j p 
A C A P V T V I I . 
V e Errorihus, qui circa cultum 3 úr inuocn-
tionem Beata prirgmsin Regis 
Prafattone notantar. 
I Nte r aliajqi]^ i n reddenda r a t i o n e f u^ í ide iRex lacobus fci ibi t in Praefatio-
ne fua^non nuila de Beata V i r g i n e co-
fitetur, quae ex cathólica do¿lr ina ds-
fuinpGt, áqua n ih i lominús in alijs difere 
pat3quaf breuiter expendercJ& non m í -
nús certa e í l e ^ q u á m pr iora^oí l sndere , 
neceí íe efl:,Primo ergo dumMariam faa 
¿ l i f s i m a m Bcatam V i r g i n e m appeilatj 
reftede perpetua iliius Virgini ta te fen-
t irc v ide tu r , non enim p o t e í l f i inp l ic i -
t e r V i r g o appellari, quac aliquando v i r -
ginitatem fcruauit,íi poí tcá i l ia in amifit. 
Deinde recognofeit, illam fuiíTe veram 
D e i MatrenijCO q u ó d Saluatori n o í l r o 
placuerí t^ex illa h u m a n ü í i b i corpus.af-
í u r ae re í& in C h r i ñ o non pofsit á d iu in i 
tate humana natura fepararij quod re£le 
d i ¿ l u m e f t j V t pote á Conci l io Ephefino 
i . cum Lcone M a g n o , & C y r i l l o A l e -
xandrino mutuatum 5 Praetereá dicit,fc 
pieingenueque faten conjtanterque conten" 
¿eYe3ilUm Virginem fupra omnes beatorunt 
hominum^ACJpmtuum ordines ad ccelejleglo 
riam eUtam^em filto Deo f m u l , & he mi-
ne excepto.In qua confefsione veritatem 
laudo^ <5c c o m p l e í l o r ^ iliius tamencer* 
tam í idem p o í t u l o ^ fundamentum re-
qui ro . Si enim Rex dicens, pie, & inge-
nue illam veritatem fateriJ& pro illa co-
ftanter contendercj folüm p i a m quandá 
credulitatcm, conftanteraque opinionc 
il l ius veritatis fe habere fignificare i n t c n 
d i t : confefsioni fidei Catholicsenonfa-
tisfacit . N a m traditio antiquifsima a b 
A poftolis orta^Sc vnanimi confenfu Pa-
t r u m ad nos vfque deriuataj & ab vniuer 
fali Eccleíia fine vlla diíTcníioneíaut hae-
í i ta t ione r c c e p t a j C e r t a m fidem illius ve-
ritatis apudCatholicos facit.Si v e r ó R e x 
ferenifsimus verbis fuis hanc í idem ind i -
c a r e voluit^aliquid eíTc firma fíde c r e d e -
dum , quod i n libris Canonicis cxpreíTe 
non fit ícr iptumjfateatur ncceíTe e i l . V e 
rumtameu quia in veritate doftrine quo 
adhancpartemconuenimus3<Sc derao-
t l o ^ regula credendi, fatis in fuperiorí-
bus d i í i u m eft.ideó i n hac v eritnte con-
í i rmanda non immoror , «Se l e¿ lo rem a d 
ca, quae alibi fcr ipf imm remirto, 
D c n i q j hanc Bat i i i imam V i r g i n e fe 
vencrari, Rex p ro í i t e t u r iquod etiam l í-
bentcrlcgimuSjíSc admittimus. Nec de 
verbo venera.ndj,vel adorandi quaertio-
ncm moucmus/licct f ortaí lc Rex p r ima 
admitterc^pofterius aute cauere c o n í u l -
to ftuduerit: nam hoc etiam fine reprc-
henfione íieri poíTe/fi fana mcntcJ6c legi 
timo fenfufiat^no dubi tamus.NamCo-
c i l i u m etiam Tr iden t i num SeíT. a j . i n 
Decreto de InuocationeJ&: veneraticne 
Sari¿lorum,ilium loquendi modum c b -
feruauitjdicens, Chrijhm adore mus ^ 
ñ o s Tewermw.Epiphaníus contra hsre-
í im.yS .cúm doccat^Vigincm h o n o r e ^ 
veneratione profequendam eíTcjadoran 
dam e í f enega t , v t iq j adoratione h t ñ z , 
feu diuino cultu, de quo ib i t r a í l a b a t ^ 
per antonomafiam verbo adorandi fim-
pliciter di¿lo figificari folet. 
Itaqj maioris claritatis grat ia,& v t p u -
r c j & fincere huius dogmatis fensum fine 
ambiguitatc verborum explicemus. tria 
verba notanda funt^fcilicet^honorare, 
adorare^Sc venerari^na dúo priora di í l in 
x i t Auguft inus cotra Sermone A r i a n o -
Q r ü cap.z 5 .Nam honorat ( inqui t ) omnis 
quiadorat,non yero adorat ommSjquihonQ" 
rflt, honoramus enim no folú fuperiores 
nobis/ed etiá cqual,es¿ imó & inferiorej , 
qu in etiá Rex ín terdu fubditü hoporat, 
vt dicitur Efther . í í .Adorat io au te fo lúm 
exhibeturpotent iori^&fuperiori i n f i g -
n u m dienitatis.ck excellentiaí . E í l e r g ó 
honor te í l imoniu virtutis abfolutc fpe-
¿ la tg jquomodocúqi ad honorante copa-
retur. Adoratio vero eft etia virtutis tef-
tificatío cu recognitione tame fuperioris 
dignitat is j& excel ic t ie j& ideó qui hono 
ratono í la t im adorat} c cotrario vero qu i 
D adorat^neceíTarió e t i á h o n o r a t . V e n e r á d i 
aute verbu licct magis ad proprietate ado 
randi accederé videatur^quia ex ih ib i t io -
né reue ren t i .T ,& obferuátiíe indicat^ i n -
t e r d ü tame folet pro verbo honoradi} & 
i n eade fígnificatione vfurpari, v t exla t i 
na proprietatCjíSc vfu coftat. I n pra!fenti 
crgó cauendú eft^ne in hac t an tü p o í l r e -
ma fignificationeverbú veneradi vfurpe 
mus: parú eíl enim V i r g i n e m honorarc, 
n i f i id fíat cü debita metis fubmifsioneJ&: 
aeílimationc cxcellentis v i r tu t i s ,&dign i 
tatis eius.Honorautem fie exhibitus,eft 
O a p r o -
2 . 
CSc, Trid, 
Epiphan. 
3. 
Q ^ i d i o t c í 
fit ínter ver 
ba honoran 
Se vendan-
di . 
i ó o Lih. 2. Contra nonnuüos jánglicanafecía errores. 
Adoracienis 
plures ípc« 
c i e s . 
Lac i ia . . 
D ulia. 
Q u a adora* 
t í o n c B. Vi t 
go adoran-
da. 
(V'.id R e x 
invencrario 
r e B , V i r g i 
ni debita co 
argaar, eiuí 
^ue obiec-
tio. 
p r o p r i c v e n e r a d o ^ & r e u e r é n t i a j & d i c i 
e t iarn potefl: q u í d a m a d o r a d o . 
N a m i p í a e t i a ñ i a d o r a t i o m s v o x g e -
n c r a l i s e f t j & v a r i o s g r a d u s , f e u f p c c i c s 
h a b e t . q u a e d a m e n i m m fignum f u p r e m ? 
&Í i n c r e a t s e x c e l l e n t i z e x h i b e t u r , quac 
l a t r í a d i c i t u r j Se i n t e r d u m n o m i n e a d o -
l - a t i O n i s í i m p l i c i t c r p r o l a t o f i g n i t í c a r i f o 
l e t : al ia v e r o eft) quac o b m i n o r é e x c e l -
l e n t i a m i n d i c a n d a m e x h i b e t u r 3 m q u a 
r i g n i f i c a t i o n e i n t e r d ú v f u r p a t u r i n S c r i -
p t u r a v e r b u m a d o r a n d i . v t i . R e g . 2 4 . & 
2 5 . & 3. R e g . 1. & a l i b i f x p e . A t q u e e o -
d e m m o d o d i í h n g u u n t T h c o l o g i a d o r a 
t i o n e m i n f e r i o r e m ( q u a m p e r n o m i n ü 
a c c o m m o d a t i o n e r a d u l i a m v o c a n t ) á f u -
p r c m a a d o r a t i o n e l a t r iae , & f u b p r i o r i 
m e m b r o c u m fíngulari q u a d a m e x c c l l c -
t i a , & p e r f e Ü i o n c o b f e r u a t i o n c m V i r g i 
ni d e b i t a m c o n f t i t u u n t , & h y p e r d u l i a m 
v o c a n t , Q u a e v e r b a f o r t a f s é R e g i n o n 
p l a c e b u n t / e d de i l l i s n o n c o n t e n d e m u s , 
d u m m o d o res n o d i f p l i c e a t , & p e r v e n e 
r a n d i v e r b u m n o n q u e n c u m q u e h o n o r c 
f ed i l l u m ^ q u i c u m deb i ta a e f t i m a t i o n e , ^ 
a n i m i f u b m i f s i o n e i n í i g n u m l i n g u l a r i s 
c x c e l l e n t i a e , & : f a n f t i t a t i s . V i r g i n i e x h i -
b e t u r j í i g n i f i c e m u s . M e n t ó e n i m d i x i t 
A u g u í U i b . d e G e n e f . a d l i t e r . c a p . 4 . D H 
modo intelligatur, quod intelligendum eft. 
non magnopert curadum quid yocetur. Ñ o s 
i g i t u r i iac m e n t e c o f i t e m u r B e a t a m V i r -
í ^ i n e m eíTe v e n e r a n d a m , (Scab a d o r a n d í 
v c v b o j ne q u e m p i a m i n fide i n í i r m ú o f -
f e n d a t j a l j l i n e m u s . N c c v i d e t u r R c x ab 
h o c fenfu a l i e n u s : n a m ftatim f a t e t u r , 
V i r g i n e m c í T c v e r a m D e i M a t r e m , q u á 
n e m o p r u d e n s n e g a r e poteft^ e íTe í i n g u -
l a r c m e x c e U c n t i a m , & i n f u p e r a d d i t j V i r 
g i n e m i n coelefti g l o r i a f u p r a o m n e s B e a 
t o r u m f p i r i t u u m o r d i n e s eíTe c o l l o c a t a , 
e r g ó n e c e í T e e í t ^ v t c u r e c o g m t i o n e e iuf -
d e m e x c e l l e n t i a e j 6c i n t e f t i m o n i u m , ac 
í i g n i f i c a t i o n e m c i u s j h o n o r e m i l l i e x h i -
beat^quando i p f a m v e n e r a t u r . 
H i s v e r o n o n o b í l a n t i b u s a l i q u i d 
o b m u r m u r a t j v e l r e p r e h e n d i t R e x i n 
c u l t U j & v e n e r a t i o n e , q u a m C a t h o l i c i 
Beatae V i r g i n i t r i b u i m u s , d i c e n í , Sei 
nec ipfam deridiculo auftm habere, nec im~ 
pias in Denm "voces emitiere, non illidiuíe 
mode, fed & Dea nomen trihu e « í . . Q u i b u s 
a l ia a d i u n g i t , quse p r o p r i c a d i n i i o c a t i o -
n e m p e r t i n e n t , i d e o q u e c o m m o d i ú i i n -
f e r i ú s t r a f t a b u n t u r . H í r c a u t e m r e p r e -
h e n f i o h a n c í e r c o b i e d i o n e m c o n t i n e r e 
v i d e t u r : n a r a c u l t u s , v e l a d o r a t i o n o n 
t a n t u m f a í l i s ^ f e d e t i a m v e r b i s d m i n i t a -
t e m í l g n i í i c a n t i b u s e x h i b e t m ^ e r g ó e n m 
i l l a v e r b a d i u i n i t a t e m i n V i r g i n e í i o - n i f i -
r - too 
c e n t , a d o r a t i o n e m í i m p l i c i t e r , feu l a -
t r i s c o n t i n e n t 5 e r g ó n o n a d h o n e f t a m . 
Se d e b i t a m o b f e r u a n t i a m ^ fed ad i d o l o l a -
triac l a b e m f p e f t a n t . H a c e v e r o o b i c í t i o 
n e c í u n d a m e n t u m habet , ñ e q u e a l i c u i u s 
m o m e n t i eft. N ego h a b e r e f u n d a m e n -
Obieclioex 
yerbis R e -
giscoilecla. 
B 
Sarisfif ob 
i e f í i o n i . 
Verus N a z i 
anz. feníus 
craditur. 
D 
t u m 3 q u i a n u n q u a m E c c l e í i a R o m a n a , 
f e u C a t h o l i c a i n l a u d a n d a , feu i n u o c a n -
d a B e a t a V i r g i n e i l l i s v o c i b u s vi'a ef t , 6c 
i d e ó i m m e r i t o i l l i t r i b u i t u r , í i q u i d f o r -
ta íTe h u i u f m o d i i n a l i q u o p r i u a t o D o -
c t o r e i n u e n i t u r . A d d o e t i a m , í i m i l e s v o 
ees r a r i f s i m é i n u e n i r i i n P a t r i b u s , v e l 
D o f t o r i b u s T h e o l o g i s , q u i a p u d n o s 
f u n t a l i c u i u s a u t h o r i t a t i s . S o l u m m e m i -
n i l e g i í T e m e n o m e n Dc<e, a p u d G r e g o - NaT^mx^ 
r i u m N a z i a n z e n u m i n T r a g e d i a d e C h r i 
fto p a t i e n t e i n fine, v b i fie i n q u i t , Vene~ 
randa o Virgocafidfoslicifsima^quando^ea 
ta nunc Bettorum in polo, zxma quidquid 
facis humante fedes yaternitatispaÜio orna-
ta, yt Dea habita fenetfa expers. E x h u -
x i u f m o d i a u t e m , v e l f i m i l i b u s v e r b i s d i -
c o f r i u o l a m c a p i r e p r e h e n d e n d i , v e l o b -
i j e i e n d i o c c a f i o n e m , q u i a t a m e x fíde^ 
f a p i e n t i a f e r i b e n t i s , q v i á m e x a n t e c e d e n 
tibus,<5c f e q u e n t i b u s v e r b i s c o n f t a t , n o n 
eíTe v f u r p a t a m a d fignificandamveram 
D c i t a t e m p e r e í f e n t r a m , f ed q u a n d a m 
c x c e l l e n t e m p a r t i c i p a t i o n e m e i u s . V n -
d e p o f i e m u s R c g i r e f p o n d e r e , v e r b i s 
C h r i f t i D o m i n i l o a n n i s d é c i m o , S i 
tilos dixit Déos}ad qmsfermo Deifaftus eft, 
ts^catera. C ú m e r g o S c r i p t u r a i u f t o s , 
P r i n c i p e s , & í n d i c e s D é o s v o c e t p r o p -
t e r q u a n d a m p a r t i c i p a t i o n e m , q u i d m i -
r u m , q u ó d G r c g o r i u s N a z i a n z e n u s a d 
fignificandam i n t e r o m n e s res crcatas fin 
g u l a r e m e x c e l l e n t i a m , d i g n i t a t e m , & 
p r o p í n q u i t a t e m ( v t fíe d i c a m ) V i r g i n i s 
a d D e u n i j D c a e n o m e n v f u r p a u e r i t . E ó 
v e l m á x i m e , q u ó d n o n fimpliciter a P 
f e r u e r i t , i l l a m e í f e D e a m , fed-vt D e a m 
h a b i t a m , n a m p a r t í c u l a , F í , d i m i n u i t , 6c 
f o l i i m p a r t i c i p a t i o n e m quandam,<& i m i -
t a t i o n e m d i c i t . S i c u t C h r i f t u s D o m i n u s 
M a t t h . d i x i t Eflote perfefti)ficut,&' Pa-
ter yejler perfeftus eft, l o a n n . 16, Vt fmt 
ynum 
loan.io. 
Matth. •). 
loan.16. 
Cay.yíDt znortlm An$CAn&[eB:&CIYCAcuhu B*Vir¡r. 16 
ynu ficut <& r.csyííumfumus.Deniquc ad- A 
dere poirumus Nazianzennm ciuafi l i -
ccntia Poética vfum^&necefsitate carmi 
niscópulfum voccm illam procer con-
íüetú morendeliter interpofuiíTc, nullii 
timens periculum , í ku t re vcranulium 
crat^quodlegetcs poíTet in aliquem erro 
rcm induccrc. Et hsenune fuffíciunt 
proijsrqus ds venerationeVirginisRex 
6^ 
Inuocatio -
n-rm 15. V i r -
gims redar-
guic Kex la 
at t ingit . 
Fundamen-
sutn Kegis 
lacobi.; 
Pr ima ob íe 
¿ t i o contra 
IIÍOJÜ inuo 
candi íi . V i r 
g i n e m . 
Secunda. 
T e r c i a . 
7-
ViJe Baro-
nifi torn. 9, 
A n n o C h r í -
Hl 7 6 7.1111. 
* 7 . 
B 
Centra inuocationem autem eiurdem 
Virginís feueriúsRexinuehiturjnam & 
fiibíiantiam ( vt fie dicam ) & modu rc-
prehendit. Negat cnim in piimiSjOran-
dam eíle Virginem á nobis,eiurq;dogma 
tis egregium fundamentü mirabilemqj 
rationcnij ve] potiüs conieóturam indí-
cate dicens, Ne illud qíñdem in anmum in 
ducojam otiofe in coclis eam degere>yt ahfur 
Átscmuslihttinepti homtnis OYationihuípa-
teatjjeq, eius rebus}ac negoti]smmifceat. Et 
infráj/w cozlisjn (eterno SanStaruanimam 
receptáculo Anatema eft [eliciute collocata, 
mnquam a tantis gaudijs ylla terrenaru re-
rum curatautfolicitudinc auocmda. Ex qui 
busverbis hec ratio fúmatim. coliigi vide 
tui-jN o poteftB. Virgo^noftra curare, vel 
noílris precibus attenderc, niíi á fuá feli 
citatcauocctur; at hocfieri non poteft^ ^ 
erge neq, illud á nobis faciendum;aut te-
tandum eíh Deinde in modo interpellá-
di Virginem tria potifsimum taxat.Pri-
mo quia illam oramus vt non folúm prc-
cibus,fed etiam imperio cú filio fuo agat, 
& quód i l l i imperet^ac dominetur. Secü 
do quia perridieule eam habemuSj dú fin 
gimiiSjipfam in térras ad facerdotum of-
cuh, & complcxus defeendere. Tert ío, 
quod íimiüter credimus , propter nos 
acrijac pertinacialtcrcatione cumd^mo 
nibus contendere. Alij^ deniq^ addunt, 
quod eam omnipotentcm facirnus, i l l i -Q 
tribuendo^quod cundas hxrefes fola in-
teremerit in vniuerfo mudo^Sc eam pof-
tuIandojVt beatos nos faciat filium ofte-
dendojac deniq; eam vocando fpemno-
íham^quod efl proprium DeiJ&: media-
tricem/eu aduocatam^ quod eft propriu 
Chrifti. 
Verumtamen quod ad priorem parte 
attinet Protcftates in ea fcquuti funtCo 
ftantinü Copronymü,dequo Suidas ita 
memoriac prodidit j Mortdium omnium 
im]jHrifsimf(S¡>ríScij)ere aujus efiftie quisMa 
na inrercefiionem imploraret.Qucm erro-
ré ftatim vniuerfa Eccleíia deteftata eft, 
&: authores j qui cnorcm reíerunt,fatis 
oftendunt.morem inuocaudi Virginem 
antiquifsimú in Eccleha fuiíle. Sic cnim 
a i t l heophanes, fi quiíquam corruens, 
Vcldolens folitam Chrillianorü voccm 
cmitteretjdicenSjDcigcwí/'ixíwWíí, v t in i 
micus Imperatoris dánabatur. EtThco-
íteriduseius temporisfcriptorapudNi-
cetam íic aitj Cluam Chrífua fibi in domici-
lium elegit) glorivjífsimam, mcuam, ju¿m 
Matrem^ommhus alijs rehus creatisjuperiQ" 
rem^ mniim honñnu falutem} mundipatro-
cinium3quíe propterVírginitatis[he: prísíía" 
tiamprope Deum yerjatur: buius, inqmm, 
yenevandum mmenmultiswodis ab Ecck" 
fu expeliereJiudutt3eifisyerointercefsÍGnes, 
per quas mundus confiftit, illas nec nomina-
requtdem yolmt > cúm diceret neminieam 
pojje opitulari. Contra quem errorem fa-
tis nunc erit3morcm hunc inuocandi Sa^  
¿lifsimam Virginem ex Sanélis^Sc anti-1 
quioribus Patnbus , tanquam teftibus 
Apoñolicae traditionis oílenderc. 
Primus íit Ambrofius Precationc. 2. 
prsparationisadMiíTam^vbi cúrp D e ú 
pro charitate obtineda precatus cífet/ub 
iungit. Et yt efficax hac mea fit deprecatio 
B.María VirginisJujfragiapeto3qfiam tan-
ti meriti ejfefecifti yytprima inter mulieres 
nouum munns ojferret3&'nullaprateripj'am 
tamnouum acciperet. Huicadiufego A u -
guftinújquiin Iib.Meditationü cap.35. 
poft longam ad Chriftum Dcminúora -
tionemitaconcludít, Propter bonhatem 
tuam fufeipepreces fermtui > & da miht ejfe~ 
ííampetitionis mex 3 & defderijmeiinter-
sedente >& orante ^  impetrante glorioja 
Viygtne genitrice tua Maña Domina mea 
cum ómnibus Santtis tuis. Amen. Et cap. 
40. Sic orat Virginenx, Santta, & imma-
CHUtaVirge Deigenitnx Mariay & Ma-
terDomtni noftri IESV Chnjh interne-
ñire pro me dignens apud illum, cuius me-
ruijli efftci templuni) & Sermone décimo 
oélauo de SanCtis, iníígnem habetora-
tionem ad Virginem j ex epa Eccleíia 
fumpíit illa verba, Sanfía A/aria fuccmre 
miferis)&c.Nota.tm ante in Antuerpicnít 
editione fermoncmillü abaliquibustri-
buiFulgctiorfed inter opera eius noínue 
nitur3& ideó meritoTheologi Louanie-
fesnoinappendicc,fedintcr veraAugu-
O 3 ftini 
8. 
/nt iquiras 
con íuecud í 
nis B . V u g i 
n « m i n u o c á 
di'ex P a t n -
bus colh'gi-
eur. 
jímbrofa, 
6 2 Lih. 2 .Contra nonnuüos dnglic/tn&fecÍA errores. 
Fulgent. 
9 -
Greg, N a 
Chryfoft, 
2.Tomo. 5 
pañis dijp. 
23. 
Bafil. Se^ 
leuda A r 
chiep. 
Refartur ro 
m o . t . Bibli 
ochecx. 
ftinitíperaillumcollocarunt. I p f c a u t c ^ 
F u l g e n t i u s i n f e r m o n e d e L a u d i b u s M a 
r i a e e x p a r t u S c r u a t o r i s , ^ « ¿ í e ( i n q u i t ) 
yirgines ad Vtrgmemyyenite matres ad M a 
trem>8c pof t m u l t a í i m i l i a conduá i t jdeb 
omnes ijlos curfus naturaFirgoMaria in Do 
mtnonoftro JefuChriíío fufcepit,ytomii-
hus ad fe confugienúbusfammis jubueniret, 
& catera. 
H i s acce dat G r e g o r i u s N a z i a n z e n u s , 
q n i O r a t i o . 18. de Sancho C y p r i a n o r e -
f e r t , B c a t a m I u f l : i n a m á D o e m o n e í b l i c i -
t a t a m ad D e u m c o n f u g i í T e : p o f t e á q j a d -
iuugit.^rginemqueMariamfupplex obfe- g 
cra}is3ytpericlitantiyirgmfuppetiasferret, 
ieiunijy&' chameunicepharmacofefecommu 
mt}iúrc. E t i n T r a g e d i a c i tata c i r c a finem 
hxc add i t j Sene fia expers fupremo ex cethe~ 
re ¡benigna adefto yocibus meis¡preces admit ' 
te Virgo i o inclyta hic quando tibi Verbipa-* 
rentijfedjupra modum tamen,legemque,fo~ 
lus inter omnes contigit honor¡cpizm p r e c a -
t i o n e m p i j f s i m c , & e l e g a n t i f s i m é v f q u c 
a d finem p r o f e q u i t u r , e a m q u e h i s t r i b u s 
\ex[ihuiCondu¿it3Regina)Domina}gene'' 
ris humani bonu}tAmicafemper efto tu mor-
talibuS) Maximaque quouism locümhifa-
/ « í . E a d e m fidc^Sc p ie ta tc C h r y í b f t o m u s ^ 
i n P r o o e m i o a d P f a l m . i 18. ftation^. i n 
f i n e , Hac ( incpiít) futres,Fatrum monu-
m e n t a l documenta funt3ex quibus nos han 
rientes}cum ea,quamadhiberi par erat}am-
maduerfione yobis impertiuimus, qua nimi-
rum Deí mandata in yobisprofíciantjyt iux 
tafmceram yeftramfidem, ac religionepro-* 
ba qmq}2ittionesfmt, In quibus confirmabit 
y os Dommus Deus^dans yobis yberes mife" 
ricordias,&per intercefsiones incontamina~ 
ta Domina noíira Deipara, aefemper V i r -
ginisy&c. O m i t t o A t h a n a í i u m , G r e g o -
r i u m N i c a £ n ü J & a l í o S j q u o s de hac re a l i -
b i d i f p u t a n s a ü e g a u i j l i b e t q j h i c a d i u n g e - D 
r e B a f i l i u m S e l e u c i s A r c h i e p i f c o p u m , 
q u i S y n o d o C o n f t a n t i n o p o l i t a n a E a d -
f u i í j ^ c l i e c t i n C h a l c e d o n c í i a f t i o n . i . i n 
f ine l e g a t u r d e p o í i t u S j i i o t a m e n p r o p t e r 
í i d e m , & p a u l ó pofi: r e f t i t u t u s efl:,vt e x 
a . í l i o n . J . c o l l i g i t u r . I l l e e r g o i n O r a t . i . 
de A n n u n t i a t i o n e D e i p a r a e , i n t e r m u l t a 
a l ia^qu^ de l a u d i b u s , & i n t e r c e f s i o n e V i r 
g i n i s d i c i t , hac t á n d e m o r a t i o n e c o n c l u -
di t . 0 terSacrofanfta Virgo afpice nos de ca-
lo oculo propitio > & nunc quidem educ nos 
hwc cumpace: ad indiás autem thronu a co-
fuftone ¡iberos nosfifle}acflationis tande ad 
dexteram participes nos effice, ófc. 
H i s a d d i p o í l ' u n t m u l t a e x D a m a f c e -
n o O r a t . 1 .de N a t i u i t , M a r i s c a d finí, & 
O r a t . 1 . de e i u f d c D o r m i t i o n e , & E p i -
p h a n i o , i n f e r m o n e de L a u d i b u s V i r g i -
n i s , & E p h r e m de e i u f d e m L a u d i b . B e d a 
i n fimili h o m i l . de S a n d a V i r g i n e ^ A n -
f e l m o l i b . d e E x c e l l e n t i a B . V i r g i n i s p r g 
f e r t i m c a p . v l t . & : B e r n a r d o i n h o m i l i i s í u 
p e r Mijjus efi}dz i n f e r m o n i b u s de A í T ü -
p t i o n e , I l l e p h o n f o i n l i b . d e V i r g i n i t a t e 
M a r i e X a u r e n t i o I u í l i n i a n o J 6 c al ijs q u á 
p l u r i m i s P a t r i b u s j f i u e a n t i q u i o r i b u s , fi-
n e r e c e n t i o r i b u s . I n ó m n i b u s e n i m i l l i s 
f r e q u e n t e r i n u e n i e t u r deuot i f s imze o r a -
t i o n e s a d B . V i r g i n e m c u m m a g n a r c u c -
i c n t i a í l a u d i b u s 3 < 5 c e n c o m i j s de i l l ius e x -
ce l l en t ia j^c e x h o r t a t i o n e s ad fideleSjpo-
í t u l a n d i V i r g i n i s i n t e r c e f s i o n c m c u raa-
^ n a fiducia.Et e x i l l i s ó m n i b u s e u i d e n -
t e r c o l l i g i m u S j C o n f u e t u d i n e m h a n c n o n 
n o u á j f e d a n t i q u i f s i m á fuifTej n e q ; c t i a m 
f u i í T e a n t i q u a t a m v e l m u t a t a m a l i q u a d o , 
f e d c o n f e r u a t a m f e m p e r i n c o r d i b u s , <3c 
o r e fideliu. I m m e r i t o e r g ó v i d e t u r i l l a m 
R e x p o n e r é i n t e r cas cofuetudines . , quas 
n u p e r a S j & n o i i i t i a s v o c i t a t . 
E a t i o a u t c m . q u ^ c o n t r a i l l a o b i j e i t u r 
R e g i j fane i n g e n i j v i d e t u r i n d i g n a ^ p o -
t i u s q j a p p a r e t cíTe a l t e r i u s h o m i n i s p a r ü 
i n m y í l e r i j s fidei, & r e b u s t h e o l o g i c i s 
v e r f a t i . N a q u i S a n f t o r ü figlicitate c o n -
t e p l a r i n o u c r u n t ^ n o i g n o r a t , v i f i o n e i l l a 
diuinitat is^quae h o m i n c S j & a n g e l o s b e a -
t o s c f í í c i t , eos n o n i m p e d i r e ^ q u o m i n u s , 
q u ^ a p u d n o s a g ü t u r c o g n o f e e r e , & c i i " 
r a r c p o f s i n t . E f t e n i m v i f í o i l l a bea ta e m i 
n e n s q u í d a m p a r t i c i p a d o d i u i n x f e i e n -
t i ^ q u a D c u s fe i p f u m c o r a p r e h e n d i t , & 
i d e ó ficut c o n t e m p l a d o , q u a m D e u s d e 
fe i p f o h a b e t , i p s ú n o i m p o d i t ^ q u o m i n u s 
n o f t r a c o n f i d e r e t ^ í c ó m n i b u s e x a d i f s i -
m c p r o u i d e a t j i ta i n fuo g r a d u é p r o p o r 
t i o n c c o n t e p l a t i o b e a t o r ú n o n e c e í T a r i ó 
e x e l u d i t n o í l r a r u r e r ü c o g n i t i o n e j i m ó 
p o t i ú s i l l a m v n i c u i q j i u x t a fu^ f^ l i c i tads 
g r a d ú ^ S c ftatú c o n f e r t . V n d e e t i a m fit, 
v t fine fuac fe l ic i tat i s d i m i n u t i o n e í a u t i n 
t e r c e f s i o n e pof s in t B c a t i n o s d i l i g e r e , 8c 
f e c u n d u m c h a r i t a t i s fuae g r a d u m p r o n o 
b i s i n t e r c e d e r é . S i c e n i r a de S a n f t i s A n -
g c l i s ¿ixitChuttmJemperyidentfacie Pa 
tris^ui m ctelis eft. M a t t , 1 o .&: n i h i l o m i -
n u s 
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ñus eos v o c a t Angelos hominu^dicens, A 
A^ngelí eorum, vtique cuftodeSj i ux ta ü -
l u d Pfal. 33. Angelisjuis mandauit de te, 
yt cuftodiant te in ómnibus yijs tuis. Si er-
g ó Ange l í beati poíTunt homines cufto-
dire 3 ex hac terrenarum rerum cura, 
& folicitudine ab acternis gaudijs fuas fe-
licitatis non auocantur: quis cogitare p o 
ter t^non poíTe B . V i r g i n e m orationes 
no ftras audirejSc pro nobis in tercederé , 
quin á fuá felicítate di í t rahatur ? 
Q u o d í i hoc cuipiam difiicilius \dde-
tur^quialongc felicioréí&gaudijs acter-
nis magis intcntam Beata V i r g i n e m elle jg 
credit^raanifefté decipiturrnam cumip -
fa felicítate, & eius gandío crefcit etiam, 
& facultas coní iderandi res humanas í i -
m u l c u m diuinis,«Sc affeíluscharitacisad 
i l larum curam,pro ratione fui í l a t u s , & 
propter rnaiorem D e í gloriam,fufcipie-
dam . Vnde Chriftus etiam ipfe licet á 
principio conceptionis fuae l o n g é f e i i -
cior fuerit i n anima fuá , quam nunc fit 
B . V i r g o , nihi lominús fummamcuram, 
& folicitudiiiem nofl-rac falutis fcmper 
habuit , & pro nobis i n t c r c e f s i t , (Se nunc 
etiam noli-ras exaudit o r a t i o n e S j n o í l r i q j 
curarn habet3 ñeque p r o p t e r e á á tantis 
gaudijs fuaeaeternac felicitatij auocatur. ^ 
Certe Bcatus Petrus, cúm íidelibus f e r i -
beret, Dabo autem operam, úr frequenter 
habere yospojl obitum rneum^yt horum me-
moriamfaciatíSynon timebat,ne pol i : ob i -
t u m fuum á fuá felicítate propter n o f t r i 
recordationemJ& intercefsionem r c t a r -
daretur, ita enim i l lum locum inte l lexi t 
C h r y f o í t . O r a t . i n Pctrum,queinal i j fe-
quut i funt ; cur e rgó Rex cogitat, non 
poífe B . V i r g i n e m fine f u x felícitatis 
imminut ione nobis opitulari f 
Quod vero ait Rex , non poíTe i n a n i -
m u m inducere tam otiosé V i r g i n e m in 
coclis degere,vt abfurdis cuiuslibet inep-
t i hominís orationibus pateat. In t e r ro -
g o , quid perabfurdas orationes i n t e l l i -
gat,quüvéfenfu dicat eis pa te reVi rg iné í 
Abfurdae enim orationes dici pof lun t , 
q 11 ibus alíquid abfurdum, vel indecen s á 
Virg ine po íh i l a tu r , &has orationes au-
dit V i r g o , fednon exaudit. Ñ e q u e e í l 
alienum á perfeftione Vi rg in i s , vel e x i -
mia cius felicítate, eííe i n eo otio in quo 
pofsit has orationes audire: nam Dcus 
ipfe i n eocft o t i o , v t huiufmodi etiam 
D 
orationibus pateat, & eas videat, non v t 
eas recipi^t, fed v t puniat p o t i ü s . Quia 
o t ium i i l ud non eí l vanunijaut v i t iofum 
fedcontemplationis ot ium , omni quidé 
labore vacuum, non tamen'rerum o m -
n i u m cognitione, &aitifsimaprouiclen-
tia def t i tu tum; i l lud e rgó ot ium infuo 
graduB. V i r g o participat. Q u ó d liab-
furdas orationes Rex vocat omnes illas, 
quae ab in f ímis , <5c vilibus homin íbus , 
vel á magnis etiam peccatoríbus fiunt, 
hoc nihi l obí la t ,quominúsj f i fideliter,(Sc 
honc í l é fiant, aditum patentem ad V i r -
ginem inueniant 3Sc ab illa non folúm 
cognofcantur,fed etia a c c e p t e n t u r , q u á -
t u m fecundum ordinem diuinaeproui-
d e n t í ^ exped i ré iudicaueritjquod este- . 
ris etiam fanftis commune e í l , v t capite 
fequenti dicemus. 
A d p r í m a m vero obie£Honem con-
tra modum inuocandiVirginem,funda-
tam in verbo imperandi3 eandem refpon-
fíonem damus, quam fuprá de nomine 
Dea exhibuimus.Ecclefia enim non co-
fueuit petere á V i r g i n e , v t imperet filio, 
nec docere, habere V i r g i n e m hanepo-
te í la tem,au t illa interdum v t i confueuif 
fe .At veró A u g u í l i n u s lib.z.deSymbo-
lo ad Catechumenos cap. 5* .fignificat, B . 
V i r g i n e m , quando C h r i í l o d i x i t loan. 
z.Vinum non habent) tentajfe, iubere fe filio 
fojfe tanquam ;»<ííre;«,Chrií]:umautem 
ideó r e f p o n d i í r e , ^ ^ mihi^  tibi eft míi-
lierfyt dtñingueret intsr Deum&hominei 
&fign i f i ca re t ,v i r tu tem faciendi mira-
cula eííe a diuinitate,fecundum quam 
nonerat fubditus matri . V n d e A u g u í l . 
tacité reprehendit d i c é t e s , B . V i r g i n e m 
poíTe petere á filio per imperium. N e q j 
ve ró patandum e í l , hac mente V i r g i n e 
i n nuptijs ad filiumfuilíe loquutam, fed 
humili ter rogando, & ex c h á n t a t e p c -
tendo, v t cum H i l a r i o , A m b r o f í o , Cyf 
r i l l o , & a l í j s Patribus alibi tradidimus. 
Ñ e q u e etiam eí l nobis verif imile , hoc 
fuiíTe A u g u í l i n u m de Vi rg ine fufpica-
t u m , cúm in illius verbis nu l lum ii t tal is 
fufpicionis fundamentum, aut ve í l ig iü , 
Solúm ergó videtur indicare A u g u í l i n . 
C h r i í l u m ita refpondiífejVt ab ó m n i b u s 
eam fufpicionc auferret. V e l certé vfus 
e í l A u g u í l i n u s verbo iubendi latiori mo 
do , pro verbo petendi cum materna fi-
ducia, vnde fimul ait, tentauit iubere tan-
O 4 quam 
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quam Domina, qucs fcagnofcebat anáUam, 
N o n e r g ó p o t c r a t e x p r o p r i o i m p e r i o 
p e t e r e , í i fe agnofcebat a n c i l l a m . I t a e r -
g ó E c c l e í i a n u n q u a m p o f t u l a t á V i r g i -
ne^vt i u b e a t j V e l i m p c r e t . S o l u m q u e P e -
t r u m D a m i a n u m f e r m o n . i . de N a u u i t . 
M a r i a e i u u e n i d i c e n t c m , Acceditnon fa~ 
Inm rogans 3jcd etiam imperans. Domina, 
non ancilla, n o n t a m e n p r o p t e r e á E c c l e -
í i a m o d u m i l l u m l o q u c d i a p p r o b a t j i m ó 
ñ e q u e i l l u m fidelibus p e r m i t t e r e t , í i eo 
c o m m u n i t e r v t i v e l i e n t . E t n i h i l o m i n u s 
pietas C h r i f t i a n a d o c e t , v e r b a , q u a e p e r 
t r o p u m , & c x a g g e r a t i o n e m di ¿ l a f u n t , 
fana m e n t e in terpre tan ' . N a m l o f u e . i o . 
a d v o c e m G e d e o n i s ^ o / ne moueariSjáici" 
t u r S o l f leti lfe obedienteDeo yoci hominist 
í i a u t e m D e u s o b e d i u i t , h o m o i m p e r a -
u i t . E í l a u t e m m e t a p h o r i c a l o c u t i o a d 
c x a g g c r a n d a m c f f i c a c i a m o r a t i o n i s h o -
m i n i s a p u d D c u m . I t a e r g ó P e t r u s D a -
m i a n u s l o q u u t u s eft e x a g g e r a n d o , q u á -
ta í i t m a t e r n a fiducia a p u d filium. 
A d f e c u n d a m o b i e é l i o n e m r e f p o n d c -
m u s , f u n d a t a m cl fe i n faifa c a l u m n i a f o r 
taíTe c o n f i n a ab a l i q u i b u s P r o t e f t a n t i -
b u s r n a m i n C a t h o l i c o r ü l i b r i s n o n e x i -
í l i m o a l i q u i d í i m i l e r c p e r i r i . Q u a n u i s 
e n i m fepc l e g a t u r , & p i u m , ac v e r i f i m i -
l e f i t , B . V i r g i n e m f u p p l i c i b u s f u i s , a d 
e o r u m f p i r i t n a l e m c o f o i a t i o n e m i n t e r -
d u m a p p a r e r c , ( S d o q u i , v e l p e r f e , v e l p e r 
m i n i í l e r i u m A n g e l o r u m : n u n q u a m t a -
raen l e g i t u r , a l i q u i d i n d e c o r ú , v e l q u o d 
p u d i c i f s i m u m n o n fít, i n h u i u f m o d i a p -
p a r i t i o n i b u s c o n t i g i í í e . A u t c e r t c í i a l i -
q u i d h u i u f m o d i l e d u m a l i c u b i f u e r i t , 
q u o d p i a m j & p r u d e n t e m i n t e r p r e t a d o -
n e m n o n r e c i p i a t , c r e d e n d u m e f t , a u t 
o p u s doemonis fe i n a n g e l u m l u c i s 
t r a n s f i g u r a n t i s , aut ( q u o d faepc c o n t i n -
g i t ) c í r e m a l e u o l o r u m h o m i n u m d e c e p -
t i o n e s , q u i a d e l u d e n d a m a u t h o r i t a t e m 
r e n e I a t i o n u m , & : ignominÍ2e ,vel i n f a m i g 
n o t a m his cec le f t ibus v i í i t a t i o n i b u s i n u -
r e n d a m , fimiles c o n f i n g e r e f á b u l a s n o n 
v e r e n t u r . 
A d t e r t i a m obic<n:ioneni de f u g a doe-
m o n u m , r c f p o n d e m u s , h u n c c f F e c t u m 
fepe ficri p e r o r a t i o n e s V i r g i n i s , & i d e ó , 
á P a t r i b u s faepc i l l i t r i b u i ; n a m C y r i l l u s 
A l e x a n d r i n u s H o m i l . 6 . c o n t r a N e f t o -
r í i r m i n C o n c i l i o E p h e f i n o d i f t a , i n t e r 
a l ia m u l t a , quse de V i r g i n i s e x c e l l e n t i a . 
B 
D 
LíWYent. 
Juíhman. 
A & ef f icac ia p r e d i c a t ^ n q u i t ^ V d / w e , ^ ) ' qua 
coelnm exultat }per quam .Angeli , & 
changeli icetantur,per quam deemones fuga-
tur . £ t L a u r e n t i u s l u f t i n i a n u s f e r m o n . 
de A n n u n c i a t . e a m v o c a t i n t e r alia^úf--
monum fugam. E t E c c l e í i a a d V i r g i n c m 
oxat,Maria mater granee}tu nos ab hojle pro 
Uge. R e f e r t ó j S u r i u s S a n ¿ t u m R u c h a r - Vide Suriu 
d u m A n g l u m C i c e f t i e n f c m E p i f c o p ü die j . A p r í -
i n m o r t i s a r t i c u l o f e m p e r i n c o r d e fimul 
& v o c e i l la v e r b a h a b u i i l e j f u i s q u e c a p e l -
lan i s m a n d a l T e , v t ad e ius a u r e s i l l a p r o -
n u n t i a r e n o n c e í í a r e n t . D e i f i q u e de fi-
d e l i b u s fuis d i x i t C h r i f t u s M á r c i v l t i m . 
I n nomine meo doemonia eijeient. Q u i d e r -
g ó m i r u m e f t , q u o d B e a t i f s i m a C h r i f t i MarcMt. 
m a t e r a d doemones f u g a n d o s fit p o t e n s ? 
Q u o d v e r ó i n o b i e f t i o n c d i c i t u r de p e r -
t i n a c i , & a c r i a l t e r c a t i o n e V i r g i n i s c u m 
d o e m o n c , c a l u m n i a m í a p i t n o u a t o r u m , 
& eft m o d u s l o q u e n d i ab eis i n u e n t u s a d 
í i d e l i ü p ietat i s & d c u o t i o n i s i r r i f i o n e m : 
n u n q u a m e n i m á C a t h o l i c i s D o c l o r i b u s 
a í f e r t ú c f t , V i r g i n e m a l t e r c a n c u m doc-
m o n e , f c d v e l i l l i i m p e r a r e , v e l ( q u o d f r e 
q u e n t i u s e f t ) p e r o r a t i o n e m a d filium, 
i l l i u s f u g a m i m p e t r a r e . 
A t q u e h o c e t i a m m o d o d i c i t u r V i r -
g o omneshaere fe s v i n c e r e , f c i l i c e t j p e r I 7 ' 
C h r i f t u i n , q u i e f t v e r u m l u m e n , q u í i l l u - Q^oniodo 
rainat o m n e m h o m i n e m , q u i fuo p r o - B , V l r g 0 ^ ? 
p n o i n d i c i o d a m n a n n o l i t . h t l i c e t i a m niac. 
m u l t i ali) e f f e í l u s g r a t i s t r i b u u n t u r V i r 
g i n i , n o n q u i a p e r í e i l l o s e f f í c i a t , f e d v e l 
q u i a n o b i s C h r i f t u m o m n i u m g r a t i a r u 
a u t h o r e m p e p e r i t , v e l q u i a p e r i l i u r a , á c 
a b i l l o eos n o b i s i m p e t r a t . E t f i c e t i a m 
d i c i t u r V i r g o fpes n o f t r a , v e l q u i a p e r 
i l l a m h a b u i m u s C h r i f t u m , q u i eft fpes 
n o f t r a , v t e x p o f u i t E p i p h a n i u s i n f e r m . Epiphan. 
d e L a u d i b . V i r g i n i s j V e l ad e x p l i c a n d a m 
raagnam fiduciam, c u m q u a a d i l l a m r c -
c u r r i m u s . E t a d e u n d e m m o d u m f a c i l é 
i n t e l i i g u n t u r q u a m p l u r i m a i : aliae l o c u -
t i o n e s S a n ¿ t o r u m , i n q u i b u s e a j q u s fe -
c u n d u m e x c e l l e n t i a m f u n t C h r i f t i p r o -
p r i a , p e r fingularem p a r t i c i p a t i o n e m 
V i r g i n i t r i b u u n t , p h r a í i m j & m o d u m 
l o q u e n d i S c r i p t u r s i m i t a n d o . Q u i f e n -
í u s t a m eft n o t u s fidelibus, & p e r fe p a -
t e n s , v t n u l l a m p a t i a t u r c a l u m n i a m , n e c Camf.li. 5". 
m a i o r i i n t e r p r e t a t i o n e , a u t p e r f u a f i o n e dcB.f'irg, 
i n d i g e a t . Q i i o d C a n i f i u s , ( S c a ] i j C a t h o l i - cap.io,'ey 
c i f c r i p t q r c s c o p i o f e , & c r u d i t c r c ^ o n - feq. 
d e r u n t j 
fap. S.De errorihus circa cultum Sanfiorurru. 16 y 
i . t o m . j . p . 
tj. i í , arn. i . 
ia c o m m ¿ E . 
& í n i . c ü m , 
ti ü p . » 3. í c -
¿ t i o . i . á c j . 
K e h g . crac, 
i . l ib . j .cap, 
j>4n.4.& í e -
I . 
1. 
Q,uid dscul 
cu ;anctorü 
R e x íenciac 
Sanftos eo-
l io dos e í í e 
Scripeura, 
& Patrcs ce 
ftancur. 
P/4 / . 138 . 
Hier.Con-
jlmtinop. 
Bafii 
Kefsrt ibi 
Genebrar. 
h o m i h e s c u m C h r i f l o reo-nantes cíTe a 
o 
n o b i s c o l e n d o s ^ t a n q u a m l iGnorc , & v c -
n e r a t i o n e d i g n o s . I d e n i m n o n í b l ú m 
S c r i p t u r a , & S a n f t i P a t r e s , ac E c c l e í i x 
t r a d i t i o , f ed e t i a m r a t i o n a t u r a l i s d o c e t , 
v t c o n í i r m a n t v e r b a i l l a P f a l . i ^ 8. Mihi 
aute nimts honorificati funt amici tui Deus^ 
i d e f t j i t a f c n t i o , a m i c o s D e í m á x i m e c o -
l e n d o s , 8z hono randos c íTe , feu^amicos 
t u o S j D e i i S í V a l d é c o l ó , & v e n e r o r . Q u o 
t e f t i m o n i o ad hanc v e r i t a t e m c o n f i r m á -
d a m v fus efl: H i e r e m i a s C o n f t a n t i n o p . 
i n fuo ad P r o t e í l a n t e s r e f p o n f o cap. 15". 
& ita e t i a m e x p o n i t B a í i l i . c u m i n Scho -
l i o zkyPrafciuifti meMqui t^ cum nondu 
ejfem, adduxijli me, <& ego yicifsim repen--
do ,ytdiligentes tehotmeprofequar. V b i 
v a l d c n o t a n d u m ef l : , q u o d B a í i l i u s i n d i -
B 
dcrunt3& n o s e t i a m al i j s l o c i s a l i q u i d a t - A 
t i g i m u s . D e n o m i n e a u t e m A d u o c a t a ^ 
í c u M e d i a t r i c i s , i n c a p , de S a n ¿ l i s g e -
n e r a l i t c r d i c e m u s , 
C A P V T V I I I . 
De ijstqua circa cultum Santtorum in Regís 
Prcefañone notantur». 
V L T A f u n t 3 q u ^ i n P r a c f a t i o -
ne,<Sc í i d e i í u s e p r o f e f s i o n e R e x 
o b i j e i t c o n t r a v e r a m d o é l r i n a m 
q u a m E c c l e f i a C a t h o l i c a de S a n í l i s v i t a 
f u n f t i s c r c d i t j á c p r o í i t e t u r , p o í T u n t q u e 
a d q u a t u o r c a p i t a r e d i i c i , v i d e l i c e t a d c u l 
t u m , & i n u o c a t i o n c m S a n é l o r u m , r c l i -
q u i a r u m , & i m a g i n u . a d o r a t i o n e m , q u a c 
b r e u i t e r p r o f e q u e m u r ^ q u i a n o n p l e n a t n 
d i f p u t a t i o n e m , f e d ' f o l á m f u f f i c i e n t e m 
r e f p o n í i o n c m d a r é i n t e n d i m u s , o b i t e r 
o í l e n d e n d o n o n f o l u m n o n e í T e n u p e r a , 
f e u n o u a ^ q t i í c i n h i s E c c l e í i a o b f e r u a t , 
v e r ú m p o t i i i s á p e r n i c i o f a n o u i t a t e , t e -
m e r a r i o q u e e r r o r e e x c u f a r i n o n p o í l e , 
q u i haec r e p r e h e n d e r é auf i f u n t . 
D e c u l t u ergo S a n é l o r ü fie R e g í p l a -
c u i t i n fuá ftatuere prarfatipnCjCo/o equi-
dem illorum memoriam, cuius honeñandtf 
ergo no jira puhlice Ec ele fia tot jolennesdtes 
inftttuit, quot Scriptura authoritate inalhu 
Sancíorum relatos legimus. Sed tot mgis, 
qua tn nouitiorum Saníhrum atfis3 ac lege-
dtsperfcribuntur ,fane credulitatem meam 
deludí. nonpaUor. E x q u i b u s verbis c o n -
f e f s i o n e m R e g i a e x ea p a r t e r e c i p i m u s , 
q u a f a l t e m i n g e n e r e c o n t e n d i t , S a n ¿ l o s 
D 
c a t , & e x v e r b i s D a u i d c o l l i g i t j i t a e f ie 
g r a t u m D c o fuos a m i c o s h o n o r a r c , v t 
t a n q u a m o b f e q u i u m p r o b e n e f i e i j s ab 
c o a c c e p t i s e x g r a t i t u d i n e i l l i p o f s i t o f -
f e r r i . N a m v t r e é l c A m b r o f i u s f e r m . x . 
de S a n ¿ l i s , Quifquis bonorat MartyresM-
norat & Chrtjium , & qui .jfertíit Sanths 
ífernit & Dominum, cum ipfe dicat adfan~ 
tíos fuos }qui y os honorat}me honorat^ qui 
y os Jpermt3me Jpernit.Sic e t i a m H i e r o n y -
m u s e p i f t . $3. adKipañ.líonoramus jer-
uos, yt honor eorum redundet ad Dominum3 
qui dixit3Qui y os fuf:ipit3me fuf:ipit. Q u o d 
i t a e t i a m e x p o f u i t A t h a n a h u s l i b . d e V i r 
g i n i t . c i r c a finem. A l i a c o n f u l t ó p i s t e r -
m i t t o , q u i a f r e q u e n t i a , & a l i b i á n o b i s 
t r a ¿ l a t a J & q u i a , v t d i x i , R e x A n g l i a e , fe 
c t i a m S a n ¿ l o r u m m e m o r i a m c o l e r e p r o 
fitetur. 
N o n o m i t t a m a u t e m a d u e r t e r e , h i c 
e t i a m a b í l i n u i í T e R e g e m á v e r b o a d o r a -
d i , v e r b o q j c o l e n d i v f u m effe. N o s v e r o 
i u x t a ea,quae i n p r a c c e d e n t i c a p i t e n o t a -
u i m u s , v o c u m q u a s í l i o n e s d e u i t a n t e s , i n 
i l l i s n o n i n f i í l i m U s , d u m m o d o e o r ü f e n -
fus v e r u s í i t f ,& .ca tho l i cus . I t a q u e fi a d o -
r a n d i v e r b u m p e r a n t o n o m a f i a m c u l t ú 
la tr i íE fignificet,nouerun't c a t h o l i c i o m -
n e s , fan ¿ l o s i n h o c f e n f u n o e í í e a d o r a n -
d o s , q u o f e n f u a í T e r u i t H i e r o n y m u s f u -
p r á j f a n ¿ l o s h o n o r a r i á n o b i s , n o n a d o r a -
r i r n a m p o t i ú s eos h o n o r a n d o , D e ú a d o -
r a m u s ^ - S c l i b . i . c o n t r a V i g i l . c u m d i x i f -
{ct3Quis Martyrem adoramt t i l l u d e x p l i -
c a n d o a¿¿iáit3Quis hominem putauit Deu f 
E o d e m q j raodoloquútur I u í l i n u s , E p i -
phani i iS jDamafcenus , & f a í p é A u g u í l i -
n u s . E t n i h i l o m i n ú s f u m p t o a d o r a t i o n i s 
v e r b o i n a m p l i o r i fignificatione, n o n d u 
b i t a u i t i d e m A u g u í l i n u s d i c e r e i n P f a l . 
25".de San£tis,BeatifsimHm Petrumpifca-
torem modo genibusprouolutis adorat muí" 
titudo credentium3per Dominum noftrum 
Jefum ChríftumJí c o n t r a r i o a u t e m f u m p 
t o v e r b o c o l e n d i fl:ri¿lion m o d o , d i x i ü 
i d e m A u g u í l i n u s e p i í l . 4 4 . a d M a x i m ü 
G r a m m a t i c u m . Ne te hoc lateat^ infa-
crilega conuitia imprudentem trahat3fciasa 
Chnfiianiscatholids nullum coli mortuoru, 
i d t a m e n e x p o n e n s f u b i u n g i t . Nihil de-
nij3 yt numen adorari, quod fitfaffum, & 
conditum a Deo. A d d e n d o e n i m p a r t i c u -
h m Numen^e de cultu,(Sc a d o r a t i o n e l a -
t r i s l o q u i , d c c l a r a u i t , 
P r a e t c r 
tAmbr, 
Hieron, 
Luc. 10. 
A/att. 1 o , 
*Athanaf, 
tom.1.3 ,p, 
dipí . j . i . 
3-
Adoiao l íver 
bum Rex ía 
cobus decre 
clac. 
Hierw. 
Q u o m o d o 
San¿ti finu 
adoraudi, 
lAuguít* 
/ 6 ó L i k s.Contra nonmiüos AnglicanAfeBa errores. 
P r . T t c r h a n c v c r b i c o l c n d i j & a d o r a n -
di a m b i g u i t a t e m a l i a m p r ^ c a u e r c n e c c f -
fe ef l: , q u i a v e r b a Regís l u b r i c a f u n t , <Sc 
¿•aaítos de-
corare vide 
tur Rex Ta-
co bus. 
'4* 
Ciuili hooo 
re foúhs, 
^uam r«l¡-
giofo culiu Caluini lmum etiam i n hac parte redo-
l en t . Caluinus cnim ciuilem honorem, 
& cul tum Saní l is vita f u n d í s concefsit, 
dcfercndum;facrum veró,&: religíofum 
cul tum cis fine idololatría dari poife nc-
gauit .Regís autem verba talia funtj v t de 
ciui l i cultu intel l igi facile pofsint, nam. 
Se folcnnes dies j quos S a n í l o r u m me-
moriam honcí landí gratiain fuapfeudo 
eccleíia inftitutos elle dicit , fo l i imob c i -
uilem honorem in í l i tu t i cífe feruntur, g 
í icut etiam i n Regum, & Pr inc ipum fe-
ciilarium natalítijs interdum inf t i tu i f o -
lent. Q u ó d fi i n hoc t a n t ú m fenfu de cul 
tu Sanf torumRex l o q u í t u r , i m m e r i t ó 
ad folos illos 3 qui Scriptura? authoritate 
i n Sandlorum á lbum relati funt, fuas i l -
las folennítates coarftat, poíTumus enim 
cultu ciuil i benefadlores defunftos, ve l 
infignes homines colerej etiam fi de i l l o -
rum felicítate certí non fimus,faltem du 
non conftetjillos eífe damnatos. Catho-
Sandas fa- l icaveró Eccleíia non cíuilcm tantum, 
ero, 8c r«li- f^^ racrum,& relieíofum cultum fandís 
gioio cu EU trj|3Uen(lurn e{fc cenfet ¡ Hcét non latría, 
veneracur r . . r . . . . , r i í* 
EcclefiaC^ Icdmterionsrat ioniscul tusl i t jadqucm ^ 
tholioa. í igníf icandum nomen dulíae Theologi 
accommodarunt j í icut i n cultu B . V i r -
ginis e x p l i c u í m u s , eft enim i n cacteris 
famftis ingradu fuo fimilís r a t í o , I l los 
cnim propter excc l lcn t íam quandá o m -
n i c iui l i dignítate fupenorem venera-
m u r , cosq; i n felícítatis acternse celfitu-
diñe confti tutos} tamquam fuo modo 
nobis fupcriores,&: i n i l lo ordine fingu-
laríter excellentes r ecognofe ímus , m é -
r i to c rgó eos facro, & excellentiori cul-
t u , & á ciuil i d i f t indo adorandos eílc 
profi temur. 
Hanc vero doftrinam nuperam non 
T» eífejfcd ant iquífs imamitef t imonijsSan-
Conrnetúdi ftorum P a t r ú cuinecrefacile p o í í u m u s . 
c•dTuS^ao A111^1*^115 enim i n d i d o fermon. i . de 
honorandi Saneáis, qui eft i n fefto S a n í b e L u c i ^ , 
antíquifii - dcThefauro abfeondíto in agro^fic con-
cludítj Tgitur fratres,(¡uotÍ€fcHnj3 Martyru 
memoriam celebramus jpratermifsis omni-
^mhrof ^us[eculi atfibus }fine aliquadtUtwte COH~ 
currere debemtts, reddcre illis hoHorificen-
ti<íir,3(\pá nabis falutem profufiotie fuifart-
guinispepcYermt, qui tam¡ÁCYAU hofiiapra 
ma:neíl'c e 
Pa fribu s có 
uincicur 
mJlrapropkUtioneDomifio funt obUti.tio 
ñ o r ergó Sant torum, te í ie Ambrofio, 
n o n e í í t a n t ú m c íui l is , i l le enim feculi 
adibus exhiben foleta hic autem per ac-
t i o n e s religiofas, <ScfacraSj conféataneas 
f ide í j&facrae c a u f i E , p r o p t e r cpainda. 
tur , tribuendus eft. V n d e d íx í t Damat-
cenus l ib .4 . de Fide cap. 16, Qmbus rebm 
Deus colitur 3 cifdemferui eius oble&antur, 
quapropterJpfalfms}hymms3&' canticis jpi~ 
ritualibus Sanftos colimus. Ef t e rgó fuo 
modo fpíritualis hic cultus 3 qui af t ioni -
b u s f p i n t u a l i b u s e x h í b e t u r m e c p r o p t e -
reá eft aequalis cum d i u i n o , quia femper 
fpir i tus,(Scíntentio adorandi eft longé 
diuerfa. Eft autem hic cultus cum diuí -
no cultu coniunft i fs ímus, totusq^ in fu -
premam D e i venerationem r c d u n d a t j V t 
Athana l iusJHíe ronymusJ& Ambrofius 
fuprá ,& Bafil.orat.in quadragínta M a r -
tyresnotant. I d e ó q ; confueuit Eccleíia 
cifdem ferc rcbus3quíbu3 D e u m c o l i t , 
fanftos honorare,vt iciuníjs, v i g í l i j S j O r a 
tionibus, & alijs fimilibus aél íonibus, v t 
fumítur ex ConcilioToletan.3 .cap.z3. 
& Hieronymo contra Vig i l an t ium 3 & 
Cyprianocpif t .34. 8c^y. ckAuguf t íno 
20.contra Fauftum cap. 2 1 . V n d e refté 
Eufcbius Caefarieníis l i b . 13. de Pracpa-
rat.Euangelica cap.ypficinquit. Vera pie 
tdüsmilitesDei ámeos ho?iorantesad 
monumenta quoque iüorum accedimus, ya-
taque ipfis facirnus tanquam y iris Sanáis^ 
quorum intercefsione adDeum nonparüm 
iuuari profitemur. 
Ñ e q u e contra hunc modumvenera-
t i on i s , ¿c cultus Sanctorum aliquid ob-
ijecre folent Proteftantcs, quod a l i c u i u s 
momenti eífc videatur, & qualecunque 
i l lud fit, alibi refponfum eft á nobis. I n 
praefenti ve ró t ac i t éRcx obi jcí t jCatho-
licamEcclcfíam í m m e r i t ó publicé vene-
ravi aliquos homines vita f u n f t o s , de 
quorum aeterna felicítate facr^ Scriptu-
ra: authoritate non conftat, & ideóa í t , 
fuam E c c l e í i a m ( q u a m c a t h o l i c a m no-
minare non audetj í m ó vel i t , n o l i t , eam 
á Catholica d i f t íngu i t ) corum tantum 
íolcnni ta tes feruarc,quos ScripturíE au-
thoritate SancH clfc leguntur, E t v i r t u -
tc hoc confirmat^quiaalias e x p o n u n t u r 
íidelcs periculo, v t corum credulitas dc-
ludatur , h o m í n c m damnati í profanf to 
adorando , quod videtur magnum ab-
fuvdum. 
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Tertall. 
Clem. Pd 
f u r d u m ^ p r y d c n t i m o d o o p e r a n d i c o n - A 
t r a r i u m . V t a u t e m i l l u d p e r i c u l u m f u a -
d e a t j a d i u n g i t j W SanBortím üñis^c legen-
dis quamplnresnugas ejfe conferidas. 
V e r u n t a m e n R e x f e m p e r h ^ r c t i n eo 
e r r o r e , n i h i l p o í T e a u t d e b e r é c e r t ó e r e -
d i 3 n i í i q u o d S c r i p t u r a c a u t h o r i t a t e i m -
m e d i a t c ( v t fie d i c a m ) f e u p r o x i m e p r o -
b a r í p o t e í ^ q u o d eíTe c o n t r a eande S c r i p 
t u r a m , & c o n t r a E c c l e f i s a u t h o r i t a t e m 
i n e a d e m S c r i p t u r a c o n f í r m a t a m , i n f u -
p e r i o r i b u s a b u n d é í a t i s o f t e n f u m e f t . E t 
i n praefenti f u f f i c i e n t e r p r o b a r i p o t e f t 
e x e m p l o I n n o c c n t i u m ab H c r o d c i n - g 
t e r f e ¿ t o r u m 3 q u o s f a n f t i í i c a t o s p e r m o r 
t e m f u i í r e , & m i n e c u m C h r i f t o r e g n a r e 
S c r i p t u r a e q u i d e a u t h o r i t a t e p r o b a r i n o 
po te f t : «Se n i h i l o m i n u s a u t h o r i tate E c d c 
í i í e n i x i f i n e v i l o p e r i c u l o , aut falf itate 
i l l o s c o l i m u s . V t r e c l e t r a d i t A u g u ñ i n 9 
l i b . 3 .de L i b e r o a r b i t r . c a p . 2 3. & l i b . 2 . 
de S y m b o l o a d C a t c c h u m e n o s c a p . > . & 
l ib . 3 . cap . 4 . & i n S e r m o n i b u s d e I n n o - ~ 
c c n t i b u s J q u i í u n t f e r m o . 8 . & 9. de S a n -
Oiis, & O r i g e n e s H o m i l . 3. i n d i u e r f o s , 
c i r c a f i n e m , d e e i f d e m l o q u e n s , i n q u i t , 
liorum memoria.Jemper, yt dignum efl} in 
Eccleftjs celehrattirjecundum integrum or~ Q 
¿inem Sanfforum. E t i n f r á ^ Bené ergo, úr1 
fccundum yoluntatem Dei eorum memoria 
Sanñi Paires cekhrari mandaueruntfempi-
ternam in Ecclefijs, yelut pro Domino mo-
rknthí'm^el ytpro l u d á i s ^ gentibus cre~ 
ditHris>ycl etiamproipfisparentibus, yt eis 
intercefsio filiorum apud Deum plurimüm 
profuijfet.P\mac\ue v i d e r i p o í T u n t i n C y 
p r i a n o f e r m . d e S t e l l a ^ M a g . & I n n o c e t . 
P r a c t e r e a c o n f t a t fu i íTe á t e m p o r i b u s 
A p o f t o l o r u m E c c l e í i a c c o n f u e t u d i n c m , 
m e m o r i a m i n f a c r i f i c i o f a c e r é a l i q u o r u 
' M a r t y r u m i n p a r t i c u l a r i j S c n o t a r e d i e m 
M a r t y r i j , v t fingulis a n n i s i l l u d f o l c n u i - D 
t e r c e l e b r a r e t u r , v t f u m i t u r e x C y p r i a -
n o e p i f t . 3 4 . & 3 7 . & C y r i l l o H i e r o f o l y -
m i t a n o c a t e c h e í i . 5". m y f t a g o g i c a j E u f e -
b i o l i b . 4 . H i n " o r . c a p . i 4 . a l ias .1 v b i de 
M a r t y r e P o l y c a r p o p c e u l i a r e m m e t i o -
n e m f a c i t j & e x T e r t u l l i a n o l i b . de C o -
r o n a m i l i t i s c a p . 3. v b i h a n e p o n i t i n t e r , 
t r a d i t i o n e s n o n f e r i p t a s , qua? f u m m a m 
i n E c c l e í i a a u t h o r i t a t e m h a b e n t , e a m q ; 
c o n f i r n i a t C l e m e n s P a p a l ib . 8 . C o n f t i -
tu t . cap . 39 . N o n efl: e r g ó n o u u m i n E c -
c l e í i a c o l e r e S a n f t o s a l i q u o s , q u a n u i s 
e o r u m fan¿litas ,<5c f e l i c i tas S c r i p t u r a s 
a u t h o r i t a t e p r o b a r i n o n p o f s i t . Q u o d 
e g r e g i e c o n l i r m a n t v e r b a E p i f c o p o r u m 
E u r o p a c i n e p i í l o l . ad L e o n e m , 3c t e -
í l i f i c a n t u r o r a c i o n e s , feu c o n c i o n e S j v e l 
h o m i l i z e a n t i q u o r u m P a t r u m f a e t s i n 
h o n o r e m 3 & c u l t u m p l u r i u m S a n c l o r ü 
i n p a r t i c u l a r i j i n q u i b u s í a e p c de h o n o r e 
f a n d i s d e b i t o e g r e g i é l o q u ú t u r , V t f u n t 
a p u d G r e g o r i u m N a z i a n z c n u m o r a t i o . 
i S . i n f a n é í u m C y p r i a n u m j & O r a t i o n e s 
i n l a u d e m B a í i l i j , A t h a n a í j j j ^ c a p u d G r e 
g o r i u m N i c a e n u m o r a t i o i n T h e o d o r ü 
M a r t y r e m j & í i m i l e s f u n t p l u r e s a p u d 
A m b r o f i u m , A u g u f t i n u m j C h r y l o í l o -
m u m ^ & a l i o S j V t d c S á n f t o I g n a t i o ^ L a u 
r e n t i o , G e r u a í í o , S c P r o t a f i o , P h i l o g o -
n o . M á x i m e v e r o n o t a n d a f u n t v e r b a 
C h r y f o í l o m i f e r m o . i n l u n e n t i n u m ^ & 
M á x i m u m M a r t y r c s t o m . 3. c j u e m fíe 
i n c h o a t . H m beatas B a h í a s cum tribuspue 
ris nos hic congregabat}bodie yeroparsSan-
ííorum müitum in acie exercitu Chrifti ofte-
dit 3 impar eorum eñ tetas }fedpar jides, tlli 
tempore fuperiores jift i recentmes, Et cúm 
tantus thefaurus fit Eccleficenouas,^ yete-
res habentis margaritas ¡jed y na omnium ejl 
gratta.Jít i n f r á j ^ e í í fciente's non aliter 
prifcos}aliter recentiores colitisfanffos 3 fed 
eadem alacritate omncs.Non enim explora-
tis tempus 3$ed exquiritisfortmdin£m3fide} 
Tglumfermdum, <& easyirtuteS3 cjuasjjnefe 
ferHntSanttijob quorum honorem hodie con-
uenimus, 
D e f í n a t e r g o R e x de fp icere S a n ó l o s , 
q u o s n o u i t i o s v o c a t j q u i a n o n a n t i q u i -
tas , fed v e r a fan ¿ l i tas . , & fe l ic i tas eos t a l i 
c u l t u , Se h o n o r e d i g n o s e f f i c i t . Ñ e q u e 
t i m e a t errare^aut d e c i p i , c o l c n d o v t f a n -
¿ l o s , q u o s v n i u e r f a E c c l e f i a c o l i t , q u e e f l 
c o l u m n a , & f i r m a m e n t u m v e r i t a t i s , f ed 
p o t i ú s v e r c a t u r c e n f u r a m ab A u g u í l i n o 
d a t a m , q u a m h o c n o f t r o t e m p o r e prac 
o c u l i s h a b e n d a m , ac f s p i ü s r e p e t e n d a m 
c e n f e o . I n e p i í l o i a e n i m 118. c a p . j ' . i n 
t r e s o r d i n e s m o r e s E c c l e f o d i f t i n g u e s , 
i n p r i m o p o n i t e a , quee diuince Scnpturcs 
prafertbit authoritas}áe q u i b u s ait¿mn efe 
duhitandum, quin ita faceré debeamus, yt 
legimus. I n t e r t i o p o n i t e a , quee per loca, 
&JregionesyariatHr)¿e q u i b u s a i t . i n v n a -
q u a q u e p r o u i n c i a f e r u a n d u m eíTe, q u o d 
ñ e q u e c o n t r a f i d e m , ñ e q u e c o n t r a h o -
ne f to s m o r e s fieri f o l e t . I n m e d i o v e r o 
o r d i -
Orau'ones 
Patrum in 
honore S a -
¿torum eaa 
dem verita-
tera confir-
man t. 
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Chyfofl, 
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lAuguíí, 
6g Líh.2. Contra nohnuílos An^icana fefí& errores. 
1 0 , 
ordine poni t t2}qux teto orbe feruat Eccle-
fia3de qmbus^ tiáifpntare, quinitafacien-
áatn fitjnjoknújsima tfijamx eft. N o n fa-
nc alia ratione^nifi quia catholica,& v n i -
uerfalis Eccleíia in his)qua? communi 
confenfu approbat, ¿kobfe rua t , errare 
non í imtur a Spiri tu S a n í l o , quem i l l i 
Chr i í luspecu l ia r i t e r prormTsit, vtabeo 
fpecialiter r e g a t u r . E r g ó quando vniucr 
ía Eccleíia Catholica de alicuius Sanfti 
felicítate non di]hitatJ&: i n i l l ius cultu 
concordat ,non ücet viro Catholico} & 
prudeuti djípfítare > quinitafackndnmfit» 
JSani cüm veritas, 8c puritas non m m ü s 
in cul t i i j & refta exiftimatione S a n í l o -
n i n i j q u á m in cacteris moralibus r e b u s 
neceííaria íit^fine v l l a dubitatione c u m 
Bernardo dicere po te f l ; ,& debetvnuf-
quifquc catholicus, £go quod abEcdefia 
accepifecurus & tímOyér trado, quod non, 
fcrupHlofiusfateor admtferm, Loqu i tu r a d 
Canónicos Lugduncnfcs de h a c e a d e m 
materia colendi Sanftos jde q u a t r a ¿ l a -
mus. 
Quamobrera n ih i l adeaufam r e f e r t , 
quodRexaddi t denngis i n a f t i s j & i l c -
gendis Sanftornin confcr ipt ís jnam fine 
i l lud v?rum t i t / iue per exaggcrationcm 
di í i i im.cul tns^qnem Eccleíiapraebet ali 
cni Sandro in bcriptura non canonizato3 
non fnndatur inquauis humana hi f to-
riajCtiarn grani, nednm f u f p c c i í E a u t h o -
ritatis^ fed fnndatur vel in antiqna t r a d i -
Q u a a u í h o tione.cum vniueiTali totins Ecclefi^ co-
c u r E c d e n a feri^llive^ in authentica Pontificis decla-
in coUndis ratione, qnam canonizatione v o c a m u S j 
Sanáis. qux tanto morumj ócmiracu lorum exa 
m i n e í & tam graui inqnifitione 3 ac d i l i -
gcn t ia f i t ,v t ip ra per í cpo íTe tmora lem 
quandam certitudinem ^ ac fecuritatem 
conferre: adinnda vero Spiritus Sanfti 
a fs i í lcn t ia j&guberna t ione jquamcredi -
mus cííc á C h r i í t o promiíl 'am} fit certi-
tudo longc maío^quae omne moralepc-
r iculum j omnemqnc prudentem dubi-
ta t ionemexcludi t . Sinchac v e r ó c e r t i -
tudine nemocogitur, homincm vita f i í -
¿ t m n eolcre. Siquis vero f u á peculiari 
opinione a l i q u e m e í f c í anéh im credat, 
& priuatim colat, no ftatim d a m n a n d u s 
c í l / c d monendus, v t prudenter pr iüs re 
cxamine t^&pof l eá debitam circunfpc-
í t i o n e m in modo colendi exhibeat. His 
cnim obferuatis non nocebunt veris í i -
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delibus nngíejíi quae forfan eífen^ i n Sa-
d o r ü aftis: quia íi eas difeernere valeát, 
n o eis adhibebunt f idem, vel fi i n aliquo 
forte decipiantur } non perniciofns er-
ror j fed de rebus indiíferentibus eiíe í o -
l e t . l m ó etiam in his magna curaj & d i l i -
gentia á Fa í lo r ibus Eccleíüac adhibetur, 
v t Saníborum hiftoriac 3 q u á m íieri pof-
íitj e m é n d a t e , & a b erroribus purgatac 
per manus fidelium circunferantur.Au-
diuimus autem circunferri in Angl ia h i -
ítorias quafdamde geílis Sanctorun^no 
folúm in certas authoritatis3fed etiam á 
fidei hoíl:ibus plerunque confinas, qu i -
bus de ludí -nolumus Regiam credulita-
tem. Itaque Regem monemus, qui tam 
religiofe non patitur credulitatcm fuam 
his rebus deludir longé maiori curaferre 
non deberejfidcm fuam tot Caluini^Lu-
t l ier i , & Proteftantium, non dicam^ nu-
gis, fed pernic iof imis erroribus, in his, 
qua? ad falutem animz neceííaria funt, 
corrumpi. 
C A P V T I X . 
De Santtomm inmcaúonc, 
V A N V I S R e x h a n c S a n a o -
l I rum inuocationem ínter nou i -
^ ^ • ^ t i o s j ó c nuperos artículos Eccle-
fiae RomanaE", vt ipfe loquitur, numeret, 
ideoqj i l lsm íimplicitcr non approbet, 
ñeque admittat, notamenfatisexplicat, 
i n quo gradu, vel ob quam potifsimam 
caufamillam reijeiat. In terdum enimfo Q u i b u s c ü -
l um íignificateífcfuperfluamjalíamque ieduris Sao 
v i a m í D e u m p e r f o l u m C h r i í l u m inuo- ^or,!ni ln-
candi tutiorem^óc ad falutem eífe po t io - jacob9 ^e5< 
r cm, interdum vero obijeiendo indicat, defpicia». 
hancSané lo rum inuocationem fuperí l i -
tiofam, (Scprohibitam eífe. T r i a igi tur á 
nobis breuiter o í lendenda . P r i m ü , h u n c 
morcm non eífe nouum in Ecclefia Ro-
mana ,fed antiquifsimum, &: perpetua 
traditionc c o n ü a n t e m in Eccleíia C a -
tholica. Secundu tmoone í fc inordinatú , 
f c d p i u m , & re l ig io fum.Ter t ium non 
eífe minús tu tum hac S a n í l o r u m v t i i n -
tercefsionc 3 fed tu t i i i s , & vtiiiüs longé , 
q u á m illacarcrc. H x c igitur oí lenfur i , 
obieflionibusque \ quas Rex í 'ubinnuit, 
fumus fatisfacturi. 
Ant iqui ta tem ergo huius confuetu-
dínis 
I . 
2 . 
Caput.y. DeSanfíoruminuocátiontjl t ó p 
Aottqmtas 
coníuctudi 
nis inuocao 
di Sandtos 
ex Patnbus 
dcducuar. 
CorneUPit 
^ínaclct. 
Papa. 
Leo Papa, 
Hilar. 
Gau¿cnt, 
5-
Ji'mony. 
dinís orancii Santos vita funftosjoftcn-
dunt in primis tcftimonia Patrum j, q u i -
bus Sandios elle colcndos tradunt; nara 
l imu l etiamdocent, eífe á nobis inuo-
caridos0 <5c intcrdum hanc jpfam oratio-
nem in partem cultus} ¿khonor is San-
(¡ftorum ponunt ; aliquando vero inter 
abas caufas illius cultus afsignant, q u ó d 
cumSanft i dcno í í ra fa lu te í jut íol ici t i j 
& pro r.obis orcnt^iul lum cfl^vt á nobis 
honorentur , vel c contrario dicunt^ho-
norari á nobis j V t íiiis orationibus nos 
adiuuentj v t ait A u g u í í i n u s 20. contra 
Fau í lu ra cap.21. ¿ C i e i é i d e m h a b e t . 2 1 . 
de Ciu'icatej cap. 27. in fine. Vnde fre-
quenter fupponunt , vel aperté docent 
Patres, Sanólos i n codo pro nobis apucl 
D e u i n t e r c e d e r é . Quod t radút gencra-
t i m i licét quafi aliud agentes, Cornelius 
Papa epifl:. 1. ad oranes íideles, Anaclc t . 
c p i f t ^ . L e o f c r m ^ . A p o f t . P e t . & P a u l . 
& fe rm. i .<Sc4.de le iunio Pentec.& fer» 
5 .de Iciun.fepti ini mení ls .Hi lar ius i n i d 
Pfalm.T24. Montes in cinuitueius. A m -
brof.epift .^^.adHoratian. ¿k l ib . l o . i n 
Lu.c. 2 i . p a r u m á p r i n c i p i o , & o p t i m e 
lib.de Viduis po í t méd ium, & : l i b . 2..de 
lacobj^c vita beat.cap.i o.Gaudent.fer-
mon.de Petro, & Paulo, Auguf t in . l i b . 
2.quaEn:ionuminExod. qux lh 'on . ioS . 
Idem optime P ía lm. 8 ) . i n fine. Domi~ 
ñus le fus Chrijlus adhucjnterpeUat pro no-
lis. Omnes Martyres c¡ui cum tilo funts in~ 
terpellantpro nobis. Non tranjeunt interpel 
Unioneseorum-^nifi cum tranftent gemitüs 
ttofter. Et de Sandio Cypriano d i x i t l i b . 
7.de Baptifm. cap. i . tAdimetnos oratio-
nibus juis. 
Sic etiam Hieronymus contra V i g i -
]m\tmüifms}SitApoffQli(mc[uit)&'Mar~ 
tyres adhuc in corpore conjlünti pojj'tmt ora-
re pro cateris, guando pro fe adhuc debet ejfe 
foliciti^uanto magispoftcoronas, &"vitfo-
rias,& triumphos, quod lateprofequitur. 
V n d e epiftol.2 $ .ad Paulam fuper obi tu 
Blefdia: íilicjPro íe(inquit)Do»2/««/;; re-
gatimibi(jJy'Vt de eius mente fecurusfum}ye~ 
niam impetratpeccatoru.ln quibus verbis 
Patrum dúo confideranda funt, v n ü eft. 
Sandios non foli im in generali, fed etiá 
in particulari pro nobis noí l r i sq ; neceG' 
fitatibus orare. A l i u d eftjcx e o , q a o d S á -
íti pro nobis orent , optime c o l l i g i , etiá 
pofle a nobis honeftifsimé orari^ quia cu 
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illos oiamus,niaxirae ab illis pctimiiSjVt 
pro nobis intercedant, m m íicut necef-
íi tates noftras cognofeunt, v t p i o illis 
orent , ita etiam orationes audient, quas 
Deo repracfcntentj & propter illas ad 
orandum pro nobis inelinentur, V n d e 
idemHieronymus inv i ta Hi la r ion i s in 
calce totius l ib r i commemorat dcuotio-
nem cuiufdam Sandia Conftantiae, qu^ 
foltta eratjpermgiles infepulchroHilarioms 
tiotfes ¿ucere 3 & quafi cumprajente ad ad-
iuuandas orationes fuas fermocinari. C y -
prianus tande lib,de Mortal i ta te i n fine, 
de coeleíli patria loquens ¿icit 3Magnus 
illic nos carorum numerus£xpe£iat¡paren-
tumyfratrumfíliarumJreqHesnoSj&coptofií 
turba dejideratjam de fuá immortalitatefe-
iura)& adhuc de nofira falute folicitaJiLt i n 
fermone de Stella,&Magis,dc SS.Inno 
centibusait >tAcunabulis in ccelum trans-
ían fatti funt fuperni caprtolijfenatores, 
Índices, nonnuütsyetnam obtmentesimwe* 
ritis. E t epift. ^7. adCorncl ium feribiü, 
SÍ quis hinc noftru prior diulme dignaüonii 
Celentate pracejferit,perfeueretapud Dñjip 
nofira dileffio,profratribus,&' fororibus na-
Üns apud mifericordiaPatris non cejjet ora-
tio.ln quibus verbis(vt egregié animad-
iiertitPam^liusjapertc fupponit Cypria 
nuSjSadlos cüChr i l l :o regnátes , f ícu tv i -
uetcs,quos hic cognouerunt ,eadé profe-
quuntur c h á n t a t e , ita 8c pro illis orare. 
Eandcqj fidé oí lendi t Cyprian, i n lib.de 
Habi tu V i r g i n . c ú m in vltimis verbis ad 
illas ¿icit,Me mentóte tuncnoftn3cúm inci-
piet in yobis yirginitas homrari. 
A p u d D . A u g u í l i n ü infinita funt pro 
huius veritatis antiquitate teftimonia ex 
quibus n ó n u l l a a n n o t a b o . V n u m efl i n 
tradl. 1 .fuper epi í l . 1. loanis circa illaver 
bfrStquis peccauerit>admcatu habem9 apud 
Patrelefim Chrifiu,que i n hac materia fo 
let nobis obijeere harretici, & ipfe quoq; 
fibi obijcitjdiccs,5,e^^¿aVd/í^7,f;crgo Sa-
tii no petut pro íwhisjergo Epifcopi,ydPra-
pofiti non petut pro populo.RcCpodct aute. 
Sed attendite Scnpturas, & yidete, quia & 
Prtepofiú commendat Je populo, nam Apo-
flolus dicitplebi, orantes fimul&pro nobis, 
orat Apoflolus pro plebe, orat plebspro J l -
poflolo, oramuspro yobis fratres, fea & y os 
orate pro nobis, inuicem pro fe omnia mem-
hra orent , caput pro ómnibus interpellet, 
vtique exccllentiori m o d o , v t qui fo-
IdemHie-
miym. 
Cypria% 
4* 
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Obícdlioni 
ha:reticorü 
ístísfacicAu 
guftin, 
Colof. 
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lus eí l p ropi t ía t io pro pcccatis noftris, A 
(&per qucmomnes alijs orant j f iuepro 
ít3 fine pro alijs intcrcedant. Nec refcrt 
q u ó d Auguft inus ib i deSané l i s h i c v i -
uentibus loqui videtur 3 t u m quia re ve-
ra non reftr ingit fermonem^fed d© San-
¿lis abfolute loqui tur 3 t u m et iam, quia 
ratio 3 quam infinuat , dum ai t , Membra 
pro fe inuicem orent, generalis e í l , quia 
non folum viatores inter fe, fed etiam 
cum beatisvnius í lmt myf t ic i corporis 
Chr i f t i membra, t um denique.quiaex-
cipiendo folum Chr i f tum tanquara í ln -
gularem aduocatum ^generalem regu- g 
lam demembris conf t i tu i t , q u ó d pof-
fmteíTepro fuis fratribusinterceíTores, 
íialij indigeant. Accedit, q u ó d f e r m o n . 
44 . de Tempore de Sanftis defundtis 
aperté loquitur, cúm d ic i t , Tune pro fio-
lis obfaue yl la dubitatione Santfi Marty-
resintercedunt3 quando innobis aliquidde 
fuis yirtutibus recognofcuñt.'Et i n quodam 
traftatu de Expofi t ione S y m b o l i j q u i 
o l im eratfermo. 181. de Tempore, & 
nunc inappendice po í i tusef t . ^ p . q u i á 
Louanien í ibus non eft vifus A u g u f t i n i , 
fedfumptus ex Gregori) feriptis, m i h i 
autem p h r a í i m , & doftrinam A u g u f t i - Q 
ni,magis quam Gregori) redo le t ,v tcüq ; 
vero íit, faltem eft certü eífe magnae au-
thori ta t is . Ibi e rgó i n capite décimo ter-
t i o , Sanfíortm communionem 3 ita exp l i -
cat,¿í/ eft3 cum illis SantfiSjqui in hac,quam 
fufeepimus fide defuntfi funt ifoctetate, & 
Spei communione teneamur , Si igitur cum 
Santtis communionem in esterna yita habe~ 
re yolumuSi de imitatione corum cogitemus, 
debent emm m nobis recognofeere altquid de 
fuis yirtutibus 3 ^ pro nobis dignentur Do~ 
mino fupplicare.lnc^uihus duobus te f t i -
monijs fupponit Auguftinus aliud fun-
damentum huius veritatis,nimirum cog D 
nofeere Sanftos poft hanc vitam a c i o -
nes n o í l r a s ^ <Sc i ux t a exigentiam i l la-
r u m ad orandú pro nobis mouer i , quod 
m á x i m e perorationes, &pet i t iones i l -
lis oblatas fieri potef t . Sunt etiam alia 
loca, in quibus Auguft inus non folum 
docendo, fed etiam orando huius con-
fuetudinis antiquitatem oftendi t , v t i n 
l ibro feptimo de Baptifmo capite p r imo 
cum de Beato Cypriano d i x i í f e t , / ^ w 
corpore rfuod corrumpitur, non ¿ggrauante, 
AnimU ipfam perjjiicereyeritíítem, Subdit, 
Adiuuet nos orationibusfuis in iftius carnis 
mortaliuti tanquam in caíiginofa nube U -
boranteSjyt donante Domino3quantum pof-
fumus30pera eius imitemur.Vx&krúm ve-
ro vlderi apud ipfum poíTunt caput 24. 
& 4o.Meditationum, vbi ad omnes Sa-
ntos in generali, & a d pluresinpart icu-
lari deuoti ísime orat. E t quanuis i n eius 
verbis multa notari pofsint , quibus <Sc 
ra t io ,&:fruf tus orationum ad Saní los 
dcclaratur, illa tamen ad prol ix i ta tem 
vitandam miífa fació: v t pauca q u í d a m 
ex Gra?cis Patribus adiungam. 
In ter quos Chryfoftomus fsepifsimc 
S a n í l o r u m pro nobis orationes comen- ^ ' 
dat, í ímul requirens cooperationemno- Chryfoft. 
ftramper i l l o rum imitationem , v t h o -
m i l . 75). ad Populum in fine,, & in quo-
dam fermone fecundo contra defpera-
t ionem,& fuper Pfalm.48.circa illa ver-
ba 3Frater non redimet, redimet homo, v b i 
interrogat , Quid ergo ? funt ne fuperuaca-
vea Santtorum preces ? Nequáquam , \ed 
magnas etiam yires habent, quando tu quo-
que eisauxilium tuleris. Q u x verbapof-
fet quis reftringere ad Sanftos hic viue-
tes ,verum & Chryfoftomus fimplici-
ter loqui tur , & ratio eademcft, v t i am 
dicam. Eodcmq^ modo loquitur íiomil. 
J.inMatthae .Praecipué ve ró notandus 
cftlocus inorat ion. S.exdecem nuper 
translatis,circa fíoem;vbi hec habet ver-
ba , Habcmus Daminam noflram Sanffam 
Mariam Deigenitricem 3 fed & ^Apoflolo-
rumprecibus opus eft. Dicamus & nos Pau-
lo3 quemadmodum & prifei iUiCum in Ma~ 
cedoniam pertranfieris, nobis auxiliare. I n 
quibus verbis obiter aduerto , fentire 
Chryfo f tomum, ita nos poí íe nunc l o -
qui cum Paulo, ficut cum eodem hic v i -
uente alij loquebantur. E t fubiungit . 
Regemus3 yt dixÍ3 Sanftam gloriofam V i r -
ginem, dr' Deigenitricem Mariam , roge-
mus Santtos, & preclaros Apoñolos , roge-
mus Sanftos Martyres . E t infrá eleganter 
docet, non cílc e x p e é l a n d u m neccfsita-
tis tempus ad colendos, & nobis conci-
liandos fanélos, fed honore, & imitatio-
ne prxueniendos eífe , quod humanis 
etiam exemplis aptifsimé declarat, & 
concludit, Simusitaque Martyrum amici, 
non obnecefsitatem3feddileftionem:ante te-
pe ftatem 3 yt tempeftatibus affiitti, in tem-
peftate yero 3 ytferenitatem tnue?iiamus. 
Simi -
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6 • Similia multa fumi poíTunt eje Bafi- A 
BafiliuS* l io Homi l í a v ige í lma , quae eft de San-
á i s quadraginta M a i t y r i b u s , vbi ín ter 
aliaait , Paratum eft hic Cfmflianis auxi~ 
hnm. Sapé laborajits}yt ynum pro yo-
bis crantem inucmreús y quadraginta junt 
hi} ynam orationis tmttentesyocem}ybi 
enim fimt dm, y el tres in nomine D o m -
m congregatii ibi ejiDeus ,yb i yero qua-
draginta fuermt quis dubitet, Deum ejfe 
prajentem ? Qui aiiqua premitur anguttta, 
ad hos co/ifugiat, qui rurfus l&tatur, hos 
oretjlle3yt a nialis líbereturMc, yt duretin 
Cyñl.Hte r e ^ í / í c m . C y r i l l u s etiam Hierofol.ymí- g 
rofolyw. tanus Catecheíí . ^ . m y f t a g o g i c a , / « y i -
crificio ( inqui t j incruento mentionemfaci-
mns Prophetarum, lApojiolorum, & Mar~ 
tyrum, yt Deus oratmiibns tllorum, <úr de-
precationibus fufeipiat preces nojiras . C y ~ 
ríllus item A l e x a n d r í n u s l i b . i z . T h e -
Cyrill.Ale ^auric'IO* exponens i l lud 1. adT imot . 
xmdrin, 2 • ^nus ® m s > & yms me^ a1:Qr homimm 
lefiisChrijlus } á k i t } C h ñ ñ u m eífe v n í -
cum medía to rem na tura l í t e r , de fubftá-
tialiter,«<í/» aliter}ait}Quo>nodo ynum me-
¿iatorem Chrijlum Paulus dixijfet? multi 
cnim Sanfforum mediatioms minijierio y ¡i 
funt. E t adducit i n exemplum Paulum, 
6c M o y í e m , quorum minif ter ium fuit ^ 
alterius rationis, praeter orationemj ad-
dít vero l e r c m í a m : P? '^f¿p«é( ínquí t ) 
quando clamahat ad Deum, recordare, quod 
jletcrim in confjieffu tito , yt loquerer pro 
eisbonum. E t fie etiam ait alios A p o r t ó -
los , &Prophetas fuiíre med ía to res . E t 
quanuís dej l l í shic v iuent íbus loquí v í -
dcatur, nontamen f o l u m m o d ó : nam de 
eodcleremia í a m d c f u n í l o d í x i t O n i a s 
iam etiam ¿ c h m í t u s j i i c ejlfratnm ama 
íor , & populi Ifrael>hic ejl} qui multum 
oratpro populo, &" yniuerfa fantfa Ciuitate 
leremias Propheta Dci . 2 . Machab. 15". -p 
z. Macha, E tde eodcmOnia dícitur , v i fum elTc 
15. manus extendentcim&pro populo orá-
tem. A t q u e í t a i l lo teftimonioad hanc 
•r r t veritatem confirmandam v t i tu r E u f e -
j e ' bius l ibro 12. de Prsparat. Enangclica 
cap. i . 
7* Sed oportet aduerterejiiect ante C h r i 
Ante adueo f}] aduentum San í l i defunftí orarent 
cuinDomi- pro V]UJS non tamen v¡lient;es ^Q. 
inuocaban- mines a d a e h m é t o s eo tempore oralie, 
tui-j & cur. íed ad D e u m , v t orationem mortuorum 
Btrach. 3. cudirct ,\'t áidtux Baruch capite ter t ío . 
quia tune Sanéb' dcfunfti non videbant 
D e u m , (Scita non poterant cognofeere 
viuent ium orationes, nífi fórtafíe ex fpc 
ciali priuilegio. Nunc autem in ílatu f e-
licitatis coní l i tu t í m e r i t ó o r a n t u r , quia 
ratione fui í latus omnia, quae ad ipius 
p e r t í n e n t , cognofeunt. N a m v t dix'i t 
G r e g o r í u s , Quid non yident ,qm yiden- Cregorius, 
tem omnia yident ? V n d e Apocalypfis ^ o c . j , 
capite v ig in t i quatuor feniores oífe-
rebant Deo orat íones Sané lorum^quod 
faceré neu t íquam po í len t , niíi illas cog-
nofeerent, Et ideó etiam Ange l í Sancti 
femperpotuerunt non folum orare pro 
hominibus,fed e t iamorar í ab h o m i n í -
bus, quia f emperv íde run t D e u m , & í t a 
etiam oratíones hominum , quantun-
uis oceultas femper cognofeere potue- Toh, iz* 
r u n t , vt fumítur ex Thobías duodecí - Daniel.10 
mo,Dan ie l . 10. Zacharize. 1. & A p o - jachar. i« 
calyp.8. tApoc.%. 
Hoc denique confirmant ant iquí Pa- g ^ 
tres in concionibus, feu homi l í j s , vel 
etiam in lyílorijs de S a n í l i s : nam fae-
pífsjmc ín ter c o n c í o n a n d u m , aut fer i -
bendum^vel orat íones fundunt adfan-
£los3quos laudant,vel populum a d í l -
los orandos exhor tantur , vel interdura 
feribunt , Sanólos ípfos hic degentes 
fuas orat íones po í l fuum obi tum pro-
mif i f fc . I ta vídere lícet ex Sanftis cíta-
t i s ín Ambrof io precat íone fecunda an-
te M i í f a m , & C h r y i o í } o m o loco cita- ^ I r o f . 
to capite prsecedenti de Beatifsima V í r - Nican* 
gine, Bafilio dicla Homil ía vigeiíma. E t 
N y í í é n o Ora t ion . ín Theodorum M a r -
t y r e m , Ephren dí¿la O ratione de Lau-
dibus V i r g í n i s , Nazianzen. Oratione Ephren. 
18. i n C y p r í a n . 2 0 . i n B a f d í u m , Scidem ]Sfa2^an\, 
fentít O r a t í o n . 24. loquens de Athana- Jftttor Vt} 
fio.Eft etiam ópt ima oratio a p u d V í f t o -
rem Vticenfem l ib . 3 .de Pcrfecut. V a n -
dalic. Deprecamini Patriarchce, orate San~ 
fíi Propheta, eflote ^Apoñolifujfragatores, 
praciput tu Petre beate,tu SarMe Paule ge-
tium magijter^niuerfimfy tngemifeite Sa?t-
iíipro nobis Apoftoli. Projhati rogamus3yt 
nonJpernatis yeftros miferos peccatores, 
Eufebius etiam lib.d.Híftoríae cap.4. 
alias f . de V i r g i n c Potamiaena ad mar- <j# 
t y r ium eunte refert , quendam Bafilidé, v^fgU^ 
v n u m ex fatcllitíbiis,qui cam humaniús 
traftauerat bono animo eífe , iufsiífe» 
jNémfaii) fe fmnl ac ahiret e yita a Domi-
P a 
Ltí. 2. Contra nonnullos Anglicam ftB& errores. 
Augujl, 
10. 
17* 
no fuo yeniam, & gratiampro eo efflagitd- A 
turant 3 & l ibro oftauo capite déc imo 
feptimo de Theedofia V i r g i n c r e f e r í , 
accefsiíTc ad quofdam Sanólos confef-
fores, qui v i n f t i confidcbant ante t r i -
bunal T y r a n n i , eos objecraturam 3 yt 
cümejfent apu¿Dominum3illÍHS recorda-
rentur, & ca occafione mar tyr ium fub-
ij (Te.D enique Auguftinus l i b . 2 2 .de C i -
uitate.cap.8. dePetronia, & Palladia^Sc 
alijs narrat^pcr orationes ad fepulchra 
m a r t y r u m , & per eorum intercefsiones 
falutem miraculofé impetra í íe . E t í imi-
liaattingcmusin p u n d o fequentij&alia 
multa leguntur apud antiquos Patres 3 
qux i p i l tanquam vera, & ñb i nota refe-
run t 3 (3ddeó á nullo prudente poíTunt 
nugse reputari/ed fide humana dignifsi-
ina exiflimari^cx quibus aliquain fequc 
t i punftorcfcrcmus. Accedit,quod ca-
put eft, Patres, qui ha;c referunt, certif-
í imé credidiíTe, i l l u m modum orandi, 
jmpetrandi ,& faciendi miraculajeffe ho 
neftifsimum, & frequenter j n Ecclefia 
Catholica v í i t a tum. 
E x his manifeftum relinquiturjfidem 
de intcrcefsionibus Sanftorum, Scmo-
Inuocatio rcmillosinuocandi ad illas petendas, no 
rú Deo gra- e res nouas->ÍGdantiquiisimas m Eccle 
tam effe. ^ Catholica, quod primo loco proban-
dum propofuimus. Indeverófuff ic icn-
t i etiam authoritate probatum relinqui-
t u r , quod fecundo loco poli ici t i fumus, 
hunc n t u m orandi Sanftos nec fuperí l i -
tiofum^nec malum eíTe, fed f a n í t u m , & 
Deogra tum . Quisenim credat pot iüs 
Luthero,Caluino, &íímil ibi is Nouato-
ribus Sanctorum orationes improban-
tibus, & i n hac parte antiquos hacreticos 
Vig i l an t ium, Conftantinum Coprony-
m u m , & alios íimiles feélantibus, quam 
A u g u f t i n O j H i e r o n y m o A m b r o í í o j B a -
í i l ioJNazíanzeno,Chryfof toino3&ali js 
í imil ibus Patribus verbo, & exemplo 
fuo hanc orationem approbant ibus^imó 
etiam reFerentibus,Deum magnis mira-
culis, quae Chr i í lus inter potifsima figna 
fus Eccleíía? pofuit, i l l amapprobaí re ,& 
confirmaíTeíTalis autem eíf h^c veritas, 
v t no foliim authoritate credi, fed etiam 
ratione conuinci pofsit apud eos,qui a l i -
qua fundamenta, feu principia noífrae 
fidei non iní iciantur . 
I 1 * V n u m cmm ex principijs ,etiam i n 
B 
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ipfa Scciptura con t en t i s j e í l / an f tum ef~ 
íc , & Deo placitü, v t vnus pro alio apud 
D e u m intercedat, orando. Paulus enim 
1. a d T i m o t . 2. obfecrat, orationes heri 
pro Regibus, Principibus, & c . «Se ad E-
phef.^.praecipit orare pro ómnibus fan-
¿ l i s , i de f t , f i de l ibus , & lacobuscap. 5". 
¿kit3Oratepro inmcem3 yt falueminh mul-
tü enimyalet deprecatio iníh afsidua. Quod 
confirmat exemplo Eliae^ .Regum.17. 
Idemqj exeplo fuo nos docuit p r i m i t i -
ua Ecclefia, cum ad D e ü pro Petro ora-
b a t A f t o r . i 2 . i m ó & C h r i í h i s D o m i n 9 
exemplo fuo idem oftendit loan. 17. & 
L u c . 2 2 . & 23 . H i n c e r g ó manifeftc co l -
ligimus f a n d u m c í T e ^ C h r i f t o placi-
tum, v t homines, qui cum ipfo regnant, 
pro peregrinantibus hominibus apud ip 
í l i m i n t e r c e d a n t , quiain vtr ifque, f c i l i -
cet,viatoribus,&beatis opus eft eiufdem 
honeftatis, 5c religionis refpe£luDci,(Sc 
charitatis refpeftu eorú pro quibus ora-
t u r , ñ e q u e fíngi poteft ra t io , ob quam 
ha?c ratio in homine viuente i n corporc 
mortal i admittatur, §c non in fpiritu glo 
r i o foDeo magis grato, nam haecinter-
cefsio non eft bcatorüf ta tui incongrua, 
fed m á x i m e decens,&:accommodata.Ec 
ideó Scriptura facra hanc etiam oratio-
nem commendat tam in Angelis beatis, 
q u á m i n animabus fanftis, velgloriofís, 
vel nondum etiam gloriam aüequut i s , 
v t ex libris MachabaEorum , & Apoca-
lypíis,TobizE, &Danie l i s fup ráp roba -
uimus. 
A l i u d principium fidei eft-, f an í t um, 
ScChrifto proinde gratum e í r e , vn i im 
hominem abal iopetere ,vtpro fe oret 
rem l ic i tam, & cum alijs conditionibus 
adhoneftam orationem requifitis. H o c 
cer téna tura l i ratione euidens eft ,quia 
qui ab a l i ope t i t , v t pro fe ore t ,ab i l lo 
aft:um l ic i tum poftulat, qui & in gloria 
D c i per fe cedit ,& v í r ique /c i l ice t ípc tc -
t i , & á q u o p e t i t u r poteft eífe v t i l is; cur 
e rgó illa petitio non erit honeftifsima ? 
Dcinde rc<ftcfecit ferenifsimus lacob9, 
monendo fideles, v t pro fe inuicem ora-
ren t , & fanftifsimc praecepit Paulus v i -
gilare in obfecratione pro ómnibus San .^ 
(ftis ad Ephef. 6. vbi etiam addidit, E t 
pro me, yt detur mihifermo 3 & cartera, 5c 
ad ColoíTenfes capite 4. Orationi Ínflate, 
Sigilantes in ea ingratiarum aftione ¡oran-
tes 
Oratio vtú 
us pro alio 
grata Deo 
eft. 
i . adTim, 
2. 
Ephef. 6. 
Iacobi.$, 
^dtfor.iz 
Ioan.17. 
Luc. 22. 
6^23. 
12. 
Rogare alí 
quem, VE ¡p 
íeorct, ían-
¿lui© eft. 
*Ad Ephe. 
6. 
tAd Colof. 
4-
Cdput.'y* De Santtorum inmcationt^. t 7 S 
. . T h e f i . 
15-
rarioois co-
cludicurjli-
cicum eíle 
Sanólos vi« 
ca íunttos 
oraicj 
Reijdiur di 
fpalitas ab 
hgrecicisco 
ñcla. 
MEphef, 
1 . ^ 4 . 
14. 
Inuocfltlo 
Sanólorum 
nec tnalaeft 
nec prohibí 
tes fimult e^fro nobis, yt Deus aptriat ne~ 
bis ojhHm,6rc.Et íimilia habet z .adThef 
f a i o n ^ . e r g ó í imil i tcr l i c i tum eíl cu i -
cunque viatoriab alio fideli peterc^vt 
pro íe o rc t , non enim magis eí l nobis 
noc prohibi tuni jquáni Paulo,ncque nos 
mínús indigerc poilumus orationibus 
aliorunij q u á m P a u l u s . 
E x his ergo principijs euidenter co l -
l igiraus, fanclum , <Sc Deo gratum eñe , 
rogare homines vita fúñelos , quos Sán-
elos, Se iam beatos eife credimus, v t pro 
nobis orent. Probaturi l la t io, quianui ía 
ra t io , vel occaílo rnalitise, vel inordina-
tionis in hoc a^tu cogitan poteft , magis 
q u á m in ea petitione, quac fit ab horairic 
nobifeum viuente; nam dififerentia,qux 
ab aduerfarijs cogitan poteft , t a n t ü m 
in íidei defeélu poteft elle fundata. V e i 
enim credunt hominesiuftos ex hac v i -
ta decedentes non vidcreDeum,nec fie-
r i beatos vfque ad mundi finem, at hoc 
tam contra fidem Catholicam eft , q u á m 
contra i d quod v t p l u r i m ü m á P r o t e f t á -
tibus Angl i s eft receptum . V e l forte t i -
men t ,ne iufti,<3c felices n o n í i n t , i l l i , 
quosoramus, (Schaschaeíitatio refpedu 
eorum Sandlorum, quos vniuerfa vene-
ratur Eccleí ia, etiam eft contra íidei i n -
tegritatem^vt oftendirnus. V e l denique 
t iment, ne homines m o r t u i , etiam fi fe-
lices fint,noftras oraciones non audiant. 
Se hoc etiam eft contra fanam d o c l r i -
nam fatis ab Eccleíia approbatara. P r x -
t e i ' q u á m , quod talis fulpic io , vel me-' 
tus nul lum habet veri í imíle fundamen-
t i im,quiaDeofac i l l imi im eft,hanccog-
ni t ionem Sán¿l¡s fecu regnantibus p r x -
bere, e í l que valdé confentaneum pro -
uidentiac ipílus D e i , v t i l lam pracbeat, 
t u m ad explendumiuf tum i l lo ru lnde-
í i d e r i u m , t u m q u i a & eorum ftatui,& 
noftro eft m á x i m e confentaneum, Vt 
fpiritualem aliquam communicationern 
inter nos habere pofsimus, cum í imus 
membra eiufdemcorpori$,cuius caput 
eft Chrif tus , v t fumitur ex Paulo ad E -
pheT. 1.6c 4. 
E x his ergo t ándem ita concludimus, 
orare, &inuocareSar i¿ los cumChr i f to 
regnantes nec ex natura rei malum eíTe, 
ñ e q u e etiam prohibi tum j effe fubinde 
o m n i n ó b o n u m , & l ic i tum. Confecutio 
per fe euidens eft . M a i o r autem difeur-
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rendo per omnes circunftantias huius 
a¿ l ion i s , & per comparationem eius ad 
í imilem petitionem inter viuentes de-
monftrata eft. M i n o r vero facilé etiam 
oftenditur ,quia illa prohibitio non e í t 
iuris diuini poí i t iu i ,quia in Scriptura no 
inuenitur , 6c traditio Ecclefiac potras 
oftendit , ius diuinum hunc r i t um oran-
di permitiere, vel approbare, ñeque ptiá 
cftprohibita per ius Ecclefiafticum, v t 
per fenotum eft :nam potiús contrarius 
error inmul t i s C o n c i l i j s , & nouifsimc 
i n Tr ident ino damnatus ef t . V n d e üce t 
Eccleíia non ómnibus praecipiat orare 
Sanclos3praecipit tamea omnes de inuo-
catione S a n í l o r u r a rsélé fent i re ,& ó m -
nibus huiufmodiorat ionem confulit, & 
aliquibus minif tr is fuis interdum hanc 
orationem praecipit, inftituendo pecu-
liarem modum, & r i t um orandi Sanélos 
i n diainis, & publicis ofíicijs) quem Sa-
cerdotes, & miniftriEccleííae obferuare 
tenentur . Eft ergo e x o m n i capitefan-
¿la,(Sc religiofahuiufmodi oratio. 
Contra hanc autem catholicam d o í t r í -
nam obie¿liones quafdam indicat Rex , 
qua; licct ab ipfo c u r í i m , & quafi timide 
proponantur ,omit tendxnon fun t .Ph -
mam íumi t ex verbis Chr i f t i M a t t . 1 1 . 
Venite ad me omnes, qui laboratis, & one~ 
ratieftis, ego reficiam y os. E x quibus 
verbis videtur coUigere voluiíTe, ad fo -
l u m Chr i f tum effe accedendum, v t pro 
nobis intercedat, vel v t necefsitatibus 
nof t r i í fubueniat. Veruntamen fenfus 
verborum Chrif t i ef t , ipfum eíTe v n i c ü 
Redemptorem,qui peccatorum onus ,& 
labores, ac poenas ex peccatis contraólas 
pofsit auferre, eundemqj eífe authorem 
gratiac,(Sc legis Euangelics,qui ab onerc 
legisveteris nos hberauit. Voca te rgo 
Chriftus omnes ad fe tanquam ad medi-
en m , & authorem falutis. Et hoc modo 
vera eft e x c l u í i u a , ita fcilicct,nos C h r i -
ftum vocare ad fe, v t ad nul lum alium 
abire pcrmittat.Per hoc antera non p ro -
hibuit nobis inuocare Sanftos v t inter-
ceífores ad ipfum C h r i f t u m , feu ad Deú. 
per i p f u m , ñeque vllus Sanftorum Pa-
t rum illationem huiufmodi fecit , aut 
verba illa ad prxfentem materiam ac -
commodauit , vel illa aliter i n t e l l ex i t . 
V t videri poteft i n D . H ie ronymo i b i , 
Chr^fof tomo Honailia 35». i n Matth^e. 
P 5 Augu- . 
Prima Re-
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Augi i f t inofe rm.9 .& lo .dc Verbis D o - A 
m i n i , quos alij expofitores L a t i n i , & 
Grseci imi t an tu r . Poteftqjhic locusex 
alijs declararan quibus venire ad C h r i -
I h u n , idem í igmficat , quod credere i n 
i p í u m . I n hoc enim feníu d i x i t loan. 6, 
Qui yenit ad me non efunet, & qui credit tn 
me ¡non fitiet tn (eternum. E t i te rúm 3 0m~ 
ne, quod dat miln Pater ad me yenit, & eHs 
qtn yetnt ad me, non eijciamforas, id cíb, i n 
gratiam meam ipfum recipiam^Óc f ru f tu 
redempt ion i smeíe communicabo. H o c 
ergo modo iuberaur venire ad folum 
Chnf tum, quia non eft aliudnomen datum g 
hominibus3inquo eporteat nosfaluosfieri. 
H o c autem non obr ta t ,quominús ad fan 
¿los per orationem accederé pofsimus, 
v t ab i p í o , 6c per ipfum auxi l ium nobis 
obtineant > v t ad ipfum veniamus, vel íi 
iam venimus v t ab eo non recedamus. 
Sic enkn , non obfeante fufficientia re-
demptionis C h r i f t i , r e d é petimus á v i -
uentibus, v t pro nobis orent. 
Al tera ob ie í l io eft , quia Paulus ad 
Secundaob Coloft.z.prohibutt]mmilitatem}&Yeligio-
jeft.«x Pau nem lAngelorum,ommm^ eiufmodiyene" 
lo adColoí. rafy0ms Quitum tnfuperñiüone, & humili-
tate^nonadparcendum corpori,non inhono" 
re aiiquo adjaturitate carnis. Ita Rex p ro - C 
poni t verba Pan\i,Sc non ampliús decla-
rat^quomodo excisal iquid contra i n -
' uocationcm S a n ¿ t o r u m coll igaturjcúm 
taracú i n eura finem ab ipfo referantur: 
nam alioqui i m m e r i t ó , & extra rcm illa 
Solucio. ib i proponeret.Pauli tamen intentio l o -
gé diuerfa eft, v t ex contex tu manifeftc 
c o n í l a t , o m n i u m q j Patrum expo í i t io* 
n c . M o n u e r a t e n i m P a u l u s C o l o í T e n f e s , 
v t ficutacceperant lefum Chr i f tum D o 
m i n u m , i ta in ipfo ambularent radicad, 
(Scfuperacdincati i n ip fo . V n d e p o f t e á 
mfavt. Nemocrgo iudícetyos inciboy&'c. 
Quibus verbis eos caucre docetiudaicas 
cxremonías,<Sc obferuationem legis^de-
inde vero fubdit, Nemo y os [edúcate oles 
in humilitate, & religione Angelorum, per 
quae verba non prohibet debitara vene-
rationem, Scinuocationera S a n í l o r u m 
AngelorumjVt Nouatorcs fentiuntjhoc 
enim ñeque ex verbis Pauli coll igi po-
tefljiieque ex Patribus, aut expof i to r i -
bus. V ndcaliqui i l lampofteriorem clan 
fulam cum príecedenti coniungunt , 3c 
omnia intelligunt de obferuatione lega-
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l i u m . Communior tamcnj&magis l i t ^ -
ralis expo í i t i o eft , illapofteriora verba 
dici á Paulo contra errorem quorundam 
harreticorura, qui dixerunt } Angelos 
efíe huius mundi faélores , &; penpfos 
accedendum elTe a d D e u r a , & n o n per 
Chrif tura . QLiam fuiíTcha^reíim Simo-
n i sMag i 3refert Epiphanius hsref. z i . 
6i i l lam voluilTe daranare Apof to lura , 
docuit ibi Chry foft.homil.7. quera Oe-
curaenius^&Theophyladlusfequuntur, 
qui explicant,illos heré t i cos per fiftam 
hurailitatera dixiiTe 3 non oportere per 
C h r i f l u m adduci ad Deum , quia hoc 
maius eft 3 q u á m v t id pofsimus affequi, 
fedeoraraodius eiTe^vtper angelos ac-
ccdainus, ideoq; peculiarera cultura, & 
religionera Angelorura introduxifTcjác 
hanc prohibuiile Paulura, affirmant. 
P a u l ó vero aliterTheodoretusibi d i -
cit,eofdera, qui obferuantiara legis vete 
ris defendebant,ad Angelos colendos 
induxiíTeídicentes, legerafuiíTe per eos 
datara,refertque Conciliura Laodicenu 
hac ratione Angelorura cultura p roh i -
buifTe. I t a enim vidctur legiíTe canone 
3 ^ . illius Concilij 3 qui iuxta ver í ionem 
antiquara, 8c Gentiani íic habet ,A^o» 
oportetjEcclefiamDei relinquere, & abire, 
&* angelos nominare, & congregationes fa-
ceré,qua interdiga nofeuntur, Siquis tgitur 
inuentus fuerit huic idololatria fermens ,fet 
anathema 3 quia derelinquit Dominum no-
flrum lefum Chriflum. A l i a vero transla-
t io non legit angelos, fed ángulos, dam-
natq; eos, qui in angulis congregaban -
tur ad idola colenda. Ver i í imi l ior autem 
eft illa prior l e¿ l io , cumTheodore tus au. 
thor G rxcus, 5c i l l i tempori vicinus ita 
i l l u m cañonera referat. Conftat autem, 
ib i no fuiíle damnatum omnem cultura 
Angelorura,fed eura, qui ab Ecclefia,<Sc 
á Chrif to feparat: legera per angelos da-
tara, legi Chr i f t i praeferendo, v t Theo-
doretusvul t . A l i t e r ve róTer tu l l i anus 
l ib . dePrarfcriptionib. ha:reticor. c.33, 
generaliter ¿icit^Simoniana Magice difei-
plina angelisfermens,ytiq} &'ipfa inter ido-
lolatrias deputabatur.Vnác fít veriíimilis 
conieftura,Paulum per rel igioneraAn-
gelorura intellexiíTe , omnera fuperfti-
tiofura cul tura , qui per raagicara artera 
malis angelis datur : Qu íecunque vero 
fuerit illa; quac á Paulo vocatur, Religio 
Ange-
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^figelomm^cxtum cíl.fuifTc fuperí l i t io J{ 
fam , & partem idololatrjafj v t e x p o n i t 
Hieronymus epiíl .T > i . ad Algaíianij q . 
l o . q u i i l l a verba exponi t de ludeis^qui 
p o l i Ch r i f t imor t en i jócabo l i t i onem le-
gis , Quafcumque ojj'cnmt ytcítmas^onDeo 
ojJemnt}jed angdis rejugis,^jpiriúbus im-
mmdis. A u g u í l i n u s vero epifloLj'p.ad 
Paulinum gencratim ait, illa verba dicta 
efTc á Paulo^ropíer juperjlitiones gentiliu3 
úngelos ( mcj i r i t ) yoíensintelligiprincipa 
tusónos elemcntorum mundt huius prapoji' 
tosúi his obfcruatiombiís colendos ejj'e arbi-
trutuYytk <\e\\\h obferuationibus ait, per g 
eos h.cx[yVt cor homifüsyelht religione hu~ 
mile reddatur, falja humihtate} qaa magis 
inflat, vt interius dicit. Longifsimc ergo 
dil lat taiis f u p e r f t i t i o á c u i t U j & i n i i o c a -
tione Sanclorum^íiue hominú j ñue A n -
gelorum. 
Dcniqucponderanda funt verba d i -
centis, Ñemo "Vosjeducat yolens in humili-
tate, vt ique í i f ta , & religiom angelorum, 
vtique m^\orum,qua non ytdet, ambulans 
frnjlra tnflatus fenfti carnis ftits, & non tenes 
caput, ex quo totum corpttsper nexus, & con 
iuncíwnes [ubminifiratim 3 & conjlruttum 
crejat tn augmentum Dei. Hace enim ver- Q 
ba non polfunt inEcclefíam Catholicam 
coimeiiire, qua tenús Sanftos colitJ,& i n 
uocat. Quia iicq3 hoc facit inflata fenfu 
carnis fuacj íed exemplis^ac do í t r in i s Sá 
¿ l o r u t n P a t r u m i n diuina Scriptura fun 
datis inf tmcta. N eque per i l l u m cul tum 
receditá capitc,quod eíí Chrifl-us} fedad 
i l l u m potius refere ornnem fanclorum 
culcVim , per i l l um enim Saniflos omnes 
impetrare ad i l l u m et iampronobis 
in te rcederé profitetur. E t ita neqj í i d a 
humilitatemjneq; falfam religionem i n -
troducit^nequeimpedit corporis Ci i r i f -
t i augmentum per i n f l u x u m gratiaeab ^ 
ipfo manatis, fed potius per hanc có iun-
ftionemj&communicationem omnium 
membrorum huius corporisjtotius cor-
poris vnitas, (Scfandificatio melius per-
ficitur. Quaproptcrmaior i quidemra-
t icneport l in t talia verbain Protellantes 
cóucrtijillifq; po í l umus fcrehi fs imúRc-
gcalloquijTVcwo'Vos feducat,&c.NiVro 
teftantes re vera Regcm {cducunt,infla~ 
ti fenfíicarnis fuá,qui3Lncc[UC ab Ecclcfia, 
ñeque a Patribus doceri volunta f?d dulci 
nomine ¡ckntu ( vtAuguft inus fuprá l o -
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qui tur ) Rcgemfeducmt¡&'aucrtunt¿lu-
ce yematis}quee ejl Chnjius lejus.Vnde l i -
c é t o r e C h r i f t u m c o n í í t e á t u r j reipfaca-
put non tenent,ex quo to tü corpus cre-
feit in Dornino^quianon po i íun t tenerc 
idem caputjqui noiunt eílc in eius corpo 
re^nec po i íun t i n i l lo crefcei eper nexus, 
& coniunftiones j qui Sainfíorum vn io-
nem^Sc communicationem recufant.Dc 
iiiq3 licét i f t i apertc non í ingant rel igio-
nem angelorum 3 quos c o l a n t j í i n g u n t 
tameni l lorum religionem angelorum^ á 
quibus decipiuntur 3 & per quos alios fe-
ducunt. D]¿l:a ig i tur verba Paulijfi fecu-
dum propr ium fenfum conGderentur , 
reprehenfionem genti l ium cotinentj n o 
Cathoiicae Ecclefíac. Si vero fecundum 
generalem d o í l r i n a m , quam includunt, 
ípeftentur^haereticos omnés ,5cpi^c ipuc 
Proteftantes redarguunt, & conu incú t , 
Tc r t i am obiedionem his verbis i n d i -
cat R c x , Sed qua jiducia, quo ye authore 
decurratur ad Déos Penates iftos,Jiue Tute-
lares quafi áulicos 3 úr familiares Dei Opti-
iniMaxtmi, equidemnefeio. Jdillisproban" 
dum reliquerim3 qui noua díjputandiy ac phi" 
lofophandiratione Theologiam corruperunt, 
N o n q u i d c m i m m e r i t ó p r i ú s q u á m ref-
pondeam^poíTum cumAugufHno inter-" 
io^Lxe3Seriumne aliquidinternos agitur3 
aniocarilibet ? Credere namq;nonpof-
fum D e o r u m Penatumj.aut Tutc la r ium 
memoriam Rege renouare voluiíTe., ni í i 
iocari potius, quá ferio agere maluifTet, 
Quod íi res i ñ x tam leuesRegi eíTe vide-
antur , nobis iocari non vacat. Si autem 
graues exif l imentur 3 m i r u m eft , q u ó d 
nominum Deorum Penatum^ & Tute la 
r ium abfurditate, vel gentilitate te'rrere 
volueri t ignorantes. N o n enim ignora-
re poteft Rex á Chriftianis Catholicis, 
nu l lum mor tuorum h o m i n u m j a u t D e ü 
vocari^aut tanquara numen coli ^au t in -
uocari. Nibiloque fecius ( a i t T h c o á o r e -
tus ) yrhtum cuftodes, aclocorum prtfides 
yenerafttur,quorum precibus, & interuentu 
apud Deumytentes 3 per eos demum diuina 
muñera confequuntur. E t pauló inferiús. 
Quid ergo aduerfus nos indignatiomm conci-
pitis3cum nullum quidem nojlrorum hominu 
referamus in Déos, quanquam débitos hono~ 
res Martyribus perfoluamus}yt Dei tejiibus 
feruisq, amantifsimis. 
Reliólo ergó^ác contempto D e o r u m 
P 4 nomi"» 
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nominc.quod Rex dicit fe ignorare, qua A 
fidiiciaad Sanftorum intcrcefsioncm re 
curramns: mi rum profeso non e%nam 
fides cí} í iduciz fundamentum , & i d e ó 
vbi vera lides non eíljtiducia eíTe no p o -
te í í . Nos ante crcdimiLS iuílos vita fun-
é t o s ^ cumChrif to regnantespro homi 
nibus i n hac vita pcregrinantibus apud 
D e u m i n t e r c e d e r é , eo rüqueora t iones 
D c n m propter Chr i f tum e x a u d i r é ^ 
hac fiducia ad illosaccedimus^non dubi-
tantes, quin <Scnoíhas petitionesaudiat, , 
<5c rnagna charitatc benigne fufeipiant. 
PoíTunuisq, Regem interrogarejan ín ter 
dmna fuisí'ubditiSjquos fidcles eíTe crc-
dat 3 v t pro fe Deum precent u r , pof tu-
le t ,Namf i hoc contemnit^Paulo contra 
dicit^qui 6cpro fe orari poftulabat3&:pro 
Regibus orare monebat: fi v e r o i d p r o -
bat ,& facitjpeto^qua fiducia id faciatjCcr 
té non alia, niíí ea^quie i n aliqua fide fun 
detur : fimili e rgó fiducia ad S a n í l o s 
vitafunftos nos accedimus, quia ñ e q u e 
minus apudDeum poíTeinccminor i cha 
rí tate res noftras curare credimus.Vndc 
cum iterú Rex interrogat 3 quo authorc 
hoc audemus ? í identer rcfpondemuSjin 
pr ímis Spiri tu San í lo principalí autho-
re nos id faceré : ille enim eft príncipalis 
authorjqui Eccleíiam Chrift idocet, eiqj 
omnem fuggcrit ve r í t a t em. Deindc i d 
ctiam Chriíí-o authore nos faceré ^ tum 
qu ía ip fenos Ecclefiam fuamaudireprac 
cipit; t um ctiam quia per fuosApoftolos 
nos docuit, proinuicem orare , & per 
A p n í l o l o r u m fucceífores, quos ipfe de-
•4it Ecc l e í i í rPa f to r eS j&Doí lo r e s , San-
dios etiam vita fundios ínuocare docuit, 
non folum i l l c rum verbo , fed & eo-
rundem |exemplo. His enim modis ha-
¿lenüs oüendi^qua íide fandli fint inuo-
candi. Ñ e q u e vereorin eorum numero 
cornprchendi, quos faifa P r o t e í l a n t u m 
[calumnia deceptus Rex corruptores 
Theologi.T appcllat. H o c enim non ve-
ritatis indicium, fed h^rcticorum conui-
cium e í l j d e q u o p r o i n d c Theologus, & 
D o d l o r Cathol ícus gloriatur 
Supere í l v t Sanclorum inuoca t ion¿ 
nonfo lum fuperftitione carere, fedetiíí 
t u t i o r e m , & v t i l i o r e m eíTeoílendamus, 
hoc enim vltimo loco p r o m i í i m u s , quo-
niam verba Regís hoc a nobis efflagitnt, 
fubiungit cnimjMibifatis efijDeumperle 
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fum Chriftum prout inhemurinuoctre y & 
hanc yitm tutíoremjdeoque ift rebus a l ¡A-
lutemJfeñaübuspotiorem wpjlere. I n quo 
punó to neccííariü eíl^opus á íide^-c vsú 
á iudicio fecernerc* N a m licét alicui fatis 
for ta í lcpofs i te í feadfa lu tem.Deum per 
lefum Chr i f tum inuocarejetiamfi San-
dos noninuocet , non tamen fola per 
C h r i í l u m inuocatio latís crít ad falutem 
íi de Sand lo rumínuoca t ione male fen-
tiat, vel iudicet.Quia per hoc iudíciú per 
t inax harreticüs col l í tui tur , herético au-
tem homini íola inuocatio C h r í f t i p r o -
de í fenon potef^quianeqjex vera,Seca 
tholíca íide^neque cum charitate coiun-
í ta eífe po te í t . Deinde quamuishomini 
de fide ínuocat ionis Sandlorú redle fen-
t i en t i , vfus talís ínuocationis pofsit non 
cííc impoí í tus fubprapceptinecefsitate, 
& ideó i l l i fatis eíTe pofsit, D e ü per Chr i 
í l u m inuocáre : mult ís v e r o , quibus ne-
cefsitasinuocandi Sandios ex offício, & 
debito,ac precepto incumbi t , non fatis 
c f t j D e u m per Chrif tum ínuocare ,n i í í 
Sand ios inuocando ,ob l iga t íon í fuar, ac 
praecepto fibí impofito fatisfaciat. Quia 
licct Chríf t i r e d e m p t í o , 6c ínterpellat io 
de fe adnoftram falutem fuffícíatjnoftrá 
tamc coopera t ionem,&pr íecep to rü obe 
díentiam requir i t , ideóqj licct ab aliquo 
prsceptorum contemptore inuocetur, 
ad falutem non fuffícit^nec talis inuoca-
t io ab ipfo C h r í f t o , vel á Deo per C h r i -
í l u m exauditur. 
Addimus practcreá,licét inuocatio ali 
cuius Sandlí abfolutc, ¿cperfefpedlata , 
nonf i t ad falutem ncceíTariar ínterdum 
poífe cont íngere , v t ex diuina ordínat ío 
iie,5c mirabili prouidentia neceffaria f i t . 
Q u ó d fí hoc Rex non intellígit ,aut non 
credit, legat Auguf t inum dicentem, Si 
Stephanus fie miiorajjet, EcclefiaPanlum 
non baberet } fed ideo de térra excitatus ejl 
Paulus, quia tn térra inclmatus exauditus 
cft Stephanus. Quamuis crgo Paulo fatis 
eífe potuifTct ad falutem D e ú per C h r i -
í l u m inuocare, nihilomimis ( tefte A u -
guftino ) neceíraríailli fuítad faíutcm in 
tercefsio S tephan í : vtique quiabencpla 
c i tumfu i t Deo per tale mcd¡umJ& non 
aliter Paulum ad cognofeendum, & i n -
uocandum Chr i f tum vocare . í t a ergo i n 
a l í j s h o m i n i b u s , &pr.Tdeftinatis poteft 
c o n t í n g e r e , v t vnius falus per alterius 
Sandlí 
De iuuoca-
tione San-
¿torum ma 
le íeocicnci 
Dei gClu i 
ftum inuo-
catio .nihil 
prodeft. 
Inuocacio 
alicuuis S í 
üijioteft in 
tetvliimsíh 
ad ralucem 
n;cí íl'aria. 
Auí;uñ,ffr 
mo, i .& 4. 
Cap, p > De SauBorum inmcétione. *77 
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B 
San£Hintcrcefsionem pr^ordinata íitrác A 
v t Sandus non íit pro i l lo intercelTurus, 
n i l i ab eo inuocetur. H o c ig-itur modo 
vnius hominis pro alio intercefsio. Sí co 
fequeter inuocatio poteft ex diuinas pro 
uidcnt ix racione elle neceiraria, v t cum 
cffedu falutem confequatur ille^qui San 
¿ lum inuocatjckproquo San í lus inter-
cedit.Quamobrem ñeque fecure.ncque 
pié dicitur ^  fatiiis eíTe, D e u m per folum 
C h r i í K u n i n u o c a r e , quia licét v n ü iube-
atm-jaliud non excluditui%& quia gd in -
uocandum D e ü per Chr i f tü , íícut opor-
t c t j neceíTarium eft diuinum auxi l ium, 
quod interdi!m per alicuius Sanfti inuo 
cadoncniimpetrandum eft. 
E x q u o e u i d c n t i ü s c o n c l u d i t u r , non 
folum tutius/edetiam vtilius eí le j inuo-
catione Sanclorum interdum v t i , q u á m 
illam omnino prar termit tere í Ef t quide 
tut ius , t um quia qui o m n i n ó il lam prac-
termittit ,eam dcrpiccre, vcl c o n t é m n e -
re videtur,quod perniciofum eft^ íSc q u á 
vis forte non contemnat, huic periculo 
fe exponit 3 quod tu tum non eft. T u m 
m á x i m e , quia in hacinuocationefafta 
ex re£la íide n ih i l periculiad falutem ef-
fe poteft jcúm fit p i a j & D e o g r a t a j & a l i -
undejVt d i x i , contingercpoteftjVtDeus 
per tale méd ium orantem faluare, vel bo 
n u m illud^quod o ptat ,tribuere deftina-
ueritj non eft ergo fatis tu tum ab implo 
raudo S a n í l o r u m patrocinio abftinere, 
t a n t ú m abeft3vt tutius fit.Multiplex ve 
ro vtilitas huius inuocationis i n multis 
Eccleíiae orationibus fatis indicata ef t . 
V n a eft , y t quod noftris meritis non y a k " 
mus^SíínfforHmpatrocinio ajJeqtíamHr : alia 
elle poteft , y t multipíicatis intercejjorihus 
Dcus largiatiusquod fortaíTe foli oratori 
lacoh,'). 
loh.4z. 
roganti non concederet. 
A t inquiunt Proteftantes, Dcus non ^ 
eft ficut homo , v t perfonas refpiciat, 
Deus en imper fona rúaccep to r non eft, 
& ideó nihi l ad impetrandum confer í , 
vel qualitas precantis, vel in tercedent iú 
mul t i tudo . Sed hoctam contra ra t ioné 
q u á m cotraScriptura ^pfertur. A l i u d eft 
enim accipere perfonam,al¡Lid verá per-
fonx dignitatemi feu conditionem adne 
2;otium pertinetem e x p e n d e r é . Accep-
tio enim perfonae in communi vfu, 8c i n 
allegatis Scripturae verbis v i t ium fonat 
diftnbutionisjvel donationis, in qua co-
ditio perfonac^qu^ ad caufam non refertr 
ñ e q u e perfonam tali m u n e r i , vel dono 
magis aptam, vel dignam reddit , coní i -
deratur. A t vero in prs fcnt i talis perfo-
narum acceptio locura non habet: nam 
fan ¿litas perfonaeorantis, velintercedc-
tis talis elt conditio perfonae, quae ad i m -
petrandum illam reddit digniorem, & 
confequenter mult i tudo etiam depreca-
t i u m , quatenús in cis, (Scmaiora merita, 
&augmentum aliquod fanftitatis con-
í ide ran tu r , e t h c a c i o r e m a p u d D e ü o r a -
tionem reddi t . N o n enim fine caufa d i -
x i t lacobus cap. J .multum valere depre 
cationem iufti,fed quia, licct oratio pee-
catorisinterdum i m p e t r e t , m u l t ó faci-
lius iuftí oratio exauditur . A l i o q u i íi 
Deus faciem orantis non refpici t , 5c i t -
lius conditionem non confiderat,cur d i -
x í t ad amicos l o b , Ite ad ferunm meu Ioh} 
i^feruns rneusloh orakitpro yobis ¡faciem 
tiusfujcipiam, yt non yobis imputetur Jlul-
í?í¿4jniíi quia propter f a n í l i t a t e m ^ pa-
tientiam l o b , i l l iuspo t iús , q u á m ipforü 
cffet orationem exauditurus ? E t é con-
uéffo ad exaggerandam iram fuam d i x i t E%ech, 14 
Dominus per EzechielenijTerrrf cumpec 
cauevtt,8cc. Et fe fuer int tres yiri ijiiin me-
dio eius^Noe, Daniel, & lob&c, ac fi d i -
ceret, cum i f t i me poffent m á x i m e pla-
care, eos etiam pro tali populo orantes 
non exaudiamrquia non fatis eft p lu r iü , 
&fan£l i f s imorum virorum intercefsio, 
íi is, pro quo orant, non cooperetur, v t 
notauit Chryfoftom. homi l . 79. adPo-
p u l u m , vbi nihi lominús oftendit o r a -
tionem plur ium efficaciorem effe, quod 
etiam late profequitur orat. 3 .de lncom-
prehenfib.Dei natura. 
Eftquc ad hocpropofi tumvalde no-
tanda oratioGregori) NyíTaeni ad Theo-
dorum M a r t y r e m fub f incm, vbi cum 
multa á Mar ty r e poftulaíTet, í u b i u n g i t . 
Quod fe maiori opus fuerit dduocatione, ac 
deprecatione, fratrum quoque tuorum Mar-
tyrum coge chorum}&' cum ómnibus y na de~ 
precare: multorum iuflorum preces multitu-
áimm, acpopulorumpeccata luant, admons 
Petrum}excíta Fmlumjoanncm itemThe9 
logum, ac difcipulum dileñum, ytpro Ec~ 
clefejs, quasconjlituerunt, folicitifint, ú^c. 
M u l t ó ergó magis orationes noftr^ cum 
Sanftorum interccfsionibus coniuní lae 
efficaciores fiunt, ac fubinde vtiliores. 
Ncquc 
Chryfoft, 
2T* 
Greg.Nyf 
fíCfh 
Lib. 2.Contra nonnuílos Jn%lican&fecí* errores. 
Qucm cul 
tum Safto 
rú reliquiis 
ttibuaeRex 
lacobus• 
N c q j ^pptercaDci^vclChrifti cultus m i -
miit i i r , fcd angetur, quia d ü S a n d o s inuo 
camiiSjdiiiinam maieil-atcni magisrcue-
remurj no í l r amqj indignitatem rccog-
nofcimíis, &per Santos Deumrpagis 
honorarej6c g l o n í k a r e cupim95 eiqj gra 
tias pro toe bencficijs agimus.QuiajVt re 
¿le dixit Ambrofius ferm.14.de Saníh's 
Nazario, & CcKoJmmenfaciuspíetasmtd 
tiplex ad bQmtatem3&' artifex ¿djalutepro-
ponens arduamyirtutum palM¿m,raro appc-r 
titore pretiojamjn paucorufntriumphisrflu-
rmorum cowmodis profpicit, illorum fiquide 
merita, nojlra yult ejfejujfragia, Quod i n -
frá exaggeransaddit j licét aliquis San-
¿lusjalicuius l o ó peculiaris putetur priuile 
gio jepulchri, omnium tamen ejfe comums-
nefujfragij, non clanditur enimUcis3quod 
djjfunditur meritisjlnuocafliyhique Mar" 
tyrcmubique te exaudiet ille^uthoneratur 
in Mártyre.b\.cúto crgo CatholicaEcclc 
íia Sanftorum inuocationcm tanquam 
raagis piamj & Deo gratiorcm, fibique 
tutiorcHij^c v t i l io remeleg i t , femperq; 
ret inuit . 
C A P V T X . 
Z)e Sdfíffarum reliquurum cuJlodia}& 
yencratione 
D V O ín h o c p u n í l o potirsimum carpitReXjP.dorationemvidelicet reliqu/arum , & vfum aíTcruandi 
par t ículasá corporibus Sanftorum fepa 
rataSjVt á Chriftiano populo vider i} vel 
tangipofsint.Priús ve ró^v t vuinus fuú 
occultet, & ne cum lul iano apoftata} & 
C o í l a n t i n o CopronymoJ&: alijs haereti-
cis reliquias Sanftorü deteftantibus fen-
tire videatur, q u í d a m verba prcmitti t^ 
quibus ¡fe Sandlorum reliquias honorc 
profequi oftendit , dicens, Quod ¿d reli-
quias S4¡!cforum,fiqu(is eius modi baberem, 
qms cenjiaret SanEtorum corportm partes 
ejfe}eas ego honorificistumulis ¡olenniterin 
ferrem. Wiz-zúum Regís laudojquodau-
temfecundum fídem non l l t jdoleo. Tn 
eoen ím^quod Sancborum reliquias ho-
nore aliquo dignas efle cenfet, refté i u -
d íca t , infinuat vero non religiofo cul tu, 
fed folo ciuili honore San í to rú reliquias 
tumulandas eíTe^quodíi ita fentit^ no re-
¿le., ñeque í ecundum í idem Catholicam 
\ fentit. I p fum vero in hoc fenfu fuiífe lo». , 
q u u t ü , verba^qua: pauló po í l fubiungit, 
íatis declarante inquibus reUquiarutn ado-
rattonem pro intolerabili idololatna habere 
fe}¿icit} & abominari. 
I n his áute verbis m primis aducr t O j C U 1. 
fuperiústraf tando decultu B . Vi rg in i s , Safíorú re 
& Sanftorum non verho Adorandijcd «"í1"3? 'a-
ymerandi, velcolendivfusfueritJiiGmu- ! L A R A - C j ' 
t'atalocutione j/íaoríí^o^íf»/ rcliquiarum rí,ri f3if0 
abominari. Interrogo igí tur j quofcnfu, machioan-
quavc í ign i í i ca t i onenomen adorationis tur Proteí-
accipiat: nam fí perfedam illam^Óc a b í o - tanccs'i 
g lutamjac fummam latriam^quae foli D e o 
debetur per nomen adorationis intel l igi t , 
m é r i t o quidem abominaretur eos, qu i 
M a r t y r u m oíTa 3 aut corpora 3 vera latría 
foli Deo debita adorarentj & i m m c r i t ó 
talem adorandi modum Ecclefíae tr ibue-
re t^Quoc íp ro fe f to faceré conuinceturj 
cum eam^uam abominatur rcl iquiaru 
adorationem ínter Roman^ Ecclefiaí ar-
tículos numerare intendit. 
Sciat crgo calumniam hanc nec n o u á 
círe,nec alia re fponí ione , quamdataab 
D 
3. 
an t íqu i sPa t r i bus ind igc re . Auguftinus runTcafum 
enim M á x i m o Phi lofophogent i l i , qui niaexPatri 
E p i í l . 43. itaad A u g u í b n u m fcripferat, busrefelii-
v t ignoranter hanc idololatiiae nota i n u - t"r" 
rere Chriflianis videretur i n Epií l .44. •/*-uíujt* 
fub fínem ita refpondet, *Adfummam ta-
mesne te hoc lateat)&' in facrilega couitia m 
prudentem trahatyfcias, d Chrijlianis € atho-
licis¡quorum in yeflro oppido etiam Ecdefta 
conjlituta eíi3nullum colimortuorum} nihil 
denique yt numen adorari, quodfitfatium, 
& conditum a Deo,fedynum ipjum Deum, 
qmfecit, & condidit omnia. H i e r o n y m ü s j^imnv. 
vero contra Vigi lant iumjqui eandemea 
lumniam impudentius Ecclcfíae impo-
nebat, fie loquitur i n E p i í l . f 3. Osfcetidü 
rurfum aperire^putoremfpurcifsimumco" 
traSanftorum Martyrumproferre reliquias, 
& nos,quieas[ufputmus3 appellare ciñera-
rios, & idololatras, qui mortuorum hominu 
ojjayeneremur. E t i n f r á . Nos autem non 
dicoMartyrum reliquias>fed ne folem quide, 
aut Lunam> non úngelos 3 non ^írchange-
los^on Cheruhim3non Seraphim, & omne 
mmcn,quod nominatur, & inprafenti fecu-
lo}& in futuroycohmus, & adoramus.ne fer 
mamus creaturx potiús, quam creAtori, qui 
ejl bencdtílus in fxcnla , fíonoramus autem 
reliquias Martyrum>yt em>cum funt Mar 
tjres, 
Cap, i o,De Relicjuiarumcuflodia, ( f veneratione* 179 
tyYes3 adoremus.ln quibus verbis aduerto 
Hieronv con^u^0 v í u m fuiíTe Hie ronymum ver-
bis vcnerandij&honorandijVt calumnia 
hacretici euitaretj&: adorandi ve rbü Deo 
refemaret. Idemqi obferuatin alio l ibro 
contra Vig i l an t ium,vb i reliquias^Ojf/d ye 
werdWcíá appellatj quam veneratione ne-
gabat V ig i l an t iu s , propter i l lam Eccle-
í ix imponens idololatrise maculam, con 
t raquem Hieronymus, Quisynquam, 0 
injanum caput aliquando Martyres adora-
uit. Quishominemputdmt Deum*. E x q u i -
bus etiam verbis,& ex fuprá diftis con-
cluditur euidens ratio.Nam íi Martyres 
ipfos, feu eorum beatos Spiritus íideles 
i l lo modo non adorant, v t fuprá declara-" 
t u m eft^multo minús eorum r e l i q u i a s ^ 
corporamortua ficadórabunt. Quaera-
t io i n reliquijsad C h r i í l u m D o m i n u m 
pertinentibus no ita procedit, quia C h r i 
í l o fpecialis debetur adoratio, quomodo 
autcm éius reliquievencrandae í int infrá 
dicemns. 
Q u ó d íi Rex non adeo fl:ri£lé nom en 
4* adorationis i n t e l l e x i t , cur veneratio-
nis nomine ad vitandam verbi inuidiam, 
& amphibologiam vfus non efl: ? V e l 
( quod ad rem propr iüs accedit) quid 
é í l , quod in adoratione reliquiarum abo 
minatur, cum ipfemet reliquias Sanfto-
rum ali quo honore dignas eífe fateatur ? 
Certc no video, quid ei difplicere pofsit 
n i í iquod reliquias t añquá res facras^afti-
h9 etiá facris3cc religioíis veneramur.Sed 
i n hoc etiá punfto (fi ita fentit) t o t i ant i -
Eodem GHI quitat i Catholicae contradicit^Sc ab anti-
tuSaaos& quisdamnatisha'reticiSíEunomio. V i -
eorúrcíiqui gilantio^Scíimilibus non dilTentit.Quod 
h^oli- var^s J110^15 poteft breuiter oftendi. 
P r i m ó , quia Patres ideó docent , re l i -
quias eífe venerandas,quia earum honor, 
i l l o rum Sandlorum, quorum funt re l i -
quie.efl: veneratio,& indc eifdem fígnis, 
aé l ion ibus^c rebus Sandios, & eorü re-
liquias colendas eífe demonftrant. Quia 
ita eü: cultus reliquiarum cum honore 
Sandtorum coiundus, v t vnus non pof-
í i t aba l io o m n i n ó fepararijquia vt r iufqj 
ratio eadcm efl:, n i m i r u cxcellentia fan-
dl:itatis,quse proprié ,5c v t aiunt, forma-
liter in animo ex i f l : i t ,& in corpus,& a l i -
as reliquias per quandam par t ic ipa t ioné , 
& habitudinem redundat.Quam veram, 
& Catholicam dodr inam his verbis c lo-
as veneran-
cu r cat 
ci. 
A quentifsime declarauit Ambroflus didlo 
S e r r a . i 4 . i n í i n e , í imu l fundamen tü ad-
ucrfariorum proponens , <5c euertens. 
Quod fi dicas mihi: Quid honoras in carne tx 
rejoluta, aique conjumptayde quantMaiam 
Deo cura ejl ? E t ybt efl. tllnd chanjsmi) 
quod tpja yeritas loquitur per Prophetam í 
Pretiofa, inquit, in confyeiíu Domini mors 
Sanfforum eius. E t iterumiMihi autem y al 
de honorificandifunt amia tui Deus.Hone-
rare debemus feruos Dei^quanto magis árm-
eos Dei ? De quibus alio loco dtcitur: Domi 
msinqmtycujlodit omnia offa eomm^úr ynü 
g ex his non conteretur. Honoro ergo m carne 
Martyris exceptas pro Chrifli nomine cicatri 
cesjwnoro yiuentis memoriam perennitate 
yirtutisjjonoro per confej sionemDominija-
cratos ciñeres 3 honero in cineribus femma 
aternitatisjoonoro corpus3quod mthiVomi-
num meum oflendit diligeresquod me propter 
Dominum mortem docuit non timere* Cur 
autem non honorent corpus illud fide les ¡quod 
reuerentur & Doemones ? Quod & afflixe-
runt infupplicio,fed glorificant mfepulcbro. 
Honoro itaque corpus3quod Chnjlus honora-
ttit in gladio, quod cum Omñoregnabittn 
Cceloy 
E x ratione igi tur honorandi has r e l i -
^ quias , quae longé altior efl: ornni hu-
mana iufti t ia, vel dignitate política, re-
¿lé coll igímuSjhonorem etiam elle aitio-
rem, atque ita facrum eífe, & per res fa-
cras exh íbe redebe r i .S i cque idem A m -
broí ius Epíf t . yS.ad íideles per omnem 
Ital iam.&c.refer t , l ibi reue atum eife,vt 
i n nomine Sandlorum, Geiuafi),<Sc P r o -
taíij Eccleíiam sdif icaret , i n qua eorum 
corpora collocaret, quod í i n e d u b i o a d 
facrum honore pertinct. E t i n f i n e E p í -
ftolae poni t híec verba relata ex libello 
cum rclíquijs inuentis.£goferuus Chnfti 
Philippus abfluli cum filio meo furtimnoffe 
Sanffa corporal in domo mea,Deo[oh te' 
fie, in ifta arca faxea fepeliui, credens, 
orationibus eorum confequi mifericordiant 
Domini noftri lefu Chrifli. Honorabat cr-
go illos altiori mente,& íide, quam fole-
ant m o r t u o r ú corpora folo C i u i l i hono-
re tradlarijmcs autem,& aífedlio eíí:,qug 
qualitatem cultus cofl:ituit,(Sc difh'nguit. 
E teodem modo ídem Ambroí ius epíft . 
$<), in fincad eofdem Italíae populos de 
inuentione reliquiarum S a n d l o r u m V i -
talis,& Agricolae? i taconcludi t . / i^c yo~ 
Amhrof, 
5-
Aln'ori cul-
EU,quá cu i 
It banílól li 
reiiqnjris af-
ficieudas ei-
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cimbrof 
I S Q L i k 2. Contra nonnuílos An^tcaná feífa errores. 
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Tom. i . de 
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lAugufl, 
Jiierony, 
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BaJH* 
Greg.Na. 
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B 
hispauca, & compendUrio, dilettifsimfr¿~ 
tres, de corporum Santíorum MdrtyrHm in-
uentione figraficare curanimus 3 yt ipfomm 
metnoriam in Ecclcfijs faceré yaUatts, 
Similicjuc modo, <5c ob candem ratio-
nenijde hoc cultu rcliquiarum fcntit E u 
febius lib. 13. de Prarparat. Euangelicaj 
cap.y^circa principiumdicens, Buenos 
quíúdie fafttt amas ¡qui y era pietatis, mili" 
tes,yt Dei amicos honor antes: ad monnmen-
ta (¡noque tllorum accedmus, y ataque ipfis 
facimus tanquam yiris Sanftis 3 quorum in" 
tercefsione ad Deum nonparu iuuariprofite-
mur . Quomodotandem Sadis v o t a í i e -
riporsint,&: debeant^alibiá nobisexpli-» 
catumefl^ccrtum eft au tcmcul tumfa-
crum continerCipropricqueDeo íieri i n 
honorcm Sandorum cumChr i f to reg-
nantium, Add i t vero Eufebius, fpeciali-
ter folere fíeri circa. monumenta f ando-
rumjVt idem cultus i n .honorcm etia re-
liquiarum aüquo modo redúde t . E t m u í 
ta fimilia habet Thcodoretus l ibr .8 . ad 
GnccoSjiSc apudGrcgorium Turonen -
fcml ib .z .deHif to r ia Francor. cap, 37. 
& colligitur etiam ex his,qu:c refert A u 
guftinuslib,20.contraFauft. cap.3. D e 
hoc deniq^acro honore l o q u ú t u r P a t r c s ( 
quoties de honore rcl iquiarú loquutur. 
vt videri poteft a p u d H i e r o n y m ü epift, 
y . adL^ tam in principio, hnmdans, i n -
quitypopulusante delubra femiruta currit 
ad IfJartyrum túmulos, finon extorquet fide 
prudcntia,extorqueatfaltem yerecundia, & 
epift. i 7 a d Euftochium, Martyrum/m" 
qui t , ybique fepulchra yeneramur, & fan-
fíam fauillam teulis apponentes, filiceat, 
etiam ore conúngimus, Simil iain vita H i -
lar ionis ,& in epitaphio P a u l s , & alibi fg 
pe. E tAuguf t inus l ib .de Cura pro m o r 
tuis agenda cap .T7 .&i 8.Bafilius homi l . 
i n Quadraginta Martyres , Gregorius ^ 
Nazianzenus orat. i S . i n C y p r i a n ü , & 
optime Chryfoftomus homil . Ó'ÍJ.ad Po-
pu lu in ,vb i inter alia hec notatu dignifsi 
ma , Etiam ipfe quipurpuram iudutusefl, 
accedit illa complexurus fepulchra^fa-* 
fia depofito fíat Santtisfupplicatmus, E t ho 
m i l . i n P fa lm. i 1 y. Contemplare ( i n q u i t ) 
cíuttates,&c. 
D c n i q ; quod inhoc genere cultus n i h i l 
contra D e i religionem fíat,imó Deo gra 
tifsimus fit, ratione fit pefpicuumjfScmi-
« c u l i s frequcnterDeui ipfe con te í t a tus 
eft. Ratio ex didis clara ef t ,quiaoíTa 
mortuorurn Sandorum nocoluntur d i -
uino honore^ crgo ex hac parte inhoc 
cultu non fit contra religionem Deo de-
bitan!. Dcinde non colütur ex faifa e x i -
ÍHmatione,acíiiperfti t ionc,ac fi illa pe i -
ciperent honorcm ipfis e x h i b i t ü , vel i n 
fe haberent cxcellcntiam propter quam 
exhibetur: nam hac mente illis prasbere 
etiam ciuilem honorcm, abfonum plañe 
efrct,(Sc ftultum. Coluntur crgo ea fide, 
qua crcdimiiSjilla cífe organa,6c vafa.qui 
bus adbona opera fandusvfus eft f p i r i -
tuSjVt argute admodum fcripfit A u g u f t . 
l i b . i .de Ciui t .cap. i 3. E t quia to tü i l lud 
redundat in honorcm fandarum anima-
rum,qiias etiam credimus non ignorare, 
& gratum habere obfequiura, quod ipfis 
i n corporibus fuis á fidelibus l i t ; ergo 
nullus reda ratione vtens poteft hüc cul 
t u m accufare,velleuifsim2e inordinatic-
nis,etiam contra dul iam, ne dum contra 
latriam. 
Tc f t imon ium denique D e i per mira-
cula mult iplex á Sandis P a t r i b u s a n t í -
quis refertur, & praecipué videndus eft 
Ambrofius didis epiftolis 53. dc^.&z 
epift. J4.adMarcelinam fororem,vbi i n -
ter alia d ic i t , Dum transferimus Saníhiu 
corporacacusfanatusefi,&c. Quod mira-
culum cum alijs contra hacreticorum ca-
lumnias conftantifsimc defendit ferm. f . 
de cifdcm Sandis'Geruafio, &:Prota-
fío,qui omnino videndus eft.Eademqnc 
miracula ( v t induorumtantse authori-
tatis, &ocular ium teftium irrefragabile 
fit hoc verbum)recognofcit A u g u í l i n u s 
lib.p.Cofefsio.cap.7.6c d i d o etiam cap. 
17. de Cura pro mortuis agenda,¿k l ib . 
22.de Ciuit.cap.8. vbi alia multa dereli-
quijs Sandi StephanijSc aliorum Sando 
rum refert. E t ideó epift.103 .commen-
dans EpifcopoTincianoGaliam,&: Sim 
pliciolara, inqui t . Portant reliquiasbea-
tiísimi,& gloriofifsimi Martyris Stcphani, 
quas mnigmrat Saíiitas yeflraficut&nos 
feiimHS,quam conuenienter honorare debea-
íw.Plura etiam alia refert Theodoretus 
d i d o lib.S.ad Grecos. 
Conf í rman t pra?tereaPatrcs freque-
terveritatem hancexemplo E l i f c i , cu-
iusofta mor tuum excitarunt , v t viderc 
l i ce t inClemcn te . l i . ó ' .Cof t i . c .v l t .Chry 
fofto. Ora t . in iaudem Ignatij M a r t . & 
Deo grací 
tfle. 
Auguft, 
8. 
Eacíerriverj 
tas mir¿cu-
lis cSfir.na 
tur. 
Amhrof. 
tAuguft. 
Theodoret. 
Clemcns. 
Chryfoft. 
Cap. í ú . D e ReUcjutamm cuflodtá, & venerdtu)nea i S i 
Sanftornm 
inonrs fu-
Sotpmert. 
Bnffin. 
Thsodore. 
CyriH* í l n g u l a n t e r i n C y r i l . Hierof . Catechef. A 
i S.Nam id faí tü cííe dicit j F-t mn folutn 
mimg Sanñorum ho7iorentur }fed credatur, 
quod etiam ccrporibus mortHorum w e j l y i r -
tus/eupotetiiijproptn' tot ¿nnorum inhahitÁ 
tionem mimúfHm it iftmm in illis, quorum 
mintfteriol>fefm!t.T)cniq{ adhoc te í l i rno 
n ium fpeftat eiíicacia reliquiarum M a r 
t y i ú contra dcmones j t um ad expellcn-
dos il los^tum ad coercendos, ne in idolis 
rerponfa darent. I n quo genere pnlchra 
cí} hi í lor ia de reliquijs Sá¿li BabilaE-Mar 
tyris , quas impius lulianus exquodam 
fepulchro transferriiufsit^quiaimpedi-
meto erant Apoll ini^nc in quodam v i c i -
no loco gentilibus refponfa daretrfídeliü 
autem Eccleíia magna fidcj ¡Scaiacritatc 
c o n c u n i t í i d t r a n í e r e n d a m arcara M a r -
tyris j quam deferebant prallentes f u m -
mis damoribuSjCum exultatione dicen-
tes, Confundantur Qmn$s¡qui aderat feulpti 
liaj, & qm cenfidnt in fimulachris ffiis ¡ka 
r e fe r tu r i n vita Athanafij cxSozomc-
no Hb. f . H i ñ o r i C j C i 8. Sci p. id em refe 
run ta l i^ Ecclcfiafticac hillorise, Ruf f in i 
l ib.2. cap.3 5". Theodoret i lib.3.cap.5). 
Socratis l i b . 3 . c a p . l ó ' . T a n t u m e r g o ab -
ell:3 v t reliquiarum veneratioidololatria G 
í i t jVt potius ad il lam confundendam ar-
gumentum fit cfticacifsimum. 
10. Quia vero RexAngliae peculiariter 
oftenditurpe preturbatur confuetudinc 
feparandi partículas reliquiavü^Xeu cor-
porum fanñorújíSc illas publice oftendé 
d i , feu proponendijid circo neceíTarium 
eí l .ant iqui tate etiam^Sc pietatehuius co 
fuetudi nis fpecialiter demonftrare.Tam 
eíl: enim antiqua hace religio erga M a r t y 
reSjVt dcillis fie feribat 1 heodoretus d i -
ftolib.8. mínima quidem triumphdtorum 
Martyruinccslejlt nunc pairiayitam agía, 
angelorum choros ínter fita 3 eorum yero cor-
pora non fingida quidem fwgulis menumen-
tis condmtur,fed ci uitates, oppida, paganify 
tonuentm h(ec inter fe fortito partiti funt ¿ a -
horanúhufque animis,ac cegrotiscorporibus 
Jalutareseos conjiterinonceffant} E u n d e q í 
m o r e m , eiufcjj rationcm breui ^ fed gra-
Amhrof. egregia fentcntia,vt foleta explica-
ujt Ambrofius di f to Serm. 4.de Sanclis 
N a z a r i O j & C e l f o j V ' b i p r i ú s d ixe r a t . £x« / 
tant faitees fingularium yrbiumpopuli , fi 
Tniusfaltem J\'lartyris reliquijs muniantur 
Ecce nos pópalos Martyram pofsidemus • 
Partículas 
reliquiavú 
publice oí-
ttodere, an 
tiq'.uim, 8c 
Spníiií eílc 
Theodore, 
i r ; 
Bafih 
D c í n d e vero ita fubiungit, Beatum ita~ 
que Naigrium Martyrem í h n f i i Satifta 
MedioUmnfts Ecclefia licét totum corpore 
fecum retineat) & mundo tamen totum in be 
nedictione tratffmífit. E t addit rationein, 
quamnunc expendimus: Hxc eft enim 
SantioYum Martyrum gloria, quorum & fi 
peryniuerfum mundum feminetur in cineri-
husportio}manet tamen íntegra in yirtuú^ 
husplcnitudo. Quaí i dicatj magna prude-
tia^ <Sc pietate communicari lidelibus per 
partes reliquias Martyrumjquoniam>(Sc 
tota ratio venerationis i n ímgu l i s con-
templan pote í l , , v t integre i n eis San¿li 
colantur, «Sctota etiam virtus obtinendi 
á Deo beneficia, <5c miracula per talia i n -
ftrumentaj& San£ lo rum intercefsiones 
in í ingul i s inueni tur . 
Sic etiam d i x i t Baíílius diéla homi . 20 
deSanftis quadraginta Mar tyr ibus , I l i 
•funt, qui nofiramóbtmentes regionem quafi 
quadam turres contra aduerfariorum incur" 
fum refugium exhibent, nec y no in loco fefg 
clauferunt,fed in multislocisbcfpitiorece-
pti 3 multorum patrias Qrnauermt,nec tamett 
feparati,fed inter fe commijii ,fi in fingulos 
ípfos diuiferisproprium numerum non cxce~ 
dunt, E t infráj ATam hi quadraginta funt 
ynu.&omnesapudfingidos. S ic i t emGrc-
gorlus Nazianzenus Oratio.3, qux eft 
prima contra l u l i a n u m , §. Non yi t i i ' 
w ^ i n t e r aliasMartyrum laudes adiugiü, 
Quorum y el fola corpora idempoffunt, quod, 
anima Santiee , fine tangantur , fiue ho-
norentur j quorum y el fola fangumis gut" 
t a , atque exigua pafsionis figna idem pof* 
funt,quodcorpora.ííímcavmine lambico 
decime oclauo ita (cúhit,yeneratÍQni taft 
magna efl yeritas,Exiguus etiam puluis, yt 
y el ofiiu P articula yeteru qnapia,aut pau-
lucoma3Vejiis ye^jparfi autfanguinis qua~ 
da nota,Cultüparem habeant^tfy corpus in-
ícgrw.Vnde íiroiliter ora t . i 8.in Cypr ia-
n u m inter narranda eius miracula dici t , 
Vel ciñeres Cypriani mir acula fecijje. 
Gregorius veroNyíTen.orat . in Saftü 
Theodoru Mar ty rem cu maiori exagge 
rat ioncdici t , qu6¿pulu$re, quo coditorm, Creg.Nif. 
yhi Martyris corpus quiefcityobfitu efe, au~ 
ferré per mittat ,pro muñere puluis accipitur} 
ac tanqua res magnipretij codenda tena colli 
gitur. N a ipfas attmgere reliquias, fi quado 
cotingat,yt id faceré liceat, qua id jit multñ 
defiderandHmi&'optandum, ac fummarum 
Q prteum 
Nailantc 
r ^ 12, 
82 Lib»*,Contra nonnuílos Jnglicandfefía errores. 
frecum Áomm ifciunt txperú, & eius <lefi~ A 
derij compites fafti. E x verbis au temjqü^ 
fubiungit difcere poíTumuscaufam ,0b 
quam ex re l iqu i j sMar tyrum partes a l i -
quae feparatae feruentur, v t ' interdum 
pof&int populo oftendi, v t fide^ac pieta-
te illas arpiciant^óc fiopus fuer i tadipi r i -
tualem f r u f t u m c o m p l c í l a n t u r . N a m 
v t idem San í tus fubiungit^j^¿ easintuen-
tur, quafi corpusperf* yiuens&jiorens am-
pleftuntur; oculis^ori, auribus} omnibusfen-
fuu inftrumentis adbibentes'Jeinde offici),&' 
affe&ionis lachrymas Martyrirfuaji integer 
effet, & appareret fuperfundetes, yt pro ipfis g 
precator intercedat 3fupplices preces offerut* 
13 . H o c deniq; reftc confírmate & a n t i -
Epift.ad Pá quum morem apertifsimc oftendit H i c -
xnachi.io fi ronymus contra V i g i l a n t i ú , n o n longc á 
principio3vbi verba eius refert dicentis. 
Quid necejfe éftje adtrare iUud3nefcie qnid, 
quod in módico ydfculo transferendo colis, 
quidpuluerem linteaminecircundatumador* 
do oj'cuUris. Contra quem p o í l q u á H i c -
MierOnv ronymus declarauit illam non cíTc adora 
tione latriae 3 feu diuinamj fubiungit^ £ í 
audesdicere3illud nefcioqmdsqued in tpodico 
yafeulo tranferendo colis.Quid eñ illud nef-
cio qmdlScire defidero¿xpone manifeftiuSi ^ 
yt touliberute blasphémes. Puluisculum, 
inquit}in módico yajculopretiofo yelamine 
circundatum. Dtlet , Aiartyrtim reliquias 
pretiofo opermyelamine}&c. E t i n f r á . £ r -
go facrilegi fumus, quando Apoñolorum 
Bafilicasingredmur? Omnes Eptjcopinan 
folúmfacrilegijfed&'fatmiudicandi } qui 
rem yiüjsimam, & ciñeres dijfolutos in fe* 
'ricOy^ p1 yafeaunoport'auerunt. N o n po-
tu i t p r o f e í l ó clarioribus verbis v fum 
prsefentis Ecclefia- tef t imonioj & exem 
p í o omnium Epifcoporum fui tempo-
ris approbare , Videat R c x A n g l i z , 
v t r ú audeatjillos v t facrilegos, & fatuos J ) 
dánarc^quod H i e r o n y m ü s tanquá abfur 
difsimuJ& prorfus incredibile rel iquit . 
14, V n d e etiam facile of tendi tur^quaí i t 
f r iuo la , & indigna col la t io , quam R c x , 
quaíl irrides p r o p o n i t i n t c r h u n c m o d ü 
vencrandi reliquiasJ& fuppliciiijquo fo-
lent puni r i malefaftores^capita eorú^aut 
alias cadaucrú partes in p u b l i c i s ^ excel 
lis locis ad perpetuam infamiam^Sc pena 
poft mortc d u r a t u r á / u f p e n d e n d o . N u l -
lus enim reliquias M a r t y r ü ad infamiam 
in publico ecliocat, niíl qui fidclcs perfe 
quendo Martyres facit, Scpoftea gloria 
martyr i j per fnnilem infamiam , <Sc pena 
obfeurare conatur. Quapropter non i m -
merito p o í l u m u s ^ H i e r o n y m u m imitan 
do exclamare. Nos nefumus} qui Sanffos 
inhonoramusgan Ule qui honorantibus illosyi 
uis habitacHlu3mortuisfepulchru}negat 3 qui 
/r<eír« ( vtiqjfidelium) exilia poftulat ? E t 
pauló i n f e r i ü s ^ w oj]a Sanñoru3&' inno-
xios ciñeres hucujq} yerberan ab imbnbus fi-
«¿.í?Profe£lo,vt d i x i , non niíi i l le, qui í i -
dcles perfequcdojMartyres facit.Eccle-
íía autem Catholica non ad infami^ ima-
ginem, v t R c x ludificatur/ed ad maiore 
h o n o r e m ^ & a d o f t e n í i o n é a m o r i s , &: ad 
í i d e m , ac deuotionem excitandam re l i -
quias Sanftorúji l lo í ingulari modo con-
feruatjfuisque fidelibusvidendaSj(5c tan- 1 
gendas proponit . I m ó infuper addo^hac 
ipfam confuetudinem of tendere j iongé 
altiori modo Eccleíiam de Sandlorum re 
liquiis. fentirc^quám vulgarium hominu 
mortua corpora foleant reputari. Quod 
mih i Gregofius Nyffenus in di í la Ora t . 
de S a n í l o Theodoro his verbis ex plica-
ui t .Pof tquam enim d i x i t . Corpus Santfi 
Theedori yeluti rem charam magniq^  ¿eflima 
tam3at^ réconditam3in tempns regeneratio-
nis jemari3multis fingularibus3&' eximijs re 
husprteditum, propter quas ad alia corpora, 
qux comuni3&yulgari morte dijf»luta juntt 
ne cmparandti quidem ejl, idq} in jimilima-
teria wrfíWíCjfubiungit, Nam cceterce quide 
reliquia abominabiles plerifj!funt3ac7iemo 
lubenter fepulchm pr(eterit3aHt fi ex tnoptna 
to apertum ojfendtty&c.pratercumt. ¿4.tji 
yenerit in aliquem locu fnnilem huic, ybi ho 
¿ie nofter conuentus habetur 3yb't memoria 
iufli.Sanñce^ reliquia funt, primum qmdem 
earum rern3quas yidet3magnificetia obletta-
tur. E t i n f r á , Cuph deinceps ifft cónditom 
appropinquare,SanRtftcañone, ac henediíHo 
ne,contreSiationeeiusejfeyeredés. Cofulcns 
crgo Ecclefia huiepictati íideliumjillis 
in te rdum publice particulas re l iquiarú 
videndas, & tangendas p roponi t , idqus 
inmaiorem S a n í l o r u m g l o r i a m cederé, 
quidquid aduerfarij calumnientur, p r u -
denter ex i í l ima t . 
Necomi t t am inhocpunftoadderej 
multas effe re l iqu iasSaná:orum,qu9 pai-
tes corporum non fun t : & ideo cum cis 
fepeliri non deben t, fed cum debito ho-
norc feruarijquarum Rex nullam m e t i ó 
t iem 
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l i c e t S á f t o -
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fine, eaiiem 
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nein Tibí v é 
riem feciífe videturjquia illam fuam ima j \ 
ginum infamia ad illas non«potcrat acco 
modare. Huiufmodi funt veftes fando-
lum^cjuíc manibus contadae sg r i t nd i -
jics in terdú repelluntjVt de vcíribus Sá-
ftorum Geruafij^ <3c Pruta í i j aíf írmat 
A m b r o í i u s E p i í t . ^ . S c defudarijs San-
(Slorum VitaliSj & Agricolsc ídem dicit 
epií}. y j ' . vb i ctiam clauoSj& cruces M a r 
ty rü inter has ponit reliquias.Multi ctiá 
ex allcgatis Patribus mentione faciunt 
veü iu ra Saiiclorumj cafq^ alijs rcliquijs 
asquiparat j »S<.incodem habent honorc 
vt ex Nazian. & Aug .maxime intel l igi g 
poteíl:. V n d e C y r i l . pieroifo.Catecliler. 
18. Etiam fudarU^úr [emicinffia extra cor-
pus exiftetitia}¿kit: ¡contaffa ab agrotisJIUs 
ah iíijirmitatc liberabant.Kaúo aute mora-
lis íumipoteíl: c x A u g u í l . l i b . i .de C iu i t . 
c . i 3 ,Quiapaterna yejtis, & annulus, ac¡i 
quid hmufmodt y tanto charm efl poflens, 
([uanto erga par entes maior ajfettus. Sic er-
go vef l ium San¿loiüañeá:LisJ& reuere-
tia, crga ipfos faní los amorcm, & vene-
rationem oftendit. Vnde in v i t a A n t o -
nij IcgiturjCÜ Antonius in morte fie prg-
ccpiíTctj Melotem^ palliu tritum, cuiju. 
periaceo}<AtbaníifioEpifcopo dííte3(imdnii- Q 
hi nGuu ipfe detídcrat,idc AthanaCms vita 
feribens íic íubiügi t , Legatarius aute An~ 
tonij hemditti, tritum pallju cu melote 
imperio eius meruerat accipere , A-ntonium 
iu tAntonij muneribus amplefíitur , &tan-
qua magna hxredítate dttatus, Utanter ye-
jiimentum rtcordatur 3 imaginem Santfita~ 
tis. 
E t in hoc ordine reliquiarum ponen-
dae funt res alia^quibus fancli in hac vita 
familiariter vfi fuerunt. v t funt l i b r i , 8c 
res fimilesjuam o m n i ü cíl: cadem ratio-. 
A t q i ita cathedra Sanfti lacobi A p o f t o -
lí^ tSc prirai Hierofo lymorum Epifcopi D 
vfq ; ad tempus fuü fuiffe ab illius fuccef-
foribus cum magna acflimatione ferua-
' tam^refert E u f c b i u s l i b . j . H í f l o . c a p . i ^ 
i n f i n c & f u b d i t . J^ nde declaratperfyicue, 
quemadmedum yeteres Patres ad noííram 
y f í atatem Saftisy'ms cbeoru yeramerga 
Deum pietatem, debitam yenerañonem & 
tribuerinti&adbuc tribucre non ceJJentQua. 
traditionem conferuans S a n í l a , & C a -
tholica Romana Ecc le í i^ Petr i , «Se Pauli 
non foliim corporü reliquias, fed etiam 
Pet r i ca:hcdrami>& catenas vfqueadho-
diernam diem religiofe conferuat, cafq; 
i n proprijs fefliuitatibuí C h n í i i a n o po-
pulo videndas^tangendas, veneran-
das proponit . 
C A P V T X I -
De y era imaúnum Sanffarum yeneratione 
fcuadoratíone* 
té C Ontraimagines Sacras vehemen-tius inuebitur Pvex Angliae,earuq3 
vencra t ionemjí icut& reiiquiai um 
intdlerabilem ídololatriaappdhty no vulü 
tamen Iconomachus haberi, femper e-
n im nome^^c notam h^reticorum fugit^ 
quoru doftrinam fequi non dedignatur. 
Probat autem fe non eíle I c o n o m a c h ú , 
Qtiiamnargüo ( i n q u i t ) fiqutsautfingere 
fiatüas}aut maginespingere f fine adpubli" 
cumfplendorem 3fiue adpnuatorum bominti 
demeflicos yfus yolet. A t hoc no fatis e í l , 
v t Iconomachus non í í t ín i í i ctiam fatea 
tur^fac ras imagines venerandas eíle ^ & 
non folúm ad externum f p ^ d o r e i n j á c 
domefticos vfus/ed m á x i m e advfusfa-
cros^ad D e i j S a n ü o r ü q ; honorem^ ík. ho 
num animae^retinendas eíle coní i tea tur . 
P r imaenimjac praecipua hxre í i s I c o -
nomachorum í u i t , imagines C h r i l l i , 6c 
S a n í t o r u m venerandas non eí le} eiuíq; 
authorfuitXenaiasPerfajqui cum eííec 
fcruus, ócnondura baptizatus, Epifco-
pus á Petro Gnapheo faduseft^ v t re-
fert NiccphorusLb. 15. Hiíloriae capit. 
zS.8c fubiungitjPrmus( 0 audacem ani- Nicephor¿ 
mum,& os mpudens) yoce iliam euommt, 
ChrijH, & eQrum3qui illipUcueruntiimagi-
nes yenerandas non ejj'e. E t ex Theodoro 
Lcflorc^antiqnioreScriptore eadem h i -
ftoriajcademque origo illius hxvcñs ha-
betur per A n a f b í i u m in feptima Syno-
do a í l i o n . i . E t i n é o d e m f e n f u e a n d e m 
harreíim portea fequuti funt L e o l f a u -
r icuSjCopronymusConí lan t inuSj&al i j 
po í le r io res . 
Deniquein eodem fenfu damnata 
fuit illaharrefisab Ecclefia. Nam íi fa-
tis eíTet ad fídci integritatem, confiten, 
imagines eíTe aptas ad fplendorem 'hu-
manum 3 Se domefticos priuatofquc 
vfus,vix credo 3 inuentus cffet homo 
rationis compos , qu i omnem imagi-
n u m vfum¿ ctiam humanum daranaf-' 
Q ^ fet. 
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/ 84- Li¡r,2. ContrA nonntiüos An^lksnéífeBa errores. 
.Photius* 
fet j ac fi ars pingendi íntrinfecé mala 
etret, vel fpecialiter Chriftianis p rohib i -
ta . V e l c e r t é fi Manichaei ^ velalij ant i -
quiores hícretici i l l u m errorem docuc-
runt,Vt mu l t i volunt3ad damnandum ta-
Icm crrorcm, fatis fuiíTet Ecclefiae dcíi-
nirc , non omnem víu in imaginum ma-
l u m eíle^fcu ciuilenij acpriuatum vfum 
carmn-pennitti. Quia vero perhocnon 
fufficienter condemnabatur error I co -
nomachorum, ideó contra illos de í in i -
tum efl;, venerandas eíTe facras imagines, 
&:publicum^ ac facrum 3 íeu Eccleíiafti-
cumil larum vfum retinendum. Si ergo 
Rex Angliae hoc Pieget^Manich^us q u i -
dem poterit non elle J conomachum an-
tera fe eíTe negare non potcfK 
Prstereapraecipuus error Iconoma-
ichorum fuit^idoloíatri^ accufareJ5c dam 
nare EccleííamjCO quod Chrifb'j & San-" 
é lo rum imagines cOléret, feu venerare-
tur, vnde ipfas imagines idola vocabant, 
&hac ratione cas é t empl i s auferebant, 
&: ómnibus ignominijs afficiebant, & i n 
ignem tándem conijciebant. Quar o m -
nia conftant ex antiquis Hif tor i js , & ex 
fcptimaSynodo A é l i o n . t i <Scfequeñti-
buslat ifsimé,que in fumma redegit Pho 
tius i n epiftol. de Septem Synodis,quae 
in te r t io tomo Cocil iorum ante candem 
Synodum p r smi t t i t u r . Rex autem A n -
gliae expreíTe d ic i t , fe pro intolerabili 
idololatria habere, 5c abominan adora-
t ionem imaginum, intelligens fine du-
bio adorationem, quam Ecclefia Roma-
na imaginibus daré confueuit, & pauló 
inferius conatur probare, ímaginem eíTe 
idolum, & a d v t rumque fuadendü Scri-
pturae teílimonijs v t i t u r , qus Iconoma 
chi etiam contraEcclefiafticam tradit io-
nem allegabant, v t ex di£la Synodo ac-
t i on . 3 . Se y.habetur ; Ergo negare non 
poteft Rex , quin fententiam in I c o -
nomachis damnatam ipfe defendat,quid 
ergo i l l ideeí l , vt Iconomachus íit ? A n 
fo r t e , q u ó d imagines non confringat, 
ignominijs afficiat, aut comburat, p r o -
fcclo licét hoc ita effet, eum a b h x r e í i 
Iconomachoru no excufaret, cu h^refis 
i n animo,(Sc pertinacifententia íit ,etiam 
fi i n illos exteriores eííeclius no prodeat. 
Verumtamcn de Proteftantibus n o -
tum efl: , inviolandis imaginibus non 
fuiíTe antiquis Iconomachis impares, v t 
A 
D 
ipíi etiam A n g l i fatis experti fun t ,& re-
centiores ipfd ium hiílorise copiofe tefta 
tu r j ergo R e x , qui eidem Protef tan t iü 
feftac adhacret, de regiamill i exhibet au-
thoritatem , eafdem imaginum contu-
melias approbat,& earum aut hor cenfe 
r i debet.Contrahanchaerefim nuneno-
uam difputationem inftituere fuperua-
caneú ducojcüm haerefis nona non í i t , & 
eifdem temporibus,quibus o l im exorta 
efl : ,plenif í imaerudit ione,& fumma au-
thoritate f i t infept ima Synodo generali 
damnata . Damaícenus etiam libros pro 
imaginibus fcr ipí i t , qui ad impugnandá 
i l larah^refíra fufí iciunt. P r a r t e r q u á m 
quod noflris temporibus mul t i v i r i Ca-
tholici de hoc argumeto copioí i fs imc,& 
cfficacifsimc difputarüt , N ihilomiús ta-
men prsterraittcre non poí r i imus ,quin 
íingula Regis verba expendamus,vt ob-
ieftionibus, quas indicat, fatisfaciamus, 
inde namque veritas etiam Catholica co 
í i rmab i tu r . 
P r i m ó ergo Eccleííam nouitatisac-
cufat per haec verba, Quod illas ( id e í l 
imagines) adorare, quod iÜts fuppbcari, 
quod aliquam SattÜitaús opimonem affi?!-
giillis oporteat i^d quidemantiquisinaudi-
tum.ln quibus verbis oporf et, vel faifa á 
veris difcernere,vel obfcura,&ambigua 
declarare, ne vana fitcontentio, Scvbi 
noneft, error cogitetur, vel fingatur.Et 
in primis Verbis-jllis, Quod illisJupplicari, 
íignificatur cffe in Ecclefia, vel abilla 
approbari confuetudinem oran di imagi-
nes, vel illis fupplicandi 3 hoc autem non 
ita efl:, i n nullo enim decreto Ecclcfiafti-
co, vel graui feriptore Catholico illc mo 
dus loquendi inuenietur. I m ó C o n c i -
l i umTr iden t inum Sefsion.z^,. Decreto 
de Vcnerat ion. imaginum e x p r e ü e d i -
ci t , Iiabendas} & reúnendas ejfe imagines, 
eifque dehtumhonorem, & yenerationem 
impertiendam , mn quod credatur, y el quod 
ab eis ftt aliquidpetendum, yel quodfidu-
cia in imaginibusfitjfgenda. N o t n m eft 
autem omnes Catholicos huius Sacri C o 
cili) doftrinam irtd||jbitanter amplcdf; 
ergo falfo attribuitur C a t h o l i c i s , q u ó d 
imagines ipfas orent , & ab ipfís petant, 
Errauit aute fortaíTe, qui hoc dixi t ,quia 
idemeíTecredidi t , orate corara imagi-
ne , & i l l i fupplicare , cura taraen longc 
diuerfa í i n t . N a m íidelis qui orat cob-
rara 
Saderuslib. 
i . & i . de 
Schilraate 
Anglicauo., 
Fideles na 
quam ima-
giaes orác . 
Coc.Trid, 
C ^ p . / / .< De SanSarum imaqinum ¿doratwne* i < f / 
Orare cora 
imagin.Cj& 
il l i í u p p U -
cate muir i 
interíc diísi 
dcnc. 
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In i m a g í -
uibus nüihí 
í á ü i t a i e in 
t r in íecá ag 
n o í c ú t C a -
thol ic i . 
7 -
ram imagine Vi rg in i s v . g. mentem ha-
bet in Vi rg ine fixairij <5c illam precatur^ 
& non imaginem, licet il lam oculis cor-
peris confpiciat.Non enimignoratjfolu 
ü l u m efle oranclimijqin pofsit preces au 
diré j <3c íacere^vel intercedereprout ro-
gatur: orat tamen nihilominus cora ima 
gine, vCadmaiorc dcuotioncmJ(5catten 
t idnem illius confpeftu moueatnr.Sup' 
plicarct autem imaginj, qui ab i l lapc-
terct tanquam ab audi tum, oc mentem 
haberitc, quodnon íb lum Catholici i n -
ftriiíliiiinde , verum etiam ,ncc n i f H -
ci homines cogitare po í íun t 3 & ideó l i -
cet coram imagimbus oremus nontame 
imagines ipfas.Coram illis antem orare 
antiqujfsimiim in Ecclefiafuitj v t i n t e l -
l ig i po tc í l e.Y liturgia Chryíbftomi. , & 
alijíj attjiic etiam exHií lor i jSjquasinfrá 
adducemns. 
Deinde in verbis úlnQuocidicpumfan 
ííitatis opinionem affingt illis oferteAt}v\on 
folum antiquis, vt ibi dicitur , fed etiam 
pra:fentibus ómnibus fídelibus j acvere 
Cathol ic is inaudi tü quidpia á P r o t e f t á -
tibus, Regi i n h a c r e í i c u t inalijs perni-
ciofe imponentibuSjfairo t r ibui tur} niíi 
fortaí le i n verbo fan í l i t a t i sa l iqua ,vc l 
ignorantia, vel deceptio lateat. N a m i n 
primis idem Conci l ium Tr iden t inum 
citato loco pariter dixitjA^t» w ^ o i 
tuv, aliqua imjj'e in ijs diuinitas, y el yirtus 
propter quam f¡ni colenda. V b i cxcluden-
do ab imagimbus dininitatem^principa-
liter exeludit veram fanftitatem per cf-
fentiam : ¿uxn vero ait non habere al i -
qiiam diuinitatem .. fignificat 3 ñeque ve 
ram aliquam participaticnem diuins ex 
ccllentia^ <Sc Sanditatis eisineíTe. H o c -
que magis declárate dum fubiungitj non 
eííe in eis vir tutem aliquam^nam per in-
d e í u i t , ac f id iccrc t , non eíle i n eis ve-
ram San¿l i ta tem etiam creatam. Ergo 
illa opinio íanftitatis a í h d í e imaginibus 
commentum cíl P r o t e í h m t i u m j qui Re 
gi irapofucrunt, nam á Ca tho l icorúfen-
lu aliena eít^cum ílt i n orthodoxo C o n -
cilio damnata. 
D i x i autem,Afy/ in yerbo Santfitatis 
aliqnul Uteat . Nam iuxta doftrinam 
AuguRin i l ibro fecundo de Peccato-
rum merit. & remifsion.capit. 26. Non 
ynias modi ejl Sancíiíicatío , 8c fie etiam 
mtíltimodi fmt San ffitatis, v t idem A u -
A guftinus d i x i t . S e r m ó n . 14. de Verbis 
A p o í l o l i cap. 5). Nam etiam communes 
cibos per verbum Dei. ,& orationem ü\n-
¿lificari d i x i t Apof to lu ; , p r im^ a d T i -
moth.4. & de pane benedido, qui o l im 
catechumenis dabatur, dicit i d c r a A u -
guí l ínus , Sanftumeile, Óc San í l io rem, 
quam fint communes c ib i , etiam pnuu-
t i m benedi í t i : & panes propofitionis i n 
lege veteri dic'ebantur Samftij, Ócarcafe-
deris Sanéla cenfebatur,iuxta i l lud Pial . 
9%.tAdora{e Scabellüpedum eius^quomam 
Sanftum eít. quod ad li t teram reó téde 
- g# arca intel l igi tur j quze Scabellum pedu 
D o m i n i dicitur. t . Paralip.28. E t Arca 
teftamenti vocata eíc, arca Sand i í l ca t io -
nis. Pfal. 131. E t dies feftiui dicuntur, 
S¿nc{i,&yenerabiles. E x o d o . 12. & vef-
tesfacerdotalesdicuntur Sandse E x o d i 
28 . . D e n i q u e t e m p l u m i p f u m J & m á -
x ime facratior pars eiuSj <Sc Sacra vafaj& 
aliacultuidiuino dicata, San£la diceban-
tur . I n his ergo ómnibus aliquaSanfti-
tas cogitanda eílj quia n ih i l nominatur 
Sanélunij nifiabaliqua Sanftitate.Non 
eft autem illa San ¿litas vera , feu forma-
hs,8c intrinfeca( v t a iun t ) f ed habitudo 
quaedam ad veram aliquamSanftitatem, 
v tTheo log i lg t i ú sdec l a r an t , 
C ü m ergo dicitutjOportere aliquam 
fanftitatis opinionem de imaginibus con 
cipere^íi non de verafanélitate^qu^ pro-
pria cí l intelle¿lualiü r e rum, fed de ana 
logaj &: quafi metaphorica fan¿litate,per 
habitudincm, feu denominationem ( v t 
a iunt) extrinfecarn intell igatur, id non 
folüm fine ruboiCj aut metu tanquam ve 
rum admit t imus, fed etiam á Patribus 
traditum^&ratione naturali euidens eíTe, 
fuppofítis m á x i m e fidei principijs o í l en 
demus. N a facra^ imagines eo ipfojquod 
j ) adrepr^fentandasperfonasveréSancla^ , 
formataE,j& ad honorem aliquem eifdem 
fanílis exhibendum, & ad decentem, & 
lel igioíüm ornatum templorum^ 8c ad 
fpiritualem p r o f e í l u m animarum i n í l i -
tutae, ac deputatae funt ^ inter res Sacras 
m é r i t o cenferi debent. Vnde ficiit loca, 
vafa, & veftimenta Sacra, & a l i a p r o x i -
madiuini cultus in í l rumen ta fan ¿lítate 
quandam ex t r in íeca , v t d i x i , participa-
re cenfentur, 8c ita pafsim i n E x o d o , 
8c Lcuit ico , & alijs locis Scripturae 
San¿lae vocantur : ita etiam imagines 
Q 3 San-» 
Pfal. 98. 
1. Paraíi. 
P faLt$ i¿ 
Exod. iz . 
s: 
Imagines 
dicuncur í á 
í\j£ ab ex-
c r i n í e c o . 
86 Lib. ¿.Contra nonmllos dnglicariAfeffa errores. 
Coc.Nic. 
Papa, 
Meíhodius 
Orac. i.de 
Refuned. 
Baíil ius lib 
de Spincu 
Sand.c.tS» 
m 
5>. 
Latriaf cu l -
tum imagi 
nibus e>:hi-
bere prohi-
bitum eft. 
Gregor. 
Sanftorum his rcbus facris i n hoc gene- ^ 
re fanclitatis arquiparantur. Quodfacpc 
tradit Conci l ium Nicsenum. 2 . <3c fpc-
cialitcr ina f t .2 . Advianus Papain epift . 
ad Imperatores, Non cjl dubitandum ( 111-
q u i t ) omma.}qHX vi Eccleftjs DeiadUvM, 
¿rdecorem domusillisis conjlituuntHr>Satt~ 
ftzysy colefidm ejje. A tquc id ex íimilitudi 
nerat ioni t facile intell igipoteft^ «Se ex 
Sanftorum teftimonijs, quae ftatim refe 
rerniiSjmagis conftabit.Declarari deniqj 
p o t e í t h u m a n a , &moralirationejac exc 
pío imagims Reg iz , quo in hac materia 
f^pé vtuntur fariíSli: nam imago Regís 
non eft quide Rex,neqt i n íc veram Re-
gis excellentiam habetjtanien quia Rc-
gem repríefentat, & quaG vicem eius fu -
iHnet , tanquamquid regale aeftimatur, 
& ideó peculiarem quandam reueren-
tiam fibi concil iat ; ergo altiori m o d o , 
^ ^ a t i o n e imagines S a n í t o r u m , qua-
tenús ipfos repracfentant^vmbram quan 
dam fanílitatis participant ^ ratione cuius 
fancl:ae,<Sc facrae per quandam analogiam 
nominantur. I n his ergo duobus pú¿Hs 
nihi l amplius immorari exif t imo necef-
farium. 
Ven ioad v e r b u m ^ í í o r á » ^ quodad Q 
fubftantiam caufas, v t íic dieam/pcdlat. 
Inquoi terumaduertOj mutaíTe Regcm 
verbum venerandi^quo in principio co-
fefsionis fuas v t i caeperatj, i n verbum ado 
randij v t exaggerct} vel magis apparen-
tem reddat reprchenfionis caufam. Nos 
autem ad verbi inuidiam, & amphibolo-
gia tol lenda, í icut in reliqui js íccimus. i ta 
etiam hicinterrogamus, quid per verbu 
adorandi Ggniñcarc voluerit . N a m íi i l lo 
v t i tu r vt anconomafticé íignificar fuprc-
mumJ&: abfolutum latri^ cultú foli Deo 
debitum^fatemur quidem ingenuc,inau-
d i tum eíTe antiquis, oporterc imagines D 
adoraxi. I m ó nos addimuSjno folum eíTe 
inauditum} fed etiam faepifsimé negatü, 
non foliim abantiquis, fed etiam abillis 
Patribus,quos Rex ipfe recentiores ap-
pellat, etia fi ante mille anuos pr^cefle-
rint .Gregonus enim l i . y . in dict.2.epift. 
$ 3 .adSecu ndinu^qui ab i l lo imagines pe-
ticrat^cius laudans defideriu 2Ít,Scio}quod 
imagine Saluatoris nojln mnideb petis,yt 
quafi Deu colas}fed yt oh recordationé Fil ij 
Dci,ineius amore recalefcas^pos quide no 
cjuafiante dmmtatf,ante illa prejlernimur> 
10 . 
fed illÜ adoramusper imaginem 3 aut natum, 
aHtpajjumJedin throno fedente recordamúr. 
E t i n f r á epift . io^.ad Serenum, óciatius 
]ib.5>.epift.5>.ad eundenijillum reprehen 
dit co quod imagines confregerit, ze lú 
autem laudat^quoniam putauerat no elfe 
adorandas,vtiq; tanquam D é o s / feu tan-
quam idola, in quo aliqui errabant: ait au 
tem Gregorius illos fuilTe docendos} 8c 
inftrucndosjob pr iua tü autem errore no 
íuiíTe imagines confringendas. 
E t in hoc fenfu fepe v tú tu r verbo ado 
randiantiqui PatreSj v t í u p r a annotaui, syQod'7* 
8c in code dicitur in feptima Synodo aft. 
y . i n definione ñdci}fecnndfm nofiramfíde 
non exhiberi tmaginibm yeram latnam. E t 
inferiusTharafius in epift. ad C o n í i a n t i Xharajius 
n u m ^ Irenem, licét vtatur v e r b o ^ í / o -
y^Wí/zj, ftatim explicat^nonintelligere de 
diuina adorationcjác ideó oftendit, ver-
hum^adorandijuxta gr^cam propr ie ta té , 
minores etiam adorationes comprehen-
dere. E t in eodem Cocil io aft ion. 3 . C o -
ftantinus Conftantiae Epifcopus , qui 
Iconomachus fuerat 3 abiurando haerc-
fim ita loquitur ^ Compleftor yenerandas 
imagines 3 adorationem autem3 qua fitfecun 
dum latriam) hoc eji Del culturanjitantum-
modoTrinitatieonferuo, & AdrianusPa- ty4clriítr¡fis 
painEpif tolaadConftant inumj <ScIre- papa 
nen, 8c in altera Epiftola ad T h a r a í i u m , 
aecuraté diftino-uit modum venerandi 
o 
imagines, 8c interdum verbum} adoran-
di, í ingulariter Deo tribuit,comparatio-
ne vtique imaginum, quas dicit , eíTe ho-
norandas^licetinterdum etiam dicat^eíTe 
adorandas. Dcnique Concil ium etiam 
Tr idcn t inum citato loco imaginibus d i - Coc. Trid. 
x i t Debitum honorem, & yenerationem im 
pertiendam: per illas yero ( a i t ) Chriífum 
adoramus, & Sanffos yeneramur.Sumpto 
igi tur adorandi verbo in hac rcftriíba íi-
gnií icat ionej immeri to Rex Ecclefie Ca 
tholicse a t t r ibu i t , quod imagines ado-
ret,vel adorandas eíTcdoceat.Tncredibi'-
le autem videtur, Regem Angliae tanta 
ignorantia rerum Romanarum labora-
re , v t fibi perfuaferit , Romanam Ec-
clefiam hoc modo adorare imagines, 
aut Concilia , & Patres, qui pro ima-
g inum venerationc pugnarunt, inhoc 
fenfu fuiíTe l o q u u t o s . Ñ e q u e magis cre-
dibile eft ,per calumniam volui í te Rege 
hoccrimcnCatholicis imponcre.Eft cr-
Cap. r / ,De Sart Bar um imagtnum ador at tone, / < f 7 
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Imaginum 
adoracio ab 
Á poflolis in 
ciioaca. 
Euagrius. 
Ntcephor. 
Damajce. 
Conc. N y f 
fen.z. 
^Adrián, 
Papa. 
I I , 
Jnnoc.i. 
Turrian, 
g ó verif imilius, crcderc Rcgcm, quan-
cunque veneratioticm imaginum , prae-
fertim fub ípecic íanftitatis:,& religiouis 
e í l cp rauam , iScinfcparabilcm ab idolo-
latria, & ideó verbum adorandi i n iatio-
r i figniíicatione vfurpailc. 
S i e r g ó R e x verbum adorandiin ge-
nerali figniíicationej&de quacunquc fa-
cra veneratione intellexitjprofecto non 
minús mirabilc cf t^quomodó aufus fue-
r i t diccre, inauditum eñe antiquis, ima-
gines adoran,fcn adorandas eíle , cu in 
oppofitum tam íit vulgare, &euidcns, 
v t v ixpofs i t ignoran. Nam in primis i n 
pnrd i f ta feptima Synodo, <5c á Damaf-
ceno in libris de Imaginibus,& ab Adr ia 
no i . P o n d f i . lib.de imaginib.contra l i -
bros.Pfcudocarol. & á lona Aurelianc-
íi , & ab alijs reccntioribus tam multa ex 
antiquis Patribus ad huius fidei, & con-
fuctudinis antiquitatem oftendenda al-
lata funt, v t nullus, qui ca legerit, dub i -
tarc pofsit, hanc eíTe traditionem á tem-
poribus Apof to lo rum inchoatamj&per 
continuam feriem^ac fuccefsionem per-
petuara in Ecclefia r e t e n t a . P r i m ó enim 
ip rummctChr i f t i im imaginera fui non 
inanu faí lam adAgaba rú raifiíTe in Edcf 
fara, antiquae- hifloria? Eccleilafticac rc-
ferunt, Euagriuslibi%4.Hill:or. cap.2í) . 
Nicephor . l ib .z .cap.7.& Daraafc.lib.4. 
de Fide cap.17. «Se recipi tur in dif to C o -
cilio NyfTcno. 2. acl .^. «Scdcfenditur ab 
Adriano Papa epiíl:. 3 .ad Carolura M a g 
nura cap. 18. qui etiam afí irmat Stepha-
nura Papara prardccelTorem fuura i l lam 
hiíforiara approbaírc. 
Dcinde i n eodem Conci l io N i c x n o 
2.a¿li . 1. Gregorius quidam Epifcopus ' 
Pefsinuntis refert cañonera Apof to l i cú 
de imaginibus i n tcplis collocandis edi-
t u m in Concil io Antiocheno, temporc 
A p o f l o l o r ü coafto, cuius racrainit I n -
noccntius. 1 .epiflo. 18.ad Alexandr . i l -
liusq; cañones ex inuentis á P a r a p h i l o 
i n Bibliothcca Origenis refert , T u r r i a -
nusl ib. 1. contra JVlagdeburgenfes cap. 
2^. vbi hunc canone de imaginibusple-
niús rc fe r t ,quám in feptima Synodo re-
feratur,<Sc fie habet, A^e decipianmr falúa-
í i(id efl Fideles) ob idola,fed pingant ex op-
pofito dimnamhumanamqtmaniifaflam¿m 
permixtam effigiem Deiyeri,dc Saluatoris 
noflrileju CbriftiJpfiHS^feruQrum contr* 
A idQla)& ludrtos, ñeque errent in tdolis, neq} 
fimilesfiant tudais.Vhi obiter notari po-
teftjtantum abeífe, vt imagines íint ido-
la, v t potius ad confutationera idolorum 
introdraftas f i n t , & velutiad méd ium Ín-
ter iudaifraura, (Scgentilifinum tenen-
dura, v t infrá explicabo. Nota itera efl: 
h i í l o r i ade antiquifsiraa imagine Salua-
toris, Cxfarea^coliocata á foemina, qua' 
Dorainus á profluuio fanguinis libera-
ui t Matt .5). quara refert Euíebius l ib .7 . 
Hif l :or .cap. i4 . qui addit,non elle rairü, 
hoc eífeciíTe foeraínara illara i n recog-
n ni t ionem accepti benef íc i j , cum <f nos 
(z\t)Petri}&' Pauli ^lpo^olorum}&' Chri~ 
j l i etiam ipfius imagines inpiEímis colorum 
yarietate exprejfas, confematasq^aj^exeri-
mus. Eandem hií loriara de Statua C h r i -
ftoerefta ápraedifta rauliereinraerao-
riarabeneficij refert Nicephorus l ib . io . 
cap.3 o. Scaddi tá luliano apoftataíuiíTe 
ablatara, <3c contumeliofe confraftara, 
Chrifliailos veró , í icut potuerunt, i l lam 
in Ecclcíiara tranfluliíTe, «Se cultu con-
uenienti profequutos eíTe. 
C o n í l a n t i n u r a praeterea cura-Ecclc-
fias edificare coepit, eas fimul vari js iraa-
ginibus,& ífatuis argentéis A p o í l o l o r i í , 
^ 6c aliorura Sanftorura ornaílc3raeraorie 
proditura eft á Damafo i n Pont i f i c . in 
Sy luef l ro ,& á Paulino epift. 12. & alijs. 
A d hxc A u g u í l i n u s . 22. contra Fniiíl. 
cap.73 .comraeraorat, imaginera Abra -
hac facrificantis filium raultis locis fuiííe 
dep i l a r a ,& lib.i .de Confcnfu Euange-
liftar.idem afíirmat de iraaginibusChri-
fti,& Apoftolorura Pe t r i ,&Pau l i . A m -
brofius etiam ep i f to l . ^ . cu ra Geruaho, 
«ScProtafío apparuifTc ühi perfon'ágm-
uem}qíiíSJÍmiUí(inqu\t^£rat Beato Paulo} 
cuius me yultum piefura docuerat >id eft, 
iraago P a u l i , quara farailiarera habuiilc 
v idetur . Quod etiam de Beato Chry fo -
í forao refertDamafccnus o ra t i on . i . de 
Imaginibus, diceiis, Habebat autem effi-
giem tApo floli Pauli in imagine?in loco,ybi 
propter corporis imbecillitatemquiefcebat. 
Gregorius etiam NyiTenus oration. in 
Thcodorura Martyrenijrefert certami-
na S a n f t o r ü M a r t y r u i n j & eorum Prae-
íidis Chr i í l i tanquam in l ibro quodam 
potuifTe i n Ecclcíijs l eg i , coloribus ar t i -
ficiofisdepifta. E t Sanftus Bafilius H o -
mil.dc Sanólo Barlaan,quae e í l 1 S.poft-
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I T -
E u a í i o re-
f e ü i í u r . 
Synod.y. 
quára linguafuaiVlartyrisfortit i idinem A 
<icpinxit,íic Qon(i\uÁ\t}ExmgtUmnc} o 
precian athleticoruw ge flor npitf ores. Mu-
tiUm Ducis imaginem yejlro iUuJlrate arti-
ficio, & obfcurt^ s a me depiffum coronatum 
athletam yejlrcs indujiria colonbus conJj>i~ 
cuum reddite. ^Abibo certaminum,dc yit ío-
riamm Martyris a yobispoUta imagine y i -
¿íus, gtudebo talihodieper yejlramdexte-
ritatem yiñoria[uperatus. E t infrá 3 Pin-
gatur m tabula y na, & certaminum agono-
iheta Chriftus,cui fit gloria in fcculorum fis* 
• cula. 
Legi etiam potcfi: N á z i a n z e n u s orat. g 
2 5.circa p inc ip ium, vbicommemorat , 
Angeles cum corpórea forma, veft i tu 
candido folitos fuiüe depingi , ad fignifi-
Mndum(inquit)naturalem ipfornm punta-
í ew. E t idem vfus imaginum colligitur 
ex eodem e p i f t . 4 9 . a d ü l y m p i u m , & i n -
fínita alia ex Patribus, & hiftorijsaffer-
re polTemus. Quod íi fortaílc P rote fra-
tes pr^diftas hiftorias v t incertas reiecc-
r i n t , n ih i lominús fcri^taPatrum, <5ctc-
í t i m o n i a , quac vfum imaginum fuppo-
h u n t , & probant, negare non p o í l u n t . 
Deindc iicct invna vel alia hiftoriapof-
íit elTe aliquis error, feu defeélus verita- Q 
tis, tamen vb¡ tot concurrunt exempla, 
muitisi&grauifsimis teftibus confírma-
ta, valdc t e m e r a r i u m e í r e t , o m n i a f a l í i * 
tatis arguere,propter folampertinaciam 
propriíE opinionis fine aliaprobatione. 
Deniquc licét Proteftantes harc non ad-
mittant , faltem fine v i lo fundamento 
aflruentjCultum imaginum fuiíTe ab an-
tiquis inauditum. 
Dicent íortalTc, p ixd i£ l i s hií lorijSj& 
teflimonijs probari quidem vfum ima-
ginum,non autem cultum,veladoratio-
2iem,de qua Rex prasfatis in locis l oqu i -
tur . A d u c r t á t autem obrccro,non que- D 
cunque vfum po l i t i cum, & priuatum, 
fed ccc lc í ia í l icum, <5c facrum ex difta 
traditione d e m o n í l r a r i . E t cumeo con-
iunCtam eíle venerationem imaginum, 
quar fíepe in eifdem locis exp re í l e oflc-
d i tu r .Quod quidem Patres feptim^ Sy-
nodi diligentifsimc expederunt, 5c ideó 
poUquam in a f t i o ^ . exhibendam eíTe 
imaginibus falutationem,&honorariam 
adorationem deíinijíTentjprotinus addi-
derunt, Sic enim Sanfíorum nojhorum Pa~ 
tmm óptima dijciplina > úrjícclefia Catbo-
lica habet íraditio, 6c i n fine exclamauit 
faníta Synodus, Omnes fie credimus, hac 
efifides Apojiolorum, hcecejifides Patrum. 
Nos antiqua Ecclefia legislatimi infijii-
mus,nos decreta Patrum cuííodimus. 
P o t e í l autem harc ventas ita declaran', 
nam imagines quidem non funtperfe, 
ac principaliter i z ñ s : , vtadorentur, fed 
p o t i ü s , v t per eas colantur, &. honoren-
tur perfonae, quas repradentant , í imulq ; 
v tad facrum templorura cu l tum, & a d 
fpiritualem vti l i tatcm fidcliüinferuiát. 
H i n c autem necefsitate quadam etiam 
naturali rationi conformi, o r tum cll:, v t 
ipfaeetiam imaginesvenerandae f i n t , & 
debit© honore tradanda;. Quod fieripo 
tcf tdupl ic i modo,<Sc ratione . P r i m ó , 
quia in cis & per iplas adorantur pro to-
typa,adquae intentio adorantis praeci-
puc fer tur , v t Concilia Nica:num,<Sc 
Tr iden t inum, declararunt. V n d e fit, v t 
qui fie adorat Chr i í}um,v .g .m imagine, 
id faciat fimul venerando imaginem cir-
ca illara fignum reuerentiac exercendo, 
v t ofeulando, falutando, <Scc. I n quo eí l 
notandum diferimen inter orationem, 
<Sc adorationem: nam oratio fine mente, 
fine voce fiat coram imagine, nul lo mo-
do ad imaginem pert inet , ñ e q u e il lam 
( v t ita rem explicem) contingit , quiaad 
intclligentem folum potefl: immediatc 
referrij adoratio veró ,qua! per aftionem 
corporis exhibetur , licct dirigatur ad 
perfonam, proxime exerceri po te í l cir-
ca rem dif t iní lam aperfona, quatenüs 
i l l i con iun í ta efljVcl re ipfa,vt eft veftis, 
vel thronus, in quo Rex fedet, vel habi-
tudinc,vt eft imago, reliquiarJ& fimilia. 
E t ideó quando per hzc quafi inft rum^-
ta adorantur perfonac, neceíTc eft,vt etiá 
ifta inftrumenta , feu imagines aliquo 
modo coadoren tur. 
A lio modo po í lun t , &dcbcn t imagi-
nes cum venerationc traftari , quoties 
a í l io aliqua circaillas exercetur, etiamií 
tune propria,<Sc formalis adoratioper-
fonae non fiat, fed folum fpectetur ima-
go v t res q u í d a m facra, quar cum debita 
venerationc t ra í landa eft,ficut ad alias 
res facras reuerenter accedmus^t feptima 
Synodus in fuá defínitione d i x i t . E t f i c 
etiam d ix i tGrcgor . lib .y . indif t .z .epif t . 
•y.Sublata^ cum ea, (\ua debitum ej}, yenera-
tionej imagine Ceniíricis DeiiZ? Cruce. E t 
nihilo-
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nihilominus h^c etiam reuerentia rcfpe- A 
¿lina eí l refpedlu imaginis^quiatota ex-
hibctur propter rem rcpríEfentatá. A tq^ 
ita í í t , v t tota haec vene ra t ío imag inum 
íit diminuta, (Scfecundum quid refpedu 
vcnerationis prototyporum . E t confc* 
queiiter effícitur, v t venerado imaginji 
quoruncunque Sanftorum angelorum, 
& h o m í n u m , infra C h r i í l u m D o m í n ú , 
non folum deííciat á vera latr ía , fed etiá 
á propria dulia í implicíter di¿la: que cíl: 
abfoluta veneratio propter p r o p r í á e x -
cellentíam. V n d e veneratio etiam, quac 
exhibetur imaginí Ch t i f t i , licet cum í p - ^ 
í i u s D e i adoratione íit c o n i u n í t a , non 
tamen eít abfoluta latría , prout c í r ca . 
imaginem verfatur, fed refpecliua, & 
fccundum quid,quia tota tendit adDeu, 
&; in eíus excellentia fundatur . Ethac 
ratione interdum dicunt Patres , folas 
íntell igentes perfonas eífe venerandas, 
velado randas v t íqueab fo lu t é , & prop-
ter fe: al íquando vero aíTerunt etiam res 
inánimes poífe adoraii,cultu fcílicet ref-
p e í l i u o , & propter aliud, v t viderc licet 
ind íó la epíftola Adr ianiad Conftanti-
n u m , & I r e n e n , & f^pé in alijs locis eiuf-
dem Conci l i ) . E t fie etiam d i x i t A u g u - ^, 
j f t inusl íb^. d e T r i n í t . cap.io. Signa mi-
rabilia operum Dei ^prafertim diuint yir* 
tutefdtta, & permmentid> & ftuporem ha-
bere tanquam mira>&'honorem tanquam re-
ligiofa^ua yero ab hominibusfitint, honore 
habere pojfe tanquam religiofa } licetftupo-
rem non cffeiant. 
Sic ergo intellefta hac imaginum ve-
nera t íone , refta ratione cocluditur, tara, 
efle antiquam in Eccleí ia ,quam efl anti-
quus facer imaginumvfus,vt reftc d i x i t 
Nicephor.Conftantinopolitanus in dia-
logo orthodoxo^de imaginibus, apud 
Turr ianum fuprá ^ vb i inter alia inquit , 
Cumquíerit hxnticus ¡ybi feriptum fit de 
adoranda Chrijii imagine jeípondendum ejl 
ibifcnptumejfe^ybifcriptum ejl, adoradum 
ejfe Chrijlum,quia imagoynum ejl cum pro-
totypo3non natura}fed habitudinei&' ideo co 
munionem etiam habet, & nominis, ho' 
« o w , m o d o v t íque praedifto. Quam do-
ftrinam Atbanaíi) authoritate, & aliorú 
Patrum confirmat. Poteft praetereá ide 
colligí ex ipfo antiquo vfo facrarü ima-
ginum: nani in templis, & altaribus col-
locate femper fuerunt,vt ex teftiraonijs 
citatis confl:at,&: epinola.3 . .Adriani Pa-
paí ad Carolum Magnum:hoc aute per-
tinet ad religiofum c u l t u m , &: venera-
tionem : pracfertim , quia etiam in facris 
calícibus ponebantur,vt conllat exTer--
tulliano m l ib . de Pudíci t ía cap.7. & 1 o. 
I t e m in facris litanijs, &procefsionibus 
confuetum fuitjimagines crucis,& San-
¿ lo rum deferri, & beda l i b a . Híftoriar 
A n g l o r u m cap.z^.refer^Auguftinum, 
<5cfocios ad praedícandum Euangclium 
ingreíTos fuilfe Crucem pro y exilio jeren-
tes argenteam3&' imaginem Domim Salua-
toris in tabula depiffam.ldzm etiam o í t e -
ditvfus accendendilumina coram ima-
ginibus, v t ex Fortunato hb. 4 . de V i t a 
Sanéli Mar t i n i in fine coll igitur. 
Acccd í t , farpe probaífe Deum hanc 
ven erationcm imaginum, miraculis, feu 
í ignismirabi l ibus ,qualefui t , ín i l la Clirí 
í l i imagine Csfarear'collocata per m o -
dum ftatuac, quód ad eíus pedem quarda 
herba exor t a , cúm fímbriam eíus crefee-
do attingeret, vires ad pcllendum mor-
bos,accípiebatjVtHiftorici,& Patres í u -
prá allegatí referunt , & Gregorius T u -
ronenfis l i b . i .de G l o r i a M a r t y r u m cap. 
i i . & í í m i l i a diuina beneficia facía per 
imaginem Chr i f t i ad Abagarum miiram 
referunt hiftoriae fuprá cítatae. Huc etiá 
fpeílat , quod faepe fola vn i l i o n e olei la-
padum ardentium coram imaginíbus, in 
í i rmi fanati funt, vt-cofiat ex Fortunato 
fuprá,<Sc alijs.Itera fatis admirat íone dig 
n ü e í l j q u o d Damafcenuslib.3 . de Ima-
ginibus,cirCafínem, refert d e l heophi-
lo Alexadr ino , qui propter inimicitias, 
quas cum G h r y f o í l o m o in vita geíFerat, 
mor í non e í l p e r m i í í u s , doñee allatafuit 
imago Chryjoño mi ¡quam ilie cüm adorajjet) 
ípiritum emifit. 
P r ^ t c r e á i m a g i n u m facrarum iniurie, 
vel cotumcli^ femper funt reputata gra-
uifsima facrilegia contra S a n í l o r u m , & 
rerum facrarum debitumculi:um,ergo 
fignum manife í lum á contrario efi:, cu l -
tL jmei sdeb í tum, femper fuiíTe facrunl 
eXÍÍ l imatum.Cofequut io p r o f e í l ó eui-
dens e f i . A íTumptum vero colligimus 
in primis ex verbis Simeonis Styl i tann 
epift.ad Imperatorem l u í l i n u m relata 
i n di í la feptima Synodo a£l. í . Omneni 
( i n q u i t ) blaífhemiam excedit improbu boc 
f4ffHm>qmd in D m n Verbum pro nobisin-
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m4.naUa[, 
Sinaña, 
iAYnatnm, ms^ gloriofam Matrem}&' ye-
mrandam ifaniiam^ Crucem defignarunt, 
Nam cnm yideamuspiaslcges yejhas, eos, 
qm imAgtnem 3 aut jiaitudm Imperatoris ig-
nominia afficiuntj extremo s & iufto mortii 
fupplicio pleftere3qna tandempcenapunien-
d?Junt, qui in imagine Domini nojlriy eiusjj 
Matrem nefando facmorc grajfati funt.Ybi 
claré fenti t , exccdcrc hoc de l i í t um i n -
iuriam ciuilem, ctiam in pcrfonam I m -
peratoris redundantem. Vndein te rdu 
acerbitas huius criminis coelefti í ígno 
moftrata cfl^quale íu i t copia fanguinis, 
quae ex imagine Crucif íxi á iudacotc lo 
Sigehstt. confixa manauit^vt rcfcrt Sigebcrtus i n 
Grcg.Tur. Chronic. anno j ' í ío. &Gregor ius T u -
ronenfislib. i . de G l o r i a M a r t y r ü cap. 
aa.Etquoddam fímilc ex Athanaí io re-
fcrti^r in feptima Synodo a¿í:.4» 
i r , Dcniquc ijdem Patres eifdcm locíf 
loquetes de imaginibuSj cas f s p é facras, 
í a n d a s } <5c vencrabilcs vocant, & i n t e r -
dum verbo adorandi, interdum autem 
verbo venerandi, aut falutandi caseta-
tur , v t patet ex prox imé allcgatis,& ex 
Anaí la í io Sinaita i n Orat . de Sacra í ina-
xi jdiccntc, A7OM ejfe fatis ingrediin Ecde-
Jiam3ac diuinas imaginum Santhrumfor-
mas,pretiofas^,ac yenerabtles crucesyene-
rariy niji etiam peccatorum fordes confefsio-
tje,&lachrymis abluantur. Quam oratio-
nem in Lat inum conuerfam Pont i í i c i 
G r c g o r i o X I I L A c h i l l e s StatiusLufita-
ñ u s obtul i t } v t rcfcrt Baronius anno 
"Barón, C h r i f l i . ^ p . n . p . & i o . Q u i ctiam anno 
6" Jíí. ex aíh'Sj & vita Sandli M a x i m i rc-
fcrt pulchram hi í loriamj & colloquium 
inter M á x i m u m , & quofdam Legatos 
Imperatoris ad eú mifíbsj quod his ver-
hisconc\\.\¿\iuri?oñeafHrrexermtomnes 
cum Utitiie lachrymis)&' humili reuerentia 
wclinarunt fibi inuiccm, & oraúofaña eft, 
E t ynufqutSíj, eorum fantta Euangelia, dr* 
pretiofam cjucem3&imaginem Deiy&Sal-
uatoris nojiri le fu Chrifti>&' Genitricis eius 
Domina: noflrce Deipar<cfalutarunt. Q i i x 
Euthy S*t ^er^ ver^a comemorat Euthymius Sar-
¿ 7 / r denfisEpifcopusindica Synodoaft.4. 
E t ineis etiam e x p e n d í poteft iuramc-
t u m } quod a6Ho facra, & religiofa eft:, 
fuper Euangelia, <Scimagines tanquam 
fuper re s facras, & religiofa veneratione 
dignas fa£bim eífe. 
Bf te rgoex t rad i t ionePa t rum mani-
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R i t i ó p a r r . 
l i l is Uli^gt-
num vfne-
ratioDí QK'ü 
A fe f tum, antiquam Ecclefíam cum vfu 
imaginum carum facram vencrationem 
femper obferuaí le .Et p r o f e d ó ratio na 
turalis idem demonftrat,quia talis eft 
honor,qualis cft;excelientia,in quafi in-
datur ; ratio autem venerandi imaeines 
o 
Chr i f t i j ve l San¿lorumcft: eadem excel 
lentia,vcl fan¿ l i t aspro to typorumjergo 
carum veneratio ad cundem ordinenij 
feu ad eandem vir tutem fpc í l a t , ad qua 
honor taliumperfonarum pertinet,quia 
ad cas omnino refcrtur.Skut honor ima 
ginis Regia?, Regius qiiodammodo cft, 
g & illius iniuria ad crimen lacfe maiefta-
tis pertinere cenfetur. quo cxcmplo,<Sc 
• argumento,, v t dixi^PatreSj & Concilia 
v tuntur . 
C A P V T X I T . 
Oiiefii&nibus Regís contra imaginum ye* 
nerationem fatisjit, 
AT RexTacobus mirari non deí i - I . nk}quo¿ hominum ingenium3qua Sa I n Pnefat. Una fraus, tioc tam audax commen- pag.49, 
tum Ecclefice Cbrijliana ebtmdere attenta-
rit. Vchementcrqj ambigit, an in yltimo 
iudicio excufaúones ifiiusmodi3ex iüis ar- pA%in, 5"©. 
gutiarum ineptijs pettta3Chrifío idololatru 
exprobrantiyprobandce fint. Hace ferefunt 
Verba Rcgis,quibus p ru d en t c r ,& pro 
caufx dignitate obuiare, mih i difficilius 
cf t , quám fortifsimis, & clarifsimis ra-
t ionibus , aut teftimonijs refpondcre. 
N a m íi leuiter id egero 3 t imeo, nc fidei 
jCatholicx caufam, remifsius, q u á m par 
íit ,agcrc videar: fi vero tantar verborum 
acerbitati eadem loquendi l ibé r ta teme 
opponam, vereor, neindcRexalicuius 
offenfionis occahonem fumat: ideoqu^ 
fatiusduco, huiufmodi verba,qu9ratio-
ncm ad caufam pertinentem non conti-
nent , praeterire, & obie£tionibus, quas 
Rex innui t , fatisfacere. Prius tamen fc-
renifsimum Regcm mone.renon omi t -
tam, v t confideret, q u á m fit fecurius ca-
tholicx Ecclcíiaí, Concili js , ac Patribus 
antiquis fimpliciter credere, quam de 
eorum fententia, «Se authoritate proprio 
arbitrio iudiciúferré . Quamobremite-
runijatque iterum humiliter obfccrOjVt 
conf i l ium, quod alijs pnebet , íibi acci-
piat,niediteturqj attentifsimc,quam va-
tio ncm 
Cap. r i.OhkBiomhus rRjgiscotraimag. vener.fatisft. i p 
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t ionem, vel(Vt ipfe loqui tur ) defenfio- A 
n e m , aut excufationcm in v i t imo i u d i -
cio C h n í t u s S c r u a t o r nofter accepturus 
c.ftjan illius^qui i n D e O j S a n f t i S i & e o r ú 
imaginibus eolendis/veftigia Patrum fe 
q u i t u r , eorumq; doftrinis operationes 
ílias accommodat:an vero illius^qui no -
nos doctores antiquis prae íer t , & p r o -
pr io iudicio traditiones Patrum damna-
rc non veretur. 
A t inqui t R e x , obediedum eíTe D c o 
potius j quara hominibus , Deus autem 
inScripturis omnem imaginumadora-
t i o n e m , omnisqj rei á Deo conditae íi- g 
mil i tudinem coii vetat . Dcinde omnis 
imago eíl i d o l u m , idolum enim non effc 
n ib i l j non enim nibil j'uit 3 cm Dcus cultum 
defsrri interdixit;<&go omnis imago D e i , 
aut cuiufciínque reicreatae eft i do lumj 
ergo omnis adoratio imaginis 3 efl: ado-
ratio idoli_, ac í l ib indeidolola t r ia . T á n -
dem ñeque ferpens acneus, ñ e q u e cor-
pus Moyf is n ih i l erant 3 ille tamen con-
tritus eítjSc hoc abfeonditum. 
Refpondctiir,fieri non poíTe, v t qu od 
Ecclefia: Catholicx deüni t io j ac traditio 
approbat/eu p r^c ip i t , diuino precepto 
contrarium í l t , c ú m Eccleíia ab Spiri tu C 
San(íl :orcgatur,& Spiritus S a n £ l u s n o n 
pofsit fíbi ipíi contrairc.Negamus ergo 
imaginum v f u m } & venerationem eííe 
contrariam diuino prarcepto. N a m vel 
i l lud pneceptum ex nouo teftamento 
allegatur^ aut ex veterii i n nouo o í l e n d i 
non poteíV, nííi fortaíTe exif t imetur i n -
clusü i n probibitione ido lo l a t r i x , quod 
f r iuo lumí& vanum efTcjílatim oftende-
mus . Siautemex veteriteftamento al-
legetur^ interrogabo rurfus/vtrum afFe-
ratur i;anquam p o í i t i u u m illius legis ma 
datum, vel tanquam naturale. I n p r io r i 
enim íenfu nolumus examinare, a n m D 
legeveteri fucrit tale prarceptum po í l -
tinum^nec ne^quia hoc ad dogmata fidei 
non pertinet. N a m i l lo dato,inde infer-
re, venerationem imaginum, quam Ec-
clefia approbatj eíTe contra diuinum prg 
ceptum ,iudaicü continet errorcmj quia 
í i ta lepraeceptum p o í i t i u u m f u i t , c^re-
moniale fuitjaut ergo creditur^nunc ob-
ligare , & hic eít iudaicus errormam fe-
c u n d ú í idcm c^remonialia mortua sút , 
i m ó & mortífera 3 vel creditur , eíTe ab-
roga tümj <3c fie non po te í l rationc illius 
veneratio imaginum reputan' contraria 
d iu ino prscepto^quia pr^ceptum abro-
gatum iam non cíí praeceptumj, ñ e q u e 
opus i l l i contrarium j voluntatilegisla-
toris repugnare dici p o t e í l . 
Si vero p r s c e p t ü i l lud reputeturna-
turale,(3c moralejUegamus, inueniri tale 
pr^ceptum in teftamento v e t e r i . M á x i -
me enim fumi poteft ex verbis E x o d i 
2 o . & Deuteron. 5". Non facies tibí f :ulp~ 
tile 3 ne^femilitudinem omnem 3 auec eft in 
ccelo defuper, & in térra deorfum^ne^ eoru, 
quifant in aquis[ub térra. I n his ante ver-
bis, .vel non omnes rerumimagines, fed 
folum ordinatíe ad indeb i tumcu lcü (v t 
mult iprobabil i ter crediint,etiam ex an-
tiquis Patribus) probibebantur: <3c fie 
quidem praeceptum erat naturale:nega-
mustamen fub i l lo comprehendi San-
ftorumimagines: i l l s enim n o n a d i n -
deb i tum, fedadhone í} i f s imüm cul tum, 
iní l i tuta- fun t , v t oftendimus. V e l i l l o 
precepto omnes imagines í impl ic i ter , 
& abfolutéj& propter q u e n c ü q u e vfum 
inf l : i tut2(vt alij voluntjprohibitac funt , 
& fie pr^ceptum non fuit n3turale,t&: ita 
n ih i l e x i l i o inferr i p o t e í l adpraefentis 
temporis obligationem, v t iam declara-
t u m e í l .E t P ro t e í l an t e s qui i l lu d i n hoc 
fenfu allegant, & mhilominus eíTe pra?-
ceptum morale af í i rmant ,probare id cer 
t c n o n p o í T u n t e x Scriptura: n m u n illa 
hoc non dicitur^apudilios autem nulla 
alia probado firma eí l , nec nos i l lam ad-
mitiere tenemur. Veruntamcn etiá non 
eft fufficiens conieftura, q u ó d verba i l* -
la in promulgatione decalogiinferatur: 
nam ibietiam multis verbis proponi tur 
pracceptü tertiura de obferuatione fab-
bati} quod nihilominus quoad talem te-
poris determinationem non morale fuit , 
í edcacremonia le .Deindenul lus eít San-
ftorum P a t r u m , qui illa verba in d i í l o 
abfoluto fenfu intellefta d ixer i t cont i -
ncre prseceptum morale naturale, & no 
potius pofi t iuum i l l i tempori accomo-
datum.Denique nulla verií imili ratione 
oftendi poteft, illam prohibi t ionem eífc 
ex in t r infeco diélamine legis natuvalis. 
E t certé ipfe etiam Rex hoc idem co-
cedere cogitur , a i t en im aliquem vfum 
imaginum non eííe p roh ib i tü nunc, & 
cofequenter nec naturali iu re , ideq; ne-
ceíTarió fatetur de imag inü c í fe f t ione : 
c ú m 
4 -
N u l l u m da 
tur pr^cep-
tum natura 
le i m a g i n ü 
veneratio -
nem prohi-
bens. 
E x locis E -
xodi » o . & 
Deutero. y, 
nihil coclu 
di, ofteadi-
cur. 
j pÉ Lih. 2.Contra nonnuílos An^icana ftffa errores. 
SatisfiE fccú 
drj o b i c í i i o 
Tertull, 
Difcrimco 
ínter i d o l ú . 
cx ia i ig ioc . 
c ú m tamcn verbum abfolutum D c i fue-
r i t . Nonfacies úbt fculptüe 3 crgo vcl per 
illa verba non fujt t a n t ú m prohibi tum 
illii(J/c|uod erat per fe malum^Sc ita con-
tinebant prxceptum p o i i t i u u m , quod 
ce í lau i t , vcl íi dicatur, per illa non cíTe 
prol i ibi tú abfolutc faceré imagines, fed 
íaccre ad venerationem^ pari ratione re-
í l r ing i verbadebebunt advenerationcm 
indebitaraj fcnfupcrftitiofam. N o enim 
oninis veneratio imaginum de fe mala 
efl^aut honori diuino contraria, v t i n f u -
perioribus o l l e n i a m c f l : , & i n fequenti 
p ü f t o a m p l i a s declarabitur. E t ideó qui 
verba illa intelligunt de abfoluta p roh i -
t i t ione imaginum j confequenter dicútj, 
c f re íHonem, & v íumimaginum^Sc fta-
tuarum ita fuiíTe prohibitam^vt illas per 
fe depingerc, aut fabricare non licerctj 
hoc autem mani fe í lum eftjnon eíle inris 
naturalis,qiianiiis potuerit cíTepoíi t iui , 
quod modo non curamus, quia n ih i lad 
prxfentem caufam refert. 
I n altera parte confundit R c x idolü 
c u m imagine,&. i n hoc fundat ob ied io -
ncm > qwa: proinde parui cít m o m e n t i : 
n á m f á c r x imagines C h r i f t i , (5c Sanfto-
rum,idola non funt,(5c oppofitum i n fep 
tima Synodo A c t i o n . 7 . damnatum eft. 
Quanuis enim fimulachra gentium^quaí 
idola erant, re vera imagines fuerint, no 
p r o p t e r e á quaelibet imago idolum eí l , 
ledil la tantúm 3 qua eft Deifalfi fimtiU-
chrum,vt d i x i t Augufl inus lib.Qugftio-. 
n u m íii l ibrum ludic . 4 4 1 . E t idem feré 
fcnfit Tertullianus l i b . de Idololatria c, 
4.dicens, Idola ejfe imagims earum rertm, 
quascolnhumunuserror. Quanquam haec 
verba generaliora f u n t j & comprehen-
dun tpmncm imaginem inuentam, vel 
p ropo í i t am ad colendum i d , quod non 
eft c u l t u , aut veneratione d ignum. Eíl: 
ergodifferentia inter idolum j <Scimagi-
nem^quod idolum eft faifa imagOjid eft, 
rei , quac non ef t , vel quae non eft adora-
tionc di^na, v t communiter Patresde 
idolis feribentes mterpretanturi imago 
autem dic i tur , etiamíi veram reprxfen-
tationem habeat. Rcftringendo aute ge-
neralem rationemimaginis ad facras, & 
Ecclcfiafticas imagines 3 de ratione illius 
eftjVt íit de re vera^Sc veré fan(^:a,ac pro 
indevere digna adoratione. E t í i c d i x i t 
Adrianus Papa i n epift .ad Conf t an t inú , 
B 
A 5c I rene in fep t imaSynodoAf t .2 . 
gines tantúm ob recordatiomm Santforím 
pinpy yenerari, & coli}qms dariconfiat, 
jeruos ej]e D'ei, & pro nobis apud Deitatem 
ébfecran}&' interceder e.Vnde ctiam con-
jftat, quantum diftet veneratio imaginu 
facrarum ab idololatria: nam omnis cul-
tus idololatria^, vel íiftit i n idolo tanqua 
in veroDeOjVel pei 'ximulachrumtcndit 
ad colendum p r o D c o eum, qui non eft, 
vel ad colendum vt numen, impium al i -
quem, feu doemonem, veneratio autem 
imaginum tendit,vel p r o x i m é i n hono-
rem Dei ,ve l faltem alicuius perfong ve-
ré fanftac, qui t ándem i n D c i et iamho-
noremredundat. 
Ñ e q u e contra hoc obftat^íiue ido lum 
dicatur eíTe aliquid j y t Rex contendit, 
í iuc clfe n i h i i , vt ipfe Catholicis obijeit. 
N e m o enim vnquam negauit idola gen-
t i u m quoad ipfa corpórea í imulachra ef-
feresaliquas etiam materiales, & f e n í i -
buspatentes, quod commune etiam eft 
imaginibus facrisj in hoc ergo fenfu ido-
l u m aliquid eft . E t nihilominus propter 
íalfam rcprsefentationem dici poteft n i -
h i i ( í i c u t v o c a t u r á P a u l o , i . a d Ccr in t . 
8.(Sc lo.jquiaresjquam rcpracfentatjvel 
milla vera res eft , vc l nullam veram ex-
ccllentiam habet, ob quam fit colendaj 
vtOrigenes H o m i l . 8. in E x o d u m , <3c 
aliqui interpretes Pauli i l lud eius v e r b ú 
intellcxerunt.Quanuis ctiam pofsit ido 
l u m d i c i n i h i l , quianullius eft v i r tu í i s , 
aut potentiaCíV; ibi interpretatur C h i ) : -
foftomushomil.zo.quemThcophyladT:. 
6c ali) fequuntur. E t íic etiam aircrui.t 
Auguf t inuszo . contraFauftum cap. >. 
ca, quíe colunt gentes, aliquid cíTejquia 
funt idola , in quibus doemoniaadoran-
tur , vel aliquae partes m u n d i , qua: funfc 
vera corpora, non tamen co\enáa,fed aÁ 
falutem(ait)nihÜfunt. Sicut alias etiam d i 
x i t idem Auguf t inus , peccatum n ih i l 
e í f e n o n quia achíspeccat i nihi l f i t , fed 
quia malitia eius, qua in ratione peccati 
conftituitur, no eft aliquid, fed priuatio 
boni. E t f i m i l i modo H i e r o n . in Ofese. 
7. i n fine dici t . Heréticos impijfsimas hx-
refes extruentes C6?juerti in mhUam > iux ta 
translationem feptuagintaibidem, Non 
quo defierint ejfe3 fsdquo comparaúone Dei 
emnes, qui contra Domnum fapimt > non 
ejfe dicHutur: nam fi Dens eíi yerttas, qmU 
qnil 
D 
ui í lrwi . 
Papa. 
Veneratio 
ídololí itria 
rtsidol.5 di* 
catur nihil . 
Origen, 
Chryfoft. 
Auguft, 
H i e w í . 
8. 
Cap,12. ObieBíGnihus%e%iscotraimag. vener.fatisfo. r y j 
quid contrariumyeritati eft^ mendacium efl} A 
&nihil nominatur. Et ita etiam mtelligiü 
ibideni i l lud E í l :her , i4 . ZVe tradús fceptru 
tuum ijs y ({tú non funt 3 Hdnd dubium ( ait) 
quin tdoU Jlgmficet 3 m i n i r u m , quia. faifa 
funtj(íx: mendaciunij vt tale e í l , n ih i l e í l . 
E i l ergo idoium res aliqua vt imago, & 
materia qusedatn eít 3 Se ett n íh i l ,qua te -
nus nihi l e í l , quod repr^efentat, hue fit 
omniao nihi l j feu nulla vera res, fiue íiü 
n ih i l quatenus aliquid diuinum^ aut fan-
¿ lum repr ie íea ta tur ,quod veré fan¿l:um 
non eíK Et hinchabet idolo la t r ia^quód 
<Scita i n epiftola 17. Ínter Epiftolas H i e -
r o n y m i , quac eíl: Paul i} & Eu í loch i j ad 
Marcellanij &íl:ylus docet a H i c r o n y -
mo cífe conferiptam, fie dicitur j / ^ « e -
rabantur quendam ludm Santia Santio -
mm i quiíi iht erant chembtm > & propitia-
torium, & arca teftamentt, muña y yirga 
ciaron, & altare mreum, ócadd i tu r . Non 
ne tiht yemrabilius yidetur fepulckmm Dd 
mmii quac poflcriora verba declarante 
priora etiam inteJIigi de veneratione fa-
cra. D e qua clariüs dicitur Pfahn.5)8. 
adórate fcabellum pedum etus, qHQ7Úam 
mala fit j & quod idololatria i l t j & i d c ó ^ [an&Hmeft^h'i \ vt£upYÍ<i[xi)pQX jcabd--
lumpedim Dommi arca t e í l amen t i i n t c l -
ligitur,5c eX ratione adorando qua? pro 
multura abilia diífert íacrarum imagi-
num veneratio. 
V c r u m huiufinodi refpoaliones ¿ R e -
ge defpieitmtur tanquam íbphi í l i ca , & 
arguta etfLigia: «ÍÍW ScriptHra(inc^x\t)Qm~ 
ms rei a Dea condita fimiiimUmm coli ye-
tat. Sed nihi l nos mouent verba Regis, 
t u m quia di í l in í l iones i l l ^ non funt á 
nobismuentaejfedá Patribus,tum etíam 
quia funt rationi natural! valde confen-
taueae . AdScr ip turam vero inpr imis 
refpondemuSjiuxta Pa t rum,& Ecclefig 
traditionemj reétamqj rationem eífein-
teUigendam.DeindcnegamuSjScriptu-
ram prohibere omnis í imili tudinis rei 
conditc vsncrationem^nullibi enim po-
te íl hoc preceptum oí lendi ju ih forte i n 
prohib i t íone faciendi feulptile, omueqj 
í imil i tudineui y iutelligatur inclufa. E t 
tucad rsfpoiionem datam reuoluimur. 
N a m vcl fuit poíiLiua, & nunc non o b l i -
gatjvcl ü naturalemJ& moraiem obliga-
tionem continet}iutelligitur de effeclio-
jie idolorum y feu (quodperinde e í l ) de 
cífeftione imaginumjqu^ tanquamDij, 
vel tanquamDeorum fimulachra colan-
tur , Eftqj hoc i p i l Scripturae confenta-
poniturj coní la t fermonem cífe de facra 
veneratione. E t hanc fuiile D e i vo lun-
tate,patet ex modo , quo volebat, arcam 
illam rcuerenter traíliarij, Deuteron. 10. 
& I o í u e . 3 . & i . R e g . í . E t r a t i o f a n í t i t a -
tis in eifdem verbis data, o í lcd i t , res etiá 
alias dicatas diuino pultui, quac f a n í t s i n 
Scriptura vocantur, fuiífe íimili vene-
ratione traftandas,vtapertc f e n t i t D a -
mafcenus libr.4.de Pide capite 17. ISÍon 
crgo omnis veneratio rei creatae erat 
i n Scriptura prohibita, fed i l l a tan t i im, 
qugadeultum veri D e i refer r inon p o -
terat. 
Denique ad exempla i l la3quxRcjc 
adducit de ferpente aeneo y & de corpo-
re M o y í i y refpondemus 3 ex rebus par-
t i m incertis y partim ad caufam non per-
tinentibus fumpta e í í e . N a m l i c é t y e -
r u m fíCjRcgem Ezechiam confregiífe 
ferpentcm xneum y quia íilij Ifraelado-
lebantei incenfumj v t habetur quarto 
Regum décimo o í l a u o . N o n eft tamen 
certum , fuiífe prohibi tum in illa lege 
quocunque modo adorare i l l u m ferpen-Adoratio 3 
hcutMs crea neUmyQnx z\\qnzmcxeatnrxaÁoxd.úo~ T) t e m . I m ó m u l t i p u t a n t J I i c i i i i r e / & i n 
peuríe con- ucm pcrmi t t i t , velmterduiubet. Quod principio i d iactum tuil le debito modo: 
í c n u n e a . a rgumen tü authoritate H i e r o n y m i c o - vtique venerando i n ilío «^Sc per i l l u m 
Adria, Pa íirrnat Adr ianús Papa in d i í ta epift. ad D c u m authorem tanti beneíici j . Quod 
pa, Conílaut in.aíferei i t is in exemplumí í^o potui íTercfté fieri j te f ta turDiuus A u -
guí l inus l ibro tertio de Trini tatej capi-
te d é c i m o , & non conftat, fpecialiter 
fuiífe á Deo p roh ib i tum. P&Jlsa vero 
ait A u g u í H n u s l i b . i o ^ d e C i u i t a t . c a p . S . 
Cum pQpulus erranSyferpcntempropterfaffi 
memoriamreferiiatunhtdnqua idoium colé-
re ccepij]h,E%1echÍ4sRexreligiofapoteftAte 
Deo femkns WW magiupktath laude con-
R frímU 
i i t i  in l  dm 
Chembim áurea y & crtiftas ( i n q u i t ) illaSy 
quas fahricamt Idojfes. Dic i tque D e u m 
.concefsiífe ludsis hzee adorare. Qi ian-
uisenim hoc exp re í f e in Scriptura non 
legatui-j tamen id videtur collegiífe ex 
eo , quod crant imagines facrae, ve leer-
te quia erant veluti partes Propi t ia tor i j , 
quod etiam veneratione dignum erat, 
Deut. 10. 
lofue,^, 
i . R e g . 6 , 
Dmafc , 
5 . 
Occurritur 
obieftioní 
/ L i h ' Z . C ú f f t r á nonnuüos jinvlicémfetta errores. 
Cregor, 
I O . 
Sít ísf i f fe-
cundo e.xé1 
f i o . 
trimt. Sic autem fafto i l lo cxplicato^ni- A 
h i l ad caufam de imaginibus Eccleíiac 
pertinetjquia imagines non adorantur á 
fidelibus v t idola, ñeque huius mali pe-
r iculum morale imminet . E t quandó ali 
qirís error alicubi contingeret, non fra-
ftione imaginum, fed doíbrina j & luce 
Euangdij dcpelledus eílet error, & pms 
imaginumvfus conferuandus,vt d i x i t 
Gregorins ind ié la e p i í t . p . l i b r i ^ . A l i j 
vero exif l imant^nunquam ludxos ve-
neratos efle ferpentem illum^ímó id fu i f 
feprohibi tum in lege veteri ^nonnatu-
rali precepto, fed poí i t iuo} nec fpeciali g 
lege, fed illa generali, qua, probabiliter 
credunt, tune fuiíTe prohib i tám o m n i ú 
imaginum venerationera, populum au-
tem coepilTe agere contra i l l u d praecep-
t u m , dsi ideó Ezechiam ad occafionem 
tollendam ferpentem confregifle . Qua 
etiam admiftafententia^nihil habet com 
m u ñ e i l ludexemplum cum caufaima-
ginum^tum quiapr^ceptum illud^fi fuit , 
inlege gratis celTauit j t u m etiam quia 
occaíio errandi, quae tempore legis erat, 
ex p íopenf ione adidololatriampartim 
ex gentilium confuctudine, & exem-
p l o , part im ex ignorantia, & inf i rmi ta - C 
te fidei profefta , tempore legis gratiae 
non inueni tur , v t reftenotauit DamaC-
cenusdiclo l ib .4 . cap. 17. &lat iusorat . 
1 .de Imaginibus. 
Ina l io vero e x é p l o de corpore M o y í í 
íb l i im ex Scriptura habemus^mortunm 
fuiííe iut íu D e i , & ab eodem fepultum, 
eiusq; fepulchrum occultumfuiíTe ho-
minibusDeuteron. v l t . Qi iam vero ob 
caufam Deusvoluerjíf oceultarecorpus 
M o y í i , Scriptura non declarat: Pro te-
ftantesveró ex i í l imare v identur j cau-
fam fuiíTe, ne ludasi occafionem fume-
rent jcommittcndi idololatriam, corpus D 
Aloyf i jVe l eius fepulchrum venerando. 
E t in hoc videtur fundari Regis argu-
men tum^vt faltem propter tollendam 
occaíionc imagines etiam tollends í int . 
C u i in primis refponderepoíTumus^ne-
gando i l la t ionemj& fimilitudinemjquia 
iam oftenfum eft,non effe inhacimper-
feftione Ecclefiam fynagog^ s q u i p a r á -
dam. Alias etiam fepulchra A p o í l o l o r ü , 
¡Se M a r t y r u m deberent effe fidelibus i g -
nota; imó reliquias Sanf torumomnium 
comburenefe cíTcnt, ne fidelcs ad idolo-
latriam per occafionem induceret^quod 
non folum imp ium/ed etiam ridicuium 
eft. 
Dcinde refponderi poteft, argumen-
tum i l l u d non in Scriptura, fed magis i n 
propria con ie íh i r a eíTe fundatum, & 
ideó parui momenti eííe . N a m eft q u i -
dem illa ratio probabilis, v t i l lam ex-
pendit Abulen í i s j a d il lam accommo-
dans altcrcationem inter Archangelum, 
<5cdiabolum f u p e r M o y í i corpore ^cu-
ius memini t ludas Apof to lus in fuá ca-
nónica . E t eandem rationem infinuat 
Chryfof tomusHomil ia quinta i n M a t -
thaeum, quanuis non dicat, occultaíTe 
D e u m fepulchrü M o y í i propter i l lam 
caufam, fed ait^AW introduxijje Moyfem 
populum in tmam promtfsioms 3ne luAxi 
illiprorfuí tnbuemit omniabeneficia, qua 
per illum a Deo receperant, Se adiungit, 
Ptiptur omnis huiufmodiamputareturoc-
cajio i ipfum quoque eft oceultum eius jeptd-
chrum. Eandemque rationem indicauit 
Auguf l : inus ,vcl Authoroperis d e M i -
rabilibus Sacrx Scripturac l i b r . i . capitc 
v l t imo . Scdnihilominus non eft ratio 
neceífaria. N a m idem Autho r de M i r a -
bilibus Sacra? Scripturae additaliamjVi-
delicet, ytillamfaciem, quee confortio fer-
monis Domini rutilauerat, monis mcerore 
repreffam nuÜusyideret . D i c i etiam po-
teft,id faftum eíTe quafiad complemcn-
t u m , <Sc exaggerationem poenx i n i u n -
ftac M o y f i propter culpam diffidentias 
circa fluxum aquac de petrajilla Gnim de 
caufa térra promifsionis priuatus e í l , 
Numer . 20. v t refté ponderat Chryfo-
í l omus l ibro quarto de Sacerdotio pro-
pe i n i t i u m , & Auguftinus i n l ib r .qu in-
quaginta homiiiarum, homilía vigefima 
feptima, &Enarra t . in Pfalm. 5)8. ver-
fus fínem. V ide tu r autem voluiíTeDeus 
ad maiorem populi terrorem, v t nec v i -
uus, nec mortuus i l lam terram ingrede-
retur , ideóque oceultauit fepulchrum 
eius, ne Iuda?i ofla illius fecum defer-
rent / icut oíTa l a c o b ^ Tofephi t r a n í l u -
le runt . Practereá dici poteft, occultaíTe 
D e u m corpus M o y f i , v t i n maior iad - i 
m i r a t i o n e , & interna reuerentia habe-
re tur . H o c enim inf inuaui tHierony-
mus A m o s . capite 9. dicens, Afcendit 
Dominus cum Moyfe ¡cuius fcpultura /o-
cus, quia in coelum afcenderat, in térra non 
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fotuk inuenirí. Denique dici p o t c ñ , & 
foitaíTe fccur iús , hoc eííe vnum ex his, 
quar fecuncium coníil ium voluntatis fue 
operatur Deus^quorum caufas inuenire 
non p o í í u m u s , & quacrere íuperuaca-
neum eííj id , quod in í lnuau i t Chry íb f t . 
Ora t . 20. adHebr. dicens^j^ígííd/» dn~ 
tiquorum Patrum ojpt translata ejfemter-' 
rampromijfam, Moyfis autem oj]a fitafurf-
fe in térra aliena > & non jolúm illius, fed 
etiam ¡Aaronis 3 leremice, & Daniehs. E t 
fimilitcr ,a\t3 quorundam Apofiolorum3 yt 
Petri, úf Pauliy & Cict.fepulchra nouimuSy 
aliornm autem nefcimus 3 cuius ret rationem 
([ttígrere fuperf.Hum effet. I l la ergo con-
icchna intam graui caufa fuperuacanea 
etiam e í l . 
C A P V T X I I T . 
De imaginibus Dú3yt Deus efl, 
R ^ T E R obie¿liones generales 
de vcneratione imaginü duas alias 
i n particulari proponit Rex^vnam 
contra iraaginem D e i , vtique v t D e u s 
e í l ; aliam contra crucis Chr i í l i adora-
t ionem, de hac poí le r ior i dicemus capi-
te fequenti , hic prior e x p e n d e n d a e í l . 
I n qua d ic i t , Nonfolüm eíi prohibittm 
( f c i l i c e t j i n veteri teílamento)ííí/or<íre 
imaginem Dei 3 fed etiam effíngere3addita(^ 
ratio 3 Deum fub nullius ynquam aípeííum 
cemí¿//e .Vcruntamen i n hoc p u n í l o v u l 
garis di í l inct io imaginum D e i praemit-
tcnda e í l , vna eí l p ropr ia , v t fi quis veli t 
per depiclam formam ad v iuü in e x p r i -
mere propriam D e i fo rmam, feu natu-
ramjqua; dici p o t e í l formalis imago;alia 
ver6 eíl metaphorica ima^o , in qua per 
aliquam fíguram corpoream repraden-
tentur aliquo m o d o , <3c per analogiam 
proprietates rei fuperioris 3 íicut per fí-
guram iuuenis, peonas, & indumentum 
á lbum habentis, repraefentatur A n g e -
lus. 
Quod ergo fpeftat ad p r imum genus 
imaginum defide certum e í l , noneíTe 
l i c i tun i j imóeíTc í lu l t i f s imum, conari, 
talem imaginem D e i depingere. Quia 
cum Deus corpore careat,impofsibile 
e í l , per imaginem corporearujíiue fcul-
ptam, íiue dep i í l am ad v iuum D e u m 
repríefentare. E t hoc e í l quod dicitur 
IfaiaE.40. Cui jimilem feciflis Deum, aut 
quam imaginemponetis ei ? & cap. 46. Cui 
afsimiíajlis me3 & adaquajlis, <zr compara" 
ftisme3 & fecifis fimilem ? Q u x verba, í¡ 
a t tcnté coní iderentur , non tam cont i -
nent prohibidonis f o r m a m ^ u á m decla-
rant,eire per fe maium, impofsibile, 
talem D e i í imi l i tud inem, aut imaginem 
formare. Et ideó non folum in veteri tc-
ílamento-, fed etiam in nouo eodem jferc 
modo idem prohibi tum eí l ,d icente Pan 
lo h.£ioTL.ij.Nondebemusaftimare atiro3 
& argento>aut lapídifiulpturce a-tis^co* 
g gitatiomshominis,Diuinum effefimtie. D e 
hoc ergo genere imaginis D e i nulla e í l 
con t roue r í i a ,namin hoc fenfu (ScPatres 
communiter, quos referre non eí l necef. 
fe , & feptima Synodus A é l . 3. & ^ & 
Scholaflici omnes has imagines D e i o m 
n i n ó improbandas,tanquam veraeDei 
ex i í l ima t ion i contrarias j coní lant i fs i -
mc docent. 
D e altero vero genere imaginü D e i 
n ih i l ha í l enus eí l certa íide í labi l i tum, 
6c confultó Conc i l iumTt iden t inum de 
imaginibus C h r i í l i , Deiparae^Sc Sah-
é lo rum agens, n ih i l de imaginibus D e i 
C d i x i t , <Sc Conci l ium Nicajnum. 2. re-
probando priores imagines Dcinde po-
í ler ior ibus tacuit , (Scita ínter Catholi-
c o s D o é l o r e s variae funt i n hoc puncto 
o p i n i o n e s . C u í n ergo hic folüm de dog-
matibus fidei agamus 3 poilemus hanc 
Regis obiedlionem omitiere j V t i n hac 
parte infuo fenfu abuiidet. Quia vero 
docereintendit,talium imaginum vfum 
eííe impium,<Sc contra diuinum precep-
t u m , & nos credimus, longé probabihus 
e í í e , ñeque m a lum , ñ e q u e prohib i tum; 
i m d h o n e í l u m e í í e , & magis p iü , íi p ru -
denter fiat, magisq; confentaneum Ec-
cleíi^ vfui,ideó vtrumque breuiter pro-
bandum e f l . P r i m u m ergo o í lendlmus 
ferc difeurfu fuprá fa í to , quia depinge-
re talem imaginem D e i non eíl p roh i -
b i tum innouo teí lamentofpecial i p r e -
cepto poil t iuo 3 quia de imagine D e i fo-
lum inueniuntur in nouo tellamento c i -
tata verba Paul i , que apertc t an túm ius 
naturale deciprant. 
Si autem dicatur, contineri hanc p r o -
hibi t ionem i n veteri teflamento, de illa 
i terum interrogamus, qualis fuerit i l la 
prohibitio?res enim dubia e í l , tam quo-
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ad fen fum,q i i ám quoadgcnuspr^cepti. A 
V n d e íi prohibido dicaturcíTcmoral is , 
& ex lege natural i , intelligenda erit de 
imagine propr ia , & no de metaphorica, 
quia nulla eít verifimilis ratio, qu^ o í t c -
dat eíTe per fe ,&intr infcce malum,Deu 
E x p o n ü t a r metaphoricc depingcre,vt ftatim dicá. 
loca Scr ip- E t quide i n locis I fa i s citatis, i n quibus 
ius ipfum naturale explicatur 3depro-
prijs imaginibus D e i fermo eft : nam v t 
notat Hieronymus,in c.40.irridet Ifaias 
í l u l t i t i a m g e n t i u m , q u i putabant idola 
fuá eíTe DeoSjVelpropriamDeiformam 
rcprsfentare. Vnde ad illa verba, Cui fi~ ^ 
tnilem feciftis Deum, ¿ut quam imaginem 
ponetis eihddit Hieronymus, qui ífirttus 
ejl3&' in ómnibus e ñ & c . I n capite autem 
46, reprehcnduntur iudsci gentium ftul 
t i t iam i n hoc imitantes.De hac i tem for-
ma poíTunt conuenienter in te l l i ^ i verba 
D e w í e M ' M o y í i s Deuteron. 4. Loquutusq, eft Do-
minus a¿ y os de medio igms3yocem yerbom 
eius (tudtftis3 epformampenitus no yidiftis. 
Quanuis etiam fcnfus eíTe pofsit^nullam 
omnino formam vel quafi perfonam sc-
fibilem vidilTejfed tantum voce loquen-
tis audiuiffemam hoc magis indicant alia 
verba, quac M o y fes infra repet i t , ATQn ^ 
yidiftis aliquam fimilitudwem indie3qu<t 
hquutus eft nobis Dominus in Oreb de me~ 
¿19 igms}ne forte deceptifaciatis yobis cm-
Exad. zo. tfdm fimilitudinem . E t ita eft prababile, 
fuiíTe ibi,<5c Exod i .20 . prohibitum^fin-
gere quancumque i m a g i n e m D e i , fub 
q u o u i s p r í e t e x t u , q u i a rudis i l l e p o p u -
lus facilc exif t imaret , i l lam eíTe propria 
formam D e i ,ve l ipfas ftatuas v t D c o s 
adorarct. Tale autem praeccptum fie i n -
te l lc f tum pofitiuum ftiit,ac c^remonia-
l e , conueniensque i l l i populo propter 
imperfeft ionem fuamj&ideó nunc iam 
ceífauit y Óc'mutato etiam rerum ftatu,/ J) 
n o n fui t neceíTar ium, quia illa occafio, 
feu periculum fublatum eft,vt fuprá d i -
x i • Cuius etiam rei fufficiens fignum 
cftj quiain Chr i f t i Ecclefia permit t i tur 
vfus talium imaginum D e i , non fo l i im 
nunc , fed ante mille trecentos annos, v t 
intel l igi poteft ex varijs carminibus, 
Paulin, clux de his imaginibus habet Paulinus 
Ep i f to l . 12. A t Ecclefia nonpermifif-
fet illas tot faeculis, fi diuino iure p r o h i -
bitsefuií íent . 
5 • Sed inftat Rex , non folú propter pe-
r iculum adorationis 3 fed etiam propter 
indecentiam, & inu t i l i t a tem,proh ib i tü 
cílc, tales imagines effingere. N a m cum 
Deus(in(iuít)ad yiuum exprimimn pofsit, 
fuperuacaneus eft labor, cenatus^ inanis3id 
faifa adumbratione corrumpere3qHod imita-
rinonpofsis-.quodnemo}nondico3 Princeps, 
fedyixquifqua homoplebeius infuaeffigie 
ferré futtineat. A t radones iftae i n Scrip-
tura non l e g u n t u r , f e d á P r o t e f t a n t i b u s 
excog í t a t e funt .Et i n priore carü quid-
piam falfum fupponitur,&fanftac Scri-
pturíE cotrarium, ne dieam iniur iofum. 
N a m fí omnes metaphoricac imagines^ 
quaead v i u u m n o n p o í í u n t imi tan p r o -
totypa, faifa adumbratione illa corrum-
pere dicenda fun t , omnes etiam parabala, 
acfigura fignificandarum quarumcunj, re-
rum 3 qua non ad proprietat'em accipienda 
funt3 f id in eis aliud ex alio eft inteüigendu, 
¿icentur efe menddeia 3vt in fímili d i x i t 
Auguftinus i ib . contra M e n d a c i ü . c , 10. 
Sic crgo, quando defeendit Spiritus Sa-
ftusin fpecic columba 3 vel quando fub 
fpecie l inguarum tanquam ignis miíTus 
e f t , faifa adumbratione forma eius cor-
rupta cft . Idemq; erit dicendum de ima-
gine Chr i f t i fub fpecie a g n i , c ú m tamen 
il l ius imaginis vfus antiquifsimus inEc-
clefia fít. I t e m imago A n g e l í fub fpecic 
iuucnis,&:c. effetforms Angélicas cor-
r u p t i o , quod non folúm eft cotra fepti-
mam Synodú,fed etiam contra Seriptu-
r a m , quatenus i i l illa legimus imagines 
Cherubim E x o d . 2 ^. 3 .Reg .(S.Imó etiá 
eft contra omnereftam rationem, quia 
nos no capimus res i nco rpó reas , nif i i n -
í lar corporearú, v t rede declarant D i o -
nyfius cap.2. & v l t . de Coclefti Hierar-
c h i a , & T e r t u l l i a . i n Apologet . cap.22. 
Denique omnes fenfibíles apparitiones 
D e i , aut Ange lo rum i n Scripturis efset 
formarum i l lo rum falfac corrupciones. 
Quia ergo i n metaphorica repraefenta-
tione non eft falfitas, ideó metaphoricas 
imaginesDei falfitatis argui non pofsút . 
Ñ e q u e etiam poteft inanisjaut fuperua-
caneus reputan vfus earum, cúm defer-
uire pofsint ad manudueedum quafi i n -
tel lef tum homin i s ,v t inuifibil iainftar 
v i f ib i l ium c o g n o í c a t , & admemoriam 
myf t e r io rum, quac Deus fub forma v ¡ -
f ibi l i operatus eft. 
VndefacÜc etiam patct rcfponfio a i 
aliam 
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aliam conieflura^quod nullusPrinceps, A 
i m ó nec priuatus homo talem deforma-
tionem ü ix forme permittcretmam co-
dera inodo D e u m 3 qui faepc fub forma 
vií ibil iapparuit j arguerent, quianulius 
homo itafeipfum deformaret. I m ó etiá 
repreheuderent Scripturam, quiafarpé 
loqui tur deDeotanquam dehominc t r i 
buens i l l i dolorem^oeuitentiamjcorpo-
ris membraJ& íirailia:nam eíl eadem ra-
tio de verbisferiptisj quas de imagini-
busrquiaCvt re¿lc d i x i t Gregorius)il iud 
e í l imperitis imago, quod doélioribus 
Scriptura.EH: ergo debilis illa coniedhi- g 
r a , t u m quia i n iUis imaginibus milla eft 
turpis deformado, f edmetaphor ica í ig -
nificatio,tum etiam quia non íit íine gra 
úi caufa,& necefsitatc,orta part im ex d i 
u i i k e x c e l l e n t i a , q u £ non poteftaliter 
reprasfentari, partim ex indigentia ho-
m i n í s , qui non poteft fpirituaüa prout 
i n fe fun t , conc ipere ,cúm tamenper fen 
fus debeat excitari ad corum cognitio-
nem,vel recordationem. Ideóq^ non eft 
í l m i l e , ñ e q u e magni momenti argume-
t u m abhominibus f u m p t ú , quia homo 
fcníibilem forma habet propriac imagi-
nis capaccm, & nihilominus non dedig- Q 
natur homOjCtiam Prmceps,aut I m p e -
rator excellentia fuam, aut forti tudine, 
per metaphoricam imaginem aquilf,aut 
í c o n i s , aut aliam í imilem reprxfcntari . 
C A P V T X I I I L 
De Crucis Chrifti adoratione. 
V L t i m ó inuehitur Rex cotra cru-cis Chr i f t i vencrationem. Sednc 
diutiiis forfan quam neceí íar iú, 
aut par fit, in hac materia immorer , hoc 
p u n í l ü brcuiter cxpediam,tum quia ca- D 
dem feré eft ratio de Cruce, qua; de alijs 
reliquijs, vel imaginibus, t um etiá, quia 
Rex n ih i l i n hoc obijeit , niíi argutias 
quafdam,quas o l imClaudiusTaur ine í i í , 
Se Vuiclephus obiecerat,& á Catholicis 
inanes r e p ú t a t e funt . D e Cruce igi tur 
t r ip lex eft coíidcrat io,vt alibi d i x i , f c i l i -
cet, deíigno eius circa propria perfonam 
digipOjVel manu expreifam, vel de ima-
gine crucis faftaex permaneti materia, 
vcl de ipfamet cruce,in qua Chriftus paf 
íus eft, vel integra, vel de particulis eius. 
D e prima coníidcratione n ih i l Rex a t t i -
g i t , <Sc de illa d i x i loco citato fe¿l. 3. f e -
cundara etiam confiderationcRex o m i -
ílt, quia eadem ratio eft de imagine c ru -
cis, quac de reliquijs. 
C ó t r a crucera vero tertio modo fpe-
ftatam quod veneranda no íit, liac breui 
ratione raultis verbis conatur cfhcere. 
N a m íi venerada c í le t , m á x i m e ratione 
cotadus;hanc enim rationem pra^cipué 
folent fcholaftici afsignare. tAn igitur ra* 
tione omnis contaffus, y el alicuius 5 P r i r a ü 
dici no po te í ijtura quia ücct mulier,qu9 
erat in fluxu fanguinis, tangedo firabria 
veftiraenti Chr i f t i fenferit v i i tu tc eius, 
no ideó eam fenferunt omncs,qui C h r i -
ftum preraebantjLuc.8 . tura etiam quia 
alias labia ludac ofeulo Chr i f tu tradetis, 
manus mili tura caedentiura, de cruci-
í ígentiura Chriftü,<Scterra Chanaá quo-
tidianis Chr i f t i veftigijs taita , eífent á 
nobis adoranda ,quod i rap iú , & propha-
num eft dicerc. Si autem non omnis co-
ta (ftus,fedaliquis fingularis ad hoc genus 
adorationis fuffícit, oportet oftendere, 
qu i s i l l e í i t , & v b i Chriftus í ingularcm 
hanc benedift ioncinlignura i l lude f in -
derit, vel priuilcgiü cocefterit. A u g e í q j 
ob ie í l ioneh i s rao d i s . P r i m ó quia C h r i -
ftus mulieri fibi dicenti, Beatus yeter.qui 
te portauitjrefyoá^^immobeatiyqm au-
dimt yerbu Dc/ .Secúdojquia l icé t C h r i -
ftus dediífet fue cruci virtutefaciedi m i -
racula.no ideó eiTet adoradajiiaUi vrabra 
Petr i faciebat míracu ia , quae no ideircó 
poterat adoran. T c r t i ó , quiaProphet3e 
maIedicuntcuItoribusiraaginu,qu9 ocu 
los habet, & no vident, & aui es,qi¡ae no 
audiút; ergo hsc acerbius dicerct i n eos, 
qui parte l ign i , neq; ad auriura, vel ocu-
Jo ru í imil i tudincra forraata veneratur. 
V ide tu r Rex i n fuá obíer t ione fup-
ponerc, vel exiftiraare, nos íingere«aut 
cogitare, Cruce C h r i f t i , & ímgulas par-
tes eius excots f tu corporis Chr i f t i vira 
aliquam, feu vir tutem faciendi rairacu-
la^aut extraordinaria beneficia conferc-
dijelicuiíTe, aut Chri f tum ipfum fpecia-
l i concefsione,&voluntate i l l i con t a í t u i 
v i m íimilera, vel dignitatem contuliíTe. 
H o c autem á fenfu EcdeílacCatholicíE 
alienura eft .Nam in primis licet veri ísi-
mum fit, «Schiftorijs, acteftiraonijs Pa-
t r u m fatis comprobatum, Chr i f tum per 
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cruce Tuam multa edidiíTc miracula^que A 
nunc referre non eft ncceíTc: n ih i lomi -
nus nulius aíTeruit ¡ vel cogitauit, C h r i -
ftum vir tu tem aliquam miracu lorü ef-
feftricem cruciíiiíEindidiíTej aut certa 
l e g e ^ promifsione ílatmíTejad prefen-
t iam, vel taf tum illius figna faceré} nam 
hoc nullo fundamento affirmari poteft, 
ñeque ad illius crucis venerationcm du-
citur neceflarium. Ñ e q u e etiam fingere 
oportet jChrif tum fpeciali vo lúnta te , & 
quafi pofitiua infli tutionc dediífc i l l i cru 
ci peculiarcm dignitatem , oh quam ho-
n oretur : nam hoc etiam figmentum no 
modo fundari no poteftjVerúm nec fatis 
intelligijSc ad v e r i t a t e ^ rcm de qua tra 
c t a m u s / i i p e m a c a n e ü e í l j & i m p e r t i n é s . 
Dof t r ina ergo Ecc l e í i s & T h c o l o g o -
rum Cathol icorü eft, ficut rel iquia fan-
d o r u m funt venerabiles, non ex v i r t u -
te,vel inftitutione fuperaddita, fed quia 
fuppofíta vera fanclitate animarum, feu 
per fonárum, cum quibus peculiar em ha 
buemnt coniunftionem^vel relationem 
fufficifentem^vt aliquid illarum eífe cen-
feantui-jex natura re i fequ i tu r ,v tp rop-
ter excellentiam talis animaCj velperfo-
nx in veneratione habeantur: ita etiam 
maieri ratione c rux Chrif t i j&quaccüqj 
illius parSj tanquam pretiofae Saluatoris 
reliquia! á verisj&pijsChrift ianis habe-
tur .Quia fuftinendo Chr i f tü ipfumjin-
ftruraentumfuit noflrae redemptionis, 
ipfi Chrif to peculiari modo c o n i u n é l ü , 
& ab i l lo fanftificaturn. V t fígniíicarunt 
Pe t rus . i . epift. cap.2. & P a u l u s a d C o -
l o f . i . & 2. qui etiam ad Hebr .9 . indicat, 
fuiífe quaG altarejin quoChriftus fe pro 
nobis ob tu l i t . A c proinde ob eiufdem 
Ghri f t i amoremj&reuerentiam venera-
bilis ef t . A.tqueita rationcm venerandi 
Chr i f t i crucem explicuit Damafc. l ibr . 
4 .cap. i2 . dicens, Hocingentisptetij lig~ 
num^c yencrandum, in quo Chriftusfeip-
fumfañjicij caufa pro nobis obtulit¡ytex 
fantii carporis, &fanguinis centattufenffi-
ficatum optimoiure adorarifQlet.\Etm{rá. 
Nam fi emim, quorum amore flagramus^ 
¿omus nobis chara ejl, & lettus, & yeflis, 
quanto magis ea > qua D e i , ac Saluatoris 
funtyper quee nobis [alus parta ejl. 
E t hancfui í ls mentem a n t i q u s E c -
clen^fatis colligitur ex canon.73. fex-
t s Synodoattributo, & ex feptima Sy-
D 
n o d o j A ex H ie ronymo epift. 17. A m -
brofio Orat.de O b i t u Theodof í j , Ch ry 
fo f tomoHomi l .QuodChvi f t ? l i tDeus , 
vbi TútyTotum orbem contenderé aliquid ex 
iüo Itgno habere, Et qui habent(aít)yiri,&' 
mulleres illud amo includunt, yt ceruietbus 
[ms aptenty & inde yaldefunt honcjlati, & 
magfúfict i & munitiy &protetti. E t G r c -
g o r i u s N y í f e n u s Orat.de fanftobaptif-
mate, non longé ab in i t io , Lignum crucis 
(•Ait) ómnibus homtnibus falutareeft. Per 
quod verbu indicatheneficia^quaeDeus 
foletper huiufmodi crucis reliquias co-
ferre3 cum vera fide, & pia veneratione 
il lapetentibus, Quanu í s enim folarai-
racula fufficientem rationem adorandi 
non continerent,oftendunt tamen^pla-
citam eífe Deo huiufmodi veneratione,' 
ac fubinde crucem ipfam veneratione 
d i g n a m e í f e . A d d u n t q ; d i £ l i P a t r e s p r ^ -
fer t im Damafcenus, idem eífe de alijs 
Chr i f t i rel iquijs , v t funt claui, lancea, 
prafepesndHmenta&yiuificumfepulchru, 
Adduci tque D a m a í c . i l ludPfa lm. 131 . 
Adorabimus in loco}ybifteterunt pedes eius. 
Idcmquc confirmat i l lud I fa i . T I . Erit 
jepulchrumeius gloriofumy quod de C h r i -
fti fepulchroab ómnibus intelligitur, & 
mér i to , quiarelatiuum e¿«írcfertfíí^'ce 
Jejfe,c\i.um c í feChr i f tumjexponi t Pau-
lus ad Romanos. 1 > .Dic i tu r autem i l lud 
fepulchrumgloriofum futurum, non fo 
lum eotempore, quo Chr i f t i corpusin 
i l lo iacuit^fed etiam perpetuo ratione 
i l l ius .Et i taHieronymus epift.-i7.dicitJ 
ibiejfe prcedicíumylocum[epultura Domini 
ejje ab ómnibus honorandum.Yí^c e rgó ve-
ntas ex principijs fidei, & ex Scriptura 
coll igitur, & rationi naturali eft confen-
tanea, & nu l lum oftendi poteft praecep-
tum,quo talis veneratio crucis prohibea 
tur . Qu id ergo eft,quod Proteftantes i n 
tam pió religionis opere calumnicntur ? 
A d obieftionem autem Regis, & i n -
terrogationem i n ea faf tám refpondit 
venerabilis quidam Anglus , no omnem 
conta£l:um corporis Chr i f t i fuiífe fuff i -
cientem rationem huius vencrationis, 
fed tatttm inmxium, & ita vitabat abfur-
dumi l la tum exofeulo Tudac. A d d u n t 
veroalij ad maioremexplicationem , f i 
prxcife rpe í la re tur ratio contaftus:non 
deeífe i n i l lo fufficientem caufam ado-
rationis re fpe í l iua^prop te r C h r i f t i e x -
cellcn-
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Caput. 14.. De Cmcis Chrijliadoratione. i p p 
ce l lent ía iTi j impictatem autcm perfonse, ^ \ 
i l lam impedi ré : neadoratioin hominem 
i m p i u m refunda.tur. E t fimili modo vbi 
fueri t indccentia, veloccafio fcandali^vi 
tada erit adoratioj non obftante c o t a í t u , 
quedad exemplum deafinajinquaChri 
l lus fedit , accomodandum e f l . D e térra 
vero illius regionis 3 quam Chriftus fuis 
pedibus tetigitj í i coní lare t^nunc perraa 
nere quoad illas partesanas ChriíKis te-
t ig i t j in eadern elTet habedavenerationc. 
Auguñ. N a m & A u g u í l i n u s 22.de Ciuit .cap.8. 
t e f h t u r , fuo temporc miracnlafasia ejje 
per terram fanffam de Hterofolymis allatam g 
& á íidelibus fniíTe in reuerentia, de ho-
norc habitam.Hoc vero tempore ver i í í -
mile e í l terram illa adeó eíTcmutatami 
v t ratio illa contaftus ceíTaucrit. E t n i h i -
lominús fi aliquis viua íidcj^c recordatio 
ne C h r i f t i j & ve í t ig io rum cius^illam ve-
nercturjpic facietj & nulla erit reprehe-
fione dignus,quia tota illa aftio ad C h r i -
í l u m refertur, & relatio illa ( v t fie dica) 
fufficiens fundamentum habuit i n a¿Ho-
nibuSj & grefsibus C h r i f l i . 
-7 ¿ V n d c ad dilema Regís refpondemus> 
contaftum per fe fufficerc ad hanc vene-
r a t i ónem refpectiuamj niíi aliquid aliud Q 
fecundum prudens iudicium impediat. 
E t ideó non oportet oílendcrej, v b i C h r i 
í t u s n a n c praerogatiuam íuar crucicon-
tu l c r i t j quia fuis operibusidfatis often-
dit.re£laíide3& ratione vtcntibus: neqj 
hoc eíl priuilegium crucis, fed eft com-
munis proprietas omnium reliquiarum 
Chr i f t i .Vndeexemplum ib i addudum 
de rnulierc tangente 3 8c turbispremen-
tibus Chn í lum,praed i¿ l i s rcélé perpen-
fis nequáquam vrget,quia hxc venerado 
nis ratio^qua; ex contaftu fumitur ^non, 
eft aliquodo^us miraculofüj quale fuit 
illius mulieris fanitas^quam Chrif tusco- D 
tu l i t fo l i indigent i , & cx f íde petcnti, 
í icut volui t , Scaltifsimo fuae voluntatis 
con filio difpofuit. 
g< Exal i js confirmationibus pr ior nihil 
' Refponíio ^ caufam facit, quia Chriflus refpondés 
ad pamam Qmnimo beati, (jm m¿mnt yerbum Deiy 
tófiimatio docuit quidem beatiorem fuiffe Beatif-
fímam V i r g i n c m credendo 3 & diligedo 
Chrif tuin^quám i l lum corporaliter con-
cipiendojtion tamen negauit^quin fuerit 
magna dignitas V i r g i n i s , Chr i f tum i n 
v entre fuo portare 3 ñeque negauit mu-. 
uem. 
lierem il lam v e r é , 5c í idc í / te r dixi ífe > 
BeAtns yenter^ui te^rí<i///íJquaniuis ñ e -
que omnem, ñ e q u e precipuam ratione 
illius beatifícationis explicaueritj v t ele-
eantera t t Í2 ; i tBedal ib .4 . i nLucam cap. ^ead. 
45». Al iavero de vmbraPetn íacile ex-
peditur negando cxempl i í imi l i tud inc , 
t u m quia vmbra n ih i l eft, t u etiam > quia 
( v t d i x i j r a t i o huius adorationis non eí l 
virtusaliquafaciendi miracula.Denique Adcefciam 
veneratores Crucis longé funt á maledi-
él ionibus Prophetarum contra adoran-
tes idola^quia no refpiciunt ad formara, 
vel figurara ligni^íicut idololatrar^ fed ad 
Chri í lura^qucra iiiligno,(Scpropter que 
l ignum adorant. 
C A P V T X V . 
De errorc circaPnrgatormm. 
I Nter alia dogmata Catholicse fidei, i n 1 • quibusRcx abEccleíia Romana fe dif-fentire fatetur^articulum de Purgato-
r io ponit pag. 5* 2. Praefat. tam leuiter ta-
men i l l um attingitjVt ludere pot iús , quá 
lideicaufamagerevideatur. N a m licét ^ 
irrideat, & contemnat Purgatorij articu ^co 5Reí? 
l u m ( quod ipfecomentura vocat) n ih i l fj-rif^.0"11 
taraen folidura nd i l l u m impugnandum 
adducitjiraó licét i l l um non credat, non 
tamen abfolute negat elle Purgatorium. 
fed fi forte fit3¿icit,nohseJfeignot¡m}fatif* 
que nohis ejfe credere3eas ammarujedes3(juas 
nobis Deus in Scriptura reiieUuit3coelos3iCÍ-
Ücet 3 & inferas, ñeque ylterius de diumet 
preuidentix arcanis ferutandum ejfe. Qr.o-
circafundaractumpr^cipuura Regis eí l , 
quiaPurgatori) a í fe r t ioex Scripturaof-
tendi non poteft. Sane ( í nqu i t ) Bellarmi- p n m ú fuá 
nusnulium ei ex Scriptura fundamentu af- damécum. 
truerepotuit.Ynde \n£cit;Satis certe nobis 
fuerit3eas animar um fe des cognofeere, quas 
Deus fuo yerbo nobis ycluit ejj'ereueiatas. 
Prseterhoc vero fundamentum, tacité, Secundum. 
& quaíi aliud agens^inferit aliud quafi la-
tenter,dicens de Chr i í l o , Ipfc ejl y era ex-
piatiojyernc^purgatoriü mñrorü peccatoru^ 
quaíi fubinfcrens;ergo aliud P u r g a t o r i ü 
ncceíTarium non cíf. I n his autem v erbis 
radix non folurn huius e í ró í í s , fed etiam 
p lu r ium a l io rum, á q u i b u s iftependet, 
delitefcitJ&ideó ab il lo incipiendum e í l , 
& t o t u m vlcus breuiter aperiendura, v t 
R 4 integra 
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vel inde Rex intclligat.non re¿lé de re-
busadfalutcmncccliarijsiudicarej cum 
h?c indigna exijlimetjn apihus tempus 3 & 
opera impendatnr, 
Protelhntes igi tur ita dcChr i f t i r c -
demptionej Scimpij iutt i í icatione ^ feu 
remifsione peccatorum plerumquc fal-
tem ctfent, v t tota no í l r am iuftitiam i n 
remifsione peccatorum ponant. Remif-
í i o n c m a u t e m hanc folum inhoc docent 
coli ftere^quod peccata nobis á D eo p ro -
pter Chr i i t um non imputetur^no in hoc 
q u o d ^ v e l n o n í i n t j v c l n o n f í a n t . A d d ú t _ 
dej ndc, tune non impu ta r i , quandoali-
quis firma fide credi t , f ib i non imputar i 
peccata propter Chr i f tü} íiue quae pr iús 
, fecit, íiue qu2e in pr^fenti cúta l i íidej 8c 
apprchcníionea<fiu commit t i tmamChr i 
ftus hoc nobis promcruit3propeccatis no 
í l r is íufíicicntcrratisfacicndo. A t q u c ad 
hoc fuadendum verbaBauli, & cuteras 
Scripturas deprauant ad fuam i p í b r u m 
peidi t ionemj v t Pctrus p r x m o n u i t . 
£ x his autem principijs inferüt , quo-
tiesquis habet eam fidem, qi?ac fufficit, 
v t peccatum non impute tu r ,p ror íus non 
imputari jOmnemque illius poenamre-
m i í t i . N a m velpeccator firma fide ere- ^ 
di t j iuí l i t iam Cliriílifatis eífe^vt íibi pec-
catum o m n i n ó J & integre tollatur, & ad 
nuilam poenam imputetur 3 Ci itacredat: 
vel aliter de iuftitia C h r i í l i , <Sc non i m p u 
tationc peccati per fídem cogitat: fihoc 
poi le r ior i modo in fide illa fpeciali clau-
dicetjverc non crcditjideoque ñ e q u e i n -
tegrcjiiequc ex partepeccatura ei r emí t -
tetur^ícu non imputabitur:fin vero ple-
nam í idem non imputationis concipiatj 
adnullam oran iuópoenam reputabitur 
peccatum; atque ita remifsio poena^ad 
quam poíl'et peccatum moría le imputa- j ) 
r i / emper aut integra efl^aut nulla. 
D c n i q , cxeifdem principijs inferüt 
i n homine iu í lo nu l lum cíTe veníale pec-
catum,fed aut mortaleeíTe^ quodiuf t i t iá 
auferat,aut nullu eíTemam Ci iuflus quod 
libetopusj quantumuis lene faciat,crc-
dens fibi imputan adaliquam culpam^eo 
ipfo infídelis e í l , (Scgrauiter peccat^Sc 
Chrif to graucm iniuriam infert^de illius 
meritisj & fatisfaftione diffídens: íí ve-
ro h3:c faciat^fírmiter credens ad nullam 
vel minimam poenara imputarij nec leuc 
tetur ) nam per Chr ¡Üum purgjtur^ príe 
ueniente ( v t ita dicam) purgatione , feu 
non imputatione. Atque in hoc fenfu v i 
detur R e x vocaífe C h r i í h i m n o l t r ü pur 
gatormm. CeíTat igitui ' j fi haec vera i i i t , 
omnispurgatorij necefsitas, qu ia in ho-
mine iuf tonihi i remit tendum rc l inqu i -
tu r ,&: ita fi in co ftatu moriaturj non i n -
diget purgatione^ fi vero í inc iu í í i t i a ino 
riatur^peribit i n af ternum. 
Hasc íunt m o n í l r a A portcnta ab he . f« 
reticis inuctajVtpurgatorium de medio 
tollcre pofsintjVt vel hinc videatRcx.an 
aíTertio purgatorii parui fit momenti , cu 
ad illam euertendam neceífariura í i t j po -
tifsima fidei fundamenta coucllerc 3 i m ó 
ctiam opus íit contra diuinam iiiílitiam^ 
6c ordinatam prouidentianij addo ctiam 
contra naturalem rationemj comminifei 
plurima.Fidcs crgoCatholica principijSi 
ac fundamentis omnino contrarijsiub-
liftit3quae breuiter^&per tranfennam t? 
t ú m indicabo.vt ad feopum in ten tü per-
ueniam: nam íi ex profeífo f ingulapro-
banda^ & difputanda forcnt j iu í tumjatqj 
integrum opus neceífarium fuiffet. P n -
m u m ergo fidei fundamentum c f t , hcet 
Chriftus ex fe fufíicicterj&copiofc o m - den,ptiO0g 
neshominesredemeritj & pro ómnibus non d í r e , 
íat isfecerit5nihilominüs cum effecluno omocs cum 
omnes faluare, v t ip femctdoce tMat th . cíí<au íaU 
iS'.oceit m n o í t r a n d e p e r l e n o t u m ^ d - j ^ , ^ 2^ 
que Rex Angliac in citato loco fupponit, 
dum confitetur, dúo eííe domicil ia , coc-
lurn^acinfernujliuraano gencri in ^ter-
n u m conftituta. E x quo fundamento 
apertc aliudfequitur/videlicet, non obf-
t a n t e C h r i í l i redemptione neceí]ariuin 
hominibus eíTe ad falutem confequen-
dam^vt aliqnid agant, vel i n eis fiat, quo 
m e r i t u m . á : fatisfa^ioChrifti illis appli* 
cetur. Probaturj quia ex i l í en te infinito 
merito^Sc fatisfadione C h r i f t i , volentis 
omnes faluare.vt Paulus dicit^ac fubinde 
pro omnium falute fe oíferentis: n ih i lo -
minüs quidam faluantuivilij vero perpe-
tuis defiinanturignibus; ergo hace diHe-
rentia non aliunde prouenire po te í l , i l i f i 
quia prarter aclioneSí&pafsioneSj quas 
Chr i í lu s ip feexhibui t , neceíTarium fit 
aliquid fíeri ex parte noílra .quo infinita 
Chri f t i redéptio nobis applicetur .AtqiKí 
hoc etiam fatis agnofeit lacobus R e x . c ü 
iftnm 
Ú*p$i$k r jSDe errorc circa Turgaiorium* 
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i f t um articulum concluditj dicens, IÁ 
agamis 3 ytaltemm confequamur }altemnt 
defagiamus, 
Difcnmen ergo inter Protcí í :antcsJ& 
Cathoiicos incipit ab hac neccííaria appli 
catione mer i to rum Chrii l i^pcr quam^ni 
m i r u n i j a í l i o n e m j C o g n i t i o n e m ^ u t a í F e -
éhiín fíat. Sit ergo fecundum fidei fun-
damentum jhanc applicatianem no fieri 
pcr i l lam í idem fpecialem quamProte-
ílantes í ingun t depropria iuft i t iajaut 
non imputatione pcccatorum^nequc per 
i l lam peccata practerita reiñittijtipqj p r x 
fentia non imputari^neque iuft i t iam ve-
ram,quam p r o p t e r C h r i í l u m accipimus, 
i n illa non imputatione coníiftere, QUSE 
omnia contra Regei i i j& Proteftantesin 
corum principijs fufficienter probatur, 
quia iri Scriptura facra nu l l ib i inueni -
mus impofitam hominibus ncccfsitatem 
credendi íibi non imputari peccata j eo 
i p í b , quódXalis non imputatio credatur, 
alioquin locum prodantj vb i vel illa cre-
dulitas prxcepta Cit> velems obieétü, feu 
illa no imputatio reuelata. Nos enim au-
dimusiPaulum dicentem^Swc^e impof* 
fibüe cft placeré Deo3 Se rationem íubijei-
eutem, credere enim oponet accedentem ad G 
Deum} epint eft,&' incluir entibas fe remane-
ratorfit. H x c ergo lides d o g m a t u m e í t 
nece í í a r i aad fa lu t emjnondepropr i a i ü -
fí-itia,quac null ibi exigi tur , Chnl lus e t iá 
Dominus Marc i v l t . d i x i t , Praduate E ~ 
uang elium omni creatttrce¡qui credíderit, & 
bapti\atus fuerit ,faluHS erit, qui yero non 
crediderit conde mnabitur.Bt Matthaei. v l t . 
addit. Docentes eos femare omnia (putecum^ 
mandauiyobis. Fides ergo Euaugelij, feu 
dogmatum,& baptifmus cum obedien-
tia madatorutn funt media, feu aciones 
á C h r i f t o praeícriptac adparticipandam 
redemptionem eius j de fide autem fpc- D 
ciali,aut non imputationis peccatorum, 
nec verbum ipfe l o q u u t u s e í l , nec per 
Apor tó lo s , aut Bccleíiam fuam id nobis 
tradidit. 
Adde^per fe incredibileeíTej peccata 
Hcct re ipfa committantur, tranfgredien 
do etiam diuinam , Se naturalcm legem, 
co i p í o á Deo rcmit t i jvel tanquam n ih i -
l u m r e p u t a n , q u ó d is^qui illa commit t i t , 
ka credit, Se illa fiducia dclinquit. Q u i d 
euim hoc eíl:, niíi daré hominibus l ibc-
ramiieentiampeccandi f P rofeso n ih i l 
cogitari poteft iuílitiac D c i , Se fapicntif-
macprouideQtiatmagiscontrariu. Neq ; 
minús repugnat redemptioni Chr i f t i j l ic 
enim non venilTet ad diiToluendaj fed po 
tiiis ad fouenda , Se multiplicanda opera 
diaboli . D i c i t autem l o a n n c s ^ a í / í , ^ ^ 
Ule apparuit} yt peccata tolleret. E tmfrá3 
Jn hoc apparttit í i l ius Dei3yt dijfoluat ope-
ra diaboli, Se PetiusXhnfiHSpafjus eft pr@ 
fiobis^ohisrelinqnens exemplnm^t fequa-
mini yefiigia eÍHS}qmpeccatü}¡onfecít3&'c. 
SePaulus}Fosin libertatem yocatieñiSita 
tum ne libertatem in occajimem deus carniSi 
fed per cbaritatem Jpiritusjeruite imicem* 
N o ergo applicatur homini Chri íH me-
r i t u m per i l lam commentit iam fide fpe-
cialem , fed per fidem, qua per cbaritatem 
operatur.Et ex hac íide fpem iuflitiae co-
cipimus3intercedentc p^nitentia pr^cc-
dentium peccatorum, cum obferuantia 
mandatorum, fine qua non poteft fub-
fiftere vera iuf t i t ia .Non enim, qui fe m -
ftum reputatjfedj J^/«/VÍ«Í iuftitiam iuftus 
f/?j v t loco fupra allcgato ídem loannes 
ait. E t fie etiam estera omnia, qui^ d i x i , 
f requentifs imafuntinScripturis , <Scin 
propri js locis ex profeífo traftata funt. 
Te r t i o docet Catholica fides > Se fe-
qui tur ex diftisjfruélú meritorum> Se fa 
t i s fa í l ionum Chr i í i i non femper íequa-
l i tcr ómnibus credetibus. Se ii)ñis appli-
cari. A c fubinde, non quoties peccata 
mortalia remit tuntur quoad culpam, ita 
remi t t i quoad poenam,vtadnullam o m -
nino etiam temporalcm ampliüs i m p u -
tentur, V t r ú q u e docuit Conci l ium T r i -
dentinum, P r imum ScíT.í .eap.y. & 10. 
Se Can. 14. Quod etiam fumitur ex Pau 
l o . i . a d C o r i n t h . i n d í c e n t e , SteÜaemm 
aftella dijfert in claritate, fie & refurreftio 
tnortuorum. E t ex verbis C h r i í l i loann. 
14.in dom» Patris mei manfiones mult^ fut. 
Q u x funt var i s . Se insquales fedes bea-
to rum,v t omnes Patrcs exponút,(Sc fin-
gulariter xAuguílinus traft. 67. in loan, 
dicens, Multa manfiones dkerfas meritorü 
m yna yitaxterna fignificant dignitatesSi" 
cut ergo in patria funt inacquales coro-
na^ ita in vita elT: in^qualitas in gratia. Se 
iuftit ia, Scconfcquenter etiam inpar t ic i 
patione mer i t o rü C h r i í l i . Omnis en im 
interna iuíli t iaíeiufque operatio per gra-
t iam Chr i f t i confer tur , a t qúe ita í r u -
£lu$ e í t , Se participatio mer i torum eius; 
eft 
Jé Epift. cT 
i * 
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c ñ ergo i n hacparticipationcinaequali-
tas. 
Sccundumautcm docuit idem C o n -
Coc.Trid. ciIiumTricl.eadcmSefr.().cap.i4.&ca-
non. 30.&: Scir,i4.fequiturqj manifefté 
ex p r io r i : nam qua rationc raeritú C h r i 
í l i non femper squaliter applicatur quo 
ad perfcftionem iuftitiíe, cadera fatisfa-
¿lio C h n f t i non femper i n nobis habet 
xqualcra e í f e d u m q u o a d remiísioneni 
poenar temporalis* Ratio v c r ó e í t j q u i a 
rcimrsio pocna: íit in tcrucnícnte difpoíi 
tionc aliqua, vel fatisfa<ftíonc ex parte 
hominisjhícc antera djípofitio^vel opera 
t io poteft eííc maior ^ Ócrainorjergó <5c 
poeneremifsioj Pcccata ergomortalia 
po í l baptifmü coraiíía (nam de baptifma 
te alia eft fpecialis ratio) quamuis per pg 
nitentiam remittantur propter Chr i íK i , 
non femper quoad poenam temporalerq 
omnino rcraittuntur, fed iux ta modum 
poenitent i^& difpofitionis.Et ideo ora-
bat Danid Pfalra. ^o .^w^/ iz / í lauame 
P[dm.$o ifnquitate mea&oh candem caufam ora-
ncsScriptur^ poenitentiara depeccatis, 
etiam rcmifsis,& clccraofynas, aliaq^ bo 
na opera^ad eorum plcnara rcmifsionem 
obtinedanij con íu lun t .Eademque eO: CQ 
muñís doctrina SanctorunijVt videre l i -
ect in A u g u í l i n o lib.de vera, & faifa pe-
nitcn.cap. 1 ^ .Chryfo í lomoHomi l i j s de 
Pocnit- pra^fert imín ^ . . E t o p t i m c A m -
brof. l ib. 7 . i n L u c a m a d f í n e r a c a p i t . i 2 . 
dicentc.^Vwí qui pecunia folnunt, ¿ehir 
lÉcllefiaft tHft3 re^mtinecpñuseuacuaturfotnorisno~ 
^ • J ' menjuvufquetoúm[misadmtmmumyjjt 
Etechiel <Íuocumc'l}ief0^tion^ genere, qualitas y m -
21 cu (imi Uerfa faU4tHr 3 flc coMptnfaione charitd-
Augnñ , 
Chryfoft, 
Ambrof. 
Matth. 3 
Ubus* iis,atlunmque reliquorum, yel fatisfaUíione 
qffacíiwque peccanpeenadijfoluitur. E c i n -
ñ-d.Autchantatisredimitt4rinÍHria}aut in-
juria (ejíimaüone peena réltxatur.lüt infrá. 
VniHfcutHfque peccatum fupra [cripta gene-
re conditionis etuitur, cum tandiu exercetur 
noxiuspixnissvt comifsi Jupplicia errorisex 
pendat. Qu i ergo non plene fatisfecit, l i -
ect iní lus fit, alicuius poenae debitor eft. 
Hisaccditaliud íidei fundaraentum, 
qua pee nfmirum effefnhorainibus etiam iuíl is . 
cata horai- , . n -
oibusetiam q u í d a m peccata,quc gratiam non to l iu t , 
iuñííinific, nechominem Deo iniraicum^autreum 
«3o* gracia a^ternx pecnar conftiiiuntj5c ideo venia-
rolhjnr. JJa vocantur. Ita docuit Conci l ium T r i -
túC. Tnd . tienCinllm ^ 3 S.íf. 5. cap. 15. & nunc 
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1 0 . 
Ali 
Prouerk 
Auguft. 
fufíicicnter probatur ex i l lo Prouerb. 
z4.Septieszn die caditiuJiuSyiúr refurgit,m-
pi] autem corruut in malum.WM cnira cafus 
iuf tormn aiiqua peccata funt^non tamen 
talia^quae iuíl i t iara auferant, alias ¿tiara 
iu í luscorruere t inraa lü jquot ies í icpecca 
ret. V n d e re£lé Auguftinus Serrao. 4 1 . 
de Sanftis haec vocat winutapeccat^aqui 
bus in hac yita¡anñi non jmt mmunes, qux 
animam mn occidunt licét deforment , óc 
E p i í K i 0 3 , i n íinCiWhxozdXpeccatAleuu 
iujlorum^qua ordinarijs remedijs toiluntur. 
E t propter cadera aíterit l ib . 2. de Pecca-
tor.merit.cap. 7. protuliíTc loannenij Si 
dixerimussquiapeccatum non habtmm, ipfi 
nos¡eduámus>&'c. 1 • loan , 1 . I t em ad ca- 1 .loan. 1 . 
dem peccata pertinet i l lud lacobi 3. In lacob.^, 
multis offendimus omnes, v t ibidera notat Beda. 
B e d a ^ Augu í l i nus inEnchnid.cap.yS. Auguñ. 
v b i multa excrapla tal iumpeccatorü po-
nií jác plura lib.de Natura, óc Grat.cap. 
3 5 . & 3 8 . 
Ratio etiam naturalis hoc fuad^t, quia 1 r • 
prudens, ac perfectaamicitianon di í lol- A ^ i c i t í a i n 
uitur propter leiieraaliquamne2;li{ren- ^lilDc5>n5 
t iara , veloffcní ioncm; ergoincredibile p c e r í j u o d -
efl: araicitiara cu Deo propter quemlibet cu que pec-
defedlüleueamit t i j autquodlibet pecca " í m n . . -
tura leuifsimum redderc hominem diu i -
noodio^&aeterna pocna dignum.Quam 
uis autem hsc peccata tara acerbara poe-
nam no mereanturjuihi lorainús eoipfo, 
quod peccata íb nt, aiiqua certa pocna d i -
gnafunt, v t r c í l é n o t a u i t A u g u í l i n . í i b , ^ugujl . 
Oftoginta triura q u ^ f l i o n . q. z6. quia 
vnicuiq{ culpa?fccundura debitura m í i í -
tiae ord incm,& iuxta qualitatera eius^alí 
quismoduspoenar rcfpondctj Deus au-
tem iuítifsimus ert, & ideó hqc ctiá pec-
cata, qua: legi fuae aliquo modo derogat, 
i rapunitanon finitjiuxtaillud M a t t h . ^ . -
*Amendico tihi^ non exies inde, dome reddas t]¿ ' * 
nouifsimum quadrantem^hx Hieronymus C> ^ ' 
Hoc eJl}quod dicit¡mn egredierisde Cíircere3 
doñee etiam mínimapeccataperjoluas.YLt eo tAmbrof* 
de feré modo expofuit Ambrof.lib.7.111 
Luc.ad finera captitis. 1 z.Deniqj v t i ^ u 
guftin. d ix i t d i d o Scrm. 4 1 . quaravis 
hace peccata animam non occidant3 itaeam 
deformemfaciuntjyt eam ad ampkxus Spon 
Jicoeleftis^autyix^aut cumgrandi confufto-
neyenirepermittanty Quoddehuius vi tg 
íl-atii,(Sc de contemplatione D e i , & dilc-
dione, qua? i n hac vita haberi po te í l , i n -
te l l i -
Cap. r f .De errore circa Tmgatoriu. 203 
telligendum puto : nam fi de-amplexu A Regem hunc anticulum de Purgatorio 
P a t r i a & viíionis beata? intelligatui'jno 
v ix j fed o m n i n ó haberi non poterit talis 
amplexus S p o n í i , nifi priús deforraitas 
tal ium pecca to iúaufe ra tu r . Quia vt d i -
Apw, 2 1 . ci tur Apocalypf. 2 1 . Non mvuhh in illa, 
cittitatem aliquid coinquinatum, & i n i l l o 
í la tu m á x i m e complebitur quodPaulus 
Ephef. J. ¿ixkzdEphcP$XbriftusdilexitEcclefia, 
ú^fe tpfum tradiditpro ea.üt i h f r á . K í e-^ -
htberetipfe fibi gloriojam Ecclefiam nonba-
hentcm maculam¡ñeque rugam. 
E x hís igi turpr incipi js plañe conclu-
inter eos, quos nuperos, & nouitios vo - Arti'culum 
cat, recenfere, cum ñeque A u g u í l i n u s , de Purgaco 
nec H ic ronymus , nec ali; Patres illis x - ejo^oú^u-if 
quales,qui certé nuperi non funt^verita- smil,m ^ílc 
temtotndeitundamentis í u b n i x a m i g - oftfeBdit«r. 
norarc potuerint .Quod etiam eorú ver-
bisoftendere n o n c í l d i í l i c i l e , A n g u í l i - í/{urTU¡lt 
nusenim in Pfalm. 37. in pr incipio , de 
Purgatorio-exponit verba illa, Domine 
ve infurore tuo (vel vtipfe legi t)In indig-
natione tua arguas me^ eq-^ in ira tua emedes 
»ze,íicenimlegit ,&: dicitj^wc emendatio-1 2 . 
Purgatorij di turpurgatori j necefsitas, in hunc m o - *, nemtnira, per quam cmendatijaluabutitur 
cefsi'as co-
cluáuur. 
FlorcnciiK 
in literis v-
nionis Trid 
íeíl. 6. can. 
30. &feff. 
x y .in prin-
cip. 
13 
duin. Homines iuf t i d u i n hac vita v iuü t 
habent í imul cum iuíli t ia, vel reatum ali 
quem poenae temporalis débitaf propter 
pccca.ta remiíla, vel propter venialiapo-
lleá commiílaj contingic autem faepe i u -
ftos mor i i nhu iu fmod í í l a t u , quia vel 
p o í l mul ta , & g r a u í a peccata feram,ac 
leuem,& remilfam poenitentiam agunt, 
vel quia-licét mul to tempore ante m o r -
tcm in gratia viuant,frequenter veniali-
ter peccant,& in aáhibendis remedijs,& 
fatisfaílionis operibus exercendis nc -
gligentes funt : ergo neceífarium e í l , v t 
poli: mortem í i tpurgator i j tempus,6clo 
cus, in quo ab his maculis mui idar i ,& de 
bitas pc)enasfoluere,atque itaparadifum 
ingredi valeant 3 quandoquidem fecun-
dum í idemnul lus adbcatitudinc admit-
t i tur fine integra remifsione culparum, 
& poenarum, v t o í lenfum e í l . Quse ra-
t i o , ad hoc dogma íidei confirmandum 
fufficeret, etiam íi ex Scriptura expref-
fius probari non pofset, quia principia 
huius difeurfus in Scriptura ipfa funda-
ra funt,&:alic]ua ex parte, q u a n t ú ex fa-
¿lo pendent,funt etiam experientia no-
tifsima, & illatio eí l etiam neceífaria, ac 
euidenter nota.H^c autem fufíiciuntjtu 
ad reddendam aífer t ionem ornuino ccr-
tam,tum etiam v t ab Ecclefia deílniri po 
t u e r i t , & fidelibus proponi , v t eam de í i -
de credere tcneantur, v t i n fuperioribus 
oí lenfum e í l . Ecclefiam autem ita ver i -
tatemhanc deíiniuiífc , cxConc i l i i sF lo -
rent ino , (ScTr ident inoconí la t . E t q u a -
vis ta expreífa definido fa<fla no fuiífet, 
vniucrfalis confenfus cumantiquifsima 
EcclefiacCatholicactraditione ad fídem 
faciendam fufficeret. 
V n d e vlterius inferOjímcritó l a c o b ü 
D 
futuram effcpoji mortem.fie tamen quafi per 
ignem.Ynde fíe expon i t , tn hac yitápur-
ges me^úr talem me reddas3cui iam emenda-
torio ignenonopusfit. P rse te reá l ib . O O o 
g in ta t r ium q u x l l i o n . q. 2(5. loquens de 
venialibuspeccatis dicit,eis deberi certa 
p^ná j&in hoc leculo,& in futuro,vbivcl 
p a r t i c u l a m ^ j p r o difiundione pofuit , 
vel fub condicione in te l lexi t deberi i l -
lam poenam in fu tu ro íecu lo , ! ! in prefen 
t i non luatur . Clariús vero dif to Sermo. 
41.de San ¿ l i s , deéifdem peccatisagens 
d i x i t , Quidquid deiUts'peccatisa nobtsre- 1 . Ccr.^. 
demptum non fuerit3illo igne purgandü eft, 
de quo dixit Apojiolus, quia in igne reuela-
hitur, & fi cuius opus arferit, detrimentum 
patictur 3 aut enim dum in hoc mundo yirn-
musyipft nos per poenitefitiam fatigamus: aut 
certe, yolente¡aut permittente Deo, multis 
tribuíationibus pro i/lispeccatis [affligimur, 
&fiDeo gratiasagmusjiberamur. E t i n -
frá. Ita peccata ipfa tnhocJecuto purgantury 
yt in futuro illc ignis purgatorius^aut non in-
fieniat,aut certeparum inueniat^uodexu-
rat. Si autem nec in tribulatione Deo grati-
as agimus}nec bonis operibus pecca ta redtmi-
mus ¡ ipfi tandiuin illo Purgatorio igne mo-
ras habebimus^ quadtu fupra diBapeccata mi 
ñuta, tanquam ligna,fanum, jiipula confu-
mantur. 
I t c l ibro de O ¿lo qu^í l ionib.ad D u l - 1 4 . 
c i t i u m l i c e t i n . q . i . f o l ü m d i c a t , ^ / ^ ? I i » ^ 
¿Uquos fie tamen quafiperignem,<ú7'non ejfe e & 
incredibtle ita contingere ahqmbus pojl hanc 
yttam,ytrum yero ita fit, quxripojfe-ytamc 
i n qu^ í l . 2 . repetit , quac dixerat l ibr . de 
Cura pro mortuis agenda cap, i . quod 
a l lega t ,&def in i té ,& tanquam cer tú do-
cet,fuífragia v iuo rü prodefTe aliquibus 
ex mortuis, qui nec tam mali fuerunt,vt 
illis 
¿ a i L i L ¿. Contra nonnuhs jénglicana fe¿Í£ errms. 
iudicij non 
remnoefeic 
purgatorij 
locus. 
illis prodeífc non pofsint, vt funt damna A 
ti,nec tam boni,vt illis no indigeant, fcd 
medij cuiufdani O:atiis3quosipfe vocat, 
non yalde malts, quia hcet hena pereuntid 
¿ilexcrintjion tamenjunt tales, guales i lh , 
Áe quibus Áitfum efe 9 qnod regnum Dei non 
pojsidehuntfidiujii ahqua indigentes pur-
gat ione . lúemqucáocct i n Enchirid.cap, 
68.cum 96. vb i ú t ,Negandum non ejl} de 
funñorutn animaspietate faorum yiuenún 
re/e/Mí'i .IdeoqucMonicagloriofa A u g u 
flini mater catbolica fide bene inftruftaj 
dum animam agcrctjnihil á fílio^ focijs 
eius poílulauit j nifi v t ad D o m i n i altare ^ 
memoriam eius haberent, v t ipfe refer í 
¡ib.c?.Confefsion.cap.ii . & i n . i 3 . inf ig-
nem illam fídem, &: pietatem commen-
clat,&: pro matris anima orat, aliofque v t 
orení j interpel la t . Prse tereá l ibr . 2 1 . de 
Ciuit.cap. 16. vbi dé infantibus morien-
t ibuscumfolo bap t i fmo.a i t^ i í a eíTead 
bcat i íudinem difpofi tos,vi non folum 
poenisnon prappareníur aeíernis m 
y l la quidempofimortem Purgatoriatorme-
tdpatiantHr.In quibus verbis apper íc fup 
po íü í , eííe poft hanc v i í ampurga íor ias 
poenaSjde.quibusinfra ¿icit 3 Purgatoria^ 
autempeenas nullas futuras, quis opifietur, G 
mjt ante tllud y l t imum, tremendumque i u -
dicmmCVtique vniuerfale. Nam poft i l -
l u d non erit neceíTariuspurgatorij locus 
quia ante i l lud integra peccatorü purga-
t i o in ómnibus iuftis fieí, & ideoin i i lo 
indicio tantum in dúo loca perpetuo du-
ratura, omnesiudicandi diuiduntur. E t 
ita intclligcnda eft Scripturajquoties de 
illis duobus terminis vlt imis loqu i íu r . 
V i d e r i ctiam poteft apud eundem A u -
guftinum ( fi eius eft opus) l ib , j . H y p o -
gnofticon cap. ^. <Sc <í. 
Dcnique in lib.Quinquaginta h o m i -
l iar . í iomil . i5 .c i rcaf inem hanc veritatc^ 
idem Auguf t . plemfsimcdocet,cuius ali 
qua verbareferarmquia &:omniafunda-
menta fupra pofita con nrmantJ&: vehe-
menter pungunt aduerfarios, Qui tempo* 
ralibus pañis digna gejferut>de quihus^Apo-
tolus dicit,fi cui9 opus arferit detrimetupatie 
tHTjipfe autemjaluus erit, fie tame quafi per 
ignem,per fluuium igneum[de quo Propheti-
cusfermo commemorat) & yadaferuentibus 
globishorrenda tranjibut. Q¿¿anta fueritpec-
cati materia, tanta, &pertranfeundi mora, 
quantum exegeriteulpatantum fibiexhomi 
neyindicabit quadam flamma rationabilis 
dijcíplína E t infra.///íc/erwcweí otiofi 3 & 
ctgitatmies iniquee, yeljordtdújllic multi-
tfido lemumpeccatorum, quapuntatem no-
bilis natura ínfecerant3exundabunt,ühc ¡ ia -
gnum 3 yelplumbum diuerforum jubrepen-
tium deliñorum3qu<e diuinam imaginem oh-
fcurauerant3 con¡umentHr,qu(S ommahic ab 
animafeparari per eieemojynas 3 & lacby" 
mas compendiosa ttanfaíhone potuijjent, E t 
v t Rex intelligaí, quomodo Chriftus fit 
p u r g a í o r i u m n o f t r u m j c o n c l u d i t j f c c ^ 
exigere habet ab homine rationem3quifeipsu 
pro homtne dedit3 & cofixus clams íegtmor-
t i s f e í u n x i t & i n h o c C z t h o l k o k n f o d i -
x i t i d e m A u g u f t . i o , d e C i u i t . c a p i t . 2 4 . j4Í€ A u ^ 
Dominum lejumChnJlum efe princtpium, 
cuiusincarnationepurgamur3eum quippe ( id 
eft, Doemonem ) in fuá carne contempfit, 
quam propter faenfeium nofra purgatioiús 
affumpfit. E t infra, Hunc Ule Platonicus 
non cognouit ejfeprincipÍHm,nam agnofeeret 
^/írgíetomíw.Níhilaliud ergo eft in C h r i -
fto e f fcpurga to r ium,quámeí re redepto 
rem per qucpoíTunt homines in hac vita 
perfeftifsime mundar i , í i velint fe difpo-
nere,alioqui íi i n hac viía id affequuti no 
fuerintjin futura,íi iu f t i fint,per condig" 
ñas poenas fecundum rigorciufti t i íe pur 
gabuturjuifialiqua ex paríe propter fuf-
fragia viuentium fubleueníur . 
Pr^ íereá D .Hieronymus diferíe affir- j ^ J 
mat,dari poft hanc vitamaliquam poe- Tj¡erQnV% 
nam ignis temporalem in cap. v l t . Ifaiae, J 
ferc invltimisverbisjdocctque a l iquorú 
Chriftianorum opera eíTe per ignem pro 
banda, & purganda^iía v i purgaí io tem-
poralisfi t ,&finiatur. E í i n lib,contra I o 
uinianum,eodem modo exponit locura 
Paul i . 1 .ad Cor in th .^ . & concludit,Siis 
cuius opus arfit,&perijt, <& damnum fufti* 
nuit Uboris fui 3 perdet quidem laborispra-
miumfed ipfe feru ahitar,non tamen fine pr» 
batione ignis; crgé is,cuius manferit, quod fu 
pertdificauit fine ignis ptobatione faluabi* 
tur,& inter faluatioyiem , & faluations erit 
ytique diuerfitas aliqua,Qux verba notan 
da funt, nam difeurfum fupra faftü con-
firmant,licct ordine c o m u t a t o . H í e r o n y 
mumenimexdiuer fo modo cofequen-
di falutem per ignem purgatorium , vel 
fine i l lojcol l igi t quafi á pofteriori diuer 
f i ta temmeri torum,&praemiorum :nos 
vero é contrario ex diuerfitate operum, 
vel 
Cap. i j.Deerrorecircapíirgátcrium, 20J 
vclmalorum^velbonomm difponentiu A 
nd iuí l i t iani jnccefsi tatempurgatori j dc-
duximus. E t i n cap. i . Ezechiel idcHie-
ronymus ita concludit^fix qm. oftenditur, 
p j l ¡> cenas jtqtíefupplicia&'pHrgation'é pec~ 
catorum ,futuram mtfericordiam duntaxat 
in his^quiDeum meruerin tyidere regnatíte* 
17' Eandem veritatem docuit AmbroC 
Jmhr. incap.14. Apocalypf. circa illa verba, 
Sine macula enim fmt^iccns^nimafan~ 
tfortim fine macula funt 3 quia fiquas fordes 
d mundana habitatione contraxemnt 5 aut 
perpoenitentiam, &'lzcbrymas3 charitatis^ 
opera, autperftageÜa, aut certepofl mortem g 
ignepurgatorio deleta funt. E t íimilia ha-
bet i n cap. 2 0. adilla verbajH^c ejl refür 
reffioprima. Scio i n dubium reuocari>an 
i l lud opus íit Ambrof í j ínemo autem du 
bitat , qu in í i t a l i cu ius Patris grauis, & 
fatis antiqui, Veruntamen precatio fe-
cunda prsparans ad MilTam extra du-
b i ú A m b r o í i j e l l - j&tamenini l la íic orat 
(Zhúñum,Recordare,quia aduocatus meus 
es ipfe, quiiudicas.Quodfi etiam in tilo ad» 
hucfeculo altquid in me yindicartdum refer-
uas 3peto, ne mepotejlati damonum iradas, 
dum fcelusmeum purgatoria pcenadetergis» 
Hisaccedat San í íu s Cyprianus, qui 
Epi f t . $ 2. ad Anton ianum, dicit , tAliud Q 
efl adyeniamfiare, aliudadgloriamperue-' 
mre3aliud miffumin carcerem3 nonextre in~ 
¿e3 doñeefoluas nouifsimu quadrante, aliud 
fiatimfidei, aeyirtutis accipere mercedemt 
aliud pro peccatis longo cructatum dolore 
emundari3&purgari din igne¡aliudpeccata 
ommapafsionepurgajfe. Idem fumitur ex 
Tcrtuli, Ter tu l . l ib .de A n i m a c. 5 ^ occ. f 8.in fi-
ne, v b i ita exponit d ic lum locñ M a t t . 
JMat. 5. ">' diccns> Carcerem illum tnferos intelligi-
mus, & nouijsimum quadrantem ; modicum 
quofy deliEium, mora refurrcthomsiílic luen 
dum interpretamur. Q u á fere expofi t io- D 
tAthanaJt. nemhabet etiam Athanafius in l ib. V a -
riarum Script. qus í l : ion .q .6 '2 . E tp lura 
' alia ex Patribus graecis pro hac ventatc 
Gennad, congeri't Gennadius ScholariusPatriar-
SchoUru chaConftantinopolitanus in defenfione 
Concili) Florentinic.3.Suiitquspraeci-
puatamin Grscis , q u á m i n Latinis illa, 
i n quibus aíTerunt, facrificia: orationes, 
& eleemofynas, & alia bona opera vine 
t iumiuuare defun¿losadal iqui i remif-
í íonem poenarum; fi i n eo ftatu rece íTe-
h i n t , i n q u o illius auxil i j fmtcapaces. 
Cyprian. 
Q u x loca Sanclorü con te í l á t ium hanc , 
antiquifsimá traditioncta funt frequeia 
tia, vfupsruacancum videatunila rcfei 
re, pra: iert im cu articulus illc.propriam 
difputatione requirat. uiaute i l l u t r a -
dü^nece íTe eñ , vt crediderint, aliquas 
fideliu animas ita pofl m o r t e p u n i r i , v t 
pofsint ab illis poenis libeniri^&hoc e í l , 
q u o d p u r g a t o h ü vocamus. D e i l lo aute 
dogmate videri poíTunt fpecialiter A u -
gu í l i nus d i í l o libro de Cura pro mor-
tuis agenda, & Cyrillus Hierofo lymi t . O'^-
C a t e h . ^ . M y í b g o g i c a A C y p r . Epi f t . ^ J p ^ n . 
66.zd C l e m , & c . <Sc Ambr.ora t .deObi- ^ r o f 
tuTheodofi j <5corat.2.deObitu fratris D¿mafc. 
fui Satyri . Damaf. orat. de Def . fidei. 
E x quibus intelligere practereá licet, 
fine caula Rege A n g l i ^ aftruere vo lu i f -
fe, non potu i i l cBel la rminú p u r g a t o r i ú 
ex Scripturis probare,na ficutSáéli Pa-
tres no fine Scripturis i l lud a f t r u x e r ü t , 
licet fimul extraditione Apoftolica i l -
l u d docerent; ita etiamllluírrif . Bellar-
minus fapicter, §c erudite veri taté hanc 
exScripturis coprobauit,illas intellige-
do,proutSa£l i Patres interpretati funt. 
Q u ó d f i hoc Regi no íatisfacit, quia fuá. 
certa feientiaaliter illas intelligit,iá ref-
ponfum eíl,fcientiá illá,quae á fenfuPa»-
t rü , <3c catholica: Eccleíiae difcrepat,no 
elle vera fcientia,neq; ex fpi r i tuDei ef-
íe, eo vel m a x i m é , q u o d ( v t fepe d i x i 
^ccüPa.ulino in cade fere cauía d i c i t A u -
guft. lib.de Cura pro moft . agend.c.i.) 
LicctScriptura dee l le t jEcc lc í i sau thor i 
tas fufiiceret. Nam certe cum Scriptu-
ra docet, Eccleííam eíTe c o l u m n a m , & 
firmamentum veritalis , <5c traditiones 
A',)oílolicas credenchs dTe,vir tutc co-
tinct purgatorij n í l c r t i o n e m j q u a n i <Sc 
Ecdelia, 6í traditio docent. Deinde ad-
dimus, veritatem hanc contineri fatis i n 
illis Scriptura? locis ^ in quibus dicitur 
Deus retribuere vnicuiqj fecunda ope-
ra fuá, iuxta i l lud 2.ad Corint . >. Omnes z, CQY, 
nos manifeftari oportet a?!te tribundChrifli, 
y t referat ynufqimjtpropria cQrpom,prout 
gefsit,fiuebonu> ííue ?nalu.liinc enim ha-
bemus, nu l l üma lu impun l tü á Deo re-
l inqui , ideoq; fi in hac vita non punia-
tur^vel pro i l lo fatisíiat,in futura v ind i -
candu eíTe pena condigna^ 8c culps co-
menfurataj ac fubinrdc pena temporali , 
fi pe r fon a ali o qui iu íla, 8c grata D e o fit. 
S D e n i -
2 o 6 Ltb, s.ContranonnuUos jén^licanA fe¿Í£ errores. 
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ü e i i i q u e dícimiiSj e t iamproximéjiSc 
immediatc probari iufficieiiter veritate 
hanc in nono teilamentOj ex loco í k p e 
i .Com.3 . c i t a t o i . Cor in t . 3 . ymufcumjque opus 
qualejit>ipmfrxibahit. E t i n í r a . Sicuius 
vpus arjent, detrimentumpatñtur 3 ipfe\au~ 
tem jaiuus erit, fie tamen quafi per ignsm* 
Onanuis enim non negemus, verba illa 
aliter in terdü ab alicjuibus Patribus ex-
pom ( quorum interpietationes nunc 
expedere non vacat) niliilominus hace 
reijei mi l lo modo poteíh, quia <&: eíl val-
de coníoini is textuijíSc feníui Eccleíiae, 
a multis Patribus approbatur, v t ab 
A u g u í l . Eiieronymoj quos iam re tul i -
nuiSj tx A m b i o f . i n Paulum, vb i m u l t i 
alij cóm p iobant j <Sc Or igen, copióse 
ElomiJ.6.111 E x o d . ¿ k cpt imePaulm. in 
E p i í r . ^ . ad Scuerum , vbipurgator ium 
vocat íTiicm fápíentem_, in carmine co-
t inen teparaphra í im Pfah 1. \hi}igti€m 
arbitrum, i l lud appcllat. E t ita etiam ex 
poí in t Gregor. i n c a p ^ . R e g . c i r c a f i n é , 
& l i b . 4.D]alcg.cap.3 5). & Cs fa r .Are -
CítfartArc laten. H c m i l . 8 . in eundem locum. L o -
laten. cus etiam Matt . s ' . Nc in careerem mina-
Matt.^. ris.amen dico tibi >mn exies inde 3 dunec 
reddas ficmjsin.um qUadranUm3 Si reda ra 
tione penfetur j n o n paium iuuat , m á -
x ime cu ita etiñintell igatur aPatribus al 
Jegatis/^ eitull ian. Cyprian. Ambrof . 
& H i e r o n y m o 3 v t recentiores omi t í a . 
Denique hoc etiam inhnuar i , vel fup-
poni á Cl i r i í lo ' in v e r b i s M a t t . i 2 . JNon 
remtttetur eineque inhoc fa:culo ñeque in fu 
turo, Patres intel lexerunt 3 v t Auguí l : . 
2 1 . deCiuit.cap.13.quem imi ta t i í u n t 
Gregor. difto cap. 351. Beda i n cum l o -
cum, ac Bernard. Et íi atiente coní ide-
rcturprudens loquendi modus ,nemo 
de re aiiqua pro duobus tempóribifs ita 
Ambrof. 
Origen. 
Pauim. 
Gregor. 
Matth.iz 
Auguft, 
Gregor. 
Beda. 
Bernard. 
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A Machab.c . i 2. habetur, í - ^ r t &¡aluhris 1 z 
cogitatioeftpro defunt'Hs exorare 3 yt apee-
•Cdtísfoluantur. Quod defugeie no poteft 
R e x , n i í i negado l ibrü eíle canonicum. 
A d hoc mi íe r r imü refugifi ef t , & de i l -
lo nunc di íputare eílet i n longü,vel po-
tiús in infínitü iré. Sufficiunt ergo^quae 
de regula di íccrnendi libros canónicos á 
no canonicis in fupeiiori l ibro d iximus, 
«Se quod Patres comuniter i l lo l ibro v t 
canónico vtatur;&quodfpeciali tei 'Aug. 
d i f ío lib.de Cura pro mortuis agen, c.i» 
inde veritate hanc coí i rmet . C ü ergo ve 
ritas h z c de purgatorijs p a ñ i s tato p o -
der e authoritati ; , &rat ionis firmata íit^ 
videat^ Rex,quo f p i r i t u d u f í u s i l l a v o -
careaudeat commentumindignum3inquQ 
opera impendatur. Ñ e q u e putet catholí-
cis eíTe contentione cii haereticis, vel de 
í l a tu J oci purga tor i j , vel an vnus, aut 
mn l t i p l ex íi t , nec de modo,aut qualita-
te poenarum eius: n á l i c e t h s c á T h e o l o . 
gis íbbr ic , & prudenter d i fp i i t en tu r ( í i— 
cut i nqu i r í etiá pc í l c , d i x i t i n t e rdü Au 
guftinus i n íuper ior ibus allegatus ) íi 
vero Regi haium rerum meditatio n o n 
placet.cum i l lo de his non cotendimus, 
dummodo temporales p o í l mortepoe-» 
ñas pro aJiquibus iuílis imperfeftisde-
ílinatas eílcjiion neget« 
D e h i s vero,qiiaepurgatonum con-
fequi f i ib iungi t R e x , & í n u o l a appellat, 
c ú m ab ipfo no impugnenturjnunc m u í 
ta dicere non eft neceífe. Quia vero i n 
margine l i b r i harc friula eíle dicunturj 
indnlgentia> iobilaa 3 & faúsfaÜioms pro 
defmñis, dicam brcuiter, non ni f i á P ro 
te í l an t ibus , leuibus p r o f e c t ó , Sí i m p u -
dentifsimis hominibus, qui Rege in i n - SzwU&io 
í a n t i a p e r u e r t e r u n t , h a ' c p o t u i í í e f r i u o Proi* 
1 , • A . • r 1 i- furais elle 
la reputan. A u t emminuo la dicuntur, ¡naximi 
2Zi 
loqu i tu r , nifi in vtroque tempor e, vel p quia veritatis fundamentum non habet, deris. 
zt 
r f a l . i j . 
Auguft* 
Gregor, 
í l a tu res íieri foleat. 
E x veteri e t iá te f íamento aiiqua te-
í l imonia in fuperioribus ta ¿la fut .Qua-
le c í l i I ludPfa l .37 .Dowiwe ne in furore 
cm arguasme, ñeque in tra tua curipias me, 
I u x t a interpretationem A u g u f l i n i fu -
pra rclatam, quam etiam traditGregor. 
inPfal . i .Pocni ten t ia? .Máxime vero i l -
la conuiiicüt te í l imonia , in quibus,ope-
ribús viuentium poí le iuuari mojtuos, 
vel aíTeritur, vel fupponitur . In ter i l la 
v e r ó n o t i u s , & clarius eí l , quod l ib . 2. 
vel quia licet vera Unt, parui í u n t , a u t 
nullius momenti .HocpoOerius nullius 
fjominis mentcm, íireéla rationc no ca-
reat, íubire p o t e í l . Quis enim parui mo 
menti reputet á debito grauifsims poe-
naí liberari? aut quis c o n t e m n e n d ú pu-
tet, aut charitatis opuscíTe negetj ora-
tionibnsad D e n m fufis,(Sí proprijs afíi-
¿lionibiis, & eleemofyuis p r o x i m u m a 
grraiifsima pcx^na liberare j aut quis 
non magni íel l imet po te í l a t em pene 
d iu inam,Chr i í l i , 6c Sanctorum fatisfa-
cliones 
Caput* / / . T t e errorecirca Turgatorium. 2 0/ 
A ¿liones ad compcnfandas purgatorij p^-
nas^efíicacitcr applicare ? Profeó to h^c 
& fimiliaj non ideó quia parui momenti 
Tuiit^ed quiaincredibií ia infldclibus v i -
deiiturjá P ro te í l an t ibus friuola reputan 
tur.Putant ergo no habere veritatis fun 
d a m e n t ü . A t f i verum eft , q u c d R e x 
dicit jhxc confequi aí íer t ionem purgato 
r i j j cum oftenfum fit^ purgatorium ma-
xim^cSc infali ibi l i authoritari n i x ú efle, 
p rofeso non po í lun t caetera ^qu e^ i l lud 
aiTertuin confequunturinon cííe magno 
. pondere autlioiitatis fundata; ergo hac 
etiain ratione non íriuola jjfed veritatis J3 
catholic^ dogmata certifsima dici p o í u t . 
Si autern i l l i Pfeudotheologi j qui i n 
2 3 • hoc Regi impofuerunt^ in facra doftrina 
verfati e í í en t , fuffragía j &: indulgentias 
ad purgatorium coníequi no allcrerent: 
non enim in i l lo fundantur, ñeque cum 
i l lo neceíTariám habent connexionern. 
N a m poífet Deus , fi iuíí-itiaerigore v t i 
Iñdulgctiar voluiífet ^ purgatorij poenas ab homin i -
jjpcjrChn bus dcfun(ftisJ16c il larum reis íine vlla re-
ÍH merira á mifsionejVcl compenfatione exigerc.At 
Dco Ecde i i j^i lceiidae, Sífatisfaftioncs nihi lal iud 
íroelarziun r & ^ ^ .. . _ . 
í u n t . q u a m poenaru purgatorij remiisio 
nes qu^dá,6c compenfationes^quasDeus 
propter iní íni tam bonitatem fuam , Se 
prupter eximia C h r i ñ i m e r i í a Ecdefise 
fuá: concefsit ^ v t & p c c n g illae mitiores 
per Chrif lura fíerent, & vt inter Chr i í t i 
mebra maior ,& excellcntior elTet chari-
tatismutuse comunicatio . Quocirca li-* 
ce tpurga tür iü /a t i s fa f t iones pro defun-
¿ t i s ^ indulgentizp vná habeant comune 
materiam^videlicetjdebitumtemporalis 
p e n a í , q u o d i n a l i q u i b u s iiiftis interdurn 
pofl: hanc vitam m a n e t ^ ideó pofsit a l i -
quo modo v n ü ex alio coll igi , nihilon^p 
mis propric loquendo, vnü i n alio non 
fundaturjfcd v n ü q u o q u e per fe grauifsí- p 
m u habet veritatis fundamentum. N a m 
purgatorij p^nafundatur i n ordinc d iu i -
na? iuílitia: per regulas fidei nobis fufíici 
enter raanifeí}ato,rationique valde con-
fentaneo , v t oí lenfum eí l . 
A t vero fufifragiaifeul'aüsfa¿liones fun ' 
dan tur in comumom Sánñom^c^ú. in f ym 
bolo p r o í i t c m u r . N a m comunionemi l l á 
non folu inter mortales hic viuentes^fed 
ctiam cu iuíl isia defunftis i ux t avn iu f -
cnixifqj Üatú in tercedere ,Ecc le í i^aut l io 
ritatc tradi tú e í ^ & i n S c r i p t u r a facrafuf»» 
tur. 
ficiens fundamentú habet. Quod in f u - ' 
perioribus capitib9 de c emunicne inter 
noSj&Shdos cüChr i f lo regnantes.oftc-
fum eft^quatenuSj & i l l o s intercclsioni-
bus fuis nos adiuuarejiioíq. ab iilis cas po 
í lularc^atque ipfos v enerari, laudare^ <Sc 
Deo pro ipí 'orum gloria gratias agere 
poffe, di. deberé , o í l e n d n n u s . C o m -
munio ve ró no í l r a cum iuftis defunclis 
nondum beatis,fed in caicere pro aliqui-
bus debitisj decentis perpetua in etíam 
Ecclcfiactraditionc j(5c in Scriptura fa-
cra fundata e í l , v t ex didtisin hoc capi-
tc intclligi poteft. Orat io enim, eleemo-
fynajfacrificiú^&íimilia opera Deo pro 
defunftis oblatajVtápeccatisfoluaturjad 
hanc comunjeatione pertinent docent 
autem Scripturaj&Ecclefi^ confuetudo, 
opt imum eífe orare^&operari pro de íun 
ftis.Vnde re¿lé col l ig i tAugul l in9 iá alie 
gat9jfufficienti au thor i t a tccóu inc i , hoc 
non fícriime f r i i d u ; non eft ergo f r ipo-
lafatisfa¿l:iopro defunclis, íedfufficien-
tifsmé fundata. Acceditjgenus hoc com-
municationis charitati etiam, & rationi 
eíTc valde confen taneü , & benign^ p ro -
uidcntiae diuin^ valde dignummon ergo 
pro Catholico reputaripotelf, qui hanc 
tamCatho l ic i í ab vniuerfali Eccleíia re-
ceptam veritatem;reputauerit fr iuolam. 
Indu lgen t i a rü ve ró concefsio (ad qu i 
ctia iobiieaptinct) dúo habet íolidifsima 
í ü d a m e t a . V n ü eftinfinitus tbefaur9 me 
ritijíSc fatifadionis Chr i f t i D ñ i } & San-
é lorum ,q i iem thefaurú faltem quantum 
adChr i f l i diuitias, eorüqj fufficientiam 
non cx i í t imo á Proteftatibus negari^id-
que nunc nobis fatis e í ^qu i a fatistaftio-
nes Sanftorum no v t neceíTariaCj fed ex 
abundantia adiunguntur, quodamplius 
explicare, & probare prxfetis loc inon 
eft .Aiterum fundamentum e í l fuprema 
poteflas l igandi ,& foluendi^quamChri-
flus fuo Vicar io concefsit^qus in Euan-
gclió fatis fundata ef t , v t l ibro fequenti 
oftendemus. Q u ó d autem illa poteífas 
ad hanc difpeníationemj & indulgentia-
rum coccfsionemextendatui'j Eccleíla-
fíica t rad i t io ,& antiquifsimus eiufdem 
poteftatis vfus communi confenfu Ec-
c l c f í ^p roba tus fatis o í f e n d i t , v t l a t iús 
i n difputationibusTheologicis t r a í l a u i -
muSjin quarto tomo^.part is di.fput.48, 
^efequentib, 
S 2 C A P , 
2 oS Lih. 2. Contra nonnuüos An^icanA fe¿í¿ errores. 
t . 
Referí Bel 
larmi.lib.4 
de Fontifi 
c.i i.ce.ncu. 
lo.cap. 6. 
2.. 
Necefsícas 
inft ituendi 
cy mbala. ' 
Cap.Solenp 
cap.i.& J. 
de Ofíic de 
legac. 
Namer.i i • 
C A P V T. X V I . 
J)e erroribtis circa Ecclefite ritus, & 
Benedittioms 
I Nter alia exempla,qu^Rcx ponit pro articulisjquos noiiitioSj&: nuperosvo catjh^c verba aciiiingitpag.48.Praefa 
tionis, inpr inc ip io j BapÜT^atio edmpana' 
rtim,&' mille praterea fiuga, quae veróf int 
i ñ x migae, nec ipfc clcclarac,ncc in mar-
gine exponi tur . Vnde videtur fubil l is 
verbis omnes fimiles bcnediftioncs com 
prehendere: nam Protcftantcs e q n é fo -
lent de his ómnibus nngari. Quanquam 
de hac^quam vocat baptizationcm cam-
panarum, magna exaggerationc Magdc 
burgenfes dixerint^ horrendum eíTecr-
rorem, raagnumquefacrilegium contra 
Chr i f t í i n f t i t u t ionem. E t ideó adhuius 
l ib r i complementum operarprctium v i -
fum eft} paucade his ritibus diccre, ad' 
propriam obie¿l ionc ex partículari exc-
plo f umptam^re ípondendo , 5c illms oc-
cafione aliquid de toto genere tal iumbc 
nedift ionum attingendo. 
Duoergo inhu iu fmod i fígnis,qua? ca 
pan^ nücupan tu r fpeílari poíTuntjvide-
licctj vfus talis inftrumeti ad aliquas ac-
tiones publicas conuenicnter exercen-
daSjSc ritus abEcclcíia inftitutus ad bene 
dicendas cam panas, 6c de vtroq^ fígilla-
t i m d í c e n d ü e í l . Pr incipio ig i tu rce r tu 
ef t , antiquam Ecclefiae confuetudinem 
fuilTe, v t AIÍÍTÍE , & alia diuina officia i n 
facris locis>ac teplis fíerent} v t certis ho-
ris,vel diebus C h r i í l i a n u s p o p u l u s a d i l l a 
conueniret. Vndc neceflariü etiam fui t , 
e í l e in Ecclefijs fígnum aliquod., quo da-
to populusadEcclcfiam accederet. Ad 
hoc ergo munus in f l i tu t^ funt campan^, 
quae propte reá folet in te rdú nomine Si -
gnorum abfoluté fignificari, v t in cap. 
Sole-fit^dc Confecra t .d . i .&in c a p . i . & i . 
de O f í i c . cuQodis, Confiderata ig i tu r 
hac propria, & quaíi literali inftitutionis 
ratione campanarum vfus, nemo p r u -
dens dubitare potefl quinfuer i t «Scvti-
lifsimus} & conuenicntifsimus, quiaf í -
gnum aliquod publicum moraliter ne-
cclTariú erat. Vnde e t iá in veten teft^mc 
to d ix i tDcus M o y f i N u m e r . i i.jFWc tibí 
daas tubas argeteas dufíUes, (¡uihus conuoca 
re pofsis multitudine, quando mouenda funt 
caftray&c. E t c x L e u i t . 2 3 . coll igitur 3in 
feíl íuitatibus íolitu fuiíTe populum t u b i í 
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clangetibus couocarijfeu admoneri. Ide 
indicant verba illa loclh.z.Cumte tubain 
iSzcw.Necefsitas ergo alicuius fignijetiam 
in EcclefiaChrifti moralis erat.Dete.rmi 
n a t i o a u t c a d í b n i t ú campana ex huma-
no arbitrio pendebat^ ideó rede, oc le-
gitime potuit ab Ecclefía fieri^ficut faíla 
cft j & in re per fe indiíferétefufficiebat 
Ecclefíae confuetudo, v t nemo prudens, 
acmoderatus in i l l ao í fendere tur . Pra:-
fertim cü in f l rumen tü i l lud adpracd id í i 
fínem fit aptifsimum3tum quia tacile, & 
fine magna induftriapulfari poteft^ t u m 
ctia^quia eius fonus late dif ir inditur , tum 
denique quia eft magis duiabile.,6c quaíi 
perpetuum. 
Accedit3 h u n e c a m p a n a r ü v í u m n o n 
eíTe nouum in Ecclefía. Quamuisenim, 
v t eruditi authores teftifícantur certo no 
conftet^ quo tepore inceperint, non eft 
tamen dubiü^quin ante mille annos vfus 
illarú iam f uent in Lgtina Ecclefía comu 
nis. Na anrio Sexcetef ímo décimo quin 
to v i x i t Sané lusLupus EpifcopusSeno-
ncnfís,in cuius A¿t i s refertur, tepore cu 
iufdam Obfidionis Senonenfís ciuitatis, 
S m ñ n m Epifcoptrn ad Protomartyris Ste-
pham tede fe contulijfe^ad conuocandu po-
pulü fígnum tetigijje, vt eft apud Surium 
tom. J.die 1 .Septebris. V b i etiam refert 
mirabi l iaDei opera circa fígnüillud, feu 
campanam demonftrata. I tcanno 66'), 
obijt SanclusEligius Epifcopus N o i u o -
menfis,incuius vita l ib .2,c .2i . refer tur , 
cüm prohibuiíTet P r e s b y t e r ü i n Eccle-
fía facra faceré, & Presbyter probibi t io-
ne contempta, campanam pulfare tenta-
ret ad populü conuocaiidú,ipfam fonum 
nored id i í r c ,doncc Presbytero p^niten 
t ^ m agente, Sáí lus Epifcopus prohibi-
tionc fuftulit.Refert Surius tom .6. Pr^-
tereaBeda]ib.4.HiRor.Anglican^.c.2 3 
mentione facit é a p a n e , ad cuius fonú ad 
orationes exc i tan , óccouocarifolcbant 
qu^dá religiofae,quádo aliqua earú de fe-
culo migrabat. A l i q u i aute coniedantjtc 
po; Anaftafij Perfa; M a r t . n o n d ü fuiífc 
introductu campanarü v íu , quia in fepti 
maSynodo A(fl:,4,exmiraciilis eius re-
fertur, in quada foleni fupplicatione co-
uocatos fuiííe fídeles,non ad fignü cápa-
n ^ J c á per ligua facrapulfata. Sed hoc & 
no m u l t ü obftat, quiaSanchis ille v igeí i -
mo S é p t i m o a n n o pof t fcxcente f ímuin 
paífus 
loel .z . 
3» 
Campana -
rum \ íus 
ante mille 
aonos mtra 
du£lu$. 
SuriftS, 
Beda, 
Die 1 .De 
cemb. 
S j m d o . j , 
Baroui in 
Martyrolo 
gio.dic. í ié 
lanuarij. 
Cap.i ó,D€errorihíisarcaEcchfi&ritus.,^lencdíffio* 2 0 . 
i . tom. ano. 
y 8. 
VaalfrU, 
Síraho. 
Barón. 
tom.i.aim. 
- y -
I n capanaru 
bcnediftio-
oe nihi l re-
frene li pof 
le oílendi-
tur. 
Epil t . i j 
cap.f. 
pilfus c ü ^ R , Se p r a t e r c á verba illa de 
]:.cclcGa Gr .Tca di í ia fut^in qua figna illa 
i i ^ nca vfqj ad:.nnu D o m i n i S^J.duraíTe 
cvcdiuifur. N a m in illa anuo fernnt^Vc-
ncciarum Dnccm niiTsjíle campanas ad 
Mícháelefn Impc ia to rem, & t u n e c a r ü 
vUnn apudCra-cos íncepiíTejireliiftislig-
jici:; í^or.iSjVtnótacBr.ronins eodem an-
no ñi ímc . Qpauis alibi dicat . i l lalignea 
íi^na i ion fiijitei.n y in comuni adeonuo 
candum rjicuiiií; Eccleliac populum i fed 
t a n t ü m inter religiofos adeonuocandos 
monaí le r i j Monachos. 
Quidquid vero in hoc accideiitjCertü 
eft j femperfuilTe exiftimata neceílaria 
aliqua huiufmodv íigna^qux (quodpr^ 
terenndum non eft j facra etiam dice-
bantur; & inter ea campanarum vfum 
tanquam v t i l i o r em,^ : durabilioreprcua 
ImiSki Redcantemaduerti t Vual t r idus 
Stiaboiib.de Rebus Ecclefiflicis cap . j . 
hxc figna publica non potuifTe commo-
de in Ecclcfia primit iua i n v íu haberi: 
quia diuiuá ofílcia, propter multi tudine 
g e n t i l i u m , Se pracfertim propter v i m 
perfecutionnm non poterant cfle tam 
publicajnampotiiis v t fecretcficrcnt^cu-
rabatur.Et ideó alijs modis inuitabantur 
fideleSj v t prenunciando in vno conuen 
tu alium p r o x i m e f u t u r u m , velfcriptis 
tabulis eum prodendo^vt ait Strabo loco 
citatOjVel pnuat im fingulos percurfores 
vel Dsiaconum monendo, v t e x E p i í l o -
lis I g n a t f j . i i . & 1 ^.Earonius conieclat. 
Poí l : datam vero pacem Ecclcfiaíj eiufqj 
ampl i tud inemnece í fa r ius ín i t fignorum 
publicorüvfi iSj&ita ver i r i in i lee í^pauló 
poft C o n f t a n t i n i t é m p o r a campanarum 
litumfuifFe i n t r o d u ñ ü j qui poí lea per-
petua traditionc probatus cí}. D e qua v i 
deri poíIút5quac refert. Coccius in T h c -
faur. tom .2. l ib.^.art .ó ' . 
C u m crgo conílet n ihi l eíTein fimpli 
ci canipanarü víu^quod heretici carpe-
re porsintjVideamus^quid in earü benedi 
¿ l i o n e , & ( v t fie dicam) fymbolico vfu 
rcprcliendant j A u t cnim in vniuerfum 
omne facrarum re iü benediclionenij <Sc 
cxremonialeui coníccrat ione abEcclefia 
in í l i tu tam v t fuperftitioíam deteftatur^ 
vel peculiarc aliquid in campanarú bene 
di íb 'one repiehcfionc d i g n ü i n u c n i u n t , 
v t r ü q i autem vn icoAugu l l in i verbo re-
futare poíTciiniSjdicentisj St quidper totu 
B 
D 
orhcmferuat Ecclcfia, fiumita faciejijn fit, 
• diputare^¡(oletijsimiV i nf&mifí cjt. t t quod ^e e<'ra 
' alibi ait j«o« ej]e credend:. m : ínaiaitr fit rt} mo1 " ^ < 
• y H ynimrfc Ecclejia cLira auihontas\\ 1- c ' 1 * 
teriiis veroi l ludpi ius geiieiale n i e m b i ú 
• non íolum t iadi t ioni ; ícd ctiam bc i ip tu -
ra-^ iSc rationi repu^nat .Ait onunPaulus, 
creaturam omnem verbo D e ^ ó c o r a t i o - i.Tinlo.4 
n c f a n ó t i í k a r i . i . a d l i m o t h ^ . Vnde le- Matt . i4 , 
gimuSj C h r i í l u m ad multiplicando?, pa- Marc.6. 
n es jb en edi d i o n c v 1 u m cílc i n cocl 1 J 111 ai- L«Í" j 24. 
picicndoMatth .T4 ,AdditqjMarcus cap. 
6". etiam pifees benedixi l le , &LUC.24. 
bcnedixit panem , per cuius f r a í l ionem 
volu i ta difcipuliscognofci. Qu id crgo 
eftjCur Ecdelia no pofsit y vel res aliquas 
fandificare benedicendo illas,vel in hoc 
Chnf tum imitari ? aut vbi hoc C lu i f í u s 
probibuit?vel quae moralis feunaturalis 
-ratio cogitari po t e í l3 cui hoc repugnet ? 
Ecclcfia eniminhuiufmodi benedidio-
nibus potifsimé v t i tur figno c ruGÍsJ& 
oratione, ex qu ibuso ra t i oaChr i f l oDo 
mino m á x i m e comendata efl; fignü ve-
ro crucis rnagnam Sanftificandi v i m ab 
ipfius morte acccpit,quandam enim v i r -
tualcm inuocationem} & propter C h r i -
fti mor tcm deprecationem continet: er-
govt roque t i tulo benedidiones Eccle-
liae rcligiofa." funtJ& Deo grata?. 
A tque hoc etiam confirraant antiqu^ . 
benedi ¿liones aquac luftralis, panis^oleij 
cerci Paíchal i? , Se alix fimilesj de quibus 
non efthic dicendi locus. Certum au-
tem ell:, non cíle nouas ¡ fed in p r i m i t i -
ua Ecclcfia vfitatas^vtfacilcpcíTctex Pa 
tribus oftendijfed id tanquam ab hoc l o -
co alienum o m i t t o ^ & l o c u m h u n c p í r ^ -
claro teftimonio Gregori j Nazianzeni Greg. JVa 
concludo. N a m oratione prima contra \ ian\ . 
lu l ianum huiufmodi iituSj(5c íanéliones Vcrjus fi* 
Ecclefiae ( i ta enim illas appellat) fie ]au- ne. §. A V -
¿at^vtákatyaptifsimé illi congruere3 ta- que enim 
Icsqueejje, "Vt nullus eornm ¡qui yejíigijs n.96. 
noftris infijiere cupiut, amulan pofsit, qua 
doquidem nonmagishuwanisingenijs}atque 
inuentionibus, quam yidiuinajemporisque 
•firmitate yigorem adepta/««í. Adderequc 
poíTumus , hunc ritu campanarü etiam 
miraculis fuiíle interdum a Deo confir-
matumj v t v ider ipotef l in Sigebcrto i n c- 1 t 
Chronicoanno 1 0 8 1 . & i n B a r o n i o t o -
^ o • Barón. 
mooctauo;anno.61 ^.numero 14.<xin j)urantft. 
D u r a n t e l i b . i .deRit ibusEcclef .c .22. 
S j Si vero 
2 1 0 L i k 2.Contra nonnuílos ^ínglicana [eB& errores. 
' Si ve rópecu l i a rem ritumbcnediccndi A 
7* campanas fpcí lemus , nihilhabct p r s -
ter oraciones quasdam^quibus pcculiaria 
D c i beneficia per campanas fonum pro-
fidelibus poftulantur, in quibus n ih i i e í t 
-quod valde p ium ^ & r e l i g i o í u m n o n íit. 
P r i ú s c n i m pr^mifsis quibufdam Pfal-
mis, & comum r i tu benedicendi aqnam 
hace oratio i n t e r p o n i t u r ^ / í i / í í í í [uptr ea 
yirtus Spirims Sanñiy'vt cum hoc yafcultm 
ad inuitandos Beckfi*. filiosp/aparatumjn 
eafuerit t innit tm ybuumque pott modum 
jonuerit eiustinnitus proctíírecedat y i r m 
. in f td imtmm&c. E t poftea petitur, vü i n g 
Chriftianis audicntibus tale fignut^, cref 
cat deuotionis augmmtum , & in Ecclefia 
digne crent, & Denm Uudent, & peti 
tiones in alijs orationib9 iteráturjÓc fpe-
c i a l i t e r ^ í qmcuque ad fonitum eius couene 
rint ab ómnibus inimici tentatiombas libere-
tur in corpore)&'dprauis cogitatianibus mun 
dentur in mente Jemperque fidei Catholica 
•documenta[cftenturMquetua confolatioms 
gratiamrecipere merea)itur,Salu<ítor mun-
dii&c» Q u í e omnes peticiones pijfsims 
f u n t j & magnam fidem o f t e n d u u t . £ t ex 
cis licet eolligere, licct prima ratiOjfeu 
occafio inuemendi hace íigna fuerit mo-
ralis nccefsitas conuocandi C h r i í H a n u m ^ 
populum ^pofteá vero Jicclefiam fideli 
cogitatione j &fap ien t i infti tutione illa 
ordinaíTeadfpirituales efFedlus^&alTuiii 
píiíTe illa ( vt íic dicam) tanquam i n í l r u -
menCa, per q u ^ fidelium fidem e x c i u -
reCJqua interueniente, ciufmodi benefi-
cia per C h r i l l u á D c o impetrarent .Quo 
circa licet ipfa í ignorú i n ü r u m é n t a p ro -
pter corporalem ( v t ita loquar^efFcftum 
íiantjfcilicetjpropter fidelium conuoca-
tionemjbcnedicuntnr autem propter fpi 
rituales ef fe í tus , arcendi doemones, & 
omnia incommoda tam rpiritualia^quám p 
corporalia^que per eorumin í id iasnobis 
proueniunt; ócexci tandi fídeles ad fidei 
6c deuotionis augmentura. 
8. Sedvrgent Proteftantes hoce íTcgc-
nus quoddam fupern-itioniSjquiavanum 
cfl: íine preceptojautauthoritate diuina 
fpiritualcm fnnflurn intendereper mate 
rialcm fonum campanarum, ex v i folius 
humana; benediftionis. Refpondemiis 
autem facilé, prarceptum diuinnm non 
cífe nccelTarium, nam fatis eft, aftu de fe 
malum non elTe^neque á Deo fpcciaiiter 
prohibi tum. Deinde dicimus^ authorita 
tem D e i non deeíle, faltem in radice > & 
origine^quia ipfe dédit authoritatem Pa 
í lo r ibus £ccleíiae ad regendam Eccle-
fiami& difponenda ea., qnae ad accidenta 
rios ritus Ecclefíac pertinent, E t inijs, 
quae pro vniuerfah Ecclefia approbati 
funt^non dceíl: etiam authoritas Spiritus 
Sandi Ecclefia docentis'jacgubernantis. 
Deniq;fiduciajquafimilesbencdiclion,es 
íiunt^eft fundata in fide C h r i f t i , & prof-
mifsionum eius,&ita lone:c abeíl ab om-
mfuperf i i t ione. Quiaille fpiritualiserre 
¿lus non expeftatur, nifi á Dco per ora-
tiones Eccleíias^quac in illa bened i í l i onc 
funduntur; & licet quoad nos tranfiie v i 
deantur,<Scin re benedicta v i r tu temnon 
relinquant^femper manent in diuina co-
gnit ione. I d e ó q u e licet non femper i n -
fallibiliter obtineant effeíluspoftulatos, 
faepe nihi lominüs impetra^ quando aliíE 
opportunae coditiones concurruntjquia 
generaliter hoc promiffum efl: iuíl:^ ora-
tion,i,qualis m á x i m e ccfendaefl illa^qu^ 
nomine totius Ecclefiae funditur. 
Inftabunt vero aduerfarijj quia i n hac ^ 
b e n e d i í l i o n e i n t e r u e n i u n t n ó f o l u m de- . 
precationesjled etiam actiones quaedam, hxrcriconl 
qux nul lum pofli int habere cffe¿him,& dilloluiiur* 
ideó vanac,ac fuperftitiofae videntur, E t 
praccipue calumnianturProteftantes l o -
t ioné campanai új vudíq^ enim intus, de 
extraen aqua bcnedi í la lauar i iubétur . 
E t i d e ó fortalfe Rex no fub nomine hz 
nedif t ionis , fednomine baptizationis 
húc rita appellat:vel f o r t é j q u i a C a l u i n o 
omnis vfus aquae benediélaí profanatio 
quaedam baptifmi vifus eft.Sed hoc vanu 
omnino efl:,cúm in tali vfu,nec intentio, 
nec forma baptifmi intercedat. D e nomi 
ne autem curandü non efhtum quia Ec-
clefia ñeque in r i t u benedicendi campa-
nas^nequeinaliquo decreto verbobapti 
zandi,fed verbo benedicendi campanas 
vfaeft. T u m quianihi l habet reprehen-
fione dignuni j&non eíl: nounm/ed fatis 
antiquum^vt ex his^ quae Durant . referü 
lib.5".de R i t i b . cap, 22. n u m . 6. in te l l igi 
po t e í l . 
Reieclaergo voce^dehuinfinodi aftio l o * . 
nibus fa temur ,non fieripropter alique Inftrntia^ 
cfíeíf tnmjquempropric efficerej aut i m -
petrare pofsint j&nihi lominús negamus, 
vane,aut fuperílitiofé fieri^ quia propter 
aliquam 
Concitó fio totius líhi» 21 r 
alíquam conuenientem íignifícationcm A 
fiuat^ad memorianijVel affeélum íideliü 
excicandum .Quae ratio valde confcnta-
nea eít humanar conditioni^óc ideó Deus 
iple tara in facrametis antiquis, quám i n 
nouis illa obferuauitjquein fuo modo^Sc 
pro fuo captu in inflituendis fuis rebus, 
& cafreinonijs Eccleíia imi ta tu r . E t ita 
per illam lotionein campanas íignifica-
tur in primis qua^dam illius dedicado 
ad vfum facrum, & ab alijs íignis p ro-
falíís feparatio. I t em fignificatur quan-
ta puritate, «Se decentia interna, & ex-
terna, quantaque fidei integritatc ac- g 
cederé ad Ecclefiam debeant i l l i , qui ad 
foni tumtal ium hgnorum ad Ecclefiam 
co i íuocan tu r . Circa huius au tém ritus 
antiquitatem non i m m o r o r : nam licét 
qu ídam loanni . i 3 . P o n t i f i c i i l l u m t r i -
buant.ali) veró antiquiorem eífe e x i í l i -
men t , res tamen incerta eft , parumque 
refer í ad doftrinae veritatem. N a r a i n 
his rebus ^quas ex infti tutionc humana 
pendent, «Scmutatio, Scnouitas e í f e p o -
teft ,vt fuprá d i x i . N o n enim omnis no-
uitas, fed profana, deteftanda eft: potefl: 
autem aliqua eíTc p i a jóc prudenterjac 
legitima poteftate induéla j talis autem Q 
eft vfus, & r i tus , de quo traftamus, & . -
ideó quocunque tempore inceperi t , ir« 
reprehcnfibilis eft. 
Summa totius Uhri con-
clufw cum apojirophe ad 
Analta R egenu. 
§ ^ W t m E noftra: fidei myfter i js , 
¡ f^ jM F¿ P rae fation e att igit , ea ftri- D 
J^p^ ^^ ^ ftimtra(fl:auimus,quacho-
^ ^ l í J ^ ^ ' i min i ad prudenter creden-
dum parato fuffícere, non credituro au-
tem nimis multa videri p o í l u n t . Quan-
VíJe Bcr« 1115 enim diuina harc, ¿cfacrofanóla m y -
nard. ferm. fteria, ea praefcrtim, quae ad diuinam 
éy . inCan- Eucharift iam, ac Beátiifsimae V i r g i n i s , 
aliorumque Sanftorum cu l tu ra , inuo-
cationemque pertinent, adeó fines hu-
mante rationis , & naturas t é rminos c x -
ccdant ,v tad eorum inte l l igent iamni-
h i l , quod ab homine dicatur, fatis valcat 
I . 
ex i f t imar i : ad puram n ih i lominus , & 
fínceram fidem aduerfus ícripta Regis 
Angl i íeper fuadendam,nof t rae fidei an-
tiquitatem , <Sc in ea Santtorum Patrum 
confenfionem oftendere fatis, fuperque 
eífe iudicauimus. I d e ó q u e & id folüm 
demonftrare p r o m i í i m u s , & promifsú , 
qua potuimus diligentia, certitudine, <Sc 
claritate irapleuimus. 
Supereft ferenifsime R c x , v t ficut 2 
nos ,quod p r o m i í i m u s , fumma fidcli-
tate exhibuimus, ita etiam á te , quod 
<Sc ipfe p r o m i h f t i , qua debemus humi l i -
tate exigamus. Hajcenim tuafunt ver-
ba inPraefationc ad Chriftianos P r i n -
cipes : Ego yero id ingenué Jpondeo} quo* 
ttesreligionis i l l ius, quamprofiteor > yüum 
caput offendaturnonantiquum} Catholtcn, 
& Apoftolicumjednouitium eflefarebus, 
feiluet, fpettanúbus ad fidem ) mejiatim ab 
codtfcejjHrum. E t inferiús. Sic ( i n q u i t ) 
hunc locum condudam. M e tmnquamyl~ 
lum fidei dogma 3 quod quidem ad falutem 
eftnecejfarium, ampletfi recufaturum, quod 
tota Catholica Ecclefia iam tnde ab%Apo-
flolorum temportbus fine intermifsione, muí 
t ispoíí feculis conjlanter docuent, & ere" 
diderit. Cura igi tur non v n u m t a n t ü m , 
fed plura fidei grauifsima dogmata, n i -
m i r u m , de veritate corporis, & fangui-
n i s D o m i n i i n Euchariftia,de eiufdemq; 
cultu. , debito v f u , facraque oblatione, 
de S a n í t o r u m cum Chrifto regnant iü , 
& praecipue fánélifsim^ Virginis inuo-
catione, de fidelium animarum, purga-
tione indigentium, poenis, atque fuííra-
gijs,aliaque fimiüaíquae Romana Ec-
cleíia docet, ac credi t , antiquifsima i n 
Eccleí iaCatholica fuiíTe^manifefté ofté-
deriraus , cumque Regem Angliae illa 
negare, & contraria v t vera, <Sc Catho-
lica p r o f i t e r i , manifeftum fit, negare 
p ro fe f tó non poteft,conditionem ab í p -
íb poftulatam, á nobis, (5c ante nos ab 
alijs Catholicis eíTc implc tam, ac fub-
inde ipfura fuá fponíione tenerijcuius 
proinde exhibi t ioncm multis ti tulis po-
ftulamus. 
P r i m ú m , q u ó d promifsio fit Regia, 3 < 
quamdecet eí leconftant i fs imam . D e -
inde q u ó d f u p p o í i t o rerum Anglicana-
r u m ftatu, fuerit prudentiae, ac religio-
n i valde confentanea, A d haec, Rex fe-
renifsime j quia niíi veritati manifeftatac 
S 4 acqui-
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acquic ícas , fummuni tibí pei icului i i fa-
lutis immineat : nam ignoia í le ver i ta-
tcm 3 liumanum , Icd nolle agnoícere 
declnratam, vcl oppugnareagmtam^pe-
riculofirsimum ell , c u m ex lance luiei 
lilnc-fiii arternilas.Dcmumj quodnulla 
l ioneíbira t ionej nu l lovépra f t ex t i j jve r -
borurn tuorum vincula íub te r íuge re va 
Icas.An clariorem luccmjiuaiusvc te í l i -
monium rec^uirisf audi C h r y r o í l ü n u i m 
d í cen t em : Sicut jemper ¿ijare , fígnum 
eft i mínquampoj]eprojiccre,(ic ttftimonh&n 
jemper quarere, fígnum eft, nu7iquam y elle 
oedere . A n de tuis víribus j & p o t e f l a t c 
CQjitra íidei boí les diftidis ? a t í i vo lun-
t á t i s p r o m p t i t u d o non defit,non eíl^cur 
impotentiam vercaris^nam q u o d p r u -
dentia perfuadet, quodque fides docet, 
ac religio iiibet^idem nullo p ro fec ló ne- ; 
gotio exequi p o t e í i Regia potentia; pr^ 
í e r t imqu ia fianirnus t ib i nondefuerit . 
Deusce i tcnon deei i t /cuius donum efl: 
ipfaíideSj, jfideique d e í e n í i o - A n í c m d a -
h;m peruerforumhominumtimes: A u -
di A u g u l t i n u m : Si de üenUüejíandalum ^Augüft, 
ji'.mnuryyúliús nafeijeandalum pert?ntti~ 
tur, (\uam yeritasreltnquatur. Carci ergo 
funt^óc duces caErcorumjContemne i l iosj 
tui í ü n t , abicinde eos, facile í i e t , quod 
pro D e o ^ re tuaj«5c fuá fit. V c l t á n d e m 
humanum aliquid pateris 3 ¿x ne, fi Ro-
mano fubijeiaris Pon t i f í c i , a l iqu id au-
thor i ta t i íuae derogetui jtimes ? Securus 
efto^non tua quanit Romanus P o n t i -
f e x , fed te 3 nam fidei obedientia r e g n ü 
nomminui t / ed temporale pot iús auget, 
& pandit x t e r n u m , cuius clanes Roma-
no Pont i f íc i commiffae fun t , & ideó de 
tua e í l falute folicitus. Quod vt perfua-
f u m t i b i babeas, quod tuum, quodque 
ipfius fit iuSí^c poteftas, fequens liber 
oftendet. 
^ Finis LihrifecundL ^ 
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oftcfum e f t i n quas 
hasrefes, grauesquc 
errores, contemplo 
Catholic^ fidei fun-
damentOj Angl ia t á -
deminciderit . Supe 
reftjvt de totins lapfus origine,id eft, de 
negata Pont i f ic i Summo debita obedié-
t i a , ¿ c v í m pato á temporali Rege falfo 
nomine fupremi capitisin fpiritualibus 
fui rcgnij d i í feramus. H o c enim fuit t o -
tjus fchifmatis init ium^Sc defchifmate 
ad hacrefim peruentum eft , v t fuprá v i -
dimus . N o n eft aute inneceíTe^i terum 
miferam^íSc turpem caufam commemo-
rare , quae tantae mutationi , & horrendo 
fchifmati occaí ionem p r s b u i t : nam h i -
ftoriír veritas fatis pcrfpicuc in pr inc i -
pio p r imi l ib r i defcribitur.argumentum 
vqró euidens, quodinde fumitur^muta-
t ionem i l lam Anglicanam non á Deo 
vero j fed á principe tenebrarum ortam 
cífc , fatis etiam in eodem libro inculca-
t u m maneta ideoq; his^quae adpraeteritú. 
faftum fpeftant,omifsis, de iureRegis, 
& Pontificis ^inhoc l ibro t r aé l andum 
fupereft. Et quanuis de abfoluta tempo-
rali Regís poteftate^nulla lis,aut contro-
ucrlia mota fit/ed folúm de illius ad R o -
manum Pont i f ícem fubordinatione^de-
pendentia^ac debita obedientia ; n i h i l o -
A minus v t cxa í l i ú s res tota intelligatur, 
& Regi Angliae pleniús fatisfaciamus 
(qui i n Pr^fatione fuá conquentur^Po-
tificem tantam in Reges poteftatem i n i -
qué vfurpaíTe, v t fe poíTe contendat pro 
libito regna mutare^darej^c aufe i rc) ideó 
pr iús quid de Rcgum temporalium rau-
nerejiSc iurifdift ione fides doceat^pofteá 
vero de Romani s Sumraique Pontif ícis 
pr imatu ^óc poteftate, quam pro rationc 
í u i m u n e r i s i n quofuis temporales P r i n -
cipes exercere valeat} differemus. O b -
feruato autem j pro vníufcuiufque loci 
opportunitatej ordine dof t r inx j f i m u l 
^ errores varios adhocpunf tum pertinc-
tes, quos fparfím Rex i n Pnefatione, de 
in Apologia p rofe r t , anima duertemus, 
& refutabimus, ob ie í l i on ibusque quas 
indicat, fatisfaciemus: ad alia vero m u l -
ta , quae i n hoc pundlo dic ipoíTent^non 
digrediemur. 
C A P V T 1 . 
Vtrum Principatus politicus kgñimuSi 
ú f a D e o f i t * x 
P z-v n i i r • • Error ali-
Oteft hoc loco referri antiquus cr- quorumlu-
ror quorundam ludeoruni jqui d i - d s o r ú ntil-
cebant fo lumDeum eífe tanquam ll,m PrI"cl-
P o -rv • r pacuta hu-r incipem,ocL)ominum recognolcen- maoum 3g-
¿unipilli enim videntur,omnem P r i n c i - nofcenúura 
patum 
2 i 4- Lih, s S D t Primatu Summi Tontificis. 
patum humrnum , ac rubindercgnu etiá 
po l i t i cum tanquam human^ libertad co 
Joftphus. trávium refpuiííc. I ta refert lofephus l i -
bre? iS .dcAr . t iq i i i t . cap . i .vb i authorem 
huius erroris vocat ludamGaulanitam, 
fortaíle enim ex origine hoc cognomen 
habebat : nam cap.2. vocat ludam Ga l i -
laeum, forte e x p a t r í a , l i b r o autem i .de 
5". Bello ludaic.cap.2.vocat SimoncmGa-
li!a :um,tamenin A í t i b u s Apof to lo rum 
cap. j". illius videtur íieri mentio fub no-
mine ludae Gal i ia : i , de quo dici tur , I n 
dtebus frofejsíQms auertit pvpulum poftfey 
& ipjepeYÍjt)&' omnes quotqmt confenjerut 
ei difyerfijunt. Cuius fedítionis memini t 
etiam lofeph.loco c i ta tOj&l ib^ .deBe l -
lo ludaic.C2p.25). & 31. & aliqui e x i f t i -
mant hos e í l e Galilacos} quorum fmgmnt 
Pilatus mijcuit cum facrificijs eorum} v t re-
fert Lucas cap. 13. & e x p o l l i t i b i O e c u - . 
mcniusJ, & Anafíafius N k í E n u s q.dy. i n 
Scripturam . E t quoniam C h r i f t u s D o -
minusGalilaeus erat, (5cexGaiilaeadif-
cipuloscongregauerat^ideó fortaíTe l u -
dir i cahimniam i l l i huius erroris molie-
bantur, quando i l lum interrogauerunt, 
lüet nijcenfum daré Cafarían non} v t fen-
fit Augufl inus enarrans verba illa Pfal-
m i . 118. Principes perfequuúfunt me gra-
tis ,8c Hicronymusad T i tum.3 . i n p r i n -
cipio. 
N o n coní la t autem m i h i , an ludas i l -
le Galilacus de vniuerfis hominibus, an 
de folis ludíeis fententiam fuam p ro tu -
ler i t j potui t enim fpecialiter de ludans 
fentire non potuiífe ab Imperatoribus 
cthnicis in fubieftioncm redigi , vel ad 
foluenda tributa cogijneque deberé illos 
v t D ó m i n o s recognofeere 3 quia popu-
lus ille fub peculiar! D e i regtmine fut-
ceptus erat. E t i d e ó fortaíTe pofteá etiá 
A p o r t o l i , <k Chriftiani in principio de 
l ioc errore fufpefti fuerunt gentibus, v t 
ex Tuíl ino Apolog .2 . (ScClemcnt.Ale-
Jujlin. xandr . l ib . 4 . Stromat. accipi poteft , & 
Clem, Ale latiús cap.3 .d icam .Quód fi ludas ille ab-
xandr. folutc de ómnibus hominibus, & P r i n -
cipibus humanís loquutus e í l , fundan 
forte potuit innatural! hominis d igni-
tatc. Nam homo fachis ad imagine D e i , 
fui iuriSjíoi iq^Dcofubditus creatus eíf, 
(Seideó,non videtur poíTe inflé ina l icu-
ius hominis ferui tutem, vel fiibiectione 
redigi^ ergo non poteft vnus homo iufté 
lofcphus. 
Luc, 13. 
Oecumen. 
•Anaf t .Ni 
can. 
Ma t t . 22. 
Auguji . 
ílieron* 
Z . 
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D 
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i.aílcrcio. 
Priocipatas 
A compelli ,vt alium tanquam Principenij 
5c D o m i n u m teinporalem recognofcat3 
ac fubindePrincipatuspol i t icns^quihúc 
dominatum vfurpat jiiec legitimus, nec 
á Deo eft, 
Nihi lominus ventas catholica c í l , po 
l i t i cum Pr inc ipa tü debito modo in t ro -
di i£ lum, iuf tum, <Sc legi t imum eíTe. D i -
cojebito modo introduflum, v t exc íudam poiiq^s 
poteftatempcrtyrannidemvfnrpatam, bito modo 
quia deillaconftat, eífe violcntiam i n i - iriCiocUiétus 
quam,no veram, & i u f t a m poteftatem, illftuseftt 
cúm iu fto t i tu lo dominij careat^quis au-
tem hic titulus iuftus fit, capite fequenti 
attingam . Sic ergo explicata difta refo-
lut io habetur expre í fe in Sacra Scriptu-
raProuerb. 29. Rex iuftus erigit terram, pr0Uer 2n 
Se iterum^Rcx^ui iudicatin yeritatepau-
peres3 thronus eiusin aternum firmaktur, 
Sapien.ó'.^eA;fapiensftabiíimentumpopH- Sapien.6, 
l i eft.In his enim locis,& fírailibus aper-
té fupponitur,temporales Reges e l íeve-
ros ,ac legí t imos Principes, feu D ó m i -
nos. E t i d e ó P c t r u s . 1. canonic. cap. 2, i ,Pe t r . z . 
pra:cipit,/«/?ieíf/ eft ote omni humana c re^-
turapropter DeumyfiueRegi tanquam pra-
teÜenüi&c. E t infrá, Regem honorifteatej 
Sz Paulus ad R o m á n . 13 .omnis anima po- R o m , i ^ 
teftatibus fublimioribus fubdita f i t . E t i n -
frá, A7o« folumpropter i ramfid etiam prop* 
ter confcientüm ,non tenetur autem alí-
quis propter confeientiam obedire, niíl 
legitimam poteftatem ad pr^cipiendum 
habenti. Pr^tereaex Patribus docuerü t 
veritatcm hanc Clemens l ib . 4. C o n f t i - £ i em} . 
tut.cap.iz.dicensfíftotefubkóHomHiRe-
gi , &poteflati in ijs j qua Deo placent tan-
quam minijlrís D e i , ^ tmpiorum indicihus, 
E t vlteriiis^ Exhíbete eis omnem metiim de 
hitum, omne yeBigal, omne tributum, tyc, 
E t concludit.iFí^í- enim eft Dei lex. Idem 
habetlib.7.cap.i7. &Baí i l ius in M o r a -
l ib . regu l . 75). vb i etiam adducitilludad B*/1""*-
T i t u m . 3. Admone iüos ¡principatibus, & t ^ í l ^ í - 3 * 
poteftatibusfubditosejje, H ie ronym. epi- Híeron-
ftol.4. poft m é d i u m . V b i exemplis etiá 
ex brutisanimalibus fumptisideonfir-
mat,dicens, etiam muta anmalia,&'fera-
rum greges dutfores fequuntur fm*. I n api-
bus principes funt, gruesynum fequuntur 
Qrdme literato,Imperator y ñus, iudex y ñus 
proumcia ,&c<zt. E t fumpfiffe videtur 
ex Cypriano libro de Ido lorum vani-
tate. 
A t q u e 
fap, /. Vtr. PrincipatuspoüúcHS legitmus & a Deofit. 2 1 y 
4. 
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ChryfoJ}. 
Prouer.11 
MccUfiañ, 
10. 
l f m . \ i . 
lAnfdm. 
Laur, Ju. 
Atc|i¡c ex his teftimonijs col l igi i n A 
primis pote i l ratio huius veritatis , c^uz 
ex neccísitate huius pnndpatus j p o -
teííatís eius, & confcquenter ex fine i l -
l ius , qui eft conferuatio humanar, ac c i -
uilis reipublica: í umi tu r . H o m o e n i m 
natura fuapropenfus eí l ad ciui lemfo- . 
cietatcm, caque ad conuenientem huius 
vitas confeiuationem m á x i m e indigetj 
v t rcf té A ñ í l e t e l e s docuit. 1 .Poli t icor. 
cap.i .<3c 2. quodetiam á D e o e í T e í i c o r -
dinatum ad conciliandam inter homines 
concordiam^iSícharitatem longo difeur-
íu expendit Ghryfoft .homil .34.in 1 .ad B 
Cor in th , N o n poteftautemeommuni-
tashominum í í ne iu í l i t i a , &pace con-
íeruari^neque iuf}it¿aJ& pax fine guber-
natore 3 qui poteftatem praecipiendi} & 
coercendi habeat, fe ruar ipo í lun t j ergo 
i n humana ciuitate neceíTarius eft P r i n -
ceps politicus.qui illam ih officio cont i -
ncat.Propter quoddic i tu rProuerb . i i , 
Vhinon eñ gubernator jpopulus corruet, & 
Ecclefiaft.i o.additurjKíC tibi terra,cuitíS 
Rex puer eft, quia non fatis ef t , haberc 
Principem^nifi fit ctiam aptus ad gubcr-
nandum . E t i d e ó inpoenamcominatur 
Deuslíai.3.DabopuerosPrincipeseorum, -p 
& ejfceminati domimbuntm eis. C ü m er-
g ó humana natura non pofsit eíTedeftí-
tuta medijs ad fuam conferuationem ne-
ceíTarijSj dubitannonpotef t jquin ex na 
tura rei , de attento iure ¿ & iuftitia natu-
r a l i , pofsit e í r ePr inc ips politicus i n c i -
u i l i focietate habensineam legitimam, 
& fuffíciencem poteftatem.De quo diG-
curíu videripoteft Auguf t . l ib .Propof. 
in epift.ad R o m á n , prop.72. quem i m i -
tatur Anfe lm. Rom. 13. <3c i b idemPr i -
mas.& Laur. l u f t . deTr iumphal i C h r i -
fti.agon. Ccip. i i . 
Poteflq^ idem declaran naturali ex -
emplo corporis humani, quodf íne capi-
teconferuari n o n p o í T c t . E f t en imhu-
mana refpublica admodum vnius cor-
poris^quod fine varijs miniftris, & ordi -
nibusperfonarum j quae fintinftar p l u -
r ium membrorumjfubí i f tc re no poteft. 
V n d e m u l t ó miniis conferuari poterit 
fine gubernatore, & Principe^ ad quem 
totius corporis commune bonunvpro-
curarepertineat. I d e m explican poteft 
exemplis ab arte (v t itadicam)defump-
tis^vt eft de naui , quam neceíte eft peri-
rej fi gubernEtordefit. I t e m de exerci-
tUj fi deiít duxj Sí íimilibus. A tque huc 
etiam tendunt exempla ex alijs animan 
tibus c CyprianOj 6c Hieronymo- defií-
pta* Quibus ( quod notandum eft )non 
ío lúm intendunt concluderej n e í l a n u m 
e íTePr inc ipemin república ^fed etsam 
v n ú t a tú eíTe ¿eheY£>Nun(jua emm regni 
focietas ( ¿ i x k Gyprianns ) aut cumfide 
coepit>autfine cruore desijt. Loquuntur au 
tem de í u p r e m o PrincipatUjnam fub i l -
l o cííe po íTun tp lu resguberna to res in 
diuerfis p rou inc i s partibus3 neceíTe eft 
autem, vt omnes vn i fubordinentnr,in 
quo fit fuprema poteftas.Nam fi plures 
eíTcnt nec inter fe nec alteri fubordina-
ti 3 fieri nul lo modo poí íe t ^ v t vnitas, 
feu concordia^ & obedientia cum iufti-
tia^ <Sc pace conferuarentur^ v t per fe ía-
tis no tum eft. Inteilio-endum vero etia 
o 
hoc eft de vi ioPrincipenon quoadper-
fonam propriam, fed quoad poteftatem 
& confequenter quoad perlonam aut 
veraim, aut myft icam, feupoliticamma 
ad r é g i m e n , <Sc conferuationem ciuilis 
focietatis humanaenon eft abfolüté ne-
ceíTarius vnus M o n á r c h a ( funt enim 
alij modo regiminum fufficientes, l icét 
fortaíTc n o n i t a p e r f e é l i , vt infrá at t in-
gemus) & i d e ó c ú m d e vno Principa-
tu polít ico l o q u i m u r , vnum tribunal, 
feu poteftatem vnam in te l l ig ímus , fiue 
il la i n vna naturali perfona, fíué in v n ó 
Gonfil io , feu congregatione p lu r ium 
tanquam in vna perfona fiílaj v t in vno 
capite exiftat. 
Praster rationem fumptamex fine, 
de ex necefsitate huius poteftatis, iufti-
tiam eius ex illius origine oftendere ne-
ceíTe eft. Propter quod addimus ^ P r i n -
cipempoliticumpoteftatem fuá á D e o 
ip ío recipere. Q u o d etiam abfolüté lo-
quendoj de fíde eft: nam exprefsé Pau-
lus pro ratione obedientiae debits tali 
Principia adiunxit , A7'o« eft enim poteft as, 
tiiftu Deo> qua autem[unta Deo>orditM-
na funt.-Et infra, Dei enim mmifter eft, Se 
Prouerbior.8. dicit diuinafapientia,Per 
me Reges regnant) Se Sapien. 6. ^ludite 
Reges, Se czt,quomani data eft a Domino 
poteftasyobis, & yirtus ab Altifsimo. E t 
ita 3 .Reg.i o.de Rege Salomone dicitur 
Sit Dominus J¡)eus tuus benedi£tus,cni com-
placuifti, úrpofmtte fuperthronum Jfacl , 
Ad Princi^ 
paEum poli 
ticú vnum 
capuc my-
fticumíuffi 
cíe. 
Secunda af 
feríio. 
Potefba po 
lirici Princ-
cipis a Dco 
dimanai. 
Rom. 13. 
Prouevh.?). 
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& Daniel.c. 2. N a b u c h o d o n o í b r d i -
xitjDcusccelí vcgnnm3 f<)YÚtuíiímm3& 
imperinmdeditúbi .l¿.t idem rumi tu rex 
Iercni.27.Eaclem efteommunis d o d r i -
naPatrum exponentium pia:diftaloca 
Pau l i , p r ^ í e r t i m C h r y f o í t o m . H o m i l , 
2 3 . & Orig. l ib .cj . in E p i í l o l . ad R o m á n , 
Oecunieni.il>idemjqiiiait^7<í<eg«<í-
Utas in omnil/us fedítitífA res erat y tdev 
JJeuspüteíUtem adiunxit. ldomihin Pfal. 
i48 .circa verba illa, Tücgeí terne^mnespo 
puH)Prímipes,&'or)jnes índices terree¿ntzt 
alia á iá t j fmfe opnsDeiprouidentiee in eos, 
qvi m(ípjirAtusf¿erunti&' in eos^ui tllispa 
rentjymHerfumdiuifijfei'NaT.ianzcn.oraU 
17. ík Epiphanius contra Archontic.<5c 
harref.40.vbi inter a l i a d e p o t e ñ a t e P r i a 
cipis ait j Non aliunde eji ,fed ex Deo 3 óc 
J í idorusPe leuf io ta l ib .2 . ep i í l : .2c6 . im-
perium á Deo formatum^ atque in f t i t u -
tum dici t j&Theophilus Antiochen. l ib. 
1 .ad Au to lyc . Z)f«w(inquit} ?íon Ctefare 
adorabo ,fciens Cafarem ab ipjoejfe ordma-
tfim, 8i infrá dixit^ Regem 3 fiue Cacraré 
eííe honorandum, & pro i l lo adDeum 
efíe orandum, Nam regmim (z\X)feH im-
peyium, rerum^ adminiííratio ipfi a Deo 
cvmmjfajeu demandataej l . láem late do-
cet I rensus l ib . ^ contrahaeref. cap.24. 
v b i locaSci ipturs ^p i^ fe r t im Pauli i n 
hunc ícnfum expon i t , 8c aliasinterprc-
tationes refe l l i t , ócop t ime Tcr tu l l ian . 
lib.ad Scapulam cap.z.Chrifltdn/iS nulli(HS 
efibofitS; nedum Imperatms - quemfeiens, 
a Deofuo cQnñittií, nccejjeejl, yt & ipfum 
(liligat,&' reuereatur3&' honüret3&faluum 
cjfje^c/if. Denique Auguftinus lib.y.dc 
Ciuitat . cap. i i . Non trtbuamus(inquit) 
dandi regni, & imperijpotejlatemynifi Deo 
"verOj&e. Idcmqj confirmant Patres i n 
p r i o r i aíTertione aüegati} 5c alij, quos i n 
fequenti cap\:c referam, 
Ratiohuius aílertionis mul tumpen-
det ex modojquo credendum e ^ D e u m 
daré huiufmodi principatum ,feiipote-
f la temjquod fequenti capitc t r a í t andu 
e í l .Et ideó nunc breuiter probatur, p r i -
m ó quia omnia, quae funt de ñire naturg 
fnnt á Deo v t autbore naturas; fed p r i n -
cipatuspoliticus eO: dciurenaturar^crgo 
cft a Deo v t authorc na tura . E t ita base 
aíTertio fundatur in prascedenternam cu 
hic principatus i u í l u s , & legitiinus f i t , 
non po tc i l non ciTc confentancus iu r i 
A natinalijiSc cúmfi t neceíTarius ad con-
feruationem humanae focietatis, quam 
¡pfa humana natura appetit, etiam hoc 
t i tulo eí t ex iure uaturaií talem potefta-
t cm exigente; igi tur ficutDeus, qui e í t 
author na turs je í í : etiam author iuris na 
turalisjita etiam eft author huius priman 
tus, & poteftatis. Nam^vt Philofophus 
d i x i t j qui dat formanij dat ea, q u s con* 
feq untur adipfam . Deinde poteft eadé 
i l lat io l ieri hoc modo a quia omne bomi 
dimanat á Deo v t a principali authorej 
i u x t a i l l u d l a c o b i . i . Omnedatum opti~ 
g mum, & omne donumpetfeÜum de furjum j ; 
efi, fed principatus politicus eft bonuSj 
& honeftus, v t oftenfum eft; ergo eft a 
D e o . Deniquehac \atione terreni Re-
ges m i n i f t r i D e i vocantur i n Scriptura, 
v t vidimus ergo eorum poteftas m i n i -
fterialis eft refpedu D e i 5 ergo ipfe eft 
principalis author huius regiminis .De-
claratur autem m á x i m e ex poteftatéj 
quam Princeps politicus habetad v i n -
dié lam de malis í u m e n d a m > etiam i l lo^ 
vita priuandoj {i oportueri t ; nam hoc 
fine d iu ino nutu fieri nopotuiíTetj c ú m 
f o l u s D e u s í i t Dominus vitae hominis, 
Q Si hoc íignificauitPaul .dicenSj A7onfine 
caufagladmportat} Dei enim Miniflerej}¡ R g ^ ' j ^ 
ytndex in nam ei} qui malum agit. Vnde 
etiam eft i l lud Auguf t in i lib* de Na tu- ¿ u -
ra boni contra Manichasos, etiam nocen-
tiumpoteflas non eftmfi a Deo} <Sc citat i l -
lud per me Reges regmnt, 8c íimilia. 
A tque hinc facile patet refponíio ad g 
fundamen tumeon t r a r í j errorisintelle- Dilui'fu f 
0:i in pofteriori fenfu fuprá declaratOjin dameDt¿ ^ 
quo eíl propofita: verítati catholicac c ó - rori5 in pr/a-
t rar íus .Quanuis enim homo liber crea- ciPio pofiir 
tus íit, non tamenfine capacítate, 8c ap-
t i tudine, v t iufta caufa, 8c raiioni con-
D fetanea pofsit alteri homini fubíjei, i m ó 
fubieftio aliqua eft homininaturalisjvel 
fuppofito naturali modo generationis, 
v t eft fubieftio f 1 hj ad pairem, vel fup-
pofito aliquo pa í to jv t eft fubieftio'vxo 
ris ad v i rum. Sic ergo, fuppofita focie-
tate ciuili , fubicftio í ingularum perfo-
naruin adpublicam poteftatc, leu p r i n -
cipatum poli t icum naturalis eft tanqua 
coufentanca reftae rationi na tura l idad 
conuenicntcm humante naturae confer-
uationem'neccflaria. Et ideó ñeque co-
ditioni hominis liec fubic<fHo repugnat, 
neque 
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ñ e q u e e t i a i n a l i q u a m D e i i n í u r i á r e c í ü - A 
dat^quia licct Princeps politicus in gra-
du fuo fit Rex,legislator, & Dominus , 
longé tamen diueríb^ck inferiori modo, 
q u á m Deus.Nam de homine folúm per 
participationem quanda tanquam de m i 
ni f t ro D e i hsec dicütur; foliautem Deo 
per e í l en t ia , & principaliter coueniunt. 
Q u o d fí error ille i n p r io r i fenfu In te l l i -
gitur^no opponitur aíTertioni catholic^ 
á nobis p r o p o í i t ^ q u i a iicct ludaicus po 
pulus ex pceuliari D e i priuilegio eílet 
excmptiiSj, ne iurc Principibus ethnicis 
fubijei poíTetj nihilominus i n ipía l u - g 
da 'o rü república legitimus principatus 
politicus inueniri potui t j í icut re vera 
íuis temporibus f u i t , oc í imiliter in alijs 
icgnisj&prouinci j s gentium eílet idem 
principatus, & i n vnoquoque Principe 
lupremo eíTetíimilis p o t e í l a s i n popu-
les fibi fubieftos. V e r ú t a m c n etiam i n 
i l l o fenfu non habuitfententia i l l a fun -
damentum folidum 5 non vacat autem 
nuncji l lud expedere ^neque etiam exa-
minare j an ludac i i u rc , & l e g i t i m é , vel 
per in iur iá j&tyrán ide fue r in t Romanis 
íub i e t f l i , & a d f o l u e n d ú Impera to r i t r i -
b u t ú coaótijnam huiufmodi quaeíliones 
nih'il ad praefens in f t i tu tum referunt» Q 
PrincipatiV 
uto 
C A P V T I I . 
VtYum Principatus politicus immediate a 
Deo fityjeu ex ¿mina inftitutione, 
Vaeftio tradata i n praecedenti 
capite 3 propter hanc^quam n ü c 
^kpropono. declarata efh i n illa e-
immediate m m nulla eitnobis contentio cum Kege 
a Deo eíle Angliac: fedneceíTariópracmittédafuit , 
oj>inácur la vthaecpofsitintelligi. I n quaRexferc-
cobus Rex. nifsimus n o n f o ^ m nouo , & fmgulari 
modo opinatur j fed etiam acriter inue-
Jn Prjefaí. hi tur in Cardinalem Bellarminum co D 
pag.. 140. quódaíTeruerit,NonRegibus authoritate 
a Deo immediate perinde}ac Pontificihus 
efe concefam. AíÍTerit ergo ipfe 3Regem 
non á popu lo , fed immediate á Deo fuá 
po te í l a t em habere 3 fuam vero fenten-
tiam quibufdam argumentis, & c x e m -
plis fuadere conatur , quorum efíicaciá 
i n fequenti capite expendemns. 
Sed quanquá cotrouerfía hxc ad íídei 
dogmata direftc nopertineat(nihil enim 
ex diuina Scriptura, autPatrum tradi-
dionein i l ladefinitum oftendi poteft ) 
nihilominus diligenter tra¿landa>& ex-
plicanda e f t .Tum quia poteft cíle occa-
í i oe r r and i in alijs dogmatibus. T ü e t i á 
quia p red i da Regis fentcntia 3 prout ab 
ipfo aíferitur, & nitenditur^ n o n a ^ fin 
gularis e f t j & a d exaggerandam tepo-
ralem poteftatc, &fpi r i tua lem extenu-
anda videtur inucta. T ü deniq^ quiafe-
tcntia Illufhrif. Bellarraini antiqua, re-
cepta, vera, ac neceííariá eífe cenfemus. 
Quod v t oftendamus declarare pr iús 
oportet, quid í i t , poteftatem aliquá eífe 
immediate á D e o / e i ^ q u o d p crinde eft) 
D e ü eífe immedia tá caüsá ,&authore ali- ^ 
c i m i s p o t e í t a t i s . l n p n m i s enim requin- ^íur)Vt aií 
tur3vt Deus fit cauía proxima,fiia v o l ú - qua poceftas 
tate conferens tale poteftatc. N o n enim immediateá 
fatis eft j v t Deus t a n q u á p r i m a caufa, & Deo c5ceda 
vniu erfalis poteftaté tribuat: na licéi i l lo lur* 
etia modo pofsitDeus aliquo modo dici 
imediaté etficere, vel donare, quidquid 
ab ipfo t anquá á prima caufa pendetjfiue 
ra t ioneproxim^ virtut is , fiue v t imme«-
diatú fuppof i tum, v t Philofophi d i f t in -
guunt : nihilominus hic modus imme-
diate effedionis in praefenti no fatis eft, 
Quia nulla eft poteftas, quaehoc modo 
non fit á Deo , v t á prima caufa,, acproin 
de immediate in i l lo genere: atqji tapo-
teftas etia data immediate ab hominibus 
áRege,vel Pontifice,datur etia á Deo v t 
prima caufa immediate influente i n i i i u 
efted:um,& in adum voluntatis creat^ 
per quá proxime donatur .At vero talis 
poteftas non dicitur fimpliciter efle i m -
mediate a Deo , fed folúm fecundü qu id 
nam proxime ab homine datur, & ab i l -
lo p c n d e t . T ú c ergo dicitur poteftas ab-
íbiute data immediate á D e o , q u a n d o fo 
lusDeus por volúnta te fuá eft caufa p r ó -
x ima , & per fe donans tale poteftatc, 8c 
hoc modo in prsfent i loquimur; alioqui 
friuola, & inutilis eíTet difputatio. 
I m ó vlterius dúos modos diftinguere 
oportet, quibus Deus potef t ,& folet ira 
mediate,id eft, folafua potetia, & v o l ü -
tate,al i(¡ua poteftatc coferre. V n u s m o -
dus eft, dado poteftatem , v t ex natura 
rei neceííarió c o n n e x á cu aliqua natura, 
qua Deus ipfe cód i t ,quod in Phyficis fa 
cultatibus facilépoteft confiderari: nam 
Deus creado animá,dat i l l i immediate i n 
te lké lü ,&vol tüa tc ,qu ia l icc t huiufmodi 
potet if ex anima ipfa natural i ícr fluant, 
T tamen 
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tame quia foFDe9 anima ímedia té creat 
dicitur e t i á immedia té coferre potetias, 
qu^ illa co fequü tu r . Idé ergo eit fcruata 
ypportione i n moral i poteílatCjiiá pote-
ftas patris in filiü mo ralis e í l A á Deo ip 
fo v t authore natur? ímedia tc cofertur, 
no v t peculiare donü. á natura omnino 
d i í l i n d i i / e d vtnecelTarió cofeques i l la, 
fuppoíi to generationis fudanieto : í icut 
e contrario fubieclio f i l i j ad Patre natu-
ralis e í l , & á Deo immediatc, no ex pe-
culiar i inftitutione addita naturíe/ed v t 
neceí íar ió cofequensad talem naturam 
rationalem í i cp rodu£ lam . A l i o modo 
datur ADeo immediate poteftas per fe 
(vt ita d icam)& peculiari donationejiio 
vtneceíTario c o n n é x a cumalicuiusrei 
creatione:íed v t v o l u n t a r i é á D e o fuper 
addita alicuinatursEjVelperfonac.Cuius 
modi poíTumus exempla quafi phy iica, 
moraüa adhibere, nam poteftas p r ó -
x i m a faciendi miracula quaíi phyíica eft 
& tamen Deus i l lam immediate cofert, 
cui vul t jnon ex aliquo debito^fed ex co 
íilio voluntatis fuae.Poteftas quoq; i u -
rifdi£Honis,Petro v.g.data moralis fui t . 
6c tamen Deus il lam iminediate^direfté 
acper fecontulit . Ratio autem dií l in-
ftionis non eft alia, niíi quia poteftates 
ipíae poíTunt eíTe diuerfarum rationum, 
vel ordinuinjiSc Deus potens eft ad ope-
randum, & connaturali, (Scpraeter, vel 
íuperna tura l i modo. 
Quamobrc cúm Rex adftruat, D eu 
immediate daré Regibus principatum, 
& poteftatem temporalem 3 videndum 
eft , an illa aíTertio aliquo expraedidis 
modis vera eíTe pofsit. P r i ú s vero de-
clarandum eft í u b i e f t u m , cui d ic i tur 
Deus immediate daré hanc poteftatem, 
& ad quod, vel quale régimen i l lam da-
re cenfeatur. N a m haec poteftas confide 
rari poteft^vel prout ef t , feu eíTe poteft 
i n t o t o corpore polí t ico communitatis, 
feu ciuitatis humanse, vel prout i n his , 
aut illis membris eiufdem comunitatis 
ex i f t i t , vel exiftere poteft. I tem confi-
derari poteft eadem poteftas vel praeci-
fe , <5c abftrafte, vel ad certam fpeciem 
politicae gubernationis de t c rmina t a .Ná 
( v t eft moralis doftrina Philofophis co-
mun i s ) t r ip lex poteft eíTe régimen r c i -
publicae humanan, monarchicum vnius 
Principis fupremi,qui íit vna jílngularis 
A perfona,Ariftocraticum vnius fupremi 
Coníi l i ) , feu tribunaiis ex pluribus op-
timatibus coa¿li,&: Democraticum^per 
totius populi fuffragia, quie tres modi 
íimplices fun t , ex illis autem poíTunC 
alij componi, qu i vel dúos i l l o r u m , vel 
ctiam omnes participent, quze guberna 
tiones m i f t ^ folent appellari . Poteft 
ig i tur principatus polit icus, vel per fe, 
& p rec i sé corifiderari, v t poteftas q u í -
dam fuprema regendi ciuiliter rempu-
bl i cam, abftrahendo ab hoc,vel i l lo m o -
do regiminis ta í impl i c i , q u á m m i x t o , 
B vel prout determinatus ad aliqua regi -
minis fpecié ex his, quas numerauimus. 
Q u i b u s í i c p r o p o í i t i s , & d i f t i n f t i s fine 
vlla prorfusambiguitate, euidetiq; ra-
tione ftatui poteft quomodo Principa-
tus politicus fít immediate á Deo,5c n i -
hilominus Regibus & fenatibus fupre-
mis non á D e o immediate, fedab homi-
nibus comenda tus í i t . 
P r i m o enim fuprema poteftas ciuilis 
perfefpeftata immediate quidem data 
eft á Deo hominibus inciui ta tem, feu 
p e r f e í t a m c o m m u n i t a t e m poi i t icaco-
gregatis, non quidem expeculiari , &: 
Q qua í ipoí l t iua inf t i tu t ione , veldonatio-
ne omnino diftinfta á produ£l ione talis 
naturs , fed pernaturalcm cofequutio-
nem ex v i prima? creationis eius; ideoqj 
ex v i talis donationis non eft harc pote-
ftas i n vna perfona, ñeque i n peculari 
congregatione m u l t a r u m , fed i n to to 
pertefto populo , feu corpore commti -
nitatis. Haec refolutio quoad omnes par 
tes communis eftjnon f o l ú m T h e o l o g o -
rum,fed etiam Iurifperi torum,quos fta 
t i m referam. Nunc ratione oftendo fin-
gulas partes. Prima quidem, & fecunda 
quia haec poteftas política naturalis eft: 
j ) quia nulla etiam interueniente fuperna-
turali reuelatione, aut í ide, ex di l a m i -
ne rationis naturalis agnofeeretur haec 
poteftas in humana república, v t il l ius 
coferuationi,& aequitati omnino necef-
faria-.fignü igi tur cft^eíTe in tali comuni-
tate v tp rop r i c t a t é confequente natura, 
feu creationem, & naturalem ipfius i n -
ftitutionem. N a m fi praeterhanc eííct 
neccíTaria fpecialis D e i donado, <Sc con-
cefsio non connexa cum natura ,non 
poífet fola naturali ratione de illa con-
ftarejfcd opus eífet/vt per reuelationem 
horai -
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hominibus manifeftareturj, v t de illa ccr 
t i elle p o í f c n t , quod tamen faurum e í ^ 
v t e x di¿l:isconílat. 
Q u ó d autem íiütem hoc modo neceí^-
fario dicendumritjhanc po te í l á t em eífe 
immedia té á Deo/tacilc ex eiíuem p r i n -
cipijs concluditur quia quíe confequú-
tur naturam , i m m e d i a t é dantur á p r o -
pr ioj &: immediato authore eiufdem na-
turacj v t declaraui ^ fed h^c poteftas e í t 
proprietas quíedam confequens huma-
nan! naturam,vt in vnum poí i t icum cor 
pus cogregatanij v t etiam oftenfum eft^ 
ergo datur immedia té á D e o 3 vt e í l a u -
t h o r , & prouifor talis naturac . Deinde 
probad Iioc poteft^quia haec poteftas eft 
á Deo^vt capite prscedenti p roba tü eft, 
& refpeclu talis comunitatis non inter^ 
cedit medium(vt fíe dicani)inter Deurn 
& ipfamjper quod t r ibuatur .Nam eo i p 
f o , quod homines i n corpus vnius c iu i -
tatis, vel reipublicae congregantur, í inc 
interuentu alicuius creat^ voluntatis re-
> fukat in illa comunitate talis poteftas^cu 
tanta necefsitate,vt non pofsit per v o l ú -
tatem humanam impedid j í i g n u m p r o -
inde eft, elle immedia té á Deo , interue-
niente folum illa naturali refultantia,feu 
confequutione ex natura, 6c dictamine 
rationis naturalis oftedentispotius, q u á 
ciufmodi poteftatem exhibends. N e q ; 
immediatam emanationem huiuspote-
0 ftatis á Deo hoc modo declaratam, ne-
gauit vnquamCardinalis Bellarminus, 
fed illam potiús fuppofuit, quia non Í n -
ter populum, & D e u m médium pofuit, 
fed ínter Regem,6cDeum volui t popu-
l u m effe m é d i u m ,per quod Rex talem 
accipit poteftatem 3 quod longé diuer-
fu m eft,vt iam declarabitur. 
7* A tque hinc euidens etia eft (quod i n 
Alcera pafs v]t¡j1]aparte aííertionis diecbamus) po-
oñeudicur . te^tz hanc praecife fpe<n:atá,vt eft ab au 
thore naturae quafi per naturale confe-
q u u t i o n é , n o eífe i n vna perfona,neqjin 
aliqua peculiari communi ta te , í iue o p t i -
matü , í iue q u o r ü c ü q j e x populo,quia ex 
natura rei folü eft h^c poteftas i n comu-
nitate3quatenús ad il l ius coferuationem 
neceííariaeft , & quatenusper diftamen 
rationis naturalis oftedipoteftjfed ratio 
naturalis folum oftendit , effe neceíTariá 
i n tota comunitate, & non i n vna perfo-
na, vel fenatu; c rgó prout eft immediate 
B 
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á Deo , folum intcl l igi tur eífe i n tota co-
munitate,non in aliqua parte eius. Quod 
intcl l igo departe comunitatis non folü 
jndiuiduc,feu matcrialitcr(vt íic dicam) 
defignata,fed,etiam í:ormaÍiter,íeu inde 
tc imina té ,au t vage cüncepta,id eft, non 
eft immedia té in. vna certa perfona, v . ^ . 
Adamo, lacobo, vel Phi i ippo, neq^ etiá 
ex natura rei poftulat elle i n vna fuigu-
lad perfona,¿k idem eft cum propor t io-
ne de fenatu, hue fpe¿letur materialiter 
v t coní tans ex talibus perfonis,íiue for-
maliter3vt eft cogregado ex talí,vcl tato 
perfonarum numero. E t ratio eft rtíanj-* 
fefta, quia ex v i rationis naturalis nulla 
poteft excogitad ratio^cur haec poteftas 
determineturad vnam ^erfonam, velad 
certum numeruperfonarum infra tota 
comunitatem magis, quam ad aliüj ergo 
ex v i naturalis cocefsionis folü eft imme 
diaté i n comunitate. Declaratur deniq; 
quia ex v i folius rationis naturalis n o n 
determinatur Principatus politicus ad 
Monarchiá ,ve l Ar i f toc ra t í a j l implkem, 
vel miftam,quia nulla eft ratio,qu3í d e ñ 
n i t u m modüregiminis ncrcsíTarm eííe c5 
uincat.Quod ví'us ipfc cofirmatmapror' 
p te reá diuerf^ prouinci^,vel nationes d i 
uerfosetiá o-ubernationis modos e W e -
rút^iScnulla illaru cotra ratione naturale,, 
aut cotra immediataDei inf t i tut ionem 
operatur, Q u a r e í l g n ú eftjpoteftatepo-
liticam non effe á Deo iinmediaté dona-
ta vn i perfonaeíPdncipi jRégijaut Impe 
ratori , alioqui illa eílet monarchia imme 
diaté á Deo conftituta:vel vni ,vela l icui 
particulari fenatuijaut particulari con-
gregationi paucorum Pr inc ipa , alioqui 
illa eífet Ar i f tocra t iaá Deo immedia té 
inf t i tu ta , idemqjargumentum de qua-
cüquemi f t a gubernatione íieri poteri t . 
Dices: í i haec ratio efficax eífe^etiá pro 
baret, D e ü no dediífe immediaté to t i co 
munitat i hanc polít ica poteftatem, quia 
alias Democratia eíTct immediate ex d i -
u ina inf t i tu t ione , í i cu t deMonarchia ,& 
Ariftocratia nos inferebamus. A t hoc no 
minus eft falfum, & abfurdú i n D e m o -
cratia, q u á m in alijs fpeciebus r e g i m i n ü , 
t u quia ficut ratio naturalis no determi-
nat,vt nece í rar ia ,Monarchiam,vel A r i -
ftocratiáíita necDemocra t i á ; imó m u l t ó 
minus iftamjquia omnium imperfeft if-
íima eft ,vtAriftoteles teftatur,<Sccftper 
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feeu i icns . T u m etiam quia íi illa i n f t i - A 
t u t i o eíTet diuina, non poíTet per h o m i -
n e s i m mu ta r i . R e fpode tu renegando p r i -
mam illationem, nam pot iús ex eo quod 
h z c poteftas non eft data á D e o inftitue 
te monarchiam^vel ariftocratiamjiiecef-
farió conluditur datam fui l fe to t i c ó m u -
nitat i , quia non rel inquitur aliud fubic-
ftum humanumjVt í ic dicamjcui daripo 
tueri t . A d alteram vero i l lat ioncm, fc i -
licetjhinc fequi,democratiam eífe ex di 
uina inftitutione^refpondemus, í l h o c 
intelligatur de inftitutione pofitiua, ne-
gandam eífe confecutionem : íí vero i n -
telligatur de inft i tut ione quafi naturali, 
í ine vlloinconuenicnti admitti poíTe, & 
deberé . Eft enim valde notanda differS-
tia inter has fpecies pol i t ice gubcrna-
tionis^nam monarchia^Sc ariftocratia i n -
troduci non p Jtuerunt íine pofitiua i n -
ftitutione diuina, ve l humana, quia fola 
naturalis r a t i o n u d é fumpta non dcter-
minat aliquam ex dictis fpeciebus v t nc 
ceiTariam^íicut dixi jvndc cúm in huma-
na natura per fe fpedata abfque fidc^eu 
reuelatione diuina non habcat locura po 
fitina inf t i tu t io , de illis fpeciebus necef-
fanó concluditur} non eífe immsdiatc á 
D e o . A t vero deraocratia eífe poíTet 
abfque inft i tutione pofitiua, ex fola na-
tural i inftitutionejfeu diraanatione cum 
fola negatione noua^ feu pofit iue i n f t i -
tu t ion i s , quia ipfa ratio naturalis d i í l a t , 
poteftatem politicam fupreraam natu-
raliter fequi ex humana coraraunitate 
perfctfta, & ex v i eiufdem rationis ad to 
tara coramunitatem pertinere , nif i per 
nouam inftitutionera i n aliura transfe-
ratur , quia ex v i rationis ñeque alia de-
terminado locura habet, ñeque i rarau-
tabilior poftulatur. 
Quocirca poteftas hace, prout á D e o 
iraraediatc datur coraraunitati , iux ta 
modura loquendi lur i fper i torura ,d ic i 
poteft de iure naturali negatiuc, non po 
l i t iuc , vel pot iús de iurc naturali conec-
dentCjnon fimpliciter pr^cipientc.Quia 
n i ra i rü ius naturale dat quidera per fe, 
& iraraediatc hanc poteftatem corarau-
ni ta t i , non tamen abfolute p rec ip i t , v t 
i n illa femper mancat, ñeque v t per i l la 
talis poteftas ira medíate exerceatur,fed 
folúm quandiu cadera comunitas aliud 
non decre ucrit , vel etiam ab aliquo po-
D 
teftatera habete mutatio legitime fada 
fuerit . E x c p l ü eft de l ibértate hominis, 
qu^ferui tut i opponitur, eft enim de i u -
re naturali, quia ex v i folius naturalis i u 
ris homo nafeitur liber ^ nec poteft fine 
legit imo aliquo t i tulo i n feruitute redi-
gi,ius autem naturae no prec ip i t , omne 
hominera femperraancreliberura, feu 
(quod perinde eft) non fimpliciter pro-
hibet, homine in feruitute rcdigi,fed fo -
lún i , v t id no íiat vel fine libero il l ius co 
fenfu, vel íine iufto t i t u l o , & poteftatc. 
Sic ergo perfecta comunitas ciuilis mrc 
nature libera eft , & nu l l i homini extra 
fe fubijei tur , tota vero ipfa habet i n fe 
poteftatem, q u e fi non rautaretur, de-
mocrá t ica eírct,& nihi lominus, vel ipfa 
volente,vel ab alio habente poteftatem, 
ó c t i t u l u r a i u f t u r a , p o t e f t talipoteftatc 
p r i u a r i , 6c i n aliquam perfonam, vel fc-
natum transferri. 
E x quibus t ándem coiicluditur,nuIlu 
Regem,vel Monarchara habere, vel ha-
buiiie ( fecüdum ordinanara legera) ira-
mediaté á Deo , vel ex diuina in f t i tu t io -
ne po l i t i cumpr inc ipa tum, fedraediáte 
humana voluntate,3cinftitutione. H o c 
eñegregium Theologia axioma > non per 
i rn í ionc ,v t R c x protul i t , fed vcré ,quia 
rc¿lé intelleíftum verifsiraii e f t ,& ad i n -
telligcndos fines. Se limites ciuilis pote-
ftatis m á x i m e neceílariú. N o eft autem 
n o u u m , a u t á Cardinali Bellarraino i n -
u c n t ú , v t p r ed i ¿tus Rex i l l i attribuere 
videtur : nara m u l t ó antea i l lud docuit 
Cardinalis Caietanus in A p o l o g í a , feu 
t rat la tu 2.de A u t h o r i t . Pape.p. 2 . c í o . 
Se Ca f t r . l i . i .de Leg.poen.c . i .& Dr i ed . 
l i b . i . de Libert . Chr i f t .c .19 . & V i d o r . 
i n Rc lcé l .dcPo tc f t a t . c iu i l . n .S .&fcque 
tih.Sc fumitur ex codera i n releft. 2. de 
Poteftat. Ecclefiaft. concluf. 3 . & ad 1. 
Soto l ib .4 . d e l u f t i . q . i . a r . i . i n d i f c u r f u 
coclufionis i . & I a t i ú s q . 4 . a r . i . quosfe-
quutus eft L u d o u . M o l i n a t r a é l . 2 . d c I u 
ftit.difp.21.Et i n f i n u a t D . T h o m . 1 .2 , 
q.90.ar.3 .(Scq.pj.ar.^. &clar iús 2 .2 .q . 
1 o.ar.i o.Nec folü á Theologis, fed etia 
á lurifperitis doftrina hec tradita eft co 
muniter in L3 .{f.de Conf t i tu t .Pr inc ip . 
& i n I . 2 . f F . d e O r ig in . iur is ,& ex M o d c r 
nis,á Nauarro in czp.Nomt, de ludicijs, 
notab .3 .prefertim n . 4 i . & 85". & 9 4 . & 
n . i 12.<Scfequctib.vfq3 ad 121 .6cn . i47 . 
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Pr íe tereá fumi poteft hsec ventas ex 
SandisPatribuSj primo,quia fepéaíTe-
ruut jhominem á D e o fuifle creatum i n -
g c n u u m í & l i b e r u m , íb lúmquc accepif-
fe á Deo immediatc poteftatem domi-
nandi brutis animalibus, «5c inferioribus 
rebusj dominium autem hominum i n 
homines per humanam volúntate 3 pro-
pter peccatum , aut aduerfitatem aliqua 
fui (le i n t r o d u í h i m . Q u o d tradidit A m -
brofiüs ad Coloir.3 . in finej & latiús A u -
g u í l i n . i f).de Ciuit .cap. i 5". & lib.Quae- g 
í h o n . in Genef. q . i s'3. & G r e g o r . l ibr . 
21 .Mora l , cap.io. ahás 11 . <5cinPaflo-
ra l ip .2 .cap . í ) .Quoden im i l l i de liberta-
te vniufcuiufque hominisJ<Sc feruitute 
i l l i oppoí i tadicunt ,eadem ratione in per 
fona mifta j feu íi£la ynius communita-
tis^feu ciuitatis humanac verum habet, 
N a m prout á Deo immedia té regitur 
iure natura? libera eft fui iuris^quse 
libertas non excludi t , fedincludi t po -
tius poteftatem regendi feipfam^ & i m -
perandi membris fuis^excludit autem 
fub ie í l ionem ad alium hominem^quan-
tum eft ex v i folius naturalis iuris 3 quia C 
nu l l i hominum dedit Deus immedia té 
talem poteftatem; doñee per in f t i t u t io -
nem,vel e le í l ionem humanam in aliquc 
transferatur .Dcinde hoc egregié con-
í i rma t fcn ten t i a Auguf t in i l ib .3 .Cofef . 
cap.8. dicentis, Genéralepafinm eñ foáe -
tatis humante obedire Kegibus fuis. N a per 
haec verba lignificat, Regium principa-
tuni j & obedientiam i l l i debitam funda-
mentum habere in pafto focictatis h u -
manan jac fubinde non eíTe ex immedia-
ta inftitutione D e i } nam humanumpa-
£him humana contrahitur vo lún ta te . 
E t fortaíTe hoc pa¿ lum nomine legis D 
Regia íígniíicatur in 1.1 .ff.deConftitut. 
Pr incip . vb i Vlpianus a i t , i d e ó Pr inc i -
pis placitum legis habere vigorem s quia 
lege Regia 3 qute de imperio eius lata ejl>pQ~ 
pulus ei, & in eum omne fuum impeúum,& 
potejiatem tranftulerit . Q u x verba p r o -
bauit , &tranfcr ipf i t luftinianus I m p e -
ra tor in §.Ssd & quodPrincipi y in f t i tu t . 
de Iure natur. genti. & ciiulhilla enim 
lex non dicitur Regia, quia ab aliquo 
Rege l a t a í i t , fed quia de imperio Regis 
lata eftjVt in cadem 1.1 .diciturjvbi etiam 
í ignif ícatur , conf t í íu tam eííe á populo 
creante., ¿k in f t i tuen teRegís dignitate, 
transferendoin i i lum fuam p o t e ü a t e m , 
v t i b i etiam Gloílar, ¿k Dodioresexpo-
n u n t . N o n p o t u i t autem illa lex íe r r i 
per modum folius prscept i j cum per i l -
lam populus feabdicauent á lupremaiu 
ris dicendi poteícate^ ergo intell igi de-
bet conftituta per modum pa i í i j quo po 
pulus inpr inc ipem tranftulit poteftate 
fub onere^ <Sc obiigatione gerendi curam 
reipubljcae, <Sciuftitiam adminiftrandi, 
<Sc Princeps tam potef ta temjquám con-
ditionem acceptauit j ex quo paito í ir-
m a , & fbbilis permanfit lex Regia^ feu 
de Regali poteftatejnon ergo immedia-
té á D e o , fed á populo Reges hanc ha-
bent poteftatem. Vnde etiam dicitur i n 
1.2.'§. Noutfsimé, flf.de Or ig i . iu r i s , quia 
Senatusnon omnes prouincias probé regere 
poterat, conjtituto Principe ¡datum ejje ei 
m3ytquodconJ¡ituifet}ratumeJfet: 
Ratio autem aílertionis ex dií t is fa-
cilé colligitur : nam illa poteftas dicitur 
eííe i n aliquo immediatc á Deo , qu^ vel 
per folam D e i v o l ú n t a t e m e el ex v: fo-
lius rationis naturalis., aut alicuius d iu i -
nse inftitutionis ad i l l um peruenit, fed 
poteftas, de qua t ra í lamuSinul lo ex his 
modis data eft Regibus á Deo , loquen-
do fecundum ordinariam legem, quia 
nec per fpecialem voluntatem D e i i m -
media té data eft ( talis enim voluntas 
D e i nec reueíataj nec nota fada eft ho-
minibus)neque etiam folum ius natura-
Je per fe dif tat , hanc poteftatem deberé 
eíTe in Regibus, v t oftenfum eft : inft i- . 
tu t io denique feu determinatiOjaut t r á s -
latio huius poteftatjs ad Reges non á 
Deo immedia té fadlaeftj v t ex vfuipfo 
conftat. I t em quia alias talis inf t i tu t io 
immutabilis eíTet, Se omnis mutatio i n 
ca fa£la per homines fuiíTet iniqua imó 
omnes ciuitates,regna, vel refpublicaí 
deberent eandem inftitutionem femare, 
quia non eft maior ratio de vna ,quám de 
alia, ñeque vna magis accepit ex diuina 
reuelatione talem inf t i tu t ionem, q u á m 
alia.Eft ergo h?c humana inft i tutioiquia 
per homines immediaté fa£ la3ergoper 
homines immediaté datur poteftas Re-
gibus , quorum dignitas per illam i n f t i -
tutionem creata eft . M e d i a t é autem d i -
citur Deus daré hanc poteftatem R e -
T 3 gibus, 
JL.2.§.NQ 
uilsimé Jf, 
de Origm, 
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Eadem co-
cluíio exé -
plis ollencU 
tur. 
*Auguft. 
Cap. Quo 
Obiedio* 
gibuSjtum quia immcdiaté dedit i l lam 
populo , qui in Regem illam tranftul i t , 
t u m quiaDeus huic etiam translationi 
p r o x i m é a populo fa¿he , confentit , <3c 
cooperatur tanquam pr ima , & vniuer-
falis caufa, t um deniq; quia iliam appro-
bat , & íeruari v u l t . Sicut etiam lex hu-
mana immediaté quidem obligat ex vo-
lúnta te Principis human^ ferentis i l lam, 
mediaté vero etiam obligat ex v i volun 
tatis D e i volentis,vt legidmis Pr inc ip i -
bus obediatur,iuxta i l lud Vetri^Subtctti 
eííote}Scc. qttia fuej l yoluntas Dei, 
Poteft deniquehoc exemplo domi -
ni) humani circa res inferiores declaran. 
Simpliciter enim loquendo, omnes res, 
quaruin homines habent dominium i p -
íis á Deo donatas funt , non tamen eodc 
modo. Nam immediaté non dedit Deus 
(ord inar ié loquor)a l icu i homini p ro -
pr ium,&pecul ia rc dominium alicuius 
r e i , fed immediaté omnia fecit commu-
n ia , priuata autem dominia partitn iure 
gen t ium, part imiure ciuil i i n t r o d u c á 
f u n t 3 & nihilominus illa etiam priuata 
dominia funt mediaté á D e o j t um quia 
ducunt originem ex prima donationc 
D e i , t u m etiam quia per fuam genérale 
prouidentiam ad illa concurri t , t um de-
nique quia illa feruari v u l t , pof tquám 
funt con í t i t u t a . Sicq; d i x i t Auguftinus 
t rac t .ó . in loan.in fine, Vnde qmfquepof-
Jidetyquodpofsidettmnne iure humano ? na 
iure dmino Daminieft térra , & plenitudo 
eius/mre tamen humano d i c i t u r ^ ^ c v / ^ í 
mea eftjiíec domus mea, bic[eruus meus ejl. 
E t infrá concludit ,Ipfaiura humana per 
hnperatores, ^ Reges faeculi Deus dt j l r i -
bmt generi humano. I ta ergo proportione 
feruata, Deus eft, qui dif tr ibuit regna, 
&: Principatus pol í t i cos , fed per homi-
nes, feu confenfuspopulorum, velaliam 
í ímilem inft i tut ionem humanam. 
Dice t vero fortaffe aliquis, hoc dif-
curfu folumproban,poteftatem Regis 
non dari á Deo alicui perfon^ fine inter-
uentu voluntatis, vel aftionis humanas, 
id tamen non fatis eíTe, v t non detur i m -
mediaté á Deo,nam etiam dignitas A p o 
ftolica data eft Mathias mediante aftio-
ne aliorum A p o f t o l o r u m , & n ih i lomi-
nus data i l l i eft immedia té á D e o , & f i - ' 
mil i ter Summus Pontifex áCard ina l i -
bus eligitur, & tamen immedia té á Deo 
^ accipit poteftatcm. E t fimiliter qu i fuc-
cedit in 'maioratu per generaüionera á 
p r ó x i m o párente ius i l lud tándem con-
fequitur ,&nihilominus immediaté cen-
fetur habere illa bona á pr imo inf t i tu to-
re maioratus, quia ex v i folius volunta-
tis eius, etiamfi proximus parens m a x i -
m é n o l i t , m a i o r a t u m confequitur. Sic 
ergo licét temporales Reges perfuccef-
fionera dignitatem Reo-iamobtineant, á 
D e o immedia té illam recipiunt ex v i 
primee iní l i tut iouis . 
Veruntamen haec obieftio non ener-
•Q uat,fed confirmatpotius di ícurfumfa-
é l u m , t u m quiaexemplanon funt f imi -
lÍ3 , tum etiam quia non aíFeruimus, qua-
cumque in t e rpo í i t am hominis volunta-
tcm,vel a í l ionem fufficere,vt poteftatis 
donatio á Deo immediaté non fit,fed fo-
l ú m id fuit d i d u m de peculiari muta-
t i one , & translatione fa£fa per nouam 
inf t i tut ionem humanam. Duobus itaq; 
modis poteft a í l i o , aut voluntas huma-
na interuenire incollatione poteftatis á 
D e o i p f o d u c e n t i s o r i g i n e m , p r i m ó fo-
lúm defignando, vel conftituendo per-
fonam,quaEfuccedatindignitate á D e o 
Q inft ituta, eodem prorfusmodo, quo i n -
ftituta eft , & fine authoritate, vel pote-
ftatc illam mutandi,aiigendi,vcl rainuc-
di.iVtque hic modus quoad Pontificiam 
dio-nitatem feruatus eft in le2:e veteri fe-
cundum fuccefsionem carnalem; in lege 
autemnoua fitper legitimam eleftionc, 
qua perfona defignatur . De. hoc ergo 
modo fuccefsionis verum eft , n ih i l ob -
ftare, quominús poteftas á Deo i inme-
diaté conferatur,(Sc hoc tantum probant 
exempla addufta. Et ratio eft,quia fem-
per confertur poteftas ex v i primas i n -
ftitutionis , & folius voluntatis D e i , cu-
ius fignum eft,qLiia integre, & immuta-
b i i i t e r ,p rou t inf t i tu taef t ,confe i tur j& 
quia fuccefsio etiam in eadem poteftate 
ab eadem inftitutione originem habet, 
ideó enim inlege veteri per generatio-
nem carnalem in Pontificatu fuccede-
batur ,quia ita á D e o ipfo infti tutú erat, 
nunc autem defignatio perfonas alio,ina 
gisque fpirituali modo fít,quia Ecclefia-
ftica traditio docct,ita efíe á Chrif to i n -
ftitutum, qui modum eleftionis,feu de-
fígnationis perfonas Vicar io fuo d e í i -
niendum commifi t . 
A l i o 
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A l i o ergo modo potef t f ie i icol la t iopo- A 
c' T/* teftatisabhommepernouamdonationc 
modus. vcl mlt i tu t ionem vltra defignationem 
perfona?,& tune etiam. íi talis poteftas fu 
damentumhabeatin aliqua pr ior i dona-
tione diuina alteri faíta, nihilominus col 
latioilia^quaepofteáfitjíimplicitei ' eft de 
iure humanoJ& non diuinOj&immedia-
té ab homine 3 no á Deo, Exemplum eft 
i n feruitute, nam fi aliquis homo fe ven-
dat ¡n feruum alteri, ferui tusi l laí implici 
ter eft de iure humanOjíSc potefeas^quam 
Dominus in feruum accipit abipfofer-
uo immediatc data efl: per p o t e í l a t e m , & g 
libertatcm naturalem, quamipfeimme-
diatc iiabuit ab authdre naturae. I t a ero-o 
o 
eí l in prarfenti de fubieí l ione totius co-
munitatis human^ ad vnum Principen!, 
nam immediatc procedit á volúnta te có 
m u n i t a t i s , & i d e ó i m m e d i a t é eít ab ho-
mineJ& de iure humano, licct or ig inem 
trahat á poteftate naturali ^ quam eadem 
comunitas fupra fe ipfam á fuoautho-
re accepit.Et ratio clara eft^quia in his^ ÓC 
í imii ibus cafibus nec fufficit defignatio 
perfon^neq; eft feparabilis á donatione 
vel contraftibaut quaíi contraclu huma-
no3vt habeat effeftum conferendi pate- ^, 
ftatcm j quia fola naturalis ratio non i n -
ducit traslationem poteífatis ab vno ho-
mine ina l ium per folam deí ignat ionem 
per fonae fin e confe nfiij & cfíicaeia v o l ú -
tatis eius, á quo poteftas transferenda, 
feu conferenda efl:. V n d e intell igi non 
potefl: collatio poteftatis, que á Deo i m -
mediatc fíat,media gencratione, e le í l io -
ne, aut f imi l i delignatione humanajiii í i 
vb i fuccefsio eft ex diuina inft i tut ione 
poíitiuajpoteftas autemRegia non ex d i -
uina infti tutione pofi t iua, fed folum ex 
ratione naturali ducit originem , media 
libera volútate humana, <5c ideo neccíTa- J) 
rióeft abhomine immediaté conferente, 
& non t an túm perfonam def ígnante . 
E th inc etiara ori tur (quod eftclarü 
indicium huius veritatis) vthaecRegia 
poteftas non íit acqualis in omnibusRegi 
bus, l icque cum eifdem proprietatibus 
durationis,pcrpetuitatis,aut fuccefsionis 
& fimilibus. I n quibufdam enim potef-
tas eft fimpliciter Monarchie, in alijs ve-
ro cum miftione Ariftocratiac , feu cum 
dependentia ab aliquo fenatu, etiam quo 
adfuffragiadecifiua, & interdum tantu 
in certis ca í ibus , interdum in ómnibus 
grauioribus: vel aliquando in multis.ali-
quando in paucioribus. I t em quibufdá 
Regibus data eft poteftas no folüm per-
fons , fed etiam eius generationi ( v t f i c 
clicam ) id eft, vt pofsintad fiiios,vel ne-
potes dignitatem transferre: alijs vero 
interdum datur pro perfona, & fine car-
nali fi]ccefsione,vt vnoRegemor í i i o , a l -
ter eligatur, ficut modo in regno Polo-
nia?,& in ipfo imperio Romano fit \ imó 
etiam poífet Rex ad certum tempus el i-
gí,!] i tafui í fe tal icubi in principio in t ro -
d u é l u m , qnia ex natura rei hoc non re-
pugnat. Ergo fignum manifeftü eft, hac 
eífeimraediatam infti tutionem humana 
<Scideo reciperepoffetotam illam varie-
tatcmjquae rat ioninon repugnet, & f u b 
humano arbitrio cadere pofsit. 
Atquc hiñe tándem Ht , v t haec Regia ^9' 
poteftas, feu dominatiovanjs modis ob-. • ' 
t iner i pofsit,quos hicetiaadnotare opor 
tet, v tp l en iús refolutiotradita intclliga 
tur .Primus enim modus conferendi v n i 
Pr inc ip i hane poteftatem, inprimscua 
inftitutione,eftper voluntarium populi 
confenfum. Hicautem confenfus varijs 
modis intel l igi potef t , vnus eft, v t pau-
l a t i m , & quaíi fuccefsiuc detur prout fue 
cefsiué populus augetur .Vt v.g.in íami-
l iaAda?, vel Abrahae, aut alia í lmi l im 
prinepio obediebaturAdamo taquapare 
t i jfeupatrifamilias, & pofteacrefeente 
popu lo , potuitfubieíb 'o illa con t i núan , 
& confenfus extendi ad obedkndum i l l i 
etiam v t Regi, quando communitas illa 
cepit eífe perfefta^iSc fortaífe multa reg-
na («Se in particulari p r imum regnú Ro-
manae eiuitatis)ita ineeperunt.Etinhoc 
modo ( í i q u i s re í lc jconí idere t ) Regia 
poteftas ^ & communitas perfecta fimul 
incipere poíTunt. A l i u s vero modus cíTe 
poteft , quando communitas iam perfe-
fta vo lun ta r i éRegem eligit, in que fuam 
transfer í poteftatem, q,ut eft modus per 
fe m á x i m e conuenicns, & rationi con-
fétaneus. Poftquam vero hse translatio 
femel fafta eft firma . & perpetua, tune 
non eft vlteriús neccífaria nona eleólio, 
vel nouus populi coícnfus, fufficit enim 
ille, qui in primordio regni datus eft , v t 
ex v i illius eadem Regia dignitas, & po-
teftas per fueeefsionem transferatur. E t 
hoc modo i n regnis fuceefsiuis Reges 
T 4 etiam 
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Primü R c -
gis funda-
rnentú ab 
ínconuemé 
ti de íum-
ct iam dicipoíTunt h a b e r e p o t e í l a t e i m -
mediatc a populojiion pernouum confe 
íumjfed ex v i antiqiii;á parentibus enim 
habet Elij eadcm rcgna in virtute primas 
infhtuti-onisjmagis quára parentum VÜ-
luntatCjiiam etiainíi paternolit , primo-4 
genitusfuccedicin regno , & idcópa te r 
íbl i im fe habet quafi applicans,feu coníl i 
tuens perfonam^in quam cadcm poteftas 
ex v i eiufdcmprimi contradustransfe-
ratur . 
Praeterhunc autem voluntarium mo 
dum í b l e n t interdum p r o u i n c Í 2 , f e u po-
puli l iben i iu io luntané fubijci Regibus 
per bellum : h ocautem cont ingi t , dciu-
11c, & iniuflc fíeri. Quando ergo bellum 
i u l l u m habuit t i t u lum, tune re vera p r i -
uatur populus poteftate} quam habebat» 
& princeps^qui contra i l l um prasualuit, 
v e r u m i u s , & dominium talis regniac-
quihuitjquia íuppofita iuftitia belli 3 illa 
e f t iu í tapoena . Sicut capti iniufto bello 
priuantur libértate á natura conceíía} 8c 
efficiuntur veré ferui in poenam iuftam. 
•Etidcó fupra dixijpotcftatem Regiam 
fundari in contra í tujvelquañ c o n t r a í t u : 
nam iul lapuni t io delif t i vicem contra-
¿lus habet quoad effeílü transferedi do-
miniaj&potcftatesjideóqiequaliterferuá 
dus eíl:. Sspius vero contingit oceupari 
aliquod r e g n u p e r b e l l ú i n i u f t ü j q u o fe-
ré modo clariora orbisimperia amplifica 
ta f uere,& tune quidein principio no ac 
qu i r i tu r regnu,nec verapoteftaSjCÚ t i tu 
lus iufHtis defitjfucceíTu vero teporis co 
tingitjVtpopulus libere confentiat,vel v t 
a fucceííoribus regnum bonaf íde prsf -
cribatnn&tuncceirabit tyrannis^ Scin-
cipiet verü dominiumjtSc Regia poteftas. 
A t q j ita femper poteftas haec aliquo hu -
mano t i tulo , feu pej: voluntatcmhuma-
nam immediatc obtinetur. 
C A P V T . ra. 
Fiindamcntis, &• ohiettionibus Régis ^An-
gl iz contra docfrinam juperioris 
capitisfatisfit, 
V O vidcntureíTe precipua fun-
damenta Regislacobi , v t e x i f t i -
met. Reges non a populis^fcd i m -
mediatc á Deo fuam habere poteflatem. 
P i i m u m proponit , redarguendo Bellar-
A minum3 (Scquaedam incommoda infe-
rendo. P r imum incomiftodum e l l , quia 
contraria fententia cft, Sedimnum funda-
ntum,fattÍGfis3acrebellibusafidijsime arri-
pundum. Quia fi Princeps a populo fuá 
poteflatcm haheret,pojjetpoptdusin Frin 
cipem ínjHYgere,f£(¡ue m libertatem yoidtca 
re.íiuandocHmque ipfi yidcrcttir, nvmrufre 
tus eodem iure^poteñ( í te}qmm inRegm 
tranjlulit, Prajertim cum Bdiarmmns di~ 
cat populum nunquam ha jumpotejiaum in 
R€gemtramferre,quimUam j ib i in habitu 
Yetíneat}yt in certis cafibus etiam affu recipe 
yfpo/V/'t. A t q j eodem modoinferre pof-
fetRex, integrum eífe fubditis, po te í l a -
temPrincipis refi:ringere,6c leges ems ab 
rogaiCj^: alia íimilia faceré^ quas fuperio 
risfuntpotellatis. N a m fiRexá populo 
habet potefl:atem,ab i l lo fem per pendet; 
ergo poteftas populi fuperior eft jergo 
po te í l omnia , quae intuliraus eflicere. 
I l la ante funt abfurda, níim feditionibus 
occafionem pías bent, & Pr incipum po-
teftatem eneruantjVt feueritatem, v t n -
tegritatem iuflitiaí femare non valcant,. 
Refpondemus, nul lum ex his incom-
modis fequi ex refolutione, fententia vé 2 , 
Q propofira. Na in primis negamus, ex ea 
occaí ioncrebc]l ionü,aut feditionum cd-
tra legítimos Principes populo dari. N a 
poftquam populus fuam podeftatem in 
Regem tranílul i t^non poteft iufté eadé 
poteí la te fretus fuoarbitrioj feu quoties 
voluerit , fe in libertatem vedicare. N a m 
íi po te í ta tem fuam Regi concefsitjquam 
ílle acceptauit 3 eo ipfo Rex dominiú ac -
qu i f i u i t ; ergo quamuis Rexhabueri ta 
populo i l lud dominiü per donatione, ve l 
contraftum,non ideó licebit populo do-
min ium i l lud Regis auferre, nec liberta-
tem fuam iterum vfurparc.Sicut particu 
D laris perfona, quz [ux libertati renuncia 
uit}8c fe i n feruum vendiditjaut donauit, 
no po te f tpof teáfuoarb i t r io fe á feruitu 
te ex imere .Tdé ergo eíl de perfona fííh» 
feu comunit3te ,pof tquám fealicui P r in 
cipi plenc fubiecit. I t em poftquam po-
pulus fuam poteftatem Regi cotulit^iam 
fe illa priuauitj ergo non poteft illa fre-
tus iufté in Regem infurgere, quia nite-
tur poteftate3quam non habet^ác ita non 
erit vfus iuftus 3 fed vfurpatio potefta-
t is . 
Quod vero Bellarminus ex Nauarro 3 
d i ^ i t 
C.s.Saüsfrffundameth,&ohietfiomhí4sRe^ 2 2 S 
A redargu-
cioneRegis 
nitrftfiííí-
mas liellar 
minus vea 
dieacur. 
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fie populus 
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¡nfargere , 
íe^; ab eius 
poceíiace C' 
xiaiere* 
Poceftacem 
fem J inB.e 
geni craní-
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gere nequic 
oe^u? eius 
uiitas leges 
abrogare. 
D.Thmo. 
Lib. 7. de 
Legib. 
d i x i t p o p u l ú i nunquam ita fuam potcf- A 
tatem in Principem transfei re^quin eam 
inhabitu retineat, v t ea in certis caíibns 
v t i p o í s i t j ñeque contrarium efl , ñ e q u e 
fundamentum populis p i x b e t ad íe pro 
l ib i to i n libertatem v iñd icandum. Quia 
Bellarrainus non firaplicker d i x i t , re t i -
ñ e r e populum potertatem i n habi tu , a i 
quofeumque atíuspro libito, & quoties ytlit 
cxercendos}(e¿ cuín magna l imitationCj& 
ci rcúfpeí t ione d ix i t j m certis cafihus)&'c, 
Qui cafus intelligcndi funt^vel iuxta c ó -
ditionesprioris contraí tus^vel iux ta e x i 
gentiam naturalis iuftitia^nam paíla^ & g 
couuentaiufta ieruandafunt. E t i d e ó íi 
populus tranft tul i t poteitatcm in Rege, 
referuado eam fibi pro aliquibus grauio-
ribus c a u í i S j a u t n e g o t i j s , in eis licite p o -
ter i t illa v t i , & ius fuum conferuarc. O -
portebit autem, v t de tali iure^velanti-
quis^&certis in í t rumcnt is^vel immemo 
rabili con íuc tud ine fufficienter conftet. 
E t eadem ratione fi Rex iu í l am fuam po 
t e í h t e m in tyrannidem verter e t , illa i n 
manife í lam ciuitatisperniciem abuten-
do, poiTct populus naturali poteflate ad 
fe d e í c n d e n d u m vti.hac emm nunquam 
fe priuauit . E x t r a l íos vero^ác fimiles ca 
fus jnúquam licet populo á legit imo Re-
ge fuapoteftate fretus deíicere,<3c ita ceí-
fat omnis feditíonis fundamentum^aut 
occafio. 
A t q u e eadem ratione no licet populo 
femel fubierto poteflatem Regis magis 
re f t r ingere jquám i n prima translationc> 
feuconuentione re f l r i f t a fu i t jqu ia idno 
permi t t i t lex illa iuftititEjqu^ docetjegi 
t imapaf ta fe ruandae íTe , «Scdonationem 
abfolutam femel valide faftamreuocari 
non po í re ,neque i n t o tum, neq; ex par-
te, & m á x i m e quando onerofa f u i t . I m ó 
nec leges Principis inflas p o t e í l p o p u l u s ^ 
lúa p Jteílate nixus abrogare , fed folúm 
tacito^vel expreíTo eiufdé Principis con 
fenfu fretiiSjVtD.Thomas fuprá docuit, 
& nos alibibi latiils d ix imus . Vnde non 
eft fimplicitcr verum, Regcm p e n d e r é 
¡n fja poteftate á p o p u l o . e t í a m íi abipfo 
cam acceperit, quiapoteri t p e n d e r é i n 
íleri, vt aiunt , & p o f l e á non p e n d e r é i n 
conCeruarijCi p lenc ,& abfolutc i l lam ac-
cepit. Q a o c i r c a p o í t q u á m Rex l eg i t i -
me conftitutus efl:,fupremam habet po-
teftatem in liis oinnibus,ad que i l lam ac-
C 
cepit jet iamfi á populo i l lam h.'jbuerít, 
quia lex iuftitiac hoc e x i g i t , v t dccla-
rauimus. 
Secundo loco inducit Rex exempla j - , 
Saulis,<ScDauidjqui no á populo, vt B e l - Secundó fü 
larmmus contendit^fed á D e o immedia- damecú Re 
té Principatum accepe rú t .Quod ípecia- S"* 
liter de SauL* conl i rmat , quia per íor tes 
nutu diuino eleftus eft , quod diciteffe 
í i g n u m certum poteftatis immedia té á 
D e o a c c e p t a í . Quod ¿efuadet exemplo 
eledtioms M a t h i í e , de quo inde feiraus 
Apoftol icam dignitatc immedia té á D e o 
accepiíTe.vquia per fortes ad illam eledus Aftor. i . 
eft,x\(fl:or i .Refpondemus, circa exem- Solutio. 
pía Saulis, (ScDamd in vtraque partem 
difputaripoíTe, an i l l i dúo Reges á Deo , 
vel á populo immedia té acceperintpo-
teftatcm : neutrum enim apertc ex Scri-
ptura íacra coll igitur. N a m licet ex ea-
dem Scriptura certo con í re t ,v t r iu fque 
perfonam dinino nntu,voluntate ,ac re-
uelatione íuiíTe i n Rege defignatam,non 
tamen inde fequitur D e n m etiam imme 
diaté i l l is poteftatem d e d i i l : haec enim 
d ú o d iuer íafü t , & ex vneno re£té almd 
col l igi tur . N u m heut Deus in terdum 
concedithominibus facúltate dehgnadi 
perfonarijCui daturus eft ipíe immedia-
t é poteftatem ,• ita e conuerfo Deuspo-
tu i t fibi referuare poteftatem dcí ígnandí 
períbnajCui populus daret immediaté po 
teftatem. 
Atque ita in fafto i l io rum Regum co ^# 
tigiíTe íatis veri í imil i ter con ie¿ la tCard i - BellarmL 
nalis Bellarminus ex verbisDeuteron. D é m e , 17 
17. Cnm ingrejfusfHeris terram, quam Do~ 
minus Deus Uius dabit til>i}&' fojf Ueñs ea, 
hdhitauerifqm in illa, & dixeris, cojlituam 
fuper me Regem, ficui bahent omnes per cir-
cuitum nationes, eum eonftitues, quem Do-
mims Deus tuus elegerit de numero fratrunt 
tuorum^non poteris alterius gentis hominem 
faceré,quifionfitfrater tuus . lnqmhus ver 
bis duotanquam dif t in¿laponútur , fc i l i -
ceteligereeum, quifuturus efl: R e x , & 
conftituere eum Regem, & i l lud prius 
referuat íibi Deus, fecundum autem po-
pulo concedit, feu relinquit ,vtpatet ex: 
illis verb is .£«w conñitues}qM.m Dominus 
Z)e«5í««5e/egmt, «Scexcap.aS. ibi , D « - j)eUfe zg 
cet te DominHS>&' Regem tuum, quem con-
jiitueñs fuper te , in gentem, quam ¿gwo-
4 ^ 6 " ^ t C o n í H t u e r e autem Regem, non 
figni-. 
2 Z Ó Lih' j .De Trimatu Summi Pontifais. 
Saulcm po-
teftatéfuam 
á populo ac 
cepiíTe prO-
babilius. 
I . Reg .11 
íignificat tantum petercRegeiri j í íci i t po 
í tcá i l lc populus pe t i j t . i .Reg. 8. fed fig-
niíicat faceré Kegcm. T u m quia ita ex-
pomtur in á ic io cap.17. Deuteron. i b i . 
Nonpotem dteriHsgentis homimm Rege 
/rfferejtunietiamjquiaibidempraccipitur 
popuius coníHtuere Regem eurn, quem 
Deas elegillet: peti t ioautem Regis n o n 
focerat elle particularis períbnae elefta^ 
á Deoji iam praecefsit talem eledlionenij 
ergoil la Regís confHtutionon c ra tn i í i 
crcatio Regis, & immediata collatio Re-
giac dignitatis^ac poteí lat is j ergo eledio 
p e r í o n e , quaDeus fibi reíeruauitj n ih i l 
aliud erat,niíi perfonae deí jgnat io . Sup-
ponitur ergo in illo loco^populum ex na 
turarei haberc poteflatem con í l i tuend i 
fibi R^gem /non enira eam ibi peculiari-
ter ilii populo Deus concefsit,fed fuppo-
fuit tanquam communemalijsgentibuSj 
¿c i l lum ea v t i p c r m i f í t , vel aliquando 
v f u r u m p r ^ d i x i t j í í c u t i m p l e t u m e í l , 1. 
Reg.8. 6c í'equentibus., E t quamuis po-
teí tas etiam defignandi per íbnam natura 
l i tercui l ibct populo conueniat j n ih i l o -
minusinpeculiarem fauorem illius po-
pulijV taptior pcrfona femper defignarc 
t u r , poteftatem eligendi perfonam fibi 
Deus referuauit. 
E x i l lo ergo loco ópt ima coniectura 
í i t , i taobferuatum elle in creationepri-
m i Rcgis illius populi^qui fuitSaul^quod 
etiam ex hi í ior ia elcftionis eiuscollis:! 
po te f t .Nam . i .Reg . io . po f tquá fo r s ce-
ciditfuper Sauljdixit Samuel adpopulu, 
Certe yidetis^quemelegit Dominus, qua í i 
petens, & cxpeftans populi confenfum 
&tuncclamaui t populus dicens. Viuat 
Rex. Pof teá vero Rege iam confti tuto, 
fubiungiturjfcripíiíle Samuelem legem 
regnfj 3cc. Ñ e q u e refert 3 q u ó d p r i u s i n 
eodemcapite ante fortes miíTasdicitur, 
Samuelem vnxiíTe Saulem , Ecce ynxi t 
te Dñs fuper hareditatem fuam inPrincipcm 
(quia v tBel la rmi . a i t , & e f l : probabile) 
non fuíc illa collatio potefl:atis3 aut regni 
traditio,fed certa promifsio3 & przedic-
t i o m o r e prophetico futur ie íFecl :us ,& 
velutipraeparatio quaedam animi Saulis 
ad futuram dignitate. Q u i n potiiis quia 
poft D e i elecl:ionem)& populi acclama-
t ionem, adhuc mu l t i repugnaban Caddi-
tur in cap. 11 . Samuelem conuocaíTei te-
r u m p o p u l u m i n Ga lga l aad innouand í i 
A x c g n u m & í u h á i t u r ^ e r r e x i t omnis popu-
lus tn Caígala} e^fearumibi Regem Saúl 
coram DcmifiO .Qiúhus verbis non íigniíi 
catur noua regm eledio, fed íuit c o n ü r -
matioprioris , v t f í rmio r apudpopuium 
nianeretj& vt omnium fubditorum ani-
m i magis aequifeerent 3 omnifqi diuifio^ 
¿cdillenfio tolleretur.vt rc t l é d i x i t A b u 
l en f i s ib iq . i z . 6c 13. ¿ ccon f i rma t lo f e -
p h u s I i b ^ . A n t i q u i t . c . ^ . & a d d i t ^ i b i i n -
ípeOante tota muiti tudine i terum Sa-
muelem vnxiíTe Saúl? facro oleo 3 quod 
tamen Scriptura non refer t ; inde vero 
inte l l ig i poteflj vnd ionem iunilem non 
^ femperfuiíTe cum regni traditione í imul 
comundamj fcdpotui í lé etiam elle fig-
num vel iam facta^vel futura. 
Vndeeodem l i b . i . Reg.cap.16. fímí-
i i m o d o fecretc fuit v n í t u s D a u i d á Sa-
muele cumpromifsione regnijquodpo-
íleá permultos annos pácií ice poí ledi t 
Sau l^quode í l ape r tum fignum^pcrillam 
v n í l i o n e m non fuiíTe Dauidem faf tum 
Regem, fed i n fucceíTorem regni deí ig-
natum. Et ideópoí leá l ib .2 . cap.2. i terú, 
vn£lus eft á t r ibu l u d a , v t regnaretfuper 
áomum luda, 6c i b i etiam refertur d ix i f -
f e D a u i d j L í c c í mortuusfit Dominus 
C fter Saul,tamen me y u x h domusluda in Re 
gem f i b i , fignificans promifsiciiem D e i 
per populi cofénfum fuiíTe completara. 
I d e ó q , fuper alias tribus regnarc no cac-
pit^donce (v t refertur cap. j Venerunt 
Séniores Ifrael ad Dauid in Hebron^ ó^per-
cufsit cum eis Rex Damd foedus m Hebron 
coram Domino^nxeruntque Dauid in Re~ 
gem fuper IfraeL 
Efl: ergo probabilis hzc fententiajCo-
tra quam parum valet argumentum Re--
gis de fortibuSjnam eleí l io per fortes fpc 
ciali D e i prouidentia directas per fe folü 
•p probat^defignationeperfone á D e o i p f o 
fuiíTe immediaté fa íhnn . Ñ e q u e inde fít 
Alathiam per fortem eleftum non rece-
piffe immediaté a DeoApof to l icamdig-
nitatem^&potellatem. Quia l icc tex fo 
lo modo eleíl ionis per fortes id fufficie-
ter no colligatur, ex qualitatc, 5c cxcel-
lentía talis dignitatis,6c p o t e í h t i s id col -
l ig i tur . Erat enim dignitas Apoí lo l i ca 
fuperna turaüs j 6c immediaté á C h r í í l o 
infli tuta , 6c ideo folus ipíc poterat i l lam 
immedia té donare.Vnde quamuis A p o -
í to l i fine fortibus folum Mathiam cle-
giíTent 
*Abulenf. 
Jolephus. 
i , R e g , i é . 
z.Reg.z» 
9-
pnflolatum 
íim imrae» 
diacc á Dso 
acccpic. 
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giflent (quod faceré potuiíTent, íi i l l u m A 
digniorem eíTe cert6: cognomíTent , v t 
frequentiiis Patres infinuant) n i h i l o m i -
nus ab ipfo Chrif to immediatc accepiC-
fet dignitatemj & poteftatem^ ergo non 
ex fortibus 3 fed ex qualitate poteftatis 
colligendum eft^an immedia té á D e o 
coníera tur , 
luxtahauc ergo e x p o í i t i o n e m , il l is 
locis^Sc exemplis pot iús cofirmatur co-
munis fententia tradita. Q u i a v e r ó e x -
pofitio illa de fide non eft , ñ e q u e omni -
no neceífaria, concedamus Regi vt p ro -
babile, Sauleinjác Dauid regnum^Sc po-
teftatem immedia té a Deo accepiíTe, fa-
cilé enim potcrit quifquejíi velit^Scrip-
turze verba adhuncfenfum accomoda-
re. E t de Dauid idape r t é affirmat Soto 
lib.4.de Iu f t i t . q . 2 . a r t . i . & de vtroque 
Nauarrus di ¿lo cxp.Nomty notabil.3. n . 
35.6c 147. <Scidem fentit Abulef. fuprá, 
Nihi lominus hoc non folúm non obftat 
refolutioni poí i tac, fed potiús inde non 
minús cfficaciter confirman poteft. P r i 
Rege addu mójqu ia exemplafpecialia parum valet 
íljs.Pnnci- a¿ infercndam vniuerfalem regula,imo 
parotn poli f0 ien( ;e í feexcept i0nesarep;u la ,&ideó 
diaté á Deo ex "hs lumi l o k t a r g u m e n t u , q u ó d i u -
uon effe có riftae vocant ab fpeciali, ad inferendam 
uincicur. regulam in contrar ium. Deinde quia i n 
eifdem iocis fupponitur manifefté , eíTe 
i n populo libero poteftatem conftituc-
di fibi Regem,imo & eligcndi, & defig-
nandi perfonam jCui ius regni tribuat, 
q u o d p r o b a n t a p e r t é teftimonia Scrip-
tuiSjquac fupra poderaui. Et ideó Deus 
peculiariter fibi referuauit eleftionem 
perfonae i n Regem illius populi conft i -
tuendae, quiafeclufa D e i reuelatione,& 
praecepto to tum hoc eratin arbitrio po-
pul i conft i tutum. I g i tur ñeque inde i n -
ferr i poteft generalis regula pro ó m n i -
bus regnis, videlicet, quod ad D e ü per-
t inueri t , im medíate defignare,aut elige-
re perfonam in throno regni conft i tu-
tam,fiue in ini t io talis regni, fiue in eius 
p r o g r e í r u ( alias oftendat Rex Anglia?, 
quando Deus peculiari reuelatione, aut 
f ingular if ígno clegerit : v e l i p f u m , v e l 
aliquem cxprogenitoribus fuis i n B r i -
tanitia? Regem)neque etiam poteft inde 
inferri , D e u m ordinarie d a r é , aut de-
diííe Principatum Regibus temporali-
bus ^ etiam fi fortaífe i n in i t io Ifraelitici 
D 
regni propter fpecialem, quá aífumpfe-
rat illius curam, femel atqj i terum id fe-
c e r i t . Q u o d t á d e m colligi e t iápotef t ex 
alia prohibitione faft a i l l i populo di ¿ lo 
c. i j . D e u t e r o n . Non^tmsal tmusg^ D m m n t 
tis homimm Kegem facerenna. emm prohi 
bi t io abfque dubio no fuit naturalis, fed 1 •;7* 
pofitiua.Conftat enim,aliasgctes,&na-
tiones potuiíTe creare fibiReges ex qua-
cunqj prouincia, vel natione, <3c in ipfis 
etia Imperatoribus Romanis ita obfer-
uatum elle fine vlla iniuftitia,vel viola-
tione inris naturalis^fuit ergo illa p rohi -
bido pofitiua, & fpecialis 3 ergo fuppo-
fuitpoteftateini l lo populo creandi fibi 
Rege ex quacunqj gente , nifi d iu in i tús 
prohiberetur 3 & cofequenter, ante i l la 
prohibit ionem in populo Ifrael , i n alijs 
vero populis, quo s illa^phibitio no per-
tinebat; fempcrhac libcram poteftatem 
fuiííe, & per i l lam Reges i n c e p i í í e , co-
cluditur . 
T e r t i ó poíTumus i n Regis fauorem, 
eiusquefentetiseconfirmationemvrge- - * 1 
re loca Scripturae, Se Saf torum, quibus ^crtia ob. 
fupra probauimus, Reges eííe miniftros 
D e i , & ab ipfo habere poteftate, nam i n 
i l l is locisfoli D e o t r i b u i t u r huius pote-
ftatis donatio^ergo intelligendafunt de 
D e o immedia té donante, quia haec eft 
p ü r i o r , Se fimplicior interpretatio, na 
qu idquid i l l i additui'jprater feriptura d i 
citur. I te minifter alicuius ordinario & 
mel ior i modo immediaté folet ab eo co-
ftitui , cuius eft minifter. Deifique hac 
ratione nos dicimus, Potificem haberó 
poteftatem fuam immedia té á Deo,quia 
Chriftus ipfe il lam cotuli t , & ex v i i l l ius 
primae donationis adaliostrasfertur, l i -
c é tpe r m i n i f t e r i u m , feu eleftionc ho-
minum transferatur j ergo eade^ratione 
poteftas Regia erit immedia té á D e o . 
A d haec vero in p r i mis refpodemus, 
ipfam Regia poteftatem eíTe immedia té 
á D e o authore natur^, v t diximus. Quia 
vero no eft per fpecialem reuelationem, 
feudonationem,fedper quadam natu-
ralem cófecut ionem,quam ratio natura-
lis oftedit, ideó immedia té folúm datur 
a Deo i l l i f u b i e í l o , i n quo ex v i folius 
rationis naturalis inuenitur; hoc autem 
fubieí lü eft populus ipfe,<Scno aliquaper 
fonaeius,vt declaraui. Quia vero hanc 
cande poteftate populus i n Regem t r á s -
fertj 
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ícxt, ideó poteftas Regia dicitur eíTe da- A 
Solutk t a ^ ^ e o ' praetereá quia ipfamet Re-
gis ele¿lio non fit fine diuina coopera-
tionc, nec íine peculiari prouidctia ciu s. 
Chryfoft, Quod egregie declarauitChyfof. homi l . 
2 3. i n Hpi l^ad Rom.vb i t ra í lans verba 
illa: A^o ejlpoteflas^ifia Deo j f i c inqu i t . 
Quid dicis? omnis ergo princeps a Deo con-
ftitutuseji? l í í ud ( ínqui t ) nondtco. Nec 
enim de quouis Principe mibi fermo nunc eft 
fed de ipfa re3id cSt de ipfa poteftate. V n -
de fubiungit . Quod enim pnncipatus 
fint 3 quodque bi quidem imperant > ÜU yero 
fubicátfunt.quodjj nonfmpliciter^c teme-- g 
re cuntíafermturj diuince fapientue opus ej]e 
¿ico. Proptcrca non dicit. N o n enim Pr in-
teps eft3 nifia DeQ}fed de re ipfa dipri t3 d i -
cens: Non enimpoteflas efl3 mfi a Z>co.Vbi 
Theophylaft . idemdocet. Ñ e q u e vero 
TbecphyU nece í l anum eíl^ v t haec omnia ita d i f t in -
é le in Scriptura explicentur. N a m con-
ftatj var ióse fie clus eifdem fcrc verbis 
D e o i n Scripturaattribui, Se ex materia 
fubiecla fecundum r e í t a m rationem col 
ligendum e íTemodum, quo á Deoe íTe 
dican-ur. N a m etiam dicitur fepeDeus 
dareregna^propter fpecialem permif-
í ionemj licet per in iur iam, & feditionc Q 
vfurpentur, v t R e x ipfe Angliaedele-
roboam fentire v ide tur^ in alijs m u l t ó 
e í l certiuSj v t n o t a u i t A u g u í l i n u s l i b . j . 
de Cíu i t . cap.21. & Origen. H o m i l . 4 . 
i n libr. ludicum. V t a u t e m Reges dican 
tur m i n i f i r i D e i 3 fatis eft 3 quod ab i l l o 
habeant poteftatem, licet mediante po-
pulo , quia ille eft modus m á x i m e con-
naturalis 3 & optimus 3 qui intra latitu-
lAffrufi, 
Vrig . 
d inem naturalis rationis cogitari p o -
teft. 
A d comparationem autemjfeu cqui -
parationem, quae in hoc fit inter P o n t i -
í i cem, & Reges, refpondeo 3 eíTe ratio-
nem longe difsimilem. N a m inpnmis 
Pon t i f í c i aMonarch ia in vniuerfam Ec-
clefiamabipfo Deo immedia té eft i n -
ftitutaj&prscepta, ita v t mutari non 
pofsit. Modus autem regiminis^empo-
ral isnonef ta D e o d e f í n i t u s , n e c p r í e -
ceptus, fed hominum difpoíitioni hoc 
r e l i c l u m e f t . Deinde fpiritualispote-
ftas nunquam fuit i n comunitate totius 
Ecclefiae, quia Chriftus non contulit eá 
corpori Ecclcíiae, fed capiti, feu Vica r io 
fuoj ideoque non poteft Ecclcíia i n ek -
¿l ione Pontificis concurrere tanquam 
dans poteftatem, fed tanquam perfo-
nam defignans. Poteftas autem ciuilis 
ex natura rei eft i n ipfa communitate, 
& per illam i n hunc, vel i l l um Pr inc i -
pem translata eft, vo lún ta te ipfius com* 
munitatis, eam ( v t i t a dicam) tanquam 
remfuam alteri donantis. V n d e etíani 
í i t , v t fpiritualis iur i fdif t io fuprema 
Pontificis ita fit iure diuino collata, v t 
l imi tan non pofsit, nec m i n u í , nec au-
geri etiam per vniuerfalem Ecclefiac 
confenfum, i m ó nec per ipíiufmet P o n 
tiheis voluntatcm. Qiiandiú en imdig-
nitatem retinet , non poteft illam ín íe 
i i i inuere ,ve l mutare. Poteftas autem 
Regia , vel cuiufuis fupremi tribunalis 
temporalis potuit á principio maior, vel 
minor conf t i tu i , & fuccelTu temporum 
poterit mutari , aut m i n u i , prout ad bo-
num commune expediens fuer i t , per 
eum, qui ad hoc habuerit poteftatem. 
C A P V T . m r . 
F t m m interCbriftiamsfit legitimapoteflas 
ciuilis 3 cui Cbrifliamparere 
teneantur* 
Q ' V A N V I S inquaeftione hac nof i tnobis cum aduerfarijs co-
trouerfia, quia vero m u l t i ex 
illis ( v t audio, & v t Rex Angliae i n fuá 
Przefatione faepe ineulat ) Romanum 
Pontificem eius doiftrinae infimulant, 
q u s iura, & dominia Principibus debi-
ta enertat': quid de hac re vel fides ca-
tholica ftatuat, vel fanior D o í l o r u m 
D fententiatueatu^explicandum e x i f t i -
maui, v t hoc etiajn modo ad praecipuam 
controuerfiam de fummi Pontificis p r i -
matu clarior, & aptior fternatur via. 
Duobusergo modis exif t imatum ef t , 
& a f f i rmatum,Chrift ianos Reo-es non 
haberc fupremam poteftatem ciuilem 
ad leges lerendas, punienda deli A a , & 
ius p o l i t k u m dicendum . v ñus eorum 
fuit , qui d i x e r u n t , i n Ecclefia Chr i f t i 
nonpoíTc eílc talcm poteftatcnij ñ e q u e 
vfumeius l e g i t i m u m , quia Chnft iani 
nu l l i temporali dominio. poíTunt eííc 
fub-
Cap^Vtr.Toteflaticmili ChrijUanifuhjtciantHr. 2 2 p 
fubditi . Al ius e f l , c o i u m , qui licet fa- A Nomine autem filiorum, Chr i í l u s om-
tcantur, eíTe i n Ecclcfia temporalem po 
t c í l a t c m j n e g a n t t a m e n eíTe í u p r e m a m 
in Regibus temporalibus , fed in folo 
p o n t í f i c e , a quoRpgum poteftas per 
conccfsionem 3 vel tolerantiam deri-
natur. D e hoc fecundo pun<fto in capite 
fequenti dicemus, quia vero fupponit 
pr imuni j i l lud hic breuiter expediemus 
quia etiam noui feftarij i n i l lo non refte 
fentiunt. 
a M u l t i ergo ex antiquis hzereticis, 
/rt ícjucrú velut i fequenteSjaut imitantes Gali l lo. 
nes fratres fuos, ac fubindeomnes í ide-
les comprehendit, quia omnes funt filij 
ngni UliHSyfub quo ftmt omnia regna terre~ 
n n ^ t d i x i t Diuus Auguf t . l ibro primo, 
Euangelicarura quafítionumjquari};. v i -
gef. tertia. V e l alio t i tu lo i l l i eandem 
libertatem participante quia omnes funt 
fpeciali, & excellenti modo de familia 
Chr i f t i , qui eíl filius naturalis, c ú m au-
tem íilius liber eíle dicitur , eum i l lo 
comprthenditur eius familia, v t d i x i t 
JLyran. i n eum locumjquem alij imitan-
taor 
h^rejicoru n ] m c r r o i e m i n c a p . i . relatú dixeruntj B tur , & fenfit Hieronymus, dicens , Ule Lyran. 
pronobis & crucem fuftinuit, & tributa B i m n y 
reddidit}nospro illius honore tributa fío red 
dimus, & quafi filij Regis a yetfigalibus 
mmunes fumus. Que verba no p o f s ü t r e -
í l r ingi , v t quidam v o l u n t , ad folos Sa-
cerdotes, vel Clericos: zque enim illa 
d ú o coniunxi t }pro nobis & crucem fjtfli" 
nuit,&tributa reddidit.'bxxh^t autem cru-
cem pro ómnibus fimpliciter, tam laicis^ 
quam Clericis, ergo pro ómnibus foluit 
tr ibuta, ergo omnes á t r ibu t i s foluendis 
temporalibus regibus l iberauit , ergo & 
ab i l l o rum dominatu , & iurifdift ione 
illos exemit; quia vna libertas aliam co-
mitatur. 
Sccundum, &generalius fundamen-
tumhuius erroris ef t , quia Chrift iani 
l iberi funt etiam á poteftate Chriftiano- _ 5 
r u m Prmcipum, quia hoc poí tula t C h n funciam¡ 
ftiana libertas, quam in hoc fenfu in te l -
l igunt , & m á x i m e exaggerant L u t h e -
r u s , j & alij huius temporis feélarij ad 
hunc fenfum detorquentes variasScrip-
turas,quibus abunde fatisfecimus l ibro 
pr imo, de Legibus cap. déc imo oftauo, 
& décimo nono , & l ib . t e r t i o , cap. 3 1 . 
& ideó illas nunc omi t t imus . E x hoc 
Chriftianosnon elle fubieftos Pr inc i -
pibus temporalibus,prarfertim E t h n i -
cis. Quod aliqüi folü de perfectis C h r i -
flianis, & m á x i m e fpíritualibus d ixe -
runt , vtBeguardi^ alij de ómn ibus i u -
ftis, alij de ómnibus Chrif t ianis , quos 
errores híc latius recenfere fuperfluum 
duco.Hinc cftutierunt Anabaptift^, & 
alij hmiles principatum pol i t icum non 
eíTe Chriftianis l i c i t u m , praefcvtim i n 
Chrif t ianos.Horum autem errorem d i -
nerfa cogitan poíTunt fundamenta.Pri-
m u m , & peculk.re refpeftu Pr inc ipum 
E t h n i c ó r u m eft, quia indignum, <Scpe-
riculofum eft , iní idclem dominari fide-
libus, ideó enim Paulus monet,fecunda 
d aTcrro'rTs ^ C 0 ^ 1 1 ^ * í e x t o . A^o/ííe iugum ducere 
fundamctri. Cían wfidehbus. E t ratione varijs modis 
z-Corin.C. explicatjdicens,^«íe enimparticipatioiu" 
flítice cum iniquitate, atitqua focietas luci 
ad tenebras, qua autem conuentio Chrifliad 
Bdialy aut qua parsfídeli cum infideh, qui 
autem confenfus templo Dei cum idolts. C u 
ergoprimatuspoliticus á D e o í i t , non 
debet intel l igi conceííus contra ordi -
nem debitum , & cum periculo fídei, 
nam quze á D e o funt,ordinatifsima funt. 
ergo eo ipfo quod aliquis in Chrifto bap j ) autem principio, feu l ibértate C hrift ia-
t i z a t u r , & f i d e m eius recipit, fit i m m u -
nis ab E t h n i c ó r u m Pr inc ipum fubie-
¿Hone . E t confírmari Iioc poteft ex 
verbis illis M a t t h . cap. déc imo feptimo 
M a t t . - L j . v ^ c ^ C h r i f t u s P e t r u m i n t e r r o g a í T e t , 
Regts tente a quihus accipiunt tnbutum, 
y el cenfum f a fihjs fins3 an ab alicnis ? 
&Pet rus r e f p o n d i í T e t , ^ alienis, con-
clufit Duminus,Eygo liben funt filij,vúq^ 
í i t r ibutis , & confequenter etiam á po-
teftate , nam Ji^c dúo correlatiuafunte 
na fie intellefta r e í l c i n f e r t u r , i n P r i n -
cipibus etiam Chriftianis non efTc po-
teftatem ciuilem autpoliticam in homi -
nes fideles, quia íi i f t i non tenentur pa-
r e r é , i l l i non habent ius praecipiendi, 
quiaha^c dúo correlatiua fun t , & vno 
ablato, alterum auferri neceíTe e f t . V n -
de inducunt etiam teftimonia noui te-
ftamenti,in quibus Chriftianis, <Scdo-
minan, & fubijei dicunt eíTe p roh ib i tú . 
N a m de dominatu dicitur Luc . vigef. 
K fe-
2 ^ 0 Lib.j .DeFrimatU' SummiTontijlcís. 
fecund. Reges gentium dominantur eoYtm3 
Luc. 22. &(;:xtj /0SaHtem.mnfic)yc\\ ' tMatthx~ 
Mt t í t h . zo usaitcapite vigefimo . / ^ « ¿ÍÍÍ erhintcr 
yos, vb i DiuusChryfofloraushomil ia 
auinquagefima fexta j d i x i t C h n f t u m 
Chpsojlo . v¿ ju i£e difcrimen hoc Ínter gentiles, & 
i .Com,? , C l i n f l i a n o s c o n f t i t u e r e - D e í u b i e a i o n e 
autem ait Paulus prima ad Corinthios, 
capite fept imo, Nolite fieri ferui homi-
num , & indicat ra t ionem, praemittens, 
P m i o em'm eífis, quaíi dicat, indignum 
e í f o r e d e m p t o s a Chr i&o terrenis fubij 
c i poteftatibus. 
Híec vero fententia tota fine dubio 
4 . h e r é t i c a eft. N a m in primis A p o f t o l i 
r ^ ¿ b b 1 ciocuei'unt fieles iam adChriftum con-
fefis^Scrip uei-fos^vt Regibus, &poteftat ibus obe 
turisj&pa d i r en t ,non tantumpropter vitandam 
ttibus. poenam, nec quia tune refiftere nonpo-
terant, nec fohim propter fcandalum 
\ i t m d u m , k á e t i a m } propter coijfcicntiam 
& quia miniflri Deifunt, v t ex P e t r o , & 
Paulo in capite pr imo probauimus. L o -
cjuebantur autem hi Apof to l i eo tem-
p o r c , q u o Imperatores, & Reges ,ac 
Prarfec'ti eorum, feu poteftates infide-
les erantj & idololatrae; ergo ex eorum 
doftrina habemus,Chriftianos eííe fub-
ieftos Principibus etiam ethnicis , & 
confequenter veros Reges infideles po-
teftate]\i habere i n Chriftianos i n fuis 
tenis degentes. Deinde ita intellexe-
runt illa loca, & docuerunt antiquifsi-
m i Patres , v t Diuus Chryfoftomlis , 
Ambrof ius , O r í g e n e s , Epiphanius, & 
alij in capite pr imo ailegati 3 & exprefsé 
. luftinus Apología fecunda, ad A n t o n i -
lujtwus. l rúm p i u m Imperatorem e t lmicum, 
aliquantulum á principio , v b i expro-
feflb Chriftianos ab hac calumnia libe-
r a t , dicens, Tributa yero 3 <úr cenfus ijs, 
qui a yobis conflítuti funt3ybique in p r i -
mis conamurpenderé, quemadmodum ab eo 
infli tuti fnmis , & aífert verba Chr i f t i 
M a t t h ^ i vígefimo fecundo . Reddite 
M a t t . z z . ergo qfia funt Cafaris3 defari, &quce funt 
De i , Dea, & concludit , Hinc Deum fo~ 
lum adoramus, yobis autem in alijs rebus 
lee t i feruimus, Regesque y os, & Priucipes 
hominum e[fe profitemur3rogamuscjJytyos 
cum regali potefiate fanam, bonafy mentem 
habere inueniamtnü I n quibus verbis no-
mine omnium Chriftianorum p ro í i t e -
A tur , eífe infideles veros Reges, & P r i n -
cipes Chrift ianorum 3 v t homines funt, 
de poífe in eos habere poteftatem, etiam. 
í i fanam mentem non habeant . I dem 
. fenfit Ignatius Epiftola 10. ad Smir -
nens, & Optatus l ib ro t e r t i o , contra Qptatus 
Parmcnian. vb i exprefsé dicit, etiam3fi v/^ ml,rQS 
talisejjetImperator3 quigemiliterytueret. 
P o í l u m u s deniqi ad hoc afferre verba 
A m b r . l ib .4. in L u c . c . f . i n fine,vbi ex -
pendens verbaChríft i M a t t h . 17. dicit, 
M a g m m qmdem eft, <fy fperitale documen-
tum 3quo Chriftiani y i r i [ublimioribus po-
g tejlaúbus docentur deberé ejje [ubieíH3 ne 
quis conjiitutionem Regis terreniputet effe 
foluendam , vbi etiam alludit ad verba 
Pauli ad R o m á n . 3 1 . Vnde manifefté 
loqui tur de legitimo Rege,etiam fiChri 
ftianus non fit,namita loquutus eft Pan 
luSj&Chri f tus de Cafare Imperatore 
ethnico loquebatur „ & in eodem fenfu 
loquuntur alij P a t r e s , q u o s f t a t í m re-
feremus. 
Rationem Vero huius veritatis att igít $ 
D . X h o m . 2 2 . q . i c a r t . io .qu iaZ>owí- Catión? e< 
mum(inQmt) yelprcelatio introducá funt P-Thonl« 
ex ture humano 3dmntt io autem fidebum, hxresúrcji 
Q & infidelium eft ex iure dtuino. lus autem cicur. 
diuinum 3 quod eft.exgratia 3 non tollit ius 
humanum3 quod eft ex naturali raiione, & 
ideo díftinclio fidelium, & infidelium 
fecundum fe confiderata non to l l i t do-
.min ium, &:pr2elationem infidelium fu-
pra fideles. Q u í e ratio eft opt ima,& po,-
teft>in hunemodum explicari juá quan-
do fubditi alicuius Regis gentilis con-
uertuntur ad fidem, non e x i m u n t n r i p -
fo fafto, ant ex v i iuris diuini á iu r i fd i -
¿írione temporali fui legi t imi Pr íncipis , 
qüia no pofsüt authoritate ^p r i ap r iua -
re al terü dominio,<Sciure fuo, neq^ etiá, 
D eis datu eft,vt id faciant authoritateDei, 
quia hoc neq^illis eft reuc la tü , nec ratio 
n.aturalis iddif tat i imó contrarium docct 
Scriptura, re¿í:a etiam ratio. T u quia no 
interueniente concefsionc diuina, i l lud 
eífet, per feloquendo, contraiufti t iam. 
T u m etiam,quiacederetin fcandqlum 
infidelium , & quandam ignominiam 
Chriftianas religionis ,cuius propagatio 
m á x i m e p o í f e t i l lo modo impedi i i .Con 
firmatur, & explicatur exemplo de ma-
tr imonio ínter fideles; quia nondi íTol-
uitiir 
Caf.jf* V t m ToteJl^ticimliChriBiarjifu^ciaritur. 
6 
Vis racioaís 
D . T h o m z 
decbratur. 
Regem in-
fidclcm/ibi 
de nouo vo 
lúrarie crea 
re fidelibus 
noa liccf. 
i .Cor.6. 
B 
ui tur ipfo fa£lo per conuerf íon^m, ver- A 
bí gratia, vxor is ad íidenijíecl adhuc ma-
nct v x o r fubdita viro infideli , quia r e t i -
net potc í la tem in ipíarrij tefte D i u o Pan 
lo primzead C o d u t h i . í e p t i m o , vt latc 
explicat Di i ius ALigufHnus l ibro p r imo 
de Aldu l t e r in . coniugijs i ncap i t edéc i -
mo odauo. Katio autem e f t^quamD. 
Thomas tetigit ,quiamatr imomum m-? 
ter iní idcles coníjílitiura? naturas, p ro-
feísio autem íidei per fe non mutat ius 
natura ¡ vel humanum contradlum i n 
i l lo í u n d a t u m . Quam rationem ind i -
cauit etiam í n n o c e n t i u s i n capite. G<ÍU-
demus 3 de diuor t i j s . Ergo eadcm ra-
tione non amitt i tur legitima poteftas c i -
uilis propter conue r í i onemfubd i to rum 
adfidem. 
Eíl: autem valde notandum circa 
dofh'inam D i u i Thom2E i n citatoloco, 
rationem faclam folúm procederé , quan 
do dominiumj&poteftas Principis eth-
nici pr^exift i tante fidemfubditorumíin 
quo etiam cafu videntur m á x i m e proce-
deré teftimonia P e t r i , P a u l i , & tradi-
t io Patrum^Vndeaddi tDiuusThomas, 
í l f e rmof i t de inftituenda j vel t r ibuen-
da de nouo poteftate infidelibus íupra 
fideles, hoc nullo modo elle permit ten-
dum:Cef/crete«^(inquit)/joc?«jc<í«íí<í/«, 
& fidei periculuin 3 nam fubditi niíi í in t 
magnas virtutis facilé fequuntur impe-
r ium Principis ) 8c rel igionem, Etf im~ 
liter ( a i t ) infideles contennentfidem 3 fi j í -
delium defeffus cognofeant, Hasc vero do-
élrina intelligenda eft, quando noua füb 
ieftio fidelium ad Principem infidelem 
ex í idelium confenfuj&voluntate pen-
det j i n eo cnim cafu procedunt efficaci-
ter rationes D i u i T h o m a e , & teft imo-
n í u m Pauli,quodinducitprimaead C o -
rinthios f e x t o , Audet aliquis yeftrum 
haberisnegotium aduerfus altemm iudkari 
apud iniquos ( id eft infideles ait D iuus 
Thomas) fríton apud Santfos ( id e f t f i -
dcles. ) V t p a u l o inferiús ipfemet A p o -
í lo lus declarat, dicens, Frater cum fratre 
indicio contendit yú? hoc apud infideles. Si 
enim ad priuata etiam indicia inter fíde-
les non funt infideles voluntarle in índi -
ces el igendi, mul to cer té minus poteft 
aliqua Chriftiana plebs infidelem P r i n -
cipem fibi pr^ficere, & ideój v t Diuus 
D 
Thomas ait 3 nullo modo id permit t i t 
Ecclcfia. 
A t v e r ó fi contingeretj p l e b e m í í -
delem inuoluntar ié fubijei denuo P r i n -
cipi inñdcl i inf lo t i t u l o , tune procede-
ret etiam aílertio po í i t a , Óc ratjo tácita.; 
V t v e r b i grada y Si Rex gcntilis iu í lo 
bello ciuitatem Chriftianam occiipa-
ret y tune verum dommium acquire-
ret , nam hoc etiam eft de iure gentium 
á naturali deriuatum, quod lides non 
to l l i t . Nec Ecclefia per fe loqúendo 
hoc irapedit j quando Princeps infide-
lis Ethnicus eíl:, & ipíi Ecclefiae-non 
fubditus, prout modo loqu imur . Idem-
que eífet^ fí contingeret, Rcgem i n f i -
delem legitimo iure fuccefsionis Chi í - . 
ftianum populum Pr incip i Cluif tano 
antea fubieftum obtinere , quia tune 
etiam hdes fubditorum non impedit ac-
quili t ionem domini ) , nec pendet ex i l -
lius populi voluntatie . fed neceí lar id 
venit ex aliqua p r i o r i , & : iufta i n f t i t u -
t ione. Haec autem intelligenda per fe 
f u n t , id eft , praecauendo ícandala , & 
pericula fidelium, quae íequi etiam pof-
funt ex fubiedione fidelium ád ant i -
quos Principes inñde le i , ideoque i n 
vtroque cafu fi talia incommoda proba-
biliter timerentur, & v i tan non poífent 
ni f i vel non ferendo, vel non acceptan-
do talem Pr inc ipem, fieripoíTet, & de-
beret, quia ius, (5c poteftas ad id facien-
d u m , Ecclefia? non deeíl . A tque hac 
ratione generaliter d i x i t Diuus T h o -
mas citato loco, poífe Ecclefiam de iure 
inftitucre , v t infideles priuentur do-
m i n i o , ¿cpraeladone fuperfideles , q u i 
t ransferútur i n filios Dei,quamuis p ro-
pter v i tandum fcandalum Ecclefia non 
vtatur hac poteftate circa Principes i n f i -
deles,aliás fibi non fubditos. 
V n d e v l te r iús confiderandum eft, 
aliquos infideles eífe fubditos Ecclefíac 
temporaliter t a n t ü m , v t funt íudaei ha-
bitantes interris Principibus Chrif t ia-
n i s fub ie í l i s , illis infidelibus non 
agimus, quia non funt fupremi P r i n c i -
pes , de quibus m á x i m e nunc loquimur , 
Tamen deill is certum eft ,poífe Eccle-
fiam, vel Chriftianos Principesillos ita 
gubernarc intemporal ibus, & m á x i m e 
m his, qux fpe<ftant adlibcrtatem,&: fe-
V z curita-
Rex gertí-
Hs iuüo bel 
lo ciuitatc 
Ghnllianá 
oceupas ve 
rü etiá do-
mioiú i n il 
lam coDÍer 
^uitur. 
Qjj^do ful» 
ie¿t)o ad 
Puncij é in 
fidele ver-
gic tn detri 
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dcles íe zh 
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8. 
L i h - j .De Trimatu Summi Pontifias. 
i . Cor. 7 . 
duaclopof 
fie difpoíni 
matnmo -
oium ioter 
infideles p 
pter aheñ? 
conuerfio-
ná ad fidét 
curitatcm fidclium: prout ad bonurn fi- A 
dei exped i r é iudicauerint 3 quod alte-
riusconfiderationis eíV, A l i j Vero í u n t 
iníidcles íubditi Ecclefiae fpir i tual i ter , 
cciam íi alias l in t fuprcmiPnncipes t em-
porales , quales funt hzxe tk i baptizati, 
qui nomine Chrir t iani f u n t , re tamen 
vera funt infideles , quia vera fide ca-
r en t , fubditi vero Eccleíiac funt ratione 
bap t i ími , & charaíleris ? E t de his vera 
cft di¿la refolutio, non fol i im propter 
vitandum per ícu lum fidelium,fed etiam 
propter direftam p o t e í h t e n i j quam ha* 
betEcclefia ad puniendos haereticos,etia g 
í i '^Rcges fint, v t infrá videbimus. A l i j 
vero funtfideles nul lo modo fubditi Ec 
c le f i^ ,ñeque tempora l i te r , n c q u e í p i r i -
tualiter, ñeque iurc , ñeque fafto. E t i n 
his folura pr.ocedit illa dodrina D . T h o -
m x de poteftatc indire¿la ,pcr quam po-
teft Eccieíia fuos fideles f u b d i t o s á m o -
ralibuspericulis, & occafionibusamit-
tendi fidcm3liberare,ac defenderé . N a m 
per fe non habetEccle í ia iunfdic t ione i n 
hos Reges in í ideles , iuxta i l lud Paul i .2 . 
adCor in th . 5". De his}qmfonsfunt,nihil 
ádnos , & ideo ficut nonpotcft illos ad 
fidem cogeré , ita nec propter infidelita- r 
tis crimen eos pun i ré , quapropter, neqj 
hoc t i tu lo poteft illo» priuare dominio, 
& iur i fdidione, quam fuper Chriftianos 
habuerint . So lúm ergo id potell: faceré 
Eccleíía propter ípir i tuaiem guberna-
tione, 8c neceíTariam prouidentiam cir-
ca fuos fubditosfideles. Q u ó d autem hoc 
t i tu lo pofsit , verifsimum céfeo, quia qu i 
dat gubernandi poteftatem confequen-
ter t r ibui t quidquid ad illius conuenien-
tem vfum neceílarium eí l , v t i n fcquen-
tibus latiús oftendendum eft, 
P o t e í l q u e in prxfcnt i opt imum argu 
mentum fumi ex do£lrina rcccptaj&ap- J) 
probata ab Eccleíiaj(Sc fumpta ex Paulo 
1 .ad Corinth.7.dicente,coniugem priús 
infidelem ad fidem conuerfum, í ía l te r 
ñ e q u e conuerti ad fidemvelit,nec|uc co-
habitare finciniuriacreatoris ,po í re d i -
mitiere illum,<Scmatrimonium diíTolue-
rcj ergo eade, vel maiori ratione data eft 
poteftas Ecclefíaead l ibe randú fídcles a 
iugo infideliií q u o r ü c ú q ; , q u a n d o ex ta-
l i fubieftionc fides periclitatur, hic cnim 
aeque vrget ratio Pauli dicentis¿ Noenim 
femttuti fuhietftís eftfrater, y el fororin hn* 
iujmodi. Qu in potius notari poteft i n 
hoc diferimen ,nam quia vinculum ma-
tr imoni) indil lolubile eft natura fuá, & 
ín ter duas tantum determinatas perfo-
nas confif t i t , v t i l lo t i tulo diíToluipof-
fit, neceífe eft, v t in particulari de per i -
culo coniugis fidelis conftet; at poteftas 
Regia i n mult i tudinem hominum ca-
d i t , de fe non eft adeó immutabilis, 
ideoque fatís eft genéra le , & commu-
ne periculum in quo fideles Principia 
bus infidelibus fubditi moraliter l o q u é -
d o , verfantur, v tEccle í ia pofsit omnes 
á tali fubie¿Hone liberare, etiam fi de fin-
gulorum periculo in particulari non co-
í t e t , quia leges morales, quac i n v m -
uerfali feruntur , confiderant ea , quae 
v t p lu r imum cueniunt , etiam fi i n 
particulari ceffare contingat. N i h i l o m i -
nus tamen raro Ecclefia v t i tu r hacpo-
t e í t a t e , & licité id faci t , etiam fi fideles 
fuos inal iquo periculo relinquat , quia 
vei non habet vires cum eífet lu, & f r u -
éhi poteftatem fuam exequedi, vel quia 
maiora fcandala probabiliter tirnet. E t 
nihilominus tune finguli fidefes fub-
di t i licité poterunt ,ve l fugere, vel alio 
medio v t i ad euadendum per iculum, íi 
de i l lo moraliter conftet , t u m quia ma-
gis tcnentur confulere animac fuac,quám 
i u r i altcrius , t u m etiam quia tune á 
tali Principe iniuriam , & violentiam 
pat iuntur , & ideo parerc non teñen -
t u r . 
E x quibus vltcrius cert ifsimum, ac 
de fide cft, in Ecclefia C hr i f t i eíTe C h r i -
ftianos Principes, ac Reges, veram po-
teftatem politicam, feu ciuilem haben-
tes i n fubditos fuos etiam Chrif t ianos,& 
fideles. Haec aífertio non eft fub his ter-
minisFidelium, dcCbriftianomm Principü, 
i n toto nono teftamento e x p r e í f a , for -
taíTe, quia quo tempore feriptum eft , 
nondum erant temporales Reges ad fi-
dem conuerfi , & ita non oceurrit occa-
íio de illis loquendi . Adduf ta tamen 
teftimonia fufficienter i l lam p roban t , 
t u m ex fimilitudine, vel certc ex maio-
r i atione,tum etiá quia verba A p o f t o l o -
r u m valdc indefinita, & vniuerfalia fut . 
A i t enimPetruSySubiefti eflote omnihuma 
na creatnra propterDeu}fme Regi quafi pra 
cellenti. 
ID. 
Contlufío. 
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c t l k n t i . Et infrá. Regemhomnficate. E t A 
demde pia:cipit feii)is,fubditos e í l e do-
minis j non tantum boms,fcd ctiam díjcoíis-y 
ergoidca for t ior i inteJIigit de ómnibus 
ñücl ibus fubditisPiincipibnsJiue bonís , 
í iue malis , non pc íTuntautcm dici boni 
Principes, njíi í ínt fideles. Denieguead-
monit io Pauli ad T i t u m . 3. ^ í d m o m i l " 
losPrincipibuStúr potcítatibus ¡ubditos ejfe 3 
cjuam latiüs tiadit ad R o m á n . 13, non 
fúit ab eo data pro folo i l lo tempore p r i -
mitiuae Ecckí ise , fed v t perpetuo i n 
caduraret j ergonunc etiam habet locü 
refpeftu P r i n c i p u m C h r i í t i a n o r u m . P o B 
teitque ídem confirman teíb'monijs ve-
teris teftamentij epibus c o n í h t P r inc i -
pes íideles habuille pol i t icum r ég imen 
fubditorum fidelium^ quorum imperio 
iftiobedirc tenebantur^vt deMoyíe j lo4-
fuCjiSc alijsiudicibus vfque ad Samuelc, 
& p o f t e á de SaulejDauide^ ¿cfucceí lo- 1 
ribus eorum collígitur exDeuteronom. 
1. & l y . & e x l i b r i s ludicum^ScRegum, 
&: 2.Paralipomen.i5).vbi etiam fit men-
tio inferioruraiudicura, &magi f t r a tuú í 
ergo m u l t ó magis i i l a í u b o r d m a t i o , & 
fubiedio feruanda ell: i n lege gratia: > 
quia non fpectat ad caíiemonialia ie-
gis veterisj 6c i n generali loquendo, non 
pertinet ad propna iudicialia illius legis, 
led ad iegem moralem inris naturalis^vel 
immcdiatCj vcl mediante aliquo iure hu 
m a n O j q u s iura in lege grati^ durant 3 & 
pe r f eü iu s obligant. 
D icc t vero fortaíTe aliquis, hoc fun 
d a m e n t ü recle concludere cxhypothefi j 
q u ó d i n Eccleíia Chr i f t i fínt veri Re-
ges , (Se Principes temporales verum do-
m i n i u m 3 5c iur i fd i í l ionem in Chr i í l i a -
noshabentes; náhoc pofito lex naturalis 
luflitia? , & obediente euidenter o b l i -
gant fubditos ad parendum. Aduerfari) j ) 
autem 3 qui contrarium errorem defen-
d u n t j hoc principium negant } dicen-
tes repugnare inf t i tu t ioni Chr i f t i j & l i -
bertad Chr i f t i anx , feu perfedioni legis 
gratia;. Contra hoc vero probari po-
teft illa fnppoíit io ex perpetua Eccíeíl^e 
traditioneab eo tempore j quo Impe^-
ratores, & Reges ad Chr i f tum conuer-
t i y & baptizari eseperunt, femper eni¿a 
pro veris Regibus, & Principibus ha-
b i t i funt j non minus , i m o peifeftius, & 
cxcellentius, q u á m antea eiTent. H o c 
G 
Sjmmtch, 
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12. 
Cec.Mde 
dctife. 
conflat ex Hi f lor i j s Eccleíiaflicis Eufc-
b i j , 6c aliorum 3 piaelertim de C o n í h m -
t ino , T heodoiio, 6c limihbus. í t e m hoc 
fepe prohtentur Concillagcncialia, vC 
patet ex Nica^no primo j cui Conl ian t i -
nusadfui t j 6c abjs. Piaetereá bummi Conc.Ni 
Pont i í ices ícribentes ad Reges, 6c P r i n -
cipes CbriílianoSjillos vt veros Pr inc i -
pes j 6c D ó m i n o s temporales recognof-
cunt j v t patet ex mulds EpiíloJis D i u i 
Leonis } 6c D i u i G r e g o r i ) > 6c ex alijs, 
quoscap i t e í ec jue t i r c t c r cmus .Nunc fo-
lüm notamus verba Symmachi Papae, 
Apolog .ad Anajdaí ium Imperatcremj 
Nos ( i n q u i t ) fotejlates humanasfuo loco 
fufcípimus jdomc contra Deum [uas erigunt 
yoluntates. Conciliura etiamTojetanum 
12. capit, pr imo fub excomunicatiyne 
declarauitjEringium eííe verum Regem 
Hirpaniaf, 6c Conci l ium Mcldenfe cap. 
déc imo qu in to , 6c décimo fexto, ana-
thema fert in eos, qui Regiae poteftati 
contradicere p i íe fumpfer in t , 6c loqu i -
tur de Regibus Chriftianis 3 6c deillis, 
aitj habere p o t e ü a t e m á D e o , iuxta fen-
tentiam A p o í l o l i , quam proinde etiara 
de Regibus Chrifliams intel l igi t . 
Atquceodcm modointei lexerunt 
Apoftol ica teftimonia Chryfol>omus, i z , 
Ambroí ius ,6c alij Patres, 6c op / imé D . 
A u g u í l i n n s l ibro Quarundam propo í i -
t ionum in Epi í lola adRomanos, propoí i -dugujl. 
t ion .72 . circailla verba, Omnisammapo-
tejiaUbus fubliwioribHSjubdita f i t . Reffifsi 
m e [ i n q u i t ) ad.monet3 nequis ex co}qmd a 
Domino in libertatem yocatus efi futtm 
ChnBianus, extollaiur in fupcrbiam}&'nctt 
arbiiretur in huius y i t a itinere[evunndíim 
ejfe ordinemfutim 3 ytpoteftatibus ¡ublimiQ 
ribus, qmbus pro tempore rerum témpora-
lium gubernatio tradita ejl 3 exiñimet 3 non 
fe ejfe[ubdendum. E t infrá. Siquis ergopu-
tat3 quoniam Chrijiianus efl 3 non fibi efie 
yetfigal reddendHm3aut mbutum, aut non 
ejfe exhibendum houorém debiíumeis, qui 
hcec cura7it poteftatibusjn magno errore Ver 
fatur. V b i l o q u i t u r Augu íHnus de fuo 
tepore,quando inEcde í i a iam erantPrin 
cipes Chri í l : iani ,6c ita verba Pauli ac-
coinmodatad omnesPrincipespro tem-
pore regnantes. E t verba illa A u g u f l i -
nimntuatusefl: Anfe lm. in Paul. 6cbre- j in fe lm. 
uius Primafnis . Idemque Auguf l inus Primaf. 
lib.3.contraCrcfcon.capit. jx.declarat, ^ ínguj l , 
y 3 q u á m 
2 $ * L i h . j . DeTrimatuSmnmiPontifcis. 
14. 
M d H t d . 
Epifcop. 
Lemomef. 
TertulL 
q u á m necefTanu fit Regis officiuni etia A 
ín ter Chri í i : ianosJ& q u a n t ó meliusJ,& fa 
lubriiis per bonos , id e l l , p ios , & fideles 
R e g e s ^ q u á m per malos ,& infideles exer 
ceatur. 
Preterea hoc cofirmat h o n o r i f í c i titu1i> 
quib9 antiqui Patrcs ad fídelcs Principes 
f c r i b ú t , v t C y n l l u s A l e x a n d . i n l i b . d e re 
«ftafide a d T h e o d o í i . vbi priús Chr i f t ia -
nifsimUm Regem illuin appcllat, & po-
• fteá ad eundem ait j Vos ejhs fummarum 
iLigmt6tumfontes>&fnpra omnem eminen-
tiüm>humanaqíiefdicnatispYÍncipwm, de 
migo. JLtmñ-a>fampi]y&-¡n'íZcUriyejh'i ^ 
imperij jummum prtcftdium efl Dominus no~ 
fter leffis Chriftus; nampaillum Reges reg-
n a n t & c J z t infra fe oílenfurumproiTiit-
ú t , quod doriofa in Deum pietas Regijs ho~ 
noribus immohilefit fimdamentíim. S i m i -
lia videri poíTunt in A m b r o l l o in E p i f -
tola ad Gratianurn A u g u f t u m , quam ad 
libros de fide praemittit, v bi etiam i l ium 
vocdt, Chrijiianifsimum P r i n á p e m ^ P r i n 
cipum Chrjftia/iijstmHm. I te in eiufde c o n 
cionibnsin o b i t u T h e o d o ü j , «5c ín obitu 
Y a l e n t i n i a n i , & in varijs Epif lo l i s ad fui 
temporis ImperatoresChrif t ianos . I d c -
que agnouit Gregor ius N a z i a n z . O r a t . G 
l y . c u i u s verba ó p t i m a in ferias commo-
diori locoreferam, 
A d d o praetercá antiquius t e f t i m o n i ú 
Alartialis E p i f c o p i L e m o u i c e n í i s , qui. 
prope temporaApofto lorum v i x i t , & i n 
E p i f t . 2. adTolofanoscap . 8 . refert co-
uertiíTe ad fidem Pr inc ipem quendam 
Galliae, quem R e g e m appellat j.eiufque 
fidem valde commedatj & addit.O;? obe-
¿ire ¿eheúsin ómnibus> quia Princeps yobis 
a Deo eft conjihutus,e^c.Notari etiam po 
tefl: locus Ter tu l l ian i l ib . de Idololatria 
cap. 1 $ .vbi priús aitjreddenda cffeCacfa-
r i jquae funt Caefaris, & q u a e f u n t D e i , ^ 
DeOj f i c u t C h r i í l u s docui t .Vnde p o f t e á 
ílibiníerta Jgitur cjuod attinet ad honores 
Regum, & Imperatorum fatis prxfcriptum 
h abe mus, in omni obfequio ejfe nos oportere 
fecunduw lApofloliprítceptumJubdnos ma-
p ñ r ¿ t i b u s , & Principibus, &potefiatibus. 
Sed intra limites difciplina quoadufque ab 
idolclatriafeparamur. V b i licet loquatur 
detempore Imperatorum gcnti l iumjta-
men generaliter doftrinam intelligit-
V n d c c a p . 1 7 , a d d i t ^ C h r i f í a n o s eo tem-
pore p o t u i í f e a b Imperatoribus dignita-
t e m , &adminif trat ionem p o t e í l a t í s c l -
uilisaccipere j d u m m o d o í ine vi la ido-
lolatrise labe illarn exercerent . V n d e 
tandera re¿tc fcripfít Profper in l i b r . E -
pigrail)maton capit. 34. Reddendum ejl 
qmdquidmundi benepojiulat ordo, Propo-
¡itumquepite nonyiolat fidei. Mmibus, & 
Sanffis nidia eji emenda poteftas} ALquu 
femireeñRcgtbus )<& Domims. V t Chri-* 
jiifamnlis ad yerumprofit hononm: DHe~ 
xtjje bonos3 & tolera]]e malos. 
Ratione facile etiam perfuaderi poteO: 
hasc veritas^quia ChrifViana fides^aut ba-
ptifmus n o n facit aliquem incapacem 
Regia? dignitatis , ve l principatus , aut 
poteftatis politicae j ergo fi quis ante f i -
dem il lam habebat, n o n amittet i l lam 
p r q p t e r b a p t i í m u m , aut fidem, íi a d i l l á 
c ó n u e r t a t u r : v e l íi i amChr i f t i anusper 
legitimara e l e é l i o n e m j v e l a l i o i n í t o t i -
' tulo ad illam aíFumatur/verc i l lam acqui-
rit3 v e r u í q u e R e x ^ P r i n c e p s ^ u t M a g i f -
tratus c o n í l i t u i t u r j ergo fubditi etiam 
fideles^^c Ci ir i í l ian i lili parere tenentur, 
Il lationes quidem per fe,& exdiftis eu i -
dentesfunt. Antecedens autemproba-
t u r , quia vel illa incapacitas e í fet ex pe-
culiari C h r i f t i i n í l i t u t i o n e j vel ex natu-
ra r'ei, feu naturali aliqua repugnantia: 
n u l l u m enim aliud fundamentum cogi-
tari poteft : vtrumque autem i l lorü o m -
ninofal fum eil: ,&irrationabile. 
D e pr imo patet , tura quianul l ib i 
legimus , C h r i í l u m prolubuilfe fideli-
b u s R e g i u m p r i n c i p a t u m , vt facile i n -
fra oftendetur fundamentis cotrar is fsn 
tcntiae fatisfaciendo. T u m etiam , quia 
potius de C h r i f t o J & de tempore gra-
t i s praediétum erat , Reges térras fui (Te 
in C h r i í l u m credituros, ipfumque ado-
raturos, Pfa lmo 71 .Reges Tharfis, & Ín-
fula muñera offerent, Reges Arabum, & 
Sabd dona adducent, & adorabunt eum om-
nes Reges í m ^ e i ^ í . V n d e Pfalmo fe-
cundo priús dic i turadft i t i íTe Reges ter-
rae aduerfus C h r i f t u m , & pof teá rubdi-
t u r . £ í mne Reg)esintelligite)erudimim}qui 
iudicatis terram }feruite Domino m timore, 
úfc . £ t l k \ x 4 9 . E r u n t Regesnutriti)tui 
yu l tu in terram demiffo adorabunt te, & 
feies , quia ego Dominus, fuper quo non 
co fundentur3qui expeñant eum. E t cap.do. 
cAmbulabunt gentes m lumine t u o , ^ Reges 
inJplendore ortus tui^&c. Ñ e q u e dici, aut 
Prcjper. 
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cogitari poteft, Reges venientes ad C h r i A 
fti tidem co ipfo amittere regna, & Re-
ges eíle dcfinere, quia vt Ecclefia canit. 
N o n eripU mortdia , regna dat cviejiia. 
N eque alia ruiííet íuauis, vel conuenieas 
prouidentia,na{n íi Reges adChri f tu in 
conuerí i l l a t im ab ipfo priuarentur reg-
n i s iu f tcpo í le f s i s ,pauc i p r o f e s ó ellcnt 
ita-regnorum contemptores, qui C h r i -
ftiani fieri vel lent .N on eft ergo credibi-
le, Chr i f tum, qui omniumbrd inum ho-
mines ad fe vocat, & iapientcr, ac fuaui-
ter media ad i l l o rum conuer í ionem apta 
difpofuit, tam magnumimpcdimentum g 
conuer í ion i Pnnc ipum t e m p a r a l i ü p o -
fuille, t a lemvé inft i tut ionem i n Ecclefia 
fuá reli quilfe. 
Alaximc,quia ñeque ad Eccleíiae fplé 
d o r e m , ñ e q u e adbonumtemporalere-
gimen , ñ e q u e ad fpiritualein pe r f e í t i o -
nem talis inf t i tut io pertinebat. P r i m u m 
patet, quia m u l t ó magis i l luftrat Chr i fti 
f idem,& Ecclefiam, q u ó d Imperatores, 
Reges,ac Principes terrae Chnfto,eiusqj 
Vicar io fubi jc íantur , & hoc fine dubio 
eft,quod i n fuprá pofitis promifsionibus 
commendatur. Secundum etiam patet: 
nam ratio fuprá faíla d e n e c e í s i t a t e p o - Q 
l i t i c i principatus ad conferuationem fo-
cietatis human? non miniis habet locum 
i n Ecclefia Chr i fti, quam extra i l lam, 
quia etiam Chrif t iani indigent co inmu-
nitate poli t ica, ín qua p a x , & i u f t i t i a í e r -
uentur , & ad hoc etiam Chriftiani i n d i -
gent diref t ione, & coattione c i u i l i , v t 
per fe notum eft:ergo cum Chriftus nec 
fuam Ecclefiam in temporalibus malé 
gubernari vo lue r i t , ñeque etiam mira-
culosé i l lam regere decreuerit, non de-
bui t quafi connaturale régimen abipfa 
tollerc, & confequenter nec P r inc ipa tü 
pol i t icum auferre. Tert ia deifique pars D 
probatur , quia principatus politicus no 
eft contra eíTentialé Ecclcfiae pe r f e í l i o -
n e m , q u í E i n vera, & vina fide per charí-
tatem operante confiftit. C u m enim ille 
principatus fit iuftitias, & r a t i o n i natu-
rali confentaneus,non poteft eíTe chari-
tati contrarius. Ñ e q u e etiam eft contra 
perfeftionem confil iorum, nam adhanc 
non fpe í la t , v t carentia temporalis do-
m i n i j , autiurifdiclionis fub necefsitate 
conftituatur, fedfolúm fub coníilio l i -
bera voluntad r elinquatur, iux ta i l l u d . 
Si yispcrfetfus ejfe, &c . A tque ita perfc* 
í h o euangelica,ÓL effícacia gratiíe C h r i -
i l i i n hoc potius oftenditur; q u ó d m u l t i 
Imperatores , & Principes voluntarle 
imperia,'«3v: regna abdicarunt. 
E x quibus fatis probatum manct al-
terum membrum^nimiiunijChriftianos 
non elle incapaces principatus pol i t ic i 
ex natura r e i , vel ex aliqua naturali re-
pugnanr i a .Tum quia potius of ten íum 
eíl ex natura rei eíle hoc rég imen necef 
farium Chrif t ianis , quibui» m u l t ó etiam 
meiius eftjper Principes Chriftianos gu 
bernar i , quam per non Chriftianos, v t 
obiter etiam oftenfum eft,fadsqj eft per 
fe n o t u m ; ergo potius ex natura rei ne-
ceíTarium f u i t , Chriftianos eíle capaces 
regnorum , & magiftratuum tempora-
l i u m . T u m etiam quia fi eí let aliqua re-
pugnan tia, vel eífet cum l ibér tate C h r í -
ftiana,velcum fid^.At libertas Chr i f t ia -
na non confiftit in exemptione á iuít is 
legibus humanis,neque i n immunitate á 
iufta coa£lione,aut vindidlapeccatorum 
quando contra pacem,(Sc iuí t i t iam com-
mittantur j fed confiftit in exemptione, 
vel á lege M o y i i , v e l a timore feruili,feu 
("quod per indé eft)confiftit in libera ier-
uitute ex amore,& chánta te , cui huma-
n u m rég imen non repugnat, fed potius 
i l lam iuuat,fiadfit^fi verodefit , í l]ius de-
fe¿í:um per coa í l i onem fupplet. Fidei 
etiam nih i l repugnat prsdicta poteftas, 
vclfubieíftio i l l i refpondens,quia vtraq; 
eft conformis r a t i on ina tu ra l í , quae non 
eft fidei aduerfa. Quod certé fatis confir-
anat Paulus in epift. ad Phi lemonem,in 
qua manifefte fupponit ,propter fidem, 
quamPhi lemon habebat, & ü n e í i m u s 
feruus eius fufceperat^necilli fuiíTeabla 
tumius d o m i n i j , nec huic feruitute eíTe 
ademptam j ergo á for t ior i idem diecn-
dumef tde iuvifdif t ionepoli t ica, ¿killí 
correfpondente fubieftione. 
A d p r imum ergo fundamentum co-
trari j erroris refpondemus, verba i l la 
P a u l i , Noliteiugu ducere cum infidelibus, 
ad literam intell igi de infidelibus, v t i n -
fideles f u n t , id eft, nolite cum inf idel i -
bus i n proprijs eorum operibus, quse v t 
infideles operantur, communicare. E t 
hunc fenfum probant omnes rationes 
Pauli . E x hac autem fententia folúm co 
cluditurj fideles 110 deberé obedire P r i n 
V 4 dp i - ; 
r 8 . 
In quo con 
f.ñas liber-
tas Chniua 
na. 
Soluüntur 
fundamen -
ca primi er-
roris. 
Primum. 
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cipibus infidel ibus,f ial iquid c o n t r a f í -
d e m , aut contra veram rcligione pracci-
p iá t . Atq^ in h ú c m o d ú intel lexerunt ibi 
l o c u m i l l u m A m b r o f . T h e o d o r e t . ó c D . 
T h o m a s , & Auguft . l ib . c o n t r a D o n a t i -
f U s p o í t c o l l a t i o n e m cap. 6. & 21. H i e -
rony mus autem hb. 1. contra lou in ian . 
& epifl:. 11. ad Ageruchiam, per i u g u m 
intclligit m a t r i m o n i ü , fentiens, ibi pro -
hiberi íoeminac Chri í l ianae cnmgcnt i l i 
contrahcre.Sed fine d u b i o A p o í t o h i s ibi 
non loqui tnr fpccialiter de vinculo m a -
t r i m o n i j , qu;a ñ e q u e de illo mentio ibi 
f ít , ñ e q u e in toto illo contextu occurrit 
occafio de illo ípecial i ter traf tandi .Pro-
babile fanc eft, quod C h r y í b f t o m u s ibi 
ait H o m i l . 6. admonere P a u l u m fideles 
generat im, vt n imiam confuetudinem, 
Bcfamiliaritatemcum infidelibus euitet, 
vtique propter penculum,ne i n fidejaut 
moribus a b é i s corrumpantur . I n q u o 
f en íu non tradidit Paulus ibi nouum pr^ 
ceptumpofit iuum, fed explicat natura-
le, quo vnufquifquetenetur vitare p e r i -
cu lum, ne in illopereat. A t q u e hoc m o -
do etiam refpnblica Chrift iana tenetur 
vitare P r i n c i p e m inf idelem, & non ac-
ceptare i l lum, fi ex ipfius confenfu pen-
deat, vel etiam repeliere, fi e x illius i m -
perio morale pcr icu lum euerfionis t i -
meatur, quod tamen non pnuata,fed p u 
blica authoritatc faceré dcbet , quando 
alioqui Pr inceps ius ad regnum legiti-
m u m habet. A t q u e ita 8c feruatur debi-
tus ordo ,& vitatur per iculum. 
A d locum M a t t . 1 7 . quoniam t r a b a -
do de immunitateEcclefiaftica latiiis e x -
pendendus eft, nunc breuiter d i ¿ o , n o -
mine filiorum no comprehendi ibi o m -
nes fideles j ñ e q u e etiam omnesiuftos, 
q u i a C h r i f t u s adl i teramloquitur de f i -
lijs natural ibus, v t e x contextu , 8c e x 
o m n i u m expofitione conftat. A d A u -
guft inum vero re fpondetD.Thomas 2 . 
3 , Thom* '2"c\ • i 0 4 . a r t . 6 . a d p r i m u m , l o q u u t r i e í r e 
i n fenfu fpirituali, 8c ita filios regni l ibe-
ros efte á feruitute peccat i , & á tributo, 
qnod ratione illius p e n d e r é debebant. 
Q lod non placet Caietano i b i , «Se i d e ó 
exponit ,fub filijs regni fub quo fubfunt 
rcenaterrena, intellexifTe A u p - u í H n u m 
n o n omnes iuftos, fed eos, qui praefunt 
quafifi ljj ,vt funtEpiícopi ,<5c a l i j E c c l e -
fiaftici. V e r u n t a m e n etiam i f t i f i l i jna-
2.0. 
r,Exp(sn¡tur 
locui Mase. 
17. 
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D 
turales non funt, «5c i d e ó fub nomine ,& 
ratione filiorum ( f i modo v e r b o r ü p r o -
prietatiftetur ) non comprehendentur, 
E t i d e ó I a n f e n i u s p u t a t , A u g u f t i n á e l T e 
loquutum de folo C h r i f t o , etiam íl in 
plurali de filijs loquatur , quia Chri f tus 
D o m i n u s generatim de filijs naturalib9 
loquebatur. Ñ e q u e etiam comprehen-
duntur fub illa l ibér ta te omnes Ghri f t ia 
n i propter alium t i t u l u m , q u ó d fintde 
Chr i f t í familia, vt fatis explicuit Paulus 
ad R o m á n . 13. quia illa coniunftio c u m 
Chr i f to in eadem familia,id eft Ecclef ia , Rom. 13. 
8c valde a m p i a , «Se generalis eft, 8c alte-
rius ordinis,fcilicetj fpiritualis, quae non 
tollit corporalem feruitutem,feu fubie-
¿ l i o n e m , 8c confequenter nec tollit o r -
dinem iuftitiae, qui e x illa nafeitur. A11 
vero ratione illius tituli immunitas illa 
ad omnes Ecclefiafticas perfonas exte -
datur e x v i verborum C h r i f t i , p o f t e á 
v ideb imus , & verba H i e r o n y m i , quae 
hocattingere videntur, exponemus. 
A d a l i u d f u n d a m e n t u m iamrefpon-
í u m eft, veram Chrif t ianam libertatem ^ l 
n o n excludere honeftam fubieftionem Soluinir fc-
ad l e g í t i m o s Principes temporales non cundum fu 
í b l ú m Chri f t ianos , fed etiam infideles, damcosum. 
v t e x d o f t r i n a Apof to lorum fatis de-
claratum eft, «Se latiiis in di¿í:o libro de 
Legibus . A d verba demum Chr i f t i D o -
min i refpondemus,Chriftum non i n t c -
dííTe per i l la tollere iuftum Pr inc ipatu 
inter Chri f t ianos , fedfoliim eos docere 
ne gentil ium P r i n c i p u m a m b i t i o n e m , 
8c tyrannidem i m í t e n t u r . E t i d e ó non 
fimplíciter de Regibus , fed c u m deter-
minatione d i x i t , Reges gentium domi -
nantur eorum, vbi etiam verbum domina* 
di indicat n i m i u m a í í e £ l u m , & ambitio-
fum gubernandi modum ,ficut Pe trus . 
1.canon, cap. 5. ¿\yi\t. Non dominante sin t 'Pc t r . 5". 
clero. A t q u e ita expofuit Chryfo f tom. 
Homil . ' ) 6An M a t t h 2 u m , & in alia bre- Chryfoft, 
ui narrationein Matthas. cap. 20. E t e x 
o c c a f i o n c , í n qua D o m í n u S j a d reprime-
dam difcipulorum a m b í t i o n e m , 8c de 
primatu contentionem^oquutuseft, & 
e x v e r b i s , q u í e fubíunxit , /^os autem non 
fie3 fed qui maior eft in yobis, fiat ficut mi-
« o r , m a n i f e f t í f s i m c conftat, C h r i f t u m 
n o n e x c l u f i í í e ordinem , 8c gradus ma-
ioris , & m i n o r i s , fedaffedhim difcipu-
l o r u m moderari voluiffe. 
Ad 
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A d Paulum autcm rerpondetur^cúm ^ 
ait, Nolite fieri jerui homtnum 3 non loqui 
de cíuili fubieftionc j imonecdeferui -
tute poenali} Ten rigorofa, neutra enim 
repugnat^vel derogat pretio redemp-
tioms C h r i l l i , nam ibidem pauló antea 
dixera t , Seruus yecatus es l non fit ubi cu-
ra . I m ó addit,po{le feruituteni praeícr-
r i l ibertad, vtique propter humili tatem, 
v t cum A m b r o í i O j & G r e g o n O j D . T h o 
mas cxponi t . Ig i tu r , cum ait, Nolite fieri 
jerui hominumy intel l igi t de feruitutc qua 
homo C h r i í t o prxfer tur , feruiendo ho-
m i n i i n ijs,quae D e i feruituti opponun- g 
t u r . E t quia hoc contranum eifcteíFe-
¿lui rcdemptionis Chr i f t i , idcirco o p t i -
mam rationcm Paulus prícmifit dicens, 
Pretto cmpti ejlis. Hoc ergo modo ferui-
re hominibus alienum eíTe debet á re-
demptis á Chrif to j fubijei autem legi t i -
mis Principibus in ijs, quaí Deo non rc-
pugnant , non eft i nd ignum, fed pot iús 
deb i tum, iux ta eiufdem R e d e m p t o r í s 
verba, Reddite qua pmt CíefarisJCaJm3&' 
qucefmtDá Deo. 
C A P V T V . 
C 
Vtrum Reges Chriítiani in ciuilihus3feu 
temporalibus jupremam potéjlate 
babeant3& quo ture? 
P O tedas ali qua tunefuprema dici-tur , quando fuperioré non r ccog-nofeit: nam v o x illa 3juprema3 ne-
gationem fuperioris denotat, cui alter, 
q u i fuprcmam poteftatem habere d i c i -
tur,obcdire tcneatur.Intel l igi tur autem 
de fuperiorc i n tcrris,fcu humano: nam 
cum Deo milla fit coparatio, quis enim 
humanus Pr inccps .n i í í atheus, vel ames 
fi t ,diuin9 fe fubtrahere poteftati vel co- D 
nar í pracfumat? excluditur ergo per ne-
gationcm il lam fubieélio ad fuperiorem 
hominemmortalem. Poteft autem il la 
negatio varijs modis fumi , & ideó v t 
quaeftionis titulus in tc l l iga tur ,& ab alijs 
quaeftionibus, quae hic eíTe poífuntjdif-
cernatur,moduni,ac fenfum illius nega-
tionis declarare ncccíTe eft. P r i m ó enim 
negare poteft fimpliciter omnem fubie-
ftioncm ad fuperiorem homincm tam 
i n fpirituali materia, q u á m in c iu i l i . Se-
cüdó poteft negare fubief t ioneminca-
dem materia temporalice c iui l i .Et qua-
uis i n p r i o r i quarftione m á x i m a íitdif-
fenfio inter nos, <Sc Regem Angliac, ipfc 
e n i m n e m i n i i n terris iubcíTe vult,etiam 
i n fpír i tualibus, quod nos contra hdem^ 
& obedientiam Chriftianam elle credi-
mus,nihilommus qu^ íhonem. i l l am n ü c 
nontraclamuSjqma nondum de fpiritua 
l i poteftate d ix imus , f ine cuius cogni-
tione illius re íb lu t io in te l l ia i n u l l o m o -
do poteft: ideoq^ i n v l t i m a m huius l i b r i 
partem illam remittimus, & i n pnEfenti 
i l lam po te í l a t em temporalem luprema 
vocamus, quae in eodem ordine,ieu ma-
teria a Iteri fubieí ta non íit. 
Deinde folet i n prafenti dif t ingui du 2 
p lex fubieftio,direcT:a ícilicet, & indire- Subie¿H<j 
£l:a. Directa vocatur, qua? eftintra linc, duj?ley,dire 
«ScterminOi eiufdem poteftati.s,indire- ¿^ ,&indi-
c a , quae folúm nafcitur ex dire:l:ione rc¿^:vtraqj 
ad f íncm al t iorcm,&:adfui cnorem,ac * 
¡cxccllentiorera poteftatem pertinente. 
Propria enim poteftasciuilis de fe fo lá 
d i r e d é ordinatur ad conuenientem fta-
t u m , Se temporalem felicitatem huma-
nae rcipubl ics pro tempore vitae prae-
fentis, & ideó etiam poteftas ipfa tem-
poralis appellatur. Quamobrem tune c i -
uilis poteftas dicitur i n fuo ordine fupve 
ma, quando in eodem, & refpeftu fui H-
nis ad i l lam fit vlt ima refolutio in fuá 
fph^ra/eu i n tota communitate,qu3e iJ-
l i fubeft: ita v t á tali Principe fupremo 
omnes inferiores magiftratus, qui i n tali 
communitate, vel in parte eius potefta-
tem habent,pendeant,ipfe v e r ó P r i n -
ceps fummus nu l l i fuperiori in ordine 
ad eundem í inem ciuilis gubernationis 
fubordinetur. Quia v e r ó felicitas t em-
poral is ,& ciuilis adfpir i tualemj& seter-
nam referenda eft , ideó fieri poteft , vü 
materia ipfa poteftatis ciuilis aliter dír i-
genda, & gubernanda íít in ordine ad 
fpirituale b o n u m j q u á m fola ciuilis ratio 
P oftulare videatur. E t tune quanuis t é -
poralis Princeps, eiusqj poteftas in fuis 
aftibus direélé nonpendeat ab alia p o -
teftate eiufdem ordinis, 8c quac eundem 
í inem t a n t ú m refpiciat ,nihi lominús fie-
r i poteft , v t neceíTe fi t , ipfum dir igi jad-
i u u a r i , vel corrigi in fuá materia á fupe-
r io r i poteftate gubernante homines i a 
ordine ad cxcellcntiorem íinem,(Sc^ter-
n u m ; & tune illa dependentia vocatur 
i n d i -
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indircfta, quia illa f u p e r i o r p o t c í l a s c i r -
ca temporalia non per fe, aut propter fe, 
fed quafi indiref tc , & propter aliud i n -
terdum vcrfatur. 
H i n c fit,vt negatio illa fubiefHonis i n 
^ # tcmporalibus,quam piasrogatiua fupre-
m x potcftatis temporalis includere cre -
ditujfjin dúos praetercá fenfus fubdi l t in-
guenda í i t . Poteft enimnegare,vel o m -
n e m fubieftionem tam d i r c í l a m , q u á m 
i n d i r e f t a m , vel tantum dircf lam, & ita 
d ú p l e x alia fuboritur qu^ftio.Prior eft, 
an poteftas Regis Chrif t iani í it pr ior i 
modo fuprema, id eft, nec d i r e f t é , nec 
indirefte rccognofccns fuperiorem i n 
materia ciuili, & temporali; alteraeftjan 
pofteriori faltem modo í i t f u p r e m a j i d 
cft direftum fuperiorem intemporal!-. 
bus non recogno fcens. I n t e r quas quae-
ftiones tanta eft d i u e r í i t a s , v t prior ad 
dogmata í ide i pert ineat , & in illa feré 
p u n c h i m totius controuerf íac inter nos, 
& R e g e m Angliac verfetur: pofterior 
autem ñ e q u e ad materia í idc i pertineat, 
nec in ea íit inter nos di í fenf io . N i h i l o -
minus tamen praefens quaeftio non i n 
pr ior i fenfu, neque d e i n d i r e í l a fubie-
d;ione,vcl pot iú$ exemptione accipien-
da eft; quia ( fi a t t e n t é confiderctur) ad 
qua?ftionem de fpirituali poteftate per -
t inet , quiaindire¿í:a illa f u b i e í l i o f o l ú m 
ad fpiritualem poteftate eífe poteft, vel 
(quodper inde e f t j í i q u a p o t e f t a s e x c o -
gitan poteftjCui temporalis fuprcma in-
d i r e f t é fubijciaturj fola fpiritualis cífc 
poteft^vt de ipfa difputando videbimus, 
ideoq; in i l lum etiam locumhancquae-
Senfos qus ftione^ reijcimus.Titulus ergo pr^fen-
ftionis apc- tris quaeftionis f o l ú m de fuprema pote-
ricur. ftate, quae in codem ordine fuperiorem 
diref lc non recognofcat, intelligendus 
eft.Nam licét,vt dixi3 in hocpunfbo no 
íit nobis c u m Rege contcnt io , quia ta-
m e n fa^pe ipfe de Catbo l i c i sconqucr i -
t u r , q u ó d Chri f t ianorum P r i n c i p u m i u 
r i fd i f t ionem, & obedientiam eis debita 
a b n c g e m u s , i d e ó quaeftionem il lam non 
eífe hoc loco praetermittendam cenfui, 
vt Regiam poteftatem Chr i f t i anorum 
P r i n c i p u m in his omnibus^qua? iur i na-
turali confentanea funt , fartam teftam 
i u x t a ca tho l i camdo¿l :r inam feruarijCX 
i l l iusrefolutionemanifcftum fíat, 
•4. F u i t itaque quorundam C a t h o l i c o r ú , 
A praefertim luri fperi torum fentcntia, í n 
£cclefía C h r i f t i n o n f o l ú m fpirituale prima fci,t¿ 
r é g i m e n , fed etiam temporale c í f e m o - tianegans. 
n a i c h i c u m , a c p r o i n d e in v n i u e r f a £ c -
clefía Cathol ica v n u m t a n t ú m elle fu-
p r e m u m P r i n c i p e m temporalcm habe-
tem per fe, & d irede fupremam pote-
ftatem c iu i lemin vniuerfam E c c l e í i a m , 
cumqueeft 'e S u m m u m P o n t i í i c e m e x 
C h r i f t i inftitutione. V n d e confequen-
ter co l legcre^ul lam rempublicam,nul-
l u m v e R e g e m , aut Imperatorem habe-
re fupremam poteftatem intemporal i -
_ b u s , quia non p o í f u n t eífe d ú o fuprema 
Cípita in codem ordine r i g i t u r f i P o n t i -
fex habet fupremam poteftatem tem-
poralem d i r e é l é , ac perfe,neceire cft,vt 
in reliquis ó m n i b u s Principibus tempo 
ralibus n o n íit fuprema poteftas 3 quia 
nullus erit ,qui fuperiorem in tempora-
libus non r e c o g n o f c a t . I m ó aliqui etiam r 
addunt,omniaiura regnorum, 6c d o m i -
n i a P e t r o collata e í fe tan quam C h r i f t i 
V i c a n o , 5 c ita R o m a n u m P o n t i í i c e m i n 
i l lo iure í u c c e d e r e , ideoque fupremam 
poteftatem ciuilem in habitu (v t ipfi l o -
q u u n t u r ) f o l ú m eífe in P o n t i í i c e , quan-
^ uis per alios Reges e x tacita,vel expref-
ía concefsione i l lám adminiftret. I ta lo -
quuntur pr^cipui e x antiquis iuris P o - Glojfa. 
t i í ic i j i n t e r p r e t i b i i s , G l o í l a , Innocct ius , Innocait. 
H o f t i e n í i s , I o a n n e s A n d r e a s , P a n o r m i - Ho j iun . 
tanus, Fe l i nuS j&Dec ius incap . AW*/ , - loan.^Ln-
de Iudic i js ,& inczp.Caitfam qua.z. Se in dr. 
capPeryemrabikm.Qui f i l . í i n t l e g i t i m . Panormit. 
& in cap.^oi í í^ , de Maior i t . &: obedicn. Felinns. 
& in cap. Quod fuper his, de V o t o , & alij Decius. 
i n cap.¿{£o;;¿rfw,dift.io.& in cap .C«w ad Barthol. 
yerüm.gó.d i t t . & ex interpretibus iuris Oldrad. 
Cseíarei Bartho l .Oldrad . Paulus de C a - Cafiro. 
ftro,& alij,quos Nauarr . & C o u a r r . i n - D . ^Anto. 
•p f r á c i t a n d i r e f e r u n t . Q u i b u s a c c e f s i t D . Aluar .Pe 
A n t o n i n . j . p . t i t . 2 2 . cap.jr. § .13. & 17. lag. 
A l u a r u s Pelagius, & Auguf t in . de A n - *Augu, de 
cona c u m multis alijs áprardif t i s relati. Ancona. 
Fundantur p r i m ó in multis decretis 5*. 
S u m m o r u m P o n t i f i c u m , q u i h o c affír- Primum fü 
marc v i d é t u r , q u ^ infrá r e f e r e m u s , c ú m *,amencum 
eorum mentem expl i cab imus . Secun-
d ó in vfu, & varijs effeftibus oftenden-
tibus hanc poteftatem. Huiufmodi funt 
transferre imperium á Graecis ad Ger-
manos , & inftituerc modum eligendi 
I m p e r a t o r e m , 6c confirmare i l l u m , 6c 
inter-
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in tcrdum etiam deponere j qui omnes , 
funt aftus fuperioris poteftatis teporalis. 
Si autem Imperator non efl; fupremus 
m u l t ó miiiussalij Reges.Vndc interdum 
etiam Reges fuerunt á Pontificibus de-
pofi t i . T e r t i ó vt ícr ipturas etiam ad !ioc 
probanduminducantjfupponuntjChii-
ñ u m habuiíle direftam poteftatem non 
folúm fpiritualem.ícd.etiam temporale. 
T u m quia ipfe d i x i t . Data eft mihi omms 
potcftas in ccelüj&'iri terra,t\im etiam quia 
erat filius D e i naturalis. Vnde inferuntj 
v tranque po te í t a t em Vicar io fuo zqua-
l i tcr comiíilTejtum quia ipfe n ih i l d i í í in-
x i t j fed abfolutc d i x i t Pe t ro , Pajee enes 
nieasj fub quo verbo pafcendt non minüs 
comprehenditur ciuile rég imen j q u á m 
fpirituale: nam de Dauiddici tur 2. Reg. 
5". Tibí dixit Dominus} Tu pafces populum 
mettm Ifrael. T u m etiam quia ad bonum 
Ecclefis régimen^ eiusqj vni ta té , & pa-
cemita expediebat.V ndeadditur quar-
t ó naturalis r a t i o , quia i n vno corporc 
t a n t ú m eíTedebet v n u m fupremum ca-
p u j a quo omnes acliones vitae^íiue cor-
por i 3 fiue fpir i tui feruientes tanquam á 
primario fontc procedant; fed Ecclefia 
efl vnum corpus m y l l i c u m , v t iam fu-
prá declaratumeftj ergopoftulat v n u m 
lupremum gubernatorem i n vtroqj or-
dine j i m ó vtramque poteflatem in vna 
perfonaj quia íi i n diueríis perfonis fint, 
iníinitae diíTeníiones 3Sc lites orientur, 
quse vixpoíTút humana diligetia^Scratio 
ne coponi, v t experientiaipfa oftedit. 
Nihi lominus dicendum eft 3 Reges 
Chriftianos habere poteftatem ciuilem 
Vcraíeotcn { n f l lo ordine fupremam j nullumque 
ttiaftacuitnr ^ u m recognofcere direftc fuperiorem 
intra eundem temporalem, feu ciuilem 
o r d i n e m ^ á q u o i n aftibus fuaepotcíla-
Imperatoc 
non habee 
6. 
\ dere} an hic, vel ille Rex fupremiw fít, 
nec Principes ipfos temporales inter fe 
conferre, i d enim á przefenti i n í l i t u to 
fatiseíTet alienum. 
E t ob eandem caufam non t raé lamus 
nunc quaeftionem i l l am, an Imperador 
í k fuperior iur i fdi í l ione i n ómnibus 
Chr i í í í ano rum prouincijSj & regnis, & 
confequenter íit fupremus Monarchain 
vniuerfa Ecclefia. Quia licet ad pofte-
r iorempai tem aíTertionis poffet per t i -
nerej tamen n ih i l f e r é p e r t i n e t ad dog-
mata fídei explicanda, ideoque breuiter 
g fupponimus, Imperatorem non habere 
hoc dominium aut fupremam iur i fd i -
ftionem temporalem invniuerfam Ec- íupremam 
clefiam (quidquid Bartholus, & non- P0*eftaCc™ 
nul l i alij lur i fper i t i cenfeant ) quia vel jn ^njuers^ 
nunquam illam habuit, vel licet habuif- £ ccleíiam. 
£cty maiori ex parte illam amifit . Q u ó d 
autem nunquam il lam habuerit, proba-
bilifsimum eftj quianeqj fupernaturali, 
aut extraordinario modo á Chr i f lo D o -
mino j vel Romano Pontifice i l lam ha-
huit , v t ex dicendis á fo r t io r i coní lab i t , 
ñ e q u e etiam aliquo humano iu re i l lam 
acquifiui t} quia nunquam vel per e k -
Q ¿Honem j vel per iu f tum bellum vnus 
Imperator to tum orbem, vel totam Ec-
clefiam fibi fubiecit. V t enim demus> 
antiquos Imperatores Chriftianos fuif-
fe legí t imos Principes totius d i t io -
nis fuae 3 non tamen inde íit > fuiíTe 
etiam fupremos Principes omnii í C h r i -
f l ianorum} quia extra i l lo rum terr i to-
v i u m m u l t i p o p u l i p o t u e r u n t e í T e C h r i -
ftiani.Na (v t refte d i x i t Profper . lib. 2. Prolíet 
de Vocat . gent. caip.ó^GratiaChriííiana 
non contenta eft eofdem limites habere, quos 
Roma} multosque pópalos fceptro Crucis. 
Cfmftifubdidit, quos armis[uis ipfa non do-
tis per fe pendeant. V n d e í i t , non dari D muit. V n d e & eft illudj, quod Leo Papa 
i n Ecclefia vnum fupremumPrincipem i n f e r . i . Apof to lorú jde Roma dixít j yt LeorapA* 
latiüsprcefideres religione diuina, quam do-
minatione terrena. Accedit, i l lud ipfum 
Romanum I m p e r i u m i n Oriénta le 
Occidentale fuiiTe d iu i fumJ& deinde 
Occ iden ta l e rmper iú (quod folü i n C h r i 
ftiauis permanfit, orientali á paganis oc-
cupato) licet quoad dignitatein vna per 
fonaduret,qiioadÍLirifdi¿tionc i n i n u l -
tos Principes 3 & Reges diuifum effe. 
E x quibus licet aliqui fim Tmperator í 
fubieílij plures ceíctur legitime cxeptij 
iure 
temporalem totius Ecclefia: 3 feu o m -
nium regnorum eius, fed tot eíTe, quot 
funt regna 3 feu refpublicae fupremíe . 
Harc eíí: magis recepta 3 8c probata fen-
tcntia inter Catholicos 3 quos ftatim re-
feremus. Probatio autem prioris part ís 
ex pofteriori pendet: nam fi non eft 
v n u m caputtemporale, confequensne-
celTariÓ eft^vt fint mul t i Reges fupre-
mijVtá nobis propofitum eft^nunc enim 
non intendiiuus i n particulari expen? 
24*0 Liber. 3.de Primatu fummiPontificis. 
-iurepraefcnptionisjaccedente fimulpo-
pulorum confenfu, vel titulo iufti belli . 
A c p r o i n d e prcter Imperatorem plures 
elle Reges temporales ab illius iui i fdi -
¿ l i o n e omnino liberoSjVt í l m t R e x H i f -
panix , G a l l i s , &; Angliae 3 nunc fuppo-
n imus . 
g> S o l u m ergo fuperefl: probanda aíTer-
JMaÍQYÍn4 SummoPoi i t i t i c e^namri i l l enon 
d. 24. q.-i, ^a^et pi'oprinm dominium iurifdiftio-
CaiQt.tom, nis fceínporali? fuprcmas in vuiuerfa reg-
1 .OpufcuL m Ectlefia^nullus alais fingi poteft^qui 
t r a Á . i . c . i ttápY\maUim\rdheat}ac fubindeplures 
er 2.' 2. ¿7. eriint ^eges temporales f u p r e m i . Q u o d 
4^ ár ¿ c rgoPont i f ex ta l emiur i fd id l i onemtc -
Fifior in P o r a ^ m 111 vniuerfa Ecclef ia no habeat, 
fi'is K d e - tenuerunt: e x Theolog is p r í c c i p u e M a -
mtimb L Mt&táei&n. V i f t o r . Soto, & B e l l a r m i -
Sotói i i 4 nt^i*f'^ plures alios refert. E t e x lur iC-
de l u f i c 2 Pei^is Couarmuias in KtQxl.PecQatum, 
BclUr'Úb 2 -p-§-9-n-7-^c N a u a r r . i n c a p . A ^ t , n o 
Pontif c 1 n - 4 I ' ^ c P e t r u s B e r t r a n d . t r a ¿ l : . d e O r i g . 
& í e a a ' i l5r i^^:ion-cl -3 ,^ t : ( t luo^caPutc^:)*P' 
Couar ' ^imet P o n t i í i c e s Sumrai multis in locis 
N&Udr ^ianc ^ e i ^ t ó m í impl ic i t er r e c o g n o f c ú t . 
B e m m d . , V n d e i l l o r u m i u r i b u s i n p r i m i s p r o -
^ banda e í t aflertio 5 N icolaus e m m Papa 
Auaorifate adAlbinum^^rchicpircopum ita fcribit, 
íummonim S-dnffa Dei Ecclefiagladinmnonhabet, niji 
Pontificum Jpiritnalem, nomine autem gladij figniíi-
affe^ 1^ * Cai^  "1 U^re canoI1'co poteftas ten'í-
IVicol Pa P01 a^s 3 erg0 m á x i m e id debet intelligi, 
' &dedireftapoten:ateJ,(Scdeiurifdiclio-
C a o Inter "^^a111 S a n é l a E c c l e ( j a p e r f e í & v t f i c 
htfc 11 a c^cam e x intrinfeca fuá ratione í iabet . 
^ J ' N a m in proprio territorio alio titulo co 
C a o Pao- P ^ ^ b a b e r e p o t e í l E c c l e í i a j f e u E c c l e -
J L í l ^ a í ia í l i cusPrae latus eladium temporalem, 
10 Sc'caD 1 KomanusPonti tex in luapecul ia -
' ri ditione i l lum habet . P r s t e r e á i d e m 
1 Nicoiaus 111 epiit . ad Michaclem Impe* 
JJ ratoiemhcait}NecImperatorzuraPonti-
flcatus arripuit, nec Pontifex nomen Impe-
Yatotium "vfíiYfctutt, quonUm Chriftus fie 
acízbm propnjSj&digmtatihus diftmtfis of-
ficiapoteftatis ytriusfydtfcreuit^&'c. I d e m 
Gelaf, Pa~ nobis tradidit Gelafius Papa , c u m c p i í l . 
pa, 1 o.ad Ana í l a l lum Imperatorem feribit, 
dúo elfe,qnibusprm£Ípditer mundus regitur 
authorius[acra Pontificum, & Regalispo-
Greg.Pap. f e - ^ í j & G r e g o r . P a p a i . l i b . 2 . m d i é l . i T . 
e p i f t o l . í í i . alias c a p . i 0 0 . ad M a u r i t i u m 
Imperatorem a i t , M boc poteftas[uper 
10, 
A omnes homines Dominortm meorum p i e u -
tati data efl, y t terrefire regnum coelefit reg 
nofamulctur, & loannes Papa I . in E p i -
í l o l a a d í u í l i n i a n u m Iraperatorem^quíe • 
habeturin Linter claros.C.de S a c r a T r i -
nit . eius fuprexnum pr inc ípa tumj5c Re~ 
giarn p o t e í t a t e m recognofeit, 
Pra í tereá I n n o c . I l í . in cap. IVoun, 
d e l u d i c i j S j a p e r t é f c n t i t R e g e E r a n c o r u / w « o f . > 
fupremam habere iurifdiclionem tem-
poralejiij quam Papa perturbare.,aut m í 
nuere n o l i t : & i d e ó infra dicit.TVi&w enim 
intedimus indicare de feudo, cuius ad ipfum 
g fpeffat iudicium, apertc f i gn i f í cans , ad fe 
nonpert inere vtique3 d i r e d é ^vt r e í l c 
GloíTa, & I n n o c . . a d n o t a r ü t . Q u o d a m -
plius declarat j dum addit, N i f i forte iuri 
communiper fpeciale priuilegium, y el can-
fuetudinemfit derogatum. N a m per hanc 
exceptionem declarat ,per ius diuinuni 
n o n eíTe iuri Regio derogatum. I d e m 
p r s t e r e á Innocentius incap. Per yene- *nW» 
rabilem,Qui Cú . fint legit. de Rege E r a n -
corum e x p r e í f e dicit, fuperiorem in te-
poralibus non recognofeere. E t de A p o 
í l o l i c a Sede d ic i t , I n patrimonio Beati 
Petrilibere ( i d e í t d ire f té 8c a b f o l u t é ) 
Q pojfe difponere, in quo & fummt Pontificis 
authoritatem exercet , eir'fummi Princt-
p is^ t ique tempovalis^exequitur potefia-
tem, p lañe fentiens, in alijs regnis non 
ita l iberé poíTe circa temporalia difpo-
nere. I d e m i n cap. Só l i t a3á t M a i o r a t . 
¿ c o b e d i e n . Imperatorem fatetur,*» tc~ 
poralibus prceceüere in ditione [na, & deRe 
gali p o t e í l a t e d ic i t , in carnalibuspraeffe, 
Scmcap.Caufafn, 2. Q u i l i l , fint legiti-
m i A l e x a n d e r 5. e x p r e f s é d ic i t , ad R e -
gem, non ad Ecclefiam pertinere de te-
poralibus pof í e f s ion ibus iudicare, & lo~ 
q u i t u r i n particulari de Rege A n g l i x , 
D Satis ergo conftat, ipfosmet Romanos 
Pontifices nunquam fíbi huiufraodipo-
teftatem arrogaíEe^quod ampl iüs e x fe-
quenti difeuríu conftabit. 
S e c ü d o principaliter veritas h s c de- j. 
monRratur^quianul luspoteft iuftust i - n , j „ * 
tu lusa i s ignan ,quo d i r e í h i m dommm clufiorati» 
iurifdiftionis temporalis in o m n i a j E c - «e ftaUilie» 
clefiae regna fummo Pot i f ic i conueniat; 
ergo i l lam non habet, ñ e q u e enim fine 
i u í t o titulo obtineri poteft . A í í u m p -
t u m probatur, quia vel i l le titulus e í f e t 
«uris diuini p o í i t i u i ; VQ! iuiis humani , 
mani-
Cóf.f.TleSupremapoteHate%eguminteporaUbusr 24.1 
mani f c í i um eíl enim ex fuprá diát is jno A cefsionis» Quia nemopoteft donare^míi 
B 
poíTe immediatc ex iu re natural!. N a m 
p r o b a t ú eít^ ex immediato naturali iure 
folam commimitatem humanamperfe-
f t a m , ¿kpol i t ice ín corpus vnius re ipu-
blicac congregatam haWre rupremam iu 
rifdictionem temporalcm in fe ipíam. A t 
cüngrega t ioEcc Ie f ix l i cc t í i t v n u ü cor-
pus fpiritüalc, feu m y í l i c u m Chr i f t i j & 
i u hoc genere habeat fídei, baptifmatis, 
¿k capitis vni ta tem , non tamen eíl: v n i -
ta in ratione vnius politicg congregatio-
nis, fed i n fe continct varia regna^ Be rcC~ 
bublícaSj q u x i n politico genere nullam 
ín te r fe habent vnitaterajergo exv i iuris 
naturalis non cí\ in tota comunitate Ec-
clcfia; immediatc vna fuprema iu r i fd i -
»5lio tcmporaliSj Se vniuerfalis fupra t o -
tam Ecclenam, fed tot funt i u r i f d i d i o -
nes temporales fnpiems, quot funt po-
l i t i ce comunitates^ qua: non funt mem-^ 
bra vnius regni;, feu rcipublicac ciuilis. 
1 2 , E t bine non minor i euidentia conclu 
Suptemapo ditur ,talcmpoteRatem non c í l e i n a l i -
teftas ciuilis EcclefiaíHco Principe aliquo t i tu lo 
noo coinpe j-llimpn0 qlj0 mediante poteí las illa na-
Poníifici iu tu ra l i s in ip íumtra i i s la ta tucnt .Qi i iah ic 
re humano, titulus veleí l : eleftio ^ & confenfus po-
pulorum , <Sc hic in praefenti locum non ^ 
habet^vt per fcmairifeí lum eft: nunqua 
enim omnes populi Chr i í l ian i propria 
v o l ú n t a t e , Se confenfu v n i homini tan-
quam fupremo Principi temporali fe 
fubmiferunt. V c l e í l titulus iuQ-i belliy 
Se de hoc etiam claruín eft non habere 
locum in aliquo Ecclcfíaílico Principe. 
V e l efi: titulus íegitimaí fuccefsionis, 8c 
hic etiam eífe non poteft, precife í i í lcn-
d o i n iure humano , quia fupponit legi-
t i m u m titulum^ & dominium in p i x d e -
cc í fo re , & ita afeendendo neceííarió í i-
í l c n d u m eí l in al iquo, qui alio pr ior i t i - ^ 
tu lo humano tale dominium fine fuccef 
fione obtinuerit , qui non poteíl: eílci 
n i f i vel conscfionis populorum, vel bcl-
l i , q u o d aut ápr inc ip io fuerit iufl-ura, 
autpcr tacitum confenfum fubditorum 
per legitimum tempus iuftuta fuerit fa-
¿ lumj n ü i i l a u t e m i í t o r u m habet locum 
in aliquo Pontifice jCuiufcunque tem-
poris , vel fuperioris feculi cogi tetur . 
V e l denique hic titulus efl: alicuiusdo-
mt ionis abhomine faftaej&dc hoefe-
i c cadem eí l ratio^ quac de t i tu lo fuc-
quod habet; nullus autem Princeps etia 
temporalis habuit vnquam fupremam 
iurifdif t ionem temporalem d i r e í l am i n 
omnes prouincias 3 8c regna Chriftiana, 
v t fuprá te t igi , ergo nullus e f t , qui Ec-
cleíiíejVel Pont i t ic i talem donationem 
faceré potuerit. 
Que omnia re£lé confirmant illa iura 13» 
canónica, quae traduntPontif icem Fto-
manum legi t imum iusj 8c temporale do 
miniumhabere Romani regni^feupa-
t r imon i j ( q u o d v o c a n t ) San í t i Pe t r i , 
per doitationem á C o n í h m t i n o Impe^ 
ratore faftam, v t patet ex c. Conjlantius. 
1. & z .96. d i l l : .& ex cap. Fundamenta) 
de eleél, i n 6, 8c cap. Futuram. ÍZ . qk 1 . Cap4 Co» 
N a m hinc aperté coll igitur^ti tulo don a- jlantinus* 
tionis folúm habere direólé temporalem Q ^ . F u n 
iurifdiólionem i j i r egnum, 8c ciuitates, ¿ementa, 
quae funt de patrimonio Pet r i j fub quo Cap. Fu» 
patrimonio comprehendimus omnem turam* 
ditionem temporalem,-quam nunc pof-
fidet Romanus Pont i fex , fiue totius pa-
tr imonij donatio fafta fuerit á Conftan* 
t i n o , fiue ab i l lo fuerit inchoata, & ab 
alijs Regibus, 8c Principibus au¿la. 
Supereft dicendum de t i tu lo iuris di- í 4» 
UÍDÍ poí i t iu i , qui folúm potui t incipere ^em V™* 
p e r C h r i f t i D o m i n i donationem;& per- bat:,ur ^* lu 
feuerare per legitimara fuccefsionem, a 
Chrif toautem D o m i n o nulla talis do-
natio faftaeft, Scconfequcnternullapo 
teft efle i n taJi iurifdiftionc temporali 
legitima fuccefsiojergo ñeque hoc t i tu lo 
conuenit Pontif ici huiufmodi i u r i f d i -
¿ l io . Quod autem Chri f tus i l lam iurif-* 
d i í t i o n e m n o n dederit E c c l e í i ^ p r o b a -
tur in primisj quia fi dcdiíTet a l icui , m á -
x ime Petro ^v t nunc fuppono ex his, 
quaeinferius deprimatu Romani Pon -
tificis dicenda f u n t . Petro autem non 
donaíTe fatis coll igitur ex Matthse. 16". Matt . tG» 
vbiante illa verba, Quodcunque ligaue-
r is , 8c quodcunque folueris} p r e m i t t i t 
Chriftus promifsionem, Tibi daho cla-> 
nes regni ccslorum} non ergo promif-
íit Chriftus Petro claues regni terre-
ni ,ac proindenon promifi t temporale 
domin ium, vel iurifdi(?tionem tempo-
ralem d i r e í l a m , fed fpiritualem pote-
ftatem . Quocirca quod ftatim C h r i -
ftus addit, Quodcunj, ligaueris ^vel, Quod-
cunque folueris, fecundum poteftatc, qua 
X n o m i -
L i k r . j .de Primatu fammiPontificis. 
íliíput,4% 
f d í . z . 
2. Cor.8. 
Jjnn.zx. 
M a n . 8. 
Luc.p. & 
12. 
i 6, 
Joan.iÜ, 
24-2 
nomine clauium promifera t , fine dubio 
intcliigeiiduiTi cft. E t fimiliter verbum, 
P<í/Ve OMS, we^fecundum eandem pote-
í l a t em intel l igendü eftjnam ib i promif-
í ionem priús t'aftá Chriftus aá implcu i t . 
I n nul lo aute alio loco indicauit Chrift9, 
fe daré temporale d o m i n i ü ) aut regnum 
p r o p r i ü d i r e d ü Petro^vel Eccleíia? fue, 
ñ e q u e etiam Ecclefiaftica traditio hoc 
cftendit^fedpotiús oppoí i tum^vt vifum 
cft3ergo nulla fupernaturali vianobis co 
fiare poteft de tali iurifdiftione terapo-
r a l i j á direfta Pontificis: ergo no poteft 
cum fundamento i l l i a t t r ibui) cúm non 
nif i fupernaturalitcr pofs i t i l l áhabere . 
Deinde efl: óp t ima conieftura, quia 
ip feChr i í t u s l ib i inhumanitate fuá non 
aiTumpílt regnum terrenum, fen tempo 
rale^cum dominio, & iurifdift ione t c m -
porali d i r e í l a , qualis eft in Imperatore, 
vel alijs Principibus humanisrergoneq; 
i l l amt r ibu i t Vicario fuo in terr is .Ante-
cedens fupponimus ex his, quae i n p r i -
mo tomo 3 .partis de regnoChrif t i d i x i -
mus, &nuncbreui te r oftenditurex his, 
qus Scriptura dicit de paupertate C h r i -
í l i D o m i n i , v t eft i l lud 2. ad Coi in th .8 . 
S á ú s gratiam D o m n i nojlri lefu Cbrifti, ^ 
quipropter nos egenus faffus e í í , cum ejfet 
(lmes}yt illius ifjopiayos diuites ejfetis.Y n -
de loannes 2 2 . inExt rauagá t .C ,«w/« íc r 
mnmUos,¿e Verbor . í ignifi .docens, ha-
bujíTeChriftumjnon obíf ante pauperta-
te , quarundam paucarum, & vfualium 
r emm d o m i n i u m , manifeflcfupponit , 
non accepiíTe regnorum dominium, vel 
aliarum re rum, quarum proprietas ho-
mines diuites conftituit . E t hoc íignifí-
cauit ipfe Dominus, cum Matthar. 8. & 
L u c . ^ . d i x i t , Filiushominis non habetfvbi 
caput recbnet. Et de teporali iur i fdi í l io-
ne idem f1gnificauitLuc.12.vbi cuidam 
petent i , Dicfratr i meo, "Vt mecum diuidat 
hxredüatem, refpondit, Homo, quis me 
conjlituh iudicem , aut diuijorem fuper yos, 
quafi diceret, non aífumpíiíre i l lud iud i -
c i u m , nec ad temporalem iurifdi¿í:ione 
exercendam in mundum veniffe, v t re-
d é Ambrof . Theophylaf t . & E u t y m . 
adnotarunt. 
E t hoc etiam confírmauit idemmet 
Dominus loan.18. dicens, Regnummcu 
non eft de hoc mundo,id efl:,no eíf tempo-
r a l e é terr^num^quale cft regnum CSP-
A. íaris, v t ib i exponunt C y r i l l . l i b . 12. ín 
Ioan.cap.10. & fequentib.& Chryfoft . 0'n^* 
H o m i l . 8 2 . i n loan. & o p t i m c Auguf t . 
t r a f t . i 15" ¿iccnSjAudtte omma regna ter- Chrysofi. 
renanonimpedio dominatíonem yeftram in «^«g«y?. 
hoc mundo 3 regnum meum noneft de hoc 
wundo . \ T n ¿ e omnesPatres docent af-
fumpfifle Chr i f l um regnum fpirituale, 
quod verampaupertatem no excludit . 
IdeoqueZachar. 9. praedicitur ventu-
rus Saluator, qui eífet R e x , & pauper, /\.c'}ar'9» 
quod i n Chr i í fo impletum eífe decla-
raui tMat th .cap.21. &: loannes cap.22. 
B <ScinPfal.2.deChri{todicitur3 £god«íe 
conñitutus jumRex abeo ¡uper Sionmon- p r 
tem Sanftum eius, Se í lat im additur 3pra~ 
dicansprxceptum eius 3 ad fignificandum 
regnum i l lud eífe fpirituale, non terre-
n u m . V n d e Auguffinus f u p r á , m o n t e 
i l l u m , fuper quem Chriftus eíf Rex c ó - -duguft, 
í l i tu tus , non elle de hoc mundo , d i x i t , 
quia credentes in Chriflum, qmfunt regnum 
eius, non funt de hoc mundo 3 Hi la r iu s aute HiUrius, 
d i x i t , n o n effe Hierufalem terreflrem, 
fed cceleílem. E t hoc etiam modo prae-
d i d u m eft ab Angelo de Chr i f to . Dabit 
i l l i Dominusfedem Dauidpatris eius, &f ta 
^ timfubiungit,é7'»'eg«íí/ 'ií in domo Jacob 
in aternum3 & regni eius non erit finis3quia 
non temporale , fed fpirituale futui um 
crat, v t adnotarunt Epiphan. haeref 2 cj. Epiphan. 
& H i e r o n y m . lerem. 22. & Zachar. (>. Hteron. 
Ratio vero eíl quia temporale regnum 
non fuit Chrif to necelTarium ad hono-
r e m , vel maieftatem fuam , & ad ex-
emplum^ac r edempt ioncnof t r á fuit ma 
gis expediens, v t i l lud non aífumeret . 
Atqueh inc facilé probatur prior i l - 17 
lat ió, quia Chriftus non contulit V i c a - Obieab; 
riofuopoteftatec,qua noipfe aífumpíit . 
Dices,quanuis Chriftus non habuerit 
temporale regnum caducum, & i m p e r -
feétü, habuilfe tamen etiain humanita-
te fuá propter gratia vnionis dominium 
quoddam excellctius, per quodpoterat 
fuá vo lún ta te v t i quibufcuáqj rebus, vel 
regnis teporalibus, & cofcquenter.per i l 
l ud etiapotuifle daré \r icario fuo tepo-
ralia regna, Sí d i re í tá iur i fd ic t ionc tem-
poralc.Refpondcmus,no negari,quinid Solutio. ^ 
faceré potueri t , íicut etia potuitfibi affu 
mere,fed colligimus, no dcdiHe^ü i l lud 
no aífüpferi t .quiano reliquit í terris,ni 
f i V ica r iu illius regni,quod ipfe de fafto 
affump-
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19. 
Obieéiio. 
Prima ref-
poníío. 
Bernar. 
a f l i i m p í i t j q u o d r e g n u fpirituale eft, v t \ 
ofledimuSj 5c p e r í c ó l é quide c o s ü m a t u r 
in gloriaxin hoc vero m u d o inchoatur in 
Ecclef ia militante. Ite q u i a C h r i í l u s h a -
buit p e r í e d a m fpirituale poteilate fine 
iur i fdiOione t épora l i directa 3 ergo etia 
pctuit comunicareVicar io fuo p e r f e ó l a , 
feu fufficicntc i u n f d i é l i o n e m fpir i tualé , 
fine altera d irede teporali . A c denique 
quia ficut fuit e x p c d i e n S j C h r i í l ú ipfum 
.non aíTumere temporalem i u r i f d i é t i o -
nem , ita e t i im cenueniens fuit^vt V i -
cario fuo i l lam noncommunicaret , ne 
aut Reges t errx perturbaret^aut fpiri- „ 
tualia í e c u l a n b u s mifeere videretur. 
V n d e p o í í u m u s v l t i m ó ratione argu-
mctari ,quia dominii i temporalej cum iu 
r i f d i é l i o n e dire¿laJ)& ciuili in vniuerfam 
Ecc le f ia no erat neceíTaria ad fpirituale 
r é g i m e n Ecclefiar, vt per fe manifef lum 
e l t , neq^ etiá ad eundem fine erat vtiJis, 
i m ó p o t i ú s magno impedimeto cíTe po-
t u i í í e t j e r g o n o n el} verifimile á C h r i í t o 
íwilTe data .Minor probatur primó_,quia 
teporale r é g i m e n eft longc diuerfum ab 
fpiritual i , ¿ k i m p l i c a t homines negotijs 
í ecu lar ibuSjqu^ m á x i m e auer tút ab fpi-
ritualibus^propter quod d ix i t Paul .2 . ad Q 
T i m o t . 2. Nemomilitans Deo implicatfe 
negotijs ¡ecul(tribus: ergo incredibile eftj 
C h r i f t ü D o m i n ü c o i u n x i í T e has duasfu 
premas, <Sc vniuerfalcs p o t e í t a t e s in v n o 
í u p r e m o Potif ice Ecclef i íEjCÚmmoral i -
ter impofsibile fit^viiúhominefufficerc 
v tr iq , poderi vniuerfalis gubernationis. 
D i c e s . H a c ratione probaretur. S u m a 
P o n t i f í c é j V e l alios Epifcopos non poiTe, 
nec d e b e r é effe fimul tcporales P r i n c i -
pes. Refpondeturjin primis verum e í í e , 
C h r i í l ú D o m i n ü id non iiiftituifTc^neq; 
praccepiíTe, neqj alicui e x fuis miniftris , 
feu Paftoribus tcporalem Pr inc ipatum D 
dedifle . E t hoc probat difeurfus f a é t u s , 
& cofirmát^quae de Chr i f t i D o m i n i reg 
no dixim9Jquia ille nec totius orbis, nec 
alicuius partis eius P r i n c i p a t ü tempora-
le^aut feculare iud ic iü fumpí i t^vude n u l 
l i etia EpifcopOjVel V i c a r i o fuo i l lud co 
municau i t . Q u o d e r g o ipfe de fe d ix i t , 
Quis me coftituit iudicem inter y os, in v n ü -
q u c q u e E p i f c o p ü conuen i t .Quod etiam 
a l i j s t e í l i m o n i j s , & l o g o difeurfu oftedit 
B e r n a r . l i b . i . d e Confiderat.ad E u g e n i u 
c.6.3c lih.2.c.6. A d d o nihi lominuSjnoij 
prohibuiíTc Chr i í lum^nePont i f eXj aut 
Epifcopus p o í i i t eirc fimultcporalis do-
minus , quia nec talis prohibido oflendi 
po te í t^v t fúprá ta¿tü eft, & ex dicendis 
magis coftabit: neq3 etiá fequitur e x ra -
tione propohta^ quia no eft per fe m a l ü , 
eundem elle E c c l e f i a í l i c u m P a i l o r c j 6c 
P r i n c i p e n ! t é p o r a l c m . Q u i n p o t i ú s licet 
ttporalis cura n i m i s a m p l a j ó c vniuerfalis 
no re f té coueniat cu fpirituali folie itudi 
ne , nihilominus principatus aliquis tepo 
ralis moderatus poteft no foliim e í l e l i -
citus, fed etiá e x p e d i é s ad Ecdeliae fple-
d o r e m , & authoritatem conferuandam, 
6c ad n c c e í l a n o s í ü p t u s , 6c alios fimiies 
honeftos fines, vt recte dicitur in c.Fun-
damenta.áe E l e f t . in 6. E t i d e ó Chri f tus 
D o m i n u s hoc non prohibuit, fed huma-
nas difpohtioni r e d a ratione regulatse, 
6c pro temporum opportunitatc id re l i -
quit. 
A litér vero refpoderi p o í f e t rationi fa-
¿ l a j l b f-)lü probari e x e r c i t i ú vtriufque 
iurifaift'onis vniuerfalis no debuifTc fi-
m u l eide perfoníe comi t t i , nihi lominus 
, tamé in nabitu potinflc v t r a q u e i u r i í d i -
¿ l i o n e dani^ót i í ic i jdatác^ elle ea lege ,& 
coditione,vt fpiritualé per f e , t e m p o r a l é 
vero per alies ord inar i é exerceret , Sed 
hoc etiá faci lcimpugnatur,no fol i iquia 
et iá illa iur i fd i f t íd in habitu nullo t i tu-
lo,aut probabili modo ofteditur, vt pro-
b a t ü eft,fed etid,quia vel eft impertines, 
ve l od io ía vcddc. A u t en im qui il lam ha-
bet,niinqua per feipfumvti illa debet ,& 
ficerit otiofa, &inut i l i s , quia nunquam 
poteritquis illa vti per a l i o s , n i f i p r i ú s 
per fe illa v í a t u r / a l t e m i l lam delegando, 
velordinariam c o m m i t t e n d o . S í v e r ó a d 
bunc vfum data dicatur , interrogo v l te-
r ius , anPont i fex v. g. comittendo hanc 
i u r i f d i í l i o n é , i l lam omnino á fe abdícet , 
6c o m n é ilhus curam prorfus relinquat, 
ve l ita i l lam comittit, v t femper maneat 
temporaliter fuperior, 6c cum poteftate 
reuocandi comifsionem, vel faltem l i m i 
tandi eam,vel etiam fubarbitratu c o r r i -
g e n d i , aut emendandi afta per i l lam. S i 
priori modo hace iurifdiftio :n habitu 
cogitetur, eft fine f r u í h i , 6c ot iofa. 
Q u i d enim refert , q u ó d P o n t i f e x ha-
beat hanc poteftatem in habi tu , fi ne-
ce í lar ió debuit i l lam daré alijs, per quos 
exercerctur, 6c p o f t q u á m dedit iam no 
X x poteft 
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p o t e í l aftum íupcrioris cxcrcere i n i l lo 
ordine ? I m ó potiiis fequitur, iam nunc 
illara non habcre, & fol i im í i ng i tu r a l i -
quando habuiíTe, v t emanatio huius po-
teftatis ad Principes feculares Pont i f ic i 
a t t r ibuatur , q u o d i n u i d i ^ fatisplenum 
ducitur^odiofumq; n i m i s é alias cft etia 
fine fruí lujóc fundamento. 
Si vero pofteriori modo cogitetur 
haec poteftas ita i n habitu, v t pofsit e x i -
re in aé lum^quando libuerit^vel quando 
oportueri t j í ic augetur odiumj&inuidia, 
quia iam Principes temporales non erú t 
fupremi RegeSjfalfumqj erit Sedulij car 
men ab Ecclefia receptum , & celebra-
t u m fatis, Non eripit mortalia, qui regna 
dat coelejlia,potente^] Pont i fex pro l i b i -
to fuo regna temporaliaauferre^vel-mu-
tare, <§c indicia temporalium rcrumidif-
penfationeSj& fimilia íibi etiam ad l ibi tú 
vindicare., falte valide^nam licét fortaífe 
non bene faceret propter perturbatione 
ordinis , faftü nihilominus teneret, quia 
cífet ex fuprema iur ifdi t l ione, á qua i n -
ferior pendet.Hoc aute no folúra odio-
fum ef t , & Regum ánimos perturbare 
poteft non fine caufaj ve rú etiam eft per 
feincredibile, quia eft contra vniuerfa-
lem pacem Ecclcíiae,&: contra vniuerfa-
lem,acperpetuum vfum eius.Vnde etia 
lu r i fpe r i t i jqu i dicunt S ú m u m P o n t i í i -
cem habere fupremam iurifdiél ioncm te 
pora lem, íd non a d m i t t u n t . I m ó i n m u l -
tisactibus iurifdi<í):ionis temporalis ab-
f o l u t é n e g a n t , pofle Pontificem extra 
ditionem fuam temporaleillosvfurpare, 
etiam valide, v t comuniter tradunt D o -
dores incap. Peryenerabilem, Q u i íilij 
fint legitimi. A c denique fi hoc modo ha 
beret Pont i fex iur i fd id ionem tempo-
ralem totius Ecclcfiae, non minus opor-
teret ipfum eíTe folicitum de bono tem-
porali regimine omnium regnorum Ec-
clefiae, q u á m de regimine fpirituali o m -
n ium Epifcopatuum: nam eft eadem ra-
t i o , & obligatio, feruata propor t ione ,& 
ita procedit ratio faf ta jquód illa d ú p l e x 
folicitudo vniuerfalis humanas vires, & 
capacitatem moraliter exceda t , í i tq i ce-
tra omnem rationem, & vfum. 
E x fundamentis contrariae fentcnti^ 
p r i m u m , & fecundum procedunt t an tú 
depoteftate indirecta.Etprofectó m u l -
t i ex auchonbus pro illa fentétia reiatis. 
B 
D 
i . 
de eadem t a n t ú m fuperipri po te í l a te l o -
q u ú t u r , v t i n fine huius l i bn declarabi- SokmntQr 
m u s . T e r t m m aute tundamentuproce- c^rac¡^ sg 
di t ex falfo principio,quia Chr i f tusDo- tentiíe, 
minus dominiateporalia non aí íumpfi t , 
v t diftü eft . Simil i modo déficit qua r tü 
f u n d a m e n t ü , quia Ecclefia non eftvna 
refpublica teporalis 3 ficut eft fpiritualisj 
& ideó non indiget vna temporali pote-
ftate direélc fuprema, fed vna fpiri tua-
l i , quae ad temporalia extendatur^ v t i n -
frá etiam videbimus. 
C A P V T V I . 
Vtrumfit in Ecclefia Cfmffiífiritualis po-
teftas turifdifiionis externa, quafi 
política a teporali diftinfta ? 
DI x imus h á í t e n u s de poteftate t é -poral i ,vtconftet ,nul lum P r i n c i -pem Chrift ianum iure poífe Ca-
tholicam Ecclefiam,vel doctrina argue-
re, quod debitam poteftatem i l l i pro l i -
bi to er ip ia tmüc dicendú cft de fpiritifali 
poteftate, v t etiam oftedamus, quid Re-
ges fchifmatici i n hoc genere indebitc 
v fu rpé t ,& in quibus rebus Ecclefiaftic^ 
poteftati contra diuinum ius obedire, & 
fubijei recufent. Quia vero poteftas Ec-
clefiaftica mul t ip lex ef t , ideó i n t i tu lo 
reftringirnus quaeftione ad poteftatem 
iurifdictionis fpiritualis,(Scexterng.D u-
plex enim diftingui folet poteftas Eccle 
íiaftica,fcilicet,ordinis, & iur i fd ia ionis : J>I°rfeíbsec' 
ad haec enim dúo mcmbraalia,quaeadnii „,< jf3-
meran lolent, reducuntur, v t recte N a - aHa íuriídi-
uarr. adnotauit. D e poteftate ergo ordi - ¿ttonis. 
nis hic non traftamus, non enim per t i - d.cap. No 
net ad praefentem controuerfia,quia illa « ^ n o t a b . 
no eft poteftas fuperioris i n fubditos,fed 3-n'84. 
eft facultas q u í d a m moralis ad cul tum 
D e i religiofum ordinatajvelper oblatio-
nemfacrifícij ,vel peradminiftrationem, 
aut difpenfatione facramentorú , qusad 
fanftificationem fidelium funt inftitutaj 
vel denique per quafcúqj alias cacremo-
nias,qug ad ornatu facriíicij,aut facrame 
to rú ,couen ié te r , «Scordinatc fíeri debet. 
V n d c etia Proteftantes non o m n i ñ o v i -
dentur hanc poteftate negare, quauis ita 
i l lam interpretentur, v t nomine pot iüs , 
q u á m re illa cofiteantur. Sed hoc i n tra-
¿latu de Sacramétis examinandum cft. 
Poteftas i tein iurifdift ionis fubdiftin 
gui tur 
2. 
lurífcUftio 
icem eccle-
Haftica dú-
plex. 
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nitentiae 3 & externi fori E c c l e f í a f t i c i . 
P r i o r p r ó x i m o c o n í H t u i t facerdotes fu-
periores ,& Índices in quodam diii inoJ& 
lecreto foro^quod in facramento pceni-
tentiae e x e r c e t u r . E t quanuis de hac et iá 
fit magna contentio haereticorum huius 
tempons contra E c c l e í i a m C a t h o l i c a m , 
i l lam nunc praetermittimuSj quia ñ e q u e 
R e x lacobus illam attigit, ñ e q u e ad e x -
teriorem po l i t iá etiam ecelefiaftica í p e -
¿ l a t . H i s ergo p o t e í l a t i b u s omifsis fer-
ino eft depotcftatemrifdiftionis exter 
nae date ad gubernandam Ecclefia, qua- g 
tenus eft quaedam fpiritualis refpublica, 
& corpus Chr i f t i m y f t i c ü } quam fpir i -
tüalc vocamus} vt á teporali eam diftin-
g u a m u s . V n d e i u x t a intentionem n o -
I t r a m idem eft q u e r e r e , an haec iurifdi-
¿ l i o fit, & an í i t á temporali d i f t i n í l a . 
I n hac ergo quaeftione fuit haerrefís 
Marfi l i ) Paduani , qui ferc ante quinge-
tos anuos inter alias herefes d i x i r ^ C h r i -
ftunullam iurifdicl ionem Eccleí iae fu^, 
aut Ep i f cop i s , ve l R o m a n o P o t i í i c i de-
diíTcj ve l in laicos, ve i in clericos5 vel ad 
praecipiendum, feu obligandum ; ve l ad 
cogendum^fcu p u n i e n d ü , fed f o l ú m de-
d i l í c facerdotibus poteftateminiftrandi Q 
facramenta, 6cpraedicandi v e r b u m D e i , 
& in reliquis ó m n i b u s d i f p o í i t i o n i , & i u 
rifdicl ioni temporalium P r i n c i p u m eos 
fubieclos relicjiulTe. I t a errorem h ú c re -
ferunt plures authores , f e d d i f t i n í l i ú s , 
q u á m ceteri A lber tus Pighius l ib .^ . de 
E c c l e b a f t . H i e r a r c h . E t in hoc errore v i -
detur fuiíTe fundatus H e n r i c u s V I I I . 
R e x A n g l i e ad fchifma contra Ecclef ia 
R o m a n a m exc i tandum. V t enim P o n -
tifici obedientiamnegaret ^ confequen-
ter etiam negauit , fe habere in tenis fu-
periorem tam in fpiritualibus , q u á m i n D 
temporal ibus , 8c confequenter afteruit 
in fuo regno fe habere totarn poteftatem 
fupremam ,quac i n Ecclef ia r e f p e f t i u é 
elle potef t . Idcmq; d e q u o c u n q u e R e g e 
temporal i C h r i f t i a n o c e n f u i í f e v idetur, 
quia non potuit maiorem ra t ionem, aut 
t i tulu talis poteftatis in fe, q u á m in alijs 
fupremis Rcgibus inuenire : idejj difer-
té ,ac frequenter v c l affirmat,vel fuppo-
nit R e x lacobus in fuá ad Chrift ianos 
P r i n c i p e s Praetatione. 
E x quo inanifefte c o n u i n c u n t u r , n o 
iurifdidionis prarter eamjqux eft in R e -
gibus temporalibus, vel quar ab illa m a -
nat, quia nu l lum alium titulum ad i l lam 
viurpandam pretendere p o í l u n t . V n d e 
ficut fuprá diximus,Regi?.m poteftatem 
á populo ad Reges manaiie s itareferlint 
A n g l i c a n e hif torie , R e g e m H e n r i c u m 
e x confenfu regni in Parlamento hanc 
fibi a r r o g a í T e p o t e f t a t e m , i d e m q ; i n f i - ^ f^ ' '* tn 
mi l i conuentu fui íTein E d u a r d o p r o x i - hisKcgib9* 
m o fucceíTore deciaratum,pofteaquein 
El i fabcta innouatum . E r g o í i g n u m eft 
non aliter de hac poteftate, q u á m de po-
lí t ica fentire. Ideqj íatis oftedit lacobus 
R e x , c ú m iure haereditario,& titulo car-
nalis fuccefsionis i l lam habere profitea-
t u r . N e q , ab hoc errore alienus fuit C a l -
u inus ,autLutherus j U a m l i c é t C a l u i n u s pr^e 
p r i m a t ü H e n r i c i non approbauerit , n i - 4^y ^ 
hilominus e x alio principio huiufmodi ^ pon¡if! 
fpiritualem poteftatem negare cogitur. fííu ^ 
Ule enim c u m L u t h e r o , & al i j s , omnes 
Chriftianos pares in facerdotio faciunt, 
& d i f t i n é l i o n c m cleri á populo laico é 
medio tollunt,atque ita nullam potefta-
tem fpecialem ponunt in Ecclef ia ad g u 
bernandam i l lam,preter eam,que eft i n 
magiftratu p o l i t i c o , v e l q u e in aiiqua 
communitate ad feruandum r e ó l u m o r -
dinem ex natura rei exiftit . 
Fundamenta huius erroris diuerfa süt . ¿t 
N a m ifti, quos vltimo loco rctuli funda- Fundamcn: 
ri potueruntjquia crediderunt . inEccle- ^ m oidie 
fia nu l lum eíTe v e r u m , ac propr ium fa- ^^^f'5» 
cr i f í c ium , & confequenter nec v e r u m , 
ac proprium faccrdot iú . f ed t a n t ú m fp i -
rituale,ac metaphoricum, quod Qninib? 
Chrift ianis comune eft, de quibus d ic i -
tm. i .Vetr ,z .Et ipf i tanquamlapidesyiui l t p ^ f ^ 
fuperadificamimtdomusjpmtualiSjfacerdo-
úum fantfum, ojferre fymtualés hoñias ac" 
ceptahilesDeoper lejum Chriflu. E t in frá , 
f^os ante genus elcffum regalefacerdotium. 
Marfi l ius auteliect facerdot iú no nega-
uerit , 8c c lerú , feu presbyteros á populo 
dift inxerit , negauit t a m é i n clero hierar 
c h i c ü o r d i n e m , dix i tqj omnes presby-
teros efle equalesEpifcopiSj&Epifcopos 
P a p e 3 vnde intulit non habere inter fe, 
ve l refpeftu populi f u b i e £ l i o n e , a u t prae 
lationem,fed omnes d ix i t efle fubieftos 
politico magiftratui . Aflferebatq^ i l lud 
L u c . 2z, Reges gentiu dormnatm eoru, y os 
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unte non fie) quibus verbis arbitratus eft, A 
prohibitu eíTe clericis omne d o m i n a t u , 
feu iurifdiftionem . Inducebatqj aliate-
í l i m o n i a Scripturae,qug á fecularibus c u 
l is clericos abflrahunt.vt eíl: i i lud^Vewo 
müitans Deo, impiicat je negotiijsfeculari-
bus. 2 .ad T i m o t . 2. <Sc illuá^ecularia indi-
cia f i habueritis j contemptibiles qui junt in 
Ecclefia, illos conííitmte adiudicandum. i . 
ad C o r i a . 6. D e Regibus aiitem Angliae 
n o n mihi c o n í l a t , quo alio fundamento 
nitantur,nifi , quia detorquendo Scr iptu 
ras ad alios fenfus, negant in eis elTe f u n -
datam fpiritualem p o t e f t a t e m & e x a g - ^ 
gerant quod Scripturae pr^c ip iunt ó m -
nibus Cliriftianis, Pr inc ip ibus , & m a g í -
ftratibustemporalibus fubeíTe. V n d e i n 
hoc aequiparant Ecclef iam C h r i f t i fyna-
gogae , aut reipublicae fideli, quae in lege 
naturas effe poterat,in quibus putant,no 
fuilTc aliam poteftate gubernatiuam prac 
ter eam,qu¿E vel Regibus data eft inlege 
veteri , ve l in alio ftatu e x natura rei e í í c 
poterat in tali comuaitate ordinataper 
í i d e m ad veri D e i c u l t u m , & religione, 
& á populo in Principes , ve l (quod per -
i n d e e f t j e x confenfu populi i n p r i m o -
g é n i t o s transferebatur, tanquam v n a , & Q 
eadern poteftas connaturalis, 
N ih i lominus veritas catholica eft, da-
ri in Ecclef ia fpiritualem poteftatem ve-
rse, & propriae iurifdift ionis , per quam 
pofsit Chrif t ianuspopulus in ordine ad 
falutem anim^ conuenienter gubernari . 
Haec aíTertio de fide certa eft, vt cornuni 
confenfu Cathol ic i docent , probatur 
p r i m ó apertifsimis S c r i p t u t e f t i m o -
ni) s. P r ac c i p ua f u n t i lia d u o, 9 « o cww^ / i -
gaMYÍs,tkz. Mat t . i G . t k PafceouesmeaSy 
M a t t , 2 i . quas infer iús e x p r o f e í T o t r a -
ftanda funt.Simile etiam eft i l lud M a t t . 
18.¿V Ecclefiam non audierit,Jit tibi tanqua D 
ethnicus,& pubücanus, &adiungit , ¡Ame 
dico yobiS) qu<zcunq¡ albgauerimfHper ter~ 
ram, erunt íigata & in coelo, & qutecunque 
folueritis fuper tena,erunt & foluta in ccelo, 
ligare e n i m , & foluere m a n i f e f t é funt 
a t tus iur i fd i t l ion is , 8c ibi n o n e f t t a t ú m 
ferino de iurifdich'one in foro interno, 
feur fecreto poenitentiae, vt per fe c o n -
ftat,nec de uirifdiftione t empora l i .Nam 
e x c o m m u m e a t i o , de qua ibi fermo eft, 
cenfura eft Ecclefiaftica,quam etiam ip-
fe R e x lacobus interdum fpiritualem 
appel lat , in prasfatione. Sunt etiam e x -
p r e í l a v e r b a P a u l i . 2. C o r i n t h . 13. Ideo 
hac abjens[cribo, y t nonpafcns dunüs aga 
fecundum poteftatem, quam Domtnus dedtt 
mihi in cedijicationem,non indeftrutítonem. 
Poteftas autem fpiritualis erat, nam tem 
porali s , vel Reg ia in Paulo non erat.Ite 
ad eandem poteftatem pertinet quod idé 
Apofto lus ait A£iox, . io . Attenditeyobis, 
& yniuerjo gregi, in quo y os Spintus San-
¿íuspofuit Epijcopos regere Ecclefiam Dei , 
quam acquifiuitfanguine juo, vbi aper té di 
c i t , Epifcopis datam eíTe á D e o potc-
ftatem regendi Ecclef iam 3 r é g i m e n a u -
tem , 8c gubernatio idem f u n t . V n d e , 
nifi magna vis fíat v e r b i s , d e poteftate 
iurifdiftionis Apoftolus loquitur ,vt a u -
tem fignificet i l lud r é g i m e n eíTe fpir i -
tuale , addit de E c c l e f i a , quam acquifiuit 
fanguine fuo, non enim acquifiuit C h r i -
ftus fuo fanguine temporale r e g n u m , 
fed fpirituale, 
• V n d e ó p t i m a ratione fimul cu S c r i p -
turae teftimonijs poteft hasc veritas c o -
firmari. Habemus enim e x Scripturis , 
C h r i f t o D e o homini p r o m i í T u m elTeá 
Patre regnum aeternu i u x t a i l lud Pfal . 
1 ¿ i .Def ruf fuyent r i s tui fonamfuperfe-
dem tuam, 8c Ifai. p. Superjoliam Damd, 
& fuper regnu eiusfedebit. E t addidit A n -
gelus L u c í .Dabi t i l l i Dominus fedem Da 
uidPatris eius, regnabit indomo lacobm 
aternum, úfregni eius non eritjinis. H o c 
autem Chr i f t i regnum non in coelo tan-
t ú m , fed in térra etiam tradendum, feu 
inchoandura p r o m i í T u m eft, vt patct e x 
D a n i e l . 7 . lAípiciebamin y i f ioneno^ t s^ 
ecce cum nuhibus coeli quafi filius hominis' 
yeniebat. E t i n f r á , & dedit eipoteftatem, 
& ho?iorem, & regnum, & omnes populi, 
tribus, & lingua ipfifemient, poteftas eius 
poteftas (eterna, qua non aufenur, & regnu 
eius, quod non corrumpetur3 i l lum autem 
í i l i u m hominis effe C h r i f t ú , qui in E u a -
gelio fatpe filius hominis appellatur ,oin 
nesintelligunt ,illiusq3 regnum poftalia 
imperia fuiíTe in térra i n c h o a n d u m , & 
p e r p e t u ó eífe duraturum,tum i l lo loco, 
t u m etiam Danie l , i . aper té praedicitur, 
8c concordat i l lud E z e c h i e l . 3 7. Faciam 
tos in gentemynam in térra in montibus I f -
racl j&Rex fummus erit Dominus imperas, 
& non erunt yl t ra du<e gentes, Quae verba 
de Chnfto,(Sc eius Ecclef ia euidenter i n -
te l l igun-
Aftor .zo . 
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t e l l igun tur , v.t ex toto contextu vfque A 
ad tmem capitis conftat. Hoc autem reg 
n ü Chr i í l i c .o rpora le j f eu tempora lenon 
eíljícd fpirituale^ & asternum 3 vt cap.4. 
diximusj & colligitur ex verbiseiufdé 
Ezechielis 3 Salaos eos factam de yniuerjís 
Jedibus, in quibus peccammnt3 & c . & ex 
Ierem.13. Eccedies yeniunt}dícit Domi-
nuSy&' fufcitabo Datiid germen mjltm 3 & 
regnabit Rex3& fapiens erit, & facietiudi-
cmm}& iujhuam m tena, in diebus illis j a l -
uabitur Jada, &' Jjraél habítabit conjiden-
ter 3 & hoc ejl nomen , cjiiod yocabunt eum, 
Dominus iujlusnojler. Ethoc ipfum con- £ 
firmant alia teftimonia ex Scripturaj & 
Patr ibusdif to cap.4. adduda. 
E x quo vl tei iüs cocludimus hoc reg-
m i m C h r i f t i non elle nifi Ecclefíam eius 
in qua ip íe fpiritualiter regnat. V t d i x i t 
G r e g o r . l i b . i . i n i .Reg . in vltimis verbís 
E t A u g u í l . t raf t . n ^ . i n l o a n . Quod ejl 
vegnum eius,mfv credentesin eurnt Quibus di 
cit de mundo non ejiis. E t i n f r á . Vnde non 
ait} regnum meum non ep- in hoc mundo }fed 
non eji de hoc mundo^ nec duitjion ejl hicjed 
non ejl hinc. Hic eñ cnim yfque adfinemj a 
culi: Ergo ficut regnum fpirituale ejfljita 
per íp in tua lem potefl"atem rcgi debet. 
H o c autem regnum perpetuum eft non ^ 
folüm in coelo/ed ctiam in térra , quadiu 
mundus durabit^vt exAuguf t ino re tul i , 
& in l ibro etiam pr imo traclando de Ec-
fiaoftendi 5 ergo etiam poteftasfpiritua 
lis ad regendu i l lud ita eít á Chrif to huic 
Ecclefiae conce í f a^v t i neape rpe tuó d u -
ret,quia non po t e í l regnum fine potefta 
tegubernatice i l l i proportionata confer 
uar i . Vnde re í le d i x i t Epiphan, haeres, 
25?. Thronus DaHÍd3&J Regia jedes, ejlSa-
cerdotium in Sancfa Ecclejia^uam dtgnita-
tem Regiam,jimulque Pontificiam fmul co-
iunftim largitus ejl Dominus Santta Eccle-
fia fuajranslatom ipjam throno Dauidnon 
deficiente in aternum. E t i n f r á . tA domo 
carnali lHda]& JfraelRegia dignitastranf-
lataeíf, fírmiterautem jedet thronus inSan 
BaDeiEcclefta in aternum. 
A d hanc autem rationem tacité refpo 
detRex lacobus in Praefat.pagin. fy.his 
verbis, Nec fi regna terreftria a Monar* 
chis terreflribusregi debentjdeo Ecclejiam 
fequitur a terrejlri (juocjue Monarcha deberé 
gnbemari. Cur autem non fequaturjduas 
rationes indicat, Prior eflj Quia ynus 
eji aliquis totius orbis, regnorumque omniu 
moderator, ac Monarcha. Al te ra eíl: , qnia S ecunc,á* 
Chnjius Eccle fia jna Monarcha ej}>Chrij¡í~ 
queyiees explet, quem yenturumpron.tje-
rat Spintus Sanffus, 3c hic i l lud adiungit. 
Regesge?ítium dominantureorum ,yosante 
non fie. Sedinhis veibisa t t ingi tRcx alia 
qua : í l ionem de Monarchiaintra trafta-
d a m , quse diuerfa eíl á pra?ícnti. Nunc 
enim foliim tradlamus de ípirituali pote-
fíate Riprema ad regendum regnü C h r i -
fti, quod eíl EccleiiajUecellana , & hanc 
dicimus elle deberé in ipfa Ecclcíia, p ro -
ut in terris verfatúr , ínie íit in vna 
p e r í b n a í iuein raultiSjfemn congrega-
tione ex illiscompofita^quod poí íeá v i -
debimus. Verba autem Regis eo t e n d ú t , 
v t nulla íitueceíTariain hoc regno C h r i -
fli poteftas, quae vice.^ Chr i f t i gerat, v t 
m á x i m e pftec ex pofí evio^i ratione, c u á 
de m u ñ e r e i^piritusSandi a í fe r t , ideoqj. 
h icpraetermitt inonpotuerunt . o 
Circaprimam ergo xquiparationem Rej)C*jtuc 
fpiritualis regni Eccíefi^ c u m regno ter- euaíio Re-
reno dicimuSjfi cum proportione fíat co gvst 
parat io , non minus elle n e c e í f a r i u m i n 
Ecclefia fupremum aliquem gubernaco-
rem terreftréj id e f t " v i í i b i l c m h o m i n c , & , 
mortale q u á m f i t i n regno terreítri .Quia 
Ecclefia Chr i f t i vniuerfa n o n m i n ú s e f t 
vna, feu regnum v n ú in fuo ordine, q u á 
fi t regnum quodlibet temporale in fuo. 
E t licet Ecclefia quoad finem} 6c p r e c i -
pua media fpirituale regnum fit, n ihi lo-
minuSjquoad perfonas ex quibus coflat, 
etiam eft terreítris^Óc a ¿ t i o n e s , i n quibus 
regi ,vel d ir ig i i&corrig i debetjterreftres 
etiam funt, id eft, extern^, & fenfibiles, 
&ill is mediantibuSjferuanda eft pax^vni 
tas3religiOj<Sc caetera omnia^quac ad con-
uenientem huius corporis gubernatione 
funt neceíTari á j ergo n o n minüs eft i n 
hoc regno neceí faria poteftas fuprema, 
quae humano^&fenfibilimodo membra 
eiuSj&aftiones eorü in ordine ad alterna 
falutem dirigat,oc gubernet, E t ideo re-
ftcBonifaci.z.Epift.i. <ScGregor.lib.4. Bonifat. 
Epiftolar.cap.pd.alias Epi f t . j ' a . i n d i d . Crcgor. 
3. de eadem Ecclefia loquentes d ixeru t . cap.ylt.d-
tAd hoc diuina dijpenjationispromfto gra~ gp, 
dus diuerf os, & ordines confiituit ejfi? dijlm-
Bos, yt yna concordia fieret ex diuerfitate 
contexio, & reffe efficiorum gereretur ad-
minijiratio fingulorum . Ñeque enim yni" 
X 4 mrfitas 
S/fS Lib*j ,De Trimatu Summi Tontijicts. 
mrfitaspoterat alia raúomfuhfiflere3mfi hu A 
iujmodt magnus eam difjerentia ordo jertta* 
ret. Q u i a vcro in hac graduum diuer í i ta -
t c } 8c ordine in ín f ín i cum p r o c e d í n o n 
p o t e í l j n e c in eis e í l e diuif iOjideó necefTe 
cft, i n a l i q u o fupremo capite v n i r i j í e u 
terminan^ V n d e fubiungi tGregor . TWÍC 
ymtínquodque falubrker impletur officium, 
cumftmit ynttSjad qném pofsttrecurrhPra-
pofitus . Q u o d p r o f e d l o í i c u t in vnaqua-
que congrcgatione fpiritualij feu E c c l e -
íiafticajSc in vnoquoque Epifcopatu^vcl 
particulari E c c l c í i a / e u prouincia v e r u m 
e í l , ita in vniuerfali Ecclef ia m u l t ó m a -
j n r iori ratione eO: necefTarium.Et ideo d i - " 
•p ü x i t A n a í k f i u s P a p a i n Apologet^aduer-
? ' fus A n a í k í i u m Iniperatorenij Siomnis 
poteftas a Deo efl, magís ergo qucerehm eí£ . 
praftittíta dmms3 quam nos nunc fp ir i -
t u a k m p o t e ü a t e m vocamus.€)ptima er -
go efti l iatio^quamRcx improDat^íi ter-
renum regnum á terreftri M o n a r c h a re -
g í debetjet iam Ecc l e i i a fuum M o n a r -
chamjfeu fupremum gubernatorem in 
terris habere^nece í lar ium fuit. 
P r i o r autem R e g í s ratio non f o l ü h o c 
Sat^fi-* " n 0 n exPuSnatj ^en Potius coraprobatj í i 
«4^ . ^ « t - alia diuerfitas ínter Ecc le í i arn} & totum 
m a: proba- J r 
tioniRcgis orbcmquoad regnaterrena colidcretur. 
N a m in-vn iuer ío orbe terrarum non e í l 
v n a t a n t ü m rerpublicaj vc l v n u m tempo 
rale regnum , fed v a r i a , & plurima, quae 
í n t e r fe non componunt v n u m p o l í t i c a 
corpus , 6 c i d e ó ñ e q u e vnus M o n a r c h a , 
n c q ü e ( g c n e r a l i ü s ioquendo ) v n a p r e -
fe f tura , v e l v n u m fupremum tribunal 
políticum3<Sc h u r n a n ü m pro toto v n i u e r 
f o e í f e o p o r t u i t . I m ó ñ e q u e moral i ter , 
v e l humano modo potuit. A t vero E c c l e 
í ia Chr i f t i e í l v n u m corpus m y í l i c u m 
perfedlunij íSc vnum ( v t fie d icam) í í m -
p l e x regnurn per vniuerfum orbem dif-
f i i f i im,vt in lib. i . t r a é l a n d o d e E c c l e f i a 
C a t h o l í c a d i ¿ h i m e í l . E t i d e ó vna fupre-
ma p o t e í l a s , q u x to t í illi prscíitjneceíTa-
r i a e í l . Q u o c i r c a í i f u p p o n a m u s E c c l e í i ^ 
r é g i m e n eíTe monarchicum,vt infra o í l e 
detur , comparatio eius c u m temporali 
regno non e í l cum vniuerfo orbe facien 
da 3 fed cum fingulis orbisregnis , ita v t 
l icut vnumquodque regnum temporale 
ab vno Monarcha terreno regitur, terrc-
no5inqunm,quoad perfonam,quoad p o -
t e í l a t e m , quoadmateriam, & p r o x i m í i 
finem, ita totum Eccleí iap r e g n ú ab vno 
regatar Monarchaj lerreno quidem quo 
ad p c r í b n a m j c o d e í l e vero quoad potef-
tatem, materiam, & prox imum,ac p r m -
cipalcm finem. H a c enim ratione C h r i -
í l i Ecclef ia militans, l icct terrenum reg-
n u m dici pofsit, p r o p t e r e á quod e x m o r 
talibus hominibus in tetra degetibus co -
i la t, n i h i l o m i n ü s in Scriptura f spe reg -
n u m ccclorum a p p e l l a t u r , 5 c C h r ] í l u s de 
illo dixit3RegKum meum nonefihmc. V b i 
A u g u í l i n . n o t a t j n o n d i x i i r e , « o « ejlhtc, 
quia re vera in hoc mundo e í l , fed non eft 
hinc} quia licct í i t i n m u n d o , non e í l de 
mundo,fed de C o c i ó v e n i t , ideoque tale 
regnum gubernatore indiget t erre í l r i 
í u n u l , «Sccoeleíli. 
A d alteram rationem c ó c e d i m u s q u í - i %• 
d e m , C h r i í l u m D o m i n u m eí fe p r i n c i - DiílolmEat 
pem Eccleíiae fuaemonarcham. I d e o c p c Re 
quandiu in terris deguit, <5c c u m A p o l l o " 105 
lis fuis cóuer fa tus e í l , i l lam per fe i p í u m 
tanquam fupremus iliius R e x , & P o n t i -
f c x gubernauit. A p o l l ó l o s elegit, Sacer 
dotes,(Sc Epifcopos cofecrauit ,&adprae 
d i c a n d ü m i í i t eifq; difcipulos a d i u n x i t , 
6c pro illius t empor i s , & í la tus Eccleí iae 
opportunitate cantera neceíTaria prou i -
dit. Q u i a v e r ó nunc e í l a b f e n s a b E c c l e -
fia militante quoad vifibilem piíEfentiá3 
i d e ó non p o t e í l í i cu t antea, per fe,ac pro 
x i m é pa í l or i s munus E c c l e f i a p r s f l a r e , 
& ideirco ad compenfandam v i í i b i l e m 
prsefentiam fuam V i c a r i u m j f e u P r e f e -
¿ l u m prouidit,cui Eccleíiae fuae r é g i m e n 
commifit . Q i i o d quidem no negat R e x 
Angliae, fed ( quod mirabile e í l j a i t , h ú c 
V i c a r i u m e í í e Sp ir i tum S a n í l u m , quia 
ad dirigendos, 6c docendos A p o l l ó l o s 
n o n P e t r u m , ait, fed Spir i tum Sandlum 
fe r e l i é l u r u m C h r i í l u s pollicitus e í l . Sed 
hoc ,ve l n o n p r o p r i c , vel non v e r é , ñ e -
que ad r e m , 6ccaufam, de qua tracla-
mus d i c l u m e í l . Scio quidem T e r t u l l i a - TertHÍlia, 
n u m aliquando vocaíTe S p i r i t u m S a m f t ú 
C h r i í l i V i c a r i u m , lib.de Prarfcr ipt íon i -
bushacreticor.cap. 13. 6c28 . impropr ia 
tamen, 6c metaphorica loquutionc, fo lü 
quia C h r i í l u s d ix i t l o a n . 14. yf/ww ^4- loan. 14.. 
racletumdabifvobis, ytmaneat yobifeum 
in atermmfpiritu yeritatis. E t infra. .fitec 
loquutus f i m yobis, apud y os manem. Para 
clétus antem Sptntus SantÍHS, quem mittet 
Pater m nomine meo y ille yos docdit omnia, 
& 
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&• [Hggeret yohis ownia^uacuwque dixero A 
yohsJPct qnap verba p romi t t i t Chriftus 
Spiri tu Sandunij qui í n t e rnam virtutc» 
i l lu í t ra t ionein , & fuggeí l ionem pergra 
tiam fuam íidelibus conferat. 
Htec autcra operado non poteft Spi- . 
r i t u i Sando attribui tanquam Vicar io al 
teriusjfí proprietas vcrbi feruetur. Quia 
Vicar iuspropric eftalterius principalis 
authorisminifterj qui vices eius ge r i t j& 
eius po te í la te íibi commiíTa v t i tu r j at ve 
ro Spiritus interiiis docetj 8í infpirat tá -
quam principalis, & p r ó x i m a caufa gra-
t i s & internae v i r t u t í s , quomodo Pau- r» 
lus á i x i t , N e q u e quiplantat efi ali(¡uid}mqf 
qui rigat}fed qui incrementum datDeus.No 
p o t e í l crgoinproprietatefermonis Spi -
ritus Sandus dici Vicarius C h r i f t i . Lato 
autemJ& impropr io modo Teitul l ianus 
ita loquutus eíl:, quia Spiritus Santlus 
mi í lusfu i t , v t loco Chr i f t i A p o r t ó l o s 
coníb lare tur , & doceret, vel explicaret 
multa 3 quae pro temporis breuitate, & 
opportunitate Chrijflusipfe, vel tradere 
non potuerat .velnonoportuerat . V n -
de d x i t j Ego rogabo Patrem, & aliumpa-
raclemmdabityobis, ac íi diceret^ i n m e 
habebatis confolatorem, quamuis autem C 
difeedam eo non carebitis } nam Pater 
aliuin dabit vobis, qui loco mei vos con-
íb le tur . £ t in codem fenfu ( v t Eu thy -
mius fignifícat) dixi t ,de Spiri tu S a n í t o , 
quem mittetV ater in nomine me93\Á eft^vt 
ea períiciat.quae ego incepijfuggerendoj 
& declarando vobis.,quae docui j&addc-
dojquae nonpoteftis portare m o d o j & 
tef t imonium de me perhibendo.Hac cr-
go ratione dici aliquo modo poteft Spi -
ritus San£his vices Chr i f t i gefsiíTe, feu 
expleuiíTe, non per vicariam, aut m i n i -
fterialcmvirtutcmjquodinferióris elTet, 
fed vt principalis caufa perficiens 3 quod D 
Chriftus abfoluere in breui tempore v i -
tae fu^ non po tu i t . Vnde hoemodo q u i -
cumque alteri in officio fuccedit, vel per 
ficitj quod alter inchoauit , &perficerc 
non potui t , dici poteft vices eius fupple-
re^etia íi vicarius eius p rop r i é no f i t , neo 
per poteftatem inferioremJ& participa-
t á j & a b altero dependentem operetur. 
Quod fi hoc tanti im modo Rex A n -
gliae; in te l lexi t^Spir í tum Sanftum vices 
Chr i f t i cxpleuiíTe 5 immer i to fen t i t , i l l á 
Spiritus Sandi operatione fuffícerc ad 
externum í <5c hominibus accommoda-
t u m Eccleíiae régimen , quia illa vir tus, 
& operatio SpihtusSanftiinuifibiliseft3 
& merefpiritualisjacinterna, homines 
autem indigent etiam externo ,& v i f b i -
l i r e í l o r e . Deinde íi ille inuifibilis inf íu-
Xus Spiritus Sandi fufficiens e í l e t p r o 
EccleÍjavifibi l i ,non tantum Spiritus Sá 
¿ l u s , fed etiam Chriftus ipfc abfens, & 
n ü c nobis inuifibilis dici poí le t fui i p f us 
prarfentis, feu viíibilis V icar iüs , quia de 
fe etiam p r o m i f i t , Ucee ego tobifium fum 
cmiibus diehus T/í]«e ad confummaüonem 
f e c u l i j y ú ^ inuií ibi l i prbteftione, «Scau-
x i l i o , v t in í u p e r i o n b u s explicaui. Prae-
tereá fi Chriftus,quia eft principalis M o 
narchaEcclefiaB,illinon contuli t ref te-
rem vif ibi lem, qui loco ipíius eam guber 
naret, cur Rex Angliac in fuáPraeíat io-
ne,fe,& alios Reges Vicarios D e i appel-
lat?nam(iuxta fuam opinioiiem , qua fe 
credit eíle caput E c c l e í i s in r e g n o í u o , 
etiam in fpiritualibus) neceffe eft v t cu 
feappellat V ica r iumDei , in t e l l i ga t , non 
f o l ü m q u o a d r e g n ü temporale, íed et iá 
quoad Ecclefiam Britanmcam ^ ergore-
pugnatfibi i p í i , cúm dicit Chr i f tum no 
reliquiíTe Vica r ium fui praeter Spi r i tu 
Sanftum. 
Deniq j falfum eft , Chr i f tum no p ro -
mififte P e t r u m , qui alios dirigerct, aut, 
doceret,nont enimfolum p r o m i l i t , fed 
etiam d é d i t , nam promittendo ei clanes, 
cluuem regiminis, & claüem feientia? 
promifi t . I t em c juandoi l l id ix i t . Rogaui 
pro te, ytnon deficiat fides í«<í,ftatim addi-
di t . Ettualiquando conuerfus confirmafra-
tres tuoSi A c denique cum i l l i d i x i t , Paf :e 
oms meas, 3c d o d r i n a m , «Se régimen^ leu 
direftionem manifefté comprehendit, 
v t in f r a videbimus.Et v l t rahzc i n m u l -
tis al i jslocisí ignifícauit Chriftus futura 
efte inEcclefia p re feéh i ram fpiritualem, 
& al iquemjVel aliquos mimí l ros fiios^ 
qui tanquam propr i j , & viíibiies Vicar i j 
vicem eius gerant.Ita íntel l igunt Patres 
i l ludLuc . 1 o.Qtri yos audit,me audtt& qui 
y os Ipernityme ^ r « ¿ í j A m b r o f . i b i . & H i -
lar.Can.27.111 Mat th . Ide colligit C h r y -
foftom.l ib.2. de Sacerd.ex Luce . i 2 .Na 
cum Chriftus fub parábola patris fami-
lias , qui vul t magna vigilantia, & fol ic i -
tudine á fuis fubditis expectari , & obe-
dir i 3 declaraíTeC, quomodo fit D o m i n o 
feruien-
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minus Ve-
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feruiendum y Pc trus eum interrogauit. 
Domine ad nos dicis hanc paraboUm , an ad 
cmnes ? Refpondit autcm C h r i f t u s , Quis 
putas, eftfideUs díj]?enjator,&' prudemlí lg-
nif icansj A p o r t ó l o s fpecialiter vocatos 
fuifTc, vt c í T c n t t a n q u a m p r í e c i p u i ferui, 
quibus a l iorumcura demandanda eratj 
E t p i x c i p u e P e t r u m , q u i fu per totam fa 
mi l iam C h r i f t i crat conftituendus n o n 
í b i u m ad comrauncm vigilantiam , fed 
etiam ad fpecialem í í d e l i t a c e m , & prude-
tiam obligan. Q u á c u r a m , ó c o b l i g a t i o -
n e m commcmorabat PetruSjCum dice-
batj Pafeite3 quiin "Vobis e j l , gregem Dei , g 
prouidentes non coa6íé,fed ífontanee fecun-
íí«w jDf«w. E t confonant verba P a u l i . T . 
Corinth,4.Sicnosexifl imet homoytmt* 
ntjlros Chnftii&' difpenfatores myjleriorum 
Deijhtc tam quesritur inter dtfpenfatores, y t 
f, delis quis tnuenuituYy&c. & cap.3 . d i x e -
ratj Quid igitur ejl tApollo^uidyero Pan-
luslminifíri eius,cíii credidiftisjd e í l ^ V i c a 
rij e l u S j á c l o c o i l l i u s E c c l e í i a rcgentes,<Sc 
ad R o m á n . 13. temporalcm P n n c i p e m ; 
vel iudicem D e i minif trum appel lauiü. 
N a m quod illud m í n i f t e r i u m A p ó f t o 
l i cum fuerit etiara cum poteftatej & i u -
rifdirtionc a d f c r e n d u m i u d i c i u m , fatis 
declarat idem Paulus in fine dift. cap .4, ^ 
dicens, Quid yultis ? inyirgayeniam ad 
y os ^ (Sccap.j . Egoquidem abfens corporc} 
prafens autem jpiri tuiam iudicauiytprce-
fens éum, qui fie operatus eíí in nomine Do~ 
mininoftri lefuCbrií i i l&c. tradere huiuf-
modijatance tn interitum carnis 3 yt[piri tus 
e iusfa luusf ia t j&cl í í i . a d C o r i n t h . 13, 
Siyeneto iterum 3 nonparcam.&'c. E t e x -
preíTe ad Hchr.i^.Obedite Prapofitisye~ 
firis,& fubiacete-iüis, ifjienim perutgilant^ 
vrc . E t i . a d T i m o t . ^ . Quibeneprafunt 
presbyteri dupli'cz honore digni habeantur. 
EtadTitum.i.Oportet3Epi[copHmfine cri 
mincejje ficutDei difpenfatorem^&c.^x c. 
2 . Hrtc ¡oquere,^exhortare, &" argüe cum 
omni impeno. D e n i q u c huc fpeftant loca 
P a u l i , in qnibns deferibit vnitatem cor-
poris Ecclef i^, & varia membra eius ^ vt 
ad R o m a n . i 2. vbi inter alia ait. Quipra-
eftinfolicitudine, & 2. ad C o r i n h . 12. <Sc 
ad Epher . 4 , vbi ponir, Apofiólos,Prophe-
tas, Euangeliftas, Paftores, & Do flores in 
epus miniftert],in cedifteatione corporis Chri-
fti. Q n c m modum gubernationis dicit 
cíTe duraturum > yfque ad confnmationem 
^ « ¿ r o m w j i d e ^ v í q u e ad mundi fincm^ 
vt i n í i i p e r i o r i b u s explicatumefi". 
A t q u e e x h i s c o n ñ a t mani fe f té^hanc 
p o t e í t a t e n i f p i r i t u a i e m e í l e o m n i n o d i í -
t inf lam a temporali . P r i m ó q u i d c i u , & 
principaliter inf inejnam temporalis po 
t e í l a s o r d i n a t u r a d í é r n a n d a m reipubli-
cx pacem,& moraiem hoiiefl:atem,iux-
ta i l lud P a u l i . i . a d T i m o t . 2 , f t quietam 
& tranquüUm yitam agamusin omnipieta 
te,*? cajhtate. Poteftas autem EccleííaG-
ticaadacternam falutem confequendam 
ordinafeurjiuxta i l lud Paul i ad E p h e f ^ . 
tAd confummationem Sanflorum}& c. & i l -
lud adHebr.i^ .Obedite Prapofitisyeftris, 
ipfi enim peruigtlant tanquam rationempro 
animabus yeftnsreddituri. A l i a differen-
tia efi: in origine^quia poteftas tempora-
lis trahit ong inem a D e o authore natu-
re media ratione naturali,»Sc ita per fe fpe 
élatacft- de iure naturali: prout vero efl: 
i n Rege,vel fenatu, e í t de iure humano: 
poteftas autem Ecclcíiafh'ca eft- de iure 
d i u i n o p o í i t i u o , & fpeciali promifsione, 
& cocefsione C h r i l t i ^ T í ^ z ^ ^ o claues}Pa 
[ce oues meas 3 Sicut mifit me Pater, & ego 
mitto "VOÍ. Sicut enim finís, ad quem ordi 
natur haec poteftas 3 atítus^ac media, 
quae illi fubfunt, funt fupra naturam, & 
vires humanas , ita & poteftatein ipfam 
habere originem fupra ius natura? ^ ve l 
humanum neceíTeeíi- . E t i d e ó t á n d e m 
h^poteflates dififerunt tanquam mate-
rialiSj & fpi t i tual i s ínatnral i s ,& fuperna-
turalisJterrenrisJ& codefHs. A t q u e i u 
explicant d i í l i n f t i o n e m hanc Gelafius 
P a p a de V i n c u l o anathematis , & N i c o -
laus. 1 . in cpiftol.ad Michae lem I m p c r a -
torem circafincmJdicensJAye'(,¿ííío>• De i , 
& hominum homo Chrijlus lefus ftc aflibus 
proprijsjú' dignitatibus diííinflis officiapo-
tejiaüs ytriufque difcreuit,propriayolens 
medicinali humilitate jurfum efferri, non hu 
mana fuperbia rurfus in inferno demergi, y t 
<& Chrifiiani hnperatores pro ecterna yi ta 
Pontificibus indigcret,& Pontifices pro CUY 
fu temporalium tantummodo rentm Impc-
rialibus legibus yterentur, quatenus fpirita-
lis aflio carnalibns dijiaret incurfibus. E a f -
dem differentiasattino-itGreR-or.T. l ib. 
4. Epiftolar.cpifl:.2.adHedim3na,carq-, 
e x Anaftafio Papa in epiíl:. ad A n a í l a f i a 
Imperatorem . <Sc G r e g o r i o in P a í l o r n -
l i confirmat . I d e m doce: Symmachus 
i n 
I 7 -
Diü indio 
iocer ípiri-
tualem, & 
Eem^oralé 
i , T i m . z , 
Ephef4. 
ad Helv . 
Gelaf.Pa. 
N i c o l . 1. 
Gregor.-/' 
Cap.Quo-
nia. di j l . 
JO. 
Cap.Cu ad 
yeru dij l . 
59. 
Cap. Dúo 
funt. dijh 
Symmac, 
C 6 Je fpmtualiiHrisdiñioneEcclforo externo. 2 y T 
i n A p o l o g í a contra eundem Anaftaí iü A 
Imperatorem, dicens. Conferamus hono-
rem Imperatoris cum honore Pontificis, Ín-
ter quos tantum ¿ijlat > quantum ille huma-
narum rerumcuram geritytjle diuinarum. 
E t i n f r a . Tu humana adminiftras }ille ubi 
diuina difpenfat. Idem Symmachus inSy 
nodo Romana, & refertur late incap, 
Bene quidem. 96. dift . & plura alia i n 
duobus capitibus fequetibus referemus. 
18 Ñ e q u e huic dodirinac catholicae ob-
Soluuncur flant fundamentaaliorumerrorum,qug 
fundanacia jna|jjs ]1£reí¡bus fundantur,quas non 
c r r o i u m i u ' r rr r 
puncipio p o í l u m u s n o c loco ex prorelio retuta- ^ 
capisisrcla re. I n fundamento ergo p r i m i erroris 
corum. l i s re t icum eft dicere, non eííe in Eccle-
l iaChr i f t i ve rum,& vifibile facrifícium, 
aut ve rum,&propr ium facerdiotum.Et 
í imili ter hacreticum eft dicere, omnes 
fideles eífe infacerdotio acquales, quae 
Tom.'j .ter omnia alibi funt a nobis difputata,&pro 
tiae par*15 bata. Marfi l ius etiam Paduanus i n Hde 
isp, 7 +. erra^ dum fupponit, omnes clericos/eu 
facer dotes, & Epifcopos iure diuino eífc 
a^quales. N a m quoad poteftate ordinis 
ex inft i tut ione ChriftiEpifcopus exce-
ditpresbyterum, 3Í presbyter d iaconü, 
& c . v t i n t r a f t . d e Sacramento ordinis Q 
late oftenditur. I n poteftate autem i u -
rifdiftionis eft de Apoftol is certifsima 
diíferentia, quae ex adduftisteftimonijs 
facile coll igi poteft , & quoad Pe t rum, 
& fucceífores eius late i n fequentibus 
of tendetur .Pra í tc rcá quod ai tChri f tum 
prohibui ífe Pontificibus temporaliter 
regnare, i n primis omnino falfum e f t , & 
erroneum, v t cap.8. oftendemus.Dein-
de ad id , quod nunc agimus nihi l ref ert, 
quia etiam í i i l l udadmi t t e re tu 1-3 folü i n -
dcpoíTet inferr i Epifcopos, aut Pon t i -
íices per poteftatem quam habent,vt ta-
les funt, non temporaliter regnare, fed J) 
fpiritualiter, quod nos omnino conten-
dimus, c ú m dicimus, poteftate i l l o r u m 
non temporalem eífe, fed fpiritualem. 
1 p . E t hoe, ad f i immum probat tef t i -
monium i l l u d , Reges gentium dominan-
tur eorum}'vos autem non ftc , ( q u o d e t i á 
Rex A n g l i z non omifi t ) nam etiam 
in i l lo fenfu non prohibet Chriftus A p o 
ftolis regnare , fed íic regnare íicut Re-
ges gentium, id eft, temporaliter,necef-
fe.eft autem, v t fpiritualiter regnet fal-
tem i l l i , qui fupremam in i l lo ordine po 
teftatem habent. N i í i velimus dicere, 
etiam fummum Pontificem non tam 
propr ié regnare fpiritualiter, quam vice 
regnare , quia non tanquam lupremus 
Rex , fed tanquam Vicarius fummi Re-
gis Eccleíiaepraseft. Veritas autem eft, 
non prohibuille D o m i n u m regnare,fed 
gubernare dominado perfonis, per ela-
t ionem fe illis praeferendo, aut inhurna-
niter fubditos trabando , v t d íx i t Gre-
gor. inPaf tora l . 2 . p . cap. 6. qui verba ^ pJ ' n 
C h r i f t i e x p o n i t per illa Eccleliafti. 32 . 
Ducem te consfituerunt, alias, Retforem fe 1 * et,'5m 
po fuer unt ¡noli extolli ejio in illis quafiynus 
e x ^ í j & p e r i l l a 1. Pe t r i . Non domi~ 
nantesin cleris, fed forma faffi gregis ex ani-
mo, (ScperillaPauli.2. ad C o r i n t . i .ATotí 2. Cori . i . 
quia domine mur fidei ye j ira f^ed adiutores 
fumus gaudij yejlri. E t Cmilia habet G re- Gregor. 
gor. 36' .Moral , cap. 15».alias zz.l8c l i b . Bernard. 
1. Reg i f t r i , &Bernard . l i b . 2. deCon-
íiderat . i n pr incipio. E t ita per haec etiá 
vefponfum eft ad fundamenta, quac i n 
hoc pundlo attingit Rex Angliae,ad alia 
vero, quae obijeit contra pr imatumPon 
t i f ié is , & contra verum fenfum Scrip-
tu r a rú , quibus ille probatur, i n fequeti-
bus d icenduiñ eft. 
C A P V T . V I I . 
Poteftate regendt Ecclefiam in fpiritualibus, 
feu Ecclejiafticis rebus, in temporalibus Re~ 
gibus ,feu Principihus non extjlere 
authoritate probatur. 
P Raeterdiííerentias inter poteftate j fpiri tualéj&temporale i n precede- Q^uomodo t i c ap i t e t r ad i t a s in t e rced i t a l i a^uá feíe habeac 
quia o r igoef t , & przecipuü Anglicani poceftasípi 
fchifmatis fundamentum, in hoc caput rícualís > * 
1- r . J- temporfllis, 
examinanda releruauimus, quanquaex j0 ^ ¿ { ^ í({ 
principijs pofitis i n przeedenti capite fubieílum. 
manifeftc concludatur. Coníifti t autem 
hoc diferimen in hoc, quod potentiate-
poralis, & fpiritualis per fe no refpiciút 
cafdc perfonas,quibus couenire debeant 
fed potius fút fubierto ftparabiles, quod 
plañe fupponit diftinelione inter illas, 
& ea indicat.Duobus ante modis extre-
me contrarijs circadiferimen hoc errari 
poteft. P r i m ó ,afferendo poteftates has 
no folü elTe dif t inélas , fed etiá elle adeó 
repugnates, v t i n cade perfona coiungi, 
diui^ 
2S2 L i b . j . D e Vrimatu SummiTontijicit* 
Error An 
glicanee íe 
¿ta: circa 
d iu ino iu r i contrar iü íit. E t ita videtur 
crraiTe MarfiÜus de Padua^quanquá ille 
vel rpintualep.^teftatc cu temporali co-
fundat, ve lnon i n quocunq^ fubiedo, 
fed folü infacerdotibus neget, pofle íi-
m u l conuenire. Veruntamen hic error 
hoc fenfu intelledus fundamentü non 
habet, & in capitc fequenti breuiter i m -
pugnabitur ,quon iáadprae fens in f t i t u -
t ü p a r u m r e f e r t . Al ius ergomoduser-
randi cftproprius An^lican¿e-fc<5lae,cu-
ius principiúj & fundamentü e í l , pote-
íubieaum ílatc fpiritualcno feparaxi a teporali,fed 
fpiriEnalis R e g i o f c e p t r o e f í ' e a n n e x a . I t a v o l u i t H c 
poteftatis. x [ Q m V I H . quefuc'ceíTores eius Eduar-
dus, & Elifabetha fequuti f u n t , v t l a t é 
refert Sander. i n tribus primis librisde 
fchifmateAnglicano,vbietiavariaslcges 
ad huius poteltatis amplifícatione in i l lo 
regno á di ¿l isPrincipibuslatas defcribit. 
Deniq^inhoc errore pe r f i f l i tRex Ia -
cobus,vt exfaclis eiusfatisconfl:at,<Scin 
Pra?fatione fuá fsepeprofitetur,pracfei-
t i m pag-s". praefationis,dicens, A^^ neq, 
me Poniijice y l U ex parte inferiorem ejje 
creda. E t i n eodcfenfu dicit pagin. r.de 
tcmporalibusRegibus, quos Deus i n a l -
Sander. 
2. 
A dis. P r i m ó quia i n t o ñ a m e n t o nono hqc 
po te í l a s promiíTa, & data eft á C h r i í l o ^ i m i coní 
K, . r r . . V) i - clusio, 
l i l is perfoms, qui Rege§ temporales no ^eg^uj. 
erant. Secundo quia non inuenitur data tcmporali-
Regibus temporalibus, & ex v t r o q i ca- bus ve rales 
pite ta í ig i l la t im, qua {¡muí fumpto re- fuDí 3 null« 
ele concluditur, non eíle i.nRegibuste- ^ J ^ ^ 
poralibus, quia no p o t e í l eííe n i l i i n illis 1)eEjEi 
quibus a C h r i í l o data e í l , & eorum le-
gitimis fucceíToribus. Pr io r parsfuffici-
enter p roba tu r t e í l imon i j s adduftis ca-
piteprscedenti , quibus co r4 la t ,Chr i í lú 
í i ngu la r i t e rp romi í i íTe ,& dedille hanc 
jg pote í la tc Petro .Deindealiunde etiam 
m o n í l r a t u r , dediíTe illa ómnibus A p o -
ílolis loan.20. quibus, &: fucceíToribus 
eo rú fub nomine Ecclehsi eá promife-
rat. M a t t . 18. A l i a etia t e í l imonia o í l c -
d u n t , P a u l ü fzepc eíTe vfum hac po te í l a -
te, eamqj i n Epifcopis, Se Ecclefiaí Piar 
pofitis inueniri , & ab eifdc exerceri, n u l 
lus autem i í l o r u m Rex erat, aut i u r i fd i -
¿ l íone temporale admini í l rabat . V n d e 
etiá fumitur efíicacifsimú a r g u m e n t ü : Efficaxra-
na prius q u á m i n Ecclefia eífent Reges " ^ Q ° C ' 
temporales, crant inEccle í iaPaí lores cu 
vera iurifdi í l ione fpirituali adregendam 
tifsimo dignitatis gradn quafi fuos -vicarios, Q Eccleí ia, v t ex vfu eiufde po te í l a t i s , & 
IÚT legatos ad exercendaiudiciain fuo ¡olio 
collycwit. E t i te iü adReges pag. 1 o.£Woj 
Deus precipuos fibi m terns y icarios w ad-
minijirationc iujiitice ejj'e iujsit. E t in eo-
dem fenfu dicit pag. i4.controuerfiam, 
quá cum fuis fubditis catholicis habet, 
no aliunde eíTe motam,íj«rfW ab ambitio-
fa Pomificum tyrannide, quam i l l i contra 
autboritatem Scripturamm, contra Conci-
horum, antiquorumfy Patrum mentem , f i b i 
in teMporaliaRegum iura iniujlé yfurparut. 
1 andemqj ibidem concludit, i n hac Re-
g iun authoritate aíferenda ( v t i q j in hoc 
ex allegatis te í l imoni js manifeí lé col l i -
gi tur , ergo poteí las hace de fe non pen-
det ex Regia poteílaie3neq3cú illa ex v i 
illius coniunfta e í l : tune enim Reges tc-
porales illa non habebant, neq j ab eis i l -
la receperant, qui legitime illa vtebatur. 
E th inc etia aperteprobatur ex Scrip 4* 
turis C quod etiam capite fuperiori a t t i - ^x^cr,'ptu«. 
v i , n ^ 1 rr - ns pro'oa-
gimus} hanc poteltate altenus eíle o r í - cur conclu-
gin is , q u á t e m p o r a l e m : na temporalis sio. 
pote í las prout inuenitur i n Rege, vel 
alia íimili perfona^ vel p rox ime , vel per 
fuccefsione, aut aliü human um t i t u l u m 
fenfu) tota fuá Apologiam impendiffe. D prouenit á multi tudine p o p u l i , qui fuá 
Huius autem errorisfundamentum fo-
l u m videtur e l le , quia non agnofeit d i -
l l i inf l ionem inter po te í l a t em fpiritua-
lem, & temporalem, & quia negat p r i -
matum P e t r i , & fucceíTomm eius,de 
quibus in fequetibus capitibus dicemus. 
Veritas ergo catholica e í l . Reges tc-
poralcs, v t tales f u n t , feu ratione í u x 
iurifdiélionis fupremae inPrincipatu po 
l i t ico nullam habere inEcclcíia fpiritua-
lem po te í l a tc . Hace aífertio probari po-
t e í l authoritate Scripturae duobus m o -
authoritatem Pr incip i contulitj hace au-
tem poteí las i l lam or iginemno habuit: 
nam inpr imi t iua Eccleíia A p o í l o l i i l la 
habuerunt,non á populo ChriílianOjfed 
ab ipfo C h r i í l o ; Scalijs Epifcopis illam 
communicaruntauthoritate fuá , & i n -
dependen te rá p o p u l o , v t patet e x i l i o 
Pauli a d T i t u m . i .Huius reigr aña reliqui 
te Cretce}yt ea^qua defunt comgas3 & con-
fiituasper cimtatespresbíteros, ficut & ego 
difpofui t ibi . E t 1. ad T i m o t . 4 . N o l i ríe-
glfgeregratia,qua in te eíí3qH(? data eft tibí 
per 
C . ^.Reges EcckftaBjurifdiB.nohahereautho.ofteditur^ 2 j j 
i .p.q.IOl. 
nr.i , 
S-p.q.x.ar. 
3' 
f i r m p o f i t . & c E t cap. y. o í k n d i t fuiíí'e c u m i u r i f d i a i o A 
ne Epifcopali^dicens, ^iduerfus Presby-
terum accujationem noli recipere^mft ful? dúo 
bus,aut tribus teftibus>&c. C ú m ergo ex 
pi^cedentibus capitibus conftet , totam 
poceí ta tem i legiam á populo p r o x i m é 
manaire /confequens proferto ell:,vt ex 
v i Ivegie poteí lat is nulla fit in Rege f p i -
ritualis ju r i fd ic l io , vel poteftas. 
T á n d e m altera probatio ab authorita-
r * tCjquam vocant 3 negatiua Scripturac^ i n 
praerenti efficax eft ex eodemprincipio, 
<3c fundamento. N a m ^ v t r e £ t é d i x i t D , 
Thomas, in his^quajuntfupra naturamfoli g 
authoritati credituy/Scrfua ex Jola De i yo-
luntate proueniunt fupra omne debttum crea 
tura}nobis innotefcere mnpojfunt, nifi quA~ 
tenus dtuinitüs reúelata funt; fed fpiritualis 
poteftas Ecclefise donum eft fuperans 
natura,<Scex diuina v o l ú n t a t e ^ i n f t i t u -
tione pcndet tam v t íit, q u á m v t i n tali 
perfona 3 vel per talem modum, aut fuc-
ccfsionem fit. Nul la eft autem diuina re-
uelatio,v el auth(?rita$jquaE oftedatjChri 
ífü poteftatemhancRegibus temporali-
bus dediftcjergo v t D.Thomas fupra d i -
cityVbi authorhas déficit }fcqui debemus na-
tura condttionem. Quac quidemcondit io 
naturae in pracfenti e f t , v t teporalis Rex ^ 
folü eam poteftate habeat, qua homines 
naturali ratione ducti i l l i coferrc potue-
TÜt,acfubinde nuda, ac pi xcifam habeat 
temporale potcftatcm . Quod ante d i u i -
na authoritasmaiori potcftatati Regum 
tef t imoniü noprebea tanan i fe f tú eft .Na 
i n primis extra Scriptura aduerfarij non 
admittunt verbüDei,(Sc quanuis admit-
terent,nulla eft facra,feu Apoftolica tra-
ditio^quae talem poteftate i n Regibus i n -
dicet,fed contrai iü.potius,vt ex difcurfu 
huius capitis,¿k totius l i b r i praefentis co-
flabit. D e Scriptura vero fufficienter id 
probamus poftulando t e f t i m o n i ü , v b i 
Chriftus hanc poteftatem Regibus con-
tuler i t , quod fine dubio oftendi non po-
teri t ,nequein veterij-neqí innouo tefta-
mento, Nam teftimonia, quac aflferri fo-
lent,ÍH quibus Regibus obedire praecipi-
mur , friuola funt, cúm nihi l de noua po-
teftate á Chri f to Regibus cocefla cont i -
neant , fed illius tantu obligationis natu-
ralis nos moneá t , qua Regibus in hiSjque 
ad eorü iurifdiíHonc pert ineut ,prarcipié 
tibus obedire tenemur, v t latiús infcrius 
refpodedo ad obieOiones declarabimus. 
H i c verópoderar i po te f^PauIü jvb icüq j 
Ecclefiafticá h ie ra ich iáde lc r ib i t , eiufqj 
fundamenta , f t iu£luiá ,miniÍTcria , ex gn 
bernationes dif t inguit , numerare quide 
Apoftolos,ProphetaSjPaftoreSj¿c D o c -
tores, R e g ü aute, 6c ImperaLomnulkm 
faceré mentione, n ó quia i l l i no eífent i n 
Eccleíia futuri,fed quia quodad ordinem 
hierarchicü Ecclefias fpe(fiat,illi p r o p r i ü 
gradú non cof t i tuút , fed cu laico populo 
cópu tan tu r ,nec inter eos, qui ad ^dihea-
d ü i n rebus fpiritualibus Chr i f t i corpus 
vfq ; ad confumationc Sáftorú pofiti füt¿ 
fed inter eos,quid ardifícandi funt, (Seco 
fümandi tan tü recenfentur.Dcniqiexpe 
di poteftj quod Chriftus D ñ s in ten oga-
tus^anliceret cen íudare C^fari,acci!raté 
xtfyon&x}R.eddíte qua funtCafans Cajari, 
& qua funt De t Deo ¿indicas p ro f e¿ ló ,C9 
fan, idef t , Imp^ator i ,veiRegi folü i l l u d 
eíle r eddcdú ,quod ex v iCacíares , feuRe 
g i s poteftatis debetur. Chriftus ergo v t 
grauiter Sa lmerón notauit, fícut potefta 
te Regia non abftuiit , ita neqj illa auxi t j 
neq^ peculiare ius pafcendi oues fuasei 
comifi t . A d d i t etia Chry fo.homil.71 . i n 
Matth.Cww audisreddendaejj'e Cafarijqux 
fuafuntyillafolu dict non dubitaíqua pietati 
ac religioni nihil ofjiciunty ISJam quodfidei, 
ac y i r t u t i obeji^no Cafans^fed diaboli tribu 
tü ,ac yetligal ejl. Clarius A m b r o f . in E -
pift.i'4,alias 3 3 ad Marce l l iná Sororem, 
Allegatur (zit)ltnperator'i licere omnia}ip-
fms ejj'e yniuerfa.ReJpotideOynoli te grauare 
Jmp£rator,yt putes}te in ea3qua ¿iít&ía funt 
imperiale aliqucdius habere^iolite extolle-
reifedfi yisdimnitus imperare¡ejlo Deo fub-, 
ditusferiptum eji,Qua Dei DeOyqua Ccefa-
riSyCaftri. *Ad Imperatorem palalia perti~ 
nent3ad facer dote Ecclefia.publicoru tibi mee 
niu iuscommiffum efl3nonfacrorum. 
T e r t i ó probada eft aílertio Pon t i f i cü 
& inris canonici teftimonijs^quse licet i n 
propria caufa dari v ideá tu r ,max imá etiá 
i n illa authoritac habent , tü propter cla-
uem fcient ix,quá habent ad docenda Ec-
clef ia ,vt inl ib . i .moftrauimus, túe t iam^ 
quia certa,<Sc immutata Ecclefiíe traditio 
n c o f t e n d ü t . N o enim foli modcrni , fed 
etia antiquifsimi Potif íces,Sa<fti ,&Mar-
tyres huieveritati teft imoniü p r ^ b u e r ú t , 
P r i m o q ; poíTcmus atierre omnia,que de 
primatuRomangEcclefiae fcripferútjfed 
Y haec 
Salmetm' 
Chryfofl* 
A m b r o f 
6 . 
Ex Súrnís 
Poncificib, 
ptobaturaf 
ícrciü. 
^ j ^ . Jjfhér j.DeFrmatttfummiPontificis. 
B 
haecpofleacomemoraodafuntj, <Scideó ^ 
n ú c t a u t ú eaafferemusjin quibus vtraqj 
poteftatem ínter feconferunf , vel i n -
quibus obedientiam etiam ab I m p e r a -
t o r i bus , & Regibus e x i g u n t , quod , íi 
i n principibus teporalibus eiTet fupre-
ma í'piritualis pote í tas faceré non pof-
fent. H u i u f m o d i e í l i l lud Anaftafij. I I . 
A m j l a j . ^ P o n t i ü e i s adAnaftafiumlmperatorem. 
Jllucí yero peculariuspro amore imperij ye-
fiñ&beatitudinetfuce cofequipotent regnu 
pro Apoftolico offictopradtcamus > y t funt 
decet, tr'Spmtus Santíus dictat 3 monitis 
nojlns obedtentiaproebeamr.Et i n f r á .H^c 
mejuggerentemfrequentius mnfpernat pie 
tas tua, ante oculos tuoshahens Domini in 
Euangclio yerba. Qui y os audit, me audit* 
&quiyosfpernitJme fpernit, qui autem me 
fpernit}jpernit eum, qui me mifit. E t Gela-
Gelafms ttüs Papa in Epiíl: . i o. ad eundem A n a -
Papa. fot' eandem pote í fa tem íibiJ>& non I m -
peratori conuenire conftantifsimé do-
cet, v b i inter alia habet illa verba. Dúo 
funt Imperator ^Áugufie, quibus principa-
li ter mundus hu regitur 3 authoritas facra 
Pontificum, c r Regaíis poteflas,^ cat. E t 
Symmachus Papa, ad eundem Irnpera-
Symmach. torern. Si Chrifiianus Princepses 3qualis-
Papa, cmique Prxfulis ALpofiolici debes yocempa 
tienter audire. E t i n f r á . Co?iferamus hono-
remlmperatoriscu honore Pontificis,&Jc. 
E t infrá. Si ommspotefias a Deo eñ,magis 
ergo qua rebus efi prafinutadiuinis; defer 
Deoinnobis, 8c nos defere mus Deo m te. 
V b i aper té negat p o t e í l a t e m fpirituale 
eíTe in Imperatore , fed i n Pont i f ice , Se 
pofcea fubdi t . Omnes catholici Principes 
fiue cum imperij guhernaculajufeeperut fiue 
cum Apofiolica SedinouosagnoueruntPra 
fules infiitutos, ad ea protinusfuá [cripta mi 
ferunt,yt fe doceret,eÍHS ejfe cofortes.Quod 
fcripfitSymmach.ante mi l lece tú anuos 
Scvfq^ad no í l r a tepora feruatü videm9. 
Prseterea hoc cofirmat delmitio eiuf-
Jde n S m ^ m ^X01111^^ Pap^ ín Concilio Ro-
. J m^no.^. NonUcerelaicis^quanuisreligio' 
j i s , yel potentibus m quacumque ciuitatey 
quolibet modo aliquid decermre de Eccle-
ftaÜicisfacuttdtibus, quarum folis facerde-
tibus difponendi indifcufse a Deo cura com-
mijja docetur. Quaeratio , & defínitio i n 
• quacunqj caufa Ecclefiaftica locum ha-
bet. iVlulta etiam ad hanc veritatem co-
í i rmandam congerit Gratian. 96. d i f l . 
D 
N i c o l aus 
J>apa. 
Gregor, 
B t n i j l S . 
Gratian» 
E t p r s fe r t im eam late conf í rmant N i -
colaus Papa in E p i í l . ad Michaelem I m 
peratorem , vbi inter alia multa inqui t . 
Cum ad yerum yentum eji, ( id c í í , ad euá-
gelicam veritatem ) we^e iw^eríiíor w -
ra Po?ificatus arripmt, nec Pontijex nomen 
Jmperatonum yjurpauit } quomam idem 
mediator Dei , iúr hommum homo Chrijlus 
lefus fie attibus proprijs, & dignitatibus d i -
Jiin£íis officiapoteBatisytnujque dijcreuit, 
y t & Chrifiiani Jmperatores 3 pro ¿eterna 
yitaPontificibus indigerent, & ' Pontifices, 
pro curfu temporalium tantummodo rerum 
ímperialibus legibus yterentur. Idem tra-
di t late Grgor . V I I . i n Ep i í l . ad H e r i -
mannum M e t e n í e m Epifcopum l ib . 4 . 
E p i í l . 2 . & i n aliaadeunde l i b . 8. E p i í l . 
2 1 . vb i diclis, 6c faílis aliorum P o n t i f i -
cum, & Imperatorum , eádem veri taté 
confirmat. I t e m I n n o c . I l I . ca\).Solit¿ey 
Imperatorem ait,in temporalibus,Pon-
tificemautem i n fpiritualibus antecelle-
re. E t B o n i í i c . V l I I . i n Extrauag.vnic. 
de Maio r i t .&obed . dicit, in Eccleíia elTe 
gladium fpirituale manu facerdotis e x -
ercendum,& gladium temporalem ma-
nu laicorum pro Ecclefia, & ad nu tum, 
&pa t ien t i am facerdotis exequendum. 
Quod tacité confirmat Clemens. V . in 
Extrauag. Meruit . de Priuileg.l icetde-
claret,per Ex t rauagá temBoni fac i ) Re-
gem, aut regnum Galliae non magis elle 
íub iec lum Apoílolicae Sedi, q u á m an-
te . ae íTe t .Den iquehoc confirmat quod 
Gra t ian .d i í l .63 .cap. 1. refert ex A d r i a -
no Papa , V t laici Principes, yel Poten-
tes non interfint Ecclefiafticis, eleftionibus, 
quia in Ecclefiafiicis rebus nuüam habentpo 
tefiatem. Habeturq; i n Conci l io C o n -
í lant inop.4 .a l iás Synodo.8.cap.22. v b i 
etiam cap. 12.non ío lum negatur P r i n -
cipibus tcmporalibus pote í las creandi 
Epifcopos, fed etiam deponendus dici-
tur , qui per eorum tyrannidcm fuerit 
intrufus. I t e m in y.Synodo cap.3. ^n*'t:a 
dicitur e le í l io Epifcopi a Principe t em-
porali f a í l a , refertur á Gratiano fuprá 
d i í l a d i í l . 53. cap. Omnis.Sic etiam d i -
x i t Innoc. I I I . i n cap. Ecclefia. de C o -
í l i tu t . laicisfuper Ecclefi]s,& perfonisEc- Innoc. 
clefiañicisnulla efi attributa facultas, quos 
obfequrdi manet necef mas,no authoritas im 
p e r a n d i . ü t fimilia habet in c.Tua, 1 . de 
Dccimis-Quae íup ta funt ex C o c ^ / u b 
S y m -
Clemens.S 
Gratian. 
Concil.Co-
fian.4. 
Synod. 7. 
8. 
Chyfoft. 
Jfai.69. 
f y r i l . Hie 
jüiymit. 
CyriL Ale 
xand. 
9P 
Nazjan. 
cdp.Sufci' 
pitis, dift. 
10. 
C.7.Reges Ecckftajl.mrifdifi.no hahereautho.ofleditur.2jf 
Symmach.3. M u l t a q i alia iu racanónica A ftitutionehanc , (Scpoteftatüdif l infl io-
pofsétafFern, in quibus exeptio cauíarú 
iiccleíiafticarü a pote í la te laiccrum prg 
íc i ib i tur : in illis enim í i ipponi tur jno eíTe 
i n M a g i í h a t i b u s tcmporalibus fpirituale 
po te í t a t em 3 fed illa omniain I ibrum de 
immunitate Ecclcíiaíí ica referuamus. 
Hi s te í l imoníjs adiungi poíTunt alio-
rü P a t r ú fententiaE-^qui licet Sümi Pon t i 
fices no fuer int jEpifcopi tamcnjArchi-
epiícopij&PatriarchaCj aut Sáfti Eccle-
fie D o í l o r e S j & i n prioribus j&ccleíi^ fe-
culis fuerunt .Inter quos egregicChryf, 
H o t n i l . 4 . de Verbis I fa i . inter alia 
multa áiKityUuanciua íidmirandusyUitUT 
throwis Regius, tamen rem terrenarü admi 
nifirmonej'onitHS eji¡me yrceter potejlatem 
hacprxterca quide^tia habetauthoritatis. E t 
hornil . 88.in M a t t . a d D i a c o n ú d i c i t . ^ r f 
iore tilo (id cft/eculari Principe) potejla-
te búbeSjVÚfyin Eccleíiaítica adminiftra 
t ione.Idepiara i n l i b . 3 . de Sacerdotio, 
E t Gyriliu1? Hierofoly . N o n né ( i n q u i t ) 
habetEcclefia 'viifilü3&' Ucne fmulpafcetes 
ficut ad hodurnti yfy diem cermmus munda 
nos Principes regii&inftrui ahEcclefiajli-
t i í . V b i a l l u d i t a d l o c n l h i i y s . LuptiStd? 
apiHSpafcentm fimíd}Leo)&'bos comedent 
paleas 8í fub verbo pafcendi dúo illa inclu 
d i t . r e g * ^ ¿w/?r«¿.CyrilJus e t i á A l e x a n d , 
in ep.iil.31.ad I o a n n . & S y n o d ú A n t i o -
chená^íSc refertur i n Synodo Ephefina 
t o m . j . c . p . i n fine, vbiadmonetEpifco-
pos^vt audiant eos^qui alios de herefi ac-
cufare volunt^neapudextera tribunalia 
t u m u l t ú e n tur , & íubdi t . E j l m t e m mul-
to melius^e iujiius,yt lítelefiañica qucejlm 
nes in Ecclefijs agitetur, ac formetHr}&' m n 
apudalios externos, quibusfane hímfmedi 
caufaru tratfatio prorfus non conuenit. 
Celebris etiá cft fententia Nazianz, 
orat.17.ad ciuesgraui t imorepercullbsj 
v b i p o f t q u á m a d f u b d i t o s concione ha-
b uera t /ubiungi t , í2 í£^ autemyos Princi-
pes ¡O' Prafefíi ? a¿ yosenimiam mjirafe 
conuertit oratio.lzt infra. tAn me libere lo-
quente aquo anmofereüs ? N a m "Yos qmjg 
lex Chrifti imperio rntOyac throno fubijcitjm 
periu enim nos q m ^ germus3addo etu Orce-
Jlantius,ac perfcttitiSinifi yero cequu eft ífíri 
tu carni fafees fubmittere, & cceleftia terre 
nis cederé. I n quibus verbis illa pr íecipué 
pondero. Lex ChriftifuhijcifExquihus 
conftat iux ta fententia N azianz eni^in-
B 
D 
Theodor, 
nem diuiná eire,^ : ex lege Chri l l i .Mul-» 
taqi fnniliaex eodem fumi polTuntOrat. 
1. quíe eít A pologia pro abfentia fuá, & 
ex O r a t . 2 7 . c i r c a í i n e m . O p c i n i c e t i á D a DtMafce. 
mafcen. O r a t . i . de Imagnub.circafine, 
A7c^ enim>ak:pioríW} eft RegüEcclefajii-' 
caJiatuta eonuellere. E t in íxZiHis de rebus 
ftatuereyatfy decerncre «ow ad Reges pcrtwet 
efre. E t Orat . 2, parú a principio.Tícgw;» 
( i n q u i t ) partes non j u n t } y t Ecclefa leges 
prceferibant} quod coní i rmat te í l imoni js 
Pauli 2. adCorinth .12. 6cadHebr. 13. 
fuprá t ra í la t i s . E t apud T h e o d o r e t ú l i b . 
4.Hií l :or . c. 15 cí l egregia fententia E u -
logi i Presbyterijqui cu a p r s f c c í o I jnpc 
ratoris Valentis haeretici moneretui'jCo-
municacü Imperatore. Ai tTheodore tus , 
difsimulanter > fed yalde faceté refpondit* 
Ñ m q t ú d cum imperio ejl etiam facerdoti) 
iigmtatemconfecutus'i C ü m q u e Pracfe-
¿lus ironia cognita i n iram prouocare-
tur3ipfeiterum refpondit, le habere Pa-
í loreni j cuius nu tum fequeretur. Similc Suidas* 
f adum narrat Suidas \c iho}LeontÍHS T r i 
polis Jjydice EpifQD^us.Cúm e n i m C o n í f á-
tius i n Conuentu Epi fcoporü prsf ide-
ret^^c multa pr^fcribcretjalijs annuenti-
b9jipfe tacebat^cúqjablraperatore inter-
rogaretur^cur taceretj iefpodit . jWíVor^í 
fiat}yt alijscurandis deflinatuSs alia traffes, 
quid cu rei mil i tan,®' reipublica pnefis, E -
fifeopis eaprafcribaS} qua ad falos pertinent 
Epifcoposy 
A m b r o í i u s prsterea in epift.fuperiús I O , 
allegata ad fororeMarce l l ínam. 14. alias Ambrof, 
3 j .expreíTe negatjmperatorein ea^qu^ 
diuina funt, Impcriale aliquod ius habe-
re. Idemque late, (Scconílantirsime do-
cetin Orat.feu concion.i.contra A u x e -
t i u m , vb i inter alia i n q u i t , Scit is&yos. 
ipfitquld Jmperatonhus foleam deferre} non 
cederejupplicijs me libenter ojferre}non me^ 
tuere>qu(Cparuntur. E t m£ra*Refpondiego, 
quodf icerdotis ejl,quodImperatoris eft 3 fa-
ciat Impcrator.í i t infra de Arianis^qui ab 
Imperatore petebant Eccleíiam, inqui t . 
Videte quanto pciores tAnani funt, quam 
l u d a i iüi qucerebantyytrHm foluendum puta 
ret Ccefari ius tributi,ijliImperatori yolunt 
dari ius Eccle fice, E t 'mtxz.Imperator bonus 
intraEcclefu, non fupraEcclefiaeñ ; bonus 
enim Imperator qnarit auxiliu Ecclefi(e,no 
refutat.Hcecyt hnmiliter dicimus,ita cofia-
Y z ter 
¿ j ó L ih. s .T ie Frimatu Suwmi Tontificis. 
UY exponim*.\n\ti\$ e t iáCoc.Aquil ief is A 
cu Palladius haereticus dánat ioné E p i í -
coporum fugies ad pr^fentes laicos p ro -
uocaret, fie refpondit A m b r o f . Sacerdo-
te sínicos iudicare debent, non laicide Sacer-
dotibus. E t infrá. £ í fi m multis impietati-
busdep-ehenfus fit^rubejeimus tamerhyt y i 
deatur^ui Sacerdotium fibi yendicat, a U i -
cisejje damnatusiAcperhocquoniam <úr in 
hocipfo danandusejl 3qHÍ Uicoru expeffat 
fententia.cu magisde laicisfacerdotes debe 
ant wdicare,eHpronucto facerdotio tndtgnu, 
Confirmat opt i raé veritatem hanc A -
thanaííus referens p r i ú s , & comendans g 
verbaHoí i ) adCon í l a t i ú in epi.ad íbl i ta-
riá vita agetes. Define quafoy^ memineris 
te mortale eje , reformida diem miieij,ferua 
te in illam diempurum^ie te mifceasEcclefi" 
afticis3neque nobis in hoc genere pracipe, fed 
potiüs eaa nobis difee. Ttbi Deas mpermm 
tommifit¡nobis ([uafunt Ecclefia concredi-
dify&'quemadmodum (\HÍtHHmimperw ma 
lignis oculis carpit, contradicit ordinaúoni 
¿minee¡ha & tu cauc, ne quee [unt Ecclefia 
ad te trahens, magno crimini obnoxms fias, 
Date(fcr*ptumeft') (luxfuntCafariSjCa-
faH}&' (¡HX¡unt DeiyDeo.Neque igiturfat 
eji nobis in terris imperium tenere , ñeque m 
Tíymiamatum¡láT1 facrorumpoteftatem ha C 
hes Imperator. E t inferus fie ex propria 
fententia Seribit Athanaf ius .^ tjiudeji 
iudicium Epifcoporumiquidcommme cu e9 
habet Imperator?fin contra iña minis Ca[a~ 
ris confíantur, quid opus eft homimbus titulo 
Eptfcopis^quando a condito auo auditum efij 
qnando iudicium Ecclefia autheritatem fuá 
ab Imperatore accepitWoQSil autem t i tu lo 
Epifcopos,qiios Conftantius fuaautho-
ritate creauerat, qui t i tulo tenus,vt infrá 
dicitjerant Epifcopi^non veritatc , quod 
m i r u m in modu inEpifeopos Angl ica-
nAwuñ nosconucni t .Denic | jAuguí l : in . incp i í l : . ^ 
* 48.6c i52 .donati i las reprchendi t^quód 
in caufaEcclcfiaíHca ab Epifcopom indi 
ció ad C o f t a n t i n ü Imperatore appellarc 
aufi fuerint.A^e^ aufus eft ( i n q u i t j Chri-
jlianus Imperator fie eorum tumultuó fas 
fallaces querelasfufcipereivtde iudicioEpif-
co¡Jorum,qui Romee jederant, ipfe tudicarit. 
E t in f rá .%d in re illos quemadmodum déte 
fletur audiftis .Ht quoniam Coflantinus 
t á n d e m hsret icorumimportuni ta te v i -
£lus fententiam d i x i t , eum tacité excu-
fat A u g u f t i n . dicens, Eis ipfecefsit, y t 
Athanaf. 
de iüa caufa poftEpifcopusiudicaret, a San-
üíStAntilHtibuspojieayeniampetíturus^dü 
tamen tílt ,quod ylteriús dicerent, non babe-
rentj&cí i t coníbnat quod eade de caufa 
refert Opta tusMi leu i tan . l ib . 1. contra 
Parmenian. circa l i nem. Donatus ( i n -
qui t J appeílandum ejfe ab Epifcopis credi-
¿ity ad quam appcllationem Conftant i-
nus Imperator lie refpondit, 0 rábida fu 
roris audacia¡ficut in caufisgentibumfienfo 
let,appeüationem interpofuerunt. 
His addere poíTumus ipforummet I r a 
peratorum confefsioneSj feu teftimonia. 
luftinianus enimImperator in Authent . 
Quomodo oporteat Epíj copos ¡¿¡re.in p r inc i -
pio fie zit,Máxima qmdem in ómnibusfunl 
dona Dei a fuperna collata clementia, facer-
dotiu}&' imperiu: iUud quidem diuinis mini 
jiransjioc aute humanisprxfidens, aut dilige 
tiam exhibens,exyno,eodeq.principioytraifa 
procedentia > humana exornant yttam. I n -
tellexit crgo luftinianus Impera tor , no 
habere Imperatore fpiri tualempoteílar-
tem ch ca res d in inas . Idéque feníiíTe Co 
í l an t inú M a g n ü ^ q u i iudiciü inter Epif-
copos in N i c x n o Conci l io recufauit^ag-
nofeens^ ad fe no pcrtinereJdiccs,.De«í 
y os conftituit facerdotes^ nobisaDeo dati 
eftts iudices, & conueniens non ej}>yt homo 
tudicetDeoSifedille folúm,de quo feriptu efl, 
Deus ftetit mfynagoga Deoru in medio au-
tem Déos ÍÍ/;«ÍÍÍ-<ÍÍ, refert Ruf í in . l ib . 1. 
Hiftor.additacad Eufeb.r.z. E t A d r i á n . 
Papa.in epi í l .ad Michael .Imperatorem 
vb i etiá refert Thcodof iü in epift.ad Sy-
nodu Ephcfina ícr ibentc , illicitu ejl3eum} 
qui non fit ex ordine faníiifsimoru Epifcopo-
ru,Ecclefiafticis immtfceri traftatibus. Re-
fert ctia Sozomcnus l ib .5 .b i f lor .c ,7 . cu 
Epifcopi quidií legatú ad Valentinianum 
Imperatore miterent jpoteftatc petetes 
ad conuen iendñ i n Cocilio pro rebus fi-
deijipsü rcfyodifte^Sibirfuiynus e laicoru 
numero erat3nolicere fe eiufmodirebus inter 
^ « e r ^ q u o d etiá refert Niccphor . I ib .11 . 
c .4o .Atqj de eodc Valc t in ían . re fer t So 
zomenusj i . 6. b i f l o r . c . 2 a d m o d u i n 
Den affetínfuifie adeo3yt ne^ facerdotibus 
quidqua imperare3 neq, nouare aliqmdin in~ 
ftitmisEcclefia ¡quod fibi deteriusyideretury 
yel melius3omnino aggrederetur:na quanuis 
effetoptimusfane Imperatoradres agen-
dasyalde accSmodatuSttamen hcec fuu iudi-
cium longe fuperare exijlimauit. E t in hif-
toria 
Opt. M i l . 
1 2 . 
E x Impera 
cortbus ca-
dera veri-, 
cas ftabiii-
CUf. 
lu j l inian. 
Conflanti. 
Magnus, 
Ruffin. 
^Adrián, 
Papa, 
SoT o^n. 
Nicepho. 
SoT^om. 
Cap.Valt 
timan.61 
dtft. 
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A 
JioMY. 
T o m . i . E -
piftoIar.Pu 
tificum. 
Prima ti-
t ío . 
ftoria tripartita l ib . 7. cnpit. 8. de eodem 
W ú m t í t i k n o refcrur, cum Mediolani 
mor tuo Auxentiohaerctico, ordinaricu 
peret Epilcopum Catholicum ^adEpif-
coposdixi t j NoJUsaperté3 erHditiqmppe 
diumseloqíiíjs^qnale oporteateJfaPonnfice. 
E t infrá.Tdieíííí^ m Pontipcali confúmite 
fede}ciii & ' ms,qin guhcrnamus impenñ j j n 
cere nofira capita¡ 'ubmhumus¡& eius moni 
tií}dÜ tanqnam hominesddiquerimtis¡necef-
farióyelut curantis wedtcametita¡ufcipia-
C ú m q ; Epifcopi peterent^ vt ipfe 
decerneret tanquá p i i i s ,& fapiens, re ípo 
dit illej Snper nos eft tdlis elecíio.Extzt prc 
tereá iuter cpiílolas I n n c c c n t i j . i . qi¡£e-
da Honor i ) Auguf t i ad A r c a d i ü , ín qua 
fcribeiis in caufa Chry ío f tomi j ait,, Cnm, 
fiquidde caufa religtoms mter Aritíftiteia^ 
gcretur3Epi¡cópale oportíient ejje mdicium, 
(idilios cnim diuinarum rerum interpretatio, 
ad nosreligiomsjpetfat obfeqtiium.Etmha 
Rehs dcnijg ipfis'docetur, quid de his jenfe-
n t di imu maieftaSt&c.Vizm^ ín ter A f t a 
oclaucSynodi gencralis refertur á Surio 
orado Bafili) Imperatoris^ in q u u p i é a d 
raodunij (Scíideliter ad laicos loquitur . 
Deyobis quid amphusdicam}non haheo^qua 
quod nullo modo yobis licet deEcclcfiafticis 
cauftsf ermonem habere . Ha:c enim inuejii-
gare}& qufcr ere,Patriarcharum^Ponujicu, 
& Sacerdotum eji^qui regiminis cfficiiifor-
t i t i junt.qin fantfificandíjigandiiatfyfoluen 
dipotcftatem habent, qui EccUfiafttcas, & 
cceleftesadcpti junt claues^non noñrum 3 qui 
pafci debemus}&c, quae late, & íapienter^ 
acpicprofequitur. 
C A P V T . V I H . 
Eadem y evitas rationibus confirmatuY' 
V M Catholicaveritasfufficietcr 
^ au thor i t a te funda ta í í t , rationeex 
eifdé principijs facilcpoteft demo 
ñ r a r i . Q u i a potefbs regendi in nullo ho 
mine inuenir i poteft fine iu í lo t itulo ,ex 
quo principio f u p r á p r o b a u i m u S j i n P o -
tifice non elle direftam temporalem po 
teftatem fupremamiex eodem ergo pla-
ñe conuinc í tur j i n teniporali Rege non 
eíTe pote í ta tead fpirituale Regime, V n -
de qui p r imum libenter audiunt, neceíTe 
eíljVt fecundiun admittant3niTi velint ad 
libitü voluntatis fuac fine ratione loqui . 
Quia m u l t ó minus inuenitur iuftus t i t u 
lus fpiritualis poteftatis i n t épora l iP r in -
B 
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cipejquam temporalispoteftatis in íp i r i -
tuali p a ñ o r e . AíTumptñ antem p u n c í -
p ium probatur brcuitei-jquia vei titulus 
illc eíTetiurisnatural is /vél pofitiui diui-
nijvel huihanij haec autem cmnia íacilé 
ex d i í t i s excluduntur. Namdciurena-
turaliefie non poteft j t um quiapote í tas 
ipfa naturalis non eftjVtiam cíl p roba tü , 
t ú e t i a m q u i a nulla po te í t a sdominand i , 
vel regendi alios eít in particulari perfo-
na mimcdia té ex iure naturali^ fed in c ó -
mun i t a t e :h^cau t cpo t c íb , s í p in tua ] i sno 
eít in comunitate humanatangiaa ab i l la 
naturalitcr fluésjiieq, prout eít in part i -
culari perfona^ proxime íundari p o t e í l 
in volütate eiufdecomunitatis.tanquam 
cóferentisjfeu trasferentis in aliú tale po 
te í latCjquia eft logéalt ioris ordinis:er-
go nopoteft eíTe i n rege de iure naturali. 
£ t eade ratione conuincitur ^ no elle ex 
iure humanojquodin folo naturali fun-
detur^ vel ab i l lo ducatoriginemjquale 
eft ius gentiüjvel ciuilejquia íi ius i p íum 
naturale no attingittalem poteftatejmul 
to minús alia inferiora iura^ quae in i l lo 
fundantur. % 
D e iure ante diuino res eft manifefta ex 
dietis^quia tale ius authoritate diuina ^p-
b a n d ú eft: nulla eft autem authoritaSjiio 
folum diuinajverü néc probabilis huma-
naj qusetale ius Regibus datum e í i e o f t e 
dat. I m ó licet interdum pofsit ratione 
fuaderijaliquid cííe de iure diuino.opor-
te t , v t ex principijs reuelatis fufficíen-
ter colligaturjvel falté,, v t fuppofita i n f t i 
tutione Ecclefise j magis couíentanei ' .m 
diuiníe prouidentix oftendatur . N i h i l 
autem horu. in prsefenti interuenit, quia 
nul lum eft reuelat i íprincipiüjex quo ta-
lispoteftas fpiritualis i n Regibus ver i f i -
militer coprobetur , quin potius omnia 
principia rcuelata i l l i dogmati repug-
nant, v tof tenfum eft . A c deniqueom-
nis ratio conuenientis prouidentiae j Se 
Eccleíiaftica: difciplinae oftendit^ non 
debuiíTe coeleftem hancpoteftatem tem 
poralibus Regibus c o m m i t t i , t um quia 
temporalibuscuris, <5c negotijs fecula-
ribus funt implicatifsimi , tum etiam 
quia literis SacriSj & diuina? feientiae va-
care non p o í l u n t j q u ^ tamen doftrina 
m á x i m e neceílaria eft i n Eccleíiafticis 
Paftorib9.Proptcr quod Paulus diecbat 
Timotheo,, lAttede ubi}úr dotirin*. V b i 
Y 3 etiam 
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etiam indicat aliam rat ioneai , quia cúm A 
hxc potcí las ad fpiritualem í inemJ& fa-
lutem aniinariun conferatur, r equ i r i t i n 
eo^cui confer tur j í la tum vitae fpiritualis, 
& perfedlíe , vt pofsit non miniis verbo, 
e jemplo 3 quam poteftate fubditis 
prodeile.Reges autewi temporales mora 
liter loquendo , & ex v i ftatushoc vitae 
genusno habent^vel pro í i ten tu !•,<&: ideo 
ad hoc munus apti non erant. Deniqj ob 
hanc caufam in Ecclefia Chriíl:i cu regno 
non eíl per fe coniunclum facerdotium; 
non en imaíTumpt i fun t Reges, v t pro 
hominibusconftituanturinijs,quaE funt g 
adDeuni:ergoeadem ratione ñeque r e -
gimin i fpiiituali apti erant. Aque hinc 
confequenter excluditur omnis titulas 
fundatus in iure c a n ó n i c o , t u m quia ius 
canonicum á i u r e poí i t iuo diuino deriua 
tur , t u m etiam quia radones faítae n o n 
miniis m i l lo procedunt; tum denique 
quia o f t e n f u m e í t j i u s c a n o n i c u m t a l i R e 
gum praefumptioni omnino repugnare, 
Atque h k difeurfus euidentior iiet ex ca 
pite fequeti, in quo quam fint ieuia,quae 
Rex fui iuris adducit fundamenta, o í t e n 
d e m ü s , 
3 • A l i am rationem in hunc modum for-
Secunda ra- rnare poí rumus ,quia fi poteilas fpir i tuá- ^ 
Jis cíTet i n tempoiaiibus Regibus, tot ef-
fent i n Ecclefia fuprerniPrincipes f p i r i -
tu3les,quot funt fuprcmi Principes' tem 
porales, quod & ab íu rdum e í l , <Sc p r i n -
cipijs fídei mul tum repugnat. Cofequu-
t io manifeí la c í t . P r i m o quia íi poteilas 
regendi Ecclefiamin fpir i tualibusintr in 
fecé coniunfta efl: cum pote í la te Regia; 
e r g o n ó reducitur in fuperius p r i n c i p i ú 
i n f r a D e u m , neq; ab alia mortali po te í l a 
te pendet. Secundo,quia non e i i maior 
ratio,cur vnusPvcx alteri in fpiritualibus 
fubdatur,quac contrario.Sed forte P r o -
te í lan tes Anglicani ,non folúm hoc con-
ceduntjVerum e t i a m p r x c i p u e i n t e n d ü t . 
Ñ e q u e e x i í l i m a n t eíTc v l lum inconue-
Euaílo Pro niens,qiranonadmittuntpluracapitain 
teftantium. fpiritualibus totius Ecciff íx vniuerfalis, 
fed p lur ium particularium Eccle í ia rum, 
qu^ funt in diueríis regnistanquam par-
tes Ecclefiar vniuerfal¡s,atq,- ita fimiliter 
habere poterunt plura capita partialia. 
Rcíjciciir. Q 1a vero hoc li t abfurdü , & monf t rof i i 
i n Eccleíía Cf ir i í l i militante i n hoc m u -
dojfacilc in td l ige t , qui ex feripturis co-
rideraueiit,Ecclefia Chriftijeífe v n ü cor 
pusmyf l i cü pe r f ed i f s ime in í l i t u tü . N a 
tale corpus recjuirit vnafuprema pote-
f}-at<;,qu2 íupra o m n i a m é b r a e i u s efíica 
cia habeat,fiue i l l a p o t e í b s í i t i n vna per 
fonavera,fii]ein vna cogregatione(quod 
po í l cá videbimus) c^uiafinetalipotefta-r 
te non pote í l eíle debita vnio,ck confor-
mitas inter membra talis coi poris. 
Dicent fortaíle fatis eíle, quod omnes . 4 • 
Ecc le í ix particulares in vno capite C h r i „ 'ia ^ " f ^0 
Ito vniantur. ^ed cotra hoc elr,c]uia r,c- & Lcdtí la: 
c l e í i a m i l i t a n s , v t e f l : i n h o c m u n d o , e í l : íupremú ca 
v n ü fpir i tualeregnü ,ck corpus myft icü puc deh^rc 
perfctle vnü in fuo genere; crgo requirit ^ J j ^ 0 ^ 
etiam in hoc mundo vnü fupremú t r ibu 
nal /ub quo guberneturjalias non poteft 
dici habere vnitatem,prout in hoc mudo 
verfatur. Quod deciaratur á í imi l i , nam 
plura regna, quae fubdiuerfisKegibus, 
aut Imperatoribus m i l i t a n t , non funt 
v n ü r egm^vc l impcr iü j quia non habent 
v n ü f u p r e m u m régimen interris , quan-
uis omnia vniatur i n vno Rege Deo , qui 
ef t fup^musRex et iá temporal is o m n i ü 
Regum. Vndeexi l lafentent iafequi tur 
apertcplures Ecclcfias,qus funt in m u n 
do,no magis conftituere vniuerfaleE c-
cleíiá,quae fit proprie vna , quá plura te-
poralia regnafiiit vna refpubhcatcpora 
lis,vel v n ü imperiü aut r e g n ü . E t declara 
t u r ampl iü s alio exemplo accomodato. 
na íi in diuerfís prouincijs verfentur dúo 
exercifus Regis Hifpaniá?, fubduobus 
Ducibus fupremis, & inter fe nullo mo-
do fubord¡nát is ,nopoí íunt dici e í lcvnus 
excrcitus, etiam fi in eode Rege r emóte 
vniantur,&: abeo alterius rationis i n f l u -
x ü recipiant. I ta ergo dicendü eflet de 
diuerfís regnis quatenus funt Eccleíiae 
diftin£lae,íi fub fupremis capitibusEccle 
íiaíficis militarent, 
Accedit tande, quod vnitas Ecclcíi.'e 
fine vnitate l i d e i , & facramentorü con-
feruari nonpotcft : hace ante vnitas íidei 
i n diuerfís regnis^prouinci j s coferuari 
no poífet fine magno miraculo, fi partes 
Ecclcíi^,<Sc capiía earü in terris eífent i n -
ter fe omnino d¡uifa,& fine fubordiuatio 
ne ad aliqua fuprema pote í la te , cui o m -
nes in terris obedireteneantur. Na hoc 
fatis o í lendi t experient>.i, hinc enim or-
ta futomnia fchifmataA Ecclefiarü diui 
fioues.Et ratio eíl clara,quia íl duoRegcs 
tempo-
5. 
Obieftio. 
Solutio. 
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teporales funtfupremi in fpiritualibus. A nen i endücompe l l e r e^vc l au then t i cevo 
& vnus eligat in fuo regno tale m o d ú re-
ligionisj&allusalium^vnns vnam í idem 
fuo indicio ex Scriptura fumat, alius co 
trarian^quomodo poterunt advnitatem 
reduci? Atque hinc tándem concluditur, 
moraliter íieri non poí le , v t duae Eccle-
íiae fupreina?Jid eft^non recognofeentes 
in fpiritualibus fuperiorem in terris, fint 
vnita? etiam in Chri íf o,quia non vn iun -
turChri í fojmfi per veram fidem,ac í u b -
inde per vnam, 6c eandem fídem, quia 
vera lides non e í l , nifi vna, fed tales Ec-
care:erit ergo res moralitcmnpofsibilis, 
& ab authore Ecclehs infufhcieter pro-
uifa. Sicutinrebus pohticis l i ad difpo-
nci idum ea, qua? adbonum régimen tOr 
tius vniuerí l funt nec t í l a r i a , oporteret 
Reges omnes, &. Principes fupremos i n 
temporalibus ad comitia conuenire, pro 
fe í tónnpofs ib iüs eilet talis conuocatio, 
& ab omñi prudente prouidentia aliena, 
Deinde quis futurus eiTet pra-íidens i n 
tali conuentu, nullus enim alteri cederé 
v o l e t , c ú m fit aequé fupremus, (Scprse-
clefiae non poíTent in vna íide conferua- g fert im fi agendura eíTet de rebuj íidei, 
r i , v t o í lenfum eí í : ergo ñeque vnionem 
i n Chr i í fo ret iñere poirent. 
Dices> difeurfum hunc eodem modo 
procederé de Epifcopis, vel A p o í l o l i s , 
etiamfi in eis dicatur eife fuprema pote-
Ras fpiritualis. Refpondeo, verum cíTe, 
etiam illos reducendos eñe ad vnum fu-
premum caput,vt pofsit Ecelefis vnitas 
confcruari.Quod autenijóc quale fit hoc 
caput, infrá videbimus: nam ex v i prg-
dicti difeurfus folüm fequitur deberé ef-
fe vnumjfiueilud fit vnus Epifcopus,fi-
ne vna Epifcoporum cogregatio. Inf ta-
bis: fimiliter ab Anglícanis dici p o í í e . 
nam fi i n iliis inter fe diíTcntirent, vnuf-
quifque potiús fuo fp i r i tu i , quam aliorú 
opmionibus credendum putaret. Pra:-
Tertim fi vera eíTet Regis Á n g l i ^ regula, 
qua propriam vniufcuiufquefcientiam 
pro fundamento fus fidei ómnibus Re-
gibus proponit . 
Prse te rquám quod admií ío i l lo mon-
Rrofo conuentu,vel Concilio,fi i l lud ef-
fet fupra fingidos Reges, iam nullus tem 
poralis RexeiTet fupremus in fpiritua-
l ibus, prout Rex Angliac pertinaciter 
contendit. E t i d e ó e x i l t i m o m e n t e m i l -
lius non eíTe admittere poteftatem ali-
q u ó d licet Rex temporalis fit etiam in Q cuius Concih) tanquam fuperiorem, fed 
folum deferuire ad quandam prudentem 
confultationem , ¿< magis publicam re-
r u m examinationcm. Ideó enim de ip -
Jíis Concilijs co í lan ter nonloqui tur , fed 
q u x vultjapprobat,& q u * non placent, 
rei jei t , iudicem fc i l lorum con í t i t uens . 
I m o in quodam loco Prefationis fuo ar-
bitr io difeernit inter conuocandos ad 
Concilium generaleífi nunc cóngregan -
dum eíTet. 
Tándem, f i Reges fupremiin tempo-
ralibus habent etiam in fuis regnis fpi r i -
• iam in vfu non fint conqueritur, Rcgi- D tualem poteflatem fupremam refpeí lu 
busque poteftatem illacongregandi, & aliorum Regum,nullum relinquitur fü-
fuo regno fupremus in fpiritualibus, co-
parationc factaad q u a m c ú q u e aliam fin 
gularem perfonain : nihilommus pofsit 
ex ómnibus Regibus Ciiriílianis C o n -
ciliumjfeu C ó u e n t u s congregari,in quo 
fit fpiritualis poteilas fuperior fingulis 
Regibus, cuius authoritate pofsit vnitas 
Ecclefiíe conferuari.A qua refponfione 
nonvidetur alienus Rex Angliaernam 
&authoritatem legit imi Concilij recog-
nofeere videtur , quandoquidem primis 
quatuor Cocilijs fidem adhibetj& quod 
non Pontif íci conuenire contendit. 
7 ' Veruntamen euafio hxc non folüm 
Reíponfio, rem non expedi t , fed potiús magisin-
uo lu i t .Nam in primis fi ante illius C o n -
cilijjVel conuentus conuocationem n u l -
lus Rex habet fuperiorem in fpir i tuali-
bus , quis habebit poteftatem i l lud con-
gregandi?nam fi aliqui repugnent,nemo 
illos coceré p o t e r i t . Q u ó d fi etiam Epi t -
copi conuocandi fint, nullus Rex pote-
r i t Epifcopos fibi non fubditos ad con-
damentum ad airerendun),congregatio-
nem talium. Regum habere in Ecclefia 
poteftatem fupra totam ipfam, & fupra 
omnes Principes eius. Quia ex fola rci 
natura hoc non fequitur,neque affirma-
r i poteft.Sicut in temporalibus, licet co 
gregatio Regum fieret, non haberet fu -
premam iurifdif t ionem fupra hngulos 
i l l o rum , nifi fponte vnufquifque r e n ü -
ciaret inr i fuo, mutando priüs r ég imen , 
(Scexpluribus monarchijs vnam A r i f t o 
Y 4 cratiam 
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cratiam conftituendoj quod vo lun ta r iú 
cfTet, Se cogitatione pot iüs confifti irri j 
q u á m in re rubfiflens. Idem ergo erit i n 
potcllate fpiritualij íi ex natura rei eííet 
Euaíío quar cum temporali coniunfta. Q u ó d l i quis 
dam refelli. f i j jga^Chrif tum ex peculiari infti tutio-
- ; ne voluiíle. fingulos Reges e í l e in fp i r i -
tualibus íubieftos ipforum congregatio-
ni j opor te t , v t ve í l ig ium aliquod huius 
inl t i tut ionis o í lenda t . E ó vel m á x i m e 
quod omniaj quar contrapoteftatem fin 
g u í o r u i n R e g u m d i x ' i m u s , aequé contra 
quancuuque miiltitudinem^feu congre-
gationem i l iorum procedunt. E f t ergo 
commentitia^ & plañe monftruofa hace 
fpiritualis poteftas fuprema temporal í i i 
P r i nc ipum, quomodocunque fingatur, 
auteogitetur. 
"Tcrtiam deniquerationemabincom 
10» modis conficere po íTumus: nam in p r i -
^ercia ratio mjs Qx ta|j pofofone fequi tur ,poí fe Re-
ges Chriftianos^fi velint^per fe ipfos o m 
nes acnones proprias Sacerdotum ^ 6c 
Epifcoporum exereere, quales funt of-
ferre D eo facrificium, vel ( fi hoc non 
admittunt)miniftrare facramenta, ligare 
per excommunicationes, 6c ccnfuraSj6c 
abfoluere ab eis,aut á peccatis^alia^qu^ 
ad publicum D e i cultum pertincnt.Hec 
autem inaudita fun t in EcclefiaChrifti; 
i ui® et íam in l u d s o r u m fynagoga dif tü 
z.Paralip. cíHlegi^/Vo;/ eft officij tui O ^ a ^ t adóleas 
2,6. íncenfum Domino 3 5c quia non ceííauit , 
percuí lus eft lepra.Quod non minusha-
bere locum in Rege Chriftiano recle do 
t-vyjojt- cuit Chryfoft . H o m i l . j . de Verbis I fa i . 
E tp r í e t e r eá fiRex temporalis co ipfo, 
quod eft Kex^poteft has aéliones per fe 
ipfum legitime admini í l rare , licebitetia 
mul ier i cafdcm per fe exereere , nam eft 
capax Rcgiac poteftatis,6c cum i l la^iux-
ta Proteftantium opinionemj eandem 
fupremam poteftatem fpiiituale habet. 
A t Paulus mulieres inÉcc lc f íanec lo -
i . adCori. qui permit t i t ,ncdum a£liones facras ex-
i 4 « creeré^ fediubettacere^ 6c fubditas eíTe. 
i 1 • PoíTunt vero aduerfarij 3 dift inguen-
Rerponílo do inter aciones, q u s poteftatem ordi-
líErcaconi njs reqir;runtj ve| folam iurifdiclionem^ 
refpondcrCjpoíTe Rcgem omnem a í l u n i 
iurifdiélionis Ecclefiafticíe per fe exer-
eere, 6c ad hoc habere fupremam pote-
ftatem^idq^fatis eífe^vt prima tu m i n f p i 
ritualibus habeat, etiamfi aftiones alias^ 
na-
^ q u ^ poteftatem ordinis requirunt ^per 
fe non valeat exercere.Sed hoc in primis impag_ 
alienumeftabinfti tutione Chr i f t i : nam tur rcfpou 
ipfe perillos volui t Ecclefiam regi,quos fio. 
principales miniftros verbi Debdcfacra-
mentorum cite volui t , n imirü per Epif-
copos, in quibus poteftas ordinis per ex 
cellentiam exi f t i t . Deinde fatis abfurdü 
eftjVtfupremus Ecclefiae gubernatorno 
pofsit exereere precipuos aCtustamad 
diu inum cul tum, quam ad fandi í ica t io-
nem fidelium ordinatos. I n república 
enim ciui l i n ih i l efíicere poíTunt infer ió 
g res magiftratus i n ordine ad í inem fuae 
poteftatis, quod non pofsit Rex^aut I m 
perator alt iori poteftate in ordine ad eu-
demfinem praeftare : crgo mul to magis 
i n Chriftiana republica^cúm poteftas Ec 
cleíiaftica fine ordinis ,f iueiurifdi¿l ionis 
ad fpiritualcm finem, 6v; fanftificatione 
animarum referatur: ita debuerunt illac 
duz poteftatcs inter fe ordinari,6c i n f t i -
t u i j v t i n fupremo Principe Ecclefiac cu 
omni perfeclione, 6c excellentia con iü -
gerentur^ideoq^ n ih i l pofsit per infer io-
res fieri^quod non pofsit á fuperiori, vel 
fupremo perfici, quantum eft ex v i po« 
Q tellatis. 
Po íTumus e t i a m P r o t e í l a n t e s e x i p - I 2 i 
forum principijs conuincere.Nam apud Ex prínci-
illos poteftas ordinis n ih i l eft, nif idepu- P'is Proce-
t a t i o m i n i f t r o r u m á R e g e a v c l M a g i f t r a ltaDcul P** 
tu teporah facía . N a m fi fortaíTe i n A n - m™*"* 
gl ía(vt ferunt) a l i ícca í remoniacincon- diQareípü-
llituendis miniftrisadhibentur, nonre- fio. 
putantur neceílariar jiiec á Chrif to i n f t i -
tuta?,fed propter quendsm ornatum ex 
teriorem humano arbitrio excogitatae, 
aut feruatse. Ergo fine illispoíTet Rex 
miniftros ad eafdem aí l iones irií t i tuercj 
ergo m u l t ó magis poífet per fe ipfum 
D omnesillas adliorks exereere. Idemque 
Regina Elifabetha ex v i ciufdem d ign í -
tatis potuiiTet jeademque ratione foemi-
nas poíTet in miniftros Ecclefiae fux c ó -
ñ i t u e r e . Quis enim credatfocminapof-
fe eíle caput Ecclefiae, 6c non minif trü? 
A b f i t autem ab Ecclefia Chr i f t i tam ab-
furdagubernatio, 6c hierarchia. 
Q u i n potiús fi fuprema fpiritualis i u - 15 . 
rifdi¿lio temporalem confequitur,6c po ^ «ncómo 
teftatem ordinis mi l lo modo poftulat, disf earde,.n 
protectoetiam inivcge et i inicoel lepo- pugnaeur. 
terit fupra omnem Ecclefia ditionis fue, Primó. 
quia 
C S .T^eges Ecclefiafi.iurifd.no haber e ratione ofleditur. 261 
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Secundó* 
B 
quia tam perfeftam poteftatem iur i fd i - A 
diouishabet ficut Rex Chriftianus j & 
ex Scriptuia nonmagis proban poteft, 
a d v í u m talisiurifdictioms eíTenecelTa-
r i u m bapt i fmum, q u á m Epifcopatum^ 
feu ciencale.m ordinem . É tdec la ra tu r 
hoc amplius: nam in Eccleíia Romana, 
Conftantinus v . g. p r iú squám a d í i d e m 
conuerteretur,habebat ftipremam pote-
ftatem temporalem : vel ergo iam etiam 
habebat fpiritualem,&: fíe admitti tur i n -
coueniens il latum , quo nihi l poteft eíTe 
abrurdius:vel íi Conftantinus illam non 
habebat^profeftó apudSylueftrum eratj 
ergo etiam poft baptizatum Conftant i -
n u m eandem poteftatem Syluefter re-
t inu i t , non Conftantinus. Quis enim i l -
lam tranfmutationemjfeu translationem 
poteftatis á Sylueftro in Conftantinum 
eftccerit?aut quo verbo D e i íad lum eft, 
v t Conftantinus per folum baptifmura 
ex oue faí lus fit Paf tor , & ex fpirituali 
f i l io i n fupremum parentem , & guber-
natorem tranherit ? Sunt proferto hace 
jncredibiliaJ& ab fu rda .Quód fi C o n f t á -
tinus baptizatus folam poteftatem tem-
poralem re t inu i t , eandem profeclo folá 
ad polleros t r an fmi l i t , cademq; in alios 
Reges, vel Principes, qui nunc extant, 
diuifa eft . V el fiqui funt ali) Regespo-
l leá faíl i C h r i í h a n i , indenon trahentes 
or ig ine in , eadem ratio ad illos cum p ro -
porcione applicari poteft. E t f i m i l i mo-
do, fi po í l baptifmum Conftantini S y l -
uefter i n fu o Pon t i í i ca tu cum eadem fpi 
r i tual i poteftate perfeuerauit, eadem ad 
fuccellores vfque ad hodiernum diem 
peruenit. Idemqj eft cum proportione 
de Angl ia , & de quocunque Chrift iano 
regno. 
A l i u d etiam abfurdum inferre poíTu-
mus. N a m fi cum poteftate fup rema té -
porali con iun í t a eftfimiiis poteftas fp i -
ritualis, cu rnon fimiliter in quol ibe t in-
feriori Magiftratu,vel Principe tempo-
rali,etiam ü fuperiorem recognofcat,no 
eft coniuníf tavt raquepotef tas cum de-
bita propor t ione , <3c fubordinatione ad 
fuperiorem? Eft enim eadem ratio,neq; 
ex v i inris naturalis diferimen conft i tui 
poteft.Et Scriptura non magis dat fp i r i -
tualem poteftatem fupremis P r inc ip i -
bus,quam infenor ibus .Vbi autem Scri-
ptura de obedientia Principibus tempo-
D 
ralibus debita loqui tur , generaliter tam 
de Regibus, q u á m de alijs magiftratibus 
loqu i tu r . Sicenim i l lud Pauli in te l l ig i -
tu r, 0m7\u ammapoteftatikus [Hblimionbus 
fubdita fit} v t magis Petrus expofuit, d i -
ccas^tue Regi quafipraceüetm}fiue Dmt~ 
bus ianquam ab eo mijsis. Si autem hoc 
abfurdum concedatur, totam hierarchiá 
Ecclefiafticam quoad rég imen externae 
gubernationis euerti neceííc eft. N a m 
v b i Rcx temporaliter creditur fuprem9 
gubernator m ipiri tualibus, eo ipfo Sú -
musPont i fex inde excluditur j ergo íi 
prsefedlus Regius vnius ciuitatis ib i etiá 
habet fpir i tualempr^fecturam, exclu-
dendus confequenter erit Epifcopusab 
fpirituali regimine, quia no poíTunteíTe 
cuo capita eiufdem ordinis , feu iur i ídi-
¿l ionis ;ergo cum proportione,feu á for-
t i o r i excludentur omnes ali) Prsefeéli , 
feu Eccleíiaftici gubernatores, & ita ve-
l i t , nol i t R c x Angliar , i n Pur i tanorum 
•Anarchiam , quod attinet ad rég imen 
Eccleí iaft icum, incidemus. 
Refponderi potef t , non eíTe eandem 
rationem de fupremo Rege, & inferio-
r ibu s Magiftratibus, quia Rex per le, 6c 
quaíi ex necefsitate habet vtranque po-
teftatem coniunftam; inferiores vero á 
Rege habent fuam poteftatem , & ideó 
poteft Rex fuá vo lún ta te illas potefta-
tcs diuidere, 6c temporalem communi-
care Prasfeélo c i u i l i , fpiritualem autem 
Epifcopo.Sed i n primis hoc t o t u m non 
tranfeendit voluntatem, & in í l i t u t ione 
humanam,quam Rex fuo etiam arbitr io 
poterit mutare , í icut i l lam confti tui t ier-
go poteft totam hieratchiam Ecclefia-
fticam euertere quoad Ecclcf i^ regime, 
Deinde R c x i n fuá opinione non confe-
quenter l o q u i t u r , fi hoc concedat, iam 
enim admitt i t poteftates fpiritualem, & 
temporalem cííe diftimftas, &fubie(fto 
feparabiles, & per fuam voluntatem fe-
paratas 5 cur ergo non erunt etiam fepa-
rabiles , vel etiam feparata? i n vtriufquc 
ordinis capitc, aut quo t i tu lo oftendere 
potef t , fe vtranque poteftatem habere? 
Al i a etiam ratione non poteft hoc co 
ftare cumdift is Regis: nam ipferepre-
hendit Bellarminum co , quod negaue-
r i t , Epifcopos immediate á D e o fuam 
poteftatem accepiíTe: fentit ergo ipfe, 
Epifcopos immediate á D e o iu r i fd i f t io -
n e m 
*Ad Rom, 
i . P t t r . z . 
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nem fuam habere. Quomodo ergopo- A 
t e í l nunc clicere, fe illis clare iurifdiótio-
n e m ^ in vo lún ta te fuá eíTe p o f i t u n v l -
lam non ipfis 3 fed fuis Magi í t r a t ibus tc-
porá l ibus conferre ? N i f i forte fe ipfum 
faciat iure etiam diuino fuperiorem. D e 
inde Rex A n g l i ^ in eodem loco fatetur, 
fe áPur i t an i s diifentire circa iu r i fd i f t io -
nem Epifcoporum jPur i tan iautemaf-
firmnnt iurifdiíTIiione Ecclcfiafticam co-
ferri á M a g i í l r a t u teporali, j ergo fi R e x 
d i c i t / e conferre iurildi<fHonem Epifco-
pis,non diífert á Puritanis in punfto i u -
rifdiclionis Epifcopalis, quidquid de d i f , « 
ferentia i n ordinis dignitate fentiat. V t 
ergo gubernatio Ecclefia per Epifco-
pos, 8c non per temporales Magi í t ra tuS 
f i rma , & ftabilis fit, hanc inf t i tu t ioncm 
éffc diuinam, & iu r i fd i í t ionem etiam 
Epifcoporum á Chr i f lo dcfcenderc,fiuc 
mediante Papa, v t Bellarminus proba-
bilius fentit,fiue immcdiaté3vt alij etiam 
Catholici probabiliter v o l u n t . A d p r s -
fentem enim caufam non refer t : nam 
quomodocunque fit á Chrif to per p o í i -
t iuam i n f l i t u t i o n e m , non po t e í l eíTcá 
temporali Rege,neque ab i l l o per fe de-
p e n d e r é , & cófequenter non p o t e í l Re- C 
giapoteilas eíTe d i r e £ l e , a c p e r f e f u p r a 
Epifcopalem, ac fubinde neq; fuprema 
i n latitudine Ecclefia ílic^ iurifdií l ionisi 
Quam repugnandam i n d i ¿ l i s , & : o p i -
nionibus fuis, duclus fortaffe fpi r i tu co-
tradicendi Bcllarmino , Rex non confi-
dercáuit, c ú m tamen fatis clara fit, v t i n 
iequent i capite i te rum dedarabimus. 
C A P V T I X . 
Soluuntur diqua ohk&i&nes contra y m u * 
teminfupemrihus capitibus 
prohatam, D 
M V L T A funt,quibus Rex A n -glic fuadere conatur, iufto t i t u -
lo fpiritualem p o t e í l a t e m , 8c fu 
p remi capitis, feu gubernatoris fpiritua-
lis nomen i n regno fuo fibi arrogare, & 
omnia, qax adduci t ,obie¿l ioncs funt co 
tra veritatcm á nobisprobatamjquas,li-
cét diffíciles non fint, pra:termittere no 
p o í l u m u s , v t ómn ibus fatisfaciamus. 
Quia vero plures i l larum ex faíl is Re-
g u m , vel Impera torum fumuntur, 6c ad 
praefens p u n í l u m non pertinent, v t cla-
riús fjngula? fuis locis propofita? perci-
piantur , oportet hictres quaríl iones d i -
í l i n g u c í e . V i i a e l t , quam nunc trachi-
mus, an fpiritualis poteilas íit i n P r inc i -
pe necefíarió c o n i u n í t a cum po te í l a t e 
temporali . Al te ra e í l , fuppcnendo,has 
pote í la tes eíle i n diuerfis perfonisjan ht 
vna altera fupenor,6c que illa fitjde quo 
p u n í l o á capite z i . d ic íur i fu mus. T e r -
tia e í l generalis quadlio de exemptione 
clericorum á pote í la te temporali, etiam 
i n caufis ciuilibus,criminalibus,6ctnbu-
t i s , quae fine dubio eí l longc diuerfa ab 
alijs duabus,6c ex alijs principijs in l ibro 
fequenti t r aé l anda . I g i t u r í i quae funt 
cxempla aut faíla Catholicorum P r i n -
d p u m , quae contra iui i fdi¿ l ionem Ec-
clefiaílicam obijei aliquo modo pofsint, 
ad quaeí l ionem tertiam deimmunitate 
clericorum m á x i m e pertinent,vt ib i v i -
debimus,6c pauca etiam circa fecundam 
quadlionem attingemus. I n p r s fen t i 
vero p u n í l o v i x credo, inuenietur ante 
Henr icum V I I I . exemplum Principis 
vel folo nomine Chrifliani,l icét haereti-
d ,qu i ex v i propriae, 6c innatas po te í l a -
tis a¿ lum iurifdiftionis fpiritualis vfur-
pare, nedum fupremam iurifdidlionem, 
6c pr imatum fpiritualis pote í la t i s fibi 
a r r o g a r e t e n t a u e r i t . E t i d e ó his exem-
plis omifsis, breuiter alios titulos expen 
demus, quibusRex ius fuum firmare, 
autapparenter defenderé tentat. 
Primus e í l , quia iure naturae has duas p , ] ^ * . j¿ 
pote í la tes coniunítas funt,Regia,6c Sa-
cerdotalis;er2;o hoc ius nature manet i n -
tegrum in lege gratix , quiagratia non 
de í l ru i t naturam, ñeque lex Chr i í l i da-
ta eí l ad tollendam legem naturae, fed 
per í ic icndam. Affumptü probatur,quia 
ante legem Chri í l i ,6c M o y f i ius t a n t ú m 
naturale obferuatum eíl ; nam ideó tem-
pus i l l u d natucalis legi s vocatur. I n i l lo 
autem tempore ijdem erant Reges, 6c 
Sacerdotes,vt coní la t deMelchifedech, 
Abraham, Ifac, lacob, 6c generaliter ex 
recepta regiila,qiiod eo tempore p r imo-
g e n i t i , 6c regni hasredes erant firaul Sa-
cerdotes, v t fumitur ex H ie ronym.cp i -
í l o l . i 2í>. ad Euagri. 6c Ruperto Hb.f . in IJícr0n' 
Genef.cap.i z . V n d e Paulus a d H e b r s . ™ P m ' 
i i .Efauprophanumvocat jCoquodpr i - I 2 " 
mogenituram vendiderit,quxfacracrat 
ratione facerdotij. 
H u n c 
Cap.p.Soluüturaliquaohieff.contradocírinatradita. 2 6 ¿ 
H u n c t i t u lum non inuenio á Rege A 
3 • expref íe propofitura, propter coraple-
Kefponfio. ^ ^ ¿ u m autem doítr inse , & quia K e x 
allegando i n í auorem luum quacdam te-
ftmionia noui teftamenti > i l l um fuppo-
nere videtur , omit tendum n o n d u x i , 
quanuis re vera friuolus fit. N a m in p r i -
mis admiíTa illa antiqua con íue tud ine , 
q u s n o n folúm ínter fideles ^fedetiam 
inter gentilesviguiíTe videtm^negamus, 
illani eíTe de iure naturali^id eílj lege na-
tural i pra:ceptam, l i c t tmed iá t e ratione, 
& volúnta te humana á generalibus p r i n 
cipijs iuris naturalis onginem duxeri t . g 
Regia poce Quia licét facriíicium íit aliquo modo 
ftas non eft fe jure naturali y & confequenter etiam 
docah iure ^acer(iotium, quod autem tali modo íit 
nacura: coa mftit1^111'1^^ hisí velill ispeiTonís a t t r i -
iunfta. b u t u m , non eí l iure naturae prsefcriptü, 
fediure aliquo pol i t iuo dehniri , neceíTe 
e í l . E t hoc modo ante legem Moyíi jVel 
iure gen t ium, vel moribus populorum 
i n t r o d u í l u r a eíl^vt dignitas facerdotalis 
prsecipua cü regali eíTet coniundla. Q u i 
mos íicut i n lege veteri mutatus f u i t , 
etiam inlege nouamuta r ipo tu i t . I m ó 
ita f a í h i m eíTe j &adperfe¿Í : ionem legis 
gratiíE hoc pertinere ^ docuit Nicolaus 
NicolattS papa ad Nico l áum Imperatorcm dices, Q 
Papa. Fucrunt hxc ante adnentum Chrijli, "vt qui* 
dam typice Reges f imul , & facemotés exi-
jlerent, quod [anttum M.elcbifedech fuijfe, 
facraprodit hiftoria.&c.JLt iñfrá3 Sed cum 
ad yerum "ventum ejl, eundem Regem , atq} 
Pontificem "vltra 7iec Imperator^nec Ponti-
fexyfurpauit. 
^ Deinde fi Termo íit de facerdote quo-
In lego na- ad poteftatem ordinis, manifeí la eft dif-
surie nulla ferentia^nam inlege naturíe non erat 
tuitpotelUs propria, & fupernaturalis poteftas ord i -
lupernatura ni eratfol l im minií}erium farr i f i -
iisordum. , . o • , «. i j 
candi, oc intercedendi pro populo ,ad D 
quod poterat aliquis fuá fponte, vel per 
confenfum populi deputari 5quiaDeus 
eo tempore n ih i l in particulari de facer-
dotio , vel facrifício praeCcripferat, & íic 
j , AnacletusPapaepift. 2 .negat ,Melchi-
^.naciems fc¿tch)Vei Abrahajn.Vvclalies i l l ius tc-
*a' poris viros facrificium obtuliíTe facerdo-
tali authoyitatejVtique aDeopeculiariter 
inft i tuta. I n lege autem veteri ficut de-
terminauit Deus facrifícia , ita & facer-
do t ium. feuPon t i í i ca tum^abrque inter-
uentu populij vel confenfu eius. Quod 
etiam alt iori 3 & excellentiori modo i n Io j 
noualege Chr i f tu . inf t i tu i t .Si autem íit curJnuIIa' 
fermo defacerdotio quoad potellatem iunídidio 
iur¡fd:£lionis3rupponit in primis illa ob- ípirie^alis 
ie¿lio vel falíum^vel valde incer tun^ni- cxEim« 
m i r u m , facerdotem, vel Ponti t icem i n 
lege natura? habuiíie iurifdictioné i p i r i -
tualem^quod vel falíum, vel incertü e í h 
Quia talis poteflas ñeque á Deo fpecia-
liter data elt in i l lo íhtUjVt per fe tíotüm 
ef t , nec ex iure naturali poteft homin i -
busconuenirej quia peteilasgubernati-
ua humana non tranfeendit ordinem hu 
manuni j Sí principaliter in í í i tu icur ad 
ordinandum homines adinuicem, ita v t 
licct curam etiá habere poísi t diuini cu l -
tus, femper in modo^ ac determinatione 
illius refpiciat commune bonum ré ipu-
blicae h u m a n ^ v t i n í i m i l i d i x i t D . T h o . 
i.2.q.95).ar.3. Quapropter non rede f i t Tbom* 
comparado inter legem natura?, 8c gra-
t i s , quiain lege natura? omnis poteflas 
gubernatiua} fub temporali fuffícienter 
coprchendebatur^nam illa eadem poí íe t 
difponere de i j s , qua? pertinent ad cul tü 
Dei^prout expediret comuni bono hu-
manan reipublica? 3 fecus vero eít in lege 
gratiaeiquaeeftleK diüina9 qua? p r inc i -
paliter ordinat homines adDeumj & bo 
n u m ipíiusreipublicae refertadamicitia 
hominumcum Deo.Ideoq,facerdotalis • 
poteflas i n hac lege fpiritualis efl:, <Sc al-
tioris ordinis , & non p o t e ü eíTe ab ipfis 
hominibus,vel eorum communitate^fed 
ab ipfomet Chriffo manare debuit, í icut 
de fafto manauit^vt fuprá oftenfum eff. 
Dices, i l lud eíTe verum de hominibus 
t an tüm, v t homines funt, cofLderatiSjfic ^ > 
cnim manifeftumeft , ineis efTenonpof Q b i e Ü K n 
fe n i í í p o t e f t a t e m n a t u r a l e m , fecus vero 
eííe de hominibus Chriftianis v t C h r i -
ftiani fun t , 8c v t componunt ciuitatem, 
n o n t a n t i i m pol i t i cam, fed etiam C h r i -
ftianam. N a m ficut talis communitas f u 
datur in fide, & religione fupernaturali, 
ita ex ea habet po t e í í a t em altioris o r d i -
nis conaturalem ipíi gratiae ad difponen-
dum ea, quac fpcí tant ad d iu inum cultí í 
confentanee ad veram í idem,5camici t iá 
Dei^ergo talis cenfenda nüc eíf poteftas 
EcclefiafHca j & confequenter potu i t á 
tota comunitate Regi fuo temporali co-
ferr i .RefpondeOjantecedenspotui íTeha Solutio, 
bere locú, íi Chriftus Dominus Ecclellá 
fuam, 
2 ó4- Lth, j , T)e FrimátuSumm Tontifcis* 
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fuam,& régimen elus non inflitiníTet pe 
culiari modoj & longé excel lé t ior i , quá 
ex íbla rci natura pofsit eíTe i n commu-
nitate hominü j ctiam v t Chriftiani funt. 
N u n c autem Cli r i í lus fuá peculiari in-
í l i tu t ionc prxueni t (v t f ic dicam) & fu— 
blimauitfpirituale regimé Ecc le í í e .P r i -
m u m inrt i tueado illam^per m o d ü v n i u s 
corporis myftici per Cotum orbe diffufi , 
i n quo vnitas fidei, & concordia in fub-
l lantial i r i t u religionis ad D e i cultumjSc 
fanftificationem hominum ordinato^co 
feruari poffeC j hoc autem line fuprema 
ípirkualí pote í la te fíeri non poíTetjVt fu 
p r á o í lendi . Vrniuerfalis autem poteftas 
fupra vniuerfum mundum non potu i t 
ab ipfis hominibns vbique etiam difper-
íis procedere^debuit ergo eíTe a Chr i f to . 
I t e m inf t i tu i t Chriftus quandam Eccle-
íiam3que i n fídeeffet columna veritatis, 
& i n moribus femper eíTet íanfta^ideoqj 
talem ei dedit poteftatem fpiritualem^vt 
per i l lam adv í ruq^ finem refté ^ <Sc fine 
defe í lu fubílantiali poffe ídi r ig i^ ta l iser 
go potcftas neceífarió eíTe debet plus 
q u á m humana. Deniq^ ex fola rei natu-
ra^etiam G homines Eccleíiae fpeélentur 
v t Chrif t iani funt j non elTet neceíTariü 
regi per Epifcopos, vel alios fimiles pa-
ftores ^quibus fpecialis cura animarum 
incumbat^nuncautem Ecclefianeceíla-
ri© regi debet per Epifcopos,&facerdo-
tes, quorum inf t i tu t io j 8cdif t incl io ex 
diuino iure fine dubitatione defcenditj 
ergo poteftas gubernatiua EcclefiacChri 
í l i i n fpiritualibus non eft á p o p u l o C h r í 
ftiano etiam fideilluminatOjíed eft ab 
ipfo Chrif to,vel immediatc,vel per par-
t ic ípa t ioncm ab i l l o , cui Chriftus ipfe 
immedia té illam communicauit. 
Secunda obieftio fumitur e x a l i q u i -
bus locis veteris teftametijin quibus l i g -
n i f í ca tu r ,Pon t i f i ces l eg i s veteris fuilfe 
infenoresJ& fubieí los Regibus.Scdhac 
o b i e í l i o n e m nunc omit to , quia quod ad 
prarfentem locum fpeftat y manifcftum 
eft ex veteri teftamento,Pontificia d ig -
nitatera,&:poteftatem Regiam in diuer-
fis fuiífe perfonis^quod nunc tantum tra 
ftamus.üe comparatione autem harum 
poteftatum inf rádicendü eft , & i b i me-
liüs videbimus;an fitneceírarium,cande 
habitudincm , feu relationcm infer io-
ris, &fuperiorishabere , feu habuiftein 
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A vtraque lege 3 veteri icilicet, <Sc nona. 
E í í ergo tertia ob ie í l io fumpta ex te-
ftimonijs noui teftamentijin quibus pi"9 
cipitur Ciiriftianis ómnibus , Regibus te 
porahbus obcdirejVt funt in fupcriorib9 
alíegata j & á Rege accumulata in A p o -
logia pag.i 2p.fcilicetJRoman. 13. i .Pe-
t r i . a .vb i etia adiungi t i lh id i . a d T i m o t . 
2. vbiPauluspr3ccipit orari pro omni -
busjfcd prarcipue pro RegibuSj& o m n i -
buSjqui in fublimitate f ú ^ & i l l u d M a t t . 
22. Reddue, qua funt Cafaris, Cajari>&c. 
8c i l lud l om. iÜ .Regnum msum 7ion eft de 
hoc mundo, 8c i l lud Luc. i z .Q tá sme con-
ftituit iudicem inter vos ? 6c i l lud L u c , z z . 
Reges gentium dominantur eorum&c. 
Sed nu l lum ex his teftimonijsad cau 
fam facit, 8c nonulla i l lo rum contra Re-
gis intentionem probare poífunt . N a m 
inp r imis i n nul lo i l lo rum eft fermo in 
particulari de fpirituali poteftate, ñ e q u e 
i n eis infinuatur, fuilTc Regibus tempo-
ralibus conceíTam ,aut, quód i l l i s i n ma-
teria talis poteftatis pra?cipientibus obe-
diendum fit. C ü m ergo Paulus inqui t , 
Omms anima Potejiatibus fuhlimioribusfub-
dita fit 3 gencratim loquitur de ómn ibus 
^ fuperioiibus,vt £x tenore verborum co 
í l a t . V n d e recle intell igi poíTunt cü par-
t i t íone aecómoda ¡ feilicet, vnicuique in 
eo^quodfuperior eft, obediedum elle ab 
ijs3qui ei funt fubiefti .Nam ita etiam i n -
fcriiis dicit , Reddite ómnibus dehita,cui t r i 
butum, tributam, cui honore, honorem^&c, 
Ef t erg-o o-eneralis dif tr ibutio fineulis 
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aeccomodanda iuxtamenfuram potefta 
t i s , quac autem*ha:c fitin fmgulis Pote-
í lat ibuSjibinon explicatur.Demus aute 
ib i loqui Pau lü in particulari de potefta-
te téporal i ,de qua pauló poft dicit . Non 
fina caufagladiumpQrm.Qmá aliud ex i l 
D lo loco fie intellefto colligi po te f t j n i í i 
obend iendü eífe Principibus tempora-
l ibusin his,quaf iuftc3&rectc pr^cipiut? 
quis ante hoc negat ? aut quomodo inde 
colligi poteft,etia in fpiritualibus, & ec-
clefiafticis e í í e iilis parendu? Ccrtc Pau-
lus non tantum dePrincipibusChriftia-
nis,fed etiá co m á x i m e tépore de Reo;ib9 
ethnicis loquebatur^quibus t anquá D o -
minis teporalibusChriftiani etia obedire 
tenebatur,nec p r o p t e r e á p r u d c s aliquis 
dicetjfuiffe tune illos capita Ecclefiaium 
in regnis fú i s .Omnia ergo^quseibi Pau-
l u s ^ 
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lus i & Petms in fuá epiílola dicunt 3 ad 
cundem fenfuin referuntur: nam vel i n -
tell iguntur refpccliué ^ v t vnicuicj; rcd-
datur ius fuü^ vcl obedientia debita.iux-
ta gradum pctcí iat is fuac ^ vel íi deíinité 
de dominis temporalibus intelligajitur, 
etiam fun t in corum foro, 6c materiain-
telligenda, prout ratio ipfa iuíHtiae po-
í l u l a t , ib i enim Apo í lo l i non condunt 
nouum ius, fed ius ipfum natúrale obfer 
uari p rax ip iun t . Simil i enim modo fer-
uos monent fubditos eíle dominis 3 & 
mul ie res íubdi tas cíTe viris, &:c. 
5?» A d tert ium autem te í l imon ium fate-
Ex tenio ce rnur, Paulum obfecrare, fíeri orationes 
í t imonio. i . 0 omnj[3US hominibus, & deindcin 
a mhil con ipeciaJi addere, |;ro Jiegíbus, & ommbus, 
ira ñatucá qm ínjubltmitaU fHnt}yt c[MÍetam}úr' tran-
vétimé col quillam yita agamus. Q u i d vero hoc per-
^S1, t inet ad.primatum rpintualcm Regis t é -
poraí isf Nunquidquia Reges in p r imo 
loco pofuit, ideo d i x i t , illos eíFe capita 
Ecclefiarü i n fpiritualibus? Vana profe-
£10 eft colleclio, & longc aliam rat ioné 
reddit Chryfoll : . ib i Hoin i l . ( ) . videlicet, 
Chryfoft. ide° ¿ddidilfe pro RegibiíS,qum m% tuc Re~ 
ges JDeum coUbant,&' multis pojha tempo-* 
ribas in infidelitatcyquamper fenem¡uccef-
fiums acceperantjperjltterüt.íít i n f r á . ^ o -
7nam yero confequens ejfe cernebat}yt Chri-
fiiani ad ifta torpefcere'r, neq, imiujmodi ad-
mitterent monita,J¡quidempro genúl i )&fa 
crametorum tempore preces oporteret offer-
re^ide^uidfequutusadiunxit,yt ex confi-
deratione lucri admonitionemfactliús, libe-
tiusfyreciperent.Vt qHÍetam{mc[mt)& tríe 
quilla yi ta agamus. Ergo ex mente C h r y 
íb í tomi non ideó deilgnauit Reges, quia 
i p i l fint fpiritualia capita Ecclefiarum 
(quod m á x i m e tune eiVc non poterant, 
cúm eífent gentiles) fedpotixis ne p rop-
ter hanc caufam íideles putarent, non 
eíTe pro eispublicé orandum.NeqjPau-
lus ¿ixit ,pracipué pro Regibus}úhm enim 
particulam Prtecipu^Kex de fuo addidit, 
fed fimpliciter loquutus efl:,ac íi diceret, 
etiam Reges ethnicos fub ómnibus com-
prehendi; nam licét eíTent gentiles, ora-
dum pro eis erat,vt ad fide couerteretur. 
E thoc magis fignificauit Paulus in ra-
t i o n e , q u á f ü b i u n x i t , H o c e « ^ bonumejly 
& acceptum cora Saluatore nojlro Deo} qui 
omms bomines yul t fatuos fieri, & ad agni-
ttonem yeritatis yenirc, A c denique qua-
& uis Paulus addidiíTet particulam yprxci* 
^ / / e ,n ih i l referret,nam quia conucr í io 
Regum,(Sc difíicilior erat, & ad comunc 
b o n ü Eccleíiac magis eft necellaria, ideó 
etiam potu i t fpec ia i i te r ,acpia :c ipué co-
me udari. 
D e verbis autem Chr i f t i , Reddite qua 
funt Cafaris, Cafari^am Cúpra ex mente 
C h r y f o í l o m i , A m b r o í i j , & Athanafij 
o í lenfum c í t , pot iüs probare contraria, 
fcihcet,CVe/<í)7,id efl:,Regi temporali /ei-» 
denda ejj'e quxfunt Cafansjd ell,tcporalis 
poteftatis, quse prxcifa refpoho v i m ha-
g bet exclufiuaejVt íignifícauit Theophyl . 
dicens, lefus autem per hoc quod¡iguratum 
erat numifma imagineCa[aris,per[uadet illis 
debm Cajari, qua eius f u n t j m eji3qutf ha 
bent eius imagineynam in corporalibus,&: ex 
ternis obediendum ejl Regi3 in internis autt, 
&jpiritualibus Deo , vtiqj vel immediatír 
prsc ip ient i , v e l p e r P a í l o r e s fuos iux ta 
verbumPaul i , ObeditePrcepojitisyeñris, 
& [ubiacete eis y ad H e b r . i 3. D e alijs etiá 
Chr i í t i verbis, Regnum metí non eft de hoc 
mundo3á.\QÍm\n etiam probare contrar iú 
quod exdi f t i s non di f f ic i lccol l ig i tur . 
T r i a enim ex doctrina A u g u í l i n i , & a -
Q l i o rum Patrum ex illis verbis adnotaui" 
mus, feilicet, C h r i í l u m habere regnum, 
etiam in hoc mudo, licét non de hoc m u 
do,vnde mer i tó colligimus. Reges huius 
mundi ,ex eo quod tales i int ,non habere 
po te í l a t em in regno C h r i f t í , quatenus 
altioris originis eft, cknon de hoc m u n -
do. E t parí confecutioneinferirnus, hoc 
regnum Chr i í l i non carere^íi i isguber-
natoribus,qui licét non í int Reges huius 
mundi, id e í l t empora l e s , í un t íup i r i t ua -
les Pa í l o r e s , & Regale facerdotium.Ea-
demque ratio efl: de alijs verbis Chr i í l i , 
Quis me con¡litmtiudicemi&' diuiforem i n ' 
D ter yos? probant enim,temporales caufas 
per fe non pertinere ad Chr i í l i regnum, 
feu V i c a r i u m eius,vnde potiiis á c o n -
trario ,feu á commutata proportione i n -
feren dum erat,caufasfpiritualesadtem-
poralem Regem non pertinere. Den iq ; 
ídem dicimus de vlt imis verbis, Reges 
gentium dominantur m ^ w . N a m Chr i í l u s 
non addidit . Vos autem nonguberne-
t i s , ve l non praecipiatis, aut corrigatis 
fubditos, fed pot iús fupponit , illos f u -
turos fuiíTe Reftores,feu P a í l o r e s , & 
ideó d i x i t , Voi autem non (ic, quaíi prse-
^ fuppo-
IQ. 
Teftiaioni-
una Mac.i »• ' 
oppoíitum 
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T k o p h j U 
Hehr. 13. 
Tefiimoniá 
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1 8 .Luc . i i . 
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nara craditá 
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oftendiBur^ 
g é 6 Llh, s>*De Vrimatu Summi Tonfifids, 
t i , 
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Supra cíífta 
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fupponendo r é g i m e n , & d i f l inguen- A 
¿,0 i l lud á regno temporal i , & modum 
diuerfum in i l lo poftularfdoj quem pla-
ribus verbis declarauit Petrus pr ior i epi 
ftol. ca. 5 . v t i n íuper ior ibus adnotatum 
cft . 
Quarta obiedio CUITIÍ potefl: ex nos-
mine Vicar i j Desque Rex Anglia? cui-
uis Regi temporali a t t r ibui t .Et ne videa 
tur nouus loquendi moduSjante lacobu 
i l lo vfus eft Eduardus Rex Angüac j v t 
ex filis legibus cap.i <?. relatum inuenio, 
qui tamen i n numero Sanftorum p o n í -
tur . P o l í u m u s q ; idem cofirmare autho-
ritate Auguft in í l ib .Quíe f t ionum vete-
ris i^Sc noui teftamenti. p.2. q . 9 1 . vb i de 
Rege áicitjAdoratur in tenis quafiyicari9 
D e i . Eieutherius e t í á in quadara epifto-
la ad Lucium BritanniaE Regem^íicfcr ip 
fiíTe fertur, Sufcepiftis nuper miferaüone di 
uina in regno Britannia legei& fideChrifti, 
babetis y os in regno yejlro ytranfy pagina, 
ex tllis Dei graúa per confúiu regni yej l r i 
fumite lege} y os enim in regno yeííro Vtca-
rias DezejUs, Ergo praeter hunc vicaria 
non eft alius neceíTarius, qui immedia té 
fub Deo í l t , ac fubinde i n Rege eft tota 
potc í las Vicaria diuiníe poteftatis, íiue ^ 
illa fpiritualis íitjfiue temporalis. A u g e -
req, potrumushanc obiedlionem ex l í i -
doro i ib . 3.Sentctiar. feu de Sumo bono 
cap. 45?. dicente, Dedit DeasPrincipibm 
prcefulatupro regiminepopulorum, Praefu-
latus autem nomen eft fpiritualis pote-
ftatismam p r x f u l non d ic i tu r , n i í i q u i 
fpiritualibu s prseft . 
Refpondeo breuiter, confecutionem 
eífe nullius momenti 3 quidquid de mo-
do loquendi in antecedente fumpto fen-
tiatur j de quo non eft contendendum, 
quanuis ea^quae pro i l lo allegantur apo-
crypha fint ? N a m liber ille Quaeíl ionü D 
noui , & veteris teftamenti, iudicio om-
nium doíftiorum no eft Auguf t in i , quia 
nec ftyíus illius eft^nec doctrina in m u í -
tis locis eft A u g u ftiniana. Quanquam i l -
la fententia bcne explicata vera í í t , Re-
gem n imi rum jadorarij id eft^coli, & ve-
nerari propter dignitatcm,in qua D e u m 
quodammodorepraefentatj cuius vicem 
gerit. Epi í to la e t iamil la , quseex Eleu-
therio citatur commentitia eft, quia ñ e -
que ínter ¡piftolas Pontificias, ñeque i n 
tomis Conciliomnijncque apud Catho-
lieos authores mentio illius inuenit l i r > 
fed ab aliquo haeretico confifta e f t , v t 
notauit Sander. 1-ibr. 5". deClaue Dauid 
cap.6. E t illamet verbas quac ex illa re-
feruntur , id fatís o í t e n d u n t 3 e í t enim 
phrafis propria Nouatorum,<Sc á P o n t í -
íicibus Romanis prorfus aliena. 
N o n negamus autem poffe Regem in 
bono, & fano fenfu V ica r ium D e i appel 
la r i : nam Paulus ad Rom .13. Reges vo-
cat miniftros Dei ,quod perinde feré eft. 
V n d e Ambrofius íbi ait, Principem y i -
cem De i agere, & ideó fubieí t íonem eíTe 
liliferuandam.Idem autem eft/viceage-
re^quod Vica r ium eíle . H inc autem no 
r e í t é ínfer tur ,Reges eífe vicarios D e i i n 
fpiritualibus: nam Deus primarius R e x 
eftitam in regno t e m p o r a l i , q u á m i n fp i -
r i tuali Eccleííae, & i n v t roq ; fuos vica-
rios pofui t , in temporali,Regesj in fp i r i -
tuali Epifcopos,&pr^fer t im Summum 
Pontif icem . V n d e ex eo j quod Rex i n 
vno regno Vicarius í í t ,male infertur ef-
fe in v t roq^ . N a m etiam Reges gentiles, 
de quibus etiam Paulus loquebatur,funt 
m i n i f t r i Deijac fubinde vicarij, n ó t a m e 
i n fpiritualibus,fed i n temporalibus tan-
t i i m . Idem ergo dicendü eft de Regibus 
Chriftianis. Quanuis i l l i pofsint etm dici 
pceuliari t i tu lo vicari; Dcijad defenden-
dam Eccle í íam,& protegendum Prada-
t o s ^ t pofsint in pace,& cum fruétu f p i -
ritualia miniftrare. E t i n hoc fenfu San-
¿lus Eduardus loquuíus eft.Ilidorus au-
tem lato quodá modo praefulatumvoca-
ui t praefeduram, feu quancúqj regendi 
potef ta tem,í icut etiá cap.49.antecedetc 
lub t i tu lo de Preelatis poni t Reges ^ & 
quafcüq^ f^culi poteftates non fol i im fi-
dclcs, fed etiam infideles. V n d e clarum 
e í t , n o n loqui dePraelatis ineor igore , 
quo iam communi vfu v o x illa pro Ec-
clefiaftico Ant i f t i te fumi tur , fedprout 
generaliter á verbo Príc/Vrí),dcriuatur,(Sc 
q u e n c ú q u e fuperiorem, vel pr imarium 
gubernatorem íígnificare poteft. 
Q u i n t ó obijei poltunt nonulla Patru 
tcftimonia,qiii Regi, vel Imperatori p r i 
matum tribucre folent. Scdexhis ,qus-
dam pertinent ad coparationemvtriufqi 
iur i fd i^ ionis , quaí infrá, v t d i x i , trafta-
buntur . Al ia veró funthuius loci p r o -
pria , quia i n eis videntur proprios aftus 
fpiritualis poteftatis Regibus t r ibuere . 
Tales 
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Tales enim aOns funtjvcritatcm docere, A ad d o í l r i n a m fidei ,pei tinere potefl ad 
EpiphíW. 
errores dcpellerey^c fíjnilesi¡& tamen E -
piphan.hxref^o.dici t j Reges datos eíTej 
v t omnia ex Deo bene difponantur, & 
a d m i n i í h entur, & ad bonani(in(^uit) or~ 
dtnaúonem terra }yb i cades, & pugna} ig-
norantictfy ac dotlrinne ¿ÜW^^C Significas 
harc omnia cadere fub Rcgis curara. E t 
fie etiam A l c u i n . inPrsefat.adlibros de 
T r i n i t . a d Carolum dicit^Sapientiamil-
l i datam eífe/yí regat, & doceatpiafoiici-
tudine f tbieBos . E t i n f r á , ad i l lum per t i -
nere aitjufta decernere, raía prtfaperejan-
Regem, non quide pra-dicando publ icé 
per fe ipfunijneque dando authoritatcm 
praedicandi3 fed prarbendo auxi l ium Ca 
tholicis Prs la t i s , Se praf dicatoribus, Sz 
facrarumli tcrarü (ludiafundado, fuaq; 
poteflate fejninatores malae do¿lrinac co 
ercendo.Ethunc feníum declaraiüt Pa-
ires Cocil i j Turonciis fub Carolo M a g -
no in pr inc ip io tpof tquám enim comen-
darunt pietatc, «Scfapientiá Impcratoris, 
fubiunguntj His ig i tm intentas ^ ios^c re-
ligiosos Dei¡acerdotes Ecclefice gubernacu-
Conc. vdre 
.aten. 
Solusio, 
Venís í e n -
íus Patrum 
apericur. 
fía admonere , y t quify leetus cum perpetua g la zn regno fibi diuina largitate coliata teñe-
falutisprecepto domu redeat. E t in f ra fub-
¿it3Principem populiChrijliani cuntía feire, 
&pradicare, qua Deoplacent,necejj'e effe, 
notifsimum eñ . Ñeque enim quenquam ma 
gis decet}yel meliora nojfe}yelplura3 quam 
Jmperatorem, cuius doffrina oir.nlbuspro-
dejje debet[ubietiiSy&c. Qu in potius C o -
ci l ium Arelatcnfe fub eodc Carolo M a g 
no cap. v l t . poft decreta omnia fubiun-
gi t , Hac Domino Imperatori prafentanda 
decrcuimusypofcentes eius clementwn, y t ¡ l 
quid hic minas eft, eius prudentia fuppíea-
tur^íiquidfecus} qudm [e ratio habet3eius 
iudicio eme7idetur)fi q nid rationabiíiter ta-
xatum ejlyetus adiutorio } dimita opitulante ^ 
elementia perjiciatur, A ddi etiarn hic pof. 
fent obieftiones ex A d i b u s cono;regan 
di generalia Concilia , vel pramdendi i n 
iliis^itemcreandi^vel deponendi P o n t i -
íices.,hi enim aítus^iSc fimiles propri) süt 
EcclefiafticíEÍurifdi¿lionisi óc tamen i l -
los farpiusexercuiíTe Imperatores, R e x 
Angliae i n fuaPraefatione contendit. 
A d p r i o r e m parte rerpondeoj Patres 
nunquam tribuereRegibus proprios ac-
tus iurifdií t ionis íp i r i tual is , fed interdu 
per m o d ú exhortationis, vellaudis,aut 
honoris illos excitare ad exercendos ac- j ) 
tus aliquos, qui fine iurifdi í t ione exer-
ceri polfunt , velad procurandum v ta l i j 
in Ecclefia cum f m d u fiant per Pafto-
reSj á quibus legitime exerceri poíTunt. 
V n u s e x illis adlibus eíTe poteft^curare, 
v t ignorantia ab Ecclefia tollatur 3 & v t 
bona, & fana do£1 rina conferu etu r, & au 
gc.iturjde quo loquitur Epiphanius. H a 
betq; locum etiam inpoli t ica república 
intra limites fuos, v t per fe notum en:,& 
(¡e pettinet ad Regem e x v i propri5 po- " 
te í ía t i s .Refpeí lu veró Ecclefix,(Sc quo-
tes faluberrimis exhortationibus admonuit, 
y t operam darent,^ affibus eminerent¡qui-
bus ey fe bene operando, & fibi commijfos 
yerbis, & exemplis wfiruendo regerent. E t 
idéfupra indicat Alcuinus dicens, M u l -
ta efl ómnibus fidúibus in yeflraptetatc glo 
riandi facultas, dum elementia yefirafoli-
citudo facerdotalem, y t de ce t , habet in pra-
dicatione yerbi De i yigorem. 
Reliqua v e r ó , q u s retulimus laudis 
funtjtSc honoris verba,nam etiam I m p e -
rator Chr i í l ianus eíTe poteft dof tus , & 
bene inftruftus in do í l r i na facra, <Sc p r i -
uatim iux ta oceurrentes occafiones p o -
teft veritatc docere . Simil i etiam modo 
verba Patru. Cócili) Arelatenfis eoten-
dunt ,vtprote«fl : ionem,&:adiutorium ad 
executionem fuorü. decretoru ab í mpe 
ratore petant, v t ex vl t ima claufula ver-
b o r ü coftat^reliqua aute funt verba m o -
deftia?,& vrbanitatis, ex quibus nu l lum 
-indiciuvel fubieutionis i n fpiritualibus 
ex parteCocilijjVel fpiritualis poteftatis 
i n Imperatore, fumi poteft. A d alia et iá 
parte obieftionis vno verbo dicimus, i l -
los adus p rop r i é no eífe Imperatoric po 
teftatis^poíTe tam^vel al iquádo potuine 
aliqua cooperatione, feu prarparatoriam 
difpofitionc, aut coditionem, qua? fp i r i -
tualem poteftatc non requir i t , in eis ex -
erccre,vt in fcquctib.lati9dedanibinuis. 
C A P V T X . 
V t r t m Chriflus Dominus fupremam Eccle-
fia fpiñtualcm potettatem Petro 
contulerit ? 
R iúsquám fpiritualem poteftatcm 
cum temporali coferamus, ex qua 
prefens controuerfia m á x i m e pc-
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Concluflo 
de fidc. 
d e l i n q u i r é re oportet^an hecpotcftas fit A 
i n Pon t i í i ce Romano, cum quo lis,6c co 
tentio tota Regís Angliae verfatur.Quia 
v e r ó R o m a n u s Pont i fex non poteft ha 
bere hanc potefl:atem,nifi per legitiman! 
fucceísionemj & fuccefsio ab origine, 6c 
in í l i tu t ione pendet. qua; á íblo C h r i í l o 
fien po tu i t j i dcó de hac in í l i tu t ione pri9 
videndum e í l . I n quo pundlo duse q u x -
í l iones d i d i n g u i p o í í e n t j v n a ab í l ra í l a 
(v t fie dicam) feu generalisj a n C h r i í l u s 
i n fuá vniuerfali Ecclcfu Monarchicum 
regime i n aliqua perfona,quae vices eius 
gereret,reliquerit.Altera q u s í l i o e í l co g 
traiflaj leu particularis, an tali perfonac^ 
fci l icet jPetro^Chri í lus vices fuas,5cpo-
te í l a tem fupra omnes fideles comiferit , 
fimul tamen illas traélabimus^quia quod 
ad í i d e m , <Sc authoritatem attinet, non 
p o í l u m u s meliús oflendere in í l i t u t io -
n e m , q u á m ex fingulari Chr i í l i faílo^óc 
rationem illius ex generali caufa i n f t i t u -
tionis pol leá inueitigabimus. 
Ñ e q u e oportet inrecenfendis e r ro r i -
bus,qui in hac materia fuerunt ,&nunc á 
Lutheranis,&:CaluinilLlis,caEterisqjPro 
te í lan t ibus pertinaciter de fendütur , im-
n-íorari,quia & notifsimi funt,&: núc fo- Q 
l ú m de Anglicana fecla tra¿lamus3 cuius 
caput^Sc defenfor, euifdem A n g l i f Rex 
fspe in fuá Pracfatione contendit^Chri-
í l u m non dediííe Petro maiorenij q u á m 
carteris Apoí lo l i s pote{latem,<3cpag.22. 
& 24 .&pr f f e r t i r a jS.inaliosfenfus ver 
ba Scripturae detorquere conatur. Sed 
illius fundamenta po í l eá expendemus, 
n ú c pr iús catholica veritas ílabilicda e í l . 
E t quoniam q u á m p lu r imi Catholici, & 
eruditifsimi v i r i i n hác veritate confir-
manda diligentifsimé laborarunt^operg-
pret ium non er i t , omnia, quae i l l i d i x e -
runt , tranferibere, & i n hunc locum co- D 
gerere, fed pauca qusdam , quar indicio 
n o í l r o fe leél iora , & efficaciora v idebü-
tur^ex illis mutuabimur ,&qua potueri-
mus breuitate, & perfpicuitate propo-
nemus. 
Dic imus ergo, Chr i f t um D o m i n u m 
in í l i tuendoEcclef iam fuam mili tantem, 
prii is q u á m quoad vif ibi lem pr^fentiam 
corporale eam rel inqueret , il lam Petro 
tanqua Vicar io fuo, ac fupremo P a í l o r í 
comendaíre,ac fubinde fupremam f p i r i -
t u a l e m p o t e í l a t e m a d gubernandam illa 
ei contul i íTe.Conclufio eft certa defide, 
quam praecipueprobabimus gemino i l -
lo te f t imonio , quo non folus Bel larmi-
nus 3 que i n hoc Rex Angliae reprehen-
deré aufus eft; fed omnes Pontifices, & 
Patres eande veritatem confirmarunt. 
P r i m u m eft i l lud M a t t . 16. vb i Chrif to 
quacrenti,^? Akunt homines ejj e filium ho 
minisfcti Petrus refpondiífet jT^eí Chrt-
Hus fiUusDei y m 3 C h n ñ u s d i x i t il[i}Bea 
tus es Simón Bar Iona ,quü caro} & fanguis 
no reuelauit t ibi , fed Pater meus}qui in ccelis 
eft38c ego dico ttbí}quia tuesPetrus&juper 
hanepetram ¿edifteaboEcclefiam meam, & 
porta inferí non prceualebut aduerfus eam, 
& ttbi dabo claues regni c(¡eloru)&'quodcüqt 
ligaueris fuper térra s erit ligatu & in coelisy 
& quodcufyfolueris fuper terram^ritfolutu 
& in coelis. Haec fui t Chr i f t i promifsio, 
qu i fallere non poteft i n promifsis, <Sc 
ideó dubitari no poteft ,quin po í l eá i m -
pleuerit^quod tune promif i t . Videamus 
auté,cui promifer i t , & quid promiferi t : 
nam fi haec dúo plenc } <Scfideliter in te l -
ligantur hocfolum teft imonium adaf-
fertioncm confirmandam fufficit . 
P r i m ó ergo cuides eft ex tenore ver-
borum } promifsione eíTe fadlam Petro 
in fuapropriaperfona, t o t cmm circun-
ílantijs defignata eft 3 v t de hoc dubitari 
non pofsit. P r i m ó enim Euangeliftare-
tui í t Simone Petrum confefsionem d i -
uinitatis Chr i f t i feciíTc. Neq j ex i f t imo 
vacare myf te r io ,quód Euagel i f tavt rüq; 
nomen coiunxi t Simón Petrus. N a priiis 
Petrus vocabaturSimon,vt coftat l oan , 
i . V n d e quia hoc erat quafi p ropr ium, 
& primaeuum nomenPe t r i , in negotio 
tam graui omi t t i no debuit, nomen ante 
Petr i áChr i f to fuit i l l i impofi tum loan, 
i . & hic ad iunó lum e í l , tum propter t o l -
lendam omnem ambiguitate, quiaalius 
etiam Apoftolus S imón vocabatur,tum 
propter myfter ium s quod ftatim C h r i -
ftus declarauit.Deinde additEuágel if ta , 
Chr i f t um ad eundem eíTe l o q u u t ú . E t v t 
hoc magis eííet teftatum, Chriftus iteru 
eodem nomine illüappellat,dicens,Bc'rf-
tus esSimoniSc quia nomen Petr i ad m y -
fterium explicandum refcruabatjtie no-
men Simonis videretur ambiguum, ad-
didit aliam circunftantiampropriam i l -
lius perfonae > dicens, Bar lona, id eft fi-
lius Ionae,feu I o á n i s , f i c u t i d e m d i x e r a t 
loan . 
Probatur 
coclufio ex 
promifsio • 
lie Gbnfti. 
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ni t autem Chriftus Simonem in d i í l o lo 
cOjlimul laudando i l l u m , v t inde etia i n -
te l l ig i poffet3 qualis eilet promifsio > & 
cui iieretierat eniin remiineratiua,& i l l i 
ííicicnda erat, qui laudem in confefsione 
meruerat * Sicut Hilarius ibi canon. 
d i x i t , Et dignumpUne confefsío Petriprce-
mmm confequuta efi,quta Deifi l ium in ho* 
tmnc yidijjetytk H ie ronym. ib id .Te^wo-
mo deje ¿kpojloUreddit yicem,Petms dixe 
yat^Tu es Chriftus fiiius Dei yiui}meYcedem 
récepit y era confefsío 3 Beatus es Simón Bar 
J c ^ í í . V o l e n s e r g o Chr i í l u s non fola lau 
dejfed etiam mirabili promifsione P e t r ú 
remiincrarejfubiügit if i ífgo dico t tbhvhi 
rede Hieronymus, Quia tu mihi dtxiftiy 
T u es Pctrus, isfe. & ego dico t i b i , non fer~ 
mone caj]h)&J nuUum habente opus, fed dico 
nhi}qma meum dixijfc}fecijfe eft. I l la ergo 
partícula tibi > eandem perfonam Simo-
nis defignat, ad illam ergo verba Chr i íH 
di r iguntur , i l l i ergo fit promifsio . M a -
x i m . H o m i l . i . in NataU Petri 3 & P a u -
lijác Profp. lib.z.dc Vocat . Gen.c.28. 
I n verbis autem Chr i íH coní idero , 
quaeda eíTe t an tüm aflirmatiua per m o -
d u m i n d i c a t i u i , T « e í P e í m , a l i a p r s d i -
«ftioncm 5 (Scpromiísionem continentia, 
fcWketiSupcr hancpetram cedijicabo Eccle-
ftam mcamj & tibí dabo, & c . Pr ima ergo 
afhnnatio eó etiá tciidcre potui t , v t ma-
gis exprimeretur perfona^de quafutura 
erat praedictio, <Sccui fiebat promifsio. 
Comemorare c rgovolu i t Chr i í lus húc 
Simonem eííe i l l u m , cui m u l t ó antea di 
xerat, Tu es Simón filius lona) tu yocabe-
ris Ccphas: quod interpretatur Petrus. S i -
mulque ( vt e x i í l í m o ) indicare volui t 
ChriíKiSj quam ob caufamnomen Petr i 
Simoni impofuer i t , n imi rum, propter 
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yocabuloipfocommodefignificans, quodin 
eo tanquam petra, lapide que firmifsimo fuá 
ejjet cedificatmusEccleftam. Denique ad-
dit Chryfof t . H o m i l . i n P f a l . j o . i n p r i - Chryfoftk 
ma eius parte paulo poft p r i nc ip iú , pro-
pterea Petrum a Chnjto appeüatum 3 quia Ja 
xea jide praditus erat .Yhi etiam bis i l l u m 
appe l la t / ' í íy íw^e^ ¿ c H o m i h ^ . dePoe-
n i t . Cum Petrum dico3 Petram nomino tn-
¿ebilem3mn ¡s3crepidinem immohilem>&c, 
fignificans, Chr i f tum vocaffe Simonem 
Pet rum propter immobil i tatem , non 
quam in fe, aut ex fe haberet, fed quam 
in fide accepturus erat, 8c ideo alibi fidei 
petram firmam3 & [ o h d a m , i l l u m appel-
lat. Qua? onrnia eleganter complexus 
eft Leo Pap. ferm.de transfigur. cap. 1 . "PapUi 
dicens dé Petro. Tantumque in hac fidei 
fublimitate complacuit, y t beatitudinis foe-
luitate donattiSyfacra inuiolabilisPetra ac* 
ciperet firmitatcmjuper quafundata EccU" 
fiaportis infen}&mortis legibus praualeret. 
V n d e vlterius clare intel l igi tur^quid ^ 
deíignauerit Chriftus, cum d i x i t , Etf t i" 
per haíic petram ¿edijicabo Eccleftam meam* 
N a m fine dubio eundem Petrum deí ig-
nauit, v t frequentius ant iqui , & grauif-
í imi Patres intellexerunt, & ex contex 
tu a p e r t é c o n f t a t . I d e ó enim Chriftus 
prius i l l i d i x i t . Tu es Petrus, v t ad eundé 
ftatim dicefet/uperipfum fe xdificatu-
r u m Eccle í iam, 8c ad hoc munus i l l u m 
per fuam gratiam petram effeciííe . D e -
inde oftenfum cft,illa verba cum feque-
tibus continere promifsionem remune-
ratiuani^ergo eidem fit, qui propter bo -
nam confefsionem beatiíicatus eft,<Scno 
menPetr i meruitj ergo idem per vocé , 
hanc Petram ¿cñgriatuv. Quod íiet eui-
dentius fi confiderctur, C h r i f t u m n o n 
í i rmifs imam, & iminobi lem fidem, quá ^ eííe v í ü m voce Pet r i , vel Petra, tanqua 
recepturus erat, cuius primam, Scinfig-
nem confefsionem tune effecit, & ideó 
audire meru i t ,T« es Petrus. V n d e r e í l é 
Ambrofius ferm. 6. de Varijs aft ionib. 
Cmn yocaretur( inqt ik) Simonyper hanc 
¿cmtionem yocatus eft Petrus. I m ó addit, 
quia Chriftus eftpctra, cumfid.eliSimo-
ne mmenfuum communicaff e.Quod etiam 
attiírit Chrvfof tom. H o m i l . 1 o. in M a r -
c u m . Op t imc vero C y r i l l . l ibro 2 . i n 
loan, cap.i 2. adnotat ,praeuidiíre C h r i -
ftum fu tu iamPetr i fidem,& ideó i l l i 
diueríi generis. V n d e fi Chrif t i verba 
hoc modo Euangelifta retuliíTet, Tu eS 
petra, fuper hanc petram adificabo Eccle-
ftam meam 3 nemo dubitaret, quin 
particular. Tu , 8c hanc, eandem petram, 
atque adeo eandem perfonam difigna-
rent^at Chriftus ita locuutus eft ,&:Mat-
thaeus etiam Hebraicc, vel Syriace ita 
fcripfit , nam in illis linguis v o x foemi-
nina,&mafculina Petr i , aut Petr^ no d í -
ftinguuntur, 8c ita v t roqj loco habet Pe 
í w S y r i a c a vcr í Io ,Grecus aii tej& Latin9 
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interpres perfonae P e t r i , quia v i r erat, 
mafculinum nomen accomodarunt, fun 
damentum autem aediíicij fbcminino no 
mine petram appellarLint,quia i n his l i n -
guis ita folet cum proprictate vocari. 
P rac te reáper i l l u d fignum hoc}\ú hac, 
deíignari folet res fmgularis pracfens, i b i 
autem non erat alia res nomine petrae 
í ígnií icataJ& cui iam nomen petrse tan-
quam propr iumj&l ine metapliora^eíTet 
impof i t um, míi per íona P e t r i , ergo illú 
fine dubio defignauit C h r i í l u s , dicens, 
Super hancpctram.Nam v t omms occaíio 
crrandi^imó & dubitandi tol leretur ,pr9 
m i í i t , Ta es Petms, quafi príe oculis po-
nens eumjquem deíignare volebat.Pr^-
tereá cum Chr i í lus p r o x i m é fub iunx i t . 
E t tibi daho claues regni coelorum, quis d u -
bitet ,perpronomcn Tibi}Vctram defig-
naíTe? & ad i l l um effe l o q u u t u m , c ú m ad 
i l l u m ápr inc ip io fermonem fuum di re-
x c r i t , <Sc eodern tenore femper cum eo-
dem fuerit loquutus? ergo etiam c ú m d i 
x i t , Et fuper hanc petram > de eadem pcr-
fona loquutus e í l . D enique quia non e í l 
credibilc, in tam claro,<5c continuo con-
t ex tu C h r i í l u m nunc adPetrum loqu i , 
dcinde rera aliam per pronomenH<í«f , 1 
def ígnare , <Sc í l a t im adPetrum red i ré . 
Sic enim incerta ambigua eíTettota 
fenténtia, & promifsio, & fuperuacanea 
fuiíTet diligencia tot modis ,& c i rcun í l a -
tijs determinandi perfonam,cui promif-
fio fiebat. 
A tque i t a intel lexerunt hunclocum 
Eadem veri quoad hanc parte de perfona,cui fit p ro -
tas ex fum- mifsio, í np r imi s o m n e s P o n t i í i c e s R o -
mani,qui hocpunclum attigeruntjprac-
fertim Clemens epi í l . 1. ad Iacobumj& 
Anacletus ep i í l . z .& 3 .Leofupra ,&fcr . 
2 . & 3 . ind iea í rumpt io . fu íe .& epiíl.Sc? 
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eíTe Ecclcfiam,<Sc eodem modo loqui tur 
epi l l . (5<?.7i .&73.&ali js locis ,quae fu -
prálib. i .cap.5 ' .<Sc6. adnotau-imus. I t e m 
Hilar ius cano. i5 . in M a t t . vbi p o í l ver- Hi l a r . 
ba fuprá citata, Dignuplañe confefsio Pe-
t r i prammm confeqmta c / í , fubiungit }0 
in nuncupatione nouinomims felix Ecclefia 
fundamentum^eyc. Idem habet l ib r .5 . de 
T r i m t . & P f a l m . i 3 1 . Ambro f . lib.4.de 
Fide cap. 3. Habes ( inq u i t ) in Euangelio ^Mbwf» 
quod Petro d tx i t , Rogauipro te} "Vt non de-
ficiatfides tua , eidem autem Jupra dicenti3 
Tu es Chriftusfilius Dei y iu i , reJ]>ondit> Tu 
es Petrus&juper hancpetram}&'c.&. fub-
iungi t verba valde notanda, Ergo cuipro-
pria authoritate regnum dabat, huiuspdem 
firmare nonpoterat^quem cúm petram dícit, 
firmamentum Ecclefix indicauit.ldcm op-
t i m é Pfal. 40. circa fínem, Ipfe ( i n q u i t ) 
eíí Petrus} cm dixi t . Tu es Petrus, &fuper 
hanc petram ^ c . & addit, yb i Petrus, ibi 
Ecclefia. Idem latcferm. 6. fuprá c í ta to , 
& ferm, i n Cathedram Sandi P e t r i , & 
tnis Pontifi 
cibus confir 
tnacur. 
Clemens. 
Anaclet. 
Leo Papa. 
Cratian. 
ferm .i 1 .de Sanftis. Late etiam A u g u í l . 
ferm.zp. de Saní l i s , qui eíl quintus Sa-
¿ l o r u m Petr i , & Pauli, Solus ínter cApo-
fiolos meruit audire, Tu es Petrus, <&fuper 
hancpetram cedificabo Ecclefiam mea.Dig-
nus certé qutadificandis in domo Dezpopu-
lis lapis effet adfundamentum, columna ad 
fuflentaculum, clauis ad regnum, 8c multa 
íimilia habet i n ferm. 16. qui eí l de Ca-
thedra Petri , & ferm.45í .de V e r b . D o m . 
cap.3.8c lib.a.de Baptifm.cap.i . referes 
h^c verba Cypñaui ,Petrus ,quem primum 
Dominus elegit, & fuper quem cedijicauit 
Ecclefiam fuám,z¿\\in%it,Ecce ybi comme-
morat Cyprianus,quod etiam nos in Scriptu-
ris fanftis didteimus, ApoflolumPetrum,in 
quo primatus ^Apoflolorum tam excellenti 
Augufl, 
grattapraeminet,apojleriori ^Apofiolo Pan 
cuiusa l íave i bainfequetibusreferemus, ^ lo ejfe corre ftum&c. 
Op t imc etiam Pacianus epií lol . 3. ad 
Sympronian.circa mediü , Ipfo ( inqui t ) pM¡¿n 
referente Matthceo ad Petrum loquutus eíí 
Dominus,adynum, ideo, ytynitatemfun-
daret ex yno, 8c í lat im refert verba fuper 
hanc petram (edificabo Ecclefiam meamSu-
pra etiam r e t u l i C y r i l l u m Alexandr in . 
& Chryfof lomum,quibus addi p o t c í l 
Cyri l lus Hierofolymit.catechef.18. d i -
cens y Ordinauit Saluator noñram fanttam CyriU.Hie 
Ecclefiam Chriftianam, de qua dixit Petro, rofoL 
T H esPetrus3 & ¡ u p e r f m c p e t r m a d i f i c a -
bo 
de multa ex Gregor. adduximuslib. 1 . 
c.ip.í.(5c plura conger i tGra t í anus in fuo 
decreto d i í l . i 2 .21 .& 2 2.&:infequenti-
bus plura referemus, i n quibus Pon t i f i -
ce's í u u m prnnatum non i n humano, fed 
i n d i i i inoiure fundant, ob fuccefsionem 
Pet r i , adquem Dominuspromi t tendo , 
i n hoc t e í l imon io loquutus e í l . 
ídem^* P E t eodem modo hatc verba in te l lexc-
tribusoften runta^j Sanéli Epifcopi ,&ant iquifs imi 
ditur* Doao re s Ecclefiae Cyprianus epi í l . ^ j . 
Cyprian* ad Corneliun^dicens^ i n Petro f udatáin 
Cap. i o. De fuf rema f ote fíate Tetri. 2 y i 
N a x i m x . ^0^c^eí tam meam. E t Naziariz.orat .25. 
^ ^ Fides(mciuit ) quemadmodum exChrifli 
difcipulis 3 magnis ytique ómnibus, & ex-
celfis} atque eleffione digms 3 hic petra y o -
cetHTj atque E cele fies fundameííta infidem 
fuam rfcd^'ííí I temBaf i l ius incap .z . I fa i . 
cum dixiíTet Eccleíiamfuiíre.sedifícatá 
i n ProphetiSj 6c Apoftol is j fubdit^ J^o-
rum'vuuserat Petrus, fuper quam petram 
pollicitusfuerat juam fe adiftcaturumEccle-
Jiam. & l ib . 2. contra E u n o m i u m circa 
pr incipium de Petro a i t ^ ^ i q m n u m f i -
deprajtabat3Eccle/ja commijjam ftbi adifi-
cationemjufeepit, & H o i r i i l . 29 . quae eft 
de Poenitentiaj Petrus temo abnegauit}(¿sr 
coüocatuscjiin fundamento, E t i n f r á . Pe-
trus dixerat iam antea,& beatuspronuntia-
tusfuerat, dixerat: Tu esfilius Dei excelfi, 
yicifsim audierat,fe efie petram, ita lau-
datus a Domino,: licet enim petra ejfet, non 
tamenpetra erat y t Chnñus . V t Petrus pe-
tra erat. N a Chrijius y ere ejl mmobilispe-
t ra , Petrus yeropropter Petram. Axioma-
tananquefua lej'us largitur altjs: largitur 
autem eanon euacuatus.fednihilominus ha-
hens.Lux efi. Voseji'is lux mtmdi, inquit, 
Sacerdosejly úrfacitfacerdotes. Ouis ej}s & 
dicit. Ecce ego mitto y os ficut oues in medio 
luporum. Petra ejl, & petram facit.Qua fuá 
funt, largiturfemisfuis.SimÜitcv Epipha. 
i n Anchorato non longé á principio de 
Pet ro loquens fub nomine Principis 
A p o í l o l o r u m íub iungi t , /p /e autem D o -
minus conftituit eum pnmum^Apojlolorum, 
petram firmam, fuper quam Ecclefia De i 
cedificata ejl, & c a t . 
H i s Patribusacceduntali) exponen-
t e s M a t t h a e u m ^ T h e o p h y l a í l . & Eu thy 
mius fequentes G h r y í b í i o m ü , fed pra> 
cipué Hieronymus, dicens, Simoni, qui 
credebat in Petram Chriftum, Petri largitu 
eft nomen, ac fecundum metaphoram petra 
reÜe diciturei, tAedtficabo Ecdefiam meam 
|«|?er íe. N o n p o t u i t f a n é literaiis fenfus 
verius, aut clariusexplican. V n d e alijs 
locis fsepe dic i t , Eccleíiam Chr i f t i fu -
per P e t m m fuiíTe fundatam, Dia log . 1. 
contra Pciagian. aliquantulum á p r inc i -
pio^Sc Epif t . ^ á c . ^ 7.<Sílib. 1 .contralo-
uiuian. prius Petrum Petram Chr?jli}a.p-
pellat po í lea v e r ó t a c i t e o e c u r r e s obie-
í t i o n i , & rationem declaranSjinquitj^-
per Petrum fundatur Ecclefia, licet id ipsu 
in alio loco fupw omms tApoJlolos fia, & 
Epiphan, 
11. 
Hierony. 
A. cunfti claues coelorum accipiant,& ex tequo 
fuper eos Ecclefia fortitudo¡olidetur: tamen 
propterea inter duodectmynus elighnr, y t 
capite conftituto,fchifmatis tolíatur occafio. 
Y b i e f t attentc confiderandum , inter 
Apof to ío s Sí squalitatem quandam, & 
caput nihilominus con í t i t ue re . Aequa-
litas enim ell: in Apof to ia tu ^in certi tu-
dine ¿ o & r i n z , fuper quam fortitudoEc 
cleí íx folidatur, & in vniuerfali clauium 
poteftate: caput aute v n u m , quod pro-
pter tollenda fchifmata po í i tum e í t , au-
thori ta teni j <Sc iunfdkt ionem Petr i i n 
g alios etiam A p o í l o l o s indicat , & perpe-
tuitatem poteftatis j fine qua concordia 
fchifmatibus contraria perpetua i n Ec-
cleíia effe n o n p o í f e t . 
Similemque fententiam habet Leo 
Papa Epif t .89.cap . i . d i c e n s , T 
• r • T% • J LeoPap. nensjacramentum itaDomtnus adommum * 
Apojlolorum officium pertinere yolmt, y t 
inBeatifiimo Petro Apojlolorum omnium 
fummo pnneipaliter collocaret , y t ab tpfo 
quafi quodam capite dona fuá yelut in ct r-
pus omne diffunderet, y t exortem fe myífe-
rij inteütgeret effe dtuint, qui aufus fuijfet a 
Petrifoliditate recedere. Hunc etámAn con-
Q fortio indtmdua ynitatis djfnmptum,id quod 
ipfe erat,yoluit nominari, dtcendo : Tu es 
Petrus, & fuper hanc petram adtficaho Ec- • 
elefiam meam , y t atern} tempíi adtficatio 
mirabili muñere g u t i a D e i , in Petn jo l t -
• ditate confifieret. Denique apud alios Pa-
ires frequens eft. vt Petrum hac ratione 
vocentEccíeíia? catholicae fundamen tü j 
Petram Ecclefiae, Pon t i f í cem Eccleliae 
p r i m u m . V t videri p o t e f t i n l f i d o r o l i b . 
2. de Offici.Ecclefiaftic. cap. ^ & l ib r . Jfidor. 
de V i t . & mor. Sana:or.cap .69.&alijs Petr.Chry 
locis, quac l ib . 1.cap. d. indicauimus. E t folog. 
Petr. Chryfolog.-ferm. 107. Laurent. Laurent, 
D Iuft inian.l ib.de Obed.cap.i 2. T e r t u l l . lüftitt. 
faepe antequam in híereíim incidiffet, Tertull* 
cifdem modis de Petro loquutus eft , v t 
i n lib.de Przefcript.cap.zz.&lib d e M o 
nogamiacap. 8. A qua fententia etiam 
faftus harreticus non difcefsit , quanuis 
i l lam aliquo modo corruperit l ib.dePu-
dic.'tiacap. 25'. v t cap.17. c o m m o d i ú s 
animaduertemus. 
N e m o igi tur dubitare poteft , qu in 
Pet ro fafta fit illa promifsio, fupcreft ia 
explicandum, quid i l l i promiferi t . D ú -
plex enim m verbis videtur eíTe p ro -
Z 4 mifsioj 
I * . 
*Amhro¡. 
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mifsio, vna de fundamcto Ecclcfía^ alia A hunc locü&has circúftatias.nulla prac 
•ter hanc poteft efle accomodataj ideo 
Patres, & Eccleiia ita illam i n t e l l exe rü t . 
V t vero rern apertius explicaret C h r i 
íhis .addidi t aliam metaphoram, & exp l i 
cationcm úus}¿.\QeviSyTibidabo clauesRe-
gni caelorum, folet enim nomine clauis po 
t e íhs Regia/eu regendi fígnificarijVt pa . 
tet lk i .2z .Dab0 cUuem domus Damdj'u- •'Jatt: 
perhumemm eifts, id efl:,Principatum/eu 
Pó t i f i ca tunbve lpo te í l a t é , de qua pauló 
s i - —_ r) j 1 • Chiiítus 
antea dixerat, Potejtatem tuam dabo tn ma pe|, c|aties 
««««^Chní l -us ergo proraittens claucs lupremaípí 
púa. antímitate regnum dabat, íignificat, g regni cociorum Petro^nihil alind promj- ñ t w k m po 
e i í p í í u m ibi promifil lfi Petro regnum fit q u á m poteftatem regendi Ecclefiam, ^ocTc^Ii^ 
E c c l e f e & q u i a h o c regnum <Scfídeco- quae i n térra eft regnum fpiritualeten-
dens ad regnum c^lorum cofequendum. 
PctrusMac. d e p o t e í l a t e l i g a n d i , & f o l u e n d i : e x i f t i -
! í . in Eccl¡ mo tamen, eílc candemjpriusper meta-
íise funda - phoranij 6c p o í t e á p e r verba magispro-
mentu defi pna explicatam. C u m ergo Chr i f tusd i 
gnasus fuir. ^ fun(laturum Ecclefiam fuperPetru 
promi í i t Pe t ro , effedurum ipfum Ec-
c l e í i e íundamen tum adeo firmumj&im 
mobile, v t 8c totam Ecclefiae molcm fu-
í t inerc poflet, & cum tanta firmitatej v t 
I|r^ fture,e caderenunquamj aut ruerepoíTet .Hinc 
r ^ , W Ambrofius i n diélo lib.4.de Fide cap. 3. 
dicens in verbis íupra allega tis , cui pro-
,12 , 
Augnfl . 
Hierwiy. 
Cyprian. 
Chryfoft. 
14. 
Probatur ra 
tione. 
ftituitvirj 6c perpetunm pife debet, ideo 
addit A m b r o í u i s jpotuiíTe etiam C h r i -
ftum firmare fídem P e t r i j & i l l u m í ír-
mamentum Eccleíiíe c o n í H t u e r c i n d i -
canSj hoc to tum in iilis verbis fuiííe Pe-
t ro p romi í fum. Quod etiam declnrauit 
ferm. 2. ex varias3 qui eíl de Cathedra 
Pe t r i , dicens^ Petro eíTc promiíTumj v t 
tanquam jaxum immohüe toúus orbis Chri-
j l iam cepagem,molcmj3 coíittneat. E t fimi 
liaferc habet A u g u í í i r u d i í l o f c r m . 16. 
de Samftis Hierouymus ve rod i f t o l i b . 
i . con t ra louin ian . fentit ib i e íTepro-
mií í l im Pe t ro . fu tu rü fuiíTe caput A p o -
íí-olorum y Cyprianus autem cum A u -
g u í l i n o d i i l o i i b . 2. de Baptifm. cap. 1. 
Pr imatum Ec t l e i j s fentiunt, i b i e í í ePe 
t r o p r o m i í l u m . Cbryfo í í - . e t i amHomi l . 
^ . i n M a t t h x . d i c i t p r o m i í T u m e í l e P e -
tro , fore Ecclellíe Paftorem. H s c q u e 
omniainidem recidunt^ 
Ratiodenique metaphonc eft j quia 
íingiilaris aliqua dependentia EccJcíiac a 
Pe t i o per illam metaphoram íignificata 
cftj quae nopotef t inal io coníiítere.nifi 
& ideo per poteftatem quandam co^le-
ftemgubernanda eft. Quam poteftatem 
per verba fatis propria ftatim explicauit 
Chriftus dicens;, Et qnodenque ligauorisfu 
per terram&c. his enini verbis exprefsc 
p r o m i í i t P e t r o fingularem poteftatem 
ligandijatque foluendi * qua: poteftas no 
eft aliajiiifi poteftas leges ferendi^qu^ ho 
mines ligent, feu obligent^ vel etiam p u 
niendij aut cenfuras ferendi y aut íimilia 
oncra imponendij vel auferendi j v t pa-
tet j t u m ex communi vfu talium ver-
borum, t u m ex fímilibus verbis M a t t h . 
18. Quacunque liganeruis>& cati E t e x 
alijs loan. 20. Quorumrtmiferitis peccata, 
c^ f^ í .Ergo clanes i l l ^ non aliud per me- *0ari'20' 
taphoram fignificant^ nifi poteftate fp i -
ritualemad regendam Chr i f t i Eccleíiá 
i n ordine ad regnú coelorum conreque-
dum. E x hoc ergo loco manifefté p ro -
batur primatus Pe t r i , quanuis hacretici 
varijsobieftionibusj & eualionibus i l - . 
l u m obfeurare nitantur , quibus i n fe-
quenti capite refpondebimus, ne verita-
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quia dada erat Petro ilngularis poteftas D tis poíita? cofirmationeintermittamus. 
ad inf trucndamj& regendam Ecclefiam 
i n í i d e j & moribuSja qua tamaedificatio 
quam conferuatio Ecclelif perpe tuó pe 
deret. V t íi nauis dicatur fundata in ali-
qua per fona^ftatim per rnetaphoram i n -
tel l igi tur penderé ab illa tanquam a gu -
bernatorev& nauclero, 8c fie etiam res-
n u m dicitur in Rege fundari 3 8c c con-
uerfo Rex dicitur fundamentnm regni. 
Quocirca licct metaphora fundamenti, 
vel Pctrealios etiam pofsit haberc vfus^ 
& íignificationes, tamen accommodata 
Omnia igitur, qus de p r í cd idaGhr i -
fti promifsione diximuSjex alijs Chr i f t i Confirma-
verbis Ioan.21.máxime confírmantur , íurcadé af-
8c ex vtroque loco fimul fumpto ,& i n - íeni0 Cill0m 
ter fecollato euidentifsima fit veritatis ' •* 
teftificatio. N a m quod Chriftus pro-
miferatjad Patrem aíceníurus impleuit , 
dicens Petroj femeh& itevú}Pafce agms 
weoSySc tertio, Ptifce ouss weas,pev qiuc 
verba curáJ& gubernationc totiusEcclc 
íiap i l l i comiíit>& Vicar ium fuum i l l um 
confti tuit j 8c tune plañe claucs regni 
codo-
Caput.íO.DefupremapotejlatePetri. 273 
Ephef.s, 
Reijcicur 
ijuaeciamhee 
reticoru ex 
poficío. 
loan.zo. 
T'7-
Q u i d verbu 
pafcendi ia 
Scripcura fí 
gniñceci 
coelorum & potefl-atem l igandi , atque A 
foluendi p ropr io} & peculiari modo l i l i 
tribuit^ficqj íuper humeros ciustanqua 
fuper fiimumtundamentum } ó c f a x u m 
irnmobile Ecciefie ¿ediíicium impofuit . 
Quae omnia íac i le perfuaderi p o í l u n t } íi 
t o tum Chr i f t i faí lum^eiufque verba pu -
ra intent ione, & mente confiderentur. 
P n ü s e n i m j q u á m Chnftus Petrum P ó -
tificem Summum crearet, ter illú inter-
iogauii3SímonIoanms dilligis me plus íns ? 
& dilligis me ? íeu amas me ? per quod i n 
primis fignificare volui t j a l i qu idmagnü , 
& excellens^Sc fibi m á x i m e charum vo - B 
luilTe Petro commeudare, fuam u imi rü 
Bcclefiam, qua ipfe m á x i m e diligebat, 
proquafeiprum tradidit, & Patrenijac 
mat remre l iqu i t , v t oflendit Paulusad 
E p h e f , D e i n d e m a n i f e f t a t o amore Pe 
t r i erga ipílim d i x i t i l l i Chriftus.Prf/cff 
OHesmeas,Vcx quse verba contendunt hae 
retici nullam poteftatem eíTe datam Pe-
trojfed folúm praeceptú praedicandi ver-
bum Dei^quod eíl: animarum cibus. Sed 
eft vana, 6c ridicula e x p o í i t i o , nam de 
mifsione adprapdicandum iam C h r i í l u s 
dixerat lozn.zo.Sictit mifitme Pater, & 
ego mitto y os, & difturus erat pofteá i n «^ 
difceíTu í u o , Euntes docete omnesgentes: 
quidergonece íTe evat pro folo m u ñ e r e 
praedicaüonis tam í ingular i ter cu Petro 
agere^tantumquepondus verborum ^ & 
interrogationum prxmit tere ? 
De inde^ve rbú pafcendi eo modo, quo 
ibi á Chrif to vfurpatum eít^non folú, fig 
gni f ica ta í^um Cvíf icdicam) miniftran^ 
di cibos/ed etiam munus, & folicitudiné 
procurandi orania; quac & ad nutriendas 
ouesj & ad illas regendas>tuédasí& in v i -
ta conferuandas pertinent. Demque om 
nia^qua? funtpaftoralis muneris compre 
hcndit.Perinde enim fui t , Petro dicere, 
Prf/fe, acdicerePaftorem m e a r u m o u i ü 
te rel inquo. Bonus autem paftor5¡vtipfe 
met Chr i í lus d i x i t loann. 1 o. Intrat per 
oÜium , & proprias oues yocatnormnatim, 
educit eaSyúf ante eas yadit}&' eum oues 
fequuntur3(¡uia fciunt yocem eius.Et infrá. 
Bonus pajler animam fuam dat pro ouibus 
vt ib idem fignificat, non fegerit 
í icut mercénarius^qui cum no íít paftor, 
v ide t lupum veniente, & dimit t i toues, 
& fugitj ergo e x C h r i í l i fentcntiaad m u 
ñus Paftoris intrantis per o f t i u m , id e í l . 
pe r ip fummetChr i f tu ra , v t ipfe e x p l i -
c u i t j f e u ( q u o d i d e m e í l ) ab i p í b í u p e r 
gregem fuum con í t i tu t i , pertinet no 1b-
l ú m cibum minif t rare} fed etiam c u ñ o -
dire^íSc r ege re j&omniaa l i a jqua ípa í l o r a 
lis cura requi r i t : non ergo í b l a m v e r b i 
praedicationem , fed totam hanc enram 
gregis fui ChriftusPetro commendauit. 
E t íine dubio hasc e í l m á x i m e vfitata í i -
gnií icat io illius verbi i n ea metaphora 
vfürpat i jnon fol i im in communi loquen 
di modo, fed etiam inScriptura Sacra, v t 
pa te tex i l lo i.Petr.s" , Pafeite,quiiny0-
bis efl gregem Dei3prouidemes no coafte}fe¿ 
fpontame fecundum Dcurn,\hipctfcere í inc 
dubio non fígnificat tantumpraedicare: 
nam per folam concionera non folet fie-
r i coadliojfcd fígnificat r ég imen feu g u -
bernationem, quac interdum nimis viole 
ta eíTe fo le t ,& ideó fubiungit, A'ow domi* 
fiantes incleris.Shmlitcr.yerbumfromden 
í ^ m a n i f e í l é o í l e n d i t , Pe t rum eíTe l o -
quutumdc prouidentia, óc folicitudiné 
Pa í lo r i s in regendis^Sc cuí lodiendis ou i -
bus, & non de fola verbi pr^dicatione. 
Sicetiama .Reg . j . Tupafcespopulu meií 
Jfrael 3 in cuius explicatione additur. Tu 
ens dux fuper Jjrae^dc cap. j .Nmiqmd lo-
qmnsloquutusfnm ad y nam de tñbubits I f -
rael^uipnzceptyytpajceret populum meum 
I/Wie/^quod í l a t imdec la ra tu r per illa ver 
ba. Bgo tuli te de pafcuis fequentem greges, 
yt effes dux fuper populu JjraeL E t deClir i 
f io dicitur I fa i , 40.Sicutpafiorgregemjuu 
pafcet y & infinita fímilia funt in Prophe 
tisj ergo hoc ipfum fignificauit Chr i í l u? 
Petro,ci jm i l l i oues fuaa pafcendas com-
mií í t . 
A c deniqj cu oues indefinite pofuit 
omnes abfqidubio íine diferiminecopre 
hcdit .quiain í imilib9locutionib9 indeí i -
nitusfermo ^quiualet vniuerfali^ quia 
nulla e í l maior ratio de his, q u á m de illis 
ouibus talia verba interpretandi. I m ó , 
quia ib i nominatim dií l inéli f imtagn i , 
oc oues,Euthymius ex i í l ima t , fignifica-
tum effe, no folum imperfe tos , fed etiá 
pe r fe í lo s Pe t r i curae fuilfe fubie í los . 
Bcrnardus autem libr .2 . de Confiderat. 
adEugeniu exponit ,non folum commu 
nem plebem , fed etiam Pre la tos ,& E -
pifeopos vfque ad ipfos etiam A p o l l ó -
los Petro comedatos, & fubiectos fuilTe. 
V n d e fie ait cap. 8. Non modo ouium, fed 
i.Peí.y. 
.tReg.<>. 
JJaí. 40. 
Poccftas Pe 
t r i ad toca 
Ecclefiá ex 
Eenditur. 
Euthym, 
Bernard. 
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p o f i t í o v e v 
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matur. 
i c o Papa, 
Chryfofi. 
Cyrill. 
& Paftóruifi tu yms omnium Paftor. Vn¿e & 
U probé y ({HCCYÍS'Í E x yerbo Dñi .Qm cnim^ 
mn ¿ico l:pifcoporHm,[edetiam <ApoJlolorü 
fie abjülntc}& mdtfcreté tota commijpe [unt 
auest Sime amas Pctre, pajee cues meas, 
£¿uas Uüius}yel tllius populos eitutatis3 aut 
ngÍQms}aut certi regm . Oues meas in(¡uit. 
Cui non planum,no defiguajfe aliquas,jedad 
fignajfe omnes ? Nib í l exeipitur 3 ybi dijlin 
guitur nihil. E t forte prafetítes CíCteri cbdif-
cipult erant}cum commtttcns y ni , ynitatem 
ommbus commendaretjn yno grege, & yno 
paííorejeeimdutlludyyna ejl eolumba mea3 
formofamea>perfetfa mea. F b i ynitas tbi g 
perfcttio.Quihm verbis egregic Bernar-
duspraedidum fenfum confirman]t j & 
locupletauit. 
Ñequenouac f t ^au t recens h^cinter-
pretatio, eodemenimniodo veteresPa-
tresdifta Chr i f t i verba in t c l l exe run t . 
Nam Leo Papaferm.3. AíTumptionis 
fuac in eandem fententiam d i x i t , De tota 
mundo y ñus Petrus eiigitur, qui & ymuer-
jaríi gentium yoeattonhúr ómnibusApojlo~ 
lis cuntiisque Eeclefia Patribuspraponatur, 
quamuis in populolJeiymultiSacer dotes fint^ 
wultiquepalores, omnes tamen propne re-
gat Petrus,qHQS pnneipaliter regit & Chn- G 
fius,, Chyfof t .homi l .S j . i n l o a n n . Quid 
t-andem ¡zit. álijs omifsis, de bis duntaxat 
Vetmm affatur ? os erat tApo¡ioloru}&Prín 
cepSidr yertex ipjius ccetHS3propterea&Pau 
lus r,im prater alios yifurus af:endít, fimul 
yt ei oftcnderetyiamfibifiduciam habendam, 
tanquam enim negationis cblimfeeretur,fra~ 
trum euram ei eommittit* Et infrá.Te>' aute 
interrogatí&' ¡czpe idem príecipit}ytdemon~ 
Jlret>quanti outum juarum euram faciat, & 
(\md hoc máximum fit amoris argumentum. 
Cyri l lus i tem l i b . i i . I oan . cap .64 . / «yz« -
gulis, inquk^onfefstombus^ariatis paru-
per 'verbisyaudiuit, rationdium ouium euro. 
fihi ejjehabendatn.íLt fimilicer A n g u í l i n . 
t ra¿>. i2 3. JVec aliudtotiens audit a Petro, 
quam fe diligi, neealtud totiens eommendat 
Petro ¡qmm fuas ouespafei.Quiá autem íit 
pafecre oues C h r i í t i , paucis verbis in fi-
ne eiuídem traíliatus declarat^dicens, de-
beré éos yfy ad fanguinem pro yeritate eerta 
Ye3qüthus OHesipfaspafcendas}regendasq} eo*-
mittit. E t form.(Í2.de Verb .Domin i jex-
plícans eacicm verba, Pafce oues meas.Per f 
itneat ( i n c j i i i t ) adnos eura,ad y os obedien-
tia^ad nos yigilantia paftor alistad y os humi 
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litasgregis&e.vhi vevho>Pafeertdí3verhú 
cbediendí Oppon i t . Jntellexit ergo^ pa-
í lora lem euram non conf i f i e re tan túm 
i n docendo.fed etiam in regendoj&pr^-
cipiendojó: hanc eíTe commiíTam Petro 
fuper totam Ecclefiam. Sicut etiam d i -
cit rerm.4p.de V e r b . D o m i n i ^ c i f D o m 
nusPetro.w quo yno fomatEcclefiam, Pe-
tre amas me? RoJpodet^ mOypafee ones meas, 
E t i tcm A m b r o í i u s fer.m.48.dcTcm-
porein.feriam 5 .hebdómadas f a n d ^ e ü -
dem locum traílans^ ait. ante lachy~ ml?roj' 
masprauarieator extitii, poftlaehrymas pa-
flor ajfumptus eft}&' alios regendos accepit, 
quipriusfeipfum non rexit. E t i n difto fer-
mo. 1. de Saní t i s , feu de cathedra P e t r i , 
Tanquam bonus Paftor ( i n q u i t ) tuendtwt 
gregem aecepit i ytquifibi infirmusfuerat, 
fieret ómnibus firmametum. V b i ad v t r ü q j 
t e í l imoniumal lud i t j &a l t e rum cum al-
tero coiungit.EtadGalat-i.declaratjpcr 
verbum , pafcendi, delegatam eíTe Petro 
cura Ecclefiarü, dicens de Paulo, Dtgnu 
fuit}yt euperet yidere Petru3qmprimiis erat 
Ínter iApofii)los,euidelegaueratSaluatcrcfl 
raEeelefiarü.Deindc l i b . i o . inLucacap. 
24.111 íme.Dominus ( i n q u i t ) mn dubita~ 
bat3qui interrogabat non yt difeeret ¡fed yt 
doeeret^ quem elcua?;dus in c<zlu amoris fui 
nobis yelut Viearium relinquebat, fie enim 
habes3Simon loannis dihgis me ? ytique ta 
feisDomine¿quiaamo te, dieit ci J E S VS* 
pafceagnosmeos.Jítinha. lam non agnos 
yt primo }aee ouieulas y t fecundo ^fedeues 
pajeere iuhetHr>perfeftioresyt perfeffior gu-
hernaret.Jic l ib . j . de Fide inProoemio la-
te eundem locum in eodem fenfu e x p l i -
catjdicenSjPetrum eíTcfcruum illü p ru -
dcntemJ& fídelem^uem conf l i t u i tDo-
minus fuper familiam fuam. Idem ferc 
habet l ib . de Dignitate Sacerdotali cap. 
2. V t r u m q u e vero t e íHmoninm o p t i -
m é c o n n e f t i t C y p r i a n . l i b . d e V n i t , Ec- ^ 
clef.circa p i inc ip ium, dicens, Loquitur y r w u 
Dominusad Petrum^Ego dico tibi 3 quia ttt 
es Pe trus^ fuper hanepetram cedificaboEc 
elefiam meam>&c. Et iterum cidem pojl re-
furrecíionemfuam dicitjafce cms meas.Su-
periliü ynum adif¡catEcclefiamfuam3&'i!li 
pafcendas mandat ouesfuas&'quamuisJpo 
fiéis ommbus poftrefumcHcmmfuam pare 
potefatm tnbuat, & dicaty Sicut mtfit me 
PateVi&c.Et quorti remifcnúspeccata.&c, 
tamenyt ynitatem manifeñarety yn.\;n ca-
thedram 
Cafut.i o^De Jupremapoteftate Petri. 27S 
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E x epiche-
tis Petri ea-
dcm vericas 
oitenditur. 
Hierony. 
Optat. 
Cyril.Ale. 
Eufeb. E -
ÍUlj], 
Jfidor, 
Origen» 
Coc. Nic. 
An[elm. 
tAmbroj' 
Be ¿a y 
Cbryfoft, 
Damaf. 
thedr-dm conjlituit, & ynitútis ewfdem ori- A 
ginem ab yno wcipientem fuá authoritate 
difpofuit. E t infrá. Priniatus Petro datur, 
yt yna ChnfliEcclefia)&J cathedra y tía mo~ 
jlretur. E t infrá. Qui cathedram Petri, fu-
per quamfundata ejt E-cdefia defent, m £ c -
defta fe ejfe confidit ? 
Denique veritatem hanc conf í rmant 
varia ép i the ta , quac folent Patres Petro 
tribuere ad il ludmunus explicandiimJ& 
poteftatem, qliam á Chrif to in diftis l o -
éis recepit. Sic enim vocatur Caput ApQ~ 
ftolorum á H ie ronymo l ib . i . contra l o -
uinian. & Opta t . l ib .2 . & 7. Cont.-Par* £ 
m e n i . C y r i l . A l e x . l i b . 1 2 . i n loan. c. 64, 
caputjóc Pr inc ipem,& l ib . 13. Thefaur. 
cap.2. Ap icem A p o í l o l o r u m voca t .Di -
citur etiam conftitutus, Pafior Pafloruwy 
ab Eufebio Emi/Teno in ferm. de San ¿lo 
l oan . Euange l i í l . & rationc redditjquia ' 
regit fubdttos,& Prcelútos. 0.mmum igitur 
pajior eft,quiaprater agno$,& oues in Etcfe 
fia nibil efl* Vnde I í í do r .deVi t a j& mor -
te S a n í l o r . c a p . ó ^ . P e t r u m vocat P a í l o -
remhumani gregis. I t e m Origen, l ib . y* 
i n c a p . í . a d R o m á n . circafineiUjait, Pe-
tro cúm fumma rerum de pafcendis ouibus tm 
¿eretur, & fuper ipfum, yelutfuperterram 
fundaretur Eedefia, nullius confefsio yirtu- r ! 
tis alteriusab eo,mfi cbaritas exigitur. V o -
catur itc Petrus Chr i í l i Vicarius i n C e -
cilio Nicaenó can. 3 9.de quo canone p l u 
ra dicemüs inferiús. Et A n f e l m . M a t t . 16 
i l l u m vocat principalem Vicar ium,quia 
etiam alij Epi icopi omnes^qui pote í la té 
l i g a n d i ^ foluendi accipiunt /untmodo 
fuo Vicari) Chrifli^Pétri^s ante eí l p r i n -
cipalis. Quem ob eandem rationem i b i 
vocat Pr incipem A p o í l o l o r u m , quod 
e í l frequens i n alijs Patribus. E t fie etiá 
frequenter dicunt, accepiíTe pr imatum 
Ecclefiae^vt efl apud Ambro f . 2. ad Cor . ^ 
12. & a d Galat. i . & o p t i m é B c d a e x d i ^ 
&isvér:his}Pafce oues meas i n H o m i l . de 
V i g i l i a A p o í l o l o r . P e t r i J & Pauli . I d é q ; 
vo lu i t Chry fo i l .Homih80 .ad populum 
dicens, Eiper totum térrartim orbem Ecde* 
fia prcefidentiam traditam ejfe,feu orbis térra 
rum curam ei ejfe demadatam^t ait h o m i l . 
Sy.in l o a . V e l totiús Ecdefia gubernacuU 
fufcepijfe,vt aitDamafcen.orat.deTranf-
figurat.vbi ad Petrum ita de Ecclefiá l o -
quitur.HdWc Chriflusfuo ipfecruore com~ 
parauhjibi aiitm ytfidifsimofmuh in ¡i* 
dem tradidit.Jít infrá. Qt¿i te ccdcflis regni 
daniculanum infiitmt. E t infra, dicit v o -
luií íe C h r i í l u m Petrum adeíle fuse tráf-
figurationi, yt tAntifittem, qui totius E c -
defite gubernaculafujcepijjet. V n d e t a n d é 
d i x i t E p h r e n ferm. deTransfigi irat . f i -
cut vnus M o y f e s H e b r a í o r u m Princeps 
fui t , ita Pe t rum Ecclefiae C h n í l i a n o r ü 
fu i í r ePr inc ipem c o n í l i t u t u m . E t plura 
videri po í l un t i n Gregor. H o m i l . 2 i . i n 
Euangel.& l ib .3 . epiltolar» epifl.3. alias 
cap.67. & l ib . i . e p i í l . 2 4 . 
T á n d e m fi velimus aliquam ratio-^ 
ñera huius diuini confilij reddere, opor-
te t j in í l i tu t ionem regiminis ab eledione 
perfon^ feparare. Eledlionis enim perfo 
nae nuí lam poíTumus propriam reddere 
caufam prs ter diuinum bencplacitum* 
N a m l i c é t D e u s e a f í d e , & chán ta te Pe-
t r u m difpofueritiquae ad tale min i í l e r iú 
fufeipiendum dignum i l lum redderet,vt 
ex verbisMatthadj&loannisfupra t ra-
¿ la t i smani fe í lum eíl^ nihilominus fides 
Pe t r i no fuit prima ratio eledionis eius, 
fed voluntas D e i , nam quia i l l um elegc-
rat , ideó i l l um ita vocauit, v t cooperan-
do vocationi Vicarius C h r i í l i fieripof-
fet dignifsime. Inf l i tu t ion is autem p r i -
matuspropria ratio fuit , quam Cypriarip 
Leo Pap3j& ali j Patres tet igerunt, v n i -
tas Ecc l e f i á , & op t imum régimen eius, 
quiaf i inEcclefia n o f uiíTet vnum caput 
ad quod diuerfa Ecclefif membra recur-
rerent,facilé per diuerfa fchifmata r u m -
peretur, v t etiam Anfelmus fuprá re¿lc 
d ix i té 
V t autem o p t i m ú e í r e t r e g i m e n , o p o t 
tu i t caput hoc v n u m eíTe Monarcham, 
nam Monarchia forma regiminis eíl om 
n ium ó p t i m a , v t ex Patribus,Theologis 
Phi lofophis ,& hií lorijs eruditc oftendit 
Cardinalis Bellarminus l ib . t ,deRomani 
Pon t i f . cap^ . & fequen t ibus .Quód fi i n 
alijs communitatibus, aut regnis huma-
nis hoc verum eí l , m u l t ó certc magis i n 
regimine totius Ecclefí? fuitneceflariüi 
quia ci lm refpublica Ecclefiaílica fit am-
plifsima,& pro vniuerfo mundo fit in í l i 
tUta,non poífet conuenienter per vnam 
poteftatem fupremara gubernari , ni í i 
talis poteftas i n vno homine refiderct. 
N a m fi eíTet in congregatione mültorü> 
non eítet in mundo talis poteftas apta ad 
regendum, nif i quando tales perfona* i n 
VnUitt 
Ephren» 
Gregor, 
22» 
Ratio inftí-
tutiónis Víi 
xnatus Peed 
RegimeEc 
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cii eíle di* 
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vnum Cocilium eíTent cogregara?. Quo j£ 
modo ergo poíTet diííicultatibus occur-
rentibus lubucnirijquando talis congre-
gatio deeílet;,vel á quo poíTet cum ctHca 
cia cogi, fi millú ellet in Ecclefia Caput i 
ad quod huiuímodi generalis prouiden-
tia , & cura Eccldi<e perpetuópertine-
ret ? Profeíló hace ratio conuincit pri-
matumPetri fuilíe moraliter neceffariu, 
eademque conuincit, fuiíle illum Prin-
cipatú no profola perfonaPetrijfedper-
petuumjVt conuincunt etiam illa verba, 
E t porta tnferi non praaaUhunt aduerjus 
€dm3 íicutin lib. 1. late probatum eft, & Jg 
íequentibus amplius coníirmabitur. 
C A P V T X I . 
Obiefíiomhus contra fuperioris capitis 
¿ottnnam jatisfit, 
COntra primatum Petri intelleftu in fenfu á nobis fuperiori capite declarato3nonnulla in tranfeurfu, 
ócquafi obiter attingitRex lacobus,qui 
bus fatisfacere necelle eft.Dicitenim illc 
in pagin.5o.ruae Praefationis. Vemm (¡tñ 
dem ejTe}Petrum,& ata t i s^ umporis^no ^ 
a Chnfto vocatns efl, ratione, ynnm expri-
marijs lApojlolis fuifie, Principem ordine 
iüorum duodeam^quosprimos Chrijius ele-
git>&'de tribus tllisynttm, qmsordmis fer~ 
uandigratiacateris prapofuit, Et pag. 5-5?, 
doclrinam^quamCatholicam eíTe often-
dimusj nuperam,2c nouitiam vocare veri-
tusnoneft , Quod apud me argumenta 
efficax eftj Proteftantes^velSáftos Pa-
ires non legiíTe, velregem fuum tur-
piter decepiíTe. Nam ex diftis luce cla-
rius conftat > doftrinam traditam de 
primatu Petri cum ipfa Eccleíiá ortam 
eíTcjíSc in verbis Chrifti eo modo intelle-
ftis^quoabantiquifsimis Patribus expo 
íita íunt^ eíTc fundatam: nullus ergo,qui 
no ex induftria fallereJ&fallivplit(quod 
de Serenifsimo Rege credendum no eft) 
dodlrinamhancnuperam, aut nouitiam 
vocare poteft. Loqüutus eft ergo ex de-
ceptioriej & veritatis ignoratione, non 
tamen probabili, ve 1 quae illum a graui 
lapru,& culpa excufet, cúm pofsit facilé 
ignorantiaraj(Sc errorem depellerejíi ve-
l i t . Praeter quam quod íi Petrum fa-
tetur eílePrincipem duodecim Apofto" 
lorumjquid quasfo^ eft.quod addit, Prin-
dpem onüne3zut ordinis jerHandigratialaut 
quis eft ifte ordo, vel m qua cxcellentia, 
aut dignitate períbn^ fundatus eítíOm-
nis enim ordo, vt iuftc,ac prudenter Ín-
ter áliquas perfonas coníhtuatur,funda-
mentum aliquod exceilenti^ jfeu excef-
fus3autin ^qualitatis in eis requirit,quod 
conftituendo ordini proportionatum,5c 
accommodatum ht. 
Si ergoPetrus nullam dignitatem,vel 
poteftatem habet maiorem, quam cartc-
riApoftoli,nec iurifdiftionem inillos, 
fecundum quem ordinem princeps illo-
rum appcllatur ? Nam exceíTus etatis, 
vel antiquitas vocationis,apud Deu par-
ui momenti funt, apud qué ficut non eft 
perfonarum acceptio,ita ñeque eft ^tatíi 
difFerentia: imó in confpe^u illius f^ pe 
funt nouifsimi primij&priminouifsitni. 
Praefcrtim,quia non conftat,Petrü fuif-
fe feniorem c^ teris Apoftolis, aut ante 
omnes vocatum , cúm faltem Andreas 
illum prxceíTerit, vt de vocatione fumi-
turex loannis. 1. óedeaetate probabile 
ceníet Epiphan. hseref. f 1.Neque etiam 
fundari poteft illeordoin gradibus fan-
¿htatií , nam hoc iudkium Deo referua-
tum eft,neque hartenus eft nobis rcuela 
tum, quis Apoftolorum in vera Sandi-
tate apud Deum caeteris maior fuerit. 
Ñeque item fatis eft, quod Chriftus ía-
miliariiis cu illoegiíTet, <5ciiinonnullis 
aftibus,quibufdam alijs eun> prartuliíTe 
videatur: nam hac ratione etiam loan-
nes dici poterit Princeps ordine: imó 2c 
Iacobus,ná fuit vnüs exillis tribus, quos 
in aliquibus negotijs Chriftus peculiares 
focios habere voluit. Pracfertim quia fo-
la illa peculiaris fauórisjaut amoris Chri-
fti oftcnfionon eratfufficiens fundame-
tum alicuius ordinis inter Apollólos per 
manfuri poft Chrifti difcefsü. Accedit, 
quód Rex femper loquitur de ordine po 
litico in Hierarchia Ecclcíiaftica, ad qua 
pr^ teritus ille fauor,feubeneuolentia pa 
rü refcrebat, neqjprudens aliquis Paulíi 
reputabit ordine minorem, quia ex illis 
tribus no erat,vel quia Chrifto inmorta 
li corpore viucti familiariter no adhefit. 
Deniqj eo modo^uo Petrus inter A-
poftolos Princeps cenfetur,nonab ho-
minibus, íed áChrifto,acproindeiurc 
diuino iliumPrincipatum habuit^ ergo íi 
fuit 
pecrum Í)U 
polle dici 
Principem 
A p o í t o l o r u 
nifi racícns 
íupreirsípo 
t e í b t i s . 
2. 
loann.i* 
Epiphan* 
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fuit Princeps ordine, neceíTe eíl^talem A 
ordinem ab ipfo Chrifto creatum, & in-
ftitutá ellej A t non'legimus Chriftum 
in Ecclefia fuainftituifle dignitates ali-
quas^quíc propter folum ordinem politi 
cú fpecialem honoi e^ aut fedes primas in 
í edendo , aut loqucndo fibi vendicent, 
fed legimus tantü, ! . ad C o r . i 2.Chriftü 
pofuilfe in Ecclefia primú Apoftolos/e-
cundo Prophetas,tertió D o l o r e s , alios 
Paftores , & Doftorcs, ac denique alias 
gratias,velminifteria diftribuiífe: in his 
aute ómnibus no poteft dici Petrus Pr in 
ceps inter Apoftoíos ratione ordinis. V t g 
ergo quod verum eft, aííeramuSjCogita-
tio talisordinis polítici in Ecclefia C h r i -
ftijVt ab ipfo inftitut^jnupera eft, & no-
uitia,nam ordo iile inter Petrum,<Sc alios 
Apof to íos in fuperiori poteflatc í.d re-
gendum, & gubernandum tam illos^qua 
vniuerfam Ecclefiam in perpetuü funda 
tus eft.Ethoc docuit nosChnftus>&le-
gimus iu antiquii Patribus^reliquac vero 
adinuétioneSj 5c nouitates human^ funt. 
Sed in primis inuehitur R e x contra 
duplicem illani probatione primatusPe-
triex locis i l l is ,T«eí Petrus}&c. <Sc Paf* 
ce oues meas ,h t priiis quide quafi Bcllar- C 
minum irridenspag.2 2.aitJA/reí'/7oi?cn«í 
díjputationis mea caput alijs machmisado-
ri tur}quamil l isChnft iyerbis: Pafce oues 
meas: & Tibídabo clanes Regm ccelorum, 
P o í l e a veropag.24. Sic ( di\C)nouum,& 
egregMm>fcilicet, fenfum his Chnjli yerbis 
affinxit. Pajeey&'c. quafi hoc fignificarent, 
tolle)projeYÍbe3 abdica Chrijlianos Principes, 
íttfyReges. Hisquoque quodeufyjoluerisy&c. 
A c deniq^pag.i 28.eó progreditur^vtíw-
uerecundam, ac impudentem "Ví^jappellet, 
tüam^qyam fenjui ill&ru duorum locoru Car" 
dinalis attuli t ,yt ex eisjupremam in tempo~ 
ralibus Pontificis potejlate jupra Reges, ac *^ 
Principes ajlrueret . I n his autem ver-
bis nulla ratio ^nullumve teftimonium 
obijeitur/ed folúra conuicia, & Proteftá 
tiuifi calumni^quibus Rex íidem adhi-
bet,proferuntur,ideoq; poífemus facilé 
illa preteriré,- neauté aliquem^ ob rem 
confufíonéJ& veritatis ignoratione, mo-
ueant^falfa á veris difeernere, & rem to-» 
tam explicare neceíTarium eft. 
Bellarminus ergo, Se nos omnes, qui 
in hac caufa vnú fumus^ex illis locis non 
probamus prox imé ^ Se immediate pri-
matum Petri inciuihbuSjfeutemporali- c c . 
bus, l eü inEcck l ia íhc i s , leu Ipnituali- raimn-)edi« 
bus : an vero harc poteftaslpintualisad t e íoUí 171-
tempotalia extendatur , alia quaellio eft *naturp Pe-
tra¿tanda, &decidenda, ¿x authontate tn '"^P1"" 
v 1 r / i - 1 • v • cualib5,pra 
¿cclelialticae traditioniSj oc vi ratioms, b a n t c a t h o » 
ex prion fundamento íuprema; ípintua Ucu 
lispoteftatis,pr2edidis tcitimonijs com-
probato. A t Rex ita refert Bellarmini 
probationenij ac íi teftimonijs illis Pon-
tificem abfolutum tcmporalem dominu 
regnorum cmmum elle, Se íuo arbitrio 
poífe illa dare,vel auferré probare volu-
erit, quod á vera illius mente longifsime 
diftat. Vnde in fuá reípofione modeftc, 
prudenterque interrogat:/7^ quajo expa 
jitionem iüam tam incimiem, & ínuerecan-
dam in Ubello meo yidtjH ? N 011 igitur ipfe 
af í inxit fenfum illumChrifti verbis,qui 
nunejuam in líbris eius extat, fedqui te 
decepit( ó Rex ) eum feníum fine v l -
la fpecie verifimilitudinis affinxit. Ig i -
tur fenfus , quem Bellarminus illis tefti-
monijs affinxit, idem eft cum iilo, quo 
P rimatum Petri in fpiritualibus proba-
uimus, qui veré quidem egregius eft. 
Se non nouus,fed commum Patrum an-
tiquorum confenfuprobatus. ^ 
E x hoc vero fenlu perillationcA' ne Q u a ^ pof 
ceffariá cofequutionc rede potuiríkllar fie Pufinfcx 
minus eifdéteftimonijs couinccie Petri Princípibus 
abdicandorü Rep¡ü poteftaté, non quidé temporalj-
ommu arbitratu iuo}ttayt,adhuidme con 
donare,&adimere regnapojstt^tRexpag, 
2 3.1oquitur,fed haereticürü,& incorrigi 
biliü,vel ad iJlorú djgnü fuppliciü, vel ad 
fuarüouuiü neceííariam dcfcnfionc,ac 
proinde no ex dominio abfoluto,vel di-
reda (vt vocant) poteftate,fed ex indi-
reda.Non dicat ergo R e x Anglia?, ver-
ha,Pajce oues meas}ita a nobis exponi, ac 
fignificarent, Tolle,projcribe, abdica Chri-
jlianos Principes, hoc enim nullus catholi 
cus dixit. Si aute quod verü eft, fyncerc 
teftatum cupit^dicimuSjinter alia multa, 
que in illis verbiSj&poteftaté per eadata 
cotincntur,etiñillud eíTe. Tolle^rojcribe, 
abdica haretteos Reges,ciui emendan' no-
lút,Sc fubditis fuis in rebus ad íide catho 
licapertinctibus,perniciofi funt. H i c a u 
te fenfus nulla vim verbis Chrifti affert, 
fedneceílaria cofecutione ex eis elicitur: 
nec eft nouuSjfed perpetua Ecclefi^ tradi 
tionecoprobatus, ñeque ex illo direda 
A a poteftas 
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poteflas Petri in tcmpotalibus, fed t an tü A 
indírecla colligitür , quam á í u p r e m a 
fpirituali poteftate feparari non polTe 
oftendimus. 
Pergit autem Rex obijciendo contra 
expo í i t ionc i l lo rum locorú^quatcnus ad 
probandam í ingularcm Pet r i fpirituale 
po te í la tc atferuntur. E t pr imo argumen 
tari videtur ab authoritate D o í l o r ü ctiá 
catholicorum, qui varijs modis loca illa 
funt interpretati, vndeBe l l a rminúa l lo -
qimtus pagin. J 8 .ait. Sed ñeque ejl infcius, 
quam rationem y éteres afferant > cur Sanfto 
Petro potifsimum oues pafeere Chriftus man ^ 
dauerit. Deindeipfc approbare v ide tu í 
e x p o f i t i o n e m d i c e n t i ü , v t r ú q ; fcilicet, 
Tthidaho elaues, & Pafce oueSyVetro q u i -
dem diftü eíTe/edad omnes pertinuiíTe 
Apoftolosj quorum ipfeperfonas fu f t i -
nebat. Quod inde confirmad quia alibi 
poteflas clauium in pluraíi numero con-
cef laef tMat th . i 8. Quacumque alligaue-
r i th fuper terram> erunt ligata & in eoelo,&t 
quacumque folueritis fuper tenam,erunt fo~ 
luta úr m COP/O.EX quibus verbis colligc-
re v u l t , clauium pote í la tem fnon minus 
c^teris Apo í to l i s^quámPet ro fuiffe col -
latamjacproinde non habui íTepr imatu , Q 
I m o m u l t i funt exProteftantibus ^qui 
non foJis Apof to l i s /ed to t i Ecclcfiae po-
teí ta tc clauium collatam eíTe velint^quia 
i n dicto locoMat t . 18 .Chriftus dixeiat j 
Dic EccleftiCyfi autem Ecelefiam non audie-
rityftt tibi tanquam ethmcus^df publicanus, 
Scftatim quaíi ratione rcddensfubiun-
gi t . Qucteumque aüigaueritts fuper terram, 
erunt ligata, <& in coelo : fígnum ergo eft, 
loquutum fuiiTe Chr i f tú ad A p o r t ó l o s , 
vel di rcipulos,prout Ecelefiam repr^fen 
tabant,vel virtute continebant. 
Sed quia haec obiedio v t ruq : teftimo 
niü inuolui t j&; non eft in v t roqj eadem D 
omnino ratiojfigillatimdeillisdicere ne-
cciTe e í t .E t in primis deverbis,P<rj(:e oues 
meas, non inuenio apud vetercsPatres 
diírentientes fentetias, aut expofitiones, 
ñ e q u e circa perfonaniiCui fingularitcr di 
¿ b i m eft Pafce y neq; circa fignificationc 
verbi Prf/fe«ííi,neq;circa perfonas n o m i -
ne ou iüm & a g n o r u m c o p r e h e n f a s . Q u á 
uis enim in exponendis his duabus voc i -
bus vltimís fit aliqua varietas^an \{ \x du^ 
voces, agniy Se oues eafdem , vel diuerías 
perfonas figaifícent, retamen veranuila 
diferepantia cft,qu2E ad praefente caufam 
rc íera t . Omnes enim catholici coueniüt 
totum Chr i f t i gregemjCimdasqueoues 
fuiile Petro commiíras , í iue fub fingulis 
Vücibusagnorü,& ouium, fiuc fub vtra-
quel imul propter diuerfas proprietates 
omnes fignificat^ fuerint .Et hinc necef-
fario fcquitur,verba illaad í o l u m P e t r ü 
pert inuiíTe, eique non v t gerenti al iorú 
pe r fonam, fedpropn i f s imé ,&fpec ia t im 
propter fingularcmunusipficomiírum, 
difta finíTe. Quod ex c o m u n í confenfu 
Patrum inpr^cedÉnticapite fatis proba-
t ü m eft, & ex contextu ipfo fatis proba-
r i poteft. T ü m quia Cmiftus interroga-
do P e t r ü y Diligis me plus /w/atis di f t in 
x i t i l l um á casteris, v t t a n t ú m cum pro-
pria eius perfona > nc j i v t repr íefentante 
esteros, fed v t ab illis dift in ¿ t a l e g o t iú 
transigeret, T u m etiam, quia fub n o m i -
ne ouium alios Apoftolos comprehen-
di t , v t fuprá probatum eft: ergo verbum 
Pd/í^neceíTarió d i f tum fuitPetro v t fo-
l i , feu v t paftori fub aliqua ratione v n i -
cc conf t i tu to : quia non poterant finguli 
Apof to lo rum fimul eíTe paftores eorun-
dem vniuerforum: Ñ e q u e ipforumal i -
quis faí tus eft Paftor Petr i , ficut Petrus 
casrteorü omn iü eft Paftor conftitutus. 
Ñ e q u e aliquis veterum P a t r um , v t 
d i x i , aliter quoadhanc partem verba illa 
in te l l sx i t . Quamuisenim nonnuIl iPa-
tres dicant,quod tuncChriftus Petro d i -
xit,caeteris etiam Epifcopis, 8c Paf tor i -
bus Ecclcfiae d i í l u m eíTe: intell igunt d i -
¿ l u m eíTe in Petro tanquam i n exem-
p l a r i , &conuenirea]ijsfecundumcon-
uenientem proportionem . N a m licét 
folus Petrus fit vníuefalis Paftor Eccle-
fiae conf t i tu tus ,non e x c l u d ú t u r part i -
culares Paftores, quorum fingulis non 
omncs,fed quaedam ex ouibus commit -
tantur , i u x t a i l lud ,pr ime Pe t r i . ^ .Paf-
cite y qui in yobis eflgregem D e i , vb i par-
t icula , qui in yobis eft, particularem gre-
gem determinatj& A é l o . 20. ^ittendite 
yobis j eír yniuerfo g reg i , in quo pofuit y os 
Spiritus SanBus regereEedefiam De i . Si-
cut ergo alijPaftores ad partem fol ici tu-
dinis cum Petro a í f u m u n t u r , i t a in te l -
ligere debent,fibi elTe d\d:imi}Jmas me} 
Pafce oues meas. N o n quia quandoChri-
ftus fimilia feré verba protul i t , ad o m -
nes particulares Poftorcs formal i te r lo-
queretur 
Verbaloan^ 
11 . Paícp, 
&c. ad /olü 
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Cbryfofi, 
queretur, vel ad Petrum in perfona om- A 
nium,fcd quia virtus, & ratio verborum 
ChrííHin omnibusPaítoribus cüpropor 
tioik locü habent.No cnim polTunt círc 
refté dilpoíiti ad pafcendú grege Chrifti 
niíi ipfum ament Chrií lü. E t h o c f e n í u 
dixit Auguft.lib.de Agone Chriíl iano. 
Ctim Fetro dicttnr, ad omms d iá tu r . Amas 
me 1 pajee oues meas. 
Venio adalium l o c ü M a t t . i ^ . i n q u o 
no milla maior eft expoí i t ionü varietas, 
prarfertim cjuoadilla \eiha,Etfuj)er hanc 
^¿•íríí//;: naminterdú Patres exponunC, 
]iiam paiúciúa}Hanc defígnarc HdeChri g 
íli Dei,(Sc hominis/uper cjuá dicünt,fuh 
dataeíTc Eccleíiájvt indicatChryfoft.ibi 
horail .j 'j .&Hiiarius. Frecjuenterqj alíj 
dicere folcnt^fide efle fundamcntúEccle 
íiae. Al i i vero exponunt, Chriftü dicen-
do, Super hacpetramfe ipíum defígnaííe, 
quia vt dicitur. i .ad Corint.3 .Funddmeft 
tnm aliud nemo poteft poneré prceter illud, 
quodpo fitum ejl}quod ejl Chrijtus lefus, de 
quo cap. 1 o.diciturj Petra autem erat Chri 
yZ//í.Quam expofitionem habet Auguft, 
tracl:.27.(& 124.in Ioan.&: ferm.deVer-
bis Dñi .Vcruntamen nullus ex hisPa-
tribus.qui aliter hunc locü expofuit^ne-
gauitjPetiú eíTe pceuliari modopetram. 
& füdamentu Eccleíi^jVt íupra de Hi la -
riojóc Chryfoftomójoftenfum eft,& idé 
eíl de ArabrofiojiSc alijs,qui folet pro ex 
politionc priori allegan.Nam eifde locis 
vtruqj dicuntjrcilicet,6c Petrü, & íidem 
Chrifti^feu cofcfsionem eius eíTe funda-
mentú E c c l c í i s . V trüq; enim íub diuer-
íis rationibus veru eft, quia Petrus tan-
quam Chrifti Vicar ius jocü ipfius abfen 
tis tenenSjEcclefiíe fundamentü eft,eaq; 
íuo modo poft Chriftü fuftinet.Pides au 
tern dicitur fundamentum tanquam ra-
tio fundandi (vtíic dica) nam propter fi-
dem fingularemPetrus faclus eft Eccle-
ü x fundamentü, 5c per fidem coftitutus 
eft firma petra ad Eccleíiam fundandá 
accomodata.In hoc ergo fenfu di¿li P a -
tres loquuti fiint,& Chryfoftomjiomil. 
2.in Pfal.yo. refte ¿ixit^Ohrohur confef-
Jionis 'vocattis eñ Petrus, dicente Domino: 
Tu esPetms,&[uper hancpet ray&c.Quód 
í i n o n defidePetriinfpecie , feddef íde 
in genere fermo íit,illaetia dicitur funda 
mentum Ecclcííae , quia eft prima ratio, 
de quaftforma Eccleíiaemembra confti-
tuens,& vniens. E t hoc modo folent 
interdum illa verba per accomodationc, 
¿kin fenfu myftico adtotam Eccleíiam, 
Scfingulos fidelesapplicarijVt kc i t O r i . 
gen.tra¿t.4.in Matt.Qui tamen non ne- ^r t íe^* 
gat, inpropriojtSciitcrali fenfu í o l u m P e 
trum ibi eíTe áChrifto nomine Petrce í i g -
nificatum, Ócin fundamentum EccleLa: 
promiirunijVt ex eodem conftat homil. 
5". in E x o d . 
Altera verofentetia Auguft ini ,quód n . 
Petra fit Chriftus, quoad doctrinam per Expédicur; 
fe fpeftatam vcrii'sima eft,quoad fenfum «^pHcf-
autem verborum Chrifti difficilé acco- tip Auguft: 
modari poteft. Nihii enim veriüs dici 
poteft^quam Chriftum cífe lapidem an-
gularem, & petram, in qua pnneipaliter 
Eccleíia fundata eft. Imófo lumChri f tu 
per fe^S: virtute fuá Eccleliae fundarnen 
tum clTe.Quod vero in di<fto loco Matt* 
de fe fuerit Chriftus loquutus, aut dicé-
áo}SHperhanc petramSt ipfum íígnauerit: 
re vera non poteft literalijac proprio ver 
borum fenfui accomodari^vc ex di ¿lis in 
fuperiori capite manifeftú eft.Vnde vel 
expofít io Auguftini non vt literalis^fed 
vt myftica ab ipfo eft tradita: vel ad pr^~ 
cedentem expoí i t ionem reducenda cí t . 
D e Chrifto enim loquitur vt eft obiedu 
fideijquam confeífus eftPetruSj&ita eo 
modo dicitur^per hacpe t r am}C\mñm i n 
dicari^quo íideSjVtique vt ratio, propter 
quáPetrus faduseftEcclefi^ fundarnen 
tu. SicautcloquiAuguft inü de Chrifto 
ex eius verbis fumi poteft. Naml ib .r . 
Retra6i-.cap.21. fíe ait, Poftca fie expofui, 
quod a Domino diffum ejl, Tu es Petrus,& 
fuper hanc petram } & c . v t fuper hunc intcllt-
geretur, quem confejj'us ejl Petrus dicen* j T n 
es Chrijlus}&c, Adde,Auguftinumpro-
ponere fenfum illum non vt certumjfed 
vtprobabilem^&adillum motum fuif-
fe ex diuerfitate vocabuli Pctri^&Pcfr^ 
qua^in renullafuit^vtiam dixi. Deniqi 
Auguftinus alium fenfum no excludit, 
multoque minüs deveritate ipíius fen-
tentia; dubitat, quod Petrus etiam fue-
rit Petra, in qua fundata íit Eccleíia, id 
enim faepe docetin locis capite fuperio-
ri allegatis; in di í loqj cap. 2 i . l i b . i . R e -
traít. ait, fenfum illum ore multorurn^ 
cantari in verfíbus Beatifsimi Ambro-
fij. Hoc ipfa Petra Ecclefix canente culpam 
diluuitm 
Aa 2. Deniqi; 
2S o Lther 3, De Trimatu Summi Pontificis. 
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Expotum -
tur quíeda 
loca Angu* 
D e n i q ; quod Rexobi jc i tde Verbis , 
OjiacunqJígauenSi^noATiXihi'm plurali di 
¿ t u m [\t QHcecunfy hgauerkis, difficultaté 
non hafcet, nam cer tü eft, & l : ) e t r u m , & 
A p o d ó l o s poteftate ligandi, & foluendi 
rccepiíTe, vei-ütaraeu ipfa verború dififc-
rcntia oítenditjaliterPetrOjaliter onibus 
Apoftolis p o t e í h t c illamfuiíTepiomifsa, 
N u m Petro promilTa cft, vt ordinaria, & 
vniucr la l í s , ac perpetuo in Ecclefia per-
manfnra^alijs vero Apoftolis data erat, 
vel folü quaíi delegara pro eorúperfonisj 
vel fi cofideretur vt inÉpifcopis eorüfue 
ce {Tbribus permanfura eratjdata eft depc 
deter a Petro.iSc per Petri i}vt Leo Papa, 
Anfe-lmusJ<Sc ali) Patres fuprá allegad ad 
no ta iun t .E tex circüftátijs vtrifuc[3 loci 
id manifeíte colligitur^vt e x d i í l i s i n f u -
periori capitefatiscoftat.Sicut loan .zo . 
generaliter Petro , & alijs dixerat C h r i -
ihis^Sicut mifit me P a t e r ^ ego mkto y os, 
& nihilominus cap. 2 1 . fpecialiter dicit 
Petro, Pafce o«es weáí, vt iquetanquam 
fuprernus P a í l o r , ó m n i b u s , e t i a m ipíis 
Apo l io l i s fuperior, 
Neqj contra veritate hanc ob í lá t non 
¡mulla teftimonia A u g u f t i n i , qu^ hic ob-
ijei folét,quia d ic i t ,Pe t rü quando claues 
accepit/Ecclefiam íignificaíTe -.intelligit 
enim figniíicaííe Eccleííajquia v t Eccle-
ü z Princeps poteftatem clauiu accepit_, 
no pro fuá perfona tantü,fed vt i n C h n í l i 
Eccleíia,<5c in fucceíroribus,& alijs P o t i -
í icibus, & Épifcopis adiutorib9 fuis per-
p e t u ó durarent. E t ita d i x i t tra¿t . >o. in 
loan.ift hoc Petro t m t u ( i d e í l , p ro fuá ta-
tú perfona) ¿ i ñ ñ ejl¡non fddt hocEcclefiUy 
quia nimirü cum Petro poteí las e x t i n -
g a fuilTet. Vndequianunc Eccleí iaet ia 
l i ga t ,& foluit,infert: ergo Petrus guando 
clanes (iccepu3'Vtiqt Eccle/iam Sanffa f igni-
ficdmt. Q u s illatio nulla fuiíTet/i intelle-
xi í fe t , P e t r ú repr^fentaíTe Ecclefia tan-
quam viceseiusgerentem ,quiaid neq; 
neceí lar ió fequitur.neqi verum eft. Cu 
neqj Eccleí iahanc repr^fentatione, feu 
delegationc Petro comiferit, nec Chri f -
tus fuá poteftate i l lam fecerit, cu verbis 
fuis illam no í ignif icauer i t .Ergo intel le-
x i t Augull: inus,Petrum Eccleíiam tune 
repraefentaíTe ratione fuiPnmatus,& fe-
dis, fie enira quod datur capiti propter 
corpus, cenfetur dari Ecclefiae in fuo ca-
p i t e , ficut quod datur Regi ad r e g e n d ú . 
B 
D 
4 1 . 
Expolitio 
verborü^u 
A í e g n o dati e x i í h m a t u r . E t fie d i x i t idé 
Augufi-.t1aft.124.in loan.Petrum pro* Jíle tAu^ ' 
pter p r imatü í uum perfonam Eccleíias 
gefsilie. Quod apertifsimé expl icatdi -
cens, Ecclefia, qutefmdaturin Chrifto3cla~ 
uesregni coelorum accipit in Petro. 
Deniqj hic etiam fuit modus loquen-
di Chr i f t i M a t t h . 18. D u Bule f ia , id eí l 
Ecclefi^ Pafioribus, v t omnes e x p o n ü t , 
&res ipfa clamat,no enim potefl: peccatü ^ " 1 ^ " 
f ta t r is tot i c^tui Ecclefiae denüc ian , f cd c>pro, 
Pafiores nomine Ecclefie fignificantur, batur. 
quia Ecclefia eft in Epifcopotanquain M a t t . i ^ , 
capite.S'mili ergo modo diciturPetr9 i n 
diftis locisEcclefiarepr^fentaíl 'e . E t i t a 
etiá folutú relinquitur, quod ex eode lo -
Matth.obijciebatur, quia quod fubiüxi t 
QhúRuSiStEcdefia non andimt,fit ubi ta-
quam Ethmcus}&¡jublicanus, fimili modo 
Pa í lo res Ecclefiae intellexitjeifdeergo^ 
feu ratione illorü d i x i t . Quacuq^Üigaueri 
í¿í,ibiq3 in plurali loquutus efi,quia pee-
cata no erant denuncianda foli iupremo 
Paf to r i , fed etiá caeteris, ideoqj v t d i x i -
mus,fine pr^iudicio fingularispoteftatis 
P e l r i i l l ud d i f túe f t . N a m f i quid cum eo 
comune caterisyoluitejfe Principibus.nun-
G mfiper Pe tru dedit^quod alijs non nega-
mt,vtegregie Leo Papa,fer.3 .aífúp.fue. 
Atveroeotrarefponfionehancvrget , 
ex vlterms in h^c verba, Quodmejjet pr£EÍaC>pag 
( ide í t j f i nó A p o í l o l i o m n e s , velPetrus y8 . 
nomine o m n i ü aequé áChr i f io clanes ac-
cepiiTct^qHjpotuttrfuafo^aHpCorintbioru 
Ecclefia auítor ejje inccjlü iüu excomumea- 1 • Cor. J • 
¿hcufpmtufm'i dicendu fanefuerat cu fpiri 
tu Petri. Quipétuerunt omnes Apojioli cen~ 
[mis fuis in nomine Chrifli y t t nec yüibi eius 
Vkar i j memmiffe ? V e r ú t a m e haec conie- Refellicur. 
duraparui m o m e t i e í t . N á i n p r i m i s l i -
c é t P e t r o claues fingulariter dat^ fint,n!-
hilomin9 e t i a P a u l o ^ alijs ApoRolis i m 
medíate Chr i í lu s cotulit l igadi ,& folue-
di poteí}ate ,& ideó refte potuerunt cea 
furas ferré in nomine, & virtute C h r i f i i , 
cuius erant p r o x i m i miii i í lr i ,n uilaP etri 
fa£ta metione. Deinde etia fi á Petro i m 
medíate poteftatcaccepirfent^cut nunc 
Epífcopi accipiut,iuxtaprobabiliore fen 
té t ia)no oporteret,infercda excomunica 
tionis fentetia Vicar i jChri íH memini í fe , 
ficutneqjnunc Epífcopi catholici, licct 
E p í f c o p ü R o m a n ü , v t Chr i f l iVicar iü re 
cognofcá t ,cuexcomunica t ion is fen te t ia 
ferunt 
C . t i . OhieBionih.eontradottrinacap.prtced.fatisjit. 2 8 r 
A ferunt, non dicunt in nomine, vel vir-
tutePapa?, fedvel íimpliciter vtuntur 
fuá ordinaria poteftate, vel dicere etiam 
pOiTunt in virtute Chriftij vel per pote-
ftate m íibi á Chrifto concefíam. E t ra-
tio eftj quia licet Petrus íit vniuerfalis • 
Paftor Eccleflsej non eít tamen princi-
palis author, & Dominus, fed illius V i -
carius. Vnde etiam ipfe Petrus^ferendo 
cefuram, dicere poterat in nomine D ñ i 
noílrilefuChriftbideftjvice & authori-
tate eius.Ide ergo faceré poífüt inferio-
rcsPr^iatijquia licet mediante Petro tá-
qua difpéfatore principaliter á Chrifto g 
habét authoritatc,& in virtute illius ope 
rantur. SicutProrex alicuius regni, vel 
prouincias f^pe authoritatem á Rege ac-
cipit conftituendi per ciuitates guberna 
tores, (Scmagiftratus, &nihilominus i l -
liomnesin publicis fententijSííSc prae-
fertim quando gladio vtuntur/e autho-
ritateRegiajiion Proregisid faceré pro-
fitentur. 
16. Nec tamé negó poífe miniftrú, vel 1c 
Praelaíus in gatuPontificis excomunicandojdicere, 
ferior po - fg-j facei-e poteftate á Potifice accepta. 
íea JO cen- vetudicglrent, &'fineiiiiuriavChti-
luralúa aa- * . - n i i • r 
dere,re id fa ÍTi:quia per illa verba non attnbuitur et C 
cere pocefta feftusPontifici vtprincipali caufae í im-
tc á Ponn- pliciter, fed tantuin genere miniftri^feu 
fice accepta •: COITimunicantis iurifdi¿lionera 
adderevero ' . - r r r ce ^ r \ ' 
¡o virtute luam. Quod lecus rortalleeríet hdice-
Papíe non retur in nomine aut virtutc-Petrijaut 
iiacogruic. papae, quia haec verba videntur fignifi-
care authoritatem principalis Domini , 
vt feníit D . T h o m . i . ad Corinth. 5". E t 
ideó talis modus loquendi no eft in vfu. 
Al io vero, feilicet, authoritate mihi á 
PapaconceíTa j vel alioíimili vti folent 
interdi! mEccleíiaftici índices praEfertim 
deleeati. Dico tamen etiam illum modu 
loquendi non eíle neceííarium neq^ v i l - D 
tatum ab ordinarias Paftoribus y vt funt 
Epifcopij qui poftacceptam poteftatem 
ad m o d ü caufe p r ó x i m a , fuo iure vtu-
tur. I n Apoftoíis vero, vt dixi ,mter-
cefsit maior ratio, quia non á Petro, fed 
immediatcá Chrifto habuerunt autho-
ritatem. Vnde conftat, mérito dixiíTe 
Paulumj & ^pirita weOjnec debuiífejimó 
nec potuiífe dicere, tír'/\>mtu Pet r i , tura 
Í)ropter rationem datam quia Paulus no labebatpoteftatem á Petro,quia erat 
Apoftolus non ab hominibus, neqj per 
. I 7 -
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homines,fedper lefum Chriftú, vtipfe 
dicit ad Galat. 1 , tum etiam quia ibi pa&* 
ticulaillaj £íyj!7ím« meo , non fignificat 
virtuiem, feu poteftatem operan di, fed 
conditioneneceflariam ad iudicandum, 
nimirum, notitiam fufficientem caufse, 
vt patet ex iUis verbis, lAhjens torpore 
preifens autemjpmtu, ú m iudicam y t p re -
ferís eum^ qui f e operatus efl : nam in eodc 
fenfu fubiungit, coHgregatis}'Vobis)&' meo 
fpir i tu , \d eft, mea notitia,& fpmtuali 
prasfentia.Haec autem conditio non po-
terat attribui Petro, imo ñeque proprie 
Chrifto, quia eftpropria , 3c perfonalis 
conditio requiíita ex parte miniftrijpraj 
ter quamrequíritur authoritas principa-
lis Dominijideoq^Paulus addiditeum y i r 
tute Domin imf in lefu Chrifli. 
Tándem obijeit Rex indicia quaedam 
dírefté contra Petri primatum . V n u m 
cR, quia in ómnibus ^ApofloXorum congref- ¿tío ejjvar: 
fbus Petrum3yt é multis ynumjegimus i th \$ Micijs, 
ter tilos confedijfe } y t in Conci l io , cuius Prirriurn in 
íit mentio Af tor . i 5". V b i etiam adnun inclp™Vr; 
cios mittendos, iolum dicitur, y ijum ejt pag.j.,: 
Apojlolis, & presbytens, totique Ecclefce 
mittere ele6losyiros.SedmerumfaitKcK) 
de Ecclefice capiteflentium . Sie in eorum 
literis Apofiolorumjfenioru & fratrum fit 
mentioje Petro¡ttec •ver¿«w. Al terüindi -
c i ú e f t , q u i a P a u l . i . a d Corinth.i.aeque 
reprehendit dicentes, Egofum Ccpbce, ac 
dicentes,£go fum Paulifego autem Apollo y 
cum tamen íl Cephas eífet caput Eccle-
fiae, damnandi potius eírent,qui ab eo 
non ftabantjtanquam á fide catholica re-
cedentes, & foli Petri feélatores haben-
dieíTentfídeles. Tertium indicium eft^  Tcrdura. 
quia Paulus ad Galat. 2 .cum Petro tara 
parum comiter egit, vt illi non fe aequa-
ret modo, fed etiam anteferret. Quartú 
indicium, licet per irrifionem pofitum, Quartumí 
addit, quia Paulus ad Galat. 1. dicens, fe 
profe í tum Hierofolymam, y t Petrum 
yiferet, & certisde rtbus cum eo ageret, no 
addidit, eoquoque fead facrapedum ofeula 
ejfe profeftum. 
Haec vero, & fímilia digna non funt, 
quae contra totius Eccleíiae authoritate, 
& verba Chrifti fatis expreffapropona-
tur,illis tamen fatisfaciendum eft,ne ali-
quid omiíiíTc videamur.Ad primum in 
primis dicimus, falíum eíTe quod fumi-
tur,nam A í t o r . i .refertur quidara Apo 
A a 3 ftolorum 
Secund.fu-
d í c i u m . j 
1.Corinth. 
I , 
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tAftor, 1. ftoloium congreíTuSj & tamen non í b -
Peirus in lum Petrus tanquam cap ut pr imo loco 
ómnibus co ponitur , fed etiam ipfe-, tanquam caput, 
greísibus ta to tum c x t u m alloquutus e í h & de crea-
^uam capu, do duodecimo A p o í > 0 l 0 loco luda^de-
cú obrinuic creuit^ quodali) lecuti l i m t . Vbirec te 
C i i r y f . H o m i l . 3 . i n q u i t ^ ^ eftfermdHSj 
quam agfiefcit creditum a Chrijío gregem, 
(¡uam tn hoc choro Princeps e ñ , crgo tefte 
Chryfoft. C h r y f o í l o m o , quem ali) fequuuüur , i n 
i l lo conuentu Petrus vt íuper ior catte-
r i s , (Scvniucrfalcm curam gerens pro-
poni tur . Qnod etiam notamt Leo Papa 
Leo Papa. E p i í l . a d M i c h a e l e m c a p . 16, dicens. 
ib i Petruin authoritate fuá vfum fuiíTe, 
V n d e non fine caufa fere fempervbi nu -
merantur A p o f t o l i , pr imo loco ponitur 
Petrus tanquam d u x , & Princeps cáete 
roruni j quod non cafu3 ñequeOD aliam 
excellentiamjaut praerogatiuam fa íh im 
eíTe, e rudi téBel la rminus of tendi t l ib .x . 
de SurnmoPontif .c . i S.Quocirca etiam 
i n Hierofolymitano Conci l io primus 
eílj, q u i l o q u i t u r j <5c magna authoritate 
fuam fententiam proferta quod etiam ad 
pr imatum ^ & ( v t fie dicam ) ad praefi-
dent iá eius i n Concilio pertinuiíTe^mul-
q t iadnotarunt . V n d e neceí íar ium non 
fuit , pofteá i n decernenda legatorum 
miTsione. vel i n forma decreti fpecialem 
j n e n t i o n e m P e t r i f a c e r é , t u m quia Pe-
t r i j & fententiae eius iam fafta fuffícien-
ter fuerat, t u m etiam quia non fpeciali-
ter nomine Petr i ,fed nomine totius C o 
cilij Ep i í l o l a , & definido feribebatur. 
A d d i etiam potofl:, in authoritate. ,¿\fpi-
r i t u no errádi i n fide habuilfe t üc A p o -
ítolos quada arqualitate , & ideo quoad 
hoc ónes in pr imo ordinc pofitos fuií íe, 
A d fecundü indiciú refpondemusmi-
15). h i lad praefente caufam pertinere: na v t 
A d t e c u n d ü nota tChryf . Orat . 3 . i n i . a d Cor in th . 
Chryfoft. I n t e rCor in th io swo» crant fcbifmata eo3 
quodinfide dijsideret,fed ex eo^md huma-
nacontentiofie difiifaejjetfententia. Quod 
fatis explicuit idem Paulus,tum blande, 
de leniter eos obfecrando, yt fint perfe-
fíz in eodem fenfu, & tn eadem fcntentia,tn 
explicando quales eífent contentiones, 
quiadepriuatis magifl-ris j au t baptiza-
toribus gloriabantur, & ab eis nomina-
bantur, dicentes, Ego fum PauliyegOtApol 
lo, ego Cepha. Pofuit autem Paulus fuü, 
& Pet r i j «Se Apo l l in i snomen , noi iquia 
A revera fub his nominibus d iu l f íones , dz 
contentiones fierent/ed illa ponendo lo 
co illorüj.qui erát capita faftionum j ve l 
ne ilios nominando magis exacerbarct, 
ve l v t re magis exaggeraret, na ñ fub no 
ininibus P r i n c i p ú A p o í l o l o r ü n o n lice-» 
bat, contentiones, & diuifiones faceré, 
m u l t ó minius aliorum nominibus.Cum 
ergo contentiones folum e í f en t , quod 
vnufquifq3de proprio magi í f ro / eu m i -
n i í l rog lo r i aba tu r , acfimelius abeo ef. 
fet baptizatus,aut inftruftiiSjnon opor-
tebat, vel damnare eos 3 qui á Cepha no 
1^  nominabantur ,vel eos laudare, qu i de 
illius baptifmo gloriabantur/ed illos ta-
t u m comendare, qui dicebant, Egoínm 
Chrifli. Quia neqj i l l i , qui dicebant.Ego 
fumPaul i jVe l A p o l l o a Pe t io viíibili 
capite in fide difsidebant,fedfolú in í p e -
ciali aíFe(flu,vcl s ñ i m a t i o n e baptifmi, 
aut inag i íh i f u i ; nec qui Cephae fe eí lc 
dicerent, in hoc efTent tolerandijquia l i -
cet Petms eíTet vifíbile caput, no tamen 
v t Princeps fupremus, fed v t Vicarius 
Pr incipis , qui eít folus Chri f tus , a quo 
íblo nominadi fút Chrif t iani .Nec p p r i 
liados aífeclus etia circa P e t r ü , & P a u l ú , 
diuidedus eft ChriftuSjfeu Chr i f l ianorü 
^ nomc, quia nec baptifmus eft melior, eo 
quod á meliori minif t ro dc tu r ,neq j í imi 
les cotentiones inEcclcíia mouede funt. 
D e tertio indicio fupto exfaf to Pau 
l i ref i f lent isPet ro , dici poíTent multa, ,: 
n i í i n u p e r i n lib.c^.deLegib.ánobis difta M t l i t " U ^ ' 
fuiíTent ideoqjbreuiter d ico , etiaanti-
quos heréticos ind e fumpfiíTe a rgumet í i 
cotra dignitate, vel potius cotra doftrK 
ná Pe t r i . Quibusvno verbo rcfpondet 
Te r tu l l . l i b . dePraefcrip.hacret. dicens, ^ . 
Cateru fi rcprehenfns eftPetrtts, esnerfatio- * 
msfuityitm no pradicationis. F a l s ü e r g o 
p eft , P a u l ú aut parü comiter egiífe cú Pe 
tro,aut illü fibi aequaíFe, nedü antetulif-
fe .Quid e n i m í f i R e x A n g l i x minus coíi 
deraté, & cu fcandalo fuorü fubditorum 
aliquidageret, & aliquis familiaris, vel 
confiliarius fuus eú moneret id no reftc 
fieri,vel eífe iniuftü,aut alijs eífe offendi 
culo, ideó fe Regianteferret, aut i l l u v t 
Rege no recognofeeret * M i n i m e vero, 
alioqui nunquá¡ l icebi t fubdi to fratern8 
corripere Praslatü fuú, aut i l l i cu debita 
reuerentia refiftere, v t fcandadü publicüi 
to l la tur , quod dici no poteft, I g í t u r e x 
20. 
Cap. r 2.<tAn primates Petri perpetuo in Ecdefta duret. ¿ f j 
i l l o fa¿lo Pauli coll igi no p o t e í l , fe ante A 
po íu i íTePe t ro in poteflate^velPrclatio-
ne: na ücet eíTet infeiior.,poterat i l lo cha 
ritatis officio v d . E t ita í te l lexir locü illú 
Anguji. A i i g . E p . i p . & D . T h < 2 . 2 . q . 3 3.a.4.ad a. 
D.Thom. A d quar tü de profeftione Pauli ád v i 
2 1 . d e n d ü P e t r ü 3 G a l a t . i . certé Hie ron . ib i 
Ad quat tu . dicere nodubitauit^afcendiíTe fíwr/ío/jo-
H i m n y . mñspriori<Apoftoh deferedi&Amhv. dig 
jdmbrof. nu fuit3yt cuperet yidcre Petm,qm primus 
erat int?rApojtolos3cui dclegaucratSaluat&r 
curam Ecclefiaru* £ t alij ctia Patres ita fae 
pe l o q ü u n t u r . Etquanuis fatearnur, ex 
íb lo i l lo fa í lo Pauli no colligi necefTarió B 
praclatione P e t r i , tamen fuppoíitis alijs 
te í l imoni js dignitate Petri comendanti-
bus, m a g n ü indiciú inde fumitur^Paulú 
recognoui í le P e t r ú v t caput fiiúj& v n i -
uerfale Eccleíiae Paftorc, ideoq,- quapri 
i n ú c o m o d e potuit^,afcendiffeHiero^o-, 
lyma, inuifere i l l u m , & debito p r o í e q u i 
honore. Nec dub i tandú e í l , quin Pau-
lus pro humilitate fuá pedes Petr i ofeu-
lari cuperet, veruntamennee id mode-
ftia, & fubmifsio Petr i permiíi íTet: nec 
deniqj neceffe fui t , P a u l ú eo loco refer-
re m o d ú honorisjac reucrentiae, quá Pe 
t ro exhibui t .De confuetudine autevene Q 
randi Pó t i í i cc per pedú ofeula, cui tacitc 
R e x Anglise hic detrahere volui t rno éfk 
hic dicendi locus,legat cui placuerit l o -
fephum Stcphanum opufe. de A d o r a t , 
pedum in Tom.13 .Traf ta tuum. 
C A P V T x n . 
tAnprimatus Pctriperpetuo, & perfuccef-
ftonem in Ecclefiaperfeneret. 
N O n de íu t ex huius teporis h^rc t i cis qui no folú abfolutc neget Pe t rü jVelpot ihccRomanú elle toti9 
Ecclefia? P a f t o r ^ C h r i í l i v c Vicariú,fed 
etiá ex hypothcfi , licét Petrus illa prae- £) 
rogatiua habuiíTet, cu i l lo e x t i n g a fuif-
íe dicant,vt hoc modo facilius in P ó t i f i -
fice Romano perfeuerare abneget A r t er 
go e r r o r é h ú c funditus euertamus,&per 
eofdcgradusad veritate intenta perue-
niamus,prius ofledemus hoc capite, Pe 
t r ú no extraordinario iure.feu fingulari 
ve l (v t íic dica) vitali priuilegio,fed iure 
ordinario, & ratione Ecclefiac perpetuo 
dura tu r^Vica r iúChr i í l i creatú fuiíTcjpo 
í lea vero ad R o m a n ú Potif ícc i n fequeti 
capite gradú faciemus. 
Harretico 
rum errdr. 
Pr inc ip io igí tur ftatuimus, P r i m a t ü 
Pe t r i non i l l i foli pro fuá perfona fuiíle * ^ 
collatum,fed vt p e r p e t u ó in Eccleíia du 19 
raret in eo fuiííe ia f t i tu tum . H o c facilé 
probari poteft ex diftis in duobus capi-
tibus praecedentibus.Namhac ratione PrimatusPe 
poftquam Chriftus d i x i t Pe t ro , Tu eS cicumelus 
Petrus i &fuper ham peiram adiñcabo E c - vhi. n¿ fu¿8 
clejiam meatn ,it3tim a d i u n g i t , £ f j^oríff Probatur 
inferí non pr/enaícbunt aduerjus edm, p ro - Mac 1 «r, Á 
mittens perpetuam Ecclefisc duratione 
i n Petro fundatam.tanquam in petrafir 
mifsima, & p e r p e t u ó duratura, v t fupvá 
l i b . i . l a t c c o m p r u b á t u m e f t , & contir-
matum ex alia Ghrif t i prornifsione, Ego 
rogaui pro te Pctre, yt no deficiat fdes tua» 
E t hac etiam ratione d i x i t Auguftinus> 
v t praecedenti capite expl icuimus. Pe- dugujlhu 
t r u m repraefentaffe Eccleí iam , quando 
i l l i claues datae funt , quia non pro illius 
tanti im perfona,fed pro illius fede vt per 
p e t u ó cumEccleí ia durarct,eamq; rege-
ret, fuoque modo í u f t e n t a r e t , i l l i datas 
funt .Vnde íicut ex illis verb is ,T« es Pe~ 
fmí ,d^ f . in tu l i t Ambrof .Pfa l .40 . i ta nos 
inferre po í lumus , ' ) ?^ Ecclcjia, ibt Petrus, yímhrof* 
&:quandiu durat Eccleíia tandiu durat 
PetniSjquod etiam íignií icauit ide A m -
brofius fubiungens ,^? Ecclcfiayibi nulía 
mors , fed yita xterna, & i d e ó addidit; E t 
porta infen non prtíualehunt e i .Re í l c q u i -
dc Á\x'\t,yhi Ecclefia^ibi nulla mors, quia, 
licct í inguli de Eccleíia moriantur , Ec-. 
clefia non mori tur , & licct Petrus defe-
cerit, fedes Petr i non déficit. 
Al ia pneterea verba Chviñi}Pafce oueS 
we^j . í i e ius in te t io , & inft i tut ionisrat io »• 
prudeter coliaerentur, no minus euica-
citer difta veritate c o f i r m a n t . N a i n p r i -
mis ratio exPatrib9 fupráadduf ta^quód 
Chriftus indefinitc Petro commendans 
ouesfuas,vniuerfasouesillius curae co-^ 
mifiíTe in te l l ig i tu r , seque in totius t em-
por is , ac in cuiufcúq; loci ouibus proce-
dit,quia ficut futur.T erát ouesChrifti in 
diuerfis locis,itain diuerfis teponbus,& 
inquol ibe t tepore oues indigebant f u -
premo aliquo Paftore , ficut & in omni 
loco. Deniq j cúm Chriftus d i x i t ,Pafce 
oues meas,cei:tu. eft, no fuiffe l o q u u t ú de 
foh's ouibus, qua? iam tune erant in ouilc 
fuú cogregatae, paucae namq, ÍIIÍE erant, 
Chriftus autem futura? Ecclefiac fuae e x 
ómnibus getibus cogregádse^puidebat . 
A a 4 Ig í tu r , 
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I g i t u r non t a n t ú m praefentcs 3 fed etiam 
futuras oucs fuasPetro commendauit, 
cumq^limitationem temporum non ad-
hibuerit 3 omnium temporum oues Pe-
t ro commifit , ficut de loco dixiraus, vel 
de numero dici poteft .Dicet aliquis^rc-
¿le hmcprobarij commcdatas fuiífe Pe-
t ro oues etiam futuras^dum ipfe viueret, 
no vero poftcafuturas.Quomodo enim 
futuras poft fe oues pafcere poíTct? Ref-
IUÍT re 6 1 non fatis Chriftus ouibus fuis prouidif-
fetjcum tamen non minorem curam ge-
reret ouium pof tmor tem Petr i fu tura-
r u m ^ q u á m ipfo viucnte . V n d e reftc 
Chryfof tom.Homi l .5 5 -in M a t t . ^ e r -
Chryfoft. (e(inquit) hk pr¿díxit magnam eorum3qui 
credituri}&' erant>&funt}multitudinem fa 
ret &¡uhltmÍQra¡apere ipjumfacit, & Ec~ 
clefice Pafiorem cow^/íwit. V t i q u e futurae 
ex omnibus^qui erant ,& funt credi tur i . 
Ñ e q u e eft difíicile ad explicandum^quo 
modoPetrus poft mortemfuampotue-
r i t pafcere oues Chr i f t i i n hoc mundo re 
l i í l a s . T u m quia hinc intelligimus C h r i -
ftum non t a n t ú m Petro in perfona fuá, 
fed SediPetri ,feu P e t r o v t continenti 
i n fe tanquam i n femiiiej <5c fundamento 
omnes fucceífores fuos, oucs fuas com-
m e n d a í f e . T u m etiam quia propter hanc 
caufamadPaftorale munusPet r i pe r t i -
nu i t prouidere modum} quo fibi fucce-
deretur ¡ \ t oues C h r i f t i í i n e P e t r o P a -
ftore non relinquerentur, etiam fí per-
fona Petr i deficeret, óci ta vfquehodie 
Petrus pafeit oues C h r i f t i per fucceífo-
res fuos. 
A tque hoc confirmant o p t i m é verba 
4? Chr i f t i loan.IO. Alias oueshabeQi quíeno 
loan, i o. fant ex hoc ouili} & iüas opQrtet3 me addu~ 
cere 3 ¿ffiet ynum ouile 3&' ynus Paftor. 
N a m ex illis colligimuSjinEccIeíia C h r i 
ftitam eífe futurum femper vnumPa-
ftorem,íicut vnum ouilejac fubinde Pa-
ftorem i l l u m a Chr i f to datum y & i n f t i -
t u t u m duraturum eíTe doñee t o t ü ouile 
Chr i f t i congregetur. Significauit etiam 
Chriftus in illis verbis, Paftorem v n u m 
inEcclefiafua neceíTárium eíTe propter 
ouilis vnitatem; hace autem vnitas ouilis 
omni tempore feruanda erat,quia in o m 
n i tempore vna eftEccleí ia ,ergo <Scvnus 
Paftor á Chrif to conftitutus pro omni 
tempore datus ef t , non i n cadem perfo-
A na, fed ín eodem t h r o n o , ficut Eccleíia 
vna eft, non i n eifdem perfonis, fed i n 
ciufdem popul i fuccefsione. V n d e A u -
guftinus lib.de Paftorib.cap. i j . Hic in» 
nenio (inquit) omnesPajlores bonosinyno 
paftore . Non emm y ere boni P añores de" 
funt)fed in yno fñt,Multifut3qHÍ dimfifut, 
Hic ynmpradícatHr}qma ynitas commen* 
datur. Ñeque enim y ere modo ideo tacentnr 
Paflores, quia non inuenit I>ominus3 cui co-
mendetoues fuasitunc autem ideo cómenda-
uit3 quia Petrum inuenit. Imo yero in ipfo 
Petroynitatem commendauit.Multierant 
g tApojloli3 & ym dicitur 3 Pafce oues meas, 
í>ed dicent forte Aduerfarij , i l l u m 
v n u m Paftorem e í feChr i f tum,nam fta- f' 
t i m A u g u ñ i n u s addit3 Omnes boni Pafto~ E^f iO' 
res in yno funt3ymmjunt3illipafcmt3Chri ^aiJc,"eur' 
jluspafcit. Refpondetur, Chr i f tum q u i -
dem eífe principalem Paftorem, i n quo 
omnes alij Pa ftores í imul etiam cum Pe 
t ro ni tuntur , <Sc vniuntur , nihilominus 
tamen etiam i n ter r i s , neceífarium eífe 
v n u m Paftorem Chr i f t i V i c a r i u m , i n 
quo inferiores Paftores p rox ime v n i á -
tur , & nitantur. Quia íleut Eccleíia m i -
litans vifibiliseft 3 i taDcus in ea pofuit 
Q vifibiles Paftores , & Doflores , cu q u i -
bus plebs v n i r i debet, & v t ipf i Pafto-
res inter fe vniantur , neceííarius etiam 
eft vnus Paftor v i f ib i l i s , qui locü C h r i -
fti abfentis teneat. Vnde Aguftuinus fu - j Q. 
pra fubiungit. A'dw & ipfum Petrum, cui ^ Í W ™ » 
commendauit oues fuas , quafi alter alteri 
ynum jecum faceré yolebat, yt- Jlc ei oues 
commendaret, yt ejj'et tile caput 3 ilte figura 
corpons portar et, id eíi Ecclefia, & tanqu* 
fponfus, Scfponfa ejfent dúo in carne y na. E t 
ierm.a4.de Sanftis cap.z.in eodem fen-
fu d i x i t , Jn yno Petro figurabatur ynitas 
omnium Pajlorum. 
D M u l t o vero clar ius ,&copiofiusCy- ^» 
prianuslib.de V n i t . Ecclef. c i rcapr in- ^J^ian, 
cipium, Vtynitatem ( i n q u i t ) mamfejla-
ret3 y nam cathedram conJlimt3&'ymtatis 
eiufdem originem ab yno incipie?¡tem fuá 
authoritate difpofmt.yhi manifefte i n f t i -
tut ionem, & difpofitionem vnius cathe 
drse, ad vnitatem Eccleíiae conferuandá 
i n f t i t u t s , dift inguit abipfomet Chr i f to 
inftituente. E t fimiliter practer Chr i f tü 
deíignat vnum alium Paftorem, i n quo 
illa cathedra , Óc inf t i tu t io incepi t , v t 
ab i l l o originem ducerct, non v t cu i l l o 
í i n i -
Cap, 12.<*s4npYÍmatus Petriperpetmin Ecckfiadurct. 2 S j 
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í i j i i r e tu r . V n d e íub iung i t , Exordmm ab A 
ynitate projictjcitur.Pnmatus Petro datur3 
y t yna Chrifti Ecclejia, Cathedra yna 
7nonf retur 3 í e n t i e n s , tantum durare ca-
thedramillara> quantum Ecclefia durat. 
E t hoc ipfum muitis alijs locis rignifica-
ui t ídem Cyprianus 3 p r s fe r t im epi í io l . 
40*Deus y ñus ejli& Clmjius ynus^ & yna 
Ecclefia, & cathedra ynafuper Petrum Do 
mimyoce fundata. E t e p i f t . ^ . vbihabet 
i i lam celebrem fententiam^^e oriri ha* 
refes .3 & fcht¡mata-3 quod\aceydoú Dei non 
obtemperatur fleque ynus inEcclefaad te-
pus Sacerdos,^ ad tempus iudex ytce Chri-
fii cogitatur. E t íimiha fere habct epiftol» 
fip.adFlorentium, & epiíl:. 73. ad Xuua-
ianum , Petro ( inqui t ) primum Dominus3 
fuper quem cedifcamt Ecclefiam 3 & yndé 
ynitatis origineminjlituit > &" oftendit3po^ 
teftatem iíiamdedif 3yt iUudjoLueretur in 
coelis3quodipfefoluijjet interris. Q u e m l o -
cmii recognofcens A u g u í l i n u s l ib.3. de 
Augufl. Baptifmo cap. 17.dic i t , Quia in typo y ni- • 
taüs Petro Dominus dedit potejlatem 3 ma-
mfejlum ejl, quod illa ynitas eúam yna co-
lumba perfeíiafit diña . E x ratione ergo 
illius in í l i tu t ion is mani fe í lum ell:, non 
fuiíTe folúm fpecialem fauorem;vel gra-
t iam perfonae Petr i í ad l am, fed d i lpo i i - ^ 
t ionem regiminis p e r p e t u ó i n Ecclefia 
duraturi . 
7' V n d e etiam fumitur ratio moralis, i n 
Ratiooepro óp t ima Ecclefiae o-ubernatione fundata» 
ti0, h i t emm L.hriltus Dominus lupremus 
Rex , quem dedit Deus caput fupra o m -
Ephef.i, nem Eccleíiam 3 v tad Ephef 1. dicituf, 
i d e í l , fupi'a t r iumphantem, & mi l i tan-
tem^quae vna eíljiSc v n u m corpus C h r i -
fli^quaíi ex illis duabus partibus conf l i -
Coloff.i. t u tumjVt ib idemj&ad C o l o í l e n . i . d ic i -
tu r . Suntergo illae duae Eccleíiae quaí i 
i - ^ ^ ^ ^ d ú o regna partialia vnius íntegri regni p 
C h r i f t i , i deóque ad ipfum tanquam ad 
^ p ropr ium Regem pertinet v t r iufq , reg-
n i gubernatio .F ic r i autem non poterat 
fineingenti, & extraordinario miracu-
lo^vt í imul eífet Chriftus viíibiliter pr?-
fensin vtraque huitis regai partcScalio-
qui coeleftis locus poft refurreftionem 
ratione ftatus i l l i debitus erat, & ad fide 
cred^tium non expediebat, v t ín ter eos 
Chriftus vifibil i ter permaneret,ficut i p -
fe di xit3Expedityobis3yt ego yada^Acoc^ 
coelefte regnum per fe ipfum nunc i m -
mediate regi t . Ergo cúm non pofsit eo--
dem vif ibi l i modo partem hanc mi l i tan-
tem fui regni gubeinare,ad illius f i p i cn -
tiam per t inu i tmodum regiminis h o m i -
nibus accommodatum ineo prouidere;. 
Ergo ficut regnum hoc duraturuin eft> 
quandiu mundus durauerit , ita modus 
regiminis eius non poteft elfc alius, niíl 
quem Chriftus inftituit,<Sc c conuerfo 
inf t í tut io regiminis e ius i tafa¿ la eft , v t 
non minús> quám regnum ipfum ht du-
ratura, alioqui imper fe ta fuiiTet, ck i n -
fuffíciens.Fuit autem illa ínft i tut io m o -
narchias i n Petro, v t vidimus 3 ergo non 
tantum pro PetrOjfed edam pro luccef-
foribus eius faftaeft .Quod his fere ver-
bis declarauit Cypr ian . cpift*27. Domi- CypriaH* 
ñus nojler Ecclefice juce tationem dijfonens 
in Euangelio loquitur, & dicit Petro 3 Ego 
dico tibi s quia tu es Petrus, &fuper tífam 
Petram xdificabo Ecclefiam meam. E t i n -
ívLlndeper temporum3&fuccefsionum y i -
ces Epifcoporum.ordinatio>&' Ecclefia ratio 
decurnt, yt Ecclefia fuper Epij copos confia 
tuatur 3&' omnis affus Ecclefia per eofdon 
Prapofitos gubernetur.Vhi non f o l ú m P o 
tificatus Romani ,fed etiam o m n i ü alio* 
rmn Epifcoporum fuccefsionem abil la 
pr imaria , & quafi radicali inf t i tut iune 
deriuari í i g n i h c a t , quod l ibro etiam de 
Vni t .Ecc le í i a f t . l a t i u sp ro íequ i tu r . 
Denique non folúm Pett-o^fed etiam 8» 
fucceiroribus eius datarn eííe poteftate, 
& paftoralem curam, & ka pr imatum 
eius eífe perpetuum, aperte declararat 
Leo Papain ferm.z.de AlTumpt. fuá d i - ^ 
cens, Etfi multis Pafioribus curam (uarum 
ouium delegauit 3 ipíe tamen dileffi gn'gis 
CUiiodiam non reliquit.De cuius principali3 
¿eterno,^  prafidio eúam tApojlolica opis mU 
nimen accepimus 3 quodyticfc ab opere fuo no 
y a c a t ^ firmitasfandamenti,cui totius E c 
ele fia fuperñruitur altitudo^iulla incumbe* 
tis fibi templi mole lajfejcit*. Soliditas enutt 
illius fideiyqua in Apojlolorum Principe eÉ 
laudata}perpetua ejl3&ficutpermanet quod 
in Chriíto Petrus credidityitapermanet quod 
in Petro Chnfius infiituit. E t i n f r á , Manet 
ergo difpofitio yeritatis)<¡k caetera,quíe pro 
fequitur. E t f imi l i modo Chryfof t . lib» ^ ^ 
2.de Sacerdot.vbi t r a í l ans locum loan , ^"ty)0]'* 
21 .Inter alia in(]iiit,Quanam de caufaChri 
flusfanguinem ejfudit \uum ? certe yt pecu-
des eas acquinret3quarum curam tumPetro, 
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Uim Petri fuccejfmbus commttebat.Tít ad-
ñ ing i t . Imeigitur, ac mérito fu loqueb^tur 
Cbrtílns. Quijnam fidelis fcnmSi&prHdenS) 
(¡ucm conjiitmt Dominus fuper familia fuá? 
E t infra dicit apcrtc/ucceíTores Petr i ea 
nunc agerej^«í€ cumPetrus ítgcretjinquit, 
illum Chnflus authoritate praditum-efle yo 
luit, acreliquos item <Apojlolos longe pra~ 
4umct cellere. Similiter D . A.uguftin.lib.de V t i 
* ' lit.credendi cap. 16, per íuccefsiones E -
pifcoporü ab Apoftolica fede hanc per-
petuitatem declarat, & l i b r , n . contra 
F a u í l u m cap. 2. F'ides in h4c re, quid E c -
clefia Catholica y-aleat attthoritas} qua ah 
ipfis funda tif úmis fedtbus^Apoftolorum yfy 
ad hodiernum diem fuccedentium fibimet E -
pifcoporum ferie >&tot confenfione firmatur* 
E t eodem modo hanc veritatem decla-
rant Optatus, Pacianus, & a l i j , quos in 
feqnenti capite commodius rcfereraus. 
S«d obijcere p o í í u n t haeretici j quia 
Cl>ic¿lio. a|jj Apof to l i pro fuis tantum perfonis 
legationcm jfeu dignitatem Apof to l i cá 
acceperuntj ideoqj pof tmor tcmnonha 
buerunt in illa dignitaíe fucccíTores 3 er-
go nec Petrus in fuo A p o í l o l a t u fuccef-
forem habuit, quia licct inter A p o d ó l o s 
fueri tprimuSj &: inter eos principatum 
aliqucm, vel poteftatem acceperit, p ro -
pter feruandum ordinenx, & concordia; 
Díluiiuf ob nibilominus nulla maior ratio fuccefsio-
¡póliojtSrre- nis in co,quam in alijs reperitur. Refpo-
«orquendo. deturjContrariumpoíTe eodem argume-
to probar i , nam i n Apoflrolis dúo coní i -
derari poíTunt á Chrif to D o m i n o illis 
collata, feilicet, pote í las ordinis., & dig-
Eplfcopi íu ^itas Apoftol icá . P r io r n ih i l a l i ud in cis 
ctedúc flj/o fu i tprs ter ordinationem, feuconfecra-
í(ol¡EC|uoad tionem Epifcopalem, quxadfundarae-
ta Ecclefiae pert inet ,& ideó cum illis ex 
veró quoad tincta non e l t , fed i n illa nabent Epifco-
omnemaliá posfucceíforeSjvt f en t i tCypr i anusÜb . 
p r ^ r o g a t i - de Vnit.Ecclefiac a & alijs epiftolis cita-
.^ar"*, tiSjAno-iift.enarratin Pfalm.44.&: H i e -
n ronymus ep i í t .ó J.ad Euagnum. t t ideo 
' * de hac poteftate intelligendum eft,quod 
ibidem ait, omnes Epifcopos eíTe aequa-
les.Pofterior veró , id eft Apof to l icá d ig 
nitas,multa includebat pr iu i leg iamimi-
r u m , poteftatem immedia té á Chr i f to 
delegatam adpraedicandum per vniuer-
fum orbem cum authoritate, &fpcc ia l i 
poteftateabipfo Chr i f to conceífa, i u x -
ta i l l u d , Sicut mifit me Pater, & ego mittQ 
*/HigUj 
Jiieron. 
A ^05.Item multas gratiaSj5cpraerogatíuas 
tali muneri accommodatas, v t fuerunt 
abundantia fpiritus cuín conf í rmat ionc 
in gratia,&: i n fide,cum quadam feienti^ 
plenitudine,ita v t in rebus íidei nec fal l i , 
nec fallere poffent, vel docendo^vel feri 
bendo, i temqi v t praeter donum lingua-
rum ,quodaddocendum habebant, ha-
berent etiam direíb 'onem fpiritus ad ca-
nonicé feribendum . I n hac ergo digni-
tate verum eft , Apoftolos non habuiffe 
fucccíTores, erat enim extraordinaria,<5c 
fo l i im pro ini t io diíTeminandi Euange-
_ l i u m , ¿ c p l a n t a n d i Eccleíiam requifita, 
non v e r ó ad ordinarium rég imen eius 
neceífaria. 
V n d e etiam i n hac parte 3 quoad m u l -
tas ex diccis praerop-atmis Petro non íuc „ • n 
ccditur. Praeter haecautem d ú o , aliquid pifCOpi in 
í íngulare t r ibu tum e í ^ P e t r ó , nimirura, primacu no 
ius fupremi Paftoris , de. Vicar i j C h r i f l i in ómnibus 
i n eius Ecclefia, f implici ter , Scabfolutc P " " * 1 ^ 
, r o ^ r Pecro lacee 
proquocunque loco jOC tempore Ipe-
¿ l a t a . E t i i i h o c n o n c f t c o m p a r a n d u s Pe 
trus cum caeteris Apoftolis,alias n i h ü 
í ingulare accepiíTet, & ideó quoad hanc 
partem illatio eft nullius m o m e n t i , <Sc 
potius (v t d i x i } oppofitum inferre licct 
ex í ingulari concefsione,&ex ratione 
muneris . Potefl: autem in caeteris A p o -
ftolis peculiari modo authoritas Epifco-
palis quoad iur i fd i í t ionem coní idcrar i , 
quatenus ordinarium regimen,<Sc fedem 
alicuius Ecclefiae receperunt,ficut l a -
cobus frater D o m i n i Hierofolymis co-
í l i tu tus eft Epifcopus, quod tamen de 
alijs non eft cer tú , quanuis eadem ratio-
ne fieri potuerit. Quoad hanc ergo E p i f 
copalem authoritate, quia ordinaria e í l 
i n Ecclefia, etiam fucceditur Apcf to i i s , 
í icut lacoboSimeon fuccefsit.Et ita qud 
j ) ad hoc po te í t aliqualiter admitti compa-
rado, longc tamen diuerfa ratione , t u m 
quia haec ordinaria dignitas Epifcopalis 
non eft data alicui Apof to lo extra Pe- Epífcopalí? 
t rum, iu re d i i i ino , fed mediante Petro, l]!"50í<:;,s 016 
v tde lacobo refeit Eufeb. l ib .2 .Hif tor . dianrcPcnci colina fnit 
cap . i . oede loanne t p h e l i commoran- Apoftolis. 
te verifiraile fit ex Irenaeo l ib . 3. cap. 3. Eufch. 
in fine^tomittarn^quae de Andrea,Bar- Irenceus. 
naba,& alijs hiftoriae referunt .Vbi ergo 
A p o f t o l i v t p r o p r i j Epifcopi particula-
res Ecclcfias regebant,iiirifdiftio illacer 
tis l imitibus continebatur, <Sc intra illos 
tantum 
C . / In Romano Efifcofo Tetripotejlateperfeuerare. 2 
Víáe Baro-
nium tom. 
i.Anoal.an. 
44, n . i P . & 
fequéfib. & 
an.j i . n . f + 
i . 
Píima afíer 
tío. 
Plures íi -
muí Petro 
in priraatu 
fuccedere 
nonpofsút . 
Prima vacio 
conclufioo. 
C y p m n . 
t an túm eis íucccdebaturj Pe t r i autem i u A 
r i fd i f t io , qüam á Chrif to iramediatc re-
cepit , fuit vniuerfalis pro tota Ecclefia, 
& ita fuit etiam i l l i proprium> in hac dig 
nitate fucceílorem habere» 
C A P V T X I I I . 
Romamm Epifcopumyerum Petri fucceffo-
rem ejfeiCrin eo Petripoteftatemper* 
feHerare^x diurnaScriptura ere-
dendum ejfe, ojienditur. 
SV p p o m m ü s id > quod fatis in íupe* ^ rioribus probatum eí l > femper i n Ecclefia reqüir i aliquem Petr i i n 
eius viiiuerfali regimine íucceíTore^ n ú c 
vero addimuSjillnm in v n o q ü o q ü e tem-
pore v n u m tan túm fupremum Epifco-
purrijvnaniq^ perfonam e í í epof fe .Quia 
oí tenfum eít , Eccleíiafticam r é m p u b l i -
cam^eiusqifpiritüale r ég imen ita femper 
tonferuari deberé , ficut á Chr i f to eft i n -
í l i t u t u m , eft autem monarchicum ex irt 
ftitutione Chrif t i j ergo ita debet per fue 
cefsionem conferuari^ergo vnus t a n t ú m 
í i m u l , feu quouis tempore poteft eífe 
Pe t r i fucceíTór >licctper fuccefsionem 
i n diuerfis temporibus mult ipl ican ^ ne^ ^ 
ceíTarium fit» D e c l a t a t u r a m p l i ú s , quiá 
íi plures Epifcopi í imul Petro fuccede* 
rent^tribus modis id poíTet intelligi» 
P r i m o v t vnüfquifque eorum fucce-* 
deret t an túm in parte paftoralis m ü n e -
ris i quaíi primatum in te í fe diuidendo, 
i t a v t totusquidem eífet i n ómn ibus fi-
m u b i i o n tamen i n íingulis, ñeque i n o m 
nibus colleftiuc i fed diuifus in í ingul i s 
per paites. E t hunc modum aíTeruiíTe 
referuntur aliqui ex Proteftantibus, al* 
legantes i l l ud Cypriani de V n i t . Ecclef* 
Epifcopatm ynus eíí,cuius kfingulis infoli* D 
dumparstenetur. Veruntamen hoc n ih i l 
aliud e í i . q u á m vera fuccersionem in p r i 
matu Pet r i negare: na eo ipfo,qUod p r i -
matus eomodo d iu idere tu í irtter i n u l -
tos , nullus eorü eítct vniuerfalis paftor 
Eccleíiaéjfedtantú eius partis^quse i l l i co 
tingeretj ergo nullus eorum eííet verus, 
<Sc(vt fie dicam) ádaéquatus fucceíTór Pe 
trimullus enim eíTct fupf emus fimplici-
tetiquem c^tefi recognofeerctiquod ha-
bui t Petrus. É t confequenter nullus ef-
fe tpe t rá fundamental iá Ecclcfiae, & ad 
nu l lum eorum pertincrent verba Chr i* 
fti^Prf/ce oues wc<í5,quatenus per illa o m -
nes oues vn i P a i l ó n commendat^ funt. 
Denique i n n u l l o eorum vnitasEccle-
fiae feruaretur , fed pot iús i n illis multis 
Ecclefia feinderetur > ficut Occidens, & 
Oriens in diueria imperia diuifa fueiút3 
quod quantum repugnet vmtati Eccle-
fiae fuprá ofténfum elt. N ec fenfus ver-
borum Gypriani eft i l l e , quem P rote - Venís Cy-
ftantes fingunt > cúm idemmet Cypr ia- ^jitm^'115 
ñus t u m in eodem l i b r o , t um alijs locis 
iam fíepe allegatis vnam cathedraili m á -
x i m e c o m m e n d e t í & vnum Epifcopum 
Ecc le í i á Catholica?, fine quo eius vnitas 
fubfiftere non poteft •» Senfus ergo eft> 
Epifcopatum totius Ecclefiae v n u m elle 
fubi l lo tamen particulares efteEpifco-
pos^qu i in partem folicitudinis vocan-
tur ,non vtfupremiPaftores infuis dioe-
téfibus j fed füb v n o , qui fupremus eft* 
Quem fenfum fatis declarauit Cypr i a -
i ius , fubiungens j^cc/cyííí quo^ yna cjl, 
qiia in multitudinem Utiús incremento fce-
tunditatis extetidttur. E t poft varia excm 
plafumpta ex multis radijs^ramis , v e l 
fluminibus, qui vnitatem habent i n o r i -
g ine , de vnitate Ecclefiaeita concludit, 
ynnm tamen caput e í f & origQ yna^&yna 
tnater facunditatis[uccejsihus copioja, qua 
matrem alibi in particular! defignat, v t 
m o X videbimusi 
Secundo modo cogitan poteft fuccef 
fioplurium fimulin primatu P e t r i , non 
diuifim , fed col le í t iue} & per modum 
vnius tribunalisjfeucongregationis. E t 
hunc modum excogitare p o t i i e r ñ t , qu i 
non obftante primatu P e t r i , d ixerunt , 
genérale Conci l ium eífe fupra Papam. 
Quanquam i l l i fortaífe dicere congere-
t u r ^ e t i a m t e m p o r e P e t r i í A p o f t o l o r u m , 
Vel Epifcopofum Conc i l ium fuiíle fu-
pra P e t r u m , quia eadem eft feruanda 
p r o p o r t i o , ñ e q u e eft maior ratio de vno 
t empore , q u á m de al io , i m ó nec poteft 
álitcr doftrina fubfiftere, v t ftatimoftc^-
dam. I ta vero fentirc de Petro,Sede eius 
primatu non folum fundatum non eft 
i n ÉuangeI io ,verúm etiam verbis C h r i -
fti repugnat, v t conftatex his omnibus> 
quze de primatu Petr i d ix i raus . N a m 
Chriftus Petro commendauit fimplici-* 
ter oues fiias,fiue figillatim fingulas,fiue 
fimul t o t u m earú gregem > & fupra i l l i 
P e t í ó 
¡Secunda ra» 
úo. 
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Pctro tril>iiit po t e í l a t cm, & ideó to t íus A 
corporis Ecclefiae fundanientum i l lunj 
conlhtui t . I p í i s au t emou ibuS j í i ued iu i -
í i m , íiue fimul to t i gregi non folúm po-
tclbs fijpra Petrum data non eft^vcrura 
etiam ñeque vlla omnino poteftas leg i -
t u r i m m e d i a t é á C h r i l l o coilata. Sed de 
hoc alias j nunc enim fatis á nobis proba-
t u m cítj Petro limpliciter datam elle po 
tefbtem fupra totam Eccieí iam, no pro 
eius per íbna tantum^fcd vt ei fuccedere-
tur . Hoc ergo fuppolitOjdicimus^fuccef 
forem in ea poteltate, quara Petrus ha-
bilita vnam tan tumper fonameíTepo í rc , g 
¿knon plurium congregationeiu,alias 
ijiutata fuiíTet Chr i í t i in íHtu t io jex m o -
narchíca inAriftocraticara ^quod eíTe no 
poteft fine eiufdem Chrift iauthoritatc, 
quac reuelata non eft , ñeque per Scrip-* 
turara, ñeque per traditionera. E t dein-
de illa non eíTct fuccefsio, fed cíTet noua 
creatio, feu aherius regiminis in f t i tu t io , 
cuius originem oftedere oporteret: nam 
Petr i pnmatus ex v i primas in f t i t u t io -
nis per fdlam fuccefsionemperfeuerat, 
v t o í l en íum eí}. Dcnique abltrahendo á 
quaíflione de comparatione Papae , & 
Conc i l i j , certum e í l , Pet rum habuiíTe 
pnmatum in tota Ecclefiajquandiu aélu ^ 
non erat congregatum Conc i l ium, cu-
ius congregado ex vo lñ ta te Pet r i pede 
bat, cuín folus ipfe in tota Ecde í i a eíTet 
fuperiorj ergo fucceíTor etiam Petri i n 
liac eadem poteílrate debet eíTe vna per-
fona, vnum Epifcopatum gerens^ quid-
quid indecircailiius cum Concil io com 
paiatioiiemfubrequaturj quodprxfen t i 
inf t i tuto nihi l refert. 
4» Ter t io tandera modo cogitaripotefl-, 
T m i o pro habere Petrum í i rau l , & pro e o d e m t é -
c' luíio.000' Pore P^l,res íucceíToreSjdiuifimj&in fo -
lidura ]iabentesintegrumpriraaturaJ& j ) 
vniucrfalera curara paí lora lem. E t h i c 
modus á nullo etiam haeretico aíTertus, 
autexcogitatus eft. N a m in primisre-
pugnantiam inuolu i t j, quia í ip luresef-
íen t p r i r a i , nullus eorum eíTet pofi t iué. 
priraus, id eí l , íuper io r ó m n i b u s , fed ad 
fumraum nega t iué^ id e í l j n o n habens 
alium fupra íe^ vtrunqueautem repug-
nat. Quia ex p r io r i raembro fequitur3 
nu l lum eorum fucccfsiffe Petro in p r i -
matu,quia Petruspofitiuc fuit ó m n i b u s 
fuperior , & fraipiiciter fuit Paftor ora-
n i u m o u i i i m C h r i f t i extra ipfum ^quocí 
nullus i í l o r u m h a b c r c t . E x altero vero 
meinbro , & vnitas Ecclefííe de í l ru i tur í 
& corpus eius raonftrofum fingitur ^ v t 
pote habens í iraul dúo capita aequalia, 
quae nec pacenijuec concordiara inter fe 
habere po tu i í f en t .E t ideó ipfa etiam na-
tura vniuerfa hanc Potentatuura m u l t i -
tudineraabhorrctjVt d i x i t etiamPhilo-
fophusin fine Metaphyficae, & raelius 
Cyprianus de Ido lor . vanit. & Athana-
íius contra Idola. V n d e ipfa etiam bruta 
aniraalia ducera vnura fequi folent 3 v t 
late Hieronyraus epiftol. 4. Denique íi 
alij A p o f t o l í n o n habuerunt cura Petro 
íirailcm aequalitatera 3 qui fingi poteft, 
aliquera pofteá fuiífe Epifcopura fue -
ceílori Petr i iur i fdi í l ione arqualera? aut 
quaefíngi poteft i n f t i t u t i o , velnecefsi-
tas p l u n ú fimul i n vnius poteftatis adx-
q u a t é , & i n folidura fuccefsionisfEft er-
go certum Petr i fucceíforera vnam tan-
tura perfonara, feu vnum Epifcopü eííe 
poífe. Quo femel legi t imé creato^vt re-
¿le d i x i t Cyprian.epift. j i . Quifqms iam 
Epifcopus fieri yoluerit ,foras fíat necejfe Cypridn* 
ejiyneaue habeatEcclefiafticam ordinat 'mié, 
qui Bcckfice non tenetvnitatem. Quiftiuis 
ilkfusritymultHm de fe licet iaffans, & fihi 
plurtrnum yindicansj prophanus eff, alienus 
eft ¡forisejl. Etcum poft primum [ecitndm 
ejfe non pofsit, quifquispoft ynum, qui folus 
ejje debeatjaffus eíf, non iam fecundus Ule y 
fednuUuseft, Sit igi tur conftans i n vna 
fede Epifcopali j f e u i n vna Epifcoponi 
ferie fuccefsioncm hanc conftituendam 
eíTe. 
H i n c erg-o concludiraus folum R o - c- ^* r 
-p> . /• ^ r r Esconda af-
inanum hp i í copura elle verum luccei- íerdo de íí-
forem Petr i , (Scpoteftatem Petro datara de, 
adoues Chriftipafcendas, in i l lo perfe-
uerare. Harc aíTertio certa, <5c catholica 
fide tenenda ef t , nam licct e x p r e í f c , & S o I « ^ ™ 
. . . 0 U . ñus toiLo-
in propnjs terraims in sacra bmptu ra puseííverus 
non legatur,in principijs i n illa reuelatis Hecrí íuccet 
vir tute continetur, quod per Eccleíiam fori 
fufficienter declaratura eftjiraó quadam 
rerura euidentia, & experimento con-
ftat.Declaratur in primis,nara exScn'p-
tura habemus j Pctro datura clfe prima-
tura Eccefiae, v t pe rpe tuó in illa duratu-
r u m , v t fatis probatura eft. Haccautenr 
durado, cura non eíTet futura in vna, & 
eadeperfona ,nece í r a r ió futura erat per 
p l u -
C . /3* ín Romano EpifcoPo Tetrtpotejlateperfcuerare* 2 Sp 
r c. 
Vica.iiom 
Chíifti vifi 
bilem, & i n 
d;ccrroina -
«a iede cííe 
deberé* 
plur ium perronarurn in eadem dignitate A 
fuccefsionem , & h o c e t i amfu íhc ien te r 
i n Scriptura cotinetur3 non per additio-
nem aliquam/cd per legitimam eiufdem 
Scr ipturx interpretationem.In quaau-
t c m Sedé 3 velEpi í 'copatu reiifta fucrit 
haíc fnccefsio 3 <5c perfonaru feries in hac 
dignitate fuccedentium, Scriptura non 
retulit^quia hil íoria canónica noui te í la-
menti vfquead mor temPet r inonper -
uenit . Ideoqj v t E c c l e í i s cer tó coní le t , 
i n tali fede impletam eíre,& ha£lenus i m 
pler i inf t i tut ionem á Chrif to faclam, & 
i n Scriptura renelatam/atis eft^ vt appli g 
catio(vt íic dicam) illius iníl:itutionisJ)(Sc 
dignitatis ad talem epifeopatum per eui 
dentem traditionem y 8c continuum , ac 
notifs imum vfum cidera Eccleíiae fuf f i -
cientifsimé proponatur. 
N a m íicut in pr imo l ibro ex rationc, 
inftitutionCjíSc fine E c d e í i ^ Chr i f t i ne-
ceííariü eíTe oftcndimuSjillam in ind iu i -
d u o , & inpar t icular í eíle v i r ib i lem, i ta 
ex inf t i tu t ione , & fine muneris Vicar i j 
C h r i f t i , neceíTariü eftjillum eíTc vifibilé 
Eccleíiae, i n particular! ^ ac determinata 
fede, & fuccefsione. Quiden im prodef-
fet Ecclefize cofusé crederejCÍTe i n terris 
aliquem Epi fcopum, feu epi ícopatü cu. 
poteftate, «Se m u ñ e r e Vicar i j C h r i f t i , íi 
i n particulari non agnofeeret, ac ce r tó 
crederet^quifnamtalis epifeopatus eíTet? 
A u t quomudopo íTen t oues fuúPa f to r é 
fequijVel ad illü recurrere, vel vocc eius 
audirejócrecognoícere^míi in particula-
r i talem Epifcopü i n tali fede,vel epifeo-
patu federe crederent? Sicut ergo Eccle-
fia vifibilis non tan t í im fide humana^ fed 
etiam diuina creditur eíTe vera Ecclefia^ 
quiafenfibilia íigna^per quae videturjiio 
funt ratio crededi/ed proponunt v t eui-
denter credibile^illam eíTe veram Eccle- j ) 
í iam, quam Deus femper i n mundo clTe 
futura reuelauit: ita non folum fide hu-
mana 3 fed etiam diuina credendum eí l , 
Romanum Pontíf ice eíTe caput vifibile 
liuius Eccleíie vice Chriíl i^quia íigna i l -
la^quibus hoc caput oflendimuSjfaciunt 
credibile cuidenter^illum efTe^qucChri-
ftus ex v i íuae inftitutionis V ica r ium 
fuum conf l i t u i t . H o c ergo mododic i -
muSjaíTertionem pofitam eíTe de fide, & 
i n Scnptiira3 Ecclefix traditione adiun-
ü a , fufficienter contineri. 
K C 
SupereftjVt figna^Scíeflimonia huius f ^ 
euidentis credibilitatis afieramus. P r i - Probstur 
mmnq; «Scquafi fundamentalcíitj , D . P e cuqcluilo. 
t r um in Epifcopatu Romano v l t imo te-
pore v i t x fuaí fedille ubique mortuura 
fuiñe^ nam hinc fít confequens ^ v t í u c -
celloies eiusin eadefedepermanícr in t , r,. r ^ -
,7- , i - • r , i - - Diucr í i í t a -
Vtantccedcns melius mtclljgatur^ tria cu$ pttriia 
tempora^feu í ia tus in P e t r o p o í l : C h n í l i píii^atn. 
afcenfionem difiinguere poi lumus. I n 
p r imo pradedit vmucrfali Eccleíi íeChri 
i l i fine determmatione adpropriam ^ <Sc 
ípccialé curam alicuiusparticularis epif-
eopatus, n imirum per qu inqué v e l í e x 
aimos priüs quam Antiochiar fedem fi- £ r t 
geretj v t e x Eufebio in Chronico, ex ' 
alijsantiquis hiílovijsconfiat . I n f e c ü d o 
fedit Petrus Antiochiac ab v l t imo T i -
beri) auno per feptemannos. Quibus fi-
nitis fecundo, v e l , v t alij vo lun t , tert io 
Claudij anno, de quadragefimo quarto, 
vel quadragefimo quinto aduentusChri 
í l i EccleGam Romanam fundauit, ac fe-
dem fuam in eam t ranf lu l i t , ibiq^ vfque ñ 
admortem fedit, quam in eadem vrbe 
"Roma per marty r ium paílus eft. 
H inc ergo fit, fuccefsionem in cathe-
draPetr i nonpotuiffe in H ie ro fo lymi -
tanajVel Ant iochenaEcc le f iacó t ingere , 
Quia in pr ior inunquam fedit, fedín ea 
l acobumpr imum omnium federe fecit, 
cui Simeón fuccefsit, v t diximus, & eíl 
inhiftori js no tum. I n p o í l e r i o r i autem 
non pcrmanfitjfcd ad tempus tan túm i n 
ea fedit , & confequenter adfiuc viuens, 
ib i fucceíTorem habuit, quem ipfe fuá au 
thoritate conft i tu i t , vel Euod ium, vel 
Ignatiura, de quo videri poteft T u r n a - Turriatj* 
ñus in Conftitutiones Clementis l ib . 7 . ^^O^* 
cap.46. <5cBaron.inMartyriolog. die 1. 
Februari). Succefsit autem Euodius Pe-r 
t ro i n particulari epifcopatu A ntioche-
no, non vero in primatu, feu epifcopatu 
vniuerfali . N a m Antiochenam fedem, 
non á C h r i f t o i m m c d i a t C j f e u d i u i n o i u -
re, fed arbitrio fuo, de humano iure Pe-
trus fíbi aíTumpferatj & ideó facilcpo-
t u i t i l l a m relinquere, «Scalteri tradere. 
Pon t i f í c i amauté dignitatem immedia té 
á C h r i f t o , & diuino iure habuit, ideóq; 
quandiu v i x i t , i l lam no reliqviitjiieq, v t 
exifl:imo,relinquere potuit,quia ex i m -
mediata eleftione, 8í collatione,ac prae-
ceptoipfiufmet Chrift iEcclefiá vniuer-
falem 
2po Liher j . VeFrimatuSummiPontificis. 
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Samler . l ib . 
3, de C'aue 
falc habuit fibi comendata . Relinquitur 
ergo, v t in Romana Sede Petrus habue-
n t fui Pontificatus í ucce í l a r em, tú quia 
in nnlia alia poteí l eíTe veftigiurn/velra-
t io hiiiusfiiccefsioiiis,etiam l i f i t A l e x a -
drina, quia nunquam Petrus in ea fedit, 
vel Conftantinopolitana, quac viucnte 
Petro funtiata non fuit, t um etiam, quia 
Petrus inmortc habere debuit fuccello-
remj ergoin epifcopatu^in quomortuus 
cíhfci l icet jRomano, i l lum habuit. 
N o n defuerunt nihilominus hs re t i -
c i , qui v t v im huius argumenti fugerct, 
Petrum Romíe íedille, autin ea m o r t u ü 
c í í^negauer in t .Sed fuperuacancum du-
co,contra eos dirputationem longiorem 
texere^tum quia ñeque Rex A n g l i ^ hoc 
infinuat, ñeque v t opinor P r o t e í h n t e s 
Anglicani in hac fententia permanent, 
licct fortaíTealiquado illam tentauerint, 
t um etiam quia euafio illa nul lum habet 
veritatis vef t igium, ñeque probatione, 
cui refpondere necefle {i t .Aliunde vero 
Pet rum Romae fuiíTe j ipí iuímet verba 
indicant epifLi x^.S.SaintatyosEccle-
fia^ qucs efttn Bahyione colieSa ,ioi enim 
nomine Babylonis Romam fignificari, 
omnes Catholici interpretes, & D o l o -
res interpretati ^unt;, quos moderni ib i Q 
congcrunt, & i d e ó eos rcferre non eíl 
neceíTemam inferiiis etiam trabando de 
Ant i ch r i í l oa l iqu id de hoc putidlo attin 
gemus.Ac deniquein cademRcma Pe-
t r u m vfque ad mortem Poncihcatum 
gefsilTe, & i b i mor tuum elTe,orancs Pa-
trss antiqui tam Gracci, q u á m Latini co-
muni confenfu tradideruntj quos late 
refert Sander. l ib . 6. de V i f i b i l i monar-
chiacap.io. &Bel l a rmin . l ib .2 . de Ro-
mano Pontifice á principio per plura ca-
pita. Nunc fufficit nobis authoritas H i e 
ronymi l ib . de Scriptorib. Ecclefiaíl. & D 
ad Galat.2. & Eufebij in ChronicOj cu-
ius íerc verba Hieronymus mutuatus 
e í l , & c ú eisalij tani Lat in¡ ,quám Graeci 
hií torici confen t i i ín t . Prceter tefl imo-
niaipforummet Pontif ícumfucceíToru 
Pet r i , qua? ftatim referemus. 
Addun t denic^ nonnull iCatholici j l i -
cet hsreticis daremus, P e t r ü non fuiíTe 
ROUÍÍEJnihilominus potuiíTe Pontifice 
R o m a n ü eíTe fucceíTore P e t r i : nam po-
tu i t Petrus alibi exin:ens,aut fedens3 vel 
Romse, vel alibi rucceíToré fibi deligere. 
Quod quide veré di£>ú eft, & ex abun-
dantia ad confuíionc haereticorú,proce-
dit tamen folü de pofsibi l i , feu de pote-
Ib te .Vtau tcde fado c o n í k t j m u i t ü re-
fert 3quod PetrusEpifcopus Romanus 
fuerit vfq^ ad mor tc . Nam fi Petrus ali-
bi fedem habuiflet vfque ad mortem, v t 
Romanus Epifcopusin Pontificia íede 
i l l i fuccederet, oporteret illa i n í l i t u t io -
nem oftendere ex peculiari Pet r i o rd i -
nationejque re veranonext i t i t^quiano 
abbi, fed in Romana fede, & vrbe mor-
tuus e í l . Quo poí i to non fuit neceíraria 
noua in í l i tu t io , aut voluntas Petr i , nam 
ex natura rei 3 fuppofita p r io r i i n í l i t u -
tione diuina, qui i n Romana fede Petrp 
fuccefsit} primatum etiam eius confe-
quutus efl:,&ita per fuccefsionem ad rc-
liquos Romanos Potifices deriuatus efl:. 
A l i t e r vero fugerepoíTuntaduerfari j , 
etiamíi ve l inu i t i , fateri cogantur, P e t r ú 
fuiíle Epifcopum Romanum vfque ad 
mortem,videlicetjmde folum fequi^fuc-
ceíToremPetri fuiíTe EpifcopumRoma-
numjnon tamen reetc inde colligi , eun-
dem fucceíTorem fuiíTe etiam totius Ec-
deíia? CatholicsE Epifcopum, &;pafl:o-
rem.Quia hae due dignitates,feu epifeo-
patusdif t inf t i funt , & feparabiles: nam 
po te í l eíTePontifex Ecc le í i s vniuerfa-
l i s , licét non fit Epifcopus alicuius dioe-
cefis particularis, íicut in Petro in ini t io 
fui Pontificatus vidimus. P o t e í l p r a e t e -
reá vniuerfalis illa dignitas priiis con iü-
g i cum particulari E p i f c o p ^ t u ^ po í l eá 
abillo feparari, íicut f a í l um vidimus i n 
fede Antiochiae, vb i Petrus habuit fuc-
cellorem inAntiocheno ep i ícopa tu ,qui 
non fuccefsit in Papatu j ergo potuit idq 
contingere in morte P e t r i , & Romano 
Epifcopatu^quia in ipfo etiam Petro co-
iuné l io talis Epifcopatus cum primatu 
nonerat de iure diuino , fed humano, 
vtique ex volúnta te P e t r i , Se ita potuit 
facile per mortem cel íare . I m ó eo ipfo, 
quod fuccefTor Petri a Romana t an tüm, 
& non ab vniuerfali Ecclefia elefhis e í l , 
videtur confequens , v t i n particulari 
epifcopati i ,nonin vniuerfali fucceífe-
r i t . 
Refpondemusmon m i n ú s c e r t u m ef-
fe,primum fucceíTorem Petr i , & confe-
quenter reliquos in epifeopatu Eccle-
Cix Catholicae, q u á m i n Epifeopatu Ro-
manas 
Eciam íi Pe 
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potuiílctibí 
íucceflorcm 
in Primacu 
infticiiere. 
I I . 
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ruanas Ecclefiae íucceGiíTe. Hocprobar A 
mus j quia viia t a n t ü m perfona fcmper 
Petro luccefsit, v t e x hiftorijs con í ía t , 
Succeflor & ex Patribus, quos capite fequenti re-
Tícri iu B.o feremusjergo vei illa perfona íimul cum 
rnaoo bpií- epifCOpatu Romano primatum Eccleíie 
uiiiiacu c- n ^ m t , quod rntendimus 3 vel primatum 
«am ueccf- fine fuccefsione reíiftus eft3 & perijt^ 
farió íucccf h o c a u t c p o í t e r i u s e í l impofs ib i le , qúia 
'ir» eíl: contra ius d i u i n u m , & contra p ro -
mifsionéra C h n í t i j e r g o p r i u s eft o rani-
no certura. Quocircaex quo Petrus fe-
dera fuam Pvomae col locaui t^&Pont i f i -
calem dignitatem i l l i Epifcopatui con- B 
i u n x i t ( í iue i l laconiuncl io fuerit ex d i -
uina in í l i tu t ione jper fpeciale prxcep-
turn, ac reuelationem, v t aliqui volunt j 
íiuc fuerit ex humana vo lún ta t e Pe t r i , 
licct diuinitús infpirata) eoipfo, quod á 
Petro viuente mutata non eft, rata man 
fit^ ideóqj qu i Petro i n Epifeopatu fuf-
feftus eftji l l i in vtraque dignitaté necef-
farió fuccefsit. E t quidquid íit de i l la 
qua!flione,quaE á T h e o l o g i s difputatur, 
an pofsit Summus Pont i fex fepararq 
pr imatum á Romana fede, 5c i l l um, vel 
i n alio epifeopatu collocare, vel ab orri-
n i particulari epifeopatu feparatum re- ^, 
linquere,certum eíTe exif t imojdum al i -
quis Summus Pont i fex id non fecerit, 
non poíTe vniuerfam Ecclefiam,vacante 
Papatu, idefficere, quia non potefl: i h -
f- ferior poteflas mutare, quod per fupe-
r iorem con í l i t u tum eftjSc quia íicut Pe 
t ro foli datus eí l primatus pro ipfo , & 
fucceíToribus eius, ita ad folum illü,feu 
ad Summum Pontificemfpeftat deter-
minare fedem Pon t inca l2m,&moduin 
ekíflionis,<5c fuccefsionis eiuspraefcri-
bere . Sicergo cum Petrus fuam fedem 
R o m í e collocauerit, & i n i l l á t o t u m fuü 
primatum,<Scpoteftatem contulerit, i l - -Q 
lamq j inf t i tut ionem viuens non muta-
u e r i t , non potuit pofteá Ecclefia ace-
phala per mortem Petri i l lam i n f t i t u -
t ionem mutare, ideóqj fucceíTor Pe t r i 
i n Epifeopatu Romano ex necefsitate 
fimul in primatu fuccefsit. 
Ñ e q u e obftat, quod illius fucceíToris 
j ^ f e le í l io á clero Romano, & non ab v n i -
uerfa Ecclefia fafta fuerit,nam ( v i d i x i ) 
determinare m o d ú fuccefsio«is non ad 
corpus Ecclefiae ,fedad ipfum Petrum 
pertinebat j ideoq; ficuc volu i t Petrus, 
Pont i f icatum in fede Romana íbbih ' te r 
collocarejita etia ítatuitjele^tionenli fue 
ceííoris á clero Romano fieri. V e l c b r t é \ 
Petrus ipfe Clementemfibi í u c c e u b r é 
defignauit, vtauthor eft ipfeClemens Q^m 
ep i l t . i . ad Iacob . f ra t remDomim,&l ib . mn* 
y . C o n f t i t u t i o n . c a p ^ j . licct (v tp roba-
bil ior fententia fert) ipíeLiííOv, Óc Cleto 
priiis ceilerit , & pofteá iliis fucceíferit, 
A tque ita oranes i l l i i n Potificatu,fimul 
cum Epifeopatu Romano fucceírcrunt, 
eodemque modo fuccefsio ad omnes fe-
quetes EpifcoposRomanos deriuata eft. 
C A P V T X I I I Í . 
Romanum Pontíficem fuccejfore efe Petriy 
teflimonijs Santtorü Patru ojlíditur. 
C> V M ad confírmanda omnia fidei * dogmata, magna v i m habeat Ec-
cleíiafticatraditio, maximam pro 
feftó in praefenti articulo habere debet, 
quia veluti i n quodam fado, & rerü co-
curfu, continuaqj fuccefsione confift i t . 
Ideoqj neccíTariú duximus, omni tef t i -
m o n i o r ü genere veritatc hac eofirraare, 
E t p r i m ó vtemur teftimonijs antiquoru 
Patrum,qui non folum affirmant,Epif-
copos Romanos Petro inPotif ícatu fuc-
cefsiíle, fed etiam inter precipua funda-
mcta,& figna ver2e,& catholicae Ecclefi^ 
hanc enumerant fuccefsione, vt in l ib . i . 
fspe infinuatü eft,(Scnunc breuiter rece-
febim9. P r i m o e n í m Irenae.l ib^.c. j .f ic 
i n q u i t , Quonia yalde longum eí{> omnium jY^naus» 
Ecclejiaru enumerarefuccefsio}ies,maximfi, 
& antiqmfsima, & ómnibus cognita a glo-
riofifsimis ¿4poflolis P e t r o P a u l o Romee 
fundat£}&coftituta Ecclefia indicates>&'c, 
E t infrá . Fundantes igiturs & inflruentes 
Beati Apoftoli Ecclefiam, Lino epifeopatu 
adminiflradaEcclefia tradiderut.íztpoñea 
enumeratfucceffores vfqj ad Elcuter iú • 
E t in illisverbis aduerto limplicitcr dice-
vtiEpifcOpatu adminiftrada Ecclefia tradi-
derunt, &finereftriél:ionc adRomanam 
£cclefiam, quia non poterat vna ab alte-
ra feparari, <Sc ideó de Romana Ecclefia 
^vemiñt.^dd hac Ecclefia pvopter potetiorc 
principalitate, neceffe efi> omnem conuenire 
Ecclefiamyhoc eíí,eis}quifunt yridi^jidcles, 
in c[ua femper ab his3 qui funt ynUj, confer* 
mta eíi ea^ua eft ab .Apojiolis traditio» 
Bb z Secmi-
2^2 Lih. j . Tte Trimatu Summi Tontificis. 
Secundó A u g u í l i n u s contra epiftolá 
^* Fundamenti cap. 4. inter certa indicia 
Au^ujl* Catholicae Ecclefiae hoc p o n i t . A h i f a 
Sede Petri iApojloU^cuipafcendas ouesf MS 
poft refurrettionem Dominm commendauit 
yjq} ad prafentem Epifcopatum fuccefsio ja -
cerdotum * E t i n P í a l m o contra partem 
D o n a t i , A ^ w e ^ í e Sacerdotes yel abipfa 
Petri Sede i Et in ordine illo Patrum 3 quis 
cui fuaefsityidete. Ipfa eft Petra3quam non 
yincunt fuperhis wferorum porta. V b i cía-
rifsimé o í iendi t , fuccefsionem eíTe i n 
ipfa Pont i í ical i dignitate^quae per Petra 
fighificatur. E t i t a l i b r . 2 . contra L i t t e r . 
Petilian . cap. j i . eandem dicit eífe ca-
thedram Eccleíise RomaníEJ& cathedra, 
i n qua tune Anaftafius fedebat. A c de-
nique epiíK id j " . fuccefsiones omnium 
Pont i f icum á Petro vfque ad A n a í l a -
Optatus* ^ u m eilunierat. Simil i modo Optatus 
l i b r . .2. contra Parmenian. Videndum eft 
(ait) qut) & yhi prior cathedra federit. E t 
infra,Aegdre nonpotesleiré tejn yrbe Ro-
ma Petro primo cathedram Epifcopalem ejfe 
collatam > in qua federit omnium <Apoftolo-
Yiim'caput Petrus, in qua y na cathedra yni~ 
tas ab ómnibusferuaretur.Vhi clare l o q u i -
tur de cathedra Epifcopali fupra totam 
Ecc le í i am.Vndc addit inferiús; Ergo ca~ 
thedra ynita, quee eft prima de dotibus (fei-
l i c e t E c d e í i a Catholicae)feditpriorPe-
trus, cutfuccefsit Linus3 &c, vfque ad Si-
r icium. 
Eandem fuccefsionem aecurate re -
5* fert Epiphan. hxref. 27. c i r c a f í n e m J & 
tpiphan. p0[|. JIIQ!^  fubiungit . E t ne quis miretWy 
quodfingulaitaexaffe recenfemus, per hac 
, enim femper claritas oftenditur-Sentiem,2d 
claritatem verse, 8c catholicas doftrmas 
necclTariameífe huiufmodi íliccefsionc, 
eiusque notit iam, quia, vt de Petro ipfe 
d i x i t in Ancorato circa p r inc ip ium, 
H a c eft Petra firma 3fuper quam Ecclefia 
adijicata eft 3& porta i?iferorum, qua funt 
harefes, & hareftarcha, non yalebunt ad-
íterfus illam. luxta enim omnem modum in 
ipfo firmatd eft fides, qui accepit clanes c(£~ 
l o n m , ^ foluit in tena,&ligat incóelo, 
Quam petram , & poteftatem vfque ad 
fuá t émpora per fuccefsionem deducit, 
v t o í lendat in ca eíTe firmatam fídem, 
contra quam liErefes non praeualent . 
Eandem^Pontificum feriem defcripfit 
ver í ibus Tertullianus l ib . j ' . contraMar-
A cionem cap.vlt im.vbi loquens de A p o - ^ _ „ 
ftolorum difcipulis 3 qui fucceffere peror- e*tuU' 
^eWjfubiungi t j E x quibus eleffum magnu3 
plebiq-probatum . Hac cathedra Petrus, qua 
federat ipfe loeatum. Máxima Roma L i -
num pwnum cofifidere iufsit, & estera, 
quae profequitur vfque ad Thelefpho-
r u m , de cuius tempore óicit 3Ctínffabat 
pietateyigenS Ecclefia Roma compoftta a 
Petro cuius fucceffor & ipfe 3 iamfy loco no-
no cathedram fufeeptt Biginus. E t pofteá 
P ium; ,& Anice tum recenfet. Et l ib . de 
Prsefcript.cap.3 o. men t ioné facit Eleu-
teri),qui poft A n i c e t u m J i m ó , & poft So 
terum fedit. Sic enira ait, Conftat, catho-
licam primo dottrinam credidiffe apud E c -
clefiam Romanenfem, doñee ( fupple, rele-
¿a tus eft Marc ion } jub Epifcopatu Eleu~ 
teri Benediiíi 3 & cap. 3 6. Hahes Romam, 
ynde nobis quo^authoritasprafto efi. Sta-
tufelix Ecclefia3cui totam doffrinam Apo-
ftoli cum fanguine fuo profudemnt3vhi per 
totam docínnam intelligo etiam í i rmita-
t e m , & dodlrinac incorruptionem. 
Denique D.et iam Hieronymus bre- " 
uiter fuccefsionem hanc declarat l i b . de ^ ' 
Scriptorib.Ecclefiaft.in Clement.Et f$- H^ero,1' 
^ pcCyprian.agensde E l e í l i o n e ^ o r d i -
natione Cornelij,prae{ertimepift.4). ad Qypñd''* 
Cornel ium, vbi prius Eccleíiam Roma-
nam vocat, Ecclefia catholica radicem, ep 
m'atricem. Poftca veró dicit 3 Nunc Epif-
copatus tui & yeritas panter 3 & dtgnitas 
apertifúma luce 3 manifeftifsima 3 & fir-
mifsima comprobatione fundata eft, Vtte 
( í icut priús d ixera t ) yniuerft Collega no-
ftri,^ communic añone m tuam,id eft ¡catho-
lica Ecclefia ynitatem, pariter, ac chanta-
tem probarentfirmiter, ac tenerent3 vb i cla-
ré docet Epifcopum Roraanum rite ele-
é l u m ita eífe Pe t r i fucceírorem,vt i n i l -
J ) lo vniuerfalis fundetur ,& vniatur Eccle 
fia, ficut i n Petro fundata, & vnita fui t . 
V n d e loquens de eodemCornelio epift. 
J2. ad A n t o n i a n u m : Faffus eft ( inqu i t ) 
CorneliusEpifcopus,cum nemo antefefaíius 
effetiCÚmFabiani locus,id eft,cúm locus Pe-
tri,& gradus cathedra facerdotalis yacaret. 
Atque hi quidem Patres de ipfafuccef-
fione Pont i f icü in fede, & dio-nitate Pe-
t n exprefsius loquuntur , funt ve ró alij 
p l u r i m i , q u i dignitatem ipfam in Epif-
copo Romano recognofeunt 3 & e x a g -
gerantjquos in&á cap. 17. referemus, 
CAP, 
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Pontiftcem Romamm in dignitate^pete^ 
fiate, ac Primatu Ecclefia fucccjjorem ejfe 
Petri eorundem Pontificum autho-
ritate comprobatur. 
V A N V I S hoc probationis 
genus Proteftantesparummo-
jueat j vt infrá dicam, nihilomi-
nus iliud omittendum non cenfui ^tum 
quia re vera eft grauifsimum.,& pro Ca-
tholicis vtilifsimunij raultaq, argumen-
torum genera in fecompleftitur: tum 
etiam quia Rexlacobus infuaPrxfat. 
pag. 6o. cum dixiíTet, Petrum eíTe pr i -
munijVel Principem Apoftolorum acta 
tejvocationcjvel ad fummum ordine3no 
poteftate, fubiungit, Nec aliquid fihi am-
plius trecentis poñ Chriñum annis Romana 
fedis EptfcopHS an^auit . V t igitur tefti^ 
monium hoc per errorem, & deceptio-
nem á Rege datum eíTe conuincam, non 
folum per trecentos 3 fed etiam per fcx-
centos, vel plures Chrifti annos difeur-
ram, & euidenter oftendam. Romanos 
Pontifices á principio nafecntis Eccle-
íia^Primatü Ecclefise non tantúm quo-
ad ordinem politicum, fed multó magis 
quoad fuperioris authoritatem, & pote-
ftatem & Petro,& fibi arrogaífe. 
V t autem verborum, & teftimoniorú 
* vis percipiatur, oportet aduertere, va-
Vanj modi rjos ^ moc[os qUibus pontífices fuam 
ouibus Pon t, - n n rL rr^ 
tifices fuam dignitatem aítruunt. V ñus elt exprelle 
dignicaccm in Petro declarando excellentiam pote-
aftruunr; ftatis,feq; appellando fucceífores Petri, 
Sí verba de Petro di ¿la, fibi applicando. 
Alius cft3eos dignitatis títulos aífumen-
do3quiñón nifi ratione talis Primatus 
cis conuenire poífunt. Alius cft^fibiat-
tribucndojvel referuando aftusfupre-
3-
lAnaclet. 
Papa. 
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Poniit icuíu 
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A V t tamen perpetua Ecclefi^ tradítio eui 
dentiús pateat, comodiüs vifum eft/er-
uato temporumordine, quid finguli P ó 
tifices in ómnibus feculis de fuo Prima-
tu docueríntproponere. 
P r imó ergo Anacletus Papa Epíft. i . 
ApoftolicamSedem elfe dicit/uper qua 
Chriftus fundauit Ecclefia,<Sc ideó maio 
res caufas adipfam pcrtinereJ& Epíft. 2 . 
Ecclefia ( inqui t ) gubernacuU tentrnus^ 
Epift.3.exprofeílohanc verítatemeo-
firmat,<Sc declarat,dícens, Romanam, & Chrifti aa -
Apoftolicam Ecclefiam ab.ípfo Salua- """^ 
g tore primatum obtínuiíTe, & emínentiá 
poteftatís fuper vniuerfas Ecclelias. Se-
cundo Euariftus Epíft. 1. Romanum Epif 
copum caput yocat, ad quodin dubijs recur- Euavift.pa 
rendumefl. Alexanderprimus Epift. 1. pa. 
vocztapicem)& caput. Tert ió,Sixt«s.I . J íkxand . 
Epift. 1 . Omnium Ecclefiam caput. Quar- 1 . 
tó^ Anícetus Epift. vnica,adfe pertwere} SiXtus. 1. 
ait, terminare omniaEpifcoporum iudicia, Anicettt}, 
Q u i n t ó , Idem habet Éleüteríus rn fuá Eleutcn9* 
Epift.cap.2. Sexto, V i f to r . Epíft.i.ad Viñor. 
Theophilum dicens, Contrarium agere, 
nihil aliudejje, qudm Apojlolorum juccefio-
rumque ipforum términos tranfgredi 3 ac de-
C creta yiolare . 
Zepherínus Epift.i .exloco Matth. 
16. vbí, caput totius Eccleíías vocat Ro-
manam Ecclefiam, & ad eam carteras 
Apoftolica authoritate inftruere, perti-
nere dicit, Sc'm^mc^Memor emmjum,me 
fub ilhus nomine Eccle fia frafidereycnius a 
Domino lej'u Chrifio efi glonficata confef-
fioi& cuiusfidesomnes femper deflruit er-
rores. Oí lauo ídem fupponitAnterus ad 
Epífcopos per B^ticam, & Toletanam *^nterus, 
prouínciam conftitutos, refpondens ad 
eorum confultatíone de mutatione Epif 
coporum,<5cpríus per occafionem dixi t ; 
4. 
/[epherin9. 
m x iurifdiílionis, & fpiritualis potefta- D Petrum, quejantfum Magijlrum no¡lrum> 
tis fupra totam Ecclefiá.Cüm enim ex i -
ftimari nonpofsit,iniufté iurifdi¿lioné 
vfurpare voluiífe/upponun^in illa fede 
fuccefsionem in hac fuprema dignitate 
conferuari. Vltimus deníque eft,ex pro 
feífo pro hac verítate pugnando,& con-
tra errores ílli repugnantes difputando. 
E x quibus loquenai,& probandi modís 
& ex varijsaftibus fuprema poteftatís, 
quos Romani Pontifices femper exer-
cuerunt,varia genera argumentorum ad 
coníirmandam veritatem fumi poífunt» 
Principem Apojlolorum vocat, de A n -
tiochia vtilítatis caufa traslatum eífe Ro 
mam. Idemq3 fieripof(e declarat in alijs 
Epífcopatibus Apoftolica authorítate,& 
fubiungit. Hacytpetiftis jlicet yobis in~ 
cognita non[untjenenda mandamus. Et ín 
fine. State itaqus fratres, & tenete tradi" 
ñones Apojlolorum >& Apofiolicx Sedis. 
Nono, Fabíanusín Epíft.i^Pontificiam 
authoritatem ftatim oftendit, tum in tí-
tulo ad omnescomminiftrosybique catho-
l ica EccleficSj tura in exordio dimnis pra-
Pb | ceptii 
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ceptis} & tApojlolicis monemur intfitutis, 
ytpro cunftammEcckfKirum ftatu, impi-
gyo yigileMus ¿ffctiu. y'nde confequens eft, 
• deberé yosfcire, qua apud Rom mam in f i -
ero agmiturrita Ecclefia, yt eius fequetites 
exempla}eius y en filij inuemamim,quaye-
Jlra eft mater yocata. V b i certé ílipponit 
appellationem hác iam tune fuiíTe vbicjj 
peruu]gatam,& receptam.Idemque eo-
dem modo colligitür ex Epift. 2.qux 
t i l ad omnes Oiientis Epifcopos, <Sc ex 
E p i í h 3 .ad Hilarium, vbi de íe dicit, Oh 
hocdiuinagrdtia fmjfc ad fafigmm facer-
dótale prGue£hm,<úrin quadam facerdotum 
Dúfpecula conJütutHm adprohibendum ¿Z-
Ucita, &" docendum fequenda . Et deinde 
feruandurn ordinem Éccleíiafticis iudi-
cijsprxfci'ibit Salua (in(\u\t) in ómnibus 
~dpoftoiica aulboritate }vú(iuc Romanap 
Eccleíiíe. 
í • Décimo, Cornelius epift. ad Cypria-
Cornslius. numjquse eil46. interepiftolasCypria-
ni, refert quofdam per ignorantiara de-
ccptos3 íchifma contra ipfum feciíIe,po-
ílea vero, veritate agüita, reíipuiíTe per 
verba fequentia , qusc illorum propria 
eíle afnrmat. fi/os Cornelium Epijcopum 
Sanñi¡úm(e cathoiica: Ecclefia elettum a 
JDeo ommpcte72tc,& Clmíio Domino noftro 
feimus. Jitintrd.AíensnoJlra fempertn ca-
tholica Ecclefia fuit, ñeque enimigmramus, 
ynum Deum cjje, ymm Chriflum ejj'e Do-
tninUnt, quemconfefsi fumus, ynum Spiri-
tum Sant'íum, ynum Epifcopum in catholi-
ca Ecclefiaej]} d berc. Quam confefsione 
ita ipfe approbat, vt dicat, JJla eorum pro 
fefmne nun moueremurllEx infra. Has lite-
ras exijimo, te deberé ad cesteras Ecclejias 
Zucius. mittere. n . Luciusín cpiftola ad Oc-
cidentales fie incipit , Literas díleffiioms 
yeñroe, quas ad Beati Petri tApoftoU Se-
dem pro yeftri canfa negotij mifijtis, liben-
terfufeepimus. Et poflea tanquam vni-
ueiíalis Paílor, refpondet, «Se multa dif-
SixtUS.z. ponit. 12. Sixtus I I . in Epillola pri-
ma prius dicit,/e illius nomine Ecclefia 
prafidere, cutus a Chrifto eftlaudata confef-
fio, & cuius fides nullum ynquamfaUit ,fed 
omnes hai'tfes deftruit. Poítea vero fub-
d i t , licitum eUc Epifcopis ad Sedem 
Apoftolicam appellare. Cmus dtfpofitio-
tii omnes maiores Ecclefiafticas caufas , & 
Epifcoporum indicia antiqua Apoftolorum, 
€Qrumque¡uccejforum} atque camnam m~ 
A thoriías referuauit, quoniam culpantur Epi" 
copi 3 qut altter erga fratres egerint, quam 
eiufdem Sedis Papa fieriplacuerit. 
Décimo tertio, íimilia habet Diony- ^ 
íius Epiftolafecunda,adSeuerum Epif- J)ÍQnyt 
c o p u m , ^ ^ initio (a i t ) tantam accepi~ 
mus a Beato Petro Apofiolorum Principe 
fiduciam, yt habeamus authoritatem, au-
xiliante Domino yniuerfali Ecclefia fuh-
uenire , Etpofteá parochiarum diuiíio-
nenifíenpraecipit, & normam ab ipíb 
datam ómnibus fieri notam. //£ non fpé-
cialisfiat,( ait)fed generalis hacpracep-
tio. 14. Félix Epiftola prima, íl^4/oreí 
caufas totiusEcclefia fibi referuatas ejfe ton-
firmat. 1$. Marcellus epiítola prima^ 
ad Epifcopos Antiochena^ prouinciae Marcellui 
íic incipit, Solicitudinem ommum Eccle-
fiarummxta Apoflolum circunferentes,^ 
catera. Q u x late profequiturjOmnia fu-
pra difta confirmando, &addit , A7u,l-
lamSyncdum legitime fieri pojfe fine Ro-
mana Sedis authoritate . Atque haec ad 
Regis aífeuerationem confutandam fuf-
íicere polfent : nam Marcellus vfque 
ad annum ChriíH trecentefimum de-
cimum fuperuixit, ad maiorem autem 
veritatis euidentiam faltem per alia, 
C tria fub fequentia fécula difeurrendura 
eft. 
Décimo fexto, Eufebius Epiftolam 
tertiam fie"incipit, Benediffus Dominus 
Deus nofter, qui per mifericordtam fuam Pontifi'com 
RomanamEcclefiam Beati Petri lApoftoli lefiimonia 
facerdotio dicauit , nobisque yiam mon- Pro hac ve 
ftrandam circa nos ( propter yniuerfalem ncíte fb an 
/ • V • -i • no Chnf t i 
curam , qua nobts ejt propter pnmUgium tre.centcíi-
eiufdemEcclefia)inuicemcharitatis indul- movfq; ad 
fit^&cat. 17. Melchjades in Epiftola f«xceowfi-
ad Epifcopos Hifpaniae, dicens , ad fe T^T' , . . 
pertineredeEpifcopis indicare,fubdit, Melchucí' 
•p Hos enim Dominus ¡no iudicio referuauit, 
hocque priuilegium Beato clauigero Pe-
tro fuá yice jolummodo commifit. Quod eius 
iufte prarogatiuum fuccrefeit fedi, futuris 
hareditandum , atqtte tenendum tempori-
bus , quoniam & ínter 'Apoftolosfuit qua-
dam dijeretio poteftatis, & cat. 18. Ex 
Sylueftro afferre poíTumus canoncm vi 
timum Romanar Synodi fub illoconftí, Sjlueft, 
t u t íE , q u i íic habet, Ncmo iudicabit pri-
mamfedem, quoniam omnes fedes aprima 
fede tufnuam defiderant temperari. ATeqHe 
é Au^uflo, mque é m n i cjero, ñeque a 
Regi-
C. i jSPont.Rom.Tetroin Trim.fuccedtexT0ntlc0mp.2pj 
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Regihus 3 ñeque a populo iudex iudicahitur, 
Et fubícnpferimt duccti oftuagiuta c¡ua 
tuor Epifcopi cum aliquibus prscsbytG-
ñs3 & diaconisj & ipfe ctiam Conitanti-
nus Auguftus. 15). Marcus inepiíl:. ad 
AthanaTiü, & Epifcopos Aegypti , Hcec 
(mquit)ejlfanffa,& ¿dpojiohea mater om 
nium Ecclejfiamm 3 ChrijH Ecclefia} quam 
etiam eíTe dicit imraaculatá in hde, quia 
promifsío faíta Petro in Romanis Pon-
tificibusimpletwr. 20. lulius. i.epiíl.ad 
Orientales j Romanam fedem primsm 
vocatj & ad illanipertinere dicit íura co 
uocandi SynodoSj iudicandi EpifcopoSj 
& maiores caufnsad fe referuandi, 
ómnibus prcelata ejl nonfolum cdnonum} & 
SanciorumPatrum decretisJedDomim Sal 
luttoris noftri yoce. Quod etiam repetit in 
referipto contra Orientales pro Atha-
11a fio. 
Vigeíimo primo. Liberius in referip-
to ad Athanaímm in principio authori-
tatcm dicitj fe in Petro fuper vniuerfam 
Ecclefiamaccepiífe. 22. Felix.2.in re-
feripto ad A thana(iuni,& Aegyptios de 
Romana fede intelligit Chriíti verba^ 
Alatt. 16. 23. Damafus inepifí;ol.2. ad 
Epifcopos AiTrics , priús dicit 3 Nos qui 
fupradomtmDomini, hoc eft, ymuerfalem 
Ecdefiam Catholica Epifcopdls¡ufeepimus 
minijhrium. Deinde fubiungit, Scitisfir-
mtimentum a, Deo fixum, & immohiíe, atq} 
thulum iHcidifsimum fmrum facerdotumjd 
ejlommum Epifcoporum* ^Lpojlolicdm fede 
ejfe cQnñitutam, & yerticem Ecclefiar/m* 
Et fubiungit flatim verba Chvifti.Et Ín-
ter epiftolas huiiis Pontiíicisextat que-
dam ad ipfum j Aureli) Carthagincnfis 
Epifcopi poítulantis ab ipfo ftatutaj «Se 
decreta in Romana Sede a iinc Petri vfcjj 
ad ipfum J)nmd(\un,iuxtaApoJ¡oUc^('m'-
c[uit)Sedisamhüritate. Qiue mittens Da-
mafus ait epift. V. E a te cuflodirc optamus, 
& alijs pradicanda, ac publicanda manda-
mus^vt ab ómnibus intáolats debita y enera-
tionccuftodtanttirA'fc. 24. Siricius epift. 
i.ad Himerium Tarraconenfem Epifco 
pum^Po^w^Ciuqui^o^cm ommum;imo 
hcec portat in nobis Beatus tApoftolus Pe-
trus. Eí Épiftola tertia ad vniuerfos or-
thodoxos, A^oí'ií loqui necefsitas impe ~ 
rauit 5 cui omnitm Ecclefiarum cura ejl. 
27. Anaílaíiius cuuí l isGermanicis ,& 
.Anaftaf* Biu'gundiae regionis Epifcopis fie feri-
8. 
'Liberius. 
FeLix. 2. 
jyamafns 
SiriciuSé 
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hi t iEx igu dileftio yeftra, ex authorita* 
te Sedis Apojlolicic yejins rejpondere con-
fultis. Etpoíleá fub hac verborum for-
ma refpondet. ^oy?o/*c<i autboritate man-
damus, 
.Vigefímo fcxto.Tnnocentius primus 9* 
varijs loquendi modis, & in multis epi- Innocent* 
ftolis haneveritatem docet ^ &: vniuer-
falem poteftatem, quam in Euangclio 
fundatjpraecipiendoj &decernendo ex-
ercetj qua: omnia hic referre, prolixura 
eíTet. Et ideó fátis crit loca deíignare, 
feilicetjEpiílola i . adVif t r ic ium. 2.ad 
Exuperium.3. ad Innocentiunij &feré 
per omnes fubfequentes, fpecialiter ve-
ro notanda eft epiftola 17. ad Archa-
dium Imperatorem,in quahis verbisil-
lum excommunicat. Ego minimus, & 
peccator ^ cui thronus magni Apoftoli Petri 
creditus e&,fegrego} & rey ció te, & illattt 
aperceptione immaculatorum myjieriorum 
Chnjlt Dei noflri, <& cat, qux ibi profe-
quitur j poteftate ligan di , & foluendi 
vtendoin omnes Epifcopos, & Patriar-
chas. Notanda eft ctiam Epiftola 27. ad 
Epifcopos Macedonia^nam cum Inno-
centius ab cis epiftolas aCcepilTet , Ift 
eis^it, multapofita ejje peruidi, qute ftupo~ 
remmentibus nojlris inducerent. Et infrá 
illa explicans dicit, Qua cum ¡íepius repe-
tí fecijjem 3 aduerti, Sedi vdpotfótica ( ad 
quam relatio quaft ad caput Ecclefiarum 
mijfa currebat) fien iniuriam cuius adhuc 
in ambiguum fententia duceretur. I n epi-
ftola etiam 25?. adDccentium late iderti 
oftendit. Et optimé in epiftola 3 1 . & 
3 2. ad Concilia Carthag¡ncnfe.,<Sc Mi l e -
uitanum* 
Vigeíimo feptimo Zofimus epiftola i . 
i.adHeíichi.Epifcopuiii. Miramurjñty 7 0 ^ ^ ^ , 
ad dileffionem tuam jiatuta Apojlolica fe- ^ * 
dis mnfuiffeperlata . E t in f rá , Siqmdau-
thoritati tuce atfirías defuiffe y fupplemus. 
Etinfrá , Sciet quifquis hoc poflpofita Pa~ 
trum & Apoííolic£ fedis autboritate }ne-
glexerit, a nobis dijlriftius yindicandum . 
28 . Bonifacius. I . epiftola 2. ad Epif-
copos Gallina deiudicijs Epifcoporum 
in grauibus caufis ita concludit, A7oy?y<í 
neceffe cíf autboritate firmenmr, & Epi-
ftol.3. ad Hilariú Epifcopum ita feribit, 
Metropolitanx ture munitus, & prccceptio-
nibusnojlris fretus accedey&c. 2p.Cc£lefti-
nus.I.epift.i. ad Epifcopos prouinciarü 
Bb 4 Vien-» 
Bonifac,i\ 
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Viennenfis} & Narboncnfis, In Jpecula A 
( inqu i t ) a Deo coníiituti, Et infrá Circa 
longwqua fpirituíilis cura non déficit ,fedfe 
per omnúy qua nomen Deipradtcaturjexte-
dit. Et in Epifl:.4. ad Ecclefiam Conftan 
tinopolitanarrijde Athanaíio loqucSj, i n -
quitj In hac fede qmetem commumonis inue 
nit, a qua jemper catholicis [ubuenitur. Et 
Epift.^.adNeftor. cura íidei, ¿komniu 
Ecclefiarum ad fe dicit pertinere, ideqj 
ex cacteris eius epiftolis aperté collí-
gitur. i 
Trigefimo ex Leone Papa multa in 
fuperioribus addufta funt, nam in om- g 
nibus ferc epiítolis fe oftendit vniuerfae 
Ecclefise paílorem ^  vt Epifl:.4. in initio, 
verbis ctiam exprefsit, dicens , Diuinis 
praceptis, & tApojlolicis monitis incitamur 
ntpro omnium Ecclefiarum ftatu impigro y i 
gtlemus afetfu. Notanda etiam eíí Epift. 
47.ad SynodumChalcedoncfem,in qua 
cúm dixiíTet, voluntatem Imperatoris 
fuiííe, vt congregaretur Concilium, ad-
dit, Beatifsimi Petri ^ípojioli ture y atque 
honoreferuato, 5c infrá dicit per fuos V i -
carios fe in vniuerfaliSynodo praefidere. 
Et Epifl : .^ . in qua reprehendit Ana-
toliumPatriarham Conftantinopolita- Q 
num^eo quod Alexandrinac, & Antio-
chenaeEcclefiac praeferri voluiífetj quod 
in duabus fequentibus Epiftolis repetit. 
Se in poíleriori qus eft ad Pulcheriam 
Auguftamjíic inquit, Confenfiones Epif-
coporum ifanñorum canotium j in Nicant 
Synodo conditorum regulis repúgnates^ni-
ta nohtfcum yejira fidei petate inirritum 
mitttmus j&'perauthoritatem Beati Petrt 
•ApofioUgencraliprorfus definitione cajfa-
mus. Optima eíl etiam Epift.84.ad Ana 
fbfium TheíTalonicenfem Epifcopum, 
cui,vtipfe dicit, vices fuas delegauerat, 
yt curam (ait) quam yniuerfiiEcclefijsprin D 
cipaliterex diuina injiitaúone ¿ehemus} imi 
tatornoftree manfuetudinis ejfeffus adiuua-
res, & in Epift.85». ad EpifcoposVienen 
íis prouincix exprofeíTo declarat diui-
nam inftitutionemdeEcclefíaftica mo-
narchia in Petro, & eius fucceíToribus 
RomanisEpifcopis.Quam inter alia pro 
bat ex confuctudine confuíendi eandem 
Sedem, appellandi ad illam, <3c quod ab 
illa fuerint retraftata/vel confirmataiu-
dicia, quam dignitatem diuinitus datamSe 
tueri dicit, non [ua quarens > fed qua funt 
IZy 
Hilar, P a . 
Simplic, 
Chnfti.ldem optimé traftat in fermoni-
bus de AíTumptione fuá, praefertim in 
tertio. 
Trigefimo primo idem profitetur 
Hilarius Papa Epift. 3. ad Afcanium 
Epifcopum, <Scin principio Concilij Ro 
mani fub ipfo congregati.3 x.Idem fup-
ponit Simplicius Epilt. 1 . ad Zenonem 
Hifpalenfem Epifcopum, cui Apofto-
licae Sedis vices committit, & in Epift. 
3. adZenonem Imperatorem, quem íi-
üum vocat, & ad fidem tuendam exci-
tat dicens inícúus,Perftatenimin fucceffQ 
ribusjuis (id eft Leonis Papaej^c, ¿JT'et" 
dem tApojiolicce norma doíürince ¿ui Domi-
ñus totius curam ouilis iniunxit, & cat. Et 
in Epift. j . ad Acatium habet illa verba 
notanda. Quiafantla memoria pradecejfo-
rum mjlrorum extante doftrina, contra qua-
nephas eft difputare}quisquis re fié ¡apere yi" 
detur 3 noms ajfertionihus non indiget edo~ 
ceri. Et Epift.^.ad Zenonem Auguftum 
Ecclefiarum ( inqui t ) omnium curam fu~ 
HinenSy&cat. Quod etiam oftendit in 
Epift. 13. ad eundem, vbi etiam in quo-
dam canone Concili) Nícacni difpen-
fat. 
Trigefimo tertio ^Magnus praeterea 
huius dignitatis defenforfuit Gelaíius. 
1. Epift. 2. ad Epifcopos Dardaniae, & 
6. ad Epifcopos Lucaniae cap. 11 . & 27. 
& máxime in Epift. 1 o. ad Anaftaíium 
Imperatore, vbi veritatcm hanc laté4co-. 
íirmat, & quantü Potifex Imperatore, 
quem filium vocat, antecellat, declarat, 
Et in Epift. 11 . ad Dardanosteftatur, 
Apoftolicam Sedem omnes Synodos 
confirmare, & nullum Epifcopum pof-
feiudiciü eius fubterfugcre,&caet.Miil-
taque fímilia habetincommonitorio ad 
Fauftum,& in tomo de Vinculo ana-
thematis,& máxime in decreto de Apo 
criphys feripturisin principio. 34. Ana-
ftafius 2. in Epift. ad Anaftaíium A u -
guftum, illummonet,vt fuis mandatis 
obediat,quiafedesPetri ex ordinatio-
ne diuina in vniuerfali Ecclefia tenet 
principatum. 35".'Idem latius oftendit Symmach, 
Symmachus in Apologet. contra eun-
dem Anaftafium Auguftum , ex quo 
multa in fuperioribus defumpfimus.3 (í. 
Hormifda Epift. i.ad Anaftafium Augu 
ftumiamaliquomodo correftum^um Hormifda, 
laiidat,dices,Z>e onhodoxt concordia cogi-
tutis 
Gelaf. i* 
2 ' 
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tdth Ecclefice in Beati tApoJloli Petri reue-
Yentu> dinvu(peíialtterpraceptaferuantes. 
Ec infrá j D ire í i i s adnosfacris ajfatibus^o 
memoraúoncm Santfi Concihj faceré pietas 
ye/ira dignuta efi.Dc quare tune plemfsimu 
poterimuspresbere refponjum, dum caufam 
congregattonis nos yolueritis emdenter ag-
7iofcQYe<, I n quíbus verbisfatis oftendit de 
cretum Concili) congregandi ad fe , & 
caufa cognita pertinere j.de qua re plu- . 
res epiítola; inter eofdem Potiíicem} & 
Imperatorem videri poííimt. Etíimilia 
habetidemPontifex in epill:.2 2,ad luf-
tinuinlmperatorem cummultis fequen- g 
tibus. 
Trigeíimo feptimoBonifacius. 2,íil 
Epift,ad Eulaliura Alexandrinü Epifco 
Bonifa .z . pum in principio eandem dignitatem,<Sc 
íiduciaminpoteílate Petrioftendit.38. 
Idemoptimé Ioannes.2.epifl-.2.ad luf-
Joan .z . tinianum Imperatorem. 3 9iVigiliusPa-
Vigil.pap. pa epift.i .cap.7.Sic út^Nullivel tenuiter 
jiritieptiy 'Vd pleniter fapienti dubium efty 
quod Romana Ecclefiaforma,&fHndamen-
tum fit Ecclefiar¡m,&c.l¿em fumitur ex 
epift.eiufdem 2.adluftinianum Augu-
ftunijquem filiü appeliat.Idem ex epift. 
4.adAurelianumEpifcopumJ& in frag-
mento Theodori EpifcopiCíefares j ¿k ^ 
a l iorur t l^ ex epiíl. 7. ad vniuerfum po 
pulum Dei. 40. Pclagius.í. in epift. 1 .ad 
Vigi l iumin fine poíl confutationem cu 
iufdam erroris addit. Detopera tuadtlec-
tio,yt ommhusEcclefiaftlijs innotefcat}&c, 
&Xubiungit rationem, A/mov enim fum, 
me fub illíus nomine Ecdcfia prcefidere) cu-
tus Domino lefu Cbrifto eji glorijicata con-
fefsio3&' CHÍHS fidesomnes harefes deftruit. 
Epiíl.etiam 3 .óptima efi:j& valde notan 
da pro his, qus in fequentibus dicemus, 
& Epift. y. indubitationibus circa vni-
ueffales Synodos ad fedem Apoftolicam 
eílcrecurrendú. 4i.Ioannes 3.in epift. 
ad Epifcopos Germani^3& Galliae dicit, 
eos fuis ÜterisApoftolicis admonere3an-
teccirorufuorum veftigia fequendoj & 
iterum verfus finem . Monente ( inqu i t ) 
Dominica yocis imperio > (¡uo Beatifsimus 
tApoflolus Petras trina repetitione myílicce 
jantíionis imbuitnr^yt Chrijii oues,qui Cbri 
jlum amat > diligénter, & cum magna cura 
pa¡cdt,quoniamiplíusSanftteSedis, cuiper 
abíídantiam dtyince gr atice praftmHSiipfius 
more cobortamur^c* 42« Pelagius. 2» 
Pelag.i. 
Peíag. 2 = 
epift.1.contraloannem Coftantinopo-
litanumEpifcopum, qui pi imatum am-
biebat, inquit j Reietfa pcnitus audacia, 
qua contra tApojiollcam Sedem , cr contra 
ipfim Domini Saluatorisyocem¡nmpta eH, 
dí/ptttandí contra Domimpraccptayana er~ 
rayitium cordaconquiefcant}(k caetera^  c\ux 
latéprofequituridocenSjRomanamSede 
inftituente Domino^caput efle omnium 
Ecclefiarumj ad ipfamque pertinere Co 
cilia congregare., nec poffe legitima efle, 
qua? illiusauthontate non fulciantur. 
Quadragefimoterti6j Magnustandí 1 
Gregorios, qui vfque ad fexcentefímu Gregot* 
decimum annum Domini Ecclelia; pr^-
fedit eandem Pontificiam authoritatem, 
a¿libus exercuit, & verbis coníirmauit, 
Vt ex: epiftolis eius conftatjexquibus ali-
qua breuiter perftringemus.N am gene-
ratimloquedo in ómnibus fereiüis cura 
vniuerfalis paftoris egregis demonflrat) 
&pr^fertim notandaeíl Epift. 24. librü 
i.quae eftadomnes orbis Patriarcbas^in 
qua onus fibi impofitüexaggerat,&quin 
quegeneralia Cecilia veneratur.&quaíl 
denuo coníirmat;, & epií l .yi . QuantOtA-
poftolicce fedi ( ait) ab Ecclefis caterisreue* 
rentia exhihetur¡tanto ea m earum decetejfe 
tuitionefolicita, & lib. 2. indift. 11 . epiíK 
7!cap.4é>.poteftatem fupra omnes Epif-
copos,& ad omnes caufas arduas terrai-
nandas profitetur, & exercet. Poileá 
veróirb.3 .epift. 3 2.aliásindiít.i 3. cap. 
y6. grauiter reprehenditelationem loa-
nis Conftantinopolitanij &minatur co-
ercitionem,nifi refipifcat.Sc per o ccaíio-
nemáic i t ,€miíns Euangelitm ¡cientibus 
Uquet, quod yoce Dominica totius Ecclefics 
cura^Sc Principatus committitur. Que etia 
repetitiib.7. epift.íp.vbietiamdicitj f i* 
ne Apoftolice Sedis confenfu, & autho-
rirate nullumConciiium vires habere.Et 
in eodem lib. Epift. 64. agens de eodem 
Epifcopo Conftantinopolitano, ait, I n 
quodam crimine Bji\antius Primas fuerat 
accHfatus}&' pijfsimus Imperatoreum iuxta 
jlatuta canónica per n os yoluit iudicari. Et 
infra de eodéPrimate út}quod fe dicit fedi 
Apojlolicce fubijei, fi qua culpa in Epifcopis 
inuenitur, nefcio> quis ei Epifcopus fuhuüus 
yít.Etlib.5. indift . i ^.cap.37. alias cap. 
201, ad Eulogium Alexandrinum Epif-
copum,referC illius Patriarchs epiílolaj, 
in qua recognofeit cathedram Petri in 
fe de 
2 9 8 Lih* 3 ,De Trimatu Summi Fontificts. 
S ede Romana 3 & adiungit. ^ ¿ 5 efl 3 qui 
nefciat Sanñam Ecclefiam in Apojlolomm 
Pnnapisfoliditate firmataml «Pe. Libr.4. 
epiíl. S1 .aliáscap.fj^.palliufn mittitcuí 
damEpifcopo. Idem epiíl. 5'4. & íarpe 
Epifcopos confirma^ &interdum depo 
nit^vclexcomraimicat.Etlib.y.epiíl-ol, 
Qt¿a femel^inqmtyApojlolicíe fedis 
authoritiite j anata fmt,nil egent firmitatis, 
&€. 8c inuumera fimiiia in illis epiílolis 
inuenientur. 
í^- Prarcipue verónotandus efl: iníügnis 
locusciufdem Pontiíicis fuper.j. Pfal-
mum poenitcntis, circa illa verba, Qui 
laudabant me, aduerfus me iurabant. I b i 
cnim quafi deferibens huius temporis 
fchifmatajinquitj Erroris yefania nojlns 
máxime temprihm malitics fuá yims exer~ 
cait. E t totms Ecclefiapacem fchifmaticain 
fejlatione turbauit. Concitauit aúm aduer-
fus Ecclefiam Deinon folüm innumerabile 
fopuh midtitudinem}yerúm etiam Regtam, 
Jifas eft dicere,poteftatem. Nuüa enim ratio 
'finit^t inter Reges habeatur^m dejirmtpQ 
tius^tiam regat impeYÍum>&'c[UQtcumq} há-
lete poteft peruerfitatlsfua;[ocios¿os a con-
fortio Chnftt efficit alietm. Qui turpifsimi 
lucri cupiditate ille fius ¡ponfam Chrijli effi-
cit captiuam}cupit ahdme.re>&pafionis Do 
mífiicx Sacramentum aufu temerano conté-
¿it euacuare .Ecclefiam quippe ^ uam fuifan 
guinispreño redemptA Saluator nojler yo-
luit ejj'c liberam: hanc ifle poteftaüs Regia 
iuratrmfcendens, faceré conatur anctliam. 
Quanto melius foretfibi dominamfuam effe 
agnofeereteij, religioforum Principum exem 
pío deuotionis obfequium exbibere, nec con-
tra Denm fafium extendere dominatioms, d 
quo fna dominium accepit poteftatisl Jpfe 
enim efl,qui ah. Per me Reges regnant. Sed 
immenfx cacatus cupiditatis caligine3&' di-
uino,yt patet, ingratus beneficio 3 & contra 
DeumfañuojusjerminoSjqmspQfuemntPá 
tres noñriycontempto diuino timore¿ranfgre 
ditur 3 isr contra catholicam yeritatemfuá 
furore tyrannidis effertur. I n tantum autem 
fuá temeritatem extend.it yefania, y t caput 
omnium Ecclefiarum Romanam Ecclefiam 
fibi ycndicet}&in domina gentinm terrena 
iuspoteflatis yfurpet. Quodomnino illefieri 
prdhibmtyqui hanc Beato Petro ^ApofloloJpe 
cialiter commifitjicens: Tibidabo Ecclefia 
meam^Obftrudtur ergo os loquentium tniqua 
& omnis hanúconmacies obmutefeat-.quia 
^ nuüasyires habet mendacium3quod ipfius yo 
ce yeritatis muenitur defiruñum. 
Sicut his fex primisifcculis Romani 
Pondiices Primatus fui tefl:imoniumJ& 
manifeílifsima figna dederut^itaprorlus 
in ómnibus pofterioribus feculis ipforu 
fuccelToresconíhntirsimedocuerunrj& 
pro hac veritat€,ad vnitatem iidei,& Be-
clefi^ conferuandam nece;ííaria,maximé 
propugnarunt. Nocxiíl imo aute oppor 
tunum íingulorum íententias íigillatim 
profequi,tum quia Proteftantcs de his 
máxime pofteriorib9Potifícibus hoc no 
•g negant 3 tum etiam quia omnia iura, «Se 
decreta canonica^quae in Decieto,& De 
cretalibus continentur, plena funt huiuf-
modi teftimoniis. Quedara vero infíg-
niora loca., quae prsfcnti controueríig 
magis videtur accommodata deíignanda 
breuiter cenfui.Vidend^ ergo funt epif-
tolaeHonoiij.i.ad Eduinum RegemAn 
giorum,^ Honorium Epifcoprniij nam 
ex illis conftatj tum Regcra3tum Epifco 
pos Angliac ab Apoílolica fede fpiritua-
liaiuraimpretraíre,velaccépiíre. Nam 
ibi Pontifex ad Regis petitionem dúo 
pallia mittit duobus Metropolitanis ^ & 
Q vtrique, vtauthoritate Paps fucceffore 
ininorte pofsit fibi fubrogarc concedit. 
Videri etiam poteftepiílola Leonis I I . 
ad Epifcopos Hifpani^ de recipieda fex-
ta Synodo 3 cuius fit mentio in Conci-
lio Toletan. 14. eamque integram refert 
ex veturtoj&autheutico códice Garfias 
Loaifa in fuá colle¿Hone Conciliorum 
Hifpaniae. In illa ergo Leo Romana Ec-
clefiam, & Apoftolicam fedem Sanftam 
Eccclefiam omnium matremrippel]atJ& 
de fe ait Afo licetimparesyice tamen^Apo 
ftolórum Princípisfungimur. Et íimiliter 
Benedi(ftus.2. in epift.adidem Conciliü 
V in eodem loco relata, Beati ( inquit) Pe-
tri Apoflolorum Púncipis liceúmpares pro 
commifj'osdiuina 6pe,mimftcm locum imple-
mus. El t etiam confulenda epiftola Ága 
thonisad Conftantinum Imperatorem, 
quzehabeturinfexta Sínodo acl:.4. vbi 
loca Euangelij fuprá traftataad Roma-
nam Ecclefiam pertinereoftendit, ocia 
hoc máxime infiííit, quód in fídenun-
quam errauit,nec errare poteíl. 
Eft etiam valde notada epiftola Adria 
ni . T . ad Imperatorcs Conftantinum, 6c 
Ircnein^quae habetur in Séptima Syno-
do 
*7-
Pofteriorcs 
eciain pon-
tífices c<jue 
eonüanter 
fuuiR^rima 
eum tucán 
ÍUD6, 
44 
Honor, 1. 
Leo, 2. 
Bcnediff. 
2. 
4? 
<Agath. 
V6. 
ALdnan* 1 
4í> 
C / j .Totif.RomJTetroin prma.fMccedereexPotífcopr.xp p 
do.Naminpr ior ipar tee i i iS j /w^rrfíore A precaú¡Itduerunt, & yfcuc infincm feculi 
exhortatur adpertna/icndum in jide Petri,. 
& Ecclefia Romana>& ad honorandam Sa 
cíijsimam Romanam Ecclefidm, Principem 
Apo¡ÍQÍ(¡rHm,fiCHt a jupenonbuspijs Impe~ 
ratonhus facium efi,qmex totocorde Vtea-
rium eiusddexerunt. In altera vero parte, 
qu^ á Gsecis omiíla eíl, tamen in Vatica 
na bibliotheca feruatur, <Sc ab Anaftaíio 
atlüita eíljde hac fede dicit,¿« toto orbe ter 
rarum prmatu fuíigens,caput omnium Eccle 
fiarnm conjlituta eft, <úrc. reprehenditque 
Patriarcham Coítantinopolitanü, quod 
auderet vniuerfahs Epifcopi nomen af-
fumere,cúm ñeque in fecundo ordine íi-
ne authoritate Pontincis Romani vn-
quam potuerit nomen habere . Etaddit 
notanda verba: Qmdfijuperpraiatamfibi 
SanttámRomanam Ecclefiam,(\u<£ eft caput 
omnium Ecclefiarum, dejenbatur, tanquam 
Sanoíarum Synodorum rebellem, atque haré 
ticum je manifejiare certum ejl. Qina fi yni-
uerfalis efi ¡etiam noííra Sedis Pnmaxum ha 
bere dignofeitur, quod ridiculum ómnibus 
fidebbus Chnjlianis apparet}quia in toto or-
be terrarum a Redemptore mundi Beato Pe 
tro ^Af ojiólo Principatus ac potejlas data 
eft3&per eundem ApoÜolum Ecclefia Ro-
mana yfque haftenus tetu t Pnncipatum,po~ 
tejíate m, & authoritatem. 
PrjBtercaNicolaus. t . in fuis epiílo-
lis faepe hanc veritatem profitetur, pr^-
fertim Epift.d.adPhociurn, 6cinfepti-
ma refponílone eius, copiofé veró,6c cf-
ficaciter in'epiíK 8. ad Michaelem Impe 
iatorem,quae eñ prima adipfum,6c i n a l 
tera ad Eundem idem confirmat, & i i i 
lo.ad Epifcopos ConílantinopolitanaE: 
fedifubie¿l:os,&in 18 .20 .& 30. & feré 
Ioann.%' inreliquls. Multa etiam fimilia habetur 
in epiítolis Ioannis.8.qua; hcet in tomis 
Conciliorum non habeantur, in ^ .tomo 
epiílolarum Pontificalm nouifsimé edi-
tas funt,fpecialiter vero in epifi:ol.73. ad 
L a m b e r t ú Comitem notari poíTunt illa 
verba, Sedem tApoftolicamjquam Deus om 
nipotens fupra petram fui nominis fundare 
dignutus eft¡fionjolum Reges, & Principes 
tena, yerum etiam Imperatores ^íuguííiy 
& totius orhis Domini jms apicibHS3ytpote 
caput omnium Ecclefiarum Dei honoraue" 
runt¿ignisque fraconijseius Pontífices V i 
caños feilicet Beati Petri ApoBoloru Prin 
cipis Uíidauerunt , yottfque jupplicihus fa* 
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Petri manente nomínele men. oria, jupplt~ 
core no definent.láé epifi .87.ad Ludonic. 
Regcm Caroli Imperatoris filium , que 
vice Patrisíuütn á fecretis confiliarium 
conllituit. 
Demde Leo. i n Apología contra 
Michaelem,& Leonem cap.9. í n t e r h a - Eeo. 9. 
tefes Orientalium Epiícoporum ponit 
prefumptionem ailunicndi nomen v n i -
uerfaiis Epifcopijquod ait ,Romano£pif 
copo oblatü eíie aSynodoChalcedcmch, 
Sclicct pofl Chriílum i l l i máxime con-
uenire pofsit,propter modeftíara, & h u -
militatem il\udnó acctptafle,&: cap. 10. 
decernit,de Apoilolica fede nemine mor 
talium poíTe faceré iudicinm, Bcatijsimo 
(inquit) & tApoftoluo Poutifice Sjlueftro 
dimmtüs decermnte >fyiritualique eius filio 
Conftanúno, religiafifsimo A.ugujto}yni-
uerfa Nicana Sjnodo approbante} acfuhfcri 
hente,&c. Videri etiam poteíl: eius epi^ 
ftoiaad Petíum Epifcopum Antioche- j o 
num, & epiíl.ad Conflantinum Mona- Gtegorsy* 
chnm Imperatorem.Gregorius item. 7 . 
in fuis epillolarumlibris multa habet in 
huius ventatis confirmationem ,fpecia-
litar autem videri pofTuntin l i b . i . e p i f t . 
63.ad Rege Aragoni^,&:^4. ad Alpho-
fum,& Sancium Reges Hifpani*,, v b i fí-
delitatem eorum ad Apoftolicam fedem 
laudat,& concordiaiu cum il la commen 
dat,6c l i b . 3 .epift. 10. ad Henricum Re-
gem , v b i in ipfaíalutatione a i t , Henrico 
Rcgijalutem}& Apojtolicam benedittione, 
fi tamen *Apoftolica jedi3ficut Chrijuanum 
Rege decetjbedieriti&c. Et deinceps tota 
epiftola eft in confirmationem Romani 
Primatus3<3cpofteaexcommunicatSige- Mocar 
f r e d u m Moguntinum Archiepifcopum 
&alios propter fchiímaab Ecclefia Ro-
mana- Et tándem ipfum etiam Regem 
€ X C o m m u n i c a t , & omnes Chrijtianos dyin 
culo iuramenu}quod illífecerunt}yelfacient, 
abjoluit, &ytnullus ei feruiat, interdicit. 
Libro au tem 4.epift.i t.ad Epifcopos,&, 
Principes regniTheutonicorum referí, 
qualiter idem Rex humiliatus ad poeni-
tentiam, abfolutionisyeniam impetrauerit, 
recepto ab eo fecuritatis iuramento. Et 
ineodem l ib .epi f t .v l t .ad Regem,6cPriii 
ci pes Hifpani^ , eandem curam vniuer- > 1 
falem profitetur, vt latius i b i videri po- Inlloc. 3'. 
t e f t . Innocentius etiam I I I . egregie de 
¿oo Lih. j . T t e Primatu Summi Tontificis. 
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Primatu Ecclefiae Romanae fcripfit in 
ferni.z. deConfecratione Pontificis3 8c 
in varijs epiftolis decretalibus tam lib. i . 
quám fecundo f^ pe idem repetit. Ac de-
mque ferc in ómnibus Bullis 3 Conftitu-
tionibus3& Extrauagautibus eandem fu 
premam poteftatem moderniPontifices 
exercucrunt femper, & exercent. Eft 
ergo euidens in hoc punílo perpetua eo-
runde Pontifica traditio, & confenfio. 
C A P V T XVI. 
Occurritar Proteflamibus, argumentum ex 
Potitificiurntradmone fumptum elu-
ílentibus,&' authorhateCon-
ciliamm confimatur, 
\ Ltero veróe duobusmodisfolent 
r A aduerfari) Ecclefiat Romanae alla-
tis teftimonijsPontifícum refpo-
dere. Prior eft, non conftare 3 praediólas 
epiftolas decretales cíTe legitimas 3 imó 
multa in eis reprehendunt, propter quac 
earum authoritatem contemnunt.Verü 
tamen h^c refponíio non folum apud ca-
tholicoSj fed etiam apud quofcúque eru-
d i tos^ prudentes viros tanquam friuo-
la, & incredibilis reijeienda eft, vt late 
oftenditnofter FrancifcusTurrianus in 
libris in defenfionem illarum cpiftolarü 
editisjin quibus ómnibus calumnijsMag 
deburgeníiu refpondet. Nos autem bre 
uiter dicimus, in primis tanta effe epifto 
larum antiquitatem,vt timeri non pofsit 
ad confutandos nonos errores fuiííe con 
fictas. Praetereá de Leonis.i.epiftolis 
nullushaftenus dubitauit, & tamen ipfe 
epift.2.c. cap.5", cuftodire mandat¿ omnia 
decretalia conftitutajtambeat^ recorda-
tionis Innocentij3quám omnium prsdc 
cefTorum fuorum. Et clarius Gelafius 
Papa,qui ante mille centumannos fuit. 
in decreto de Libris authenticis, quod 
Gratianus etiam refert dift. 1 .cap.3. fie 
inquit DecretalesEpiftoliZ, cjuas beatifsimi 
Papa diuerfis temporibus ab y be Roma pro 
diuerforum Patrum conpdtatione dederunt, 
yenerabiliter fufcipiendafitnt . Idemque 
poft trecentos,& quinquaginta fere an-
uos coníirmauit Nicolaus.i.in epift.42. 
ad Epifcos Galliae , cuius magnam parte 
Gratianus iníeruit Decreto,dift.T (?.cap. 
1. D .Item Hieronym.epift. 11 .ad Gc-
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A ruch. tcftatui'jaliquando iuuafTe Dama-
fum Oneiitis,atque Occidentis coniulta 
tionibus refpondentcm. Non potefter-
go dubitarijfuifleconíuetudinem Ponti 
ficum Romanorum per has epiftolas Ec-
ciefiam gubernandi,ergo neq; verifimi le 
eft omnes perijíTejneqjaliás eíTejnifi quaí 
in Ecclefia Romana teceptae, & feruatae 
funt. 
A d ha^Cjiiiulte ex his epiftolis in fer-
tae funt.& connexae cum epiftolis aliorü. 
Patrum,quae in dubium reuocari non 
poíTunt fine magna impudentiaj& teme 
ritate. V t patet ex epiítolis Cornelij cu 
epiftolis Cypiianijlnnocentij^cum feri-
ptis Chryfoftomi,& Auguftini. Item 
ex epiftoia Marci Pontificis cum epifto 
la Athanafi) ad cundem,itemque ex epi-
jftolaLiberi). Item exmultis alijsinter 
epiftolas Hieronymi,&Auguftini.Item 
ex epiftoia Theodorcti ad Leonem cu 
refponfo eius. Qu ídam etiam funt inter 
alia opera eorundemPontificum rece-
pta jVt inter opera Gregorij,Leonis, ¿kc. 
Ñeque eft maiorratio de illis, quam de 
cacteris operibus dubitandi. Multae ítem 
agrauifsimis hiftoriographis refemtur, 
vt capite fequeti p robabo . Extant pr^ 
terea antiquifsima exemplaria plurium, 
epiftolarum in Vaticana biblioteca, ex 
quibus fumma fíde 3 8a diligentia nouif-
fime editas funt, <5ccorre£tíe. Denique 
quanquam devna, vel altera epiftola,vel 
parte eius poííet aliqua ratiodubitationis 
velfufpicionis oriri,n3hilominus quod 
attinet ad pr^fentem caufam, tantam ha-
bemus impofitam nubem teftiü (vt ver-
bis Pauli vtar) tantamqueconcordiam 
fententiarum, & attionum fupremae iu-
rifdi¿tionis,vtnullus n¡finimis|!>ertinax 
&impudens dubitarc pofsit, quin hic 
fuerit o m n i u m Romanorum Pontificu 
fenfuSj<5f confenfus,vniuerfaitem Eccle 
fia cum eis confpirante, & confentiente. 
Tune vero oceutrit altera rcíponfio 
dicentium,in hoc negotio non eflcPon-
tificum teftimonium audiendum, quia 
nemo in propria cania eft , legitimus 
teftis . Verumtamen haec etiam ref-
ponfio a viro catholico audiri no poteft. 
Primo quia re vera PontíficesRomani 
in hoc negotio no tam funtteítes in pro-
pria caufajquam in caufa Chrift i , & vni-
uerfaii totius Ecclefi^.Deindejquia non 
tam 
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tam funt teftes, quám iudices in funi-
libus caufis, nam ad eos fpedat, dog-
mata fidei declarare , 6c Eccleíiae pro-
ponere 3 vt in fuperioribus vifum eft, 
hic autem articulus ad dogmata fidei per 
t inet, vtijdem Pontífices eademcerti-
tudine decernuntj&ex diuinaScnptura 
in fuperioribus probatum eft . Vnde 
fiueiudices, ííue teftes dicantur,nonpro 
prio i fed dmino fpiritu du¿li,veritatem 
docuiiíe credendi funt. Prstereajetiam 
fi eorum teftimonium vt humanum con 
fideretur, ma^imíE authoritatis eft, & 
rem facit euidentcr credibilem: nam ere 
dibilenoneftj inhocpunfto per igno-
rantiam crraíTe, quia aliqui eorum fue-
runt fapientifsimi, nonnulli vero Apo-
ftolorum difeipuli fuerunt;(Sc cum eis fa 
miliariter conuerfati funt , praefertim 
Ciemens, & Anacletus ,quos fuiííe Pe-
t r i Diáconos Ignatius teftatur in Epif-
tola quinta ad i raliianos, per illos au-
tem cum Lino, Cleto , & íimilibus hace 
traditio ad fucceffores peruenit . Eue-
runt etiam illivirifanaifsimi, vtprop-
terea credi non pofsit ex ambitione, & 
arrogantia poteftatem fibi non datam 
viurparc voluiífc . M u l t i etiam ex illis 
fidem fuam fuo íanguine confignarunt. 
Cum ergo hunc ardculum ínter dog-
mata fidei docerent^non foliim verbo, 
fed ctiamvita, & morte fuá illum confir-
matum reliquerunt. Deifique cum Rex 
Anglia: proíiteatur, fe non audere anti-
quis Patnbus primorum fecuforum, re-
íiftere, fi conftanter loqui veli t , neceíTe 
eft, vt in tantorumPatrumconfpeftu 
taceat, eifque contradicerenonaudeat. 
V t autem illú ampliús vrgeamus, adde-
mus quatuor Cocilia generalia, quae ipfc 
veneraturjinirecum diftis Pontiíicibus 
confentientia. 
Concilium itaque Nicaenum primum 
lib.3 .in canonibus fumptis ex lulio Pa-
pa.i .epift.i.in canon.1 .fiedicitur. Non 
debent prceter fententiam Romani Potificis 
Concilid celebrari. Et canon.2. Epifcopiin 
grauioribuscaufis libere Apojlolicam dppel-
lent fcdcm}atqíie ad eam quafi ad matrem co 
fugianti&'c^t canon.3. D^w iterato iudi 
cat Apoftolica fedis Pomifex cmfam Epif-
copi,nullus alius in eius loco ordinetur , & 
redditur ratio,^«í4 inconfulto RomanoPo-
tifice}non eflpermiffumjales canfas omnino 
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definire3cum]?etvo diclum fit a Domino: 
Quodcundigaueris^cEí in canomb^.H©, 
ex Gr^co, & A r á b i c o translatis,in can. 
35?. fie dicitur. Ita preceji Patriarcha ijs 
omnibus^quí fubpotefiate ciusjunt3ficut Ule, 
qui tenet j ede Roma, caput ejt, & Pnm cps 
omnium Patriarcharum}quando quuícm íff} 
efl primuSyficut PetruSiíut data eíípotejtas 
in omnes Principes Cimjtianos}& onespopu 
los eornm 3i>t qui fit Vicarius Chnjh Do-
núni nofirifuper cantíos populos, y muer 
jamEcclefia Chnftiamm)& quicumque con 
tradixerit a Synodo excommumeatur 
quo canone videnda funt, quae in tom, 
1. Conciliorum notantur. Et i l l i con-
cordat Concilium Sardicenfc in canon. 
4. & 7. quae funt de caufis Epifcopoiü á 
Pontifice Romano terminandis. 
Deindein Concilio Conftantinopo-
litano.i.ean^.aliás.^.dicitur. Conflauti- Coc.Conft 
mpolitanus Epifcopus kabeat bonoris prima 
tumpoji RomanumEpifcopu.ln quo cano-
ne vnum fupponitur, ácaliudftatuitur, 
Supponitur quidem , Süraum Pontifice 
habere primatum in Ecclefia,& boc eft; 
quod nunc ad nos fpedlat: nam general? 
Concilium id fupponit,quod pro certo, 
& indubitatohabuit. Ñeque fingere po-
teft Rex Angliae Concilium loqui de 
Primatu folum ratione politici ordinis, 
quoad aliquem externum fplendorem, 
velhonorem ; nam loquitur de primatu 
eo modo, quo ab ipfis Romanis Pontifí-
cibus gerebatur, iunfdidione^iimirum 
6c poftetatCjíSc canon, 2, proxime prae-
cedente , conftat Concilium loqui de 
Primatu in regimine , 8c gubernatione 
Ecclefiae. Altera veróparsil i iusCano-
nis multis temporibus recepta non eft, 
v t conftat ex Leone Papa Ep i f t o l a^ . 
alias .ad Anatolium capite fecundo, 
•Scexduabusfequentibus ad Marcianú, 
8c Pulcheriam Auguftos. Et ex Grego-
rio libro fexto Epiftolarum.cpiftol. 31, 
8c 37. 8c ex Nicolao primo, & Leone 
Nono locis fupracitatis. Sed hoc etiam 
Primatum Ecclefiae Romanae commen-
dat , ideo enim ftatutum illud , ñeque 
t unCjnequepo f t multa témpora vimha-
buit , quia Romana Ecclefia illud non 
probauit^quado vero illa confenfit, habe 
re c^pit effeñum, vt conftat ex Innoc. 
3. cum Concilio Lateranenfi cap. <Anti~ 
qua,<k, Priuilegijs. 
Ce V x z -
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30 2 Liher j . T)e Trimatu SummiPontificis. 
' 6' prftercaConciliumEphefinumpri A 
Connho mumin epift0iaad CoeleftinumPapam, 
t p e j i n : i qUaE habetür tomo quarto, illius fynodi, 
•cap.i7.illümtanquamfiiprcmum Paílo 
rem , & fidei iudicem alloquitur iiihuc 
modum, SantfitatistHce circapietatem^ 
lum, úujdemcim circa fidez jjnceritatem, 
curam noftri ommu fematori apprimégratay 
& placttam cúm omni admiratione comple 
Himur: eft enim yobis tam eximijs in more 
pofitftm, yt in ómnibus celebresfitis^iudia^ 
yeftraf jlida Ecclefiarumfirmamenta conjli 
iuatis. Vbí certc non tantúm de perfoná 
Coeleílini.fed de moré ipíius fedis loqüi g 
'tur^vndefubiungit. Quia yero necefsitas 
exigebatfyt omma 3 qu« ¿« hac facraSym 
do acciderunt yfantluati tuá declararentúr; 
non potuimus hifcenoftris literisadtuam fan 
fíitatem }ionperfcribere,&c.ln quibus Ver 
bis etiarrl oftendunt dependentiam á Po 
tificé Romano* Vnde tomo feundo eiuf-* 
dem Concüi) capt i ^ cumtotum Con-
ciliuniiauditis Coeleftini literis in abfen-
tialégatorumeius acclamaíTet, & illius 
inftructionem fequiitum fuiíTet, cumq; 
legatipofteaadueniíTent 3 &quod fa£lu 
fueratjintellexiíTentjPhilippus vnuséx 
illis dixitj Gratias agmus jantfa > yene" 
randceque huic Synodo , quod literis Cóelef- Q 
m i fanttifsimi, Beatifsimique Papa yóbis 
recitatis Santfa Ecclefia membra Santfts 
yeftris yocibus, pijsque praconijs , fantfo 
yeftro capitt vos exhíbueritis: non enim ig-
nara eft yeftra beatitudo toúusfidei}catero-
rumque omnium Apoftolorum caput Bea-
tum tApoftolum Petrum extitiffe. Quod 
iterum latiús repetit idem Philippus > 
dicens nnlli eíTedubiumj Petrum fuif--
fe Chrifti Vicarium ab ipfo conílitu-
t ü m , nec non per fucceffores fuos huc 
" vfquc femper viuere, eiufque íucceíTo-
remJ& Vicarium SanftUmeíTe Roina-> D 
num Pontificem. Quos Sermones Sa* 
era Synodusdeteílatanoeft 3 fedpotiús 
confeníit legatis Apoftolicis ^ & mag-
na conformitate eidem fidei cum illis 
fubfcripfit . Et capite décimo feptimo* 
in Epiftola Synodi adlnlperatores inter 
alia refemnt, Coelcftinum literas miíif-
fc adCyrillum, vt fuas in hac parte v i -
ces fubiens, Romae defínita pefficeret, 
& poftea miíiíTePhilippiim Presbyte-
rum, Qm Sanftifsimi Coeleftini ( inquit ) 
perfonam hic fuñmet . Multaquc alia f i -
miliaeüideritia fignaPrimatus Pontifi-
eijinillo Concilio leguntur. «# 
Ñequepauciorareperimusin Gonci- CocXhalc. 
lio Chalcedoneníi, in quo fuerunt etiam 
legati Leonis Papg loco illius Concilio 
praeíidentes, ex quibus Pafchaíiüs A ¿ t . 
i in principio fíe loquutns eft, Beatijsi-
mt s atque Apoftolici yiri Papa yrbis Ro~ 
ma}qUa eíí eaput ommumEcclefiarum)pra^ 
cepta habemuspra mambus^mbuspraape-
re dignatus eft etüs *Apoftolatus} yt Dtofco-
rus Alexandrinürum^irchiepifcopus no fe-
de atin Concilioyfsdaudiedus intromittatur, 
&totum ConciiiumLeoní tanquam ca-
piti obediuit. E t in A f t i z . lédis Leonis 
epiftoiis,omnes Cocili) Patres dixérútj 
I ta credimus;Petr'us per Le omita loqmtus 
é/?.Et iri 361.3 .Leo fepe vocatur yniuerfa 
lis Patriarcha38í yniuerfalis -Arcbiepifco" 
puSySc circa mediú lulianüsEpifeopus di 
x i t ad legatos Papa?, V/wr yeftrafanñitas 
PrimatütenetfantütfsimiLeonis. Etinfrá. 
Petimus yeftram SanBitatem3quihabetis h 
cum Sanfttfsimi Papa Leonis3contra eu ( i d 
eft,cotraDiofcoru )proferre fententia.&c. 
quae orania partim nomine totius Conci 
lij fiebant,partim illis cOnféntiebat. Pr2e 
terhaecrefertSurius infíneaftionis 15", 
éiufdem Coricili) feqUeiites fenteritias. 
Veneramur\ecundum Scripturas}&' cánonu 
definttionem fánftifsimum antiqua Roma 
Epifcopumprimum ejfe3&' maximu omniu 
Epifcoporum. Item alia. Siquis Epifcopus 
pvadicatur infamisMberam habeat fententia 
appellandi ad Beatifsimum Epifcopum <JLn 
tiqua Roma, quia Petrum babemuspetram 
refugiji <úr ipfi foli libera poteftate loco Det 
fit ius dífcernendtEpifropi criminan infamia, 
fecundum claues a Domino fibi datas. Item 
Al ia omnia ab eo definita teneantur tanqua 
a Sicario Apoftolicithroni. Hae vero fen-
tentiae non inueniuntur nune in Conci-
lio Chalcedonenfi , fed eas allegat Su-
íiüs ex Diuo Thoma in Opufculo con-
tra errores GraecOrum, apud quem i n -
üenio fecundam & tertiam, in capite t r i -
gefmio fecundo. §.Oftenditur etiam quod 
P e í m , p r i m a m autem ibiíioninuenio, 
fedin §. Oftenditur etiam quod Praditfus, 
ííe inquit, Legiturin Chalcedonenfi Conci-
lio, quod tota Synodus clamauit Leoni Pa-
p a , Santitfsimm ^Apoftolicus, & yniuerfa-
lis Patriarcha3per multos annosytuat. g 
Prsterh^e verofunt expreílá tefti-
inonia 
Cap. / S.Occurritur euafwníhus Protcpánüum. J O J 
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monia eiufdem Concilij aft. 16. in epift. 
ad Leonerrijin qua referútur gefta in Co 
cilio^vbipiius ex i l ioMat t . 16. Vbij'unt 
dm}AUt tres congregati in nomine m c o j h f ü 
tn medio eorum inicvunt^uantam circa fa," 
cerdotes peculiantatempotmt demonftrare, 
qui & patries Uhonjua confejíionis no~ 
úúam pratulerunt jquíbustu quidemficut 
mehris caputpreseras tn ijs3 qui tuu tenebant 
ordinem, Etinfra Eutychetislcelera refe 
f. ns^ait. E t eos quidem3qui ea} quee pafioris 
juntjapiunt}ah[cidit 3 eos yero qui lupide-
monjtrati[unt }fuper oues impofuit, &pofi 
haconmia injuper & contraipjum} cmyi-
nece euftodia aSaluatore comijja eft}extendit 
in[aniam}id eñ¡contra tua quoque tApojioli 
cam Sanñitatem.Et excomumeationem me" 
ditatus eñ contra tesqui corpus Ecclefia y ni 
re fejlinas.Et iuferius petunt coníirma-
tiouem decretorú ab ipfís, & fpecialiter 
circa prareminentíam Patriarchae Con-
ílatinopolitani. Et quamuis hocPon t í -
fex no probauerit, vt fupra diximuSjta-
menin ipfapetitionecoHtetut Synodus 
Primatü Pontiíicis, & ita exponunt de-
cretum fecundae Synodi fupra relatuin, 
Qua pracepit ( aiunt) poft yejlram[anttif-
fima&iApojlolicam fedem bonorem habere 
Conjiantinopolitamm}quce ejl fecunda ordi~ 
natajconfidcntes quia litcente apud yos Apa 
fiolico radio}yjque ad Conjiantinopolitanam 
Eccefiam conjuete gubernandoyiüum Jparge-
tesJninc fapius expanditis&c, 
Eodem modo coníirmari potefleadé 
traditio ex multisjquae habenturin quia 
ta Synodo geDerali.Cdftantinopolita.2. 
áVigilio Papa conrmata.Item ex fexta 
Synod.a¿i:.i7.&i8,& ex7.Synodo fub 
Adriano Papa coaita, qu^ fub eius obe-
dientia, & iuxta eius inftrudionem in 
ómnibus procefsit, vt ex aí l . j . in fine col 
ligitur . I n odaua etiam Synodo extat ca 
non 21 .in quo Primatus tribuitur Eccle 
fia? Romanas j.quam vocat fedem Petri 
Principis Apoftolorum.E t vt alia omit-
tara^ quíEj íi legitima fuerunt, fub obc-
dientia Romana: fedis femper proceíTe-
runt , fpecialiter hanc veritatem docuit 
ConciliumLateranenfej fub Innocent. 
3. cap. J . & f). & exprefsius eam deíinit 
Concilium Florcntinum inliteris vnio-
niSjGraecis cumLatinis confentientibus> 
'Hi*¡>vexh\s.Definimus Sanñam Apoftcli-
cam fedem, & Romanum Pontífice in y ni-
B 
D 
I O . 
uerfum orbem ohúnere primatum > & ipfum 
Penñpcem Romanum fuccejforem ejje tiea-
tiPetrt Principis Apojlolorum, úr yerum 
Chrifíi Vicíinum yiomfqueEcilejifi capitt 
& ommum Chrijlianoium Patrem, ac Üo-
fforem exifiere3e!ir ipfiiuBcatoPetio^djíen 
di,re'gendi)&' gubemaiidiymHerjalemLciie 
Jiam a Domino le fu Lhnflo plens.m potej¡a~ 
temdatam ejje3<úrc* Deruq^ Conciliá i r i 
dentinü á principio ^ <Sc in toto fuo pro-
greíTuPontificis authoritatem recogno- Coc. Trid. 
fcit3eiufque coníirmationem in hnc po-
fiulaüjócfpecialiter Sefsion. 6. cap.i.de 
Reformatio.eum vocatDci in tenis V i -
.carium habentem ñiprema; fedis autho-
ritatem. 
E x cocilijs etiam prouincialibus pof-
fent multa congeri 3 que breuitatis caufa 
pr^termittimus , videri tamen poílunt 
Concilium Romanum fub SylucftrOj de 
Romanum tertium, & quartü fub Sym-
macho , & Concilium 4. Aurelianenfe 
capit.i. & Concilium Carthaginenfcj <5c 
Aiileuitanum in epiftolis ad Innocentiü 
Papam^qua: funtpo.& 5 2 . ínter epiíio-
las Auguftini 3 in quibus authoritas Ec-
clcliíeRomang ad plcnamhaercllsdam-
nationem pofhilatur. Quod etiamcon-
firmant alij Epifcopi cum eodem A u -
gufb'noinepiítol.c? ^.adeundem ínno -
centium^quarum facit etiarn mentionej 
idem Auguftin. in epiftol. 106, dicens. 
E x dmbus Concilijs Carthaginenfi 3& Mi~ 
leuitano 3 relaciones ad Apo/lolorum fedem 
Miffceftint, fcripfimus etiam ad beata me-
moria Papam Innocentiumprater Concrlio-
rum relationes epijlolasfamiliares^c. KA<1 
omnianobisilíe rcfcripfit eodem modo ,'quo 
fas erat} atque oportebat Apoflohcce fedis 
lAntiftitem. Etconcordat cumillis Con-
cilium Affricanum fub Bonifacio capi-
Coc.Rom* 
Coc. Ame, 
Coc.Carfh, 
Augujl. 
t e ^ j . 
Prxter haec vero animaduerti poteft 
ConciliumTuronicum fecundú in cu-
ius capite 2 1 . habentur illa notand-a ver-
ba : Quis facerdotum mitra decreta, quee a 
Sede Apoflolica procefierunt 3 agere prcefu-
mat. Et fere fimilia habet Cocilium Bra-
charenfeprimum cap.i 8. vbi omnes E-
pifeopi dixeruntjconueniés eíTe,, vt om-
nia inter ipfos concordi eclebrarentur 
o f í i c i o ^ adiungunt, pracipue enm & de 
cenis quibufdam caufts inftruffiotiem apnd 
nos fedis <Apoftolica: h abe amusgue: ad ínter 
Ce 2 roza* 
Coc.^jfr. 
1 1 . 
ec.iurc. 
Coc.B rac<, 
3 04. L i k j . Tte Trimatu Summi Tontificís. 
^ rogationcs fuas quondam yeneranda memo-
ria Profuturi pmdenti ab ipfa Beatrfsimi 
Pctri accepit catbedra.Et addidit Lucrcti9 
Brachareníis Epifcopus ¡RdhPamnitd's 
yejha authoritate fedis ^ipojlolicce recorda 
ta eft,&'c,'Et ílatim c .2z.& 23. ftatvnint, 
vt in ordine MiíTf Scbaptiími praediíla 
inílructionem Romans fedis fequatur, 
'Coc.Tolct, VndcConcil iüToletanum. 1. inaíTer-
1 • tione frdci in vltimo anathematifmó di-
citj S i quisinjalutaribaptifmo contrajedem 
Santü Peiri alitjmdfdciat¡añathema fit.Ma. 
ximé vero noftrü propofitú confinnát 
CocTolet. verba Coc.Tolétani.^ .fatis antiqúi can-, 
3. an.6%) i*Permanemt infuo vigore Concilmum om 
jub PeUg, Hium conflitutafímul eyjjnodica SanEíom 
Zni Prafulnm Romdnoru epijtolce. Hisenim 
verbis fatis cónftat, quanta fuerit eo tem 
poré authoíitas non folu Eccleíiae Roma 
na^fedetiam epiftolarü decretaliüeiiiSj, 
de quibus fímile decretum habetur iíl 
C on cilio Toietan. 14. cap. 11 ^  
C A P V T X V I T . 
Eadem traditio Patrum aiSjjwrhate 
confirmatur. ^ 
Vanuis ad coilínnlandá fide de 
Romani Potihcis priniatu fatis 
^fuperq; fitauthoritas Pontificü, 
& Conciiio'rü^nihilominiis no eftomit-
tenda authoritas Sáílorü Patrú, ex qui-
bus nonuilos fupra adduximus^qui fuc-
ceísioni Potificis Romani in cathedraPe 
tr i e.VpreíTum teí^imoniü pracbuevimt; 
nunc vero ali) inducedi funti qui de ex-
cellentia ipfins cathedr^eiufq^igñitate 
tefl-ificenturjquibus & cocordia traditio 
liis euidentius conftabitj & éom authori 
tate fortaífe Rex Anglise, qui aliquid Pa 
tribus deferrevidetur,rnagismouebitur. 
EíT: aute pre oculis habendü eofdeargu-
mentadi modos ex docloribuspoíTede-
fumi^quos inPontificibus adnotauimusj 
nimirum ex verbis 3 «Sctitulis^ quibus 
Romanos Pontifices honorantj ex a¿li-
bus fupremae iurifdiílionis fpiritualis> 
quosi l i i tribuunt, & ex illuílrioríbus fe 
tentijs,quibus eorü primatü profitetúr. 
Prius ergo a GracciSíqui in praefenti cau 
ía minuí fufpedi iüdicari pojGfuntj inci-
. . u - piemus. 
Pbnrificisaí . Vnmo ergo Igriatius 111 epiít . i j'.ad 
tiucütcs. Romanos,Romana Ecclefiarn honorifí-
Jgnat. centifsimc falutatj&i de illa d ic i t ,^^pfB 
A fidet in loco Romance regionis. Polycarpus 
í t e m cü Romam yemt}ad ^imcetum Eccle 
fiam in yrbe regenum j vt eum de Pafchae 
qu^ftione confuleret (teíléHieiron.ymo 
'de Sctiptoribus EcckíialHcis in Polycar 
pOjtSc I renaeo lib.3. cap. 3 . ) fatis récog-
nouiífc videtur Pontiíicc Romanü vtPa 
í l o r e m > & íidei magiflrü. Clarius verój 
& vberiiis Ireníeuslib.3.c.3.Romanam 
Eccleliam maximáj (Se antiquifsimá vo-
cat^ Sc ab Apoftolis Petro;& Paulo fu I . 
datameíTe dicit. Etfubiungit. tAdbane 
Ecclefiarnpropterpotentiorem principalka-
g tem) necejje ejl omnem conuenire Ecclefiarn* 
hoc ejidos ¡qui junt yndtq^jid.eles.&c. 
Deinde D.Athanaíiusin epií^adMar 
cüRomanorum Epifcopü íic eum faki* 
tat. Dño Saníío>& tApoftohci culmtnis ye 
nerado Marco Sanffa Romana, & Apoñó 
licafedis^at^ yniuerjalis Eccle fice patri, A -
ihaHafiuS'i&ymierfi, Jtegjpúoru Epifcopi 
fáíute.íít infra petitionem f ub iügenS ja i t , 
OptamuSj y t a yejira Santíce fedis Eccle fies 
miboritate^ua ejl materomnium Eccle fia, 
rum 3 é fc . Et infra. JSejlnfumm, yobifqtie 
Obedientes cü om?úbus nobis comifsis, 'ó'Ju-
mus-)& ejfefemper yolumus, Et in epiír.ad 
Felicem. 2. qu^ ínter afta eiufdemFeli-
^ eisin tom.i.Condliorúhabeturjpfecu, 
alijs Epifcopis Aegyptiauxiliü fedis A -
poftolic^implorathis verbis; Veftro Sa~ 
fío ¡uggenmuSiApojlolatHiw noji'ñ more fo 
litofolícitudinegerere dignemini. Et infra. 
Quia femperantecejjúres nojiri, & ños a y e -
ííra^ipojlolica Sacia jede auxtliu haufimus 
& noñri y os cura gerere ágnouimHStprcefa-
ta ^ipoftolíca 3& fumma expetimus iuxtcí 
canonu decretafede > ye inde auxiliu capía-
•tnus^yndeprcedecejjores noñri ordinationes 
& dogmata^tfyfubleuationes cepernt* iÁd 
€a (¡uocfc quafi ad matre recnrrmus.Jit infra 
Q/¿od nequaqua yobis incofulús agéreprrtfu 
inimus^ fcilicet^de fídedeíinire ) cúnoni-
hus iHbentibus^bfy Romano nos de maiori-
bus caufis mhil deberé decernere Pontificé. 
Et infra,0¿ id y os 3prcedecejjbresq; yeflros, 
j4poíiolicos yidelicet, Prcefalesin fummua-
tisarce confiituit^mniüq^Ecclefiarncuram 
eis haberepracepit.Títiní'Yi.Ciii omneEpif-
copom indicium ejl cemifsu.Jlt ikítijéé hoc 
Primatu exponit locüMa'tt. 1 ^.5c aütho 
rítate Coc.Nic^n.omnia cofírmat. Huic 
cocordatBaíii»epiíl.5,2.quc eft ad eund^ 
AthanaCdicésj Vífum eft mihi cojentaneU, 
y t 
Polycarp. 
Hieronj, 
s 
Irenceus. 
3-
D.Athan* 
Bafil. 
C+lf.Sumoru Potif.traditioexTátril?, cofir* matur. 3 ° S 
4 . 
Gregor. 
Ñaf ian» 
Chryfoft. 
ytfcrihattirEpifcopo Roma, y t qua hicgé-
run tur^cnfidcretj&c. 
Gregorius etiá Nzianzen.orat.23 .in 
laudcm Heronis cómemorat Petrú Ale 
xandrinum Athanaíi) fucccírorem áfe-
de fuá pulfum á Lucio Ariano, ad Roma 
nú Pontifícem confugiíle ^ yícper tacita 
Qnqu\t)accujatione ómnibus lachrymas ma 
uit ,yt cdamitatis mapñudwe in oculis>&' 
afpcff/í dcfigerent, auxtlium nancifcere-
tur^uemaiimodíi nacium ejjefcimHS. I n 
t]ui'o9 verbis Nazianzen9fnniii cüPeti o 
^Alexandrino Potiíicis authoritatem ad 
iudicandas ctiam Oricntis caufasrecog-
nofcit. Quodetiácx eodein Nazianze-
no colligitur orat. jz.quae e í l fecunda ad 
C]edoniutn,vbi commemorat Vitalium 
Apollinaris feftatorem quendam íidei 
libeilum f raudulenter edidíílej hercílm 
occukc prolitendo, Daniafuni auté^frau 
de cognitajeü ab Ecclefie c^tu abdicaíle: 
deniq, libellü cum anathematifmo dele-
iníTc. Eodem modo Potiíiciam poterta-
íem teíhitus eft Chryfoíloraus iu epiflo 
lis ad Innocent.i .petes ab illo auxiliú co 
tra eos^qui iniufte illü depoíueraüt, tum 
declarando depoíitionefuifTe irritamjtü 
punicdo malefadores ,pro quibus tame 
pie mte rced i t jVt íi reíipiícant, non exco 
municenturjn hoc ipfo poteftatem Pon 
tiíicis recognofcens. 
Simili modo Cyril l . in epiíl.ad Coele-
fl inü in caufaNefiorij rcm tota adipfum 
íicut ad caput retulit j & fubiungit: ~4t 
quanuu res ita hahcat: no prius tamcnillius 
Cynl.& ha comumone deferere aufi fumus, qua hac ipfa 
cü "fi 'lKl5 P*etitt*tua w d ü m m u s t & c , cui C^leílin9 
tóm.uc 19 refponditJA;of??'tf/cí/¿j authoritate afeita, 
Eplft. tt'. fioJha^yicej&lGco cupotejlateyfíis^iufmo 
ioíer epift. di mn abjq, exquifita jedulitate [ententiam 
Cyri^. & di excqHcris3nepe ytnifi decem dkruinteruaUo 
cap i í " , ' ab hlti9noftrrt HUMeraiionis die numeradoru 
ne faria doñrina fuá conceptisyerhis anathe~ 
maú'ict^Et {ni'va.Iliicofdntfitas tua i l l iEc-
clcfia profíndat 3 is yero modis ómnibus fe a 
7ioftro corpore fcgregatucffe intelligat. Cui 
epiílolx Cyrillusobediuit, vt coílatex 
eius epiíl.ad Nelloriúj quac cfl: de exco-
umnicationc^dicens. J^OÍÍMÍÍ//^xírtí^«5 
inliteris Ccelefiini jacvaüfsimi, Reucrendif' 
fimifyRomanoru Epifcopi exprefsu praejli-
teris}eeno¡cias,nnlUm ubi demeeps cum E -
p¡fcopis}érSaccrdonbusDei confnctudhiemy 
nullum fcrwonem, mllu deni^ ínter eos loefí 
C y r i l l , 
Qjjíe efl: 18 
ioterepiíK 
EpiH:. 10. 
& did. co-
mo; 1. cap. 
14. 
A fiiturumejfe.TLtñmilh habetinfeqtienti 
epiílolaad Clerum, populüq; Conihui-
tinop.Reíertpr^tereaD.T liornas opufe. 
f.c ontra errores G'iaEcor.cap.3 2 . § . fí¿t-
betur, eundem Cyrillum \v\ libro 1 hefau 
rorum diecntem 5 Sicut Chnjíus accepít a 
Patrepieinfimam poteftatem>fic ey tetro, 
& úus fuccejjortbus piemjstmé commtfn, 
Item nulli dUij, anam tetro, quodfunm eft 
plenum}fídipjifob dedit.Vbi partícula 5o-
lino excludít fucceilores, fed alips Apo 
ílolos, nam paulo poft dicit, dcdiíTe Pe-
tro p o t e í l a t e m , & Ecclellaí. Etiníciius 
g ait DíuusTHomaSj Oftendítur etiam^quod 
fubejje Roma?io Fonúficj, fit deneíefntate 
j al ñus Meite7iim Cyrillus m libro Thejauro 
rum: Jtaque fratres,ft Chriftumimitamur, 
yt ipfius ouesyocemeiusaudiamus^manen-
tes in EcclefiaPetri, &c. Nec dubitandú 
efl de bis t e f t imoni jS jCt iá í i nunc in The-
fauro n o n inueniantur, tum propter D . 
Thoma: authoritatem 3 tum etiaim, quia 
plures librosThefaiui perijíTe feimus, 
Deniquc ex Ecclefiafticis hiíloris a 
Graecis etiaconferíptis coflat^antiquif-
íima Ecclefiar praxim fuiííej vtincaufis 
grauioribus ex tota Ecdefla etiá Orien-
tali ad catheraPetri íieret recurfus^ad pe 
Q tendanijVel íidei dedarationC; vel alicu-
ius h^reíis damnationc,velSynodi cogre 
gationenij aut c o n h r m a t i o n é j V e l ad pe-
tendíi iudicium per modu appeilationis, 
aut iuíle deíeníionisjcx quibus manife-
lle coníbtpoteílatem fupremájRomani 
Epifcopi ómnibus Gr^cis a principio Ec 
clefia: agni ta^ creditá fuiííe.Huius au-
te praxis prxter tefiimonia addudlajop-
timú argumentum fumitur ex Hiíioiia 
Eufeb.lib.7.c.24.vbi dePaulo Samofate 
no ait, Vh'tjtmd euorthodoxa fide Epifco-
patu amifijfet>&' ex Epifcopi domo eiusEc-
D ele fia propria exire noÜefJmperator cAure 
lianus de ea re rogatusfententia,fanffifsime 
qnidefíet agendíi decreuit. Pracepit enim, 
yt domas Eeclefia illis tribueretur, quibus 
Chriftianiltaliaj&yrbisRomaEpifcopiper 
literas tnbuemíaperfcriberent.Tanta enim 
erat íamapublicaPrimatusRomani Ín-
ter Chriftianos Grecos, vt etiá gentiles 
n o latcrctjck ideo Imperator licet inhde 
lis eñ fententiá protulitjfanftifsime vtait 
EufebiuSj approbans fentetiam illam, 5c 
confequenter etiam Primatüjquia fidei 
cóformis fuitjlicet ab infideli lata fuerit. 
6, 
Ex confuc-
tudine gi a-
uiores cau-
fas ad Pon ti 
ficern defe-
rendijidem 
Pr^ mac^  col 
hgicur. 
Ce Er.de m 
j o ó Lih-s .De Trimatu Summi Tontificts* 
Eadem traditio fumitur exTheodo- A 
, ^ 7 ' re.lib.z.hiftor, cap. 22. vbide Concilia-
Theodore. j^üminenhait , Praindicij-vim habe 
re non dcbet}¡)r<e[emm cum formula tila cont 
po/itafit,mc¡{ Epfcopü Romano^umfenten 
tiapra catem ómnibus expeftanlla erat}con 
fenti€te}<úrc.8<. lib. j .cap.i o.referr^Dama 
íiim poft exortam feitam Apollinaris, 
illum , & difcipulum eius Timotheum 
abdicaíTcj & per literas Orictalibus figní 1 
fícalícjquas ibi refert earumque initium 
cíK Quodyeflracharhasdebitamfedi Apo~ 
fiolica reuerentiam tribmt, fili] Imioratifsi-
mi} yobis quoque ipfis maxtmu fa?iehonori g 
efl.Na licet in SaftaEcckfia,in (¡ua S.Apo 
ftolfis fedensnos docuit}quo paíío tÜmguber 
nacida,(¡ua fujceptm9 traslada fmt^ no bis pri 
mee partes deferuntur ¡ tn confitemur nos iÜo 
dignitatis gradti longe inferiores ejje. E t i n -
fra fígniíicat idem PontifeXjOrientales 
catholicos ad ipíum recurriíTej dicens: 
Quideft, cur abdíCAttonem Timothei a me 
Yíirfnsre(¡uiratis, qui etiam hu indicio fedis 
ApoftoliaSyPetro quoque Epifcúpo *Alexa 
¿nno prafmte abdicatus eji yna cu magijiro 
Apol iinario, Quibu s ómnibus Theodore 
tus aíTentitur. Imó ipfe etiacum aliquá 
do in íidei fufpicione veniltet 3 ad Leone Q 
Papam per epiftolam coniugit jdicens, 
AdApojtoÜca yejtram fedi currimuSyyt Ec 
cle/iamm ylceribus medicinam a yobis acci~ 
piamus, yobis enim per omnia primos ejfe 
cotmenit. Multis enim-yquibus fupenores ef-
tis}ornatHr yeftra fedes.tAlias enimyrbes 
ornatyel magmtudo, Ve/ pulchritudo3&'c, 
Veftrce autem redimdantem bononm copiam 
Áedh ts,c¡ui eft amnium largttor, ea ejt enim 
amnium máxima, &praclarijsima* <& qua 
príeejtorh tmarnm. Et estera, quae ]atc 
proíequitur. 
8, Huic denique traditioni adftipula-
Socrates, tur Sócrates libr. 2. Hiftor. cap. j . V b i D 
Concilium Antiochenum illegitimum 
fuiíTe íignificat, quia luli) Pontificia Ro 
mani authoritatem non habuit j Cüm ca* 
«o« (ai t) Ecelefiafticusiubeat, non oportere 
abfciue fenteuua Epifcopi Romani decreta 
Ecclcfice fancire.Jít c . i 1 .referens Athana 
íiunij & pluresalios Orientales Epifco-
pos ab Ecclefijs fuis eieílos , Romam 
perueniíTe, vt lulium Epifcopum Ro-
rnanum de fuo ílatu certiorem facerent, 
inquit. Qnonum Ecclefia Romanaprmi~ 
legium prater cceteras obtinebat, & l i b . 4 . 
capit. 3. íímilia referens de Petro Alc -
xandrino, de illo adiungit: Cum hteris D a 
mafi Epifcopi Romam reuerfus ejjetypopulus 
illis conjijus expellit Luctum3 Fetrum au-
tem in locum tlltus tntroducit. £ t Sozome- Sobornen. 
ñus lib.3. hiílor, cap. 8. referens fugara 
Athanaiij, & aliorum ad lulium Roma-
num Epifcopum addic. Quorum crtmma^ 
ñones cum EptfcopusRomanus intellexijfet, 
in communionem recepit. E t cumpropterje-
dis dignitatem cura omnium ad ipjum (pe 
ttaret , ftngulis fuas Eccle fias Yefütuit, 
fcripfitque ad Epifcopos OrientíSjeofque in-
cufauit^c Deditque mandatum, yt quidií 
illorum} ommum nomine ad diem conftitu" 
tum aecederent. Et cap.p^alias literas eiuf-
dem luli j refertjjin quibus prster alia 
illud continebaturj Legem ejje ad facerdo* 
tij dignitatemfpettantem} quapronunciat, 
afta illa irrita ejje .qua prater fententiam 
Epifcopi Romaniconfútuuntnr, Additque 
( quod notandum efl:) ciim fuis literis 
apud rebelles Orientis Epifcopos nihil 
proficeretj áCoflante Imperatorequaíi 
á feculari brachio adiutoriü poftulafle, 
atqj ita tande Orientales Epifcopos Ro-
mam venire coegiífe.&lib. í .cap. 2 2. or-
ta controuerfia de Spirítus Sanfti digni-
tatejnquk, Epifcopus Romanas deeacer-
tiorfaftuSyfcripfit ad Epifcopos Orientis lite~ 
ras3yt yna cum Epifcopis, & facerdotibus 
Occidentis Trinitatem confubflafttialem ejje, 
& gloria aqualemcrederent. Quofatfo fin~ 
y d i rebus ab EcclefiaRomana fefiiel iudica~ 
tis acquieueruntyficque illa controuerfia fine 
habereyifa efi, Et haec de Patribus Gro -
éis fufficiunt. 
Ex Latinis multa in fuperioribus capi 9' 
t i b u s ^ i n primo lib.addu^a funt, quíB f^B5és La,; 
hic non funt repetenda/edbreuiter infi- !" ln ca"d! 
nuanda^oc aliqua ex parte locupletanda. ípiIJtnees. 
Primo ergo Tertullian.lib .dePraefcrip. TertulL 
c.3 6. Habes Romam^nde ( inquit) autho Pamei, 
ntaspraííoefi. Etlib.dePudicit. cap. 1. 
Epifcopum Romanü vocat Pontífice ma-
ximuytk Epifcopu Epifcopom^hi Pameli9 
plura eiufde authoris loca defignat, quae 
omitto,qiiia hic author cü ab EccleííaRo 
mana defecerit3non refte de Primatu i l -
líus fenfitíquauis no omnino illú ignora-
uent.Magnus igiti ir ,& íidelis huius veri 
tatisaíTertorfuit Cyprianus, quiin fuis Chryfofty 
Epiílolis faepifsime ad vnitatem Eccle- . ' 
fias requirit vnum fupremum caput, 
i l ludqj 
C¿p. i f.Sumoru Potifcü traditio ex PatriLcoJirmatur.j o 7 
illuáqueeíTe dicit inEccleílaRomana, A 
vt videri potefl: epirtol. 40. 45'. ¿ z . 8c 
SS- Se 7 6 . cuius verba fepé retulimus. 
iAmhvof. Item Ambrof.Orat. de Satyro fratrej& 
1 .ad Timot.3.<5clib. 1 .epiftolar.in 7.ad 
Siricium Papam cumalijs Epifcopis, IJC 
inquit: Re cogno/dmus literas fañtíitatis tua 
hom PaÜons excubias}qiíi fideliter commif-
jam tibí ianuam jerues 3 <úr pia folichudine 
Chnjh oiúle cuftO'J.ias}dtgnus,qHem oues Do 
mim audtantyey¡equantur. Et,epift.4. ad 
Imperadores Gratianum, (Scc. agens de 
vitandis Arianis: Quomodo ( i n q u i t ) / ? ^ 
potejl y yt enm, quem focietati eorum infer- B 
tum yidmms, non etiam ajfertorem perfidm 
iuduemus.Quid etiam fidefuijfetttamen ío-
tius orbts Romani caput RomanamEcclefia, 
atfy lilam facrofanffam tApoftolorum fidem 
neturbari fineret} obfecrandaforet clemen-
tia yeftra, inde enim in omites yenerandee 
communionis iura dimanant, &c , Et epift» 
p.adTheophil.Alexandrinumj/^t'/ere^ 
dum arbitramur ad faníium fratrem nvj'tru 
Romané facerdotem Eccle fice 3 quomam pra 
jumimus, ea te iudicaturum, quee etiam lili 
difplicere nequeant.íít i n f r á : ^ nos quoqm 
accepta yeftrorumfene ftatutorum, cum id 
gejtum ejje cognoHerimiis,quod Ecclejia Ro Q 
mana haud dubie comprohauent, l&tifruñu 
huius examims adipifcamur. Quibus ver-
bis ad Orientalern Epifcopum feriptis, 
de confuetudinc Romani Epifcopi gu -
bernandi etiam Orientales fatis teftatur 
Ambrofius. 
1 o. , Eiufdem vfus , & poteftatis teftis eft 
Rieron* Hieronymus epift. 11 . ad Ageruchiam, 
dicens (vtfuprá retuli) fe aliquando iu-
uiíle Damafum in refpondendo ad Orie 
tiSySc Occidentis fynodales conftitutio-
nes. Et epift. i ó", ad Principiara referes-, 
quod fuprá taftura eft de Athanafio} de 
Petro Alexandrino, qui perfecutionera 
Arianae haerefeos declinantes, quafi ad 
tutifsimum communionis f u á portum Roma 
confugerant. I n epift.etiara 8. adDerae-
triadera circa finern, Sedera Romanara 
Cathedram Apoftolicam vocat, idem de 
Primatu eius fentiens,quod de Primatu 
Petri, de quo eius fententiara fuprá re-
tulimus. Idem copioliúsinepift. $ j , ad 
Damafum , cuius verba iam in fuperio-
ribus addufta funt \ vbi etiam docet, ha-
bere ilíám federa priuilegiura Petri non 
errandiin fidq. Quodetiamfeiitit Apo-
log.2.feulib.3.Apolog.contra Ruffínú, 
vbi habet illa v e r b a : Attamen jeito, Ro-
manam fdem Apoftolica yoce laudatam 
huiufmodi praftigias non recipere, etiam Ji 
tAngelus aliter annunciet^quam jcmelpra-
dicatum efl. Et infrá: E t tamen miror^quo-
•modoprobauent Jtalia^quod Roma contep-
fityEpifopi jujteperint, quod Sedes Apostó-
lica condemnamtytacité neganSjid íieri po 
tuiíTe, aut fe illud credere. 
Ex Auguftino etiara recurrente ad 11» 
Roraanura Pontificó tanquam ad Chri- Augufl* 
jfti Vicariura, multa f u p r á diximus ex 
epift. (?o. 92. & c? .^ eiufdern Auguftini. 
Quibus concordat idera Auguft. iib. 2, 
Retraíl . cap. j o . dicens, Pelagianambce-
rejim ab Epifcopis Eccle fia Romana Inno-
centio, & ^ofimo cooperantibas Conciliorn 
Ajfricanorum Uteris damnatam ejfe. Et i n 
epift. 1 ¿ j . in principio fe f ubd i tu r a Ro-
mani Pontificis apertc proíitetur, dura 
ait, Me apud Ccejaream prafente yenerunt, 
quo nosiniunfíambis a yenerabik Papa ^0 
fimo ¿Lpofiolica Sedis Eptfcopo Ecclefia-
ftica necejsitas traxerat. Et infrá, relatis 
verbis eiufdem Zoíimi,ad probandara 
necefsitatem baptifmi in remifsionc pe^ 
catorumjfubiungit./^ his yerbisA.poJto-
lica Scdis tam antiqua > atq3fundata, ccr-
X.ay& clara eft catholicajides }yt de illa ne-
fas fit dubit are Cbriftano. Etepift.10z.de 
Romana Ecclefiainquit,i« qua femper 
*Apoftolica cathedra yi¿uit Principatus}3c 
ib i etiam refert, in cania Donatiftarum 
iudicium Apoftolicse fedis expectatum 
fuiíTe. Idemq; repetitlib.i.contra epift. 
Parmen.c. > ,6c epift.1 (íj.vbi ait,ad cog-
nofeendara Eccleliara Catholicara má-
xime fpeélandara eíTe fuccefsioncra in 
fede Petri , fentienSji l lara eíTe petram/u-
per quam fundataef t Eccleíia. Quod ex 
prefsiús declarauit inPfalrao contra par 
tem Donati tom.y.dicenSj Numérate fa-
cerdotes, yel ab ipfa Petn fede, ipfa efi Pe-
tra , quam non yincunt fuperba wfcrorum 
porta. 
Praeterea ex codera f u n d a m e n t o d i -
citlib.i.contra lulianum cap.4. Puto ti- l z -
bt eam partem orbis fufficere deberé, in qua ^ 
pnmum Apofiolorum fuorum yoluit Domi-
ñus gloriofifsimo martyrio coronari.Cui E c -
clefia priefidentem Beatum Jnnocentium fi 
audireyolmjjeSyiam tunepericulofam iuue-
tutem tua Pelagianis laqueis exuijjh. Quid 
Ce 4 enim 
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entmpomtyir Ule fanfttts AfúcdnUrefyo-
¿ere Concilijs, nifi quod, antiquitus Apojio-
lica fedes,& Romana cum cateris tenetper 
fcueranter Eccle fia. Quilocus efl valde 
notandusmamiii eo plañe docet Augu-
íHnus, definitionem Pontificis faceré 
certam íidem, etiam fine generali Con-
cilio. Vndc in lib. 2, de Peccato origin. 
cap. 7. etiam de Codeífio Pelagij locio 
refert, non fuijje aujum, beati Papa Inno-
cent ij literis obfiHere j imo fe omnia^ quae 
fedes illa damnaretj damnaturum elTc 
promifiíre. Deniquelib.i.adBonifaciu 
in principio inter alia dicit, Non dedíg-
mris,quinon alufapis, quanuis altiúspra-
fideas, ejje amicus humilium3& amorem re-
pendere impenfum.Jít infrá: Cúm commu~ 
msfit ómnibus nobis} quifungimur Epifco-
patus officio, quanuis ipfein eo praemineas 
celfiore fajtigio ípecula Pajioralis , fació 
quodpojfumpro meiparticula muneris>&'c, 
13. Concordat cum Auguftino Profper 
Projper, contra Collatorcm cap. 10. vbi defini-
tiones Innocenti Zoíimi contra Pe-
lagium infallibiles reputans,taiiquaab-
furdum iufert contra Collatorem.i'e^-
dum tuam cenfuram errauit Papa Innocen-
tius Petri fed,e dígmfsimus.fct infrá: Erra-
uit facrofanffa Beati Petri Sedes, qua ad y -
niuerfum orbem Papa ^ ojimi ore loquitur. 
Et cap.41 .iterum inquit:Berfí^ memoria 
Jnnoantius nefandi erroris capita Apojlo-
lico mucrom pcrcufsit. Et infrá: Á f n c a -
norum Conciliorum d.ecretisbeata recorda-
tionis Papadofimus fentetia fuá robur adne 
xuity&'adimpiorum detrnncatiomm gladio 
Petri de xteras omnium armauit ^Inttjiitu, 
V b i addit etiam Bonifacium, de quo ait, 
Contrainimicosgratia Dei non folum tApo 
ftolicis-sjed etiam Regijs ytebatur ediffis. 
Et de Coeleftino 2i¿mn^\t,pradece¡fomm 
fuorum ftatuta, & decretafymdalia inuio-
labiliter feruanda cenjebat. Et de eodem 
fubdit.TVec fegniore enraab hoc eodem mor 
ho Britannias líber auit, &c . f t infra dicitj 
cadem cura Scotiam feciíTe Chriífiana. 
E t i n libro delngrads cap.2. íicaitjiWeí 
Caj)* 16, ]iGma petri,,qua pajioralis homrisfatta ca-
áli.is.6. put mnndi,quicqmd non pofsidet armis,rcli-
gione teneu Et íimíliter lib. 2. de Vocat. 
-gentium imitatiisLeonem3ait:i?owrf/)er 
Apojlclici facerdoiéj principatum ampliar 
faña ejl arce religionis, quam folio potejla-
tis, Quomodo etiam dixit Fulgccius lib 
A de Incarnat. ck gratia cap. 11 . Romanam -
Ecciefiam Petri, & Pauli yerhs tanquam © 
JplenAentibus radijs illuflratAm,eorum^ de-' 
coratam corporihHS,mundi cacumen ejfe.Ex, 
Optato etiam Mileuitano contra Par-
menian.multa relata funt;fpecialiterve-
ró lib.2.Ncgare(inquit) non potes, f :ire te 
in yrbe Roma Petro primo Epijcopalem ca-
thedram ejfe collatam, in quajcderit omniu 
tApojlolorum caput Petrus, in qua y na ca-
thedra ynitas ab omnéusferuaretur, yt zam 
fchifmaticus,&peccator ejfet, qui contra fin 
gularem cathedram alteram eolhearet. 
g Similiterlíidor. in epift. ad Eugenia I4« 
Toletanum Epifcopum , cúmpoteílate Ifidor. 
Petro datam modo á nobis fupra tradito 
explicaííetjfubiungit, Cuiusdignitas po-
teñatis, etfiad omnes Ecclejtarum Epijco-
pos ejl transfufa ¡jpecialíús tamen Romana 
iAntijliti,jinguUriquodampriuilegio, ye-
lut capiti, cateris mcmbns celfior permanet 
in aternum . Et in Praefatione ad canonu 
colleflionem, quae habetur primo tomo 
Conciliorum, ait, cum Concilijs collc-
giíTe decreta^ & epiílolas fynodicas po -
tincunij Quiain eispra culmine Sedis A p a 
jiolica non impar Conciliorum extat autho^ 
Q ritas. E t in fine : SjnodwumQnapit) con- . 
gregandaru authoritas Apoílolica Sedipvi-
uata commijfa ejlpotejlate, nec yllam Sy-
mdum ratam ejfe legimus,qua ewsauthori-
tate nonfuerit congregata,yel fulta,hac ca-
nónica tejlatur authoritas, hac ¡nÜoria E c -
clefiajlicaroboratjjac Sanñi Patres conjir-
mant* Hoc etiam confírmat Beda in H o -
mil.DiuiBenediíli Angli t0n-u7.de quo 
út :Ad Beatorum Apojloiorum liminapere-
grinaturus aamlatnt, yt quia rudis adhuc in 
gente Anglorum jideSy&'Ecclefiarum tnfíi-
PHtio jiorebat,'thi potius perfeffam yiuendi 
formam fumeret, ybi per fummos Chrijii 
D Apojlolos totius Ecclefia caput eminetexi-
mium.Ex i ib.2.Hiífor.Anglor.cap.i.dc 
Gregorio út,Cúmpr'mnim in totó orbe ge-
reret Pontijicatumi&J conuerfis iam dudum 
ad fidem yeritatis ejfet Pralatus Ecclefijs, 
nojiram gentemeatenus idolis mancipatúm 
Chrijlifecit Ecclefiam.&c. Et l ib . 3. cap. 
25". refert Rege Anglias, & alios illo iam 
tempore CTedidiíTe^laues Petro datas in 
Ecclcíia Romana permauere , E t in l ib . 
4.cap. r. & faépe in illa biftoria oftendit, 
quanta fuerit femper Romani P o n t i í i -
cis circa Auglos puouidentia, <Sc corun-
dem 
Cay. i S.Saüsjitdmhus obieBionib.cotra primatuTontíf^ o p 
dem ad eundem Pontifícem obedientia. 
Deniq; omnss etiampoíteriores Pa-
i J. tres eandem veritaté conílantiisimé do-
cuerunt, ex quibus dúos tantumnumé-
rabimus, AnfelmuiTi, & Bernardurrijqui 
grauifsimé de Potiíicia dignitate loquú-
Awfdm. t i funti Ahfelmus énim lib. de Incarna-
tioi Verbi, íic incipit: Domino, & Patri 
ymaerfaEcdefta in térra peregrinantis Su-
mo Pcntiftci Vrbano Frater Anfelmus. Et 
infra: Quomam diuináprouidentia yefiram 
elegit janSitatem}cm yitami&' fidem Chri~ 
fiianam cuíiodiendam j & Ecclefiarn fuam 
regendam tommitteret}adnUllum alium re-
ffiúsreferturificimd contra Catholicamfide 
onturin Eccle fia i yt eius authoritate corrí-
gatur 3 nec yüi alij tutmsfiquid contra erro-
rem reípondetur}oflenditur) yt eiusprndeñ-
tía examinetur.YLt in Pra^fatioiie ad Epi-
íf olam ad Romanos dicit, illam épiftola 
primo loco poni, quanuis prima omniú 
fcripta non fueritjquia & in illo tempo-
re Roma caput totius Orbis éx t i t i t , & 
vfque hodié Romana Ecclefia omnium 
Ecclefiarum obtinetPrincipatum. 
DiuuS auté Bernardus multó copio-
Bernatcí, ^ s bocipfum docet epift. 12^. adGau-
iridunij vbi. inter alia dicit, Alemania, 
Erancicé itAngha, S cotice i HisJ>amarum)&' 
ííierofolymorumReges cum yniuerjo clero, 
&populisfauent^ adbcerent Domino I n -
nocentiOytanquamfilij Patn, tanquam capi-
ti memhra foliciti feruare ymtatem Jptritus 
in ymctdopacis. Item epift. 1 3 1 . feré dé 
eodciii argumento ad MediolanenfesJ& 
epift. i 8 3 Í ad Conradum Regem Roma-
iiOrumjLeg^inquit) Omnis animapoteftá 
tihus fíélimioribus fubdita fit. Quam fente-
tiam cupio y os, & omnimodis moneo cufio-
¿iré m exh'ibenda retiérentia ftmma3&¿4po 
fiolicce Sedi} &Beati Petri Vicario yficut 
ipfamyobis yultis abyñiuerfo feruari im-* 
pério. Et de fublimitateilliiis Sedis egre-» 
gic loquitur epift. 2 3 7. ad Eugeniiimj)& 
latius lib. 3. de Confiderat. ad eundem, 
cap.Siexquo plura verba infuperiori-
bus relata funt , & ideo illa prartermitti-
mus. Addi étiam hic poífent temporaliu 
Regumj & Imperatorum teftimonia^iSc 
éxempla, fed ex illis aliqua in fiiperiorH 
bus tadá funt j&pl i i ra in fequentibus 
affetémus j fpiritualem poteftatcm tem-
porali comparando.Nunc fufficiautno-* 
tanda verba Conílantini Imperatoris i i l 
B 
D 
cap.7« memoriam, dift.is». vbi fie inquit, 
Honovemus Santlam Romanam > & Apo-
ííolicam fedem^yt quee nobis facerdotalis ma 
tereñ dignitatis, ejje debeat Ecclcfiajlicce 
magijlra rationis. Quare feruanda eñ cum 
manfuetudme bumüitas, ythcet yixferen-
dumab illa janíla Sede imponatur iugum, 
tamen feramus, &pia deuotione toleremus, 
Prster authoritatem autem non eft hic 
fpecialis ratio poftiilada. Sufíiciút eniin 
adduclae deperfefto regimine Ecclefie, 
& de necefsitate vnius capitis in vno cor 
pore ad vnitatem eius, «Se lidei conferua-
dam. Nam quód lioc caput in tali Sede 
íit conftitutum 3 licet plures habeat mo-
rales congruentias,qu2e & á Patribus in-
finuanturj&facilé cogitan poíTuntjpro-
pria ratio eft voluntas Chrifti, Se Petri, 
quae ex addudtis teftimonijs nobis fatis 
innotuiti 
C A P V T x v n r . 
Duabus ohieffionibus contra Primatum Po* 
tijicisex ScriptHra)& ConciUjs de-
fumptiSf fattsfit, 
C O N T R A Pontificis Romani dignitatem , & Primatum multa íparíim in fuo libello obijeit Rex 
Angliappraeter ea, quíe contra Primatü 
Petri fupraretulimus 3 ex quibus multa 
comparationem inter Potificenij, & Re-
ges temporales attingunt, quae melius 
poft di¿tam comparationem faífam iíi 
fequentibus examinabimus. V b i etiarri 
de poteftate Pontificis fupra Reges irl 
temporalibüs dicendum eft. Núc foluni 
his^quae contra fupremani fpiritualem 
Pontificis poteftatem abfoluté obijei v i -
denturjrefpondebimus.Hsec autem tani 
in Pr^fatione^quám in Apología Regis 
ad tria capita reduci videntur, his excep 
tis^quae exfaftis Regüm, vel Imperato-
rum defumuntur,de quibus^vtdixijpo-
fteá videbimus. 
Primum caput eft, quia hoc dogma 
ñullüm veldebile fundamentum habet 
in verbo Dei, vt dicit in Apolog. pagin. 
i i 8 . & i n P r 2 f a t i o n e p a g . 2 2. 28.do. 8c 
alijs quám plurimis Íocis4 PoíTumüsque 
in huius obiedionis confirmationem po 
derare , quod Paulus ad Ephef. 4. mini^ 
ftériaEceléfiaftica; 6c ordinem Eccíefiaé 
défeíís 
Coflantht. 
Imperat. 
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defcribens, nullamMe Vicario Chriíli A 
Cofirmacio m c n t i o n c m facit \ ciim tanien i l l e ap t i f -
^4dEpheJ. íinuis locus videreturadilium propone-
4* du^fi ad jiicrarchiarn Eccleíl^ perc inere t , 
Vndc valde miraturRex dictapag.60.-
8c ignorare le dicit, Quibus artibus Ponti-
jices KomanifatU fint Vicm) Cbrijli j imo 
yero Dij in térra 3 triplici corona infignitiy 
coeli nimimm 3 tcrraq, ac inferomm Reges, 
totius orbis iudice s} & ipfi a nemine indican-
di}fidei capita, de caetera, quae profequi-
tur concludens, Qmbus,in(¡uam artibus ad 
tantum faftigium afcenderint3equidé nefeio, 
3. Veruntamen vcl hoc ipfo intelligere B 
Solacio. I^cx poíTet, fifapere vcllctjhoc non eíTe 
humana arte faftumj fed in virtuteillius 
v e r b i , Superhanc Petram ¿dijicabo Eccle-
fiam meam)&'portee inferí nonpraualebunt 
aduerfus eam3vt faníléj & catholicé anti-
qui Patres intellexerunt, Qua enim arte 
Syluefter Papa Conftantinura Impera-
torem jtafibi fubiecit3 vtChrif t i Vica-
rium,&Petri fucceíTorem, ¿cmaioriho 
norefe ipfo dignum confiteri non eru-
buerit: eádem reliqui Saníli Pontífices 
candem dignitatemj & poteílatem con-
feruaruntjÓc contra portas inferí defen-
derunt. Artes etenim illae non fuerunt Q 
aliae pra^ter verbum Dei} magna virtute 
fpiritus liberé praedicatum, & interdum 
diuinis virtutibus^iSv: illuílrationibus pro 
, temporum ,iuxta diuiníe prouidentiae 
difpoíitionem^opportunitatc confírma-
tum.Errat ergo ReXj & verbo Dei con-
tradicitj dum ait^ Primatum Papa? debi-
le in verbo Dei habere fundamentum, 
Nam & m verbo Dei feripto Petri Pr i -
matus perpetuuSj & per fuccefsionem 
lemper duraturus fufíicientercontine-
tur: & per verbum eiufdem Chrifti non 
feriptum^ fenfus verbi feripti cum certi-
tudine tradituseft .Etpraetereá fucceG- j ) 
ílonem illam Petri in RomanaSedeper-
maníiíTe euidenter eíl: dedaratum. Nec 
poíTunt ReX;, vel dolores eius Prote-
ftantes vim huius verbi effugere, nifi & 
negando veritatem verbi non fcripti3 & 
verbum feriptum fuá certa fcientia.,& 
priuato fpiritu interpretando. Vt rüque 
autem cíicácatholicaveritatc aíienum; 
imó hxrefum omnium,&fchifmatum 
fundamentiimainprimo libro fatisde-
monftratumefl:. 
4 . A d coníirmationem á nobis additam 
ex loco Ephef. 4. refpondere poíTumus 
ex doarinaAuguíHni libr. de Fide^ ¿x DiUneurcu 
operib.cap.9.vbitra¿tanslocumA£lor. f^mat:1"* 
8.de Eunucho^quem baptizguit Philip- utuy' 
puSj lícét nihil plus d ixer i r , quám credo, 
jiUum DeiejfelefumChriftum, vnde al i -
qui argumentabantur, non eíTe neceíla-
riüaliquid aliud docere catechumenos, 
vt baptizentur : ipfe vero refpondét: 
Scriptura tacuit^t^ tnteüjgenda.admjit c<s 
U r a , quee cum tilo Jpadone baptizando Phi-
UppHSegi í .S icergo nos dicimuSjlicctPau 
lustacuerit i l lo loco de vno Chrifli V i -
cariojtotius Eccleíig paftorejillud intel-
ligendurn rcliquiíTe in caeteris, quae def-
erí b i t . 
Potefl: autem haecrefpofioin nos re- . . 
torqueri: fuperius enim hoc loco vfi fu - ,nftancia' 
mus ad probandum Reges non habere 
in Eccleííafpiritualem poteílatem, quia 
Paulus nullanijvel in i l lo loco^vel inalijs 
fimilibus illorum mentionem fecit:quae 
illatio eodem prorfus modo eludí po- _ 
teíl. Refpondeo ex verbis eiufdem A u - ^ 0* 
guíliní loco citato. Atque in eo, quod ait 
(feilicet Lucas) B<zj?í2\<íw"í eumPhilippus, 
intelligi yoluit impleta omma,qHa licet ta-
cea ntur in Scripturis gratia breuitatis,tame 
[eñe ir aditionis feimus implenda: pari moda 
etiam in eo, quod feriptum efl, euangeliyifje 
Philippum ípadoni Dominum, nullo modo 
dubitandúm ejl} &1 illa in catechifmodiffa 
effe qu# ad yitam, mores^ pertinent eius, 
qtácreditin Dominum lefum C'mftum.Itz 
ergo inpraefenti dicimus, Paulum fub 
illa deferiptione Ecclefias comprehen -
diíTe omnia , quae vel ex traditione^ vel 
exalíjs Scripturaslocísj ad Ecclehíe or-
dinera, & hierarchiam pertinere perfpi-
cuum eí l : E i l autem fatis nobis traditu, 
& i n Scriptura^ extra illamjEcclefiam 
vifibilcm eíTevnum ouile fub vno Pa-
ílore vifibili^vicem Chriíli gerente^ hüc 
ergo Paílorem fub o-enerali nominePa-
ílorum Paulus explicuit, quia nonaf-
íumpfitibiprouinciam in particulari ex 
plicádi gradus oranes, Se miniíleria Ec-
clefiaílici ordinís. Cuius etiam argume-
tum eí l , quia traílans ídem argumentü. 
1 .Corinth.i z^omiíit Euangelíílas, quos 
fub Prophctis coprehendit, & ibi poni t 
virtutes, & alia, quas in loco ad Ephef. 
omi f i t , 8c in neutro loco ponit presby^ 
tcros,& diaconos^quauis adEcdefiaílica 
hierar-
C a ^ r S.Satisjit duahusobieBíosontra frmatu Tontif. J i r 
Ex Scrxptu 
ra primatus 
pontificig, 
nó Regum 
colligkur. 
6. 
Secunda ob 
Cofirmacio 
hierarcbiam pertinére^ex alijs Scripturg A 
locis manifeílü í i t . A t vero de Re.gibus 
milla Scn'ptlira^veltraditio docetjin Ec-
clcíiaflica hieraichia haberc peculiarcni 
locum, autmunus EccleíiaíHci regimi-
nis, autminiíterij jideoqj dumillis locis 
prampuis tacentúr ^ prorfúsexcludun-
•tunpr^fertimquiahecíub fpecifícajnec 
fubgenerali verborum forma compre-
tieníiíbnti 
Secundam obieftione paucis his ver-
bis indicat Rex inPraefat.pag. 6o. I ta 
interim generdibusConcüijs fHberant^vtic^ 
Romani Epikopi^yt&'nuper Confían- g 
tienfeConcilium tribus Pontificibus abdica-
ttSyqudñum inaugurauerit. Q u x obicclio 
confirman poteft,quia in alijs cafibus de 
ponüntür Pontífices, vel aliter iudicañ-
tur ab Ecclefiai médiantibus Coilcilijs; 
I taenimíiéri pofíe, didum Concilium 
Conllaritiénfc défíniuit, &Baíilienfe co 
jfirmaiiit^&vtrúqj id exequi tentauit.Et 
olim Marcellinus Papa depofítus fuit á 
Concilio Sinuefanoj & in cafu haerefis^  
deponi poíTe traditur in cap^  Si Papa, ¿i-
lT;in.40.& communiter ab ómnibus Ca-
tholicis iréccptum eft; 
Refpondeoinprimis, obieítionehanc ^ 
ad quif t ioném potiús de comparationé 
PapíEJ& Gocilij generalis^quam ad qu^-
ílionem de Primatu Potihcis pertinere. 
Patres enim^qui ConcilijsColiftantien-
ü, & Baíilieníi intcrfuerunt) &Gerfo-
niusjalijqj DoftoreSj qui genérale Con-
cilium fupra Potificem efle opinatisút; 
nihilominus certafide credebant, Epif-
copum Romanum efle fiipremüJ& vn i -
uerfalem Ecclefisc Pafloremj fupra om-
nes Epifcopos^ Patriarchas^habentcm 
in illos fpiritualem iurifdiítionenx, <Scin 
omnes fideles cuiufcúqj coditionis ex i -
ílatjétialíiíi RegeSjVel Imperatores finti j ) 
& contra hocobie¿lio faftanónproce-
dit3vt per fe coftat. idqj inílituto noftró 
íufficiebatjquidquid de altera qu^ftione 
cOmparatá fentiatur. Quiatamen omni-
nó vcrunleíTe crédimus^in Concilio ge-
nérali nullam eíTe iuHfdiítionem imme-
diatc á Chrifto collatam, ideoqj dum íe-
gitnnus, & indubitatus Pontifex viuitj 
ab illo penderé Concilij gcneralisiurif-
diftioncni, ac proinde i l l i fubeíTc ( quod 
alibi tratílandum ell)ideó breuiter di ¿lis 
obieéliombus fatisfaciendum 
A d obíeftioncm ergo principaleref- g 
"pondemus, tempore Concilij Conflan. Soiutj0 ^ 
tienfis tres fuifle inEccléíia piaetetifos ¡eaionis. 
Pontifíces.Gregor.i 2. Benedníl:. 13. & 
loan. 2 5. nominatos. Cum autem certü 
í i t} & fupra probatum, non pofle fímul 
eíTe in Ecclefia plures veros Pontífices, 
fít cohfequenSjVt non omnes il l i fuerint 
Pontífices . Vnde etiam ficri potuit, v t 
nulluseorum eílet certusPohtifeXjatqj 
adeónec Pontifex jquia nohdum érat 
aliqüis eorum fufficienti confenfu Ec-
cleíiae receptus^niec credebatur legitimé 
eleftus. I n talí autem cafu ius habct C ó -
cilium genérale, quanuisacephalum, ad 
inquirendum de vero., & legitimo Pon-
tífice , & fí nullum ex prstenforibus le-
gitimum, ac certum Pontificcm eíTe i n -
uenerit,omnes deponere^ vel potiús nul 
lum corum verum Pontiíicem eíTe de-
clararejac fubinde dé vero Pontífice Ec-
clefiaE proüiderc.Et hoc ad fummum fe-
cit Conílantienfe Concilium deponedo 
diftos tres Pontífices^ & Martinú.j .el i-
gendo. E x hoc autem fadlonihil contra '.. 
Pontificis dignitatem^auípoteftate co l -
ligi potcftjquia cúm Pontífices dubij no 
íintVeriPoñtificeSípotcílasConcilij fu-
pra illoSjnihil derogat veris Potificibusj 
nam eleclo poffea vero Pontífice per ta 
le Concilium 3 ih illo erit plena Potificiá 
poteí laSj ipfo Cociliofuperior,qiiianori 
ab illo habet pOteftatem, fed á Chrifto 
Quia veró dicere quispoteft, loannent 
23 ifuiíTe Poiitificem fatis certuimquid-
quid de hoc íit,addere poífumus, ipfum 
tándem voluntarle renunciafle Papatüii 
vt ex hiftorijs conftat, & fimilíter cefsit 
Gregor.i2.Beriedi£hisautc 13.aliásPei. 
trus dé Lunajlicct nunquá cederé volué 
rit;mortuus tame eft pauló poftMartini 
eleélioné,«5c Cleinens quidam^qui in lo-
cum eius fuerat fuífeílus, pauló poft re-
nuntiauitJ<5c Martinus V.tanqüam vni-
cus, & verus Pontifex ab vniuerfa Ec-
clefia cognitus^óc receptus eft* 
Quod fi quis inftetj Baíilienfe Conci-
iiuinfubfequens depofitionis fentetiam Rrf<llíiuir 
contra Eügenium.4.vnicümJ& indubi- 5 ^ ^ * ^ ^ 
tatumPontificem tuliffe, & Amadeum a 
Felicém appellatú} loco iílius creauiíTe. 
Refpondetur, in hoc eriraíTe Conciliurti 
illud, quod mirandüm non eft, quia iam 
tünc non legitimé > néc fub obedientia 
A p o l l o -
3*2 Lih. j . D e Trimatu Summi Tontificís, 
tíoneoii 
la Apolog: 
pag- 'o í» 
'BdYonius. 
Apoftolicx fcdis proccdebat. Vnde etiá A 
crrauit inapprobanda aíTertione ^quod 
Conciliura genérale íit fupra Papam, in 
Concilio Conílantienfitraditam. Vndc 
confequenter exiftimauit, Conciliu íc-
mcl legitime congregatum íine fuo con-
fenfu non poíTe dilToluiá Pontifíce^imó 
polTejipíum Pontiíicemad afsiftenduni 
Conciiio^cogere.Quod tamen fúndame 
tum omnino falfum e f t ^ in eo Coníla-
tienfe Concilium errare potuit^quianec 
á vero^ac certo Pontifice conuocatum 
fuerat, nec illius pra?fentiam per fe, vel 
legatos habebat. Vnde folúm ad tollen- g 
dum fchifraa legitimé coaftü fuerat^non 
ad dogmata fidei defínieda. Excefsit er-
go términos potefl-atis fuae^Scideó erra-
re potuit, & confequenter etiam in hoc 
errauitBafjlienfe illudfequenSj quia,vt 
dix'i, iam tune non legitimé procedebat. 
Atque ita prardicta aílertio pofteá a Po-
tificibus , & Concilio Lateraneníi fub 
Leone X.reprobataeft. Et Eugenius.4. 
tam aíreitionem,quám fententiamBafi-
lienfisConcilij pro nihilo habuit ,vtin 
eodem Concilio refertur feíf. 3 8. Et cu 
Eugenio fenfit vniuerfa Ecclefia, quae 
non obftante illafententia tamEugeniü, Q 
quám fucceíforem ciusNicolaü V.pro 
veris Pontiíicibus habuit. Antipapa Fe-
lice rcpudiatOjqui pofteá Nicolao cefsit, 
& ita femper Pontificia dignitas integra 
manfit. 
TO. Antiquum vero exemplum de Mar-
Refponílo cellini depoíltione á Rege non obi)citur> 
ad confirma quiaclaillius Concilij non admittit^iSc 
contradiftionisarguit, quia in eis faepe 
áxcitux^ontij icem a mmine iudicari, & ni 
hilominus Marcellinus inde iudicatus 
exiuit j nam fententia anathematis in eú 
lata eft, cui omnes Epifcopi fubfcripfe-
runt j ñeque enim poterat Marcellinus D 
fe ipfum excomunicare. Ñeque defunt 
etiam ex Scriptoribus Catholicis,qui de 
illahiftoria Marcellini dubitent, v t v i -
dere licet in Baronio tom.2. ann.'$02.n* 
p^.íSc fequentib.&ann.30 3.n.85>. &fe-
quentibus, Veruntamen ipfemet admo-
net, non oportere antiquam hiíloria co-
muniter in Eccleíía receptamindubium 
reuocare.Pr^fcrtim cum Nicolaus Papa 
Nuol. Pa in epiíLad Michaelclmperatore^illam 
p a . vt vevam referat, & illa vtatur ad Apo-
ílolic^ fedis autlxoritatem coníirmandá. 
Eft igitur aduertendum, peccatum 
Marcellini cuiiifdam iníidelitaíis fuiííe, 
& ideó ad Concilium pertinuiíle de illo 
inquirere y tum propter publicum fcan-
dalum in materia fidei, tum propter Ec-
clefiae fecuritatem. Quia tamen culpa fo 
lum fuerat contra confefsionem fidei^cc 
non haerefis, ideo Epifcopi congregad 
fepe dixerunt, Tuo te ore indica, nampri-
mu Sedes a nemine iudicatnr . Ex quibus 
verbis authoritas fuprema Pontííicisco 
firmatur. Ipfeautem Marcellinus vide-
tur in fe ipfum fententiam protuliíTcjdi-
ccmyPeccaui coram yobis)&nonpojfum in 
ordine ejfefacerdotíim. Per qux verba v i -
ílim elt aliquibus renunciaíTe Pontifi-
catui^eamqj renunciationem Epifcopos 
acceptaíTe í^Sc: propterca de illis dici, Sub* 
fcripferunt m eius <Umnationem,<úr damna~ 
uerunt eum, non vi iurifdiíftionis, quam 
in ipfum, dum fuit Pontifex, habereat, 
fed voluntarle confentiendo i l l i : & re-
nuntiatione acceptado. Atque ita nemo 
eum3dum eífet Pontifex,iudicauit5 fed, 
vt ftatim fubiügitur,, ore fuo damnattis eft, 
Poftquám autem defijt elfe Pontifex, 
potuit etiam á Concilio cenfuris ligari, 
vtper feconftat. Vel fortaíle Papatui 
non cefsit, vt eft probabilius, quia hoc 
ibi expreífé non diciturjiiec verba citata 
renunciationem pr^fe ferunt,fed poeni-
tentiam, nec DamafuSj nec Platina, vel 
Romanum Breuiarium id referunt, fed 
potiiis fuiífe Pontificem , etiam eo tem-
pore, quo rnartyrium paíTus eft, fignifi-
cant, & clare teftatur Baronius anno 
Chrifti 304. Hoc autem fuppofito dice-
dum confequenter eft, ipfum non fui (Te 
propriéin Ecclefiafticoforo damnatum 
feu punitum, vel cenfura ligatum, fed 
voluntaric ad aliorum exemplum, & in 
fui peccati vindiílam fe ipfum feparaífe, 
«Se ab officio quafi fufpendifle, feu abfti-
nuilTc. Quod iudicium Concilium illud 
probauit, & quafi declaratoriam fenten-
tiam criminis tuli t , ipfomet Marcellino 
annuente, &inhoc fenfu dicitur, Con-
cilium illud damnaífe Marcellinum. Et 
itanullaeft indicirisíillius Concilij con-
tradi í l io. 
A d vltimam pnrtem illius obieíftío-
nis de Papa hcTretico^efpondemus in 
primis, non effe certum: an Papa etiam 
Vt perfona priuata , pofsit in harrefim 
perti-
Ex d i f toe-
6íam Conci 
l io Sinuefa-
noprimacus 
l^otificis co 
Marceílíng 
non fuit a 
Concilio 4c 
poficus. 
Baronius, 
12. 
Occurrícnr 
cxemplo de 
Papa á r c -
tico» 
C. r p.Sclmturter.ohieBjx varijs GregJocis defump. j i g 
pertinsciter labi. Vnde íi vera eft fen- A 
tentia qu^ negatjPapá eíTe poííehsereti-
cum j ceíTat obie¿lio. Quia vero con-
trarium videntur cañones j & Concilia 
fupponere, vt patet ek cap.^ Papa dift. 
40,6c exConcilio RomanofubAdriano 
fk ex o¿laua Synodo, admiíTo illo cafu 
concedendum efl:,Papam tune poííe in -
dican >& dignitate priuari. Quomodo 
autemidíiat ílne praeiudicio dignitatis, 
varíe áDodoribiiS explicatur; noneft 
auteminpraefenti neceíTarium íingulas 
Papa Ir«re« fententias referre y <Sc examinare. Dico 
WoVe ^on^ erS0 ^reu^t:er, Papam bereticum non ab g 
suf0 oooTb hominibuSjfed ab ipfoDeo deponi,quá-
homioibuj. uis non fine miniílerio EccleíiaíjfeuCo-
cili) ferentis in ipfum fententiam decla-
ratoriam criminis. Sicut enim Papa ab 
hominjbus eligitur^ & niliilominusnon 
ab hominibiis 3 fed ab ipfo Cbriftq i m -
mediaté dignitatem recipit 5 itactiam l i -
cet per fententiam hominum declaretur 
haeyreticus, nihilominus non iure huma-
no, fed diuino ftatim manet dignitate 
priuatus. A n vero ad talem priuatíone, 
feu depoíitionem neccíTaria íittalis fen-
tentia, vel ipfummet peccatum haereíis 
fufficiatj faltem externumJ)& fafto ipfo Q 
Aute áepofi notorium, á Doíloribus cotrouertítur. 
«ionemPoa M i h i autem rationij & refto regimini 
«ificis íence ^ 3 ^ 5 confentaneum videtur, neceíla-
declaracoria vmm íententiam enmmis declara-
pr^micci dg toriam, datam a Concilio authoritatem 
bet, habente^vc omnia or díñate fiantj&fchif 
maium pericula tollantur, 
C A P V T XIX. 
Explicantur quada loed Gregorij quss Rex 
obijeit 3 i ? yeri utuli RomaniEpifcopi 
defenduntur* 
TE R T I A obicaio príncipalis fu-raitur ex Gregorio invarijs epi-ftolisjin quibus reprchendit loan-
teftimonia ncni Conílantinopolitanum eo quod 
Gregorij. vniuerfaiem Epifcopum feu Patriarcha 
fe ipfum appellaret, & nominari vcllet, 
& ád illum magis confundendum, adiú-
git, Nullus ynquam decejforum meoru hoc 
tampropham yocabulo yti co«je«/7tJib.4. 
iudi£l.3. c.So.aliás epifl^j). ad Anafta-
íium Antiocbenum, vbi ctiam ait. Sicut 
m m yemranda yejhafanftitas tmih mihi 
D 
per fanUam Chalcedomnfem Sjmdum Pon 
tifiá jedü Apoñol ic í s^ i Deo díjpom?ne, 
dejemiojwc yniuerfitatis nomen oblatum 
fftjednullusj úr'c.íítümilia habet cp i í l . 
32.adMauricium 3 3. & 34.adConíl:á-
tiaraj&: 3 8. ad eundem loan. & 3 5. ad 
Anianum, &lib.7.epiíL()9. adEufebiu 
ThcjGTalonicen.Etaddit lib.6. epiíh 30, 
ad Mauricium alias cap. 1^4. Ego fiden" 
ter dico3 quia quisquís fe yniuerfahm facer* 
dotemyocat3yelyocañ defiderat3tn ela-
tione jua Antichúftupraamity quia ¡upa* 
hiendo fe cceteris prcepQnit.h]hn\ etiam ra-
tionemredditGregor. quia í i vnus Pa-
triarcha vniuerfalis diciturj PatriarcharU 
nomen cateris deroga tur. 'Etjdeo ait}nullus¡ 
Romanarum Ponttficum hoc fwguUritatis 
yocabulum affumpfn 3 nec yti confenjit, ne 
¿um priuatum aliqutd daretur y m , honore 
debito facerdotespmarentur yniuerfi.Qux 
ratioaequein Summo Pontífice proce-
di t . Vndeídem Gregorius lib.7. indift* 
1 .epift. 3 o. ad Eulogium Alexandrin» 
qui ad ipfum feribens, eum vniuerfalem 
Papam vocauerat, aitj Quod peto dulcifsi* 
ma mihi fanBitas yeflra yltra non faciat, 
quiayohis fubtrahitur^quod alten plus, qua-
ratio exigit s prabetur. Et infrá . Si enim 
yniuerjalem me Papam yeíira[anftitas di-
cit3negat fe hoc efje^quodmefatetur ymuer 
y/í^. V b i fignificat^repugnarejVnú eíTc 
viliuerfalem Epifcopum &alios eíTe ve-
ros Epifcopos. Ethanc fententia tradi-
ditantc Gregorium Pelagius 2. contra Pelagú 2. 
cundem loannem in epift. 1. ad illegiti-
mum Concilium Conftantinopolitanü. 
E t ante hos Pontífices legitur in Conci-
üo Carthaginenfi, 3 .cap. 26. & in Con-
cilio Affiricano tepore Bonificij, canon ConctU 
•qui fie habet. PrimesfedisEpifcopus non ap Carthag* 
pelletur Princeps facerdotum3 y el fummus 
facer dos y aut aliqmdhuiufmodi 3fed tantum 
prima fedis EpifcopMS. 
Hoc argumentum valde vrget Rex 2¿ 
A ngl i^ in Apología pagin. 106". & 107. 
-&cx allegatisteftimonijsGregori) muí 
ta ex his, qu^ pro primatu Romani Po-
tificís adduximuSjVekcertc omnia ener-
uari putat. Max imeque redarguit Bel-
larmínum, coquod in fauorem prima-
tus Romani Pontifieis alio teftimonio 
Gregorij vfus fuerit, in quo Apoftolicá 
íeÁtm3CapHt fidet3 vocat lib. 1 1 . epiftola 
42. Nam qui nomen ( inqu i t} ynwerfalis 
3'4-
EpifcopireptidUhaty hic cafutfideifcfe TO-
cari aquo anima laturus erat i Et ideo ipfe 
exponitde capite,ícu gubernatoie in 
genere, fiue ille fit Papa, íiue Rex intr a 
ditiones, <Sc fines íuos. Et quia videbat 
expofitionem hanc eíTe violentam, vt 
reverá eft^vcniam petit, vt fi illa reijcia-
tur, dicere pofsit, Gregorium y yel minüs 
cante loquutum ej]e,yelper excefum.Cum 
eadem tamcn Kcgis venia y ipíe fimul 
vtrumque comnnttit y quia fine vlia ra-
tione, vel fundamento non folum ver-
bis Gregorij, fed omnium etia r.ntiquo-
rumPatrum liberam illam cenfur^mad-r 
hibet.Imó addere polTumuSjetiá in ver-
ba ChrifH redundare y non efl: enim m i -
nus eíTe fundamentum Ecclefiac y quám 
eíTe caput íidei y Chriftus autem de Pe-
tro, id eít de Pctri fede, vt fuprá proba-
uij dixitjeíTc fundamentum Eccleíiae; 
excefsit ergOj vel incaute loquutus eft 
Chriftus, fiexccfsit, vel incaute loquu-
tus eft Gregorius, Apoftolicam fedem 
caput fidei appellando, 
' Non enim de fuá perfona tatum, fed 
U de fede fuá loquebatur Gregorius. Sic 
enim ait. Jlhdautem admommus,yt Apo-
flolicafedis reuerenúa nullius pxajumptiQ-
ne turbetur, tune enim Hatus memhrorum 
integer manetyfi c.íput fidei nulla pulfetur m 
iuria, canonum mancat incobmis atenué 
intemerata femper authvritas.Túx hac enim 
verborum ferie conílat, eandem Apo-
ítoiicam fedem, cui reuerentiam exhi-
beri monuerat,poft:ea vocare caputfideij 
quod a membris nulla eft pulfandum iniuriay 
"pteorum síatus integer perfeueret. Quod 
ego máxime de fidei ftatu intelligOjquia 
qui contra reuerentiam Apoftolicae fe-
di debitam omnia perturbant, in vera,& 
integra fide perfeuerare no poíFunt. Et 
ideo fortaífe modumloquendi mutauit. 
Se quam prius vocauerat, Apoftolicam Se 
demy poftea vocat, caput fidei, v t indica-
ret magnum periculum imminere, con-
temnendo obedientiam>& reuerentiam 
debitam Apoftolicae fedijnam facile traf 
í í t vfque ad periculum amittendi fidem. 
Et confirmatur : quia non excefsit cer-
tc, ñeque incaute loquutus eft: Chriftus 
cum dixit Petro: Ét tu aliquando con-
uerjiis confirma fratrestuosihoc autem mu 
ñus cum illo priuilegio. Ego rogaui pro te 
P€tre}yt non defi(Mtfidestua}noiitantúm 
Lih . j .DeTrimatu SummiTonüpis . 
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perfonf, fed etia fedi Petri collatum eíl> 
vt hb. i .oftendimus^ ergo nullus cíl cx-
ceííus, ñeque incauta loquutio,fi Pon-
tifex, qui tanquam vina regula fidei ad 
confirmandos fratrespofitus eft, caput 
fidei appelletur. Vnde Patres Concilij 
Chalcedonenfis in Epift.ad Leonc Pap, 
firmitatem^ríeijillum appellantdicentes^ 
Firmitas tua filijs, quod decet, admpleat, 
Eo vel maximc,quod reílc poteft i n -
telligi, vocari caput fidei, quia eft caput 
omniü fideliú, polito abftrado pro co-
creto, ad denotandum, non elle veram 
fidem, hifi in membris huius capitis, vel 
fidem ipfam eíTe, quae membra cum ca-
pite coniungit. Vnde fit, vt tam caput, 
quam membra fidei appellentur , quia 
per fidem in vnum Corpus coalefeunt, 
quod eft Ecclefia. Atqueita nihil ajiud 
eft eíTe caput fidei, quam eíTe caput Ec-
clefia ; in quo capite in fuo genere fides 
EcclefiíE nititur.Quaproptcr ridiculum 
eft, verba illa ad Reges temporales acco-
modarc, aut tantura de gubernatore po-
litico, & mlum ordinis externi caufa le-
ges ferente, caput illud interpretan, cu 
Gregorius apertc loquatur de capite to-
tius Ecclefia , & i n ípiritualibus: nam 
propter hancetiam caufam caput fidei 
vocat. Et quanuis verum fit, in princi-
pio epiftolae Gregorium traclaíle de co-
cedendo Panonnitano Epifcopo vfu| 
pall¡j,qui vfus ad quandam Ecclefiafticá 
cxremoniam peit]net,inde furapta oc-
cafione illum poftea monet, vt difcipli-
nam Ecclefiafticam circa reuerentiam 
Apoftolicam fedis,& circa incolumeni,5c 
intemeratam canonum authoritatem,& 
mor um integritatem obferuet,&obfer-
uari faciat, quae omnia ad Ecclefiafticüj, 
<5cfpirituale régimen pertinente igitur 
de capite huius regiminis loquebatur 
Gregorius, cum fedem Apoftolicam ca-
put fidei appellauit. 
Retorquendo ergo Regís argumentu ... . 
ex hoc loco legitimus aliorü fenfus erui T y 
facile poteft Nam fi Gregorius fedem « S ^ ' 
fuam caput fidei vocauit, quia firmitas rií;Grcg.e3c 
fidei, & cura, ac folicitudo conferuandi, P'icatio «ra 
ac propagandi illam , 8c confequenter *imt&**¿ 
etiam honeftosmores, qui ex iilapen- f !,n?cs,ja<! 
J 4. -w r J- -rr n , * g " Jn cuín 
dent,illiicdicommmaeft,quando no- recorgue- ] 
men vniuerfalis Epifcopi recurauit,non cur». 
fupremampaftoralem curam lux fedis 
C. i p. Solnhur teü .obkB< ex varijs Cjreg.locts deft'tnp. 3 ' J 
negare, fed vcrbi inuidiam, & elationis, 
vel ambitionis fpeciem caliere voluit. 
Ñeque folum ex citato loco, fed ex alijs 
etiam innumerisj imo ex cifdem, vbi de 
nomine vniuerfalis traftat, manifefté 
colligitur, Gregorium in fe, & in fede 
fuá curam fupremi, & vniuerfalisPafto-
risagnouiífe. Nam ineadem epift. 32. 
ad ]Vlauricium,dixit: Cuntfis Euagelium 
fcietitibus liquet, quod yoce dominica fantfo 
& omnium tApoñolonm Petro Pnncipi 
Jlpojlolototm Ecclefia cura commijfa eft» 
Et infrá. Cura ei totiusEcclefia, & Prin-
cipatus commiuitury tamen yniuerfalis Apo 
ftolus non yocatur. Ecce vbi & Principa-
tum agnofcit, & nomen abnuit, Et in 
cpifl:,35. & 38. íímul nomen illud con-
temnit, & vniuerfali poteftate vti tur, 
d i í fo luendo^ reprobando illegitimum 
Concilium fine authoritate fu^ fedis co-
gregatú,& cominando cenfuras loanni, 
nifi reíipifceret. Imó in lib. 7. epift. 64, 
eundein loannem propter idem nomen 
reprehendit, licét ipfe non negaret,fc 
Apoftolicae fedifubijci,vt idem Grego-
rius refert^qui etiam addit , fe nefcire 
Epifcopum, qui eidem fedi fubieftus no 
íitjergo recufando vocabulum vniuerfa-
lis, non intendit fuae fedi vniuerfalem iu 
rifdiítionemnegare. Vnde etiam epift. 
íp . t raélaturuseandem caufam, ficin-
fipit,Sufceptiregiminis cura conftringimur 
cfficijnoñri folicitudimem yigilanterexte-
dere}&cat. Et infrá, eandem curam ofte 
ditj dicens vdtiain Concilio fine fedis ^ípo 
ftolicce authoritate y atque confenfu nuil as y i 
reshabere, dcin fine profert gcnéralcm 
cenfuram contra violantes fuá pr^cepta: 
vt omittam alia loca fuprá citata, in qui-
bus Gregorius Primatum Romanae Ec-
clefiae, & comedat, & exercet. 
Curergo Gregorius nomen vniuer-
íalís Epifcopi tanqnam prophanum ve-
tuit, &repudiauitf Refpondetur cu Car 
dinali Bellarminolib.2.de Clericis, cap. 
vl t . infine, duobusmodis poífe nomen 
vniuerfalis Epifcopi vfurpari. Primo ad 
fignificandum vnumEpifcopum., qui fit 
proprius, & proximus paftor totiusEc-
Nommis clefiac vniuerfilis, ¿comnium Ecclefia-
vniueríalís rum,ac dioecefum particulariú, eovtiq; 
modo, quo v. g. Conimbricefis^eft vni -
cusEpifcopus totius dicecefis fue,in qua 
poteft hab^re vicariü vnú^vel plures,no 
6, 
Beüarm. 
epifcopi da 
plex accep-
lio. 
B 
Nomen \'n 
ucrla lis 1 j . ' 
A tamen aliúEpifcopü. Hoc igitur modo 
fingere vniuerfale Epifcopü totius £ c -
cleiiae, contra ius diuinü eíh&ideó vox 
illa vniuerfalis Epifcopi,in hac íigniíica-
tione vfurpata, prophana eft ^ <3c iacnle-
ga . Al io modo poteft dici vniuerfalis 
Epifcopus; qui per modü caufar vniuer-
falis iurifdiftionéhabet in tota Ecclefiá, 
nonexcludit aute particulares Epifco-
pos , qui & veri Epifcopi í m t , ¿k quaíí 
caufae proximae habentes ordinaria mr i f 
diélione fub Pontifice Sumo. Et in hac 
fignificationefumpta vox illain fe qui-
de non eft prophana, quia re verá,ck ma icoP<l al' 
ximéfacram,ÓcEcclefia; neccííaria fi- g u i a r e s 
gnmcat, tamen vt viurpataaPatriarcha non exc)u . 
Conftantinopolitanoprophana erat, dit ^ótvflci 
plena fuperbia^, Óc pracfumptionis, quia congiuic, 
per eafibi tribuebat, quod non habebat. 
Et ob contrariam ratione attributa in eo 
fenfu Pontifici Romano no eft propha-
na,fed veritate fignificat, 8c ideo in Ce-
cilio Chalcedonefi Le oni Pap. attributa 
eft, vt Greg. Papa in di ¿lis epiftolis fae-
pe teftatur. Et in eode fenfu xquinalen-
tia nominaáConcili)S;& Patribus Epif-
copo Romano fuñí" attributa , v t eífe ca~ 
P put yniuerfaíts Ecclefea} in Concilio Chai 
cedonen. adi. 16. habere cura yimerfalis CwC' chai* 
£cc/cyí^, Leo epift. 82. Eufeb. epift. 3. Leo Pap, 
Diony.epift.2./íe¿?orm domusDeí}Am Lujcb. 
brofi.i .adTimot.3. áeniq^EpiJcopu y ni- Dwn. 
uerfalisEcclefia > v t í z p e v o c 3 . t m ' inepi- *slmbrof 
ftolis Pontifícijs fupra aIIegatis,(ScinCo-
cilio Chalcedonenfi a<fti. 3. & in multis 
alijs epiftolis Epifcoporú, vel Principü 
feribentiü ad Pontífices Romanos, quae 
in Aíb's Conciliorú, & Ínter Epiftolas 
Pontificias referuntur&fpecialiter vide 
ripoíTunt, quíe in Concilio Chalcedo-
nenfi aft.3. leguntur. 
p NihilominustamenGregoriusnomc y 
vniuerfalis Epifcopi repudiauit, tüpro- Cur ' Gregl 
pter humilitatis excefsú j nainhoeme- nomen vnt 
lius dicerepotuiíTetRex Anglise excef- uertdis epif 
fifreGregoriü,nonperambitionc, fed c.0lM aeuiu 
propter humilitatis exemplú. T ú etiam 
vt effícacius fuperbia Conftantinopoli-
tani Epifcopi cohiberet, tu deniq^ quia 
propter vocis ambiguitatc poífet alios ; 
Epifcopos oflfendere, & hac ratione fac-
pius vtitur Gregorius, & quia hoc peri-
culüinvfu aliarú. vocú non inuenitur, 
ideo alias deteftatus non eíLEtper haec 
etiam 
3 * 6 Lih .3.T>t Trimatu Summi Tontijicis. 
etiam refponfum eíl: ad Pelagiü Papam, 
na eade ratione , quaGregoriuí ^motus 
cíl^vt ex verbis in d. epift. i . eft manife 
ftü, & fimul in eadem epiílola Romana 
Epiícopu vocat caputomniüEccleíiarú. 
g# De nomine ante SúmiPontiíicis nun 
Infliman. dubitatü eft, vt teftatur luftinianus 
Imper, Imperator , in Authentico de Ecclefia 
Roman.collat.i .dicens, Vtlegum origine 
anterior Roma fortita eft, ita & fummiPo-
tijicatus apicem apud eam ejfe, nemo etf> 
^ r . . qui dubitet j imo Conciliü Chalcedoncfe 
lon.^lbal. Leonij - eí)ift> acleum , ¿icit}Summitas 
->regor. Ula3& CíXU «ScGregor.lib.i .Dialogor.c. 
4. referens hiítoria de Equitioait, Ec[m-
tiui asptt ímmenfas gratias ovinipotentiDeo 
agerey ajfcrens, (¡uocijeper[ummu Pontifice 
'vifitaffeti cum nuncins á Pontifice mif-
fus ei dixilTet, quia Pater eius ApoÜolicus 
Pontifex eum yidere vellet. Hierony. 
Bterony. vero m Praífat. ad Euangelia Damaíu 
vocatfummíi facerdote, quod per inde eft. 
Canon ergoille ConcilijCarthaginenfis 
<Sc Africam non intelligitur de Romano 
Pontifice, fed de Primate Africano, vt 
Glolfa, Gloifa expofuit in cap.3. dift. 99. 
Neqj enim prouincialia feu nationalia 
Concilia, quomodo Papa vocádus eífet, 
ftatuere poterant; imo fortaíte ne Papae 
fieret iniuria, Primate f u i Sumum Pon 
tiíicc appellari Patres illorü cociliorum 
vetucrunt. 
C A P V T X X . 
Alijs úhieftionihus ex faSis Imperatomm, 
&1 conieffuris defumptis refpondetur, 
A ~ \ Varta obieclio iníinuatur á Rege 
1 • in Prxfat. pagin.5o.Phoc:e me-
Qjar ta Re nioriá faciente,affirmanteq;vfq: 
¿¿huius ca- ad i hocae témpora PontincesKomanos 
picis prima, Imperatonbus paruiífe. Vnde indicat, 
quod alij Proteftantes aíferere folent, 
Phocam ftatuiíTe, vt Romanus Epifco-
pus Primatü inter alios obtineret, Qui-
bus aliqui ex hiftoricis fauere videntur, 
Beda. náBedadeTemporib . inPhoca jf ic in-
quit , Hic rogante Papa Bonifacioftatuit, 
[edem Romance>&^Apoftolicce Ecclefia ca-
put ejje omnium Ecclefiarum, quia Ecclefia 
Paulmdia Conftantinopolitatia prima fe omnium feri-
conus. ¿eW.Eteodc ferc modoidnarrantPau-
•Anaft. Bt- lUsDiaconus in lib. 4 . de Geftis Longo-
bhotbecar. bardorum c. i 1. & Anaftafius Bibliothc 
Ant.Sabe, canus in fuá hiftoria, 6c Antonius Sabij* 
A licus/£neade S.lib.^.&PomponiusL^-
tus in compendio hiftoriar.Romanaran Pop* 
Phoca, «Se plures alij eodémodo hifto-
riam referunt. Et propter illa fola verba 
perfuadere voluntProteftantes,eo anno 
(qui fuit fexcenteíimus feptimus , v t 
Genebrardus cu alijs,vel fexcenteíimus 
fextus,vt vultBaromus j incepiíTe Ro-
manum Pontiíicem habere Primatü i n 
vniuerfam Ecclefia, praefertim i n O r i -
éntale. Quanquá neq^in hoc íibi conf té t r . ' -
namMagdeburgeníescentur.d.dixerút 
Romanum Pontífice á luftino Impera-
„ toreanno ^ o . faítumeíTe Patriarch^ 
nifi forte ifti loquuti fint de Patriarcha-
tu Occidentali, i l l i vero de Primatu,qu¡ 
adOrientale etia Ecclefia extenderetur, 
Al i j dixerunt RomanamEcclefiama 
Conftantino IIILhabuilTePrimatum, — 
quia Platina inBenedi¿to 2. dicitCof?4- p» 
Uunm Beneditiifantfitatepermotum, <idil~ 
lum fanftionem mifi¡¡e3 yt Ule ¿que m clerus* 
populus, exercitusqueRomanus Pontificent 
delegiffet, eundem ftatim yerum Chnfli F í -
cariumejj'e, omnes credérent 3 nullayel Co-
ftantinopolitani Principis}yel Exarcbilta-
lia expetiata authoritate> yt ante jieri cori" 
Q fueuerat.AU] inConftantinü I.hanc Ro-
mani Epifcopi referunt dígnitate, quia 
in edicloCóftantini in cap. penult.d.^6'» 
lie dicitur, Conftanúnus Imperator quart* 
die fui baptifmi, priuilegiu Romana Eccle-
fia Pontifici contulit, yt in toto orbe Roma-
no facerdotesita hunc caput habeánt3ficm itt 
dices Regem.Et poftea ponuntur late ver 
ba Príuilegij, qu^ etiam referuntur i n 
i . t o m . Concilior, «Scapprobátur áGe-
Jaíio cum Conc.70. Epifcopor. Et eifdé C e U t i 
fere verbis vtitur Leo p.cótra MichaeL 
c . i o . A t q ; hincalij dixerunt áConcilio 
Nicaeno datum eíTe priuilegiu Ecclefíap 
D Romanac j nam Leo i?, fupra dicit Pon- LtO.$i 
tificem á nemine iudicari poíre,Zfoí{*/j¿-
tno3 & jLpoftolico Pontifice Sylueítro de~ 
cemente, & Conftantino Auguño fpiritua-
li eius filio cu y?iiuerfa Synodo Nicana ap-
probante: Similesq^Ioquutiones inueni-
untur in Concil.4. fub Symmacho,&m 
alijs fupra allegatis. A l i j deniq; ad tém-
pora quidé Apoftolorü hanc referút i n -
ílitutione, dicunt tamenApoftolicá eííc 
•non diuina, quiainterdü dicunt antiqui 
PotificesPetrü-volentibus alijsApofto-
l[$ inPrincipe eoru coníUtut í í fuiíTe.De 
quibujj 
20. Obieéfion, exfaóíis ImptratJefutnptis üthfit, 317 
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quibus, & alijs erroribus videri poííunt 
'1 iirrecrem.lib.2.deEcclef.c. 39. (Scfe-
quétib. & BeUar.lib. 2. de Pontif .c . iy. 
Veruntamen haec omnia ñeque fun-
damentum habent, neq^ verifimilitudi-
tificis ablm nem vlla^quiaPrimatus Ecclefic Roma-
peracoribus naeantiquior eíl: ómnibus Imperatori-
efle^ uonpo Chriftianis, vt ex traditione anti-
quifsimafuprá demonftratum eft.Prae-
ter quam quod etiam probauimus, tem-
porales Reges nullam haberefpiritual e 
poteftate, vel iurifdiílionCjqua de rebus 
Ecclcíiaílicis pofsint difponere. Prima-
tus autem Ecclefiafticus fpiritualis, &fu 
pernaturalis eft, vt probauimus, quo-
inodo ergo poterant Imperatores illum 
inftituere ^utconferre fDeniquepro-
bauimusj dignitate hancefle ex Chrifti 
inftitutione, & e x viillius durare per co 
tinuam fuccefsione, fcmperqj ex eodem 
diuino iure traníire ad Romanü Ponti-
ficem, fuppofita determinatione ad tale 
fedem á Petro fafta^ ergo vanú eft qux-
rcreinftitutione huius dignitatis ab í m -
peratoribus, Quin potiusneqj aConci-
lijs, vel Patribus,neq, ab Apoftolis , fed 
ab ipfo Domino imtium habuit,vt Ana-
cletus,&ali) Pontífices fupra relati te-
ftantur, ácexEuangelio ita á Patribus 
intelleftoprobauimus. Vnde vbicunqj 
feriptum inueniatur ab aliquo ex Patri-
bus, vel Scriptoribus catholicis, Roma-
nan! fedem ab aliquo ConciliOjVel á Pa-
tribus habere Primatum, fenfus eft, ha-
buiífe non tanquam ab inftituente, vel 
donante, fed vt á declarante, vel defen-
dente, feuconferuante tale dignitatem, 
íicenimConcilium Nicacnum declara-
uit, Romanum Epifcopum habere pri-
matü in omnes, 5c zádkfimper etiam ha-
buijfe. Optimc vero Nicolaus I . in epift. 
adMichaelem Impcratoré dixit,Pr/«¿-
legia hMcfanfta Ecclefia a Chrifio funtdo~ 
nata, a Synodis non donata, fed eelebrata, 
(Phonorata. Sic dixit luftinian. Imp. in 
Jnfti.Ifnp» Authen. de Eccleíiaf.tit.cap.i. Sancimus 
fecüdü definitionefjnodorujatiifsimu fenio 
ris Romee Papaprimu ejfe omniu facerdotu. 
4' QuodergoRex Angliac dixit,ante 
Ad Phoca p ^ Q c ^ Romanos Pontifíces paruiíTc 
Objeftioni l ^ ^ t o r i b u S j ad fequentia capita fpe-
fl:at,vbi de coparatione vtnulqepoteita-
tis agemus, & id falfum eíTe oftendemus 
Quod vero infinuat á & clarius contcn-
N i c o U . 1« 
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dunt ali) Proteftantes, Phocaaliquid po 
teftatis,veliurifdidionis Romano Pót i -
fici contuliíle, falfü eft, & aut ex igno-
rátia^aut (quod venlimiliusefl)exma-
leuolentia Proteftantiú introdudlü. Eft 
enim ex diftis in prscedenti pun¿to re-
colendú, inter Gregoriú,6c loanne Co-
ftantinopolitanu fuiífe cotentione devo 
cabulo yniuerfalis^ux non ta fuit,de re, 
feu depoteftateipfa, (na loanes ipfe, vt 
vidimus fubditú fe eífeGregorio fateba 
tu r : ) quá de titulo^ qui propter aliorum 
oíícnfioné,fuperbia, & per icu lü tranfe-
undi in fchifma,Romanis Epifcopis má-
xime difplicuit. Cum ergo Pelagius, & 
Gregorius,neq3fuis monitiSjneqj inter-
uentu Imperatorü loannemConítanti-
nopolitanüad fuá fententiá. Se faniorem 
mcntemtraherepotuiífent, & CyTiacus 
loannis fucceífor in eade dementia per-
fcueraret, Bonifacius I I L qui poft Sabi 
nianum vnius tantumanni Pontifícem, 
Gregorio íuccefsit, apud Phocam obti-
nuit, vt Cyriacü copelleretjillum ticulu. 
non víurpare, declarando foli Ecclefisc 
Romanae poífe copetere, vt re£lé P lati-
na in Bonifacio 3.Bloduslib.9.decad. 1. 
Genebrar. in CHronico ann.607. & Ba-
tonius inAnnalib.ann.6o6.dcclararunt. 
Eftqueper feeuidens,quia multo ante 
Phocá in Concilijs Nicaeno , & alijs de-
claratus fuerat fedis Apoftolica- Prima-
tuSj & fpecialiter in Concilio Chalce-
doneníi procíamatus fuerat Romanus 
Pontifex vniuerfalis Epifcopus,quáuis 
Potificú modeftia,ac moderatio nomen 
illud acceptarenoJuerit. Aduertit etiam 
Baronius Cyriacumnon negaffe fubie-
¿lioné,& obedientia RomanoPontiíici, 
quia ftatim poft eleftionc fuá refponfa-
lesfuosíimulcüm Epiftola fynodali ad 
Gregoriü Papa miíitjVt ex eode G reg. 
habetur lib.5.epift.3 i . E x quo etia con-
ftat, Gregoriü nunquá fuiíTe conqueftü 
de vfurpataiurifdiclione, fed de ambi-
tiofo t i tulo, alijs Epifcopis, 8c m á x i m e 
fedi Romana? iniuriofo. Igitur Phocas 
authoritate fuaRomanáfedédelendit,& 
fuperbia Cyriací comprefsit, nihil vero 
nouum Benediélo contulit. 
De luftinoaute nulla inuenio hifto- 5". 
ría, quae in authoritate fit,l-eferente, l u - <Ad lujlít 
ftinú fcniorc aliquid poteftatis Romano 
Epifcopo cotulifTe, no folú in illo anno 
D d 3 íjuiíi-
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quingetefimo vigefimOj verü ctia nec in 
toto tepore Imperij fui.Ná licct cu mag-
na fide &rcuerentia ad Hormifda Pap.ig 
pe fcripferit,& ad Ecclefia Romana mu-
ñera miferit; núqua tamc fpecialia priui-
legia i l l i fedi contulit/vnde igitur crrore 
iliú^vcl fufpicione cius banetici fumcre 
. potucruntfPraífertim quiaex aftisin 
Coolio Chalcedonefij & multis alijsfu-
prá adduólis euidcntcr oftenfú eftj Pri-
matu Eccleíix Romanze ante luílinu in 
vniucrfo orbe fuiífe notiísimü.Atq^ eo-
démodofacilc confntatnr quod de Co-
ftantino l i l i .d íceba tur^nnm hic plus 
quam ducentis annis poft luílinü impe-
rauit 3 fed Primatus Ecclefía? Romanae 
antiqnior fuit Iuíl;inoJ& ideó ab illo efie 
no potuit^ergo multó minus aConftáti-
no nouiore oriripotuit.NcqjverbaPla-
Ad Confta tina? hoc indicanr, ícd fokl , í mperatoi é 
timm iu- Conrtantinú cersiíTc cofuetudini, quaío 
lebat cofeníusliiipcratoris, velKexar-
chi ad confúmataPotificis creationc cx-
pcftari, de poteflatc auté fúmi Potificis 
nihil Coftatinus ioquut9 eíljimó ex ver 
bis eius apcrtc colltgitürjipfum leníjíTej 
Potií iccm rite eleíium ftatira eííe Vica 
rium Chrifti, 
Eadc rcfponíio tocú habet inCoílan-
íinoMagno^na ante illius couerilonePo 
tifex RomanusEcclefiaíiica iurifdiftio-
ne in vniuerfaEccleíia exercebat^no fo-
lu ÍJI OccidentCjfed etia In Oriente, vt Ta 
tis in fuperioribus oílcfii eft. Nihi l ergo 
ad hanc poteftatc pertinens Coftantinus 
EcclcHae Romana! contulit,fed quod in-
ucnit, id probauit, &¿ credidit; imo etia 
fuaobedientia, & fubieftione recogno-
uit, & i n reuercntiá & honore tantas di-
gnitatis teporalia etia bona EccleíiaeRo-
-inanar cpcefsit, vt maiore honorcj&íplé 
dore il l i cociliarct. Quod ex vérbis eiiif* 
deedifti coflarcpoteíl. Na in principio 
confiteturjDeú per ApoflolosPetriijíSc 
Paulú mirabilia erga fe operatu eíTe. Jn-
tefiicniQHte ( ait) Patre nojíro Sylneflro } & 
ymuerjali Papa. Etinfra íic inquit.i^áw-
- tapotejlateide [duator noft-erfm Apoflolo 
Beato Pctro contulit in ccclo}ac térra> luci-
dij'sime nobis idtycnerahtiis Pater edixit, 
Et infrá fubiungit. ludicauimm 3 yt ficut 
in tenis ¡anftus PetrusFicarius filtj De i y i -
detur ejífe conñitntus, ctia & Pontifices^qui 
fticeeffiresfmn ipfius PrincipiSiApoJlolortij 
6. 
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A Principatuspoteflate amplm,qu4m ierren* 
Impenalis amplttudo habere yidetur} obti-
«frtf/í.Interponit ante hace verbajCóce/}* 
a nobisy & a nofiro imperio, quodintellige 
dú eíl: de concefsione per confenííij&re-
cognitioncj no per propia donatione, nc 
verba liare repugnent pracccdentibus ^in 
quibus, Petrü fuiííe Chrifti Vicariü^ & 
Romanú Pontifíce, eííe fucceíTorc eius, 
cofelTus eft,&ideoeius Principatú p r e -
ferí Imperiali, nonpoterat auté Impc-
rator daré poteftatéímperiali maiorcm. 
Ve l etia intelligitur conccfsilTefediPe-
g t r i fplendoréj&Pnncipatú temporalem 
in fpintualis honorem, vt ita in maiori 
eífet honore, qua ipíuimperium. Quod 
íigniíicant verba fequentia , in quibus 
valde notandumeí}, appellare imperiu 
terrena potcntia,&: terrenuíbronuPontiñ-
catú veró facrofaníhim, & fedem facratif-
fimam Beatt Petri, órcat, 
A d vltimá parte de Concilio Nícac- 7» 
no, &alijs, patet etiá refponíio ex didis ^ CQWU 
8c ex verbis Leonis fj.ibidc citatis,prius Nic#n* 
enim dieit. Pontifícc á nemine iudicari, 
Sanffo Sylueftro diuinitus decernente, hoc 
eft, no á íe ftatuente , fed ius diuinü 'de-
Q clarante: hoc enim verba in rigorcii^di-
cant, & materia poftulat, no enimíípte-. 
ratipfeauthoritate fuafcipfu eximéréi 
deelarauitergo fe diuinitús exemptü .Et 
addit LeoyConfiantino tAuguftoy&Nica-
nafjnodo approbante, &ftéfcríbenteyYtiq; 
definiendo, declarando, & promulgado 
tale eíTe diuiníípriuilegiu Apoftolicf fe-
dis. Et nihilominus adelit Leo,Confl:an-. 
tinü contulifle hoc priuilegiu, quod nc-
ceííario intelligendu eftiuxta fuperius 
diíta, contulifte.f. approbado, <Sc vt ob-
feruaretur, ftatuendo. Et fie etiádixit 
loannes i . i n epift.adlufiinianú Impe- JQ^^JJ 
^ ratorc Romanafedis renerentia conferuatis 
& ei cuntía fubijeitis, & ad eius deducitis 
ymtdtcm, adcuiitsauthore, hcceíiyApoJlQm 
loruprimü Domino loqHente,pr(eceptu e ñ , 
Pafce oiles meas, qua ejfe omniti yercEccle* 
fiamm caput,^ Patrum r e g u l a P r i n c u 
pu ftatutadeclarant, tirpietatis yeftra re-' 
uerendifsmi teflantur affeíius.Quihus ver 
bis refté eople£litur,quidChriftus,quici 
vé Patres, & Pi incipes huic dignitati eo 
tulcrintjiiá áChriíto eíl i n f l i t u t i o ^ col 
lado pote ílatis cu precepto pafcendi ,á 
Patribusvero eft declaratíOjac definitio, 
ímpe^ 
V 
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A d ea verój de quibus perfonas Pot i -
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Imperatoribus vero propric copetit re- A 
cognitio.& defenfio.Deniqj idc cu pro-
portione dicendú eíí de Apoftolis refpe 
d u Petri: no enim alij Apoftoli cotule-
Tunt Pctro poteftatem/vtex Euuange-
lio conftat, fed datamá Chrifto libentif-
íimé accepfarunt. 
Pr^eter has obie£liones fblent á Pro-
teftatibus aliae íieri ex rationibus^reu co 
Alia obiec- ieduris petitac, vt quod vnus homo non 
t ioex con- pofsit Bcclefia per vniuerfurn orbedif-
«¿turis. fufam comode gubernare. Vnde ad Roe 
perfuadendü íbicnt exaggcrare^ vel etia 
áüngere defeóluSjaut vitia^quse in aliqui- g 
bus Potificibus notata funt,.& Rex A n -
gliae no príEtermitt i t iníimulare quaeda, 
quíE in eledionibus Pontificü cómitti 
aífirmat.Denique alij adduntvulgarenij 
& in multis rebus cominunem eorum 
obiectionem^quia fit magna iniuria Ghri 
f io , fi praeter ipfum aliud conftituatuf 
totius Ecclefias caput. 
Sed haecparui mometi funüjnam fi hoc 
Eccleíi^ régimen mere humanü eíretJ)& 
folis humanis viribus, prudentiáve mo^ 
íali , aut íolo naturali arbitrio peragedii 
eííet j no iramerito vnius hominis capa-
citate excederé iudicaretur^ quin potiús Q 
fatemurjneqj ordinaria gratie auxilia ad 
id rufíiccre,nili Dcus loge maiora^&fpe 
cialia offcrret.Cü autcChriftusDomin9 
& fingulare prouidentiae fuá: prefentiñ, 
& Spiritus Saníliafsiftcntiá fuoVicario 
promiferit^&pro illius fidepeculiariter 
rogauerit.quáuis humane fragiiitati dif-
figle íitonus fpiritualiter gubernádito-
tum vniuerrumjiion efl tame impoísibi-
Icjiicc ita moraliter difíiciie^ quin plures 
Pontiíices:,& maiori ex parte egregic i l -
lud ruftinuerint,& perfeftéjac fanftc im 
9* 
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ficúeorum hoíles criminatur^ diccre in .I0* 
pnmispoilumuscuAiig.epií l . IÍTJ./;;. DES HJERE¿ 
iUuordine Epijcoporu,(¡HidHatur abipjo Pe corum retel 
tro yfj; ad Ánajlíifm (nos dicamus víq^ad luosur. 
V a i ú Í L V q u t t i u n c cande cathedra fedety Augujl. 
ctia Ji quijqua traditorper illa tepora fubre-
pfifict) ftihil prceindicaret Eccle/ia^jc^ mna 
ce?itibíis Chríftiatits}qmbfiS Dnsprícmdés de 
Prapofiús malis ait. Qua dtcuntfacite ¡quís 
aute faciunt¡faceré noltte, dicunt enim&nv e 
facinut, y t certa fit fpesfidelihus, qua no m 
bomjne}jcd in Dñv collocatur. Deinde ad-
dere poíTumiiSjquod idc Auguftinus D o 
natiftis refpondit^lib.de V meo baptifmo 
cótra Petilian.c.i(í..C?wV/ opus eji^tEpif-
coporu RomamE'-r i ¿fícennos incrcdibibbus 
calumnijs injettatm ett.obietta ab eo crimi-
na diluamus? N a licet de crimimbus argua-
tur y nunquid ctia conuinerntur ? aut conui-
Üi aliqua inítrumentoru firmitatc mojlran* 
í/^f&cai'cerajquae cleganter profequi-
tur. No negamustamen aliqua peccata^ 
<5cfcandala dealiquibus Pontiíicibus in 
hiitorijs referri, fed hi & pauci íuut co-
parationemultitudinis tot illufh'iüj&Sa 
¿loru PontificúJ& mirü elle non debet, 
quodin tata multitudine pauci mali in -
uenti fint, cu ínter duodecim Apodólos 
vnus traditorfuerit. Vnde íícut ifteApo-
ílolicá dignitate no dauit^ita neq^vllus 
Potifex prauus Apoftolicá fede macu-
lauit^quia nullusin eis fuitli^reticus^ íaí 
te qui h^reíim publicé docuerit 3 5c vita 
malafanditatem fedisnon diminuit. E t 
quod de perfonis Pontifícú dicimus, dó 
corundo eleftione diftú intelligatur.Ná 
quod Rex Angliae obmurmurat, noflra 
artate accidiíTeignornmus^&licctfortaf-
fe interdu comiíTum ht,immeritó nota-
pleuerint.Eó vel m á x i m e , quod l i c é t v - tur,ac reprehenditui'jacfifrequenSjVel 
piurescx 6 nusfit fupremus Potifex,no tame folus D p e r p e t u ü efletudeoq; m é r i t o Bellarmi-
ñus rcipondit,jok;j;/e cjladuerfarifsjd, m w* 
quoynus ahquadopcccaHÍt,a(i omnestrans-
ccruuc. 
to\ vbiq; &immediatégubernat:,fedalióse* 
«us Hccie- tiaEpifcOpos)& Paílores in parte folici-
íi^ pcrfeflií tndinis ex ditíinaíflitutione vocat^eisq; 
h m é fathfc qúantü expedít, partefuae iiirifdiftionis 
comunicat.fibiq, maiora^graiiiorajOm 
neq; recurfmn ad conferiiandá vnitate, 
<5c concordiam necelíariú referuat, A t q ; 
hoc modo vnius regime no folíim ílt pof 
fibile3 fed etiaad vnitate Ecclefiae cofer-
uandá fuit neceífarium , vt oílendimus; 
jmó etiam eíTct fue modo facile, niíi per 
erroresj&íchifmata peiturbaretur. 
ferré. Ac deniq; licet in tali cleítione ho 
mines, vt homines interdu delinquant^ 
non inde neceíTarió fit, vt elettio no ht 
abSpiritu San£lo, qui nouit malis bene 
v t i , ctiáad digna perfonáeligendam, & 
licetinterdum propter fuá oceulta indi-
cia permittat, v t in eleílioneperfonae er 
retur, nib'-íominus propterEcclefiac bo-
num, & firmam inftitutionem Spiritus 
Sadtus afsiflit, vt rite ele<fl:o,quicüq^ Ufe 
D d 4 íit. 
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PoniiBcis 
íitjíua coferat potefl:atemJ& ita peccata 
hominum non obftant, quominus vno, 
vel alio modo eleítio abSpiritusáílo fit. 
Denique ad vltimam parte ncgamus, 
ininiuriam cederé Chril t i j quod vnum 
primaiusnó habeat in terris Vicarium^qm fuo modo 
ímur iáChr i capUt yj^bile militantis, &vifibilis Ec-
fio* uUrein c^e^ae ^ > 4u'a ^ caPut minifteria-
erga £cc l c - le j ip^e autem Chriftus folus femper eft 
íiam proui- caput principale. Sicut etiá fuprá de Pc-
denciá ^rar tra dicebamuSj vel ficut Chriftus etiá in 
Scriptura dicitur, Pattor animaru nojira-
r u m . i . V e t r . z . quodnonobftatj quomi-
nus alijs hominibus dicatur^ Po/a;£ 
Spintus Sanftas Epifcopos regere Ecckfiam 
D e i . A Ü . zo.Nam licct Chriftus í{t}Prin 
ceps Paflorujupvemus, 8c principalis, vt 
dicitur.i.Petr.5'. nihilominusali) etiam 
funt paftores tanquáminiftri illius Prin 
cipisjimó ifti etiam interdum Principes 
appellátur3iuxta i\\uá:Conftitues eos Pr in 
cipes fuper omnem térra y omnes tamen süt 
íub iíio Tuprcmo Principe. Ita ergoPapa 
& eft Paftor, & Epiícopus, & Princeps 
Paftorumj& Epifcoporum, vtiqj mor-
talium ,feu minifterialium fub immor-
tali^Sc abfoluto Principe. Atque eodem 
modo eft minifteriale, & moríale caput 
fub principalijiSc immortali.Et iíicó hoc 
noníbliira nonderoo-atdisinitati Chri-
í l i , fed etiam charitatem, & potentiam 
cius, & íingularem erga Ecciefiam fuam 
prouidentiam commendat. 
C A P V T X X I . 
Virumperjona PrincipímyfeuRegum tem" 
poralium jpmtuali poteñat i Summi 
Pontijicis fuhiefta fint. 
Vanúisin prasfenti prxcipué age-
(efett. 
i . P e t r . z . 
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V ^ ^ d ü fit de íubordinatione/eu co-
paratione fpiritualisJ)& témpora-
i . 
Potcftas ípi 
rieualis, & 
temporalis 
duplicicerín "s poteltatis, nam ad illarum pertedtain 
t^rfeconfe cogaitionem hoc praecipuc declarandii 
runsur. fupereft ^ nihilominus ab ipfis perfonis, 
in quibus tales poteftates infunt^initium 
fumimus, quia fundamentum p r x d i é l í E 
fubordinationis indé máxime pendet. 
Quod vt declaré, aduerto, prxdi¿Vas po-
teftates fpiritualem, & temporale poíTc 
comparari vel in nobilitate^Sc excellen-
tia, vel in fubordinationc, & íubieftione 
vnius adalteram:ha?c enim dúo a d e ó di-
tierfa funt, vt pofsint feparari, ad eü mo-
dum, quo in phyficis facultatibus poteft 
D 
vna eíTe excellentior alia ( vt vifus audi-
tu) etiam fi vna alteri m ailione íua non 
fubijeiatur, veiíubordinetur. Nüc ergo 
no coparamus has poteftates in abíbluta 
p e r f e í l i o n C j 6c exccllentia : na explica-* 
do diftinchone fpiritualis poteftatis á t^ 
poralij fatis oftend¡mus3illá efte excelic-
tioreifta^quod etia ex proíeíTo docui in 
opere de legibiiSj&fuppofita diftinítio" 
ne vtriufque po tc f ta t iS jVix poteft habe-
re dubitatione. Quiaípiritualis poteftas 
eft altior quídam participado diuín^ po 
teftatisj períe£lioreseffe¿lus jaltiore f i -
né , nobilioré origine, uc quodda eíTe di-
uinioris,atqjexcellétioris ordinis habé's, 
vt varijs etialoquendi modisPatres ofte 
dunt, quos incitatis locis adnotaui. 
Coparamus ergo has poteftetas in fub 
ordinatione, ac depedentia vnius ab alia 2. 
qu^ vel ínter ipfas poteftteas formaliter 
( vt fie dicam) cogitari poteft,vel folum 
inter perfonaSjin quibus tales poteftetas 
exiftunt.Inquiri enim poteft^an vna ex 
his poteftatibus pofsit altera ad fuos a¿l9 
applicare, vel ab eis cohibere: vel an per-
fona habens vnapoteftatéfubijciatur ha 
be t i alia quoad a¿lus ad illa pertinétes,ín 
quo etia qugri poteftjan h^c íubieftio re 
ciproca, vel tatú ex altera parte fit.Quac 
omnia,vt punélum<lifíicultatis attinga-
mus,dc illis perfonis traítanda proponi-
mus,in quibus h^ poteftetas in fupremo 
cxccllentiae gradu inueniuntur, vt funt, 
Imperator, & Pontifex Summus. Tres Varía? quae 
igitur refultant quaeftiones. Prima eft, ftiones cjuar 
an Súmus Potifex Perfonas Regum, & C5C va[a* P0 
Principú temporaliü habeat fibi fpiritua "^"fubo? 
liter fiibiedas. Secüda, an Pontifex ha- dinacíone r 
beat i i b i fubieftá no folü perfoná Regis, o r íantur . 
fed etiá eiuspoteftatetemporale, quan-
tunuisfiiprema, ita vt pofsit illius aftus 
prxcipiendo dirigere , exigere, fupple-
re, vel impediré . Tertia his confequens 
eft,an Pontifex rationefuae fpiritualis 
potéftatis pofsit Chriftianos Principes 
non folu dirigere, prxcipiendo, fed etiá 
cogeré puniendo, etiá vfqj ad regnipri-
uatione, fi opus fuerit, quod eft feré pun 
¿lu, & cardo totius controueríiae,&ideo 
accuratiustraclandüeft. Poífuntq; tres 
íimiles quarftiones c conuerfo moueri, 
.f.an Rex, vel Imperator perfonas Pa-
p9,vel alioruEpifcoporu habeat fibi in té 
poralib9,&: ciuilib9 fubieaas.Ité anRex 
" \ fuá 
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seftaníium 
«¡rea R e g ü 
ad PODÍ 1 fi-
ces íub ie í t i 
onem* 
fuá temporali poteíbte pofsit fpintua- ^\ 
l i dominari, in ordine ad fuam guber-
nationcm illam excitandoj aut cohiben-
do.Tertiójan pofsic Rex prarcipere Po-
tiíici cum potef tate coerefua^ ctiam vfq; 
ad depoíitionem. E x his auté tribus po-
fterioribus quaertionibus prima ad dif-
putationcm de exemptione clericorum 
i poteftate ciuili, pertinet, cui totum l i -
brum fequentem dicamiiSj & ideó ibi co 
piofe traílabitur/liic vero folum de per-
fona Pontiíkisaliquid a t t i ngemuSjqua-
tuad íoluendas aliquas obie¿liones tue-
ritneceíTarium . Secunda vero quaeftio g 
fuppoíitarefolutione priorum quaeftio-
num,nullani}iabet diflicultatem,& ideo 
cum iilis per quandam confequutionem 
expedietur . Tertia vero quaelHoanne-
xae í l praecedentibus j (Scquatenus fpe-
¿hre poteft ad Pontiíicem, vt Pontifex 
cft^infequentibus etiamobiter expedie 
tur y quatenus vero de Pontífice 3 vt eft 
homo, vel ciiiis^in fequenti libro íimul 
cum prima refoluetur. 
I n hoc ergo capite prima quseftio pro 
pofita traílanda eíljin qua fententiaPro 
teftantium eft, Regemtemporalem ^ & 
in vniuerfum Principem in temporali- Q 
busTupremum nuliihomini ijiTpiritua-
libus eíTe f u b i e d u n i , ac fubinde nec po-
teftatem Regís a poteftate alicuius ho-
minis penderé.Qui error á Marfilio Pa-
duano originem d u x i t í & i ü i máxime 
adhaefit Henricus V I I I . Rex Amglia^ 
quem nunc ferenifsímus lacobus imita-
tur, vt non folum eius fafta, fed etiá ver-
ba ^uae invarijs locis fuae Prasfationis 
pofuitjoftendunt.Nam in hoc fenfu pa-
gín.2.detcmporalibusRegibusáit :^oí 
Dzus in altifsimo dignitatis gradu quaftfuos 
yicarios, &1 legatos ad exercenda indicia tn 
fuo folio collocauit. Et clariús in pagin. 5"• $ 
N a m ñeque me Pontifice y l l a ex parte i n -
feriorem eífe credam. Etiterum ad Reges 
pag. i o. QíiOs Deus precipuos in terris 
caños in adminifiratione mfi i t iá efieiufsit. 
Et in eodem fenfu dicit pagin. 14. con-
• trouerfíam, qúam cum fuis íubdítis Ca-
tholicís habet, non aliunde eíTe motam* 
quam ah amhitiofa Ponúficum tyrannide, 
quamill i contra autboritatem Scripturaru> 
contra Conciliorum, antiquorumq, Patrutn 
mntem íihi m temporalia Regum iura in~ 
i u ñ i ^/«rprfrwí.Tandemquc ibidem co-
cludit^in hac Regum authoritate aíferé-
da(vtiqj in hoc íeníu) totam Tuam Apo- . 
logiam impsndiíTe. I n quibus locis; l i -
cet interdum de fubieclione in tempo-
ralibus loquatur,inteliigit tame de íubie 
(flione ta direftaj quaindirefta, vt enim 
vtramqj a Rcgibus excludat} ípiritualé 
ctiam negat, ideoq; poteftatem etiam 
fpiritualem i i b i arrogat, & in hoc funda 
mentó tota eius machina nitítur. 
Cum hsc fcríbcrenii líber Illuftrífsí-
mi CardinalisBellármini ad manus meas 4"«' 
peruenit , inquo Guiilelmo Barclaioj 
qui Potihcis poteftatem in rebus tem-
poralibus nono quodam modo nega-
uit/refpondet.Profitebatur enim i l l e ha 
berc Pontiíicem fupremá poteftatem in 
fpiritualibusj etia fupra Reges,& Impe-
ratores^Sc nihilominus negauit fubordi-
natíonem poteftatis temporalis ad fpiri-
tualem,&confcquenter etiá ncgauit,pof 
fe Pontificemin temporalibus rebus ad 
ius > vel dominium Regís pertinentibus, 
mutatione aliquam faceré, vel in illis ali-
quiddifponere.Et quanquain praedifto 
libro multa eius fundamenta referanturí 
nuUumtamen graue vel abauduritate, 
velab vrgente rationepetítum inuenio, 
& qualiacunq; illa fínt,íUis tam plenCjuC 
emdite Cardinalis fatisfacit, vt nihil ad-
dere neceíTe íit. Summa itaqj omnium 
cft, quia RegesChriftianihabentfupre- Fundan gtfl 
mapoteftatem in temporalibus j repu- prardicti cf 
gnatauteeíTefupremá, (ScelFealteri fub IOils' 
ieclam i fiue direíle, íiue indirefte. A d 
vtrunq; auteperfuadendum ex Scriptu 
riscolligítvulgaria teftimonia, quibus 
obedíentiaad temporales Principes co-
mendatur, Scadiungit poteftatem P011-
tificis quoad temporalia nullum inScri-
ptura habere fundamentum, neqjin vfu 
veltraditione Ecclefiae. Multa etiam ac-
cumulat, in quibus quscftionem hanc de 
poteftate fpirituali Pontificís cum quse-
ftionede exemptione clericorum con-
fundit, cúm tamen, vt faepe dixi , diftin-
£ t x l in t , & e x principijs longc diuerfís 
definiend^: ideoqj omnia, quarad exem 
ptionem pertinuerint, i n fequentélibrü 
remittimus, alijs vero in capite fequenti 
fatisfaciernus. 
Prmcipio ergo contra Regem A n - f ' 
g ] i ^ i d ftatuimus , quod Barclaiusad- \ ^ ú o ^ 
in i t t i t , Pontifice R o m a n ü qíTe fpirituale 
Patrcm 
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Patrem A Paílorem fummum Regum, 
- Reges íem.^P"11"?11111 temporalium, quantun-
porales in cumque infuo ordine fupremi l i n t : ac 
lpiricualib9 proinde in his, quae adanimarrij & f p i r i -
lubijciücur regimen fpeaantjleges eíTe Pon-
Pootifici. tifíci Rocano fubieftoí.Haec aíTertip di 
re¿lc rerpondet priinae quaeltioni pro-
polita? j cftquc de íidc Catholica tcnen-
da. Et nona probatione non indiget 3 fe-
quitur e^ini cuidenter ex principijs ca-
pitibus prascedentibus traditis.Oílendi-
mus enim Papam eíTe Paftorem omniu 
puium ChriíHj at Reges Chriftiani inter-
oues Chriíli CQniputantur^alioqui extra 
ouile 9 & extra Ecclefiam Catholicam 
eruntjergo etiam illorumPaftor eftpa-; 
pa^ergo é conuerfo ipil fpirituali Ponti-
íicis poteílati fubiacent: nam hzee dúo 
correIatiua3 &infeparabilia funt. Qua-
propter Scripturaej PontificunijConci-
liorumj «ScPatrum teftimonia^quae pro-
bant , Pontificein Summum íuccedcrc. 
Petro in vniuerfali poteílate regedi Ec-
clefianij probant etiam Reges fubdi eide 
poteíht i Pontificis, f a l t em in fpirituali-
bus : nam poteflas data intotum ouile^ 
feu Corpus^ ad íingulas oues 3 feu partes 
extenditur. Et qua ratione illa poteítas 
cuteros baptizatos cuiufcunqj inferioris 
conditionis fub fe compleftitur > eadem 
Reges etiam, & Imperatores compre-, 
henditj quia nulloiure exempti funt, & 
Regia digñitas cuChrifliana íubieftionc 
n o n repugnatj alias etiam cum Chriília-
na fideA profefsione pugnaret,cum ip-
faChriíti lides obedientiam hanc áfuis, 
cultoribus requirat. 
Hisgeneralibus rationíbus, Sctcíli-
6. monijs addi poíTunt fpecialia verba 3 in 
Probaturco primisConcilij Nicaeni canon. 3p.inter 
rnó ex ' con 0< :^uaG*ní:a ex Arábico translata, vbi de 
cilio N i c x - Pontiíice Romano dicit^J^/e eftprimus 
no ,& Pacri- ficut Petms , cui data efl potejlas in omms 
bus. Principes Chriftianos, & omnespopulaseo-
rum, y t quifit Vicarius Domini noíiri lefu 
Chriftijuper cunffospopnlos)&"VmmY¡am 
Ecclefiam C h n ñ i a n a . Vnde Symmachus 
Symmach. Papa Apolog. in Anaftafium Impera-
Papa, torem^fic ad eum loquitur:T« fi C h r i j l u -
ñus Princeps es, qualífcunq} Pmfulis Apo~ 
jlolici debes yocem patienter audire, Et A -
tAnaft* 2. naftafiusPapalI.inepift.i.ad Anafla-
lium Imperatorem, obedientiam i n his, 
quae illum monebat5 ab ipfo requirit, E t 
A Gelaílus ad eundem: Licetprtíjidets /?«-
mano generi digmtate rerum terrenarumjta- Gelaf, 
\ men Prafulibus diuinarum deuotus collafub 
mttisJciX i n í x h S u b d i u deberé cognofee re-
ligionis o r d i n e ^ c . E x teftimonijs etiam 
fuprá allatis, quibus Primatura Roma-
na? Sedis oílendimus^multa expreíTe de 
clarantjinter oues Petro comillas, etiam 
Reges^ Imperatorem numerari.Prx-
fertimNazianzenusin OrationcadPo- , i 
pulum timor. percul. Sufcipe(ait) y o - A<4X¿4nXf 
cem HberioremJcitOy te jje ouem gregismei, 
Et Chryíbftomus W o m ú . . ^ . S i h 3 qui Chryfoñ» 
g diadematecoronaturiindigneadeat3cohibe, ^ ^ ^ r 
maiorem Uto potejlatem babes. Et A m -
broíius libr. de Dignitat.Sacerdot. cap. 
2. ait, Regmn col la[ubmitúpedibus Sacer* 
dotum. 
Mul tum denique ventas hapc ex fa- 7* < 
¿lis, exemplis, ac teftimonijs Chriftia- 'Ex faaísIra' 
norum Imperatorum 3 ac Regum maní- Jr^baTu""^ 
feílatur : nam in primis de Philippo cundo «ll^ 
primo ImperatoreChriíliano memoriac "o., 
proditum eftjobediuifTe Fabiano Papas, 
prascipienti, vt ad communionem non 
priús accederet3quám inter públicos p e -
nitentes fedenspeccatadefleret j V t E u - Eufeh, 
febius refertlib.6. Hiftor. cap. 2 alias Jiíirpbl Nicephou 
^ 27. & Nicephor. libro 5*. capite 2 í . D c Ruffin* 
Conftantino etia nota eft hiftoriaj quod 
in Concilio fe ab Epifcopis íudicandum 
eíTe dixeritj non de illis iudicaturum, 
apud Ruffín.lib.T.cap.2.Satis etiam pié J ^ ' ^ 
luftinus Imperator in I.4. C.dc Summ. per¿(9' 
Trinit.<Sc fide Cathol. M í (inquit) red-
¿entes honorem Apoflolica Sedt 3 & y e í í r a 
Sanftitati > quod femper nobis in yotofuit, 
& €ft}yt decet Patrem, honor antes y t í t r a m 
fantfitatem}omma}qua ad Ecclefiarum jln-
tum pertinem3fe¡linauimus admtit iamde-
ferre yeftrce faníHtatis3 quoniam nobis fem-
per fuit magnum jiudium ynitatem yeUres 
Apojlolica Sedis3 & jlatus Sanftarum E c ~ 
clefiarum cuftodire.Jít alia^qus profequi-i 
tur^ quibus fatis fe oftendit fpiritualiter 
Apoftolicac Sedi fubieaum , vt reftc 
intcllexit , & laudauit Toannes Ponti- r 
f cx in referipto, quod in eadem lege re- Io*n-Pofí* 
fertur. § . Inter claras, vbi inter alia di- ^ 
cit j Romanes Sedis reuerentiam conferua-
tis3 e r ei cunftafubijeitis , & ad eiusdedu-
cttis ymtatem 3 & estera) quze fuprá re-
tulimus. 
Sunt etiam valdc notanda verba Ca-
ro l i 
8 . 
Carol. 
C.21 J e fuhktt. ^Rj^um temporalhm ¿d Sum.Tonti, J S J 
roli Magni Imperatoris, I n memoriam A faterdctij ,fi({cipr¿J¡dentem>& tpfo autho-
Gratian. 
Nancler. 
Beati Petrihonorcmus fanciam Romanas, 
(¿r ApGÍÍQlicamfede?n} ytqutf nobis jacer-
dütalts mater eft dignitatis, ejjc deheat ma~ 
giftra Ecclefiajlica rútionis; quare fcruanda 
eft cu w anfuetudme humüitas, y t licet yix 
ferendum ab illa fant'ia jcde imponatur iugu3 
tameferamns3 & pia demtiom toieremus. 
Quac verba ex capitülis Caroli reíert 
Gradan, in cap.3 .di i l . 19.6c Naiiclerus 
volumin.z. general'. 28. dicitelfe vnum 
ex viginti tribus legum capituliSjqueCa 
rolus ad íuos lubdicos mi l i t . Et receptú 
eíl á Patiibus in Concilio Triburieníi 
canon. 3 o. Vndc etiá dixitSymmac.Pa-
painfexta fynodo Romana. Non licet 
Jmperatori Ipel cuiquam pietatem cuft odi-
enti (¡túdquam^uod ^dpoftolicis regulisob-
fiiet, agere, Et refert Gratianus in cap. 2, 
¿ i ñ . 10. vbi íimilia verba ex Calixto, 
Marcellino, & Adriano Papa referun-
t u r . I m ó idem AdrianusPapa invltimo 
fuorum capituiorum Ge7tcYali(út)decr€~ 
toconftitmmus3yt execrandum anatbema 
\fit}&' yeluti precuaricatvr cútholicx fidei 
femper apud Deum rettsexiftatjeiuicunque 
Regum, y el Potenttm deinceps Romanom 
PomijicumdecrctQrum cenfuram in quocujj 
crcdtderit3 yelpermiferit yiolandamjVt eft 
apudGratianum in c. Generali, 25". q. 1. 
Poíiunt praeterea his adiungi plura 
ílgna reuerentia:,& obedientiae fediAoo 
ftolicae data ab Impcratoribus, & Rc-
gibusin ómnibus locis ,ac temporibus. 
Nara inprimis fere omnes vocant fpiri-
tualem Patrem, 6c addunt, Beatifsinmm, 
SaHffijsimum, aut aliquid scquiualens, v t 
videre licet in multis epiftolis diuerfo-
rum Imperatorum ad Leonem Papam, 
Hormifdam^ Anaftaíium, 6c alios, fpc-
Hormifda, cialiterque notari poíTunt verba Ladis-
Ladisla, lai Regis Vngariac in orat.ad Nicolaum, 
V . vbi vocaí Pontíficem máximum, y t í f 
mmChriñunorum Principem , & Regum 
Regem,ac in terris Deum. V t extat apud 
Cocleumlib. n.Hiftoriac Kufitarum. 
Deinde coníitentur fepe, 6c recognof-
cuntcathedramPetri in Pontifice Ro-
mano, eiufque vniueríldemiurifdiclio-
neminíotam Ecciefiam ,v t conftatex 
Conftantino, 6c alijs fuprá allegatis, 6c 
Valentín' ex Valentiniano Epift. adTheodofi.in 
Aft.i.Conc.Chalced. 6cinalia eiufdem 
adLeoné^ vbi eum ait:h(íl>m principattm 
G r m a n . 
9-
Vngaria 
Rex. 
Coclcus. 
i 
re congregíífidum ejfí Concilium, Sí ex alijs 
qusibivideri poíiunt. Item ex luí l i -
nianoinlegibus, 6c Authcnticis in fu- mfU 
periorioribus citatis, 6c ex litcris adBo-
nifacium Il.quae inter gefta Boniíacij 
tom.2. Concilor. referuntur, vbi prius 
de Apoftolica fedeintclligkilhid',T^ rs 
PetruS) & fuper hanc petram (cdificabo E c -
ciefiam meam3 <& fuhinngit, fícec ^uce di-
ñafirntrerumprobantur cjfetíibus, quia in 
fede ^Apoftolica extra macula je mper eft ca-
tholicd fcruata religió, Et mhaAnathema-
ti^ .ffimomnes> qui contra Santlam Roma-
nam, & lAopííoltcam Ecciefiam juperbien-
dofuas crigunt ceruicesjequentes tn ommbus 
tApoftohcam fedem úrprcedicantes eius om 
nia conñituta* 
EtFedericus I . in Epift. adEmanue-
D 
lem o-rarcum Imperatorcm pnus dicit r / .'. T 
Komanam hccleliam omniumEccleíia-
rum vnicam inatrem,DoRiinamj 6c ma-
^iftram áDeo eíTe o rdinafam.Vnde in~ 
icYt, Summo Pontijíci, quem nomine tenus 
fanflutn appe}ias}debitt:m obedientiam ex-
hibeas^úr honoremJctitxxr etiam epiftoía 
Leonis Armenorum Regis ad Innocct. 
Wl.quem Domtnum3&' in ChrijloPatrem 
& yniuerfalem Paprm appcllat, 6^ Pafto-
rem>quem Deus Ecclefia fuce praeffe yo-
luit. Etfubiungit. Veftri lumims gratia 
informati omne rcgnim nobis a Veo commif 
fum, & omnes Armenos ad ynitatem San~ 
ff¿e RomanaiEcclefia diuina infpirante cle~ 
mentia reuocare cupimus, & optamus, Si-
miliafcriplitMichaelPaleologus adGre 
gorium X . fubannum millcíimum du-
centefimum feptuagefimum quartum. j y ^ j j ^ i 
Et plura Andronicuslmperator gra^cus paiCOrr 
in epiítola, qus extat in BibliothecaPa- ¿^YQ^Q 
latina j vbi Romanam Ecciefiam dicit ha j[mperm 
bere fupremumjabfolutumque Princi-
patum fuper vniuerfam catholicam Ec-
ciefiam abipfoDomino tradítumAcet. Carolui 
Prcterea Carolus Rex Fráncias in epi ]iex fyan, 
ftola aclAdrianum Il.Sic fcñhk.Santiif- j j , 
fimo Patri Adriano fummo , <& ymuerjali 
Pontifici Carolus Dci gratia Rex , & fpiri-
tualis filius yefter,&' ctet. Et Hugo Rex Hugo Rex 
Francia? adloannc PapáXV.inter alia di 
cit, Hoc ex integro affcííu dicimus,yt intdli 
gatisi&cognofcatissios&noftrosyeftranolls Lud. Rex* 
declinare iudicia.Et Ludo. etiáRcxGallie 
epift.ad Pil i 2.pnushis Y?rbis il lu falutat, 
Bea* 
12. 
Beatifsimo Patri noftro Pió Papa I I . ohe~ 
dientiam filíalem, ¿cdc'mác fubiungit: Te 
Vicannm Dei yiuentis ea yeneraüone pro-
fequimur, ytfacra tua mónita, prafertm in 
£cclefiajlicis rebus yelut yocem Pañoñs att 
diré 3 tllis jjparere prompta mente yelimus, 
te Domtnicigregis Paftorem profitemur, & 
feimus, tefy iubentem fequimur, & cat. Ité 
c r , . fanílus Ludouicus Rex Francia inter 
S.Ludom. documenta ad Philippum filium ante 
Nan *iu$ de moxtcm íc^pt3 inquitjSisdeuotus,^ obe 
gciii? íana¡ diws mam Romana Ecclefice eiuf^Pontifi-' 
Ludouici& ci tanquam fpirituali patri te morigerum 
apudíjuriú. prabeas.Vixtevea. SigifmundusRexPo 
loni^in epiílola ad Concilium Latera-
n e n . fubLeoneX. quae habetur in eius 
a¿l:.7. obedientiam praeftatSummo Po^ 
tificij de addit, iuxta confuetudinem maio-
rum meorum. 
Et in eodem Concilio feíTé 2. in prin-
cipio habetur mandatum Regis catho-
JiciFerdinandi, inquo inter alia multa 
illuftrifsima fu 9 fidei teílimonia hoc po-
nit: Profitemurnos filium fanffa Romana 
Ecclefia matrisnoñra dedttijsimumiproque 
eius honore, atque fiatu anmam ponerépa~ 
ratifsimum. Et infrá fubdit;fe mittere le-
gatum^ vt interíit Concilio,'i¿¿íj«e ( ait) 
obedientiam debitamprafatobeatifsmo Do 
mino nojiro Papa toties 3 quoties opportunñ 
fuerit3praJ}andam3&cat.~Et fímilia feré 
verba ex Carolo V . habenturin ediílo 
Vuormatienfí. Ñeque plura teftimonia 
HifpaniarumRegum referre ncceíle eft, 
quia res eft notifsima , & quia Rex A l -
. / t - phonfus infuisLegibuSjParti prima tit» 
jílphonjus f l 2.3.4t & ^ exprofeífonon folum 
profitetur, fed ctiam erudité Pontificia 
dignitatem 3 & poteftatem declarat, di-
ceiiSj ratione illius eífc fpeciali m o d o ^ i 
carium Chrifti3 Scfuccejjorem Petri3zc pro-
pterea per antonomaíiam *Apoñolicum 
appellarij& nominari etiam P^rf^quia 
Pater Patrum38>c caput Bpicoporum, & 
ali<yrumPralatorum.Etpropterea3(mquit) 
omnes Chriííianitotius orbis3quandoadíp-
fum accedunty pedem eius ofculantur.Addit 
dcindeiníinclegis^.Eamiquinegauerit, 
Pbtifice habere hanc potejlatem3y el ejfe ca-
putEcclefia^onfolumexcommunicatue^fe, 
fed etiam hareticum. E t in l.j.generalitcr 
6cfinc exceptione dicit, omnes Chri-
ílianosteneri ab obedien4um Pont i f ic i 
i n fpiritualibus,<Sc caet» 
L i k j . DeTrimatu Summt Pohtificis, 
Rex. 
A Venio ad Reges Anglia?, quí á prin- ^ 
cipiofusvocationis adíidcm vfque ad piUJCJ ^ 
Henricum V l I I . R o m a n u m Pontifice gesAngUíe 
tanquam fupremum Ecclefiae Paftorem aílcrtiontm 
recognouerut. PrimusenimBritannia? poCtim«m 
RexLuciusftatimac íidem fufeepit ad P ^ " ^ : 
EleutheriummifitEpiftolam, Obfecrans £H^H^ 
( aitBeda) ytper eius mandatum Chriflia-
nusefficeretur 3eymox effeftum piapoflu-
lativnis ccnfquutus efi. Quo fació. Be ex-
emplo oiiendit apeitc, recognouiíTe P 5 
tificem vt Paftorem íuum , quomodo 
enim facramentum tam neceflarium ab 
•o iljQj quám á Paftore fuo poftulaíTetflté 
profeifu^ eft, illum habere claues totius 
Ecclefi^, ckadillum principaliterperti-
r.ere per ianuam baptifmi RegeSj&cPrin 
cipes intra Ecclefiam recipere. Alioqui 
c.ur nonpotíus ab aliquo Epifcopo Bri-. 
tannico ( f i fortaíTe aliquis tune ibi erat 
ex praedicationej&i ordinatione lofephi 
fuccedens ) vel faltem, ab aliquo vicino 
Epifcopo bap.tifmurn poftulaíTetfNam, 
vt ex Irenaeo lib.i.cap.8. fumimuSjiam 
eo temporc in GermaniajGalhaj&Hif- ' 
pania^quae funt prouinciae Britanni^In-
fulaí, quam Roma viciniores, erantfun-
_ datx Ecclcíias,<Sc Epifcopi creati, cur er 
go ad nullum illorum nuncios mifit fecí 
adRomanum folüf Non cretéalia ratio-
ne, niíi quia ilkim tantum vniuerfalcm 
iurf.fdiílionem, & fuperiorem poteftate 
in Eccleíiam habere credidit. Suprá etia 
retulimus ex Beda RegemOfuui cuau- W^d* Iw» 
dilíet Pctro principaliter eíTe datas cía- 3 «W.ifV 
nes regni Coelorum 3 & illius fucceífotc 
RomanüPontifíce eífe crederetjdi^iíTe, 
Ego yobis dicO) quia hic eft oftiarius ille ¡cui 
ego contradicere mlojed in quantu m u ^ ú r 
y aleo huius cupio in onihus obedire fiatutis. 
H a c dicente Rege (aitBeda)/4«ey««í afsi* 
p denteSf e& adea 3 qu# meliora cognomrant 
fefe tramferre feftinabant , Multaquc 
alia de recurfu RegúAnglise ad Apoíto* 
licam SedoHi in re-bus, de negotijs Ec-
cleíiafticis Beda refert. 
Item loannes Papa X. Eduardu Re- t ¿ 
gem tanquam ouem fuam admonuit, vt PoHdw 
refePoIydorus l i K í . Eftque óptima Eduard; 
Jhputola Regís EduardiadNicoJaum.2. JieXt 
quam íic inferibit Summo yniuerfalis Ec~ Barom 
¿lefia Patri Nicolao Eduardus gratia Dei ^ 
•Anglomm Rex debitam fubie5ionem3 & n ñ 
0 W e t ó w , Et poftea in Epiftola confi-
tetur 
A 
Eduardo 
Rcx. 
Barón. an¡ 
1 1 9 0 . 
Richard» 
Rcx. 
14. 
Ketmlph* 
Merciom 
R<¡x, 
Barón, m* 
Blefenf. 
tetur j & poftulat 9 vt quod praedcceíror 
Papa; ipfi iniunxerat fub nomine obe-
dienti^j & poenitentis pro quodam vo-
to.ratum habeat, & vt qu ídam priuile-
gia confírmete Se poíl:eá dicítj fe augere^ 
ik confirmare donationes 3 & confuetu-
dines pecuniarum, quae habet S. Petrus 
m Angliaj casque mittere collejas cum 
regalibus donis, &c. Símiles fercinuc-
niuntur Epiílolae altcrius Eduardi Re-
gís Angliae ad Bonifacium. 8.& alterius 
adClemcntem 6. Et funt etiam óptima 
verba Regis Ricbar¿i.2. adClemehtem 
3. Jujizorem exitum fatta Fnncipum for- g 
ñuntursíim a Sede v4pojloUcarobur,&' fa-
.uoremaccipiunt, & ¡ a n ñ a Romana Eccle-
fice colloquto dniguntur. Propterea dignum 
duximus ad notitiaBeatitudtnisyeftra traf* 
nñttere, qnce mter nos, & Dominum Tañ-
ere dum íllujirem Sicilia Regem publico nu~ 
per. , & mcejfario funt celebrata contrattu, 
Et 'mfoi'.Santtitatemyejiram, & Sanñam 
Komanam Eccle/ia obnixe rogamus}ytfan-
tfa Sedes Apoftolica fideiujsionempro nobis 
fufcipiat^yt conjidenter idfaciat tejlimo-
moprafentmm literarumyobis liberam con 
cedimus poteüatem} tíos & heredes nojlros, 
& terram nojiram diñrittms coerceré, fi cb- ^ 
traprcefatam pacem yenerimus, '&c. 
PríetereaKenulphus Rex Mercioru 
in Angliaepifbolam fcripfitadloannem 
3. Pontihccm, in qua priús gratias Deo 
agitj quia Cíim gloriojífsmum gregis fui 
Pafiorem Adrianumperpetuo remunerandií 
juper athera duxijjetjjuis tamen ouibuspia 
erexitpromdentia eutnjd eítj Leonem, qui 
feit Qjnle dominicum ad caulas juperiorisyi-
ta agitare. Et infra : Quapropter opportu-
num arbitrar tuisfanñis iujsionibus aurem 
fibedientia noííra humtliter inclinan • Et 
poílea humiliter benediftione poftula-
ta, fubiungit: Hanc benediftionem om7iesí J ) 
qui ante me fuerunt Mcrciorum Reges me-
merunt ab antecefj'oribus tais adipifci, hanc 
ipfe humilispeto, &ayobis, oSantfifsime, 
impetrare cupio^uatenusmprimis adoptio-
nis forte me úhifúium fufctpiasfícut te miht 
patrisperfona deligo,&' totis obedientia yi~ 
nbus femper ampleffor. Refert etiam Pe-
trus Blefenfis epiftolam quandam Regi-
nas Anglize, quae apud ipfum eft- i 4 4 . i n 
qua contra tyrannidem cuiufdam Prin-
cipis Chriíliani auxilium Cocleílini Pa-
pa: implorat: Quem cow/fa^it, inquiens. 
T>ens fuper gentes, & regna tn omnipUm-
tudme jrotejiatis. Et inírá ^ Nec tjtu diju-
mulare potejiis fine crimims, & tnfamtG 
nota3 cümjitis Vicanus crucijixíjjiHccjJor' 
Petri }Deus etiam Fharaonis. Etcüm po-
llea tyránum clanes ludibrio habere re-
tuliiletj concludit: Etji yeüi.ím wm yul-
ús iniurtamprofequhyobis tamen tetn ofr* 
probrium, & tniunam Chrijíí dijsimularB 
non licet. 
Pótefl: prarterea hoc locoin fgnum 
huius fpintualis fubiedionis Regu A n -
gliae adduci confuetudo il la, cuius fuprá 
Eduardus meminit, foluendi tnbutum 
Romanas Eccleíiasin DiuiPetn reueie-
tiam, quas confuetudo ab Ina Rege ini -
tium fumphtjteftcPolydor. libr, 1. ¿ka 
fucceíforibus conferuata, & aufta eft, v t 
in libro 5". & alijslocisprofequitur. Po-
íleáque lege lata á Guillelmo Conqua;-
ftore Angliae cofírmata eft, & inter eius 
legesdicitur eífe decima ^  & deDenario 
Petri inferibitur. Atque ita vfque ad te-
pora Henrici V I I I . tnbutum i l ludRo-
manae Ecclcíiae perfolutum eft. Vnde 
optimecolligit Sander. di dio lib. cap, 
d.verifimile non efic^Reges Anglias^qui 
in honorem Saníli Petri regnuin fuum 
vectigale Romanas Sedi fecerunt, fpiri-
tualem eiufdem regni gubernationem 
eidem Sedi negaífe.Poteftque indicium 
hoclocupletari ex his,qua; Azorcon-
geritin z.p. fuarum inftitut.íib.4.c.3 ^ 
Tándem confirman hoc poteft ex an 
tiquo vfu, & praxi antiquorum Catho-
licorum Regum Anglias,qiii femperá 
Pontificibuspoftulauerunt^tura difpen 
fationes in votis, aut Eccleíiafticis legi-
buSjtum Epifcoporum confirmationes, 
tum etiam pallium Archiepifcopis dari 
folitum, & faspe ipfos Archiepifcopos 
pro fufeipiendo pallio Romam interdi 
mittebant, aliquando vero Reges á Pon 
tifícibus, vt daretur abfentibus poftula-
bant. Interdum etiam Epifcopi, & Re-
ges in controuerfijs, quas inter fe habe-
bant, ad Pontificem appellabant,de qui-
bus, & multis íimilibus videri poíTunt 
Neubrigeiifis libr. 1. Rerum Anglicar. 
&:Malinezburieníis libro primo de Ge-
ííis Pontifícum, <Sclibro primo Hiftor. 
Nouel. Et Petrus Blefenfis Epif tol . 
13 6". cum alijs multis , & Matthasus 
Pariíius in Hiftoria Regum Anglias, & 
£ e Baro-
Ex Auglo* 
rú í'attu ea-
dem Kegu 
íubieá io i ta 
bil i tur. 
Pol^dor* 
Sander, 
*A^pr. 
16. 
Alia ecnun-
dem ge Ra 
pra?íeii$ i o -
ílícucuni co 
firmanda in 
ducuaiur. 
Nculr ig . 
Maímcib. 
Petr .Bíef 
Matt .Pa-
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'Barón. 
Sander* 
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Rseione e-
tum cffica-
ci eademRe 
gum fübie-
fíio dctñon 
ftratur. 
Baroniusann. i ioo .& 1 1 1 7 . & 1 1 7 4 . & A 
quoties de Regibus Angliae hiftoria oc-
cm rit. Aliqua etiam i n f u m m a m redegit 
Sanderus in Claui Dauidlibr. ^ cap. (í» 
Quas hic repeterc non eft ncceíTe ciim 
í p f e e t i a m Henricus V I H . Rex Angli? 
(vt fupránotauim9)priúsJ quám i n fchif 
ma inciderct^ magnum pro Sede Roma-^  
na^iusq; authoritate tcíHmoniüm terip 
tum reiiquerit in aífertione Sacramen-» 
torum contraLutherumar.2. Vbiinter 
alia dicit, Non tam trnurius ero Pontificia 
ytanxie , <& folicitéde eius iure difeeptem, 
quaftreshabereturpro dtihiaAátoc^ difpe^ ^ 
fationern á Papa poftulauit, quia eo tem 
pore refpiritualipoteftati Pótiíicisfub-
iedtum agnofcebat, fecündum íidem, & 
traditionem, quam non foiúm á praede-
ccíTonbus furSifed ab vniuerfo orbeChri 
ftiano acceperat: cui etiam traditioni in 
íuo libro teílimonium perhibuit. 
Denique veritas hsec ex quoda prin«* 
tipio in cap. 6. huius libri demonllrato 
manifeílc fequitur^probauimus énimi 
temporalem Régem ex vi fuac regias dig 
nitatis nullam habere potellatem^vel i u -
tifdiftionem fpiritualem. Quod princi-
pium non minus verUm in Régibús A n - C 
glican.is efl:, q u á m in alijs, vt per fe notú 
eftjiiam proptereá Rex lacobús contra-
rium perfuadere nititur ómnibus Regi-
bus^quia videt, caufam, & rationem eííé 
communcm. Exhocergo principio ita 
conclndimuSíTemporales Reges no ha-
ben t inEcclefía fpintualem poteilatéitii 
crgo neceíTe eft, vt in fpiritualibus fub-
fint Eccleflaííica? poteílati. Probatur co 
feqüentia,quia in Ecclefia non funt^nifi 
ouesjác Paíloresjfeu ouilej6c Paftor^fed 
qui non habet fpiritualem poteftate non 
eíl Paftor^ergo oportet, vt Gt onis^lio-
qui in ouili non erit^neque Eccleíixme- D 
b r u m . Et qiiidem contra omnem ratio-
n e m ^ reftumordinem eíTetiquodin 
Eccleíiaíint aliqui, qui nec regere fpiri-
tualiter pofsint, nec regi, alioqui ñeque 
Papaeifet Chrifli Vicarius integré 
perfefté, ñeque res ordinatc fierent, nec 
Ecclcfia políetin vnitate, ¿epacecon-
feruari, nec denique ómnibus fidelibus 
fufficienter eíTet ad falutem prouifum. 
Vnde ha?c ratio non folíim probat t e -
poralem Regeiti eíTc fubditum Pontifici 
in fpirituaUbus,fed etiam iure ordinario 
Vnuquemqi Regem éíTe fubieftum fuo 
Epifcopo, nifi á Pont i íke eximaturj & 
fub proteftionc, feu iunfdidtione fuá ira 
medíate recipiatur^ Quod Rex Angliae 
malé í:ert,5c inBellarmino reprehendit, 
eíl tamen manifeílum, fi debitus ordo 
Hierarchiae EccIeííafticíE confideretur. 
Nam Reges inter oues nullam iurifdi-
ítionem ipiritualem habentes computá-
tur^érgo ex vi fui ftatus > & attento íblo 
iure naturalijvel diuinójnon habent ma-
iorem exemptione áiurifdiftione Epif-
coporum^quám caeferi laici in eade dioe-
ceíi commorantes.Et hoc probat exem-
plum Ambrofijiác fimilia,(5c quod dixit 
Chryfoftomus, matorem ülopotejlate ha~ 
bes3ik nonulla aliajquae fuprá retulimus. 
Clariús vero id traditur á Clemente 3 .in 
cap.O/»«eí Principes* de Maiorit. ¿k obe-
dientia, vbi idnotatGloíTa, Panormit. 
& ali) Dolores, & in cap.5í>//í<e, eodem 
t i t . A b hoe autem ordinario iure folent 
exirtii Reges per priuilegia Pontificum, 
ab ipfius autem Pontihcis obedientia 
eximí millo modo poí lunt , & ideó iüi 
pr^cipué fpiritualiter fubie£i:idicunturk 
C A P V T XXII. 
ííeges Chrifliutños non folíim ¿[uoad perfonas, 
fed etiam qnoad Regtam poteftatem ¿ d efl} 
ítonfolúmyt homines, fed etiam yt 
Reges Cbrijlianóspotejlati Pon-
tificisfabijei. 
\ S S E R T I O Ñ I inpraecedenti 
capite ptobatae altera fubijeienda 
eft, quaeexpraecedenti fequitür, 
8c fecundse quaeftioni in principio prae-
cedentis capitis propoíitae reípondet, ni 
mirum, Pontificem Sümum ex vi fus 
potefbtis 3 feu iurifdiftionis fpiritualis 
cíFe fuperiorem RegibuSj& Principibus 
temporalibus^vt eos in vfu poteftatis te-
poralis dirigatin ordine adfpiritüalem 
í inem, ratione cuius poteft talem vfum 
praecipere, vel prohibere; exigefe, aut 
impediré, quantum adfpiritualebonum 
Ecclefíae fueritconuenjens. Perpote-
ftatem enim direíliuam non intelligi-
mus folam poteftatc confulendi, mone-
di,aut rogandi, h z c enim non furit pro-, 
pria fuperioris poteílatis/ed intelligim9 
propriam vim obligandi, 3c cura morali 
efíica» 
Reges tem-
porales or-
dinario iure 
Epiícopis 
fubijcifuur. 
Theod. lih» 
h Hift. c. 
Clem.^, 
Prima con-
cia fio. 
Sumus Pon 
sifex in vfu 
poceftatisté 
porales Re-
ges dirigie. 
Cap. 22.Tie[uhkBione RegUpotejlatisadTonúficiam 3 2 7 
2. 
Aílertio eft 
commanis 
Cacholico-
tum. 
Gtofí , 
Imtoc. 
Panorm, 
3-
CloJJa, 
CoUítY. 
Molin, 
efficacia mouendijquam aliqui folent co 
adiuam appellarejfcd haec vox magis ad 
pcenas pertinct, de quibus in capite feq. 
d i f t u r i í ü m u S j l u c autem de iuriídi£í:ione 
ad obligandum inconfcietia loquimur, 
A íTertio ergo fie explicata communi 
cofenfu Catholicorum recepta eft , quos 
ex parte in cap. 4. huius l i b r i aliegaui. 
Nam ill i authores,quiabíolute docent, 
Papam habere íuprcinain poteftatc e t i á 
temporalem in vniueríb orbe, hoc pra?-
cipué intendunt, & fortaíTe velomnes, 
velpiures iliorum in hoctantúm fenfu 
loquutifunt. Nainlicet interdum indi-
f l indé j&í ine fufficienti declaratione, 
vel etia improprié loquatur C quiapote-
ílas Papas téporalis non eft^fed fpiritua-
lis, quse teporalia íub fe cotinet 3 & circa 
illa i nd i redé , id cft j propter fpiritualia 
verfaturjnihilominus f^pe hunc fenfura 
declarante & diftindionem vel expreíTé 
Vel virtute attingunt. Afíirmant enim 
aliqua poíTe indiredé Pontiíicej & dire-
fténegant.Vtiudicare defeudojílcut di 
x i t Gloíía in c. Nomt>¿t l u d i c i j S j verb, 
Judicare}Y[>Í Innocentius eam fequitur, 
£<Panor.n. iy.Scfequetib.imóíi atteté 
legatur á n. 11 .no aliter intcllexitjiabe-
re Pontifice fuprcmá poteftatc tepora-
1c.Similíter dixit Gloíla in regula Poffef 
for.z. de Regul.iur. in 6. Papáindiredé 
poíTe reuocare legem ciuilem intuituvi-
tandi peccatíi-non taraen direfté, & per 
fe, id eft j ceíTante rationc pertinente ad 
falutem animaPjvbi licct non vtatur for-
maliter his terminis, direfté3 vclindire-
¿Icjin re tamene&per deferiptionera 
eundem fenfum declarat. 
Simileqj exemplü efl: in Gloíla, cap. 
Per yenerabilepQm fil.íint legitim.verb. 
Hahcatpoteftate, eftqj de legitimatione 
ad tcporalia^quaPotifex d i r e f t e d a r é no 
poteftjlicct pofsit ind i re f t e .De quo exé 
pío videri poííunt Couar.in 4.Decretal. 
2.p.c.8.§.8.n. i 3.&fequetib.&Molin. 
lib.3.de Primoge.c.2.n.io.&fequetib. 
¿cpluresalijjquos allegát. Rcliqui vero 
Do(fi:ores,praEfertim Theologi d.cap.4. 
allegati negates habere Potifice abfolutu 
dominiu regnorum omniü , feu direílá 
poteftatc tcporalem fupra omnesReges, 
vnanimi cofenfu docentveritate hanc de 
poteftate Potificis d¡re¿b'ua Regum, & 
Principa, & iurifdiftionis., ac regiininis 
B 
D 
corú. Quipluresalios Doctores pro hac 
veníate referút} 3c multo plurcs Beilar, 
in principio refponíionis ad Barclaiu^ex 
quibus in fcq.ailert. aliquos notabiinus. 
Primum.ac prxcipuü fundamentum 
ex illis Scripturis íumimus^in quibus 
Pontifici vniucríalis animaruni curaco 
milla eft.Nam ad gerendam hanc curam 
plena/ScperfcCtapoteftas daueftPetro,, 
<5ccofequenter etiam eius fucceífonbus 
K o m a n í s Epifcopis, quia qui fucccdit in 
munere^fuccedit etia in poteftatc; ergo 
talis poteftas data eft ad o m n i a í q L u e a d 
hoc régimen neceQaria funtj ergo ia illa 
poteftate fpintuali inciuditur vis diré» 
¿liua cuiufcüq; poteftatis temporalisin 
Regibus, vel fupremis Principibus exi -
ílentis. Aífumptu. manifeftú cihtum ex 
verbis Domini, Quodcunque Ugatimh Se 
Qnodcun^foluQris^ Pajee ones meas^tum 
quia ad fapiente Chrifti Domini proui-
dentia hoc pertinebat. Vnde facilc etiam 
prima cofequentia oftenditur, quia non 
íblum Chriftus verus Deus, cuius opera 
perfeda funt, fed etiá quilibet prudens 
gubernator, qui vices fuas alicui comit-
t i t , vel fuam poteftatem delegat, confe-
quenter dat poteftatc ad omnia, quze ad 
fínem^vel efteftum talis comifsionis^feu 
delegationis neceftaria funt, vt prudens 
ratio naturalis, & iura tam ciuilia, quám 
canónicadifponuntj 1.2. flF. de íurifdicl. 
omnium ludic. Cmmrifditfio data cj},ea 
qnoqj epncejfa effe yidémrfíne quibus iurif-
¿ittio explicarinopotuit. JEt cap.Praterea, 
de Offic.deleg.jEx eo^quodcaufa alicui co 
fnittüm,[uper ómnibus}qu(t ad causa ipfam 
JJteffare nofcutHryplenaria recepit pote j laú . 
Supereft, vtfubfumptam illationem 
jprobcmus,nimirum in hac fpirituali po-
teftate indirefta vim diredliuam tepora-^ 
lium includi.Hoc enim eft3quod máxi -
me aduerfarij negant^expreíTumque á 
«obis Scripturas teftimonium poftulat, 
•quo talis inclufio doceatur. Nos vero fa 
t i le refpondemus, non in ómnibus eííe 
neceííariu expreíTumScripturgteftimo 
niü/atisqj eífejíi ex feriptis clara, <Sc ne-
ceftaria ratione, vel Patrü tradítione, & 
intepretatione colligatur . Dicim9 ergo 
hoc cotineri inScriptura tanquampar-
ticularein vniuerfali, vel tanquam vnu. 
ex neceífarijs medijs in fine,feuin pote-
ftate dirigendi adfinem talis poteftatis 
Ee 2 fpi r i ' 
Be llar n; t 
4-
pr imó cou^ 
cluíio. 
Lex. 2, jf. 
de lurijdi. 
owni'iud. 
Cap.PvíC-
terea^dcOf 
fie. deleg. 
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fpiritualis. Poteí l autem hoc dupliciter A 
Pontíf iciví explican/fcilicetj vel ex parte ipíius 
direaiuam l)rj1TC1p]s temporalis ^ vel ex parte fab-
ef í íe^ ^ c^torum eius" NamjVtdixijRégesteni-
«e ip ío rükc porales fpiritualiter íubditi funtPeti'Oi 
gum ofteu- & fucceflbribus eiusjat vero poteftas fpi 
ditur, ritualis data Petro vniuerfalis eftadom-
fies achis fubditorum dirigendos.quibiis 
vitaaéterna perdi, vel comparan pote^ 
vt probat indefinituin verbum Pafce, & 
vniuerfalis poteftas ligando <3c folucndi; 
vnus autem ex hisaftibusinChriftiano 
Principe eftdebitus vfuspoteftatisgu-
bernatius, nam fi illa non iuílé vtatuí, ^ 
condemnabiturjergo ad Paftorem fpiri* 
tualem talis Principis pertinet facultas 
dirigendi illum in vfu fuae temporalis po 
teftatis > f i alicubi á reíla rationé, awt á í i-
de,iufl:itia, vel chántate deuiet. Sic ergo 
poteftas illa ad temporalia indirefté ex-
tenditur, nam vfus ipfe temporalis po-
teftatisjquatenus animx obeíre^vel pro-
de (Te pote ft ^ fub fpiritualibüs taiiquam 
particulare fub vniuerfali continetür, & 
tanquam médium neceíTarium fub fine, 
Qtlaj', ad quem poteftas fpiritualis ordinatür. 
Et hanc rationeminilnUauitoptimeGeí* 
lafms Papaad Anaftafium Imperatorc, 
Cap. Duú vbi diftinguit duas poteftates * fpiritüá- ^ 
[unt.yGM l ^ m , Sctemporalem^ &addit : In qmbus 
tanto grauius pondus eft[dcerÁotum, quanto 
eúam pro ipfis Regibus hominum in dimno 
funt fedditm examine rationem. Quapro-
pter verbaíillaPauli: Obedite Frcepofith 
Uehr, 13. ye / tr i s^ fiibiacete eis, ad Hebr. 13» rtón 
minüs Reges comprehendunt^quám caé 
terosj quia «Se vniuerfalia funt^ 8c ratio á 
Paulo fubiunfta : Ipfi enim peYmgilatit, 
quafi rationem pro animabusyeñris reddi-
tmi^ñ Regibus etiam procedit,vt exGe 
lafio dixij mérito ergo dicerc poíTumUSí 
in verbis illis poteftatem hancPrafpo- D 
fitorum Eccleíiae contincfi» 
^ * art6 Al io etiam modo , & : non minusefíi-
fubdkorum a^ec inclufio oftéditur ex parte fub-
Rcgis idem ditorum Regis teporalis Chriftiani^quia 
oftendicui. íiipfeiiiiqua praecipiat,'vel plüs, quám 
expedita permittat fubditisillicitosvfus 
temporalium actionum , vel bononirtli 
inmagnum fpirituale detrimentumfub 
ditorum cedetjfed Pontifex tenetur há-» 
bere curam fpirítualem totius popüli 
Chriftiani fubditi téporalibiis Regibusj 
ergo in hoc muñere includitur poteftas 
auertedi á Chriftiano populo omnía fpí-
ritualia incommoda j quae exabufú po-
teftatis temporalis in illum poíTunt re-
dundare 3 ergo hoc etiam titulo neceííe 
eftjVt poteítas fpiritualis Principis ad 
temporalia indireclé extendatur^dirigé-
'do,vbi oportúeritjpoteftatem tempora-
lem, v t ita temporalia difponat^quod fpi 
ritualibus non noceant» Et hxc etiam ra 
tio iníinuatur á Gelaíio fuprá > íi vtalia 
leftio habet,tcgatur j Quanto pro ipfis reg í ' 
minibus homtnum redditnrijunt rationem. _. 
Et vtrüqj etiam íignificatNicolaus Papa W*w¡'Pa¿ 
ad M.ichae\<tm,diccm3Chriftianos Impera f*' 
iores pro aterna yita Pontificibus tndigere. 
Declaraturq^ ampliushíec ratio, nam 7» 
vtraque poteftas temporalis^Sc fpiritua-
lisjprout in Eccléfia exiftünt^ita cóhfer- DjiemaK ef 
r i , &pofsideri debuerunt, vtcommuni íicaci j¿[em 
bono 3 &faluti Chriftiani populi proíi- euincicur. 
ciant j ergo neceííarium eft, v t hae pote-
ítates aliquem ordine inter fe obferuent, 
íaliás non polfet pax,(Sc vnitas inEcclefia 
fe ruar i > nam faepc temporalia commoda 
repugnant f p r i t u a l i b ü S j & ideó, vel erit 
bellum iuftum inter vtraque poteftatc, 
vel neceííe eft, alteram alteri cederé, vt 
orrlnia íefté ordinentur. Ergo vél pote-
ftas fpiritualis erit fub tempórali > vel é 
contrario. Primum nec dicijnec cogita-
r i poteft fecundü rédam rationem, quia 
teporalia omniá ordirlari debént ad fpi-
íitúalem finém 5 érgo dicendüm é con-
trario eftjpotcftatem temporalem fubic 
£tam eíTe fpirituali, v t á fuo finé non de-
fledat. N ám ita fubordinantur potefta-
tes fícut & fines. Ideóque mérito dixit 
D .Thom. 2.2.qu2eft.4o.artic. 2.ad3. _ 
bella fubordinari poteftati Papae: quia D ' Thom' 
Pq.tentia, virtus, vel ars, reípicerts füpc 
riorem finem, habet fibi fubieftas facul 
tates inferiores in ordine ad eudem fine 
E t q^o.ar. í j .ad 3. fie ak>PoteJlastempo-. 
falis fubditur íptrituali) jicut corpus anima, 
& ideo non ejl yfurpatU iuMcm,/}/primalis 
Prálattísfe iñtrómittatde temporalihus. Et 
in 2.dift.44. in expofitione textus ad/j.. 
áit ,fecHlarem poteflatem ejp fabjpirimali 
in hisyqH(e adfalute anima pertinent&ideó 
in eifde magis ef1 obediendu fpirituali p ote-
ftati,qua teporali,licet in his^qua ad bonu ci 
uile pertinet,magis fit obediÚupoteflati fe~ 
culari. I n quibus verbis etiam fuperiore 
diftinftionern plañe indicat. Addit vero 
l i m i -
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Henric* 
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Mber. P 'h 
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VittüY. 
Dried. 
Soto. 
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limitationem dicens, Nift forte poteftati A 
fbiritUali etiamfccuiarispote/las comunga-
tUYifiíiit in Papa,qui'vtrÍHscj} potejlaiisapi-
cem tenet. Qnodintelligi polFe^vnius di 
reélcj&alteriusijidireítc iuxtafuperio-
ra verba. Quia vero ha:cpoítenora ver-
ba excepdonem continent áprioribus, 
videtur in eis potiús loqui de vtraque po 
teílate d i r e í t a ^ confequenter loqui de 
Pontifice, vt ílmul eíl: l;)onLifcxJ& Rex 
teinporalis.Deniqucliabereapicem vtr i 
ufquepoteítatisj quiain vtroqueordine 
hnbet poteílatem fupremam, licct non 
sequé vniuerfalera.Vt etiara dixit Inno g 
cent. 3. in dicto cap.Per yenerabilem. 
Atquc ad hunemodum intelligenda 
ílint alia, quse de Jiac poteftate idem D . 
Tho.tradit hb . i . de Regimine Princip. 
cap.i4.&lib.3. cap.10.11. i z . d e 13.íi 
tamen eiuseftopus. Qiiibuslocis varijs 
exemplisJ&: íimilitudinibus ad hanc ve-
ritatein declarandam vtitur} multisque 
hiflorijsj (Scgeílis SummorumPont i í i -
cum eandem confirmat. Idem optimé, 
&fatiscopióle Alex.Alenf. 2.p.q.i 18. 
niemb.3.art . i .&3. p.q.40.membr.^r 
quaeíliunc.pcnult. & 4. p.q. 1 o. memb. 
y.poft art.z.intraft. de Ofíicio MÍÍTÍE ^ 
p.2.art.2. Hugo de Sanct.Vidor. Iib.2. 
de Sacrain.p.2.c.4. Turrecrem.in Sum. 
de Ecclef. lib.2.cap.i 13» Vuald.tom.i. 
in doft.íid.antiq.l^.c.yó'.Caiet.inApo-
log.pro Roman.Pontif.cap.i 3 .Henric. 
quodlib.6'.q.23.vbi ait-.Sacerdotem Apo* 
ííolicumfe halen ad Reges, ficut lArchite* 
ttum ciuilem ad alios artífices in ciuitate, 
Bellarrain. de Sum.Pontif. l ib.J. Q.Ó.J* 
& 8. Albert. Pigh.lib. ^. de Eccleíiaílic, 
Hierar. cap. 14. (Sci s". Sander.de Vifib* 
Ecclef. monarch. pracfertim cap. 4. V i -
ftor.duplici Releft.de Poten:.Ecclef.& 
altera de Poteftat. ciuili, & in Releci. de £) 
Indis.p.i.n.29. Dried. de Libert.Chri-
íí:ian.líb.2.c.2.Sotoin4.d.2j.q.2.ar.5'* 
'&lib.4.delufl:it . q. í . a r t ^ . Nauarr.in 
cap. Nouit. de ludic. notab.3.nu.i5?.& 
fequentib. Almain. dePoteí í . Ecclefía. 
cap.8.Molin. referens plures. 1. tom.de 
luf t i t . difp. 29. &confentiuntIurirpe-
r i t i , quos infra referemus. 
Declaratur praetereá haec dependetia, 
& fubordinatio optimis exemplis. P r i -
mum eft de DoniinOj<Scferuo:nam D o -
miaus habet peculiarera poteílatc in fer 
uumjquamíinc dubionon habet Papa pacjernRej 
in feruum alienü3vnde reété dicitui^nun g,im ¿gon, 
habere direílampoteftatein dominatiuá nficc depe-
in iliumJ,<Sc nihilomlnus certum claque- ^«tia exé-
cunque dominum temporalem lubcíVe ^ ^ declara 
potertatiPontifícis quoad debitum vsu 
fui dominiji ita vt non ílt contranus ípi-
rituali faluti, vel dominij vel ferui, ik 111 
hoc fsnfu re¿té dicitur Pontifex habere 
fuperiorempoteíl-atéindireftam in fer-
uum alienum. Et íinuli modo patria po-
teílas diredle conuenit proprio parenti, 
& non ípintuaJi Paftorij <3c nihilominus 
illa poteíiaSjquanuis á natura data/ubdt 
fpirituali poteftati, vt ab ea regatur,<3c di 
rigatur, Scitapoteft dici fpintualispo-
teílas indirefté extendí adíiliorü Chri-
ílianorum gubernationem. Pari ergo ra 
tione poteihs temporalis Regis per fpi-
ritualem poteftatem Pontiíicis gubcr-
nandaA dirigenda eft.Poffuntqj excm 
pía adPrincipem ipfum temporalem ac-
commodari^vt ex: eis áfortiori argume-» 
tum defumatur. Nana Rex non habet 
quidem formalcm^ vt ita dicam/eu diré 
ílam poteftatem patriam in íiliumali- • 
cuius vaílalli fui^nec proprium dominiú 
ferui alicuius fubditi fui, & nihilominus 
habet eminentem 3 feu indireílam pote-
ftatem ad dirígendum vafallum fuum in 
vfu patriae poteftatis, quam habet in fí-
l i n m , & in vfu dominij; quod habet in 
feruüj ergo multó magis Vicarius Chri-
fti habet íimilem poteftatem in Reges 
Chriftianos inordíne ad fpirituale bo-
íl um totius populi Chriftiani. 
Explicatur prstereá ha?c poteftas ex 
vfu eius, multiplex enim eífe poteft, ad 
dúos tame praecipuc reuocatur;qih i u x -
ta duas temporalis Principis peteftates 
diftinguipoílunt. Eft enim in Principe 
poteftas iurifdiftionisjqua? proprié dici-i 
tur ciuilis i & moralis, de qua príecipué 
traftaraus. Vtautemhsc timeri pofsit, 
& conferuari, coniundam habere debeü 
aliam poteftatem, non iuris, fed fa(íH,vt 
íic dicam, quse phyíica eft,&: executiua, 
feu militaris poteftappellari. luxtahas 
ergo duas poteftates teporalis Principis 
diftinguimus dúos modos huius fpiritua 
lis regiminis/eu direftionis. Primus per 
t inetadaítus iurifdiclionis ciuilis, talis 
eft emendatio, feu correntio legü ciuiliü 
quado bonis inorib'coí'entane^ no funt. 
Ee 3 Poteft: 
l ó . 
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Potcft e n í m tune Pontifex illas emen- A 
date , vel eontrarias ferendo, vel przei-
pieiido Principibias fecúlaribus, v t eas 
renocent^aut corrigatit. Quae eft doílri-
na comitiunisTheologorum cum Diuo 
Thoma.i .2. cj.ptf. a r t . 5". Eandemq; tra-
duntcopíofiús lurifperitijBarthoK in 1. 
Prinilegia. C.de SacrokEcctef.q.vltinik 
Alex. in [.Captatorias, C.de Teftam.mi-
l i t . Antón. & Imola i n cap. Atfi ckncty 
<le ludicijs, l o a n . Andr.Cald. & Abb.ii l 
cap. 1. de Noui oper. nunciat.Fclin.ia 
cap.ícc/e/í^jdeConftitut.n^t.Couarrk 
in £pitOv4. Decreü.z.p.c.8. §. 6. n .5 .& Q 
fequéntib. Anton.Gomez in 1. p. 5c 1 Ow 
Tauri.n.37.& 38.Fortun. Garcüint ra-
ftat.de vlt.íin. vtriurque iur.nu. 5 i . qu i 
alios referunt. Et hic vfus frequentifsi-
mus ell: in iure canonico^Sc comuni fefu, 
& more Ecclefiae approbatus, ideóqué 
non licet catholico viro depoteftate Po 
tificia dubitare. 
Eft autem aduertendq ^ materiam p r ó -
ximam legis ciuilis interdum eíTe per fe, 
ac direele omnino diftinftam á canoni-
ca,vt quando eft p u r é temporalis, & nul 
lo modo facra, necad finem fpiritualem 
de fe ordinata, v t eft v.g. definiré pretiú C 
mercium, ordinemiudiciorum ciuilium 
difponerejíSc cantera: aliquando vero co-
municare aliquo modo cum materia le-
gis canonice ratione rei f jb t ra í l s v t r iq j 
legi, vt leges circa matrimonia) cif ca fu* 
nera^circalegata pia, &fimiles. Quando 
crgo leges ciuiles funt huius poftsrioris 
generis^non folúm indireftcifedétia di-
reílc per poteftatem fpiritualem emen* 
darijác irritari poíTunt, quia materia illa> 
Vel eft direfte fpiritualis/vel eft mifti fo-
rij^c ideó fpiritualis poteftas dire£lé cir* 
ca illam verfatur, ideoque omnes leges . 
ciuiles,qu? in talibus materiisverfanturi O 
í l c o n t r a r i í E fint iuri canónico, per illud 
corriguntur, quia ab cxcelléntioripo* 
teftate fuperantur. Et hoc modo leges 
ciuiles circa matrimonia difponetes, per 
leges canónicas auferuntur, fi illis tepug 
nent, ¿killa? folac valorem habent, quae 
leges canónicas iuuant,modo ab eis per-
miífo. V t verbi gratia, leges ciuiles per-
mittebant matrimonia inter confangui-
neos in fecundo gradu, quibüs praeualéC 
canonicae illa irritantes* 
A d hunc etiam ordinem pertinent ca-
nonicae leges difponentes circa iuramen 
ta promiíloria, vt omnino feruentur,no 
obftantelege c iui l is &príecipientes iu -
dicibus iaicis^Vt eas feruari faciant. Item 
huc etiam fpefta'nt cañones ftatuentes 
con t r a ciuiles legeSjVt legata pia valeant 
cum duobustantúm teftibus. Nam piae 
caufae direftc fubpoteftatem fpiritualé 
cadunt.Legesitem c iui leSjqug in multis 
caíibus fecundas nuptias prohibent,& 
puniUnt^per cañones derogantur, vt co-
ftat ex titulis de fecundis nuptijs, & fie 
de alijs. A t vero quando materia kgu ci-
uilium eft pur é temporalis 3 tune íbliim 
indiredé corrigütur per Potificej, qüa-
do vel peccatis fatlent 3 vel illis occafio-
nem pr^ebént. V t funt leges conceden-
tes prxfcriptionem cum malafide, quae 
per cañones fublatse funt > vt conftat. 
Idemque eft de legibus permittentibus 
vfuras,concubinatuSj6cc. Ve l étiá quan-
do funtminüs confentanese ^quitati na-
turali jvt funt leges negantes alimenta 
fihjs fpurijs i qúae per cañones tempera-
tur. Atque eadem feruata proportione íi 
lex aliqua ciuilis ad fpiritualé bonu rég-
niiüdicaretur conüeniens> 3c Reges in 
ea ferénda negligentes eíTentípoffetPo-
tifex authoritate fuá illam ferré, vt fecit 
Pius V.dando formam conftitüendi cc-
fus,qux materia fatis temporalis eft^  fór 
3ma autem vifa eftconüeniens adpericu 
la vfurarum vitanda,& ita interuenit ea* 
dem ratio indiréfts poteftatis. 
Qüibus addi poteft alius modusirri-
tationis légumciuiliüm ex vi Eccleíia-
ílicae poteftatiSjnimiriim,qúando difpo-
n ü t in materia puré Canónica, vt funt i l -
lae^ quae de clericis, velrebus Ecclefiafti^-
cis in particulari feruntur,&aliaE fimiies 
quae libertati Ecclefiaftic^ defogant.Hg 
tamen leges ipfo iurenatüraeirritae sút, 
& per cañones potius irritáe declarátur, 
quám fiant^quia in aliena materia,& ex-
tra fpheram iurifdiftionis teporalis ver-
fantUrrpoíTunt tamen dicij virtute fpiri-
tualis poteftatis irri tari , quaf i in radice, 
quando materia illa per fpiritualem po-
teftatem canónica effefta ef t ,& pro Ec-
clefiaftico foro referuata.Hoc énim etia 
poteft virtüte iurifdiftionis fpiritualis 
líeri,quando materia iHadiuinum cultü, 
vel religiorterrl Concernit, vt in materia 
de Legibus latiiis áidiim eft. Extantq^ 
de 
T r i d . f e f 
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Cap. 22. Vefubiecíione RegUpoteftatis adTontiftctam j j 
cap. lAd" 
uerfus, de 
Immuni. 
Ecclef. c 
Ecclefia Q 
re. 
Cap.TVb» de huiufmodi legibus obuia exemplain J{ 
minus & jure canonico ^ b titulis de Immunitate 
Eccleíiarum, & fub t i t . de Conftitut. & 
pluraex illis adducit GlolT. in Extraua-
gant. Quia tn futurum loannis 2z.verb. 
Torneamenta. Extra ius verócommune 
optimum fumitur ex epiftola Ludouici 
f/íeJVlarig Gallise Regis ad Pium 2.inqua inter alia 
& c. VUÉS ^c inqüit: Sicut mandafti,pragmatícam[an 
inEcclcfia fiionef,ifái infenjam a ngno nojlrOinoJlro^ 
rum deCo ^terin^fi déphmatu, & omni ditione noffra 
ílitut. Per prtíftntespellmusJeyaMuSiftirpitiíJque 
VidePlasini abrogamm* 
i n P i o i . Etquodde legibusdiflumeíl, deiu- g 
14* dicijs, ac fententijs poteft cum propor-
Qj^adó pof tione intellieijnam dircftc no poteft Pa-
ficPonciícx r i - - j - - r - r 
iudicijs fe- pa Icculana indicia vlurparejin caiu ve-
cularibus íe i'O ad fpiritualé bonum neceílariojpoteft 
introniiEsc- vel iniqüam fententiam irritare,velcau-
fam aliquam temporalem ad fe auocare, 
Praefertim quando intér eos lis verfatur> 
qui fuperioremin temporalibusnon re-
cognofcuntjSc ad commune bonum Ec-
cleíiaE: conuenicnsiudicatur. Sicquedi-
x i t Innocent.3.incap. Peryenerabilem^ 
Qui íil.íint legit» Super patrimoniü. Pe-
tr i plena fe exercere poteflatCj/w altjs ati 
tem regionibus^it, certis caufis injpeffis te- Q 
poralem iurifditftonem cafualiter eXercemui 
Et feré idem in fententia dixit Bernard» 
lib.í .deConíiderat.namin cap.d. dicit> 
teporalia indicia ad Pontifíces non perti 
nere^addit vero in c.y.Sedaliud ejlincide 
terexcurrere iniñascaufd quidemyrgente^ 
aliud yero incumbiré iftts tanquam MagniSé 
Ratio eft^quia ad munus Pontificis fpe-
¿lat impediré publica peccata, eotüque 
occafiones morales, praefertim qu^ cum 
vi aliqua^velauthoritate inferunturjau-
ferre^ ergo íi leges ciuiles, vel iudicia fe-
cularia fouentpeccata,aut illorum occa-
lionem prebent,pofrunt per Pontifícem t ) 
vel irrita declarari,vel etiam irritari,vt re 
fté dixi t Viiftor. Releft. i . de Poteftat* 
Ecclef.q.3.§. ftrumpoteftas/piritualisfit 
fupra&c. nu.13. Simili etiam modo ad 
Pontifícem fpeftatjpromouerefíde jreli 
gionem,&:pietatem, & ideo inearum fa 
uorem poteft aliquidftatueré , 8c preci-
pere, vt feructur, non obflante quacuq^ 
Jnmc,-}, 
Bernarda 
ViÜOY. 
VuL-Sadér» 
l ib . r .de V i 
fib.mon c.4-
lege ciuili. 
Alter vfus fpiritualis poteftatis eíTe 
poteft in dirigenda temporali,quateniis 
poteftatem, <Sc vires exequendi^ feumi* 
niftrandi habet. Poteftque liic vfus eíle 
dupleXjVnus eft cohibedo abufum illius 
poteftatis: alter mouendo ad neceffariú 
víum,&: fi opusfuerit in auxilium fidei, 
vel defenfionem Chnftianse religionis, 
illum imperando. A d vtrumqueigitur 
reíidet in Pontífice poteftas. Et de p'no-
ri quidem res eft per fe euidens, quia vt 
d ixi t Innocentius.3. in capit .Nouit.áe 
ludicijs, cohibere peccata proprium eft 
fpiritualis poteftatis,& m á x i m e ad id te-
retur , quando funt publicé nociua,& 
contra Comune bonum, fedtalis eftabu-
fus ille poteftatis Regic ad nocendum,& 
in iüf tüm bellum inierendum ; ergo f i -
ne dubí'o in hocfubditur Rex Pontifi-
ci, qui ei pofsit talé poteftatis f u i vfum 
prohibere. 
Quod autem, etiam pofteriori modo 
pofsit Pontifex Regibus imperare, pro-
batur, quia Principes Chriftiani, vel ex 
offíciofuo iVeleX iüftitia quadá Ícgali> 
qua mébrü reipublic^ i l l i fubuenire obli 
gatur, vel ex charitaíé ChriftianaEccle-
liam defendere,eique auxilium coníenc 
tenentur. Ergo neceísitate,vel caufaexi 
gente poteft Pontifex vt fpiritualis Pa-
ftor ta vmuérfalis Ecclefi^,quám ipforu 
Principum, eos mouere ad vfum potef-
tatis fuae, eos excitando.ác obligado per 
imperium. AíTuniptüm ex teiminis v i -
deturnotü > quia omnes Chriftiani funt 
membra vhius corpóris Eccíeíie ^ mem-
bra autem vt ait Paul. 1. ad Corinth. 1 2 . 
pro inuicem> & máxime pto bono to-
tius corporis folicitaeííedebent, vnun-
quódque iuxta fuam poteftatem,<Sc dig-
nitatemi ergo quando Principis poten-
tiancccírariaeft,hec folicitudoj&cura ei 
máxime incümbitéVndeLeoPapa epift-. 
7J.adLeonem Aüguftú,De¿eí (inquit) 
incunftanteY aduefteve Régiam poteñatem 
tibi nonfolüm ad mundf regmen, fed m á x i -
me ad Ecclefia pYíefidium ejfe coüatam. Et 
Gregori.libi2.indi(ft.ii .epiftoli5i. feu 
cap,100. A d hoc poteftas pietati ImpéYato 
fum data eft}yt qm bona appetúnt,adíuuen~ 
ÍUY: & teYYeftYe Yegnúm ccelefti Yegnofamu-
letUY. Et optime Auguííin.epift.^o. trá 
<ftans íllud Pfalm.i* Et nunc Reges intelli 
pte^eYudiminiyqHiiuUcaús terram, feruite 
DominointimoYCy^iliteY (inquit) feYuit> 
quia homo eft> aliter,quid etia Rex eft.QnU 
hom eft etfeYUítjymdo fideliteY^uia R.e)c 
Ee 4 eft) 
Innoc^i, 
Poteftas e« 
tiam bcllá-
di Kegu l o 
r i f ic i í u b -
eft. 
16. 
defen-
f o n é fideí 
Reges á Po 
tifice coro-
pelli pofsúiz 
i.Cor. i 2» 
Leo Papdi 
GYegor* 
Auguftt 
3 3 * Liher 3. t)e Vrimatu Sum mi Fontificis. 
etf,feYuit}legesi*ft<tprtícipientes}&'contra A 
IrOC.ranj. riaprohibentes conuementi yigore fanciedo. 
Vnde Concil.Panf.fub Ludoulcóc Lo-
_ thai-.lib.2.cap.2. Rex ( inqui t ) primo de-
3aron. r r n 1 , r 1 r r ^ T\ • ^ 
Ann 82 Vnr'f ejje atvet bcdejice3jemoru Dei.&c* 
nn. 25. I^QÍ^ ijdem Ludouicus, & Lotharius 
n'47' Irnperator.ad Eugcnium Papam fcripfe 
runt. Veraciter nos debitares cognojcimus, 
yt his^ quibus régimen Bcclefiarum, & otiiü 
Dominicarnm cura wmmijja ejijn ómnibus 
caufis addiuinum cultumpertinentibus}opes 
^ & auxilium pro qualitate yirium nofiraru, 
CaroLF. & intellcfins noftri capacítate feramus. Et 
catholicus Iraperator Carolus.Vjin edi- B 
¿lo Vuormacicnfi. ^Ldhonorem, d ixi t , 
Vciomnipotentis, Romanify Pontificis3 & 
San fice Sedis Apvjlohca debitamreuerentia 
pro Imperialis dignitatis officto debito 3 me 
non 7¿ÍQ}&¡ludio > quo mjhorum maiorum 
more}& ingénita etiam nobisyi ad defenfio 
nem catholica p,dei3janftcec[ue Romana, & 
ynmrfalis Ecclcfia honorem , tutelam} & 
proteftionem omnes mftrasyires, & faculta 
tes}imperium}regna}dominium3yitam deniq, 
& animam ipfam exponere fumusparati. 
17 . Ex his autem ilíatio fuperiús faíla fa-
cilémonftratur.NamfiRex, aut Prin-
ceps in hoc auxilio Eccleíiae praeftando Q 
fit negligens;íine dubio poteft Pontifex 
ilium excitare, & pnecipiendo mouere. 
Pri inüm ex illoprincipiofupra probato 
cjuia Papa non folum eft Paftor Regis 
vthorninis, fed etiam vt Regis, quiain 
vtroque muñere fe reftegerere debetjVt 
faluari pofsit, & Deo placeré j ergo po-
teft Pontifex.curare, <Sc ílliprampere,vt 
Regis obligatione in hacparte adimpleat. 
Deinde quamuis nóitavrgeret Eccleíi^ 
necefsitaSjVt ex lege ipfa charitatis quafi 
naturalis oriretur obligatio, fufficiente 
caufainterueniente,poíret Pontifex illa 
imponere,quiapr2ceptumelTetiuftum; j ) 
nam in ordine ad fpiritualem finem eífet 
rationi confentaneum, ac fubinde eífet 
legitima poteftate impofitum. Quia cu 
Pontifex fitcaput, & fuperiorinfpiri-
tualibus,poteftatem habet imponendi ea 
pra:ccpta, qnar in ordine ad fpiritualem 
íinem,&: bonumEccIé(iac,iufta,& prude 
tia funt. 
_ o 
•o Atque hacratione dixit Bonifaci. Pa 
Domjac. pa in Extrauag. ^nam Sanftam, de M a -
ior.&obed.tacit é approbansfententiam 
Bernardi lib.4.deConíider,cap. 3 .in fede 
Petri non folúm eífe fpiritualem gladiu, 
fed etiam temporalem: Sed is quídem pró 
Ecdefia, lile yero ab Ecclefía excrceduSjille 
ftcerdoWyts manu Regnm^&mtlitumftdaa 
mitum , patientiamfacerdotis, quia opor~ 
tetjgíadium ejje fub gladio.Quoá late pro-
bat,oftendendo, debitam Ecclefíse infti-
tutionem hunc ordinem poftularejóc co 
cludi t . Romano Pontifici omnem humanam 
ere aturar» fabeffe definimus, & pronuncia-
mus ommno cjj'edenecefitatejaiutis. Atq j NicoLz. 
eodem modo Nicolaus Papa.2.de Roma 
naEccleíialoquens,inquit,£<í/»folusille Cap.i.zz, 
fundauit , quiBeatoaternceyitce dauigero 
terreni fimui3& ccelefiis imperi] iura commi 
yJíjVtique ccelefte pe r fe exercendojter-
renumvéró ipfius potentia vtendo,illá 
per imperium, íi opus fuerit, efficacitec 
cxcitando,Et hoc modo idem Pontifex 
inepift. adEpifcoposGalli^.ilIisjeorúq; 
defenforibus mandat, yt/pirituaíi/imul3 C-Auctori 
& temporaligladio malignos quofdam yfy tatem}*S' 
ad recuperationem honorum Ecclefia infe-, í '^* 
tjuantur. Quod cum par ti tione accomo-
daaccipiendum eft, nam Epifcopi fp i r i -
tuali g]adio,defenfores autem, id eft, Pa 
troni, vel Principes gladio materiali Ec-
cleíia defenderé prscipiuntur. 
Multa íimiliafumipoíTunt ex Deere 
todif t .9^. caP' SiImperator3 vbi loánes ^ p * ^ ^ 
Papa,ait, E x Dei ordinattone omnes feculi PeratQr* d. 
poteftates Ecclefía deberé efíe fubieffas Se 
Gelaf. capite. D//o/«?;í,adImperatorem Gelaf. 
Anaftaf.fcribensA^ci/22(aitinteralia)ex ^ P ' Q í í ^ -
illonm te penderé iuduio,non illos ad tuam U^ S) ^' Z2' 
redigiyoluntatem3&c¡l¿emincap.Quan- Jmo^'1-
«¿j,dift.2 2. Innocent.I, in cap. Quoties. Gregor. 7, 
2 4 . q . i . Similia habenturex Gregorio. IwW'l» 
V I I , i n cap. Qnis dubitet, Sí "ex Innocen, 
I I I . in cap. Sólita de Maiorit. <5c obed. 
vbi poteftate Pontificiam ita ad imperia cnP^cri;€ 
lem comparari a i t , ficut animam aá cor-
pus,velficut Solemjad Lunam.Idemin S u l v 
c^.Peryenerabilem.Qui fíLfintlcgitimi, 1111 Sfi* 
in hoc fenfu dixit^eríií caufisinjpecíisje-
poralem iurifdiffionem in ali]s etiam regioni 
bus cafualitcr exercemus3 id eft, non dire-
¿lé ficut in proprio patrimonioEccleíise, 
fed in diré ¿le, quando ratio fpiritualis fi-^ 
nisidpoftulat. Quod confirmat ex Deu 
teron. 17.5,¿ quid diff icik^ ambiguu&t* T>ent, x 7. 
& ex i .Cor.5. Nefcitis, quoniamAngelas j X o r . 6 . 
iudkabimusrfHanto magisfecularia.Sic de- Bernatd. 
ñique accipiendum eft, quod Bernard. 
fuprá 
Cap. 2j*De Totepateconerciua Tontificisin Retres. j 
Scopus cftn 
troueífi^cú 
Kcge A n : 
B e l l a m , 
2. 
Tn Summo 
Poncice efl: 
veré potef-* 
tas ini quo$ 
Re^escoer 
ccndi. 
fupra.&epin:. zj'd. adEugeninrrt dixit , A 
Exercendusnum ejlyterque gladius. Per 
quem autem , nifiper y os ? Petri yterciue 
ejl , alterfuo nutu,alter fua manuiquoties ne 
cejje euagmandus. Expendenda eft enim 
illa partícula, jwo nutu, eft enim de volun 
tateiufta, & prudcnti intelligcda, vtper 
alteram particuiam,j5«oi¿ej necejje}fatis 
declaratur. Supponit autem hxc volun-
tas poteftatem , quae eminenti quadam 
ratione materialis gladius appellaturjqua 
tenusper illam efficaciter moueri poteft. 
Eft ergo in Pontificequoad hanc etiam 
partem poteftas dire£liua in Principes g 
temporales. Atque ita fatis declarata, & 
probata eft aíTertio pofita, quae in capite 
fequentiamplius confirmabituri 
C A P V T . X X I I I . 
Fontificem fummumpoteflate coerciua inRi 
ges vti polfe y y¡aue ad depoftúonem 
etiam d regno>fi caufafnbfiftat, 
H1 C eft, vt d ix i , cardo, & praecí-puus fcopus praefentis controuer lia?. Nam Rex quidc Iacobus,qui 
Pontificis iurifdiftionem in vniuerfam 
Eccleíiá, & pr^ecipuc in Reges abnegat> 
de diredtiüa poteftate, parum folicitus 
eft. A t vero poteftatem coadliuam Pon 
tifiéis anxic t imet, eam praecipué, quae 
vfqueadregiii eXpoliationem pretenda 
tur , quia perfiftendoin érrore fuonón 
credit fe eüe infuo fceptro fecurú,fi áfub 
ditis fuis talis poteftas in Pontifice eíTe 
credatun V t ergó libere pofsitin fuá ex-
cítate perfifterej Eccleíiam Chriftivult 
omniremedio contra haereticos Princi-
pes priuare. Quod ante illum etiam Mar 
íilius Patauinus j & ali) Eccleíiaéhoftes 
commenti funt. Contratium autem do- D 
centomnes catholiciDoftores, quos Cúr 
prá commemoraUi, & latius Bcllarmin. 
in nouo opufeulo alíegato eos allegat> 
cftqjno minús certum,quám caetera,qií^ 
di£la funt.Imofieapondetcntur attéte, 
¿cdiílum refutare er rorem^ veritaté ca 
tholicamíVfujauthoritate, & tatione co-
probatam defenderejdifficilc non erit. 
Primum enim in Pontifice eíTe pote-
ftatem ad coercendos temporales Princi 
pes iniquos,5í: iíicoríigibiles, & praefer-
t im fchirmáti¿os j & pertinaces h^reti* 
eos, euidenter exdidisfequitur. Quia P ro^rur 
vis direama fine coaama incfficax eft, Pr¿moraao 
teftePhiloíbpholib. 10. Ethic. cap. vl t . ¿4r¡ff0ft 
ergo fi Pontifex habet poteftatem dire-
¿liuamin Principes temporales, etiam 
habet coaftiuam^iiufts direeftioni per le 
gem, vel przeceptum obedire nolucnnt» 
Probatur confequentia,nam qua? á Dco 
funtjordinata funt, &: optime inflituta; 
ergo fi pontifici dedit poteftatem dire-
¿buam,dedic coadiiiam, quoniam inft i-
tutio aliter facía eíTet imperfe<fla,&: inef 
íicax . Vnde contraria ratione docent Fccleílartí 
Theologi,non habere Ecclefiam poteita aftas ÍUCUC 
teaítus mere internos pra^cipiendi, quia ihcernospr^ 
de illis iudicium ferré non poteft, & con c,i)ei e ne" 
fequenter ñeque pro illis poenam impo- ^Ult:' 
inere,quodad vim coaüiuampertinet,vt ^¿««L 
a^thor eft D.Thomas.1.2^.5)1,3^4. & 
ioo.art.t?.Prg0 ¿ C0nuerfOj cljm Ponti-
fex pofsit impt.ando efficaciter dirige-
re poteftatem tcporaWn {„ aftibus íuis> 
poteft etiam cogeré , &pUr.,"re Princi» 
pes fibi non obtemperantes in ^ qU:é 
iufteprecipit. 
Atque ha^ c ratio fine dubio erat fuffí-
ciens^quia vero aduerfari) feripturas exi 
gunt,ex illis etiam poílumus veritatem 
hanc non obfeure confirmare. Paulus 
enim 2.Connt}i.io.prius ficinquit: ^ i r 
ma militice mitra non carnaliafunt- feíipo~ 
ientia Deo ad dejiruBionem munitmium. 
Et infrá fubiungit: In promptu habentes 
ylcifci omnem inobedienthíinJEt 'mirx.Na 
& j i amphus aliquidglonatus fuero de pote" 
¡late noftrarfua dedit nohsDominus in adi-
ficationem^ non in dejiruttionemyejlram> 
mnerubefeam. Inhis autem verbis aperté 
docet Apoftolus, habuifie á Deo pote-
ftatem vindicandi, & puniendi omnem 
inobedientiara quoruncumque fidelium 
quantum ad Ecclefi^ ^dificacionem , & 
bonum oportuerit ,• poteftas autem v i -
cifcendi,feu puniendi coaíliua eft,vtper 
fe conftat. Vhde Chryfoft. ibi Homil . 
2 2.fit mqmtitAdhocpotentiamaccepimus 
y t adificemus: Qüodfi quis obluftetur}&di 
toicetiatque ita affettus ftt,yt nulla ramne 
fanaripofsitytum demum altera quoque facul 
taie ytamur, eum diruentes, dcprojlernen" 
íeí.Theophylat. etiam itaexponit. I n YhtÓphtL 
promptu habemuspmam, & yltionem. Et 
infrá. Praapue quidem ad adificattonem 
¿ccepi ( vti que poteftatem ) fin quifyiam 
f u e ñ t 
3-
lis idé íua-
detur. 
2,C0í'.IOh 
ryioti 
¿34* $ *T>e Trimatu Summi Pontijicis. 
B 
fuerh irtcurahilisjemolitione yternur.Ht in \ 
fra. Siyoluero (mc[uit)glori¿ri}qmclDeus 
aliquid amplius rnthi dederit} ytpotefiatem 
habeam benefaciendi m primis 3 & quándo 
cogor etiam puniendi^ non crfíbejcam, hoc eft 
non monjlrabor arrogans,aut mendax, A q ; 
Theodor. eodem modo ad literam expounntTheo 
•Anfcl, ¿ovct.dc alij Giaeci3& ex Latinis Anfel-
Caiet. m u s ^ Caiet.ibi,6cD. Auguftin. epifl:. 
j ín iuft , jo.dumhoc tertimoniovtitur ad proba-
dun^poíTe Ecclefiam heréticos p oenis 
adrefipifcendum cogeré, 
4» Eandemque vindicandi poteftatem 
Pervirgam nom\ncv\x^z íignificauit Paulus.i.ad 
¡a po^cHaí Corinth.4.cüm ¿ i x i t ^ u l t i s i n y i r g a y e * 
coa^maíig niam ^'VOJ.iiixta Scripturíe phrafim,i2e 
níficaeiir, ges eos in yirgaferrea^&lm.z.Sc locisfi-
i .Cor,4. mil ibus^Pralm.zz.^Vgíi tUAy&baaúm 
Pjalm, 2. tms ipfe m confolata/««í,vt exponit H i c 
ronym Zachar,i .Idemquc fen*it de pr^ 
Bierony, aiftis verbis Pauli ad (;dlat-6* Clarius 
¿"'¿uji. jta expofuit Au^r t in"s 3- contra 
Epifl-olamp^imcm.cap. i.dicens, lam 
hic apt)'v,:t>eHm l0(lHi de yindiña ? ad cuius 
vúmbrof, fymficaúonem yirgam nominauit, Et A m 
brof. epift.i8.adMarcelli.fororc:^«e«i 
yirga jacramenús abdicamt ccelejlibus, eun-
dem manfuetudo reftituit. Et l ib . i .de Poc- Q 
nit. cap.i 2. Quidejfetinytrga yenire do-
cet inuetfjo fornicationis} aecufatio tncejli, 
reprehenfio tumoris, poñremo condemnatio 
rei. Idem in fententia habent Gregor.li, 
i.ep)ft.4. <ScTertuliian9lib. dePudicit. 
cap. 14. vt expofitoresin eundem loca 
príetermittam. 
Nec video, quid ad hs?c loca reípon-
deripofsit,niíi fortaíTe, vel Paulum loqui 
adeommunem plebemEccleíi^ íibi fub-
ieétam,non de Regibus,qui fuperiores 
funt: vel loqui de poteftate íibi fpeciaii-
- , . ter concelTa^xquanonlice^adordina-
Explo jun- T i r • r i T \ 
tur euafio- rium hcclch^ régimen argumentan.oed U 
nes aduerfa vtrumq; futile eft. Cur enim fermoPau 
r iorum. Ji Reges Chriftanos, & inobedientes, & 
pertinaces non comprehendit? Num ne, 
quia time nulli erant inEccleíia tempo 
rales Reges ? A t fortaíTe tune etiam non 
crantinEccleíia Anglf; ergo etiam illos 
omnes non comprehendet ? Ve l forte 
quia Reges siit in potentia,&dignitateté 
porali altiores ? at hoc non obftat,quomi 
ñus iugoChrifti, & Eccleíiaftica: potefta 
t i fubditifint, vtoftendimus; ergo íi illa 
poteftas coerciua eft maloru Chriftiano? 
rum, ttfte Paulo,eft etiam punitlua Re* 
gum Chriftianorum 3 vel f i Rex Anglías 
exemptumfecífegloriatur, aut fenol» 
Chriftianum fateatur, aut priuilegium 
diuinum oftendat,&exeraptionem ver-
bo Dei faftam, aiioqui a caufa iure cadit, 
licet fado refiliat.Quamuis autem pote-
ftas illa Pauli^uantum fpeclat ad perfo-
nam,6c Apoftolicádignitate eius,cu illo 
fuerit extinda,non fequitur in Ecclefía 
non perpetuo manerc,quia illa eade po-
teftas perfecliús fuit in Pctro ordinario 
iurej&vt ei fuccederetur ,quia ad mu-
nus pafcendi,& conueniens Éccleíiz re-
gimen neceftaria erat, vt in fuperioribus 
oftenfum eft. 
Et confirmatur tándem ex potefta^ 
teligandi, &foluendi íingulariter data 
Pctro,nam poteftas ligandi etiam potef-
tatem coercendi, & puniendi includit. 
Et íi aduerfanj hoc negauerint, oportet, 
vt exceptionem oftendat, nam Chriftus 
vniueríim loquutus eft,dicens,j2«<Ec««z^ 
ligaueris. Accedit ,quód ipfemet Chri-
ftus ita poteftatem illam ínterpretatus 
eftJVlatth.i S.Nam cum dixiííet:¿"i E c -
clefiam non audierityfit tibi tanquam ethni" 
cusy&publkanusifah'mngit: Quacumqm 
alligaueritis fuper terram^erunt ligata} & in 
coelis. Quaíi diceret, íi Eccleíis liganti 
non obedierit,íit tibi tanquam ethmcus, 
quia non deerit in Ecclefía poteftas ad l i -
gandumitaefficiaXjVt quod ipfaligaue-
r i t , in coció etiam ligatum iudicetur. Eü 
italicétCaluinuSj&fequaces locum huc, 
í icutcxtera, deprauent, ex illo femper 
Ecclefía inteliexit, eíTe in Paftoribus 
fuis poteftatem coercendi,faltem per ex 
communicationiscenfuram,quac eftfpi-
ritualispcena. Quod tempore Apoftolo 
rum eíTe in Ecclefía vfitatuin,Paulus fa-
tis oftendit, 1 .ad Corint. ^ .Sc ita eíTe per 
petua traditione feruatum , omnia iura, 
omnia Concilia, omnia decreta Pontifi-
cum,omnia Sanftorum Patrum feripta, 
denique omnes hiftoriae teftátur,vt ea in 
médium adducere fuperuacaneum fít. 
Máxime vero contra harreticosefte nc-
ceíTariara huiufmodi coercitionem, fatis 
oftenditPaulus adTit.3.dicens, Bare-
ticum hominem poflprimam, & fecundam 
correftioxedeuita.Et illud i.Ioan.2. Nec 
tAue ei dixeritis. 
S o l ú m j d , quodad caufam m á x i m e 
refert 
6, 
Poteftas l i -
gandi poce 
ftarem coer 
ciuam i a « 
eludís, j Z 
catto<tiarn 
tempore h. 
poi lo lc íu 
fuit; ío víu. 
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Cap. 23*De Totejlateconerdua 'Fontificisin R eges. j J J 
Prjedicata refert, non prsctermittam nimiruin, hac A 
ceníuráfx- cenfura faepc vfos elle Pontifícescon-
piusin P.e tra Imperatoj-es & Rcees, compertifsi-
erácotesex mumelle.lnnocent.enim.i.excomuni-
frcuerúc^ó cauit Arcacliuiní& Eudoxiani obcrima-
liíices^  na contra Sanítuni Chryfoftomum có-
Jnnoc. i . miíTaj patet ex vltima cpiftolarü cius 
pjicepbor. ¿ c e x Nicephor.lib.i 3.cap.34.idemqué 
Gre&7' retuJitGregor.y.lib.S.Regis.c.zi.Gre-
Gr^or.z, gorius.z.Synodicoanathematc cbflrin-
BíiYOrt. xitLeonem Imperatorem cumíeda to-
ribus eius in éueríione imaginum } vt ex 
Zonara^&alijs refert Baroni.Ann. 726". 
nuin.24. IdemquepofteaGregor^.co- B 
firmauit, vt Platina refert. Ide Gregor. 
7. Henriciim4. Imperatorem fepius ad 
mónitum excommunicauit in Romana 
SynodojVthabeturinlibro 3. epiftolar. 
eius. Epiílolaquinta,& decima.Illamq3 
fententiama fucceíToribus Pontificibus 
& á Concilijs coíirmatam erudito defen-
Bdlarmin. dit Cardinalis Bellarmin. contra Barcla-
Grcgor* ium cap* fjJdcmqileGregorius^.in alió 
Romano Concilio Imperatores 3 RcgeSj 
&alios temporales Principes víurpan-
tesinueíliturasEpifcopatuumjVel aliara 
dignitatumEccltfiafticarumjVinculoex 
communicationis ipfo fa¿lo aftrinxitjVt Q 
habeturlib.7 .epiílolar.poft epiftol. 14. 
Idemque Poloniam propter grauifsimú 
Regis deliftum in Sancli Stanislai occi-
íione commilTum iuterdixit, vt efl apud 
, v j3aron.Ann.io7P4nUi4o.PretereaAle-
7 xand.3.rridencum.i.imperatorem ex 
comunicauit, vt refert Platina in Ale-
xand.3. vbí etiaiíi inulta alia commemo 
rat, qux hanc fupremam poteflatcm in 
Pontífice oílendunt. Poftea Innoceri, 
Jll.Othonem qmntum Imperatorem anathe 
mate notauit^vt ait, Plati.in vita eius.Gre 
gor. Nonus, 2. Fridericum.excommii' 
nicauit3vthabetur ex cap. t^í/^4/7oyío//- p 
Cap. ^ r f ^ defentent.&reiud.in^.Ioattnes de 
Apojlolic, ñique. 22, Ludouicum Bauarumintru-
de lent.oc ^üm Xmperatorem excommunicauit, v t 
re Indica latc refert Alber. Pighius. lib.de Vifib* 
1110. Monar.cap.^.Prstereapoteflatchanc 
Aloert. Pt jn Ecciefia fupponit Concilium Latera. 
Srj* fublnnoc. 3icap.3.cúmiubet, v t f ine-
Coc, Late, ce(£é fuerit,per ceniuramEcclefiaílicani 
compellantur feculares poteflateSj qui-
bufeumque fungantur ofílcijSjVt pro dé 
fenfione fidei publicc iuramentum pr^-
ftent^iScc. Quae forma ferendi Genfui*as> 
Platin. 
quae Reges,Tmperatores coprehendant, 
frequentifsima ci\36í non eíl nouiter v-
furpata/ed antiquafatis^cumin pnuile-
gio quodam conceilo áGregor . i jnona-
iterio fanfti Medardi inucniatur,vt poíl: 
illius epiitolashabetur.EuinqueGrego-
ri) locü refert Alter Gregor. 7. idemque Grcgor.7. 
arguraentú ex illo fumit Ub. 8. Regillr. 
epilt.ai.adHerimetenfem. * ^ 
Baíilius ctiam Imperator eandem in 
Pontifíce poteílatem Inpra Imperato-
res in Oftaua Synodo aítion. 6, con-
feiTus eftjdicens, Ntcclaus Papa cum San 
tía Komanorum Ecclefia anathema pronun~ 
ciauit contra refiflentes huiufmodi ¿cereta, 
atej; jententia^ Hoc autem nos ohm jcie?ites, 
tsr pauentesiudtcium anathematis prumui-
gari}objecundarc Synodico indicio Romana 
Ecciejice necejjanumdHximus.Ezuáem re-
cognouit Philippus, 1. Rex Galllae, qui 
ex communicatus ab V r ban. 2»& pofte a 
á Pafchali reíipuit 3 & Romam pro lolu-
tione miíitjVt videri poteft in Barón, an. 
1100.& 1101. Eandcagnouit Ludouic. Barón» 
Rex Gal l i í cúm adAlexandruni 3 .feri-
pfit.enixc poílulans, ve contra Regem 
Angliae pro morte Samfli 1 homc Can-
tuarieníis potefbte fuá vtcreturtEt Hen 
licus ipfe Rex Angli? rehfterenon eft 
aufuSj & poenirentiara á Pontihce impo-
fitam humiliter fu fcepit, vt Platina re- Platina. 
fert. Simileexemplü refert Petrus Blc^ Peí; Blef. 
fens^epift. i 4$ . de Elconara AngliíeRe 
gina^qu^in defenfionéfuam , 6c lili) fui 
iniuílé á Rege Galli^ in carceredetentí 
áuxilium Summi Pontiíicis,5f vfum fpi 
titualisgladij contra Regem poílulauit* 
Denique eandem poteftatem inPontifi-
ceagnofcebat Rex A n g l i ^ , qui Regem 
Gallia: ad Innocent^.detuli t jVteücor-
riperet,&fiipfum audirenollet,cxcom-
municaretj vt ex cap. Nouit, de ludicijs Cap. A o-* 
colligimus, vbipontifexhabet illa Ver- ü i t A z l ú * 
ba, Non intendtmm indicare defeudoJÉt in. dit. 
f ra, S ed decernere de peccato3cuius ad nosper 
tinet fine duhitatione cenfma, quam in que" 
libet exerctrepojjumHS, & debemus.Vndt 
de eodem Innocen. 3. refertMatt.Parif. Matt.Pd* 
ann. 1204.Ioannem Angíi^ Regem ex- n/* 
communicaire, & íegnum ipfum inter-
dixiíTei 9, 
QuapropteripfeetiamMarfil.Padua Aifir.i.p*, 
nus> vt referunt non eftaufus negare, InfLlib.^» 
poíTe Pontificem coerceré Principes, & cdp.iy» 
Reges 
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Pofle l^ ontí 
Reges prapfcitim haereticos per cenfuras 
Ecclefiaíticas exconimunicationis, vel 
etiani interdicté fed negauit, poíTe vlte-
rius contra illos procederé. Et Rex laco 
bus in defcnfione fui iuramenti fidelita-
tis non tani acriter vidctur reíiílere po-
teíhti excommunicandi, quam tempo-
ralitcr puniendi3ideoq: hoc máxime titu 
lo iliud iuramentum defendit 3 qucd per 
Üfud non cogat fubditos abiurare potefta 
tern Pap^ ad excomunicandum Regem, 
íed folüm ad priuandum illum RegioDo 
minio, acpoteílate. Exiftimat enim vt 
in Vrxht.ip2v.izA\c[t,AbÁtcandoru Re-
gu ius mdlo UgtUmo tituloPontifici qtuefitu 
ejje.Et /;4«r,quam vocat, imujlam Papam 
yfurpationem)&' yiolentUmfecHlare exco-
wxmcatioms>qua fpiritualis cenfura eft3 Ion 
gejíttejj excederé. Ex quibus verbis fatis 
conftat.non ita Tpiritualem cenfurairijíi-
cut temporalé coercitionem aduerfari. 
Supereft ergo, vt Se contraipíunr,<Sc 
contra Marfilium. dealios vlterius pro-
parales re- cedamiis,eandemqj Pontincis poteftaté 
ges poems adeoercendos Reges tcmporalibuspoe-
cciam cepo nis,ac regnoru priuationib9, quando nc-
mleboftPU' cefsit3S poftulat.extendipoíTe, oftenda-
J:!.^! eü' mus.Quod eodem feré difeurfu ex eifde 
Scripturselocis fufficienter fieripoteft, 
Nam ChriftusDominus deditPetrOjSc 
fucceíloribus poteítatem corrigedi om-
nes Chriílianos yetiam Reges, & confe-
cuenter fi inobcdientes,atque incorrigi-
biles íint3 eos coercendi^ac puniendi, fed 
hanepotefbatera non limitauitadcenfu-
ras Ecclefiafticasj ergo necpotell: áno -
biSjVelabaliquo Ecclefi^Principe l imi -
tari i fed ad ipfummet RomanumPonti-
íicem pertinet decernerc, & determina-
re poenam'conuenientem iuxta occafio-
nem,vel necefsitatem occurrenté.Prio-
rem propoíitione fatis iam probauimus, 
poíieriorem autem ex verbisChriíH fg-
peaddii(£lis3&re£lé perpenfis oftenderc 
poííümus.Nam verbura Chrift i : Pafce 
cues meas y indefinitum efl:, vnde quate-
nus in verbo pafcendi includitur etiam 
poteílas coercendi, quae in omni Paita-
re neceíTaria eíl^talis poteílas non definí 
turad cenfuras^fedrelinquitur determi-
nandaadmodum poenae, feu coercitio-» 
nis per prudentiaín,5c iufi-itiae ^quitatc. 
Nam quilibet Paílor habetpoteftatem 
ad coercendas oues^non fecundum deter 
clitm. 
A minatum modum, fed prout fuerit con-
ucniensJ& expediens ouibus. 
Deinde hoc etiam colligimus exalijs 
Chriíli veihis'.Quodcumque hgaueris}nam 
illa etiam gcneralia,^; iudiííerentiafimt, 
Qiiod fi quis dixerit Ma t t . i 8, fuiíTe de-
darata, & determinataad ligamen cenfu 
rae. RefpodemuSjdeclaratüibi eíTein illa 
generali poteílateligandi includi exco-
municationis vinculum, non tamen ad 
illam folam poenam imponendam pote-
ítatem iüamlímitari. Tum quia nulla ta 
lis limitatioex illocontextu colligitur, 
g tum etiam quia licet ibi folius excom-
municationis fa¿la íit mentio, nihilomi-
nusaliaccenfurae fub illam poteftateca-
dunt, vt interdiclum ,fufpeníiOj 8c alias 
item Ecclefiafticae poen^. Imo etiam viu 
culum praeceptij & legis fub illa potefta 
te includitur5«Sccx vi taliumverborupo-
teftasilla vtdireftiuaeft^non determina 
tur ad hunc modum direftionis per per-
fonale prarceptum, vel per ílabiíem legé 
hoCjVel illo modo obligantem/ed omne 
conueniente direftionem indefinite co-
pleditur.Idem ergo eft decoa¿lione.Et 
ita ex illo loco colligit hanepoteflatem 
Q Innoc.4. cumConcil. Lugdun. in cap, 
u4d tApofiolicícdc Sent.óc re iud.in 6. 
Praíterea poteílatem hanc adumbra-
tam eífe in fado Petri^ad cuius increpa-
tionem Ananias, eiufque vxor mortui 
íuntjindicatBcdalib. 3, inLuc, cap.40. 
dicenSjVerbis Apoftoli Petri Ananiam^, 
& vxorem cius cecidilTc, quia expedie-
bat in nouo etiam teftamento fieri inter 
dum^icét rariiis,tales vindictas ad alioríi 
correílionem 3£tinlib.3.de Mirabilib. 
Sacr^Script.cap.vlt.dicituv nomine A u 
guftinij id faítum eífe, vt Apofiolica au-
thoritas qumta ejfet}oj}endeYetur, ijr quatn 
D magna fuijfetpec<:atHm,&"\>t ccemüllo exe 
pío crfííigárewí/ír.ClariusGregor.libr. 1, 
epift. 2.4. traftans de muñere Paftoris, 
& de benignitate, tk fcueritate, ac zelo 
iuílitiae^uem requiritjPetrum i " exem 
plum adducic, dicen s^ Hw/c ejl nam^quod-
Petms authore Deo San&aE-cclefia Princi-
patum tenens, a bene agente Cornelio iwmo-
deratiüs fe yenerari rei;ufamt>&' cum J l n a -
rmíet& Saphira cnlpam reperit, wox quam A. 
potentia fnper teteros excremjfet, oíiendit* 
Verbo namqne eorum yitayn percuht, quam 
f¡)irnn¡cmaitte deprchetidit, & fummum 
m 
11. 
Refcllicur 
ensilo 
datn. 
Innoc'4. 
CÓc.Lugd, 
12. 
Ex h ü o S. 
Pecri idem 
colligitur. 
Bedá. 
Gregor. 
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Idéex Paulo 
cóprobatur 
1. Cor. $• 
14. 
Víus poatí 
ficü cande 
vedtaté có 
finnat. 
inEcckfia contrafeccatarecolmt. Itaq, l i - A 
ect íaftCi illud extraordinariü fucric ^ ¿k 
fpeciali Spiritus Sandiinílinftujac virtu 
te fattCi^nihiloniinus vt infraait Grego-
rius. ^eiu$ ylmms 'xim aferutt poteftatis* 
Eteande oilcndic Pauius.i .adCor.j. 
quado fornicariü iliü non íoJú exeómu-
nicauitjred etíam tradidnSatam m tnten-
tu carms^t Jpmtfts jaluns jlt in dieDummi: 
quod enim ait^m interitu Cíir^cíaieindi 
cat prícter ípiritualé cenfura, etiam per 
corporalé vexationé íiiiríepunitú, ócad 
penitejitia agenda coa£lü,vt fpiritus eius 
laluus íieret.ijicqjexponitlocüillüChry g 
foíl:,ibi Orat . i f.dicenSjitafuiííe illütra-
dit'ii d^moniadinteritú carnis,íicut lob, 
h ect no pro cade caufa^vt eu flagellet, ait, 
malo yicere, autmorho alio. Theophi. V t 
morbo en maceret, tahefc-erefacut, A n -
fclm.etiam licctaliaexpofitione adiügat 
in hacrnagis perriftit. N á i n fine cap. 24. 
explicans aftus yirga}\¿ efl:,Apoftolicíe 
po teílatis ad coercendü ^it, Altos excomu 
meando, altos dure increpando, altos corpo-
raltter (TÍ decetpatremjfiageílando.^ít po-
ílea c.^. interitu carnis fignifícare dicit, 
yaíida corporis affltffionem per diabolu fa-
ñ a . Refertq; habuiíle Apoílolú po te íh - C 
tcm^yt fiquem excomumcajjet,jiüttmüle 
corriperetur a dialoloí&' yexaretur quadtu 
& quantum ^ípojlolus yeUet. Qui modus 
vex^tionis íingulare virtute quafi execu 
tiuájvel deemonis iinpcratiuam require-
bat^ quae comuniter alijs no datunfed n i -
hilominus fupponit iurifdiílionc ad co-
gendum non fola excomunicatione, fed 
etiam raodis alijs.EandcmqjexpoGtioné 
íignificat Pacian. in Par^neíi de Poenit. 
dumcic illo lococolligit j neceííariácíle 
interdum corporis poenam, & affliílio-
n e m ^ ílmiliterAmbrof.lib. 1 .de P^nit. 
cap. 1 z.quatenus cum aífliílionibus íob D 
illum interitum carnis coparat , í icutfe-
cit Chryfoílomns. IgituriuxtahancPa 
trü expofitione ex illo loco habemus Ec 
clefbftica corrcclioncj & vindica no in 
fola fpirituali cefura fiftere, fed etiá inter 
dúin corporis aíflic^ione^ acproindePa 
ílores Ecclefix temporali punitionein 
ordine ad fpirituale bonum vti poffe. 
Secundo poíTumus veritate hanc au-' 
thoritatej & praxi Eccleíiae oftendere. 
Nam ex his Pontificibus, quos Impera> 
toreSj<Sc Reges excQmunicaíTc diximus. 
Gregor.a.Romam cü tota Italia á Leo,-
nis imperio recedere fecit j vt ex 1 heo-
piiane reíertBaronius Ann.730. n.3. ¿k 
4.1dcqj tribuit Gregor.3. bigebertusin 
Chron1c.ann.73 T .aicenSjjLeüwew? ímpe-' 
ratorem errons redarguit^populum Roma 
num}&yefiigalta tiefyence ab eü auemt. 
Gregoiiiisaiitem.7.Hcnriciim.4.¿c]m-
perio, & regno priuauit j vtconíiat ex 
fententiafupra citatajcuius hatc íunt ver 
ha}Beate Petre ApofloUrum Princeps, iti~ 
clma^qtiíejo^aures tuas nobts. Et mit i .Hac 
itaq3fidmia fretuspro Ecclefiíe honore,úr de 
fenfione ex parte omtúpotentis Dei PatrtSy 
& Püij , & Spiritus SanÜtper tuam potefta 
tem,& authoritatcmfJemtco Regiphohe-
rict Imperatoris, qut contra tuam E c elefiam 
inaudita juperbia infurrexk , totius regni 
Teutonicorum, & Italia gubernacula con-
traduG>úr' omnes Chrifiianos A yinculo tura 
tnenti}([uod fihifecere, yelfacient> abloluo, 
úr'ytnuUuseificut Regiferuiat, mterdico, 
Similiterlnnocen. 3 .Othoncjque exco-
municanit, imperij titulispriuauit ait 
Platina.Ite Innoc. 4. in ConcLiigdiin. 
Fridericiü fecundü Imperatorc á Grcgo. 
5).iam excomunicatúj imperio priuauit, 
non íolú fubditos áiuramento ridelitatis 
abfoluens/ed etia ^Authorttate Apoflolua 
jirmiter inhibendo 3 ne quijqua de cestero fibi 
tanqua Lnperatori^yel Regipareat,&rinte~ 
dat. Et excomunicationis cenfura ipfo 
fafto ligado eos^  qui deinceps i l i i tanquá 
Imperatorijvel Regi coíiiiüj v el auxiliü 
prgftiterint.feu fauore.TandcClemesó'. 
LudouicüBauarUjqui iniqueimperiü oc 
cupaueratjiáá pr^deceíforib9 fuisexco-
municatüimpcriodeiecitjaliúqjlegitimü 
Imperatore^nimirújCarolú^.eligifecit. 
Pintar hsec aute^quae ad Imperiü fpe-
¿iát^in RegnoGaliiapZacharias Papain 
íimili cafu titulü regni áClríldericoRege 
in Pipinü tranftulit, vt cft apud Grego: 
7,li.8.Regifl:ri,epift/¿i.c.^/¿«;.i ^.q.6". 
Baron.ann.7 ^ i . i n princi.&ann. 841,n, 
3 .Vb i etia refert mutationc fa¿lá in reg-
no Gallisetcpore Lothari) Imperatorií, 
ócLudouicijac Caroli fratru^qui authori 
tate freti Epifcoporúj regnq inter fe diui 
ferút,(Sí:Lothariü ob fuá fcelera illo priua 
rut.Bonifacius etiá 8. Philippü Pulchrú 
Gallize Regem regno priuatum declara-
uit, & illa occafione Extrauagant.K«íí«í 
S4ttft4m,de Maiorit. SÍ obedient.edidit. 
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34-4- Liber j . De Frimatu Summi Pontificis. 
Innoc.^. 
Aemil, Sc refert Aemilins in vita eiufdemPhi- -A 
IÍPPÍ5G regor.item.7.quando Poloniarft 
propter Stanislai interfeílionein inter-
dixiü j Regem Bonislaum regno priua-
üi t , tcfte Cromerio lib.4. rerum Polo-
nie. Infigneveró exemplum inipramet 
Anglia habemusin-Ioanne Rege^quem-j 
cútii ingentia crimina contra Reli^ionc, 
Sacerdotes,ócalios innocentes commit-
teTet3&al)Inno.3.fepiusadmoríituSjVt 
inobediens, ac pertinax refípere nollet, 
fed potius quotidie deterior fícretj idem 
Innocentiuspoft magnam cumPatribus 
confultationem ( vt Polydorus ait) Re- B 
;gia dígnitatéabdicaLntjpopulofqj i l l i fub 
ieclos iureiürandoabfoluit, & Ghriftia-
nos Principes de ea re etrtiorés faclos, 
vtloánétanquá Ecclefiae hoíliépérfeque 
rctur admonuit.Quaferítetia deterritus 
loannes ySc iiíiminentispericuli timore 
perculfus;tandé iurauitj fe Potificis arbi 
trio ftatiirum,'6cdiadéma capiti ademptü 
Pandulpho Potificis legato tradidit nun 
quam id ipfe^aut heredes accepturi, niíiá 
Potifice Romano.Hec Polydor. lib. 1 j . 
A t vero h^c omnia^Sc fimilia no teme 
'té.tiecin angulojfed aliqua ex illis in Co 
cilijs freqiientirsimiSj&aliquádoin genfe 
nerali, v t in Lugduneníi-aclafunt.Et in 
confpeftu totius orbis Chriftianij á quo 
approbata^Sc executioni madata fuerütj 
ergoincredibile eí^fuilTeaclus vfurpa-
CocLttte* t.^ i^Sc no verae poteftatis. Accedit Coc. 
Lateranenfe fub Innoc.^.cap^.eandem 
'poteftátem fupponere^dicensj Si Dñs í l -
foralis monitusób Ecclejla terramfua purga 
re negkxerit abéaretkafaditatej per me-
tropolium excomuñicetur. Et fifttisfacere 
nzglexerit intra annu jfigmficetur hoc Süm5 
Pontificiy'Vt ex tune ipje yafallos ab eiusfi-
delitate denunciet abfolutos^ terram expo-
nat catholicis occupandam&c. Ex quibüs j ) 
omnib9 tale cocluditur argumentü. V n i 
uerfalis Bcclefia errare non poteft in his, 
quie ad fidé^ ¡Se mores pertinent j fed vni 
uerfalis Ecclefia confeníitinhuiüfmodi 
faélis, & illaprobauitlanquaconfentá»-
nea diurno, &naturali inri , <5cfimiliter 
approbatíeges canónicas imponetés hu-
iufmodi penasPrincipibus teporalibus 
propter grauifsima fcelera, & contuma-
cia in illis^maximeq,- in h^reíi, ergo tam 
eft certújpoíTe Potifice^coerceíejVél pu 
ñire Principes téporales hisp^naruge-
Coc. Lug 
I 7 ' 
Ración éidé 
cúu in tuu r . 
neribiís^quám eft certü, non poífe Eccle 
íiam in íide^^c monbus errare. 
Tertiodeclaratur ratione h^c veritas> 
na duplici titulo erat neceilariah^cpote-
ftas in fupremocapite3& P-aftore Eccle-
íia?/cilicetJ&propter ipfos Impetatores 
feu Reges, ac quofuis téporales Piinci-
pes, & propter populos illis fubiedtos. 
Priori titulo neceílaria efl hgc poteílas, 
vtpoisitPontifex^velrebellcPrincipem 
corTÍgereí& eméndareíVel etia digne pu 
'ñire. Vt ruq; enim ad Paftoré pertinet: 
fgpe auté contiu^ic^vt fol^ cenfura^ ad ¿1-
los effeftus no fu-fficiantj vt diuturna ex 
perientia fatis oftendit 3 ergoneceíTario 
dicendü efl: Chriílü Vicario fuo hanc po 
teftatc contuliíTej cu non minús ülu con-» 
ftituerit Paftorem Chriftianorü Princi-
pü.quám csterg.Chriíiian^piebis.Quo 
circa quod ad prioretitulü attinetj qúan 
do velfolújvel prícipaliter agitur'de eme 
datione Principis^qui peccauit,folet má-
xime Pótiiices cenfura v t i , quia illa eft 
propriamedicinalis pena, de qua Loquii-
tus ell'Chriftus Mat t . i 8. Quódí l cotin 34att, 18 
gat^Principe pér cenfura corrigi^Sc eme 
dari^non folet Eccleíia ad rigorosa vindi 
í l á per.graueSj & publicas pcenas contra 
«os procedere^potert tamen, & folet p^-
nas aliquas iniungere} tu ad refárcienda 
danaj íi qü¿B forteab eis illata fueruntjtu 
etia vt'tam Deó /quám vniuerfae Ecclc-
íiae áliquá íatisfadione tribuat. Namre-
farcirc dana^ illatás iniurias recopenía-
re^no tam eítp^na^qua reftitutio qu^da, 
•<&<lebiti folutio, quáuis coactioad iiíam 
faciendájpoteftatemfupérioré requirat. 
Praeter hanc vero récopenfatione ex i u -
ftitia comutatiua debita,tatio comunis 
tonijSc iuftiti^ le^alis poftulatjVt aliqua 
p^na in vindictadeliftiad Ecclefia:' fatis-
fa¿lionéj & aliorü cxéplú, & timore ad-
hibeatur,Quado vero no obftante cefura 
Rex cotüniax efl:, & incorrigibilis in de 
litlo/tücgrauiores p^n^ adhiberi debet, 
•&huiufmodi sút ferc omnes cafus fuprá 
•enumeratijvtnotauit D.Thomas.3 .lib. 
deRegimmePriñcip.cap. IO. 
EtcSíirmaripotctthxcpars, quiacir , g> 
ta a t e íideies, feu Chriftianos baptiza- Confirma 
toshabet Écclefia poteftaté nonfblüad tio. 
coercérdú illos per cenfuras ad cmenda-
tiónem delifti, fed etia ad vindicada deli 
¿la comiíTaper alias penas téporales, vel 
corpora-
D . n om. 
Cap. 2j*De Toteftatecoerciua 'Pontifcis in R eges. j j p 
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corporales fecüdum modü accommoda- A 
tum Ecclehafticoiudicij&Paílorijergo 
eandem poteílatem habent legitimi Ec-
cleíia; PnElat^ cSc máxime Summus Pon 
tifex in Principes temporales ctia fupre 
mos.AíTumptum ex perpetuo víuEccle 
ÍIÍE maniíeftum eíbíblent enim cañones 
imponere pecuniarias pocnas interdum 
yfqj ad bonorü coníiícationc.lnterdum 
etia imponüt p^nas corporales citra vitg 
autmembrorñ periculum,vt eftfiagella 
tionis p^na, intcrdú etia vfq; ad danatio-
néad trireraeSj 6c quando neceílaria eft 
pena í a n g u i n i S j l i c é t Ecclefiaftici Índices 
illam ferré no foleant propter ftatus de-
centiá, poíluntreú comittere iudici fe-
culari.ei prscipiendoj vt fecundú legum 
sequitatem illü puniat. Quse omniamá-
xime políunt in crimine hzrefis cofide-
rarijH^retid enim non folü ab Ecclefía 
excomunicatui-j «Scalijs fpiritualibusaf-
ficiunturpoenis, fcdetiá bonisómnibus 
tcporalibus priuantur^non folü per leges 
Impera torú , fed etiam virtute canonü. 
Ac deniqj íi vel contumax fue r i t jVe l re-
lapfus, per leges Imperatorú capite pu-
nitur , per cañones aute feculans iudicis 
arbitrio relinquitur^recepturus pro qua 
lítate facinorisvltionenij iuxta cap, A d Q 
oholendam, de Hsret.cum fimilibus. 
Has autem pocnas eíTe iuftífsimas Ec 
cleíiae vfus fatis conuincit, & defendit 
optimé Augull.epift^S. & yo. &:lib.3. 
contra epift. Parmení.cap.2.,Eíre autem 
ncceíTariam in Eccleíia Chrifti, vt ab illo 
eft inílitutajhanc poteílatem, ratio con-
uincit, quia íi Ecclefiae fubditi non pof-
fentper huiufmodi poenas coerccrijfaci-
le fpirituales contemnerentj & plurimú 
íibi, acalijs nocerent. Nam vt dicitur 
Prouerb.25). pHer,quirelinquituryolunta 
ufutíjconfundit matrem fuam. Vnde non D 
eíTet res Chriftiana conuenienter inft i-
tuta, nec i l l i eíTet fufficienter prouifum, 
f i no baberetpoteftatem cogcndi rebel-
les , qui cenfuris obtemperarenollent. 
Nec fatisfaciet, qui dixerit , fatis eífe, 
qu od i n C hri ft ianis P rincipibu s tempo-
ralibus íithaec poteftas, tum quia etiam 
ipfi Principespoílunt delinquere,& cor 
reílionc indigercj vtiamdicam. T u m 
etiam, quia vindiílamalefa£lorum per 
fe folum pertinet ad ciuiles JVlagiftratus, 
quatenus político finí, & pací Reipubli-
cae, & hiftitiaé humana contraria funtj 
coerceré autem illa vtfunt reiigionj, ¿c 
faluti animat contraria, per le ipedatad 
fpírituale m poteílatem, <Sc ideo ad illam 
máxime pertinere dcbuit facultas vten-
di ternporalibus poenis ad talem corre-
¿lionem, vel per & fe illas infcrcndo,vei 
teporalis brachij miniílerio vtcdo,vt ora 
nía deccntcrjordinatc,& eíficaciter fiát, 
Supereft, vt priorem illationem pro-
bemu;, nimirum, fi in carteros íideies 
inferioris ordinis poteftatem iftam ha-
betEcclefia, etiam in fupremos tempo-
rales Principes, inPetro máxime , & 
fucceíToribus eius eam accepiiTc.Proba-
tur ergo confecutio ex principio fupra 
pofito,quod hi Príncipes tamfuntoues 
Petr i , quam reliqui omnes, ñeque tem-
poralis dignitas, vel potentia eos reddít 
immunesjfeu á talipoteftate, velpocna 
exemptos, quia ñeque ex Chrifti verbis 
ñeque ex aliquo alio principio,vel ratio-
ne colligi poteft talis libertas 3 feu poti-
us peccandi licentia. Quin potiüs mul-
tó magis neceíTaria eft inEcclefia pote-
ftas hsc ad coercendos huiufmodi Prin-
cipes , quam eorum fubditos. Pi imo 
quidem quia ipfi liberiorcs funt, <Sc ita 
faciliuslabuntur j & femel lapfi diffici-
lius corriguntur. Deinde quia Principü 
peccata, prarfertím contraria fideijóc re-
l igioni , perniciofiora funt, facile enira 
fubditos ad fui immitationem pertrahüt, 
vel exemplo, vel benefícijs, ac promif-
íionibus, vel etiamminis, ac tetronbus, 
Propter quod mérito dixitfapiens Ec-
clefiaftici. capite décimo, Rex infipiens 
perdetpopulum[uum. Nam qüalis eíí re&QT 
ciuitatis, tales & habitantes in ea. Quod 
etiam dufti ratione, & experientia Phi-
lofophidocuerunt, vt Cicero ex Plnto-
ne libro primo Epiftolarum.Vnde idem 
Cicero.libro tertio de Legibus reíle etia 
d i x i t , Vitiofi Principes non folum yitta 
conciptutn ipfi , fed etiam ea infundunt tn 
ciuitatem. Denique quia Principes gra-
uitis.'quam cateri delinquunt-,&'ideo etiam 
per Pajlores fuos grauiuspuniri debent} vC 
deipfifmetPaftoribus dixit Grcgor. in 
Paftorali.part. tertia, capite quinto, & 
refertur a Nicolao Papa contra Lotha-
rium Regem Gallic in Epift. ad cundí!, 
& refertur in cap.Pracipue 11. q.3. 
Atq3 hinc tádem facile oftendi poteft 
F f z alius 
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alias titulus hüius potefbtis inRegcSjni- A 
miram, propter dcfeníionem fubdito-
rtun , nam ad Paílorem non folum fpe-
¿tat, oues errantes corrigere, vel ad oui-
le reuocare •, fed etiam lupos arecre > & 
ab hortibus defendere^ne extra ouile tra 
hantür, & pereanti'fed iniquus Rex pr$ 
fertim fchifmaticüs, «Schaereticus fubdi-
tosconftituit in magno pericüloperdi-
tionisj vt exprox imédid i sno túm fa* 
¿liim cíl-i&ideó Claudianüsdixitj/^egií 
¿d exempltm totus compommr orhis^Mobi-
le matatur femper cum Principe^ulgus^x-
go ad Pontificis mimas fpeftat/ubditos g 
hgreticijvel pemeríi Princípis defende-
ré, & ab illo euidéti pericülo liberará,er-
go Chriftus, qui bene, & optime omnia 
fecit)& inftituit3hanc poteflatem Petro 
contulitjeaqj fub verbo Pafce}8c fub po-
teftaté ligandi, & foluendi coprehendit, 
Ergo per illam poteft^Sc tale Principem 
dominio fuo priuarc^ácarcere^ne noceat 
fubditis,& hos á iurameto fidelitatis fol-
ucre,velfolutos declarare, quia illa con-
ditio in tali iuramento femper intelligi-
tur inclufa. 
Qui titulus D.Thom9,6cprobatis Theo 
logis, tam grauis,& efficax vifus efl:, vt C 
per fefolus fufficiatadpriuandú Regem 
infidelem dominio,& poteftaté fupra fi* 
dclcs,etiam íi prior ratio vindi£ls,5c iu-
^ f ftsepunitionis ceftet é Nam iuxtaPaulí 
t i"x F co 'é dodrinam, de his, qmforisjmt) Ecclefia 
cíhicú JJUOÍ non iudicat. Vnde colligunt ijdcmTheo 
re nequeat, logi , non pofife Pontificem puniré Rc-
poteft ficle- gem ethnicum non baptizatum propter 
IbcU^doí infidelitatem.vel alia peccata. Etnihilo* 
mímolibe- ^inus & habeat fubditos fideíeSi poteíl 
rarc. eos á fubiedione illius eripere propter 
morale,& euidens eucríionis periculum, 
D.Thanf* vtdocet D.Thom.x . i . q.io» art . io. Et 
i X o r . 6 . colligitur ex Paulo.i.adConn*5» repre D 
hendit enim fideles > quódapud infide-
les iudices litigarent, fupponitque poíTe 
Ecclefiam creare iudices, qui inter fide-, 
les etiam in teporalibus iudicent, ne ad 
infideles iré cogantur , & ad hoc fuaden-
du ait, NefcitiS) quia& tAngelosiudtcAhi-
mus, quanto magisfecularia ? Quse verba 
allegat Greg.li.y.epift.aT. & ex illis in -
fert.C«i ergo aperiendíjClaudendi^ cctlida 
taefipoteftas,de térra indicare nolteet?Ab-
jit. Hinc etiácoiuxfíddelisfepararipo-
teft á coniuge iníidcli, fi cú illo no pofsit 
Gregor* 
.Car.j* 
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fine iniuria creatoris habitare, iuxta do-
¿Iriná Pauli.i.ad Corint.y.Et ex eadem 
radice fíhj baptizati ápatrü infideliüpo-
teftatCj^c cpfortio liberantur, neillorii 
iterü inuolüátur erroribus, vt dicitur in 
Concil.Toletan.4.c.5Pi Ergo fimili, vel 
maiori ratione priuaturRexGhriftianus, Coc.Tolet* 
feu fubditus Ecclefiae ratione baptifmi, 
poteftatejSc dominio in vaílallos iuos3er 
go titulus eft per fe fufficies,vt pofsit Po 
tifex in hos Principes animaduértere, 
cofq^ regnis iure priuare,<Sc ad hoc vüi gla 
dioaliorü Piincipú, vtitagladius íit fub 
gladio,vt ad propugnandam, <5c defendé 
dam Ecclefiam mutuo iuuentur, 
PofTem hoc loco alios títulos expli-
taré, cofirmare,acdefenderejquíbus po-
teftRomanus Potifex circa teporalia IU-
ítís ex Caüfis difponcre,vt fecit in trásla-
tione Imperij , & in inftituendo modo 
cleólionis Imperatoris, & in eius admini 
ftradone > cu vacat^ Sc in alijs etia cahbus 
in teporalibus caufis ius dicendo: verüca 
men nec huiufmodioperisbreuitas haec 
omnia profequipermittitjnec intentio-
ni noftrx,ac inftituto neccíTaria funt, 6c 
ideo ad alios authores, qui haec eruditif-
íimé difputarunt,le£lorem remitto. 
C A P v T x x n i r . 
OhieSíiombfiS contra dotfrittam fuperiorum 
capitum e x S criptura petitis occumtur. 
VT Catholica doftrina, qüá tribus prsecedétibus capitibus oftedim9, 
magis cofirmetur, neceíTariú du-
ximus,in fine huius libri nonnullis obie 
¿lionibus,quibus poteftas Potificis in té 
porales Principes impugnari ab aduerfa 
rijsfolctjfatisfacere . Etquonia copio-
fe hoc pr í f ta t Cardinalis Bellarminus 
ín vltimo opere cotra Bardaiü,ideo illas 
tantú obiediones proponá^que vel a Re 
ge Angliae iníinuatur,vel non nullá diffi 
cultatem habent, vel quarü refolutio vti 
litate aliqua ad maioré veritatis manife-
ílationé afferre pofsit. Aduertoautem 
(quod in fuperiorib9 etia monui) f^pe in 
his obieftionib9 cofundi causa de Prima 
tu,&poteftatePotificis in laicos,cúcaufa 
deexéptioneclericorüáÍurifd¡¿Vione,(Sc 
poteftatejclericorü,quecotrouerfifficut 
diuerff süt ita á nobis(ficut ab ali)s catho 
l ic ís 
Beüarm. 
Qnac obje-
ciones bic 
difeuciácur 
Cap, ¿sf.Solumtur ohiettiones ex Scriptura detoru. J J -
Prima obie 
¿tía. 
lofue. i . 
lidsauthoribus)dirputationefeparaturj A 
Scideo oniaiqiuae ad excptionépcrtmet, 
in lecuentem Ijbiij referuamusj & ibi ob 
ieílionibus peculiaritcr ad rem illam per 
tinentibus fatisfaciemus. Quía vero exé 
ptioperfoDeipfiusniet Pontificis Sümi 
cum eius digmtate diuino, & naturali iu -
reconiuncta eft^omnifq/ubieclioad i m 
peratoresjvel alios Reges,illius dignitate 
obfcurarej&minuere videri poteíh ideo 
prartermittere aliqua non poííumus ex 
his quae contraPontiíicis immunitatem, 
fummamqjab ora ni humano indicio exe 
ptionem obijei íblent.Et quamuis fupe- B 
rior poteílas Pontificis in Reges,6c Prin 
cipes^tam in fpiritualibuSjquámin tepo-
ral ibus diílinítis aíTertiombus quafi per 
partes/eugradus á nobis declaratafue-
riü^quia tamen Rex indiftinde cotraPrí 
matú loquiturjideirco eodem fere modo 
obiecliones eius proponemus: refpondé 
do autem^quid per vnamquanq^ direfté 
oppugneturjdiftinftédeciarabimuSjatq; 
itafingula, quas á nobis dicta íunt^cla-
riüs,& faciliús defendemus. 
Prima ergo obie¿Ho ex Scriptura fu-
miturjduafque habet parteSjVnam fcho-
laíticomore vocarepolTumuspoíitiua, >^ 
altera negatiuam. Priorem indicat Rex 
in Praífat. pag. 14. dum in general! ait, 
authoritatem,& poteftatem^quam Pon-
tiRces íibi in téporalia Regü iura vfurpa-
rút^nihil aliud eíTejquá ambitiofam ty-
rannidera contraauthoritatem Scriptu-
rarü: «Sede eadem dicicpag.zx.poteftaté 
a Pontificibu; inique vfurpatá cü Scrip^ 
turis pugnare.Qua: autem íint h z Scri-
pturae in íllis locis no declarat/ed adApo 
logiam remittit3quá totam in authorita-
te Regum aírercndaimpendiíTc dicit. I n 
A pologia vero folúm inuenio in pag. 2 5*. 
Se 12(?.quafdamScriptura:teflimonia^in j ) 
quibus obedietia adfeculareí Principes, 
etia propter confeicntiam comendatur. 
Romanor. 13. cü alijsjqu^ ex nouo tefla 
mentó in principio huius libri fatis á no-
bis traslata funt. Quibus ibi adiügit mul-
ta ex veteri teftamento^quae duplicis or-
dinis eíle aduerto. Qusedam enira funt, 
in qu ibus obedientia Principü etiam in i -
quorú, & infídeliü vel promittitur, vel 
laudatur^aut prampitur , v e l alio íimili 
modo í l a b i l i t u r j V t e f t illiidlofuc,!.J^e-
admodü Moyfi obedmmHsm ómnibus 3itá 
& tibiohediemus. & illud Iercm.27.5///-
mittite corda yejtra fuhtermgfi KcguBai j -
loms3eiqJ}&'populo eius fcrmte}ytyui. i i5. 
Itcil lud adiungit^quodExodi.j'.lilij If-
rae! venia abeundi á Pharaone íuppljca-
rüt ,& quód. i .Efdr. i . í lmilem veniam á 
Cyro Rege Peilarü impctraiunt. h i 111 
hoc ordine annumeran debent alia ccíli-
monia Scripturíejquíe poítea ipfe conge 
ritjin quibus varijs honoris titülís Regis 
dignitas in veteri teílaraento declaratur, 
mniKegesvocantuv fihj aitifsimí:Dij}Fn 
B i ju>omtm}Í7iDei [olio jedentesJamuliDci, 
angelí Deifaffituxta cor Deijumna Jfra-
elis3nutrictjEcclefia. Inalio ordine po-
nit faíla qu ídam Regum Ifrael^de qui-
bus cap.fcquenti dicemus. 
Veruntamen pedidla teftimonia ñe-
que ad pr^fentem caufam aliquid con-
feruntjiieque in fe fpeftata difficultatem 
habent,vel controuerfíam^prster vnum 
quod peculiaris cuiufdam qu^flionis oc-
caíionem praebet: illa vero quacílio eiuf-
modi eftjVt tradita veritas ab illius reíblu 
tione non pendeat,quod per íingnla dif-
currendo^breuiter declaro. Nam in pr i -
mis loca noui teílamenti probant quide, 
cíTein Rcgibus veram iunfdidionem ci-
uiiem á Deo ip íb originemtrahentem, 
ideoque Regem conuenienti modoho-
norandum eíTe, ilIiquccíTc obediedum, 
non folüm ob timorempoen2?/cd etiam 
propter confcientiamjquae omniaíecun 
dum fidei dodrinam vera effein prin-
cipio huius libri docuimus. Indeveró 
nulla veriíimilitudineinferri potelljRe-
ges nullum habere fuperiorem , á quo 
infpiritualibus, & confequenter etiam 
in temporalibus in ordine ad fpiritualia, 
regantur, & ideo dixi,teO:imonia illa 
nihil ad praefentem caufam pertinere. 
Quin potiús ñeque fatis ex illis locis con 
uincitur, Regum temporalium potefta-
tem ita eíTe in fuo ordine fupremam, vt 
in temporalibus direfte fuperiorem 
non recognofeát; hoc enim, vt dixi , in 
rigore ad fidem non fpeílat , quamuis 
longe verifsimum í i t ^ Scriptunefacne 
magis confentaneura; fícut etiam difpu-
tandooftendimus. 
Neqj priora tefh'moma veteris tefta-
menti aliquid amplius probant, nam ex 
eis foliim habcmuSj obediendum effe 
Kegi , vel Pr incipi , aut gubernatori 
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¿4-2 Ltb'j.DeTrimattt Summi Pontifias. 
communitatisj vtiqueinforo fuo validü 
praeccptum ferenti, Hoc enim , <Sc nihil 
aliud obrulerunt lofue fili) l írael , cúm 
dixerunt, Sicut obediuimus incunHisMoy 
fh ita obedtemHS & ubi, tantúm fit Domi* 
wm Deus tuus tecum, ficut fuit cum Moyfe. 
Verba autem leremiae^fi intelligantuí 
<k abfoluta Dei volúntate, quadecre-
uit daré íilios Ifrael fub verum Domi-
nium i & poteftatcm Regis Babylonis, 
ad fummum probant > obediendum eíTe 
temporaiibus Regibus^íicut de ali;s tefti-
monijs diítum eít.Si vero foliim inteJli-
gantur de volúntate permifsiua , qua 
Deus decreuerat permitiere in poenam 
peccatorumpopuli ludaici, vt Rexille 
potentia fuá, & fafto potius, quám iure, 
illum populum fibi fubiugaret, fie ver-
ba illa ad rem nihil faciunt, quia non de 
vero Rege> fed de tyranno in loco illo 
fermo eít, cui monentur Ifraelitze fubij-» 
cere colla^no tam propter confeientiam, 
quámpropter maiora mala vitanda, vt 
fubiunftaverbaindicant , Seruite ei)®" 
populo cius j & yiuetis, quare mommini tu, 
&populus tuus gladio pefte&famel&'c. 
Ec iuuat etiam^quod verba illa dicta funt 
á Propheta, priüs quám populus in fer-
uitutem Wabuchodonofor redaftus ef-
{et}8c ita potiús índucebat eos ad non rc-
fiftendum dominationi,&potenti^eius, 
& confequenter ad feruiendum faltem 
faóloj quamuisiure nontenerentur.Ea-
demque ratio eftdealijí locis ,fiue Pha-
rao.,& Cyrus fuerint veri Reges populi 
ludatorum^fiuenon, vel (quodperin-
de e í l ) fiue populus Ifrael iuretenere-
tur veníam illainpetere ad difeedendum, 
fiue tantúm de fa¿lopropter potentiam 
illorum Principum aufi non fuerint, íi-
neillorum venia , & volütatc difeedere. 
S"- t Multo vero minus vrgent teílrimo-
Pr^rogau^ nja i l la , in quibus varij tituli veneratio-
íacobo ad- n^ » ^ honoris Regibus tribuuntur^tum 
d u f t s ' e x p í quia quidam illorum communes funt 
düotur. alijs, qui non funt Reges , quidam ve* 
ró non ómnibus Regibus conueniunt 
fed fuerunt pr^rogatiuse aliquarum per 
fonarum. Quod patet breuiter difeur-
rendo per fingida. Nam in primis t i tu-
lLim3jF?/ij Dei, Regí temporali t r ibyi , 
folumcolligitRex Angliae exillisver-
bis,qux de SolomonedixitDeus,fecú-
i * R e g . j . dollegum feptimo. £go ero illi m P a -
A trem, & ipje eritmihtnfiliHW.Mxczn-' 
tem verba, vt ibi didta funt, profe¿to 
non funt ómnibus Regibus communiai 
fed peculiarcm promiísionem Salomoni 
faílam continente vt patet, tum ex prae-
cedentibus verbis, Ipfe adtjicabit domum 
nomini meo,<úr ííabilia ¡thronum regni emi 
yfque infempiternum3 t u m ex verbis fub-
iuuítis: Qui fiimque altqmd gefient > ar* 
guam eum in yirga yirorum, & m plagis 
filiorum bominum3mtfemordtam autemeam 
mn auferam ab eo j^icut abjluli a S¿tul}quem 
amouia faae mea}&c. Ex quibus verbis N o m é filio 
g aperté conftat ^ verba ilia: Ego ero illi in rum Demó 
patrem, ¿ r e . in Saulem non conuenire, omnibusRe 
quamuis i l l e fuerittemporalisRex ele- Sibus co** 
¿tus a JJeo immediate, ac í m e fuccefsio-
ne authore Deo, Rex creatus: non efl: 
crgo excellentia illa communis ómni-
bus R egibuSjfed fingularisfauorpromif 
fus Salomoni. 
Imó funt , quí putent , verba illa ^0 
nequeipli Salomoni inproprietate con-
uenire , nec de illo ad literam diíla cjOfe, 
fed de folo Chrifto per Salomonem íig-
nificato, quia de Chrifto illa Paulus al-
legat ad Hebr. primo, & quia in fo lo JC/^ÍM. 
Q Chriftoimpletumeft,quodftatim Deus 
promifit, Etfidelis erit domus tua, J^ eg-
num tuumyfque in aternum ante faciem tu* 
am y&thronus eritfirmus tuus iugiter. Sed 
licct verum fit , verba illa fingulari quo-
dammodoin Chriftumconuenirej & de 
illo dida e í r e , vc l in hiftorico, vel f a l -
tem in myílico fcnfu,nihilominus nega-
re non poíTumuSjde Salomone ad liter^ 
eíTe difta, id enim ex illo contextu, & 
ex tertioRegum pr imo,&i .Paralipom. 
Z 2 . & 28. aperté colligitur. D i da au-
tem de illo funt non propter folam Re-
gis temporalis dignitatem, vel potefta-
* J tem , alias de ómnibus Regibus dida 
fuiífent; <Sc Sauli conuenirent, quod fal-
fum eíTe oílenfum ef t , fed vel propter 
fingularem prouidentiam, régimen, ac 
proteftionem, fub qua Deus Salomone 
aíTumere ftatuerat, vel quia nunquam 
illu m priuare regno decreuerat, etiam 
fi peccarct , fed vt filium caftigare, vt 
fuis verbis Deus ipfe fatis declarauit. 
V e l certé quia Sanfturm Se iuftum i l -
lum faceré decreuerat, & nomenfilio-
rum D e i , iuftorum potiiis, quám Re-
gum,proprium eft. Nam Reges íi impij 
fint 
Cap. 24*. Soluuuttirohkcíiones ex Scrisma dctort¿. J4~j 
CintfiU] Dei non íunt. Ideoque Ci verba A 
illa de fíliatione Dei adoptiua intelligan-
turj condirionem habent adiunftam }fi 
ferfeueraíierit faceré pracepta mea,& iu¿i~ 
a^vtexpre í lcaddi tur . i.Paralip.28.& 
1 P ulip ^n^r^ re^ertur dixiíleDauid Salomoni: 
-f* Siqmfieris eum^tnHemeSyfiatítemdereli-
queris eum,proíjctet te in ccternum.WoQ au-
tem modo cuique iufto veré dicitur no-
mine Delego eroillimpatrem^&'ípfe erit 
mthi in filtUé QJ.IÍE igitur praevogatiua te-
poralium Regum ex iliis verbis coliigi-
tu r í 
Alter titulus Regum^quem Rex mag g 
ni íacit^eft^quia interdum D i j vocantur, 
ym &aliegatPfal.8I.£go¿/m.,D¿;ey?^j•. Sed 
Reges noa vnde oftendit Rex verba ifta de Rcgi-
vocácur ípe bustemporalibus íingülariter di ¿la e í le? 
enheer Di) Cert;¿ oftendere id non poteft, cúm fai-
ra.00"^ fu-tn íit.Nam Chriílus loan.io.aliter illa 
verbaexpofuit, cúm d ix i t : Síülosdixit 
JDeoStítdquosfermo Deifaftm e/LNam fer 
loan.io* moDei none í l faclus ad folos Reges, 
fed magis adProphetas, vel etiam ad om 
nes fideles, &rnaximé ad iuílos. Vnde 
Aiigufl:.ibitra¿l:.48. de ómnibus homi-
nibus j quiperferrnonem D e i , filij Dei 
per participationem fíunt, Chrifti expo 
JunU(l , litioncmintelligiCjScpraefertimdefide- £ 
libus ludá i s , qui tune inDeumcrede-
bant.Prarterea initium ipfius Pfalmi_,fci 
l i c e t , DeHsjietit in jjnagoga Deoruniy&c* 
vix poteft ad Reges accommodar^ad fi-
deles autem, & Prophetas opt imé, vel 
etiam ad Sacerdotes, máxime vero adiu 
d iccS jeon imque congregationem, nam 
fubditur, In medio dutem Déos dijudicat) 
yfqueqtío iudicatis iniquitatem} Vt Euthy-
mius, & alij notaut. Sicut etiam Exod. 
2 2.Índices Di j appellantur; ibí Applica* 
hitur ad Déos, id eft, ad iudices s & infrá: 
p , Dijs non detrahes, q u a n q u a m hoc de Sa- D 
txod. 22. ceraotiblls inteiügitChryfoftom.PfaL 
137. in princip. dicens, folere Scripturá 
Sacerdotem vocare Angelum 3 8c D e i u 
f0n Itcmque deSacerdotibuSj&deiudici- * 
0'J0J • busmuíti intellignnt verba Pfa lmi^* 
Deas Deorum Dominus loqtmtui eñ> & i l -
la P ral.46. D¿) forte Í tma: yebementer ele-
Pfalm.^y. u<iMÍmt' Qux verba polTunt quidcRe-
^ ges comprehendere^ non tame folos, fed 
quoslibet magnates, vel potentes térra?, 
qui Di j dicuntur, non quia fintjfed quia 
ita dominari volynt , ac íi eífent D i j , 
vel ( fi in bonam partem accipienda fit 
appellatio)quia poteftatem,(S<: pra-latio-
nem Dei fpeciali modoparticipant.Quo 
quidem modo multó magis Sacerdote^ 
quam Reges Di j per participationem ap 
pellan poíiunt. 
Tertia nota Regum eft,qina Kw^/ap-
pellantur. i .Reg.24. A.thaecappellatio 
multó frequentiús Sacerdotibus tnbui-
tur,quia pervn¿l:ionem coníecrabanturj 
vt eft notum Exod. 29 . Leuit. 4 . & 8. ¿ ^ ^ í í ^ 
i r 1 . i - • A / 7 baceidoces, 
Vnde cum Pial . 104.011^11^,^0/ /^ írf«- Kcgcs 
gere Chriflos meos, nonXolúm Reges, fed V n&ivccá-
etiam Sacerdotes comprehenduntur. Et tur in ¿C11P 
tura* 
8. 
ideofortalTeAjuodnotandum eft)2.Ma ,-. , 
1 1 ^ . v^ , . . v j ^ • t x o d . 2 9 . cnab.i.vtruquecoiungitur,cumaeAri- j^eNít 
ñoholodic i íuY, quiejl degenere chrifforu J 
facerdotum 3 vel ad diftinftionem chri-
ftorum Regum,vel ad diftinítionem eo- ^ ' LC4* 
rum facerdotum,qui chrifti non erant, ^ ñ<a ,x* 
vt ínter gentiles, velin legenaturs exi-
ftebant, Denique vndio externa nulia 
de fe confert poteftatem, nec aliam indi-
cat dignitatem,niíi illam, ad quam íigni-
ficandamimponiturj ÍI ergo Rex loqui-
tur de chrifto, vel vnfto naC externa vn 
¿l ione, vnde probat nobis, vnclionem 
Regum íigniíicaíTe poteftatem eorum 
fupra Pontiíicem , vel in res Eccleíiafti-
cas,<Sc non potiiis per vnílionem Ponti-
ficis ipfius Primatura, & cxcellentiam 
fupra Reges fignificari í nullaprofedó 
ratio reddi poteft.Veritas autem eft, ex: 
v i folius vndlionis neutrum fignificari, 
aut poffe probad, fed ex alijs principijs 
colligendum efte. Quód fí non de fola 
exteriori vnftione, fed deinuifibili, & 
interiori íit fermo,ciimilla l iatperin-
ternam Spiritus Sanéli gratiam, (ic non 
foli Reges, fedomnesiufti,&aliquo mo 
doomnes fideles Vn£li poffuntappella-
ri,(3c deillis etiam intelligi poffunt citata 
verba, Nolite tangere chnjlosmeos, Neq; 
etiam omnes Reges hoc modo chrifti 
dici poíTunt, & clarum eft, Dauidem in 
locoallegato cúmdeSaule loqueretur, 
líon in hoc fenfu chriftumillum appel-
laíTe. 
Quarta praerogatiua eft, in folio Dei ^, 
federe ex z.Paralip. 9. ibi,Sit tibi Domi* HJEC laus 
ñus Deus tms beneditfus, qui yoluit te or- fpec ialiter 
diñare fuper thronum ftmm. Sed in píimis ^ ^ ¿ ^ 
in verbis illis T'/jyoww Dei nihilaliudíig- taeft, 
flifieat, nifi régimen populi Ifrael, feu 
FF 4 regm 
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rcgni fcdcm in illo populo . Nam fícut ^ 
populus ille fingularj. modo diólus efl: 
popuiusDeij quiaillumílngulariter ele 
git,ac fanctificauit, & peculiarem illius 
curam íuícepit, iuxta i l ludExodi. 15». 
Eritis mihi in pecfilium de cunfiis populis, 
z? regmm faccrdotale 3 & gens fanffa, i ta 
regnum eius dicitur thronus Dei^Sc fre-
qucntius appellatur thronus Dauid , 8c 
$• RtZ'1 ' thronuslfrae].3.Reg.i.&2.acfaepeali-i 
bi. Vndc íicut dixi t Deus Samueli. 1 . 
1. /¿eg, d. j^ eg%g# Non teahecemnt,fedme, neregne 
fuper eos, ita thronus illius regni dici etiá 
potuit thronus Dei 3 quia Reges illius ^ 
regnij 8c á Deofafti funt, <Sc quodámo-
dó in régimen, ac curam illius regni pro 
Deo fubílituti funt. Illa ergo laus fie in* 
telleélanon eft communis ómnibus Re 
gibus j fed propria Regum Ifrael, ñeque 
in illis aliam excellentiam , vel potefta-
tem, fed folam ciuilem illipeculiari po-
pulo , fpeciali modo, ac eleftione á Deo 
Reges ciuí- datam, íignifícat. Deinde licct omnes 
¡« íoli ciui R ¿k i pofsint fcdere in folio Dei , 
íideuc. <luia nn^iltn D e i funt, <k ab eo poteita-
t e m habent, quidinde habetur, niíi po-
teftasRegum temporalis,<Scadfumm{i 
in fuo ordine fuprema ? Nam in hac fig- G 
nificationc nonvnus tantúmdaturDei 
Ñapdtt ly . t h romiS j fed multiplcx, quia vt Naziaz. 
dixityetiam Epifccpus tbronum fuum babet> 
in quo pojitus eít regere Eccleftam Dei» 
AÓor . 20. Datur ergo thronustempo-
ralis thronus fpiritualis, Ócthronus 
potsíi: eíTe fnb throno, vel in eodem or-
dine, vtEpiícopus eft fubPontifice, & 
Rex interdum fuo modo íub Impera-
tore; velin diuerfo, &íic thronus tem-
p o r a l í s eíl fub rpirituali^quia licct vterq; 
íit Dcijfeu á Deo,tamen qua a, Deo Junt 
ordinatafum. 
TO. Quinta excellcntia Regum ponitur, P 
epod funt feruiDci, & ita appellantur. 
2. Paralip. 6. A t h z c duobus modis po-
Excellítius te^ Reo-ibus attribui. Primo co ipfo, 
multo íacer > 1 p • r u • -a --r» • 
docej vocan quod Reges sut, quia funt miniítri D e i , 
tur Dei mí- cui praecipué in muñere fuo feruiút, vel 
mftn,c]uam feriiiredebent:5c hocquidcmmodoprg 
Kegzs, rogatiua illa Regibus ómnibus coueniti 
multo vero magis^ócnobiliori modofa-
cerdotibuSj&PontifícibiiSjquia in rebus 
maioris momenti, &exccllentioris or-
dinisDeo miniftrant, <Sc ab ipfoimme-
diatius in eo muñere conftituti funt^ & 
ideó Paulus fie inchoat epiflolam adRo- pauiUSt 
man.Pauiusferuus lefu CbnÜty & epiílo-
lam ad Philip. Paulus, & Timotbeusjerui 
Jefu Cbrifli, 8c ad T i t u m , Paulusjeruus 
Dei}JpoftoluSíiut€m Jeju Cbri¡li3 &c eodé 
modo loquuntur Petrus, 8c lacobus, & 
ludas in principip fuarum Epiftolarum, 
& loannes Apocalypf.i. Af to r .ve rÓ4 . 
ac i7.Pr2edicatores£uangelij feruiDei 
appellantur; imó etiam vocantur dtjpen-
¡atores myftemrum Dei. 1 .ad Corinth.4. 1 ' y j ^ ' 
imo (Scadiutores, &mini f t r i . i .adCor. I»^*W/«3 
3. Al io vero modo ferui Dei appellatio 
dicitur ratione obedientiae aclDeum, <3c 
obferuantias praeceptorum eius 3 iuxta 
illudad Román. 6. Nunc autem liberatia Romn.6 , 
feccato,feruiautemfdfti Deo. I n quo fen-
íu abfque dubio Salomón Patrem fuum 
vocauitferuumDei indifto locoPara-
l i p o m . & íic ñeque omnes Reges funt 
ferui D e i , fed tantúmpij , Deoq, obfe-
quenteSjUeque foli Rcges,fed omnes l i -
berad á peccato funt ferui Dei3 vt ex di-
¿Hs verbis Pauli 3 8c ex frequentifsimo 
vfu Scriptuiae manifeftum eft. Igitur 
hace appellatio nullam peculiarem ex -
11. 
cellentiam in Regibus denotat. 
Sexto ponderat Rex nomen Angelí 
interdum Ree;ibiistribui3folumquead-
ducit locum.a.Keg. i4 .vbi mulier quar-
dam dixit ad Dauid, Tu Domine mi Rex 
J-apiensts 3ficut hahet fapientiam Angelu's 
Dei3quz fuperiús etiam dixerat5zc«í 
Angelus D€Í} fie eftDominus meus R e x ^ t 
nec bemdiÜiéne, necmalediffione mouM-
tur. PoíTumusq; íirailemlocumaddcrc 
ex i.Reg.29.vbi Achis dixit ad Dauid, i .Reg^g. 
Seto, qma bomses in oculis meis}flcut A n -
gelus Dei. Veiuntamen hice non ómni-
bus Regibus, fed vni tantúm Dauid, & 
nonpropter dignitatem Regiam, quam 
in pofteriori loco allegatonondumco-
fequutus ílierat, fed propter peculiares 
rationes in ipfo inuentas i l l i difta fue-
runt;videlicet,pTopteT fapientiam, leni-
tatemanim^&morumprobitatcm^per- Dauící non 
fona ergo illius Regis,nonipfa Regia po Angchis vo 
teftas indecommendatur. Acccdit,in ií- *a.tU5»',?"5n 
lis loéis non appellari Dauid Angeíum, príe^te 'ci 
fedin aliqua proprietate Angelo com- jequiparau 
parari, quod longé diuerfum eft, vt per íuic. 
fe conftat. 
Ñeque illa comparado fecundum a?-
qualitatcm,fed fecundum quandara imi-
tatio-
12. 
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tationem3 feu proportionem etiam ana- A 
logain accipienda efl..Sic enim paiticula 
iS'íf^^frequenter ih Scriptura accipitur^ 
Joan. 17. v t loan . i j - .Vnúm Jim }ficut & nos ynum 
Matt. $. [HmuSy&i Matt; j ,tJlote perfefttficut&Pd 
Affor,6. ter yejlerperfetfus ctf. E i lque í imil l imus 
locus A £ t o r . 6 . vbi de Stéphano dicitur, 
Vtderuntfaaem eius tanquam faciem v/Ln-
gdi . Per quae verba ñeque Stephanus 
Angelus appellatur, ñeque aliqua potc-
ftatis excellentia indicatur} fed fola mi -
rabilis pulchntüdojautfulgor;reu lumi-
nis fplendor, qui tune in facie eius appa^ 
ruit. Eíl: enim illa phrafis Hebraicaj qua g 
excellentia alicuius virtutisjvel pulchri-
tudinis ad inílar Angelice exaggeratur, 
vt eíl: vulgare. Sic ergo in difto loco mu 
lier illa voluit laudare fapientiamDauid, 
Reges nul- nonillum Angclum vocare.Vnde ñ ve-
libi Angelí r ¿ ) & ¡n rigore loquamur j nulluseíl in 
appe ancur 5criptura locus j in quo nomen Anp;eli, 
bacercotes * .. n i i i- • - ° 
vero maxi- vel ómnibus Kegibus, vel ahcui tempo-
mé. rali Regi tribuatur,cum tamen deSacer-
Malach.x. doteferiptumfitMalach.2.L(i¿í<íSacer* 
dotis cujioAmnt feientiam, & legem requi~ 
rent ex ore eius,c¡uia AngelusDomini exer-
Cyr.Alex, cituHmeft}vhi Cyrill.AÍexand.í|«¿tí'vo-
luntatem Dei perspicue nunciat, ¿T' legem ^ 
fermonis hortatricem habet,^ Hierony- ^ 
muSjSac'erdosDeitAnge^dtcitur^uíaDeii, 
úrboniinum feqaejier eft, eius% ad populum 
nunciat yoluntatem . Ergo ex Angelí ap-
pellationé multó magis facerdotalis dig-
nitaSj quám Regia comméndatur. Narri 
licctfacerdosper metaphoramj feu ana-
logiam Angelus dicatur, ftindatur tame 
proportioin ipfomuñere jfeu dignitate 
facer dotali, non in aliqua proprietate in 
alicuiüs facerdotis perfona inuentajíicíit 
de perfona Regis Dauid explicatum efti 
I3* Eundem paralogifmümcommittituri 
cúm ex eO^quod deDauid dixitSamuelí p 
QuafiuitfibiDominus'virumiuxtacorjuUi 
* keg'*3 J ! Reg.i 3* inferturjReges vocari íaftos 
iuxta corDei,quae aperta eíl fallaciaj 
tum quia ibi non dicitur Dauid faftus 
iuxta cor D e i , quando faftüs eft Rex, 
fed dicitur inuentus vir fecundum cor 
Deij&ideóaffumptura eíTe a D é o ^ v t 
eíTetDuxpopuliiergonon poteftas Re 
gia fecit illum fecundum cor Dei,fed 
grat¡a!, quam Dcusilli prius contulit, vt 
iam faftum fecundum cor fuum, Regém 
etiam faceret. Igitur non re ¿le inde in-» 
Hieron, 
fertur aliqua excellentia potcftatisRe-
gisE, fedfolúm oftenditur ¿cquitas elc-
¿lionisDei 3 8c fingularis clc¿tio gratísc 
circa perfonam Dauid . Vndc non mi-
norem dignitatem, & poteílatcm Regia 
Saulicontulit Deus/cum tamen illum 
i i o n inuenerit fecundum corfuü. Nam 
quiaille talis non fuit , illum repudiauit 
DeuSjdicéSj Inuem Dtiuilfílmm Jejje f i -
rum fecundum cw meum, vt dicitur A c l . ^ffQY I -
cap.15. I 4 ; 
Quód fiquis dicat.Regem propter Huaí loqua: 
fimilitudinem j & participationem po^ dam impug 
teílatis dici faftum fecundum cor Dei i natur. 
¿cita conuenireómnibusRegibus. Ref-
pondemus in primis, hunc non elle fen-
fum illius loci,vt probatum eft;imó neq; 
inueniri locum in Scriptura, inquo id 
fundaripofsit. Deinde addimus^licctid 
gratis cocedaturjnihil amplius inde pro-
bari, quám Regem participare peculiari 
quodain modo poteftatem Dei3 aut Re-
giam inftitutionem eíTe placitam Dco, 
ab eius prouidentiaoriginem ducere. 
Sedhoc quid attinet ad comparationem 
cum dignitatefacerdotali^vei Pontificia 
poteftate f cum haec multó magis lit fe-
cundum cor Dei , quia & i l l i placet ma-
g i s ^ altiori modo ab ipfo ducit originé. 
Imófi de Ifraelitico popula loquamür, 
fpeciali ratioiiC Pontificia dignitas, ma-
gis, quám Regia dignitas fuit fecundum 
cor Dei mam priorem ex folo fuo bene-
plácito, & fapientia Deusinuenit; exin-
flituitj pofteriorem autem quafi coaftus 
á d populi pétitionem concefsit,Vt ex i i 
Rcg.S.fumitur.Multóqj maiori ratione j . gj, 
in Ghriftiano populo Pontifícatus dici 
poteft fecundum cor Déi,quia,<Sc eft d i -
uinior,&altioris ordinis, & áDeo etiárri 
iéx maiori prouidentia, & beneuolentia 
Eccleíiae fuá: conceífus. 
N eque eft multum difsimile argume- i f\ 
tum, quod ex oé lauo titulo Regis fumi-
tur,fumpto ex 2.Reg.2i .vbiDau¡dap-
pellatus eft áfuis fubditis Lucerna Jfrael. z ,Reg,zi 
Nam etiam verba il la (v t i b i fenfit Abu-
leníís) intelligi poffiint fpecialiter diftá M u l e n f 
de perfona Dauid i n qüem totius populí 
oculi tanquam i n lucernam intenti eirát 
propter fingularem virtutem, 6c fort i-
tudinem eius,&ideó valde timebant,ne 
extingueretürjideft^nterficeretür^uiá 
^«cr iilüm magnaDei beneficia fperabat* 
Sed 
¿4-6 Lib* j .De Trimatu Summi Fontijlcts. 
Sed denniSj propter eminentiam digni- A 
Excoquod ^eg'2 lucernam appcllari, & fub 
Reges luccr eadem metaphora nomen iilud Regibus 
D« appellá ómnibus conuenire, quid inde contra 
itir,ottUalpi pontiíiciam eminentiam colligi poteft? 
xcítls l'xsxú Q^m C^1^""5 ApoftoÜSj & confequen-
buuur. ter etiam fucceíloribus fuis dixerit: Vos 
eflts lux mundi, quod multó maius eft, 
quám elle lucernamjac fubinde in meta-
phora períiftendo maiorcm dignitatem 
indicat. 
Vl t imum titulú fumit Rex ex iraiac 
1 ^* cap.49, vbi de Ecclefia ex gentibus con-
greganda prardixit: Emnt Reges nutricij g 
tftij&J Regina nutrices í«(e,tacitcq3 inter-
pretatur, Reges vocari nutricios prop-
ter eminentiam poteftatis, quam in Ec-
H k r o n c^ e^ a ^ í 1 " ^ J & in Eccleíiafticis rebus 
habituri erant. Sed in primis Hierony-
mus ibi de Apoftolis, & Apoftolicis v i -
ris locum exponit/enfu s autem videtur. 
myfticus. Fatemur ergo^ ad literam eíTe 
ibi fermonem de Regibus gentmm ad 
íldcmChriíli conuertendis^negamus ta-
m e n , ibi extolli eorum poteílatem, fed 
futuram pietatem. Qualis fuit in Con-
ílantino. Carolo Magno, «Sefuit etiam, 
& nunc efl: in noftris Catholicis Regi- Q 
bus,qui tot¡s fuisviribusin adiuuandis 
íidelibuSj^c in vera Chrifti Ecclefia tué-
da , & propaganda, incumbunt. Et hoc 
Auguft, íignifícauit Auguílinus de Vnit.Ecclef. 
cap./.cúm dixitjab Efaia praediílum ef-
fe, Reges térras, qui prius perfequeban-
tur Ecclefiam, pofteaeius adiutores fu-. 
Cyr.Alex turos ^ " ^ e ' ^ ^ ^ ^ P 1 " ^ ^ Cyrillus A -
* lexandrin.lib.4.in Ifaia, Scoptimepro-
phetiam illam eííe impletam, quia licet 
yiderepropter Dominorupietate, honore a f 
fetfoSj&'ommmifericordia dignatoseos,qui 
in Chriftum crediderunt^deo^t mhü aliad 
quam eorum alumni ejje yideamur. Acce- D 
dit3 quod ipfum metaphoricum nomen 
nutricij nihil aliud fignifícat, aut indicat, 
1 Theífal ^u'¿mcm'zmnutricndi>&promouen¿i 
z prolem,iuxta iilud Paul.i. adTheíTalo. 
2. Facfi fumus parurdi in medio yeñYHm3 
I k tAnquamfi nutrix foueatfiltos fuos. 
Reges fum Vnde non folum Rcges,fed etiaApo-
Ecclefi? nu ftoli,&: Pontífices dici poíTunt Eccleíise 
trídj in te - nutriti) prout Hieronymus volui t , & 
porahbus , Paulus indicauit, fed l'ontte diuerfo mo-
Poncifex ve T n r ^ • i- \ r 
ro in ípiri- do:nam Reges per le (vt ita dicam) funt 
eualíbuj. nutricij i n temporalibus, Apoftoli vero 
in fpiritualibus. luxta iilud Pauli. 1. ad 
Corint. 3. Tanquamparmdis in Chrijio lac 1. Cor.3. 
yol i s potum dedi. Et ita Pontífices per fe 
nutriunt Ecclefiam, vt Ecclefia eft. Re-
ges vero, vt ciuilis, feu política congre-
gado eíh Quia vero i d , quod fpirituale 
efl:, fupponit id, quod eft anímale, ideo 
perbonum ciuile régimen, ¿kper tera-
poralia beneficia Ecclefia multum in fpi 
ritualibus adiuta eft, ideoque boni,ac pij 
Reges Ecclefiae nutricij appellati funt. 
I i lud enim nomen magis eíl benignita-
tis, & condefeenfionis, quám potent i^ 
(Scraaieftatis , Sub qua metaphora Deo 
etiam tiibuitur Ofeíe.2. &alijslocis. Et 
hunc elle fenfum verborum Ifai^ decla-
rant verba fequentia, vbi de eifdem Re-
gibus ftatim fubiungitur^w/íw in terram 
demijfo adorahunt íe,id efl:,Ecclefiam,feu 
Chriílum in ea^vtPatres exponunt. 
Nam quiaChriílus eft caput Ecclefiíe, 
ait Hieronymus 5 refté Chriftus adora-
tur in corpore, 6c prsefertim in Vicario 
fuo. Redé ergó intelligimus, prophetiá 
illam ad literam impletam eífe in Impe-
ratoribus,& Regibus ofeulantibus pedes 
Potificis vultu interrara demiíTo, quod 
multipraefentes, & coram fecerunt, alij 
per epiftolasparatumanimumoílende-
bant, & fpecialiter Rex Angliae Eduar-
dus in Epiftola ad Clementera V I . Cui 
confonat aliud eiufdem Prophcta? vati-
cinium: VenientM te ctmáfilijeQrum,qui 
humiliauerunt te3& adorahunt yejligia pe-
dumtmrum, « 
Coftat igitur manifeftéjex huiufmo- pr3?roJaI:i, 
di notis Regiae dignitatis nihil aliud col- ^ ¿ Re^e 
l i g i , quám Regibus deberihonorem, & induftasni-
obedientiam intra fuam ditionem, & in ^ c"cra,fl! 
materiaillifubiefta, quodnulluseft qui Pr^arn 1 ü 
neget.non vero iicetinde interre anquid fbtem con-
quod Pontificia dignitati deroget.Nara ducei c con-
omncsilli tituli. Sacerdoti, cxpraefertim c^ucliI:lir' 
Summo Pontifici exccllentiori modo 
conueniunt,vtobiter declaratum eft. Et 
príetereá Sacerdotes,& Apoftoli dicun-
tur EcclefiíE fundamenta, fal terrae, lux 
mundi, miniftri Chrifti,difpenfatores 
myfteriorumDeija'diutoresDeijparen-
te5,feu genitores filiorum Dei,ad Galat. 
4 .& 1. ad Cor.4. raediatores inter Deii , Gaírtt.4. 
<Sc homines, legad Chrifti, & D e i . 2. ad 1. Cor.4. 
Corinth.^.&adEphef.í.clauigeri regni 2X0^.5". 
cceleftisjacproindethronura Regale ha- Ephef. 6, 
bentes. 
Cap. 2 s^OccHrrituralteriohieB.exveteritcftaJcfíífta. $4-7 
Chryfoft, 
Amhr, 
Euafio. 
Solacio.' B 
bentes, nonterrenuin/cd coeleftejVt di-
x i t Chryfoíl. Homil.y. de Verb. Ifais. 
Denique á Chriflo, & Apoftolis Pallo-
res nominantur^vtiq; rationalium ou iú , 
id ef t , duces} & redores gregis Chriftii 
v t dixi t Ambrof.lib.i.inLucam, &lj.b. 
i .de Dignit.Sacerdotal.c.2.Potuiíletqj 
Rex Angliae nomenclaturam hancctiá 
Regitribuere i quia Dauidi di¿lum eft : 
Tu pafcespopulum meum JjraeL 2. Reg.^. 
& inde poííet contra nos apparentius ar-
gumentum furaere} quia nós ex verbo 
paícendi Petri poteftatem colligimus. 
Sed ad hoc etiam fac i lé reípondemus, 
verbum pafcendi, cum metaphoricum 
fitjdiuerfa poíle íignificarejcSc iuxta íub-
ieftam materiam, & alia Scripturae loca^ 
Se Patrum interpretationem intelligen-
dum eíTe. His autem modis manifeftum 
eft 3 diílum de Dauid folum íigniíicaíTe 
gubernationem ciuilem ¿ & temporale, 
vtibidem }Sc cap. 7. ftatim explicatur, 
cúm dicitur, fet dux fuper populmn meu 
Jfráel>&c. Di£lum autém de Pétro fíg-
niíicat altiorem, <5c fpiritualem guberna 
tionem per poteftatem ligandi, atq; fol-. 
ueiidi, 6c clanes regni coelorum j quibus 
neceífé eft temporales Reges fubijei, íi 
coelefte regnum confequi velinU 
C A P V T XXV. 
tAlteri ohiettioni ex faftis Regum} quee iñ 
yeteri tejiamento nmmturjumpttí 
fatisfití 
PR O fundamento huius obiedio-í-nis conatur Rex ex Scriptura oftc dere. Reges in ludxorum populó 
cuntía moderatos ejje , quae ad Eccleíiaftí-
cum régimen quoquo modopertinent. 
Qiiia cúm credendum non íit, eosiurif- O 
diclionem aDeo non datam vfurpaííc 
(cúm Reges etiam iu f t i , & fanfti aftio-
nes illas exercuerint) redé infertur,po-
teftate Regia omnia feciíTe. Vnde vlte-
riús etiam efíicitur,idem poíTe nunc Re-
ges in Eccleíia Chrifti 3 tum quia ñeque 
illiantiqui Reges aliam poteftatem ha-
bebant,praeter-Regiam;neque nunc mi -
ñor eft Regum poteftas,quám tune fue-
2 . r i t . 
z.Pnralip. Vtergofundamentum illudfuadeatj 
14. inducit in primis locum. 2. Paralip. 14» 
vbi tria de Rege Tofaphat referuntur. 
Primum,*/í¿/z«////e luios de tcrraluda.E-
grejjum ejfe adpopulum juum, &reuocí t j fe 
nd Dominum Deum Patrum juorum.ltem 
in Hierufalenijcow^í/^e Lemtas>&' Sa~ 
cerdotcs)& Principes familtarum ex Jfrael, 
yt iudtanm, & caujamDomhn iudicarent 
habitatoribus eius.Jíx his autem nihil col-
ligi poteft, nam lucos aufene, feu idola, 
quod &ali j Reges Ifrael fecerunt, Afa. 
5. Reg. 1 & tzechias. 4 . Regum. 18. 
Hoc(inquam) etiam ad Reges tempora-
les exofficiopertinet. Nam colere ido-
la eft contra rationem naturalcm, 6c co-
tra commune bonum humana? ciuitatis, 
feu rcipublica>. Vnde etiam feclufa fide 
Reges gentiumad hoc ipfum teneren-
tur,íinaturaliluminerationis conuenie-
ter vt i vellent, maiorique ratione ad hod 
terientur Reges hdeles,íiuein lege vete-
ri,íiue nüc in lege grada?. Illa ergo ad ió 
non eft propria fpiritualis ^ feu Eccleíia-
fticae poteftatis, fed communis vtrique, 
feu vtriufque fori , vt aiunt, quia ad finé 
vtriufque poteftatis conducit. Máx ime 
vero quoad executionem eius folet eíTe 
neceííaria potentia Regum,vt erat reve-
ra in populo ífraelitico propter duritiá 
eius j <Scideo máxime laudantur Reges, 
qui idola deftruxerunt, qui vero illa in-
duxerunt, velineis euertendisfuerunt 
negligentes, máxime reprehenduntur> 
& notantur. Ex illa ergo adione nihil 
colligitur, vt magis ftatim in alia fimilí 
declarabitur. 
Et ad hoc genus adionis fpedat,quod 
muid ex Regibus populi ludaici repre-
henduntur, eo quod excelfa non abftu-
lerint. Siue enim illa excelfa fuerint ali-
qua idola in excelGs montibus, vel colli-
bus ad cultum poíita, fiue fuerint quadi-
bet altaria in varijs montibus, aut locis 
extra templum, feu locum tabernaculi 
ad immolandum etiam veroDeo ereda> 
feré femper illa vox in Scriptura in ma-
lam partem accipitur, & figniíicat locú, 
in quo indebitc, 8c fiiperftitiofé facíriíi-
cabatur. Quia vel idolo immolabatur, 
vel íi vero Deo, non fecundum volun-
tatem eius, id eft, non in loco ab eo de-
putato, id eft in templo iam aedificato, 
vel anteáin loco tabernaculi.De quo v i -
deri poteft Abulenfis.^.Reg.^.q^. I l lo 
igitur modo, quo po íTun t^ debent Re-
ges 
O t i i c i ú t u r 
vari? a d l o -
Rcfponfio 
ad fiiigulas, 
¿ .Reg . iS . 
4.Reg.i%, 
íure nacura-
U tenencur 
FvegesidoU 
aufeue* 
3» 
Abulenf, 
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ges idola cuci tere tenebantur etiam Re-
ges lírael exctlja auferre) non tanquam 
iJontiíices, fed tanquam executorcs, <3c 
adiutores Pontificum. Etideo in illis co 
traria ncgligentia fpecialiter reprehcn-
ditur, quia potellate fuá efíicacius vale-
bant illa deitruere, quám Pontiíices do-
élrinis, vel prarceptis fuis, 6c przetereá, 
quia de Regibus ibi pra^cipuc hiftoria 
texebatur. 
Idem fcrc in fecunda alione coníl-
l o f j "har er <^ erar^  Potcft« Cúm enim i b i dicitur^ /o-
S^'ü-dorer írfhatmrjum igrejfm efe adpopulumfuíi 
populumad & reuocajje ilium ad DeHm3non per feip-
iJcum rcdu fum, fedper nuncios , vel miniílros ali-
— quos idfeciíTej intelligendum eft^vt co-
muniter ibi interpretes notant.Nam illa 
partícula Rurfum,mm priús iterum egref 
fum fuilfe indicat > non legitur auté alius 
egreífus lofaphat adpopulum fuum pr^ 
z.Paralip, ter id^quodlegitur. 2.Paralip. 17. fcili-
17. cet, Tertio anno regmfui mififfe de Princi-
pibus fuis i yt docerent in ciuttatibus luda, 
& cum cis Leuítas)&' Sacerdotesihoc ergo 
ipfum dicitur in cap. i p . iterum feciile, 
fcilicetjmifiíre^qui circüirent cuntías ci-
uitates ad doccndumj6c erudiendum po 
pulum inlegeDomini. Hac:c auteadio, 
licctperfe, 6c ex ofíiciopertineatadPo 
tiíicesj 6c Sacerdotes, fuo tamen modoj 
etiam Regum eft fuum prouidentiíemo 
dum circa illam exhibere. Sic enim etiá 
nunc Reges Catholici dicunturmittere 
prcdicatores ad gentes fibi fubditas^quia 
ad voluntatem , feu petitionem eorum, 
6c íub eorundem proteclionei atque ip -
forum expcnfis mittuntur. Itaergo l o -
faphat ex prouidentia Regis ííidelis^ac 
zelumDei habentispotuit per prcdica-
tores, 6cDo£loresegrediad erudiendü 
populümj feruato tamen ordine,6c mo-
do, fecundum ritum illius teraporis ne-
ceífario.Et ideó dicitur miíiiTe Sacerdo-
tes, 6c Leuitas, ad quos illud munus per 
fepertinebat. 
*•> T V t Quod autem etiammiferitquofdam 
Principescü ° c Prmctpibusjuis}non obltat, etiam li ta 
Sacerdocibj teamur illos Principes no fuiffe de tribu 
miferlc. Leu¡ s fccl mere laicos, cum á Leuitis di-
tAhulenfis ftinguantur. Hoc, inquam, non obílat, 
¿tffoc.i-y, tum quia vel i l l i laici mitt i potuerunt, 
q*i6, non ad docendum, fedvtLeuitas,6c Sa-
cerdotes tuerentur, 6c rcbelles, ac idola-
tras^qui Cune crantíin officio cotineíen^ 
A 6c fi opus cíTet,etiam ad nudiendum ver-
bum Dei cogerent. Vrel certc ücét i l l i 
etiam docerent^nullum eíl inconuemés, 
quialicét ad laicos non pertineret, vel 
dubialegis refoluere,autdoftrinam fí-
dei definiré (hoc enim Sacerdotibus cd-
miíTum erat, Deuter. 1 7 . ) nihilominus D w t , 17, 
poterant eíTe doft i , 6c eruditi in iege, ac 
Kde,vt alios inítruere, 6cexhortanpof-
fent j hoc enim ñeque ex natura rei ma-
lum eftj necinuemturinlege veteri pro 
hibituraj, máxime cum id facerent ex co 
fenfu Sacerdotum.Sicut Actor. 13.cúm 
g Paulus, 6cBarnabasingrefsi elTent cjua-
dam fynagogam. Principes fynagogx 
miferunt adeos ¿.ícenles iVirifratres^ 
quis eñ in yobisfermo exhortationis adpk- Vídenduslo 
bem3 dicite, cúm tamen Paulus de tribu f^; Lorinus 
Leui non eíTet. 6cideó á ludaeis tanqua 
mere laicus reputaretur.Simileq^ exem 
piumdc Chriíio habemus Luc.4.Sicigi Luc. 4. 
tur aftio illa lofaphat reíte intellefta no 
pertinuit adpropriam EcclefiaiHcá gu-
bernationemj, fed ad Regiam protedtio-
nem, 6c fidei defenfionem, ac propaga-
tionem, quod munus iura etiam canóni-
ca Chriílianis Regibus commendant. 
Tcrtia aftio fuit,coníl:itucre Índices, 
^ E t ib i etiam Leuitae,Sacerdotes^ Prin 
cipes numerantur. V b i etiam dúo fimí-
lia explicanda funtjfcilicc^quomodo ad 
Regem pcrtinucritíLeuitaSj6c Sacerdo-
tes in eo muñere confi:itucre,6c quomo-
dó cum eis laicos Principes mifcuerit. 
Vtrunquc autem facile intelligetur, íi 
alia verba,qua: inferiús adduntur, confi-
derentur, feilicet, ^Amafias autem Sacar* 
dosi&' Pontifex "vefter in bis,qua adDeum 
perúnent, pr a fule bit; porro /^abadías fdius 
Jfmae-l, qui efl Dux in domo luda^fuperea 
opera crit, qua ad Regis offeium pertinent. 
V b i apertc diílinguuntur officium Re-
gis, 6c officium Pontificis, 6c hic prxf i -
dere dicitur in his,qu2ead Deú fpeftant, 
Rex autem, vel Vicarius eiusin his^qu^ 
ad homines. Ita ergo cúm dicunturcon-
ftituti Sacerdotes, Leuita:, 6c Principes 
adiudicium faciendum., dúplex fub illa 
voce comprehenditur iudicium, vtre-
¿le Caietanus ibi notauit/cilicetjfecula- Caictan. 
re,6c quaíi Eccleííafticum, feu ad res fa-
cras pertinéns. Et ita facilé expeditur 
poíleriorinterrogatio^no oportet enim 
judicia^vcl perfonas mifcere^fcd cum 
parti-
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Jofaphat ío 
lum defig-
rauic Sacer-
dores pore» 
íiaccm iudi 
candi a Dco 
habeaces* 
Dente t i y. 
Q^.arca ac-
.tio á Rege 
íacobo in-
duítajfolui-
cur. 
partitione accommoda eos intelh'gerc, A 
líamPrincipibus feculanbus fecularc iu-
dicium committi debuit ,Leuitis autem 
Eccleliafh'aim . Et ita plañe oportet in -
telligi , cuín alteri indicio prseíle debe-
ret Pontifex^alteri vero gubernatorRe-
giuSjquando, 6c quomodo oporteret. 
Atque eadem fcrc ratione , quanuis 
Rex dicatur conílituiíre vtroíque iudí-
ccs^non oportet, eodem modo de ómni-
bus intell igi , nam iudices laicos coníH-
tuit per fe, & virtute fuá eligendo illos, 
& dando illis poteílatemiLeuitas autem 
<5c Sacerdotes nonita,fedfolúm appli- _ 
candOjtScdeíignando illos ad tale munus, 
nam poteftatem illudexercendi e x i n -
ftitutionc diuina habebant, vel imme-
diaté , vel per Pontiíicem Summum. 
Quod declaratur ex alijs verbis. A m A ' 
fiasSacerdos, & Pontifex yejierprafidebit 
in hisy quafunt ad Deum} ^ abadías in altjs: 
qus licct videantureodem mododiíta, 
nihilominus refpeftu Pontificis non ef-
liciebant, vt fie dicam, feu conferebant 
poteftatem, fed declarabant, quid iure 
fuo ad Pontiíicem pertineret, vtpatct 
ex Deuteron. 17. Rcfpeílu vero ciuilis 
pra:fidis á Rege manabat poteftas, quia ^ 
pro Rege fpecialiter conftituebatur. Ita 
cro;o licct vno verbo dicatur Conftituif-
fe hos j & illos iudices, nihilominus cum 
diftribütione accommodata, & legi, ac . 
debito ordini confentanea, de fingulis 
intclligendum eft. Principes crgo per 
fe, & vi fuá iudices fecit, Lcuitas vero 
folum ad modum caufa' per accidens, 
quafi applicandojfeu nominando perfo-
nas, non tamen fine confenfu Pontificis 
eos creando. Atque ita haec aílioferc 
ciufdem rationis eft cum prarcedenti, & 
non pertinet ad propriam iurifdiftio-
nem Eccleílaftici regiminis, fed folum J ) 
ad folicitudinem quandam, piumque fi-
dclisRegis zelum,vt in alijs explicatum 
eft. 
Deindc addit Rex aliam aftioncm, 
quam poífumus quarto loco numerare, 
feilicet, corruptelas purgare, & abufus tol-
lere. Ad hanc vero probádam folum ad-
ducitlocüi.Reg.vel vt ipfeallegat.z.Sa 
muel.s ' .n.í . vbi milla fit metió de corru 
ptel¡spurgadis3autabufibustollédis:fed 
íblüm referturicúmDauid ijflet in Hie-
rufalem ad lebu&umyvt ciuitatem ex* 
pugnaret, difíum efte ill i ab habitatori-
bus ciuitatis, Non wgredjeris / m , nifi ab~ 
ñuleris cacos , & clafidos duentcs^JOfiín-
gredtetur Damdkuc. H x c autem verba 
nonpoíTunt applican vilo modoadre-
formationem morum, vel ablationcm 
abufiium , quia nec dehac re ibiageba-
tur,nec¡ue cogitan poteft lebula-os, hoc 
voluiiíe coníulercDauidi fub illaquali 
metaphoricaloquutioue.Vnde lie et illa 
verba fint obfeura , ¿kideó abinterpre-
tibus varié exponantur (v t in G'loíla, 
Theodoreto , Abulenfi , Chartuliano, 
Caietano, & alijs ibi videre licet) nihi-
lominus omnes conueniunt,illis vcibis 
folum fuiííc propofitum DauidijVt mé-
dium neceilarium ad ciuitatem capien-
dam tollere cíecos,<Sc claudos . Siueper 
has voces íignificenturaliquiinimici Da 
uidexlebufa?is,qui infurrexerunt d i -
centesj N on ingrcdietur Dauid hucSc caci 
appellantur propter errorem mentis, 
claudi, quia non re£lc cum Dauid am-
bulabant. Siue re vera fucrint corpora-
liter claudi,<5c carci pofiti fupra muros 
ciuitatis addefendendam illam in lud i -
brium , & irriíionem Dauid (vt videtur 
probabiliusJ&; magis confentaneum tex 
tui fecundü vulgatam editioncmjin n t u 
tro vero feníu quicquam adpracl'entcm 
caufam refert, quia de purgandis cor-
ruptelis hihil ibi agitur. Nam licct fia" 
t im fubiungaturj propofuiíle Dauid pr ^  
mium pro aufeientibuscaicos, <5c clan-
dos , odientes anímam Dauid, & inde 
ortum eírcprouerbium, Crtrcwí, & í l a u » 
dus non intrabunt in templum, non poteft 
inde veriflmiliter inferri, Dauidem au-
ferendo excos, & claudos , voluiíTe fig-
nificare , ad fe pertinere abufus tolle-
re,&: corruptelas purgare, qua? eft enira 
hxc confequutio, connexio, vel conie-
¿hira? profedó eíjfénon poteft,nifi me-
ra diuinatio, 
Adhanc vero aftionempertinetetíá 
alia, quam infrá Rex ponit,dicens de ^ , 
Kcgihus, Reformationespublicasinftitue- Alia adiiia-
re^onuocatis eofíne,&J congregatispromf- ^ic,jr 
cue facerdotibus) & laicis: nam ad refor- '0^^e ^m 
mationem publicam máxime fpedat, 
abufus tollere, SÍ corruptelas purgare. 
A d probandas autem illas reformatio-
nes,folumadducit locum iam traftatum 
z. Paralip. 17. vnde folum habetur, l o -
Gg faphat 
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faphatordinaífe s feu procuraífe quandá A 
reformationcmjmittendoPrincipeSjSa-
cerdotes^ Leuitas, qui doccndo, & in-
ftruendo populosin lege D o m i n i , illos 
reformarent. Cur autem laici cumLe-
uitismifsi fuerintjiam declaratum eft, 
ñeque ibi legitur alia congregatio ex lai-
cisjóc leuitis promifcuc faíta.Sicut ergo 
diximus,mifsionem illam no fuiíTe a¿tu 
iurifdiftionis, ita de hac reformationc 
dicendum eíl. 
Quapropter(quidquid íi tdeproba-
tionibus)facilé concedimuspertinere ad 
Reges intra ordinem fuunx, & modo íibi ^ 
accomodato abufus tollere, & corrupte-
f Suo modo las fui regni purgare . Nam in primis íi 
Regibus co corruptela vitia fint contra natura-
pci i i abuíus jeni iuftitiam,vel ciuiles legcs iuílas, vel 
contra paccm reipublicas, ad Regem di-
refté pertinetj fubditos fuos á talibus v i -
tijs repurgare. Si vero vitiaíint in ma-
teria religionis 3 vel fidei} poftquam per 
candem ndem } vel per Pontífices ( ad 
quos voluntatcm Dei explicare perti-
net)illos eífe abufus,& corruptelas con-
íliterit, etiam ad Regem pertinet huiuf-
modi abufus tollere, vel poenis, & coer-
citione in fibi fubditos vtendo,vel etiam G 
folicitc procurando, vt Ecclefiaftici Pa-
íloresfimul inhoc fuam operam adhi-
jbeant, vel denique forti brachio fuo oc-
cafiones prauarutn confuetudinumtol-
lendo.Sicutpauló fuperius deidolorum 
deftrucHone dicebarnus. Nam illapro-
fe£ló erat in illo populo praecipua pars 
reformationis morum , & purgationis 
corruptelarum. Quanuis ergo expreííe 
in veteri teílamento diceretur j Reges 
abftuliíTe abufus, & corruptelas purgaf-
fe,modopríedi(n:o,& fine vlla vfurpa-
tione PrimatusEcclefiaftici intelligi pof 
fet,& deberct. Sicut etiam nunc Catho- P 
l i c i , & p i j Reges abufus,& corruptelas 
fuarum ditionum auferunt. Imó & in-
feriores Principes infuis territorijs,<Sc 
priuatus paterfamilias in domo fuapo-
teíl pro modo fuo, & iuxta capacitatem 
fuam corruptelas á domo fuá expeliere, 
& omncmjvel politicam, vel oeconomi-
cam prouidentiam adhibere, quae abip-
fo circa fuos fubditos «xerccri valet, & 
adillum finem poteft deferuire. 
Atque ad hoc caput fpcclat exemplu 
aliud,quod idemRcx adducit ex 4.Reg. 
í i . 
18.de ferpente asneo ab Ezechia confra-
¿to. I i lud enim ad fimilem reformatio-
nem , & abufuum ablationem pertinet. 
Nam(vt lib.z.c.i 2.dixi)licét üleferpes 
Dei iuífu fabricatus fuerit, & bonam ha 
buent figniíicatione, propter quábonu 
etiam vfum in principio habuit: nihilo-
minus pofteá coepit eífe Hebras in occa 
íionem fcandali, <Sc ruinas propter illius 
populi ignorantiam,mentisqj cascitatc, 
ac duritiam cordis ex praua coíiietudine 
generatam.Ideóqj reftepotuit Rex fer-
pentcm cofringendo,illam occafionem 
ruinas populo tollere . Quanuis enim ex 
Dei prascepto faítus eííet, no propterea 
iuíTerat Deusillü conferuareifedadme-
moriam diuini benefícijjprudenti,^; pió 
arbitrio prascedentium Principum illius 
populi feruabatunpoftquámveró coepit 
irreligiofé coli,(3c adoran, confringi de-
buit,iuxta legem pr^cipientem,Co«/n«-
giteJlatHasJucosquefuccidite. Et quia h^c 
lex non folum ad Sacerdotes, fed etiam 
ad Reges loquebatur , ideópotui t lofa-
phat, non iuriídi¿Iionem íacerdotalem 
exercendojfed legem implendo3ferpen-
tem frangere. 
Quinto loco ponimus aciones alias 
recenfitasá Rege,quas multó minús,quá 
prascedentes ad caufam conducunt, talis 
quidem eft, arcam Dei ad conñitutum lo-
cum perducere. i .Paralip. 13 .NamDauid 
de quo ibi eft fermo, non portabat arca, 
nec contingebat illam,primum enim fo-
lisLeuitis,fecüdum autem folis Sacerdo-
tibuslicebat, Numer.4.z.Reg.6". no au-
tem Dauidi,licét eífet Rex. Et ideó tan-
tumhonoris diuini caufa arcam comita-
batur,quod non folum Regi,fed cuilibct 
de populo licebatiVt pauló inferiús ibidc 
¿icituT,Dauid,&'omnisdomus Ifrael duce-
bat a r c a r e . Et íñnile habetur.3.Reg.8. 
Sedadditurj Rege Dauid arcaprafultajfe. 
Sed quidtum? erat ne illa aftiopropria 
Sacerdotum, aut Regü ? p ro fesó magis 
propriavideri poterat hominü inferioris 
conditionis. Vnde pauló inferiús in eo-
dem loco dcfpeftus, 8c reprehenfus fuit 
Dauid á Michol, non quia acli one mag-
nas dignitatis exercuiíret,fed quhtan-
quam y ñus de feurrisfatius ejfet, ipfe vero 
ex magna deuotione,& gratitudine erga 
Deum,refpondit, Ludam, & yiliorfiamy 
plus quam faflús su, & ero humilis in oculis 
m i s . 
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Dcdicatio 
CciT5t)li quo 
modo \)0-
CMsric á Sa-
lomoae fie-
r i . 
•i¡íeis\ Non evgo cenfuit Dauid^ illam ac- A 
tioncm fuiíle dignitatis facerdotabs^lie 
ciuinPontiíiciaríVcirupraillam^fed fuif-
íc inagníe humilitatis} & reuerentiae er-
ga Deum, <Scad hoc indicandum expref 
l i t Scriptura períonam Dauid ^ addidit 
vero 2.Reg.<S. Damd, & omtm Jfrael lu-
¿(.hant coramDomino. 
Eiufdeni ordmis funt fa£la quaedam 
Salomonis 3 ex quibus etiam Regium 
argumcntum furnptum cft^fcilicet^ tem-
flum (edificare} adtficatum dedicare, & fuá 
frcefentia confecratum honeflare . A t haec 
omnia hodie etiam nunc Reges faciuntj g 
imó etiam alij inferiores;, p i j , & poten-
tes viri , & non propterea opus Eccleíia-
jflicac poteftatis, nedúm Primatus exer-
cere cenfentur.Nam aedificarc templum 
de fe tantiim eft aílus religionis , qui 
prseter piam voluntatem folúm requi-
rit ex parte xdificantis facultatem ad 
necefíarios fumptus, ex parte vero Dei 
ncceíTaria eft acceptatio per fe, vel per 
Vicarios fuos.Tunc autem Deus fpecia-
]i reuelatione fatis voluntatem fuam oC-
tenderatj ideóque ex parte Salomonis 
tantúm Regia poteftas ^ & magniíicen-
tia cumpia, & fideli volúntate defidera- Q 
ri poterat j ergo nihil aliud ex illo faílo 
reftc coliigitur. 
Dedicare vero templum, dúo poteft 
fignifícare. Vnum eíl^propria aliqua 
aftione religiofa confecrarcillud; aliud 
eftjpropria volúntate exteriús mani-i 
fcflata illud Deo offerre , & donare. 
Priori modo j dedicare templa pertinet 
ad Sacerdotes, vel Pontífices. I n illius 
autem templi dedicatione haec aflio non 
videtur alia fuiííe, niíi vel ex parte ho-
minum facriíiciorum oblationes , quae 
ad folos Sacerdotes pertinebant, vt iam 
explicabo: vel ex parte Deiprasfentia D 
illa/eu defeenfus fub fpecie ncbulae^qug 
templum repleuit , ad fígnificandum 
Deo placuiífe dedicationem illam 3 & 
ideó, vt dicifur. 3. Regum. 8. Implemjfe 
gloriam Domini, Domum Domini, qux 
cLttio non fuit hominis, fed diuinae dig* 
nationis^cui RexSalomon teftimonium 
dedit, dicens, Dominus dtxit, yt habita-
ret in nébula. I n hoc ergo fenfu non po-
tefli dici Rex Salomón dedicaíTe tem-
plum, ñeque id de Salbmone legitur, 
necRex A n g l i ^ i l l i hoc tribuit , cuín 
folümdicat; fuá ptaefentia opus confe-
crationis honeftaile. Pofteiioii.autem 
modo redé dicitur Salomón dcdicalle 
templum. Sedinde nullumiumituiar-
gumentum : nam quilibet poteit icm, 
vel domum íuani addiuiuuin culíum of 
ferre.SicutExod.^ j1.dicitur , Omnes y j -
ri}&' muheres mente denota ohtuUYunt do^  
naria ¡ y t fierent opera, qua ínjfcrat Domi-
nus per manum Moyji. tx itatim íubdi-
tur : Cunñi jilij Ijrael yoluntana Domi-
no dedicauerunt» Sic ergo indicio loco, 
3 . Regum 8. dicitur, Dedicanerunt tem-
plum Domini Rex,^/ j'üij //W/.Demque 
quod additur^Regem fuá pr^fentia opus 
confecrationis honcftaíTejClarum eít, to-
t i populo fuiíTe communejíSc itanihü ad 
rem faceré, 
A d difeernedum vero modumprap-
fentise3 difeernendae funtaftiones j quar 
in illa dedicatione pcraclxfunt jprima 
fuitjinferrearcam^tabernaculumj & va— 
fa fanduarij in templum, & de hac d i -
cituf, ferebant ea Sacerdotes} & LemtXy 
&additur : Rex autem Salomón^ & omnis 
multitudo}quce cum illo cotmenerat-, gradie-
batur ante arcam 3\hi Rex cum populo 
coniungitur, 6c á facerdotali orejine d i -
ftinguitur. Altera aQiofuit,facrificio-. 
ruin oblatio & haec fiebat fine dubio á 
facerdotibus tanquam á proprijs mini-
ftris i tribuí autem videtur tam Regí, 
quám populo,cum de eis dicitur: E t m~ 
molabant) & oues, & boues abfque afltma-
tione, & numera 3 intelliguntur autem 
immolaíTe per Sacerdotes , vt eft fre-
quensin Scripturaj&incommuni etiam 
vfu loquendi . Et fíe etiam dicitur ibí, 
Jldatfauit Salomón hoííias pacificas, 8c ite-
rum: Sanfiifcauit Rex médium atrij^uod 
erat ante domum Domini }fecit quippe tbi 
holocauííum, & facrificium. Vtíque per 
Sacerdotes,inquo nullapoteftas fupra 
illos oftenditur ,fedpotiús inferior fta-
tns, &conditio. Vnde etiam nunc Re-
ges , ficut & cíeteri laicí, folum per Sa-
cerdotem ofFerunt. Tertia fuit aélío o- • 
randí , <Sch<EC etiam communis eft toti 
populo. Alia denique fuit,rationem red-
dere populo de templi sedificatione, «5c 
dedicatione, quam quidem Salomón cü 
authoritatc Regia, & tanquam fingula-
ris (vt ita dicam ) illius templi Patronus 
exercuit,nihil tamen Pontificium vfur-
Gg z pauit. 
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Alia dúo e-
ii'fdem ordi 
nis fut.ta. 
4 . ^ . 4 2 . 
Mulenf. 
34. 
H«c faftum 
a i caufan 
DÍhil refere. 
pauitjncq^ontiííce fc fuperiorcmofté-
dit. igitur totum i l lud factumnihil om-
nino ad caufam de potcíVate Eccicliaíti-
ca, & Regia > aut earum comparationc 
pertinet. 
Deniquc adprobandumeanclemRc-
gis potcíhtem dúo alia fatta eiufdcm fc-
rc ordinis afFeruntur, q i i x non maiorem 
v i m habent, quám praccedentia. Vnum 
e l l , quod librum legts é tenebm erutum po-
pulo recitare fecerunt, ex 4. Rcg. 22. Ve-
runtamen coloco refertur quidemEi-
ciam Pontificem ad Sáphan fenibam d i -
x i l f e ; librum legis repert in domo Domint) 
& additur, dedilíc i i l um Saphan, qui 6c 
legit illum, Scpoiléa Regi d i x i t , Elciam 
íibi librum dediíTe > quem ctiam legit 
Saphan coram Rege. Quodaiitem Rex 
feesrit, librum i lluni populo redtari jn 
co capitc non diciturjfed foluni, Regem 
ledianc libnvaldé commotum in i l i l l c 
Sacerdotes, qui íuper ca re Dcum con* 
fulereutJn capiteautem 2 ^additur, fa-
Cérdotes rcnunciaíTe Regi quidpiá,quod 
prophetiíTa quardanl dixcrat}&. fubiun-
gitur : Qui tnifit3& congregan junt ad eum 
Qmnes fenes luda , & Hierufálem» Afeen* 
ditq}Ñ.ex templutñ Domini, & omnesviri 
Zuda i yn'iHerfique ([ui habiuthant in Hie-
rufalem cum eOiSacerdotes, & P r o p h e t á ^ 
omnis populus a paruo yfque ad magnumi 
legttq, cuntfis audienubus omnU yerba libri 
fxderis, vbi Abulcníis exponit, legit) id 
eíl^fecit legcrcjputat enim, Saphan feri-
bam legiíTe librum , quod non éü alic-
num ab vfu íllius loquutionís, vt ex alia 
íimili capitis 22.rc£lc ipfcprobat. N ih i -
lominustainenex 2.ParaIip. 54. nlagis 
colligitur, ipfum Regem per fe legilfc 
l ibrum, nam ibi cxpreíTé dicitur : Q u i -
hus audientibus in domo Domim legit Rex 
omnia yerba yolummi . I n hac vero hí-
ftoria quid.quacfo^eQ:, qüodin Rege Po 
tiíícíam poteftatcnij vcl Primatum oílc 
dat ? A n congregare populum^üt legc-
rc librum ? neutrum fané. Nam congre-
gare populum non eíl de fe fpiritualis, 
feu Eccicnaflica aíflio, fed indifFerens, 
quae authoritate Regia propter varios 
fines fien* poterat. Vtautcm tunefic-
ret propter fpiritualem finem, non pro-
uenit ex poteflatc fpirituali Regis,red 
ex fanclozeio, ^cintentioncillius, Rex 
cnim fidelis diuina gratia, <Scfidcadiu-
B 
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tuSjpotef ia te fuá Regia^ & ciuili in fpiri-
tuale bonum fuipopuli í xpc vti potefi, 
quia licct proximé in materia ciuili > vei 
iudiffcrenti operetur} potr i l ad diétum 
fincm iüam reíerre.Legere autem librü, 
magis fuit opus dignationis, humilitatis, 
ac deuotix)nis>quám poteíiatis. Et quan-
üis ipfe non legiílet, íed recitan feciíTet, 
nullam maiorem authoritatein oílende-
ret)quiaperinde e í l , pe r fe f c c i í í e j v e i 
per Saphan feribam > 3c mimftruin f u ü , 
¿k quia i licét liber e í í e t facer > ad ió 1c-
gendi illum Sacerdoíibus, ¿c laicií com* 
munis eíli. 
Ai iud faftum eíl, quod illi Regesfaf-
¿usinterDeum, & populum diqmndo re~ 
dintegrarunt, Citaturque in margine A -
pologiac Re^is locus Nehem. f e u . 2 . 
Efdra^.p.inime. Inillotamcn loco n o n 
dicitur 3 Regem redintegraííe foedus Ín-
ter Deumj&populumiiiec dici poterat, 
quia CO tempore iam n o n crant Reges 
i n Ifrael. Cüm ergo in principio illius 
capitis d i f tum fuiíTet: Conuenerunt filij 
Jfrael in ietunio, & in faccis* Et infrá ad-
ditum eíTet: Surrexerunt autemfupergra-
Áum Leuitarum lofue, & quídam alij , & 
p dixerunt , f irgite, henedicite Domino, &€* 
i n fine capitis conduditur: Nosipfi per~ 
(Htimmfí£du5i&' fcribmus}& ftgnant Prin 
cipes noflriyLeuitíS noflri, & Sacerdotesno~ 
Jifi. E X quo contextu p lañe conftat, to-
tum populum, vel fuá fpontc, vei Leui-
tarum verbis excitatum foedus r e d i n -
tegraíTe, & i d e ó Principes nomine to -
tius populi cum leuitis > <Sc facerdotibus 
foedus confígnarunt. Qiiód íi quis for-
taíTe ponderet , Principes ( quos laicos 
fuilfc verifimile e í l ) primo locoponi, 
aduertat,etiam Leuitas Sacerdotibus a n -
teponi > & inde Conieftet , pofteriorem 
D locum in illo ordine digniorem v ideri , 
VtfsÉpe contíngit . Allegatur etiam in 
eadem margine fecundus Regum(no-
bis quartus) capite oftauo,numero4. 9 9 
Sed in toto illo capite nihil ihuenio.Ne- 4 * ® ! ^ 
gare autem non poffumus, in capite 23. 
fuprá tradato p o í l l ed ionem libri foe-
deris addi , Stetitjj Rex fuper gradum 3 & 
fcedus percufsitcoram Domino.Etpau-
lópoftadáitur.Accjmeuitq,pupulus patio. 
Sed in hoc etiam f a í l o nihil a l i u d j i i i í i 
pietas, & fanftiis zelus Principis r c l u -
f ct, Nam illa redintegratio , feu percuf-
C.2<I.Ohktt.excofarat.%evis3& TotifJcsüptá f i t i s fu. j j 3 
fío faedcris nihil aliud erat, niíi r enoua- A 
tio quxdam íidelitatis ad Deum , feu 
quafi noua promifsio obedientiae adle-
gem eiiis ,hanc autem quilibet h o m o , 
vel quilibet populus vel fuá fponte, vel 
alterius exemplojaut verbo prouocatus 
faceré poteíl:. Ita ergoillam f e c i t p r s -
diftus Rex, & in illatacienda alios ante-
i u i t j V t f u o exemploj & v e r b o alios pro-
uocaret. Vnde r e í t é Caietanus i b i n o -
Caietan. tat 3 Vicie quanti boni caufa honus fit Prin-* 
ceps. 
E x his ergo ómnibus exemplis^Sc 
teíl-iraonijs nulla fpiritualis iunídidio, 
vel fpecialis poteftas in his, quae ad Deu 
pertiñent, in Regibus temporelegis ve-
teris fuiíTe oftenditur . Optimé vero oí-
tenditur, bonurn^ ac fidelem Regem de-
fenforem eííe deberé diuinae fidei^ac ve-
rae religionis j&diligenter curaturum, 
vt omnes erroreSj & íuperílitiones con-
tra veram i^Sc ab Ecclefia approbatam do 
¿IrinarajVel ingreíTuinnon habeant,vel 
vbi inuenti fuerint ¡, expellancur. Hanc 
ergo fidelitatem ad Deum praediéli Re-
ges boni oftenderunt, & in legc noua 
C o n í l a n t i n u S i C a r o l u s M a g n u S j & q u i n -
tus , &alij Reges Catholici fumma pie- G 
tate obíeruaruntj quanuisfe nonEccle-
fiac ParenteSj aut Prarlatos, vel Prselatis 
fuperiores, fedfilioSjCubditos, & prote-
ctores agnofcerent. 
C A P V T X X V I . 
•Argumento fumpto ex comparatione Regis, 
<& PontificiSyfátisftt, 
Oft reliqua fafta Regum Tfrael, 
inducit Rex AnglitE faftum Sa-
lomonis, qui Abiathar Saterdotem 
exauthorauit}yt non ejfet Sácenlos Dominiy ^ 
vt ipíe refert, indeque colligit, Regem 
fuille Pontiíice luperiorem , vt inde 
concludat 3 ídem in Chrifti Ecclefia fer-
uandum eíTe. Fundaturque hoc argu-
mentuminloco. ^.Reg.z. vbi Salomón 
quaíi in exiliumire iufsit AbiatharPo-
tificenij dicens, Vade in <Anathoth agmm 
tuum : eqmdemyir monis es,fed hodie te 
non interfuiam, qtmportafti arcam Domi-
ni, &c. Et infra concluditur : Eiecit ergo 
Salomón Abiathar 3 yt non ejfet Sacerdos 
Vomini . De hoc autem fado nunquam 
Obied.Rc-
gts ex faíto 
balomonis. 
2. 
in Scriptura reprehendiüur Salomón 5 
imo cap. 3. additur: Dtlexit autem Salo-
món Dominum ambulans infrcscepus D a -
uid Patns fui,excepto, úuod in excelfis nn-
molabat. Quae exceptio qualifcunquc i l -
la lit(quod mmc non refert) oíienditj 
Salomonem vfque ad illudtempus fer-
uaíTealia praecepta , & confequcnter in 
faélo illo non peccafTcTmo aliqui in eo-
dem fafto clementiam Salomonis com-
mendant^quia cum Abiathar eflet dig-
nus poena mortis j propter Sacerdotis 
munus, quod exercuerat, & quia labo-
rum Patris fui particeps fuerat, vitam ci 
condonauitj & in mitiorcm exi l i j , & 
depoíitionis poenam commutauit. V t 
autem illa eadem poena iufteiüata fue-
rit , neceiTarium cíij vt Salomón iuriídi-
ftionem , & fuperiorem poteílatem in 
Pontificem habuerit j ergo Rex tune 
erat Pontífice fuperior. Quod hoc ar-
gumento inter alia dueli fatentur ibi 
Abuienfis qusft. z8. & 3 1 . & fuit fen- 4mmfr 
tentia DiuiBonauenturae in traftatu de o^nauent, 
Ecclcfiaíf.Hicrarch.part.2. §.i .iníine3 
& in 4. diíHn. 24. in expofitione literae', 
quam etiam tradidit Diuus Thomas, íi . 
eius efl:opufculum 2 0 . l i b . i . de Regim. * '^)Qm* 
Principum cap. 14. in fine ¡ quem multi 
ctiam alij granes authores fequuti funt. 
E x hoc ergo faftoinfert Rex Angliac 
etiam in lege noua Regem eífe Pontifi-
ce fuperiorem,ac fubinde haberePrima-
tum in regnofuo. 
Haec vero obieélio fundatur in re val a. 
dé dubia, fcilicet, an in lege veteri Pon-
tifex cíTet exemptus á iurifdiftioneRe-
gis quoad delifta } & iudicium 3 feu poe-
nam illorum , quam hic difputare no-
lumus, quia non putamus veritatem íi-
dei j quam docuimus, ex quaeftioní^ illa 
inter Catholicos controuerfa penderé . 
Praefcrtim, quia vt fepé d i x i , quadHo 
de exemptione Clericorum á iur i fdi -
ftione laicorum in temporalibus 3 di -
uerfa omnino efl á quaeílione de P r i -
matu j & de poteftate in fpiritualibus. 
E x illo autem faélo ad fumraum col-
ligi poteft 3 Pontificem in lege ve-
teri non fuiíTe exemptum á iurifdi-
ftione Regia, quoad tribunalia fecula-
ria, fiue ciuilia, fine criminalia. Inde ve-
ro inferre non licetj Regem Salomo-
nemhabuiíTe iurifdi£lionem aliquam in 
Gi 3 fpiri-
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„ n „ fpintualibusjfeupertmcntibus adDeu, A 
lomonisnul cauíaillatcmporalis i u i t . Nam cn-
lam in copo men, quod Abiathar commiíiíTe fuppo-
tcltatcm ípi nitur j íuit Isfae maieílatis propter conf-
diC ac^"1 ^ P^ra^onem cum Adonia contra Salomo 
nem. Poenaitemexili) teraporalis erat. 
Depofítio autem áPontificali muñere, 
Vel confequuta eftexpriori poenaexi-
lij j vel folum fuit feparatio quaedam ab 
vfu i l l i u s múneriSjcjuod faci l iús t une fie-
r i potuit, quia dúo tune eo muñere fun^ 
gfjpanturjfcilicétj Sadoc, & Abiathar^ 
ita p o t u i t ex hiña, caufa remoueri Abia-
thar 5 vt folus Sadoc Pontificatum gere- g 
ret. Et fortaíTe íicut facrificia illius tem-
poris carnalia erant, & caeremoniae illse 
vocantur á Paulo, itiñificatioms cultUYíes 
&fanííumfeculare, ad Hebr. 9 . itaPon-
tifícatus ille non erat adeó f p i r i t u a l i s , 
Hebr. 9. quin pofTet quis propter grauifsimum 
crimen iíEÍg maieílatis i l l o priuari ab ea-
dem iaefa maieftate, fi iurifdiftio i l l inon 
deerat. Etenim f i poterat illum v i t a pr i -
uare, vt verba illa indicant: Equidem yir 
monis es, &€. q u i d m i r u m 3 quódpoíTet 
illum Pontificatu priuare. 
^. Addo vero vlteriús , etiam hoc con-
Ectam ínve ceíTo, feu pcrmiíTo, non f equi ,Pontifi- Q 
tericeftamé catum eo tempore non f u i l l e , «5c digni-
Rc^c fu^e- t a t e ^ poteftate fimpliciter f u p e r i o r e m 
r iofex t i í f t . Regi' Probatur, quia inprimis illa mu-
ñera erant omnino diftinfta, & i m p e r -
miíla per fe, feu direílc. Nam de Rege 
fupponiraus habuiíTe fupremam pote-
ítatem i n t c m p o r a l i b u S j q u o d v e r u m íim 
pliciter e í l : depoteftatc direfta fine ex-
tendereturad Sacerdotes, & Potiíicem, 
íiue non, á qua nunc quaeílione abflra-
himus, v t d i x i . Deinde Pontificicom-
miífa erat poteftas, & adminiílratio fpi-
ritualium, feu i n his, quae ad Deum, & 
ad fidei doftrinam, & legis declaratione D 
pertinebant, vt confbt ex Deuter. 1 7 . 
DcHt» 17 . Sii{ifficile)&ctmhiguum,&cMc\iii¿\\\\\¿: 
Qui autem ftiperhierh nolens obedire Sacer-
dotis imperio, qui eo tempore miniflrat Do-
mino Deo ttio decreto iudicis morietur 
z.Paralip. homo ¿ / /^ j^ .Et ideó 2.Paralip.i5). prac-
1 fidere dicitur in his, quae funt ad Deum. 
I n his ergo non poterat Rex fe intro-
m i t t e r e j V t fatis probatur ex fafto O ziae 
Regís, qui cúm minifterium Sacerdotis 
exercere tentaíTct, adolendo incenfum 
fuper altare tymiamatis^ <3cfacerdotibus 
refiftentibus comminaretur j percuífus 
eft lepra vfquc addiem mortis fuaejVt 
refertur, 2. Paralipo. 2 6 . Quodfadhim 
late expendens Chryfoftomus Homil . 
4 . de Verbis Ifaise, ¿ce. íicad Regem af-
fatur, Mane intra términos tuos j alijfunt 
termin't Regís, alij termini facerdoti). 
Quod autem inter illas duasdignita-
tes maior fimpliciter fuerit Pontificia, 
exprefsis verbis fubiungit idem Chry-
f o í l o m u S j d i c e n s , Hoc regmim, vtique fa-
cerdotale, illo maius eft, id efl: temporali. 
Ñeque enim (ait j ex his, quee yidentur hic, 
decUratur Rex, ñeque égemmis iüi affixis, 
ñeque ex auro,quo arrúttus eft,debet cejlima-
n Rex.Ule quidem ea} qua funt in tenis fot 
tttus erat adminiftranda, catemm Sacerdo-
tij ius é fupernis defcendit. Quod pofteá la-
té profequitur. Et quanuis faepe,&in 
multis de facerdotio nouae legis loqua-
tur, tamen de veteri etiam loquitur, vn-
de inferiús 2.\t\Maiorhic Principatus,pro~ 
pterea Rex caput fubmitttt facerdotis ffia-
nui, & ybiquein yeteri Scnptura Sacerdo-
tes inungebant Reges. Vnde idem Chry-
foftom. in Pfal. 113 . exponensilla ver-
ba: Domus Ifraeljperauit m Domino,adiu~ 
tor eorum&proteftor eorum eft,domus^La~ 
ron jperauit in Domino, adiutor eorum, zsf 
proteñor eorum eft: excellentiam facer-
dotij indccollig¡t,d¡cens: Diuidit oratio-
nem in Ifraelem, & genusfacerdotale, qma, 
non eft conferenduspriuatus cum Sacerdote, 
Jedhic eum longe fuperat. Itaque maioris 
honoris caufa putat, facerdotale genus 
diuifum eíTe á reliquo populo fíliorum 
Ifrael, fub quibus Reges etiam compre-
hendi manifeftum eft. Eandemque ex-
cellentiam multi colligunt ex eo, quod 
Leuit.4.nobilior viftima proPontifice, 
quám pro Rege ofFerri prscipitur, illud 
enim fuiííeindicium excellentioris dig-
iiitatis,notauit Philo lib. de Viélimis, & 
fequunturibiTheodoret. Procopius,(Sc 
alij. Et ex i 9 . E x o d i . N u n i e r . 2 7 . & 3 
folent alia indicia huius excellentiae de-
fumi. 
Ratio vero maioris dignitatis fumi po 
teíl ex materia vtriufque muneris: nam 
Pontificatus, etiam legalis proximé or-
dinabatur adDeum , & non attingebat 
homines,nifi per ordinem ad Deum : 
regnuvero é contrario totumverfatur 
circahomineSpSc quantum eft ex fe, feu 
ex 
Ozias Rex 
punitus fuit 
quia Sacer-
dotum mu-
rus fubire 
ceocauie. 
x.Paralip, 
26. 
Chryfofli 
4- . 
Chryfoft, 
Idem, 
Leuit,4, 
Philo. 
Rationedí» 
fta Pootifi-
cis pexemi-
nenciaoftea 
dicur. 
C . 2 ( f . 0 h k £ í i exeopáratione Reg &ToíJesüptxfatísf i t . j fj ' 
ex vifui obieñi^nonattingitDeumjniíi A 
quantum ad hominumJ& reipublicae bo 
, num expedit. Vnde materia Pontifica-
tus altioris ordiniSi & aliquo modo fpiri-
tualis etiam tune erat. Ac deniqueíicut 
virtus religioms altior eft, quám iuíHti^, 
ita Pofiticatus, ad quem muñera religio-
nis fpe<ftant,dignior ell regnOj cuius eft: 
traólare iuftitiam. Hace enim ratio etiam 
in lege veteri locum habebat. Atquc ea-
dem feré proportione oftendipoteft ex-
' ceíTus non tantúm indignitate/ed etiam 
in potentia. Nam quod Pontifex tune 
etiam haberet fuam poteílatem, non fo- g 
lúm ád minií}randum,fed etiam ad prae-
cipiendum, & iudicium in controueríijs 
de legejvel doítrinafercndü^negari non 
poteíl ex locis citatisDeuteron.iy.Sc 2. 
Deut.17, paralip.ip. Quod vero eius poteftas in 
fuo ordine fuprema fuerit, probant illa 
verba Deuteron.17. Quifuperbierit^oies 
obedire facerdotis mperio}&c. Et ex eifde 
colligipoteft, etiam Regem comprehe-
dere : nam vniuerfalia funt ¡ ergo etiam 
Rex erat fubiedus huic poteftati Pon-
tificis, tenebaturque ftare definitioni-
bus. ac decretis ipfius, ciufque pr^ceptis 
in fuá materia obedire3ergo ex hac parte 
erat Potifex Rege fuperior.Quódñfor Q 
taífe Pontifex quoadtemporaliajVel ci-
uilia crimina fubijeiebatur Regi, & ideo 
diueríis refpeólibus^ fundamentis mu-
tuam relationem inferíoris, & fuperioris 
inter fe habebát^nihilominus propter ex: 
ceíTum in materia, & fine poteftas Pon-
tificis maior, Sefuperior fimpliciter ap-
pellari poteft, 
Addo praeterea ex fa£í:o illo Salomo-
ExíadoSa nis ( quodadpraefcnsfpeílat) nonfatis 
lomonisecia colligi, habuiíTe Regem iurifdiílionem 
duilis poce fupraPontificemin caufatemporalijfeu 
ciKacis col- de probari.) Probatur primo quia multi 
ligicur. ccnfentjSalomonem non vt Regem, fed 
vt Prophetam depofuiíTe Abiathar,vt 
Theodoret. Theodoretusibi, q. 9. &Procopi.ibide, 
Procoptus. &plures exmodernis. Et fundanturin 
fubieítis verbis. Eiecit ergo Salomo Ahia 
thar}ytnonejfet facer dos Domim,ytimple* 
retur fermo Domini,(juem loqmtus ejl fuper 
domum HeliinSilo. Erat enim Abiathar 
1. Reg. 2. ex femine Heli , cui per Samuelem pras-
dixerat Dcus. i.Reg.2.fore aliquando, 
vt Pontificatus familis fuae auferretur. 
propterpeccatafiliorum eius; que for-
taífe fucruntin Abiathar completa.Salo 
mon autem fpiritu prophetico id intelli-
gens,& diurno infhnftu permotus,exe-
cutioni mandauitjquod Deus fucrat co-
minatus.Quód fi hoc ita eft,nihil ex illo 
loco colligi poteft,depoteítate,feu iurif-
diftione ordinaria Regum fupraPonti-
íiceSjquia illa fuit extraordinaria. Atque 
haec refponfio facilé fuilineri poteft, pro 
bari autem diíficile: quia verba illa, f^ t. 
mpleretury&c. frequenter dicuntur,etiá 
fi comminationes Dei per malos mini-
ftros, & mortes > aut violentias iniuífas 
impleántur. Quia per illa verba non red-
ditur ratio, quae mouct hominem ad ope 
randum, fed quaeDcu moliit ad permit-
tendum,feu tantúm fio-nificant confe-
quutionem vnius ex alio,no caufam. Si-
cut de mihtibus crucifígentibiis Chriflü 
dicitur,diuifiííe Veflimenta,/^ implere-
t u r & c Matth. 27, Nihilominús tamen 
illa refponfio probabilis eft, quam autho 
rítate Innocet.3. in lib. feq.confírmabi-
inus,(Sc cam defendit Cardinal. Bellarm. B e l k m i 
T u exalijs Scripturae locis , tum ex pon 
deratione vcrbi Hebraici > incapit. 1$, 
Contra Barclai. 
A l i j vero non dubitantdicere Salomo 
nem in eo fa£to iniuftc egiíl^vfurpando 
poteftatem,quam non habebat. Ego ve-
ro id affirmare non audeo propter verba 
Scripturae,quíe ex cap.3 .allegaui,&quia 
apud antiquos Patres,(Sc expofitores no 
inuenio faítum illud inter peccata Salo* 
monis numeratumjeivé in culpam tribu 
tum. Quocirca fi nec iurifdiílionc , nec 
peculiarem inftinélum, aut reuelation^ 
habuitjpotiüs excufarem illum,di cendo 
relegaíle 3 vel feparaífe Abiathar , qui 
contra ipsum confpirauerat non punien 
do delidum, fed quafi defenfioni fuaé> 
& conferuationi pacis,&i'egni confulé* 
do. Nam fi Abiathar cotraipfum confpi 
rauerat, & Adoniae amicitia coniunítuí 
eratjtimerenon iramerito poterat Salo-
mon,ne poí lAdonis morte Abiathar it\ 
Potificatus miniíí:eriOj& HierofolymiS 
manes aliquid infuápernicie moliretur. 
Tales ergo circunftátiae tune oceurrere 
potuerunt, vt poííct Rex prudenter, & 
fine peccato illo modo cogeré Pontifi-
cem, etiamíi iurifdi£lionem in illum no 
haberet, 
G g 4 A d d o 
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S y ó hiher3, Tte Vrimatu SuwmiPontipcis. 
8. Adclo vero vltimo etiam fi daremus A 
Argumen- (quod mine non concedimus) Pontií i-
tu ex vercri cem {n ie^c vet;eri non fui{|e exemptum 
Pontihcatu ; tx ° n • 11 • J 
ad nouum a Pot;eil:ate coerciua Kegis^nullum inde 
deíumptum argumentum fumi ad tempus le'gisgra-
«ullum eft t i f .Nam poteílas Regum in lege gracia? 
in pi aefcn- in íe non eil maior ^ quam fuent in lege 
tí caufa, veteri j in vtraque cnim eíl: mere ciuilis, 
& naturalis ordinis^ac originis, quamuis 
in lege veteri fuerit fpecialiori modoá 
Deo collata. Dignitasautem,&poteftas 
Pontiíicia eft longc maior^Sc altioris or-
dinisj vt ex hartcnus diftis fatis conftat, 
¿kin traftatu dcLegibusdi¿tuefl-.Ideoq3 B 
nuliriargumentú fíeri potefl: á Pontífi-
ce veten ad Chrifti Vicarium in his^qu^ 
ad íubieítionern,& imperfedionem per 
tinent. NamMofaicoPontifici no funt 
datae clanes regni coelorü, ñeque illa po-
teftas ügandij (Scfoluendi, cuius aftio in 
terris rata habetur in coelis, quse Sumo 
Pontifici Vicario Chrifti datae funt cum 
fuprema Eccleliae gubernatione longé 
maiori^quám haberet vetus Pontifex ad 
regendam fynagogam , cuinullibi diftü 
eft Pafceoues wedí ficutdiélú eft Petro. 
Ergo multó magis pugnat cum Ponti 
ficatulegis nou^ fubieftio adtemporalé Q 
Principem3quám in lege veteri repugna 
retrae proinde ex faftis legis veteris nul-
lum argumentum ad legem nouam fumi 
poteft. Preterquam quodPontificatus 
illius legis ad c^remonialia cius pertine-
bat^ quze iam omnino ceftarunt, & noua 
inftitutio facía eft:, fecundum quam fu-
prema poteftas, & exemptio Vicario 
Chrifti data eft. 
9* Sedvrgetaduerfarijpoftulantesáno 
Inftantiah? t>is vt:]iancinftitutionem ex Scriptura 
oicendamus, vtunturqj altero modo con 
tra nosargumentadi ex Scripturis^quod 
fuprá ncgatiuum vocauimus, nimirumj j ) 
quod nullibi in nouo teftamento feriptu. 
inueniatur., Pontificem Romanum habe 
re Primatum , feu poteftatem in Reges, 
Kcfponfio. prefertira qu^adtcmporaliaaliquomo-^ 
do exeendatur. Si autem quathaftenus 
diximus3cxpendantur, non folum fací* 
le huic argumento refpondemusjfed etiá 
plañe euidenter in Regem Angliarillud 
retorquemus.Primum enim, quodatti-
net ad poteftatem} «ScPritínatúin RegéSj 
iam conftat ex fuperiüs di6lis,vbi decía* 
rauimusjquomodoh^c poteftas cxSeri-
pturajiSc verbis Chrifti colligatur^neque 
eííeneceífarium 3 vt ipfa etiam colledio 
inScriptura fit expreírasfed fatis fuperq,-
eiTej vt traditione > Se deímitione Eccle-
fix deciarata, ac fírmata fit. Quod vero 
ad exempdonem pertinet^pr^ter qnam, 
quod ex ipfafuperiori poteftate manife-
fie colligitur^ex verbis ctiam Chnftjj<5c 
íimili Ecclefiae traditione in libro fequé-
tiprobabitur. 
A d argumentum ergo negatiuumne- 10. 
gamus^poteftatem PontificisRomani in ^'gumcimi 
Reges ex Scriptura non probari.Retor- Í Q ^ " ^ " 
quemus autem argumentum hoc modo: torejuecur. 
Primatus Regis Anglie non probatur ex 
Scriptura^ íecundum fidem eius, nihil 
efteredendum, quod in Scriptura non 
continetur; ergo fecura repugnat^illum 
aíTerendoj <5c fubditos ad illum credendú 
cogendo. Maior probatur,quia ex vete-
r i teftamento non oftenditur ^tum quia 
omnia teftimoniajqu^ aíferunturjid non 
probant etiam de ftatu legis veteris ^ v t 
vidimus,&: licét probarent de illo tempo 
re, nihil pro ftatu legis noua? efíicerent, 
Vt etiam oftenfum eft. Ñeque etiam ex 
nouo teftamento probari poteft : nam 
omniateftimoniajqu^ Rex adducit,nul-
liusmomentifunt,vt oftendimus.Vndc 
Sacellanus eius ( vt relatum inuenio ) in 
genué faíTus eft^fundamentum illius Pr í 
matus in folo veteri teftamento qusr í 
oportere} <Sc nullum illius in nouo vefti-
gium^aut exemplü inueniri. Idemqj ar-
gumentum fieri poteft contra exemptio 
nem Regis Angli? áiurifdidione coa¿li 
uaPontiíicisj natn illius fundamentum, 
íi quod eííe poíTct^eíTet certe in veteri te 
ftameto qu¿ErendÚ3Ínnouo autem nullü 
habet/ed pugnat potiuscúgeneralibus 
verbis Chrifti 3 QmÁamqtie ligaueris 3 & 
pafceoues meas. 
C A P V T . X X V I L 
Mijsoliettiomhus exConcilijs fumptis 
faúsfit. 
A D D Í . T praeterea Rex Angli^ín i . fuá Prs ía t .pag . 2.2.. Pradiftamin Prima obie 
Reges potejlutemaPor.tifiáhusyfnY ai0* 
patam cum CmcHijs, & Patñhus pugnare: 
didtque in fuá Apologia id demoftraíTe. 
I n ipfa vero Apologia pagin. z^. in pxi* 
mis 
Cap.s f.Ohiettiotih.ex Conc. (¡(¡ncmbtisfttisfn. 357 
misinducic ConciliumArclatenfc tem-
pere Caroli Magm congregatum, q u o d 
i n h n e capitulorum itaconcludit. Hxc 
iptur jub breHitatey^ua emendatione digna 
perffexiitjusrfuaM bremjsímé adnotaumus, 
úr Domino Iinperatonprajentandadecreui 
mus^of entes ews cíen}entiam}ytfi quidiñc 
mnus i'ít.eius promdentiafupplcatur/iquid 
jecf{s}qíiam je raüo habet^ms indicio emen-
de tur, fi qmdration&biluer taxatum ejt>eius 
a^tono dmina opitulante cíementiaperfi-
cutur. Ex qu ibus verbis eolligere vult 
Rex Angliae^ Patres illius Concilij rc-
"cognouiñe ImperatoremjVtiudicemjíSc 
fuperiorem f u u m , & fuorü decretoru. 
C1 . ' Nih i l tamen minus ipfi renferüt, aut 
Imperatorem ientireexiihmarunt. Na 
i n prologo ciufdem Concili) fie de Impc 
ratorcloquuntur. Ecclefe* Deiíiatum y i 
giliinjlantiaroborare difjjontt.Jít infrá .0^ 
mbus Deifacerdotibus ohfecrans , & o'hte-
flam3yt EcclcftaSi quas regendas fufeeperut, 
pia prxdicatione injhuant&c, Et.in fine 
pr3edi¿lorum verborum non poftulant, 
fuá decreta ab Imperatore confirman, 
fedeius adiutorio p e r f i c ^ i d e í l ^ e x e c u -
t i o n i mandari. Régimen ergo Eccleíiarü 
l ioní mperatorijfcd fibi creditu eíTe c o g -
nofeun t : d ú o verólmpcratoris officiain 
huiufmodi rebus indicant^fcilicetjexhor 
tarij&adiuuare Paítorcs Ecclefix i n fuo 
regimiuejqua? vtfarpe d i x i m u S j a d i u r i f -
dktionem nonpertinentjfed ad pietate, 
& h u m a n a m potentiam^feu authoritate, 
Eí l praeterca in verbis illis aduertendi^m 
in eis non eíTe fermonem de rebus fidei, 
fed de decretis pertinetibus ad moralcm, 
vfum^vt patet ex verbis i l l i s , e m e n d a -
ttone digna perfj)exmus,quam vreuifsme no 
tauimus, Quia ergo in illis multa decreta 
crant,quae laicos limul c u m clericis con-
t i n g e b á t j V t p a t e t ex cap.4.5".ra.13.15'. 
z z . & a ^ . ideo prudenter fecerunt^illa 
Imperatori praefentando, vt eius autho-
ritate adiuti, ea poffent faciliusexecutio 
ni mandare. Caetera autem verba vrbani 
tatis,modefi:iaz,&: humilitatis f u n t , v t ex 
vfufimilium verborum coHfi:at,ideoque 
vanumeílv ex illis propriam fubicílio-" 
5» nem,veliurifdi£):ionem eolligere. 
Secúda obi Secundo obijeit Rex. Sex Concilla gf-
tuíd 'Pro- ^ ^ ^ q u ^ a i t j / e fe penitus Carolo Magno 
uiocfalibuj wdidiffe. Nominat autem Concilium 
Concilijs. Francofordienfe,Arclatenfej Turoncn-
A fejC abiloncfejMoguntimimjac Rheme 
fe. Sed in primisnon vidco;cur hcegene 
raliaConciliavocetjCÜm fere omnia pro 
nincialia fint, &.adfummLiqucdainíint 
nationalia;dcinde nihil in dnítisCcncilijs 
r epe r iO jp rop te r quod dicantur^je^enzí/íí 
Carolo tradiaiJje.Ltinpiiims Concilium Dlluitufé 
t rancofordieníe íinc dubio generarle no 
fuitjiiam, vt ex titulo Epií-lola^ eiufdera 
Concilij ad praífulesHifpanif conítat,{0 
lümEpifcopiGennnnia^Galli^ (Se Aqui 
taniíe in co i.nteríueruntjÓc de kgatis 
poítolicis, eiufve confirmadone nulla i i t 
g mentio. De Carolo autem Magno i n t i -
tulo libelli facrofyllabi folúm dicitur, 
Concilium fu fíe habitumfub prarfe-ntia 
Clemencifsimi Principis C:»roli. V bi Ca 
rolus no vtauthor, fed vtexhortator,*^ 
defenformeq^vt parsConcilij,fed vt ho-
noroficusteítis pomtur. Et quamuii in 
principio libri íacroíy UabiCai olus necef 
fitatein extirpandi quendam errore Ce-
cilio proponat^poílea veiófolum Con-
cilium eí\ y quod veritatem docet in dif-
curfu illius libri , cuius author dicitur 
fuiiíe Paulinus, qui in hne libri fie ait, 
'Nos autem I ) í m m h & í harifsmifratresf-
quentes pracedentium Patrum fanamjidei 
dottrinam 3 recuentes per omnia deLiramen* 
ta nugacium hominum corde credamus ad in 
flitiam , & ore confiteamur ad¡alutemy&c. 
Portea vero foliim erat pro Carolo Mag 
no, y t Deus cumproteg)at)& defendat,e<rc. 
eumque portea precatur, vt contra v i f i -
biles hortes pro Chrirtiamoredimicct, 
Ñeque ibi aliud verbum inuenio. quo 
illud Concilium fe penitus Carolo tradide-
rit. Satiusque feciííet Rex Angliae, fi in 
aftis illius Concili) confideraíTet, eunde 
Carolum in epift.ad Elipandum^Sc alios 
Hifpanos facerdotes,non Patrejaut P r i -
matem Ecclefie.íed filium , & defenforc 
Sanft^ Dei Ecclefiae feipfum appellare. 
Item potuiíTet aduertere , Patres illius 
Concili) cum in fine diéli libri fententiá 
protuliífent, ftatim addidiíTe, referuato 
per omnia iuris priuilegio Summi Pontijicis 
'Domim)&' Patris noflri Adriani prima fe* 
disbeattfsimi Papa. Item notare pofTet 
quod inferiüs aiunt, Beati Petri pnmi 
Pafloris Ecclefite. Ac denique notari po.. 
tefhfolam fynodum Epifcoporum, feri-
pnfTe doílrinam fidei ad Elipandum, & 
alios:poftea vero fcripfiíTeCarolum tan-
quam 
D 
¿ j 8 L i h - j . B e T r i m a t u S u m m i P o n t i f i c t s . 
4- _ 
JÍdConcil. 
Turón , 
quam proteflor cm, & defeníbrem fy-
nodi* 
T>€ ConcilioArelatenfiiam dixímus. 
InTuronení i autem nihil ahudinueni-
tur, nifiquod in eius pr^fatione illum 
laudant, dcfaluberrimis cms exhortatio 
nibusilhic coucniíTe fatentur, in íine an-
tera his verbis concludunt: Hac nos in co 
uentu mftro ita yentiUtumus 3jtd quomodo 
dein-cepspijfsimo Principi noflro de his agen-
¿nmplacebit3nos fideles famuli libenti ani-
mo ad rntum, & voluntatem eius parati fu-
mus, Quid enim aliud religioíi, & prudé 
tes^ ac modeíli Epifcopi difturi erant ad 
pium Imperatorem, qui fanílo zelo ea 
tantum^quacad bonum Bccleíía? pertine 
bant, procurabat, non tanquam Ecclefi^ 
gubernator/ed tanquam films3&: defen^ 
Ad Coa/. Ibr. I n Concilio autem Cabilonenfi in 
Cabilon. principio habentur íimilia verba íuprá 
traflatis ex Concilio Arelateníi^Sc ideo 
idera repetere neceíTe non efl:. Nam in 
illo Concilio folum agitur demoribus, 
& inter illius decreta etiam inueniuntur 
aliqualaici^comunia^vtcap.i 8.& x i . 8c 
máxime 4 j . V b i cam obeaufam in adhi-
bendo remedioquibufdampublicis, & 
communibus vitijs fententia Imperato-
ris expectanda dicitur.Ñeque aliud ver-
bum in illo Concilio inueuiojquofc pe-
nitus Imperatod tradiderit. Sedin capi-
te.í í . tantUm decrctum eíl, vtab omni-
tus indefinenter oreturpro Rege^quod 
lon^c diuerfum eft, Imoibiaddjtur di-
xil le Conciiium,Scripturarum mónita, 
&canonum inftituta dilígenti indaga-
tione inquirenda, & í?mili obferuatione 
perficienda elle 3 in quo no Imperatoria 
fed Ecdeíiaftica authoritas poft feriptu-
rascomendatur, Quinpotiiis itíí fubie-
¿lioni Concilij ad Imperatorem , quam 
LHC.IO. 
A íicut praecedentiaj nihilominus fatis ib i -
dem diftinguút poteftates, & laicis con-
tiouerfias mundanarum legumjWg/^ 
iufiittas( Vtaiunt) com¡ttunt,& vnicui-
que perfonae, 8c ftatui proprium hono-
rem impendunt, Secundum dtftum ( in -
q^nmCjBe^atiPetYiprimi Pafioris Eccle- i.Petri.z, 
fea. Vnde inferiús fubdunt; Infuperetia 
wngrmm nolisejfe yidebatur, ytJacerdo-
tes , & Ecclefia Deiiure legitimo, ÚT1 m-
conunlfo honorarentur : de qmbus Domi-
nus ait: Qui y os andit3me audit, & qui y os 
recipit,me rectpit. Qíá autem me recipit,yec¿ 
g pit eum,qui me mzfet. Et Apoflolus ad He-' 
bmos: Obedite,inquit.Pmpofítis ycfins¡&' 
fubiacete eis. Ipfi enim peruigiUnt,quafi ra-
tionem reddituripro animabusycflris. Infe-
riús vero in cap. 6. cum de filijs exhírre-
dati-sá parentibus quaedam difponerent, 
quoniamciuilcm materiam attingere vi 
debantur.addunt -.Quantum adnos,yci-ai 
fíoftmmpertifjetpoteflatem,8cad Impera-
torera aiunt ,• Quodfi forü extra offuium 
noflrum alicubi umentum ftterit admonere 
yejlram elementiam mdeamus3yt emenden 
tnr.Yhi aperté fuá poteftate in caulis fpi-
ritualibus, &pi)sdifponunt, vbiautem 
feculareauxilium necelTarium eft, illud 
^ ab Imperatore poftulant. Sicque in cap. 
7.incaufispauperum aiunt: Hoc omnino 
emendetur per iufsionemyeftram.Et in cap. 
S.optimedc vtraqjpoteftate loquuntur. 
DeniqueinConcilioRhemííi fit qui-
dem in principio honorifica mentio I m ^ d (ocilv 
peratoris, niiiil autem ei tribuitnr, cjuod Rhenenf. 
iurifdiftionem aliquara in Concilio ei co 
cederé videatur. Imó ciimin principio 
dicatur ( quod in fuperiovibus etiá qua-
tuor Concilijs di£him erat) WM«f«í«w 
illum a Domino Carólo pjfsimu Cafare mo-
re prifeonm Imperatorum fttiffe congrega-
6. 
cxaggerat RexAngüí^repugnant capi- D tum 3 quali in dedarationem illius morís 
additur, Ordinante Flfario eiufdem Sanña 
Sedis^Archiepifcopo, Quod pauló poft ia 
Concilijs etiam gencralibus explicabí-
mus.Nam h.TC quinqué,de quibus dixí-
mus , prouincialia tantám fine dubio fue 
runt, Se ideo conuocatiopropria,&cunt 
poteftate íurifdiclíonií ad Archiepifco-
purapertinebat ,tr¡buitur antera Irape-
ratori tanquam petenti,& per terapora-
lia fubfidia cooperanti. 
Tertió obijcitRex quatuor primagc-
ncralia Concilia. Imo ,8c <í/w(inqmt) 
ta 28. 5c 37. eiufdem Concilij. Nam in 
priori dicitur, de gradibus propinquita-
tura , matríraonia vtique prohibentium, 
vel irritantium , cañones Ecdcfiafticos 
confulendos eílé,nón Regera. Pofterio-
rí vero dicitur 3 Conciliorum cañones a 
facerdotibus legendos eíTe^Scintelligen-
dos,qu-ia per eos viuere debet, 8c doccre. 
• 1 Idem tere iudicium eft de Concilio 
^id Mog, JVloguntino,nálicctin Pra?fationeCo-
Concil, d i i) Patres eodem honore traflent I m -
peratorem 3 & omnia ad illum referant. 
Cap. j/iOiie&fs ex Concilijs deproMPtis fatisft. J J p 
qudtmr/icyulgo appellatalmperatórispru A HabeturliareepiftJntom.i.illiusCon-
$ olutio. 
(lentia}acpietatife je inommbus j'ubiecijfe, 
Adeo^t Ephefinum illud quaterjatis ¿tjiin 
fié inculcetjje acatos coijjfe Imperatoris ora 
culo}mtu ^¡anñione, & mandato.Ináucit 
prarterea verba eiufdc Concilij in epilV, 
ad Auguftos, vbi Patrcs dicunt, ymuer-
fos je¡Hpplkes adpietatis eius dommattonem 
confttgere^yt qua contra Nejlorium, & illi 
£onfe?jiicntes gejla [untirobur fuu haberent, 
Veruntamenin quatuor primis Con-
cilijs difsimulat Rex ea onmiajin quibus 
EpifeopiRomani Piimatus ^ Scpoteftas 
fupra ImperatoreSjSc fupira Concilla ge- B ttitatemPrincipatH tn Epijcopatu díiiin<zfi~ 
ciiij cap.3 2. Et in cap. 25>.habetiirepiíh 
Cyri l l i adC^leftinü Papani^in qua petit, 
vt íententiü íbain id cauía hdei^que tune 
contra N eftoriü tradlabatur^Macedoni^ 
& totius orientis Epiicopis peilpieuc 
per literas ex ponat.Et ex tonuz.piíEÍer 
t im ácap. ^ .có í la tn ih i l in i l la Synodo 
fine Potificis authoritate a¿ium elie.Pr^ 
tereain aftis pra^ambulis adConcilium 
Chalcedoneníe habetur epifl:. Valcnti-
niani j & Marciani Augultoru ad Leoné 
Papanijad queita \oo¡uuntm)luamSan-' 
Theodoret, 
lib.S.hift. 
cap. 9, 
10. 
CocEpÍje-
neralia oílenditurj 5c vnum tantúinj vel 
aliud verbum arripit, quo Imperatoria 
dignitas infuogradu commendatur 3 & 
facilem habet ex: alijs locis intelligentiá. 
Et quoniam de Concilio Niceno nihi l in 
particular! Rex adducit, & multa áno -
bis in fuperioribils allegata funt^nihil hic 
addere neceíTe eftjprád.ertim cu íit notüí 
quantum Conftantinus Imperator in i l -
lo Concilio Epifcopis j & eorum potefta 
t i detulerit. 
Ex Concilio etiam Conílantinopoli-
taño. 1 .nihil Rex notat,cum tamen ígno 
rare non debeat^quid Patresilliüs Conci 
lij adDamafum Papam ícripferint, nimi 
rum. Mandato literárnmfuperiore anno a 
yeftrareuerentiapojl Conctltum Aquileien-
fe ad Santtifsimum Jmperatorem Theodofiu 
mijjamm, aditerdmtaxat Conftanúnopo-
lim y [que faciendum nospraparanimus^atjj 
de hoc y no Concilio celebrando cofenfum £ -
pifeoporu yna nobifeu attulmus. Ecce quo 
modo Imperatores ad cogenda Concilia 
concurrunt/cilicet, vel impetrando, & 
poftulando á Pontífice conuocationis 
mandatum ,veiillo obtento illius exe-
cutionem procurando j vel in virtute i l -
lius iubendo. 
Ex Cecilio etia Epheíino poíTet Rex 
TheodorijJ)& Valetiniani Imperatorum 
verba> qus in epift.ad Cociliú pofuerút, 
notare. Cu enim Candidianú Comité ad 
Conciliú mittcrent.vt eílct quafi Cocili) 
proteftorj&paciscoCeruatorjfubiungút: 
Sed ea lege,^ conditione,yt cuqueejiionbus, 
<& controuerfijs,quce circa fidet dogmata in-
cidunt}nibil quidema comme habeat 3 nefas 
eíi enim}qui fanffifsimoru Epifcoporü cata-
logo adfcriptusnon eftjllu Eccleftajlicis ne-
gottjs,^ con[ultAt'múbm [efe immifeere» 
Habentut 
tom.4; eíuf 
dem Cuci l . 
cap.14. 
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deipofsidentem facris litens mprincipio tuf-
tu credirnus alloquendam jnuitantes3atq. ro~ 
gates}ytp rofirmuate)& ftatu nojiri Imperij 
íeternam dimnitate tuaSanftitas deprecetur, 
tyyt tale propofitUjatfy defideriu habeamus, 
quatenus on.mmpw erroreJublatoper cele-
brando. Sjnodu te authore, máximapax ctr* 
ca omnes Epifcopos fidei catholica fíat. I n 
quibusverbis máxime expendo illa par* 
ticulam,TV<i«íWe; nam ex illa cum prg 
cedentibus optiméexplicaturjquid I m -
perator^quid vcPontifex in congregan-
do Concilio coterat, fcilicetj Imperator 
intercefsionc.,Pontifex authoritate.£a-
déq^ verba fufficiunt ad explicanda Ver-
ba Concilij Ephefmi de conuocatione 
illius per Imperatore. Quat vero Patres 
eiufde Concilij poít illius deíinitionc ad 
Theodofium fcripferunt fupplicátes, vt 
in illo gcfl-ajac defínita fuum robur obti-
tieant^eunde fuprá explicatú fenfum ha-
bent^fccilicet. petijíTe Patres illos^vt au-
thoritate fuá fide protegerent, ac defen-
derét.Vnde inferius in alia epi.adAugu- Cap.i 6, 
ítos^eos exhortantur^vt veííigia maiorü 
fuorü imitentur^ vt quemadmodú (inqui-
unt ) fmguli eoru Saníiiorum Patru jynodis 
Imperij fui tepore celebratisparuerunt, P a -
tmmq^fanÜioneslegihus fuis mumerunt, & 
qua tütsdeferrent obferuantiam idetretisfms 
ojienderuntyita & yos,&c. V b i clare I m -
peratoris eífe docent^parere, ócobferua-
tiam exhiberedecretis Synodorügene-
raliü^deinde vero fuis legibus ea muñiré, 
& executione procurare. De quo púfto 
legi etiápoteít Synodus.3. Romana fub 
Symmacho^vbi non íblu Patres,fed etiá 
Theodoric9 RexPontiíici tribuút pote-
ftaté cogcdiCocilia^licct ad petitione I m 
peratorUjautRegú illafrequéter vtatur. 
CAP. 
¿ 6 o L i h . j . D e T r i m M u S u m m i T o n t i f i c i s . 
C A P v T. xxvnr. 
FAtrnm teflimonijs yqua Rcx ohij-
i . 
In Apolog, 
p a g . x í , 
Friroú A u -
guíl ia i ce-
l í imiuin. 
Hoc reíl i-
montü n i -
h i l í aue tRc 
V 
2'. 
5ecuiidum 
te lhmonüi 
ex r c r tu l i i j 
no. 
Hoc teftí-
moniú tan-
rfi (opvemá 
Regii in té 
poralibppo 
teftaíeni co 
rneodae. 
cit>jatíSjit* 
Lterius obijeit Rcx quafdam Pa-
trum fententias. Prima cíl: Augu 
fíiní in Pfal.iz4. vbiait ^ lulianü 
tametfi iniquü, iníidelem, 6c idololatra^ 
nihilomínus fuiile verum Dorainü tem 
poralcirijilliquc fuiíTe á Chriftianis obe-
diendum. Atquishoc negat ? íuperiüs 
enim ex profciro ánobis probatum eft, 
infideles etiam elle polfe veros Reges, Se 
DominoSjeifque in rebus iu0;isi¿k licitis 
parendum eíTc.Quodetiam verúeíTcdi-
cimus de Rege haeretico, & fchifmatico^ 
quandiu per Ecclefiam non deponitur3 
feu regnopriuatur. Atqii taloqnutuseíl 
Auguítinus.Quódíi Rex dicitjnopoíTe 
deponi, oportet ,vtaliunde id probet, 
nam Augullinns certé id non dicit, & in 
alijs locisgeneraliter docetjiuftu eíTe^he-
reticos per cruciatus, 6c p^nas ad fidem 
copclli. Quódf i Rex argumentum inde 
fumatjquodapoftata ilielmpi}fsimusper 
Eccleíia depofitus no eíl.Refpondemus, 
argumentü nullius elle mornetijno enim 
ideo id faceré omiGt Ecclcfia, quia iure 
no polTetj fed quiaotiofum fuiíTet id te-
tare; quod exequi tune non poterat. 
Secundü teftimonium eftTertuliiani 
lib. ad Scapulam cap.z.Cbriftiamts nullius 
c/i hoJlis37i€ iittn Imperatoris, quem jeiens a 
Deo fuo conJ}itHÍ,necejJ'e eftfpt & ipjum dili 
gat j & reuereatur,&' honorct>& fdüu ye-
litiCum toto Romano Jmperiorfuoufquefecu 
lum¡tabitjtandiiienimjiahtt. Colimus ergo 
& Jwpemtore/n ficquomodo & nobislicet, 
út ipfi expeait, yt homitie a Deo fecundum, 
& quidqtnd eji a Deo confequutum, Jólo 
Deo minorem. Hoc & ipfe yolet, Sic enim 
ómnibus maior eji^ dum foto yero Deo mmor 
eji.lioc vero teftimonioj 5c alio Tertul-
liani nos etiam fupravíi íumiiSj vt pote-
ílaternpremamRegamtemporaliü pro-
baremus, nihilqjaliud ex verbisilliscü 
fundamentocolligi poteíl.Na quodim-
peratorc vocat homitéaDeo fecundu}'idco 
¿i&ú eíl,qulaiii ordinc teporalis regimi 
nis ImperatorjVelRex fuprem9immedi 
ate fubDeo eft^óc millü aliú in eo ordinc 
íiiperiore recognofeit. Atq3 in eodefen-
fu accipiendü eílj quodillum vocat/o/« 
5 
Deo minore}vt'ify i n fuo imperiojobedic-
tia^ac regimine puré ciuili^ac temporaii. 
Ná alioqui manikí lü eí^pofle vnüRegé 
vel Imperatorctcporalem eíTemaiorcm 
alio in poteílate, & ditionc, ctiá fi vnus 
alteri no fubijciatur.Maioriq; rationePo 
tiíex maior efl: Imperatore^quiano folií 
dignitate^Sc didone excedit, fed etia i l i i 
fuperior efl: in alio excellctiori ordinCjíSc 
in ordine ad altiorem fine.Sícq; Jocü ha-
bet íimitatio qua in eifdéverbisTertuIlia 
nusadhibet: Colimus Jmperatore fie quo-
modo trnohis ltcet>&illi expedttj vt iq^ i n 
his^qu^ poteftati illius fubiacctj 6c Deo, 
ciusq^ ñ d e i norepugnát. Na cu i n bis ex 
cedityác delinquit Imperatoria n o Icgití 
ma poteílate vtitur, 6c fi Chnílanus l i t , 
v t talis fuperiorehabet^á quo corrigatur. 
Neqiplusprobát verba^qu^ tertio lo- 5 • 
co ex.Iuftino adduci t Apolog. 2. pro Tertiumex 
Cbriílian.quae nos etia fupra traftauim9 Iuft^ ao• 
6cnihilprobantJniíi Impcra to rc^Regé , 
quandiu Rex eítjeííe verüDñm^cui obe 
d i e n d ú c í l inhisjqu^ illi fubiacet. Nemo 
ante dubitabit^poíTe Rege, vel regno re-
n ú c i a r e j V e l illud araittere^ tüc e t i á d o -
m i n i ü eiuSjac po t e í l a t e^ confequenter 
ctiarn obligatione i l l i obediendi ceíTarc. 
Quartó adducit verba Ambrofi) orat. 4. 
Contr.Auxent.deBalilic.non tradend. Q^afcií CJC 
in i n i t i o : Doleré potereJoteroflcrejpGtcro Alílí)roíi0' 
ge mere, aduerfus arma^militeSyGethos quoq} 
lachrjmcc mea (trmaJunt.Talia mummenta 
funt facerdons.tAbternefydebeo^ec pojjum 
yeyí/íerf.Quibus verbis videtur velle co-
cÍudereRexAngli¿ejPontiíices no poííc 
iniquis fchifmaticorum Rcgú conati -
bus poteílate refiílere,fcd folo verbojex 
hortationej ac precatione. Longcveró 
diuerfa crat mens Ambrofij, quamfatis 
oflenditjquadoTheodofio non fola prc-
ce/ed imper io^ fpirituali poteílate rc-
ílitic.Sententia igituv Ambrofij fuit, no 
elle facerdotis ofíicium arma fenfibilia, 
6c materialia contra Imperatorem tyrá-
num, aut rebellem fumerc, 6c militum 
cafí risilli refiftere. Etnihilominusnon 
negat habere Ecclefiam poteilatem, qua 
i l l i refillatifed qu ia híec fepe contra in- Vera 
corrigibiles, 6c conteptores erfícax n o n brofij mes. 
cflj ideo,a¡t,vkimuin refugíu facerdotis 
i n lachrymis, 6c precibusad Deum p o f i -
tum eíTe. PotuiíTet autem Rcx Angliac 
attentiús expenderé verba, qua* in fine 
ora-
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oratíonispofuit Ambi'oíius:^«^/;o«on- A peratore folum quoad tcmporalem po-
pcentiífs, qiíÁm yt Jmperator jilíus Ecclefia 
ejfe dicatHr.Qmd cum diatur 3 fwepeccato 
¿¿citur, cum gratia diatur. Imperator emm 
J bonus wtraEcilefiam , non jupra EccUfiam 
e j l . Ergo ficuc filius corrigi poteritá 
Patre, 6c vt inferior a fupenore , quia íi 
fupcrior non eíl:, p rofesó inferiorc eíTe 
ncceíTe eft: nara dúo capita xqualia fine 
fchifmate elle non pollunt.Eftque íimi-
lislocus, eodemque modo explicandus 
Chryfoff, apu^ Chryfoíl. Homil . 4. de V erb.Ifai, 
Ñamfacerdotis tantum efiarguerejtberam-
teílatem. 
Sexto maiorem vim facit in verbis 
Gregor.lib.2.epiíl:.di.indid. 2,alias c. ^ 
loc.qu^er t ad Mauritium Imperator Scxcumcc2 
rem fuper legem, quam tulerat, vt mi l i - ft*lQ0r",U^' 
tesinmonaUeriononfufciperctur^quae ^ rc^or5 
erat iniuftaj& cojitra íupcrnaturalem f i -
nem3 & nihilominusnou eftaufus reno-
care illam per eam indireftam potellatc, 
quam nos i l l i tribuimus; non ergo illam 
in fe agnofcebat. Vnde poítquam Gre-
goriús verbis fubmifsionis, & humilita-
que pYxtfare admonitionenj3 non mouere ar~ ^ tis ímperatorem alloquutus fuerat^eum 
r c 
ma} non clypeosyjurpare, non yihrare lan-
ceamj nec arcum tendere3neciíictda mittere3 
fedtantumarguerey ac Itberam prafiaread-* 
moniúonem. Sub verbo cnim arguendi 
intelligendum e í l comprehcndi quic-
quidadcorreclionem Ecdefiaílica per-
t inet>&tünc etiam iocum habet^quod 
ide Chryfoftomus prsmitti t : / /£¿/dm'-
doscontemptm ejij dignitas^faíerduttj con-
cúlcala,ñeque áUtéquúm praterea potütt fa-
fcrí/oí)dicitDeo.)ego quod erat metofficij 
frajhtij riihil amplius pojfum ,[uccurre J a -
cerdot 'tOy qmd comulcatur, &c. Agi t au-
tcmdeAzana3qui quantum p o t u i t rc-
ílitit Oz i&y 6C cuín p r o p o r t i o n e de Po-
tifice nouíE legis intelligendum eft. 
^, Quinto loco adducit verba Optati 
Qji»incá ex lib.3. contr. Parmen. Super Imperatorem 
©^tato.-; nonejl3mfi[olns DeuSy quifecit Jmperato-
^v^iseius rem. Sedhacc verba eodem modo3 quo 
íimiliaTenullianijexponenda funt^fei-
licetlmperatorem elTe in fuo ordine fub 
Deo fupremum, quodnon excludit fub 
ordinatione ad fpirituale poteftatCj qua 
vtChriílianus habet. Et hanc fuilTe in-
tentionem Optati ex alijs locis eiusin 
fuperioribus allegatisJ& ex occaíione, 
quam tune habuit Imperatoriam digni-
tatem tuendi^ fatis manifeílum eil:. Age-
bat enim ibi contra Donatum.qui Impe 
ratorum leges defpiciebat 3 dicens, Qtnd 
eft Imperatori cum Ecclefidy qua: vt ait, 
contrapracepta ^ipofloli Pauli mtdttaha-
¿«r.De quibus praeceptis inferius áitjíer 
uanda efoyetiam filmperator gentiliter vi* 
ueret.Quod ergo aitjfolü Deum eíTe ma-
iorcmImper3tore,etiam de Iraperatorc 
gentili intciligit, de quo cogitare no po-
tuit, habere in Ecclelia Primatú}vel fpi-
ritualem poteftate^loquitur ergo de I m -
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Dommum juumy fe^farnuium pietaús jutf, 
appellans ^ deinceps iniquitatem legis 
oílendens inter alia fie inquit, Ego yero 
hac dominis meis loquens}qmd j'umymjipul" 
ais3 er cinis*. ¡edt,amen quiacontra Domi-
num Deum hanc mtendere conftitutionem 
fentio, domims tacere nonpojjum. Et nihi l-
ominus in fine epiílola? ita cocludit: Ego 
quidem iujstonifubteffus eandem legem per 
dmerjas terrarum partes tranfmitti feci > & 
quia lextpfaümmpotenti Deo mininte con~ 
cordet yecce per jmgcñionis mea paginam 
ferenijsimisDomims nunci.uti.Vmbiq, ergo 
qua debut exoluiy qui& Imperatori obedi-
entiamprabui^pro DeOyqucdfcnfiymini-* 
me tacui, 
Refpondcmus, fatis in fuperioribus 
oftenfum eífe, quidD.Grcgorius de Im 7* 
peratorumpoteftate inEcclefia fenferit, 
cum in Pfal. j ' .P^nit . alias loi.circa ver 
fum illum.Toí<í die exprobrabant mihi wi -
mici meiy contra eundem Mauricium I m 
peratorem feriptum reliquerit: / / i tantu 
fuá temeritatem extendit yefama, yt caput 
Eccleftarum RomanamEccleftam fibi yen-
dicety & in domina gentium tenenes tus po-
teftattsyfurpet. Et infrá in alium verfumj 
Initio tu Domine terram fiindafti3eun¿em 
Mauricium inter Eccicíia? perfecutores 
annumerat, dicens, Quid NerOyquidDiO" . 
cletianus, quiddeniqucijle, qtúhoctempore 
Ecclefíam perfequiturl Exhoc ergo loco 
alterius iuteiiigentiam refté colligunt 
Cardinales Barón.&Bellarm. Cu enim 0 , » 
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lile imperator, licet catlioiicus, ce alias Barón, ann. 
Ecclefiae benefaftor, fuá poteílate ?.b- y p j . n 14. 
utereturjprudentcr egitGre2;ori9 ad eü & íequeat . 
fubmifscfcribeudo^&blaüdeillumex- |el¡arra-
hortando,&infi:ruendo,vt facdiüsillum ^epéAnel1 
ad legis emendationem, vel reuocation^ * 
H h indu-
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induceret. Igitur non idcirco ftatim po- A 
tcftate fuá vfus non elt , quia illam no ha 
berctjíed quia non fperauit tune fruclú, 
íí rigorc vteretur. Ét ideo in principio 
eiufdern epiftolac ad hoc iníinuandum, 
& adtuendam fui muncris dignitateait: 
Ego autem indignus pietatis yejirafamulus 
in hac fuggefttotie, ñeque ytEpifcopusneq, 
ytfemus ture reipablute, fediurcpnuato lo-
mor. Etnihilominus prouidcntiam erga 
Ecdefíam eotempore necelTariam non 
omifit, nam legem illam} quám in fine 
illius cpiflol^ ad varias mundi partes traf 
mitt i feciíTcj dícit: no fine debita corre- g 
ftione, Se moderationc tranfmiíit:vt co-
ftatex eiufdem epiftolaad Epifcopos di 
üerfarü regionum, qua? habetur lib.y.in 
dicl.x.cpiít. 11. Vbipoftqua dixitjege 
qua Imperator dedit^&cFefira Üudui fir-
nitati tranfmittere.Scc. fubdit^Hoc máxi-
me exhortans, Stc. ytnifi eorum yitafuerit 
fubtiliter inquifita, fujetpiendinon fint, poñ 
fuffickntem autemprobationem, & exami" 
natione, ait fuícipiendos cífe.In quoraa-
nifeftc -v fus efl; authoritatc ^ quam habe-
batfupra leges ciuilesinordine ad bonu 
animar, Se fpiritualem finem moderan-
dilegcm. 
v itimopoíTumus addcrc non millas 
p ^ alias PatrüloquutioneSj qux nimiüpo-
teíiimoriia ^ ^ ^ J ^ 1 1 dignitati ciuili fauerc viden-
Imperato- tur' Ig"ati. epift. ad Smirnen. Homrare 
r a m digni- oportei & Regem, nefyenmRegc qmfquam 
«atern com príejJanúor, ¿ut qmfquam[milis ei in rebus 
nr^ndaotia, o^ / , ;^ ^ ^ J n t e l j j g ^ m - a u t c deprx-
eoruque ex . « r . . . P n r . 
plicatio. I t a n t i a j C c i i m i l i t u d i n c in poteitatCjVtiqj 
JgfMt, in tuo ordinCj vt diximus. Vndcibidem 
de Epifcopo etiam ait ^  eíTc honorandüj 
yt Principe facerdotu, imagmem Deifereni-
tem, & ClmíH. Et infrá: Nec Epifcopo, 
quiDeo conjecratus efl pro totius mundi fa-
lute> quicquam maius efl tn Ecclefia.Quod £ ) 
ctiam rcfpeftiuc, & cu proportione in -
telligendü cft.Cynll.ctiaAlexandr. lib. 
Cvril Ale ^c ]n ^ eum ^ c a^ Theodoíium 
^ ' * in principio fie ait. Deo} cuius eñ fum-
ma celfitndoy yobis clarifsimi Reges huma-
m claritudiuis fafligium incomparabilibus 
excellentijspra ómnibus alijs exurgens,^ 
exaltatum, eximia^ ac honefla forsfunt da-
id. Vosenm ejlisfummarum dignitatu fon-
tes, & fupra omnem eminentiam,humana^ 
feiicitat'ispnncipiu;ac origo.Et yejlra qui-
¿em mauñAtU dementifsiwis nutiins^mdr 
quid regni folijs fuhjlratum e í í j y t y i t m 
legitimam, & admirabilem agat 3 guberna-
tuYy at qui iugum non ferunt }facilé a ye-
flro robore yifti cadunt. 
Haec autem verba fuperius diéla intel 
ligentiam faci lerecipiuntJ&tanta modc ^ 
ratione, ac prudentia feripta funtjVt non §-s g^g^j1 
folú verü fenfum ftatim per feprodant, ni tatcmRc 
fed ctiá eíTe aliam poteftatcm cxcellen- giapi seibo 
t i o r cA plus quá humanam fatis indicet. "°ar^ 1^ fi~ 
Ideo enim dixit Cyrillus} datü eíTc Re- rii]USí ^ ' 
gibushumanae celfitudinis faíligüíj quia 
laccrdotalcj & Pontificale plus eft > quá 
humanú. Vndc cum poftea dixit3 Impe 
ratorc cilc fummarü dignitatú fontcm, 
& fupra omnem eminentiaj ftatim addi-
¿itihumana fceheitatis principium3&origo, 
Nam illa omnia de dignitatibus terrenis, 
ac temporalibuSj quae ad humana, id eft, 
naturale,feu ciuiiem f^licitatem ordiná-
tur, intclligenda funt. Qiiod magis decía 
rant illa verba. Quidquid regm folijs fub-
flratum eñ 3 yt yitam legitimtm, & admi-
rabilem agat j yejlris nutibus gubernatur, 
Sciebat enim Cyrillus, eíTe multa, quac 
regni folijs non fubfternuntur, quae túc 
clarius explicare non erat necefle; quia 
non do¿trinam Ecclefiafticam traderc 
tuncinftituerat, fedtantum Imperato-
rem ad veram de Chrifto fidcmaudien-
dam beneuolum rcddere. 
Vltimo poíTútnotari verba Symmachi I 0 ; 
Papac in Apologet.aduerfusAnaftaf.Im Symmachi 
peratorern, vbi coparansPontífice cum 
Imperatorcinhonorceis debito ait: 
non dicam fuperior, cene aqualis honor eft, 
Veruntamen ex antecedentibus coftat 
fenfusj &modeftiaPontificis. Dixerat 
enim, Conferamus honorem Jmperatoris cí* 
honore Pontifim, interquos tantumdtftat, 
quantum Ule rerum humanarum curam ge-
ritjfte dimnarum. E x quo principio po-
tuiftet quidem expreíTe coneludere a 
maiorem honorem Pontifici eíTe debi-
tura, propter modeftiam vero noluit. 
Vocauitautem honorem aequalem,no 
íimpliciter fed fecundum proportione, 
quatenus vterqjcorum in fuo ordinc fu-
premus eft.Poftea vero in difeurfu Apo 
logia: diferteaffírmat, & probat, haberc 
fe authoritatc fup'eriorem, ad cogedura 
Imperatorem, fi haereticus í í t , aut cura 
hacreticis ab Eccleíia danjnatis comuni-
cct. -
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OUeBiombusexrei muitáte. &fatfis Im* 
peratomm, RegumjjdefttmpHs fatisfit, . 
COnqueritur vlterius Rex Angli^, quodpoteílas hsec in Chriftianos Vúncipesperambitionem} <& ¿btí-
fum fityfurpata}vt in Praefat. ait pag.. 
2.2. Vtautem hoc perfuadeat, etiam víü 
eius nouum eííe contendit. Sic enim in 
Praefat. pagin.^-dicit^oz/ww ejfé, & ab-
furdum fenfumiliorum verborum Chri-
ñi : Pafce ouesmeas,8cQuodcunqfie ligaue-
r i S i C X quo genus illud poteílatis colligi-
tur. Et pag.ío.cum dixiíTet Petm fuif-
fe illorum Apoílolorum^quos Chriftus 
elegit, Principem tantum ordine quo-
dam, fubiungit: Nec diquid fibi amplius 
trecentispoítChriflum annis RomaHa fedis 
Epifcopus anogauit. Deinde, vt hanc no-
uitatcm fuadeatjibidem in generali dicit 
Romanos Epifcopos víque ab Phocaj 
tcpora Imperatoiibus fubieftos fuiíTe. 
Sed hoc quam fit á veritate alienum, fa-
tis in fuperioribus oftenfum efl:. Antea 
vero pagin.28. <Scfequentib. aliqualm-
peratorum, (ScRegumfafta recenfuerat, 
quac adpraediftam nouitatem vfurpatae 
iurifdiélionis, Scantiquam fubicdlionc 
Romanorum Pontificum oftendendam 
inducipoíTunt, de quibus propíerca hic 
nobis dicendum eft. 
2. Prius vero ad generalcm de nouitatc 
Qnzm fii querclamrcfutandamfuffícere quidem 
aiKiquuspó poípent eajquae adprobandam hanc po-
cjficis pn- tefatcm cx antiquo vfu, & traditionc 
adduximus. Breuitcr tamen addimus, íi 
fermo fit de ipfa poteftate , tam antiquá 
eíTe, quam cíl antiqua monarchia: Eccle 
fañicx inftitutiOj quae ab ipfometChri-
fto vcrbisfatisexprefsisfaála eft. Nam 
hunc cíTc legitimum fenfum illoru ver-
borum, eumque non nouum, fed anti-
quifsimumjimo &pcrpetuum 111 catho-
lica Ecclcfia fuiíTe , fatis demonftratum 
cft.In illa vero inftitutione ,ac poteíla-
te includiius hoc ad cogendos Chriftia-
nos Principes haercticos, fchifmaticos, 
velEcclcfiae inobedientes jperniciofos, 
& incorrigibiles, cuidetibus rationibus, 
acteftimonijsoftcfumeft. Quibus cura 
Rex Angliae nihil habeat 3 quod rcfpon-
dcat, íingit, catholicos aíTcrcre^oJ? 
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tificem ad libidmeturegíia tollere y&'twdo-
naretYt ait in Pne f. pag. 2 3 S imó etiá pro 
libidim pojfe tilos ad occiftüH¿m dui e n , v t 
pagin.24,adiungit. V bi etiam aádii^vef 
ba illa Chiiíli.'Prf/í'e o ías meas, ita a nobis 
cxponiiTuquií hoc figmfu-arer3tolh} profa 
<;ñbz>abAkachrifttmosPtp¡ctpcs^^^ 
. Sed(vt i te rü iam infiipcdoribus. fe» 
x i ) liae funt euaíiojits friuüla:, vanaque: 3 • 
poi tcntaá píoi.i llaiiCtbus VIÍUCJL^VC & 
Regi imponerent, & odium m cadíoli-
cc)s,&.in.veritateipiara cxcitarent.Nim-
quid enim quia RexAngliar poteñatcm ; 
habetadcoerccildos fubditos ílios milis 
poenis, quando deliquerint contra fuas 
leges, ideo dicendus eft,ad libídinern fuá 
poíTe occidere fubditos, eofve bonis fuis 
priuaref' Certe ueq^fu.b.diti fui hoc audi-
re vellent, neq;.ipfe tantam tyranniciera 
ííbi attribui permitteret . Cur ergo i i t 
Chrifti Vicario fíngit, quod de fe pude-
re't audire f V era ergo nouitas in hac ty-
rannica poteílate fíngenda á Proteí lan-
tibus reperta eft j antiquitas auce legiti-
ma? poteftatis PontificiaadiuílamPrin 
eipum coaftioncnij etiá vfqi adpriua-
tione reg]iürü,íi caufa íit digiia,&iph re-
bclles fint^enidctcr á eatholicis Dof to r i -
b9 fuppofitisChrifti verbis oíleííaeíbncc 
de i^pfa poteílate aliud dicendü fupereft. 
Sivero fitfeirno de vfu , diílinguerc 
poíTumus vfumdircíl iuapoteftatis , & é* I 
coadiiia,6c de vtroq^ facile coníitemur 
non fuifíe in Ecclefia erga Chriftianos 
Imperacbres, aut Reges, trecentis poft 
Chnftumannis, non quia eíTe non pof-
fetj fed quia non erat materia eius: nulli 
enim fuemtillis temporibus Chriíliani 
Principes, aut Irapcratores. Quid er-
g o mirum, íi Pontífices praceptis fuis, 
aclegibus illos gubernare non polfent, 
nec fuá poteílate cogere,cu Paulus dixc 
íit; De his, qmfms funt, nihil Adtios?$o\u. 
ergo tunepoterant illisíide pradicare, 
quandiu vero illa voluntaric no fufeipie 
bant, óc per baptifmú n o profítebantur, Impcrator 
cfficaciusdírip¡i, autree-inopoterát. A b P^^PP"5 
1 u" ^ \ 11 J . . . pnmus ca-
hocautetepore ,breuciliud excipio, m tholicuscjc-
q u o Philippus Imperator Chriítianus EICJÍ , ÍU eúqj 
fuitmáinilíuFabíanusPotifex fuapo- Pficsfex fu* 
t c f t a t C j q u á t ú o c c a í i o i u f t a t u l i t v f u s e f t , PotéftaEe « 
vt fuprá exEufebio rctulim9.Vt hoc ex US 
cmplo áppareat,no eíTe folidá, neq^ fim-
pliciccr vera iUá Regís abfolutáloquu-
H h z tionem 
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t loM.Neq, amplius trecentispoJIChriJIu an A et^am C0Zat a^ bomm, Ide ergo in íllis p r i 
Cyrillus. 
Cap. Dif~ 
plket 
fiis Pontífices Romam fibi arrogíirunt}c\ai-
doquidequantu illius tcmporis occafio 
tulitjFabianus ea legitimé vfus eíl. Accc 
dit quód illo etiá tépore Ecclefía vfa cít 
fuapoteftatefpirituali in materia ctiam 
temporali,proutad fuum bonum expe-
diebat^nulla habita rationc ciuilium ie-
gum, fed illas corrigendc), aut limitando 
propter fpiritualem íinem. Ex emplum 
optimum ell: in lege fa6la á quodamCo-
cilio Africano , v t Cyri i l . refert epift. 
66, ne elcricus pofsit in teftamento in 
tutorem nominari> cum leges ciuiles ne-
• * míné i tutela eximi poíTe difponant. íF. 
' J de Excufat. tutor, per plures leges. 
^ ' Pr^terea poft illa témpora femperPo 
tiíiccs vfi funt hac poteftate in Chriftia-
nos Principes ^prius quidem monitis, 
&pracceptis eos dirigendo, & vbi opor-
tuitj eorum leges emendando, vt deGrc 
gorio capite prsecedenti vidimus j & de 
alijs fupra r e t u l imuS i Poftea vero etiam 
cogendo^quantum necefsitas poftulabat 
¿ c r a t i o temporum p e r m i t t e b a t . Vfus 
enimhuius potef tat is coerciuae non eft 
per fe neceíTarius, fed cogente necefsita-
te, Atqjvtinam necefsitas iftius vfus nú 
quam fuiíret)id eft, nunquam fuiffent 
quaead ilium e x e r c e n d u m obligarent. 
Quandiu ergo talia c r i m i n a in Principi-
bus Chriftianis inuenta non fünt, fine 
pra?indicio poteftatis potuít talis vfus in 
Ecclefia non eíTe. E contrario vero^non 
fuit neceíTc, vt ftatim ac Imperatores 
Chriftiani Apoftata?, vel Ecclefise rebel 
les eíTe experunt, tota fuá poteftate Ec-
clefíaj feu Pontífices in eos vfi fuerint: 
quia ex tali vfu non fruftum, fed maius 
Ecclefiae nocumentum timerc potue-
runt. Vndc Auguft.refpondcs fimili ar-
tAugujl, gumeto Donati epift.204.ad eundé ait. 
Repetís ficutau(lio3 (¡uod in Etiangelio feri" 
ptum ej}}recefsi]fe a Domino feptuaginta dtf 
ctpulosy &" arbitrio[uce mala y atejue impia 
difcefsknisfuijj'epermiJJ'oSyCaterífque duo-
decim3 qui rcmanjerant, fuijfe refponfum, 
N m q m d & y os yult is ire?Et non attendis, 
quia tuneprimum Ecclefía nouello germine 
pullulabati nondumq, in ea fuerat completa 
illaprophetia. E t adorabunt eum omnes R e -
ges térra yomnes getes feruient i l l i . Q u o d y u ¿ 
quanto magis tmpletur} tanto maiore ytitur 
Ecclefía poteftate, y t non ¡olum m Í H t , ¡ e $ 
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mistemporibus luliani v.g.vclaliorunx 
acciditj qui per potentiáj <3c tyrannidem 
moregentiliü Ecclefiam perfequeban-
tnr. Et nihilominus non defuit circa ca-
de témpora vfus huius poteftatis, quádo 
cum fruftu coercen potuit, vtex cen-
fura Ambroíij in Theodofiumí& Inno-
centij in Arcadium aperté oftenditurJ& 
ita etiam poftea fucceíTu temporü iuxta 
occuirrentes occafionet vfus huius pote-
ftatis adhibitus eft,vt vidimus. 
Sed oceurrit Rcx Angliae ex contra- o. 
rijs faftisoftendens contrarium ius I m - A r g l , » , « > -
peratóriaepoteftatis in Pontífices. N a m ^xTm^tanl 
JmperatorfsQnquit') ajj'enjus longo annoru ris fufFragio 
decurfu eligendis Pontificibus interuenit, «n Pcoeifice 
epcat . Q ü s late profequitur, ex quibus ^'geudojde 
argumentó cxcellentioris poteftatis I m uniPtum; 
peratoriar defumere conatur.Quia.vero 
de eleftionePontifícum in prepria ma-
teria de Pontífice traílatur latius, nunc 
breuíter fatemur, feruatum eíTe aliquo 
tempore,vtele£í:io Pontificis per con-
feníulmperatoris confirmaretur^vt ex-
PlatínainFirmiano Papa j&.ex alijs hi- p/ • > 
ftorijs conftat, 6c aperté ex Gregor.lib. r ma' 
y . i n d i f l . i . epift . i . in fine,vbi volunta- re&or* 
te ImperatOrísfcfa.élum eíTe Pontífice 
íllis verbis a£ñnnat:Eccefercmfsimus D o -
minus Imperator}fierifimiam, leonem iuf-
f i t . E t quidemprouiftone illius yocari leo po-
tefl,fieri autem leo non poteft. l^nde neceffe 
eft, y t omnes culpas,ac negligentias meas no 
mihiyfed f u á pietati deputet, qui yirtutt i 
myjlerium infirmo comifit, Addimus vero 
deinde, multis temporibus faclos eíTc 
Potitifices fine confenfu Imperatorum, 
aut Regum^nimirum <?c ante conuerfio-
nem Imperatorum ad Chriftiana fidetn 
pertrecentos, & plures anuos, «Sepoft 
conuerfioneConftantiní per alíos ducé-
tos annos vfqj ad luftinianum Auguftú, 
á cuius tempore Imperatores ius illud 
vfurpare ca^perunt, vt vulgare eft in hí-
ftorijs, Vnde colligimus, non recepiííc 
Imperatores hanc poteftatcm diuino iu -
re^uia alias nunquam fine íllorü fuífra-
gio Pontificís elc¿lío validé fien" potuiC-
fet. Neq; ctiam habuifte illam ex vi I m -
perij tu quia alias á principio illa fibi ar-
rogaílent: tu prsccipue c|uia Impcríutcr 
renum eft, & humanum,Pontificis ante 
dignitas fuo modo díuina, 5c c^ieftis eft. 
Exer-
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Exercuerunt ergo illam potcftatem A ^ a ^ eodé,vel aequali fucceffore reuoca-
¡jDpcrato -
res iu Ponti 
ficú e leg ió 
pcíuffragiú 
aliquando 
tulerunc. 
Qregor. 
3 m n u 
C.Agatho 
GutUn. 
Beílarmin 
B m n . 
velvfurpatam, vel ab ipíis Pontificibus 
conceíTam. Et quidem priori modo illa 
pervim3acpotentiam áluftiniano vfqj 
ad Conftantinum I I I I . exercuerunt. 
Atqj hanc vim, ac tyrannidem dcplora-
uitGregor. inPfal . j . Pacnit. fupráalle* 
gatum, & notauit Barón, ann. 5"po. n. 
vbi etiam commemorat Imperatorü vio 
lentiam^auaritiam, & fimoniam in ex-
torquenda pro íua coníirmatione pecu-
nia^quae confuetudo vfq, ad Agathoném 
Papá durauit^utíumitur ex c. Agatho ^d. 
6$ *Quapropter vanaefl^qua Rex fumit g 
ex hac confuetudine, argumetatioj quia 
exfummavi, & iniuria nulluni ius col-
ügipotefi: .Pofteriori autemmodo di-
cunt aliqui, vfos eíTe hac poteftate Caro 
lum Magnuni, <5c Othonem Imperato-
res virtute priuilegiorum, qu^ Adrianus 
1. <Sc Leo.S.illis conceíTeruntjproutGra 
tianus refert in c. Hadrianus. 2. 8cc . I n 
jjnodo3¿.6^ .Veruntamencapitailla Gra 
tiani ex falfís hiflorijs defumpta eíTe, & 
priuilegiailla ab fchifmaticis fuiíTe con-
ñ£i3} late oí}enditCardmalisBeilarmin. 
in fuá reíponíione ad Rcgem 3 & latius 
' Cardinalis Barón. Ann. 774. án . 10. & Q 
ann.pó^. án . zz . vbi inter alias rationes 
indeargumentum fumit, quod nulla hi-
íloria narrat, Carolum, vel fucceífo-
reseiustali priuilegio vfos fuiífe. Etita 
omnino euertitur Regium argumentu. 
Et quanuis hanc Cardinalium fenten-
tiam omnino vcram eífe ^xiftimem , ne 
tamen quis putet íblutione argumenti 
penderé ex reprobationa hiftoriae, quá 
nunc examinare non vacat, addendum 
cenfuimus ( quod etiam Bellarminus no 
omiíit) etiam fi vera eífethiíloria,(Scve-
rumpriuilegium/atisqj de legitimo i l -
lius vfu conííaret, nihil inde inferri co- D 
tra eminentiá Pontifíciae poteftatis; imo 
in hoc exiolli , quod tanta eft, vt eleílio 
etiam fucceíforum Pontiíicum ex illius 
inftitutione^iScdeterminationependeat, 
valueritq^ parte aliquam, vel eleélionis, 
vel confírmationis futuri Pontificislm-
peratoribus ex priuilegio communica-
re.Quodlicetaliquis Pontifex concef-
íiífer, aliquis etiam fucceífor eius reuo-
carepotuiífet. NamfemperfummusPo 
• tifex manet Imperatore fuperior, & pri 
«ilegiumáfuperiore liberaliter concet» 
uúcau pO' 
ripoteft: praefertim íi taW priuilegium Pr,"l'i'eSi^  
parum lit vniueríahbcclehs vtiiejqualc ctflu ab ai,o 
illud íinedubio, vel potius perniciofurn aquaurcuo 
fuiífet. Quodautemlmperator nonob-
ftante tali priuilegio femper maneat Po 
tifíce inferior, manifeíhim c lh , quia per 
tale priuilegium nulia iurifdiftio fpiri* 
tualis Impcratori data elTec.Nam ius no-
minandi, eligendi, vel coníirmandi non 
cfl iurifdi<fi:io, fed authoritas q u í d a m 
qus ( qualifeunque illa f i t j verfatur cir-
ca perfonam eligendam in Pontificera, 
non tamen circa Pontifícem iam eledü, 
fupra quemneq; ipfemet Pontifex po-
teíl iurifdiftionemaliquá,velpotcííaté 
concederé, aut delegare . Ñeque etiam 
propter tale priuilegium Impe rater a iu 
rifdiftione Pontiíicis exemptus fuit , 
quia etiam repugnat, Pontifícem íimile 
priuilegium c o n c e d e r é in diminutione 
dignitatis, & cu rae fibi á Chrifto deman-
datae. Ñeque ad e f t e t l u m talis priuilegij 
efi:talisexemptio ncceiíaria ,nam ante 
quam Pontifex eligatur, non hnbct lo-
cum exemptio, poílquám v e r o eleftus 
eft, etiam quiilium elegeruntjillilubij-
c i u n t u r j V t in Cardinalibus, oc in alijs ele 
ítoribus patet. Curfu vero, & mutatio-
ne temporum priuilegium illud íublatú 
eft, meliorque eleftionis forma infti t i i-
ta, de qua alibi Deo dante dicetur. 
Pergit Rex, obijeitque fecundo,Pd/^ 
f m ocenrrere Imperatorum exempla , qui 
Romanis Pontificibusfuam poteñatem ab- ^ i o Regís 
rogrfWwf.Adhibetquc exempla inOtho- Cxa^ :is [m-
ne Imperatore, qui loannem 12. Pon- ^ " ^ " { f c e * 
tifícem, & i n Henrico.III.Imperatore, defumpea» 
quiBenediíflu.IX.Greg.VL&Syluefl:. 
I I T . depofueriit. Sed in primis liceth^c 
vera eílent, nihil contra veritatem efti-
cerent. Quia ex fadis, quac iuíla, & l i -
cita non probantur. nullum oílenditur 
ius. Deinde dicimus partim vera no eííe 
partim no fideliter nararri.Ná Otho no 
depofuit loanne.Aut enim poteftate te- Ocho loan-
porali, & hac non potuit legitime inPo- nem Pontíi-
tifícem vt i , non folú quia ex vi Pontiíi- ficím o5 de 
catus erat exemptus, vt libro íequcnti * 
oftendam: fed etiam quia iam tune Pon-
tifex erat Rex, & fupremus in téporali-
b9,íicutnuc eftrvel idfcciíTet Othofpiri 
tuali poteftate, & hoc etia dici no poteíl 
<juianec iUáhabebat,vtoftendimus,nec 
H h 3 legK 
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JO. 
Platina, 
Onufrius. 
legimus illam vfurpaíTe, aut eo crrore la 
boraíTe Othonem, vtfe caput Ecclefiae 
faceret. Imó tamde illo^quam de alijs 
Imperatoribus catholicis legimus, nun-
quam brachiojaut virtutefua/ed alicu-
ius fynodijquam congregan procura-
bant, authoritate,de Pontificum cauíis, 
vel abdicatione tradaíTe. 
Vnde Platina invita loannis X I I L 
licetprius dicat3Othonem perfuadente 
clero L e o n e m V l I I . loco loammis^qui 
aufugerat, creaíTe; nihilominus fíatim 
id declarat,dicens,cum Romani inftaret 
" apud Imperatorem, A^ t aliumPontiíice, 
abrogato loanne crearet, refpondifTe, 
eleclionem ad populum, & clerum per-
tinere, Se ita clerum elegiíTe Leonem, 
Othonem vero illü fufcepiíTe.Imó etia 
indicat, loannem non fuifTe depoíltum 
propter folos mores, fed quia, *Albmci 
Patris potcntia Po?itificatum occupauerat; 
nam in his verbis indicare videtur, non 
fuilíerefléelefhim, fed per v im, & po-
tentiamintrufum. Et hoc fentit Onu-
frius in additionibusadPlatinam , dum 
fentit LeonemVlII.fuiíTe rite eleíhim 
viuenteloanne. Sed quia fortaíTe verius 
cfl, nec loannem fuifle rite depoíitum, 
nec Leonem valide eleí lum, addendü 
cH,Othonem excefsiíTe Zelo non fecü-
dum fcientiam,fynodLimque fuiíTe pri-
uatam, & illegitimam, potuilTeque er-
rare, exifh'mando, poíTe deponi Ponti-
ficcm propter crimina extra haprefím, 
vel fortaíTe magis propter violentia I m -
peratoris,&humanum timorem id fecit 
Exallegatis quam quia fentiret legitimé fieripotuif 
PoEificibus fe.VideBaroniumann.cj^.n.i ^.Quod 
f ? " ?m,aes veróadalios tres Pontífices fpeélat, in legmmi ex . . r i r a c •rr 
t i terunt. pnmis tallum elt, omnes iiulle veros 
Pontífices, nam de Syueftro ccrtum eíl 
fuílfe íntrufum, & fchifmaticú. De alijs 
vero non milla etiam dubitatio eft, licét 
probabilius credatur, legítimos Ponti-
fices fuiííc.Deinde Syueíter nonabHc-
rico, fed á Benedifto I X . legitimo Papa 
cieíhis fuit. Ipfe ítem portea non ab He 
rico deiedhis, fed fuá fponte ( vel perfua 
líone cuiufdam fanfti Abbatis, vt aliqui 
referunt : vel vt liberius viueret) pe-
cunia accepta, Papatui renúciauit. A t q ; 
hoc tándem modoGregoriusVI. intro-
duftus eft 5 quem.folum Henricus po-
ílea deponendum curauit,in quo potuit 
t t ; 
Tcrtía oB 
B 
D 
idem error qui in loanne 12. continge-
re, quanuis i l lum etiam voluntarle ceC-
íííTe , m u l t i tradant. Vide Baronium 
Anno 1044. 
Tertio Rex poíl Imperatores ad Re-
ges tranfitum fac i t , & prius generatim 
dicit, non minoriConftantia Reges hoc ¡eQ|QE3C ^ 
i n fe iusPontificistemporale afpernatos ¿U$ J^ egum 
fuiíTe: deinde fada qusdam aliquorum 
Regü Galliae, & Angliae refertj ex qui-
bus concludere vi i l t ,nul lum ius in Re-
ges ex diuina inflitutione habere3nec 
praefcriptioneilludaífequi potuiíTe, c u 
perfimilia fafta fatis fuerit interrupta. 
Sed non cenfui neceíTarium in e x a m i -
nanda veritate hiftoriarum circa fa¿la 
huiiifmodíimmorari,quia licet omnia , 
vt referütur,admittátur, nihilad c6clu-
dendü,quod intenditur, coducunt. Pr i -
m ó exilla generali ratione, quód fafta ^ P 0 1 1 ^ 
Regü teporaliú parü valent ad oftende-
dum diuinumiusj tum quia iilud per íe 
cognofcere,vel docere no illorú munus 
eft,fed Prselatorú Ecclefi^, & prsecipué 
fummorü Pontificia tum etiam quia n i -
mirú fepe potentiafuafreti,&velambi-
tione dominationis, vel turpifsimi lucti 
cupiditateille¿li,poteíl:atis Regiae iura 
tranfeendunt. Seciido,(Sc fpecialius quia 
omnia verba, Se fafta, qux referuntur, 
ad alias caufas,feu materias pertinentjCX 
illisque non folum ínferri non poteft^ 
Romanum Pontificem non habere fu-
premam poteftate in fpiritualibus , quae 
ad direftionem&corredionemRegum, 
etiam in materia temporalice extendat, 
verum etiam nec colligi poteft. Reges 
illos ita fefiíTe. Quod breui difeurfu per 
fin gula , quas afferuntur, difeurrendo, 
demoríflro. 
Primumenim aflfert ineptaquaedam 
verba PhilippiPulchri FrancorumRe- I2» 
gis, quac in epiílola quadam ad Bonifa- faaa 
cíum V I I I . aliquo animi furore, autim g é ^ u f o 6 
petu iracundia duftusj fcripfit,ex qui- ílgiJladm I 
busargumentum fu mere contra rationé cxpenJutuc 
e í l . Sed omiíla contumelia, quid tándem Pbilippus, 
Rex ille affirmauitr* Sdásenos in témpora- Pule.Rex 
l ihmaltcuimn fuhejfe. A t quid tándem 
hinefequitur f aut quis hoc inficiatur; 
Certc qui définite d i x i t , fe in tempora-
libus alicui non fubcíTe, tacitc confeíTus 
e í l , i n fpiritualibus fubeíTe, cui autem 
magis, quam Pontifici ? Quod fí ei i n 
(pin* 
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A fpiritualilnis fubcíTe faífus e í l , negaré 
proferto non potuit, íi temporalibus co 
tra fpiritüalia Rex abütatüri ratione fpi-
ritualium poíTe etiam in temporalibus 
vexarij (Sccorripi. 
Deindeallegat fanftumLudouicum, 
^ c^ui pubhca fantiione exaffionesomnescu* 
S.Lndoii . YÍX Papalis intra regmm J m m probibuit, 
Rex. QaamexArreft isal legat .Cúmillorum 
tamcn copiam nonhabeamus^non pof-
íumus certum illius fenfum explicare, 
nihil enim credimus á tanto^ac tali Rege 
fanciturn, quod iuftum, ac religiofum 
nonfuerit. I n tomo autem 5. Bíbliot. 
Sanftor.in íine,qiiandamPragmaticam 
f a n í l i o n e m eiufclem Regis typis m a n -
datam inuenimuSjin qnain fauoremEc-
cleíiaílicae iurifdiftionis, Se liberae pro-
u i í i o n i s beneficiorumJ& cum obferuan-
tia facrorum canonum multa legimus 
feripta 5 de exaftionibus aute c u ñ x Ro-
manae penitus nihil. AHj vero prohibi-
tionem illam non abfoluté 3 fed cum l i -
mitationé referunt^videlicetj exatfiones, 
& oneragraHtfsima j &c. coüigi nullatenus. 
yolumuSj nifipro rationabili}pia, & yrgen-
ttfsimaineuitabili necefsítate, Itaq, fiquid 
fanftus Rex fanciuit, non fuit fpiritu 
clationiSjaut exemptionis ab obedientia 
Papas, fed quatenus exiftimauit iuftas 
fui regni conferuationi eíTe nece.ílarium, 
& a d fuam iunfdiftionem temppralem 
pertinere. Adeó enim fuit ab vfurpatio-
ne fpiritualis poteflatis aliemis, vt cum 
eius legatus vltro Ecclefiarum cathedra-
Rehujf, l i l im á Papa impetraíTet Bullam prouifiQ~ 
num > Rex in ignem illamproieceritjdtcenSj 
grattas non agimns tibi de his>(¡uce m pericu-
lum ammarum noftrarum impetrafti, yide-
licet) y t Ecclefijs prouideamus. Et illa v t i 
noluit. Itarefert Rebuff. in Concordata 
in Prooemi. §.Qu(edamnobis. verb. Opta-
hamus* 
14' Dcnique Rex Anglix late comme-
Lud.omc, moratfachim Ludouici. n . RegisGal-
11 • liae^qui Pió Il.Pontifici petenti reuoca-
r i quandam pragmática fanclionem non 
acquieuit. Sed hoc etiam nihil ad caufara 
facit, nam tota illa controuerfia fuit fine 
fchifmatejfemper enim Rex ille obedies 
Papae fuit, vt e x literis eius ad Piura I I . 
íuprá oílenfum eíK Necyid^o, cur Rex 
Jacobus potius Pij I I .Ludouic ique .n . 
quám fequencium Pontificum, & Regü 
vfque ad Lconem X . mentionem fece-
nt,cuius tepore lis illa finita eft, <Sc prag-
mática abrogata in Concilio Lateranen. 
fub eodem Leone X . f e í l . 11. V b i tota C m * t a U 
illa hiftoria late refertur, & sx illa con-
ílatPontifices nunquam abfoluta pote-
ftate fuiíTe in illo negotio vfos, fed fua-
uiter procefsiíle ,vt íeruata concordia, 
cum fidei vnitate tandé res perfíceretur. 
Deinceps Vero p«fl: magnam, & pro-
lixamexago;erationem,quam Rexnon r 1 ^ ' 
w J66 a- i - j a - oT- Error Gcr-
probat ,ad q u í E Í t i o n e m ionge diíhndta fonisdcCG^ 
diuertit, librumque Gerfonis comme- cihi inPoii-
g morat, in quo graliíter quidem lapfus uficem po-
fuit, tribuendo Conciliogenerali pote- 6cQ>l!e* -
ftatem coaíliuamin Pontificem, etiam 
vfque ad depofitionem propter alia cri-
mina practerhaerefim, nullotamen mo-
do Regibus tribuit fpiritualem potefta-
tem, nec á fubiefl:ione,(5c poteítate coer 
ciua Pontificum illos eximit. Nec in du 
bium reuocauit Ecclefiaíficam monar-
chiam , quam á Chriílo eíle inílitutam, 
& auferri,autinalium régimen trans-
ferri noiipoífe, in eodem loco coníir-
mat: fuperuacaneumergoeftjhis verbo-
rum exaggerationibus, & digrefsioni-
bus veritatem obfeurare. 
Tándem Rex lacobus fex enumerat 
Reges Angli^e, qui vel Epifcoporü in-
ueílituram fibiarrogarunt, vel Ecclefía-
fticarum perfonarum libertatem viula-
runt ,vel Pontifici obedire noluerunt. 
Veruntamen hasc fafta turpia funt, & 
oceultanda potius, quam in mediü pro-
ducenda, (Scparumad rem faciunt. Na 
inueíliturap Epifcoporü aliquando fue-
runt conceíTae, vel permiíiaz Regibus: 
vndeRichardus , vel alius fimilis Rex 
Angliac non iuri diuino irinixus,fed £or 
taíTe confuetudini, vel alicui praetenfo 
j) priuilegio, illam poteítate retiñere, aut 
exercere audebat. Et licet inobediens 
eíTet, ac pertinax, Pontificum prohibi-
tionibus vtiq^ Gregorij V i l . ac fuccef-
forumrefiflendo: no tamen fibi Prima-
tum Ecclefias arrogabat^neque abfoluté 
obedientiam Pontifici negabat, fedin 
particulari fafto , vel prafticc tantü er-
rabat, vel colore aliquo ius fuum defen-
deré fingebat . Tándem vero reíipuit, G^/^/w, 
£ í inueftituras Deo )& fantto Petro remifit) j ^ i ^ ^ y ^ 
vt ait Guilielmus Malmesburienfis lib* 
5.Hiftor. 
H h 4 Simi" 
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X7' Similiter negare non poíTuiTius, ali-
quos Reges Angliae pertinaces nimium 
in vílirpanda iurifdidione in perfonas 
Eccleíiafbcas fuiíTe. Sed ex abuluA ty-
rannide malé colligitur legitima pote-
ftas:& prxtereá error illcj feu peccatum 
ad aliam controuerfiam pertinet^vt fa?pc 
dixi . Vndc ijdem ipfi Reges Primatum 
Pontiíicis recognoucrunt, eiusque po-
telTatem coaftiuam timuenint, vt fuprá 
de Henrico ll.viílim elt,qui adeó liber-
tatis Eccieíiafticae violatoj: fuit, vt neci 
SandiThomas Cantuarienfis occafione 
dederit, nihilominus Pontifíci cerui-
cem fuferaiíit,&publicám pcenitentiam 
egit. Similiter Eduardus tam i . quám 2. 
& 3 .licctinfaílis illis errarent 5 áPont i -
íicis obedientia non'recedebant^vt ex 
illornm epirtolis fuprávidímuSjvbi etiá 
íimiles literas Richardi 2. recenfuimus. 
Quapropter friuolura e í l , quod inhoc 
punfto Rex Iacobiisrefpondet,/"<íí« ctt, 
iniujlam mcorum iurium yfucapione} quo-
tiefcunj, licuitfaijfe interruptam.]?otc[ias 
enim Pontificia non humano iureprae-
feripta^fed diuino conceffa eft} ideóque 
nullahominum tergiuerfatio, nulla in-
obedientiajnullavé multorum annorum 
confuetudo illam mutare poteft^ vel mi -
nuere. 
C A P V T X X X . 
OhkíHonihíis ex mmuliis Yationihus 
defumptis fatisfit. 
1. QJ Vanuis in libro Regís Anglia? nul lam nouam rationem inueníam^ 
qua errorem fuum, Sí omnimo-
dam exemptioncm á poteftate Papas ^ 
prsfertim in temporalibus íuadere -ni-
tatur, nihilominus ad huius libricom-
plementum nonnullas, quae comnitini-
ter c i r c u n f e r u n t u r j V e l potior-es i u d i c a n -
tuijbreuiter proponcre,& expediré ne-
Príma obie ceíTarium vifumeft. Prima igitur eíTe 
folet ( & videtur etiam eífe Regis funda-
mentumjquia Rex eft fupremus in tem 
poralibus, vt e x Scripturis fumitur, & 
fuprá etiam ratione probatum eft 3 ergo 
non poteíl eíTe íimul in temporalibus 
fubieftus. Probatur confequentia, quia 
qui efl: fubieítus in aliqua materiajhabet 
fuperiorcm iniilaj repugnat autemeíT^ 
A fupremumi&haberefuperiorcm.Díces, R^pon^; 
ideíTeverum de fubie¿lione j&praela- ' * 
tionc eiufdcm generis, id eft, vt vtraque 
íit dircfta^vel indirefta: quod autem idé 
íít fupremus refpeftu poteftatis direfté 
fuperiorisjquia illam fupra fe non habet, 
& nihilominus íit indireólé fubieftus ali 
cui, non repugnat, Sed contra, quia vt 
luriftac dicunt j quod direélé fíeri pro-
hibitum eft, nequitper aham viam herí, 
etiam indirefte} quia aliás eneruaretu^ Panarmit, 
Ócinutilis fieret prohibido; er^o fimili ¿«f.Dudü 
modo in prxfenti. Quomodocuqj enim ^ 
g Rex dicatur alteri fubie£l:us(etiam indi- caP* Cum 
re¿lc)intemporalibus,etiaraexcellen- pnde , de 
tia in illo ordine tollitur, P 
Sed nihilominus refponfio eft opti- ^» 
raa, & replica eft nullius momenti, quia Solutio. 
nullum eft ius abfolutc prohibens fub-
ieétionem Regis fupremiintemporali- fndireaafu 
bus, rcfpeftu íuperiorisaltiorisordinis, t ieQtio ád 
«Scipfa temporalia excedentis. Quia vel Poncifícem 
hoc ius eft naturale,5choc non, quia hec cura íupre-
fubieftio indirecta eft fuperioris ordi - " ) ^ t e r n P ° " 
• « ^ • J- • T 1 ral1 POCEFT2« nis, oc a mre diuino poutiuo manat; vel ce non 
ef t iushumanum,&hocnonpotefteírc nat. 
iuri diuino contrarium,ncc contraillud 
C pracualere. Quocirca ius naturale in hac 
parte,í]cut eft f o n S j & origo principatus 
ciuilis,& fuprem? poteftatis eius,ita etia 
dici poteft direfté tollere, feu prohibere 
fubieftionem ad fimilem poteftatem e-
iufdem ordiniSjrefpeftu vero fubieílrio-
nis indire¿l¿e adpoteftatem alteriusor-
dinis, & fpiritualem quafi negatiuc fe ha 
bet: quiaPrincipem ciuilemin tempo-
ralibus fupremum nemini quidemfub-
ijeit in tifdem temporalibus,ctiam indi-
r e í l é , non tamen repugnat, quominus 
per ius fuperioris ordinis fubijciatur.Ac-
tedit, quód hace fubiedlio indireéla in 
D temporalibus intrinfecé coniuníla eft 
cum fubieélione in fpiritualibus, prac-
fertim refpeíhi poteftatis fpiritualis fu-
premae in fuo ordine,& ideó nihil repug 
nat, etiam iuxta principia iurishumaai, 
Regem direftc fupremum intempora-
libus,fieriindire£lc fubditum in eifdem, 
quatenus hxc fubieítio intrinfecé con-
iunfta eft cum fpirituali, ííc enim iura 
ipfa dicunt, id,quod eft dire¿lc prohibi-
tum, poíTe alia via ííeri, quando hoc ne-
ccílarió fequitur ex alio, quod eodem, 
yel altiori iure conceflum eft. Ñeque 
C . j o , S a t i s f i t o h i e t f i o n i h u s e x n o n n u l l i s r a t i o n i h . p e t i t * j < í p 
prcptcrcatolliturcxcellentia fupremac A ftinouam incipit haberc regulam, vel 
$HMÍtur poteft^isteinporalis, vcl fuperuacanca, 
i fifpo autnuilius mometi redditur^tum quia 
fus* yerf' ^emper ret"ietnegat^oneiln direéli fupc 
renerali - rior^sin eodem ordine; negatio aute Ín-
ter. ^ " i f ¿e direftifuperiorisdeillius rationenoefl:. 
B 
J)QnAtion> tum c^am ci11^ niodus negationis 
inW C^U ^uPrem? poteftatjs ílifficit ad omnes 
& yXOU rnora^es efFeáus qui ad r e í b m guberna-
tionem politicam neceíTarij funt, & fuf-
íiciunt. 
Contra hoc vero obeijei poteít fecú-
5' ^ daratio^quia Rex intidelisnon baptiza-
tus eít ita íupremus ín temporalibus, vt 
in eis nullum recognofcat fiiperiorem 
ñeque direílCiiieque indireftéjcrgo etiá 
Chriftiani Principes funtcodem modo 
fupremi, ergo nulli fubfunt in tempora-
libus etiam indire£té,ac fubinde neq:Po 
tifici. Probatur confequentia, tum quia 
non funt peioris coditionis fideles Prin-
cipes, quam infideles, tú etiam quia per-
baptiímum non prinantur alijs bonis te-
poralibus ergo ñeque regnis, ñeque fuis 
tcmporalibus^praerogatiuis, iuxta illud. 
Non eripitmortalia^qmregnat datcosleftia. 
T u m denique quia alias hoc eíTet mag-
numimpedimentura conueríionis iníi-
delium Regum ad íidem, & baptifmum 
íi per illum fuá libértate fuprema íiuedi 
re í té , ílue indirefte priuarentur. Atque 
ita omnia argumenta, quibus hoc íuprá 
de fubiedione direftra in temporalibus 
probauimus, de indiredla etiam vrgere 
videntur. 
Refpondemus,aíquiparationem banc 
interfideles, & infideles Reges non efTe 
Diíctimcn cumomni squalitateadmittcdam , quia 
ínter Reges Rex non baptizatus non crt fubieélus 
t^aSálM^ ^ t e ^ ^ x l t a ^ poteftati Ecclefix, & 
u *' ideo miru no cfl,quod potefiras eius tera 
5. 
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proximam, & interna , qus elt lides, & 
prudentia infufa, vel externam,quae eíl 
ípiritualis Pa í lor , & lex , feu potellas 
eius, quatenusadfpiritualem finem or-
dinatur. 
Et ita cefíánt alis obie£Viones,quae fo 
lum probant, non fieri diminutionem 
intrinfecamin illa poteftate ratione í i -
dei, non tamen probant, non addi prse-
di¿lamfubordinationem,hsec enim in-
trinfecé fequitur ex fíde.Et non eíl im-
perfedio,fed potius excellentia illius po 
teflatis, ideoqj non addit grauamen, vel 
impedimentum conuerfioni Regum v l -
tra difficultatem intrinfecan^quam ipfa 
jfides, & obedientia Eccleíiartica fecum 
aíFerunt: Hocautem qualecunque gra- víde Bfl's 
uamenintrinfece continetur in profef- mixurn. 
fionefideiChrifliana?, inquaincluditur naBarw 
tacitumpain:um,&promifsio obedicti^ 3,11 
ad Pallores Ecclefiae, &ad perdendum 
omnia propter Chriftum, fi opus fuerit, 
iuxta illud 3 Qui yenit ad me ,z<r non odit 
patrem, matrem3 & C . adhuc autem, & ani~ 
mam fuam,nonpoteñ meus ejfe dífctpulus, 
Luc.14.Et confequenter etiam fequitur 
l obligado ad perfeuerandum in fide^&ad LtiC*t4* 
defendendum illam pro ratione fui l la-
tus,ac denique inde etiam oritur,vt qui-
libet chriftianus fit fubieftus corrcílio-
ni,acdignanp^nae,íi contra huiufmodí 
obligationem deliquerit. H.TC ergo obli 
gatio, &profefsio communisefí: Chri-
ftianis Principibus, & ideo eidem pote-
ftati debitaproportione fubijciuntur. 
Addo vero vltimo, etia Reges ethni-
cos iuxta fui ftatus capacitatem fpiritua-
lipoteftati Ecclefiafticze efTe fubordina-
tos, & é conuerfo poteftatem Ecclefiac 
indirefte faltempoíTe fuperioris aftum 
poralis non fubordinetur fpirituali iurif P in illos exercere. Nam fi habeant fubdí-
di¿lioni, ñeque ab illa pendeat etiam in-
direíle, quoad vim dire£liuam, aut coa-
¿liuam. Rcx autem baptizatus efl dire-
fté fubditus fpirituali poteftati, vt vidi-
mus, <5cideo confequenter etiam pote-
ílaseius temporalis fubordinata manet 
fpirituali poteftati faltem indirefte in or 
dinc ad illius finem. Quocirca poteñas 
temporalis in vtroque Rege eadem qüi-
dem eíl, vel aequalis, neq, in RegeChri-
ftiano propr ié , & intrinfece minuitur 
( vt fie dicam ) fed folum ratione fubic-
tos Chriftianos poteft ab eorum domi-
natu eos liberare^vel quando eos conan-
tur a fide auertere, vt limitat Durand.in - n ^ ^ J 
2.difl:.44.q.3 .vel fimpliciter, & abfolu- ' : 
te ratione periculi, vt vült D.Thomas 
a . i .q . io .ar t . io .Quod eftprobabilius, 
quia in rebus ad bonos mores pertinen-
tibus cauendum eíl morale perieulum, 
prius quám expeftetur euentus,&: ideó 
poteftas extenditur etiam ad vitandum 
perieulura, quanuisin vfu eius pruden-
te! caueatur fcanda lum, vt fuprá d i x i -
mus 
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ximus. Si vero Reges cthnici nullos ha- A confequentia quia non poteíl vna pote-
bent í i i b d í t o s Chnílianos^ ordinariéno 
habet Ecclcfia poteftatem fuper illos, 
etiam ratione íubditorum} nifi in .cafu, 
qno Euangelij pracdicationcm impedi-
rentj velfubditos cogerentineillamrc-
> cipcrent.Vndc fien videtur^poteftatem 
foimaliter ( vt íic d icam ) cífe eandera, 
feu fub eodem titulo i 8c refpeftu, ücct 
vfusilíius circa diuerfas perfonas iuxta 
varias Gonditiones, & ftatus illarum ra-
rior,aut frequentior,&: niaiorjaut minor 
eífe pofs i t . Nonnulla verointcrccditdif 
ferétia. Quia poteftas Pontifícis in Prin g 
cipes Chriftianos eftpropria iurifdiftio, 
qux licet fpiritualis f i t , indireftc ad tera 
poraliaextenditur. A t vero circa Pr in-
cipes ethnicos non eft permodumiurif-
diítionis in ipfosPrincipes 3 fed in eoru 
fubditosChriílianoSjpropterquostuen 
dos pote f t infideles arecre, vel in officio 
c o n t i n e r c , & ideo quidquid circa illos 
operatur^ft per modum defeníionis í i -
deliunijnonper modum vindiílíe 3 aut 
punitionisiníidelium. Deniquc adderc 
poíTumuSj fícut poteftas Regia ex con-
iunctione ad fidcmpliquam recipit fub-
ieílionemj ita etiam maiorem quandam ^ 
amplitudinem, & excellentiam partici-
parej & i t a i l l u d qualecunque onus hoc 
beneficio compenfari. Nam Rex Chri-
ílianus dudus regulis fidei multa po-
teíl p ra rc iperCjd i r igendo illa ad fidei de-
fenfionem^vel religionisChriftianac ho-
norem, vel aliudfupernaturale commo-
dura^ quac duftus pura ratione naturali 
praccipere non poílet, & fírailiter multa 
punit delifta, qux ex v i folius rationis 
naturalisnon puniret, v t v , g. hsereíim, 
velaliud fimilc. 
Vlt imo adduntur radones q u í d a m 
Vid* oh m*nor:l$ niomenti. Vna eft^ Pontifex J) 
ie^oextri Í3tis magnam folicitudincm habet inrpi 
plici medio rituali curaj ergo non debet temporali-
coofifata' bus immifccrhnam fi oranibus^qui Deo 
jPwmum. militant, hoc prohibuit Paulus, multó 
magis hoc videtur fupremoPañori pro 
hibitum, qui Se aliorum exemplar eíTc 
debet^ maioribus curis fpiritualibus di 
Jccurulom, ^Jnctur. Altera ratio eft. Quia in Ponti-
ííce per fe loquendo, <Sc c x v i P o n t i f i -
catus non inuenitur formaliter ( vt fíe di 
cam ) Regia dignitasj ergo nec poteft Re 
giapoteftasillicírcfubordinata.Probatur 
ftas alteri íubordinari, & fubijei^ nifi ca-
dem poteftas,quae eft in lubordinato i n -
u e n i a t u r i n e O j C u i fubordinari dicitur. 
Alia ratio eft} quia non poteít Papa d i f - rert lum^ 
penlare in iure naturali, nec diuinam in-
ftitutioncm mutare^ ergo nec poteft aut 
naturalem obligationem obediendi Re-
gí, á fubditis, feu vailaliSj aut a Rege po-
teftate, quá D eus ipíi contulitjauíerre. 
Huevero facileexpediutur. A d p r i -
mum enim rcfpondcmus^illudadfum-
mum procederé de adminiftratione , Solutio; 
direda rerum temporalium, non vero Ad.s, 
de indiredla. Tum quia prior eft diftin-
fta, & feparabjlis ab fpirituali poteftatc^ 
pofteriór vero non eft diftinfta, fed per 
fe, & intrinfece pertinens ad poteftatera 
fpiritualem, ideoque non poteft illa im-
pediré., cum potius fit vfus, 8c exercitiu 
eius.Tum etiam quia adminiftratio di-
re¿la temporalium per fe, & ex inftitu-
to circa illa verfatur, Se ideo necefle e f t , 
vt precipua intentionej ac fubinde^vel 
feré femper, vel maiori e x parte circa i l -
la oceupetur, at vero adminiftratio indi-
refta raro, 8c per occaílonem tantü ( vt 
fuprá ex Bernardo attigimus) oceurrit, 
ideoqj nec dici poteft fecularis cura, nec 
fpiritualem impediré. Aduodeniq^qua-
uis Pontifex ex vi Pontifícatus no ha-
beat díreftum régimen temporale, non 
fuiíTc contra munus eius, aut contra co-
íiliumPauli,vtaIiunde acceptum vtrüq; 
fímul coniundu habeat^quia ad commu 
ne bonum EcciefiíP, 8c ad meliorem vfu 
ipfiufmet fpiritualis poteftatis fuit ita 
conueniens. De quo pundo alibi latius ^.^ 
diximusj&videri poteft Gennadius i n jCgjb.,4' * 
expofitione pro Concilio Florentino GenmdiuS 
cap. fe(^.3. 8c 4. 
A d fecundum refpondetur, negando 
confequentiam, nam propohtio iila^qug 
inprobatione eiusaíTumiturjfimpliciter .Ad.». 
loquendo^falfa inuenitur, tamin poten-
tijsphyficisjquam inartibus, 8c confe-
quenter etiam inmorabbus. Nam vo-
luntas fubiacet intelleéluijíSc abillo pen-
det, etiam fi formalis poteftas voluntatis 
inintelleftu non inueniatur.Itears frac-
nefaftiua fubordinatur e q u e f í r i , q u a n -
uis hsc illam formaliter non includat, & 
patria poteftas fubordinatur Regi^ qua-
Vis in Rege formaliter non fit patria po-
teftas 
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teílas circa fílios fuorum fubditorum. A 
Sic ergo potcftas Regia fubordinaturPo 
tificalijetiam fi Pontifex temporalis Ira 
" perator formaliter non í i t . Etratio eft, 
quia haec íubordinatio fundatur in po-
teftate altioris ordinis, quaii erninenter 
alterara continente.Item quia oritur ex 
fubordinatione inter fines vtriufque po-
teftatis,qu2 fufficit,vtpoteftas,quzE or-
dinatur adfincm inferiorem fubijciatur 
poteftati refpicienti altiorem finem. Illa 
ergo propolitio , quód habens aliquara 
poteftatera non íubordinatur alteri, nifi 
habeti eandera, feu fimilem poteftatera, g 
adfuramü eft vera inpoteftatibus eiuf-
dera ordinis , quarum vna eft participa-
tio alteriu s, vt eft poteftas delegata, & 
ürdinaria,feu poteftas Vicari j,6c Praela-
t i . Non habet autem locura illa propofi-
tio , quando fubordinatio fundatur in 
erainentia fuperioris poteftatis, «Scíinis 
eius, vt declaratum eft. 
A d tertiura refponderaus, licet Papa 
non pofsit difpeníare in iure naturali, 
poílc mhilorainus mutare materia eius, 
qua rautatione facta ipfuranaturaleius 
ceíTat, & ita in praefenti poteft de fubdi-
to faceré non fubditum, fubieftione an-
tera ablata,ceíratratio,& obligado natu- ^ 
ralis obediendi. Subieédoautéipfa,ficut 
5 Subtedlio & poteftas Regia non eft iramediaté de 
adR cges eft iure naturali, fed de iure humano, vt fu-
íolius mris pj-áoftenfum eft, & ideó exiuftacaufa 
per fuperiorem Pontificis poteftatera 
aufcrri poteft. Eo vel raaxirac,quód ali 
qua bona á natura iramediaté collata, v t 
libertas,& vita poíTunt interdum per fu-
periores poteftates humanas iufté aufer-
ri,vtipfo vfu licito, & honefto fatis con-
fl:at,quia Deus ipfc, qui illa dona contu-
l i t , dedit etiam horainibus publicara po-
teftatera adaufcrenda illa exíufta caufa. D 
Sic ergo fubordinatio Regum tempora-
liura ad fpiritualem poteftatera, ab ipfo 
Deo eft, qui talera poteftatera contúlit, 
ideóque non eft contra ius naturae ,fed 
fupra i l l ud , & feruata proportionc illi 
máxime confentaneaexiftit. 
SummapTAcedeth lihricum 
¿ipoílrophead Regem 
o/inglu. 
V M fumrai legislatoris, á quo 
oranis poteftas in ccelo,(3c in ter 
ra deriuatur,inuiolabili legc sá-
citura fit, reddenda eíle Cafan, 
quac Caefaris funt,(Scqua funtDei Deo; 
hanc regulara itain huius libri doctrina 
femare ftuduimus,vt nenio,fi reélis ocu 
lis afpiciat, vnicuique datura á nobis ef-
fe,quod fuura eft,dubitare pofsit. Ofté-
diraus enira dupliceraillara, quamun-
dus hic regitur, poteftatera, temporalé, 
& fpirituaiem,Regiam,& Pontinciara á 
Deo datara eífe > Be vtraraque in fuo or-
dine fuprcraara eífe coraprobauimus. 
Ita vero illas inter fedifferre monftra-
uiraus,vt Regia huraanarura, ac terapo-
raliura rerura curara tanturamodo ge-
rat .-Pontificia veró rerura temporalium 
fines tranfeendens, & fpiritualis vitac fi-
nem vltiraura intuens,diuinis,ac eternis 
rebus ordinandis incumbat. Vnde tan-
dera conclufiraus, tantura inter fe pote-
ftates has diftare,quantura á corpore aní 
raajá temporalibus alterna, á corporali-
bus fpiritualia, & á terrenis coeleftia dif-
fident, Ac proinde ficut ^quum eft,cor-
pusanira^ fubijci^&ad ferapiter na tem-
poralia referri, eisq3 fubordinari i ita nc-
ceíTariura eíTe, vt in Chrifti Ecclefia, i n 
qua orania redlo, <Sc óptimo ordine con-
ftituta eíTe debent. Regia poteftas Pon-
tificias fubiedla fit , vtab ea insternam 
beatitudinera dirigatur, & ficubi ab eo 
fine deflexerit.emcdetur, ac corrigatur. 
Hac itaque iuftá, &aequifsimadiftri-
butione feruata, Pontifíci dcdirauSjquae 
fuá funt, quaeque il l i Princeps Paftorü, 
& totius gregis dux contulit^Sc tibi,qu5 
tua funt, Rex ferenifsime, non negaui-
mus. Supere'ft igitur, vt eidera Chrifti 
regular, ac legi te fubiedlura eíTe confi-
deres, ne plus, quara oportet,de tua po-
teftate praefuraendo, términos tibi pra-
feriptos tranfeendas, & quas diuinz süt 
poteftatis,vfurpes. Scito te ouem gregis 
Chrifti eíre,non paftorerarnoli ergo Pa-
ftores pafcere, ac regere, aut fines á fu-
prcrao Paftore praeferiptos tranfílirc . 
Aud i Nazianzenura alicubi imperium 
fuura terreno imperio prasferentem, & Qractr^aá 
inter oues fuas Impcratores, óc Reges 9iucs & 
A J 1 t «i «more pee* annumerantera.Adquas oues alibihunc cuIÍOS, 
in modura loquitur. Oues^pajlores ne paf-
tite n necfuprtt fines yejlm affmgiu ,¡atis 
enim 
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emwvobtseft >firetfe pafcamini. ludues, 
ne iudícau,neclegislatonbHS Uges prafcri-
hite. Non ejl cmm dtjfenfioms, & confufio-
niiDeuSyjedpaas, & ordtnis. Nequis igi-
tur capul jit^ui y ix , au í manus, autpes}aHt 
yilius ([mddam aliad corporis membm ejl: 
yerum quo yocatus eñ, in eo gradu quifque 
mmeat ¡etiam fi alioquipraftannori dlgnus 
fit, plus ytique ímdts halitwus ex eo, quod 
prajenti gradu acquiefcit , quam fi eum 
quarat,qucmnon acceptt. Nequis,'cnmfine 
periculo aliimfequi liccat ,pr(eire cum pe-
mulo expetat: necobedientia lux, qux tam 
terrena, quam cceleflia tHetur}aique confer-
uat, infringatur. 
Quid^quacíb, Rex humnnifsime 3 á 
tuis fubditis tam anxic poíl:ulas3&: fum-
moiure exigis, ficutobedientiam Prin-
cipi debiram? lilam Pauli fententiamin 
tuo libro írequenter inculcans : Omnis 
¿mma lyotejlatitus fnbUmkribus [ubdtta fit: 
imple igitur naturalem illa legem á Chri 
l io propofitam, & commendafá ; Qux-
cunque ynltis, ytfaciant yobis homines, <& 
yosfaciteillis. Et quam obedientiam á 
íubditis requiris, eam íideliter pracfta i l l i 
prudenti, ac íideli difpenfatori , quem 
Chriftus fuper omnia bona fuá conftí-
tuit, tibique ita pracpofuit, vt rationem 
pro anima tua redditurus ílt. Quod enim 
Paulus fidelibus ómnibus monuit , 8c 
prarcepit: Obedite Prtípofitis yeííris 
Jubiaccte eis, ipfi enimperuigilant tanquaM 
rationem pro anmabus yejtris reddtturi, no 
minusad Regem, fi Chnílianus fit, quá 
ad casteros fidelespertinet. Quod fi for-
taííe, Rex ferenifsime, verbis meis non 
dignaris attendere, audi,quaf fojBernar-
dumadConradum Regem fcriíoentem, 
pro meloquentem ; Regísdedecus,reg 
niyc diminutionem nunquam yolm/violen-
tos odit anima mea.Legiquippe, Omnis ani-
ma potejlatibusfublimioribusfubdita fit,&, 
Quipoteftaúrefiftit&eiordinaUoni refijht, 
Quam tamen fententiam cupio y os, & om-
nimodis moneo cujlodire in exhibenda reue~ 
rentiafumma, & Apofiolka Sedi ,^ Beati 
PeirijHcce¡foYÍ,ficutip[am yobis yultis ab 
yniuerfoyeftroferuari imperio. Etadiun-
gít^quarnonminuslibenter vfurpo fe-
quentia verba. Sunt, qua non putaui fcri~ 
bend(t3 prafens eafortafsisopportunm intU 
marem, 
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Clericorum áiurifdi¿i:ionetcm-
, poralíutn Principum. 
A O G M A T I S d e l m m u -
nitate Ecclefiaftica, feu de 
e^ éptione clericorum á tem 
poralium Principum iurif-
diftione, veritatem fepe in 
fu pe ri o r í bus fuppofuimus,eamqj in p r g 
fenti libro cxpendere^confírmarCjac de-
fenderé, tum in principio iiuius operis, 
tum in cap. <?. fuperioris libri promiíi-
mus , quoniam ad huius operis com-
plcraentum, plenamque ad querelas, & 
obiediones Kegis Anglia? refponíionc, 
neceflariam eíleiudicamus. Rex etenim 
in fine Apologi^pro Juramento fideli-
tatis^ iSc in Pra^fatione ad Principes Chri 
ílianos j dogma iíhid ex libris Bcllarmi-
ni mirabundus ( vt ipfe ait) referens, non 
folum auilaciam, <Sc tcmeritatem in Car-
dinal!, fed etiá in dogmate ipfo nouitate 
affingerej & reprehenderéaufus eíl. Et 
inde máxime catholicos Reges contra 
Pontificem excitare,ac prouocare ni t i -
turjquod eoru prcecipue interjit^e quidpra 
rogatimsLcgalibus detrahatur.Vnde ad i l -
los fie loquitur: Quodfi potetifsimus quifá 
ycjlrumalté,ferioq5recogitet, pene tertiam 
populi,folicjj?eftri parte w Ecdefice ejfe dica-
tam: non ne quafo, illius iafinne fenfus ani" 
tnos yeftros percutiet}qu¿c tantum homimm 
fundorumque ycftro turi juhtrúhat^tyhi^ 
pontiftei colonic:jprouincieeq, Cffftftittfanturi 
¿caliaprofequiturjque infrá referemusj 
nam obieélionesquafda continetjquibuí 
in difeurfu huius libris fatifaciendueíl. 
B 
Priús ergo catholicu dogma de vera liber 
tate,feu immunitateEccleíiaftícajÓc c l e r í 
corú exeptione iuxta veraTheologie,ac 
inris canonici principia explanare, & di-
uinis tefl:imonijs,ac rationibuspro noftra 
tenuiíate ftabilire curabimus.Deindevc-
ró n o folú Regias obieíliones, fed etiam 
que occu rc r in tg rau io reS j in mediü affere 
mus^ifq^itaiVt fpero,fatisfaciemus,vt lo 
cu in hoc dogmate habere conílet, q u o d Homily$t 
alias Chryfoií.dixit.A7*/;*/ yeritate c lan - i n l o m , 
us3nihü fimpluÍHS¡mfimahgniej[e yelimus, 
C A P V T I . 
QuidnominihusEcclefiaftkce immmitatis ¡i» 
bertatisjac exempmnis fignificetur? aVoniam huius libri materia no fo T« lú fldei, fed etiam morum áoñn* .M«Hod«s 
nam copiectitur,ita a nobis traden jreruan¿a 
da c f t , vt & contra Ecclefiae Catholica: 
aduerfaiios veritatemfidei oftendamus, 
& pro morali vfu , ac praxi catholicis in-
feruire pofsimus. Ac propterea non folu 
facrae paginae teflimonia, fed etiam le-
ges tum canónicas, tum ciuiles diligen-
terconfiderabimus, & expendemus, ab 
his enim máxime do<ílnna prarfertim 
moralis pendet. Ideoque in primis vo-
ces, quibus iura de hac materia loquen-
tia,vti folent, explicando funt, vt ita res 
ipfa, & iura melius intelligi valeat. Sunt 
autem potifsimú ha: voces tres ill2e,quas 
in titulo propofuimusjquas breuiterin 
hoc capite declarabimus. 
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Prima vox efl: Jmmunitas, quar gene- A 
ratim süpta dcfcribipoteftjVtlitj PHtfüe 
gíutfno res aliqua,yel per joña a comuni ali~ 
qua ohligationejeu onere extrnitur. Quá de 
fcriptionemfumoex i , Munm.i%. ff. de 
Verbor. íigniíkat. vbi munus Ínter alia 
omisfignificare dicitur^de quo íubiungit 
Paulus.I.C.C«w i emittitur ^ acatione mi 
lista ^ Htierijfyprteftatjnde immunitate ap~ 
peilari. Vb i müitice nomen exepli caufá 
pofitü videturjquatenus oneroíum mu-
nus efl: j imraunitas ante generatim eíTe 
dicitur vacuitas muneris, pro onere fum 
pti^ quae per qu anda remifsionem/eu co 
cefíioncm daturthasc igitur carentia, feu 
ablatio oneris ad Ecclefiaapplicata dici-
tur immunitasEcclefiaftica. Quid autem 
per hac particulá vitimam denoteturjex 
dicendis conftabit.Potefl: aute in hac im 
munitate coliderari, vel a£Vus remittedi, 
feu ius fpecialc^quo aliquis eximiturá co 
muni onere, vel eífeclus illius iuris , qui 
cíf carétiajfeu vacatio talis oneris,(5c oblí 
gationis. Et vtrüoppotefl: nomine immu 
nitatis figmficari,vt fumi potefl: ex t i tu-
lo de Immunitate nemini conced.C.lib, 
IO . Immunitateergo vt iignihcatius va 
candi a muneribus, dicimus eífe priuile-
giü ex cufans ab onere comuni. Vt imur 
aute nomine priuilegij lato modo, vt co-
prthendere potefl: ius aliquod naturale, 
veldiuinú alicui fpecialiter coueniens co 
paratione aÜQrüjVt in fequentibus magis 
declarabimus.Immunitas autem furñpta 
pro ipfo effedtu priuilegij dici poteíi va-
cuitas;fcu excuíatio á munere,vtiq,- legi-
tima,<Sc aliquo iure fundata . Et fortalTe 
hoc modo diftinguipofsút dúo tituli in -
ris ciuilis.iF.de Vacat.Sc excufat.mune-
TÜ,& de lureimmunitatis.Sed de hocali 
ás.In praefenti ergovtroqjmodo fumipo 
tefl: immunitas,quíe Ecclefiaftica appel-
laturjquatenusres,velperfonasEcclefia-
fticas ab oneribus,alijs rebuSjVelperfonis 
común ibuSjeximit, & in talium rerum, 
vel perfonarum decentiam, acreuereft-
tiam concclTaefl:. 
Hec aute immunitas ex parte fubiefto 
ru,feu rerü,quibus cócelTa efl-,6cquaíi ad 
hcre^düpleXjVel triplex diflingui folet. 
Vna eíf immunitas locorú, feu tcplorú, 
antEccleíiarü,alia eíl immunitas perfona 
rü,feu clericorüjtertia eíl immunitas bo-
norüjque ad duaspriores reuocaripoteíl, 
c n 
quia bona, aut funt Ecclefiaru, aut cleri-
corü,& ratione illom ab oneribus,feu t r i 
butis eximútur.Prima locorü facrorum 
immunitas in duobus coníifl:it,primo in 
Vacatione ab adionibus prophanis taliq 
locorü faftitati repugnatibus,autea pol-
luentibus.Secüdoinhoc quód funt loca 
refugijjfecuritatis,ac cuílodiíe, tam reo-
rü ad ea cofugientiü,quam bonorüjquíE 
in eis reponuntur.Ita fumitur ex titulis 
deimmunitat. Ecclefiarú, & ex 1 7 ^ . 4 . 
ferc per tota,&: notauit fpecialiter Gioí . 
in c. Cu deuotijsima.i z.q.x.ver.Pro yiola 
ta emunitate . De hac vero immunitatis 
fpecie di<fl:ü late á nobis eftintom. 1. de 
Religione lib.^.toto^ihilq^hoclocoad-
dendüoccurrit,maximc cüad prsfente 
caufam nihil pertinéat. A l i ^ vero duae 
immunitates perfonarü^& bonorü pr^-
fentis confiderationis máxime funt,<Sc 
vtraqi attingit RexAngli^,cúm ingente 
perfonarú, & fundorü partem regio iuri 
fubtrahi conqueritur,<3c ideo de vtraque 
dicemusí 
Atq;ex huius vocis dedaratione facile 
intelligitur,quidlibertasEccleíiafl:ica íit, 
aliqui enim exiftimant has voces eíTe fy-
nonimas^ alij diíferentiáaliquainter eas 
coftituunt. V t videre licet in Caietano 
in Sum. verb. Immunitas, vbi licet priüs 
illas voces confundat;in iine tamen in or 
diñe ad intelligentia canonü, illas ita dif-
tinguit,vt nomine libertatis Eccleíiafli-
csfoláimmunitatem perfonarü in fe,& 
in bonisfuis,nomine autemEcclefíaflicg 
immunitatis locorü tantüm exemptioné 
íignificari velitjideoq^violanté tepli im-
munitaté,no cenfet agere cotra libértate 
eccleíiafl:icá,nec céfuras cotraviolátes ec 
cleíiaflicálibértate latasincurrere.Etad 
hoc cofírmandü expedit Caictan. verba 
Benedid.i i . i n Extrauag.i.dePriuileg. 
vbi referes cafus referuatos,difl:in£lc nu-
merat Ecclefiarú imunitatis,&' Ecclefiajlu 
c£ libertatis ytolatores^crgo fentit, verbis 
illisdiuerfapriuilegiaEccleíi^ íignificari. 
Nihilominus voces illas ide fignificare 
docuit Couar.d.c.20.li.2.Variar.inprin. 
«Scfequm9eftTufch9 ver.Ecclefia ¡muni 
írfí.cocl.S.n.p.Poteflqffuaderiexdcfcri-
ptíone ímunitatis,quia immunitas no eíl 
niíi carétia queda fubieftionis, 5coneris, 
qu? carecía nomine etia libertatis fignifi-
catur, íicut etia libertas fignificare folet 
caren-
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carentiá feruitutis ^ feu necefsitatis, ergo A 
addita eadem determinatione EcclefialH 
cae libcrtatis, ficut <Sc immunitatisj idem 
vtraq^ voce íignifícabitur, Vnde pode, 
rat Couar.in diíta Extrauag.i .non addi 
eandem dcterminationcjfed variari,cúm 
¿ickuY)EcckfiaruimmumtatisJ&. Ecckfia 
jiica libertatis¡nzm voces:Ecclefiarü&Ec 
ele fia/tica fíionidem í igniíicanCj quia no -
mine EcclefiaruiWifigniíiicantux templa, 
iuxta vulgare ¥ ^ 1 ™ ^ ita per illa vocem 
copoíitam fólura íbi íignificaturimrnu-
nitasfacrorü locorum;cum veródicitur 
Ecclefiftica libertas > nomen Ecclefiajlica g 
fumptum eftgeneraliterab Ecclefia má-
xime ratione JBccleíiaftici ftatus: & ideo 
ibi propric íignificat exemptionem Ec-
cleíiaílicarúperfonarum tam in fe,quám 
in bonisfuis. A t haec libertas etiam v o -
catur in iure imraunitas Ecclefiaftica in 
cap.vAdtierfusde Immunit. Eccletiarum 
iunfto cap. Non mims eodem. Ergo fía-
te eadem determinationeEcclenaític^ l i -
bertatis, & imraunitatis idem vtraque 
voce lignificatur.Vnde in communi vfu 
Dodlorum voces illac tanquam fynoni-
me víurpantur , vt videre licet in loan. 
Lup. traclat. de Liberta. Ecclefiaftica 
princip. pertotum, & prefcrtim.i.p.q. Q 
3. 6c 2. p. q.i i .Rebuff. Craft,de Immu-
n i t . & Hieron. Alban. in traíl.alio delm 
munit.<Sc rcliquis inRubricis de Immun. 
Quocirca hec pofterior fententia in 
rigore vera eftjrcctcqj probatur.attento 
vfu } & verborum proprietate. Nec Ca-
ietán.fimpliciter cotradicit/atetur cnim 
voces illas fepe confundí; addit vero, in 
vfu canonü cenfuramferentium contra 
violantes Ecclefiafticam immunitatem, 
vel contra Ecclefiafticam libértateme illa 
differentiam feruari, quódprioratantú 
puniuntinferentesiniuriam locis facris, D 
pofteriora vero eos, qui agunt cotra i m -
munitateperfonarü. Quae etiam diíFerc-
tia non fatis firma eft, nam prior pars ad 
fummum habetiocum,quandoin cano-
ne eít fermode iramunitateEccleíiarum, 
nam tune ordinaric nomine Eccleííarum 
íignificantur templa, v t d i x i , & ex illo 
addito determinatur canon ad loca facra. 
A t íi canon difponat contra violates i m -
munitatem Ecclefiafticam, plañe omnia 
comprehendit,n¡íi ex aftione^quam pu-
nitj vel exalijs circunftantijs conftet, de 
immunitate locorum, vel perfonarum 
ípecialiter loqui: ¿k ita vox de fe indilie 
rens eft, & omnia comprehendit, míi 
aliunde determinelur. ídemquceft, l i 
canon loquatur de immuDttatc£cclefia 
in fingulari, tum quia vox Ecclejice de fe 
folum generaliter determmat immuni-
tatem Eccleíia? conceílam , íiue 111 loas, 
fiuein perfonis : cum etiam quiapia'ci^ 
pucíigmíicare foletcongrcgauoncm íi-
delíumjiiiíi aliunde determmeturjVel ex 
contextu conftet,íermonem eílc de ma-
teriali templo. ^ 
Alia vero diíFeretia excogitar! poteft Diffeientia 
ínter cañones pumentes eos,qui cocra im iníer cano -
munitatcm Eccleiiaealiquid íaciunt, vel nes Gélida 
contra libertatem. Duobus emm modis colu,ajin"'' 
n . « . -pv . T Í / - muoit. vel 
poteitimraunitas violan.Primo íolo la- j , ^ , catcm 
¿lo jfiuevfurpationeiuris,fecundofub Fccleíi^pu 
pra?textu inris alicuiuSjfeu legitmiíc po- oienecs. 
teftatis. Priori modo agit contra immu-
nitatem, qui Eccleíiam incendit, infrin-
git/poliat^ona Eccleíiae furripit3pofte-
riori modo agit contra immunitatem iu-
dex,qui reú ab Ecclefiacxtrahit.iVndp 
pofterior hic modus non folet comitti, 
nifi á gerente publicapoteftatem,vel fub 
aliquo eius colore,feu pr^textu,prior ve 
ró á quocüq; ,piiuata poteftatc per viole 
tia poteft comitti, vtroqj ante iftorü mo 
dorü íit contra immunitatc,propriévero 
contra libertatem Ecclefiafticam tantum 
pofteriori modo committi videtur. Sic 
enimquiviolctas manus in ciericú inijeit, 
contra immunitate Ecclefia? agit, no ta-
men videtur agere cotra libértate Ecclc-
íiafticamj é contrario vero iudex fécula-
risiudicium in clericü vfurpas, violator 
cft Ecclefiafticae libertatisproprié (vt ita 
dica) & fpecificc, licétibi etiá generatim 
includatur immunitatis violatio,quia no 
poteft msimmunitatis violan fine aftio-
neimmunitati contraria. 
Simili modo quipriuata authoritate 8. 
per folá vim , & iniuria aliquam períoná QuaocJoco 
ab Ecclefia extrahit, contra ira munitatc tra im 
tantü Ecclefiae ap;it,qui auteid facittitu- a - . ' 
n - o - - n - • • quano con 
lopublic^poteftat^ociunfdíftioniSjVel tra hberra-
qui ftatuit,vt Ecclefi^ non habeat priui- cem Eccle-
legiü fecuritatis,(5cafyli delinquentiü co ^'^ 
fugientiü ad ipfas,etiá libértate Ecclefia-
ftica violat, quia no folü vsu, fed etia ius 
ímunitatisecclefif eripere conat: Et hoc 
modovidetur optimé intelligiverbaBene 
I i 2 di¿li 
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¿[dá.xx. fupracitata. Etratioteddipo-
teft^quia minus requiritur ad agenda co 
tra iaiinunitatc^qua contra libértate Ec-
clefue, ac íubinde latiús patet agere cotra 
imiHunitatCjquám cotra libertaté,omnis 
cninijqui libértate infringit, immunitati 
etiam derogatjno vero c conueríbjíicut 
oinuis hereticus fchifmaticus eft , non 
vero c couerfo > ná qui negat fafto tantü 
obedientiá Eccleíie ad íumu erit fchifma 
ticas. Et hac etiá ratione dixitCardinalis 
Zabar.in Repetit.cap.Per^ewim/^de Se 
tent.excom.n^.oppofit.y.odiofius eíTc 
clericu iudicari á laico, quá ab alio vt pri^ 
nato percuti^nimiru, quia illudpriuseít 
cotra libertatem Ecclefiall-icá > hoc vero 
poílerius tantü videtur cotra immunita-
Cap.5* ye te.Habetq; hoc fundamentum in cap. Si 
roydcftnt, vero^t fent.excom.vbi percufsio cíeri-
excom. ^ faílaá miniílroPoteíhtis,no v tmini -
flro^ed vt priuata perfona, <3c fine vfur-
patione iurifdidioniSiiio cefetur femper 
inducere cenfurá leferuatam Pontiíici, 
percufsio aute fafta ab ofhciali potefta-
tis,vtiq; vt miniílro eius, femper declara 
tur referuata, cuius ratio no videtur elTe 
alia,niíi quia h^c poíterior eil grauior,& 
odiofioracliOjVt pote contraria libertati 
Ecclefi9,& no tantúm inimuniíati, íicut 
prior.Deniq^difTerentia h^c etiá videtur 
proprietati verborüconfentanea, na illc 
proprié agít contra libértate alicuius^qui 
vulti l lu in feruitute redigere,<Scon9fcrui 
tutis i l l i imponere, qui vero fa£lo tatü in 
iuria alteri fac¡t,euq3 tanquá feruü percu 
titj no proprié agit contra libértate eius, 
Veruntamc in hoc púílo negare qui-
dé no poíTumus^llos dúos modosvioládí 
Ecclefiafticá immunitaté eíTe diftinílos: 
Et ex fuo genere grauius multó eíTe de-
liftü, quando non folum fado, fed etiam 
prstefo iurcimmunitas rumpiturjíicut 
lonsc grauius efl ius decimarú Ecclefiae 
negare,quam decimas no foluere. Nihi -
lominus tamen hoc no obftat^quominus 
vtroq.j modo violetur libertas Eccleíiafti 
ca^íícut immunitas^quia (vt oílendi) im-
munitas (Se libertas Ecclefiaítica, eodem 
modo determínata in re idemíunt. Et 
quamuis verum etiam fit potuiíTefacilc 
nomen violationis libertatis Ecclefiafti-
cae quafipcr antonomaílam applicari ad 
fígniíícandu modum violationis ,qui no 
folum violentia/ed etiam pr^fumptOjSc 
A vfurpato iure nitítur: eo quod libertatis 
nomine magis ius ipfum figniíicari v i -
deatur, & quia frequenter videtur iura 
halic violationem immunitatis contra l i -
bertatem Ecclefiafticá vocare,vtin difto 
c^Non minus, &: in multis ceníurisBullae 
Coena: videre licet: nihilominusaffirma 
re non poíTumus^diíferentiam illara eíTe 
in iureconftantenijnectanquam regula 
coftituere, quódcenfura lata contra vio 
lantes libertatcm£cclefiaíl:icam,non co-
prehendat omnes violatores immunita-
tisjnifi ex: verbis, vel materia legis l imi-
3 tatio talis colligatur. Qnia illa regula,vel 
díflferentia nuilo iure fatis fundata eft, 
nec eft in vfu Doftorum, vt conftat ex 
his, quae congerit loan.Lup.traíl.deLi-
bert. Eccleíiaftic.p.i.quaeft.io. &alijs, 
quae enumeratGuilielmus Luueranus in 
traft. de Arbore iurifdidion. in illius de 
clarat. num. 15". & ex Rebuff. in Con-
cordat. titu.deFirma, & irreuoc.concor 
dat. ftabili. §.Penult. verb. Quaro }qu(e 
[unt fiatuta. 
Atq ; ex histande explicata relinqui-
turtertia vox, Exempmms Ecclefiafttca, 
nam in reidem fígnificat, quod immu-
nitas, vel libertas, 6c ita communiter fo-
^ let vna vox per aliam explican, leu def-
cribi, Videtur tamen nomen exemptio-
nis cífe magis faíli^uam iuris,ac proin-
de magis figmficare efFedum priuilegij, 
quám priuilegium ipfum immunita-
tis. Vnde poteft non immeritó quaeri, 
anomnis exemptio priuilegio conecira 
tcmplis, rebus, aut perfonis Eccleíiafti-
cis,ccnfeatur adiminunitatem, vel liber 
tatem Ecclefiafticam pertincre , ita vt 
qui omnem huiufmodi exemptionem 
violauerit , cenfeatur contra immuni-
tatem, vel libertatem Ecclefiafticam age 
rc,(Sccenfuras contra eiufdem libertatis 
vfurpatores latas incurrere. Dúplex e-
nim poteft eíTe talepriuilegiu, vnü gene 
rale, conceíTum Ecclcfijs ómnibus , vt 
Ecclefix funt,vel perfonis Ecclefiafticis, 
qua tales funt, & de eiufmodi priuilegio 
certum eft,ad immunitatem Ecclefiafti-
cam pertinere , in hoc enim confentiunt 
omnes,& patebit ex dicendis. Alia vero 
poteft eíTe exemptio ex priuilegio partí 
culari dato tali Ecclefiae,vel dignitatijaut 
perfona? Ecclefiaftic^ ex peculiari jllius 
confideratione. 
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E t de hac exeptionc eíldnbiúj anper A 
tineat ad immunitaté Eccleíiafticájita vt 
violatio illius fit Eccleliafticz immunita 
tis violatio. Affirmat cnim apertc Rebu 
fFus in Concordat. loco proximé citato 
referens pliu'es:íec|uitur CardinalisTuf-
chus xtrh.LihertdS Ecclefiaflica.cocl. 3 41 
n.iy.&fequentib. vbi aliós allegat. £ t 
idem videtur fentirc Rochus Curt.tradt. 
dcConfüet.fcct. ^.circa 2.parte GlofTae. 
n . 2 i . & loan.Lup.divftotraft. deLiber. 
Ecclefiaft.p.i.q.io.cafu 12. 5c 16. M o -
ueri potuerút hi DoéloreSjVel quia ímu-
nitasEcclefiaftica coprchedit omnia pr i- B 
uilegia EcclefijSjVel Ecclefiafticis períb-
nis coceira^vclquia ad agendu cotra liber 
tate Ecclefiaílicá, fatis eft agere cotra l i -
bértate vnius Ecclefize.Ná ílatuta priua-
ta vnius reipublicac cotraEccle^ani.tan-
tum Ecclefias illius terr i tor i i Isedunt, 8c 
nihiiominu* funt cotra Eccleíiaftica l i -
bertate^quia in vnaEcclefia oftenduntur 
omnesj íicutin percufsione vnius clerici 
totusclerus ofífenditur, &timidior fit. 
Nihilominus dicendú eft/ecundü iu-
ris víiiuijiSc Ecclefiaflicum more, folam 
illá exemptione ad Eccleíiaftica immu-
nitatCjvel libertatem pertinerejquae ma- Q 
nat ex generali priuilegio datoEcclefiac, 
vel in honorem, & reuerentiam templo 
ru, vel ob decentianv, & dignitatemEc-
cleíiaftici ftatus , feu clericalis ordinis, 
HÍEC eft comunisfententia lurifperito-
r i i incap..A^o«entdc fent. excom. & i n 
Authent. Cajfa.QAc Sacrofanft.Ecclef. 
vt teftantur Panormit.in difto cap. A^o-
/ /em^n^.&lib. i .Coní ihin 8 3 . n u . i . & 
Decius in di6í:.Aiithct.Crf^.n.i8. l u l i , 
Clar . l ib . j ' . §.vlt.q.77.n.28. Sylu.verb. 
£%co/«««¿crfí¿o.9.Excomunic.io.«Sc La-
pus, Allegat. 3 . & alios retulijdcfequutus 
fum tom.^.de Gcnfur.áiíp.ztifeft.z. n. £) 
Sp.&po.vbí hoc latiüs cxplicui.Et idem 
fenfit Caietan.in S ü m a j V e r b . / w w w / ; ^ , 
dicit enim, quoad pgnas iuris fub immu-
nitaté no venireji i i í iexcptioneSj qu^ex 
generali pnuilcgio EcclefiíE copetunt, 
quoad. culpa vero eiufdem rationis eíTe 
poíTe violatione exemptionis ípeciali p r i 
uiiegio alicui Eccleíi^ datg, cu violatio-
ne immunitatis comuniter Eccleíic co-
ceíTe, licct prior culpa no ita puniatur in 
iurejíicutpofterior.Vnde fentit^&bene, 
excptionem alicuius Ecciefi^ ex fpeciali 
priuilegio in re ipfa veré eíle quanda im-
munitatem, & libértate Ecclchafticam, 
Quia eft liberatio ab onere, qua voxim-
munitatis gcncratim iignihcat j eft auté 
conceíTa rei faers qua talis eft^ ac fubmdc 
religiofa j Se fuo modo lacra mérito dici 
poteft j ergo violatio eius eft irreligiofa, 
facrilega, ¿k confequenter eiulde ípeciei 
cu violatione íimilis immunitatis coceíí^ 
£ccleíig per genérale priuilcgiü. Et nihi-
lominus iura no puniunt has violationes 
fpecialiú priuilcgiorújneqide ilíis traftát 
quando libértate,(Scimniunitatem Eccle 
íiaftica tuentur/ed de his^ qua? gcnerali-
ter ad Eccl(;íiá,& Eccleíiafticü itatü fpe-
¿lat.Etideodixim9,in vfu iuris fnb imu 
nitate cccleriafticafolasexeptiones expri 
uilegijs vniuerfalib9 manátes coprehedi* 
Vnde íit^vt determinatio illa imrnuni 
tatis cu Eccleíiaftica dicitur, habitudine 
dicat ad Ecclcíiá fecunda comunem ra-
tioné fuá. Noquia debetpriuilegiü eíTc 
concefsú Eccleíiac vniuerfali in ornnibuí 
mebris fuis^hoc enim neceíTariü non eft, 
vt conftat,fed vt refpiciat totaEcclefiam 
pro illis mcbrisjvel locis^qua: talis immu 
nitatis funt capaces. Vnde etia refté ad-
notauit Caietan. ad violatione huius im-
munitatis non eíTe neceíTariü , vt in tota 
Ecclefiaj vel in ómnibus perfonis^aut lo-
cis^quibus couenitjVioleturjfed fatis eíle 
quod violetur in viio/eu in quolibct^cui 
ex vi generalispriuilegij copetit. Et hoc 
folüprobat fundamentü contraríe fen-
tentie, & aliqui ex prioribus authoribus 
nihil aliud intendút 3 pra^fertim Rochus 
Curti.quialioírefert.Et eft manifeftum 
ex iuribuSjqux ipfe allegat c. 2. de Reb. 
Ecclef.no alienan.& c.2.de Foro copet. 
vbi etiá ratio redditur , quiainiuria faíla 
vni perfonf cotra genérale priuilegiú co 
munitatis,& propter comunitatc cocef-
fum, in tota comunitatem redundat, & 
ideo eftpropriaviolatio immunitatis,qua 
iura puniunt. Vnde etiá obíter inteiligi-
tur,licct contingere pofsit, violationem 
fpecialis priuilegij^propriír immunitatis 
Ecclefiaftic^ quoad ípecie culpe elTe eiuf 
dem rationisjnihilominus ex gcnere,feu 
modo fuo violationem immunitatis hoc 
habere peculiare, quod eft veluti comu-
nis iniuria,& in comunitatc fpeciali t i tu-
lo redundas:ita crgoimmunitasproprié 
dicit exeptione aliqua Eccleíig comune. 
I i 3 E x 
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E x quibus t andem concluditur de A 
hac fola propria immunitate,feulibér-
tate Ecclefiaftica mprarfenti traftarijác, 
q u i a i a m locorum immunitatem excluíi 
miis/olum de iinmunitate períbnarum, 
v e l i u fe^vel in rebus efTe fermone.Adde 
dum vero cfl^perí'onis Ecclefiafticis du-
píicem immunitatem, feu dúplex gene-
rale priuilegiu elTe conceíTumjVnum ap-
pellatur priuilegium canonis, aliud f o r i . 
Prins eíl: priuilegiu. ( v t i t a dicam)fecuri 
tatis^íSc indenitatis perfonarü Ecclefiafti 
c arü^cuiper canoneJ5>¿ij«¿í/«<í^eíe.i7.q. 
4.cautum efljíingularem cenfuram fere g 
do contra percull'ores elcricorü. Etdc 
hac immunitate nullacfl:, nobis contro-
uerfia cum Rege A n g l i ^ & alioqui ma-
teria illius canonis alibi eft i nobis traéla 
ta.,«Se ideo de illa exep t ionCj feu i m m u n i 
tateno eri t in pr^fentifermo.Priuilegiu 
autem fori dicitur il lud.quó clericis exé-
ptio á iurifdidione laica conceíTa eft , cui 
confequenter anexa eft exeptio á tribu-< 
tis^ Sc in his tota cotrouerfia verfatur. 
C A P V T I I . 
Virum denci in fj}intUAlthus)&'EccUfiajii* 
as caufis apoteftate Príncipumfécula-
ratn iure diuino exentbú fmt, 
. c 
PVnólú hoc in principijs fuperiori libro p o í i t i s virtute deíinitü eft-, i l f lúdantehic praemittimus3 tuquia 
Rex AngliíE cleru in ómnibus rebus j & 
caufis ílbi fore fubieclü in fuo regno co-
tenditj idemqj refpeíliué de cacteris Re-» 
gibus,& regnis cum MaríilioPatauino, 
Se alijs limihbus affirmat, tum etiá quia 
hocerrorereiefto^maiori claritatejSc cer 
titudine conftabitjin quo propria immu 
nitaSjíSc exeptio clericorü pofita íít. Fun 
damentü ergo prsdi í l i erroris eft, quia 
velnullaeftinEccleíiaChrifti fpiritua- D 
lis poteftas, fed fola ciuilis} feu teporalis, 
per quam omnia tam feculariajquaEcclc 
íiafticagubernanda funt, & omnes leges 
ferendíe , & indicia terminanda , in 
quacumq^materia verfentur. Quia om-
nia tam Eccleíiafticaj quam ciuila com-
prehenduntur fub político ordine, acre-
giminejneqjaliter cadút fub poteftate hu 
manam>totusautcpoliticusordo fub re-
giam poteftatem cadit.Vel certCjfi illius 
erroris fe£latores aliquamfpirituale po-
teftatem agnofeunt, illam volunt eíTe in 
Regibus i n fupremo gradu^ex eodem fe 
re f u n d a m e n t O j q u ó d to tus ordoHierar-
chicus Eccleíiae eft t a n t u m p o l i t i c u S j i d 
eft^propter e x t e r n a m politiamEcclelia-
fticam^quae vnü corpusíacit cu cinili^Sc 
ideo neceíTe eft totam eidemRegi fupre-
mo fubijei. Vndeadhoc coníirmandum 
expendunt» Paulum omnia, quae ad hu-
manum reginíe fpedátjRegi fuppofuille 
fine vlla exeptione, dicens, Román. 13. 
Qni poteñati refijliiDet ordinationi refifút. 
E x quibus verbis q u i d a m intulit, Prin-
cipes feculares habere authoritatem fere 
di leges in omni materia, & obbgates 0111 
nesperfonaSjiuxtailludProuerb.S. Per 
me Reges regnant, grlegü conditores hiña 
ríecem^í.Confírmatur hoc, quiaTheo-
dofíus Impcrator i n fuo Cod. ¿k poftea 
Xuftinianusinfuamultas leges de fpiri-
tualibus rebus condidenint,vt de Sacro-
fanétis EcclcfijSjde Epiícopis,& clericis, 
&c . Etplureslimileshabec AlfofusHif-
paniaeRex i n fuis legibus Partitar.parti. 
1. ergo qm illis refijlit (tefee Paulo ) Dei 
ordinationi refiñit. 
Veritas n i h i l o m i n u s c a t h o l í c a cft,cle-
ricos i n fp i r i t ua l ibus , feu Ecclefiafticis 
caufis o m n i n o efte immunes á iurifdiClio 
netemporaliúPrincipü. Ita docent om-
nes ca tho l ic i feriptores i n locis infrá alle-
gandis,conucniuntqj omnes,immunita-
tem clericorum quoad hanc pattem effc 
de iure diuino; quodaequé ccrtum,acde 
íide effe cenfeo,quia eifdem principijs,& 
fundameutis nititur. Haec autem princi-
pia tria funt precipua ,quae i n fuperiori 
libro probata funt. V n ü eft^eíTc i n Eccle 
fia poteftate gubernatiua fpiritualé, á ci-
uiH diftinftam,& fuperioris ordinis, da-
tam ipíi Ecclefi? ex nngulari Chrifti i n -
ftitutionc, & donatione vltraomncius 
natur^. Quodprincipiüincap.íí.prece-
dentis libriprobatum eft. Aliud prin-
cipium eft,hanc poteftate fpiritualem no 
cífe i n Regibus, vel Principibus tempo-
ral ibi iSjfed i n Paftoribus Ecclefiae á Chri 
fto datis,&praffertimin SummoPonti-
fice,qui eft Romanus Epifcopus, & hoc 
principium probatum eft in eodem libro 
á cap. 1 o . Tertium principium eft , hanc 
fpiritualé poteftate n o n eíTe fubordinatá 
poteftatiRegum,íed potius habere' illam 
fibi fubiedlam,quod i n eo libro a cap.20. 
fusé probatum,ac defenfum eft, -
E x 
/uchor i n -
nominacus 
in opuícu, 
o¿to propo 
í ' t iooá có -
bvcuia l^oa 
t if . 
Roma.11. 
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É Cap» 2, De Clericorum exempionein caufisJpiritualibus. j ^ p 
A E x his ergo principijs fíe cocluditur, 
f Caufxfpiritualcs per f p i r i t u a l é potefta-
íertio ratio- t e m itaDiiiendaejac deiiniendse i u n t } ied 
ne. hxc poteftas fpiritualis ñeque eft in Re-
gibus , ñeque íubordinatur poteftati eo-
runijergo tales caufa; fpiritualesfunt ex 
traforuiTií& poteftatem feculariü Prin-
cipumtam direftc^quám indirefté^ergo 
perfonae Ecclefiafticae quoad has caulas 
ex vi diuini iuris extra iurifdiítionem 
Principum coftituti funt^ac fubinde eo-
dem diuino iure tali exemptione^feu im 
nmnitate gaudent. Maior eft per fe eui-
Luc. 
M a t t . i K . 
Chrifto comiffum eíTe oftenditur, Pafcc ' 
oues meas, 8c Qmdcunq. ligauens, Scc, Qnt ' ^ 
y os audit^ me audít, & qui y os fp^rnit 3me 
Jpermt.Si Ecdefiam 7ion atidierh^Jií ubi ta-
quam etbracus}&puUuanus.lttm ex illis, 
quibus ex inftitutioiic Chrifti oftendi-
tur > elTe in Eccielia poteítatem iudicia-
riam, & Eccieiiafticum tribunal, iuxta 
iWuá-.Quídyultislinyirgayeniam adyos^ l t Cor. 4, 
&:c. Etil lud :£go qnidem abjens corpore, 
prafens autem ípintH iam iudicaniyt pra~ 
jenseum^m fie operatus eñ. Etil lud: (¿uid 
enim mihi de ijs^qucefons sütyiudicaretnone 
dens, fuppollto primo principio, quia íi o deijs,qua intusfnntjyosiudicaU^. Et illud: 
poteftas iurifdiclionis ípiritualis,&:tem-
poralis diftinguuntur,neceire eft,vtcir-
ca diftinílas materias verfentur, & vna-
quíeque materiam íibiproportionatam 
vendicet,&intra illam contineaturjergo 
fpiritualis materia quoad omnem difpo-
íitionem, & régimen ad poteftatem fpi-
ritualem pertinet, <Sc é conuerfo fpiritua 
lis poteftas in materia fpirituali tanquam 
in propria fphzera operatur, eamque pro 
ad^quato,& proprio obiefto habet.Mi-
nor autem in fecundo , & £ertio princi-
pio probata eft .Prima vero illatio eui-
denter ex praemifsis infertur, quia milla 
poteftas operatur direílé, niíi in fuá ma-
teria,ueque extenditur indireftc, nift ad 
materiam poteftatis íibi fubordinatae, 
neutrum auté habet poteftas ciuilis ref-
pectu materiae fpiritualis, vt oftenfum 
eft 3 ergo fpiritualis materia omnino eft 
extra iurifdiftionem temporaliü Prin-
cipum . Etinde tándem euidenter con-
cluditur altera illatio, quia in primis cle-
r i c i , vt clerici funt ad fpiritualem mate-
riam pertinent, ratione ordinis, qui fpi-
ritualis eft, & ex Chrifti inftitutione. 
Deinde perfonac fortiuntur forumpro 
ratione materiarum, feu caufarum,quia 
iurifdiítionis a£lus proxiinc verfatur cir 
ca aliquam materiamjquam prfcipit,vel 
difeutit perfonae fubie¿te,«3c ideo f i ma-
teria eft extra iurifdiftionem alicuius, 
etiam perfone,ad quas pertinet talis ma-
teria fub ratione talieruntabeademiu-
rifdiílione immunes. 
Hac ergo manifefta probatione fup-
4* t pofita,ex principi)síidei iamprobatis, 
Fx Scríptu ng 2[[tQY oftenditur hec veritas ex Scri-
ru oí tendi- v , - • -i T-
t>ir cooclu- Pt:ul'a > <luam ex ^hs locis i n quibus bc-
fio. clefiae régimen Paftoribus Ecclefíae á 
D 
•.,Timot.z 
Jn promptu habentes ylcijd omnem inobe' 
dientiam. Etinfra: Nam etfi amplius glo- 2' Cor,iQ, 
riatus fuero de poteftate noflra, quam dedtt ^ 1 3 . 
mihi Dominus in cedijicationemi& non in 
dejlrudionem yeftram, non erubefeam. Et 
iterum, Ideo hcec abfens fcribo}yt mnprtf-
fens dunüs agam fecundum poteflatem, qua j-jefa, j ^, 
Dommus dedit mibiy&c. Item illud O/'e-
dite Prapofitis yefiris, CÍT' fuhtacete cis. I n 
his enim locis de fpirituali poteftate fer-
moef t ,&ad regendam Ecclefiam data 
dicitur, máxime in fpiritualibus, ccad 
fpiritualem fideliumaedificationem. Et 
quód ad hanc poteftatem pertineat ele-
rico rum rcgimen,fatis declaratur ex ver 
bis PauliadTimotheum , Aduerfus pres-
bytertm accufationemnolireapere ,nifi fub 
duobus, aut tribus teñibus, Inde enim fatis 
conftat,caufas clericorum,faltem vt cle-
rici funt, ad Pradatos Eccleíia? pcrtine-
re,& ad folos illos. Nam licct h^c exclu 
íiua ibi expreíTe non addatur/atis ex eo 
colligitur, quód illa poteftas fuperioris 
ordinis eft, & alijs data non eft, nifi Ec-
cleíiae Paftoribus, nec inferiori poteftati 
fubordinatá eft, vt d i x i . 
Atquehoc modo veritatem hanc ex 
Chrifti,<5cApoftolorumdo£lrinafump-
ferunt facri Pontífices,& Concilla. Huc 
enim fpeftant verba illa loan. Papae. 5* mis Pontifi 
Jmpcrator Catbolicuseft,filius eíi>nonpra- cibus. 
ful Ecdefia.Etinfaa: VtDeibeneficijsnon Jo^-P^p-
ingratus contra difpofitionem coeleííisordi- ^" S t lm-
nis nihilyfurpet, ad Sacerdotes enim yolmt pe™tor>96 
Deus, quíe Eccle fia difponenda fmt, perti- ^ 
nere, non autem ad f(eculipotejlates3& ccet. 
De quibus iterumait; Non ab.eis , fed¿ 
Pontificibus, & Sacerdotes omnipotes Dcus 
Cbrijliance religionis clericos ,&¡acerdjtes 
yoluit ordinari > & dijeuti, Tn quibus ver-
l i 4 bis 
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bis aperté dcclarat, hanc inftitutionem A quam á Chrifto per Aportólos > & eoru 
Gelafius.. 
Nicol. i . 
Symmach. 
Fél ix. 
Innoc. 5. 
Honor. 
6. 
efle de iure dininOj^c iliud verbum Dif-
cwí^ponderandum eft, nam ex illo con-
í ta t , caufas clericorum ad forum Eccle-
íiafticum tantüm pertinere ex diuino 
iure. Quod faltem de cauíis Eccleliafti-
cisj 6c de clericis, vt elcrici fünt,neceíla-
rió intelligendum eft. Eandem doctrina 
comprobant, & coníirmant Gelafius, 
Nicol^us. I . & Symmachus Pontífices 
in varijs decretis fynodalibus in eadem 
diftin.(?6. allegad. Et Félix Papa, atque 
iterú Nicolaus in cap. Certum eji, & cap. 
Jmpcrium^Sc cap.Quomam>diñ.io.8c I n -
nocent. 3. in cap. Ec'defia, de Conftit. & 
in cap.Solitce, de Maiorit. & obedien. & 
in cap. Nouit, de ludicijs, ibique cap. 2 . 
ídem habetur ex Concil. Rhemenf. fub 
Eugenio, & e x Honor. Papa in cap. 2 , 
de iurament.calumn, 
Scio quidem Regem Angli^ cum fuis 
Proteftantibus tantorum Pontificü au-
thoritatem contemnere, eosqj tanquam 
iudicesjn caufapropriarecufarc. Verü-
tamen iam dixi in praccedeti libro, ifto-
rum vel ignorantiam, vel pertinaciam 
Pontificüm authoritatem, qusin Chri-
lucceiTores accepei unt^conferuando, & 
pofteris ad Ecclefiae vtiiitatcm defende-
do. 
Sic crgo confirmata catholica aíTer-
tione tam infallibili authoritate, quám 
firma ratione, ex eadem probatione in -
telligi poteft primó,hanc immunitatem, 
feu exemptionem clericorum non eííc 
per modum ablationis, feu diminutionis 
iunfdictionis, qus prius cíTet in Princi-
pibus, fed per modum negationis, quia 
nunquam talem iurifdi(ftionem habuc-
runt, ñeque vnde illam habeant, often-
dere poterunt. Quia(vt fspe dixi jChr i 
ftus Dominus condendo nouam fpiri-
tualem Rempublicamjnullam Principi-
bus ternporalibus dedit poteftatcm (vbi 
enim,aut quádo illam contulit?)fed eam 
dedit Ecclefiae Paftoribus,ideoq; tem-
porales Reges nullam poteftatem habet 
in Ecclefiafticas perfonas, & carum cau-
fas, prout tales funt ,ñeque huiufmodi 
períbnac quoad tales caufasRegibus fub-
ijciunturj&hoc modo dicuntur exemp-
ti,non quia illorum iunfdi«ftíoni fubtra-
fti fint, fed quia ipfi Reges poteftatem 
fti verbis,acpromifsionibus fundata eft, G in ipfos nunquam acceperunt.Quod de-
C. Conue-
mor.2¿.q. 
8. 
C.S;tfcipi~ 
tis. d. 1 o. 
4. 
no polTe minuere.Eó vel maximé,quód 
non foli Romani Pontífices, fed ali) etiá 
antiquifsimi Patres in eadem veritatem 
confpirant, vtex Ambrof.Gregor.Na-
zianzcnoj »Sc alijs multis in fuperiori lib. 
cap.p. & fequentibus late monftratum 
eft, & ideó eorum fentcntias iterum re-
terre fuperuacaneum indico. Qiiód fi de 
his ómnibus dicatur, eíTe Epifcopos, aut 
Sacerdotes,&inpropria caufaloquñccr 
te Ecclefia nunquam habuitalios Pafto-
reSjaut Doctores, á quibus doceretur, 8c 
per quos diuinas, & Apoftolicas tradi-
tionesacciperet, (Scin fidei puritate,& I) 
fana Scripturarum intclligentia confer-
naretur , tAd confummationem [anííorum 
in opus mimflerij, inadtficationem corporis 
Cbfifti i doñee oceurramus omnes in ynitate 
fidei, & agnitionis filij Dei in yirum perfe-
ffnmjn menfuram cetatisplenitiidinis Chri-
y?i, vt dixit Paul, ad Epliefi ,4. Impium 
evzo cft.coo-itare, eosin hac caufa Eccle-
fia? impofuiíTc, aut humano afte<flii fuif-
fe loquutos, fed Ecclefiae caufam, qux á 
fuá fepararari non poterat,defendiire,no 
poteftatem nouam fibi arrogando,fed 
claratur optimé ex temporepnmitiuae 
Ecclefííe, in quo Principes temporales 
infideles erant, nemo enim dicet,eos ha-
buiíTetunc poteftatcm adiudicandas Ec 
cleííafticas caufas clericorum , & nihilo-
minus tune Ecclefia non carebat perfe-
élapoteftate adfe gubernandum, ¿¡cad 
iudicium feredum in huiufmodi caufis, 
& de huiufmodi perfonis, quae ad Prin-
cipes feculares nullo modo pertinebant. 
A t feculares principes propter conuer-
fionem ad fidem non acquifierunt iurif-
diílionem aliquam nouam in Ecclefiam 
( quis enim eis illam contuliftctf) crgo 
ñeque nunc illam habent. Reftéigitur 
dicuntur cleríci in his exempti, non per 
propriam fubtraftionem, Se quafi ex pri 
uilegio nouo, fed quia ipfi Principes ex: 
fe carent tali poteftate in clericos quoad 
huiufmodi canias. 
Secundo colligoex di£lis, licet hace 
exemptio praecipuc eluceat in clericis y.mnes' 
quia & perfona? facrae funt, ac diuino CAÜI'Z á íc-
cultui fpeciliater dicatíe, ideoq^ & cano- culari pote -
nicislegibus principalitergubernantur, ftacc cxtrpp 
& confequenter caufac Ecclefiaftieae in tur* 
eis 
8. 
Omnes ctia 
Cap. 2, De Qlericorum exmption e in caufis fytritualihtts.j 8, 
B 
Tufchus. 
9-
Solutio ad 
fuodamen • 
cis maximé:,& quafi in proprio fubiefto A 
locum habentjnihilominus etiam in alijs 
íidelibus quatenus fpintuales caufe ad 
eos etiam pertinere poíTunt^candem ex-
emptionem obíeruari, quia non tantum 
ex proprio jftatu perfons Eccle lia ílicae, 
fed ex generali ratione talium caufarum 
nafcitur^vt dcclaratum eft. Vocantur au 
tem fpintuales caufas omnes illae^ quae ad 
íidemjfacramentaJfacrificium,& in vni-
uerfum ad diuinum cultum, Si ad falute 
animse, eiusque ápeccatis curationem, 
ac remedium pertinent, vt in libr. 4. de 
Legib.qui eft de legibus canoniciSjlatiüs 
diximus, & traftant Doctores in dicto 
cap.Ecclefia, de Conftit. & varia exem-
pla videri poíTunt in Tufcho, verb. L i -
bertas Ecclefiatfica^ap.i. & non aulla de 
hoc pun fto addcm as infrá cap. 15.8C16. 
Vltimó ex diclispatet relponfio ad 
fundarnentumeontrarij erroris. Princi-
tam contra p¡3 cn{m {n quibus fundatur, haeretica 
ri) erruns. ^ fatisqi in fuperioribus impugnata. 
Verba autem Pauli: Qui poteftati refiftit, 
Dei ordinationi refiñit. Et verba Sapien-
úx'.Per me Reges reg^wíjineptifsimé in -
ducuntur . Nam Paulus loquitur de po-
teftate in fuo foro, 5c intra limites fuos Q 
praecipientc. Cúmenim dixit: Omnisani 
mapoteftatibusfublimioribns fubdita fit3 no 
inteílexitjomncrn hominem deberé efTc 
fubieílum cuicunque Regi, fed fuo, nec 
enim Hifpanus tenetur ilegi Galliac pa-
rere, aut fubsfTe, vnufquifque ergo fuo 
Regí fubcíTe praecipitur : ita ergo etiam 
dicitur Dei ordinationi reíiftere,qui po-
teftati fe fuperiori, & ordinatc, feu in 
materia fibi fubicíta prsecipicnti reíiftit. 
Ñeque Paulus d ix i t , Regi obediendum 
eíTe in Qmni materia, fed fimpliciter lo-
quutuseft,ficut alibi etiam dixit: Obedi-
ie Prcepofitisyejlris . l á e o q ; nccefTarium D 
non fuit addere limitationcm, vel excep 
tionem, quia in ipfa obedientise ratione 
intrinfece includitur refpeftusad fapc-
riorem^vt fuperior eft , & legitimé prs-
cipit.Et in alio loco, ficut dixit Sapiens, 
Reges per fapientiam rcgn3re,ita ftatim 
zááidlty&'legfím conditores tufta decernere, 
Ad confirmationem de Legibus l u -
. í 0 , r ftinianiin materia canónica,dixi inallc-Adconhc- . , T .. 
matioDcm. gato lib.4-de Legib.cap. 11 pillas non cf-
fe veras leges, fed per moda inftruftio-
nb > non per modum iuris haberi poíTe, 
ideóque in his,in quibus canonibus con-
tradicunt,nu llius ellevtilitatis,ctiam de-
claratur in 1. Priutlegia , & Authentic. L.Prir.i'e-
CalJa.C.áe Sacrofancl.Ecclef.Et fpecia- gia. 
liter decaufisEccleliafticis id declarauit Anthent. 
idern luftimanus Nouel. 83. quse habe- Cajfa,dt^4 
tur collat. 6. t i t . 11 . vt clenci apud pro- cnf.Ecck. 
pnos Epifcopos,&c. Jujiiman. 
Vna vero fnpereft obieftio contra i l - 1 1 . 
lam partem, m qua diC'tum eftjimmum- O b i c ü i o , 
tatcm hanc elle de iure d i u i n O j n a m i n d e 
íieret elfe immutabilem , t x non polfe 
per Pontificem minui , aut difpenfari, 
quod falfum eft. Nam ex confeníu Do-
(ftorum , poteft Pontifex caafis Eccle-
fiafticas, & fpiritualem iurifdi¿tionem 
laicis committere 5 potent ergo elencos 
ineifdem etiam caulis Regibus fubijee-
re. Refpondco, hanc exemptionem ( vt 
dixi) eüe de iure diuino negatiué^uate*- Solutio, 
ñus ius diuinum non dedit Regibus fpi-
ritualem poteftatem in clericos, vel Ec-
clefias, aut Eccleíiafticas caufas. Vnde 
quoad hoc eft prorfus immutabilis diui-
na inftitutio , üeri eniin non poteft , vt 
Rexex vi fuíe Regiae poieltatisius di-
ccre pofsit clerico in huiufmodi caulis^ Póntifejfno 
Ñeque hoc poteft per vllam d i lpenfa - poteft cede 
tionemhoneftari,quiarepuffnantiam co ^aí|ica!! caU 
trarationem naturalem inuoluit. V nde SJ r n . ,. . 1 i — . 1íccre» Di" etiamelt iure diainoprombita jnequis i u r i í d i d i o -
per folam iurifdictionem Regiam fine «ei" íptritu 
altiori iurifdiítionc taleiudicium vfur- alemeonce 
pet. In hoc ergo difpenfatio, aut limita-
tio non cadit. 
Non eft autem fie eodem diuino iure 
prohibiturame fpiritualisiurifdidtio lai-
cis comrnittatur, &ide6 licét cañones 
hoc prohibeant, «Sc regularitcr non fíat, 
etiam per vfitatam difpenfationem, n i -
hilominus deabfoluta poteftate Ponti-
ficis fieri non repugnat,vt cu m commu-
ni fententiainlibris de Cenfuris, & Le-
gibus diximus. Ettradunt Panorm.Fc-
l in .& alij expofitores comuniterin cap. Panorm* 
Ecclefia Santtce Jidarix, de Coftitutionib. fUne, 
Exiftimo autem,hoc eíTe intelligendum 
de iurifdiétione delegatajvel in aliquo 
particulari cafu,nam ordinarium regimé 
Ecclefiae non exiftimo poffe Regibus, 
aut laicis committi, quia iure diuino fta-
tutum eft,vt per Epifcopos gubernetur, 
vt A¿tor.2.conftat.Etob eandem ratio- ^¿fop.i. 
nem exiftimo, fieri non poffe, vt clerici 
ín 
12. 
3 $ 2 Lib*4** De Immunitaté Ecclefiajlka. 
in proprijsí& Ecclefiafticis rebus^ Sc cau A perfuadendum folum vtuntur illis teílí-
fis/ecularibusPrincipibus ordinario iu - monijs Scripturae 3 in quibus Reges di-
re fiibijciantur, etiam per concefsionem 
Pontificis: nam hoc modo multum eucr 
tcretur ordinarium Ecclefiae régimená 
Chrirtoiníhtutum, &non potelthabe-
re iufiam , óc rationabilem caufam^oli 
quam valide fieri poíTe videatur. 
C A P V T I I I . 
Vtrum perfona Ecctejtáflicó a iurifditfiofie 
Prtnupum etiam tn nbus3 & canfín 
temporalibus eximí potuerint, 
exemptec jint f 
Í N hocpunfto e f i praecipua contro-uerfia cum his fchifmaticis, qui licét primatum Romani Pontificis non ne-
gent quoad fpiritualem poteftatem, n i -
h i l o m i n u s pnmatú in t e m p o r a l i b u s tam 
ciuilibusj quárn c r imina l ibuSj etiam ref-
peftu clericorumRegibus temporalibus 
attribuuntjSc ideó illud priüs generatim 
proponimus inquiredumjan fit talis ex-
emptio, vtpofteá originem, proprieta-
tes , & efifeítus eius ípeciatim declare-
men-cunturmimfiriDei, &: eorum.poteftas EUrn pr2di 
áDeo elle dicitur^ & ideóeorum obe- aorum hse 
dientia prscipitur^tanquam iure nature reticorum. 
neceííiiñRyproptercünfaentiaj ad Román, ^om.i^, 
i3.Prouerb. 8. cumfimilibus. Ex qui- Prouer.S. 
bus hoc etiam principium tanquam cer-
tum ftatuunt, Reges á Deo immediaté 
habere poteílatem, 8 í curam impofitara 
gubernádiomnes homines ditionis fuas. 
E x quo tándem inferunt, exemptioné 
clericorum vniufcuiusque regni á fuo 
g Rege eíTe repugnantem legi duiina'j ac 
naturali^ac propterea effe impofsibilem.'^ 
M z c autem vltima illatio in hunc rnodu. 
potefl: á nobis deducid vt vmbram aliqua 
rationis habere videatur: nam haec exe-
pt io , vel potuit fieri á Deo ipfo, vel ab 
aliquo homine; neutrum dici potefi^er-
gofimpliciterintroduci non potuit .Mi-
nor quoad priorem parcem de Deo pro-
batur, tum quia Deus non efi fibi con-
trarius 5 fi ergo ipfe prscepit Regibus^vt 
haberent curam omnium hominum^qui 
fub imperio fuo nafcuntur^tSc degunt^ cSc 
his ómnibus praccepit ^vtfuis Regibus 
Seníus qux 
í t i o n i s . 
Primuj hg-
reacorum 
error. 
mus. I n quaeftionc autem propofita dúo Q obedirent, fieri non potefl 3 vt Regibus 
iníinuantur j vnum efi de potefiate ^id 
efi^an potuerint clerici eximi áiunfdi-
ftione Regum in rebus temporalibus, 
aliud efi, an de fafto exempti lint. Hae-
retici enim feftatores Marfili; Paduani, 
di Uliricus ,alijquenouorum fchifmatü 
inuentores confianter negant, faftam 
effein Ecclefia eam clericorum exemp-
tionem,quam Principes temporales fu-
premi obferuare teneantur. V t autem 
huius aífertionis fiindamentum aliquod 
inueniant,ncgant confequenter, potuif. 
fe fieri in Ecclefia talem exemptionem 
poteftatem indericos fubditos ademe-
r i t , vel (quod pcrindeeft) vt ciericosá 
Principura potefiate exemerit. Tum 
etiam quiaharc exemptio efi contraria 
inri naturali, quod Paulus nos docuit, 
Deus autem vel omninonon potefi dif-
penfare iniure natnrali,vel certe ordina-
ria potefiate id no facit, máxime in lege 
gratiae, ¿k difpenfatione adeó vniuerfali. 
. Altera pars de homine probatur in 
primis ratione vniuerfali,quiamulto mi 
mis potefi homo , quám Deus, naturale 
ius euertere. Deinde vtor alio dilemate. 
linegrauilapfu,&errore contraiusdi- D quia fiquishominum talem exemptio-
uinum, & naturale. Quam rationem af-
truendi hunc errorem habuifie videntut 
quidam Paulus Semita, & alij oceulti 
feriptores contra libertatem Ecclefia-
fijeam, qui ante paucos annos libellos 
qnofdam contra Sede Apofiolicam fpar 
ferút occafione Venet^ diffeníionis óm-
nibus notar,eisque annumerandus vide-
tur Barclaius,cuinouifsimé Illuftrifsi-
rous Bellarminus refpondet: atquehos 
etiam Rex Anglix laudat,& imitatur. 
A d illud autem fuumfundamentum 
nem faceré potuiíTet, aut elTet Papa, aut 
Imperator, feu Rex,aut Princeps quili-
betfupremus in fuo territorio: nam fihi 
non poíTunt multó certe mínus inferio-
res poterunt. Quod autem Papa non po 
tuerit hanc exemptionem clericis con-
cederé, probatiir,quia non potefi Re^es 
potefiate fuá priuare,ñeque Regalihus pagiu.*). 
prarogatiuis detraherevtinquit RexAn- Prarfat, 
gliac. Nam eadem efl: ratio totius,oc par-
tis, fi ergo Papa non potefi Regem áli-
quemChrifiianum tota fuá iurifdiclione 
priua-
Cap. j .De ExemptioneClericorum in caujl* teporaltuus. j f j 
priuare 3 ergo ñeque aliqua illius parte, A 
prsefertim adeo magna, ác 11 otabili, qua-
lis eilet: tenia hommum, &• fundonmpars, 
Coofirma- v t idem i l e x conqueritur. £ t con í i rma-
"o* t u r , quia no po t e í l Papa exemptionem 
hanc concederé clericis rerpectu Pr inc i -
pis ethnici^Scnon baptizati,fi clerici íinü 
illius fubdit i , v t v .g . nunc eí l in lapone, 
vel Chinajergo ñeque refpeftu Chrif t ia 
norumPr inc ipum id faceré p o t c í l . P r o -
batur confequentia, quia Reges C h r i -
fb'ani nonfunt minusfupremi in t é m -
pora l ibus^quám Reges ethnicijóc quan-
uis demiis, Chrifl-ianos Principes eíTe g 
íubd i tos fpiritualiter Summo Pont i f ic i 
(quod R c x Angliae , & Proteftantes no 
admit tunt) hoc n ih i l confert,vt eos pof-
íi t fuá temporali iurifdift ione prluare^in 
hoc ergo equiparantur Principibus eth-
Euafio. n ic is , Óc nullo modo Ecclefia? fubditis. 
D ice t fortaífe a l iquis ,hocadfummum 
probare,non potui iTePont i í ices hoc fa-
ceré inuitis Regibus Chrifb'anis, ex có-; 
fenfu autem i l lo rum potui í fe .Scd hoc i n 
Replica. primis non fufficit ad repugnandum ad-
uerfarijs, nam inde fchifmatici inferent, 
exemptionem clericorum n o n e í f e p e r 
fe f i rmam, fed p e n d e r é feraper ex con- _ 
fenfu Pr inc ipum, ac proinde pro eorun- ^ 
de arbitrio reuocari poífe. Deinde Rex 
Angliae dicet, fe e í f e f u p r e m u m i n t e r a -
poralibus, 8t nunquam confenfiíTe, fed 
rcílitiíTe ,non folúm fe , fed etiam ante-
ceirores fuos. Denique etiam videndum 
fupereíl^an ipfimet Reges confentire po 
tue r in t , nam perinde efl: confentire, ac 
facere^probabimus autem Reges non po 
tui í íe hanc exemptionem concedere^er-
go ñeque ex i l l o rum confenfu potueruC 
Pont ihces i l lam introducere. 
Quod igi tur Rex temporalis non p o f 
4" f¡t priuilegium talis exemptionis cleri- j ) 
cis fui retjni concedere,vt illos faciat fibi 
non fubditos,probatur in primis ex pr in 
cipio á lurifperitis recepto, q u ó d P r i n -
cipes non polTunt ,pr iui legium conce-
deré , quod direfté fit contra Regiam dig 
n i t a t é m , quia non poíTunt illam minue-
te, aliquiJ. eidetrahendo, quianeque i n 
eorü v t i l i ta tcm principaliter creata e í l , 
ñeque illius abfolutum dominium acce-
perunt,fed vt eam pro fuis fucceíforibus 
integram conferuarent. N a m ob hanc 
etiam caufam non p o t e í l Summus P o n -
t i fex fuam dignitatem minuere,nec p r i -
ui legium concederé , quo dignitati luz 
ahquiddetrahatur. V n d e i n t u i i t Ñauar . Naunr, 
i n cap.Aowít, de ludici js , corolar. 69. n . 
i66 . iu i l lumRegein poile rcgno,vel reg 
niculis íuis priui legium c o n c e d e r é , v t 
ñ e q u e fibi,nec magi í l ra t ibusfu is parere 
teneantur.Quod ¿c confirmat , tum quia 
tale priui legium eílet contra legem na-
tur^ d i ¿ l a n t e m , P r i n c i p i b u s , l u p e r i o -
ribus obediendum el le , tum etiam quia 
reípubl ica ipfa, fi i n fe retineret p o t e í t a -
tem fupremam á Deo íibi da tam,non 
poffet membrum aliquod re ípub l i ca á 
lege fibi obediendi eximere , quia non 
poíTet fe abdicare illa naturali p o t e í i a t e , 
quam á natura accepi t ín ciues fuos, ma-
nente eadem relatione, <3c vnionc ciuiü 
cum cuüta te , feu membrorum cum cor-
pore^ergo ñeque nunc Rex p o t e í t id fa-
cere ,cúmpoteí í :as eius eadem fitjquse i n 
república praecefsit, (5cin eum translata 
fu i t . 
Po í í l imus denique nos hoc confirma-
re exemplo addufto de Summo P o n t i - Gonfirma-
fice, q u i ñ ó n poteft aliquem hominem t10' 
bap t iza tü á fua iur i fd i i l ione i t a e x i m e -
re, v t fibi parerenonteneatunnam idem 
dicendum videtur i n Rege tempora l i , 
quiaitacomparaturad regnum f i i u m , & 
perfonas eius in regimine temporal i , fi-
cut Papa ad Eccleliam in fpintual i . Ra-
t io autem vtr ique communis e í l , quia 
Deus tam R e g i , q u a m P o n t i í i c i c o m m i -
íit curam fubditorum,ac praeccpitjVt eis 
ius d i c e r e n t , & inof f ic io contincrent, 
iniquos puniendo , & bonos defenuen-
¿Oy ergo non po te í l Rex perfonas fibi á 
Deocommiffas ex imere , & liberasre-
l inquere, quia hoc eílet contra diuinam 
inft i tut ionem, & contra fui mnnei is na-
turalem obhgationem. E t h o c ^ í l j quod 
Rex A n g l i a ^ & a l i j contendunt,quando 
d icun t , hanc exemptionem eííe contra 
ius naturale. T á n d e m conf í imatur haec 
pars f imul cumpraccedcti, quia talis e x - ^ ^ j 1 3 " 0 
emptio non eífet in ardifícationcm , fed C * 
i n detrimentum Eccleíiae j ergo ñeque á 
Rege,neque á Póüifice introduci potui t . 
Quam rat ionemiutendi íTe videtur Rex 
Ang1iap3cúni Principes monet, v t reco-
g i t en t , quantum ífinarum, & trihulorum 
( inqui t ) innieclijs "veftns clitiomhus relin-
quituv} cum afleratur tam potens hominum 
fañiv 
3 8 -^ Lih^SDe Immumtate Eccleftapica. 
Daniel, 2. 
fríUofuh imperijs yejlris nafci^ducariiOpi- ^ 
misíj}príedtjsfruipojJe ¡qníS a yejha pote-
fíate immums j l t , nec y lio iure yejins /eg¿-
bus ,iudicijs<jjfubie6{a. Sequi autemhoc 
incommodum ollcndcre conatuu Pau-
las ille Venetus, quia c i im Praelati Ec-
cicfiaftici non pofsint in fubditos gladio 
materiali v t i , eos poenamortis m u l í l a n -
do,inde í i t ,v t vitia, 8cpeccatainEccle-
íía augeantur. Vnde concludit 3 hanc l i -
bertatem^quam Ecclcííafticí pr^tendüta 
n ih i l aliud efrc,quam peccandi l ibértate. 
C Nihi lominus v e r a , & catholicafen-
Vcra,&ca- tcntiaell:,clericos iuf tcpotui íTeáiur if- ^ 
íholicaíen- ¿ i ^ j o n e temporalium P r i n c i p u m e x i -
m i . Harc aí lert io quatenus authoritate 
Ecclefiae fundanda eft, pendet ex fadloj 
de quo nodum d i f tum eft, & ideo priiis 
o í l endemus veritatem ipfam de pofsibi-
Tríbus mo li^porteaex fadlocertitudinem eiuspro 
dis poreft babimus .DicimusergOjexemptionem 
cioconcadf í''311^ iuí lc fieri potu i í le tribus modis i n 
á Deojá Sü argumentando tadliSjvidelicetj&áDeo, 
mo i'onnfi & á Pont i í iceJ& ab Imperatore/eu Rc-
c^&ablm o-jbns.Et quidem prima pars adeó cft 
Probatur euidens,vt aneminepoisit line magna 
primum. camtate3ck impietate negari: nam Deus 
efhabfolutus Dominus vitac, & mortis, G 
ac libertatis human^ergo iuftifsimé fuá 
potcí la te jác iure vtendo^poteí l : quenl i -
bet hominem alterius fcruum,vel domi -
num efficere, Se fubditum, vel fuperio-
rem^íSc fimiliter poteft quencumque ho 
minem proprio dominio j a u t p o t e í l a t c 
priuare, 8c prout l ibucri t alteri eam do-
nare. E t i d e ó d i x i t Daniel cap. z. Sit ña-
men Domimhnediffum <tfécula 3 & yfque 
in fectdum, quia fapientia, e^fortitudo eius 
funty&' ipje mutat t émpora^ (etates',tram-
fen regnay& conjlituit. Ergo eadem faci-
lítate potui t transferre clericos fubpo-
teftatem Pontificisj auferendo Regibus D 
poteftatem^quam in illas perfonas habe-
re poterant3& il lam Pontif ici conferen-
do. 
Ñ e q u e ratio', qua? i n contrarium fie-
7» bat vliius e í l m o m e n t i , quia per hu iu í -
Sóluicur ra mo¿[ exempt ionem, mutat ionem, feu 
ftum cóceí ttznsMtioncmnulhmmutationcmiplo 
íionis mo- Deo fieri neceíTe eft ^ manen? enim ipfc 
dum. immutatiis5mutat i m p e r i a l humanara 
rerum f l a t u s j & i t a i n ipfa Ecclefia pro 
diuerfis teraporibus difh'nftos eíTe v o -
iuitgubernationis modos iux ta coníi l iü 
voluntatis fus fine vlla eiufdem vo lun-
tatis rautatione, aut contrarietate. N a m 
licét Deus alicui regnurn > velaliam po-
teftatem t n b u a t , non cogitur pe rpe tuó 
i l lam conleruarejfed iux ta fuse prouide-
tix rationem poteft i l lam au fer ré , 8c a l -
teri donare,non quia priorem volunta-
tem re t ra í le t , fed quia á principio fub ca 
lege, Scconditione, ac dependent iaá fuá 
volúnta te omnia difpofuit. N ce deni que 
i n hoc negotiointeruenitaliqua difpen-
fatio i n iure naturali, fed folüm quaedam 
mutatio in materia eius, qux non folüm 
á Deo j fed etiam per hominem fieri po-
te í l j v t alibi á me latius d i¿ lum cñ}8c fta-
t i m etiam attingam. 
V n d e dúo hic breuiter d i í l inguenda 
funt, quae aduerfarij confundunt, v t te-
nebris rem inuoluant, ci im tamen res fít 
clarifsima, 8c cuilibet mediocriter dofto 
manifefta. A l i u d eft enim eximercal i-
quem ab obedientia alicuius, auferendo 
ab alio iurifdiél ionem , feu omne ius fu -
perioris circa talem perfonam, etiam íí 
circa alias poteftatcm retineat. A l i u d ve-
ro eft^conferuando m P r i n c i p e ^ v e l P r a í 
lato eandemiurifdif t ionemin talcpcr-
fonamjidemque ius pr£CÍpiendi ,nihilo-
mmus auferre á fubdito obligationem 
parendi. Exempt io igi tur explicatain 
hóc poí ler ior i fenfu ( quem Theologico 
more compofitum appellare p o í í u m u s ) 
verifsime diciturj eíTe contra ius natura-
le quoad hoc indifpenfabile, quia i n u o l -
u i t aper'tam repiignantiam3 8c contradi-
ftionem etiam in ipfa diuina v o l ú n t a t e . 
N a m inde f ie re t jDeum fimul vellc v t 
fuperior pofsit veré prsecipere^ac p r o i n -
de fubditum efíicaciter obligare , 8c v t 
nihilominus pofsit fubditus licité non 
obedire,& confequenttr , v t í imul fit 
fubdituSj&nonfubditus^ itcmque v t f í t 
bel lum iuf tum ex vtraque parte^ non i n 
ignorantia^fed i n re ipfa fundatum, quae 
eft intolerabilis, & incredibilis perple-
xitas. Quisautcm vnquam e x e m p t i o n é 
clericorum i ta in te l lcx i t ? nullus profe-
ftc^qui fanse mentis fit.Alter igi tur mo-
dus exemptionis non folum pofsibilis, 
fed etiam facillinius; í m ó & quotidianus 
eft in his poteftatibus > quíe ab homin i -
bus dantur, 8c ab eifdem aufern,aut l i m i 
tari poíTunt.Sic enim e x i m i t R e x alique 
nobilera a iurifdif t ione infer ior isMagi-
firatuSí 
l í h r . z . d e 
Leg iL 
S. 
Per Clef ico 
rum exem-
pcionemKe 
ge$ priuap-
cur lunídí-
¿lionc in ip 
ios» * 
Cap. De Exemptione Clericorum in caufis teporalihs. j S j 
í l r a t u s , & Pont i fex ex imi t religiofum A 
á iurifdift ioneEpifcopi. l ta ergo exime-
re po tu i tDeus clericos á lunfdiclione 
Reguni fine vlla difpenfatione in lege na 
t m a l i , quia nullaeíl: lex naturalis^ q u x 
praecipiat, v t Reges in clericos y vel o m -
iies íncolas fuonim regnorum i u r i f d i -
¿ l ioncm habeant: fed pot iús cum Reges 
íünt D e i m i n i f t r i , & ab ipfo habeant po-
te í t a tem in qnosbbet fubditoSjipfa ratio 
naturalis di¿tat,poíre D e u m p o t e í l a t e m 
illam minuere,'& ab illa quos libuerit ex 
fubditis eximere. 
^ . Altera pars erat.non eíTeimpofsibiíe, g 
ProWacur fe ñ e q u e contra ratioilcm naturalern, hanc 
cuodum, exemptionem á Summo Pont í f ice effi-
caciter l i e r i , ita v t iufta íit , & validai 
ideóq^ feculaies Principes eam admiN 
terejác feruare teneantur.Qua? pars p ro 
pnam difputationé poftulat y quam cap. 
11 .trademus/vbi authoritate, &ra t ione 
il lam direélc oñendemus^ nunc ergo fo-
l u m declaranda eft 3 v t conftct, nullam 
habere repugnantiam.Duobus ergo mo 
dis intell igi poteftjpoíTe Pontificem hac 
libertatem clericis conferre, p r i m ó po-
• teftate humana3feu mere natuiali,fecun-
d ó poteflate aliquo modo diuina, id eftj 
fupernaturali ,<Scdiuinitús data. P r i o r i ^ 
modo fatemur, Pontificem non potuif-
fe hanc exemptionem introducerc y hoc 
enim faltem probat ratio faéla^ q u ó d no 
pofsit Pont i fex iure humano 3 vel pote-
fíate naturalijfeu acquifita Regum po-
teílatem aufen e y feu minuere y c i imi l l i 
íínt fupremi in fno ordine, & fecundura 
naturalem po te í l a t em ei non fubijeian-
tu r . 
Dice t forte aliquis titulumpraefcrip-
tionis humanum eíTe, ac naturalem^ po-
tuiíTeautcm Pontificem vfu praeferibe-
rchocius contra temporales Principes, p 
eximendi clericos ab eorum po te í l a t e . 
Refpondetur 3 hunc t i tu lum non habere 
locum in prxfenti materia^ ñeque in i l lo 
fundari Pontifices y v t interdum Rex 
Anglias exiftimaífe videtur^Sc i n fuis 
Verbis indicat. Ratio vero reddi poteft, 
vel generalis, quia i l l a , quac funt de i n -
t r in íeca ratione f u p r e m i pote í la t i s non 
•poíTunt contra fupremum Principem 
praefcribiíVt efi- communis fcntent ia lu-
riftarum cumBartholo i n 1. In ómnibus, 
Barthol, jf.de DiueríisjíSc temporalibus pr^ferip-
; Solapóte-
fiare huma 
va non po-
teft Ponci -
fex elencos 
eximere. 
l o . 
Obic¿Ho. 
Rerponfio, 
tionibus^Sc Panormit . in cap.Cww nobis. 
de Prsfcript.Sc alijj.quos refert Couar. ™ w m * * * 
Í n P r a f t i c i s c a p . 4 . & i n Keguh PoJ]eJ]or. loHarr' 
p.2. §.2.11.8. V e l p o t e f t e í i e ratio pecu.. 
liaris,(3c propriaj quia exemptio clerico-
r u m fedufa concefsione; leu vo lún ta te 
ipforum fecularium Pnnc ipum non p o f 
íet fola humana rat ione, aut t i tu lo iu í lé 
inchoari y feu bona fide y &i ideó neceí le 
c f t , v tpo t e í í a s non procedat ab vfu, fed 
pot iús c contrario vfus legitimus l i i p -
ponat po t e í l a t em, & ab illa inchoetur. 
Opor te t e r g ó , v t ha?c pete í las fit f u - 5c j , 
pernaturalisj ¿k á C h r i í l o fpecialiter i n -
dita^ hocautem modo euidens c í l , non 
repugnare, q u ó d Chr i í l u s dederit V i -
cario fuo hanc po te í l a tem per quandam 
participationem eius dommij , <Sc p o -
tentiac, q u x i n ipfo eíl per eílentiara , 
vel excellentiam. Q u i d eft enim y cur 
hoc ficri non potuerit ? aut qua? defor-* 
mitas , aut malitia contra rationem na-f 
turalern m hoc excogitan" poteft ? C o n -
ceí lacnim Pontif ici tali poteftate, per 
illam conftituitur fuperiorRegibustan-f 
q ü a m minifter D e i fuperioris ordinis, 
& ideó exemptio fafta per hu iufmodí 
poteflatem erit quidem fupra merum 
ius naturse , non tamen contra i l l u d . 
Ñ e q u e i n hoc video eífe poíTe quarflio-
nem^fed f o l ú m i n h o c , an Chr i í lu s de 
fa¿lo hanc po te í l a t em Pontif ici deder 
r i t , quam q u s ü i o n e m in citato loco tra-
¿ l ab imus , (Scibi ex profeífo rcfponde-
bimus obie í l ionibus circa hoc pundluni 
fupra propofit is , nam eó prarcipuc ten-
dunt, vt o í lendant jde fa í lo non eífe da-
tam Pontif ici hanc po te í l a t em . N u n c 
crp;o breuiter d ic imus , aro-umenta illa f^U ?! Fcr 
íolum probare, P o n t i í i c e m non pofle in Re 
hanc exemptionem conferre clericis per ges ^otena-
direftam p o t e í l a t e m , quam in tempo- cem. Pc'rcíi. 
ralibus habeat fuprá Reees térra?, non c,ecICO$ cx, 
tamen probare, hoc excede ré po te í l a -
tem fpiritualem eius, quatenus per eam 
t i l fuperior Regibus temporalibus, fal-
tem ind i re£ le , & in ordine ad fpiritua-
lia,quae poteí las etiara fupra Reges e-
thnicos inmul t i s cafibus locum habet, 
v t fuper ior i l ibro oí lenfum c í l . Q110* 
modo vero haec poteftas ind i re í la ad 
effeí lum exemptionis fufííciat, in d i í l o 
loco videbimus. 
Tcr t ia pars fupra pofíta fui t de R e g í - 12. 
K k bus 
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bus tcmporalibusj de quibus dicimus po 
tuiíTe licite iu r i fuo renunciareJ(3c quan-
uis nulla fupcriori vir tutc autpoteftatc 
cogerentur, potuiíTe abdicare íe iur i fd i -
ftione cemporali^quam habebantin ele-
ricos , camqj i u Pontificem Romanum, 
vel alios EcclefiaíFieos Praelatos trans-
ferre.Hancpartem tanqmmcertam fup 
ponnnt multa iura eiuiliaJ(5c canonica^óc 
communiter eorum interpretes, ac D o -
alores Theologi , v t in fequentibus capi-
tulis late referemus. Ratio autem aperta 
eftjquia Rex fupremus eft verusDomi-
nus, 8c habet liberam poteftatem vtendi 
fuá i u r i f d i d i o n e q u o c ú q u e modo, neq^ 
intriiifeccmalo,neque fibi prohibito:fed 
aftus eximendi elencos á lur i fd id ione 
laicajeft a£lu§ dominij^Sc eiufdcm i i i r i f -
didionis voluntarias , qui nec fuit Regi -
bus prohibituSjuee eílintrinfeec malus: 
ergopotuit validé , & licité fieri á quo-
cunque Rege fupremo. Confequentia 
óp t ima eft, & legit ima. Ma io r em etiam 
non negabit Rex Angliae, eí l enim Re-
gibus fauorabilisj&quidem meritó^nam 
efl: res c l a r a d euidens ex diclis fuprá de 
Regia poteftate. Quanuis enim Rex no 
l i t ita fa£lus reipubliese dominuSjVt pof-
ílt ad l ibi tum fuá poteftate v t i , & omnia 
in vti l i tatem fuam conuertere, n ih i lomi 
ñus venís efl: D o m i n u s , quatenus verú , 
<Sc proprium ius habet prxeipiendi^iudi* 
candi ,gubernandi , & difponendi eirca 
res fui r egn i in communem vti l i ta tem, 
& ita luhfte hoc vocant dominium i u -
r i fd í í l ion is , quod i n fupremo Principe 
habet per fe, & i n genere fuo indepen-
dentiam ab omni alio fuperiore infra 
Deum,<3c ideó habet amplifsimam. Se l i -
beram facultatem adomnem v f u m n o n 
prohibitum,feu reíla? rat ioninon repug 
nantem. 
Supereft ergo, v t talem eífc probc-
mus concefsionem exemptionis, de qua 
t r a í l amus . I l la enim quidam vfus eft fu-
premae iurifdi í l ioni í , namf v t d i x i ) e x -
emptio priuilegium quoddam ef l , con-
ceísio autem príuilegij a f tuse í l iu r i fd i -
¿lionis voluntarise, v t ín lib.S.de Legib. 
late t ra i f lauimus.Reí lé ergo di f tu m eí l , 
exemptionejn hanc cíTe vfum volunta-
rias iurifdiólionis, quam oportet «ífe fu -
premam in fuo ordine , v t pofsit etiam á 
fe ipfo fupremus Princeps priuilegiatu 
B 
eximere. A l i a etiam rationedici po te í l 
hieadusvfus iurifdi(ftionis,quia eíl que-
dam iurifdiftionis donatio, nemo enim 
daré po te í l iur i íd i f t ioncmjt i i í iqui i l lam 
habet. E í l autem peculiare in hoc modo 
concedendí iurifdiélioncm , qui per hac 
exemptionem í}t,vt Princeps,qui illam 
alteri concedit, fe ipfum illa priuet, quia 
etiam á fuá pote í la te fubditurn ex imi t ; 
quod non inueni tur in alijsmodisdele-
gandi, vel committendi iurifdif t ionem, 
nec i n exemptione ab inferiori magi í l ra 
tu,quam Princeps concedit.Vnde fi illa 
exemptio coí idere tur ,v t eíl iurifdi¿lio-
nis collatio,a£lus iurífdiílionis re¿lé ap-
pellatur : fi vero v t abdicatio proprij i n -
ris fpcéletur magis videtur elle adus do 
n i i n i j , & liberalitatis: fub vtraque autem 
ratione opcime cadit i n fupremum gu-
bernatorem , 6c D o m i n u m . Quod ergo 
hic vfus iurifdidlionis f u ¿ non fit p roh i -
bitus fupremo Principi lege pofitinajina 
n i fe í lum eí l ,q«ia non habet fupenórem 
á q u o lex illa ferri po tucr i t . Supponi-
mus enim, illam legem non eífepofitiuá 
diu]nara,nullibi enim lata e í l , aut o í l e n -
di p o t e í l . D e i n d e etiam,non eífe canoni-
cam tanquam per fe no tum fumimus.Et 
ideó de folo d i re í lé fuperiore loquimur, 
cüm negamus^ Regem habere fuperiore, 
á quo lex illa ferri potuerit,quia deberet 
effe lex humana, & ciui l is , quse á folo 
Principe direólé fuperiore in tempora-
libus fieri poterat. Ñ e q u e fingi p o t e í l 
lata ab ipfomet Rege , quia non poteíl: 
fupremus Princeps fe per fe pr imo fuá 
lege obligare,fed ad fummum per quan-
dam confecutionem, quando lex com-
munita t i impoíi ta fimilem obligandi ra-
t ioncm habet in Principe: hace ante l ex , 
íí dareturjnon comunitati, fed foli P r i n -
J ) cipi imponere tu r ; ideóque non pote í l ab 
eodemmet Principe fer r i . Nec denique 
fíngi p o t e í l , q u ó d í í t l e x á república la-
ta:nam p o í l q u a m refpublica po te í l a t em 
fuaminRegem traf lu l i t j i l lo eí l inferior, 
v t i l l u m n o n pofsit poí i t iuis legibus ob-
ligare. 
Solúm o í l e n d e n d u m fuperef l , i l lum n • 
v i u m non elle per íe.oc intnnlece malu, elericoru n 
feuquodperinde e í l , priuilegium i l lud neciufticiíe 
non eífe contra iuí l i t iam, vel naturalem Dcc raeióni 
rationem. Quod quidem per fe euidens nacural1 re* 
videtur ^ quia eí l i n fauorem í idei ,& re- pusnau 
l ig io -
Cap-j, De Exemptione Qlcricorum in cavfis i epcrMus. ¿ S / 
l igionis 3 &. nu l l i nocet, nec pradudicat, A 
ni f i ip í imet Pr incipi concedenti p r i u i -
legium , quod voluntar ié faceré po te í l , 
de pie, i i propter dichim jEnem , & í i n e 
alicuius nocumentoid faciat.Declaratur 
prartercá in hunc m o d u m , quia vel vfus 
ille eíl per fe malus, quia eft contra pa-
ftum cum república in i tum,cúni p n m ü 
i n Regem traní lu í i t pote í la te fuam, vel . 
quia eí l contra naturalem legem iu í l i -
tia?, qua Rex tenetur habere curam fuo-
rum fubditorum , feu incolarum o m n i ú 
regni fui , iuxta exigentiam fui muneris, 
quod á república accepit^vtrunque auté g 
fine íundamctoexcogi ta tu r , fac i l l imcq; 
excludi p o t e í l j nulla eíl ergo vera ratio 
intrinfecae malitiae i n tali priuilegio. 
i y , P r ior pars minoris probatur,quia gra 
t isf ingi tur tale padlum inter r cmpubl i -
cam,(Sc R e g e m , n i m i r u m , q u ó d refpubli-
ca fuam pote í la tem fub ea conditione, 
feu limitatione in Regem tranftulerit ,vt 
non poí le t tale priui legium exemptio-
nis aliquibus ciuibus concederé . V n d e 
enim probari po te í l talis condi t io , aut 
quod illius fígnum o í l end ipo te í l ? Prac-
terea ipfamet refpublica non habebat po 
teflatem fuam ita l imi ta tam, quia no ex p 
aliquo pa¿lo f i m i l i , fed á D e o ipfo i l lam 
-'recepit quaíi congenitam cúm natura,& 
fub ea t an túm conditione, v t illa i u í l é , & 
fecundum redam rationem vterctur^er-
go eodem modo illam i n Regem t r an í tu 
l i t , 6c quidquid aliud fingitur volunta-
r ium,¿k imper t inens e í l . Pr^fert im quia 
íi humana refpublica coní idere tur i n íla 
t u legis natura , i n quo fe ipfam regerc 
poífet per rationem redam, vel natura-
lem tantum,vel íide illuílratá^ potui í fet 
6c temporales Reges fibi, 6c Sacerdotes 
ad De i cultum peculiariter dicatoSjiníli-
tuere: Sacerdotesqj á R e g u m pote í la te ^ 
ex imere , 6c fub aliquo gubernatorein 
fuo ordine fupremo eos con í l i tue re j i n 
hoc enim genere iní l i tut ionis nulla eft 
repugnantiajvel deformitas^ ergo etiam 
Rex , quauis í impl ic i te r to tara pote í la te 
á república receperitjpoíTet poí lea fimi-
le priuilegium Sacerdotibus concederé ; 
ergo fuperuacaneum eíl fingere p a d u m 
i l lud , 6c conditioncm, feu l imitat ionem 
fibi á república impo í í t am, cúm ad con-
uenientem reipublicse gubernationc ne-
ceííaria non fit. Q u i n pot iús talis condi-
tio,í i extendatur,vt locum habeat etiam 
refpedlu Sacerdotum, leu P o n t i n c ü lu~ 
pernaturali modo á C h n l l o i n i t i t u to iú , 
lie ñeque venire poterat inmentem h u -
manaí reipublicíe fecundum fe ípe t tac^ , 
6c contra rationem , 6c pubiieam hone-
í l a t em eilet,6cideo nu i l i u i moiueti , vel 
valoris foret. Ig i tu r ex hoc capite non 
eí l ligata poteltas Regum,quominus re-
de,6cval idé priuilegium hoc ciericis da-
re potuer int , etiam haliunde i l lud non 
haberent, 
A t q u e inde tándem facilé probatur al-
terum membrum,nimirum priui legium 
hoc non eífe cotia naturalem legem m -
íli t ias, qua Rex tenetur curam omnium 
ciuium habere, v t conuenienter guber-
nentur .Nam Rex cocedendo hoc p r iu i -
legium , non omit t i t hanc curam, fed a l -
tiori,6c couenietiori modo illa prouidet, 
V n d e duobus modis cogitari p o t e í l , R e -
gem alique fibi fubditü á fuá m r i f d i d i o -
n e e x i m e r e . P r i m ó abdicando á feomne 
po te í l a t em, 6c iur i fd id ionem circa illú, 
6c nu l l i alteri i l l u m fubijeiendo, fed o m -
nino vagum,vt fie dicam,6cabfque lege, 
6cgubernatore i l l u relinquendo. Ethuc 
modum priuilegij fatemur effe inordina 
t i f s imum, 6c intrinfecé malum, quia e í l 
bonis moribus contrar ium, 6c ex fe co-
munitat i reipublicas valde perniciofum. 
N o n e í l autem huiufmodi clericom ex -
.emptio, v t núc fupponimus. A l i o modo 
p o t e í l Rex eximere fubditurn á fuá i u -
r i í d id ione , pote í la tem in eum alteri t r i -
buendo, vel relinquendo j 6c hic modus 
malus non e í l , fed po te í l habere conue-
nientem rationem,quia per fe no repug-
nat bonis moribus fubditorum,quia non 
relinquuntur fine fufficienti gubernato-
re,6caliunde po t e í l eífe magisdecens, 
magisqj ad comunebonum conueniens, 
propter peculiarem í l a t um aliquorum 
ciuium. Talis autem eíl exemptio cleri-
c o r u m , v t i n f r áp robab imus j ergo il lam 
concedere,non fuit contra bonumvfum 
Regias iunfdidionis,6c poteílatis,ac pro 
inde nec rationi naturali repugnat tale 
priui legium, nec excedit fupremi P r i n -
cipis po te í l a t em. 
Ñ e q u e etiam contra hoc o b í l a n t a r -
gumenta,qu^ fuprá tertio loco p r o p o í i -
ta funt. Quod enim in pr imo dicitur, no 
p o i r e P n n c i p e m f u á i u r i f d i d i o n e m , f e u 
K k 2 p o t é -
i s 
lia alic|uem 
eximere, ve 
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poteflratem minuerejeam alteri commu- A 
nicandoj non eft in vniuerfum verum, 
quando talis diuif io , velcommunicatio 
iurirdiclionis ad bonum reipublic^ con» 
ueniens iudicatur, quiapoteftas illa de fe 
mutabilis eft, &adcomune bonumre i -
publicac ordinatur , & ideó nu l l i i u r i re-
pugna t , quód ' in illa fiat huiufmodi m u -
tatio.Praefercim,quia per talepriuilegiu 
nonpnua tu r refpublica tali iu r i fd i f t io-
ne in fe, & in ómnibus fuis membris, fed 
ab vno in aliud transfertur, quod multis 
de caufis fieripoteft, v tconf ta t . Ñ e q u e 
in hoc eft xquiparatio cum iurifdift ione g 
Summi Pont i í ic i sadmi t tenda , quiadig-
nitas Potií icia altiorem habet in f t i tu t io -
nem,ratione cuius immutabilis eft, v t i n 
fuperioribus dixi,(5c ideó fieri no poteft, 
v t baptizatus aliquis ab ea cximatur, cu. 
iure diuino i l l i fubieí lus fit, quod fecus 
eft in poteftate Regia,qu9 í impl ic i te r ,& 
p r o x i m é eft ex infti tutione humana . 
Quodautetn Nauarrus,<3c aliqui luriftac 
d icunt , non poíTe Regera,aliquem á fuá 
obedientia eximere , intell igcndum eft 
de exeptione mere priuatiuajid eft, quae 
fubditum fine lege, & gubernatore relin 
quat , non vero de exemptione transfe-
rente iurifdift ionem in a l ium, v t decía- ^ 
ratum eft. Et hoc ipfum confirmat exe-
p l u m deipfametrepublicajquod Ñauar , 
adduxit , v t etiam ex di ¿lis conftat. 
A d vl t imam confirmationem refpon-. 
deo,impiam, & blasphemam eífe vocem 
illam noui Pauli Venet i , libertatem Ec-
clefiafticain clericorum nih i l aliud eíTe, 
quam libertatem, feu licetiam peccandi; 
nam libertas,quam Pontifices docue rü t 
& íacri cañones defendunt, & pro qua 
m u l t i S a n d i Pontíf ices vfq^ adfangui-
nem decertarunt,& Impcratores,& Ca-
tholici Reges pié,ac fideliter cum vniuer j ) 
fa Ecclefia receperunt, & laudarunt, no 
eft licentia l iberé, aut impune peccandi, 
fed eft venerado quaeda Écclefiaftici or-
dinis, & conueniens iur i fdi f t ionum d i -
ftributio, v t omnia in Ecclefia ordinaté , 
aedecenter fiant. Ñ e q u e argumentum 
Pauli eft alicuius moment i . P r i m ó , q u i a 
iudex Ecclefiafticus, vel Pot i fex poteft 
poenam corporalem etiam mortis impo-
nere,licet ob dccentiam,&:lenitatem per 
fe ipfum id non faciat, v t fignificauit I n * 
nocentiusin cap.2.deMaiorit . & obedi. 
& ibide Baldus, & notat Bernard. D í a z 
in Praclic.crimina. c . 5 i . & Couarr. lib» 
2.Variar.cap.20.n.io. vbi ad hoc expe-
ditcap. 1. de H o m i c i d . in 6. vbi P o n t i -
fex imponit poenam difíldationis prop-
ter homicidiúperalfafs inos pe rpe t r a tú , 
q u x diffidatio poenam mortis v i r tu te 
inc lud i t , v t i b i declarat. Vnde quód i u -
dex Ecclefiafticus per fe ípfum non vta-
tur gladio, nec.perfe proferat fententiá 
fanguinis, non eft, quia non pofsit, falté 
P o n t i f e x , vel qui ab eo fíngularempo-
teftatem receperit, fed quia non decet. 
Nihi lominus tamen quando grauitas de 
i i í l i poftulat, Ecclefiafticus iudex reum 
clericum brachio feculari t r a d i t , v t p e r 
cum iuxta r igorem legum puniatur3 er-
go ex hac parte non datur clericis i m p u -
nitasin fimilibus deliftis perpe t randís , 
Deindc extra cafum poenx mortis pof-
funt clerici ( v t notat Panormit . in cap. 
Cum non ab homine,^ ludic . ni imer.25. j 
ab Ecclefia grauifsimis p^nis affici,dam-
nantur enim interdum a d p e r p e t u ü car-
cerem , & adeó a r f t u m , v t raors potius 
diuturna cenferi pofs i t ,quám vi ta ,vt fu-
xmtmzK^d^.Nuuimus. § . i . d e . V e r b o r . 
fignifi.Deinde etiam eft fatis grauis poe-
na diuturnum , & onerofum ex i l ium, 
damnatio ad triremes, fuftigatio grauis, 
&al¡ac fimiles. 
A c deniqj quanuis fortaífe ex maiori 
bcnignitate,&lenitate Ecclefiaftici i u d i -
cij nonull i praui homines fumant occa-
fionem peccandi, no ideó damnabileeft: 
priuilegium exemptionis Ecclefiaftic^, 
quia i l lud per accidens eft,<Sc contra inte 
t ionem Ecclefix,(Sc m u l t ó maioraj&iie-
ceífaria cómoda ex i l lo fequútur , v t i n -
fra oftcdemus,nulluq; bonú eft,quopra 
u i homines no in te rdú male vtaturjneqj 
propterea damnandum eft.Sicut in ipfo 
feculari indicio inter laicos fitaliquadif-
cre t io , nam qui nobiles funt á grauiori-
bus tormctis,<Sdnfamibiis poenis per p r i 
uilegiu nobilitatis ex imi in tur ,quo m u l -
t i i l l o r u m adlicentiam peccandi abu tú -
t u r , & ob eam caufam priuilegiú ipfum 
non reprobatur, fed qui male i l lo v t u n -
t u r d i g n i cenfentur i l lo priuari 5 cur er-
go non idem cum proportione dicetur 
de l ibértate Ecclefiaftica ? cúm clericalis 
ordo ex genere fuo in altiori gradu d i g -
n i ta t i s ,& nobilitatis conftitutus fit. 
V í t i -
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V l t i m o ergo concludinuis, exemp-
tionem clericorum non folum potuiíTe 
iufié concedí,fed etinm de fafto eíTefan-
d c coceífem . & in Eccleíía cííe antiquif-
l i m a m . Qu^m aíTeitionem non folum 
veram , & piam, fed etiam catholicá efle 
credimusjita v t abfque errore in fíde nc-
gari non pofsit.Quia vero in difeurfu hu 
ius l ibr i late t r a í t a n d a , <Sc confírmanda 
eí]:,cam nunc breuiter íic probamus.Na 
in primis hanc exemptionem feruandá 
eílc in Eccleíja docuerunt, & praecepe-
r u n t P o n t í f i c e s , & Concilla feré abin i -
t io Ecclefiae vfque ad prsefentem diem, 
v t c o n í l a t ex A l e x a n d r o . i . cpift .adom 
nes Orthodoxos^qui feditann. 105?. te-
ll:aturq3 á t e m p o r i b u s A p o í l o l o r u m i d 
obfeauatum fuiííe, quod poftea etiá pr^-
cepit Caius Papa cpift.ad Felicem Epif-
copum ann. 28 3. & Marcellinus epiíl:. 2. 
adVnuiuer fosEpi fcoposOr ic t i sa i i . i í ?^ . 
S y l u e í l e r P a p a 111 quodam Concilio Ro 
mano, quod fub il lo p r imum ordine po-
nitur,canon.4,ann. 3 i4 .Gelaf.apudGra 
tianu i n cap. Chriftianis, & cap. Syluejier, 
11 .q . 1 . & Bonifacius. 5". in epift.ad E p i f 
copos Galliae, v t refert Gratianus fuprá 
i n cap.A^wl/^í.^ .nam in originali non i n -
uen i tu r ,& magis videtur caput i l lud de-
fumptum ex Authentica Nullus, C. de 
Epifcopis ,& Clericis. Idem tradit Gre -
gor. quem Gratianus ibidem refert ex 
lib.5).Epifl:olar.indift.4.epifl:.3 2. ad Ro 
manum defenforem Sicilia^, & idem ha-
bet inepiO.y^. adBonifaci. defenforem 
Coríicae,vbi fie a i t ; Peruemt ad nos, quod 
quídam clericorum te ilUcpofito, a laicis te-
neantur.Quod fi tta eft, tu¿ hoc culpa noue" 
ris reputari, quia hoc fieri}fi homo ejjes3 non 
debuit. E t ideo de catero jolicitudinem te ha 
here neceffe eft3yt hoc fieri non permittas, 
f ?d fiqms contra ahquem clericnm caufam 
habucrit,Epifcopü ipfius adeaty&c. O m i t -
i ó pofl:erioresPontifices,quia de illis res 
eft manifefta,&apparet ex v fu quotán is 
promulgandiBulIam coenae D o m i n i . 
A d d o dúos antiquiores,(5c grauifsimos 
tefles, quos Gratianus p r2 t e rmi í i t , vnus 
cí i Leo I . i n epií lol .cjí .ad Epifcopos, & 
presbyteros Thraciar,cuius fút verba no 
tanda : Tanta jeculi potejlates circafacer-
dotalem ordinem reuerentia pYceualuere^tia, 
h i , quos fub tmperidi nomine tenis diuina 
potentiapneeffepraccpity yt ius diflinguen* 
A dortm negotiorum £pifofis fantfis ¡tuxta 
dtualia conflitutaperthifmnt. Quod cum & 
juris antiquiformulis3 & tlkbatiijYeqmn-
tiúsfit legibus confírmatum,pYc:fcnti íamen 
tempure a pUnsfanuenmus fuijjc calcathm. 
Nampratermjjfofacerdotah iudiifOipáfsim 
adexamen jeculare tranfiere. Quo ctreano-
bis ytjum e ñ , yt hanc úr¡acra legis^ür no-
firi ordinis contumeliam, & adprajcns y l -
cifeeretur plena difintiio 3 & objtruandam 
formulam confliiueret mfuturum¡IÚT ext. 
A l t e r eftTelafphorus Papa. 5). á P e t r o , 
q u i i n fuaEpi í lo la ad omnes fideles fie 
g i n q u i t : Difcreta ejj'e dchetyita clericorum 
alaicorum conuerfaticne, & ficut iaici , & 
feculares homims nolunt eosrecipercin ac~ 
cufationibus, & infamationibus juis> tta nec 
clerici debent eos recipere in ímpuljatiombus 
/ «¿ í .Of iendensperhaec verba, quan ta i á 
tune fuerit dif t inf t io inter v t i ü q j fo rú . 
M u l t a prsterea facía Conciliagcne-
ralia,&prouincialia,antiquaj & recetio-
ra,clericos non á laicis, fed ab Epifcopis, 
vel á Concilijs prouincialibus indicados 
cíTe tradiderunt, v t conftat ex Concil io 
Chalcedonenfi a d i o n . 1 j . cap. p. 8c ex 
Car thaginen. 3 .antea epado ann. 3 5)7. c. 
Q p .vb i inter alia d ic i tur , male de Ecciefia 
fentire clericum, qui de indicio íecuiari 
petit auxi l iura. E t i n cap.3 8. peti tur fa-
cultas ab eodem Concil io adimploran-
dum brachium feculare contra quendara 
incorrigibilem Epi fcopum, <Sc refpodet 
Aurel ius confentientibus alijs,hoc non 
eífe contra formam difciplinae, quando 
clericusadmonitus.contumax fuerit, & 
contcmpfer i t .Et in ConcilioToletan.3. 
cap. 13. p u n i u n í u r clerici deferentes i n -
dicia Ecclcfiaí}ica,& ad fecularia cuntes. 
Idemqi habetur in Concil io Agathenfi 
temporeSymmachi c.8.<Sc 3 2 .Auie l i . 3 . 
D c.31 . M i l e u i t . c . i ( j .Mat i fcon. i .cap.8.& 
32. ¿clatius Mat i fcon . 2. c.c?. «Se 10. vb i 
notanda funt illa verhz.Reuerend'jsimi ca 
nones 3 atfyfacratifsimes leges de Epfjcopali 
audietia impfopene Chrijiiamtatispnneipio 
fente?uiaprotulcrut: tame quiaeadepoiípc-
fita, humanainfacerdotesDetigrajjaturte' 
MeritaSi&c.Qux verba fút valde notada 
tu pro exeptionis antiquitate, tú quia i n 
cis infinuatur,i l lá magis eífe per cañones 
& leges declarata,atq; defenfá ,quám i n -
ftitutá.-hoc enim ille mod9 loquedi inci i-
czt.Pro epifcopali audietia Jftuliffe saetía. 
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j p o Lih*^. De Immunitate Eccleftajlica* 
^ • Idem refertur ex Concilio Parifienfi 
in cap.2. de Foro competent. <3c ex C o -
Cap.2. í?e cilioLateranen.fub Alexandr .3 . inCap. 
JFor. comp. cler 'tcm > eodem t i t . i n quo multa funt 
Cap.^'c/e decreta de dif tmétione vtriufque fori3<Sc 
ricus. eod. piura ln cap( Quaiiter, & qttando , & cap. 
Clerici, & cap. Cum non ab homine} de l u -
Coc. Coló- dicijs.Deinde in Concilio Coloniení i . 1. 
ni. p.f?. c. 20. dicitur^ hanc immunitaum ejje 
Conc.Lat, antiquijsmam, & i n Concilio Lateran, 
fub Leone X . feíT. 9. i n Bulla reforma-
tioniSjinnouatur omnes fanótiones A p o 
ftolicaeinfauorélibertatis Ecclefiaftice, 
Cúm a iurt ( inqui t j tam diurno, quam hu-
mano laicis potejlas nulia in Ecclefiafticas 
r ^ . ^e>'/ba4í4ími'«í<íyíí. Acden iqueConc i -
CQC. Trid. J iumTridcut . fe ír .2 j .c .20. deReform. 
fie inqui t : Decernit^ pracipit janffa Sy-
nodiis,facros cañones} & Conciba generalia 
omnia, nec mn alias fanffiones Ecclefiafti-
cas infauorem Ecclefiaíítcammperfonaru, 
ac libertatis Ecclefia(lica)& contra eiusyto 
latores editas¡qua omniapreefenti ettam de-
creto innonat ^xacté ab ómnibus objeruari 
deberé. A t q ; his canonicis decretis cocor 
dantiuraciuilia > qu^ portea referemus. 
De jatto fu ^S erS0 ^^i01011')5 euidenter co 
i/Te elencis clu^,(:ur J datum eíTe i n Eccleíia Chr i f t i 
exempeto - elencis priuilegium exemptionis á p o -
nem concef teftate feculari. Nam impofsibile eí l , to t 
dicurCODClU Pont^ces ía '^oSíSí : Capientes^quorum 
mul t i etiam Martyres fucruntjvSc to tCo 
cília Ecclefíam in hoc decepiíTe ."Vnde 
etiam efl" incredibile,cIericos c o n t r a í m -
peratoreSj <5cReges priuilegium hoc per 
ty rann idemjve l in iu r i amvfurpa í re . lmó 
de íide certum eííe debct^iníl i tut iouenij 
& obferuationcm huius priuilcgij ho-
nenam,& fanftam fui í íe , & eíTe. Quod 
in hunemodum exprincipi js fidei, & 
citatis teftimonijs colligitur. Quia de fí-
de eítjEcclefiam non polTc errare in prae 
ceptis morum,quac vhiuerfali authori-
tate P o n t i í i c u m > aut Conci l iorum se-
nera l iumobferuar iprsccipiüntur j fed i n 
Ecclefia per multas leges canónicas , & 
vniueríales approbatür hoc priuilegium 
* exemptionis c ler icorum, & obferuari 
praccipitur, & nouifsimc innouantur, & 
conf i rman tu rá Concil io Trident ino l o -
co citato 3 ergo de fide cer tü eíi i tamJioc 
C o n c i l i u m , q u á m fuperiora decreta i n 
hoc p ú n e l o non erraffe; ergo eodem mo 
do eft de fide certum^&priui legium hoc 
A iuftum,ac validum e í íe j&conuenien te r 
inftitutum^ Quibus autem rationibus c5 
ceírum fitjin fequentibus videbimus,in-
i.jftigando j quo iure fuerit in t roduc lü . 
N a m ex di Ais m hoc capite conftat, t r i -
bus modis dari potuifte, fcilicet jd iu ino , 
canonicOjiSc c iui l i , & ideó á quo i l lo rum 
emauaueritj inquirendum fupereft. 
C A P V T m r . . 
"' • ' '• ' ' ''' ~ • . ' ' i" •' r 
Vtrum Summus Ponttfex omni iure diurno i 
ey humano ab ommiunfdicíione fecu-
ft lartumPnncipumexemptHsjit. 
Vanuis pr iui legium exemptionis 
commune fit Summo Po t i f i c i cú I« 
reliquis clcriciSiCÚm ipfc non folu 
clericus fítjfed etiam cler icorü, & t o t i u s 
Ecclefiae PrincepSj& caput: tamen quia 
i n i l l o propter fingularem eminentiam 
notior eft talis priuilegij o r i go , & quia 
illius cognitio parare poteft víam ad i n -
ueftigandam originé immuni ta t i sa l io rú 
Ecdefiaft icorum, ideó priús de Papa in 
particulari fermonem inf t i tu imus. D e 
quo etiam haeretici nonnegant, nunc de 
^ fafto exemptum eíTe ab omni feculari 
^ poteftate,quiaipfecum Pontificatu co-
i un f tum habet temporale regnü , in quo 
fuperiorem non recognofeit, quia vero 
regnum if tudnon á D e o immediatéjfed 
hominum deuotione 3 vel alio fimili h u -
mano t i tu lo confequutus e f t , i d e ó talis 
exemptio n o n e f t p e r f e c o n i u n é l a cum 
Pontificia dignitatCj nec ex diuino iure, 
fed ex humano ducit originem,vel certé 
fuppofitotali ftatu temporalis Principis 
ex natura rei fequitur, ficut in alijs Re-
gibus^qui exempti funt ex v i fui ftatus, 
quia non habent fuperiorem . Vnde ad Senfiis quse 
J ) refpondenduquafftionipropofitac.prse- ftionis.' 
feindenda eft Regia digmtas á perfona 
Pont i f ic is , 5cfolúm v t Pontifex confi-
derandus eft,ficut fuerunt Petrus,& fue 
ceíTores eius ante Conftant inum. a 
Sic ergo tam Pro te f t an tes ,quám Rex Error Pro-
Angliae negabunt p l a ñ e , habere Pon t i - ceftantium. 
ficcm Romanum hanc exemptionem. 
V e l quia non plus eííe credunt^quam 
priuatum quendam Epifcopum , vel ad 
fummum Patriarcham;de ómnibus ante 
Epifcopis,&; Archiepifcopis cenfent ef-
fe fubditos fuis Regibus in tépora l ibus . 
V e l 
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V e l certé quia Pont i fcx ñeque iure d i -
uinoexcmptus ell^vt patet inPetro , & 
carteris Apoí lo l i s ;qu ibus n u n q u á C h r i -
ftus tale priuilegiü concefsic: ñeque iure 
canónico ,quia non pote l lPont i tex hoc 
priuilegiülola fuá authorkatefumercj-ius 
autem canonicumPontificia authoritatc 
prafc ipuéni t i tu r . í n i u r e a u t e ciuili rii-
hi l üngulare legitur de Pontifice Roma-
no magis^quain de caeteris. Vnde etiam 
Palatius. ín te rca tho l icos P a l a t i u s i n ^ d i í l ^ y . a f -
ferere aufus e l l , Papam non eíle exem-
ptura a pote í la tc ciuil i i u red iu ino , vel 
c a n ó n i c o , fed iure tantum ciuil i , feu ex 
priuilegio Imperatorum . N a m idem 
feiltitdealijs Ecclefiaíbcisj&nihi l fingu 
lare Pont i í ic i quoad hoc priuilegiü at tr i 
buic. Verumtamen hzee fentencia qua-
tenus totumhoc priuilegium reuocatin 
Opinío Pa- ^ a r n donationem Imperatorújet iam de 
Jatij mini- alijs c ler ic isSümoPontif ice infenoribus 
meperraic- perniciofa eíí;,<5c minime probanda,vt i n 
tenda. frá oftendam: de Summo autem P o n t i í i 
ceomnino reprobanda, & minime tole-
randa eíK 
. . ^* Dicendum ero-oeíl:, Summum Pon t i 
Prima cen- •. . • i i -
dulio cemexdiuinoiurehabere exemptionc, 
& immunitatem ab omni iud ic io ,ac iu -
r i id i í l ione fecular^etiamlmperatorum, 
& Regum. Hanc a íTer t ionemtenen t in 
primis omnes catholici Doftores ,qi i i ge 
neraliter affirmat, exemptionem hanC 
in toto Ecclefiaftico ftatu eiTe de iure d i -
uino quos c.S.referemus.Pr^ter eos ve-
ro,qui de interioribus.vel id negante vel 
dubi) funtjde S ü m m o Pontíf ice propter 
eius lingularem dignitaté idingenue fa-
Soto. t e t u r S o t o l i b . í . d e í u i t i t . q ^ . a r t . 1 . ide 
BaneT .^ fentit Banhcs 2. 2. Q.6y, a r . i . dub. 3. & 
Caktano. fumitur exCaietano eodem loco,<Sctom. 
1 .Opufculor . t raf t . 1 .de Potefl:»Papej<Sc 
Cocil i j cap.27.ad i.exprefsius i d n o t á t , 
& probant Turrecre. l ib.2. fumm.capit, 
Tumcer. ^^..ScBellarmin.lib^.de Sum.Pontif.c. 
V d arm. 26.rcqu¡tLir Mol ina 1.tom.de lu f t i t .d i f -
M°lvia- p U t . 3 i . V a l e n t i a . 3 . p . d i r p . r . q . T i . p i l a . 
yalent. r .Henricus lib.y.de Indulgent. cap. 24. 
Henric' & Dr iedo l ib r . i . de Liber t . Ghriftian.c. 
-Jnedo. ^^circa m é d i u m . & c a p . 1 ^.circafinem. 
Probariq;ojeneratim potefl: haecaffer-
Prob^' { ex^ure can0n'co>(:luateriu$,'ri eo fi"1" 
fercio prU pliciter a^eritur-PaPam non hIlt)erefu'' 
mpjCK iur e periorem in terr is , á quo pofsit iudicari, 
Canoniix). auteogi. I ta t radi t C o n c i l i u m R o m a n ü . 
A fub Sy luef l rocan ,20 .A^ewo( inqu i t )¿w-
dicíibttprimamjedem } qimnam omnesjedes 
aprmafedewjt t t iamdcj íderant tempcmrt, 
E t ne quis exi f l imetConci l ium illud lo-
qui de íolo iudicio,feupoteílate Ipintua-
l i , fubditur ñatixn:A7eque ab *Aiiguj[o,iic(j} 
ah omm cícru^teque a Regibus, fleque a popu 
lo índex iudicabitur,Q\\^ tere vei ba ex i n 
nocentio Paparetert Gratianus. p . q. 3. 
C7\^\t.-Nemoladicabit pnmam j í d e m & c . 
Atque eadem verba ex Sylueilro re íer t Nicoiaus 
Nicolaus Papa in epift.i.alias 8. a d M i - p a p a , 
cbaelé I m p c r a t o r . § , Confonat ¿inte, Et i n 
£ §.íequénti retert fimilia verba Coci l i j co 
gregatiin cafu Marccllmi.fcil icet , Prima, 
fedes non iudicahituv a quoquam^uzm fen-
tentiam varijs teftimonijs, <Sc argumen-
tis confirmat.Ac tándem ipíe concludit: 
Satis euidentsr oftetiditur, aJectilaripotejU 
U3mcligaYi prorjus, necfolui pojje Ponttfí-
cem. Vnde cúm tempore Leonis.3 .fedi-
t io contra ipílim Romae mota eíret. & 
Carolus Alagnusadillam íedandam Ro-
mam vemíTet, <?cinBa(ilica San í l i Pe t r i 
ad í lan te populo , 5c clero Epi lcoporum 
onmium,qui eó ex tota l ta l ia ,& t ranciá 
conuenerant.fententias, & vota de vita, 
& moribus Pontificis rogaret, ab o m n i -
H bus vna voce rc íponfum eÜ:}Sedem y í p o -
j ioluam omnium Ecclefiarum caput, a ne-
mine (laico prafertim ) iudicari deberé 
rolus autem audito tam graui rerponfo, 
q u s í l i o n e m omif i t . I ta refert Platina i n Platina» 
vitaLeonis, «Schabetur etiam in t om. 3. 
Concil ior . Et eandera fententiam late 
comprobat EnnodiusDiaconus i n l ibro Ennod.dia 
prodefenfioneSymmachi^qui recipitur, con, 
& probatur. i q 5". Synodo Romana fub . 
codem Symmacho.Eademque refert ex 
diftisBonifacij MartyrisGrat ian. in cap, Cratian, 
S i PapdiÚiiBiQm Se fumpfit ex Cardinali 
Deus dedit i n hiíVoria de Rebus Ecclefia 
D f l ic . l i b . 1. cap. 231 . prout late refertur 
in decreto Gregoriano fub d i f tum cap. 
S i Papa. Deniquc in fynódo. 8. generalí 
Confbntinopoli tana 4. can.2i.egregic Synodo 8. 
locupletatur illa fententia, quia non íolu Cojiantia. 
de Papa,fed etiam de alijs Patriarchis d i -
ícitur: Neminem prorfus mundipotentium 
eospojfe inbonordre,,aut a proprio throno mot 
«ere . & a á d i t a r prdcipúé quidem fanttifsí 
mum Papam fenioris Romee. E t inf rá : Seck 
nee alium quemquam conferiptiones cofitra 
Sancíifúmum Papam feninris Roma 3acyer 
K K 4 h* 
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Cap. Alio 
ha complicare3yel componere liceatifub oc- A 
cafiane quafi díffamatorum quorundam cri~ 
mnum.Eliniiaait ct iamfynodum gene 
raiem non poí lc íentent iam diceie con-
tra í u m m o s fenionsRomaePontificcs. 
E x hoc ergotamantiquOjSc conftan-
ti dogmate cülljgimiiSjpriuilegium hoc 
Summi Pontificis non humanum eíle, 
fed diu¡niim;quia ñeque ipfe íibi arroga-
re i l lud fa¿lo auderct, nifi iurc potu i í le t : 
non enirn tanta facilitatc, óc confeníione 
abEcclefia, &Pr inc ip ibus Chriflianisj 
Une vlla vi 3 vcl coaftione ( quam profe-
doneque ipfiPontífices eff ícerepote- g 
rant) admillum fuiíTct: Ñ e q u e ctiamPo 
t i f ex id peterc iure potuiíTetj niíi ad hoc 
po te r ta temj&author i t a temhabere t jquá 
ratione fu^ d ign i ta t i sáChr i f to recepí t . 
Quod íi ab ipfo Chrif to authoritatem ha 
bet declinandi omnem iurifdidHone hu-
nianam,piofeftó iute diuino ab illa exe-
ptus e íh Ñ e q u e credibileefl^hociusab 
Iniperatoribujaccepifre^tura quiaantc 
Imperatores ChrifHanos dogma i l lud i n 
Ecclcíia cognitü efl:,vt de tempore M a r 
ce l l in id ix imus , t u m etiam quia Impc-r 
rator non poterat hoc priuilegium con-
cederé pro ómnibus Regibus, &popul i s 
non fibi fubieílisjcúm tamen in di¿ta Sy q 
nodoRomanaJgeneralitcr , & rcfpeí lu 
omnium illa lenccntia proferatur. T u m 
denique quia Concilia,&: Pont i í ices non 
í u n d a n t dogma i l lud in aliquo beneficio 
Imperator is , fed ín eminentiadignita-
tis Romanae fedis. E t ideo cenfent tale 
priui legium efle perpetuum, ac omnino 
íirmi)mJ& iramutabile,quod non polTet 
haberc, fi ab Imparatore origine habuif-
fet. I n quo etiam confidero, nec Impera 
torem ip íum 3 vel Regem eííe ita exem-
p t u m in terris ab omni iur i fdidione tem 
poralij vt in nullo cafu pofsit ab homin i - D 
hus} vel a tota communitate iudicari 3.&: 
cogijquia vt didlum eíl lib.3 .poteftas cu 
iufeumque Monarch? temporalis manat 
á república cum aliqua limitatione, & co 
ditione inclufaj exemptio autem P o n t i -
licis mul to maior, & a l t i o r efl : c rgonon 
p o t e í l in concefsione Imperatorum, vel 
Regum fundan^ datum ergo fuit t a lcpr i 
uilegiú á D c o ipfo. V n d e Ennodius í u -
prá : ^Aliortm ( inqui t ) hominu caufasDeus 
yoluit, homines terminare >fed fedis iftius 
Prafulh [HO finequítfliomreferuam arltrio* 
V t a u t e ratione aliqua difHnílius dc-
claremus^vbi aut quando Chr i f tuspr i -
uilegium hoc immediatc Pontifici con-
tulerit.diitinguere oportet dúos modos, 
quibus incelligi potelt ^ hoc priuilegium 
cífe d iu inum, feilicet 3 vcl naturali i u -
r e , vel pof i t iuo . In t e l l i géndum autem 
cft in pr^íent i materia iusnaturale ^non 
refpei'tu natur^ humanae in fuá pura co-
ditione fpeftats, nam hoc modo per fe 
no tum eft exemptionem hanc non eíle 
de iure naturali , fed naturale in praeíenti 
d ic i tur , quodeft connaturalealicui gra-
t i s , vel fupernaturali dignitati h o m i n í 
collatae,id efl:,quod, poíi ta tali dignitate, 
fecundum reftam rationem ex illa necef 
farió fequitur. E x iure autem pofitiuo di 
uino dicetur eííe tale pr iui legium, íi per 
fe,ac dire(^e,feu p r o p r i a ^ peculiari vo -
lúnta te á C h r i í l o D o m i n o Vicar io fuo 
collatum eíTeconíl i tcri t . Dicimus ergo 
vtrunque modum verum eíTe^ quod í i -
gillatim oftendendura eft. 
E t i n primis, hanc exemptionem eífc 
de iure diuino naturalijhis verbis fignifi-
cauit Nicolaus Papa in epifl:.citata:(0<ííeí 
profetfofedis tApoftolicajuius authoritatc 
tnaiot non e í i jiudicium a nemine fore retra-
ftandum, ñeque cuiquamde eius licere ludi. 
tare indicio. E t infrá. Nemo ynquam Apa 
Jiohco culmim manus obuias audaftarintu-
itt.nemo in hoc rebellis extitit, mfi qui deje 
"Voluitindicari, A c íi diceret, P o n t i í i c e m 
ex v i Apof to l ic i culminis, & authorita-
tis,qua maior non c í l j e x e m p t u m eíle ab 
humano iudicio. E t Ennodius i n loco 
p r o x i m é citato hanc exemptionemfun-
dat in verbisChrifti: Tu es PetruSj&Quod 
cumque[olueris}&c A c íi diccrctj ibiChri 
f l u m dedifTePetro hanc exemptionem 
vbi i l l um V i c a r i u m f u u m , & fupremum 
Ecclcí ie Paftorem creauit, etiam fi n ih i l 
aliud exprefs i í íe t , quia^nimirum^ex na-
tura rei priuilegium hoc talem dignitate 
comita tur , & ideo cft de iure diuino na-
turali tali dignitatijlicet íimpliciter,&: i n 
fe fit de iure diuino fupernaturalij quod 
in radice ( vt íic dicam ) pofit iuum etiam 
dici poteft. Ratioautem huius confecu-
t ionis , feunatural¡s iur is eíTedebct, quia 
per illam dignitatem faclus eft Petrus fu 
pra omnes non folúm in fpiritualibus, 
fed etiam in temporalibus, v t fup rá v i -
f u m e í l ; ergo eo ipfo exemptus eftab 
omnium 
6. 
Quiando di 
caiur ali-
quid eíle de 
iurc diuino 
naturali vcl 
pofitiuo. 
Exéptío fu 
mi Foncifi. 
cis eít de iu 
re naturali, 
& pofitiuo 
diuino* 
Probaruraf 
íertio quo-
ad primara, 
partem. 
Cap. P<í-
í e í . f j .q . j . 
Ennodius. 
Cap,^ aDeexemptior2e SummiFontijicís^ j p j 
oranium poteftate , & fubieftionc. A 
^* N o n e f t autcm h^c illatio tam euides, 
Difficultas in aijqUarn patiatur difficultatc. Quia 
circa propo . r 1 l . r . . . . „ r 
rr rr. n , iJonti tex ex v i íuc d]o;nitatis non clt m -
iitam pío- _ « - o ». /!«> 
bationem, penor ómnibus m temporalibus direttc3 
i m ó exv i inris diuini nullam iurifdiet io-
nem direftc temporalem habetjfedtan-' 
t i i m fpiri tualem, quas indire¿le tantiira 
cx tendi tur ad temporalia 3 ergo nonre-
pugnatjelTe íub ie f tum d i re í t c tempora-
l i iurifdictioni habere indi redam po-
t e í l a t cmfupra tempovalcniRegein3ergo 
^ couerfo exemptio i l l a in temporalibus 
non fequitur intrinfecé ex illa fpirituali B 
dignitate. H í e c poftcrior confequentia 
efteuidens, & Antecedens infupcr ior i 
l ib ro probatura eft. Prima vero cofeque 
tiaofl:enditur3 quia illa d ú o , fubieCí:io,& 
pradatio/unt diuerfarum ra t ionüj&ideo 
no opponunturjnec repugnat í í m u l e i -
^lemperfonae conucnire. E t declaratur, 
quia non fecundum eandemrationem, 
nec rcfpedu e iufdcm,^ fecundum idem 
referuntur: nam l i c é t P o t i f e x v t P o n -
t í fcx ñt fuperior in fuo ordine, v t homo 
poteft eíTe fubieftusin infer iori ordine. 
I t e m quia íb l i im poteft Papa v t i indi re-
cta fuá poteftate i n temporalibus, quan-
do Rex.v.g.fua abutitur poteftate in or 
diñe ad fpií i tualem finem,- ergo hoc non 
obftatjquominuspofsit eíTe fubieftuslm 
peratori mftc i n ip fum animaduertenti 
perfuam diredam ppteftatem. D e n i q ; 
alijsexemplis conftat n ó p u g n a r c , eura, 
qui vno t i tulo fuperior eft altero/ubalio 
eíTe i l l i fubditum, v t fiquis habeat filium 
Regera naturali t i tuloPatris i l lo eft fupe 
r ior 3 <Sc nihilominus erit i l l i v t Reg i fub-
iedus. 
^ ^* % Nihi lominus connexio talis priui le-
e 0 iieio -j Clirn ta| | Jio-nitate m u l t u m eft rationi 
diíficuUa- ctx^lc^tancajvarijlquemodisoitendi po £) 
lis, teft. P r i m ó quia ficutin naturalibus das 
formara jdat confequentia ad formara, 
ita in moralibus dans iur i fd i í l ionem, cc-
fetur daré omnia neceíTaria ad illius debi 
tura vfura , & adminiftrationem. Sed i n 
praefenti raateriajVtpofsitPontifex fuá 
fupreraarapotcftatera^&iurifdi ¿l ionera 
indiredam in temporalibus fupra omnes 
Principes temporales cxcrcere, neceíTe 
eft ( moraliter loquendo) vt nu l l i eorum 
íít direflé fubieftus in temporalibus cau 
íis ^ad perfonam ipfius P ontificis quocü^ 
que titulo^aut modopcrtincntibusiergo 
talis exemptio data eft Pon t i í i c i ex v i 
fuae dignitatis. N a n i j c í i m D e u s o m n i a 
fapientifsiniCj <5c íuauilsimc dilponat^no 
elt veriiimilejdedille dignitate 3 6Í pote-
ftatem fine « x e m p t i o n e neceílaria j vel 
conueniente ad debitum v íum talis pote 
ftatis . Quod autem talis dignkas taiem 
exemptionem poftulet , ol lendi poteii:, 
tura quia min imé decebat,vt luprcmuni • 
Eccleíiaf caput j cui omnes Reges t e r rx 
fubijei debent, ab eifdem iudicari poísic, 
cogi^Óc punir i , tü quia perpetuum íui í lc t 
diuifionura ,ac fchifmatum feminariura, 
tura etiara quia non p o i l e n t P ü n t i í i c e s 
debita libertateJ& authoritate íua iur i fd i 
¿lione,&. poteftate v t i in Reges^ P r i n ' 
cipes térra?, fi alia via illis eilent fubieí i i , 
& ab eis po í len t in vincula coni je i , & 
p u n i d . 
Secundó raagis hoc declaratur, quia i0t 
Pont i fex ex v i Cuz dignitatis3 & pote-
jftatis íuprera^ poteft difponcrc de o m n i 
bus iuribus temporalibus, atque etiam 
de ipfafupremafeculari poteftate, p rout 
neceí rar iurafucr i t ad rerum íp in tua l iú 
conuenientem gubetnationem, v t fupra 
oftenfura eft 3 ergo idem Pont i fex eX: 
vieiufde fpiritualis iurifdift ionis hrábct 
authoritatem praccipiendi cuicuraq3 Re-
gí", ne in perfonam fuam audeaCmanuin 
extendere,aut poteftate fuam excrcere, 
poteftque irritare ,8c pro nihi lo ducerc, 
quidquid fecularis poteftas i n contraria 
attsntauerit, quia fine dubio hoc maxi-» 
me pertinet ad ípirituale bonurri Eccle-
fiae, <Scadreuerentiara debitara Chr i f to , 
& p e r f o n ^ gerenti viceseiusinterris3er 
go plañe repugnatjPontificera eíTe fub-
ieftura quoad vira coa í l iuam Regi tem 
porali;quia vis coaftiua r e q u i n t t a l é po-
teftatem inaliura, vtab i l lo í t ipe r io r ipo 
teftate impediri,aut ligári non pofsit.Co 
firmatur, quiahac ratione in fequetibus 
oftendemuSjpoíTc 'Pontif ícera eximere • 1 
alios clericos á iurifdift ione feculari,non 
expeftatoPrincipura teraporaliura con 
fenfu3 ergo mul to magis potuit exiraere 
feipfum 3 hoc aucera perinde eft , ac eíTe 
exemptum ex v i dignitatis,Se poteftatis 
accepte: nam qui in fuá volúnta te , 8c fa-
cúltate habet non fubdi alterius coaé l io -
n i ,p rofe¿ tó ab illa eftimmunisj, & e x -
emptus. 
T e r t i ó 
¿94* Lih»4. De Immunitate Ecclefiapca. 
a , 
T c r t i o explicatur, quia impofsibile 
eí}, magi í l ra tü temporalem habere v i m 
coa<ftiuam i n Regem fedire£té íuper io 
r e m , á quo in fug poteftatis vfu pendeti 
crgo non rninús repugnat, P o n t i í i c e m 
elle í u b i e í h i m illo modo p o t e í h t i t em-
porali. Anteccdens receptifsimum eft, 
CapXum apud l u i i í h s fuprá citatos, & fumitur 
infenor de ex cap.Curmnfemrde M a i o r i t . & obed* 
Maior i ta , v b i dicitur inferiorem non pode ligare 
& obed, fuperiorera.Eftque aperta ratio^quia re-
pugnat eundem refpedhi alteri us eíTe í í -
m u l inferiorem , & fuperiorem ex fun-
damento eiufdem iurildi£tionis i n u o l ü -
tari^jíSc coaíliua?. Ratio autem huius eft, 
quia coaftio non poteft fieri per vir tute 
propriam eiuSjqui cogiturjác confequé-
ter nec per inferiorem poteftatem, quae 
pendet á fuperioripoteftate, exiftente 
i n eo , qui cogendus eft. Confequentia 
ver o probatu r^quialicet poteftas P o n t i -
íicis non fit d i r e d é temporalis^nec eiuf-
dem ordiniscum poteftateRegum^nihi-
lominus eminenter cotinet i l lamí& o m -
nem efficacitatem eius circa materiam 
etiam temporalem habentem fufficien*. 
tem habitudinemad fpiritualemjqualera 
cíTeoftedimusiudicium deperfona ipfa 
Papa;: ergo arque r epugna t ,Pon t i í i cem 
fubijei tribunali Principis temporalis, 
quem ita habet fibi fubditu, & fubiedlú, 
Eodem ergo diuino iure, quo tempora-
les Principes ita fubjiciunturPap^eode, 
í nquam: ip fePon t i f ex ab i l i o rum iur i fdi 
¿ l ione exemptus eft. Supereft proban-
da altera pars de iure diuino po í i t iuo , 
quam i n fequenti capite profequemur, 
c a p v t y . 
Expenditur locus Matthai, D a eis pro me 
& te, pro Summi Pontificis 
| exemptime* 
I V S d iu ínum pofit iuum hic appella-muspriuilegium á Chrif to coceíTum peculiari j& di re í la vo lún ta t e . Quod 
itadeclaro,ne videatur hzecpars prsece-
denticontraria,nam in rigore loquen-
do ius pofi t iuum dicitur quod natu-
rale non eft, fedper liberam Dei vo lun-
tatem addi tum,& ita videtur repugnare, 
hoc priui legium effe fimul cxv t roque 
iure diuino,naturali,&poritiuo.ldeo er-
A go dicimus,ius pofitiuum hic latiúsfumi 0 u ^ . 
V)io quocumq,- lurefundato in expreifa r*?0.en,." 
& direOa C h n í h voiuntatejetiam h run f]t ex 
dari etiá pofsit in alia remota, medio dif- iusedluin» 
curfu^curatione naturaii. Vnde etiam pofitmo. 
•dici poteft hoc ius pofit iuum deciarans 
potius priuilegium,quod iam erat corina 
turale ratione prioris digmtatis, q u á m 
i l lud denuó concedens. bic ergo declara 
ta voce ^probatur aíl 'ert iopropofita ex P ^ ^ t u r s f 
verbis Chnf t i M a t t h . 17. vbi cum exa- 1 
¿lores t r i b u t i , quod eo temporc l u d i d . * ^ 
Auguf to viri t imfoluebant, P e t r u m i n -
jg terrogaíTent: Magijief yefier mn foluit di 
¿rachma ? & ipfeaifirmando refpondif-
fet: pofteaChriftus v t P e t r u m , ¿k ineo 
Ecclefiam fuam i n ñ r u e r e t , e u m interro-
gat: Rege sierra a qmbusaccipimntúhutü, 
y el cenjüm, afihjs [uis^an ab alienis ? Pe-
trus autem refpondit,d/? aliems, vnde i n -
tu l i t Chriftus^ E)^ go liben¡ur.tfilij.Vt dU" 
tem m jcMalii^mm eos3 yade4dtmreí&Jc1, 
Etinuemesííateremjllüfumem, da eispro 
me,&' í e . E x quo fafto non folü non col -
ligunthaereticiimmunitatem Petri á f o -
lutione tributorunijfed potiiis inferunt, 
Chr i f tum etiamfuiíTedebitorem t r ibu t i , 
quando quidem iufsit , i l lud pro fe folue-
€ re, Sede r ran tman i fe f t é , t u m q u i a C i i r i íllacio qu^ 
ftus argumento fuo colliecre vo lu i t , fe d.am liafre 
elle immunem a ío iu t ione t r i b u t i , quia añ*»* 
filius Regís terrem immunis eft a t r i bu -
tis,tum etiam quia poftea expreíTé dicit , 
V t mn jcandaliT^mus eos, quafidicerct, 
quamuis non fimus debitores t r i b u t i , v t Hierony, 
i f t i non offendatur, folue pro m c , & p r o Cbryjoji. 
t e . V t i b i Hieronymus,Chryfoft,(3c o m - AH^ UJI, 
nes intelligüt,<Sc Auguft.fer,6". de V e r b . .Ambrof, 
Ap0ft.c7.de Chrifto.ait, A^o« debehat^ 
perfoluebat,&i Ambrof . in iVnnotat ioní-
bus in E x o d . cap.3 i . A ^ W í W ^ t ( a i t ) 
films Deiitron debebat Petms, Sed ne j'can-
^ dalÍT$ntHr}üit,&'c, 
Prii is vero, quam ex hac Chr i í l i fen- 2, 
tentia hocfedis Apof to l i c s priuilegium Dubin pri' 
colligamuSjinquirendum e f t , de quibus ««í¡ ^  q»'-
filijs Chriftus fuerit ioquutus, & que fit 
visargumentationis.occoniequutio ver chríltpDo 
borum eius. A u t enim Ioquutus eft de minus. 
folis filijsproprijs,<Scnaturalibtis, vel la- «•Rasioda 
tiús etiade adoptiuis, & i m p r o p r i j S ; hoc ^uücIÍ4 
pofterius dici non poteft , alias omnes 
iu f t i eflent exempti á tributis P r i n -
c ipum, quia omnes funt fíli) adoptiui, de 
quia 
Cap,j.DeVerhis M a t t h . i f . D a eis pro w e , ^ te, 
A quia de eterna iuftitia ímgu lo rum homi 
n u m conrtare non pote i i , omnes C h r i -
fíiani erunt exempti^quiaomnes íun t i n 
ftatu íiliorum^vel quantum eft exv i pro 
fefsionis fus i l lum habere poílunt ,&.per 
íidem^Sc baptifmum iara inchoatum ha-
bent , propter quod folent i n Scriptura 
p r s fe r t im á Paulo omnes fideles fant l i 
vocari. I m ó etiam omnes homines pof-
fenteandem exemptionem áf i ib ie t t io -
neal iorum hominum pretendere, quia 
omnes f u n t f i l i j D e i per creationcm, hic 
enim titulus fatis eft , v t omnes pofsint -
Deurn tanquam Patreminuocare. 
Si autem Chriftus Dominusde folis 
Secunda ra filijs naturalibus eft loquutus.duo infur-
tió dubicá guntdubia,vnum eft quomodo r e d é i n -
B 
di, íerat Chri f tus , fe eíTe l iberum, quia ipfe 
non erat filius naturalis AuguftiCaefarií , 
v t hoc t i tu lo eífet immunis á tributo , 
quod C^fari pendebatur. N a m filius na-
turalis vnius Regis non eft exemptus á 
foluendo tr ibuto cuicu.queRegi,fed tan-
t u m Patri fuo, nam íi filius vnius Regis 
extra ditionem paternam i n alienis p ro-
uincijs verfetur, fieri poterit vedigalis 
alterius Regis. Quod feruata propor t io-
ne op t imé accommodatur Chrif to , qu i 
licet v t Dcus fit filius naturalis Regis, & Q 
ideo,vt ficjliber fit á t r ibuto refpcftru Pa 
t n s , & á for t ior i refpeftu omnium huma 
n o r u m Regum, quia omnes funt fub d i -
tiotiepaternaj& confequenter ipfi etiam 
ei fubfunt: Nihi lominus v t homo non 
eft filius naturalis D e i cum illa proprieta 
te,fed eft filius per gratiam j ergo cu de 
fe tanquam homine loqueretur, non po-
tu i t ex t i tulo filiationis r e í l é inferre, fe 
eíTe l ibe rum,& foli im propter vitandum 
fcandalum t r ibu tum foluere.Sicut etiam 
l icctChrif tus v t Dcus fitRex,&:Do-
m i ñus omnium hominum,nih i lominus D 
m u l t i putant,vt hominem non fuiíTe Re 
gem,neque habui í fedominium regnoru 
temporalium ergo eadem ratione n ih i l 
obftabat filiado naturalis, quomínus v t 
homoeíTe t t r ibu t i debitor. Al tera dubi-
t a t i o .& maior eft, quia videtur Chriftus 
inhac exemptione fecum Petrum con-
iungere,& ex v i eiufdem principij ,quod 
liberi funt filij, aequé immunem i l lum fa 
cere,quandoquidem prox ime intuli t j 'Vt 
nonfcandalixgmus eos ¡folue pro me , & pro 
te perinde enim fu i t , ac íi diccret, ambo 
liberi fumus,expedit autem eos non fca-
dalizare, & ideo pro vtroque folue. H^c 
autem illatio in Petro nul l iun habebat 
fundamentuin, quia nuilo modo erat fi-
lius naturalis. 
A d p r i m a m interrogationem A u g u - 4« 
ftinus l i b . i . quaeftio. huangclicarum q . *yíguftÍH'' 
2 3 . indicat,Chnftum cum mtulit .Ergo a 
heyijunt j i l i j , loquutum elle de íilijs non 
tantum naturalibuSjfed etiam adoptiuis, 
feu per gratiam,íic enim aic: Quo¿ dixit: 
Ergo hb en funt filij. Inommrcgno tntelli-
g e n d í m eHJiberos ejfe regmfiboSjid eft}non 
ejfeyetfigdes; multo ergo magis liben ejfe 
debent in quolibet regno terreno filij regm / / -
liusjub quo funt omnia r e g n a . Ñ o n funt au 
tem in regno terreno filij fuprerai Regis, 
id eft ,Dei, nifi per gratiam, extendit er-
go Auguft inus illationcm Chr i f t i etiam 
ad filios per gratiam. Nihi lominus dicen Refoli 
dum fine dubio eft , Chnf tum loquiitu. prúnid 
cftc de filijs proprijs,&: naturalibus, nam 
hoc plañe conuincunt rationes priús fa-
f tg . E t preterea qufaChriftus non inter 
rogauit Pet rum,ni l l ele illis iilijs,de q u i -
bus ipfe poterat verba (¡mpliciter dicla 
intelligere,Petrus autem fine dubio non 
in te l lex i t interrogationem , nifi de filijs 
naturalibus, quia de filijs per gratiam vel 
tune intel l ígcre non valebat, velfaltem 
ex i l lo fimplici,& communi fermone ift 
i l lam cogitationem tune afcenderenon 
poterat. Sicutquando refpoudit <í/it?-
ntSy n ih i l de in iuf t i s , aut peccatoribus 
cogitauit,fed tatum de e x t r a ñ é i s , qui fi-
l i j naturales non funt. 
VndeChry fo f t . i b ihomi l . Jp. ex illis 
verbis probat, Chr i f tum effe naturalem Chvyfofl, 
filium De i , dicenSyPerpendis^uomodo di" 
Jlinxitfilios a non filijs^fi enim filius no ejfet^ 
hoc profeso Regimexemployfusnofuijfet* 
Sed filius quifquam (inqmes)(?/?, 7ion aute • 
propnus. N o n ergo filius, quod fi ?ionftlius> 
necpropriussiec omnino eius}jed alienus. I t a 
exemplum nulías yires hahehit. N o n enim 
de filijs fimpliciter^cd de proprijsyúr Reguni-
haredibus difputat. ^4tqueita d.iftinguendo 
áltenos oppofuit^quo'vocahulo eos appellamt> 
qui ab tpfis Regibus mt i non funt, fuos yero, 
ex fe genuerunt. E t hoc ipfum indicauit 
Hilarius canon. t j . in Matth.dicens: . , 
ümd ambiguum eñ3 pitos Regum tributis ob H.wrrííW* 
«OXÍOÍ non effe , & qmbus regni yeritas eft, 
liberosejfe aferuitutehum per regni ver i -
tatem 
¿ g ó Llh^fDe ImmumtateEccleftaftica. 
tatem,veram, <& naturalcm Regiam o r i -
gincm indicauit .Et infrá vten¿ fercargu 
m e n t ó Chryfoftomi. ait .^lf ojienderety le-
gije non ejjejubktfiiw ) 6 r y t infe paterna 
dtgnitam g / mam cbteftaretur, terreni regni 
A d Aug. pvfat exemplum, cenju aut tributisfiltos Re 
gum non teneri. Argumentumergo C h r i 
íli á naturalibus íiiijs fumptum e í h A u -
guí l inus autem vel i n fenfu myft ico ad 
filiosDei per grat iamj&ad immunitate 
corum á feruitute peccati, & tnbuto d$~ 
moni foiuendo inde digrcíTusefl:, v t de 
Z). Thom, 
Jafon. 
Salmer, 
Origene n o t a u i t D . l homas ineundem 
Matthan locum. Velcerte Auguflinus 
etiam de filijs naturalibus loquutuseft, 
nam liectfilius Dei naturalisvnicus tan-
tura ílt, potuit in plurali loqui , v t forma 
verborum Chr i f t i obteruaret, nam per-
inde effet, etiam íi tales fili) Deiplures 
cíTent 3 vt notarunt lanfenius in cap. 69» 
Concordias, & Sa lmerón t o m . 6, de M i 
$ raculis Chr i f t i tra<ft. 37. 
fecunda A d priorem vero dubitatione fecüdo 
rationédu- loco propoí i ta rcfpodent omnes Patres 
bisandi, allegati, & caeteri expo í i t o r e s , argume-
tum Chri f t i eire a for t ior i defumptum á 
íiHjs naturalibus Regum temporalium 
ad íilium naturalemRegis illius, fub quo 
funt omnia ré.gnaterrena,vt fupra d i x i t 
Auguftinus .Vndeadobieclionemin co 
t rar ium fatTtam refpondemuSj v e r ü q u i -
dem eííe filiumRegís terreni folum in pa 
terno regno effe immunem á tributo^no 
vero rcfpe¿lu alterius Regís, ÍÍ aliqua ra-
tione ei fubijeiatur/velin eius ditionever 
fetur . í m ó etiam in regno paterno non 
cftíilius exemptus á iurifdiftionePatris, 
fed ex volúntate eius exemptus eíl ab 
ómnibus miniftriseius, & a b e x a ¿ H o n e 
t r ibu torum, omnique alia iurifdidione^ 
quatper miniftrosPatris exercetur. N e 
, gamus autem confecutionemjVel í imií i-
tudinem rationis ad Chr i f tum fihum Re 
gis cocleftis.Nam vnufquifque Rex ter-' 
renus l ímitatus eft,&: non habet íibi fub-
ieftos alios Reges fupremos, Deus aute 
cft Rex omnium R e g u m , & ideo filius 
naturalis eius etiam eft fupra o m n e s í l -
los, ac fubinde l íber , immunis ab om-
n i t r i b u t o , 8c ab eorü iurifdíéVíone exe-
ptus, cura íllí non f int niíi qu ídam m i n i -
ftri fupremi Regíspat r i s fui . 
A d replicara autem, quia hoc proce-
dit de Chri f to v t Deus eft, & non v t ho-
A jno.refpondemus, negando aíTumptum, 
namChriftus etiá vt homojeft filius D e i 
naturalis propter gratiam vnionisjper 
quam ipfa naturalis íiliatiofubftantiali-
ter eft humanitati coniúctaj&confequé* 
ter etiam gratia creata facía eft i l l i homi-
n i connaturalis. Eademque ratione i n -
de etiam habuit Chriftus, vt tanquam ho 
mo no folúm liber eííet ab omni terreni 
Regis poteftate,<3c t r ibuto, verürn etiam 
v t eífet per quandara í ingularem excelle 
tiara Rex Regum^Sc Dominus d o m i n á -
t iura , í icut de i l lo dicitur Apocalypf. 17. 
g Proprietatem enirn, & dominium huius 
regni, quod nunc habet in coelis feraper 
i n terris habuit rat ionevnionÍ5,quamuis 
vfumil l ius i n vi tamortal i noacceperit. 
Quomodo intelligendi funt,qui negant, 
Chriftum^vt horainem fuiíleRegerajVel 
fortaffe loquuntur de proprio regno té -
pora l i ,& caducojquod verum eft,Chri-. 
í l u m non accepifte, nec iure haereditario 
habu i í f e .Habu i tve ró fupra omnia regna 
terrena regnum,& dominium altioris ra 
t i on i s , &poteftatcexcellentiaf j6cideo 
etiam habuit innatam líbertatem ab o m -
n i t r ibuto mortali R e g í , vel Imperator i 
Q debito,quam iramunitatem habet ratio-
ne filiationís naturalis,(3c ideo optime de 
fe, etiam v t h o m í n e , arguraentatus eft. 
Ma io r difficultas eft in altera dubita-
tione, quae poftulat, cur Chriftus Petru 
i n hac libértate fecu coniunxeri t ,&:quaí i 
aequalera fecerit, dicens i l l i , yt non [can-
dali%emuseos}foluepro m e ^ t e . A l i q i ú ne-
gant, id colligi ex prasdiftis verbis 3 vel 
aliquod in illis verbis latere myf te r ium. 
Sed Chri f tum in plurali d íxi í íe P.etro, 
nefcandali-^museos }non quia Petrus fo-
l u m ratione fcandali vitandí teneretur 
folueretributum,fed vel quia depropria 
D perfona, potui t facilé ita loqui ,p lura l i 
pro íingulari vtcndo,ve] quia fcandalum 
Chr i f t i i n PetrumjSc alios Apoftolos re-
dundaret. A t q u e ita poftea C h i i f t u m 
íufsifTe Petro ,foluere t r íbu tü etiam pro 
fe ex ftatere inuento in ore pífeís, quia 
cura Petrus eífet debitor t r ibu t í , volui t 
Chriftus f imuHll i fubuenire, & fortaíTc 
i l l i fo l i , quia ali) Apof to l i tune non ade-
rant. Quam fentcntiam libenter hx re t i -
ci arr ipiunt . M i h i taraen veri íi milis no 
cft. N a m i n p r i m i s d u m aiunt hi expu-
fitores, tune teporis alios Apoftolos i b i 
non 
CbriftpDo 
ning e'Eiáve 
homoefina 
curalis Dei 
filius^ 
8. 
Ad tertíam 
dubíracio -
nem. 
i.'Scntécía. 
Reijcttur 
prcfdidlsíe 
tentia. 
Ca^j.DeVerhis Matth. iy,T)a eis pro me>&te. j p ? 
no adíiníTe^nulio fundamento l o q u ü t u r 
fed d iu iná t .Deiude ipfe modus^quo e x -
actores t r ibut i P e t r ü i n plurali in ter ro-
gzrúv.Múgíííer'veJler no joluit dtdrachmaí 
latís indicat^no tantü Petrum} fed etiam 
a l iosApo í to los tuncadfu i í r ecüChr i f to , 
vnde c ó m u n i t e r P a t r e s i d f u p p o n u n t j V t 
í la t im referam. 
A d d o vlteri i is jveri í imileno effeChri 
üüm in e o f a d o n u l l u m i n t e n d i í T e m y -
í le r iü jau tpecul ia remaf l fedumerga Pe-
t r a non oítendilfe. Quia cum Chr i í l u s 
Ibidocuerit ifeeíTcíi l iu D e i naturale, & 
ideo non eíTe o b n o x i ú folutioiü t r ibu t i , 
fed tantü propter vi tandü fcandalúpr^-
cepiíTcjVtíolueretur, & i n hac prsroga-
tiua,6c modo foluendi t r ibu tú P e t r ü fibi 
fpecialiter coniunxent,finedubio figmíi 
care volnitjfe comunicaturu Pctro quan 
dá participatione fui priuelegij, ratione 
Chryfofl, cuius,etia ipfe n ó eífet debitor t r i bu t i j n i 
fi ^ppter fcadalá v i t andü .E t additChr y f, 
ib i jChr i f tum con iunx i í l e fecum Petra 
in folutione t r ibu t i , in retributioncm fi-
dei, per quam ad rem ita natura incredi-
bilem ilbco paruit i illamqj re t r ibu t ioné 
vocat honoris excellentiam,quam C h r i -
Ihis Petro oífcnditjdicenSjDd eispro me3 
& í e . V n d e etiam ali) Apoí fo l i intellexe 
r u n t , Chrif tum in eo facto Petrum ipfis 
prastuliíTe. H i n c enimortaeft occafio i n 
terrogandi C l i r i f t u m : QHÍ$ putas, ntaior 
eft in regno C£P/O)'/Í;;Z, v t ftatim in ini t io ca-
pitis 8. Alatthaeus rcfer t , & c x p o n i t i b i 
Hieronyrnus áicens:PoSíinuentum ftate* 
Yem,po[i tributa reddita>qmd fibi yult ^Apo 
ftolorum repentina interrogatiol & refpon-
det, Quiayiderant ,pro Petro, Domino 
ídem tributum redditum, ex aqualitate pre~ 
njarbitraú funt ¡ Petrum ómnibus Apoflo-
lisejfcpralatü^ui inredditione tributi Dño 
fuerat coparatus, I n quo,fi re£lé i l lud co-
prehendi í ren t ,n5 decipiebantur, fed er-
rabant putantes, illa excellcntia,vel d ig -
nitate futura fuiííe in aliquo regno tcpo 
rali more humano,<5c ex inuidia interro-
gabant.Et p r o p t e r e a t í i e r o n y m u s addit: 
Vtdens le fus cogitationes eorum, & caufas 
erroris intclligens}yuit dcfiderium gloria hu 
militaus cotentione fanare,dicens¡^A}nen di~ 
coyobis}mfi couerfi fueritis, & efficiamini 
fictitparuuliynonintrabitis inregnu coeloru, 
10. Eandéq^ doctrina habetChr y foft.ho-
Cbryfof}. m i l . J p . i n M a t t h £ Ü , d i c e n s : A l i q u i d h u -
Matth.%, 
Hieran. 
Petra ta ali 
qua dignira 
te «empora 
li fibi pra?-
lacíí cxifti-
Eiabane K-
poftoli. 
B 
D 
manú paíTos fuiíTe difcipulos in illa inter 
rogatione, ¿k ad i l lud l ignihcandü, addi-
diíle Euangehf tá i l l am par t icu lá , iw/Z/d 
hora quando jcthcet, cteterts ommbus Peim 
pratulit. £ t infrá dic i t , ex mult iscauí is 
íuiíTe iniiamatos difcipulos, 6c nuraerat 
fingulare promifsicnem, T t h dabo claues 
& Beatus es Smon Bar lona, di his adiun-
git pra^fentia verba : Da pro m e ^ í c / e n -
tiens fingularem excel len t iá ,& prsroga 
tiuaper ilia fignificaíTe, Idemtradi t O r i 
gen.traft. ^ . i n loan, cxpendens eodem 
modo verbü iUudj/« tila hora, 6c dicensr 
Ego arbitror,quQniam máximum hunc exijli 
mantéshonorem m Petrum a Chrifto colla-
tum,quafi per hoc indicajjet¡Petrum cateris 
difcipulis melioremieuptebant quod jufpica-
bantur,cante cognojcere,&c<iet. Idemque 
habetur nomine Auguf t i n i i n l ibro 
Quacftionum n o u i , & veteris teftamet. 
q .yy.vbiai t ,praecepi í lcChrif tum fingu-
lariter foluere pro Pe t ro , quia confhtu-
crat i l lum faceré caput aliorum A p o f t o -
lorum,6c Paftorem gregis fui , & compa 
rat illa verba cura illis ; Ego rogabo pro te, 
Quod etiam notauit Lyran . M a t t h . 17. 
¿k 18.6c fercali jDodores catholici fatc-
tur , ib i eíTe fignificatam fpecialem pra;-
rogatiuam P e t r i , quamuis i n i l l a e x p l i -
candanon omnesconueniant, 
Al iqu ie rgo ex i f t imantChr i f tú often 
difTe ib i peculiarem amorem ,6c curara 
Pe t r i , non vero exemptionem.Sed hoc 
paruí raoraenti eft in re adeo rairabili^ 
tanta diligentia ab Euangclifta obfcrua-
ta, 6c á Patribus exaggerata. A l i j agnof-
centes aliquodaltius rayfter-iú,adrayfti-
cos fenfus diuertunt,vt videtur eíle A u -
guftinus fermon.^.dc Ve tb i s A p o f t o l i , 
dicens, Petrum Ecclefiam reprafentajfe,pro 
qua Chriftus indebitam mortem foluit^t ea 
a debito morris l iberaret, quod Anfe lm. 
6c D . T o h o m . f e q u ü t u r . I t a vero eft hoc 
accipiedú,vt l i teral is fenfus no omit ta t . 
Negari ergo no potef t ,qüin Chriftus fpe 
c i a l i t e r i u ü e r i t ^ o i u i t r i b u t ü p r o perfona 
Petri,ficut 6cpro fe,hoc cnim in proprie 
tatc fignificát yerba illa:. Z)¿éisprome3d^ 
te,8c ita no t á tPa t r c s nuper allegati, ^qui 
parado híec verba^cú illis,T^¿ dabo claues 
de Ego rogabo pro teína in ómnibus illis^p 
nomen il lud defignat indiuidua perfona 
Petr i . Significauitergo Chriftus in illis 
verbis Pe t rum futurum eíTe exemptum 
L l á fo lu-
Origetf, 
•Auguft, 
Lyr4nt 
T I . 
Aliorú opi* 
Jíftgufi* 
Jnfelm, 
D , Thom, 
<f Liher 4.. De Immunitate Ecclefiaftica. 
Priuilegiu 
Peíri ad Tuc 
afolutionc tributi^fictitipfe crat.Atque A 
itacredimusex hoc loco v t mín imü col 
l igi , C h r i í l u m concefsiíTc Petro priuilc-
giurnhoc cxemptioniSíquia futurus erat 
Princeps Ecclellae, Chrirt iqueVicarius. 
V n d e confequcter f i t , hoc priuilegiu no 
fuilfe perfonale in Petro/ed reale ratio-
ne digaitatis^atqj ad fucceífores tranfire 
ex vi diumiiurisj&peculiaris i n f l i t u t i o -
nis/eu voluntatis Chr i f t i . Quam fenten 
tiam fatis íigniíicát Hieronymus) C h i y 
ceíloreswá fof tom.Theophilaa.Eutym.&ali ; ,qua-
tenus dicunt, illam pr^rogatiuam fuiíTe 
conceííam PetrOjquia erat caput Apof to B 
l o r ü í & q u a t c n u s aequiparant h u n c l o c ú 
cu alíjs, in quibusChriftus loques ad Pe- ' 
t rújcü ilIo,¿kfucce{roribus eius loqui tur . 
Ia,, A d difñcul tatem autem p r o p o í i t a m , 
quomodo Chriftus extendat il lationem 
ad Petrum, qui non erat filius D e i natu-
ralis^refpondent multijtacitcíuppofuiíTc 
Chr i f tum aliud pr incipium, feilicet, fub 
filijsRegumcomprehendidomefticos,5c 
familiares eorum.nam etiahi folent eire 
á tributis exempti ratione filiorum 3 
quibus adharrent. Sed de hac ratione d i -
cemus inferiús j nam fi veraeft,non folú 
ad Pontificem,fed etiam ad alios exten- Q 
ditur priuilegium i l lud , v t diuinum eft. 
lodiaisvcr £ ) i c o erg0 -t fignincaíTc C h r i f t u m , n o n 
bis Chríñi ^ m ( Q eífe in3munem afolut ionet r i -
poceitacem , . r . . ... , • •, • 
altos átribu but i , íed etiam po tu iüe i l lud priuilegium 
t¡s eximen- communicare Petro tanquam íibi con-
didemonf- i u n ¿ l i f s i m o , & valde fimiliin poteftate3 
quam i l l i conceirurus erat fupra totam 
Ecclefiam, Se fupra omnes Reges térra?. 
Quocircaquando Chriftus poftfaífUm 
illationem. Ergo liheri funt filij, adiunxi t , 
Vt autem non jcandali^mus eos J a pro mei, 
& te, non oportet,vt h^c poftefiora ver-
ha intelligantur adiunda ex v i p r i o -
ris i llationis, fed per modum noua* decía 
rationis, & ex tenf ion i séx fpecialiChri-
ÍH vo lún ta te . V e l certé dici poteft, quia 
argumentum Chrif t i fucrat a minori ad 
maius, v t fupra declaraui, ideo Chdf tunl 
non fuiffe contentum inferendo, fe eííe 
immunem á t r ibut is , fed etiam P e t r ü n i 
fecum coniunxi íTe , vtoftenderct, fe v t 
pote filium Dei naturalem longcaltiori 
modo eíTe immunem,quam fint fííijRe* 
j2;um terrae, quia non foiüm eft immunis 
ab i l l i s , fed etiam eft fuperior ó m n i b u s 
i l l i s , <Sc potui t Petro fuam poteftatem. 
erat. 
feu participationem eius ita communica 
re, v t eiuídem etiam exemptionis i l l um 
íaceret participem. 
Sed inftabit tándem aliquis: nam licct 
concedamus,exhoc loco colligi exeptio 
nem á tributis,no fequitur, colligi etiam 
c x e m p t i o n é a b o m n i fubie¿l ionc,& po-
teftatc coerc iuaPr inc ipü .Ná filiusRcgis 
terreni licét fit liber á t r ibuto pati i ío i -
uendojiion eft liber á poceftate diredtíua 
Patr is , quia tenetur eius ieges feruave, 
nec á poteftate cocrciua.nam poteftRex 
filium fuum pun i ré fecundum iuftitíae 
afquitatem.RefpondeOjConcedendo^illa 
t ionem non eíle formalem ( v t a iunt ) 
quia non tenet i n omni materia, vt argu-
mentum fa íh im probat. Nihi lominus 
tamc in pr^fenti materia,& ratione illius 
redlé colligimus vnamexemptione ex 
alia.Na in primis in ipfo Chrif to íicut ex 
filiatione naturali infertur immunitas á 
t r i b u t o , ita infertur immunitas ob omni 
fubic í l ione , & iur i fdi í l ione Pr incipum 
temporalium, quia filiado, qu^ eft ratio 
vnius exemptionis , neceíTario etiam eft 
ratio altcrius,quia eft ratio dominationis 
&excellentiac fupra omnesReges.Simi-
l i ergo modo, feu accommodata propor-
tione intelligiraus, hoc priuilegium elfe 
comunica tüPe t ro , ideoq ; ex immunita-
te S tributis colligimus exeptionemab 
omni fubie(ftione,& iurifdiólione tepo-
ta l i^u ia ratione digmtatis , & poteftatis 
fupra ipfos Reges communicata eft.. 
C A P V T V L 
Ohlefiionihus contra refolutionemfuperioru 
capititm fatisfit. 
I 3 ' 
Obie¿tio« 
Reípaofio. 
Ex ímtmi-
uisace á cri« 
butis re¿te 
colügieur 
immunicas 
afecularipo 
Cuítate. 
aV o n iam Súmi Pontifícis exeptio cum eius dignitate,&poteftate fu 
praRéges temporales coniun£ta 
cft, ideo e^dem fercobiedlionej contra 
exemptionem hanc, quae contrapotefta 
tem opponUntur: & quia feré omnes i n 
íuperiori l ibro traftauimus,ideo illas bre 
uiter atti-ngendo, Vnam , velalteram ad-
demus , quae huius loci vifac funt ma-
gispropriíe. Prima obieftio fumitur , i.Qbíeélío 
ex lege veteri j in qua Summus Ponti^ 
fex á iurifduflione Regis exemptus 
non erat I m o ab eo punir i poterat, v t 
faf tum Salomonis oftendit. 3. Reg. 2, 
v b i 
Ca^.í.SatisjitohieBxontradoBrinamfrÁcedentiucap, 30p 
Solacio. 
t^de M a 
ior .&obe 
ílien. 
Vide Tur-
recremara 
li.i.Sumar 
Ecclefiaft. 
cáp* ^ 6. ad 
4» 
2«Obieftio 
B 
Augujl, 
Baftl. 
vhi Sa lomón exauthorauitAbiathar pro 
pter crimen Ix ix maieílatis i l l u authori-
tats Regia puniendo.Huicvero obie«ftio 
ni iupra refpodiraus a íTumptunonfa t i s 
probari ex i l lo fatílio.tü quia fortaiTe Sa-
l o m ó n id fecit^no v t l l e x / e d vt Prophe 
ta; tmn etiá cjuia vnü faftü non o í l end i t 
ius , GU á R c g i b u í multa per violentiam 
fiant. Vnde cu ex alijs locis Scripturf no 
piobetur íubiecl io Pontif ícis ad Rege i n 
legeveteri^relinquitur^vel falfú elle i l l ud 
AnteccdeSjVel faite incertú. Deinde ad-
iunxirauSjquidquid fuerit in veteri legc 
m i l l u inde fumi polTe a r g u m e n t ü ad P o -
t iucatü legis g r a t i ^ q u i longe altioris eft 
ordinis. N une ergo folum addendum oc 
eu r r i t , obiectioncm íimilem factam elle 
antequadringentosannos ab Imperato-
re Cóf t an t inopo l i t ano in epiftolaad I n -
nocent.i i j .ex quafumptum eft caputkfo 
lita de Maior .ck obediéd. qui non de Sa 
lomoncjfed de Dauide argumentabatur, 
quia DamdRex ^íbiathar Pontificiprae-
mincbat. C u i Pont i fex eifdémodis ref* 
pondet^dicens, Dautd quamuís regm dia' 
dema obtinsret non tam ex digniute Regia, 
quitm autboritate prophetica imperabat.f^e-
Yitm quidquid horum fuerit in yeteri tejíame Q 
tosime aliad eft in nom, ex quo Chrijlnsfa~ 
tfíis efljacerdos feenndum ordinem Melchi-
fedech. E t concludit; Circa illumpracipue, 
qui juccejfor eíl Petri, & yícarius I E S V 
Chnfii. 
Secundo obijei poteft^quia eajqug fut 
iure diuino á C h r i í l o conltituta^ftatim á 
principio Ecclcfix habuerunt efFeftum^ 
fedPontifex Romanus no folü á pr inc i -
pioHcclcfi^jVerü etiam toto tepore^quo 
ImperatoresRomanifueruntethnici ,no 
fuerunt ab corú i u r i f d i f t i oneexempt i i 
ergo n o habuerunt á C h r i í l o huiufmodi 
exemptione. M i n o r p ropoí i to probatur t ) 
ex Paulo ad R o m á n . 13. dicente ; Omnis 
anima potejiaúhus fubhmiorihus fubdita fit, 
I n quo loco prgcipué loqu i tu rPau íus de 
poli t ico principatUj&de obedié t iaRegi-
bus debita j vtibinotantexpofitoresJ(Sc 
Augu íl: .epift. J4.ad M a c e d o n i ú j&Bafi-
líus inCoftitutionib.monafticis c.z3 . E t 
ipfe Paulus infe r íus aper té oftendit cura 
dicit,«o« fine caufagladiuportat, & cu ait, 
ideo enim & tributa prtfftatis. I taqj v t ijde 
Patres aduertunt, illudjfpecialiter mo-
nuit contra non nullos, qu i co tempore 
predicare c^perant^ Cbriftianos non te-
neri ad parendumPrincipibus tempoi a-
libus3 ipfe antem contrarium deomni -
busChriftianis docetj^k v t nul lum exc i -
p i declaretinquit : Omnis anima, grc. vt Chr-yfofí* 
ib iexpendi t C h r y f o í l o m u s H o m i i . z ^ . ' *J J * 
dicens: OJimátns^m'dijiaimptunturQni-* 
mbus, úr facerdonbuSy úr monacím, & non 
tantum fecuLinhfís; id jlatim in tjj o exordio 
declarat, cum duit. Gmms anima poiejiatt-
hasfablimioribíis fnbdita fit}ctiamfi tApofio 
lusJls, fi Euangelifta, fíPropheta, fine quif~ 
quis tándem fueriSjnecjjínim pietattm jubuet 
tit ijlafubietfio.Et eodem modo ioquun-
t u n b i Theodoretu5, Theopliylactiis,<5c 
Oecumen.Iuxta Apof to l i ergo fenten-
tiam íic expofitam etiam Petrus erat t ü c 
fubditus poteftatibus fubl imioribus.Cu 
enim Chry fo í l omus dixiíTet, etiam A -
poftolosfuiíTe fubditos, & fententiam 
auxerit 3 dicens, Siue quifquis tándem fue-
m ^ p r o f e d o etiam Petrumcomprehea 
dere vifus eft. M u l t ó ergo maiori ratio-r 
ne Pont i í ices fuccciTores Petr i fuerunt 
fubditi Imperatoribus, faltem quandiu 
i f t iChr i f t i an i non fuerunt . E t ratione 
poteft hoc conf i rmar i , quia Princeps 
ethnicus non eft fubditus Pont i f ic i j er-
go poteft eífe iHÍ fuperiori ergo de fa-
¿ toe ra t fuperior, quiahabebat potefta-
tem vniuerfalem in omnes, &:nonha-
bebat fubietl ionem } ratione cuius p r i -
uaretur poteftatein Pc t rum; vel fuccef-
fores eius. 
Refpondetur concedendo, pr iu i le- ^ 
giumhoCiquatenus á C h r i f t o D o m i n o Rcf^oofio. 
cÓcelTam eft PetrOj& fuccefToribus eius 
habuiíle f u ü p r o x i m ú eíFeélum ftatim, 
acChriftus Petro contuli t Pontiftciam 
dignitatem, quia i l l ud priui legium, vel 
cum ipfa dignitate intrinfecc* coniunc-
tum ef t , & quaíi ab illa manat, vel per 
fpecialem Chr i f t i voluntatem datu eft, 
quse voluntas efficax f u i t , ñeque ímpe*. 
diri potui t per vl lam temporalcm pote-
ftatem. E t non minús comprehedit e x é -
ptionem á fubie£tione refpeí lu infideliü 
P r i n c i p u m , q u á m íidelium , t um quia 
Chriftus M a t t . i y . a b f o l u t é loquutus eft 
6c occafio fermonis eius fumptá fu i t 
e x t r ibuto , quod Imperatori etlmico 
foluebatur, t um etiam quia no eftraaior 
ratio de Principe í i d e l i , quam de iníi-' 
d e l i . I m ó ñ P o t i f e x , verbi gratia Sylue-
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ftcr fuiíTet fubditus Conftantino ante A 
conueiTionem eius 7ctiam p o í l conucr-
fionem maneret fubditus, quia, v t fuprá 
d i x i , nullus Rex infidelis íp ío íacto 
amit'vit iurifdif t ionem aliqtiam propter 
<:onuerík>nem ad fidem. Denique quan-
do Conci l la , & Patres docent^Ponti-
ficem non habere fuperiorem interr is , 
omnem excludunt , íiue fidelis, íiue i n* 
íídelis f i t . 
D ico ergo/Sc P e t r u m A eius rucceífo 
tes toto tempore gentil ium impera to rü 
fuilTeexemptos abeofum iur i ídi f t ione 
quoad priuiJegium, licet v í u m p r i u i l e - g 
gij proeo tempore habere non potue-
r i n t , quod n ih i l repugnat i n r i diuino. 
Sicut etiam eo tempore habuerunt digni 
t a t em, & po te í l a t em fupraomnes I m -
peratores á C h r i í l o datam, non expe-
ttato temporalium Pr inc ipum confen-
fu, vfumautcm^&exerc i t ium illius po-
teftatis circa cofdem Principes non í la-
t i m habueruntPctrus,aut fucceílbres, 
quia iuxta e iufdemChrif l - iordinat ioné 
ex voluntaria íídei receptionc pende-
ba t . Eadem ergo ratioert dep raed i í t o 
p r iu i l eg ioacce í lbno dignitatijnam i l lud 
coti^lit folus ChriíVus (me dependetia á Q 
colenru Principu, feu aliorü hominura, 
vfus aute partim ex volü ta te , partim ex 
potent ia , 3c faíHs hominum pendebat. 
Nec verbaD.Paul i quantunuis gene 
ralia videantur, excludunt p r iuücg ium 
fpeciale a C h r i í l o conceíTumjnam regu-
la iuris eft genérale ius per fpeciale l i m i -
tan,etiam íi fpecialeantiquius í i t ,qug re 
gula hic fatis accomodari po t c í l , Prefcr-
t i m quiaD.Paulm ibi foJúm explicat ius 
an t iquun i í&na tu ra l e , docetq; obferuan 
dum eíTe á Chriftianis, ac proinde tradit, 
( v tTheophylad . ib i ait) Éuangel iú non 
docere defe¿Hone,aut inobedientiam er- ^ 
ga magiftratus, fed moderatione^Sc o b é -
dientiam. Hoc autem ius natural^ non 
violatur,fed materia eius ex parte muta-
tur per priuilegiumexemptionis á Chr i 
í l o conceífum^quod ibi Paulus non ex -
cluíit^neque illius mentionem fecit,quia 
neceí lar ium non erat;Quanquam fiatte 
te verba Pauli con í ide ren tu f , ejt forma 
i l lo rum inte l l ig i potefi:,Vicarium C h r i -
ñ i lub eis non comprchendi > dicit enim 
Omnis ánima poteííatibus fublmtoribm ¡ub* 
dtta fit, quíe verba funt refpeftiua, & 
6. 
comprehendunt tam priuatos homines 
refpectu eorum, qui eis p r o x i m é prae-
{unt, q u á m mag i í l r a tus in fe r io rum ordi 
n u m relpedtu iubl imiorú p o t e í t a t u m . 
A t vero comparatione Vicarij Chr i íH 
nulla efl: in tenis fubliraior poteftas, & 
ideó in eo no habet locum fcntetiaPauli. 
A d Ghryfof tomum ve ro , quod ateí-
net ad prsfentem quaeí l ionem, íimiliter 
refpondemus, generadm fuiíTe loquu- j i '^t 
t u m , ñeque ib i excluíiíTe fpeciale p r i u i - ^ ^ 
legium Petri,ncque traftaife quaeíhoné * ^ * 
an VicariusChrifti habeat in terris pote-
ftatem íublimioré_,cui ex v i naturalis, & 
diu im iuris parere teneatur. Quod vero 
fpectat ad alia fpecialiaexempla^u^in-. 
ducit de A p o í t o l i s , faccrdotibus, m o -
nachis, infra ex profcí íb traClandum eí l , 
an i l l o rum exép t io fit dciure diuino, vei 
humano. N une folüm dicimus,quidqui<i 
íit de alijs etiam A p o f t o l i s , de Petro v t 
C h r i i t i Vicario eíTe fpecialem rationemj 
t u m propter fpecialem dignitatera , t u m 
propter verba Chr i íH i l l um fmgulariter 
exuuentis a debito fo luéd i t r ibu tu . Qua ' 4 
propter ius hoc exemptionis aequale íuic 
i n Pontificibus refpedu ethnicoru P r i n 
c ipum 3 & Chr i íHanorú jqu iapr iu i leg iü , 
v t d i x i , non fuit pendcnsex hde fubdi-
torú , l ice t vfus fine illa eíTe no potuerit . 
Neq j obftat ratio in cont rar iü fa¿la, y , 
quia licet Princeps infidelis pro i l lo í h - ^ racioné 
t u no fit d i re í te fubditus Pet ro ,n ihi lomi 0cb-
nus,exdiuinoiuretenetur i lhfubdi , fuf- ^ i n f 
cipiendo íide,<Scbaptifmü,pcr quevnuf-
q u i í q u e fit degrege Chr¡f i: i ,&confequé 
ter fubditus Petro. Et prsterea etia ante 
baptifmum eft huiufmodi Princeps i n 
di ref té fubditus Petro,qui ius habet co-
gedi infidelesPrincipesneEuagelij pr^-
dicationem in fuis terris imped iá t , ne vé 
fubditos fuos ad fídc negandam, vel n o n 
fufeipienda cogant,aut alio modo religio 
n i Cchriftianac infeíli fint. Hac ergo-ia-
tione Potifices fimpliciter fa£li fuerüt á 
Chrif toimmunes á p o t e í k t e Pr incipa 
temporal iüjf iue fidelium, fiueinfídeliü, 
nam infidelitas non facic eos melioris Co 
ditionisineqj eorum auget iurifdi í l ionéj 
quoad vfum vero non potuerunt P o n -
tífices temporibus infidelium Pr incipa 
indicia i l lo rum declinare , ficut etiam 
nonpoterantfevel dignitatem f u a m á b 
orani iniuria vindicar e^quod m i r u m eíTe 
non 
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tori lurifii 
¿tionc ali-
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non debetjCinn etiam fub íidelibus P r i n A 
cipibus interdum Gmiliapafsi fingid per 
mittcnce D e o , velad eoruprobatione 
vel ad maiorem fidei conf i rmat ionem. 
E x quo íacile e t iá ío lu i tur tertia obie 
¿liojqu^ <Sc aRege Angl ie j&ab alijs fchif 
maticis, & fchifmatü f au to r ibus f sp iús 
inculcaturXumiturqjex faílis q u o r u n d á 
Imperatorú3qui ínper íorem potcí ia te in 
Siímos Pontíf ices faepiiis exercuerunt, 
vci illos eligcdo, íeu i n fede collocando, 
&. cofirmaiido,vel eos punicdo,& exau-
thorando. A d quod pr^cipuc inducü t fa 
¿tu O thon i s . i . ( que l inpe ra to rép i j f s imu g 
fu i í red icunt jqui Ioann.i2.al¡as 13 .pro 
pterprauos mores á fede depofuit. D e 
hoc tamen argumento d i x i multa in í u -
pcr ior i lib.cap.vlt.ad quem locü ledore 
remittimuSjhic enim folú illud comemo 
rauimuSjUe obe í t i one in hoc pun£ lo fre 
quente intadam relinqucremus. Addere 
ve rópo í íumus jp r io rem obieíbionis par-
tem ad praefente caufam nullo modo per 
tincre. Quid enim ii daremus I m p e r a t ó 
res aut Reges poíTe eíTc Pont i f icü elefto 
res^nunquid propterea eíle poíTent eo iú 
legislatores.,auC iudiccs ? aut.propter a l i -
quam ineos iu r i rd i í l ionem fuperiores; 
ProfedoCardinalcsfunteleftores Pon- Q 
t i f icum j & nihilomimiSj p o f t q u á m P o -
t i í lcem elegerunt, nullam i n illum ha-
bent poteftatemj vel iur i fd idionej i m ó 
pot ius i l l i funt o r a n i n ó fubieí t i . Ratio 
vero eftj quia dum fuííragia f e run t : a l i -
quem íibi squalem nominant , v c l e l i -
g u n t j i l leautem,qui rite clcclus e í l j á 
C h r i f t o i p í o í l a t i m i n u e í l i t u r , & fit fu-! 
perior fuiseiecloribus, quibus antea e-
rat aequalisj vel foi'taíTe in fe r io r . A c -
cedit^quod ipil electores á f e d e A p o í t o 
lica habent eligcndi po te í t a t em tanquá 
á fu-periorej<Sc Chr i í t i Vicario^ ad quem D 
fpeclat modum eligendi fibi fucceíToré 
praefcribere . Idem ergo cum proport io 
ne d ícendum eft, de Impera to re je t i amí i 
vel ad eligendü P o n t i í i c e m , vel ad con-
fi imandu fuo confenfu eleftionem eius 
fuerit admiífus , quia non propterea fa-
£tus efl fuperior Pontíf ice ^ fed manet 
feraper inferior Pont í f ice iaminf t i tu to , 
ficut etiam eratfubdicus l i l i á q u o talem 
pracrogatiuam accepit. 
D e altera vero obleftionis parte in c i -
tato loco oíledijhiftorias in quibus fa í lu 
illud^íSc alia íimilia referütur , & inccitas 
eíle,ac varias/eu inter fe diircnticntes>& 
non fatis íideliter refern, N a m ex cis no 
folum colhgi non poteft Imperatorem 
iure defpofuiirealiqueinpontiiicem,ve-
r i im etiam ñeque tatfto id ten ta í le ex v i 
p ropr i s iunfduítioniSjiudicij, ac leuten-» 
tiíEj fed aut per apertam v i m , auctyran^. 
nidem^per quamaliqui Principes C h r i -
l l i an i martus violentas in Ponti l icem in-< 
iecerunCj vel ad fummum induilr ia , 
authoritatc í u a p r o c u r a n d o , vt congre-
gareturaliqua Synodu^jqua; fententiam 
depofitionis i n Ponti í icem., quidquid liü 
depo te í l a t e talis S y n o d i j & a n ex erro-
re, vel rnalitiaprocellerit: Nami ta acci-
dilTeinfacto loan.xi j .ci tato l o c o o í l e n -
dimus.Et fanc cum poena dcpoíi t ionis ca 
nonica f i t , in illa peculiarcm deformita-
tem y & repugnantiam habet, quod per 
po te í t a t em fecularem pofsit i m p o n i . 
Ñ e q u e i n eum.crrorem incidere poteft, 
n i í i qu i de Pontificia dignitate nihi l fu -
pernaturale, vel fpirituale, fed tantum 
politicumjfeu ciuile cogitauerit. Et ideo 
íiquis Imperator veré tidelis temerario 
aufu, & indifcreto zelo de Pont í f ice d i -
iudicando t r a í t a u i t , non per f e , v t d i -
x i j fed per eogregationera aliquarnjquae 
fpeciem fa l tempote í ta t i s fpiiítualisha-» 
bere videretur ,deponendum curauit . 
Quia vero illa depoíi t io fumma eft in eo 
genere fpiritualis pcenz , & ius d i u i -
num attingit, a quo per fe, 5c immcdia té 
eft Pontificia tíignítas, ideo ex part<? 
Pontificis m a x í r a a m caufam requ i r i t , 
qualis eft fola h¿ereíis, quae fundamen-
tum talis dignitatis quodam modo to l l i t ; 
ex parte vero Eccleíiae requirit fenten-
tiam , non cuiufcumque Synod i , fed le-
gitima?, & vniuerfal ísj <3c nihilominus 
ex parte D e i neccíTe ef t , v t ipfemet ta-
lem dignitatem auferat^quara ipfe per fe 
contul i t . 
Quartam 'ob ie í t ionem furaunt h x -
retici ex verb i í Chr i f t i Matthsei.18. Si 
peccauerit in te fratrer ums, corripe eum, 
& cxtera, ac tandera, dtc Ecclefix, & f i 
Ecclefiam non audierityfit ttht tanqua ethni 
cus&puhlicanHS.liancenim Chr i í l í fen-
tent iam, & legem non minus erga Pon 
t i f i cem, quam erga aliosíideles proce-
deré cenfent,quia etiam Papa eít ho -
mo3& po te í l coram alijs, <Sc cum eorum 
H j fcan-
Dcpofitio 
tourificis 
per ciuilcia 
poceüactm 
fteu ce^uie 
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fcandaloJ&: iniuria delinquerei ergo po- A 
t c í l , & debet corripiível fecretó 3 vel co-
ram t e í t i b u s A í iemendar i noluerit^po-
teri t Ecclefiae deiiunciaritquam fi no au-
dier i t , potcrit per eam cxcommunicari i 
v t ab alijs t anquá ethnicus,& publicanus 
habeatur 3 e r g o f u b e í l P o n t i f e x p o t e í t a 
t i coerciuae Ecclefix. Dices, hinc ad Su* 
m u m íequi , P o n t i í i c c m non cífe o m n i -
no e x e m p t ü á poteftate fpirituali ,n5 ve 
ro non elTe exemptum ápotef ta te fecu-
lari.Sed cotra^ná expr imo poteft inferr i 
fecundii/al tem quantum eft ex v i iuris 
d i u i n i , quia í¡ Papa non efl: diuino iure B 
exemptus á foro Eccleíiaftico, nonha-
bet illam fuprema dignitatem^in cjuaprg 
cipue fundabamus ius diuinu de exeptio 
ne illius á feculari poteflate . I t e m quia 
fi Pont i fex po te í l per Ecclefiam excom 
municítr i , eadem ratione poterit grauiüs 
pun i ré pro qualitate delif t i 3 ergo pote-
r i t etiam degradarij&brachio feculari re 
mi t t i j ergo non efl: omnino e x é p t u s iure 
diuino á iurifdi¿lione feculari, alias non 
poífet per Ecc le í i ami te rum feculari po-
teftati fubijei. 
Refpondeo in p r i m í s , hace pofteriora 
argumenta efficaciano eífe, tum quia l i - Q 
ect í i n g c r c t u r , Pont i f icé eífe fubiedum 
alicuitribunaliEcclefiafl:ico}v.g.Cocilio 
generali^nihilominus poífet elíle iure d i -
uino exemptus á feclalibus, vel ex fpe-
ciali priuilegio C h r i f t i , vel quia femper 
inanetfupcr omnes Principes feculares, 
ctiam íi per impofsibi le in ord inefp i r i -
tual iü potef ta tüCoci l io fubeílet .Tü etiá 
quia eade argumeta fieripoíTunt deEpif-
copisj & inferioribus clericis^de quibus 
pofteadiceraus.Deinde addojetiam íi ar-
gumenta illa admittanturpotius o í l cde -
re incomoda, & abfurda , quaí ex pr io r i 
antecédete fequütur , quá i l lud co í i rmet . j ) 
Negamus ergopolTe Eccleíiá v im coer-
ciuá i n Pont i f icé exercere > íiue per cen-
fura^finc quocüq3 alio modo, niíi priús a 
Pon t i í í ca tu cadat, vel per voluntaria re-
nunciationc ab Ecclefia acceptatá,velpef 
culpa h^relis ab Ecclefiaiuridicé declara 
ta.Quia qunndiu perfonailla verus Papa 
exi í l i t j iu r i fd id ionc habet fupra tota Ec 
clenam,eüiá fimnl fumpta, ideoq3neceíra 
r io efl: iure dinino exemptus fpir i tual i -
ter,id eft,no fubditus fubl imioripoteí lat í 
fpir i tuali extra C h r i í l u m , quianullata-
lis in mundo inuenitur0vtin fuperíori l i -
bro fatis traftatum eíf. 
Vnde ad obiecl ioné refpondeo, corre 
¿Honem fraternam haberc p o i l e l o c ú e r -
ga S u r a m ú Pont i f ícé ,quatenus eíl: chari 
tatis officium -3 & intra i l lud fifh'tur, hoc 
enim raodopoteíl: in te rdú maior á mino 
r i , & Pradatus á fubdito admoneri, íicut 
Paulus cu Petro fegefs i t ,v texpi icuerú t 
Auguí l .ep i f l . i^ .ad H i r o n y m . ó c Greg . 
h o m í L i 8.in Ezechi l .Ceífat aute corree 
tionis progreí fus ,quádo ad viara coaclio 
nis fít tranfitus. Itaq3 cu reuerentia corfi 
p i , vel admoneri po te í t Pontifex,pnus 
folus,íi crimen fit fecretú, deinde coram 
aliquibus j fi res 5 & necefsitas pol lulet . 
Quod veróvl ter ius fequitur.Dícficc/ey/íe 
in eo locú no habet, quia ibi nomine Ec-
cleííe no corpus Ecclefie,fed Prglati eius 
in te l l iguntur , nec enim pote í} peccator 
to t i corpori Ecclefiae denunciarij fed pa-
f to r i .Vnde neceíle elT:,vt refpeí l iuc, feu 
cu proportione accomoda intelligatur, 
ita vt vnufquifq3 peccator fuo pafl:on,ac 
p r^ la todenüc ia r i debeát: na extraneus 
nopoteft efficaciter corripere;aut coge-
re fibi no fubditu. Quia ergo Pot i fex fii 
periore P r s l a t ü no habet, meo locú non 
habet illa denüciatio,fed pot iüs quiaipfe 
efl: fupremus Paftor totius Ecclefif/atis 
Ecdefig dicitur peccatú eius,cú ipfi d ic i -
tur .PoíTet aute r e í p e d u Potificis no ma 
le intell igi noxmn.tEccleji<e cofeflbr eius, 
qui eü monerej&fuo modo corripere,& 
peculiariter obligare in foro fuo poteft. 
Q i iod aute fequitur. Si Ecclefia non audi-
eñtfit tibi tanqua etbnicus, & publicanus, 
proprie no poteft in Pontif icé locú habe 
re,quia excomunicari no poteft, cú non. 
habeat v i m coerciua f u p e r i o r e m . Ñ e q u e 
hoc eft inconueniens, quiaprsceptum 
i l lud affirmatiuum eft, & circa v n ú q u e -
que obligat iux ta capacitatem eius. 
Cotrahoc veróinf t i rg i t flatim quinta 
obieílio^na fequitur , Chr i f tú non fatis 
prouidifle Ecclefi^ fuac, nec Cóuenienter 
illius régimen inftituiiTe.Ná vt nos dici-
mus,dedit vní homini fuprema in fuá Ec 
cleíiapoteftaté,eúq, ' conftituit,5V^£,ygc-
tes>&regna^t euellat^ defiruat, & dif-
perdat3&Jdifsipet,&' adifícet,&plantet.Vo 
tef l aute talis eífe Papa, vt poteftate fuá 
indeftruft ione vtatur,nalibertati fue re 
l inqui tur , & peccator eífe poteft; ergo íí 
i n 
11. 
fraterna cor 
reftío erga 
Pooñficem 
exercen va 
lear. 
Hierony, 
Gregor. 
12. 
lerem. i . 
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m Ecclefia non efl: poteftas ad coercedu A 
i l lü , imperfc¿lé mí l i tu ta eíl;, infufficien-
terquc eíl: i l l i prouifum. Quale enim eíl 
Corpus, quod mcmbrum putr idum non 
p o í s i t p c r violentiara aliquam purgare, 
vel íl hoc non fufíiciat ablcindere, ne to-
t u m corpus corrumpat ? £ r g o ciim Ec-
clefia fit v n u m corpus m)rfl:icum,& Pa-
pa fit vnum membrum eiusj quod eó 
plus poteft i l l i nocere, quo potentius,& 
principalius eftineceflarium eft ad huius 
Ecclefiíe conferuationemjVtin eafitali-
qua p o t e í t a s , quze iure^ & faí lo valeat 
iniquo Pontifícirefifl:erej&illum coge- ^ 
re.velabfcindere ctiam^fineceíle ht^hec 
autem poteftas non eíl alia, nif i poteftas 
Regia,vel Imperatoria, ergo. 
Refpondeo, hoc etia argumento víbí" 
Solucio* e íre ,quiexi í l : imarunt ,Concil ium gene-
rale efiTe fupra Pont i f icem,poíreqi i l l u m 
deponere, non tantum in cauía hsrefisj 
fed etiam propter alia crimina Ecclefiac 
valde nociua. Et quidem, fi argumetum 
tantam efficaciam haberet > v t p r o p t e í 
illud eílet i n Ecclefia admittenda aliqua 
poteftas coerciua Pontif icum abu ten t iú 
poteftatefuain Ecclefiac perniciem, po-
tiusponenda eíTet i l la poteftas fpiri tua- G 
l is ,quám temporalis,& in generali C o n -
cilio p o t i ú s , q u á m i n aliqua particular! 
perfona. E t ita non procederet obieftio, 
negatur enim vltirna propofit io aífump 
^ . ta , n imirum poteftatem huiufmodi folu. 
mÍEcdefu R e g i a ^ ^ e l Impevatoriam eíTe poífe . 
poceftaceco Vera nihilominus refponfio eft:,non eílb 
erciua iuPo i n Ecclefia talem poteftatem fupra P o -
«ificem. t if icem, ñeque fpiritualem, ñ e q u e tem-
poralem,vt fatis i n fupe r io r i busp roba tü 
e f t . O b i e í l i o autem fafta retorqueri po-
teft contra Regem Angliae multo maio-
_ . , A. . r i r a t ione ,namipfevu l t i t ae i recapu t in rt 
Regem ^ n imperio l u o , vtneque i n ipintuahbuSj ^ 
glis rctipr- ñ e q u e i n temporalibus fuperiorem ha-
quecur. beat, idemq; de quolibet fuprcmo Rege 
affirmare cogitur ,nc tantam dignitatem 
pro fola fila libidine vfurpare videatur. 
N o n ne eft ergo m u l t ó maius incommo 
dum , v t in Écrlcfia C h r i f t i , quae v n u m 
Corpus eííe debet jfint multa capitaita 
fuprema, v t quodli^et i l l o rum fuos fub-
ditos diiudicet , & ípfum á nemine iudi-
cetur , q u á m quod fit vnum tantum hoc 
habens fingulare priuilegiu fub Spiritus 
Sá í l i d í r e f t i one fpecialiter coftitutum? 
D i c o e r g o p o t i ú s inhoc oftendi fin-
guiaré Chr i f t i prouidentiam in í u a m E c -
c le í i am.Nam regna terrena funt intcr fe 
diuifa, ¿ c n o n f i i b o r d i n a t a , quiain tem-
poralibuSj^c ciuilibus non habent vnita-
t e m , & ideó ficut funt multa corpora, ita 
non eft i ncóuemens ,quod habeant m u l -
ta capita fuprema, 6c licet in vnoquoque 
regno pofsint fequi incommodacx eo, 
quod Rex fupremus i nemine iudicari 
i n temporalibus,vel punir i pofíiit,illa i n -
commoda vel tolerantur propter maio-
ra commoda (quod i n humana p r o u i d é -
tia f¿epe fieri neceílariunq eft,&: ad rcé l i -
tudinem prudent is pert inet) vel vna-
quaeqUe refpublica habet fuas leges ^ <5c 
modos iuftos, quibus his incomodis oc* 
currat. A t vero refpedu Eccleíiae C h r i -
fti non erat conueniens,vt intra i l lam ef-
fent plura capita fimpliciter fuprema, 
ñ e q u e plures Reges ita fupremi in t em-
poralibus , v t n u l i i fiipcriori capiti fub-
ordularentur, faltem in ordine ad f p i r i -
tualem í m e m , i d e o q j óp t ima inf t i tu t io 
poftulabat vnumfupremum c a p u t . E t 
ad maiorem vnitatem, & facilius, ac íua-
uius rég imen oportui t i l lud elle vnicam 
perfonam, & ad tollenda fchifraata fui t 
etiam conueniens, v t f u b nulla ratione 
fuis fubditisfubijceretur. E x quo tande 
necefTarium f u i t , v t vnum i l lud caput á 
íolo Deopun i r i , ve l deponi per coaftio-
nem, & poteftatem fuperiorem pofsit. 
Quod fi hinc coutingat fequi aliquos í 
defecl:us,vel incomoda, m i r u m non eftj 
quia quanquam h^c fit diuina in f t i tu t io , 
verfatur circa homines,& per ipfos exe t 
cetur, (Scideoneceflarió aliquid de p r o -
uidentia humana participat,qU2e non sc-
peromnia incommoda euitat , fed pau-
cioraeligit, V n d e illa imperfeclio non 
poteft attribui Chr i f to , fed homini,nam 
Chr i f tus , quantum in fe eft, fufíicientia 
media prouidi t ad haec incommoda v i -
tanda.Et maiora quidem,queqLie íidem> 
Vel fan¿li tatem Ecclefiae maculare pof-
fcnt,omnin.opra:uenit, &abf tu l i t , dan-
do Vicar io fuo certam, & infallibilem 
d i re íb 'onem in definíendis rebus ad í i -
dem, vel mores Ecclefiaepertinentibus. 
I t e m quia haerefis ferpit) v t cáncer , <Sc 
to l l i t Ecclefiae fundamentum , etiam ius 
ftatuit, virtute cuius á dignitate caderet 
Papa j f ie íTe thsre t icus ,dando etiam Ec-
L l 4 cleíiaí 
4.04* Liher 4.. Ve Immunitate Ecclcfaftica. 
clefiae facultatem, v t de tali crimine cog-
" nofccret, <8c fententiam declarantem i l -
l u d , *jcdiuinam depoí i t ionem inde fub-
fccjiiutam proferre pofsit. A t vero in re-
liquis^quac ad mores pertinentjnon per-
tinebat ad fuauem, fapientcm proui -
dentiam C h n í l i , aut P o n d í i c e s omnes 
l ibér tate morali priuare 3 aut eos ingra -
tia confirmare, 8c ideó i n eis etiam pee-
cata permif í t . N o l u i t tamen, v tpe rho -
mines coerceri^aut punir i poíTentjiie de-
bitus ordo pronidentiacjóc regiminis i n -
uerteretur^óc maiora mala, ac perturba-
tiones fequerentur. 
16"» E t níhilominus varia remedia p rou i -
Varij modi dit^quibus hoc malum,vel impediretur, 
yroeeítio- vejej qUOac( fíeripoíTet .fubueniretur. 
ms fontm- . ^ r. n • 
cum á Chri 1- r i n i u m , ac p rsc ipuum eír in te rnum 
fto prouifi. -aux-ilium Spiritus S a n d i , quod longc 
mains^iSc fpecialius Pon t i í i c i paratum 
eíTe credimus ^íimul cum Angé l i ca cu-
flodia íingulan,(Sc excellentiori. Secun-
dum efl: oratio t u m vniueríal is Ecclefie, 
Vide Caie^ t u m fingulorum fidelium-, quaeproipfo 
tana in O - capite íemper elle debet maior ^ (Scfre-
c e í ? ^ clusn^or^t:unc oportet eíTe feruentio-
cap.*í7. * rem ,quandocontigerit caputlanguere. 
T e r t i u m , & op t imum m é d i u m efl: fe-
creta admonitio, vel fi peccata fcandalo-
fa fuerint y etiam publica, feruata debita 
reuerentia; <SchumiJitate, & í i necefsitas 
id poflujet, interdum líeri poteft ha?c ad 
moni t ioper RegeSj&Principes tempo-
rales, quorum authoritas apud P o n t i f í -
cem raultum valere "poteft, & debet, íi 
praediftam modeftiam,& animi fubmif-
í ionem coniunftam habeat. 
17. Quartum remediumnonquidernini 
quum, fed magis humanum 3 pericu-
lofum,ideoquc non fine extrema necef-
fitate adhibendum, eft iufta defenfio, na 
fi Pont i fex manifeflam violentiam^íSc 
iniuftam v i m inferat,ei refifti poteft per 
m o á u m defenfionis,intra té rminos i n -
cúlpate tutelej quia v i m vi repeliere na-
turale remedium eft, & n e m i n i denega-
t u r j & non requiritpoteftatem fuperio-
rem , vel iur i fdicl ionemin eo, qui fe de-
fendi t , fed folúm ius, & vires ad fe tuen-
dum. Nam fiinalterum maluminferat , 
Potifici t»el non il lull l pun i t , fed i l lo medio p rop r iú 
lomíoiuftú m a ^ m i n f t e euitat. Quocirca fi P o n t í -
interenti re , . . r r 
fiíli poteft. rexcorporalem v i m inreratperaggrcl-
l i o n e m , vel in iuf tum bel lum, ei poteri t 
A per fimilem adionem refifti ad defen-
lionem,non ad otienUonem.Si aute v i o -
Ictiaeílet fpiritualisjpraícipiedo iniqua, 
vel facra p iophanádü ,au t deftruendoj ei 
proportionato modo refifti poteri t ,pro-
curando, ne talia executionimandetur. 
Haec tamen rara funtj & , v t hzc licentia 
fiimatur,eíre debenteuidentifsima. De-
nique ( quod valde notandum eft) hoc 
modo per mille, & fexcentos annos Ec-
clefia gubernata eft,recognofccdo in P ó 
tifice hanc poteftatem, & exemptione, 
& h u n c honoremj&reuerenti'am i l l i de-
g ferendo,(3c tolerando iniquos^ qui com-
parationefanftorumj, (Scbonorum pau-
ci fuerunt , ñ e q u e i n hac tolerantia tot 
incommoda pafla eft Ecclefia ^ quot i n 
temporibus fchifmatum,& rebellionum 
Poteftatum temporaliumaduerfus P o -
tificesfuftinuit: ergo gratis, & fine fun-
damento fingunt haeretici imperfeft io-
n e m , veldefeftum in hac inft i tut ionc, 
quampot iusDeo dignam e í fe , ipfa ex-
perientia praeter alia, quae adduximus, 
oftendit. 
C A P V T V I L 
C Sexta ohte Eíjoni fatisfit, & trattatur qutí~ 
ífiOj an Papa pofsit fe humano iuduio 
fubmittere. 
D 
1. 
Sexta obie« 
ato. V Lt ima fupereft obie(íl; io,quiaPo t ifex Romanus faltem volúnta te propria poteft renunciare huic 
priuilegio,non t an túm renunciandoPa-
patui(quodclarum eft) fed etiam d ign i -
tate retenta j ergo fígnum eft , non eíTe 
hanc exemptionem de iure diuino, neq; 
ex natura rei eífe neceífarió cum digni -
tate coniunftam,nara fi talis eífet nec i m 
m u t a r i , nec feparari poífet per humana 
volunta tem. Antecedens probatur ex 
vfu,nam i d fecit Leo. I I I I . indicio M i - ^ 0 . 4 . 
chael isImperator is ,&Lcgator i imeius Cap. //os 
fe fubijeiendo, v t refertur in cap. Nos fi J¡ ¡n compe 
¿«cowj)eíe«fey.z.q.7.&Symrnachus Re- teter.z. ([, 
gis temporalis indicio fe fubmif i t , v t fu- y, 
mitur ex Concil io. 3. Romano fubeo- Svwmdch. 
dem, & Gregorius Papa mczp.Siquis. Coc.Rom. 
42 . 2.q.7. ficait,referenteGratiano : i ' i 
quis[tipcr his nos arguere yoluerit, & extra Greg.Pdp. 
authoritarem nos faceré contenderit, 'Veniat Qt Siquis. 
ad Sedem Apoftolieamjeycyt ibi ante co?i-
fefsio-
Ca^7*<tAn Tontifexpofit f i human o iudicio fubijcerc^;, 4.0 j 
Sixtus. 3. 
dafti. i . q , 
5-
C Adau-
ditú, eacl. 
Wiás qu^de 
hoc íaclo 
Leonis.}-ci 
tancur in de 
creso Gre • 
gorijno, & 
Faulum/^e • 
milium lib, 
3. de Geftis 
Franco rw 
loatj.y. 
D . Thom. 
z B 
2. 
D . Tbom. 
P aludan. 
Bonauent. 
Richard, 
A l k n , 
Caietan, 
Panormít. 
Fdinus. 
Bald. 
Prima con-
c1 uíio. 
Poocifex in 
riWifttooi 
temporaliíe 
fubijcere nc 
quir, 
Probatur. 
fefsioncm SantfiPetri me cum tujle decertet, A 
quatenus imbi ynus ex nobis fententiam ac~ 
ciptat juam, vbi fe commi t t i t alterius i u -
dicio.Et S i x t u s . l l l . i n zzp.Mandañi.z , 
q.S". dicit, c u m i n í u í l e criminaretur,co-
ram Valcn t in íano A u g u í t o , <Sc Synodo 
fepurga l íe^ócaddi t : Scdnon Abj5}quino-
lucrint^autJponte.lm mn elegerint, facien~ 
do formam, exemplumq}dans. Idemqj re-
fertur de Leone 111.in cap.Andttum^ea-
dem caufaj(5c quaeltione.De Marcel l ino 
etiam coní la t , fe cumfdam Synodi ind i -
cio fiibinifiire. DQuique i n facramento 
confefsionisPontifex fe fubmi t t i t iu r i f -
dictioni priuati confeiToris; cur ergo no 
poterit fe etiam fubmittere in caufa c iu i -
íijVeltemporaii ? A l i q u i etiam inducunt 
Chr i í l i exemplum, qui fe pote í la t i H e -
rodis fuppofuit, dando iili veram pote-
í t a tem fupra fe, v t o í t e n d u n t eius verba 
a p u d í o a n n e m cap.ip.A^aiw haberes pote-
Éatem in me 'vllam>mfi tibi datum ejjet de-
fuper. Quo exemplo vt i tur D . T h o m a s 
a . i .q . íS / .ar . i .ad z. v íp robe t^po lTe fu-
periorem fubijci indicio infer ions , v b i 
etiam fimpliciter ait ,Leonem Papa fub-
iecilTe fe indicio Imperator is» 
H o c pundtum late t r a í t a t u r á T h e o -
logis in 4.d. 18. & i p. fcilicetJD .Thoma, 
Paludan. Bonauent. Richardo,Alberto, 
& alijs, & á Caietano di ¿ta q. ó^.ar . i . 8c 
á Canoni í t i s in cap. Ecclefia Santtce Ma~ 
yi^de C o n l l i t u t . vb i late Panorm. n .7 . 
& Felin.2,(Sc Baldus i n \ , E j l receptum.C 
de lu r i fd ic t . omni . iud . Breuiter tamen, 
q u ó d ad rem praefentem fpcftat, d ícen-
dum in primis e t i , Papam non polTe ita 
fe íubijcere Impera tor i , vt illius tempo-
ralí, feu ciuili iur i fdi í t ioni fubíe£tus ve-
ré maneat, <Sc ab i l lo c o g í , Vel obíigari 
pofsit ratione talisiurifdiClionis. I n hoc 
conueniunt authoresallegati, & proba- J) 
tur,quia Imperator no habet iur i fdi í t io-
nem ciuilem fupra Pont i í i cé , i l l amenim 
ei abí lul í t C h r i í t u s , e x í m e n d o P o n t i í i -
cem.Nec etiam P o n t í f e x poteft illam el 
tribuere,quia Pon t i f ex ,v t Pont i fex eft 
(ita enim nuncdei l lo loquimur) non ha 
bet temporalem iurifdi£tionem d i re í ta 
etiam fupra alios, nedum fupra fe ipfumj 
ergo nec poteft i l lam daré Imperatori 
fupra fe,quia i n hoc genere no dat,quod 
non habet; ergo non poteft fe fubmit-
tere iurifdict ioni feculari Imperatoris . 
Probatur confequentia, quia noupoffet 
fe fubmittere, míi dando i l l i talem i u n í -
¿ i c t i o n e m , quia ipfeiam illam no habetj 
e rgo l í ce t P o n t i í e x veht l u d i c a r i a b í p -
fo , l i non det i l l i iur ifdrát íonem, non íub 
mit te tur íurifdídtioni i l l i u s , ñeque I m -
perator poterit P o n t i í i c e m iudicare t á -
quam habens iur i íd í¿ l íonein in i p í u m , 
Loquo r autem de iiirífdi<ítíone tempo-
ra l i , quia fola íubie¿Ho refpectu tempo-
ralisiurífdiCtionis, eft coníraria exemp-
tionijde quanunc tradtamus. Poteftque 
hoc confirman ex alio p r inc ip io , quod 
nemo poteft renunciare priuilegio m fa 
uorem communitatis, & digni ta tucon-
cefro,talís autem eft e x e m p t í o Papa?,no 
enim in tu i tu perfonae , fed in honorem 
ipíius Chr i f t i data ef l ; de quo argumen-
to plura inferius. Et hoc etiá probat ob-
ie£tio fafta, quae per hoc folui tur , nega-
mus enim, polTe Pontificem renuntiare 
fu2E exeptioni , fe alteri prsefertim laico 
fubíjeiendo; quia tali iurifdidtioni non 
poteft P o n t i í e x fubijci,vt d i x i , quia no 
poteft i l lam daré non habenti. N ec po-
teft f aceré , v t iunfdictio temporalium 
Regum, fupra quam Chr i í t u s V icarium 
fuum c o n í t i t u í t , fupra i l l um extenda-
tur . I t a ergo fufficienter obiectioni fa-
Quia vero,quaE i n illa adducuntur, 
probant, poíTe Pontificem aliquomodo 
vo lú ta r i c fe fubmittere alterius iudicio, 
declarare oportet,quomodo id intelligc -
dum f i t . D i c o ergo vl ter i i is , non polTe 
Pontificem fe fubmittere i n fo roex te -
r i o r i iurifdií t ioni EcclefiaftiCcC, feu f p i -
rituali alteri commifTae quoad v im coa-
¿ t i u a m e i u s , í i u e d i r c í t é i n caufisfpíri-
tual íbus , fine i nd i r e í t e in temporalibus, 
tam o m n i b u s , q u á m ringulis,vel vna,aut 
altera caufa. I ta fen t iü tp lures ex autho-
tibus citatis, & op t iméBe l l a rminus l i b . 
2.de Cocilijs cap. 18. & Turrecrem. l ib . 
2. Sum. cap. 104. & 105". & ídem feníit 
Caie tan . t ra£ l .2 .dePo£ef téPapg.Et pro-
batur á p e r t c , quia milla iurifdi í t io Ec-
cleíiaRica effe poteft in alíquo extraPo-
tiíicéin , quas non pendeat, & manet ab 
ipfo Pont í f ice j ergo nunquam poteft 
Pont i fex i l l i fubdi quóad v im coaótiua» 
Antccedens fupponímus)nam licét non 
fit certum omnemiur i fd i ' í t ionem Epif-» 
copalemj manare á P o n t í f i c e , eft tamen 
proba* 
Soloiio ad 
íextam obiiC 
¿tionem. 
Pócifev exí 
pciord fu se 
renunciare 
non poteft» 
. 
Secunda <6 
el u fío. 
Pontifex nS 
poreft ípiri 
tuali poce -
ífaíi quoad 
vim coerci-
uam fe íub* 
iniciicre. 
Bellam* 
Turrecr* 
Caiet. 
Probatur a i 
feríio. 
4 0 6 Lih' j - . De Immumtate Eccleftajlica* 
probaVilius.Ht pr^terea certum eftjom- A non poteft eífe c o a í l u m . QUÍT ratío 
B 
HCH1 huiufmodi iurifUiclionem penderé 
á PontiHce, poíTeque ab i l lo ác ampliaría 
<& reftringi quoad caufas^perfonas, & lo 
ca; quodnobis nunc fatis eft. I m ó licct 
fingeremus, datam elle alicui iure d iu i -
no aliquam iur i fd i í l ionem Eccleíiafticá 
indspendentem á Pontificej i d eft, qusc 
ab i l lo tollijaut l imi tan non poíTetj n i h i l 
lominus illa non poíTet fufíicere a d i u -
dicandum Pontificem.quia, v t fupponí -
musj ipfe iure diuino exemptus eft ab 
omai humano fuperiorej illa ergo iur i f -
d i f t io licct eílet iure diuino data non ef-
fet fupraPont i í i cemjneque fupra totam 
Eccleíiam,quia \\xc foli Petro commifta 
e f t , fed ad fummum effet i n hoc 3 vel i n 
i l l o Epifcopatu, & i n aliquo infer ior i 
gradu.Igitur cogitari non po te f t , P o n -
t i f ícemiudicar iab aliquo per po te f ta té 
fpiritualem} niíi per poteftatem manan-
temabipfo. 
H inc ergo euidenter concluditur jhac 
Pontifc'jfíio iur i fdidionem non poíTe eíTe propr iam 
haDet poce- & coa£Huam.Probatur p r imójqu ia P o -
ftaccmcoa- t i f e x n o n accepit talem poteftatemfu-
¿iiuamíui pra feipfun^nemo enim habet v i m coa-
^ lus,; ^ í b a m in fe , quial icét fe pun i r é pofsit,, 
volens id facit > & fie non cogi tur , ergo ^ 
nec poteft alteri talem poteftatem com-
municare. Secundó^quia Pontificis cau-
£x diuino indicio funt referuats, v t d i -
cunt C a ñ o n e s , qu i m á x i m e loquuntur 
i n ordinc ad forum externum,(Sc c o a í l i -
t m m , ergo non poteft Pont i fex illas cau 
fas alteri committere quantum adidem 
genus iudicij c o a í t i u i , quia non poteft 
inferior daré iur i fdif t ionem i n c a í i b u s , 
feu cauíis referuatis fuperior i . T e r t í ó , 
quia non poteft Papa ita committere al i -
efuarn caufam inf eriori^quin ipfe maneat 
femper fuperior i n illa caufa j Scconfe- j^) 
quenter pofsit , vel reuocare iu r i fd i f t io -
n e m , í í velit ,vel defententia ab i t i feriori 
data diindicare^quia hor to tum intr infe-
cum eft dignitati Pontií icizc , ideóqj ita 
ineft Pontif íci ex v i inris diuini /vt nun-
quam pofsit i l lud á fe abdicare, niíi to t i 
Pont i f íca tu i renunciando.Ergo licct fin 
gatur Pont i fex committere alteri iu r i f -
dif t ionem in fe ipfum,i l la no poteft eíTe 
veré ctfacbua,quia tam in duratione,qua 
i n executione psndet á vo lún ta te P o n -
tificis j quodautem ita voluntar ium eft^ 
In cafo har-
que procedit i n ó m n i b u s , 5cin fmgulis 
cauíisj nam in nulla poteit Pont i fex á íií 
abdicare fupremam lun id i f t ionem, qua 
habet. 
Confirmatur hoc,quia Pont i fex i n 
nul lo cafu, etiam íialicui fe fubdere ve-
lit,poteft per cenfuram c o m p e l ü , v t eft 
communis confcnfusTheologorum i n 
4 . d i f t . i 8 . & i ^ . & i n traclatu de Cenfu-
ris latiús diximus. Ratio autemnoneft 
alia,niíi quia femper manct fuperior i l i o , 
cui iur i fdi¿l ionem cormt t i t , & ideó nec 
contumax eífe poteft rcfpe¿lu homims, 
ñ e q u e ligari cenfura,aut alia violenta poe 
na afHci, aut deponi. N a m licct in cafu 
haerefis pofsit deponi , tune re vera non r{ 
deponitur abhomine, fed a b i p f o D e o , ciVtonciá-
pr^mi l fa leg i t imi Concil i j declaratione, cis fic ¿ iolo 
v t d i x i , óc i t a ib i nonintercedit volun-Peo. 
taria fub ief t io , ñ e q u e etiam inuolunta-
r iacoa í t ioper fonae Pont i f ic is , quandiu 
Pont i fex eft,fed folum cognitio,üC exa-
minado caufae,quam ipfe in eo cafu iu í te 
imped i ré non poteft , quia eft conceda a 
D e o tanquá iuf ta & neceíTaria defení io . 
Concludoie i tur v l t i m ó , q u o d attinet „ , 
j 4. • J- • i r i - vltima con 
ad externum ludicium humanum folucjuí]6 
p o l l e P o n t i í i c e m fe fubmittere indicio Poncifex fo 
aiteriuSjtanquam arbi t ro , non tanquam Iucn taa^uí 
propr io iudicij iurifdift ione vtenti i n i p arl,it:ro í'0" 
íám perfonam Pontif ícis . I ta expl icui t fgbdeíe"^ 
fuam fententiam D.Thomas in diYia fo- £)# Thom 
lutione ad 2. & fequuntur ahj aíiegatí. 
E t fequitur á fuflicienti part ium enume 
ratione > nam Pont i fex poteft fe aliquo 
modo fubmittere indicio alioruniíetiarti 
i n caufis perfonalibus, de quibus pr íec i -
p u é t r a í l a m u s,vt probant ea,qusc in ob-
ieftione adduximus,fed non poteft fub-
ijei propriae iurifdií l ioni alicuius, vt of. 
tendimu?; ergo faltem poteft fe fubmit-
tere indicio alterius v t a r b i t r i , quia non 
eft alius modus fubieftionis voluntaria:. 
D i c o aute yoltmtaritf, quia licct per v i m , 
<Sc tyrannidera, aut v fu rpa tá iu r i fd id io -
nem pofsit Pont i fex ab aliquo indican, 
& ipfe Pont i fex pofsit etiam id permi t -
tere, vel etiam eligere ad vi tadum maius 
malum, v t fortaiTe fecit Paulus, quaudo 
appellauit C a f a r é : nihilominus i l l a fub-
raifsio fimpliciter eft iniiolimtaría,&: i u -
dicium de fe v i o k n t u m eft, & in iqnum, 
i n fubie¿tione autem voluntaria , de qua 
t r a¿ l a -
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traftamus, iudicium de fe fieri pote l l fí- A. 
ne v i , vc l iniuria aliqua. Ratio autem eí t 
iam tacta^quia tune non fertur fententia 
jundicainiLinfdict iúne,reu fuperiorita-
te tundata^fed fertur Tententia arbitraria 
fundata i n t a f to , feu couentione aliqua. 
E t íta i n i l l o aclu non fe gerit Pont i fex 
v t P o n t i f e x jCoinmittendo iurifdi¿l io-
nem fuam, fed v t homo, qui voluntar ié 
vu l t faceré, quód quilibet priuatus pof-
fet praertare. 
Dices 3 p o í l q u a m Pont i fex fe fubie-
cit alicuius iudicioj tenetur i n confeien-
tiaj interdum ex iuíKtia parere fentc-
tia: latarjfí iufta fít; ergo procedit ex po-
teftate fuperior i , & dx v i coaíl iua, quia 
_ . omnis necefsitas quaerdam coa¿lio e í l . 
' c<íietanus' A d h o c Caietanusloco citado concedit, 
i b i in tercederé aliquam poteflatem f u -
periorem faltem fecundum q u i d , & eo-
demmodo dicit feruari i b i v i m coafti-
uam y ac deníque indicat, illam fentcntiá 
I ferr i i n virtute iurifdií l ionis á Ponti i ice c o m m i í B e . Sed hocv l t imum , v t d i x i , 
adtnittendum non ef t^ in rcliquis vero 
SOIUHO, poteft eíTe squiuocatio in ve ib is , quzc 
cauenda e í t . E t ideó refpondeo breuiter, 
i n fcntcntia arbitraria non requiri pote-
ftatemfuperioris, fed purum iudicium 
D . Thoffif a r b i t r i : nec elTe neceíTariam v i m coafti-
u a m J & i d e ó d i x i t Thomas ibidein 
folere i n arbitri)s adhiberi poenam} quía 
i n iudice non efl: c o a ¿ l i o . Q u o d a d e ó ve-
n i m efl:, v t ñeque ad ipfam poenam pof-
íit c o g e r é . V n d e quanuis Papa, cum fe 
fubmit t i t alicuius iudiciOjpofsit p romi t -
tere fub aliqua poena ftare fententiae, no 
poterit ad illam poenam cogi^icct ín co-
v feientia pofsit ín te rdü ad il lam obligan, 
g A d argumentum ergo negó confe-
Pontifexoo c{ucn^my ^U'3 necefsitas obligationis 
poteft adpg confeientia non ori tur ex v i coaftiua, 
nam ab arbi fed ex diref t iua, quae poteft admitti i n 
troimpofi- taii fententia. Aduer to tamen, hoc eíTe 
tara cogí. inteliigCnclum ¿Q virtute ofteníiua po-
t iús , q u á m efífeftíua, quia talis fententia 
re fpe í lu Pont i í íc is nonhabet v i m prae-
cept i , quod pofsit Pontif icem in con-
. feientia obligare,quani vocamus v i m d i -
ref t iuameffe í l iué A fed habet v i m purae 
fententiae declaratiuae oí lendent is debi-
t u m iuftitiae, quod ex iniuria, vel pafto, 
vel alio íimili t i tulopotefl: cadere in P o -
tificem ex v i legis naturalis,, & ita eí l res 
D 
perfpicua. Et ob cande caufam non e x i -
í t i m o necellanam dif t int t ionem Caie-
tani diecntis, Papani polle íclubijcere 
iudicio a l io ium in qu ibuíoam cauiis, <Sc 
nonalijSjVenús enim, Ócfacihus diciiur, 
i n ómnibus fe poi íe iubnutterc quoad 
v i m direcbuam modo explicatOjin nu l -
lis autem quuad coadtiuam. 
A d obieclionem ergo principalem 9. 
refpondctur , in pr^edieto modo lubie- SolDtioob-
¿lionis voluntaria; nullam interuenire leyion'_'i ia 
• . . . . . . principio 
renuciationem pnuilcgij excmptioms, • 0¿ . ^ 
v t c o n í l a t . A d p r i m u m autem exemplü 
Leonis 111. refpondeCur,non exceÍMlle 
pr^didlum modum arbitrarias fententi^, 
v t ex t ex tu , & ex hiftorijs c ó í h c . Idem 
dicendum eftde Symmacho, in quo ta-
men faCto eft conl idcrandú, cum 1 heo*-
doricusabuti veliet modeíl iaPontif icis^ 
& per modum fupenoris indicare, cla-
malle Concilium, Pontihcem á nemine 
iudican poife, vtique i l lo modo,ipfo etiá 
confentiente. Sicut etiam in alio Conc i -
l io de Marcell ino conclamatum fuerat. 
E t íimiliter alia facía S i x t i , & Leonis. 3. 
clariorafunt, quia i n eis Pontíf ices nort 
fe fubmiferunt aliorum indic io , fed ío lü 
ad tol lendum fortaífe fcandalum , fe vo -
luntar ié purgare vo lue run t , vtique vel 
publico iuramentOj vel alijs probationi-
bus, & rationibus innocentiam fuairi 
oftendendo. 
Verba autem Gregor i j , quas á Gra-
tiano in d i í l o capite Siquis, referuntur) 
funtqj Gregori ; I I I I . in Epift . vnic. ad 
Epifcopos Europa?, quacin fine fecundi 
t o m i Epiftolarum Decre ta l iü refertur, 
n ih i l ad praefentem caufam faciunt^pro-
prius tamen i l lo rum fenfus fatis in te l l ig i 
n o n p o t e f t m i í i <Scfínis epin:oIaeí& pra?-
eedentia verba confiderentur. Scripí i t 
enim Pont i fex i l lam epiftolam in defe-
fionem A l d r i c i Epi fcopi , qu i aecufatus 
forte ab aliquibns, ad Sedem A p o f t o l i -
cam confugerat,eiusq3 auxi l ium implo -
raue ra t .E thacocca í ione decernitibi Po 
t i f e x , ApoftolicíF Sedis priuilegiu eíre> 
v t omnibus^ liceat ad illam appellare, & 
v t nihil prius de eo, qui ad jlnum fanttee RQ~ 
mantf confugk Ecclefia, eiusfy implorat au* 
xiliumfdecernatnr^uam ab eiufdem Ecck~ 
fia fuent prcecQpttm authoritate. P o f t q u á 
autem haec verifsima principia graniter 
fundauit , f ü b i j n g i t : Super qnihusfiquis 
nos 
i o. 
¿ o ? Lih,4fDe ImmunitateEcclefiaíltca. 
nos arguere yoluerit^ut extra duthoritatem A 
nos f¿cae contcnderit,yemat adSede Apo-
ííoUcaMyóc cíEtera,qu9 fuprá retulimus. 
V n d e conftatjipfum non traftare de al i -
quapropria caufa, vel iudicio perfonac 
í u ^ f e d de dogmatibus fidei^Sc de autho 
rítate Sedis Apollolicar, ad cuius ludieiüj 
non ad aliud humanum prouocat, vt pa-
tetjCÜm dicit: Veniat ad Sedem tApojioli" 
cam^uo ommaEcclefiaflica negottaje qui-
hus qnaflio hdbetnrycQnfluere iujj'afunt, A d 
dcmonfl-randaitiaiitcm confidentiam de 
virtute do¿lr in^ addiditidem PonCifcscr; 
^tibiante confefsionem SantHPetri mecu g 
iujle decertet, vtique non i n forenfi i u d i -
cio^fed i n veritate inquirendajneque te-
í í ibus fa í lum aliquod comprobantibus, 
fed P o n t i í i c u m , Conc i l i o rum, & con-
IcalcgícGra fuetudinis authoritate. Et cocludit, qua-
iian*at¡no- tenns imbi ynus cxnobis [ententiam fufei-
nginahKo- p-atiuam ic|cft. v t vincat fuani 
inano ha- í. •' . ,. , • VT~ -
betur mihi Ententiam melius probauent. N o tame 
led prius vi dubitans/ed, v t d i x i , certus de íua ver i -
dcturmeli- tate i taloquitur . 
A d cxemplum de foro confcfsionís 
_ . rerpondemus, effe inrault isdifsimilem 
Cur Ponf> T n • > T» ¿ r n. 
fex iudicio^ ratl0ncm.LJrimo quiaPonti tex non elt 
Confefloris v l lo iure exemptus á indic io facramen-
&n0ealce- talis confcfsionis, cüm fithomOj & pee- Q 
ruis leíub- cato^&obligetureodemprecepto poe-
nitcntia!,vel confefsionis.Secundójquia 
i l lud iudicium eít altius,&diuinius quo-
cüque indicio externOj vnde i n i l l o p r in 
cipalis iudex eft fülüs Dcus ,& confeíTor 
folúm eíl: inf tn imentuin D e l , eiusqj v i -
cem immediatc gerit . T e r t i ó dicunt a l i -
qui confelTorem i n i l l o forohabere i u -
rifdictionemimraediatc á Deo^Pon t i f í -
cem autem foli im applicare materiara, 
feu eligere confeíTorem, quod eíl pro-
Ponttficem ^ ^ ^ p ' ^ c i p u c i n i l l o c a f u f p e c i a l i . M i -
íuo coofeí- hi antera probabilius eíVJPapam dareiu- D 
fon lurifdi- rifdi¿lionera confeíTori fupra fe ipfum 
ftionem tri vtpeccatorem , fedin hoc eíTe i l l a m i u -
bflbiliuj10' ^ Í Q ^ Q H ^ / n difsimilenij quod non e í l 
oranino coaftiua, fed raedicinalisj cuius 
fígnum eft , quia confeíTor non poteft 
poenitentera oranino cogeré ad poenam 
fatisfadoriara/ed oportet ab i]lo vo lun-
taric acceptari. I t e m eíl alia difsirnilitu-
dojquia iur i rdi í l io illius fori3licct quate-
nus immediatc daturab horaine, ab i l lo 
pendeat in conferuari, quia ab codera 
reuocari po te í l ju ih i lominus i n fe eí l a l -
tior^ & diuinior s quia etiam de occultií^-
limiSjSc qu^ in coidc latebantjiudicatjóc 
de ómnibus v l t imam lentetiam proíerC, 
á q u a ñ e q u e ad Pon t i í i ccmjnequcad v i -
lura hominera appcllari p o t e í l . 
Adexemplu rn de C h r i í l o D o m i n o , 
a l iqu iex i í l i r aan t jChr i í l umverc fefub- ,Tt.. 
lecille lunldic t ioni Pilat i} dando l i l i ve- ftus Domi_ 
rarapotellatem fupra íe ipfum, v t homi nusPilato í& 
ncra^in quam fententiam inciinat To l e - M>i€ccm. 
tus loan . i9.annotat.4. <Screfert Irenzeu. ^ ^ í » 
l ib .4 . cap.34. Sedaduerto, aliud eíTe l o -
qui de pote í la te Pilati abfolutéj aliud de 
po te í la te re ípe í luChr i l l i^qui etiam ref-
p e í l u s p o t e í l eíTe aut iuris,aut f aé l i .Po -
teílas ergo ipfa^qua de fa£lo Pilatus v te -
b a t u r i n C h r i í l u r a á D e o e r a t j & í i c non 
permifsiué tanti im , fed etiam poí i t iué 
intell igi po t e í l , quod Chr i í lus dixit,A^o 
haberes in me poteflatem yllam3nifi tibi da~ 
tumejJitdefuper3\t ih{knútAi]o)uñin. j ^ 
t r a é l . i i 5 . & B e r n a r d . e p i í l . 4 2 . A t vero ge^Jar¿ 
po te í l a s i l l av t relata ad C h r i í l u m non 
fuit data in i l lura tanquara infubditura, 
quia illa iurifdií l io per f e ^ i n fe fpecla-
ta in il lura tanquara i n fubditura non ca-
áebafi,vt probant fufíicienter verbaChri 
í l i M a t t . 1 7 . &qu2E circailla capite p r x -
ccdctitrachuimus. Soliim ergo per v i o -
lentiam l u d s o r u m , &perignorant iara 
Pi la t i faftum eíl^vt illa poteí las exerce-
retur circa C h r i í l u m , & quoad hoc per-
mi fnué tan tú ra in te l l ig i tur , po te í l a t em 
i I l a e í r e á D e o , v t r e é l é i b i d o c c n t C h r y - Chryfoñ. 
fo í l .Hora i l . 83. & C y r i l l u s l ib . 1 z, cap. CyrilUis, 
zz , &cer tc non aliud docuit Irenaeus, 
Quocirca fubie£lio i l l a C h r i í l i D o m i n i 
ex parte fuá t an túm fuit to le ran t i^ , & 
perraifsionis, & non alicuius concefsio-
nis p o t e í l a t i s , veliurifdi£lionis,nec re-< 
nunciationis alicuius pr iu i leg i j , & i d e d 
e x e m p l u m n i h i l p r o p o í i t o deferuit, 
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ytrum Clerici omnes ful Pontífice exifletei 
a iurifdiffione temporalium Principié 
iure diurno exemptifínt, &* tra-
ftantur dux contraria opi~ 
niones» 
N h o c p u n í l o dux funt opinionesco-
traria?, 8c valdecomunes, quas in hoc 
capite curafuis fundamentisbreuitec 
refe-
Cap. SfUtrum cxetnptio Clerkorumftt de iurediuino. ¿ o p 
Prima íea-
tentia ne-
gaos* 
D . Tbom, 
Henríc 
Jlmavu 
2. 
Medina, 
Sotns. 
Ledefm, 
Palatms» 
Salón. 
BañeXt 
Janfen. 
MaUon, 
referam j i n fequenti veromeum quale-
cunque iudicium interponam. Pr ima 
itaque fententia abíolutc negat, hanc 
inimunitatem eíTc de iure dimno.Quam 
tcnent m u l t i Dodores 3 ex quibus qu í -
dam affirmant eíTedeiure humano 
tacité indicaut exclufiuam. A l i j v e l i n 
genere, velinfpecic declarante non eíle 
de iure naturali .Sicrefeiturpro hac fen-
tentia Diuus Thomas ad Romanos. 13. 
ledtione pr ima} vb i a i t , Sacerdotes eíTe 
immunes á t r ibut is fcluendis, concef-
fione Pr inc ipum confentanea sequitati 
natural i ; eadem autem, vel raaior ratio 
e í l de exemptione á f o r o , feuiur i fdi -
£l ione P r i n c i p u m , v t fuprá taólum eft, 
& i n fequentibus dicetur. Henricus etiá 
quodlib. 9. qusftione 31 . d i c i t j i m m u -
nitatem clericorum eíTe e x f b t u t i s P a -
, & I m p c r a t o r u m , vb i licét non p o -
nat expre í l e negatiuam partem/cil icet , 
non eíTe de iure d iu íno , fatis eam figni-
j i ca t , dum originem huius immunitatis 
humanis t r ibu i t fta tutis. Exprefs iús te-
net A l m a i n . i n 4 . d i f t i n . z j . q . i . v b i r e -
fert Ochamum, & communem fenten-
tiam Par i f ien í ium. 
Latius hoc tenentmoderniTheolo-
g i j M e d i n . C.de ReítitLit. q . i j .vbiprac-
cipué agitde T r i b u t o r u m exemptione, 
fedad omnia extendit fermonem. Idem 
tenet V i c l o r . i n Releft. r . dePoteftate 
Ecclef ia í l .q .^ . concluf.2. Sot . in4. dift , 
2 j .quaeíl. 2.art. 2 .Lcdefm. 2.part.quarti 
quasftion, 20. artic. 4 . verí ic . Hafitabit, 
concluf. 2. & 3. Palatius in 4. diftin.2') ' . 
difput.3 .circa finemeSaion. 2.2. quaéftJ 
67. a r t . i . c o t r o u í r f . i . c a p . 4 . &Banhez 
ibid.dLib.2.AlbertLisPighiuslib. y. Ec-
cleíiafticse Hicrarch. cap. 7. vb i hac ra-
tione coní l i tu i t diíferentiam ínter P r í n -
cipes ethnicos, & infideles, q u ó d clerici. 
fuerunt fub íurifdiclione fecularíü P r i n 
c ipum ,qLiandiu ethnici fue run t ,ve lnúc 
etiam funt inregnis , vbi Reges funtge-
tiles^Principibus autem Chri í l ianis non 
fubijciuntur. Ratio autem differetiae eí} , 
quia Principes ethnici nec cefferunt i u r i 
fuo , nec legibus Eccleíiafticis fubdutur, 
í icutChri f t iani Principes. Q u x do f t r i -
na aperté fupponit, exemptionem hanc 
tantum eíTe de iure humano, & fcquitur 
Tanfenius cap. í p . Concordias, indicat 
Maldonat. Match. 17. exponendo H i e -
A 
£ 
D 
Piirpum fú 
daniencuj.n. 
r o n y m u m , exprefsiús Salraero t o i n . í , i 
i n Euaneel. tra¿l:, 3 7. verfusfinem. £ t _ . ' 
j • • i r J Motín. eandem opinionemtenet Alol ina. i . d e „ . 
Iu f í : . d i fp .3 i .Henr iq . l i b r .7 . de Indu lg . cnn(í 
cap. 24. E x Canoni í l i s idem fentít I n -
nocentius cap.2.de M a i o r i t . & obedien. 
Licet enim fub dif t in í t ionc loquatur, 
tamen hanc partem poí lcr íor í loco po-
n i t , & i n e a m raagis inclmat. Eandem 
tenet Couarruuias in l ibr . Prafticarum Couar, 
quef l íonum capite trigerimo pr imojvb i 
alios refert. 
Fundamentum huius fententiae duo-
bus modís explican poteft > negatiuc 
feílicet, &:poí i t iue . Ncgat iuum argu-
mentum eft»quia nec a u t h o r í t a t e , nec 
ratione fatis probatur hocdiuinumius . 
Eftque hoc argumentum negatiuum. e f 
í icax j fuppoíito antecedenti, quia non 
funt praecepta iurís díuíni admí t t enda 
fine teftimonio fatis certo, aut ratione-
cogentc. Quod autem hoc non conflet, 
declaratur, quia vel i l lud ius eft pof i t i -
u u m , & hoc nullo tef t ímonio fufíicien-
ter probatur; vel eft naturale, ¿k hoc o-
portet, v t ratione conuincatur,quam i n -
ucníre facile non eft. Pr ior pars proba-
t u r , quia vnus tantum locus Euangeli) 
folet ad hoc ius diuinum pofitiuum p r o -
bandum adduci,verba fe i l ice t ,Chr i f t i 
M a t t h . 17. .Ergo libeñ funtfibj > quac non Matt. 17, 
v íden tu r efíicacia, quia fuprá diximus 
intel l igi de iilijs naturalibus,& Chr i f tü , 
propter fingularem participationem fug 
d igní ta t i s , quam Petro tribuebat,ad í p - -
fura illa ex tend i í í e . Sed ínftaturjalia co-" 
íideratíone e x t e n d í ad to tum elcrum , 
quia eft veluti fpecíalís familia C h r i f t i 
exemptio autem filij naturalis e x t e n d í 
folet ad familiares. 
A t vero haecverborum Chr i f t i indu- 4» 
& i o non videtur mu l tum vrgere , t u m 
quia non eít ex natura rei necefrarium, 
v t exempto naturali filioeximatur fa-
miha,fedhocpendet ex volütate Patrisj 
feu Pr incipis , quam volúnta te Ch i iftus 
ib i non íta erga alios declarauit, ficut er-
ga Pe t rum; í m ó fpecíaliter delignando 
P e t r u m , alios excludere, feu non com-
prehendere vifus eftitum etíarn, quia l i -
cét faepiús eximatur familia cum patro-
nOjiion femper , imó raro aequaliter,quo 
modo ergo inde concludi poteft xqualis 
exemptio á poteftate fecularium P r i n -
M m cipuraj 
¿f-ro Liher ^ . De Immunitate EcclefiaHica. 
c í p u m , o m n i u m clcricormn cum P e t r o , 
veletiam Chrilto? vel fi apqualisnou i n -
fertur,quanta co l l ig i tu r íPr^fe r t im quia 
lucmagis vrget dií'fícultas quaedam 
pfá tacta 3 q u ó d illo loco tantum eft fer-
y de exemptione á t r ibu t i s j e í l : autem 
nii i l tó difíicilior exemptio á foro_,<Si: i u -
rirdicbone refpc í lu familiaejCiim ñeque 
ipfifinetfili js concedí foleat. 
Pofterior vero pars de iure naturali 
y. probatur, quia hoc ius dcbct eíTe funda-
t u m in aliqua proprietate fupernaturali, 
quia vt fupra de Pont í f ice explicui , hoc 
ius non regulatur mero lumine naturali, 
fed vt i l luí lrato per fídcm,fuppolita a l i -
qua proprietate, vel dignitate fuperna-
tu r a l i . Inpraefenti autem nulla videtur 
eíTe propríetas fupernaturalis, ad quam 
talis exemptio neceíTario confequatur. 
Cdp. 2. •& Probatur , quia íl aliqua etret, m á x i m e 
penidti. de <:hara¿í:er clericalis j hoc autem non ita 
Seruis non videtur, t u m quia feruus ordinatus con-
ordinand. tra volunta temDomini non ftatim l ibe-
ratur á feruitute ex v i charafteris. l u x -
ta cap. 2. & p c n u l t . de í e ru i snon o rd in . 
ñ e q u e omnes habentes chara í l e rem hoc 
gaudcnt pr iui legio, fed mul t i i l lo p r i u á -
tüiryyt infrá vidcbimus. T u m etiam quia 
per charafterem clericalem fol i im dedi-
catur homo peculiari modo diuino cul -
tui,feu recipit peculiarem pote í la tem ad 
miniftrandum in i l lo non repugnat au-
tem ex natura re i , aliquemefTe peculia-
r i modo deputatum diuino obfequio, Sz 
fimuleíTe fubditum temporali Pr inc ip i 
i n his, quac diuino obfequio non repug-
nant . T u m etiam quia alias daretur anfa 
dicentibus, Chr i í t ianos omnes e íTeex-
emptos á iur ifdi í l ione P r inc ipum t e m -
poralium ex v i charaíteris baptifmalis^ 
quia per i l lum funt peculiari modo con-
íignati 3 8c confecrati cultui diuino m u l -
t ó a l i t c í , quám reliqui homines. T u m 
praeteréájquia mul t i funt clerici non ha-
bentes characlcrem, v t qui tantum funt 
tonfurat i; 8í nihilominus, h aliae condi-
tiones neceíTariae concurrant , habent 
eandem excmptionem 5 quam alij cle-
rici ; crgo í ignum ef t , non o r i r i ex i l lo 
iure naturali. Idcmque argumentum fu 
mi tu r exalijs pcrfonisEcclefiaíHcis f r u -
entibus hac exempt ione , etiam fi nec 
tonfuram habeant, v t f u n t religiofi lai-
ci , feu conuerí i , & religiofae foeminae. Se 
A ííqui funt huiufraodi . T u m deniq; quia 
quod eí l de iure diuino i í lo m o d o , ita 
eít necef íanum , -vt contrarium l i t i n -
tiinfecc malumj clericum autem iudica-
r i per iu r i id id ioncm iaicam n o n e l l i n -
trinfecc malum ¡ ergo o p p o í i t u m , n i m i -
rum , q u ó d clericus fit exemptus atali 
i u r i f d i í l i o n e , non eíi de iure diuino na-
tura l i . 
A tque hxc vl t ima ratio non tantum ^ 
negatiuc, fed etiam poíitiuc ( quod fe- Secundutis 
cundo loco propofui} videtur hanefen- ^ « d a m e n -
tentiam perfuadere.Nam quod eít con- tum* 
g tra ius diuinum nunquam l icct , fubie-
¿l io autem huic exemptioni contraria 
fappe licet;ergo í ignum cí}, hanc exem-
pt ionemnon eíTe de iure diuino. E t c o -
firmatur p r imó ,qu ia clerici nonfemper pn'macona>i 
fuerunt i n Ecclefia exempti á f o r o i u - firmado 
dicisfecularis, v t ex Paulo ad R o m á n . R e m a i . 
i ^ . cum expo í i t i one Chry fo f tomi , & 
aliorum colligitur 3 ergo non eft de iure 
diuino ,a l ioqui f imulcum ipfa Eccleíia 
natum f u i í f e t , P o t e í l q u e a r g u m e n t u m 
inhunc modum explican. Quialonge 
aliter fuerunt ápr inc ip io na í cen t i sEc -
cleíise exempti clerici aforofeculari i n 
Q caufis fp i r i t ua l ¡bus , ac in t empora l ibus . 
N a m in prioribus mi l lo modo teneban-
tur laicis obeclire in confeientia, nec po-
terant ad i l lo rum tribunalia recurrerc 
pro expeditione talium caufarum . A t 
i n pofterioribus tenebantur eis obedire, 
& poterant ad illos recurrere, quantum 
eratex v i iur i fdi f t ionis . Ergo í i g n u m 
efl di íb 'nf t ionem for i i n ípir i tualibus 
longé aliter eíle de iure d iu ino , q u á m 
di íHnf t ionemfor i intemporalibus. E r -
go. í ignum eft hoc priuilegium quoad 
ternporalia non cífe immediate,& per fe 
ex diuino iure. 
D Secundó hocconfirraatur, quiaEc- 7 . 
clefia interdum tradit clericum brachio Secunda cá 
feculari, v t ab eo pofsit etiam morte pu- firmaciü« 
n i r i ,pr íemií ra dcclaratione, per qunm 
priuat clericum priuilegio f o r i , 5c in i u -
re funt aliqui cafus, i n quibus priuan-
tur clerici tali priuilegiojergo í ignum eft 
pr iui legium i l lud non cífe inris d iu in i , 
Namquae funt iure diuino ftatuta m u -
t a r i , aut auferri non poí funt . Nec fa-
tisfaciet qui d i x e r i t , tune non auferri 
priuilegium , nec mutari ius d iu inum, 
quiaiudex fecularis non fuá authorita-
te. 
Cap. S.Vtrum exemptio Clericorum fit de iure diuino. 4. 1 1 
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tc3vel v t caufa principalis ( v t íic dicam) A 
fed vt Eccleíias mini í ter , per cius po-
tefbtem in clericum animaduertit. H o c 
(inquam)non fatisfacit^tum quiaiuraJ& 
Doctores pafsim dicunt,Lunc priuari ele 
r icum fuo priuilegio fon3 feu ( q u o d i d é 
e í l ) non gaudere immunitate Ecclefia-
í l i ea , t u m etiam quia cum i u d e x v t i t u r 
gla dio materiali ad poenam mortis^certé 
non imperat per iurifdicl ionem f p i r i -
tualem, fed per temporalenij quia f p i r i -
tualis non extendi tur ad huiufmodipoe 
namjnifipermifsiué, v t íic dicam. Qua-
propter non fe gerit tune v t caufa per fe g 
influen s ( v t ita rem cxplicem)fed v t re-
mouens prohibens , vtique auferendo 
p r iu i l eg ium, & tollendo pro i l lo cafu 
praeceptum prohibens, laicum iudicarc 
clericum, ergo í i gnum e í t j i l ludnon eíle 
inris d iu in i . 
Denique fimilis confirmatio fumi p d 
teft e x e o , q u ó d íihaec exemptio e ü e t 
de iure diuino, eíTet acqualis i n ó m n i b u s 
clericiSjquia ius diuinum naturale n i h i l 
ín te r eos d i í l i n g u i t ; non eít autem ita, 
quia i n primis clerici coniugati non ita 
gaudent hoc priuilegio ficut alí),vt con-
í tat ex iure. I t e m clerici minores, licét 
coniugati non í i n t , nif i beneficium Ec- Q 
cleíiaí t icum habeant ve l tonfuram,&ha 
b i tum clericalem deferant, non gaudent 
priuilegio fori .Deinde licét clericus co-
ueniri non pofsit coram índice la íco ,po-
te í l tamen reconueniri fakemin caufa 
c i u i l i , licét non i n c r imina l í , v t e x i u r c 
notat Sylucí ter verb. J«ííex.n .4 . I tern i n 
caufa feudi no feruatur e x e m p t i o , & i n 
nonnullis alijs ca í ibus , Se p r s fe r t im l o -
let in iure e x c i p í , niíi confenfus Pr íe la t í 
accedat, cap.2. de ludicijs j ergo non e í l 
vniformitas, ñ e q u e aequalitas in hac e x -
e m p t i o n e . Q u ó d fiquis d ica t , a t t en to íu - D 
re dibiino folo, v n í f o r m e m eíTe exemp-
tionem de omnibus,&: pro omnibus,va-
rietatem autem il lam eíTe humano iure 
i n d u í t a m . C o n t r a hoc facit,quia hoc v i -
detur í i gnum fufíiciens,ípfam i m m u n i -
tatem abfoluté noneíTe de iure diuino, 
alias non poíTet iure humano ita variari . 
Sicut nos colligimus, iurifdí£tionem E -
pifeoporum non eíTe immedia té de iure 
diuino, quia per hominem l imi ta r i , am-
plían", & variari poteft. 
•Nihilominus eft fecunda fententia. 
quae íirapliciter a f í i rma t , exempt ionem 
clericorum cfl'e de iure diuino, quaefatis Secunda se 
c o m m u n í s eft ,authores tamen eius fe- tcnauaffir-
rc non declarant, an de iure diuino po- man-
í i t iuo,vel naturali loquantur: plures ta-
men eorum de iure naturali jloqui vide-
tur } quantum ex rationibus, & allega-
tionibus eorum colligi potef t , quanuis 
nonnui i i aliquid etiam de iure pofit iuo 
diuino attingant.Ita crgo poteft pro hac 
fententia in primis a l leganGloífa in cap. 
Si Imperator,vctb,Et difcHti.$6.dií}'m¿t. 
quasaper té d i c i t , conftitutiones Eccle- Ghjpff 
fiac eximentes clerícos á foro feculari, 
eíTe declarationes iurís d iu ini^ quo talií 
exempt io illis conceífa eft ante omnem 
conftitutionem Eccleí iac.Non tamen de 
clarat illa GloíTa, quale íit i l lud ius d i u i -
num,nec etiam exprefle loqui tur de e x -
emptione in caufis temporalibus. Pof-
fetq; jiiteUsg^ de caufis Ecclefiafticis, de 
quibus textus ipfe m á x i m e loqu i v ide -
tur . I n eandem fententiam inclinat G l o f 
fa i n capite Qua'/iquam3 verb. Diuifio J ele ^ 
Cení ib . in ó'.vbí etiam textus fauet,dum *^  * 
ait, Eccle í ias , & Sacerdotes non folura 
humano, fed etiam diuino iure á inga 
t n b u t o r u m temporalium eífe exemp-
tos. Quae duac GloíTse communiter i n 
illis locís receptíc f u n t , v t late cum alijs 
multis Do¿tor ib .us refer í Couarruuias 
fuprá citatus.Hanc í tem fententiam non -
improbat Innocent. in capite z . d e M a - t ouar'' 
i o r i t . & o b e d i e n t . Tenet Rota i n t i t u l . J^nQce^ 
•¿e Confuet. decif.3. & 10, i n An t iqu i s , j f í ' 
Abbas i n capite Ecclefia Sanfta M a m , -¿was* 
de Conft i tu t . nura. 6. vb i Felinus n u m . 
etiam 6. plures alios allegat, Se expref-
(ius declarat,contra rationcm naturalem Jfalfa 
eífe, v t clerici iudicentur á laicis. Quod 
latiús declarat Rebuff. alios referens i n 
Concordat. t i t u l . v l t i m . Idemque tenct Rehuf. 
Nauarr . in cap ,AWf ,de ludic . n o t a b . í . Namr* 
« . 3 o.faltem quoad exemptione i n cr ími 
fialibus caufis, de quibus ¡dé fentit,quod 
de e x é p t i o n e i n fpiritualibusjicct de c i -
•«ilibus aliter setiat, E x Thcologis tenet 
Almain.de Poteft .Eccleí íaf t .c .S.vbi ce-
fuit hanc opinionem probabil iorem, Se 
refert quendam Carlerium in t r a í l . c o n -
tra Bohemos, qui illam defendit. Eatn 
etiam tenet Bellarminus i n l ibro p r i m o ¡ f r l f a * 
de Cleric.cap.28.propofit. J.^ccap. 29. 
Se. latiiis i n difp.fpeciali tora,2.in fine,5c 
M m x tan-
Almain. 
4't2 Lih,4.XDe ImmunitateEcclefiañica. 
t á n d e m in l ib . Recogni. circa eadem l o -
ca,6c circa l ib .2 . de Pont i f i . cap.29.Te-
7 . r . nct etiam lul ius Ciar, referens alios l i b . 
¿ m ¿ ^•fin-q-3^Cened-<:olleft-37>& indi-
*; 1 v cat Sv lue l í . verb. Immumtas. 1. q. 4. & 
*¿ . Angel.eodem verb.n.3 3» 
^ e ' Fundamenta huius fententiae, qusedá 
- I,0, . p-eneralia funt^&ab vtroqueiurediuino 
huius íecué p o h t i u o , vel naturali abltrahentia i alia 
tiae ad cria ius naturale attingunt j alia vero pof i t i -
capua redu u u m . I n pr imo ordine p o n i m u í iura ca* 
cuntur. nonica,qua£ hoc íignificant, i n quo ordi-
ne allegan folent multa iu ra , quae fuprá 
, • i n cap. 2 . retul i , fed i l laomit to , quia lo-
quuntur de exemptione i n Cauíis fp i r i -
tualibus. & ideó ad exemptionem i n t é -
poralibus in rigore e x t e n d í non pof>út, 
Afferuntur etiam multa, quae in fine ca-
lura ímmu- pjtjs (:crtjj adduxi,quac fimiliter prseter-
deCiuer?dim n i i t to , quia licét aflirment exemptione 
no ablolucé ™ temporalibus^de origine eius n ih i l d i -
aftraeatia. cuntjquomodo autem induci pofsiñtjin* 
frá declarabo. E x antiquis ergo decretis 
Cap. Reía folum inuenio cap. Relamm. n .qugi l . 1. 
tum.i i ,q. quod efl: Alexandr i Papse epiíl:.!. quod 
i . pro hac parte induci pote l l , quatenus co. 
tra violatores immunitatis perfonarum 
Eccleí ial l icarum ita concludi t : Taliter 
prauaricates prauaricati funt in Deum fuíi, 
&non obediunt jjrtíceptis etus. Secundó 
Cao N i - fac] t textusConei l i j Laterauen.fub I n -
JV.T«« n o c c n t . I I I . in cap.A' iwií , de lu r . iu ran . 
quod íic habet: Nvnts de iure dmino quí-
dam laici "vfurpare mtuntur} cum y iros E c -
clefiajlicos nihil temporale obtinentesab eis 
ad praftandum fibi fidelitatis iuramenta co~ 
1 1 . pelltmt. 
Cap. Qna- T c r t i ó facit cap. Quanquam, de Cen-
quaydeCen fib. in6". quatenusdicit: ¿rc/eyFíe, £cc/e-
fib, in 6. fiafíicaj, perfonce, ac res ipfarum non folum 
iure humano}qmmmo, & dtuino afeculariu 
perfonaru exattiombusfunt immunes. V b i 
licét fit fermo de exemptione á tributis, 
inde fumitur argumentum ad priui le-
g ium for i , vel á paritate rationis, vel 
Kom. 13. qUia palas ad R o m á n . 13. d i x i t , Non fi-
ne caufa gladium portat, Dei enim mimfter 
eñ y'vindex in iram ei, qui male agita'' E t 
fubdit inferius: Ideo enim>& tributapr&~ 
Jiatis, mmilhi enim Dei funt inhocipfum 
jfer^'ewíeí, fignificans illa dúo eíTe con-
iun£l :a , ius regpndi temporaliter , & ius 
exigeudi t r ibu tum , & confequenter é 
conuerfo inferr i p o i l e , íi ius d iu inum 
tur. 
A exemit elencos á tributis etiam áciuí l í 
fubiedione eos exemifle. Q u a r t ó indu- Cap. Con-
ci polTunt cap. Conunua.11. quaefh 1. & tinna. n . 
cap» Jtuturam, i 2 i quaeílione 1. quate- q . j , 
nusin eis referuntur verba Conftantini Cap.Futu 
Iraperatoris, qua? i n ConcilioNicaeno ram.iz.q. 
Epifcopis d i x i t : Vos anerninc iudicaripo- 1 , 
tejlis , jed ludido Dei rejeruamini ; nam 
ex v i iuris diuini loquutus videtur, cura 
co tempore nondum eílet ius humanum 
i n hac parte fa t i süabi l i tum. 
Q u i n t ó ex recentionbus Concilijs 
generalibus e f top t imum te íHmoniura 12. 
|2 Conci l i j Lateranenfis Cub Leone X . i n Concil. L a 
fefsione nona i n Bulla reformationis cu- teran, 
riae dicentis: Cum a iure tam diurno, quam 
humano laicis poteft as ñutía mEcdeftañi-
cas perfonas attributa fit, & extera. N a m 
í i a b ahquo iure laici non habentpote-
ftatem in elencos, p r o l e í t ó illam non 
habent, quia fine iu l io t i t u l o , & i n al i-
quoiure fundato illam habere non poí^. 
funt i ergo ficut la ic i , quantum eft ex v i 
iuris diuini hac carent poteftate , ita cle-
r i c i ex vieiufdem iuris diuini funt e x -
empt i , quia nemo fubditus eft poteftate 
carenti. S e x t ó hoc valde confirmat C o -
ci l ium Trident inura fefsione 25'. capite 
C 20. de Reformatione dicens : Eccleftce, Coc. Trid. 
& perfonarum Ecclefiafticarum mmumta-
tem Dei ordinatione, & canonicis fanffio-
nibus conftitutam. I l l u d autem dici turef-
fe de iure d iu ino , quod De i ordinatione 
ftatutumeft. Tandera adidern faciunt 
verba Concilij Colonicn.i .part .cap.20. Concil.Co~ 
dicentis,hanc inimunitatem eíTe yetu- lonien.i, 
Jiifsimam iurepariter diuino, ac humano in-
troduffam, 
I n fecundo ordine ponenda funt ea 13. 
fundamenta, quae hoc eíTe ius diuinum Fundaméra 
naturale fuadent. Et quáuis ,vt d ix i ,hoc ímrn^nira -
ius non ht pu ré naturalis ordinis,ied per turali tribu 
connaturalitatemadfacerdotiumfuper- encía, 
naturale, nihilominus ab ipfapura na-
tura raagnum ind ic ium, <Sc quafi á fo r -
t i o r i argumentum f u m i t u r . N a m Ín-
ter infideles, fui qualefcunque Sacer-
dotes quafi duéhi naturalis lurainis ab 
oneribus laicorura erant exempti 3 er-
go m u l t ó magis haec exemptio erít de 
iure diuino naturali i n lege gratiar. Cap. iVb« 
Quo argumento ferc v t i tu r Pon t i f ex minus, de 
i n capite Non minus,¿e I m m u n í t a t e Ec- Immunit, 
clefiarum , adducens exeraplum Pha- Ecdefia, 
raonís, 
Cap,S.Vtrumtxemptio Clcricorumftdeturediutno. ¿ Í J 
Gen» 4 7 ' 
Anacíet. 
Papa 
loffie. 5. 
14. 
Katió pro 
hae parce. 
vfus Er«ns 
farj^ 
B 
raonis, qni, v t ait , /egií diuina notitiam A 
non babebat, & mbiiuminuS) ommbus altjs 
feruitutt [ í é k ^ i s facer ¿otes, & pojjefsiones 
eorum inpriflina libértate dtmtfit)&' CJS ali-
moniam de publico admtmíírauit 3Genc(, 
47-^c fiitiile eíl fa¿luni Ar taxerx i s 3 qu i 
Sacerdotes^Leuitas^&alios m i m í h o s do 
mus D e i á veftigaiibus, t r ibutis} & an-
nonis liberos fecit.i.Efdrae.7. Denique 
Anacletus Papa epift. i . adhoc inducit 
i l l ud Zachar. 2. Qui tangit y ó s , tangitpu~ 
*pál. 104. PHpitt(m 0(;uli C u i coníbnat i l lud 
Pial , 104. Nolhe tangere chrijlos meos, i d 
eft Sacerdotes. N a m in his verbis decla-
ratur peculiaris reuerentia , quae Sacer-
dotibus dcbetur ex diftamine iuris na-
turalis , quia funt peculiariter Deo dica-
t i , «Se coniunél i , iux ta i l lud Numero r .3 . 
Eruntjj Leuita mei, & cap. i8. .dicuntur 
traditi in donum Domino, S c i d e ó l o f u c . 
13. Dominus dicitur poíTefsio Leuiticae 
t r i b u s . Sicut ergo naturalis ratio dif ta t . 
Sacerdotes eíTe peculiariter venerandos, 
ita etiam diftat^non eíTe fubijeiendos fe-
cularibus iudicijs. 
H o c autem argumenti genus maíorc 
profef tó v i m habet in ftatu clericoru le-
gis grat is , quia excellentiori modo funt 
Deoconfecrati. Vnde inhunc modum 
argumentan poífumus^Perfonae Eccle-
íiafticae funt fpeciali confecrationeDeo 
dicatasj& facrac effeélíEj ergo erx iure na-
turas debetur illis peculiaris reuerentia 
adreligionempertinens;crgo etiam e x -
empt io ta l ium perfonarum á i u g o f e c u -
laris poteftatis eft quaíi connaturalis,feu 
iure natur^ debita ftatui talium perfona-
r u m ^ r g f e r t i m quoad caufas criminales, 
&pcrfonales earum. Sicut vas aureum. 
Res confe- ¿ ^ e n t e u m , quod ex fe poíTct licité 
cracs non 0 . r • 1 r • r • ^ • i 
jpofíuncfioe cottiiuuni v i m deleruire, eo ip ío quod 
íacrilegioad confecratum eft in calicem,ex natura 
prophano  rei inanetliberum,6c i m m u n e á t a l i vfu; 
nec poteft fine facrilcgio ad i l lum trans-
fe r r i , iux ta regulam. sr. de l legul . iur . 
i n 6. Semel Deo dicatum non eft ad yfus 
humanos transferendum 3 cum í imi l ibus . 
Sic ergo videtur dicendum de perfona, 
quae Deoconfecrata eft refpediu fubie-
¿lionis ad tribunal feculare. Quia non 
po í le t vfus talis fub¡e¿lionis non cede-
re i n magnam irreuerentiam t a l ium 
perfonarum, & totius Ecclefiaftici fta-
tus. 
D 
Confirmant luriftas rationcm h^nc 
p r i m ó , quia Sacerdosex vi fuiliatubcíl 
íuper io r laico. diftin._9().cap.X)«o ]unt. 
fed ex natura rei inferior d e b e t h o n o r é 
fuperiori 3 ergo & laicus elcrico. Contra 
hunc autem honorem elcricis debitum 
í it , í i in iudicium feculare vocenturjÓC 
ex natura rei i d redundat in vilipendiüj 
& ignominiam Eccleíiafticíp dignitatis, 
& prsbet occafioncm vulgari populo 
contemnendi clerum j ergo ex tal ium 
perfonarum ftatu ex natura rei fequitur 
talis exemptio. Quam radon mi optirne 
declarant, & con í i rmant verba Conci l i j 
Matifconen.z.cap.p.vbi improbans v io 
lentias fecularium iudicum contra cle-
ricosjratione hanc fubdit. Vf/rfí e/í enim, 
yt illius manibus Epifcopus, aut iufsione de 
Ecclefia trahatur,pro quo femper Deum cx-
e r a t ^ cui inuocato nomine Dominiyadfcl 
uationem corporis, anima que Euchariñiam 
fape porrexit. Ponderandum eft enim, 
q u ó d a d p r o b a n d u m id eíTe nefas}non po 
í i t iuam legem, fed dignitatem facerdo-
talem , 8c rationem in illa fundatam ad-
ducit. Secundó confirmatur^quia contra 
rationem e f t , v t inferior iudicet fupe-
r iorcm cap.C«w/«fenor,6c cap.Solitfí}de 
M a i o r i t . & obedient. ¿c ideó nulla con-
fuetudine introduci poteft , vt inferior 
acquirat iurifdif t ionem in fuperiorem, 
v t D o f t o r e s colligunt ex cap. Inferior. 
dift .21 .Eft ergo natural! rationi contra-
r i u m , v t laicus inferior Sacerdotem fe 
fuperiorem iudicet . Quod recle confir-
mant verba Gregorij V I L l ib . 8. epift. 
z i . q u x retulit Gratian. d i f t . ^ í . cap. 
Quis dubitet. Sacerdotes Chri¡ii,Regum,(ú7' 
Pmicipum, omniumq, jidelium patres, & 
magiftros cenferi. Nonne miferabilis infa-
niee ejfe cognofcittffyfi filius patrem}dif(ipu-
lusmagijlrum ftbi conetur fubiugare >& ini-
qms obligationibus illum fuá poteífati fub-
• ijeere j a quo credit, non folum in térra ,feA 
etiam in calis fe ligari pojfe, & jolui f D e -
nique addunt Felinus, & RebuíF. contra 
rationem eíre,vtaliquis feraturad t r i b u -
nal fufpeílum odij,¿cinimicitiarum3 fed 
laici ordinaric funt infefti elcricis, cap. 
Laicos.2.q.y. cap. Clericos3 de I m m u n i t . 
Ecclefíaein 6. ergo. 
V I t imo loco adducuntur fundamen-
ta^quae fuadeant,exemptionem hanc ef-
fe de iure diuino poí i t iuo , q u x tria po-
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^ / ^ Lih'/f*. Ve Immunitate Ecclefiaflica* 
t \ ís imá fun t . Prius fumitur ex verbis 
f a T x X ^ á Chrif t i iamtraaat is Matt.iT.Ergo liben 
oem iun di- funt filij 3 v b i fub íilijs comprehendi cle-
uino poílti - rjCos tanquam familiares Clinít i>mdicat 
uo aícribeo ^[^Q^yx^^ihi^ictn^. l l l eponobis^ 
jMati; i j cmcem fajiimñt3& tributa reMidit) nos pro 
Hierón mtítí amore tributa non reddimus3 & quafi 
filij Regis a -veftigalibus immums fumus; 
fub i l lo emm pronomine A^oí/e^& alios 
p r e s b í t e r o s yfeu clericos folos compre-
hendere videtUr^qnia non eft verifimile> 
loqui de ómnibus Chriftianis. Eademq; 
expofit io t r ibui folet Auguf t ino l ib . i . 
Quasf t iónum Euangelicar.q.23. quate-
JÍugtifl. j ñus ex diftis verbis in fe r t^« quolibet reg 
no terrena ¡iberos ejfe filios fummi Regis,fub 
quo¡unt-omniaregnaterrena 3 nam per fi-
lios fummi í legis non potuit intelligcre 
omnes iuftos 3 & ideó verií imile eft, i n -
telle x i (Te EpifcopoSjpresby teros,&ele-. 
ricos , eo quod tales p r s í i i n t i n regno. 
£ ^ D e i tanquam Regis filij, v t expofuit Ca 
r,, ' .* ietanusMatth. 17. Sedhzecre veranon 
Clerici non r . r» • r 
tanquam fi- i ú i t m e n s i l lo rum P a t r ü m , v t in í u p e -
l i j , f?d can- rioribus d i x i , ñeque habet fundamenta 
qiiam Cha in verbis Chr i f t i , & ideo aliter verba illa 
fti familia - intlvicnnturper qüandam extenfionem. 
Pfi. JNam nl i j ixegumita lunti iberi jVt etiam 
Tdefyhor. familiae corum cum eis eximantur > cle-
rici aute peculiari modo funt familiares 
D e i , & Saluatoris, v t d i x i t Thelefpho-
rus Papain epift. ad omnes fidélesj ergo 
Chriftus in i l l is verbisfecum illos com-
"prehendit, & fub Pe t ro , quando i l l i d i -
x i t : D a eis pro me, &pro te, quia Petrus 
vicem totiusEcclefiaftici ftatus tune ge-
Auguñ, . rebat, v t indicauit Auguftin.ferm.ó". dé 
Verb.Apoftol ik 
Dices, hancexten í íonemVion c o n t í -
. I7* n e r i i n verbis G h r i f t i , ñ e q u e p r e c e p t u m 
Obiectio. i- L j i - n v 1 1 . . . l . . i . 
aliquod vel in l t i tu t ioneni j quse iuns d i -
ü in i eíTe pofsit,ibi traditá effe. Ñ e q j étiá 
exemptionem familia: cum filio natura-
KeíTefundatám i i í a l i q ü o i u r e natural í , 
fedin quadam congruentia, «Scvllihu-
mano,& ideó non poíTe inde fatis infevri 
Refponfio. ^ i ^ a n i diuinam inf t i tu t ionem.Réfpon-
dentverum eíTe, Chr i f tum non dixiífe 
ape r t é , f ami l i ame í r e l i be ram cum filijs, 
n é q u e etiam fequi per neceílaria, & eui-
dentem confequutione, propterea cn im 
praediíla fenténtia quoad hanc partem 
needefide eft , necomnino certa. Ñ i h i -
lominus tamen veri í i rni l l imum eíl:, c x -
A tenfionem illam eíTe de mente Chr i f t i , 
t um quiaargumentatur á for t ior i á filijs 
naturalibus h o m i n ü ad fe ipfum, & ideó 
fi in aiijs filijs priuilegium extenditur ad 
famil iami excellentrori modo e x t e n d í 
debet ad familiam C h i i f t i , q u i a & eius 
priuilegium ratione tantx dignitatis ina 
ius elTe debet, & eius familia nob i l i o r ,& 
excellentior eftjtum etiam quia licct co 
iun£l io familiae i n exemptionenon v i -
detur neceífaria in rigore in r i s , feu con-
fecutionis naturalis 3 eft tamen valde co-
fentanea r a t ion i , per fe áutem crédibile 
•g e f t , C h r i f t u m aífumpliíTe priuilegium 
é x e m p t i o n i s ó p t i m o modo , magisq'ue 
rationi confen tanéo . 
Accedit altera probatio ex traditione 18. 
E c c l e í i ^ , quando eniin traditio eft con- Gorro bora-
í l ans ,acperpe tua ,o f tendere folet ius d i - tur ^P81"5 
1 RR . 1 excraditio-
u i n u m , pra í íe r t im quando nonapparet aeEccleíij, 
ratio i l lam tribuendi A p o f t o l i c ^ i n f t i -
/ tutioni j talis autem eíTe videtur traditio 
huius éxempt ion i s j eftenim adeó ant i -
qua, vt nu l lum eius agnofeatur i n i t i um; 
nam pro temporum opportunitate fem-
per obferuata eft, p r^c ipué vero poft te-
pora Chrif t ianorum Imperatorum> v t 
Q . tap. 12. latius videbimus. Sub Impera-
toribus autem ethnicis non potui t quidé 
executioni mandari refpedlu Magif t ra-
tuum infidelium, qui Ecclefif non pare-
bant,quod ad fa í lum pertinet,ius autem 
Eccleíiae non defuit ; cuius íignuiíi eft, 
quia femper Praelati Eccleíiaftici hoc ius 
immunitatis obferuarifecerunt, q u a n t ü 
ín ter ipfos fídeles fieripoterat. E t hoc 
oftendunt antiqui Cañones in fine capi-
tis 3 .allegad, qui nunquam referunt hác 
confuetudinemin aliquam inf t i tü t ioné 
Apof tó l i cam j fed tanquam diuinam i l la 
1Yeñerantu:r,& obíeruari ftudent.His cr-
D go modis videtur v t ráque ex his op i -
nionibus probabiliter fundata. 
. C A P V T I X , 
Priutlegifim fori clericorum iure diuino, & 
humano ejfefundatum^ quomodo id 
intelhgendum fit, 
R Efolutio ter ta j & indubitata i n hac materia e f t , clericos eíTe ex-
emptos ápotef ta te c i u i l i i ^ r e ^ - Concluílo.' 
uinopariter,& humano: na his feré verbis 
hoc 
C.jp.Exept. Clerkor^ in dmino^human.inrefudari» 4 I J 
lus luima' 
nú dapleic. 
Exemptio 
hsec per fe 
non pendee 
á iure ciuiü 
2. 
Prima pofi 
tíe aíl'ercio 
«iscxplica-
do. 
Hofúcnf, 
Salmerón 
hoc docent iura canónica fupra relata, & A 
Tacra Concilla praeícrthn Laterancfe ñ ib 
Innoc .3 . &aliud fubLeone .X.Tr iden-
tinumjcx: Colonienfe, quae íupra citaui. 
V n d e n e c e í l e eft^vt authores omnes pro 
v t r aqueop in ionea l l egá t i i n capite prae-
cedcntiinhacgenerali refoíntione con-
ferí tiant. Quam etiam probant v t r iu fq ; 
fcntentiat fujjdamentajnam re vera p ro-
bant , hoc priuilegium cíTe aliquomodo 
in vtroq^ iurefundatum. Quomodoau-
teni hoc intelligendum íít, id efl:,quid in 
hoc negocio í i t í i ngu l i s iu r ibus t r i buen -
duinjexplicandumpro viribus e í l jóc in - ^ 
de ctíam con í l ab í t , quae íit diuerfiCas í n -
ter pi-^diclas fentetiaSjVel an ad cocordiá 
redigi pofsint. Quoniam vero iushuma-
n ü d ú p l e x eft/cilicet^CiuilejiSc cahon icü 
& de illis in capitibus vndecimoj(Sc duo-
decimoex profeílo diCendü efl:,ideó nuc 
brcuiter fuppono ,hancéxeiTiptionenoii 
dependeré per fe ex iure ciuili,quia de fe 
i l lud antecedió eíTe tamen ab i l iojvel taii 
q u a r a á c o n t i n e n t e , &approbante> vel 
tanquam á donante, quantum eí l ex par 
re fuá, feu íi opus fit,vel tanquam á pr^-
cipicnte iudicibus laicis,vt iraraunitatem 
Ciericorum obferuent. D e iure aü tem G 
canónico certum e f l , & fatis p r o b a t ü m , 
praccipere huiusimmunitatis obferuan-
t iam. A n vero.hoc prscipiat .conferen-
do il lam,vel folúm dec la rando ,quáDeus 
contu l i t , & obferuari voluit, pendet ex 
m o d o , quo talis lur i fdif t io eíl'e poteft á 
iure d iu ino, & ideo i imu l explicabitur^ 
A n vero folum ius canonicú per fe fuff i -
ceret,ad hoc priuilegium conferendura, 
etiainí inec á Deo ipfo da tümeí fe^nec 
ius ciuile cooperaretur,fed potius reíifté 
ret, in capite vndecimo videbimliSk 
Primacrgo expl ica t iorefolu t ioníspo. 
fit.r eíTe potefl:, vt per ius humanum i n - ^ 
telligatur ius ciuile, per diuinum antera, 
ius cauonicum,quodinterdum diuinum 
appellatur,quatcnux &pote í}a té diuina, 
¿c fupernaturaliter collata latum eíl:, & 
quia dercbusdiuinis, & a d b o n u m a n i -
mxpertinentibus potifsimé difponit, & 
i n dictis, vel exemplis Scripture freque 
ter fundatur, E t f í c e x p o f u i t ius d iu inú 
in príefenti materia Hoíl icnf is in cap.A/'í 
mis, de lur . iurand . ita interpretando ca-
put i l l u d , q m m fequutus eft Sa lmerón 
d i d o t radl^ / . i taexponendo cap. Quam 
quam, de Cenhb.in í . E t iuxtahanc e x -
po í i t ionem omnino reijcitui íecüda fen-
tentia praecedenti capite tradata , ideo 
enim per ius diuinum allcgati authores 
i n di£lis iuribus canonicum interpretan-
tur j v t defendat hanc exempeione nullo 
modo elle a iure diuino proprio, id e í ^ 
quod á Deo ipfo immediate originem 
trahit . 
A b hac vero fentcntia recedit Panor-
mi t . in d .capA^w/í , i n fine. Et fané m é -
r i to .Tura quia valde ímpropr ié ius me-
re canonicum diuinum appellatur 3 ra-
roqueaut nunquam vfus ille in ipfomet 
iu ré canónico inuenitur. Tura q u ó d l i -
ect in vnojvel altero loco pollet illa ínter 
pretatio pe rmi t t i , pnefer t imfi alise cir-
cunftanti^iuuarent, nihilominus quan« 
do t o t i u r a , & Concilla in iure diuino 
aí leredo conueniunt 3 valde violenta eíl", 
incredibilis illa interpretatio. Accedit , 
q u ó d Conci l ium T r i d c n t í n u m fortaffe 
ad excludendam illam verbi aequiuoca-
t ionem, feu abuí ionem exprefsc d i f l i n -
x i t ínter ius canonicum,& d i u i n u m , d i -
cens, perfonarum EcclehafHcarum i m -
muni ta tem, Dei ordtnatione, & camnicis 
Janfiionibuseífe con í l i t u t am. Q u i d enim 
funt cánoniae fanffiones, n i í i ius canoni-
cum ? autem faní l iones etiam funt 
ex ordinat íone díuína,medijsPaíl :oiibus 
Eccled^ j ergo d i í l í nguü tu r ab illa o r d i -
nat íone diuina,qu^eft ímmediate á D e o ; 
hoc autem efl: ius diuinum proprium^er-
go de íllo loqui tur C o n c i l i u m , & tacité 
cutera iura de eodem ín te rp re ta tu r . C o -
ciliumetiam LateranenfefubLcone, X» 
cura ait,nec diuino, nec humano iure po 
teftatem aliquam eíTe datam laícis in cle-
ricoSj- neceffe efl:, v t de diuino iure pro-
prio loquatur , alias non fatis probaíTet, 
laicos non habere huíufmodi poteftate, 
quia poíTet quis dicere, habere illam pro 
pr io iurenaturalijíSc diuino, v t hasreticí 
contcndimt.Sitergo certum, aíTertionc, 
feurefolutionem propoílcam intelligen 
dam eíTe de iure diuino proprio, feu i m -
mediato,<Sc fub humano canonicum prx 
fert im coraprehendi, licct non excluda-
tur c iu i le , quia Concilla hoc apertc aíTe-
r u n t , ñ e q u e poíTunt aliter commodc ex 
plicari,quod fatis efhvt fimpliciter fit c5 
fitendum ita eíTe, quamuis in declaran-
do modo,quo ius d iu inum ad conferen-
M m 4 dum 
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¿ f ió Lihcr 4-. De Immumtale EccUjlaíika. 
dum hoc pr iui lcgi i im concurrit , pofsit & 
faku fide elTe ínter Catholicos contro-
ueríia^iSc varietas. 
4* Secada creo declaratio aíTertionis eíTe 
Secundac- t n. • -i • . • 
iufiiem af- PoCci^piiuiiegiuni exemptionis parcim 
íerrjoinsde c í í e d c i u r e d iu inoprox imc ,acpropr i e , 
claracio. part im eile de iurc canónico in l t i tu tu rn . 
N a m iure diuino duobus mod i sex i íH t , 
p r i m ó quia ab ipfo Chrif to immediatc 
datuni e l l P o n t i f i c i / e c u n d ó quiai l l i da-
ta eft poteílas^Sc prseceptum diuinü co-
numicandi pr iui legiúi l lud to t i elencali 
ftatui. Iure autem canónico quafi com-
pletum, & executioni madatum eft hoc B 
priuilegium j i n part iculari , aedefinito 
modo illudconferendofingulis clerico-
rum ordinibus fubPontifice fummo co-
tentisj& ita per hoc ius canonicum quaíi 
determinatum, & executioni manda tü 
cft genérale preceptum diuinum exime 
di clericos á iurifdidlione feculari3 quod 
hsc o pinio efle fupponic.,<Sc per i l lud raa 
x i m é á praecedenti differt. Potcll: antera 
intell igi tale praeceptum eíTe vel pofi t iui 
iuris diuini ^ vel naturalis, P r i o r i m o d o , 
vel intelligitur eíTe contentura fub i l lo 
generali precepto dato Petro, Pafce oues 
we^ií, vtiquefingulasiuxtaearum ftatü, Q 
Se conditionem^ vel dicitur diuinu, quia 
per imitationemJ& fimilitudinem ex te-
ftimonijSjSc exemplis veteristeftamen-
t i fumptum eft. Sicut pratceptum deci-
maru dici folet ex iure diuino manaíTe, 
v t i n capit. Tttamhis.z. 5c cap. Décimas, 
z,deDccim. Et ideo ficut decimarü pre-
ceptum quoad cottam iure canónico co 
pletum eft, íta & hoc exemptioms p r i u i 
legium. M á x i m e vero cenferipoteft i l -
l ud p r x c e p t ú iuris diuini naturalis, quia 
fuppoílta diuina inftitutione clericalis or 
diiiiSjexprincipijs naturalibus deducitur 
per illationem vel euidentem^vcl ita ne- j ) 
ceííariam moraliter, vt ca ob caufam obli 
getur fupremus Eccleíiae Pr^latus p r i -
uilegium i l lud inferioribus clericis com-
municare,<5c fub certa lege, & modo i l -
lud conftituere, 
S> » V t autem fundamentumhuius deda-
H ^ c decía rationis/eufentcntiar intellio-atur, qua-
uselucida- tuor a"lertlones in ca d i i t ingui p o í s u n t . 
tur. Prima eft, iure canón ico praf ceptú eíTe; 
v t clerici ímt e x e m p t i : & h^c pars verif-
í imaeft, abftrahendo pronunc á m o d o 
talis prasceptijíSc ita aíTertio i n fuperiori-
de Cleii. c. 
l o . 
bus probata eft, & in capite fequenti ara 
plius c o n ñ r m a b i t u r . Secundo fupponit 
hace opinio eíTe inEccleíla poteftatem ad 
dandam clericis hanc exemptione, ctiá 
data hypothef i , quód iure diuino id fa-
ctura non effet. Et hoc etiara facile con-
cedi poteft,de quo i n vndecimo cap. d i -
cemus, Te r t ióa f f l rma thec fentétia, ex -
emptioncm hanc efle iure diuinoprece-
ptanijquodomnino verü eíTecenremus, 
non folum de improprio praecepto d iu i -
no per imitationemjnec per foiam mora 
lera d e d u í l i o n e ex principias diuini i u -
ris , quac per humanam conftitutionem 
complcatur, fed per p r o p r i u m , & l i g o -
rofum prarceptum vel immediatc á Chr i 
í l o D o m i n o l a t u m , velfaltem mediara-
tione naturali.Ratio eft quia fine hac ex-
emptione non poteft decentia., & d ign i -
tas clericalis ftatus cura debita reuerentia 
¿khonef ta te conferuari j e r g o c u i C h r i -
ftusillius ftatuscuram c o m i l i t , i l l i cer té 
praecepit, v t c l e rum á fecularipoteftate 
exemptum haberet, vel conferuaret,fiue 
explicitc hoc ci praccipiendo, fine i m -
p l i c i t ^ & c x v i munci is , quod i l l i c o m -
mit tebat , ex quo per illationem moral i -
ter euidentem talis obligado col l igi tur . 
Q u a r t ó docet hace ícntentia priuile-
g ium hoc non efíc fingulis clericis, aut 
clericoruinordimbus immediatc á D e o 
datum^fcd foli Pot i f ic i , v t per ipfum ap-
plicetur , & diftribuatur reliquis. E t in 
hóc conuenit ha:c fententía cura prima 
opiníone capite prxcedenti relata, & ita 
eifdem ni t i tur fundaraentis. Pnccipue 
quia vfusipfe videturhoc dedarare,quia 
haec exemptio non ómnibus perfonis, 
ñ e q u e in ómnibus tcmporibiis,neque i n 
ómnibus cafibus eft ^qualis,<Sc variari ara 
plius poteft j é rgof ignum cftiionfiuíTc 
ita diftributam immediatc iure diuino, 
fed fídeli difpenfationiVicari) Chr i f t i co 
mifíam. I t em quia hoc fufficitadca,qu3c 
cañones de hac exemptione docent, 6c 
in fumma reducuntur ad verba Concil i j 
T r iden t in i dicentis,cxemptionem hanc 
Dei ordinatione, & Ecclefíaflkis fantñoni-
bus effe canjlitutam, Nam pr i raum pro-
prijfsimé verificnturpropter diftam oblí 
gat ioncm,&preceptum iuris d i u i n i , fe-
cundum autem rationeexecutionis Ec^ 
clefiaftica?. 
E t declaran poteft ex quaeftione íimili 
q u x 
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7 . 
a.Fuodam: 
Cfi.Exept. Clerkormn dimno>&humanaurefíidari * 4.' 7 
Tercium.' 
q u s d e iurifdiftiione Epifcoporum tra-
b a n fo le t .An íit immediatc de lure diui 
no^vel á Pont í f ice . E t i n ea refolutio pro 
babilior elle íblet.ius qu idemdiu inü i m -
mediatc praeciperej v t JEccleíia per Epif-
copos tanquam per ordinarios paftorcs. 
Principes gubernetur, Se quia hoc fi-
ne iur i fdidione faceré non poiiuntjideo 
eodem iure diuino p r s c e p t ú elle > v t cis 
fufficiens iunfd i í l io communicetur j & 
nihilominus in re ipfa , ¿k i n eífeí tu i m -
mediatc per Pontif icem communicari , 
I t a ergo de priuilegio exemptionis cleri 
cis tribuendo affirmat h^c opinio» Ef t 
enim fimilitudo^Scproportio non parua: 
nam ficut exemptio clericorum in gene-
re eft de iure d iu ino , ita Epifcopale m u -
nus eft de iure diuino^Óc é conuer íb ficut 
iur i fd i í t io Epifcoporum non eft certa, 
& determinata iure dinino^fed per P o n -
tificem ampl iar i , 5c reftr ingipoteíV, ita 
ctiam exemptio non eft determinata i u -
re diuino pro fingulis clericis, caufis, lo-1 
cis^aut temporibus/edper Pontifices va 
r i a r i j a u g e r i j & m i n u i p o t e í l : ergo ficut 
ju r i fd i f t ioEpi fcoporumJicé t ex prece-
pto diuino íit , t amé immedia té pef Papa 
cofertur, v t ab eodem certü modumJ&: 
menfuram rccipiat j i tapr iui legium hoc 
i m m e d i a t é concefsioni Pontif icum r e l i -
£ lum eft, v t per eum certum modum^ac 
determinationem acciperetjfine qua non 
poterat conuenienter aftu conferri a fub 
obligatione tamenconferendiillud tan-
quam fidelis d i rpcn fa to r^ prudens. 
E t hec regula gencralis eft in alijsEc-
clcfiae obferuantijSjqu^ in particulari no 
habent certam determinationem ex diui 
no iure, l i c e t i n generali habeant necef-
fítatem ex iure diuinopofit iuojvel natu-
ral i : talia enim licét pofsint dici ex d i u i -
no iure quoad generalem obligationem, 
nihilominus quoad inft i tut ionem p ro -
priam,«Sc particularem folent eíTe imme-
diaté ex iure humano. I ta vidcre licet in 
ceníuris}qu^ fundamentu habent i n i l l o 
iure diuino: 5/ Ecclefiam non atidierit ¡fit 
tihi tancfua ethmcus;& puhlicanus^Sc n i h i -
lominus cen íu r^ ,p rou t illis v t i turEccle-
ííarimmediaté funt ab illiiis in f t i tu t ione . 
Idem conCpicipoteft in multis ritibus^Sc 
c^remonijs Ecclefiafticis: nam ius d iu i -
num gcncratimprecipit,facramenta, v . 
g. 6cTacrificium deccjiti m o d o , di. orna-
B 
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t u fieri, quia tamen ipfum dni inuin ius 
immediatc hoc non dcterminat, in effe-
ftu talis i n i l i t u d o Ecclefiaftica eft^origi-
nem ducens á diuino i u r e ^ fimilia m u l -
ta exemplaa í fer r i pollent.Generalisau-
tem ratio eft,quiaius diuinum immedia-
tc non ftatuit caique iiiutationi,tx. varia-
t ion iobnoxia íuntjÓc quiapropria i n f t i -
tu t io non fítíiiiliin particular], ¿k cu cer-
to modo, ac men íu ra . 
Ter t ia declaratio propofitac afiertio-
nis eft ,pnuilegium e x e i u p ü o n i s ciericq 
r u m i m m e d i a t é , & cum omni proprieta-
te eíTe de iure diuino , quiaab i p f o C h r i -
fto i\o foli im promiíTum.vel i u í l um, fed 
etiam d a t u m , ^ aótu coccíTum eft, <Sc n i -
hilominus elTe etiam de iure canónico 
declarante ius diuinum,<Scpriuilegiu hoc 
con femante, vel, prout expedit ,mode-
tance. l u x t a quam declarationem rcfel-
l i t u r o m n i n o prior rententiafuperiori ca 
pite tra¿lata,<Sc pófterior in fenfu m á x i -
me proprio,(Scrigorüfo ftabilitur-.&licét 
pauci ex auftonbus pro illa reiatis illa fie 
declarent, nihilominus mu id profedlo 
ita feníilíe videntur,pr^rcrt im Carlerius 
quem refert ,&fequicur Almainus. idé-» 
que feníit RebufF.óí alij,qui dicüt , c ler i-
cos iure nunquam fuiíTe fubiedos Impe 
ratonbus,etiam ethnicis á principio Ec-
clefiae,quod etiam fentit Turrecrem.l ib. 
a.fumma? de Eccleiiacap.95.ad 3. Eftqj 
hace op in io ,& declaratio pr^diüx aíTer-
tionis valdepia, rationique m á x i m e co-
fentáneajideoque á nobis defendenda,<3c 
diligenter explicanda eft. 
E t in primis licét admittamus hoc p r i 
uilegiumeíTe á C h r i f t o immedia té datu 
clericis, nihilominus non negamiiSjquin 
fubordinatum fuerit Pe t ro , & fucccííb-
ribus eius quoad modum feruandum i n 
v í u eíus, tam ex parte perfonarum, qu i -
bus applicandum eft priui legium, q u á m 
ex parte rerum, caufarum, vel negotio-
r u m , i n quibus talis exemptio feruari de 
bet. H o c enim aliqua ex argumentis fa-
¿ l i s p r o pr io r i fententia, & alia, quae ex 
vfu EcclefiefumipoíTunt, mani fef técó-
u i n c ú t . Videmus enim der icum in cau-
fa c iu i l i , íí a í lor is perfonam gerat contra 
reum laicuminon eííe exemptum in tal i 
a í l ione á tribunali laico, fed teneri ad fe-4 
q u e n d u m f o r ú r e i . Cur autem hoc ita 
ef t í n i i i quia Ecclefia determinauit, v t 
exem-
9-
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dú fubordi 
natur» 
¿ i S Lih'/f. VeImmunltateEcckfiafiica* 
exemptio clericorum intra hos limites A 
contineretur, potuiiretqj aliter id difpo-
nere, (ialiterexpedire iudicaíTet, Simi-* 
l i tcr omncs conccduntdericos obligan 
quoad v im direcliuam ad feruadas quaf-
dam legcs^quae ad communem, & con-
ueniencein í l a t um ciuium í p e d a t : quad 
non aliundc prouenit, nif i quía Eccleíía 
i ta exped i r é iudicauit , v t alibi oftendi. 
I g i t u r i l l u d prini iegium exemptionis^ 
quod á inre diuino3 indififerens 3 & quaí i 
genérale eílj ílibefl- quoad determinado 
Rcf ñ a nem->^m^ta t lonern íVe^amP^at 'on^^c ' ' 
cuaHo qax c lcf ia í l ic^poteí la t i .Ñeque vero dici po- Q 
dam. > fctfd omnia folúm fieri ab Eccleíía 
per modum declarationis iuris diulni^vel 
naturalis, quia fine dubio multa fiunt e x 
prudeti arbitrio humano, & ideo diuerfis 
temporibus mutantur , v t q u ó d c l e r i c i 
coniugati gaudeanthoc priuilegio i n his 
rebus} 8c non in i l l i s , &. clerici minores 
cum his circunflantijs3<Sc non fine ÍIIÍS5& 
q u ó d in tali crimine clericus tradatur 
brachio feculari3&non inal io in te rdum 
grauiori . Fiunt ergo haec no t a n t ú m per 
poteftatem interpretandi^fed etiam cof-
ti tuendi ius n o u u m , & l imitandi ,velex-
tendcndiant iquum. G 
TI. Vtautemexpl icemus ,quomodoh^c 
Quomodo dúo cohaereant 3 cúm Ecclefia non ha" 
indituti^ ^ ^ j . poteftatemfupraius diuinumj fup-
depedentia P0110 ex tra"3tii deLegibus^hoc nomea 
excrnptio- ^ interdum íignificare propriam legé, 
nis aPonii feu pr2?ceptumj aliquando v e r o , <Scfatís 
fice fobfiC* p rop r i é , ac frequenter íignificare facul-
tatem v t e n d i , v c l ( v t i t ad icam) quafi 
ius fa£li,íicut diftinguuntur iura feruitu-
tis Í vel ius in re^óc ad r e m ^ fimilia. H i s 
crgo duobus modis po te í t etiam in p r í e -
fenti ius diuinum accipi. N a m priui legi i i 
ipfum exemptionis quatcnus eft l iber-
tas quaedam á fubieÉl ioneal te r ius , e í l M 
facultas qusdam moralis ad non paren-
dum tali pote í la t i ive l liberé operandi fi-
ne rcfpeftu/vel impedimento illius: haec 
ergo facultas á Deo ip fo data dicitur ius 
dk i inum, non tanquam pra:ceptum,fed 
tanquam D e i d o n u m . Sicutlibertas á 
feruitute, quse homini eíl: naturalis d k i -
tur optime in hoc feníu eífe de iure d iu i -
no naturali. Pofi to autem tali priuilegio 
fequitur etiam L e x diuina pr?cipiens,vt 
habenti tale priuilegium non fiat v i s t ee 
coa£lio,fed immunitas i l l i data feruetur^ 
tac 
de ita interuenit etiam in tali exemptio-
ne ius diuinum prarcipienSj contra quod 
fit exemptionem clericorum violando. 
E x hoc autem duplici iure illud^quod 
i n facúltate generali coíiftitjÓc eft veiuti 
quoddam d o n u m , q u o d p r o p r i é dicitur 
priuilcgiumjhocj inquanijlicet d iu inum 
fit, i d eft} á Deo datum , amifsibile, feu 
mutabile eífe poteft ex iuftis cauíis_jficut 
vita ipfa^tx corporis membra, & ius liber 
tatis naturalis á D e o donata f u n t , & de 
iure naturf eífe d i c ü t u r : & nihilominus 
ex iufta caufa auferr i , vel minui polfunC 
per poteftatem humanam^quam in te i l i -
gimus á Deo eífe conceífam^quia comu-
n i bono reipublicae human^ ita expedie-
bat. Sic ergointel l igi debet^quamuis p r i 
uilegium exemptionis á Deo i pfo fuerit 
clericis datum^nihilominus ex iufta cau-« 
fa^óc per legitima poteftatem minui pof-
fe vel auferr i , quia comuni bono EccLe-
íiae ita erat neccífar ium. V n d e confequé 
ter f i t , v t aliud ius diuinum pr^cipiens 
obferuantiam talis priuilegi), non cont i -
neat abfolutam p roh ib i t i oncm, ne tale 
pr iu i legium minui ,vel auferri pofsit,fed 
ne id fiat fine legitima poteftate, & iufta 
caufajficut dicimus de libértate naturali. 
Eft autem illa poteftasfolu i n P o n t i -
íice^quia eft poteftas ípiritualis^óc fuper 
naturalisjóc difpcfatiua myfter ioru D e í , 
6c poteftas ligandi,<3c foluendi, & fupre-
ma in fuo ordine. Legitima autem cauía 
generatim loquendo,erit, quoties l imita 
t io aliqua, vel priuatio huius exemptio-
nis ad conuenicntem Ecclcfis ordinem, 
& decentiam aut bonos mores Eccleí ía-
ftici ftatus,neceílaria,vel conueniens i u -
dicabitur,quod iudiciü prudentia: i l l ius, 
cui clanes dats funt^etiam eft comi í fum. 
Sic ergo intell igitur facilejnon obftantc 
varietate,qua i n vfu legitimo huius exe-
ptionis videmus', de iure diuino eífe po-
tuiífe^quia per i l lam varietatem non agi-
tu r contra aliquod preceptum diuinum, 
neq; i n i l l o di ípenfatur , fed ipfummet 
preceptum includit talem limitationem, 
velcondit ionem accomodatam tali p r i -
u i leg io , & c o n d i t i o n i eius, v t exp l i ca t í i 
ef t .Atque hoc modo folui facile poífunt 
argumenta, quae prima fententia con-
tra hoc d iu inum ius d i r e í l e , 5c pofitiuc 
obijeiebat. 
H o c autem priui legium fie declaratu 15* 
dúo-* 
C.p.Exeftioxlerícoru. diuino humano iurefundari.^í p 
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duobus modis intell igi po te í l fuiíTé á A 
Chrifto D o m i n o datum Itatui clericali, 
fcilicetj vel quia tali modo Eccleíiam fuá 
diuerioíqj ordines,(5c adus ill ius. Sí mo-
dum gubernationis eius infti tuit^vt inde 
per natuialem,ac neceiíariam cofecutio-
nein hoc priuilegium fequatur : vel etia 
quiapcculiari, <Sc exprella volúntate hác 
exemptionem clericis conceí ler i t . H i c 
pofterior modus í'atis fit vcrifimilis ex 
verbis Chr i f t i M a t t h . 17. prout illa prat-
cedenti capite pro fecunda fententia ex -
pendimus,adiunfta etiam Eccleíiafb'ca 
traditionc^quae e l l ópt ima verborum, & B 
legum Chri f t i interpres.Atque harc pars 
ex pr ior i magisconfirmabitur : nam ra-
tio,qua ex inftitutione ipfa Ecclcf is , & 
ftatus clericalis priuilegium hoc deduci-
tur , etia fuadet, C h r i i í ú in verbis: Ergo 
liberi[unt fíliji t o tum clericalem ílatú vo 
luiífe comprehendere. Q u ó d ergo p r io -
r i faltem modo fit hoc priuilegiü de iure 
diuino naturali, fuppofita diuina i n f t i t u -
tione Ecclefiaftici ftatus,<Sc totiusEccle-
íif probatur i n hunc modum. Quia cle-
r ic i tam quoad corpus, q u á m quoad ani-
mam funt Petro fpecialiter fubiedi iure 
diuino Euagelico^ ergo eodem iure funt Q 
á iur i fdi í l ione Pr inc ipum fecularium 
exempt i . 
A í fumpta propofitio declaratur ex do 
¿ I r i naD .Hie ronymi jqu^ refertur in cap. 
Dúo funt. 1 z . q . i .vb i dúo dift inguit gene 
r a C h r i f t i a n o r ú , v n u m mancipatum diui 
no officio,<Sc deditumcontemplationi, 
& oratiorji,vt eft ftatus clericorum, & re 
l ig io fo rum: aliud gemís eft Chrift iano-
rum laicorum, qui licct generali rationc 
diuino feruitio deftinati fint, fecundum 
communem viuendi modumterapora-
libusrebus principaliter intendunt. C u 
ergo Chr í f t i an iomneí Pet roinfpi r i tua- j ) 
libus l in t fubieíH iure d iu ino ,v t l ib r . 5. 
oftenfum eft, & illa fubieftio dici pofsit 
quoadanimam, quia tantum eft i n f p i r i -
tualibus rebus,6c ad cul tumDei pe r t iné -
tibusjde clericis d ic imus /u i í fe íubief tos 
Petro eodem diuino iure non tantú quo 
ad animam,fed etiam quoad corpora. 
Quod probatur ex dicladoftrinajquia 
fpecialiter funt d ica t i , & traditi Deo, & 
cultui eius no fblum quoad animam , fed 
etiam quoad corpora j ergo confequen-
ter quoad v t rumq; funt etiam Petro fub 
ie<fH.Probatur cófequent ia , quia eo ipíb 
quod clerici funt dicati Deo Iccundum 
corpus, & animum,peitinent v í roq^mo 
doadius D e i peculiare: multoque jna-
iorirat ione dicendi funt traditi 111 d o n ü 
D o m i n o , ac proinde maion t i tulo eífe 
D e i , quam Leuitae, de quibus ha-c dicta 
funt N umer.3.& 18. ergoeo iploconlH 
t u t i íunt clerici fecundum vtramq5ratiü-
nem fub propria iur ifdidione Petro vt 
C h n f t i Vicario collata. NampecuLum 
C h r i f t i , & quidquid ad peculiareiuseius 
pertinet. Vicar io fuo tanquam propi io 
oeconomo, & difpenfatori commil i t . 
E t confirmaturjiiam bona Ecclefiarü, 
&res facrae iure diuino funt ccmmií l íe 
Pra;latis Ecclefiafticis, (Scpríf fertim Pe-
t ro quoad curam, & difpenfationcm ea-
r u m , n i m i i u m , quia pertinent peculiari 
modo ad dominium D e i , <Sc pa t r imon iú 
Chr i f t i 3 ergo eade, &. maiori ratione t o -
ta gubernatio clericorum tam in his,qu9 
ad corpus, <3ctemporalem vitam , q u á m 
i n h i s , quae ad anima ipe t lant , Petro eft 
fpecialiter per Chr i f tum comroilla. A n -
tecedensexprefsetraditui in^ynodo Ro 
mana 4. fubSymmacho. Dic i tu r enim 
non poífe laicos, etiam religiofos,Sv poté 
tesaliquid quomodolibet de Eccleliall i-
cis facultatibus decernere, quarum jms 
facerdotihus d'iftomndimdtfcufsé a Deo cu-
ra commiffa docetur . Confequentia ve-
ro no minus certa videturjtum quia ma-
gis pertinent ad Chrif tum, & res Eccle-
fiafticas perpfon^ ipfae, quám Ecde í i a -
fticae facultates, tum etiam quia vniuer-
fa curadiuinicultus eft fub iur i fdidionc 
Petr i ex diuino iure,quia ümmediatc or-
dir iaturadfpir i tualemfíne , & hac ratio-
ne res omnes,quze ad cultum D e i dicatae 
funtjfimpliciter, & abfolute funt fub i u -
rifdi61:ione,&: adminiftratione EcclefiaE-, 
inter quas res Deo dicatas p r í m u m locu 
tenent perfonae clericorumicrgo l i m p l i -
citer, & abfolute, 8c fecundum omnem 
rationc iure diuino commiífg funt iurif-
di£lioni ,&difpofi t ioni Pe tn . 
Hoc ergo pofito, prima confequentia, 
n i m i r u m , fi commifsi funtPetro, confe-
quenter fuiífe á iu r i fd iü ionePr inc ipum 
temporalium exemptos, per fe fevide-
tur euidens ex i l io Euangelico dogmate. 
Nemo poteft duobus Dominisferuire, aut 
enim ynum odio habehit^ alurum dtliget, 
aut 
Nume. 3, 
^ , 1 8 . 
1$, 
CóBrmat. 
í>6.d.c . i . 
17. 
Matth. 
¿fsb Lib^SDe Immunitate Ecclefiaftica. 
¿utynHitifuítimbit, & alterum tontemnet. 
Símil isenim impotentia, & moralis re-
pugnantia inueaitur in hoc,quod clerici 
fecundum idem , id eft, fecunda corpus 
íinc fubiecti Pont i f ic i , & Regi,quia pof-
fent interdum contrariapraecipere,¿c nc 
ce0ariuin eífet vn i obedire, ¿c alterum 
contemnere. V t v .g . po l l e tRex praeci-
pere clerico, v t mil i te t , vel ali js adtioni-
bus teporalibus occupetur,Potifex aute 
illa prohibere poterit,vel alia repugnan-
tia pr^cipere.Item cú clerici quoad a<ftio 
nescorporis debeant eííediuinis minifte 
rijsaddicí:i,6c a fecularib9negotijs abftra 
¿l:i,ncceire ell:,vt á Pontíf ice habeant re-
gulan! & modum viuendi, & operandi, 
& vtendi etiam temporalibus rebus, vel 
officijs; ergo non poíTunteíTefímul fub 
iurifdift ionc Pr incipum tcmporal ium, 
etiam quoad ea, qua: ad corpus petinent. 
Sicut vafa Deo facrata eo ipfo, & ex na-
tura rei á prophanis vííbus cxempta fút, 
& contraclus matrimoni) i n facramentu 
confecratus,eo Ipfo i n forum Eccleíiafti 
cura t ran í i t ,& á feculari exemptus eft. 
i ?» H i n c ergo op t imé infer tur , clericos 
eíTe cxemptos abfolutc á iurifdift ione 
temporali Pr incipum, qUiahaec iur i fd i -
¿liopraecipuc verfatur circafubditos ra-
tione c o r p o r u m , & confequentercirca 
oninia illa,quíc ad conuenientem confer 
uationem vita: corporalis ordinantur,vt 
i n tcrt io l ibro late oftenfum eft ; ergo fi 
clerici f u n t c x e m p t i á i u r i f d i í l i o n e P r i n 
cipum etiam fecundum corpora, profe-
CleriGi tam ^ a^ eor^ iur i fdi t l ionc temporali exc-
quoadvini p t i fun t . V n d e etiam concluditur non 
dtrcftiuam folum effe exemptos elencos á poteftate 
quam coa- pr inc jp i l im quoad v im direft iuam,vüiq: 
cxempii, di lponendo, vel gubernando illosinhis, 
quar ad aciones praefentis vita: fpc¿ lá t , 
fed etiam quoad v im coaftiuam : tú quia 
vnafubiediononfeparatur ab alia, neo 
poteft reftc confiftere fine alia, & ideo 
quoad vtranque funt Pontif ici fubieíH 
ex diuino iure , & confequenter ab alijs 
e x e m p t i : t um etiam quia non minus ne 
cefíaria efth^c exemptio ad cu l tumDei , 
& conuenientem vfum rerum cultui d i -
uino dicatarum,quamalia.Ideoque me-
TVicoU TA r i to d i x i t Nicolaus Papa in epift.ad M i -
P*' chaclemlmperator.Hí^wi/'Wí tantuhuwa 
fjíí .d.c.?. fjis rehus, & m n dtmms praejfe permjfum 
' efl^fíomodd de htsjer qttosdmna tximftran 
A turjudteare prrtfumant, penitus ignoramis. 
Et hoc etiam mul tum coníii mant verba 
illa Concili) Lateran.fub L c o n e . X . c ^ ^ Ccc.Z^ite, 
re tam diuim, quam hmn<tm Uicis potcjlas 
mdU inEcclefiajlicasperjonas attrihutaefl. 
I n quibus in primis aduerto de omni po 
taftate eíTe fermonem,ac proinde no I p i -
ritualem tan túm , fed teraporalem com-
prehendere; i m ó hanc pofteriorem pr^-
cipuc,quia de altera nulla erat controuer 
íia. Deinde fupponit Conci l ium , laicos 
non poffe habere vllam iur i fd idionem 
in Eccleíiafticas peifonas,ni(ialiquo iure 
d iu ino , vel humano fitillisconcelTum. 
V n d e neceíTe eft}vt vel fupponat iure na 
turali laicos illam non habere , vel certe 
v t fub iure diuino tam poí i t iuum , quam 
naturaleincludat, alias dirainuté proce-
deret ,&nihilconcluderet . Ergo inten-
t io Concil i ; eft, laicos ex v i inris diuiní 
non habere talemiurifdidionem in cle-
r i cos ,qu iañeque ius diuinum po í i t iuum 
i l lam tr ibui t ,vt eft per fe notum, nec na-
turale illam pe rmi t t i t , fed clericos e x i -
m i t á iurifdiftione laicorü, eo ipfo quod 
fpeciali t i tulo eos Pontif ici fubiecit.De-
niq; aduerto, etiam aliam partem de iure 
humano de canonito m á x i m e intel l igi , 
dequo eft illa fententia manifefta . D e 
ciuili autem nullam rationc videtur C o -
cil ium habuiíTe^quia fupponitjno eiVc po 
teftatcm in Principibus temporalibus ad 
tale ius validum conftituendum, cúm ad 
hoc ipfum iure diuino poteftatem non 
habeant. 
Hispraetereaaddi poíTunta l iaConcí - ^ J?*, 
liageneralia, & prouincialia fupraaddu- 0- . " 
fta,queconftanterdocenteirehancex- omni rigo 
emptionem de iure diuino, quod poteft, re eíTe de iu 
6cdebetcumproprietate intel l igi i ux ta l"e íl:i!'luo' 
materia: capacitatem. N o n dici tur aute 
J) propric de iure d iu ino , quod immediatc 
ab Ecclefia ftatuitur, etiam fi ex pracce-
pto,vel poteftate iure diuino datis o r ig i 
nemducat, Sicut poceftas Regia non eft, 
nec propric dici poteft eííe de iurediu i -
nOfetiamíi á naturali lege ^ <Sc poteftate 
ducat originem. E t o b eandem rationem 
nec caeremonia: Ecclefiaftica: extra Sa-
cramenta dicuntur elle de iure d iu ino : 
ñ e q u e etiam iurifdicb'oEpifcoporu i u x -
ta opinionem eorumjqui á Pont í f ice i m -
mediaté conferri cenfent. C i i m ergo Co 
cilía dehac exemptione tam conftanter, 
& 
Cí£,JExept, Clericoríiindmino^hunian.iurefHdari. 4.21 
A & abíblutc dicat eíTí: de iurc diumo^pio -
f;;cto cu maiori proprietate intelligenda 
lun t .E t íimiliter Coci l .Tnd.ai t hac exe 
t ptiouc e í í e e x ordinatione diuina ^rec-
t i l i imc intell igitur iuxta comunc m o d ú 
iur iú , quod fit ordiuata, 6c conftitutaab 
ipíoDeo^Sc decláraÉa,ae habilita per ca-
nónicas fandiones. Accedit, q u o d i p í i -
met Imperatorcs^nolege quide humana 
feu Eccleí íaí l icaj íedrat ione fidcillultra 
¿la ducli y exeptione hanc recognofcere 
potius quám concederé vif i funt. 
20. Sic Carolus M a g n . i n fuo capitulan* 
Cdrc/. MA l ib ,6 .c.ioc;.cü ita fanxiffet:C/ím¿«oyeí« 
yitu, Uribus iudíahusftd Epif:opali audicnúa re 
fsruemur}rztioné dec lara td icens^^í enim 
na e/i, yt diuini munetis mnijiri teporaliu 
Jfídor, potcflatujubdanturarbitrio. Eftaute. jFdí, 
fctym.ctz. t e f te l í idoro , lex diuina, quac ¿ k a d D e ü 
& c' 1 • ^* pertinet, & ex quadá naturali aequitatc 
B 
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dcrccdit;talc igi tur fenfitCarolus eíTe ius 
excptionis c lc i icorú . Cui cofonat,quod 
i n Conc i l .Mat i ípon . 2.cap. 9.Nefas efle 
dicitur E p i í c o p o t ü i m m u n i t a t e violare, 
quodin can.io.adalios clericos cx tcd i -
tur. Eftqj a t tenté ponderandú^quod i n 
ini t io iliius cap .y .á ickmiReuerendi f s imos 
canoms>atjJacratífsimas leges deEpifcopali 
audientia in tpfo pene Chrijitanitatis princi-
pio [ententia /?roí«/¿J(/c.Loquitur enira C o 
ciliü aperti fsime de audientia quoad tem 
pora les^ peiTonales caufaSjVt í lat im ex 
plica^Sc no dicit legeshumanas illa in t ro 
d u x i í í e / e d ^ p illa fententiá dediíTcjVtiq; 
declaratoria iuris quafi connaturalis i u -
rifdiftionis Epifcopalis, & Ecclcfiafticae 
excptionis. Theodofius ctiá Imperator, 
Vt Ambrof.epií l : .32.al iás l ib .2 .epi f t . i 3. 
ad Va len t in ianü refert, acqué fanciuit in 
caufa fideiyyel Eccleftajiici alicuius ordinis 
eu iudice ejfe deberé, qui nec muñere impar 
Jit,neciure difsmilis.Hoc c jKút Ambrof . ) 
facerdotes de facer dotibuSiqualLVtvxiqiciuC-
de iuris diuini fit.Quod etiáfenfit Cofia 
tinus in faftoj 8z verbis fgpe repetitis ex 
Gregor . l i .^epi f t .^ r . i n d i f t . i 3 .aliáscap, 
75 ' .i\uffin.&alijsecclefíafl:icis hiftorijs. 
H i s addipofsut coie í lur^ ex iure legisve 
FK íacerdo teris fíipte.Náfi facerdotes,<ScLcuiteinil 
tío lee» ve 1 1 - j . ^ ^ i - ^ n. ^ 
lerisidé 1 lege erat a teporah poteltate excpt^ne 
tcrius c6fu- n i o l l c g a b i t i d c d i c e d ü e í r e i n l e g . n o n a e ^ 
aiatur. . v i diuini iuris falte na tura l i s .Tú quia hoc 
pertinet ad maiorc per fe í l ione facérdotij 
legis n o u e . T ú etia quia fi talis exept io in 
*Amhrof. 
Gregor. 
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populo Ifraelitico inucta efl^no fuit cer» 
te ex legealiquahumana, nullacnim ta-
lis lex ve l in Scriptura: legitur^vel cu fu 
damé to cogitan poteil jprercrt imcil hu-
iufmodi leges eo teporeiuerint raí ifsim^, 
quia omma erát in ipía Deilegeminuta-
tim praeccpta.Colligebatur c i^o ex ipfo 
ífatu facerdotalijác ex generahb9 veibis, 
quibus Leuitica tribus ad illü afi>upta eft. 
Se donataDeOjóc poteftati Potifici^pm-
nino fubieíla, & fubürdinata j eigo eode 
modo colligendü eít fimile ius diuinu i n 
lege noua. N o n quia a n t i q u ü , prout CÍC-
remoniale crat, in lege noua obliget, ícd 
quia i l lud an t iquü ius non in vi c '^i emo-
nialis/ed in vi moralisad tale facerdotiu 
confequutum fuit .Ergo fimili modo ex 
íuppofit ione melioris íacerdotij ide m ó -
tale ius diuinu in lege noua cofequutum 
eft- Quod aute il lud ius exeptionisfuerit Exemptio 
i n lege veteri^fit valde ver i fimile ex mo- ^cerdot(im 
d o l o q u é d i ScripturacNumer. 3. Erutq, ^ i u ^ s j ^ 
Leuitcs meiySÚc^ peculiar! t i t u l o , & dona uinofuie. 
t ione.Dequa c.8.dicitur. G W m í ^ / W - Num.^m 
rint coram D n o , p-onent filij Jfrnel manus 
fuas fupereos, & ojferet ¿4aron debitu mu-
ms in confyettu Dñi a filijs Jjrael cvtf irniat 
in minijlerio eius^X inítá.ConfecrahíSlem" 
tas oblatos Dwo, zsr feparabis de medio filio" 
ru Ifrae^yt fintmci. EtinÍTa.j^omrf dono 
donan funt mihi a filij s Jfrael.^t iní\a.Sa~ 
ílificaui eos >mhi3tradidíj} eos dono .Aaron) 
&fili)s etus de mediopopuli,ytfermat mihi, 
é / c E t fimilia r cpe tü tu r c i 8 .&adAaro 
dicitur. ExcuhabÜtlemtce adpraccpta tua. 
E x his crgo 5c fimilibus modis loqué -
di fatisprobabiliter col i igi tur jexvi illius 
fcparationisjac deputationisLcuitice t r i -
bus ad minií leriú templi fuiffe exeptam 
áiurifdift ione c i u i l i , que ex natura reí 
erat incomunitate illius popul i . P r i m ó 
quia populus abdicado á fe parte illa 3 & 
donado i l laDeo^aliquapoteflatCj&quaíí 
dominio fe priuauit,(5c illáin D e ü t r a f i u 
lit: h^c aute eíTe no poterat, nifi poteí las 
iu r i íd i íHonis , quia no erat alia poteí las 
dominatiua incomunitate illa rcfpeííu i l 
IPpartiSj&cofcqueter De9 acceptádo do 
nationc fpeciali t i tulo i l lud ius fibi vefer-
uaii i t í& Potificii l l i9 populi comiíit .Sc-
cúdo quia ex vi illius feparationis immu 
nes fatfti süt facerdotes,&Leuiteab one-
rib9J&munerib9mere fccularib9,^ tepo 
i'alib9;qu^ vclpofsftLeuitas á minif ler io 
N n t e m p l i 
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tcpli d i íhahere/vcl eíTctincogrua^&inde A 
cct ia i l i i í h t u i . C u i u s f i g n ü elt^quod N u 
mer . t .Q i iádo Deus i u T s i t p o p u l ü n u m e 
rarij Lenita no junt numeran cu eíí3quia di 
x i t D e u ! Moyjf i : T r i b u m Leuinoíinume 
yare,Quia Leuita facri er¿í(ai t lofeph. l i .3 . 
A n t i q . c . u . ) &'immunes a müitta.Et ca-
de ratione ab alijs fecularibus muneribus 
Óctributis, v t feníít ctiá Abulé f .q .2 i n 
c . i . N u m e r . d icens t r ibuLeui , cüeíTet 
deílinata ad minifteriü tabernaculi, non 
potuilTevacare alijs oneñbuSj&necersica 
t ibuspopul i . E c p r o p t e r e á Leuitae non 
acceperunt partem in terrapromiíTa,! ed B 
loco illius acceperunt i u r a S á d u a r i j . N u -
mer. 1 S.Dcuter. 18. lofue. i3 .Hinc ad-
dit etiam ibidem Abulenf.no fuilTe nu -
meratos Incultas c ú r c l i q u a m u l t i t u d i n e , 
quia no faciebat cu illis vnú popul íL Om 
nes emm33.it}'d€ce tribus erantynuspopulus, 
& comumcabatcu ómnibus,^ diuiferutfihi 
totam terra,& yacabantrebus purefeculari 
hus:Lemt<s auteinnullo conueniebant cu po 
pulo.ííc hinc ctiá tribus Leui quafi fepara 
ta eíl ab alijs, Se pr^ter illa folent duodc-
cim tribus populi numeran. Sic enim i n 
d i f t . c . i .Numer.ccfentur duodecim t r i -
bus exceptaLcui,quia v t notat lofephus Q 
fupra, pro Leui inter capita t r ibum po-
ni tur ManaíTes , & pro lofeph ponitur 
Ephraim,quos lacob in adoptationem á 
lofepho impetrauerat,Genef.48. 
E ñ q ; confiderandu, q u ó d licct iux ta 
difta coputatione, 8c adopt ioné fuerint 
tredecim tr ibus ,nunquáinScriptura nifí 
duodecim numerantur propter numeri 
pe r fe í l ioné .Obfcrua tú auteefl:, quoties 
tribus numerantur in ordine ad fpiritua-
lia, numerariLcui,6caut tribusEphrain, 
^ M a n a í T e reduci ad vná lofeph. v tGen . 
46'.(5c Exod.28.Deuter . 27. vel excludi 
a l iquá,vtApGca.7 .omit t i tur tr ibusDan, J) 
p r o p t c r A n t i c h r i í l ú . C ü vero recefentur 
tribus in ordine adfecularia,vel teporalía 
excludi Leuit¡ca,&: Manaírc ,acEphraim 
in duasdi f l : ingu¡ ,v tNumer . i . D e u t . i 8, 
& c . quia in ordine ad teporalia erat t r i -
busLeui quaíi feparata ab alijs. Atq^eodé 
modoquando fub leroboam diuife funt 
duodecim tribus,&duze,fcilicet IudaJ& 
Beniamin manferunt fubRoboam,6c re-
l iquíedecem ad leroboam tráf icrunt . in 
i l Jisnon numeratur Leui , vt ex.2.Reg. 
11 .(3c 2. Paralip. 11 .aperté fumitur,quia 
n i m i r u (v t coiefíare licct) illa ad tepora-
le regnum non pertinebat. E x his ergo 
probabilitet colligitur exemptio facer-
dotalis tribus á iunfdi<^ione Regum in 
lege veter i . Et non parü coní i rmatur ex 
aucloritate, & poteliate prscipiedi data 
Potif ici i l l iuslegis Deuter.17.de qua in 
fuperiori l ib .d i t tú eíf . M u l t o ergo maio 
r i ratione credidebet talis excpt ioin lege 
nona diuino iure clericali ftatui coceíla. 
Tandc reiedis prima fententia capite 
pr^cedcnti-relata, & prima declaratione 
aíTertionis catholic? in hoc capite poíita, 
qu^ cu di£la prima opinione coincidiere 
có te rédo hanc pof l rcmá declaratione cu 
fecunda ,quód hxc po í l rema preferenda 
fit , i n hunc m u n d ü po te í l morali ratione 
declaran*. Coueniunt enim du^ ill^decía 
ratione5,feu fentetia?,pnuilegiü Eccleíía 
fticf ímuni ta t is eíTe ex iure diuino,5c hu 
mano, cui9 ratio reddi potefl , quiaopor 
tu i t ta lepriui legiü eíTe perpetuú,fíxu,<5c 
¡ m m o b i l e , & ideo debuit eíTe de iure diui 
nOjfimulqi ncceffariü fuit eíTe aliqua ex 
parte mutabile,vel variabilejác ideo iu r i 
etiam humano aliquo modo fubfterni de 
b u i t . C o i u n £ l i o auté vtr iufqj inris circa 
tale priuilegiú duplici modo cogitan.,vel 
fieri p o t u i t j p r i m o ^ t ius diuinú t a n t ü m 
r e m ó t e talepriuilegíü cocedipr^ciperet, 
ius vero humani í i l lud coí l i tuere t homi 
n ü arbi t r io .Secúdo écouerfo,vt i i]S diui 
nü i l lud p r e x i m é c6tulerit,comiferit ta-
men homini,vc i l lud in particulari mode 
rarij &accomodare poí le t . A t v e r ó ex" 
his duobus modis hic poí le r ior couen ié -
t ior efljcrgo credédü cfl:,ifto modofuiíTc 
áChr i f to datü ccclcííefu^ hocpriui lcgiü. 
De^laratur minor ex illis duabus pro 
prietatibus, qure in hoc priuilegio cofide 
rarí poíTunt 3 feilicet ftabilitas, & aliqua 
varietas: na prior m u l t ó maior erit, & fe 
cu r io r , fi hoc priuilegiú immediate per 
ipfum ius diuinum conni tu tum fit, & 
conceíTum. Sic enim per nullam huma-
nara pote datem ííue temporalem, íiuc 
Eccle fia fricara poterit omnino auferri, 
quod ad coferuationemEccleííaflici fta-
tus , & reucrentiam diuino cultui de-
bitara neceíTariura f u i t . Itera hoc rao-
do nulla vfurpat io , vel praefumpta hu-
mana pra:fcriptio poterit contra hanc 
i r a r aun i t a t ép r eua l e r cquod ad cohibida 
teporal iú Regu vim,«Sc ambitione ctiá co 
uenien-
Deuce. 17 
24. 
Vlcima af-
fertioais de 
claracio le-
cunda: prae 
ferEurfc 
Q.io .§lt£owodo fmgulisEccl.perfonisexept Jure diu.cou,4,2 j 
A 
26, 
DiluuoEur 
íecuodíE de 
ueniétifsimújac pene neceílar iu fu i t .De 
niqj hoc modo etia ipíi PaftoresEcclefíg 
cautiores erunt in mutationibus facicdis 
i n his priuilegijSjmaioriq; t i tu lo p o t e r ú t 
importunis precibus Pr inc ipa fecu la r iü 
reíiftere^ ne íacultates3 vellicentiashuic 
priui legio á l iquo modo derogateí jabíqj 
grauifsimisj 6c vrgctibuscaulis illis coce 
da t .Po í l e r io r i ante parti in vfu huius pr i 
uilegij neceíraria£,nimirü,vt in particula 
ribus caílbuSjVel perfonis in te rdü vatiari 
vel mutari pofsit/ufhcietifsime pronifu 
fuic, í ubo rd inando priuilegiü potcftati 
Potificis quoad hac mutatione^ ex caufa 
faciendíi , ergo h^cfuit couenientifsima 
inft icutio.Tert ia ergo fententia, qux i n 
huncmodum priuilegiumhoc declarat, 
alten praefcrenda e í h 
A c propterea no reftc ^quíparatur hoc 
priui legiü cum alijs obferuát í js ,velc^re-
claranonis monijs eccleíiafticis, quarü i n r t i t u t i o i n 
fundaméta. particulari eft de iurchumano^licét gene 
rale pr^eceptú illarú íit de íure diuino: e í t 
enim i n multis difsimilis ratio. P r i m o , 
quiai l laru inf t i tu t io per d iu inü ius ficri 
no poterat ingenerejabftrahedo nimrrüj 
á particularib9 c^remonijs, quia inftut io 
e í t acliojfeu cfFeálio qucda^qua? non po-
teO: circa genus/ed circa particularia ver 
fari: p r e c e p t ü a a t c optimc p o t u i t i n g e -
nerali terr i , comitteudo arbitrioalterius 
particulare inft i tut ione jfeu determina-
tionc. Hanc enim immedia té per d iuinü 
ius íieri no expedicbat, nec oportebat, 
n i f i quoad ritus fubRatialesfacramctorú 
& diuini facrificij. Exeptioaute opt imc 
potuitabfolute cocedi per ius diuinü i n 
generali/euinvniuerfalijVtitadica^quia 
ib i generalitas no coíi í l i t in abftraftione 
a particulanbus, fed in comprehenfione 
o m n i ú perfonarü EcclefíafticaríiJ& om-
niü ef te í tuü imunitatis, feu totalis l ibcr-
tatis á tcpora l i iu r i fd i i f t ione^&i tad ic i -
mus de fado elle infti tutá iure diuinojdá 
do clericis abíblutá e x é p t i o n e m abomni 
iurifdift ione laicorüjqua elerici haberet, 
ctiaííEcclefia nihi l i n hoc difpofuilTet.Se 
cüdojquiaal ic ceremoni^jVel ritusEcclc 
íi^ no funt taproxime de d i í l amine inris 
naturaliSj neqj ita immediate cofequun-
t u r c x aliquapriori infl i tut ione diuina, 
í icut hec e x é p t i o , vtfatis dec l a ra túe í i . 
Te r t i o quia alij ritus particulares no erat 
ita neceíTarij ad b o n ú regime Ecclefi^Sc 
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ád fplendoréj & decentiá religionis íicut 
hoc pr iui legiü. E t eade ratioue no eíl fi-
mile e x e m p l ü de iurifdi¿iione Epifcopo 
l ü . Q u i a q u ó d Epi ícopi recipiát á Chr i f -
to immedia tc iunfdiü ionc^nec inuenitur 
fc r ip tü jau t í a t i s in f inua tü in Scriptura, 
nechabet neceííariá c o n n e x i o n é túa l i a 
pr ior iChr i f t i in iHtu t io j ie jncq} itanecef 
fariü ad bonü Ecclehx regimeiviec co-
ueniens erat^ víomnibus^óc fingulis Cota 
fpiritualis i u r i fd id io fine v l l a l imi ta t io -
ne daretur^ác cú va r i e t a t e^ l imitat ione 
no poterat immedia té á C h r i l l o ipfo co-
cedi^íSc idcircoconueuientius fuit^vt V i 
cario íuo illa dif tnbutionem comitteret. 
Pr^ter quam quod ad maiore vnionc^ & 
fubordinationc mebro rú cú cap i t emul tó 
couenientius erat, v t in hoc omnes in f e -
riores Epifcopi á Vicar io Chr i íH pende 
r e t . I n e x é p t i o n c a u t e l o g é diuerfa ratio 
in his omnib9 inuenitur^vt declaratu eft, 
C A P V T . X . 
Quomodofingulis Clericortwt, yelperfotíartc 
EccUfiajlicarum ordinibus exeptio Eccle* 
fiajlicature¿mino conueniat. 
VT veritas in fuperiori cap.cófírma j ; ta magis elucefcat3oper^pretiü v i -fum eftjin fingulis ftatibus, feu OÍ 
dinibus perfonarü Ecclefíaflicarü i l lam 
expl icare j&in fingulis proprias rationes 
huius priuilcgij expederema in quibuf-
d á i n u e n i r i p o t e r ü t m a i o r e s j vel vrgetio 
res^qua in alijs.licét in ómnibus fufíicic- Vj|r|-. ¿9 
tes fint.Vari) ergo diftingui poífunt gra perfouarum 
dus Ecclefiafticarüperfonarü fubPetro: excps«oi)e 
na de Pe t ro ,& eius fucceíforibus iá d i x i - gaudéciü, 
mus . In primo^eprecipuogradu fuerüt 
alij A p o f t o l i áPetrOjin fecudo funt E p i f 
copijqui Apoftolis no v t A p o f t o l i s , fed 
v t Epifcopis fucceíTerüt.Sub his funt fa-
cerdotes, ex quibus quidá funt parochí , 
& paí lores animarü,aiij funt fimplices fa 
cerdotes vel omnino^vel in aliqua d igni -
tate cofti tuti .Sub facerdotibus funt infe 
riores elerici in facris^&fub his alij i n m i 
noribus ordinibus coílituti^coiugatijVel 
no coniugati.Ac deniq; funt alia" perfo-
n2£,c\u2£ licét ordinem aut tonfuram non 
habeant,ratione flatusEcclefiafiicac cen-
fentur ,&priui legio canonis gaudét . D e 
his igitur ómnibus figillatim d i cedüe f t . 
P r i m u m dubium efl:,an A p o f t o l i e x - 2 
tra.Petrum habuerint hoc pr iui legiü, ita 
N n z v t 
v t i u r e licuiífet nonparerelmperator i -
b u s / i fafto poíTcnt, •& c conucrfo M a g i -
í t ra tus feculares iniufté eos iudicaret pro 
pter vfvirpatamiurifdiftionemjmfi forte 
írtma opi- ignorada pnuilegij eos excuiauerit .Rex 
tiio negans. tn\m Angliaein Prasfat.pag.i 39. conftá 
ternegat hanc A p o f t o l o r ü exemptione 
diccs^ Primitma Ecclefia temponbus nun-
quamidfnijJeindHbmm remcatum. Quarn 
íen ten t iam aliqui etiam catholici faniore 
quidcm mente , & non cum tanta exag-
gerationedefendunt. Quibusfauere v i -
Cbryfofl. dentar Ghryfoftomus, & T h e o p h y l a a . 
Tbeophil. acj j^oj-nt j ^ .dicenteSjetiá Apoftoios non 
^Ahert.Ri e x i m i a b o b e d i e n t i a j & f u b i c í l i o n e M a -
gdi. g i í t r a t u ü t e m p o r a l i ü , & l o q u u n t u r non 
lanfen» folüm quoad v i m direftiuam 3 fed etiam 
iquoad c o a f t i ü a m , prout Apoftolus etia 
loquebatur. E t inter alios au í to res m o -
dernos hoc exprefsiús docue rü t Alber t» 
P igh i . 5c l an í en ius in locis iameitatis. 
Q u i generaliter i n hoc fundantur, quod 
clerici non erant e x e p t i á poteftate P r i n 
cipum ethnicorum, q ü a n d o in e o r ú r e g -
nis degebant^quia iili Principes non erát 
fub iurifdidioneEccleíi2E,qu9 ratio^ etiá 
in Apoftolis locum habuit. V e r ü n t a m é 
illa ratio non probat , fed fupponit , boc 
pr iu i legium non fuiíTe Apoftol is á C h r i 
fto conceilum,nam fi Chriftus i l lud con 
cederé voluit^nihil obftarepoíTetquód in 
fideles Principes non eíTent Pe t ro , aut 
Ecclefia' dire¿le fiibieíli^quia i p i l C h r i -
í l o fubiefti erant, ideoq; potui t ab eorú 
iur i fd idl ionccximere quos vellét > ficut 
3, e x e m i t P e t m m . 
Si ergo A p o f t o l i hoc pr iui legium no 
habueruntjnon e í l , quia Princepes infí-^ 
deles erant extra iu r i fd id ionemEccle-
íiaE; y fed quia hoc pendet ex v o l ú n t a t e 
ChriftijíSc de hac non conftat per aliqua 
reuelationem feriptam^aut no fer íptam: 
p t iu i iegium autem extraordinarium > <Sc 
Secunda fu íuperna tura le aíferendum non e í l , nec 
damencum. credendum fine teftimonio voluntatis 
Principis. S e c u n d ó , quia ta lepriui legiü 
fuiíTet Apoftol is inut i le , quia n ü n q u a m 
i l l o erant vfun^neque in eflfeíhi habituri 
Terrium* erant talem facultatem. T e r t i o addi fo-
"4tior.2S l e t , q u ó d Paulus A f t o r . 2^ . Cxfarem 
appellauitj tanquamiudicem ,<5clegiti-
m u m fuperiorem fuum in caufa c r i m i -
nali3 de qua traclabatur. Quem locum 
vehemeuter vrgetRcxAnglia?, eumque 
Lih^fDe Immunitate Ecclefiaíika. 
Primú Fun* 
d.üncncii. 
B 
Ratio pro 
hac fenecn-
i t a í n t e l l e x i t A l b c r t u s P i g h i u S j & a p p r o 
bauit aliquando Bellarminus^quosLori- ^ 
ñus fequutus eft. E t fuaderihoc poteft, ¿ ^ / ^ 
quia alias non bene fecilTet Paulusap-
pcllandoadmdiceiTi nonfuum, <Sctacite 
tenunciando priuilegio, cui nullus Prat-
latus renuciare poteft. Deniq^ ÍUitii po-
teft argumentum ex M a t t , i 7 . v b i C h i i -
ftus pro fe t a n t ú m , & Petro t r ibutú folui 
iufsit^ & per hocali) Apof to l i intellexe-
run t (v t fupra exPatribus retuli)aliquod 
fpecialepriuilegiumPctro fuiíTe collatüj 
non eft ergo, cur dicamus^fuilíe comrau 
ne c^teris Apoftol is . 
Contraria fententiá fupponit T u r r e - ^" J . 
cremata loco citato,eamq3 tande praetu- affirmans 
l i tBellarminuS ) qui hac ratione dicunt, Tunecrem 
P a u l ú non iu re , fed fafto Caefare appel- BelUrm» -
la íTcjnontanquá ad fuperiore fuü3ná ab 
iilius iurifdif t ione exemptus erat, v t i q ; 
iure d iu ino/ed quia alia ra t ióne no pote 
r a t i n i m i c o r ú infídiaseuitarej neqj locus 
i l le in rigore amplius cogitj v t ftatim d i -
ca.Vndefentetia haccomnino praefere-
daeft, &praeter generalia fundametade 
to to ftatuclericali confirman poteft pr i til] 
mo ex his^quae de Petro d ix imus , ná l í -
cét Petrus refpeftu Apof to lo rü eíTet i l -
lis fuperior.-nihiloniinus refpeduEccle-
íiaejSc o m n i ü íempora l iú j& totius orbis 
habebát quandíí cú Petro aequalitate, ná ' 
fuerüt Principes cofti tuti ÍLiper omne 
t e r r a l ab ipfo Chrif to immedia té habu 
e rü t iur i fd i f t ionedi ref tá j ve l i nd i r e í t á 
fuper omnes Principes t e r r^ ergo ex v i 
illiusexcelleti^ fueíüt exepti áiurifdic? 
t i o n e P r i n c i p ü feculariü.Eft enimprepo 
í l e rú , & i n d e c o r ú 3 Tuperiores Principes 
ab inferioribusiudicarij&paftores ou ib ' 
fubdi .Hinc etiá verba Chrift i j£rgo Uheri 
jf^Mí/z/i/j ad A p o l l ó l o s ex t end í poíTunt 
maiori certe ratione -3 qua ad quoslibet 
alios c le r icos .Tú quia i l l i magis propric, 
& ftriftc fuerüt de familia Chrif t i í i l i j 
D e i , fuerunt enim magis i l l i coiiin¿li,8c 
v n ü collegiü cú i l lo coponebat, 8c méía, 
6c íi qua habebat teporalia bona^Omnib9 
erant comunia. T u etiam auia íino-ulari 
modo participarut e x c e l l c n t i á , & pote-
ftate^qua Chriftus i n homines habuit, & 
ideó etia in exeptione ab humanis po-
teftatibusiliu imitari debuerunt,atqj ita 
fub nomine fíliorü veniüt tanqua accef-
íbriú fub principale.His ergo modis fati? 
vide-
vidctur conftare de ChrifH volúnta te . A 
^ Ñ e q u e rcfert^quodApoftoli n u n q u á 
SoluuBtur erant íUa Jibertate vfiin3nam era tqua í i 
lundámcea connaturalis eorum digni ta t i , vel certc 
cótrat i^o- m á x i m e d icens j& ideo non debuerunt 
pimoms, ^ nobil i tate( ve fie dicam ) vclin.genui 
tate pnuari , etiam fi propter hominum 
Excmplura i g ó ^ a t i o n e m , vel malitiam perraitten-
Pauli. di non eííentj illa gaudere^ ficut etiam de 
ipfo Petro dicendum eft. E t ita etiam 
contingere p o t u i t i n fa í lo Paulij i n quo 
non fuiíTe Praeíideín l eg i t imumiud icé 
Belldtnt Pro^at: nouifsiméj & optime Cardinalis 
Beliarmin. in cap. 13. ÍLISE A p o l o g . quia B 
caufa Paulij qu^ tune agebatur, non erat 
tAffor.zz ciuüis ,fedrel igionisj vtique depraedi-
cationc Pauli ad gentes, A f t o r . 2 2 . de 
R e f u r r e í t i o n e mor tuorum capit. 23. & 
quod eílet fectae Nazar^orum defenfor, 
capit. z4¿ Ac deniqae de quajliombus fuá 
fuperftitionisi&'de quodam I E S FiVtipfc 
Príefes d i x i t cap. 25'. I n caufa autemre-
ligionis non poterat laicus^ &ethnicus 
homo eíTe legitimus iudex. Ñ e q u e p r o -
ptcreamalefecit appellando adiudicem 
laicum, & infidelem^quia vitari non po-
terat íimilc iud ic ium, i n quo iam fub i n -
feriori iudice laico etiam.. Si infideli crat Q 
c o n í H t u t u s , de ideo prudenterfecit ap-
pellando ad legi t imum fuperiorem eiuf-
dem inferioris iudicis , & fuorum aecu-
fatorum^ quorum iniuftam vexationem 
hoc modo redimcbat. Praefertim quia 
etiam potuitPaulus Carfarem appellare 
intentione implorandi eius aux i l ium eo 
melior i modo ^ quo polfet. Sicenimfa-
nAthanaf, ¿ t u m i i l u d interpretan videturAthana-
íius A p o l o g . ad C o n í l a n t i u m 3 implora-
re autem auxi l ia Pr ínc ip is fecularis con 
tra v i m 3 Sí iniuriam illatam ab infer ior i 
judicc laico^non eft il l icitüjncque liberta 
íieccleíiaftic^ r epugnas , imó i l l i m á x i m e j ) 
co fen t aneü , v t ibidemíignifícare volui t 
A t h a n a f i u s ^ Auguftinus e p i f t o l ^ S . 
5 0 . & 204.contra Donatiftas docuit. E t 
hoc fignificant verba Pauli A d o r , z 8. 
Coaftm fum appellare Cafarem , v idel i -
ce^vt eum eriperet é manibus l u d ^ o r ü , 
á quibus per folum Pr^fidem iiberari no 
poire timebat. 
Secundo loco dicendum cft de Ep i f -
copis, in quibus coníiderari poteft po-
íeftas ordinis , i n qua Apof to l i s^qua-
les funt 3 & fuperiores facerdotibus^ v n -
Auguft, 
VideGiatia 
num i 3 w q. 
4.per muU 
t acapica, 
^ o y . 2 8 
6. 
An Epifco-
pi fint ex -
emptí^ 
uno. 
de hoc t i tu lo poteft aliqua maior ratio 
hu iu sp r iu i i e e i i i ne i s con í i dc r a i i , q u á i n . 
íacerdotibus, maior vero lumitur ex m u 
ncrc paflorali. Nam prster poteftatera 
ordinis coníiderari pütcíl)&; debet in E-» 
pifeopis Palloralis dignitas, Ócpoteílas 
iurifdiíftionis Epifcopahs^ racione cuius 
funtfpirituales Principes Eccleíia: >non 
quidem vniuerfalcSj ficut A p o f t o l i , fed 
in fuis Dioeceí ibus , propter quod dicun 
tur eife fucceííores Á p o í l o l o r u m . Hac 
ergo ratione pofl: Apo l ló lo s videtur et-
ficaciüs probari^habereEpiícopos á C hr i 
fto D o m i n o hoc p r iu i l cg iumfor i fecu-
laris. N a m ad i l l o s p o í í u n t c u m p r o p o r 
tioneapplicarirationesde Apof ío l i s fa-
¿lar. Q u i a i l l i f u n t a l t i o r i m o d o j q u á m cg 
teri de familia Chr i f t i j & cum Pont í f i ce 
fpecialitervocatiin partem folicitudinis, 
ócideo ab eo fratres vocátu i jmer i to ergo 
ceferi poífunt inter fiiios á C h r i í i o com-
prehení í , cu d i x i t : Ergo liberi siit filij.Tú, 
etiam quia Epifcopi funt Patres p r inc i -
pum feculariumjóc fimpliciter illis fupe-
riores, Se ideo indignum cftp&indecens, 
Vtabcisiudicentur. ^ 
Vnde Anacletus Papa de Epifcopis Cap.Accu 
loquensin Epiftolafecunda}capitefecü- fatio. 1 , 2 , 
do íic ait, Vude liquet^quodfummifacerdo (^ tym 
tes ,td eflyBpiftopt a Dco junt iudtcandi ^ « 4 ^ , 
mnablmmams, autpraua yita bominibus 
lacerandi, fed potius ab ómnibus fideiibus 
portandi } ipfo Domi?io exe/nplum dante, 
quando per fe ipfum,&' non per alitunyen-
¿entes 3 úr ementes eiecit de templo, Se cae- Gregcr. 7 . 
tera, quae profequi tur . E t idem opti-
me confírmant verba Gregorij feptimi 
l ibro p í t a u o in Epiflola vigeííma prima, 
q u s f u p r á i a m r c t u l i : Quisdubttet,facer-
dotes Chrijii Regum 3 & Pñncipum , om-
mumquefideliu Patrcs3&' Mapflros cenfp.-
ri? non m miferabilis infanta ejfe cognofei 
tur^ i flius patrem 3dtfctpHlus magijlrum 
fibi coneturfubiugare 3 & miquis oblígatio-
nibus illum poteflati fuáfubijecre, a quo ere-
dit nonfolúmin tena,fed etiam tn ccelis fe 
pojfe ligari 3 ac folui, V b i conftat, prac-
cipué de Epifcopis loqu i j quibus con-
uenit ligandi , & foluendi potefías i n 
exter ior i foro,feu indicio Eccleíiafl ico. 
V n d e flat im ídem Pont i fex ex alte-
ro Gregorio l ib .4 . Epif l : .31. c.y^.rcfert 
hiftoriáfuprataéVam de Coftantino qu i 
in Ceci l io Hicznorfulla iudicis fententta 
ÍNn 3 fiipet 
4-2 i hth-fa De Immunitate Eccleftaflica* 
fuper Efifcopos ¿¿re prafumpft , fed illos 
ettam Deositocans, non juo deberé jubejje 
iudício 3 yeruw fe ad illorum penderé arbi~ 
trinm mdicamtAmozÁÁit.MelchiadesPa 
pa in Cdi^.Tutmam. i.quaeftio.i. dixiíTe 
C o n í l a n t i n u m ^pifcopos foliusDei iudi~ 
ció referuari. V n d e coll igunt aciuerfarij, 
verba illa Conflantini vrbanitatis t an tü 
Melchid- fuiíTej.quoniam alias Epifcopi neq;á Pa-
des Papa* Pa po í íen t iudicari. Sed longc aliter hoc 
declarat, & confirmatMelchiades Papa 
inep i f t . ad Epifcopos Hifpaniae dicens, 
EpifcopoSy quos ftbi Dominustanqaam ocu-
los elegit,^ columnas Ecclejia ejje yoluit, 
qmbus etiam ligandi,& joluendt deditpote-
jhtem,fí(o indicio fernarnt, hocqueprimle" 
gium beato clauigero Petro fuiyicefolum-
modo commijlt. I n quibus verbisomncs 
Epifcopos i n hoc videtur Papae fimiles 
efficere, q u ó d illos Deus iudicio fuo rc-
feruauit. Vnde ex hac parte ex diuina 
ordinatione erüt e x e m p t í á iudicio me-
íé humanOjfeu feculari. DifFerunc tame 
á Pont i í icc j quia i n terris habent iudice, 
cui Deus fuas vices comtni í i t . Pon t i f ex 
autem fuperiorcm hominem non habet, 
á quoiudicetur. Qiia? omnia etiam,de 
Apoftol is á for t ior i procedunt, & vide-
tur hanc partem m u í t u m perfuadere. 
Te r t i o dicendum eí i defacerdoti-
Deexemp- bus, in quibus non inüen i tu r ratioil la 
«¡one facer ípecialis^quam in Epifcopis confideraui-
ocum. n ius , quia non habent propriam iurifdi 
¿h 'onemEccleí iaft icam in foro externo, 
& ideo non funt Ecclef i íePrincipes, ncc 
fuperiores Principibus laicis quoad po-
teftatem imperandi, &: iudicandi illos i n 
cx te r io r i íoro .Sunt tameni l l i s in ftatu, 
& gradu digniorcs, & Chr i f t i pcrfonam 
i n fuis rniniílerijs excellentiori modo 
repr^fentant.Pra'fertimin tremendi fa-
criíicij oblatione^Sc in pecca to rüab íb lu -
t ionejvbiChri f t i perfonam gerunt.Et ad 
il la m u ñ e r a ex v i fui ordinis & ftat'depu 
tati funt .Tdeóqj in verbis, Ergo liberifut 
filij imcxito cenfendi funt facer dotes co-
prehcnfij quia peculiari t i tu lo , & modo 
funt de familia C h r i l l i , licét n o n i n t a m 
excellenti gradu, íícut Epifcopi. Q u ó d 
vero psrtjnet ad ius naturale videtur 
etiam haberc maiorem congrucntiam in 
facerdotibus, quám in inferioribu?, ra-
tione charaíleris Sacerdotalis , P r i m o 
quidem quatenus dat poteilatem in cor-
A pns C h r i f l i verú^nam per illam m á x i m e 
participant facerdotium Chr i f t i , & e f l i -
cuintur res m á x i m e facrs , ideoque 
funt eo ipfo abftratts a iur i fdidione le-
culari^&fpirituaH poteftati fubieft?. D e 
inde accedit poteftas in corpus C h r i f t i 
myft icumirat ionecuius fiunt fpiritua-
les patreslaicorumJ& índices loco D e i 
i n Ipiritualibus caufis,quae ad D e u m ma 
x i m é fpectant, <Sc i n foro m á x i m e fa-
c r o . Ratione quarum poteftatum m á -
x i m e infacerdotes iegis gratiae conue-
niunt t i tuh Regum^Óc Deorum, quibus 
Scriptura folct ornare facerdotes, vt i u -
ra etiam canon ica fuprác i t a t aexpendü t , 
ad confiderandum , q u á m fitindecens. 
Sacerdotes á laicis iudicari . Q u s inde-
centia ex natura rei ineft , & fundatur 
i n excellentia Sacerdotalis charaíteris j 
ergovaldecredibileeftj e x v i i l l i u s eíle 
cxemptos 
A tque hinc t ándem conftatjquid dice 
d u m í i t de inferioribus clericis. A l i q u i 
enim dixerunt , illos non eíle exemptos 
iure diuino^etiam fi maionbus ordinibus 
confecrati exemptionem á iure diuino 
habcat,quod fenfit Bernard.Diaz deLu-
C goinPrat):.cap.65'.& loan.Lupus t r a í l . 
de Libert.Chriftian.p .2 .q. Q u o d o m -
n i ñ o non placet, t u m quia q u ó d aliquis 
ordo peculiari modo maiorjaut facer re-
pute tur , ex iure p o í i t i u o p e n d e t i u x t a 
cap. M ir amurre Seruis non ordinand.tii 
etiam quia iurafupraallcgatageneraliter 
ócí ine diftindtione loquun tu r .Tum de-
nique^quia non folüm clericis in m i n o i i -
bus ordinibus confti tutis , íed etiam i n 
vniuerfum perfonis Eccleíiafticis, ^íiue 
recipicntibus charafterem per aliquem 
ordinem^qui i i t verum facramentú, fine 
per quencumque alium ritura , vel m o -
D dú ab Ecclefía in f t i tu tü , poíTunt cu p ro -
por t ioneapp l i ca r id i f cu r fus fad i .Ná om 
nes fub peculiari familiaChrifti coprehe 
du ntur^íSc omnes ad ordine rerú facraru, 
«ScEccleíiafticarum pertinent: Sc magis, 
aut minus no variant fpeciem.Sicut bo-
na Ecclefiaftica q u í d a m funt magis pro 
pria, quam alia,(Sc inter res facras, quaeda 
funt alijs facratioresj&nihilominusjom-
nes a?qué funt Ecclefíg commií í íe , & á fe 
culari poteftate e x e m p t x ex diui no i u -
re. Idemergo e r i t in perfonis. 
Mel ius e rgó Nauarr. in cap. N o m t , ¿ e 
ludí. 
JO. 
An inferió» 
res clericí 
iure diuino 
exJtnaurur. 
Prima opi-
nio negaos* 
Bernar.Di 
loan.Lupí 
TI. 
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Declaratur 
amplius fo-
lucio Ñauar 
ri. 
ludici js .notab.d.n.^o. refpondendo ad A 
f cx tum argumentumnum. 15". abfoluté 
docet^ex v i charaí ter is clericalislequi 
ex natura rei exemptionem á i u r i f d i -
ftione laica períouae íic facrats, non í b -
lúm quatcnus facra eft^fedetiam quate-
nus homo eft. Obi jc i t tamenfibi^quia 
í e q u e r e t u r , omnem Chrif t ianum ex v i 
charafteris baptifmalis e x i m i a potefta-
te laica, quia per i l l u m chare¿lerem eft 
D e o confecra tus .Quódf i refpondeatur, 
ve rum eíTe , Chrift ianum vt chara í te re 
inf ígni tum fubdi ípirituali poteftati 3 & 
n o n feculari, id eftj in his, quze ad C h r i - g 
ftianifmum pertinentjVt hominem vero 
fubdi poteftati feculari, replicabitur fa-
cilé, quia ídem dicetur de clerico v t afle-
¿lo chara í le re clerical]". V n d e i p f e N a -
uarrus laborat i n differentiaafsignanda, 
reiectisque aliorum fententijs t á n d e m 
refpondet3 negando i l la t ionem, conft i -
tuendoq, difcrimen inter vtrunque cha-
ra(ftcrem^«¿<í borptifmalisjnquitj non dif-
cernit inter Címííianos^edpotim tilos con-
gregat in y num corpus 3 clericalis auttm di-
fiinguit inter clemm3 & Clmjlianumpopu-
lum. Quod amplius non declarat^fed po-
t iüs dicit 3 fe omittere q u í d a m quae in 
alia editione obiecerat} quia facilem fo- Q 
lut ionem habebant. 
Sed nihilominus videtur res indigerc 
expof i t ione , quia dificultas non vide-
tur foluta . N a m in primis omnis forma 
conftituenSj & vniensaliquo modo o m -
nes í ími lem formam habentes, d i f t i n -
gui t illos á reliquis forma illa carentibus 
& íic chara í le r baptifmalis dif t inguitab 
cthnicis , feu infi.delibus Eccleíiac non 
fubditis.j vnde folúm diftert á clericali, 
quia baptifmalis folúm dift inguit ab his, 
qu i omnino funt extra Eccleí iam, cleri-
calis autem dif t inguit inter fideíes. A t D 
hoc non videtur fufficerc, v t vnus efí i-
ciat exemptum, & non aliuSjquia etiam 
chara¿ler facerdotalis dift inguit non fo-
l úm inter fidcles, fed etiam inter elencos 
fuperioris, &infer ionsordin is ; ergo l i -
cét charafter facerdotalis fecum, afferat 
exemptionem^non erit idem in inferio-
ribus, vel certé non arqualiter. Simileqj 
argumentum fieri poteri t in in fe r io r i -
bus, prasfertim diftingucndoclericos i n 
facris á minor ibus .Vel certé fi charafter 
clericalis in p r imo gvadu, vel etiam p r i -
ma tonfura, qus p r i m ó facit d i f t in í l io -
nem elerici á non clerico per fpecialcm 
quandam confecrationem, eo ipfo affert 
exemptionem peiíonce:etiam character 
baptifmalis cúm íaciat piimam dillin-
¿ t ionem C h r i f t i a n i á n o n ChnlhanOiCo 
fecrando peifonam baptizataniClirilio, 
aOeret fecum fimile pnui leg ium. E t au-
getur difíicultas^quia faltem aíferet cha-
r a í l e r baptifmalis exemptionem á po-
teftatePrincipum ethnicoiunijquotl d i -
ei non poteft,vt fuprá vifum eft. Seque-
la patet ,nam charafter ordinis, quia d i -
ftinguit clericum á laico,eximit peí fona 
elerici á indicio laici,ero;o feruando ean-
dem proport ionem, baptifmalis chara-
¿ler diftinguendo Chrif t ianum ab ethni 
co, ab iílius iurifdi í l ione eundé eximet. 
E t confirmatur, quia non minOrinde- c _ -
centia,necminus penculum muenitur si0t 
inhoc , quodí ide l i s iudice tur ab iníideli , 
quam i n h o c , q i i ó d clcricusiudicetur á 
la ico,<ScideóPaulus . i .adCorinth.d.re- i . C o r ^ , • 
prehendit fideles, qui apud infideles l i t i -
gabant, ¿c non ápud fangos, ideft^hde-
les,vbiD.Thoraas varias rationesinde-
centiae, & periculi adducit, quse feruata 
proportione advtranque cauíara arqué 
po í tun tapp l i ca r i , v t lcgent i , & conlidc- , 
ranti facilé patebit.Vnde Alexander Pa 4****^ 
na inde é conuerfo fumit areumentum r f ' t ' 
VA *- 1 • r i-i Eptf l- i .c . ad exemptionem clencorumperluade- r J 
dam, cap.i^e/rftów.i i . q . i . 
His ve ró non obftantibus, & fuppo-
fitis, qux de characlereíacerdotali d i x i - . ¿J*. 
mus, re fpondemuí , ídem elle dicendum fp0nil0í 
de omni characlere ordinis. A d quod af-
ferendum non parü iuuat fententia A le* / 
xand'ri. I . i n canone p r o x i m é allegatos 
cum alijs, quae fuprá re tul imus. Ratio 
ve ró eft , quia licét i f t i charafteres diíTe-
rantfecundum magis, & minus, tnnien 
in hoc conueniunt, quodcofecrantpcr-
fonam, dedicando illam diuino c u l t i i i , & 
alicui minifterio facro,inchoando ab áli-
quo inf erion,<3c de fe ordinato ad fupre-
m u m , quod eft facerdotalc, vel Epifco-
palc3&hac ratione talis chara<fter ftatim 
conftituit perfonam íacram, 5c ex imi t á 
fecularibus. Et in hoc poteft c o n d i t u í 
difcrimen i n t t r chara í le rem ordinis ^ & Di'criraen 
bapt i ími ,nam charafterbaptifmi non fa- ATei C 
crat perlonamdeputando illam mimi te - t i lmalé , & 
rio facro , fed tantum confignat i l lam oidiois. 
N a 4 C h r i -
4.2S Liher ¿* De Immunitate Ecclefañica. 
C h r i í l o , camquead fídem cius retincn-
dam fpccialitcr obligat,5c de fe commu-
nis eíi: ómnibus hominibus^pcraccidesq; 
ef l" ,quüd aliquibus n o n i n i i t . Ideoque 
per fe non difHnguit inter fidelcm,6c i n -
iidelem in his, qux adtemporalcm vi ta , 
¿cpo l i t i cum í t a t um íjpeclant, «Scprop-
tercá non ita fecum aftcrt exemptionem 
á iur i fdidionc infidelium ineifdem re-
bus ciuilibus,&: humanis, licut charafter 
ordinis ex imi t c l e r i cumá poteftatelai-
ci^quia dicando perfonam minifterio la-
cro , per fe dif t inguit vtrunque ftatum 
clericalem, <Sc laicalem, & hoc fortaííc 
eft difcrimen^quod Nauarr.indicare v o -
lu i t ín d. cap. Nouit, 
14. Atque hinc t ándem videtur idem d i -
Hac exemp cendum de alijs perfonis, quae alio quo-
«ioiic gau- cunque modo ab Ecc le í i a in f t i tu to , feu 
ens go^cu ¿e te rmina t0 j n fl:atu Eccleíiaftico con-
que perlo - N 
na: in ftatu ftituimtur. Quod fenfít Nauarr. fuprá 
Ecclefiafti- coniungens monachatum cum clerica-
co ab Eccle tu^monachatus enimjnon impr imi t cha-
fia conftúu r a ^ e ^ j n & ex Ecclef ía inf t i tut ionc, 
vel determinatione exif t i t . Idemque d i -
ci poteft de prima tonfura, quae i n i t i u m 
cft elcricatus fine imprefsione charaé le-
r i s , ¿kf iquafunt fimilia. E tconf i rman 
ZTp.JJiio p 0 t e í } e x cap.Duefunt.iz. q . i . vb iduo 
jHnt,i z,q. clifringuunturgeneraChriftianorumJ& 
v n u m eífc dic i tur^^oí í mancipatumdiui-
m officio 3 & deditum contcmplatwñ, & 
erattom ah omni ñrepitu tcmporalium cef~ 
fare cenuaiityyt¡unt cUmi}&' Deo deuoti. 
E x quibus verbis colligere licet,eandem 
cíTe rationem exemptionis i n h o c t o t o 
genere perfonarum, quia t o t ü eft D e o , 
& diuino cultui d icatum, quod eft f u n -
damentum exempt ionis , l icé t modus co 
fecrationis diuerfusfit j ergo omnes hae 
perfonac codem iure cenfentur quantu. 
ad exemptionem. 
A t q u e itaad hoc t o t u m genusper-
JS» fonarum applicaripotcrit i u spo í i t i uum 
d i u i n u m , quia ex hoc toto perfonarum 
genere integra Chr i f t i familia comple-
TA / n i tur , iuxtafentent iamThelcfphoriPap^ 
-'^ i n epiftola fuá, vbi de ómn ibus Ecclefia-
P4, fticis perlonis fub nomine cler icomm 
l o q u i t u r , & familiares Chr i f t i appcllat. 
Poteft etiam ad omnes applicari ius d i -
u inum naturale,quatenusin gencrali ra-
tione coufecrationis, feu dedicationis ad 
d iu inum cultum fundatur,vt d i x i . N c q ; 
obftabit,quod modus huius confecratio-
nis , feu dedicationis ad diuinum cultum 
inmul t i s ex his perfonis í i t e x Eccleílac 
in f t i tu t ione , quia nihilominus faíla tali 
inft i tutione refultare poteft ius natura-
le.Sicut l icéteofecratio calicisfitdeiure 
Ecclefiaftico , exemptio calicis confe-
crati ab omni vfu c o m m u n i , & non fa-
cro,naturali iure confequitur . V e l l i -
cut i n materia de Simonia d i x i m u s , l i -
ect confecratio, autbenedidio alicuius 
rei íit de iure Eccieí iaft ico,nihi lominus 
q u ó d v e n d i non pofsit, quatenus con-
fecrata c f t , de iure eft naturali ;ita ergo 
i n praefenti dici poteft. 
C A P V T X L 
Vtmm feclufo iurt diuino inmediato potuif 
fet exemptio clericomm per ius cano" 
nicum [me adminiculo iuns cinir 
lis introduci. 
H v£c qu^f t io fimpliciter, & abfo- 1. Inte p ropo í i t anecc í í a r i anon eft, ctim oftenderimus i n praecedentí 
capite, hoc priuilegium á iure diuino ef-
Q f e immedia téconce í í i i r a ,& fuprá cap.5. 
etiam probatum í i t , iure canónico eííe 
ftabilitummihilominus tamen ex hypo-
theíi t ra í láda á nobis eft propofita qu¿e-
ftio,tum ad materia? complementunijiic 
opinionem vilam i n t a ñ a m , 8c indifeuf-
fam relinquamus: t um vt ecclefiafticam 
poteftatem tueamur, & nonnul í is obie-
¿ t ion ibus , quae contra fuperiorem refo-
lutionemmilitant,fatisfaciamus. Q u x -
r í m u s enim an remoto iure diuino i m -
mediatc concedente hoc pr iu i l eg iú , po -
tueri t Summus Pontifex fuprema fuá 
poteftate i l lud concederé fine confenfu c r 
D fecularium P n n c i p u m , v e l t a n t ú m , f i i p - ft 
pofita eorum donatione, aut confenfio* 
ne illius obferuantiam praErcipere,5c tue-
r i v a l u e r i t . I n q u o punf to n^n folúm 
Marfi l iusPatauinus, <3cali) h í r e t i c i , & 
fchifraatici,qui illius d o í l i i n a m fcquun-
tur ,negant ,potef ta tem Ecclefiafticam Prima opi» 
ad hoc fufficere fine fecularis confenfu^ aiü neSauí' 
ver i im etiam aliqui ex Catholicis cis i n 
hac parte coníent i re v identur . I d enim 
fupponunt qui dicunt hanc immunitate 
cftc de iure ciuili primario , v t fentiunt 
MedinaC.de Ref t i tu t .q . i qui aiUioc Medina. 
priui-
palatios. 
Hoftienf. 
Petrus de 
Ferraría. 
Funda vnen. 
cuoi príedi-
¿t£E fentea-
cias. 
EuaíioJ 
Impugnar 
cur. 
C. i f.Vtr*Exept.cler.folomrecanonJntroducípotuerit,4.2p 
A priui legium eíTeex: concefsionefecula-
rispoteltatisjfignificans.aliter induci no 
potu i íTe . Idemque aperté fentit Palacios 
in4.di í l : .2) .difp .3 .c i rca finen^Sc antea 
i d tradiderat Hoí t ienf . in Summ. l ib .3é 
tit.de Immun i t .Ecc l e í i a r . § .Sed nec d í a 
circa fínem dicens: A^owpoterat autem Jm 
perator cogi abinitio, yt hí* ¿prmlegiada-
ret}fed ex quo dedit > auferre non poteft, & 
Vt Kebuff. & Couarr. allegandi re ferü t , 
i í l am fententiam ex profello docuit Pe-
trus de Ferraría i n fuá Praclic. in fo rma 
Übelli, vevh.Plenam. 
Fundamentum huiüs fententiae eííe 
p o t u i ^ q u í a Principes feculares á p r inc i -
pio iure naturaEj vel faltem gentium ha-
bebant iu r i fd i í l ionem ciuilem i n perfo-
nas c ler icorum, & illa non fuerunt i m -
media té priuati ab ipfo Deo, v t ipíi fen-
t iunt^&nos difputationis gratia pe rmi t -
t i m u s : ergo ñ e q u e á Pont í f ice poíTunt 
priuari^quia ficut non poíTunt priuari 
dominijs fuis^ ita nec parte illorum^qua-
liseft hacciurifdi£lio,<3cquaíi d o m i n i ü 
fuper perfonas clericorum^ergonecpo-
t e l l concederé Pont i fex priui legiü ex -
emptionis > quia hoc fubfiftere non po-
telf, nifi Principes iurifdidlione pr iuen-
tu r . Dices 3 licét Pont i fex dire£lé non 
pofsit p r íuare Pr inc ipem fecularem do* 
minio f u o j i n d i r e é l é in t e rdumid poíTe 
per fpiritualem poteflatem, & hoc mo-
do poíTe hoc priui legium cocedere. Sed 
contra > quia hic vfus indireí tae potefta-
tis folúm habet locum quafiper accides> 
vel per modum defenfionis fubdi torum 
fidelium^quando Princeps illis e í fe tpef 
niciofus, & occafio ruinan vel per mod í i 
punitionis Ecclefiafticse, quando P r i n -
ceps criminofuSj5c incorrigibilis fit d i g -
nus tali poena, i n quibus cafibuí etiam 
laicos fubditos poteft Pont i fex exime-
re á fubiedione tal ium P r i n c i p u m ; hic 
autem loquimur per fe^Sc milla interue-
niente caufa, vel culpa ex parte P r inc i -
pis. E t hoc argumentum m á x i m e vrget 
i n Principibus infidelibusjquia non funü 
fubditi Ecclefiafticae poteftati, nec dire-
f t c , ñeque etiam indiref té 3 extenditur 
autemjadPrincipes fideles, quia per con 
uerfionem ad fidem non funt fa¿li dete-
rioris conditionis, nec paite aliqua iur i f -
dif t ionis funt priuat i . 
Poteftqj de vtrifque hoc confinnari» 
B 
D 
D e fidelibus quideniiquialegimuSjEpif 
copos, vel iudicium ab Imperatoribus 
poftulaíTejquandiu i l l i i u r i fuo non cef-
ferunt, v t i n fació Conftantini , & Epif-
coporum Concil i j Nicaenifaepe comme 
morato plañe oftenditur > vel priui legiü 
hoc ab Imperatoribus impct ra í re ,quan-
do i l lud habere defiderarunt, v t co l l ig i -
tur ex nouella.83 . /^í clerici apud proprws 
EpifcopoSf&'c. ú t . 11 . collat. 6. v b i l u f t i -
nianus ai t /e plures leges fcripíiífe, q u i -
bus vo lu i t Ecclefiafticos ab Epifcopis 
t a n t ü m iudicar i ,& pofteá fubiungit; Fe-
titifumus a Mema, Deo amabiliJlrchie~ 
pifcopOtreuerendifsimis clericishoc darepri~ 
uilegitm) &c* E t i nmu l t i s alijs legibus, 
quas capite fequenti referemus > I m p e -
ratores fígnificant> pr iu i legium hocab 
ipiis donari > & á fuá vo lún ta t e pende ré . 
I m ó Conci l iumTole tan . 3. cap. 11. p r i -
uilegium exemptionis pro feruis Eccle-
fiarum, Epifcoporum > & clericorum a. 
Rege HifpanÍ2epoftulaUit,vt habetur i n 
XLd .^Ecclefiarum j enwí . i i . q . i . 
D e pr inc ip ibús autem infidelibus fie* 
r i poteft a rgumentum, quia antequam 
conuertantur ad fiden^poilunt exprelTc 
conditionem e x i g e r e , & c u m e o ' p a í l o 
conuer t i , v t nullus fubditorum fuorum 
ab eorum iurifdi¿l ione eximatur > fíue 
clericus fit, fiue laicus i at fi Reges lapo-
mX) Chinae, aut fimiles fub ea condit io» 
ne baptifmum peterent, & aliter i l l u m 
acceptare nollent,non propterea eflet i l -
lis dencgandus > quia conditio illa ñ e q u e 
eft intrinfecé mala > ñeque repugnat v o -
luntad credendiorania neceíTaria ad fa-
lu tem, & illis obediendi^ergo admitten-» 
da > veí faltem toleranda eífet proptet 
tantum bonum,quale eft Vnius regni i n -
tegra conuerfio^fcmel autem admiíTa co 
ditio,feruanda eífet, cúm non fit iniuftaj 
ergo fignum eft , habere tcporalcs P r i n -
cipes ius,vt licét ad fidem conuertantur, 
fuis fubditis 3 aut parte i l lo rum non p r i -
uentur, & confequenter licét illam con-
di t ionem exprefle non ponant, impl ic i -
t é i l lam inc ludunt , vel fupponunt, quia 
nullus cenfetur iur i fuo renunciare, n i f i 
fatis expre í fé id declaret. 
Nihi lominus vera;, & certa fententiá 
eft i fiue hoc priuilegium exemptionis 
immedia té fitab ipfo Chri f to ómn ibus 
clericis collatum > fiue non fit ^potuifte 
P o n t i -
Confirma-
tio. 
Nouella. 
83. 
Cottcil. To 
/ c í . 3 . 
C a p . E c ~ 
tlejjarufet 
nos. 12.^» 
t . 
4* 
Secunda, & 
vera fenteo 
430 Lih-f . De Immumtate Ecckfiaflica* 
Pont í f ices i l lud conferre ,e íusquc obfer- A 
uan t í am Pr ínc ip ibus íccularibus praeci-
pere,<3cad coíifentienduin eos cogeré , 
í t a docuit Innocent . in cap.2. de M a í o -
Jmocent, ^ obcdient. N a m proponens quae-
Í H o n e m , quis exemit elencos, priüs d i -
c i t , quod Fapa , confenúente Jmperatorey 
po í l eá quod exemptt funtaDeo} & tande 
ait, vel dic, qnod Papa, etiam fine confenfu 
Imperatoria eospotuit eximere a iurijdiftw 
ne Imperatoris perfuasconjlitutiones, quia 
cúm clerici fj>irituales res fint, & ex toto 
corpusfuum, & ammam dederunt tnfemi-
Sed h o e p r o f e d ó incredibile eíl^tum 
quia dicti Pontihces non fundantur in 
i l lo principioj q u ó d priui legium Eccle-
ñ z datum ab I rnpe ra tü re , ab eo reuocari 
non poteft, nam licét i l lud verum íit3 v t 
infrá v idebímus} non eí t tamen ita cer-
tum,f icut eft certum illa decretajiSc cen-
furas obligare omnes Pr ínc ipes etiam 
í u p r e m o s ad immunitatem Ecclcfiafti-
cam non vi oían dam. N o n ergo ni tuntur 
Pontificcs i n i l lo principiojíed vel in i u -
rc diuínOj vel in íuprcmapote f ta te j quá 
á Chr i f to habent ad regendam Eccielia, 
Explodíti'r 
tium, & fortem Chrtfti^per confequens Pa- g & prx fe r t im res facras3& Eccleíiafticas 
Panom, 
Felin, 
Decius, 
Kcbuf 
pa tudtcio} & conftitutionibus fubfunt. Ea-
dem cft communis fentenCiaCanonifta-
ruqi ín cap.Ecclefia Sanffa Mañee,¿0. C o 
ftitut. przcfertim Panormitan. Fel in. <5c 
Dec i . & Rebuíf . in Concordat . t i tu l .v l t . 
vb i fententiam P e t r í de Ferrara falfam, 
& damnatam appelIatjíSc ídem tenet A l -
tAluar.Pb uarus Pelagius l i b . 1, de Plandl. Ecclef. 
lag. cap.44. in fine refercns,& ad li teram fc-
JDried, quens fententiá Innocent i j . Idem D r i e -
d o l i b r . i . deLiber t . Chrift ian. cap.5?. & 
Couarr. in l ib.Pradicar . quaEft.cap.31, 
cocl.3 . & 4 . S o t 0 4 . d . 2 í . q.2.art.2.cocl. 
( J .Mol in . to . i . t ra¿ t .2 .de Iu f t i t . d i fp .31 . 
§.TertiayeroiHéYÍc[Ai,y.dc I n d u l . c.24. 
Probatur p r imo ex illis decretisjqui-
bus obferuantia huius immunitatis fub 
cenfurisípíis etiam Pr ínc ip ibus tempo-
ralíbus p r í ec íp i tu r , v t conftat ex capite 
CaiTivb- Ncucrit, & cap.Grauem, de Sentent.ex-
wrtt communic .óc cap.vlt. de Rebus Ecclef.no 
C Graue 4thsnand"&c^p.Quanquam, de Cenf íb . i n 
de Senten ^er^ ^u lo de I m m u n i t . E c c í e -
excommu', ^ar^n dccrctalibus3& S e x t o A ex B u l -
Cah vlti lacccnaE ^ o m i n i to t anuís á t o t P o n t i -
de Reb Ec ^ b u s repetita; nam inea per varios ar-
cle nonali ^lcu\os > %x*^s\m\s, cenfuriset iá 
Couar. 
Soto. 
Molina, 
Henriq* 
6, 
Prr.bacur 
primo 
v t e x p e d i r é ceníuer in t ad diuinum cul-
t u m , & ad fupernaturalem hominum í i -
nem . V n d e mul t i etiam ex antiquiori-
bus Pontificibus c ler icosála ic is iudica-
r i , vel apud illos caufam mouere, vetue-
runt^etiá illis temporibus^quibuslmpe-
ratores infideles erant 3 v t patet ex cap, 
Relatum. 11 . q . i . & alijs^quae cap.3 .& 4. ^ap. ReU 
allegauimus. Praecipue v e r ó veritatem tum.n.q , 
hanc confirmat Conci l ium Tr iden t inu I ' 
feín2 5'. cap.20. dcReformat. quianulla Conc. Trí-
fafta inris ciurlis mentione d ic i t , Eccle- dent, 
fice i & Eccle/iafUcarumperfonarum immu" 
nitatem diuina ordinatione)&' Ecclefiaftich 
fanffionibus ejfe conflitutam. I n quo aper-
t é fupponit , immunitatem hanc, non á 
iure c íuü í , feu á concefsíonibus P r inc i -
p u m fecularium duxifte originem, alias 
propriam, & immediatam huius i m m u -
nitatis caufam tacuiífet, & in rigore, aut 
faifa 3 aut nirnis diminuta fuiífet d o í l r í -
na. Deinde v e r ó a d m o n e t , Imperatore, 
Régese 5cc. v t quolarginsbonistemporali-
buSiatq, in aliospoteííate funt ornati3eofan~ 
fíiús, qua Ecclefiaflici iuris funt tanquatn 
Deipracipua yeiusq, patrocinio teftayene" 
rentur^z? debitam fmtsSummorum Ponti~ 
enan. 
contra Principes, & Reges temporales D ficum, & Conciliorum conííitutiombus ob~ 
hanc libertatemEcclefiaftica defendut. 
(¡uí deCen ^ l c c r e vero P0ftet a l iquis ,h2c omma 
fib in 6 decreta eíTe nouiora , & fupponerepri-
Euafio/ u i l eg íum e x e m p t i o n i s p r í i i s a b Impera-
toribuscollatum j & ita iam fupponerc 
coufenfum temporalis P r ínc ip i s ,qu i fe-
mel datus retraftari non potef t , & ideo 
faftaillafuppofitiorie locum liabere o m 
nía illa praecepta, nihi lominus tamen i n 
pr incipio neceftarium fuifre confenfum 
Pr ínc ipum,de f ine i l lo non potuiíTe Ec-
clefiamíimiliapraecepta fe r ré . 
feruanúamprceftenU 
Ratione v e r o , & Scripturae au thor í - ^* 
tatefiraul fundata eft hzcver i tas inpo- jue^n:Ium 
teftatc data Petro adgubcrnandam Ec-
ciefiam, <Sc ad l igandum, & foluendum 
i n ó m n i b u s , q u a e ad bonum religionis 
Chriftiana?, & conueniens Ecclefix re-
gimen ncceííaría fuer in t . N a m hace e x -
emptio per fe loquendo^ & quafi ex na-
tura reí eftvalde neceífaria r e l ig íon iChr i 
ftianx, v t res Eccieíiafticac , & diuinus 
cul íus debita veneratione t r a £ l e n t u r ; 
ergo 
C.í iytrjx^txler,foloiurecanonicJntrodí4Cípotunit.^j r 
A 
9-
Roboratur 
di fe ur fus fa 
Innocent, 
ergo propter hunc finem data eít Petro, 
& Pci i t i í ic i p o t e í b s ad foluendum, feu 
eximendum elencos á p o t e í h t e c iu i l i , 
&adJigandumipram poteí latera ciuile, 
v t perionis Eccleliaíticis hanc i m m u n i -
tatein cuftodiat. Coníequent ia hxc eui-
dens eft ex diftis fupiá de poteftate Po-
ti í iciscirca temporalia inordine adfpi-
ritualem f inem, ib i enim oí tenfum efly 
hanc poteftatem cíTe diuinam} & fuper-
iiaturalemj ac fubinde per fe fufíicientc, 
v t in fuá materia efhcaciter operari pof. 
fit, non expeftato íubd i to rum confen-
fiijetiam í i í i n t t e m p o r a l e s P r i n c i p e s / e d g 
illos ad confentiendum obligando j & 
necel íar ium fuerit^cogendo. Antecedes 
autem fatis declaratum^ & probatum re-
l inqui tur ex duobus capitibus praecede-
tibus.Nam fi hgc exemptio efl p rop r i é , 
& comple té deiure diuino pofitino^ vel 
naturalijclarura eíljpoíTcjÓc deberé P o -
tiHcem cogeré Chriftianos Principes ad 
i l lud ius obferuandum. Si vero ad m i n i -
m u m eíl h^c immunitas valde p rop in -
qua iu r i naturali , 8c valde confentanea 
iu r i d iu ino , & confenfioni omnium ge-
feium, v t omnes Doctores Gne dilTeníio-
ne fa ten tur jp rofe í ló negari non poteft, Q 
quinhaseexemptio ex natura rci f i t i ta 
necefTaria re l ig ion i , & cultui diuino, v t 
í ine illa conuenienter adminiftrari non 
pofsit. 
Poteftque hoc amplius declaran ra-
tione fuprá tafta , quam in hoc punf to 
indicauit ctiam'Innocentius fuprá , quia 
resfacrae ex v i confecrationis Eccleíia-
ñ i c x poteftati ita fubduntur, v t non í b -
' l i im circa confecrationem ipfamjfed.etiá 
circa materiam, & vfum conuenientcm 
illius ia cofecrate difponatj&prohibeat 
non folúm ea^  quae funt intr infecé mala, 
fed etiam illa j qua? frequenter, ac mora- D 
liter p o í í u n t in irreuerentiam rerum fa-
crarum vergere ^ perfon^ autem Eccle-
íiaflricae funt res valde facras 3 & per fub-
ieftionem ad fecularem iurifdif t ionem 
p o í í u n t & á diuino cultu valde diftrahi, 
& á fecularibus hominibus irreuerenter 
t raf tar i , & contemni , fi eorum crimina 
inter laicos publicc adcribunaliacomu-
nia deferrenturjergo talis exeptio per fe 
fpeílat ad poteftatem fpiritualet» p rop-
ter í'piritualem finem. Denique hac de 
caula potuitEcdefia circa matr imonium 
difponerenon foluni quatcnus facramc-
tum eí l} fed etiam quatenus eíl quidam 
cotradus^quiaiam el l materia rci faers. 
Sí íic etiam difponit de bonis Ecclefia-
r u m , & de decimis j & de alijs multis, 
quíE materialiter temporalia funt j ergo 
eandem potcílateUi habet inhac mate-
ria, quaí fuo etiam modo facra eí l > «Se ad 
diuinum cultum non minúsnecefTaria. 
Sed qu^rctaliquisjan folus Pont i f sx 
hanc habeat potellatem non folum ref-
peclu totius EcclefiaCjfed etiam refpedlu 
l ingulorum Epifcopatuum. Nam pr ior i 
modo clarum eííjfolum Pontificem ha-
bere hanc pote í ia tem vniuerfalem pro 
tota Eccldia ,peT quod non exciudimus 
Conci l ium genérale^ nam in i l lo elle de-
bet PontihciaauthontaSj & per illam co 
firmandum eft, vt leges ferré pofsit v n i -
uerfam Ecclefiatii ligantes. Solum ergo 
quaf ri po te í i , íi hoc pnuilegium non ef-
fet á Chrif to, vel Pontificegeneratim in 
tota Ecclefia clericis da tum, an finguli 
Epifcopi in proprijs dieceíibus i l lud luis 
clericis confe í re potTent ^ Katio autem 
partem afnrmantem fuadens e í f e po te í t 
quiavnicuique Epifcopo incumbitcura 
difponendi omina i n fuá Ecclefia, quaí 
ad coueniens illius régimen fpeí lant , 5c 
adhunc fíném vnuíqu i fque Epifcopus 
p o t e í l in fuá dioeceh quídquid iibi p ro-
h ib i tum non eft 3 vel per fuperiorem no 
cftaliter praeferiptum j fed hoc non i n -
uenitur eis prohibitumj ergo licet exem 
pt io non eitet perPontif íces i n t r o d u í b , 
vnufquifque Epifcopus i n fuá dioeceft 
po í í c t illam tribuerc. 
I n contrarium vero eft,quia Epifcopi 
i n fuis dioecefibus non po í íun t quidquid 
eis non prohibetur 3 fed t a n t ü m quod eis 
conceditur, quia non habent iur i fdi í l io-
nemexiu re d i u i n o / e d á P o n t í f i c e ; hoc 
autem non legitur eis conceí íum. D e i n -
de maiores caufae Pontif íci funt refer-
uataej v t dicitur in cap. Maiores, de Bap-
t i f m . Exempt io autem clericorum , per 
quam fupremi Principes temporales fuá 
iurifdift ione ex parte priuantur, grauif-
í ima res eft, magnaqj indiget authorita-
te3&poteftatC3 ergo vela Chrif to fafta 
cft,vel eius Vicar io eft referuata. E t co-
fírmatur , quia Epifcopi non p o í í u n t i n 
fuis dioecefibus hanc exemptionem au-
gere je rgonecpoíTent in t roducere» íí no 
eífet. 
i o. 
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é eífet. Denique ex huiufmodi exemp-
tione pofsút fcandakJ&; perturbationes 
inter Principes , & Pradatos o r i r i j n i í i 
magna prudentia^iSc authoritate íiatj er-
go quidquid ciicahoc priui lcgium í la-
tu i poteít^ad-folam Pontiiicis authorita-
t e m ^ p o t e í l a t e m pcrtinere ciedendum 
e í l . 
12« Wxc crgo pofterior país veri í imil ior 
Pars nega- e ^ qUam et]¡am praxis Ecclefia? confir-
tiX*ii*h \ mat« Pontífices cnim maximam habue-
re curam difponendí omnia, q u ^ ad nao 
exemptionem per t ínent^neque hanc fa-
cultatem Epifcopis rcliquerunt. E í l q u e 
óptima rat io , quía hoc pr íu i leg ium ( v t 
dícitur ín cap. Si áiligentt, de f oro com-
Ca Sidi P^ O11011"1^ 11101,6111 hu^usívc^1l^usPer 
li mti de ^"^J116^11^^3111 in fauorcm huiLLSJvel 
x 5 , illius epifcopatus ,fed fimpliciter in fa-
f uorem totms coílegij tccLeJiaJttcí induCtu 
el} 3 crgo potefbs i l lud conferendi eft ín 
Tolo capite vníuerfali tot íus collegíj, vel 
Pr íncipal í j quod eft Chr í f tus ,ve l in eius 
Vicar io , qui elt Summus P o t í í e x . H o c 
autem ín te l l igcndum eft de hoc pr iu í le -
gio vt purc canónico, & per folam íp i r i -
tnalem poteftatem conccíío indepen-
ter á confenfu^vel donat íone fecularium 
Principura. 
Duobus autcm modis poíTent Epif-
13) copi exemptionem prafcipere in fuis E -
piTcopatibus,etiam fi non eííet generali-
ter i n t r o d u í l a . P r i m o ex parte clerico-
rnm t a n t ü m , pra^cipiendo clericis Tibí 
fubditisjVt in ómnibus caufis abípí is mo 
uendis, feu in quibus ípíis l iberum eíTet 
indiccm eligere, v í tarent laícum íudice, 
& funm Epifcopum adirent. Hoc enim 
4 p i s c c p t u m i u í l u m e í T e t , & i n r i g o r e n o 
deregaret iur i fd i f t ioni laicorumj ergo 
- non excederet ordinariam poteftatem 
Epifcoporum . Sicutenim Paulas i . a d 
Cor in th . 6. reprehendit fideles ínter fe 
J . í o r . 6 . rnouentcs l i tes , quiacoram iníidelibus 
illas t i acbabant, & fine id reprehenderit,-
quia malum , fiue qnia minus decens, & 
c -} - pcriculornm,non eíl dubiumjquin i l lnd 
pollnnt pro prohibcrc potuent : ¡ta etiam hpi lcopi 
liibtre , ne prohibere poíTent clericis^ ne quantum 
derici fecu i n jpHs eí l^coram laícis litigarent, etiá fi 
aria ludida a|jas cxeIT,pt:i non eíTent, quia ficut non 
adeant. . r i T- • r J i- r 
decct, tidelc coram mtideli cainani age-
re , i ta feruata proporcione indecens, & 
pc r í cu lo íum e í t , ciericos á laícis iudica-
^ ri,argumento cap./2//4¿//W.ii.qu3efi:.i. ^ 
A l i o modo p o í l c t q u i l i b e t E p i f c o p u s i n ^ 
íuadioeceii pra'CJpcre obieruantiamali- ^ 
cnius exemptionis,acceptando p r i u i k -
gium aliquod á Principe,feu fuprerao 
D o m i n o terrae concc í íum, quod eíl: per 
fe mamfeí lumjquia tale pr iui lcgium ef-
fet Ecclefia; b e n e í i c i u m , quod laico fa-
ceré licet,(Sc Epifcopo acceptare^quo í e -
mel obtento > po te í l a t em habet Epifco-, 
pus pr^cipiedi obferuat íonem eius, quia 
tune iam no priuat laicum poteftate fuá, 
fedrem Ecclefiaftícam tuc tu i j ac defen-
dí t . 
Adfundamentum contraria: fenteil- I 4 ' 
t\x refté ib i rcfponfum eíl:,ex hvpothe- A^ fuo^-
l i , quodChnirus per le iplumhocpri- lra{lx ]ea. 
i i i legium clericis non c o n t u l e r í t , P o n t i - tenciar. 
fices per poteftatem fpintualem potuif-
fe í l lud c o n c e d e r é , ¿ ccon fequen t e r , & 
quaf i indiref té auferre á Principibus fe-
cularibus i u r i fd i í t i onem, quam ín pec-
fonas clericorum habebant^vel habere 
debuiíTcnt , fi clerici non eíTent, A d re-
plicam autem íbí fa í tam, quod hic i n d i -
reé tus vfus potertatis fpiritualis folum 
habet locum per accidens propter c r i -
Q mina , v e l t y r a n n i d e m P r í n c í p i s j nega-
tur a í f u m p t u m , nam etiam extenditur 
fpiritualis poteí las ad temporalia, etiam 
íi nulla interueniat culpa ex parte P r í n -
cipis temporalis, fed caufa fufficiens ex Vfus ináhe 
parte materia.*, qualis efl: connexio , vel <^ as perefta 
coniunciio fufficiens reí materíalis cum f.'^A"™*' 
r • • i- i i- i i • . i i r • • "s Cl:la *bí~ 
fpintuali jve l ta l i shabi tudoadipintua- ^ íecu}a, 
lem fínem,vt ratione illius expediat,per rium Princí 
fpiritualem poteftatem d i r ig í j&ord ina- Pum f>tn¡ 
r i .Tunc enim Pont i fex arca talialiabet- ní,iuseft 
cocleltis,octerreni imperij iura, v t dixit 
Nícolaus Papa I I . i n cap.i. d í í l í n d . 22 . 
A tque in hocfenfu n o n r e p u g n a t , v í u m 
D huius poteflatís fpiritualis efle per f e , l i -
cct í i t índire<fl:us, vocatur enim per fe, 
quia non eft per modum poensc , ñ e q u e 
per occafionemalicuius malí cafu infur-
gcntis,fed quia fuppofita conditione hu-
mana , & talí infti tutione Ecclefiafticí 
í l :a tus ,exemptio eft moraliter neceíTaria 
ad fpintualem finem3tScnihilomínusille 
vfus indireftus appellatur, quia non eít 
propter temporalem í inem, íed propter 
fpiritualem, v t fup rá declaratum eft. 
Ratio autem eft,quia hx.c poteftas per j j - , 
fe data eftad oidinarium,, 6c conuen íens 
r e g í -
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rég imen Ecclefiaflics Monarcliisej & A hoc priuilegiü clericisconcederé,inuicis 
ideó per fe potefi: quidquid raoraliter Principibus. Oporte t autem poteltate 
e x p c d i t a d í i n e m eiiiSjCtiamíiadeum f i -
nem aliquid circa temporalia difponere, 
Vcliinmutarc neccíTeli t . Eo v e l m a x i -
mc^quod temporalibus Regibus non eft 
data poteftas propter ipforum comodu, 
fed propter conuementem reipubiicae 
gubernatione. Ergo í i in ipfa república 
talis mutatio íiat^ratione cuius ad eiufde 
maius bonura expediat^perfonas aliquas 
excipere á Pr incipum iunfd ióhone j in i -
rü non c í l , q u ó d Eccleíias Princeps, qu i 
altioreni curam, & prouidentiam habet B 
eiufdem reipubiicae adaltioremordine, 
6c í l a t um eieuatae, propter eundera íiné 
Seruus fá ^ P 0 ^ prasftare. M á x i m e cu hsc ref-
erís oidini" p u b l i c a E c c l e í í a í t i c a , v t p e r C h r i í t ü i n -
bus tmcuc; iHtuta e í^íupernatura l i s l l t , &: d iu inum 
á fsrai tuce cui tum principaliter refpiciat, ad querñ 
eximiEwr. praecipue h^C immunitas ordinátur . Po-
te llrquehoc declaran exemplo. N a m fi 
Cao Per fcruusol^netur^I1^:lcrisí ^1:iter^ui;n ^^c 
ratur á feruitute c^ .Peryenerabikm^ú 
íilij fintlegitimijíSc QTL^ .Siferuus.1) ^ A i ^ 
cap. MiramuY, de Seruis non ordinand. 
Quod potuit Ecclefia ftatuere in debita 
vfum , ¿k decentiam facramenti ordinis, Q 
& mini í lcr i ) , etiam priuando dominum 
p o t e í l a t e , quam antea habebat i n feruú, 
vel reddito i l l i pretio , vel etiam non 
reddito^quando dorainusin ordinatione 
confení l t .Ergo m i r u m non eftjquód ra-
t ioneordinum pofsint clerici per eccle-
fiaílicam poteí la tc á iurifdídlione tepo-
rali l iberan, nam maius in fuo genere eft 
d o m i n i ü f e m i , quam folius iu r i fd ic l io -
n i s ,&Pr inc ipes feculares,praífcrtim fi-
deles cófenfum fuü, vel exprcírc ,vel ta-
cité prsbent tali ordinationi, & Ecclefia 
habet ius no dandi illis miniíl-rosin fpiri 
tualibus,niíí velut i fub hoc pafto, & co-
ditione(quae iuftifsiina eft) vt immunita 
te tali ftatui couenicti gaudeát jergo m é -
r i to poteft Pot i fex fola fuá authoritatc 
hancimmunitatem ftabilire, 6c feculares 
Principes ad eam obferuádam obligare. 
I<5v ~ V v • r '11- • j -
T • • n - Qma vc ro innnc ilhusargumenti d i -
cipibus ech c i tur , i l lud maximavim habere rc fpe íh i 
nicis poteft Pr inc ipum iníideliú^addendum eft, etiá 
Bcclefiaclc tempore infideliü Pr incipum potuiíTe 
neos ab eo- Ecclefia (Scnunc etiam poíTe in reo;nis,& 
ruin Jimtti . .. n • • ^ r J v - • 19 
ftione exí. proumeijs Pnncrpum inhacliu,in quib5' 
mere. funt fúndate EcclcíiSj poíTe (inquam) 
yenerabile 
Qmfil.fint 
legitm. 
Czp.Sijer 
ñus. 5'4. a. 
Cap. M i -
ramur. de 
Serms non 
vrdm. 
á f a d o , feu ius ab vfu d i í t ingucre . Ñ os 
en imdeiure , acpoteftatcloquinmr:, & -
codem principio , &. rationibus factis 
n i t imur . E t deciaratur, nam fuprá cum 
D i u o Thoma diximus, poílc h c c k l i ^ m 
omnesfiueles ápoteftaue iní ideim e x i -
mer^ e propter pericuiü j ergo maiori ra-
tione poterit iacerdotes^ elencos e x i -
mere ob reuerentiam diuini cultus. P ó -
tiíicis enira poteftas inordinc adfuum 
fínem^etiam fupra infideles extcnditur3 
5c ideó ius habet inftituendijqua- ad ve-
r u m D e i cultum per t inent ,&: qua: ad 
illura decent, & expediunt jetiam i n u i -
tis Principibus in í ide l ibus . Sicut pof-
fet praecipere, ne in teplis fecularia i ud i -
cia fiante etiam á Magiftratibus iní idel i -
bus, 8c habet iusi l loscogendiadidob-
feruandú, íi poífet. Quodenim pertinet 
ad faclum, íiue vfum non ita poteft cum 
f ru íh i 3 & effeftu v t i Ecclefia hac po le-
ftatc cum Principibus iníidelibus , quia 
ip f i non cognofeunt in Papa poteftatem 
v i lo modo fuperiorem,nec po í íun t cogí 
per cenfuras, feu per gladium fpirituale; 
v t i aute materiali gladio belli difíicile e í t 
vel in terdú magis n o x i i i . E t ideó facilius 
potuitEcclcfia ülo tempore diís imulare. 
Quomodo autem tune fe geíTerit^aut ge 
rere potuei i t , inf rá inquiremus. 
A d priorem parte cofirmatíonis ,qu9 17, 
erat de v fuan t iquoP i í e l a to ru Eccldia? Ad confir-
poftulandi ablmpérator ibusjvel iudici i í «««««onera. 
i n caufis^Sc contro'ucrfijs fuis.vel priuile 
gium exemptionis pro fuo clero,relpo-
deri poteft in phmis , i l lud in principio 
Ecclefiae locü fortaíTe habuiíTe, qpia t üc 
exemptio clericorum, vel non fatis erat 
vfu introdudía.vel no fatis erat nota í m -
peratori recens ad fidem couerfo, v t erat 
Conftantinus tempore Concili) N i c ^ n i . 
E t ideo tune Epifcopos iudicium ab i l lo 
poftulaííe voluntarle , 5c non coacté . 
V e l dici etiam poteft , Epifcopos non 
accefiíTe ad Conftantinum tanquam ad 
iudicem ineos iurifdiólionem habenté , 
fed vel tanquam ad defenforem, ck pro-
tef lorem, quod eft Imperatoris munus, 
vel certé, quod verifimilius apparet,tan-
quam adarbitrum,quem voluntaricel i -
gebant, quia tune non erat p roh ib i tum: 
ipfe autem propter Ep i fcoporum rcue-
O o ren-^ 
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rctiam munus illudacceptare recufauit. 
A t q u e eadem ratione potuerunt o l i m 
Epifcopi hoc priui legium ab Imperato-
dinrs.poíhilarCj non quia iure ipíis £ p i f 
copis non compcteretjfed quia vel fadlo 
illis non permittebatur,etiam á fidelibus 
Magiftrat ibus,quibus fortaíTc tuncius 
i l l u d clericorum fatis no tum non eratj 
vel certé ex vrbanitate, <Sc v t res fuauiiis 
í íeret 3 confenfum Principis pof tu larú t . 
Acden iq ja l iqu i Imperatores i tainfuis 
legibus loquiintur , ac íii eíTent huius p r i -
uilegi) authores, quia íortaiTe per igno-
rantiam ita exiftimabant, vel v t orten-
derent, omnino i u r i fuo renunciare 9 & 
quantum eíl ex fe ita donare^ac íi ab eo-
rum fola voluntatej&poteftate pederet. 
I n altera parte illius confirmationis 
peti tur^an pofsit iníidelis Princeps ad 
baptifmum admit t i . nolens i n fuo regno 
exemptionem clericorum permit tere, 
i m ó fub condit ione, & pacto poftulans, 
ne tali iurifdiél ione priuari pofsi t , I n 
quo p u n í l o inprimii d ic imus, etiamíi 
dermis Í Pontificem i n tali cafu poíTe i d 
permi t iere , quia non eft intrinfecé ma-
lum^ac proinde poteft talisPrinceps effe 
difpofitus ad fidem^Sc baptifmum: n ih i - Q 
lominus inde non fequi 3 hanc i m m u n i -
tatem per fejSc iure penderé á vo lún ta te 
P r i n c i p u m j í e d f o l ú m f e q u i j P o n t i í i c e m 
poíTe aliquando difsimulare} &; non vt í 
fuá poteftate ad concedendunr, vel exe-
quendum de fafto tale priuilegium pro -
pter maiora mala vitanda. A d d o vero 
Pnoceps e- pr£eterea tam iniquam eíTe illam condi-
ihnjcus lub r. 0 í • ; ». . 
condicione' tionem^oc contrar ían! i u r i diurno au t im 
cxcmpcio- mediatéjaut faltem raediatCj v t p e r m i t t é 
nem dcrico da no fít 3 ñeque baptifmus fub tali paé lo 
rum no ob- z\[cu\ p r inc ip i coccdendus. P r i m ó quia 
fidc admic- nunqua poteltPaparenuciare poteltati , 
t i n ó d e b e e . quam habctad concedendü hocpriui le- D 
giü^vel vfum eins^quoties Ecclefíae v n i -
Prima ratio uer^ali»vel particulari expedi ré iudica-
uerit j per i l lud autem pa£lum videretur 
renunciare huic potefl-ati, alias conditio 
cílet frinola^Scnullius e í fef tus jcrgoní í -
quamlicet illa admitiere . I m ó l i c c t fub 
ca conditione aliquem Principcm ad Ec 
clefíara reciperet , íllám poftea feruarc 
non teneretur, t um quia effet contra bo 
nos mores Eccleíiae, tumet iam quia per 
iniquam v i m eífet extorta , íicut c í l i n 
mutuo conditio foluendi vfuras. 
20. 
A V n d e or i tur altera ratio cur hoc non 
liceatjlcilicet, quiatalis Princeps e í t i n - c 
i r r i V r • R J Secundara 
dilpolitus ad bap t i ímum recipiendura; ti0i 
t um quia grauiter peccatvimii lamEc-
clefiiíí inferendojtura etiam quia videtur 
fuü temporalcm ftatum baptifmo ante-
poncre, quandoquidem nonvu l t i l l u m 
admittere jiiiíi tali conditione f ib icon-
celfa. T u m deniq^ quia ex illa coditione 
admiila in vno regno polTet Ecclefia per 
turban" i n alijs prouincijs iam catholicis, 
& in illa etiamj cpxx de nouo couertitur, 
n ü q u a m poíTet immunitas Eccleíiaftica 
g conuenientcr i n t roduc i , femperqj per-
turbatiories, Ócfcandala t imeri poíTent. 
Quamobr em abfolute loquendo, iniqua 
videtur s & nul lo modo admittenda hu-
iufmodi conditiopracfertim abfolute, & 
fine temporis determinatione, vel alia 
honefta limitationepropofita. 
Q u ó d íi h.xc vera funt(vt re vera sút) 
vb iEcc le í i a non videtur habereius ac-
q u i í i t u m fuper Principem nondum bap 
tizatum^profefto longé for t ior i ratione 
permittenda non eft talis reíiftentia i n 
Principe iam í ide l i , feu baptizato, qui 
fubditus eft Ecclefiae, eiusqj iuílis legi-
2 bus obedire tenetur. Ñ e q u e verum eft, 
i l lam conditione efle implicité inclufam 
i n voluntaria fufeeptione baptifmi, cum 
cnim fit i n iqua ,^ reijeienda, íi forte ex-
primatur, quomodo poteft implicité i n -
cludi . Condit io ergo, quac implícita co-
gitan poteft3folum e f t } v t temporalis 
Princeps fuís iuribus non priuetur i n his 
ómnibus , quae fídei, aut Eccleíiafticae o-
bedientix non repugnant. ' 
C A P V T X I I . 
V t m m priuilegium fori clericorum etiam 
iure eiuilifundatum f i t , 
V I V S t i tu l i j fcu quaeftionis se-
fus ex doctrina espitis fuperioris i . 
'accipiendus eft, iam enim no qu^-
t iraus, an prima o r i g o , vel principalis; 
aut neceífaria caufa huius priuilegij fit 
us ciuile,feu voluntas, aut donatio Pr in 
cipum fecularium 3 fed an de fafto ipfis Senfusquc 
CQnfen t icn t ibus in t rodudumí i t jve l cer ftionls* 
té an fit de iure ciui l i eo m o d o , quo eífe -
po te f t , vel expedit, quicunque t á n d e m 
ille m o d u s í i t . 
H ó c 
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H o c ergo fenfu propofito , aíTertio 
certajác coimmi cofcnfu recepta e í t jhoc 
, r n priuiie2;iiim etiam elle conceiium c ien-
h x e m p í i o cis iure ciuili , leu a Principibus tempo-
ckricorum ralibus, quae intelligitur ab co terapore, 
cciam eft « qU0 principes fa(n:i funt Chriftiani^nam 
lurecu . ariteaj(:]arum efl^nfitleles prjncjpesl lul 
l u m priuilegium clericis conccfsiire^fta-
t i m v e r ó ac Imperatores Chr i í l i an ie i rc 
coeperunt, immunitatem clericis concef 
ferunt . V n d e primus omnium creditur 
A q'10 Prs"' hoc priui leeium acceptaíTe Coftantious 
PC o i n t r o - (uam de Phil ippo propter temporis ore 
dii¿U fie. uitatem ratio non habetur.) Nonnulliq5 
d ixerunt tepore l u í i j . I . Pont i f ic isCo-
ftantinum huic priuilegio annuiire 3 pro 
J i lmán, v t refer t Almainus in4 .d .2 5'. q . i . quos 
ipfe etia fequitur, fed id nec probari po-
teft , nec cum veritate hiftoriarum con-
fiftere. N a m Conftantinus in in i t io P o -
tificatus l u l i j . I . m o r t u u s eft, vnde p ro -
babile eft,authoresillos de Conftantio 
loqu i volui í le . A l i j vero cenfent, C o n -
ftantinum in Concil io Nicaeno pr iu i le -
g ium hocEcclellafticum inchoaíTejquá-
do Epifcopis dixi t já folo Deo fore iud i -
candos, quod íigniíicat Palacios in 4. d . 
Palacios» 2-S''difp.3.Sed re veraex verbisi l l isCo-
í l an t i n i non col l ig i tur , Conftantinum 
nouum priui legium dediíTcfsd vel E p i f 
coporum dlireníiones, ilios hmul hono-
rando,v no verbo componere ,ac fopirc 
voliiiíTe.-vel certc recognonifte i n Epif-
copis aliquam immunitatem diuinitus 
eorum dignitati conceíTam. 
5» Prae tereádubi i im none f t , qu inCon-
Cooftanti- ftantinuspriuilegia immunitatis clericis 
^ j " * f coceffer i t ,naml . i .C .deEpifcop.&cle-
txoocm de- 1 • o • • r . . v 
ricorum co ric.clericos,oc mancipia eorum ex imi t a 
ce ísic. muis c o í l a t k n i b u s & n e hofpites fufeipe-
L . i . C d e re cogantur, qua? l ex habetur etiam i n 
Epifco. & C ó d i c e T h e o d o í i a n o l i b . 1^.1.8. fed C o -
í/eríV, ftantio t r i b u i t u r , & i l l i addütur haec ver-
RefertGra ba,quae luf t in ianusomií i t .£ í f iquideyo- . 
tiatmsinc. his alimonia 'caufa negotiationem exercere 
Generali- fyoluntjmmunitatepotkntUYi &: i n 1.1. de 
ter. §. N o Luf t ra l . collat. in eodem Códice Theo -
ua rum. i í ) dofían. ídem Coftantinus clericos eripit 
q« 1 • á quodam t r ibuto , quod luftralis collatio 
L . i M Ltt vocabatur ,fortaffe quia pe r lu f t r aex i -
í íral . cotí. g e b a t u r . P r í e t e r e a i n l . i . d e E p i f c o p . & 
L . i . a e E - c l e r i c . i n e o d e T h e o d o í i a n o C o d i c e i d e m 
p i f :op. & fancit, m clerici contra indulta fihi primle-
cler* gia nommationihus }feu[ujceptimihus pra-
gní«<f«í«^loquitur autem de nominatio-
mbus ad publica oiHcia fcculariaj<iká mu 
ncribusciui l ibus, á quibus clericos i m - Et.fch, lib, 
muñes elle v o l u i t , v t clanús explicat i n l o . t f i j i o r . 
l . z . e i u f d e m t i t u l i j & rationemaddit,di- c , j ,Nice~ 
c e n s ú e [ a c n l c g o huvre quormidam 4 d m - pbor . l ib . j , 
nis ohfequtjs auocentnr. E t l imile refenp- c,4z,,.S(fíQ 
t u m Conftantini refert Eufebius, per m a i A w . i * 
quod clericos Africanas prouincia: ab c y * 
emmbus omnino commumbus ciuilibus 
rerum publicarum mimjhrijs immunes, 
ab fotutos y u l t . Rationem vero additge-
neralem ómnibus clericis j'Víww/io^oíío 
g per erroYem}yel per facrilegium3 ac propbé* 
nam prolapjionem, ([ute tu hutujmodi nego~ 
tijsaccidere foient, a cultu diuina muieílati 
debito abñrahaníur. Idemq; pr iu i legium 
fupponit,»Scquomodo feruandum ílt de- Conflanú-
clarat idem Conftantinus i n 1.6. eodem mSt 
t i t . i n Theodofiano Códice . 
Quia vero in hisleo-ibus non fit ex - A 
prelia mentio priuilegij f o r i , licct cum j^ ex l f g* 
alijs c o n n e x u m e í í e videatur ,addenda ¿ c m t ¡ t t ^ 
eft lex.7.eodem t i t . & cod. in qua fie d i -
cit idem Conf tan t inus :C/mc¿ , í | /«^cm' -
iuriam hcereticorum ad curiam demeati sut, 
abfoluantur, & de catero ad fimilitudinem 
Onentis adcurias minime aduocentur ¡fed 
^ immumtateplenifsimapotiatur.Vhi opor-
tet aduerterejlicet de haereticis in i l lo r e í 
cripto mentio í i a t , quia per occaí ionem 
perfecutionis Donatif tarum datúm fuit 
i l lud priuilegium , nihilominus ipfurn 
pr iui legium iatum fuiíTc ab ío lu t é , fup-
poniturqj anteafuille coceffum in O r i c -
t e , «Se adOccidcntalem Eccleíiam exte-
ditur. I m ó , q u o d m á x i m e notadum eftj 
tantum aliquando Conftantinus detulit £ c x 1 ^ 
indicio E p i í c o p o r u m , v t ómn ibus etiam ¿^ Q^ ju_ 
1 laicisincaufis ciuilibus adEpifcopos pro ¿ f j 
uocare c o n c e í r e r i t , e o r u m q ; fententias c w ^ * -
•> * . .1 r 1 • A j ¿ o i e m e n . 
_ Magi l t ra tuum lecularmmientcti jspr^- Bnro-
tuleri t 5 v t conftat ex 1.1. de Epiícopali nium ano, 
indicio i n Códice Theodofiano, (Se ex Chri íU 330 
Sozomcno l i b . i . H i f t o r . Q.9. ÍD fine' 
Prastereá in eodem códice Theodo- i ' , 
liano,tit.deEpifcop.(!x:clenc,habentur ec]am cadí: 
variae leges Conftanti) Imperatoris , in priuilegia 
quibus íimiliapriuilegia clericis cocedit, clcricJi coa 
nam in I.5».clericos eximiác>í>"i<t/í¿«í/«« ceísit. 
neribus, & ab omni inciuietudine curialium 
funffionum, 8c in leg . ro . concedit eisim-
munitatem ab exaffionibus munerum f w d i -
dorumjSc a negotiatorum diífendijs, quae 
O o z vide-
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videtur fuiíTe exemptio á tributis f o l - A 
uendisex ijs, quac fuá induí l r ia lucraba-
tur , hoc enim fígniíicat i n rationejquam 
í u b d i t , dicens, Cüm certum fity quxfttís, 
quos ex tahernaculis} atque ergatferijs coU 
ligunt 3piíHperibusprofuturos. Etaddi tur j 
Parangariarum quoqttepari modo cejfet ex~ 
affio , & infrá. A cenfibus etiam tubemus 
perfeuerare immunes. E t f imi l i t e r in l . n . 
e x i m i t clericos a muneribus curialtbus. 
A d d i t vero notandam reftr if t ionem d i -
cens. C/ena, quiin totum mbilpofsident}dc 
patrimonio inútiles funt, quia fortaiTe t úc 
clerici i l l um ftatum profitebantur. B 
^ Veruntamen in his non fatis e x p l i -
catur priuilegium f o r i , quanuis i n t e rdú 
per generalia verba inílnuari videatur. 
JdzmCon* I n lege autem 12. prohibet idem I m p e -
fiantms, l-ator, Epifcopos in iudicijspublicis accufari, 
JVe liberayíí(inquit) ad arguendos eos ani-
mis curiahbus copia 3 8c ideó fubiungit , 
caufas Epifcoporum ad Epifcopos ej]e defe-
"Barón* rendas. Gonieftatque Baronius, hoc p r i -
uilegium concefsiíTe Conftantium ad 
petitionem Hi la r i j , q u i i n l ibro adeun-
dem, cuius in i t ium eft Benigmfica natura 
tua3Cic i n q u i t : Prouideat3 & decernat cle-
mentia tua3ne iudicespojihacprcej'um-ant3& ^ 
yfUrpent3acputent3[e caufas cogmfcere tle* 
ricorum, ór'c. vb i expendo verba Prafu-
mant3atc[ue yfurpent, quibus non tam no 
uum priui legium , quam nc antiquum 
violarcturipoftulare vifus eft .Atque ita 
Conftantius ant iquum potius p r i u i l e -
g i u m c o n f i r m a u i t , q u á m n o ü u m concef 
fcr i t j eodemque modo in 1.13. eiufdem 
t i t u l i funul cum lul iano conftrmat p r i -
uilegia clericis vrbis Roma? conce í ía , & 
1.14.itidem confirmat exemptiones cle-
r icorum á tributis á Conftantino con-
ceíías. 
7 . P r s t c r e á h a c c i m m u n í t a s a p o f t e r í o - J) 
CíEíerí eeía ribus Imperatoribus co í i rmataef t , licct 
Imperato. in terdum eam reftrínp-erejVel mutare te 
res eandem • <. \ r i-v : ^ • ^ r . . tauennt. v 'alct in/anusemm.i.vtretert cxempno - t.N .n 
nem confir Ambrohus lib.2.epul:.i 3. al iasepil t .3i . 
maruoc. JVonfolüm fermone refpondit3 yerum etiam 
Ambrof, legibus fuis fanxit.In caufa fidei3 y el Ecck" 
fiaflici alicuius ordinis eum mdicare deberé3 
íjui neo muñere impar fity neciure difsimilis, 
Hcec enim yerba refcripti funt (ait A m b r . ) 
hoc e(i 3 facer dotes de facerdotibus yoltút m~ 
dicare . Quin etiam fi alias quoc^  argueretur 
Epifcopus3vr morum ejfet examinanda cau-
fa , etiahdnc yoluitadEpifcopale iuduium 
pertinere. Poftea v e i ó quia m u l t i caufa 
vitandi onera curiaiia, atque poticdi Ec-
clefix priuilegijs,clerici ñ e b a n t . I d e V a -
lentimanus de Epifcop.ck cler.ftatuit,vt 
non niíi qui decennio.in clericatu perfe-
ueraíTet jcler icorú immunitatibus po t i -
retur, v tco l l ig i tu r ex 1.19.de Epilcop. 
& cler.in cod íceTheodo í i ano .Pof t mo-
d ú v e r ó Grat ian. in 1. v l t . deEpifcopal. Qrat-ar¡ 
iudic.ftatuit > ne clenci ad indiciafecularia 
pertrabantur . E t dcinceps Hononus ab-
folute ídem pr iu i legiüfor i clericis reft i- ^ono^us' 
tuitjVt coftat ex I.41 .de Epifco. & cler, 
in Cód ice Theodofiano, dicens de clerí-
c o r ü caufas.Hmufmodi caufas dütaxatEpif 
copi fub teílifícatione multorum attis audtre 
debet,8c in 1.25)A30.&3 S.cofírmat p r iu í -
legia omnia á fuis predeceíToribus cleri-
cis coceíTa, inter qus í ine dubio priuile-
g iú for i cotinetur.Exprefsiusq; col l igi-
tu r e x I . 4 ) . 4 6 . & 4 7 . eiufdemtit . V n d e 
idem feruatú eíTe fub Theodolio iuniore 
coll igi poteft ex epift. ^ 4 .Auguí t in i^cu ^uíuf l ' 
ius verba pauló poft referemus. Pof teá VaIeocin^-
vero Valentinian. 3. elencos pnuilegio ticoe cierí. 
f o r i omninopriuauitjVt coftat ex l ibro eos pnua-
Nouel lar i imeius t i t .12 . x•xxt•' 
RefertiteBaroniusan.45's '.n.2 5'. M a r ^* 
cianú Valetiniani fucceílbrem perfonas Baronius. 
Eceleíiafticas pr i f t in^ reftituiffe liberta- Jarcian. 
ti^reuoeatis legibus eótra illa á pr^decef-
foribus promulgatis: foliinitamc allegat 
N o u e l l á eiufde Imperatoris, quac eft v l -
t ima in l i b . 3 . N o u e l l . i n C o d . T h c o d o í i a -
noJ&inl.ge«er<í//.C.de Sacrof.Ecclef.in 
illa ve ró folum reuocantur leges, quibus 
p roh ibebá tu r clerici,ne aliquid ex tefta-
mento r e h í l ü á viduis caperentjde p r i u i 
legio aute fo r i n ihi i ibi legitur. I n quodá 
v e r ó fcholio ad Noue l l á Valetiniani no-
ta tur , illius reuocat ioné retradaíTe M a - Maiorian. 
ior ianü Auguf tü^quod etiá notatBaron. Auguft. 
an .Chr i f t Í4^2 .n . ^ .d i cens .H^c^«¿¿ íew Baronius. 
Valetinianus turpiter R.omapromulgat,fed 
quam inique3& mpie3lata afucceffore M a -
ioriano his contraria fantfio demonfirauit. 
N o n referunt aute hi authores f a n í ü o n é 
M a i o r i a n i , nec inter nouellas eius, quze 
l ib.4.Nouellar . poft C ó d i c e T h e o d o f i a -
n ü habctiir,cotinetur.Neq3 de ftatuhu-
ius priuilegij ab i l lo tepore vfq , ad l u f t i -
n ianú aliquid ab Imperatoribus clari9 fta 
tutu,quod cer tó affirrnare valeáj inuenio. 
E x 
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¿tmhrof. 
Auguft. 
E x diftis autem raanifefté falfum ef-
9* . . fe conuincitur, quod quídam fchifmati-
Pi iui cgm corum fautores hoc tempore dixerunt , 
fon anee lu & , rT- i r n • 
ftmianú ele a i l tmt t ionem t o n ínter hccleíialticoSj 
ricis fuiíTe & laico; ante l u í l i n i a n u m in Ecclefia no 
conceílum. fuüle . N a m ex di ¿lis ottenditur^ plures 
Imperatores hanc for i d i í í inf t ioncm co 
cefilíTe^feu admifiíTc^vt d eCon í f an t i no , 
Eíonorio^ & Valentiniano. i .<Sc alijs oftc 
d i m u s . í t e m m u l t ó antiquior luft iniano 
eí t grauis illa i n Concil io Aquileienfi 
Ambrof i ) fententia, non laicos de facerdo-
tWHS jfedpotius facerdotes de Uicis indicare 
deberé 3 quam etiam habet i n d i d a epift. 
13. ad Valentinian. A u g u í l u m , (5c i n ea 
d i í l inc t ionem for i figniiieat. Quam etiá 
lupponit A u g u í l . in epift. 5" ^. ad Mace-
donium Proconfulem, &: iudicem fecu-
larem , qui cum A u g u í l i n u m interro-
ga l í s t , cur Sacerdotes i n feculari foro 
pro reis intercedsrent, ipfe Auguft inus 
vicifsim refpondet: Scio ego}te ipfum cum 
alijs amicis tuis in Ecclefia Carthaginefiin~ 
tercefsilje pro clerico3 cai mérito fuccenfebat 
Upifcopus, ¿b" ytique mdlum ibi dtfcrimen 
janguinis in incruenta d i f ciplina timebatur, 
I n quibus verbis ape r t é fupponitjSc de-
clarat for i d i í t i n f t ionem , qua; iam tune 
i n vfu erat.Quin potius Conci l ium M a -
tifeonenfe. 2. cap.t?. di f t inál ionem hanc 
in ipfo pene Chrifttanitatts principioynon fo* 
Inm canonum 3jed cúam leguminteruentti 
tntrod.utiam ajfe ¡zfteTmt, 
luftinianus ergo non fuit au thord i -
í l incHonis fo r i Ecelcíiaílici á feculari, 
nee pr iu i legium for i clericisprimus i p -
fe coneefsit.Quin potius liectantiqua de 
hoc foro priuilegia concederé, aut inno-
I n crimina • uare vifus fueri t , ea tamen ad ciuiles cau 
libus c led - fas l imitaui t . N a m in er iminal ibus ,quá-
cos a laicis j 0 crfmina l lon EccleíiaíHca, fed comu-
luthcan vo . r r , . . . . 0 , . 
huc luftima nia í un t , vt íurta , homieidiajOCe. volui t 
ñ u s . elericos á laicis iudicari, & punir i , v t co-
A u t h e n t . í lat ex Nouella 8 3 .alias Authent . V t ele 
V t clerici rici apud propriosEpifcopos^c.&icx A u ~ 
apud pro- thent .Cafa, & Authentica Clericus.C, 
priosEpif- d e E p i f c o p . & c l e r i c . A l i q u i v e r ó e x i f t i -
copos. mant, pr iui legium fori iterura fuiife pie 
A u t h e n t . nc ref l i tu tum per Carolum M a g n u m 
Caffa. jper quandam legem, qua rcnouaui ta l iá 
Autheft t . C o n í t a n t i n i , & Theodofi), quam fuprá 
Cleric. C . retuh"rnusJquafbtuebatur)vtomncscau 
deEpifcop. f^etiam laieorum pofsint per Ep i fcópo-
& cier, r um fententiam te rminan , prout re íe r t 
ConcMoi-
úfeon. 
10. 
Gratian, i n capite Omnes, 11 . q. 1. (Se la-
tiusBaroniustora.p.ann .801. circa mé-
dium . Sed m primis lex illa non de cr i -
minalibus caulis, fed de ciuilibus loque-
batur, valde enim alicnum eifet ab Epif-
copali niunere,in criminalibus cauus lai-
eorum fententiam dicere .Demde per 
ii íam legem non concedebatur cieneís 
pr iu i legium f o r i , fed potius facultas da-
batur laicis, v t coram Epifcopis polfent 
fuas ciuiles caufas t r a í t a r c , aedc í in i re . 
Deniquehoe ipfum priuilegium vel re-
ceptum non fuit , vel certé non m u l t u m 
g duiauit,fed vfu abrogatum e íhv t notant 
Gloira ,Hugo,Turrecremat . (Scalij D o -
l o r e s in á i t t o cap.Omnes, 8c cdp.Quicüq} 
n . q . i . (Sclat iusnotatGloíra 111 cap.Re-
latum, eadem caufa, & quacíl-ione. í ^ u o -
circa liect ex hiftorijs con í fe t , Carolum 
M a gnum multa beneficia, 8c priuilegia 
clencis,& facerdotibus contulií íejan ve-
r ó í ingulare aliquid circa hoc pr iu i legiú 
for i í l a tue r i t f c r ip tünon inucnio,neque 
de alijs Imperatoribus, qui p o l i i l l u vfqj 
ad Friderieum 11. fuerunt, 
H i e autem Fridericus fub H o n o r i o 
I I I . plenifsimum priui legium for i t am 
Q i n criminalibus, q u á m i n ciuilibus cauíis 
clericis contuli t , v t c o n í l a t ex eius con-
ftitutione , quae habetur in vó lumine 
poíl: libros feudorum, & e x Au then t i -
co Statuimus.CodAe Epifeop. & cleric. 
ex Authent . Cajfa. Cod. de Sacrofanft. 
E c d e í i . Quas leges acceptauit Papain 
fine diftac conífi tutionis hís verbis. Nos 
Honorius Epifcopus feruus fernorum Dei 
has leges a Friderico Romanorum Impera-
tore filio mjiro charifsimo pro ytilitate om-
nium Cimflianorum editas laudamus, ap-
probamus^conjirmamus tanquam in ceter-
numyalituras. A t q u e ita receptum fuit 
D hoc íus.in toto orbe Chr i í f iano, ex quo 
fatis conftat, pr iui legium hoc iure com-
rauni ciuil i ftabilitum eífe. Quodeciam 
imitatae funt leges particularium reg-
n o r u m , praefertim Hifpanis tam in an-
tiquioribus legibus,Partita prima,t i tul . 
6.1.$ 1 , & fequentibus, quam in noua re-
copilatione,libro p r i m o , t i t u l o t e r t ioá 
p r inc ip io , pra-fertimLeg. 11. 8c iz .8c 
Lufitaniae libro fecundo Ordina t ionum 
per varias leges , i demqué de Legibus 
aliorum catholicorum regnorum arbi-
tramur, 
O o 3 C A P . 
An príUilc» 
^iií fon per 
C a r c í ú M a -
go fuerit i c 
Gratian, 
Barón* 
Gloffa. 
Hugo. 
Turre cr» 
Clojja» 
11. 
Priui ieg i í í 
fori i» u u i -
iibus, & cri 
noinahb.pla 
Dilsime l i j -
t u i c F i i d c i í -
cus. 
Authen t . 
Staíuimus 
C.deEpif-
cop.& cíe. 
Authen t . 
Cajfa. de 
Sacrofaff. 
Ecclef. 
Varijs c t i a 
l eg ibu í c mi 
lib? boc pri 
uilegium in 
H i l p n m in 
rn>du¿tum 
eft. 
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Vifficuluú, qua ex pracedeti capite orimr, 
occurritur, & quomodo Ecclefia diuerjis 
teponbtis prmlegiofori'vfafíierit, 
txplicatur. 
i . 
P r i m u m Ju 
biiim circa 
vfum priui-
legij fon. 
EX d i c t i s inprsEccdenti capite cir-ca vfum huius priuilegi) for i du-biumnafciturjnam videtur fequi, 
autEcclellam non fuiire vfam hocp r i -
uilegio plenc, & conftanter ante Frede-
r ic i . l l . tempora jautmul t i s temporibus> 
renuentibus Imperatoribus^llud obfer-
Rationcsdu uaiTe; p r imum autem videtur magnum 
bitandi. effe inconueniens,fecundum ve ród i f -
ficile creditu e í l , quid ergo dicedum eft 
de iftius vfus antiquitatCjóc modo?Nam 
quod Paftores Ecclefiac contra Imperg-
t o r u m voluntatem priui legium hoc non 
cxercuerintjfed difsimulauerintíCorúq; 
vo lun ta t i , ac potentiae ce í fe r in t , coi l ig i 
potef t j tum quia frequenter i n fuis de-
cretis Imperatorum,aut Regum confen 
fun i j f eu iu r ium ciui l ium concordiam 
1 allcgant: t u m etiam quia nonlegimus, 
ceníuras fulminaíTe contra aliquem I m -
peratorem,qui anteEreder icum.i l . p r i 
uilegium f o r i , vel omnino, vel ex parte 
clerici ; abftuleritjVt de ValentimanoJ& 
luf t in ianore tu l imus . I m ó i p G m e t I m -
peratores, qui m á x i m e videntur clericis 
i n hoc p r iuüeg io fauiíTe, interdum in ali 
quibus caufis , etiam ipíifmet Epifcopis, 
& clericispoftulantibus, hanc íurifdi-
éb'onem aíTumebant , quibus Pontifices 
non refiftebant, fed potiús videndo 3 8c 
tacendo,confentire videbantur. 
A t q u e hinc ntfci tur alia difficultas," 
2' quamBarclaius cap.3 f .apudBellarmin. 
Secundum te t iVi t , quial icetmult i Impera torés co-
. 1. ceucrint cienos hanc exemptionem a 
periali pote miSiudicibus, ociyiagiltratibus,nonta-
fbcefuednc men legimus,eos á fuá propna,<Sc I m p e -
exempei. rial-; poteftate exemi í f e . N ü q u a m enim 
i d declararunt, quod tamen in tarn fpc-
R a t í o d u b U ciali priuilegio neceí tar ium videbatur. 
tád¡ pro ne Etfaiftis oppofitum oftendebant, vt d i -
gatíua par» ^ . j ^ Ipfeq-allegatmodernum faftumCa 
ro l i V . q u i Hermannum Archiepifcopu 
Colonienfem irt ius ad fe vocari iufsú, v t 
de criminibus fibi obieftis fe purgaren. 
PoíTetq ; allegare difficilia verba l u f t i -
niani.in Axitherii,NullHS Epifcopus, C.de 
ce 
manee. 
Epifcop. cleric. qua? fie hahc^Nullus A uthent 
Epifcopus mtátHS ad cimkmiyel müitarem JVullus E ~ 
iudicem in qualibat caufa producatHt>yei ptjcop9. C. 
exlnbeatur, nifi Princeps'mbeat. V b i con- deEpifcop, 
ftatjconcedi exemptionem ab infe r io r i - Cler, 
bus,non abipfo Principe. E t i d c m fumi 
poteft e x Authent ic . ¿"e^/jo^e^eodem A u t h e n t . 
t i t . i b i : Nifi cum ex iufsione Principis ad Sed hodic. 
aliasproimcias yocantur. eod. tit. 
I n eontrarium vero ef t , p r imo quia 
hoc repugnat multisConcili js aíferen- Ratio pro 
t i bus^hanc immun i t a t eme íTean t i qu i f - Fl"te aífir-
íimam^tSc á principio Chriftianitatis ob-
g feruatam. Quod etiam ratio fuadet,quia 
videtur incredibile, Ecclefiam tanto te-
pore caruiffe v f u , & obferuantia i m m u -
nitatisad bonum religionis, & decentiá 
Ecclefiaftici ftatus prorfus neceífaria. 
Praefertim cum ex diuino iure propric, 
& i m m e d i a t é í i t , vel faltem adeóil l i pro 
pinquajVt fine illa nonpofsit conferuari. 
Secundó quia inde f eque re tu r , e t i ánunc 
non gaudere elencos integra exemptio-
. ne,quia faltem erút fubiefti iu r i fd i í l io -
ni Imperatoris, Regum, & quoruncuq¿ 
fupremorum P r i n c i p u m , quia nec Fre-
dericus. 11. aliter i n hanc exemptionem 
confenfit 3 quam fui praedeceffores, fed 
quod ipfi fecerant, injlaurauit, innouamt, 
&feruari mandauit, ñ eque etiam alij I m -
peratorés, vel Reges poft Freder icü ma-
gis fe fuaiur i fdié l ioneabdicarunt ; con-
íequens aute intolerabilis error eft, qua-
uis Barclaius i l lud infolenter admittat. 
I n hoc punfto breuiter dúo témpora 
diftinguenda funt, vnum eft á principio 
Ecclefiae vfque ad Conftantinum,quan- tionem dup 
do Principes temporales ethnici erante ^empora di 
aliud eft á Conftantino vfque ad Frede- ftinS«út>. 
r icum. I I . omittimus autem ter t ium te-
pus áF rede r i co vfque ad noftratempo-
ra ) quia de his quadringentis anuís nul-
lus dubitat, qu ín Eccleha Catholíca ple-
n é , ac in tegré hoc p r íu i legium feruaue-
r í t , i ux ta facrorum canonum difpofitio-
nem , fine contradictione alicuius P r i n -
cipis Chrift íaníj qui harreticuSjVel fchif-" 
mat ícus habítus non fueri t .Praetereá cir 
ca dúo prima t émpora prasmittenda eft 
alia dif t iní l io fupra data , de iure vtendi 
hoc priuilegio , & de fa f to , feu deipfo 
vfu cum effeftu: faepe enim priuí legia-
t u s í u o priuilegio non v t i t u r , hcetiure 
pofsit,quia de fado non v a l e t . H x c a u t é 
impo-
4 . 
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impotentia faOi eíTe potcft^vcl in í ingu- A 
lis priuatis perionis Écclefiafticis^ü ad íe 
cularia iudicia iré cogantur3 v e l i n Sumo 
Poatince, fi cum eftectu^vel f r u d n non 
pofsit feculari poteftáti hanc v i m i n f e -
renti reí i í lere. 
D e pr imo ergotempore diceciumefl:. 
Prima Con hoc pr iui lcgium non potuil le ab Ecclc-
clulio. £¡a p [ c n e obleruari /cu vindicari, non ex 
deFeclu iuns/ed ex defedu potentise fa 
d i j ícu executiua( vt fiedicam.) Hasc 
alTertio in fupenoribusinf inuataeí l : , & 
quoad priorem partem de itirc fufficien-
ter probata e í t , quia hoc pnu i l eg iü} & ^ 
iminediaté eft iure diuino c o n c e í l u m , & 
Jicct non clTet, data eft Eccleíiac poteftas 
<Scimpoíitaobligatioinduccdi i l l ud . Eft 
autem notanda differentia inter hos dúos 
modos, quibus hoc priuilegiü. potuit eiTe 
de iure d iu ino , quia iuxta illos dif t ingui 
e t i a rapote r í t d ú p l e x modus habendi ms 
circa hoc pr iui legium. Natn pr ior i m o -
do erit ius i l lud i n re refpeólu o m n i u , & 
í i ngu lo rum clericorum pofterioriaute 
modocr i t t a n t ú m i u s a d rem. Si enim 
pr iui legium p r i o r i modo eft á C h r i f t o 
conceí lumjOmnes clerici in quocumque 
tempore fueruntaftu exempti á iur i fdi G 
¿l ione Pr inc ipum e thn icorü , & hoc v o -
carnus ius in rejSc confequenter P r i n c i -
pes etiam fuerunt priuati iurifdiélione i n 
clericos,quia haec dúo conexa funt. E x 
quo etiam fequi tur ,pó tu i í re i l lo tempo-
re clericos in conl'cientia non parere le-
gibus^vel fententijsPrincipumA'el i u d i -
cumet}micorum3& í labe i s cogerentur, 
v i m v i repeliere,fi viribus valerent^quia 
íi infideles iur i fdic l ioncm non habebant 
i n ipfos^iniuriamabéis patiebantur cle-
rici^dc i n confeientia non tenebantur illa 
íuf t inerc , n i l i fortaíTe propter vitandum 
fcantlalum,vel aliam firailem extr infecá 
rationem. 
6, A t vero íi priui legium tantum poftc 
r io r i m o d o , id eft , per Pontifices i n v i 
poteftatis, ac prscepti iuris diuini eft co-
ceíTum.íic fo lúmhabuerun t clerici in i l lo 
p r imo tempore iusquoddanud i l l u d p r i 
ui legium ,non tamen ius in illo,quia non 
fuerunt a£Hi e x e m p t i , doñee Ecclefia 
^llud inf t i tui t ,&a£í:uconcersi t . E t con-
fequenter Principes infideles eo tempo-
re non fuerunt priuati iur i fd i í l ione fuá, 
quam habebant i n perfonas clericorum. 
quia non legimiiSjEcclefiam eo tempore 
vfam eííe poteftate,feu iure, quod habe-
bat ad eximcdos clericos s leu priuandos 
Principes iunfdift ione inipfosA ndevl-
ter iüs h t , obligatos fuiíle clericos eo te-
pore i n confeientia paiere legibus,& íen 
tentijs M a g i í t r a t u u m etiam e thn icorü , 
quia ex veraiunfdiclione procedebant. 
Eteadem ratione tenebantur fiibeíle v i 
coadiuse i l lo rum, íi alioqui mfte illa vte-
rentur. 
Interhosautem dúos modos explica 
di hocius j icc tpr iorf i t probabilior,taine 
inv t roque optime deciaratur, morcm 
quem in vfu talis priuilegi) Ecclefia ier-
uaui t , femper fuilfe rat íoni , ac prudenti 
gubernationi Ecclefiae confentaneum. 
N a m licct Pontifices eo tempore habe-
rentpoteftatcm,<Scprzeceptum ex imen-
diclericos omnino á iur i fd i¿ t ionefecu-
lariumPrincipumjnihi lominu* pruden -
ter fe gerebant, non vtendo illa potefta-
t e , quia Ecclefia: non expediebat, quia 
fine f ru f tu , & cum fcandalo, & impedi-
mento fidei id agere tentarent , ideoque 
ius diuinum n5 tranfgrediebantur > quia 
prseteptum i l lud affirmatiuum erat, cu-
ius natura ef t , non obligare pro femper, 
& ita pro i l lo tempore non obligauit. E t 
fimiliter licct pr iui legiü fon" fuerit pr io-
r i modo immediatc á Chri f to concef-
f u m , probabil i ís imé, & prudentifs imé 
expl icatur ,datumeffecum taii depen-
dentia ab Ecclcfi^ Paftore,& gubernato 
r e v t fine illius coíenfu,& determinatio-
ne non liceat fingulis priuatis perfonis 
i l lo priuilegio fuo arbitrio v t i , N a m h?c 
dependentianegarino poteftjVtiam d i -
x i , t u m quiaipfo v f u , & experientia pro 
batur,tum etiam quia erat valde necelTa-
riaad pacem,& bonumEcclcfise regime. 
V n d e fit abfoluté dicendum eífe, non 
potuiífe clericos eo tempore in confeie-
t iaref i f tereiur i ídiéHoni Pr incipum fe-
culariumjquia Ecclefia nihi l in hoc decía 
raueratjaut ftatuerat,& alioqui i l l i P r i n -
cipes fuo iure bona fide exiftimato vte-
bantur , licet alioqui infideles eífent. E t 
hic modus explicandi hoc ius eft confen 
taneus Paulo ad Román.13 . & fententijs 
Patrum pr^fert im C h r y f o f t o m i A G r ^ -
corumi l lum exponent ium. 
E x quibus colligere l icet , an dicendü 
ílt clericos i l lo tepore fu i í f cexe inp tos 
O o 4 iure, 
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8. 
4-4- o Liher ¿. De ¡mmunitate Ecckfiaílica. 
iure j icct facfto no eíIentj&(quoci perin-
de eíl:)Uiiirefubie¿tosiurididioni Pr in-
Prínc ípese í c ipü fació non iure,ac fubinde vfurpato 
hnict nuo- i i i d i c k v i o vero: vel potiiis aliquo modo 
Suara habu fuerint v e r é A i u r e fubiecU.Dicendum 
i u r i f d i í U o - enim ceofeoj clericos ex parte fuá iure 
nem in d e - íuifltó exemptoSiquiaiurc diuino hoc po 
ruos, tiebantut priuilegio,vt d ic lumel l .Ecco 
fequenter fceulares Principes ethmcos 
non habuiíTe iurirdictionempropriam in 
illos3per ignorantiam v c r ó á t o r m a l i t y -
rannide excufan potmífe » E t nihílo-
minus ad vitanda maiora mala , <5c nc per 
ignorantiam datetur bellum i u l l u m e x 
veraque parte, permilifsetunc Pa í lo re s 
EtclefigjVt EccleíiaíHcsperfonac Regi-
hnSy &: Magi í l ra t ibus tcmporalibus pa-
rerent: volnernntque ilios haberi v t l eg i 
timos iudices,&: fuperiores i n rebus tem 
poralibns, & honeiHs: quia minus malu 
crac illos tolerare, & qnafi eis comittere 
viecs fuasjquám vel Itatum Eccleíiafticii 
perturbare, vel clericos fine legitimis i u -
dicibus in ipfo vfu relinquere.Hocergo 
modo non obfhmte immunitate iure d i -
úinoconceííaclericiSjpotucrunt i l lo te-
pore iudicari á laicisjnon propr ié vfurpa 
to indicio , fed vero, fi alioqui caufa erat 
tei"nporalis,& legitime traílabatur* 
9 ' ( Addendum vero vlterius eft, habuif-
C l e n c i in- £"e c]er{cos \\\0 tempore aliquo modo vf i i 
tcralios l i - , . . . . . . . 1 • c , r * r 
deles rem- "lIuls prmilegi) intra iplain hcc ie í iam 
per priuile- refpetlu aliorum fidelium, ita etiam dif-
g í o f o r i g i - ponente Ecclefia, quantum ftatus illius 
uifi fucruc. temporispermittebat. Probatur, & d e -
claratur in hunc m o d ü ; quia femper Ec-
cleíia prohibuit fídelibus , ne clericos ad 
laicos iudices dcferrent, fedad Eccleíiaf-
t i c u m f o r u m . Quam legem inuenimus, 
non folum á multis Concilijspofl: t é m -
pora Chrift ianorum Principum coa^is, 
¿cfiiprain ftnecapitis.^.allegads/edetia 
á non nullis Pont i í íc ibus antiquioribus 
latam,praefcrtim ab AIexandro,Caio ,& 
Marcell ino in fuis epiftolis decretalibuSj 
quasin eodc lococitaui. Quamui se í i im 
co tempore infideles principes f u á e x e r -
ce ren t iu r i fd í íHonem, 5c ideo e o r ú M a -
giRratus poíTent elTe veri índices in cau-
í ísCIer icorum modo decl3rato,clericuf-
queaecufatus , vel citatus coram índice 
laico infideli teneretur coparerc ad íuí^ 
í ionemtal i s indic is : n ihi lominuspotni t 
Ecclefia epifeopale forura erigere,in quo 
caufae clcricorum j quantum fien potc-
ratex parte Ecclef i2, t rai í larcnLur.Nam 
ad hoc femper habuit,¿k poteftate á C h r i 
fto datam, illam exequendi oppor tu-
nitatem. Ideoqne á tempore Apof to lo -
r u m vfum etiam eius habuit,vt ape r t e íu 
m i t u r e x i l l o p r i m ^ a d T i m o t . ¿.^Aduer 
fusPrefbyterttm aecujatione non recipias,ni/l 
Jub duobtis }ye l tribus tsltibus, que verba 
fupponunt iam tune fuiíTe Epifeopale 
tribunal pro clericorum caufis dijudican 
dis ereftum. 
E í l q u e a t t t n t e con í ide randum, Pau-
lum non loqui de folis caufis Ecclefiaíli- 10. 
D cis,fed de querelis contra clericos in cau-
fis criminalibus: nam in i l l i s fítpropria 
accufatio,<3c cu Paulus indefínitc,6c í ¡m-
pliciter loquaturj no efl r e íh ingenda i l -
lius fcntentiaad crimina Ecclefiaítica;dc 
quocumque ergo criminepoterat ,& dc-
bebat tune presbyter aecufari in t r ibu -
nal iEcclef ia í l ico.Nec refert ,quodChry Senrecía Pa 
foftom. Theophylaft . <Sc Graeci nomen tfuai de í e -
presbyteri non ad dignitatem facerdotíj, I)1°^lis ,0-
fedadetatem fenedutis accommodant; et,\uaa ™' 
ÍN on , inqnam j hoc obitat , tnm quia etia cradira r t í o 
i n i l l o fenfuprobatur ex illo.loco t r i b u - lucioni noa 
nal Ecclefiaíticum pro caufis fidelium, aduer íatur . 
& maiori ratione pro caufis clericorum, 
nonenira eirepoterantpeiorisconditio-
nís , fi alij admittebantur,quod nnne non 
cxaminarnus,quia ad caufam praefentemi 
parum refert. T u m etiam,quiaprobabi-
l ior cft expofitio Ambro f i j , íi eius fnnt 
comentan), & Hie ronymi , enm cadera 
cor re í t ione , Anfe lmi , D.Thome,<5c L a -
t inorum, qui de facerdotibus locum illú 
interpretantur. Nam de illis loquebatur 
Paulus in verbis proxime pra?cendenti-
bus,dicens: Quibeneprcefnntpresbyteri du 
plici bonore digmfunt}maxime, cjüi laborat . 
D in yerbo, <& doBrina, & ftatim fii biungit, 
tAduerfuspresbyterum noli accufmonem re-
cipere}&c. Eratque maior ratioerigendi 
tribunal Ecclefiafticü pro clericis,qua 
aliisfeniorib9 iaicis fídelib9,quiafpeciali-
or i ratione íut clerici fub cura,<5c regi m i -
ne p r í e l a to rum,quám comunis plebs f i -
deliumjeo q n ó d fpecialiiis fnnt adEcde-
fiaflica minifleria de í l ina t i , vt dif tü e í l , 
A t q u c hoc modo fuit ab init io in Eccle-
fia aliquadifHnifHo foriEccleíiaflici a c i -
u i l i , non foliim pro caufis Ecclefiallicis, 
fed etiam pro alijs, 8c pro criminibus fal-
te m 
C, i j*^j^omodoecclefadííerfjepor.priuíljorivfafíierit.^^ 
i i . 
E cele fia sé 
per pbcuic 
cogeré fide 
íes ad exem 
pcione cle-
tícorú íer-
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tem cler icorum, v t fupra etiam nota- A 
t u m eft. 
Hac ergo di i t inf t ione fi ippoíi ta,opti-
m é potui tEccleí ia illo tempore prohibc-
re^ne clenciaccufarentur j vel deferren-
turad tribunalia laicorum pe í aiios c leri-
coSj vel í ideles. Quamuis enim hoc p i o -
hiberc no potuerit iní idel ibus^intcrquos 
íideles túc viuebant^quia neqj erant í ü b -
ditiEcclefia^neqjillos cogeré valebat^Sc 
ita poterant mouere litem^vel aecufatio-
nern contra cler icüm coram fuoiudice, 
quera fo lum vt legit irná recognofcebát : 
nihilominus íidelibus fubditis pott i i t Ec g 
clefia prateipere^vt íi presbyterum aecu-
fare vellent^ id faceret i n tribunali Eccle 
fiaftico, quia ita erat valdeconueniens, 
ac ncceíTarium ad feruandum diuinü ius, 
& ad honorem Chr i l l i an^ rel igionis, 8c 
decentiam Eccleííaftici í la tus } quam i n 
omnitemporejquantum illius cond í t io , 
6c ftatus patiebatur , Ecclefíae Piadati 
procurare debuemnt. 
Prohib i t io autera illa erat iuí la i l lo te 
pore^quial icét Principes feculares fuara 
exerceret iurifdi¿lionera íideles eorum 
fubditi no tenebantur aliquo iure ad mo 
u endara aecu ía t ionem, vel l i tera coram Q 
i p í i s , fed poterant q u o c ü q ; alio honefto 
modo fuas controuerfias, vel lites corapo 
nere; ergo licité, ac prudenter potuit Ec 
cleíia pra?uenire , aepr^cipere fidelibus, 
v t aduerfus elcricura i n Ecclefíaftico i n -
dicio agerent, non infeculari, ¿ k c o n í e -
queter potui t etiam grauiter pun i r é per 
Bccleíiaflicas cenfurastránf^reíTores hu 
ius praecepti.Eo vel m a x i n u S q u ó d l i c e t 
per hoc pr^ceptum aliquo modo íubtrá-, 
herentur huiufraodi caufae iudicibus la i -
cisjeorumqueiurifdiiflio ex parte impe-
di re tur , vel tollereturj id totura licebatj 
fo luracx v i diuini p r iu i l eg i j , fed etiam D 
q u i a i n d i r e í l c f a l t e m cadebat fub pote-
ftatera fpiritualem Ecclefia^jpropter bo-
n u m religionis,&fupernatualc íine3 & 
vfus talis potertatis exerceri tune potui t 
í inefcandalo iní idel ium, aut irapedimen 
to , vel perturbatione fidei. M é r i t o ergo 
Ecclcfia ficut de iure po tu i t , ita de fafto 
prohibii i t ,ne clerici ad tribunalia fecula-
riadeferrentnr. QuodAlcxanderPapa 
conhrraat,quia fi Panlus Chn ' í l i anorura 
canias ad Eccleíias deferri}& ibidem ter-
minari praecepit ( , i . ad C o r i n t . ^ e t i a m 
potu'erunt Pont í f ices preciperejVt facer 
dotes corara folis Epiicopis aecufarctur, 
c^uo argumento v ium etiam e í lConc i l iü Coc.Cá rt. 
Carthaginenf. ^ . c a p . p . ó c de i l lo videri D'Thom-
pote l l D . l liornas íuper locura Pauli . 
Sic igi tur coepit Ecclcila i l io tempore _ , 
eo modo , quo potuit elencos a íeculaviu 
iudicio enpere, eoderaque modo coepit 
eorum iminunitateni tuer i j i ion quidem 
p l c n e ^ o n i n i exparte,quia tüc non erat 
oppoi tunura, fed v t d i x i , quantum íieri 
poterat ex parte fídelium. V nde m e n t ó 
p o t e í l illa prohibit io quoddam priui le-
giura for i clericorum appcllari , í icut pro 
hibitio fub fpeciali ccnfura,ne quis in t ic 
ricura violentas nianus inijeereaudeat, 
eft raagnú pr iui legium cler icoiü , quod 
canonis appellatur. Sicut enim h^c p r o -
hibi t io canonis fa¿la eft ineratiam í la tus 
Eccleíiaílici , ita etiam illa antiqua polita 
fu i t j v t clerici tanquam res facrae , & re-
ligiofa? iudicio etiara quodammodo fa-» 
cro;quoad fíeri poíTet, referuaretur. A.u-
¿ lu raque fuit hoc priuilegium i l lo t em-
pore per aliara Ecclc í ia l l icara lege , qua 
concelTura eí t clericis, ne poíTent á laicis 
f ed t an túm á clericis aecufari, vel e con-
uerfo p roh ib i tu in erat laicis ne elencos 
aecufareauderent, de qua prohibitione 
multa decreta refert Gratianus. 2. q. 7. 
ex quibus antiquiora funt Euarifti i n 
epiftol . 2. Fabiani ep i í l . r . & 2. Eufebi) 
ep i f t . i .óc 2.hec tame prohibitio poflea 
magis declarata, vel limitata eft, vt in to -
ta illa quaeftione videri po te í t . E t hec de 
i l l o pr imo tempore fufficiunt. 
fecundo tempore dicendú efl:,feré 
ab ini t io Imperatorum Chrif t ianorum * ,5 '^u"0 
clericos fu i íTeexemptosáforofecu la r i , tor¡b9Chrrl 
tura iure p r o p r i o ^ & i n reobtentoperpri ftiaoisexg-
ui íeo; iuraa£hiconceí lura ; tura etiara fa- P^one gau 
¿lo, niíi quando per iniuriam,vel ty ran- £ ere c Cl lcl 
nidem irapediebantur,leucogebantur. probatur. 
Haec aíTertio ex di í l is incapitepraece-
denti facile probari p o t e í l . E t prima qu i -
dem pars nota e f l , quia hoc priuilegium 
ab ipfo C h r i í í o imraediaté collatum e í l . 
l i n ó quamuis eíTet neceííaria applicatio 
aliquaper Pon t i f í cem, probari poífet i n 
hunc modura. N a m Eccleíia,feu P o n t i - ' 
fices femper, quantum in ipíis f u i t , v o -
luerunt imraunitatera hanc clericorum 
conferuarejquia ad hoc ex lege diuina te 
nentur , & quia ad bonum religionis efl 
m a x i -
Lih'j- , Delmmtinitate £ccU[iafiica. 
A maxiine conueniens: in tempere aucem 
ethnicorum Pr incipum propter incapa-
citatem i i lo rum hoc perheere non tenta-
runt j crgo eo ipfo, q u ó d Chr i íHani P r í n 
cipes huic immunitat i fáciles fe p r ^ b u í -
runt j Pontiiices vfum illius in t roduxe-
runt , ac pe r fe í l c Qatuerunt. O l l é d i m u s 
sutem C o n í l a n d n u m faí^um ChrifHa-
numimraunitatehanc velrecognouifTe, 
&admifi í re j vel fi opus eratjdonaíTei er-
go ftatim etiam Pa í lo rcs Ecclefiae, & do 
nationem acceptarunt,& fiquid amplius 
ex parte fuá neceíTarium crat,addiderut; 
ergo ex tune coeperunt clerici habereno ^ 
fol i im ius ad immunita tem/ed etiam p r i 
uilegium i p f u m , & vfum eius a¿lu con-
I>* ceffum. 
V n d e facilé perfuadetur fecunda pars 
aíTertionis, quia v t obferuantia huius p r i 
uilegi) non folúm iurc,fed etiam fado i n 
trodi)ceretur,folus confenfus 3 ácautho-" 
ritas Chnrt ianorum Pr iuc ipum defide-
rabatur ifedConftantinus, v t d ix imus , 
ftatim praebuit confenfum , & v t exe-
cutionimandaretur authoritate fuá fta-
t u i t j ergo n ih i lobf tarepotu i t , q u o m i -
nus hafciramunitatis faíto^&vfu execu 
t ion i mandaretur , Idemque credendii G 
eft de alijs, qui C o n í t a n t i n o fimul cum 
imperio in f ide j &pietatc fucceíferunt, 
paucis exccptis, qui vel per i gnoran t i á , 
vc l per ambitionem aliquid contra hanc 
immunitatem attentarunt. Quod fatis 
confirmant cíeteraj que dealijs Impera-
toribus vfque ad Fredericum addux i -
mus. E t i n dif to t i tu lo de Epil'copisj & 
clericis inueniuntur multae leges Irppc-
ratorum, in quibus reprehenduntur M a 
giftratus ciuiles aliquid agentes contra 
hanc clericorum immunitatem,<Sc fiquíe 
contrarias confuctudinespaulatim erant 
introductae^reprobantur, ac retraftatur; ^ 
ergo í ignum eft^ordinariCjíSc iuftis i u d i -
cíbus feruatam cíTe exemptionem etiam 
faf to . V n d e Imperator Fredericus, qui 
c la r iús , & generalius hoc confirmauit, 
non quafi rem nouam il lam decernitjfed 
Vt iam ÍKibilitam per Imperiales, & cano-
nicas fancíioncSjidcociue in citata lege fta-
t á í t j vt nnllus praeíumat j , clericumad 
fecularc iudicium adduccre, contra Jmpe~ 
riales ( i n q u i t ) & canónicas fanífionesjer" 
go iam ante i l lud f a í lum erat príefiiiiip-
tuofum, 6c in i^uumj ac fubinde contra-
16. 
r ium erat l eg i t imumj&i l lo tempore de-
b i t um. 
E t hinc apertefequitur vltimaaiTer-
tionis pars. Ñ á quodad vfum attinct,nc 
gare nópoflumus^in diieurfu illorü tepo 
rü multa cífe fafl-a, & tentata con t r ahác 
immunitatem no folúm ab inferioiibus 
Magi í l r a t ibus J fed etiam ab ipfis Irape-
ratoribus; inde vero non iicct inferre ja-
¿la illa aut valida ^aut licita fuiíTe, nam 
feculares iudices funt clericis infeíl:i} vt 
deiaicis d ic i tur incap . Laicicum f i m i l i - Cap .Ltíia 
bus.z.q^y. Semperquefuamiurifdiftio- ^ . q . / . 
nem amplificare ftudent, vel ex huma-
na ambitione propria 3 vel aflfedu place-
ditemporalibus Principibus ^ ve l in ter -
dum quidem ex zelo iuflitiac, non t amé 
fecundumfeientiam. Quidquidergo eo 
tempore contra immuni ta te f íeba t a quo 
cumqueMagif t ra tu , vel Principe C h r i -
íb'ano.,non minús erat in iquum, & t y r á -
nicum^quam quodpofterioribus tempo 
ribus vfque ad hodiernum diem f a d u m 
cft, vel fit. Quia pofl: conceíTunij & í i r -
matum priui legium exemptionis, q u i d -
quid contra i l lud fit ¡cíí opusvfurpa-
tse iurifdiífbionis , ac poteí lat is 3ac fub-
inde iniuftum/Sc tyrannicum. Atque i n 
hocordine ponenda efl: quadibet p r i u i -
legij priusconcefsi retradlatio per fécula 
rem poteftatem etiam Iraperatoriam fa-
é l a , quia non po te í l Imperator auferre 
quod Chriftus donauit, f iueimmediaté 
per fe ipfum} fiue per Vica r ium fuura. 
Ñ e q u e refert , q u ó d priuilegiü non fue-
r i t datum fine cofenfu Imperatoris, quia 
non fuit ille confenfus caufa propria , 6c 
per fe talis pr iui legi) , i m ó n e c c o n d i t i o 
ad illius valorem fimpliciterneceífaria, 
fed tantum ad vfum fuit ex benigna} & 
prudctiEcclcfi íe 'prouidentia expeftata, 
ideoque retraftatio illius confenfus pa-
ílea fubíequuta priuilegium auferre , 
aut immutarc non p o t e r a t . I m ó licct hoc 
priuilegium fuiíTet principaliter ab I m -
peratoribus datü , ab eifdem poí lca reuo-
cari n o n p o t u i í l e t , v t i n f r á latius o í l e n -
dam. 
Quapropter no obfbnte reuocationc 
á Valentiniano, vel quolibet alio fadlajo 
cumfemper , 8c veritatc habuith^cpars 
airertionis, quodomnia quaein i l lo t e m -
pore pollea fiebant, iniqua erant, 6c t y -
rannica,quia femper fubfiAebatpriuile-
g i u m . 
Q.i3- Ghtomodo ecclJiMerftepori.vfafaerit.priuíLfori.44 j 
giinn y cui erant contraría j 6c quia cum A 
ipfa reuocatio per tyranidem fada eííet, 
quidquid m virtute illius ficbat3 eandem 
iniquitateai participabat.Loquorautem 
femper deipfo o p e r e í e c ü d u m fe fpeda-
tOjiion de perfonis, qucE forte per igno-
rantiam interdum excufari potucrunt . -
Nam certé Imperatores i l lo tempore no 
videtur propria originé,6c excelientiam 
huius pnuilegi] cognouilTejideo enim ita 
de íüb loquiitur^ach eífet proprium ipfo-
rum Impcra tomm donum,ab eoru u i i n i 
rum arbitrio pendes., atque ita aliqui eo-
lum per ignorantiam h u m a n a m ^ abfq; 
haereíi cogitare potueruntj fe pofíe p r iu i 
legiumfemel datum auferre . Sed qu id-
quid de eorum culpa^vel excufatione fit, 
fadu ipfum in fe í p e d a t u m ^ i n i u í t u m , 
& nullius valorisjvel efficacitatis fuit^Et 
ideo Patres Concil i j Andegauenfis qu i 
poít reuocationem á Valentiniano.3 .fa- . 
ctam in Gallia congregad fuerunt^ nullá 
ratione legis Valent inianíe habita pro de 
fenfione immunitatis ftatueruntj vt cle-
ricis contra Epifcopale iudicium refilirc 
non liceat, ñeque inconfult ís facerdoti-
bus feculariü indicia expetere, vt refert 
Barón. B a r o n . a n n . ^ ^ . n . ^ . i l l u d e n i m C o n c i -
, . lium intomis Conci l iorumnohabetur . 
toc.lbal. £(; Conci l ium Chalccdonenfejquodpro • 
x ime poft Valentianum. 3. celebratum 
fuit capit. p . fimiliter diíf i nd ionem fo r i 
feruandam á Clericis precepit. E t licét 
hxc Conciliafolis facerdotibusmeadiu-
üices feculares accedímt.praecipere vide-
Coc. Ma- antur,tamen Conci l ium Matifconenfe. 
tifeon* i . p o í l c e n t u m j 6c trigintaanuos celebra 
cap. 7. etiam iudices ab Eccleíia? l i m i n i -
bus arcendos difponi t , qui clericos i n d i -
care pr^fumpferint, E x quibus fatis i n -
telligiturjreuocationem il lam nullius va 
lorisj vel momenti ab Ecclefiíe Patribus J) 
reputatam eíTe. Quod portea etiam I m - ' 
peratoreSjmehusintellexerunt > 6c ideo 
adpr i í l i num ftatum immunitatem Ec-
clefiafHcam refiituerunt. 
j g / Adprimam ergo difficultatem in p r in 
cipiopofitá facilis ef trefponíio, dicimus 
enim femper Ecclefiam vfam fuiífe Ec-
Soluuntur c^e^afí'ico foro pro fuis clericis, no tame 
raciones du f-*mper potuiiTeasqualiter illos exiipere 
bicandi- in a fecularii, quia tempore infidelium I m -
^nrao^du- peratorum,vt d ix i j r e fpcdu i i lo rum i m -
9^01 ' munitatem non excrcuit^quod licct finq 
incommodo fieri non p o t u c i i t , patien-
ter fu í t inendum fuitjquia vel fine raaio-
r i incomodo vitarinonpoterat^vel cer té , 
quia i impiiciter , 6c cum effedu é x e -
cut íoni mandari non poterat , P o l i 
t é m p o r a vero Chr i lhanorum Impera^ 
t o r u m femper Eccleíia retinuit mte-
grum priuilegium fuumj expectauit au -
tem in principio ad v ium eius cofenfum 
C h r i í h a n i Imperatoris , v t res fuauiüs, 
6ceHicacius íicret adimitationem diuin^ 
fapientiac, 6c prudentia?. Etobeandem 
caufam Pont í f ices in luis decrecis legum 
ciui l ium confenfum allcgant.Et ob ean-
dem rationenijlicct alioqui Imperatores 
i n illis antíquis temporibus tergiuerfarc-
tur,6c aliquid contra hanc immunitatem 
agerenti non ftatim á Pont i í i c ibus dam-
nabantur, aut puniebantur, quia n o n d ü 
fatis illis erat notum , 6c explicatum ius, 
6cfundamétü exemptionis, nec fortaífe 
tune erant illius capaces, 6c ideo non po-
terant fine maiori detrimento violenter 
cogijfed magis opportunumPatres iudi-
carunt,interdum aliquid d i fs ímulare , 6c 
paulatim veritatem docere, v fumque im 
munitatis ín t roducere , Nunquam vero 
Epifcopi , vel Pont í f ices in caufis Eccie-
fiailiciSjVel c ler icorumjudic ium fecula-
re ab Imperatonbus poíl:ularunt,niíi for 
taífe h^ re t i c i , aut fchifmatici j catholici 
autem folúm ad iudicium l eg i t imum, 6c 
Ecclefiaí l icum fine impedimento o b t i -
l iendum authoritatemPrincipum inter-
ponebant. Q^iod paucis verbis r e d é ex* 
plicatur in Concilio M i l e u i t cap, 19. P ía Coc.Mile* 
cuit^yt quicumque ab Jmperatore cognitio-» Cap.Pla-
fiempuhhcorumiadimrumpetierh , bonore cuiji 1. q . 
proprioprmetur. Si autem Epifcopale iudt- t i 
cium ab Imperatorepoflulauerit>ntml ei ob- Coc. Char. 
f i t , E t ídem declaratum efl: in Concilio thag.l* 
Carthagin. 3. capr 38. 6chabetur incap. 
P e í i w w í . n . q . i . 6c f imi le ib idem habe- Cap. Peti 
t u r i n capi tefequcnt í j6cfumítur ex cap. muSii i . q . 
Chrijiianis. n . q . i . quodeftGelafijPapf 1. 
feríbentisad quendam C o m i t é , v tquof - Cap. Chri 
dam clericos a víolentiacuiufdam P r i n - J l ian is .n , 
cipís fecularis tueretur, Sublimitatis ( i n - *Augu¡l, 
q u í t ) tuce tuttione yallentur. De qua re v i 
deri etiam po te í l epif t . í íS.Auguft ini . 
A d altera diffícultaté, qua Barclaius T9-
mouit , refpondetur, licct fortalTe alíqui Sacis ra ' 
Imperatores ita per ignorantiam,vel er- c|ut)io 
rorem hoc priuilegium intel lexerint , v t do pofuis, 
per 
^ ^ Lib.^SDe ImmunitateEcclefiañica. 
Cap. ? U ' 
cmt. 
Gregor. 
Cap.Sacer 
dotihttSy 11 
C].I. 
Vicie K e -
hujf.ltb.io 
htji.c.z, 
Coc.Cofia. 
Coc. Late. 
10. 
Coft. Imp, 
TheoJof. 
Imper. 
Euafio quje 
dam prsclu 
diiur. 
per i l ludá fuá fuprema poteflatc clericos 
non e x i m i exi l l imauer int , nihilominus 
ipfos deceptos e i í e , quia Ecclefia aliter 
exemptionern hancintroduxic ,aut de-
ciarauit- Nam in di¿lo cap, Placuit, pro-
x i m c citato expre l íe d ix i tConci l iú M í -
kuitanum,eí¿({/» ah Imperatore nonpoiTc 
peti clericorum iud ic iumj&in dicto cap. 
í hrijliams, Gelafius Papa contra I m m u 
nitatem Hcclefiafticam clTc cenkt,perau 
thoritatem liegiam contra ch r i cum pro-
cederé ,ScGregorius Papa lib .4. cp i í lo l . 
g i . a l i á s cap .y f . ac M a u r i t i u m Impera-
torem fcribit^ ne terrena pote/inte ita domi 
netur clericis,ytdebitaM reuerentiam eis no 
impendat. V b i tacite eum reprehendit, 
quoniam tune tyrannicé in facerdotes 
imperare ftiidebat,vt ipfeGregorius de-
plorat in Plal.^-p^nitentiac ( vt fupra re-
tu l i ) modérate autemadil lum loqui tur , 
ne fortalFe ad maiorem feuitiem prouo-
caretur. N o n omí í i t t ameml l i propone-
re excmplum Confl:antini ,qui£pifcopis 
ínter fe djfsidcntibus rcfpondit'. Ite3 & 
tnter yos caufas difeutite, quia dignum non 
ejl^ytmdicemusDéos. Praetereain multis 
alijsdecretisabfoluté dicitur , laicos non 
habere iurifdift ionem vllam in clericos, 
Vt exprclTc dicitur in Concilio Conftan 
tienf. felf.} 1. & Cecilio Lateranen.fub 
Leone .X, feísion. 9. & a l i j s , quac fupra 
rctulimus: manifeftum autem eí},laico-
r u m nomine etiam Imperatores copre-
hendi,nam cum non ílnt clericijlaici pro 
feélo funt. 
Denique ipfi etiam Imperatores licct 
de fe ipíis in fpeciali non loquautur,faepc 
tamen loquuntur generaliter,& cum ta-
ta declaratione, vtfatis eundem fenfum 
í ignif ícent . Conftantinus enim in di ¿la 
L . 7 ; Codicis Theodohanide Epifcop. 
& Clcric.f tatuit , vt clerici in Occidente 
í i cu t in Orienteimmimitate plemfsimapo 
iiantur, & T h e o d o í i u s i n L.vlt i .eiufdem 
t i t u l i coní i rmans hoc pr iu i leg ium, dicit 
caufas clericorum reíeruari Eptfcopali atf 
dientitf; ex imuntur ergo ab omni laicali, 
etiam imperiali . Ñ e q u e p o t e f t dici,hoc 
folü intell igi in prima iníl:antia,per m o -
dum vero appellationis femper licuiíTe 
ad Imperatorem prouocare^hoc enim & 
gratis d ic i tu r , <5c falfum eííe probatur. 
T u m quia abEpifcopis nunquam fuit i n 
Ecclefiaappcllatü ad Imperatorcnij fed 
J{ velad Metropoli tanos, autPatriarchaSi 
vei tandera, ad Summu Pontificera, vt 
expretrein ConcilioChalccdonenli cap. 
9. traditum e í l . A Sumo autem Pon t ih - Coc.Chalc. 
ce nunquam licuitadaliud tribunal, íiuc 
Eccleilailicum, íiue laicum appellare, v t 
d i x i t Gelafius Papa ad EpifcoposDar- GelafPa. 
daniae^ ad Fau í lum,cxConc i l ium Sar- Coc.Sardí. 
dicenfecanon.4. ócy . & traduntmulta 
alia decreta Pontificara , ckConc i l io rü , 
quefuperiori l ibro ad p iobandafupre raá 
Pont i í ic i s authoritateretulimus. ig i tu r 
caufg clericorum eoipfo, quodreferua-
tíE funt Epifcopis, intra forum Ecclefia-
ílicura terrainandae funtjac fubinde ex-
tra totura forura laicum,vfque ad ipfum 
Imperatoris tribunal conil i tute funt .Et 
certc ratio , quam illa lex vlt ima reddit, 
hoc fatis coní i rmat ; Fas eniw ( i n q u i t ) nó 
eft, y t diuini muneris minijlri temporaiitm 
poteftatum fubdantur arbitrio : namprofe-
¿ló po te í las lmpera tor ia temporalis etiá 
e í l i ergo etiam illa fub indefinita voce, 
qua? vniuerfali a?quiualet,comprehcndi-
tur . A c denique eodem modo, indefini-
_ t a , & generali loquutione idem priuile-
g ium concefsit Fredericus 2. illudquc 
Q Honor ius^ .conf i rmaui t . 
A d fa¿la vero Impera torum, qux in * I * 
contrarium allegantur, vel allegarí pof-
funt^generatim refpondemus, fortaííe 
multa i l lorum non fuiíTe exercendo ac-
tura iuriídi¿tionis, fedintercefsionis,vel 
auxi l i j , quod folet brachiura feculareEc 
clcfiaflico tr ibuere,vt in fuperioríbus de 
C o n í l a n t i n o , & alijs diximus. V e l certe 
interdum excufari poíTuntjquiano pro-
priaauthoritate, fedpetentibus ipíis Prg 
latis,& quafi arbitri inter illos iudicabat, 
vel potius difsidia componebanti deniqj 
fí aliqua ex his,vcl alijs rationibus excu-
^ far inonpoírunt , refpor idcndi im e í l , ex - . 
cefsiíTcjiurifdi ¿lionera vfurpando,vt de 
Mauricio d i x i t Gregorius paulo antea 
citatus,&deValentiniano.3 .iá diximus, 
&la teoí léd i tBaroniusann .45 ' 2 ,&:4f5 . Barón. 
A d nouifsimum autera exemplu Caroli 
V . quera feimus fui l le iní ignem Eccle-
fiaflicae libertatis p r o t e £ l o r e m , & obfer- fatttí 
uatorem, refponderaus. Carolupotuif- Carol i> 
fe adfe vocare Herraannum Archiepif-
copum, non v t Archiepifcopum, fed ve 
Principem imperi j . I t é potui í le vocare 
non vt iudicem, fed v t p ro te¿ lo re eleri, 
& 
Gk i f .QjmUs fit exeptio clericorum in caufts cimlihHS. 44-y 
Sm'm, & Academi? Coloniení is . N a m Surius, 
qui fa¿lú i l lud refert anno i ^ ^ . i n com-
meatario, í lmul diciC3 Huius anni menje 
Junio Cafar cleru}& lAcademiam Coloni-
enjem injunmpatrocmim receptt. V t ergo 
aílliftis patrocinaretur, potui t vocarc 
Ep i f copú ,v t veritateagnofceret, ScEc-
clefi^ nocumenta vitaret^donecPapa cau 
fam ad fe traheret^quod paulo poli: fecit, 
in fequenti menfelulio H e r m a n n ü cita-
do , quem poftea etiam Pont i fexdepo-
fuit^cooperanteCarolo, v t idem author 
in in i t io anni. 1347.refert.Deniq;ad ver 
ba luf t in iani i n illisauthcnticis n ih i l i n -
uenio á Gío f s i s , vel lurirperitis d i f tumj 
rnihi autem videturexcefs i íTeinhis legi 
bus circa res EcclcílafHcas condendis, & 
non fatis pe r fpe í l am habuiífc v i m , & o r i 
giné Ecclefiafticaeimmunitatis, & i d e o 
multaper er rorem, & line legitima p o -
teftatc circa i l lam difpofuiíTc, v t iara fu -
prá í a d u m e f t ,& in fequentibus i terum, 
atque i t e rum occurret. 
C A P V T X I I I L 
Qualisfit clericorum exemptio in 
taufis ciuiUbuf, 
J# T I A C T E N V S folum oftendi-
| " l mus, i m m u n í t a t e m clericorum 
iphs conuenire ,feu pr iui legium 
fori i l l is eífe conce í íum : fimulcjue o r i -
ginen! huius priuilegij explicauimus j & 
rationem eius reddendo , eff icicntem, 
& íinalem caufam eiufdem priuilegij de-
clarauimus: confequenter igl tur fequi-
tur, vt quid fit hoc priuilegium explice-
mus3quod fieri no potefl:}nifi i nqu i rédo , 
quidper huiufmodi priui legiü coferaturj 
na tota ratio^Sc eí íent iacuiufcüqjpriui lc 
gij in iure/eu poteíl:ate,qu9 per i l lud da-
tur fccundü fuá genérale ratione cofiftit: 
fpecié autem fumit ex materia.in qua vel 
circa quá verfatur . A t q j ita etiá fiec , v t 
quidquid de caufa veluti materiali huius 
priuilegij defideraripoteíl : , fimul e x p l i -
Ca'?Ta for- c e tu r 'Nam de formali quidem nih i l e í l , 
i-nalíspriui quod dicamus,quia ipfa libertas, feu i m -
legii fori. munitas eft quafi moralis, & interna for -
majin qua priui legiü ipfum cofiftit: for -
ma aute externa no eft,nifi cócefsio ipfa, 
quíe per verba Scripture,aut canonü í i t . 
B 
qus verba in his,que hadenus d ix imus , 
& i n difcurfu totius l ib r i Orpiús t ra i tan-
tur,¿^: c x p e n d ú t u r . E x materiaiiritur i m 
munitatisilhus cogmtio m á x i m e pcdct, yiiegij tori 
haec aute materia in dúo mcbra di í t ingui dúplex, 
poteftjinvno cotinentur reSjadioncs^ei 
pafsioncs,aut munera,aliaq; fi¡hilia,áqui 
bus datur exeptio: fub alio p^rfon^,qui-' 
bus hace exeptio datur, c o p r c h e n d ü t u r , 
Deh i s ig i t u r figillatim dicendü eftjatq; 
ita no foiü eífentiam, <Sc caufas, fed innu i 
etiam effedus huius priuilegij explica-
bimus. 
Prima crgOj& ( vt fie dicá j antiquif- < 
fima materia huius priuilegij e i l foru c i - p , .^^ ^oa 
uile,fcutribunalfecularejinquotempo- clulio. 
rales lites ad externa bona for tuníe per-
tinetcstraclantur. C e r t ü ergo eft, cleri-
cos exeptoselTe á feculari foro i n caufis 
ciuilibus .Probatur pr imo ex iure;cano-
nico cap. de Furo copet. vbi in generali íuoc. 
fprmo eft,ficut etiam. 11 q. c .c. 1. <Sc 3 .cu ^obacur' 
multisalijs, fimiliter indefínitepraecipi-
tu r ,v t clerici ad fecularia indicia no per- p 3 1 0 ^ ? * 
trahantur,& in cap^V/^Z/wí clericus,addi- 1 • oc 
Clerici ia 
caufis ciui« 
libus a in-
dicio íecula 
ri exeiuptí 
D 
tur diftr ibutio, Omfie negotium clericorum 72 ' 
mEpifcopi f u h & c . & in cap. N d l u s Epi j - ^aP: N f 
copus, infpeciedicitur, Ñeque pro ctmli " J f " ^ • 
caufa,8cin cap.PUcmttfuicücj,ab Impera- ^ p . y v « í 
tore cogniúonem publicorum iudicioru péti- ¿pijco 
er i t .& 'mcap.PUcuit.x.ihiyV'el ciuüiscau- Plf** 
fafuent cowoí4,6cfimilia multa in ea qu^- ^aP*^/<í'" 
í í i o n e l e g u n t u r . E t i n c a p . ^ / ^ w , de CJ!¡ÍÍ% 
Foro competent. i n f e x t o d ¡ c i t u r , c e n - ^ P ' " í a ' 
fura Eccleíiaftica e í lecompefcendos iu- ^7Í '2* 
dices feculares, qui perfonas Ecclefiafti- J ^ P - ^ * 
cas ad foluenda debita,audita, & i u d i - w^^de to 
cata caufa, compellere praefumunt,quae ro coP' m 
caufa fine dubio ciuilis eft. **• 
Idem praeterea certum, Scconftans 3# 
eft i n iure ciui l i antic[üorum í m p e r a t o -
rum,qu í de toto foro indefínite loquun-
tur, E t licet Imperator Leo cum focijs 
in Leg . Omnes. Códice de Epifcopis, & £CK: Qm^ 
Clericisincertiscafibus, (Sccumquibuf- ^p^Q^ de 
dam condit ionibusconceíferi t ,vt Clerici Epjfcop. 
conueniri poífent in foro feculari, etiam ^ c)cr]Cí 
i n ciuilibus caufis,poftea hoc reuocatum / ¿ f i j ^ ^ 
eft, tum per luf t in ianü , qui de cauhs c i -
uilibus abfoluté loquutus eft in Au thcn 
tico y t Clerici apuA proprios Epifcopos, f y ^ f i i . 
catera, collat.6". alias nouella.83 . t um / ^ p , 
m á x i m e pe rFr ide r i cü ,qu i in fuaconfti-
tutione de vtrifque caufis ciuil ibus, & 
Pp c r i -
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criminalibus in fpecic loquutus e í l . E t 
C l (Ta notauit GloíT. in Authcnticaflatuimus, 
^ * v c r b . ^ V / f ^ í / ^ CdeEpi fcop . <5cCleric. 
E t i t a hace país indubitata eít inter catho 
Rationcxdé ü c o s D o í t o r c s . R a t i o vcró,feu congrue-
uadetuf. g ^ ^ y j g jn j - , ^ matena eade^vel maior 
nccefsitas huius exempeionis cl t ,qu^ i n 
quauis alia inuenitur, t u quia lites ciuiles 
f requent iorcsc íTefolent , tú etiam quia 
ma iuse ra tpe r i cu lü ,ne circa hsc tepora-
lia feculares iudices minus fauorabiles ele 
ricis e í fent , vel faltcminexhibenda illis 
i i i f t i t ia , in iudicioeílent remifsi, vt d ic i -
t u r incap . Cu fit genérale ¡de V oro copet. 
Hu ic vero regule addenda cft declara 
PteQi&itek- tiOínimirum^clericoselleexcptosin cau 
ípcione íol'3 fís ciuilibuSíquandofunt rei/eu ad l i tcm 
quádo íunc prouocati;nam fifint acftorcsjfequidebet 
denci1*36116 " r e i ' vt ^atuit: Pdagius Papa relatus 
i n cap.ExperientU)8c c. Si qmfquam. 11. 
allegansgeneralem regula v tnufq i iuris. 
Can. IVe- 4"od.a¿tor fequitur forum rc i , cap. A^e-
winem* 3, ^«ew^cü rnultis alijs,3.q.5. l .vl t .C. /7^» 
<\,6. ¿«ye/Wíí^/Oj&inl.z. & i n l . 4 . de l u r i f d i -
L e x v l t i . ^io-^c vbi quis conuenire debéat in C o -
C. V b i i n d i c e T h e o d o í i a n o . V n d c regulable non 
remaffio. folu procedit, quandoclencus prouocat 
clericú diuerfi Epifcopatus, feu di f l indl i 
for i EcclefiafHcijfed etiá quando eletic9 
á laico poflulat ^túc enim non potefl: v t i 
priuilegio fori,quia fequi debet forü rei. 
f* V t ante hui9 declarationis ratione red-
An Ecdcfia damus3quaeri potefljan Ecclefia ita l i m i -
uilegiú fori talierit; hoc pnuilcgiu.quia non potuent 
abfque inn i maius cocedere,vel folü quia noluit . V i -
tsciooe con detur enim illud prius aíTerendú: nam íi 
ccdei Ecclefia potuiíTct clericos abftrahere á 
Prima rano • .. r i i J r 
pronegatí- iudjcijs leculanbiis, etiam quando í u n t 
uaparte. a í lo res litiü ciuilium , p r o f e s ó fecififet: 
nam eadé nccefsitas tune intercedit, quia 
non minora nocurríenta poflunt clericís 
prouenire ex comunicationecum laicis 
in fecularibus iudicijs, fine aftores, fiue 
re iexi f lan t j idequeper ieu lü eritperde-
di caufas^&infeflos nabendi iudicesfecu 
lares iuxta regula c.i .de Immun i t . Ec-
clefiar, in 6. ergo fi Ecclefia id non fecit. 
Prima cofir ideo eft, quia non potuit . E t cofirmatur, 
macio. quia Pont i fcx no potefl vfurpai»e iurif-
Cap. No- d i f t ionclaicorü iuxta cap. A7o«¿f de l u -
mti^c l u - dicijs, & alia fuprá t r a í l a t a , fed fi clericu 
dicis, etiam a í lo r c eximeret á fedilari iudicio, 
vfurparet iur i fd i í t ion? laicorüjergo non 
po te í l id faceré. Probatur minor jp r i r aó , 
6. 
quia iudices laici priuarentur iurifdi(flio-
ne , qua.- ad eos pertinebat. Secundó <3c 
melius,quia reus cogeretur coparere co-
rsm non fuo iudiccjuimirú , EcclehalH-
CO3& ita Ecclefia vfurparet iunfd i í t ione 
in laicüm. 
I n quo eí l notanda difíerentia inter 
a Q o r c , ^ reü : nam a¿lor n5 coadus ve-
ni t ad iudiciú, fed volütarié mouet i l lud, 
& i d e o quando agit contra c ler icüjmirú 
non e í l , quod ad ludicem per fe non fuú, 
fed clerici irecompeilatur, quia melions 
coditionis effe debet is,qui cogitur, quá 
qui cogit j at vero quado laicus efl: reuSj 
cogitur coparere, óc ideo copelh non po 
t e í í , nif i coram directo fuo indiccjalias 
vfurparetur iurifdiétio i n ipfurai cigo 
cade ratione non potui t concedí elenco 
aftori priuilegiü traben di la icüadfuum 
forü^feu ( quod idé eí l ) extra forü illius. 
E t cofirmatur exBar t . indi í t . l .2.de l u -
r i fd i f t .omniú iudic. vbiquaerit ,anpGÍ- *• Cófirma 
fit fieri ftatutü,vtreusfequaturíorum ' 
aftoris, & refpondet, pro fubditis poílc 
Principe huiufmodi faceré fiatuta, non 
autepoíTefbtuerejVt homo no fuaeiurif 
d i í l ionis teneatur fequi forum a<ftons, 
quia nemopoteft flatuere de his,qu^ fuf 
iurifdi¿tionis no funt. Qua: decifio Bar- j,Confirma 
t o l i , & r a t i o eíusa^que videtur inprefeti *w» 
procedere,quia laicus in t^poralibus Ec-
clcfíafl-ic^ iurifdií l ioni no fubefl.Potefl: 
queampli i iscóf i rmari ,na fi fidelis l i t cc i -
uilc moueret cotia infidelcEcclefia: non 
fubditüjiion poíletEcelefia cogeré rcum 
infídelem ad fequendum forum aftoris 
fidelis; ergoidem erit in prsfenti cafu. 
N ih i lominüs dicendum ef^no deeíTc j t 
in Ecclefia poteftatem ad ex imendü ele- %, Coclufio 
ricu etiam a f t o r e m á foro feculari, iicet Ecdefia po 
ex fuaui pronidentia, Be prudenti gubcr lu,'8 .cierl' 
T \ natione id non fecerit,propter quandani *v ct,am ac 
1-/ , . * K *r - torem cx i -
naturalem a^quitatem , cui conientaneu mere. 
cft, v t i s , qu i i m p e t i t u r , & inuitus trahi-
tur ad iud ic íum, extra forum fuum iré 
hon cogatur, nc d ú p l e x incommodum 
fuftineat. N a m propter hanc etiam ^qui 
• l a t em, Cum funt famum iura obfeura reo 
fauendum cft potiús quam ¿ftori, v t habet 
regula.! 1.inris in fexto. P r io r parsaíTer Glofa. 
tionis fumi potefl: ex GloíTa in c^.Sicle 
ncusjverh. De confuetudine, tk in capiíc 
E x tranfmiffa, in p r inc ip io , de Foro co-
petent. qua t enusd i c i t , non fo lúm pofTc, 
Papam 
Cáp.i4* Q&títtsfit exempio Qtric* in caufis auilibus* 
Papam, fed etiam frequenter concederé A 
rdcriptaj&priuilegiaclericis , v t i n qua-
curnqj cauía., etiam agendo contra laicü, 
ad íuü forum illü. venire copellat, quam 
Panormit, fententiam íequ i tu r ib i Panormitan.5c 
Ho[tierf. refere Archidiac.iSc^peculatorem. H o f -
tienfis vero in Summa tit.de Foro com-
yet.S.Quibtisex caufisyVevt. Expramijsis, 
dic¡t,in curia Romana i n d i í b n d c c l e r i c i í 
cotralaicu impetrare hu iu ímod i fauore. 
8. E x hac ergu confuctudinej6c fenten-
Probacuraf tia comuniprobatur a í fer t io jquiapr iui -
íeruo. legium fauorabile, quod P a p a p o t e í l co-
cedere rauitis clericis vt íingulis ^ poteO: B 
etiam ómnibus clericis i n fauore totius 
c5munitatis,<Sc ftatus clericalis concede-
rej íi iudicet expedire^fed faepe concedit 
muitis perfonis £ccleíiaí]:icis,vt etia age 
do fint exepti a foro feculari j ergo po-
tuit etiam idem concederé to t i í latui ele 
ricali. Ma io r probatur p r i m ó , quia eade 
efl; ratio totiuSj& partis^quod ad potefta 
tematt inet , íi caufa proportionata fub-
l i t . Secüdoj quia illa confuetudo fuffici-
cnter o í l e n d i t , huiufraodi priuilegiú ex: 
fuo genere } <k forma non cíTe intrinfecé 
malum^ nec contranaturalem iuflit iamí 
ergo nec refpeí lu totius eleri poteítta-* Q 
lis iniquitas probabili ratione oílcdij er-
go non eft,cur tale priui lcgium excedat 
Puntificiampoteftatc. Q u ^ ratio abfo-
lute probat airer t ionem.óc oftendit, co-
fuetudinem illam cocedendi ta l iapriui-
legia perfonis aliquibus, elle iuftam , Se 
rationi confcntaneamjquod magis rcfpo 
dendo ad argumenta coprobabitur. A c -
ccdit3quod cu o í l e n í u m fitj pr iui legium 
hoc exemptionis eíTeimmediaté coceí -
fura iure diuino^difncilius videtur ad ex: 
plicandum, quomodo potuerit Eccleíia 
hanc l imitat ioné faceré, a u á m v t rü pof-
9-
Srl imnrur 
cabuntur, & altera pars aíTeitionis con-
firmabitur. 
A d prima ergo coniefturam refponde 
mus negando confequentiam, non emm rattoo-ís m 
oraniajqug Heri poílunc^vel licct^expe- contr»nuiu 
d iun t .V nde licct v e i ú lit^nun dcelle c ó -
gruentias, ob quas pollet £ccleiia liunc 
fauore concederé cleros nihilommus vo-
luerunt Pont i í i ces conforman legibus 
ciuilibus in hac regula^ v t ador fequatur 
fo rum r"ei,vtdicitur j u d i ó l o c a p , í i ^ / ^ j - Cnpit. Si 
quam, n . q . i . t u m quia hoc e f t v a l d e c ó - qHljoUamj 
fentaneú aequitatinaturali , v t d ix j^ tum JI.Q^-, 
etia quiahuiufmodiaiftiones j ik m o t í o -
nes litiú pro rebus temporalibuSj 01 tí\iia 
rie p r o c e d ú t e x nimio affeciu d iui t iarü , 
qm perfonas Eccleílaflicas non decct, 
ideoq, regulariter l o q u é d o , vitare debet 
clerici huiufmodiacciones, p r^fer t im jp 
fuis fecularib9 bonis.nifi euiclésJ& grauis 
ratio cogat. N e i g i t Ecc le í l ahu iu ímod i 
lites fouerc videretur^noluit dericos e x i 
mere agendo>fcd tantú relpodendo3qu)a 
t ú c folúm fe defendunt^quod & iuíl:ú,& 
h o n e f t ú e f l . P o t u i t e t i a id faceré Eccle-
íiame indicia Ecclefiaifica tox iitibus la i -
corú g rauaren tu r^ ne laicos etiá offen-
deret ,& forenfem iurifdi£lione n i m i u m 
aífeftare videretur. Ideoq^quando p r i -
uat^ exceptiones^vel fauoresab illa regu 
la fiunt per fpecialia priuilegia, no prop-
ter folasgenerales rationes decentif 3 aut 
comodi clericalis üatuSjfedadiüctis alijs 
fpecialibus i ux ta varias occurrcntescir* 
cunífantias conceduntur, 
A d f e c u d a c o n í i r m a t i o n é , & a d B a r t o l i 10. 
doiflrina refpodetur, poíTe i n c o n t r a r i ú <AdBarto. 
retorqueri: nam ü Princeps p o t e í l i n t e r 
fubditos rtatuere, vel pr iui legiú daré , v t 
reus fequatur foru aftoris, etiá Papa po-
terit ide priuilegiú daré clericis refpcélu imitatione lacere, q u á m v t ru p 
fit illam non faceré : quia ftando in iure Q aliorú íideliüjquia omnes l'unt eius fubdi 
diuinojpriuileo-ium abfolutum omnino t i . N e ó i obl la t , quod fideles laicino fint 
eíf 3 5c fine l imitat ioné conceíTum j ergo 
potuiífet Ecclefiaita i l ludexequi jóc pie 
num illius vfum conferuare. Quia vero, 
v t diximus ííepe i hoc priui legiú i ta fu i t 
datum a C h r i f t o , v t difpofitioni P o n t i -
ficú quoad moderationem, extenfione, 
vel particularem mutationem commif-
fum fit, ideo potui t Ecc le f i ap r í ed ido 
modo i l lud moderan, & ex parte cederé 
inr i fuo , propter congruentes rationes, 
quae foluendq argumenta magis e x p l i -
u< 
d i r e d é fubditi Pap^ inteporalibus: nam 
fa t i se í l ,quód i n d í r e d e fubdantur: nam 
ficut fpiritualis potcflas fufficit ad difpo-
n e n d ú c i r c a teporalía, quando fpiritualis 
r a t i o ,& finis id requirit ,quod eft indire-
dcdifponere,itaeadem poteftas fufficit 
ad concedendum i l lud priuilegium inter 
d i r e d é fubditos in fpjritualibus, & i n d i -
rede intemporalibus. Quam ob caufam 
quando Papa cocedit huiufraodi fpecia-
lia priuilegia, nonvfurpat iur i fd id ione 
P p z fécula-
4 í 8 Lih^SDe ImmunitateEcclefiañica. 
fecularis iudícis}ícd potefbte fuá fuperio 
r i illam alteri comit t i t . Neq ; etiá reus co 
gi tur compárete coram iudicc nonfuo, 
fed ab vno iudice i n alium caufa transfer 
tur per eum^qui legitimam poteí ta te ba-
bee. Quod crgo in particularibus priui le-
gijs dicimus, in generali etiam dicendu 
elfec, fi de abfoluta poteftate Pontificis 
concederetur. V n d e v l t imam amplia-
t ioué addo^poteftaté hanc Potificia de fe 
etiam extendi ad concédendú hoc p r i u i -
legiü refpeí tu infideliü, fi ad bonCi í idei , 
& vitanda moralia película neceíTarium 
cíTeC^vt in fuperioribus di¿lü eíl:i vfus ta-
men huius poteftatis i n efíeíflu no ita po 
te í í -exccut ioni mandari circa infideles, 
quia non poíTunt fpiritualíter cogi íicut 
fideles^ ad cogendos illos corporaliter 
faepc vires nonfuppetunt. 
i r * . In ter rogan antera poteft^anpraedií ta 
Ac pra :d i . rep-uia eius v¿ jecJa^foai iquaj^cxcep. 
g,j foride- tione patiatur.Adquod breuiter ararma 
clatióexce- do re ípondemus . A d u e r t e n d ü c í l a u t e m 
pionéadmi exccp t i oñehqnc afsignari p o í T e ^ v e l e x 
SUE. parte perfonarujquibus hocpriui legium 
concediturjVel ex parte caufarüjfcu ma-
teriarumjde quibus t r a í l a t u r . N ü c ergo 
priorem modum excipiendi omit t ímus^ 
nam ínfrá agendu efl: de perfonis, ibiqj 
dícemus quaemara firapliciter hoc priuile 
gio gaudcantjquae vero cu aliqua l imi ta-
t ione. I n pofteriori ergo genere prima 
Prima exce eJCCePC:ioa^alícíuit)US afsignatur de cau-
ptio ab ali- ^s realibus^d eí l , fundaCis in re mere t é -
quibusaísí- porali,noninterueniente acl íone aliqua 
gnaca, perfonali ipfius clericíiin qua lis^feu cau-
fa fundetur : quiatuneperfona non efl: 
obligatanec trahituradiudiciunij fed res 
qu a? mere teporalis ef t .Pr iui legiü autem 
for i folúm exirait perfonas elcr icorú, ne 
coueniri pofsint ciuiliter. H íec ante ex-
ceptio vera non eíl:3& mul tü derogat p r i 
ui lcgioclericorum, Scideo communiter 
j i h h 4S, re]jcitur,vtbenenotaii i t Abbasin c.Qua. 
liter, de Iudic i ,n .8 . & in cap.Ecclefia>¿c 
Con íb ' t u t , n .22 .&vfu ip fo fa t i s improba 
tur .Ratio eft, quia generalis regula iur iü 
Reijanur c x i m i ^ clericos, ne conueniri pofsint c i -
prydiaacx uili ter in iudicio feculari: at vero caufa 
cepcio. realis c iui l isef t , n e c p o t e í l t r a d l a r i f i n e 
cí tat ione perfonae , ad quam bona per t i -
n é n t j ego fi talis caufa pertinet ad iu -
diccm laicum , etiam fi Dominus bo-
n o r u m í i t clericus^neceíTarium cri t , cle-
12. 
^\ r icum ipfum conueniri ciuiliter coram 
iudice feculari:h<EC autem eft exceptio á 
regula, quae nul lo iureprobatur3ergo 
admittenda non eí\ . Praefertim quia cit 
parum confentanea ali)s iur ibus , v t i n 
Panor.fupraJFclin.(Sc alijs videri p o t e í h 
A l i a igi tur exceptio vera,5ccomunis , I : 
cftde feudis ,feu bonis feudalibus, nam p ^ ^ 1 0 * 
incaufiSjquaeadhaecbona pertinent^li-
cet clencusfitrcus, & conuen ia tu rá lai-
co^cora D110 feudí coueniri debet, etiafi 
laicus íítjcuius ratio non eít alia^niíi quia 
in fauorem feudorú ita i n iure difpoíitü 
g t f t , c.Ex tranfmiJfaySc cVerum, de Foro 
corapet.vbilateexpofitores. V e l c e i t é 
ratio etiam reddi potefl^quía res, qus in 
feudü dantur ,á principio fub hoc onere; 
vel conditione conferuntur j&ideo fer-
uandaeft. 
V n d e alia ciT: generalis exceptiojque 13 • 
fub his vérbis interdum per legesciuiles 3»?xccpcio. 
traditur, fcilicet3vt clericus conueniedus 
íit i n caufa ciuiliCorá Ecclefiaftico iudi-
ce, nifi bonajuper quibus lis mouetur,Reg4 
lia ftnt} nam fub hac conditione data cen 
fentur.Ideqjefl quoties bona á principio 
data fuerunt clericis 3 vel ecclefis1 fub ea 
jQ conditione, v t femper fub eodé foro ma-
heantjub quo tune exiftebant. Na talis 
conditio non eft per fe mala, & volunta-
rle potui t apponi, & ideo feruanda efl-, 
iux ta regulara comuniter á lurifperitis 
recepta, quando aliqua bona dantur Ec-
clelias fub aliqua conditione, onerc, aut 
paito non i l l ic i to /eruandü círe,quia fer-
uare pa£lu eft de iure naturae, cui ius ca-
non icú non cotradicit; i m ó expreíTe, & 
i n propria fpecie id confirmat c. Verum, 
de Conditionibus appoíiCis,vbi id notant pdn0Ytitf 
Panorm.&al i j D o ¿ t o r e s , I o a n . A n d r . & jQantí/iH~ 
Hoft ienf . i n c, Verum, de Foro compet. j 
V Fel i n . in cap. Ecclefia San fia A/a r ia , de 
Confl:it.5c Ancharran.conf.22 3 .Preter t/^ncf]art 
has exceptiones folet addi ali^,quasatti-
g i t Ñ a u a r , i n cap.Afywi^de TudicijSjUota 
bil .5.ex Stephano Aufrerio,deci í í . i z í . 
& i67 .8cex GuillielmoBenedifto in r-e 
pe t i t ion .c . i24¿««íw,de T e í l a m . illas ta-
menorai t to , quiaincertae funt, & quia 
materialice no ta ad T l i e o l o g o s , q u á a d 
lur i fpentos pert inet .Vnde aliasexcep-
tioneslate p r o f e q u i t u r G r e g o r . L ó p e z in 
l . ^ . t i c . d . parit. 1. 
Circa declarationcm auté aíTertionis 14. 
nota-
Qjwjrca ex 
Panom* 
C*I#,QJ4AIÍSfipexeptioclerkorum incaufisciunthis. 44$ 
A notaripoíTunt exceptioncs ali^. V n a e í l , 
íi bona^ de quibus lis mouetur l in t Eccle 
íi;£,vei clenci^ná tune clericus po te í l tra 
here laicü coram Hcclefiaftico iudice.Ita 
teneí; Paaorm.in cap.EccleJhí S m ñ a M<t 
fi¿,n*z.%.yhi dicit eííecafum iingularein 
c. Sí clericus laicü, de f o r o copec, vbi idé 
ip íedocet j uainCeipietans i l l u m t e x t ú . 
Add i t etiarn ita leruari in curia, vt refert 
( i n q u i t ) & fequkur Collecloi; in capit. 
(¿uaíuerjóc in cXlerici jdcludici jS. ln co-
tral 1:1 tamen íen ten t iá inciinat f c l in , i n 
d i í l . c . ^ c í e ruus l a í cÜ .nu .^ i ináamen tü . 
eius e í l , quia hoc no í ta tu i tur d i r e d é i n 
dictjCap. Si clericuSj v t conftat ex verbis 
eiiiSj Si clericus Uicu de rebusjím}yel Eccle 
fia impeüerity&UicHsrtí ipjeiSno Ecclefz, 
aat clericitjedjuas propias ajfeuerat, debet 
de rigore inris adforenfem índicem t rahula 
quibus verbis folú difponitur j quando 
laicus negatres eíTe Ecclefia^velclerici, 
noapoíTcCrahiad iudiciu Eccleíiafticü. 
Kinc autem non poteft inferri j quando 
id non negaC.poíTe trahi,niíi ad fummu á 
contrario fenfu. Quod argumentum no 
eíl efíicax , quando tahs íeníus e i l cotra 
alias generales regulas iu r i s , prout eíl: i n 
p rs fen t i , quod rcusno eft trahendusad 
forurn adoris/edad fuum. Ethascfen-
tentia mihi magis placct. 
Poteft autem nctari aliqua difFercntia 
QTIÍ bona ínter bona Eccleíias^iSc bona clericorum. 
Ecclefia in Nara íi cer tó coftet.bona EccieíiiE rapta 
iufte tapie, ellej ve l in iu í l cab la ta , vel retenta, tune 
\ rationefacrilegij po t e í l conuen i r i laicus 
corara Eccleñaftico iudice , fecus vero 
crítj fi non conftet5iniuíledetineri,&: laí 
cus cpntendat aliquo iu í lo t i tulo fe illa 
pofsidere. Et hoc tantü probatur in d i¿h 
cap. tk 'mQ.Smiliter. i6.c\ux{)i*j . fump-
to ex Concil io. 6. Román , fub Syraraa-
cho. Bona autem clericorum non funt 
ita facra/icut res Ecclefis, & ideo accipi 
poffunt etia iuiuftc fme facrilegiOjideo-
que licct de illis propter hanc caufam lis 
moueatur, coram laico iudice conueni -
endus erit reus laicus j niíi allegctur vis 
aliqua clerico fafta, quae facrilegium in* 
' Obiedio "oluatjVt fenfit Innocent. in cap.C«wyíí 
<]Uícdá re- de Foro compet. Obi jc i autem po te í t . 
quia in difta Synodo fubSymmacho res 
Epifcoporu ícquiparantur inhocbonis 
EcclcfhT.Sedconíideranda efl: ratio Po-
tiíicis , QUI,A Ep\\opor unir es non diihitm* 
ce Bcclctia 
ítico conue 
VÁÚ debec. 
Cap. S h ú 
h t e r . j ó . q . 
ptio 
felhcur. 
D 
Uírejfe Ecclejíte. E t ita in te lügo tcxtuni, 
i l l um íecundum con íue tudmc i l l ius tem 
porisjin quo dominium bonorum Epif-
copi apud Ecciefiam eñe eclebatur, n ü c 
autem íatis n o t a e ü d i ínné l io dci innio-
rum, (Scideo alia eíi ratio. 
A l i a exceptio eílj q u ó d e x confueüu-
dine interdum a í to r Eccleiialiicus pe- ' 
te l í reum trahere ad í o rum luum, pe na 
íit exceptio in hac materia circa. illam re 
gularn^quod aftor fequitur ío rum rci , 
n i í lvb i aliud ík confuetlidine in t rodu-
0.um, h l z c exceptjo colligi folet ex ca-
pitejiS"! Clericus, ác Foro competenti,vbi 
p o í t q u a m Alexander tertius, dixi t^at- Reijcíturdi 
toiem de rigore iuns deberé íequi í o - ¿tacxcepno 
rum rei jaddit , Licetinplertfque parúbus. 
aliter de coíifuetudme habeatur . Q u x ver-
ba duobus modis intel l igi p o í l u n t , p r i -
m ó , vt praedi£la regula, & rigor iuris 
fé rue tur , etiam fi contraria confuetu< 
do allcgetur, quia eíl contra omnia iu -
ra, vt ibi aitGlüiTa, Secundó vt regula 
i l l a , (5c rigor iuris f é rue tu r , nifi. vbi tue-
r i t i l l i per confuetudinem derogatum. 
E t hic pofterior eít legitimas fen íus , v t 
ib i H o f l i e n í i s , íoannes Andreas, Pa- Hojlienf, 
normitanus, ¿cali) expofitores a g n o í - l o t n . */ln 
c u n t , 3c in i l lo fundant pr íeoif tam ex- dr' 
ceptionem . Quam aperte indicant ipía Panorm. 
verba PontificiSj qua; in ipfo Concil io Coc.Later^ 
LateranenfifubAlexandro.3. p .o í l aua 
cap. fept imo, íic leguntur , Ltcetin ple-
rij(¡ue partihus aliter de cotifuetudme ftat, 
quod faíUim no repróbate íed potius ta-
citc approbat. Et ratio e í l , quia illa con-' 
fuetudo non eíl mala, nec contra ius na-
turale, vt ex proxime di ¿lis conflat;, er-
go ex hac parte po te í l derogare iu r i po-
í i t iuoj aliunde veró eí l etiam íauorabi-
lis religioni, & ideo m é r i t o approbanda, 
¿eferuanda e í l . 
I n quo eíl notada dififerctia ín ter hac I(¿ 
confuetudiné, & aliara ( í i alícubi in t ro - isíuibc5fnc 
ducatur) v t a í l o r laicus adfuuforu tra- cudine pe-
hat clericü prouocatu ,ná l íce t prior vali- «eñcln-icus 
da fitjhec eíl inualidajuuia prior fauetEc r.em cti/ecl1 
clefiaílic^ libertatijillaqjauget.poltenor crahi> 
veró eíl immunitat i contraria, mul tuq; 
diuinoiuriderogat . Tdeoqj in iure eíle 
reprobatam<Sc jide interpretes in eode c. 
notant', & i n f r a f u o l o c o l a t i ú s d i c e m u s . GlojTd. 
D i c i t tamen Glo í í a in d.cap. Si clericuS) 
hanc cofuetudinem per occaíionem ne-
4 j o ffihffa De Immunitate Eccleftajltca. 
gligentiac iudicnm f e c u l a r i u i n t r o d u c á A dencgligctiaiudicislaici fimiliter habeat 
Cap.C«//f 
genérale. 
Cap.Licet 
& c. £x í e 
«ore,cieFo 
ro comp. 
B 
SexcacxcC' 
ei le jquiacler ic is iu íHt iánon exhibebant 
argumento cap. Cum fit genérale, de cap. 
Licet,8c c ap .£x tenore dé f o r o copet. v e 
runtamen hoc ad factum pertinet^potell: 
enim illa confuetudo expietate laicorú, 
vcl exquadam incogitantia introduci.Et 
quacüq, occallonc introducaturj excep-
t io iocum habet-, quia de textus ille í im-
pliciter loquitur , & ratio ead¿ procedit. 
Similisq^ exceptio eíTe poteft, ve ador 
fequatur forum rei^nifi aliud ei fit fpecia-
l i priuilegio legitime conceííum^quac fa-
tis conflat ex didis^nihilq; addere opor-
t e t , nifi quod tenor priuilegij iuxta co-
munes priuilegiorú regulas obferuetur. 
H i n c vero addi poteft alia exceptio, 
nimirumjVt etiam feclufa confuetudine, 
vel priuilegio., fi iudex laicus negbgat i u -
í l i t iam exhibere clerico a í to r i pofsit l a i -
cus cora Ecclcíiaftico judice conueniri . 
I tavidetur fentire Gloffa incap. Cum fit 
genérale y verb. Remifsi, & in cap. Licety 
verh.Facante., deForo' competen, quam 
ibiapprobant D o l o r e s , <Scin illis texti-
bus fundant^quamuis ex eis no fatis col l i 
gatur, niííin cafibusin illis expreís i^ , v i 
del icé t , in quibufdam caufis criminali- C bus plenam faciant iuftitiam exhibere, 
An propcer 
Eccleliafti-
ci íudicis ne 
gligentiam 
poísit clcri-
cus reus ad 
íeculare iudi 
ciu crahi. 
Ratio dubi 
candí. 
Iocum,quandoiudex Ecclefiafticus eft 
negliges refpeótu adorislaicirem íuam 
á clerico poftulantis. Vide tu r enim elle 
admittenda, quia luft inianusin Authc-
tica de Sandlil'simis Epifcopis, collatio. 
p.aliasnouel. i 2 3.capit. 21. §.SiquisaH-
tempeatmana3ñatu\t 3m cafu negligen-
tiac iudicis Ecclefíaítici l ici tum elle ac-
tor i laico,coram feculari iudice clericum 
vocare. E t i n nouell. 83 . íeu Authen t i . 
I^t clerici apud proprios Epifcopos}& cat. 
hocadalios caíus extendic. E t refértur 
in cap. ^ « ¿ 5 cum Clenco. 11 . quaellio.i . 
E t fauet cap.Fi/ í i / í .T^.qu^fl .y.vbi Glof-
fa , verb. Regís, idem fent i t , Verumta-
men in hoc nulla ratio habenda eft deci-
í ionum íu í l i n i an i , qui nonpotu i t exe-
ptionem clericorum limitare , quia ma- luflinian. 
teria h^c non iuris ciuilis efl:,fed canoni-
c i , v t infra generalius dicam. 
Dicendum ergoeft , non licereprop-
ter negligentiam iudicis Eccleíiaftici de 
ricum conueríire coram feculari. I ta íta-
tu i t InnocentiusTert iusin cap.Qunliteri 
& quando, de ludic i j s , V b i Pradatis pre 
cep i t , v t laicis de clericis conquerenti-
20, 
R efoluiEur 
dubium. 
Innoc.i* 
Declaratur 
exceptio. 
Cap. *Ail-
mmijiraw 
YtS. 
Glofa. 
1^. 
bus ,dequibusin capitefequenti dicen-
dum eft , vel quando imperium , aut 
Alag i í l r a tus ita vacat, vt clerici iudicem 
fecularem non inueniant, ad quem re-
currant , v t iuftitiam ipíis exhibeat .Ni-
hilominus tamen ex paritate rationis ad-
mittendaeft exceptio, Intelligendata-
men videtur hoc modojVt quando laicus 
iudex eft negligens, recurrere poísit cíe 
ricus ad iudicem Ecclefiafticum, qui po-
teft laicum per cenfuras compeilcre, v t 
fuo muñere iufte vtatur , argumento 
cap. ^í/w/«i/?r4toreíj 23.quatftio.quinta 
quiailla eft grauis culpa, & clericisin- D 
iuriofa, 8c ideo ad iudicem Ecclefiafticú 
pertinet remedium adhibere. Vnde íi 
iudex laicus contumax fuer i t , mé r i t o 
poteft iudex Ecclefiafticuscaufam ad íe 
aduocare, parcim inpoenam iudicis ne-
gligentis , óc contumacis, partim in cle-
rici defení ionem . E t ita etiam facilé 
po í í un t intelligi aliae exceptiones, quas 
ponit GloíTa in d i f to capitc , L/Veí ,de 
quibusibi etiam expofitores videri pof-
funt. 
Q u s t i autem poteft,an h^c exceptio 
nc hac occafione clerici á laicistrahan-
tur ad iudicium feculare , quod ( i n q u i t ) 
omnino fieri prohibemus . Q u z prohibi-
t io ita intelligenda eft , v t non i'olüm 
vetet fimpliciter, Clericos trahi ad fecu-
laria indicia, quod iam anteaprohibi t í i 
erat j fed etiam prohibeat, vt propter i l -
lam caufam , vel occafionem, aut f u b i l -
lo colore non fíat. Et i taintel lcxerunt 
t e x t u m i l l u m G l o í T a i b i , & optimePa-
normitan.numero feptimo, & idem te-
ne tG lo íTa incap i t . Placuit.i.xi. qusf t . 
prima verbo. Petierit, & Archidiacon. 
i n d i í t o capi te^zV^í , Ratio autem eft, 
quia iudex fecularisnullamhabetiurif-
dif t ionem in clericum reum, nec Impc-
rator illam daré poteft,autRexjnec pro-
pter negligentiam iudicis Eccleíiaftici 
ipfo fafto illam acquirit ex v i iuris natu-
ralis, d iu in i , aut canonici j ergo non po-
teft fine i . r fJ if í ione talem caufam fuf-
cipere. Deinde iudex laicus eft infer i -
or Ecdefiaftico ^inferior autem non po 
teft fuppleredefe í lum fuperioris.Ergo. 
E t hinc facile colligitur differetia inter 
iudices fecularem,<Sc Ecclefiafticú 5 nam 
fecu-
Glofa. 
Pdmrmitm 
Glojja. 
tArchid, 
2 1 , 
Cap, i j . Qjíalisfit exeptio (Jertc. in caujis criminaliius. ¿fj 
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fecularis eft inferior, & ideó negligentia A 
^ t- eius poteft fuppleriper Ecclehail.icum, 
Cnr negh- . r . . r r . T . . .1 
genEiaiudi- v t iquein virtute luns canonic^quodelt 
cis tjcalaris* fupra ciuile,<Scita ftatuit per poteftatera, 
p ü f s i c íup- qUam P o n t i í e x habet ad corrigendos 
IfilftiJiT3 ^e^e^;usilldicum fecularium.Iudexau-
nen veró é tcm Ecclefiafticus eft fuperior, & ideó 
coQuevío^ fecularis non poteft per fe, & ( v t i t a d i -
cam ) vir tute fu a eius defeftum fupple-
re^neque etiam virtute inris ciuilis,quod 
etiam poteftatem in clericum no habet, 
nec dire£lam,nec i n d i r e í t a m . Ñ e q u e ius 
canonicum talem poteftatem ei daré v o -
luit^neque id permitterc propter decen-
tiam cler icorum, & PrsElatoriim Eccle-
íiae. I n i l l o e r g o cafu remedium poftu-
landum eft áfuper ior i Pradato. Q u o d 
ExpooStur autem in di£lo cap^i/z/^dicitur; fi Prab-
iara in con- latus ftt negligens implorari poí le Re-
du^am Sern 3 ve^ hi tel l igi tur t an túm in fpeciali 
"cafu, quando bona Ecclefix per clericos 
dilapidantur,in quoloqui tur i l le textus: 
vel intel l igi tur j a d i r i p o í í e R e g e m non 
vtiudicem,fed v t Prote¿lorem,(Sc defen 
forem, v t authoritate fuá moneat Prarla-
t u m , & fuá potentia res Ecclefi^ in t enm 
tueatur,ac defendat, doñee Summus Po 
tifex confuli pofsit. Quomodo in te l l i -
gendaj&cócilianda funt multa iura, qug 
á Gratiano referuntur. 11 . q. i . cap. Si 
quis clericus, cap.PUcuit, cap. Chrifiianis, 
& 25^.3. c a p . ^ ¿ Imperatoribus} (Scq.j. 
' cap. Regum 3SccaTp. Ádmniííratores. D c 
quibus infrá cap.vlt. aliquid addemUs. 
C A P V T . X V . 
Qualisfit exemptio clericorum in caufis 
crimindihuSé 
R E G V L A generalis eft , perfo-nas Ecclefiafticas gaudere i m m u -nitate^feu priuilegio for i in cauíís 
criminalibus x non foíum in enminibus Ec* 
clefiafticis }fed etiam in cmlihus, vt verbis 
vtamur.Iuftiniani ita diftinguentis loco 
í lat im citando. Affer t io haec certifsima 
e í ^ & a b ómnibus fcriptoribusCatholi-
cis recepta3& negarinon poteft, nifi ne-
gando aliquod principiuUi fidei. T a m 
euidenter enim traditur in iu re canóni -
co, vtnemo , qui magna ignorantia non 
laboret ^negare pofsit aíTertionem , n i -
fi qui negauerit, eíTe i n Ecc le í i apo te f t a -
C 
D 
tem adhuiufmodi excptionem vel tuc-
dam , vel concedendam 3 quod repugnat 
principijs í idei, v t oftendimus. Decreta 
autem Canónica de hac re antiqua habe-
t u r . i 1 . q . i . E x quibusal iquaindef ín i tc 
prohibentjUe clerici ad iudicium íecula-
re deterantur, v t cap. 1 .cz^.Placuit, cum 
íinulibus^quaE vt íuprá dixijOmnem cau 
fam tam ciui lem,quám criminalem com 
prehenduntialia prohibent laicis aecufa-
re ,di íh ingere3 comprehendere, vel pu-
niré clericumjVtcap.2. cap.Nullus cleri~ 
cus.cap. St qmselencos cum alijs. I l la au-
tem verba propria funt criminalium cau 
farum. A l i a loquuntur expre íTe , & in 
fpecie decrirainali caufa cap. A ^ Z / w f -
pifeopus, cap.Clericus nullus, cav.Placuit. 
2.ex Concilio Car thagincní i cap. 5?. & 
cap. Clericum. 3. ex Concilio Aga then í i 
cap.3. 
I n quo canone aduertendum eft, alí-
ter legi in ipfo Conci l io , quam á G r a -
tiano citetur, Gratianusenim in cafuac-
cufandi 2Ít3Clericum nullusprrtjumat apud 
fecularem iudicempulfare,&c. I n Conci-
l io ve ró legitur in cafu nominandijc/en-
cus non prafumat apud jecularem iudicem 
quenquampuljare. Eteodem modo legi-
tur fímile decretum in epift. ^ . Marce l -
l i n i Papar, vnde videtur C o n c i l i u m i l -
lud fumpíiíTe. Illarautem leí t iones fen-
fus mul tum diuerfos reddunt, vt coftat. 
V n d e verifimile eftjVelGratianos códi -
ces fuiííe corruptoSjVel ipfum Gratianu 
vfum fuiíTe aliquo Concilio maleconf-
cripto,quia neeprsefumi poteft, Gratia-
num exinduftria verba Concilij mutaf-
fe, ñeque ita probabile eft in epiftola P o 
tiíicis,& in Concilio mendum accidiíTe. 
Sed hoc juihil obftat , t u m quia alia de-
creta fufíiciunt ad confirmandam ver i -
tatem,tum etiam,quia ibidem adduntur 
alia verba,quae eandem exemptione í ig-
nificant. N a m Marcell inus,poftquam 
d i x i t , clericus nullumpr afumat ad feculare 
iudicium attrahere, addit,«ec laico quelibet 
clericum liceat aecufare; quod 11 abfolutc, 
v t fonat,intelligatur, maius certc p r iu i -
legium clericorum eft : íí veró referatur 
ad iudicium feculare tantum, v t eft p ro-
babile iuxta verba p r o x i m é praeceden-
t i a , i b i continetur exemptio clerici ín 
criminali caufa á iudicio feculari. N a m 
ideó aecufari non poteft , quia iudicari 
Pp 4 non 
fura canoni 
ca ex Cjütio* 
rcm a toro 
íe cuiaii ab-
íoluce con-
ccdtnna. 
Cap. PU~ 
cuit. 
Cap. 2. 
Cap. A7ul 
iusclencus 
Ca. Siquis 
clericos* 
lura ípecia-
licer exem-
pcionern ín 
criminalibí 
ccncedécia. 
C N u l l u s 
Epijcopus, 
CXlertciiS 
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diuerfe ca. 
Clericu, 3. 
Marcelli» 
nus Papa, 
Idem Mar 
cellin. 
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Fahidnus 
Papa. 
nonpotef} . Quod fia laico accufari non 
debet, m u l t ó minus á clerico, quod ib i 
tan.quam notum lupponitur. 
Cóc i i ium etiam poftquamprohibuit 
ciericum j i i e alíum pulTet, addit , 5 ^ ^ 
pidjatHsjHent(vt\c]j clericus,dcillo enim 
lerraonem p iofequi tu r ) f¡o?n'eífo?idcaty 
nec propc-fiat, ñeque audeat crimínale nego-
unm m indicioJecidaripraponere a vel po-
tiús proponere \ v t legitGratianus. l u x ta 
quem lenfum vtrunque iu i l lo canone 
contineturjfcilicetjVt clcricus non accu-
letlaicum coram iudice feculari prarfer-
t i m criminnliterjinconfulto fuo Epifco- g 
po, (k vtaccufatus, feu pulfatus non ref-
pondeat.In quopriui legium for i quoad 
criminalia cotinetur j ideó enim clericus 
refpondere non debet, quia non in fuo 
foro pu l í a tu r .E t i t a quoad fenfum i n i d é 
redit Gratiani l e d i o , ordine commuta-
to .Nam priori loco,cum út^Clericu^&c, 
dedarat priuilegium clericij i n fine vero 
ciim d ic i t : Nec cri/ninale negotium audeat 
injecuUri indicio proponere; alteram pro-
hibitionem fadam clerico accufandi lai-
cum criminaliter fine licentia Bpifcopi 
Ca.Siquis infinuat. Quam pr iús t radiderat Fabia-
facerdotes, ñus Papa epi í l . 2. & habetur in cap. 5z Q 
quis Sacerdotes. 2. q . 7. E t íimilis canon 
CovctAu- habetur in Cocilio Aiirelianéfi .3. c. 3 i'¿ 
relian.1. Decreta etiam po í l e r io raeandem i m 
4- munitatem in criminalibus decernunt, 
C. Clerici. cap.Clerici, 3c cap.Qualiter,&' quando, de 
Ci.Quali- Iudicíjs,&cap.2.&cap.Sidiligenti,cum 
t cY^qua- íimilibus de Foro competenti. E t i n d i -
do, de ludí OLO cap. Clerici. dicit Alexander. I I I . i n 
cijs. hoc ius ciuile cum canónico concordare. 
Cap.2. Se quialeges traduntgeneraliterjVtde o m -
cap.Sidili n i crimine clericus debeat coram Eccle-
g e n t i j e í o íiaílico iudice conueniri . Quod eft veru 
ro compet. de moderno iure c i u i l i ; nam Fridericus 
tAlex. . in fuá coftitutione id fpécialiter expref- D 
Frideric. fit, & habetur in Authent . StatuimHS) de 
A u t h e n t . Epifcop. & Cleric. & Honorius I I I . i l -
Statuimns \uá acceptauit, & per omnia pofleriora 
deEpifcop. iura regnorum catholicorum confirma-
frcler. tumef t . 
Iure vero antiquiorí ciui l i cotrarium 
Qiiia Jecri ftntuerat íuí}inianus d ida nouel l . 83 . 
^ i V bi aiíhnfriut duolicia crimina, quaeda 
tian.ñaiuc- Ecc lcha íhca , v t error i n hd(?, lacnlegm, 
r ic delida in adminiftratione ordinum,aut 
beneficiorum j Se de his concedit,vt cle-
ricus adfolmn Ecclefiaílicum fo rum de 
L i k r De ¡mmunitate Ecclcfiaííka. 
A feratur ,qu2 non eí lcocefsio (quidquid 
ipfc exi lhmalie videatur } fed recogni-
t io , & conteGio diuini inris. A l i a vocat 
dclí í ta ciuilia, & de his voiui t , iudic iuni 
etiam in perfonis clericorum ad fecula-
res Índices pertinere. A ddit vero l imi ta-
tionem his verbis: Illudpalam eji,fi rcum 
ejj'c putauerit eum, qui coitenitur,prouincw 
Prafes, zsr'pmia iudicauerit dig?ium,pnus 
hunc fpoliari abEpifcopo jacerdotalt digni-
t a t e ^ ita fub legtmjien manu. Quod v i -
detur in te l lex i í le quantum ad execu-
tionem poenae j nam ad inchoandam, 8c 
profequendam caufam,&ad cognitio-
nem illius fumendarn, nulla requireba-
tur facultas, vel di l igentiaEpifcopi . Et 
ita fentit GIoíTa ib i . 
A d d i t tamen eadem Gloí la , ad fentc-
tiam condemnatoriaro fe renda m,pra£-
mittendam fuiíle fpoliationem i lk iñ , í eu 
priuationemfacerdotij, quanuis fenten-
tiam abfolutoriam polfet iudex fécula-
ris proferre fine cooperatione Epifcopi. 
Sed non videOjquomodo pofsic Epifco-
pus aliquem degradare (hoc enim eft, 
fpoliare facerciotio) ante latarn fententiá 
de cr imine, & de poena propter i l l u d i n -
íerenda . Vnde verba ipfa hoc indicant, 
i b i , Si reum ejfe putauerit, & poena ifidica-
tterit dignum. Oportebat ergo antecede-
re hoc iud ic ium, vtique forenfe, & au-
íhen t icum, quod per fententiam conde-
natoriarn profertur. C u m ergo fubiun-
g i tu r , prim hmcfpÚuñ, fubintelligendu 
eft , prius quam poena inf l iga tur , non 
pr i i i squám fententiá feratur. E t i t ade -
claratur in Au then t .C /ew« í .C .de Ep i f . 
cop.(Sc cleri.ibi.iVec tamen puniatur etiam 
Ji reus fnerit muentus. A c praeterea non 
videtur id poííc intelligi generaliter de 
omni fententiá condemnatoria, nec de 
omni poena 5 fed de poena fanguinis, vel 
corporal! adeó graui, aut contumeliofa, 
v t priuationem facerdotij prserequiratj 
hanc enim non oranis poena prasexigit, 
v t patet in e x i l i o , perpetuo carcere, pe-
cuniaria, &í imi i ibus . Ig i tur ex v i illius 
legis omnino priuabantur clerici p r i u i -
legio for i i n criminibus non canonicis 
quoad to tum negot ium,& caufam,pra:-
ter quam in executionc quarundampoe 
narum, qux poífulant degradationeni 
per Epifcopumfaciendara. Poftea vero 
idem lu í l in ianus i n Authent ico de San-
Glojfa» 
6. 
Cap, rj.Qualisfit exeptioQeric. in caufis criminalihus. 4.J3 
7-
ges íiiftmia 
ni mili^ fue 
runc. 
Glojfa. 
Conflanti-
ms. 
Theodofi9. 
Valettan. 
Conc.Md-
tifconen. 
B 
¿lifsimis Epifcopis ca. 21 . hoc l imi taui t , A 
fecitque hzc crimina clericorum miíH 
for i , ¿k quando ad feculare prius deferü-
tur^alium ordinem coníl:ituit,qiii ib i v i -
deri poteft. E t ante luf t in ianum prius 
hoc fuerat í t a t u t u m á Valen te , & Ibcijs 
i n l . 23. deEpifcop. á c C l e r i c i n C ó d i c e 
T h e o d o í i a n o . 
Veruntamen hae leges non folúm re-
uocats funtper conftitutionem Fride-
rici ( vt notauit GloíTa i n difta A u t h e n -
tica Statmmus') fed etiam per iura c a n ó -
nica, i m ó á principio fueruntinualidae, 
(Scnullius eí íeclus , q u i a & erant contra 
ius d iu inum, <Sc contra iura canónica , 8c 
contra pr iorum Imperatorum concef-
iioneSjprxfertim Conftantini I .7. C . de 
Epifcop.& cleric.quam cum alijs fimili-
bus innouarunt Theodofius, 8c Va len -
tinianus i n I .45 . 8c 47. eiufdem t i t u l i . 
V b i prius generaliter omnia priuilegia 
ápijs Imperatoribus antea clericis con-
ceíTa innouantur Í poftea vero additur, 
Clerico s etiam) quos indiferetim ad feculares 
iudices deberé deduci infauftus prcefumptor 
(vtique liúianusnpoÚiataJedixeratfipif-
copali audientia referuamus. Fas enim non 
eíí, y t diuini muneris minij in temporalium 
poteñatum[ubdantur arbitrio. 
Solum vnus fupereft fcrupulus i n i u -
re canónico ex Concil io Mat i f conen í í . 
i .cap. 7. vb i prius regula generalis his 
verbis traditur. A^/Z^í clericus de qualibet 
caufa extra difcufsionem Eptfcopifui a f u u -
lariiudtce iniuriam patiatur}aut cujlodix de 
^«íe íw.Pof tea vero additur exceptiojin 
qua eft diffícultas: Quod f i quicun^ iudex 
cuiujcunque clericum abfque caufa criminali 
id efl¡homicidio, furto, aut maleficio hoc fa-
ceré fortaffe prafumpferit,quandíu Epifcopo 
loci illius yifum fuerit , ah Ecclefice l imini -
hus arceatur. V b i dicens, abfque caufa cri-
minali , videtur exceptionem conftitue-
re regulac á nobis politae cotrariam. V n -
de videtur i l lud Conci l ium, quod pauló 
poft témpora luf t in iani celebratum eft, 
ius ciuile illius temporis fuiíTe imi ta tü , 
vel fortaiTe in Gallia fuiíTe tune i l lam co 
fuetudinem. Aduerto tamen ib i non ex-
cipere Conci l ium omne iudicium cr i in i 
nale, alias eíTet exceptio regulae contra-
ria j fed excipere quaedam peccata, quae 
per antonomafiam crimina vocat, qualia 
funt^quae ib i numcrat.Et hoc modo po-
D 
t u i t eíTe exceptio tolerabilis eo tempo-
re}»Sc folúm pro illa prouincia, in qua for 
t é tuncEpifcopi poterant fnnilcm facul-
tatem laicis d a r é , vt infrá v idebimus . 
N u n c autem ñeque Epifcopis hoc licet, 
v t infrá etiam o í t endam y nec Timilis ex -
ceptio admittenda eftjVt m o x dicam. 
Dub i t a r i ergo poteft , an regula p o l i - ^* 
ta aliquamadmittat exceptionem. Q u s . 0 aíícrt10 
* . . r . . 7? • traaKa exce 
interrogat io, v t capite praecedcnti d i x i , pS¡oncin pa 
intel l igi poteft , vel ex parte perfonarüj tiacur. 
vel ex parte materia?, feu enminum. D e 
perfonis dicam i n f r á , n u n c autem fup- C o n c l u í i o . 
pono , nullas perfonas e x c i p i , n ih quae 
vel per legem canonicam,vel per iuftam 
fententiam Eccleliafticam,vel per P o n -
tificis delegationem iudici laico f a í l am, 
hoc priuilegio pr iuantur .De criminibus 
autem dico , nu l lum omnino á prasdiéla 
regula excipi ex v i iuris cómuni s . P r o -
batur , quia ita eft i n iu re expre íTum i n 
cwp.Cúmmn ^ ¿ o w / w e , d e l u d i c i j s , i b i : Cap. C«/« 
Stueinfurto,fiue inhomicidioyfme mpetiu- non abho-
riojfiue tn alio c r imine^c . Et i n cap. A t f i mi?ie}de I H 
clerici, eodem t i t . prius abfoluté dicitur, ¿ic, 
clericos non folúm non poffe pro cr i ra i - Cap.tAtfi 
ne á iudice feculari condemnari, v e r ú m clerici) eo-
etiam afta coram tali iudice , etiam í i i n demtit, 
eis clericus conuidlus f i t , vel confeíTus, 
n i h i l ei nocere . E t ex i l lo tex tu cum §. 
fequenti conftat,tam maiora, quám m i -
nora crimina clericorum ad Ecclefiafti-
cum iudicem pertinere. E t i n cap.C/m- £ a 
f¿ dicitur,facros cañones imitan leges ge . F* 
neraliter ftatuentes, v t de omni cr iminé nf?* 
clericus debeat coram Ecdefiaftico i u -
dice conueniri. Denique in comuni iure 
nulla talis exceptio inueni tur , neq; etiá 
confuetudine introduci poteft , quse le-
gis v i m habeat, v t cxpreíTe dicitur in d i -
¿ to CdSp.Clerici-y ergo non poteft talis e x -
ceptio cum fundamento affirmari. 
A d d i etiam poteft ratio fatis congrua, j 0f 
quia fiexceptioadmittendaeíTet j ve l id Racione c5 
foret propter grauitatem cr imin is ,ve l firmacuraf-
propter leuitatem^ hoepofterius nullus fcrtio. 
dicet ,quia leuiorapeccata faciliúspof-
funt per propr ium Ecclefiafticum i u d i -
cem cognofei, 8c pun i r i . Crimina vero 
grauiora clericorum magis neceíTarium 
eft , non traftari á laicisjimó ñeque cog-
nofci,aut feiri, fi fieri poíTet: 8c practerea 
per Ecclefiafticum iudicem p o ü u n t fuf-
ficientervelcurari, vel vindicéiri. Q u o d 
f iad 
^ / ^ t Lih-sf. De Immunitate Ecclefiafíica* 
íi ad hoc fuerit neccíTaria po ten t í a fecu-
laris, non proptcrca debuit iudicunn ta-
í ium cr iminum fecularibus comraitti j 
m u l t ó enim conuenicntius eft^vtipfino 
fe in t ro in i t tant j doñee v o c e n t u r j & v t 
rcquifi t i ab Eccleíiaílico iudice} aux i l iú 
fuum impenderé teneantur, iuxta cap» 
P* t fames, de Sentent. excommunicatio. 
mceJcSet. D i x i n i l i i l o m i n u s , h o c i n t e l l i g e n d u e í r c 
excom. ¿ure CQmmun¡ . nam cx priuile^io folet 
gio Pontifi aiiquibus regnis excipi a l iquacnmi-
cis proali- na clericorumjde qu ibusMagi í t ra tus c i -
c]aibus en- uiles cognofeere poíTunt^vt crimen laefg 
mimbus pri maieílatis, fabricationis falfae monet^fSc 
u egio poí (-^t.oportet tamen, vtpriuileo;iiira i l l ud 
clerici. iJontinciuiit,quianullusJt\.ex,vel P r i n -
ceps fceularis poteft hoc pr íui legium da-
rc,vt infra dicetur. 
T I . ' Secundó quae r ipo te í l , an regu lábase 
Ao regula aliquara ampliatione admittat. A d quod 
pofisa am - breu^er refpodeo ex parte materias, feu 
phetur. ^ rr v • 
cr iminum non polie a m p l í a n , quia ex-
tenditur ad omnia cr imina, quibus n u l -
Inm addi po t e í l . E x parte vero iudic i j , 
íeu iudicis notad po te í l d ú p l e x amplia-
do . V n a eí l ,v t ñeque d i re¿ le ,neque per 
modum veconuentionis pofsit laicus ín -
dex de crimine clerici cognofcere,vt no 
tauit Ioannes L u p . t raf t . de L iber t .Ec-
clef.p.2.q.T.n.2.excap.j^«rf/¿íer/¿í7,^«rf-
do de ludic i j s , in quo expendo particu-
lam illam omnimprohibemus, nam perin-
de fuit dicere omnino, q u ó d quocunque 
modo. I tem ampliatur ab eodem autho-
r e , v t e t i a m incafu negligentiae iudicis 
Eccleíiaílici non pofsit fecularis de quo 
cunque crimine clerici cognofeere, hoc 
enim á for t ior i probant fuprá d i í la i n 
fine capitis prascedentis.Quid ve ró pof-
l l t interdum agere fecularis poteí las cir-
ca clericum malefaélorem per modum 
f 2, defenfionis, ve lauxi l i j infrá videbimus. 
Refpooílo, T e r t i ó qu^ri pote í l ,an i n materia c r i -
Vidsluliia minali locumhabeatdeclaratio d e a é l o -
Clar.parag. r e , & reo capitc prascedenti datainma-
á^StepIian.* tcr,'a ' R e í p o n d e o , fine dubio eíTe 
Aufren in candem, vel maiorem rationem de c r i -
Clememin. min ibus ,q i i ámdecau í i s ciuil ibus.Itado 
ve clenc. de cent authores allcgati precedenti capite. 
Offíc.ordi- ts. TA • -L t • ^ a 
nar Hmicas e i^em lunbus proban po te i t , nam 
i p r a e t e r ea^ quac generaliter loquuntur , 
C. Siquif- in cap.Si (jmfquam.i i . q . i . dicitur,cano-
quam, í i . nes imitar! leges i n d i í la regula , quod 
q . i . ador fequi debet forum r e i , hace autem 
A regula cxpreíTé traditur procaufiscri- fitia in cri-
mmahbus in U n mminali. C.de l u r i f d i -
^. • • i - • i i / •• actor dcocc 
¿t ion. omm. mdic. m 1. v l t . C ybt tnrem íe^m forulI1 
^o .Ra t iones etiam fupra faélae non m i reu 
ñus de criminalibus cauíis procedunt, L , I n cri-
q u á m de ciui l ibus. I m ó maior q u í d a m mindi. C . 
ratio in rebus criminalibus intercedit; de Jurtfdi. 
quia minus decet, magisq; periculofum omni Jad. 
eí l , clericum contra l a icumaéi ionemcr i L e x v i t i . 
minalem intentare, q u á m ciuiíem, quia C. /^/ú 2« 
i n criminali intercedit quedamvindicla, rem aftto. 
de periculum o d i j , <5c ita po t e í l faciliüs 
fcandalum generare. Q u o d a d e ó verum 
g e í l , v t ob hanc caufam antiqui cañones 
prohibuerint,clericum, inconfulto E p i f 
copo,laicum aecufare. 
Nih i lominus tamc in hac materia ad- i ^ 
ditur quasdam exceptio i n cap. Cnm fit r ^ 
7 j r • - . i .. i • y *-ap. Cww generaky de Jboro compet. his verms, i » ^ ^ 
fatiorem Eccle fice ejl introduftim, yt male- ^ ^ 
faffores fuos.aui facrilepi funt cenfendi, ye- „ * h ^ 
nerabihum locorum rectorespojsim jubquQ 1 
maluerint iudice conuenire} vbi foliim ad-
u e r t o , n o n excipere orones malcfaí lo-
res clericorum,aliás exceptio deílruerct 
regúlame excipit ergo malefactores Ec-
clcfiarum, quales funt raptores, & íimi- M a í e f a ^ o -
les,vt ibi Gloí la notat. V e r u m eíl tame, r « Ecdcíía 
^ etiam percuíTores clericorum poííe ad 1,.um>^  cje-
Ecclefiaílicum iudicium deferri,nonra- cufloafin" 
tione perfoníeaecufantis , í i í i t clericus, iudicio E c -
quafi ipGi trahat reum ad fuum forum, c le í la f t íc» 
íed ratione facrilegij, quod eí lEccleí ia- co™eaici 
í l ici,vel faltem miíl i forí. Reliqua de hac ^0 UI)C * 
declaratione videripoíTuntin Gloí la , & 
Doftoribus i b i . Et quac de alia raodera-
tione fnndata in negligentia iudicis laici • 
fuprá d ix imus , hic applicanda funt > v t 
con í la t . 
T á n d e m inquir í hic poteí l ,an hoc p r i I4« ^ 
uileeium ,fcu exemptio extendaturad ^ P " " / ' 6 ; . 
? v J n. J • • i • g,u *¿ prartenta,idelt, ad crimina ante clenca- crimina an-
t u m c o r n m i í F a , f e u e o t e m p o r e , quoal i - t e i l l u d c ó -
quis non gaudebatpriuilegio for iqua- " ^ ' ^ exua 
cunque ex caufa, etiamíi alias clericus 3^6ur* 
eíTet. R a t i o d u b i t a n d i e í l , quiaquideli- ^ ^ ^ ^. 
quit in í latu clericali, licét poí lca rc l in- „ - . m " ! i . i ; caaipropar 
quat Itatum clericalem ( v t contingere tcnegatiua, 
p o t e í l in clericis non ordinatis in facris, 
& i n rcligiofis non profefsis, velprofef-
fis,qui per difpenfationem í l a t u m m u -
tarunt) ille(inquam) femper gaudetpri-. 
uilegio quoad i l lud d e l i í l u m , durante 
í l a t i i j commi í rum, v t docent Couarr i n Conar, 
Praft . 
Cap. r / .^ualisf t t exemioQeric* in canfiscriminalibus. ¿ f j j 
I d i . Ciar. 
Barbofc. 
U x . t . f 
de Pcems. 
Pra í t . cap . 31 . n . 8 . l u l i . Ciar. §. final, q . A 
3 ( í .n . i i .Barbofa in l .T/ í /á . f f . fo lu t . ma-
t r i m . qui aiiosreferunt.Et fundamenta 
eft^quia ad gaudendum priuilegio atten-
ditur í ia tus temporis , i n q u o d e l i f t u m 
commi t t i tu r j iux ta l . i . t í .de Poenis. I t c 
quiaquando commiflum eíl de l i í l um; 
fuit immune á iurifdi¿lione feculari; ca-
go ctiam fi relinquatur flatus, non í u b -
ijcitur i l l i . Quia nu l lum cft ius canonicü , 
quodtalcm poenamimponat, ve lquod 
declaret amifsionem priuilegi) per d i -
mifsionem ftatus retro trahi adtempus 
pr íe ter i tum 3 in quo durabat ftatus, feú g 
ad deliftum tune commiflum ; non eíl: 
autem fine iu re , vel euidenti ratione 1¡-
mitandum pr iu i leg ium, ñeque aíTeren-
dura aliquid, quod poenale e l l , 8c odio-
fum. E rgo fimili modo qui in ftatu laici 
dc l iqui t , 8c poftea accipitordiuem, vel 
í l a tum Eccleílafticum^non gaudebit p r i 
uilegio pro his deli£l:is, quae antea com-
ini í i t , cum eíTetin ftatu laici. Probatur 
confequentia^tum quia fequitur exeo-
dem principiojquod ad gaudendum p r i -
uilegio attenditur tempus del i íb ' ; ergo 
qui non erat clericus 3 vel Ci erat non v i -
uebatin ftatu elcricali, & t u n c c o m m i í i t Q 
deli¿tum ylicét poftea ordinetui^ velac-
cipiat infignia clericalia , erit fubicélius 
feculari indicio quoad i l lud del i f tum , 
T u m etiam quiai l lud de]i¿lum á pr inc i -
pio pertinuit ad forum feculare, «Se n u l -
lü eft ius, quod extraliat i l l ud , vel quod 
retro trahat pr iui legium ad i l l um efife-
¿lum j ergo . Et ita videntur fentire Co-
uarru. & Barbofa in locis allegatis. 
I n contraria vero faceré v i d e t u r p r i -
l mó^quia priuilegia araplianda funt^quá-
Ratio pro tum proprietas verborum pa t i t u t , ma-
maace3^1' X " n ^ "1 ^ auorem religionis 3 fed iura co-
cedentia hoc priuilegiu, í implicitcr e x i - D 
munt perfonas ipfas infignitas chara í l e -
re; vel dicatas Deo tali modo , & non l i -
mi tán taddcl i f ta commiíTapoft clerica-
turiijvel ante, ergo non eft l imi tandum, 
fedextendendum priui legium. Secun-
do,quia etiamfi de l i í l um prseceíferit^io 
poteft non cederé i n ignominiam cleri-
catusjquód iíle, qui iam eft clericus, pu -
nia turá laico, vel iudicetur;ergo cum p r i 
uilegium magis refpiciat decentiam cle-
ricatus,quam commodum perfonar , ha-
bere debet locum etiam quoad d e l i í l u m 
precedens.Sicut isjqui antea erat feruus, 
íi ordinetur, per ius ex imi tu r á feruitute 
propter bonorem clericatus, licct non 
femper eodera modo , v t ex materia de 
Irregularitate conftat.Ergo etia in praf-
fenti licet quis ratione de l id i l i t obno-
xius foro feculari, per ordinationem l i ' 
berabitur,faltem á toroj licct non á debi» 
toahcuis poenae. T e r t i o q u i po f tdc l i í l a 
confug-it ad Ecclefiam matei ia lemjírau-
det immunitate,quid ergo m i r u m , q u ó d 
illa gaudeat, qui confugit ad fpiritualem 
gradum Eccleíiafticum ? 
De hoc punfto difputat Panormitan, 
late in cap.vnic. de Obligatis ad ratioci-
nia, 3c plurcs ali) i b i , 8c i n locis, quos re^ 
fert copióse Felin.in cap.vlt. de C o n f t i -
tu t ,n . i4 .c i rca{inem, & e x moderniori-
bus A u e n d a n . i n t r a í t . de Mandat. H.eg. 
exequend. cap. zz. & C o u a r r . i n Pradl. 
cap.3 2.n.4. Qui varias referunt fentcn-
t i a s , & multis d i f tmí t ionibus v t u n t u r i 
quas hicreferre, &difcutere p r o l i x u m 
el lc t iáca l ienum á noftro inf t i tu to . M á -
x i m e quia non afferunt iura canónica, 
quae in hoc aliquid claré difponant.Quo 
circa loquendo in generali, 8c conieftu-
ra vtendo , mih i píacet fententia dicens> 
ordinem fubfequutiá p o f t d e l i é h i m e x i -
mere perfonam elcrici á iurifdiclione fe-
cu la r i , e t i ápro i l lo d e l i r o . Pr imo prop-
ter rationes faílas. Deindea fimili, vel á 
fo r t i o r i eX l.Hosaccufare. fiT.de Accufat. 
quatenus ai t , le^atum prouincix aecu-
fandum non eífe de i l lo c r imine , quod 
ante legationem commifi t .Ergo eadem, 
vel maiori ratione clericus, qu i in ftatu 
laici dc l iqu i t , non eft de i l lo crimine in 
indicio feculari aecufandus. 
Solent autem luriftae adhibere l imí-
tztionem>mfimalafide ajfHmpjerit cleñ-
c<<í«»7, per malam autem fídem in te l l i -
gunt^affumere clericatum adfugienda 
feculare f o r u m , vnde ipfi clerico í m p o -
n ü t onus probandi, n(?n habuiíTc malam 
í idem . Sed certc non videturpertmere 
a d d o í u m jVel malam f idem, quod quis 
ex intentione feeximendi ab i l lo foro, 
8c cuftodiendi fuamperfonam,illum fta 
t u m aííurnatjficut non eft mala fideü co-. 
fugeread Ecclefiam poft del i f tum, ad fe 
tuendum: illa enim intentio non eft ma-
la, vnde fi in caeteris bona fídes feructur, 
non videtur obftare. Malam ergo fidem 
ego 
JÓ. 
Panormiu 
Vera refo* 
lucio» 
L . fío tac* 
cufare. ffl 
de xA-ccuf, 
*7 ' 
QuonitxJa 
limitario re 
ijeicur. 
$5 6 Lib./fSDt Itnmunitate Ecclefiaílica. 
cgo intelligcrcm, íi quis fiílc, vel í imu- A 
latCj & ncl tempus aíTumpíilTet ¡llura lia-
^liaUmic.i¿ tumadcuitanciumforum . Quapropter 
tio afsigna- quoad hoc ccnfco} aliter eíTe iudicandú, 
«ur. li quis ordinatur in facris, vcl tantum i a 
miuoribus. Nam illeprior aíTumit ílatu 
perpetuiiiTi,<Sc imrautabileni, <Sc ideó no 
potcíl: de illo pr^fumi fidiojniíi euiden-
terappareat: idcoqj-cenfeo illum mane-
re immunerrijetiam íi conftet, occafione 
delicli i & admutanduinforuro idfecif-
fe, quia id nec efl: malum ^ necgraue i n -
commodum reipublicae affert. 
i § . A t i l l e , qui tantum minores ordines g 
aíTumi^potell: facilc mala íide id faceré, 
id eí l i non quia v d í t , fe veré cultui D e i 
dicare, fed folum ad tempus, v t faciliús 
liberetur,&pofl:ea mutetftatum, «Sctüc 
cenfeo procederé priorem limitatione-
M u l t ó q ; magis in clerico iamordinato 
i n minoribus, qui teraporc delicti habi-
t u m ^ tonfuram non geftabatj&poftea 
afrumit,«Sc vul t gaudere priuilegio. M é -
rito enira timeri poteft.dolosc incederc, 
tune ergo non gaudebitpriuilegio ^ n i l i 
contrariura animura probet, quod d i f f i -
cillimumeft, Addun t vero ijdem D o -
lores aliara liraitationcm, mmixu.? pojfe 
clericum honafide ordinatum gaudere priui-. Q 
•legiofi caufc ejfet integra: nam fi eíTet iam 
inchoata corara índice feculari, alia eíTet 
ratiojiuxta cap.Pro/)(}/»?/ZiJ,deForocora-
pet. I t em addunt, i n illis cafibus, in quí-
bus hicclericus iudicatur A feculari índi-
ce de pr íor i c r imine , non poffc ab illo 
corporaliter puniri , fed alijs modis. D e 
qnibns, Sí alijs puní l i s íimilibus ad prse-
di í los authores leftorem remittimus. 
C A P V T X V I . 
jfnpr'mlegium fori excmpthmm a Ugihus D 
cmlibus inclttdat}ú^ qualis illa fit, 
i , \rpponimus5Ecclefiaí}icam í m m u -
l a í c í ftu's le nítatem includere exeraptioncab 
gíbue nulía obligatione, & vinculo ciuiliurn le-
tenusEccle o.um qDatenusápoteftatej&iurifdiftio-
liaiticás per 0 i 1 • i- i i T T 
íonasIigÍE ne "l,mana virn alI4liam habent. H o c 
certifsíranra efi: iniure canónico , l i cé t 
fortaífe inciuili expreíTe & ínparticu-
lari non inueniatur . Quod nihil obftat, 
quia ius canonicum fufí íci t , v t fupra d i -
x i . H o c autem canonicum ius habetur 
in cap. Ecclefia Sanftce Aíaritfyáe C o n í l i - QgnSct ík 
tu t .ócd i l l .^^ .per multa capitajinquibus r sAnU(C 
locis etiam dicitur,laicos nullam haberc ^a r ¡ ( e ¿ 
poteílatemjfeu iurifdi¿lionera i n Eccle- £Qnftj{ 
í ias , vel EcclcfialHcas perfonas. Quod 
etiam multa Concilia teí tantur^vt i n fu -
perioribus probatura eft. C o í l a t auteni 
nemiuem poíTe fualege obligare eum,in 
quera iui-ifdiftionera non habet 5 ergo 
ñ e q u e legiílatores laici poíTunt fuis legi-
bus elencos ligare , quia v t d i í h i m eíl , 
nullam iur i fdidionem in eos habentj i u -
rifdi cfcio antera legiílatiua magna efi;, cu. 
e'rgo Concilia nullam dicant, etiam hanc 
negant, luuatque Authen t . Crfj(/<í, C. de 
Epifcop, & cleric, vbi ca í ía , & írrita d i - Au then t . 
cuntur e í feomnia fbtnta laicorum Ec- Cajfa3de£ 
clefíaftic^ iibertati contraria, nam coip- f ^ 0 ^ & 
f o , quod leges ciuilcs fiant ad ligandos flem» 
clericos 3 libertati Eccleíiafiicx repug-
nant . Hoc igitur i n genere certum elt, 
quomodo antera íit intelligendura, am-
pliandum,vel limitandura,explicanduni 
fupereft* 
Prius autem aduerto aliquosdubita-
re, an íicut imraunitas Ecclefiaftica, ita An. Plíuilc-
etiam prmileeium t o n clencorum hanc ° _ ním „ 
exemptionem a vinculo ciuiliura legu emptioíkcm 
includat.Dicotaraen,quíEfi:ionemhanc a íc-gibusct: 
cífede folonomine. N a m fuiomenfori " ^ j i n c l u ^ 
ftridé fumatur folum coraprehendere a " 
videbitur exemptionem á indicijs for i 
fecularis tara in cauíis ciuil ibus, q n á m 
crirainalibus, quia forum propr ié í igni -
ficat locura, vbi indicia exercentur, & 
confequenter etiam ipfnm iudíc ium,vel 
iurifdiftione, per quara exeicetnr. V n -
dc í ip r in i l eg inm fori ita í l r i f tc fumatur 
non comprchendet totam clericorum l i 
bertatera. Nam iramunitas,feu exemp-
t io cler icorum, de quatraftamus, plura 
comprehendit, v t in principio huíus l i -
b r i dixi,fcilicct,imtnunitatem ab al iqui-
bus oneribus, muneribus, t r ibut is ,& le-
gibus fecularibns, quae omnia libertas 
Ecclefiaftica comprehendit.Potefl: tarae 
prinilegium fori i n tota hac amplitudine 
accipi.Sic enira dúo folent diftingui p r i -
uilegia clericorum, feilicet, canonis, & 
fo r i , ex qnibns prius folúra íignificat 
fpecialem immunitatcm á violenta ma-
nus impofi t ione, & ideó fub priuilegio 
f o r i , v t adsquata fit numerario , reliqua 
libertas totaperfonarum Bccleíiaílicaru. 
compre-
Cap, i 6.<zAn priHHforiexept.alegiíuscifiihíusirjckdat.^j^ 
comprehendcda eft. E t ita loqui tur e x - A 
prefle Sylucñ.vcrb.EccUJia . i .q . $ .verf. 
jpWKum.Ncc fine fundamentOjOam p r i -
uilcgium f o r i ^ v t d i x i m u s , non fblüra 
ex imi tc lc r icum á i u r i fd i í l i one t c iupo -
rali infcr iorum MagiíhatLium , fed etía 
á í l iprema Regurn, ék Imperatorum i u -
rifdiíb'onejquia ergo ab illa eadem iu r i f -
d i ü i o n e manant omnes leges ciuiles} 8c 
omnia onera^qua í per hmiif inodi leges 
poíTunt imponi j ideó príui legiü for i e x -
tenfum cftad exemptione abhis ó m n i -
bus figniíicandá. Quapropter explicata 
exeraptione a iudicijs, v t hoc priuile- B 
gium in tegré deciaremuSjfuperefl:,vt 
exeptionc á legibus exponamus: na fiib 
hac omnes aü? immunitates i nc ludü tu r , 
A d hoc autem explicandum3 oportet 
• k ' i s c i íupponerej mult ípl ice eíTevimlegis l i u -
uúis dúplex manaejidefl^ciuiliSjde qua fpecialiter l o -
dire£tiua,& quimur.Duo tamcfunt precipua capita, 
coa¿tiua,& adquaealiareduci poíTuntífcilicetjvis di 
vswqi^id. ^ a i u a ^ coa í l iua .E t ne íit i n ver bis ae-
quiiiocatio(vt eíTe folet)per v i m d i re f t i -
uá in tc l l ig imus po te í ta té paecipiedi fub 
obligatione no folias poenaej fed etiá co-
fcictiíe. V i s aute coaéliua eft vis cogendi 
per poenaj nam licét hsec coaí l io ordina- Q 
ric íiat in executione per hominesj fc i l i -
cet per mdicem,&; miniftros eius^tamen 
etia íit fuo modo perleg^idqjdupliciter, 
fcilicetjVcl imponendo t an tü debi t i i /eu 
r ea túce r tx poenx trárgreíToribusiegis , 
vel infligendo etiam ipfam poenam^quá-
dotaliscft^vt executione hominis non 
indigeat; fed per legem ipfam íieri pof-
fitj fi fuffícienter i n ea exprimatur . 
Praeter hasduas poteftates legisnu* 
TM ^* «i;; merari poíTunt aliac3 v t taxare prctia rc-
Plures ali) . r • A n i • S . ñ- -» 
cffedus le- íUjquodopt imcpote l tadvimdirect iua 
gam ciuil i- redoci, quia ratio niftitiae obligas i n co-
E t ex hac parte reputatu r hxc virtus í e -
gis quafi coaclina^quauis revera propne 
talis no fit.quia per fe hec no imponutur 
per m o d ü pecnae propter culpa, vel legis 
tranfgrefsioné.fed d n e d e ^ : per fe, quia 
i n humana república neceílaria s ü t . D e -
clarandü eí l c^go^quomodo per prmile-
g ium for i clerici ab his ómnibus exima-
tur , in hoc vero capite folúm dicemus de 
legibus vtpr^cipientibiiSjVel prohiben-
t ibus, í iue pu ré , üue adie í ta poena, i n ca-
pitibus vero fequentibus de alijs legibus 
prasfertim onerolis dicemus. 
P r iús vero iterú difh'nguenda: funt le- ^ \ 
ees ciuiles ex parte p e r í b n a r ü . & e x par- , Dlñl*n< 1^® 
tematenae. JNamcomumterhaskgcs ge ^ par 
neraliter ferütur pro ó m n i b u s ciuibuSj te períona- . 
abflrahendo álaicis,<5c clericis j vtr ique rum >& e}C 
enim cines funt, &: ciuitatem coponunt, P.a^ten:laE«; 
Al iquando vero ferútur pro folis laicis, 
poíTent etiá al iquádo ferri pro folis cleri 
cisjpoísét(inquájf3¿l:o,quidveró de iurc 
dicendü íit, videbimus. Deinde materia 
legis aliquádo e í l epo te l l propria cleriT-
corú,qiiae potius eritEccleíiaílica, q u á m 
ciiiilis3aliquando eft propria laicorü:fae-
p i u s v e r ó eft c o m u n i s v t r i f q r I t é a l iquá-
do materia3vel difpoíitio legis,fiue in fp« 
cie,{iue generatira fa£l:e,eít onerofa clc-
r ic is jve leorü flatui minús deccsjaliquá-
do vero efl: fauorabilis: in te rdú vero eí t 
indiíFeres.Quia licét re fpe íh i comunita 
tis vti l is fít, nihilominus refpcdu í íngu-
larü perfonarum in terdú affert incomo-
dum 3 licét frequehtiüs o m n i ü comodis 
profpiciat iuxta hac ergo legú var ietaté , 
varié etia de hac exeptione iudicadü eft. 
Nonul la vero ex diftis eolligere polTu 
nius,qux clara,&: extra cotrouerf iá sut, Leges ciuj-
P r i m ú eftjeges ciuiles latas pro folis la i - les peo lolís 
cis,clericos no obligare. H o c enim verü ^,lc" lars-
- - elenaos DVÍ umadi)rs- fcictiainderefultat.Itcirritarecotraftus J)* e f t ^nonfo lúmra t ione exemptionis, fed 0ijj¡ anc, 
J!^^,,!1^1 ve^ ^^os c^ 1 eo ngore prohibcdo,vel inf t i et iá propter forma talis legis, nulla enim 
l ex obligat ,ni í i perfonas, ad quas l o q u i -
diretliuam, _ — p r o b 
& coaCUuá tuenclol:ormarajline qua vahdi non l i n t , 
reducÜEur. quodaliquibus v i fum eft pcenale,(Scideó 
exv i r tu t e coaftiua p ro í i c i fd . Sedhoc 
no femper ita eft , na i n t e rdú fit propter 
fo ladi re í l ione moru 3 & b o n ü r ég imen 
reipublioíe j & tu magis pertinet ad v i m 
direftiuá. I t é habet lex v i m imponendi 
t r ibuta realejVelperfonale, & húc etiam 
fpeftat i inpoí i t io cuiufcüq; oneris,velfc 
cularis muncrispvaefertim ford id i ,& v i -
lis ,feu oneroí i magis, q u á m honor i í i c i . 
t u r j e a dir igi tur . Secunda eft, leges etia 
ciuiles3qua: difponüt in materia meré lai 
caj& fecularij l icétcum laicis perfonisin 
particulari no loquátar , fed indefinité fe 
rá tar ,c ler icos no obligare, vt leges c iu i -
les ordinates iudicia feculariajiio obl igát 
i n foro Ecclefiaftico,<5c fie de alijs. Ratio 
eft clara, t u propter exeptione, tú etiam 
quia materia legis rcftringit eius o b l i -
gationem ad easperfonas quarumpror 
Q q pria 
$ ¡ 8 L ih^ /De Immunitate Etclefiañica. 
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Lcgesciui-
?es io mace-
ría Ecckfia 
ítica ftacué-
tes nullíe 
fuac. 
f u Siíntta 
Mar ía , 
Conjlit, 
Cap. Qtue 
in Ecclefia 
m. 
Cap.yltM 
Reh. Eccl. 
mn alien. 
Cap. Bene 
qaide. 96, 
diji. 
Panormit, 
Felin. 
BarthúL 
8. 
Confirma -
l io . 
pria e í l talis materia 3 v t eft per fe clarú. A 
Ter t io dicendum eft n ieges ciuilesli 
in materia Ecclefiaftica difponant, n u l -
lam obligationem inducere^proptcr ex-
emptionem talis materias. Hzec aíTertio 
conftat ex dictis fuprá cap.2. vb i often-
dirrms^rcs omnes, &caufes Eccleíiafti-
cas á iurifdif t ione laicorum exemptas 
effe j ergo leges latae á laicis circa huiuf-
modi materias funt ipfo iure nullae e x 
defef tu iur i fd i f t ionis . D e q u a r e plene 
d i x i in tomo de Legib. iibr.4.capite 11^ 
V n d c quarto addendum eft 3 leges d u i -
ies difponentes circa perfonas clerico* g 
r u m i n particulari^etiam í i in materia c i -
u i l i difponere videantur, non obligare 
clericos ratione exemptionis i l lorum» 
Hapc affertio í lmul cum pr íecedent i e x -
prefte traditur i n capite Ecclefia Sanftce 
M a ñ a y de Conf t i tu t . & cap. Qux inEc" 
clefiarum, eodem t i t u l o , & cap. v l t i m . de 
Rebus Ecclef. non alien. & in cap. Ikne 
qftidem.cum multis f equen t ibus .^ í .d i f t , 
quibus locis late hanc materiam traftant 
authores, praefertim Panorminanus, & 
F e ü n u s , & Bar tho l . i n i . Cunftospopdos* 
C.de Suram.Trinitat . Ratio autem i b i -
dem redditnr 3 quia fupet Eccleíijs 3 & 
Ecclefiafticis perfonis nulla eft laicis at- Q 
tributa poteftas, quos obfequedi manet «c -
cejsitas, non authontas imperandi. H i n c 
enim fit^vt huiufinodi leges non obligct 
clericos j non quia í in tva i idae j&adi l los 
non extendantur^fedpotiiis^quianulls 
funt ex dcfeclu iurifdiélionis i npe r fo -
nasjad quas dir iguntur . 
Dices ,hoc ad fummura p r o c e d e r é , 
qnando tales leges ciuiles detr imentum, 
vel onus aliquod afferuntclericis; fecus 
vero eíTe deberé 5 íi í int fauorabiles cle-
r ic is^uia priuilegium, quod i n fauorem 
datum eft , non debet ita e x t e n d í , v t D 
priuilcgiatonoceatjfed q u ó d huiufmodi 
!cges fint nullae, etiam fi fint fauorabiles 
clericis, i n nocumentum eorum cade*-
ret; ergo non eft verifimile, priuilegiu m 
exemptionis ad hunc effe^um extendi. 
E t confirmatur, nam Princeps laicus po 
teft clerico pr iu i legium validum cofer-
re, v t fumitur ex cap.TVWí, de ludicijs, 
6cex multis alijs canonibus,& legibus i n 
fuperioribus allegatis^in quibuslmpera-
tores Eccleíijs, & Pradatis, vel miniftris 
carum priuilegia coferunt j p r iü i legmin 
9-
í^c fpoof io . 
Ad confíe^ 
maEionem, 
Laicus po-
celt clerico 
priuilegid 
concederé > 
autem quedam lex fauorabilis eftj ergo. 
Nih i lominus dicendum eft qua r tó , 
tales leges,et¡amíi fauorabiles videantur 
non polle obligare,de his enim etiam l o -
qui tur d i í l . cap, Ecclefia Santta Mariíc, 
v t bené ib i Panoimi t . expon i t in p r i n -
c i p i o , & in fine. E t ratio textus ibi con-
uincit , quia talis l ex re vera non eft l ex , 
etiam fi videatur fauorabilis, quia á i u -
r ifdif t ione non procedit j ergo non po-
teft obligare. I t e m eft óp t ima ratio,quia 
eo ip ib ,quód l ex prohibet, velpraecipit 
clericis i n particulari, fupponit, & exer-
cet poteftatem fuperiorem in illosj ergo 
fupponit poteftatc, quae non eft,ac pro-
inde nulla eft . I m ó eo ipfo non poteft 
céferi fauorabilis,quia magis nocet vfur-
pando i u r i f d i í t i o n e m , q u á m profít, ali-
quid commodi afferendo. Eti tarefpon-
fum eft ad contrariam coniefEuram. A d 
confirmationem refpondetur, aliudeífe 
de p r iu i leg io , nam priuilegi) concefsio 
non eft aétus iur ifdidl ionis , feddici po-
teft achis l iberal i ta t ís , & dominij illius 
r e i , vel inr is , quod per priuilegium da- n" ver¿ ^ 
tur , & ideó poteft quifpiam daré priui- PonCfcleSé 
legium non fubdi to , imó & fuperiori, & 
fie etiam poteft laicus concederé p r i u i -
legium clerico. Nec priuilegium habet 
propriam ratioeem íegis refpedu p r iu i -
legiat i , quia per fe non imponi t i l l i ob l i -
gationem , & ita non datur prohibendo, 
vel iubendo pnuilegiato,fed conceden-
do j alijs vero folet prscipere obferuan-
tiam pr iu i legi j , & fíe habet pr iui iegium 
propriam rationem legis, v t i n materia 
• de Legibus latiús declaraui. A tque ita le-
ges ciuiles concedentes priuilegia cleri-
cis/fauentquidem clericis , n o n tamen 
l i gan t , obligant autem laicojs, vt clericis 
talia priuilegia obferuent. 1Q 
Q u i n t ó addere polTumus ampliando Leges cim*. 
fuperiorem aífer t ioncm, lege s etiam c i - les ciica E c 
uiles in particulari difponentes circa bo- dcfiar^vel 
na EccleíiarunijVel clericorum,non eífe ¿ o ^ á 0 ^ 1 ^ 
validas,necpoíTeEcclefiaSjautclericos Rences 
obligare. I ta docent Glof. & D o l o r e s , la: fimc. 
pr^fert im Abbas in d.cap.-Ecck/w.n.io. Glojfa. 
¿ c i x . E t quod attinet ad Ecclefiaftica Abbas, 
bona habetur exprefte in i l lo t e x t u , 5c 
i n ¿.c.Bene quide, cui9 decifíone Inno . 3. 
i n pr ior i c.allegat.Nnibi ftatutú cuiufda 
Bafilij la ic i , quia in particulari ftatuebat 
circa bona Ecciefiae etiá i n e o r ü f a u o r e , 
i r r i -
C t f . t $ . A n p r m l f o r l e x e m p t J l e g M m h k m c l í i d a f : . p 
irrítü cenfetur, quia no fuit authoritatc A 
Apoftolica confirmatum.Idem fumitur 
ex cap.Qua in Ecdefiarum, codem tit . & 
Cap. UH* cap>vitjm ¿eReb. £cclcf. non alien. & 
in tcc ly ia ex Q^mj)ece)'nimus, de ludic. vbinego-
r ^ n ' y . tiaoraniaEccleíiaftica exemptadicun-
i U P ' tur ^ ^ ecu^ ar^  íoro-Ratio autciTi eft, quia 
1 ^ * C bona Eccleíiaftica inter res facras com-
putantur^&ideo prorfus funt exerapta 
P.' ' áiurisdiftionelaicoruminonfolúmhu-
R H o ^ r i ó 013110»c t l am Minino iurc, iuxta ca, 
^jp^J"0quz indecretistraduntur totadift. 96. 
3c quae fuprá cap.2. traftata funt. 
I n bonis autem proprijs, feu patrimo ^ 
11, nialibusclericorumnonmilitatratiodi-
¿la, quia bona propria clericorum non 
funt facra íícut bona Ecclefiam , & ideo 
necefTe non eft, vt eadem,vel tanta exé-
ptione gaudeant,quanta bona Ecclefia-
ll:ica,feu Ecclefiarum. Ratio autem dif-
, ferentiac reddi poteft, quia Ecclefiaftica 
bona videntur effe fub immediato domí 
n ioDe i , & ideo nemo poteft circa illa 
difponere,niíi velDeus ipfe,vel difpen-
fatores fuorum myftcríorum, & bono-
rum ab ipfo conftituti. Bona autem cle-
ricorum iramediaté funt fub dominio 
talium hominum , quod illis conuenit, G 
non vt clericis,fcd vt ciues, vel horaines 
funt, 8c ideo circa talia bona videntur 
poíTe difponere leges ciuiles. 
Sed nihilominus etiam in his bonis 
12,« clcncorum,veram eííc cenfeo fententia 
Rauopoñe Panormitaniiquanquamiura, quaealle-
JJ°ris fat' gat,non direflx hoc difponant, fed per 
argumentum áfimiK,velá paritate ratio 
nis aflferantur. Ratio vero illam conuift-
cit,quia non poteft lex ciuilis aliquid in 
particulari difponere circa bona clerico 
rum,niíi obligando clericos adtalis legis 
obferuationem, quia bona adhserent per 
fonac,&lexdifponcnscirca bona, non I f 
poteft nifi per aliquam perfonam obfer-
uari.Sedlex ciuilis non poteft in parti-
culari obligare perfonas elcricorumj er-
go nec circa illorum bonain particulari 
difponere.Itcmlexnonfertur fine i u -
risdiélione j nemo autem habetiurisdi-
¿Honem,feu poteftatem iuridice difpo-
nendi circa bona alicuius, nifi habeat iu-
* risdiftionem fupraperfonam. Cúm er-
go Rextemporalis iurisdiftionem non 
habeat circa perfonam clerici, ñeque ha-
bere poft circa bona,qu£e adhacrent per-
foníE tanquara acceíTorlum principali; 
ergo lex fa¿ta á poteftate ciuili circa bo-
na clericorum in particulari eft nulía 
tanquam fine iurisdiftione faíla. Ratio s0iuíruc ¿3 
autem in contrarium folumprobat, non biedw. 
itacertum eíTcbona clericorum elle i u -
rc diuino éxempta á poteftate ciuil i , í í-
cut eft certum de Ecclefiafticis bonis, 
quia non funt ita immediaté, 8c quaíí 
per fe exempta.Nam res facrae, 8c bona 
Ecclefiaí exempta funt propter fanéli-
tatem quandam, quam participantper 
immediatam habitudinem ad Deumj 
bona autem clericorum exempta funt 
propter habitudinem ad tales perfonas 
exemptas;hoc autem non obftat, quo-
minus illarü exemptioncm participenc. 
Sexto addendum eft , leges ciuiles, 13. 
qua: generaliter loquuntur adciues,ab- Leges cíui 
iírahendoácl€ricis,vellaicis,&: difpo- lcj conccr-; 
^ . • ^ , f nemes u m nentes i n materia tcmporali ómnibus corum (¡c 
communi,ad eorumquemutuam focic- laicorú mu 
tatcm,^ Sc vniformitatem pcrtinente,o.- «uam focie 
bligarc clericos quoad vim dirediuam. laceinobii-
I n hac aíTertione conueniuntomnesca 
tholici,quos 111 íupenoribus retuli,oc la- vim dircc-
té traftauiin lib.3 .de legib. cap. 34. Et ciuaxn. 
ratio ex parte caufae finalis eft,quia v n i -
formis obferuantia talium legum eft ne-
ceflaria ad reipublicar pacem, & ad fer-
nandam inter ciues asquitatem ; ergo & 
obligatio direftiua debet eíTe generalis 
ómnibus. Ex parte autem principij ef- clerici ai 
ficientis,feupoteftatistalem obligatio- tm.gancuc 
ncm imponentis , npn omneseandem v ^ j u ^ i j ^ 
reddunt rationem. M u l t i enim putant, XIOQÍS Eem' 
id prouenirc ex vi poteftatis, & iurisdi- poralium 
ftionisPrincipistcmporalismamquoad ^incipum^ 
has leges ferendas, dicunt retinuiííe iu-
risdi (ftionemin omnes, etiam clericos; prjina y 
quia ita erat neceíTarium ad conuenien- n¡¡^ * 6í>Ij 
tem totius rcipublicae gubernationem, 
& ideo non oportuit clericos eximí 
quoad hanepartem, cum vfus talis exé-
ptionis non eíTet futurus vtilis reipubli-
cae Chriftianac, ac proinde non eííct in 
illaobferuandus. vnde, ficut fupradi-
ximus clericum vt aílorem contra lai-
cum eíTe obnoxium iudicio feculari i n 
caufa temporalice fubinde quoad hunc 
aíhim non eífe exemptum , ita non 
eft inconuenicns , clericum vt ciuem 
communifantcm cum laicis in huius-
modi aílionibus communibus non eíTe 
Q q z exem-
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cxemptum a virtutc , & iuriscliíHo-
nc legis ciuilis, quoad vim dircftiuarn. 
Atque hunc modum dicendi anide arri-
piunt hacrcticí, ócfchifniatici, illúmque 
approbant multi catholici Doftores, 
quos in loco citato retulijíSc non eft \m~ 
probabilis, feclufo fchifmaticorum fpi-
ritu,&errore circa tota cxeniptionem 
clericorum. 
Aliorum tamen fententia eíl^clericos 
14» non obligan adobferuandas huiufmodi 
leges ex vi i pfarum legum, id eft, ex v i 
Secunda o- im^di^ionis, quam legiílatores ciuiles 
habeant in dericos,fcd ex v i rationis, id 
eft, quia poíita tali lege iufta de re ad om 
nes pertinente,&qua; á clericis decéter, 
& íine fpeciali grauamineferuari poteft^ 
ratio naturalis diélat , eífe feruandam 
etiam á clencis,vel quia funt partes talis 
communitatiSj& turpis eftpars,qu2e no 
concordat toti i n his, quac cómodé po-
teft: vel quia non feruabitur aequitas de-
bita inter cleric,os,&laicos,íi laici huiuf-
^nodi legesferucnt,(Sc non elcríd. Quac 
pofterior ratio máxime locum habet in 
legibus definientibus médium iuftitise, 
qualesfunt illae,qusE valorem , 6c pretiü 
rerumtaxant; de quibuspropterea ne-
nio dubitat ,feruandas eííc á clericis ex 
•vi iuftitiac naturalis , fiue obli^entur v i 
talium leguna,íiue non.Eademque ratio 
procedit de legibus difponentibus circa 
quasdam aíliones humanas, quafi reci-
procas , & quandam mutuam habitudi-
ncminter ipfos cinesincludentes,quia 
tales leges non poíTunt, vel cum fecuri-
tatejVel cum íequitate feruari á laicis, 
quin feruenturá clericis , vt funt leges 
prohibentes talia arma,velnctalitempo 
re,aut loco ferantur jvel prohibentes, ne 
tales res, aut merces extra regnum tra-
hantur,& íimiles.Prior vero ratio habe-
re poterit locum circa leges difponentes 
de alijs aíHonibus ciuium,inquibus non 
inuenitur hic mutuus rcfpc£his aequita-
tis,aut fecur¡tatis,conferuationis,aut re-
tum abundantiae ad omnes pertinentis; 
fed foliim pertinent ad conuenicntem 
viuendi modum vniufcuiufque fecun-
dum politicura ftatum,vtfuntv.g.leges 
prohibentes ludum alearum, & fimiles, 
quibus regulariter adiungitur' ratio fea-
dali,íi á clericis non feruentur. 
i í* Atquc hanc fententi^m , qu6(í leges 
B 
huiufmodi non obligcnt clericos ex v i . i 
iurisdiftionis laicae, fed ex vi rationis, BHUmu 
defendit Bellarminus in fuis controuer-
íijSjpraefertim in vltima editione, 6c f s -
piús illam inculcat in his pofterioribus 
opufculis,fcilicet,in libro recognitionú, 
& in lib. Contra Barclaium, 6c in Apó-
logas contra Regem Angliac. Etideó 
Rex ipfe fepiús circa hunc articulum 
ipfummordet,vtin Prxfat. pag. 2 6c 
in catalogo mendaciorú fubtitulo.A^o«<í 
dogmata,vtintine Apologiae. Verunta-
men ñeque fententia hace noua eft, nec 
peculiarisBellarmini,fed antiqua,6cmul 
torum grauium authorum, vt in citato 
loco de Legib.oftendi, 6cideo immeri-
tó Rex vel illam nouitatis acciifat,vcl de 
Bellarmino fpecialiter conqueritur.Ne-
que etiam rationem aliquam, veltefti-
monium alicuius momenti affert/ed fo-
lúm Bellarminum3vel odi j , vel affeftus 
in Reges temporales minus propenfi in-
íimulat,quod valde friuolú eft,nifi forte 
apud illos, qui veritatem fuis inordinatis 
affeftibus repugnamem odium repu-
tant. 
Aliunde vero illa fententia optirac 
fundatur in diuin.o iure concedente íim 
pliciter hoc priuilegium. Additistefti-
monijsCónciliorum, 6ccanonum dice-
tiurtijlaicis fupra clericos nullam eífeat-
tributarn poteftatem, vel iurisdiftionc, 
fine qua non poíTunt dire6lé,6cex vi le-
gis illos obligare. Item hac ratione non 
poíTunt Reges obligare clericos legibus 
lilis peculiariterimpoíitis j crgoeádem 
non poíTunt eos obligare ex vi fui prae-
cepti per leges comunes,quia lex quoad 
vim fuam non tranícendit poteftatem 
ferentis illam.Et ita fententia harc quo-
ad hanc partem negatiuam probabilior 
eft , 6c vera , quoad aliam vero par-
tem , explicandi obligatio nem ex fo-
la vi rationis, eft quidera probabilis, 
tamen íl nudé , 6c praeciíc intelliga— 
t u r , fíepe inuenietur infufíiciens ad 
f rauem obligationem conuincendani, .t ideo libenter addere foleo,obligatio-
ncm illam etiam niti in virtutc canonii 
difponentium,Ythuiusmodi leges á cle-
ricis feruentur,quos in citato loco retuli 
cum authonbus^ui obligationc talium 
legum hoc modo declarat,6crationibus, 
^uac hunc modum dicendi coníirmant. 
Quac 
16, 
feoíentia. 
Cap, i ó ' ^ v priuiLfort exept.a legikus eimhftus^mclttdatzff / 
A V l t i m ó diccdum cíl , leges ciuiles etiá 
17. 
ci 
cmpti 
Qui non repugnat fententise dicenti^has 
leges obligare ex v i rationis, quia illa no 
excludit acceptationem canonum , aut 
vir tutem eorumjnec prohibet recurfum 
ad illan^quando fola vis rationis grauem 
obligatione i n clericis adhuiufmodi l e -
ges ciuiles feruandas, non oftenderit. 
Sed qua;res, fuppoíita hac fententia, 
Ao cleric» qUod clerici non oblig;entur adobferua-
re^ijua Ugu ti006111 narujn legurn ex v i u l a rum, led 
uilium €x aliunde^an clerici f impliciterdicendifint 
exemptij vel potius non exempt i á v i di 
rectiua talium legum.Et ratio dubitandi 
e í t , quia íi non obligantur i n virtute i l - g 
larum, non po te í t elle niíi ratione exep-
tionis á iurifdiclione , qua feruntur tales 
kgeSjVt deckratum eft^ ergo í implici ter 
dicendi funt exempt i á ta l ibus legibus. 
I t em qui nontenetur ex obcdientialc-
gi parere^profedlo exemptus eft ab illa^ 
clerici autem , í i n o n obligantur talibus 
legibus ex v i illarum3 non tcnentur illas 
feruare ex v i obedientia: authoribus ea-
rum debitsj ergo funt exempti á talibus 
legibus. I n co t rar iü vero eft,quia clerici 
abfoluté tenentur obferuarc tales leges; 
ergo abfoluté nofuntab il l isexcpti ,quia 
exempti o abfoluté dicit l ibertatem, & Q 
carentiam obligationis j quomodo ergo 
obligatus manens poteft dici exeptus ? 
Propter quas raciones varié folent l o -
qui authores. A l i q u i en im , licét dicant, 
clericos non obligan his legibus vi r tu te 
i l la iu , negant nihilominus eífe exemp-
tos abi l l i s .Al i j vero cofequenter putant 
Uh de Cíe- dicenáun\>il\QS eífe exemptos etiam ávi 
nc.c.28. ^ " ^ i u a tal ium legum, quandoquidem 
non v i i l larum obl igantur , fed rationis, 
vel canonici inris. M i h i tamen videtur 
cotrouerfia folü de modo loquendi ,exi-
ftimoq; propric dici poffe, illos non eífe 
exemptos ab obferuantia talium legum, D 
neqj ab obligatione faciedi i d , quod per 
ipfas prxc ip i tur , & vitandi quod p roh i -
betur.Et nihilominus poífe etia dici,eirc 
exemptos ávi r tu te , feu proprio vinculo 
earunde legü,nam hace dúo no repugnat 
& vtrunq; p robá t rationes pro vtraque 
parte fa i te . E t ita poteft de clericis dici , 
obferuare has leges v t liberos á iugo i l la -
rum, quia non funt liberi á i u g o rationis 
naturalis, & iuris canonici, quod ad per-
feftam exemptionem per t ine t ,&ipforü 
fíatui confentaneum eft. 
18. 
Varia: íen 
tencia?. 
Bellarm. 
dicium. 
communes ómnibus ciuibus, (3c clericis T 9*. 
non n o x i a s , ñ e q u e indecentes ,nün obh- ^r;-
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gareclericos quoad v i m coadiuam,ac n o ^ i » non 
fubinde exemptionem ab huiuumodi v i oLJigae c íe 
talium l egumadp lenamEcc leu í a i t i co rú ncciSUoaJ 
libertatem m á x i m e pertinere. A l l e r t i o V 
eft certa, in qua conueniunt omnes do-
l o r e s Ca tho l i c i , cjuos loco fuprá citato 
allegaui. Sequiturqj raanifeftéex p r e -
ceden t i ; nam íi verum eft, has leges non 
obligare clericos virtute fuá etiam ob l i -
gatione d i re£ l iua , m u l t ó minus p o t e r ü t 
cogeré illos v i coacliua. Declaratur auté 
íimpliciter i n hunc m o d u m , quia lex i n 
tantum ligat v i coaclina^in quantum p^-
na impon i t , quod duobus modis poteft 
efíicere,fcilicet,vcl ipfo fa í lo inferendo 
poenam, vel prsfcribendo per iudicc in-
ferendam. P r i o r i m o d o non poteft l e x 
ciuilis per fe ipfam puniré clericumjquia 
exemptus eft i n criminalibus á foro fecu 
lar i , v t fuprá probauimus,quod verú eft 
non folúm de foro inferioris iudicis, fed 
etiam fupremi Regis, v t etiam oftendi; 
ergo lex ciui l is , feu Regia non procedit 
á poteftate coa í t iua c ler ic i : ergo no p o -
teft per fe ipfam i l l a pun i r é , quia virtus 
eius comefuratur poteftati ,á qua^cediC 
E t c o í i r m a t u r , quia no poteft Princeps 
teporalis in a£luali3 feu perfonali indicio 
fentent iá(quam abhomine vocá t ) cotra 
clericú proferre: ergo nec poteft per le-
gc fentetiam lata i n clericum dicere, feu 
fub tali fententia clericum coprehende-
r e , quia extra forumfuum ius dicerct. 
Neq ; etiá leges imponetes poena po-
í ter ior i modo^poífunt exercere v i m fuá 
in clericos,quia no exercet i l la , nií i mc-
diáteiudice j aut ergo iudexi l le er i t la i -
cus,aut clcricu§. Si l i t iudex laicus no fo 
lú nopoteft exequi tale poena in clericú, 
verúra etiá nec condenare illú, nec cog-
nofeere de caufa,vel de peccato eiuSjetia 
íi legem ciuilem fuerittranfgreftus,qaia 
no eft iudex copetens eius in aliqua cau-
fa fiuc ciuili ,fiuecriminali,ad quam cle-
ricus vt reus trahatur, ficut oftefum eft: 
ergo per iudicem feculare no poteft l ex 
ciuilis fuam v i m coaftiuam in clericum 
cxercere.Si aute iudex íit Ecclefíafticus 
no tenetur pcená legis ciuilis clerico im~ 
ponerc; tum quia faepé non e r i t , vel de-
cens,vel accomodata ftatui clericaliitum 
Qcj 3 m a x i -
^ 6 ^ Lih-f , De ímmtinttate Ecckfiaflica* 
m á x i m e , quia iudex EcclefiafHcus non 
tene tür fecundum leges ciuiles iudicare, 
aut pcenas imponere , fed fecundum ius 
canonicum , quod íi in i l lo nulla lex íit 
'áefignans poenam pro ta l i delicio infe-
re dara, iudex Ecclefiafticus arbitrio fuo 
i l lam i m p o n é t . E t p o t e r i t q ü i d e m íi op-
por tunnm,&abfque inconuenienti fieri 
po l f t iudicaueritjleges ciuiles imitari(rtá 
cañones ipíi hoc non dedignantur^vt i p -
"fimet dicUnt) non tamen téne tu r . N a m 
lex ciuilis de í ignando poenam per iu d i -
cemimponcdaii^inftrnit jobligandoiiu-
dicem fecnlarémjiion Éccléf ia lhcum, fu 
per q u é m iu r i fd ié t ionémnon hahet . E t 
quanúis l é x illa vt imponens poenam i n 
comuni l o q u a t ü r , abf t rahéndo á Índice 
feculari, vel Eccleí iaf t ico, n ih i lóminus 
fub ea rationc non efi ex ill is legibus co 
munibus , qüasclerici obferuare tenen-
tur .Quia vniformitasin fupplicijs,& pg 
i i i s i n ortinibus membris reipúblic^ non 
per t iné t a d b ó n u m régimen e iús , ideóqj 
nec cañones illam praecipiunt, nec ratio 
haturálisi l lam diftat, fed potiús poftulat 
v t pro diueríí táte í fa tüum diuérfis m o -
dis tranfgre llores pun iá tn r .Déf in i re au-
tem poenas clé'ricis accommodátas p r ó 
quoc 'ünque d e l i í l o , non pertinct á d l e -
ges ciniles,fed ad Eccleíiaílicas,&; vb i i l -
de fue r iñ t , arbitrio Eccleíiaílici i n d i -
cis mér i to rel inquuntur, qüiaipfe étiarfi 
meliús iudicabit de qualitatepoenaé cle-
ricO imponendae, q u á m ciuilis po te í las , 
fine per f in ten t i a i t i , fiúeper legérñ lo», 
quatur ^ ergo nullo modo l ex ciuilis fub 
NVi fuacoa&iua clericum comprehendit. 
¿T> Dices. Ergo dericus puni r i n o n p ó -
Obkdidw teri tpropter tranfgrefsioném légis c iu i -
lis , ve l íá l tem iudex Eccleiiafticus ñ o n 
t eneb i tü r i l l um propter tale deliftü p u -
n i ré ; confequens eft valdé abfurdü, quia 
inef í icax valdc eíTet vis direfHua í í né 
vlla coaf t iüa , 8c deliftá pública contra 
commune b o ñ ú m maneren't impunita. 
P r io r feqüela probatur , quia clericüs 
« x e m p t u s éft á v i coaftiua legis ciuilis; 
ergo exemptus c í j non folum á tali fpe-
cie poenam, fed etiam íimpliciter á poená, 
quiá alias l ex illa a l iqúam v i m coaftiúa 
exe rce ré t iñ clericum , ligando i l lum ad 
poenam , feu dcb i tüm poenaminferendó, 
E t á for t ior i n o n t e ñ e b i t u r i u d e x Ecc lé -
fiaílicus tale de l idum p u n i r é , quia vel 
22. 
A reus ex v i talis Icg i s í impHci te rnonfub-
ijeitur pocníE, vcl certé iudex ipfe non 
tenetur fecudum talemlegem indicare, 
6c ideó ficut non tenetur reum p u n i r é 
tali modojita nec íimpiieiter pun i ré . 
Refpondetur negando fequélarn quo 
ad v t r añque partem; nam tranígteífor Solu"0' 
talis legis quanuis íit clericus, eo ipfo 
quod tranigreditur legem, quam quo-
cunque t i t u lo ferúare tenetur, fítreus 
poenáe, ñ o n ex v i legisciiiilis > fed ex v i 
inris nátuTalis,Sc gen t iuñ i , quo peccator 
íi t reuspoenae non folum apüd Déurn> 
^ 'fed etiam -apnd hóíñines ,quando Crimea 
"rempnl>licam oífendi t . Et ita ceífat ratio 
i n contrarium,quiajhic reatus poensc no 
or i tur p rópr ié ex v i coaftiua legis ciuilis 
tanquam ex cáüfa , fed ex le^ ge náüuralij 
l ex autem ciüilis fol i im fuit quaíi remo-
ta occaflo, quia non poí i tá illa lege,adio 
i l la non fuiítet mala, 8c cofequenter nec 
poena digna. Simili tér adalteramparte 
d ico , teneri iudicem Eccleíiaílicum pu-
n i ré fnnile del if tum clerici , fi adiudiciu 
funm deferatur, n o n é x v i legis emilis, 
v t probat a r g u m é n t ú m ,fed exvilegis 
iuí l i t iae ,&ofí ici j fui,qiio tenetur v ind i -
, tare , & emendare de l i ra fubditomm 
^ í u o r u m , contra q ü a n c ú n q u e legem co-
milfa . Eo ve lmaximc, quod i l lúdcr i -
men magis éft cotra légem canonicara, 
Vel ñ a t ú t a l e m / q u a m cotra legéciuilem, 
c t iá í i t x i í l e ñ t i a talis legis praErequirat. 
Q u íe r i tan de m hi c pote í í , an hae c ex- 23. 
emptio clericorum r e í p e d u cinilium le A-o leges ci 
gum ex teda tür ad v i m irntandi aliquos 
o rt 1 ^ i corum coa 
a¿tus,leu contraclus humanos,quam naé etjauj i r r i . 
leges interdum exercent:qnoden:qua&- -tare valeác. 
•rere,an lex ciuilis i r rita ns cotra ¿tus, qui 
tam á clericis ^ q u á m á laicis fieri folent, 
i r r i t e t etiam illos faftos á•clericis , v t v . 
g.an üeí lamentüiñ faí lurn ác ler ico fine 
Iblenñitate reqnifita iurc ci i j i l i , fit va i i -
d u m , & c . Refpodeo breuiter,difl:ingue-
dum eíTe de irr i tát ione,qu9dam enim eft Duplicíccf 
•poenal is ,v tquíEÍñpoenáimponi tur , vel le^es i r r i ' 
r 1 • 1 1 i - ^ T - r contra 
q ü ^ reiultát ex inhabilí tate aliqua ipfo ,^ UJ> 
iure impol i ta per legem in póenamali^-
t ú i ü s criminis; alia vero efi irritatio,que 
per fe fit p róp t e r b o n ú m commune, etiá 
íi culpa operañtis non intercedát . D i c o 
e rgo, legem ciuilem i r r i tántem , fi p ro -
piné poenalis fit,ñon comprehendere cié 
ricos quoad v i m , feu aAum i r r i t and i . 
P r o -
Cap.if.De EccleftamafecHlaYih^nerthus^xewvtione, 4-63 
Probatur,quia lex ciuilis non ligat cleri A 
cum quoad vim coaftiuamjiiecquoad p§ 
nam ipfo fa í lo impofi tam, quaecúrriquc 
illa liti vn probatum eí t , fed talis iríritatió 
ü t p e r vnn coatíluara legis> 6c per m o d ü 
euiufdápoena: impomtur^ergonon ligat 
ck r i cun i j i r r i t andoaé tum eius, ficut etia 
íi imponat aliquam inhabilí tate ad f i m i -
lem aótum > non indúcit íllam in c l c t i c ^ 
quia omnes ratiónes faílae de c^teris pg-
ms^etiam in his procedünt-. 
2 4 . A t vero (I k x ciuilis per fe diréfte iriri 
tct a í l u m p r o p t é r bonuni COinniuncjdi 
céndum e l l , cÓprehendere cléi'icos quo-
ad v im irri tando quia tiinc no i l pertinct 
ad v i m coa í t iuam , fed ad direftíuanu 
Eí íé tq j hocmai l i fef tüni > íi ve run ie í l é t i 
leges huiufmodi obligaré dericos ex v i 
legiSióc iarifdiftionis^quia tune níhil eftj 
quod eximat clér icum á tali eífeftu legis 
cüab eadem iurifdidlione d i r ed iüa mom 
procedat. V e r u m t á m e n etiam tenendo 
has légés folúm obligare clericosvi ratio-
nisjid aíTerli i tVafquez. 1.2 .d i fp . i 67.Cw 
4 ,quia talis ( i n q u i t ) i r r i ta t ioheceí lar íá 
ef t jvtpax 3 & b o n á república? g u b e m á -
tioconftet. Q u ó d n o n c a r e t diíficultatéi 
quia i r r i tado h í c p o í i t l ú a / e ü per h o m i -
nem i n d u í l a non fit fine iúrifdídtione, 
& poteftate füpra períonarrt > veí v o l u ñ -
tatemjcuius aftus irr i tatur . E t ideo mer i 
to addere poí tumils > leges ciüilés haberé 
hunc effef tum, quia per ius c a n ó n i c u m 
íimpliciter quoad v im direcliuam acce-
ptantur, atq; ita i r r i ta t io illa fundatür i n 
iurifdicHone potius Ecclefiaí i ica, qUam 
c iu i l i . V n d e etiam praedifta afTertio l i -
mitanda eft^vt non p roceda t jquañdo ius 
canónicum alia via fuftinet aftuni , vel 
i n fauorem cler ic i , vel ( vt fíe dicárh ) i n 
fauorem ipfius aclus^tunc enim pr^ualet 
SVperc f t dicedum de alia vir tute ]e-gis human^quae ell: ad imponendü onera, vel tributa fubditis: & quo-
niam h^c interdum perfonisjintcrdü re-
bus ipíis folent imponi , ideo de illís l i g i l -
latim dicendura c i t . Q^:ia vero non lolú 
'clerici, fed etiam Eccielias ipfae hac gati-
dent immunitate ^ dkemus prius de £ c -
clelijs ipfiSjócEcclehaílicis bon i s ,poneá 
vero de clc'ricis,<Sc eorum bonis. D i i l i n -
guimus ctgo inpr imis bonaEccle í iaf l i -
c a á b o n i s clericorum: nam piiora, v t f u -
p rá d i x i i funt magis facra 3 & religio-
B fajquia ad diuinum cul tum , & iad opera 
piétatis per fé ordinantur, bona auté cle-
ricorum de fé mere teporalia funt,quan-
uispe'rfonisEcclefiaíticis quafi adh^reát> 
& ideo de his pofteadicemus. 
N u ñ c circabona Eccleíiaftica ell: v l -
térius aduertendumjmulta fub ilhs com-
jp'rehehdi poíféi inter qu^ p r i m ü locu te-
neh t i p f^mé t Eccléíiar, aquibus reliqua 
boña facra Ecclefiallica denominari v i -
dentur. Quaeri autem poteftyquid nomi 
n é E c c l e í i a r u m , velEccleliaehic in t e l l i -
gamus; P o t e í l é n i m inteihgi vel templa 
ipfú in jquad ad v füm fac r 1 li ci j ,fac ram en5-
Q t ó r l l m , & v t i n éo fidelesad o r a n d u m ^ 
v é r b u m D e i a u d i é n d u m conueniañtyde4" 
dicatuni , & confecraturti e í } : vel poléf t 
nomine Eccleíiac particularis in te l l ig i 
collegium clericorum, qui vhicúíqj £ c -
"cleíiíe feu templo ad feruitium eius,&.!(li 
tiiní cultus | & íideliú curanijcaciterarüqj 
r e r ü m facrarumj&bonorum cuilodiam 
& á d m i n i f t r a t i o n e m deputati funt. V e l 
t e r t ió nomine Ecclefiae particularis i n -
te l l igi poteí} tota congregado í ide l ium 
ad eandem Ecclcfiam, feu templum per-
t i n é n t i u m , quatenus in illa recipiunt fa 
cramenta, & illius Paftoti in his>' qua? ad 
1. 
2. 
A l i q u s E c 
c le l i í e aece 
psiones pri 
ius canónicum refpeí lu cleticonim » V t j ) animampert inentjptoxime fubfunt, & 
v . g. teftamentum clerici valet fine folé-
nitate c iu i l i , quia ius canónicum minor i 
contentum eíl in fauorem vltimac v o l ú -
tatis, cap< Cnm e]fes>¿t T é f l a m e n t . & idé 
efl: in fimilbus. 
C A P V T . X V I I . 
Quale fit Ecelefiam primlegium (¡uond fuá, 
fuarumque honoruw exemptionemab 
oneriom y & apoteftate 
fecnlari. 
fecundü eam rationempeculiarem v n i o -
nem fpiritualem habentf 
E t quamuis verum í i t ,vocem íllam in 
Omnibus his fignifícationibus elTe víita-
tam,praEfertim in prima,&tert ia ,nihi lo 
miniis haecvltima pr^fent i inf t i tuto no 
ínferui t . Quia Eccleíia i l lo modo fump-
ta non habet peculiarem exemptioncm, 
feu libertatem Ecclefiaílicam praeter ea, 
que ad fpirituale regime fpeftat, de qua 
diximus in c. 2 . Ñ e q u e illa congregado 
habet alia Ecdefiaflica bona, praeter ea, 
Q q 4 quae 
Q j j í e ex di 
ftis accep-
ciotiibp pr§ 
fenti iníer-
uíat inflitu 
to declara-
Eur> 
4-64- h iUr 4.. De Immunitate Ecckjlañka. 
quae ad clerum jvel tcmplumfpeclant . 
í cc l c í i a etia fecundo modo accsptajqug 
írequentius dicitur clerus, vei capitu-
luni j íi coníideretur vt perfona qugdam 
ficta ^ eandem raiionem exemptionis ha 
bc^quam cleiiciJ& ideo fub illis compre 
hcjiditur: ¡íi vero fpeftetur quoad bona 
ad v í u m facrum , & templi deputata, 
e íu rquecu r? commiíTa, fie no habetexe 
ptioncalianij pr íeter illanij quam debo-
nis Ecclcfiallicisexplicaturifumus. Su-
perefl crgo vt de Ecc le í ia loquamur , v t 
eít locus íacerjadcuius feruitiunijVelor-
natumjtScad minifteria facra, quae i n illa 
fiunt, cíeteraque opera pietatis alia bo-
na Ecclefiaftica ordinantur. 
4* PotcO: item Eccleíía hoc modo í u m p -
taconfiderarij vc l fub generali ratione 
reifacr^ & í ichabct exemptiones, íeu 
immunitates caeteris rebus facris^cú q u i -
bus i n illa generali ratione conuenit,co-
munes ^de quibus í la t im dicemus. V e l 
etiam coníiderari poteft Ecclefía fub ra-
tione propria loci^feu domus^qu? ad cu-
ftodiendas, vel protegidas perfonas^qu^ 
in ea exirtuntjVel ad eam cofugiunt^ vel 
ad cuílodiam rerum, qu^ in ea collocan-
tu^ordina tur .E t fub hac ratione habet 
eccleíi^j&loca facra^quatenus talia funt, 
Varí^ E Prilliieg,a q u í d a m propria, &f ib i fpecia 
clefíarum l^er accomodata. Quacpriuilegia inge-
immuDica' nerali fumpta ex ratione naturali reful-
ges, tant i in particulari vero áliqua funt per 
leges canónicas determinataj vel declara 
ta. Suppofita enira ínfl : i t i i t ionej& bene-
d i í l i o n e , vel dedicatione facra talis loci , 
ratio ipfa naturalis d i f ta t , vt ab omni ac« 
tione indecente, vel quze íit contra reue-
rentia tali loco debitam, feruetur rmmu-
nis.Qu^aute aciones cedant in in iur iá , 
vel irreuerentiamloci facri, fi per legem 
Ecclefiafticam no deí iniatur 3 prudenti 
arbitr io re l inquéndum erit . 
> • Magna autem ex parte hoc determi-
• • nauitEccleí iaf t icaleXjpriui lcgiaal iqua-
ru immuni t a túEcc lc f i j s coferendo.Pti-
m ó defíniendo^per quas aciones Eccle-
íía pol lui tur iux taEcclc í ía f t ica in í l i tu -
tionc eafqi v e t a n d o . S e c ü d ó p r o h i b e d o , 
ne Ecdefi^ v t laic? domus t radentur j in 
^ eis comunia fupelleftiliV fine maena ne-
Cap.i.dc r . • • • i r J ^ . " j 
Cuftod ' celsltatereciPiendo>ieu admittedOjC. 2. 
•r 1 .'r d e C u í t o d i a E u c h a r i f t i a e . T e r t i ó p r c b e n 
do hcclehjs immumtate^oc exeptionem 
A ab adionibus forenfibus^qu^ad fecularía 
iudicia,ycÍ adtradandanegotiapoliticaj 
aut bellica/vel ad mercaturam pertinent. 
Q u a r t ó tribuedo Ecclcfia: pcculiare v i m 
cuí lodiedi bona m eis depolita, vel quo-
uis modo eollocata, v t fine fpeciali facri-
legi o per iniuriá inde fub trahi non pof-
fint.Deniq;, v t a l i a o m i t t á ^ i a t ü e f í tenl 
plispriuilegiü tuendi rcosad eacofugien 
tesjita vt á miniftris fecularif iuf l i t ig íine 
iniuriá,¿kgraui facrilegio inde nopofsint 
per violentia extrahi.De quibus i m m u -
nitatibus d i x i late in t ra í t^z .de Relig.to 
r> to l ib^.&praefcr t imdehac vltima á c . 8 . 
vfqj ad fine^Sc ideo illa nunc praetermit-
t imus. Solúm enim ea tetigimus,vt con-
í l c t , quomodo Ecclefiae prout eft locus 
facer, aboneribuSjfeuaftionibuSj & ( v t 
itadica) pafsionibus prophanis,&: ab Ec-
clcfia prohibitisexeptafit . Deexcp t io -
11c auté á tributis refpeftu Ecclefi^ fie ac-
ceptae nihi l dicere neceíTe e í l , quia licét 
íit res i m m o b i ü s , no eft res ( v t ita dicá Jt 
fru¿Hfera t e m p o r a l i ü b o n o r ü , feu fruc-
t u ü , & ideo non eft capax t r i b u t i , p r s -
terquam quod quatenus Ecclefia eft res 
facra,haber,,vt dixi^omne exempeionem 
p communem alijs bonis , & rebus facris, 
de quibus iam dicendum eft. 
Pr^terEcclefias ergo cutera Ecclefiafti ^on;?EctIc 
ca bona in dúo mebra diftineui poífunt , ? }c* du' 
q u í E d a f u n t , q u a c p r o p r i e d i c u t u r r e s l a - h\ci* 
crae,quia vel per fpeciale benedi^ionem liter confe-
cofec ra t^ fun t^e l fun t in f t rumétad iu in i crata, alia 
cukusiali^ vero funt,qu^ g e n é r a l e n o m é n0I11£a*J 
r e t i n e t , & p r o p n é d icü tur bonaEcclefia-
lT:ica,fiue mobiliajfíue immobiIia,quae 
quatenus ad D e i cultü, fuftentationem 
miniftrorüjfubfidiü pauperü, & alias tc-
p l o r ü e x p é f a s d e f t i n a t a í u n t , i n t e r r e s f a D-Theto. 
c ra scopu ta tu r í t e f t cD .Thom.a . a .q .p í» . 
D ar.4.(Scq.i8 ^.ar.y.Derebusfacrisprio-
ris ordinis cer tü eftgaudere mult is immu 
nitatibus á comuhib9 ví ibus,velminif te-
rijs,<Sc ab omni i n iu r i á , & iniqua aliena-
tione. N a iioc gen9 immunitatis ratione 
naturali fundatücf t , quia S a n í l a d e b e n t 
fanfte tractari ea vero, quae Deo dicata 
funt quanda fanftitatG participant; ergo 
ipfa ratio dii^atjno eífe ad vfus(pphanos 
trasferenda. Et ita in lege veteri vafa tc-
pl i in magna erant veneratione , ¿kided 
fpeciali terconfccrabantur/vtaitD.Tho Jáem, 
mas.i, 2.q.i02. ar.4.ad 6cpropterea 
nou 
CápJe EcckfJfecularihus onerihm exemptione. 4 6 j 
Tbeodor, 
Stephm. 
Papa. 
L e x I n -
Urñipula 
non poterant ad alios vfus prophanos, 
Dankl'S' velcomunesapplicari. V n d e Daniel , 
Hieron. Balthafar Rcx Babylonis ^ qui vafa tem-
p l i in quodam fuo conuiuio prophanarc 
au fuse í t r ftatini diuinam fenlit v i n d i -
ftamjvt ib i Hieronyraus , & Theodcr . 
notant3(Sc StephanusPapa.i.cpift.i .ad 
Hilar .c. 3 . & habetur in cap. Veñimenta, 
tm.$Ja- d e C p n f e c r a t . d i í l . i . Q u i n etiam inter 
era, ir . de gentiles fuomodo fuit hoc ius rebus fa-
V e r b o i u crjs conferuatumjVt colligimus ex \ . I n -
obligat._ terHtpukntem, §. $*cmM de V c r b o r . 
Cap. L i - obligat.nuncautemmáxime iure cano-
gnadcL,o niCo conf í rmatum eft^vteoftat ex cap. 
íecra.d. 1 • ¿ / g ^ curn multis fcquentibus, de C o n -
C a p . % ^ fec ra t .d i f t . i .&cap . Qu* femel cum fc-
femel. i p . qUent.i5).q.5.&ex r e g u l a í e w c / d e R e -
3 ' ^ 1 gu^ iur' *n ^  ^ nouo etiam iure c iu i l i 
Regul. Se aeclaratum hoc eft i n I . Sancimus. C . de 
we/.deKe 
gul , iu r . 
7 ' 
cximutur. 
Vide Sar-
iDknr. de 
Keddic.Ec 
cleGañ. 
Sacrofand. Ecclcí i . 
Pertinet autem haec immunitas ad 
quandam venerationem, feu honora r iü 
cultum huiufmodi rerum facrarum, & 
ideo in materia de Adoratione explica-
t ae í l . E tpropter eandem caufamnon 
itaconuenithaec immunitas alijs bonis 
Ecclefiafticis fecundi ordinis^ quiailla 
non funt p r ó x i m a inftrumenta d iu in i 
Res dimno cu|tus> Ideoque priorabona dicifolent 
15 ab huma exempta ab humano comercio 3 oc vlu j 
nis vfibus haecverópofterioraeíTe p o í T u n t i n h u -
mano commercioJ& ad ordinarios vfus 
applicarijdummodo debito modo, & cu 
pietate fiat. V t fumitur ex cap, Sint ex~ 
ceptionetCap.Jumm, & cap. Gloria, cum 
Qvp.Sim al i jsrault is . i i .q.i .Namquiahsccetiam 
exceptione pofteriorabonaaliquomodo facrafunt, 
C a p . ^ 4 « - hoc faltem ex vi fuadnftitutionis requi-
Yum~ runtjVt folü in religiofos, vel pios vfus 
Cap,G/o- p r o x i m é confumantur^quiaad hunc fi-
q. nemEcclefiae data fun t , v t m u l t i c año-
nes t radüt in dida.x 2 .q .2.Quod íi bona 
í ín t immobi l i a , vel pretiofa, peculiarc 
habent priuilegium, v t alienan non p o f 
íint^míi modo, & ra t ione íu re canónico 
príefcriptis,cap. Null icum alijs de Re-
bus EccleíiíE non alienandis. 
Prseterea omnia ifta bona EcllefiaíH-
ÓinnUiHc- ca^icipofsuntgaudere priuilegio f o r i , 
clefiar.bo- feu ,quodidemef t ,e í re exempta abom 
na gaudetu n i iurisdift ione, feu poteftate feculariü 
priuilegio Pr incipum/euiMagif t ra tuum. P r i m o 
quoad adminiftrationcjnam per Eccle-
fiae miniftros cuí lo4ir i ,conferuar i , t ranf 
29 
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A ferrijaut pcrmutan,di f tnbui , vel quan-
do oportuerit , alienaridebent, non per 
Iaicos,quibusnulla fuper harc bona efl: 
attributa poteftasiuxta fuprá difta i n 
cap.2.&. 1 j . & ex diélisibi conllat, i m -
ínun i t a t em harum rerum quoad hanc 
partem ex iure diuino defeendere, fup-
poí i ta inft i tutione Eccleíiae, & po te í i a -
tedataPetro , & fucceíToribus eius ad 
vniuerfas resEccleíiaíHcas per fe, velpcr 
miniftros fuos adminiftrandas. V n d e i n 
Concil io Laterah.fubLeone.X.in B u l -
la de Reformationccuriae. §.Etcumfru~ 
g ¿?««w,dicitur,prohibitum eíTe iure d iu i -
no,ne laici ius adminiftradi bona Eccle-
í ia í t icavfurpent . 
Ratio vero eft,quia hxc bona íi con-
fiderentur v t facra, per fe ordinantur ad 
fpir i tualem,& fupernaturalem fínem,& 
ideo ex v i iuris diuini admini í l ra t io eo-
r u m ad fpiritualcm poteftatem pe r t i -
net . Si vero confiderentur ratione ma-
ter¡aí,íic eo i p f o , q u ó d tradita funt Ec -
cleíiae,fa¿lafunt extra d o m i n i u m , & p o 
teftatemlaicorum, & diuino cul tui d i -
cata funt, <Scfub fpeciali ratione fub do-
min io D e i conftituta.vt figniíicauit C o 
C c i l ium Tr idcn t . fe í r .2 J.cap.i .de Refoi> 
mat.prohibens Ep i í cop i s ,ne res Eccle-
íiafticas,^«« ^ i ^ ^ c o h & t i g u i n e í s do-
nen t , qui modus loquendi eft frequens 
i n facris canonibus,vt videre ücet i n m u l 
tis d e c r e t i s . i 2 . q . i . & 2 . & i6".q. i . Se? . 
& i n cap. Cum fecundum tApojlolum de 
Praebend.vbi h?c bona vocantur patr i -
m o n i u m C h r i f t i , quod etiam habetur 
i n cap. cum ex eo de Elef t . in 6. E t m 
cap.T«<< nobiSi de P rxbend . decimar pc-
culiari t i tulojóc modo dicuntur effe bo-
na D e i . Ergoadmini f t ra t io ta l iumbo-
norum ad eos per t inet , quos Deus dif-
D penfatores fuorum bonorumconft i tui t , 
luiusmodi aute difpenfatores funt prac-
cipuc Romanus Pont i fex , & fub i l lo 
epifeopi in fuis dioecefibus, í ux t a men-
furam poteftatis íibi conceíTa?, v t P o n -
tif ices,& varia Concilia docuerunt,qua? 
apudGratianum videri poíTunt d i f t . p í . 
pr^fert im cap. i v l t i m o , & di¿la 12. 
q . i . & 2 . & i 7 . q . i . & 7 . E t o p t i m c A m -
brof . in capXofwemor.z^. q . 8. ex epift. 
33. adSororem. Etproptereafacrilegi 
appellantur,qui per poteftates fecularei 
huiusmodi, bona Ecdcfiaíljica vfurpant, 
tan» 
Conc, Irf-
teran* 
9-
K a c i o d í d s 
exempeio-
nis. 
Coc. Trid. 
Cap. Cum 
fecundum 
*Apüttolií 
de Prceb. 
Cap. Cum 
ex eo deE-
left. in 6, 
Cap. Tu<t 
mbts , de 
Prabend. 
Gutiatii 
*Ambrof, 
L i h . f J e I t n m u n i t A t e E c c l e f i a f U c t * 
tanquam rerum íacrarum violatorcs. 
j0# Secundó dici poíTunt hsec bona gau-
Bona Eccle dercpriuilegio ion, quiaexenipta funt 
fiaíHcactiá álegibusciuilibus, ita vt nihil circailla 
a legibus ci ^n particulan dirponere pofsintjvt ex di 
uilibusíuQí . r . , • n 
cxcmpta, ¿ns incapiteprsecedcti latís notum clí^ 
Qzp.EceU & íuraitur ex cap,Ecclefia,tk. cap.Qua in 
f¡at Ecclefiarum}dcConi\itut-}ékcz^. Vlt.de 
Cap. Qua RcbusEcclefiaenonalienandis. Ettradi 
énkcclefia tur apertirsimé in ConcilioRomano fub 
rumdeCo- Symmachojquodallcgauit Innocetius. 
ftitut. 3 'i*1 di<rto cap.EcclefiajScrcfertm in ca. 
Cap. ylt. S ^ ^ i ^ / w . p í . diít.vbi Icx quaedamfu 
deReb. Ec Pcr Eccleíiaftica bona lata á quodam Ba 
cltf.nona- ^'10 homine laico, & vrbis Roma? Pras-
Hen. feftojicct cíTet fauorabil isEccleí i2,nul 
CoV. Rom. ^ decíaratur ex defe^u poteílatis. Nc 
Innoc i . inexemplum remaneret pracfumendi, 
R atio aíTcr quibuslibct laicisjquanuis rcligioíis, vel 
«ioais. potcntibusinquacunquc ciuitatc quo-
libetmodo aliquid decernere de Eccle-
íiaflicis íacultatibusjquarum folis facer-
dotibus difponendi indifcuíTc á Deo cu 
ra commiíla docetur. Ratio ergp cítj 
qwia tales leges funt null«3 vt pote fine 
iurisdiclione faftac jnam íicut ciuilis 
Magiftratus.aut Princeps non habet po 
teílatem adtniniftrandi Eccleíiaftica bo 
na^ta nec iurisdiílionem habet adferen 
das leges^er quas circa cadem bonaali< 
quid difponat. Tum quia cade ratio ver 
fatur/videlicetjquódhacc bona eo ipfo, 
quód fpeciali titulo fafta funt diuina, Óc 
fpíritualia per fpecialem habitudinera 
adíupernaturalem fínenijcoftituta funt 
extra obieftum, & raateriara iurisdic-
tionistcmporalis.Tum etiam^quia áiC-
pofitiones legum circa aliqua bona con-
tinent(vt fíe dicam) principalem difpo-
fítionem, & adminiftrationem talium 
bonorum quafi eminenter, feu virtutej 
quia huiufmodi leges funt regul^, per 
quas dirigí debet talium bonorum ad-
miníflratioiergo qui taliabonaadmini-
ftrare non poíTunt, multó minus pote-
runt leges circa illa conderc. Quapro-
pter non minús inris diuini efl hsec exe-
ptio á lege ciuili^quám ab adminiftratio 
ne laicorum.Efl: tamen varijs modis de-
terminara ha?cexemptiopcr Ecclefíaf-
tícos cañonesprseferibentes modumeir 
ca alienationesjtranflationes, & aliosmo 
dos difpcnfandi, vel adminiftrandi harc 
bona, vt vider? licct in decrctís antiquis 
A allegatisprefertim.i2.q.if ÓctototítiJ-
lo de Rebus Ecclef, non alien. & in cap. 
Prf&H'á/w, deHis, qu^fiunt a Prarlatis Q ^ p a r 
fineconfenfucapituíi, Vndepereafde tor¿i]s 
leges canónicas auílaeílharc exemptio 
per varia priuilcgia Ecclefijs cocelía cir- j , ^ 
ca bona fuá, vt circa alienationes ¡ prx- fe». 
fcriptiones,6c íimiliaj de quibus hic non 
eft dicendi locus/ed videri poíTunt Do-
dores Canoniílar m cap. ^«//^deRebus 
Ecdefiac non alienandisJ& sümifíx prac 
fertim Sylueft.verb.t/^JMí/o, 5c verb, 
Ecclefia.z.&s, 
j3 Tertióeadem ratione gaudét hsc bo 
naexéptioneabonerc iudicij fecularis. g ^ 1 ^ j 
I n quo breuiter aduertendum eft^  dúo- g^f^ 
bus modis poíTe haec bona coíidcrari,pri p^íum ¿ iu 
mo pr^cifé quatenus res facrae funt^&vt dicíjs fécula 
licmanifeftiimeft, non poííe circailla r^us; 
verfari fecularia iudicia,nam íi dubitatio 
aliquajVel lis circa illa vt facra funt, mo-
ueaturaex ipfa rei natura,& diuino iure, 
ad Ecclefiallicü iudiciú pertinet,quiaeft 
materia facra, 6c fpiritualis, vt íi traíle-
tur;an Ecclefia l i t polluta^iec ne, vel an 
calix l i t reftc cofecratus,<Sc íimilia.Alio 
modo poíTunt h^c bona cofiderari ratio 
nc materiac,fecundü quam teporalia bo-
^ nafLint,&deillarüdominio,Veliurcvte 
dijaut fruendi illis litígari potcfl, & hoc 
modo cria conftat,haec bona eíTeexépta ^ f ^ 1 
á indicio feculari,vtnotatGloíra,Panor 0Jja' r 
mit. 5c Doftores in cap. Ecclefiaftntta 
M m a & Conñitut.per illu textura, & ^ f l ^ 
per cap.^c/mcWjCumfiniilibusdeForo m 
comp, 5c cap, Decernimas de ludicijs cu c°mP' 
alijs,quae ca. 13. adduximus. Hace enim aP* 
parsferccoinciditcühís, qux ibi d ix i - ^ j ^ l ? 5 . . 
mus de exeptione clericorü in cáuíis c i- e ^ ^ H i 
uilibus. Nam fi clerici exímütur quoad 
propria bona á feculari indicio,multó Dcdaracur 
magis quoad.bona Eccleíiaftica. Vndc condu/jo.-í 
hocintelligendü efl cu declarationeibi 
addita,nimiru,vt procedat, quando ipfa 
Ecclefia efl rea, feu in iudiciü vocatur a 
laico,vel(quod perinde eftjquádo laicus 
praetedit,talia bona eíTe fuá, vel aliquod 
in eis ius habere. A t vero fi c couerfo Ec 
clefia/eu Paftor eius pro huiufmodi bo-
nis,quíe Ecclcfiaílica eíTepra?tcdit,laicü 
conueniat, tune non habet locumexc-
ptio á feculari iudicio, quiarcusin foro 
íuo conueniri debe^nifi fortaíTe facrile-
gium interceflerit, ratione cijius poteft 
reus 
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B o n a E c -
clefiañíca 
quíedá mo 
bilia , alia 
ímfCobilia, 
Clem.Zi-
xtni.§.Cu 
anmi red-
ditus, de 
Verbo.fig 
mficat. 
Pammk. 
l .Lexqua 
mancipia 3 
C. de A d -
mimftrat» 
tutor. 
2. 
Secularia 
«ributacjuj 
reus iramediatc trahi ad iudiciumEccle- A 
íiaft icuni,vt in pracdido capite fatis ex-
plicatum e í l . 
C A P V T . X V I I T . 
*AH Exemptio a tributis feculanbus conue-
nidt Ecclefijs, earumc^ He boms, quate~ 
ñus Clmííipatrimonmjunt. 
E Cclefiarum norñine3vt pracceden-t i capite expl icaui , ipfa materialia tepla , vel loca facra intelligimus5 
per Ecclefiaílica autem bona res omnes 
facras.&quae ad vfus Ecc le í i a rum^Deo , g 
feu ipfis Ecclefijs d ó n a t e fun t ,& fub ad-
miniftratione eiufdem Eccleíiar^feu m i * 
n i í t r o r u m eiusperfeuerant.Nam de bo-
nis proprijs clericorum poflea dicemus. 
D i f t i ngu i aute poífunt haec bona in i m -
raobilia, & mobil ia . Sub immobilibus 
nonfolumfundosjpraedia^domos, 6c í í -
milia corporalia bona, quae fixam radice 
habent,fed etiam iura f rug í fe ra , v t cen-
fus, quibus annui redditus refpondenü, 
& feruitutes, & íímilia bona perpetua, 
quae incorporaba d icuntur , comprehen 
dimus, i u x t a inris con íue tud ine i n Cíe* 
ment in ,Exi í t i . §. Cum annui redditus,dQ Q 
Verbor. í ignif ic .& q u ^ notantur á D o -
¿tor ibusin cap.iVW/¿,de Reb.Ecclef.no 
alienand. & GloíTa in cap. 2.* de Rebus 
Ecc le f .nona l i enand .ve rb . / z í ^ .Sub mo-
bilibus autem ceteras res omnesEccle í lg 
vfibus deputatas ,cuiufcúqi ^ftimationis, 
vel va lons l ]n t , complc¿ l imur . N a m l i -
cétjin ordine ad perpetuam conferuatio-
ne rn .prohibendamque alienationem fo -
leaE res pretiofg Ecclefi^ fub i m m o b i l i -
bus comprehendi, quia eodem iure cen-
fentur, v t notat Panormit . in cap.Tua de 
his, quae fíunt á Prelatis, & c . tamen i n 
ordine ad tributa non habent peculiare D 
rationem , & ideo inter mobilia cefentur 
ficutre vera taliafunt^uxta I.Lex qutí ma 
cí/J¿/í,C.de Admin i f t r a t . t u to rum. Ea ve 
ro, qu§ fe mouentia vocantur, licct i m -
mobilia propr ié dici no pofsint,vt per fe 
conftat: quatenus fruftifera elTe folent, 
6c per quandam fuccefsionem poí fun t 
eífe perpetua, ad illa nunc reuocantur. 
^ Per tributa vero fecularia, illa in te l l i -
gimus, qua? á Regibus, feu temporalibus 
Monarchis, vel alijs Magiftratibus iure 
poílunt^vel folent imponi . N a m de t r i -
butis , quac á Summo Pont í f ice poflunt 
ex ig i ,6cEcc le í i a r t i capo í lun t v o c a l i z o 
eí l m prefenti coniideratio , illa enim no 
funt contra exemptionem Eccleliaílica, 
nam hec eft á poteilate ciui l i non á Pon-
tificia, l i n ó quia haec bona fubfunt ple-
ne potellati Pont i í i c i s , ex imuntur a po-
teitate feculaii, eoque l i l a exempt io re -
fer tur , v t i l l a fubieÜio plene pofsit i m -
plen : Ideoqjdubiü nonef t ,quin Eccleli 
alíica bona pofsint aliquibus tr ibutisEc-
clefiafticis íub i je i , faltem per Summum 
Potificem , qui eft fupremus eorum d i i * 
penfator. Qualia vero , & o b q u a s caufas 
futura l i n t , 6c an ab inferioribus Prarla-
tis introduci pofsint,non eft,vt d i x i , pre 
fentis confiderationis, fed in materia de 
Prxbendis , 6c beneficijs Ecdefiafticis 
traftandum eft. 
D einde tributa feculari'a,quáins mu í* 
tiplicia fint,vt in l ib ro .^ . de Legib . d i x i , 
i n prefenti i n dúo capita dif t ingui pof-
funt , iuxta diuifionem pofitam rerü mo-
b i l i u m , 6c i m m o b i l i u m : quaedam ergo 
tributa de rebus immobil ibus poftulan-
turj6c folent vocari tributa realia,feu pc-
í iones,aut vc£ligalia,quamuis h^c n o m i -
na in te rdumtomuniora f in t . A l i a vero 
funt tributa, qu^ dé rebus mobilibus pe-
t u n t u r , v t gabella, qu^ etiam vedigal á 
v e í l a n d o appellatur. Ef t enim differen-
tia notanda in te í res mobiles,6c immob i 
les,quod mobiles, quia non funt f ru£l i -
fera^ide fe no funt capaces t r ibu to rü ,n i í i 
quatenus fubfunt negotiationi, vel traf-
portationi ab vno loco in a l i um, 6c ideó 
talia tributa inde accipiunt nomina vec-
tigalium,^:c.Res autem immobilcs qua-
tenus fruí t i fer^ funt, per fe funt capaces 
alicuius penf ion í s , 6c ideo hac voce circa 
illas vtemur. 
D i c o ergo. Bona Ecclefiaftica ía mo-
bil ia quam immobil ia á t r ibu torum folu 
t ione effe exempta. Conclufio eft certa, 
6c communis D o í l o r u m locis infra c i -
tandis, 6c fumitur ex cap. Non minus, 6c 
cap.tAducrfus>¿c I m m u n i t . Ecclcfiar. 6c 
cap. Quanquam, de Cenfib.in 6. 6c cap. 1 . 
de Immunit.Ecclefiaft . in 6, 6c Clcmen-
t in. i .eodem t i cu l .E t in Extrauag. C¿f{od 
o/¿w,eodem. I t em in iure c iu i l i con í i r -
mata eft hec immunitas, pr^fer t im in co 
ftitutione Friderici poft libros F e u d o r ú , 
6chabctur etiam m \ . z . § . I t e m nulUyCAt 
• Epif-
3-
T r i b u t a íc 
cularia d u -
pik¡afc 
4 -
Prima C o -
cí u fio* 
O m n i a F e 
cleí iait ica 
Bona a t i i -
b litis íun t 
exemp ra. 
Cap.A'7o« 
mintis. 
Cap. A ¿ -
uerfus, de 
Immunit . 
Ecclcfiar. 
C a p . i . dz 
Ccnfib. in 
6. 
46S Lih-/f> DelmmummeEcckfiaftica* . 
Epifcop. (ScClcric, Den iqueop t imum 
argumcntum íumi tu r cxcap,2.cie Cen-
í ib . quatenus d ic i t , t r ibuturn eíTe fignú 
fubiedtionis j cum crgo ñeque Ecclehae, 
neqj earum bona íint fubieéla pote í ta t i 
í ecu la r i , ñeque etiam tributisfeculari-
bus rubi jcipol lunt . Quae ratio generalis 
eí} de ómnibus EccleliaRicis bonis,&; ita 
etiam loquuntur alia iura. 
V t autem fundamentu huius i m m u -
*>• ni tat ís i n his bonis fpecialiter declare-
mus, aduertere opor te t , dúos refpedlus 
i n eis conficlerari poiTe, v t in eis híec i m -
munitas fundetur,vnus efl:,quod huiuf-
modi res funt fub fpeciali dominio D e i , 
v t dixi.'alius c e q u i a tales res funt fpecia 
Ratiofte ütercofecrat¿e,autbenedif\ :ae.Prior ref-
probacurcu pe(^us p¡eneralis eí l ómn ibus hisbonis, 
quac Ecclelialticanuncupantur, ocidco 
d e i l l o i n h o c capite dicemus, de altero 
vero,quiminus vn iuer ía l i se f t .d icemus 
capite fequenti.Dico ergo,habitudinem 
il lam ad D e u m tanquam ad peculiarem 
dominum fufficere ad fundandam d i -
¿lam exemptionem,non foiúm in huma 
no /ed eriam in d iu ino , 6c natural! iure. 
N a m fi Dominusbonorumnon potefl: 
eíTe fubie¿l:;is t r ibut is , ñeque etiam ipfa 
bona poíTunt tributis onerari , v t i n f r á 
etiam de elcricis dicemus,tum quia bo-
na adh^rent perfon?, & fequuntur con-
dit ionem eius tanquam acceíToriü p r i n -
cipales tum etiam ,qu¡afo lu t io talis t r i -
bu t i per fe non po te í l ab al io, nifi a D o -
mino bonorum pof lu la r i , & itaneceíTe 
eíl: , v t i n i p f u m redundet, & v i r t u t e i l l i 
t r ibu tum imponatur. A t vero dorainus 
horumbonorum Ecclefíaí l icorum non 
po t e í l eíTe fubieílus tributis,cum fit ipfe 
met C h r i í l u s ; ergo ñeque ipfa Hcclcfia-
ílica bona. Atqueh ic optimeaccom-
modantur verba Chr i f t i : Ergo liben funt 
filij: nam íilius naturalis Regís í i cu t in 
perfona fuá exemptus efl: a tributo,ita 8c 
i n fuis proprijs bonis: ergo mul to magis 
bona EcclefiaO:ica,quc p r o p r i a f ü t C h r i -
í l i , ¿cve lu t i propr ium p a t r i m o n i ü e i u s , 
v t Conci l ia loquuntur , libera funt á ve-
ítigalibus,<Sc t r ibut is . 
Dices p r o p r i u m , 6c quafi p r o x i m u m 
^ . dominium h o r ü b o n o r ú r e v e r a n o n eíTe 
Obieaio. immediate apudDeum , vel C h r i f t ü f o -
lur r i , fedapud aliquoshomines, vel ho-
m i n u m congregationem háben tem ius 
A vtcndijSc fruendi taIibusbonis,5c de illrs 
d i íponendi in omnem vfum lege non 
prol i ib i tum. V t v , g . bonaalicuiusmo-
náfterij EcclcGaft icaíunt j 6c tamen do-
m i n i u m i l lo rum s i l apud couentum ta-
lis monaí le r i j , 6c bona alicuius Ecc le í i a 
matricis funt fubdominio totius cleri 
lis Eccleíia; , vt efl: quaedam particularis 
6c fpiritualis cogregatio ex clericis coa-
lefcens, Ergo ille titulus diuini dominij 
non e l l fufHciens ad fundandam hanc 
exemptionem á t r ibut is : quia t r ibu tum 
magis coí ideratur refpeílu p r o x i m i do-
^ m i n i : nam ab iüo foluendum e i t . A l i o -
qui etia D o m t i i efl t ena i& plenitudo eius, 
omnia enim altius,6c perfeí l iüs funt fub 
dominio d i u i n o , q u á m humano, tamen 
quia i i lud dominium diuinum non ex-
cludit hum^num,fub hoc pofleriori ref-
peftu bona humana capada í u n t t r i b u -
to rum j ergo idem erit cum proportionc 
in bonis Ecdefiaflicis. N a m licet pecu-
liari modo dicátur eíTe D e i , quia ad eius 
cul tum peculiari modo ordinatafuntini» 
hilominus quatenus funt bona tempo-
ralia,quibus homines v t i debent, non 
poíTunt non eíTe fub aliquo humano do-
C m i n i o . i . v 7 / 
Duobusmodisrefpondcmus, primo •prirr)* tef-
negando a í í l imp tü : eíl enim valdc pro- pooiio. 
babilis íententia Nauarri aírerentis,bona 
Ecdcíiafl : icaproximc,6c irnmediaté eíTe 
fub dominio Dei,6c C h r i f l i Domini3no 
per metaphoram,fed per omnimodarn 
proprietatem,ita vt nullus horno, vel ho 
m i n u m congregado habeat propr íü do-
minium , f ed tan túm difpenfatíonem cu 
maior i , vel minor i plenitudine potefla- N á M Y . 
tis. Quam fenténtiam dicit Nauarr. effc 
comunem confenfumomniü catholico-
rum D o c l o r u m . E t eam late probat de-
cretis Pon t i f í cum, 6c Conci l io iü , ac ra-
t ionibus, v t videre licet in Apología de 
Redditibus Ecdefiaflicis, q. 1. moni to . 
18.6c 24. 6c innouior i editionetraft. de 
Redd i t i b .q .T ,mon i t . i 5 . 2 1 . 6c40. 6c q«. 
3 . m o n i t . 3 i . nu.7. S . ' 
Eí lquehacc opiniofatis piaJ6c proba- B o n a E c d c 
bilis,quíE hacratione prseter alias fuaderi f'aftica e í í e 
p o t e í l , q u i a f i a l i q u i s h o m o e í T c t D o m i - ^ " ^ m f . 
ñus horumbonorum.maximc Sumrnus nioDei pro 
P o n d f e x , n a m apud i l lud eft luprema bacur« 
poteflas difpenfandi omnia Ecdefiafl i-
ca bona, v t fuprávi fumeí l : í6cpafs imin 
can^ni-
C é f p . . * 1 f d c r A an eo ipfbf ntatrihuth libera. 4-69 
canonií justraditur d i f t .pó ' . iz . q . 2 . & i n A mctperfone^velcomunitateSjquibusta-
titulis de Reb.JBcclef.non alienand.(Sc de 
ImmLmit.Eccieílar. A t Potifexipfe no 
habet proprium domimum rerum Ecclc 
iiafticárum etiarn ülarunij quae fpeciali-
QOÍ ROM ter^unt-^cc^e^aeRomai:i?i v t f i u n i t u r e x 
Cap 'Vort Concilio Román. 3.fubSymmachojCap. 
,• . \ „ A/ro«//Vefa2. q. z . N o n enim pote lHuo 
hcst.12.(1 , • • , 1 ^ ^. S ,• 
arbitrio h^c bona expedere,vei alienare, 
fed t an túm vt iideiis dirpeníator, & p ru -
dens; ergonec to taEcclc í ia vniuerfalis 
habet tale dominium i n talia bona, quia 
ipíi videantur in íuo Capite donata.'íicut 
ñeque aliqua Ecclefia particularis habet „ 
. p r o p r i ü d o i n i n i ü r u o r u m b o n o r ü Eccle 
í i iaft icorü, quia quaelibet Ecclefia pen-
det á Pontifice i n fuoru bonorum admi-
ní í l ra t ione, 6c vniuerfalis Ecclefia etiam 
in hoc cf t i l lo inferior j ergo omnesifti 
funt tantúra difpenfatores horum bono-
rü,6c non veri domini.Neqjefí: inconue-
niens , quóda l iquabonahumana , (Scteni 
poralia fiantextra dorniniu morta l ium, 
hominü3quia fideles altiori men t e , quám 
humanajfcilicetjpei fidem operando,illa 
C h n í l o donare potuerunt, & v o l u e r ü t j 
&ipfcquamuis per miniaros fuos illa 
acccptetj fied poce[ l ,& íit proprius i l l o - ^ 
rum dominus. 
9» Quia vero no defunt granes authores. 
Secunda ío qUi dominiu harü rerum apudhomincs 
elle dicunt,faltc apudEcclefiam,vel v n i -
uerfale, vel particularc rcfpediuej iuxta 
Turrecre, intentione eorum, qui talia bona Eccle-
i i j sdonarunt ,v tv idere l ice t i n T u r r e -
cre m. cap. yidentes, 12. q. i . i na r t . 2 .& 
Caiét;an.2.2.q.43.art. 8. ideo refponden 
dücft aliter^abftrahédo ab opinionibus. 
Ínter quas fortaíTe , quodad hoc p u n í l u 
-attinetjmagis e l l queftio de n o m i n c , q u á 
B o n a E c d e de re. D i c o ergo, efto talia bona fint fub 
í ia íhsapoí^ a|iqUOhumano dominio,hoc noob í l a r e , D 
tis e x i m í e- quommus a tributis excmpta elle de-
t iam G íah beant diuino iure. T u m quia non obftá-
humaaado te i l lo dominio Ecclefia, negad non po-
te f t ,qu inad iusChr i r t iDomini peculia-
r i modo pertineant, cu ad eius cuitum, 
¿chonorcm peculiariter donata fint^pro 
pter quodpatriraonium Chr i f t i dicun-
tur ,vt vidímus;6c in canon.3 9. A p o r t o -
lor.aliás4o.vocantur hace bona Domim-
cajeu res Dominica y hoc ergo fatis eft, v t 
ñ e q u e ad alios vfus applicari, nec tribu-
taria fien debeant. T u m etiam,quiaiilaE: 
Caietíin, 
« l i m o exi 
I . 
l i um rerü dominium attr ibuitur, i io funt 
fubieftae feculariü P r inc ipü iuriidnftio-
n i j ergo nec talia bona debent ab ei ídem 
Principibustributis fubijci,i i ixta regula 
pauló antea p o h t a m . A í I u m p t u n i dccla-
ratur^quia Ecclefia,fub emus dominio 
dicuntur eiíe h^c bona non habet hoc 
dominiumjVt e í l communitas ciuilis,fed 
v t Ecclefiafiica, <Sc vt efl corpus Chr i í l i 
m y f l icum, fed Ecclefia v t talis eft , non 
fubefi: feculari P r i n c i p i , fed Pont i f íc i _} 
ergo nec Ecclefiaftica bona. 
C A P V T X I X , 
A n exemptio a trihutis ¡ecularihus conue* 
niat Eccle fice >& rebus facñs ob eamm 
jpecialem [anftitatem} fe» 
confecratiomm, 
A L i u d f u n d a m e n t u h u i u s e x é p t í o -nis eíTe pote í l peculiaris confecra-t io , aut benedift io, vel deputatio 
talium rerum,vt fint quafi p r ó x i m a i n f -
trumenta diuini cultus. Qug ratio no e í l 
ita vniuerfalis ficutpraecedens, i n his ta-
me rebuSjin quibus reperitur,lufficientc 
caufam huic exeptioni á t r ibu t i s prgbet. 
E t in prirais ínter bona immobilia t a n t i 
Ecclefiaeipfae,feu templa, & fimilia loca 
diuino c u l t u i p r o x i m é dicata hunc pecu 
l i a r é m o d ü fanclitatis participant. N a m 
caetera bona immobi l ia , vtfuntpraedia 
Ecclcfiarum, & fimilia non habent hu^ 
iufmodi r c fpe^ú , fed folum ilíü, ratione 
cuius r emóte pertinent ad diuinü cu l tü , 
quatenus ad fuí lentat ione min i f t r o rum 
ordinantur. E t ideo D . T h o m . 2. 2. q . 
99.ar. 1. h^cbona collocat i n v l t imo gra 
du tertiae fpecici rerum facrarum, cum 
tamen templis , & locis facrisfecundam 
fpeciera tribuat. 
In ter bona ergo immobih^Ecc le f ia íH 2. 
ca templa, (Scíocafacramercntur ( v t i t a Prima con-
dicam) huiufmodi e x e m p t i o n e m á t r i - cluíio, 
butis oboeculiarem t i tu lumfan í l i t a t i s . Locj i fac-m 
T r .r t- 1 • c itatanone 
I t a íumi tu r ex cap. Secundum canomca, c^cr},x\0 
8cc2ip.SatJcitumeft.z-$.q.%.&:c3ip.i. De n i s d í b e c u r 
cenfib.'m quibus iuribus área Ecclefif.feu i m m u n í c a s 
fund9 vbi ^diíicata c ñ , imó & hort i i u x - Cap.Secu 
ta Ecclefiam p o f i t i , & p r ^ d i a indotem ducanQni, 
Ecclefie peculiariter collata ( qua? feient Cap.S'rfw-
m a n í u s a p p e l l a n ) á t r ibut is ex imuntur j chuejl.i^ 
R r ergo 
^ 7 ° L ib ' f ; De Immunitate E cele fia fie a. 
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ergo m u l t ó raagis domus ipfsEjfeu fabri- A 
cas templorum j aut Eccleí iarum eadem 
gaudent exemptione. Nam reliqua^qug 
adiacet Ecclefij^&funt quaíi partes eius, 
eximunturpropter fancí i ta temipfarum 
Ecclenarum 3 ergo m u l t ó magis ipfat 
Ecclefis , iux ta Dialeft icorum regu-
lan^ Propter (¡HodynHmquodque talei&'c. 
Quamuis pofsit etiam alia ratio inEccle-
íijs confiderarij quia non funt res f r u -
¿líferac aliquorum temporalium p r o u é -
t u u m , ñeque habent vfum ciuilem , feu 
fecularcm prctio aeíl imabilem, fed tan-
t ú m vfumfacrum, ad quem fanftifíca- B 
tas funt, vel peculiariter dicatas 5 & ideo 
intrinfecc funt incapaces temporalis t r i -
bu t i . E t eadem ratio exemptionis inue-
ni tur inarea Ecclefiae, Scinatrijs, & i n 
alijs part ibus, vel locis adiacentibus Ec-
clefiae , quac alium fru£lum non habent 
praeter eiufdem Eccleíise v f u m , feu fer-
uicium. Dosautem^feu manfusEccle-
íiaslicét temporales piouctus ferré pof-
í i t , quia vero omnes i l l i f r u í t u sad Ec-
clefiae fuftentationem cenfentur necef-
farijjideó cumipfa Eccleíia dos eius ex i* 
m i tur . 
I n alijs autemEccleí iaf l ic isbonis tam Q 
immobil ibus, q u á m mobilibus, qu^ tan-
t u m ad fuftentationem m i n i f t r o r u m , 
velexpenfas Ecclefíae ordinatui'jVt funt 
pecunia.triticum, v inum, & a l i ^ res vfu 
confumptibiles, non habet locum ratio 
fpecialis confecratioms, v t conftat^fcd 
folum eximuntur i n prasdiél is iur ibus, 
vel ex ratione generali diuini domini j , 
vel quia in tegré , & fine diminutione ad 
fuftentationem Eccleíie neceí lar igfupt . 
Hace tanien pofterior ratio minusvn i -
uaríalis videri poteft, quia in te rdü pof-
funt effe abundantiores alicuius Eccle-
í iasfruf tus , i t av t fumptusexcedan t , n i í i ¡ ) 
eleemofynae inter fumptus computen-
tu r ^íicut re vera fieri debetjatque ita 
illa ratio moraliter loquendo erit etiam 
adíEquata,5c vniuerfalis. A l i a vero funt 
raobilia bona Ecclefías, quas peculiari, 
& a l t i o r i modo res facras dicuntur, quas 
Diuus Thomas fuprá in tertiafpeccic, 
& in fecüdo gradu eius numerat. I n p r i -
mo enim graduponitfacramenta, x\\\x 
ad prefens non referunt; in fecüdo vero 
ponic vafa confecrata,imagine5 facrasj& 
reliquias Sá(ftorum;fub quibus compre-
hendit etiam veftimeta facra j imó & ge-
neralitcr addit oinnia,qu9 nd ornatü Hc-
clef¡§,^k min i f t ro rum pertinent 3 eadeqj 
ratio,vel maior eft dcChiifmate,Óc01eo 
benedi£lo,quae ad facrameta reduci pof-
funt: iteraquede AgnisDei,granisbene 
diíl:is,& fimilibus. 
' De hoc ergo pofteriori genere rerum 4* 
facrarum dubitari poteft, an feclufo ref- An "s 
~ 1 ,. , r ^ - { cra;,íi racio pectuad peculiare dominium JJei, vel nemaI.cria; 
E c c l e í l 2 , e x vifoliusconfecrationis, feu vendancur, 
quaíi fan¿lificationis,quarn habent ,exé- tríbuEis íub 
ptae í i n t á t r ibu t i s , quorum,resmobi* ijeiancuc. 
les funt capaces, v t gabellarum, íi racio-
ne materia vendantur, aut ve£ligalium, 
íi ab vno in alium locum transferantur. 
I n quo dubio n ih i l inuenio fpecialiter 
d i í l u m ab authoribus. Solúm enim de 
bonis Ecclefiafticis in generali traftant, 
de illis tam mobilibus,quam imraobi-
libus indefinite,ac proinde vniuerfaliter 
deí iniunt já tributis eíTe exepta.Sub bo-
nis aute Ecclefiafticis omnes res facras, 
quas enumerauimus plañe coprehendut, 
di cofequenter fen t iú t , omnes illas eadé 
exeptionegaudere,Poteft aút h^c fente-
tiafúdari i n alio príncipio,ninii iü,qi iod 
i l l i dúo refpeclus fuprá pofitijfciiicetjrei 
exiftentis fub peculiari dominio Dcij & 
rei fpecialiter facrate,(Scdiuino cultui ^p-
x i m é dicat^ , l icc t ita diftinguantur, vt 
pr ior refpeílus pofsit feparari ápofterio 
r i , tanqua vniuerfalioY i l lo 3 nihilominus 
pofterior nunquam feparetur á pr ior i , 
quia eo ipfo, quod res aliquaeftaliquo 
modo facra delinit eíTe fub humano do-
minio,5c ad folü diuinum p r o x i m é per" 
t i ne t ,& inde confequenter fit, vt á t r ibu-
to humano fit exempta, r emóte quidem 
ratione confecrationis , p r o x i m é vero 
ratione perfon^ Chrifti,fub cuius domi-
n i o e x i f t i t . 
IHud autem fundamentum,n im¡rum 
rem facram eoipfo , quod talis eft, extra ^n r.es f^11"? 
T 1 • • r • •. t vl ío l ius 
humanum dommium l i e n , valde com- Coofecrat¡o 
m u ñ e e í H n t e n u n f p e r i t o s , i t a enim fen- nis ab h u -
t i tG lo í f a de rebus inanimatisincap.Fre m a n o d o m í 
quem, dift. 54. verb. Reddi}8c'm canite. nl0 
tompenmus, 14. q u ^ í t i o n e i e x t a , & in 
capite, Epifcopus in Dicecefim.j. quaeft. 
p r ima ,verb . Altaría, quas Gloífas ibi Glofa. 
D o l o r e s probant. V e r u m eft, illas ex-
preftc non dicere, reminaniraemeon-
fecratam non polTe eíTe fub humano 
dominio 
exuna 
Cap- fp.cI{es fiera M eo tpfofintdtrihutis libera, 4 7 1 
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domin io , fed non poí íc ad vulgares^ & 
communes vfus i terumconuert iJ¿k ideo 
f resante confecrationem erat fuba l i -
cuius domin io ,&inu l to domino confe-
cratafit^non eíTe i l l i refticuedam. Quod 
Cap.Co^ videtur apertc docere Gregor ius ind i -
perims, fto cap.Compenmus,si[inslih.y.cip\ñ.$S, 
indi£l .2 . Clar iús Nauarr. ín didla A p o -
Jog.de Redditi1o.monit:o.24.n.5 ' .vniuer 
faliter aitbonafacranullius pur i homi -
nisjvel hominum e í l e / e d D e i tantúm^íSc 
D o m i n i nof t r i lefu Chr í f t i , Q u o d p r o -
hdtex §.Nulíus}lrí[\.it .de Rerum diuif. 
vbi res facra? nul l iuse íTedicuntur ^vbi 
ratio redditur his verbis: QupAenimdim-
ni iuris eftjd null im in bonis eft.Non d ic i -
tur autem eíTe nul l ius , quia ita careaü 
Domino^vt pofsit ficri primo oceupan-
tis^crgo diciturnulliusj quia non e l l fub 
dominio alicuius pur i hominis 3 fed fub 
fpeciali dominio Dci^ v t n o t a u i t G l o í l a 
i n difto § .Nnllius}Sc i n 1.2. flf.de Rerum 
diuis, q u x GloíTa: ibi communiter ap-
probantur^vt Nauarr.refert.Et pro hac 
ientsntia allegari p o í l u n t lu r i fper i t i di< 
centeSjfiquis furctur caliccm ex priuata 
domoj non compe te ré a í l i o n e m fur t i 
contra i l l u m domino domus^nifi fortaf-
fe nomine Dei^quia res facra nullius ho-
miniseí l j fcdfolius D e i , v t viderelicet 
apud Sylucftr. verb. Sacrilepum. § , 2 . 
Cap.Ittfa Denique c o n f i r m a n p o t e í l h í e c fentcn-
tia^quia laicis non licct facra vafajaut ve-
Cap.Fe/?¿ftimenta contreftare, cap. Jn j 'mttí i , & 
wentA de c3p.Fej?¿we«í^deConfccrat.difl:.i.cum 
Confccrat. íimilibus3ergo m u l t ó minus capaces sut 
dominij talium rerum. 
^ Hoc autem^fundamentum ita indif-
R e s facra tinftc fumptum^ non videtur v e r ü , fal-
ex vi íblius temin eo rigore, i n quo Nauarr. l o q u i -
confecratio tur .Pr imó.quia nul lum eíl iusEcclefia-
ms non cxi» o - • r 1 
muneuc ab l t i c i i m ^ u 0 omnes pnuatas perfonXjVel 
humano do communitates humanx incapaces fíant 
minio. dominij talium rerum e o i p í b j q u ó d c o -
fecratse funt, ñeque etiam ex natura reí 
funt incapaces , nam poirunt habere ve-
rum titulum dominij circa rem ipfam, 
feu circa materiam rei confecratae; milla 
cnim ratio eíl;, cur confecratio fola do-
miniumauferat. M u l t i enim Theolo-
gidicunt^ominem habere dominium, 
etiam ipfius gratiae , qux mul to magis 
fupernaturalisefl: ^quám vas confecra-
t u m . D e i n d e í l p e r f o n a priuata íit E o . 
Sylueft. 
6 
clefiaílica jpracrertim facerdos', non eft 
cur non pofsit elle propric dominus ca-
Í ic í s ,ve l aliarum rerum facrisrainifte-
rijs deferuientiumjquia ex parte mate-
risepoteft illas fuis fumptibusfiicei'e, & 
ex parte coníecrat ionis potej i illis l ibe-
re, 8c fuoiu re v t i legitimo vfu , quodfa-
tis eft ad rationem domini j . Si vero íit 
laicus f poteft etiam habere t i t u lum do-
min i j circa materiam. £ t licctpofl: con-
fecrationem non pofsit per fé ipfum l i -
cité illis rebus v t í j p r o p t e r incapacita-" 
t e m p e r f o n s j p o t c í l : tamen illis v t i per 
alios conuenientes m i n i í h o s , & fimili-
teralijs poteft facultatem cocedere vten 
di huiufmodi rebus, & ipio inmto ne-
m o poteft tales res, vc l vfum earum 
vfurpare fine iniuftitiajergo l ignum eft, 
priuatumhominem,etiain laicum po í í e 
habere talium rerum dominium. D e n i -
que vfus etiam, (Scexpenentia hoc per-
íüade t ,nam multac priuatar perfonae p o f 
fidenttanquam proprias huiufmodi res 
confecratas, v t veftimenta fiera , <Sc cá-
lices , 6c paramentaaltarium, quíe faepe 
habentin fuispriuatisoratorijs, 111 q u i -
bus, vel etiam i n proprijs cubiculisha-
bent facras imagines,reliquias ianftoru, 
& alias res benedidas, de quibus etiam 
difponunt tanquam propri) domini , do-
nando,mutuando, vel etiam vendendo, 
quantum ex parte materia heri poteft, 
quae omnianon folüni Ecclefiafticisjfed 
etiam laicis licita eí le, ídem vfus perfua-
dct,nam ab hominibus pi js , & prnden-
t ibusfiunt , (3cá Praclatisfinerepreheíiio 
nejvel contradi (flionc tolerantur. 
Quapropter non videtur verum ef-
fe, quodprsediftae Gloiíae abfolutc d i - Gregon'um 
cunt ,huiufmodi res femel confecratas i m m e r í c o 
non eíTe laicis reddendas, etiam fi an- pro contra-
te confecrationem ipforum eíTent , & ru ^Pm|0" 
ipfis inuitis confecratae fint.Nam in p r i - Q Q ^ 
raishocnondicitGregor. i n d i c o cap. QerjlHS 
Comperimus , i n quo loquebatur de 
quibusdam fynagogis ludaeorum, quae 
ipfis inuitis in Ecclefias fucrant tranf-
lat^> & confecrata?, de quibus a i tGre -
gor . licct confecratas fuiíTent fine cali-
fa , nihilominus non effe reddendas 
ludaeis , fed pretium domorum fo!--
uendum , & rationcm reddit , quia 
quod femel confecratum eft3nón yalct íu~ 
Áfiií rejlitui, V b i non loqui tur vniuerfe 
R r 2 de. 
^ 7 * Liber.4-Je Immunitáte Eccleftañica. 
de laicis ítdclibiiSjfed de ludaeis in f idc l i -
bus, qui ad vfus prophanos illas domos 
conuertere volebant, quodpoft confe-
crationemnon licet. Vndeex illafen-
tcntia prolaicis fidelibus ad í u m u m col-
ligere licet,non eñe illis res facras reddc. 
das^imo nec pcrmittcndaSjVt eis ad pro-
phanos i feu comrnuhes a¿lus vtantur:, 
l i autem folúm ad facros vfus illas pofsi-
de re^ retiñere velintí noneft curillis 
non trndantur, íi alioqui iusproprium 
inhuiusmodi res habere fupponantur. 
Atqne ob íimilem rationem non vide-
Vcru fur- tur vera luriftarum aíTertio, videli-
tum comis c c t n o n c Q j ^ j n ^ t e j - g y e j - y j ^ f u r t u r n q U ¿ 
c o o í e c m á calicem v.g.aut aham rem coniecratam 
alicuius pri á prinataperfona^qui eam tanquampro 
u a t í e p c r í o - priam poísidet, furripit. Namlicct i l l i 
nasíurripir . ^ ¡ ^ ^ j ^ ^ circunftantia facrilegij, 
non ideo tollitur vera malitia fnrtijnam 
cft iniufla acceptio rei alienac inuito D o 
mino.Ncque illainiuílitia eft contra a-
lium,praeter quám contra iilum y qui re 
illam licét facram , tanquam propriam 
pofsidetjergo contra illum furtumeom 
mittitur>& non eftjCur a¿tio furti i l l i de 
negetur. Non videtur ergo illomodo fa 
tis expediri propofita difíicukas. 
Nihilominustamcn probabiliús mi -
hi vidcturjhuiusmodi res ex vi fuac co-
„ fecrationis excptns eíle á veítiealibus, 
fi ab'hiima- ^ iiniilibus tnbutíS^quiaiurajOcDodro-
nodomiDio res indiíFerenter loqnuntur de bonisEc 
nooexima- cleíiaíticis, fub quibusomnes res lacras 
sar,maoenc comprclienaimt.Item quia eft hocval-
exempt^. "e conlentancum diurno,ocnaturali m -
rijquia his rebus tanquam íacris debetur 
honorarius,& religiofus cultus^vt in fe-
ptima Synodo dicitur^crgo contra ratio 
nem eft^vtpcr exaftionem tributorum 
prophanentur. Prasterea^quia licét ne-
gare non pofsimus^huiufmodi res facras 
interdum eíTc fub dominio priuatorum 
Macctia reí fideliunviihilorainus ctiam verum eft, 
ícroel c o n í c a(j fpeciali iurc}& titulo pertine-
craca? ueru 1 , . . . . , . .1 , . 
«d propha- f^q"»^:60"5 ad illius cultum ita dicatac 
nov v ú i s a p funt^vt iam nonpofsint ad prophanos 
plican ne- vfus conuerti, praefenim quandiu con-
^!It• fecrationemí&formamadillam necef-
i^ap. L%g- farjam retinentjimó ctiam fi illam amit-
Jf' tant,materiaipfa propter refpcftumad 
P ' ví4: priorem confecrationem á communi-
Yesde Con- ^ vfibusabftrahitur^iuxta cap. Ligna, 
jecrat, &cap> ¿cConfccratio, d i f t .x . 
8. 
Res confe-
B 
E x quo ctiam fít3vt licét mancrepof-
fint iubjhominis dominio, nihileminus 
dominium illud valde reftringatur, & 
coarfteturadfolumvfurafacrumj crgo 
mérito huiufmodi res exemptae cífc de-
bentá tributo, tum quia videretur peti 
propter habitudinem , quamhabcntad 
vfum facrum , cura iam non habeant 
aliummoralem vfum, tura etiamquia 
videtur exorbitans,& iniquum,tempo-
rale tributum exigerc a domino talis 
reijCÚra iam illam non vt temporalem, 
fed vt facram,&quodammodo fpiritua-» 
lem pofsideat. 
C A P V T. XX. 
ytyum qualihet hotia enm EccUfidflic* 
fiHnt}coi¡)fofint ab omni tributo ^ 
onere ciuili illis inherente 
exempta. 
Hy £ C quaeftio máxime locum ha t i ' bet in rebus immobilibus,qui-bus folent imponi onera realia, 
quac ipíis moraliter inhaerent, & cura 
illis incedunt, & ratione illarum fol-
uuntur , quatcnus fruftiferar funt, 
^ vel vfum habent pretio arftiraabilcm 
diftindum á dominio.Rebus autem mo 
bilibus non foleat imponi ifta oncra,fcu 
tributa realia propter contrariara ratio-
nem,quodper fe fruftiferae non funt, 
ideoque folúra de illis exiguntur tribu-
ta , mediante aliqua a£lionc, qualis eft 
negotiatio , ve£tio &c. Nonrepugnat 
tamen fuper rem raobilemiraponi onus 
permodum alicuius|feruitutis, & ideo 
generalis proponitur quaeftio, an quas-
cunque bona definant eífe cuicunque 
ciuili,aut fceulari oneri fubie£í:a,coipfo, 
quód Ecclefíaftica funt. 
Ratio autem dubitandi eft, nam pen-
fio aliqua,feu tributumpoteft fuper hf c z» 
bona imponi, velpoftquam fafta funt 
EccleíÍ3fticabona,velantequáraEcclc-
íia: donata fuerunt. De prioribus tribu-
tis certifsimum eft,bona hace poftquam 
Eccleíiafticafaftafunt, non pofle fieri 
tributariarquod in vniuerfum fine exce-
ptione procedit,vtiura allataprobant,& 
oranes Scriptores catholici íínediíTen-
íionefatentur, Dcpofterioribus autem ^ 
oncribuscftnonparuacontroucrfia, na tiu!itte&*s' 
coraran-
CWp, 20.4# honaEcclefa abántiquístrihiitisjiantlibera.j.? j 
Itinoc. 
communi í fententia tenet^bona Eclefia- A 
ílica non ex imí a tributis rcalibus, qua: 
. f ipíís inerant, priüs quam Eccieíiaítica 
barthol. i ta tenet Barthol. in leg. De ijs 
Cod. de Epifcop. tk C l e r i c . & i n ieg.P/rf 
fe í .Cod.deSacrofaní l .Ecc lef . Innocent . 
^ incap.ATo?/w/wwj.delmniunic.EccIefia. 
^ 9Jl * num. 4. Gloíra in cap. SecHnd»m Cíinoni-
í ,<íw.23.qusí}.8.quamibifequitur Av-
^rclmtíf. dndiaconus, i t emGlo i r a in cap. Tribu-
Giójpi. tü,veth. De exterioríbHSiékincap.Sanci-
lo0* Mo tnm} ver[3t íAnmi(i) (Sc in cap. SecumitiM, 
naclj, eadem canfa , & q u a e í l i o n e , & incap. 
Joan.sAn pnn iode ln i in imi t a t . Ecclefíarum inó-, g 
rtrtírtíj verb. Bonorum, vbi idem loann. M o n a -
chus^&Ioannes Andreas docente ¿c Pa-
Pamrmtf* n o r m i t a n . i n d i í l o c a p i t e pr imo de C é -
íib. nuni . (5 .&7 .&in cap.vltim. deVi ta , 
Schoneílate Cler icoruinj i ium. 12, V b i 
declarat opinioncna hanc efTe intell igen-
dam, quando onus cíl perpet;uumJ& i n -
uariabile ^quia tune intell igitur eíTean-
nexum poirefsionibuSj non vero alias. 
Idem habetinconf.z^.volum . i .&conf. 
3 . & fextOjVolum.fecundo. Et hanc opi-
Sylüeft» nionem fequitur Sylue í l . verb. J w w / m -
tas. i . q u e í í i o . q u i n t a , verí icul . Tertium, 
quamuis fateatur, hoc i n Italia non fer- ^ 
Angelus, uaiij «Se Angelus eodem verb. 
í<íí.n.36.vbi d i f t i né l eexp l i ca t^hocpro -
cederé 3 íiue onus impo i i t um fuent ex 
^iifpoiitionc publiia^puta Principis, fiuc 
GnzQY ex ^^P0^^onePr'uata' E t i d e m c ü e a -
j ^ ' dem declaratione latius tradit Gregor. 
L ó p e z partit.i.t]tul.<5.1. f i . G l o í r . 4 . & 
t i t a j . 1.1. Glof . 4. in fine, vbi etia leges 
^ ^ RegniGaftoU^ ineande fententia aliegat. 
Primú fun t imdatur hxc fententia p r i m ó in a l i -
d a m e o t ú , quibus iurib9 ciui l ibuspr^cipué i n l . v l t . 
Lex ylti. Cod. deExa^ ion ibus tnbu to ru l ib . i o . 
C Je Exa~ & Authent ic / íe^w pYtzdium. Cod.de Sa-
tfiomktri crofand. Ecclef. qua: refertur etiam á D 
but. ^ Gratiano in §. Itempradíum. l o . q u c í l . 
,Authetic. 2. quatenus ibi fupponitur, praedium Ec 
Itepradiu clefia? poíTe habere onus fifeale, i d e í l , 
C.dcSacr. tnbut i fo luendiPr inc ip i , v tnota t etiam 
Ecclef. GloíTa vkim . in A u t h e n t i c a ^ i ^ u Z / c ^ í -
Gvatian, tio. Cod.eodem. Exprefsius hoc funda-
Glojfí. tur in leg. PUcet. Cod . de Sacrofana. 
L e x deijs Ecclef. 5c leg. D e C o d . de Epifcop. 
C J e E j n j . (ScCler íc .&áf imi l i in l . 1 . Cod . deándi -
& Cieñe, dionibus, l ib. 10. v b i d i c i t u ^ f i m i l i a b o -
na tranfire ad íifcum cum o n e r c e t i a í i 
íifeus iure ciui l i foleat i n priuilcgijs Ec-
clcfie equ ipa ran .Sec í ídó funda tu r in iu» Secucfuro^ 
ribus canonicis, cap.Co;i7<c«íor,cum alijs Cap.£G«-
prox ime allegatis ex 23. q. 8. &: cap. Si uemor. 
tributumitkcap.Miígna.i i .q. i , 1 ertip dp.Tribu 
additur vrgens ratiojquia res habesanne tum, 
x u m onus craníit cum onere fuo, ergo i i Cap,jV/rf-. 
bonaantequam eílent £ccleí ia ;habebát na, 1 1 . ^ . 
hoc onus a n n e x ü , cum i l lo tranfeuntad 1. 
Ecclefia^quando i l l i donantur,vel ab illa Tertium, -
emuntur 3 & c ü n f e q u e n t e r Eccleliatene 
bi turad foluendüonus , feu t r ibutum ra-
tionc reiaccept^. Confequentia videtur 
clara, Ócantecedens in prirnis eít vulgar 
re in iure c a p . £ x clericís}dc Pignorib , & 
in cap. Siqtiislaícus)i6.q.i ,cú.úimhbuz, C a p . £ x / ¿ 
E t ratione videtur efíicaciter probar i , tens.dePi 
quia nemopoteO: plus inris i n al terü 'traf gmnb, 
ferre ,qi iáipfehabeat j e rgoquinohabet Ca.Siquis 
d o m i n i ü i e i , n i l i c ü t a l i o n e r e , n o poteft IÓ .^ . I , 
illá,niíl cu eodc onere inEccleham tr'af-
ferre,quia ficut non erat in po te í l a t e fuá 
re illa haberejVelpofsiderefine tali onere, 
ita n e c p o t e í H a c e r e , v t a b a l i o fine onere 
pofs idea tu r .E tco í i rma tu r , acdec la ra tu r prímacoti¿ 
hec ratio, quia alias í ieret iniuria P r inc i - fini-acio,; " 
p i , v e l alteri habentiius a d i ü u d onus, 
quia priuaretur iure fuo fine fuo cofen-
fu,quod eft contra naturaleiuftitiam. E t *' cvfom* 
cofirmatur fecüdo ,quia alias donationes 
immobi l iü bonorüEcclef i jsfad^ cederet 
i n magnu p r^ iud ic iú P r inc ipü t émpora 
liü,quia priuarentur magna parte fuorü 
p r o u e t u ú , quibus ad fubítetanda oncra, 
Sz honore fui muneris, m á x i m e indigé t . 
Q u ó d a rgumen tü faepiüs inculcat in fuo 
l i b e l l o R e x A n g l i ^ v t Chr i í l i anosPr inc i 
pes cotra imunitate ecclfiaftica moucat. 
Nihi lominus non defunt authores, 
qui abfolutc dicarit, bona Ecclefiaílica 
non folúm non poíTe nouis tributis one- 4» 
r a r i , v e r ú m etiam e x i m i á tributis fo l - .s^cutute fé 
uendis, quibus bona onerataerant^pri- tenafla Br*, 
us quam ipíí Ecclcfise acquirerentur,fcu 
( quodperinde eíl ) bonaipfa liberari á 
talibus oncribus eoipfo, quodin Eccle* 
fiam transferuntur. Pro hac fententia Q^CT^ 
citat Panormitan. GIoíTamin dióValeg. 
Platet, Códice de Sacrofanft. Ecclef. 3c 
ind ic t . l eg .De¿ ; s . Códice de Epifcop. 
& C l e r i c . quia dicit, leges i ¡las reuocatas 
eífc per conftitutionem Frider ic i , quod 
etiam aííeruit Cynus i n d i d . leg. PUcety Qjnus, 
i n fine. Verumtamen hinc non facis co l l i 
gi tur , illas gloíías fuiíTe huius fententia?, 
K r 5 ni í i 
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nif i fupponaturJFricIcncum in fuá co í t i -
tutione loquutum eíTe dconeribus etiá 
realibus adhaeréntibus ipíis bonis , prius 
q u á m ad Ecclefiam peruenirent, quod 
tarnen dicíiae G l o f l ^ no declarante in hoc 
autem fauent, quod inde f in i t é ,<5c fine 
i imitat¡Gneloquuntur. Hanc verofen-
tentiam latc,5cfatisdiligenter> & eru-
•ditc perfuadereconatür Cardinalis Alba 
nusin tra£l.de Immuni t .Ecclef ia f t /cu-
ius fenténtia valde p ia , & ad veritate ac-
cederé mih i videtur. Quia verój nímis 
indiftin¿lcJ& abfoluté loquitur, & ratío 
nes eiusaiiquid vltraidjquodverum eíl j 
fuadere polTunt ^ ideo dif t in t l ioneadhi-
bita videtur reíolutiohuius dubi jclar iús 
proponen da». 
Duobus itaq; modis poteft onus reale 
eíTe impoí i tü rei i m m o b i l i . P r i m o ex v i 
propri) dominij circa tale xcm}Sc interne 
niente aliquo p a c í a ínter eú ^ cui pendo 
foluendaeí l j 3c eü , qu i eft D ñ s talis rei, 
vel é couerfo inter eum^qui priús fuit do 
lihinus talis rei,5c eü, in que il lam traf tu-
l i t cutali oncre^iue i n eü t r á f tu l e r i tdo* 
p i in ium dire¿lü,íiUe t a n t ú m v tile. E x c-
p l ü prioris membri eí l , quado quis emit 
cenfum fuper d o m ü , vel vinea altérius, 
nam tuc res illa manettali pení ione one-
íata quam dominus rei cenfuario, feu pe 
fionario foluere tenetur,obligatione rea-
l i ex v i talis c o n t r a í l u s , nec potefl: rem 
i l lam venderé , aut alienare fine tali one-
re. Exempla vero alteriús membri fuñt, 
quando dominus datalteti bona fuá i n 
feudu, vel in emphyteufim, v u l g o ^ r ^ o , 
tk quantum efl: ex natura rei p o t e í l etia 
dari in cenrum,transferendo to tum do-
rainium rei in alium propter folam ob l i -
gationem foluendi tale onus, vel cum illa 
con iúgendo aliquara partem pret i^pro-
utaequalitas iuftitiaetooftulauerit. A l i o 
modo po te í l onus t i l e impo l i tum p r e -
d i o , non ex v i dominij illius, fed ex v i 
íupremae iuriídi£lion¡s Regix fuper tale 
p r^d ium, vel i n tali territorio,hoc enim 
modo potefl- Princeps imponere tributa 
interr is fibi fubiedlis >f¡cüt inperfonis, 
velinrebns mob i l i bus .É t debocrecudo 
genere realium onerum e í lp rópr ia con-
trouerfia, quia hapcfunt^ptoprie tributa, 
6c ita illa í impl ic i terappel lauimus j alia 
vero vel generali nomine penftoneS) aut 
priuata onera, vocabimus. 
B 
D i c o e rgopr imo . Bona tempora l í a , 
qus antequam íiant Ec<:leliae, habét an-
nexum reale onuspriiiatum,feu penfio-
nem foluendam alteri ex vi d o m i n i j , tk 
pafti precedentis, etiam fi Ecclefiaí1:ica 
fiant,eidé fubiacent oneri, quod Etclefia 
foluere tene tur ,necpr iu i leg iü exeraptio 
nis ipfam á tali onere liberat. I n hoc vide 
tur mih i n o n f o l ú m vera, fed etíam certa 
comunis fentént ia . Ñ e q u e diíTentit 
Cardinalis Albanu5,imó expreíTe id con 
cedit in quarta ratione pro communi 
fenténtia, cum eiusfolutione. E t habe-
r i po te í t hsec alíert io ex capite, Vertm, 
de Conditionibus appofit, vbi dicitur , 
quando bona dantur Eccieíiae interpo-
fita conditione feruandam eíTe, fi au-
tem non feruetur, non ftatim poífc re-
uocari donationem,niíi forte in ea fit ad-
d i tum, Quodea cejfdnte, ¿ebeat reuocari3 
crgo etiam íit<:onditio,fi oncrofaferuá-
dae í l j t r g o pari modo íí o l im fuit impo 
íita & ipfi rei quaíiadhaeret feruandaeft. 
I dem a p e n é coll igi tur ex ca\).Cumdiíe~ 
í í i .de Donat . Ratione itemprobatur ex 
i l l o p r i n c i p i o ^ u ó d tes tranlit cum one-
re fuo , itera ex i l l o , qudd don^tio pia, 
;p feu religionis fa t iononinuert i t iuftitiar 
o rd inem, eíTet antera contra lufti t iam, 
priuare alterum, ipfo inui to , iüre, quod 
habét in tali read talera peník>nem,cum 
fit verus dominus ill ius iuris to modo, 
quo tales res incorpore^ (v t á luriftis vo 
cantur) íub dominium cadere poíTunt, 
E x quibus principijs haec poteí l ratio 
coníici ,quia quandoEcclefia acquirit hu 
iufraodi bona, quocunq; modo,fíue per 
legatum, í iueper donadonem , í iueper 
« m p t i o n e m , Sccáet. Vel liberatur resab 
i l lo onere ex v i voluntatis eius, á quo 
illa recipit , vel vi alicuius legispofitiua?, 
Vel ex natura tei. N i h i l horum dic ipo-
'teíl j e rgó nullo modo liberatur'SuppO" 
nimus e n i m , n o n c o n c u r r é r e volunta-
tem eius, cui pen í io debetur:nam fí ipfc 
velitl-emittere non eftquáeftio: i l lud ta-
men eft accidentarium, & extrinfecum, 
hic Vero traftaraus de hac pr^cifa ratio-
ne , quod bona Ecclefiafticafíant. P r i -
m u m autem membrum Antecedentis 
per fe efl: euidens 5 quia nullus poteft 
i n alium plus iutis transferre , quam 
ipfe habeat, tura etiam, quia nullus po-
teft difponere de iure alteriús ipfo inui to 
c ú m 
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C4p. 2 o.An hona EcchfiA ah autiquis trihutisfiat liberatypj 
cum vnufquifque fit rei fuac moderator, A. 
L e x Jn re & arbiter. 1. I n re mandata. C . M a n d a ú . 
mandata. Secuudum patet^quia nulla talis lex po -
C . Manda fitiua oí}endi potell:, fiue diuinajíiue hu 
t i , maiia, nam q u ^ de hac materia loquun-
tu i^de proprijs tributis t r a ¿ l a n t . D e illis 
enim loquebatur C h r i í t u s , cum ín t e r -
rogaui tPet rum 3 Regesgentiurna quibus 
acapiunt t r ibutum?&'c .^ de eifdem tan-
t ú m loquuntur leges, & canohesJvtí l :a-
t i m videbimus. Etmoral i te r loquendo, 
non poíTunt ampliús ex tend i , quia m -
ftitiae repugnarent.Nam etiam humane 
leges non poíTunt ita abfoluté priuare g 
homines fuis rcbus, & dominijs, nifi v b i 
euidens necefsitas/vel magna vtilitas bo 
n i communis cogeret, quod i n pracfenti 
dici non poteftjVt per fe con í la t . 
T e r t i u m denique membrum de iu ré 
8. naturali,feu exw<íí«r4 m.probatur , quia 
non eft contra rationem > vel decentiam 
religioniSjVtEcclefia fufl:ineat,& í'oluat 
huiufrnodi onera realia. So lúm enim i n -
de f e q u i t u r , v t E c c l e f i a m i n ú s ditetur, 
quod per fe non eíl: indecens, ñeque a l i -
ud inconuen iensa í fe r t ,p r^ fe r t im quan-
do talia bona vel liberaliter dantur Ec-
clefiae,vel ipfa iuf topret io i l lacompa- Q 
rat. N a m fipertincant ad ip fumlocum 
facrum, vel ad dotem eius, tune habent 
fpecialem rationem, propter quam al i -
quid eft i n iure de illis peculiariter í l a -
tu tum^quod feruandum eftjVt capité 
fequenti dicemus.Denique femare con-
traftus iuftos, & foluere debita, quae ex 
illis p roximéjVel r e m ó t e nafeuntur, no 
folúm non repugnat Ecclefiae, fed po-
tiús illam m á x i m e decet, q u i a n e m o á 
contra í l ibus reperitur immunis , ñ e q u e 
abobligatione,qu9ex illis nafci turjcúm 
Deus ipfe obligetur ex pafto 3 v t d i x i t 
Bald. 
Bald. in 1.1. íf.de Paítis^magis v t T h c o - D 
logus, quam v t iuris p e r i t u s ^ ideó M a 
gi f t rum Sententiar. allegat. V n d e f í a t -
t en té res confideretur , Eccleíia non fo-
l u m non eíl: íncapax huius oneris, feu 
obligationis., quando in bonis praccefsit, 
antequam Ecclefie fierent5verum etiam 
i l lud poífet imponere in bonis fuis, n i f i 
eíTet fibi prohibita alienatío Ecclefiafti-
corum bonorum: ideóq; habita faculta-
te alienandi, vel i n cafibus i n p r o h i b i -
tione exceptisj etiam poteft fuper bona 
fuá hoc onus imponeré^vt quotidie fieri 
videmus j ergo fignum eft , non repug-
nare hoc Eccleliallicis bonis; eríro ex 
natura rei non cellat tale onus , quando 
i n bonis ipfis praecefsit. 
E x quibus colligo, aífert ionem hanc ^ 
veram elfe, ac procederé no íolüm qua- Affertionií 
do onus á priuata peí íonajíed etiaquan- amplia» io, 
do á Pr inc ipe impoi i tum fuit^h ex fimi-
l i padlo, & peculiari dominio talis rei, & 
no ex mera pote í la te iunfdit l ionis pro-
cefsit. Quod ideó aduerto, quia fortaire 
ad intelhgendos authores comunis fen-
tentise poterit deferuire. Ratio autem 
clara eft quia ficut perfona priuata po-
tell; habere propr ium dominiinri alicuius 
prardi), & ex v i eiufdem dominij onus 
aliquod predio imponere, ita etiá Rex , 
v t per fe manifeftum eftj hoc autem po-
f i t o , radones pro aífertione fafta? aeque 
procedunt inPrincipe,acin quocunque 
priuato. V n d e in his tributis/feu penfio-
nibus, c[uae in certa menfura > feu inua-
riabilí quant í ta tc de aliquibus praedijs, 
aut agris foluuntur Principibus, attente 
conf iderandumeí l - , an illa praediaolim 
fuerint fubproprio dominio Phncipis, 
& illa dederit i n feudurauvel emphyteu-
fim y vel fimpliciter pro tali penfione. 
N a m fi de hoc confiare potuerit , profe-
£to i n eis procedet fenténtia communis, 
v t talia bona licct Eccleííaftica í ian t , cu 
onere fuo ad Ecclefiam tranfeant > v t ex 
d i í l i s fa t i saper té f equ i tu r .Po te í l autem 
de huiufrnodi origine con í l a re , vel per 
Scripturas ahtiquas, vel per conftantem 
traditionem. E t iux ta praedi í los autho-
res magnum fignum e r i t , fi talis penfio 
hunquam minuatur, velaugeatur^etiam 
fi alia propria tributa regalía mu l t i p l i c i -
ter varientur, & quod bona i l l anunquá 
fuiífe legantur,aut c r e d a n t u r e x t r a i u á 
Regium , vel fub alteriús dominio , fine 
onere foluendi Regí talem penfionem. 
Quia hoc videtur eífefufíiciens indiciü 
illius or iginis , Se quia cum contrarium 
conftare non pofsit , mér i to i n fauorem 
Regís prs fumi tur . 
Ob i j c i vero poteft contra affertíone, T O. 
quod de lofeph legitur Genef.47. q u ó d ^bief t io . 
c ú m totam terram yÉgyptí Pharaoni t r i 
butariam redderet, n íhí lominus terram 
facerdotalem e x e m e r í t . I l l u d e n i m t r i -
butum non ex mcra íu r i fd i í t ioneRegia , 
fed ex p a í l o proficifcebatur, N a m c ú m 
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Abhat, 
Aegypt i j t r i t icum a Rege vellent eme- A 
rcjütcpecuniam non haberentjpoíFefsio-
ncslocopreti) dabant, quas fub tributa-
rio oncrej foluendi quiutam partem f ru 
¿ luum Kegij ab eodem, tanquam á pro^-
prio i l larum domino acceperunt: ergo 
cuín tcrra faccrdotalis ab iüo t r ibuto ex: 
cmpta hierit /atis fignifícatum eft, bona 
Ecclefiaftica libera eife d e b e r é , etiam ab 
his pcfionibus.qu^ex pafto i m p o n ú r u r . 
Rcfpondeo m primisjibi non eíTe fer-
monem de tr ibuto prius impolitOjfed 
de imponendo poíTefsionibus, qu^ prius 
liberte facerdoti bus 'datas fuerant} lie e- g 
n im dicitur. Prceter tenam Sacer¿Qtü3([U(S 
a Rege daufuerat eis, non ergo fuit térra 
illa exempta á t r ibuto antea i m p o í i t o , 
fedab imponendo. Deinde(quodpras-
cipuumcft-j térra illa Sacerdotum non 
fui t tune exempta ab i l io t r ibuto ex pe-, 
culiari p r iu i lcg io , fed quia non fuit fub-
ie í l a pafto 3 fn quo t r ibu tum i l lud f u n -
datu fuit , Laici enim, quia fame, & ege-
ftate premebantur, vendebant pro t n t i -
copolfersiones, & poftea per onus tr i -
butarium illas redimebant, de Sacerdo-
tibus autem fubditnr: Quibus & Jlatuta 
cibaria ex horréis publicisprabebantur, & 
ideo 7ion funt compHlfi "venderé pojj'efsionet Q 
fuas. Sicergo manferunt abil lo t r ibuto 
l ibera , quia nulla vendido, vel redemp-
tio i l larum faifa ef t , <Scita non fuit i n i l -
lis neceflaría pceuliaris exemptio ex p r i 
ui legio, cum pa f tum, quod erat funda-
mcnt :umtr ibu t í , in eis noninterueneri t , 
Fauor ergo Sacerdotum tantummodd 
f u i t , quod ex publicis horréis cibaria i l -
lis neceífaria praebebantur 3 quod mine 
per decimarum folutionem in Ecclefia 
feruatur, quse poíTunt integre donari, 
ctiam fi de aliquibus Ecclefia fticis bonis 
penfiones aliquae ex precedente pai to D 
foluantur. 
D i c o fecundo.Bona Ecclefiaftica ex^ 
cmpta funt a proprijs tr ibutis,qus ex v i 
Regias iurifdiotionis impofita fun t , etiá 
fi talía bona prius q u á m ad Ecclefia per-
i ienirent , i l l i t r ibuto,&: oneri eífent fub-
iei ta . Híec videtur fuiílc praecipua í n -
tentio Cardinalis A Ibani, «Se videtur etiá 
fu mi ex mente Abbat is in conf. 2(5. v o -
lum. r .vbi eadem ferc dif t inft íone a n o -
bis data v t i tu r . Et fortaíTe alij authores 
non contradicunt, nam Innocent#aper-
té l oqu i tu r , quando Ecclefia ex pai lo 
obligata eft,non vero dicit ex fola iur i f -
d idione Principis poilc obligan. 
Denique fcntcntiamhanc eodemme-
do declaratam inuenio apud G u t i é r r e z CutterreT^ 
lib.i.Praclicar.quaeftion.q.3. n . i f . v b i 
exponi t verba legis cuiufdam Hiípaniee 
l i b . 1 .nouae RecopilaC.tit. 3.I .11. quae fie 
habent: Los clérigos, que compraren berc~ 
dades tributarias en que fea el tributo apro-
priado a la heredad,paguen el tal tributo, i d 
eft,clerici ementes pr^dia,quibus t r i b u -
ta impofita fun t , (Scquafiinhaerent, f o l -
uant huiufmodi t r ibuta . A i t autemdi-
¿h i sau tho r in t e l l i gendam eíTe di ¿tara 1c 
gem,quandopradta antea erant ajfeQa one-
re tributorum cxpre¡fe3& jpecialiter ex con-
uentione partium 3fecusyero j i t a n t ú m jint 
<tjfeffa3'vel obnoxiatributis exgeneYaHíe-
ge 3 quia fi taita bona peruenerint ad clericu, 
non tranfeunt cum onere.Ncc referC,quód 
non de bonis Ecclefiarum, fed c l cnco rú 
loquatur , á for t ior i enira id fequitur, 
quia per fe loquendojinaior, & excellen 
t ior eft exe rap t ioEcc le f i a rü .Vnde pau-
lo inferiús generaliter loquitur de bonis 
Ecclefix,feu Ecclefiafticis, referens pro 
hacfententia Alphonfum Guerrero i n 
Thefauro Chriftianae religio. cap.5 6. 6c 
OtaÍora ra ,Didacura P é r e z , & Quefada 
modernos lurifperitos Hifpanos. 
V t autem aírertionera proberaus,fup 
ponimus, quando talia bona traduntuc 
Ecclef is , non liberan ab his tributis ex 
efficacia voluntatis priuatac perfona; do 
nantis,vclalitercontrahcntis cura Eccle 
fíaraara rationes prioris fententia;,&:al¡g 
faclae in prioriaífer t ione maniteftc con-
u incunt , nul lum priuatuni dominü al i -
quorum bonorumpolTe illa e x i r a e r e á 
tributis debicis Principifuaauthoritatc, 
& vo lún ta t e . NeceíTe eft ergo, v t haec 
exemptio fíat per fuperiorem aliquam ¿OilP iure 
voluntatem, velaliquo iuredeclaratam, ^CCJeí l3^i -
1 1 • r r» • • i. rr ^ boua exi 
velab ip lo Principe per e x p r e i í u m , ac mí|i)eur 
perfonalcconfenfura deraonftrata.Vn-
dc quia difíicile eft inuenire ius,quo talis Prima opi-
voíutas oftedatur, dixerunt a l iqui , ne- nio. 
cefiariumefTe, v t nuando huiuCmodibo 
na tributis fubie i la in Ecclefiam trans-
feruntur ,Pr inceps ,ad quera fpeftant 
tributa , aftu , <St fpecialiter confentiat, 
vel faltem vt donat ioni , feu translationi 
prsbeat airenfuin, nara tune vjrtualiter-
con-
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confentit remifsioni, alioqui, a iunt , vel A 
donatio non tenebit, vc l bona cum fuo 
oneretranfibunt. Sedhsc liraitatio de-
l i r u i t aíTertioneimnam i l lomodo non 
fict exemptio illa ex v i priuilegij Ecclc 
í i a r u m / e d per nouamPrincipis remif-
í ionem, cuiuscoutrarium ín aíTertione 
intendimus, & in eo fenfu difputatur 
qnceiHoniam quod Princeps fuá v o l ú n -
tate pofsit remitiere t r ibu ta , nemo v n -
quam dubi taui t . I tcm ex illa declaratio-
ne fequiturjEcclefiam vel non poíTc ac-
quirere huiufmodi bona íinc coníenfu 
Principis, ve l í i abfq^ ems confenfuilla g 
acquirat, neceílarió fieri tr ibutariam 
quoad talia bona, p r i m ü autem expref-
fe repugnat in r i canónico in cap. i . de 
Immumt .Ecc le f i a r . i n í í . fecundum ve-
l ó falfum eífe contendimus. 
Propter hoc ergo Albanus fuprá co-
natur oílenderejhsec bona e x i m í ab h u -
iufmodi tributis ex v i iurís d iuiní jcano-
nicijSc c iu i l i s .Vt autem probet cífc in-
ris diuiní fo lúminduci t locum Genefis 
pauló antea t raf ta tum^óc locum Efdrx 
l ib . 1 .cap.y.Vbi Ar taxcrxesRex facer-
dotes <Sc Lcuitas a tributis exemit . Sed 
i n p r i o r i l o c o / y t d i x i j & n o t a t A c u l e n - Q 
fisnon concefsit R c x Pharao fpccialem 
exemptionem terris facerdotum , fed 
quia egeftas non compuli t facerdotcs 
ad vendendas térras fuas, confequenter 
faclum cí]:,vt tnbutariae no manferint. 
I n altero vero loco non eft fermo detr i -
butis realibus adhacrentibus rebus i m -
raobilibus, fed de tributis perfonalibus, 
aut miñis,quae ratione bonorum m o b i -
l i um imponi folent: ñ e q u e eft fermo de 
antiquis tr ibutis rebus ipfis priús i m -
pofitis, fed de nona impofitione, quac 
perfonis facris tam in fe^quám in bonis 
fuis fierí prohibetur. Verba cnim Regís D 
híEc fuere. Vúhis quoque mtum facimus de 
yniHerfis Saccrdotihus3&' Leu i t i s )&' can-
tOYÍbus}& idnimihm Nathinais , & mimf 
tris domus Det buius/Pt vetfigal, & tribu-
t u m 3 & annonas non habeatis poteíiatettt 
imponendifuper eoí,nihil ergo inde c o l l i -
gi poteft, de tributis priús impof i t í s , & 
quafi adhacrentibus ipfis terris, íi perfo-
nis illisjVel templo denuo acquirerétur. 
Practcrquam quod ex illis locis non col 
l igi tur ius pof i t iuum diuinum , v t per fe 
conftat, fed ad fummum indicatur ius 
naturale,an vero tale i l l u d f i t , v t per fe 
inducat necefsitatem talis exemptionis, 
«Scillam conferat ,veI tantum honefta-
t em, vel ad fummum obligationem, v t 
Princeps i l lam conccdat,ex illis locis no 
fatis definiri potef t , fed alijs rationibus 
inquirendum eft , v t i n fuperioribus eft 
generaliter difputatum, & in hoc par t í -
cularí p u n ¿ l o ftatim attingetur. 
Quoc i r ca fo lúm video,[poíre probabi , , 1 ^ * 
l i t e rco l l ig i hoc ius diuinum ex verbis • M t t t . i j * 
C h u ñ i , Ergo Itberifunt filij, inducendo 
illa prout fuprá infinuaui, quia naturalis 
filiusRcgis itaeft exemptus á tr ibutis, 
vtbona etiam eiusimmunia fiante ergo 
hoc ius m á x i m e feruandum ef tChnf to , 
& bonis cius , qualia funt Ecclefiaftica 
bona,vt oftendimus. Filius autem natu-
ralis Regis non folúm gaudet naturali 
pr íu i leg io ,v t fuper bona iam fuá non i m 
ponanturnoua t r ibuta , fed e t i a m , v t í i 
de nouo acquirat ea bona , quae apud 
aliosfubditoserant t r ibutar ia , fub fuo 
dominiofiant libera, & ingenua , ficut 
ipfecfticrgo m u l t ó magis Chr i f t u s , & , 
bona cius Ecclefiaftica cum hac ampl i -
tudine hoc gaudentpriuilcgio. Q u ó d fi Qbietfio, 
quis obijeiat, locum i l l u m iftomodo i n -
duf tum etiam contrapriorem conclufio fafpzfaffl 
nem probare poíTe.Refpondetur , negá- ' 
do a í i u m p t u m , n a m etiam filius natura-
lis Regís non liberatur ab omni onere 
ex pafto an t íquior i bonis inhacrente, 
etiam rcfpeftu í n f e r i o r ú , c ú m nec R e x 
ipfe fit l íber ab omni obl igat íonc expa-
¿ i o . Rationem autem differentiae bene 
a t t i g i tPano rmí t . í ndiCtocon í . i 6 . 8c ex Panomit» 
i l lo Albanus c i r c a í i n c m , r e f p o n d e n d o Albanus, 
ad quartam rat ionem, quia propria t r i -
buta repugnant exemptioni ípfius per-
fbnae,cuius funt bona , nam propter il la 
pracftantur,vt fignificauit Paulus ad Ro j^0Wt j ^ 
man. 13. aliud autem penfionis genus curcribueú 
non eft profefsio, ve l indic ium fubiec- exempeioni 
t ion i s , fed iuftitiac, & obligationis eius repugnec, ^ 
expafto ortac,quae nul l i perfoníe quan- ? vero pe 
tunuis liberae, & cxcel lent i , feu fupre-
m x repugnat. ^ 
Secundó v t prxdi&us author , hoc _ 1 * ^ , 
luse í lc etiam canomcum oltendat, i n - (ecúdx ?J(t 
ducit cip.Sancitum. 23. q . 8.quod ídem eij. 
eft cum cap. 1. de Ccnfib. & dicit, eífe Cap, ^ w - . 
t e x t u m exprc í fum, quia i n eodecerni- c i tum.z i* 
tu r , t r ibuta,qux antea exhibebantur de ¿[.8, 
_ al iqui-
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¿um cano-
, . 8 . 
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aliquibus bonis, p o í l q u a m illafafta funt 
E c c l e í i » , foluenda non eífe. Idcmque 
c o n f í r m a t e x cap. SecundumcAnonicam* 
23.q.8 .Quod ílquis refpondcat,ibi non 
elle í e r m o n c m de vniuerfis bonis 3 feu 
pracdijs Ecclefiae, fed de manfo, d o m í -
bus^atrijsjác hortis iux ta Ecclellam po-
li t is .Contra hoc obijcit, alienum eíTeab 
omni ratione, & veritate difcrimen í n -
ter h ^ c ^ alia bona Eccleílas confb'tue-
re^tum quia eadem ratio immunitatis, 
quat efl in hortüjSc manfo, viget in alijs 
prardijs^quac Ecclef/x acquiruntur, fc i -
l i c c t , quiaomnia funt dicata D e o , f e u 
f u n t D c i , qua; ratio e í l fundamentum 
huius immunitat is : t um etiam quia vna 
& eadem fubllantia Ecclefiae non debet 
diuerfo iure cenferi^cap.Co gnonimus > cú 
Glolfa. 12.q.2. Vnde concludit, textus 
illos irrefragabiles eíTc. 
Sed nihilominus cenfeo, ex illis non 
probari aíTertionemjimo ex vl t imis ver 
bis poíTe fumi obieclioncm non facilem 
in contrarium,vt capite fcquenti v idc-
bimus.Quia manfus,& reliqua loca Ec-
clefiae, qua: ibi fpecialiter numeranturj 
nonfo lum eximuntur ápropr i j s t r i bu -
tis regalibus, fed etiam á quacunquc pen 
íionc,(3c priuato onere etiam p r sex i f t e -
te j&inquocunq; p a í l o f u n d a t o , e x i m ü 
tur , v t GloíTa ib i^&comuni tc r doctores 
in te l l igü t .E tco l l ig i tu r exipfis iuribus, 
quatenus folü Ecdeíiafb'cú excipfunt, 
quae exceptio fírmatregulam in contra-
r iü quoad caetera omnia tributa. Quod 
adeó verum eft , v t neq; ipfePatronus 
pofsit aliquam penfionem de illis bonis 
íibi rcferuare,&: fi antea i p i l rci onus i n -
erat,debeat neceíTarió remi t t i , aut redi-
mi3vt Ecclefia in dictis bonis libera ma-
neat .At vero hoc non ita eft i n eseteris 
praedi js Eccleíiae, v t expreíTe no tá t Pa-
n o r m i t . & alij cumGloíTain dif to cap . i , 
de Cenfib.5c in ^dLOCT^.Secmdu camni 
^ « . 2 3 .q.8. E t ex ipfo cap. Sancítum,m 
fíneapertc coll igitur. Ergo neceíTarió 
eft coftitueda difíferentia inter bona ib i 
fpecialiter nominata, ^c^l íaEccleí iaf t i -
cabona; cumius illudfpeciale no pofsit 
adomnia e x t e n d í . E r g o indenon poteft 
fumiargumentum effícax ad i d , quod 
intendimus^alias seque probaret de o m -
n i genere t r i b u t i , vel pení ionis tempo-
ralis^quod aperte falfum eft. Ñeque eft 
D 
18. 
inconueniens, v t aliqua pars bonorum 
Ecclefiae maiori gaudeat excpt ioneex 
fpeciali priuilegio.Ratione autem p r i u i -
legij,&: diferiminis inter hace, 6c alia bo-
na capite fequenti trademus. 
Secundó colliei poteft hociusexa- *c ... , . . M r r 1 • Aliaiuraex 
lijsdecretiSjin quibus iimpliciterpraeci- ¿lc_ 
p i t u r , v t bona Eccleí iarum non íubíjciá tacxcmptio 
tur t r ibut is ,autexadionibus t émpora - coljigi po-
li-bus a quibufuis laicis poteftatibus, v t 
cóftat ex cap.TVoK minus38c cap. M u e r - ^ P * 
fusde I m m u n i t . E c c l e í i a r . E t in c a p . ^ ^c™*' ¿ J 
quam.de Cenfib. i n 6, Veruntamen ref- P* j ~ 
poderipoteft,inhis iuribus folúm prohi v^ju* > de 
b e r i , q u ó d Ecclefijs,autEccleTiafticis bo Jj"»*™"-
nis hice tributa imponantur , non vero t^c^jw* 
ve ta r i ,quód tributa antiqua,qu2e ipiisbo ^ a P - ^ ^ 
nis inerant ,pr iús q u á m Ecclefiaftica he- ^ ^ 
rent, in ipfis permaneant, <Sc ab Ecdefijs r ^ * m ^* 
foluantur,non quia ipíis imponatur t r i -
butü,fed quia cumi l lo onere bonaacce-
perunt. V n d e cum ibidem prohibetur, 
exaftiones t r i bu to rü ab Eccleíijs pro-
pter taha bona fíen", recte intelligitur de 
exa(ílionibus,qu2e f iuntob tributa i m -
pofíta Ecclefise fuper bona ia fua,tü quia 
exaftiones referuntur ad t r ibu ta re qui 
I bus ib i erat fermo,tú etiam quia alias no 
po íTen tomnes exacliones abfolutc, & 
fine diftinftionc proh iber i , cúm aliquae 
pofsintfieri ab Ecclefia iuftc, &finelae-
fione immunitatis Ecclefiaftica?, v t íi pe 
tantur, quae[iufto t i tulo debentur, & in 
indicio Ecclefiaftico, ficoactio neceíla-
ria fit.Sedquanuishaec interpretado fa-
tis fit confentanea verbis,& menti i l loru 
iurium,nihilominus'ex identitate rado-
nis credimus inde fumi effícax argume-
tum,v t decifio i l lorum iuriü etiam ad t r i 
buta antiqua, & ad cxaídoneSjquae pro-
pter i l la fíuntextcdatur, quod pauló i n -
ferius afterendo rationes aíTertionis ex-
plicabimus,prius enimalia iura expen-
deré neceíTeeft. 
T c r t i ó ergo colligi poteft hoc cano-
nicú ius ex cap. 1 .de I m m u n i t . Ecclef. p , 
i n 6.vbi priüs querela, <Sc abufus fécula- j ^ ' 1 * . e 
r i úPo tc f t a tum refertur,^/^ nituntur,*? p*1*-1*' 
fludenty-vt illis colletfas ¡eP taitas, úralta J ™ 
huiufmodiEcclefifí perfoluant ,pratextu ho * 
noruM,c[uie acquifiuerunt}yel extra mmum 
fuamponant huiufmodi acquifita. E t po-
ftea talis abufus damnatur , declara* 
t i j rque3«íw lUere ^uibufcun^He.iftrifdic-
tiomm 
Capt2o,Jn hond Ecckfu abantiquistributisfiStlibera.4.7g 
tionem temporalem exercentibus exaffiones 
quajcuncjj Eccícfijs imbomre, yel exigere ab 
etfdempro ¿omthuSiprseciiis^d qmbufcun^ 
pojjejiiombus ab eijdem Ecdefijs legitime 
hachnns acqmfetis,yel inpoíterum acquire-
dis. lo quibus verbisin primis expendo, 
non fo i i im reproban exacliones de bo-
nis , quae iam pofsidebantür ab Eccleha, 
quando fuit impofi tum t r i b u t u m i fed 
etiam de bonis,quae poftea afcqüirüntur > 
etiam íi talia bona, cúm antea eílent fe-
cularia, tributis eílent fübiefta. N a m 
q u ó d de hi i iurmodibonisf i t rermOjma-
ni fe í lum e f t .P rop te reáen im laici vole-
bant cogeré Ecclefiam, vt vel t r ibütu í í l 
folueretj vel bona dimicteret^ne ipíi p r i -
uárentur t r ibuto bonisannexo ^ ergo de 
hisbonistributarijs loquitur ius i l l i i d j & 
nihilominus ftatuit, v t talia bona eo ip-
í b , q u ó d a d Ecclefíam tranfeuntj ab ex-
actionibus taliunl t r ibu torum íint exe-
pta. V n d e etiam expendo^ ibi diílin¿té3 
& vniuerraliter prohiheñiquafeunque col 
leffas,yel exaffioms imponen,y el exigere j 
vtiquecirca Ecc le í ia í l i cabona je rgonon 
foliim e í l p roh ib i t um, hxc imponere, 
fed etia exigere qu^ irapofita iam erante 
prius q u á m Ecclefia illa bona acquire-
rfe't. A tque hic textus adiundus pra?ce-
dentibus p r o x i m é alíegatis videtur rn i -
hi fatis probabiliter fententiamhanc ex 
iure canónico comprobare. 
Supereft dicendum de iure c i u i l i , ex 
2.0» 
v *i q11*3 nonnulla verba luítiniani adduci 
üilí ^roba- folent, quibus hdec aílert io videtur í ig-
tur affertio, nifícari, &inprimisafferumurillajquaE: 
Pruno. Gratianus refert in cap. 2 . 1 0 . q. 2 . 
L a p . z . i o . qUX a(i faaú^png; Ecdeftce iurapertínent, 
yelpofthacfortepertieneyint, tanquam ipsa 
facrofanffam, & religiofam Ecclejiam inta~ 
íidconuenityenerabiliter cujlodiri. Quae 
véfi-ba fuerunt Imperatoris LeoniSj&re^-
hexluhe- feruntür á lu f t in iano inlJubemus. C.de 
mus. C, de Sacrofanft.Ecclef. I n eis autem genera-
Sacrof.Ec- lítcr dicitur, omnia bona, quse ad Eccle-
íiam perueniunt y eíTe intada feruanda3 
ficut ipfam Ecclefíam 3 ergo iam non l i -
ect tributa pro illiá exigere,ficut nec pro 
Harc iura Ecclefia. Sed v t f u p f á i n fimili dicebañi , 
non pro an áro¡umentum efí icax eíTet, n i m i u m 
aíleráonc. pí"0t)aret, videlicet, omnia hcclesia: bo-
na deberé itá intafira feruari, v t n'ulla pe-
sio, vel onus etiam ex praecedehti pado 
proueniens pro iilis exigi pofsit,quia i p -
\ fa Ecclesia 3 feu fundus, & área eius hac 
immunitate gaudet ^ quod elle falfura 
oflendimus. Ergo illa equiparado non 
vniuerfaliter, fed iuxtamateriam fubie-
6lam accipienda eft. V n d e attendendu 
c f t , in ea lege fpecialiter prohiben alie-
nationes bonorumEcclei iaf l icorum, & 
in hoc fenfu dici deberé intafta cuftodi-
r i , id eft 3 sine dimmutione, vcnditione, 
aut alia si m i l i mutatione, í icut confer-
uantur Ecclcsis . Et ita accepit illam de- y •« r , 
n ^ r • A - /;• J o ^aP' cisionemi-'ontiiex in cap.A ^/ / í , deive- , - J r> 1 
1 T- . 1 /- 1. - r i i - lt. de Kcb. bus Jbcc le í .nona l i en .cumi taconc lud i t : p- ¡ r n 
^ Omnes Sacerdotes ab huiufmodi alienatione ( 
abjiineant, pcenas timentes, quas Leonina * 
conftíttitio cominatur. Ergo v o x illa Inta-
¿Afilie fundamento in t e x t u extendi-
t u r a d t r i b u t a , & praefertim adea,quae 
inhacrent bonis ,pr iús quámEcc les ia fH- ^ 
ca fiant.Nam si Ecclesia recipit bonafub 
tali onere , licct pofteaillud foluat, n i h i l 
propterea propr ium alieiiat, quia talia 
bona non fuerunt á principio in tegré 
( v t sic dicain) t ran í la ta in Ecclesiam, fed 
cum diminutione talis oneris, ideó i l -
ludpoftea foluendo,non ídienat p r o p n á 
fediuf tum debitum folui t . 
j Q V n d e etiam Gratianus non pro ex- 2 1 , 
¿ m p t i o n e á tributis j fed ab alienationi- Gratian* 
bus verba illius legis adduxit , ad eun-
dem í inem alia multa ex decretis P o n -
tiíi'cum adducit, t u m i b i , t um etiam. r 2 . 
q . 2 . i n quibusaliqua verba funtgenera-
lia, que non rede ab aliquibus ad t r i b u -
ta applicantul-. V t funt illa Pi j epift. 2 . 
Mfedem ^pojloUcam perlatum eft 3 quod Cap.Pr^-
quidamprcedia diuims yfibus tradita huma- ¿ü* i ^ ' ^ 
ms applicant yfibus, Domino Deo 3cui 
tradita funt>ea fubtrahímt3yt juis yfibus in-
feruiantj quapropter ab ómnibus ilíiusyjur-
patioñis contumelia depellenda eñ 3 ne pra* 
^ dia yfibus feeretorum ccelejlium dicata , a 
mibufdam irruentibus yexentur. Quibus 
vefbis aliqui v o l u n t , eííe prohibita o m -
nia tributa ex EcclefiafHcis pr^dijs,quia 
folutio t r ibu t i humanus quidá vfus eft, 
oñinis autem applicatio talium bonor i í 
ad humanumvfum ibi cenfetur prohibi -
ta. Sedlicét hocpofsitperaccommoda* 
t ionem quandam adpropria tr ibuta Re-
gla applicari ,non tamen in vniuerfum 
ad omnia temporalia onera > vel pendo-
nes , quas i n t e í d u m poteft Eccleíía ex 
praedijs fuis etiam laicis folueire ex iufto 
iante* 
^. S o Liher 4-. De ¡mmunitate Eccleftaítka. 
antecedente t i tulo lux tap r io rcma íTer -
tiojicm . Ib iergo t an túm eí l fermo de 
vfu hui-nano iniufí-oJ(Sc contra ius Ecclc 
íle vfurpato^vtdeclarant illa verba.DeOj 
cnitradítafunt^afubtrahunt. A t vero fo-
lut io peníionis iu í to t i tu lo debitae non 
eft iniuftus vfus, nec per i l l u m D c o fub-
trahitur,quod i l l i fuerat donatum: nam 
a principio fuerat donatum cuín tali one 
re; iusergo adtaleonus non fuerat do-
natum,&: ita non fubtrahitur DeOjquod 
traditum illi erat, fed quod in ipfa dona-
tione fuerat referuatum. Ideóq ; dici etia 
poteí},illum vfum non propr ié eíTe Ec-
cleíiafHcorum bonorum, vt talia funt, 
fed vt aliqua ex parte fecularibus oneri-
jíus fubiefta permanferunt.Quapropter 
niíí aliunde probetur,antiqua tributa no 
permanere in bonis poflquam Ecclefia-
IHca í i i int ,ex illis verbiSí^c í im i l i busno 
probatur/olut ionem talis t r ibu t i ad alie 
nationeSj vel alios vfus prohibitos Ec-
clefiaílicorum bonorum pertinere. 
2'2'» Deinde poteft confirman affertio ex 
m f ^ ' c i u i Unbemus- C-de Sacrofana.Ecclef. v b i 
l i iure. Valentianus,& Marcianus Ecclefiaftica 
hcxJuhe- Pr i" i^g ia confirmant, & fubiungunt : 
MUS. C. de f^&hvmdnhatfs noííraefi ^gcnisproffii-
Sacrof.Ec- ccre>ac ^ar(: opcram, y t p a u p m b u s a l m é n -
ele f» ta non wjwtrfclariA etiam, qua facrofanffis 
Ecdefijs indinerfis fpeciebus de publico ha~ 
ü e u m mimítraufunt}iuhemm mr.c quo^ 
ificoficujja^a nullo prorfus immimta pra-
ftarhliberalitaúcj; buieprompti/simíeperpe-
tuam tribuimus firmitate. E x quibus ver-
bis , oc í imil i tudine rationis non i r ap ro -
Babilefurni quidem p o t e í l a r g u m e n t ú , 
formaliter autem , feu difpoíitiue non 
probant intentum^quia lex illa n ih i l dif-
poni t de exemptione á t r ibut i s , fed tan-
t ü m coní í rmat falaria^feu fubuentiones, 
feu annuas prceftationes, quas Impera-
tores de publicis bonisEccleíijs íieri iuf-
ferant. H i n c vero reftc colligi potefi:, 
non fuiffe Imperatorum voluntatem^vt 
ex bonis Eccleíiae acquiíitis Impcrialia 
tributa ex igerentur^cúm potiíjs ipfi I m -
peratores multa ex alijs bonis ad fubuc-
tionem pauperum Ecclcfijs daré p r s c i -
perent. Vnde etiarn ratioil la de fubuen-
tionc cgenorum non minus fuadet, de-
buiíTe fruclus Eccleíiáft icorum praedio-
rum inciricuífosj & i m m i n u í o s a pub l i -
cis tributis feruari, q u á m alia fubíidiá, 
A quae ad eundem finem ex pubiieis bonis 
Ecclcíijs praeftabantur. 
Propric ig i tur cenfetur difpofitum, 23. 
& l a t u m hoc ius ciuile á F r ide r i co lm- Friderkus 
p e r a t o r e i n f u a c o n í l i t u t i o n e ^ i n q u a g e - pro^rie di-
neraliter ttatiút^tfifillacommunitas, yel d3 £cclcfi^ 
r t i ' i , 11 rt ~ I r u m O O H i a. 
perjona publica ^ e l p m a t a coLlectas ,ye l exe 
exatfioneSj&c.Ecclefijs^elpijs locismpo- mié. 
nere prafumat. Quae lex cum indeíinité 
loquatur , omnes exacliones proprioru 
t r ibu to rumjqua í colleftaejVel alio simili 
nomine appellanturj ab Ecclesijs,&ea-
r u m bonis fieri prohibentur. O b í h t t a - B ^ ° ! í e5t 
g menexpos i t ioBar tho l i in l .Z>e¿ ; ' í . C.de ^ ' 
Ep i f cop .&Clc r i c , vb i ai t^onfl i tut ione 
Friderici intelligendam elle folum de t r i * 
butisperfonalibus, feu mif t i s , q u í e i m -
ponuntur perfonac pro rebus 3 nam hzc 
tant i im vocantur p ropr i é colleílae, & 
ideó non prohibiere, quin prsdia Eccle-
sis sint t r ibutar ia , prout i n eadem lege 
De ifSi&tin hg.Placet. C .dcSac ro fané l . 
Ecclef. ftatuitur. Ideoque reprehendit 
GlolTasibi dicentes, illas leges De ijs, & 
LP/<íceí.derogatas effe per Authenticam 
Jíew««//4 .C.deEpifcop.(ScCleric .QuíE 
fententia placuit etiam Panorraitano in ^í ímrmitr 
Q di£lo cap.i .de Censib. 
Eam tamen mér i t o rcprobatBald. i n 
diftal.P/rffeí,& vniuerfaliter fumpta-ví- R ^ í i j i ' 
detur improbabilis. N a m ex illa fequi- expoficio. 
tur 3 praedia Ecclefis ex vi illius A uthe- Baldas. 
ticae, feu conftitutionis Er íder ic i , & co-
ícquenter ex v i inris ciuilis non eíTe ex -
empta á tributis realibus, etiam de n o -
no impoíit is ípoftquam illapraedia Ec-
cleíiatfica faftafunt 3 íi tributa tanquam 
ordinaria, & p e r p e t u ó duratura i m p o -
nantur: confequens eft omuino falfum> 
& ab ómnibus reprobatum , v t i n p r i n -
cipio huius capitis ex di ¿lis in prarcede-
D t i íuppcfui . Sequela probaturjquia prá ; -
d i í la tributa permittebantur per diftas 
leges P/áceíj & De í/íjergo íi non funt de 
rogatae per Fr ider icum, adhuc in fuá v i 
nianeht,&confequenter ex v i iuris c i -
uilis praedia Ecclcfis erunt tributaria , 
etiam quoad tr ibuta impoí i ta p o í l q u á m 
Ecclcfia talia bona acquifierat.Quaprop 
ter negari non poteft, quin Authentica 
Item nulla , loquatur etiam de Tributis 
realibus, nam ab fo lu t é , 8c vniuerfaliter 
p roh ibe t , exaftiones vllas imponi Ec-
cleíijs j nomine ante e x a í l i o n u m omnia 
t r ibu -
Cap. 20.4^ honaEcclefa abantiquistrihutisfiant liberaos. 
Exp oficio 
tributa veniunt tam ordinaria, quam ex 
traordinaria} & tam rcalia, q u á m perfo-
«alia , p rs í ' e r t im quía in i p f o t e x t u e x -
p r d í e dif t inguuntur exdüonesEcciefijs, 
cr pijs loas, y el perfonis Bcdefujiutsim-
ponenda^díonmes prohibenturiergo etiá 
Scc le í ia , Se pia loca ab impofitione cu-
cuifeunque t i i b u t i ex imuntur . 
A l i t e r refpondeii p o í í e t , ib i quidem 
prohibcrijEccleíijSj&pijs locis exaf t io-
nes imponi,ao tainen illas poflularijqug 
antea erant iinpofitae fuper bona^quíE cu 
i l loonsre ad Ecdefiam t r a n í i e r u n t . E t 
ita l imitat i l lam conftitutionem Baldus 
cum quodam lacobo m di¿la Authetica 
i Jtcin nulU.n.^.üááit v e ró^ Impe ra to r em 
non permittere,vt praedia itálica íint t r i 
butaria.extra I tai íam vcró ,vbi íun t prc-
dia tvibutaiiaj traníjre ad Eccleíiam cum 
onere fuo. Veruntamen hsec diílinftio,, 
Explodicur ^ j jmitatio adraittendanon eft. P r i m ó 
c[uia benehciumPrincipis ampie inter-
pretandum eft^maximé m caufa rel igio-
Lex [unt nis iuxta vuka rem legem Sunt perjonx. 
perjonz.jf. íF.de R e l i g i o í i s ^ íumpt ib . funer . Secü-
deRelim- doquia pr iu i legium vniueifale ex ten-
fis&fum' Í^UY: *d príEÍentia, & futura iux ta cap. 
ptií?. fuñe. Qti'í circa, de Pr iui ieg. & notat Bar thol . 
Qzp. Quid in d ida l .P /^cc í .n .S .e rgo ex v i i l l iusco-
circa j di ftitutionis fucrunt a tributis exempta 
omniabonajquse tune erant Eccle í ia í l i -
ca^quando i l lud priuilegium conce í lum 
f u i t , etiafi antea eíTent onerata tributis; 
ergo m u l t ó magis idem feruandum eft 
i n ómnibus bonis pofteá Ecclefi^ acqui-
í í t i s .Ter t ió ,quia verbum ImponerCyin r i 
gore non videtur ib i fignificare nouam 
tr ibuti impofitionejquia hoc modo íblus 
Princeps fupremus poteíl: t r i b u t ú i m p o 
nere, 6c tame ib i prohibido f i t ómn ibus 
comunitatibuSj& perfonis no folúm p u -
prehendat aftionem ^quaE ab ó m n i b u s 
exerceri pofsit; ergo prohibetur ib i o m -
nispetitioj feu d i l í r i b u t i o / c u i m p o f i t i o 
folutionis t r ibut i ,qu^e abEccle í iaf ía t , 
íiue ex bonis acquiíit is, fiuc ex acquire-
dis. A t q ; hoc modo cof í rmatur etia fatis 
probabiliter ha*cfentétia ex i u r ec iu i l i . 
z6. V l t r a h a f c v e r ó i u r a a d d u c i t p r z e d i f t u s 
A u t h o r varias rationes jquibus eandem 
aí íer t ionem confirmat, qnae in eo videri 
poí lunt j folúm cauendum eft, ne aliquas 
Priuiieg. 
Barthol. 
A í int n imiú generales^de ómnibus one-
ribus, feu pení :onibus tam piiblicis,quá 
priuatis. I t em aduerto, plures i l larum l i 
attentc coí iderentur , fupponere, p r i u i -
legiú exép t ioms ex tend í ad antiqua t i i -
buta ^potiús q u á m i l lud probent . Qi¡a- Tándem ra 
propter i l l íE rat ionesmilnvidcntui c í h - tic,oe t0** . 
caces^qu^ vel ex o-enerali rationc t n b u - '•lu^0 olxcs* 
t i jvel ex xquiparationemter antiqua^pc 
noua t r ibu ta fumütur .Ta l i s e í l i l i a ra t io , 
q u ó d tributa propria iure fubieClioniS 
imponuntur^vnde eode iure exiguntur , 
& foluuntur .j iux ta i l lud Pauli ad R o m . 
g i^.NecefsitatefubditiftaíCjfionfolíiffjprop Román* 
ter i r a f i d ttiapropter confcientiaytdtv anm i $, 
& tribfítapraftatis i ergoceiTante fubie-
¿í:ione;non poteft iufté ex ig i t r i bu tum, i 
quia ceffante ratione deb i t i , ceíTat deb í -
tum^quando ratio eft adarquata^vt eft i n 
praefenti. A t vero bona qu^hbet eo ipfo, 
q u ó d Ecclefiaftica íiút^definút efse fub-
ie í t aPr inc ip i laíco,quia extra eius iuriC-
dictione fiuntjpfa etiamEcclefiajad qua 
bona pertinent^eft extra iurift l if t ionera 
eiufdem Principis , & m u l t ó magis ipfe 
PiincepsChriftus^cuius funt bonajergo 
eo ipfojquódtal iabonaf íütEcclef iaf t ica 
£ u n t exepta ab ómnibus tributisjqusc i n 
Q fola iur i fdi í l ione fundantur.Sicut ÍÍ per 
íbna v n i Regi fubieíla á iurifdif t ione 
ciufdeRegiseximaturjeoiplb á tributis 
e iusex imi tur ; i m ó non folúm perfona, 
fed etia bona eius ab his tributis e x i m ú -
tur^qua ratione perfona; imponutur^er-
gof imi l i te r quandobona immobil ia i n 
eü ftatCitransferuntur^vt neqj ipfa;neq; 
i l l i , q u i habent domin iú vtile eo rü (v t fie 
dicamj neq; proprius, ac principalis do-
minus e o r u í u b iur i íd i f t ione Principis 
maneante eo ipfo á tributis ex imuntur , , 
E t cofirmatur hace ratio ex alio p r i n - j ^ , 
blicisjfed etiam priuatis^ergoneceíTe eft D c ipioinris , q u ó d v b i d i f p o f i t i o a l i q u a a d Confirma, 
v t verbum Jmponere ib i íignifícetjVelco cu cafum venit^á quo incipere no po tu i f "o* 
fet,prior difpofitio ceflat,quado ni ra i rü . 
Cade ratio mili tat i n cotinuationcjque i n 
inceptione.Ita veró eft in praefenti^nara 
impoí i t io jvel exadio t r ibu t i non poteft 
incipere i n Eccleíiafticis bonis, ergo nec 
poteft in eifdcm bonis.poftquam Eccle-
fiaftica fafta fun t , c o n t i n ú a n . I d e ó q u e 
in talis t r ibu t i impofitione á principio 
hxc conditio intell igitur inclufa, v t tan-
diu duret^quandiu resilla n o n f u e r i t i n -
habilis, feu incapax talis t r i b u t i , tune 
S f enim 
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cnim ficutinchoari n o p o í f e t t r i b u t u m , 
ita ñeque conferuari, quia eadem cíl: v -
triufque ratio, v t declaratutn cft, & ma-
gis ex refponíione adfundamenta p n o -
rií fcntentiae conftabit. 
Refponfio A d i u r a ergociuilia refpodeturjleges 
ad iura ciui omnes, quae permittebant ordinaria t r i -
liainprioci ab Ecclclíjs e x i g i , reuocatas eíTe 
adduc- pe rCof l : i t u t ionen iFndenc i ívndead] . i » 
de Ind i f t ion ib . refpondetur, non opor-
tere , fifeü in ómnibus Ecclcííae acquipa-
rari^nam, Ecclefiá maioribus priuilegijs 
gaudere.equum eft. Authetica vero i l la , 
qiicT fupponit, eífe poíTe in Ecclefiae bo-
nis onera íifcaiia, verura habere poter i t 
in oneribus prioris generis^fi fortaíTe bo 
na i quíe ad Ecclefiam t ran í ie run t , priiis 
crant ex cont raf tu , vel quafi contradlu 
fifeo obligata^Sc in eo cafu locum habere 
pote í l decifio i l l a , quá retuli t Gratianus 
in cap.z. ^ / í e ^ ^ ^ . i o . q . z . A d i u r a 
canónica refpodebimus ex profeíTo dúo 
A d i'atio- buscapitibusfeqQentibus.Adrationem, 
ne quod res tranflC cunl onere tuo, refpon-
ns tranfit deturjefficaciter probare pr iorem aíTer-
rvntit t ionem , non tamenvrgere contra lecu-
J**0* dam. Ratio autem diferiminís eft j quia 
i l l u d axioma procedit , quando res non 
transfertur in í l a tum, in quo talis oneris 
incapax fiatmam íi tanta fit mutatio,co-
fequens neceííarió eft, vt res á taíi onere 
e x í m a t u r . S i c enim femus^fi legitimé or 
dineturj ab onere feruitutis ex imi tur , & 
res confecrata, licét antea effet muneri-
bus íb rd id i s , aut prophanis fubieftai vi 
confecrationis ab eis ex imi tur . I n p r s -
fenci ergo bonajcúm Ecclesiaftica f iunt , 
i n altiori quodam ftatu c o n í l i t ü u n t u r , 
i n quo t r ibutorum funt incapaciavnon 
tamen aliorum realiunl onerum,quaf ex 
con t ra í l ibus priuatis na ícuntur j 8c ideo 
per talem mutationem propria tr ibuta 
ceíTant non vero aliae peufiones, nif i i n 
cafibus fpecialibus in iure exprefsis. E t 
tune necelTe éfl^vt velis, qUi iusaliqUod 
habebat in talia bona, talem eorum m u -
tationem fieri confentiat, vel^vt ei reCo-
penfatio fiatjiuxta ea^  quac capite feque-
2o. t i d icemüs, 
Qusficum.r Sedinterrogabltaliquis^cur non ídem 
po í l u l e tu r refpeclu Pr incipis , quando 
bona i l l i tributaria in Ecclesiám t r á n s -
, f e r u n t u r . C ú m e n i m í n d e d e t r i m e n t u m , 
&diminutionem inbonis fuis patiatur. 
^ iniufte cum i i lo íícri videtur 3 fi abfque 
illius confenfu, vel compenfatione talis 
mutatio fíat. Refpondetui jneut ium hic p „ j . . 
elle necellanum. Et ratio diueríitatis 
ell ,quia Princeps antea no habebat p ro -
p r i u m dominium > vel ius aliquod part i -
culare dominio aequiualens j ratione cu-
ius ei debeVetur t nbu tum , fed folura ra-
tione iur i fdi&ionis i l lud exigere pote-
rat} quia fub eius fuperiori adininiftra-
tione erat res ipfa iVel Dominus eius, 
Nu l l a autem tatio iuft i t ie obligat ad co-
feruandam rem illam fub iu r i í d id ione 
temporaiis Principis, quia dominus eius 
poteft de ipfa liberé d i f p o n e r e . M á x i m e 
vero p o t e í t eam Deo dicare/eu donare, 
per quam donationem fiunt talia bona 
Eccleí iaft ica, non eft autem neceflarius 
confenfus Pr inc ip is , v t bona lecularia 
Eccleíiaftica fiát. Q u o d ( v t d i x i ; <Sciure 
Canónico cautü ef t , Se iure diuino natu-
iralij ratione didtafatis videtur fundari. 
Ñ e q u e refert, q u ó d prouentus P r i n - 24 , 
cipis inde pofsint d iminu í , quia d iminu-
t io non f i t in proprijs boniSjfcd in ftipc-
dijs communibus,eftqj per accidens,co-
fequitur enim ex fub t ra í l ione materiae, 
Q religiofé,(5c iuftc fafta, & ob hác caufam 
non debetur recompenfatio. P i s f e r t i m 
quia e t i a m é contrario contingere po-
teft , v t íi bona Eccleíiaftica vendantur, 
«Scfecularia fíant, tributuaria eíTe i n c i -
p iant , & ita prouentus Principis augea-
tur . Quae omnia in priuatis oneribus ex 
peculiari iu re , feu dominio profeftis l o -
cum non habent, v t ex d id is fatis con-
ftat. Accedit, quód ceíTatio t r ibu t i i n eo 
cafu non f i tpr iuatavolüntate ,veÍ autho-
ritate donantis, fed fit authoritate inris, 
vel diuini,vel humani i n diuino fundati , 
E t ideó ib i ét iam non deeft confenfns 
D Principis ipfo iure datus vir tute diftae 
legis ciuilis,qüi reuocari amplíüs no po-
t u i t p o f t q u á m Eccleíia benefíciú i l l ud , 
& pr iui legi i lm acceptauit , quanquam 
ctiam fine i l lo id fieri poíTet virtute iuris 
d iu in i , vel etiam canonici, ficut fuprá de 
hac exemptione Eccleíiaftica génera l i -
t é r of tenfüm eft. 
V n d e ad v l t ima confirmatione refpo-
de tu r jde t r imen tü i l lud ordinaric no eífe 3 r \ 
maeni moment i , neq; illius cofideratio- íí?vlcím^ 
í i - ^ r rv c - CührmaEio 
nem haberijpropter rationes radtas.bi ta nem> 
men aliquando cotingeret,totbona Ec-
clefiae 
C . 2 r . ^ l ^ a m f t t a n t i q u a h A C e x e p ^ f o l m t u r o h i e c i . 4 . % j 
Prínr.a obie 
¿tioex iure 
caaorico. 
C a p . í i tri 
q . i . 
•Amhrof, 
Cap. TW-
^ .8 . 
Cap.54fí-
tu eft. 23. 
cleíiae acquiri, vt in graue pradudicium, 
jnagnamq; diminut ionem R e g a l i ú p r o -
uentuum redundare^ fummus Po t i f ex 
confuiendus efhnam ad i l l um fpedatjin 
huiusmodi cafibus remcdium adhibere. 
N o n enim licct Chriftianis Principibus 
Ecclefiafticabonapíuadere, v t i n dióta A u 
thentica Item nulla expreiTé dicitur, nec 
etiam poíTunt de illis difponerej aut fta-
tuere,vt in fuperioribusprobatum eft. 
C A P V T . x x r . 
tAliquibus obieffiombus occumtur} & qua 
ftt'antiqua haec honor um Eccleftajlicortim 
exemptio ohiter explicatur, 
C O N T R A ea3quae in fuperion-bus capitibus deíinita íunt3aiiqua 
obijcí pol íunt^quíe vel falfam eíTe 
doftrinamjVel faltem nimis nouam fua-
dere poíTunt .Et pr imo exiure canónico 
obijciturcap.^" trihutum.i i . q . i . í u m p t ü 
ex A m b r o l l o orat.feu concion. i .de Ba 
íilicis nontradcnd.infine, v b i i n q u i t : Si 
tributumpetk ImpeYator,noneg<tmus} agri 
Ecclefiáfolííunt tributum. E t íimilia feré 
habetincap.Cí)««e«¿oí,.2 3. q . 8. fumpto 
ex eade orationeJ& e p i í l ^ 3. adSororc, 
qua; nunc eft 13 . l ib . 2. Secundo obijci-
tur Cd.^.Tributum. 2 3. q . 8. v b i Vrbanus 
Papa fie ínquit:TW¿«í«/» in ore pifeis^pif-
cante Petro,inucntu eft, quia de exteriori-
hustfUíe pdía cunffis apparent Ecclefiá trn 
butureddít.Bt infrá . De exterioribus £f-
clefice^md conjlitutum antiquituseft }prQ 
pace^ quiete^ua nos tuerixac defenfare de 
bentJmperatoribusperfoluetidumeft.Tet' 
tióobijciturcap.5,4«í,¿í« eft.z^.q. 8. v b i 
fpecialiter dicuntur exempta á tributis 
Ecclefiá cum hortis^atrijSiíSc domibus ei 
coniunftis, & manfis eius, pofteá vero 
addi tur .£ t fi amplius ahquid habuerint,in-
de fenioribusfmsdebitum fermtium impen~ 
dam^tx quasverba t r ibu tum alifquod fi-
gnificatur^vt omnes in te l l igunt , & ipfa 
pr¿£ fe fcrunt.Haec ergo eft generalis re-
gula^quod bona Ecclefiae fo luun t t r ibu-
tum illis paucis exceptis, quae in p r inc i -
pio poíita fueran^ quas exceptio regula 
in ca^teris firmat.Et quanuis caputi l lud 
fit Concilij Vorraatienfis prouincialis 
cap. j o . pro vniuerfa Ecclefiá r e c e p t ú m 
eft in c. 1. extra de Cenfib.per Greg.j?. 
quifolumante quadringentos ferc an-
nos praeccfsit. 
A 
B 
D 
Secundo principaliter ex iure ciui l i 
obij citur 1. Placet. C , de Sacrof. Ecclef. 
quae eft Honorij^ScTheodcíij in 1. 40. 
deEpifcop. & C i e r i c . inC.Theodol ia-
nOjvbilicctEcclcfiiE eximantur a m u -
neribus fodidis, & ab extraordinarijs t r i 
butis^no tamen ab ordinarijSjVtpatet ex 
illis verbisapud luf t in ianum; Níhi lpra 
ter canónica illatione,i¿ ei\}pi-Ktcv or dina. 
riá,(Sc certa regula ftatutá impofitione. 
I m ó ctia poíTe ex ig i a l iqu id ,^ aduetítia 
necejsitatisfarcina repe?itina popofcerit^uri 
legcfuo decreto inferuit Gratianus in c. 
Generabter.§.Placet. 16".q. 1. íignificans, 
iuscanonicü legem illa non repudiare. 
Secundo obijeitur lex De ijs.C.de Epif-
cop.6c Cieric. vb i prardiacler icorü co-
genda dicuntur adpenfitanda fifcaíia, fub 
prsdijs aute Clcr icorü eti.a EccleGarum 
intel l igi v iden tu r .Te r t ióüb i j c i tu r l . v l t . 
C.de Exaf tor . tnbut . l ib . io . quzeíic ha-
hct-.Si diuina domus, aut quacunq, día cu~ 
iufcunj} dignhatis3atq}fortunafn'ddoí quo-
libettitulopojfed¿rit , & nanimpofiíasrei-
publica funthoms agnouent, queadmodum 
prior dominus dcpedebat)om7iilmsmodispof-
jcfsioncs cornpublico ytndtcentur, vbi G l o f 
fa per publicas í umíl iones exponit tribu 
í<í,& annonaSyOnera, ( inqu i t ) reru} & ideo 
cum rebusipfis ambulatoria. Sic cnim I r n -
peratores re fc r ipferunt . /« yettigalibus 
ípjapradia conueniri. 1. Imperatoris. ff. de 
Publ icaniSí&Vcí l iga l ib .ac fubinde hu-
iufmodi tributa onera eíTe realia, ocab 
Ecclefijs deberi ( iuxta i l lam legem) 
quacunqi ratione pra'dia ad eas deuene-
r in t . 
Adhas obieftiones poífemus vnico 
verbo refponderéjilla iura procederé fe-
c u n d ú a n t i q u u m inore, iam vero reuo-
cata eíTejmaioraqjpriuilegia eífe Eccle-
fijs conceífa. Qua: refponíio non grana-
té acceptari poffetpro iegibus ciuilibus, 
prout illa tradiderunt GlolTs in difta h 
PlacetjScin difta 1. De ijs. Quod tame fpc 
ftatadiuscanonicújincredibile eft , per 
i l lud fuiffe aliquando approbata Iiuiuf-
modi t r ibuta , praífer t impoft t é m p o r a 
Cht ift iancrü Imperatorú^cSc ideo pr iús , 
quaad íingula refpündcamus,expl¡carc 
opor t c t , quam fit antiqua quoadhanc 
partem tr ibutorum , Ecclcfiarum exc-
ptio: na de illa feré idé fentiendum cen-
f eo,quod de exeptionc ipfa in genere in 
S $ 2 í u p c -
2. 
Secunda o» 
biedio ex 
iure cimli, 
L c x . Pla-
cet.C.deSa 
crofan.Ec-
clej. 
Gratian. 
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m . 
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Refponfio 
vniueríalis 
ad omnes 
obicdtiones 
fa£laj. j 
Glojfa, 
/ f f j . L i b e r . 4 . J e I m m u n i t a t e E c d e f i a ñ i c a . 
fuperioribus d i x i , quia hace pars quae-
dam eft Ecleíiafticac iiTimunitatis3 <5f 
non miniis neceílaria , minus ve rationi 
coníentaneaj q u á m alia. D i f t i n í l i o i g i -
tur fuprá tradita hic etiam praeraitten-
da eihnam aliud eft loqui de iure , aliud 
vero de facro. 
^ P r i m ó ergo dicimus, p r i u i l c g i ü , feu 
Prima co ius n011 íbluendi tributa ex Eccleíiafti-
cluíio.Qiua cis bonis, á principio indi tum cum 
fie ancicjuii jpfa Ecdefia quaii concreatum fuilfe. 
pnuiicgia j ^oc £acil{; tct cx £ - faqfo p-enc 
n o D l o l u e n - . . r n 1 r u • • • 
di tixhúia re "e onglne Eccklialticac immumtatis, 
ex boois he & codem modo declarandum eft. N a m 
cíeí iae . iupiimis ceiifeo,hoc ius intrinfecc or i r i 
c x ipla Ecclefiac inft i tutione , prout á 
C h n í l o facía eft:n?m ex v i talis in f t i tu 
tionis Ecclefia capax eft ad acquiren-
dum bonatam immobi l ia , q u á m m o b i -
lia,qu<T ad folum D e i cultum,vel pieta-
tis opera fint deftinata. N o n enim habet 
Ecclefia hanc capacitatem }feu potefta-
temab ímpera to r ibus jaut ab homin i -
bus, fed intrinfecc, & ex natura rei illa 
habet, eo ip foquó^cft h o m i n ü morta-
l i u m congvegatio habens fpecialem v n i -
tatem , ¿c v i n c u l u m e x C h r i f t i i n f t i t u -
tione. Siue lalis capacitas confidcretur 
i n Ecdeí la , exeo q u ó d eft congregatio 
hominum vtentia l ibér tate , quac eft fun 
datnenta d jmin i ) externarum rerü,fiuc 
conlidcretur,vt eft vnum corpus, cuius 
principale caput eft Chriftus,qui m u l t ó 
inagis capax eft talis domini j . Vnde a 
principio Ecclcíiac caeperunt fídeles bo-
na fuá ipfi Ecclefiactradere, quíe eo ipfo 
fiebantcomunia ipíius corporis Eccle-
fia?, perquam diftribuebantur íingulis 
quoad corum vfum, v t ex Aé l ibus A p o 
ftolorum manifeftu eft. E t licct tune fo 
lü haberet Eccleíia bona mobil ia , pauló 
poft ceepitimmobilia acquirere,non ex 
priuilegio extrinfeco, fedexintrinfeca 
potcftate,&prudenti vo lún ta t e , aedif-
penfatione Paftorum Eccleíiae, v t ex 
Vrhan. Vrbano Papa in epiftola fuacap.i.intel 
C ^ . V U e l igimus&habeturin ca^.l^itlentes. 12.q. 
tes .n.q. i i . V i x i t a u t e m Vrbanusanno. 227. & 
tamen comemorat , iam antea ordinatü 
eftea íummis ficerdotibus, vt praedia, 
qníc clabanturEcclefiar non venderetur, 
fed fub poteftate eiusdem Ecclefiae con-
feruarentur, v t ex redditibus eorü mc-
lius poíTet ómnibus íideliü necefsitati-
A tibus fubuenirc.Qui mos á t c p o r c C o n -
ftátini m u l t ü quidem au í lus eft,no quia 
Conftantinus ipfiEcclefiae poteftate de-
derit talia bona aequiredi, fed quia fuá fi 
de facúltate dedit ómn ibus donandi Ec-
clefiae quaecunq^ vellent, & fuoexcplo 
illos pr¿eiiiit,«5í excitauit, v t fumitur ex 
edifto de Primitiua Ecclefia j & mun i -
íicétia Conftantini , quod habetur tomo 
i.Concilior.<Scincap./«í«í ' í íW. i 2 . q . i . 
E x quo vlterius colligimus,ab eadem s 
Ecclefia: inftitutione pronta Chnftofa 
ftaeft , intrinfecc o r i r i , y t hace bona, 
g q u ^ Ecclefiae t raduntur , vel acquirun-
tur ,Chr i f to tanquam principali D o m i -
no acquirantur,quia non acquirútur Ec 
cle í is ,ni í i v t corporimyftico,cuius pr in 
cipale caput eft Chriftus.Et ideo licct ia 
Ecclefia 1 it poteftas difpenfandi ha;c bo-
na, i l la tantü eft minifterialis áChr i f to 
defeendesjoc in Paftoribus Ecclefiae pr^ 
cipuc refidet,quiailli funt difpenfatores 
myf te r io rü , ¿k b o n o i ú Chr i f t i interris. 
A t q i hinc tande ius exeptionis taliú bo-
norum ab humanis tributis videturnc-
cefTarió cofequensad talis Ecclefiae i n -
ftitutionem, quia caput huius Eccleíia:, 
C qnodeft pr^cipuusdominus taliú bono 
rum,habet cóna tu ra lcnon tantú exem-
ptione,fed etiapoteftatc,(Sc domimú fu-
per omnesReges tc r r s .Vnde no eft du-
b iú ,qu in 5c Chriftus potuerit immedia-
tc, & p e r fe ipfum talia b o n a e x i m c r e á 
t r ibut is eo i p íb ,quód fuá funt , & quod 
hoc fit valde confentaneú diuini tat i , & 
excellentisperfon^fuae. 
A d d e n d ú praeterea eft,ctia fi talia bo- g 
na iure ipfodiuino no fuilTentimmedia Pomifcscítí 
t é á tr ibutis exepta. Pontíf ice füapote- mu? potuic 
ftate potiiiíTe illa ximere, ficutfuprá de ^ foloboaa 
perfon¡s ,d iximus:ef tenim ferécadera- c^e[ix * 
ü t ío teruataproportione.Vndelicut he- nacre. 
clefiafemper habuit hanc poteftate, ita 
femper habuit ius ad gaudendü hac i m - Pcobaeup 
munitate quoad Ecclefiafticabona.Pro P1"*1»* 
batur ante pr imo ex illó pr incipio,quód Sccand<>* 
Chriftus habet ÍUS3 ergo prudente illius 
executione Paftoribus Ecclefiae, & prae 
fert im Vicar io fuo comifit , ficutilli etiá 
prscipuc comifit alioru bonom fuorü 
difpefat ione.Secundó hac ratione habet 
Vicarius Chr i f t i poteftate, & obligatio-
ne bencadminiftradi patr imoniuChrif t i 
fed vnus cx prscipuis a í l ibus huius ad-
m i n i ü r a -
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miniflraticnis eí l vindicare illa bona ab 
o n e r i b 9 ^ t r ibut is jquatü pictas, & re l i -
gionisrat ioj íeruataiull i t iajpoflulaueri t , 
¡bicut ergo á principio Ecclefiar admini-
íiratiopócdiípcfatio taliú bonoru i n C h n 
íli V i c a n o í & Epifcopis ímt^vt late pro-
batur in decretis.f)6.d.&: i 2 . q . i .<Sc 2.ita 
& íus exeptionis taliú bonoru p e r p e t u ó 
in Eccleíia fu i t . T e r t i ó , eade eíl ratio de 
exempt ioneá iu r i fd i c l ione j&á tributis; 
imó h i c pofterior fequitur ex priorijVt 
probatü eft; fed EcdeUaex vi püteftat is 
dirpcíaiidi3& admini í i rádi tal iaboiía, ha 
bui&femper potcíí:atc,&;ius ad eximen-
dum haecbona á iurifdift ione feculari, 
v t fuprá probatum cí t ;e rgo idem iusha-
buit lemper etiam circa tr ibuta. 
V l t i m ó declaratur, ¿c ópt ima ratio hu 
ius poteftatis redditur, quia poteí las Ec-
cleíiaftica, v t eíl: i n capite, & Vicar io 
Chrifli^eft fuprema in fuo ordine3&quia 
ille ordo eft díuinior c^teris^ideó illa etiá 
eft fuprema íunplici ter refpcí tu omniu 
poteftatum terrae. I l la ve ró poteftas l i -
cetfpiritualis fit, indiget vfu tempora l iü 
bonorum ad conuenientem gubernatio-
ncm^Sc executionem fuae poteftatis; er-
go etiam vt verfatur circa bona tempo-
ralia íibi commifta, eft poteftas fimplici-
ter fuprema; ergo per fe fufficit ad ex i-, 
mendum liare bona ab impoí i t ion ibus , 
qus per quancüq ; aliam terrenam pote-
ílatcm fieri po l l en t . V n d e ipfe Po t i f ex 
poteft talia bona tributis onerareinde-
pendenter á confenfu alterius, tanqunm 
fupremus gubernator, d u m m o d ó id fa-
ciat tanquam fidelis difpenfator, & p r u -
dens^iuxta C l e m e n t i n . « . y t lite non con-
tejtata in fine^cum fímilibus; non poífet 
autem Pont i fex habere tam liberam 3 & 
fupremam poteftatem, fi non poíTet bo-
na illa á grauaminibus aliorum Pr inc ipu 
cximere^alioqui fepiús talia bona n i m i ú 
g r aua rcn tu r .&bc l lü iu f tum ex vtraque 
parteoriretur, í ivna poteftas alteri non 
cederet. Quod fi altera recognofeeda, & 
praíferenda e f t , i l l a p r o f e s ó fpiritualis 
poteftas eíTe debet, v t fxpe d i f t u m , <3c 
probatum eft. 
8. Secudo dicendu eft de faf to/eu exc-
Secun^acó cutione huius exeptionis á tributis rea-
clufio. libus, bonisimmobilibusJmpofitis j nec 
femper fuilTe i n Eccleíia neceíí&ria, nec 
femper pofsibilem} nec ce r tó conftare 
Ckmeún. 
1 . 
quando inceperitjverifimiictrárien elle, „ . .« 
apnncipio Chr i lhanorum Imperatoru excpcioDis 
i n t r o d u é l a m e í r e ^ ó c q i i a t u n i p e r P u f t o ^ boooruEc-» 
res Ecclefiae fteri po tu i t /u i i l e ieruatam. clefíre oon 
Primaparsmanifefta c i l d e i l i o p n i m t i - íeml>cr ob". 
uo tcporejin quo hccleiia nsec immob i - fu)C> 
lia bona non habebat j fed agros, &. pra:- hobacurcw 
día fibi á iidelibus oblata a d f u ü e n t a n d a tluliQ. 
coramunia onera vendebat ,v t in d i f to 
q a p . / ^ r w í e í d ic i tur .Tunc cn imno crac 
isa Eccleíia materia, feu fundamentum 
talium t n b u t o r u m ^ : ideó dicimus, non 
íui l ie i l l i neceííariam huiufmodi exem-
g ptionem.Secundaparsproceditde fecú-
do tempore, ex quo cap i t Eccleíia talia 
immobilia bona pofsidcre, & re t iñere 
( iuxta idem cap. /^r/cwíej) vfqueadtc^ 
pora Ghriftianorum Principum,feu C o 
ftantini.Nam eo tempore Imperatores, 
& Reges, quibus híec tr ibuta folucban-
t u r , non erant Eccleíia? filij, ac fubdi t i , 
neq;í idecarctes intelligerevalebát.quale 
eíTetEccleíiae ius ad liberü vfum taliú bo 
n o r ü , ideóq; no potui t eo tepore Eccle-
íia aut efficaciter^ut cu. fruárUiimóueq; 
fine fcandalo i l lo iure v t i .Te r t i a pai's de 
incertitudine in primis fumi poteft ex 
C obieftionibus faftis. A c deinde, quia no 
inuenimus i u r a , e x quibus init iura hu-
ius executionis, feu obferuate exemp-
tionis clare, & cu certitudine colligam9, 
D i c o autc^cíTc incer tü hoc initiíi quoad j>, 
negationc prioris teporis: nam quoad af 
firmationc alícuius teporis,in quo ftabi-
lita eft exeptio/emper in pofteru dura-
tura/atis ccrtóafsignari poteíl", fa l tcmá 
tempore Frider ic i .2 .& Honor i j ,^ .vt e x 
haiftenus di í l is fatis conftat. Q u ó d v e r ó 
ante i l lud tepus falte iure canónico fue-
r i t ftabilitus vfus huius exeptionis man í 
f e f t ú e f t e x C o c i l i o L a t e r a n . f u b A l c x a -
* f dro.3 . q u o d f c r e c e n t ü a n n i s p r ^ c c f i i t , & tone. L a -
ex alio Lateraneí i fublnnoc. 3 .pofteá ce termm. 
lebrato c.No minus,^ c .^Ahcrjus^ I m ^air,• ¡JVGn 
muni t .Ecc le f .Atq ; exeifdcdccretiscol ^ m l í ' 
l igitur,hoc ius no fuiíTe in rllis inchoatú, Cap. 
fedan t iqu iusc{re ,&in i l l i sCoc i l i i s fub ^ r ¡ t t s ' 
grauiorilDUS cenfuris, & declarationibus IwWMJt» 
fuifte confirmatum .Vnde licét forte no £<:cU[, 
inueniatur ant iquiu í decretum expref-
fe , &in fpecíe hanc e x e m p t í o n e m bo~ 
norum Eccleíiafticorum ftabilicns , ex 
hoc ipfo probabiliter conieftamus, non 
tam iure Pontif icio f e r ip t^ , q u á m non 
Sf 3 ferip-
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fcripto,traditionc, <Sc pr^ccptis Pr^lato-
rú tuilTe obfe rua tá in Ecclefia hancim-
muni ta tem , ex: quo inceperunt P o n t i -
iices expedítam,6c liberam habere fuam 
poteltateni Eccleilaftica bona admini -
ftcandi, id eft, poftquam i m p e d i m é t u i n 
y^xo. . ethnicorum Imperatorum fublatú fnic, 
Vidccdiálu V n d e etiam mihi venfimile ef t jCon-
Cooñanci- ftantinum ftatimexemptione hanc Ec-
m [upra ci- c|c{-iaft¿cjs bonis concefsiire, vel in eam 
tatu,oc Ku- . , r T . . ^ 
íebium lib. potms coii lenli l le .Nam omnes hilt-onae 
io , Hiftor. t radant, eum ftatim omnia bona Eccle-
cap. j - . & ia í¡js refti tui praecepifte, & nonfol i im ma 
orac.de Laa ¡ma ^ ^ [ ^ ¿cclefijs predia donaf-
ftaotiní, fe, fed etiam magms pnuilegijs idas mu* 
niuilTe. E u m q ; fucceíTorespi), «Stcatho-
l ic i imita t i f i m t . I m ó notat Baronius an. 
Bar&n, 3 8 7 ^ . 1 3 . poft Imperatores gentiles no 
niíi apoftatas,vcl herét icos Imperatores 
de bonis Ecclefiac t r i bu tum exegi íTe , 
primumq^ eorum lu l ianum Apoftatam 
- . fuiíTe. Quanuis ergo i n Códice íuf t in ia -
bonorúEc- ft0íve^ heodoí iano non inuematur lex 
clefiíe anee ciuilis exprelTc concedens hocpr iu i le-
Fridericum o-ium ante conftitutionem Eriderici, n i -
per eges ci hilominus credendum eft , longé antea, 
uilesltacuta . « v • • • ^ \ n- 0 r 
fujtt uno a principio ^ n n l h a n o r u m Impe-
ratorum fuiíle ab eis conceíTum, vel ad-
niilTum.. E t licét interdum fueri t inter-
m i í í u m , patienter ferente Ecclefia, non 
confentjente,non iure, fedper tyranni -
dem eft f adum , t u m quia contta ius di-
VidcCodí- u^aum í & canonicum , t u m etiam quia 
cem Theo- tale pr iui legkim femel conceíTum r é u o -
dofianfitic. cari non poterat j ideóque quoties l i n -
de Epifcop. peratores eeneraliter renouailt pr iu i le-
imiltis legi g i aa íu i s prxdccelloribus bccleli jscon-
bujprs í cr - ceffa, fub illishoc etiam comprehendi 
ttm ínv ld- e x i f t i m a n d ü m e f t . 
mxu A d Ambrof ium ergo in cap. St trihu-
_ Z11, « í « w . i i . q . i . GloíTaibi videtur fimplici-
Pnmaref- . j - 1- i r r 1 • o 
ponfio ad ter c o n c e d e r é , praedia ticclenae iubiecta 
Ambrofiú. elTc tributis, folnmqj in hoc gauderc pr i 
Glojfa. u i legio , q u ó d licct i l lud non foluat Ec-
cleíía,non poterunt eius bona vindicarú 
Sed hoc fi intelligatur de h o c t é m p o r é 
omnino falfurneftj fi vero intelligatur 
g ^ detempore Ambrof i ) ,magisefttolera-
b i l e , fed non verum i Al ia igi tur Glo í ía 
i n cáp.Secundum canonicám.z^.q.S. t ex -
t u m ill í í intell igit d é o n e r i b u s real ibüs , 
cum quibus bona ad Eccle í iñ t ranf ierút , 
fent i tqueex feutentia Ambrofi ) teneri 
Ecclefíam ad illa foluenda, V i d e t u r auté 
GloJJh. 
A inte ll igeré de proprijs tributis> na de his 
certe loqui tur A m b r o í i u s , v t patet ex 
lilis verbis:^ tribuíüpttat Jmperator}&'c. 
I n hoc autem fenfu faifa ell'et fententia, 
i d e ó q u e i l lam non admittimus. 
Verusergointellectus verborü A m - r j , * * / & 
brofij e f t , quemla té t r ad i tCa rd ina l i s A l vcra ie^on 
banus fuprá , & vno verbo coplexus eft f10. 
Cardinalis Baronius fuprá dicens, verba 
il la d ida etíe ab Ambrofio,permittendo 
po t ius jquám probando j&fadñaíTeren-
do,non ius con í i t endo . Verisimile enim 
eft,illo tepore,quod erat Valét iniani i u -
g nioris, & pueri, lu f t inam eius matre, & 
pro i l lo g u b e r n á t e m , & Arianamjt i ibu-
t u m aliquod ab Ecclesíjs exegiíTe, p ru -
denterqj cenfuilTe A m b r o s i ú , n o n fuiíTc 
tune i l l i refif tendú, vel propter vitanda 
fcandala> Vclquia maiora p e n c ü l a t u n c 
imminebant Ecc l e s i é , qu ibus raagis oc-
¡currere oportebat,nec poterat simul om 
nibus resifti. V n d e eodé tenore verborii 
fubiungit A m b r o f i ú s , ^ rfgroí ¿efiderat 
Imperator, pote ¡late babet yindicandorum, 
netno nottru internenitpoteft pauperibus col 
Utiopoptíli redundare} nonfactant de agris 
inutdia, tolUnt eos,fiiibitum eñ, explicas 
aute quo fenfuhoe dicat, fubiungit) I m -
Q peratori non dono, fe non negó, quali dicat, 
permit to non approbo. M u l t ó vero fa-
c i l iüspotera t t r ibu tum, quám vfurpatio 
pr^diorum permit t i : nam hasepofterior 
ita continet in iu f t i t i am, & facrilegiüm, 
v t excufari per ignorant iá no pofsit , tr i-
butoru autem exadio no i taprefe fert 
intrinfeca mal i t i á , quin ignoratione oc-
cul ta r i , vel aliquo apparenti t i tulo colo-
rari valeat.Et ideó potuit hoc faciliús d i f 
í imulare Ambrofiüsa éxif t imans etiam, 
t r ibutu i l lud tüc no fuiíTe omnino i n i u -
ftum,nam iuferiús i n eadé oratione fub-
D i\ingit:SoluimHS,qíiáfunt Cafaris, Cafari, 
& qím funt Dei,T>eú,tributu Cafam efl,no 
negatur, Écclejia Dei e í í , Cafari ytijj non 
debet addici, (jui ÍHS Ccefam effe nonpotefi. 
E t ita etia re lponsü eftadeap. Co»ir«¿ov. 
A d cap. Tributum. Albanus fuprá eá- _ . 
dem accommodat refponfionenl, vide- A d ^ a p . 
licet, Vrbanum de fado fuiíTe loquutu, Tributum» 
non de i u r e , dicens, pe r fo lúendum eíTe prima rcf_ 
t r i b ü t u m ab Ecclefia fpontc, & a d vita- poofio. 
dum fcandalum,non ex 6bligatione,aut 
debito. E t ad hoc fuadendu inducit ver-
ba i l la , Prop<tcei&quiéte le . Sed v io lé - Rcijc'icur' 
ta 
C . 2 r . Q u á m f i t a n t i q u a h ¿ c e x e p ^ f o l H u t H r o b i c c l i o n e s . ^ S / 
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14. 
tur 
ta videtur interpretatio, nam verba Po - A 
tifiéis funt, Quod cójiitutum antiqmtus ejl, 
pro pace, & qmete} qua nos tuen, & defen-
jare dcbent, Imperatonbusperjoluedum eji. 
Q u o r u m verbarum (cníus non e í l , íbl--
uendum eííe tribucum gracia vitandi fea 
da lum, feruaudi pacem, íed ío luendu 
eíTe Imperatoribus propter bfficram>& 
obJigaCionem3quam habent, nos tuendi, 
& in pace conferuandi. V n d e verba illa 
magis indicant ius^quám f a í l u m i n a m de 
fa£to in principio dixerac, De exteriora 
bus fuis Écclefea tributum r e ^ ^ p o f t e á ve-
ro reddit rationetn, propter quam per- g 
foiuendum eft. E t i t a ib iTur rec rem. & 
alij t e x t u r a i i l u m inteliexeruntj nonfo -
lura de fafto/ed etiam de debito. V n d c 
aliter refpondentj interpretado textura 
i l lura de íoiis boniSjquae ad Bccleíiara cu 
onetet r ibut i peruenerunt. 
M i h i vero etiara hoc non fatisfacít. 
Impugna- quia textus indifFercntcr loqui tur de t r i 
buto . Gratis enim lirnitaretur ad t r i b u -
tura i rapropr iura , feu priuatum onus i n 
. pa i to aliquo fundatunij nam pot iús ver 
ba declarant, fermonem eíTe de t r ibu to , 
quod Imperatori foluitur rationc publ i -
ci rauneris,quod Ecclefía non debeC,fiue ^ 
antiquura, íiue nouura í i t , quia eiufdern 
funt rationiSjVtdixi. Aduer to igitur^ca-
put i l l ü d r e f e r r i á G r a t i a n o ex Vrbano 
Papá^non defignat autem,quisi l leVrba 
nusfueritdicct aute nullahabeamus de-
creta i n tomis Goncil iorurti , aut Epifto* 
larum decretaliura, V r b a n i ^ . v e l p o f t e -
riorurn illo nomine nuncupatorura^neqj 
ínter a6la V r b a n i primi d ec r e tümi l l ud 
in t o m o . i . Concil iorura reperiatur/co* 
ie¿tamus nihilorainus po t iús eíTe V r b a -
ni p r imi ,quára a l io rum, c|uia raodus l o -
quendi illius textus raagis redoletanti-
quitatem V r b a n i primi , quam nouiora £) 
t émpora aliorum V r b a n o r u m . Hoc er-
go dicimus, Vrbanura fuiíTe loquutum 
iux ta morem fui temporis, quando I m -
peratores erant ethnici, & Ecclefía non-
dura fibi libertatera ab huiufraodi tribii-
tis vindicaueratjiá vero ius i l lud ceíTaíTe. 
A d cap. SancimuSy & cap. 1. de Ccníii-
iT» busGlofraeibiintel l igunti l la vl t ima ver 
Adca . j'rf ba de antiquioribus oneribus realibus. 
cimus. Quae refponíio pro tex tu i l l o m i h i p l a -
cet, dummodo intell ígatur de oneribus 
priuatis, de quibus praecedenti capite iiji 
Vera refpo 
fio* 
conclufíone prima loquut i fnmus. Et ad 
hunc fenfura conf í rmandum ponderan 
pote f t , ibi non íicri mentipnem t r i b i i t i , 
neqj Principis ¡feámaiorihuSy vel pot iüs 
v t habet oxi^mdXt^emonbusjuis ( mqu i t 
Conc i l ium) debitum jeruitium tMpendant. 
Quae veiba( quidquid Gratianus i n § , 
íequentijÓc Gie i la i b i dicant) ampliora 
funt^nam debitnm jermUtím3xzíié de quo 
cumque onere d ic i tu r , perje«íorc5auté 
inte l l igut GloíTajóc loan, A n d r . m d i d . 
cap. 1 . d e C e n í i b . antiquos D ó m i n o s , á 
quibus res t ran í íe run t ad Ecclefíam curn 
onerefüo, iScideo iliis perfoiuendum eí t 
ab Ecclefía de eiídem bonis,quando non 
per t iné t ad manfum Ecclefí? , nec ad alia 
locai l l i coniunda, de quibusex fpeciali 
illius iuris difpofitione n ih i l pr^ter Ec-
clcfíafticura folui perrai t t i tur . Quae ex -
ceptio Etclefiaflici í i rmat regulam in co-
trariura refpe<ftu aliorum onerum rea-
Hura , cuiufeumque generis fínt. Si aute 
Ecclefía prsterh^c bonaaliquid a m p l í -
us habuerit, ve in t ex tu dicitur, obligata 
eritad oncra realia, quaead antiquiores 
dóminos virtutealicuius pacti pertinue-
r in t . Ratio antera fpecialis exemptionis 
p r io rum b o n o r u r a e í í e po te í l : , quia vel 
cenfentur quafí partes acceíforiae ipfíus 
Ecclefíae, quae totara illam imraunitate 
mere tur , 8c acceíforium feqnitur natu-
ram principalis 3 vel ad Ecclefiae fuí len-
tat ioncm iudicantur neceíraria,vt ibi no 
tat A b b a s , & ideo a l iaoneraineísnon 
p e r r a i t t ü t u r . V n d é fi priiis illa habebá t , 
co ipfo , q u ó d bona vniuntur Ecclefiae 
ceífant onera,vt in precedenti capite de** 
claratum eft. 
Tandera ad leges ciuiles.vnico verbo 
refpondetur cura Glofsisfupra citatis de 
rogatas eíTe illas leges per conftitutione 
Fridenci . A u t fortaífe meliús diceretur, 
leges illas feinper fuifTe nullas, vt in í imi 
l i iignificauit GIoíTa in capite.Generaliter 
16. quaeft. 1. verb. Collanonibus. Ratio 
antera efl:, quia tales leges erant contra 
pr iu i leg iapr iús Ecclefijs conccffa ) qux 
reuocari no poterant,vel certc, quia dif-
ponebant i n materia Ecclefiaftica, & irt 
Ecclefiae pr^iudiciura, quod leges ciui> 
les faceré no poíTunt3vtfepe diéíura eft. 
Quibus addimüSjinter ordinationes L u -
fitaniae l ib .2 . t i t . 22 . inuenir i o p t i m á l e -
gera^qu^ do<5trinam datara confirmat. 
S f 4 C A P » 
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loa. Adr. 
Bona adma 
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16. 
Ad leges c¡ 
úiles io co 
eracium ¡a-
duítas. 
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Qualis fit exemptio EccleftAflica qnoadjjcr-
fonalta oneraclericorum, 
N O N intendimus inhoccapite de clarare^quae' pe r íbn? , vcl quomo 
do hac exemptione gaudeac, hoc 
enim ad alteram partem materiae quaíi 
remotam pcrtinct, de qua in capite vige 
í lmo tercio, diccrc incipieraus jfed ge-
neratim í u p p o n i m u s , i d , quod per fe 
no tum inhac materia eftj clericos p r i -
uilegio exemptionis gaudere , & quia B 
in íuper ior ibus oftenfurn eí l 3 matenam 
illius exemptionis eíTe iudicia fecularia 
| tam crirainaliajquam ciuilia,&: leges ciui 
les tarn coaftinas^feu pcenales, q u á m d i -
rcdiuas^feu obligationem diredtc i n d u -
centes^ideo dicendum fupercftj an refpe 
¿lu earundem perfonarum tributa etiam 
í in t materia huius exemptionis. Hsecau 
tem tributa^quedam imponifolent ipf is 
perfonis fine refpeftu ad bona, quae dicü 
tur puré perfonalia, appellari folent 
nomine csnfus, v t M a t t h . i y . i u x t a m u l -
torum expofitionem , 6c in iure Cod.de 
Capitatione ciuiura ccnfibuseximenda Q 
l i b . 11 .vbi idem t r ibutum cewj«jj& capi-
tíítio}appc\htuY, quia per capita iuxta nu 
merum fine refpedu adbona compone-
batur. Aliquando vero imponi tur t r i -
bu tum racione bonorum, quod vel rea-
l e , vel mi í lü appellatur, v t dicemus ca-
pite fequenti, vb i de bonis traftabimus, 
nunc enim de puris pcríbnalibus oneri-
busagimus. 
P r imo crgo dicendum efl^perfonas 
Ecclefiaílicas gaudere perfonali i m m u -
nitate quoad cenfus, fcu capitationis t r i -
bu tum. H^c aíTertio certifsima efV ín ter 
catholicosjiiam exprefsé habeturmultis £) 
decretis iurisCanonici fupra ad proban-
dam exemptione in generali induftis/vt 
cap. AduerfuSyCzp.Non ^ « « j j d e l m r a u -
nitat. Eccleíiar. & in czp, Quanquam de 
C e n í i b . in (í.&inalijS;!!! qu bus fpecia-
lis fit mentio perfonarum. E t ita ibi no-
tantomnes expofitores, idemquedocct 
Theologi in 2. d.34. E í l q u e h^eexem-
pt io antiquifsimanon fokim iure canó-
nico,fed etiam c iu i l i , v t colligí poteft ex 
Códice T h c o d o í i a n o t i t . de Epifcop. & 
Cleric. leg.S.quam t r ib iu t C o n í l a n t i n o 
Gratianusincap.GfwfM/ííO 'jiC". q . 1. & . 
bis verbis eam refert , Iuxta Sanctiomm, ******** 
(juarn dudhm meruijjc perinhcmimpindos, 
&-mancipUyejlra.úrc. tamenin Códice 
Theodofianotribuitur C o n í l a n t i n o , & 
hoc modo \cgkur:Vos,& míwapiayeftra 
íiullus nouis collaúonibus obligabít^fed ya-
cationegaudehñis* E t eodem modolegi- L e x . T . C . 
tur in LCod.de Epifcop. & Clcricis, vbi de Epifco. 
Conftant inotr ibui tur . Idem Pnui leg iü crClerk. 
confírmauit Grat ianusinL z í . e o d é t i t . 
vb i habet hxc verba notanda. QMS eos ca-
pite cenfospatiatur demntfos} quos mcejja- Graüitn, 
riointelligat fupra memorato obfequio ( ícili 
ücet Ecciefiae) ;7M«í7/^foj,Idemque p r i -
uilegium magis declaratumj &: cofirma-
tum efiá Fridcrico. 
E t quidem fi aliqua elcr ícorum excp-
t io efl: de iure diuino naturali,£c confor-
rais Euangelico, m á x i m e h a e c , qu^ t i l a D i ñ a Cle-
tributis mere perfonalibus. Probatur, ricorü á cri 
quiaperfonae non imponitur iu í lara t io bucisexcm 
ne t r ibu tum , nif i vel ratione bonorum, PtI0 fft ^ 
vel ratione propnarum acrionumj qua-
tenm per eas aliquid lucrari poteíf, vnde . 
tale t r ibu tum foluat. A t vero quando Probacwr 
pr io r i modo t r ibutum i m p o n i t u r , non primo, 
eft pu ré perfonale, fed mif tum , 8c ideo 
non pertinetad prsfentem qug íHonem, 
fcdadaliamtraftandam capite fequenti. 
Pofteriori autemmodo non funt capa-
ces clerici t r ibut i perfonalis fecundum 
r e í l a m rationem , quia ratione fui ftatus 
funt omnino dicati cultui diuino , & 
ex v i talis ftatus aciones fuas non ad 
lucra temporalia, fed ad fpiritualia m í n i -
íleria ordináre debet 3 crgo ex v i fui f la-
tus iure naturaü exempti funt á tr ibutis 
perfonalibus, &temporalibus. Ncc re- Tacita; ob-
f e r t , q u ó d f i i p e n d i u m a l i q u o d t é m p o r a - ie^íoni uc 
le propter talia rainiftcriapoíTuntreci- cutricur. 
pere: nam i l lud non e í l p e r modum tem 
poralis l u c n / e d efl per modum iuO:ae,& 
congru^ fu í len ta t ion is , quac non debet 
fubtrahi , vel d iminuí per impofitionem 
t r ibut i . Eo.vel m á x i m e quod illud fiipe-
dium eft quafiannexum5& acceíforium 
minif ter io fpi r i tual i , & ideo participa^ 
eius naturam, (Scconditionem,ac p ro in -
de libertatem , &: exemptionem , quam • 
fpiritualia minií ler ia habent ab omni fe-
cu laripoteftate. 
V n d e etiam cTr euidés alia ra t io , quia Ucmproba 
nemo poteft perfonale t r ibu tum i m p o - tur TecuJo. 
ncrc 
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nerej nifi in perfonam fuae iurisdiiíHom ^ 
fubicftam, fed perfonas clericorum non 
íun t fubieftae iurisdif t ioni íccular ium 
Principum,crgo nec tributis perfonali-
busab cispoí luj i t onerari. A t q u c i u x t a 
hsc principia colligitur haec exemptio 
M t n c le i icorumex ve rb i sChr i f t iMa t th . i 7 . 
* ¿ r g o / ^ e r i / ^ í / í / z / , ib ien im deexeptio-
ne á tnbu t i s , & prefertim perfonalibus 
fermoerat. N a m t r i b u t u m i l l u d , quod 
Ca^fari foluebatur, & cenfus appcllaba-
t u r , & ídem eífe videtur, quod per capi-
ta impoficum fuit a Caefare, quando luf-
fitj'Vt defcriberetHY "vniuerfus orbis,vt dici-
LHC.Z. tur L u c . z . A b hocautem tr ibuto pr inci ^ 
paliter liberi í un t filijj confequenter ve-
ro l iben etiam eíTe debet familiares co-
r u m , qui & omnino circaperfonas, & 
obíequia í i l io rum oceupati funt} &:eo-
rum bonis aluntur. Sic ergo per quandá 
confecutione clenci fub ilíis verbis con-
tinentur. A d q u c m fenfum trahi rc£lc 
polTunt verba H i e r o n y m i i b i : Nospro 
ilítus honere tributa mn reddim'us, & quafi 
filij Regis a yettigalibus immunes fumus. 
Oportetautem,vtfub i l lo pronomine: 
iVornon omnes ChriftianoSj fed Eccle-
íiaíHcos tanti im comprehenderet. 
H i n c q u e D . T h o m a s i n 2 , d . 4 4 . q . 2 . ^ 
FT a r t .2 .ad i . t ra¿ lans eundem locum,a i t : 
J ) Thom ®^0^ Chñttus loqnitm de fe , & fuis difei-
fulis^uimcfemihs condítionis erant3nec 
res temporales habebant^uibus fuis dominis 
obligar entur ad tributa j oluenda.V nác v l -
tenüs fubinfert, ex v i eorundera C h r i -
fti verborura e x i m i omnes^w <Apofio-
hcam yitam profitentur, mhil in hoc mundo 
pojsidentes>&a conditione femilt immunes, 
Videtur autem conditione feruilem ap-
pcllare3vcltemporalem fubieftione ad-
iurisdidlionem fecularem/vel curam, & 
folicitudinem, quae lucris temporalibus ^ 
acquirendisincumbit, E t eandem doc-
trinam habet Bonaucnt.art. 2 .q . i . ad. i . 
ccl \ ichard.ar.3.q. i . ad 1. exargumen-
tis fecundo loco pofi t is , & Thomasde 
Amenún* •^rgent:ina ibidera ar.4.in quadam fo lu-
LyY4. tione ad 3 .Et eodemmodo expofuit L y 
raeadem verba M a t t . 10. & GloíTa or-
dinaria vfurpans verba Auguf t in i l ib . 1 . 
Quaef t ión.Euangel icar .q .z^ .dic i t j l ibe-
ros eíTe filias regni illius , fub quo funt 
omnia regna terrena. E x p o n u n t autem 
fcholaftici íuprá c i t a t i , per filios regni 
intelligendoseffejnon omnes ChrifHa-
nosjfcdeos , qui propter Chr i f lü omnia 
reliquerunt. D e qnofenfu^quod fuerit 
intentus ab A u g u í t i n o , n o n aiTero, p ro-
babile autem cenfeOj omnes has perfo-
nas perquandam confecut ionem,íaI tera 
quantum ad hsec tributa perfonalia, fub 
verbis Chr i íH comprehendi. 
D i c o fecundo. C le r i c icxempt i funt ¿ 
non fo lumá tributis pecuniarijSj fed etiá cienáfune 
abomnibus^quaeinadione aliqua for- exempt! i 
dida, aut feculari, vel in obligatione fu - niuncribus 
beunditalia m u ñ e r a coníi í tere pofsunt. íord,<lls* 
H^c aífertio f r equense í l in iureciuilí , 
prxfer t im in C ó d i c e ! heodofiano in t i t . 
de £ p i f c o p . & Clericis^nam in 1.1. pra?- r ^ 
cipit Conftantinus, ne deriámmmatiom ^ ^ " ^ • 
busjeu fufeeptionibus aliquibus^uas publi-
cus mos expofíit>cot¡traMdííltafibi prinile-
giapragrauentur.Et l . z .d ic i t , ab ómnibus 
omnino muneribus excujentur} ne adiuinis 
obfequijsauocentur.íítml.p.aitConífan- ^onjlant, 
tius:Curialibusmuneribus, atque omni in- *MP' 
quietudine ciuihum funffiovü exortes cleri 
eos efe oportet>&: i n 1.1 o.Repellatur ab bis 
exaáio munerum fordidoruni. Idc in l / i 1 . Valentín. 
& 1.14.Idem Valentinianus i n l . 21 . & •Arcadius, 
22.<Sc 24.&: Arcad ius , & Honorius i n ÚrHonoru 
1.3 i? . inquiunt :^/? bisónos apublici taho* 
ris atfutW gradus clericatus, & (quod non 
minus eJl)fanffior vita defendit.pracipimus 
temperan, 
Practereain l . i . C . d é E p i f c o p . & C l e - „¥ 
ricis notanda funt illa verba: jA/W///^ wo-
uis collatwiibus yos obligabit}fed yacatio" 
negaudebitis.Ybi Gloí laaddi t^úr í / i í /ow Glojfí, 
munerum. Itera aliud cxemplum huius 
exemptionis ibi add i tu r , cum dici tur : 
Ñeque hofpitesfufcicpietis3quod continet 
fpecialepriuilcgium , y t i b i late GloíTa 
no ta t ,& in 1.2.eadem immunitas gene-
raliter traditur^Sc d i í l i nñ iús i n hPlacet* 
17. codem t i t . Placet ¡ y t mhilcommune 
clerici cum publicis attionibus, y el ad curia, 
pertinentibus Xcuius corpon non funt anne-
xijiabeant.íít in l.Gewmí/iíe^eodem t i t . 
fpecialiter ex imuntur á tutelis, & curis 
p u p i l l o r u m ^ additur, tale beneficium 
illis fieri^qui non funt diuagantes, neq; 
circa diuina minifteria defides, Cum pro" 
pter boc(inquk) ipfum beneficium eis mdul 
geamtiSyyt álij mnibus dereliftis, Dei om~ 
nipotentis miniñerip inhareant. E t í d e m 
priui legium habetur i n l . Pkí f t* C . de 
SaciQ 
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Exiure ca-
nónico con 
firmacar ai 
feríio. 
Cap. Per-
mnit 3 de 
Jmmumt. 
Eccleftíir» 
Saccofancl. Ecclef. & fumitur áf imi l i 
ex \\Samimns eodem tic.vbi notada funt 
illa verba: CHY nonfacimus dijcrimen ínter 
res dimn<iS)& humanas, & quare non com-
petcnsprarogatina caleftifauore conferue-
ttir. 
I n iure autcm Canón i co nonfo lum 
ismodus ex:emption¡s approbaturj & 
recipi turj totot i t .de I m m u n i t . Ecclc í i . 
fed etiam obferuari mandatur i n toto 
ú t . N e ClerichVel MonachifecttUribusne-
gotijsfe tmmijceattt.Ez periocumab fpc-
cialifumi p o t e í l e x cap.Pemenit ¿Q I m -
munic.Eccleí iar . v b i d i c i t u r i n tempore 
neccÍMtatisnullum clericum ciTe excu-
faiidum á murorum vigi l i js , fed adhoc 
generaliter poíTe c o m p e l l i ^ í cunffis y i -
f¿tUnúbm,md 'm 'paleat cimtatis cuííodia 
procurari.lmd tune etiam requ i r i tu r , v t 
i d í iat ,Epifcopo approbantejíSc vt^íi ne-
ccfTaria íit coaclio^per eundem fíat i u x -
ta ea, quae capite fequenti notabimus. 
D ú o crgo funt in hoc genere exemptio 
nis di í l ingucnda, vnum eft, v t non pof-
í int clerici cogi^aut obligan adhaec m u -
ñera fubcundaj a l i u d e í t , p r o h i b c r c j <Sc 
cú neccfsitate obligarejne illa e x e r c e á t . 
P r i m u m fieri poteí.!: non t an túm per le-
ges canonicaSjfed etiam per ciuileSj quia 
i n iioc non exercent iurisdit l ionem cir-
ca clericos, neque vtuntur v i coaí t iua , 
aut dire'ítiua p r o p r í a / e d concedunt p r i -
nilegiumjquod no femper fpedlat ad iu -
r isdif t ionem/ed ad liberalitatem^ v t í u -
p r á d i x i . Quanquam íl res a t tenté confi 
dereturjfuppofito priuilegio fon*, prx-
¿ i & z leges magis loquutur cu m i n i í h i s 
fecularibus^quám cum clericis, magisq; 
declarát^quidilli agereteneantur^quam 
aliquid de nouoclericis concedant. N a 
cúm clerici á iurisdiétionc laicorú exe-
p t i í in t .non polTunt legeSj velMagif t ra 
tus feculares clericos cogeré, v t hace one 
ra fubeantjvel v t ab his/vel illis muneri-
busab í l inean t . A t v e r ó l e x Canónica 
v t runq j fiicere po te í l . Se facitmam efíi-
raciter ex imi t clericos á muncribus pro 
phanis, vel fecularibus prohibendo, & 
c o g e n d o j í opus fitjlaicos^nead illa fu -
beunda clericos compellant 3 & ipfos 
etiam clericos obligando 3 v t ab illis ab-
í l inean t 3 vtrifque enim praccipcrc po-
t e f t i n ordine ad fpiritualem í i n c m , v t 
f a rped i í lum eft. 
B 
D 
E x quibus etiam facile intel l igí tur , í 
exemptionem clericorum quoad hanc ^'¿luino 
partem,feumatenamex iure diuinona íureaffenió 
turali fequijin multis quidem neceííaria oílendúur. 
illationejinaliquibus auté.valde propin-
qua quaciure Ecclel iaí t ico determinan-
t u r - D eclaratur breuiter, nam clerici ex 
vifui i l :a tusdeí t inat i funt diumis obfe-
quijs , quibus duplici t i tu lo repugna-
re poffuntfeculana m u ñ e r a . P n m o q u i a 
nenio po te í l dnobus Dominis lerune, 
ideoq; non p o í l u n t clerici fecularibus 
negotijs imp l i can , quin á dminis obfe-
quijs auoce tur . í ecundójquia íanéta fan-
iiéy & cum honore^ac reucrentia trasla-
da funtjclcrici autem per ordinationenij 
& deputationera ad diuinum cultum pe 
culiarem fan í l i í i ca t ioncmacqui run t , & 
ideo v t f a n í t é , &honor i f i cc tradentur, 
neceíTeeftjVtabhis fecularibus ^ a u t v i -
lioribus muneribus fint exepti. Vndc 
c u t f u p r á d e rebus facris dicebaraus3ita 
de perfonis facris núc dicimus^exnatura 
rei fequi/vt in abíl racione á fordidismu 
neribus fingularcm prarrogatiuam ha-
beant. 
In ter hxc aute muñe ra quaedá funt, 
quse manifeftc derogant fanditati perfo 
narüjvel Ecclefiaitica muñera impediüt 
8c quoad hace neceííarió fequitur ha:c e-
x e m p t i o c x v i iuris naturalis.Imofacpc 
non folufequitur exeptio/ed etia prohi 
b i t io ,v t quando muñera funt vel nimis 
prophana.de quibus m á x i m e dicit Pau-
íus . 2.ad T i m o t . 2 . A'^wo militas Deo im-
plicatfe negotijs fecularibus. Alia \evo sút 
munerajin quibus no flatim apparet ta-
ta def ormitas/vt efl: v . g . tutela, vel cura 
pupiiiorú,honeftá,(Sc moderata, velnc^-
ceííariá artcexerccre,& íimilia. A t q ; i n 
his determinar! pote í l exeptio per ius ca 
n o n i c ú . Q u o d interdü fit prohibendo ta 
lia munerajal iquádo vero folü coceden-
d o , ne clsrici aliqua huíusmodi muñera 
acceptare tcncatur.Et hoc poí ler iuset ia 
i u r e c i u i l i f i t , fie enim clericus exeptus 
efl á tutela, in Authctica Presbyteros fub 
1 .4 i .C .deEpi fc .&Cler ic . & n i h i l o m i - ^ , 
ñus poíTunt cá acceptarejfi velint, v t ib i p U 1fn** 
notat Glo í ra ,& aliaGloíía in cap. I m l u ¿ ¡ p * * 
g/o/o.d.Sy.Etfimiliter licct clerici ñ o c o ¡i** 
gá tur teftificari cora iudice feculari, n i -
hilominus in aliquibus caufis id faceré 
poíTunt^&ita deíüijsfimilibus. 
DIco 
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Clsríci non 
redduacur 
cimidíores, 
^UOEÍCS ex 
legibus ci-
uilibus ah-
tjuoJ onus 
in eos icíul 
cae. 
Dico tertio 3 A d hanc libertatem , feu A 
exempeionein clericorum pertiuere, v t 
iuribuSjCommoditatibus 3 aut alijs rebus 
ómnibus ciuibus commumbus n o n p r i -
uentur. Hanc aí ler t ionem fumo ex do-
¿tvina Bartholi inAuthentica Cajfa.Các 
Sacrofand.Ecclef. vbi d i x i t , leges c iu i -
ks^per quas Clerici t imidioies hunt, co-
tra libertatem EcciehaÜicam elle, etiam 
fi tales leges cum ipiis clericis non loqua 
tur . Idem t rad ic in l .x . S.Quaho?iorand£. 
R.Quarum rerum aíUo non detur , eamque 
doctrinam comuniter fequuntur Cano-
n i í l c i n cap.A'owerií^de Scntentiaexco-
m u n i c . p r s c i p u é Panormit . 6c Felin, & 
in capite vlt.de Immunit .Ecclefiar . in ó", 
vbi fpecialiter videri poteft Ancharran9, 
& in repetit. capitis. i . de C o n í t i t u t . & 
Cardinalis i n Repeti t .Capituli Pirpendi-
mns3¿c S e n t e n t . e x c o m m u m c a t . § . £ í / ^ e 
cialiter quare. Q u i d auté í) t ,Clericos íieri 
iimidiores,no fatis perfpicué á diclis au« 
thoribus explicatur , c ú m tamen pofsit, 
de nimis ampié. , & nimis re f t r i í l é i n -
te l l ig i . 
Nimis ampia erit explicatio 3 ítquis 
ex i f t imet , quoties laici aliquid faciunt, 
ve l f t a tuü t j ex quo redudat aliquod on9, 
vel incommoditas clericorum,toties fie-
r i contra exemptionem, íeu immuni ta -
tem eorum,quod interdum infinuantCa 
nomílat in cap.Ecclefía Santtce í é m & í é t 
Confti tut . 6c in cap. i . de Nouioper i s 
nunciat. Sed i l lud non efl: indifl:in£lé ve-
r u m , nam quando grauamen i l l u d , ve l 
praeiudicium genérale efl-, 6c in vtramqj 
partcm potel l euenire, interdum in gra-
uamen, 6c interdum in c o m m o d u m , c ú c 
íi difpoíitío gencralis efi: pro tota ciuita-
te , 6c in re ad comune bonum eius fpe-
ftante , non poteft dici impon i clericis 
modü ,6c ita v í ium ex alio compenfatur. 
Tales ergo leges, fi difponant in mate- 13. 
ria communi ómnibus ciuibus, 6c in ge- Leges inma 
nerali loquantur , non erunt contracle- teria c6mu 
ricorum libertatem, nec veré d ic ipo l lü t °1&,.1.nsc" 
eis grauamen imponcre , uno ab lilis ob- tcs ,mm[luí 
íeruandae erunt eomodo> quo cañones tati derico 
dii'ponuiit,qLio vé f u p r á d i x i r a u s , t e n c n rú non de-
clericos adferuandas leges ciuiles mitas, XoZ*u 
6c políticas fuo í la tu i non repugnantes. 
Atquehaecexplicatio,6cfententia com 
munis eít e x p o í i t o r u m in cap.i.de No-
u i oper. nunciat. ex quo textu hoc ipfu 
probatur. Idem habent Felinus,6calij in 
cap. Ecclefía Santtce A/íimCjdeConftitut. Felims, 
6c eandem doctrinamfupponunt plures 
D o í l o r e s , quos retert 1 iraquel.m legi - ^ . . 
bus connubialibusglolT.S.q.iy .nu . ió^. " 
6c fequentib.6cde vtroque retráctil p . i . ^ -
1 -r TJ r * r l atetan» S . i . e lo l l . i r ,nu. f , Idem lcntiuntL.aie- A; 
td.v\%vc\b.txcümmumcatn).c¿p.i \ •©£ Na 
uar r . in Sum. cap.27. nu.120. quatenus 
dicunt, legem ciuücm moderantem tu-
neralem pompam quantum adhonorem 
humanum, prout etfe potelt materia ta-
lis legis, non efle contra libertatem C l e -
r icorum,et iam h fortaí le al iquüd gvaua-» 
men inde fentiant , quia lucrum eorum 
aliqua ex parte impedi tu r , quia hoc eft 
accidentarium^ 6c aliunde poteft com-
penfari 
N i m i s vero ftriífte intelliget d o í t r i - 1 4, 
namil lam,qui exiftimauerit, t an tümf íe Q&%$0- cf^  
ritimidiorem c l e r i c u m , quádo ex fa¿lo Pcrclui 
r* • • • r 1 • > Í i r 1 les leges n -
Prinopis i e c u l a r i S j í v e l e x i l l i u s l e g e , ac midioicsfi-
difpoíitione laici aíTumere poíTunt licen anc, 
t iam nocendij vei affíigedi clericos, quia 
hoc videtur in proprietate rigorc illa 
verba fagmñcaxcjimidioYes fieri. N a m l i -
cét verum í i t jhunc modum grauandi ele 
ricos eífe contra immunitatem eorum. 
grauamen contra libertatem e o r ú ^ q u i a J) tamen 6c magna ex parte pertinerepo-
nihi l tune fit contra eoru prluilegia^neq; teft ad violatione priuilegij canonis po-
contra naturalem iuf t i t iam. I t em quia 
omnes feré leges humanae hoc habent^vü 
licét comunitati, 6c regulariter ómn ibus 
vtilesfint, interdum in alicuius p r ^ i u d i -
cium.velgrauamen redundent,neqj pro 
pterea cenfentur iniuft? , vel nociuae; t u 
quia bono comuni in tendunt , 6c prop-
ter i l lud iuftc permit tunt priuatum inco 
modum : tum etiam quia licét in vna oc-
caíione, vel tempore videantur gráname 
inferre, in alijs iuuant , 6c aíferunt com< 
t iüs , quam f o r i , fi clerici timidiores liat , 
ne violetas manusfuis perfonisinijeian-
tu r i ux t a doftr ináBaldi in A u t h . Cajja, g ^ ^ -
C.deSacrofan. Ecclef.qusft .3.nu.4.Et 
quatenus fpeílare hoc poteft ad pr iui le-
g ium fo r i , non ad^quat i l lud , quia m u l -
tis alijs modis poíTunt grauari clerici, 6c 
timidiores fíeri,etiam fi eisnon inferatur 
metus alicuius nocumenti , vel la?fionis, 
qu^ fibi á laicis fieri pofsit, v t ftatim pa-
tebit. 
I m ó 
^ 2 L i h ^ S D e I m m u n i t a H E c c l e f i a ñ l c a . 
X*' I m o neqi Tatis explicatur hic efFedus 
co niodo,quo Caietanus , & Nauarr. fu -
pra i l lum explicare v idcntur , dicentes, 
tune legem violare immunitatem clerici 
quando aliquo modo grauat i l l um con-
tra fpecialQ priuilegiuui i l l i conceífum, 
quia c lencus ,ve lquiaper íonaEcclef ia íH 
ca eftjnon vero fi grauet illum,quatcnus 
ciuis, vel homo e íh Quibus videturfa-
Imocent. llcre Innocentius i n cap.Nouerit,áe Sen 
tent.excomunic. quatenus dicit illa eíle 
proprie contra immunitatem EcdeíiafH 
cam^quac funt contra priuilcgia Ecclefi^ 
B d d . conceífa. Quod etiam videtur fentire 
Lapus, BaldusindiftaAuthentica C<tJ]a,q.2.nu. 
3. & Lapus allegat.pz.fub tit.*An confti-
tutio fit contra libertatem EccUfuz. Quia l i 
cet verum fit, hoc modograuari clericü 
contra fuam immunitatem,non eft tarac 
verum, hoc folum fignificari peri l la ver 
hatmidioresjieri^ma non tantum graua 
tur clerici contra fuam i m m u n i t a t C í q u a -
do grauantur contra priuilegia, quae ha 
bent vt clerici funt3{ed etiamquadofpe-
cialiter grauantur v t ciues funt,id eft co-
t r a iu ra , qu^ illis competimt,quia ciues 
funt,idcft,qu9 ómnibus ciuibus funt co-
munia, fine iure gent ium, fine c iui l i , feu 
pofitiuo clericis debeantur, ideóque fi i n 
illis grauentur folum quia clerici funt, 
contra l ibcrtatemEcclcfiaí t icam comit-
t i t u r , V L ex fequentibus patebit. 
TI?. D ico c rgo , dodtrinam i l lamBarthol i 
et cgespri cxplicandam effciuxtatertiam aíTertio-
uances cien 1 , ^ 
eos rebus m ncm p r o p o h t a m . Q u o t i e í c u q j e m m p e r 
re natorze, f«:atutiim,feu legjem, aut mandatum, aut 
vel ciuili co v i m laicorum clerici p r iuá tur illis rebus, 
mumbsjti- iure naturali,eentiu,vel ciuili comu 
íí rcddütur. llia lu t c iu ibus , eo ip ío ,quod iunt mebra 
talis comunitatis,grauantur cotra Ecde-
fiaíticam libertatem,& tune dicuntur fi-
eri timidiores a quia i l lo modo auertun-
tur homines á í tatu clericali, quando v i -
dent, ita clericos traflari a laicis, eo quod 
clerici fint. Ve l etiam dici po í íun t t i m i -
diores fi¿ri,quia non finuntur libere v t i , 
<5c frui iuribiis,feu rebus comunibus cf -
teris ciuibus, etiam fi ftatui clericali non 
repugnent. E t hxc fententia íic explica 
Joa.Andr tacomunis e í t a u t h o r u m j q u o s pro con-
Panotmit. clufioneallegaui. Idem fentiunt loann. 
Andr.<Sc alij in cap.vlt.de I m m u n i t . E c -
cleíiar.in 6". & Panormit . in l i b . i . conf. 
ad.mcliusin 83. Idéfen t i t Fei in . incap. 
. Nouerit, de Sen t en t . excomun íca t . ín 6, 
nu.2 .Vbiaddi t ,upnal i te r fentire I n n o -
centium, quam fenferit Bartholus, quia 
ea quae cornpetunt ex iure comuni,for-
tiora fun t ,quám quac ex priuilegio, 
Addo etiam Innocent ium non tantu 
fuifie loquutum de priuilegio Pape^ vel 
ImperatoriSjfed etiá D e i , exprefsc cnim 
numerat ibi multa priuilegia á D e o E c -
clefiac conceira,&: poí tea concIudit,quid 
quid eft contra priuilegium áDeo^Papa , 
vel Imperatore Eccleíiae datum, eííc co 
tra immunitatem.Nomine autem p r i u i -
legij non intei l igi tur tantum i l lud.quod 
eíl prcter legem vniuerfalem tanquam 
exceptio ab illa,fed etiam omne id ,quod 
conuenit vel Eccleíise , vel clericis ex v i ... 
inris d i u i n i , f iuepof i t iu i , fiuenaturalis 
fuppofita tali i n í t i tu t ione Eccleíiaíticae 
M o n a r c h i ^ j & ElierarchiíE.MultK enim 
praerogatiu^ Eccleíia:, quasinter h^cpr i 
uilegia numerant Innocentius, Panor-
mi tán .&a l i j ,non aliterconueniunt Ec-
clcfie, quám ex iure diuino pofitino, vel 
naturalijlicct fupponant aliquam diuiná 
i n í t i t u t í o n e m . E t in fuperioribus o í t e n -
fum eft, exemptione Ecclefiafticam ex 
genere fuo ad hoc ius diuinum pertine-
C re ,&mul ta ,qu5 fub hacexceptione cotí 
nentur eíTeiminediatcab hoc iure, licet 
aliquafortaíTe per Ecclefiam, vel Impc-. 
ratoroaddita , ve l aué ta í in t . 
Adhunc ergo modum dicimus,ad im- T FÍRI£¡ ' , . 
mumtatem clericorum pertmere, vt per menees cie-
poteftatem laicorum non fíant pcioris licisresalijs 
conditionisjetiam in his comodis tempo c'u'biisco-
i-i - ' r A. •! • • muñes líber 
rahbus,que comunia iunt ómnibus c iu i - • c 1 
1 -pi x , „ n . . ta" t e l e -
bus. J b x e r a p u i m o p t i í n u e l t i n cap. v l t . í i a f t u ^ r e . 
de I m m u n i t . Eccleíiar. in 5. vbi contra pugnar. 
Eccleíiaítica libertatem coramittere di- Cap.ylt.de 
cuntur temporales D o m i n i , Quifitisfié- Immuniu 
p iitiSj, ne perfonis Eccleftaflicis quidxjuam ye EccUf. 
dant,atit emantaliquidabipfis¡neque ipjis 
hladum molant¿oquant panem}aut alia oh-
fcquia exhibeant 3 interdicunt. Hafc enim 
omnia non funt contra fpecialia pr iu i le -
gia clericorum,vcl vt clerici funt,fed co-
t ia comraunem focictatem ciuilcm , & 
nihi lominus contra Ecclcflafticam liber 
tatem iudicantur^c vt talia prohibentur, 
& puniuntur. Refpondet tamen Caleta- EuaGo. \ 
nuSjibi non dici,interdicta illa, feu í t a tu -
taeíTe contra l ibertatem Ecdef ia í t ícam, 
fedprsefumi. V c r ü t a m e n de fenfu ill iqs 
verbi 
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Refellícur 
eiuüo. 
R a n o con* 
c la í ioniSt 
Prima con-
Sccuada 
verbi,F>í,^/«w</«í«í 'íinfracap.3 2. dicen- A 
dum eft^nunc breuiter d icojqual i ícunqj 
illa prsfumptiocogiteturjVt v e r a ^ fü-
data eífe poí'sit, necelíariú eft, vt í u p p o -
nat vcrú > & propr iú obieftum criminis 
contralibercatem JEcclefialHcam. Ergo 
fupponit illa p r^ fumpt io , eíTe contraTi-
beitatem £ccieliaLHcá,priiiare clericuin 
comuni iure ciuilis rocietatis,eCiá fi id no 
fiat exercédo iur i ídict ionein mcler icUj 
fed per alium quencumque modum. 
Ratio aucem eft^quia licct talia iura co 
munia ciuibus, non debeantur clericis, 
quia clerici funt^debentur tamcn ipfis v t B 
ciuibuSjCtiam fi ftatum diuerfum á laicis 
habeant, i m ó quia clerici fun t , ideo illis 
nono, & maior i t i tu lo debetur,ne his co 
munibus iuribus pr iuetur , quia propter 
ítatu clericalem no amittunt iura comu-
nia ciuium36calioqui ratione ftatus ma-
ior i hünoreJ<Sc reuerentia digni fimt3 er-
go ad immunitate naturali iuredcbitam 
clericis.pcrtinet, vt his iuribus non priuc 
tur. O p t i m é q j iuuatur hace ratio verbis 
Arcadij, 6c Honor i j Imperatorum i n l . 
19. C . de Epifcop.6c Clericis, Omnibus, 
qniEccleJijsferutunt, tmtio deferatur, quid 
temporibus nojlns addipotius reuerentia cu- Q 
ftmuSy quam ex hts, qua olim prajlita funt 
immutm. E t ideo in 1.31. Sacrilegü ap-
pellant, quifacerdotibus&miniftris Eccle-
fia aliquidimportíit miuria}\\\u¿^ crimen 
squiparant ,cü iniuria loco, vel cultui fa 
ero fafta. E t confirmatur, quia per hu -
iufmodi aciones,vel difpofitiones laico-
rú vilefeit m u l t u m clericalis ftatus^S: i r -
reuerenter t r a í l a t u r ^ cófequenter cle-
rici timidiores fiunt, 6c alij ab i l lo í ia tu 
fufeipiendo auertcntur, cúm vidcant,ea, 
qu^ iure gentium cacteris ciuibus comu-
niafunt, ipfis denegari; ergo illa ornnia 
funt cotraEcclefiafticaimmunitatem. £) 
Confirmatur tándem,quia huiufmo-
digrauaminaclencorum ordinarie pro-
• cedunt ex odio aliquo ipfius ftatus c ler i -
calis , non quidem propter ordiiies,vel 
miniíleria eorum ( haec enim non nifi hg 
r e t i c i , vel alij infideles abominantur ) 
fed propter excptiones,6clibertates,qui 
bus in eo ílatu gaudent, 6c praefertim, 
quia ab oneribus comunibus e x i m ü t u r 
quod i n aliquodlaicorugrauamcn folet 
redundare 3 6cideointerdum cupiunt, a 
fuis communibus commodis elencos ex 
1 S 
Bona Cíei 
elúdete 3 ergoeoipfo iaeduntur pr iu i le-
gia c ler icorú , nam 6c i iunt üdiola,6c per 
quandam recopenía t ionem í i u n t i n t r u -
<ítuofa,quiaoccalioneil loiü clerici ^qua 
libus,autmaiorjbu<. bon i sp r iua tu r .Á tq j 
ita talia grauamina dici poi lunt imponi 
clericis, vt clerici íunt , quia licct forma-
l i t e rnon col i í lant inpviuationealicuius 
rei debitae cierjco,vt dericus eíl j n ih i lo-
miaus fiunt in od ium, vel cum iniuria , 
vel contemptu clericatus, quod fatis e í l , 
v tp ropr iam violationeimmunitatis c ó -
tineant. Et ita fundameto contrariar fen-
tcntiae fufficienter refponfum e í l . 
C A P V T X X I 1 T . 
Vtmm redditus Ecclefiaftici clericomm i 
tnbutis exempti fmt* 
L Icet de Eccleíiaílicis bonis multa in fuperioribusdi^a l i n t , quiata-men certü non e í l , bonac le r icor í í 
eodem iure cenferi,quo bonaEcclefiaru, 
ideo de illis in particular! dicere neceíTa-
r i ü e í l . D ú o aute genera t a l íübonorú di neoruenda 
í l i n g u ú t u r á D . T h o m . q u o d i i b . 6 . a r . i 2 . plicia. 
queda cjuar clerici lucrantur ex bonis Ec D* Thom* 
c lef i^^ t ex decimis,vel pv^dijs Ecclefia-
ÍHcis,feu ex beneficijs fuis, quse propter 
officiü dantur,- alia fun t , quae vel á pare-
tibus h2ereditarunt,aiU fuainduí l r ia , vel 
arte copararunt.Priora v o c a t D . T h o m . 
Ecclefiaílica,vtiq3lato modo^ nos ad t o l -
lenda sequiuocatione clericaliavocabim9 
alia veropatrimonialia, feu fecularia vo -
cantur. Hisaddit tertiu membrum N a - Nwátr* 
uar. tra¿l:. de Redditib. EcclefiaíliciSjq. 
i . m o n i t o . i p . n imi ru , eorum bonorum, 
qua? per a í l iones fpirituales tanqua í l i -
pend ia i l l a rumá clericis coparantur,non 
iurejaut t i tulo alicuius benefieij, fed folo 
t i tu lo a£lualis, 5c quafi mercenari) ope-
ris, v t funt í l ipendia MilTarum, 6c fimi-
lia. M é r i t o tamen addit idem Nauarus, 
haecad patrimonialia reduci ,quia 6cde 
temporalibusbonis laicoruiniramcdiate fJes 
illa lucrantur, 6c non ex bonisfuorum cópararaací 
beneficiorum, 5c fine vl lacondit ioneta» boonjpaifi-
cita, velexpreíTa daminium temporale ^onia^1316 
talium bonorú c o n f e q u u n t u r , p o í l q u á ucuntur' 
fuü m i n i ñ e r i u m i m p l e n t , a c d e n i q ; quia 
fuo labore , 6c indu í l r i a , vel a í l ione illa 
comparant, e í lque valde extr infecum, 
& accidentarium ad qiialitate talium bo-
T C no rum 
Scíp«diaclc 
ricurii pro-
peer aétio-
4 $ 4 . L i í ? , 4 ^ e I t n m u n i t a t e E c c l e f i a r t k a . 
2, 
Prima Coa 
cluíio. 
Cap. Non 
minus. 
Cap. J&í-
uerfus. 
Cap.C/eri 
cisje I m -
mumt.Ec-
clefin 6. 
Coc, Late. 
Coc. TriH, 
3-
Lex. Item 
nulla.C.de 
Epifco. & 
cieñe* 
norunijquócl a£Ho illa fpiritualis, vel om ^ 
n i ñ o materialis íif .Quanqua vero hoc ita 
fit in ordine ad alios effc¿tus, vel obliga-
tiones clericorum ^ de quibusnunenon 
traftamus.nihilomin9 in ordine adexep 
tionéii tr ibutis nonullamaior ratioin his 
vl t imis bonis fpeftari po te í^v tv ideb im9 
P r i m o ergo certü eft jbonaprimige-
neris, feu Eccleíiaftica c ler icorü exepta 
eíTe ab ómnibus tributis fiue realibus, fi-
ue mi í l i s . Conclufio efl: certa, & comu-
n i s o m n i ü catholicotum , habetur enim 
exprcfsc i n iure canónico in cap .Mw mi 
««í,ibi3 De bonis Ecclefiarum3&' elericoruy g 
&-pauperum Chrifliyfibusdoputatis.Jíí cía 
rius in cap.cAduerfuSjihi Qui EccUfias 3 & 
Ecclefiafticos yiros talijs yfeu collettis, ePc* 
vbifermo efl: detributis, quacimponun-
tur ratione bonorú,(Sc diftinfté e x i m u n 
tur n5 tantum Ecclefiae, fed etiam Ecclc 
íiafticíe perfon^.Et incap, C/er i«í .deira 
muni t .Eccle í íar . in 5 .exprefsc,& late ta-
liatributa p r o h i b e n t u r ^ l i c c t cap. i i l ud 
per Clementinam vnic.de immuni t .Ec -
clefiar.reuocatü íit quoad penas,no vero 
quoad ipfam exemptioné^fed potius co-
firmaturj&latiúsinConcil.Lateran.fub 
Leone.X.feíT.p. in Reformationibus cu- _ 
x\x.§.Eteua ¿«r^praeter alia antiquiora, ^ 
qug in fuperiorib9 allegata funt, que om 
nia renouat C o n c i l i u m T r i d e n t . f e í T . a j , 
cap.20.de Reformat. 
Deinde in iu rec iu i l i habetur expref ' 
fe hoc priuilegiü i n conftitut. Friderici 
Imperatoris l.feu A u t h c t . / í e w müa. C* 
de Epifcop.&Cler ic .vbi prohibet colle-
¿ l a s , v e l e x a í l i o n e s i m p o n e r e Eccleíijs, 
velEccleíiafticis perfonis.Et ex ant iqui-
oribus legibus colligi poteft hocpriui le-
g i u e x l . io.dcEpifcopisj&clericis . in C 
Theodo í i anOjvb iCol lan t iuS j&Cof tans 
de clericisdicunt,A^egoííáíomw difpendijs J ) 
minime obiigenturjá eft, tributa,quae ne-
gotiatoribusimponunturjfoluere ñ o c o 
gantur^iSc addunt ratione: C«WÍ certum fit, 
quxflus,([nos extabernaculiSyatq, eYgafierijs 
€olligunt,pauperibus profuturos ,8c i n 1.14. 
dicit Iulianus:ow;»í a elericisindebtta con 
nentionis iniuria, & iniqua exaffionisrepeí 
latur improbitaSySc i n 1.1. de Luí t ra l i co l -
lat.code C o d , e x c i p i ü t u r clerici á q u o -
datributo^quod luftralis collat.dicebaf. 
Ratio aute huius partis reddi potefl-, 
vel generalis ad omnia bona cledcorU;-(Sc 
Raiio con-
cluí! onis. 
Confiima' 
cío. 
s. 
Expedí car 
raiiopro co 
cluRone 
¿ta. 
dehac diceraus incap.fequcnti, velfpe-
cialisjquiah^c bona.de quibus traftamus 
inter res facras n u m e r á t u r á D . T h o m . z . 
2 .q .p í? .a r ,3 .&ideo vel natura fuá ex (?m Z),Thom 
pta funt á t r ibutis, vel falte cu caeteris bo 
nis Eccleí iaí l icisintel l igútur exepta. E t 
con í i rmatur hsec rat io , quia rapere, feu 
furari huiufmodi bona clericorü eftfa-
crilegiü , quod non folum de his bonis, 
fed etiá de quibufcüqj alijs non nul l i tra-
dideruntjVt infrá re íeram,de his aute eíl 
mu l to veriíimilius propter d idam ra-
t ionem, quod hace bona ceafentur facra^ 
ergo eadem ratione eíTe debét á tributis 
exempta. 
Hajc aute ratio no videtur folida. N a 
haec bona confiderari poíTun^vel priiis 
quára applicentur ipfis clericis, & fiant 
propria eorü¿vel p o í l q u a m iam adil lorü 
domin iü tranfierunt. P r io r i modo reí^é 
quidem probat ratio di ¿la 3 illa bona eíTe 
Íacra,i5c exempta á tr ibutis: no tame aü-
quid probat de bonis c le r icorü , quia illa 
bona in tali ftatu fpc í t a t a , no funt cleri-
co rü , fed Ecclefie, feu D e i . A l i o modo 
poí funt illa bona confiderari, quatenus á 
clericis acqn i rü tu r . E t h^c ipfacoíidera-
t iofubdiuid i poteft: na loqui poífumus 
vel de acquifitione ipfa taliü bonon^vcl 
de ipfis bonis iá integre, & fine diminu— 
tione t r ibut i acquifitis.Et in pr ior i quidé 
e x his duobus modis r e d é e t iáprobatur , 
no eíTe talia bona capacia t r ibu to rü fecu-
lariü, id eft, no poífe clerico imponi t r i -
b u t ü foluendü ex reddit ibusíui bene í i -
cijjfeu ex quibufcüqj bonis Ecclefiafti-
c i s .Tü quia fi tale t r i bu tü impona tu r per 
fonae,eft cotra exép t i onc ,quá talis perfo 
na habet poteftate iudicis fecularis. Si ve 
1*0 imponatur rci fiué fmftibus eius, fie 
imponitur-bonis Eccleíiafticisjquia i m -
poí i t io pr^ceditjpriusqua talia bona ele-
rico acquirantur,& tune adhuc Ecclefía-
ftica íun t , & ita fit contra ta l iumbono-
rum immuni ta tem. 
Si vero tale r r i bu tü intelligatur impo 
nifuper ipsametadlionc lucrádi tales red 
ditus,vel ftipédia,etiá eft cotra i m m u n i -
ta té , quia illa a<fHo fpirítualis eft, 8c o m -
nino extra forú poteftatis fecularis, <Sc 
ideo non eft capax t r ibu t i . I t e m , quia 
i l l ud luc rumnon eft permodum merca 
turae , aut ciuilis contradus , fed eft 
per modum ftipcndij anncxi minif ter io 
íp i r i -
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rp i r i tua l i ,& ideo fcquitur natura^ & fo- A recipiunt t i tu lo fui bencfíci j , illorü ve-
ra fui principalis, folúraq^ ab fpirítuali r u n i j & p r o p n u dominiüconfecjuanti ir j QgWdfceiü 
ita vt de illis pofsmt liberó d i íponere , d.l>I.n>í'/de-poteftate minuipotef t j ideóqj iure cano 
nico í latutú eft , v t beneficia fine d i m i -
nutione conferantur. Quoad hanc ergo 
partc,<Sc vfq; a d p r s d i c t ü ftatum taliura 
b o n o r ú reetc probatur illa rat ionc, non 
poffeclericis imponi tributa detalibus 
Ca Sanci bonis.Ethoc modo videtur in te l l ig i fta 
o tu túConci l i i Vorraatienfis,quod refer-
Ca i E x tu r inca . 5<í«« í« .z3 .q .o .oc incap . i , i i x 
tnUeCen- tra ^ ^ ^ ' ^ dicituv.Preshyteriin Ec~ 
í h clefijs conjiituú non de decimis, neque de o-
^ ' bldUonibus fideliu ali([uod[miUiumfmat 
prater Ecclefiaflictm, 
rjt A t v c r ó í i t a l i a b o n a c o n f i d e r e n t u r v t 
Anrcddicus iam funtfaftapropria clericorum^ non 
Eccleílafti- videtur illa ratione probar i , eíTe incapa-
c i , in eleri- cja t n b u t o r ü fecularium.Probaturjquia 
COÍ cráslati . .11 i r ^ r 
tíibutisíub iain illa bona re vera non lunt lacra, ne-
iaceanE. quein vllafpecietal iumbonorum á D . 
Thoma numerantur j fi attentc legatur^ 
namin vl t ima fpecie ponit bona, quae 
funt deputata ad fu í lenta t ionem m i n i -
í l r o r u m , fiue mohilia fmtyfme mmobilta. 
Aliudautee í le íTc deputata, aliud vero 
eíTe iam min i í l r o rú fafta, nani p r i m ú ha 
bent,quandiu funt comunia , & fub po-
teftatcEccleíiaejac fpeciali domin ioDe i : 
p o f t q u á m vero perfonis clericorú d iu i -
auntur^&applicantur 3 í la tü m u t a n t ^ 
facraeíTe definunt , qu ia rc fpedu i l lum 
pcculiareadDeum, & annexione ad fpi 
l i tualéti tuli irn a m í t t u n t . C u i u s fignum 
cftjquia i n quoslibet vfus conuerti pof-
funt, ScquiapoíTunt donari laicis p ro-
priaauthoritate priuati clerici^cui9 funt; 
&propte r caufam^vel ratione tempora-
le.Deniqj quia bona illa i n fe fpeílata te 
poralia sut^ iSc domin iú ,quod clericus de 
illis acquirit, teporale eft, quod aute ac-
qui í i t iofue i i tmediaaé l ioneíVel iure fpi 
rituali^non refert^quia refpeí lus ille t rá 
l i t , & non manet. Sicut quando ex bo-
nisEcclefiac daturpauperi elcemofyna, 
co ipfo, quód pauper illa acquirit} inc i -
pit pars illa cíTemeré temporalis 3 ita er-
go eífe videtur in his bonis clericorum. 
Ig i tu r inord inead tributa eadem ratio 
erit de illis^qua: de alijs bonis patr imo-
nialibus clericorum. 
g Aduer to tamen,pun6himhoc pende 
re ex alia celebri cotrouer í ia de redditi-
busEcclefiafticisjan clcrici poftqua iilos 
B 
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q u a n t ü fpeclat ad obligationc l u l l i t i ^ , taliureddi. 
velfemper raaneant diípcnfatores eorü tuumdcm» 
bonorüjVt ex illis inprimis congrnc ala oi ' 
tur j&i deinde cantera in pia opera difpc-
fent .Qui enim hoepofterius cefent, v t 
Nauarr. & alij, cofequenter dicere pof- T 
funtj&debc^ii la bona femper eíTe facra, 
quiafemper manent fub dominio D c i , 
acfubinde acquiparari Ecclefiafticis bo-
nis3quia re vera femper manet Ecclcfia-
ftica. Vnde iuxtahacfententia per ap-
plicatione talium bonorum ad hanc, vel 
i l láperfonam clerici , non mutatur eorü 
ftatus quoad dorainiú p rop r iü D e i , nec 
quoad genérale finenijad quem bona Ec 
clefiftica funt defiinata^fed fo lummuta-
tur facultas p r ó x i m a difpcfandi illa. N a 
a n t e q u á clericus illa acquirat peculiari 
titulo/acultas difpenfandi illa, eft in pa-
ftoribusEcclefi^,velin cómuni ta te , au t 
minif i r is eius, poftqua vero beneficia-
tus i l laacquir i t , i l l icomit t i tur propria fa 
cultas ea difpefandi fuá authoritatc,fem-
pertamen vt Ecclefiaftica, & v t fidelis 
difpenfator,&prudens. E t conicquen-
ter etiá in hac opinionc fatis probabile ^apCOfjj0 
eft, raptorem ta l ium bonorum etiam de rQ boporú 
poteftate clerici, cffefacrilegüjnon ratio alicuius de 
neperfonae,á quafuratur, nec rationc lo |ici.ln 
ci,vndc furatur,fediationc ipforü bono- ^1"^C!n:1' 
i'U,quia lacra iunt. A c tandemxta can-
dé fcntentiam,fatis confequeter dicitur, 
talia bona clericorum eíTe á tributis exc 
pta non folúm ratione per fons , fed ra-
tione f u i , quia facra fun t , & piis vfibus 
femper deftinata, & quidquid ex illis 
per t r ibu tú dctraheretur,non ta clcrico, 
quapijs vfibus minuerctur. A t q ; dehis 
m á x i m e cler icoiü bonis, & cum eodem 
fundamento procederé poteft eorü fen-
tentia,qui dicunt,bona clericorü a^qui-
parari bonis Ecclefiafticis in omni exe-
ptione,prxfert im á t r ibut i s , v t v i d e r e l i - „ 
cztmGlofaz.mczp.Ecckfiajanffce Ma 
Deaus, 
Couarr, 
ri¿c de C o n f t i t u t . & i b i Decius. n . 18. & 
alijs,quos refert Couarruui. l ib . 1. V a -
riar.cap. 4 . n . 2. 6c 3. A t vero fi con-
traria fentétiá fupponaiTuis , n imi rum, 
clericos beneficiatos accluirerc Pr0*~ vCI^' 
p r ium dominium illius portionis , feu iulio, 
partis reddituumfuorumbeneficiorum, 
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quaeillisin ftipcndium datur: confcqué 
tcr p r o f e s ó dicendum eítiidera cfle i u -
dicium de illis bonis, quod de alijs patr i -
monialibus clericorü quoad exemptio-
nem á t r i b u t i s . H o c enim íufíicienter 
probant rationes fa£lae,illo fundamento 
íuppoí i to^quiaper illam particularis do 
min i j acquifitionem transferuntur bo-
na illa á fLiperiori ordinc ad inferiorcm, 
í i c u t q u a n d o dantur laicis minif t rant i -
bus Ecclehafin í l ipendium laboris fui , 
feu minifterij temporalis, vel quando 
dantur clcricis propter aciones commu 
nes laicisyvt docendijcanendi & c . . N a m 
iequé mutatur dominiunij ócconfequen 
ter ífatus tal iumbonorum. Quod autem 
id f i a t i n í f ipendiumfpir i tual is , vel cor-
poralis aélionis , accidentariumeft, & 
non mutat coditionem bonoramj quam 
in in fe r io r i ftatuconfequuta funt. Haec 
autem fententia de dominio cler icomm 
circa haec bona hodie magis recepta c i t , 
&probab i l io r cenfetur , & fine dubio 
f u i t o p i n i o D . Thomse dif to q u o d i i b . 
6.art. i z . ad 3. & ideo etiara in przefenti 
fupponimuSjquoad tributa., & exeptio-
nes eandem eífc rationcm de his bonis, 
quíe de patrimonialibus clericorum. 
V n d s á fort iori conliat^idem eífc d i -
Q ^ . J jc ^o cendum de bonis, quae Nauarrus quafi 
nis quafi p* patrimonialia vocatjilla enimpar t im co 
irimoníalí- ucniunt,part im diífcrunt á pra:cedenti-
bus derico- b u s . C o n u e n i ü t quidem quoadmodum 
acquirendi/eu lucrandi illa per a í l ione , 
feu mini f teni i fpirituale, & ideo e x i f t i -
mo etiam in hoc conuenirejquod acqui-
fitio talium bonorum,eí l : de fe á tributis 
Ímmunis , ideoq; etiam illa bonaj v t funt 
íb'pendia talium miniftcriorumjfunt na 
tura fuá á tributis exepta. M i l i t a t enim 
eadem ratio fuprá f a í l a jn imi rum, quod 
illa aftio t%. fpiritualis ideo iure d iu i -
no exepta á iurisdiftione ciuiliiergoctiá 
í l ipédiüjquod ratione illius datur, & eft 
quafi acccíTorium i l l i , debet eíTc eodem 
modo e x e m p t ü / v t non pofsit per impo 
í í t ionem fecularis t r ibut i d iminuí . I t e m 
hace lucra naturafua funt fubieftapote-
í la t i fpirituali,ad quapert incti l la taxa-
re,moderari,vel augerc^ imó & P o n t i -
f c x poíTet fuperillajíl effent copiofa,pro 
pauperibijs,velfumptibi]s Ecclcfíaeali-
quod t r ibu tü imponerejergo ratio poftu 
l a t , v t ab impo í i t i on ibus l a i co rumí in t 
10. 
rum 
A exép ta , quianon debent duplici enere 
pr^grauari. Di f fe runt aute hace bona á 
proprijs Ecclefíafticis redditibus, quia 
non manant ex proprijs Eccleííiafíicis 
bonis, neqj ex t i tu lo fpirituali alicuius 
Ecclefiaílici benefici),ícd ex quibufeú-
qj bonis temporalibus p?r modum mer-
cenari) í l ipendij interueniente humana 
conuent ione,feclufaimperfe£l ioncdan-
di vnam rem pro alia, fed coníídcrando 
folum rationem debitac fuí lentat ionis . 
E x hac au té differétia, quac in h í i o ipfo 
notoria e f t^ fequi tura l ia^ imirú , de his 
g pofterioribus lucris i n omni opinione 
probabili ce r tü e í fc , clericos acquirere 
p r o p r i ü , actemporale dominiú talium 
bonorum^poíTequc de illis prout volue-
rintjfaluaiuftitiajdifponcrejVt etia N a -
uarr.loco fuprá citato fatetur. Etideo 
etiam quoad tributa eíl íímiliter certüa 
eandem eíTe rationem de his bonis iá ac-
quifitis infa¿lo eífe,vt ííc dicá,qua£ de pa 
t r imonia l ib ' , de quib9 diecdü fupereíh 
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ytruPatrmomaliaj&' tn "vniuerfü bom te~ 
poralta clericorum fub cemunibus legi-
C bns fecuUriuin tributorum com-
prehendantnr. 
R Atiodubi tand i fumi poteíí: p r i -m ó ex cap.^/<íg««.i i . q . i . quod 
c f t A m b r o í í j l ib .4 . inLuc .c i rca 
illa ve rba ,£ í fedemdocebat de namcuU tur 
has3 vbiattingens locum M a t t . 17. vbi 
Chriftus fol i Petro iufsit mitterc hamú, 
6c tollere ftaterem inuentum in ore pif-
cis,<Sc foluere t r ibutum, in quo ait A m -
broííus fignificatum eífe, wrfgMW, & fpi 
rítale documentum, quo ChriHiani yiri / « -
hlimioribus poteftdtibus docentur deberé ejfe 
fubietfitnequis conftitutionem terreni Re~ 
D gisputetejJ'efolMendam.Jit v idetur ,e len-
cos comprehenderejnam fubiungit: Si 
enim cenfum Dei films[olun}qnh tu tantui 
esrfui non putei effe f vluendum*. 
Secundó faciunt dubiu leges ciuiles, 
quac frequeter fl:atuunt,hsc tributa f o l -
uenda eíTe á clericis. Quanuis enim ali-
quse íint antiquac leges eximentes elen-
cos ab aliquibus ex his t r ibu t i s , v t patet 
i n 1.2.C.de E p i f c . & Cler.Sc in alijs.quae 
fupra ex Códice T h e o d o í i a n o re tul i -
musmihilominusillac funt quafi peculia 
resexceptiones, nam generaüs regula 
legum 
té 
Prima raíí« 
dubitandi. 
Cap. 3 /4-
z. 
Secunda* 
L c K . z D e 
C.deEpif. 
frcleric. 
leguin cíuilium eíTe videtur , elencos no A 
ex imi á foluendis tnbutis fuorum tem-
poralium bonorunij quando generaliter 
liniil ibusbonisimpolitafunt^vt funii tur 
L c x , Ti l ex i.¿?t./yí;(C.de£pircop.5c Clenc .& ex 
Í / Í . QoL de j , j ¿ injlYHftionem> 8c l . Neminem* C . de 
E¡>ifcop<& Saciofana.Ecclef. 6c ex epift. V a l e n t i -
pkv* uiani apud T heodorct.lib.4. hif t . cap. 7 . 
Thsodmt, ¿¡centis:Efifcap.yeftigaUayulegespoftít 
lantypenf tare non recufant. 
3- Ter t io videtur hoc eíTe rationi con-
Tcma. ientaueunijquia licet perfonae Ciericom 
jfacrx fint^ ¿c ideof in t e t i amexe inp t^ 
bona tamen eorütepora l ia funt, 6cmere _ 
c iu i i ia ,^ ideo funt teporalibus Pr inc ip i -
bus fubiecl:a;crgo mcr i tó po l íun t Princi 
• pes ex illis tributa exigere. Ñ e q u e enim 
obftat} quód illa bona ref peclü habeant 
adperfcnam í a c r a m , &exeinptara tan-
cjuara ad p rop i ium dominurtijquia i l lud 
dominiú eít mere tcmporale^ & ad tem-
porakin í inem de fe ordinaturn. E t i t a 
veípeí lus illc non eft ad taleni perfonam 
v t facram, vel exemptam,red pr^cifé v t 
ciuein. Neq ; etiam obílat^quod Prince-
ps non habea t iun fd i í t i onem in perfoná 
clerici , quapofsit illura ad foluendum 
tr ibutum cogeré^ quiaííitis e í l ^ q u ó d i u - p 
íle pofsit i l lud peteie tanquara debitum, 
Vt clerici in confeientia rcddere tenean-
tur. Q u ó d íi renuanc, <Sc neceíTaria fít 
coaftio, apudf'Jiiin iudiccm conueniri 
poterunt, v t debitum foluant. Quod íi 
hoc non íufficiat, vel connnode fieri no 
pofs i t , poterit Princeps, vel min i í í e r 
cius t r ibut i coa í lo r rem tcmporalemno 
tam iur i fdi f t ionis , quámdefen f ion i s t i -
tulo oceupare, ne iure fuo p r iue tu r .A t -
queha^comnia ex co m á x i m e confirma 
t u r , quód in muitis regnis ita fieri, & 
confuetudine receptum eíTe videmus, 
Principibus Catholicis , & Paftoribus D 
Eccleíiae fcicntibus.Óc tacenribus. 
4 , N ihüominus dicendum efl.omnia ele 
OmnM ele r icorum bona exempta eíTe ab oner i -
ncorumbo bus t r ibutorum ciui l ium, fiue realiajfiuc 
na exsmp- 1T1j(}a cenfeantur, practerquam in cafi-
denc. bus a iure canónico exceptis. I ta lent iut 
Dodores Canoniííae i n cap. Ecclefia, & 
cap. Qua in Ecclcfianm, de Conft i tu t . & 
' Pamrmk. in cap. Si Clericus^ de Foro compet. q u i -
Dec'-m, buslocis videri m á x i m e p o l l u n t Panor-
Fclmus. mitan.Decius, & Felinus, & in cap. v l t . 
de V i t a , «Schoncftate C l e r i c o r u m j & i n 
cap. vdduerfus.Sc cap. A7on minus, de i m -
niuni t .Ecc le í ia r .& in cap. 1 .de I n n n u n . 
Ecclcfiar.in 6.6c Barth.in l.FUczt, C.dc 
Sacroían¿>. Ecclef. 11.2 & íequct ibus , 
6v.Bald . in l .2 .C.deEp;fcop.6í C I e i i c . & 
a m illis locis alij inris ciuilis interpretes 
Paulus deCaftro in l . ^ í í íw/nv.'^pweí.C. 
d e S a c r o í a n . E c c l e f . & G r e g o r . L o p e z i n y y u s ** 
l .Si 6c 5'4.tit.(5. p a r t i t . i . §c S ü m i í i s co-
muniter veth. Immjwttas, 6c Ñ a u a r . i n ^¿• •¿ '0 i '« 
IVlanual.c.i7.11.200.6;inc.27, n,5)7.6c 1 ilHar' 
M e d i n . C . d e R e í t i t . q . i 5 . P r o b a t u i a u t é AJedin- -
pr imo ex iure canón ico , na in ómnibus , f 
r . . V . . . QIUÍJO ex iu 
capitibus proxime citatis eximuntur ele re tancoito 
r ic iabhuiufmodit r ibut is . N a m i n c a p . Cap .Aü^ 
Non mnus, exprefsédie i t i ) r í íe / '0« ; í£ í - mims. 
defiarum,*? ClmcorUiin cap. ante, Quan • Cap.Quatt 
c^ HAtn de Cenlib.in 6 .apertiús dicitur3í/r quk de Cis~ 
fcrifíiüsm ab Eccl€fi]S,&'perjomsEcclefia- jib.in 6* 
fticistólUexigantur.Jííinha : Ecclefiafii~ 
capeYfona,ac reíipfarii itm dtuino^bhma 
no afecidunu perjotiurtim exatímnbus funt 
immmies.Yhi quedam GlolTa mareinalis ^,cítur 
. . . . i .4., . . . . . o ^ Gloils^cu-
adoit ad nomen i l lud m hraitatione«fl« foífa&faói 
^4mV«o«?Weí3fed c o r r ú p i t t e x t u m : nam laiio. 
v b i l e x nodift inguit ,nccnos d i í l i n g u c -
redebemus,praefertira fine textu ,vel co 
gente rat ionc.Igitur indefinita illa locu -
cutio sequiualct vniuerfal i , idé cnim eft 
dicere,res clericorü eíTe excptas;ac dice-
re nulla bona clericorü eíle tributis fecu 
laribus fubieda, praefertim quia negatio 
inclufa i n voce exemptioniscadit íupra 
res exemptas, 6c ita voce illa dif tnbui t . 
A t q u c hoc magis deciaratur in C í e - S. 
ment in . vnica eodem t i t . quae praccipit Clemet* v~ 
obferuari,í]tt¿^«í¿ contra exigentes abEc- nU.eod,tiu 
tUftjsi&Ecclefiafticisperfonis talias)coUe-' 
Has, aut exacíiones quafcumqüe, á p r i o r i -
bus Pontif icíbus,vel Concilijs í t a t u t u m 
e í l , vbi d i í l r iba t io illa quafeumejue d i -
í l a m l i m i t a t i o n e m e x d u d i t . Nec re-
f c r t , q u o d non de reblas, fed deperfo^-
•nis loquatur ,qu¡a non potefl: pro re e x i -
gí t r i b u t u m , quin á perfona, cuius ta-
lis rcseftjexigatur.Praetereahoc magis 
deciaratur ex Clementina vltimadeCe-. W 
fibus, vb i tam á perfonis Ecclcfiaíbcis, t imJcCe-
q u á m pro earum rebus proprijs tr ibuta fib. 
extorqueri prohibentur,6cc3et. V b i , 6c 
di í l inf té ponuntur res, 6c perfona , 6c 
dü additur rebus proprijs, fatis fignifica 
t u r , ferrnoné eíTe de ómnibus bonis etia 
propri js , talia enjra m á x i m e funt patr i -
T t 3 monialia 
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nc. bonis p e r í b n a m m fieri, quin á perfonis 
fíat j quorum funt bona, & c conuerfo 
nonpoíTunt aliter tributa huiufmodi e x i 
gi a perfonisjnifi de i l lorum bonis ea po-
í h i l a n d o , & i u x t a i I l o r u m quantitatem, 
feu p ropo r t i oné . N o n enim de folo cen-
fu,feu capitationis t r ibuto , fed in vniucr 
fum de exaí l ionibus^&vedbgalibuSjan-
garijs, 6c perangariis ibi fermo ef t , fub 
quibus verbis ccrtum eí l^comprehendi 
ctiam illa tributa3quae perfonis ratione 
bonorum i m p o n ú n t u r . Vnde per i l lait i 
c o n í l i t u t i o n e m derogata e f t L e x . De 
ijs, vcl fi qux forte alia libertati clerico-
r u m in hac parte derogantes in libris Co 
dicis, vel in áuthenticis lu í l in ian i repe-
r iü tu r . V e l potiüs renouantur antiqüae 
leges p iorum I m p e r á t o r u m , inquibus 
harc exemptio a d e ó clericis concefTa eft, 
Vt etiam ex aliqua honefta, & moderata 
negotiatione ad v i f t i i m compatandum 
accommodata ab eis illa ex ig í prohibe-
r e n t , v t f u m i t u r ex leg. 10 .14 . & 3 Í . 
de Epifcop. & Cleric. in C . Thcdo í í ano . 
B 
monialia, nam quae ex fuis beneficijs ele A 
r ici acquirunt, vel non funt ita propr ia , 
Velcerte non i t a fokn t in iu re c a n ó n i c o 
Vocari. Etpractercaadditur ibi exceptio 
fctlicct, v t idintelligatur de rebus, quas 
non negociandt cauja defauntydut defemfa-
ciunty'vd tranjmtttHnt} quae exceptio f i r -
niat regulam in cont rar iü : nam res, quae 
negotiationis caufa fe rü tu r , interpatr i-
monialiabona cót inentur jergo fi exci 
piuntur á regula,reliqua omniapatrimo 
CAD ylt ¿t "ial'a bona fub illa coprehendü tu r . A t q ; 
Vita (úrho ^oc mo^0 ^ e m confirmatur ex cap.vlt. 
:el¡at'cle~ V i t a , & honeftat.clcricor. v b i P o n t i -
fex á clericfspermittit ex ig í t r ibu ta íqu^ 
á mercatoribus folui í o l en t , quando i p l i 
clerici eifdem negotiationibus f e i m p l i -
cant , de qua cxcep t ione ínf rád icemuSj 
nunc enimfolum exea colligimuSjextra 
cafum negotiationis, hulla clericorü.bo-
na, per fe loqucndo,eire obnoxia fecun-
dum canonicum ius fecularibüs t r ibut is , 
Prxcerea huic iufri canónico confen-
EK iürc dui t ' t ciuile in conftitutione Friderici fuprá 
l i p rob íá i c i t a t a ^ habetur i n Au thcn t . ítem müa, 
concluíio. C .de Epifcop.<3c C l e r i c . vb í prohibetur, 
Authen t . ne colleft^, vcl exadliones Ecclefiafticis 
JtemnulU perfonis imponantur. N e c r e f e r t ) q u ó d 
C M Epif- exprefsc non loquatur de bonis: tu quia 
cop.drcle- v t d i x i ) non pote í l talis exaftio ex 
D 
Ratione probari potefl: abfolutc 
hxc alTertio , quia haec immunitas, 
etiam quoad bona eft, valde confenta-
nea rationi naturalijdc dignitati facerdo-
talima fi viri nobilcs folent in humana re 
publica ab huiufmodi tributis eximijCur 
no rnagis eximentur perfonac facraeDco 
dicat^e? Secundo potefl i d é c o n d u d i e.x 
alia exeptione clericorü á iur i fd id íone 
feculari: na tributa foluuntur quafi in fi-
gnu fubieíHonis y & in ftipendiú laboris 
i n admini í l randa fupremaiurifdiftione 
impefi^y t fignificauit Paulus ad Román . 
13 .ergo ficut clerici omnino exepti funt 
á iu r i fd i í l ione feculari, ita etiam con fe-
quenter ab ómnibus tributis foluendis 
ex imuntur . *Dices; licet fint exempti á 
iur ifdi í l tonc P r i n c i p u n i , non tamená 
commodo,& vtilitategubernat'onis, & 
folicitudinís eorummam eorumprouide 
tia i n pace conferuantur, defenduntur, 
5c faltem fecundum communem ratio-
nem ciuiumgubernantur. A c denique 
íimplicitcrvafalli funtJ& honorem debí-
t um Principi tanquamDominoexhibe-
re debent;ergo iu f lum etiam ellet,vtper 
aliquam contributionem ad Principis 
fuftentationem iuuarcnt, 
Refpondeo ex verbis Pauli. 1 .ad Co-
r inth .p . Sinos yobis jpiritualiafeminamuS} 
magmm eji¡finos carnaiiayejha metamus. 
Sic ergo dicimus, íicut dericalis ftatus á 
Regibus in tcmpoialibus iuuatur, ita Re 
ges á clericis in fpintualibus iuuari: nam 
pro illisj & pro tota TepublicaapudDeú 
intercedunt, & pceuliariter pro Kegi-
bus obfecrant, v t Paulus monct. i . ad 
Timotb.fecundo per haec ergo fufficícn 
ter tompenfant beneficium, quod á Re-
gibus accipiunt. Eo vel m á x i m e , q u ó d 
fere nullus labor, vel fumptus Pr inc ip í -
büs fecularibüs accrcfcit ex c o q u ó d p o -
l i t i cum r é g i m e n , 6c regum protedio i n 
eorum comodum redundct.Accedit pr^ 
terea ratio fuprá fa¿ la ,quód Suramus 
PontifexjCui dire¿l:e fubfunt clericijpo-
tefi: ab eis exigere t r ibuta , cu rationabi-
lis caufa occurrerit,<3c confequenter etiá 
p o t e í l prohiberc, ne alteri foluant, falté 
í íne fuá facúltate , quod etiam ( v t infrá 
dicam ) moraliter ncceíTarium ef t , v t 
Clerici á laicorum importunitat ibus, 
& iniurijs immunes conferuentur. D e -
nique propter hanc imít iuni tatem cle-
r icorum 
. 7. 
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..Timo.: 
C a p * 2 4 - ¥ t i u h o n a t í p o r a l i a c l m c . f i n t a t r i h u t i s e x e p t a . p 
r icorum , etiam quoad bona ipforum A 
non defunt Regibusj&Principibus fuf-
í ident ia íliipencÜa, & redditus, quibus 
onera fuorum rnunerum pofsint íuf t i -
n e r e . Q u ó d l i interdum indiguerint Ec -
c l e í i a í l i c o l u b f i d i O j n o n f u a p o t e í t a t e j í e d 
cius, qui patr imonium Chr i í l i difpen-
fatjÓc Eccíefiaftici í tatus peculiarem cu-
ram geri t , i l lud poftulare debent, v t fcá-
dalaj& exceíTus euitentur^ 6c omnia or-
dinatcfiant. 
gt A d fundamenta ergo in contrarium 
AdA-mbro- facilis e í l re fponí lo ex diélis. E t i n p r i -
íiuin Vtima mis ad A m b r o f i u m aliqui refpondent, g 
relpouíio, i\lum loqui de fadlo, non de iure, clerici 
enim ( in i l lo prasfertim tempore) quan-
do ab illis exigebatur t r ibu tum, paciíicc 
i l lud foluebaí i t , non exiuftitise debito, 
fed ex charitatis a í fe f tu , ad vitandum 
fcandalum,& ne propter affeíhim t e m -
poralium bonorum Principibus fubeíFe 
nolle viderentur. Col l iguntqj hanc me-
t e m A m b r o í i ) ex fa£lo Chr i f t i iubentis 
Petro foluere t r ibu tum, quod in exem-
p lum adduci t iconf ta tautemexverbis 
C h r i f t i , ipfum non ex debito,fed ad v i -
tandum fcandalum, Petro , v t t r ibu tum 
folueret, praec epiíTe. V t ergo e x e m p l ü Q 
íit accommodatum, neceí íar ium vide-
tur ,v t fententia A m b r o í i j i n eodem fen-
fu intelligenda fit. Eíl: ergo expofi t io 
probabilis, quanuis verba illa A m b r o f i j , 
Chriífianiyiri docentur, potefiatibusfubli-
mioribus deberé ejj'efubieftí, & fimilia a l i -
quidamplius figmlicare videntur. 
. o A l i t e r ergo refponderi potefl:, A m -
Secuod'a ad ^^fi11111 non eíTe loquutum de clericis, 
cundcniv fimpliciter d ix i í le , Chriftiani y i r i , 
Quod verbum indicat,magnum i l lud do 
cumentum,quodibi t rad i t ,p i^c ipué da-
tum eíTe contra antiquum er rorem, af-
ferentem , Chriftianos exemptos eíTe á " 
tributis Pr incipum eo ip fo , quod C h r i -
ftiani f u n t . I l l u m enim errorem refelle-
Rom,i 3. ^at: Paulus ad R o m á n . 13. cúm pro tu l i t 
fententiam, quam A m b r o í i u s allegat: 
Omms anima potefiatibus fublimioribus fub-
ditafit.Cnm autem A m b r o í i u s in te r ro-
gat: Quis tu tantus es, e¡ui non putes ejfe [ol-
uendum ? non o p ó r t e t , v t clericos com-
prehendat,nam í lat im fubdi t : Tu^ui fe-
culi fequeris lucnm, curfeculi obfequium 
non recognofeas ? Cur te fupra feculum qua-
dam animi arrogantia feras, cum feculo fis 
mifera cupiditate fubietfus? Loc[mtur ergo 
de fecularibus, leu laicis. Denique licet 
demus, in pr ior i interrogatione clericos 
cümprehendere , fenfus non incongruus 
elle potef t , eos non deberé fuá authori-
tace, Se quali propria pr íefumptione ne-
gare t r ibutum , fed vel iux ta concefsio-
nes Pr inc ipum, vel iuxta fuorum P r ^ -
latorum decreta. 
Adleges ciuiles, fatemur ,aliquas le- 4 11. 
ges lu í l in ian i non fauerehuic exemp- Adfccuodá 
t ion i jl iam vero refponfum e í t , illas elle obicaioné 
o , , r.i . - 1 ex iure ciux 
reuocatas, oc de Icgibus antiqmoru i m -
peratorum Chr i f t i anorú verius eft, ple-
namimmunitatem á tributis Clericis co 
cefsiíTe. Quanuis negari non pofsit,inter 
ipfos Imperatores fuiíTe var ie ta tem,quá 
Eccleíia tune tolerabatjquia ita tune ex -
pediebat, adquod fortaíTe etiam allufit 
A m b r o í i u s , v t íuprá notauimus. A d ra- XJ tercianu 
tionem r e d é ibi refponfum eíl:,bona ad-
hsrere perfonae , ideóq ; non poífe per-
fonam eífe p l e n é , & perfe í lc exempta, 
nifi bona etiam exempta f in t .Et ideó no 
refert, q u ó d bona temporalia l i n t , neqj 
quod refpiciant clericum , non v t c ler i -
c u m , fed v t temporalem dominura, vel 
c iuem, quia ille non t an tüm eíl: exemp-
tus v t clericus,fed etiam vt ciuis, & f i m -
pliciter eius p e r f o n a , & confequenter 
etiam ea, quae i l l i quafi acceíToria funt, 
A d i d v e r ó , quod d e i u r i f d i í l i o n e a t t m -
giturjiam oftenfum ef t , exen)p t iünem á 
tributis valde coniun(5lam,vel confeque 
t e m e í l e cumexemptione á iu r i fd i í t i o -
ne3cúm ipfa t r ibu t i impof i t io ,& exaftio 
adlus iurifdiftionis fit. Ñ e q u e po te í l v i -
lo modo dari laicis licentia oceupandi 
per vim,feu violenterfubtrahendi bona 
clericorum, i n quos iurifdift ionem non 
habentjquia hoc eft contra omne ius na-
turale , folúmqj in cafu extremae necef-
íltatis permit t i po í f e t , v t í lat im dicam. 
Denique ad confuetudinem,qu9 obijei-
tur,refpondemus, ad nos nunc non per-
tinere modum, & qualitatem confuetu-
dinis e x p e n d e r é , quae ad fadlú pertinet, 
non ad ius, ideóq; folúm nunc dicimus, 
talem confuetudine , ex genere fuo i n i -
quam eífe, & in iure reprobatam t a n q ü á 
Ecclefiafticac libertati contraf ia j nifi vel 
per P o n t i í i c e m expre í fé approbata fit, 
vel in aliqua exceptione inris fit fuftdata 
iux ta ea,quae i n fequentibus dkemus. 
T t 4 C A P . 
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A n clerici teneantur ad onera realia foluen-
da, qua rebus mmohilibus adhxrent. 
DVae exceptiones á regula in prae-cedenti capite pofita excogitan 
p o l í u n t , quas e x p e n d e r é necclTe 
efh Prima eí l de tributis realibus, qusc 
rebus immobilibus inhgrent^prjusquáiii 
i n pctcftatem clericorü pcrueniantjnain 
depofterioribus t r ibut is , quaefuperuc-
n i u n t , p o í l q u a m talia bonaclericorum 
eifeébi funt, certum eí l , fub generali re-
gula comprehendi, quia omnia iura, fine 
d i í l in í l ione loquuntur radones f u -
prá adduílae ^qué de immobilibus, & de 
mobilibus procedunt, quia etiam onera 
bonorum immobi l íü redundant i n D o -
minumj5c t ándem ex fruólibus foluun-
t u r , quacmobilia funt. Deinde quando 
onera, feu tributa i n bonis ipfis antece-
dí! nt, fi fint ex penfionibus procedenti-
bus ex proprio,ac priuato dominio eius, 
qu i primo pcnfionem impofuit m e d i á -
te al iquopado, fie certum efl,rem tran-
firc cum fuo onere, ac fubinde eíTe á ele-
rico foluendum: nam quaein hac parte 
diximus de Ecclefijs, in clericis locum 
habent. 
Dubi ta t io ergo eí l de proprijs t r i b u - . 
An bonaEc tis Regijs,qus ex v i folius iurifdií l ionis 
ctefíará , & i m p o ü t a fuerunt . V i d e t u r q ; huius du-
1 bij refolutio ex alia dubitatione pende-
ré, n imirum , an bona clericorum in hac 
exemptione bonis Ecclefiaílicis aequi-
parenturmam fi non gaudent aíquali p r i 
uilegio, non e í l , cur in hoc fpeciali cafu 
de t r ibuto reali priús bonis ipfis i nhs rc -
te fíat acquiparatio, cum fit priui legium 
valde fpeciale Ecclefiarum.Quodautem 
2. 
Icncorum 
«íene exemp 
sioae. 
B 
tum ad facros, 8c pios vfus d e í l m a t a , 
quod non habent bona propria clerico-
rum.Cum ergo hic cafus, de quo t r a í l a -
mui non fit i n iure expreflus^non vide-
tur ad bona clericorum extendendus. 
VndeinlegibusHifpania? l ib . i .Nouse Leges Hif* 
recopilat.tit.3.1.11 .¿c 12. expre í l é cau- Par,ls? 
t u m eí l ,v t clerici talia tributa pr^dijs i n -
hazvcntia ,pQttquam taita presdtaemerint, 
y el aliter Acquijínerint, foluereteneatur. 
Et i ta f impl ic i te r docuitGregor. L ó p e z Creg.Lop, 
pa r t i t . i .tit.<}.l.^i.n.4.5v; Valafc.de í u - Valafc. 
re emphyteu t .q . i / . n . i c . qu ip lu res re - Molm* 
ferunt, &eosfequitur M o l i n . t r a í l . z . d e 
l u í l i t . d i f p ^ ^ S . V c r u m cfl,eos i n d i l l i n -
¿le in hoc loqui de bonis Ecclefiarumj^C 
cler icorum, vndeomnes authores,qui 
ita fentiunt de bonis Ecdefiaílicis,á for-
t i o r i idem dicent de bonis clericorum. 
Nihi lominus contrariara fententiara 
veram cenIeo(loquendo de proprijs t n - í}ona i;ccj* 
but is ,v t fuprádif l : i i ix imus. ) Quam ex- fiará, & ele 
preífé tenet Cardinalis Albanus in tra-rieoí um in 
¿latu fupracitato, & G u t i é r r e z in P r a - ^ ^ P " 0 0 2 
dicis q u e í l i o n . l i b . i . q . 3 . á n . i í . v b i t r a - á . p ? a l i ^ 
¿tat iegem Kecopilatioms citata, eamqj ^cjuaJi^. 
iuxta diílintSlionem ánobis fuper ius t ra Cardinal, 
ditamcxponit ,diccns, intelligedam eíTe lAlian, 
quando bona funt ajfe&a onere tñbutorum Gutierre-^ 
exprejj'e, & ex comentime partium ,jecus 
yero ejfe jfitantum fint ajfefta tributis ex 
generalilege,c{uapYxdia priuatorum Ke-
gi pro tributis funt obligata :;«4W fi talia 
bóna ( i nc\mt)peruenerint ad clericum , non 
tranfeunt cum onere. Idque confírmat e x -
emploalterius legis Hifpania? l i b . 4 .0r -
dinamenti l ib. 4.1.12. "quac í l a tu i t , cúm 
v i r nobilis ( Hifpane Hijodalgo ) bona e-
merit ab alio tributis foluendis obnoxia, 
non tranfire cum onere. Ita ergocotin-
gitjfi clcricus fimilia bona emat, aut ha?-
.ano con-
Opíoio 'ne-
gaos. 
Glojfa, 
Couarr, 
Fondamcn-
•um CÍUS. 
non fit^qualisimmunitas b o n o r ú p e r - D reditarioiureaequirat. Ratio enim om-dufionis 
fonarum Ecclefiaflicarum, Se Ecdefia-
r u m / e u Ecdef ia í l icorum bonorunijfu-
mi tur ex G[o([.z.in Clementin.i .de í n 
integrum reí l i tu t . & ex GIoíTa incap, 
Pojpfsiones.16>c[.4.8c ex Abbate,Felin, 
8c alijs, quos refert Couar.l ib. 1 .Var iar . 
cap.4.mi.3. vb i ipfeconcl i id i t ,non cííc 
xqualia in exemptione bona patrimo-
nialia clericorum, nih incaf ibus , inqui-
bus in iure id expreíTum eí l . E t videtur 
hoc rationi confentaneum , quia bona 
Ecclcfiaílica funtfimpliciter facra,& t á -
nibus communis e í l , quia per mutatio-
nera perfonae rautatur c|ualitasinhaerés 
rci ratione perfonae, argumento i . Loca-
tio,§. Fifcus. íF.dc Publican. 8c vc¿ligal, L^Locatio 
8cl.Perprocfiratortm'%9.ñAe hc^imcn. § . Fifcns. 
híeredit. V n d e ob hanc eandem ratione, Jf.de Fubli 
bona ante facerdotiura poíTeíTa poí l fa- can.&ye-
cerdotium gaudent priuilegio exemp- fttgal. 
tionis. E t p r o hac fententia refert G u - L . Per pro 
t ierrez piures modernos, ex quibus v i - cmatorem. 
den po te í l Mat icnzo i n l ibrum j " . N o - 89. 
nx r ecop i la t . t i t . io . l . i i X í l o í T ^ . 8c A l - Mat:en\-
fonfus 
C á j ? . 2 f . D e E x e m p , C l e r i c a l ? o n c r i b . i m m o h . h o n o r . j o t 
Ulfonfuí. fonrus GuerreroinThefauro Chr ia ia-
Guemro, nac re i ig ¡0n i scap . jd .nu .p .Sc 33. 
Inf inuant autemir t i authores, p r o -
4' pria tributa Regia, quae dicuntur realia, 
6c quafi inhsrentia rebus iminobil ibus, 
non adhzerere illis quafi per fe, & abfo-
lu t é fpe f t a t i s , fed ratione perfonarunij 
fub quarum dominio e x í í t ú t , ac p ro in -
de folúm eíTe quafi pignora, feu hypo-
thecasobligatas vir tute leg. i .C . Inqui~ 
bus caufis hjpotheca contrahatur.Quod eft 
valde probabile.Et inde o p t i m é confir-
matur(quod fuprá de Ecclefijs, & nunc 
de clericis dicimus)talia bona non tran-
^ . fire ad ipfos cum tali oncre foluendi t r i -
Bonacen- ^u v t ique in fu turum. N a m f i pr ior 
nene cú ojie oominus ahquo temporejquo tana bona 
re íoluendi poffeditjtnbuta debita non folueretj t ra 
tnbuta 3 firent bona cum i l lo onere^quia femper 
prioii Do- ^ ( - n t j - e f p c ^ m n adpriorem dominu, 
luía. ^ ratione i l l ius , oc propter lubiechonc 
eius femper debetur, quae ratio ceíTatin 
tributis foluendis ab eo tempore, quo 
talia bona in perfonam exemptam fuc-
runt tranllata. 
g% P o t c í t etiam haecfententia confirma 
Confirma- r i ex íuprádi¿l:is i n fimili dubio de bo-
luraffcrtio. nis Ecclcfiafticismam e í l o i n rebus alijs, 
feu in fpecialibus prxrogatiuis, ac p r i u i -
legijs haec bona non l in t aequaliaínihilo-
minusin exemptionc á tributis m é r i t o 
acquiparantur. T u m quia ficut Ecclefiac 
funt omnino exemptae á iurisdidione 
feculari, ita & perfonae clericorum^tum 
ctiam quia iura, in quibushacc exemptio 
a tributis praecipitur,aequc de Ecdefijs, 
& Ecclefiafticis perfonis, & de vtraruqj 
~ . ,7- bonis loquuntur .Atquei ta acquiparatio 
TeVn ' nen:1 hanc coíwprobat Glo í ía 2. incap . 
r . J . Eccleftafanftíe Marut ,¿c C o n f t i t u t . v b i 
Panomit htc ^elm' n '7 '8cS ' i t em G[o([' vlt' l c 
* V i t a , & honeft.clericor.quar ad hoc po-
derat textum ill .um. V b i P a n o r m i t a n , 
n . i i .eamlimitare videtur , fed re vera 
limitatio non procedit i n materia t r i b u -
torum,fedin alijs priuilegijs , quae non 
eft limitatio adGloiram,quia non gene-
Ghjja* raliter,fed in tribus t a n t ú m l o q u i t u r , fi-
cut iSctcxtus i l le,quem induci t .Et idem 
Gloffít, íent i t GloíTa pcnult . in cap. E x litem de 
Pignonbiis . & op t imé GloíTa. 1. i n 
caput. E.ccUftnrum. 12. quaeft. 2. & 
fumitur etiam ex i l lo t ex tu ,qu i eft C o n 
cilij Tolec.3 .cap,21, & ex alijs antiquis. 
A quos eadern GloíTa allegat. E t melius , 
ideonfirmat cap. 1.de Imrauni t . Ecck -
íiar . in d.quod (vtfupra notaui) d i í b n -
¿lé loquitur de bonis acquifitis,dc acqui 
rendis,uc nunc aduerto, etiam loqui ex-
preíTé de Ecclefijs, & Ecclefiafticis per-
lonis,acearum bonis. E t eodé modo l o -
qui tur Clementina vlt.de Cenfib. 
E x q u i b u s patet refponfio ad ratio- ^ 
nem dubitandi in principio pof i tanvie- Solutio ai 
gamus enim , p r iu i leg ium hoc quoad fundamécú 
hanepartem eíl'e fpeciale Ecclefiarum, concranas 
a u t n o n e í T c i n i u r e l a t i s e x p r e í T u m , e x íenccnti«í 
_ G l o f í i s e n i m , & iuribus allegatis con-
t r a r ium conftat. Doctores autem ib i 
allegati negantes hanc aequiparationem, 
intcll igcndi funt ,vt dixi,quoad alia p r i -
uilegia, n o v e l ó quoad hoc pr iu i legium 
cxempiionis á tributis. Ñ e q u e in hoc 
obftat ratio ibiinduífta , quod Ecclefia-
ftica bona funt magis facra, q u á m bona 
clericorum} nam hoc conducet quoad 
alios effeftus. V t verb.gratia. quod ma-
ior fitculpa,diftralierebona Ecclefiafti-
ca in vfus prophanos , quam bona pro-
pria clericorum, etiam in tu i tu Ecclefiae Quia bona 
comparata. I t em q u ó d maior fit culpa Eccleüa; 
furandi bona Ecclefiae , q u á m propria a' 
^ clericorum : nam i l lud eft facrilegium cominietie, 
i ux ta doftrinam D.Thomae. quacfh^p. £ ) , Thom» 
artic. 3. & 4.quam omnes fequuntur, 
& fumitur exmul t i s dccretis.i i . qu^f t . Raptorbo-' 
2 . & 1 ¿T.quíeft.i .cap. In canonibm , fu r- norum cle-
t u m v e r o á clerico faftum non eft veré nci nifi i l l i 
facrileeium,nifi vis perfonam inferatur, vimioferar, 
AI T • o íacrjleeiu 
iux ta cap. ^ W í . i 7 . q . 4 . « S c n o t a u i t nó 
Panormit . i n cap. Catcrum de ludicijs. (]ap> Q ¡^S 
n u m . i y . l i c é t aliud Senferit Sylueft.ver quis. ij . í l . 
ho SacriUgmm.lbt fie de alijs priuilegijs, ^ 
quaepertinentad maio^em t u t e l a m , & panoYmÍL 
religiofum vfum Ecclefiafticorumbo-
n o r u m . I n tributis vero fafta eft sequi-
paratio i n iure,quia non in b o n o r ü ipfo-
r u m f an í t i t a t e , fed in abfoluta exeptio-
ne perfonae fundatur .Ad legem Hifpa- txzeS 
niaeiam refponfum ef t , intelligendam * 
eíTe de fpecialibus tributis fundatis i n 
conuentionepartium. Et eodem modo 
exponendi funt authores ib i allegad, 
vel eorumfententia admitteda non eft, 
E t iuxta do í l r ina hanc inüelligenda v i -
dentur qusc in l ib . 2. o rd in . huius regni 
tit .3 3.difponuntur de quodamtr ibuto , 
quod / / ^ Í Í ^ Í Í vocat. Na i l lud fine dubio 
b r t u m 
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ortura fuit ex dominio di rcf lo Regum, 
conucntione cum fubditis^quibus illa 
bona tribucbat, v t ex principio illius t i -
tu l i confl:at,6c ideo in rigorc non cont i -
nctur i n generali priuilegio elcricorum, 
vel Ecclefiarnm. Nihi lominus tamen 
feruanda fvmt fpecialia priuilegia, quac 
ibidem ctiam in hac materia illis conec-
duntur. 
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nAn clerici ad communes ciuium expenfas ^ 
cmtribnere teneantur. 
A Ltera exceptio ad bona mobilia pertinensjcffe poteft de qu ibusdá tribntisjquae non tanquam flipen 
dia Regia imponuntur , fedtanqua fum-
ptus neceíTari) ad communem vtilitatc 
ciuium inter ipfos dif tr ibuuntur. H u i u f 
modi funt tributa q u x imponuntur ad 
reíiciendas vias, pontes, aut fontes, aut 
muros ciuitatisjdc fimilia, ad com munc 
vfum ciuiü ctiam clericorum neceííaria. 
Ratiodubi- •^atí0 ^ t c m dubitandi eíTe potefl:, quia 
cádípropar iura ciuil ianon permi t tun t , clericosab G 
teaffirmare bis contributionibus e x i m i ^v t conftat 
L e x . v/Ld c x \ . lAdinflrufiiones. C.de Sacrofanfl. 
injlrutfjo- Ecclef. vbi etiam venerabiles Ecclefia?, 
nes* C. de &di i i ina í domus huic t r ibuto foluendo 
Sacrof.Ec- adfcribi intur, ibi vero t an tüm fít met ió 
clrf* depomtÍHm)&' ttinerum fkfírriftione, I n 1c 
geautevlt . C , Quibus muneribus &:c. 
l i b . 11 .additur mhroruconfirufiio, eirfru-
menti, aliarumque fpecierum comparatio 3 
fett comunisprouifio.'Vndc ideiusin rebus 
ómnibus eiusdc rationis locum habebit. 
Leges Hi f A t q ; hociuscomuncimitatur legesHif 
panx. paniac in 1.2o.tit.3 2 .part. 3. & 1. $4. t i t . 
ó ' . p . í . ac tande in l ib. i .Nouac recopilat. D 
t i t . 3 . 1 . i i . vb i p r iú spon i tu r regulagene-
ralis de tributis pro communi bono i m -
• poí i t is , & deinde p o n ü t u r exempla f u -
p r á d i ^ a ^ adduntur alia, idemque cura 
alijs exemplis flatuitur in 1.12. 
N o n videtur au tempo íTe iuscanon i -
^» cu derogare in hac parte iu r i c i u i l i , quia 
difpofitio illa videtur iuflitii%<Scsequita-
t i j imó & pietati valde contormis. N a m 
huiufmodi impofitíones re vera no funt 
tributa^quae indicent fubie íh 'onem, vel 
i n propria iurisdiclionc fundentur,quia 
non i m p o n ú t u r , v t Rcgibus tanqua Do 
mims, & Principibus í o luan tu r , fed fo-
lúm funt diftributiones, quat ínter ciucs 
í iunt adpropriosvfus ipforum ciuium, 
Ratio autem, & iuftitia poftulat, v t o m -
nes, qui huiufmodi rebus comunibus i n 
d igcn t ,& vtuntur , ad expenfas, quz i n 
illis fiuntjiuftadiftributione concurrati 
crgo cúm clerici fruantur his communi-
b u s c ó m o d i s , debent etiam participare 
huiufmodi onus cum eseteris ciuibus. 
N a m eadem ratio obligatíonis, 8c debiti 
i n illis concurr i t ,& non eft contra digni 
tatem facerdotalis flatus, hzc tributa fol 
uere, magis q u á m pretio fuo emere res, 
quibus ad v idum,6c vefh'tum indigent. 
I m ó quia priora bona ad comune bonu 
fpe¿l:ant,ex caparteefl: talis contribu-
tio pietati confentanea, ideoque in didla 
lege. lAdinjiruttiones, dicitur, Vencrabi*-
les Eccleftas tam laudabili titulo libenter ad 
fcribimus}quia nen eíí interjordtda muñera 
mmeratiim.Jitindi&zl.i 1. noux reco-
pilatíonis Hiípaniae dicitur: En cftasco-
fas talesj fallectmietito deproprios de con-
cejo , deuen contribuirajudar los dichos 
clérigos,por quanto es pro comunal de todos, 
y obra de piedad; ac íi diceret, quando ad 
huiufmodi fumptus bona cómun ia to -
t iúspopuli , feu eorum redditusnon fuf-
í ic iunt , tune ratio pietatís, & comunis 
vtilitatis poflulat,vt clerici contribuant. 
Eflquc illa l imítatio valde notandajnam 
mul tum confirmat huius cotributionis 
jcquitatcm. Quia vb i comuniabonano 
fuffíciuntjncceíTarió debetex proprijs, 
& particularibus bonis í ingulorü ciuiíí 
fuppleri^ cur ergo cogentur íinguli ci-
nes laici ex proprijs bonis aliud pro clc-
ricis foluere,autcis de rebus neceffarijs, 
l icetcommunibus, proprijs fumptibus 
prouidere? Qua: ratio videturoflende-
re, ñeque Pont i f i cem,ñeque ipfum Rc-
gempolTc hanc exemptionem clericis 
concederé , ipíis cosnmunitatibus laico-
ruminui t i s . ?• 
I ncon t r a r i um autem videntur iura &**K"n™j 
Canónica vrgerc ,praefertím cap. Non «artf? 
mnHS,8<. cap.iAduerjus de I m m u n í t . E c - Q m , ]\l0j¡ 
clefíar. Nam in pr ior i í la tu i tur fub ana- ^ / ^ f . 
themate vníuerfal i tcr , & íínc limita— Q¿pt jid~ 
t i o n c , v t halconera Ecclefí js ,vel cleri- uerfush 
cis non imponantur : NifiEpifcopm, & jm,mmt. 
(Urustmtmmcefshaum, ydynlitatem Ecclef, 
ajpexe-
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affexerint} yt abfy y lia exaftione ad rele-
uandascommunesytilitates , ye l necefsita-
tes, ybi Uicornm non fuppetunt facuitates, 
jubfidtafer Ecclefiasexijliment conferenda. 
I n altero vero capite i n pr imis fignifi-
catur^hanc contributionem clericorum, 
etiatn i n i i lo cafu non efTe ex debito^ fed 
ex gratiajadditur enim ib i : Pr&dittt laici 
humliter, & deuote recipmit cum gratiarü 
aftione. E t , quodgrauius eft, adiungitur 
fequens l imi t ado : Propter imprudentiam 
tdmen quornndam Romanus Pontifex priús 
confaUturiCuius interetf communihus yti l i -
c n u tatibuspromdere. A d d i etiam pofsút cap, 
a P v ? í Quanattam^c Cenf ib . in<í .& cap.i . & 2 . 
j , ' ^ d e l m m u n i t . h c c l e í i a r . i n í . quatenusin 
Ca '& c^sSenera^í:er dícitur^ Ecclefias, & Ec-
V r ' deíiafticas perfonas ab omni exa£ t ione 
. gccier ieculanum elle exemptas, 
mt. ce ej. l n h O C p U n £ t o D o f t o r e s m h o c vide-
Reíblutio *ür conuenircJa^ huiufmodi fumptus co 
afíirmans^ m u ñ e s , quando bona communia ciuita-
tum non fuf í ic iunt , ideóq^ neceíTarium 
efl:, vt ciues contribuant, clericos etiara 
deberé concurrerc} & cum debita p ro -
portionc,acmoderatione contribuerc. , 
Hoc enim etiam iurc canónico permif-
fu i r i j&approba íum efitj habetq^ natura-
lem a? quitatem, vt declarauimus. D i f f i -
cultas autem eft} t u m in genere obliga-
tionis, t u m m á x i m e in modo impo í i t i o -
nis, & exaftionis . N a m de genere o b l i -
QuooUi- gationis dubitaripoteft,an clerici fo l i im 
gaciooís ge ex quadamhoneftate, & quafi ex confi-
nere ad hoc lio dcbeantin huiufmodi cafibus con t r i -
aditrioga- buere: vel ex necefsitate,6c obligatione 
tur clcncu r A i - • • r 
Prior opin. C0nlcienti2eteneantur . Anqu í enim í o -
lúm putant teneri p r i o r i modo^quod fig 
nificat Panormit . l ib. 1 .confil . 3, num. 1 . 
Pmomit. circa fíncm ¿icens}Etiam imminente com~ 
m uni ytilitate clericorum^ Ukorum3non 
tenentur clerici ahqnid conferre 3 ni/i (ponte 
yelint. D ü m enim a i t^o^íe^ indica t vo-
luntariam eíTe contributionem, non ne-
ceíTariam. E t ad hoc inducit verba cap. 
Non minus,c[ux ftatim referemus. E t ra-
tione poteft fuaderi h^c opinio, quia cle-
Fun jamen r ici non obligantur ex vi legum ciuiliú, 
cum eius. ñeque ex vi con í igna t ionum, quas á l a i -
cis fiunt fub quocunque tcnore pr^cep-
ti jcum non fint illis fubie£l¡:nec int ieni-
tur lex canónica, quae illis talem obliga-
tionem imponat , nec denique lex fola 
ngturalis eos obligat, quia hsc obligatio 
B 
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pendet ex multis circunftántijsj quac no 
í \mt de iure naturali} fed ex patlis^con-
uentionibusqj inter ipfos ciucs ic íu l ta t . 
N ihiloniinus contrarium in hac parte ^ 
fentit Gregor.Lopez in 1. ^4. tit .6. par- Secunda o-
t i t . 1 . G l o i l . 2 . quein íeqiutur Gut ier r . pioio. 
i n Pratft ic.quarÜionib. l i b . i . cap .3 . n .8. (jiLg.Lop. 
de ide íent i t Guerrero i n T h e í a m o Chr i Guticrr. 
ftianae relig.cap.36. n.3 2. Fundantur i n Guerrer. 
verbis cap.A;'o« minus^hiiNifi Epijcopus, Fundainett-
& derustantam mce[ntAtem> yel yulita- tüm hui,lJ, 
tem ajp€xerint}&'c.yt fubfidiaper Ecclefias 
extjitment conferenda : nam vbi res com-
mit t i tu r exif t imationi non ceilfetur co-
mittiliberae vo lun tad , fed in í lo indicio, 
& arbitrio, v t declarat V l p i a n . in l.Fidei 
commi¡¡a>§>Sifidei comtmfium, v e r f . ^ d - Ripian* 
^«rfw.ff.deLegat. 3 »vbi ait,per condit io-
nem hanc, Si exiftiwauerisnon commi t t i 
rem piense vo lun t ad , fed prudenti arbi-
t r i o ^ quafi vi ro bono 3 ergo i n hoc fcn« 
fu d i x i t Pont i fex 5 de rum ,fi exijlimett 
prudenti arbitrio, comunem vt i l i ta temí 
vel neccfsitatem v rge rc , deberé con t r i -
buerc; ergo fuppoíi ta tali exift imatione 
hoc debitum eft moralis necefsitatis, & 
non t a n t ú m voluntatis.Et prc tereá par-
tem hanc videntur efficaciter perfuade-
re radones i n p r io r i parte faft^.Et ad a l -
teram,quam p r o x i r a é i n contrarium fe-
cimus, refpondebitur facilé, obligatione 
hanc or i r i ex aequitatc naturali , cuius 
materia i n hac parte mutata non eft per 
ius po í i t iuum , quiaius ciuile pot iús il la 
conf i rmat , cui ius canonicum in hoc no 
contradicit , fed iudit iura praf t icum, & 
in particulari ta l is íequi tads Paftoribus 
Ecclefiae commi t t i t , 
Quocirca i nhocpunf to d icendúef t , 
clericos fingulos, feu figillatim fumptos 
non teneri ad huiufmodi contributione, 
doñee per Epifcopum cum clero p r u -
dens exiftimatio i a í t a í í t , & decretum, 
i n eo cafu interuenire neccfsitatem , vel 
Vtili tatcm communem ,ad quam clerus 
contribuere debet. H o c p r o b a t d i í l u m ' 
cap. A^o» mnusivhi ftatuitur,debcre prae 
cederé Praelati approbationem,vt pauló 
inferiús magis declarabimus j ergo ante vt(¡ nccefsi 
i l lam non tenentur fínguli clerici folue- «as oceun ie 
re contributionem; i m ó ñeque po í íun t , Rpiícopus 
v t i n f r á videbimus. Deinde dicendum clerkofum 
eft, fí i n re ipfa vera nccefsitas, vel v t i l i - n ^ " ^ " ^ " ^ 
tas comjmunis cum debitis circúftantijs reíenesur. 
inter-
6. 
Vera rcfolu 
ció. 
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intcrccdat, tencri Epircopum ad cont r i -
butionem approbandam , & contra ra-
tjonemJ¿k iu lh t iam f a í h i r u m e í l e , l i co -
tradicat.Ec hoc c í l ,quod praecipuc G r e -
g o r . L ó p e z , &: ali) iotendunt. £ t proba-
Probarur. tur ^ ^oc nQn e^ e-us jjberaE. volun« 
t a t i , íed prudenti arbitrio commi l lum; 
ergo ex ofhcio, & íuíHtía tenetur t r i b u -
t u m admitiere, íi re vera ex i f t ime t , ca-
fum necefsitatis fubfiftere} vel íi e x i f t i -
mare debet , i tav t per ignorantiam i n -
uincibilem non excufetur. Vl te r iús ve-
Nuncjuam ró addendum eítjclericos non poíTe cogí 
poíTuuc l^i ¿ la ic i sadfo iuendnm t n b u t u m , etiamíi 
adedoeribu Per E p i í c o p u m i a m f u e n t approbatum, 
enJunj co- quia nunquam laici habent iur i fd i í l ioné 
gere. ad cogendos clericos.Poterunt ergo pe-
tere^rogare^requirere clericos,vt fpo-
te fo luan t i l i on tamen v i m inferre . E t 
fortaíTe i n hoc feníu d i x i t Panormitan. 
clericos deberé fponte í b lue re .E t ob ea-
dem caufam exiftimOjaddita eíTe in d i¿ l . 
cap.«y&/«erj«j,verba ÚhiPrcedttfi laici hu~ 
mliter, & ¿emú recipiant cum gratiarum 
aftioncj &€, Quapropter fi clerici in eo 
cafu foluere noluerint ,per fuum Praela-
t u m cogendi funt, v t r e í l é d i x i t Gut ier . 
íuprá cum alijsjquos allegat. Q u ó d íi E -
pifeopus vel ciericos in hoc peccantcs 
cogeré noluerit^vel ipfe iniuí lé agat, no-
lens contributionem admittere,quando 
tenetuijad fuperiorem praclatum recur-
rendum erit, ¿c i t ac le r i corum i m m u n i -
tas feruabitur, 8c fubíidium communi 
bononeceíTarium non deerit. 
y> Superefl: traftanda alia pars dubita-
Anín contri tionis circa modum in hac contr ibutio-
butione hac ne ferjandumjVÍdclicet,an in imponen-
forma iure dericisjvel ab eis exigenda contr ibu-
ícripta GE p tione ad huiufmodi communis vtilitatis 
ícruandj, opera, feruanda fit forma praeferipta i n 
diftis decretis^vel nulla illius ratione ha-
bita pofsint laiciPrincipes leges fuas exe 
cutioni mandare. N o n e n i m defuerunt 
Opinío ne- m u l t i lu r i fper i t i , qui dixer int ,nihi l eíTe 
gans, i n hac parte derogatumiuriciui l iper ca 
non icum, ac fubinde ad exigenda á cle-
ricis hajc t r ibu ta , non eíTe neceíTarium 
recurfum ad Summum Pontif icem, qui 
pofhilatur in dicTto cap.Aduerfus, ñ e q u e 
approbationem Epifcopi, aut cleri^pro-
vtpraefcribitur ibidem , & i n d i í t o c a p . 
JVon minas, íed íatis eíTe Regis edif tum 
proponentis caufam v t communein , & 
^ neceífar iam, & contributionem v t m o -
deratam 3 & iuftaproportione d i f t r ibu-
tam. Quam fententiam indicant GloíT. Qi0ipm 
& H o l t i e n . i n d.cap.A^w ?«¿««íjearnque fj0ffíef¡m 
defendit late Lucas dePennainl .G/w ad ¿Wc<ÍJ (ie 
felicifsimam. C . Quibus muneribus. l i b . i o . penna^ 
quem cum alijs multis pro hac fenten- QHturrt 
t ia refer tGut ier r . vbi íuprá , & fpeciali-
te r i l lam defendit Rebuff. in comentar-
ad coníHtu t ion . Galliae tom. 1. t raf t . de 
Sentent. prouif. art. 3. gloíT. 6. vbi ahos 
refert. E t cúm fibi obijeiat, Imperatore 
non potuiíTe clericos fuá lege ad í l r inge -
g rejrefpondet: VeYum ejijamen hac opwia 
defamo feruatur in Francia. I n quo fentit, 
per confuetudinem eíl'e i n hac parte i u r i 
canónico derogatum. Quod fundamen-
t u m falfum omnino elle infrá oflende-
nius* . . o 
V t ergohuius fententiae fundamen- punc| 
tum aliquo modo tolerabile fit, in hoc tum i j ^ j j " 
coní l i tu i debet jfcilicet iura Canónica O^ÍUIODIS, 
pr^feribentia formam feruandam in po- pnorq- eius 
í luládis huiufmodi tributis á clerici s, no dcdaraiKlf 
e x t e n d í ad hice tributa 3 quando autho-
ritate Regia imponuntur . Hoc autem 
duobusmodis dedarari potefl . P r i m ó , 
Q quia cap. Non minus, folum loqui tur de . 
confulibus, & reQoribus c iu i ta tum, & 
a l iorumiquí firailem poteftatem habere 
v iden tur ,& illis prohibet,ne clericis t r i -
buta imponant, nifi Epifcopo approba-
t e j & c . Vnde in fequenti cap. ¿Lduerftts, 
quod eíl Concili) Lateranen. fub I n n o -
centio.3. his veibis refertur deciíio pr io 
ris Concilij Lateranen. fub Alexandro , 
3. rAduerfns Confutes, & retfons emitatü, 
yél alioSs&c. Ergo ex v i talium verbo-
r u m non impediuntur Reges fupremi 
haec onera clericis imponere. Et hanc 
fententiam t ene t ape r t é Lucas de Penna Lucas de 
^ l o c o c i t a t o ^ & i n í i n u a t H o f l i e n í i s i n S ú -
matit .de I m m u n i t . Jbccleliar. § . t ^ ^w- / - / ^ ^ 
. bnSy\ex£ic.Venim adextraordinaria^mw-
uis enim ¿AC-At^Xc^cxnAdconjlitutiones, 
¿cfimiles corrigendas, vel raoderandas 
eífe per ius canoniciim,nihilominus ad-
dit l imi ta t ionem, nifi Prwcepspracipkt. 
V e r u m efl: tamcn,in contextu eiusara-
blgut im eíTe ,an dicere voluerit,iIlicitas 
eííe has exaftiones refpcftu c le r ícorum 
t a n t ú m , velf implici ter refpcí lu omni i i 
fubditorum eíreillicitas,niíi f iantautlio-
ritate Principis, & hiepofterior videtur 
ma-
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msgis eíTe fenfus cius, fi totus contex-
tus confideretur. 
C u i u í c u n q u e t a m e n í i t illa l imitat ío 
RcijciEur* I10n j C|U)a j j j pripiis repugnat P o n t i -
ficias cieclarationi ín Bulla cccnac D o m i -
n i j v b i cxpreflé prohibit io cxtendi tur 
ad quo íc imque cmufms framimnt ia > & 
dignitatts, etiam Jmperialis > & regalis. Se 
additur: Innoumtesdecreta¡Hperhisperfa 
cro$ cañones tam in noutfsimo Lateranenfi, 
quam alijs Comilijs generalíbus edita} v b i 
przecipucintelligit QZ\>.*Adi(erfHS3tk cap. 
Non ww/tf ,expoiiendo(vt arbitror) po -
^ t iús , quani addeodoj illorum dirpofit io-
nem ad omnes Principes temporales ex 
tendi. De inde in i l l i s d e c r e t i s l i c é t f o r -
taíTe propter occafíonem fa í l i , quod i b i 
refertur, nominentur Confulcs 3 <Sc Re-
(ñorcSjtamcn in fineaddunturgcneralia 
verba^quac omnes po te í l a t em habentes 
ad imponenda tributa comprehendunt, 
v t i n czp.Nu n minus.Nec n o u ^ alij^ui 
potejiatem bahere yidentHr.Jít i n c.Aduer~ 
j « í , i b i : Confutes >& Reftores ciuitatum svel 
aíios. V b i non dixit alios íimiles, fed fím 
pliciter alios^plané comprehendens o m -
nes , qui Eccleíiafticis viris h a s e x a í t i o -
nes imponere n i tu tur , & in cap.C/erim. 
Cap* CU- S.A^ngzí^yde Immuni t .Ecc l e í i a . in ó". 
ricis, de e x p r e s é nominantm Itnperatores Regest 
Immunit, Scc. Et inhac parte c o n í i r m a t u r i n C l e -
Ecclef. ment.vniceodem t i t . quanuis per verba 
generaliajfcilicetjcoíríí quofcííjjlaicos}&'c* 
£ t ita etiam interpretatur ^ & confirmat 
Ciernes . C iem.V. d e c i í i o n e s C o n c i l i o r ú L a t e r a -
neníiu fub Alexandro , 3c Innocentio* 
Deniq^ in c. Qñanqua.ác Cél ib .expreíTe 
dicitur: A/cc collegiumynecvniuerfitas3nec 
aliqiu etia fingularisperfona, cmufcuq3 dig" 
mtdtis e x i í í a n t j & c . E í l e r g o cert ifsimú, 
non poíTc l imitar i illa decreta ex parte 
perfonarum laicarum, quacunque pote-
ftate, vel dignitate praEmincant,ac pro-
inde fententiam illam luriftarum in hac 
declaratione fundatani improbabilem ef 
fe. 
10. A l i o igitur modo poíTet illa fententia 
SeeÚdusdi- defendi^diccndojilla iura no loqui de his 
neni'defin" 3rnP0^t:'onibus3 quxper m o d ú i u ñ x di-
dendi mo- ^r 'butionis inter ciues fíuntad res o m -
dus.' nibus neccíTarias^vel valde vtiles; fed l o -
qui de proprijs tributis, qua? in fubíidiu 
Principü ,vel R e g u i m p o n ü t u r . E t ratio 
A rcddi potefl-jquiaillepriores exadiones, 
feu cotributiones ( vt fuprá diceba) no^ 
funt propria tributa íuperiori potellate, 
¿cvo lú t a t e Principis impofitaj fed funt 
velut i quida fumptus debiti^quia ex na-
tura rei refultant ex tali opere c ó m u n i -
tat i nece í la r ío .Quia nec clerici iufté p o f 
süt refiííere,aut cÓtradicere3ne tale opus 
fiatjneqj p o í l u n t impedire^quin in ipfos 
í icut in alios ciues refultet obligado na-
turalis foluendi quotam parte fumptuu, 
qua: fecundú iu í lam proport ionem fin-
gulos cont ing i t r ideóq; talis obligatio no 
g ori tur ex iurifdi¿Hone feculari 3 neqj ex 
lege ciuilijfcd ex ratione naturali fuppo-
fito tali fafto iuftoJ& communitati m o -
raliter neceífario. V n d e í i t , non repug-
nare talem contributionemEcclefiafticg 
l iber ta t i , aeproinde non eíTe contra ca-
nón ica iura^quae prohibent omnes t em-
porales exaftiones á clericis fieri, quia 
folüm prohibent exadiones contrarias 
Ecclefiafticac l iber ta t i , qualiafunt, quae 
in iur i fd idione la icorum, & in pofitiua 
lege ciuil i fundantur. 
Sed quanuis fundamentum hoc fpe- i j ; 
ciem quandam probabilitatis habeat^ni- Refcllitur# 
Q h i lóminus folidum non eft, nec decretis 
confentaneum. Primo., quia (v tnotaui t ^fofaf 
Abbas i n di f to confíl.) d i d u m cap. Non ? 
minusjpúxxs dicit , SÍHefoffata}fiue expedid 
tiones,Sc deindeadiungitziSwealia quceli" 
hct. Fojjata enim ad cuttodiam ciuitatis 
fieri folent 3 & ita pertinent ad vtilitatcs 
clericisJ& laicis communesjidemqj ferc 
eíTe folet de expeditionibus; crgo cum 
additur dif l r ibut io *Alia qualibet, omnia 
fimiliaad m í n i m u m comprehenduntur. 
V n d e i n cap. lAdtíerfus, ¿itt'm&c e x p l i -
Catur p r s d i í l a decifiode exadionibus, 
quae ad releuandas vtilitates, velnecefsi-
D tatcs communes o rd inan tu r .P raE te reá 
i n alijs iuribus abfolutCj&: fine l imi ta -
t ione prohibentu r exaft iones, & colle-
Oac s quibusnominibus folent etiam bae 
contributiones communes lignifícarij& 
Clementin. vnica additdiftnbutionem, 
Quafcunque exatfion^s, & p r x t c r e á a d i u -
git : A^c non & circaprneflandas fubuenÜQ' 
ms laicis a Prceíatis 3 y el alijs perfonis Ec~ 
clefafticis nomine autem fubuentionum 
huiufmodi contributiones m á x i m e fig-
niíicari fo lent . E t in diéla A u t h e n t i -
ca Item nnlla dedarantur angarus > & pa-
.Vu rangt-
/ o 6 L i h - j . * D e I m m u m t a t c E c c l e f t a f l i c a * 
12. 
Satisfit ra-
r a n g a r i a í b l e n t ctiam pro c ó m m u n i 
vt i l i ta te exigid ergo limitatio illa verbis 
ipforum iur ium repugnat. 
Deindc ratiojíeu coniefturaaddLKfta 
m illo fundamento non eft fufhciens ad 
tioni pro p. intcrpretanda iura contra Corum verba, 
difto funda quia nonprobat, eíTencceirariam l i m i -
J" tationem i l lam, v t deciho i l l o rum cano-
"num iun:aí& rationabilis f i t .P r imó q u i -
dcm quia bona Ecclefíafl:ica>quibus clc-
r ic i aluntiir , funt ad altiorcs fines depu-
tata, qui in bonum , & vt i l i ta tem ipforü 
laicorum rcdundát : nam fubucntiopau-
perum magna vtilitas laicorum eft^em-
pla etiam', 8c omnes fumptus i l l o r u i t i i 
laicorum vfibus in fe ru iün t , & ideó non 
cft á ratione alicntimjVtlaici ex folis bb-
nis fuis temporalibus contnbuant ad pu 
blica opera ciuilia, etiam ÍI in comunem 
vti l i tatem clericorum redundent. Prac-
fcr t im quia bona íacris vfibus dcputata 
non debent ad p'rophanoSj&co'rnmunes 
vfus c o n ü e r t i , & ideó mer i t ó e x i m ü t u r 
ab his etiam temporalibus cont r ibut io-
nibus. 'Quamtatio'nem late profcquitur 
Panormitanusin d i í l o confil io. 
Dices,hasrationes a d f u m t ñ x i m p r o -
cederé de bonis Ecclefiae , non vero dé 
bonis clericoTum , quia <Sc poíTunt eífe 
patrimonialia, & quanuis fintex reddi-
tibus Ecclefix, p o í i q u á m funt fa£la pro 
p r i a i l l o r u m , iam non funt facra, fed pa-
trimonialibus comparantur/vt fuprá d i -
¿ lum eft.Rcfpondeturjetiam procederé 
fatis congruenter tationem illam in bo-
nis clericorum:prsecipuc in his,qua? p ro 
uen iü t ex redditibus Ecclefiafticis, quia 
ex v i fue exemptionis^ & dignitatis po-
í lu lan t ,v t fine diminutione^Sc fine tem-
porali onere conferantur. Deinde m é r i -
t o exteditur etiam adbona patrimonia-
lia, t um quia hsc funt veluti accidenta-
riaj&accciroria, expeditquejVt partici-
pent exemptionem perfona^j&alioru m 
Í5onorum,ne detur occafiolaicis i l l o c o -
loreonerandi cler icosrtum etiam quia 
ipfi clerici communi vt i l i ta t i laicorum 
inferuiunt j & ideó illis quodam modo 
tlebitum eft , vtgaudere pofsint v t i l i t a -
tibus temporalibus c^terisciuibus c o m -
munibus , etiam Ci ad illas temporaliter 
non concurrant. Hacenim ratione folet 
e x i m i mil i tes , & MagiftratuSjergoiure 
ctiam exirnuntur facerdotes,qui no m i -
Panormit, 
Obieaio. 
Solucio. 
J { ñus ad ius , feu commune bonum pe r t í -
n e n t , q u á m ciuiles M.igiftr-atus, iux ta 
fententiam ífidori l ib . $. Etymologiar. 
c.%.'CzpJus¡wL4tcum,áii\.i. idem ha-
betur in l . i . í f . de k i f i : i t .&: iure . D e n i q ; 
quanuis demus , i n aliqiiibus cafibus iu-
ííum,<Sc rationábile elíe, v t clericiad hec 
opera cor i t r ibuai í t , inde nonfequitur, 
'dida iura canónica de his exaftionibus, 
feu contributionibus non loqui , quia no 
omnino illas prohibent , fed modi ím, di 
formam i n illis feruandam ftatiruntri ioc 
autem m á x i m e coiifentaneü rationi eft, 
^ quia ad P r s l á t o s Ecclelia; fpe^at,cleri-
corum curam fpecialem habere,^ Sc d i iu -
dicare.an taliaonera iuftc illis imponan-
tur,non t a n t ú m geñe ra t im , fed etiam i n 
particulanbus cafilnis, ¿k euentibus, in 
-quibus foleht exceíTus, 6c violentiae co-
m i t t i . Q u a m rationem d i ¿la iuraattige-
Tunt. 
Dicendum ergo í ine vlladuLitatione 
eftjin pof tu landisá clero huiufmodi co-
tnbutionibus a laicis Principibus,^: M a 
giftratibus ordinatis, feruandu eífe mo-
dum , & formam in iure c a n ó n i c o p r s -
ftitutam jprarfertim i n diftis'capitibns 
Q Non minus-, & ^iduerfus. Ita docet late 
Panormitan.in d i é l o c o n f . j . de in di¿lo 
ca\y.ÍVonminus,n.i%. vbircfert aliosan-
L 
tiquos Doftores i n hac veritate confen-
ticntes/prarcipue GloíTamin cap. Gene-
raliter^tvh.Collationibus, qux ait,legem 
ad /«yZr^ífiowcí derogatamjvel certe l im i 
tatam éífe per ius canonicum.Et ide fen-
íit Hoft ienf. i n S ü m . t i t . d e Immi in i t , § , 
j4 qmbns}drca f inem,& communiter Ca 
noniftae fuper di&adecreta, PanlusCa-
í lren. lafon, «Sc alij i n á i t i a L ^ d j n H m -
Biones}8c G r e g o r . L ó p e z did.tit.6Vpar-
t i t . i . l . j i . & m e i i ú s i n ^ . n . i . & i . S c l e x 
U i l la m u l t u m fauet. Nam licct dicát, C le -
ricos delbere has contiibutiones folucrc, 
tamen í imul declara^ hoc eífe ex cofen-
fu Ecclefix^dicenSjTwopor hienlafanffd 
Jglefia. E t i n f r á a d i ü n g i t , non poífe la i -
cos cogeré clericos ad hanc folutionem, 
fed folúm fimpliciter ab eispetere, & fi 
daré noluerintjper Epifcopos cogendos 
eíTe, de Epifcopis autem dic i t , teneri ad 
idpr¿ECipiendum , quod intelb'gendum 
eft i ux t a priotem declaratione, ícilicet, 
i ux t a probationem Ecclef ix,& modum 
abeaprsfcriptum.Ec plurapro hac fen-
ten-
Cap. Ius 
pubUcum. 
Lex. i . j f . 
de IHJI. & 
14. 
"Conclufio^ 
ío his exac-
tiooibus íer 
nada eít for 
ma iure ca-
nooíco prse 
ícnpta. 
Panomiu 
Hoflknf. 
Paulus Ca 
Bren, 
lafon. 
Greg.Lop. 
C ¿ p . 2 ó M E x e m p t i o n c a c o m m u n i h m e x f e n f i s . j o m 
, tentia, & pr^rertim qnoac lDo í lorum A 
Ctñwrt* . ailegationes videripoíTuntinGutierrez 
in dida q.3 .libn. i .Pradicar. 
Forma autem/eu modus in his tribu-
•. tis feruandus^vtáclcricis cxigi pofsint, 
díSooesrc- tribus conditionibus confiífit^ quaccx 
goirac iot- diítis capitibus A^ ow mi}jHS>&Cj4duerfus 
To»iasec»~ fumuntur. Prima ponitur his verbis: 
nomco ?rK y i ü laicorum nonfHppetimfacáltates.Ck^ 
pritua con- ca 4uae verba dubitari poteft, de quibus 
disá», facuitatibus intelligenda íint, an de folis 
facultatibus commumbus reipublice,an 
£tiamde facultatibus í ingulorum ciuiíí. 
D e quo nihil inuenio á Gloíra,vel D o c - ]} 
toribus ibi explicatumjneque in alijs i u -
ribus canonicis, ñeque etiam in legibus 
iuriscommunisciuilisi imó ] c x . * ^ ¿ « -
ñruÜiones, omninoiilam coditione omi-
íit^folúmque in dida lege Hifpaniae no-
uac recopilationis explicatur illa condir 
tio,<Scadcommunia bona limitaturpcr 
illa verba. A fallecimiento de propriosds 
conjejo.Cui legi ftari poíTe videtur, quá-
diu ex iure canónico aliudnonconftite-
rit,tum quia eft fatis rationi confenta-
nca,vtex fupradi¿tis conftat, tumet iá 
quia alia eíTct nimia rcílri ít io, v ix enim 
poteí l moralis accidere cafusjin quo bo-
napropriaomnium,& fingulorumci- y 
uium ad huiusmodi opera effícicnda no 
fufíiciant,& difficilius erit hoc exami-
nare , vel probare. V t ergo cleruj con-
fentirc debeat,fatis erit, vt moraliter co-
íletj communia bona non fufficere, Se 
íingulos ciues non poffe fine magno 
grauamine fuis folis fumptibus tale opus 
cfficere. 
\ 6 . Altera conditio e í l , vt contributio 
Secanda. 110n fía^niíi Epifcopus,& Clerus,re in-
fpeda, & coníiderata, exiftimenteíTe 
TVT«« n. conferendam. Ita habetur in cap. Non Non poteit . 0 , . AI r A-íolus Epif- w««í ,ocexprefs ius incap. c^a«cr/«ídi-
copus prac- citm.Epifcopusfimutcumclericis* V n d c • 
diñara co - confl:at,nonpoire Epifcopum folum co 
c l e r í d s 0 ^ tr^u^onem approbare,veliubere, etiá 
cipere. iuxta difpofitionem capit. Non mtnus, 
quia concurfus cleri fimul poífulatur. 
Interrogari autem potefl:, quid nomine 
cleri, vel clericorum inteiligatur, nam 
videtur in rigore fignificari, ncceffariam 
cffe dioecefanam fynodum: nam haec vi-
deturintelligi nomine clerij&quia quod 
omnes tangit, ab ómnibus debet com-
probarij ergo oportet vt omnes conuc-
niant, faltem per capita , & in fynodo. 
In contrarium autem eft, quia hoc non 
videtur obferuariin vfu,6c eftmoraliter 
valde d i f f í c ikjVt in ómnibus occafioni-
bus oceurretibus pradicc feruari pofsit. 
Qua propter fatis probabile cft, fuffíce-
re confenfumEpifcopicum capitulo fuá: 
cathedralis Eccleí ia^nam illud folet in 
iure intelligi nomine clericorum, iuxta 
caput. i . c u m alijs,de ijs 3 qua^fiunta 
Praclatis fine confenfu capituli. M u l -
tum etiam in hoc valere poteft confue-
tudornam vbiex more prarferipto E -
pifeopus habuerit proprium confílium 
fuorum officialium , vel clericorum ad 
hoc munus deputatorum , & cumeis 
grauiora dicecefís negotia expediré fo-
let , illud videri poteft fufticiens ad 
conditionera hanc in illis iuribus requi-
íitam implendam. 
Tertia conditio in dido cap.TVbw mi-
««i eft,vt contributio fíat fine vlla exa- 17» 
¿lione.Híec vero magis pertinet ad mo- ^ema con; 
dumpetenditributum iam irapofitum, ámo* 
quámad modum feruandumin impo-
nendo tributo. Intclligitur autem de 
exa£lione coaftiua, vt iam fuprá expli-
catumeft, <Sc de illa conditione videri 
poteftGigas de Penfion. quaeft. 90. in 
finejvbi ahos refert.Iníinuatur etiam in 
eodem textu alia conditiojfcilicct, vt co 
tributio Citadreleuandascemmunes yti l i -
tatcs}yel necefíitatesfcá haseno eftnoua 
conditio,fed fínis, & quaíi fundamenta 
iujlitirt talis impofitionis, quod in toto 
hoc capite principaliter fuppofuimus. 
His ergo conditionibus omifsis propriá 
tertiam conditionem addidit Innoc .3 . 
indid.cap. his verbis. Propter J ! n 0 C ' \ \ 
imprudentiam tamen quorundam Roma- y 
ñus Pontifex pnus confulatnr , cuius in-
ter eft commumbus yúlitatibus prouidere. 
In qua conditione propter difficulta-
tem eiusj(5: moram, quam necefíarió fc-
ciimafíert,fundantur máxime contra-
rias fententiae authores, vt putent, non 
eífe extendedam adhas exa¿b'ones,quae 
frequenter ncceííariae funt, 8c habent 
quaíi innatam naturalem squitatera j & 
pietatem. Sednihilominus euidenseft, 
Innocentium. 5. deeisdeexadionibus, 
vcltributis cum Alexand.5 .eíTeloquu-
tum3 ac proinde hanc conditionem ad 
omnia tributajin qux priores coditiones 
V v 3 cadunt. 
j o S L I U Y . ^ M I m m u n i t a t e E c c l e f i a B i c a . 
18. 
Euafio. 
Exploditur 
Limicatío 
admiirenda 
in hacrcrcia 
condicione* 
Pdmrmit. 
Greg.Lop, 
Sylueji. 
Cutierr, 
cadunt^extedi. Idcoqi l icétdif f ic i l i svi - A 
dcatur,feruandara e í í c , quia fie feripta 
c í l ab co,qui poteftatem habuit illam im 
ponendi, ScpotuiteíTe expedienspro-
pter vitanda incommoda^quac frequen-
ter occurrunt.Exiftimo tamen, fi £pif-
copus, & clerus confentiant inconfulto 
fummoPont i f icc , l icét malefaciant, & 
puniri pofsint, nihilominus fadum tc-
ncre,quia ibi non additur verbum ir-
ritans confenfum corum, & alioqui ha-
bebantiurc ordinario poteftatem ad i l -
lum confenfum praeftandum. 
PoíTct autem aliquis dicere,condi- g 
tioncm hanc eíTe in prarfumptione í u n -
datam , vt indicant illa veiba. Propter 
imprudentiam quomndam, & ideo vbi fue 
rit cuidens iuftitia, & ratio contributio-
nis , & confenfus fit debitus fecun-
dum prudentiam , non obligare legem 
íllam quoad hanc conditioncm. Quia 
prsefumptio cedit veritati, & confeque-
ter ceflat etiam lex in prarfurnptionc 
fundata. Rcfpondco negando aftum-
ptum, quia illa lex re vera non fuppo-
nitrem prsfumptam,inqua fundetur, 
fed folum morale periculum,6c occafio-
nem frequentis mali , & nocumenti. C 
H o c autem fatis eft, vt lex vniuerfali-
ter feratur, ¿coblíget etiam inparticu-
lari caíu,licct in eo negaiiuc ceífet íinis, 
feuratiolcgis. Solum ergo limitaripo-
teft illa conditio in cafu vrgentis necef-
fitatis, quando eft periculum in mora, 
argumento capit.Pm^«¿í,de Immunit. 
Ecclefíar. & quia necefsitas carct lege. 
E t hanc limitationem addiderunt, Pa -
normit. & Grcgor. L ó p e z fupra , & 
Syluefterverb. Imwumtas.numcv, 20. 
Guticrr.fupra, qui alios refert. H s c 
autem necefsitas máx ime poteft con-
tingere in e x a í l i o n e , qua: ad vnum ac- D 
tum,ve l ad breuc tempus fit: namfi 
longiori temporc íit duratura , licét in 
cafu necefsitatis pofsit inchoari incon-
fulto fummo Ponti í icc : vt longiori 
temporc protrahatur, confulendus erit, 
<]uia poteft quoad hanc partcm lex 
implcriíncccfsitate non obftan-
tc,quia hoc modo illi fuf-
íicicnter fubuc-
nitur. 
C A P V T . X X V I L 
ytrum ornes clerici tam in f<tcris, quam in 
minoribus ordtnibus conftituti, & iníiatH 
clericaliperjenerantcs, integre gau-i 
deantEccleftaJlua-libertatei 
E Xplicuimus caufas,&cífe£tus hu-ius exemptionis, folum fupereft, |"; v t deperfonis,feu fubieéliSjquibus 
hocpr iu i leg iumconcedi tu r ,d i í í e ramus . 
E t quoniam ex haftenus di¿lis fatis in 
genere conftat , priuilegium hoc perfo- . 
nis Ecclefiafticis concedí , dúo fub hac 
generalitate explicada fuperfunt. V n ü 
eft, quas fint iftac perfonae Ecclcfiaftics 
hoc priui legium participantes. A l i u d 
cft,an í lnguJisearum to tum hoc p r iu i -
legium integré,<Sc quoad omnes fuas ma 
teriascommunicetur. P r i m ú ergo dif- ^Syjl?* 
tinguendus eft d ú p l e x ordo Eccleíiafti- rurn pCj¿ . 
carum perfonarum iux ta partitionem á oarugenus. 
H i e r o n y m o traditam in cap. Duojunt. C a p . D « o 
12. q . 1. V n u s eft c ler icorum, alius eft junt. 12. 
eorum, qui Conuerf i , feuDeodeuoti q . i . 
ibi appellantur, qui fub nomine Mona- C a . Siquis 
chorum fignificantur i n cap. Siquis¡Haden fuadentc* 
te, 17. q .4 , & i a m communitcrfubno- 17.5.4. 
mine religioforum, aut regularium co-
prehenduntur. 
Dif ferunt autem hace dúo genera per 
fonarum Ecclcfiafticarum, quiaclcrica- Piffcreotf« 
tus propne iumptus requint ordinatio- cic(}aft¡cas 
nem aliquam facramentalcm, vclfaltem pMíonaí. 
p r í m a m difpofitionem, & quafi inchoa-
tionem eius per primam tonfuram ( i n 
hac enim amplitudine nunc fumitur iux 
ta cap. Cum non ab homine, de Sentent. 
c x c o m . & cap.C«w«ow<i¿/?ow«e,de l u -
dicijs:)Monachatus vero nullum requi-
r i t o r d i n c m , fed folum facrum aliquem 
ftatum, per quem perfona Dcofpecia-
l i t e rd i ce tu r ,& vttalisab Ecclcfia r e d -
p ia tu r .Dc inde in Clericatu funt diuerí i 
gradus, nam quidam funt Clerici in fa-
cris ,vt funt omnes, qui per ordinationc 
ratione vo t i annexi inhábiles admatr i- Q jj^» 
moniü fafti funt,iuxta cap.Miramur, de ^ * 
Seruis no ordinádis . A l i ) vero funt cleri 
c i in minoribus,qui v o t ú no emi t tü t , & 
ideo fubdiftinguedi fun t , n á q u i d a funt 
clerici continentesjaíi) coniugati. E t i t a 
refultant quatuor gradus perfonarum 
JEcclefíafticarura, de quibus fue ordine 
dice-
C n 2 ^ . C l e r J n [ m f l a t u p e r f e u e r a t e s i n t e g r a e x e p . g a u d t r e , j o 9 
dicemiiSjin hoc vero capite í imul tracla- ^ 
bimus de ó m n i b u s clericis non coniu-
gatisj quia in gcneraii regula conueniüt , 
qua coníhtuta exceptiones, vel difíeré-
tia^j quse inter eos tuerint, facile inteili-
güntur. 
3' Dicendum ergo e í t , omnes clericos 
Prima con- • r • • •, 
CUIÜOI 1:3111111 iacns i q'-i'111! m minoribuSj etiam 
in primatonfura conll:itutoSj& in cleri-
cah ftatu perfeuerantes, plené (Se integré 
gaudere priuilegio clericali, per fe lo-
quendo, id eft, niíi propter crimina illo 
priuentur. H s c allertio ex tra contro-
Probatur u^-f^Q-j ¿f]- in{:er Catholicos: nam ex iu-
cóclufiopri (_ 
snó ex iiire e canónico manifeftc probatur. Pr¿e-
B 
. canoniGOi íercim cap. 2. de Foro competent. i b i : 
Cáp. 2. Ncqus presbytertim, ñequediaconum 3 aut 
For, comp* clencum'vllmn 3 aut minores Ecclcfia3 per 
quod vltimum membrum intelligi v i -
dentur iuuenes, feu iuniones ( vt habet 
alia litera ) primam tantiim tonfuram 
habentes, quanuis alij magis vocem i l -
, lam extendant, vt infrá videbimus. Idé 
Cap. tum prot)atUr in di¿to capite Cum non ab ho* 
non abho- ^¿«^de ludicijs^ibi; Clericos cuiufeunque 
mne' ordtms. E t iterum: Cléricus in quocunque 
ordine confíitutus. Alia vero iura inde-
finitc loquuntur de clericis, fub qua vo-
ce omnes comprehenduntur , prsefer- Q 
tim in fauorabilibus, niíi limitatio adda-
tur^&inhac materia fpecialiter expli-
Cap. De catur in capite De perfona, 11. qusft. 1 • 
perjona. vbi multa alia iura eodem modo de cle-
ricis loquuntur 3 traclant vero fpeciali-
ter de priuilegio fori tam in materia cri-
minali, quám in ciuili. E t cum eadem 
generalitate loquuntur iura Canónica 
de clericis quoad exemptionem á tribu-
Probaturfe tis,vt videri poteft in ómnibus titulis 
cundo ex iu (k Immunitate Ecclefiar. Denique ius 
re ciuili. etiam ciuile eodem modo de exemptio-
ne clericorum loquitur,vtpatetex A u - D 
Authent ^ " t i 0 , Ca]f<t' C de Sacrofanft. Ecclef. 
Caifa ' ^ -^ut^ent- Item nulla. C . de Epifcop. 
Authent ^ ^ c r i c * F r i d e r i c . de perfonis Eccle-
Jtemnulla fiafl^s indefínitc loquitur , quod n o -
men generalius eft, I n Códice etiam 
Theodofiano multae funt leges faepé iam 
indicatac, in quibus priuilegium hoc vel 
abfolutc conceditur clericis, vel interdii 
etiam minoribus in particulari. V n d e á 
fortiori conftat,conuenire maioribus. 
^t Ratio aífertionis non eft alia, niíi quae 
ex iure fuinit u r . Namí lhocpr iu i icg iu , 
v t eft á iure diuino,fpedetur, fie nullam . 
habet limitationcm ex parte clencorü, , arion^J>" 
quia omnes iuntipeciali titulo de íami- tip, 
lia Chrifti,6c ad diuinum cultum confe-
crad, & deputati: nam licét ínter ipfos 
clericos íit difterentia maioris^ vel mino 
ris coní'ecrationis,feu magis,autminus 
facri minifterij, hoc non fatis eft, vt di-
camus, quofdam fuiíle magis exemptos 
ex vi iuris diuini, quam alios, vt fuprá 
cap.io.dcclaratum eft. Si autem hocpri 
uiicgium fpeftetu^-vtper ius Eccleha-
fticum determinan , aut limitari poteft 
quoad perfonas, fie etiam non inuenitur 
fada diferetio inter clericos in facns, ve l 
in minoribus , d u m m o d ó in ftatu clcri-
cali perfeuerent, modo inferiusexpli-
cado. Ratio autem colligi poteft ex cap, 
í>ífo/íge«f¿.de Forocompet.quiahocpri ^, ^ j . 
uilegium íicut non eft perfonale, id eft, .. P*.1 
intuitu perfonaj conceíTum , ita non eft ^e • • 
datum intuitu huius} vel ilhus ordinis, 
fed intuitu ftatus clericalij, & ideó dici-
tu r ibi toti collegio Ecclefiaftico indultum, 
ad quod collegium quilibet clerici per-
tinent,vtibidicitur. Nec dubitanduin 
eft,quin etiam Clerici folius prim^ t o n -
fur^ fub hac generalitate comprehendá-
tur ;5cideó dehisfolentinterdum autho 
res loqui in particulari, velad tollendíi 
omnedubium, vel v t á fortiori intelli-
gantur omnes fuperiores comprchenfí, 
vt vicíere hcet in loanneLupo traft. de j , ^ ^ . 
Libert. Ecclehaft. cap. 2. oc Couarr. in ^<tr . r 
Pra(ftic.cap.31.3 2. & 3 5. & eft fatis e x -
preífum in difto cap.2.de Foro compet. 
& clariüs i n ConcilioTridcnt. feíT. 23. ConcTri -
cap.^.de Rcformat. quod decretum fta-
t i m exponemus. 
Qiiodautem hoc ihtelligcndum íit de 
plena,&integraexeraptione,vt in altera 
parte aífertionis d ix i , aeque certum eft, 
& codeferé modo eft probandum: nam 
iura canónica, & ciuilia, tam qux excp^ 
tioncm fori in crirainalibus,& ciuilibus, 
qua quae iramunitaté á tributis cocedut, 
de eccleíiafticis perfonis aequaliter , fiuc 
indefinite,fíue cu diftributione loquun-
tur. Vnde omnia,qug haítenus de gene-
ralitate exeptionis tam in criminalibus, 
& ciuilibus iudicijs,quám i n legibus etiá 
ciuilibus, 8c tributis diximus, ad o m -
nes clericos cuiufcüque ordinis in ftatu 
clericali perfeuerantes aequaliter appli-
V u 3 can-
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canda funt, quia iura quoad hanc partem 
nih i l inter eos difcernunt, vnde ñ e q u e 
nos difcernere debemus, niíi fortaíTe i n 
aliquo cafu particulari in iure e x p r e í f o . 
de quo nunc non t radamus. 
D i x i autem inclericali ííatuperfeue-
rantes. P r imo ad declarandum, conclu-
í ioneinte l l ig i de clericis non coiugatis, 
nam i l l i fo l i integra exemptione gaudct, 
v t ex dicendis in capite fequenti confia-
b i t . Deinde pofita eft illa partícula ad ex 
plicandum decretum Concil i j T r i d e n t i -
n i fuprá a l lega tumj&dif íe ren t iam, quae 
inter clericos maiorum , vel m i n o r ü or -
d inum in hocinuenitur. S u p p o n i t a u t é 
h^c ditíerentia difcrimen aliüd inter fta-
tus vtnufque ordinis c ler icorum. N a m 
licét ó m n i b u s clericis commune íit y v t 
charadlerem indelebile accipiant ( quod 
cum propor t ione ,& quadam imitationc 
de prima tonfuraaccipiendum eft) n i h i -
lominus qüoad perfeuerantiam in ftatu, 
& munere clericali ordines facri fecum 
aífcrunt maiorem ftabilitatem 3 & o b l i -
gationem.Nam clerici i n facris tenentur 
in ftatu clericali perfeuerare cap. Decer-
nimus. d i f t . i S . ñ e q u e poíTunt i l l um í inc 
apoftaíia deferere , vnde ad habitum 3 & 
infignia clericalia retinenda cogí pofsút , 
c a ü . T W de Apoftatis adiunda Gloífa 
cornmuniter probata . Clerici autem i n 
minor ibus , v t eadern Gloífa notat, pof-
funt í ine apoftaíia ftatum clericalem dc-
ponere,& laicé viucreJ(Sc fccularibus ne-
gotijs imp l i ca r i , i ux t a cap. loannes s de 
Clericis coniugat. & cap. vnic. eodem 
t i t . i n 6, E x hac ergo dií íerentia or i tur , 
v t clerici i n facris abfolutc 3 & fine vlla 
aliaconditione dicantur ex v i fuac o rd i -
nationis gaudere priuilegio Clericali > 
quia talis ordinatio fecum trahit perfe-
uerantiam in i l lo ftatu, & confequenter 
etiam trahit priui legium clericale, per fe 
loquendo, quam particulam, feu l imi ta-
t ionem in f r áexp l i cabo . In fe r io re sau té 
ordines5quia per fe non obligantad per-
feuerantiam in i l lo ftatu, per fe foli non 
fufficiuntadgaudendum priuilegio clc-
ncali,fed aliquas alias conditiones r é q u i -
nmt,quae indicent, talem perfonam du-
rare Ira ftatu, in quo eft d iü ino cul tú i , (Se 
Ecclefiaftico miníf ter io dicata, qüaé eft 
potifsiina ra t io , ob quam hoc pr iui legiu 
conceditnr. 
: B 
D 
H i n c ergoTridentinaSynodus fe í f . 
23 .cap.íí. deReformat. in huncmodum j*ri_ 
decernit. Nulluspnma tonfura witiatus, ^enti,l{{mt 
aut in mnonbus ordtmbus conjlitutus ante 
decimtim quartum annum beneficium pofsit 
obtinere.Is etia fon primlegio non gandeaty 
mfi beneficium Ecciefiaflicum babeat 3 aut 
clericalem habitum, ¿sr' tonfuram deferens 
altcui. Ecclefice ex mandato fui Epijcopiin-
feruiat x 'vel in feminario clencorum, autin 
aliqua fchola, yel yniuerfitate de licentia 
Epifcopi auafi in yia ad maiores ordines luf ln d*fyis 
V ^ Z r -r i r minoribus 
ctpiendos , yerjetur. t x qua dccilionc Cres codicio 
conftat, mentem Conci l i j fuiífe,vt non nes requiri 
gaudeant priuilegio clericali clerici in ad fruendfi 
minoribus c o n f t k u t i , nif i Ecclefiafticis ^ " « P " " ^ -
Tninif ter i jsadudicat i fint^quoduosex-
plicuimus per verbum perjeuerandi in. 
ñattt cleticali . V o l u i t autem C o n c i -
l i u m i v t minoribus ordinibus aliquid 
aliud adiungeretur, quo ifta perfeue -
rantia, feu dedicatio ad diuinum cultum 
indicaretur . D ú o s autem modos Con-
c i l ium d i f t i n x i t . V n u s eft i íi clericus 
minor beneficium Ecclefiafticum ha-
beat. Al ius eft, fi tonfuram , & habitum 
clericalem deferat,& adferuicndum ali-
cui Ecclefiae j vel alio modo in vía ad 
Ecclefiafticum o b í e q u i u m perEpifco-
p u m applicatus, vel conftitutus fit. Q u i 
d u o m o d i finguli perfefuff ic iunt í nam# 
á Conci l io fub difiun¿lione,rf«í, ponun-
tur . 
Clericus ergo minor habens clericale 
beneficium,eo ipfo gaudet priuilegio fo 
í i a etiam f i conditiones alias in clericis 
minoribus nobene í i c i a t i s requi í i tasno 
obferuet, quia ConciliUm i n i l l o m e m -
bro folúm beneficium cum ordinibus 
r e q u i r i t , quia ex v i benefícíj cenfetur 
eíTe a£í:u dicatus Ecclefiaftico minifte-
t i o , & tenetur habere animum in cleri-
cali ftatu perfeuerandi, vel faltem non 
habendi c ó n t r a r i u m , alias nec benéficiii 
r e t i ñ e r e , n e c illius fruftus fuos faceré 
po té f t . Dices 5 ergo licct talis clericus in 
habitu clericali non incedat, nec tonfu- Obie^io. 
ram deferat, &: i n reliquis v t laicus v i -
ua t , gaudebit priuilegio clericali, quod 
videtur abfurdum,cum grauiterpeccet, 
& fatís videatur clericalem ftatum defe-
rui í fe .Refpcndeo cocedendo,non amit-
tere pr iu i legium ipfo f a í l o , quia mi l lo 
iure priuatur, nec Conci i ium in tali ele-
rico 
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C. 2 / . C l e r , i n f m fiatu p e r f e u e r a t e s i n t e g r a e x e p . v a u d c r c . j i / 
r a t .Ve l écon t r a r io fi illc non gandet p r i 
uilegio ( v t habet refponfio Cardinahu) 
n o n í u í í i c i t fola pcnlio fine alijs requi í i -
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rico aliam conditionem v t firapliciter ne A 
ceíTariam a d g a u d e n d ú priuilegio requi-
ric. Poterit tamen talis clericus moner i , 
5cí i incorr igibi l is f i t j priuilegio priuari , 
i n x t a cap. Inaudiemia, Sccáp.Contingit,. 
z. de Sentent.excomun. Idem enmi i n 
clcncisinfacris cont ingi t , v t in f rá dice-
inus ,& notat-Gloí lain cap. Jw^jde A p o -
liatis,5c Innocent. in cap. i . code t i t . 
Qnasri autem poteftj an fufficiat cum 
tah ordine habere pen í i onem. Refpon-
deo, íi penfio talis íit , qug pofsit haberi á 
laicojdarum eft, non íufíicer e, quia talis 
penfio ñ e q u e eíl infigneclericatus^neq} 
ad ftatum clericalem, vel officium ob l i -
gat , ñeque beneficio Eccleíiaíl ico v i lo ' 
^jnodo ^quiparatur. Si autem penfio fiü 
clericalisjvideri potefl: fufficere^propter 
cotrarias rationes,^quiparatur enim Ec-
clefíaílico beneficio, ideo folet fub illa 
vocecomprehendijpr^fertim in fauora-
bilibus.Habemusqjadmanum exemplu 
i n eodem decreto Concil i) T r i d e n t i n i : 
nam in principio ftatuit, v t ante dec imü 
quartuiri aiinum nullus pofsit benefíciii 
obtinercjibi autem congregatio Cardina 
l i u m cenfuit, fub beneficio penfionem 
compreheridi ergo eadem , vel ma-
io r i racione ciim infcriús dicitur, c ler i -
cum minorem , íi habeat beneficiurn 
gaudere pr iui legio , debet etiam nomei i 
beneficij ad penfionem e x t e n d í . 
N ih i lominus inucnio re fpon í íonem 
aliam eiufdem congregationis, i n qua 
contrarium déclarari v íde tur bis verbis: 
Cui referuatafuitpenfio} fi nonincedat tn 
hahitu, & tonfura , nongaudet priuilegio 
fori. E t ratio reddi tur , quia Conc i l ium 
Tr iden t inum cor r ig i t í u s commune , & 
tres cafus excipi t per diiflionem , Nifi, 
Haec enim decifio non potefl: fubíiftere 
í i . 
tis, ac fubinde fub beneíicio no compre-
henditur. 
V n d e tencdo hacfentent i í i j refpoderí 
po t e r i t , hic reftr ingi nomen beneficié 
quia hoc cedit in fauorem Keligionisj ne 
is, cui pcfio tanquam clerico re íe rua tur , 
facilehabitum , vel tonfuram dcferat, íi 
abfque iliis poí le t priuilegio gaudere. 
A l i b i tamen,vt verum fatcar, hoc no ía-
tisfacitjideoquediífícilis vidctur haecpo 
fterior decifio^nec rationem eius fatis i n -
tell igo, ideocij dubito^an fidcliter íitdef-
cripta^ac propterea iudiciuni in hoc pun 
¿ loa l i j s r e rn i t t o .Aduer to tándem in hoc Quatuorde 
p n o n m e m b r o j quodlicct adbenenciu - aCas a j 
^tatcm quatuordecim annorum Conc i - hanc cxcm 
l i u m requiratjadgaudendum priuilegio pcione non 
non eílneceíTariajquiain nui lomembro ret^ui^"ur• 
á Concilio poftulatur.Solum in hoc p r i -
mo videtur confequenter exigi ratione 
beneficij, vel po t iüs fuppon i . Si tamen 
per difpenfationem contingat 3 clericum 
minorem quatuordecim annis habere be 
nef icium, priuilegio clericali gaudebit, 
qu ia in re habet conditiones á Concil io 
requií i taSjt i ihilque refer t , q u ó d eas per 
ius commune , vel per difpenfationem 
haberepotuerit , quia inhoc Conci l ium 
n ih i l difHnguit. 
Circa aliud membrum folum oportet 
notare,in clerico minor i non habcnte be 
neficiumjtres conditiones p o í l u l a r e C o -
ci l ium copu la t iué . l deoque quacumque cühjícñquc 
i l larum deíicicntejipfo fafto, & milla de ex didis c6 
clarationc, vel moni t íoneprarmi í fa jnon d'íjo"'""5 
• i . . , • . • -i • 'pío fatto 
gaudebit talis clericus pnui lcgio^vt con prjuiiCgi¿ 
gregatio etiam Cárdinal iü expre í fe de- am¡Ctic. 
clarauit, citans Innocent ium incap. i . 
Clertcuf ía 
minoribns 
CK deícílu 
niíi fupponamusjibi fub nomine, Bemfi- j ) de Ápoifl:atis>& Geminianum in cap. Si 
ctj non venire penfionem.Nam licet ve-
rum fit Conci l ium c o m i e r e ius comunc 
ineo,quodnon r equ in t t r i nam rnomtio 
nem,quam poflulabant cap.vlt. de V i t a , 
&honefl:.clericor. & capit. Comingit, de 
Sentent.excomunic.nihilominus in pr í 
mo membro i l lo rumíque excipi t , fo luni 
beneficiurn cu aliquaordinatione requi-
r i t 5 ergo fi penfio venit nomine benefi-
c i j , quando alicui vt clerico referuatur, 
qui illam habuerit, gaudebit pr iui legio, 
etiam fi habitum, & tonfuram non defe-
iudex, de Sentent.excornmunic.in 5.Et 
ratio ef t , quia illa non ell: iex poenahs, 
fed coftitutiua formae neceíTarie ad tale 
pr iui legium , & ideo deficiente forma, 
i p f o f a í t o p e r d i t u r p r i u i l e g i u m . D e c í a - . 
rat praeterea dicla congregatio, habitum 
deberé eííc decentem, 8c vfque ad talos. 
Eademque ratione oportebi t , tonfuram 
eíTe fecundum comraunem confuetudi-
nem patriae.Alia de his duabus conditio 
nibus videri poíTunt in Couar. in Praf t . Couan. 
c a p . 3 i , n u m . 7 . & I u l i o C l a r o U b , 5. §. lu l i .CUr , 
V u 4 v l t . 
S J 2 L i h . ^ S D e I m m u m t a t e E c d e f i a ñ i c a . 
v l t . q . 3 ( í . n . i 7 . E t intcr legesHifpanix 
i c x . i . t i t . 4 , l i b r i . i . NOUÍE recopilat. vb i 
qu^dá deciaratio Pij .4.pro his regnis re-
fcrtur . Q u a c ú q u e crgo ex his duabus co 
ditionibus d e í k i e n t e , iuxtaconfuctum 
inorem amittetur priui legium:vt autcm 
deí icereiudicei i tur , non íatis ú \ , femel 
aut icerum ¡n eis dcficerej fed veluti habí 
tiijóc permanenter íine illis inccdere v t 
cadem congrega t io fen í i t a rgumcto cap. 
Jn audtentta 3¿c Sentcnt. excomirmnic. 
In cafu vero dubio EcclcíiaíHcus iudcx: 
difcernit,anclencus fi iff ícienterhabitü, 
veltoi\furam dimifer i t , iuxta cap. Stiu-
dex, de Sentent.exconimun, in 6. V idc 
Couarr. in P r a í t . c. 3 3. in pnncip. l u l i , 
C l a r . § . v l t . q . 3 í ) . n u . 2 i . S a l z c d . i n P r a ¿ l . 
cap.<52.nu.i4.& i p . 
A t q u c hg duae conditiones habitusJ& 
Confuí c iure comuni videbanturfuffice-
re etiam p o l i t r in^m nionitionem,Con-> 
ci l ium vero addidit teit iam, n imiruni jVt 
talis clencus ex mandato Epifcopi alicui 
Eccleíia? inferuiat, feu addi£his fit, quae 
fatis per fe cft perfpicua,& fine dubio eft 
iiccefQiria, non tamen abfo lu té , fed nif i 
peraliam ab eodem Concil io approba-
tam fuppleatur. Ponic enimConci l iura 
fub diuun^ione dúo membra ^fcilicct: 
J^el in jeminam dcricorum > aut in aliqua 
fchola, "vel ymiterfttate de licentu Epicopi 
yerfetur, de quibus dubitari poteíl:,an fin 
gula ex illis contineant fingulas condi-
tiones per fe fufhcientesad hocpriui ie-
g ium j vel folum íínt quafi partes t e r t i s 
conditionis in fecundo membro p r inc i -
pali po í i tS j 6c cu i l lo folofub d i s i un í t i o -
ne conftruendae'.Scd fine vlla dubitatio-
ne hic poí le r ior eft fenfus Coci l i j . A i i o -
qu i conftituenda eíTent quatuor mem-
bra principalia illius dccifionis, & cleri-
cus i n minoribus exiftens in ftudiode 
licentia Epifcopi gauderet priui legio, 
ctiam íí Iiabitunijóc tonfuram clericalem 
non defcrretjác beneficiocareretrconfe-
quens eft contra rationenij & contra co-
fuetudincm ,quae eft óp t ima l egumin-
terprcs. N o n funt ergo illa quatuor mc-
bra principaba, fed d ú o , quia vero in fe-
cundo membro tres ponuntur condit io-
nes, ter t iai l larum d i f i údbucpon i tu r fub 
t r ip l i c i membro minus principali . I t aq ; 
i n ómnibus clericis minorum ordinurn 
in primis rcquir i tur habitus, de tonfura. 
A loco vero tertiae conditionis de Ecdefiae 
n i in i f te r io , fufficit eíFc infeminariojvei 
i n i lud ió de licentia Epifcopi. 
Vlter ius v e r ó p o t e f t circahanc parte Anc¡ci.iclis 
jnterrogari) an clericus minor habitum, n:inor,íi ali 
tonfuram deferens,bcneficiü non ha- cui h ds-
bens, ñeque Ecdefiae deferuiens, ñeque }ias DOt, 1Q' 
ahter hanc tertiam cond i t i onemob íe r - ft . , ' tj 
uans l i t immunis a tnbut is , elto non gau ccc,.fie á cri 
dcat priuilegio f o r i . A l i q u i e n i m a í h r - butis excm 
mant, illas conditiones á Cocilio pofitas P5"5* 
non eíTc neceílarias adgaudenduinim- o p ^ o ™ ^ 
munitate á tributisjquia Conci l ium lolu m9íüs% 
g ad priuilegium fo r i eas requifiuit j func 
autem illa dúo priuilegia diuerfa, & ideo 
ñ e q u e ab vno ad aliud argumentari^neq, 
extenfionem faceré licét contra priuile-
g ium aliudjcumpotius fauoresaraplian-
di fint. Sed contrariam i'ententiam cen- ^ecut»áa.& 
feo veramj& in primis certum eft, con- a 02^^ 
fuetudinc receptum eííe , v t i f t i c l e r i c i , 
qui beneí ic ium non babentjnec Eccleíig 
deferuiunt , vel habitura, aut tonfurara 
non ferunt , á t r i b u t i s non excufentur, 
v t teftatur Couarr . in Pradic.cap.31. i n wMW* 
fine, quae confuetudo fi eíTet contra i m -
munitatem Ecclefiafticam, non ita pra?-
ualerc potui íTet , v t iufta eíTetexaélio, 
^ ficutinfrá dicetur^quod tamen de hac co 
fuetudine dici no poteft, nullus enim eft 
qu i haneconfuetudinem reprehéndate 
Deinde in fuperioribus oftenfura eft, j -
n o n p o í l e eíTe aUquem tributis fubditum 
nif i fit iu r i fd id ion i^&foro fubieíl ' jquia 
impofi t io t r i b u t i q u i d a a í h i s iurifdi¿lio« 
nis eft,- ergo c conuerfo, qui non ex imi -
tu r a iur í fdi í l ione Principum, non eft, 
curcefeatur abeorum tributis exeptus, 
n i f i Principes ip lum eximere velintjer-
go clerici minores non gaudentes pr iu i -
uilegio fori ex defe í lu dift:arum condi-
£ ) t ionum ,cofequenter non gaudentiin-
munitate á t r ibut is .Et ideo in fiipcriori-* 
bus d i x i , priuilegium for i , vt difl i ngu i -
tur á priuilegio canonis, omnem i m m u -
nitatem etiam á legibustr ibutorumin-
dudere j& fumitur ex cap. Qujinqtum de Cnn,¿?«a-
Cenfib. ind.cumfimil ibus. C o n c i l i ü e r - qua de Ce-
g ó abfoluté loquens de prknlegio for i j in fib, 
hoc fenfu accipiendum eft.Et confirma-
tur ; nam fi i f t i clerici nongaudent pr iu i 
legio for i j ergo fubduntur legibus c iu i l i -
bus , non fo l i im quoad v i m direft iuam, 
fed etiam quoad coaftiuam^ ergo etiam 
fub-
2 / . C l e r . m [ n o J l a t t i p e r f e t í e r a t e s i n t e g r a e x e p . g a t i d e r . f t j 
duntur legibus t r i bu to rum : nam eft ea- A íed oportet , v t á Tuperiorc i terum con-
dem ratio. Ef t etiam magna congrúc t i a , 
quia íi per folam primara Confuram v . g . 
fine vlla alia protefsionc clericatus ho-
mincs í i e ren tá tr ibutisimmunesj m u i d 
t o n í u r a r e n t u r folúm , v t á tr ibutís e x i -
merentur abfquevllaintentione Eccle-
ílaftici ftatus. 
16. M a i o r quidem mih i diffícultas efl:, i n 
Fxpcdicor quadam legeHifpanis l i b . i .Nouae re -
qn&táHií' c Q p ü a t . t i t . ^ l . 2. qusdeclarat, clericos 
pamae . habcntes bencfícium Ecclefíafti-
c u m j l i c é t obferuent caetera rcquií i ta á 
Conci l io ad gaudendum priuilegio clerí 
calijíblúm gaudere i l lo quoadcaufas c r i -
minales , non vero quoad t r ibu ta , con-
tributiones, & caetera omnia. I l l a enim 
lex non potui t dccretum Concil i j l i m i -
tare, Conc i l ium autem abfoluté dic i t , 
hos clericos gaudere priuilegio f o r i , 
quoddefcnon l imitatur ad caufas c r i -
minales y fed omnia complefti tur , quac 
fuprá explicuimus. V i d e t u r crgo illa 
lex fupponere, hos clericos minores ca-
rentes beneficio non gaudere ex v i inris 
communis exemptione á tributis , uc 
caufisciuilibus. Quod í i i ta eíTet, r e í t é 
diceretur, etiam ex v i Conci l i j illa non 
gauderCjquiaConcilium Tr iden t . non 
addiditpriuilegium his clericis v l t ra ius 
cora m u ñ e , fedfolum non abílulit^ quod 
antea habebant. A t vero fuppofitio illa 
re vera non eít i n iure fundata,quia n u l -
l ib i f i t talis d i f t inf t io^ i m ó d i í h i m cap. 
, Quanquam abfoluté, &generaliter l oqu i -
tur fimiliter alia iura fuprá citata de 
ludici js^&Foro competenti. Sed for taf 
fe in Hifpania hoc ius commune quoad 
hanc partera derogatura cíTe fupponi-
tur^vt Couarru. fupra fignificat. V t hoc 
autem admittatur, opor te t , v t conftct , 
talem confuetudinem, & derogationem 
cíTeáPontíf ice approbatara , alioqui no 
ccnfeopoíTe i n confeicntia legem illara 
cura his clericis^qui gaudent i ux t a C o -
i ^ , cilium priuilegio foriíObferuari. 
''Ancl¿rici Tandera circa hos clericos dubitari 
fo?*1 í»oc p o t e í l , an qui ferael carent priuilegio 
dríuaiifíSo ex ^c^e,^:i1 d i í l a ru ra condit ionura, i l l o 
amplius por gauc^erc incipiant , quotiescunque £or-
ÍIUÍ gaude- mam Concilij femare exper in t , non 
re. enim defuerut qui hoc negauerint, quia 
Punía ífin- pnUilCgiura ^ fUperiore femel ablatura 
non recuperatur propna authontate. 
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cedaturjat vero Conci l ium aufcrt p r u i i -
legiunij & non reítituit^ ergo non recu-
peratur fola vo lún ta te clenci ad I h t u t n 
clericalem redeuntis. A l i q u i vero addi-
derunt^hoc m á x i m e habere locura,qua-
doclericus punitus eft á iud ice , ( íkpri-
uatus pr iu i legio , quia fine habitu cleri-
cali incedebat, quia tune propric vide-
tur habere locura ratio faí la . V e l etiam 
quia tune m á x i m e videtur quis renun-
ciare pr iui lcgiojf imúlque acceptatur re-
nunc ia t io jpo í lquára vero aliquis fie re-
nunciat pr iui legio , non p o t e í l fuá v o -
lúnta te ad i l lud red i ré . E t pro hacfen-
tentia citatur Innoc. i n cap. i . de A p o -
ftatis. 
Nihilorainus contrariura cenfeo cer-
twm, quandocunque enim clericus ha-
bitum^íSc tonfurara deferre cxper i t^Óc 
Ecclefiae inferuire aliquo ex modis á 
Conci l io prxfcr ip t i s , incipiet gaudere 
p r iu i l eg io , etiam íi ob aliquera de íce -
t u m antea i l lo non gauderet. I ta docuit 
Abbas in fimili punf to i n cap. lomnes, 
de Clericis coniugat .num. 4. Sequitur 
Angelus verb. Excommumatio.^. num. 
23 i n hanc íent^t iam refert loannem 
MonachumJArchidiac .& Ioan.dc L i g -
nano.Idem Sylucfler Excoraunicat. 6. 
n u m . 4 . & Anton in .3 .part. t i t . 24. cap. 
2. & idem fumitur aper té ex quadam 
refponfione congregationis Cardinal iú. 
Cura eniminterrogatura eíTet, an cleri-
cUjS, qu i beneficium Ecclefiafticura ob-
tinüitycuij, animo vxorem|ducendi, vna 
cura clericatu renunciauit, pofteá vero 
mutata vo lún ta te habitum clericalem 
aírumpfitJ& aliudbeneficium obt inui t , 
an recuperet pr iui legium clericale, ref-
ponditcongregado, affirraando, quia 
clericus non poteíl: priuilegio renuncia-
re, iuxtacap. Si dihgentidcVoro copet. 
E t eft refponfío i n r i confentanea, v t á 
fimili fumitur ex cap. vnic. deCleric. 
coniugat. i n 6. 8c ex his , quac Panor. & 
alij no tan t in ca .C7em'« í .2 .dey i t .& ho-
neí l .c le r icor . Ha?c autem decifio ean-
dera inprs fen t i rationera habet. N a m 
Conci l iumTrident inum duas condit io-
nes fub disiunftione p o f u i t , v t v i d i -
m.us, fed i n p r i o r i , licét clericus d imi t -
tens beneficium , etiam animo renun-
ciandi clericatui, deíinat gaudere p r i u i -
legio. 
Innoccn, 
Auftoiis 
Ca. loafU 
M b a s . 
pinrel, 
A n w u 
Congreg, 
Cardiu. 
Cap. 1. de 
Cleric. coa 
iugat. 
Pammitm 
Icgio^íibcncficiú í t c rum o b t í n c a t , p r i -
uilegio gaudcre incipi t ; ergo ctiam i n 
pofteriori cafu licct<:lcricusnon benc í i -
ciatus íí dimittat habitum^pro tune non 
gaudcat priuilcgiojpoftca ad forma ele* 
n e i á Coaeilio praeferiptam rediens i i lo 
gaudebit. Probatur eonfequentia ex pa 
r í t a t e rationiSí^c quiacx priorieafu oC-
tenditur fundamentum contrarix í cn -
tentiac nullius cíTc moracnti. 
V n d c argumentor t i l huncraodura 
^P» quia vc l talis clericus non reenperaret 
pr iu i lcg ium, quia fuit omnino , 6c radi-
citns(vtric rcm expliccm) illopiiuatus;' 
vel quia voluntar ic i l l i renunciauitjncu-
t r u autemeíl : verumjneqjprobabile.Pri 
i i i u m patet^quiance Conci l iü jnee aliud 
•deeretum Canonicuin t a k m priuatione 
-cfíicit, N a m Conci l ium folum dicit 3 Js 
ttiamprmlegiofori no» gaadeat, mfi <5cc. 
E t ílib his verbis ponit v í r u m q u e m e i n -
hnm\ j i l l a autem verba noncont inent 
priuationcm peipetuam , fed folúm có -
dit ionem requifitam a d g a u d s n d ü p r i u i 
legio.Haec autem elt vis, & natura con-
d i t i o n a l i s , v t í i t a d v t r u n q ; parata j f i ve-
ra fitjnimirum, v t non po í i t acond i t io -
ne,nonfeqi]atur e l í c e t u s , & illapofita, 
íequiturjCtiam íi antea ob defeclum co-
ditionis pofitus non fuerit: nam hoc n i -
hiJ refert j quia quod conditio tardius, 
ve l citiüs implcatur , impertinens eí l , 
Praefertim quia illa moja per fe n o n e í l 
peccammofa,ncc pro tune priuatur cle-
ricus priuilegio in poenam, fed ex defe-
¿ku forman feu í l a tu s , i n quo fegerit v t 
iIaicus,& ideo fícut laicus incipit gaude-
re^fi ordinetur & c . I ta Se ifte clericus, íi 
liabitunijiSc alia requiíí ta reaíTumat. 
- A l i u d m e m b i ü de renunciatione iam 
20* probatum efl . Namrcgulariter n o n e í l 
neceíTe, v t talis clericus habeatanimum 
renunciandijfed ad fummü non ganden 
d i p r o i l l o t c p o r e . Etdeinde l icetveli t , 
non poteft renunciare priuilegio 3 niíi 
renunciando etiam clericatui, feu bene-
ficio & c . Perfeuerando autem i n debito 
í latu^vel refumejido i l l um , non po te í l 
non gauderepr iu í leg io .e t iá íi velit,quia 
non poteft renunciare tali priuilegio i n 
fauorc clericatus indudlo. V n d e imper-
tinens efi^quodper fententiam fueritta 
ü s c l a r i c u s exemptione p r í u a t u s , t u m 
quia illa fentcntia non inducit nouúe f* 
A f e f t u m / c d declarat cíFcélum íuris , t u m 
etiam, quia licét i i lam priuationcm i m -
ponerct per modum poenar} illa non cft 
abfoluta,nec perpetua, fed habet inc lu -
fam condi t ionem, feu terminuraj fcilí-
ectidonee ajjtmat habitum}&.c. vel quadift 
non ajJumpferit.Ynde eft quafi fufpcíio, 
qua: lub iilis terminis iata^ceflat aduenié 
te terminoj feu ceífante condit ione, v t elemenc. 2. 
alibi d i x i m u s j & a d r e m praefente opt i - de Vit«t Se 
me probatur ex Clement in . 1. de V i t a , h006^ Gle 
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.nc. & h o n e í t , C l e r i c o r . i b i , quandiHpamifsiSg. * 
inftiterint^hi id notat GloíTa, 6c alijsiu- * 
ribus conf í rmat . 
A t q u c e x liis facile declaran po te í l , 21, 
cur inr ine conclufíonisaddiderimuSiin- Propcer cr« 
te l l io ;endameíreper fe :quiaproptercr i - f""" Poíí« 
• • 1 *• • 1 • • ^ locerdü cíe-
mina interdum pnuantur clenci etiam . . ^ . • 
• r • • -i • r e 1 11 "cumhoc 
jnlacns , priuilegio t o n , oc obnullam priuilegio 
aliam caufam folent i l lo pr iuar i , ñeque priuari. 
fortalTe poíTunt. Quia ve l i l lud habent á 
iure diuino,velab Ecclefiaftico in d iu i -
no ita fundato,vt ad i l lud proxime accc« 
dat; ergo n i f i i p i l clerici indigni fiant ta-
^ l i p r iu i leg io , non poíTunt i l lo priuari. 
N o n í i u n t autem i l lo i nd ign i , niíi per 
cr imina; ergo non poíTunt illo priuari, 
G n i f i in cr iminum poenam ,quandiú fei-
licet, í t a tumcler ica lem rctinent. Quod 
addo propter clericos in minohbus * 
N a m i l l i , qui funt in facris ex v i folius 
charaí ler is cenfentur eíTefcmperin fta-
tu clericali, quadiu per eceleíiam no dc-
gradantur,quodnonfi t ,nif i i n poenam 
aliquorura c r iminum.In minoribus au-
tem clericis non fufíicit charaíler fine 
alijs conditionibus ad i l lum ftatum ab 
E c d e í i a requi í i t i s , <5c ideó ex defc íh i 
ta l ium conditionum carent priuilegio 
i ine culpa,vel poena;illis autem ftan-
tibus nunquam i l lo priuantur ^ nifi in 
poenam. 
E t conf í rmatur hoc , quia hoc p r i u i -
legium noneftingratiamperfonae,fed **• 
totius ftatus clericalis ergo nullus cle-
ricus po t e í l i l lo priuari , n i f i fíat i l lo i n -
d ignus , quiaidredundaret inmagnum 
totius í latus clericalis incommodum, 
ac detr imentum. Quod autem propteo 
crimina auferatur , redundat i n c o i n -
munc bonum totius ftatus , & ideo 
ita fíeri poteft , & non aliter . E t ob 
candern caufam , v t i n fiiperioribus a t t i -
g i , etiam fi hoc p f iuilegium datum eíTct 
c ler i -
C. j f . C l e r J n f u e ftatuperfemratcs i n t e g r a e x e p . v a u d e r e . j / j 
clericis immedia té abipfo Chrin-o^pof- A 
fent in poenam il io pnuarij íicut priuan-
tur homines l ibértate , aut vita in pce-
nanijjetiam l i donoauthoris natura; illa 
habuerint 3 quia intel l igi tur data quaí l 
fub hac condit ione, feufubordinatione 
ad coramune bonum reipubJicg, & po-
teftatis , quae illius curam gerit: ita cum 
proportione de hoc priuilegio cenfendü 
^f t , datum n i m i r u m eíTe cum fubordina 
tione ad po t e í l a t em Ecclefiaflicá, quod 
m u l t ó magis locum habetjfi fortaíle per 
i l lam prox ime fuit conceíTum. 
2,?. Statim vero oceurrebat inquircdum> 
Quibus mo quibus modis fíat h^c priuatio priuilegij 
dis paenapn j n poznam. Sed hoc magis pertinet ad tra 
uariams hu de Cenfuris Ecclefiafticis vb i id 
gij clericis attigimus di fp^o. fedl .z . Kefolutio aute 
iiupona^ur. breuiter cft, regulariter non priüari cle-
r icum hoc priuilegio, niíi per degradatio 
Cap.Nom ncm realem iux ta cap.Nouimus de V e r -
mHS><ieya bor . í ign i í ica t .& cap.a. de Pocnis i n 5 . & 
bo.fignif* d o c e n t C a n o n i f t a e i n c a p . ^ í í f i clerui.§, 
de Adulterijs,de Iudic i j s ,& alij^quosre-
Couar. f e r t ,& féquitur Couar.in Pra£l i .cap .3 2. 
Joa* Lu¡>, & loannes Lupus traft.de L ibe r t . Eccle 
í i a f t . p . z . cap . j . num. Al iquando vero 
fieri poteft haec priuatio per folam fen-
tentiam á iudice Eccleíiaftico latam, etiá 
íirealis degradatio non fit fubfequuta, 
quod tamen nunquam fit, nifi fuppofita 
Cap. Cum incorrigibilitate indeli£lis enormibusJ& 
mnab ho- feruataformaprasferipta i n cap.C^wow 
mine. ^ homme de ludic i j s , de qua videri pof-
Panomit, funt ibi D o £ l o r e s , praefertim Panormit , 
t>ecius, num.24. Decius.n.S.t 'e l in.n.p. & C o -
Felin. uar' fupra.num.2.Et ratio fufficiens eft, 
Couarr» quiainpoenisinferendis ficutpoteftas á 
iure data fuff ic i t , ita forma conceísionis 
íeruanda eft: i m ó & reftringenda, quia 
materia eft odiofa. Tercio deniqj modo 
cap.Pcrpendimus^zp.lnaudientia^czp.Vt ^ „ 
fama^cLD.Conwmt. 2.de Sentent. exeo- nPe 
mumeat.clerici ter admoniti , oc n ih i lo - ^ <• ^ 
minusinquibufdamcriminibusobdura- r cs 
t i ,pr iuentur ipfo fa¿to priuileg.iocano- AL :gio 
nuj inhi lomimis illa iuranon íunt exten ^ 
deda ad pi iu i legium for i ,v t notaui difp. . -f * 
2 2 . d e C e n í u r . i e í t . i . t u m q u i a p o e n e í ü t 
r é f t r i n g c n d s e , t u m etiam quiaj v t r e ¿ t é 
d i x i t Angelus verb. Excommunicatio.'y. 
num.z^.ÓcSylueñ.Excomunicatio. 6. n . ^^¡Jiea 
4. priui legiü for i diff ici l iubtol l i tur , quá - * 
canonis. N a m priui legium canonis p u r ¿ 
h u m a n ü eft, folum enim confiítit 111 pe-
culiarimodotuendi,ac dclendendi inco 
lumitatem perfonarum Ecclefiafticarú, 
grauifsiiDam cenfuram contra eaiü per-
cuílores lerendo, ¿k ideo idem ius cano-
nicum , quo illa cenfura lata ef t , n icn to 
non v u l t , illam habere locum in p r x d í -
d í s cafibusjin quibus iudicat, clericos v t 
laicos viuenteSj&poft tot admonitiones 
pei tinaces,tah dei enfionc fieri indignos, 
licét non ftatira omni alio maiori priuile 
gio,<Sí á i u r e diuino manante.priuentur, 
vel pi iuari mereantur. 
Vndef iqu is re¿te coficleret canoneSj 
qu i de hoc priuilegio loquuntur , pauci 
funt jqui poenam hancipfo faftofine alia 
fententia iudicis Ecclefiaftici i t a i m p o -
nan t , v t eo ipfo perfona clerici fubied^a 
maneat poteftati feculari. Nam quoad 
clericos i n facris v i x r epe r i cu r íu sce r tü 
praeter cap. 1. de H o m i c i d . in ó.de quo 'T* 1 ' e 
fuprá d i f to loco de Cenfuris d!du m cft, f C*7U™-
& videri p o í f u n t S y l u e f t . v e r b o , ^ / ^ - y 
w , q . 3 . & 4 . I u l i . C l a r . l i b . í . § . v l t . n . 3 0 . I í { 1 ^ ^ 
&Couar . l ib .2 .Var ia r . c .20 .nu . io . A l i a 
vero iura , quaeincertis cafibuspriuant £ x 
ipfo fa£lo clericos hoc priuilep;io fub qui . ^ j . • 
buldam coditiombus in cap. E x parte. 3. l 
poteft h^cpocna immedia t épe r ip fá l ege 0 de pr iu i leg .& c.vnic.de V i t a , & h o n e f t , £ap'yn¡c 
canonicam ferri . Adin te l l igendum au- clericor.in 5 . & C l e m e n t i n . i . eodem t i t , ¿eylt(l ^ 
haec ( inquam ) iura, & fimilia folentde ^onea ^e 
clericis minoribus exponi, quod nunc 
examinare, & ex profeíTo t r a í l a r e n e c 
nof t r i in f t i tu t i eft, nec vacat, fed videri 
ib ipoffunt G l o f e ^ Doaores , & in 
cap. i . de A p o í t a t i s , oc Panormitan. 111 
cap. Perpendmus, de Sentent.excom-
munic. & loan . LupUs in ditfto 
tra¿l:. de Libert.Ecclefiaft. 
tera,quando,6cquomodo talis poena per 
canonem inferatur, in primis proprietas 
verborum ftriílé obferuanda eft iux ta 
principia generalia de lege p^nali . 
24. Deinde cft in hac materia ípeciali ter 
Priuilegia aduertendum,priuilegia canonis, & fo r i 
canoni$,«: clericorumin iure canónico eífedif t in-
ton elenco n. . • ^ . 1 . 
rumin iat» c taJvtnotaui t Panormit .cap. i . de A p o -
diitingui. ftatis, ideoque attente cofíderandu eíTe, 
dequo priuilegio lex loquatur,vt abvno 
ad aliud non e x t e n d á t u í . V n d e licét i n 
p . 2 . q . ^ * 
C A P . 
L i h e r V e ¡ m m u m t a t e E c c l e f t a í f k a . 
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C A P V T X X V I I I . 
A n CUrici coniugati priuilegioEcclefuíflica 
exemptioms gaudeant-, 
H y ^ C q u ^ í l i o t r a O a r i p o t e f l : , vel de iure antiquo, vel de nouo.Pr i -or íeníus parum vtilis cf t , (5c ideo 
i l l u m praEtcrmittimus. Verif ímil ius au-
tem e l t , priús quam Ecclefia in hoc dif-
crimen coní l i tue re t inter dericos con-
iugatos, & reliquos, Pr iu i legium indif-
ferenter clericis conceíTum ad coniuga-
tos pcrtinuifle non minüs q u á m ad r c ü -
quos,quia non poíTumus nos excludere, 
quos l ex no excludebat, & quia priuile 
giü Principis aple in te rpre tádú efl:.Imó 
i n legibus Imperatorum non nullae habe 
tur^in quibus priui legium hocfaltem ex: 
parte ad vxo re s j í c filios clericorum e x -
tcndi tur ,v t viderc licet i n t i tu lo deEpif-
cop ,& Cleri . in Cod. lurt iniani jóc Theo 
doí i j . Reliólo ergo antiquo t épore jqu^-
Cab Vnlc t ra^atur fecundum nouum ius capí 
de Cleric t u ^ vnic*<^e Cleric. coniugat. i n (S.quod 
• ' confirmatjSc aliquo modo reftringit C o 
Coc Trid c^umTr idcn t . f e í r . i 3 . c ap . 5 . deRefo r -
mat.Statuit autem Bonifaci . i n d i d o ca-
pite , v t clerici coniugati praeter pr iui le-
g ium canoniSjíbUim gaudere pofsint p r i 
uilegio fori quoadeaufas criminales, fiue 
Q^ntuorc^j criminaliterjí iuc ciuiliter t raó ten tur . V t 
dicioaes ad autem hac immunitategaudeant,tres re-
exéptío né qu i r i t conditiones. Pr ima, v t tonfuram 
clericorum ¿ e f e r a n t , fecunda, v t incedant i n habita 
coniugato- , . . 3 . . o • • -
rura re^ui- clerical],r.ertia,vt cum vnicis,oc v i r g i n i -
ínx . bus contraxerint , Conci l ium vero T r i -
dentinum addidit quartam dicens. Modo 
hi clerici alicuius Ecclefi<e fermtio, y el mini 
(teño ah Epifcopo deputati} eidem Ecclefia 
feruiiintiúr rmnijlrent. 
E x quo iure tres propofitiones, de 
quafi generales regulas in hoc p ü í t o co l -
l igimus, prima eft. Nullus clericus con-
quágaudée iugatus gaudet toto priuilegio clericali, 
jotcgreclcri probatur,quiaetiam í i o m n e s d i í l a s c o -
ditiones impleant ,non funt e x e m p t i á 
indicio feculari i n caufis mere ciuilibus, 
& confequenter nec ab obligatione legú 
ciui l ium faltem quoad v i m direft iuam. 
ñ e q u e a t r ibu t i s , ñ e q u e ab alijs rauneri-
bus", vel oneribus publ ic is , niíi per le-
ges ciuiles exprefsc, <5c fpecialiter e x i -
mantur. Probatur, quia in di ¿ lo capite, 
Clerici coo 
iugaci nun 
c 
g\0 
A conceíTa priiis exemptione in criraina-
hbus, a d d i t u r / « cteteris autem eos gande* 
renolumuspriuilegiQ clericali, vbi aperté 
o m n í a e x c l u d i t , fmgularisexceptio 
firmat regulam in contrarium. E t haec 
regula comuniter recepta eíl per loanne 
A n d r . & alios expofitoresin diOocap. 
vn ic .Panormi tan i Í3& alios in cap. loan-
«e; de Clericis coniugat. incap. 2 . de 
Foro compe t .ó t alios, quos referunt, <5c 
fequuntur Couar.in Pract. cap.31.n.7. 
Gutier.dc Iuram.conf i rmator iop. 1, c. 
i7 .nu . i2 .Sy lue f l .ve rb .C /mc/¿y , i . q . í . 
N o n defuerunt autem, qui contrarium 
^ docuerint, v t d i í l i authores rcferunt,fcd 
non efl: res difputatione digna^bi iuseft 
ta claru,¿k éu idens .Neque rationes eoru 
funt alicuius moment i ,v t in diílis autho 
ribus videri poteíf . Quo circa iuxta hoc 
decretum op t imé procederet lex. 2. t i t . 
4.1ib. i . Nouae recopi la t . fuprá tada, fí 
de his t a n t ú m clericis coniugatis loque-
retur, 
Solum circa hoc íus aduerto in illo ex 
in ten í ione Pontificis folúm eíTe fermo-
nem de clericis inminoribus coftitutís, 
namclerici i n facris vxores ducerc non 
^ poíTunt. Duobus autem modis condn-
gere potefl:, clericum maiorum ordinú 
clTe coniugatura. P r imo quia curn antea 
coniugem haberet, poí lea modo legiti-
mo ordmatus,& á coniuge feparatus e í} , 
E t tune ille non reputatur ab Eccleíia 
tanquam coniugatus, fed tanquam con-
tinens viduus,quia ciuili quodara modo, 
¿c quoad v f u m , & focietatem matrimo-
nij v x o r i l l i quaíi mortua eíl:,& ideo ille 
perinde potefl- gaudere priuilegio cleri-
cali, ac caeteri clerici in facris, & forte ob 
eamcaufamde huiufmodi clericis milla 
fpecialis mcnt io ,veldi í l inél io in iure í i t . 
D A l i o modo poteft clericus in maiori or-
dine conftitutus vxorem ducere per dif-
penfationem Pontificis, & tune ille om-
nino abfl:rahitur,& quaíi deponitur á ña. 
tu clericali, ideoque taquam laicus repu-
ta tur , & gaudere non potefl: priuilegio 
clericali jiiififortaífe quoad crimínale fo 
rú concurrentibus conditionibus in alijs 
clericis coniugatis requifitis ,quia n ih i l 
aliud de i l lo inuenimus in iure difpoíitü, 
niíi per fpecialern difpenfationem i l l i co-
cedatur* 
Secunda piopoficio,feu regula cfl:,clc 
r icum 
Jo a. ¡An-
dr. 
Pamrmt. 
Couar. 
Gtitier, 
Sylfíefi, 
Quo priui-
legio frua-
tur,(juipoft 
íacros ordi 
nes Vxorc 
dude. 
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6. 
Bigami ele 
nci O J gau 
dene excin-
ptionis pri • 
uilegio. . 
ricuiíi coniugatum obferuando clericale 
ílatü modo a iure requifito^gaudere falte 
cxcpcione á i u d i c i o í c c u l a r u a c r i m i n a l i -
bus cauíis. h a ftatuitur , «Se declaratur 
i n dictis decretis, que potu i í íe in hoc ita 
dilponere, fatis ex fuperioribus c o n í h t . 
V n d e í o l ü fuperfunt explicando condi-
tionesad p r o d i c t ú ftatum requi l l t^ .Pr i -
ma erat ton fura, circa quam nih i l oceur-
n t a d d e n d ú , quia eodem modo debet his 
clericis deterri, quo á minoribus non co-
iugatis, Secunda erat habitus clericalis, 
circa quá notant Dodores , non oporte-
re in hac conditione obferuari omnimo-
dáasqualitate^feu acquiparationem inter 
hos clericos coniugatos cum no coniuga 
t is ,quial icctin vtnfq^ honeftior habitus 
in qualitate>íiguraJcolorej& logi tudinc, 
q u á m in laicis poftuleLur,nihilominusin 
illismet circunfrantijs, pr íEfer t iminf ígu 
ra^longitudine, & materia veíjtiú plus ali 
quid coiugatispermitti po t e f^quá no co 
iugatis. S ufíiciet ergOjVt habitus,fatis ho 
nelt9 íitj^c íecundú comune confuetudi 
ne aptus ad difeernendum clericum á la i -
co. H i n c vero intel l igi poteí l : , non fatis 
elle, huiufmodi clericum deíerrc habita 
clericalem illis horis/eu teporibus 3 q u i -
bus a ñ u i n Ecclefia miniflratjfed necef-
fariu eífe, vt i n comuni viuendi modo i n 
habitu clericali incedat, quia i n hoc s q u i 
paratur clerico non coniugato. 
Vnde etia infert lu l ius Ciar. d i£ lo .§ . 
vlt .q .35. n . i 2. neceílariüeíTejVt huiuf-
modi clericus arma no portet 3 quam d i -
cit eífe comunem opinione cum Bertra-
do conf.13. nu.s'.quia arma clericisfunt 
prohibita. Al icp ibus auté videtur, hanc 
prohibitione non ex t end í in clericos co-
iugatos, q u o r ü ftatü arma non dedecet. 
E t ideo A z o r . t o m . 1 . l i b . i 3. c. v l t . q . v l t . 
putatnon repugnare huic primlegio^ar-
ma deferre, fí alias ciericalis habitus re t i -
neatur. Nihi lominus tamc fecurius eft, 
no deferre modopr^fert im á laicis con-
fuetOjita vt exterius videri pofsint, quia 
non bene coueniunt cu clericali habitu. 
I n his tamen circunftantijs m u l t u m va-
let confuetudo á Praslatis non improba-
ta,vt generaliter notauit Couarr . in Pra-
£lic.cap.3 i .nu .7 . 
Tertia conditio erat, v t cu vnica tan-
t u m , & Vi rg ihe contraxerint jbigabo 
enim noluit Ecclefia ctiá hanc parte fui 
A priuilegij cocedere. Sed quid fi clericus 
contrahat cu ea , quam ante ma t r imon iú 
V i r g i n e cognouerat,<5c corruperatjtunc 
enim re vera non contrahit cú V i r g i n c i 
ergo nec gaudebithac excptione.Sed n i -
hilominus dico gauderejquia, v t d i x i , i l -
lud dec i e tü fo lü in t end i t excludere bjga 
mos:per i l iud ante ma t i imon iü non con-
trahitur bigamia^vt in materia de I r r cgu 
larite d i x i . Ratio vero eftjquia in fauorc 
matr imonij í i í l i one iuris quaíi retro tra 
hi tur vfus eius. Vnde ficut per matrimo 
niü fubfeques proles pr iüs cócepta legit i 
g ma eff ici tur , ita precedes vfus quaíi ma-
trimonialis rcputatur ,& cófequeter ma-
t r imoniú i l lud cü virgine c o n t r a d ü eílc 
cenfetur. Deinde inqui r i poteft^quid d i -
cendü fit fi clericus cü duabus virginibus 
contraxi t ,no tamen cü vtraq; confüma-
uit^quia priüs altera i l l a r u m , vel mortua 
fuit ,vel religionem profeííaeíl : . Refpo-
d e o h o c n o n o b í l a r e , quin talis clericus 
gaudeat hac immunita te ,quia per i l l ud 
d ú p l e x ma t r imon iü non contrahitur b i -
gamia, v t i n citato loco d i x i . Vnde cum 
i n d i í l o decreto dicitur , Clerici, qui cum 
ymcis,&' yirginibus contraxerunt, i n t e l l i -
^ gendum eft de matrimonio per íe f íc co-
t r a d o j & c o n f ú m a t o ; nam antea non ha-
bet perfeftam fuam fignificationem, & 
lex illa i n hac parte ad a d ü omnino per-
f e d u m reftringenda cft .Et ita in v t roq j 
hoc p u n d o fenfit GloíTa ib i communiug 
approbata,licct aliqui contradixerint, 
Denique interrogan poteft circa hác 
conditionemjan per folam bigamiam co 
t r a í l am per d ú p l e x mat r imoniumeon-
fummatum, vel per matr imonium cum 
Vidua,fiat clericus incapax huiuspr iui-
legi j . E t ratio dubitandi eft, quia in o m -
n i bigamia eft eadem ratio, & ideo exte-
J) denda videtur lex propter identitatera-
tionis quamuis verba no omnino conuc-
niant^quia n imi rü aliter bigamia contra-
d a ef t , quam verbisiliius textus e x p l i -
cetur. Nihi lominus cenfeo ftandum eífc 
verbis legis , ideoque folum bigamum 
clericum cum altero ex illis duobus m o -
dis cite inhabilem ad hoc pr iui legium. 
E t ideo qui contraxit cum vnica , 8 í 
V i r g i n e , quae pofteaadulteriumcom-
m i f i t , & nihilominus eam deinde mari-
tus cognou i t , l i c é t fíat bigamus quoad 
alios effe¿lus.(Sc interpretat iué, ,nihi lomi 
X x n m 
An cootra-
hes cú Vir 
gioe á íe an 
tea corrup* 
te hac exi-
ptioce gau 
dcat. 
Difp. 49. 
fetí.'s.tiu* 
An qui cu 
duabus con 
traxir>& cú 
altera cao-
túcoDÍfinia 
ult ex éptio 
nc gaucícar. 
7' 
Pes quá bi-
gamia cle-
ricus coniu 
gatus exem 
ptionc j»r¡-
uceur. 
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ñus hoc priullegium no amittitiquia co-
ditionem a iurc requifitam feruauiunarii 
cum vnica, & virgine contraxi t , & ius 
i l lud nihi l amplius quoad hanc condit io-
nem poltulat . Ñ e q u e i l laextenfioper 
identitatem rationis admittenda eftjtum 
quia furnus in materia odiofa, & f t r i í ta , 
qualis eít diminutio^vel l im i t a t i o immu 
nitat isEccleíiaí l icejin huiufmodi autem 
materia raro j & v i x admittenda efl: talis 
cxtenfiOjnifi tanta íit vis rationis, v t co-
trar ium iniuftum , vel irrationabile ap-
pareat, quod hic dici no po te í l . T u etiá 
quia neq3 idetitas rationis hic inuenitur, 
m u l t ó enim maior defeíl:us,vel indecen-
tia in bigamia p ropr ia ,quám i n metapho 
rica inuenitur. T u m deniq; qu iaPon t i -
fex ípfe noloquensgeneratim debiga-
mia3fed explicans fpecies,<5c modos eius, 
fatis indicauit, illas t an tú fpecies voIuiíTe 
I n l X l d n . « x c l u d e r e . E t i t a f c n t i t l u l i u s Ciar.di ¿ta 
q.3-í).nu.<?.& lO . r e f e r ensAuf ré r i umd i -
centem, íta fentire comuniter ó m n e s , & 
i n fa¿ti contingentiaita fuiíTe decifum. 
8. Quarta conditio áConc i ) ioaddi ta , fu -
p r á in minoribus clericis non coniügatis 
Tere declarata eft, folum aduerto dUo. 
V n u m eft , Conci l ium hic definitc po-
ftulare, v t talis clericus íit minifterio Ec 
deíiar ab Epifcopo deputatus,& non ad-
dere alia d ú o membra , quae in clericis 
non coniügatis pofuit . Etfanc m é r i t o : 
t iam vnum i l lo rum ,fci l icet , in femina-
^ r io clericorum educan', non poteft m o -
Glencus co j-aiitéj- in coniueato clerico locum habe-
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Vuiuerfita- re^vtpcr í e c o n í t a t . A l i u d vérO mem-
«eliceris va b rumdef tud io inaliquavniuerfitatede 
caos nóma l icent iaEpifcopi , l ice ta l iquó m o d o p o í -
nettxcpei'. fgt ¿ Clerico coniugato obferuari,non 
tamen eo modo^quo á Concilio pofhila-
tur , addit enim qudfi in nia aci maiores ór~ 
diñes fufapiendos yerfetur^ux via no p ó -
teft in clerico coniugato coní idérar i , cu 
per mat r imoniü ad maiores ordines inc* 
p tus faó tus íit. Ig i tu r prarciíc,ac definitc 
neceíTariumeft Ecclefi^ n i in i f ter ium.In 
quo aduerto fecundo > Conci l ium non 
tanti im d i x i í í e , deberé efTe deputatum 
ferui t io , vel minifterio Ecclcíia:, fed ad-
didiíTe-, yt eimmflret, yel inferuiat, qu i -
bus verbis plañe fignifícáre volüi t , non 
fatis eíTe, quod habeat t i tu lum , vel of í í -
cium , fi per alium tantum inferuiat,fed 
ncceí lar ium eíTe, vt per fe ipfum m i n i -
D 
ftret. De modo autem minifterij n ih i l 
i n particulari Con-cilium determinat, & 
ideo quodlibet fui íkie t , f iueal iquo m o -
do fpirituale íit,Vt eft,minift rare in M i f -
fa,vel in choroifiue ten)porale,vt eft,res 
Eccleíiae cuftodire.mundare, &í imil ia , 
qusc ad ofíicium faccllani,aut Thefaura-
r i j pertinent. 
His'conditionibus nonnul l i quintam 
adduntji i imirumjVt clericus coniugatus 
negotiationem, feu mercaturam no ex-
crceat. Hanc ponit lul ius Clar.dicla. q . 
35. nu.12. & refert A l e x a n d r ü deNe-
uó conf.60. dicentem ita fentire comu-
li i ter D o í l o r e s cum Innocentio in cap. 
V l t . d e V i t . & h o n e í K c l e n c . i n quo tex tu 
potui t h^c opinio fundari: & quianego-
tiationes clericis prohibita; funt .H^cta-
me fententia probada no eft.Primo quia 
c ü i n d i f t . c.vnic.Veluti coftituatur for-
ma feruáda,vt aliquis gaudere pofsit hoc 
pr iui legio ,nihi l v l t ra i l l a requiri poteft, 
niíi aliqtio alio iure addi tú íi t , vnde ante 
C o n c i l . T r i d e n t . n i h i l aliud require ba-
tur ,poft i l lud Vero requiritur quarta co-
d i t i o , quia ab ipfo addita eft, illa vero 
quinta conditio nullo iure eftadiuiiífta; 
ero-onéceffarianon eft. E t i ta tenetex-
•o 
prcíTe Couar .dré t .c .3 i.n.S.citansFran-
cü jAlexandr . & Immola , & i d e m tenet 
Sümiftíe Sylueft. Clericus.^. q.3. & i b i -
dem Tabien.q. 1, Angel.C/er/V«í.p. n.3. 
& a l i j moderni. 
K e q j ex c.vlt.de V i t . & honeft.cleri. 
aliud coll igitur. N a pr^ter qua quod ib i 
cft fermo de clericis no coniügatis,vt ex 
toto cotextu conftat,ibi folü dicitur, ele 
ricos negotiationibus vacantes non eíTe 
immunes á t r ibut is , quibus negot ian t iá 
bona fubdita eíTe folet. Quae deciíio pro 
clericis coiugatis no erat necefraria,quia, 
vt iarn d i x i m u s , n u l l a i m m u n i t a t e á t r i -
butis gaudent.Neqj etiá eft verü, o m n é 
negotiatione eífe prohibitam his clericis 
coniugatisrnam cont ra r iú fupponitur i n 
tap.Ioitmies de Clericis coiugat. Prseter 
qua quod etiá alij clenci, quibus prohibí 
ta eft negotiatio,licct pecct, illa exercen 
d o , 6c quoad illa bona nogaudeantim-
munitate á tributis.quoad crime,& quo-
ad reliqua omnia no ftatim amittut t o tü 
pr iui legiú clericale, doñee per iudicé Ec 
cleíiafticú priuctur^íi incorrigibíles fíat. 
E t íimili modo crediderim, quod licét 
clericus 
9-
AnClericus 
coniog arus 
rrieicacurá 
excrces hoc 
piimlegio 
froacur-
lu l . CUr. 
Refol uno. 
Conar. 
Sylííefl. 
Tabie». 
10. 
Cap.loan. 
C ¿ p * ¿ p ^ a k i ^ c c l e f i a j i i c i q u o g a u d e a n t ^ r i m l e g i o , j / p 
clericus coniugatus Ecclcfiac fcruiés, & \ 
infignia clerici portans^poísit moderata, 
& honeftam negotiationc ad onera ma-
tr imoni) fuftentanda c x c r c e r e , g a u d é -
do fuá immunita te in crirninalibus^nihi-
lominus non poiTe talé, 8c tantam nego-
tiatione exercer^quac & clcricalé habi-
t u m j & m i n i í l r u r a n o n d e c e a t j poíTeq; 
per Prsclatum compelli v t vcl á tali ne-
gotiationc abí l ineat , vel infignia clerici 
deponat,argumcnto d.cap. loames^tq^ 
ita í iet ,vt ille p r iue turpr iu i leg io , vel i n 
poenam ab homine i m p o í i t a m , vel e x 
defe í lu aliarum conditionunijnon vero ^ 
quia noua conditio per fe neceíTariaíit . 
T e r t i a , & vl t ima regula, quz ex dic-
_ .] , ' . : t iscollio;itureft,multoscffeclericosc5-
t5lu„at:joraiugatos,qui priuilegio fon o m n i n o n o n 
riiaocxcmpgaudent.Probatur,quiaoranesilli, q u i -
tione priuá bus decftaliquacx diftis coditionibus, 
lLir* ^ trahi poíTunt ad indicia fceularia, etiá i n 
criminalibus per praedifta iura, de i ux t a 
fententiaomnium. Nccrequ i r i tu r fen-
tcntia, aut dcclaratio h o m i n i s , q u i a e x 
defeftu conditionis,&formaE ftatim fe-
quitur priuatio, v t á fo r t io r i conftat ex 
d id isdccler ic isnon coniugatis. V n d c 
reliqua ib i difta po í fun t hic applicari. G 
Solumeft aduertenda diífcrentia inter 
condi t ioné vnici matrimonij cu V i r g i -
jie,5calias:náfiilla femeldefit, defedhis 
cft pcrpctuus, & ita reddit perfoná fim-
pliciterinhabilcad tale pr iu i leg ium, i n 
alijs vero poteft eíTe vicifsitudo, & ideó 
licctper defc¿lü earumamittatur p r i u i -
legium jpoíTunt i terum a í rumi ,& red i ré 
priuilegium, f i fundamenta i l l ud vnius 
coniygij cu virgine non defit, quia tune 
procedút difta de cacteris clericis, v t per 
feraanifeftumeft. 
C A P V T . X X I X . D 
ytmm d i a perfona Ecclefiafiic* ordinm 
nullum habentes exemptionefori Wíe-
gre gaudeantl 
R A t i o dubitandi eíTe p o t e í l , quía iura canónica, quae de hoc priuL-legiofor i loquuntur ,folis^ c ler i -
cis i l lud tnbuunt ; clerici ante folúm d i -
cútur i l l i ,qui o rd inéa l iquc ,ve l falte p r i -
mamtonfuram acccperunt.Neqjnomi-
neclericoru folent monacbi coprehen-
Jikrw, potiús condift ingui folent, v t f u -
m i t u r c x H i c r o n . cpift.z.^c 5.Et cof í r -
m a r i p o t e f t e x c a p . í i ^ ' j y ^ í í í í f n r f . i ^ í q . ^ . 
4 .vb ip r iu i l eg iü canonis i n í l i t u t u m cft, - ^ 
& quia P ó n t i f c x volui t no folis clericis, iUA<lsU^7. 
fed etiá monachis i l lud cocedere, d i f t in - ^* ^ ' 
¿le dixi t , / ;¿ chmum3"vümonacím^Qi^p á 
cotrnrio priui legiü for i folis clericis or-
dinatis coceditur, cúm de illis t an tü ca-
ñones loquantur. Q u ó d fiquis rcfpon-
deat,inde pot iús cotrar iú fnmi argume-
tü iqu iap r inc ip iü receptú c í l , omnesil-
los gauderc priuilegio for i , qui gaudenu 
priuilegio canonis, ex comuni ü o f t o r u 
fentetia i n c a . 2 . d e F o r . c o n i p . & e x S y Í n 
ucñ.vcxh.Ecdef ia . i .n . 6 ,Hoc no fatis- SJ l f i^* 
faci t , quia , v t fuprá diximus, maius e í l 
priuilegiü.fori^quá canonis: crgo quoad 
conceísioné non valet a r g u m e n t ü á m i -
nor i ad maius pr iui legiü, ficut etiá fupra 
dicebamus, quoad ablationc non valere 
a r g u m e n t ü , l i aufertur pr iui legiü cano-
nis,aufei r i etiam priui legium f o r i . 
Nihi lominus fine vlla dubitatione d i -
cendü eft, perfonas Eccleíiafticas, in te- 2. 
gre gaudere hoc priuilcgiojetia f i multae A ffercio. 
jllarü nu l lum ordinc habcát ,vt fun tmo- ^"^JJ*^0 
ñachi antequaordinentur, & f a n £ l i m o - ^ Q 
niales,qu3£ ordinis funt incapaces. Af le r ordinc gjii-
t io cft recepta ab ómnibus D o £ l o r i b u s , dec puuiíc-
probaturcj3 p r imo ex iure canón ico ,de - g«oexcinp« 
ftruendofimulrationédubitádi,quírex o00/** . r. 
tallo principio proccdit. Quanmsemm ícrtic',& ra-' 
aliquaiuradehacimmunitatc fubnomi tiodubicadí 
ne clericorü loq i iá tur ,v t cap. No minm, wlaitur. 
& cap.MnerfíiSidc I m m u n . Ecclcf. n i - ^aP-
hilominus alia l o q u ü t u r fubnomine Ec-
cleíiafticarü per fonarü ,quod gencralius ^aP• 
cft,(Scmonachosinrigore coprehendit. H*r¡HS' 
I ra cóftat ex ca. QH<in([ua de Cefib. i n 6. Czp-Qz** 
& e x c a . C / c f , i « í , d e I m m u n . E c c l e f , i n 6 . (í^am* 
v b i etiá diftinéle ¿¿¿ituVyEcclefiafttcisper ^ P ' 
fonis rcguldribus^yelfecularibus, E t i nan- c*f' 
t iquionbus decretis in czMxpenítia. 11. ^ 
q . 1 .decIaratur ,hocpríui legia for i couc- W M * * 
mxcomniperfonaEcclefiaJimQfficij}Qux 
v o x e t i á p r o p r i e c o u c n i t m o n a c h i s . D e - y a " ^ e ^ 
, n iq j inc .Dc^yfoWí íeadé . i i . q . i . expre f Z0^* 
fe loquitur Greg.de Epifcopís, clericis, 
5cmonachis,al legádo Authentica l u f t i -
nianijqua in hoc appro.bat,Sc recipit. A c 
ceclit,quod D . H i c r o n . v t citatur in cap, H U w h 
Dt4efnnt.i2.c\. 1. d i f t inguésduo genera 
Chr i f t i anorüfubpr imo coprehedit o m -
nes perfonas diuino officio, & contepla-
t ioni ,&: orationi mácipatas,5c i n eispri* . 
X x 2, nume-
J 2 0 L i b . ^ J e I m m u m t a t e E c c l e f i a t t í c a i 
numcratclcricos, & monachos, quos 
D e o cleuotosJ& conucrfos appcllatjpo-
í lca vero oninibus t r ibu i t clericorum 
nomen,quia omnes forte e le f t i , & fpc-
cialitcr-vocati funt, I ta ergo accipiendú 
cft n o m é clericorum in hoc priuilegio, 
etiam vb i contigcrit per i l l ud tant i im 
nomcn cxpl icar i . 
3. Secundo poteft aíTertio etiam ex le-
Exiuréciux gibus ciuilibus probad. N a m i n p r i m i s 
íccíndo af in lcSC ^ 6-de ^ ^ P * ^ ^ c r i c ; ^ Codi-
ícrtío. ' ccTheodofianOiCÚmexemptioátribu-
tis clericis tribueretur,additur:j2«05gy<<-
(lusckruatus)& quodnonminHsejl ¡[anc-
lujlman, í/or yjta defendit. Praeterea lu í t i n i anus 
Impera to r iaAuthen t ico de Sandifsi-
mis Epifcopis & c . collat. p. nouel. 123. 
czp.z.Siqms contra.zi. concedcns p r i u i -
legium fon", expreíTc recenfet clericos, 
& monachos,& foeminas etiam D c o d i -
Cregor. catas, v t notauit Gregor. l i b . 11. cpif t . 
54» D e n i q i Fridericus in fuá conft i tu-
tione fimpliciter loqui tur dcEcclefiafti-
cisperfonisjEcclefijs,aclocis pijs. V n d c 
non eft dub iú ,qu in praeter clericos M o -
nachos etiá comprehendat,ideoqj p o í l -
quam dixeTat'.Statumusrvt nullusEccle-
fiafttcam perfonam in crimnalt quaflione, 
yel ciuilt trahere ad tudicium fecularepra~ 
fumatjCubdit inícvius:StatHÍmuSyyt fiquis 
clericis 3 yelperfonis Ecclefiaííicis iuftitiam 
denegare prafumpfcrit & c . V b i expen-
do d i s iu í l ioncm i l lam , quia ne forte d i -
cendo tantum,y/ quis clericis} ambiguitas 
de re í l r i f t ionc verbi oriretur, addidita-
liam particulam, F e l Ecclefiafticisperfo-
«w^declarans fubinde, priui legium i l l u d 
perfonis Ecclefiaííicis datum non folis 
clericis propriediftis c o n c e d í , fed ó m -
nibus diuino obfequio fpecialiter man-
cipatis^qua: nomineEcclcfíaí l icarú per-
fonarum figniíicantur. 
E t ex eisdem iuribus, & verbis con-
4 . í l a t , t o t u m h o c p r i u i l e g i u m integre c ó -
cedi perfonis Ecclefiaííicis non ordina-
tisjarqueacclericis non coniugatis,feu 
i n í latuclericali integre permanentibus. 
Probaturjquia Fridericus fub eodem ge 
nerali nominejeodemq; tenorc verbom 
hanc exemptionem ó m n i b u s concedit. 
A t q ; eodé modo i l lam confirmat, & ap-
probat Honor ius Papa i n fineciusdem 
coníHtu t ion ís . Decreta etiá antiquiora 
i n hocd i í l i n¿ t i on¿ faciüc í n t e r i l -
la d ú o genera perfonarüEccUíiaft icaru, 
de ill isqi fimpliciter aíTcruntjEccIefíafti 
caimmuriitategaudcre. Deniqj v t r ü - RatÍ0IJeí-ua 
que cft confentaneü rationij ac fubinde ^cturaíler-
i u r i d iu ino ,áquo priui legiü hoc emanat» «o, 
N a m clericis ordinatis ideo hoc pr iu i le -
g iü conceditur, quia peculiar! modo d i -
uinis obfequijs dicati funt , ideoqj ad 
familiamChrif t i fpecialiter p e r t i n e n t e 
acuris,aeperturbationibus fecularibus 
debent eíTe abftrafti, hxc aute ratio non 
minus i n monachis,&fimiiibus perfonis 
militat,etia fi per propr iá ordinationem 
facratac non fint , quia hic modus peculia 
^ ris cofecrationis no eft cur ad priuilegiü 
cxigatur,quado principalis ratio, 6c qua-
fi p r ó x i m a , & fudamentü priuilegi) alia 
via coparatur.Quod fundamentü , vt d i -
xiíejft pecviliaris dedicado ad diuinü ó b -
fequiú ,v t notauit Innocent.in cap. 2.de 
M a i o r i t . & obedientia. Sicut etiá inter 
ipfos clericos, qui prima t an tüm tonfu-
ra acceperunt re vera non funt ordinati 
facramentali ordine á Chrif to inf t i tuto, 
& n i h i l o m i n u s quia per illa carremoniá 
ab Ecclefiainfti tutá peculiari mododi -
canturj&confecrantur diuino cuJtui,ex 
illa parte id fufficit ad priuilegiü exem-
^ ptionisjergo cade, vel maiori ratione re-
ligiofa profefsio, vel quilibet alius mo-
dus ab Ecclefia probatus , quo perfona 
diuino cultui peculiariter cofecratur, ad 
c x é p t i o n e m fufficit; omnes a u t é pe r fo -
natjqux fimpliciter Ecclefiafticar vocan 
tur aliquo fimili müdo,ve l r i tuEcdefia-
fticoDeodicantur,&c6fecrantur3 ergo 
& fpeciali modo pertinent ad familiam 
Chrif t i j&eiusdcmexemptionis debent ^ 
c í T e p a r t i c i p e s . E t h i n c D . T h o m . i n z . d . ^ lb***ía 
44 . q . i . a r . 2 . ad . i .& ib iD .Bonau . Rich. ™nfu™t*. 
& alij dicunt,fub illis Chri f t i v e r b i s : ^ - M™*™-
p go liberifunt filij^no t an túm clericos ordi 
natos,fcd etiá omnes,qui Apoftoíicá v i -
tamfequuntur , o m n i a p r o p t c r C h r i f t ü 
relinquentesjcomprchendi. 
Iamveró intcrro2andüoccuint ,qu2 ^ r 
perionaenon ordinatar íub hoc genere noow-
perfonaiura Ecclefiafticarü venirc,aut dinatar Ec-
comprehendi cenfeantur. I n quopun- c!eíi»ñ}ce 
¿io i n primis certum cf l , omnes rel ígio- ccníc^r,,f' 
fos,5c religioías profeflas fub hoc njem-
bro coraprehendi , fine monachorum, 
fiue regular ium^ucrc l ig iofom nomine 
íignificcntur(,& in hoc omnes D o í t o r e s 
conue-
C a p , 2 p . L a k i ¿ c c l e f t a f l i c i q u o g a u d e a n t p r m i l e g i ú . f 3 / 
conueniunt q u i a e í l i n i u r e m a n i f e í í u m . / \ 
PanorMÜ* V n d e r e c l é di x i t Panormit . i n cap. 2. 
de Foro compet. dúo m á x i m e eximere 
per ionam á poteftate fecuIariiOrdinatio-
iié,(Sc pro fe i s i onem .Addendü vero n ü c 
ci\ per profefsionc intelligendá eíTe^non 
Iblü i l i a m , qua; fit per vota folennia, fed 
etiam illam^quae fit per vota í impliciaab 
Eccleíia approbatajÓc recepta ad conf l i -
Profeffioyo t cjum vei.¿ ac p ropr ium relip-iofum 
eroiüa íuf- í ta tu: nani í icut tales períonae íun t ven 
ficiE ad gau reiigiofijita aeque p r i m ó l e per fe gaudét , 
deuda hoc eaclem Ecc lc í i a í l i ca immuni ta te jDe indc 
priuiJegto. extendilur idem priui legium per g 
quandam participationem, & e x t e n í í o -
Nomtijeciá nem ad nouitios reÜgionu , quia ficutin 
leligionom or¿ií jecleriCorum prima tonfuraini t ia t i 
eadem ruu | a^turn cierjca|em ferenteSjóc Ecclefíac 
tur exepcw . r TX i -
tte% íeruientes ín ter per íonasJJeo dicatas co-
putari incipiunt , ita etiam nouitius re-
ligioniSjquaten9 incipi t eíTe invia ad fta-
t u rel igioniSjeiuíq^ iníignia defertjeique 
inferuit ín ter religiofas perfonas quoad 
gaudendum prunlcgio computa tur» 
Alij fta«uJ V l t r a hos vero funt alij ítatus^vel m o -
Ecclefiafti- ¿[ viuendi Ecclefiaftici s qui licét per tria 
Cl3quiabiq; vota perfeaioiliS no coílituátur, fed per 
vocofcacex , r ^ • • • ^ 
empeionem viiUjaut aliucl,vel peralique traditioms, Q 
inducunt. oblationis, aut congregationis m o d ü ab 
Eccleíia approbatum, íufficere cenfen-
tur ad gaudenduin hoc priuilegío^vel ex 
fpeciali cocefsionejVel quia genexalis co-
fuetudo ita interpretata eft decreta, quac 
perfonisEcelefiafticis hoc priui legiü co-
cedunt. E t fub hoc membro continen-
tur i l l i qui d icú tur conuerfi U k i i n a l iqui-
bus religionibus iux ta cap. JVon ¿uhium, 
Syluefl, de Sentent.excomunic.Item aliqui Ere 
Panomit. m i t c ^ a l i j ^ q u o s l a t é e n u m e r a t Sy lue í l , 
verb .£f c/cjííí.i . q . $ .per totam^Sc Panor 
mitán. in dift.cap.de Foro c o m p e t . ¿ k A r n 
ch id . incap .D«o j«? / í . i 2 .q . i , ^ 
Gaadeoees ^ tau tem gencralcm regulam confti 
priuilegio tuamiiSjCenfeo i l lam verá^quam in p r i n -
c¿noDÍ«, e- cipio argumentandotetigimus > n imi rü , 
úám óocprí oranes perfonas.qua: eaudent priuileo-io 
UDEUf. canoms, gaudere etiam p n u i í e g i o f o r i . 
Q u x regula intel l igendá efl per íc3& ex 
v i iuris communis^nam in poenam pote-
n t quis vno pnuilegio pr iuar i , licét non 
priuetur alio, <Sc ex iure fpeciali poterit 
aliquibus perfonis v n u m priui legiü fine 
alio communicari, per fe tamen loquen-
dojomnes perfoníBj que ad v n u m priui-» 
legium fufficientcm Ecclcí iaí l icum ña.-
t u m habere ceníentur ,habét etiá ad aiiud 
quia l i perlona detenditur abEccleíia ipe 
cíali pnuilegio canonis^ideo eil^quia í u p 
pointur eiie lacra, 6c fufticienter D e o 
di cata, ac deniqj Eccleíiaíhca; ergo con-
fequenter gaudét c ó m u n i i u r e i m m u n í -
tatis quoad ro rü . Q i u n pot iús licct p r i -
u i legiü i o n maius ,magi íq i ex iure d i u i -
no eiíe ceníeatur ^ nihiiominus prius, <Sc 
intimius ( v t íic dieam ) conu^nit perfo-
nis £ccleíiaílicis,eoipjLO, q u ó d faerse, & 
D e o dicatíe funt,quam priui legiü cano-
nis: nami l lud cñ quaíi per fe c o n i u n d ú 
cum tali ñ a t U j i l l i q i valdeconueniens, 
hoc vero folúm quali per accidens ad co-
ercedam h o m i n ü audaciam, aut malitia, 
quia , v t d i x i , folum coníi í l i t iu ípeciali 
cenfura cotra percuí lores cler icorü lata, 
E t idco etiam antiquius efi: pr iu i legium 
fbr i ,quám canonis,ac fubinde magis ne-
ceíTanum eft,vt omnes,qui:gaudent p r i 
uilegio canonis, gaudeant etiam priui le-
gio f o r i , quam é conuerfo. D e fa¿lo ta- Tom, y Jtf 
men eifdem perfonis eft vtrumque p r i - puttZzft* 
uilegium conce í fum,& ideo, quae de his Cíio.i, nu* 
perfonis d i x i al ibi , tra£lando dé priui le- 1 fy&féíU 
gio canonis,hic etiam fufficiunt. 
In ter has autem perfonas p o í í u m u s S{ 
quoddam difcrimen notare per analogiá 
& proportione ad perfonas clericorum, 
nam q u í d a m funt habentes ftatumEc-
cleíiaíticü omnino immutabilcm, vtfunt 
religioíi folenniter profefsij aliae ve ró ha 
bent ftatum, aut modum vitae mutabile, 
quia i n aliquo cafu poíTunt ad laicorum 
ftatum tranfíre. Priores comparamus 
clericis in facris, quia abfolutc, & ex v i 
profefsionis femper gaudent h o c p r i u i -
legio abfque alia cond í t ione , vel l im i t a -
tione,quandiu i l lo non pr iuantur .Vnde Relípiofu? 
licét religiofus p ro fe í lushab i tum defe- P f ^ ^ h a 
ra t , oc apoltata tanquam laicus incedat, ciefe^usexé 
fempergaudet hocpriuilcgio,quia feper pcioDé reti-
cíf perfona facra,<5c religioía, cui í impl i - aet» 
citer cocefsu eíl:. Quod íí obijeiatur c, 1. 
de A poftatis.Refpodemus in pr i in i s , i b i 
no ene fermonc de religioíis, fed de cle-
ricis, quireUffoclericalihahitu inapafiafu 
tdnqua Uici c'ouerfatUf.Dcináeih'i no vidé 
turapoftat^ fimpliciter priuilegio priua 
r h n a f o l ú d i c i t u r : Siin ermimhuscompre* 
henfi teneantur,per cenfuramEcclcfiaílicum 
non ¡>rad¡>mns f iherm , vb i Glo í la ad-
X x 1 u e r ú t 
L i h , 4 - > < D t I m m u n h a t e E c c l e f i a B i c a . 
Panormit, 
Pms. 4 . 
profeííioné 
rcügioiréáe 
ícrin priuile 
9-
Ecclefijs, 
vel cleri-cts 
feruictcs an 
hoc pduile 
gif» gaudc 
ant. 
Glojja, 
Cap. 2. de 
For. vopc. 
Ctp.Ecde 
fiar. 
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ucrtic 5 folúm i u b e r i , v t iudices fécula* A 
res non cogatur per ceníuras iur i fdic t io-
nem fiiam in apoftatas n5 exercerej non 
tamcnclari cis facuitat^millamexercedi: 
enim d ú o diuétfa funtj &: in inatéria 
p^nali no eft ab vnoad aliud facienda ex 
t c n í i o . V n d c P a n o r m i t . i b i A i n cap.P^>, 
'pcn^mnsÁc Scn ten t . excón i . f a t i s proba 
biliter d i x i t , in eo cafu no priuilegiü fo* 
rhfedtantumcanonisamitcij cui fenten-
t i^ fauentPaulus^ .conf t i tu t . ip . contra 
ApoftataSjSc Pius quartus coílit .S .fimi». 
li3c|uc in Bu 'llarioRomanovideri pofsüt . 
Deniq j licct i b i e í re t ipfoi i í refa iaapr i ' - ^ 
nació iliius priuílegij / i l l a eíTet q u i d a m 
poenajqn^ non nifi poíl: fufficiente mo» 
nit¡onem,&:in 'corr igibi l i tatem incurre'-
t u r , v t eadem GloíTa notauit . Per fe 
ergoJ&; ex v i inris comunis profefsi fem 
per gandcchocpriuiicgio.Aliaj ver ó per 
fona^Ecclefiartic^ infrá h n n c g r a d ü c o n * 
ftitntíe l iabent f tá tunvmutabi iem aliqno 
modo,,&: ideolicct quandiu i n í lá tn per-
manent^prinilegio íruátur^fbt irnac íla4" 
tú deferunt i l lud amittnntj no i n poena > 
fed qñia fundamentnm priuilegij iam i n 
Teis noinueniturjideoqjhuiufmotliperfo 
ñas cú clericis ininoribus coparanimns. ¡r> 
Sicque nouitius í latinijac hábi tü d imi t -
t i t ,pr ini legio no gaudet; i m ó 5c religio* 
fus} qui fimplicia tantum votaeraifera^ 
ii abfolutus á votís dimit ta tur jpr iui legiú 
ñmu] a i n i t t i t . l d e q u e á fortiori e í l i n o m 
nibusalijs!. 
V l t i m o vero dubitari hoc locó poteílt , 
an Tub his perfonisEcclefiafticis^quehoc 
priuilegio gaudent, coprchendatnr orti-
nes in quocuq^ m u ñ e r e Ecclefis feruie-
teSjCtiam H ordinati non fint.Idcqidiibr8-
tari folet de familianb9 EpiTcoporü, i m ó 
& de ijSjqui caeteris c ler ic is inferüiü t . In 
quo p ú n f t o GloíTa in cap.i.de Foro co* J ) 
pet. verb,7^/«o)'eí, per i l lud VerLü intel l i 
g i t Ecclcfie feruientes,qLiOsdiciteodeni 
priuilegio gaudere. VidetUrqjintel l ige-
re etiam Ci ordinati non íint^tüm quia i n 
t ex tn Minores i l l i , feu lunkres ( vt legl-
tur in cap. 2. t r . q . t . ) diftVngUuntürab 
ó m n i b u s clericis.. verba enim funt : Neq, 
preshyterum.neá^ <liacon'rm,<iHt clericu 'vllu 
mt minore Ecclefice ,Xu etiam quia Gloíf . 
i l lacitatcap^fifcíe / í í ín^.Ti. q . i . in quo 
fine dubio eíT fermo de comun ibüs fer-
iiis, non folu Ecclef iarü, fed etiam Epif-
-coperum, & cmniumcIer icorum. 
Dicendu nihilominus eft, nullos Ec-
clefva? mini ftros3 aut í e iuos ^gaudere p r i -
uilegi o f o r i ^ qu an t ü e ft e x v 1 i u r i s t: o m 111-
nis-. Ita docent Panormit,Felinv&: alij in 
d i£ l , cap .2 . de Foro copet,. & Archidiac. 
in di£t.<:.£fc/e^<ír«,<Scin cap ,C/mc«. 1 1 . 
?q.i^& I u l . C l a r . d i a . § . v l t . q . 3 J . n . i 8.^c 
rp^ EtfufÍTcienterprobatur, quianuiio 
iurecauetur . I tempoft Conc i l .T r id . eft 
euidcSiquiain clericis e t i áminor ibus fer 
nietibus Ecclcfie requiri t habi túJ& ten-
fura ad hoc pr iui legiüjergo m u l t ó minus 
poter i t laicus feruiens Ecclel i^ tali p r iu i 
íegio frui^cü neqj tonfuram deferre pof-
fit. V n d e ide eft longc certius de feruis, 
feu famulis cler icorü. D e familia autem 
Epifeopi dicunt pr^edifti authores, eílc 
confuetudiñe receptúí v t á iudiciis fécula 
ribus íint exeptij&omnes ad hoc allegát 
t ap .v l t .de Ot f i c . Archidiac. quod certé 
mih i non prota tur . Confuetudini ergo 
í tandü eiTe cefeo, & vb i de vfu contraria 
non conftiterit , á Comuni íententia non 
eft recedendú : nam talis cófuetudo va l -
de rationabilis eft in faüore Épifcopalis 
iurifdi£lionis>& authoritatis.Et ob eáde 
'caufam Cade confuetüdo j & cum ifiaiori 
amplitudine circa familiares CardinaÜü 
feruatur, Vt ex l u l i o Claro fuprá nu. 27. 
8c ex alijs authoribus, qui de Cardinali-
bus fcripfcruntjintelligi poteft. 
Ñ e q u e i n contrarium obf ta td i£ lum 
r2.de Foro compet. i n verb. Minores, fea 
Júniores. N a m inprimis Hoft icní is i b i 
per minores intel l igi t Monachos,&con 
nerfosjquae expofi t io no poteft aecóm* 
moda í i Í e£Honi ,qu£ habet Ittniores.Seá 
quia illa non í ine caufa permiíTa eft á 
Gregorio 9. iiitelligere poíTumus, v o -
cem , Minores, ab ipfo vfurpatam eiTe, 
non v t fígnificet minores astatCj fed m i -
nores gradu. E t ita fub illa voce Com-
prehendentur ómnes perfonac Eccleíia" 
¡fticíe nu l lum ordinem habentes/quiain 
'ordine Hierarchico funt in inferiori gra 
duj iuxta caput. tA SuMidcono. 9^. dif t , 
cum fimilibus.Secüdó d ice repo í tumus , 
per minores inte l l ig i fcholares ( v t ait 
G lo íTa , & lateexponitPanormitanus) 
vel iunenes deftinati minifterio,vel fer-
n i t io Ecclefiac , non tamen omnino la i -
t i , fed habentes fakem primam tonfura. 
A tque ita nomine clerici i n i l l o t e x t a 
fólúni 
10. 
Refolucío 
negans. 
Panormit, 
Telin. 
Archidac, 
lu í . Ciar, 
:Qj¿i¿i de fa 
railiaribus 
Epilcoporu 
l u í . Ciar, 
i . 
T I . 
Adcap. 
de For, co-
pet, 
Ca, %A fub 
diácono. 
C . j o , A n f r i u i l e g m i m m m i t d t i s d e r i c . p o f s i t r e í i Q c a r i . j 2 j 
12. 
A d cap. 
Bcckfur, 
Panomit-
Lex. T»C. 
de Epifcop 
íblúm intelligetur ille, qui aliquo vero A 
ordine infignitus ell:, vt habeat locum 
illa diíiun<ftioy4«t ylltim clerkum^aut mi-
mrem Ecclefia. Neq, hic vfus illius vo-
cis eft nouuSjUam olim inter clericos í b -
lúm víque ad oftiarios nümerabantur> 
vtpatet in cap . i . 77^ dift. & in dift.capv 
Afubducono. 
Ñ e q u e etiam obftat di£lum cap. E c -
clejíarum /er/tos/quia ibi non agitur de 
quibufeunque famulis condu£litijs3 aut 
liberis feruientibus, fed de íerilis perpe-
tuis, Vt ibi GloíTa i & alij exponunt, & 
Panormit. acFelin.in difto cap.i .deFo g 
ro compet. Dicuntur autem ibi a C o n -
cilio Toletan. 3 .huiufmodi ferui eíTe im-
munes ab oneribus>& officijs tam pu-
blicis,quámpriuatis laicorumjquiainui-
tis dominis,no poíTunt cogi. Quodqui-
dem quantü attinct ad priuata obfequia 
laicorum, pertinetad ratioñem iuftitiíe> 
nullus enim priuatus iuftc poteft alienu 
feruumad fibi feruiendum compellere. 
Altera vero pars de publicis oneribus,& 
officijs ad exemptionem átributis re-
ducitur, iúxta fuperiús dedarata. Nam 
mancipia Ecclefiarum; imó & cleticoru 
átributis exeraptafunt i n l . i . C o d . dc 
Epifcop. & Clericis. E t latió eft, quia Q 
ferui, feu mancipia inter bonaDomini 
computantur,& ideó íicut alia bona cle-
ricorum exerapta funt á tributis > Vel fí* 
cut domus,equi, aut boues clericorum á 
publicis oneribus exempta funt, ita etiá 
ferui. Vnde haec exemptio non eft p e í 
fe, & direflé conceíTa perfonis feruorú> 
fed redundat ex priuilegio clericis c on-
ceífo, quiaonus impofitum feruo^redú-
daret in dominum, 3c ita eíTet contra 
immunitatem eius» 
1. 
C A P V T . X X X . 
*An pmilegium immunitatis clericorum tih 
aliquo homine reuocari pofsit ? 
A C T E N V S explicuímus om-
nes caufas, & eflfeftus huius im-
munitatis Ecclefiafticac, de qua 
traftamus, nunc de proprietatibus eius 
confequenter dicendüm viáebatur . Si 
quis tamen diligenter coní lderet , qusb 
inter explicandas caufas, «Se effeftus hu-
ius priiulegij dift'a funt.ferc omnes pró-
prietates, qus in illo fpedari poí lunt . 
D 
declaratas inueniet . N a m in primis ex 
di¿lis colh.gitur3priuilegium hoc eíTe di-
uinum,id e l t , á D e o i p i o conceílum^qu^ 
magna dignitas eft tahs priuilegi), á qua 
confequenter habet, vt «Se imniutabilc 
in vniucrfaii,íeu fimpliciter íit,(Sc vt etiá 
ex parte non Ime magna, «Se lullacaufa 
polsit auferri, vt in cap.28.attigimuSj& 
paulo poft ampliiis declaríibimus.Dein-
dé habemus ex diftis, priuilcgium hoc 
"non eíle inris priuatijfed publici,non fo-
lum quiain publicam vtilitatem vniuer-
falis Ecclefise latum eft ^ led etiam quia 
Vtrique iuri C a n ó n i c o , &c iu i l i in íer tu 
eft,ideóq3 eminentiori modo habet pr^-
rogatiuas omnes, quas primlegia in cor-
pore iuris inferta habere folent, vt ex ge 
nerali doílrina de Priuilegijs fuppono. 
Tert ió haberi poteft ex dictis, priuile-
gium hoc máxime fauorabile elle , quia 
in primis fauét religioni, cuius ius fum-
ino fauore dignumeft,vt fenfit etiam 
lureconfultus in l.Smtperfonce.ff.dcKt- li.Sutpef* 
ligiof.<5c fumptib.funer>Ac deindeiioin fona* 
fauorem vnius loci , vel prouinciae > aüt 
gentis,fed ob augmentura,¿<. decentiam 
diuini cultus , & honorem totius Eccle-
íiaftici ftatus inftitutum eft. V n d é etiá 
íit,regulas ómnes , qu^ de ampliandis fa-
uoribus in iure latac funt, ad hoc priüile-
gium applicandas eíTe. Qiiartó denique 
concludi poteft ex diftis ,priuilegium 
hoc non perfonale tantúm eíTe, fed rea-
le,quia non ihtuitu alicuius perfone, fed 
dignitatis Pont i ík iae , & totius clerica-
tus conceíTum eft , vtdicitur incap. ^aD> 
tliligenti}¿c Foro compet.& ex diftis de ¡ j ^ t h 
finali caufa,&ratione huius priuilegi) eft ° 
manifeftum. Vnde tándem íit, hoc pri-
uilegium non ex t ingu í cum perfona, 
fed de fe perpetuum eíTe, nam ha?c pro* 
prietas priuilegia realia comitari folet» 
D e his ergo proprietatibus, vltima 
excepta, nihil nobis dicelldum fupereft> 9^ 
fed iuxta generalia principia, & doftri-
nas de priuilegi)s expliCanda?, &ampli-
íicandae funt.Solúm circaperpetuitatem . • 
declarandum fupereft, quanta illa fit, & 
anomuem modum amifsionis,ablatio-
nis,feu defitionis talis priui legi )exclü-
dat. Perpetuum enim dicitur, quod in -
torruptibile eft, vel íí latiús loqüamiií , 
quod faltem non corrumpitur > nec fine 
habet. Si ergo hoc priuilegium perpe-
X x 4 tuum 
t uumef í - i a ra í t t i nonpo te r i t jnecaufc r r i . 
I n c o n t r a n u m vero e s q u í a multa funt 
alia priuilegia , quae dicuntur perpetua, 
«Se definerepoíTunt. Solct enim priui le-
g inm dici perpetuum , quoties vel ad-
hsret rei de fe perpetua?, vt fi indo,vel fí 
adhaeret pevfünaE,non cumvi t a i l l i u scx 
t ingui tur ,fed ei p e r p e t u ó fuccedi po-
teft, ¿k nihilominus talia priuilegia t o l l i , 
vel amit t i po íTunt , per fuperiorem po-
teftatem , aut ef í icacemaliquam vo lun -
tatem, acionera ve contrariam . V i d e n -
durn itaquc fupereft, an raaior íit huius 
priuilegij perpetuitas, quod non poteft 
commodius í i c r i , quam explicando, an 
modus aliquis, quo folenc priuilegia de-
íinerejin hoc priuilegio immunitatis l o * 
cum habeat. 
Oporte tergo prae oculis haberemo-
dos,quibus priuilegia deftruuntur, quos 
nunc adtres reducimus, qu i funt reuo-
catio priuilegij , renunciatio eiufde, vfus 
ei contrarius, de per hos modos breuiter 
D . difeurremus. N a m d u o a l i j m o d i c o r r u p 
hoc hiimu11- t:^on,s>4uiin alijs priuilegijs humanis ac-
«isaris per cidere folent,fcilicet,velper l a p f u m t é -
lapíum icm poris , vel per mortern concedentis, per 
poris , vcl fe n o t u m e f t , i n hoc pr iui legium caderc ^ 
non poífe. A l ius vero modus, qui dici 
folet per abufum,quomodo circa hoc pr í 
ui legium interdura contingat , i n fupc-
rioribus capitibus explicatum eft^decla-
rando, quotnodo pviuatio clericalis p r i -
uilegij interdum fitpoena. Etad hoc etiá 
reducitur , quod per mutacionem cler i-
calis ftatus, interdum etiara amit t i tur , 
vel minui tur modis fuprá declaratisrquá 
uisi l le non tam propr ié dicatur abufus, 
q u á m mutatio fubiedi , per quam inter-
dura folet accidenscorrumpi.Et ita pof-
fet etiam illa priuatio reduci ad ceífatio-
nem caufae in tr in fecSjá qua hoc priui le- 0 
g i u m pendet, qui eft alius modus, quo 
folent priuilegia a m i t t i , 8c illa t a n t ú m 
coní idera t ione poteft i n hoc priuilegio 
locum habere. His igi tur pra^termifsis. 
D i c o p r i m ó . H o c priui legium ita eft 
perpetuum, v t etiam irrcuocabile í i t . 
AíTertio efteommunis, & certa, quaein 
hunc modum breuiter oftenditur , quia 
priuilegium hoc, m á x i m e á D e o , vel á 
Rege temporal i , feu Impcratore , ve la 
Pont í f ice Suramo reuocari poíTet , i n 
nul lo enim alio talis poteftas cum aliquo 
L i h ^ , D e I m m u n i t a t e E c c l e f i a J U c a * 
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4-
Prima con 
duílo. 
apparenti fundamento cogítari poteft. 
P r o b a t u r e r g o a í í e r t i o de ímgul is . E t i n p ^ j ^ u r j ^ r 
primis deDeo nulla eft co t rouer í ia ,nam fcrjio. 
l i veh t , poteft omnia mutare j íi autera 
ve l l e , repugnet promifsioni eius, non 
vo le t , ñ e q u e poteft velle i n fenfu com-
p o r t o , v t a iunt , quia non poteft eíTe i n -
í ide l i s , ñeque fe ipfum negare. I taergo 
i n prasfenti pr iu i legium hoc, quatenus 
ab ipfo Deo conce í lum eft , í impliciter 
irrcuocabile ab ipfo dici poteft. Quiaf i 
datura eft pofitiuo iure dinino legis gra-
tiae-, í icut ipfa lex gratiac data cft í impi i -
B c i t e r , & c u m abfolutaproraiisioneper-
petuitatis, vtique quandiu mundus Ü U -
rauer i t , ita etiam hoc ius immunitatis 
Eccleíiaftic^ ex abfoluta volúntate D e i , 
&rine vlla fubintelleéla condi t ioné per-
p e t u ó ftabilituraeft, quandiu facerdo-
t i um nouae legis cum mundo durauerit; 
ergo eodem modo eft hoc priuilegium 
perpetuum,& irreuocabile.Nam in nne 
mundi nonreuocabitur , fedceírantc i l -
lius flmdamentOjac fine, feu necefsitate, 
confequenter ceífabit.Si vero priuilegiü 
hoc eft á Deo folúm ratione inris natu-
ralis,íic magis ab intrinfeco irrcuocabile 
£ ef t , quandiu fundamenturti, 6c materia 
illius inris eadem perdurauerint, vt per 
fe clarura eft,&: in l ib .z . de Legib. latiüs 
eft declaratum. 
D e fecundo punf lo , fcilicet,deRegi-
bus temporalibus, maior eft difíicultas. 
P r i m ó quia ius hoc fub ea ratione hu-
manum, 8c ciuile eft,ac fubinde mutabi-
1c. Secüdó quia vnaquaeque res per quas r i . 
caufas nafeitur, pereafdem dilFoluiturj 
ergo quatenus hoc priuilegium pervo*, 
luntatem Regís conftitutura eft , retra-
¿lari poteft, quia voluntas Regís terreni. 
rautabilis eft.Haec eft enim ratíojob quá 
cantera priuiiegia humana reuocari pof-
funt, T e r t i ó quiafa?peImperatoresta-, 
lia priuilegia reuocarunt, vt fumitur ex 
Gratiano in cap.0m2es.§.Hacfiquis,n. Cratian* 
q . i . & ex LSiqmsturiaUs.C.de: Epifcop, 
¿c C l e r i . & ex \ ,N*mmm, Se ex A u t h é -
tica Quas affiones. C. de Sacrofaníh Ec-? 
c í e f . & e x l . i p . de Epifcop. <3cCleric,in 
C ó d i c e T h e o d o í i a n o . Et in legibus par-, 
t icular ium regnorum inueniuntur leges 
firailes , quibus exemptio clcr icorum 
faltem ex parte reuocatur. Quis t ó ,qu i a 
Reges,qui nunc v i m i n t j dicere poíTunt, 
non, 
y» 
An per Re-
ges pofsic 
hoc reuoca 
Radonesdu 
bicandi. 
fa.j o i o A n T r m i U m m u m t . C l e r k . f o f s i t r e m c a r u j 2 y 
liam quoad 
Reges. 
non conccfsi (Te tale priuilagium, neque 
íuos anteceiloreSjipforum inri prariudi-
care potuiíTe. 
Nihiiominus dicendumeft, priuilc-
6, gium hoc non polle per volútatem tcm-
E Probatur poralium Principum rcuocari. Q u x af-
cooclulioe. ferti0 duobus modis potefl: intelligi.Pri 
m ó non poíTe reuocari abíbluté, Óc í im-
pliciter3etiam quatenus per Dei/vel P ó -
tificum voluntatem conftitutu eft: alio-
modo intelhgi poteft , etiam quoad id, 
i n q u o p o t u i t á Principibus temporali-
bus propria volúntate donari. I n priori 
feníuailertio quoad Deum per íe nota g 
eft, quoad Pontifices autem fequitur 
euidenter ex principijs fuprá poíitis ,nc-
que alia probatione indiget. Nam P o n -
tifex poteft clericos eximere á feculari 
Eoteftate etiam tempofalibus Principi-us inuitis,vt in íuperioribus oftenfum 
cfti ergo non poíTunt Reges reuocare 
priuilegium fori, feu exemptionis vt á 
PontiftcibusconceíTum, quia íicut tale 
priuilegium non pendet á voluntatibus 
Principum in fieri^ita neque in duratio-
ne feu conferuatione fuá. E t coníírma-
tur, quia non poteft inferior mutare ius 
a fuperiore ftatutum, vel auferré ius á fu Q 
periore conceíTumi fed Pontifices con-
ftituerunt hoc ius immunitatis quate-
nus funt fuperiores Regibus temporali-
busjfaltem indireéléper fpiritualepo-
teftatem, vt in fuperioribus declaratum 
cíljcrgo non poteft per Principes tepo-
ralesmútari. Neqj contra hanepartem 
procedunt rationes dubitandi, neq^ in 
illa eft controuerfia inter authores ca-
tholicos,nifi forte apud illos, qui negat, 
poífe Pontífice propria poteftate^Sc fine 
confenfu Principum exemptionem co-
cedere.Sed illa fententia,&paucorú eft, 
& certé improbabilis, & quod ad rcm D 
máxime fpcftatjillimet authores,qui i l - , 
lam defendunt^nihilominus doccnt,cxc 
ptioncm femel in troducá cum confen-
fu Rcgum non poíTe ab eisdem Regibus 
reuocari, in hoc vero loquuntur iuxta 
pofteriorem fenfum aflértiónisánobis 
propofitum. 
Procedit ergo aíTertio etiam in fecú-
dofenfu fuprá explicato, quifenfusper 
hanc conditionalem declaratur , nam l i -
cét hoc priuilegium haberet fuam pri-
ma origine a liberali donationc Princi-
pum , non poíTet per illos rcuocari.Vcl 
aliter exponi poteft,íi Pontifex intelli-
gatur nüc habere tríplice modum iuriC-
dií l ionis fuper clericos in criminalibus, 
6c ciuilibus. Vnusmodus eft iurisdiftio-
ms téporalis d iredé datx á Deo in tales 
perfonas. Alius eft iurisdiftionis indi-
r e í t e ex vi poteftatis fpiritualis, & has, 
fine dubio non habet á Regibus , ócita 
neq^ auferri per eos pofsüt.Tertius mo-
dus eft iurisdidionis direftíe in tali ma-
teria circa tales perfonas, quá habucrint 
Pontifices ex donationc Impcratorum, 
quia vt fuprá dicebaraus, eximendo ele 
ricos á fuá dire¿la iurisdiftione tempo-
rali,non reliquerút eos exleges, íeu abf-
que direfto fuperiore in temporalibus, 
fed iurisdiftione fuam direílam in P o n -
tifices tranftuleKimt.Dicimus ergo, etiá 
hoc pofito,non poíTe Principes ampliüs 
aúferre iurisdiótionem illa áPont i f ic i -
bus,& fibi iterü eam refumere, pracícr-
tim ipfis Pontií icibus non confenticnti-
bus.Quze fententia fie expofitacomunis 
eft. Innocentius in cap. A^ow'tdcludi-
cijs,& ibi Panormitan. numer .z3 .Fcl i -
nus cap. 1 . de Conftitution. numer.i <?. 
verf. Sdlius cafus, & in capite primo de 
Prob.& hi dúo plures alios antiquos r c -
fcrüt. Ide Hoftienf. in d i í l o cap. Aromt* 
n.2.<Scinfum.tit. de Immun. Ecclefiar. 
§ .Sed me üla,dc Aluarus Pelagíüs lib. 1 . 
de Planft.EccleCcap.44. 6c Driedolib. 
1. d.e Libert.CIniftian. cap.fj.Couarr.in 
Pradl.cap.31. Soto 1114.^.25. q. z.art. 
2, concluf. 5. Molin. i . tom, de Iiiftil» 
difputation. 3 T . E t idem defendunt M e » 
dina, 6c Palaciosetiam l i alias exifti-
mauerint exemptionem hanc non ali-
ter, quám ex donationc Principum i n -
ccpifTc. 
Fundatur autem primo h s c veritas ín 
quodá principio in materia de Priuilc-
gi js reccpto,quód priuilegium vel fupc^ 
riori, vei a:quali conccfsü no poteft am-
plius a concedente reuocari. E t ratio eftj, 
quia tale priuilegium tranfit in paftum5 
vt IuriftíEaiunt,pafta autem feruanda 
funt,etiam cum fubditis,nedumcum no 
fubditis,6c multó magis cum fuperiori-
bus. V e l aliter magis rationcm expl icá-
do,licct in idem redeat, quia talis concef 
fío potiús eft donatio quzedam, quara 
priuilegium, vt refte dixit Driedo: c í l 
cnim, 
Jnnoc* 
Panomit» 
Felin. 
HoftienSo 
Driedo» 
Soto. 
PítUms* 
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enim, v t pauló antea expl icaui , collatio 
quaedam iurisdiftionis p r o p r i z , á íe il la 
aufcrcndoJ& in alium t r ans í c r edo , hscc 
autem quaedara donatioeft. I t e m quia 
inferior no poteO: daré priui legium fu-
periorijquan exercendo lu t i sd i í l ioncm 
i n ipfum,cúm il lam non habeaticrgo fo-
lura poteft id faccre^pacifcendojvel do-
nando. Talis autem donatio completa, 
<5c acceptata non poteft á donante reuo-
carijinuito donatario, quia poft donatio 
nemiamnon eft dominus rei quieara 
donauitj fed cui donata eft; nemo autem 
poteft auferre remalterius, inui to D o -
mino . Et coí i rmatur j ac declaratur,quia 
ü Pr incepspoíTet talero donat ioné reuo 
care, aut eííet per dominiGj feu potefta-
tera dominatiuam, aut per poteftatc i u -
risdiftionis^nullus enim alius t i tulus i u f 
tus cogita r i poteft. N o per d o m i n m , n á 
hoc amifsú eft per donationem, feu talis 
priuilegi) concefsioné,praccedés aute do 
miniu^quod iam no eft, nulla potef ta té , 
feu facúltate moralé rel inquit .Supponi-
mus enim , priui legiü efte íimplicitcr,<3c 
abfolutc cocefsü abfq; aliqua coditionc, 
na fi illam ineluderet, ob eá non impletá 
poftet in te rdú prior dominus donat ioné 
reuo care^quia tüc no oranino pr ior i do-
min io renuciauitihic ante non ita eft,fed 
e x e p t i o p u r é , & abfolutc faftaeftj ergo 
^jpter precedes d»iü reuocari no poteft. 
N e q ; e t i á p potef ta té iur isdidionis jquia 
nul lá habctvn'Princeps in fuü fuperioré 
cú in squale fibi non fubditú illa no ha» 
beat, v t ex terminis ipfis conftat, ergo, 
H o c aute p r inc ipú ,quod íine dubiojcui 
des eft,re(fte in prcfcCi pü¿l:o appheacur, 
quia hoc priuilegiü v t manare intell igí-
tu r á Principib 'fecularibuSjdatú eft non 
fubditiSí&fupcrioriinimirújclericis,Ec-
clefijs,Potifici.DiceSjimó datú cífs fub- . 
Rejellitur ditis,fi fupponamus, antcconcefsionem 
hac clericos fuiftePrincipibus laicis fub-
ditosin tCraporalibus.Refpondco,priui» 
Icgium hocpart im intell igi conccíTum 
ó m n i b u s Ecclefiafticis infenoribusPon 
t i í icc,part im ipfi fummo Pont i f ic i ; i l l is , 
á fuaiur isd i f t ione eos eximcndojhuic , 
fupremam iur i sd i í l ioncm temporalera 
dirc£lam circa tales perfonas in ipfum 
transferendo. I u x t a priorem ergo con-
í iderat ionem í á t e o r , priuilegium con* 
ceíTum cíTc fubdids. A t per eandem» 
9» 
Euafid, 
A met concefsione faft i funt non Cuhdití¿ 
& confequenter priuilegiü factú c f t i r -
reuocabile á cocedentc, quia iá incft no 
íubdit is j & ideo nec per poteftatc iuris-
didionis poteft laicus illosaccepto be-
neficio priuare, quia nec dominiü habet 
i n homines ¡iberos 3 nec iurisdiftionc i n 
no fubditoSjncc iuftú t i tu lu illam iteríí 
vfurpandi. I u x t a pofterioreautem con 
í íderat ionc priui legiü hoc datú eft non 
fubditOjetiá antecedenter ^ quia Pot i fex 
iure diuino eft exeptus, ac proinde non 
fubditus Imperatori j i m ó etia fuperiori 
JJ datum eft, quia Pot i fex fuperior eft I m 
peratorCiCtiá i n teporalibus falté indire-
¿lc,«&:illi v t fupremoPaftori data eft cíiá 
direfta iurisdielio teporalis i n e le rú , v t 
comodius^&liberius (v t i t a dicá) i l lü in 
teporalibus regerej& indicare pofsit.Et 
ita genérale i l l ud principia ómnibus mo 
dis refpcftu Pontificis locurahabet. 
A d d o denique non folum in hoc p r i -
uilegio, fed etiam in ómnibus aJijs con-
cefsis Ecclefia? non tantum ab Impera-
t o r i b u s j v c l Regibus, fed etiam á q u i -
bufeunque Principibus, vel dominis, 
haberelocumprincipium il lud fub ter-
minis vniuerfalioribus p r o p o í i t ú , quód 
^ nu l lum priuilegium per quancunque 
poteftatcm tcmporalem, etiam non f u -
premam conceí lum Ecclefiac, & ab ipfa 
acceptatunijpoteft per ciuilem potefta-
tcm , etiam fupremam, reuocari. Ra-
t io eft fundata i n alio iure diuino, quo 
orania bona Ecclefiaftica á iur isdidio-
ne, omnique poteftatc fecuíar iumPrin-
cipum exempta funt, v t fuprá oftéfum 
eft. E x quo principio ita colligimus, 
pr iui legium Ecclefiae coceíTum co ipfo, 
q u ó d incipiteífe in poífefsionc, & vfu 
Ecclefiíe, inter bona Ecclefiaftica com-
putatur, v t perfeconftat - fed Princeps 
fecularis, quantunuis fupremus nullam 
habet poteftatcm fuperEcclefiaftica bo-
iiajergo nec poteft quidquá circa p r i u i -
legiaEcclefiaftica difponcrejergomultd 
minus illa reuocare,aut auferre poterit . 
Etdeclaraturper comparationemad 
alia bona magis fenfibilia, & corporalia: 
ná fi Imperator fundüjCaftrüjaut ciuita-
t6 Ecclefiac donauit, non po te í t ampl ius 
i l la auferre,ficut no potuit Cóftát in* da 
nation? V r b i s , & aliorú b o n o r ú , q u á Ec 
de f ix Ronians fecit^rcuocarc, aut circa 
bona 
io« 
Nuilú priu! 
l«gítim fie» 
clcíia; fe-
mcl cooccf 
íom,pcr fe--
cuUr« pote 
Aatcm reno 
t i . 
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bona illa quidquam difponere, quia iam ^ ne non poíTunt Principes tfporalcs cir-
Eccleíiafl ica fa£la funtjergo ínni l i ter no 
potu i t iu r i rd id ionem 3 quam femel i n 
Ecclellam t ran íh i l i t^ reuocare j a u t i t e r ü 
vfurpare. A t q u e hoc excplo v t i tur H o -
ftienlis inhac materia, optiineque rem 
declarat: nam Ucct i u r i f d i d i o , etiam te-
poralis raagis i nco rpó rea lit, quára p i x -
diurn v . g. nihilominus inter bona h u -
mana 3 & temporalia computatur , ficut 
etiam aiiae ambones 3 vel iu ra , quae á l u -
rifperitis bona incorporalia nominan -
tuV) e r g o p o f t q u á m hsc-tranfeuntin do 
m i n i u m £cc le i íx3omnia í i un t Ecclefia-
ílica bona, ac proinde eandem i m m u n i -
tatem iure diuino induunt . V n d e idem 
exemplum^&argumentum fumi poteft 
ex bonis á quocunque in fe r io r i / eupr i -
uato d o m m o E c c l e í i ^ donatismam poft -
q u á m donatio habuit fuum effef tü , nec 
donator, nec Rex temporalis poteft il la 
contingerc , niíi quantum iura canoni ca 
difponunt, vei í i qu id fuer i t in donatio-
ne ipfaper aliquod iuftum padum ex -
ceptum i ergo idem eft de quocunquc 
priuilegio intemporalibus Eccleíiae da-
to a poteftate ciui l i 3 nam cuiufcunque 
gradus^ vel ordinis fi t , reuocari non po-
teft per q u a n c ü q u e poteftatem ciuilem, 
licét fuperior^vel etiam fuprema fit. 
Ampl ia tur practerea quoad hanc par-
;.v,^..„- tem reeula polita 3 quia non lo lum non 
tis ne limi- poteft hoc pnu i leg ium r o n per potelra-
cari qiiidem tem ciuile in tegré reuocari , v e r ú m etiá 
per ciuilem neque ex parte diminuid vel limitari.aut 
poíle/56111 reftringi i nec tef t r i f té declaran cu 
legis authoritate poteft vir tute folius c i -
nilis poteftatis.Hoc to tum fequitur eui-
denter ex rationibus, & difcurfibus fa-
ílis,quia circa bona, & iura Ecclefíaftica 
nulla eft laicis t r ibuta poteftas j ergo fi-
mili ter circa pr iui legium Eccleíiafticü, 
vel iurifdift ionem íemel i n Eccleí iam 
tráflatara nihi l poteft fecularispoteftasj 
ergo nec dirainuere.nec reftringere^nec 
legem aliquam 3 quíe in prseiudicium i l -
lius cedat, ferré poteft. E t fimiliter p o -
teft h ici l lud pr incipium applicari, q u ó d 
nullus, etiam fi fit Rex íup rcmus ,po t e f t 
mirtiieté, vel aliquid difponere de p r i u i -
legijs, vel iuribus alterius Regis, vel cu-
iufcunque perfonas non fubditaE, a quo-
cunque.vel quocunque iufto t i tu lo illa 
habueri^ac pofsidea^ergo maiori ra t io-
12. 
ca pr iui legium for i aliquid difponere, 
quod in illius pra:iudicium cedat. Talis 
autem eft cuiufcunque legis edit io, p r i -
uilegij concefsio, iurifdi¿tionis delcga-
t i o , feu commifsio, aut executionis iuí^ 
í io , quibus Ecclefíaftica libertas minua-
tur^aut reftr ingatur , Se i d e ó o m n e s h u -
iufmodi aciones 3 veldifpofitiones non 
folüm i l l i c i t s , íed etiam irritau l un t } Se 
inaneSj quia fine legitima poteftate í iü t . 
E t ideó v t tales declarantur in A u t h e n -
tica C í i ^ C . d e S a c r o f a n d . E c c l e f . & c a p . A u t h c n t , 
g Nouent, & cap.Grauem, de Sentent.ex- Cajja. 
communicat. <Sc alijs multis fub titulis Cap. JVo-
dc I m m u n i t . Ecclefiar. de Foro comp. uent. 
¿ede lud ic i j s . C . Grane. 
Dices. Poí fe t Rex temporalis in í uo 13. 
regno Ecclefiafticam libertatem aligere, Obieai^ 
concedendo v .g .v t clerici non folúm v t 
re i , fed etiam v t a<ftores pofsint laicos ad 
tr ibunal Ecclefiaftkum vocare j vel etiá 
concedendo, v t temporales caufae inter 
laicos pofsint ad tr ibunal Ecclefiafticu 
defe r r i ,{ i rei vel int 3 v t C o n f t s n t i n u m 
concefsiífe legimusin cap. Omms.i 1. q . 
i .E rgopo te r i t etiam quando fibi expe- raD> Qm„ 
Q dicns v idebi tur , immunitatem ref t r in- " 
gere, v t ^quitas feructur . Refpondetur s0iuti0. 
p r i m ó , negando confequentiam, nulla 
cn im aequitas hoc poftulat. T u m quia 
Rex temporalis poteft priui legium fa-
uorabile Ecclefijs concedere,non tamen 
legem condere onerofam, autnociuam 
Ecclefijs, ve l Ecclefiafticisperfonis,qu5 
illas obligetjtum etiam quia quilibet po -
teft donationem á fe faftam augere,non 
vero minuere,quia prius liberalitatis eft 
& non to l l i t ius alterius,fed confertjpo-
fíerius autem repugnatiuri acquif i to,& , 
confequenter eft contra iuft i t iam. A t q ; 
D ita in prefenti augere immunitatem Eo-
clefiafticam de fe opus eft liberalitatis,& 
non repugnatiuftiti^,aut religioni,quia 
non eft difpofitio de iuribus iam Eccle-
fiafticis, féd de iure proprio ,vt Ecclcfia-
fíicum fíat, quod de fe pot iüs eft opus 
religionis. A t v e r ó i r n m u n i t a t é reftrin-
gere3aiit limitare liberalitatis non eft, 
religioniqj derogat,&iniuftitiam inuo l -
u i t , q u i a eft falcem m i t t e r e í n alienam 
fegetem. Deinde circa antecedens ad-
ucr t imus, licct pofsint Principes tem-
porales pernoua priuilegia clericorum 
exernp-
j z S L i h . ^ S D e I m m u m t a t e E c c l e f i a í l i c a . 
exemptionem5aiiCiurircl¡cl:¡onem Epif-
Prnilegía coporumin temporalibus augere j m h i -
pcr ^ c g « s lomiuus lia?c priiiileo;ia non coeere Ec-
iícclcliaítl- , r T-» i ii i r D r ^ 
cis pcrfonii ^kux Pra-latos3 vt illa obleruent, lea 
conceíla an neccllaiium elle eorum liberum cofen-
te Frachto- fum,vt eftecluin habcant3qu)aintalima 
imn accep- Í Ci ja ncc v im coa¿^¡uairi nec ¿ ivc^ j^am 
fedum non ^ ' '«ocrepollunt , v t lupia eí t o l t emnm. 
habeot, £ t p ia ' te reá vt talia priuiiegia á clcricis 
acceptari valeant, neceíTe eí t , v t legibus 
canonicis non l int contrariaiquia contra 
illas nulla difpoíitio ciuilis valida cííe 
potefi;. 
Ñ e q u e radones dubitandi ín p r inc i -
14. piolmius p u í t i p o f i t a a í T e r t i o n i o b l t á t . 
Soluuotur A d primamcnim dicimus, l i c é t h o c p r i -
raiíones du uilegium vt ab Imperatore manauit, ius 
bicandi con ciujic ¿\Q\ pofsit , tamen poftquam per 
rem propo- ^ ^ " ^ m elt approbatum^elle, v t i u n -
fuáe, íl:a? loqui intur j canonizatura^ id eft, ius 
Pnma. canonicum effeiftum, materiamque eius 
eífe ad altiorem ordinem Eccleíiafticaru 
rcrum eleuatam , & ideó fine confenfu 
Pontificis reuocari nonpoíTe. Quodde 
omni lege ciuil i canonizata docuerunt 
GloíTac, Innocent. D o m i n i c u s 3 & alij 
apud Felinum cap.i.de Conf t i tu t .num, 
Felin. 1 ( j .&Panormi t . in cap. Nouit, de l u d i -
Panormit. c,)s« nu. 27. Adfccundam refpondeturj 
Secunda, pr incipium i l l u d , R e m perquas caufas 
nafcitur jpofTe d i íTolu i , tan tum habere 
locuni in his.quse pendentinfieriJ& co-
ícruari á cauía : in prafenti autem licct 
exempt io , prout nuncconfideratur, i n 
ííeri pendcat a volúnta te concedentisj 
p o í l q u a m vero data ef t j iam nonpcn -
det , quia, vt d i x i , ad altiorem ordinem 
rerum eít eueifba.Accedit3qi)ód efFeftus 
ille per potentioremvoluntatem confír-
matus en-,5c ideó per foia fecularis P r i n -
cipis voluntatcm retraftari non po te l l . 
A pr iui iegia , quae vel nunquam fuerunt á 
Pontiiicibus acceptata, fed ad í u m m u m 
permií fajVt for ta í l e fuit priuilegium da-
tum á Conf tant ino, q u ó d laici poflcnt 
ad Ecclefiafticos Índices appellare. E t íi 
que talia fuerunt,per contrariam v o l u n -
tatem,vel vfum reuocari potuerí í t ¡ qnia 
nec propric pertinebant ad immunitate, 
ñeque inter i u ra , feu bona Ecclefiaftica 
computabantur, & ita ceíTant in illis ra-
tiones faftae . A t vero priuiiegia á Pon-
tífice acceptata, & probata fine confen-
fu Pontificis reuocari non potueruntJ& 
« ideó leges con t ra r i í e , vel efFeélum n o n 
habueruntjvel non niíi Pontífice annue 
te t a c i t é , ve l e x p r e f f é , i l lum confequi 
potuerunt . Quod videtur recognouií le 
Rex Hifpanix Alphonfus in 1. j1^. tit.é". ¿ilphonfut 
part. 1 .dicenSj licét clerici ob clericatum fJi fp^i^ 
i n multis exempti í in t jqu^dam vero ef-
fe^in quibus Eccleí iaeplacui t jVtnonexi 
mantur , H i f p a n é T ^ o j¡>Qr bien lafanfía 
Jg /e^quaf i diccret, fe non polTe exem-
ptionem tollerc, aut minuere, fed folum 
declarare, quid in eo genere Ecclefia ad-
mifer i t . 
Adquartumrefpondetur , Rcges,quí 17-
nuneviuunt,comparan poíTe veladpre- ^ v ^ ^ , " ' 
, ., / 1 r • • r r cioíoltmur 
Q cedentes quibus hareditano mre lucce-
duntjVel ad Iraperatores,quorum regna 
ex parte aliqua oceuparunt, & iufto t i -
tulo cum fuprema potefbte ciuili pof-
í idet . D e prioribus dico^fuccedere v n u -
quenque in regno eo modo3quo antecef 
fores i l lud habuerunt j íi ergo ab aliquo 
anteceíTore priuilegium hoc valide con-
ceflu m eft, eo ipfo fuit illa iurifdif t io ab 
i l lo throno Regio feparata, ideóque fuc-
ceífor n o n p o t e í t cum ampliori iur ifdí-
.ftione i l lud bsereditare, nec feparationc 
priús faftam reuocare, quia nullam p o -
Ideoq; non eff eadem ratio dehoepr i - D te í ia tem confequitur refpedu non fub-
Te rda. 
Felin, 
uilcgiOí^c alijSjqua fubditis confemtur, 
A d te r t iumin primis dicimus; narra-
ri fa(íl:a,non tame oí lendi iure effe fada. 
E t ita Felinus in cap.Ecclefia, de Conf t i -
tu t . refpondet ad difl-am lngtm, Siquts 
f?/rM/¿í,quód licct de faftoquoddam p r i 
uilegium rcuocauerit, iure tamen non 
potuit.Tdcmqjrefponderi poteftad alias 
leges, prafertim antiquas^quialmpera-
tores in principio non fatisperfpeffam 
feabebát v im Eccleliaífica? immunitatis. 
Deinde ver ó d ic i tu r , aliqua forte fuiííe 
d i torum. E t feré eadem ratio efl: de Re-
gibus fupremis, qui nunc funtin terris, 
quae ol im erant imper i ) : nara etiam ob-
tinuerunt illa regna in eo í l a tu , in quo 
fub Imperatore antea erant , & ita non 
potuerunt iu r i Eccleíiae derogare. 
Quod fi quis d!cat,exempcionc hanc, 
v t e í l a b Imperatoribus, á temporibus 
Friderici I I . íncepilTe^quo tempore iam 
mul t i erant fupremi Principes,& Reges 
Ghri í l iani ,qui confl i tut ionemFrider ic i 
acceptare non tcnebantur.Refpondetur 
i n 
17* 
Euafio. 
{DííToluiiuf 
£ a j > > $ o . ( t A n T r i t t i l e g . m m M r J t . C k r i c . p o f s i t r c u o c a r i . j 2 p 
ín primÍ3(c]uidquidfit de antiquicateiu- A deConfHtut .vbi precipué Panormitan 
ris^Óc excelleiitia vniuícuiufque rcgni , 
quod nunc examinare nobis neceííariü 
non e ü ) Fridcricum non dcdilTe , fed 
iniioaaflej ócad pnf t inumjac dcbitum 
íí-atumEcclchaíhcam exemptionem re-
duxííTejpro 'Jt abantiquis ImperaCori-
bus conceíraiam fuerac, v t i n f u p e r i o r i -
bus v i f u m c í t . Deindc negari non po-
te í l , quin omnia regna Romani orbis le-
gem illam acceptauerint, & víiij ac m o -
ribus obferuauerint, imó & in fuis reg-
nis proprijs legibus cof í rmauci in t jquod 
fatis eft , v t hoc fpeciali t i tu lo fuerit Ec- g 
clefiae ius acqu i í i tum. Cuius ctiam fuf-
íiciens indicium eíl^ quia v t in aliquibus 
caílbus pofsint contra exemptionem 
agere, priuilegia ab Apoftolicafede ob-
tinuerunt s v t refpondendo Barclaio, 
eiusque argumentum i n ipfum re to r -
BelUmi, quendo 3 Beliarminus notaui t , ex l u l i o 
cap.^s, Claro Í ib . j . § .v l t im.quas j l : . 3d .num.25 . 
JuL Ciar, in fine , & Aufre r io i n Clementin. 
Aufreñ. dcricorum, de Of í i c . ludicis ordinari) l i -
mitatio. 13. E t de república V é n e t a í i -
milia priuilegia refert Gigas in t r a í t a t , 
de Crimine lacfe Maicí la t is fub R u b r i -
ca ^«¿í^e ¿//o fogwo/crft.num.io.Signum ^ 
ergo eíl^hoc ius exemptionis in toto or-
be (^hrifHano reccptum eíTe, 5c ineo-
dem orbe eíTe quafi ius gcn t ium, idcóqj 
temporales Reges non poíTe authoritatc 
(uaillud reuocare. DeResibusvero í u -
prerais^qui rortaíle de nouo conuertun-
tur ad fidem^iam fuprá d idura eft, poíTe 
abEccleíia cogí ad hanc exemptionem 
admittendam , <Sc quafi cum illis contra-
hcrc, neqj aliter illis miniftros Ecclefia-
fticos tribuere, niíi eos ab i p íb rum t c m -
porali iur ifdi í t ione exemptos admittat. 
Quscondit io j l i cc t non expreíTé p r o -
ponaturjinipfaprofefsione obcdienti> J ) 
ad Pont i í icem Romanum inc lud i tu r , 
ideóque hoc etiam t i tulo non poíTunt 
huiufmodi Reges hoc priuilegium rc-
I S . 
Eclara per 
uocarcjautinfringere. 
Te r t i ó dicendum de SummoPon t i -
fice^an pofsit.hoc priui legium reuocare, 
ítjmmúPo- i n quo esdem fcrc rationes dubitandi 
cificem non po íTentproponi . l i l i s taraen non obf tá-
t ib,usbrcuiter&c°>ctiam S ú m u m P o n -
plxcicec re- t:i*^c5rn non pofTc priuilegium hoc íira-
uocad. pliciter^Scabrolutc reuocare. Ita dicunt 
communiter Canoniftae i n cap. EcckfiAn 
D e c i u s , & F e l ] n . ó c i n c a p . 2 . d e M a i o n t . 
& obedien. Cardinalis i n Repctit. cap. •L^ccms' 
Pe^fw^w^j jde Sentent. excomunicat, J lt!' 
oppofi t .y . Rebuff. in Concordat. t ra f t . 
v l t . vbi alios re ier t , lacebatius i ib . 1 . i^ e';HjJ' t 
d e C o n c i l . a r . í í . P r o b a t u r a u t e m h s c c a í - WO^ms 
fertio^dilcurrendo breuiter per tr iaiura, 
á q u i b u s ha^c exemptioor iginem duce-
re p o t u i t . Ec in pnmis cum dixei imus 
cííe immediate á iure diuino naturali j 
vel poii t iuojclarú e í l , non pode per Po -
tiíice reuocari} ¿k in hoc principio d i t U 
au¿lorcs fundantur.Quo fuppoiitOjeui-
dens cfl confecutio , quia Pont i fcx non 
potefl: d iu inum ius abrogare j ergo nec 
potefl: reuocare priui legium iure diuino 
immediate collatum^ & in í l i tu tum^quia 
per hoc ius q u o d d a m d i u i n ú abrogaret» 
E t hac rationc diximus fuprá, non poífc 
Pontificem fe ipfum hoc priuilegio p r i -
uare,quia iure diuino eftfuíE digmtati 
annexum, neq^ poteft ab illa fine eiufdé 
dignitatis diminutione diuell i^ergoeadé 
ratione non poteft vniuerfale p r i u i k g i u 
cleri reuocare, quaten9 á iure diuino eft. 
Veruntamen e t i á e x hypothefijquod 
hoc priuilegm non e í l e t jmmedia t c col-# ^ 
latum á Chri f to c^teris clcricis infra Su-
m u m Pont i f i cem, vera eílet aífertio de 
codera priuilegio v t e í l ab hominibus. 
E t pr imo de iure c i u i l i , quia res eft faci-
l i o r . N o n poteft enim Pont i fex renun-
ciare huicpriuilegio eo m o d o , quo ab 
Imperatoribus, de Regibus conferri po -
t u i t , & de fafto collatura e í ^mí i abdica-
do á fede fuá omne direftam iu r i fd i f t i o -
ncmtemporalem ipfi collatam á Pr inc i -
pibus feculi^ camqi illis r enúc iando ,hoc 
autem non potefl: faceré PontiFexj ergo 
vel ex hoccapite non poteft Pon t i fex 
hoc priuilegium reuocare. Ma io r fatis i n 
fuperioribus declarata e f t .Minor proba-
tur quia Pont i fex non e í l D o m i n u s a b -
folutus bonorum 3 <Sc iu r ium fua^ Sedis, 
etiam iliorum,qua: ab hominibus i l l i do-
nata fun t , quia principaliter funt data 
C h r i f t o , i p í ] autem t an túm vt Vicar io 
eius, & ideó non perfona?, fed Sedi datae 
funtjergo folum eíl i l l o rum difpenfator 
fideíis, Scprudens; ergo non poteft fuo 
arbitrio illa donare, alienare, vel difsipa-
re.Et ob hac caufam nopo l í e t nüc V r b e , 
autreliquura Pa t r imon iumPe t r i Impe 
Y y rato-
J J O L t k r ¿ , D e I m m u n i t a t e E c c l e j l a f t k a . 
ratori reddere jautalteri libere donare. 
Eadem autem,vel maior ratio cft de prac 
dida iiirifdi¿lionc,pofl:quám fcmél iri 
poteftatem, & dominium Eccleíiar trás -^
lata c í lmai l i inter temporalia bonacfl 
res magna? aEÍHiTiat;ionis,& Ecclefi^ ma-
gis necelTaria ad cius decorem, & bo-
num rég imen, quám temporale regnu, 
vcl llrailia bona temporalia j ergo multó 
mimis poteíl: iurifdií l iontm illam > & 
poteOatem reiinquere , & fedem fuam 
illapriuare, 
Deinde ex parte clericorum non mi-
^ 20' nús eüidenter hoc oftenditurrnamper 
ricXumíua hoc Príuilegium etiam illis eft ius acqui-
decuraíler- íítum , per qiiod ípecialem libértatem á 
tio. temporali iugo confequuti funt, & illius 
libertatis fa£li funt dominio ergo non po 
teít Pontifex pro íuo arbitrio eos pri-
uare hoc iurc acquifito/eu libértate, cu-
iusfunt domini, ergo nec poteftreuo-
carc priuilegium illud vt ab Imperato-
re datum, qiíia pertalem reuocationcm 
di ¿lo iure, & libértate clerici priuaren-
tur, iterumque poteílati feculari fubij-
Euafío qug xerentur. Dices, hoc argumento rcété 
dam reijei- probari , non poíTePont i í icem fine cau-
lur. i^rapriuaréclericosi l loiurcacquif i tOjCJf 
caufa tamen poíTe. ReGpondetur, tam 
ncceíTariara elle exemptionem hanc fta 
t u i clericali, v t nulla caufaiufia excogi-
tari pofsit , propter quam totus Eccle-
fiafticus í latus iufté , aut validé pofsit 
tanto beneficio priuari. Itaquc vtaliquis 
elcricus in particulari interdum hac i i -
ter tate pr iuetur , poterit interdum ex 
parte illius fufíiciens caufa in terüeni re , 
v t e x f u p r á diftis in te l l ig ipo tc f t , quo-
niam clerici in poenam cr iminum , vel 
quia í l a tüm clericorum non feriiant,in« 
terdumhoc priuilcgio, ve lomnino, vel 
e x parte priuantur: Rcfpeftu vero fcdi 
tius Ecclefiae , 5c ftatus clericalis nuliá 
ratio, vel caufa fufhcere potefl: adtalem 
ínu ta t ionem, feu reüocat ionem iuílé fa-
cicndamJ&: ideo neque.validc i n tali ma-
teria íieri po t e í l . 
2 I A tquc hinc tándem idem facilepro-
Non poteft tatur.de codera priuilegio.vt per ius ca-
Pútifex-om n o n í c u m e f l í l a b i l i t u m ,quianonpolTet 
nía iura im- nunc po t i f ex to tum ius cánonicúm co-
muniratcm cec]ens confirmans hocp t i u i l eg iü m 
cocedtntia , _ . _ .... \ o 
abrogare, abrogare. Q u i a non elt lili data pote í ra j 
i n deíh'Uíflionemj fed in aedificationem^ 
\ talis autem abrogatio nullum commo-
dum poííet Eccleíiaeafferre, fedpotius 
perturbationem, alia nocumeta. Quiá 
co ipfo vellent Chriftiani Principes po-
téllatem in cleiicosvfurpare.Nam etiam 
'liante iurc canónico vixpoíTunt in offi-
cio contineri,quid ergo futurum eíTet,!! 
iuscanonicum in hac parte abrogaretur? Obicdio. 
DiceSjlicct male faciat PrincepSifcú Po-
'tifex abrogando fine caufa, vel tatione 
legem á fe, vel á fuis prsedeceíToribus 
conílitutam, nihilominus fi id faciat, fa-
¿lum tenere, quia valor talis legis ex le-
wj gislatoris volúntate abfolutc pendet^cr-
go fim-ilíter in prefenti illa abrogatio vel 
rcüoCátio válidaeíTet, quanuis iniufia. 22. 
Refpondeo in primis, talcm reuoca- Solucio, 
ti'óném non folúm forc iniuí lamex illa 
generali ratione^quod eíl contra iuflitiá 
legalem , fed etiam alia fpeciali, feilicet, 
quia non obflantc dicla fuppofitionejad 
huc eífet contra ius diuinum faltem pr^-
cipieíis) vt talis excraptio fit in Ecdefia 
^uoad commodé fieri poteft/^eexhac 
parte eíTct fortaíTe talis reuocatio non 
folum inmíla^fed etiam inualida/quia 
iuridiuino contraria. Secundodicitur, 
11, quando leX femel pofita cóntulit ius, 
& mutátionem in ipfis rebus fecit, non 
'poíTe fine caufa boni commufiis it | ab-
rogari,vt fubditi priuentur rebus,velia-
ribus iam acquiíi'i.ís,quia ergo ftatus cle-
ricalis perpetuüm ius immunitatis pej 
hanc legem canonitam acquifiuiC:,non 
potefl: per reüocationem fine caufa, & 
temeré faftam validé illo iure priuari. 
Denique dico, quidquid fit de hypo-
thetica qiiíEftione, an fi talis reuocatio 
ficret, valida eífet, non eíTe timendum, 
'quód talis reuocatio aliquandofíat, quia 
ciim non poffet fieri fine magno difpen-
J) dio, percürbatione vniuerfalis Eccle-
Í \x , nonpermittet Spiritus Sán¿í:us,cu-
ius fpeciali prouidentia Ecclefia regitur, 
vt Pontifex in fus poteílatis vfu tam 
graúiter erret. Ét ita confiderando illam 
poteftatem, non vt puré fubftat volun-
tati humanae , fed praecipué Vt á Spiritu 
Sanfto regítur3dicimus,nonpoírePon-
tificem talem reüocationem faceré, quia 
eíTet intolerabilis error moralis contra • 
yniuerfale bonum Ecclefiae, vt alibi J0,?1' ** ^ , . Relie.rrac-
inpr^c^pto dccimarum n w % m 
declaraui.. 0 . 1 4 . 0 . 1 0 » 
C A P . 
ytrumpriuilegium clericorum pofút per 
ramnciationem amiUt/vel 
dt mmui f 
ciauoo 
hoc p 
gium 
ti «OD pO 
C.^ / . V t r . p r m t L i m m u n i t a t i s v o p i t p e r r e n u c i a t . a m i t t i . j 3 / 
C A P V T* X X X I , A V n d e quoad vtranqjpartem per hoc 
ius canonicum no folüm reuocatuni, fed 
etiam e m e n d a t u m e í t ius ciuile i u í i i n i a -
n i i n l . Síquisinconjcní-endo, C.dc Jbpiíc, 
¿ k c l e r i c i n qua í t a t u e b a t u r , cUñcttS 
promiferit, non y ti juü priutiegíofori,, non 
pojje aduerjus fuá paila yetm e} ¿x in I jm i i i 
l .SiCjuis.C.dc Pactis,vbi p r^c ip i tu r iud i -
cibus laicis, v t eam legem obferuari fa-
ciant. E t ratio i n vtroque loco redditur, 
quia eft regula inris amqui>omneslicentiaw 
habere hisjqua pro fe introdittTajuHtsenun* 
ciare. Veruntamen lex illa femper nulla 
E S O L V T I O eft , hancEc-
G clcfiaílicam immunitatem 5 per 
Per veluo- renunciationem eorum , quibus 
taríam renu Concefla eimpropria voluntate,&: autho-
0iuiU ütete fa¿tam amit t i non poíTe^quia á n u l 
amii- lo po tc í l validé, <Sc efficaciter renuncia-
r i . H x c aíTertio quatenus peculiarira-
tione ad Summum P o n t i í i c e m p e r t i n e - B f u i t , <Scin ea co'ndenda grauiter excefsit 
re po t e f t , i n cap.y.huius l ibr i traftata 
eft. Quoad esteros vero intel l igi poteft 
ve ldé í ingu l i s perfonis ,vel de to toc le-
ro j feuf ta tu elcricali . D c í i n g u l i s e r g o 
perfonistraditur exprcíTéab Innocent . 
I I I . i n cap. Si dilige?iti> de Foro compet, 
redditque rationem his verbis: Cnm non 
fit beneficium hoc perfonale }€ui renunciari 
yaleat}fed potiüs tott collegio Ecclefiaííico 
puhltcé ftt indultum3 cuiprmatorumpatfio 
derogare nonpoteji. V n d e concludit, talé 
renunciationem etiam iurameto í i r m a -
tamvalidam non eíre,nec tale iuramentu. 
obligare, cjuia eft contra bonos mores, Q 
Talis cnim renunciatio eft iniufta, & fa-
crilega, quia eft iniuriofa ftatui der ical i . 
r Atque hoc ius ante lnnocent iumtradi-
0 ^ tumera t , v t i p f e n o t a t j n C o n c i l i o C a r -
* thagincr.3 .cap.5>.cap.F/<íc«¿í.2.11. q . i , 
vbi peculiari poena puniutur clerici huic 
priuilegio renunciantes tam in crimina-
Cap.Cow- l i ,quamin ciuilicaufa. Idemqj depr iu i -
tingit. legio canonis ftatuitur i n cap. Contingit» 
Priuilegiú i.deSentent. excommunic. E x quibus 
forircfpe- iuribus col l igi tur notanda differentia 
inter hoc pr iui legium, <5c alia, quac in fa-
uorem priuatorum conceduntur: nam 
hísequae priuata iura dicuntur, non ha-
bent v im legis, «5c prarcepti refpeftu co-
rumjquibus coceduntur, fed pot iüs funt 
quafi permifsiones, feu difpcnfationeSi 
feu fauores,quibus vt i pofsint, íi vel int . 
Hoc vero priuilegium,quia continet p u 
blicum ius,habet v i m praecepti, non fo-
lüm refpeftu aliorü , fed etiam refpeélu 
priuilegiatorum, quia non folüm cis t r i -
bui t fauorem, fed etiam praccipit, v t i l l o 
v ta iuur , feu prohibe t ,ne i l lud renun-
cien^ alijs autem iubet, ne i l lud violent, 
etiam íi clerici confcntianO, 
¿ta priuiic 
giacorú io 
ducic prae 
ceptum« 
Imperator (fortaífe per ignorantiam)tu 
quia difpofuit in materia non fuá, & c i r -
ca perfonas íibi non fubiectas, t u m etia, 
quiani t i tur falfo fundamento, quia ve l 
non in tc l lexi t v i m , & naturam huius p r i 
u i legi j , quod non propter priuata c o m -
moda perfonalia, fed propter communc 
bonum religionis pnncipaliter inf t i tu tü 
cftjvel íi hoc i n t e l l ex i t , malé applicauit 
iuris antiqui generalem regulam , nam 
illa intelligenda eft de ijs,qua; propr iua-
to vniufcuiufque commodo i n t r o d u c á 
f u n t , v t re f té Pont i fex i n t e l l e x i t , ad 
quemj6c non ad Imperatorem pertinet, 
quale fit pr iui legium clericale , & quo-
m o d ó á clericis obferuandum fit, decla-
rare. 
Sed queri non í m m e r i t o poteft.an de 
licentia Epifcopi pofsit quilibet clericus 
huic priuilegio renunciare. E t ratio du-
bitandi eft, quia multa iura antiquapro-
hibentia,ne clerici in indicio fiftantfe-
cular i , addunt hanc l imitationem fine l i -
centia, yelfinepermifiuEpifcopi, v t patet 
inepi f t .z .Marcel l in i Papac, ckcx Con-
cilio Agathenfi,cap. 3 2, Aurelianenfi.3. 
can. 3 1 . & habetur i n capXlericüm.i, 2. 
6c 3 . 1 1 . quaeft, 1. Venet ico fub Leone 
1. cap.51. Epauneñf i canon.11, Denique 
idem fumitur ex capite 2. de Foro com-
petenti,vbi dicitur : Nullus iudicum,&c. 
fine permifiu Ponújicis clencum per fe di-
ftringere }autco?ídemnare prafumat; ergo 
hace omnia iura fignificant, de licentia 
Epifcopi p o í f e , & clericum renunciare 
i u r i fuo ,&la icum i l l um indicare, 
Nihi lominus dicendum ef t , quoad 
propriam fori renunciationem non p o í -
fe Epifcopum talem licentia concede ré . 
I tadocet GloíTain cap .%<í/í í«f^ (¡um~ 
í y a 4o, 
h u á c '¡tea 
tia Epifco -
PÍ pOÍHjíJui 
libct cien -
cus huic p i i 
uilegio re 9 
ouDciarc. 
K>tío di bi-
caodi. 
Marcelli, 
Papa. 
CociL 
then, 
Coec.Arc 
lian. 
C,Clerici. 
Conchen. 
CccEpau-
mn, 
Cúp, 2. de 
For. eomp. 
4. 
Veía rcfol 
tio. 
CUffa, 
S 3 2 
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¿o, de l u d i d js j vevh. Prohibe mus. I t e m 
Gloíl'a i n cap. Signijicafti, de Foro c o m -
pet.verb. CLericim fine, ¿ccol l ig i tur ex: 
Clojpf, i l lo t ex tu i b i : Clerici m iudicem nonfmm 
(jnfi forte fit perfona Ecclefiaftica, GT Epij-
copidiacefanilfioluntásacceÁnt) confentire 
non pojj'tmt. Duas ergo conditiones re-
qu i r i t ib i Grcgorius I X . ad talem con-
fenfunijvel renunciationem; ergofi de-
fit prima conditio, <5c iudex fit laicus, no 
fufficit Epifcopi l icentia. E t ita etiam 
. fentiunt Panormitan. & alij expofitores 
Pammtt. h i s i o c i s ^ Q i o í T a i t e m A D o a o r e s i n c a p . 
2. de Foro compet. Ratio vero eft , p r i -
Ratíoliuíus m ó , quia non fol i im inferior clericus, 
rcíoluciooií fcd etiam. quilibet particularis Epifco-
p.us eft priuata perfona re fpe íh i totius 
Ecclefiaftici ftatusJ& ideó nonpotef t 
ipfemet Epifcopus refpeftii fuae perfo-
nae renunciare iu r i í u o , & indicio fecula-
r i fe committerc; ergo nec p o t c í l darc 
fuis clericis licentiam jVt i d faciant 5 nam 
eft eadem rat io ,per v t r u n q u é enim fit 
contra priui legium in fauore totius fta-
tus conceíTum. 
Secundó id amplius declaratur, quia 
^ ' ^ h o c i u s , v t d i x i ^ o n t a n t ú m e f t p r i u i l e -
SccuDda ra . j r J a u 1 -
no g ium conceaens, ied etiam elt prohibes, 
feu praecipiens, & eft ius fuperioris ge-
néra le , <Scgrauifsimum3 ergo non po te í l 
infcrior,qualis eft quilibet priuatus E p i f 
copus, in eo difpenfare. T e r t i ó in p i i u i -
Tcrtia. Jegio canonis non poteft Epifcopus l i -
centiam concederé clericoA'tpermittat, 
fcab alio verberan, nec poteft faceré, 
quin laicus verberans etiam de .licentia 
fuá excomunicationem incurrat, v t r e -
Gloifd. ^ cüxit GloíTa in d i f to cap. Stgnificafii, 
Qzp.Vni- ^ coll igi tur ex capitulo Vniuerfitatis, de 
uerfitAtis. Sententia excomunic. ergo nec poteft 
clerico daré licentiam} v t renunciet p r i -
uilegiofori ,neciudicifeculan permit te-
re,vt tali renunciat ioné vtatur. D i x i au-
tem , hoc intell igi quoad propriam for i 
renunciationem ,V tadue r t é r em , i n t r i -
bu torum folutione polTeadmittialique 
raodum exceptionis. Quanquam íi at-
iente res c o n í i d e r e t u r , propric non eft 
except io; t u m quia fecundü nouum ius 
cap.SdduerfttSydc I ramunitat . Ecclefiar. 
etiam in t r ibu torum folutione non fuf-
ficit licentia Epi fcopi , fed confulendus 
eft Papaj t u m etiam quia licct in cáfu i n -
ftantis necefsitatis videatur admittenda 
A e x c é p t i o per epijkiam , nihilominus at-
iento m o d o , 8c ratione contributionis 
non eft propria except io , quia illa con-
t r ibut io non fit, nec p e r m i t t i t u r t a n q u á 
debita i n ratione t r i b u t i , id eft, in fignú 
fubiedionis , vel ex v i legis ciuil is, fed 
quia ex c h á n t a t e , vel ex legali iuft i t ia, 
vel alio modo ex v i rationisipfimetPr^-
lati Ecclefia iudicant,expedire, v t á cle-
ricis fiat,vt íuprá declaratum eft . Vnde 
non eft renunciatio, fed veluti naturalis 
iurisprudens interpretatio. 
A d iura veró antiqua in contrarium 
alleo-ata vario modo re ípondencGlo l f é . . • 
B Quaedam enim in di£to cap. Significafti, 
d i c i t , i n illis textibus fupplendam eíTe ti-arium ot» 
particulam maximé}it2L v t fenfus fit, fem- ieíta, 
per eíTe i l l i c i tum clerico renunciare huic 
pr iu i leg io , m á x i m e v e r ó , id eft, maiori 
culpa, line licentia Epifcopi, quiapecu-
liarem i l l i faci t iniuriam. Sed,vt luriftae 
aiunt 3 mifera eft interpretatio, qu^e fít3 
addendo leei verba i n illa non contenta. G l o t t x tsCm 
P r x l e r t i m quia aliquado i l l i cañones ita 
loquuntur , v t non m i l violenter, & de-
ftruendo fenfum partícula illaaddi poí íe 
videatur ,vt in Conci l io Epaunení i , ver-
ba funt: Cieña fine ordinatione Epijcopifui 
^ údire publicttm indtciu nonprafumant, úfe, 
certé ex v i horum verborum,qui ex or-
dinatione Epifcopi id faceret, legem il la • 
non violaret , <5c euidentiora funt yerba 
Concili) V e n c t i c i : Clerici nifi expermijfu 
Epifcopi, c^c.ibi enim partícula W4x¿;»e -
accomodari non poteft .Alia igi tur glof-
fain di£í:o cap.2.de Foro compet.refpo- Ah'a gloíTa, 
det vno Verbo: Hicvacat argumentum a 
contrario fenfu, id eft, i l l i cañones fpecia-
li ter prohibent 3 ne talis renunciatio fíat 
fine Ücentia Epifcopi , non tamen p rop-
terea conceduntj v t eum illa fieri pofsit: 
j) nam hoc eft a rgumen tú á contrario fen-
f u , quod argumentum non eft efficax, 
quadoalijs íur ibus repugnat. Ef tq ; p ro -
babilis refponfio, fed dura fatis, & quaí i 
violenta, íi verba to t canonum fimplici-
ter expendantur.Et fimilcs funt al is fo-
lutiones , q u a s m u l t i p l i c a t P a n o r m i t . í n 
d ié lo cap. 2.11.12. M i h i ergo verior, & Pammit 
í implicior videtur refponfio Gloffe i n d . XT r * 
Yr. . .r r í , . x ^ verareípo« 
cap.tlencus.i.diccntisiHodíeneccHm co- f¡o. 
fenfuEpifcopipotejl}qulhus verbis fignifi-
cat, o l im fecundü ius an t iquú id licuiífe, 
nunc v e r ó no licere. E t ide fenfit GloíTa Glojfa, 
in 
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in di£lo c^.QfialiteY)& quamOjác ludi-
cijSjdicens^hoc nonl i ccre , licet tura anti-
cua contrdrium imnere yideantur, 
A d cap.autem a.de Foro comp.quod 
magis m o d c r n u m e í t , non v idetur i l la 
deForo co- reíponfio accoraodari poíTe, Se ideó co-
Tidero, canonem illum non loqui ad cle-
ricos,prohibcndo,vt non renuncient fo-
xo, fed loqui ad iudiecs fceulares, prohi-
bedo fub ceíura ipfo fado, m clericosper 
fe diftringere, aut condemnare prafumafit. 
jEt refpeílu illorum r e d e additur partí-
cula finepermilju Epifcopi, quia interdum 
poíTunt de licentia Epifcopi diflringerc 
clericos,quia verbum diJíWígere3in ngo-
renon íignifícat iudicare^aut iurifdidío-
nemexercere^ fedcoaftionem aliquam 
aut poenam exequi, capiendo, incarec-
randojáctorquendo^haec auteinjíSc í imi-
Cao Vtfa ^aP0^llnt^nt:erí^U111 ^acere^u^ces^ccu" 
1 laresiuíTu Epifcopi, iuxta cap. ^ífrfw^. 
de Sctent.excomun.quiajVtibi dicitur, 
tune fecularis iudex non fuaauthorita-
te , fed Epifcopi illa exequitur, 8c quia 
fa?pePrslati indigent potetia, & autho-
ritate talium minillrorum. Addi etiam 
poteíl alia ratio, quia íi Epifcopus iurif-
dií l ionis aélum feculariiudici in clericú 
committat^videtur ei fuam iurifdiílione 
delegare , & iudex fecularis poteí l p r s -
fumetc, Eprfcopum poffe talem delega-
tionem faceré.Hace veró poílcrior ratio 
toleran pofTet, fí iudex fecularis alias 
eífet clericus, faltem in rainoribus, & 
committeretur illi caufa, iurc canónico, 
& Ecclcíiaílico more clericisaccommo-
dato traílanda , alias non poteí l habere 
locura, quia Epifcopus non poteí l iurif-
diiílioncm inclericum puro laico corn-
A V n d e m a n i f e í l u m eíl.poíTc quelibet n 
B 
clericum de licentia Pontiiicis fúmi huic De liceocí* 
priuilegio renunciare, prout in ilio tex- póuíicis po 
tu tradunt Panormitan. ibinumer. 12. 5citcl¿ncus 
inducens textura illum ineodem feníu, huicpriuilq 
&Gloiramindi£locap.C/cr;í ,«//; .fecun- renóa* 
do, 11. quíEÍlion. 3. yetb. Scculcrem, c'arc* 
Indeque argumentumíumi t , quiaPa- \ f m u n í t i 
pa poteí l delegare laico caufam fpiritua- ^0^it' 
lera iuxtacap. / / / « ¿ . x o . q u x í l i o n . 3. & ^ • W ™ * 
depurgatione Epifcopi in caufa crimí- ^ P ' - ^ C 
nali:idemfurniturexc^.Mennnm.z.^ mm* 
$. E t ratio e í l , quia Summus Pontifex 
habec poteí latem difpenfandi jn quoli-
betiuie canónico etiam prcTcipiente, <Sc 
determinare, vel ex parte mutare priui-
legium iure diuino conceflura, quod re-
fpeclu Pontiñcis non íncludit pra^cep-
tum , vt nunquam mutetur. Item quia 
Pontifex poteíl fuam iurifdiíb'oncm co 
mitterc laico,prxfertim in caufis tem-
poralibus, etiam íi ad perfonas clericoru 
pertineant. Hoc tamen rarifsime facit 
Pontifex, quia per fe non decetí latura 
clericalem.Vnde etiam conílat,neceíra-
riam eíTe caufam, & fatis grauem,vt P a -
pa facultatem hanc rc£lCj<Sc legitime co-
cedat: nam ad omnem difpenfatiónem 
communis inris, vt licité í iat , ncceíTaria 
e í l caufa; ergo multó magis in hoc iure, 
quod grauifsimum e í l , & í latum ipíum 
clericalem vniuerfé refpicit, «Se ad ius di-
uinum pertinet, vel illi eí l coniundifsi-
m u m . 
Aduertendum autem eí l , duobusmo ^c 
dis polTe facultatem hanc á Pontif ícc 
conced í . P r i m ó per fe ac direíílc ipíi 
clerico intuitu fuae perfonaj, & in fauo-
rem cius, & tune datur propricfacul-
tas ad renunciandum priuilegio, ideóq; 
non datur poteí lasiudici feculari adeo-
mittere, ñeque etiam laicorum inore, & 
per leges ciuiles clericum iudicariper-
mittere,iuxtacap. 2. de ludicijs. Ideóqj D gendum clericum, fed licentia ad iudi-
• í1J•ívnl, ^ lumrefpe í luSummiPont i f íc i spoíTet candum caufam cius,!! ipfc illi fe fub-
ucm in de- Il,c intclle¿tus illius textus quoad hanc 
ricum laico partera habere locura. Ñ e q u e c í l c o n -
nullis ordi- teranenda expoí i t io , qux textura illum 
mbusinfig. acjSummumPontificem rearino-itjnon 
emm dicit fine permiíTu Epifcopi, fed 
fine permiíTu Pont i f íc is , quae vox folet 
per antonomafiam pro Summo Ponti-
fico fumijpraefertim quando per literam 
rnaiufculam. P.fcribitur, vtibi habetur 
in colleft. 1. Antonij Auguft. cap. 3. i l -
lius tituli. 
ruó comic 
tere nc^ ui?, 
mitterc volnerit. E t ex hac parte minor 
íit derogatio priuilcgíj , ac fubinde mi-
nor etiam caufa fufficiet exhoccapite, 
vt facultas hace licité concedatur, ex alia 
vero parte diffícilius honeílari p o t e í l , 
prxfertim in caufis crimina]ibiis,quiafo 
lum poteí l ad priuatü,&perfonale com-
ino dú ordinari, 5c i d e ó v ix poteí l fuffi-
cietc habere caufá3ideoq; rarójVt opinor, 
talis facultas conceditur. Al io modofic 
hxc cocefsio direfté iudici, feu Principi 
Y y 3 fécula-
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Ka ftatus 
Ecclefiafti-
cus huic pri 
uilcgio re-
ounciare va 
lep|. 
Racío dubi-
uandi. 
fecularijclanclo i l l i poteO:atcmí& iu r i fd i -
¿ l i o n e m j e i u s i n t u i t U j & i n fauorem cius. 
E t t u n c magisquidem derogatur p r i u i -
legio , quia tune non íb lúm volentem, 
fed etiam i n u i t u m clericü poteft iudex 
fecularis cogeré , & indicare, ideóqj gra-
uior t equ in tu r caufa. Ideóq j frequen-
t i ú s í i t v c l in fingularibus occaí ionibus 
oceurrentibus, vel i n aliquibus pr iu i le-
gijs circaaliquagrauiora crimina, vt I x -
fae maieftatis, quia tales concefsiones ad 
commune bonum, & pacem reipublicas 
ordinantur, vel ad defenfionem, & con-
gruetem fauorem aliquorum P r i n c i p a 
quae quidem caufam frequentius oceur-
runt . H i c autem pofterior moduscon-
cefsionisnon pertinet ad renunciatione 
p r iu í l eg i j , cum in i l lo voluntas p r iu i l e -
giarij non concurrat,fed pertinet adabla 
t ionempriui legi) ina l iquo cafu,vel cau-
fa,quae Vt fuperiori capite d i x i , fieri po-
teft á Pont í f ice i n poenarri> vel odium 
alicuiuseulpse , 5c fecundurn potentiam 
ordinariam aliter non fit,quia v i x poteft 
alia caufa neccíraria,vel fufficiens oceur-
r e r é . 
T a n d é quacri poteft circa hanc a í te r -
t ionem, an communitas aliqua Ecdefia-
ftica, vel faltem totus Ecclefiafticus fta-
tus pofsit huic priuilegio renunciare. E t 
ratio dubitandi efte poteft, quia tune cef 
fat ratio textus i n di ¿ l o cap. Si diligenti, 
5cprocedit regula genera l i s ,quód vnuf-
quifque poteft renunciare i u r i íibi con-
ceí íb . Haec enim regula generaliter, 5c 
fine l imitat ione p r o c e d i t i n q u a c u n q ü e 
perfona vera ,vcí fíéla, cui per fe p r i m ó , 
5c quafi adcTquatcpriui legiumconcefsü 
e f t , v t ex materia de Legibus fuppono, 
H o c autem priuilegium conceíTum eft 
ftatui clericali > vt dicitur i n di£to cap.Si 
ÁtltgmúyQY^o t o tum corpus cleri per mo 
dum vnius perfonac poteri t huic p r i u i -
legio renunc ia re .Haecáutém ratio i h p r í 
mis í ion proceditdequacunquepriuata 
communitate Ecclcfiaftica,fiue fit vnius 
Ecclefiae j fiue vnius dióecefis, fíue vnius 
M e t r ó p o l i s , íiué vniüs proü inc iaCjaü t 
r c g n i , quia milla iftarum comunitatum 
eft fubie£>um adaequatum (v t fie dicam) 
iftius pr iu i leg i j , fed ad t o t ü corpüs cleri 
tanquam pars, acp ro inde t a r tqüam par-
ticuíaris perfona in fuo ordinc compa-
ratur. D c q u á c u n q u c igi tur huiufmodi 
Á communitate certum eft,non poíTe hule 
priuilegio renunciare, quia in eaproce-
dit ratio capituli ¿"/^í/ígewíí, <Sc confequé 
ter etiam decifio. 
D e toto ve ró corpore ftatus clerica-
lis procédi t difficultas pofita 3 quse ad 
quaeftionem hanc reducenda videtur,an 
Conci l ium genéra le pofsit huic pr iu i le-
gio renunciare , quia non videtur poíTe 
moral i modo cogitari alia via, qua pofsit 
vniuerfus Eccleiiae clerus ad confentie-
dum in huiufmodi renunciatione cógre -
gar i ,au t conuenire. D e Concilio ergo 
B generali dico breuiter d ú o . V n u m eft, 
Conci l iú genérale fine Pon t í f i ce , id eft^ 
fine illius facultate,5c approbatione non 
poíTe huic priuilegio renunciare. H o c 
certum eft multis de caufis. P r i m ó quia 
Conci l ium genérale n ih i l poteft faceré 
fine approbatione Pont i f ic is , cuius au-
thoritatc congregan' debet,5c continua-
r i . Q u ó d ficontingat. Sede Apoftolica 
vacante y congregari Conci l ium ( quod 
fieri non debet, nifi quando ratione fchif 
matis non pofsit e l e ü i o veri , ac certi Po 
tifiéis aliter fieri) tale Conci l iú non po-
teft aliquid de ftatu vniüerfalis Ecclefias 
¡Q immutare , 5c ideó m u l t ó minus poíTet 
huic priuilegio renüciare,ideóq,talis re-
nunciado non folúra á futuro Pont i í i ce 
facilé reuocari poíTetífed etiam á p r inc i -
pio éíTet inualida tañquü fine poteftate 
fafta. 
S e c u n d ó quia talis renunciatio eft co-
t rar ia iur i Poncificis duplici modo.Nam 
5c eft contra ius canonicumlatum, vel 
a p p r o b á t u m á Pontificibus, cui nullura 
Conci l ium fine Papa poteft derogare. 
E t pnEtereá eft contra iur i fd id ionem 
Pap9,priuarctur enim per talem renun-
ciationem illa fingulari45c fuprema dire-
j ) ¿Va iurifdidione,quamfuper totum cle-
r u m etiam in caufistemporalibushabet, 
Ter t ia , 5c óp t ima confideratio, quac ra-
t ionem dubitandi folui^eftjquiahoc p r i 
ui legium eft coceífum ftatui clericali ab 
ipfo C h r i f t o , non abfoluté ratione talis 
communitatis, fed quatenus eft fpecialis 
familia Chr i f t i fili) D e i naturalis, v t fu-
p r á vifum eft .Eftqi omnino verumjfiue 
h^c exemptio dicatur eíTe immediate de 
iure d i u i n o , fíue mediante iurecanoni-
co:nam vtrunqueius , i m ó e t iá iusc iu i lc 
hoc prarcipue i n to to collegio Ecclefia-
ftico 
Nulla parti 
culan's com 
ir.uniras pri 
uilegiohuic 
renunciare 
valer. 
I I . 
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fice huic pri 
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Cap. Sanci 
mus. 
Lex.Gene 
raliter. 
Conciliúgfi 
ncrale etiá 
cü lJoncifi-
ce huic pri 
uilcgto re-
nú ciare mí 
aiaiepoEell 
ícico confiderauit, vt priui legium hoc t 
ei concederetiatque ita magis in Chr i í l i 
D e i honoremjCjuam in ipforuin hominü. 
cón iodum hocius incrodudum eft. P ro 
pterea emm d i x i t Imperator in 1. Sanci-
mas.Cod.áe Sacrofanct. Ecclcí . Curnon 
fácimas dijcrimen ínter res dminas,&huma 
ñas ? & (¡tiare non cópetensprarogatiua coe-
leftifauori conjeruetur ? Ezinl.Generaliter 
Cod.de Epifcop.tSc Chñc.propter hoc eis 
hemficium indulge mus 3yt ómnibus alijs de~ 
rclitfis, Det omnipotentis mini(}enjs inha~ 
r m 2 í . Q u i a e r g o t o t u m Collegium Ecclc 
íiafticum , feu Concihum genérale non 
potefl: iuribus ipfiusmet Chr i f t i deroga-
re^nequc il la , quac in D e i cultum^ & ho-
norem i n d u ñ a funt^tollerejideo nonpo 
tell: huicpriuilegio renunciare.Sicut etiá 
ínter hominesnonpoíTet familia P r i n c i -
pis} Cardinalisj aut Epifcopi renunciare 
fine cofenfueius p r iu i l eg io inpecu l i a ré 
honoremíVe) decentiamDominijipfi fa-
milia? conceíTo. 
A tque hinc viteriús addimus, etiam 
Conci l ium cum P o n t í f i c e , i d ef t , cum 
eius confenfu,& approbatione.non pof-
fe huic prinilegio renunciare. H o c mih i 
fatis probat ratio p r ó x i m o fada quía p r i 
uilegium familiae C h n f t i , quá talis efl; á 
neminepote í l fine cofenfu ipfi9metChri 
ÍH renüclar i .Neqjlat isfaciet quí d ixer i t , 
confentíente Papa, confen t í r eChr i f tum 
per Vica r ium fuum, quianon efi: ve i í í i -
m'úe, potertatem Papae e x t e n d í ad huiuf 
modi confenfum loco Chr i f t i preftandu, 
quia non efl: data ei poteftas i n d e í l r u c -
t ione/edin ^dificatione; talis aute r e n ú 
c i a t i o p r o r f u s i n d e í h u í l i o n e m elTet.Vn 
deconfirmatur : nam fupra dicebamus, 
non poíTe Papara reuocare hocpr iu i le -
gium,qu¡a non potefl: habereiuftam cau 
famjvel r a t i o n e m ^ quia eífet cotrapre-
ceptum diuinum faltem in generali, 6c 
ideo femper eíTet in d e f t r u d í o n e m j c r g o 
ñeque cum Concilio poteft faceré va l i -
dara talem rénunc ia t ionenMieque ín te r 
pretarí,Chrífl:ura in eam cofentire: nara 
cadera efl: ratio, & q u o a d c f f e £ l u r a eodc 
reuo lu i tu r j&quíaconfenfus ípfius cleri 
parü in hoc operarí potefl:,cuin ad C h r i -
ílí hono re r a .&De í cultura p r a m p u é i n -
tendatur. A c deniqj quia quid potefl: in 
Ecclefia faceré Papa cura Concil io gene 
lali^poteíl etiam faceré fe f o l o , qui^ non 
B 
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eft minoris poteífatisj ergo fi non potefl: 
folus c medio tollere hoc priuilegiü per-
modumabrogationis, ñ e q u e etiam cura 
Conci l io po tc i l i l lud tollere per modum 
renunciationis.Hoc auté de integra, feu 
to ta l i renuntiatione intelligendum e í h 
nam in aliqua particulari caufa, vel ma-
teria , coní 'ent iente Pon t i í i c e , her í pof-
fetj, quia potefl ad hoc interdum fuff ici-
ens ratio3& caufa interuenire. Ideo naqj 
etiam d i x i m u s } poí le hoc pr iui legiü re-
ftringi^aut in particulari minu i per f o l i -
us Pontif ícis poteftatem; faciliiis ergo 
íicri poterit per modum renunciatioi.-is, 
quando pars ipfa, q u s Ixdi videtur , i u r i 
fuo cediti in ió propter hoc verifimile 
efl:, tune minore caufam poíTe íuf í icere . 
C A P V T X X X I I . 
Vtrumprmlegium clerkorum confuetudine 
amitti, y el minuipojsit, 
R Efpondeo> exemptionem cleri-corum nulla confuetudine amit t i , vel d iminu í polfe. V t difficultaté 
huius aífertionis attingaraus,diflinguen 
da e í l propria confuetudo priuilegio c ó -
t ra r ia , á non vfu p r iu i l eg i j , v t rumque 
cnira foletfub confuetudine late fumpta 
comprehendi. I n praefentiautem cer tú 
efl:, hoc priui legium non a m i t t i , vel d i -
n i ínui per pu rum non vfumjqui contra-
r i u m vfura non inclüdat. Probatur,quia 
pr iui legium non amit t i tur per no vfura, 
n i f i in v i tacitae renunciationis^vel ratio-
ne práE-fcriptionis alterius contra pr iui le 
giatura , íed neuter raodus hic habet l o -
cura. D e pr ior i probatur ex d i í l i s , quia 
i n hoc pr íü i legio non habet locura ex-
preífa renunciatio j ergo m u l t ó miniis 
tacita^ ergo non vfusnihi l operarí p o t e í l 
contra hoc pr iui legium in vi tacita? re-
nunciationis. Al tera pars probatur,quia 
fi no vfus fit raeré negatiuus, fine aliquo 
vfu con t ra r ío iu r i alterius partis^cui p r i -
ui legium v ide tuf praeiudicium afierre, 
non poteft índuci praeferiptío, v t í n tra-
dat.de Legibus probauí ,qi i ía efl: contra 
r a t í o n e m , & defini t íonem praeferiptio-
nís ; ergo ñ e q u e hoc modo potefl: i n 
praefenti fufficere non vfus fine contra-
r io v fu . Eo vel m á x i m e , q u ó d ftatim ge 
neraliter of lendimus, nullam praeferip-
Y y 4 t ionem 
Hocpriuile 
gium nulU 
cpoíueiiudí 
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Vel mioui 
poceO. 
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río de uoa 
vía. 
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j ¿ 6 L i h e r ¿ . D e I m m m i t a t e E c c l e f t a f f k a . 
t i o n é m hnmanam contra hoc pr iu i le - A t ud ines in t rodu í l a s contra Ecclcnaílicíí 
2. 
uíhhas. | 
Decius. 
Frobus 
Rota. 
Barth, 
Rochus» 
gium p r c u a l c r c p o í í e . 
A í l e i t i o crgo etiam de propria con-
fustudine huic priuilegio cótraria intel l i 
genda e í i . Ht i tael tcommuniter recep-
ta per C a n o n i í b s in cap.C/mc/jde l u d i -
cijs^vbi Abbas,n. j .Dec ius ,n . i4 .Ripa i n 
cap.Díferw/wí/zí de Iudicijs,n.T Prub9 
i n cap. 2. de Probat. vb ia í re r t ionem ad 
immcmorialem confuetudinern cx t en -
di t . Trad i t ctiamRota tit.de Confuetud. 
i n An t iqu ic . decif. 3. & TO. alias 1 2 3 . & 
840. Idem Barth.in 1. De quibus.ñ.de Le 
Greg, Lo- gibus n. j .Rochus Cur t ius in cap.vit. de 
pe\. Confue t .6cGrcgor .Lopez in i .2 . t i t . 2. 
•Anfdaai, pa r t . i . nu .^ . Nauarnin cap. Cumcomin-
Nauar. grfí . jdeRefcrip.Remed .priraOj&Stepha 
tAtijem» ñ u s A u í r e v i . i n traft.de Potef t .c iui l . fu -
pra Ecclefiafticam regul. 1. & 2 . A d d i t 
vero ib i plures l imitationes, íeu excep-
tiones,quas omittOjquia nullam propria 
exceptionem cenfeo e í r ead in i t t endam, 
v t ex difeurfu huius capi t is^&vlt imi co-
ftabit. 
1 • Probatur autem aííert io ex d i f to capíte 
eundoT^ ^Qric^^z Iudic¡js3vbi d ic i tur jCümCano 
pria confuí " e sgene^ ' ^ r^adan t , Vtde omnicrimi 
««¿fine, clericus debeat coram Ecclefiajiico iudice 
cpnuemñ, non debet in hac parte canonibus 
ex aliqua confuetudine praindicium genera" 
r¿. V b i licet videatur fermo cíTe tantu de 
priui legio for i in criminalibus, n ih i lomi 
ñus ab ómnibus de tota immunitatc Ec-
clef iaí l icainteüigi tur: tú quia ratio t e x -
tus i n quacumque materia huius exem-
ptionis aLqucproceditjVtPanormita. <5c 
Dccius notarunt: t u m etiam quia alijea 
nones abfolutc de l ibértate Ecclefiaftica 
Cap, Cum loquüturJvtcap.C«wíe>'rrf>deEle¿l:. vbi 
damnaturquardamconfuetudo, quia in 
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nbertatem feruari fecerint. 
Ratio autem huius aflertionis i n p r i -
mis reddi po te í l ex i l io fundamencoj 
q u ó d haec e x e m p t i o e í l de iurediuino, 
contra quod non po t e í t confuetudo hu-
mana praEualere.Quia vel i l iud diuinum 
iusjefl naturalcjóc fie confuetudo i l l i c ó -
traria eft iniqua^vt pote rationi cotrariaj 
Se ideo non poteft ius inducere , vel au-
ferrejiuxta cap.vlt.de Confuetud.Si au-
tem ius i l i ud e i l d iuinum pofitiuum , no 
poíTunt voluntates humaníc ^ vel a c i o -
nes earum^quantocumquetemporej vel 
numero mult ipl icentur contra Chr i íH 
voluntatem prseualere^ut quodipfa fta* 
tu i t mutare. Sed licet híec ratio vera fít^ 
non eí l i l l i foli infiílendu : T ú vt exvarijs 
capitibus magisfiat certa, & indubitata 
probat io :Tum etiam quia citati cañones 
aliam rationc indicante quae i n d ido cap. 
*Ad nojlramjhis verbis explicatur^yíííe»* 
denteSyquod confuetudo}q}ia canonicis ohui~ 
atinftitutis,uulíius debeat ejfe momett, & c . 
Eademque infinuatur in dif to cap. C/e-
ñci) cúm in eius principio prami t t i tur in 
canonibusgeneraliter tradu&c. 
E í l ergo fecüda ratio principalis, quia 
talis confuetudo e l l i u n canónico valdc 
contraria,& ideo non potefl: contra i l iud 
pracualcrc, quia inferior n o n p o t e í l i u s 
fuperioris abrogare. Statim vero infur-
git difiieultas, quia confuetudo potens 
eíl: ad derogandum in r i humano , v t eft 
coní lans i n materia deLegibus^ fed ca-
ñones t a n t ú m con í l i tuun t ius humanü ; 
crgo non fatis e í l , confuctudinem hanc 
clíe contra canones^vt non pofsit contra 
cañones pramalere, & ius per illos indu-
¿ lum auferre. N a m fi i n alijs materijs i n -
te canónico prohibitis id potefl faceré 
4. 
Prima ra-
tio. 
sr. 
Secunda ra 
rio. 
ño coníue-
Ciido cüera 
ius canooi 
cú praruale 
re valcac-
Rafio du-
bij. 
grauamen,&' perniciem Ecclefiajiico líber 
f í t m r e í í w ^ ^ í í í . I d e m q u e f u r a i p o t e n - e x D confuetudo, curnon inifta? E tconf i r -
Cap. J í d caP* ^  noííram,8z czp.Cum intcrsdc C o - matur , quia confuetudo fuffícit ad o b t i -
nofiram. ^uct:ud. & notat G l o ü a v l t . in dif to cap. 
Cap. Cum Clerici. Denique aperte probatur alTer-
inter. ^0 ex Authentica Caffa, Cod . de Sacro-
Gloffa, fanft.Ecclef. vbi omnrths confuetudo co-
Authenú ^ h^61"^^111 Eccleí íal l icam ca l l a ,& i r -
Cajja* r^a d e n u n c ¡ a t u r , q u ^ Authentica fump-
ta eft ex conflitutione Fr ider ic i , quam 
Honor» 4 . tanSuam xternum yalituram Honorius 
I I I . confirmaiii t . Vndeidem Honorius 
in cap. Nouerit, de Sentent. excomuni -
cat. exconnnunicatomnes^ qu i confue-
Confirma-
t ío, 
nendamiurifdi<Stionem,&confeqiicnter 
etiam adamittedam, veladinducendam 
etiam fub icé t ionc , quia hzeeinter feco-
hacrct; ergo hoc modo poterit etiam i n 
prefenti h^c confuetudo tol lcrCjVti m i -
nuerc exemptionem clericovurn. 
A d exp l í candam ergo v i m huius ra-
tionis,oportet ex materia de legibus fup 
ponere,duos eíTc raodos^üibus legi hu-
manan i vel priuilegio po t c í l per contra-
riarn confuetudinern derogan, fciiicet, 
v e l 
6, 
Prcmutun 
tur diio mo 
di btvib SP0 
teí> aücjtu 
lex couíuc-
ttidíne a!? 10 
gari. 
C a p - s 2 . A n p r m ¡ e g j m m u m t . j ¡ ) e r c o v f u e t . 4 w i t t i q u e ¿ i t , j j p r 
vel per modum abrogationis ^ feu retra-
ftatioms legis, vel per modum prcfcnp-
tionis contra lege} vel contra ius per illa 
conceíTum. In ter quos modos variar co-
í t i tu i folcnt difFerentia;, dux vero í u n t , 
quacpraefent i in í i i tu to deferuiunt. V n a 
e í ^ q u ó d dcrogatio per modum reuoca-
tionis legis inchoan potefi:, ¿k paulatim 
íieri per adlus malos, <Sc mala fide contra 
legem faílos^ p r^ í c r ip t i oau tem requirió 
bonam íidc^vt eí t no tum , praefertim fe-
cundumius canonicum. Al te ra difFeren 
tia efi:,quÓd derogado legis quádo p r i o r i 
, modo per confuetudinem tit^innititur g 
volu ta t i legislatorisjquam, vel tacité vel 
exprefsc confentiendo c o í u e t u d i n i j m u -
tat,<Sc fuam legem reuocat: quando vero 
derogatio fit per modum pr^ íc r ip t ion i s , 
non fundatur i n peculiari vo lún ta t e le-
grslatons, ñ e q u e expreíTa, ñeque tacita, 
fed in aliquo alio iure po í i t iuo} quo talis 
praefcriptio conceda cfl: , v t late i n i ib .7 . 
de Legibus declaratum eft. 
7* P r i ü s e r g o p r o b a t u r a í l e r t i o de p r io r i 
dacio' eD0' Scnere ¿e roga t ion i s , varijs modis. P r i -
m ó ex hac fecunda differentiajfeu condi 
tione requií i ta , v t confuetudo deroget 
legi. N a m in pr^feti materia neceílarius 
eftconfenfusPontificis3fedipfemetPo- Q 
t i fex non po te í l vo lúnta te fuá hu i cp r i -
uilegio derogare fine alia caufa , v t íuprá 
oftenfumeft^ ergo m u l t ó minus i d p o -
terit faceré confuetudo;accipiendo v i m , 
& efñcaciam á vo lún ta te Pó t i f i c i s , quia 
talis voluntas nec p r s fumi poted:, nec íl 
daretur, fufficeret. A t haec ratio habet 
quidem vimquoad abrogation em totius 
pr iu i leg i j , etiam íi non íiat pro tota Ec-
clefía^fed in aliqua prouincia.,aiit dieceíi, 
i n quatalis cofuetudo cogitetur, quia re 
uera etiam fimilis abrogatio totius i m m u 
nitatis in aliquo loco EccleíiaE-eíTetvalde D 
iniuriofa to t i í la tui clericali, 8c fcandalo-
fa Ecclefiae, & non poíTet eíTe i n asdiíica 
tionem,fed in de f t ru í l i onemj&ideo ve-
riíímillimüefl:, etiam hoc modo nopof-
fe a Pontifice fieri, cer t iúsque credimus 
non permiíTurum D e u m , v t i d faciat 
g,1 Pont i fex. 
Addimus veró , l icc t fíngatur cafusjn 
quo ad vitanda maiora mala hoc pofsit 
Pont i fex in aliqua prouincia permit tc-
rejuihilominus n u n q u a m p o í T e p e r folá 
confuetudinem i d fieri; quia talis cofue-
tudo defe valdeirrationabiliseíljiSc mu] 
t u m derogans i n r i diuino , éc nunquam 
potcft pra^íumi, tacitam vo lün ta t em Po 
tificis i l l i a ís i f lere , quia in re tam ardua, 
6c qu^ vix^aut ne v i x quidem p o t e ñ ho 
n e i t a r i , non poteil: pr^fumi confenfus 
Pontií icíSjnií i prafccdente cauíae cogni-
tione ,magnaque deliberatione, tk ideó 
neceí lar ius fcmper erit expreilus cófen-
fus, & tuneratione illius hetab rogado 
pro tali loco, non ratione confuetudinis. 
Verumtamen non ita vrget hsc ra t io in 
derogatione imraunitatis part ial i , feu i n 
aliqua parte m a t e r i ^ v t i n aliquo a d u i u -
rifdift ionis, vel in aliquo t r ibuto , 6c ca?t. 
quia hsc derogatio fieri p o t e f l i n t e r d ü 
per Pont i f i6¿spr iu i l egu im,quod e í l p r i -
uatalex , q u i d q u i d a u t é íieri potei l per 
lege humanajintroduci conluetudine po 
te í f , & vbi voluntas expre í l a potei l eíTé 
hone í la , & efficax, etiam tacita eíTe p o -
ter i t . 
Nihi lominus tame aífertio pofita etiá n . ^ , 
j . , V , . htiam quo 
de propna derogatione in particular! ma g¿ j.aj téper 
teria procedit : nam in hoc fenfu fine du- confutiudt-
b io loquú tu r iu ra ,&Doc to i - e s ,&c ideo i n n^ ha:c í m ' 
hoc alia radones reddcds funt. V n a síf, muDÍIas ab* 
. . . . . io2,aiv ce-
quia ius canonicum propter reigrauita- (JUJ6< 
t e m , & maiorera immunitatis incolumi-
ta tem, non folüm prohibet quemlibet 
a6lum i l l i contrarium, fed etiam abrogat 
o m n e m c o n í u e t u d i n e m libertad Eccle-
fiaíficae contrariam, v t confbt ex citatis 
decretis, & ex multis aiijs fub titulis de 
immuntate Eccleíiar . Qno t í e s au tcLex 
non folum prohibet a¿lum,fed etiam ab-
rogat confuetudinc,non potefi; per con-
fuetudinem derogan, quia lex ipfa prae-
i i e n i t ( v t í i c d i c a m ) & vires abífulit co-
fuetudiniad dcrogandumfejaliasiuutilis 
eíTetilla c]aufula,quod dicendum no eft, 
cum f^pifsime addatur in legibus tam c i -
uilibus, quam canonicis, non folú de pr^ 
terita confuetudine, fed etiam de futura. 
Propter quam rationem videtur effeil-
lud pr incipium communiter receptum 
i n materia de Legibus, 
Sed íieri potefl: coramunis replica, 
quiaillamet lex abrogans luturam con-
fuetudinem contrariam.eft humana; er-
go potefi: per pofteriorem confuetudi-
nem abrogari, fícut potefl: per aliam po-
fteriorem legem feriptam t o l l i : nam vo -
lutas Principis mutabilis eíl,(3c ideo ficut 
per 
3 3 8 h i U f a D e I m m u m t a t e E c c U f i a f l i c a . 
per e x p r e í l a m , ita & per tacitam pofte-
riorem voluntatcm rnutari .poteí t . Ñ e -
que propterea ent illa claufula fuper-
iiacaneaj cjuia faltem operabitur, vt con-
fuetudo non pofsit pr^ualere contra tale 
legern/ine certa k i túüzjk . patictia P r i n 
c ipis , nii i i loniiniistamen valere poterit 
illa interuenientc,quiailla feienda, & pa 
tientia Principismutationern voluntatis 
ciusinclicat. JRrgo in praefenti étia mate-
ria poterit con fuetudo prxualere contra 
canones,noii obfbnte illa claufula, 
fsefponíio. Refpondemusin p r i in i s , admiíTa illa 
gencrali doctrina ^ ob ie í t i oncm tantum 
procederé de pofsibili j de fafto vero no 
rede applicari3quia certifsimum efl:,nú-
quaminteruenirein hac materia tacitum 
confenfum Apoftolicae Sedis, cuius au-
thoritate talis cofuetudoiure communi 
prohibita efL Alfumptuprobatur^quia 
feraper Apoí lo l i ca fedes per fententias, 
vel per e x p r e í T a e d i ^ a h i s c o f u e t u d i n i -
C6^t0< , í . bus contra libertatem Eccietiafticam re-
Bcdeiiaiti fiíHc,.6cfpccialiterin Bulla C o e n x í i n g u 
cae conna- lis annis eas reuoca^vel potiusirritas eíTc 
ii9pciBulla declaratj ergo nunquam po te í lp ra^ ru -
cornar rcuo m¡ (;acjtus confenfus Pont i í i c i s . N a m l i -
cet rortaile interdum non ignorct, m u l -
ta per confuetudinemfieri in aliquibus 
locis contra libertatem Eccleíiafl icam, 
quíe non pun i t , fed q u o d á m o d o tolcrat, 
non ideo eft , quia confentiat, fed quia 
fine periculo maioris mali non potefl: ef-
fícacius r e í i i t e r e , ócideo non confentit , 
fed permit t i t . 
*2# Accedit pr^terea alia ratio,quia ius ca 
nonicum non folum prohibet confuetu-
dines contra exemptionem EcclcfiafH-
cam,fcdetiam reprobatillas^quod maius 
efl:. N a m poteí t iex prohibere confuetu 
d inem, non quia per fe irrationabilis í i t , 
íed quia ^ppter aliasrationes expedit illa 
non permittere, & tune dici potel l con-
fuetudoirrationabilis,quiaprohibitaj'no 
autem prohibita^quia irrationabilis: a l i -
quando vero lex prohibet confuetudi-. 
nern ,quía fupponit, illam eíTe irrationa-
b¡Iem)qiiod cenfetur facere^quoties pro 
bibendo cofuetudinem dcclarat,eíre irra 
tionabilem3addendo ej/e corruptdam, vel 
tontra neriium dtfciplin'X, auteíTe abufum, 
vel quid íimiie^ v t coní la t ex to to t i tulo 
de confuetudine. Hoc ergo porteriori 
modo prohibet ius canonicum confuetu 
\ diñes contra libertatem Eccleíiaflicam, 
v t omnes fumunt ex cap. i . de Confue- poníaetudi 
t u d . v b i G r e g o r . a i t , L f l / ; < £ f « í í í W ^ ^ ^ - Ecclcfiaiti 
clefijs grauamemndHctrs diguofcunturj no- ca?<;ÓErarie 
¡luxnosdscttíofiderámne remtmre>\áeñs **n<\vl i r -
non permittere,feu dií íüiuere.aut i r r i ta- r ^ o i b i ! « 
re,vtiqitaquam irratjonabilesjhocemm j ^ 
indicat verbum decst} quia illas tolerare ^ A ^ J 
• c í íe t indecens. £ t c. <Admftra)» eod.ti- £ ^ ^j}¡9 
tulo dicitur talis con fuetudo minas raüo- a j ' ' . . . . . . . . . n. . c jirafa* 
mbnis )& canonuts obitiansinjttuttis, oc^p 
inde nullam habere í inui ta te in . I tem le- yifaj^yf 
ees omnes contrariar immunitatrEccle- • i r\ 
lialticíe tanquamirrationabiles reproba- f f \ ¿ e j^Jn^ 
turjVt coflat ex pluribus decretis d e l m - ^ ^ ^ * 
m u n i t . Ecckfiar. eadem autem ratio e í t 
conluetudine ; nam sequiparaíur legi, ^ c ^ ^ 
A t vero i u x t a d o í l r i n a m recepta cófue- , 
tudo reprobataper legem nunquam po- p^r^-u 
teftcontralegem praualere. Quia v tco ^ * 
fuetudo legi deroget, rationabilis elle de jiocfá: 
bet.iuxtacap.vlt .de ConfueLomnis au- / ^ J ' 
tem coluetudo, quam lex príeíertim ca- /• 
nomca vt irrationabilem reprobat, veré • ^ 
irrationabilis habenda eíl:, quia iuris de-
claratio authentka efhergo. 
Sed in hac ra t ionejqusin hac materia I 
Q ex praccipuis e í l , oceurrit d i t ' íkul tas , ^ 
quialicet refpeftu con íue tud in i s to tam 
exemptione abrogát i s efficacifsimaíit, 
quia talis confuetudo í l a t i m p r ^ fefert 
abfurditatem , 6c indecentiam ^propter 
quam d ix imus , ctiam per legera feripta 
talem abrogationcm íieri no polTci n i i n -
lominusnon videtur vniuerfe procede-
ré de omni confuetudineparticulari i n Aopmícu-
vna materia,vcl caufa, haec enim non fe- laresconíue 
per irrationabilis cíl : . Quod probatur, J>udínc.s 
quia per lege feriptam fa?pe íieri po te í t E ^ 
i u í t e , <3cprudenter talisderogatio; ergo gimiere1., 
fignum eít , derogationem ipíam no eííc probetut in 
" írrationabilenij ergo necconfaetudo illa iüie' [ 
introducens erit irrationabilis, quia^x R-atÍl9Pr(> 
ipfa materia, & íingulis aíflibus habet 
confuetudo q u ó d rationabilis, vel i r ra -
tionabilis íit. V n d e tali confiietudini no 
poterit obeífe ius pofi tkuim declarans, 
feu reprobans confuetudinem contraria 
libertati Eccleí ia í t ice ,vt irrationalejquia 
i l lud ius non facit cofuetudinem cffe ir-» 
rationabilem. fed fupponit talem effe, 5c 
ideo illam reprobat,vt diximus; ergo no 
cadit nifi in eam confuetudinem, qua; re 
vera omni ratioa^ d e í t i t u i t u r . V n d e í i e -
r i 
te. 
C a p . j 2 . A n p r i u i l e g J m m u m t . p e r c o n f u e t . a m i t t i q u e a t * j j p 
r i potef l , v t aliqua confuetudo, q u x i n A in Bulla coenae quotannis fiuntomniura 
Couar. 
fia. 
vno tcpore irrationabilis e í l , in alio m u -
tatis rebus ratione fufíicienti honeftari 
pofsit. E t l imil i ter confuetudo aliqua, 
que refpeftu Ecclefie rcgulariter irratio 
nabilis cíl:,in aliqua prouincia pote í t ha-
berc peculiarem , «Se fuf í ic ien temra t io-
ne^ergo pro tali tcpore, vel pro tali loco 
non cenlebitur talis confuetudo repro* 
bata per legem abfoluté,& génera t im lo -
quentem ; ergo idem contingere potefb 
ih hac materia exemptionis . A tque ita 
fentire videntur m u l t i authoresappro-
bantes,&: defendentes aliquas c o n í u e t u -
diñes contrarias i m m u n i t a t i , pra^fertmi 
Ciar ^ouar^n ^)ra< '^c• 9* 31, ^ Iu^us^'^ar* 
r ' ü b . j . S . vl t .q .3(5.nu. 3. í oannes Garfia 
' d¿ N o b i l i t . g l o í r . 9 . n . 4 4 . & fequentibus, 
& mul t i a l i j , qui in hanc partem potifsi-
mé incl inát ,v t particulares quafdam co-
íuctudines diuerforü r e g n o r ú t u e a n t u r . 
Nih i lominus dicendum cenfeo, o m -
Auáorés íi neiTlcon^uetuc^nemí ^uegenera^, íiuc 
usim». particularem contrariam hbertati Ecclc 
íiaftica: eíTe irrationabilem,&: i n iure re-
probatam, ac fubinde non poíTe pr iui le-
gio immunitatis aliqua ex parte deroga-
re. Haec cfl: fententia communiter rece-
Refert la- p t a á T h e o l o g i s , & lur i fpcr i t is in locis 
te *Ay)r 3 allegatis, &aper tccol l ig i tur ex decretis 
tom.t.lw. c i tacis .Nonenimloquunturdeconfue-
^',f; • ' M ' tudine abrogante totam immunitatem 
i .$.Sedd!t clericorum , vel i n tota materiaeius, ve l 
bitango]- in oi-ni^buj cr imin¡bus ,vel ómnibus cau 
lisciuilibus, vel alia f imi l i magna parte 
exemptionis, quia nunquam tales con-
fuetudiues fuerunt in regnis catholicisá 
multisannis i n t r o d u d í e , vel etiam inten 
tat^jineqjhoc authores canonum ignota-
bant. Loquuntur ergo de particularibus 
vtattenteiegenti textus ipfos conftabit. 
feré a¿ luura , per quos hu iu ímodi part i -
culares cofuetudines introduci po i lun t , 
& renouanturiura tales a d u s , & confue 
tudines reprobantia. Rationem autem 
huius v e r i t a t i S í & d i d o m i u r i ú j r e f p ó d é -
do ad d í fhcu i ta tempof i tam, reddc iuus . 
A d obiecHonem ergo i n primis refpo 
deri pofset iux ta al iquorum opinioncm, 
confuetudinem femel per legem repro-
batam non poí leampl i i i sprarua lere jaut 
rationabilem reputari propter q u a m c ú -
que materias mutationem,vel nouam cir 
g cunflantiam fucceíTu temporis, aut in d i 
uerfo loco exorta. Sententia tamen l ixc 
génerat im fumpta rigorofa efl-,<Sc no ne-
ccílaria. Nihi lominus vero in prarfenti 
materia eft valde probabilis, tú quia v i x 
poteft mutatio eífe tanta v t íit conueni-
cns Eccleíif íieri talcmexcptionis d i m i -
nu t ioné ,ve l derogatione, tú etia quia l i -
ect fortafle in aliquo loco expediat^noq 
inde í t a t im fequitur^bi elTecofuetudiné 
rationabileramara cu hoc priui legiü t o t i 
Collegio Clericorum conce í lum íit, íie* 
r i potefl:, v t i l l i non expediat, ¿k v t pars 
fecundum reftam rationem propter bo-
Q n u m totius aliquid incommodi fuíHnere 
teneatur. T u m praeterea qui a hsec mate-
ria odiofa eít laiciSj<Sc ideo eft morale pe-
r iculum ne huiufmodi mutationes, vel 
IIOUÍE rationes ad hoheftandam talem co 
fuetudinem fme fufíicienti caufa exco-
gitentiir ,velexaggerentur. I m ó vt ex-
perientia docet in ómn ibus confuetudi-
nibus, quas i u r i f t x defenderé conantur, 
re vera non inueniunturnoua: rationes, 
prcter cas, qu2E vel funt intrinfecc tali 
mater ia vel facile potuerunt áPont i f ic i -
bus con í ide ra r i , quibus non obfl:átibus3 
proptergrauiores rationes ad bonum re-
Satisfit ra-
tioni. pro 
oppofita íe 
tenda fa¿tf 
Jn Collec- Etfpecialitcr notari po t e í í le£tio integra D Íigionis,iSc ad vitanda maiora incommo-
tion* De- cap.C/eiw, fie enim habet: C/em¿ 
cretal. lib, maximé in cr'tmmalíbHS caufis in nullo cafa 
z.tit, 1 . c. Pffwtah aliquo , quam ab Écclefiaftico iu~ 
84 ¿ice condemiari, etiam ¡i confuetuclo Regia 
E t in cor' ^e¿ l t> ytfures a íudicibus.fecularibus mdi-
pore iuris £'c"rwr-Vbi confl:at,particularem cofue-
frf«o;;¿£,««/tu^1^em:hon potuifTe vniucrfal ipriui le-
fu Grcgor. S'0 ex Part:e derogare; eadem autem efl: 
inédi to . Y a ^ 0 ^ ^lijsfimilibus > quia etiam in illa 
particulariconfuetudineponfit ratio a l i -
qua honeflatis confiderari.Et hoc m á x i -
me con í innaa t varias prohibitiones,qua; 
da clericatus pertinentes,tales confuetu-
dinesirrationabilesiudicarunt; ergo n ú -
quam potei l aliqua talis confuetudo i n 
particulari rationabilis cenferi. 
Poteflque hoc ampliús declaran, d i -
ftineuendo inter derog-ationem aliqua, 
feu diminutionem exemptionis, oc mo-
dum introducendiillam per coníue tud i 
nem. Fieri enim potefljVt aliqua diminu 
t io exemptionis é x p e d i a t , & n ih i l omi -
nus modusintroducendi illam per folam 
confuetudinem non expediat , propter 
mora-
16, 
o L i h ^ f D e I m m u n i t a t e E c c l e f i a ñ i c a . 
moralia pericula, qua modo dicebamus. 
Sicucinterdum cxpedit,clericoscoatri-
buere ad aliquos fumptus communes c i -
u iu rn , & nihilominus propter exceíTus 
vitandos í l a t u e r u n t P o n t i í i c e s , ne ipfis 
incon íu l t i s id tieretjvndefi al i terí iat , no 
rationabilicer fit, etiá fi contributio ipía 
rationabilis elle videatur. Sic ergo, licét 
d iminut io exemptionis i n aliquo cafu, 
vel loco fit rationabilis, cófuetudo nihilo 
, minus erit irrationabilis, quia modus ii ie 
introducendi derogationc priuilegij cft 
periculis cxpoíitus,<3c ( v t ita dicam) te-
inerariusjmeritoque v t talis reprobatus. 
• Vnde facilc foluitur q u í d a m obieftio 
fuprá facta ex arquiparatione legis, feu 
pnu¡legii ,&: cofuetudinisjficri emm po-
teft , v t fuperior i n aliqua materia pofsit 
communi iu r i per priuilegium , feu fpc-
cialem legem derogare, &: quod per con 
fuetudinem folam i ier i conuenienter no 
pofsi t ,quianimirum , v t derogado con-
uenienter fiat,maior confideratio, & de-
liberado neceífaria eft,quam in fola con-
fuetudine eífe folcat. E t propterea i n 
Bulla Ccnac poftulatur i n hac materia ex 
preífus & fpecialis cofenf9Potificis,quia 
regulariter datur cum raaiori caufac cog-
nit ione, aut del iberat ione,quám tacitus. ^ 
17. V l t i m a ratio pro hacparte addi poteft, 
cjuia omnis confuetudo quae contra i m -
munitatcm introduci folct, eftconfuetu 
do laicorum,vtique Pr incipum^vd iudi 
cuín excercentium aftus iurifdií t ionis 
i n clericos. A t confuetudo laicorum, l i -
cct pofsit iu r i c iui l i derogare, non tame 
i u r i c a n ó n i c o , n eque etiam poteft C le -
ricis aliquod detrimentum inferre: ergo 
ñ e q u e poteft huic prinilegio derogare. 
M i n o r certa efi^quia non p luspe te í í c ó -
fuetudo , q u á m lex, caeteris paribus,fed 
lex ciuilis no poteft derogare iu r i cano- D 
nico,nec poteft clericis grauamen impo-
nere, vel praeiudicium afierre, ergo nec 
confuetudo laicorum h^c poteft.Proba-
tur confequentia, quia confuetudo laico 
rum eft mere ciuilis,&: in fola authorita-
te c i u i i i , & temporali n i t i tur . Vnde eft 
cómunis do<ftrina lur i fper i torum , con-
fuetudincm laicorum non poíTe clericos 
Jnaoe. obligare, vtvidere licet in Innocentio 
Fdnormit. in Rubric. de Confuetudin. numero 6". 
IFelin. 8c Panormitano cap. Quod Clertci, de 
Foro Competent. num. fecundo, Felin. 
Hoflienf. 
Aior. 
B 
18. 
i n cap.Ecclefia Santftí María, de Conf t i -
tut .numero 100. Hoí t ienf . in Sum.t i t . 
de Confuctud. § .Etde ytrtute, verf .Síd 
pone y & alijs, quosrefeit A z o r t o m . i . 
l i b . cap. 18. qiiíeft. 12. Qu i varia mra 
allegant, quar magis loquuntur de lege, 
vel Itatuto c i u i l i , fed per acquiparationé 
inducuntur, v t c a p . i . d i f t i m i o . <3cdi¡^u 
cap.ficc/e/ííí.de C o n í t i t . 
AdduntpraEterea,hoc máx ime pro-
cederé, quando talis confuetudo laicorü 
derogat Ecclefia? libertad. Quod etiam" 
notaui tBar tholus in l . 1. Cod.de Sum- Bartho.^  
ma T r i n i t . 8c 1. 2. Cod. de Legibus 3c h 
D^«;"¿«j.fF.de Legibus, ¿k per a rgumé-
tü ab fpeciali probad poteft ex cap. v l t . 
de Vita,<Sc honeft. Cleric. vbi in fpeciali 
cafu,in quoclericiabutuntur priuilegio 
excptionisj&negotiationibusfecularib^ 
ad lucrandum implicantur,permittit P o 
t i f e x , yt de fuis factdtatibus ftatms)&' con 
fuetudinihus patries [ubiaceantyCÜm fMoQn 
q u i t ) prmlegium abijeiant cleric ale : ergo 
extra huiufmódi cafum non poteft con-
fuetudo clericos grauare. I m ó aduerto, 
etiam i n i l l o cafu neceffariam fuifie P o -
tificiam declarationem, & prohibitione, 
Confidero etiam , quoadhunc eftedum 
confuetudinem, & legem, fiue ñ a t u t u m 
ciuile ibi equiparan. 
Dices, interdum fíen poíre,vt con fue 
tudo non tantúm laicorum fit, fed edam 
clericorum, v t fi no c o a ü é , fed volunta-
rié laicorum confuetudinem obferuent, 
corum adeundo indicia, vel tributa f o l -
uendo, vel in alijs fimilibus cooperan-
do , tune cnim confuetudo erit mifta , 
feu comraunis laicis, & clericis , qua; 
etiam in Ecdefiafticos v i m habet. . A d 
h o c C o u a r r u . i n d i í l o c a p i t e . 3 i .conce- vña\a reí 
di t , ineo cafu confuetudinem , quantum poofia» 
cft ex hoc capite , poíTe derogare Eccle- Coum'* 
fiaftic^ libertatijfi alioqui rationabilis fit. 
Sed i n primis exiftirao,talcm confuetu-
dinem v i x poíTe moraliter inueniri, quia 
licét vnus,vel alius clericus interdum v o -
luntarie confentiat huiufmodi violcntijs 
laicorum , rarifsimé cotingit, & nunqua 
dici poteft per modu confuetudinis f i e r i . 
Addo veró ,edam fí talis confuetudo f ín-
gatur,fententiam Gouarruui^ falfam cf-
fe ín hac parte. P r i m ó , quia confenfus R«icltur' 
clericorum nihil poteft ibi operan : nam 
cft q u í d a m priuata renunciatio pr iu i le-
g i j . 
TÍ? . 
C a p - j ¿ , A n p r t u i l e g J m m m h . p e r c o f t i e t d . a m i t t i q u e a t . j / f 
gij,<.]ii2í;Vt dixiraus, nulla e í l , & nullíus \ 
efÍicaciaí;icic6qjad ihtroducendam con-
fuetudinern valere non poteft j V t refté 
pá^/rtí notauitFelinus fuprá cu Paulo deCaftro 
QAñ^ conf, 155?» S e c u n d ó , quia tali confenfui 
' Cler icorú nunquam aísiítit voluntas ex 
preífaj vel tacita Pontificis, fine qua non 
po te í l voluntas c l e r i co rumjquan tocüq j 
temporc operetur, i n r i Pontif icio dero-
gare,; ergo ñeque illa confuetudo mi fta 
potefl: huberehunc effedum. Antecedes 
quoad vtramque partem in fuperioribus 
declaratumJ& probatum e í l . C o n f e q u é -
tia vero eí l euidésjquia i d , quod additur g 
ex parte clericorum i l l i cofuetudini m i -
f t ^ n u l l u valorem,vcl eHicaciam cide ad 
dere potefl:. Quocirca run i dicitur con-
fuetudo rniíla poíTe operan i n rebus, vel 
perfonis Eccleíiafticis, inteliigedum efl; 
de confuetudine, quac non praeiudicat fa 
cris canonibus, vel fi pr^ iudicatjin i l lam 
Pont i fex confentit, íaltem tacitCjin prae 
fenti aute materia neceífarius e íTe tex-
preíTus confenfus,vt fuprá d i x i . T ü quia 
ipi l Pontifices ita voiuerunt, & declara-
runt , tu etiá quia in liac materia non po-
te í t pr^fumitacitus cofenfus, quia 6c e í l 
valde odiofa Pontif icibus, (5c quia v i x Q 
poífet talis confenfus tacitus íine maiori 
cognitione caufe prudenter, 5c licité da-
r i , quoties autem cofenfus non eííeC p m 
densA & honcíl i is i n Principe, non pre^ 
fumitur. 
^ Qi ' i^ vero hic confenfus neceífarius 
munuytem no e" m abrogatione legis que n t per mo 
coíúeeudi- dumpraefcriptionis,ideoprobandurafu 
diñe praf- pereít aliud m e m b r u m , quod fuprá p o -
cnoi o J po fuini.us njmirurn etiam per viam prefer í 
ptionis non p o ü e conluetudinem i m m u 
nitati Eccleíiaflicac praciudicium affer-
Primaratio re. Probatur autem p r i m o , quia nulla 
confuetudine pra í fe r ib i tur , n i f i inteice- *^ 
dat bona íides, v t nunc fuppono \ hic au-
tem non p o t e í l bona fídes i n t e r c e d e r é ; 
crgo neq^ po t e í l prasferibi. Probatur m i 
ñor , quia talis confuetudo irrationabilis 
e í l , & iure C a n ó n i c o reprobata, quod 
adeó notu e í l , v t non pofsint Principes, 
veliudices fceulares prastextu ignoran-
tiae probabilis excufari^ crgo femper ac-
tus talis confuetudinis funtillicitf,ac pro 
inde mala fide fa í l i j ergo n o n p ó í f u n t 
SccuoJa^  Pr'E^cr^Ptionem inducere . Secundó , 
quia no pote í l exemptio aliqua ex parte 
d i m i n u i , nif i acquiratur iudici laico i u -
r i f d i d í o aliqua in c ler icum, quaman-» 
tea non habebat, quia í icut exemptio 
eí l iiberatio á iuri ldi¿l ione , Óc conle-
quenter eí l c iminut io iur i ídic t ioms i u 
alio; ita é conuerfonon pote í t exemptio 
d iminu i ex parte clerici , quin ex parce 
magi í l ra tus lecularis iuriítii¿tio ísu^ea- La¡cjíiirií-
tur . Sedlaicinon po í l lmt íolapra^ici ip- diónoue in 
tione iunfdidlionem fupra elcricos ac- clewcü íplí 
quirere: er2:o nec clerici pofumtprop- P1*^^^10 
1 z - 0 - i - r T r - i j ueacquire-
ter praelcnptionem iaicorum ahquiade rc tic<jueü^ 
fuo priuilegio amittere. Ma io r proba-
tur p r i m ó ex communi fentcntia íur if-
tarum dicent ium, laicos non po í íe pr$-
feribere fpiri tualia, vel q u £ fpiritualia 
concernunt, quatcnus illis annexa funt, 
v t non po te í l laicus pr^feribere ius con-
ferendi beneficium , & fimilia ,quae no-
tant Panormitanus i n c a p . A ^ / í de I n d i 
c i j s .nu .^z .&ibiDedus .nu .12 .5c loan . Pamrmt» 
Andr. incap.z.de Pr^bend . in6 . E ta l i j &ecm, 
in cap.z.dePoenitent. «Scremiíf.in^.Qui J o a . J n d . 
textus folet adhoc inducijquatenusdicit, 
facúltate eligcndi confelToié n o n p o í f c 
preferiptione acquir i : nam videtur eiíe 
eadem ratio de c^teris rebus fpiritualib?, 
de i n prefenti de iu r i íd i í l ione íupra cle-
r i c u m , q u x licet in fe temporalis videa* 
tur , quatenus cadit i n clericum,fpiritua-
lia concernit. 
Ratio autem reddi po t e í l vel eadem, 
quac taita ef l , quia adus precedentes ad 
talem prxfcr ipt ionem nunquam pof-
funt bona fíde fíeri, v e s q u í a preferiptio 
requir i t perfonam capacem iüius r e i , 
quam debet prefcril^ere ^ laicus autem 
non eíl capax admini í l rá t ionis rerum, 
vel perfonarum fp i r i tua l ium, 3c ideo no 
p o t e í l ius i n illas preferiptione acquire-
rc. Quam rationem attingit Panormi-
tanus fuprá. In te l l ig i autem debet de ca-
pací tate non abfoluté, fed fecundum or -
dinarium ius: nam laicus non eí l onani-
n o , 6cabfolutc incapax alicuius Eccle-
fiaílicíe admini í l rá t ionis , vel po te í l a -
tis in Clcr icum. Iure autem communi, 
& poteflate ordinaria laicus cenfetur i n -
capax, quia ex fe nullam habet propor-
t i o n e m , <5c omnia mra i l l um excludunt, 
ideoq; fola pr^feriptio no fuffícit fine ex 
preíTa vo lún ta te , ¿kconfefsione S u m m i ; 
Pontificis. Et in his cafibus tedié dicunt 
Iuri í la?,multa poífe priuilegio concedí , 
quae 
L i h . j - ' D e I m m u n i t a t e E c c l e f t ó ñ i c a , 
qu^conrue tud incpr^ fc r ib inonpo íTur i t , A 
argumento capias J^d« ío de Confuetu-
dine . 
22> V n d e etiara poteft addi tertia ratio, 
Tertú ra- quiaomnisjpraefcnptiorequiritiuris ad-
tio8 é .y miniculurn, per quod aliquo modo P r in 
ccps concedat,vei domimum rei prasfcri 
bendse,veiiuTÍfdidionCjíi i l l a e f t p r s í c r i 
benda , quia mutatio i l l a , feuacquiiitio, 
quae íit in prarfcriptione non pótcíl: íieri 
í ineauthor i ta tc ,6c volúnta te alicuius f u -
perioris. I n prefentiautem nullü eft ius 
quod tali praefcriptioni admin id i l up r^ -
beat: nam ius ciuile n ih i l in hoc p o t e í l , g 
ius autem canonicü omnino rcfif t i t , & 
voluntas Potificisomnibusmodis e iop-
ponitur; ergo non habet locum praefcri-
p t io in praclenti materia. E x diftis ergo 
íatis coní la t ,nul lam confuetudinem,et iá 
íi immemonalis fit^vllo modo contra i m 
munitate Eccleliarticampisualere pof-
fc. I taenim authores citati conc lu í ioné 
interpretantur, & rationes <S¿ iúra addu-
¡fta in eodem fenfu il lam c o n í i r m a n t , & 
difficultatcs, quac contra illam occurrc-
repo i run t , probando a í l e r t i o n e m , c x -
peditae funt. So lúm obijci folent q u í -
dam peculiares coníuetudines al iquori i 
regnorum, quacl icct í int contra i m m u -
nitatcm Eccleíiaflicam , fine fcrupulo á 
Magiflratibus laicis obferuaritur-. A d 
illas vero poffemus vno verborcfpon-
derej illasconfuetudinesnonad ius, fed 
ad faíla hominü pertinere,propter quac 
veritatem negare non poíTumus, ñ e q u e 
i l l o r u m rationem.aut excufationem da-
te tenemur,fed adillos hoc fpeftat, qu i 
confuetudines illas obferuant , fortaíTc 
tamen in capite vltiraOjpaucacleillisad-
ijciemus. 
C A P V T . X X X I I T . 
• 
Quihui modh pofsit immumtas Eccle-
fiafticaywlari. 
T JT A C T E N V S i l l a o m n i a , q u a c 
£ ~ " 1 ad expi ieandam,^ tuendam i m -
mumtatem Eccler ia í l icam/cler i -
coruraq; CKcmptionera Opportuna vifa 
funt pro viribus explicareconati fumus, 
nunc dúo tantum traftanda fiipcrfunt, 
V n u m e í t , quod propofuimus, q u i -
D 
bus modis immunitas hace v io lan fo- laxmtaáui 
leat aliud quibus modis excufari hoc tls Víol*ll<) 
crimen foleat . Circa p r imum í u p p o n i - íuo graue 
m u s , huiufmodi violationem ex í e m a - ptecacú eft 
l a m , & ex genere grauepeccatum eíTe, &íacriiegiu 
quia vei elt imiBediatc -contra ius d iu i - mc*^HW-
n u m , vel faltem contra ius canonicum 
fub grauifsimis tenfuriá , «Sc poenis haac 
violationem prohibens. E t i l l o iure po-
í i to eí t etiara contra iuí t i t iam,quia & c í l 
vfurpatio iuriídiótionis non habi ta í , Se 
e í t coaé t ioa l iqua , vel exaftio fub t i t u -
lo poteí ta t is legitimae, í inc veraiurifdi-
¿ t i o n e , ac poteftate fa£la. Denique i n -
cludit etiam culpamfacrilegij , quiain™ 
iuria illa circa perfonas, vel materiam fa-
cram verfatur,Sc quia prohibitio illa i n -
tu i tu Religionis , & d iu in i cultus fa<fta 
e í t . D e hac ergo culpa quoad fpeciem 
& grauitatem eius n ih i l fupereít diecn-
<lum: narn fuppoí i t i s , que de iure huius 
immunitatis haótenus difta fun t , graui-
tas, & fpecies culpae clara e í t , fi de v i o -
latione immmnnitatis con í te t . Quia ve-
t o hace violatio vari js modis fi eri po te í t , 
& in aliquibus óbfeura eíTe pote í t tranf-
grefsio, feu violationis ratio , ideo de 
hac vatietatCj quae in modis violandi l i -
bertatem e i repo te í t ,pauca dicemus, E t 
quia interdum a£lio,quac contra liberta-
t e m Eccleíiafticam eíle videtur, excufa-
tionem aliquam, veram , vel praetenfam 
habere folet , ideo de histxcufationibus 
non nulla i n fequ en ti capite ex pederau s, 
Vidcbatur auteconfequensj vt pgnas & 
xcnfuTas,qucper hanc tranfgrefsione in-
currur i tur , explicaremus ,quia vero i n 
l i b r o de Cenfuris fufficienter de illis di-
x i m u s , ah earum t ra í ta t ionc in praefenti 
ab í t i nemns . 
P r i m o ergo poíTumus dúos modos 2m 
d i í t i n g u e r e , quibus immunitas clerico- Proponytruf 
r u m violan folet,feil icet, ve l legibus, ¿ u o modi 
vel a í t ion ibus : hos enim dúos modos 'jmmunica-
multa iura indicant, & poenis dinerfis te viol¿dl'» 
puniirnt . Pr ior e í t ,quando Principes, 
ve l Mag i í t r a tus ciuiles leges, vel í tatuta 
condunt contraria Ecclefiaític^ liberta-
ti. Quod duobus etiam modis cont in-
gerepoteft. P r i m o , quia lex fpecialiter 
d í r ig i tu rad perfonas/velres Bcde f i a í t i -
cas,vel l icet iex generalior í i t , a d c a s p e -
culiariter extendi tur . Talis enim l e x 
^oipfo repugnat libertati Eccleílaíticae, 
etiam 
C ^ i j . Q u i b f t s m o d i s p o f s i t E c c l e f J m m u n . v i o U r i . $ 4 . 3 
etiam fi id.quocl difponit, non Ht contra A 
E c d e í ^ cómoda^ uno ctiam íi alioqui 
eílet rationabilis difpoíitio ta lis Icgis j & 
Cap, Eccleíiac coucnicns, íi debita poteftatc 
Jffdmjs. ]ata fuiífet.Ita fumitur ex cap. z. de l u -
Czp.tcde ¿icijSj^c czp.Ecclcfia Saffa MA71£s & ca. 
pét [Aníia Q^ainEccUftarH}dcCoí]{\. díc^p. Bene 
M a ñ £ - qmdeiCüm aiijs. ^ l í . dift. & eíl comunis 
Cap. Qg<* rcfolutio, v t íuprá taf tü eft^ 8c latius ín 
in Bcdefia materia de legibus. E t ratio eft 3 quia 
rttm. Princeps laicusferens talem legem, per 
Cap. Bc;»'e jpfam fe exhibet íuper io rem, ¿5c legisla-
qmde®' torcm in rebus Eccleliafticis,- ergo co 
ipfo per talem a¿lü contra exeptionem ^ 
agit. E t q u i a h x c contrarietasnonta in 
cbiedlo legis^quá in ipfo a d u prarcipien 
<li confif l i t , ideó vocari p o t c ñ hic m o -
dus forraaliter contrarius libertati Ec-
clcfiafticac.Et ob eandem caufarano ha-
bet locum hic modus líEÍionis quando 
laicus priui lcgiü concedit clericis ^quia 
talepriuilegiü non includitpracceptum 
refpeñu priuilegiati^neqjper fe eíl:a¿lus 
iurisdiftioniSjVt fuprá d ix imus . 
A l i x vero funt le^eSiqua; dici pofsut 
cont rar ía libertati Ecclcfiaílicse obiec-
tiucjquiapraecipiuntaliquid fieri, quod 
e í l cotra ftatü Ecclefiaíl icü,vel cius exc G 
ptionc , f iucpr2Cceptü dirigatur ad laicos 
rcfpeólu elcricorüj v t v . g . praecipiendo 
illiSjVt á clericis exigat tributa, aut quid 
í imilej í iucdir igantur ad ipfos clericos, 
prarcipiendo ciSjVtfoluant veftigal^ vel 
coram iudice laico compareant, & tune 
lex dici po t e í l habere vtranq; repugna-
t iamí& formalem, & obiecliua. E t hu-
iusmodiieges, q i i 2ob i e¿ l i uc fun t caitra 
libértate Ecclefiafticá 3 prscipue in iure 
Cap. N c - pi'0bibenturJ& pun iu tu r , prsefertim in 
serit. cap.A^owcntjdc Sentent. e x e ó m u n i c a t . 
jiuthext. & in Authentica Cafi4>&' ímt<í.C.deSa-
C a f a ^ tr ^^oíanft . Ecclef. quanuis i l l a , & fímilia B 
3^^, iura non immer i tó pofsint ad omnes le-
gesquomodocunque cotrarias libertati 
extedi, quia verba eorü generalia funt. 
C i r c a a l i u d v e r ó m é b r u m deviolat io-
^ neimmunitatisper fadla h o m i n ü folúm 
Qoadoper oceurrit adnotandu, fub i i lonüc non co 
cuísic clccí prehendi percufliones/enviolentas ma-
cífitcGrra. ñus in c ler icü: ná licct aciones i l l ^ fint 
giofoiJ, contra immumtatc generatim lumpta, 
non funt cotra pr 'u i legium fo r i , dequo 
nunctraftamus, fed contra priui legium 
canoras. Quod tamen in te l l igédum eft 
de íllis aftionibusj quatenus ín fola v i o -
l e n t i a ^ priuata iniuria confiílunt, nam 
íi fíantfub t ituloiurisdi(ílionjs,&pote-
ílatis publicaCjerunt contra priuilegium 
fori,& habebunt vtranqj malitiam, vt íi 
iudex feculariSj ííutminiílri ci9pervim 
clericumdetineantJ& vinculisj autcai-
ccri tradant.Idemqjiudicium eft (ferua cxír^aicfné 
ta proportionc) de ádionibus contra alicuiusclo 
imrnunitatem Ecclefiarum , quatenus coíacropn 
funt loca refugijj feu quatenus funt loca l,*lcgiu ÍOÍl 
íacra^qua:-per iniuria, vel indecentes ac- VI0 ^,urí 
tiones violari no debentmam fi tales ac-
tiones fiant^nó iurisdi(fb"onis titulo, fed 
perpriuatam iniuriá,feii malitia, quauis 
latomodo íint cotra imraimitatc;nihilo-
minus funt facri]egiaaltenusrationis,vt 
in principio hui? materic diximus.Om-1 
nia ergo íacta , quibus libertas Eccleí ia-
ftica propric l^ditur,ad dúo capita redu-
tnattíXyhimitvi) ad aciones forenfes, &; 
iudiciorú tam ciui l iü , quam criminaliüj, 
qua? circa cleticos tanqua reos exerecn-
tur , 6c ad exaftiones t r ibu to ru , vel coa-
¿lioneSjquse eisde perfonis í iunt in ali-
quibus oneribus publicis cis imponedis, 
E t i t a ha^eduo genera a£Honú fpeciali-
bus pocnis,& cefuris prohiberi folent i n 
iure in titulis de I m m u n . E c c l . m á x i m e 
vero i n Bulla caenae clauf, i 18. &. 15»* 
Secüdó diílinguedi funt aiij dúo modi 
violandi Ecclefiafticá libértate, qui ta in 
IcgibuSjqua in faíb's pofsut contingere, f» 
m á x i m e vero inferedis legibus ciuilibus Modí Iioc 
libertatiEccleílafticc cótrarijs obferuari Pn'l,ilcgiu^ 
r 1 ^ T > • 1 n 1 i - ^ N viobndi ta 
lolct .Prior modus ele, quando dirctre, icgibusc^uí 
&manife í l c aliquid fit, vel difponjtur faftis hom» 
contraclericorumexemptionem,&de t1""1 com« 
hoc modo nihi l addere opor te t , quia & rt1"*"? 
per fe faciie cognofei p o t e í l , & ille m á -
xime in iure reprobatur. C o m m i t t i t a r 
cnim quafi per expreí íam contradi ftio-
nem,vel contrarietatem ad lcgé,quar i u -
bet tale exeraptionem feruari. V t íi le^ C 
ciuilis dircclcpr^cipiat clericis, v e l í i i u 
bcat,cos fub tributis coprehcdi^vel íi i u -
dex lakus cleiieü ad coparendu corara 
fecitariiubeat, & íic de carteiis. A l i a s 
modus eft violationisindircda:, qui & 
difíicilius cognofeitur , & cius malitia 
obfeurior eft. Habcttamc fundamentu 
i n iure incap.vlt.de I m m u n . Eccleíiar. Cap, Vlt* 
ín 5.vbi dicitur,cxcomunicatione incur deímtnua» 
r c r eü los fccularesMap;iftratus,quilaic¡s Ecclefiaf* 
Z z z fub-
L i L ^ J e I m m u m t a t e E c c l e f t a ñ i c a * 
fubditis fuisprzcipiuntjnc clericis vcn-
dant, aut abi l l isemantjVelnc e o m m 
t r i t i cum rnolant, autaliqua í imi l i aob-
fcquia eis exhibeant, & ratio redditur, 
quia taita in derogationem Ecclefiaftica li~ 
bertatispnefumuntur. Per qux verba de-
claratur, iílam eíTe indireftam violatio-
nem libertatis Ecclefiafticac, quial icét 
talja ftatuta^vel praccepta d i rc í té no or-
dinarentur ad elcricos quoad verba, 
quoad inteationem v e r ó , ^ ef fedú frau 
dulenter, vt ait ib i GloíTa, tranfitum fa-
ciebant de perfona^ad perfonam, l o q u é -
do cumlaicOj&grauandocler icum. S i -
C a . ^ í o . milis dcciíio cí l in cap. Quanto de P r iu i -
leg .vbi de quibusdara, qui cúm non p o f 
fent excominunicare Monachos, exco 
municabant eos, qui cum Monachis co-
municarentjdicitur; Primlegioríino yim, 
poteí íatem yfecl yerba fcruantes,mona~ 
chos quodamModo excommumeant, quand» 
alijsprohibefit37}c cum ipfis comunicent. E t 
i tadicuntur ibi í imil ia íieri i n fraudem 
pr iu i lcg iorum, v b i n o n tantum e í K e r -
mo de proprio priuilegio immunitatis 
Eccleíiafticac^cd latius de q u o c ú q ; p r i -
uilegiojá fordor i tamen in praefentide-
í in i t io illa locum habet. 
Hanc crgo fraudulcntam, Scla tcnté 
lacfíonemEccleíiafticíe libertatis ind i re -
í t a ra vocamus, poteí lq^ deferibi, v t íit 
iílajquae íit per verba,vel acliones 3 quae 
licct verfentur d i re í l é circa perfonasTai 
cas^nihilonimus ordinantur adgrauan-
dú clericosj vel vniueríalius dici poteft, 
indire¿le fícri violationenjjquando ver-
bis non apparet3 tamen re ipfa fít. Sicut 
dicitur quis violare legem ind¡rc(5lc,qui 
l.e7C.Co«- legis verba compleftens, cotra legisni-
tra legem. t ^ u r voluntatCj v t dicitur in regula v l t . 
Lex.Afy» deRegul.iur.in6.tkm\.C9ntralegcm.ff. 
diihium* ^c Legibus^Sc in 1.A^o^ dHbiim.CAt L e 
gibus,quia v i s ^ poteftas legis magis i n 
vo lún ta te iubentis, quam in verbis pofi -
ta e f t .Hsc autem fraus, feu ind i re¿ lum 
grauamen multis modis fieri poteft, qui 
non videntur poíTe fub numero certo 
comprehendi, quiaperhumanam faga-
citatemjSc malitiam poíTunt facile m u l -
tiplicari^ideoqj prudenti indicio 3 confi-
deratis circunílanti /s difeernendum efl-, 
an moraliter squiualeat dircíflis graua-
minibus.Et quoad foru confeicntia? pe-
deré hoc mu l tum po t e í l ex intent ionc 
6, 
Cl'niidolí-
bercas Ec» 
Í;!Í íuiftíca 
in.lirecíc 
vxuietur. 
B 
operantis, feu praecipictis: na fi id faciat, 
v t quodf ibie i t d i r e d é prohibi tü faceré 
circa perfoná der ic i , per i l lum circui tü, 
ctiam inuito clerico^onfequatur, mag-
num í jgnum eft indiredae violationis. 
V t autem violatio harc m d i r e í t a , & 
malitia eius magis' explicetur, interroga 7. 
r i potef^an ha?c íit vera3& in reipfa fub An indirec-
f i ü e n s violatio libertatis Ecclefiaílicac, E*1^*,*^w-
nialitiaeiusdcratiomSjOClpecieiparticir ca. Vj0jítI(> 
pausan vero fit t an tú p r s í u m p t a , quia ven fit. 
ex circunftantijs externis talisapparet, Primar optó 
quanuis fianimus,vel intentiopraua de- J,10; 
íit.talis in re ipfa no í i t .Hac enim pofte- ^ A u t a ^ 
r iore partem videtur docere Caietanus 
in íuma verb. Excomttmcatio cap. j x . ait 
enim,tune lege ciui leeí le cotralibcrta-
tem EccleíiafHcá, quado per fe, & i n t é -
tione fuá cotra i l lam tendit , quia volun-
t a s ^ intetio di í i ingui t malencia,&quaE 
funt per accidés fub arte non cadunt. A d 
cxp l i candú autem, quado lex ciuilis ta-
lis í i t ,adiungi t , id no eíTe dífficilc feieti-
husjidecjje per je > quod ex propna natura, 
& intetioney quod excplis declarat dices: 
Sícttt detraffio cotra fama, contímelia c§tra 
honore}homicidw contra humanam yitam, 
ita jiatutre qued clericis non detur decimée, 
a^teleemofyníe, quednopefíint iudicarein 
caufis Ecclefiaflicis, quodjoluafveffigaliit 
de rebusfms absq; negotiatione, &fimútAy 
eji cotra libértate Ecclefiajiua. Q u a í o m -
nia excpla , í iquis ea re¿le confideref, ad 
direéla oppo í i t ioné ,& violat ionéEccle-
íiaíticas libertatis pertinentj atqj i t a i n -
dicat Caietanus, folá illam lege efle per 
fe ,& natura fuá cotra l ibértate Ecclcfia-
í} icá ,qu£ direfté cotra illa difponit. V n 
d e í n e o d c verbo ca.37.ait,aftioncspro-
hibitas in d i f to ca.vlt.de Immun.EccIe-
í i a r . i n d . no e í l epropr ié cotra libértate 
Ecclefiaftica, fed cotra humana focieta-
te,quia vero in odiü Eccleíia? l i ú t , prar-
'fumi contra l ibér ta te Ecclefiaftica fien. 
E t hanc opinione fequitur Ñaua r , i n S« 
íum.ca.27 .n .iJ5».<Sc i2o .Fundaturpr i - Nanm* 
mó , qu ia d i d ú ca. v l t . v t i tur verboprac-
fumendi,dicens, Cíi talia in derogationem 
Ecclefiajiicte libertatis prajtimantur.Sccü-
do quia cu a d i ó ipfa , feu verba legis d i -
rede non laedant l ibér ta te , transgrefsio, 
&derogat io pendet ex in tent íone facié 
tisríi enim id faciat animo grauadi elen-
cos, cri t violatio libertatis; fi autem i d 
faciat 
D 
faciatprcpterfuum comodu petmittcns A 
grauamenaliorUjiion^rit cótra l ibértate 
tiuáuis intci dum eííc pofsit contra chsri 
tatema vcl contra humana focietate. C u 
ergo de intent ioncnon po i s i t con í i a re ,v 
neq, etia ccrtó iudicari potcíV, led ad fií-
niü p rx fumi viclatio libertatis Ecclefia-
fticac, (]uatenus taiis intcntio ex circun-
fínntijs externis pr^fumipotuer i t .Vnde 
¡uxta hanc fentcntiam, fi cotingat^ v e r i -
tatem non fubeíle pr^fumptioni j in con-
fcientia non ent violatio libertatis. 
^ Nihi lominus contrariam fententiam 
Contraría veram cenfco^qua apertc tenet Gloííd i n g 
feuccntia di illó cap.vlt.ibi communiter probata , & 
gitur. jn d ido cap.j^tíwío^vbi bcne Panormita 
Glojjd' jlus j fumitur etiam ex comuni fententia 
Barth. Bartho.in Authentica CajJa.C.ác Sacro-
f2nft.Ecclef.& aliorum dicentium, o m 
nem legis ciuilis d i fpoí i t ionem, per q u á 
clerici redduntur t imidiorcs , elle con-
tra libertatcm Eccleíial l icam, non pra?-
fumptiué tan tu , fed veré , & propric^vt 
in fuperioribus expl icau imuí . .Proba tuy 
Probatiic aut- prjrn¿ ex ¿l^.0 cap.Qi/anto á P r i u i -
Cap Quan l^g-vbinondic i tur j í imi les iente t iaSjaut 
t0 diTpoíitiones legum prirfumij íed cííc i n 
fraudem pr iu i lcgi ) , <ík per illas obferuan Q 
verba,non vunjocpote l ía tem pr iui legi j i 
ergo fi non feruatur;violatur v i s , 8c po-
teltas pr iu i lcgi j , hai^ c autcm e ü vera non 
prefumpta violatio. 
Vndeargumctor f e c ú d o e x generali 
Secundo.^ principio l e g i s l o duhth in quo Po t i fex 
in illo textu fundatur. A7o« dubm eftjn le 
ge comittere eüyqui yerba le gis ampie xus co 
t r a l e g i s m t i t u r y o í n n t a t e n o n dicitnr 
praefurni^comittere in legc/ed certü elTc 
comittereavt dicitnr etiá in vltima regu-
la iviris in 6.z.t comittere in les:c,eft cotra 
lege peccare,aut agere^ v t collat ex p ro -
prietatc verbi L a t i n i ^ ex glofsiSjSc co- D 
mimi expofitionc in citatis iuribus, p rg-
Bartho, ícrt im ex Bart.in di f ta . l . A o « d té iu . lmo 
GlojJ'a. Gloff . in cSipoJiqua de E l e a . i n 6. 
verb.7K/c«íejeadépgna puniri^qui i n lege 
comittit per f r audé , & fub ve rború cor-
tice, ac i l k j qui apeite, <5c direcle contra 
lege agit ^ ergo eode modo ve rc^&pro -
pric violat lege^feu pr iu i leg iu immuni ta 
tiSjquiindireflc illa violat, quia i n frau-
dem priiiilcgij agit,vt in d i f t . cap. Qnuto 
Tertio, dicitnr. Tcr t io eft propria ra t io , quia i n 
moralibus voluntas indiredla ad diref tá 
rcuocatur, eandeqj fpeciem nlál i t ix par-
ticipat3vt efl p r imum p n n c i p i ú in mate-
ria morali : nam v o l u n t a r i ü d i r e í i u m , & 
i n d i r e í t u m ad idem reducuntur, vt n o n 
i m p e d i r é n o c u m e n t u m , cüm poís i s , & 
debeas, perinde c í l , ac direde noccre,, ¿C 
fie de alijs.. Sic e r g o í n pracíenti parü re-
f e r t , q u ó d violatio íitindirecta-, i i i u r c 
eundem habeat efifeílum. E t c o n í i n n a ^ 
tur, quia alias vel inutile eíTct pr iui legiü, 
vel faltem mul tum minueretur , fi per 
vnam viam quafi obliquam ( v t fie d icá ) 
liceret a quod di ref tc , Se í implici ter eft 
per priuilegium prohib i tum. 
A d fundamentum contraria fenten- I T , 
t iede verbo,Pí"<e/«w<í«í«r,quo v t i tu r d i - s«i$fir fun 
¿ lum cap . v l t ,re ípoder i poteft p r imo , in ^íens 0P 
terdum vocan prae íumpt ioncm i l l a m , rei,£.£<i 
qu? fub aliqua fraude,vel í imula t ione primo. 
fit,etiam íi veré í i a t , & non t a n t ú m t ieri 
príefumatur . Secundo vero ^ «Se mel iús 
dicitur,ibi verbum pr^fumendi n o n f í g -
nif ícareiudicium^elfufpiciorjejqua^ de 
taíi faftoex conicfturis eius defumitur, 
fedfignificare m o d ü o p e r a n d i ex certa 
fcientia,& dcliberationCjVelcx quadara 
animi arrogantia , ac temeritate. N a m 
vfushuius veibi i n hacíignificafioneval 
de vfitatus efl: in iure canón ico , & ita fu -
m i t u r i n i l l o t e x t U j i m ó b i s i n eadem fig-
nificatione ibi p o n i t u r , p r i m ó in narrado 
nc faíl i j i b i , ant alia obfequia eximerepra-
fuMant&kctum in rcddenda ratione i n -
ris,feu excomunicationis lata: i b i ; Cum 
tAliain derogationém Ecclefiafticx liberta-
tisprafomanturt, vtique non á iure, fed ab 
ill is,qui talia íaccre ,velpraeciperepr^fu-
munt , í i c u t p r i ü s d i d u m fuerat. V n d c 
i l l e tex tus fie expofitus potius confír-
mat^quod diximus 3 nam talia p u n i ü t u r 
v t v e r C j ó c ex prsefumptione contra l i -
bertatem Ecclcfiae faí la. A d d i etiam po-
tcf t jquód licct illa de fe no eífet vera v io 
latió libertatis Ecclef ía í l ice , ex v i illius 
textus prohibetisilla,iam eífet vera v io -
latio libertatis.Sed licét hoccx hypothc 
fi.verc d i d ú fit, í impliciter no cenleo, fi-
miles a í l iones e í fe contra libértate Eccle 
fiaílica,quia ibi prohibentur propter pe-
r i cu lu ,& prxfumptioric,fed potius c con 
t r a r io , ibi prohiberi fub cenfura fpeciali, 
quia re vera de fe funt violationes liberta 
t i s ccc le f i a í l i c^nah^c ratio ibi reddit, & 
fupponitur in refubfiftifTeante illa ie?;é. 
Z z 3 Á d 
j / f , 6 L i k f y i D e I m m u n i t a t e E c c l e f i a j l i c a . 
T2" . A d fecunclum refpondeo, ficut rcftc 
^CCUDÍO. C3Ljet;ail#c¡tato loco de violationc diretta 
d ix i t , non penderé ex intencione opera-
tis,fed operis,ita etiam dicendum eíTe de 
violatione indi re í la . Nani íi legislator 
ciuilis ferat legem)quíE re vera fit contra 
libertatem Ecdelialhcami faltcm indire 
éléj quamuis non incenda tc le r i co rü no-
cumentunij fed fuum, vel fuorum ciniu 
commodunijcontra libertatem EccleGa-
ílica peccat, quia ,vt d i x i , i n materia mo-
rali eadem eíl: ratio de d i r e í t o , 8c indire-
cto. Si autein legislator ciuilis direclé ta-
lem grauamen imponeret ^ contra l iber-
tatem JEccIeíiarticam ageretj ergoidem 
eíl: licct i nd i r e í t é id faciat. Quapropter 
non poteft illa dici tan tü permifsio, quia 
magi í l ra tus ciuilis tenetur fimpliciter 
vitare tale grauamen cler icorú . A l i o q u i 
íi in caíu d iü i cap. v l t . laici illas aciones 
p r o h i b é r e n t , non intendentes graua-
men clericorum^ fed fuum commodum, 
non agerent contra libertatem,necillam 
cenfuram incurrerent , quod abíurdurn 
A d meliusaute intelligadam h a n c í n -
í j i d i re¿ lam violationeimmunitatis ,opor-
tet aduertere,no differre á direfta in ma-
teriaj imó neccíTariüeíTejVtin eadé ma-
teria verfetur^vtiq^rohibita per i m m u -
nitate , ita vt difíferentia folú íit in modo, 
nam invna violatione a£lio,vel lex recia 
tendit ad pe r íbná cler ic i , in altera vero, 
fcil icet^indirefta/olú per circuitum. S i -
q u i s t a m é a t i e n t e confideret, femperilla 
a t t ingi t /a l tem in obliquo,vt c ú l e x p ro-
hibet laico, ne vendat necelTaria clerico, 
&:c . Imó licetquoad obligationé legisno 
d í r e í l c imponatur clerico,quoad effeftu 
ita i n illú redundat, v t veltalemeffeftu. 
d i r e í t e efhciatjíi onerofus fitjvel indebi* 
te impediat, íi fit fauorabilis, «Se debitus. 
Sicut qui impedit alium,nemecum co-
municetj me direftcpriuat comunicatio 
neill iuSjVel faltem in iquci l lamimpcdi t , 
& q u i prohibet,vel detinet notaiium,nc 
adíit teRamento Clerici/atis d i r e f l c i m -
pedit cler icum, netefbmentum faceré 
pofsi t j&multa fimilia in Glofsis,^: legi-
bus t r aüa t i s videri poíTunt , quac fub illa 
generali regula c o m p r e h e n d n n t ü r j Non 
L . Cu pa- referí enm (¡uo lex loquatur, fed in quem Ín-
ter, tentio legis diri^atur y L c x . Cumpater. §. 
I)o«<í^o/j/í.íí".delegat.z. 
C A P V T X X X I I I 1 . 
Quihusmodis atfiones contralihertatem E c -
ckfiajhcítm excujarijoleant, & qutd 
de illis iudicamlum fit. 
V M laici Mao- i íha tus , & iudices z. 
í rcquenterEccle l iaf t icam i m m u -
nitatem inuadere foleant,varias ra 
tiones excog i t a rú t , quibusadiones fuas 
honen:areJ&: á facrilegijJ&: iniuftitise cr i 
mine excufarevalcantjquasin í ínehuins 
l ib r i proponere^Sc examinareneceí íar iü Sex modi 
d u x i . Sex ante huiufmodi excufationes guibus i m . 
excogitatas inuenio, que funt io-noratia, n^n^af^vx 
P. r i j rk r olaíio.CKcu 
necetsitas,conluetuclo, paaumjleu con- ^8ur 
cordia, priuilegium>&: iufta defeníío, de 
qu i l 
ibus íigillatim dicendum eí l . 
IgnoramU, 
D E prima ígnórantiac excufatione ^ pauca dicere neceífariumcll : , quia 
proprie loquendo non eí l ex his, quas 
nunc inqü i r imus . Duobus enim modis 
poteft cogitan excufatio i n huiufmodi 
aftionibus, que videnturlibertatem Ec- [g™1'»™» 
Q t le l ia í t icamlaedere. Pr imo vttahsht ex ^ i ^ . ^ , 
cufatiojqu^reddataft ioneminreipfali- bquoc ma 
citam^óc validam, íitque tanquam exce- dis accidac. 
pt io q u í d a m á generali priuilegio exe-
ptionis, alio modo poteft excufatio talis 
cffe , qiiíe fufíiciat excufare perfonam á 
culpa, licét a í l io ipía per fe fpeftar.a pra-
ua fit, quatenus eíl priuilegio contraria. 
H i c ergo pracfertim inqüir imus prioris 
generis excufatione, & iic exdudi tur i g 
noratia, quia licét interdü fortaíTe pofsic 
operantem a culpa liberare, nihilominus 
no dat iurifdi£lionc,(Sdta nec reddit atftu 
fecundum fe, aüt l ic i tum } aut validum. 
^ I l l o autem modo, quo ignorantia poteft 
culparn impedi ré , excufatio illa genera-
lis eíl ómn ibus deli ftis, &; feré nihi l fpe-
ciale de illa in praefenti dicendú re l inquí 
tur . D ú p l e x enim ignorantia hic inter-
uenire poteft,vna fa ¿ l ic i te ra iuris.Prior 
duobus modis accidere potef t ,pr imó ex 
ignorat ioneperfon^jc i rcaquáaf t io verfa 
tu r , v t íi laicus clericü capiat,aut iudicet, 
putas eíTe laicíUEt hoc gen9 ignoratiae i n 
terdu excufarepoteft á culpa,quia poteft 
cífe inuincibi l is , an vero in particulari 
talis fit, i n foro confeientiíe ftandü erit 
coníefsio 
C . j ^ ^ ^ o m o d o a ^ h n x o t r d E c c l e f i a f i J i h r t j x c u s e t u r . j ^ p ' 
confefsioni part ís , feu poenitentisJ,& ex A 
circunlíanti js ab eo propofitis fe rendü 
ent iudicium, in foro autem externo ex 
legitimis indici js , & probationibus. I n 
caíu autem dubio , an talis perfona pro 
Ecclchaftica habenda l i t , nec nc, vel an 
gaüdeat priuilegio clericali, ad quem i u -
dice,laicum,vel EcclefiaíHcü talis caufac 
cogüi t io pertineat, traftant lu r i fpe r i t i , 
ad quos illa materia pertinet. Vera t amé 
refolutio ef t , pertinere ad iudicem Ec-
cleí iaf t icum, quia materia illius iudicij 
Ecclefiaftica eft , v t definitur in cap. 5? 
iudex, de Scntent. excom. in 6. vb i feré B 
Cap.Siiu- omnia, quíe i n fimili dubitatione fieri 
dex. dcbent j f t a tuun tu r , & videri poíTunt, 
Coftarr. quae late traftat Couar. in l ib .P ra í l i ca r» 
quaiftion.cap.33. 
3. Al ius modus ignorant i íe eífe poteft 
circa materiam ipfam, circa quam aftio, 
vel iudicium verfatur, quia non e x i f t i -
maturEcclefíaft ica,vel fpiritualis,vel no 
creditur ad e x e m p t i o n é pertinere. HÍEC 
tarnen ignorantiainterdum nafci poteft 
ex folo defeftu cognitionis ipíms mate-
riíe,dc qua t raf ta t iw, Sí tune eft propria 
ignorantia facli, idemq^ iudicium de illa 
ferendum ef t , quod de ignorantia per- ^. 
fonae : nam eft eadem ratio. Al iquando 
vero illa ignorantia,vel dubitatio oceur-
r i t e x varietatc opinionum circa ius ip -
f u m , q u o m o d ó farpe eft inter D o l o r e s 
controuerha,an bsc^velilla a¿lio í i t c o -
traEccíefiafticam immunitatem,nec nc, 
vt an tollere arma n o í l u á clerico,fit co-
tra libertatem Eccleí iaf t icam,vel an cog 
nofeere de culpa periurij commifsi á ele-
nco tef t imonium ferente in indicio fe-
cnlar i , í i te iufdem fecularis f o r i , vel Ec-
cleíiaftici, & fímilia, quorum dubitatio 
ad ignorandam inris reuocatur. 
v Circa ignorantiam ergo inris aducr- j ) 
Ignorantia tendum eft , aliquando o r i r i t a n t ü m ex 
íum defeílu perfonac, v t quando in re ipfa fa-
proueniae. tis conftat aliquid contincri fub iure ex -
emptionis, qui vero i n contrarium ope-
ratur i l lud ius nefeit, Se ideó ignoranter 
exemptionem violat . A l iquando vero 
ignorantia, vel incertitudo or i tur ex re 
ipfa, quia videlicet, ius ipfum oceultum 
eft, ita v t etiam apud peritos, <Sc poft d i -
ligentem inquifit ionem ius d u b i u m í i t , 
vel fub opinione conft i tutum. Quando 
ergo ignorantia iuris eft prioris mod i . 
v i x reputari poteft innincibil is ,fal tem 
in ipíis Principibus} vel indicibus laicis, 
t u m quia ex vi fui muncris tcnentur vel 
ius feire, vel ab his a&iombus ab í l i ne re , 
t u m etiam quia fupponitur tale ius elle 
fatis publ icum, ó c m a m í e f t u m j idcoque 
v i x credi poteft , hu iu ímod i perfonas i l -
lud inuincibil i ter ignorare , íed vel ex 
neghgentia valde lupina, vel^ quod í r e -
queiuins fortalle contingi t , ex afteftata 
nefeientia, v t exerecre pofsint iu r i fd i -
6l:ionem,quam valdeaftei lant .Dicoau-
tem yix propter cófeicntiae fo rum, nam 
i n e x t e r n o , & Eccleí iaf t icoforo talis ex 
cufatio (v t opinor ) nunquam reputabi-
tur fufficiens,tamen in foro conícientiae 
aliquando poterit i ux t a operantis inten 
lionera , & oceurrentes circunftantias 
a d m i t t i . D i x i etiam hoc prampuehabe-
re locura in ipfis Pr inc ip ibus , e o r u m v é 
Coní i l ia r i j s , & iudicibus, qui ius feire 
poí runt ,&. debent,quia inferiores m i n i -
ftrifacilius pciTunt per ignorá t iam ex-
cufari, i ux ta vulgarem regulara c a p . j ^ i 
culpatur.z^. q . i . i \ t v e r ó quando igno-
rantia , vel dubitatio circa ius prouenit 
ex rei ipfius d i í í i cu l ta te , Se op in ionum 
vaiictate,tunc fi n ih i l certura. Se exp lo -
ratura pofsit ex facris canonibus colhgí , 
femando funt generales regulae de o p i -
n ionum de le f lu , & in hac materia eft 
valde obferuan dura, v t i n fauorem Rel i -
gionis ,&cofequenterin fauorem e x r p -
tionis amplietur po t iús ,quám reftringa-
tur Eccleíiaftica immunitas . E t i ux t a 
ha?c iudicandum eft deraultis í ingula-
ribus ca í ibus , quos congerit A z o r tora. 
i . l i b . J . cap . i3 . Sí 14. 
Necefsitas, 
C Ecunda excufatio obmcefsitatem,vú~ 
^ de ordinaria eft in hac materia, f un -
daturque in i l lo p r inc ip io , quod necef-
íjtas caret lege.Contingere enim poteft, 
v t a d coraraunc bonura reipublics ne-
ceífariura íit ,aliquid agere contra i m m u 
nitatera clericomnijergo tune ius i m m u 
nitatis no obligabit. E t c o f í r m a t u r , quia 
hoc ius, faltem vt applicatura , Sí deter-
minatum ad talem materiam , v e l a í l i o -
¡nem,noef t diuinum,fedhi]mam)m, fed 
omne ius humanuin,etiam íi canonicum 
í i t , poteft in particulari cafu ceífareper 
epijldam propter oceurrentera necefsi-
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culpatur. 
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tatem^proptcr quam contingcre poteft, 
v t femare ius humanum in talicafu dt 
Q p{r^ contra ius naturale, ergo (5c inpraefenti. 
E x c m p l u m opt imum eft i n cap. Perue~ 
nUj de I m n i u n i t . Ecclefiar. vbi dicitur, 
tempore magnac nccefsitatisnonexcu-
fari elencos avigili js in muris ciuitatis, 
E t fimilc eft in materia t r ibu toru , quan-
do ad í l ibleuandam communem necef-
í i ta tem Jaici non fuf í ic iun t ,n i í í c le r ic i 
contribuant. I n materia etiam fo r i i ud i -
cialis folet cíle comune exemplum,qua-
do deeft iudex Ecdeíiaftic9 muneri fuo, 
& la ic i , vel clerici magnum de t r imen tü 
patiuntur j tunc enim propternecefsita-
tem poterit iudex laicus caufas expedi-
rej etiam íi in eis clerici rei fint, v t m u l t i 
_ iuris canonici interpretes a f í i rmarunt cu 
Lrlojja, GloíTain cap.Filijs, yelnepotibuf. 16, q , 
y . v t latiüs ibi}8í in cap*Qualiter/&' quan-
do, de ludicijs tradari folet. £ t m á x i m e 
vrgere poteft hzc necefsitas í iEcc le í ia -
í l icus iudex omnino non inuematur le-
git imusj v t i n terris hse rc t i co rü í&lch i t . 
maticorum faepe poteft accidere. 
g-, Nihi lominustameexif t imo,non eíTe 
Q j i d de bañe excufationem, moraliterloqucdo, 
tac excufa- neceíTariam^faltem intra catholicam Ec-
tiomienne c lef ia .ProbaturhaceaíTer t iopr imóquaí l 
um ir. induiftione quadam difeurrendoper ca-
fus iníinuatos,ad quos omnes alij^qui e x 
cogitan" poíTunt, reducuntur. A u t enim 
neccfsitas eft in materia t r ibu torum, vel 
in materia, feucaufis fori iudiciar i j . I n 
pr io r i materia fuprá oftenfum eft , n u n -
quam propter necefsitate poíTc clericos 
cogi á laicis ad tributa foluenda. N a m íi 
aliquando tenentur cotribuerejVel opus 
aliqnod cómunis oneris fuftinere,no eft: 
ex vi legis imponentis tributa^ed ex ali 
qua obligationé charitatis, auteomunis 
iuftitise, 5c iuxta canonum difpoíi t ionc. 
V n d e in huiufmodi cafibus non poíTunt 
clerici per iudices feciilares ad fatisfacic-
dumhuic ob í iga t ion icompe l l i , fed per 
fuos Pradatos, & fecundií canonicü ius. 
Q u ó d íi ipfi P r ^ l a t i fuo muneri fatisfa-
ccre nolint,ad Pont i f ícem recurrendum 
eft,vt eos compellat, q u ó d Ci fit per iculü 
i n mora,quia extrema, vel grauis necef-
íitas boni comunis aux i l ium cler icórum 
ftatim requi r i t , t úc non per modum i u -
rifdi í f t ionis ,fedper modum defcnfionis 
licere poterit ,quod recia ratio ad fubuc-
A niendum comuni bono,vel imped iendü 
damnum immincns,neceirarium elle d i -
¿ taucr i t .E t ita i n eo cafu excufatio redu 
citur ad alterá,quae fub nomine iuft? de-
féfionis ponit'ur, <k infrá t ra£labi tur ,de-
clarabiturqj non cótinere propriam ex-
cufationem,feu exceptionem á generali 
pr iu i legio , fed eííe aliam fpeciem actio-
nis ad priui legium non pertinentem. 
Eadem íerc ratio eft de cadbusin ma-
teria iudiciali oceurrentibusmam in p r i -
mis i n cap. 13. oftenfum eft , non pofie 
iudicem laicum propter negligentiá i u -
dicis Eccleíiaftici in caufis clericorurn fe 
ü in t romi t te re , quia manifefte repugnat 
iu r i Canón ico . Nec ex illa negligeníia 
fufficies necefsitas infurgit,nam í i m d e x 
Eccleíiafticus fuerit negligens, fuperio-
rem habet, á quo emendari pofsit,<Sc de-
beat. Q u ó d fi proximus fuperior etiam 
neglexeri t , ad aliquem eiufdem ordinis 
magis remotum recurrendum erit,(Sc ita 
vfque ad Romanum Pont i f ícem, in quo 
tanquam in fupremo capite fiftendu eft: 
nam íi ipfe neglexerit, non eft per Rege 
cogendus, fed rogandus, vel cum debita 
fubmifsione monendus, v t i n principio 
n l ibripr^cedentij diftú eft.Sicutinrepu-
blica mere tcporali,ac ethnica, vel nüc i n 
Angl ia , fi iudices Rcgi) in vnaprouincia 
negligentes eíTent in adminiftrandaiu-
Jftitia, non po í íen t Magiftratus alterius 
prouinciae ad fupplendam horü negli-
gentiam ineoru territorijs indicia vfur-
pare : m u l t ó q j minuspoffent inferiores 
iudices eiufde prouinci^ de fupcrioi ibus 
fuis ius dicere, aut eoru tribunalia titulo 
necefsitatis vfurpare, quia eífetfumma 
confufio,(Sciniuriarum occaíio. Ergo nc-
ceíTarium tune eft, aliquem fuperiorem 
MagiftratújVcl fenatum adire,vel fi non 
J) fuf í ic ia t , vfque ad Regem p rocede ré , 
Q u ó d íi Rex ipfe negligens fit,profecló 
nollctRegeSjVt inferiores íib'i fubditi i n -
dicia fuá emendent, aut vfurpet. Cur er-
go volent , v t feculares iudices Eccleíia-
fticas caufas fibi arrogent fub p re t ex ta 
negligenti íe Eccleíiaft icorum iudicum? 
aut cur potius negligetiajautiniquitasin 
Ecclefiafticisiudicibus, q u á m i n fecula-
ribustimetur ? I m ó vero quia contrario, 
potius praefumendü eft,5c quia in C h r i -
ftiana, & catholica república Pr^lati Ec-
cleíiaftici sü t fuperiores laicis iudicibus, 
feu 
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íVn Map-iílratibus, ideo n ix t a cañones A iudice laico iure defení íonís . emia il le f eu ag i l l r a t ibus , l u A 
p o í í u n t P r a d a t i fupplere negligentiam 
laicorum, non autem e conueríb> v t i n 
codem cap. 13 .declaratum eft. 
A t q , hinc p o í l u m u s vniuerfaüter col-
l igere ,nunquam poí íe fecularem iud i -
ClcricH,S cemvfurpare iurisdiclionem in clericú 
«orá sliquo praetextunecefsitatisj quandiu aliquis 
íupeiiore praelatus Ecclcfiafticus, íiue p rox imus , 
luo coouc- ^ remotus adiri potuerit . Ratio eene-
BOO poffcá ralis elt^quia iola necelsitas non d a t m -
laíc© iudíca risdiftionem 5 fine iurisdift ione autera 
ricondudi; ^on po te í l vfurpari iud ic ium; ergonec 
í u b p r a e t e x t u neceísitatis p o t e í l aliquid g 
fíeri contra pr iui legium fon cler icorü. 
Patet confequentia, quia no ceíTat exc-
p t i o i n a l i q u o cafu exparte c ler ic i , niíl 
¡u r i sd id io laici in eodem cafu augeatur. 
Antecedcns autem quoad pofleriorem 
partem per fe notum e í l , quoad priorc 
veró^proba tur , quia iur isd id io requir i t 
poteÍLlatem,& voluntatem fuperiorem, 
á q u a proueniat: nam licét vnushomo 
jndjgcat correptione^aut poena , &de í l c 
fupcriorjqui pofsit i l lum c o e r c e r é , non 
ideo po te í l alius priuatus iurisdiél ionc 
¡n i l lum vfurpare/ed ad fummum tune 
ea licent^qu^ ad i u í l a m , & moderatam C 
defenfionem fuerint necelTaria, alias no 
poííct pax,&. iu l l i t i a i n humana focieta-
teferuari.Sola ergonecefsitas vtf ic^nü-
quamdatiurisdictionem, ideoq; ñ e q u e 
ad excufandam violationem immuni ta-
tis fufficit. Quomodo autem ad iu í l á de 
fenfionem lufficiat^infrá videbimus. 
Solúm fuperefl cafus ille v l t imo loco 
propofitus^quando clericus verfatur i n -
Quomodo' terpaganos^vel haereticos,vbi nu l l i fun t 
»g oom PraflatijVel iudices veram Ecclefíaflicá 
ímer Paga- lunsdiaionem exercentes. h t t u n c i n 
B«S dc£éie« primis dicendum eíl^íi í latus ille fit du -
rabilisj & valde generalis i n aliqua p r o - D 
uincia, confulendum eíTe fummum P o -
tificemjfi fieri pofsit,vt remedium adhi-
beat, quia ipfe e í l fupremus iudex, & 
íbi alius propinquior dee í l . Si vero aut 
cafus eíl particulariSítSc extraordinarius 
autnondatur locus confulendi P o n t i -
í i c em.au tcxequend imanda tae iuS j tunc 
cafus reducitur ad t é rminos inris natu-
ralis, vel gentium, & ideo licebit v t i re-
medio quocunque hone í l o fecundum 
redam rationem. V e l dici etiam po t e í l , 
tune poíTe conuenin clericum corara 
í í o n í s , qu
tune eíl modus fuauior fe defendendi, 
vel ius fuum conferuandijaut recupera-
di^aut etiam comuni bono confulendi. 
. Confuethdo* 
E r t í a excufatio erat confuetudo, de 
qua multa in fuperioribus d ix imus , 
quibusnon obí lan t ibus ,Doctores fre-
quenter hoc folo nomine varias a c i o -
nes exempt ioni repugnantes , qux in 
varijs locis funt i n vfijjexcufare conan-
tur.Quales funt pun i r é clencum ob c r i -
men \x(x M a i e í l a t i s , de qua confuetu-
dine te í la tur lul ius darus, & il lam dicit 
poíTe excufari per cap. Perpendtmus, de 
fentent.excomunicat. fuprá allegatum. 
V n d e videtur i l lam confuetudinem ad 
iu í l am defenfionem reuocare,quia c ú m 
crimen i l lud mortem Principis intetet, 
iure defenfionis videtur Princeps, poíTe 
traditorc per fuos m i n i l t r o s , vel iudices 
interficere. A l i a confuetudo referri fo-
let declerico, qui coram iudice feculati 
tc f l imonium dicens,de periurio couinci 
turjVt pofsit ab eodem iudice laico p u -
n i r i , quando cognitionem detali c r i m i -
ne ipfe pracuenit, quam confuetudinem 
i n Gallia feruar^refert Couarr . inPraf t . 
cap.18.num. 8. 
A l i a dicitur eíTe i n Gallia Confuetu* 
do^i i rni rurn, v tc ler ic i in aftionibus rea 
libus coram iudice feculari conuenian-
t u r , quam defenclit loannes Garfia de 
Nobi l i t .g lo íT .^ .num. 45?. cum F a b r o ^ 
alijs quos refert. E t fimiliter e í l ib i con-
fuetudo, v t de qüibusdam dcl i í l is graui 
bus iudices laici contra elcricos cognof-
cant.Item v t clerioi portantes arma pro 
hibita , vel tempore p roh ib i to , illis per 
Magi f l ra tum ciuilem priuentur, cofue-
tudine receptum e í l , & defenditur, v t 
videre licet i n Couarruuia d i í l . l ib .Pra-
¿tic.c.3 3 .circa fin. & l ib .a .Var . c .v l t . in 
í in . Iu l .c lar . fuprá n . i í . S a l c e d . i n Prac-
tic.ca. 5*^.In Hifpania etiamfolent cle-
rici min i í l r i Regis, qui fun tá confílijs 
eius de deli<ílis,vcl defedibus i n fuis of-
fícijs comifsis v i f i t a r i , inqu i r i , aepunir i . 
E t in multis dubijs, & controuerfijs í n -
ter iudices Ecclcfiaflicos, 6c la icos,vel 
incaufis,ín quibusfubdi t í , feu vafalliá 
Prarlatis^vel iudicibusEccíeíiaílicis gra«-
uari 
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uari conqucruntur. Regia tribunalia iu-
dicant.Hsec autenij&niulta íimilia,quae 
authores referunt, fola cofuetudinc 
fenduntur,vt vidcre licct in Couarr.fu-
prá á cap, 31, vfqjad3 J . &Nauarr.in 
cüp.Nouitde ludicijsnotab, 3.n. 31. & 
Azor.tom.i.lib.s1. cap. 13 .&14 , 
Nihilominus dicendum cíUianc c x -
cufationem confuctudinis nunquam cf-
fe pollc fufficientem, fi a¿lus veré fit co 
tralibertatcmEccIcriafticain,&confuc-
tudo per ílmiles aíhis introducá fit, 
Hoc euidenter fequitur exhis qux cap, 
3 2.dicta funt, & ita communiter tradi-
tur ab ómnibus authoribus fupra alle-
gatis. Nam cofuetudo nunquam pote í l 
derogare , vel minuerepriuilegium im-
munitatis,nec pote í l daré iurisdiíl ioné 
laico in clericumi ergo omnis aflús iu-
risdiflionis, qucm laicus exercet in cle-
ricum folo titulo cofuetudinis, e í l adus 
íine iurisdiílionc faélus; ergo eí l violc-
tia contra imrnunitatem Ecckfiaílicáj 
ergo fola confuctudo nunquam fufficit 
ad culpam, feu libcrtatis Ecclcfiaílicac 
violationem excufanda.Quac ratio fup-
pofito di£lo principio, eí l moralisdc-
monílrat io , illud autcm principium, vt 
opinor,fatis demonílratum eí l . V n -
dc omnía iura canónica, qux confuc-
tudincmillam dicunteíTc corruptelam, 
6c tanquam damnabilem reprobant, hac 
ctiam aíTertionem aperté coníirmant. 
Nam corruptela, & damnabilis confuc-
tudo ,none í t aliud, nifi frequentiapcc-
candiVpeccatum autcm fubfequcns non 
cxcufatur proptcr frcqucntiam prsecc-
détium,fed quodamodoaugetur. Quo-
circa confuctudineSjquze allegantur, vel 
ali/s titulis a confuetu.dinc diftinílis c x -
cufandae funt,vel íimplicitcr reproban* 
dx.nam propter fafta hominü non funt 
iura diuina,vel canónica negada, vel fal-
fis intcrpretationibus corrumpcnda. E t 
ita Rota decifion. 804. quaceíl. 10. de 
Confuctud.in antiquis damnat confue-
tudínem qiiadam,qua; etiam ante fchis-
mainAngl ia vigebat, feilicet, v t R e x , 
vel cius miniílri clericos iudicarent in 
aélionibus ciuilibus,ctiamperfonalibus, 
& in criminalibus, quando agitur ciui-
liter.Etidem profeso ctiam dicendum 
crit de Gallicana confuetudínc, vt cleri-
ciiudiccnturálaicis inaftiouibus rcali-
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A bus3nifi alia vía excufetur. I d c m q ü e ¿ i 
í imilibusdicendum e í l , vt latiusprofe-
quitur Azor loco citato. 
D ú o autera funt titulí , quibus í imi-
les confuctudines excufari folent, Vnus 
cíl ,quia faíla,feu a¿lioncs,quibusintro-
ducuntur, Scpoílca dcfenduntur3noa 
funtaí lus contra libertatem Ecclcíiaíli-
cam, quia non funt a¿lus iurisdidionis 
laicaein clericum,fcd funtaílusiuílacdc 
fení ionis , vel rcipublica?, velinnoccn-
tum, quz defení ionon eí l contra Lber-
tatem Eccleíiaílicam. luxta quam doc-
g trinam a d i ó re vera no excufatur pro-
pter confuetudinera,fcd potius coníuc-
tudo excufatur propter modum, & ti-
tulum a¿lionis,ipfa vero cofuetudo poft 
quam introducía e í l , &ávir isprudcn* 
tibus, ac timoratis feruata creditur, ad 
fummum indicat, & eí l argumentum, 
adiones illas nonfuifle vfurpatz iuris-
di í l ioms, ac proinde per modum defen-
íionis fieri confucuifle. Atquc hoc mo-
do excufatio ha^creducitur advltiraara 
infrá tra¿landam,ideoqj nunc illa genc-
rali dofírina fuppofita folú aduertimus, 
neceíTarium efle, vtad talem materiam, 
feu a í l ioncm veré, Scconuenienterap-
^ plicetur,alioqui íi materia non íit capase 
defenfionis,quia ibi non fiebat violctia, 
nec morale pcriculú eius,erit fiíla excu 
fatioj&: de folo titulo, non vera, nec de 
re,oportct ergo, vt & caufa, & neccfsi-
tas defenfionis fupponatur, & vt in ip ía 
defcníione debita moderatio feruetur, 
vt infra explicabitur. 
Atque hoc titulo poteíl aliquomo-
doexcufari confuctudo illa aufcrcndiá' 
clericis arma prohibita. Nam ccrtcí i id 
fiat per vfumiurisdi£lionis,vcl aliqualis 
punitionis,non video, quomodo excu-
faripofsit, quidquid Couarr. &alij fen-
^ tiant.Quod ex parte fcnfit Nauarr.con-
í i l .27 . alias44. dcExccmunicat.nu. y. 
quatenus excufat huiusmodi faftum,eo 
quod ordinatur ad impediendum ali-
quod del i¿ lum, additquc interdum fie-
ri per modum pa¿l i , 6c conuentionis 
ínter clericum,&: mini í l ros iu í l i t ix , fo-
lent cnim clerici arma offcrrejne ad fu os 
íupcriorcs,6c Prs'latos deferantur, vel 
denuncientur.Quód íi ita cíl,ccírat vio-
latio Eccleíiaílicae libcrtatis, quidquid 
íit de iniuíl it ia, vel turpitudinc paéli . 
Quan-» 
excuífnntr, 
arma prehi 
bim á clerí« 
d í nafa: ce* 
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Quando vero arma tol luntur folúm per A 
modum defenílonis ad tollendam occa-
fionem r ixa? ,vel periculumperturba-
tionis ciuitatis , tune non auferuntur i n 
poenanijck: ideó non videtnr licerc ex v i 
ta l i s fa í l i omnino fpoliare clericumar-
mis, p r iuádo i l l um dominio eorum,quia 
nullus apparct iuflus t itulusj quo id ñe r i 
pofsit^ ergo t a n t ú m debent pro illa occa-
lione a u f c í r i , Vt poftcá reddantur} niíi 
clcrici voluntaric confentiant donationi 
eorum,vt d i f t um eft. 
1 j# Sic etiam honeí lar i íblet confuctudo, 
C^ uo pafto quafo len tmin i í l r i f ecu la r i s iu f t i t i sec le - g 
excufetur ricos in de l i í t o inuentos, vel quos p r o -
coníuecudo bablíiter pr2fUniunC ad delinquendum 
deodi cleri- incedereJdetinere,& comprchendcrcvt 
eos in deli- fuis Pradatis eos pracrentcnt^nullo enim 
comgcr modo i d faceré pofsüt t i tu lo iur i fd id l io-
w*' niSjVt coní la t ex cap.Cww non ab homine. 
Cap. um (je iuc}icijSí & cap.^i Ve^de Setent.ex-
7Jon av IJO- Comun.&cap.5"íí:/e«f«j, de Foro comp. 
™tfl£m . SL cap. Si clericus, de S e n t e n t . c x c o m ú n , 
Cap.ooe ^ 6 y n ¿ c nu\\a confuetudinc introduci 
r ° ' potef t , v t co modo tale fadlum liceat. 
Cap.Sme s0 ie ( ;au temiu í l i f i can per modum dc-
mus.deJro fenf10niSíqUia expedit valdc rcipublic^, 
rocomp. v t impec l i a r i t u r ( l c l i ¿ l a ,&hocmunusv i - r 
Cap . iK/e detur m á x i m e c o m m i í T u m m i n i í l r i s i u -
YICHS de Se ftiti^fccuians.EtitadocentPanormit. 
tent. exco. c a p . ^ ^ ^ ^ g Sentent.excomunic. 
Panomit. n^&inQapXumnonabhomtnede l u d i -
pcMHU cjjs^ v|3j etjam Decius nu# j o. & Felinus 
*int ibi, (Scincap. Silero, i . de Sentcnt. e x -
j ^ í ] ' com.n.2. & N a u a r r . i n d i í l o conf. & i n 
IHUIAT. Sum.cap.27. n . S s . & I u l i u s C l a r . d i f t o 
5.vlt . q . 28. n . ^ . Cenfetur e t i a m i b i i n -
teruenire tacita voluntas Pradatorum, 
quam etiam poteft interpretan confue-
tudo^Sc potefl: ib i fufficere, qu i a ib inon 
interuenit commifs ioiur i fdi í l ioniSj fed 
tan túm quidam vfus faíl i^quo Pradatus p 
vt i tur minif t ro iuílitiae ad comprehen-
dendum fubditum fuum delinquentem, 
q u o d o p t i m é per fecularc brachiiim fa-
ceré po te í l . Dcnique adbunc modum 
fub hac fpecie deféfionis excufantur alig 
confuctudines, v t exeludendi clericum 
á curia Regis, vel etiam á regno, vel aliac 
í lmi les ,quas mmc examinare ,nonen: 
no í l r i inftítuti j í c d v i d e r i p o í T u n t D o -
aores allcgati. Prasfertim A z o r f u p r á , 
& Henr iq . l ib.14. de Irregular.cap.i 2. 
H**NÍ' n . í . l i i e ra P . & fequentib. 
Al ius modus defendendi hanc con- KJ . 
fuetudinem el^fundandoi l lamin p r i u i - Alius mod» 
legio P o n d i i c i o . N o n eí l enim dubium, didam con 
quin pofsit Pont ifex concederé alicui ^ ctu^Dcin 
^ . r , r • f -i • J dcíend«di* 
Kegi , vel regno ipeciale pnimegiumae-
rogans aliqua ex parte puuilegio exem-
pt ion is , de quo ínfrá dicetur. Hoc ergo 
priuilegio íuppof i to j a ^ u s ^ q u i e x i l i o 
í i u n t , honc í í i funt, & ita etiam confuc-
tudo i l l o r u m efl: honei ía . Tune autem 
cofuetudonon derogat immuni t a t i , fed 
derogatam í u p p o n i t , 6 i ideo non e l l co-
fuetudo , quae excufat, fed pr iu i leg ium, 
de quo í la t im dicam. V n d e non probo, 
quod Nauarr. i n di¿lo eonf. 27, de ben- Confuetui 
tent .exeommun. n. i ,diei t ,eonfuetudi- do oúquana 
r e m immemorialem G a l l i ^ q u ó d iudex Irducit pr i -
fecularis pofsit pun i ré clericum, haberc ulicg,ucon 
Vim prunlegi), citans A u í r e d u m i n C l e - g^.gjgg^^ 
m e n t i n . i . d e O f í i c . o r d i n a r . r e g u l . i . f a l - cam> 
len t i a . io . Infinuat e n i m í t a l e m c o n í u e -
tud inépof fe inducere pr iui iegiü j q u o d 
in¿hac materia non cenfeo e í í e v e r u m , 
q u i a f i e o n f u e t u d o í i t t u r p i s A r e p r ó b a -
la , etiam fi immemorialis íit , non p o t e í l 
inducere priuilegium,(Scideó cúm in hac 
materia confuetudo fit reprobata, v t d i -
ximus,etiam fi immemorialis í i t ,non po 
t e f t v i fuá priui l&gium introducere, ve , 
r e í l e d i x i t Probus in cap. 2. de Probat . FfQPW* 
& fentiuntali) authoresfuprá eitati. E r -
go o p o r t c t , q u ó d priui legium pra^eedat, 
v t c o n f u e t u d i n e m h o n e í t e t . 
Quacri autem poteftjan immemoria- 1yt 
lis confuetudo fit fuffieicns ind ie ium, ^nlmemo. 
feu t e í l i m o n i u m j q u ó d ex legit imo p r i - " cGíue-
uilcgio mchoata fuerit,videtur enim val ^ ^ ^ f ^ 
deprobabi le j i tae íTepra^fumédum^quia pUla priúili 
immemorialis confuetudo praefumitur gj) i Fooci-
honefl:a,vt m u l t i l u r i f p c r i t i tradiderunt, tice concef* 
q u i a c ú m non pofsit probari malaprae-
í u m i t u r bona. Nihi lominus cenfeo, fo-
lam, &nudamconfuetudinem et iamim -p^  \t, r 
mcmonalem non iutheerein hac mate- • \ {f 
. . , ^ tius traer» 
naadprobandumpnui legiu . 1 um quia i r r 
illa regula non procedit in coniuetudine r - J 
reprobata per l egé , v t Rochus Curtius, ' ^ m ' 
& a l i i trabantes de confuetudine tradi- c4' , 
derunt j t u m etiam quia valde odioium ^ jtf r 
eQ: priuilegium hoc, & difficile, a c r a ró / r* * 
conceditur, & ideó nifi legi t imé p r o b é - • 4 ' "Jí' 
t u r , non praefumitur 3 folus ergo vfus 4'ctrcaP' 
quantunuisantiquus, cum in tadto con- md-deLc-
ufÉátVnon probat fufíicienter ius , feu giU 
p i i u i -
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pr iu i leg íum. Loquor autcm de nuda, (Se A 
pura confuetutiinc, quia fi cum illa coa-
iungatur conlbns fama/3c tradicio ^que 
antiqua/eu immemor ia l i s jquód prgcef-
feiit p r iu i leg ium, & talis traditio in te -
gré probetur^videtur fufí icicns, v t talis 
confuetudo pro priuilegio reputetur. 
18. I n taii vero caíu addendum cíl:, non 
Coufuepu- obftante illa t radit ione, & probationc, 
jioiopjritti. p0^e taiern confuetudinem per P o n t i -
iegiü tunda £ . ^ . r. . 
ta poreft á í icem reuocan. 1 um quia Ji laconli ietu-
Poncificí re do non accipit vires á prasferiptione, íed 
uocarí, a pr iui legio, priuilegium autem á fupe-
r io r i datum femperpoteft renocari^pr^- B 
fertim ex iuíla caufa. T u m etiam quia 
licct admitteretur ibi aliqua prseferiptio, 
non poíTetobftare, quominus Pon t i f ex 
poíTet reuocarc iu r i rd í í l i onem recepta 
per i l lud pr iu í leg iumJ& quaíl prseferip-
tam illa confuctudinc, quia femper illa 
iur i fdi f t io eft quaíi dclegata á Pon t i f í ce , 
& confequenter ab eius v o l ú n t a t e p e n -
dens. I t e m quia contra Papam nemo 
praeferibere potefl: inhis , qua? ad fuprc-
raam eius po te í l a t em pert inent . N a m , 
vt rc í té d i x i t Innocentius i n cap. i . de 
Poftulat io .Prxlator . n.z Papa cir~ 
caIpiritualem poteftatem mnia potefl 3 '& Q 
plenitudinem poteftathhabet, nulluspotefl 
quarerepoffefoonem^ua eípramdicet,cim 
illamhabeat a Domino tmtúm, Idemque 
docuitGlofla incap. CHmnobis}¿ePrz~ 
fcr ip t .vbi Panor mi t .n . i . S c i z . eam val-
de comiTiendat,&in cap.^i ¿iligenti, eo-
dem t i t . n . i i . Pondfex autem ex v i po -
tertatisfpiritualis, q u a m á C h r i í l o a c c e -
pi t ,potef l : exemptionem elcr icorum, 
velconferuare^veí redintegrare^fi aliqua 
ex parte fuerit d iminuta ,& ideó femper 
potefl: quancunque confuetudinem i l l i 
contrariam quomodocunqj introducta 
í i t j reuocare, quia illa potefl:as,qusE á D o J ) 
mino conceíTa efl^per nullam confuetu-
dinem diminui potefl:, ñeque ipfe Pon -
t i fex i l lam potefl: á fe abdícate. 
ImQcent. 
Glofa. 
Panomit. 
Concordia, 
Var ta excufatio erat concordia, 
^ J e u p a í h j m . Solentenim iudices 
laici nonnullas aciones fuas contra i m -
munitatem defenderé t i tu lo alicuiusan-
tiquíe concordiae inter Reges, «Se Praela-
tosjfeu clerum tranfaf l^per quam con-
QJ 
nihil dero-
gar. 
ceíTum fuerit fecularibus iudicibu JjVt ín 
taíibus caufis j vel occafionibus pof i in t 
c i icamater iamEccle i is f t icá iur i íu iC^io-
nem fuam exercere. A tque hunc t i tu lü 
video in hoc regno fspius allegari, Se i n 
reguo Galliae feimus, fafta eíTe fimilia 
concordata tempore Leonis X . & Regis 
Francifci , quae Rebuífus commentatur, 
& in regno Hifpanise , 8í alijs defiderarí 
feimus, propter vitandas pertmbailo-
nes , qua? inter iudices fecukres 3 6c Ec-
clefiaít icosoriri folent. 
Circa hanc autem excufationem i n 20> 
primisaduertendum eftíquotiefcunquc Coccordia 
huiufmodi concordia inter Epifcopos injsr Eccle 
etiam i n Concil io prouinciali, vel natio- Juicos, & 
nali congregatos, <Sc Reges} aut benatus ^ Voriúm 
fit, nihi l poíTe contra priuilegium immu fiCjS au¿io-
nitatis operat i , niíi authoritate Summi rítate fada, 
Pont i f ic is faf ta í i t , velconfirmetur. I ta ^raunitati 
notauit RebufF. i n Concordat. t i t u l , de 
Approbat . Couentor. vexh.Ftrmitatm. 
Ratio autem efl: manifefta ex fuperiús 
dr(fl:is,quia Epifcoporum confenfus non 
eft fufficiens ad difpeníandum, vel p r i -
uilegium concedendum, quo exemptio 
clericorum minuatur ,quia non p o t e í l 
inferior difpenfare, nec priuilegium co-
cedere in iurc fuperiorisjpr^fertinijquá-
do efl tam graue,& tam difíicilem,ac ra-
ramhabet difpenfationera, v t d e h o c p r i 
uilegio fuprá ofledimus^ ergo folúm po-
tefl: conferifus Praflatorum operari per 
modum renunciationis,per quam aliqua 
ex parte cedant iu r i fuo3 at vero talis re-
nunciado propria authoritate factanon 
valet3vt fuprá etiam eft probatum; ergo 
ñ e q u e illa concordia potefl: eíTe valida 
folaauthoritate Praelatorum etiam cum 
inferiori clero fa í ta . 
Nec re fe r í ,quód illa non videatur eííc 
fimplex renunciado, fed quafi commu-
tatio per modum trafaclionis faíta > t u m 
quia per i l lam tranfactionem nunquam 
fuppletur in ipfa exemptionc d iminu-
tio,que in aliqua parte materia illius fit, 
ñ e q u e nouumal iquod ius Ecclefiaftico 
ftatui conceditur , fed ordinarie folet ab 
Eccleíiaíticis íieri ad fugiendam vexa-
t ionem, vel maius malum vitandum, v t 
íceulares illa parte contend,maiorem no 
v fu rpen t . Quod certc fíeri non debé t 
contra commune b o n u m , í i a u t e m fiat, 
í iuc cum culpa, ex humano t imorc, íuic 
fine 
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fine culpa ob neccfsitatem ad vitandum A non poíTeJoqui turq^ de concordatisin-
maius malum^erit potius tolerancia q u í -
dam , vel permirsio , q u á m concordia, 
etiarnü fo i ta í íehoc nomine appellctur, 
¿kideó nonreddet tutos i n confeientia 
iutíiccsreculares^ doñee confenfus P c n -
tificis legitime informati accedat. T u r a 
etiam quia licctfingamus ,a l iquidiur is , 
vel commodi t r ibui Clero á Pnncipibus 
fecularibus, v t i n aliqua parte exemp^ 
tionis cedant iu r i fuo 3 etiam hoc modo 
non poteí t priuatus Pr^elatus, feu part i -
cularis clerus in aliquo renunciare e x é -
p t ion i , quaíi alienando paitem cius per ^ tiam concedens vtr ique parti con 
moduin commutationis, t u m quia hoc t i tanquam ííbi íubditae, (Scinferi 
etiam cít contra commune bonum fta* 
tus clericalis, in cuius fauoremexemp-
tio efl: in t roduf ta j t u m etiam quia illa 
cf tquzdam alienado iiirifdiclionis Ec-
cleíiafticscj quae inter bona Eccleíiaílica 
méri to computaturj ideóqj fub prohib i -
tione alienandi bona Eccleíiaflica m é r i -
to comprchenditur. 
Accedente autem S u m m i P o n t i í i c i s 
C 22'rclía con^CI ^u 'none^^u^urnJcl l l in ta^sc^" 
pe^Pootiíi- cordia valida fit, ócconfequenter fu f f i -
cem coofir- cientcm excufationem inducat. E í l au-
maca valija tem confíderandum , hanc Papac appro-
eftj&fuffi- batiouenj habere vimcuiufdam pnui le-
CX>?0L' cr gijj vt in íímili notauit R e b u ñ u s '\\\ C o -
JJ cordatis t i t . de Approbatione Conuen-
tor.verb. Priuilegijs, &efl :per femani-
feftunijquia etiam íi fíat per modum co-
t r a í h i s , efl: peculiaris fauor permanens, 
& ftabiüs cura aliqua iuris communis 
derogatione. Quocirca excufatio hzc ad 
fequentcm de priuilegio reuocatur, v n -
deíicut ¡bi dicemus, pnui legium reuo-
cari poíTe per Pont i f icem, i tadcqual i -
bet íimili cocordia abeodem confirma-
ta dicendum efl:. N a m licet pofl: confir-
^ " o n t f l T mat^oncm Pr^ Ia t i non pofsint á con-
cern emífir-* c01'^,a accederé fuá a ú t h o r i t a t e , faltem 
macaabeo- inuitis Principibus fceularibus, n ih i lo-
dem rcuoca minus Pontifex femper p o t c ñ concor-
ri valcc. ¿'mm rcuocare^quia v t d i x i , con í i rma t io 
illa fuit quafi priuríegij cuiufdam con-
cefsiojquod reuocari femper poíTe infrá 
oftendam. 
^ Contra hoc vero allegan poteft Rc-
Obisaio. ^ f f u s inConcordatis t i t .deColIationib. 
qui in prsfationc quaeflioncm propo-
ni t in §. Infuper quaro, an altera pars "Vd-
leat derogare bis concordatts. E t rcfpodct , 
ter Rcgem^Óc Papara. E t licet plurf» ar-
gumenta multiplicet , vnicuin tamen cí l 
fundamentum, fcilicet, quia concordia 
illa tranfit in con t ra r tum3cont ra¿ lus au-
tem obhgat partes^ etiá l i iupremi P r i n -
cipes fint.Sedin pnmis cafus^in quo ver 
famur^videtur cífe diuerfuSj quia quan-
do concordia fit inter Epifcopos, vel ele 
rumaiicuius regni j&Regeni j i l l i tantura 
funt partes contrahentes, Pont i tex aute 
confirmando p a £ h i m , lo lum fe gent vC 
fupremus difpenfatorj fauorem , Ck gra-
trahen 
l i l tf íeriori j 8c 
ideó illam reuocare potefl . Quia vero 
inflar i poteftj q u ó d Papa i n i l l o cafu co-
iungi tur clero tanquam caput eiuscon-
fenfum confummandojideóq^ etiam co-
fiderari tanquam partera contrahentera, 
p rop te reá vlterius addo ^ refolutionera 
illara Rebufh aliqua declarationej vel l i -
mitationc indigere.Nam ex parte Regis 
í impliciter verum eftj non poí íe recede-
re a concordatis cura Papa, tum propter 
d i ñ a r a rationcra contradtus, tum etiara 
quiafi a l iqu idpr iu i l cg i j , vel fauoiisex 
Q parte Regis ibiintercedit^conceíTuraell : 
á fubdito fuo fuper ior i , & ideó cft i r re -
uocabilc. 
A t vero ex parte Pontif ícis d i f t i n - 14, 
ftione opus efl:3 quia per nu l lum contra-
¿lura poteíl: Pont i fex á fe abdicare fu*» 
premam poteftatem fpir i tualcm , quam 
habet ad dirponendum ea, qu<e ad con-
ucnicntem Eccleíiíe gubernationem per 
tinentj Se ideó licet fine caufa non pofsit 
áconcorda ta recedere j fi tamen poflea 
mutatis rebuSjVel raeliüs pcrfpedlis con-
cordatam .Ecclefiac nociuara } aut non 
conuenientem eíTeintel lexeri t , potefl:, 
D reuocando illam abea recedere, cora-
penfando alten' parti damnújfi quod for 
taíTe ratione pa í l i prsecedetis patiatur • 
Sic enim Rex temporalis potef l p r i u i -
legium fubdito fuo conceflum 3 etiam íi 
i n vira pa¿H tranfierit, reuocare, d ü m o -
d ó ^ S c ad commune bonum regni ex -
pediat, & fubdito refi i tuat , vel recora-
pcnfc t jquod ille in pació p i íecedente 
ex parte fuá contulcrat, v t in materia 
dePriuilcgijslatius traditum cft.Quae 
gencralis do í l r ina fpeciali ratione l o -
cura habet i n hac materia exemptionis, 
A a a t u m 
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t u m qu ia , v t diccbam, quidquid i n ea A tum illis v t i n í l r umen t i s v t i j inf t rumen-
rerni t t i tur ex parte Ecclefiar, ordinar ié 
libcraliter fine compenfationc concedi-
t n t j t u m m á x i m e quia in hac exemptio-
ne magis eft attendendum bonum com-
muneTlatus clcricalis ,quám vlla conue" 
t i o c u m temporaliPrincipe fada ,qu ia 
ncccíTe efl:, vt femper habeat iílam con-
di t ioncm tacité inciufam 3 d u m m o d ó i u 
prariudicium, aut vexat ionem, vel v i l i -
pendium ílatus c]ericalisnoncedat> aut 
aliquandofequatur ex cocordia. I n t e r -
cedente ergo fimili caufa poccrit reuoca-
tum aute femper pendet á mot ionepr in 
cipalis agentis» t , t i d e ó femper eíl inte-
grum Prxlat is p roh íbe le mdicibus l e -
culanbiiSj ne tales a¿liones exequantur, 
non obftante quacunque licentia > ve l 
praetenfa concordiajetiam confuetudme 
íirmata j ita enim expeditad bonum re-
gimen ftatus clericalis 5 <5c oppofitum 
exemptioni clericorum mul tum dero-
garet. 
V l t i m o poíTunt adhoc caputreduci 
nonnul l i aftus iurifdicÍ:ionis,quos P r í n -
z6. 
r i , fine illa vero no poteritjfaltem licite, B cipes feculares interdum circa Ecclefia-
íi tamen fiat , e x i í í i m o faftum tenerc 
propter fupremam fpiritualem potefta-
tem Papac 3 quac in fe minui non p o t c í l , 
v t de priuilegio ftatim dicam. 
25-. Oportetautem aduertereharcomnia 
Cocjurdiaio difta e í fe , quando per concordiam con-
ferioris Prse CC(ji(;ur laicis iurifdi¿lio aliqua inc le r i -
laci cum lai • 1 • 1 • 1 . r 
coabfq iu- cosccmtra pnui legium clencale: nam íi 
rirdi£lic)nis non concedatur l u r i f d i f t i o , fed tantúrtl 
c o n e c í s i a n e executio aliqua, ve lmin i f tc r jum fa£i:í, 
fa¿í:a valida nQVX repugnat íieri per concordiamlin-
ter Piaelatum , & iud i cem fecularem, v t 
hicpofsittanquam organumj&minif ter 
Epifcopi aciones aliquas circa clericos ^ 
exercere , quze ad impedienda peccata, 
Vel perturbationes publicas conuenien-
tes iudiecntur, & finé indecentia clerica-
lis ftatus ííeri pofsint,vt funt^eripere ar-
ma elcricis nof tu illa po r t an t i bü í , vel co 
prchendere clericum in g r a u i d e l i í l o i n -
uentum,<3cfimiles.Hocfupponunt o m -
nes authores fupráalIegat i , approbantcs 
huiiis modi confuetudines3qu^ m á x i m e 
ex hoc pafto faltem implic i té honeftan-
tur . Sumitur etiam ex iur ibus , quae de-
clarant, eífe in Epifcopis po te í l a t ém ad 
vtendum hoc modo auxi l io brachij fe-
culariSj cap.^i "vero, de Sentent. excom^ 
cum alijs fnprá allegatis. N o n enim éft 
neceíTe, v t id femper faciant per fpeciale 
mandatmn.Cur enim nonpoterurtt etia 
ideffícerc per aliquam generalem com-
raifsionem , feu concordiam , qua tenüs 
necefsitas fna? dioecefis iux ta fuum p m -
dens arbitr ium pofti i lauerit?Intell igcn-
dura aUtem ell jhuiufniodi i iecntiam/eu 
concordiam femper effe debére ab arbi-
t r io Pradatorum Ecclefiaí dependente, 
non enim poffunt i u s a í i q u o d i n hacpar 
te tribuere fecularibus iudicibus, fed t á -
Cap . í» yt 
ra. 
fticos exercent, non v t Eccleíiaftici sut, 
fed vt funt feudatarij > vel rainiíhi c iui -
les tal ium Pr incipum . Sic d ix imusfu-
prá jcaufas feudales t ra í l a r i deberé co-
rara domino feud i , etiam íi fuprá Ec-
clefiaftica bona, Se contra elencos rno- Bdlam* 
ueantur. Sic etiam CardmalisBellarmi-
nusContraBarclaium cap. 35'. defendit 
faftum ImperacorisCaroli V . q u i H e r -
manumColonienfemEpifcopum ad fuu 
tr ibunal vocauit. Quod fadumobije ie -
bat Barclaius Ca í dinalis autem refpon-
det j ver i lm quidem id e í í e , fed vocaíTe 
i l l u m v t Principem imperij . Sic etiam 
folent Reges vif i taremini í l ros fiios^Sc 
Confiliarios, etiam fi clerici fint, eosque 
temporalibus poenis pecuniarijs^ vel de-
pofitione ab ofíicio feculari alijs fi-
milibus clericis nón indccentibuSipuni-
r c . Quam confuetudinem defendimC Aufrer, 
Aufrcr ius i n Clementin. Paítoralis, de CajfamHi* 
Ofí ic io Ordinarij regul. 1 .fallent. z j , 
& : z 8 . & Caílaneus i n Confuetudinib. 
Burgundiac, verb. luji iúa. Vide turan-
tera in hoc m á x i m e fundan, quodtunc 
non coníiderantur,nifi fub refpeílu me-
i c c i u i l i , & m á x i m e , quia fub ea condi-
tione,<Sc paito ad caminifi:eria,&officia 
Regia acceptantur , quod paftum nee 
contra e x e m p t i o n é m Eccleíiaftica, nee 
contra decentiamEcclefiaílici ftatus,aut 
bonos mores eíTe videtúr^íSc "ita eO: com-
m u n i vfu receptum, <Sc approbatum. 
Primleginm, 
V i n t a cxduratio erat pr iui lcgiü, 
de q u o i n i u r e j v t fie dicam, nulla 
cft difficultas, in fa£í:o autem efl: m á x i -
ma. D ú o cniru,quae adius pertinent, 
certa 
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certa funt, vnum efl: ^poíTe hocpr iu i le-
é ium concedí faltem á fummo P o n t i -
íice^quod fuprá probatum c í l , & ex vfu 
fatis conftat. A l t e r u m efl:, hoc pr iui le-
gium poíl'c á Pont í f ice rcuocarí , ac p ro -
indej v t ad legitima excufationem p r o -
Btitió fatis e í l e , quod femel coriccfsum> 
feu obtentum ílt , fed oporterc , v t 
perfeucret non reuocatum. A t q u c hoc 
etiam ex vfu Pont i f icum conftat , f re-
guenter enim huiufmodi priuilegiare-
uocant per illa verba : Non ohjUnúbus 
Cap.C/eri qMbnfcun(luepmilegijs }vt patet ex ca-
cí í . P^* Ckñcis. §. v l t i m . de Immimi t a t . 
Czp.QtñA fieclefiar. i n 6, v b i i d notat G l o l l a , <Sc 
ex cap. Quiafcpe de Eleé l ion . in 6. cum 
íímilibu^, & fingulis annis fit talis reuo-
catio in Bulla cscnaeDomini. Ratio ve-
ro cft, quia pr iu i legium concefTum fub-
di to . reuocar ipotcí t ab eodem fuperio- . 
re, veleius f u c c e í í b r e ^ y t i n l i b r . 8. de 
Legibus cum communi fententia p r o -
batum eft. H o c autem priui legium e í l 
huiufmodi,etíam fi I m p e r a t o r í , a u t Rc-
gibusfit conceffum , quiadatur á Papa, 
quief l fuperior i l l is , & ideo femper po-
teftilludreuocare. 
I n q u o c f t c o n f i d e r a n d u m . q u ó d P a - C 
pa , quandohoc pr iui legium concedit 
Imperatori, verbi gra t ía jnon folüm rc-
mit t i t aliquid de pr iu i legio , quod for -
tafleabipfo Imperatorc acceperat, feu 
coramittí t i l l i aliquam partcm iu r i fd i -
¿lionis tcmporalis diredlaf, quam ipfe 
Iraperator Ecclefise ptius donauerat, 
fed etiam ex parte aufert pr iui legium á 
Chr i f to ip foconce í íum , &derogat i n -
r i canónico, & in i l lo difpenfat per fuam 
fpiritualem poteftatcm . Quia ergo 
hxc poteftas femper i n Pont í f i ce manet 
integra , ( quia per n u l l u m pr iui le-
ium po tc í l fupremam iur í fd i í l t io - D 
nem á fe abdicare , v t cum Are t i no , 
Baldo, 5c alijs re£í:c n o t a u i t F e l í n u s i n 
Cap. No- cap. M w i f de ludici js . numer. 8 . ) ideo 
mtm > femper potefl: Papa priui legium fuum 
reuocarc, prohibendo fceulari P r inc ip í 
vfumteraporalispoteftatiscirca clericú, 
feureducendo ius d í u i n u m , & c a n o n i -
cumad fuum integrum ftatum, ablata 
difpenfatione.Imo etiam poteft iurífdí-
ftioncm tcmporalem d i r e £ l a m , quam 
per fuum priuilegium P r i n c i p í fceulari 
conamíferat, ab illo auferr? A ad fe re-
felimf. 
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uocare,fcu in fe folo r e t i ñe r e .Qu ia ve r i -
fimilius eft ,non il lam áfeabftui i íTc, fed 
quafi dclegaílb, & comififTc depedenter 
femper á vo lún ta te fua,quia no amplius 
nece í la r íücf t ad fine priuilcgij , n c c c x 
verbis eiuspluscolligi potefl:. H o c aute 
pr iui legium, q u p d m m u i t immunitatc, 
odiofum e f t ,& ideo rcf l r ingedü, v t i l lo 
modo intelligatur conccfsü ,quo í m m u -
nitati minus pnciudicet , ídeoq; femper 
efl: reuocabile, & per poteflatem f p i -
ritualei"n,per qua Pon t i l ex potefl cleri-
cos eximerc , 8t per fupremam potefla-
tem c iu i lcm, quamPont i fex nunc ha-
bet inperfonas,<Sí: bona elcricoru, quam 
n u n q u á á fe abdicat, etiam fi taha p r i u i -
legia concedat. 
Difficultas autem c í l , an de faft© i n -
tegra fint aliqua huiufmodi priuilcgia, 
vel potiusomnia, quarcunqj f u e r ü t c o - priuilegj* 
ceílajiiunc fint reuocatajideoq; talis ex- cont[a ,m• 
cu ía t io j ice t de pofsibih infla elle polsit, itrcü0cata 
de fació locü non habet. Ratio dubitan- rubfiftanc. 
d i fumi tur ex Bulla esenae D o m i n i , ( in Kaíiodubi 
alijs enim antiquis iuribus, vel Bullís no f30^* 
inuenitur gencralis i,euocatio)nain clau 
fulai í? . p o l i prohibitas aftiones contra 
immunitatc addutur in Bulla Gregor i j . 
xi i j .híec verba: Etia pnetextítquormeí/fy 
pmilegioru a Sedé ^poflolica ex quihufuis 
canfis}ncjíih quifeunq; Unorthus, úrfornús, 
hgenere¡i^el infpecie Qocej^ oru quibufeü^ 
Reg ihus^c , quanolfimus illis.in aliqu» 
fiijfrAg4ri3uiat/ma exnnc in irritu yecando. 
P e r q u é verba apertc reuocanturpri-
uilegia omnia, <5c tot particulis additis 
augetur reuocatio, vt omnia priiiilegia, 
&omnes modos , feu fpecies i l lo rum, 
omnemque materiam, ¿k omnem for* 
mam, &:quafcunqiie perfonas compre-
hendere videatur. E t quanuis in p o í t e -
rioribus Bullís vfque ad nouifsima m u -
tata fint illa verba, nihilominus eundem 
fenfum referre videntur, na pofl: p roh i -
bitione fub cenfura additur ha?c fola l i -
mitzúo'.Simfpeciali,f becifica, & expref-
fahmusfanttee Sedis ¿dpoftolices liecntia. 
Quaeexceptio extedit prohibit ionead 
omnes alios cafus, non obftantibus q u i -
bufeunque alijs priuilegijs, nam licencia 
a£hial is ,& paríicularis in cafu fpecifíco 
non efl: p ropr ié pr iu i legium , fed po -
tius difpenfatio qua:dá,qu2c a priuilegio 
d i í fc r t , v t i n l ibro de Priuiicgijs d i x j . 
Aasj % V n d q 
s s < ¡ 
A aítAYY, Yntje Nauarr.in fum.cap.27. num. 72. 
verba vtriusq, Bullac referens, ingenue 
fa£etur,ibicfl'e reuocata omnia priuile-
gia^ubitatautcj anpofsint excipipri-
uilcgia remuneratiua, vel quz funt im-
Salxgdo, .luemorali confuetudine firmataj&fe-
quitur Salzedoin Scholijsad prafticam 
cr íminalem Bcrnardi Diaz^cap. J^ . §. 
Apud Gallos. .De qua exceptiouc ftatim 
dicam. 
, í . Nihi lomfkns muí t i authores non fo-
ganSí l um antiqui^íed etiam moderm vtuntur 
hac excufatione p r iu ikg i ) ad a l iquorú 
Bañei^. regnorum confuetudmes derendendas. 
Menoch, V t de Hifpania aífirmat Bancz, 2.2. q. 
iyítifrer. ^7.?.rt.i.dub.2. concl. 6. ocMenochius 
d e R e t i n e n d . p o í T e í r . r c m c d ^ . n ^ 5,4.& 
Int. CUr. dcGall ia Au t re r ius in Clcment in . i.dc 
Gigas. Of f ic .o rd inan jJ l imi ta t . i3 .& t u l . Ciar . 
l i b . 5",$.vlt.q.35.num.2^.& de repúb l i -
ca V é n e t a Oigas i n tracl.de C i i m i n . \x~ 
fa rMaie íK quoad i l l ud crimen i n par-
t icular i .Dif í ic i je 'autem eft folidú funda 
mentum huius fentetiae añcrtCjaut pro-
babili modo explicare illa verba reuo-
catoria^vt praedictum effeftura i n ó m -
nibus priuilcgijs , circa talem materiam 
non confequantur. FortaíTc autem i l l i 
authores e x i í H m a r u n t , talia priuilegia 
eíTe remuneratoria^ velimmemorial i co 
fuetudinc fíimata ,qua? etiam Nauarr. 
exccpit .Sedrc v e r a i m m e r i t ó e x c i p i ú -
í u r a b i j s verbis (pra-fertim vthabentur 
i n Bulla Gregor i / . x i i j . )pviuileg¡a, quae 
funt inant iquo vfu etiam immemoria l i , 
quia vt fupni dixi^cofuetudo in hac ma-
teria non addit fírmitatcm priui legio, 
ciim in v i confuctudinis nu l l um ius in -
ducat j ideóque immemor ia íe pr iui legiú 
n ih i l fpcciale,&propnum habet,ratio-
necums fubgeneralireuocationej&ap-
pcllat ionepnuilegiorum non comprc-
hendatur. Quod etiam dicitur de p r i u i -
legio remuneratoriomon fatisfacit, t u m 
quia,{ine probatione d ic i tu r , omnia ta-
lia priuilegia eíTe remuneratoria,tu etiá 
quia illa rcuocari pofsunt^vt fuprá d i x i , 
Ócvidentur fatis comprehenfa fub illis 
verbis , E x (¡uibusuis caufis, acftih quibuf-
cnnqae formis, ac tenmbus concefiorum. 
i Qua propter mih iva ld íp robab i l een - , 
uaorTs""8 eX V^  ^ ' o runi ve rbó rum cíle reuocata 
priuilegia quoad cautas criminales, nam 
de illis t an túm i n illa claufula ferino eft. 
A ideoque in alijs materijs pertinentibus 
ad immunitatem clericorum haberc po-
terit locum excufatio priuilcgij, vbi de 
illo fatis conftiterit.In criminalibus au-
tem caufis, & praefcrtini in capitalibus 
(ita cnim loquitur cxprefse Gregorius. 
xiij.in fuá Bulla)videntur,vtdixi,priui-
legia reuocata. Quia vero Sixtus. V . & 
pofteriores Pontifices non ita exprcfsc 
illam reuocationcm pofucrunt, 6c veri-
fimilc eft, non fine caufa illa verba mu-
taíTejideo non audeo damnarc vfum ta-
lium priuilegiorum, fed hec Apoftoli-
o car fedi remitto. Nam etiam Cardinalis 
Bellarminus cap. 3 j . contra Barclaium, oelUrmt 
cumillediccrct ,circ in Galliaquardam 
del ira grauia,quae priuilcgiata dicútur, 
ipfe rcfpodetjideo dici priuilegiata4 quia 
priuilegio Scdis Apoííolicae indultum 
eft Regibus Francorum , vt ca delira 
co|¡nofccrc pofsint. Quibus verbis v i -
detur, illam excufationem non impro-
bare, ficut illam non improbant lulius 
Clarus,& A u freriusjquos allcgat, ' 
Dsfenfi*iH¡ÍA, 
C C E x t a , 5c vltima excufatio eft infla 3#» 
defenfio regni,aut innocentum , vel 
propria, óchajcefl: valde vifitatainRe-
gijstribunalibus,quiapcrfe,& genera-
tim fpe&ata habet magnam quanda fpe-
ciem illius naturalis acquitatis, qua y in 
yirepellere /¿feí.Nara defenfio ex fue ge 
nere ómnibus licita eft, fi neceífaria fit, 
& debito modo fíat; vnde etiam contra 
Papam licitameíTe Regibus,vel Eccle-
fis in tertio libro notatum eft cu Caic- Ctutétí* 
tan. in Opufc. de Poteft. Papar cap.27. 
Idemqi in hac materia de Exemptionc 
notat V i t o r i a Releft.i.de Potef ta .Éc- WRQr* 
D clefiar.n.S.feupropofit.S.Couarruuias, Couarr, 
& multi alij moderni feriptores, Hifpa- Didac^Pe 
nipraefertim , & Galli,exquibus videri 
poíTunt Didacus Pérez in legem. j . tit, DidacXtf 
i . l ibri . 2. Ordinamenti , & Didacus tille-
Caftillo ¡n í. 49 . Tauri . numer. 3. & Matth, de 
Mnetharus deAffíiél . in decifionibJSTea- *¿ffiift* 
politan. decif. 2 .24 . 85. & 3 ()3. E c e x 
antiquis Dcciusin {.Vim.ff, de lufiit. Deciuí» 
Sciur. n u m . 2 j . & Platea in 1. Prohihi- PUttt* 
tum, C . de iure fifei lib. 10. Funt'smcn-
tum autem eft ,quia illud principium, 
Vimyirepeliere lieetjcñ de prim^u6 iure 
natu-
C . j ^ ^ j ^ o m o d o a í í i o n x o t r ^ E c c l e f ^ J l M k r t . e x c u s e t u r . j j ^ 
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naturalijtcfte I f idoro in ^ . l ib .E tymolo- A 
Jfidor. ^-^^ cap# ^ & rcfcrtur in cap. lus ttdtu~ 
V . Tbom. ^ a i a . i . & c o n f í r m a t D . T h o m . z . i . 
q.5)5.arc.4. Et ita i l lo v tuntur iura c a n ó -
nica in czp.Signíficaííi.z. de Homicid.c . 
Si yero, i .de Sent.excom .ergo etia licet 
laicisvti i l ladefeníione contra clericos. 
I n hac autem materia vjdetur hicvfus 
máx ime ncceíTariuSj quianifi hace defen 
fio interdum adhibeaturjfaepiüs innoce-
tes grauirsimé opprimentur á fuispro-
ximis iudicibus, vel Praelatis Eccleí ía-
fticis^quia vel omnino non poíTunt} vel 
non fine magno difpendio ad fuperiores g 
Przlatos recurrere,<5c praefertini ad Ro-
manara curiara l o n g é d i í l a n t e m . E t a d -
dit Couarru. fignum huius necefsitatis 
eíTe j q u ó d feré omnia catholica regna 
hac vtuntur defenfione, q u ó d videant, 
fine illa non poíTe innocentes fuos defé-
dere, cura tamen hoc ad fuam conferua-
tionem, &cofequenter ad officium fuü 
percincat. Sicut enim vnusquifqj homo 
ius habet v i m v i repellendi, non folúra 
quando íit t o t i corpor i , fed etiam íi cui-
libet membro fiat, ita refpublicahabet 
poteítatein ad p ropu l íandam vira cu i -
cuiique membro fuo fajara.Refpublica _ 
autem traní iu l i t fuam poteftatenijác cu-
ram in Regem, ideóq; defenfio ha:c Re-
gibus fpecialiter coraedata cft^efte H i c -
rony rao Ic rcm. 22 . (Sd í idoro l ib .^ .Sen-
Cap. Tve- tcnt iar jca.^ . ¿ c h a b e t u r i n cap.Rcguw, 
gura. ^ caP* Principes. 23 .q . 5". 5c A u g u í H n o 
Cap. PWÍ epif t .^o.&habcturin cap. M á x i m u m s , 
cipes, 2 5 . q . 3 , E t i d e m r r a d i t C o n c i l í u m Par i -
tAuguft. fienfc.i. fub Ludouicop .2 . cap. 2. <5c 3, 
C a p . ^ ' Rex autem per fuá tribunalia Regia, & 
ximianus. a^s miniftros, illa poteftate v t i tu r . E r -
Couc. P<i- goeftiuftahaecexcufatio, quia & a f t i o 
rij¡% íit legitima poteftate, & non eft contra 
XiieYQn. 
Jftílor. 
potentia,fuppofito iufto t i tu lo domini j , 
veladminiltrationiseius rei,qua; detcn-
ditur,ne per violentiam auferacur. Quia 
cura fceularis iudex non habeat i u n í d i -
¿lionera in clericum,non pote í t propter 
defení ionem,vt i iurifdictione i a i p í u n i j 
ergo folum í^¿to po te í l aduerfus clencu 
fe vel aiios defenderé. I n quo po te í t n o -
tan differentia inter Prselatum Ecckl ia-
fticum,(Sc M a g i í l r a t u m ciuiiera ; nam íi 
M a g i í h a t u s inferat vira Pr2elato,potelt 
Praelatus fe defenderé per p o t e í l a t é i u -
rifdi¿tionis fpiritualis, i n qua femper eft 
fuperioKprsecipiendo , interdicendo, & 
excommunicando, i m ó hic modus de-
fenfionis eft i l l i magis proprius,quia per 
fe non v t i tur gladio raateriali, quanuis 
per laicos pof i i t in terdum i l lo iuuar i .p io 
víneceíTariuraj vel opportunum fuei i t . 
A t v e r ó iudex laicus non poteft fe de* 
fendere á v i per clericum immi í í a j exe r -
cendoiurifdif t ioneminil iumjquia illara 
non habet, oportet ergo, v t fit defenfio 
f a f t i , qualis á p r i u a t a perfona fieripo-
teftjíi impetatur,etiain vfque ad occ i l io-
nera aggrefToriSjfi neceífaria fuerit . 
Deinde vt habeat locura hsee excufa-
tioneceíTarise funt duaeíllae vulgaresco- , r.aE„wCDl 
ditiones requmtíe adl ic i tum vfumi l l ius iianc excu-
pr inc ip i j , ' i?¿í ' ( ?^e / /cré ' / í í :e í . V n a eft, íaüpoé om 
v t aíhialis vis ab altera parte inferatur, 0"io»e(|ui" 
nam hoc i p l u m in pnmis í uppon i tu r ra 
illismet Verbis. V n d e in prxfcnt i opor-
tc t ,v t vis íit clara,5cmanifcfta,quia con-
tentio eft inter fubditum,cxfuperiorem, 
de quo fubditus coqueri folec, quod íibí 
v i m inferat3& i d e ó neceftc eft, v t fit cla-
ra,(Sc manifeftamam l i res fit dubia, fem-
per pro fuperiori p r s f u m e d ü eft,ide6qj 
timcnullapoteftas laica v i m faceré po-
teft contra iudicera , vel Praclatum Ec-
exemptionem, quia non eft a£tus iur i f - J) c leí iaf t icum, v t fuura fubditum defen-
diftionis, feu fuperioris/ed defénforis,á dat,quia iniuftara v i m inferret Praelato, 
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defenfione autem nulluseftcxemptus. 
Quanuis autem hace defenfio habeat, 
vtdixi,hancfpeciem naturalis ^quitatis, 
nihilorninus il lam applicare ad p r a x i m , 
Se adexcufanda plurima fa£ la iud icum 
feculariura, difficilliraura profeé ló eft. 
V t autem p u n í h m i difficultatis e x p l i -
cemus, fuppono, fermonera eíTe de de-
fcnfionc,quac fi^non t i tu lo , vel potefta-
te iurifdiftionis circa aggrefTorcm, fed 
quae íit propria aú tho r i t a t e , viribus^ feu 
priuando il lura iure fuo , quod habet i n 
cafu dubio. Ñ e q u e fatis eric, q u ó d potc-
ftas fceularis probabil] iudicio,aut fufpi-
cioi\e ducatur, nifi cer tó feiat, nullá eiVc 
opinionem contrariam probabile, iux ta 
quam pofsit Eccleíiafticus Pr^latus pra-
á:icé iufte praecipere, vel coadlioncm ali 
q u á fubdito in Ferré , quia íl ita procedat 
re vera, pra í l ice nullá v i m facit:nani fpc 
culatiue tan tü res eft dubia. Ahitera codi-
t io eft,vt deiefio íit m o d é r a t e tutelar, v t 
Aaa 3 iura, 
j j g h i h i t 4-. D e I m m m i U t t E c c l e f i a í f h a . 
iura^Sc omnes Doftores dcclarant,vt ali 
To j-.dífp. bi latiúsdcclaraui. A d hac ergo codicio-
4á . í c¿ l . i . ne fpc¿ la t ,v tdefenf io p e r p o t e í l a t c l a i -
cam ncccííaria íit; nam l i is^qui conque-
ricur de fuu Prselato, vel de aliaperlona 
Ecclcílaílica coram poteftace laica, pof-
íicfine graui ¡ ncommodo , vclpci iculo 
acqualis, vel maioris nocumenti, á fupc-
r i o r i P r í d a t o Eccleíiaílico dcíení ioncin 
po í lu la rc , proferto non incúlpate fe de-
fendit á derico per laicuni,nec laicus i p -
fciuftc fe i n t r o m i t t i t , ñeque incúlpate 
v t i tu r po tc lh te fuádefenfiua,quia í inc 
ratioitc ,aut iafto t i tu lo ius a l tq | ¡us , 5c 
munus vfurpat. Et ita cañones non per-
miteunt , poflulare auxi l ium fceularis 
po te í ta t i s contra infolcntias clericorum, 
ni f i vbi per fuperiores Pradatos reme-
d;uni adhiberi noupoteft , vclabeisne-
Gcla/l Pa S^§^l i r ' aPerC^ docet Gelaí ius Papa 
^ J ' in cap.^«o<í.7/«, & Conci l ium Ant ioch . 
Cortcil An mc3i?^tclHls Epijco¡)us*zi.q.5 • 5cConci-. 
tiochen ^ u m Soletan.9. in capite ftlijs, ib\ q.7, 
Concil To S11??0^1^ aut:e!11 nccefsitate, etiam per-
Uun g thietad hanc c o d i t i o n é , v t a c i o n e s ip fe , 
quibus íit dcfeníio,no excedant modutn 
aebituni,ac prudenti arbitrio moderata. 
E x his ergo principijs oritur,vt"dicc-
34* ba, non pamadif í icul tas in applicationc 
iufta iítius excufationis ad cafus in hac 
materia occurrcces. P r imo quidemquia 
h¿ec poteíl-as,qaam vfurpantlaiciin £ c -
clcfiaílicas pcrfonas,vel caufaSjfcré fem-
per eíl pfr v íum iur i fdi í l ionis , quiaex-
ercendo illius adiones, dicunt, eum de-
Hanc defen fc,idei'e>clui v im patitur, Nam frequen-
floncm fe.n tittS í i t h^c dcfcníio deferendo caufas ele 
per feré per r í co rum , vel Ecclefiaít icasadtribunalia 
vfum idríf* R .eo ; ia ,vt ib¡examinetur ,&iudicetur ,an 
. í n d e x hcclelialticus v i m intcrat,necnc. 
cer,-, H o c autem taciunt mdices íeculares cau 
fam ad fe aduocando , & a¿ta caufac cum 
proceíTu in Eccleliaftico tribunali fo r -
mato ad fe afferri prasc ipicndoj&poí lca 
caufam iuridicé e x a m i n á n d o l e t ándem 
fententiam de appellationc iniuflé ne-
gata, vel cenfnra male impofi ta , v el alia 
v i fimiliiniuílc i l lata^rofcrcndoj hi au-
tem omnes sütaf tus iur i fd ic l ionis . R e í . 
Cutdá jwa- pondent authores, qui hnne morem dc-
fendunt , tune iudiecm fceularem non 
iudicialiter , fedextraindieialiter proce-
deré .Sed videntur profee ló verbis i l l u -
derc. Q u i d enim keft iud ic iaü te rp rocc -
íoní obuia-
A dere, nif i aduocata caufa, illam publ icé 
examinarc,6c fententiam in illa cum au-
thoritate ferré ? haré autem facit iudex 
fceularis in i l lo articulo ¿in quo defen-
fioncm príebere dici t . Refpondentalij, 
non cífe inconueniens ,quód iur i fd i f t io-
nc vtatnr i n folo ar t iculo , quera iudicá-
dum a lTumit , d u m m ó d ó de principali 
caufa , quac eft fundamentum contro-
uerfiarnon iudieet. Sed hoc etiam nihi l Refellitur 
ad excufationcm confert, fatis eft enim, di*cuafio. 
q u ó d ille etiam articulns ad materiam 
Eecleíiaíl icam pertineat,5c quód Eccle-
_ fiaílicaperfonaadiudieium fecularc tan-
quam reain eodem articulo deferatur, , 
Ergo i n ómnibus huiufmodi cafibus no 
feruatur prima conditio ad defenfionem 
ncceíTaria. 
V n d e etiam déficit alia,qu¡a non pr^- 3 
cedit ccrta,¿k manifefta violentia.Et i n -
dc fit, vt fine fu fíieientí caufa, vel occa-
í ionc fub nomine defenfionis vfurpen-
tur a í l i o n e s , qua? re vera non pertinent 
addefcn í ionem fad i , v t f ic dicam,fedad 
defeníione iuridicam,quam pote í l prae-
ftare iudex Icgitiraus fuá iur i fdidionc 
vtendo. Vndevl te r ius efficitur, v t i l l a 
p non pofsit dici def enfio moderatar tute-
lac, ñ e q u e pofsit fundari in folo i l lo p r i n 
cipio naturali yim Vt repeliere licet, t u m 
quia non fit per a¿Vionem licitara, fed 
per vfurpatam iurifdi£lionem,vtoft:en-
fum efl:, tum etiam quia fit antequara co 
fteteertó v i m inferri innoeenti. Quod 
t x ipfo faék) manifeftum efl:, quia ad 
hoc ipfum fuam operara adhibct,&:fe 
interponit iudex fceularis, v t iuridicc 
examinet , an fíat vis, nec ne j ergo non 
fupponit eertara , & euidentera v io len-
tiara ; ergo non fupponitur talis ftatus 
caufac,feu iniuriaejin quo pofsit iuftc per 
£ ) folam defenfionem faft i vis v i repelli, 
Quse ratio locura hatet , quotiefeunque 
iuridicé cognofeendum eft de iuft i t ia , 
vel íniuílit ia alicuius fafti Ecclefiaftieí 
iudicis,vel euiufcunque eleriei.Et decla-
ratur ácon t ra r io ,nara l i laicus de f uo iu -
diee feculari eonqueratur, quód i l l i i n -
ferat vira , negando appellationem, vel 
quid firaile , non patienter ferct iudex 
feculariSjVt Ecclefiafticus fe introraittat , 
&author i ta tem fuam interponat, a6la 
caufa? poftulando fub praeeepto, vel cen 
furaadexaminandum, 5c i u d i c a n d ü , a n 
iu-
, iudex fecularis v i m faciat, ncc nc. N c q ; 
feculares iudices illa vocabunt defenho-
n í in iudíce £ccie í ia íHco, fed l u ^ iur i fdi 
¿l ionis v furpat ionéj e r g o e o d é i u r e i p í i 
Índices feculares refpedlu Eccle l ia í l ico-
rü ccxafen dcbsntjvei certé maioi i . Quia 
maiore p o t e í l a t é habetEccle í iaüicus i u -
dex fuprá la icü^quámé contraiiOjVt fae-
C Nonit Pe t'r^latus Ecclefiafticus 
Cao Ex te p o t e í ^ u ^ l c a r ¿ depeccatis o í n n i ü f u a r u 
nore ou iu iuKtacap .MMíí jde ludicijs,<5c cap,' 
Ca Siauis ^ ^ « o r ^ d e r o r o c o m p t . & c a p . & í j w / í í k 
de Potenti Pvtwtibus. 24. qr 3. E t fimiliter mimus 
fois defendendi innoectes magis incüb i t Prg 
Cloífíí. • & Ecc le í ia f t i c i s^uám fceularibus M a 
giftratibus,vt notauit Gloíl'a in cap. Re* 
gwz^z 3 . q . $ . & fumi potcO: ex raultis dc* 
cretis. S / .d i f t . 
3 8. Qaapropter difficilc videtur hüc mo* 
Defenfio- dú defenfionis admittere, aut approbarc 
ném fpiri- tanquá iu í tu ex v i íblius Icgis naturalis, 
fta'ds* vUir-* v*m Vl rcPe^cl'e l ícetjquotics no fup 
padonc in- ponitur cuideSjóc manifeftaviolctia folo 
«ludenrem Faftoimpedienda, no iure examinanda, 
admiren- au(. vindicanda.Hgc cnim dúo i n hac ma 
4á noc e. teria difeernenda m á x i m e funt, ne iu r i f -
diélio pro dcfení ione vfurpetur . Pote-
rütqjfacilc i lbduo hoc exeplo dif t ingui: 
nam Rex Gal l i^ íi videat manifeftavim, 
& iniuriam inferr i innoceti á fubdito al-
terius Regis^v.g. Anglig^quiad í nnocen 
te fubditu fuum occidendü aggreditur, 
pote í l i l l i taóto reííftere, 8c innocentern 
defenderé,vim v i repeliendo. Si tamen 
vis no l i t manifefta, & cuidens, neq; per 
aí l ione exteriiis violentainferatur , fed 
in iudicio íibi fieri fubdit9 altcriusRcgis 
coqueratur, opufiq; f i t iudiciario exami-
na ad cognofeendum de violentia, no po 
terit p r o f e d ó RexGalliae fub fpecic de-
fenfionisj&cx v i i l l i u s p r i n c i p i j , yim y i 
re|)e//ere/¿ceí, afta cauf? poflularc, v t d e 
querela cognofeere, & iudicarc valcat, 
v t c l l p é r f e manifef tu, t u m ex vfu, & 
comuni iurc gen t iü3 tum etia quia íi con 
trarium permitteretur, p l u r i m a r ü p e r -
t u r b a t i o n ú , & diíTcníionum feminar iü 
cíTet.Ergo fignum cft, hac pofteriorc no 
eíTc defenfione, ncc ex v i naturalis iuris 
37* ei licerc, qui iur i fd i f t ionem non habet. 
Aa praedi- TT- 1 n- 1 • 1 
da defenfio Jrlmc er^c) non nui l i authores viden-
psr ÍJ? ca- ^ s ^ r t a í T e , i l l amnon eíTelcgitimam ex 
noaicum l i cufitionern pro ómnibus fimilibus cau-
ceaf. üs , v e l a f t i o n i b u S í a d d i d e m n t i e x c u f a r i 
A iudices feculares fímilia facientes, quia 
hoc eft illis iure canónico concellu^ideo-
que non iine debita iunfdidlione proce-
deré . V n d e i n bulla ccenccumdamnan- n . 
tur iudices iimues a¿tus exercentes,ad- nj0í r -
d i tur : Ntfi m cafibus inre concejsis.ltn fen 
tit Couar. in QtqGü€*if<.iX.4*$*Gatem m 
hac Regia, vbi alios authores refert. I dé ^0^arr' 
Nauarr . in cap.Cww comtngAt,¿e Refcrip. ^ 
remed . i .S .^ecf t í ío /w/er^^.Rcbut í . in có 
mentarijs adConlHtut io .Gal l ic . tom.3 . 
tit. de Appcllationib.tanquam ab abufu. 
n u . 14. <5c in Concordat. tit. v l t . de P ro -
g te£tione conco rda to r .Azebcdo ín r J ib . i , Aighedo* 
N o u ^ recopilat. legum Hifpaniae tit. 6. 
1. 2. Quod autemius canonicum hanc 
poteftaté Principibus feculanbusj vel eo 
rura Magif t ra t ibus t r ibuer i t , coll igunt 
di¿ti authores ex cap. Hlijs,&' nepotíbus 
15.quaell.7.quia in eo dici tur , St Metro-
politarms taita gerat,Regís hac auribus inti-
' tnare non differat, E t l i m i l i modo allegant 
cap. Principes,tk cap. Regum,czp, >Aclmi~ 
tiiftratores.z^.qu^ñ. j . í k c a p . Cim{tianis9 
&icap.PetimHS*x 1 . q u ^ l l . i . I t e m cap.íjwi 
dam Monachiytk cap.Probmum.í 6.qu^lt» 
i.& cap. Non licuit, d i f t . i y . & c a p . M a -
Q ximinianusz^.cju^d.^&icap. B<imPm~ 
cipis. p í . d i f t , 
Circa hac autemfententiam d ú o m i -
hidicendavidentur, vnumef t , fententiá m Praedífi» 
i l lam nul lu m iure c a n ó n i c o habere run- | canmú 
damentum. N a m illa o m n i a j q u c a í í e r ú - Co fúdamé 
t u r ^ u n t a n t i q u i i u r i S í & i d e o l i c c t a l i q u i d tum nó ha 
í imi l e ín eis effet conceíTum, per nomo- ^cs' 
ra iura DecretaliumJ& Bullarum P o n t i -
í i cum eíTet reuocatum. Sic enim ad cap. 
Ftlijs,& nepotibus, Refpondet Panormi- p ^ W m Í u 
tan .in cap. Qualiter, <úr quando, de l u d i - Q/QÍT^ 
ci js ,vbict iamGloífa idem f e n t i t ^ idem ^¡¡fafoJ 
habet Stephanus Aufrerius in T r a f t . de ^Z0Í. 
í ? Potef t . fecular iü inEcclefiaí>ic.& A z o r 
tom . i . l ib .5 ' .cap. i4 .qu9ft .2 . in fine. N o 
ex i f t imo tamen ncceíTarium, ad reuoca-
t ionera antiquorumcanonum recurre-
re, quia in nullo eorum, qu^ allegantur, Satisfitiuri 
fermo eft de poteftate iur i fd i í t ionis in 0PP0 
res,vel períonas hccleliamcas, qu? laicis 
t r ibuatur .Et pracfertim in cap.F;/¿/J,folü 
dicitur,vtpatronus Eccleíia", íi videri t , 
bona Eccleíí^ abinferioribusclericisde 
f raudan ,monea tEpi fcopu: í i ab ip foEpi f 
copOjmoneat Me t ropo í i t anumj f i á M e * 
t ropol i t ano , Regijs auribus intimare non 
Aaa 4 ¿ff i" 
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differat, quodnon opor te t in tc l l íg i ^ v t 
K c x iur i íd i í l ione vta tur in Metropol i ta 
num, fed vt authoritate íua i l lum mone-
at,vci fi non fatis f i t , implorato P ó t i í i c c , 
illius authoritate i l l um cohibeatiinterini 
vero fa<fto,& potentia impediat, ne £ c -
clefia in bonis fuis iniuriam aliquam, vel 
d a m n ü patiatur.Qui feníus & eft cofor-
mis intent ioni Conci l i jTolctani . j? . cu-
ius cft i l lud caput, v t indicant illa verba, 
vdiit commomtioms honejia (onuentione co-
pefeant^ux licét de ipíis Patronis d ida 
íint3 nihilominus Regi accomodari pof-
funtjquatenusindicantimentcm Cócil i) 
fuifTejVt vnaquaeqj perfona ib inomina-
ta iuxta m o d ú flatuijóc coditioni fuae ac-
comodatü , remediumadhibe3t . N a m íi 
Gonci l ium volui í íe t nouam iu r i fd i f t i o -
nem Regi in Met ropol i tanum tribuerc, 
profedodarioribusverbis id faceré de-
buiffet.Ite alias p o t u i í T e t t u n c R e x JVIe-
tropolitanurn in ius vocarc, in carcerem 
m i t í e r e , & pun i ré , quod eftincredibile. 
I m ó c e n f e o folius Conci l i j prouincialis 
authoritate fine approbationePontificis 
í ieri non potuiite.Denique^cu Conci l i i i 
ahud non dcclarauerit, fecundum regu-
las iur is loquutum fuifle intelligendum 
cft, regula autem inris etiam antiquioris 
i l io Concil io e í h v t qui iudicium ab I m -
perato repetieritj/ZoHore propriopriuetun 
fiautem Epifcopale mdtcium ab Iwperatere 
poJ¡ida/{erjt}»ibileiob/it. E x C o n c i l i o M i 
leuitano cap. 19. cap.P/r fc^í í . i i .qu^f t io , 
pr ima. A tque hic etiam feníus non diC~ 
plicui t Panoi mitanoj&infinuatur etiam 
inmarginali nota qua? in C.Gregoriano 
habeturjíSc cxArchidiacono fumpta eflr, 
j j? , E t iux ta hunc fenfum facillimcj & 
o m n i n o v e r é intell iguntur reliqua iura 
allcgata,in nullo enim illorú efl: fermodc 
iunfdif t ione , nec de a í h i , qui illa requi 
rat^feddc defen í íone í tu i t ione jau taux i -
lio5quod 5c Principes feculares Ecclefí^ 
Jfídor ^ebent, & Ecclefiaftici Praclati ab i l l i s 
i*'- ' po í fun t exigere. Sic If idorusin d i ñ o c. 
Principes, d i x i t , ipfos rationcm cífe red-
di turosDeo propter Eccleí íam, quam á 
íiierofiy, Chr i f to tuendam f u fc ip iú t ,H ic ronymus 
vero in dicí:. cap.RegnmAuo de Regibus 
dicit /ci l icctjoffíciü eorü elle faceré indi 
ciunijtSc iuftitia : 8c liberare de manu ca-
lumniatorum v i oppreffos , &:miferis> 
qui faciliús oppr imuntur á p o t e n t i b u s. 
A pracbere auxi l ium , vb i n ih i l in rpeciali 
dicit de clericis. V n d e prior pars infuo 
fcio^Óc rcfpe<^u fubditorum intell igeu-
da eftj íub poí ler ior i vero poilunt cie-
r ic i i n legitimo feníu coprehendi. l oan-
nesautemPapain d i d o ca. *Admm¡ira-' 
í0í"e5,folü monet JVlagiftratusfeculares, 
•tPraelatisEcclcíiaft icis eos moncdbus, 
v t adEccleí iarum ^¿í í 'owe^pupi l loi urn, 
ac viduarum j?roíe¿í¿c«ew3rapaciumq;re-
frxnationem inuigilentjobediantj Gela-
fius aute Papa in cap. C/>rí/?í<í«¿J, potiüs 
áicit}coeUJlem mlitemjiú eft^clerícum, no 
g nififorumfuü deberé[etfari}occzfione quo 
rundam clericorújqui per Regiam pote--
í l a tem opprimcbantur, v t in feruitutem 
redigerentunEt ideo ftatiní in capite fe-
quenti duabusEcclefíañicisperfonis cau 
fam delegat, commendat tamen cuidam 
C o m i t i , ytfi addelegatommwdiciumeo-
rum adfierfarijyenirecontempfemt fublimi 
tatis eius tuitione yallentur, nequid illis aut 
fubreptio, aut immica legis yiolentia necefci 
tatisimponat. V b i imploratur brachium 
fecularead ref i í lendum altcri laico, non 
ad iudicandum clericum. 
E t hoc ipíú cofírmat Cocil . Carthag. comj¡¡Hm 
3 . i nd . cap.PeííV;/íJ, Scextenditad pete c ^ f ^ n j 
Q düauxi l iúábrachiofecula r i ;ad reíiften-
dum Pr íe la to in t rufoJ& tyranno^quod-
his verbis moderatu^iSc dec la ra t^ /a^ í / i 
forma difciphna non ajiimabitnr appetitus, 
fi a ye jira chámate modejle cónemus recede 
re detrafiauerit^cu fueritifua cotumamfaci 
ente}eHa authoritate iudiciariayiÁ eft fecu-
hrijcouentus. Similiter Coci l . Chalcedo-
nenfein dif to cap.Quídam mnachitákit9 
monachos cffe cogendos per brachium 
fecularc ( vtique imploratü ab Ecclefia-
f l ico) vt é curia exeant.Idemqi facit G e 
lafius Papa in di£i.cap,Probinum> & in d i 
D í t o cap.A^o?^ licuitj Similiterqj Auguf t , 
in díft.czp.Maximian/ísJolúm dicit^eíTc 
laudabilein Epifcopopetere ab Impera 
tore aux i l ium contra hoftes Ecclefiar. 
Denique Marcellus Papa in d i é tocap . 
Boni Principis}quod ad rempertineat/o-
lü dici t , BomPrincipis ejje}jacerdotes D e l 
honor are jatjj tueri}tueñ aute no eft indica 
re,^: m u l t ó minus eft honorare^quin po 
tiús contra honorem facerdotum eft, 
q u o d á l a i c i s i u d i c e n t u r . Eftergo euides 
i n illis iuribus, nihi l iurifdiftionis i n Ec-
cleílafticos laicis t r ibu í . 
V n d c 
C.jftQjíomodo aBionxotraEcclefiaflStkrjxcufetur. j 6 t 
41. ,m 
luí caoonv» 
cu di£iú de 
f« f¡ODÍS ZTiO 
dú nooap-
/iíer , 
tone» Ldt, 
/Horü cu* 
V n d e vltcrius concludo,vcnfinii lcm 
non cíTe fuprá dif tam ex cufa t ioné , n i -
mirum^hzc fieri á laicis licentia, feu i u -
r i sd i í l ione cis iure communi conccí la . 
Probatur , quia iura antiqua i l lamnoft 
conccckint, v t p r o b a u i , nulla cn im alia 
referuntur^ iuraautcm nouiora non fo-
l u m non concedunt, fed omnino prohi* 
hcnt,vtcap.Qíialiter,&'í¡uandoi de l u d i -
c i j S j C u m fimilibus, m á x i m e v e r ó h o c 
conuincunt verba Concil i j Latcranen. 
fubLeon.X. fe íT .^ . in reformationc cu-
riae; Cuma iure tam diuino, quamhumano 
laicis potejias nulla in Ecclefiaflicasperfo" 
nasattributa fitjnneuamus omms conjiitu* 
tioms} 6cc, V n d e Conci l ium T r i d e n t . 
feír.2 j.cap.3.wef4Jdicitefíe cuilibet Ma~ 
pflratui feculariyprohtbere Ecclefiaftico ÍU" 
diciy nequem excommunicet y aut mandare, 
ytUtam excommunicationem reuocet}díc, 
Et ra t ioncm hanc reddi t : Cúm nonadfe-
tulareSyfed ad Ecclefiajiicos hac cognitit 
j ) m / « e 4 í . H u i u f m o d i a u t e m funt omnes 
aciones j de quibustradlamus , adquas 
fecularcs iudices i u r i s d i í l i o n c m n o h a -
bcre^Conciliumapertc t radi t . 
Denique efl: manifefla ratio, quia i u -
dices feculares etiá in materijs fpiritua-
libus hanc v i m ( v t ipf i loquuntur ) per 
easdem aciones auferre v o l u n t , i n i l l is 
autem materijsneceíTaria efl: iur isdi í l io 
íp i r i tua l i s , q u x mil lo iure d i u i n o , aut 
naturali competit laicis s & iure c a n ó n i -
co f e m p e r á principio fuit denegata l a i -
cis talis iur isdi£l io , v t íupra probatum 
c ñ , & conftat ex decreds di f t in . E t 
quanuisPapadeabfoluta poteftatceam 
pofsit illis delegare, ordinar ié id non fa-
citj ergo non eft verif imile , iure comu-
nicíTe datam fecularibus totam iu r i fd i -
ftionem Ecclefiafl:ica,quacad honeftan-
das omnes illas ac iones , quas ipf i vfur -
pantiiieceíTaria e f t . Imo inde ctiam con-
cluditur ,nullain omnino communicari , 
tumquia cadem eft ratio tot ius, & f í n -
gularura partium^tum etiam quia fiquis 
refté coníideretifemper caura,quam i f t i 
índices ad fe aduocant, & de qua vo lun t 
cognofeere , Ecclcíiaftica efl, n i m i r u m , . 
fententia á iudicc EccleííaflicolatajVel 
aliquid fimile. 
Quapropteralij autbores fenticntes 
- cum prscedetibus, neceíTariam eíTe i u -
risdiftionern ab Ecclefiaftico Praclato 
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manantem, v t tales aciones iüflc fíant, 
ad priui legium A p o í l o l i c u m r e c u n ü t , 
affirmantqj in regnis catholicis} in q u i -
bus hx adiones i n praxi tolerantur, ef-
fepriui legium á Pon t i í i c ibus concefsü 
ob caufas iuftas, pracfertim ad reprime-
dos Vicarios Epifcoporum ab infolen-
tijs ( v t ait Bañez ftatimxitandus) ¿k v t 
pauperesj^c minus potentes, qui í s p i u s 
hanc v i m pat iuntur , faciliusí vc l í ine 
magno difpedio remedium aliquod ha-
bere pofsint .Atque ita de regno Galliac 
t c í l a t u r M e n o c h i u s de Retinend» pof- Menoch» 
f e í T . r e m e d . j . n u m . 35'4. &indicat larpe 
Rebuff.in locis allegatis > & de Hifpania Rehujf, 
idemaffirmat D o m i n i c u s B a ñ c z . 2. 2* Baríc^ 
q.dy.art . i .dub. 2. concluf. 6, E t i n h o c 
rcgnojfcimus.í icri multa fimilia, & prae 
t e x t u fimilispriuilegij de fend í , ve l ra -
tione cuiufdam concordia? per Pon t i f i» 
cem approbata j jve lconceí lx^doncc per 
fcdepi A p o ñ o l i c á a l i u d o r d i n e t u r í q u o c i 
perinde efl:. E t re vera ego eptiam aliam 
viam non inuenio qua pofsint fimiles 
a f t ionesá violatione exemptionis e x -
cufari.Quia vero pendet hace excufatio 
ex faílo^id eft, an talia priuilegia fint re 
^ verahis regnis , vel eorum Pr inc íp ibuS 
^ conceira,¿k an in fuá v i perfeuerent, fue 
r in t ve perpetua, de quibus circunftan-
tijs mih i non conftat , ideó ñ e q u e appro-
bare po í fum, nec reprobare huiusmodi 
f a d a / c d i l l i i d Apof to l i c^ fed i remi t to , 
SolumqueaíTerojVt Principes, v e l M a -
giftratus ciuiles tuta confeicntia pofsint 
hocgenusiurisdidionisexercere, necef 
. fariü eíTe^vt de priuilegio,quod eft i l l ius 
fundamentum , fuff icicntem, fatifque 
probabilem notitiamhabeant, Sc quod 
á P o n t i f i c i b u s reuocatum non f i t , hac 
autem no t i t i a fuppo í i t a , estera quar ad 
p hanc materiam fpeftant, fufficienter ex 
principijs poíi t is definiri pofle e x i f t i " 
m o . 
Superior is librifumma, 
Q Vanu í s i n hoc opere fidei catho l icscaufam, Scdefenfionepo-tius,quam mores inflruendi m u 
ñus afsúprcrim,nihi lom¡nus i n hoc quar 
to l ib ro v t r u n q u e o f í i c i u m pro vir ibus 
cxplcrc 
$ 0 2 Superior ihus LihriSuwM*. 
lib.'Je Re 
«a fid. «d 
explcrcncccíTaríum duxí . T u m v t la-
bor nofter catholicis, quibus m á x i m e 
debitores fumus, vfuimagis eíIepoíTctj 
tum etiam vt non íblum haereticorum 
errores rcfellendo , argumcntaqucfol-
ucndojfcdl etiam morum honeftatemjóc 
aequitatem, quac in vtiiufque fori Eccle 
fiaítici, & ciuilis dif t inít ionc, ac fepara-
tione cern.itur,cxplicando,pleniús Hegi 
AngliafíCÍusq; Protcftantibus, alijsquc 
libeitatis Ecclefiafticse inimicis, quantu 
in nobis eft, fatisfaceremus. Cüm ergo 
in traftatu de Ckricorum exemptione, 
feu Ecdeí ia í l ica immunitate duas con-
trouc-iíias elíc conlpicerCjadfídera vna, 
alterara ad mores fpedantemj itavtraq; 
pcrcraclare curaui, vt & illius , qux in 
nobis e í l j f idel is doclrina? rationem red-
derem,& quomodo in víu^Scpraxi f^r-
uanda fit^doccrem. Quamobcaufam 
prius exemptionam ipfam e x í i d e i p r i n 
cipijs, ac fundamcntisjhoc cft, ex verbo 
D c i f c r i p t o , & n o n feripto, fedantiqua 
PatrurajíSc Ecclefiae traditione firmato^ 
í iabili je Ihidui . Deindc immuni;atem 
hanc Ecclefiaílicam non í b lúm iurc P o 
tificiojac Carfareo i n t r o d u f h m circ^ve-
rum etiam ipfi diuino i u r i , tara veteri, 
quam nouo j imó etiam naturali valde co 
fentaueam eíTe demonftrani.Quiareve-
ra ñeque indiuino cultu reuerentia de-
bita^ ae decentia, ñeque in EccleííafHcis 
moribus honeí las , ñeque in EccleíJafti-
caHicrarchia decor^ordoj 5cpulchritu-
do fine hoc immunitatis iure, ac priuile-
gio fubíiftere poíTet. Quod vt euiden-
tius coiiftaret^rationemiíSc modumíquo 
vfu,& moribus talis exemptio feruanda 
c í i , luculentiús declaraui. 
Quae omnia, íi R e x fcrcnifsimüs A n -
gliae, attentCj ac fynceré, dcpofitoq^ n i -
m i o dorainandijac imperandi aflfcélu, 
confiderare voluerit, futurum fpero, vt 
non tam granate ferat,quam in fuá Prse-
fatione fignificatj tantara hominunij Se 
fundorum partera Regum poteí lat i , 6c 
iunTdiclioni fubduílam eíTetquiancquc 
Maieftas Regia indeobfeuratur, fedil-
luf tr ior í i t ,nec minuitur potentia,fed 
augetur.Nihil cnim Chrifl:ianumJ&: ca-
tholicum Regera itailluftrat3 clarumq; 
ac eclebrem reddit, íícut integra in D e ü 
pietas^Sc religionis cultus; nam(vt opti-
mc dixit Cyrillus) adTheodofiura ftri--
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bens,G/orío/4 in Deum pietasXegijshoM* 
rihmimmobile fnudamentum ett, v n d c í u -
hiungit}Primpespietátis cultores fine ÍA~ 
hore yimere 3 & adherfarijs prnuaUre. Líb.í j .Hj* 
Idcoqi(vt Nizepbor. refert) idéThco-ll?^íe*Píi*, 
dofiusmhilaliud filijs Arcadio,&Hono 
riomoriens mandauit,quam vt verá pie 
tatem integran feruarent, per quá & pa-
cem habituroSífic v i sor ia á Deo confe» 
quuturos cíTefpcrabat. Filij autem P a -
tenti fidenij de obedientiam exhibentcs 
(eodem N icephoro tcñe)Qíi<ecune¡j decef 
forescvrñpij Imperatores pro Ecclefijs¡la* 
tuera)it}C7' ipfi coiifimarmt, eaque firmiter 
feruaruntyaliaque infuper Deo grata addide 
mit.Intelligebant quippe religiofíPrin 
cipes^prarrogatiuas ^ & immunitates r c -
bus diuinis conceíTaSjnon hominibusda 
taseflCifedDeo, á q u o regnorum om" 
nium felicitas^ conferuatiopendet, ac 
jpromdejjincChriflidexterampemmde- : 
fendi^nando Eccle fia jlatus incocuffusfer- Epfjf* 
«4f«r,vt Leo Papa dixit. Exquointulit X).Tflflff« 
D.Thomas lib i . é e Regim.Princip.fub 
íinera,RegcmJ& Principemtoto cona-
t u , & follicitudine diuino cultuiteneri 
incumberemon folum quia homojfcd 
etiam qinaDominusJ&: Rex eíl , & D c i 
vices gcritjá quo máxime pendet. V a -
de fubdit inferius.O/wwcí Rcges,qmaddí'» 
vina rcuerentitia fuerunt foliati} feliciter 1 
fuu curjum cofífummajjhqm yero é cotra in 
felice confequutos cxitíifmfie.Ahüt igitur 
a ChriftianoRege^vt Eccieíiafticá libér-
tate propterdiuinú cultüintroduftamj 
& tá diuina3quá humana lege fancítá, 8c 
diuturnaEcclefiae catholicae cófuetudi-i 
nc ftabilitá,& antiquorúPatrum^poftc-
riorumq; fideliü feriptorú authoritate 
probatam ,paucorum Nouantium fua« 
fu, vel i ludió, ac defiderio tcmporalera 
dominationera amplificandi, cuertere 
moliatur.Id enim non gloria, fed igno-
rainiam ei afferet, & terrenum regnum 
nonaugebit, fedauferet fempitcrnunii 
Quodne lacabo Regi contingat,toto 
corde optamus , & obnixepetimus ab 
illo,in cuius manu cor Rcgis cft,& in fa-
niorempartem illud verteré poteft, & 
veritatis radijs ita illuftrare 9 vt amplias 
ab ipfo non auertatur. 
* finh LüriQutrth* 
L I B E R V. 
DE ANTICHRIST 
C V I V S N O M E N 
E T P E R S O N A M P E R 
C A L V M N I A M , E T I N I V R I A M 
falfo Proteftanres Pontifici 
attribuunt» 
V O N I A M do-
ftifsimi no f t r i t em-
poris, ca thol ic i^ fcri 
ptotes ( v t in te r im 
antiquioreS o m i t t á ) 
totam dsAntichr i f to 
materia accurate dif-
putarunt^eandeiiiqi 
nos iam alibi pro noftra tenuitatc profe-
quuti lumuSiliber hic parnm neceíTarius 
alicui videri poteft, pracfertim quia fupe 
rioribus non ita c o n n e í ü t u r , v t propter 
doíirinas confequutionem poftulari v i -
deatur. Verumtamen Rcx AnglisB, cui 
init io huius operis refpodcre propofui-
mus, nos vclinuitos laboremhunc i terü 
fubire compell i t . I l le enim infuaPraefa-» 
tioncpoft fux íidei profefsionem, ad d i í -
putationcm de A n t i c h r i f t o repente di^ 
grcditur,(5c peculiarem eorum, quae pro 
fuá opinione protii l i t ,refponfionem p o -
ftulat j dicens í Id mihi máxime in yoÜÉ 
eft,yt fi cm hanc meam de tAntichriíío con~ 
ieclurmlihebit refellere) ftngulis difputatio 
nismeapartibus ordineré fpondedt : ideOqj 
neteíTarium ducimus, & cum illo d¡2;re-
di, (Scfinguliscius conicélur is p c c u í i a r c 
t r ibuére rcfponfum* Ñ e q u e enim i l lud 
prxtermittendura cenfuimus, co quod 
R c x íolii coicí lur is fe niti fateatur; quia 
A ín readeo a b f u r d a , & p l a ñ e i nc red ib i l i ,& 
Ecclefis Catholicse nimis odiofa,& per-
niciofa, nec conieíftur^ permittendae füt 
fed penitus extirpanda?. Quam ob caufá 
i t erum d e A n t i c h r i í t o difputationc t e x c 
te , imo ctiam fi neceíTe fit eadem i t erum 
repcterenon fum v e r i t i i s , d ú m ü d o q u á -
t u m in me eft ,omnibus tara fapient ibuSí 
quam i n í l p i c n t i b u s fatisfaciam, vtrifque 
enim (tefte A p o l l ó l o ) debitores fumus» 
N e tamen leftori molefti í imuSj no ora- j R ^ . i » 
n i a , quae de Ant i ch r i f to t radari folent^ 
fed ea folum^cju^ cauf? , & peculiari ref-
p o n í i o n i , quam Rex poftulat,infcruire 
queant ,attingemus. E t fingula mcmbra) 
B qu^Rex d i f t inguit / ingulat im etiam ex 
pendemuSjiion tamen eodem o r d i n e / e d 
ca fcmperpr^mittenuiSjqua; Vel cuiden-» 
tiora funt, & i n Scripturis c l a n o r a , v e l 
q u o r u m ccgni t ioad ca, quae minus nota 
funt ,vel á prioribus pendcnt ,a l iqu¡d co* 
f erré poffe cenfcbiraus. 
C A P V T í. 
De Antichrifli nomine ¡einfaue y aria 
fegnificattoné 
P Riusquam dereipfa dicamus, v i -fu ra eft de nomine Ant ichr i f t ipau-
ca prgmittere,vt omnes Protefta-
tium 
1# 
jÓ/f L i k V.T>e nomine jdnt'ichrifii. 
tfomms ti.um tCgnaSj ve} p0t]-us in Chr i íH V i c a -
ctymQn. r i u m conU]mei. 
as dctcgarrius. Nomen 
jgi tur AntuhrtjlHSygcxdx ciiCjfcu a Gro-
éis defumptu ncmo eüjCjui ncfciat. C o -
poniturautcmab avT i , &.%^iSo?,Anti, 
¿JcChriftus. I n q u a compoí i t ionc certii 
cílj, Chr i f t i nomen,vtefl: propr ium lefu 
Saluatoris n o í h i , vfurpan. Quamuis 
cnim IÍOC nomcn,vt ab vnclionc denua-
t u m generalius íit,5c quofcumque homi 
ncs per facram aliquam V n c t i o n é in d i -
gnitateafliimptos lignificare foleatjiux-
P/4/.104. tail ludiA^o/ífeídwgereC/j^oí WfOíjPfal. 
1 O4.nihilominus M e f s i a m , f e u C h r i f t ú 
Dominum^praercrtim p o í l c n i s a d u e n t u 
per antonomafiam figmíicat, ilcut etiam 
Joan 4 10 e^Se vete" fucrat praefignificatum, vt 
i o á n e s cap.4.indicauit: ¿"«o ^«¿4 j ^ e / í w ; 
yeniet, qm duitur Chnjius, & expofui t 
D . i A u g , Aug .traCl.'i j . & 3 ^ . in loan. &: optimc 
Cyril. Cyrill.catechef.4. myftag. Éufeb. l i b . i . 
Eufeb. H i f t o r . cap.3. & lib. 4 . de Demonf t ra t . 
Latlmt. cap. 10 .& La ¿tan.lib.4. c.7.5c alij, quos 
late r e tu l i in t om. 1 . 3.partis d i fpu t . iS , 
S e a . 2. 
, 2" Particulam vero ví«í¿ contendunt 
a. a haere reticj non Qppo^ioncm.fed viccm , íeu 
ncoruoi de V • V i • • •11 
hocnomi- iocoalterius lubrogationem i n i l l a c o m -
nectymo- pofitione fignificare, ¿k ita A n t i c h r i f l u 
ü^Sia« eum effc,qui feChrifH vicariü appellat. 
Sed ducnntur profcdlo fpir i tu decipien-
di íimplicesjfaltem per nominis ineptam 
accommodationem. EtideoomifTaquc-
í l i one de illa duplíci fígnifícationc d i -
í t ion i s Anti fecundum fe, & generali 
vfu Gr^corum fpeftatas, á nobis folum 
confideranda efl , prout in illius nominis 
compofitionem fecundum Scnpture,Ec 
cJeíicCjíSc Patrum v íum aífumpta eft.Sic 
ergo ccrtum ef l jCotrarietatem,^ oppo-
í i t ionem í]gnifícarc ,nomenq; Jlntichri-
j i n í ignem Chr i f t i ho í l em dclignare. 
'/ntichrif- Sumpfit enim Ecclefía vocemhancex 
ÉU$ fig"1^- Scriptura,in quanullum aliu habct fie-
cae Chnlti . r r XT H T • • 1 
ídufríátiu. r m 1 ^ " " 1 * Nullibi cnim repcntur hafc 
Probaeurcx ipfa v o x inScr ip turan i í í in cpifl:.i.<Sc 2, 
Scriptura. l o a n n í s j b i autem aperte figniíícat ho-
ftem C h r i f l i . Nam cum cap.2. dixi ífct , 
i . loan.z . yíudiflis3 quia lAnttchriílus yenit^Xihdit 
infcr ius : Quis efl mendax,mfi iSyqui negat, 
quia Jejuseft Chriftus ? fíic eft Antíchri'-
fMS¡qínnegatPatrem,&Filium. E x q u i -
bus vcrbis euidcnter con fíat, A n t i c h r i f -
tum opponi C h r i ñ o , negado lefurn eííe 
A Chr i f l :u ra , i l lumvt iquc í ingular í te r pro 
mil lLim,cx duplici natura in vna p e r í o -
na diuina compof i tum, Ócipfamet d i u i -
mtáte,6c SpirituSancto imgulariter v n -
¿ t u , a c p r o i n d e per antonomafiam C h r i -
ftum.Vnde cap^.repet i f .Owww^rimy, 
qui foluit lejum , ex Deo non eft, & hie eft 
isLntuhñjtus. Soluere autem lefurn i iúlúl 
aliud efl:,quam negarejefum cí lediuini -
tate v n ¿ t u m per fingularcmvtique vn io -
nem humanitatis ad V e i b u m : &haeceft 
fiimma ad Chr i f tum oppofitio, vt idcm 
Apoftolus i terum cpiíi .2 .explicaLiitjdi-
g cens: Multifeduñoresexierunt tnmuduw, 
qui non confitentur, Jefum Chriftum ye7Újfe 
iu carne, hic eft feduftor, & Ánúchnftns. 
I n Scriptura ergo no habet nomen i í lud 
al ium vfum. I n alijs vero Scripturae l o -
cis,in quibus non nominatur, fed defcti-
bi tur Ant ichr i f tus , fummus aduerfarius 
Chr i f t idepingi tur . N a m Daniel . 9. 5c ^ ^ - S -
Matth.24.per ahominaúonemdtfoldtiomSy -Matt,!^ 
A n t i c h r i f l u m pr^dici c r e d i t u r A de i l lo 
dicitur/edem^íSf nomen C h r i f l i vfurpa-
t u r u m . m a x i m a m q n e p c r f e c u n o n é con-
tra C h r i f l u m i n Ecclefia fuá eífe excita-
tu rum. Et de eodem intelliguntur verba T 
Q Chxlñi lozn.s .Egoytni tnnomine Patris l<*aíí'S' 
meiy& non accepijlis me, fi aliusyenerit in 
nomine[uo,illu accipietis. De eodem etiá 2 Yhefíal 
loquÍturPaul.2.adThenraJ.2.vbihis no- 2 
minibus i l lum oncrat://owo/?e£,f¿ííí,^/m 
perdmonis,qui aduerfatur, & e xtoilitmfu-
pra omneyqmd diettar Deus, aut qmd coli-> 
turjita yt in templo fedeat}oftend-ens fe tan-
quam fii Dez/j.Et tande vt oftendat Pau-
lús fummam oppüfi t ionem Ant ichr i fH 
cum Chrifl:o,adjungit. Tuncrenelabitur 
Ule imquus,quem Dominus lefns interficiet 
fpiritu orisfui, & deftruet illuftrañone ad~ 
uentusfui, A p u d Danielein item , & i n 
^ Apocalypfi deferibitur An t i ch r i f t u s t á -
quam infignis C h r i f l i aduerfaxius, v t i n -
fra videbimus-. 
A t q u c in hnnemodum de A n t i c h r í - probacur 
í lo,5c nomine e iusfeníerunt S a n í l i P a - ex Paeribus 
tres exponentcs hec loca,Chryfofi: .Ho- Cbryfoft. 
m i l . 4 . i n I o a n . C y r i l l . l i b . 3 . in loan.cap. Cyril. 
d . ^ : ib i T h e o p h y l . E u t í i , & Beda5&: late TheophyU 
I r en í e . l i bo . con t r . he re f . cap . z A m b r . Euthym. 
inPfa l .43 .Et l ib . 1. de Spirit.Sanft.Cap. Beda. 
14. Nazianz.ovatio.47.quae inferibitur Ircna, 
SignificMiojn E^ch.&i i n lambico inferi.. Amhrof 
pto Definitionií minus exafta , i n fine, Na^aü1^ 
R u f f i n , 
C u , Vcnomim^ritihrifd,eiuJqucvar 6 j 
Rufíin B.uf í ]n . ine.xpof! t .Syn]boI .Hilar . l ib .de A 
'fíllar * ^mt:*^>at;' ^ íatisu principio, fi cius 
eíl opus.iMeliuSjÓc ccrtius l i b . c o n t r . A u 
xe i i t . i n principio : Nominis A n t u h n j i i 
V.fí icro» proprisins (^iní iuit ) eJl3Cbrtjiü efie contra-
rw;;í.J£t H i e r o n y m . e p i í K i 51 .ad Algaf . 
q , i i . J p j e ejl ernnt'vmuerjonimptrdiUo>qut 
aduerjatitr Chrifto3&ideo yocaiur Ani ichri 
J ius .Ethac ratione l ib .z .con t r . lou in ian . 
in pr incip. Qnomododies, & nox mtfceri 
nonpoj]unt,íta nec mllitia)&i?iií¡í4tasipeC'-
c d t u m , ^ bona üperd}CimJtus)&' ^int ichri -
D . M ^ . y f o í . A u g n í h t r a a ^ . i n epi í t . i . Ioan .Lrf-
ttne^ií iAntichnjhiSiContrarius eft Chrifto, g 
¿k pof teareprehendí t eos, cjui interpre-
tabantur nomen A n t i c h r i í H , id eft^antc 
C h r i í l ñ , & inejuit: N o n fie dkitur, non fie 
feribitur}fed Antichriflus, id eft, contranus 
D m a f Chri j io .Et optime Damaf.l ib.4.c.27. A » 
nobis,fed l u d á i s y eniet^mn pro Chrifto, fedí 
aduerfus Chnftum^ua eñam de caufíiiAnti-* 
chnflus dicitur. E t in toin.9. ope rü A u g u 
ftini, author t ra¿ l . de Ant i ch r i f to fie i n -
choat. D e Antuhrifto feire yoletes, prima 
notabitis,quare fie yocatns fit, ideo feilicet, 
(jiña Chrifto in ómnibus contranus erit , &* 
Chníio contrariafaciet.Iít licct i l le tracla-
tus no cenfeatur elTc Auguf t i n i j authori Q 
tatemhabet, ¿kRabaní cíTe creditur. E t 
H u g o Eterian. l i b . de Regref. animar, 
cap. i ^ . f n f ( i n q u i t de A n t i c h r i í l o ) ¿0 -
moyion tAngelusiqui aduerfabitur Clmfto, 
& membris eiusjnde *Anúchnftusappellati 
dns. Piurefque a l io j i n í equen t i capíte 
^ rc íeremus. 
Cum ergo harretici nec ctymologiam 
hanc.nec fígnjíicationem negarepoís in t , 
quid eis p r o d c í l , niutata vocis e tymolo-
gia,^: noua fignificatione ex proprio ce-
rebro i l l i attributa^alte nomine V i c a r i a 
Chri í l i A n t i c h r í í l u r a a p p e l l a r c ? N a m íi 
de folonomine in hoc con tende ré í ludc t í ) 
contemnendi funt^Sc ad fchoias gramma 
ticorü remittendi.Si vero fub illa fpecie, 
& vmbra vocis fuadere con tcndunt^ i l lú 
veril Ant ichr i f tura fub hacpropria 
vocis fignificatione, 6c tanquam i l l i ad-
uerfarius, quia fe V i c a r i u m Chrifn ,a tq} 
adeo A n t i c h r i í l u m i n aliaab eis cogitata 
íignificationc jappellatjita v t intelligantj 
non quemlibethoaem Chr i íH , fed i l lü , 
qu i fub nomine Vicar i j eius i l l i opponi-
tur cífe An t i ch r i f rum. Refpondemusin 
p r imis , emn, qui non per rapinam, y el 
vfurpationem fe Chr i íH Vicar ium no-
minatjfed quia ab iplo C h n í i o c o n l i i t u -
tus eíi;, no elle Chr i íH hoí[em,6v. ex LaQ 
parte non polle eíle A n t i c h r i í l u m . De* 
inde dicimus, i l lud l ignu jn A n t i c h n í U 
non inueniri inScriptiirÍ5>,iiec in illi>,vcí 
á P a t r i b u s traditum eí ic ,nimirunj , / M i t i 
c h r i í l u m elle oppugnaturum C h n Ü u m 
í u b fpecie Vicar i j ciLis,led aperte v lu ipa 
do ipfum Chr i íH nomen , 6c dignita-
tera. E t ideo hac vana cogitatione, 6z 
nouitate omií ía pc r í i gna A n t i c h r i í h i n 
Scriptura fundata di icurrcndum eíH 
N o n poflum autem omittere, qu in y» 
prius aduertam ex hac nominis huius p^0™*™*? 
e t y r a o l o g i a , ¿ c c x didHstefbmonijs du- d u ^ i ^ 1 " ^ ! 
plicem huius vocis acceptionem d i ü i n - mhcaHQ. 
guenda eíTe, V n a m propriam,al iá c ó m u 
ncm:feu translatam appellare p o í l u m u s , 
N a m quia nomen Ant ichr i íH hominem . 
Chr i íH contrar iü fignificat,per A n t o n o 
mafiam accipitur v t nomc propriu l i ngu 
laris cuiufda hominis m a x i m i C h r i í H , & 
Eccleíig aduerfarijj generali ante modo, 
ctiü de alijs ChrifH hoíHbus dicitur. Hac 
duplici eius nominis acceptione vfus eft 
loannes di¿la e p i f t . i , cap.2. cum d i x i t , i . l o á t i . z » 
Audiftis, quia iAnti:hriftus yenit, & nunc 
*Anti thi íUi multifaftifunt, E t ra t ionem 
huius pofterioris fignificationis inferius 
infinuans, dicit. Qui negat, quoniam Jejus 
eft Chriftusjhic eft ar.tuhriftus. Idemqifere 
Tepetitcap.4.&: in cpift .2. E t i t a e x h o c 
loco duplicem hanc illius nominis accep 
tationcm adnotar unt Patres ibi , <ík.Matt, 
2 4 . & z . T h e í í a U . v b i H i e r o n y . C h r y f . ^¡f t^, 
O c c u m e n i . & a l i j . E t optime Cypr i an . J * ' ' / , 
epift. 76'. in principio dicens, loaunem, * J - U W 0 ' ' 
ymu€rfos,qm de EcclefiaexijfmtQuique co ^ ."^'r 'n 
ira Ecckfuim facerent, Anúchriftos appella ^"OJ0! • 
. Et in f ra .¿Wt ' apparet, aduerfarios D o . c J f m i f ' 
mini lAntuhriftos omnes cjJl'jSc fimilia fe-
te habet cpif t .7 .Et Auguf t . l ib .2 . contra D ,>Aí igu . 
Aduerarium legis, & Prophetarum cap, 
Ylt imo de i l l oa i t , Dettsyeruseji>incums 
iemplufalfus lile ( id eft Antichriftus ) fef-
furuseft, adquempertinet etiam v t iq j 
legis aduerfarius) quijub ?jomine Chnfti, 
quodeftnomen D c i , hoc eft, Chnüiamim fe 
yideri yoles,Jemper extollitur contra Chri* 
j ium , feque oftendit Antichnftum , non 
ynum illum maiorem cteteris, fed ex his ali* 
quem, de quihus dicit loannes Euangelifta, 1 .Igan.z* 
m n c a n t i c h r i f t i i m d t i f a ñ i f m t » Eos enim 
Bbb dicebat 
j 6 6 L i h V . De nomine jiniichrifti 
Jicehat haretkos, qui teporihus Apofloloru ¿ \ piam , qui a Pauli feculo ad dic vfq j iudí-
Hitron* ejfe iam ca per ant.Idem \ih. 20.de Ciui ta . 
J»PetY.$* ^P* i 9 . V n d c c t i a i n Hierony, iNaum .2 . 
tradans i i lud . 1 .Petr. 5". *A(luerjarins yef-
terdiabolus tanquam leo&cfab'mngW.Ca 
tullís leonis AnúchriÜus, & omnes dotiri* 
naperucrjcty&c* E t in f ra . Audtftis, inquit 
Joanes>quia Anticlmfli multi funt¿ot enim 
xAnúchnjH funt, quot dogmata [alfa. E t 
M a t t . j . i n finejOmnes, qui contra Chriftíi 
fapinnt}AntkhY\[\os vocat. Quae orania 
cofirmant quodd ix imus ,An t i ch r i f tum 
e x fummaad Cbr i f tum oppoí i t ione ita 
cij fuperftes maneat. Denique Caluinus 
etiá i n eodem Ioco,cxl¡b.4.dc l u í l i t . c . / . 
idc fupponit , c ú P a p á d i c i t eííe A n t i c h r i j n prafa 
í l ú . E t h<zc fententia placuit lacobo Re- pmZ^t2pt 
g i qui folis coieduris ducifatetur, qua-
les autem illac íint poftea videbimus. 
Veritas catholica 3 ék i n tide certa 2. 
e f t , A n t i c h r i í l u m propric > feu antono- Ventas Ca-
Tnafticcfumptum, fu tu rume i f e í i ngu la - thohca te-
re quendam hominc in{ie;né,ac pecuJiare A - , C i " 
Chri ihaduerlarm.i tadocent íapiCteSjOC rem homí-
catholici viri^qui hacaetate cotra hsereti- hí fucurum 
eíTeappel la tum, & inde deriuatum eíTe ^ eos dece r t a run t^ h o c p u n ¿ l ü magna d i 
1. 
Opipio haí 
recicorum. 
VuicUph, 
Luth* 
Cualter. 
Be%a, 
nomeiiadahosinfignioics Chr i f t i aduer 
farios denotandos. Sicut etiam comuni 
vfu , homine valde crudclem Neronem 
eíle dicimusjóc íimile t y r a n n ü eíTe D i o -
ciecianüJ(Sc m a g n ú Ph i lo fophü eíTe A r i -
ftGtelé,& fie de alijs. D e hac ergo trasla-
ta figniíicatione nulla eít dubitatio, de al 
tera vero fupcreft Cu bgreticis cotrouer-
íia^quam fequenti capite profequemur, 
C A P V T % 
Vtrum tAntichriñus proprie diftusfit homo 
aliquis fingularis^el fedes aliqna 
\eu imperitm. 
y£retici contendun^no eíTe fíngu 
larem perfonam^fed feriéj vel ge-
n u s p e r f o n a r ü in aliquafede, vel 
imperio fuccedentium.'quem erroré e x -
cogitarunt , v t Papam Ant ichr i f tü eíTe 
fuaderent. H u n c e r r o r c i n f i n u a r ú t V u i -
cleph.ar. ^o. &Ioan.Huf .ar t .xs) . danati 
i n Conci l io .Conífant . fe íT.8. & i ^ . C l a -
r iu sLu the r . i n cap. 49.Gcnef. vbihac 
rationc rcijeit comunem fententiam aíTe 
rentem , An t i ch r i f t um futurum elle de 
t r i b u Dan , quam fuiíTe dicit diaboli in* 
uentum. Etquidam RodolphusGualte-
rus i n Homil i j s de Ant ichr i f to irridet 
cos,quiafierunt Ant ichr i f tü fore certu 
fiuo-ularc hominem. ^ic etiam Beza in 2. 
o 
Theí ra l .2 . dicitjlicct Paulus loquatur de 
Ant ichr i f to^vt de qiiodáhomine}fub i l lo 
nihilominus i n t e l l i ge r e to tü corpus Ec-
clefiafticc tyrannidiSjita vero,vtpcculia-
rc tyranidé dcc lare t5nimirúRomana. V n 
decoeludit, manifefte hallucinatos eíTe, 
quicunqj Paulu de vno quopia homine 
cíTc l o q u u t ü intellexerunt, nifi dent qué 
D 
ligentia,<Sc e r u d i t i o n e t r a í t a r u n t . E tpro 
batur breuiter ex facra Scriptura,üC Pa-
tribus. E t in p r i m i i expendo locü. 2. ad Probaturc^ 
Theíral .2 .vbi licct Antichrif tus hoc no- S c ^ c u r í . 
mine no exprimatur^de illo nihilominus 
loquiPauIüjfanéli omnes^iSc catholici do 
cent, nec hsreticinegantj imo eundem Bellwmin 
locü i n contrar iuminducunt ,vtpof tea H-l-deRo 
videbim ' . In illo igitur loco inftrni t Pau ma' Pótif, 
lus TheíIalonicefeSjVt non perturbentur Stnder. lu 
cogitatis diem D o m i n i , i d eft, vkimi i n - ^'deVtjlb, 
dicij,iani elTe propinquum, quia neceíle Monar,' 
eft, v t Ant ichr i íH aduentus, & perfecu- Tho.Mal* 
tioantecedat. \ n á z ú t y Nefy'vosfeducat ued. inope 
yUo modo, quoma nifi yenerit dtfcefsio pri- re ^ e *Anti 
mím>&reuelatusfueritbomQpeccaúifUiiis chrift. lo-
perdíüonisyqui aduerfatur)&'extüllitur fu- fephyAcof, 
praomne,(jnod diciturDleuSyaut quod colitur *fl opere de 
ita yt in tvpío Deifedeatjanquam fitDeus. Temporib. 
Et in f ra . Et tune reueUhitur tile tmquuSy nouijf. 
quem Dominns lefusinterfíciet.&'c. 
Profedo íl verba fmgula atiente p o - 5 • 
•, n o p o í f u n t p r o p r i e , a c f y n c e r e Expendun-
i,nifide fino-ulari^acdcfinita per- ísrD ID?ula 
lona. Quisenim thronumalique, vel fe-
dem rcgniyhominempeccüti,zuí,jilÍH perdi 
í¿o«jí ,appellarcfokt? Simil iacnim ver-
ba no co l le í l ionem , vel fuccefsionc, fed 
determinatam perfonam in vigore figni-
í icant , ñequeá fuá propria í ignil icationc 
violenterjác fine caufa extrahenda funt. 
P r s f e r t i m quia to tc i rcur i f tant i j s ,mo-
ribus, 5c conditionibus ilic homo vefti-
tur, & a Paulo, ac prophetis defcribitür, 
vt necelfíirio vni tantum perfonae conue 
ñire debeant. V t cum Paulus ait: Cuius 
eft aduentus fecundum operationemSatance 
in owni yirtute, & (igms,<úr prodigijs men-
dacibus, <3c fimilia, quia verifimile no eft, 
i n ómn ibus fuccefsoribus, feu Regibus 
alicu-
deretur 
intcllig 
z.Theffal, 
Qa sSiitttrufneftt Antichrift.vna tantumperfoná. 
A 
V á t é t , 
alicuius regni omnes illas proprictates, 
& m o r ü qiulitatcs clTc futuras. Acccdi t 
P a u l ú no abíblute homne> íed cü art icu-
lo trrxcojUn homitiepeccatt dixilTe, vt e-
tiá iatincAmbrofi9 legit j&Vatablus ver 
tit,articul9 autc grec9 v i m habct indicadí 
língulare pcrfona, vt iníra ex Patribus 
of tendá . lmo notatione djgnü eft jPaulü 
quater repe te re i l lüar t i cu lü áiccs}ülebo 
mo peccaujllefilitisperditioñií, ;7/e^«¿ a¿ 
uerfawrjScc. E t infra: Tüc reueUbitHrille 
imqHus.VoCitus ergoeftad deí ignádáí in 
guiaie peifoiiájquá etia dcmoltrat rela-
ÚUÜJCHÍHS eji aduetus,&.c.Jít adhucaper-
t i u s p r o n o m e . / Z / e í ^ / ^ J , cu íubfequet i 
r e l a tmo^wc» D m s Jefas interfictet, 6cc. 
A, A t q u c ita hunc locum Patres inte-
ProUfureíc l lcxerunt , Diuus C h r y f o í l o m u s o r a t . 
Patdbus. 3 . & 4 . m i i l um l o c u m , qui pe rcom-
DXwyf . parationem ad C h r i í l u m } períbnac A n -
tichriíti í ingulari tatera declarat. N a m 
ficutChriftus praediólusfuerat tanqua 
lingularis homo, & datafunt certa eius 
indicia, vtique per f ígna , 8c prodigia, 
quae erat faí lurus^itaüli oppcnitur A n -
tichriftus , eiufque aduentus tanquam 
cuiufdam particularis hominis praeidici-
tur, & per figna, Se prodigia faifa, quar 
operaturuscí í indicatur.Ergo i taef t fu-
turus Ant ichr i f tus deterrninata perfo-
„ f . najíicut fuit Chriftus. Sicet iamTheo-
¿MCptyy . p|-1y]a¿):# jjjg verba expones interrogat; 
Qmsmtemük eftlnunquidSatanás* mqua 
qHamJed homo efuifpiam ommm Satana o~ 
peratiommrecipietis. Idemquc ferehabet 
Thcodorct. qu ian t i the í im in te rChr i f -
t u m A Ant ichr i f tü magis expcndi t ,d i -
censjdacmoncm imitari c o n í i l i u m D e i , 
Nam ficut Dens humana fufeepta natura, 
mftram proematút fdutem, ita Ule 3 ctm 
digethomimm^uipofsitomnemeiusfufci-
pere operationem, per eum omnes homines 
¿ecipere conahitur ,fe ipfum Cbriflum, &" 
'Dei4m&'bominem nomtnans: V b i folum 
notamus acquiparationem in hoc, quod 
vterque efl certa, & particularis perfo-
na^nam in modo eíl diuerfitas. N o enim 
Amíobrif- ^ ' - i t Chrirtus eft verbum in humanita-
tus d^mon tea í fumpta^tacr i t Antichrif tus perfo-
naDxmonis i n aííijmpta natura hypof-
taticc , ficut quidarn falfo fiiixcrunt, 
quos alibi impugnauimus ; folum ergo 
ht in hoc coraparatio, quod ficut Chrif-
tiis fuic indiuiduus h o m o , ita etiam erit 
Theúhr. 
B 
non em. 
D 
Ant ichr i f lus .Vnde etiam ipfeTheodo-
retusdofte mutauit loquendi modum, 
nam de Ghriftp dixit, ficut Deus humana 
natura fufeepta i & c , de dsmone antera 
a i t , ita Ule cum eliget homtncm, quipofsit 
omnem eiusfujcipere operationeé 5 fenties 
fu turum no folum fpecialern naturamj 
fed etiam particularem perfonam inter 
alias eleftam a damiona tanquam aptam 
ad omnem fuam prauam operationem. 
Deniqj in eifdc vcrbisTheodoreti ra-
t io alia ponderan poteft .Nam precipua Aü/rasíoeg 
intentio Ant ichr i íH maxima<^ a d C h r i f Thcodorp? 
t u oppoí i t io e r i t , quia perfuadere cona- to, 
bi tur3fecí]cChrií í :üJ& veru Mefsia, & 
oíledere tanqua fitDeus, vt ibide aitPau-
lus. Hocauteno p o t e í l í i n g i de throno 
al iquo, ñut fedentiü in i l io fu ccefsione. 
N á ficut Chriftus non eft pra^diflus, n i -
f i v t particularis homo , i can e mofe fin-
get Chriftü,nifi in fuá particular! perfo-
na.Et licct mul t i fe fínxerintChriíhim, 
nullus aute nifí in fua^ & pro fuá propna 
perfona:5c inter eos^  qui in í ign i s , p r o -
digi)s,mendaci)s, aepotentia prarccllet, 
pe ran tonomaf iá erit A n t i c í i n í l u s . V n - j ) 1 t 
de Ambrofius ibide ait, Ant ichr i f tü fu» ' * ^ I 
t u r ú eíTe pnmum¡ú^fummnprauoru homi-
nu,quifeyt Déos coUyoluerut.Kcdc etia f . * 
Ter tu l . l ib .5 ' . c6 t .Marc .c . i6 .%¿t ' / ? (a i t ) * 
jiomo dcliffi, filius perditio7iis} que reuelari 
fritís oportet ante Dñi aduentu}3cc.Secun-
dunos quidc^ntichrijius ¡yt docet y éteres} 
& noua Propbetia. 
A t q ; hinc A m b r . C h r y f . 5c alij Patres > 
cúcitat is v e r b i s P a u l i c o i u g ü t a l i a C h r i - ^ A ^ í f 
fti verba loan . ^. £go yem in nomine Pa- p ¿ k L f 
tris meiy &no accipitis me,fi alius yenerit in ^ * 
nomine fm, illu accip'misJn quibus mani ExpcndiioJ 
fc¿té cóftatj Chr i f tü loqni de aliqua de- c r verba 
terminata perfona, qua íudafi vt Mcfsia D. loauis,; 
fufcipict.E ita d i d i Patres,& al¡ | prxcc-
deticapite allegad verba i l I aChr i f t i de 
Ant i ch r i f to interpretatur. E t A u g ü f t . D.*Aug, 
t raf t . i p . i n loan.expones verba illa c.7. 
Quia a fcmetipjo loquitur, gloria propriam 
r|»í2)*ií,dicit,tale futura e íkAn t i ch r i f t u , ! 
Jpsn quippe annucuts Dms gloria fuá qutf-
ftturTiy nou gloria Patris,ait ad lúdaos, ege 
' yeKÍ ,&c.&Amb. inPra l .43 .a i t J í ¡gn i f i - j i n f a 
calle Chrif tü ilíis verbis Judíostn A7iti-
chriflu credituros }qui in illu credere mlue~ 
r « ; í í . E t i d c h a b e t l i . i . d e Sp i r . sá f t : . c . i4 . 
Q u á u i s e n i m m u l t i futuriefsét Pfeudo 
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C h r i f t i , & Pfeudo Prophctac, (v t ipfc / 
Matt. 24. ctiam prardixit Ma t th .24 . ) quos aliqui 
^Aftw, j . l u d x i pro Mefsia fufcepturi e í l e n t , ( v t 
£ x / ^ . ex parte i raplctum legimus A í l o r . 5". 
& portea apud Eufeb.li.8. H i f t . cap. 6.) 
Nihi lominusneminc ludari i t a p r o M e f 
fía fuícipient^ficut A n t i c h r i í l ú , ideo 
i l l u m fíngulariter Chr i f tum verbisfuís 
defígnaí leintcl l igimus. Etficetiara d i -
x i t CyrillusHierofolymit.cateches. 12. 
Jfidaomm liberiyenientem reiecermt^ma-
le autem "Venturum expettant^erum Chrif 
tumnegaHeruntjfdjum autem ipfi errantes 
recciptent. Qua ¿ e r e eúam Salfiatoryerc g 
dixit}egoyemy t k c Quod autem illc fai-
fas Chriftus futurus fit fingularis qu í -
dam horao ,& Ant ichr i f tus , declarat la-
te idem Cyrill .cateches.i5. 
Prxtcrca hoc aperte conf í rmat m o -
dus loquendi loanuis epift. 1 . E t ficut au~ 
diflisyquia AmcfmflHsyemt}&' nunc*A7i-
tichrifii multtfaftifunt. N a m in his ver-
bis diftinguit qucudam Ant ichr i f tu ra 
í ingulari tcr pra:dicatum,& praedíclum, 
á multis,per quandam eius par t ic ípat io-
nemj&i translationem fie nomina t í s .E r -
go aperte fupponi t , i l l u m priorem eífe 
partieularem perfonam.Pra;fertim quia C 
illí mu l t i A n t i d i r i í l i , quos loannesdi-
cebatiam fallos 3 no erant multa rcgna> 
aut imperia tyrannica,fcd vel mu l t i , qu i 
ex ludaris contra Chr i f l um iaminfur-
gebatjVel plures haEretici,vt EbiqnjChc 
r ín tus , S imón Magus , vel plures etiam 
Imperatorcs Romani Chrif t ianorü per-
fecutoreSjVt Nero^Domitianus^vt San-
Cki pafsím exponunt^ergo etiara i l leí ín-
Probatur gularís Ant ichr i í luse f t vnacerta^aede-
ídé ex artí- finita perfona. Accedit, i n di ¿lis verbis, 
cu ogracco ^ paui0 i j . j fe j . j j j s^fn ^ . 4 . ^ 
vbicunqj ponitur in íingulari uoméiAn 
tichriíÍHS,pomc\\m articulo,Ojideft^V/e, D 
quiarticulus v i m habet deílgnandi cer-
tam perfonam, & cum quadam í ingula-
ritatc,iuxtageneralem Patrum regula, 
D . Eptph, quam tradunt Epiphanius l i b . 1. contra 
Chryf. 
IJa i . j . 
haeref. Sefta. & l i b r . 2. hxref. j ^ . & 
Chryfofl.enarrat.in cap.y.Ifai. Ponde-
rans^non dixifTc Prophetam: Ecceyirgo 
concipict, fedaddidiffe articulumad de-
fígnandam fingularcj <Sc excellentc v i r -
JD. CJYÍU gine^óc C y r i l l . l i b . i . in Ioan .cap .4 .c í rca 
finéjponderans^addidiíTe l o a n n e a r t i c ü -
íu , c i i m d i x í t , I n pmeipo emyerlwm. 
E t or ig . tom. 7. in loan, círcaiila verba, joar¡t r# 
Profhetaestu? , Origtn. 
A d hanc etiá ver i ta té conf í rmandam ^ . 
multa a rguméta defumi pofsút ex locís Ex Danide 
Danie l , ¿k Apocalyps. inquibus A n t i - cófirmatur, 
chr i l lü praídici^Óc Patrcs docct, & haerc Dan* 7 . 
t ic i no negan t . I t aq í Dan.ca. 7. pof tquá y 
cxp l i cu i t , qua i t á beftia eíTe r e g n ü quar-
tú,vt iq3 R o m a n o r ú , p o f í e a p e r decé Re-
ges d iu idendú, fubiügi t . Et alius cofurget 
poji eoSjpcx qué omnes Patrcs A n t i c h r i f 
t um intelligütjVt ibiHieronymus te í la - ^ 
tui,ik í equ i tu r Auguf t .20 . de Ciuít .ca. -r* 
23.(ScD.Greg.li .32.MoraI. cap.12.vbi D'Grcg. 
part ícula alius fatis demoí í ra t fingularé 
p e r f o n á , cuiusadiones ftatim deferibit 
Propheta fatis cofentaneé ad Pauiu. E t 
certe negari falte non potef^in throno, 
<§c imperio i l l ius, qui contra decé Reges 
pugnaturus e í l , q u í q ; tres deí l ruet , & 
feptealíos f ibifubi jciet , futurú eíTeali-
que p r i m ü Rege, qui contra alios infur-
get.-neceííariu ergo eft,illú eíTe certa, ac 
determinata perfoná, ille auté erit A n t i 
chriftus. T ü quia in illü fpecialiter con-
uen iü t omnia^quar-ibi fubijciuntür, Ser-
mones contra excelfum kqueturjaníios 4/-
tifíimi conteret, Scc. T ú m á x i m e quia te-
pus regni illius ta erit breiie,vt in co non 
íit habiturus fucceílbrcjfed in i l l o , & cu 
i l lof i t thronuseius extiuguedus, v t e x 
codé loco Danielís , & ex c. 11 .6c i 2. & 
ex A p o c e . 1 1 . & fequétibus, & ex ver-
bis Pauli,£foi? interficiet Dñus lefus fpiritu 
orisfuiide ex alijs infra o í l endemus . 
H o c argumenta etiái couincit , i l lu v l -
t i m ü Rege per cornu paruü íígniíicatii 
non fuiíle M a h o m c t ú , ( v t a l i q u í volue- DaDitl¿,n5 
rü t )neq j a l i ü í imi l e ty rannü . V n d c e t i á f u " MaHo-
potefl: hace veritas confirraari ex c i rcú- ^ " " V r a n -
ílátijs téporis , loci ,onginis , bcllorumJ& 
alijsíimilibus,cu quibus defcribi turAn-
tichriftus venturusin allegatis Scriptu-
ra? lociSíquaepoftea traftaturi fumus,no 
cnim poteft íingularis perfona euidétius 
defígnari, qua per c i rcuníhnt ias huiuf-
modi,vel (v t cum dialefticis loquamur) 
per colleélione propr ie ta tü , qux no n i l i 
i n v n u , & particulare indiuiduü coueni-
re pofsint^ itaaute Antichrif tus deferibi 
t u r i n Scripturanegari,ergonon poteíl:, 
quinparticularis perfona futurus fir, 
Denique de A n t i c h r i í l o fíngu-
lariter prafdifto a Danielc , Paulo , 3c 
l o a n -
M t f . 
Rex vlti-i 
ni us apud 
I r e n i m ve-
ntas aurho 
ritscct'acr'i 
roboiatur. 
V.lren. 
D . Ephre. 
D.Cyril'. 
Latfnnt. 
í Iug.Eur 
D , Projp. 
DHieron. 
Tbcodorc. 
Chryfofi. 
JD.Cypy. 
Jfai. 14. 
T I . 
loanncEuangcliflaomncs antiqnirsirai A 
Patres^qui de i l lo fcr ip ícrunt jvbiq; fup-
poíiunf,ciíc futururp í ingularcm homi-
iioi^ciijiisgenuSíinorcijÓc alias proprias 
circLuiilantias deicribunt. V t c o n í h t ex 
J i iS jqu^ t r adün t l r enxus l ib.s ' .coíi t .hac-
rcC a cap.2 s ' .Kypüü t .o ra t . de Confum-
maCinuiidi. É p h r c tracl. de A n t i c h r i f t . 
i n t o a i . i . C y r i ! . Hicrofo lymi tan . Catc-
clief.r > . A r n b r . l i b . i o . i n cap. a i .Lucsc , 
vbi tres numerat An t i ch i in .os /Diabo lü , 
Ar iün i i & ü m n c s haereticos íimiles, 
fmgularem , oc fauiofum A n t i c h r i f t i u n , 
qi-H peiTecjiiuairus eí l Ecclefiamin í inc g 
inundi. Sic etiaindcpingit An t i ch r i f t a 
Laiftanti.lib,.7.diuin.iuíl. cap.i 6.17.1%, 
SÍ i ^ .conc ludi t : Hic ejlautem quiyoed-
tur lAnticImjlHs/edfe ipfe Cbripum metie-
tHr}& contra yenm dimicabit. Similiaquc 
rcpetlt i n E p i t o m . l n í l i t u t i o n . c a p . i i . & 
codemodo loqui tur Hug .Etc r ian . d i f t , 
l ib . de Rcgrcf.animar, cap. 23. Profpcr 
i n D i m i d i o tcmpor.a cap.5. vfqj ad ió" , 
prder t im vero H i c r o n y m .Daniel .y .di-
cens j Putamus Anttchnjium ynum ejfe de 
hominihuSj in quo totus Satan/ishabitatums 
y/í . ldcmri ípponic epiO:.! f 1 .adAlgafi.q, 
1. vbi late ita exponi t locum Pauli ad 
Thcllaloniccnf. ]ucqjhabctThcodoret. Q 
in cifdcm locis. Dan ie l .& Paul .Et fimi-
ÜterC hryf.orat.3.in i . adTheíTalon .a i t , 
A n t i c h r i l l u m non s íTefut i i ruiprum Sa-
Uuzm,Sed homtnem quendam ftifeipientent 
omnem dus operationcm^bi eadem verba 
habet Theophy 1. dicens vNon erit Sata-
nás,fed homo áuifpia, Cypria. ctiam l ib .3 . 
ad Qüi r in . cap. 118. de A n t i c h r i í l o e x -
ponit l l lnc l í fa i .14, hichomo, quiconci-
tatterram, í u p p o n e n s p r o í c f t o fu turum 
cíTeparticularem hoininem. 
Augnf t .20.de Ci11it.cap.15?. jtfulUQn 
qnk) Dubium eíí, enm de tAntichrifto tjta D 
dixi¡fe> dieque'íudicij. H m c tnim appülat 
¿km Domm}&aic^on effc yenturfim}mfi 
Ule prior yenerit, que refugam yocatyyti^ a 
Dno Deo. Quod fi de ómnibus impijs mérito 
dicipüteft.quantomd.gis dcifto.Et infratra 
ftans locu loannisjait: Sicut ante fine exie 
fimt multihczretiá de medio Ecdefia, quos 
multos dicit .AntichrijloSyita omnés tune in-
de exibút^uinonad Cbriftu>fedadillü no~ 
uijsimH lAnticlmjlmn pertinební. E t c. 2 3. 
ita ctiá exponens Danielcjai t j^wíic/ jrf-
8 i adnerfus Ecclefia futaru ftíuifsifnu rcg~ 
Q 
numilicet exiguofyatio temportsji.fiincndu, 
donce Dciylumotuduiorcgnh jaul l i acú* 
piant jempttcrnum ¡qtn non dcrmttaush(ec 
Ugitydubítare nonfimtur.Vixtcxzz iác. do-
ect Gregor. l ib . 14. M o r a l , capi t . i i . v b i J),Greg* 
A n t i c h r i í l ü dicit, fu tu rü elle: caput c m -
n iü iniquorumASc qua; in cap.(?. l ü b d i -
cunturjita intc l l ig i de v n o q u ü q ; i n i q u o , 
yt refem quofy debeant ad ipjum jpeaalitcr 
caput iniquQrÜ.Bt lib.3 i\cz\¡>.iz.Anttc¡uu$ 
hojltSyúx.y illüperdttÜ hominem ingredieturt 
quifpecialiter Antichriftus nuncupatur, A c 
deniq; Damafcen.lib.4. de Fide cap. 27. 
Omnis}zit}qut Chriftu non confitetur^nti-
chriftuseíí. Caterum peculiari, ac pracípuo 
modo Antichrijtus Ule dmtur} qui jub mun-
di cataftrophen yenturus eft. 
C A P V T . I I I . 
DuabusProteftantiÜobieftionibus ex Dani-
e l e ^ Paulo fumptts contra detlrinam 
fHpenoris capitis,jatisfit, 
Voniam íi Antichrif tus vna í ín-
gularis perfona futura cftjCuane-
rc i thaereücorüphá ta f ia jquódin 
throno Apoí io l i ca : f ed i sAnt ichnÜus fe 
deat;conantur veritatc ex Scripturis de-
moíh 'atá,cifdc Scripturis impugnare.Et 
p r imo obijeit Bcza locú Dani .7 . vbi per 
quatuor beftias quatuor regna fignifica-
ta fü t j f ingulaauté i l lorü r egnorü mul to 
tepore durarunt,<3c plures Reges habue-
r u n t , qui per fingulas beftias í igniñcati 
f u c r ü t J & c o d e modo dicütur ibidedece 
cornuaquarta? befb'f e í fcdecem Reges, 
quos non oportet efle í íngulas perfonas, 
fed plur iú ferie in vnius regni íede^ ergo 
cade ratione dicendü eft de regno A n t i -
chrifti^quod percornu pa ruü fignihea-
tur^non eíTe vnum tamen hominem; fed 
v n u m t h r o n ü ; i n quo mul t i per fuccefsio 
ncm fedebunti quoru colleftio v o c a t u r á 
Paulo homopeccati^uh erit velut v n u m 
corpus íibi fuccedentium tyrannorum* 
RerpodeoinprimiSjdirsimilc cfTe ra-
tione de verboru. í igni í ica t ione ,&:dere-
pr^fentatione per figuras, vel imagines 
apparent iü rerü , vt bcfliaru, vel anima-
l i ü . N a m verba habentpropriam í ignií i -
cationem quafipermanente, & c o m m u -
ne,i1 qua extrahenda no funt^nifi vbine-
ccfsitas , vel fufficiens anthoritas coe-
ger i t , 3c m á x i m e caueodus eíl fenfui 
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Rcfponfio 
ad illam, 
S 7 * L i h . j . De nomine ¡tAntichrifti. 
A 
Quid Dani 
el lul> b t í -
tiaru nomi 
improprius.&mctaphoricusjquandocx 
alijs vcrbisJ& circunftantijs in ipfo con-
c c x t u , 6c fcrmoncadiunóVisproprictas 
fcrmonis c o n í h r c potcíl: t A t vero res, 
vel imaginesapparentes non habentpcr 
fe fbb i lem fignifícationcmjfedil lamtan 
tum, ad quam tune, cúm apparent, aííu-
nuintur , feu imponunturjquae metapho 
nca3feu quaíi análoga eftjpendetque ex 
vo lún ta t e , feu intentione D e i reuelan-
t i s , & i d c o eft obcuri fs ima.&intel l ig i 
non p o t e í l , nifiab eodem Propheta per 
verba declaretur , ve l ex alijs Scfipturae 
locis fígníficatio colligatur,vel certe po- g 
ftca t ándem ex eíFeftu cognofcatur.Pau 
lus ergo non per viííones iraaginum,fed 
per verba loquutus eft de A n t i h r i í l o , & 
talibus verbis eu indicat, v t plañe de i l lo 
tanquam de vna fingulari perfonaloqua 
tur , 6c mores eius, ac circuní lant ias ita 
defcr ibi t jVt vn i t a n t u m , & n o n o m n i -
buSjqui in aliquo throno fucccdunt ,co« 
uenirc foleant.-
A t vero Danielnarratfutura fibi rc -
iielata,non verbis,fed fub imaginibusbe-
í l i a r u m . Vndc vt i tur quidem verbis, 
úe inielle- quac immediate figniíicant beftias, & v t 
xeni, jndicet , non eíTe veras, fed apparentes, Q 
nonabfolute dicit, prima eratle^na, fed 
quafi /e^wá/ecunda fimUisyrfo,Xenia quafi 
pardas, ipfae autem beftiac id figniíicabat, 
ad quod repraefentandum per quandam 
analogiam fuerant impofita , & oftenfa, 
& aliam fígnificationem impropr i am, 
feu translatam non habebant. Ideoquc 
potuerunt facilerepracfentarcregnaj & 
non certas perronas,&:é c6uerfo3proar-
bi t r io reuelátis. H i n c ergo fit, v t per be-
ílias interdum figniíicenturregna,inter-
dum cert^ perfonae. N a m Daniel , / .per 
leaenam alas aquilzliabentem íígnifica-
turvegnum Chald^orumjper vrfum,rc- D 
gnu Perfarum^Sc Medorum j per pa rdú 
regnum Graecorü , & per quarta beftia, 
R o m a n o r ü regní í .At vero i ti cap. 8. per 
Ar ie tem íignifícatur Dar iusRex j per 
H i r c u m , Alexander , v t ipfemet Daniel 
c x p o í u i t . Igiturexrepraefcntationcper 
v i í ionem bediarum nul lumfier i poteft 
argumentum ad fignificationem verbo-
r u , nam illa variatur, vel i m p o n i t u r p r o 
arbitrio reuelñtisjh^c vero de fe fíxa c í \ , 
& certa,nifi a l iundeeoí le t , ad metapho-
r i cum fenfum transferri. 
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A d d o praeterca, licet per beflías í igni 
f ícentur regna apud Danielem cap .y .n i -
hilominus per fingulas principaliter fig-
nificari primos vniufcuiurqueregni c ó - ficantiir, 
ditores}6c amplificatoreSjin quibus pr^- DaN.j. 
cipue inueniuntur proprietates, qu^ per 
tales imagines, & vifiones repr^fentan-
tur . E t i i c lecnaalatapraecipuereprs-
fentabat Nabuchodonofor regniChal-
d^orum fundatorem,hominem ferocifsi 
m u m , & l ib idini ded i tú j v t notat H i e r o - D,Hiero. 
nymus , qui etiam ai t ,vrfum,Gyrum ma 
iorcmlmper i ) Perfarumconditorem ob 
cius du r i t i am, 6c ferocitatem repraefen-
taíTe.Pardus vero alatus ílgnificabatAlc 
xandrum imperij Gr^corum caput, qui 
magna for t i tudine , ac velocitateorbem 
domuit. I ta ergo per quarta beíh'am fig-
nificari potuit Iulius,vel Auguflus Cac-
far, lioet probabilius videatur,non fuiíTc 
fignifícatam particular? perfonam, quia 
imperium i l lud in principio non monar-
chicum,fed ariftocraticum fui t . 
Per decem autem cornua illius beíliac 
cxpreíTe dicuntur fignificari decem Re-
geSjVtique i l l i , qui decem regna, in quac í¡géVrcpr9 
imperium Romanum diuident, debella- feneaus. 
t u r i f u n t . I ta ergo per cornuparuulum 
R c x quidem noui imperi) inchoator re-
prgfentatus ell: , qui non eft alius, nifi 
Antichrif tus, v t Hieronymus,Theodo- ^ fíicroc 
re tus , 6c omnes Patres intellexerunt. Theodor, 
Eft autem difFerciitia,quia de c^teris i m -
perijs, vel de decem Regibusnondici -
tur 3 quantum throni eorum duraturi 
fuerint , vel fínt, 6c ideo tam ipíí funda-
tores , q u á m eorum fucceíTores pote-
runt per illasmet imagines beft iarum, 
aut per decem connua repr^fentari: de 
imperio autem Ant ich r i f t i fatis figniíi-
caturjtum i b i , t um alijslocis infra trafta 
dis,breui tempore eíTe duraturum, 6c cu 
fuomet fundatore elfe e x t í n g u e n d u m , 
6c ideo per i l lud cornu paruulum ita fig-
níficatur Ant ichr i f t i imper ium,v t etiam 
Vna tantum, 6c íingularis perfona repr^-
fentetur. 
Secundo obijeiunt Proteftantes locú 
Pauli.2.ad ThefTal.i.dicuntqj ( vt fuprá 
exBeza retuli)nií i vn9 homodetur,qui 
á teporibus Paül i vfq,ad dié iudicij fuper p° I"u^,Ul, 
cftes maneat, no polTe Ant ichr i f tu eíTe au um* 
certú alique fingulare h o m i n c : na Paul9 
citato loco cu ThcíTalonicefes docuiffet. 
Dism 
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interpreca-
Caj).j>Antichriñum vnamferfonam ejfc S 7 t 
T>iim Dow/V;/(vtiq;ad iiicíicandu)nondu A 
i n í b r c 3 quia mfi've7iQritdi[ce[úoprmíirn3 
zsr reueiatusfiterit homopecc(iti>non yeniet 
dics ///./jfubiungit: ATunc quid dctineatfci 
tis%yt ntiekturmfno tempore,Nam rnyfle-
riim iam operatur miquitatis 3 tantum yt 
qm tenet nunc teneat > doñee é medio fíat}&' 
tune reueLititui Ule ihiquus, quem Domí-
mi s Jejusinterficiet fpiritu orisfui.Duo cr-
g ó docet Paulus, fcilicct, A n t i d i r i f t u m 
iaratuuc incepifle operari fuaminiqui -
ta tcm, & apoítafiam á Chri f to i n fine 
mundi eíTe ab Ant ichr i f to confumman-
dam, ipfumque eíTe in ter f íc iendum 3 8c g 
tune diem D o m i n i eíTe venturum. Hace 
autem non poíTunt de eadem perfona i n -
tclligi^quia non poteft vnus ,& idem ho-
mo operari iniquitatem tempore Pau l í , 
& durare perfequendo Ecclefíam vfquc 
ad finem feculijóc tune reue la r i j&áChr i 
fto interfíci . j 
~t P rop te rhoc tc f t imon ium quídam d 
Dupliccm xerunt , Neronemfui íTe A n t i c h r i f t u m , 
notionc ro quorum fententiam infra cap. 4. trafta-
miois Kmi • bimus} qU¡a non negabant A n t i c h r i -
clVÍ- í t J ftum eíTe particularem perfonam. I l l a 
fctici íinju- crg0 opmione o m i l l a , Proteltantes vel 
lans. ignorantjVel ignorare fe fímulantdupli- _ 
cem fignificationem nominis A n t i c h r i -
1 loan z ^ ^ u n á o capite pofitam, nam ex illius 
ignoratione obieftio fa£la procedit. S i -
cut enim d i x i t loannes, Antichrijlusye' 
nitf&nuc Antkhrijli midttfatiiftmtyOpxia. 
vnus eft , qui fingulariter p r z d i í t u s eft, 
& mü'lti, qui eius iniquitatem participa-
do, i l l um quaíi prsefígurant , & ideó no -
men etiam eius partici pant: ita etiam d i -
x i t Paulus, An t i ch r i f t um, fuo tempore 
iarn inchoafte operari iniquitatem, l icet 
id in fine mundi fit confummandum » 
Errant ergo hacretici non diftinguentcs 
Neronem m u l t i Patres intel lexerunt , 
praefertim Chryfof to i r ! . ib i ,&Theophy 
laf t .Et idcmChryfoft.ferm.de Eleenio- r 
fyn.Sccollat .& Homil .dePremi js San- ^heofib*' 
¿tor . A m b r o f . i b i , &:Hieionvni.epift. _ f * 
151 . ad A l g a n . q.p. A t t i g i t 1 c i tu l l ían . Hiño 
lib.de l l e fu r reé l . ca rn .cap .24 . &: A u g u - ¿ ' 
ftin.20.de Ciuitat . cap.19. vlsiinceriam *** * ' 
quidem dicit eíTe expofitionem propter 
loci ambiguitatem, non tamen illam re- ^ f ^ * 
prehendit. A d d i t v e r o a l i á j q u a m T heo-
dor. & Sedulius inPau lum fequuntur, 
f c i l i c e t , q u é l i b e t H ^ r e í ] a r c h a m j & C h n - ^ ^ 
fti hoftem fub i l l o , quimyflenHm opera- ciise Al)|i* 
^ ¿ « ^ « ¿ í r f í ^ c o m p r e h e n d í . Q n o d p a r ü chrifti aicu 
ad pjsfens refert : omnes enim i n hoc sur. 
conueniunt,quodillejqui tune operaba-
tur myfterium iiiiquitatis, non erat A n -
tichriftus, fed typus, imago, praecurfor, 
a u t i n f i g n e m e m b r ú A n t i c h r i f t i . Q u o d ^ 
vtf igni í icaret Paulus non d i x i t f i m p l i - 2* e»' 
citer, operatur iniquitatem, fed myjlenu 
operaturiniqmtatis, ve l ip fum Neronem 
vocando myfterium iniquitatis, fi nomc 
tnyflerium n t fuppofitum illius p r o p o -
íi t ionis, & in cafu nominád i pofitum fit, 
óevoce tu r m y f t e r i u m , quia figura erat 
A n t i c h r i f t i ; vel certc ipfammet perfe-
quutionem Neronis vocando m y f t c r i i i 
iniquitatis i n cafu aecufandi, quia Ñ e r o 
perfequendo Chriftianos , operabatur 
myf te r ium iniquitatis^id eft, tyrannidc, 
quat erat imago perfecutionis A n t i c h r i -
fti futuras. 
V n d c tantum abeft, ve ex i l lo loco 
probetur ¡ An t i ch r i f t um propr ium non . 
cííe vnam certam perfonam, vt oppofi- ^ p ^ ^ g g 
t u m potius inde conuincatur. N a m Pau zx iDtcrpre 
luscuidenter dift inguit myf ter ium i n i - Miiojmpu-
quitatis, feu i l l u m , qui tune operabatur gna»ur. 
m y f t c r i i i iniquitatis ab illo imquo ¡quem 2,Thejf.z» 
íucypomul p r i ed i f tum ,feu ( quod idemef t ) inter 
ci^ lcx eft, An t i ch r i f tum i n typo , & in perfona. 
íona Ant ichr i l tus enim in typo non el t vna 
Antichrifti inter A n t i c h r i f t u m communi te r ,& pro J) Dominus Jefus interfteiet fpiritn oris fu i . 
I m o inde docet Thc í í a lop iccnfcs , non 
dum inftarc diem i u d i c i ) , quia«om/«;« 
rettelaUiS fuerat homo peccati}i¿ eft,verusp 
& p r o p r i u s Ant ichr i f tus .Dc quo etiam 
íub iung i t .* Qmd deiineat,fcitis3&'c. n i m i -
r u m , n c i l lc Ant ichr i f tus veniat. N o n 
declarat autem apertc Paulus, quidnam 
cffet, quodaduentum A n t i c h r i f t i det i-
neret,fed fígnifícat, ThefTaloniccfes iam 
illudfciíTe, quia c u m e í f e t e u m illis, eos 
iam inftruxerat ( v t ftatim fubiungi t ) 
An t i ch r i f tum non efleventurun^donee 
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perfona,fed corpus, vel fuccefsiopluriü 
tyrannorum nomen Chr i f t i perfequen-
tiura. Proprius autem Antichr i f tus i n 
perfona, & quí per antonomafiampro-
phetatiis eft , vnica eft, & fíngularís per-
fona. D e vtroque autem loquutus eft 
Paulus in citato loco.Nam cum z\t3My~ 
¡ l er iumiam operatur í«i<j«ií<ím,loquitur 
de Ant ichr i f to typ ico .Qucm tune fuiíTc 
S72 L i k r V , De nomine ^ ántichriBi. 
Romanum impcr ium c medio tol lerc-
tur , vel ad cum í b t ü perueniret, in quo 
per A n t i c h r i í t ú poí le t omnino de í l iu i , 
ve Paires exponunt, Ergofcmpcr Pau-
lus fupponit:, propr inm A n t i c h r i n u m 
eífcalium di i l incUimab cosqui tüc ope-
rabatur my í t e r i umin iqu i t a t i s , & d c i I l o 
femper tanquamdcfingulari hominclo 
quitur , v t capitc prarcedenti ponderaui, 
^ t V n d c ctiam Rex Angl ia : in P rx fa t . 
Regi$An- Pag'^7* fat:et:ur ex i l lo loco potiuspro-
gltíe feaEcn hd.úytempuSyquo yetttums cftiAntichñjius, 
ti», & ynmerj'alís dijeejsio futura ejl, non ni/i 
longopoj} tempore^ quo Paulusfcrib/ítillam 
eptjlolamfuturumfmjje. Nam hoc ipfum 
cfljquod PaulusThcfTalonicenfibus tra-
dere, 6c perfuadere í tudcbat ex i l lo p r i n 
cipio^quod Antichriftus non folum non 
dum vcnera t , f edñeque tam cito ventu-
rus era t ,a l ioquinon reí leconcluí i íTet , 
diem D o m i n i nondum inftare. N i h i l o -
rainus tamen idera Rex negat, A n t i -
chri-ftum eíTe partieularem perfonam, 
quanuis non ex i l lo loco , fed ex alio i d 
fuaderc nitatur, v t capitc fequenti vide-
bimus. 
C A P V T I I I L 
•Alteri ohkñiom ex cap, 17. Apocalypfn 
fumptit contra eamlem refolutionvn 
capitis fecmdi fatisfit, 
1. ' ' I v E R T I O obijeit Rex A n g l i x i n 
Obieaior« I P r a ? f a t . p a g i n . < ? 8 . v b i í i c i n q u i t : 
gis Anglia? J - Scorto BahyIonioyc\uod hcaia vte-
pfi. quítatyjedem alicummperíj)&' juccejsione 
continuatam aliquorum hominum feriem il~ 
l i proficiente my non ynum aliquem defigna-
riypcrfyiciiiim eHyexformayqua diuerfis lihri 
locis Antichñjlus ipfe dejcnbitur, v t ique 
i n A p o c a l y p í i , & i n d u c i t c a p . i 7 . eiufdc 
l i b r i j n quo rc íer t loannes oftenfam fibi 
cíTc mulierem meretricem fedentem fuper 
heftiam eoccweam, plcnam notnimbus blas-
phemtayhabefjtem capitú feptenjy &• común 
decem. D e qua mulicre concludi t in í inc 
capitis: E t multery quam yidiftiyeft ciuitas 
magna y qua habet regnam fuper Reges ter-
rce. E x quo Rex concíudi t j inul icrem i l -
lam nonpoffe fignificare certamynius homi-
miperfonam y fed plures bomines fibiconti-
nenter fuceedentes, quorum fedes ejl magna 
illa ciuitas. 
A Rc fpondcOie t i amí iReg i dermis , 0 - *• 
uitatem illam per mulierem íigniñcatií, Pon'0' 
eíle Komam ( v t í p i e i n t c n d i t ) ¿ x feptem 
Reges per í ep tem cornua fignihcatos ef-
fc jeptem formas regiminis illius ciuita-
t i s , oftauum futurnm eíTe A n t i c h r i -
í lú m^vt idem Rex arbitrio fu o comme-
tatur : licct ( inquam ) h í e c omniagratis 
dermis, non v ideo , vnde inferre poí.sit 
cum fundamento in i l lo t ex tUjAnt ichr i 
ftumnon cite vnam certam perfonnm. 
N a m licct mulier í l gn í f i ce t ciuitatemj 
i n qua eft aliquod imperium per bcí l iam 
B repríefentatum , cum fuccefsione p lu r iü ^ 
Regum/eu plur iurnformarum regimi-
nis: nihi lominusbcft ia ,quíect iam l i g n i -
íicare dicitur A n t i c h r i í h i m vnum t y i á -
num, v n u m q i hominem íignificarc po-
ter i t . Ñ e q u e ex tex tu aliquid induci po 
t e f t ,quodve l apparenter aliudindicet, 
N a m fi forte fíat argumencum áí ími l i , 
quia fi mulier fígniíicat ciuitatemj & be-
flia imperium cum fuccefsione praefí-
dentium in ilia^etiam beília^vt repraefen 
tat An t i ch r i f t umj f imi l i modo fignifíca-
bi t feriem t y rannorum,&:c. p r o f e f t ó co 
fequentia nullius momenti eft. Nam hac 
Q imaginaris repraefentationes, feu amig-
maticíE figurx non femper o í í e n d u n -
t u r , f e u proponuntur ad íignificandum 
idem.vel eodem modo, v t per fe ceftat. 
A d d o , in illa expof í t ionc Regis, i n 
quafuam obieftionem fundat, efTequi- 5" 
dem aliqua^in quibus cum nonnullisCa-
tholicis conuenit, quar probabiha funt, Mcrcrricís 
fed incerta,alia vero eífe Reeis propria, "om,oe."''UE 
„ , r r r 1 r ^ o m n tch -
quac v i x , aut mulo modo pol lunt íubí i - nica^ auc mu 
í le re . Nam inpr imis licct probabile fit, dus íetclli-
meietricem illam Romam repraefentaf- SÍ£Ur* 
fc ,v tcxpon i t Hieron .cpift . i j i . ad A l -
g ú n .q . 1 x .&Ter tu l l . l ib . 5 .contr . M a r c i . 
£) 8< contra l u d s . q u i non intclhgunt R o -
mam Chriftianara, fed ethnicam,tamen 
ctiam eft valdcprobabilevnon repraefen 
taíTc ciuitatcmaliquam particulare,fed 
ciuitatcm diaboli, aut muudi, ficut i l lam 
Auguf t inus d i f t i n x i t á c iu i t a teDci , id 
cf t^o tum coetum impiorum.Quomodo 
ctiam d i x i t H i c r o n . Pfalm. J4.duasci- Jii^on, 
uitatcs eíTe in mundo , Babyionern , & 
Hierufalem. Fer Babylomafn(mqu\i)m-
telliguntur mali, Et ha:c fDlet Scriptura 
mundum appcllare. I n i l ium e n i í a con-
ucniunt omnia A q u s de illa muliere cli* 
cuntur. 
Ca. Idemdefend¡tur>($> locus Jpocalypfis exponitur. y y 3 
cuntur,nam cum illa fornicati funt o m -
nes Reges terrrJ(Sc ab ea inebriantur o m 
nes^qui inhabitant terram, v t i q ; tanqua 
t c r r en i j& animales homines. Etcaetera 
íjmili modo.Hac autem pofita mulieris 
interpretatione, non opor te t , beftiam, 
cui inücicre vifa ef t , eflé A n t i c h r i f l u m , 
fcdfatanam, v t m u l t i Scriptorcs docue-
r u n t , díabolus enim quaíi íuf t inet t o t ú 
i m p i o r ü corpus, & ideo i l l i iníidere d i -
c i t u r : & cantera,quae ib i dicuntur, facile 
diabolo accomodantur. C u m ergo dia-
bolus,vel fatanas non íit col ledio perfo-
narum fibi in aliquo imperio fucceden-
_ t i u m j fed vlia certa fingularis pcrfona, 
non eft neceíTarium^beltm il lam reprae-
/ fentaffe^vt Rex v u l t , continuatam per-
fonarum feriem, fed vnum Pr incipem 
dsemoniorum, qui ad C h r i í l u m eiufq; 
Eccleí la im impugnanda fatelliíibus fuis 
tam malis angelis, quam prauis h o m i n i -
bus,my.ltiíqj tyrannis per teporurn fue» 
cefsionem v t i tu r . 
Prsterea licét demus^coríw i l lnl Ba~ 
Beñi^* ua h'lomlifn (.v*-^* l o q u í t u r ) e í f e R o m á , 
nicrctaxve & hcftiamjCui iníidet , eíTe An t i ch r i f t ü , 
hcbjcun-.An non eft necefte , i l lumelTc folum A n t i -
tíchrílli fi- chriftuminperfonajfeu v e r u m , & p r o -
j^jracrat, p n ú . S e d p o t i u s d i c e n d u m eft,illábeftiá 
C irl prius fuiíte An t i ch r i f t um in figura, feu 
myfterio, tándem vero in p r o p r i u m , ac 
verum Ant ichr i f tü defeftura. A c p r o i n 
delicetdemus An t i ch r i f t um perbeftia 
reprarfentatum non v n u m tan tü homi -
nemjfcd p lu r ium fuccefsionc poftulare; 
nihilominus dicimus, illam fucccfsione 
in ImperatoribuSjqui malitia fuá, & t y -
ranniqe Ant ichr i f tü prac í ígnarunt , i m -
pler i : cum autem i n vero An t i ch r i f t o 
íuccefsio confummabitur , i l lum tantum 
elfe futurum vnam í ingularem perfo-
nam.Quam vero refponfío hsec fit con-
rmperato- fcntancaEuano-eliftx, facile intelliget, 
Criftianom qui attente conlidcrauent, quam appo-
períscuco- fité Impcratores Romani tyrannidem 
f u ; tnbef- exercentesinChriftianos fignificentur 
tueocernca pQV^(¡i^ coedneam, 8cplenam tiomini-
IjiMiincsri. L U Í • 1 . F . . 
mblasphema-, hzc emm epithetanon 
focimnae,fcdbeftiarattribui , 6comnes 
interpretes docent, & ex gracco t e x t u 
manifeftum eft .Dici tur autem coccínea, 
quia erat circundata purpura,^ coccino, v t 
infra dici tur , per purpuram autem i m -
periurafignil icarifolet ,quia erat quaí i 
A propr ium illius dignitatis infigne, & ad 
i d magis explicandum dicitur etiam bef 
tia illa circundata inaurato auro, & lapide 
pretiofo^dr margaritis, Poteft etiam dici 
coccínea propter fanguinem M a r t y r u m , 
de quo infra dicitur, & v id i muliere ebria 
defanguine janfíorum}&' de fangnine mar-
tyrum.Quanuis enim beftia fanguiné ef-
funderet, & indccoccinea denominar! 
pofsit,mulier tamen, id eft ciuitas i l l u m 
bibebat,eo quodinebriabatur, odioper-
fequensChriftianos, & idola colendo, 
propter quod etiam mater fornicationu, 
& abominationum tena ibidé appellatur. 
Quod ante beftia illa non folum A n -
tichrif tum in pcrfona,fed etiam in fígu- 5". 
ra i n fuá repraefentationecompleclatur, NeiOjbcf-
i l lo verbo á l o a n n e i n t e r p o f i - "a a" ' ' ^ 
tofatis fignificatum eft , &exp l i ca tu r ¡^ iquiu t^ 
optimeper verba Pauli . z. TheflaL 2. infigura» 
Myñeri im iam operatur iniquitatis, v t i q ; 
Ñ e r o , quicaepit i n Chrif t ianorum per-
fecutione A n t i c h r i f t u m adumbrare , v t 
omnes Patres exponunt . Idemqj o p t i -
mc declarant alia verba ib i fubiunífta, & 
fie mttWQ&a'.Bejiia^uam yidifii,fuit, &* 
non e¡ly& afcenfura eji de Auyjfo}fuit} v t i -
que i n my fterio, & figura, quia prius 
^ quam loannes id feriberet, iá Ñ e r o m y -
fterium operabatur in iqu i ta t i s , quem 
m u l t i Imperatores poftea imi tad funt: 
Non eji , autem i n perfona , fed afcendet 
de abyjfo,¿k in interitnm ibit}vt cap. tt^Sc 
13. de A n t i c h r i f t i perfona p rae di ¿ l u m 
fuerat. Denique fie etiam intell igi non 
incongrue poflunt alia verba poftea fub 
iun£la ,c^ bejlia3qua erat (vtique in fígu-
r a ) & non eff3i¿ eí t , n o n d ü ven i t , & ipfx 
oftaua efj?,quia eft diftinéta perfona á fe-
ptem Imperator ibus, qui tyrannide fuá 
il lam infignius reprafentarunt, & ideo 
defepíenjejl,c[aheoYum imper iumvfur 
pabit,(Sc crudelitatem augebit,(Sc cofum 
mabit,ipfa tamcn,z« intentum iW¿í :qu ia 
brcui tempore regnabit, & ftatimeon-
demnabitur .Ex hac ergo interpretatio-
nc,quíE valde probabilis eft , potius col-
l ig i tur , quod ficut Imperatores feptem, 
qu i myf tcr ium iniquitatis A n t i c h r i f t i 
operad funt,perfonae fucrunt ce r t^ , & 
fingulares,ica ¿kpropr ius Ant ichr i f tus , 
qui poft illos veniet,erit certa, & fíngu-
laris perfona. l i n o licct priora feptem 
capita pofsint ita in te l l ig i , ac expom , v i 
in 
J 7 f Lih.V.Denomine Jntichrifti. 
inf ingulis n o n tantum perfona: vnicar, A 
fcdaliqua füecdTsió perlonarumintel l i -
gaturmihilominus o d a u a ^ ^ cr*iíj & 
fjDneJl}cút finguiaris perfona vnica,quia 
breuifsirao tempore durabit , & í ta t im 
finc(uQcc[úoneinmt€rmmibit¿ v t i b i -
dem lignií icatur. 
tf. Quapropter ad obie¿l ionem diíTolue 
Per ícpccm dara,non multumrefert exponerc, qui 
^ t r i ^* * r ^n t ^ ? t c m ^CSCS i £luos Per fePtem 
guDÍTono capitabeltiac fignihcari Angelus inter-
ruoi perfff- prctatus cít 5 Quomodocunque enim 
«ucoresia i i l i Reges intelligatur, An t i chn í luS jqu i 
fcpté aiádi p0{t iiios futurus eftjperfona erit vnica, ^ 
ataubus. ^ fingularis,quod breuiter declaro i u x -
ta duas magis receptas expofitiones. 
Vnacf l : rnultorum^qui ad explicandos 
feptern illos Reges, diftinguuntfeptera 
m u n d i s t a t c s , primam ab A d a m vfque 
ad di luuium j fecundam á diluuio ad 
Abraham, tertiam ab Abraham vfque 
ad Dauid j quartam á Dau id vfque ad 
Babyionicara captiuitatem , & í i n e m 
ciujj quintam á í i n e , feu ex i tu popul i á 
captiuitate vfque ad C h r i f t u m ; fextam 
á Chrif to vfque ad Ant i ch r i f tum 5 & 
feptimam t r ibuunt temporibus A n t i -
chr i f t i . V n d c inpnoribus fexstatibus C 
per í íngulos Reges intell igi dicunt o m -
nes Reges crudeles,& tyrannos, qui per 
fínguJas aetates f in i tos perfequut í funt. 
E x quibus Regibus quinqué praeceíTe-
runü j f eu rca^ r /^ í í jVta i t loannes, ynttSj 
idc í ly fextus e ñ ¡ i s r alius}id eft feptimus, 
mndum yeni t , vt ique Antichrif tus . D e 
quo addit idem loannes: E t cum yenerit, 
opwtet illum breui tempore manere3 v t fíg-
íicetjlicct priores Reges non i n vna per-
fonajfed in pluriumfuccefsione duraue-
r m t , quia actatcsills diuturnas fuerunt, 
vl t imam verofuturam eíTe breuifsima, 
<ScideoRegem in ea pugunaturura, v - I ) 
In c íop í . narn tantum> ^ fingularem futuram ef-
oionccíübo fe perfonam. í u x t a h a n c tamen expof i -
lus bcília i l t ionembeft ia , quac ftatim oclaua eíTe 
la eft. dicicur, nonintei l igi tur eíTcx^ntichrif-
tuSjfed diabolu5,quidicitur/}///?e,iii prio 
ribus3quia folutus erat,nunc vero in fcx 
ta statc dicitur «o« ejfe, quia ligatus per 
Chr i f tü eft, & poftea dic itur afcefurusde 
abyjjo, quia fol uetur téporc A n t i c h r i fti, 
6c in ipfo venie t ,& cum ipfo regnabit. 
y. Altera expo í i t i o fupponit , perbef-
t iamnon d^monem^fed A n t i c h r i f t u m 
in te l l ig i , vel potius imperium Romana 
non abíolute,<Sc i n tota fuá amplitudinc, Alif ABW-
fedvtoperansmyfter iuminiqui ta t is , id ^ " f t á j ^ 
eft perfecutionis Chrift ianorum i n p r s {0XC*laisU 
curibribus A n t i c h r i f t i , vfque a d A n t i - ligum. 
chrif tum v e r u m , qu i omneminiqui ta-
tem eft'undet. E t lie beftiaillain N e r o -
neincepifte op t imé , & coníentanec ad 
Paulum i n t e l l i g i t u r . D i c i t u r autem ha-
bere capita feptern propter Imperato-
res fucceíTores eius; Subquibus aliqui 
putant, comprehendi omnes, q u i i n i l l o 
imperio perfequuti funt Chriftianos^ 
íjiuc plures, í iue pauciores fuer int , fum-
ptonumerocer to pro incerto, feu pro 
vniuerfali. Sed difíicile hoc creditu eft, 
cum loannes dif t in í le numeret quinq; Septena ca^  
qui p r s c e í T e r u n t , 6c v n u m , qui eft, ¿c V1.*?1)0 £SJ 
alium,qui í u t u r u s eft, hzc enim tam d i f mev~ incci. 
tincla coputatio non ñ t in numero in- cura; 
certo. Et ideoal i jpropr ie verbaintcll i-
gunt de feptern tantum Imperatoribus, 
qui poft Neronem vfque ad Neruam 
fuerunt, I l l o enim tempore loannes vi-
x i t , & prophetauit,(5c ideo tantum my t 
terium iniquitatis, quod in eo tempore, 
i n quo fciibcbat,partim prsceíTeratjpar 
' t i m agebatur , partira duraturum p ro -
x ime eratjCoramemorauit/indc vero ad 
A n t i d i r i f t u m t ran í i tum fecit. Quod 
ctiamdiffícilc videtur. Cur enim alij i b i 
non nuracrantur, prarfertim Traianus, 
qui eodem fere temporc ,& viuete l oan -
ne,acerbifsime Chriftianos v e x a u i t f V n 
de addi potef t , per fepté Reges intel l igi 
poíTe aliquos iníigniores Chr i f t i perfe-
cutores,qui inter ethnicos Imperatores 
Romanos fuerüt , & typ i fuerunt Ant iV 
chrif t i . Quanuis enim Ecc lc í i s perfecu-
tionesvarijs modis numeretur ,n ih i lo-
minus fub aliqua no contcnenda co í ide-
ratione ad eü n u m e r ü r educi pofsút, qu i 
i l l i vifíoni accommodari pofsit. Seuerus 
enim Sulpitius l ib .z . facr .h i f t .nouétan- f . 
t ú numerat Eccleíise peifequutiones,il- ' * 
las a N erone inchoado. A l i j vero ab co-
dc principio numerat dece, tefte A u g u f D'¿4fíg, 
t ino l i . 18. de Ciu i t . c . $ 2. Vnde aliquam 
poni t Suipiti9, qux in narrarione A u g u ^ " l ^ 
I h m omit t i tur , oc econuerio: quarc aes nouéfe 
facile poflemus nos illa adfcptem, vel cundúalioi 
oftoreducerc. Auguftinus autem non hzuodam 
putat eíTe inchoandum á Nerone, nec ^ic^p1""* 
í i f tendum hi D i o d c t í a n © , v t alij faciüt, 
^cidep-
Cap.4- Idem defenditur^ locus Jpocaljpjls exponitur.j ? y 
- & i d e ó in multo maiori numero eíTe pu ^ 
tat,eumq5 elle incertum3óc pro varieta-
te t e m p ü i u m mul t ip l ican . 
Sed quidquid ht de re ipfa in fe^&nu-
Nero ptí- de fpec'tata: in ordineadlocum loannis, 
mus Chri - quem tractamus, non iine caula dicitur, 
ftianorum J^eronem fuilfe p r imum Chnf t i p e r í e -
pcrlecucor. cut:orem^qUja Xoannes non de ó m n i b u s 
C h r i f t i h o í t i b u s , fed de A n t i c h r i í l o , & 
praecurforibus eius loqui tur , & fortallc 
non abfoluté ,& imipl ic i ter de ómn ibus j 
fed de h is , fuper quos Romanum I m p e -
r ium, vel Romana c iu i tas in í idebat , í n -
ter hos autem Ñ e r o fuit primus^qui p o l i 
Chr i f tum publico edicto contra C h r i - " 
í l u m bellum moui t , propter quod de i l -
lo í ingular i ter d i x i t Paulus > wyyhrnw/w 
um operatur imquitatis, de quo myfter io 
etiam loannes loqui v ide tur , v t d ix i^ 
jdcóqj m é r i t o ille reputatur in i t ium , & 
quaíi fundamentum Ant ichr i f t iani fmi 
myí t i c i in Romano imperio. P o í l i l l u m 
vero numerat loannes alios feptem, i n 
quibus eos numerare jóc intelligere p r o -
Poft Ñero- babile c í l , qui nouarum perfecutionum 
nem ab) Ee Chriftianorura capita fuerunt. N a m v t 
clcfiam per d ix i t Opta t . l ib .? . aduerfus Parmenian. 
n**,* Tune notu per fe cutio Chriflianorum in Ro~ _ 
1 m&no tmpem[acta ejje cenjetur^um pubU-
ce Imperatorum edifto nona aUquarañone 
CJmftiani diuexati fufU j i d sóq j non o m -
nes 3 qui perfecutionem ab vno ineseptá 
contiriuaruntjinter per fecutores í& A n -
tichriítos my í l i cos diftinóle numeran-
tur ) ícd i l l i f o l i , qu i vel nouis modis3 & 
edi¿lis perfecutionc innouaruntjVel qu i 
cam^quae ¡am ceí íauerat , r ed in t eg ra rü t , 
Sic poft N c r o n e m inter perfecutores 
numeratur Domit ianus j & poft hunc 
Traianus, l icct inter eos alij interceíTe-
TÍnt,&fie poífunt alij numeran ,v tMar -
cus AureliuSjDecius, Diocletianus, l u - J ) 
lianus Apoílata^v el alius fimilis. 
5. Obftant vero m á x i m e h u i c e x p o í i -
Ratio dubi t ioni verba loannis , vb i de illis feptem 
tandí in có. Regibus ait: Quinqué cecÚerunt,ynus e í t , 
tranura. & alius non dum yenit; fignificat enim 
loannes hisverbis,quando illa feribebat, 
qu inqué ex feptem illis prxcefsi(Te3 & 
lex tum aclu imperaffc j quod í i i t a e í l , 
non poterunt in i l lo numero computan 
Imperatores, qui po f l loa í inera fucrüt i 
RefpoDao. Vt:?DéCÍus,Diocletiariüs, & á í i j , PoíTet 
tamsn quis dicere loannem loquutuni 
eíTe prophetico more de re fi]tura3par-
t i m v t p r s t e n t a j V e l prstfentijpartim v t 
futura diuerlis re ipe¿t ibus inord inead 
imper ium Ch i i l hanum. I ta vtcecidi l lc 
dicat loannes illos quinejiic precipuos 
C h r i f t i h o í t e S j q u i ante Chrilljanos i m -
peratoreSjid e l í j a n t e C o n í l a n t m u m H c -
cleham perfecuti funt,quales probabil i -
ter ex i í t ima r i p o í l u n t p r i m i q u i n q u é , 
i l l i j qui proximcpoO: ÍNeronem i lupe-
raruntj fc i lkc t Galba, Vefpa í i anus , T i * 
tus, Domit ianus, & Nerua. Praetermif-
í i s O t h o n e , & V i t e l l i o , quorum prop-
ter temporis breuitatem nonhabeturra 
tio:<Sc non computato Nerone, quia ne-
celle noneft, v t in i l lo numero compre-
hendatur. Sextus vero, qui additur tan-
quara praefens, non male intel l igi poteft 
Licinius,qui ftatim in principio imperi j 
Gi i r i l t i an i tempore Gon í t án t in i grauif-
í ime Chrillianos perftcutus eft^tefte E u fafafr 
febio in vita C o n í l a n t i n i l i b . i . cap.4.&: 
l i b . 2 . c ap . i . <Sc i nHi l lo r . l i b . io . cap . iP . 
A l t e r vero qu i venturus poftea dici- t o , 
t u r , non immcr i to lulianus A p o Ü a t a liálianíperi 
intellip;¡ potefl:, in quein rede conuenit e^cu^ 0 ivt 
i l iua ,quoc i loannes lub iung i t ; CJ|wíeí 
i l lum breue tempus manere}8(i fui t v l t imus 
Imperator Romanus, qui C h r i l l u m i p -
fum , & ChrifHanum nomen perfequu-
tus ef t .Nam licet mulci alij Imperatores 
haeretici Ecclefiam Catholicam impug-
naucrint, v t Conftans, & Valens, C o n -
l lant inus Copronymus , & í imi lcs , i l l i 
tamen non contra C h r i í l u m apertum 
bellum mouenmt,fed fub nomine C h r i -
ftiano VerosChri í l ianos infequebantur. 
A l i o r u m v e r ó p e r f e c u t o r u m Ecclefiae, 
( l i cc t p lu r imi in varijs regnis, <3c feílis 
fuer in t ) hic ratio non habetur, quia Cvt 
d i x i ) folum de Romano imperio l o a n -
nes loquebatur. Veruntamen ha?com-
nia incerta eíTe fatemur , quia non certa 
verborum expofi t ioneifed fola conie-
¿ l u r a , 8c humana accommodatione n i -
t u n t u r ; ea tamen folum proponimus,vt 
o í l e n d a i n u s , quocunque modo proba-
b i l i locus ille exponatur, ex i l lo non col 
l i g i odauum i l lum Regem, per quejn 
Ant ichr i f t i i s defignatur, eíTe Corpus a l i -
quod t y r ánorü , au t ferieRegú ubi fucce-
d e n t i u m . f e d f u t u r ü e í T e c e r t ü & fingU-
lare homine.ficut fuit Ñ e r o , v e l Dioc le» 
tianus, ¿kalij Imperatores ib i de í igua tu 
A t 
j 7 ó L i k j . T>e nomine sAntichrifii, 
A t v e r o l l e x Ano-líx h i scxpof i t io -
11 i 
Rcx^n r vfo\iyROtywntexítn%,no\i*tti veiiauenic 
per icpcecn v c ^ fuis P r a t e í t a n t i b u s didicit ^ad hoc 
c^ica, fep. íbUiin inuentain, vtad Apol lo l ica in fe-
icm formas dein reuelationein ilíam laanaisacconi-
regimir.is modent . A i t e n i i n , feptem Reges non 
Koma? in . e ^ pcrfonas certas , nec Impcratorcs 
Komanos, lea vanas rormas regimmis, 
quae in ciuitate Romana á principio eius 
vfque adeins de f in íc t ionem erunt3qiias 
dicic elle feptcni, & illas inteliigi per fep 
tem capitabeftiir/eu per feptem Reges, 
quos per feptenfi capita fígnificari, £ u á -
gclifta declarauit: Nam Roma {\n(\mt) 
Reges primo fuerunty deitide exaffis Regi~ 
bHSyConfttles, Ditfatores, Decem ym}Tri~ 
bum m 'úittm.SextA erat^uo tempere lom-
nes confcripfn Apocalypfim 3 Cafarum Im~ 
peratorum ¡feptima, quanondam yenerat, 
& exiguo tempore erat duratura, Ecclefia-
ftict ejl Epifcoporum, qnce trttnjlationé I m -
perij Roma CojlantinopolimfHhfeqííutaeJ}, 
Licetilionm régimen (ait ) Impertttoribus 
qmdammodofuit fubordinatum, E t infra 
addic^Odlauam elTeAntichriftiim^quod 
multis verbis dedarat^icensj i l l um eílc 
r ég imen eonmdem Epifcoporum R o -
manorum,quodpofl:annos 276.in cade 
fede fubfequutum eíl^vtique á tempore 
Bonifacij tertij , v t i n f e n ú s expre íTedi -
ciü. Q u x omnia fine vlla probatione,fo-
la dicendi authoritatc producit. 
12. Prius quam de hac interpretationciu 
Oííendícur dicium proferamjTer tul l iani animad-
r r 1 l J 
, uerfioncm prxmit tendam cenfnijin l i b , 
mentó haec 1 r> r • 1 ^ 
cf^no¡( de Frx icnpt io .cap . iy .d iccnt iSi Jantum 
yeritati objlrepit adulterjenftis}qnant¡im & 
corruptor ftylus. Varice prcefumptio;iesm-
cejj'ario nolunt agnofeere ea, per quee teuin* 
cuntur,&' hisnituntur, qua exfaífo compo-
fuerunt, & qu& de ambiguitate cceperttnt, 
H o c igi tur in tota hac caufa deAnt ichr i -
fto Proteflantibus accidilTe vel ex hac 
ipfa interpretatione , quam t r a í l a m u s , 
manife i lum efl:. N a m i n p r i m i s in tota 
illa aurtoritatem aliqnam f íded ignam, 
vel probationem requirimus, nam íi h^c 
ornnia tan quam diclata prophetico f p i -
r i tu vendfcantur, opor tc t , v t talis p ro -
pheticus fpiritus aliquo tigno, vel modo 
fufíícientc nobis oftendatur, fi autem fo 
la humma conieclura,vcl potius accom-
modatione inuenta f u n t , qua facilítate 
d icuntur , contemnuntur k N o n íblmn 
A quia humana c o m c í l u r a pterumque fai-
i i tu r j fed etiam quiailia nu i lum habetin 
t e x t u fundamentum ^ jjeque inverbis , 
I m ó Rex illa detorquet ad peregrinan], 
& inuritatam lignilicatioiiein.Qualis e í t 
quod per q u i n q u é Rege i , qui prseceíle-
r u n t / e u ecciderunt, intelligatur Reges, 
ConfulcSjDictatores.Decemuiii^c i rí Diflatol.Cj 
buni Romana ciuitatis: ¿kideo nuilus peculbicm 
ante Nouatores , i l lus Reges ita intelle- íorih^mr^-
x i t . D e i n d c i m m e r i t ó illa qu inqué me- §,m,oís 11 ^  
branumerantur vt qu inqué reginimaai- SiXti^  
lius ciuitatis ínter fe dilcincb^ik fibi íuc -
g cedentia. K a m Confules, ex quo inece-
pcruntfemper durarunt, «Scordmarium L m u s D e 
r ég imen tenuerunt, vfquc ad Impera- cad. 3. lib, 
t o r e s .Nunquamen iman te lu l i u rnCx- s.circam? 
faremfuit i n i l l a República ordinaiium di, 
r ég imen per D ié l a to ren i j íedfolum per 
occafionem interdum ad breuetempus 
creabatur. Ideoqj 0 0 1 1 ^ 1 1 6 5 ^ D i d a t o -
res dici non poíTunt multiplicaile Re-
ges,vel ordinaria regimina in illa Ciui ta-
t e .Nam Confules femper durabant, eda 
ü fuborta graui occafione,Dicl:ator crea 
r c t u r , qui poft fex menfes, vel ceíTantc 
occafione^ceíTabat. V n d e folú erat quaíí 
extraordinarium fubí id iura , non regi-
minismuta t io . 
Eademqj vel maior rat ioin decem v i - 15 V 
ris mi l i t a t , quia decem v i r i non ad mu- kfem dicca 
tandum reipublicaercgiraen/edtantum ^um ^De* 
legum ferendarum caufa creati funt, 6c cemt3ia$í 
interina poteftatem regendi Rempubli-
cam acccperunt.Intra trienniura autem 
ce í ía runt , 3c partem illius temporis non 
tam reipubiicae authoritate^quám vi ob-
t inne run t . H o c autem non fatiseíí:, v t 
illa cenfeatur peculiaris regni, feu reg;-
minis mutat io , alioqui etiam numeran-
daeíTet mutatio regni in interregnum, 
J ) i n quo centum gubernabant, vnus tamc 
caeteris praeerat^cuius imperium tantum 
per q u i n q u é durabat dieSj & ita vic i í im 
inter fe per anni circuitum fortiebantur. 
Nam haec ratio gubernandi non minus a 
regno diflatjquam decemuiratus aCon-
fulatu , nec minor i tempore i n t e r r e g n ü , 
quam decemuiratus duraui t . T á n d e m 
eadem fererat ioin tribunis mi l i t um v r -
get. Quiapropter cribunorum railitum 
a d i e í H o n e m , n i h i l de reg imine ,ve l de 
Confulibus immutatum eft, fedi l l i funt 
adiun¿t i de plebe t r ibun i m i l i t u m , fola 
fere 
Cap.j , De temporeperfecutionisio rnortis Antkhrijli. j p y 
ferc nomine á Confulibus d i f l i n f t i . £R A 
crgo illa d i Ü i n f t i o ^ n u m e r a t i o non fo-
l ú m voiuntaria , fcd etiam in rigore fai-
fa i & contra vcritatem hiftoriac confi-
na. N a m omnes h i f to r i s tantum tria 
t émpora Romana: gubernationis vfque 
ad C o n í l a n t i n u m d i í t i nguun t , Rcgum, 
Confulum i & Imperatorum : nam c x -
terse clígnitates tantum fne run tqua í i co 
niitantes t émpora ConfLiliim,cosque i n 
diueríis oecafionibus, veiminifterijs ad-
A iuuantes. 
1*' PrcTtcreaincredibüe e í l , & i n t o l e r a -
chimen DÚ bue, quad íep t imus K e x elle dicatur, g 
fi^oificacm- rég imen S a n d l o r u m P o n t i í i c u m á Sy l -
aíoannspa- uellro vfqueadBonifacium tert ium.Eo 
Á<cgem cjui enjm tempore non fuit Roma mere t r ix 
usur. fornicaria , per idolorum c u l t u m , neo 
habebat i n manu fuá p ó p u l u m plenum 
abominatione/ed dot l r in íc í idei ,& fan-
¿litatis, N a m licct fortaíTe plures idolo-
r u m cultores ineainuenirentur, ciuitas 
ípfa i n Chr i f t um credebat , & verum 
jDeum adorabat^ ^c quatenustalis erat 
P o n t i f í c u m humeris i n í ídcba t . Idcóquc 
Pont i f icum r é g i m e n , quodeo tempo-
re f u i t } dici non po t e í t eífe vnum ex i l -
lis fcpcem capitibus . Praefertim cum r 
loannes dicat, beftiam illam coccineam 
píen am eífe nominibus blasphermV, cui 
mere t r ix magna infidebat. I m p i u m 
ergo efl: cogitare , befliam ülam 3 v t for-
nicationum fundamentum, feu f u l c i -
mentum , cííc i n ilío capite reprsefenta-
tam aliqua ex parte , feu , quoad v n u m 
caput fuiíTc Sanclorum Pontif icum re-
gimenjvel (quod perinde eft) hoc P o n -
tif icium regnum v n ú ex illis fepte capi-
tibus beíliae fuiíTe.Práster qua quod i m -
CScrariurc mér i to diceretur de i l l o feptimo Rege, 
pugoaE ver- Qpomre iilim faeni tepore manere, l i 270, 
pfis> 
quodlibet eorum longe b r e u í o r i t e m -
pore durauit, quam regnum i l lud Sari* 
clorum P ó n t i i i c u m , quod Rex ícpc;-
mum íncit: curergode i l lopot iuS iquam 
de ó m n i b u s prscedentibus d i d u m fu i í -
fe t , oporterc i l lud breui tempore ma-
nere i5Ñeque omittam aduertcrejfalfum 
omnino eífe , quod Rex obitci., & quafi 
aliud agcnSjinterponit .regimen i l l o rum 
P ó n t i i i c u m Imperatoribus fui í fe f i ¡b-
ordinatunl , contrarium cnim rn fupe-
rioribus oftenfum eft. 
Deniquc quod fupponí t j rcgimen Po j ^ 
tificium^feli R o n i a n o r u í n E p i l c o p o r u m a tempor» 
á temporeBonifacij terti] adeó fuiífe di-: Bonifaci) DÍ 
uerfumaregiminefuperiorumPontif i - Cx 
cum, v t ex Chriftiano f a^um fit A n - ^ Í Í J * 
t i ch r i í l i anum, dogma hsre t icum eft, 
& impia P r o t e ñ a n t i u m , ac mera i m >-
poftura, contra omnem hif tor iam; i m ó 
contra experientiam vfqüe ad hodier -
n u m dicm,Nam eade íídes,quae in p r i o -
ribus fuit, in Bonifacio tert io, 6c fuccef-
foribus eius perfcuerauit, 5c Primatus, 
quem idem Bonifaciushabere voluit ,6c 
profeífus eft, no per rapinam vfurpauit, 
fed á fuis pra^deccíforibus (v t fie dicam) 
harreditauit, eundem cnim i l l i exercuc-
n i n t , & t u t a t i f u n t j v t i n fuperioribus de 
monf t ra tumef t ,neq i in vlla realiafub-
ftantiale diferime regiminis Eccleíiaftici 
oftendi poteft . Eft ergo vana illa d i f t i n -
ftio r e g í m i n u m in Romana fede, <Sc co-
fequenter tota expol i t io Regís , totaque 
calumniaAhtichriftianifmi Roraanis E -
pifeopis ímpoí i taeuanefc i t . A c t á n d e m 
cuidenter c5uincitur,cx d i ñ o loco Toá-
nis non c o l l i g i , An t i ch r i f t um eífe ferié 
plur ium hominum in eodem regno, fcd 
potius contrarium indicar i ,n imirumji l -
lum futurum cíTe aliquem fingularc ho-
annisdurauit, nam licctcoparationefe- D minem, l i ce tcxa l i j s Scripturar iocis i d 
quent iü i l lud r ég imen fit minus diutur» 
iiú,abfolutc, & in fe non poteft dici bre-
ue. Et prs fer t im quia coparatione praí 
cedetium, fuit diuturnius^quam p r i m o -
rum Regum Romanorum , qui feptem 
tantu f uerunt , & iux ta receptam fente-
tiam adfummum annis 140. durarunt> 
8c ab in i t io Confulutn vfquc ad in i t i um 
imperij Auguf t i f o l u m ^ S . a n n i t r a n -
í i e r u n t , iux ta communiorem compu-
tationem. Vnde fi ilfc numerusanno-
r u m in tria regna diuidatur,vt Rexvu l t j 
euidentius comprobetur. 
C A P V T V . 
t i 
De tempore perfecutioms, & rnortis 
lAñüchrijli. 
Q V A N V I S ex fola p ropr íe ta -te nominis An t i ch r i f t i , & certi-
tudinc, ac íingularitate perfona: 
cius, cuident i ís imum fi't, ineptifsime ad duai. 
thronum Romanefedis applicari ea,que 
de A n t i c h r i f t o p r s d i í h f tmt ,n ih i lomí-
Ccc ñus 
Per íingula 
ptoceden -
Lih* V . De Jntichrfflo, 
jius 3 quía Rcx Angliac contrarium n i t i -
tur faltem coniefturis ortcndcrcdifcur-
rcadoper tria capita, ad q u « rcuclatio-
nesde Ant i ch r i l t o faílas rcducit j fc i l i -
ccC,adxcmpus aduentus e¡us,redem eius, 
5c dcfcriptionem pcrfon^ cius, operac-
prc t ium exiftimamus fingula pondera-
re, 5c i n ómnibus o í l e n d c r c , non folum 
coniccluram probabilcm ad idjquod i n -
tcnd i tu r , indc non f u m i , vcrum potius 
o p p o í i t u m ex (ingulisconuinci, I n c i p i -
inus autem á temporis circufbntia, quia 
not ior , áccuidwit ior cfl:. 
D e Ant ichr i f to aucem qnatuor nobis 
^ praedifta funt, fdlicet3 venturum in huc 
* ' i • r DeAncíchrl nmnduni/rcgnaturum in eo,perlequu-
fto quacuor t u rum Ecclctianiiac t ándem int«rficien-
prf difta, or ¿üm e{fe ¿ Chrif to . H x c omnia patent: 
períccQ^o • narn ^ca^uentu cius dicitur Daniel . 7 , 
Mors. fifW tfÉMwl comaparuulum ortum efi de mt~ 
D m . 7 . dio eornm, de regno fubditur ; Perro COY~ 
ma decem ipfius regm, Reges decem erunt, 
& alius confurget poíí eos)&' ipfe potentior 
prioribus>&'tres Reges ; j«w//w¿¿f .Deper-
fecutione vero dicitur ibidem: Sermonei 
contra excelfum lo([neturi& fanfios vAltif" 
jimi conteret. Dcniquc de illius í inc fub-
di tur : Judicium fedebit, yt auferaturpo-
tentid)&' conteratur, & dijperettt yfquetn 
T I ¡r finem' fitclariús Paul. 2. TheíTal .z . Et 
¿Z'2, tune reaelabítur Ule iniquus, quem Domi~ 
ñus lefns inter¡iciet/pirita oris fm, <^ 
Jlratione aduentus fui, l u x t a hace ig i tur 
quatuor , totidem punfta de t e m p o -
re aduentus inqui r í pof íunt , p r imum 
quo tempore orietur in hoc mundo , re-
cuda ¡n quando regnare inc ip ie t ,& qua-
to tempore regnabit, antequam aperto 
marte contra Eccleíiá pugnare incipiat, 
te r t ium quando incipietperfequi C h r i -
fl:ianos,quantumvé temporis in hac per* 
fecutionedurabit; quartum quandoin-
terficicCur, id eft , quanto tempore ante 
iudicij diem . Et quanuis ordine tempo-
ris or tus , & regnum eius priora futura 
fint,nobis tamen notiora efTe poíTunt 
t é m p o r a perfecutionis, & mortis eius, 
quia ciarius funt in Scriptura reuclata, 
& ideó de illis prius in capitc praefentí 
dicemus, de alijs vero duobus tempori -
busin fequentibus. 
Proteftantes crgo varíe de perfecu-
5. tionc 3 8c fine Ant i ch r i f t i l oquun tur : 
nam de in i t io eius quidam dicunt,ab iníi 
A t io Ecclefíac fuiíTc , vtduobus capitibus ^ 
praccedeiuibus vií'uai eft . A l i j in qua- leftaneiujm 
d r ingen te í lmu in C b r i ^ i annum iílud opinicnes 
iñitiuin referunt , a l i ) i n í c x c e n t e í i m u m dc tem^oie 
.fexn<rerimura fcxtum,vel circa^ alij cir- " f ^ ^ n -
ca fcp t ingen t e í imum jaiij circa nu l ie l i -
mum ducentefimum^vt latc t r á f t a tBe l -
la tminuj l ibro 3, de Romano Pont i í i ce BelUrm, 
cap.3 .Rex vero A n g l i f eam fententiam 
eligere videtur^quae i n i t ium A n t i c h r i f t i 
poni tanno circker f excen te í imo . D i -
cit cnim in Praefationc pagina 98 . i n - Rex Angü^ 
cocpilfe An t i ch r i f t i regnum ducentis circiccr ao-
„ feptuaeinta fex annis poft translatio- c h l i -
B r P •. o ^ n. -^ fí1 íexcentc 
nem imperij Koma Conltantinopo- fimum 
l i m per C o n f b n t i n u m faftam , q u x , v t ou aduentú 
probabiiius credi tur , anno trccenteí i- Aincímíti. 
mot r igef imo Chr i f t i fafta efl:, ex q u i -
buSj additis ducentis feptuaginta fex , 
cfficiuntur fexcenti fex, quo tempore 
Bonifacius tertius íedit , á quo A n t i -
chrif tum incoepiíle Rex affirmat. N e q ¡ 
ipfe inter perfecutionern , «Se regnum 
diftinguere videtur^quia fub eodem B o -
nifacio vtrunque incocpiíTe au tumat , 
I m ó f e n t i t , non aliter incoepiíTe reg-
n u m An t i ch r i f t i j q u á m inchoando per-^  
^ fecutionem, noua dogmatacudendo, & 
ipí ius Chri í l i po te í la tcm in tenis vfur-
pando. D e tempore autem durationis 
ciufdem perfecutionis fentit^non eíTe de 
finitum , fed eíTe to tum tépus fu turum 
ab eiufdem perfecutionis in i t i o vfquc 
ad finem m u n d i , vel prope i l l u m . D e 
tempore namque mortis ipfius A n t r -
c h r i f t i , feu fine perfecutionis, 3c regni 
c iusn ih i l etiam Rex de f in i t , fed i gno-
r an ait /quanto tempore ante diem i u -
dicij fit futurum , vt patebit e x funda-
mentis cius^quíe capite fequenti expen-
demus. 
J) Nos autem in primis í l a t u i m u s , i d , 4» 
quod fortaíTe ñeque Rex , ñeque alij J*6^11"? 
i ' r o t e í r an t e s negabunt , perlecutionem iudicij diem 
Ant ich r i fH prope iudicij diem finlcnda 000 multú 
eíre,feu(quod perinde cfl:)iudicium non pr a=ccdec. 
m u l t o poft confummatam, «5c finitam 
A n t i c h r i f t i perfecutionern, fed p r o x í -
m c , 6c quaf i immedia té poft i l l a m / f u -
tu rum eíTe, I ta videtur aperte praedi- ' 
cere Chriftus Dominus Matthac, cap. 
2 4 . Statim autem pojl tribulationem i l - Man, 24. 
lomm dierum Sol ohfcurabitur, &* luna non 
4*bitlftmm [mm, <¿f ftellx eadent de coelo. 
Cap.f*Detem]?oreperfecíttioms&f mortis jántichrifli, j y ^ 
yirihtescceíorum commouchunturi&tunc A 
parebtt fignam filtj hominis m ccelo , '& 
probatur " tufic bíafi^ent omms tnbus tena }<& lude-
hontims yemcntem tn tmbibus 
cceli cuií) ytrthte miilta,úr maiejtau. Quae 
verba euideater clercribum í e c u n d u m 
C h r i í l i aducntum ad ludicium , nec de 
hoc fuit vnquam nec po te í t effe con-
t rouerf ia .Atveró tribulatio i l lo rum die-
rumjde qua in eifdem vetbis f i tment io , 
plañe eíl tnbulatio fub An t i ch r i f l o f u -
tura , de qua pauló antea d i x c i a t D o r n i -
nus: Erit enim tune tribuUtio mapu, qu'd-
Innonfuit ab imúo mundt,yjque modo, g 
ñeque fiet. Dices , multos Paties, & ex-
poíitores intelligere ha.'C verba de t r i bu -
0 , • AJ0<' ladone l u d x o r u m i n d c f l r u d t i o n c H i c -
^ rufalem per T i t u m , & Vefpafianum . 
Namhanc pr^dixerat Daniel.cap.p.vbi 
praedicit f uturam abominationem defo-
lationis in t emplo , cuius C h r i ñ u s i n eo-
Dtftf.p» ¿Qm iQCO jnemini t , dicens: Cum ergo yi~ 
deritis abominationem defolationis, qua di-
Cía e(l a Daniele Proph eta ¡jlantem in locé 
fanfto,quilegit intelltgatjunc qui in ludaa 
fnnt3fu'¿iant ad montes. Rcfpondeo, licéc 
probabile í í t , C h r í f l u m hanc etiam t r i -
Ke(£oníío. bulationem voluiífe comprchendere,ta 
mennegari no poíTe^quin íimul>& pr^-
cipue loquaturde tribulatione fub A n -
t i ch r i í l o fu tu r a .Tum quia hoc confonat 
antecedentibus, & fubfequentibus ver-
bis.Dircipuli enim í ímul de tempore de-
í h u A i o n i s t e m p l i , & confuramationis 
feculi,&: aduentus D o m m i ad iudicandú 
interrogaruntjquia forte putabant fímul 
eííe futura,& itaChriftus refpondet ver 
bis, qusc ad vtraq;JJribulationem pofsüt 
applican,& portea tande de indicio aper 
te fermonem i n f l i t u i t . T u m etiá quia i n 
ligore fola tr ibulatio A n t i c h r i f l i erit ita 
m a g n a , v t n u l l a í i m i l i s a n t e a f u e n t , v c l D 
futura fit po í l ea .E t ideó de illa m á x i m e 
loquutus cft Chr i f tus , eademqj m é r i t o 
. i .rt diüpotc&defolam abominationisAácttj 
Antichriít9 A i T L * VT T r-, ^ 
rc€tc dici- Ant;iciinll:i •Namvt l renaEusrc f teex-
tur abomi -
pofui t l ib .y . c.z$. ipfcmet Ant ich i i í fus 
naíioj&eiuj abominatio defolationis mé r i t o vocatur. 
per fecusio, ^Abominatio quide, quia erit homo fum-
D Ircna aboniinabilis, oc cognommatur dejo-
/^9/f?5 ,quiainfan£í:is, & Chr i f l i an is in-
credibilemdefolationcm efficiet. Ergo 
ex verbis Chriífi fatis coll igi tur , f la-
t i m poft íinitam,(Si cofummatam t r i b u -
lationcm al) An t i ch r i f l o E c c k í i x C h r i -
íti faciendam , incoeptura elle úgnad ic i 
i ud i c i ) , &: paulo p o l t , Ch r i í l i nn elle ad 
iudicandum venturum.Quod-ex ieque-
tibus magis confí rmabi tur , 
A.ddimus ergo f e c u n d ó , tribulatione 
illam cum mor tc , & per mortem ciuídc T* 
A n t i c h r i f l i , ck non antea elle terminan- .Tn.b",:,t,1? 
dam: nam licct Chn i tu s ib i hoc non ex- aut:eti mot 
prei lent j in alijs Scripturar locis cuiden- ter» aó ccr-
terdeclaratur,Paulus enim z.adThella- Uototbicor* 
Ion.2. ficinquit : £ t í « « c ( i d c í l f u b l a t o i ' T h e p l . 
Komanoimp£vio)reuelabtturill€tnifíHUSy 2" 
quem Dominus Jejus interfictet fpimuons 
jui^ey dejlruet illujiramue íiduemus jui^cU" 
tuse ¡i aduentus íecundum operationem Sa-
tame m omni yirtute, cr figms, úrprodigijs 
niendacibus, & in ommfedu&ione tniquita-
tis. E x quibus verbis aperte col l igi tur , 
non de í l i tu rum A n t i c h r i l l u m á perfe-
cutionc fuá, doñee ab ipfomet C h r i í l o , 
ciusque i u í l u , <3c imperio interficiatur, 
Nam tribulatio illa m á x i m e con í i í l e t i n 
coaftione per tormenta , i n i n d u í l i o n c , 
X . . „ . r In QI«O coa 
per promilsiones temporales, oc in ic- fií>ir ¡¡ia cr£ 
du í l i one per portenta, <Sc faifa prodigiaj bulado, 
abhis autem non defiítet ille in iquus , 
d o ñ e e á C h r i í l o interficiatur, & p o t e n -
tiaeius deílruatur^ergOjtcfle Paulo , t r i -
bulatio finitur per A n t i c h r i f l i mor tem, 
& non antea. E t hoc ide íigniflcauit D a -
niel cap.7. dicens, per tribulationemilla J ) ^ ; , ^ 
Santtos tradendos cjj'e inmanUvAninhnfii 
y ¡que ad tempus, & témpora y & dtmidium 
temporis.HLt í la t im fubdit: Etiudicrumfe-
debit, yt auferaturpótenme conteratur, 
& dityareat yjque in finem. I n quo loco 
de An t i ch r i f l o ad literam l o q u i , mani-
feftum efl , <Sc omnes Patres, & cxpof i -
torcsCatholici vnanimi confenfu docct, 
Vndcidera Daniel in cap. 8. loquensde 
Ant iocho dicit: Contra Fnnctpcm Pri?ici~ 0 
r \. Dan,** 
pum coujurget:&fine mam fí)«fereí;ir,que 
verba d i í la etiam eíTe de A n t i c h r i l l o i n 
perfona An t ioch i repra'fentato, author 
eí l Diuus Gregorius l ibr . 30. M o r a l i . D.Greg. 
cap . i2. 
Dcnique Apocalyp. ip .de A n t i c h r i - g-. 
í lo , & quodam pfeudopropheta eius, Perfccutio-
qui fecitfigna coram ipjb, qutbus ¡eduxh Antichri 
eos>quiacceperunt cbaratferem be/lia, ¿i- S^S*-^  
c i tu r , tfim msfsi fmt ifii dúo inJtagnttm dí)m< 
, additurque de focijs corum . E t t/4^í>f.ipr 
caten occifi funt in gladio fedentis fuper 
Ccc 2 tquum> 
L i h . j . D e zAntichrifio. 
7 
rfc 
-Andchrilti 
equum, n imirum^Chrif t i , quem prius fe 
vidiíTe loannes narrauerat. C o n í l a t i g i -
tu r í inem trib|jlationis fub Ant i ch r i l to 
futurae,etiam clíe futurum íinern impe-
r i j , 8c vitae eius. Nam licct fit dií lenlio 
inter Cathoiicos, an i n hoc mundo i n -
ter í ic iendus fit propter Pauli verbaj vel 
viuus in in fe rnum tradendus, v t l oan -
nes fignificat3vel viuus abforbedus á tér -
ra per hiatum eius, v t intra illam con-
clufusibi mor ia tur^fcpe l ia tu r , Reani-
ma in infernuin defeendat, v t ita facilius 
loca concilientur i h z c q u z ñ i o n ih i lad 
rem prsfentem refert^quocunque enim 
modo ille praefentem vitam in hoc m u n -
do inter mortales í in ia t , fatis nobis e í l , 
non prius amilTuruna regnum^v el á per-
fecutione ccíTaturum, quam viuere i n 
hoc mundo definat. 
T e r t i ó dicendum eft, perfecutionern 
rrecutio ii\am breui tempore e í l e d u r a t u r a m , n i -
m i r u m , tribus anniscum d}midio,ac fu-
« ico 3 o nos 
cum íemif- binde totidem annis antemortem A n -
íe durabie. t ichrif t i eíTe inchoandam. I ta docent Pa 
D . Iten. trcsomnesjrenac. l ibro cap.30. H i p -
Lciftum. pol i t . de Confummat. mundi , L a í l a n t . 
l ibr .y .cap. 17. D ^ i í ^ a i t ) Antichrish 
defolare. orbem terne menftbus quadraginta, 
D.Cyri l , ^ ¿H{)\)mm Idem C y r i l l . catechef. 14. 
Chryfoji.^ C h r y f o f t o m . H o m i l . 4 9 . i n M a t t h ? u m , 
D . Epme. jn I m p e r f e t o , Ephrem traft. de A n t i -
D.Htero. c h r i f t o , H i e r o n y m . Danielis 17. <Sci2. 
dicens, Sanfíospermttendos ejje potejlaú 
Anticímjit per tres amios 3 & dmtdium . 
I t e m Auguf t in .20 . de Ciuitate cap. 18. 
& 23. dicens, Antithrifti aduerfusEcele-
D tA fió™ fautfsimum regnum exiguo ff>dtiodti~ 
T> P o íh ' YcttHrum el]e > quiyddormitansbtic legerit} 
TJ */ " ' dulmare nonpojle, E t ftatim idem tem-
rp, . pusdeclarat,idem h a b e t P r o l p e n n D i -
1 heodore. r • i- t o D 1 • 
Viíior w11"10 tempor. cap. 17. oc Kaban.in tra-
„ - * ¿ U t u d e A n t i c h r i f t o ^ u i f e r t u r f u b n o -
P n t f w . . a- • J n. 
» mine A u g u í t i n i . J b t e a d c m e í t c o m m u -
. / . nis fenteritia interpretum Daniel. 7. & 
j ^ J ' 12. vbi praefertim Theodoret. & i n A -
* pocalypfi.8. Scfcqucntib. V i f t o r i . P r i -
maf i j^eds^Anfe lmi jRuper t i , Are t . 8c 
recentiorum. 
g Fundaturque h¿ec fententiaprimo in 
Probaturex vcr^fS ^ 3 n k \ . y .Tradentur in manu eius 
eap.7.Dan. rfque adtempus > & témpora, & dmidmm 
Dan.y, temporis, I n quibus verbis nomine tem-
D.Hiero, porisznnus fignificatus eft, vt notant ib i 
Theodor, HieronymuSj Theodoret. 8c omnes, 6c 
A A u g u f t i n . 20 .de€1111^.^ ,23 .&pate t B . ^ m u 
ex Daniel . 4 . Doñee feptem témpora mu- ' * 
tenturfuper e « ^ . £ t i t e r u m :Septem quo^ rcmporiJ 
tempor* mutabunturjuper íe. Idemque 111- oomiae an-
ferius repetitur. E í t ergo ille vfus Scri- ñus figmli-
pturae m á x i m e in i l lo P r o p h e t a , q ü e m «asur» 
loannes in Apocalyp.imitatus ef t . I tem 
necefte eft, v t ibi tempus fignificet de í i -
nitam aliquam temporis raefuram, quia 
alias non polTet numeran : non po te í t 
autem f igni ÍTcarehoram^diem,hebdo-
madam, aut menfein, quia eíTet nimis 
-paruum tempus, nec íigniíicat m u l t i t u -
g dinem aliquam annorum} quia eífet n i -
mia duratio contra alia loca Scripturac. 
Deniquc tempus in motu Solispra^ci-
pue confpicitur, cuius integra reuolutio 
annum confummat, SÍ ideó mér i to no-
mine temporis , vel vnius temporis fíg-
nificatur, quando enim incipit altera fo-
iis conuerfio, quafi nouurn tempus i n -
choa tu r j in n u l l a v e r ó multitudine an-
norum poteft tam certa ratio metapho-
oceurrere, v t nominq temporis in fin 
gulari fignificetur. Vnde etiam in te l l i -
gi tur 3 quando dicitur per tempus, perin-
de pofitum eíTe, ac fi diccretur, per vnu 
tempus , m á x i m e cum ftatim additur, 
^ W témpora. Hoc autem plurale de duo-
bus intelligendum eft ,6cnon deplur i -
bus,tum quia i l lud fuffícitad v im vocis, 
cuius amplitudo coarclanda eft,ne in i m 
menfum crefeere, 6c fine termino am-
pl ían pofsit 5 quod repugnat intefttioni 
prophetia?, 6cadditioni dimidi) tempo-
ris,quac ftatim fit, 6c plañe indicat,tem-
pus i l lud ftrifte fumi: tum etiam quia v t 
H i e r o n y m . & Auguf t in . fuprá notant, 
in Hebreo ib i eft nuraerus dualis ,qui D ,Hier , 
Latinis non eft in vfu , 6c ideó pluralis JD. Aug* 
produal i pofituseft, Ig i tur v o x fm/?o-
D r a , ib i dúos annos fignificat; funt e r g ó 
tres anni cum dimidio. 
Accedit (vt notat Auguftinus fupra ) 
quod hoc tempus per dierum numerum 9' 
ab eodem Propheta explicatunfic enim ^ robatur *" 
RA r , / « dem ex ca. 
ait, cap. n . t t a tempore, quo oblatumfue- , j.ciuídcin 
vit iugefacrificium, pofita fuerit abomi- Prophecje. 
mtio in defolationem, dies mille ducentino~ Dan. 12, 
naginta} qui efficiunt tres annos cum d i -
midiojSc fuperfunt duodecím dies,h|uod 
non refert , quia non oportet d imid ium 
annum eíTe pvaecifum, nam communi 
fermone dicitur annus dimidius, etiam 
fialU 
Cap.j* De tempore perfecHtionis)&> mortis dntichrifli j g 
Probacur 
tiain ex A' 
pocslypfi. 
J$0C. I I 
10 
Difíiculpas 
Solacio. 
fi aliqui dies vltra fexmenfes fuperí int . \ 
Praeterea Apocalypfis. 12. í imiliter d i -
c i tRí : Fojtqíiíim yidit Drace} quodproie-
tías ejjct m terram, perjeqtwtas ejl multe-
rem} qua pepeñt majcuíum 3 & ¿dice fmt 
( i d eft Eccleíia.*) ala duaaquila 
titaéi/Á , yt yolaret in dejtrtum in hcum 
jimK^ybz aliturper tanpfis, <& témpora^ 
dxmidmm tcmporis a faciefnpe?itts. Q u i 
locus intell igitur ab ómnibus de tem-
pore perfequutionis A n t i c h r i f t i in ea-
deip illarum vocum í igni í icat ione. V n -
de paulo nntea i n eodem capite per dies 
idem tempus declaratur 3 dum d ic i tu r : 
Mulier fugit infolitudinem} ybi habet lo-
cum patatum a Dee, yt ihi pafcHt ea diebus 
mille ducentis fexaginta. E t l imil i ter cap. 
11 .per dies, & menfes idem tempus ex-
plicatur,dum dic i tu r : Cmitatem janfíam 
cálcábunt menfibus quadraginta duobus3 3c 
deprzedicatione Eliae i^Sc Enochfubiun-
gi tur : Etdabo duobus tejiibus meis}&pro-
phetdhunt diebus mille ducentis fexaginta 
amiff i facéis. Q u i ñ ó n conficiunt Ín te -
gros annos tres cum d imid io , defunt e-
nira iScdies. 
Vndc ori tur difficultas, quía fupra 
. diftum eft , hoc tempus m c n f í u m , vc l f 
annorura non eíTe precifum quo^d dies, 
quia nonnullis diebus pluribus abun-
datjhijG autem deíiciunt dies, íieri tamen 
non poteft , v t in eodem m e n í i u m n u -
mero íit e x c e í r u s , & defeí lus dierum. 
Dicendum vero eft, hoc ita eíTe in or-
dine ad eundem e í f e í t u m , feu ad ean-
dem r em, quar narratur, fecus vero eíTe 
poílc in ordine ad res diuerfas. Q u o -
circa quoties fitnuraeratio per dies, nu -
merus dierum fine dubio eft pr^cifus, 
quia hoc requiri t veritas narrationis, 
licct non oporteat, extremos dies eífe 
1 1 . 
completus, íiue fit pr^cife dimidius,fiuc 
pluies,aut pauciores dies^quiun quinde-
cim íuer in t . 
Idem ergo eft cum numerantur tot 
a n m , verbi gratia tres , ¿k additur d i - Tres aoni 
m i d i u m , nam priores anni rcc|uirun - erunc mre-
t u r integri , in dimidio autem poteft g i J 5 " i m c -
nr , • . • r • dio vero uo 
elle vanetas, quia non íemper requin- terteljeva, 
tur aut completus ,aut prxcifus epoad t{^9s* 
numerum d ie rum, & menl ium in tegr i -
tatem . I n prs fen t i ergo tempus per-
fecutionis A n t i c h r i f t i fine dubio crit 
t n u m annorum cum femiíTc. E t q u i a 
in alia numeratione per dies adduntur 
aliqui dies vltra prsc i fum tempus t n u m 
annorum cum dimidio , ideó ncceiTario 
funt intelligendi i l l i anni quoad pra í -
cifum numerum d i e r u m e t i a m f i non 
oporteat, v t d i x i , v í t i m u m diem inte-
grum eífe. N o n eft autem neceíTeíprs-
dicationem Eliae, & Enoch durare to to 
tempore,&: ómnibus diebus p e r í e c u t i o -
nis Antichrift i^poterunt eniin m i t t i a l i -
quot diebus poft inchoatam perfecu-
tionem j vel quod vcrifimilius e f t ,oc -
cidi alfquot diebus ante mor tem A n t i -
chrifti,(Scconfcquenter ante í i n k a m eius 
pe r í ecu t ionem, & ideo licet prsedicatu-
r i dicantur Elias, & Enoch per tres an-
nos , & d i m i d i u m , vel per quadraginta 
dí dúos menfes, nihilominus p o í l u n t no 
efle integri quoad numerum d i e rum, 
licet in perfecutione non folum in tegr i 
fint, fed etiam alitjuibus diebus abun-
dent . E t f i m i l i modo dicitur Eccle í ia in 
perfecutione illa indefertum fugere, & 
ibi manere per ídem tempus annorum,, 
Se mcn í ium,qu ia Saní t i eo tempore f u -
gient in Hiontes, & feabfeondent i n f o -
litudinem,ck ib i manebunt. Fieri tamen 
poteft 5 v t non ftatim á pr incipio fe re-
completos, fcd fit fatis eífe inchoatos. J) c ipiant in fol i tudinem, fed poft aliquot ^ 
Similitei; etiam narratio per menfes re- dies ab inchoata perfecutione, & ideo 
quirit prascifum numerum quoad men-
fes , vltimus tamen poteft efte non i m -
p l e t u s , & i d e ó i n numero dierum non 
requiritur tanta praecifio. Quod íi cer-
to numero menfium addatur d imid ium, 
tune neceíTe ef t , reliquos menfes eíle 
íntegros , quia d imidi j nienfis additio 
hoc requirit ad numeri menfium v e r i -
tatem , & : nihilominus quoad numerum 
dierum non requiri tur tanta arqualitas, 
nam dimidium menfis dicitur menfis no 
quoad numerum dierum illudmet t em-
pus annorum,ve l menfium rainorre-
cenfetur. 
Q u a r t ó dicendum eft , f íncmperfccu- ^ . 
tionis Ant ichr i f t - i ,& mortem eius per fo Mor¡; ^nc.-
los quadraginta qu inqué diesanteceífu- chrini anee 
ram e í fe diem iud ic i j , feu die iudicij eífe cefíura e(t 
futurum poft menfem cum dimidio á iudi* 
morte An t i ch r i f t i . Contra hanc aíTer- ci' ^kbus 
tionem tres p o í l u n t re tem lentcntUT . ¿ o t i i ó S } . ' 
Prima eft anciqua Ciiil iaftarum , qui d i -
Ccc 5 X G -
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x c r u n t , pof lAnt ichr i f lumdebel la tum A f u e r a t / p e í r e q u u t i o n c m Á n t i c h r i f í í d u - B e / / ^ . 
raturam d icbusmüle ducentisnonagin- Rihtr. 
peruenit yfque^id diesmille trecentos trigm j)an, IZt 
ta quinqué. I n quo numero quadraginta 
q u i n q u é dies adduntur pr ior i numero, 
quod non alia ratione f a í l um in te l l ig i -
t u r , n i f i quia tot diebus, di non pluribus ^ 
difFerendum cft iudicium poli: fínitam 
perfccutioncm. N a m quiain illisdiebus 
peccare poteílj&i damnari etiam ille^qui 
in tcntatione Ant ichr i í l i firmus perma-
lér i t , non poteft proclaman beatus intra 
regnaturum C h r i í l u m cum Saní t i s i n 
hocinferiori mundo infuramapace ,& 
gloria terrena per millc anuos.Hanc ve-
ro fententiam omitto^quia iam efl: ab Ec 
clclia reiefta tanquam hereíis manifefta, 
3c quia n ih i l ad praefentem caufam re-
f e r t , 3c in alijs locis ex profeíTo trat la-
tu r á T h e o l o g i s i n 4 . d . 4 3 . & a b e x p o í i -
toribus Apocalyp.cap.20.vbi videri po-
tcfl: Ribera,(3c Perer.lib. 8. in Daniel , i n 
fine. Hac ergo omiíTa fententia ¿altera 
ef t , dicentiummoram illam eíTe futura 
per tempus feptem annorum. Q u í a E z e g i l l u m dicrumnumerum; qui autem per-
13« 
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chiel.cap.38. 3c 3 9 . defcribcns perfecu-
t ioncm A n t i c h r i f l i fub nominibus Gog, 
3cMagog(v í eft probabilior cxpof i t io ) 
dici t , fupcrato Gog, id efl:, A n t i c h r i f l o , 
3c deflrufto il^íígog^id eíl^eius exerci tu, 
tantam elle futuram í l ragem inimico-
r u m , tantamque pacem i n populo D e i , 
v t p o í l l u í l r a t a m J & purgatam terram 
per feptem menfes mortuos fepeliendo, 
habitatores eius per feptem anuos non 
indigeantiignis de faltu ad fuccendendá 
ignemjquia fpolia ex armis i n i m i é o r u m 
ad i l l u m vfum fufíicient. 
Tcr t ia vero fsntentia negat, po.fTe cer 
to feiri quanta temporis mora inter A n -
t ichr i f l i mor tem, ¿ed iem iudicij inter-
ceílura í ] t . Quam tanta exaggeratione 
tradit Rex Angliae in Prscfat. pag.74.vt 
dicatj Sententiam, quam Pontificijj'eqUHn-
tur j tempus illud tnum annorum cum dirni-
dio, & tot dierum, propyie, & ad amufsim 
intelligendo}toti muo tejlamento repugnare, 
N i m i r u m quia i n illodies iudicij igno-
ratus ab ómnibus , 3c repentinus futurus 
prasdicatur.Et alioqui íi quaefunthaede 
re propheti^jtam funt obfeura? propter 
verborum íignificationem variam , 3c 
faepius metaphoricam , v t n ih i l certum 
c x eiscolligi|)ofsit. V n d e condudi t j in 
loco citato fumi diem pro auno, & - n u -
merum definitum pro incerto, feu pro 
duratione diuturna. 
N i h i l o m i n u f aíTertio poHta commu-
nis e í l Patrum. Eam docet H ie ronym. 
Daniel . 14. Theodoret. orat. 10. in Da-
nicl.Beda Apocalyp.8. Anfe lm .z .The f 
falon.2.(Sc frequ;mtius modernij Bellar-
m i n . l i b . í . de R o m . P ó n t i f . cap. 17. R i -
bera, (ScPerei. íupríí. Probatur ex loco 
citato Daniel . 12. v b i p o í í q u a m divlum 
D 
ueneric vfque a d í i n e m i l lorum dierum 
conftans ín eadem viua f ide, p ronun-
tiatur beatuSjquia iam erit finita via,poft 
quam peccari non poteri t .Atquc i t a lo -
cum i l l u m intel lexcrunt authores allc-
eati» 
Q u í d a m vero ah) recentiores, dicunt, t.f, 
cx i l lo ejuidem loco colHgi,quadraginta Opínio ra-
quinque dies futuros ante iudicium p o í l ".n1t,°r.um* 
A • 1 -n- n. í\ V»deMalu. 
nece A n t i c n n l b , n o n t a m e n Itatimpolr ]ib,i.c.vic. 
illos futurü eíTe iudiciü,quiaibi hoc non Ribcr.Apo-
dici tur .Veruntame íi attentepoderctur cal.10.0.1 j 
vis illius beatifícationiSjBedíwíjgwie^^- ImProlía* . 
ftat^ p^ruenit yfy ad dies^t nos illa ex -
pedimos, valde probabiliter vtruqj inde 
col l igi tur .Quia nifi fínitis illis dieb9 m i l 
1c trecetis triginta quinq; flatim eífet fu 
turus íinis m u n d i , 3c iudiciú, non eíTet, 
curabfolutc beatiíicarctur perfeuerates 
vfque ad i l lum n u m e i ü dierum,quiaad-
huc i n periculis verfarentur. Et eade ra-
lione pofset dici beati, qui perfeuerafset 
vfqjad dies milleducetos nonaginta,quia 
iam viceruntAntichrif t i tr ibulationem, 
& e conuerfo dicipoíTentbeat iores , qui 
vfque ad dies quatuor mille perfeuera-
r en t . N o n ergo íine myftcrio ille p r x -
ciíus numerus dierum poíi tus c f t , f c d 
quia i n i l l o fínienda funt bella* & p e r i -
cula Sandorumin terris.Habetquehoc 
argumentum, v t í h t i m dicam,raagnam 
vim,quando tam aecurate futu^um tem-
pus per d i e s ^ n ú m e r o s magnos,& par-
uos,pcrfe<fl:os,& imperfe tos computa-
turjnam tune denotatur magnapraecifio 
narrationis,& quod in i l lo punfto myfte 
r i u m aliquod fit implendum , hic autem 
nu i lum aliud cogitan po te í l , niíi quod 
ille l i t íinis mundi futijrus,feu (quod idé 
c f t ) iudicij dies, > 
D i -
C a p . f , D e t c m f o r e f e r f e c u t i o n i s ^ m f t h ¿ í n t i c h r i f t i * ¡ S j 
i t f , DicuntaliquiíigniFicaripotuiíTe,non A 
Oiopinio omnes Chriíli hoíies, &: Antichriíli mi -
aliormu. niltros cum illofimul elle occ]dcndos,& 
ideo períecutione non eife ornni ex par-
te íiniendam in termino illorum milliü 
nongentorum dieruni^fed per alios qua-
dragmtaquinque occidendos eííehoítes 
Sancloruin , ¿c ideo ex tune beatos ap-
pellarj^quia in maiori tranquillitate^ ex-
tindjs hoftibus, Chriflo fernire poterüt 
etiam íi iudicium tam cito futurum non 
íit. Sed haec eft voluntaria conicdlurajíSc 
non multum probabilis. Tum quia tem-
pus perfecutionis fatis praecife numera- B 
"Din 7 & tUr ^an,7• ^ 12* Tum etiá quia non eft 
verifímilc , extingo roirabiliter A n t i -
chrifto j & pfeudopropheta eius, futuru 
eíTe timorem hoftiu in fanftis Ecclefíae, 
aut futurum eíTealiquem miniftrumAn 
Elgch ¿y. tichrifti, qui eosperfequiaudeat. T u m 
practerea quia Ezechi.el.35?. fubnomini-
Cum /Vntí- busGogj&i J/<ígog,ita delcnbitur V i d o -
c h r i ñ o o m ria contra Antichrilhim^omnesque fau-
neseíus mi- tores eiuSjGog, &Magog, vt fimul ipfc 
d^di 0CCl* ^ onines c^ us ra^iftíí fint occiden-
dijfic cnim dicituí: Super montes Jfrael 
cades tu,&omnia, agmina t u a ^ p o p u l i tui, 
qui funt íecum. Utinha:Superfaciemagri Q 
cades, & immittam ignem in Mugog, & in 
hisrfui habitat in infidis cofidentcr.Hcc er-
go narratio illas moras no admittit, neqj 
erunt ncceíTariSjCum non humanobra-
chio/ed diuina virtutej&prodigijs occi-
dendus Cit,non tantum Antichnftus^fed 
omnis etiam exercitus^ omncfque fauto 
res eir.s. Ergo ratione v i&ov ix , & quie-
tisa perfecutionc Antichríftij beati dici 
poíTent omnes,qui vfque ad millefimú 
trecetefimü nongentefimu dic perfeue-
rarunt; ergo alia altiori, & veriofi ratio-
ne dicutur beati, qui vfque ad millefimú 
trecentefiraum trigcfímüquintum diem j ) 
coftantes fuerunt, vtique quoniá ad fine 
omnium perículorum peruenerunt, & 
fiahunt in forte fuá iñ finem dierumXicut íla 
tira ibidem dicitur á Danielc. Hasc ergo 
expofitio fimplicior eílsfic verbis ipfis 
magisconfona. 
Ñequeobílant verba Ezechicl.39.de 
T'7' íeptem menfibus pro fepeliendis raor-
£,^f .39. tllis j ^ feDrern annj!5 pro armis hoílium 
N^H übíbc - J • „ r i» • r 
IOCIJI Bze- 3(11Sncmconmmend]S,qinanon í i i n t po 
chiclís. fitaad prsedicendum futurum, fed ad ex 
aggerandá prxfcnte ftragem. Itaqj fen-
fus noefi: aííertiuus futurarú aí\ionü,fed 
potentialis,id eft, tdt erunt cadauera, vt 
pro fepeliendis IIIJS feptem menfei. lint 
necellarij,& toe armoru Ipolia ad fouen-
dú igne, vt pro fepté ánñís íuflicei e pof-
fint. V b i etiam leptem anni, vel menfes 
non certum, fed indehnitum tempus, id 
eft, lojigam, tx longiorem moram ílgni- Bellarm. 
íicare pollunt, vt Jbellarminus notauit. Rthera. 
Eundemque íeníum vidit Ribera, num. In ^l,ce"^* 
71. ex alus teüimoniisillum connrmat, ' . 
nefeio autem cur paulo poít i l l i difpli- indefinito 
cueric. ponuncur.* 
Aduerto etiam, intelligendolocum i ^ . 
illumiuxta corticenijíScproprietatem l i -
teríe,adfummum inferri, futurum tem-
pus feptem annorum á morteAntichri-
ífi vfque ad iudicium, vt codem num> 
2? . Ribera tradit, Quodquideminten- c. r * 
tiom noltrx mhil oblraret, quia latís bre gCrt(¡ f;gnj 
ue eíl tempus illud ad condudendu non ficareDtjni-
dum venifleAntichriftum.Verumtamc hil oi^ióo 
fuppofitoillofenfu, nullum relinquitur veríeíeulc." 
tundamentum illius excluuuae, mmiru, 
folum per feptem illos anuos differendú 
eíTe iudicium,faltem ex viillius prophe-
tiae.Quia Ezechiel tantum dicit, ignem" 
per feptem anuos fouendumeíTeex fpo 
lijs armorumjnon vero dicit pollea non'5* 
cffe futurum mundum hunc inferigrem 
ad humanum vfum ignis, Sclignorum, 
íicut eft. Ñeque hoc poüerius ex priori 
colligitur ,fed folura poíl illud fepten-
nium, confumptis iam armis, neceííarm 
fore colligere ligna, vel feindere arbores 
ex faltu ; ergo nihil certum in^p colligi-
tur , licet breuitas teporisin confufoali-
unde habeatur,vt ftatim dicam. 
Vndetandcaddojlicétobfcuritaspro J?' 
phctiaru, oc vanetas expohtionuium- te ftntichri 
ciatj vt ante Ecclefiae deíinitione non íit fti 'ad iudi -
certa fentetia h^c de quadraginta quinqj cium muUí 
diebus, nihilominus hoc non obftare, ^nor»P0* 
quominus probabilior,vel etiam fimpli-
citer vera cenfenda fit.In quo etiam ani-
maduerto, licet non fit certum de íide> 
tot dies , tantum ve temporís prascife 
fumptum interponendum eífe inter finé 
Antichrifti,&: diem iudicij,nihilominus 
certifsimum eífe, illud tempus eíTe fatis 
lireue,nec pofie per plures annos differ-
ri.Nñra Chriftus Dominus dixit Matt. 
24.Statim autem pofl trihulationem ill&rum 
Áiemm Sol obfeurabitur ,non poteft autem 
Ccc 4 cum 
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cum proprietate diciidatim poíl: tale te-
pus lievi; qiiod ht per plures annos poli: 
íinitum illuti tempusiimó vaide crcdibi-
le íit ex his veibisjfigna illa, qux die i u -
dici) prxccdent, 6c nioitem AntichriiH 
fcqucnturi inceptura clíc ante tranfados 
illos quadragintaquinquedies, quia hoc 
indicat verbum Stat im^ Chriílopofitüj 
&per fe c i \ ncceílariunij vt dics iudicij 
in íineillorü , ©c poli: prscdidaÍJgnaj vel 
paulo poíl elfe pofsiü. 
C A P V T v r. 
PrÍM/s ohiecíioni Regis rAnglia con-
tradútfrinam fuperioris C4-
pitis fat isf i í . 
1 'Riapotifsimurnargumcta exPrg 
Abocalj , J fati0íie Regis coll]g0 J cl]jiblis Pro 
Rex Angli^ bare nititui-j Antichrií tu longiori 
coEendic re tempore elTe duraturum, ipfe autem n i -
gnum Anti diftinguit inter perfecution6m,&: re-
PÍU d ' gnum Antkhrií l i , quia vel aequalis dura 
tum. tíonis illa facit, vel faltem vtrumque cen 
fet longo tempore efle duraturum , & 
i-deo etiam nos inhoccapite deillis tan-
quam de vno loquemur j nam portea illa 
•*accuratius diílinguemus. 
Pjfimum ergo argumentum fumit ex 
t7 - cap. 12: Apocalyp. iundo .17. Tnprio-
n emm ait loanneSj vidiilebeitiam aíce-to caree. . - i i • r 
dentem de man nabetem capitaleptem, 
Et de eadem poftea fubiungit. É t y id i 
ynitm de caphibus fuis quajl occifum in mor-
tem3&plaga mortis ems curata eft,- Scntit 
ergo Rex^beftiam illam eíTe Romam^ & 
vuln9 illud iethalejquodaccepit^efle vaf 
tationern , & quad deílrudionem eius á 
Gotthisj & Vandalis faclamjáchoc vul-
nus curabitur^it, in capitejmcin Rege A n 
tichrijioiqni deinde exurget}atque addiutur 
?iumt?mpusregnopotietur. Quod nonah-
ter confirmare videtur,niíi ex confonan 
tiaalterius capitis.iy. In quo etiam loa-
nes narrat vidiíTc beíliam habente capita 
feptem 3 q u x capita declarat eíTe Reges, 
quibus poíleaodtauum addit, qui exfep-
iem etiam ejl}&: qui e r a t ^ non efl.Qut ( \ t 
Rex exponit) efl A n t i c h n í i n s ^ u i r e g n a " 
reináp'iQt Roma¿poflquamper operationem 
imqmtAtis Chrijliana Roma plañe corrupta 
f u e ñ t , & finceritatemrdigionis arniferit, 
Vnde quia ipfe iam hoc eííe completum 
^ exiftimat, & lethak yulnns Roma a Cot~ 
this i n f l i ñ í m j a m dudum caratum e^úr" dd 
buc idem tbronus Rema durat , inferí ip fe, 
A n t i c h i i i l u m A regnum eius multo lo-
giori temporc^quam per triennium cum 
dimidio eííe duraturum. 
I n toto hoc argumentandi modo nul-
lam vim rationis 3 vel authoritatis inue- 3* 
nio^quia pro libito aíleritur, 8c finepro-
batione fumíturj quod proprie opinioni 
deferuit^nihílominus tamen illud propo 
nimus, neali.quid pretermitiere videa-
mur ;&vt dum per occafionem hanevi-
g fionem loannis explicuerimus, veritate 
catholicaramagisconfirmemus. De v i - o * . , 
fione igitur capitis 13. breuiter refpon- litB0a ^ * 
demus,probabiic valde eíTe beíliam illa Roma., fjua 
Antichrirtumrepr^fentaíTe. Namom- Aucichriaa 
nia, que ftatim de illa beília dicuntur, ^ H ™ * 
propriafunt AntichriHiopera, & figna, 
& quia ílatim introducitur alia beília, 
qua? priorem praedicat, & nomé eius ad- I w m e , 
umbrat, quod omnes intelligunt de no- D . H y p o l . 
mine Antichriíli. Et ita huc locü expo- D .Metko . 
fuerunt Patresantiquilrenae.lib.j.cap. Ephrem. 
28.& 30.HYpolit.orat.de Confummat. D . Grego. 
mundi, Method. in íimili orat.Ephrem D . lAmb. 
Q trad. de Antichrifto j Gregor. 3 3. M o - Rubert. 
ral. cap. 26. Ambrof. Rupert.Andrcas, * A r J r . 
Aret. AnfclmuSjiScalij Apocalypíira ex ^Aret. 
ponentes, D . ^ í x f e l . 
De feptem autem capitibus eius jlicet 4 . 
varia íit cxpofítio3tamen fíraplicior.ma- Sepcem be-
gisq,- recepta eíljilla fepte íignificareRc- ^P^* 
ges.ex illis decem^qui temporeAntichri 
íli erunt,& per decem cornuaapudDa- chdñiíocij 
nielem^Sc loannem fignificantur. Narn 
quia ex illis decem tres inter ficientu r, & 
deílruentur ab Antichrifto^ alij vero fe-
ptem ilH fubijcientur3&fociabuntur, & 
cumilloíímul regnabuntjfafcesillifub-
mittendo, ideo Antichriílus dicitur ha-
bere capita feptem. Vnde quod additur, 
Vnum ex hiscapitibus fuilfe ¡quajl occijum 
in mortem}Tion oportet de propiia perfo-
na Antichriíli inteiligijhoc enim ibi non 
diciturjíed quod in vno ex capitibus fuis 
grauiter vulncrabitur, & curabitur. Er-
go non beília , fed vnü ex capitibus eius 
plagam accipict, ipfaautem beília cura-
bit plagam illam.fpecie quidemexter-
11 a, m i ra bi l i qn o da m ra o d o, i ta v t rfrf mira-
taftterit "Vniuerfa térra poft befíicímj&c. Ig i 
tur feuíus eíi ^ vnum ex illis feptem Re-
gibus 
C a p . C b i e ó í i o n i e x z a p . r j . J ü o c a l y p f t s f a t i s f i t * J S J 
grbus5qui Antichriftofcruient s forele-
tliahter vulncrandurrij fortaííe m alieno 
beiiojvelpíopnc, <Scadliterainíuo cor-
pore vulnus lethale recipiedo 3 <Sc pollea 
íiibito eílc ab Antichriito dcrmonis arte 
tam mirabiii modo fananduiHj vt ormies 
rapiantur in adrairationemjóc Antichri-
ílum adorent. Ve i certc intelügitur raa-
gis metaphorice de vulnere inítatLi, & 
regno^quiaalicjuis exiliis Rcgíbusvin-
ceturab hoftibusjitavt videatur omnino 
é deO:ru£tus,(Sc fuo rcgno priuatus, & íubi 
toab Antichrifto íumma potentia cura-
biturjid eft/reítituetur in priftinuni ila-
tumj, & regnum , hoílibus fuperatisj ita 
Vt omnes dicát. Qms fimilis beftí(e,& quii 
foterit piignarsí-um ta1. V c l íortalTe vtrü-. 
que íirnul continget,& fígnifícatur. 
^ Vndeiuxta hanc expoíitionem cúm 
Al*^ eíufdé infráeodemcapiteAntichfiftus vocatur 
loci expofi Prior beftia cuius curato, eft plaga monis, in 
dones, tclligendum eft^non in fe} fed in vno ex 
fuis capitibus.Et eodcm modo,quodin-
fra dicitur, qua habetplagam gladij,<&r y i ~ 
xit i intelligcndum eft haberein vno ex 
íuis focijs} qui erunt qüaíi membra eius. 
Niíí forte ipfemet Antichriftus habitu-
rus fit feptem regna;& in vno eorum re-
ccpturus fit plagam iilam , quam fubito 
reftauret, & curet. Quocunque autem 
ex his modis íntclligatur, inde non colli 
gitur diuturnitas magna in rcgno An t i -
chrifti, tum quiahoctotum poterit vno 
incnfeficrijtum etiam quiaacciderepo-
^ ; terit, antequam AntichriíH perfecutio 
cóiügfitur lnc,Pl3t > m progrellu regm eius , mxta 
viíioncs ca dicenda capite nono. Et iuxta hanc ex-
picum 1 7 . pofitionem conftat, immérito coniungi 
& i j . A p o c . vifionem capitis 17. cumhaccapitis 13. 
tum quiafbrtaíTebeftisin vtraquevilae 
diuerías res fígniHcant , vt ex fupra di-
ftis patet; tum etiam quia licet eundem 
Antichriftu íígniíicent, non tamen eof-
dcm Regcs,nara in cap. 17. íígnificantur 
feptem Reges, qui fuccefsiue erante ibi 
enim expreíTe dicitur quinqué praecef-
í i i l e ^ aliü eíTc, aliumque fnturum eirc, 
In capite autem 12. íignificari videntur 
feptem Regcs^qui fímul erunt cum Art-
tienriftoy 8c ita non reflc inter fe coniü-
guntur. Tum deninue qiíia licet ex cap. 
17. colligatur diuturnitas ncceífariaad 
jjlam riicce^iotiem , non tamen in pro-
prio Antichrifto, ócregno eius, fed in 
A fuccefsione tyrannorum } qui eum p rx -
cedent, eumque adumbrabunt, 8t quali 
prxcunentjVt cap. 5 .declaraui. ^ 
Addo vero no deelle catholicos feri- ... * . 
1 n • 1. • Ahqui Ca-
ptore^.quun cap.^.belhamiilam ínter íholicj beí-
pretantur elle Rumanuin iniperium3 6i t i c noirJoc 
leptem illos Reges elle foitaile eordem I jnpeiuiRo 
íepten^qui cap.17.pe1 leptem etiam ca- xr'a'IDtelli-
pita bei í i í t reprskntantur . Qux certe Icllarm l i . 
non elt improbabilis fententia iCum in j . d c K o m . 
diiítocap. 17. probabiliísimura íit ^ bef- P ó a h c . i y » 
tiam illam elle Romanum imperium, vt 
dixi cap.4.(Sc verifimile fit, in vtroqj lo -
g co eandem beftiam figniíicari^ intellige-
dum autem hoc puto de Romano impe-
rio ethnico, & tyrannico in illis feptem 
capicibus repraefentato. N eque ideo ex 
cluditur communis expofitio, quóc^illa 
beftia íitAntichriftus 3 iritelligitur enim 
non adiquatc ( v t fie dicam ) fed quia 
eritpraecipuum csputillius beftiae.Nam 
Romanumimperium (eiusdcletonomi 
ne j oceupabit, 6c predeceíTorum fuoru 
tyrannidcmaugebit;6(. cofumabit. Qua 
expofitione pofita , caput illud plagam 
mortisaccipiens erit ipfemet Antichri-
fíuij qui fe ipfum cum omnium admira* 
Q tionefubito curabit, fiueplaga illatantü 
fuerit verum hethale vulnus ¡ proprie cu 
ratum, antéquam mors confummareturí 
fiue plaga illa fuerit ipfamet mors^nove* 
ra, fed nfta, 8c curatio fueiit etiam ficta 
refurreflio, vt ibi voluntPrimafi.Beda. 
Anfe lmus^ non nulli alij, Se fentit Gre 
gor.lib.i 1 .epift.3. dicensj qüod veniens 
Antichriftus mori fe, & refurgere fimu-
lat, Nara hoc etiam verifimile eft , vt fe 
Chriftumfingatj&abillis verbis noeft ínf* fettfa 
alienum.Ex quo etiam fenfu nihil habet Aflfcicfcrifl f 
Kex Anghae, quo diuturnam duratione i)lutí ^ ¿aiíe 
Antichriftiániimperi)oftEdat,quiabre- vuloeratú. 
W uitempore poterit faéhim illud contin-
geremeq^ in eo capite dicit Sanftus l o á -
nes regnaturam effebeftiam multo tem-
pore poftquam á plaga curata fuerit. 
A d hanc vero expolitionem vide- 7* 
tur magna ex parte accederé lacobus Wdisfcttei 
Rex,quodattinetadbeftiae fignificatio- I * ¿ ^ ¿ 0 J 
nem. Nam ficut cenfuit, in cap. T 7. bef-
tiam eíTe régimen,feu imperium Roma-
nas ciuitatis , itafentire videtur,beftiam 
capitis 13.idem imperium, feu régimen 
íigniírcare. Vnde cofequenterait, beftia 
in vno ex fuis capitibus vulncratam eíTe 
Roma-
L i k f V . D e s J n t i c h r i ñ o . 
Romam^/^rf1 Coithisleth.iU ynlnns accz-
p i t , & pojlea .curata ejl > <5c deinccps in ta 
multo tempore rcgnac v4ntkhrtj[ns.Dcc\uz 
interprctationcjíeu accomodatione, qua 
tenus bcfliam elle VrbenijVcl cius impe 
riuin^aut régimen exponit^non contro-
ucrt¡mus,quauis enim minusprobabilis 
l i t , non continet errorem contra íidem, 
& ideo id perraittimus. Quod vero de-
indcadditRex, vulnus illatum beftiae in 
vno ex capitibus fuis, eíTeillud, quod X 
Gotthis^Óc Vandalis Roma accepit.con-
fufe didum cíl, nam faírpiiisRoniaabil-
lis hoftibus vulnerata eft: 8c non expli-
caturjqiiando illud vulnus acceperit^ á 
quoper Antichriftum, feu Antichrifti 
tempore fanata fucrit. Quod, íi per fin-
gula breuiter difeurramus, manifeftum 
net}quocunque modo idRcx intellexe-
rit, non pofle applicari expofitioncm. 
8. Prima cnhnGotthorumRornanaob-
Vuln9 i l lud fcfsio ab Alarico fad^ a eft, anno Domini 
non pote(t J^i0t & tune quidem non negamus 3 per 
Ititmpropn conuenientern metaphoram dici poíle. 
ma Goicho _ , i S , • -r 
rü obfidio- ivomana vrbem lethalevuinusaccepilte. 
n é í u b M a - Nihilominus tanftn immerito dicitur, 
r ico, loanncm de illo fuiíTe loquutú,quia vul 
ñus illud non fuit illatum beftiarin vno 
ex capitibus fuis, vt ait loannes} fed in 
jpfo corpore beftix, vtique in ipfa ciuita 
te,caput enim, quod tune beftia illa ha-
bebat| vtRex ipfe vult) Romana fedes, 
feu Pontifex Romanus erat. A t Roma 
na fedes nihil mali per Alaricú paila eft. 
Na in primís InnocetiuSjqui Roma? prac 
íídebatjquado Alaricus illa pene deftru-
xit,ad pace ínter AIaricúJ,& Impcratore 
coponendiLdifccíTerat: & Raucn^ fubfti 
teratiDeo ita prouidente ,f}eyrbisyideret ex 
cidtüyVt ait Orofi.li .y.c.j 9. & attigit So 
Nkephor, zom.lib.9.cap.7.& Nicephor.lib.i 3. c, 
^ ^ . vbi fubiungit, Alaricum fuis concef-
fiíTejVt domos expilarent, & opes diri-
perentjiuísiíTe autem, vt vni templo, in 
quo tumulus Apoftoli Petri eft , parec-
rent. Qua reí ( inquit)¿« caufafuit^e RQ-
omnisfunditus interiret. Cum mim pro* 
ptertmoremplurimico!¡fluxilJent,ob iApo~ 
fiolireucrentiamferuan, yrhem definoadi~ 
ficijs rejiaurdYtint, Igitur ñeque Petri fe-
des,neque perfonaPotifícis,qui túc fede 
bat vulnus accepit^ fed ciuitas ipfa , quse 
propter vitiorum multitudine, 5c pr^fer 
tim propter reliquias idololatris cladcm 
Orof. 
So%pm, 
V illamaccepifrecrcditur, vtijdemautho-
rci,¿k multiali) tradunt. Ergo non recle 
accomodantur ad illud excidium verba 
loannis á k e n t h : F i d i ynnmde capitibus 
futsquííji occifum in mortem. 
Vndc multo minus poteft altera pars 
illius prophctiír huicinterpretatiom ad-
aptari,ait enim loannes. Plagam morí í^ 
quam ynnm caput hefiia acesperat^uratam 
e j ] } ^ admratam ej]e ynmerfam tena pofl 
beftiam, nimirum poft Antichriftum, de 
quo fubditur: E t ádorauertint dracone> qui 
dederatpotejlatem befli{e3& adaranerut bef-
B tiamdicentes > qms f imüisbejl ia ? Vtique 
quia modo quodam extraordinario, & 
mirabili plagam mortis curauit, vt om-
nes exponüt .A quaínterpretatione non 
difcrepatRex cum fubdit: tAtque ita í l -
ludlethale yulntfsrfrioda Gotthis, & F a n -
dalisacceperats curabitminiÜQ capite^tie 
Rege Atitichrifio.quideinde exurgei. HoC 
autem fubfiftere no poteftjíi ea,qu¿e h i -
ftoriaetradunt, cum his, quas Rex ipfe 
alibi fupponit,conferantur.Namvulnus 
Romae illatum á Gotthis, duce Alancq, 
ftatim curatum eft, non extraordinario 
modo, aut virtute doemonis, fed fpeciali 
Q Dei prouidentia cooperantibushomini-
buscommuni, & ordinario modo. A i t 
enim Auguftinus in traíbt.feu fermone 
de excidio vrbis, Deum fpeciali proui-
dentia noluiíTe tune Romam deftruere, 
fedeaftigare, &idco milicosciuesfatuos 
fcruaíTe, á quibus poftea ciuitas inftaura 
rctur.Quodamplius declarauitNicepho 
ru-s locOjác verbis fupra citatis^icenSjcS 
ad D , Petri templtim plurimi conflHxijfcnty 
ob Apoftolireuerentiam fernatfiSyFrbem de-
mo adificijsinftaarafie. Quaeinftauratio 
per paucos annos fcreadperfeílionem 
perduci potuit. 
£) Poft anuos veroquadraginta quinq; 
Genfericus Rex Vandalorum Vrbem 
obfedit, 8c inc€nderc,ac demoliri inca?-
p í t ^ ita Romae,iam á priori plaga cura-
tíe,nouam intulit. Illa autem pbganon 
folum caput Vrbis no attigit;verum etia 
interuentu eiufdem capicis faftum eft, 
vt Vrbs ipfa á letbali vulnere 3 non tam 
curata fuerit, quam diuina prouidentia 
pr^feruata. Vndc San clus Leo Papa in 
íermo.de 0(fi:au.Apoftol,^¿íí><í//f ( i n -
quit) yrhem reformamt faluti ? qmt a capti 
uitateemic ? quisa íade defendit í Ludus 
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Cinenfmm, an cura Sanfiorum'3. quorum 
yuquepra i tu i dimna cenfum flexajtnun 
t u ejl > y t qui mcrebamur nam,feruaremur 
ad y e m á W - £ t infra: iibertatem?iofíram}r¡9 
ftcut opbuPJir impjf ic lUri im ejfcfíihus^ed 
.tmjj'abiiís o m m p o t i n t i s D ñ m i j e r u o r d i x de 
pHtuntes>qui eordafurenttum barbaroru mi -
tigare dignatus efl .Hoc autem feciííeDeú 
it)terceísipneeiufdem Samíti Leonisjre-
fert Paui. Diaconuslib. i f. dicens: Oc-
turju Leoms Pap<z mitigatus eJlGenfericus, 
ab incendiozcadtbus, atquefupplmjs yrbent 
immunemfcruauit. Addit vero, ómnibus 
opibus ablatis^pluresChriftianos inAfr i g 
cam adduxiffe. I l lud autem nec dici po-
te ít lethale vulnus, Sc facile reparari po-
tuitjVt per fe notum eíl. 
H . Viteriüs veropoft viginti fcre annos 
Odoáccct iara vrbe inftaurata , iterum illam obfe-
RomaBaoc dit & occupauit Odoacer Rex EdulorÚ 
lanico vaf- 311110 4 7 ° ' vt ^uagn.iib.z. ü i l t o r . cap. 
tauic. i6\(3cNicephor.lib.i6. c. n .&Cafs io -
Euagri , dor.in Chron.referuntíqui tamen no c i -
Nicephor. uitateminccdiíTejaut deftruxiííe;fed ta-
Cajiiodor. tum occupaíTe dicút.Imó de illo ait Caf-
{\odotus,Cum¡cxtmtfisaduerfarijs>Italia l i 
bere domwaretur3modefte>ac températe tan-
tayfum ejje fel icitate.Nullum ergo letha Q 
le vulnus tune inflidum eft Romanae ci 
uitatijiiec proprio impcrio3quo tune re-
gebatur, id eft, Pontificio j Nam Sira-
plicius.qui tune prsíidebatjnec dignita-
te,nec ciuitate fuá príuatus cft^aut immi-
nutus,fcdciuitas ineodem ftatu, in quo 
antea erat, in Simplicio,& fucceíToribus 
eiuSjFelice^. & Gelafio toto tempore, 
quo Odoacer v ix i t , perfeuerauit. 
Denique anno Domini , $47. & 5" j o . 
Totiia Gotthorum Rex Romamvexa-
íffxh u^j^c occupauitJ)& ex parte diripuit, ac 
íednoo le- diruit,non tamen lethale vulnusinflixit, 
ihali vulnc & illud qualecumque fuit, ftatim repara 
tum eft, feu curatum.Nam in primo i n -
greíTu interuentu Pelagij tune Diaconi, 
& poftea Papas eius nominis pr imi , & 
BelifarijDucis,tam cuniRomanis^quám 
cu ipfa ciuitate bdiignc fegefsit, &quá-
uis partem murorú euerteritj pauló poft 
per eundem Belifarium inftaurati funt. 
I n fecundo vero ingreíTu licet Tot i la in 
principio vrbera demoliri, & deftrueré 
tentauerit, tándem vero , <5c habitatores 
eius reuocauit, ¿kipfam nouis asdificijs 
nuiniuit,& illuftrauit. Ergo multo mi-. 
12,. 
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ñus eo tempere recepit Roma lethalcm 
plagam, aut expeftaie jllii oportuit A n -
tichriftunii qui eam a fuá plaga curaret. 
Acccdit,poft has omnesplagas^feu 
perfecutioncs,beftiam illam,leui\üm'a-
nam vrbem per quinquagintafex annos 
fanam, «Scmtcgramin paceíub eodéim- g l i s aíTer 
perio Pontificio , & i n eadcmfideperfe- tio rsfclli« 
ueraíTe (etiam ex fententiaRegis,Óc Pro tur* 
teftantium ) prius quam inceperic A n t i -
chriftus, queipíi coníingunt. Rex enim 
ait, EcclefíamRomanam caspiíTe eíTe A n 
tichriftianam anno 6 0 6 . vltima veroRo 
mana irruptio anno 5 jo^ríecefsi^vt di-
xi^ergo qúando venit illud tepus^iam no 
habebat beftia plagam, qu^ fub Antichri 
fto fanaretur. Multoque minus accom-
modari poteft,quod loannes addit, admi 
ratam ejfe yniuerfam terram pojlbefiiam) 
vtique propter curationem vulneris le-
thalis. Ñeque etiam ex eo tempore, vel 
ob illud faftum potentia Romanae ciui-
tatis,aut Romani'Potificis maior vifa eft 
mundo, vt propterea omnes beftia ado-
rarcnt,dicctes: Quts fimilis be fice ? & quis 
pugnare poterit cumea ? Nec denique ex 
eo, quod excidium Romanum in qua-
cumque ex di¿lis obíidionibus fadú po-
ftea inftauratum eft , nec ex modo, quo 
plaga illa curata eft, colligi poteft, quod 
loannes ait, D^ro^ew dedijfe potefiatetn 
beftia. Nemo enim vnquam cogitauit, 
inftaurationcm illam fadiam eílc virtu-
ts dccmonis,fed diuina virtute,& proui-
dentia,qu^ voluitpopulum fuum corri-i 
pere, non perderé, vtref tedixi tAugu- 1JlUgUjlr 
ftinus in di ¿lo traíft.deExcidio vrbis, & 
lib. 1. deCiuitat.capr 1. vnde nullus niíi 
amens, vel ethnicus inde potuit ad draco 
nem adorandum, fed potius ad Deü lau-
dandum , & glorificandum excitari; er-
go nihil corü,quae loannes eo loco prar-
dicit, poteft fecundum illam fruftraco-
gitatam expofitionemaccommodari. 
Ex quibus tándem manifeftum eft, 
vltima verba, quae ad fuam interpretatio 
nem Rex adiecit,dicens,P/4gd mortis cu-
rabitur mfuq capite,fíue Rege lAntkhriñoy 
qui deinde exurget^tque ad diuturnum tent 
pus regnopotietur, Haec(inquam ) verba 
vltima (qu^ ad pr^fentem caufam folum 
pertinebant) fine vilo fundamétoin illa 
vifione feu prophetia Ioannis,á Regead 
dita eíTe, Nam ibi nihil docet loannes de 
dura-
r a 
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ex Apocal, 
o b i e f í i o . 
duratione diuturna rcgni Antichriftij 
imó de bcOia ilia^quac in vno de fuis ca-
pitibus vulnus acceperat,&fanatafuc-
ratjdicit: £ í ¿ a u ejl etpoteftas faceré men-
fes quadraginta ^«oí^faccre ( inquit ) ea 
omnia,quíE ibi dcclaianmr^cilicctj/o^t 
í lajphemtas contra Deum , & contra eos3 qui 
in ccelo habitant, & faceré b e ü t m cum San-
¿fojC^f. quibusperfecutio , &,impieta5 
AntichriíHdcfcribitur. Ergo illa diutur 
23a duratio Antichriñi non folum fine 
fundamento in illo textu, fed etiam con 
tra cius verba excogitata eft. 
C A P V T . V I L 
•Alteri ohieftioniRepSiAngliee ex cap.iZm 
•Apocalypfis dejumpta Jatisfiu 
S Ecundo y ac prartípuc coHígit Rex Angliae hanc diuturnitatem regni Antichriftiex loco alio Apocalyp. 
18. vbi prius dcfchbitar ingens caíus, & 
interitus ciuitatis magnac Babylonije 3 
quam RexRornanam eílefupponit, & 
deinde praedicitur maximus planftusRc 
gum, & mercatorum terrae fuper illam, 
& timor ex admirationc defolationis 
eius. Vnde Rex Angliae fie concludit: 
E x illo grauifsimo planftu plamfsime conf-
tat}regnum *Amichrijii longius tYÍennio>& 
femeftri¡patio > aut ynius hommis átate du~ 
raturum . Hoc autem probat, quia Reges 
qui cum eafornicati funt}&' in delicijs y i x e -
runtytempus habuijje diuturnius ad magnam 
illam necefsitudinem contrahedamfOportuit. 
Mercator es autem térra fie cius , dumftetit, 
prolixe copias3e2rfelifitatem ojlentant,quaji 
fuarumfmffetemporium d i m t i a r u m ^ u ñ t¡¿ 
exiguo tempore nonpoterat,ac ne yno quide 
Jecuto coaceruari. Ex his ergo duabus co-
iefturisconcluditReXjeírencceíTariumj 
vt regnum Anfichrifti non trium anno-
rum, nectantu vniushominis vitae^imó 
nec vnius fcculi ,fed plurium futurum 
íít: quomodo autem ex illis coniefturis 
hoc fequatur, non declarat,cum tamen 
inter fe nullam connexioncm habere v i -
deantur,vt a me breuiter explicabitur. 
Prius vero neceíTe eft exponcrc,quc 
Babylon illa Babylorijde qua loannes ta in hoc 
cap. 18. quam in praecededbus loquitur. 
Dúplex enim ab hominibus diftingui-
tur Babylon, vnamaterialis, & propria 
ília vera, 
«lia royiti-
D.Iocnes 
A in Chald^a fita,qu2e initium imperijChal 
d^orumfuit,ahamyftica. Et licet A n -
dreas.capit. 5 3. de vtraque cenfeat poííe 
loanncm intelligi^csteri tamen omnes ¿c myíHea 
pro certo fuppouuntjuon loqui loanem lo^uísur. 
de propria Babylone., quod & ipfefatk 
indicauit cap. i j .dicenSjfuií ícin fronte 
ciuitatis feriptum. Myfterium, Babylon 
magna > illique multa attribuit, quae non 
reftc verac Babyloniae accommodantur. 
Loquitur ergo loanes de Babylone my-
ñ i a i j q u x autem illa fit inquiro. I n quo 
folum inuenio Aretam.,qui cap. J 3 .illam 
« Babylone ,^e qua loannes loquitur cap. 
i (S.in fine, Conftantinopolim eífejnter 
pretatus fuerit, fed fine fundamento in 
Scriptura,vel ratione. 
Duae igitur funt probabilcs expo- 3' 
íitíones, vnaeft, hancBabylonem cí3e ^hy loa dí 
vmueríum mundum quoad prauorum Íus ^újjys, 
congregationem,quam Auguftinus Dia 
boli ciuitatem appellauit in librisde C i -
uit. praefertimin 18. á principio. Vnde 
cnar rat. 2. in Pfalm. 2 6.fie ait ^  £/? qucsdli 
ciuitas 3qua Babylo7iia dicitur.Cimtasift a fo 
cietas efl omnium i m p i m m ab oriente^fy 
ad occidentr3ipfam habet regnu t e n e n u & c . 
Q Et enarrat. in Pfalm.61 .Omnes (inquit) 
qui terrena fapiunt)omnes}^m felicítate ter-
renam Dco pr(sferunt3omnes,<¡Ht [na quarut 
non qua le fu ChriJ¡i,ad eam cmtatem perti-
nent^ua dicitur Bahylonia myjlicey &• h a ' 
hetRegemdÁabolum. Idcqj repetit Enar-
rat.in Pfa. 28. ckcaid: Memor ero Raab, 
& Babylonis feientium me, Babylon (a i t ) 
cimtas dicitur feeundumjeculumy y n a ciui-
tas iniqua Babylon¿mnes imqui adBabylo-
itempertinenty&c. De liac ergo Babylo-
ne exponunt di éhimlocum Apocalyp-
íisgranes, & antiqui expofitorcs.Beda, Beda, 
Vif tor i .Tyconi .Homil .KÍ . in Apocal. F i f for , 
D Anfelmus, Primas. Ncc non etiam A m Tycon, 
broí.ac Auguftinus in comentario, qus I ) . Anfel. 
fub nomineillorum inter illorum opera D . ^Amb. 
feruntur , pr^ter aliosmodernosexpo- D.^Augu. 
fitores in eum locum. Et idem docuit *Arctas. 
Arctas fno capite 41Í 42. ^3. Se ^ . l i - tAndr. 
cet alijs locis aliter interpretan videatur* D , Profp. 
Ncc diííentit Andre. licet ad alias etiam 
Babylones verba accoramodct.Expref-
fe , & optime Profper in Dimidip 
teraporis capite feptimo vbi ita expo-
nit illud Pfaimi, f i l i a Babylonis mife-
PoíTunt 
C á p * y . G b i e c t i o n i ex capt / <f 
4 -
Pet .Dam. 
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PoíTunt etiam pro hac cxpofitione A 
referri Petrus Damianus Epiitola ter-
tia ad Blancam, capitc décimo fecundo, 
quatenus ait,omnem animam iniquam 
nomine Babylonis comprehendi . Eü 
de penis iníerni verba illa exponit:j^/4« 
tumglonficamt ¡ e ^ in áe lk i j s fu i t jantHm 
cíate i lh mmentorum . Et hoc etiam ha-
bet Pacianus Parsenes. de P^nitcntia 
infine. Etfimiliter Diuus Auguftinus, 
Pfalra. 145?. cxponit illa verba eapitis. 
decimi oftaui Apocalyp. Dupl ícate dupíi 
cia jecundwn opera eius ¡in p ó c u l o , quo mtf-
cuiti mifcete tlli duplicia : intelligitquc B 
dida eíTe de mundo,qui nomine Babylo 
nis íigniíicatur,licetpraEdi£l:a verba non 
ad literam referat,íed Sic,ait}fcriptím eft, 
reddite i l l i duplum,ad quodfecit Atque ex 
hismet verbis,feii locis fit probabilis hcc 
expofitio.Et praeterea ex illís. F a í í a ejl 
habitatio d^moniorum,&' cuftodia omnis Jpi 
ñtusimmundi. Hace enim proprijfsimc 
de ciuitatc impiorum dicunturj& v ix in 
aliquam partieularem ciuitate conuenirc 
poííunt. Item iíla,£x¿ de ea populus meus, 
neparticeps ftsdeltffomm eius,quas fie cx-
ponit Cyprianus lib.de Lapfis.Sicut etiá 
illa , Vte y a chitas tila magna in qua diui- £ 
tesfattifunt owK^í.Item illa.j^fiíí inyene-
ficijs tuis errauerunt omnes gentes , & tn ea 
fanguis Prophetarum, & Saní loru inue?nus 
eñy & omnium, qui tnterfetti funtin tena, 
Haecenim non videtur pofle nifi ciuita- , 
ti vniuerílim orbem oceupantiadaptari, 
hxcautem eít ciuitasimpiom: bene er-
go illa per Babylonem intelligitur.Idcqj 
coniirmat Aretasfuo capite 41. ex illo 
adiecliuo, quo farpe illa ciuitas magna vo 
catur,putat enim non poni ad difíinítio-
nem ciuitatis paruac ( fie enim parü em-
pbafis haberct, & nihil magnum fignifi-
caret)fedad denotandam abfolutam ma- D 
gnitudinem,id eft^vniuerfalitatem illius 
ciuitatis: nam omnia loca,& omnia tém-
pora oceupauit, quod videtur etiam fig-
nificare Hicronymusepifl:. ly .adMar-
cel. non hoc caput, fed 13. Apocaly pfis 
explicando. 
Neq; eftdifficileadhanc fignificatio-
remBabylonis cutera omnia qu^in C.T7 
de illa dicuntur, accomodare: nam Baby 
loninhac fignificationc fumptanonefl 
aliud, quammundús in malam partem 
acceptus^prout eft frequens in facra Sa i 
.dpGcalyp fts fetisft* j S p 
pturajVti. l oz i \ .< ¡ .Mur .dus to tus inmal t - z'^oan' í» 
gnopofitus eft, O1 hac eíí y i t íor iarfua y i n -
cit mundum tidcsnoltra, 6c Chnítus loan, T 
^ c J J - r . loan* 1 $ , 1 ó i mundusyos oáit}jatote, qujameprto 
rem yobisodio habuit. Vndc inter tres pi 9 
cipuos falutis animarum inimicos mun-
dus numeratur, Se inteliedus crcditur a 
loanne. r .canonic.cap.z.per^per^^ y i - j 
ta , de qua ftatim íubiungit, qua: ex mudo l*lQafl,zr 
ejt. Hac ergo ratione recle dicitur de hac 
Babylone mundi. Seden fuper aquas muí* 
tas>(uperpopulos)gentes¡6: Itnguas. V t in-
fraidem loannesdcclarat. Vocaturet iá 
meretnx magna , quia re vera De y inojor- ^ P 0 ' - 1 
nicationiseíus biberunt omnes gentes3 <úr R e 
ges cum illafornicati j u n t ^ mercatores ter-
ne de yirtute deliciarum etus diuitesfatti 
funty 8í fimiliajquibus vanitas, 8c mundi 
malitia optime deferibitur. Ac ta ndem 
mérito de illa dicitur,cíí'e£i'>72 de fagume 
Sanffornm, ¿r defanguine Martyrum Icfu, 
quia omnes impij Saftosperfecuti funt, 
& Maryrcs in vniuerfis mundi prouin-
cijs3 fanguincm fuum pro Icfu Chrifto 
fuderunt, 
Sicut autem haec Babylon non eft de ^» 
lapidibus faílajfed ex hominibus pra- Babylóh^c 
inscoalefcit,vt d ixi tTyconi . diftaHo d ^ u ^ 
... , . r • • - i - euin llI)P,] 
mina decima íexta , ita eius^excidium penCten6. 
non confiftetinmurorum , & edificio-
ruin demolitione, aut incendio, fed in 
vltima impiorum omnium perditione. 
Et ita hsec Babylon non per Antichri-
ftum, nec ante diem iudicij deftruetur, 
fed ipfo iudicij die , & per Chriftum, 
8 í Angelos eius iuftitiaj miniftros. V n -
de dicitur, Apocalypfis décimo oOauo, 
J n y no dte yeniént plaga eius, mors, & lu~ 
B u s , & fames,&' igne comburetur,quia 
foríis eft Deus , qui ittdicabit i lUm, 
Dices: quomodo ergo Reges terree, 7r 
& mercatores fiebunt i l lam, & longefient ^poc-18, 
propter timorem tormeniorum eius , cum Ot»lc^io» 
ipfimembra fint illius ciuitatis, ¿k tor-
menta eius vitare non pofsint. Refpon- Sólutio. 
deo, imó hac ratione mérito ploratu-
ros, quia plangentfe fuper i l l am, v t ib i - * 
dem dicitur. Se quia valde honebunt illa 
tormenta, dicuntur, /onge/í^re, vtique 
non corpore , fed afifechi, ita vt quan-
tum .in fe eft, fugere cupiant, fed non 
pofsint . Denique iuxta hanc expo-
fitionem verum quidem eft , quod 
Eex Anglia: aílumit, Reges^c merca-
Ddd tore* 
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torcsterri non nifi diuturno tcrñporc A 
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amicitiam , & negotlationem habuiilc 
cum illa ciuitatc, inde autem non fcqui-
tur, Antichriftum longo tempore regna 
turum, fed ciuitatem maloru per multa 
fécula durare, prius quám á Deo iudicc-
tur j 8c puniatur. 
Secunda expofitio eft, vt Babylonis 
Babylonís nomine ibi Roma íignificetur: ita vt ibi 
fiomineeti prxdicetur, diftnKtionem , ócftupcn-
am Ro.na y fas vltionem diuinamante fine 
b mundi futuram elle. QuodemmDa-
_ j bylonis nomine Roma intcrdumíigni-
J J . A u g u . £cetur , c|arc íwtJ¿jÉ Auguítinus libro 
iS.dcCiuitat.capitcíecundo dicens^e-
ram Babylonem fuijfe primam Romam, €¡7* 
yeram Romamfuijfe fecmdam Babylonem, 
EtHieronymus de Scriptor. Ecclef.in 
Marco, Petrura ^ait, cum prima epift. 
cap. quinto,inquit, Salutatyos Ecclefia, 
qute e[i in Babylone colletfa, figuraliter Ro 
mam fignificaííc, idemque habet Ifaif* 
47. in principio, ita etiam exponens lo-
ca Apocalyp. Et in epiftol.iy.adMar-
cellamjdeRoma exponit locum huncA-
pocalypíis 17. & 18.Idem Ifa. 24. Ro-
mam eíTe fentit,fpiritualcmBabylonem, 
de qua loannes loquitur. Idem habet 
Orofi.librcifeptimo contra Paganos ca-
pitc fecundo. Et Tcrtullianus libro ter-
tio contra Marcionem capite décimo ter 
tiojvbi Painel, aduertit, hoc intelligen-
dum elfede Roma ethnica, feu munda-
na, non de Sandia Ecclefia ibi congrega-
ta. Satis enim aperteillas diítinxit Pe-
id de Ro- tms }dicens: Salutatyos Ecclefia, quceejl 
ma E.hii - m Babylone collefía. Denique quod in 
C9'c!u¿ ' ^ ^gn^cat:jone i " Apocalypfi fuma-
J tur Baííylon/atiscommunisinterpreta-
tio efl: inter antiquos,6c modernosApo-
calypfim exponentes, tamhoccap. 18. 
quámali)s,vtfunt Viíftorin. Andre. Are 
thas, Ribcr. Vicgas,item Bellarminus 
libro tertio de Summo Pontif.cap.t 3, 
Sander lib.8. de Vifib. mouar. cap.8. & 
alij complures. Eflquc probabilis expo 
íitio, quia loannes cap. 17. ( f i proprie-
tas verborum tcncatur) de fpccialiciui-
tate loquitur,5c in cap. i 8 . non loquitur 
tantum de populo,fed etiam de materiali 
ciuitate, vt ex domibus, (Scahjssdificijs 
confiante, & particulari loco térra? fita, 
qu^ab alijsterrae locis diftare, vel pro* 
pinqua elle pstcftj vt indicant illa verba: 
Oroft. 
Ter tuL 
Pamel. 
Lor in . 1. 
Peí. 5". re~ 
fert.quam 
plures 
g 
dum. 
Vit io t . 
*Andr, 
•Aretas. 
Rtbtr . 
Vieg . 
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Longe fiante prop'ter timorem tomentorum 
etus y 8c illa : Omnis , qui in latum na~ 
u i g a t n a u t a , & umnes , qui m m a n ope-
raníur , Unge sleterunt, & clamauerunt 
videntes iocum incendti eius. Si autem illa 
Babylon eíl ciuitas aliqua particularis , 
non poteíl: certe eíle , niíi Roma , vt 
ex diélis fatis conftat, & ex fuperiori-
bus capitibus eiufdem Apocalypfis eíl 
maniíeftum. 
Hac ergo admiíía expofitione, ex illa 9* 
ad fummü collÍ2;itur, Romanam ciuitate ^or';lam ao 
r - i i i r r c te ^ " l u -
ante ímem mundi delendam eile,ocpror dclea-
fus euertendam etiam quoad materialia dá,prpbabi 
sdificia, & igni tradendam. Quod muí- le 
ti Catholici non folumfine rubore, fed 
etiam conílanter docent, aedefenduntí 
quos refert , eoruitique fententias late j ^ a ^ H ^ 
defcribitThomas Maluenda lib.4.de A n 
tichriílo C.4.8C quamuis ipfe timeat 
in eorq deícendere íententia3ideoqjalijs 
modisconetur loca Apoca lypfis inter-
pretari ( quos nunc examinare, probare 
. au>" improbare no eíl neceííejNihilomi-
nüs negari non poteí l , fententiam illam 
probabilifsimam cíTí;,multumquc,& lo-
éis Apocalypfis, <Sc Antiquis Patribus 
confentaneá,pratfcrtim HieronymOjCu- fíieroft, 
ius hace funt verba Ifai. 24. A.tteretur c i - .//<(*.24, 
uitas yanitatis ¡Jiue omnis ciuitas, y el ¡ p i n -
tualis Babylon, qua fedet in feptem monti-
h u s p u r p u r a t a , cuiusfuppltcia in <Apocaly-
pji loannts legimtts. Nec ab ea fententia 
diferepat libro fecundo contra louinian, 
licet indicet, prophetiam non eíTe abfo* 
lutam 5 fed comminatoriam, dicens: A ¿ 
te loquor , qua fenptam in fronte blasphe-
miam Cbrifii confefsione delefii, & cat.ma* 
lediffionem}quam tibí Saluator in Apoca-
lypfi comminatus efi, potes ejfugereperpee' 
nitentiam, habens exemplum N m u i t a Y u m » 
Accedit La¿lanti. lib.7. cap. 25". quite* 
ílimonio Sibyllae coníirmat , cafuram, 
& incendendam effc y rbem caputOrbis: 
E t tune ( ait) quis dubitetyenijfe iam fine 
rebushumaniSjOrbiqueterramm. Et certc 
fuppofita deuaílatione orbis praefertim 
Chrifliani futura in fine mundi ante iu* 
dicium .partim per decem Reges,qui 
Antichnílum precedent , partim per 
ipfum Antichriílum , qui maiori po* 
tentia, 8c acerbitate, acodioChriflum, 
& eius Ecclefiam perfequetur , per fe 
probabilifsimum eíl, aliqucm,vel plures 
eorum 
corumirruituros in vrbem^ eamque pe- A 
nitus encrfuros j vt Romanum nomen^ 
imó & Chri Itian u m^fi pofsint, Roma de 
leta,proríus extinguant. 
I0< Modus autcm^ordo, <Sc tempus huius 
Te^pus i l - eucrííonis, licétfuturam eííc ílippona-
lius cuerfio rnus, longc incertiora fimt, quamipfa 
jmioccrcií- euerfioriiaii] de ipfa eueríione habemus 
áimá eíl. furi£lanientumin Scriptura , iuxtapro-
babilem fenfum eius^de cíeterisautem 
circunílantijs fere nihil. Vnde modus 
ille, quo vir eruditusThom. Maluenda 
vltimum excidium Romanum defcri^-
3 Dc6loris bitiuxta eonim fcntentiam, qui de Ro- ^ 
«uiafidáGa- mana vrbe prophetias Apocalyprisin-
t h ó l i d o p i - teiifguntjneqUeabómnibus^ qui illum 
fenfum approbant,alTeritur: nec rnihi vi 
detur ncceíTariuSjaut cogente fundame-
to fultus.Ait eninij Roraam circa íinem 
mundiad plura,& maiora (celera, ¿xHa-
gitia redituram, quam piius3 cum eífet 
ethnica^cómifent, narn & íidem nega-
bit^&Pontiíicemáfeabijcietj <& Eccie-
íiafticosordines trucidabit, & ad idolo-
latriam redibiüiNam antiquam témpora 
lem potentiam iterum recuperabit cum 
maiori amplitudine^íSc impcrij maicfta-
te,qiiám antea habucrit,dccemq; Reges G 
potetifsimos fibi fubicftoshabebit.quo-
rum opera fanftospcríequetur acerbius, 
& martyrijs crudelioribus afííciet, quá 
fub Imperatorib9 ethnicis pafsi fuerint. 
Poííca vero intra breue tempus (ait) Re 
ges illos á Roma defefturos, & aducrfus 
illa infurrefturos, ac penitus deleturos, 
Deoid permittente,in vindiftam fcclc-
rum eius, tam príeteritorum, quam illo 
temporepríefentium. Hoc enim vidc-
tur indicaíTe loannes Euangclifta , cura 
eodem cap.i8.dixit: Quoniam pemene-
runt peccata eius yfque ad calum, & recor-
datuseft DominHS iniquitatum eius. Cre- D 
dendum enim eO:,Deum non permiíTu-
i'umtamgraue Roras fupplicium,niíi 
ipfa prius antiquis peccatis nona fuper 
adderet, & ita iram Dei in fe excitaret. 
Atque adhunc raodumaccoraodat cu-
tera , quae in hoc capite, & prscedenti 
loannes pracdicit. A c tándem pofl def-
trudionem Romx a deccm Regibus 
faílam, venturum eíTe dicit Antichri-
ílum iuxta alias prophetias fupra tra-
slatas. 
i r . Hajcvero oranía, licet impofsibiliá 
non í in t , ñeque cumaliqua prophetias 
aut promifsione Roms facla^ quam ego , ^ mPuSn*l 
r . t . , 1 ., .to tur quoad 
icianijlepugncntjnonvidenturmihine primampag 
ceílariajiicc íatisfundata.Nam(fuppofi-- tuip4 
ta cxpofitioneBabylonis, quamprofe-
quimur)ex huc loco loanms folumha-
bemus effe cuertendam, ac penitus def-
truendam^ita vt y i tra jam no wuematur, 
vt ait loannes^id eíl, nonampliusinfíau 
rabitur,nec habitabituij ideoq; nec tibia 
C(inentium3nec artifex}nec yox /ñola ¡nec 
lux lucerna3nec yox jpcnfi , & fpüüfte am-
plias audient'ur,aHtinuenicntur in ea, vt jbi 
dicitur. Erit ergo dcfolatio fempiterna, 
ideoq; certum, (Scexpioratum videtur, 
oraculum iilud de Roma ]ntelle¿lum,ia 
nulloprecedentium excidiorum Roma 
nar vrbiSjimpletumeíTejVt facile conie-
ftabit le£lov,fi attete ca s quac de iliis ex-
cidijsincapite prxcedenti d ix imus ,cü 
verbis adnotatis prsfentis propheti^ 
contulerit.Tmoinde valdeprobabile fit , 
tale ex cidiú Romanum, f i íuturum eí l , 
non nifi prope fínem mundi efTcfuturú, 
quanuishocin difto capite iS .nonaf -
feratur,neque alibi fit próphetatum, & 
idsominus certumíit . Inde tamcnali-
quomodo fuadetur, quia vcriLmde efl-, 
tam mirabilem vrbis deftruflioncm, & 
immanem fedis ApoRolicx peifccutio-
nem no nifi temporibus Antichrifti, vel 
prope illa eíTe futuranijquia illa fore v i -
debiturtribulatio máxima Ecdefiac, & 
inea implebitur quod Daniel praedi— 
x i t ceíTaturum iuge facrificium, & fi^-
mi lia. 
Quod vero Ante illam deílruílio- J2* 
nemredituraíit Roma adpriftinam po- ml,ugn*t 
o , . r . t íur quoaa 
tenüam ,oc temporale impenum ,non fecundapai 
video,vnde probari pofsit, quia non ccm. 
omnia, quae hoc capite de Roma dicun-
tu^neceíTc efl: in ea inueniri in illo v l t i -
mo tempore, in quo dcílruetur, fed in 
toto difeurfu temporis ex quo fuit con-
dita vfqj ad hnem : Quia (vt ibi dicitur}* 
perueneruntpeccata eius y jq . adae lu , & 
recordatus efl Dominus iniquitatum eius, 
vtique omnium, quas in ca quouis tem-
pore faélae funt. Qua propter etiara 
non video, vnde fatis prabetur, reddi-
turara Romam ad idololatriam, vel ad 
íimilia fcelcra , quae ex veri Dei igno-
rationeprodeunt, tum quia vt dican-
tur peccataperuenire vfquc ad coelumj 
Ddd 2, íatis 
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fatiseftjquod prioribus flagitijsimpio-
rum fcmper addantur noua, & grauifsi-
ma pcccataChriftianorurn3quibiisDcus 
magis quodammodo adiram mouctur, 
quárn deliftishominum caeteroruigno-
rantium vcrum Dcum. Et fieri poterit^ 
vt in illo tempore pcccata, Hagitia in 
illa vrbc multipliccntur cum maiori lu -
xu^Sc corruptione, quám inpractcritis 
Chriílianitatis temporibus, tum ctiam 
quia licct illud excidium futurum ílt 
in íuppliciurn rnultitudinis prauac, ere-
dibile cft, futurum etiam eífe in proba-
tionem bonorum 3 & in purgationcuij 
& meriturn praedeftinatorunij vt de per 
fecutione AntichrifH Chriftus fignifi-
cat^&Patres vbique docent. Nonent 
crgoneceíTarium, Romamad idolola-
tnam rediré , vt illius dcflruftionem 
Deuspcrmittat. 
Quoddenique additur, decem Rc-
Iropugoa- ges prius futuros eííe fubieflos tempo-
tur quoad rali imperio Vrbis, <5c poftea eífe contra 
« r t u m . illam infurrecluroSjnon video, quofun 
damento aíferatur : Nam quod hicait 
i'Cf*1 * loannes,/¿egei terr<z fornicatos ejje cum 
i l l a y & p l a n t t u r o s fe ¡ u p e r i l l a m , ad fum-
mum indicat, iilos futuros eífe Roma-
nee ciuitatis amicosj vel forte prius illius 
fcelera imitatos fuiíTe , portea vero na-
turaliaífeítu eius perditionem doluiíTe. 
Addo etiam non videri neceífarium , vt 
i l i i Reges^qui prius fornicati erunt cum 
BabyloniaJ&poífea plangent cura illa, 
íint illimet decem, qui proxime ante 
aduentum Anticiirírti regnabunt, fed 
alij Reges térra?, qui non deerunt ex-
tra imperium RomanunijVt inPeríia, 
in Africa^Indiaj&alijs regionibuSjqui 
fortafle vfque.ad mundi íinem perma-
nebunt.Denique non oportet, per Re-
ges terrae intelligcre folos fupremos, & 
principales Reges terrac/ed etiam mag-
nos Principes , & quafi reguíos, v t 
íunt nunc multi Duces, & Potenta-
tus Italia, &Germaniaf, & íiimiles, qui 
vltra decem illos famoíiorcs Reges eíTc 
poterunt tempore dertrucHonis vrbis 
Romatr^ cum illa prius fornican, non 
tantum per idololatriam , fed per alia 
vitia feftando mundi vanitate, & portea 
de illius perditione doleré, ac plangere. 
14, Quocircaex illo loco , fupponendo 
per Babyloniam Romam intelligi, fo-
A lum poteft certo colligi, Romam tan-
dera aliquando eífe omnino,& irrepara- Ex omoi-
biliter euertendam, vnde fit s f i S f e ^ ^ * ^ ^ ! 
lius,id futurum eífe prope diem iudicij, cur ^oml 
& tempore Ant ichnf t i , vel circa. I n pope diem 
quo vero ftatu erit Roma proxime an- iudicijperi-
tequam deftruatur, tam in temporali *w*m\ 
imperio, quam in fpintuali, &• m íide^ 
non video eíle reuclatum,nec cum fun-
damento deíiniri porte. Nullum vero 
ert inconueniens , quód perfeuerando 
in fide, religione, & reginnne tam tem-
porali , quam fpirituali per Aportoli-
g cara federa ^ ficut nunc ertjin ñne mun-
di deftruatur per aliquem tyrannum 
infidelem,f]ue paganum, fiue aporta-
tara. Sicut enim hoc magna ex parte 
contigit in tempore Alar íc i , ita po-
terít acerbius, 6c orani ex parte in fi-
ne raundi confuraraari. Ñeque hoc 
ert contra fanftitatem illius vibis, tum 
quia non obrtante fide,& praefentia V i -
carijChrirti, poterunt in illa ita multi-
plican peccata, vtconiuftaprsccedcnti-
bus, Dei iudiciura, iuxta oceulta coníi-
lia prouidentiíe ipfius, contra iplam ex-
citent. T u m etiam, quia licet ciuitas, 6c 
C capita eius in fide permaneant, fieri po-
teritjVt raultitudo populi, 8c praccipuo-
rum ciuium exemplo,&minis,velpró-
mifsionibus tyrannorura infidelium cor 
rurapantur,&defíciant. Tum denique, 
quia (vt dicebam) illud excidium non 
erit tantum propter vindicara, fed etiá 
ad probationera , & raultorura Marty-
rura perfeíHorem confummationera. 
Ideoque non ert etiam contra promif. 
íiones fa£l:as Eccleíias, & fedi Aportoli-
ese de perfeuerantia in fide, & in cathe-
dra Petri,quod Roma illomodo dertrua-
tur,quia cathedra nunquara deficiet,nec 
D fides eius, fiue in hoc, fiue in illo loco 
coníirtatjvbique enim cadera erit, fera* 
perqué Eccleíia vifibilis durdbit, etiam 
fi vi perfecutionis cogatur ad montes 
fugere, vel in locis oceultis magna ex 
parte fe abfeondere, 1 y , 
Deinde ñeque ex illo loco, ñeque ex Inccrtu an 
alio(quodego fciam)fatiscolligipotert, c.a ^e r^uc-
anhsc vltima Romx-dcrtrudioabipfo V? uC!en-a 
met Anticnníto perhcienda lit , oc con- chri í lo, vd 
fumraandajVel ante illum,pcr aliquem, «Hquo ex 
vVelaliquos exillis decem Regibus,qui eius>admx-
in Romano orbe tune regnabunt. Nam niftrm 
1 quofil 
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quod altero ex his modis futurum id íít, ¿\ 
poíita difta expoíitione^fit valáe proba-
bilejquia vt dixiitam genérale excidium 
vrbis capicis mundijtantaqjEccleíiae ca-
lamitasJ& perfecutio non poteft a tepo-
ribusAntichrifti multum diftarejóc ideo 
vel ab ilio erit^vel ab his^qui proxime i l -
lü antecedent. Iteqj ex alio principio id 
fit muitü credibile , quia vel ante deletü 
proríus Romanum imperium Ant ichr i -
ílus non venietj vel per illum deftruílio 
Romani imperij confummabitur, tune 
vero máxime delebitur Romanü impe-
riij,qiiando Roma prórfus extinfta fue- g 
rit, <Sc e conuerfo du illa in fuo ftatu per-
feuerauerit,adhuc reliquia: Roraani ím-
perij durabunt. Ergo ficutimperiü Ro-
manü,ita &. vrbs eodem tempore^ íub 
eifde tyrannis deílructur. Quod aute al-
terutro ex diclis modis cotingere pofsit, 
& neuter illorü vel rcuclatus íit, vel repu 
gnetreuelatisj patet, quianullibi reuela* 
tü cíl, Rómanam vrbem cíTe duraturam 
vfque ad témpora Antichrifti inclufiuc, 
feu intrinfece^vt fie rem explicem^pote-
rit ergo antea per decem Reges deiírui, 
Ite non íblü probabile eft, fed etiam ali-
qui contendunt eíTe cePtura , ante adue- Q 
tum AntichriíH imperium -Romanum 
eíTe omnino per decem Reges delcndiíj 
ergo probabile eft , ab eifdem eíTe Roma 
euertendam. Qiiod in capite etiam 17. 
A pocalypíis iníinuatur. 
1 ^« E contrario vero nullibi etiam efl re-
cf t^^r x uclatum y Antichriílum non eíTe ventu-
vaftationé rum > c^ C)nec Romana vrbs fit deílrufta: 
ab Ancichri erg0fi per ipfum dcíhuatur, fatis imple-
fto coníum biturprophetia huius capitis,qiiod tra£la 
raaadaai. mus deftruftione Babyionis.Item fu-
pra diximus,efle valde probabile^ác Pa-
, tribus eonfentaneüjRomanum imperiúí 
licct per decem Reges Ahtíchrifti proxi ^ 
mospraecurforesita fit diuidendum 3& 
cxtenuandum3v(; propc deleatur3per ip-
fum nihilominus Antichriftú eíTe con-
furamandam deíJriKÍlione eiusj ergo per 
ipfum etiam poterit Roma deftrui^atque 
extingui. Cum aucm dicoj per ipfum^no 
intelligo eíTe neceílarium , vt ipfe A n t i -
chriftuspraefens fit intalibello, fatis efl: 
cnim^quod per fe, vel duces fuos/vel Re-
ges fibi fubieftos id faciaü. Itaque vtro-
que modo poteft intelligi, quod de mu-
lierc formicariadicitur Apocaí/pfis 17. 
5c dedece cornibusbefiiíe/eu de decem 
Rcgibus i quod odient foyuicañam} 3c de-
fo ld tam (acis?it i l l a m & c . íi per fornica-
riam Romam, per beíliani autem A n t i -
chriftum intelligamus, vt eíl probabile^, 
fed incertum^vt fnpradixi, Óc 2. tom.3. 
part. difp. $6. Seí l .2 . V b i nihilaliu^l de 
vltirao Roms excidio docuij imó de illo 
tanqua de re incerta ioquutns fum.Ncq^ 
aliter loquiturBellarm.qui potiiiifentit, . 
Romam abipfo Antichrifto cíle dclcn- j^V**** 
dam. Namlib.3.cap. i3.f icút:Antichri- l ^ r t u l . 
flus odio habehit Romam, & cum ea pugna-
bit}sam([ue defo labi t^ incendet, Idcmq^ r n 
fentitlib.4:cap.4.infine.Eundcqj dice- tüD76r» 
di modufequitur Bozius hb. 24. cap. 6. •^f?J^roj' 
6c citatTertullianum.Lartant. C y n U Z l " ^ 
lunij Chryfoít. Ambrof.Hicronymum, •tf&uJ*i 
& Auguftinura. 
Vl t imo tándem ( vt Regi lacobo ref- ^ . 1 
pondeamus jdicimus, ex toto hoccap. exApOC I$ 
iS.Apocalypíis^vel ex deílruiítioneVr- r o n c o l l i -
bis in illo prsdi í ta , vel ex circunílantijs, gi p e r í e w 
cu quibus deferibitur , colhVi non poílc, fi,,on^?"ú~ 
pcrlecutione Anticnníti longiontepo- !" A , & ^ r eres aanos 
rejquam per tricniuiim, oc feaiiuem elle cQ íetniíT»» 
duraturam. NamfideccReges Vrbede- duracurara^ 
molituri funt, licct bellum illud per plu-
res annos duretj vel pofl: illud Roma per 
plures annos deílru¿laiaceat,nibilomin9 
Antichriftuspofleaveniensjpotcrit bre-
ui tempore durare. Si vero ipfcmct A n d 
chriftus Roma debcllaturus efi;, poterit 
id faceré sntcquam fpintuale( vt itadi-
ca ) perfecutionem Ecclefiar incipiat, d\\ 
teporale iraperiü acquiritjquodpluribus 
annis durare poterit, prout perfecutione 
anteccdetjVt capite nono dica, Et tüc po 
terit perfecutio durare tantü breui tepo-
re diíftOjVt per fe manifeftu eíh Vel cer-
telicét demiiSjipfam Vibis deftruólionc 
futura eíTe parte AntichriflianíE perfecu 
tionisjadhuc poterit trienniojimó bienio 
coplcri quidquid de illa deítruclione loa 
nes prefignificat. Quia no folü intra an-
nú, fed etiá intra mefes paucos circúdari 
poter)t,& e x p u g n a r í a incedio tradi.Sc 
alia pati^qu^ ibi defcribuutur. Et Paulo 
boíl fequi poteritgrauifsim9 jllepláftus. 
Regum, & mcrcatoi'um,queloannesco 
memorat, nam U plác^us ille futurus eíl, 
in pronincij^Sc infulisRome vicinis,in-
tra paucos dies poterit notitia incendij 
ad eas peruenire^ad remotiores autem 
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intra plure», vcl intraannum j plan£his A 
autem ipfc breuiori tcrapore poterit co-
fummari. 
Quod autem Rex o'oijcit , quia &: 
Reges ad contrahendam necef^itudi- : • 
nem magnam cum illa Babylonia,&:mcr 
cacores ad congerendas diiiitiaSjlongiori 
tempore indigcbunt:hoc(inquaiil) pro 
bat: quidem, & Reges, & mercatores, & 
Babyloniamipíam longo36cdiuturnotc 
porc eíTe duratura, prius quam Antichri 
ítus veuiatjvel Babyloniam dcftruat, no 
vero porbat deftrudtionem ipfuis vrbis, 
vel planítum poílea íiibfequuturn futu- B 
rum effe diuturnum. Tum quia h x c d i -
ucrfa funt: tüetia quia frequcCcr illa^qu^ 
multo tempore durarunt , vno mo-
mento extinguí folent. Eo vel máxime, 
quód in toto illo capitc, nullu ell: verbü 
deAntichrifto^nde licet ca^qu^ibi nar-
ratur^iuíumiustempuspolluiarentjfa-
cilc reíponderemus, illa cofümandaeire 
ante ortum Antichriftum ( vtdeclaraui 
poíTc euenirc ) ipfum vero AntichnÜü 
poílea cíTe venturum, (Se brcui eíTe con-
fummandum. 
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T e n i a obieftiomKegisAnglia ex yarijsno-
fii tejlamcntt yerbis defumpta 
f t ñ s j i u 
T Ertio impugnat PvexAngliae fun-damentum, quo nitimurad alTeré dimij Antichriíti perfecutione tam 
breui tempore duraturam. Contra quod 
dúo obijcit.Vnum eft^no eíTenecelTariu 
lóannis de illo tempore loquentis verba 
in propriofenfu interpretan,quiainfpe-
fto more loquendi Prophctarüjfatisco-
mode poteft metaphoricé intclligi. D u - J) 
plicem autem in illis veibisipfe medita-
tus efl: allcgoriam , vna efl:, vtnumcrus 
certus pro incertoponatur.Qiiia certum 
cft , loannem id faceré coníueuiírej vt 
cap.7. cum duodecim miliia Saluandorú 
ex íingulis tribubus numerat, & cap. <). 
Cu ait: E t numerus equeííris exercitus v i -
cies m i l l i e t á e i u m l l i i í . & c . idemq; habet 
alijsin locis pracfertim cap.14.CÜ nume-
rat: Centíi quadraginta (¡uatuormille y irg i 
nes,S: cap.20. cum fepius dicit, Chriftü 
regnaturum cum fuis faaclis müleannis^ 
¿k c.ai .cu varios rumeros menfuramm 
dercribif.Acceditjqiiüd loanesinhis nu 
mcratiombus antiquos Prophetas imita 
tur^pr^fertim DanielcjEzechieléjííx Za-
chaiiamjapud quos fepe íumitur nume-
rus certus pro incerto,vt Daniel. 7 . D e -
cies millies te tena m ü l u mimjtuhant t i , & 
alibi fgpc. 
AlíCFa Fvegis allegoria cíl 3 vt illa tria 
tepora^ & dimidiü temporis neq^ annos, 
neq^certü tepus fignificctjfed dimidiáfpí 
rituale hebdómada: N a m qui recordatur 
(ait) loamem in ytfionibm motem Prophe-
taruimitar i , admodum yerifimileejje com-
periet3in ü l i s tribus diebus, c r dimulio eum 
imitari Danielts hebdómadas, hebdomadam 
yrtam accipiendo totumillfidtcmpus, (¡uod 
inter aduentti Chrijl i primti, & fecundu í n -
tercejjentycuius temporisfíne jhiritualis ¡>eb 
demuda dtmidio triumphante inducit * A n ü -
f/íni/fó.Potefl-qj interpretado hsc iuuari 
fentcntia Lyranijqui Daniel 12. incertu 
putat eíTe, an dics ibi^pprie fumatur pro 
naturaii die 3 vel metaphoricé proanno 
íku t hedomada apud eunde Danklem 
fumitur. Idem ergodici poterit de locis 
loannis in ApocalypíÍ3&ita eritprobabi 
lish^ccxpofitiof 
Altera obieclio principalis eíl, no pofíc 
verba loánis in fenfu proprio intelligi, 
quia talis fenfus alijs Scriptura? locis, 
cuidam íidci dogmati repugnat. Argu-
mentatur ergo s quia íi x\ntichriíliis ccr-
to numero dierú regnaturus eíi 3 & poíl: 
mortem eius intra quadraginta quinqué 
dies iudicium futurum cfl^ftatim ac A n -
tichri íhis regnare^eperfequi Ecciefiam 
carperitjCcrtofcictfideies homincSj quo 
die íuturum fit iudicium. Hoc autem eít 
contra Chrifti verba multis in locis. Na 
in primis Matth, 2 4 . dixit : D e die a u -
tem i l U , & hora nemojeit^neqj Ange l í ccelo-
Yum,nififolusPater . Deinde fimilitudíne 
diluui; declárate quám repente venturus 
íit dies i l le , dicens: Sicut autem in diebus 
Noe>ita erit aduentusfiliishominis. Sicut 
tnifn erant in diebus ante diluuium come-
dentes, <& bibentes}nubentes3 ú r n u p t u i t r a -
dentes y (que ad eum diem}quo intratát Noe 
in arcam 3 <& non cognouerunt, doñee yenit 
di luuium, & tulk omnes, ita erit aduentus 
filij bominis. Tune dúo erunt in agro, ynus 
a j f u m e t H r ) & ynus relinquetnr, dua molen-
m in MQU Í y na, afumetur, & y na rel iñ-
qmtm 
D a n . 7. 
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quetur.yigilate ergo,quianefcitis3quahor4 A ? contrario didus feiifusproprius 
4-
Muka con-
gerie cefti-
mooia exb-
cripeura, 
J é L z . 
JJomtwsyefteryenturusfn. Qmbus ómni -
bus (ait l lex) fignificaturillorum tempom 
fumma fecurkas > futuros efe homines yarijs 
negotijs > & cuns humaras implüatos 3 cum 
hora noutfsimA eos repente> nec (¡pinatos ce-
cupet. Sicut Chriftus in dicto loco con-
t"ludit.///«íí autem J citóte >quoniam [ i feiret 
pater familias, qua horafur y e n i r e t ^ í g i l a -
retytique} & non fneret perfocii domum 
fuamiita & y o s efloteparati¡quia qua nejei-
tis hora fltus hominis yenturus eft. 
Secundo Matth. 25". ad declarandam 
-lundamentum habet in conionantia > & 
concordia diueríoium locoruni Scrip-
tune, & i n varijs modis cxplicar.di ean-
dem rem pertenipora,menks3<Sc dies.^c 
in veteri, ¿k in nouo teftamentOj vt cre-
dibile nonht , ornnia elle per metr.pho-
ram^ckimproprietatera dida. Fundatur 
prstereain comitiuni coníeníiiPatrurn, 
perquos Deus Ecclefiam vcrum íensú 
Scripturarum docet^quod autem Patres 
ita fentiantjíatis conílat ex his^quos cap. 
d.attulimus. Denique fundari potcíl-. 
illius diei incertitudinem adducitChri- g quia nulla metaphora ibi quadrare po 
& 1 6 . 
z . T b e f s . 
2 , Petras . 
S-
Rcgis fun-
damenca e« 
uercuatur. 
ílus parabolam decera virginura, & co-
cludit, S i g í l a t e itaque quia nefatis diemj 
}¡eque horam . Tertio addere poíTuraus 
verba Chrifti Af to r . 2. N o n efl y e í i r u m 
nojje temp9ra}yel momenta > quee Paterpo~ 
(mtin j//(í^oífyZrfíe.QuartoadditRex ver 
ba Petri. 1 .canonic. cap. 5 .Sobrij eftote,^ 
yigilate. Petrus (ait) iuba nos yigiUre, & 
fobvios ejfe}a¿ excipicndum illum diem fem-
perintentos.Qumto(ait)Ioannes in tApo-
calypfihs nos admonety ytfurcm jiotfurnuj 
fie Cbrijlum effe yenturum . ^emam ( dicit 
Spiritus Sanftus in Apocalypíi.3.j4^te 
tanquamfur, úr nefeies, qua hora yeniam 
adte,8c cap.16.Ecce yenioficutfur. Sex-
to addere poíTuraus, hoc dixiíTe Paulu. 
i .adTheí ta l . j . D e temporibusautem, & 
momentisfratres non indigetis,yt feribamus 
yobis,. Ipft enim diligeíiter je i t i s , quia dies 
Domitii ftcut f u r m n o ñ e itayeniet . Cum 
e m m d í x e r i n t p a x , & fcemitas, tuncrepen" 
tinas eisfuperueniet mtcntus. Denique id 
etiam dixi t Petrus epiíl:.2.cap. ^ . 
Adprioremparterarefpondeo , lite-
ralem expoíitionera verborumloannis, 
quam Pontiíicijjid eíljCatholici fequü-
tur, fundatam eíTe in primis in proprie-
teft, ñeque habet probabile fundaracn-
tunijVt facile conftabit per ea difcurrcu-
do^quae Rex adducit, 
A d piiorera ergo raetaphorici fenfus ^ 
partcmjin quadicitur, accipinuraerura 0f 
certura pro incerto , <Sc ad indicandum ,*erusCpcr-
longura, autbreue terapus, inagnuniq; feítus pro 
autpamum numerura.indeíinitum,ref- incertopo-
pondemus, regulara in generaii furapta nltur' 
veram eíTe, & hoc modo ex teflimonijs 
ibi relatisj& alijs multis, qu^ afferrí pof-
funtj refte probari, male taracn ad prap-
fentem expohtionera applicati. Nam in 
prirais,vt do^énotauitBellarminuslib. 
^.de Roman.Pontif. c.8. tuncin Scrip- Bel larm» 
tura numerus definitus pro indefinito 
tempore fumitur, quando eflperfeélus, 
& in aliquo ordine coníummatus^vt sút 
decerajCenturajinille.Quando vero nu-
merus comprehendit non tantum niag-
num/ed etiam paruiim nuraerum, tune 
eíle fignum propriae, & prscifa? mime-
rationis. Et ratio aít in promptu, quia 
íimplex'j & abíbluta exprefsio vniusnu 
meri confuminati facilé poteft eíTeca-
pax talis metapliorae, vel propter ali-
quam numeri perfedionem, vel per ali* 
tate verborum ScripturíE,qua? prasferc- D quodrayfterium , vt folet coníiderariin 
da eft. Cauendum enim omnino eft pe- feptennario numero propter raüdi crea-
riculumdeferendi verum Spiritus San-
¿ti fenfum, Quem,\ t lib. de Pudicit.cap. 
p.Tertullianus ¿ i x k y o m n i n o ebferuare de 
hemus,aque acpr<eceptujc\uh non leui&r efl 
trattsgrefsio in imerpretatione,quamin con-
uerfatime% Magnum autem eft periculú 
aberrandi á vero feníu, quando proprie-
tas verborum fine auéloritatcvel necef-
fitatc rclinquituríneutra autem ratio hic 
muenitur ad proprium verborum fen-
íum relinqucndum, vt infra oftédemus, 
tionera 3vel in millenario propter eius 
perfeíHonem aptam ad íignifícandam 
quandam temporis plenitudinera, vt di-
x i t Auguftinus 20. de Ciuit. cap. 7 . vbi J ) , ^«gé 
etiam ita exponit illud centuplHm,úe quo 
Dominus loquitur Matt. ic?. vt copio- M ¿ t t . 
fura praemium íignificet. Etaliaexem- Per m u ñ e ' 
plaprofertinlib.2. de Doftrin» Chrift, ' " m ímpef 
cap.xií. A t vero quando minute, & d i - íc<^u ^e^,1"-
ítinele additur numerus minor maion, r3rjo ^R0, 
Scdánidius integro,íignu eft definitac, ficatur.0 
Ddd 4 ac 
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ac propriae numcrationis,quia alias nun-
quam habcremus ccrtumaliquéin Scri-
ptura numerum . Item quia nec in illa 
tmperfe&ióne numerorü períectio ali-
qua, vel diuturaitas durationis cogitan 
potcíl^ncc ratio probabilis reddijCur ta-
íis additio, & multiplicatio numerorum 
fiat. Eílqj optimum exemplumad hoc 
coníirrnanduni Daniel.8. vbi dcHiero-
D 4 » . 8 , folymitana vaílationc per Antiochum 
faóla dicitur, duraturam eíTe ^tx Ates dúo 
m ü l U í/'ec^wíoí.Quem numerum omnes 
íntellígunt, prscifé, Sccumproprictatc 
eíTe intclligendumjpropter fpeciale mo-
D . f í i e r . dum,quo praefcnbicur.JEt i taD.Hiero-
Tbeodoret, nymus ibi ex libris Machab. & lofepho 
Gloj ía , illum comprobare ^ & declarare ftudet, 
L y r a n . IdemtraditTheodoret.orat.S.óc Glof-
Bened.Pe- faJLyran.(Sc aecurate Benedift. Pcreira. 
mV. Quocirca partcm hancitacenfeo vc-
7 . ram, vt in ea nullam declarationem, aut 
LOCUJ lile limitationem credam eílc neceírariam, 
loannis -me tumquiaper fe fundataeíl in verifsiraa 
íen^m ad- cxPoneildi bcnptura regula.i. retmen-
mií tcre no ^um eíTe propnum fenfum, quado nihíl 
pouft. cft^quod metaphoram indicet, vel adti-
lam excogitádam cogat,tum etiam quia 
nulla particularis exceptio illius partis 
occurrit.Nam líquis obijciatexemplum 
PnmumRe decetum quadraginta quatuor millibus 
gis fudamc íignatisadfalute Apoc.7, <5caliud decc-
tumeucrci- tum quadraginta quatuor millibus V i r -
"5' ginibusflantibus cum Agno Apoc. 14. 
poc. 7 . j^fponJet fai Kibera,per illos números 
¿•f • ik i defínitam,acpr^cifam multitudinem 
lignificari. Sed quia hoc difficile creditu 
cí^refpodco,numerum illum fie multi-
plicatum myíierium continere , 8c ideó 
pro indefinita multitudine ponimá duo-
denarius nuracrus crt numerus vniucr-
falis, & per fe ipfum multiplicatus iuxta 
numerü duodecimtribuumillü nume-
rum efíicit 3 v t Bcda, Rupcrt. & alij in -
terpretad funt. 
S. A t vero in alia parte de fenfu meta-
Pcríeftns phorico,quia non gratisj& vbiq; cofín-
«tiá nume- gendus e í í , neceíTarioaddendaeíllimi-
ruj penienr tatio.Quia fepifsime numerus perfedus 
redecermi- "gn'ncat i n benptura dennitum tepus, 
cato, certamq; durationem,vC quando dicitur 
creatus mundus fex diebus, vel quando 
dicitur Dan.4. Septem tepóra mutabuntur 
á ^* y»/'?»* ¿f,vbi licet inverbo fit aliqua 
metaphora., quam fupra explicuijin nu-
A mero feptennario nulla cífe intclligítur. 
Item in prophetia Danielis de 7o.hebdo 
madibusDaniel.si.ócfepealias. Ideoqi J ) ¿ n ym 
illa pars permiísiuc tantum, feu potctia-
liter intelligenda eft, id e í l , poile in illo 
fenfu tales números accipij & metapho-
ram illam elle vfitatam inScnptura.Ní-
hilominus tamen in vfu, & applicationc 
eius ad hunc3 vel illü locum 3 neceííariü 
eíljcircunftantias coníidcrare,ita vt illis 
quadret metaphorajiiulloque modo illis 
aduerfetur.Item etia obferuadsfuntco 
muñes Eccleriae,& Patrü interpretatio-
nes. Q u x duo(vt dixi) perfuatíet,ctia in . 
" di¿lis locis Apocal.no habeve locü meta-
phorá,quia neqj verbis,neq; circundan- ^ 
tijs locorü accoraodata cíl^iequePatres 
ibi illam inuenerunt, fed certum, ac de-
íinitum tempus ibi predici intellexcrrit. 
Altera vero pars metaphora, quam ^ 
excogitauitRcx,planeimprobabilis efi-, Secuoduni 
Primo quia nec loannes inApocalypfi, Regís fua -
neque Daniel c. 1 z.nominarunt hebdo- damencum 
madam, fed témpora, menfes, 5c diesj& ^«ftr«ícur. 
multo minus loquuti sut de dimidia heb 
domada, fed per alios números mefium, 
«Scdierum proprictatem fui íermonis.de-
clararunt.Et confirman hoepoteí^quia 
vbi Daniel voluit tresannos,&: dimi-
diú,pcr dimidiamhebdomadam figni-
ficare,idfccitaperté cap.^.dicens: E t i n D a n . 9 , 
dimidio hebdomadis deficiet hojiia3&'fa~ Alicer Dan, 
erificium, id eíl tranfaílis tribus annis cu ^a j j 5 ^ " ~ 
dimidio hebdómada feptuaeefimar. Se- A f f ^ ^ i ^ 
cundo,nunquam per hebdojnadara lig- nU ¡oquur? 
nifícatur in Scriptura omnino indefíni- cft. 
tum tepus, fed quoties vox illa per me-
taphoram fumitur, faltem feruatur pro-
portio adfeptennarium numerum, me-
taphora vero in eo poniturjquod ad nu-
merum annorumextenditur.vtin diélo 
loco Danielis,&Genef, 2 9./w^/eibe^o- Ge«.2<?. 
madam dierum, id eíf, feptem annos. A t 
vei ó in tempore toto^uod inter primü 
Se fecundum Chrifti aduentum decur-
ri t , nulla ratio feptennarij numeri cogi-
tan poteíljiiec probabilis caufa talis me-
taphorse afferrijnec authoritas, nec exé-
plum: quac eft ergo h x c licentia ad l i -
bitum interpretandi,vel potius corrum-
pendi Scripturam? Tertio licet meta-
phora dimidiac hebdómada? poífet ac -
comodari verbis i l l i s , Per témpora, tem-
fus i & d m i d i í i m umporis ;nuilo taraeíi 
modo 
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modopoteí l accommodari numcratio-
M?nna,5r nuadrag;inta duorum mcnrium,vcl 
ísrjohcbdo ducenüorum nonaginta dierum: 
^ n a d « ac- quae cnira ratio^vel proportio , feu ana-
comodan logia adíingendara talem metaphoram 
uoopoEQft. CXCOgitari poteífr Quin pot^us, vt faepc 
dixiiille modus explicandi témpora per 
menfes^óc numerum mcnímm pernu-
merum dierum, excludit omnem huiuf 
modi metaphoram , & proprium eíTe 
fenfum oftendit. 
iü . Quartoíi tres i l l i anni cum dimidioj 
qui de aduentu,<5c duratione Antichrifti 
pradicti funt, dimidiam fpiritualc heb-
domadam illo modo intelleftam lignifi-
carent 3 faltem non excederent dimi-
diumtemporis illius^quod interprimú, 
Scfecnndum Chriíli aduentum inter-
c e d í atiuxta Regis fententiam A n t i -
chriftianifmus incepitáno Chrifti 6o6". 
& ita iu durauit mille fepte annis, & ad 
huc durat,5c durabit quátum fcit Deusj 
ergo incrcdibile eft^tótum illud tempus 
per trium annorum cum dimidio fpatiü 
propter allegoriam dimidiae hebdoma-
dae fignificari. Denique iuxta hancin-
terpretationem inutilis efl: omnis illa nu 
meratiotemporum^dierumj «Scmeníiú, 
quae tam accuraté á loannc fit: quia ex 
illa nihil certum^vel probabile de initio, 
vel duratione temporis Antichrifti co-
icftari poteft, fed vnufquiíque fingere 
poteft^quod volucritinitium, Sctempo 
risfpatium3& aíTerere illud eíTe dimidiá 
fpintualem hebdomadam. A t vero Scri 
# pturae verba ^licétinterdum fint meta-
phorica^non tamen inutilia, nec fruftra 
prolata^ ergo quado metaphora talis eft, 
vtperuertatprophetiae vfum, intentio*-
nem3<Scfrudum, abijeiendaprorfus efti 
& vitanda. 
11. Quapropter deponenda cft etiá, feü 
lyrafti du-. reijeienda dubitatio Lyrani, an in illis lo 
bitatioidj- cis dies metaphoricé pro anno fumatur. 
Et pro certo ftatuendum eft, ibi proprie 
f u m i ^ naturalem diem fignificare. Efl: 
autem aduertendum hoc intelligi pof-
fejvel de illis locis, in quibus eftfermo 
de mille ducétis nonaginta duob9 perfe-
quutionis Antichrifti^vel vbi efl: fermo 
de quadraginta quinq, diebus poft mor-
tcm cius. Lyranus enim non de priori-
bus, fed de his pofterioribus loquitur. 
De prioribus autem non negat, futuros 
^ eíTe naturales dies, quod intentioni nof-
tra: máxime deferuit^íScc. Ideoque bre-
uiter oftendit ur eíle certum. Na fi dies 
ibi annü fignificaretjergo cu dickurper- I)í'es '0 
fecutioAntichrifti duraturapermilledu fu^/^/po 
cetosnoagintadies, intelligeturdetoti- teft. 
dem annis. Quoraodo ergoverum erit JVÍÍÍÍÍ. 24» 
verbum Chrjft i : A7/// bnuian ejjent dies 
Ülhnoti fuijjetfalúa omnis caro ,fed propter 
- eleftos breuiabuntur dies i l l i . Quomodo 
cnim breuiabuntur fi tot feré futun lint 
quot haftenus tempus legis gratiae du-
rauitf* Similiquerationeconíjfterenon t A p o c i i * 
_ poterit,quodloaiinesaitApocalyp.12. 
^ térra úr m a n , qma defcenditdtubolus 
adyoSthabens iram magnam,fctens , quia 
modicum tempus habet. Et cap. 20 . dicit^ ^^Of .20* 
Satanam ligatumforeper annos mille, 
óepoftea loluendum módico tempore; 
atyeró tempus mille ducentorum ^ac 
plurium annorum non poteft dici abfo-
lutcmodicum , ñeque compárate ad tc-
pusjquo Satanás eft ligatus. Ergo impof 
fibile eft > ibi accipi diem pro anno, fed 
pro vero die. 
Confirraatur primo 3 quia numerus i i 
ille.dierum pofteaper numerum men-
fium explicatur,quis autem dicat,men-
G fem ibi íigniíicarc triginía annosr'Nun-
quam enimin Scriptura talis metapho-
ra merifium , ficut hebdomadarumin-
uenitur. Confírmatur fecundo^ quia í¡ 
detur liecntia , diem pro anno explica-
dijeandemalius fumetad intelligendunt 
mille annos,quia feriptum ettiMille an-* 
ni ante oculostuostaqua dies hejlerna, quts 
príetertjt. Et confequenter fequi tur, du* 
raturum Antichriftum plus quá per mil 
le annorum millia, quod ridiculum eft* 
Denique confírmatur ex luftino con-
tra Tryphonem, qui hac ratione irridet 
eiusinterpretationcm. Putabatemmil-
^ le,per tempus ibi intelligendos eíTe cen-
tura annos. Quodfiita cji,[celejiumillum 
hominem yt mínimum tercentum quinqua-
gifita annos regnare oportet.Quod tanqua 
abfurdiimJ(Sc ridiculum omitti t : practer 
quam quodnullaprobabilis ratio, velfu 
damenturn in Scriptura talis fígniíica-
tionis,aut metaphora: poteft aflerri. 
E x quo vkerius eadem certitudinc ^,T^^ (< 
concluaitur,etiara invltinus quadragin- pj^^j^jjg 
ta quinqué diebus,dcnaturalibus diebus e o d é f e n f u , 
fermoncm efle.Primo quidemiquia fin- íumieur. 
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gi non poteftjin cadem fupputatione, 
refpcctu temporis pcrfecutionis A n t i -
chriíti diem accipi proprie, refpeftu ve-
ro temporis poítea futurij íumi meta-
phoricé pro anno, quia vno, 6c eodem 
verbo dicitur de vtroque tempore, feu 
, de toto illo duraturumeíre,í/«oi'w;w¿//¿-
bui triginta quinqué diebus, ridiculum au-
tem eilct dicerejidem nomen, ineadem 
oratione femel poíitum^partem tempo-
ris hgiiiíícareproprie,ck partemmeta-
phoricé. Secundo quia radones fadlae 
de illis ctiam diebus procedunt, & prac-
fertim quiaetiam dixit Chriílus Matt . 
z^.Satimpoft tribulationem ülorum dieru 
fol obfcurabitur; evgo inter íincm A n t i -
chrillijíSc inicium íignorumiudicij non 
intercedsnt quadraginta quinqué mille 
annijimó nec qiiadragintaquinque,quia 
quod poít quadragintaquinque annos 
litjnon ftatim íit. Denique metaphora 
CoSrmatur Lyrani non habet fundamentum in Scri 
ex loco Eze ptura,vt iplc putat.Non cnim poteíl ex: 
ehichs. ScripLurisoltendi,dicminterdum fig-
niíicare metapherice annum. Nam in 
loco ,quem Lyra adducit, Ezechiel. 
4 . vbi dicitur , Diem pro afino dediti-
l i j á l c s non íignificat metaphoricé an-
num, fed vtraque voxinfua propricta-
tc fumitur,diciturqucannus pro die co-
putari,quiaquot diebus Ezechiel viñe-
tas, atque conflridus fub íuiiflro, vel 
dextrolatercdormiturus erat, totannis 
irracl,& luda captiui erant íuturi.Sicut 
Hieronym. (Se omnes exponunt, veluti 
cum dicitur .in Pial. 85?. Mi l le anni ante 
ccttlos tuos tanqnam dies , dies propric fu-
mitur pro die naturali,comparantur au-
tem millcanni cum naturali diejimecu 
momento refpechi diuinas y£ternitatis. 
T e r d ü Rc* A d poíleriorcm partem obieílionis, 
gi» funda* inprirnis generatim dico, totamillam 
meniú verá obieílionem non procederé cotra prar-
feorentiam cipuum dogma,quod doccmuSjnimiru, 
non impug perfCCU(:¡"oneni ^ntic^^f}} bj-eLjj ¿gj^pQ 
nau r r 1 o n - • i ^ . -
re elle auraturam,oc teltimonia Uanic-
lis, oc íoannis, qu^ de illo tempore lo-
quuntiir,proprié, & ad literam cffein-
tclligenda. Narn ad fummum procedit 
obie í l io contra ilíam vltimam partem 
de quadraginta quinqué diebus á morte 
Antichrifti vfq^ ad diem íudicij intcrpO' 
nendis. Etenimíidixcrimus, illos qua-
draginta quinqué dies non eíTe prscife 
A dcfmitos,vt illis confummatíscerto fu-, 
turus íit iudicij dies,omnino ceíTabit ob-
ieftiojetiam íi caetera de tribus annis cíi 
dimidio, quibus perfecutio AntichriíH 
tantum durabit,certifsima íint, & con-
ftantertcneantur. Quia íi poíl mortem 
Antichriíli non cíl certum,futurum iu-
dicium finitis quadragintaquinque die 
bus,ex morte Antichriíli nunqua prarf 
cictur,quando futura fit dies , vel hora 
iudicii;ergoceílatobie£lio. Pars autem íl011 Jft 
jila de quadragintaquinque diebus, poit p0ft qUam, 
quos íit futurum iudicium,non eíl dog- dragima • 
£ ma íidei,nec de illo pertinaciter conten- SuinS; «ft" 
dendumeíl , & ideo tota obieaio non 
multum ad caufam refert. Dummodo a 
non negetur 3 illos etiam quadraginta 
quinqué dies proprié eíTe intcll!gendosA 
tam quoad numerum, quam quoad na-
turales dies:hoc enim neceífario coniu-
£lum efl cum alia certa fentétia de brcui 
tempore Antichriíli, vt declaratum eíh 
Quia hoc non obílante multi catholici 
cenfent,cxScripturaquide colligi,poft 
mortem Antichriíli non eíTe venturum 
die iudicij intra quadragintaquinqjdies, 
non tamen indecolligi, finitis illis dic-
bus,fl:atim effe futurum, 6choc fatis ef-
^ fe,vt fit incertus,(Sc confequenter vt cef 
fet obie£l"io. 
Nos vero addcre poíTumus, verum ^ ., 
quidcmefTejScripturara non dicerca- c o n i e d u r í ? 
perté,imraediatcportillos quadraginta cogooícipo 
quinqué dies futurum eíTe iudicium,in- wft ex ferip 
íinuare tamen il lud, fatifque probabili- cura ^ f ^ ' 
terex illacolligi,vtfupra oftendi. Hoc 
autem non fatis eíTe, vt certo pisfciatur 
dies iudicij,fed folum vt conieílari pof-
fit cum magna probabilitate, quod nul-
lum cíl inconueniens, quia non repug-
nat teílimonijs adduílisjcú in illis de cer 
ta prarcognitione , & praefeientia fermo 
íit.Denique addimus,etiam íi ccnic¿>ii-
ra illa de quadraginta quinqué diebus 
incerta íit,nihilom¡nus vifa morte A n -
tichriíli poíl fufficicntem cognitionem 
perfonar cius, certum eíTe poíTe feicnti-
bus Scripturas, propeeíTe diem iudicij, 
neq; longe diílare,etiam íi dies, & hora 
certo non cognofeatur. I lkid autem no 
folum verbisChriíli non repugnat,fed 
potius in cis continetur , cum ipfc dixe-
iltiftattm autem poftiribulatiotiem illomm M a t i , %^ 
d i m m f o l o b j m a h 'itHYi 6cc. I l lud autem 
¡ t á t i m 
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y?rfí^ erit proxime poftmortem A n t i - A 
chri f t i .v tex Scripturis oíknfum eftj 
crgo qui nouerint Scripturas^ euidentcr 
intelligent, propinquiísimum elle diem 
iudicijjiiara i l iudJiaHm bancpropinqui-
tatem aperte indicat.Vnde lubiungit idé 
Domii\us:*Abarbore autemfia djjatepa- , ' , 
raboUm^cumiam ramuseius tenerfuertt}& 
folia nata,fcms, quia prope ejl aftas, ita & 
y os cum ytderitis h&c omnia, fcitote} quia 
fropeeftinianuis. Ergo talis przecognitio 
diei iudicij, vel certa quoad propinqui-
tatetn cius, 8c n o n quoad deünitum die, 
vel probabilis , & coniefturalis. quoad g 
ipfüm diem^non tepugnat^fed potius eíl: 
máxime confentanea Scripturis.Ñeque 
contra hoc aliqúid probant teílimonia 
addufta^vt diícurrendo per fingula faci-
léconftabit. 
16. Ad locum Matt.24.rerpondeoJprio-
M a t t , 24* i-a verba C h r i ñ ' h D e d íe iUanemojc i t ) in- ' 
telligi de certa, & infallibili praeCcientiai 
non de probabili conieftura. Dico prac-
tcreaiConieduram etiam haberi non pof 
fejniíi ex rcuelatis^uia determinatio i l -
lius diei pendet ex Dei volúntate, quae 
nonpotefl: nifi ex ¿ffedibus, vel íignis 
rcuelatis cognofeí. Poflta autem reuela-
tione fignorum praecedentium diem iu -
dicij, exillis conieftari potcíl tempus 
illius diei, maiori quidem, vel minori 
probabilitate 3iuxta modum reuelatio-
nis^ Sc fignorum.Et bis coniefturis fappe * 
Sanfti Patresvfi funt ad iudicium ali-
quodfacicndum de appropinquante dic 
iudicij j imó ad hunc íincm reuelata eíTe 
á Deo illa íigna.ex allegatis verbis Chri-
fti aperte colligitur. A d estera autem 
verba , quibus docet Dominus >horam 
nouifsímam diei iudicij repente oceupa-
turam eíTe homines3 refpondeo, eandern 
JMatt i d ^ c ^ L l 0 n ^ fieri poííe contra verba Chri J) 
Z. ^-Scitote^uia prope e j i í n i a n u i s i m m h ^ c 
prscognitio fatis eíTe potell;, vt dies iu^-
dicij non repente prsoccupet eos, qui 
verba Chrifti crediderint, & euentum 
illorum obferuauerint , & confiderarc 
volucrint. 
17. Dico ergo in primis íhos futuros eíTe 
Paudfsimi ravirsimos, quia pauci crunt, qui praedi-
!n^ ül,e, ftas Propbetias perfpeaas habeant,easqj 
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tupis illuffi inc:ell,gantJ ac recogitent. Ideoque licct 
crantur. pauci aliqui intelligentes, & in íide fa-
pi entes pofsiat ex illa expeílatione pa-
rad eíTe ad Domini aduentuin, hoc non 
obflat, quominus totus fere mundus n i -
hil imnus ,quám de illius íine cogitet, 
atque ita cotum fere orbem repente oc-
cupet Chrifti aduentus. Quod rede de-
claraturexemplo diluuij, quo ClinÜus 
v t i tur , aliqui enim íuerunt tune homi-
neSj quos non repente pluuix prsoecu-
parunt, vtique N oe, & familia eius, & 
nihilomiiuis abíolute ait Chriftus, dilu-
uium vcnilfe 3 <5c imparatos homines i n -
ueniíle, omnesque opprefsiíle j ita ergo 
crit in aduentu ad iudicium. Al iudfmii -
1c eííe poteíl de tempore primi aduentus 
Chrifti y nam íimpliciter repente venit, 
refpeftu orbis, licet pauci íápientes po-
tuerint intelligere, iam prope inftaíTe ad 
uentum eius. 
Deindeaduerto, illam incertitudine 18. 
diei iudicij pofle coniiderari, vel refpc- ri^ici]iucer 
¿l:unoftri,<3comnium,qui futuri funt l f i ' 
ante reuelatum Antichriftumí&inchoa f i ^ j ^ ^ 
tam perfecutionem eius. V e l refpedu teft. 
corum, qui eo tempore futuri funt, quo 
perfecutio Antichrifti iam graíTabitur, 
nondum vero íinemeius viderunt j vel 
refpeftu eorum ,qui viuent pof tAnt i -
»chrifti mortem , ócantequam inchoen-
tur próxima íigna iudicij, feilicet }So l 
objcurabi tur^CimñiajVt l refpedlu eorü> 
qui taliafígnaiam profpexerint. I n p r i - ' 
mis igitur temporibus dies iudicij eft 
omnino incertus,imó vix poteft per co-
ieftur^m aliquid de illius mora, vel pro-
pinquitate iudicari,vtAuguftinus epift. 
So.laté oftendit ,& experimento fatis D , Aüg% 
cognitum eft in Patribus,qui ante millc 
anuos diem iudicij propinquare exifti-
marunt. Ñeque in hoc eft controuerfia. 
De fecundo tempore dicimus, fapientes 
quide magna íide,intelligentia, (Scatte-
tione tüc res confiderantes coieftare pof 
fe, diem iudicij, non longe abeífe, quia 
certo credent, tribulationem illam bre* 
uenl eífe futuram,&illafínitajftatim in"-
coeptura eífe ílgna iudicij, vtrunqj enim 
Chriftus praedixit. Vndc Gregor. 34* 
Moral , cap. 1 ©. in fine, alias 1 j " . kAppro* 
pmquante ( ait)áié iudicij yyelpracurforis 
yocibus, ye l quibufdam erumpítibusfignis-, 
ipfa eis iamaliquo modo aduenientis Domi* 
m'virtusinterlucet. Erittamen illa conie-
¿lura & confufa refpcílu definid tcm* 
poris, 6 í rara refpeftu totius mundi, Se 
incer*' 
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incerta.refpeau pluriuni,quía cum muí A ui tempere mors Antichrlíli non pote- ^ ^ ^ ' ^ 
rit nota íicri vniuerfo mundo} ñeque non 
m^guae liliusparti.quiaChriftusdcfcen- ni^ us 
dens ad Antichriüum intcríiciendum, uibaj. 
non reuelabitur vniuerfomundo^ fedin 
illo tantum loco apparebitjvbi Antichri 
ílus adfuerit, 6c inde mors eius diuulga-
da erit per famanijvel literas per tempo- • 
ris decurfum,prout humano modo fien 
poteft. Ergointerim nihil magisíblici-
tus erit muj]dus dedie iudicij, quamíi 
AntichrillusnoneíTctmortuus.Deniqí MuItl. corfi 
apudillos etiam,quinouerintAnCÍchri- quimorcé 
vbi prsdicabunt, multi erunt increduli, g í lum} §c mertem eius viderint , aut ere- Antichrifti 
ficut fueruntin diebus Noe^vel ficutfue diderint, paucifsimi erunt, qui legerint, v^enot, S-
runt ludsijquando loannes teflimoniü & intellexerint prophetias de tempore 6eji^ CB& 
aduentus Chriíli ad iudicandum poft oc 
tae futura? íint tribulationcs, & multi 
jMatt* 2 4 . pfeudochrilli, tefte ipfo Chriílo 3 difíi-
cillimum erit intelligere, an illa ñt v l t i -
ma,<& máxima, &an ille fitproprius 
Antichriftus. 
1 p. Sed ait Rex:t/4í Pontificij Aicunt, mun-
Regís obíc d u s n o r ¡ i g n o r a b i t } í l l H m c j j c z A n t i c h r i j i u M , 
^io» ¿iiorum te t t ium doffrina. RefpodcOjduos 
illos tefles praedicaturos breui tempore3 
& fortalTe in paucis orbis locis j &. pro-
iiincijs:&ita non fuffíciet,vttotus orbis 
Rafponíío, feiat, illum eíTe Antichriílum. Imóet iá 
i.ThtlJ-.i. 
B . ^ L m b r . 
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prsbuit Chrifto, ideóq^ licetaliqui cre-
dant, <5c pofsint eandem conicfturam ap 
propinquantis iudicij facere,nullum eft 
inconuenienSjquia c^teri omnes,& mú-
dus, fimpliciter loquendo, nihil tale co-
gitabit. Vnde Ambrof. i . l heíTalon. 
üi principio de illo tempore intellexiííc 
videtur multa ex diélis teftimonijs:2)¿eí 
2 . retr. 3. j)ow¿w¿ yt furyemetJkyigi laterft i ia nef-
at i^qua hará Dominus yejier 'Venturas fit, 
Et illud^í^/ií'VÜ/'Í5 dixent, Ecce hic Chri 
jlusiaut ecce t l l ic , mlite crederc. Súbito e-
} im(ait)&' ex injperatoapparebit, ficut co-
rujeattd apparetab Occidente in Orhntem, 
hábens fecum mtlitiam exercitus DeiPatr is 
ad perditiomm •Antichrifti 3 & fateUitum 
eius. Cum enim¡ecuri fuerintperfidi de reg-
910 dtaboli, interfeftis Sanffis, id e í i Enoch> 
t ^ E l i a ^ U n de itií ioriájnu'tcem fibimit 
temes muñera) ficut dicit Apocalypfis, tune 
illisfubitoyemet tepentinus intentus. I n 
quibus verbis repentinum Chriíli aduc-
tum dicit inchoari ante mortem A n t i -
chrifli,5c ad illura interfíciendum,&:túc 
máxime futurum repentinum incredu-
lisrnam paucicredentesiampeterunt i l -
lum expedareiquanuis il l i ctiam de die, 
¿choraetiam fíntincerti futuri. 
A t vero in tertio tempore poft mor-
tem'Antichrifti, 5c ante íigna iudicij ma 
ior quidem eíTepoterit conieíluraiudi-
cij appropinquantis ,tamen illa ctiam in 
paucis erit. Nam in primis breuifsimum 
erit tempus illud inter Antichriíl:i mor-
tem , & figna iudicij, vt faepe probatum 
efi: ex verbis Chrifti Domini dicentis: 
Mdtt , 2 4 StAtttn autem pojl tribulattonemilloru die-
' rum) Sol obfeurabitur. D einde in tara bre-
D 
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ciíum Antichriflum. Imóilli etiam qui 
illas intellexerint, nunquam erunt íatis 
certi de fenfu illarum,donec impleta¿ i l -
las videantrideóqj licctprobabiliter cre-
dere pofsint,poll: tot dies futurum iudi-
cium, non tamen certo feient diem i l l u . 
Et ita nihil fcquitur contra teftimonia 
Scripturae deincertitudine diei iudici j 
ctiam fi in rigorc de toto tempore, & d« 
ómnibus perfonis intelligantur. Eo vel 
máxime, quod etiam non coníl:at,an i l l i 
quadragint^quinqué dies terminum ha 
bitun fint in ipfo díe iudicij,vel in die,m 
quo omnium hominum mors confum-
mabiturj.poft quam diem, non efl reue-
latum , an ílatim, vel poft aliquos dies, 
futura fitrcfurrediovniuerfalis,<Sciudi-
cium.Et ita femper manent incerta dies, 
& hora iudicij. 
A t v e r ó de vltimo tempore poftqua 
inchoata fuerint figna iudicij, de quibus . J .elíbusI*n 
Chnltus aitzStanmpojí tnbulationem ate- p0rc ¡nd-cíj 
rum illorum Sol objcurabituricx eodem « l i e s n o M e -
Euaneelioconftat,notum elle futurum " f j00^ i n ^ 
vniuerfis fidelibus ,mundi confumma-
tionem, & iudicij diem effepropinquif- a ' 
fimas, cum Chriftus dicat: Cumyjderitis 
hcec omnia j [ c i tó te , quiaprepe eft in tanuis* 
Infideles autem cum talia figna, & finé, 
feu fignifkationem eorum , velprorfus 
ignorauerintjvel non crediderint,terre-
buntur quidem, & contrcmifcpnt, nihil 
vero de futuro euentw intelligct,aut co-
gitabunt. Nihiloroinus tamenrcfpeftu 
omniu verü femper erit, quod Chriftus 
proxime fubiungit:De die ante illa}&' ho 
ta n e m feit , quia infideles penitus illara 
igno-
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ignorabuntífíclélcs autem etiamTapien- A 
teSjlicet cognofcatelle propinquam^dc-
finite tanien nefeientjtali diCjiSc hora ef-
fe futuram: quiaignorabunt deíHnatum 
diemad vniuerfaiem mortem omnium 
hoiTiinum, óc aliura pr¡efínituin ad re-
íurredionenij aliumque prxorciinatum 
ad iudicium j imó etiam ignorabunt, an 
íint futun diíliníli dies, & quantum Ín-
ter fe diílabunt. Et praeterca nefeient, 
quanto tempore duratura fint illa fig-
na antecedentia iudicium poít mortem 
Aníjehrifti, quialicet fapientiores í idc-
les conieílare pofsint, non duratura v i - _ 
tra quadraginta quinqué dicSj nefeient 
nihilorninus 3 an totos illos dics oceupa-
turaímtncc ne:&confcquentcrneícíct, 
quodie conflagrabit mundus, ¿citade 
csteris j quae víque ad diera iudicij funt 
futura. Atque ita omniaChriíii verba 
adliteram,(Sc in omnirigorejac proprie-
tate vera funt > etiam fi verba loannis ia 
proprio etiam 3 & rigorofo fenfu intclli- . 
gantur^quod in fequentibus tcltimoni js 
amplius declarabitur, 
A d fecundum teftimoniuni fumptü 
^ ^ l ' ^ ' ex parábola de Vimnibus Matth. 2 ^ . 
paipbolade íeípondetur jpoiie quidem orama, quae ^ 
decem vir- in illa dicuntur ad priuatum vniufcu-
ginibiís. de jufqueiudicium accommodari,nam eius 
ludvciopar- etiamdies,(5c hora incerta cil: homini-
«¡ícuUn. , o • MI i • i - • • i 
bus; ociniilud iudicium optimequadrat 
totius parábola; conclufio: F i g ü a t e i t a ^ 
quia fiefeitis diem, }¡eque h o r a m . i í x c auté 
ignorantia diei, ¿k horac mortís non to l -
l i t , quin ante illius euentum, & confe-
quentérante iudici) particularis mome-
tura praefentivi pofsit morSj 3c iudicium 
illud prope eífe tonieftari, quanuis de 
diCjÓc hora certa, & defiuita cognitio no 
comparetur, vel praeconcipiatur. Et ita 
dúo in eadera parábola inopinaté eucn- D 
tura ante hoc iudicium diílinguercne-
ceíTe efl:. Vnum eft, prius prsnunciari 
aduentum fponÍL, aliud c í^ ipfum fpón-
fum pofteavenire. Priraum in illis ver-
biscontinetur: MeÁU7ioñe clamorfa6íus 
eflieccejponfusyemtycxite obuiam ei} aliud 
i h i í h h i u n g i t ü v : D u m autem irent emere, 
ludjcii de- yenit fhonfí{Si&' qua parata erdntjntraíte-
magis r e - rHnt cum eo 3 & cezt. E x quo intelligi-
pecina cric, mus, rnagis repentinam eíTe denuncia-
ouam eius tionem aduentus iudicij, quam íit futu-
aduencuí. rus eius aduentus, nam prigr dormitan-
tantes, vel dormientes inuenit omnes 
Virgines , id eíl , nihil de appropin-
quante iudicio cogitantes: aduentusau-
tem fponli prudentes inuenit paratas, 
ócaccenílslampadibus ipfum ex pechan-
tes, & ita licet diem, ¿x. horam v t i i u i -
que^cilicct, praMiunciationis, ¿c aduen-
tus ignoraucrint,non tamen tamino-
pinatus illis fuit fponíi aduentus, iicut 
illius propria denunciatio.Vnde in par-
ticulari indicio illa dúo ita difHngui pof-
funt , vt momentuin mortis íit idem, 
quoderit aduentus iudicij, difpofitiones 
autem pra^uiíe próxima; ad mortem , 
praenuncient iudicij aduentum; vtargri-
tudiiies,^ alia frequentia pericula mor-
tis. Et ita dixit GregoriusHomil. 13. £) Q r e T Q 
inJLuzngc l ia : fónit Dominus a m a d i u - ' 6 ' 
¿ictum properat }pulfatyero enm iam per 
tigritudms molejlias mortem yicinam ejfe 
defegnat. Et hanc interpretationem pro-
fequiturOrigcncs Homilía 2 2 , i nMat -
thapum, 6c earo cenfet máxime litera- Origen, 
lem Diuus Thomas ibi J nec difplicet D . Thom* 
Auguftino EpiftolaSo. Vnde íi iliam D.^iptg* 
fequamur, nihil ex illa parábola adma-
teriam prasfentem conducere potefi:, 
quia regnum Antichriíii non antepri-
•uatumiudicium, fed aivtc vniuerfale fu-
turum eíl. Quód fi loqui velimus de iu-
dicio particular! illorum hominum, qui 
poft Antichriílimortem futuri funt, i l l i 
etiam ignorabunt diem , & horam íuac 
mortis, & confequenter etiam fui par-
ticularis iudicij, praefentire autem poter. 
runt,non longe diíiareper ÍJgna,&: pr^* 
conia appropinquantis íínis mundi. 
Vnde vkerius dicimus j licet hic fen-
fus probabilisíit,non ita elleaccipien- c f ' ' 
dum , vtnegemus, poile etiam illam pa- r^o la ined 
rabolam de vniuerfali iudicio intelligi, Hgi poreft 
fineprseiudicio eorum, quse de tempore &c ludkto 
Antichriífi diximus. Nam duobus mo- VDÍU«rla"« 
dis poffunt exponi verba illa : Media an-
t e m n o ñ e clamor faftus zj l . Primovtper A tZ^* 
clamorem illum inteHigamustubam, & 
vocem magnam, qua Angelí clamabunt 
adeleftoscongregandos, ficut Chriílus 
dixi t Matth. 2 4 . vtexponunt Hieron. jv /4fí . 2 4 . 
Chryfoftom. <Scalij Ma'tth. 25". & A u - j)< fíier. 
gullin.epifl:oí.i20. cap.34.Seddiffícilis Chryfoft, 
c ñ expoíitio, 8c xquiparatio: nam tuba j ) ^ H g U % 
illa, & vox Angelorum prxcedet iu -
diccm iam venientem poft vniuerforum 
E c e homi-
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hominum mortcm, cosque vocabit, vt 
advitram rcfurgant, <Scin iudiciuai vc-
niant jiuxtaillud Pauli. i . adCorinth. 
i ^ . Camtemm tuha>&' mtnui refargení 
r • ¿«co^wpíi.At veroclahiorhiCiquiinpa-
I . t f M J » y-j^Q^ Virginum antcceíTurus dicitur, 
ííct ante mortcm hominum, quando ad-
hucpors¡ntprjeparari,<Sc difponiad í p o -
fum vecipicndumjíicut prudente* virgi-
nes fecerunt; ergoper hunc clamorcm 
nonpoteí l vox illa Angelorum íignifi-
cari. 
Refpondctautem Auguílinus, etiam 
2 J " claraorem i l lum, de quo in parábola de 
J j . A n g . yirgini{)US c{]- rCrmo,futiirum eíTe poí l 
mortem omnium hominum, quac per 
A l ú CRDOÍI fomnum ibi fignificatur illis verbis, ¿QY~ 
^ mitauemnt omnes, & ¿ormierunt, & con-
fcquenter ait, illum clamorem non eíTe, 
vt homines praeparentur ad lumeniu-
ftítiac recipiendum de nouo, fed vt reíur 
gant. Tuncautem Virgines prudentes 
ornare lampades íuas/e preparando per 
recogitationem bonornm operum fuo-
rumadrationem reddcndá. Atqueiux-
ta expoíitionem hanCjuihil etiam ex illa 
parábola ad praefentem controuerfiam 
fumi potefh nam pofl: vniucrfalem mor 
tcm omnium hominum, certum erit, 
diem)&horam refurrcílionis,^ aduen-
tusiudicijprope adeíTc, femper tamen 
quac -futura fit ignorabitur, doñee au-
diatur vox tubar, nifi forte anime bea-
tae illam iam in Verbo videant,quod non 
repugnat verbisChrifti , ücét fitincer-
tum. 
ay. Alia vero expoíltio eíTe potefl: , 'vt 
Tcrtia ex* clamor ille non fit vox tubar,fed fit prae-
góíiiio. dicatio Enoch, & E l i e , & aliorum fer-
uorum D e i , qui eo tempore viuent, vcl 
etiam fintfignaiudicij, quac prarcedent, 
y t S o l ohfcuralfitfir&c. illaenim fuo mo-
do clámabunt} diem Domini appropin-
quare. Et fie etiam in illo aduentu dúo 
fupra diéla diflinguenda crunt, vnum 
cft pracuia denunciado aduentus iudicij, 
q n x erit non tantum antea ignorata, fed 
etiam inexpedata.&rcpentina.quiaan-
te illam non praccedet alia publica exci-
tatio, feu praembnitio prarter generales^ 
quae iam facib inScriptura fafte funt, 
Al iud eíl aduentus iudicis, & hic non 
critita repentinus, quin praeparatio, 6c 
expedatio ad illum precederé pofsit^ 
A femper tamen dicí , & hof'a eíus definite 
ignorabitur,donec veniat. Et hoc modo 
explicauit hanc incertitudinem Oecu-
raenius. i . ThelTal.j.fuo cap. dicens, Ue™m<jn' 
fignapropinquantis aduentuspoitecer- 1' bejJ^' 
to cognofei > aduentum autem ipfum 
non i ta. 2 ^ 
A d tertium teftimonium ex Aftor . EXPIÍCOTUC 
i.refpondeo primo, per verba illa: Non locusexca. 
c/í yeftrum 7wj]} témpora, y el momenta, ad i . A f t . 
fummum cxcludi certamprecognitio-
ncm dcíiníti diei, & horac fecundi adue-
tus Domini , vt notauit Cyprian. lib. 3. D X j p m , 
g adQuirin.cap.8p. Deindedico, voluif-
fe Chnftum reprehenderé curiofam in -
ueítigationem , Se inutile defiderium 
feiendi futura,raaximé que á diuina po-
teftate, <Sc preíinitione pendent, vt no-
tauit luftinus queft. i i í t . a d Gentes. j ^ j y f t ^ 
Auguftinusantera inepift.78.addit>per j ) ^ ^ 
illa verba etiam exeludi numerum qué-
libet annorum,intra quera, vel pofl: que 
, immediate futurus fit fecundus Domini 
aduentus, quia hoc etiam proprié fígní-
íicat vox illa témpora , & ideó in nullius 
horainis cognitione cadere poteftpoft 
quot annos futurura fit iudicíum.Quod 
adeó confirmat, vt dicat, licet ex verbis 
^ Chrifti Matth. 24. colligatur,non 
futurura iudicium, nifi prius Euangeliu 
in vniuerfo orbe predicetur , dicente 
Domino : Pradicahitur hoc Enangelium 
regni in ymuerfo orbe in tejlimfimtm om-
m b H S g e n t é u s ) & tuneyeniet confummam, 
Nihilominus etiam impleto illo figno, 
nunquam poíTe cognofei témpora ( i d 
cíl: annorum numerum) que vfquead 
iudicij diera fuperfunt. I n quo fignifi-
cat dúo, vnum eft, vtfrba Ch i i f t i : N o n 
eft yeftrhmnofíe, ¿ f e . non folum exciu-
dere cognitionera per aftra, aut alia hu-
D mana figna, fed etiam per fignareuela-
ta, & per prophetias. Aliud efl:, non fo-
lum difta eífe á Chrifto pro folis illis dif-
cipulis,qui tune aderant,& ipfum inter-
rogabant, fed etiam pro ómnibus homi-
nibus quocúque tempore futuris.Quod 
]atiustraditEpift.8o. 
Hinc vero fumi poteíl obieftío cotw 17. 
dií la .Nam hinc fieri videtur, nunquam Obw^io. 
poíTe certum eíre,quot anni refidui erüt 
vfqj ad iudicij diem: hoc ante repugnare 
videtur hisjqu^ diximus de tribus annis 
cum dimidi^perfecutioñis Antichriíli. Solucio, 
Refpon-
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Refpondeo in primis, verum quidem ef ^ 
dn:.aaJí"o- losAdifcipuIos, qui Chri í tum audie-
los Apofto- bant/cdadomnes nos etiam pertinere, 
loseoacítá- oumium enim inordinatum defiderium 
prefciendi futurajque á De i difpofitio-
ne pendent^reprefsit Chriflus, docuitq; 
non percinere ad homines ea inueftiga-
re, ncc velle cognofcere, nifi quatenus 
eaDcus voluerit reuelare. E x quore-
fte etiam infertur^incerta nobis eííe te-
pora aduentusDomini^quia nihilde nu-
mero annorum durationis mundi nobis 
reuelatü e í l .Et hoc eft, quod praecipue 
AuguRinus in illis locisagit, & intcdit. ^ 
Sub aduentu autem Domini comprehe 
dit etiam íigna próx ima aduentus eius, 
D ^ g u f t ' &inter ea ponit interdum Antichrifti 
per í ecut ionem,v t in l ib . 18. de Ciuit . 
cap.53.pofl:quam dix i t ; IUam fanemuif-
f m a m pcrfecutionem} qua ab Anúchr i j la 
futura efiyprafentiafuá ipfe extinguet Jefas 
&:c,Subiungit://íí. quarijolet, quando if-
tud erit? importune omnino. E t í l a t i m i n -
ducit verba Chrifti, N o n eft yeftrum nof~ 
fe tempora,<kCyEt 'm diíla Epift.So.dicit, 
Paulum tradidiiTe n o b i s , tAntichriftum 
mamfeftumfuturum, ó r interficiendum ore 
DominiJc fuCbr i íh .Sedpo í fquantum tem- V 
Te us an f onXniclu^)^0£' fitfuturum} nec falte obf-
tc^nrichvií cure loquutus eft. Itaque témpora vfque 
ti manífeftjí ad Antichriftum incógnita eíTe conten-
no.u ioccr- dit AuguífinuSjpoflmanifeftatum ante 
tn dle con- Antichrií lum, no ncgat Auo;uft. ab his3 ten ' K Au- o _ t 
guftíouí. clu' illum cognouerint, «Se feripturasin-
tellexerintj&cofiderauerint, poíTe cog 
nofci, quam breui tempore fit iam tune 
mundus duraturus. 
28, Vnde quod in eadem epift. 8o. paulo 
poíl fubiungit: Quod autem de fignis E u a -
gelicis>&' propheticis, qua quotidié fieri cer 
mmusspropmquum Domini aduentum fpe~ ^ 
Yare debeamus}quisnegat? Quotidie quippe 
n 4 a wagis¡magisque fit proximus. Sedquanto 
^ interuallo propinquetjwc ditfum eft, non eft 
yefirum feire, hoc (inquam) de fignis re^ 
motis fecundi Domini aduentus intelli-
gendum putOjnon de proximis, de qui-
bus inferius ait. Puto , quod non erunt fie, 
quando crut , quee in Euageltopradiffafunt 
figna injols, & luna , & ftellis, & in terris 
prtíjfHragentiHmyqvix ipfe allegoriccde 
perfecutionc Ecclefie tempore A n t i -
chrifti interpretatur. Tune ergopote-
runtfapientes fídelium breuitatem refi-
dui temporis vfquead iudicium praeco-
gnofeere. Ñ e q u e agent contra verbum 
Chrifli^Vow eft yeftrum mffe tepora3 quia 
non per humanas conieíluras, aut natu-
ralia íígnajuec per fingularem reuelatio 
nem, aut inordinatam curiofitatemilla 
cognitionem inquirent 3 fed per reuela-
tionem in Scriptura fadam videbunt 
i m p l e r i , q u o d p r e d i d ü eft. Sicutenim 
in primo fuo aduentu queda í ignaDeus 
dedit,quibus á fapientibus cognofei po-
teratjveliam fadum eíre3vel breui tem-
pore diftarejantequam fieretjóc poft cer 
tum annorum numerum^faltem per heb 
domadas Danielis, licet femper dies, & 
hora fuerintignorata^ ita cum propor-
cione intelligendum eft in fecundo. 4^ 
Adquartum ex verbis Petrir^o^m 
n r t • - i - i -i • 1 9 * 
e/íorejreipondeo i n pnmis, Pctrumibi EXpiicatutf 
nonagere de incertitudine mortis,vel locus ex t¿ 
iudicijjfed de certa,&:quotidiana demo- ^«r, y. 
nis perfecutione, qua homines ad pecca 
tum trahere con3.tuY',circuit,qu(Crens} que 
deuoret,hanccmm caufam adduxit P e -
truSjobquam fobrios nos eneJ& vigilare 
monebat. E t ad hoc pafsim allegantur á 
Patribus illa verba , & res eft adeó per VigitándíS 
fpicua , vtfuperflua fit probado. Vndte nobisobda: 
licet alicui eíTet reuelata hora mords,vel " í 0 " ^ 
iudicij^nihilominusneceíTarium eíTetilli ti5aSinccrti, 
coníi l ium Petri^imOjfi faperetjquo cer- tudioem. 
tiusappropinquare diem iudicij agnof-
ceret,eo magis vigilaret)& fobrius eíTet, 
n e á demone vinceretur.Addo vero v l -
teriusjicet illud c onfilium datum effet 
á Petro propter incertitudinem mortis, 
vel iudicijmihil nobis obftare, na Chrif-
tus Dominus licet aliquádo nos moneat 
yigtUre,ne intremusin tentationem, Matt. Mdfa 2^» 
2í ,al ibi fepe fimilem vigilantiam admo 
net propter mortis incertitudinem, vt 
in parábola de Virginibus, & alibi fre-
quenter. Vnde ficut diximus circadic-
tam parabolanij illam incertitudine non 
folum a nobis non exeludi , verum etiá 
necab hominibus futuris tempore A n -
tichriftianeperfecutionisjita dicendum 
eíTet de his verbis Petr i , etiam fí in illo 
fenfu diíla fuiíTent: quia femper homi-
nes de die fue mortis, & iudicij incerti 
erant. 
A d cetera teftimonia, que continct ^ o, 
fentcntiam , & comparationem illam, 
£ e c z quod 
L i h y . D e \ A n t i c h r i f t o . 
quod D i e s D o m m i y e i ú e t "vtfuY. Dicoin 
Eodcmmo primis, illam non folum ad iudiciü vni-
do alia fcrip uerfalejfed etiam ad diem mortis,(Sc pri-
«uraeloca uati vniuscuiufque iudicij referendam 
cxponütur . ^ vt ríipienter docllit AuguíHnus d i -
j . I h e j . S , ^aepj^t 8o . V b i etiam ita exponit ver-
ba Marci. 13. vbipofl: longum fermoné 
M a t U 13, dedievniucrfalisiudicij^concluditChri 
ñ u s . V i p l a U ergo Qiejcius enim quando 
Dominus domus y c n i e t j e r o ^ n media, no fie 
aut g a l l i caHtu>aut maney¡e cum y e n c r i t j re 
f ente inueniat y os dormientes. Probatq; 
optime^quia verba illa ómnibus nobis 
dida funt/icut Chriftus ilibiúxit, Quod 
ante yohis dico,omnihHS d i c O i y i g i l a t e . D k s 
autem vniuerfalis iudicij non inuenict 
nos, & omnes homines inhacvi ta ,vt 
¡Pbptcr illius incertitudine oporteat nos 
omnes vigilarej ergo vnicuíque hoedi-
ci turpropteríuumpriuatum ^ne i l l i v t 
D . t A u g . ftjf^eniat, Quod y n u [ q ( ñ f q . ( a i t A u g a ñ . ' ) 
Cum mors etj^ ¿e j f ¿9 y ¡ u nía nouifsimofor 
vcm^vcfur „ _ ^ A , - . V 
ÍUDC cEiam ^w^ 'Curau te hocmonuentChriltus, 
iudicium ve cu de vniuerfali indicio fermone feciíTet, 
n" ' hac ratione ^  verbis expofuit Augu ft. 
J n quo enim qnenq, muenerit fuus nQuifsi-
mus dies ¡ i n hoc eum comprehendet mundi 
tiouifsimus d i e s , q m n i a m qualis ynufqui fq; 
in hoc die m o r i t u r j a l i s in illo die iudícahi-
tur.Ht infra: Tune ergo ymcuique yeniet 
^¿m7/r,rcilicet,vniueríalisiudici)Jc«'Vf-
, uerit ei dies 3 in quo ta l i s bine exeat, qualis 
iudicandus eft illo d i e . Y n d c re£le colligi-
tur, vnicuique intantura venire die i u -
dicij vt furemjin quantü dies mortis ve-
nit, vt fur:nam vt etiam ait Auguftinus, 
Jll/tm imparatum inueniet dies ílle3qne i m -
p a r a t u m inueniet y i tcefuá y l ú m u s dies.Jio 
demq, modo de priuato iudicio cxpl i-
cuit comparationem illam Occumcn. 1. 
t . n e f . s . T h c C r . 
3 1 \ Non dicitur antera mors venire vt fura 
Mors ipfa qUia ómnibus ÍÍtrepentina:na licet dies, 
ve furvenic. ^ '1C)ra eills ^ c ^ t a ímt,ordinarie mfta-
re praccognofeitur, &pra:cedunt íigna, 
non folü generalia^ed etiá fpccialia,quae 
nos poíTunt ad vigilandum excitare, ne 
mors noílujdeft, dormientibus, & i m -
paratis nobis tanqua fur veniat: tamen 
quia eti'am ipfa fpecialia íigna mortis re-
pente íblent euenire, & tune v i x poteft 
homo fead mortcprappararc,ideo mors, 
vtprsuijsfuis prsecurforibus coniunc-
ta dicitur venire vt fur.Hinc ergo etiam 
A dies vniuerfalis iudicij diclfur ventura 
vt fur^nobis quide mediatc noftro par-
ticulari iudiciojVt expofuit Auguftinus 
illis vero^qui in illis vltimis temporibus 
viuent^quia dies illa cum fuis proximi* 
í]gnis,repétc incipient, vt cum Ambro-
fio fupra d ix i . Nihilominus tamen non 
crit tam repentinusillc diesjquin per í¿-
gnaantecedentia íint homines, qui tune 
vixerint,excitandijVt vigilent3&fe prae 
parent,nc illos imparatos inueniat. V n -
dePaulus in eodc loco.i .Thef.^.vtibi-
dem Oecumen.notat,alio exemplo mu Oecuijj, 
g lierisprargnantishocdeclarauit dicens: i , T ^ f o S \ 
Tune repentinus dsfupeYucniet interituSj J i -
cut dolor i n ytero hahentis j & n o n effugiet, 
Partus enim in fe fpeftatus non eft om^ 
niño repentinus, nam praccedunt dolo-
rcs,quac funt illius appropinquantisfíg-
na^tamen dolores ipíí repente veniunt, 
& ideo antea oportet príeparari,alias ma 
gnumimminetpericulum, ^ f i c partus 
fuis doloribus coniun^us diei poteftve-
nire vt fur^quia dies,& hora cius femper 
funt incertaj& dolores cius repente i n -
cipiuntiita ergo de die iudicij intelligc-
dum eft. 
Additdeniq^ Auguftinus epift. 80. j j ; 
^ diem Domini no ó m n i b u s , fed imparatis, D . %Augl, 
t c d o r m u t i b u S y V t furem eífe venturum. Monimpai 
Quod egregié colligit ex illis Pauliver- ra,if vi fuj; 
h h : V o s a u t e m f r a t r e s m n ejlis in tenebris3 y * - * i 
y t y os dtesilla tanquamfur comprehendat, 
Omnes enim yosftlij lucis eftis, & filtj d i e i , 
m n f u m u s f i l i j n o f i i s & e j j t enebram. Igi tur 
no domiamus ficut tyeaterijed yigilemus, 
& f o b r i j f i m u s * Igitur dormientibus, & 
rebus huius mundi intemperaté vtenti-
bus dies ille veniet vt fur,non autem v i -
gilantibus,&fepracparantibus. Quia l i -
cet ignorent illius iudicij tempus., diera, 
^ & horam,non ignorant tamen proxime 
inftare,vel in fe , vel in particulari iudi-
cio vniufcuiufque & ideo vigilant,nc 
illos dies illa tanqua fur comprehendat, 
Vndc quod ibidem ait Paulus: Cum d i " 
xerintpaXy &' fecuntas3tunc repentinus eis 
fuperueniet m t e r i t u s 3 z ú a , de illo tempore, 
in quo Antichrifti perfecutio graíTa-
bitur , & próxima iudicij vniuerfalis 
fígnavideri incipient, Auguftinus i n -
telligit, dicitque illos, qui fanftostri-
bulabunt diíluros eífe , p a x & f e c u r i -
tai 9 eifque tanquam íur?«i venturum 
sepct^ 
Ca¡>> p . D e i f f h í c o p r o g r e f í t t r t g n i J m i c b r i f i i . é o j 
tan. 
B 
repentinum interitum : eos autem , qui A 
perfecutioncm patienturjid eft^filios E c 
tlefi^, parcim eíTe timore magno affi-
ciendos (iuxta illud : lArefcentihus homi-
mbuspra íiMcre, <úr expeñattone coru.qua 
jupemenient yniuerfo orbi. Quod m á x i -
me cotinget íideiibus peccatoribus, qui 
minus paratos eo tepore fe fe inuenient) 
partim elle ípe íubieuandos, iuxta illud, 
Surgits 3 & Unate capita y c ñ r a , (¡uo?üam 
approptnquat redemptio yef fra , quod his 
eucniet^qui fancté vixerint, ó: íbbrijjac 
vigilantesinuenti fuerint. 
^ Haec autem omnia íic intelleí la, i m -
diía^nuisde p^eri optime polTunt, etiam íi tempus, 
fioicunj fu quoAntichriíius perfequuturus eft E c -
tépus á mor cleíiani i & quod inter mortem eius, & 
ic Antichri acjuentUni Domini intercedet, certum, 
í t i , dies mal i r - o - r - . , 
c i i r e d c ac dcnnitum, ocin bcnptuns rcuelatum 
Gisur igoo- fic.Namhocnonobftantehominesma-
lutk perfecutores Eccleíise dicent, pax, 
de fecuritaSj faltcm toto tempore ante 
mortem Amichrifti , quo tempore eis 
repentinus venietinteritus, & dies D o -
mini, vt fur, & adhuc poft diem inter-
feíÜonis Antichrifti, multitudo infide-
liumin fuá ignorjntia, & incogitantia 
permanebit, de plures ctiam ex creden-
tibus myfterium ignorabunt , & male 
antea viuentes in eadem confuetudine 
perfeuerabunt, doñee fignaiudicijinci-
pient, quandoyehementertimebunt,& 
licet diem certum fuae mortis, vel iudi-
cij vencuri nonagnofeant, nihjlominus 
velinuitiinteliigent, diem Domini in-
ílare,quando vix poterunt fe fe adiiium 
preparare, & ideó illis ctiam dies D o -
mini veniet,vt fur. Eleftis autem,& iu-
ftis non ita veniet, quia Chrifti, & P r o -
phetarum verba inteligentes, & praro-
culishabentes, diuinaque gratia excita-
tempus confummandus e í í c t , quod eft 
incredibilejquia ñeque aliqua perfecutio 
nunc eft acerbior, quam pii'teritis tcm-
poribus íuit,nec iuge facriíictum pubii-
cc in Ecclelia celebran ceílauit,<Sc alia ilg 
na die iudicij antecelíiira, quaí prsdicta 
funt, partim non funt completa, parüm 
nondum apparcre inceperunt, & logius 
tempus requirunt, vt compleantur, vt 
prsdicationis Euangelij per cotum 01 bé 
confummatio, diuiiio imperij B.omani 
in dece regna, eiusqj integra deftrudio, 
aliac j^ fímilia, quae intra quatuor annorü 
tempus expeftan non poiTunt. V n d e 
omnia bella, hserefes, 3i alia orbis mala, 
quae ha£lenus patimur, noftriq; maiores 
experti funt jad illa pertinent, de quibus 
Chriftus dixit: *Audituriefíis p r a l i a , úf. 
opimonesprx l iom, m n l t i y e m e n t in nomine M a t t * 24* 
m e o , ^ multosfcdHcent^multipfeudopropbe 
ttZ'furgent,fcanddli2¿buntur multi , t radeni 
yos in tvibulationem, ¿T' occidxnt y os, 
E t nihilominus adiungit: Videte ne t u Y -
h e m i n i, oportet enim h<ec fieri jfed nondum 
ñ a t i m f i n i s . Haec enim omnia videmus, 
& eíTe nuriCiGé fuiíle olirn in Ecclefia,& 
cum eadem rerum viciísitudine diutur-
notemporc. Ipfe ergorerühumanaiü , 
6c Ecckfi^ ftatus cu prophetijs coiunft9 
cuidenter oftedit,non eílc fine müdi ita 
propinquü,vt intra tempus pr^finitum, 
& abbreuiatum illius vltima? tribulatio-
nis confummandus fít^ergo maniffeftum 
eft tempus perfecutionis Antichri fti n5 
dum inchoatum eífe. 
Supcreft vero difíicultas,quía ex hoc 
principio no eft demonftratú nondum pr(jpjnítl,¿ 
yeniíTc,«Scregnarecepille Antichriftíí, difficuha» 
quia rcgnüe'usdiuturniusfuturú eft,& de lamo re-
no coftat,quantu durabit, nec quanto te g^Ant icbr l 
I . 
AntichriRú 
DOndum ve 
veaiílc. 
pore ante die iudicij incipiet.Eo velma-
ti, & adiuti, fpe gaudentes iudicem ex- J ) x i m é , quod no eft etia rcuelatü, an reg-
peftabunt. 
C A P V T . r x . 
•dlteridtfjicultati eccurrendo, tempus regni 
Antichrif t i , & initium eius am~ 
pliusdeclaratur. 
E X his,quaeprxcedentibuscapiti-bus difputauimus, fo lúmconclu-ditiir,neque pr^cefsiflejnequc in-
choatam eíTe Antichrifti perfecutione, 
Ci enim pixccfsiílet^'am mundusiudica-
tus fuilTct,5cfi eífet inchoata intra breue 
íii. 
nü illud Antichriftianum vniusíantura 
hominis,& Regis fütiiiu fit, an pluriü in 
eode throno fibi fuccedentiu, Nam licet 
oftéfum fit,propriura Antichriftum fu-
turum eí íevnicum tantum fingularem 
homincm,non tame inde cócluditur ne-
ceífario, futurü eífe vnicum Rege in fuo 
regno,feu throno,poterit enim eífevnus 
ex multis in eodem throno iibi fuerede-
tibus, atq; regnantibus, & ab illo deno-
minabitur illud Antichrifti regnum, & 
fie fieri poterit, vt thronus Antichrifti, 
Eee 3 feu 
¿ o í Lib- F . Dejntichifto. 
feurcgnum AntichrifH non fitinchoa-
tunijOC in munduprscualcat, licet inillo 
non dum federit vnicus i l le , 6c proprius, 
An'iclinflus. A t verófi hoctotum con-
cedatur, eneiuabitur argumentum con-
tra heréticos,laltem quoad eam partern, 
qua contendunt, Regnum, ócthronum 
Antichrifti iam incepiire. 
Huic difficultati duobus modis oc-
Prima'ref- Cllrr ' poteft^vnus eíl, aíTerendojnon fo-
fenfio, reg lum perfecutionem, fed etiam abfolute, 
uum Aoc i - Scfimpliciterregnum^ócimpcriumAn-
c h n í h i n t r a tichriiti duraturum eííe folum perdiftii 
íemiíTeter- tcmPus triLim annorum cum dinudio. 
mínandum. Fundariq, potefl; rcfponíio, quia plures 
D . I r e n . ex Patribusaliegatis italoqui, & fentire 
D . H y p o l . videntur. Irenaeus enim^Óc Hyppolitus 
abfolute dicujit, regnaturum Antichri-
fturn tribusannis cum diraidio. Augu-
ílinus etiam ait^Antichrifti fíeuifsimum 
regnum exiguo tempore duraturum» 
Eodemque tere modo Viclorinus lo-
ViftoY quitur, Óc multi ali) prxfertim exmo-
BelUrm, dernis, vtBcllarmin.lib. 3. de Romano 
Rtber Pontífice cap.S.&Riberain cap.B.Apo 
calypfi. Poteí lqueex Scripturadeduci, 
quia illa indifferenter loquitur de Antí-
chriílojillique folum triennium,& mc-
fes aliejuotad regnandum tribuit,ñeque 
Ínter eius regnum, 5c perfequutionem 
diftinguit^crgo nec nos diílingucrepof-
fumus^nec habemus fundamentum,quo 
plus temporis ad regnandum , quam ad 
pr^liandum contra Chriílum il l i t r i -
buamus. Praefertim quia Scriptura dir 
citjdoemonem totam fuam virtutem , & 
poteílatem illi Gommunicaturum, dee-
nion autem nonindiget multistcmpo-
rum morís ad regna hominum debeilan-
da f^i áDeopermittatur,permittetur au-
tem illo tempore^vt libere agat, propter 
quod dicitur foluimudico tempore Apo-
calypf.2o.&: cap.i i .d ic i tur : /^ terree^ 
tApbCiZO» quia defcendtt diabolus ad yos hahens 
& 1 2 , ira>n magnam,feiens, quia modicim tempus 
habet. Ergo non eílj cur regnum A n t i -
chriíii , quod veluti regnum diaboli fu-
turum eíljdiuturnius cogitetur. 
Nihilorninus refponfio hafcnonpo-
4* tefl fatisfacere, nam vtattigi in 2. tomo 
Refponno tertiar partís difput. 5-4. feft. ^ licet de 
jila impro- 1 • A i - 1 - n - c\ 1 1 
baíur . monarchia Antichníti recte declarata 
veré dici pofsit, tantum eíTe duraturarn 
illo tempore quadraginta duorum men-
A rium,vtiquc ab eo temporc^quo extín-
¿lis tribus Regibus^Sc luperatisalijsfep-
tem,ft:u cíetens totius 01 bis Romani/vel 
etiam Chriftianis Regibus/olus incipiac 
dominari> nihilominus neccllariumefl', 
vt tempus vitíe , & regní eius futürura 
íit diuturnius. Et de tempore quidé v i t f 
ideíl per fe manifeftum , quia nafcetur 
infans more aliorum hominum, <Sc pau-
lad m crefeet, Óc per multos annos ad ae-
tatem adultam perueniet,antequam,reg 
naturus fit. Máxime quia (vt infra dicá) 
non habebit regnum haereditario iure, 
fed per tyrannidem , &: fraudem illud 
^ vfurpabit^quod niíi in adulta aérate face-
re non poterit» 
De tempore autérñ regni exprefsius, ^ 
quam alij hoc attigit Benediít:. Pereira Bgygtffá 
l ib . i >.inDaniel, non longeámedio,§. p m } r t 
Cteterum&Q. & ait,licét de tempore quo 
eíl Antichriíii perfecutio duratura, ex 
Scriptura conllet, nihilominus quandiu Tcpus reg-
(aitjfimpliciter tAntichriftm regnatnrusfit niAonchri» 
a n u l í e , quod evo [nam traditur, W m i l i ííl £,eicerri11; 
opimrmortaliumfuijjecompertum.htuz~ e ^ 0 
t im tacite explicat Patresproximealie-
gatos^ t loquan tur de Antichriíii dura-
tionc ab eojempore ex quo incipiet atro 
titers & crudeliter tnfeSlari fanños} ipfisj, 
presuaíehit. Et videtur fententia hasc fuif 
fe Lyrani Daniel. 12. nameirca illa ver-
ba, E t a tempore ex quo ahiatum fueñt iuge 1iyYan-
facrifictiim i t ir pofita fuent abomtnaüoin D a n . i z , 
dejolationem&c.inquit: H i c Angelmin-
ftrmt Danielem de termino, a quo junt com-
futandi tres anni cum dimidio. Etinfrá; 
•Ab illo funt computandi dies mille ducenti 
m n a g i n t a . V n ú c inferius coll igit^w <Í«-
nos perjecutiotm Antichrijli non ejfe com- Regni tem 
putandos ahillo tempore>quo fe incipiet ojie- P"s lonSlus 
d e r e , ^ aliquos adfe attrahere, fe(l ab illo te ^ ¿ ^ ^ 1 
j ) pore, quo iam erit tanta pote í ía t i s , quod fe QÍS. 
exhibe bu adorandum hominibus, & quofi-
deles non audebunt pnblice celebrare facYÍfi~ 
cium. Et certe fi verba aliquorum Patru 
attente expend.antur ,nOnplus fignifi-
tant .Ait enimLa£lantius:í)<í¿/í«re¿ííe- ^ 
folare órbemmenfibus quadraginta duobns. ^ 
Ephreveró zit, Poft quam tria témpora cu ^ ' ^ P " * 6 ' 
femi impletafuerim poteftatis, & operatto-
nis fe tlejii Antichrijl i & ctet, Etfimiliter j y f j ¡er 
l lkYonym9Dan\e \ .y .Tr ibusanms}&'fex 
menfibus Santfipoteftáti Antichiftipermit 
tendí f u m . A ü g . k e m lib.20.de Ciuit.c.8. ^ 
fo-
C a p . p . D e l n í t i o > & f r o g r e f i u r e g n i j i n t k h r í ñ i . ó o ? 
folum dixit: tempuSypro quo Soluendusejl ¿ \ A c proinde fít^vttepus totius regni An-
S a t a n A s f u t u m m t r m n annorum cum ¿ i m t -
.dio}6z cap.23 .nonabfoiutc regnum, fcd 
fceui j i imum regnum Antichri íh dixit 
g«É) tempore á u í á t m u m . 
6. Denique ex ipfa Scriptura videtur 
Probaruresc hace fententia fatisproban , primo quia 
Dankie. Daniel cap. 12. expte í í e deíjgnaciniciii 
D a n . 12. illiustemporis dierum mille ducentoru. 
nonaginta/cilicet, ^ tempore}inquoabU 
tumfmnt iugefdcYÍjicium, & pofitafaerie 
abommatis m dcfolattonsm. A t non ell ve 
riíirnile, illud ipfum futuiü eíTe initium 
tichrifii longius litquam nium aimoru 
cu dimidio^quibub ( vt ibidcait Daniel.) 
Saffi tradetur m munu e;/<.svtiq, A n t i c h n -
fii. Apertc í^gniheansj illud breue tepus 
futuruin cílc íolius peilecutioms, tépus 
autem regnandi muius elle futimnn. 
Quantum autefucurum í i t tempusre g 
gni íimpíiciter Antichrilrij nullibi reuc- T¿pns per, 
lacum inuenimuSj 6c ideo nihil cum ccr- íeuutionis 
titudinc aiíirmari potell, riifi futuiü eílc cereum eft-
maius,quam quadraginta duorum men- i f ona^h ig 
í ium. Ñ e q u e enim fatis ent auxil iü dee-
regai^ ck: prgliorum Antichrifti, quia ta g monis.vt í inemoratcmpoi isj <3c aliquo-
magna acerbitas perlecutionis, q u z a pu 
blico facriíicio Chriftianos abílinere co-
gat,<3cingens audacia fedendi in templo, 
tanquam fít Deus^quae eíí: abominado 
defolationis, fupponunt magnam poten 
tiam, & regnum fatis íuperbum^&am-
plum^ ergo durado regni Antichrií l i no 
poteft claudiilla breui durationc. C o n -
ExApocal. fonatque ordo narradonis íoannis Apo 
calyp. 13.vbi prius ait3 fadi de maribejtia 
afcendentem, quameíTe Antichriftü feré 
omnes intclligüt,<Sc íubiügit: E t dedil tüi 
draco VtrtHtem fuami&'poteJiatem magnam 
E t poi\ca.*Admirata eftymtierfaterrapoft 
hejltam, vtique propter victorias, & í ig-
na miranda : qua: omniaperfecutionem 
przecedent.Nam portea fubditur.£í data 
efteipotejlas faceré menfes quadragmta du-
y . Denique idem con fírmat narratio D a 
Datt.y. nielis capit, 7 . vbi poli: vi í ionem quarts 
leeruexDa be í l i s habentis decem cornua initium 
u iele. regni Antichrifti fie deferibit j£cce cor-
mt dmd partmlum ortum efi de medio eom, 
& tria de cornibus primis euulfa funt a facie 
ems, <úr ecce oculi, quajt oculi hominis erant 
in corm iflox& OÍ loquen* ingentia. E t infra 
•addit, E t maius erat aeteris.Bt dehide íub ^ 
iungit. vdjpiciebam,^ ecce comHÍilndfa~ 
ciebat beüíim aduerfus Sa f tos&c . E x quo 
diícurfu apparet, cornu illud}priusquam 
contra Santos bellum inchoetjhabituru. 
paruum inidum , & poílea bellaturum 
triare&na, &fubiuno;aturum alia, &ita 
elle augendum , vt fíat maius alijs, haec 
autem non polTunt paruo tempore ííeri: 
E t tamen poíl illa fequetur initium per-
fequutionis j ergo neceíTe e í l , vr. ini-
tium regni AndchrifH permultum tem 
pusantecedat initiu períequutionis eius. 
rum annorum tot pnelia eiheiat, totque 
regnadebellet, quia modo humano hxe 
facturusert, quanquam crcdibile fit, per 
doemonisauxilium breuius,& facilius 
id elle confcquuturum. Vndeetiamnt, 
vt regnum AntichrilH aliquotannis an-
tecellurú fit eius monarchiam cofumma 
tam,&; peiTeclam, quia non in momen-
to, fed diícurfu temppris illam cofeque-
tur, ideoque prius erit in fieri, quám ht 
perfefta. Regnum autem incipiet,fimui 
ac per tyrannidem ditionem aliquam oc 
cupauerit, fupremamque vim , & iurif-
diídonera in aliqua prouincia obtme-
re inceperit. E t ita probabile eíl:, confú* 
rnatam monarchiam tantum illo b^eui te 
pore quadraginta duorum menfium eííc 
duraturam, quia fimul atque füeritpo* 
titus regiiisomnibus,perfecutionem incí 
piet. Hoc autem non eftita certum,quia 
etiam poft monarchiam perfeftc obten-
ía íieri pote í^vt non ftatim perfecutio-
nem incipiat, & ideo de fola períequutió 
necertum e í l , duraturam per folosilloi 
menfes.De monarchia vero eíl probabi-
le, fed incertum, de regno vero fimplici 
ter certum eíl , futurum eíTe diuturnius. ^ 
V t autem difficultati tadla: in princi- r¿ 
pió occurramus,addendum cenfemus: li gm^nrichri 
cet definiré non pofsimus certam quan- tH honunes 
titatem duratioms illiusrcgni, nihilomi 
ñus crededum eíTe, tempus illud no eíTe 
diuturnius, neclongius futurum, quanl 
eíTe pofsit,&regulariter foleateírevnius 
hominis vita, nimirum feptuaginta,aut 
oí loginta annorum. E t in Antichri í lo 
credibile eíl multo breuius futurum eíTe 
tempus durationis eius, quia non per-
mittcturviucrctototcpore, quo natura 
liter poiTct, fed diuinitus occidetur, aut 
Ece 4 viuus 
vuam non 
excfdec. 
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viuns ininFernum rnittetur,fortaíícin 
dimidio dicrum fuorumJquiaprí)jpíe»' ele 
Matt , 24. tfosbreuiabunturdies í7/í.Ergo mérito co-
lectare políumus , initiutotius vitac A n -
tichrifti vix antcceQururainitiü perfecu 
tionis per qumquagintaannos, 8c i n i i m 
regni vix per trigiiuaj(Sc íortaílc erit bre 
imis. Nam AlcxanderMagnus breuiori 
tepore mundumfubiugauit, vtex l i b . i , 
z . M a c h . i JMachab.cap.i. íumitur, verifimilcaute 
cft, Antichrillu velocius ocaipaturum 
omnia propter demonis auxilium , & l i -
cencia íeu permifsionemDci amplam^vt 
iarn dixi.Quodautem totú tempusdura 
tionis Antichrifti noníitfuturú maius, 
qnam pofsit c íTe tempus vnius vitae hu-
man^, ex alio principio cap. 2 pofitoco 
uincitur, mmirum Antichriíium futu-
rurn cíTe vnum fíngularem homincra 
t a n t ü j V t ftatim amplius explicabimus, 
1°* Adhuccnim lupereíl: inftantia fupra 
Inñatia ha? f^^g * fcilicet Jioc te¿tc dici^ Sc concludi 
re K o r u m . pr0prio A^tiránfl-C) ^ vt futurus eft 
vna íingularis perfona ^ <5c confeqnenter 
etia de regno cius vt futuro íub eius per 
fonali imperiojVt íic dicam^ non probari 
tamen fufficienter ex ditlis imperiú A n 
tichrifti ab ipfomet Antichrifto eíTe in-
choandu : Cur enim non poterit ab eius 
progeffitoribnsinchoari, & tandeadillú 
peruenire? Q^iod fi hocita contingerc 
potcll i vnde conftabit nondum veniíre, 
feu inchoatum cíTe thronum illu,6c reg-
mimjin quo Antichriftus fcííúrus t f t jk. 
indeproditurus adalia temporalia regna 
oceupanda, ac tándem Ecdefiam Chri-
fti perfequendam . Ficri crgo potcíl-, 
vt regnum illudiaminceperit, & quod 
per multa annorum fécula duraturum 
í i t : quiaillius regni non eílpracíinitum 
aliquod tempus in Scriptura, nec data 
funt figna ad cognofeendum inidum 
eius j fedtantum íincm . Quod fi hoc 
concedatur, confurgit difíicultas in prin 
cipio taita , quia nihil erit contra he-
réticos cffedumrilli enim folum con-
tendunt j thronum, & regnum Ant í -
chrifli iam venifTcj non perfonam ali" 
quam ÍJíigularem,qux fit Antichriílus, 
Refpondeojn primis,fugam hanc n i -
I I t hil harreticis huius temporis prodefTe, 
Rcíponíío. i l l i enim contendunt, proprium A n t i -
chriflum iam vcniíTc, & fíngularem per 
fecutionem fubipfo praedidam iam eíTc 
A inchoatam 3 & duraííe per multos annos 
vfque ad milicj vel plurcs, & fortaíTe 
per inultos adhueduraturam . Hoc au-
tem elle falfum ex ailegatií prophetijs 
aperte conuincitur, &alijscircunftan-
tij5 planius fiet. Etpretcrea crrantiíH 
haeretici , quia in illo diuturno throno 
Antichriftianoj quem fíngunt^non cen-
fent folam aliq'uam perfonam inil iofe-
dentcm cíTe propriü Antichriftum, fed 
omnesejui in illo throno fedent, per to-
tum hoc tempus, ex quo Antichriftia- c ; 
mfmus íceundum eorum imaginatione deAmichrí 
D carpit, dicunt, effe vere, aepropric A n - ño3vcvi io 
tichriftum. Quo poíito explicare non -ta«cum ho 
poíTunt^quis illorum fit 3 qui tribus tan- ® Í O « 1 O $ M 
tumannis cum dimidio perfequetur Ec- * 
clcfíam,fr^«/4íio»e i l la magna qualis nun-
^ « Í Í W / » Í Í : quisve fit ille^quem ChriÜm 
occidetfpfíitu orisfui, non cnimoccidet 
omnesíedentesin iliothrono; nec pia-
res, de vno enimtantumideílpraedic-
t um: quisdcniqucfitillejCiiidoemon á 
Dco fpecialiter folutus,& permifrus/u-
am totam virtutern communicabit, & 
poteftatem conferet, vt figna mendacia 
faciat, Scprodigia, namhsc, 5cí¡milia 
Q haftenus nonfiuntj&dc vnotanturaho 
mine praedicuntur. Quod fi dicant3hiinc 
efle futururn i l lum, qui poftremo fede-
r i t in tali throno, qui in illo deíhuendus 
cf t , & prorfus extinguendus , Certé 
folum illum vocatScripturaperantono-
maííam Antichriílum, &'folum illum 
nobis tribuit inter figna certa futuri iu^ 
dicij 3 frufíra ergo hseretici plures alios, 
qui aqualiter hoc nomen mercantur, 
fingunt, cuminalijs non pofsint illam 
proprietatem Antichriflioítendere. Et 
pr2;terea voluntarle, & ex folaraalitia ^ • -
r r . . . . . , Thronum 
conhngunt dan iam ahquem thronum Aotichrifii 
D Regium , in quo vltimus Rcx futuras iaminchoa 
fit ille proprijfsimus Antichriflus. Qug? w ^ 0 
enim funt figna talis throni? aut vbiin gunsh?CCE* 
Scriptura indicatas eft? aut cur non po-
. terit quis voluntarle dicere,illum eííc 
thronum regni Angliscf ficutipfimali-
tiofedicú^eííe íhronuApoftolicsSedis, 
ácalíusíinget eíTethroniiTurce, vcla-
liúfimilem. Eft erjro vana illa cosiCatio. 12. 
Quin potius addo Jicet non fií tam R«gnu flo-
euidens ex Scripturis , totum tempus tichrií}loie 
• o , • 1 r • A 1 • * 1 • "«us vlc3 c ' 
regni, oc throni, quod polsidebit A n t i - ilJS futuro. 
chriftuSjnonciTe futururn diuturnius, rum. 
quam 
fáü. p> De InitiúptffrogrejfH regni Antichrifti. (o<) 
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cjuam fuerit duratio vítac Antichrifti, A 
nihilominus magna prcbabilitate poíTe 
ex Scriptura colligi^minori tempere du 
raturum regnum, quam perfonam R e -
gis in ftatu Regio. Quod ita declaro., 
quia in primis perfona Antichrifti nec 
nafcetur ex Regibus, nec erit legitimus 
barres alicuius regni. Vtrumque colligo 
ex Daniel. 11.vbi íicdicitur. E t j l a h i t m 
locoeiusdefpetfHS, t r n o n t r i v u e t u r e i ho-
nor Re gitis>&' y e n i e t c l a m } & ' obtincbtt re~ 
p i u m i n f r a n d f t l e n t i a . Q u x verba nó pot-
funt ad aliquam ferie hominum in thro-
noaliquo fibifuccedentium accomrao- ^ 
dari, fed de vnaaliqua fingulari perfona 
praedicuntur, nam in longa fuccefsionc 
Regum in eodem throno} licét fortaíTc 
primus fuerit deípeítusj & clam introic 
rit^perfraudulentiam, non polTunthaec 
de ómnibus fucceíToribus affirmari.Di-
cuntur ergo illa omnia íimul de vno ali-
quotyranno fundatore (vt fie dicam) 
vel inchoatorealicuius regni. Praeterea 
illamraet perfonam futuram cíTe A n t i -
chriíhirn^eftatur Hieronym. ibi contra 
Porphyr iü , qui de Antiocho locum i l -
luminterpretabatu^dicens, Notfri ante 
& melius i n U r p r e t a n t u Y , & re t fm, quod in G 
fi?te mundi b a c f i t f a f t u m s Antichriflus, q u i 
tonfurgere habet de m ó d i c a gente} i d eft, d i 
populo l u d a o r u m , & tam humi l i s eri t , 4 t q . 
¿efpet2us,yt ei non detur honor RegÍH$3 & 
per i n f i d i a S j & f r a t í d H l e n t i a m o b t i n e á t p r i n -
c i p a t u m . D u m vero ait 3 N o ñ r i au tem, a-
perte fignificat, hanc fuiíTe tune Eccle-
íiaílicorum concorden! fententiam^quá 
ctiam fequitur Theodoret. ibi. Confir-
marique poteft exDaniel.y.vbi dicitur. 
E t ecce cornu a l i u d paruu lum ortumeftde 
-medio eorum, quod de Antichrifto om-
nes Scriptores Ecclefiaftici intellexe-
runtjVt ibi ají Hieronymus.Dicitur au- 0 
tem paruulum3 quia erit abieftuSj & in-
fimae origínis, ac fubinde non haeres re-
gni alicuius,imó nec Regiae fl:irpisJ& 
ideo dicitur nafci, de medio e o r u m , vtiq; 
regum.non ex illis. Igitur Antichriftus 
non fuccedet in. aliquo regno, vel thro-
no/ederit primus R c x in fuo throno, 
que ipfe inchoabitjerigetjfeu vfurpabit. 
Hisaddo, Antichriftii non habituru 
in fuo regno fucceíTorem, quiaipfemet, 
qui regnum per fraudulentiam obtinc-
bitjillud per diaboli poteatiarn in imme-; 
fum augebit^ fanflos poílea perfeque 
tur j ac tándem á Chrillooccidetur, <Sc Aotlchrií* 
regnum eius dcíl:ruetur3ergo non habe- ve pri* 
bitin reo-nofucceírorcm.&confequcn- nI5US ÍD ^ Q 
ter non plus, mío minus durabit regnu, erjí p0ftrc„ 
quam Rex^quia í imul í in ícntur , &tar- HÍMS. 
diusincipict Antichriftus regnare, qua 
cíle. Qua? omnia ex eisdé locis fciiptur^ 
col l igútur.Nam I o a n . d i ¿ l o c 3 p . i 3 . f u b 
nomine beítiae de vno^&eodem homine • r * M l l 
loquitur, qui confurget de terrajCui dia 
bolus dabic íuam virtutem,& poteftate, 
per quam vniuerfam terram fubiugabit, 
poflea belium faciet fanftis per men-
íes quadraginta dúos. Iderji fumitur ex 
Daniel. 7. vbi fub fpecie cornu paruuli 
defcribitur idem Antichriftus cumeo-
dé progreílu in ereifíione íbronijóc aug-
mento teporalis potenti^v, & tranfitu ad 
perfecutionem fan í torum, &blasplie-K. 
niias contra Deum, &; Ghríílutii>K>faut 
ad t m p n s } & t e m p o r a l ' dimidium ten.po-
m^quo tempore & ipfe, & regnum eíus 
deítruentur/Sc cóíonant huic veritati fal 
te in fenfu my iíico vcrbalob. 18. A o erit 
femen eins^nc^progemes in populo fuo , nec 
y l l a reliquia tn regionib9 f^.Qu^verba i a 
terpretás Greg . l i . i 4 .Mor .c . i 1 .p illa2* 
Thef. 2. addit. Que Dnus lejus interficiet 
Jpiritu om f u i . D u ergo eius imquitas cu mu 
dt ftatu terminatur¡progenies eiusin populo 
fuo n o r e l i n q u e t u r . S í c . A t nulla eius proge-
nies in mudo remanet , quia dtfiriffus tudex 
iniquitates i l l ius^í i i j lo mudi fine cocludet. 
SccQuod yero hac de tAntichriJlo intelltgi 
debeat,demojlratur}cÜ jubdttur. Indiebus • »,•:., [ 
eius flupehutnouifstmi, ú t primos inuadet 
horror}8cc. Cócludimus ergo durationé ^. 
regni Antichrifti no eíTe futura diutur-
nioré,qiiá vita vnius hominis eíie pofsit. 
Vnde fiteuideSíAntichriftü vfqjadnof -,; •' 
tra tepora no veniíTe, neqj regnü eius m . 
choatú elTeino folú in perfona ei' , q> eft 
cuidétius^verü neq; in aliquo/vel aliqui 
b'^quib9 ipfe legitime fuccedere pofsit. 
Atqj ad hanc veritatem confirmandá 
addi poíTunt dúo alia figna teporis adué-
tus Antichrifti, vnum eft praedicatio 14, 
Euangelijper vniuersüorbejquas debet Signa aduá 
prxcedcre aduentü Antichrifti^Sc nodú 6!' í.0^"" 
eftfa¿la;aliudeft deftruíl io omuimoda 
Ron»niImperii ,quae velprxcedereetiá iajpUca. 
debet Antichrifti aduentü, vel per eius 
p o t e n t i á ^ visorias eft confummanda. 
De 
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De his vero íignis aliquíd in fecundo to-
mo tertiaepartís difp^.fed.i .breuiter 
attig¡,& in difp. f 6. feét. 1. & 2. eadem 
late ^acdiligenter tradaui 3 ideoquein 
praefentinihilde illis addendum exifti-
maui. bolum circa poílcriorem de Ko-
mani Imperi) deftructione aduerto, eru 
ditum quendam virum me reprehendif 
fe^quod ibidixerim ílgnuni hoc de cuer 
fione Romani imperij3inccrtú eíTe, nec 
fatis conftanter ex Paulijalijfque Scrip-
turae vaticinijs colligipoíTe. Si tamen at-
iente legantur quac diximus, non í^gnú 
ipfum in dubiu reuocauíinus, quod cer- g 
tunijíSc comuni Patrum traditione^quac 
nobis etiam A poílolica vifá eíljcon fiare 
diximus. Demodo autem,quo exponc-
dumj&intelligendum íitj tantam certi-
tudinem eíTe negauirnus, quia ñeque Pa 
trum traditiOjác confeníío aeque in mo-
dum ipfum cadit 3 nec ex prophetijs fa-
tis definiri potefl:. Quod nunc etiam ve-
rum eife cenfemus, &breuem expoíl-
tionem adiungimus. 
Varijs enim raodis intelligi poteíl , 
extinguendum eífe Romanum iraperiü 
ante Antichrifti aduentum, primo quia 
diuidendum efl: in decem 3 vei plura re- C 
gna Romani Impenj fub Regibus^qui 
illud inter fe diuifum occupabunt^ tSc re-
tinebuntjdonec Antichriftus veniat j & 
illa omnia vfurpet. Et hoc, fi aliud non 
addatur, eíl: certifsimumj & plañe cólli-
gitur ex prophetijs prasfertimDanielis, 
Se eft concors fententia Patrum ^ v t ib i 
diximus.Secundus modus additprsce-
dentijfuturum eíTe ante aduentum A n -
tichriftijVt per illa decem regna omni-
noextinguatur nomenj (Scdignitas i m -
perij3aut Imperatoris^aut Regís Roma-
norumj&huncmodum diximus noef-
fe certum, ñeque fatis collígiexprophe D 
tijs, ñeque affirmari ab ómnibus Patri-
bus. Quia licct in aliquo, vel pluribus i l -
lorum Regum nomen, & dignitas Ro-
mani Regís perfeueret^ fieri poterit, vt 
per Antichriftum ipfum vincantur, & 
Ipolíentur. Et fie totalis deftriKftio Ro-
mani Impcrij non omnino antpcedct 
Antichriflumjfcd per illum confumma 
bitur. 
Aqua fententia^ explicatione certé 
non multum diftat Hierónymus Da-
niel.7.curaáit: D i e m H S quQdmmsfcriji 
tores fcholaflici tradiderutit, in confumma-
tiom mundtquanh regmm dejlrnendü e í í Confirmad 
Romanorumidecem futuros Reges , (¡uior- tur ex Pairi 
bem Romanum inter fe diuidant,&yndeci- bus' i 
mum ¡ u m f t u r u m ejfe Regem paruulum, 
qui tres Reges de decemfuperaturusfit. Ec 
infra: Q^ihus tnterjeftis, etiam aUjfeptem 
y í f i o n colla ¡uhmittent. Quae verba ad 
praediílum fenfum trahi poífuntj licct 
in eis non declaret.an in illis decem Re-
gibusjvelinaliquoillorum nomen Ro-
manum permaníurum fitjdonec perAn D X j r ' t U 
tichriíhim extinguatur. Cyrillus aute 
catheches. 1 $ .licet prius dicatjveniet A n 
t ichr i f lus^w impletafuerint témpora I m 
penj R o m a m . N d explicaban debeát eíTe 
impleta^ita vt iam omnino extinólü íit, 
velitavt iam íit impletum t empüSj in Tertul , 
quo íit extinguendum. Vnde infra fub-
iung\t,decemfimul Reges Romanarwn ex~ 
citabuntury poftquos tAntichrijhs Roma-
norum potejiatem rapiet. Tertullian. ante 
in Apolog.cap.3 z . V i m máxima orhiim" 
mmenum,Romani tmperij comeatu (dicit) 
retardari .Vhi fcholiaftes ait: Sicut Mcdo-
rum dominatum Bahylonij pt¡Jundedere, 
Babylomorum yero Perfa^Pcrfaram rurfus 
Macedones,]^acedofium porro Romanij ta 
Romanorum Imperium Antichri j luSi&An 
tichrijlipojitemo Dominus nofler. Idemq; 
Tertulian.lib.ad Scapul. cap. 2. dicit de 
Romano imperio' .tandiú dnrabit, quaditf 
f e c u l u m f t a b i t ^ u i a v í ' q u e ad Antichrifti 
perfecutionem ftabit.ImoAndr.Cacfar. 
in Apoc.cap.fuo. 3 6.ait Antichriftum af 
fumpturum nomen , & titulum Regís 
Romanorumj &totum illum principa- ! 
tum in decem regna iam diúifum, fundí 
tus euerfurum.Praeterea Lailán, lib. 7. 
cap.i jr. dicit, Romanum imperium eííc 
delendum^non declarat autem^an omni 
no ante Antichriílú, vel per i l lum , cap. 
autcmzj. addit , quandiu Romaincolu" 
mis fuerit,non futurum iudicium. Et Chry 
foíl.Homil .4 . in 2.ad TheíTalon.fowrf-A Chyf. 
num imperium ab Antichriflo extinguendíi 
ejfe d ic i t , & alia multa ex Auguflino, 
Theodoret.&: alijs in di¿lo loco adduxi 
mus^quibus hácpartem probabilcm ef-
fe oílendimus, neqj aliquíd denuo alle-
gatum video, quo poílerior hic modus 
improbabilisjprior vero certus omnino 
cífeoílendatur. 
Quin potius addo verifimile viderí, 17* 
faltem 
C a p , i o . D e t e m p o r e A n t i c h r i p c m f q u t d u r a t i c r i e , 6 1 1 
faltemtemporaleregnum Pontií icis Ro A 
mani duraturum eííe vfqj ad Antichri-
fíi témpora incluílué, doñee per iilü de-
fi:ruatur:>& vfurpetur^vtinfra videbim9j 
atque hoc íatis nidicari p o l l e , vt Roma-
num imperium no cenfeatur omnino ex 
t i n g u E d u m ante aduentum Antichrifti, 
fed per eum eííc ty rannidem confumma 
dam.Deniqus ad maiorem explicatione 
difHngui poíTunt duoteporaAntichrifti 
vnú teporaliü pr^liorú^quibus decc R e -
ges vincet3& omnia vfurpabit, aliudper 
fecutionis Saní lorú, & apoftafi^ á C h r i -
fto. Quod ergo ante hoc pofterius tepus B 
Koriianum imperium omnino auferen-
d u m íít,certum eft ex ómnibus diítisjSc 
ex aíijs3quaE d i í l o loco adduxi, & copio 
íius diiítus author profequicur.De pnori 
autem tempore cenfeo valde probabilc> 
in illomet tempore, <Sc per Antichrifti 
pr^liadcftru¿lionéRomani imperij con 
fummandam eíTe^vt fuadent cactera^quac 
iní ínuauij&itaoptime intelligunturver 
baPauli . i .adTheíTalon.z . Tántu y t q u i 
temtnunc, t e ñ e a t , doñee de medio fiat, & 
pHcreHeliíbitur ille i n i í i u u s . V i l q u e extol-
' l e n á o í c f u p r a o m n e , quoddicitur Deus, Óc 
cst . E t facile etiam omnia Patrum di£la ^ 
conciliatur. Inhoc ergo fenfudiximus, 
non eíTe cerhjm, an imperium Romaníj 
o m n i n o fit ante inchoatum regnum, & 
praflia Antichrifti, vel perilla omnino 
extinguendum, quod nác etiam verunfr 
exiftimamus. 
C A P V T . X . 
tAlijs dmhus argumíntisJatisf it , & dhiter 
nondlce Catmlicomm opiniones 
de tempore A n ú c h ú j i i 
refelluntur» 
PRsetcr ea,qu^ R e x Anglix obijeit, dúo alia folentex Scipturafacra co 
traéa,quede teporibus Antichrifti 
d!ximus,áProteftantibus opponi, qui-
bus adhuiuspuníl i complementunifa-
tisfacereneccífarium vifura eft . Primu 
efl:,quia Hcet finís Antichrifti in fine mu 
di futurus fit, non opus eft, vt eius initiu 
tanto tempore diflferatur: «5c confeqnen-
ter ficri non poteft , vt cius duratio tam 
breuis fie quantum a nobis eft deferipta, 
A d hoc autem fuadendum tria loca in-
D 
ducunt. Primuseft i l ludPaulKi . Thef- 2>Tbef.2, 
falon. 2. fupra t Y a t ^ a t u m i f á j j t e n u m tam 
operaturiniqfiitatis&c. Sccunduseft. i , 
l o a n . z . A n t i c i m j t í i s y e n i t } \ h i de proprio 
Anticlnifto loquitur, ve indicat articu-
lus in G r e c o additus iuxta fuperius di-
¿í:a,(5c tamen de preíenti dicitj'Vew/í.Tcr 
tius locus ef t . i . loan. 4 . vbi eodem rno- i%jQan A 
do de Antichrifto loquens ait ; D e quo 
Audiftis, c^Homam yemt, úrmtnc iam in mu 
do eft. 
Hace vero ex fupra diclisfacilem ha- 2' 
bent folucionem,quia vero non folú haf- A^ic^iiftl 
retici., fed etiam aliqui catholici nobis in 1*:.e *t"' 
, ' . ^ r . . . . . . pore Apof-
noc puucto negotium taciunt, illa í tem t o l o r i i , <!£ 
proponimus, vt opiniones quaídam C a - iterum vea 
tholicorum attingamus,omnibufque fa- ali-
tisfaciamus. Igitur propter h^c teftimo- dlxeruS 
nia prarfertim Pauli, aliqui exantiquis 
Scnptonbus dixerurít, Antichrifti per-
fonam tempore Apoftolorum veniíTe, 
non U m e n tune totam fuam iniquitatem 
excrcuií le 5 6c confummaíTe, fed in fine 
mundi iterum venturum , vt fuum cur-
fum expleat, & omnia, qu? de illo ferip-
ta funt, impleantur. Hanc opinioné vete 
rum Scriptorum fu i í í^Hicronymus, & VHieroth 
Auguftinus referunt,ille Daniel. 1 i .h ic D . AH^U* 
lib. 20.de Ciuit.cap.29. eamquefequu- Vittor, 
tus eft Viclori . in fuo córaentario fuper 
Apocaply. circa médium,vbi exponens 
T3.caput.Sic de Antichrifto feribit: / ' « -
ijfe autem eum iam tn regnoRomanorHm>& 
fttijfe inter CafareSyPaulas conteílatnr , di~ 
cens, Qui nunc ttnet, teneat, dome de medio 
fiat. Vnde fendt, cum, qui tune tenebat 
imperium,vtique NeronemjfuilTe Ant i 
chriftum.Eundem vero putat, cíTe ini* 
quum illum, qui pofteareuelandus eft» 
Nec tamen exiftimauit eum viuere, aut 
vfque ad fine mundi vi£lurum,fed mor-
tuum eíre,& refurre<fturum: non fuá ( i n -
quit) yirtute3necPatris (vtique carnalis, 
feu per humanam generationem) fedDei 
iujjttfufcitatus ob hominum peccata,vC 
poftea proíequitur, 
Sulpitius etiam Seuerus lib, 2 . facr. 5. 
' Hiftor. circa médium refert, fuo t e m - ¿ e m . 
porcmultorumopinionereceptumejfeyN'e- p i m s . 
ronem lAntichriñurn yentHrumftú^e , qua 
ipfeibinecaffirmat,neque negatjfedfo- Nereoem 
l u m ait, B k n u s extitit, qui perfecutionem ,Een,m ve 
jnChnjttanos p r m u s M c t p e r e t s t e j a o , an & ai0 ^ U Q * 
g o f t r e m w e x p l e b i t d n k ú u s v c x o ú t ' . F n d e rumfuic, " 
tredi* 
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€Ye(litUY,etUm f i fe gladio ipfé transfixerit cu 
w t o y u l m r e a u s , jeruatus fub f m m f e c u l i 
m t t e n d u s . Cui fentcnti^ adh^rere vide-
tur.^c fccundum illam de Nerone intel-
ligit illud Apocaiyp. 13. de beftia, quac 
píagam mortisaccepitjquae poftea cura-
ta eitw Vndc íentit, Neronem nunc non 
elle uioituunjjfcd referuatunijV t in fine 
mundi veniat^myíteriuminiquitatis co-
pleturus. Idem vero in Dialog.2. de V i 
ta San¿"li Mait ini in fine, licétaffírnieta 
rediturum Neronem in fine mundiJ& 
debellaturum decem RegeSj&iterú i m -
peraturum in Occidente^ acerbam per 
fecutionem in Chriftianos renouaturú, 
vt eos ad idola colenda inducat: non ta-
nien dicitjillum futurum Antichriftum, 
fed potius eodem temporeexcitandum 
in Oriente Antichriftum,qui fe Chriftíi 
venditet, <5c Chriftianos áChrifto auer-
tere conetur, nontamen adidola, fedad 
fe adorandum, iudaifmumqueferuandú 
trahat,Eüque dicit pugnaturum eífeco-
tra Heronem3 & illum fuperaturum, ac 
orbem fubiugaturum,doñee áChrif to 
occidatur 
# Hace vero fententia,licct anilem fa-
bulam contineat, non tamenexh^refi 
proccfsit,ncc illa in rigore continet,neqi 
negat receptam traditionem, proprium 
ve Scripturae fenfum, quo habemus A n -
tichriftum elle vnam certam perfonam, 
«Se venturum eíTe in fine mundi^Sc paruo 
tempore duraturum . Sed adiungit alia, 
non quidemScriptur^ contraria}ied ma-
ie in ea fundata,6cper fe vana, & incredi-
Opinío illa bilia.Paulus enim licet(iuxta probabilio 
in Paulo fíi rem,magifque receptam expo(itionem) 
MttS?1^ dixcrit, Neronem fuotemporeoperatü 
n a eu cíTeiniquitatem Anichriftianam (vt f ic 
dicam) no tamen eandem, quam poftea 
Antichriftus operabitur, fed ad imita-
tionem eius, vel quafiimagine eius. V n -
dc licet dixerit,Neronem eíTe Antichri-
ftum , addit, in rayfterio , feu eíTewy-
j i e ú u m iniquitat is j á eft typum Antichri 
fti,vt fupraexplicuimus. Sine fúndame 
to ergo fíngitur,Neronis perfonam ean-
,dem futuram efle cum perfona Antichri 
fti: vanequCjác practer diuinam confue-
tudinem;irnó & contra bonitatem cogi-
tatur,fufcitandum eíTe á Deo Neronem 
iammortuu, vtiniquitatem , quam in -
choauerat in priori vita , . poftea con-
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fumet. Refurredionisenimopus, quod 
proprium Dei eft,non fit propter iniqui 
tatcm operandam , fed propter altiores, 
& honeltiores fines Deo dignos, & fuac 
diuinac fapientiacjacprouidentiac confen 
táñeos.Praetcr quam quod Scriptura nü 
quam fignificat, Antichriftü fupernatu-
rali modo eíTe a Deo procreandum, vel 
reuocandum in mundum,fcd morcalio-
rum hominum generandum, 
Vnde non minus vanafuit cogitatio 
dkentium, Nerone conferuari nunc in 
vita mo.rtalí,donec4terum appareat. Ná 
hoc etiá fine miraculo fieri no poteftiin-
eptü autem eft talla miracula Deo trihue 
re, propter tales fínes^eu caufas. Ñeque 
minus friuolü eíTjocum Apocalypfis de 
plaga beftiac curata,fic exponei:e,tü quia 
longe aliter áPatribuscxponitur,vt fu-
pra vifum eftj tum etiam, quia ex verbis 
cap.i 3 .clare colligitur, tam plagam, quá 
curationé eius tempore Antichrifti eífe 
ftitU'rá,quado admiratatérrapoft beftia, 
draconc adorabit,tum etiá quia ex hifto-
rijs coftat, Neronem fe ipfum ingulalTe, 
ac veré interf eciíTe. V t enim ait Gregor. 
Turonen.hb.i .Hiftor.Francor. cap.2 5". 
Q excitata fnper fe fe ditune fugere tentas^uar 
to ab yrbe lapide propria fe manu interfeáu 
Idcmqjhabct Paul9 Orof. lib.7. Hiftor. 
anno abvrbe codita 88.additq:ineo om-
ne C^farumfamiliam confumptam eíle, 
Ideq^ refert Eufeb.in Chroni.anno Dñi 
yo.eodemqimodo de Neronis morte io-
quitur.Nicephor.lib,2. cap.27. &: Iib.4. 
cap.i . & in hiftorijs prophanís eft res no 
tifsima. Deniquc fi( vt pofteriori loco 
dicebatSulpitius) Ñero non eft futurus 
Antichriftus, cur, vel quo fundamento 
fingitur iterum in fine mundi venturus? 
hace ergo licet hacretica non nnt} vt fa-
bulofa funtcontemnenda. 
Locus autem Pauli fatis ex di£Hst3e-
claratus eft,quia, vtfupradixi,Neroné, 
veltotum imperium Romanum ethni-
cum Antichrifti myfterium, feu typum 
apellauit Paulus,illum autem euidenter 
á vero Antichrifto diftinxit , dicens: 
Quiddetineatfcitis,doñee é medio fiati&' tüc 
reuelabitur iüe inicjuus. Ad priora au rera 
loannis verba refpondemus primo A u -
guftinu lib.20-dc Ciuitat.cap.29. de fu-
turo allegare verba illa : D e quoandiftis, 
quoniam yentunts t^fiue quia italegit ex 
- g ^ c o 
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greco,íi tie epia taciteita interpretat'eft. 
N ó eíl enim nouüin Scriptura praefens 
pro futuro accipi,vtIoan.4vdixit Samari 
tana: Sao quia Mefoas y e n ü ^ e prsefenti 
Ipqiues,^ taiiíc í latirap futurü dedarat, 
Cíi ergo yenent^ile nohts annuáabit omma: 
Verumtamen hic nobis oceurrunt 
alij Cathoiici, efto verum fit Antichri-
ftum non veniife Apoí lo lorum tempo-
re, non tamen eífe expe¿landum circa 
finem mundi: nam illemet loquendi mo 
duspropinquitatc maioré indjcat:ideoqi 
non eíle in.credibile, Antichriftum iam 
veniíle inLuthero, vel alio h^refiarcha íl 
mili.Pi 2ecipue vero notari obiter poteft 
opinioloannis Anni) qui fuper Apoca-
lypfím,M?home£um elTe Antichritlum 
íibi perfuaíit, que nonnulli fequuti funt, 
quos refert,(ík fequitur Feuard. lib. 5". in 
Iren^.c ,30 .Illi vero non verbisloannis, 
aut Pauli,nec aliquo Scriptur^ te í l imo-
niojfed folis coniecluns,quibus ea, quac 
de Antichriílo pra^dicla funt,Mahórne-
te 3CCommodant,nituntur. 
Noncenfco autem neceífaríumillas 
vel referre, vel refellere., tumquiaid 
diligenter prasílitit Benediiíl:. Pereir.in 
proprio opufe.contra A n n i ü , quod fuis 
difputationib9 in Apocalypíim adiúxit , 
Tum ctiá quia licet vnü, velaltcrú llgnü 
Antichrifti in Alahometo reperire va-
leat id mirú no eí l , quia nullus eíl hoítis 
Ghriíli,qui aliqua de proprietatibus A n 
tichriíli no participet: ideo enim omnes 
illi generali quadá appellationeAntichri 
íli vocátur,vt fupra vidimus-NeccíTariu 
ergo eíl,oraniú íignorumAntichriíli col 
lecliouemin aliquo o í l endere , vteum 
eíTe proprium, ac verum Antichri í lum 
cocludatur.Hoc auté in Mahometo o í lc 
derc impofsibile eíl,nifi negando prxdi-
¿liones multas de Antichríílo,pr?fertim 
cas, qu$funt de teporeperfecutionis, & 
raortis eius, in illo íefu proprio,quo á Pa 
tribus intclleél^ funt,cafq3ad feníus me-
taphoricos, alíenos á proprietate verbo-
ru, & á multis circunflátijs, quas in ipfis 
^phetijs poderauim9,dctorqucdo: atq; 
ctiá illas, qusefunt de brcuitepore, quo 
eí l perfecutioAntichriíii duratura,& de 
morte illius prodigiofajpcr qua perfecu-
tio finietur, & paulo poí l fequetur iudi-
ciu. Accedút etia,quac de imperi) Roma-
ni defeíl ione traduntPatres ita interpre 
A tates verbaPaul i . a .Thef .a . í^ i í^^er t f 
[c ttis, tantu y t qut tenet ¡ t c n e a t ^ i e c é me~ 
dio fiati&tuc renc lab i turt lütn iq /ms .Anno 
enim 630.quandoMaliometus apparuit, 
adhuc vigcbatRomanum imperium íub 
Heraclio, 6c poíteaetiam íioruit, (3c vf-
que ad noílra témpora durac, licet í em-
perin dínnnutionem iuerit. 
Praeterea omnia^qu^in fcquetibus de p. 
tcílibus cotra Antichril lü mittédis,&de Bcn.Ferei , 
fede,«5cAiitichriílierroribus,vari)sq. del- Necin rli.o 
cnptionibus dicemus, opimone ula aper |1 (uccclsiue 
te cofundunt.ldeoqicogunturauthores eft Anttcjhri 
g eiuSjqusda adperfonam Mahometi re- ifus. 
ferre,aliaad thronü eius,ícu ímperiü du-
raturú vfqj ad mundi fine , «Sctuncaccr-
bius in Chriílianos f s u i t u i ü , i d e o q ; qui 
fie opinantur,in multis cu Proreílátibus 
coueniuntjVel ad metaphoras v olútanas 
confugicndo,vel etia non de vna,& cade 
perfona, quae de Antichri í lo pia?di¿la 
funt,intcrpretando,cotraScripture con-
textü,ac certitudinc.Etideólicetopinio 
h^cnocontincat impictateProteílantiú, 
cauenda eíl ,ne illi¿ maior errandi occaíio 
detur , & ne prauisinterpretatiombus 
res per fe difHcilis,5cobfcura magis inuol 
C iiatur. VndemeritoDamafccn.l ib.de 
Harreíib.in fineMahometum typum,(Sc 
prarcurforemAntichriíli vocat,non ipfu. 
verú Antichriílum,idemq5 de Luthero, 
& de alijs ha;reíiarchis}qui haiílenus fue-
runt, intclligendú e í l : na ex eifde prin-
cipijs de illis ferendum eíl iudicium nec 
circa íingulos immorari neceíle íit. 
A d obiedlioné ergo faílam circa ver- ^ 
ba lonnis nr.<to, verbum yenit de pr^fen Refpúdetut 
tiaccipi pr^ futuro propter propinqui- lods mitio 
tate efifeftus, fed fspe propter certitudi- adduftís. 
nc prophetix. Quod optime comproba-
tur Ezechiel^.vbipr^fenti additur pre- ^ £ 1 
tamefermoeí l de üie iudicii, vtex ^ T j -
pomt riieronymus,qui oc propter certi-
tudinem prophctiac, & propter exagge-
rationcm,v t femper cogitetur quafi pr^-
íens,6c iam faélü, per verba de praefenti, 
& de pretérito íígnifícatur. Ita ergo lo-
quutuseí l loannes. Quod fatis declara- 1 joan 2 
uit,adiungendo : E t mmc Antichrijli m u í ' 
t i f a t f i f u n t , p m n á e enim fuit,ac fi dice-
re , licet vnus Antichriílus íingularis, ac 
casterorü caput. Se exemplar certifsimé 
veniat,id eíl,venturus fit: iam vero nüc 
Eff in 
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in pr 9 fenti tempore multí Antichrifti fa 
¿ti íuntjid eft, multi eius,miniftrií& pr^ 
cur i cre i , cjuiiicut íada3ita óenornen 
eius parlicipant. Dum ergo loannes ait, 
hos tam veiuiTc, íatis dcclarat ,altcrum 
nondum veniííejfed dici venire ,qiiia 
certiísirac venietjquia dum alij quaíi v i -
as eius prarparaii^quodammodo iam ve-
nire dicitur. 
Et fie facile etiam intellíguntur alia 
verba capitis quarti.Namin primis cum 
FxpHcatur o m n i ¡ i f a i t u s } qui folmt Jefum dicitur ejje 
¿ i ™ ' * *ÍÓ5 *¿ntH¡mjtHS, vel intclligi debet de A n t i -
chrifto generaliter fumpto, quia multi 
fuci unt haeretici foluentes lefumííSc om 
nes ludsi foluunt il lum, negantque eíle 
VerumMefsiam & verum Deumivelin-
tclligcndum eft eíTc Antichriftum 3non 
perí"üna,fed fpiritu^icut loannes dicitur 
eíle Elias> Matthad 12. & L u c í . Vnde 
M a t t . 1 2 , gVaece legi tur ,£ í^c í í i ^Antubrifti^tiqi 
L u c í , fpiritus Antichrifti) ficutiegitCyprian* 
Cjprian. j j ^ ^ 2 < ^ Quirinum cap. oftauo. Seu efi 
dt Antichrifti ftiritu. Et ík reóte ponitur 
ibi Antichriftus cum articulo, quia om-
nes, qui foluunt lefo.mj imó omnes ftütk 
retid habent iilius fpiritum, licet non 
lint ipíc in perfona . Et ita etiam conue-
nienter exponuntur fequentia verba, de 
quo a'udtftis, quoniam y e n i t , id eft ven-
tu rus íit , & iam Venire íncipiat per 
fuos prarcurfores, per quos iam in mun-
do eft fecundum fpiritum fuum, Se mu-
neris , ac nominis participationem3 quos 
propterea pr^curfores fpiritusAntichri-
Tertul , ^ re<fte vocat Tertullian. lib.5*. contra 
Marcion.cap.i^. 
1 Altera principalís obie£Hohapretico-
Obiciunth^ rUm e ^ clllia ea i W*1. ^ ^ m m ^ A n t i -
recici fa¿>a chriftus, 6c déillopraeditfta funt, non 
Arítichrifti poterunt breui tempore á nobisprsfcri-
fcroeuÍ Pto' C0I1^ummari • pra?cipué exag-
Jj^opoíTc. gerant verba illa Pauli i N i f i y e m r i t d i f ' 
ce¡sioprimum3&' reuelatus fuerit homopec-
cati^tyeat. Quae difcefsio ( vt Caluinus 
d ix i t ) tam vniueríalem Apoñafiamto-
tius orbis á Chrifto fignificat, vt multo* 
rum annprum,imo Scmultorum tyran*-
norum,hacreticorum,authoftilimChri-
lo no^ íe fti í'uccefsí01^0?"5 habeat, quia Vnius 
dííc efsionís hominis vel vita, vel diligentia ad illam 
íigoificrtur confummandam non fufficit. Talem au-
tem futuram eíTe illamapoftaliam, eam-
que per difcefsignem á Paulo íignifícari. 
J { Pontiíiciorumomn"um fententiam eíTe In pr^^ . 
Kex Angliae iafuaPiaeíationctanquam ^ . 6 + . 
rem ceitam fupponit, 6: quadam no-
tanda ratione fuadet,dicens: tAlwqui eo-
rum Ecclcfia quotidte ejfet erroribus obno-
x i a , quod omnmo ipjorum daflrina repug-
t iat . Denique initiun^óc authorem eiuí-
dem Apoftafis futurum elle Antichri-
ílum , & per eundem eíTe confumman-
dam, fatisindicauitChriftus,cumdixit, 
tune futuram e¡fe mbulattonem, qualis nun -
quamfuit, ^propter eleiios efíe cito confu- M a t U 24» 
w<í«í/rfw,vtiquc interfedo ipfo Anticiiri 
g ftojVt Paulusdeclarauit. 
Refpondemus in primis, non efle ne-
ceíTarium, in loco Pauli per difcefúonem 13. 
intelligere vniuerfalemapoftafiam á fi- i.Sigoiftca 
de, fed inte era m deftrudionem Roma- r^po^ft^0 
nnmpeiij , leudiuií ionemeiusmdecem t\ytuet¿0<t 
regna3 vt interpretatur Tertuliianus lib. f e r t u L 
de Rcfurreélrione carnis, cap. 24. Se Hie 
ronym.diíta qugftion.i 1 .ad Algaf.Am D j i i e ran* 
brof. ácPrimafi. i b i . DeftruéHonemau- j } ^Amb, 
tem Romani imperij fatemurjnonbreui X),Príw<í/ 
tépore eíTe peragendá, fed paulatim per 
pluresanuos, & Reges. Prius enim d i -
uidetur Romanum imperium in decem, 
Q fiue plures Reges , poftea vero veniet 
Antichriftus, qui cum illis per aliquos 
anuos certabit, Se eos tándem fuperabit, 
vt díximus. A d totam ergo difcefsio-
nem, feu defeftioncm Romani imperij 
non fufííciet vnius hominis vita, ad v l t i -
mam vero confummationem per A n t i -
chriftum faciendam vnius hominis vita 
fufficiet,vt fatis explicatumeft. 
Secundo dicimus nomine difcefsknis ^XuricW 
fignificari ibi ipfum Antichriftum, fie* ñus ipfe áif 
enim Auguftinus20.de Ciuitat.cap.19. ceísio voca 
refugam legit,<Sc ait: Jllum refugam y o c a t , cur" 
V t i q u e a Domino Deo : quod fi de mnibus 
P impijs mérito dici poteftimulto magis di ifto. 
Gradee vero ibi ponitur nomen apo-
flafia>c\vio nomine ipfüAntichnftüfigni 
íicari,intellexeruntibi Grsecí, indicat 
Chryfoftom/Homil. 3. vt illum intelle* 
k i t , 6c fequitur Theophylaft. Idemqué 
lfaduntTheodoret.6cOecumen3&Hu-
go Eterian.lib.de RegreíT. animar.capit^ 
2 ^  .Poteft autem Antichriftus ita vocari, 
velad declarandum , futurum eííe fum-
mum apoftatam, fie enim folent abftra-
£la proconcretis poni ad fignificandarrt 
excellentiam, feu cxceíTumin tali pro-
prie-
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prietatCjVelcertc pcrmctbnymiarnno- A EccIcfiaRomanajiScfi^e Chriflí, futura 
in raundo^in fine eius, retenta nimirum ^*™0 Da* me ctFe¿lns authori,feu caufae tribuitur, 
nam quia Antichriftus erit caufa maxi-
m^apoftaf is inEcclcí ia futuras nomen 
apoíhfia: illi tribuitur. 
E x quibus conílatjnofubíífter'e^cc 
vcrumcíTe, quod R e x Anglispagin. 
Difccíiio ^.Prsefationis dicit, Potificios omnes 
ÍIOD oeceíTfl conftanterafíirmare^/ce/ííowíJnomine 
« o fignifi- genérale apoftallamibifignificari. Nam 
cae gocralé i]cctaliqUlj in nieliori, Óc faniori íenfu 
appftaüam. ^ Protcftaces.ita vocéil lam interprc-
tcntur^non tamen omnes cóííantcr hoc 
afíirraant,vt viíura eft.Nec fatis intelli- jg 
gorationcm, quaRcx fuadere conatur, 
Pontificios oinnes ncccíTario deberé ita 
fentirc, ([uia, (inquit) <Í/WÍ zmum Ecc le jU 
efíet quotidie erroribus ebnoxia. Nam quíc 
cft h2ecillatio?Nunquid íi perdifcefsio-
nem Romaniimpen) deftrudtíojvel A n 
tichriílus ipfefignificeturj ideó Ecclefia 
Romana erit quotidic erroribus obno-
xia^Nulía profefto efl connexio, nulia 
illationis vcrifímilitudo. FortaíTe autem 
argumento illo folum probare voluit, 
apoíhfíam illam , quam íignifícari vult 
nomine ¿í/fe/íiowz^generalemeíre futu-
ram f^ic non particularem. Veruntamen 
Apoftatse ñeque hoc ctiam inde probaturíiiec illa- ^ 
ícelef íam tioetiam inhoc fenfu habet vllam veri-
oon macu- fimilitudincra. Quia licetquotidie j vcl 
ant, cma {VCQUen^eT ^ant apoftafiae particulares 
extra jplam , rí , r r» r o ir i 
fuoc. ab hccleha Romana, ce cathohea, non 
ideo illa quotidie íit erroribus obnoxia, 
quia&femper damnat errores eorum, 
qui ab ipfa difeedut, & ipíi apoílatar fta-
tnn extra illam excunt, & ita ipfa, licct 
perfonis interdú minuaturj femperim-
i.JOAn,x, maculatamanetjiuxtaillud. i . l o a n . z . 
Etnunc Antichrifli mHlttfatfifunt. E t i n -
fra.fix nobis prodierunt,feci no erant ex no~ 
hiSyfi enim effent ex nobts,pamafijfent y ti" 
que 7iobifcHm.lc.tinfra, Fos yntttomm ha-
hethaSpiritu Smto)&' nojlis omma.Scm-
per crgo Ecclefia retinet Spiritum fan-
i.Í0¿tf.4. < :^ura,& verita(;cm(vtadditcap.4.) licet 
quotidie multi ab ea difeedát. Vndc ctiá 
in vltima apoílafia^qua; fub Antichri í lo 
futura eft, licct íanomodogcneralis dicí 
pofsitifempcr Ecclefia catholica, & R o -
mana erit ab erroribus immunis, vt í la-
timdicetur, 
1 Tertio ergo addímus^&conccdimusj, 
difce[sknem,ibi fígniíicars apoílafiam ab 
D 
mine d i í c í í 
vocegrarca m fuá lynccra propnctate. fi00jt|Mrf-
Quamexpofiticnem videtur mihima- l i g u u r a p o f 
gis indicare Chryfoí lomuSjitemAnfeU "í»a. 
musdicctexpoüt ionem de defc¿lionea D ' C h r i f . 
Romano imperio primo loco ponat:íta- D,*Atije í , 
tim acldit: y t i m j l u t u d Q Ecclefiarum 
dtjudata Pomifice Remano } aut mulútH-
«do hominam dijeedat & fidc. Diuus autem 
Thomas intelligens, illam diiccfsionem^ 'ry 
cífe futuram defeftione á Romano im- ' 
perio^ddit, intelligcndam eíTc non fo-
lum ele imperio Romano temporídi., fed j y 
ctiam de fpiritualij?;; quod tejle Leone P a -
patcmporale c o m m u u t i m c / l . Difcefsio-
nem autem áfpirituali imperio Romano 
dicit eíTe difcefsionem a íide catliolica 
Romanar Eccieíiíc. Fuitque hecantiqua 
cxpoí i t io , vt Auguí l inus fiiprarefert, D , ¿4U* 
quam ipíe non improbat. 
Ha'cautem apoílafia a ííde non erit, 
ficut haeretici íingut^ita generaJis, vt íi- A^ftafin 
des verá á tota Chril l i Ecclefia peritura ilbRonem 
occnim,(Sc fundamentum nullura geccralis. 
habetj & repugnat promifsioní Chriüi: 
E t p o r t a inferí non prtfHalebutaduerfus ea, 
Matth.i(>. &alijs verbiseius Matt. 24. M * * * * . * * : 
' Propterelsítosbreuiabunturdiesillt JVÚCL; 
ne illi a chántate excidantj neduá íide. 
E t Daniel cap. 12. dixit. I n temporetllo 
fa luabi tur omnis^niintienm fuerit in libro 
W ^ & i n íinecondudit)B€Víí«j'.J qniex-
peftati&'pcrucnit'YfqHe ad dies m l p trece' 
tos tr igintaquinqué } quod alijs verbis di-
xit C h ú í l u s M a t t , 2 4 . Q u i autem perfítie- 2^ 
rauerit y [que infinej?ic fal.uus erit. N o dc-
erunt ergo qui perfeueift. Quinpotias MU]Ú CUAE 
tantum nbeít, vt omnes antea credétes, fidem íung 
tüc fint íidem amiiíiiri, vt multi potius, recepeuri. 
& maximecx ludaris tune íint-coniicr-
tendiad fidem 3 vt teflatur ibi Theodo- Theodor, 
vct.Sc Crcgor, Homil . 12. in Ezcchiel. G ^ Z * 
& Auguft.20.de Ciuit.cap. 2Í?. ait. Per D . y i a g . 
El iAmTht ibhem yltimo tempore ante i d ' 
diciumjfídcsos in Chrijlum y e r n m y hoc f/?> 
in Chrijium nojlrum ejfc credhuYos>celebcr-
nmum ej]} injermonibus, cordfbufqne fide* 
lium. 
Vndeidem Auguíl inus eodcü.ca. 8. 
ait,EccIefiam a Deo eledam, (Se prajde- ^ ^* 
ílinatam nunquam efle feducedam , nc- 1 
queetiam in perfecutione Antichrifti, 
feder/í (inquit) hic Ecclefia tilo tempore^ 
F f f z t t i m 
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etiamquofoluendus ejl diabolus , ficut ex A faci4t)&'hoc efe myftemimqmtatis }quÍ4 
quo hu eft Í7íjlituta}huftiit3&' erü omni te-* 
pore.Et infra dicic, tune elTc folucndum 
h t a i u m , y t fidelifsima patientia elettorum 
probetur}noi\ vt vincatur, tdesenmerut, 
(inquit) cumquibus ei belligcrandumefti 
y f v i n c i tantoeius ímpetu, infidijsquenon 
pofsint. Inferius vcio in eodem capitc v i 
terius dubitat,an in illo apoírafiac tempo 
re non íblum aliqui ex ej edentibus per- « 
maníuri lint/ed ctiam aliqui, qui in íide 
non fuera!it3ad Staín accelfuri (int:& ref 
pondecinprimisjpanuilos inultos eíTe 
Mis tvlhus annis cum tlimidio baptizan- g 
dos a parentibus íiddibus,&itaillos fal-
tern denuoad ííidein acceíTuros. Deinde 
gcncralíter zityN'equc quicadantí ihEccle-
Ji¿i,fiec (¡ni accedant adEccleftam illo tempo 
ve de futuros^uoá latéconfirmat.Dicitur 
ergo tempus illud difeersíonis, feu apof-
talíx;non quia^ota Ecclefia j &.omnes 
lidcles Chriftum negaturi fint, fed quia 
magna erit elades, plurefquc fuperabit 
tentatio,, quám vigores permanebuntj 
velquám vnquam inperfecutione ali-
qua viCti fuerinc.Quanta vero futura íít 
apoíiatantiura multitudo, incertum efl-, 
licet enim aliqui dicant^duas partes fíde- C 
l ium eíTe cafuras, & tertiarn pennanfu-
ram, nullibi eíTe reuelatunijaut fatis fun ^ 
datura inuenio. 
Non erit ígitur hasc apoftaíia adeo 
vniuerfalis) vt no pofsit intra illud bre-
netempus, vtique t^ium annorum cum 
dimidio fierijtum quia in illis poftremis 
temporibusj priusetiam, quamAnti-
chriílus veniatjEcdefia erit multisper-
Tecutionibus, ¿k contradicHonibus agi-
tata.Na vt pra:jdixit Chriílus Mat t .24 . 
Sta.nAiúi'ZjtbuntíiY i n u i ú i & inuicem tradet, 
& odiv habebunt inuicem, & m u l ú pfehdo 
prophctíVjHrgefJt,^ feducetit m u l t o s ^ quo D 
mam ubimdamtimquitaSyrefngcfcet chari-
tasmuítornm.Jít ita cum Antichriftus v§ 
ncrit^inueniet homincsvalde difpofitos, 
vt breui tempore magnam iliorum iac-
Z). tAug. turam faceré pofsit. Vnde Auguí}. 2 0 . 
de Ciuit.cap.i_9.refert, multosex anti-
quis cxpofitoribus intellcxiíTe verba i U 
laPauii,£í»««c qu}ddeümat , fc i t i s )& yny 
fleriu opuratunmfjuitatis, non de Roma-
no imperio:5W^e malis,&'fittts, quifunt 
in EcUfiay dwiec perueniant ad tantum nu-
merum ^ ui xAnúchñjlo magnm populmn 
1 9 . 
Apocada ¡I 
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raabicur. 
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Jnftantúr¿ 
yidetur occultum.Et inferius ait, tuc oro-
nes hos malos > vel oceultos heréticos 
prodituros, & coniungendos Antichri-
ílo^vt i l l i adhacreant, eumq^ ad cacteros 
euertédos adiuuét. Accedit, vt infra^ex 
Paulo í^Sc Apocalypfi dicit^quód^/ew-
tia eius futura eji¡ecundum operationem $4 
tana in omni y t n u t e , & fig?iis)acprodigijs 
mendaabus>&in omni fedutfione tniqmta-> 
tis>tunc enim foluetur Satanás 3 e^rper tllum 
^Antichrijlus mirabiliter qmde,¡ed menda~ 
citer operabitur. Hinc ergo facile intelii-
gitur^noneífe neccírariam fuccefsione 
multorum fecuiorum (vt Caluinus d i -
xit)ad illam generalem apoftaíiamj quac 
tempore AndchrifH íiet, vel certc li per 
multafeculaad illam generalem difcef. 
iHoncm mundus difponetur.illa difpofi-
tio non fub Antichrifto 3 nec per A n t i -
chriftum fiet, fedperplures heréticos, 
& pracurfores Antichrifli . Vtrunquc 
enim fignificauit Chriftus Matt. 2 4 . <Sc 
Ioannes.2.epifl;.c. 2 .6c4 . 5c Paulus. 2 . 
adTheíralon.2. 
Quod fi quis vrgeat, hoc re£lc proce-
dere^fi apoítafia Andchriftiana aliquam 
prouinciam tantum , vel ad íummum 
vnarn partero roundi oceupatura eíTet; 
non fore auteita, fed raundum oceupa-
turam vniuerfum , ñeque videri poííc 
in taro breui teraporis mora taro late ex 
tendi:Rcfpondemusin primis,nonco- Solueío^ 
ftarein quot regionibus orbis perfecu-
tio Antichriftí propria graífabitur: óc 
verifimilc eíTe, non ita eíle diíTeminan- Io «ft 
duro errorern Antichrifti per to tümun ^D^c ^ 
dumjicuteuangeliumeltantediem m- orbé oceu. 
dici) intoto orbe pra^dícandüjquia illud patwra fie,' 
priusnon ita prxdi í tum eft in Scrip-
turaj, íícut hoc poftenus. Ñeque etiam 
dicunt vaticinia Antichriílum regnatu-
rum intoto orbeproprie^Sc in tota fuá 
vniueríltate furapto , fed dicunt, A n t i -
chrilluro oceupatururo orbem Roma-
num in decem regnapriusdiuifumj & 
poftea bellum contra fanftos eíTe mo-
tururo,vnde verifimile fit in eodem or-
be Romano futuram eíTe illam fpiritua-
lero ílragcmjiSc multorum fidelium apo 
ftafiam.Ad illam autem non erit necef-
faria multorum Regúm^aut temporum 
fuccefsio.Naro vnus Antichriftus quam 
plurimos habere poterit fuae iniquitatis 
mini-» 
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miniftros, qui íímulper varias eiufclcm A 
Orbis partes errores ems dijleminabunt. 
fimulque ( permittente Deo ) Doemon 
totas ibas vires exeret, partim lignis3 
portentis mcndacibuSj partim pro-
rnifsionibus temporalibus, partim coa-
¿lionc , & exquifitis tormentis brcui 
cfficiet, vt maior fidelium pars Chriílo 
renunciet, & charaólerem beíHaefufci-
piat. Etitanonfolum multoruiiífecu-
lorum y V erum etiam nec vita: vnius ho 
minis terapus ad praedidam Apoftafiá 
cfíiciendam neceílarium erit. 
Addo denique non eíle neceflarium, 
vt totum prbemRomanumtalisperfe-
cutio, &difcefsioinuadat j quiahocrc-
uelatum non eft, fed folum quod futu-
ra íít maior} quara vnquam fucrit^quod 
cíTepoterit, ócintenfiue ( vt fie dicam) 
vbitleri contigerit jÓccxtenfiue refpe-
¿lua-liarum pcrl'ecutionum, quod habe-
re poterit, etiam íi non omnesprouin-
cias, &locatotius Monarchiae ,nedum 
omnesmundi partes attingat. Piíeíer-
tim quia íicut Chriftus d i x i t , propter 
dedos breuiandos eíTe dies illos3ita pro-
pter eundemfinem fieri poterit, vt in -
tra certos orbís términos concludatur , 
non permittentc Deo amplius exten-
dió propter eundem fínem, aliaque fe-
creta fuá; prouidentiac confilia. Vei cer-
tc fi fortaíTe tribulatio illa quoad loca, 
feu Regiones ,<Sc Prouincias Orbis gene 
ralior futura eft 3 &: in ómnibus illis ma-
gnam illam apoílafiam efl effeclura, 
etiam ad illum eífeclum non erit necef-
fariadiuturnior temporis duratio, quia 
non oportet, vt fucceífu temporum in 
diuerfis locis fiat: íímul enim per varios 
tAntichrijlt tempore D ú o s yeros homines ad 
tejlimornum c o n ^ a ú l h m ferctidut» mittcn~ 
dcscjjeex c a p . i i . ^iyOLtlypfis, con-
tra duas faifas Protcjíanuum ex-
pojiuones oftenditur. 
Voniam de Antichrifti tempo-
re dicere incepiraus, priufquam I * 
ad estera capita á i legcpropo-
íitatranfeamusjueceilarium elí^cum illo 
digredi,&: de teftibus contraAntichriílü 
mittedis difputare, prsfertim quia difpu 
tatio hec cú ea, quam de tepore Antichri 
ífi profequuti fumus, valde coiuntía eí}, 
Namvnü ex pr^cipuis fignis^quibus o í -
tendere poííumus Ant ichnüü nondura 
veniíTe, inde fumitur, quod telles cotra 
illü mittendi nondíí venerunt.Hocaute 
fundamentum de duorú teftium mifsio-
nc ex cap. 11. Apocalyp. fumptum eft. 
Idcoq^ verusilliusprophetiac fenfus in- d p o c i i * 
quirédusí& explicádus eft.Cu itaqjloá-
nespr^dixiíTet Antichrifti perfecutione 
verbis illis: Cimtatem fanffam conculcabut 
tncnfibus (¡uadraginta duoLusJuhmgit. E t 
Q dabo duobus teflibusmeis > & propbetabímt 
dkhns tniile ducentis fexaginta amití i jaccis 
Qui dies fere totidem menfesjVtiq; qua-
draginta dúos efficiunt. 
2. Circa hac igitur prophetia primo in -
quiremus, an i l l i dúo teítes, quos Dcus 
promittit^fe daturu tepore perfecutionis 
Antichriíii.futuri fint ven homineSj vel 
quid fint^Ná Rex Angliacr totú hunc lo-
cümetaphoriccinterprctaturjduafqjha- ce^ €S dlJ(. 
bet expofitioneSj quas in hoc cap. 6c fe- cíTc t e í b -
queti expedem'.Iuxta prioreexpofitiotnienta, aie 
nc negat^iilos dúos teftes futuros eíTe ho Re*^'S^S 
nnnes/ed ait eífeduotelfameta^vetuSí^c 
DUOJ illos 
miniftros in diuerfis iocis íieri poterit. 
^ í s i m u ^ 0 - ^ani^uen^use^:^atanasJ quivbique 
mftcrUSeric ^ ^ ^ " ^ ^ i ^ s miniftros paratifsimos, £) nonu^qua; contra Antichriftú;ér»3«w^r-
huius apof- ^ vifibiles non deerunt Antichrifto) ac chía Babylonica ( vt ipfe loquitur) conjlás 
lafiae. brcui tempore poterit illos vbique tranf 
mittere., cum magna vi , 8c poteftatc hu-
mana ,dcc¡nonis induftria, & potefta-
te adiutos , illosque ad fummam dili* 
gentiam, & celeritatem inftabit: Sciens, 
qaia modicum tempus habet * Ergo qua-
cumque ratione apoftafia illa in-
tra tempus á Deo breuia-
tura confummari 
A p o c i i i 
poterit. 
& m a n i f e f i ü tejiimomu prabent,id€oj}ilU 
máxime antichnjlus odio profequetur^nlnl^ 
intattu relinquet qno illa dedecoret^onupat 
$Lfupprmat.H$c fere Rcx^qui inuehitur 
hac occafione in Sumos Pontifices, Ro-
inanaq, Ecclefiaífingens ab eis efle cotra 
diuinam Scripturam multa difta^&faifta 
probri , & ignominice plena . Qttaíia fimt 
(a i t ) illam nafum cereum > Uteram mor-
tuam, & regulam lesbiam appeüare}cum 
il la libros apochryphos mifcuiffe 3 eofque Ufi 
Eflf 3 aquipa 
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equ iparare t e n í a f e : imo t rad i t i onesbom* A nam applicattuf, erroribus fcatct, & 
nunulliprafcrre, cademquefupprimere juh reíibus» 
Ihigrus peregruiis ,<<rmm yulgarifcrmone 
legalur prohibendo } occnlt^re j ac deníque 
iilam dijtruxijje i & ^«/erfet/j/e, quando 
alias cransiaúunes latinas prxtcr vulga-
tam Ponti í icum authoricate corrccftaiiii 
& efnendatam ijdem Pontífices fub cen 
furis prohibuerunt . Hos autem teííes 
ab Antichrifto interfeftos, Dcus tán-
dem per Kegcm Angliac,ciufquc mini-
aros excitauit, fcuin priflinam lucem, 
& integricatem reduxit , yt ipíe vult. 
Dic.o ergOjteíles illos^de quibusloannes . 
loquitur, futuros elle veros homines^ad Duoilliteí 
teí l imonium proChrifto contra Ant i - ces^erih-o 
chn íh im rcddendum .fpecialiter mitte- mines fucú 
dos. AíTcrtionem hanc ita certameíle rl* 
cenfeo3vt fine temeritate negari no pof-
fit, Probat ur primo ex verborum pro-
prietate3quam relinquere fine fundame-
to i magua temeritas > &: corruptio Scri-
pturarum eft. Hic autem nullum cíl: fun 
damentum j vel in ipfa Scriptura^vt ex 
Sicaue concludit implctam cíle prophc g verbis conñatj in quibus illa metaphora 
3-
Illiexpofi-
iioni faciéE 
tiamillam. 
Huic interprctationi metaphoricae 
quoad eam partem ^ vt dúo illi teftesfint 
dno teílamenta^occafioncm aliquam de-
derunt nonnulli antiqm Scriptorcs. N a 
in libro íuper Apocalypfimj qui inter o-
t A p o c u . pera Auguí l ini fub nomineilliusponi-
tur,in Homil ía odaua fie habetur, Dabo 
duobus teflibtis meisyid eflidnobm te í iamen-
t ü . Illud autem opus fine dubio non eft 
Auguftinijmeritoqj á Louanienfibusin 
appendiccm reicflum^ft. Crediturau-
tem cite Ticoni j , cuius opus in Apocaly Ticori. 
D . Augu. 
nullum fundamentum habet, ñeque ra 
Patnbus,quia omnes contradicunt, vt 
infra vidcbimus 5 ñeque inaliqua ratio-
nej vel conie í lura , nullas enim Rex ad-
ducit, fed folam voluntariam accommo-
dationemjproprijs opinionibus^Sc erro-
ribus accomodatam^contumelijsq^con-
traEcdefiamCatholicamredundanCem. 
Illa ergo non eft Scripturae interpreta-
tio/edeorruptio., 
Prseterea fi paulatimfingula expen-
damus, quamfitinepta accommodatio, p ^ ^ ^ , ^ 
fatile intelligemus. Nam in primisex lacrj 
pfimjidemA11guftin. aliegatlib.13.de £ verbis illiscolligimus^promifiíTeDeum texcuj. 
Beda. 
Trinitatc capitc tcrtio,vbi etiam dicit, 
Ticonium illum harreticumDonatiftam 
fuiíTe. Ideoquc non multum curandum 
eft de illius interpretationc. Quanquam 
ille non omnino negat jillos teftes eíTe 
hornineSj infraenim aitjllos eííe Eccle-
fiamj qua? propter dúo teftamenta bina-
rio numeroponitur. Quam expof í t io-
nem imitatuseft Bedalib.z.in Apocaly* 
capit. n . vbi per teftesetiam intelligitj 
•Ecdefiam ex duobus populis ' V n i t a m ) & duó 
rum teftamentorum lumine radiatam. V c -
runtamen Beda & myfticc loquutuí v i -
darc dúos teftes tepore aduentus>(Sc per-
í'ccutionis Antichrifti, v t e x c o n í e x t u 
loannis conftat, ideo enim coniungit i l -
la d ú o : Cmitatem Sanftam conculcabunt, 
dr catera 5c ftatim : £ í dabo duobus tefti-
husmeis, <úrprophetabuntyid eftj dabo illis 
ípiritura prophetandi, feu ad prophetan 
dum in tempore illius calamitatis mit-
tamillos. Non poíTunt ergo dúo illi tef-
tes promifsi ad literam elle dúo teftame-
ta,nam haecdatafunt Ecclefiae á princi-
pio, ñeque tempore Antichrifti aliquid 
cisaddetur 3aut nouo modo dabuntur. 
detur, 6c inca expofitionenoninfiftitj -D nifi quatenus mittéfcur illiprophetae.qui 
reuard.H. 
5 .in loan. 
na ftatim refertaliam de Elia t^Sc Enoch, 
& non reijeit, fed tacitc approbat. E t fi-
quis poftea Sctiptor Catholicus illam 
myfticam expofitioncm,velprobare,vel 
infínuare vifus eft, abalioliterali fenf\i 
recedere non eft aufus. Ilaque metapho-
ra illa prout a Regetraditur propriaeft 
Proteilantiü3& á quodarn Roberto A b -
bato Caluinifta inuenta dicitur, Se qua-
tenusalium fenfum propriuiUjiSc litera-
rale excludic, improbabilis omnino eft, 
quatenus vero contra Ecdefiam Roma-
facram dodrinam raaiori fpiritu propó-
nat,& intcrpretctur.Quin potiúsjfi iux-
ta Regis ícntentiara, Antichriftus venit 
á fexcetefimo fextoChrifti annojab eo-
t3eqj(vt Proteftátes etiafíngút)c^perúü 
Scriptur^per traditione hominü corrú-
pi,nulloinodo tucdati funt dúo teftes ad 
prophetandújfed qui multo iá antea dad 
crát,tunc interfici/cu corrüpi c^perunt. 
Deindc in eodem loco Apocalypfis 
dicitur, dúos illos teftes prophetaturos 
dics railleducentos fexaginta, id eft^to-
to 
S. 
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to ferc tempore, quo Antichriftus ciui- A 
Confirma- ^ m x i fanítam^id eft^Ecclcliam calcabit, 
tur argutné ^ (¡eninas , mxta expoíitionem Rc-
toex iptius 1 ^ i ,,. \ x 
Regis ver- gis comprehendit omina hscc témpora 
bis defurop KomaniPótiíicatus áfexcenteíimolex-
íO' toChrifti a l iños fque adLutherum.v.g, 
Ergo toto hoc tempore vtrunque tefta-
mentum in fuá virtutej&integritate co-
feruatur in Eccieíiajeorumque doctrina 
Eccleíiac máx ime innotefeit, <5c contra 
Antichriftum pugnat, nec aliquis aude-
bit illam corrumpere, quia ibi dicitur de 
illis teftibus proillo tempore. S í ü U i i y o -
luerit eis nocerciigms extet de o re eorum}&' g 
fequis yolneriteosladere, fie oportet}eum 
o c c í d i . Et ftatim illorum magna virtus, 
& potentia deferibitur, & tándem addi-
tur :£í cum j inurint tejlimomumjuum>be~ 
ftiayqaae afcendit de aby¡fo}faciet contra eos 
hel lum.Tívgo Antichriftus non corrura-
pet Scripturas vfque adfinemtemporis 
áeperfecutionis fuae.At veróiuxtafcn-
tentiam RegisjScripturae patiuntur bel-
lum á papa^ex quo coepit in PapatuAn-
tichriftianifmuSjiSc toto hoc tempore no 
prophetant Scriplurac in Ecclcíla, fed 
traditiones humanas} quibus Scripturas 
obfeurantur, & corrümpuntur: quae eft 
ergoaccomodatio talis metaphorae , aut ^ 
concordia prophetiae loannis cum fifta 
ifta interpretationc f 
Prastereá loannes ait^quod poftquam 
7. illi dúo teftes á beftia, feu Antichrifto 
Alia verba occ|{¡ fuerint, C O ^ O M eorum iaeehunt in 
r^&Vfué plateis emitatis magna ¡ y b i Dominuseoru 
duobus ceí- cmcifixHS cfi ^ per tresdieSy & d i m i d i u m , 
tamencís ac quod Rex diftum declarat, <|«¿<í <ííí^>«¿-
commodan ¿mmfpiritualis hebdómada, quod int er pri-
m u m } &[ecundtm Chrijli aduentum inter-
redit, Scriptmce tanquam cadauera iacebunt 
omnitm contemptui expofita, dedecorata, 
corrupta¡fupprefá, & c . I n quibus verbis p 
dúo notanda funt. Primum eft^vt iuxta 
fuum metaphoricum fenfum haec dúo 
cadaucra Prophetarum ad dúo teftamé-
ta accommodet, multa fingere, <5c exag-
gerare, quae nec probare poteft, ñeque 
vllam verifimilitudinemhabent, ideóqj 
per errorem á fuis Protcftantibusacce-
pifTe couinciturj ac fubinde nihil ad me-
taphoram explicandam deferuire. A i t 
enim,libros Scriptur^ multis retro tem-
poribüs a i filenimm ejfe damnatos, q u i a 
takis eomm ktiio interdiga efti'ttít y i pro 
tur. 
bar etico combiirerctur}qui in manusftmere 
<r«ííercí,(í/<íí;^¿fere.V trunque autem ho 
rum euidenter íalfum eftjtum quianeq; 
lexjiieque exemplum de his oítendi po 
teft , tum etiam quia contiarium mani-
fefté conftat ex vfu, & praxi Ecdeliae 
Catholicse. 
Addit vero Rex Scripturas libros in 8. 
ignota linguaabfconditos iacuilfe. At la Linirua la-
tina lingua non eft ignota inEcdcfia La- cir'a íg00^» 
tina,nili rudibus, & idiotis, quibus vtile 1,on % >-»8 
noneír per íe jpíos vene ícnpturas in-
telligere, aut interpretan', fed magis ex-
pedit} vt quf illos ícire, & inteiligere de 
Scripturis conucnitjá fuis PaftoribuSjác 
Euagelij pr^dicatoribm addifcant.N eq^ 
aliter Scriptura facra in catholica Eccle-
fía conferuata , & tradata eft. Denique 
vt interfeítionem illam metaphoricam 
vtriufquc teftamenti Rex conímgatjdi-
cit, deprauatam eíle fcripturam,cum ta-
men in fuá integritate,tam librorum om 
nium canonicorum, quam omnium eo-
rum partium per Ecdefiam fit confer-
uata, legitima authoritate propofita. 
Item ait corruptam eíle ; quod falfum 
plañe eft, quia per Ecdefiam vbi opor-
tuit,led:io, quac corrupta erat,emendata 
eft , vbi vero mutatio fadia non erat, in 
fuá antitjuitate conferuata eíl. Tándem 
vero dicit fuifte interfeiílam anno mi l -
lefirao quingentefimo fexagelimo fecú-
do, quia pr^ter emendatam editionem 
vulgatam ab Eccleíia propoíitam , ahac 
ab h^rcticis fad:as,& corrupta; non per-
mittuntur. QuaLJ omnia & per fe friuola 
funt, &ad explícandum diítum Scrip-
turas locum valdc aliena, 
Aliud in diólis verbis Regis notandu 
eítjin his fuamiterum inculcare expofi- v , ,^ ' . f 
R ... T , 1.. No eíicdúo 
tionem , k í h c e t , loannem per hos dies, tci>arnt.iua 
& menfes non certum tempus, fed dimi ex tempor, 
dium totius temporis curfum á primo determin a 
vfque ad fecundum Chrifti aduentuin- 10 a roanDe 
17 .rr r • - r • • r couiucicur, 
tcllexille, quam expoiitione latís in lu-
períoribus refutauimus. Nunc vero in-
terrogo, cum dicit addimidium illius tem 
poris Scripturae teftamenta taquam cada-
ñera i acittir a, contemptui expofita, negletta 
pene ab ommbus, nec a pluribus intclicBa : 
interrogo (inquam) quid intendat, cum 
aittiAddimidium temporis, aut enim vult 
toto dimidio tépore, quod inter primü, 
Scfecundü Chrifti aduetumintercedit, 
Eíf 4 * ícrip-
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fcjrlpturanitn corporatáquamcadauera ^ 
in illo Oatu iacituia , vel iblum in dimi-
dio tempore elle interiicienda íine defig 
natione temporis, pro qno mortuaiacc-
bunt. Hoc po í l enos repugnat vaticinio 
loannis dicentis, Corp&ra eorttm iacebunt 
in pintéis c iuttaüs . E t i n í v a i E t tidebuntde 
tiibubusy <& gentibus corpora eorumper tres 
d i e s ^ dirnidium. lacebunt ergocadaue-
ra illa per totam dimidiam hebdómada, 
qu^ fi rpiritualis eü-jVtvult Rex^includit 
totain dimidiam partem temporis dc -
currentis ínter primum, & fecundum 
Chriíb'aduentujiu g 
xo Si autem hocconcedatur, & priorcm. 
fenfum fuorum verborum Rex cligat, 
nobis quíeío declaret, qui íieri pofsitjVt 
per illam eandem fpiritualé hebdómada 
düoil l i tefles teftimonium fuum daturi 
í int^quomodovc prophetabunt diebus 
mille ducentis fexaginta3p^out loannes 
ait3per quos dies etiam dimidiá fpiritua-
lem hcbdomadam fignificariRex docet. 
M á x i m e quia loannes dicit, tefles illos 
elTe occidendos poflquam finierintfuü 
te l l imoniü daré, quod non poteí l intel-
iigi de priori dimidia parte illius hebdó-
mada? fpiritualis, id eft, de fcxcentis an-
nis a primo aducntu Chníf i , in quo (vt Q 
R e x vult) fcripcura vixit^nam loannes 
aperte loquitur de eodctemporCjinquo 
Antichriltus Eccleíiam perfequeturier-
goin fine illius temporis occidenturtc-
Itesjquomodo ergo poftea per integram 
dimidiam hebdomadam cadem cadañera 
in platea iacebunt ? Accedit, quod poft-
quam occifi fuerint illi teftes , non am-
plius ferent teftimonium contra Ant i -
chriftum,quia iamíínierunt fuum tefti-
monium, &quia ftatim ,acreuixerint, 
vocabuntur ad coelum , & quia ftatim 
occidetur x^ntichriftus.At vero ex fen- D 
tentia Rcgis dúo teftamenta poftquam 
per fpiritum Lutheri , vélí lmileni reui-
xerunt, adhuc perfeuerant, teftimoniü 
ferendo contra Antichriftum, «Se ínter 
Iromines verfantur, &quem ipfevocat 
A nticbriftum, ipfe adhuc viuit,&vfque 
ad fínem feculi viuet. Nullo ergo modo 
fubíiftere poteft accommodatio illa, vel 
potíus f i í l io . 
I I . Pra'terea fi vanis huiufmodi interpre 
tatiouibns, aut accommodationibusvti 
liceret, quid eífet facilius, quám often-
I 
déte , raetaphoras illas de duobus tefta- Id h^teti-
rnentis tan quam duobus teftibusab ho- cos rctor" 
n i r \ i - n - • r o o - i quentui 'nc 
íribusCnriítiint'ei rectis,occ. multo ve- taphor£e , 
rius accommodari huius temporis híe- quascoafio 
reticis,vel ipíimet Rcgi, quam Eccleíia? guct. 
Catholics. Tune enim homo interfici-
tur,quando fpiritu , quo viuit, & loqui-
tur , priuaturj ergo tune máxime dici 
pollet Scriptura intcríici ,qiiando fpi-
ritu i l lo,quo fafta eft ,& interpretan 
debet, priuatur. Scripturíe enim velutí 
corpus eft feripta litera, fpirítus autem, 
&:vita eius eft illius fenfus^tunc ergo 
veré interficitur, quando proprio vni-
ufcuiufque fpiritu humano,vel forte día 
bolico decIaratur,<Scad teftiíicandum in-
ducítur. Conftatautem á R e g e , & P r o -
teftantibus non aliter Scripturam tra- Sc«p«iw 
¿lari, & exponi, vt in hac ipfa prarfentís iUgy^cur15 
loci expofitione Rex oftendit, & fupe-
rius inftatuenda regula fuá? fideitefta-
tns eft. Ergo necefíe eft, vt apud huiur*. 
modihomines Scriptura tanquam mor-
tua iaccat, eiusque corpus tanquam ca-
dauer in manibus eorum feratur. Q u i -
busoptime etiam illudconuenit. Quod 
inbabitantes terram, gaudentfuper illos, & 
iocundantur, quia ( vt R e x addit) carna-
les fuce libidines non amplius comprimm-
tur }nec inordinem rediguntur gladio yer -
hi D e i ) quia apud illos non eft yiuum, 
& efficax 3 fed mortuum, ac fine dinino fpi-
r i tu . Nam quocunque modo viuant, 
per folam íidem , quod illis peccata non 
imputantur, iuftitiam, & gloriam ílbí 
promittunt, & ñeque mandatorum ob-
feruationcm,nequc poenitentiam de pee 
catis fecundum ícripturas neceíTariara 
efte,pracdicant. Deniquedum illi iafti-
tant,fe folos intelligere nouum, <5í vetus 
teftamentnm, certifsimum eft fine vita, 
& fpiritu illa pofsidere, atque adeó tan-
quam mortua corpora apud eosiacere. "I 
Adhunc deniquemodum poteftilla * 
interpretatio metaphorica ex difeurfu 
fere totius di£í:i cap.11, refutari, oc con-
fundi.Nam fi illi dúo teftes non funt ve-
ri homines, fed funt tantum verbü De i 
in duobus teftaraentis feriptum, vel im-
pofsibileeftjferic totius capitistencrc,^c M , 
comode interpretan'; vel infinita? meta- -^^x^ 
phorze volútarié, & finefüdamcto finge fyocemapé 
d^ sut, quod fynceritati feripturs, & co Scriptura: 
ucnienti rationi ea explicadi repugnat. e^P^ auaDE• 
N a m 
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tX\3 prqtef 
caatiu rae» 
incerprcta-
tio. 
B 
Namfiillitc^esnonfuntfuturi veriho ^ 
minesJ& prophe£ac, quid eíbj quod de 
illis dicitur./i¿/;(ík«í/ 'oíeí?rfífWí/^í/É'«-
dicKlUynepliMt ¿ iebm fropheí ía ipforum? 
Quomodoenim Scriptura: hanc babee 
poteil;atem toto tepore prophetiac ipfa-
rura.Quod véeít cempus duorum tefta-
raeutorum^niíi vel t&tum cempus ^ qub 
durat Ecclefia, vel illud certe máxime, 
in quo ipíam fcripíuram magis integra, 
incorruptam, & viuam coníeruatam cf-
ícPro te ihn tes volunt?Item i l lud: Fo-
t e í h u m h a b s n t f u p e r aquas conuertedi eas 
inJanguimm>&percuteve terram ommpU-
ga qúoíiescunque yolaerint, quo probabi-
l i modo poteílad dúo tefl:amenta,vel ad 
aliquidaliud praeter dúos homines ac-
comodarif ldemque argumetum dere -^
liqua'partecapitisfieri poteí^vt lam fa-
tis declavatum eftj neceíle eft ergo, vt 
verba illain fenfu proprio dehommibus 
intelligantur. Quam fententiam quoad 
hanc partcm, quod il l i dúo teffces futuri 
íint veri homines catholicam eíle cenfe-
muSjtumquia in Scriptura eft fatisex-
prelía,nec poteft ad metaphoricum fen-
íum nifi cum magna violentia detorque 
rijtum etiam,qaiaPatres, & expofito-
rés communiterita verba illaintellexc-
runtjVtin captte fequenti videbimus. 
lam vero fequitur examinanda alia 
interpretado, quam Rex frequetius re-
ceptam eirc dicit,vtiqueínter fuos Pro-
teíhntes. Qui vtprophetiam illam fuis 
houi Euangelij pracdicatoribusaccomo-
dent,metaphoram in binario illo nume-
ro ponuntjquos (ait Rex) dúos, teíles ap 
pellati,quia pauci fucrunt, «Scin cilicijs, 
feu faccis 2 ^ 2 í X u \ & } q u i d p o e m t e n t u p Y a ' 
íí¿c¿ír««í,occiíbs vero fuiiTe, quia multi 
crudeliter interfefti, & igne combufti 
funt, refurrexiífe aute in fucceíforibus 
fuis,quianon defuerunt, quiverbiDei 
pra;dicatione iliorum virtutem, & locü 
tenerent:miracula vero iliorum fuiiTe, 
quia breui tempore virtute fpiritusmag 
ñas nationes, & multas in veram, fcili-
cet,íidei viam reduxerunt. Hace fere. 
Rexcxfuo fpiritu proprio, nontamen 
ex certa feicntia , fed (vt ipfeait) ex fuá 
conicílura,quam ñeque in famílis Patri 
bus fundarepoteftjillos enim m A.poca-
iypíis explicatione erraíTe confitetur, 
ñeque in ipüs Scripturac verbis, cu pro 
D 
libito ad metaphoras fibi deferuientes ca 
detorqueatj'quas fatis quidem ad illam 
expoíidonem contemnendam eífe pof-
fent. A d maiorem tamen erroris eius os 
tenlionem, animaduerto: qmedáinac* 
comodatione illainuenirifaifa, alia prar 
uc accominodata,& alia omiífa, fortaífe 
quia nullum locum 3 vel fenfum como-
dum in illa metaphora recipercf poífunt. 
Primum enim falfum eit, hos pfeudo 
prophetas tam paucos fuiíre,vt duorum 
nomine mérito fígniíicari credátur. Na 
feclshaereticorum huius temporis tot 
funt,vt vix pofsint numerari;&: tot funt 
capita, quot fentends j imo m vnaqua-
que plura capita , plurefque magifln in* 
ueniuntur.Eo vclmaxime,quód in illó 
duorum numero non tantum vult Rex 
primos vniülcuiufque hserefis inuento-
res,fed ctiam eorú fucceífores, qui vfq; 
ad hodiernum diem nouam fidem pras-
dicant, comprehendi 3 iíli autem plures 
profado funt, quam vt duorum nomi-
ne apteíignificentur. Deindeeuidetius 
falfum eftjios nonos praedicatores prac-
djcando poenitentiam apparuiífe,cum 
conftet,vnum expraecipuis falfis articu-
lis eOrum eífe,poenitentiam non eífe nc-
ceffariam/ed nouam vitam,quam in fo-
la,nona, 5c inaudita íide propria? iufl i -
t \ x conflituunt. Prseter qua quod Pro-
pheta! non dicuntur apparere vertid fac 
cis,quia poenitentiam praedicat^  fed quia 
vitamafperam, ¿epoenitentem prohte-
tur,feu quia poenitentiam agunt: iíli au-
tem noui Euangelij praedicatores quam 
quaefo vitaeafperitatem prohtetur , quá 
ve poenitentiam egeruntr" Certc ñeque 
ipfe Rexiddicere eílaufus, ne manifef-
tiunmendacium affirmaret. Non funt 
ergo iftitertes faccis amidi ,quos Deus 
contra Andchriftum miffurus eft, 
Príeterea,fi per dúos teftes omnesif* 
ti prafdicatoresintelliguntur, cum loan 
nes dicit,duos illos fuiiTe ab Antichrirto 
interfeftos, confequenter intelligendus 
ert^ffirmarc , omnes illosprardicatores 
ab eadem Beítiafuiffe interfectos, nam 
eodem mododicit, duosfuilfeinterfec-
tos^icut dúos prxdicalle. A t hoc falfum 
eíhpauci enim funt ex bis híerefiarchis, 
qui ab hominibus interfeifti fuerint, vel 
per Eccleíiam digna mortis poena puni-
t i , fed plures eótum non íine prodigijs, 
Scfig-
14. 
Refelliiur^ 
Hsercílar-
cha? á fiéto 
illo Aoci— 
chrifto non 
func occifi. 
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& íignis díuinac íuftitiac mortui funtjcr-
go vcl interpretado illa folfurn fuppo-
nit3vcl metaphoranonfubíiftit . Multo 
Hzrciici veromagis íncongruü eüj quod infuis 
magisex fe fuccelToribus refurrexifledicanturjhacc 
ipii» íiugc- enim non eft refurreítio 3 fednoua pro-
re, quam re o-encratiojoannes autem loquitur de 
íurgere di- o • • i v t-
GCJUUDÍ. eorundem^quiceciderant j excitationc, 
&rcfurrft¿tione. Aitenim: E t pojl dies 
tresy<úr dimidmm¡p'mtusyitce A D e o m r x -
miine(iSyVÚ(\uz inillos eofdem, quiin-
terfefti iaecbant. E t ftetemnt fuper pedes 
/ « O Í . Prxterea quod praui prxdicatores 
imitatorcSjÓcíucceíTores habeant, nouu 
noticR,ideoqj nequeadmirationemj ne 
que ftuporem efficit^ at ex illorum tef-
Éium occiforum refurre<fHonc,ííwor 
gms cecidit juper eos,qui yidertmt eos. Illa 
ergo refurredio non efl: alterius perfo-
n x rimilisfuccersiojfedciufdem miracu 
lofa/eu prodigiofa excitatio. Deniquc 
additur, inimicos illorum prsdicatorú 
vidifie iilos afeendentes in coelum3ad 
quod ftatim poft refurreftionem íuam 
vocati fuerant3 quando autem infuccef-
foribus Lutheri, Caluini ^aut Henrici. 
S.aliquid íimile vidit,vel.iudiuit Ecclc-
íiaíEíí: ergo fnuolaaccommodatio. 
Atquc hinedenique conuincitur ef-
1 *^ fe etiam infufficientem. Nam in prirais 
Míitas il- explicare non poirunt, curiíl i fuipro-
bor^oftcQ- p n ^ ^ pi'ophetaredicantur millc ducc-
diairá cem tis fexaginta diebus, cum in Scriptura 
jore. non foicat üempus tot numcns>& parti-
bus deíinitum pro indefinito poni, nec 
,. ratio talismetaphora^aut cxcmplumf í -
ctiá á loco. '"dcaiterripoís i t .Multoquemmus ex-
plicare poííunt, cur dicatur 3 quód cor-
pora iíiorum fuorum prophetarumia-
cebunt tnplatciscimtAtismagíjíe, &€, y b i 
DWÍÍHHS eorum ertícifixui eft, Nam cum 
iíli in hac parte fateanturi fermonem ef-
fc proprium de vera morte fuorü P r o -
phetarum, etiam harc verba propriein-
telligenda erunt de corporibus eorum 
mortuis.quomodoergo illa iacebuntin 
platcís ciuitatis per tres dies3 & dimidiu, 
cum ferc omniajquar poena mortis inte-
ricreíílatim combuíla fuerint. Deinde 
ñeque locum accommodare poífunt, na 
per ciuitatem magnam^in quaDominus 
eorumcrucifixus efl:, Romam intelU-
gunt, vt infra videbimusj at ñeque L u -
therus,neque C^luinus p vel co^un fue-
^ ccífores Roma: intcrfc¿H funt. Idemqj 
argumentum procedit, etiam fi ciuitas 
illa^vt veritas habet,Hierufaleraintelli-
gatur, de nullo enim Protcftantium le« 
gimus^bi efíe propter fuum nouü Euan 
gelium interfedum. N eque ctiam poí -
funt exponere^qui fint illi tres dies cum 
dimidio^niíirecurrcndo ad fpiritualem 
. hebdomadam, qu«e iuxta illorum íen-
fumplus quammilleannos comprehé-
dercpoteí l . Prsetereavbi eft inuentain 
his pfcudoprophetis, poteftas daudendi 
coelHm}nepiuat tn dhbns prophetia ipforít, 
zut conuertendi aquam in [apptimm i V e l 
percutiendt terram emmplaga) quotiefcun^ 
yoluertntjmt faciendí aliqua alia mirabi-
lia opera^quae per illa verba metaphori-
cc fignifícata fuerint.Certe nullum mi- fci^ijska 
raculofum opus hos falfos prephetas fe- rü prophc» 
ciííe legimus.Et perucrlio potius^quam t«xagoaoo 
conuerho proninciarum, Scregnorum^ «óücmmr, 
quíE per illorum falíam doélrinam fac- c t*sixcté 
taelr,nuilum lignumeit virtutis verbi, 
aut fpiritus ipforum, cum homines non 
ad poenitcntiam, & prxceptorum obfer 
uantiam^aut \ i t x perfeelionem attra-
xcrintjfed Üccntiam viucndiíineEccIc-. 
G fiaftica obedientia,imo íinc iugo Icgi* 
diuina:,per folam fidemfaluteraprorait 
tendo, homines ad fenfibilia procliucs 
facilcdeccperirité 
VeraergoAcatholica fententia eft, 
i l losProphetasá Iqanne prxdidosfu- Vema»'c«2 
turos eíTc dúos tantum homines^morta- tholica ñtt% 
leSjdiuina virtute,ac prouidentia mitte- ^Uiure 
dos in mundum tempore aduentus A n -
tichrifti3cum gratia, & virtute Spiritus 
fanftiad prardicandum verumCfiriftú 
Dominum noftrum, contra AntichriC 
tumjciufquc fidem veris, ac nouis mira-
culis confirmandamjper veros, ac prar-
D cifos mille duecntos faxagintadies,id 
eft,ferc toto tempore perfecutionisAn-
tichrifti, prout verbis loannis in pro-
prictate intelleftis aíTeritur, & fupra ca. 
^.éxplicatumeft . E t habetconuenien-
tifsimam rationem diuinsc prouidentix, 
nein tempore tam acerba: perfecutio-
nis videatur Deus Ecclefiam fuara fine 
externo auxilio fuffíciente, <Sc propor-
tionato relinquerc. Cogruum cft enim, 
vt Deus hominibus per homines fubuc-
niat, quod in ómnibus temporibus, & 
occafionibusobfciiiatuabipíovidemusi 
crgo 
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18. 
Ciuicas illa 
mundú ílg-
ntficatj led 
magis pro-
prie, ac ve-
re Hicruía* 
Jem. 
Spírhuf vi-
C£ non po-
teft de ani-
marum glo 
ria, fed de 
refurre£t¡o 
re duormn 
teftium ¡n-
ergo inillis etiam diebus íimileauxiliú 
per illos teíles horninibus /Jraeftabit. 
In íine vero illorum dierum occiden-
tur veré, & proprié i l l i dúo prophetae ab 
Antichníloj vtíque vclper fe^vclper 
miiuílrGs eius > hoc cnim Scriptura non 
declárate 6c vtroque modo veritas ver-
borum faluatur. ítem poft mortem verc 
iacebunt eorura corpora in plateis ciui-
tatis magnae per tres dies íntegros, & 
partera alteiius, per quam ciuitatem mu 
dura aliejui intelligunt, quatenus prauis 
horninibus abundat, nam ibi dicitur ci-
uitas illa fpirituaiiter v o Q ^ ú S o d o m a , & 
c^eg^^í^j, quibus nomimbus folet hic 
jnundus in Scriptura vocari: fed melius 
inteliigiturHieruralemjnam additur ibi , 
P r b i & Domirmseorum cmciftxusefi. De 
quibus verbis plura inferías dicemus, 
lilis autem diebus mali , & Antichriíli 
feílatores veré,ac proprié gaudebunt de 
morte illorum Prophctarum, Se in eoru 
ignominiam non íinent, eorum cadañe-
ra fepeliri. Quod etiam confulto permit-
tetDeus, vt mirabilior fit eorum refur-
re í í io , qua? poli: tres dies, & dimidium 
veréjac proprié continget. luxta verba 
Etpoft tres dies 3 & dimdium ípiritus 
'fita intramt w eos, quae non poíTunt in-
telligi degloriíicatione animarum il lo-
rum Prophetarum, vt aliqui haerctici 
íinxeruntj tum quia glorificatio anima-
rum illorum Martyrum non differetur 
per tres dieSjneque per mometurrij tum 
quia Ihtim additur^ Et ñeteruntfuper pe-
des / / / O Í , vbi euidenter eñ fermo de refur 
rc^ione corporum. Quac pro illis duo-
bus Prophetis non referuabitur in tcm-
pus generalis refurreítíonis, fed ftatim 
íiet, videntibus , & mirantibus alijs ho-
rninibus adhuc invita mortali viuenti-
bus,audientqj vocera illam de coelo illos 
vocanté, Afcendtte huemul \ o c i ipíi obe-
dient, afcendendo in coelos mirantibus 
eorum hofHbus. Quorum magna pars 
fiatim^terrae raotu magno comiente ci-
uitateiOppreíl^&interfcdla efl^alij ve-
rójquiperraanferunt ,tcrrore perterriti 
gloriara Deo dederunt, vt loannes con-
cludit. 
Ñeque oportet aliter haecomniaco-
fírmarc, quara ipfo contextu, & verbis 
Scripturae ,nara in proprietate fuá hoc 
íignificant, (Semilla fubefl: ratio,velnc-
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(Xt'.antiis il-
cefsitas,imó neccommoditas a d m e t a -
phoricos fenfus i l l a trahendi.proprio a r -
b i t r i D j Ó c fo lo a f l ec tu ad propnab opinio-
nes illa accommodandi, v t r e veraRex 
Anghff A alij Proteftantes faciunt.Ac-
cedir^quod omnes Patres, & i n t e r p r e t e s 
verba illius prophetia? proprié i n t e l l i -
gunt: quanuis emm vel in perfonis i l lo-
rum teílium defignandis, velin aliqui-
bus minutioribus círcúftantijs diíTcrát, ] 
vt mox videbimus: in hoc vero dogma- con cliepc 
te, quod vaticiniura illud proprié, (3cad EAoch i St 
litcramintcllio-cndum íitjomnes conue- E*?a5*adi»o« 
^ • / 0 ^ . . r f ilcDi ven 
munt ,v t in lequenti capite rereremus. domines. 
Solura hic refero Laílantium lib.7.cap. ¿^fí^jt. 
17. vbi tácito nomine,dicit, Prophetam 
magnum venturum tempore Antichri-
fti^dc quo locum Apocalypíis ad literam 
interpretatur. Non video C a m e n , curin 
Imgulari de Prophcta magno loquatur, 
& non de duobus Prophetis, ficut cx-
preíTc loannes loquitur.Ita ergo intelli-
gendareseft. Ñeque contra hunepro-
prium fenfum illius contextus aliquid 
Rex afFcrt, pfseter ea, quse de Enoch, & 
Elia difputat, de quibus cnpite fequenti 
V i d e b i m u s , Nunc enim plañe d i c i m u s > 
l icet i l l i dúo teíles noneffentfuturi E -
noch,& Elias,non inde fieri,non eíTe fu-
turos homines3 verosque Prophctas, ac 
prasdicatores, proprié interficiendos a b 
Antichriílo, & áChrifto refufeitandos. 
PoíTet enim Deus ex fanélis horninibus 
tune viuentibus dúos ad illud minifte-
rium fuá gratia vocare, cisque fpiritum 
prophet Í2 ,&mi racu lo rumimper t i r i ,& 
in éis poíTent o m n i a , quae ibi praedicun-
tur proprié , ac verifsimé implcri. Hic 
ergo fenfus, & veritas in hoc c a p i t e de-
monftrata per fe potefl: fubíiftere, quid-
quid in quaeftione alia de Enoch, de Elia 
fentiatur. 
Vnde tandera concludo, locum hunc _ 
. . . 0 ,. Locusuiem 
m hac p r o p r i e t a t e j O C g e n e r a l i t a t e e x p l i - Ap0Cj often 
catura fufficere ad deraoílrandura, A n - dicAncichri 
tichriftumnondumvcniíTejabftrahen- ftum núdü 
do etiam ab fpeciali difputatione de E- vtniíre' 
noch ,&El ia . Quia non folum efteui-
denSinon veniíTe Eliam,& Enoch, veru 
etiam nec aliquos dúos Prophetas con-
tra aliquem Chriíli hortera itapraedicá- NecduoilU 
tes, vt in eis impleta fuerint omnia ,quí ¡ ^ a h T ei$ 
ibi loannes de illis duobus tefl:ibus,ac fimj]es 
Prophetis prcdicit^haílenusapparuifTej huc fugrüc. 
Vt 
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Teftej illos 
non futuros 
Enoch , & 
Eliam con-
tendit Rex 
lacobus. 
Vide Nazia 
ze.orat. 3 ». 
circa medí. 
vtefl: euidens, confiderando cumpro-
prictatc, & vcntate circunflantias om-
nes, quas noíauimus. N ullí eniin pr^di-
catores hadenus íuerunt ,qu i per millc 
duceiitos íexaginta diespra^dicauerint, 
cumpoteHate taciendi mirabilia incoe-
lo^acjuis, ¿eterra , quiejue poli: illos dies 
fueriat publicc interfeíti, coiumq; cor-
pora per tres dies cum dimidio iacuerinC 
in pjateis alicuius ciuitatis, ¿k poflca pu-
blice reíuriexerint .Ergo í tantei l lopro 
priojÓc vero reiifujeuidens chillos dúos 
teíles «ondum eíTe miílos, ac proinde 
ñeque Antichriftum veniíTe. Multoer-
go euidentius efl: 3 non poíTe vaticimum 
hoc ad Papam accommodari, 
C A P V T X I L 
E l i a m , & Enoch ejfe ufles illos}qm con-
t u Antichrijimn m i t u n h jtmt, 
oílenditur, 
Q Vanquam, vt dixí, ad oílendc* dum quod intendimusjueccíla-
rium non fit feire 3 aut definiré, 
quinam futuri fint i l l i dúo fingulares ho 
mines^quos Deus teftes, ac pr^dicatores 
contra Antichriíhim daturus cíl::quia 
dummodo conílet illos futuros eíTe ve-
ros hominesj quicunque illi futuri fint, 
procedit demonftratio, vt oílendi: nihi-
lominus quoniam in h o c p u n ñ o vehe-
menter inuehuntur Proteflantes contra 
PatrcSjContra Catholicos^óc contraper-
petuam Eccleí/x traditionenij <Sc comu-
nem fenfum 3 fuoque arbitrio, & fpiritu 
Scripturas eludunt, ideó quacílionem 
hanc prseterraittcrc non potuimus. I n 
qua ca folum addcmus, qus ad refpon-
dendum Regi,ciusqj nouara fententiam 
confutandaneccíTaria videbuntur, nam 
cactera, quae hic dici poterant, alio in lo-
co ánobístraítata funt. Contendit igí-
gitur lacobus Rex, fententiam aíferen-
tem, Eliam, & Enoch venturos in fine 
mundi in fuá carne mortali ad prsedican-
dum contra Antichrifhim falfam eíTe, 
camq; pro confuetaProteftantium lice-
tia,ac Vihcrtate, futUem,&' anilem f á b u l a , 
imó yanitatem fábula Judaica , otiofuM/fy 
fomnum appellat. Sic enim Proteílates, 
quod rationibus, aut teflimonijs confir-
mare non poífunt, folent conuicijs, & 
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A cxaggerationibus, rudibus, 8c indoftis 
fuadeic, Kex igitur nulla teíb'moniaj 
nuliaive rat'onei.üdducit, quibusfuam 
fententiam períuadeat, íed iliatantum 
teíhmonia, quz Bdiarminus ad coníir-
mandum vetus dogma adduxitjdíicacia 
non elle conuincere conatur: idque ad 
fusc fentcntiae confirmationem fufíicere 
putauit, quia noflram, humanum captú 
íuperarejfupponit jVt ftatim referam. 
Nos vero pnmum omnium erroresjin 
quibus ipfe verfatur,detegemusJ&: con-
futabimus^deinde Ecclefiafticam^ck ve-
ram fententiam confirmabimus^poflre-
mo vero iiiius obie^lionibus, vel potius 
cuafionibus íatisfaciemus. 
Principio ergo ftatuimus, Eliam , & 2> 
Enoch vfque nunc viuere, non vita coe- Enoch, & 
leílií& gloriofajfed mortali^ideftjinqua Elias adhuc 
nec Deum facic ad faciem vident, nec *uw j?.v^a 
immortalitatemjVelclaritatem gloria; in Á 
corporibus aífcquuti funt.Priorem par-
temjquód Elias^&Enoch viuantjVtcer-
tam Rex admittit, in csteris vero con-
trarium dogma fupponit, 6c fundamen-
tum fuae fententiíe poni t , cum dicit: 
Qutpojsit hoc curnTheolcgiá ¿ y t l ratmie 
confiftere, y t hac dúo glenficata corpora dt 
pArúdijOyCoeloyé defcendant3pwdícent,pug-* 
nent contra^titichriJIuwyZ^ interjutúmur 
a b e o f H o c autem fundamcntumcolli-
gere inprimis videtur cxGenef. 5.vbi Gwtf* 
de Enoch ¿ i c i t m : Amhulamt cum D e a , 
& non apparuit, quiótulit eum D m s . ^ ^ 2 
adfetzitjjec-epit. Etex 4. Regüm .2. vbi 
Elias dicitur vifusincoelurn ferri. Dein-
de hoc vtitur dilemate. N m u oportet i l -
los , aut in ccelo ejj^aut in paradifo, fi in cce-
h ( (\u0dh4ud d u b i é y t m m e í í ) glorificata 
fint corpora corum oportet3 cum mhil cor- t A p o c z o , 
ruptibile eopofsitpenetrare. Apocaly. 20. 
Quod fi funt in terrejlri paradifo , p ú m u m 
fareauemus .yhtftt Ule paradijm3&cat . 
Etinfrá [uhiungit 3 Blatybemum (¡fe-cn-
dere, ex quo ^Adam ab illo paradifo eieftui 
eB 3 aliquem ex Adami pofleris illuc per~ 
aenijje, Poíleaque addit, terreílrem i l -
lum paradifum diluuiOifinonantejdele-
tum elTe» 
Veruntamen fundamentum illudno 5, 
folum nouura, &iniiuditumen:Jfedetiá Probacurex 
repugnat vniuerfalibus loquutionibus SciípíuM» 
Scriptura^ á quibus nihil licet excipere, 
fine authoritate^vel eiufdcm Scripturae, 
vel 
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Ñamo glc-
tur.oiÍJpríi» 
Rom, j . 
4-
Eíías gloria 
aíFccuti nu 
ftinc. 
Hshr* 1 1 . 
4' ^^g. a. 
vcl vertí Dei non fcripti per traditiohé \ 
Ecclefiac j é<: Patrum mamfeftati, quod 
hicortendi non poteíl^fed potius con-
trarium. Aliumptumduobusmodisol^-
tenditur. Prior fumitur ex vniueríali 
regula Scripturarum, nullum homincm 
mortalcm transferriadimmortaleniJ& 
beatam vitam>nii3 intercedente morte 
corporali^Scconfequenter neminem co 
fequi corporis glorianijniíi media refur-
rec^ionej quae cí} ad vitam. Vtrunquc 
docuitfatisapertc Paulus. i .Cor in t . i 
dicens. Perhomnem morSy&per homimm 
refurreftio mortuorum , & f i c u t in *A¿am g 
omnes moriunturjta cfrito Chrifio ownesyi-
mficahHntur.lit h ú x z A n f i p i e n s j u quodfe* 
mnas }non yiuificatur nifeprim moriatur, 
Etinfrá. Seminamr in corruptione 3 & re-
furget inincorYupúom^cminatHT mignobi* 
lítate}ffirgetvtglorja}&Jc,Ec caetera^ qui-
bus apertifsime docet, hanc eíTe genera-
lem rcgulam 3 á qua ñeque Chriílus c x -
cipi voluit^nsm ipíurn etíam mori opor-
tuit3<3cita intrare in gloriamfuam, 5c 
i d e ó primogemtus mortuorum : 6i.primti(e 
Yej'urgentmm appellatur. Nenioergo i l -
lum ad gloria comitatur, niíi prius mor-
tem guílauerit. Vnde ad Hebraeíos.p.ait 
ídem Paulus. Quemadmodum¡iátutum eft Q 
hominibusfemd mori 3 pojl hoc autem iudi" 
cium i fie úr Chriftus [ c m d obUtus e f l&c* 
E t ad Román. j . Sicut per y m m homimm 
peceatum in bunc mundum intrauit} tirper 
peccatu mors, ür ita in omnes bomines mon 
pertranfijt. 
A t vero El ias , & Enoch ba£í:enus 
mortui non funt^vt de Enoch docet Pau 
lusadHebr.ii .dicens. Fidc Enoch trans-
Utus3neyideretmortem>&. deEliacoll i-
gitur ex quarto Regum. 2. vbi narra-
tur, V Í U U I H fuiíTc in c&lum tunslatum, 
aun fermocinaremr cumElifeo, Etitade D 
vtroque id fatcturRcx cum tanta ex-
aggeratione, vt diCat, omnes Patres fu-
per hoc confentire > ytrmique Enoch, dtq, 
El iam adhuc yinere, q u o d ^ i t ) nemo Chr i -
fiimnsyn({nam opinor) mgdmrit. E t infrá 
explicando, quomodo viuant, inquit, 
D e m cnim yinentium ett, non mortuorum 
Dcus}quauto WAgisin yiuis fant Enoch & 
E l i a s , (jai nunquam mortcm more d i o n m 
gujlamrunt. Ergo cum nondum guí la -
uen'ntmortem, nondum in coelo domi-
cilium, (Scpei-fcílambcatitudinem anir 
mac, &: corporis pofsident, iuxta prsdi-
¿lam Scriptura? rcgulam. 
Rcfponderi vero poteft, nullam eíTc 
tam gcneralem regulain , qux excep- Euafio; 
tionem non patiatur , vel priuilcgium 
admittat 3 itaque licet di cía regula gene-
ralis í ¡ t , e x priuilegio potucrunt fácil» 
Enoch, & Elias excipi. Ñ e q u e hoc mi-
rum videri debet, cum multorum Pa-
trum fententia fuerit, illos horaines,qui 
prope iudicium viui inuenientur, non 
eífe morituros, fedimmutandos, & ra-
piendos in gloriofum ftatum , íi iuíti 
fuerint j cur ergo nonpoterunt cum i l -
lis excipi Enoch,&; Elias? Prsfertira 
quia gencralis lex e í t , vt homines pra:-
fentem vitac curfum intra paucos annos 
abfoluant, & certum fit, ab hac lege ex-
emptos eífe E n o c h , & Eliam , qui per 
tot annorum millia mortui non funt . 
Veruntamcn licet fateamur, non eífe 
tam certum , in hac poíteriori regula RcfpoDÍioi 
non eífe admíttendam except ionemíx-
cut inprion,nihilominus vera fenten-
t i a , ^ áTheo log i s recepta, & magisa 
Patnbus probata , & Scripturis omni-
no confentanea c í l , etiam hanc rcgu-
lam , nullam admittere exceptionem * 
Nam omnes omnino homines , etiam 
illi ,qui infine mundierunt,piiusmo-
rientur , quám Dominus "ad indican» 
dum veniat,iuxta ordinem á D . Pau-
lo poíitum in verbis proximcallegatis: **(P^*9Á 
S u m t u m e í i hominibus femel m o r i , p o ñ 
hoc autem iudicium. D e qua re alibi la-
tiús difputaui . Addimus vero , licet S'toW'iQ 3* 
illaexceptio dehorninibusinfinemun- ^ 
di futurisaberrore, veltemeritate ex-
cufetur , quia ex Scriptura occafio i l -
lius fumpta eft, <Sv in Patribus habet ali-
quod fundamentum, nihilominus ex-
ceptionem hanc de E l i a , & Enoch cx-
cufari non poífe á temeritate ex vi huius Temeraríá 
fecundxregulae,pi"opternouitaterafua, c^ dkere, 
& fine fundamento in Patribus; & quia S?00'1 * * 
. \ r-liam oon 
valde repugnat benptura, cum prseter mor¡turoj, 
citata loca Dauid Pfalm. 88. cum mag-
na ponderatione dicat, QuU eft homo, qui py"4^  gg. 
non yidebit mortem? Tanquam certum 
fupponens, nullum eífe, de quo id pof-
fit afíirmari. Cum ergo Enoch, SÍ Elias 
nondum viderint mortem, p r o f e s ó no 
dum funt immortales cífeí l i , iuxta hanc 
Scripturae regulara» 
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Vtautem certíus conftet/entcntiam A 
AoteChri i ^|am on p0^c {mc errore dcfendi, ad-
aduensu nc r i c • 
moglor íam d.inriusalteram generalem bcnptur^re-
coafe^uuc? gulam, videlicet, nullum hominem def-
€ft» cendentcm ex: Adamo fuiíTe coelcftera 
gloriam^vel in Cola anima^eUquod gra-
uius eílijin corporeJ& animo confequü-
tum ante Chriíli Domini aduentum, & 
mortem. Hanc regulam nobistradidit 
Paulas ad Hebreos 5). dicens, I n fecun-
da m tabernacalam , fea fanfta fanfto-
rum folum Pontificem folítum fulíTc 
cum fanguine ingredi , í /of fignificante 
Sp 'mtuStnfto non ejfe propalatam S a n í í o -
rum y-Urn, adhuc priori tabernáculo haben- . 
te j l a u m . Quem vtíque habuit vfquc 
ad punftum mortis Chrift i , quando vc-
lam templi fciíTum eft, &ianua coele-
ílisregni fuitaperta. Vnde inHymno 
Te Deum laudamus canit Eccleíía : T H 
dettiBo mortis acú leo , aperuifti credentibus 
Jjanoc, regna ccelorum.^t Innocent . I I l . in cap. 
Cap. M a - MaioresAt Baptifm. d ix i t , Regnum cce-
,oreí' íorum yfque ad mortem Chñjhfuijfe omni* 
bus obferatum. 
^ 7* Dicetur forte,nonfaiíTequidcmeo 
tempore ita propalatam viam, vt ómni-
bus iuílis eíTetperuia , ñeque ita ianuam 
apertam} vt ómnibus eíTet obuia 3 nihi* C 
lominus vni ,vel alteri, cui Deus vo-
Rcfpvníio. Juit hoc beneíicium conferre, extraor-
dinarie patuiíTe. Sed conttajiiam haec 
eít exceptio á regula data ab Spiritu Sá-
ñ o , quam non licet ex proprio cerebro 
fingere. Deinde contra illam obftant 
l o a n , y verba Chrifti loannis. 3. Nemo afcendit 
in ccelnm, nifiqui defeendit de coelo ,filiu5 
homtnis3quiejlm coelo .Qexú qui dícitA^e-
wOjOmnes praeter fe exeludit, & excep-
Hebr 1 1 ^ 0 ^ firmat regulanT'in contrarium. 
Item Paulus ad Hebracos. 1 1 . cum ínter 
Epoch & •^atres antjq1105 Enochum numeraíTetj 
Eliam g l o . ^bíüng-ít . E t hi omnes tejiimonio fidei 
ria non po- probati,non acceperunt repromifsionem}Deo 
em indicac pro ?tobis aliquid meliusprouidente, y t non 
PÍUIIUS. jine nofos confummarentur. Ergo ñeque 
Enoch 5 ñeque Elias repromifsionem 
acceperunt, ñequeconfummati funt, id 
eft^nondum corporis, &animi beatitu-
dinem acceperunt. Nam Enoch in pro-
prio nominej&períbnainduxeratPau-
lus^Eliam vero fub Prophetis fine dubio 
comprehenderat, & illum máxime de-
fignat} cum iufra ait 3 Circmerunt in me-
lotis , & in peüibus caprinis 3 nam de Elia 
legimus, quóátncedebat 7¿wapellicea ac~ 
cindus r e«^ í .4 .Reg . i .E t circumibat fu- 4>^g.Ie 
giens perfecutionem lezabelis^gewí^w-
gujhatus, & afflifíus} erratis in montibus, 
t f in /peluncalatens . i .Keg. ip . 'ErgoCicut 3 . ^ . 1 5 ) 
Enoch Elias comprehenduntur fub 
ómnibus,quifuerunt teftimonio fidei 
probati.ita ctiam fub his, qui non acce-
perunt repromifsionem, nec confum-
jnati fuerunt. _ 
PraetereaidcmPaulus í ica i t ,m cap. /** 
ic.eiufdem epiftolae: Habentesitaquefra ^€t?r'10-
tresfiduciam inintrohu Sanftorumin j a n - -
gmne Chrifti,quam 'tniúauit nobis y iam bo* 
nam. Quaminitiauit(in(iuit)id eft,cui ip -
fe initium dedit, feu per quam ipfe p r i -
mus omnium ingreíTus eíl:,vel vt Theo- Theophyl, 
phylaft. ait,«o»<í«í! yiamfecit jperquam Tbeodoreu 
primus iuit. Idem latiús Theodoret. 8c Chryfojl. 
eodem modo intellexeruntChryfoft.ác Qecumen» 
Oecumen. Vndefivelvnus homo ante 
ipfumChrifl:um,viam illamperambu-
lauit, & beatitudinis ianuam ingreíTus 
cftjnon initiaüit Chriíhis viam illam bo 
nam. Et íimiliafunt verba capitis fexti, í / ^ r . ^ . 
Confugimus ad tenendam propofitamf¡>em3 
incedentem yfy ad interiora yelaminis3 y b i 
pracurfor pro nobis intrauit lefus. Certeí i 
prius ingrefsi funt Enoch, & Elias, i l l i 
potius intrarunt praecurfores, qua Chri-
ftus. Vnde quia nemo illue ingredi po-
terat ante ipfum, íic loquutus eft Domi-
nus ad Apollólos loan. 1 4 . Vadoparare Xo4n, i4» 
yobislocumy&fi a b i e r o ^ praparaueroyo-
hislocum3 kerumyeniam, & recipiam y os 
ad me ipfum. Quae teftimonia alio in loco 
latius expendí , & Patrum cxpoíitioni-
bus confirmaui, & veritatera hanc fufe 
probaui, ac defendí, & ideó nunc á lon-
giori confirmationc abílineo. 
His Scripturac documentis accedunt 9* 
* a- • n <. ^ • . . Pacres ean-telhmonia Patrum ^ qui vnanimi con- ¿cm fCQcen 
fenfudocent, Enoch, & Eliam mortem tiam tuea-
110 guftaíTejfed adhueviuere in corpore, cur. 
& animojiiullus auté eoru dicit,eos viue 
re in corpore immortali, & gloriofo, 8c 
multi velindicant, vel aperte docent,in 
corporibus mortalib9aclhuc viuere,quá -
uis diuina virCute conferuentur, & ab 
omni alteratione corruptiua vfqj ad pr?- Cardioalem 
finitum tempus praeferuentur. A t i n - Bcllarm.im 
quit Rex Anglia^Bdiarminura ad fuam M * R I J 0 ^ E X 
fententiara coníirmandam,quinquePa-accu 
trum 
C a p . i j z .Dt io s i l l o s t e f l e s E n c c h , ( f E l i a m f u t u r o s . 6 $ ? 
D . J n n . 
Terml l . 
10. 
D¡ui(ren«i 
verbacxpé» 
duncur. 
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IX. 
TertulliaTii 
fencentia ex 
pcndicur. 
trum addnxiíTe teftiorania, Trenxuin, A 
TcrtullianúíEpiphaniumjHieronymü, 
¿kAiigurtinunij illos vero folüdícere, 
EnochjíX Eliam viuere, eorum autem 
corpora eíTe mortalia no affirmare. Imo 
addit contrarium traderc Irenxum 3 & 
TertullianujTi.Ule cnim dixi t^wof^c^ 
EUanttn Faradifo remanjuros yfque ad cotí 
fommaúomm conjfticantes aternitate. Hic 
autem ait: Enoch non gujiajfe mortem y y t 
¿terni tat i scandidattm.Szá oportet, di l i -
gentius expederc fingulorum teftimo-
nia. 
Irenseus quidem lib.) Aicit}Enoch>& 
ElUnhihimayierc confinantes incormpte-
l a m . S e á vbi quacfojmanere dicit 3 certc, 
inparadifo (zit) yh i primus pofituseftho-
wo,iden:,in paradifoterreílri, atillc no 
eít locus corporum beatorumj ergo con 
tradicit Iren2cus Regi diecnti, Enoch per 
multa retro témpora ejj'e in coelo m corpore 
gloriofojQuin potius fubdit l i c n x m l h i , 
in eodem ícilicet paradifo terreftri, ma-
nere yfque ad confummationem, ideít, vf-
quead iinem múdi.Quomodo vero hoc 
intelligendumíitjex eodem írénaeo ac-
cipimus lib.4.cap.30.vbi de Enoch ait, 
Translatuseft}& conferuatur yfque nunc. 
Ü x c enim verba non íigniíicant, certc 
translatumeíTe ad immortalitatem,fed 
modo extraordinario áDeoconferuarí, 
yfque «««c,& vfquc ad finem mundi,qué 
nomine, confummationis in alio loco fig-
nificauit. Vnde quod út'.Confpie antes i n -
cormpteUm, non fignificat, iaminduiíTc 
immortalitatem, feu incorruptibilitatc, 
fed aclualem incorruptionem, quam i l l i 
in fe experiuntur,& viaent, idera enim 
cft conff!Ícantes}quoá conípicientes, 6c in -
tuentes fuam incorruptionem. Per qua 
etiam dici poírunt,quaíi in figno,6c par-
ticipatione quadam confpicari imraorta 
litatem, 6c fpem illius daré, co quod íi 
Dcus homines mortales ita conferuat, 
facile credi poteíí:,etiam pofTe mortuos 
advitam immortalem refufeitare, hoc 
cnim ibi perfuadere Irenaeus intende-
bat. 
PraetereaTertullian.libro contra Tu-
dae.cap.z.fic de Enoch feribit. Enoch iuf 
tifsimum non circuncifum de hoc mudo traf 
tulityCiuinecdum mortem gu/lauit y t ceter-
f i i tat iscandidátus^hiQ^z candidatü non 
fignificat iam eíTe in acternitate, fed eíTe 
D 
il l i propinquumA ad illam afpirarc, ta-
quam certum fignum illius habens, hoc 
enim vox candidatiin proprietate hgni 
ficat. Vnde ide Tcrtullian.lib.de A n i m . 
cap. j o . Translatus eji (inquit) Enoch, &* 
Elias>nec mors eorum reperta ejl3 dtlata fei-
UcetXaterumnmiturireferuantur, y t *An 
t ichriñumfanguineJuo exí/«g«á«í.Impe-
trando nimirum á Deo fuo martyrio,vC 
Antichríftumintcríiciat fpiritu oris fui. 
Quid eíl ergo quod Rcx Anglia: dicit, 
Tertullianum plañe negare, Enoch cíTc 
moriturum, cumtam exprefsis verbis 
hoc loco illud fateatur? Nec Tcrtullia-
nus hbi eíl: cotrarius, quia vocauit J í n o ~ 
ch aternitatis candidatum, quia (v td ix i ) 
eíTccandidatum artcrnitatis non eíljeíTe 
traslatum in sternitatem, fed eíTe afpí-
rantem ad aeternitatem. Vnde friuolum 
cftRegis aigumcntum,cum inquit, l a m 
malefú i f i rmatum hahetius (tternitatis, f i 
iterummoritumseji. Nam potefl habere 
íirmum ius xternitatis fuo tempore ob-
tincnds,licet fit moriturus, íicut habuit 
Chriílus dum in vita mortali v i x i t , 6c 
iulf i in gratia conhrmati dici poíl'untha 
bcre íirmatum ius aeternitatis, id e í l , ad 
sternitate, licét prius morituri íint. Sic 
ergo Enoch habere potcflfírmatum ius 
aeternitatisjlicet inoriturus,-íit, quia fine 
dubioin gratia efteonfirmatus, 6cpra!-. 
ordinatus,vt per raartyriura tranfcat ad 
aeternitatem , vt inhoc poíleriori loco 
Tertullianusdixit. Etica vtrüq; coniu- Alia clari/s) 
x i t in lib.dc Refurreít.carn.cap. j 8 . vbi cinídem 
dcEnoch,6c Elia á l á ^ N o n d u m r e f u m c - T e ^ U ^ 
tione difpuntfiyquianec morte f u n ñ i ^ i m * 
tamen de orbe t r a n s l a t i ^ hoc tpfo iam ater~ 
nitatis candidati^h omni y i m , & ah omni 
iniuria.& contumelia, immunitatem carnit 
edifcunt.Cuius fentetix clarus fenfus eft, 
nondum clTe refurre£lione difpunílos, 
quia nondum ad eam perfeftioncm glo 
riae corporum pcrucnervmt, quam poíl 
mortem, 6c refurreílioncm obtinebut, 
fedpcr translationcm aliud genus im- • 
munitatis ab efFeílibus, 5c iniurijs mor-
talitatisconfcquutifunt, ratione cuius 
dicuntur candidati a^ternitatis. Vnde 
fubiungit, Cuinamfidei teftimonium fig~ 
íiant}mfi qua credi oportet hac futura inte-
gritatis documenta? 
Circa Epiphanium non immoror,fed i ^ 
ingenuc fateor,, vbicunque Enoch, aut 
Ggg z 3&lias 
Lib.y.'De Antichrifio. 
D« Hieron. 
ícDscua cía 
ricor «ft. 
I ? -
D. Augufti 
sus apertc 
peo nobis 
ívai. 
Alius Diui 
Aug.locus, 
Eliac fcrmoncm attigit j folü diccrc, eos 
non eíTe mortuos, & adhuc viuerc tefti-
monium dantes aeternitati,& corporum 
perpetuac durationi futuraetan vero po-
ítea ventun fint, vel morituri, non tra-
¿lat,ncquc alterutrum definit, vt videri 
poteft contra hacref. p. & contra hacref. 
64 . proxime poft fragmetum ex M e -
thodio, & in Anchorato -verfus finem, 
Venioad Hieronymum , cuius clarior 
cftinhacre fententia,nam epift. 148. 
adMarcellam traftans locum Pauli. 1 . 
adThcíral .4. d c h i s , ^ ¿ rapienturobuum 
Chrifto in acra^xf.yis nofle^trumfie oceur 
rantin corporibus } y t non ante moriantur, 
cu e^Dominm nofler mortuus fit}&' Enoch, 
atque El ias j e cundum tApocalypfim Joan-
nis morituri ejfe dicantur 3 ne fcilicet, y l lus 
fit ¡quiñón gufiauerit mortem.Et e p i f t . í i . 
ad Pammach.cotra errores Toan.Hiero, 
verfus finem dicit. E l iam , & Enoch nec 
dum mortuos, páradifique colonos, habere 
membraiCum quibus rapti funt, atque tranf-
lati, &c. E t licet non declaret, quiddc 
illis portea futurum íit^fatis indicat, non 
eíTe tranílatos ad esleftem gloriam, fed 
in paradifum eisdem corponbus,(Sc eiuf-
dc qualitatis diuinitus conferuari. Quod 
inferiusmagis declarat, dicens: Tanto 
tempore in eadempermanent á t a t e , qua r a -
pt i funt,&' habent dentss,& yentrem, & ta 
men cibts non tndigent. 
Deniquee t iá Augullinus difertefuá 
ín hoc puního fententiá aperuit, & vera 
fídei doftrina tradiditlib. 1. dcPeccat. 
merit.& remiíT.cap. 3. vbi cum dixi í íe t , 
Adam in paradifo fuiífe mortalc,licetno 
cíTet moriturus,fi no peccaíl'etjadiungit: 
Talemputo habitudinem adhuc in corpore 
a7iimali>atque mortali, etiam Hits, quifine 
mortehinc translatifunt, fuijfe conceffam. 
Ñ e q u e enim Enoch, & EUas per t a m longo. \ 
átatemfeneftutemareuerunt, nec tame cre-
do eos iam in iílam Jpiritualem qualitate cor 
poris comutatos, qualis in refurreffionepro-
mtttitur, q u a in Domino prima pracefstt. 
Latiusidtradit idem Auguftinuslib.p. 
Genef.adlitteram.cap.í .dicens. Ñ e q u e 
arhitrandum ej l ,El iam ye l fie ejfe iam ficut 
erunt faníii^quando perafto operisdie,dena-
riuaccepturi funt.y el fie quemadmodu funt 
homines, quinondu exhaeyita migrarunt, 
de qua tamen Ule non mortc ,fedtraslatione 
m i g r m t j í t infra dicit idem íentiendum 
B 
cífe de Enoch,5c de vtroque concludit: 
Enoch, & El ias in M a m mortui, mortif ¿ 
propaginem in carne geflantes, quod debttíí 
ytfoluant, creduntur etia reddituriadhanc 
y i t a m ^ quod tandiu dilatum efl, moritu-
r i J E t alia loca infra referemus, quac pro-
feso íi R e x vidiífet^no aíreruiííct,Hie-
ronymum, &AuguftinumnegaiTe tan-
tü Enoch,& Eliam cífe mortuos, no ta-
men affirmaífe cífe raorituros, vtrunqi 
enim difertifsimé afíirmant,& ex genc-
ralibus regulis fidei confirmant. 
His Patnbus addi poteft Ambr. na lib, 1 4 , 
de Paradif.cap.3 .ín primis dicit, Enoch p.Ambroi; 
mortemnon vidi í fe , idcquc dcEl iadi- J.n ca(í¿ cft 
cit in lib. 1 . de Abel. cap. 2. Tamen fu- j ^ " 3 ' 
per.i.adCorinth.cap.4.Exponens ver- ' r ' ^ ' 
ba illa: P u t o , quod Deus nos Sípofiolos no-
uifsimos oflendit, ait. Hoc ideoptrfona f u á 
deputat, quia femper innecefsitate fuitfper-
fecutiones,*? preffuras y l t ra caterospajfus, 
ficutpaffurifunt Enoch, & El ias , q u i y l ú -
mo tepore futuri funt Apoj lo lü Mit t i enim 
habent ante Chriftum adpraparadum popu-
lum D e i , & muniendas omnes Ecclefias ad 1 
refiflenduih t A n t i c h r i ñ o , quos perfecutione 
pau , & occidi l eñ io *Apocalypfisr tejlatur, 
Idemq; fere dixerat.i.Theflal. j .Quod 
íiquis fortaífe his teftiraonijs noacqüief 
cat,quia no cí l certújOp9 eíTe Ambrofí), 
in primis dicim9negari no poírs,quin fit 
alicuius grauis,&fatis antiqui expofito< 
ris. Deindeaddimus opus indubitatum 
Ambrofi) traftat. de Symbol, vbi cap, 
z $ , ¿ i c i t , R e f u n e fiionistefles funt E l i a s , * ? 
En&{h3quiper tot anmrum c u r r i c u l a ^ yf -
que adfecundum Domini aduentum Chritfi 
in carne pepetuo fffaneburit.Ac denique in 
lib.4.de Fídc cap.T.cxprcíTe dicit. T r a f -
latus erat Enoch,raptus El ias , fed non efl jer 
uusfupra Dominum,nullus enim afcendit in 
coelumjiifiquidefcendit de ccelo. N a m ú * 
Moyfem licet corpus eius non apparueritin 
terris,nufquam tamen in gloria calefti legi~ 
mus,nifipofiea quam Dominus refuneftio-
nis f u á pignore yinculafoluit inferm,& pió 
rum animas eleuauit.Traslatus ergo Enoch, 
raptus Elias,ambo famuli,ambo cum corpo-
re,fed non cum Yefurreñione,no cum manu-
hijsmortis38cc, iá eft, non cum gloria re-
furgentium,neque cum dotibus gloriae, 
qua funt quafi fpolia mortis, & crucis 
Chrifti . 
Magnus ítem Qrcgor, lib, 9 , Moral . 1 
cap. 
• 
C - / s . V u o s tilos teflcs E n o c h ; ( f E l t a f u t u r o s a l o a ^ g n i j i J 2 p 
D. Gregor. cap, 3. alias 4. fíe de E n o c h , & Elia lo- A 
iclem apene c^uitm . Htnc ej^fiuod dúo HU prtedicato-
ícnuívarúj C.V;^ ¿ íií/aírf we>íe ¡ubtrath funt, y t 
^ ñ o c 11 prtedteattomi yjum tn fifis reuocentur. 
* oliM(S>&J dúo CdndeUhra.QiíO-
rmn yntun in Euangdio per femetipfumye- . 
ritaspolhcttur, El ias yenturtis ejl 3 & rejl i -
titetorttiúa. Matth* 1 7 . & libro décimo 
Mátt» 17» qi^j-^o capite vndecimo in fine , alias 
duodécimo in principio : / / /? (ait) in 
prmuHS mundt partihuspracejjerunt E n o -
ch, & Elids} ad medinm remcahmnur > & • 
cri'JAitaUs eius ( id eft Anticlirifti)/<c«¿-
tiam tnfua adhuc mortali camepajfnrtfunt, _ 
vbi noto pardculam, iAdhac mortalicar-
«e, quia per illam in ea nunc mortali car 
neviucre fígnificatj&lib.io. cap.zj.JSí 
fe ad ccelum raptus ejl E l i a s ) mortem di í tu* 
l it} non euafet* E t Homilía 2 9 , in Euan-
gcl. El iam (ait) raptnm efeinccelmn ae~ 
reum 3 y t in fecretam quandam regionem 
terree duceretm 3 y b i in magna carnis3& 
ffiritus quiete yineret 3 quoufque adfinem 
mundi redeat3& carnis debitum foluat. U le 
enim mortem dij¡Mlit3 non euafit. Denique 
Cyprianus in libro de Montibus Syna3 
D X j p n a . ¿cSion contra lud^os^non longe abtini-
tiodicit3Enochtranslatum e ü e v i u u m 
in locura, vbi Deus fcit,6c in fine mundi ^ 
ex eo loco venturum cfte ad confun-
dendum Antichriftum, vnde cuidenter 
fupponit, non efTe in gloria, fed viuerc 
* potius in carne mortali. 
C A P V T X I I I . 
Joamem per daos tejles Enoch, & E l U m 
• itítellexiffe,coniefíurA3&' P a -
• tmm autkoritate o/ten-
ditur. 
i , T I ? impugpatione igitur huius er- p 
E K eo quod . roris ratio valde vrgens colligitur 
rnorcut aon ad perfuadendum, illos dúos te-
S f o S ^ fllCuros efTe Enoch, & Eliam, etiam 
Aatichrifto " ac* ld conhrmandum, nullum ahud no 
figuificacuf bis fuppeteret Scripturs ceftimoniura. 
Nam íi Elias , 5c Enoch non viuunt in 
gloria, ñeque hatacnt immortalia corpo-
ra,fcddiiiinitus conferuantur totannis 
a morte,<Sc á comiptione preferuati, cur 
quslo tam infígne miraculum , 5c ex-
traordfnarium orouidsntiíE ecnus factiis 
e i t , n ú í quia illorurn vírorum- vía non-
dum confummata eft , & in hac vita ali-
quod infígne opus illisagcndum ü¡ptr-
eft, propter quod á Deo reícruantur, »Sc 
vtpro iplmshonore aliquidin coipori-
bus mortalibus patiantur? h i go quando 
alia teftimonia deeftent, magnuinargu-
mentum hínc fumitur ,eüsiefe iuariad ' 
reíiftendum m á x i m o Chrifti hofti A n -
tichrifto, & ad íubueniendum ludaeis, 
gentibus in í u m m o p c n c u l o , ¿k.má-
xima; nccefsitatis tempore, ¿k ad fuíli-
nendam pro Chrifto iniignem mortem. 
Ergo quanuis loannes Euangelifta eos t A p o c i i ^ 
non nominct,fatis eos indicat^dum dicit: 
Dabo duahnsuflihus meis, fupple, fpiritú. Verba loao 
feuvntutcmj&zprophetabufrí.la quomo o í sexp íaou 
do dicendi innuit illos teftes non elle tur•• 
denuo creandosjfeu producendos, fed 
iam exiftcre,& tune mittendos efTe cuna 
fpiritu prophct ix ,^ . Mérito ergoin-
telligimus, ilioi teftes futuros cíTc E n o -
ch, & Eliam. 
C u i conic£lur3E accedit comraunis *• 
Patrum traditio. NamTertullian. C y - Probatur 
prian.Ambrof.Hieronymus,Auguftin. ftjj,^^ 
ácGregorius in locis aüegatis expreíTe sradíciooc. 
idtradunt. Itemqj Gregor. Horail . 12. Tertull . 
in Ezechiel. 5c Ambroíius Apocalyfim J ) X y p r i a . 
exponens, Auguftin. tra£lat.4.jn loan. I > , S í m b r . 
fpecialiter de E l i a , 5c 20 . de Ciuít. cap. D . B u r ó . 
251, de eodem traftans, habet verba no- D . s l u ^ . 
tanda dicens, Eliam venturum anteiu- D , C r e g , 
dicium, 5c per illum ludaeos in verum 
Chriftum credíturos, Celeberrimum efíe 
in&OYdíhus)arihtisq} fUelium. Id^m de Elia 
tradit luftinus Martyr Dialogo contra j ) t j u ^ u 
Tryphon. dicens Eliam inperfona, fu* 
turum pr^ecuríbrem fecundi Chrifti ad-
ucntus, ficut l]piritualis Elias fuit p r s -
curforpriraiaductus. I d e m ü o r o t h e u s Dojotkf 
in Synopíi de Elia (inqu'rt) Contra A n t i -
cfmflum D u x belliferuatHr}qmfi fe illi ojj-
ponet3&' feduñionem illius3dc juperbiam 
redarguet3quiida Deoaccepit 3ytfecundi, 
& i l l u ñ n s Domini aduentt{sprizcurforfu-< 
Í/WÍÍ^C. Idem late de Elia docet lulian. 
Portier, libro primo de ludíeis ante me- ifí tdn' Po 
dium,5cChiylbftomusHomilia quar-
ta in 2 . Theííalon. ^ / / V í (inquit) U . t h r y j . 
fideles confirman* ? & alia profequitur, 
quar capite fequenti expenderaus, D . 
Proíper . in Dimid. temporis cap. 13. D . Pro íp , 
de Enoch, 5c Elia exponit locum Apo- í ) . D a m a f 
caly^íis. OptimeDamafcen.libr. 4. íi- cen» 
Ggg 3 dei 
6 j o Libct V. De sJntichriílo. 
dei cap.27. M i t t e n t u r ^ l t j E n o c h ^ El ias 
ThesbtteSy & Patrum corda in filmjwc eft, 
fynagogam ad Dominum noHrum lejum 
Chnslum , úr p r a d u a ñ o n e m ^pofiolorum 
conuertent;ab coj, trucidabuntur. Idem tra 
ditTheodorct. Daniel. 12. &Malac.4. 
Denicjue ídem tradunt communiter ex-
*And C a P0^ltorcs ^P0"')'?^-11,Plx^er^niJ^n" 
Theodorett 
j a r . 
dreas Csfarien.fuo cap.30iC[iiidicit,plc 
rosque Doftorum per illos teftes Eliaj 
¿k Enoch accepiíTe, quos ipfe fequiturí 
&: aitcíTe ex traditione prarconúChri-
í l i inEcclefia inua riabiliter recepta.Co-
fentiunt denique Beda, &Anfelmus) 
& Thomas Anglus, qui nomine D i u i 
Thomae foletcircunferri. Pluresqjalios 
Patres capite fequenti addcmus. 
3. A d illos vero omnes vnico verbo fa-
Regi i tmrc í t isámente tatholicaalienoRex Ang l i f 
poofum. refpondetidicens^owdw inbunc de P a -
rafat.pa tr^us 4ntiqUis firmonem incidimus, finite, 
&in' ^* quafo,hacoccafioneobtteryos moneam,mi-
rumnonejje fi fapius Patres hicerrent, & 
rninus re fie multa ^ ípocalypfis myjieria i n -
telligantypropterea quod ttber Ule eorum te-
poríbus adhuc ohfignatusfuit j &" licet my~ 
jlerium iniquitaus iam tune ageretur, tile 
tamen homo peccati nondum eratreuelatus, 
í n ómnibus enim objeuris prophetijs certif-
fima eft regula , nunquam eas fatis intelltgi 
poffeyfquc dum compleantur. Et inferius 
verba fubiungit acerbifsima.T4/Jí« abeft, 
y t huie f u t i l i , úr1 ahili fábula credam, y t 
contra,i¡lo tam erudito fectdoihoc quicredat 
(Deum teñor) non modo pro magninominis 
theologo ¡ jedne proChrií í iano quidem ha-
beam,quin potius fcribis,&phanfaiis accen-
fea, qui fie infamebant, y t quanuis Chriftus 
contrarium docuijfet,femper tamenyentu-* 
rumejfe Eliamfomniarent.Veteribus autem 
Theologis,fi qui inhaeparte errauerm, ce-
quiorfum,propterrationem^quam fupra me-
moraui. Harc funt verba Regisjáquoiu-
ílc expoílulare poífumusj vt talium ver 
borum pondus^rationem^conílantiam, 
& veritatcm expcndamüs. 
4* I'n primis cnim quod tot,&tam iníig-
Regis di&i jics Patres reprehenderé audetjfponíio-
íiíigillacím nj pj-jyj jpf0 f a ^ parum eft Confen-
expenduo» r T \ • 1 • 1 • 
tur> taneum. Ueimle qu.iniiLs prophetia non 
dum impleta obfeura eífe foleat, quoad 
varias circunftantias, & quoad ea , quac 
folumper cnigmata,&metaphoras pre-
dicuntur,nihilominus in his,qu^ ad fub-
B 
D 
ftantiam prophetiae (pcCt^nt ,^ quaf per 
verba propria reuelantur,non foletita 
ctle obfeura , quin faitem toti Ecclefia?, 
& fapicntibusDoítoribus eiusnota fit. 
Quis enhn diceret ^prophetias de Chri-
fto venturo,antequam implerentur non ^ J ^ , " ^ 
fuiííe á fapientibus populi Dei intelie- pict;gjql)0. 
¿las faitem quoad íubílantiam articuli ade i rcu í tá -
de Mefsia venturo, <Sc infigm Propheta ,ias oüUm q 
futuro? Et quoad alias circunftantias ex f "7 ' f ° t l uo 
preí le ,oc verbis proprijsprsdictas,ve tiara> 
quod nafeiturus cífet in Bethl^e ex V i r -
ginc, & fimiles ? Sic ergo in praefenti di-
cimus,efto líber Apocalypíis fit obfig-
natusj& obfeurus quoad multa in eo rc-
uelata, dum nonimplentunnihilominus 
aliqua eífe fatis clare praedida in pro-
prijs verbisjin quibus exponendis com-
munis Patrum confenfus non errat. 
Alia vero licet íint obfeura ex c®nfo-
nantia, & collatione cum alijs prophetijs 
clarioribusilluftrantur, 5c in his etiam 
exponendis non errantPatres,quando 
communi confenfu eundem fenfum, vt 
certum dogma Eccleíiafticum tradunt. 
Quado enim prophetia adedeft obfeura, 
& vnica, vt dicipofsitcOnfignata, etiam 
ipíi Patres non tradunt fuas expoíitio- Prophetia: 
nesvt certas, fed conie¿luris vtuntur, huías ex A. 
5c ideó in eis regulariter non concor- poca'yp.cíc 
dant. I n praefenti autem fatis clara eft Gl,ní}a"ci« 
1 . * 1 r 1 1 t alns locís 
prophetia Apocalypjis de duobus te - pateíumt. 
ftibus faitem in genere, quod íint fu- ' 
turi homines , & Propheta:, vt capite 
prscedenti oftenfum eft 5 ex alijs vero 
Scripturis ,Scomnium concordia con-
cludunt Patres fere vnanimi confenfu, 
& magna aíTeueratione, & certitudine, 
illos teftes futuros eíTc Enoch,Se Eliamj 
ergo fine ingenti audacia (nequid gra-
nius dicam ) dici non poteft, eos in hac 
parte erraíTe. 
Praetercá ratio, feu excufatio Regís y. 
errorem deteriorefupponit, dicitenim ímpiecam 
latuifte Patres intelligentiam illius pro- hác pro 
phetiar, quia nondumerat impleta, fup- £netIr ^eK 
pomtur autem impleta , quia Papa eit meneo í-
Antichriftus, & quia vel dúo teftamen- ponie. 
ta ab Ecclefia Romana*orrupta,Vel quia 
Liitherus,Caluinus, aut fimiles Apofta-
tíefunt i l l i dúo teftes promifsi. Quam 
fuppoíitionem ñeque Rexprobat, nec 
pro'bare poteft, quia neq; veftigiü, Pro-
teftátiü vmbram non veritatis habet, fed 
calum- . 
C i j . D ^ o s tilos t e f t . E u o c h . C f E l i S f u t u r . a l o a n . f i g n i f í . ó j 
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J n Prafat. 
Afic!c,vcl 
fciencía co-
ieüurse ex-
cluduniur. 
á i t t i s cuidenter conltatj «Scinlecjuenti-
bus ma^is illuftrabitur, <k corirmabitur. 
Adhec, íi Regi iam eft líber ille refe-
ratus, quomodo in coniefturis femper 
verfatur, dum ilium conatur cxponere, 
toüamquede Antichrifto difpuCationeni 
ita obfcuramJ<Sc inuolutam eiFe traditj vt 
neniinem ad credendü cogat, imó & opi 
nionern fuam folura conieduram appel-
lat ? Profcclo poftquam de fenfti prophc 
t i x ex cuentu, &:quia implcta iam efl:, 
confi:at,non eft amplias ambiguum, Vcl 
conieíturale quod per cam fuciat pr^di-
¿ \ u m , nec fola^pínione , íed certa fide 
credendum eft. Quod íi forte dicat,fc no 
certa fide crederc , prophetiá illam l o á -
nis de Antichrifto eíTe impletam/cd hog 
ipfum folum conicélura quadam opina-
ri, ac fubindc totam expoí i t ioncm fuam 
eífe tantum coniefturalem. P r o f e í l o fi 
ita rcfpódcat 3 conuincitur in primis^im-
merito affirmarc^ iibrum illum his tcm-
poribusiam eíTereferatum,veleíTc rcue-
latum hominem peccati} ac prophetiam 
deilloita impletam, vt fatis iam intelli- ,. 
gí pofsit. Nam quod humana conieílura 
afhrmatur^necreuelatum eft, necíatis 
intelledum . Vnde maíori certe ratione 
conieftare} imó & confpicere, ac dicere 
poíTumuSjerrareRegernjdum putatjfe in 
telligere huius libri myfteria,qu.9 Patres 
aííequi non potueruntjVt ipfeait. 
Denique interrogOjCur pro Chriftia-
no non habcat, eum , qui prasdiftam de 
Enoch,& Elia fententiam credit ? Nam 
li ipfe in tota fuá difputatione folis conie 
fturis ducitur, nunquid Chriftianus non 
cftjqui coniefturiSjSc fomnijs Proteftá-
tium feducentium Regem Angliae, non 
credit j5 Dicct, ideo non eífe illum C h r i -
fíi verba aliter, quám K e x illa interpre-
tatur, intciligerej cur etiam nobis non h-
cebit, cum Patnbus potius^quam cü Re-
ge de fenfu vcrborüChrifti fcntirejeifqj 
íidemadhibere? Concliidimusergo3non 
folura falúa Chriftianitate, verum etiam 
fetundü fanam tidem hominis Chriftia-
t\i}dc fecundum veram, <Sc grauem Thco 
logiam crédendum^fperandumque eftc, 
Eliam eífe venturum : quod vtplamus 
fiatjVcrba Chri í l i^&prophctarumin ca 
pitefequenti dilig«ntius cxpendemus. 
B Prius veroneceíTe eftRegis fúndame- ^• 
tofat is íacerCiquodfupponitEnoth, Se Fudamento 
B u l • i JZ <? Regís laiis-iam habereiamglorihcatacorpora,(X ^ 
ideo ingenue fatetur, captum[uumpipera 
fe,quipofsit cum Theologia^el ratiene con-
fiftere y y t e cáelo defeendam, pradteent, & 
pugnem , contra •Antichriftum : inUrfici-
anturab eo, pojieaquam per multa amiortm 
m ü l i a exemptifuerunta malediffione mor-
tis. Confirmat hoc dilemate fupra fa í lo 
quia velfuntin coelo, velinparadifo, «Se 
vtrumque impugnat.Denique addit > cu 
eorum corpora tandmfuennt a peccato hbera 
non indigere maceratione,ac [ubinde non ej]e 
Q cur oporteat jaccis appareremduta. Sed m 
prirnis noftra parum refert, quod (ente*-
tiara catholkara captum fuura fuperarc 
affirmetj idenim certc non tara ex m y -
jfterij altitudine , velrei difficultate, qua 
vel ex prgeoncepto errore, vel ex Theo 
logi^ defcclu nafeitur.Apprehedit enim 
corpora E1Í2CJ& Enochj eífe iam gloriti-
cata, & ideo non capit, quod lint iterum 
adpra^dicandflm.pugnandúj & moricn-
dum ventura. Deponat igitur errorem 
illü^Scfacile caetera capiet. Addo vero^ 
etiam glorificata corpora p c í í e D e u m ad 
ftatú mortalitatís reuocarcJ&: omnia ptg 
ftianum habendú^quia non credit C h r i - £) difta cis agenda, vel patienda coramitce-
fto dicenti^Eliam ia¿n veniíTej & ideo cu 
ludáis adhuc fperat vcnturum:hoc enim 
inverbisfuisRex fignifícat.x\tprofe£lo 
iam Chriftusfuura de Eliateftiraonium 
dederat ab initioEcclefiejóc nihilominus 
Patres conftanter fententiara illam de 
Enoch)& Elia docuerunt; ergo fi confe-
quenter loquatur, neceíTe eft, Vt omnes 
illos Patres pro Chriftianis nonhabeat, 
quia quamuis ( vt vult) Apocalypffm 
non intelligercnt,faltcm verbis Chrifti 
í idem adhibere debuerunt. Quod íi illis 
re: íicut potuitPaulum vfque ad tertiura 
ccclum rapere, vel ( v t granes Doftores 
affirrnant) vfque ádvií ionem diuina? ef-
fentias eleuare,& poftea ad corarauncm 
ílatum viatorum reduccre. Verumtaraé 
non eft nunc nobis illud rairaculura ne-
ccírariura,quia certura nobis eft,illa cor-
pora non eíle glorificata. Cur enim hoc 
rex non credit ? ex eo forte, quod per 
multa annornm milita exemptifuerunt E ~ 
tioch>&Elias a maledtftione monis, cui per 
mturam omnesfuhiacent-. Sed hoc nullius 
Ggg 4 momen-
¿ 3 2 Lih* V.DeJntichriflo. 
rr.omcnti cñ,fucile enímcfl Deo corpus 
rnortale á mortc pracfcuerare quanto vo 
lucrit temporc ímt dotibus gloríf jficut. 
Adamo non peccante, omnibn s ¡a íhtU 
JP*¿iug* innoccntiacdatumeííct. QinbusAugu-
lltinus locis fupra citatis E n o c h ^ Eliam 
comparat , recle diftinguens ínter cor-
pus immortale, quod non poteft morí, 
¿k corpus moríale, quod licet morí pof-
ík,per fpecialcm Dei prouidentiam, aut 
operationé din non moritur. DeEnoch 
autem^Elianunquam Scriptura dixi t , 
non pollc morí, fed.ha¿lenus non eíTc 
mortuos j cur ergo Rexnoncapitf ícri 
poíte^Óc futurum eíTc, vt aliquandoin 
ter homines redeant,& monantur ? 
p. Cum aucem interrogat, vbinam fint, 
Cimoíú raa refpondemus primo cum Patribus,quf-
giseft, quá iHonemeíTecuriofamraaeiSjquáneceíía 
velle vbi 11311:1 ad caetera íidei^vel 1 heoiogic dog-
fiotidooch, í713^ capienda,«Sc defendenda.Vbienira 
& tlias. Deus voluit^itiapotuitcofcruare, & v b i 
cumque íint , inde poterit illa huic infe-
D ^ A a g . riori mundo rcíticucre . Sic AuguíHn. 
lib. 2. de Pcccat. origin. capite 23. ínter 
quaeÜiones, qu^ falúa fide traftantur3 & 
in quibus velconieftura vtimur,vcliudi 
cium propter ignorationem fufpendi-
mus, ponit h anc»Fbi fint nmc El ias y & 
EmchyCpm tamen ( ait) non iuhitamns, in 
C y r i L (¡íiibns natifunt corparibus yiuere, Ch ryfo. 
etiamHomil.i 1 .in Gcnef.de Enochjait, 
Jiqms cnriofe interroget) & dicaty quo ipjnm 
trmjlulit ? d%[cat, non conuentYe humams 
mentibnsy cnnofius ea, ques a Deo fiunt, ex-
plorarei&c. Et fimiliahabet Homilía 22. 
adHeb ráeos in fine li tcr#. Deinde d i -
cimus fortafTe translatos eíTe in aliquem 
coelell-em locum, ybi ab clementorum 
immutationibus, & imprefsionibus i m -
raunesfint, etiam fi vfquc ad empyríum 
coelum, quod gloriíícatorum corporum 
propria fedes cenfetur, non fínt perdu-
¿li. V erba enim Scríptuiae abhoc diecn-
di modo no diíronant.neqj res ipfa mag-
nam diffícultatem , vcl adrairationem 
habet. Quod enim Rex quafi irriden-
do, & tanquam.abfurduminfert 3 quod 
futnri l int ,ii>iridariorum more yltro 3 « -
troqne ccelum ínter , dr terram CUYfitantes 
frínolurn eft, <Sc rifu dignum, Nam íi 
Angelí quotidie afcendunt, 5c defeen-
dumin Ccelum propter falutem homi-. 
nura , íi Criftus ipfe poílquam femel 
^ afcendit, iterum defeenfurus cíl adiu-
d;caiiduiii, & rurfusaíceníurusad reg-
jiandum, quid mirum, quod dúo ho-
mines eledi á Deo ad extraordinarium 
opus joC minifteriumj transiati ferael fue 
lint^&iterum reucrtatur ad íuú curfum, 
acminifteriura impiendum ,actandé in 
Ccelum redeaat confummati. 
Deniqucrprobabilius .cenfemus, eíle 
inparadifo terreftri, in quo Adam fuit 
condí tu^ vt dixit Athanafi.inepiRola 
pro Synodo Nyc^n. circa principium, 
6c de Enoch fignificatur in libro fapien-
g t i ^ , vt in capite fequenti videbimus, v bi 
hoc etiam raagis confírraabimus. Nec 
repugnat quod de Elia feriptum eft, v i -
fura elle in ccelum íerri,nam vt re¿le di-
x i t Gregor.homil.29.in Euagel de c^lo 
aereo, non deaethereo id inteiligendum 
cfl. Quod autem Rex dicit j blasphcwum 
e/Je credere, ex quo Adam ah tilo ptradifo 
eieffus eft, aliquem ex ¡Adami pofieris illue 
peruemjfe, íi intelligeretur de co,qui dice 
ret,aliquépropria virtute, induílria, aut 
laborcpoííc illue pertingere,aut ingredi, 
reftediílum eíTet. Si autem intelligatur 
dcillo,quidiuinaE v i r tu t i , acdono^ feu 
Q difpcnfationi hoc tribuit^on folum íinc 
fundamento diclum cfl:,verurn etiam cu 
illacenfiira,non dífsimili cenfura dig-
num eft, quia efteontra San¿lorum Pa 
trum fentetiam , cuí facra Scriptura muí 
tum fauctjVt ílatim dicam. Quod autem 
adhoc impugnandum vlterius í l e x i n -
terrogatjvbi fít ille paradifusfad queftio 
nes adiaphoras pertinct, vt fupra etiam 
dixit Auguftinus, & quidquid in ea fen-
tiatur, parü ad caufam pra:fente refert. 
Deniqiquodadiugi^PtírWí/ww t e ñ e -
jluhaudduhiedektuejje3{i exaggeratione 
iilri,/74«<ííí«^cabn;uliííet,tolerabile eííet, 
^ quia no defút granes authoreSjquiitafen 
tiüt, «5c quia no eíl ill¿i fentetia danabilis, 
cu no íit aperte coníraScnptur2S,vel co-
munem traditíonem, aut Eccleíiefcn-
fum. Quod autem batid dubieitz Gt, line 
fundamento dicitur, quia nullu poteíl 
Rexoí lcnderc ferípturx locu , quo du-
bitationem omne ülius aífertionis aufe-
rat. Quinpotius longc pvobabilius crt-, 
paradifum non eííc dcletum per aquam 
dikuiij,.fed vfque.nunc infua nmenitate, 
Scputchritudinc c(>nrcruari.,ibiq;Eliaii], 
' 6c Enoch in quadam vitx felicitate v i -
u ere 
10. 
Probabiljus 
cft ihos in 
íerrc íhi pa 
radiío age-
re. 
1 1 . 
PsradífucB 
Cerreftrem 
íuiíí«,,pro-
babili» eft. 
C t f . i ¿JdeM oflenditur ex ¿lijs ScriptHr&locis. 6$ j 
j ¿ j „ * S c r m . 3 . & 5 . d c A f c é í i o . D o m i n i . E t A u 
; 5 * gufl:.di¿locap.23.clePcccat. origin.di-
xitjCuriofe quideminquirí ^ Qualis}yel 
ybifit paradifuSjyhiDeus coftituit homine, 
quem formauit ex puluere. Cum tamen ejfc 
i l l u m p a r a d i f H m f í d e s Chrifiiana n o n d t é i -
í f f . V b i n o n t a n t u m dicit fuiíTe, fedf^. 
Veruntamc de hac quseftióne, alibi pro 
captu meo difputaui,6cideoillam omit-
to , & quia praEfcns controuerfia ab illa 
non peridet. Na licet pavadifus illotfuif-
fct perdiluuium deletuSjpotuiffet Deus 
velalibi locum ftatui illorum duorum 
prophetarum conuenientem praepara-
rc^elillummet locum ^aut partemeius 
adpriftinum ftatum, vel faltern ad amoe 
nitatera illis hominibus conuenientem 
reftituerc. A c deniquc quanuisibi nunc 
illi tcftes feliciter3&íincpeccato viuatj 
vcnient nihilominus faccis veftitijno vt 
pro prsteritis peccatis fatisfaciant, neq; 
fortafle quia illa macerationc carnisad 
alia vitanda indigebuntjfcdpropterexe 
plura hommum tune viucntium,vt luc-
tum , & moeílitiam (vt Athanaí iusin-
quitjoftendant. 
C A P V T X I I I I . 
Vtrum exalijs Scriptura locis oftefídipof-
fit,Eliam, & Enoch futuros ejfe fecundi 
Chrijliaduentus pracurfores, <? 
teftes contra v4nti~ 
chnjlum. 
Pag . 77, 
Muir* alia 
ícriptur^ lo 
caügDÍficác 
dúos illos 
teftes fore, 
Enoch 1 & 
R E X lacobus in fuá Pracfatione íidentcraffirmat, yerhum nullum 
in Stripturisrepemi^uod innuat, y e l E m ' 
cbum>úr E l i a m redhuros € Í f e ,& cum tAn* 
tichrifto dimicaturoSjin coque conflítfu occi~ 
d endoSyaut quidqua fimile pajfuros.Vt au-
tem hocoftendatjdifcurritpcrea Scrip-
turacloca, quibusnon folum Bellarmi-
nus,quem ipfc tantum aecufat, fed ctlá 
antiquifsimi Patres, & catholici omnes 
íolent dogma illud confirmare j & ó m -
nibus refpondereaggreditur^imó &;«/í-
/ri/^ííe4ge>•e, qui diftadoca illo modoin-
terpretanturjconatur euinccre.Nos ve-
ro catholicorum fententiam fequentes 
aíTerimuSjinulta eíTe in Scriptura tefti-
monia, quibus verum illud dogma ita 
confirmatur, vt licet per fe certam fide 
A diuina non facíant^nihilominus íta pra;» 
di¿lam veritatem comprebant, vtfinc 
formidineprudentercredi pofsitj prar-
fertim accedente confenfu antiquorum 
Patrum, <5c omnium ferc expol í torum 
interpretatione.Et quonia de loco Apo 
calypíis fatis iam diximus^nunc per e s -
tera difeurremus. E t quia illa, quaede 
de Elialoqúuntur,cIariora funt^priusde 
Elia^poílea de Enocho dicemus. 
Dicimus ergo primo, Eliam venturú 
cíTejVtfit prarcurfor fecundi Chriíli ad-
uentus^&vt reliquias Ifrael ad Chri í lü 
conuertat, & ab Ant ichr i í lo auertat, 8c 
fie contra Antichriftum pugnct.Harc af 
fertioin primisprobatur ex verbis M a -
lachias cap.4. Ecce ego mitta yobis E l i a m 
prophetam anuquam yeniat dies Domini 
m<ígnus,&' horribi l is :^ conuertet corpatru 
adfUios)&' corfiliorum ad Paires eorum^ne 
for téyetúa ,&percut iam terram anathema-
te .Quae verba de vero Elia in perfona, 
& de mifsione illius ante diem iudicij fi-
nalisj &prope illumfepe communi con 
fenfu antiqui Patresintel lexerút3Cliry 
foft .Hom.yS.inMatt .&^in 2.adThef 
fal. Theod. orat, 1 o. in Dan.in fine cir-
cacap.ia.Ambrof. 1. Coi inth.4 . inid. 
Puto cnim q u o d D e u s & c . Auguftin. 20. 
de Ciuit.cap.29.Gregor.p.Moral, ca.4. 
Profper in Dimid. temporis cap. 13. 
Damafcen.lib^.dcFide cap. 28. llidor. 
lib.de Vitajtkmorib.fandtor.cap.^ j". dz 
lulian.Pomer.l ib.i . contra ludaeos an-
te medi. Item expofitores ineundclo-
cum^praefertim CyrillusjTheodoretj & 
in locaMatth.i 1 . & i7.prsfertim Hie-
ronymus;Euthym.Theophyl. Anfelm. 
& D.ThomasJ& in Apocalypf. 11. prac 
fertim Aretas dicens: E t cene quod E l i a s 
yenturusfit>ma?tifeftum efi, quoniam Scrip 
turahoc pradixit}qu(e per M a l a c h i a m y a -
ttcinatur.Ecce ego mittam yobis E l i a m , 
His vero non obl íant ibusRex A n -
gliae interpretationem hanc non folum 
iudicat eíTc fa!fam,fed etiam ludaica fa-
bulam , ac lubjnde haerefira > quam qui 
creditjChriílianum eíTe non putat, quia 
verbis Chriíli cohtradicit.Ait ergo^Ma 
lachiam non loqui deEliain períona/ed 
in fpiritu, nec de fecundo Chrifti aduc-
tu/ed de primo^cuius á'\zm>magnum3 & 
horribilem^QQzt propter diempafsionis, 
& mortis Dominijac proinde prophetia 
illam 
D 
2 . 
Id 10 primis 
oftendimt 3 
de Elia» 
D . luflm* 
Origen, 
D . Chryf, 
Thecdor. 
D . A m b u 
D . A u g u , 
D . Creg, 
D . Profp. 
D . D a m a , 
D , JfidoY, 
l u í . Pom, 
D . C y r i l . 
Theodor. 
D . H i e r . 
Euthym, 
TheophyU 
D . *An[, 
D . T h o m . 
A r e t , 
3-
Rcx lacobí 
Malachiam 
de p r í m o a j 
uétu,&JIoS 
oe Bapcifta 
ínEerprcta* 
(ur. 
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in fenlupro 
prio de fe* 
cundo Chrí 
fíi aduenru 
lo Quitar. 
Malee. 4. 
illaminToanncBaptiíla fuiíTe complc-
tam. Quod totum probat tefíimonio 
Chriíli Matt . 11 .vbi cum multa de loa-
ne dixiííct.adiungitrOwweí P r o p h e t a ¡ & 
Uxyfque c.cl l o m m m po[ihetauerunt, & 
fi yu lrn recipere ipje eft EHas , qtá y e n m u s 
í-yí.Quidclariusí' Et additcap. 17. cum 
difcipuliipfum interrogníTent: {¿md er~ 
goferibx dicunt^md Ebñm opomtprimu 
y e n i r e . K c f y o n á e n s ait, El ias quidem y«~ 
turus ej l ,úr rejiitnet mnnia'.duo autem Vo-
b¿s>qma El ias iam y e m t , & m n cogwwerut 
a t m . E t fubdit EuangeliíhjTwwc intelU-
xerut difcipuli, qtm de Joa?me B a p u í i a di* 
xijfetets. it fimilia fere habet Marc.cap. 
vlt.quaepoftca ponderabimus. Etpro 
hac fuá íententia folum quendam Biblia 
drum haercticum allcgat. PoíTet vero 
Hieronymum ctiam adducerc , qui non 
folum loanncmBaptifhm, fedomnem 
chorum Prophetarum Chrifto teftimo-
nium perhibentium nomine El ix ibi fig 
nificari intclligit} & addit, Chriftum in 
Euangelio inElia loannem intellexifíe, 
& Rupertiis ibi dubius eíTe videtur de 
fenfu Malachiaejquanuis íímul dicat^plu 
lesDoRoreSiquibus om7ies(ait)fere confen 
ti>ms,cTícdcvc Eliara ad literam eíTe ven-
turumjSc omnia reftituturura. 
Sed aduerto, aliud elTeloqui de pri-
mario fenfu liüeralij & máxime proprío 
Malachiie.,aliud de fenfu, velfccudarioj, 
vel myílicoj & fpirituali.Dico ergo,ne-
garinon poífe, quin Prophetaadlitera, 
& in fenfu máxime proprio , & nomini 
confentaneo loquatur de fecundo Chnf 
ti aduentiij & de propria perfona E l ix . 
Probatur primOjquia á principio capitis 
apcrteloquitur Malachias de die iudi-
cijjde illa cnimzitiEccediesyemetfuccen-
f a (luajl caminuSyúr erunt omnes[upevbiy & 
omnes facientes i m p i e t a t e m ¡ l i p i d i e > & in-
flatnmahiteosdks yetúetiSy <Scc. Qux ver-
ba manifeíle indicant, fermonem cífe de 
die i rx , 5c vindiftíe diuinx, ante quam 
prxcecletignis omnia comburens ^  qux 
proprijfsimeconucniuntin diem iudi-
cij^in diem autem, vel tepus primi aciue-
tus ChriHi nullo modo". Et in toto con-
textu fequenti idem fenfus comproba-
tur .Etitain toto contextu fequentiide 
fenfus comprobatur. Et ita in hoc nec 
Hebradjnec catholici expoí l toreSj vel 
Patres difeordant. Ergo cum poílca di-
B 
D 
cit}Jntequm yen iá t diesDomimmgnus, 
& honibt l i s jác eodem die iudicij loqui-
t u v i q u i c ñ t m a g n u s i u f i i s t & i h o m b ü i s p e c - > 
camibus ( \ t ait Hieron.) nam & cotex- *1 Jer' 
tus A literac c onfecutio hoc poílulat, & 
proprictasverborum idfatis indicat:& 
cofonant verba. Ioel.2.Namficiitdixit 
Malachias, Mi t t í im El iam antequayemet 
dies magnuSy&honibil is . l ta loel poftquá 
late depinxiíTet prxcedctiaad diem in-
di cij ,dicens^«íe/kf^w eiusignis yolas, 
¡ o l & l u n a obtenebuti ¡ n n t > D m w u s dedit 
y n e m /«rfWj&íimiliajConcludit^dgw^í 
emm dies Dominio ienihilis yalde-, ergo 
dies illa magna, & horribilis in vtroqj lo 
co efl: dies iudicij. Quá etiam magnam ap 
pellat Sophon. cap. 1. & horribilitatem Sopboü.t. 
cius egregic deferibit, dicens: F o x diei 
D o m n i amara, tribuíaUtur ibi fortis ,dies 
ira dies tila, dies tnbulationis, & angnjiise, 
&c.Similitcreundem diem vocat ;;í4g- ^ 
« « w A ^ loannes Apocalypf. ó". Non ¥0Í' ' 
crgoaccommodantur refte verba Ma-
lachix diei pafsionis Chriíti.necinuenie 
tur antiquus expofitor,vcl Sanftus, qui 
ita intcllcxerit. Et fpecialiter notauit 
Chrxfoíi .Hom.^S.inMatt .ponderans Chnf. 
vltima verba Malachiae: A^e/^ríe yeniens 
f e r c u t í a terram á n a t h e m a t e . qux no pri-
mo aduentui Chrifl:i,fed fecundo refte 
accommodantur. 
Secundohinc fít, ibi ctiam Malachiá Malachws 
propric,& ad litera íoqui de Elia, & p r x literaliccr 
dicere^llüeífefuturü fecundiaduentus loquiturde 
Chriíli praecurforé. Quod magis confir ^^afecua* 
mant Septuapinta interpretes: ^ccee^o ia "eotus 
mitta bltam Thesbitem, vt habetur in ver jb.'J&Vr 
íioneHicronymi,&:inLatinanuper cor j ) (;vr¿/" 
re í l aAleguntCxr i lL&Tl jeod . inMi- T¡YfuL ' 
chea,&Tert.íib.deAnimaca.3 7. Aug. D . ^ / ¿ « C 
Euth.Arethasfnpra^ &Chryf . Homil . £ ^ v w # 
38.&^S.inMatt.Quinota^additano- j í n t ¡ j 
mini ElixfuiífecircunílantlápatriarjVt 
tollereturambiguitas,(3cnotaretur, fer-
monc eífc de propria perfona Elia?. 
Tertio idem comprobatur exverbis g-. 
Eccleíiafh 48. vbi a principio capitis de Ecclef. 4S. 
Eliaprophetaloquitur Sapiens, eiufque Clai iusidin 
infigné fanditaté,magna prodi'giaJ&: fig finuat-ur io 
iiarairabiliajinp-ularcq^ translationcdef p'0^ 
c r i b i t , & p o í i e a í i i b i u g i t : ^ / 0 7 ^ ; ; r c n « p g^^ 
iudic i js t e m p o m m j e m r e i r a D ñ i , cociliare 
corPatris adf i { iu ,&rej l i tHere tribus l a c o b . 
V b i quxfojfcriptus eft in hunc modum 
Elias' 
Cap. ff. Idem oflenditur ex dijs Scríptur¿ locis. ó 
Cap, 8. 
Hunc locú 
Pioceftáces 
CUOÍ ratione 
non poísioc 
cóu ic i j s d i í 
ÍUuuDC. 
De eodem 
Elia omnia 
h^ cab ecde 
fiafticiauíh 
oredida ÍÚE 
7' 
Regis cxpo 
finio confu» 
catur. 
El ias^if íapudMalachiamfergodeeüde 
Elia Malachias loquitur^de quo Sapiens, 
ac fubindc de propria perfona E l iar .Ad 
quz verba reípondet Rex Angliar, cura 
conftetEccleíiciíiicura alludere ad verba 
Malachis, Chri í íum interpretando M a 
lachiarajeu'aralcfuraSidrachexpofuitle: 
Ñ e q u e dedecori eft ( aitj htm m o r t a h l e [ u 
explican ah i m m o r t a i i , yeroque Jeju, Ucet 
adpudoYem¡<úr confufionem harefeosJefuita 
rum. Sirailiaque conuicia liberé profe-
runt Protsftantes, quando nec probabi-
lia3nec vcriílmilia faceré pe,^nt^qu^ di-
cunt. Quis enimlegens caputillud E c -
cleílaftici fibi perfuadcat, non loqui á 
principio de vero El ia . Sump ferat enim 
ille lefus onus laudandi viros gloriofos 
parentes fuos, vt dixerat capite 4 4. 
6c. incipiens ab Enoch , per Noe 3 A -
brahara, Ifac, l a c o b ^ carteros Proplie-
tas^peruenit ad Saloraonera in fine cap. 
47.<ScpQfl:eaincipitin48.£í//¿r>'cxif£/idí 
Propheta quafi ignisy'úr y e r h u m tpftus quafi 
f á c u l a ardebat} qui iiiduxit in illos famem, 
& cat. E t deiectt de ccelo ignem ter, & alia, 
quac hiftoricé aperte refert vfqj ad illud: 
El ias quidem in turhine tettus eft, & in E l i -
feo completas e ñ jpiritus eius, E t poílea de 
Elifeo ferraonem profequitur.In medio 
antera illius enarrationis dé Elia interpo 
nic illa verba j í^ i ¡criptus es in i u d i c i j s ^ c . 
Qui ergo verifirailc e í l , relatiuura, Qui 
no referre perfonara propria illius Eliap, 
de quo in antecedentibusJ& fequentibus 
ferino texebatur ? autquistalera inter-
trepretationem Chriflo iraponat ? P r e -
fertira cura eodem loquutionis genere 
illi dicatur : Quifuftulifti mortunm abinfe~ 
riSy Qui deiecifii Reges,Qui audis inSina ludi 
ciumyQtñ ytigis Reges, Quireceptus es in tur 
h i ñ e ignis3 8c ftatira,^ feriptus es. 
Sufpicor fane, fub verbo Explicadi in -
tellexiíTe Regem verbum emendamh,vc l 
corrigendiySc ideo dixiíTcjnon fuiíTe dede 
cori lefu mortali exponi, id eñycorrigty 8z 
f/«e«í/<í)7álefuimmortaii, fentiens lefu 
mortalera non refle intcllexiffe verba, 
Malachíaej&ideo aliter^quam ipfe fenfe-
rit^xplicatum eíTc álefu iraraortali.Cú 
enim Rex fentiat,il1ura Iibrum non eíTe 
canonicü, facilein illoadmittetaliquid, 
quod emendari potuerit. Sed licét hoc 
non efTet dedecori homini inortal iáfe 
loquenti, fuiíTettamen dedecori Spiri-
8. 
A tui Sanfto, qui per illum loqucbatur; vt 
vera fides docet, illum iibrum vt canoni-
cura nobis proponens. "1 alis ergo inter-
pretatio Regia non potcll leiuitis elle 
pudor i ,Rex videat , an ipliiithonori. 
Ñ e q u e per illam aliqua harrefis coniuta-
tur,quf per Dei gratiam hatlenus in le -
fuitis cum veritate notari potuerit jfed 
potius interprctatio illa hacrefira inuolne 
re conuincitur, quia vclraalelentitde 
libroEccleíiaílicijVel certe non interprc 
tationera , fed corruptionem veiborura 
cius Chnfto attribuit. 
g Quarto JVlalachiara de perfona E -
Jig fuiíTe loquutura , probaraus ex ipíis 
Chrifti verbis Matth. iy . vbi interrogá-
tibus difcipulis, quid eílet, quod Scnbae 
dicebant,oportere, Eliara venire priniü, 
idcft,anteaduentura Mefsiae, refpondit M a t t . ! ? * 
Chriftus dado ^x'xmmw.Eltas quidemyen' 
turusefty érreft i tuet omnia, De índe vero 
addit fccundura,fcilicet: B ico autem yo -
htSyquiaElias iam yenity& 7ion cognoucrut 
eum,fedfecerunt in eum quacumque yolue-
runt3fic& filius hominispajjurus eft ab eis. 
E x quo cotextu in prirhis colligo,Chri-
ftum de duplici Elia efle loquutura^nara 
Q de vno ait, e j feyenturumyóeiúio vero di-
cit iam yenijfe: de primo itera dicit, quod 
reftttmt omnia , de altero vero non hoc 
dicit, fed potius eíTemale tra(ftaturaj& 
quafi conteraptura á ludads, quia illi no 
crediderunt, kdfecerunt in eum quacum^ 
yoluerunt. Denique tacité indicat dupli-
cera fuura aduentura, v n ü m in quo paf-
furus fuit á l u d á i s , ante quera venit fpi-
ritualis El ias , de quo p r ó x i m o loco fer-
monera fecerat: abura, in quo non ad pa 
tiendura,fed ad complendura omnia ve-
niet,antequc veturus eftproprius Elias, 
de quopropterea prardixit, q u o d r e í t i -
D tuet omnia, í u x t a quera fenfura fumraa, 
feu paraphrafis refponfionis Chrifti eft: 
V e r u m quidem eft,Eliam verú, & pro-
priura eíTe venturura,non tamen modo, 
fed eo terapore, quo reftituenda funt,& 
complenda orania : Dico autem vobis, 
eífe alium fpiritualera Eliara, qui iam ve 
nit tanquara pra?curfor iftius raei aduen 
tus,in quo veni ad patiendura pro hotni-
nibus, á quibus ipfe etiara raale, & infi-
delitertraftatuseft. 
Hunc antera eíTe verum, & literalem 
fenfum verborum Chrifti, oftendo pri-
mo. 
De' duplici 
Elia, altero 
vero, altero 
myftico Ch 
nltus loqui 
iur* 
Liher Vn Ve ¿AntichriBa. 
rno, quia efl fimplícirsimusJ5: valde con A 
fentaneus verboru m contextui, pro-
prietati, qua feruanda cíl:, nifi vbi clara 
fuerit raetaphoraj 6c ¡ta hic he. Nam in 
priori fententiaJ& nomen £íiae3& futu-
rumverbum "Ve^/c^propric intelligitur, 
idemque de verbo rejlituendi omma, fla-
t im explicabim9.In altera vero parte no 
men Eliac fpiritualiter exponitur;, quia 
Chnílus ipfe tara aperteillud declarauit 
vt difeipuli feníum íntellexerintj alia ve 
ro verbaomniain fuáproprietate retiné 
tur., Accedít, quodin prioribus verbis 
aperte Chriftus annuit fententis feriba- B 
, rum, que in illo populo erat vuleariSjác 
•r,.6 , receptiísiraa^octanquamveram illamap 
ro opion< m p-obat, nimirum,-bliamProphetam elle 
Chriílus oo venturum. Ñeque vnquam fígniíicauit, 
inipiobaiut deceptos fuiíTejqui de vero Propheta 
Eliaprophetiam illam intelligcbant.Po-
ílea vero quah addens myfterium nouü 
non deftruens prophctiae literam^Sc ve-
ritatem, fed illam elcuans ad fpiritualem 
fenfura, addit: DICQautem yobis, iam y e -
7jit , &• n&n cogfwuerunt eum. Cum ergo 
hic íit planus fenfus 3 fine caufa laborat 
Rex Angiig, vt illum euertat, dicendo, 
Chrifluminpriori parte vfumeíTever- Q 
bo tuturo 'vmeí,nonaffinuandoJfed re-
fere ndo quod Probeta dixerat, & p o -
flea addidiíTc prsteritum'Vffwií , v tex-
plicaret proplietiam^ doceret,iam eíTc 
impletam. Sed profecto magna vira fa-
cit lilis verbis, J í t i l l e re/pondens Att3ElUs 
(¡uidem yenturus eft, nam hxc non funfc 
verba referentis,fed affirmantis|, & con-
fentientis. Nec difeipuli dubitabant, an 
Propheta id dixiifet, fed an futurura ef-
fetjipfe autem refpondit, ita quidem fu-
turum eíTe: & nihüominusadditjaliofpi 
rituali modo Eliam iam veniífe. Sicut 
cnimPaulus, i . adThcífaíon. 2. de A n -
tichriílo dixit, my fterium iam operatur ini 
í¡Hhaús£<. de eodem fubdit, tuncreue-
Libitur, Tta intclligcrc poíTumus, dixiíTc 
Chriílü , Elia in rayflerio iaravcmíTejin 
perfona veroadhuc eíTe venturú.Ethoc 
magis declarauit Marcus c.9,vbi prius re 
fert, dixiíTs Q\VL\[\\I. ,Elias cu venerit pri-
mo reftkuet IMtft'Et! infra fubiu^it' Sed 
¿ico yobis, quod <& Elids yenit, vbi priora 
verba ciarifsime afnrmando difta funt, 
& non refercdo,,<Sc in poílerioribus par-
tícula ¿b^vnius El is abalio, oeduplicis 
etiam aduentus d¡fHn£Honcm denotat. 
Secundo cofirmatur dida expofitio^ io« 
quia optimé concordatcüalijs Scriptu- loaoncsBa-
rse lociSjinquibusacproprioiiliaventu P _ 
ro,(Sc de fpiritualiEliajqui iam venit,fcr- eUinpaueos 
moeí t . Návbicí l fermode Eliaproprio cóuerscíis. 
venturo,de illo dicitur, velquodcowím-
tet homines ad Deum,vc\ quodpUcabit ira 
D « , & fie ctiá i l l i tribuit Chriftus, quod 
reftkuet omma,qi\o verbo omnia,qu2e 
alijs verbis Malachias^ & Ecclefiafticus 
dixerútjcomplexus cíl.Nec poífunt illa 
verba loamlCáaptiíl^ recle accomodari, 
cu fuá predicatione parú ludáis profe-
ccrit.Quod cnimCaluinifiae refpondct, 
reftituilfe omnia, quia príedicauit Chri-
ílú,qui omnia refiituitjfriuolum, <Sc val-
de extortü eft. T u m quia verbum^e//*-
tuet ow«/<í,fignificat efíicaciam, 3c eífec-
tum predicationis ipfiufmet Elia; futuru 
codera temporc,& per ipfum 3 vt aperte 
conftat ex proprietate verborum. T u m 
etiam quia alias quilibet Chrifti predica-
tor dicetur reftituerc omnia etiá íi pr^di 
catione fuá nihil proficiat: quod ridicula 
cft. Tum deniqj quia cum Malachias di-
cit de Elia, E t conuertet corda Patrum ad MaUc* 4* 
ftlios, non poteft exponi,id eftj praedica-
bit eü,qui couertet; imó nec reíte expo 
nemus dicendo,ita pr^dicabit, vt ad con-
uertendú fufíiciat, fed fenfus planus cft, 
couertet efficaciter,feu ita pr^dicabit, vt 
conuertat: hxcenim eft vis v e r b i ^ hoc 
declarant verba Dei per cunde prophe-
tzmCuhiun&a. N e forte vemam3&' percu- p,. . , 
Uam terram anathemate. Ita ergo dixit aduencuj-aa 
ChriftuSjrc^íweí ow«¿<í,quiacum ludaei eos fecundo 
priori Eliac noncrediderint , <Sc á vero pl-'nmoscó 
Chrifto difccíTerint in eius primo aduen- ucrtcc• • a 
tu, per alterü EliaChrifto reftituentur, . 
iuKtailludlfai. T O . & Pauliad Roma.p. J * 0* 
Sifueritmmerus Ifraeltanquam arena ma~ 
ris Reliquia fa lúa fient. Altera vero pars 
de fpirituali Elia ceníonat verbis eiufdé . . 
Chrifti Matth, 1 1 . S i yultis recipere, ipfe Matth'11 
cft Elias,quiyenturusefty\á eftjToanesBa-
ptifta, 5cvt intelligeretur loqui de Elia 
in fpiritualifcnfujprarmifit ¡ S i y u l t i s re-
cipere3ij)fe eft E l i a s , id eft, ipfe vobifeum 
cxcrccbit Elis minifteriú,quoderit co-
uertere homines, prscfertim íudaeosad 
Chriftú. Quia vero fine confenfu illoru Chrjfoft. 
perfici nonpoterat, ideo dixit tfi yultis% Tteopila* 
yt Chryfofto* ScTheophyladt. notarut. 
E t 
Cap./^Jdemoftcnditur ex varis fcriptur¿loc¡s> 6 
A 
L u c í . 
i i . 
citur, a veri 
EHÍE firmlí 
tudiac. 
I ) . Iiiero- EtHicronymus Hoc (inc[u{t) quodditfu 
ejUji y film recipere ípje ejt E l ia s , myjtunm 
e j l c c r indigere intelligentia fcquais fcrmo 
JJomm demonfirat,dicens:Qut habst aures 
aiuUnndi audiatAÁ elh qui vaict intellige-
rcattendat^óc altiorem fenfum verbom 
percipiat.Nam íicut Angelus de loanne 
pnedi^erat.Luce . i . venturum eíTe mfyi 
r í t fh&yir tu te E l ia , , ita in praefenti dici-
turcilc Elias. 
Tertio ipía raetaphora^qua nomenE-
loaunes EH ¡ j ^ i o a i ] n i attributü eü:, indicat 3 de pro-
pria períona illius Propheta?, cui nomen 
illud prius iiDpoíirú eí l , pra?di¿iú fuiíTe, 
jnittendü fore prrecuríorc alicuius adue-
tus C h n ñ i j S c prgdicaturú ludaeis^vt co-
uertantur adChní luni j nam quiainhoc 
muñere lóannes afsimilatus eft vero E -
l¡^,ideo ipfe Elias nominatus eí l , tanqua 
venturus in fpiritu^ácvirtuteElicE.Sicut 
declarauitidem Lucas cap.i.addendoj'Vt 
conuertat corda Patru in filios, alludens ad 
locum Malachix,vtex verbis ip í i scon-
í t a t ^ nocauit praster expofitores ibi, 
Augufl:.tra£l:.4an loanne, dices, loanne 
difta eífein fpiritu E l iam, quia hoc fuit 
in primo aduentu, quod Elias eritin fe-
cundo. Idem Gregor.homil.7. in Euag. 
Ipfa ergo meuphora E l i ^ loanni attribu 
tajndicntj priore prophetiam ad literam 
e í lepredidádeproprio E l i a . Quod ita 
ctiam confirmatur, nam cu Angelus ait; 
Vcnkt in fyirm&yirtHte £/¿^,aperte di-
ílinguit Eliam á loanne^ ergo fupponit 
proprium Eliam yenturu in ¡'j¡)ÍYÍUi3&yir 
tute¡yt conuertat corda Patru i n f i l i o S i & c * 
ac fubinde fupponit,de illoElia diftindlo 
_ á loanne prius fuiíTe fimilia verba praedi 
rauJm fti- ^a-Quocirca ficet daremus, verba Mala 
cr, rtfirnodo chi^ interdú afferri de loanne Baptifla, 
fie sdoneus, quafi in eis fuerit prardiélus, intelligen-
noexcludiE dum id eífetinfenfufpirituali^ortaífe 
etiá á Spiritu San61o intento, non tame 
cft excludedus proprius literalis fenfus3 
loan. 19 . Sl^mu^^sa',)srn0^isell^entercompro 
E x o d . i z . ^3tur'Sicutquando loannes deChriflo 
adducit veYhai[[a}Osnon cominuetis ex eOy 
non excluditur proprius literalis fenfus, 
quo fignifícatur , in typo id ad litera fer-
uatum eíTe, vtobferuauit Auguíl:. tra£t. 
120. in Ioaniiem,&Chryron:.homil.84. 
Ita ergo licet verba Malachiae loanni in 
fpirituali fenfu accomodentur, ad litera 
feruanda eít proprietas.Ná de loanne ad 
L n c . I , 
jy .Gteg, 
£>.Chry[. 
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Matík$, 
1 2 . 
D - í l i e r O ' 
Authorica^ 
c e Pací j te 
teocia G a -
n coa 
D 
literam prsd idu fuerat per eundeM^ia 
chiam cap.3 . £ a c ego nnt tu^Ln^ínn faei$ 
ante faciem tuam, qui fiisjidfabii i ídm tiia 
ante te. Que verba prius retuht Chní lus 
Mate.3.tanqua propricdcillo di¿b;\ n-
de príemittit, H i c eji emw/le qnv¡criptum 
e/í.Cí^r. poilea vero longe alicer inducit 
locu Malachiac, vel potius ad lilum aüu-
dit per attributionem , vel iu fpirituali 
fenfu ad loanneni verba accomrnodat. 
Vltiinoauthoritatc Patrum liare ex-
poficio verborum Domini comproba -
tur. Hieronymus cnim Matth. 1 1 . dicit, 
loannem myrticé vocatum éííc El iam 
propter fimiiitudinem , (Se addit, quod ¡holic 
ficut Elias futurus cftpraecurfor fecun- ftabilitur» 
diaduentus Chriíli iuxtaMalacliiam,ita-
loannes fuit prascurfor primi. Quamuis 
enim ibi folum hanc reíerat, vt aliorum, 
fententiam, vltimo tamen loco eam po-
ní t, Se tacite approbat Matthaei vero 1 7 . 
fupponit vt veram traditionem Hat -
braeorum de vero Elia venturo praecur-
fore fecundi aduentus 3 Se poftea fie ex-
ponit verba Chrií l i . í p f t , qidyenturus 
eji infecundo Saluatoris aduentu wxta cor~ 
porisfidem, nunc per loanem yenit in y c ú -
tate , & fpiritu. Ec Auguftin.lib.83 . Q u ^ D.^dtig* 
ñ l o . q . ^ . I n f e c u t i d o (ü i i ) aduentu in cla-
ritate Dominus yenturus eft, cuius aduen-
tus prcecurfor fperatur E l i a s , ficutprimi Jo¡4 
nesfuit, & ideo dicitur a Domino, El ias 
iam yeni t , & multa ei hominesfecerunt, & 
f i y i ú t i s f c i r e ipfe eft loannes Baptifia, qui 
yenturus eji. Quia in eodem fpiritu, & ifi 
eadem yirtute, & tanquam prtecedentis pr<$ 
cenisofficio , & bic iam yenit, & i l l e yen~ 
turus eji. Vbiclarifsime exponit, C h r i -
ftum loquutum eífe de duplici E l i a , ve-
ro, &myftico. E t lib. T.Quarftion.Euá 
gelicar.q. 2 1 . de vero Elia intelligit illa 
Domini verba : E l ias quidan yenturus 
efl , t k quod additur , E t rejlituet omma, 
exponit,/^/ eos,quos ídni iehnfU perfecu-
tio conturhauerit, ye l ipfc rejlituet morien-
do,qtice í íc^í. idem tracl.4.in loann.vt fu 
praretuli, Etfimiliter Ambrof. l i b . i . in 
Luc.circa illa verba: Etprxihit anteillum 
infbmttt3& yirtute E l i a . Inter alias ratio 
nes, & íimilitudines p o n i t ^ i ^ ^ c pito* 
vis} Ule fequentis Dommici pracurfor ad" 
ucntns. E t libro fecundo de Virginibus 
in principio dicit. Elia., quiyirgo fait ideo 
raptmieffe inc&lH,&Domir¡ ic i )z \ t ,yentU'* 
H h h rus 
Ambrof, 
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rus eft pracurfor aduentus, Gregor, ctiam A, 
lib.3 >. Moral.cap.p.Aliás 6 . de vero E -
liaintelligit, quomodo autem reftituet 
orania, declarat, dicens iNunc emmami-
f u Jjraelitas Ecclefia, quos conuerterepradi 
cando non y a l u i t , fed tune E l i a pr ce die ante, 
¿um qmtíjuotinueneritycoll igit} yelutple~ 
nius recipityquod amifn . E t eodem modo 
intellexit verba Chriíl i idem Gregor, 
lib. zo. Morali. cap. 2 & Homil .12 .in 
E z e c h . 
Practerea Origcn.tra£la .3 . in Matth. 
poft intcrrogationem A p o í l o l o r ü : Q ú i 
ergo dicuntScriba¡quod El ias opartet yenire B 
p ñ m u m ? addit: Adhoc refpondn lefus, non 
reprobans quidem^quce a Siribis tradtta fue~ 
rantde Elia,febaltnnt E l i a aduentu ante fe 
denotat fatium^uem ignorauerant Scriba. 
E t ita ílatim exponit fequentia verba 
Chriíl i de duplici Eiiain perlona, & in 
fpiritu^quorumalter venturusefl:,altcr 
iam venit.Vnde optime Chryfo í l . H o -
mil.3 8.inNiditt.ii .SigHiftcauh { inquit ) 
ChnñuSyloannem, y t ñ q u e enim ynam ad-
minij lraúonem\ufceperunt, & pracurfores 
ambo conjlituti funt . Qu ipropter non dixit, 
hie efl profeso El ias , jed,fi yultis jnfcipere, 
hic eft. Etcxtera,qii9 eleganter profequi Q 
turtum ibi, tumlatius, 6c melius homil. 
58. vbi exponit verba Chriíli,£/í4f yen-
turus eft, de Elia Thcsbite, de quo etiam 
loquutus fueratMalachias. E t hom.4. in 
2.adTheí'ralon.íímiliter declarat, loan-
ncdi^lumeíTe Eliam propter miniíleriu 
pr^curforis.in quo veroElie fimilis fuit, 
E t T h e o p h y l a í i . M a t t . 1 y.exponcs ver-
ba Chriíl i ait: Dicendo, quhi Elias qutdem 
y eniet ,ot i í 'udit)quodnondumyenit ,&'in fe-
cundo aduentu yeniens reftiturus j i t ad fide 
Chrifti omnes Hebraos,qu<>s perjuaftbtlesin-
ueniet,&c.DQmc[i Tertullian. lib. de A -
nima,cap.3 s'.eidem fauet expütit ioni ,vt j ) 
poíleriores omittam, Bcdam, Anfelm. 
8c alios, qui verba Chriíli ita intellcxe-
runt . 
Quid efl ergo quod Rex Angliaeaít, 
bíhil eíTe in Scripturis,quod innuat,Eliá 
eíTe venturum antciudiciü ? Nunquid 
veriíímile e í l , tot Patrcs tanta concor-
dia in aíTertione hac ex facra Scriptura 
colligenda conuenilTe , fitiemagno,& 
euidenti in ead? Scriptura fundamento ? 
Quapropter multu excedit,du!n prardi-
¿lam interpretationem verborum C h r i -
íli in Bellarmino reprehenclens,eam im-
pudentem vocat, & paraphrafim no fe-
rendam,vel callidé, & peísima íide indu-
¿tam fuiífe dicit. Aut enim San ¿los Pa-
tres non legit,aut omnes in vnoBellarmí 
no t e¿le,6c calli d e c o n t r a id quod ali-
bi profitetur, reprehcnditjVtrüqj autem 
intolerabile e í l , & Rege indignum . E o 
vel max imé} quod nec rationcm vllam, 
nec ponderationem verborum Chriíl i 
alicuiusmomenti afFert, quoreceptum 
fenfum verboiumChrií l i impugnettne-
quéhisfat isfacit , qux nosadillum per-
fuadendum induximus. Cum ergo, & 
alia teíl imonia Scripturxalíter reflein-
telligi no pofsint,& verba Chriíli in op-
timo,& plano fenfu cum illis concordet, 
& communisPatrum interpretatio con-
fentiat, dubitandum non e í l , q u i n fi-
lias futurus fit fecundi aduentus C h r i -
íli pr^curfor,ac fubinde vnusex duobus 
teílibus á loáne in Apocal ypíi pr^diftis. 
D e Enoch vero quafi irridendo fie ait ' 
R e x . Enochum oportetinhoe negotio Rfgis de^ 
cum bl ia comugt, ml lam aham ad rem , m tw> 
f altor jnifi ad iugum ex altera parte toüendu. 
Vcrumtamcn difteriahaec, Scirrifionis 
verba non Bellarrainum tantura ( vt 
R e x difsimulat) fed Patres omnes j i m ó 
ipfum loannem Euangeliílam pungunt. 
Nam fi pra?di£la verba audienda funt, 
non folum aduerfus Enochumtjfed in 
vniuerfum omnem focium Eliae in pr?-
dicatione , & aduentu fuo irrident, & 
exeludunt. Ita enim dicerc aliquis po-
terit , quid oportet,alium quencumque 
Eliac coniungi, nifi forte ad iugum ex 
altera parte tollendum i Cur ergo loan-
nes 3 dúos t e í l e s , duofqj Prophetas ven 
turos cífe prardixit ? Quis nouit fen-
fum Domini, aut quis Confiliarius eius 
fuit f Aut quis rationemab illo exiget, 
cur dúos teíles miíTurus fit, & non v n ü 
tantum, vel non plures ? V e l cur in pri-
mo fuo aduentu vnum tantum praecur-
forem miferit, in fccüdo vero dúos? V e l 
curad pr^dicandum Euangeliü miferit 
duodecim A p o í l o l o s , & non plures,neq; 
pauciores,&in fínemundi contra Ant i -
chriíluduob9 teílibus cotentus futurus 
fit ? Sunt ergo fútiles huiufmodi obie í l i 
uncul^mamDeus emnia operatur fecundu 
tonfilinm yoluntatis fuá. 
Quaquare£lecoí ideráti ílatim mult^ 1 6 , 
rationes 
Ca. 7 ¿Jdem oHendhur ex varijs ScriftuY<z locis* 6 j p 
rationcs huius diuinas prouidentiae oc- A 
Congrua: curre poííunt. I n primo enim aduentu 
aliquot M - vnustantum pr^curfor mifsuseí^ quia 
•iones, cur { - ^ j n acl vnUm ludacorum p o p u l u m ^ 
fts EUa: ad- a^ vnuni terrac lücu111 mittebatur, OC eo 
uogeadus. tempore.cjuo ad huc ille populas in íide 
perfcuerabatj &prophetarum doftrinis 
eratinítru£lus,ideoque vnus teftisexi-
mius, qui cíTet lucerna ardens > úr lucens, 
vifus eft fufiiciens. Elias autem mittcn-
dus citad Ecclefiam per totum orbem • 
iam diííuram,<Sc ex gentibus, ac ludads 
coníl:antcmJ& eo tctnpore, quo vix in-
ucnieutfidein fuper terram propterin- ^ 
gentcm Antichriíti perfecutionein } & 
ideo focium aliquem habebit; qui eura 
ad ferendum iugum Euangelica: praedi-
cationis} 3c Chrifti defeníionis iuuet. 
j i j j Q C . i i . V t ¡¿ntduocandelabra in confpeclu D o 
mim ftantia,& vtrunque populum i l lu -
minantiaj & duaeoliuaejéxquibusmaior 
abundantia gratiae 1V1 tempore tanta- ne-
cefsitatis Eccleíi.T communicetur. Ita-
que grauifsime Rex errat s de numero 
duorum teílium dubitando, vel illura 
tanquam ratione carentcm irridendo. ^ 
•jy. Quisautem futurus íitiíle focius, no 
Quis hl ix eíl tarn exploratum , & certum , íicut C 
•fu adiuDgé quód altcr futurasíit Elias. Vndeinco, 
dus,r.on iM ^oJaJ^ t ReXjnullumScripturíE locu 
compercu ^ re¿itu Enoch loqui: rainus errat. Na 
j l r c t . etiam Aretas Apocal. 11 .íuo cap. 3 o. di-
xlt .QuodEliasyentumsfit , manifejiu eft, 
de Enoch yero t eñ imoniumqmdem^uod ad 
aduentum fpetfet, ex Scrriptura non habe-
PIHS. Vndefaftum efl: 3vt dehoefocio 
Eliae varié fenferint Doílores catholici: 
V i f t o m . V idor in . enim Apocalyp. 11. opinatus 
D . Hi lar , eftjeremiam cum Elia eíTc venturum. 
Hilar.autem canon.20. inMat t . repro-
bataillafeutctia Moyfem fociauit Eliae, 
cuius fentcntiam aliqui moderni expo- O 
litores Matth.17. íequuti funt. Ali j ve-
ro hoc munus prophetandi cum Eliatc-
pore Antichriíti loanniEuangelifta t r i -
XJypol. i ^ n t e u m Hypolito lib.de Confumm. 
jnundi.Quitameiino excludit Enoclr, 
fed tertium Toannem adiügit. Hoc ve-
ro fiindameatumnon habet, &ipí]i loa-
ni repugnatjquíduorum tantum teftiü 
mentioacm facit. Ñeque abfolutc crc-
dibileeíl,Moyfem,Teremiam, aut loan 
ne véntururn eífs cum Elia,quia nullum 
veftigiurn^veiiadiciam eiusreiiu Scri-. 
pturahabetui-j&Ionge verius eíl, illos 
omnesmortuos eíTe j & cum Cluiílo 
iam regnare, Se ideo vcrifimilenoncn: 
illos elle iterum raorituros,& de ciclo 2.cora.3^ 
ab ftatu beatifico abíírahendos j vt ad f *3 
.pugnandum cum Antichnito defeen- *J* 
dant,vt latius alibi traftaui. 
.SuperelljVtomninoaireramuSjEnoch j g , 
cílcvcnturum fimulcum Elia, vtf i ta l - Prcbabilírsi 
terteftisJ& pra:dicator contra Antichri mu eft filij 
rtum.Inhacenim affirmanda fentcntia í°ciu Eno" 
giquilsmn L-atreSjOC tere omnes conue- fortul ' ' 
niiint.Tertullian.lib.de Anima cap. 50. j ) 
Auguftin.lib.o.Gencf.adliter cap.^. & j ) a m a k 
lib.i.de Mirabilib.Sacrae Script. cap. 3. ^c¿a 
Ambrof. i .Corínt .4. Damafcen. lib. 4. yínfclm» 
cap. ^y.Beda, Anfcl. &: D.Thomasin f h i m 
Apocal.vbietiá And.Cíefar. dicit,ple- Q^r 
rofq, Doclorumhanc fcqui fcntctiam, 
& Aretas dicitjiabcri ex traditionc prar 
conum Chriíli. Et argumentum mag-
numeft^quia Enoch mortuus non cit^ 
fcdtranslatus, vt Scriptura docct Ge- Gcnefé^. 
nef. vndefit, aliquandó eíle moritu- H e l w i , 
xu in^uia jlatutu eft homimhusfewel mori, 
áqua regula nonpoteO: cum fúndame-
te excipi. Ergo verifimillimum e í l , ad 
hunc fínem referuari, vt cu Elia veniat, 
& p r o Chriílo moriatur. 
Accedut verba Eccleíiaf. 44.''£;;o/7; 
placuit DeOy&' translatus c í í inparadifum, j:cc^ 
y t det gentihus pcenitenúam. Quae verba Fauenc ma« 
deparadifo tcrrellri intelliguntur á Pa- xímc verba 
tribus^vt fupra rctuli. Rex autem A n - Eclcfiañici 
gl ix contendit, fufficienter fie exponí, 
qui pofitus fuitin excplü futuris homí-
nibus^quo ad poenitcntiam agendam, 
& feclandum Dea incitarentur. Quam 
cxpoíi t ioueraTheodorct .quxíl . 45".in Theodor, 
Genef.tradidiírc videtur. Et poiTct to-
leran,fi allano excluderetar,vel fi mul-
ta: alias circunítantia^aliquid amplius in 
verbis illis fignificatum eífe , interpetari 
non cogerent. Nam fi folum in exem-
plum translatas eíTet^non certe in para-
difumterreflremj fedin caelcílem tranf 
ferendus fuiílet ] nec in mortali corpore 
in térra feruandus , fed gloria , & ho-
nore ftatim coronandus. Deindepau-
ci profeílo futuri erant , qui illo e-
xemplo tam diílanti, tamque abfeon-
dito pcrmouendi clíerit ad poenitcn-
tiam 5 alius ergo modus cómmouendi 
homines ad poenitentia ibi praedicitur* 
Hhh z Deni-
640 
Elias ad l u -
jaros, Eoo-
cb ad gcoci 
les conucrtfc 
dot p r j c i -
pue defina* 
b i lu r . 
Roma Anti 
chrifti fcdé 
«íle Kcx la • 
cobus íua-
dere cooa-
tur. 
Penique in illa nota caufali, traslatus pfi9 
y t det gentibus((cii generationibus vt ha-
bcnt G r s c a ) íatis indicatur, ex fpeciali 
prouidentia referuatum elle ad excitan-
dos homines aliquando ad virtutcm, & 
poenitentiam. V ndc probabilc e í t} non. 
í ine myOieiiopofitum cftcgentibus^quiz 
Elias magisad ludaeorum conueríioné, 
Enoch vero ad reuccandos lapfos ex ge 
tibus mittetur: Hoc ergo habet h x c aC-
fertio fatis probabilc in Scriptura funda-
mcntum, quod Patrum authoritate ^ & 
coniecturaconíirmacum , nifi quis velit 
voluntariétergiuerfari, & plus fapere, 
quam oportet, rcm fatis credibilem, 6c 
moraliter certam efíicit. 
C A P V T . X V . 
lAntichriflifedem, & loco, & gradu longif-
fime a Pentificisfcde dtftah. 
D Etcmporcaducntus Antichri í -ti,& confequentcr de tefbbusad prardicandum contra ipfum ven-
turis,fatis(vt opinor)difputatum eíl:, fe-
quitur dicendum de Antichuifti fede, 
quod eíl fecundum membrumdifputa-
tionis Regis I\.ng\ix3(eu alter lócuSj vn-
de oftend^renititur, Ant id ri ítumiam 
in federe throno fuo federe. Videturq; 
in hunc modum argumentan.Roma fu-
tura eíl fedes Ant ichní l i , ergo rnagnum 
fígnum eíljCiinijqui nunc Romac fedet, 
cite Antichri í lü . Veruntamen nec Rcx: 
¿ta exprcíTe colligit, ñeque illatiovllius 
moment í eíTct.Duobus enim modispo-
teft Anteccdens illius argumentationis 
intelligi,vnomodode fede ipfa Roma-
Hi Pontificis, quatenus eíl Pontifícius 
thronus, ín quodicatur feíTurus Ant i -
chriílus;alio modo folum de loco Roma 
nae vrbis,ita vt in illa collocaturus ílt A n 
tichriílus thronumJ& Regalem curiam 
imperij fui. Non poteí l autern Antece-
densilludin priori feníu intelligi, quia 
cíTet inutilis argumetatio,(Sc petitio prin 
cipijrnam illa eíl conclufio , quam R e x 
fuadere conatui'jnimirumAntichriílum 
feíTurumeTejimo &:iam federeinPon-
tifícia,feu Romana fede ; fí ergo ín illo 
fenfu Antecedens illud intelligeretur, 
pro fundamentoJ& principio argumen-
íationis^ probanda conclufio auumere« 
Lib.V.\De Antichrifie. 
A 
B 
2 . 
De Fvoma 
t u r , efíetque ridicula argumentatio. 
Oportet ergo, vt R c x loquatur de lo 
co iplo Roroarx duitat is^ pro funda-
mento fuá? rationisíumat j Antichri í lü i p í a j t o n d e 
collocaturum fedem imperij fui in illa Fomifido 
ciuitatCjVtindecolligatjKomanum Po- tlirono ^ z 
tificemefle A n t i c h n í t u m , quia in cadé ^"""^ -
ciuitatc fedem Pontificatusfuihabet.Et 
ficcolleftio quidem perfe fpeílatafri-
uola eíl , quia in eadem ciuitate poífunt 
vari) Principes,impeno,moribus, & ti-
t u l ó l e modo regnandi valde difsiiniks,^ 
fedes imperij íui faltem dmcríis tempo-
ribus collocare. Neqjopterca inde in 
ferri pote í l ,vnum imperium eífc aliud. 
A1 íás eod cm modo interri pofset, C o n -
ítantinum fuiíTe Tiircam,quia in eadem 
ciuitate Conílantinopolitana fui impe-
rij fedem collocauit, in qua p o í l e a ^ u r -
ca fedet.Imo 6c inferri poí let , Petrum, 
5c íuccelíbres eius etiarn ante.Bonifaciú 
fmíle A n t i c h r i í l u m , quia fedem fuam 
in eadem Romana ciuitate habuerunt. 
Quanuis autem hace conditio habedi 3 , 
fedem imperij in eadem ciuitate, non fit 
fatisjadoílendendum effe eundem ,qui 
fedet, ñeque habereproprieeandem fe-
dc,id eíl ,codera regnandi titulo, eadem 
^ Y é p o t e í l a t e , a c dominatione, nihilomi-
nus eí l conditio ncceííaria, & ideo R e x 
cum fuis Proteílantibus máxime cona-
tur ofl:endere,conditioncm hanc fígen-
di fede Romac,veroAntichriílo cóueni-
re,vtexilla,adiun(flis alijs inferát, eura 
qui nunc fedet in i l la ciuitate efTe A n t i -
chriílü. C u m autem e x ha¿lenus di¿lis 
conílct,coditiones alias de tcporcAnti-
chr i í l iprsd ié las , in eü,qui nunc fedet, 
nonconucnire,& in fequentibus o í l e n - . 
dendum fit,alias etiam qual i tateSj& pro-
prietates de perfona Antichriíli rcuela-
tas in Pontíf ice non repenri,etiam íi da-
remus, Rqmam futuram cíTe locum fe-
dis Antichriíli ,nihil referretadeonefu-
dendum,Antichri í lum,aut veniíTe, aut 
cíTe Pont i f ícc .Nihi lominustamen,qui \ Roma 
ctiara illud principium, feilicet, Ant i - ^ ' ^ ^ 
chrií lum Roraíe feíTurum, falfum e í l , futuran5jn 
vteuident iusconí le t ,quamí i t vana fie- de r e ñ e ÍD 
t io j&impoí lurade Antichriílianafede ferebacar, 
Roniscoilocata, vel collocanda, expen ^ í6^1 ' ' 
1 - i •. r» • 1 • r leíluti 
demus in hoc capite Regis probationes, 
oí lendemufque aíTcrtionem eius falfam 
cíTe^fuifqj principijs, & cxpoíit ionibus 
Apoca-
ium. 
Capa / / . De Anttchrijlifede. 
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Theojfyl 
Apocalypfis rcpugnantqpoüca vero de 
futura fedeAntichrifti pauca íubijeiem9, 
Komanam ergo ciuitaté futuram cíTe 
lotum fedis Antichriílianar ^  probat Rcx 
primo ex Paulo 2.adTheíTaloii.2.dicen 
te de AnticIirifto:ií<í y t in t e w p l o D e i ¡ e ~ 
deat jjietideus fe tanquam f i tDeus , J d e j i , 
(ait R C X ) Í « f n u atej, adeo tnpcnetralihus E.c 
ele fice. Et addit: l am y h í J i tJpoj lohcá i l la 
fedes, cHilthetrdinqíiQ duán<mdnm,jeá & 
qnts tneafedenspro D e o ¡ e j e g e r a t }peccata 
condonans, fidei artkulos defimenS} omniu 
hominíl cenfor)& iudex, ipfe a nemine indi* 
candus. In quibus verbis hoc^rgumentú g 
virtute continetur. Antichriftus fedebit 
jn Ecclcfiaj quae efl: teraplum Dei 3 ergo 
fedes eíus erit in ímu , & penctralibus 
Ecclefi^j id eft, in praccipuo, & ( vt fíe. 
dicam ) in intimiori loco eius 3 ergo erit 
Roma: 3 ergo Apoftolica fedes, quac ibi 
efl:, eft fedes Antichrifti. Probat virtute 
hanc vltimam i W z ú o n t m ^ u o m A m qui i l ~ 
liefedet^oflenditfe tancpuamjit Deus, Ha-
¿IsnusRex:. . 
In hoc ergo argumento in primís non 
ha:rcmus in Antecedente prout ánobis 
propoíitum eft^óc virtute cotinet expo-
fitionem , quod Paulus pertemplú Dei Q 
Ecclefiá intellexerit.Na hic fenfus erro-
rem non continet 3 fed potjus probabilis 
efl: Hieronymuscnimepift.i Ji.ad A l -
gafi.q.i i.fenfum illuincsterisprsfert, 
iliuq3 fequitur Hugo Eter.lib de Regref. 
anim.cap.23. &Oecumen. ibi,itahunc 
fenfum probat,vtalios cxcludat^dicens. 
N o n dteit templumjquoderatHierofolymis, 
fed Ecclefiam De i .hW] vero Gneciinter-
dum iníinuant, Paulum nonloquifolü 
de templo Hierofolymitano, íedetiam 
de Ecclefijs Chriíti, indicantes, prius no 
excludere. I n quam fententiam citatur 
Chryfoft.a. Theíral.z.dicens,7«^¿/í,/e D 
in temploDei colUcariynonHierojolymitano 
folumjedetidm in Eccleftjs, Ita enim ver-
titMufculusinVenetaimprcfsioneanni 
J $ 4 9 ' innouisautemeditionibus Pari-
íieníibusanni i f S i . Sci^SS, interpre-
te GermanoHerueto,non legitur partí-
cula [ o l u m , nec Eccleftjs inplurali , fed 
in fmguiarijhocmodo. Inhebit ipfumpro 
Deo adorare , & fedebit in templo Deiy non 
quod efl Hierojolymis }fedin templo Eccle~ 
fia.TheophyUft9 autealiter vidcturlc-
giíFe, vel expofuííTeChryfoftomum di* 
QtnSyNon in templof¡>eciaUtcr}([uodefl Hie 
rofoljmis,fed in teclefijs fimpluiter.ejr om~ 
ni diuino templo. ApudThcodoretü etia 
non inuenio cxclufiuam fecundü verfi-
onem eiufdem Germani Herueti 3 in 
Colonieníi editionc anm 1 J73 .fed verba 
eius funt: TemplumDei appcllauit E t de-
fias, in quibus primam je de arriptet .\x\ qui-
bus verbis potiusvidetur tacite exclude-
re templüHjerofolymitanüJicec abfolu-
te dicendo Ecclefias, omnes includat, & 
confequenter etiam illas,qu^Hierofoly-
mis fuerint. 
Quocirca etia Ecclefiam per ternplu 
Dei intelligendojduc, vel tres funt iilius 
vocis expofitiones. Vna, vt per Eccle-
fiam no materialis locus adorationisDci, 
fed formalis (v t ita dicam ) Ecclcfia , id 
efl ipfa congregatio fidelium intelliga-
tur. Ef hanc indicat Hierouymus fupra 
dicens, f e l in Ecc le f iá , "Vi yerius arbi-
tramury fedebit, oflendens fe , tanquam ipfe 
fit Chñf lus¡& films D e i . Etidem figmli-
cat Matth. 24. exponensilludj I n loco 
Sanffojdefi in Ecclef iá . Et certé verba 
Chryfofiomijqu^ retuli iuxtaHeructü, 
ab hoc fenfu aliena non funt. Et eundem 
fenfum vt probabilern ponit Andr.in A 
pocalyp.cap.fuo.62. Alia expofitioeft, 
vt templü Dei fumatur pro materiali lo-
co facrifícij,& adoratioms, quod Ecclefiá 
vocaraus.Et hgc expofítio poteft fubcli-
ílingui. Vnde fecunda expofítio erit, vt 
templü Dei gencraliter fumatur proEc-
clcfijs Chriíb', & fpecialiterpro illisfo-
lis,ita vttempluHierofolymitanum ex-
cludatur.Et hanc pofuit expreíTeOecu-
men.Sc ab illa non diferepat Theodoret. 
licetexclufíuam expreíle non pofuerit. 
Tertia erlt,per templü Dei intelügi om-
ne diuinum templum^ fiue fít in Eccle.fía 
Chrifti 3 fíuc in Synagoga. Et hanc tra-
dit Theophylaftus, & fequitur Caieta-
nus d i c e n s , ^ » detrminatum templumt 
fed qmdlibet Deo dicatumfignificari. Ita 
vt templum Ek i pofítum fítadcxdu-
dendum tantum idolorum templajVt vo 
luitetiamAuguílinus in lib.zo.deCiuit. 
cap^ 1 9 , 
Addit vero ibi Auguílinus quarta ex 
pofitionemjmagismetaphoricam. Mam 
per templüDei intelligit ipfummet A n-
tichriíhim, & ponderat, Grxca non ha-
berej y t fedeat in templo Dei/ed ¡n ternplu 
Hhfí 3 D e i 
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D e i j á eíljVt fe gerat tanquam D e i tcm-
p l ú . Q u o d p o t e í l intelligi^vel de ipía per 
fona A n t i c h r i f l i , & fie i n t e l l i g e n d ü erit, 
n o n illo comuni modo,quo iu l l i d i c ü t u r 
templa D e i , í e d alio hngulati m o d ü , q u o 
ipfchaberi volet, vt v e r u s D e u s . S i c u t d i 
cicurinChrif l-o habitare plenitudo diuini 
tatis corporal i ter: & ita hmnanitas C h r i 
fti.feu C h r i í t u s v thomopote f td ic i í i n -
gulari modo tcplum D e i . V n d e cú P a u -
lus ait: I t a y t in teplo Deifedeat, oftendens 
fe tanquam fit D e u s , iux tahanc e x p o í i -
tionc^non ponit illa d ú o tanquam diuer-
f a j f e d p o í t e r i o r parsefl: prioris c x p l i c a -
tio^exhibebit enim fe A n t í c h i i í l u i in t é 
pl i i Dei;fe ipsú verum D e u predicando, 
& vt fíe adorandü o f t e n t á s . V el per A n -
t i chr i f tú intelligi potefh non fola perfo-
na Ant ichr ir t i j led fimul cu corpore rny; 
í l i c o e x prauis hominib9, qui i l l i r e q u é 
tur congregato: & fie dicitur A n t i c h r i -
ftus federe in templo D e i , quia fuam c o -
gregationem oftentabit tanquam veram 
D e i Ecc le f iá 3 in quanpfe í e d e b i t t a n q u á 
D e u s . E t hunc p o í l e r i o r e m fenfum ma-
gis fcquitur A u g u í l i n u s . 
S i e r g o R e g i A n g l i s p l a c e t , v t t e m -
p lum D e i in illo loco P a u l i Ecc le f iá fig-
hes exáiü is n i í i c e t , n o n cotendimus , eligat aute ipfe 
expoíjefoni C x d i d i s expofitionibus quá magis p r o -
buí eligen- ^gt; nunc enim nihil n o í l r a refert , inter 
ca'sdiiudicarej fedadrem folum f p e í l a t , 
breui terof tendere , nul lameatui i i P r o -
t e f l a n t i ú a í T e r t i o n i í f e u v a n s potius c o -
gitad o n i p o í T e deferuire.Nam fi Ecc le f ía 
• per t emplum D e i fígnificata e l l fide-
l i u m congregatio, licet Ant ichr i f tus i n 
hac Ecclef ía feíTurus fít,oftendens fe tan-
quam fit D e u s , n o n fequiturin R o m a -
na ciuitate collocaturum fede'm fuam. 
N a m fídelium cog^egatio e f tper to tum 
orbem dififufa, & de fe abflrahit a mate-
riali l o c o : vnde federe hoc modo in E c -
clefía tanquam D c ü , nihilal iud cftj q u á 
in ipfa Chri f t i E c c l e f í a , & a b h i s jqu i fuc -
r int membra eius pro l í e o haberi , ac 
r e p u t a r i . Q u o d verum eíTe poterit, fi-
ne R o m a ? , fíue Conf tant inopo l i , fíuc 
Hierofo lymiscont ingat : i m o f í u c i n E u 
r o p a , fíue in A f í a e u e n i a t . O p o r t e t a u -
tem aduertere, congregationem i l lam, 
in qua Antichn'Ous adorabitur vt D e u s , 
vocari templum3vel E c c l e f í a m D e i , q u i a 
antequam per A n t i c h r i í h i m peruerte-
Optío da-
tur «jualili-
B 
retur, erat tcmplum,&: Ecc le f ía D ei: ip -
fum autem p r o D e o fufcipiendo, quoad 
eam parte f a ü a . e r i t Synagoga S a t a u s , 
feu Antichrift iana . l u x t a hunc ergo fen 
fum nihil colligitur de Romana ciuitate, 
quod fit futura fedes A n t i c h n f t i . I m ó 
aliunde cuertitur blasphemia dicentium, 
Pont i f i cemib i fedentem elfe A n t i c h r i -
ftum: nam ( vt ait H i c r o n y m u s ) A n t i * 
chriftusfedebit in Ecclef iá , éfiendensfe ejj'e 
Cbrittftm,&' filium D e i , Pont i f ex autem 
n o n ita fedet, fed vt minifter D e i , «Se 
C h r i í H V i c a r i u s , & feruus feruorum 
D e i . E t h a f c r a t i o f e r e c o d e m m o d o d e 
quarta e x p o f í t i o n e p r o c e d i t , vt facile 
confideranti patebit , nam expofitio A u 
guflini ad hoc e t i a m r c u o l u i t u r , v t p e r 
Ecclef iam h o m i n u m congregatio, n o n 
materialis locus defignetur, eademqjno-
mine templi D e i fignifícetur. 
S i veroplaceat , per E c c l e f í a m inte l -
l i g c r e f o l a s C h r i f t i a n o r u f t i £ c c l c f i a s , c u m 
Paulus indefinite de templo , feu E c c l e -
fía D e i loquatur ,no magis potefl: inferri 
f e l í u r u m A n t i c h r i f t u m in aliquo t e m -
plo R o m a n o , quam in conftantinopoli-
tano,velHierofol)rmitano,autal iof imi-
Q l i . N e c refert quod R c x addit, f e l íurum 
A n t i c h r i f t ü i n f i m ^ pemtralibus Eccle-
p i e , tum quia hsec verba non funt P a u l i , 
fed ipfe illa adiunxi t de füo capite, ideo-
que pari facilitate contemnuntur. T u m 
etiam quia fatis erat Angl ia in finu,^ p e -
netrahbus E c c l e f i x , & t a m e n D e o p e r -
mit iente , fafta efl: fedes A n t i c h r i f t i : & 
L u t h c r u s , ac Caluinus in medio quidem 
Ecclefiae,ac fubinde in fínu,&: penetrali-
bus eius virus fuum effuderunt, licet R o 
l i iam eucrtere non potuerint. D i c e t for 
te R c x , l icet templum D e i indefinite 
pofitum fuerit , per antonomafiam fum-
^ p t u m eíTe pro R o m a , ve l R o m a n o t e m -
plo tanquam o m n i u m praecipuo. P o f -
í e t q u e iuuari verbis Theodoret i . f e c ü d ^ 
T h e í T a l o n i c . 2 Aicenús^Templum D e i ap~ 
peUauit Ecclefias, in quibus prima/n [edem 
arripietinos enim dicimus , p r i m a m fe-
dem effe R o m a n a m ; illam ergoarripiet 
Ant ichr i f tus . Sed i l lud etiam volunta-
rie d ic i tur , & finéprobatione. E t p r s e -
terea facife refpondebimus , f e í l u r u m 
A n t i c h r i f t u m non in t e m p l o , q u o d re 
vera pr^cipuum eftjfedquod ipfe volet , 
& p r x d i c a b i t eíTe pr :ec ipuum, credibi-
lius 
D . Hiera* 
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Cap.r j . De Antichri¡ii¡cdz_j. 
lilis autem eíí:, illud eíTe futurum in l u - A 
dará potius 3 quam in Italia. Nam cum 
Ant ichri í tus iepro vero Chri í lo jócMef 
íia venditaturus í i t , caput £ccleíiíe Tuae 
dicet elfe Hierufalem, non Romam, vt 
" mox videbimus. 1 heodoretusaute per 
p i m a m ¡ e d e m re vera non intellexit R o -
manam^neque aliquam ex primarijsEc-
cleíijs,fed invnaquaque Ecclefiá, vel te-
plo primanum locum,ac fedem foli Deo 
debitam: vel loquutus eft de prima fede, 
ñ o n q u i nunc fit,velfuo temporeerat, 
fed quam ipfe Antichriftus eriget. A t q j 
hic difcurfus aequeprocedit iuxta tertia „ 
cxpofitionem , quae fub nomine templi 
tam ludaicum templum,quamEcclefías 
Chriftianorum compleélitur : nam fie 
magis ampia eft, 6c indefinita Paulina 
propofitio, ideóque rainus poteft ex ca 
inferri determinatus locus Romanae c i -
uitatis. 
10. E x quibus etiam concludítur,frufl:ra 
Sinus Ecclc Regem diuinandum proponere, vbifit 
íi« amplif- Apoftolica fedes-.nam licet ómnibus pa-
lm \S r,»* teat,illam effe Rome^non fequitur,An-
mamiaclu- tichriltum ibidem collocaturum ledem 
die.^  fuam , etiam fi feíTurus fit in finu Eccle-
fiá. Quia finus Ecclcfi^amplifsimus eft, 
Se boni,acmali in illo exiftunt, & vnus 
quidem legitime fedet, alius perambi-
tionem , & tyrannidem caput Bcdefiae 
íingitur.Praeterquam quod(vt fupra d i -
cere coeperam) licet Antichriftus Roma 
cxpelleret P o n t i f í c e m , & fuam ipfe fe-
dem ibi collocaret, non federet in eadem 
f e d e , ñ e q u e indepoíTetconcludi ,eum^ 
qui nunc legitime fedet, ita federe, ficut 
Antichriftus fedebit. Nam qui nunc fe-
PontifeKOo dct fcChriftum ,aut Mefsiam eíTe 
fe Deu védt } r . . . A . t -n 
taEjfedCbrl pfasdicat, iicut predica bit Antichriltus. 
fti Vicaria Quapropter vanumeft, quodRex fub-
exhibee. iungit, Pontif ícem pro Deo fegerere, J ) 
peccóta condonando, é^e. Nam aliud eft, 
vicem Dei gerere, & vt miniftrum eius, 
modoqjabipfoinftituto fupernaturales 
effedus operari, & diuinamíurifdiíHo-
nem exercere.aliud vero cft/e pro Deo 
gerere, feipfum tanquam Deum crede-
dum, adorandumque proponere. Illud 
enim legitime facit Potifex, hoc autem 
pofterius erit proprium Antichnfti, vt 
Scripturaj docenf, & Patres interpreta-
tur, & in capitibus fequentibus fuíius 
declarabimus» 
r i . Alteram probatione, quod Roma fu-
turalit ledes A n t i c l i n ü i , Kex aliumit gisjjiob.nio 
ex Apoca lyp í i , fupponitqi ex cap. 13 . ex A ^ o c a l / 
Beftiam, quam loannes vidit aicenden- P'1' 
tem,habentemqj capitafeptem , & cor- ^ p o C ' 1 ! * 
nua decem elle Antichriftum. Deinde 
vero argumentum fumit ex cap. 17. vbi 
Joanncs narrat, fe vidiíTe mulierem me- •^P0?* I7« 
retriccm fedentem fuper eandem beftia 
{ vt Rex interpretatur ) de qua muliere 
í k loannes inf íne capitis conc ludi t .£ í 
mulicr.quam y t d i f i j , eft emitas magna , qua 
habet regnum juper Reges íeme.Et de eade 
pr us dixeratjfíwí mmen effe Bahylon mag 
71a, & eodc modo illam appellat cap.i 8. 
cvgo locus inc (a i tKcx^perjpicue y&f ins *4.pW*i2* 
y l l a contradithone declarat, Romam ejfe, 
dutforefedem Antichrifli, Probat illatio-
nem. Frimum quia nullus iam Papijla infi-
ciatw3Babyknisnomine ibiplamfsime R o -
m a m tntelligi. Deinde hanc mulierem (ait) 
ejfe i l l u m *Anticlmftum} l iqHetex tempore3 
quo y m f u a m , ú ^ operationem exercet}quo<l 
erit quadraginta duorum mefium prout. 13 • 
cap.habetar» 
Prius vero,quám huic argumento ref-
pondcam,in his, 8c aiijs Regís verbis ad- 12.' 
uerto, illum confundere mulierem cum Mulicr cu 
beftia,& é couerfo: nam mulierem dicit ^5 ^ 
eífe Romam,6cBabylonem, eandemq; Q^tt 
rurfus dicit eírcAntichriftü,& pauló in -
ferius confiare dicit, beftiam feptem ca-
pitum eíTe Antichriftum.Et tamen pag. 
108 . dicit beftia illam eíTe ciuicaté regia. 
E t fimiliter pag. <?Í>. mulierem cü beftia 
confundit, 8c nunc ciuitatem, nunc im-
perium eius, nunc Antichriftum figni-
íicarc dicit. Quac confufio &communi 
expofitioni repugnat, & intelligentiae 
lumen obfufcatjnam fi mulier, 8c Baby-
lo eft Roma,quomodo eftAntichriftus? 
aut quomodo infidet beftiaE,quae dicitur 
eíTe AntichriftusíDeinde in cap.i 3 .non 
dicitur poteftas data muüeri per menfes 
42. fed beftiae j ergo inde non probatur, 
mulierem eíTe Antichriftum, fed beftia. 
N o n debent ergo confundí; aliud enim 
mulier,. aliud beftia repraefentat, ñeque 
poteft beftia fe ípfam portare. Neq, ve-
ro hoc dicimus,vt obieftionemvitemus, 
fedvt verum fenfum declaremus, viáq; 
paremus adeauendascalumnias,quana 
illa confufione,& aequiuocatione cleli-
tefeunt^vtinfra cap.20.vibebimus.Ob-
H h h 4 iedio 
€4-4- Lih . j .De aAntkhrifto. 
¡ c i l i o autem i n h u n c m o d ü formaripo- A 
teft. Mulicr fornicaria, quac magna Ba-
bylonia nun5upatur,eft Roma, 6c illa di 
citur infidere beíliac, id cft, Antichrifto 
tanqnam Principi , 6c fundamento fuoj 
ergo Roma futura eft Antichrií l i fedes. 
Probatur confequetia , quia licet potius 
Princeps videatur federe in ciuitate, v b » 
habet folium, quam ciuitas in ipfo,tamé 
etiá ciuitas ipfa dicitur federe fuper P r i n 
cipis humeros, quatenus eiuspotentia, 
& virtute rcgitur,6c confcruatur.Sic er-
go Roma vifa cft federe fuper bcíliam 
Ant ichri í lum -y erit ergo fedes eius. ^ 
D e hac obie¿lione multa dici poíTent, 
Si roulieril nifi eífent in fuperioribus di£la. PoíTe-
1« Roma cft mus ergo facile obiedlioncm vitare di-
«hn ica , nó cendo,fornicariamillamin cap .17. A p o 
C^riftiaua ca|^p^s ¿ i ^ ^ e vifam,non Romam,fed 
v d p o c i y . m u n ^ u m fignifícare, 6c bcí l iam, cui in-
fidere vifa e í l , non Antichri í lum ,fed 
diabolum eíTe. Veruntamen adrcfpon-
dendum Regi neccíTarium non e í l , pro-
babiles, nedum magis receptas interpre-
tationes negare. Concedimus ergo mu* 
lierem illam Romam fígnificare,non ta-
men Chriílianam, fed ethnicam, vt cap. 
tf.dcclaraui. C u m vero fubfumitur, be-
íliam,cui mulicr iníídebat,eíre Antichri ^ 
í lum,refpondemus,vcl negandú id eíTe, 
vel certe d i í l ingucndum, 6c fano modo 
. _ . intellieendum. Nam illa beília dicitur 
Bcftia cui , , tor . . . . 
íneqohíc , habere leptem capita,qux ;.bi expOnun-
uoníignif i - tureí íe íeptem Reges,quorum nullus 
«atfVnsichri -eíl Ant ichr i í lus , fed alius, quioftauus 
ftum, fed fe ^ ¿ k k m ]icc{. ¿c [eptcm f|t & voca, 
«orum Gco tur fpcc,alltcrí bejUA) qua erdt3 & non €jt3 
«iJíum. vt fupra traílatum e í l . Igitur beília ha-
bens feptem capita,6c cornua decem^no 
e í l ad^quaté(vt fie dicam)Antichrií lus, 
í edef l fuccefsio tyrannorum perfequé-
tiü Chriílianos inRomano imperio,pofl j ) 
quos ortus cílAntichriílustanquáí'OíWí 
D á m e l . y , paruum de medio eoruy vt dicitur Dani . 7 . 
H i n c ergo non re í le infertur,Roma ali-
quadoinfidere fuper illü Antichri í lum 
verum, 6c propriú, fed fuper Imperato-
res Romanos cthnicos,EccIcfi^ perfecu-
tores,5cAntichriflos typice,6c per fígu-
ram, feu participationcm. Horum ergo 
Imperatorum,feu Antichri í lorum fuit 
quidem Roma fedes, quando tencbatim 
perium fuper omnes Reges terr^,5c erat 
ebria de fanguincMartyrum,id eíl^quá-
do erat Roma ethníca ^ o n Chriíliana. 
Vnde fiattentc confideretur cap. 1 7 . 
Apocalypfis, nunquam millo figmíica- Coofírfmí|-
tur, mulicrern illam fornicariam vifam eur.cjxpco-
eíTe fedetem fuper illam bcíliam, quate- deodo verba 
nus proprium Antichri í lum, fed folum ^pocalyp -
quatenus tyrannos prscurfores eius, 6c íu 
Romanos imperatores ethnicos reprae-
fcntabat.Et ideó fortaíTe quando loánes 
dicit , vidiíTe mulicrcm fedentem fuper 
bcí l iam, folüaddit, Habente capitafeptei 
& cornua dece3 quia Antichriílus nec e í l 
vnum exill is feptem capitibus, nec de 
decem cornibus. Nam ipfc loánes p o í l -
quam dixerat, de fepte Regibus quinq;-
praeccfsiíre,6c vnum cíTe, 6c alterum no 
dum vcniíTcjfcd fuiíTe venturü,6c breui 
t c m p o r c d u r a t u r u m ^ u b i u n g i t . ' í í ^ í ^ 
qua eratiúr non eft, & ipfa o Ü A u a e f l ^ de 
fepte ef l , & in intentumyddit. E t poíleá 
¿ c c h x z t j e c e m cornua effe decem Reges}qui 
poteftatem accipient poft befliam, cmfuam 
yirtutem)&potefiatem dabunt. Dcincepi 
"verode his fubiungit, quododientforni-
cariam , «y* defolatam facient i l l a m , 6^ m ~ 
dam i & carnes eius manducabunt i & igne 
concremabunt , \ t i c [ u e inhoc be í l ix fer-
uientcs, cum qua habent ynum conJiliumr 
cuijjfuam yirtutem tradent>\t prius dixe-
rat. 
Vnde vlterius colHgo,tantum abeíTe, 
vtdicatloannes, fornicariam fediflfe fu-
per illam bc í l iam, quatenus verum > 6c eo j^eo-Ioco 
propriumAntichri í lum adumbrabatjVt ppjeft And 
potius fignificct, pcripfum,velpcr Re- duiftum fe 
ees rainiílros eius eíTe dcílrucndam . E r - dexn R orne 
go ex illa vifione non folum non liquet, tlxuram» 
nec colligi pote í l , Antichrií lum fixuru 
fui imperij fedem Romae, fed potius co-
trarium non obfeure probatur, cum per 
ipfum Antichri í lü dcílruenda fit.Quod 
in cap. 18. multum confirmatur, máx i -
me contraRegcm Angl ix , qui verba i l - ^ p O C ^ i S ' 
lius capitis : Cecidit 3cecidit Babylonilla 
magna, de Romana ciuitate intelligit, 6c Magij coiii 
ita ex illius fententia ibideferibitur de- gícur R o -
folatio^abolitio perpetuaRoman^ vr- ^am ab Aa 
bis , vnde neceíTaria fere confequutione C' 
infertur,illam Rom^ deílruélionempcr 
Ant ichri í lum,6cReges illi fubicílos fa-
ciendá c í fe .Primó ex verbis antecedetis 
capitis,quar p r o x i m é retulimus.Secüdó 
ex fequenti cap.19.quia illud excidium J[poc. 19, 
£ a b y l o n i - e , quod cap. iS .de ícr ib i tur , 
non 
Cap. 16 X)hifutura fit Antiéhtifíifedes. ¿4.? 
noneíl totiusorbis confummatio, «5c co A 
buítio^fedcuiiisclam particularis ciuita-
tisjiuxta illam interpretationem;erit er-
go ante raundi finera. Et tamen ex cap. 
ip.colligitur, illudBabylonicum exci-
dium prope finern mundi eíl'c futurum, 
nam ftatim poft illud oítenditur Chrif-
tus defeendens fuper equü álbum, «5c cú 
gladio ex vt^que parte acuto proceden 
te ex ore cius , cacleftibus exercitibus 
comitantibus ad perdendam beftiam cu. 
Regibus, & excrcitibus fuis,qui occiíi 
funt in gladio fedetis fuper eqmj ergo illa 
Babylonicá deftruftione per Antichrif g 
tum^&exíercitú eius futura eífe fatis co 
fequenter intelligitur. Ergo inde euide-
ter concluditur non eífe futuram Roma 
fedem Antichrifti. 
Tertio idem ita concluditur, nam fi 
Romaeftillomodo in fine mundi def-
truenda,vel id het per Antichriftum,vel 
i dem^ob l Pcr a}ium3íi per Antichriftum, certe fe-
mu des eius non erit , quia hace dúo inter fe 
repugnant. Ñeque fingí poteft, quod 
prms i n illa fíxurus fit fedem, fi pollea 
illam fie deíhuclurus; tum quia ñeque 
hoc habet fundamentum, ñeque verifi-
militudinem, tum quia monarchiaAn- C 
tichrifti non tanto tempore durabit,vt 
adillafii vicifsitudincm rerüpofsit íuffi-
cerctum príeterea 3 quia (vt ex cap. 17» 
j^oll igitur) ex odio fornicarias deftruct 
illam per fe ,velper Reges amícos fuosj 
ergo á principio gerent hoftile bellum 
contra illam : ergo cogí tari non poteft, 
quod prius fit Roma fij tu ra fedes A n t i -
chrifti,& poftea per il lum deftruenda. 
Alíapars di Ñeque etiam dici poteft deftruenda per 
ktmnads. alium poftquam Antichriftusin illa fe-
dem fuam fixerit,tum quia repugnateu 
verbis citatis ex cap.17.vbi dicitur def-
truenda per Reges amicos beftiac, id eft, £) 
Antichrifti , & executorum confilioru 
eius.Tum etiam quia ex alijs locis Apo-
calypreos,(3c ex Daniele,& Paulo conf-
tat,Antichriftumá millo puro hominc 
eífe fuperandum,fed ab ipfo Chrifto eífe 
interficíendum.ergo fi Antíchriftus fe-
mel federn fuam Romae collocarec, non 
eftet Roma aS vilo hoftcAntichrifti de-
ftruendameque ab ipfoChrifto ante gc-
neralem mundi conflagrationem , quia 
Chriftuscum venerit ad Antichríftum 
iñterfíciendum,nullam deftmet ciuita-
tem,neque hoc de illo legitur, fed folum 
quod Antichríftum, & pfeudoprophc-
tam eius viuos in infernum míttet, ¿c cas 
teros illorum fociosin gladio fuo occi-
det,Apocalyp.i7, 
Aílertio ergo, quod Roma futura fit 17* 
Antichrifti fedes,<5c á Rege non proba- Conclt,iI<>; 
tu r ,& di ¿lis, ac expofitionibus eius co-
traria eft,& plañe falfa.Denique eft óp-
tima coníeíftura, quia Antíchriftus def-
truéluruseft Romanum imperiumj & 
magno odio illud proíequuturus,vt etiá 
ex i7.cap.ApocaIypfis colligitur, & ex t A p o c T j . 
2.Theír .2. <3c ex omníb9 Patiibus,ergo í , T h t p , z 
no eft verifimile,collocaturü eífeRomae 
fedé fuá , quia etiam Romanum nomen 
cum imperio fuo cupiet extinguere. 
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futura fit *AntichriJli fedes. 
L Ongcquidemcertius'cft , Roma 1. 
non eífe futuram fedemAntichrí- Ccrtíos eft 
fti,quam fitcertum,quislocus,vel Aoíichtiftí 
ciuitasfutura fit, in quathronum fuum (edem JH,n 
n XT • 1 • r r tucura K.o. 
litcollocaturus. Ñeque id mirumeílc tn^. qt,ain 
debetjquiain ómnibus rebus oblcuris, vbifutura 
quasácognitione humana lonec diftát, 
facilius quid non fitjquam quid fit agnof 
citur. Atnobis etiam noneft tam necef-
farium,CQgnofcere,vbi fit Antíchriftus 
feffurusjquam fcire,non eíTeRomacim-
peraturum,quia hoc pofteriusad h e r é -
ticos confundendos multum conducit; 
illud vero pnuSjlícet fit ígnotum,vel i n -
certupi,iion multum reíert. Nihi lomi-
nus tamen vt ex hac affirmationc nega-
tionem demonftratamín fuperiori capí 
te in hoc ampliori authoritate confirme 
mus,quid in hoc pundo verifimílius v i -
de^tur,pauc!S proponemus. 
Catholici ergo Dolores, verifimillí- ^ 
mumcenfentHierufalem futuram eíTc J g S l S Í * 
regalem fedem Antichrifti, templumq; rc,foiynjis * 
Hierofolymitanum vteunque per A n - futuram co 
tichriftum inftauratum futurum eífe munií opi-
quafi fundamentum , 8c caput falfae níoeft« 
relígionis, quam Antichriftusin mun-
dum inducere conabitur. QUÍC opi-
nio fine vlla dubitatione ex an^iqua 
traditione defcendit.Nam Trenar.lib.j'. J). frin», 
cap. x 5". apertedicit, Antichríftum reg- JL^f í^f» 
naturuminHieruíaíem. Lactant.hb.7, 
cap. 
6s€ Lih.V.De Antkhrifto. 
Hypol , 
Raban. 
D . Greg. 
D . C y r i L 
D . D a m . 
Sen» Sulp. 
3-
D Pauli tcf 
timooiu.n 
máxime fa-
nei. 
z.TheJf.z, 
D J m i , 
D . H y p o í . 
Ephrem. 
D . C y r i L 
Jiamaf. 
S?dnL 
H'tymo. 
Z>. Thom. 
cap. i & 17. dícitj regnaturum eíTein A 
OricntCjin caque Afix paite, quae Syria 
vocatui-jid cíljin ludaea. Hypol.in orat. 
de Confummat. mundi, dicit Hierofo-
l y m h feííuruin. Idem Auguftinus, vel 
potius Rabanus tracl.de Antichrift.Grc 
gor.Turonen.lib.i.Hiftor. Francor. in 
p ñ n c i p . i A n t i c h r i / l a s (ait) primum circun-
ciftQfiemifjducetyjc ajferens Chrijlum, dcin-
dc in templo HierofolymitanoftatHamfuam 
collocabit, (Scc.IdcCyrill.catech.i J . D a -
maf.lib^.cap.iy.Seuer. Sulpit. dialog. 
2.de Sanft.Maitin.& omnes exponen-
tes Scripturas ííatim traclandas. Tantus g 
autcm Patrum confenfus non potuit 
certe in foia humana fufpicione, áut opi 
nione fundarijcum fitde re futura con-
tingente, & ex diuina prouidentia, ac 
permifsione m á x i m e pendente 3 ergo 
credendum eft, raanaíTe ex communi in 
telligcntia fcripturarum: funt enim in 
Scriptura multa teftimonia,quae hoc fig 
nificantjtamen quia prophetica, & obl-
cura funt,ex traditione aliqua vcrum i l -
lorum fenfum Patres colligiíTe videtur. 
Duoautem videntur eíTe precipua 
tcftimoniajquibus h x c veritas confirma 
tur , quae mine expendemus, Scobitcr 
aliateíl:imonia,& rationes,feu congruc- C 
tias attingemus. Primum teftimonium 
eftillud Pauli ,quoRex vtebatur: I t a y t 
in templo Dei fedtat .Nam Pauium ibi lo-
qui de templo Hicrofolymirano longe 
veriíimíliuseft.Primum enim ita expo-
nunt frequentius antiqui Patres, Iren. 
lib.^.cap.z^. Transferet (inquit) regnum 
fuu in H i e m f a í e , in temploDeifcdebtt, 
feducem eos , qui adorabunt eum3 quafi ipfe 
f. t Chrijlus. E t ca. 3 o. fedebit (ait) in teplo 
fíierofolymis. ídem Hypolit. in orat. de 
Confummat. mundi, Ephrem orat. de 
Antichrift; p. ^. l iomrabit ( inquit)In-
deeos fupra modum , & ludceorum populi 
ipfum máxime honore afficiet. Vnde &'ipfe 
tanquam eos honore prceferens , dejignabtt 
ipfis ómnibus locum fuum,ac tcplum^fuam-
que illnd injlaurandt prouidentiam. Idem 
Cyrülus Hierofolymitan. cateches. 1 $ , 
Damafc.lib.4.c.27. exponens Pauium, 
ait. Porro D e i templum non noflrum intelli-
git fidiudaicum,non enim nobis,fed l u d á i s 
yeniet. Ita etiam interprctantur locum 
Pauli Sedulius, Haymo. D .Thomas ,& 
alij communiter, E c pote í l ita fuaderí. 
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Nam verifimilius efl: ,loqui Pauium de 
templo materiali, quod eft locus adora- probahiIíu« 
tionis,&: facriíici;, quam de templo me- eft D.Pau-
taphorico Ecclefiam, vel animi humanij- láio^uí de 
tumquia illa íienifícatio vocis tepli eít tePlüHiei0 
magispropna, magiique vlitata , taci- qUat¿¿e¿c 
üuíquepoterat á fidelibus inteiligi,quos clcfu. 
tune Paulus inftrucre volebat3 tum etiá 
quia fine dubio alludic ad yerba Chriíti 
Matt. 24. Cum videritis abominationem Matt* 24,• 
í íantem in loco fatitfo.Yhi non eft dubiú, 
quin Chriftus'de materiali templo lo-
quatur.Tunc autem quado Paulus feri-
bebat, folum templum Hicrofolymita-
num templum D e i quafi per antonoma-
íiam á íidelibus vocabatur,quiá tune vel 
nondumíncaeperancChriftiana templa, 
velnonhac voce appellabantur, vt ex 
antiquis Patribus conftat. Neq3 in alia 
fignificatione inuenitur in Scriptura, <Sc 
praefertim in nouo teftamento voxil la 
íewj7/¿Dcnnproprietate fuá , 8c prout 
locum facrificij fignificat3ergo verifimi-
lius eft,ineadem fignificatione Pauium 
illa voce vfum fuiíic. 
Confirmatur hoc teftimoniü ex alio 4. 
Matt.24.vbi Chriftusait: Cumyideritis M a t t . 24: 
abominaúonemdefolationis ftantenunloco Pioccedens 
/<í«fíí>,ibi enim per locura fandum tcm- ^ ^ " j í , 
plum Hierofoiymitanum intelléxiíTe cófirmltúr 
teftes funt omnes,qui de ftatua,feu ima-
gine Caefaris locum interprctantur, vÉ^| 
Chryfoft.Hom.76.Theophyl.ibijItem D.Chryf»^ 
Hilar.can.2 j . in Matt.dicens, D e *Anti- Theophy» 
chrifti temporibus hac loquutus efl, E t in-
íidL.tAtque aludceis fufeeptus in loco fanñi~ 
ficationis inf iñet3yt ybifantforumprecibus 
Deus inuocabatur}ilhc ab infidelibus recep- ^ ¿imfr 
tus D e i honore yenerabilisfit. Ambrof, * r 
etiamlib.10.in cap. 21. Lucse, ¿ e templo 
interiori ludceorum exponit. E t eundem 
fenfum indicauit ibi Hieronyrnus, cura J ) , Hier» 
dixit, verba Chrifti poíTe intclligi, aut 
fimpliciter de Antichrifto, auc de ima-
gine CíEfaris,quam in templo pofuitPi-
latus,aut de ftatua Adriani,qu2e inSanc-
to fanftorum loco poíita füiCj intcllexit 
cr^o Hieronyrnus illum locura Sánela 
efletemplum & SanOafamSlorum, «Seta 
menibidemait,deeodemloco Paulura . 
loqui. 2.Thcflal. 2. Vtrumqueautem z .Thef f . i » 
optime confirmatur ex loco Daniel. 9 . Dan,9* 
E t erit in templo abominatio defolationis, 
quidquid enim ibi per abominationem 
defo-
Cap. r 6. Vhifuturap Antíchriííi fe Jes. €4 y 
Origen, 
Altudteft i -
moniutn ex 
Apoca l y p í i 
Doftrattuc-
(etittatn cor 
roborae» 
An¿r* 
Ant, 
B 
Foocli , & 
Elias Hiero 
íolymis oc-
eidendisüc. 
áerolatlonís íignifícetur 3 dubitari non A 
poteít^quin templum Hicroío lymitanú 
Daniel incellexerit, nullum enimaliud 
templum Dei veri tune crat, nec de alio 
efl: fermo ín te í lamento vcterijAtChri-
ílus Dominus locum Danielis allegat, 
crgo idem templum per locum fandum 
intcllexit: Pauius autem ad vtrunque 
alluditj crgo de eodem templo loquitur, 
de quoDaniel, vt re£le notauit Origen, 
lib.^.contra Celfum circa médium. 
Secüdum pi incipale te í l imonium cí l 
Apocalyp. 11. vbi dicitur, tefles pr^di-
caturos contra AntichriOuminterf íc ié-
dos eíTc in ciuitate magna^ht Dominus eo-
rum crucif ixusejl^á eft Hieroíblymis , in-
terficientur autem ab Antichrifto , vt 
ibidemdicitur, 6c ibidem Antichrií lus 
ipfc interficicdus eft;ergo lógcveri í imi-
lius e ñ 3 ibi prampuc regnaturum cílc 
Antichrif íum, Sic Andr.inillum locum 
fuo cap. 30. J n hacnamjj ciuitate (ait) a ¿ 
mitAtionem Dtiuidi: regfu f e d e m í y t p i ooa-
hile fit)cO}jftttHet.lácm cap.62, cum ma-
iori dubitatione. Clarius Aret. cap. 30. 
Corpora(inqu[t) illorum infepultaproijciet 
in plateis Hicrujale, in ea enim regnal it t a -
quam Rex ludaorum, quosfeducet, E t eo-
dem modo locum illum de ciuitate H i c - Q 
rufalem intcllexerunt reliqui c x p o í i t o -
resantiqui, & moderni in illum locumi 
mulciq; alij Patres docuerunt, Eliam^Sc 
Enoch inHierufalem efle ab Antichri-
í loocc idendos ,quod non nifiex hoclo-
cofumprerunt. Vndc fatis probabiliter 
colligitur, ciuitatcm illam futuram eíTc 
Regiamu^ntichriíí ij ideó cnim in illa po 
tius^quám in alijs tefles Chrif l i conflan-
ter predicabunt, quia caput fupcrftitio-
nis erit, fícut olim Pctrus , 6c Pauius in 
Romana vrbc,qiia? caput crat ethnici im 
pcrij,prarnpue docere fl:uduerunt:vndc D 
fícutipfimartyrioibi coronati funt,ita 
etiam Enoch , & Elias interfícientur ab 
Antichri í lo in ciuitate fuá Regia H i e -
rufalem. C u m enim Tudacus futurus fit, 
& pro Mefsia á ludxis fufeipiendus, & 
adorandus.vt pauló poí l dicemus^per fe 
veriíímilc ef l ,poí lquam inOrientc mo-
narchiam vfurpaucfit, in ciuitate Regia 
ludajorum, quam ipfe inftaurabit, foh'u 
íuum collocatnrum. I1lacro;a ciuitasab 
Antichri í lo inrt:aurata,&au£la ibi á loa-
ne cimasma?nA vocatur, vel certe mag^ 
«d, quia inca magna, &mir.'ibilia conti-
gei unt yquia vero í ide , <Sc m oribus cof-» 
ruptifsima eritillo teinpore3 ideój^/W-
tualiter Sodoma, & tAezjptMs in eedem 
loco á loanne appellatur. 
A t vero Rex Angliar, nonobí lante 
diftorum veiborum cuidentia, Rcmam 
á loanne illis verbis figniíicatam cileco 
tendit. E t primo aduertit, cum loannes 
díxit; Corporatorum lacebunt ÍHplateis c i-
uitatís magna, qua yocaturfyirhuditer So 
Áonia¡&'tS}eg\ptns)\\\uá verbum fpintua-
/ííer tam Hicrofolymis^quám Sodoms, 
6c y £ g y p t o tribui, ve credatur, non eíTc 
ícrrnonem de Hierufalem materiali, fed 
myflica, per quam Romam intelhgit. 
Deindc expendjt, pofl: prícdiífla vei ba 
loannem non addidiíTclimpliciter 
Dorriinuseorum crucifxuseftjed inteipo-
llta partícula E t 3 y h i Dominuseorum* 
&rcíet.8(. ita e x p o n i t : Sedes A n t n h n j l i 
tam plena futura efi ípnitualihus fornica-
tionibuSi <úr idololanijs, atque olimfucruttt 
Sodoma}&JtAegtyptus,tmopeifecut7one S a -
Uomm tam cruenta^t tn ea uerumChnfius 
fit crudfigendus in memlnsjuis y iuxta re-
gulam vulgarem vt quse in coipore} 6c 
membris íiunt^capiti tribuantur. Teit io 
expof í t ioncm hanc coníii mat ex verbis 
loannis cap. 1 8. in fine , vbi de myflica 
Babylonc dic i t .£ í in eajanguis Propheta-
r u m ^ Sanftorum inuentus €ft3&omwum3 
qui interfeftifunt in térra. Nam fub illa di-
ftnbutione omnium Chriflum etiam co-
prchendi vult .quia illc interfe^us eft 
in térra. V n d c videtur colligere, etiam 
Chriflum dici Romaeinterfeíhim. 
Tandemque addit, poíTe dici Romae 
occifum Chriflum, quia authoritate Ro 
mani imperij occifus fuit, 6c tanqua reus 
in ímperatorem Romanum , ita y t qui 
illum excufare mteretur3Ceefms amicusmn 
haheretur. Poteftq j haec interpretatio iu-
uari , quia nonnulli Catholici non intel-
ligunt in proptio fenfu verba illa. Nam 
Hieronymus epift.y.muitis argurnentis 
perfuadere conatur, ibi non elTe ícrmo-
nem de ciuitate propria Hicrufalc. P n -
múm quia ininitio eiufdem capitis. 11. 
vocat loannes Hierufalem ciuitate fan-
í í a m ^ i c e n s : E t ciuitatem fanffam concul-
cahunt menjibus.42.Delude c^.v^\n Sc i i -
ptura facra non ciuitas fpecialis, fed mun 
dus folet fpiritualiter Sodoraa,6c Aegyp 
tus 
6. 
Rcx. íacob9 
cuticjtis ina 
gnje m nú-
"c Koniam 
ce. t a c 
* A p o c . l l . 
I mi/a dus 
t u l u a i a i i u » 
Secunda» 
A.poc.i%i 
7* 
Contendií 
ctinm dici 
pofle Chri-
ftumRoraj 
ccciíom. 
Joan.19* 
D . H i e r . 
A p o c a , 
44$ Lih* y.DeJntichripo. 
8. 
Vri i ra : Re-
gis pruba -
tioq^ occur 
í i tu r . 
Vox Spiri-
tualicer, io 
loannis cc-
í t i m o n i o , 
ouomodo 
SDcelligen-
da. 
VoscillaSo-
doma: , & 
Aegypco ap 
tus appellarí, &íta concludit ciultatem 
illam cíTe mundum. Lyranus vero in i l -
lum locum perciuitatem illam magna, 
cogregationem inñdelium intelligitj er-
go filicet áproprio vcrborum fenfu rc-
cedcre^non eritj cur interpretatio Regís 
probabilis non videatur. 
Refpondcmus in primis ea, quze Rex 
aduertit,leuiaefTe, velad fuxmexpoíi-
tionem fuadendatnjvel ad vcritatc euer-
tendam.Nam quod primo nocat^aduer-
biumilludJ]>mtn<üiter,nou folum Sodo-
mZySc y^gypto/ed etiamHieroíblymís 
tribui^raanifeíte falfurn eft, & contra l i -
teram. Quia in primis non ponitur ibi 
nomen Hierufalem, vt fpiritualiter ac-
cipi notetur, led per pcriphraíim defcri-
bitur:per alia nomina metaphoricajqui-
bus eius viles ^ & facdae proprietatcs no-
tantur, & per mortem Domin i , quae in 
ca contigitj& ita non apparet,cjuomodo 
illud aducrbiumjpiritualiter ibi potuerit 
Hierufalem tribui. Deinde idfitmani-
feftiuSjOrdinemverborum notando^qu^ 
íichabent: Corpora eomm iacehunt i n p U " 
tets á u i t a t i s mag7ja, q u a y o c a t u r j p m t a a -
liter Sodoma, & A c ^ y p t u s , y h i & D o m i -
m s e o r u m crucifixus ejL V b i clare conftat 
vocem fp ir i tua l i ter non coniungi cum 
ciuitate m a g n a , nec poni ad indicandum, 
non proprie, fedmetaphorice vocari ci-
uitatemjaut magnamjfed coniungi cum 
verbo y o c a t u r , 6c poni ad explicandum, 
quomodo illa ciuitas vocetur Sodoma,?? 
¿ d e p j p t m y vtique myíl ícé , 6c non pro-
prié 3 extrahitergo á propria íignifica-
tione voces ( vt fie dicam) inpraedicato 
propofitionis pofitas^non íubieílum ip-
íum, cui illa metaphorica praedicata t r i -
buuntur. Ñeque etiam poteflconiungi 
vox i l h ftiritualtter, cum poílerioribus 
verbis ; y b i & Dominus eorum crucijixHS 
e j l , quia illa iara eft quafi noua propoíí-
tio ,indicans j illam ciuitatem magnam 
per aliam conditioncm, feu proprietatc 
eius valde diuerfam^cui vcrbum /^¿nf«^ 
UteriWi notribuiíur3niíiquis velit fuum 
arbitrium verba peruertere.Ergoverbu 
f p i r i t u a l i t e r , nullo modo tribuitur Hie-
rofolymis,quia ñeque fub hac ipfa voce, 
ñeque fub periphraíi, feu deferiptione 
de illa dicitur. Atqne'ita concluditur^cx 
vi illius contextus propter vocem illam 
í p i r i t u d h e Y non poíTe ibi metaphoricc 
B 
D 
intelligi}nifi nomina Sodoma?,^ Acgy-
p t i , <Sc in hoc conueniunt Hieronymus^ 
Óa Lyran. íuprá allegati cura expoiko-
ribus ómnibus, 
I n his autem, quae fecundo loco Rex 
notat patticula fíjquam Rex ponderat, 
nihil veritati obftat 3 feníus enim litera-
lis, & clarus efl:, ciuitatem illam non fo-
lum eíTe fpiritualiter Sodomam, & Ac-
gyptum, fed etiam in illa comiílüm cíle 
illud horrendum facinus occidendiChri 
í lú. Vnde libenter accipimus quod Rex 
ib i fatetur, fermonem ibi eíTe de ciuitate 
i l la , in qua erit fedes Regia Antichrifti. 
I tem admittimus, quod addit, futuram 
cíTe plenam tenebris,&fornicationibus, 
vel fpiritualibus, vel carnalibus, ob quas 
Sodoma, & Aegyptusappellatur. Qua 
vero fubiungit interpretatione,vt Chri-
ftusnon in ÍCjfedin fuis membrís cruci-
fixus ibi dicatur, omnino reijeimus, & 
improbamus. Nam licét illa regula in-
terpretandi Scripturas de Domino, &: 
eius corporc trita íit, tamen, vt ait A u -
guftmus illam explicans, Quid corpori, 
qmd capiti cwmmat > yttfy inteüigendum 
efi. Quia licet regula in fe , acgeneratim 
fumpta vera í i t , in mala eius applícatio-
ne,fine deledu, 8c intellcftu íaíta, gra-
uifsimc erran poteft. Quod fine dubio 
Regi non folum in hoc pundo, fed etiá 
intoto hoc difeurfu de Antichrifto,imó 
etiam in alijs íidei dogmatibus,&in abu-
fualiarum regularum iníerpretandi Scri 
pturas fíEpe contingit, vtaliquoties iam 
in fuperioribus notauimus. Etinprae-
ícntieft manifeftum,primo quiaibinul 
la efl: nccefsitas talis regulae, vel meta-
phorae, 8c illa non efl: applicanda, ñeque 
afíingenda fine fundamento. Secundo 
quia verba non iuuant, fed potius repug 
nant, cum enim dicitur Dominus eorum, 
expreíTe diftinguitur caputá membris, 
& ab illis'membris, qui pro ipfo interfe-
¿H fucrunt. Tertio quia verba illa, V b i 
& Dominus ^ o n u n t m addefignandam 
ciuitatem magnam, de qua erat ferino, 
&diíHnguendam illam áca^teris i fi au-
tem fít fermo de capite in membris, mu-
tile efl: fignum, quia hec tantum Hiero-
folymis,nec tantum Romíe,fedper vni -
uerfum mundum , 8c fere in ómnibus 
vrbibus eiusChriílus eíl in fuis mem-
bris crucifixus, Denique nullus expo-
fitorum 
D . Kier* 
L y r a n , 
9-
Secuds Re 
eis contir -
macioni fa« 
cishc. 
Locus tile 
intelieédus 
deCiuicare, 
in qua Chrí 
ft<? in íe; no 
íuis in mem 
bris^occifus 
eft. 
A u g t i j l . i . 
de D o R r i . 
Chriftiau, 
cap.i u 
Cofirnaatur 
primo. 
Secundo^ 
Tercio, 
Cap. 16. Vhifuturaftt Jnttchrtñi fedes. 64.p 
10. 
Ad cefctam 
Regís coa-
íirniacioné 
refpudecur* 
I T . 
Romae dici 
tur ioueni-
r i fáguis eo 
rum Marcy 
ru;n,c|iii eí? 
autl ioritacé 
vel approba 
tione occifi 
func. 
Rtber» 
íitorum icalocum illum ínte l lex i t , neq; A 
HieronymuSjautLyranus fupra, ñeque 
aliqmsex Patribus. 
Coníiniaatíoncq'-iani tertio locoRcx 
addidit ele c. i 8. Apocalypí is , m á x i m e 
moti funt Beda^íSc alij^qui dixeruntjBa-
bylonem in illo capite non ciuitatcm ali 
quam rpeciaiem, fed vniuerlum mundii 
íigniíicare3quam expoíit ionevaldc pro-
babilem eí lefupraoltcnfum eíhil laauté 
pofita ceífat obieftio.Supponendo ante 
illam Babylonem elTe Romam,argumé-. 
tum Regis parui momenti eíhnara fi ex 
illis vQtWiSySangim dmmv,&'c.colligi pu- ^ 
tat, etiam Chril lum interfeftü eílc R o -
mx>& ideó exponit cífe occifum in me-
bris fuis,ergo Abcb&Machabei maity-
reSjitem Stephanus, Andreas, & omnes 
Apoftüli Romae interfefti íunt, nam illi 
etiá interfeíli íunt in térra. A t non fnnt 
jntertediRom^ in proprijs perfonis,nec 
in mebris íuiSjquia Abel^auC alius fimilis 
non fuit caput Martyrü , nec in eis iocü 
habet regula de capite. Se corporcj quo-
anodocrgo omnes illi Romae interfeí l i 
funtf Quod ergo Rcx de alijs refponde-
Xítj nos de Chril lo rerpodebímus. M u l -
toq; facilíusjóc probabilius, quia non efb 
neceíTe illam dillributionem intelligerc 
de ómnibus Sanftís á principio mundí 
in ter fer í s , fed de illis, quí per tyrannos 
perfequentes Chrifti Eccleliam interfe-
cli funt , & ita non cft neceíTe fub illis 
comprehendere Chriftum. 
Dices faltcm neceíTarium viderí om-
nes iMartyrcs noui teílamenti compre-
hendi.Propter hoc refpondcnt do£li ex 
pohtores modcrni,fenfum non effeom-
nes Sandios interfeí los effe Romae, fed 
dici inea inueniri fanguinem omnium 
Martyrum , quia Romana potcntia, 8c 
üuthoritate interfefti funtjquotquot v- "£) 
bique pro Chrifto interfefti fuerunt, 
máxime vfquc ad témpora loannis.Po-
teítque expoí l t io haec fatis in litera fun-
dan , íic enim habet: I n eafanguis Pro -
phetarum} & SAtiñorum imentus eft, & 
tmniitm interfcffi funt in t w a . V b i 
pondero particulam illam in terra}'m hoc 
enimpoíleriori loco non dixit in ea / id 
ett,in. Babylone,fed¿?z térra, id eí l , vbiq; 
in mundo - erg;o non dicit, omnes eíTc 
Romae interfectos ,fcd omnium vbique 
interfe í lorum fanguinemKomxattri-
bui. Sedinftabitaliqiiís, quia etiam hoc 
modo non omnes iMartyrcs Ronuno-
rum Imperatoruin ,autiMagiih-atuuin 
ipforum,operainterfea:ifLuit.NamSte-
phanus interfedlus e í l á ludaeis popu-
lan impetu,aut propria authoricate,nu)l 
ti etiam in Pcrfide,(5c alijs locis extra 
Romanum imperium interfedtj íunc . 
Rcfpondctur inprimis,hos paucosclfc 
eorumque non haberi rationem j nequ? 
c í í encce í lanum, vt vinueríales fcimo* 
nes Scriptur^ fine vlla exceptione fem^ 
per intelligantur. V e l dici etiam poteíf, 
omnium pro Chri í lo interfeí ioyum f^n 
guinemRomx inueniri, quia omnium 
rnartyria Roma fuo excplo appiobauit3 
¿k ómnibus tyranis e x e m p l ü , ¿x ánimos 
praebuit adperfequcndum Chriíl ianos, 
aedenique quia velomniu^n mortibus 
cooperata eft, vel affedu fuo confeníit, 
6c ita particeps faíta eij interfedionis 
omnium. 
Atquchffc omnla optime in Chrifti 12. 
mortem conueniunt ,ficq; meliusaeco- EtfiChrift? 
niodantur,quaeRex vltimoloco infua ^oman3 ** 
intcrpretationedicit,Chnftumdiciin- occi¿s vio 
terfedum Romae , quiaRomani Impe- k t c r e x l o á 
ratorisauthoritate interfeftuseft. Fíoc nisveibi.sdi 
enira violentifsimeaccomodaturadver- «'«^ ^0^5 
ba loannis cap. 11. Nam ibi non agit de ^ ^? 
authoritate,fed de l o c o , V H Dominus en-
rnm erncifixus eft>\t verba ipfa oftendüt, 
& occaíío, propter quam adíuníla fue-
tCy vtiquead í ignum cxhibcndum, quo 
intclligeretur , de qua ciuitate fermo ef-
fet, ad quera fínem parum deferuit ^ aut 
authoritatem, aut potentiam, qua C h r i -
ftus occifus eftjnoíTerpotuit enim in Co-
to orbe Romano , 6c in quacunqne eius 
ciuitate interíici,etiam fi authoi itate I m 
peratoris necaretur. A t vero in cap.18, ^ ( j f , ig«¡ 
omnes illi interfedli , fub quibus R e x 
vult Chriftum comprehendij non dicü-
tur interfedi Babylone, fed in térra, fan- j^ om£e ^ 
guis autem omnium dicitur efleBaby- ranguismac 
Íone,feu Romae,vtique per participado- r y r u m , c¡u¡ 
nem, authoritatem, cooperationem, feu Ro tn^occ» 
confenfum,vt didu cft.Hoc aute modo U DOn íuü5a 
ctiáfanguis Chrifti non in membris ta-
.tum,fedetia in fuá perfona Roma? in* 
uentuseft, vel propter rationem Regis, 
quia per Romanos milites, ¿kMagiftra-
tum^quafi in defeníionem authoritatis 
Caefaris interfedus eft,vel certe quia 
l i i Roma-
Lib.F.De Jntichripo. 
D . Rieron 
cxpIic^Eur. 
I n Apocaly 
pfí ciuiras 
Sáf ta&ma-
gna, diusr-
ÍÍC í un t . 
Al ib i Hiero 
rymus íua 
inedeé cla-
riusexprcf-
Romani Impératorés perfequcndo, & 
occidendo Chriílianos , m á x i m u m in 
Chri í lum odium proíitebatur, &i ta in-
tcrfeftionis eius participes fiebant. R c x 
crgofua illa interpretationc íbluit qui-
dem propriam obiecHonem j quam in 
praecedenci confirmatione pofucrat: no 
vero exponit 3 fed corrumpit verba ca-
pitis i i.quae traftamus. 
A d H i e r o n y m ú refpondcmus in pri-
. mis, non fauere Regi , quia non de R o -
ma., fed de toto mundo locuminterpre-
tatur. E t nihilominus dicimus, etiam ií-
lam interpretadonem nonprobari á n o -
bis^quia ell: á verbis, & á mente ícriben-
tisalicna,vtexplicatum eft, cenfcntquc 
viri doí l i j Hieronymum ibi non tamin 
propria perfona, quám nomine Paula?, 
& Euftochij loquijeaq; proponere, qug 
ad Hierufalem comcndandam, & ab ig-
nominia vindicandam illac conferre pu-
tabant^non expendendo, nec examina-
do rigorofc veritatem eorum, quae dice-
bantur.Nec rationes Hieronymi c o g ü t , 
tum quia eadem ciuitas diueríis refpefti 
bus,vcl temporibus fanft:aí& iniqua n ú -
cupatur, vt eft frequens in Scriptura, tu 
etiam quia probabile e ñ 3 ciuitatem fan-
í?4w,dequa loannes loquitur ininitio 
illius capitis s non efTe eandem cum ctuu 
tate magna, de quain fine loquitur, nam 
prior eft Ecclefía Chriftijpofteriorveró 
cft Hierufalem. Nec eft inuíitatum ia 
Scriptura^HierufalemcomparariSodo-
maejVtibi late expofítores oftendunt,& 
licet alibi fa¿lum non cíTet, hocnon ob-
fíaret^quominus loannesprajuidensfu-
turum Hierofolymitanü ftatum fub té -
porc Antichrifti, eam coparationem fa-
cerctjillaqj metaphora vteretur. Na etiá 
Roma inantiqua Scriptura non inueni-
tur Babylon appellata, & tamen Petrus, 
& loannes nomen illud per metaphora 
impofuerunt. Deniqueidem Hierony-
mus Daniel. 11. in fine ex profeíTo do-
cet i Antichriftum Hierofolymis collo-
caturum efte folium regni fui 3 & ibi in 
monte Sion eíTe áChrifto interfíciendú, 
E t i n hunc fenfum exponit late locum 
illumDanicliSjquem fenfum,vtipfeait, 
prolixeprofequutus e ñ , y t oflenderet Pey-
phyrij calummam, & Scriptura difficulta-
tem,cmus intelligentia ahfqueDeigratia, 
& M T Í M mmYHtn fihi imper ittJsimiM y el 
Prffat.pag; 
• . .Thef: 
Suraum Pu 
tif.Ancichri 
fíieíl'eRex 
lacobus coi 
l i g i f . 
máxime yendicant. Quse verba ideó re^ 
fero, vt meara etiam in hoc libro proli-
xitatem eifdemcxcufem. 
C A P V T X V I I . 
E x defcrtymne perfonce Anttchrifti, quam 
Paulus tradit.2.adThejfalon.z.tllum Pon~ 
tificis aduerfanum máximum potius, 
quam Papam ejfe futurum>ttii~ 
denter eftenditur, 
H Oceft tertiumcaputdifputatio-nis,qua R e x de Antichrifto pro-pofuit.Qui ftatim in ciufdem dif-
putationis initioinducitdefcriptionem 
perfonac Antichrifti traditam á Paulo. 
2.adTheíral .2. Homo peccathfiliusperdí-
t ioniSiqui extollitur fupra omne}quod dict~ 
tur D e u s . l n qua omifsis duabus priorib9 
particulis, folum tertiam expedit, & illa 
Pontifíci accomodat^vt illum Antichri-
ftianifmi arguat.Et in hunc fere modum 
colligit: Papa fe extollit fupra omne, 
quod diciturDeus jergo eft Antichri-
ftus. Antecedens patet^nam de Regibus, 
vel facerdotibus, vel de vtrifq; ait Deus. 
£go^x¿íD^e/?¿í>Pfal .82.AtPapafeex- p f a l , g2, 
p tollit fupra omnes Reges, & Epifcopos, 
namfuper ytnusj , gladij p o u ñ a t e m hodie 
fe effert. Ergo extollit fe fupra omne, 
quod dicitur Deus, ac proinde eft A n t í -
chriftus. Ncqj in eo loco in verbis Pauli 
proprietatcm aliá,vnde Antichrifti per-
fona deferibi, feu cognofei pofsit,coníí-
derarc voluit ,fedpoft longádigrefsio-
ne de fede, & tepore Antichrifti^in pag. 
1 o 2.ad deferiptione perfonae illius reuer 
titur, eáqj non ex locis clarioribus Scr i -
ptura^fed ex obfeurifsimis Apocalypfiis 
vifionibus erucre conatur.Scd prius quá 
ad illa obfcuriorajminusqj vtilia necefsi-
D tatecoa£li cu illodiuertamur, circa hüc 
locum Pauli infiftendum eft, Quoniam 
exeo euidenter conftarepoteft,talcm 
deferibi Antichrifti perfonam,vt no fo-
lú a Pontífice Romano diftindlus/e etiá 
fidejác moribus omnino diuerfusJ& Opf 
pofitus,ac denique fummus Apoftolicaí 
íedis hoftis, 8c aduerfarius cogitadus fit. 
E t inprimis expendo verba priora, 
quae R c x omifit. Homopeccat i f í l ins per-
itt ionis. Nam per hafc verba deferibi-
turille homovt iniquifsimus, & quod 
perditifsimus fit futurus. Quod pauló 
p o í l 
Exeodem 
Pauli loco 
Regis cora 
mencü aper 
ce CODUÍQCÍ 
tur.. 
Ancichrift," 
cric homo 
pecca» i i d ' 
cftjpeccatis 
ómnibus co 
opercus* 
Cap.ry.tdntichrífluhofiemrorHtfcísftittíruw* ¿ y r 
A 
Cecum, 
D . C y r i L 
pofl: apertius idcmApoftolus cxplicuit, 
z .Thej f , !* diccns: JUe imquussmus eji aduentusje-
cundum operatiofiem Satanes, & in ommjc-
1 r duftioncimquttatis, V n d e C h v y f o ñ o m . 
D . C n r y j . ^ ü o m ú . T , .F^ocat eum hominem peccati, 
quiafaciet innumerabilta^úr procurabtt, y t 
Theodor. ali i faciant terribilia.lLt 1 heodor. Ipfimi 
Qnquit)bominempeccati appellauit, qua?i~ 
doquidem3natura homo eft, quiomnem ope-
rationem diaboli infefnfcipit. Fi l ius autem 
perdítionis,yt <& tpfepereat 3 & alijsperdi-
uonmpYQcuret.\nde in hoc dicit Chrif-
tum aemulaturum^vt íicut Chriftus om-
nium fuit caufa falutis, ita ipfe fit author 
T k o p h y . perd¡ tionis omniü. Theophyl. Homine 
peccaú ü lu ipfum yoca t^t qui omnepecca-
torum genusperattarus fit, & alios adpecca 
tumfnp¡fiantaturHS.Sim'úiahahet ibi Oe-
cunicnius,eifdeqi coloribusAntichriftü 
depingunt Cyrill.catech.i ^ . / / ^ ^ ( a i t ) 
decipiet,eojq; omnigenere inhumanitatis,& 
malis arcunjeribet, i t a y t omnes, q tá ante 
i l lü m p r o b í , & impij fuerínt,excellat malt~ 
tia.&t fanftus Ephr.ferm.de Antichrií-
t o . E u o m e t d r a c o t n e u y n i u e r f a m f u á ama-
ritudine cum omm fuá malttia, propinabitq. 
fraudulenter latens in fe kthiferum y iras , 
Et fimilia habetDamafcen.lib.4. ca.zy. 
Damafc. & alij qui de Antichrifto ícribüt,vel ex 
preíTejVel taciteita vcrbaPauli interpre-
Geoísiui ca tando. Verba enim illa Pauli: Homopec-
lus pío adié cati. Fi l ius perditionis pet exaggeratio-
¿tiuts pofui nenijíSc antonomaíiam difta funt.Habet 
eKaggeracio naraq j||a p;enitiua locú adie¿liuorü, & 
i e in icnp- i r , 1 * 11" • 1 1 r 
tura figmfi- abloiutcpoiitailla magna vim nabere lo 
caiit. lentjíjcutidcPaul.adColof. 1 . Chriftu 
Colof. T. vocauit filiu di le t t ionis fuá, id e ñ , dileftif 
jD.<Aug. fimüjinque Pater omnes thefauros di-
leéb'onis luae effudit, vt fenfit Auguft. 
1 j.deTrinit.ca.i5?. in fine. A d hunc er-
go modü vocat ide Paulus hoc loco A n -
B 
Ephrem. 
vtdefcriptioncm hanc Bonifacio. I I I . 0» . 
aut Potiiicibus^qui poft illií fuerun^at- A m i c l ú ú i 
tribuere no vereaturr Quid enim malí fe cotas (amis 
citBonifacius. 111. propter quod,/JOWO Pótificibus, 
peccati,Scfiliusperdmoms vocari mcruc- 'nODConuc-
ri t fN ihü p ro íedo tale memoria prodi- nire* 
tum in hiftorijslegimus.Nam faiiíte v i -
x i t j ^ fanda decreta edidi^Sc saíte mor 
tuus eft^vt cóftat ex Platinad alijs.So-
lüq^ i l l i ei obijeiunt Proteftantes, quod BoDifadus 
ambitioneConftantinopolitaniPatriar- ^J-á " l u m 
char^primatum Ecclefi^ appetcntis,re- t"r.vindisí'!: 
prelleritj & fedem Romana matrem ef- * 
fe^&caputEccleíiarum coftanter, íide-
literq; defenderit. Athoc fummalaude 
dignú eftjnoncnim fuitabeo vfurpatü, 
aut nouiter inuentú^fedá Deo concefsü, 
& á Patribus, ac pr^decefloribus fuis ac 
ceptü.Id enim omnes fuperioresPotifí-
ces vfqj ad fandü Gregoriü Magnü fe-
cilíejiifiipcrioribus oftenfum eít. 
Sed inftant, nomen vniuerfalis Epif-
copi ab Impcratore Phoca íibi conccfsú 
vfurpaírejVtAnaftafiusrefert.Rerpóde-
mus in primisjaut eos traftare de nomi-
ne vniuerfalis Epifcopi, aut de re per i l -
lud figmficata^cilicet^primatuEcclerjíe. fed ad íum-
PrimatÚ quide Ecclefía Romana fupra ^ d ^ 
Coftaniinopolitanái& alias coferre non 
potuitPIiocas^namáte illü fempcrinEc-
cleíiaRomanafuitj&ipfiPatriarchaíCo 
ftatinopplitiáni ióge anteare femper illa 
recognouerút, vt in fuperioribus oftefú 
eft .Adrummüergopotuít Phocas Ro-
manseEcclciiae pnmatü cotra infolentia 
Cyriaci moderni Arcliicpifcopi Coftan 
tinopolitani defedere^ac declarare.Atq; 
hoctantüfeciííe, Anaft. & Paul. Diac. 
rctulerütjquoru verba recitatBar. ann. 
6o6.u,z.Si vero dcnomincOecumeni-
4 ; 
Phocas Ro 
maoje íedi 
primatutn 
Don detulíe 
cijfeu vniuerfalis Epifcopi traclat, & in 
tichriftü homine peccati, id eft, fumme D eo ponüt hoc grade peccatü, inprmis in 
Flu<r Car ma^5acPer^t:^siRN^JvelvtHug-Card< 
Caietan expofaktferuupeccati,ve\,vz ait Caieta-
nusjjomo habenspUnitudinem ommumpec 
D . G r e v C'ífOí'W.Ethinc etiam Theologi cu Gre-
gorio.i ^.Moral.cap. 28. Antichriftum 
dicunt efte caput malorum omnium fub 
Satana,quia in illo futura eft omnis ma-
liti^plenitudo. Etquiaficut Chriftus 
cft fanftior ómnibus bonis^ita Antichri-
ftus futurus eft peior ómnibus malis, vt 
D . Tíiom. d ix i tcumGloíT.D.Thom. 2. TheíT.z. 
3. Quisergoitafitaudax,(ScimpudenSj 
verbis AnaftaiijjautPauliDiaconi hanc 
voce no inueniojfed voces Primat'jpri-
m x fedisj&capitis Ecdefiaiü, qus anti-
quifsima: funt.Deinde etiam fl verú fit, 
loanne ArchicpifcopuCoftantinopoli-
tanú nomen vniuerfalisEpifcopi vfurpa 
re voluiíre,(5c Cyriacü cade ambitione la 
boraíle, & propterea Boniíaciu obtinuif 
4^eáPñoca,vt illúcopcfcerct, ipfumquc 
Phocam id feciire,& imperiali ediílo de 
claraífc,nomen illud folú Romano Pon 
tifici poíTe conuenira : nihilominus nec 
l i i z Anafta-
6 j 2 Lih.F.\De Anúchrifio. 
Anaftafius rcfert, ñeque oftendi poteft, A 
Bonifacium, aut fucceflores eius titulü 
illum accepiíTejilla voce explicatum, & 
Jfignifícatum. Denique concedamus, íi 
piacet, Bonifacium illo titulo, ¿c nomi-
ne vfum fuiíTejnunquid hoc grande pee 
catum eft, vt propterea mereatur Boni-
facius homo peccati appellari? Certe íi 
res ipfa, &dignitas vera eft, vt re vera 
eft,non multum refert,hac, vel illa voce 
illa explicare,(ík fortaífe in ea occaíione 
ad rcprimendü,& cófundendñCyriacü 
illo nomine vti volentc, videripotuit 
expedíens. Alioqui íi Bonifacius titulü g 
illum acceptans peccauit, grauius certe 
Chalcedoneníis Synodus deliquit, quae 
D . Gre£* tornen illud Leoni Magno,eiufque fue 
ceíToribus obtulit,tefteGregor.lib. 7, 
mdi í l . i i ep i f t . 30. 
5. Q u o d í i Gregorius, & pra^deceíTores 
eius,vtidemait,illud acceptare nolue-
runt,vel propter humilitatem, vel quia 
fuis temporibus noniudicaruntnecei ía-
r ium, vel quia vods ambiguitatem ti-
muerunt: exiftimari p o í í e , arbitrantes, 
illo nomine vniuerfalis Epifcopi omne 
alium epifeopatum de medio tollij po-
tuit nihilominus Bonifacius fuo tempo- Q 
re iam fatis explicata voce, & intentio-
nc Cyriaci ConfíantinopolitaniEpifco-
p i , a d refiftencíií.n illi fine humilitatis 
prafiudicio,ad dignitatem ipfam tuendá 
Henriciijve nonlen acceptare.Admirationc profec-
mo pcccaci ío ^ lonum Henncus K c x A n -
appclbri, g l is ad fuaelibidinis excufationem no-
men capitis Ecclefiac vfque ad illa t é m -
pora inauditum aufus fuerit vfurpare,& 
á lacobo Rege non homo peccati, fed 
potius verum Ecclcfiae caput, cui ipfe 
íiiccedere,(jU6mqucim!tari debeat,cen-
featur:(ScBonifacium III.propter acce-
p t u m á maioribus nomen,defcnfamqj D 
dignit3tcm,Antichriftum ,hoc eft ,ho-
• - minera peccati,(5: fílium perditionis ap-
pellare aufus í i t .Omit to exteros Ponti-
íices,qui poft Bonifacium federiint,ne-
que illo titulo ordinaric vfos cíTe, ñeque 
indignum illudnomen hominispeccati 
meruiíTe.Nam lice: non negemus , ali-
quos improbis moribus fuiíle,illi tamen 
pauci fucrunt, & ínter eos nullus tara^ 
iniquus habitus eft, vt homo peccati, & 
filius perditionis per antonomafiam di-
cimerucric,(3céconuerfo multi fuerút 
fan£lifsimÍ3 ex quibus aliqui martyrcs 
fuerunt, multi vita , & fanftitate il lu-
ftres,ac reliqui omnes fine vlla improbi-
tate,velfcandaloEcclefiam in í i d e , & 
iuftitia coferuarunt. Deferiptione crgo 
Antichrifti illis verbis á Paulo rafinua-
tara,nemo, qui vel iudicium rationis ha-
beat,Pontií ici Romano accommodabit. 
Venio ad alia verba, quae Rex e x p é -
dit,lÍGét non integre illa referat,fic enim g". 
hzhcnt iQut <tdmr[atfiry&extolliturfupra AliüuaPauJ 
omneyquoddtc imDm , m t qued co lmr. li verba a ' 
Omifitenira ReX \exhum*Aduerfatury RcSeíuP-; 
r • . . pnmuntur» 
quia luae interpretatiom non congrue-
bat,Pontifex enira no aduerfaturChri-
ftianis Regibus,aut EpifcopiSjquosRex 
ibi Deorum nomine fignificari vult, fed 
eorum fefpiritualem Patrera, ¿cprote-
élorem,aequifsimumque moderatorcm 
eíTeproíitetur. Príctermiíit etiam illa 
pofteriora verbaj4«í quod celitur, quia 
fenfum ab illo excogitatü prorfus euer-
tunt. Sed videamus prius, quomodo 
fanfti Patres verba illa intellexerint. 
Certe illi non Reges,iudices,aut Princi-
pes mundi, vel Ecclefiíe facerdotes, aut 
Prslatos Paulutn intellexiíTc exiftima- Dci oomí-
runt,fed vt fonant verba: Omne> quod di- ne á Paul© 
citur D e n s , E t fpecialiter folent Patresida!a i0"11» 
de idolis, & dijs gentium id exponere, S'»31*^ diz 
quia omnes abijeiet Antichriftus, & fu-
pra omnes eleuabitur, ideft , íupra om- j J i -
nes,quiDej,l icctfalfo,dicíitur,SicChry * 
foftora.inquit,(íey?r«eí Deosget í t ium, iu~ 
hebitq-Jepro Deo adorari.Sim'úitcTíThcQ- w 1 
dor.^eipjum Lhnjtu}&yerum D e u duzt, ^ 1 bL 
& ita contra omne ¿quod diciturDeus, infur Qe(ffm' 
get.Ide fereTheoph.Oecum.&tAmbr.alij- p 
queexpof i tores . l ren»veto clariusli.3.c.(> \ } i n n ¿ 
de dijs gentium locum Pauli interpre-
tztuiyquidicunturdijf idmn funt , & f u -
praillos ait,ext:ollendum eíic Antichrif 
tuniinonfuprayerum D e u m y Q u o d c p i o -
modo intelligcndum fit, dubitare quis 
poteft. Nam idem Irenar.lib. cap. 2 j " ; 
licet eodem modo verba illa exponat.fi-
mul de eodem Antichri í lo dicitj Exifles 
apojlata, & latro, quafi Deus yul t adorari. 
Vndeadiungit: Idola qmdem feponensad 
[uadendumyquodipje fit Deussfe aute extol* 
lens i?w«/íío/«w.Itaqj Antichriftus re ve-
ra fupra verú Deum,&: fupra falfos, feu 
idola fe extollet.Sentitautc Iren. Pau-
lu per illa yerba [ u p u mm qued duitur 
Cap* 17. Anúchriíium hoíícm ^ onupísfuturum. é j 3 
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Deas , tátum falfos déos intellexiífcjex- A 
akationeni vero eius fupra verum Deü 
in alijs vcrbis:j^if m templo Detjcdeat^fie 
¿ensfu t¿c[H(iw fit De^l igmíicai le .Vnde 
c.2¿>.a¡t.yw tepÍQ Deijede?ite}yt ficmChrp* 
¡ ium adorerit t í lum, qui feducuntur ab tilo, 
Noneí l autem alienum abvniuerfa-
litate didorum verborum,vt intelligan-
tur^tam verum, qnám falfos Déos com-
prehcnderejfcilicetjj^ríí omne^nod dici-
tur D é n s e m e veré , fiue falfe dicatur, & 
ílue religiofe, fiue fuperflitiofe colatur. 
Etita Lyran.ibi, &Kab. in trad.de A n -
t i chnf to , /^^ ow«eí,mquiüt,í/cü5geí/«, ^ 
& mfi folu fupra tilos, fed etia jupra omney 
qued celiturM eít, fupra Sanda Trimta-
te,quae foiü colcda3& adorada eft. Ideq; 
clare fentitOecumen.ibi dicens.^^er-
f a b m r , & extolletur fuá fupevbia non folu 
aduerfus Deum ytmerforÚ ^fed etia aduer-
fus idola. Nefy enim ad idololatria ducet ho 
mnQ,fed y t ipfum tanqua D e u adoretypro-
pterea dicitur 3 quod ejferetur fuper omne, 
quod dicitur D e u$ yautNume* Et i . I o á . 4 . 
eade verba tradaSjadiungit'.Per hoc^uod 
addit,&' omie numen> etia Chúñiani fmum 
figmjicat3in quo nirnirum eft cultus veri 
Dei.Praeterea Chry foftomus ibi,cüPau 
lus fimul dicat, Aduerfaiur3 <& extollitur, Q 
ita exponit: N o n enim inducet ad cultum 
idoloru,fed erit quida D e i aduerjart9y vtiqj' 
veri Dei 3 ergo etia fupra illü extolletur, 
nam faciet íepro Deo adorari>vt idcChry 
foftüm.fubiugitHomil.4o.m loan, ex-
ponens verba illa:^* alius yenent in nomi-
ne fio, illn accipietis. tAnüchriftus(diit)ne$ 
fe mijfum a Paireóleq} eius yolutate yenire, 
dicetjed omnepoteflate tyraniceyindicabitj 
fe omniu Deuprofitebitur^tPaulus mquit, 
fupra omne, quod dicitur Deus ? aut colitur. 
Ali) vero Patres nunc de idolis, & fallís 
Dijs, nücfimpliciter de omnicultuDei D 
loquutur.Sic enimTertul.iib.de Refur-
red.carn.ca.x^ M u e r f a m ( ú z ) ^ fuper 
extolliturfupra omne, quod dicitur Deus> 
y el religio, i t a y t in templo D e i fe de at3 ad~ 
frmansDeum /e.Idéqj habet lib.de A n i -
ma cap. íy.&lib. ^ .contraMarcion, cap. 
16, Supra omne (ait) quod 'Deus dicitur,& 
ommmreligÍQnemÁ'\m\y\diV\¿zú poíTunt 
in Hypolit.Ephren, & alijs intraft. de 
Antichrift.Cyrill.catcchef. 1 5 Xaclant. 
lib.7.cap.T7. Hieronyra.dida q. n . a d 
AlgaG. & idem fentit Auguít . t t d & v f * 
in loan.Parumqj refert, quod per prio-
raj vel pofteriora verba Paulus id dixe- ^ 
lit^dúmodo conílet , in integra deferip-
tione Antichrifti, qua ibi poluic^no tan-
tum dedijs metaphoricis^vt lie dicS)fcu 
per participationem quandam,vt funt 
Keges,&Prarlati,nectantum deDijs ge 
tium falíis, feu idolis, fed etiam de vero 
Deoloquutum fuille. 
Valde ergo frigida eft, <Sc inanis Pro- ^ • _ 
teftantiü expofitio 3 aut potius accomo- fft>,^n1clPcs, 
. . -P, . ^ . N R _ o: 11 alj]uaa datio. Primo quia eit contra comunem j 0 j j , $xe$m 
fenfumPatrü. Secundo quia eft contra tur, e a f i g r í 
vim verborü : nam diftnbutio illa Supra ficati? f auli 
omne}quod duitur Deus, plus coprchedit. 
Vel fi verbüilludjfl«ü^aí«r)habetem- Sruu' 
phaíim illam, quod dicitur, cum ?ion fit, vt 
Irenairus íigniiicauit,ííc non ad Regcs7 
Vel PrslatoSj fed ad idola pertinet, quia D ,Jre f í , 
Reges, & Pradati eo modo, quo dicütur 
D i j } non falfo dicuntur} cum ore iplius 
Deidicantur fecundum quadam an. lo-
giam, vel participationc, vel fi abfolute 
fumitur omne3quoddicitur3(\uc íit,fiue no 
fit,omnéappellatumDeum includit. Et 
praetereailludnoméDcws debuit máxi-
me coprehendereid^quod frequctius,5c 
ab omnib9j<5c á toto vulgo diciturDeus, 
Epifcopi aute,aut Reges, licct femel,aut 
iterüin Scriptura dij dicantur, vulgo ta-
men , & comuniter non ita appellantur, 
idola aute gentiu tune máxime deorum 
nomine íignificabantur, & praeter illos 
Deus verus^praefertim á Cliriftianis,túc 
máxime Deus dicebatur;ergo de his po-
tius;, quám deRegibus loquitur Paulus. 
Accedit etia no cotemneda coiedura, 
quod Paul9 ibi no quacuqj animi elatio-
ne, fed ííime prauaj& inordinatá, in illo 
homine peccativoluitoftedere,ac deferí non 
bere,vt verbaipfa,&magis,queinferius cric io eo, 
adiúgit,pr3e fe ferunt. Ergo no loquitur Suod velie 
tantü de exaltatione fuper alioshomines J j ^ ' " ^ "Q 
in poteftatibus teporalib9, vel humanis. prKceuerc. 
Hoc enim modo multi fuerut fuperbif-
íimi Impcratores fupra omne humanam 
poteftate fe extollctes, & ipfc Rex A n - Rex rempo 
Mi in fuo reo¡no ita vult extolli, vt fol9 " } * 
recognofeatur caputmtemporalibusjoc iemvfarp5j 
fpiritualibus, & ita fe effert fupra vtruq; verim Ant i 
gladium,vtinfraDeumnolitrecognof- ebriftus vo 
ccre fuperiorem, etiam in ordine ad fa- * 
lutem animae , fed omnium vojens eíTe 
iudex , á nemíne putat fe poífe iudicari. 
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tichrifíi fu. 
¿ S í Lih.j.Tte oAntichrifio. 
Multo ergo maiorí ratíonc poteí l huiuf-
m o d í R e x Antichriftus faltem in iraagi-
ne^feu imitationcappcllari. Nam Atha-
I>,Athan* naf.epifl.adfolitar.vit. agent.circa fin?, 
ita dcConí tant io loquitur: GM«W [unt 
ijlít, & plufquam grauia, tamen itfiufmodi, 
quce congruant tn eum>c¡ui A n t u h ñ Ü i i m A -
ginem gerit.Quis enim yidens3eum in decer 
tiendo fe faceré Principem Epifcoporum y & 
prafidere iudicijs Ecclefiafticis, non merita 
dicat}illum eam ipfam abominationem defo-
lationis ejfe,quíeaDanieUpradiffa eJ l .H^c 
de Coftantio dixit Athanaíius, quia iu-
dicia Epifcoporum in rebus Eccleíiafti-
cis, & pnefertim in caufa fidei vfurparc 
volebat j quid crgo de feculari Principe, 
qui fpiritualem priraatum íibi arrogat, 
diílurus fuiíTct ? 
I 0 . Veruntamen licét hoc genusfuper-
Ancichrifts biíE imaginera Antichrifti refcrat,non 
fupraDeum dura tamen veritatcm,maiorcm enim 
íecfFcrct. voluit Pauius de Antichrifto indicare, 
& ideo non ibi deferiptionem concluíit , 
f e d c í d á i d i t : I t a y t m templo D e i fedeat, 
oftendensfe tanquam fit Deus. Quae verba 
íinc caufa R e x in illa deferiptione omi-
fit,cum illa máxime declarent perfonam 
AntichriftiJ&: fuperbiá cius, exponátq; 
quomodo intelligendum fit prius ver-
bum : Extolletfe fuper omne, quod dicitur 
Deusmon quidem fupervtriufquc gladij 
poteftatem fe eflferendo, intraordincm 
miniftrorum D e i , fed fupra ipfura D c u 
fe exaltando, & iubendo fe in templo 
adoran v t D c u m . E t hoc magis declarát, 
q u x poftea adiungit: Cuius eft aduentui 
fecundum óperationem S a t a ñ a in omni y i r -
tute }&fignis, &prodigtjs mendaabus. N a 
haec omnia eo tendent, ytfe Deumfuciat 
in omnifeduftione iniquiiatis, 
Exquibus etiamconftat,argumcn-
1 1 • tura Regis cotra ipfum euidenter rctor-» 
A r g u m e n - queri. Primo adhomincm, quia ipfc di-
cit, Komanum Pontincem elle idolola-
tram, adorando fandos vt numma,<Sc 
D é o s , ac fubinde illis fefubijeiendo, 8c 
feruiendo; at vero Antichriftus nulli nu 
mini fe fubijeiet, fed fupra omne illud 
cxtolletur, nec idola,aut fimulachra ve-
ncrabitur,fed eis aduerfabitur, vt Patres 
ex verbis Pauli colligunt; ergo non lo-
quitur confequenterRex diccns,Papa 
effe Antichriftum. Dcinde cuidentifsi-
mum eft, Papam non fcfaccrcDeum^ 
Cum ad ho-
A nec iubere, feadorarí vt Deumjnec eífe 
D e i , aut Chrifti aduerfarium ; nam eius pootifex 
gloriara, verumq; cultura tanquam eius Deum colie 
rainifter procurat: non eft igitur Ant i - non Deú íc 
chriftus,ncquc fe extollit fíe utAntíchri 
ftus. Item Antichriftus, vt ex Chryfo- ^ W J -
ftomo referebara, non fe dicet á Patre, 
vel Deo raiíTura, fed in nomine fuo ve-
niet,vtChriftus etiáfígnificauit.Ioan.j. 
Pontifcx auté non folú á Patre raiílum, 
ícdetiá áChrifto fíbi eífe poteftaté co-
miírara,coníitetur, & feruü eius, imó & 
feruorü De i fe profitetur, quae igitur eft 
n couentio lucis ad tenebras,Chrifti ad Be 
lial, Vicari jChrifti ad aduerfariúChrifti ? 
V n d c addo,iniuftifsimcattribui Pon I ^ 
tificiverbura extollendife,co qnod digni- Pr0Pr,e o» 
tatem fuam fupra vtriulquc gladi^pote- ias ífl^ 
ftatétueatur. N a q u i i u s f u u m , & : á D e o iuftcsuetut 
íibi propter bonu EcclcfííE datura defen 
dit, non fe extollit (quod vérbü cxcefsu, 
¿karrogantiara fígnificatj&in hoc jsnfu 
íine dubio acceptura eft á Paulo ) fed di-
uinara inftitutioné dcfendit,&vniuería-
le bonura Eccleíiae procurat: Pontifex 
autera re vera eft áChri f to conftitutus 
fupra vtriufqj gladij poteftaté; vt in fu-
perioribus oftenfura eft;ergo non fe ex-
^ tollit, cura illü gradura honoris fedi fuac 
vendicat. E t quidem fi hoc titulo Ant i - SiBonifaci» 
chrifti nomen mcretur, non á Bonifacio Antichrift? 
I I I . fed S principio Ecciefíx Antíchri- f.cédüs cñ> 
Itianifmus incepit,feraper erara Ponti- tíam prs¿c, 
fices illum excellentiíe gradü in fuá fede ceíTores. 
recognouerunt, & defenderüt, vt fupra 
oftendiraus. Deniqj non rainus e f í a ^ x 
arguracntumfuraiturex vltirais verDÍs> 
quibus deferibitur Antichriftus vt ope-
rans figna,<Sc prodigia mendaciar nam 
Romana fedes non eft vfa his artibus,aut 
prodigijs ad fuam dignitatera tuendam, 
j ) Irad ipfe R e x Angliac dixit , fe nefeire, 
quibus artibus ad illud faftigium pote-
ftatis afcenckrit,neque rairü,fi illas nef-
ciat,quia nullae funt, praeter fynceritatc 
verbi D c i , & efficacitatera proraifsionis 
Chrifti ftabilientis Ecclefíara fuara fu-
pra petrara, verisq; rairaculis illara con- ^ , 
firraantis^vt cap.xp.attingeraus. Médac'íbus 
Sed dicit R e x , haje prodigiofa íígna, fignis ponci 
& mendacia, eíTe miracula, quae Catho- fices Catho 
lici in Ecclcfía fafta eíTe, & fieri glorian- ^is >Iludf: 
tur,quaeipfeirridet, adhibens etiam ex- t^Projeftí 
cmplum de miraciüo circa Euchariftiam Ee,% 
Cap, / / . Antichrifium hoflcrnTontificisfuturun,. 6 j f 
1 4 . 
Mul lum Po 
tificé Rom. 
prasftigijs, 
grjeflatum 
oftendicur: 
Se i a primis 
dePótiñcio. 
PUtin> 
fáftOiquo illius veritatem alibi Bcllar- A 
minus coníirmauit . Quod excmplum 
tam do¿tc , & pie ídem Bellarminus de-
fendit in fuá refponíione cap. 51. vt nihil 
illi addi poíTc vidcaCur.Solum aduerterc 
oportctjhacc faifa prodigia interdum tri-
bui Ant i chr i í l o ,v t in hocloco Pauli.in-
terdum vero praedici de quodam pfeudo 
propheta eiuSíVtApoqalypf, 13 .veif.i 2. 
& 13 . E t vtrumque locum cxponitRex 
de falfis miraculis Ecclefiac^confundic ta 
nien Antichriftum cum propheta eius, 
& Romanum Pont i í i cem cum Ecclefía. 
V t autem errorem eius, & Proteftantiü g 
calumniam detegamus, illa dúo loca, & 
punfta diftinfte traftáre neccíTe eft.Hic 
ergo de miraculis ipííufmct Antichrifti 
Apoftolus loquitur. V t ergo Pontifica-
tum Romanum in Antichriftianifmuiu 
traníiíTcRejc nobis probetjOportctíVt de 
iñonftret , aliquem Romanum Pontifi-
cem, quijpracftigijsj &prodigi)smenda-
cibus ad Antichrifti imperium erigendu, 
vfus fucrit. A t hoc oftendere non poteft 
fateatur ergo neccííe eft , deferiptionem 
Antichrifti á Paulo datam Pontifici non 
conuenirc. 
Minorem ex hiftorijs probare 'pofTu- Q 
mus á Bonifacio.3.incipiendoj&per alf-
ós difcurrendo,quod eílet prolixumj fa-
tis ergo fit in fumma dicere, Bonifacium 
nulla figna fecifte^quibus dignitatem ali-
quamiVclpoteftatCjaut imperiú cofequu 
tus fitiVt ex hiftorijs, &: ex fuperius di-
¿lisfatisefteuidens. D e fucceíToribus 
autem eius ctiam fanílifsimis j pauca ve-
ra miracula in Ecclefiafticis hiftorijs 1c-
guntur,tantum abeft^vt faifa confingan-
tur., NamLconem. 2. quimultisannis 
poft Bonifacium 3 .fedit fanftum virum 
fuiftej Anaftafius,PlatinaJ(Sc alij tradunt, 
&RomanaEcclcfia anniuerfario cultu in ^ 
terfanítos cuveneratur. Ettame nulla 
de illo miracubíVel figna leguntur, qui-
bus vel potcntiam aliquam vfurpauerit, 
vei fanáitatis nomen obtinuerit.Marti-
nusautemprimuSjquipoft Bonifacium 
3. ante Leonem fecuudum fedit, non fo-
lum fignis,aut portetis no eft vfus adEc-
clefiam decipiendam, verum potius fola 
Pontificia fide,& fpirituali poteftate , ac , 
animiconftantia Conftanti [mperatori, 
&Paulo CoftátínopolitanoEpifcopo re 
ftitit,dicens. E t k m fi m u s Qrbts áo^muté: 
p e r e g r i n a a . fide aliena completfi yelit3[e 
nec minis cuiufqHam 3 nec blandtmentis, nec 
tnorte ipfaadofirina tApojloltca > t# E u a n -
gelica yüopat fopoj feaml í i . Hac ergo fide 
non falfis miraculis Apoítolicam iedem 
comcndauit, <Sc ideo eande lidcm m fuis 
Epiftolis máxime laudat. E t ob cande 
fidem Deus veromiraculoilium á manu 
Spatharij volentis iuffu Imperatoris, 6c 
Exarchi Olympij tentantis illum occide 
reliberatuseft, eumque poftea viunm^ 
& mortuum veris miraculis honorauit. 
Sic ctiam Pontifex Deusdedit Marti-
noantiquior, & iunior Bonifacio in hi-
ftorijs Sanftuspraedicatur, & anniuer-
faria traditione colitur,fuamque dignita-
tem fineprodigijs mendacibus conferua-
uit, vera fanílitate vitae, quanv& hifio» 
riae referunt, &Ecclefia veneratur, 5c 
Deus aliquando fimplicijiSc vero miracu 
lo,folo ofeulo egrum á lepra inundando, 
manifeftauit.Etfimiliade Gregor .2. 3, 
ac7, Agathone, Leone, 8 .& alijsin gra 
uibus^ac fide dignis hiftorijs referuntur, 
cifquc cumSanétitate vit^ nonnulla mi-
racula fine vlla fiílione, vel raedacij fuf-
pitionc tribuuntur. 
Miracula ergo^quae áPotificibus R o -
rnanis poft Bonifacium interdum fa£la 
funt, longe diftant a fignis Antichrifti: 
nam h^c erunt in omnifeduttione iniqmta-
ÚSJ vt Paulus ait, illa vero in fidei defen-
í i o n e m , & Chriftihonoremfemperfa-
fta leguntur. Denique R e x ipfe alio lo-
co fatetur, fe ignorare artes , per quas 
thronus illeRomana? fedis ad tam excel-
lentem poteftatem euedus eft, curergo 
nunc fíngit, per faifa figna 3 & portenta 
mendacia eíTe comparatum? 
Tándem adidit Paulus aliud fig-
n u m , & quafi patticulam aliam deferip-
tionis Antichrifti , dicenv: quem Domi -
ms I E S V S interftáet ípirituoris f u i , & 
dejlruet illnflrationeaduentus f u i . Q u z ver 
ba Proteftátes, & R e x illos fequens etiá 
ad metaphoram traducuntjdiccntes, fpi-
ritum oris Chrifti eífe verbum Dei pra^-
dicatum pcrLutherum , &miniftros e-
ius, quo Deus Papatum debilitauit, & 
paulatimdcftruit. Vcrumtamen ñeque 
iftc eft fenfus Pau l i ,ñeque ctiam in eo 
fenfu verum eft, quod dicitur . Paulus 
cnimper fpiritum oris Chrifti, eius im-
perium cfficax,& per illuftrationem ad-
l ü 4 uentus 
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Theodor* 
I f a i . u , 
Cecum, 
uentus ciuSj vemm defcenfum , <5c glo-
riofarn apparitionem ad interficienaum 
Antichnltum inteliigit. Hoc cmm ver-
.i. . ba in propriecatefienificant, 6c non ell:, 
xiofo deíce cur a metapnoncos ienlus torquean-
íu Aniichn tur. Etica illa Patres inte l lexerút . C h r y 
foftom. ibioratio.4. Jujju ( inquit )Jolo, 
&pra[entia,fatis eji emm eum aclejfe}&'hac 
omniaperierufá. Theodoretus. Cum e c<z~ 
lo apparueritj loquetur tantum, & [celera' 
to ijlt omnino ajferet interitum. E t adiun-
git locura Ifai. i i . S p i r i t u o r i s fuimterfi~ 
ciet impium. Oecumen. Spmtum orn y o -
J),<Ambr. catmjfum, & p r a c e p t t m Á m h r o t . p x i m o 
Theflalon.^. S ú b i t o , ^ e% mjperato appa-
rebit Chriftusficut corufeatio apparet} habes 
fecum militiam exefeitus DeiPatr isadper-
ditmiem Anúchri¡ l t>&¡a,tel l i tnm eius. E t 
id confirmat ex Apocalyp. 11 .Hierony; 
J) ,Hiero* m u s d i í l a q u ^ f t i o n . i i . ad Algaf. expo" 
nit S p m t H o r i s j u i / i á e d 3 Diutnapotejla" 
t e ^ & f u a maieftatis imperio, cuius iufsijj'e 
fecijfe eft. E t infra. Quomodo tenebrafolis 
fugantur aduentu, fie i l ltijhañone aduentus 
fui eum Dominusdeñruet , atque deíebit .Jít 
A u g u í l i n . i 8. de Ciuit.cap. j 3 J i l a m ( i n 
quítjmuifs imamperfecut ione, quaab * A n -
tichrijlo futura eft, prafentia[na ipfe extin-
guet Iefu$,ficutfcriptum e/íjC^c.l&inducit 
verbaPauli.Iuxta hac ergo verboru pro 
pnetatc,verüqjfenfum,fatis cóftat deferí 
ptione Antichrifti quoad hanc parte no 
eflein RomanisPonti í ic ibus impletara. 
Sed neqjid^quod in fuá metaphora ia-
t e s0^30 ' <^ :ant; ProteftanteSjOÍtenderevnquá po-
bo De^glo tucr^t' Gloriantur enim de verbo D e í , 
riansur, cura tamen nihil rainus credát,aut in ve-
ritate habeat, Retinct enim corpus inani 
me verbi Dei (vt fupra d¡cebá)6c fpiritu 
proprioilluminduüt.^Luicqi fpiritui 
prio lidc adhibent3illoqj folo bellü cotra 
D c i Eccleííá, & Romanú P o n t í f i c e m o -
iicnt,vteuideterin l i . i .demoftrauim9. 
AbfieergOj vttali verbo , & fpiritu oris 
«1 - » fui prxualerepofsint cotra Petra ^fuper 
n'atio tuei" ^eus fundauít Ecclefiá, contra quá 
lis, &iaa- porta? inferi no pracualebuncNcq; pro-
tas eft» pterea quód multos á fide , & obedietia 
Ronianse Ecclefis peruerterut^ideoper 
eos impleta efl: Pauli pr^diílioj nulii ení 
fuerunt h^retici, qui no multos decipe-
rent;5c plures peruertit Arrius, qua L u -
tlierus,&: non ideo delere potuit Chriflí 
y icariújvel Ecceíiáj eít ergo inanis glo-; 
A riatio illa^vanaqjprfffumptio, Qui ergo 
integre cofiderauerit figna omnia^Óc co-
lores.quibus Paulus delcribit venturura 
Antic^nílújeuidenter intelligct^nó folü 
difsimile Pontifíci f i ] turñ,fedeciamex 
diámetro contra illü pugnaturum: na cu 
fit futurus Chrifli hoíbs s no poteí l non 
eíTe maximus VicarijChrifti aduerfari9. 
C A P V T . X V I I L 
Q n a e x yifionjbuscap.6.& y.Apocalypfis. 
R e x inducit refellmiur. 
B T í^ Ergít R e x in ruaPraifatio.pag.102 
j - ' ^ & a d í u á d e P o n t i f i c ü Antichriftia 
nifmo perfuadendá conieélura^qua 
tuor vifiones Apocalypfis inducit^in qui 
bus ait Antichriftu depingi.Prima eft in 
cap.5.vbi lo^nnes narratapertiones fcx 
figilloru libri.que c. $, claufum viderat. 
S i poft prima vifioné equi albijCuiChri-
ftus iníidebatj & fecunda equi rufi perfe 
cutione^quam ChriftianiiVel átyrannií, 
vel á fuis cognatis, & amicis paífuri crat; 
&tcrtiá equi nigri>qui fame3(Sc alias pla-
gas, vel potius hsreticorü tenebras, & 
perfecutiones fígniíicabat, adiúgit quar-
1^ ta viíione equi pallidi^qu^ his verbis def-
cribitur: Ecce equuspalUdus)&' qui ¡edebat 
fuper eu nomen i l l i Mors3&' infernus fequeba 
tur e í i i & ' d a t a e í i illipoteftasfuper quatuor 
partes t e r r a ( y ú vt R e x ex grxco legit fu 
per quarta parte terrae) interficere gladto, 
f a m e ^ m o n e , ^ beftijs terree. Hunc ergo 
equü pallidum,velfeíforé eius vult K e x 
eíte Antichriftü jquod inde confirmat, 
quod ftatim illi coneditur quinti íigilli 
reíeratiojn qua SáftiMartyres clamant, 
& accelerari iudiciü, & vindidlá expof-
cut^quod ftatim inapertione fexti figillí 
cocefsu eft eis. Quidauté totah^c expli-
Q catio ad caufa referatjRex non dedarat. 
Breuiter ergo refpodemuSj vel falsü, 
vel valde incertú eíTe per illü equü palli-
du íignificari Antichriftú: Si enim aecu-
raté Apocalypfis expófitores percurrá-
tur,tot fere inuenienturexpoíit iones, 
quot capita.Náquida applicatcs ea figilla 
varijs Imperatoribus Romanis ethnicis, 
infignib9Ecclcfi^ perfecutorib'^equü 
#illum pallidüm Domitiano accommo-
dant, vt Petrus Aureol. quem Viegas 
fequitur. Ali) diuerforum ordinü per-
íecutiones ibi [fignificari intclligentcs, 
equum 
Equi pal l í -
di fe florera 
A p o o 6 .An 
t ichnf tum 
Rex inter-
prctacur. 
2. 
Occurritur 
Regis con-
iecturis. 
Ameol , 
Vtegas, 
Ca.T8.0hieBionÍ€xca¡>.c>>&p.Apocalypfisfttisft. 6 
equum pallidum Traíano tribuut > quia 
i l l i facile applicantur infignia pallidi co-. 
lons, mortis, & inferni: Eccleíiamquc 
perfequutus cíl fercillo teraporejquo 
loannes viííonem illam vidensjá quarto 
animali myftenü illud didicit, vt Ribera 
KtheraÁ profcquitur. Andreas autem Diocle-
j i n d r , tianum/eu Maximianü inteliigit, quo-
rum tcmpore perfecutio ílmul cum pef-
. tc ,& fame Eccleíia vexauit. Quod etiá 
Arethas refertJ& fequi videtur. A l i j ali-
ter cxtera interpretantes, per equum 
pallidum Mahometum , eiufque per fe, 
Óc per fucceííbres fuos Chriíiianorum 
perfecutionem fignificari exiftimarun^ 
Joachim, vtloachimusJ&Pannonius. Alijfalfos 
Pann&n, fratres fígnifícari dicunt^ypocritas, & 
J ) , Anfel . pfeudoprophetas Ecclefiam perfequen-
R i c h a r L tes, vt Anfelmus, Richardus,Vi(ao.Hu-
V t ñ u r . go Cardin. A t vero Vif tor . per equum 
H u g . C t r , rufum,nigrumJ& pallidum,bella,íamc, 
&peftem á Chrifto in Euangelio prac-
nunciata fignificari dicit. Idemque pla-
T j c o n . 
cuitTyconio Homil . j .qui etiam addit, 
per equum pallidum homines malos intc l 
T \ J h h&hquipwfcwtioms excitare non deftnut, 
^ * * Ambrofius ítem , vel qui eius nomine 
fertur,longe aliter, Scvaldemy fticé locú 
interpretatur, «Scinalijs infinita eft va-
yietas. Neminem tamen reperio, qui de 
Antichrifto figillum illud quartum fpe-
cialiterintellexerit;quanuis íí generali-
ter de Pfeudoprophctis,&hypocritis i l -
lud intelligamus, reíle lequitur, A n t i -
chriftum per antonomafiam fub illo co-
prehendi. • 
Et hoc quidem probabile e í l : &ad 
lácirco ó ^urDrauma^^ fuadendum valetconiec 
teft^And-' t u r a i l ^ í ^ o ^ i n q u i n t i figilli refignatio 
chríño quo ne proponuntur petitiones fanftorum 
que accotn^ Martyrum poftulantium vindiftam , & 
xnodarí. judicium , & ftatim in fexto fitad iudi^ 
ciumtranfitus* Quanquam ñeque illud 
Cofirmatio in f ig0^ fuadet. Namibidé inapertio-
ne quinti figilli legimus fanftis eíTe ref-
ponfum, ytexpeffdrent modteum tempus 
*Apoc, 6. doñee implerenturfratres eorum, & confcr-
uiillorum, qui interficiedi[unt,ftcut & i l l i . 
E x quo rerponfo intclligimus, illas fan-
¿lorum interpellationespropOni, vtfa-
¿lasante finem perfecutionum , & má-
xime ante pfrríecutionem Antichrifti, 
ad quam referri poteíl illud modteum te~ 
jp«í,quod fandi expeftare iubétur. N i -
A ergo efliquod nos cogat per equum 
pallidum Antichrilhmi intelligcrc. Serf 
idgratisRegicocedamus. Quodqiia.-ro ErtoIocUS 
indeargumentumad fuam de Romano jiie deAnti-
Pontiiice cogitationemíundandam.vel c l u ü l o cx-
perfuadendamfuñiere poteft? Nullum ponarurjiil-
profcao.namlicetibi deferibatur A n - hil°beft^ 
tichriftus venturus,nullú illius defenp- ^f^0 í)0nti 
tionis veíligiumin Pontificeinuenitur» 
Color emm pallidus (ex omniumfen-
tentia)indicattimoremnimium, quem 
tyranni,(Sc praefertim Antichriftus ho-
niinibus,(Scfidelibus maximéj incutietj 
Pontifex autem non terroribus co-
^ minatione mortis homines fibi fubiec-
tos habet,fed in virtute fpiritus, óc verbi 
Deijamore potius,quamtimoreillos gu 
b ernat.V nde quod fcquitur,wonjér tn* 
fer««í,nullo modoin Pontifícem coue^ 
niuntjquianonproíi tetur, fe recepiíTe 
poteftatem adinterficiendum glndio, fame 
& bej l i j s térra:hzc enim feceruntlmpe-
ratores tyranni^&Reges apoftata?^ re-
bellesrfedaccepit Pontifex poteílatem 
gladij.quo difsipet errorum tenebras, & 
difperdat vitia,& virtutem plantet. I g i -
tur illius figilli referatio, quecunqj mo-
do intelligatur,nihil ad punftum , quod 
^ traftamus.pertinebat. 
Secundam vifioncm aflfert ex cap. 
Apocalypfis, in quo quintus Angelus 4 ' 
tubacecinit in capite enim. 8. dixerat , ' ^ í ^ ? 
T - r r r- - , i 'ypi'S lOCO 
loannes, cum agnus aperuiílet ligillum Kex Vl,ic 0f 
feptimum , vidiile fe feptem Angelos t n d e r e p ú -
ftantes in confpeauDei,^ datas illis ef- ^ c * » efie 
fe feptem tubas, &ineo capite quatuor « <flla <Icc5 
pnmarum tubarumclangorem defenp-
ferat,in nono vero capite incipit dicens: 
E t quintus á n g e l u s tuba cetmiit: & y id i ^ p o c p » 
flellam de cáelo cecidijje in terram, & data 
eflei clauis putei a h j f s i i e y aperuit puteum 
y . ahyj'ii)& afcenditfumusputei, /¡cut fumus 
fornacis magna ^ obfeuratus eft ¡olí) & aer 
de fumo putei, E t de fumo putei afcenderunt 
• locufta in terram,!? data e í í eispoteflas. I n 
quibus verbis, 3c in toto fonitu huius tu 
bíc dúo tantum Rex expendit. Primum 
c ñ ^ t e l l a m iHam^uce de ceelo ceciditjtgni» 
ficare aliquem eximia dignitatis,(jut de coe-
bcecidit3quiacum deberetcjje lux mnndiy 
JicutChrifiuspracepit, Ule contra munus 
fuum deferens¡inflar Luciferi déficit, regnu 
ftbi er/gít.Secundum eft^locuflas indica-
re pcítiferum, examen fubdolornm , & 
immn" 
6 s 8 L i k F . D e Jntichrifio* 
immanis[auitice ammdculorum, quod ftel-
la illa in mundum emtfit» E t ad hunc modu 
(ait Kex^fedes tAntichrifti capta eft erigi, 
fentiens,ttellam illameíTe Antichri í íü , 
& illum virum eximiae dignitatis, qui 
inftar Luciferi defecit, eíTe Bonifacium 
I l l . q u é Antichrifli initium facit. Quas 
autem fint animakula illa facuifsima^ no 
declarat, videturautem intelligere, vel 
omnesPontificios^vel Do í tores omnes3 
& paftoresjaut forte Icfuitas, qui Pon-
tificis imperium dilátale ftudcnt. 
Po í lea vero R e x tranfitura facit ad 
Muí* '* c^araorem ^ext* in <lu0 ^ u m c^ 
Póctí^cibu" ^^eratjquód in fine capitis dicitur.jEí ca 
falfoobiec. terihomines, qui mnfunt occifíin bis p la -
ta. . gis,neqiie ptífiitemiam egcrunt de opmbui 
ma7imimfuarum} y t non adorarent damo-
n i a , &Jimulacra áurea , argéntea} & 
tírea^ l a p i d e a ^ lignea^Uíe ñeque yide~ 
repofluntineque audire^neque ambulare3 & 
non cgerunt poznitentiam ab homicidijsjuis, 
ñeque a yeneftcijsjuis, ñeque a fornicano-
CaluDia nejuque afurtts fuis. Q u x omnia Protef-
dc culcu d e . , . . 1 J { i i- • w - r 
monum. tantium more de catholicis, vcl(vtiple 
vult jdcPapi í l i s interprctatur. E tpv i -
'Vaxft. x^0 '^ 1S attribuit, quod adorant dxrao-
a, de Idolo- nia ex V á z q u e z lib. 3. de Cult . &ado-
latiia. rat.diTp.í.cap. 3. Secundo per iimulacra 
&c. Imaginesintelligit, g«i<í «eg^^wow 
:3.dehomi- potett^qum caput dotinna decultu earufit 
' * Romanenfis Ecclefia. Tcrtio per homici-
dia ; exponit cíedes , & trucidationeSj 
4- devenefi quas Romana Ecclcíia efí icit , hsrefes 
CIJS* perfcquendo.QuartOj veneficia dicitef-
fe dignos D e i , henediffa indufta, reliquias, 
5- ¡deforn i - orationss3quibusputanturhomines a yarijs 
casíone. periculisprtiferuari. Quinto, fornicatio-
nem dicit.partim fpiritualé eíTe per ido-
lolatriam^partim propriam j quia in E c -
clefia frequentior eft propter cadibatü 
facerdotum^&clericorü in facris^ prop 
ter tot otiofos monachoru & [ a n f t i m o m a l i ü 
¿ . de furtis. gre&eS'Nam oúmn eft magnum libidinis i n -
centmum.Sexto, furta denique 5c meta-
phoricé, &propnc nobis attribuit, di-
c ens: Fur t i autem in eo máxime fe alligaty 
quod Deo furripiunt titulas honoru} & am-
plitudinempoteftatis illifoli debitam, quam 
w Antichrijlum caput ftmm conferunt. N e c 
minas in accumulandis opibus furti tenetur. 
Jubiléis¡indulgentijs, reliquijs, & idgenus 
alijs, &c. 
6, Ter tío vt fuadeat R e x , in his ómnibus 
A deferibi témpora Antichrifti, tranfit ad 
caput.io. Apocalypfisj vbiloannes v i - ^ 4 p o c , j j ; 
ditAngelum ftantcm fuper mare 3 & / . i i a l o c a á 
fuper terram voce magna clamantem. Rege c o c í a 
Quiatempusnon erit amplius Jedindiebus R o ^ a n u m 
• r • • ¿ 1 . • l FcDt lhccm 
y o a s ¡ e p t i m r ^ingeh^um ccepmtttwa ca~ aetuniUjaIl, 
mre, confummabimr myíierium Dei3ficut cur; 
euangehxaiut per feruosfuos Prophetas. C o 
fequenter veroprogreditur ad cap. 1 1 . 
dicensjibi deferibi exitium Antichrifti, 
& ex profeífo oftendit, illum íígnifica-
riper beftiam afcendentcm de abyífo, 
iliamque beíliam eíTeeandenij. qua? cap. 
g 13. 17. commemoratur, quia femper 
exabyfioafcendcre dicitur, D e quo non 
- multum contendimus, vt exfupradic-
tis conftatjSc infra iterum'dicam.Hic au 
tem hoc ideo R e x inculcare videtur, vt 
fuadeatjloannem in cap.p- de Antichri-
fto trabare, poí l cuius deftruíl ionem 
fequetur iudicium , & témpora ccíía-
bunt. 
H s c fere Rex: in quibus fiattente re pr^*^3¿v 
expendamus^eajquaípertinentad inter tiú fomBfa 
pretationem illam/vt per ílella 3autbef- non v í m a -
. tiam Antichriftum intelligaraus^indif- ^-^dftcal^'' 
ferentiafuntjnihilqueadíidci o í f e n f i o - ^ ^ J ^ ^ 
nemjvel defeníionem fpeftát: illa vero, 
C q u z calumnias, faifa teftimonia, & (vt 
quod re vera funtidicam) blasphemias 
contra Romanam Eccleíiam continent, 
nullam habent probationem , fed folam 
malcdicendi libertatem, & Proteílantiü 
confuetudinc, a quibus Rex mifere de-
ceptus,eorü fermOnes imitatur, Se ideo 
refponlionem omittere, & omnia con-
temnere poífemus: quia vero Sapicnti-
biiSj&infipientibus debitores fumus,di-
cemus prius de literali expoíit ione capí-
tis.p. Apocalypíis,poftea vero vanasRc-
gis accommodationes, falfaíq; calum-
nias refutabimus. g 
Primoergoftellailla, quamloannés pcr ¿¡e\\st¿ 
vidit cecidilTe de coció, & datam eífe illi é cario «dé 
• clauem abyfíi^duashabet apud catholi- «c Apee, 9, 
eos prsecipuas cxpoíitiones 3 vnam in ^ " y j l 0 ^ 
bonam partera, alteramin raalam,ftellá Aogeiu^** 
illam interpretantes.Primo ergo dicunt 
aliqui,n:ellam illam non eíTe malum A n 
gelum, neeperfonara aliquam prauam, 
fed eífe aliquem raneftum iVngelú á Deo 
mittendum circa íinem mundi', vt ape-
riat puteum abyffi, permittendo, nimi-
rumjprincipibustcnebrarum , vt inde 
afeen-
Cap, Í S,De ohiecíione ex cap, 6 ^ p aApocalfatisfit. ó j p 
Cafusillclo 
calis nomo 
ralis eft. 
J j a i , i 4 , 
Confirma -
eur. 
¿ípoc, 10, 
9* 
Ali j ftellam 
i l lam Lucí 
ferum elle 
dicuac. 
C-aetera ví-
btiís ilÜus 
¿te eodé CJÍ. 
plicancur. 
afcendant ad infedandos hominesj par-
tim tenebris ha^reíum, & iníidelitatuni, 
exescando mentes eorum , partim gra-
uifsimis malis, &perfecutionibus iuitos 
affligendo. QUÍE expofitio non poteíl 
facile refutan. Nam cum dicitur ftella 
illa cecidiíTe de Coelo, non fignificat ca-
fum moralem áiuftida ad iniquitatem, 
íicut dicitur cecidiíTe de Coelo Lucifer 
I fa i . i4 . Sed fignificat defeenfum lócale 
velocifsimum^tk i deoverbo illo declara-
tur. Et cum poftea dicitur obfeuratus Sol, 
& catera, non dicitur ftellam mifiíTe te-
nebras, vel mala fubfequentia operatam 
fuilTe/ed folum aperuiue, id eftjlicentiá 
dedilfe^feu impedimenta abftuliíTe, & 
tuncfequutum eífe , quod fubiungitur, 
E t afcendufíimus putei, & cetera, quae fe-
quuntur. Explicaturque interpretatio 
haec ex alia fimili Apocalypf.zo.vbi loa 
nes vidit Angelum dejeendentem de Coelo, 
habentem clauem abyfsi, & catenam magna, 
in mam fuá. Qni apprehend i td iabo l ím^f i í 
tanam>&' ligauit, & mifit eum tn abyfjum, 
clauftt,&c. I l lum enim Angelum bo-
num eífe dubium non eftj quid ergo m i -
rum^quod idem Angelus miíTus etiá fue 
rit adfoluendum diabolum módico tempore3 
vt ibídem fubiügitur. Eft fane fentcntia 
h^c valde probabilis. 
Altera vero expofitio, quae in malam 
partem ftellam illam interpretatur, non 
minus probabilis eft, in plures autem 
diuiditur . Ant iqui enim expofitores 
ftellam illam diabolum eífe interpretan-
tur, nempe Luciferum,de quo in perfo-
na RegisBabylonis diélum creditur Ifai, 
T-4'Qíiomodo cecidijli de coelo Lucifer>qui 
maneoriebaris3cormiJliinterram&c, vfqj 
ad illud, A d infernum detraberis inprofun-
dumlaci. Vnde ponderant, nondixiíTe 
loanné, vidi ftellam defeendere, fed def-
cendiífc de coelo, quia non tune defeen-
dit,fed antequamhomines conderentur, 
vel peccaret3defcenderat. Ve l fi fortaííc 
loannes vidit tune quafi ftellam defeen-
dentem,fignificabat Angelum malü,qui 
iam longe ante defeenderat. Huic autem 
ftellae fie expofitac dicitur data clauis 
abyfsi, quia poteftas inferni ei commi íTa 
eft tanquam regi. Nam locuftae illac fe-
roces, quas loannes defcripferat,/?^^ 
fuperfeRegem ^Angelum abyjsi , hic aute 
ángelus abyfsi idem eíTe videtur, quidi-
A citur ftella cadens, cui clauis abyfsi data 
eft,quia poteftas ei data eft ín esteros i l -
lius regmineolas: Vnde etiamChriftus 
DominusMatth. 12. regnum attribuit 
Satanaedieens: S i ¡atañas ¡atanam cijctt, 
quomodo jlabit regnum a u i í Et ibidern: 
Belzgbub dicitur princeps deemomoru. Neqj 
obftabit , quod clauis illa ad apericn-
dum deferuieritjVtibidcm dicitur : nam 
poteftas regni ciuitatis, vel domus etiam 
ad hunc a¿lum extenditur. Et iuxta hác 
expofitionem poíTunt estera intelligi 
nam fumus fornaeis rede intelliguntur 
g eíle doemonis tentationes,& loeuftg mi-
niftri eius, íiue mali Angeli, liue perditi 
homines,&:c. 
Al i j vero per ftella illam nonangelu 
malum, fed velgenusaliquod malorum 
hominum, vel aliquem prauum homi-
nem intelligunt. Ambrofíus enim ibi: 
Ferftellam ( i n q u i t ) hcerefiarcha defignan-
tur , quia ficut ñ d U in calo refulgent, ita 
ttiam ipfi,ante quam caderent¿ dottrina, at^ 
faptentu refulgebant in Ecclefía. Et fie co-
fequenter intelligit, locuftas efle ftiinif* 
tros h^refiarcharumjatque ad hunc mo-
dum estera profequitur. Anfelmus ve-
Q ro licét per ftellam doemonéintelligat, 
per locuftas h^refiarchas ipfos doemonis 
miniftros interpretatur, quia ficut locu-
ífa? faliunt, & non volant, fed ftatim in 
terram recidunt, & mordent, ac corro-
dunt, ita hsretici fuperbia faliunt/ed cu 
per cognitione in altum volare non pof-
lint, in terram recidunt, & funt bonorú 
corrofores. Vndeconfentanecad hanc 
expofitionem poftumusreíle per ftella 
illam intelligereiníignem hsrefiarchara 
Lutherum, qui eü antea fuo modo ftella 
eífe videretur , aut eífe deberet, oeculto 
Dei indicio permiíTus eft in abyíTú erro-
rü eadere,& tenebras effundere, ex qui-
bus ingens loeuftarú , miniftrorum,vel 
potius etiam hsrefiarcharum multitudo 
pullulauit. 
A l i j denique per ftellam intelligunt, 
non quencumque hsrefiareham,fed ali-
quem infignem, qui non folum tenebras 
effundendojfed etiam pertyrannidc, <Sc 
potentiam perféquendo, Chriftanos in-
feaatusfuerit. EtficLyranus per ftella 
illam intelligitValentem Imperatorera, 
qui perfuafione vxoris fus de altitudine 
fidei catholica: ceciditin hajrefim Aria-
nara 
Matth, 12 
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nam, & miíitpr^dicatorcs, qui Vanda- A nifícantur. Namin Apocalypfiremper 
los, & Gothos cadem haeiefi iníicevent* 
Quos Vándalos fignificatos dicit per lo-
culias^qui Itahain,^ alias prouincias ca-
tholicas deuallarunt. Quam expofitio-
.Aureol. nem fcquutiíuní; Petr.Aurcol.in eunde 
Dentón i o c u m ^ A n t ó n . i . p ¿ HiÜor.t it .<j .cap. 
i . § . y . quoad hanc poíleriorem partem: 
nam per ftellara cadentem, potius G e n -
feiicum,vel alium íimilem Vandalorum 
Rcgem,quámValenteminterpretantur. 
Quid ergo mirura, íi quifpiam fnnili alie 
goria dicat, Henricum. viij. Regcm A n 
gl ígíui í le (lellam illam de coelo cadente, 
qui non folum de altitudine Hdei in tur-
pifsímum fchifma,6c haereíimlapfuseftj 
íedetiara ex illuftri Romana Ecclefiap, 
non folum armis, fed etiam doflrina, & 
feriptis defeníorejin acerrimura hoftem 
commutatus eít : vnde ftatim denfiísi-
.mus fumus prauas doc'hinx per totam di 
tioncm eius fparfusefl:, «Schdei lumen 
ac intelligentiam obtenebrauitj indeqj 
praui mimí l r i , 6c accerrimi catholico-
rum perfecutores tanquam locu í ta , & 
feorpiones, brcui tempore multiplicati 
. 12.. funt. 
Per ca ftel- HÍEC quídem,5c fimilia facile a quoli-
lá nemoao ^ct excogitan poíTunt. Non tamen ideo 
tíchtiñá io n ^ propono,quia omma interpretatiom 
ícl lcxíi . Scripturaeaptajautprobabilia eíTe iudi-
cem, fed vt intclligat leclor, non magis 
eííé verifimilia, q u x Regi Anglig Pro-
tefrantes perfuaferunt: nam folum per 
voluntariam accommodationem fine fú-
damento in textu Ioannis,5c fine confe-
cjuutionej&obferuationeeorüjquein i l -
lo tlangoro buccinae proponúturjexco-
gitatatucrunt. Vnde cum tanta fuerit 
varictas inter antiquos authores in expo 
nenda illa fteila , cúmque multi eorúdi -
cant, ibi pr^curfores Antichrifti,& cala-
mitates in Ecclcfia futuras prope tempo 
ra Antichriíl i defignari: nullum tamen 
ante Rege Angliac, de magiftros eius re-
perio, qui dixcritjílcllam illam eíTe A n -
chrií lum , vellocuífas eíTeproprios mi-
D^AnfcU niflroseius, fed adfummumpraícurfo-
res, vt eos vocant Anfelmus, & ali) ex 
15. auchoribus allegatis. 
AntichriO'? Ec mérito quidem per ftellam caden-
d,"cAníí ^ teiIJ nullusAntichriftum intcllex¡t3quia 
c a lo cades icngc^iucria futura luntAntichrilh m i -
tia ab his, qus per ftellam cadentem í ig -
inducicuv Antichii ítus vt beltia de abyf-
fo afcendenSjVt pauló antea Kex ipfc no 
tauit, ftella autem vifa eft,vt de coelo ca-
dens,quimodusoriendi longe diuerfus 
eft. Nec refert/iquis dicatjetiam doemo 
nem repr^fentariper beftiam afcenden-
tem de abyílb, Scnihilominus etiam per 
ftellam cadentem fignificari po í le : nam 
docmonprius fuit ftella,& cadedo in ter-
ram in draconem,& beftiam abyfsi com 
mutatus eft. A t vero Antichriftus non 
€ritpriusftella,nec erit tanquam Ange-
g lusin coelo, vel tanquam infignis per To-
na habens in hoc mundo, vel in Eccleíia 
aliquem exelfum,vel regni,vel facerdo-
tij locum, á quo ceciderit, fed erit ( vt i l - j D a n , j . & 
lu depingit Daniel cap.y.Sc 11.) pamus, 
& dejpeftus 3 y ü i f s i m a s e indigtm decore 
jKegíV,talia enimeruntAntichrifti exor-
dia, vt fupra ta£lü eft, & in fequentibus 
iterum dicam . Igitur non quadrat in 
illum accommodatio , feu repratfenta-
tioftclla^in terram cadentis. V t omit-
tam alia, qua? vix poíTunt coh^renter 
ita exponi; namin omni interpretado-
ne fummam habent obfeuritatem. 
Q Tándem efto, ftella illa fit Antichri-
ftus , & per eatn fignifiectur aliquis exi-
miae dignitatis vir:Profe¿lo.hac permif-
fa interpretatione, ex illa conuinci po-
teft,neq; vllumex Pontiíicibus, ñeque 
íignatim BonifaciumTertium Antichri 
ftum fuiífe. Nullus enim haílenus fuara 
dignitatem ita deferuit, vt Sedem Apo-
ftolicam fuamaieftate,& excellentia pr¡ 
uauerit, fed omnes conftantifsimé illam 
tutati funt,acdefenderunt, Q u o d í i ali-* 
qui per tyrannidem, vel violentam mor 
tem illa priuatifunt,ille non eft cafus, 
fed confurnmatio dignitatis 3 imó licct 
D aliquis per culpas,vel hserefes ab illa dig-
nitate cecidiííet, nullum eífet iudicium 
Antichriftianifmi, quia illefuilTet cafus 
perfonaüs ,no qui adhsreret fedi, nec in 
illam, nec in fucceftbres redundaret. V e 
rumtamen etiam hic cafus per Deigra-* 
tiam in PontificcRomano inuentus non 
eft, praefertim vt Pontifex eft, & E c -
clefiam illurainat, nunquam enim Pon-
tífices híerefes docuerunt, aut femina-
runt ,v t fupra late oftenfum eft. M á x i -
me verode Bonifacio Tertioin milla hi-
ftoria legitur, dodlrinam prauam in E c -
clefiam 
14. 
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j 'clefiamintroduxürejautaíiciuid contra A 
M4tt . J. illa verba Chrifli feciíl-eí r o í ejtislnx M¿ 
di. Qua ergo fronte, qua vé fpecie veri-
tatis dicitur fuiíle J h í U cadens de cáelo : 
quiain eximia digmtate cotiftitutus ad mun 
dum i l l u m i m n d í m t m H m t s [ u ü d e f e r u i t l K c t 
j^egís obie- podet tacite, Rex deferuiíTc munus fuú, 
¿tío. quiaregnumfibierexit. Sedhociam fa-
i^tfellUur. tisrefutatumeíl:. Et iterum hoc modo 
improbaturmam vel erexitfibi fpiritua-
le regnum^vel tcmporale.Nonprimum,-
quia non vfurpauit Pontilicaturn, fed 
ad illum legitime elcftus efl:: & in illo 
conftitutus, nihil fibi fpiritualis potcfia- g 
tis arrogauit, quod á prardeceíloribus 
fuis traditum, obferuatum non fue-
r i t , vt faepe in fuperioribus dií l :um,& 
demonrtratum efl:, vbi de nomine vni -
uerfalis Epifcopi etiam efl: fufficienter 
diélum. Nec etiam crcxít fibiBonifa-
cius regnum aliquod temporalc, quia 
nullum bellum temporale gefsit, nec de 
tyrannide temporali abaliquo hiílorio-
grapho accufatus efl:. Quod eft fuffici-
ens argumentum, longifsimc diftare ab 
Antíchnfl:o,qui prius temporale bellum 
gerctjSc imperium vfurpabit,pofl:ea Sa-
ntos perfequetur. Q 
j Atque hinc facile conuinci potefl^c? 
Fumus ab tera^qu^ in illo clangore buccinsaudita 
ore pacei af í u t á j e f t í m o afcedeme de ore j¡>utei>&c. n o 
cendeos 01- aj tcrnp0ra Bonifaci) accomodari, 
facíum. qujapertumumillum dcnhísimum ío-
lem,& aerem obfcurantemiOmnes expo 
íitores hf refes intelligunt,prauaíque do 
¿trinas, nihil enim magisappofite peri l-
las tenebras,&: fumum fignificarí poteíl , 
cum certum fit, illa omnia non proprié, 
fed metaphoricéibi furai. Namlicetin 
viíione imaginaria füb fpecie vi f ib i l iv i -
derenturjnon tamen reprsefentabat cor-
poralera fumum aliquando afcefurum , D 
ad folem obfeurandum/ed aliquam fpiri 
tualem tribulationem,in Ecclefiá futura, 
fidei veritatera, & lumen obícurantem. 
A t tempore Bonifaci) Tertij nullatalis 
doftrina ex officina Romana prodij t , 
nec aliquid circa veriratem fidei innoua-
tura eíhnec cum aliquo fundamento ali-
quid tale defignari potefl:,vt in libro pr i -
mo,& fecundo late oflendimus; ergo no 
expit tune in Romana fede h x c prophe-
tiaimpleri. Quod argumentum detoto 
reli^uo tempore vfque ad noíham aeta-
tem fíeri potefhquia nunquam ab illa fc-
de íumus infídclitatis afcendit,vt in eodc 
loco prebatum eft. 
Denique quod in hoc pun£lo Rex ft A n ' 
iubiungit de examine locuitarum,iddt, ci¿ ,n^eci« 
mmítmsJeuit iceammaUulorHm, & j twáo- f.a n6 loco* 
/OÍT/W : quomodo poft Bonifaciumíub' tt* íubde^ 
fequutumíitjOÜendereno poteft.Nam • r"?."'* 
poli Bonifacium fuerunt inEcclefia fan- £ |^*"nj ^ 
íi:ifsimi,5c fapientifsimi PafloreSj& Do^ ruetuin. 
¿tores, quales fuerunt ex Gnecis Da-
mafcenus, Maximus ,Gcimamjs Conf-
tantinopolitan.Thcophylaét^Photius, 
Euthymius,6( alij. Ex Latinis vero i\e-
niigius,Bernardus.D.Thomas, D.Bona 
uentura, Pctrus Damianus, Laurentius 
Iufl:inianus,Hugo/& Richai dui de San-
¿to Vidtore , &: íingulariter ex Anglia 
Beda, AnfelmuSjLanfiancus, 6c ínímiti 
alij ex omnibusChrifliani orbis pronin* 
cijs ,Romana:fedi adl.aérente, eiusque 
íidem, &. doélrinam ab antiquis accep-
tam illuíjrantes , & poíteris tradentes. 
Ñeque etiáinminiftrisilliusSedis fluida 
vlla,vel perfecutio pervim,aut cruciatus 
feorpiacos in Ecclefiá fafta eíl. Ergo lo-
cuft^ illae, vel fa;ua animalcula ineptifsi-
meaccoraodanturDo(ftoribus,vel mini-
fíris Ecclcfi^ Romanae,cü potius h^reti-
cos,vcl alios AntichriíH pi^curfoies,vel 
miniftrosanimaliailla repr^fentauennt, 
vt ones antiqui,& fapictes intellexerüt, 
Etlicetdemusfígnificare proprios mini 
fíros veri, & fíngularis Antichrifli , inde 
potius couintitur,illú áBonifacio,&: fue 
cefibribus fuis quám legitime diflare. 
Exclufa veroverborum accomodatio 
ne,que per turba quinta infonuerant,fa- _ , 
•i n í \ , Per íextaitt cile reíutantur cutera, quae ex clamore tubam 
fextstubaeperfolacalúeiamaddetrahé tra CatholS 
dum de catholicis á Proteftantibus arri eos inepee 
piuntur. Oportet autem aduertere,in ^ojteftiterf 
illa viíione deferibi ingentem cladem, & ucc,Datu,'i 
interfe¿lionem fuíuram in mundo in 
nouifsimis teporibus, fine fub AntichiH 
fío, fine ( quod probabilius efl , magifqj 
receptu.)prope teporaillius, fub illis Re-
gibus^qui Romanu imperiú difpeident, 
ante quá Antichriftus veniat. Tria vero 
in vifione illa diftinguere neccíTe efl-,fci' 
licet, multitudinem ingentem ferocium 
equorü cum feíTonbus fuis, multitudine 
hominum occidentium , & homines ip-
fos occifos, qui dicuntur eífeteríM/ws 
K. hX bomi~ 
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hominum, & alios, qui remanferunt, de A 
quibus iu fine dicitur, ATon egijfe poeni" 
tenttamy & caetera. Igitur feroces equi 
fine dubio repraéfentant vel herét icos , 
& eorum miniftros, vt multi volunt,vcl 
cxercitus tyrannorum , vt verifirnilius 
ali) opinantur : & ab his occidenda dici-
tur tertia pars hominum, vtique eorum, 
qui fignum D e i non habebant, vt in prin-
cipio capitis dicitur, .& communiter de 
iniquis , &impijs exponitur. Praetcr 
hos reliqui fuerunt homines, qui non 
funt occifi in his plagis, de quibus in 
fine capitis dicitur non egiíTe poeniten" 
tiam ab operibus manuum fuamm, 8c hos 
homines refiduos vult^Rex Angli^ eíTe 
difcipulos Antichrifti: nam doélrinam 
Antichrifli dicitin illis verbis declararij 
& poftea omnia accommodat doílrinac 
Romana Ecclefiae. 
18. Sed in primis repugnat alijs Scrip-
Aot'^hrifti tur^s ^ n S11^ 118 dicitur Antichriftusde-
r j f „.iU ftrudurus idola , Danidis vndecimo. 
^ ve vuic i . % . f 
Rex Aoglij N e c quenquamDeorumcurabtt ¡ q m a ad-
idolacraenó uerfum vniuerfa confurget. E t Paulus fc-
^ u n t . cund.TheíTalonicenf. fecundo, £ x í o / -
TÍ. V * lw* ft fa¡>™ owne , quod dicitur Deus , 
2 t i f f e / . a. vtfupra late explicuimus, Vnde colli- Q 
gimus, per verba illa: N e c egeruntpceni" 
tentiam ab operibus manuum fuarum^t non 
adorarent deemonia, & Jimulacra áurea , & 
argénteat & área , &" lapídea , <& lignea, 
qua ñeque yidere pojfunt , ñeque audire, 
ñeque ambulare, non poíTe fignificari dif-
cipulos Antichrifti , nec dodrinam eius, 
quiaipfepotius docebit, non eífe adoran 
da idola, & cultores illorum perfeque-
tur. Atque hinc aliqui colligunt,illas pía 
gas, & caedes non eífe futuras fub Ant i -
chrifto, fed illuyi praecedere, & quia per 
illas non confumentur omninoidolola-
trae, per Antichriftum eífe perimendos. D 
Al i j vero cenfent, nihil referre, quod illi 
feroces equi fint exercitus ipfiufmet A n 
tichrifti : nam licct illc idololatras per-
fequatur, non poterit omnes qui in mu-
do funt occidere . Sicut Mahometus 
etiam eft infeílatus idololatraSjCos tamc 
abolere non potuit. Poterunt ergo ali-
qui etiam poft perfecutionem Antichri-
fli viuere, ácdeijs, qui remanferint poft: 
tot hominum esedes, «Se a fuis idololatrijs 
poenitentiam non egerunt,re<n:c dicitur, 
cum ipfo Antichrifto,vel cu malis Chri-; 
ftianisdamnandoseífe. Nam fimili mo-
do licet Antichriftus Chriftianos perfe-
quatur,non poterit taraen omnes inter-
íicerejuec perucrterej6c tamen fi qui ex 
illis refiduis praui fuerint, (Scnonege-
rint poenitentiam á fuis fornicationibus, 
& homicidijs,&:c.etiam illa dánabuntur, ^ 
Et i ta poífuntpofteriora verba loan- De peccal-0 
nis intel l igi .£í non egeruntpoenitentiam ab r ibus, non 
homicidijs j u i s , nefy afornicattonefuá, necjj ^ ^nsichri-
rf/«rí¿j/«Í5.Haec enimvitianonindicant Jí' dlíc,Pu-
dodtrinamAntichriítijíed prauos mores D t |oaDnc$ r 
hominum. Quodnotauit ibi Richardus 
V i d . d i c e n s . N o t a n d u m ¡ y b i a i t . Ñ e q u e 
egerunt poenitentiam de operibus manuum 
fuarum jbiredarguere eorum infidditatem* 
V b i yero dicit, ey non egerunt poenitentiam 
ab homicidijs, epc, ibi redafguit eorüprauas 
afilones. Haec autem vitiainueniri quide 
folent in multisCatholicis, multo vero 
magis in hereticis; inter quos praefertim • 
exerceri veneficia, vulgatifsimüeft: ho-
micidia vero eorum, & iniuftifsimas c^-
des, & in antiquis híereticis, Donatiftis, 
Arianis 3in hiftorijs, 3c Sanílis Patribus 
legimus, & in modernis oculis confpici-
mus,qui co ferocitatis peruenerunt, vt 
fe ipfos fafpe occidant, vt hoftes íimul 
pcrimantj neinil lom manus perueniát. 
Poí funt deniqjfub illis verbis cóprehedi 
etiam alij infideles,qui idola non colunt, 
vt Pagani,qui máxime vitijs carnis, per 
fornicationes fígnificatis, dediti eífe fo-
lent: & ludaci, qui vfuris,& alijs iniuftis 
negotiationibus frequetius inuoluütur. 
A c deniq^fiib illisquatuormebris omnia 
genera peccatorú mortaliü comprehen-
duntur,á quibus qui p^nitentiá non ege-
rintjlicet aliquá Dei veri coguitione ha-
beat: imól icétverá íide habeant,danina 
buntur.In quo etia perftringút h^cver-
ba haereticos Proteftantes, qui fine p^ni 
tentia peccatoribus falutem promittunt.. 
Supereft, vtadfingulas Proteftantiú 20. 
calünias, quas Rex imbibit,breuiter ref- ReípondcE 
pondeamus.Et in primis quoad adoratio ad Pn 
nem doeruonis,notifsimüeft,inRomana Proceñácii 
Ecclefia non folú reproban, fed etia eius 
criminisreosgrauifsimepuniri. Ñ e q u e GabiielVaf 
vllusDoftorcatholicusindubium id re Hatz ácri" 
uocauiLGabrielautcVafquczvirinfie- roinerfaI.^t, 
ms doctrin^ocpietatismhoc acatholicis fcatjíEur. 
Do£í:orib9no difsetit: fed traftat queftio 
ne de fafl:o¿& no de iuie¿an qui illuditur 
ádoe-
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a dxraone fibi apparcntc fub aliqua fpc- A 
-c ié , vcl figura Chrift i , & adorationem 
cxhibct í igno , vel lumini apparentí, 
pofsitper ignorationern, vel bonamin-
tentioncmab idololatria, vcl fupcrfti-
tioiíccxcufari. Aiccjuc vtroque modo 
cxcufari poíre,quia íi ignorado fit inuin 
cibilis, v te í l cpotc f t^ culpara cxcufat. 
S i vero intentio adorantis non feratur 
inf ignumapparensjfcdíblum in Chr i -
ftum rcpracfentatum, velinmcmoriam 
reuocatumjCtiam excufatur culpa, quia 
vtroquc modo re vera non adoraturdar 
mon/edChriftus. Quac doctrina eui-
denter íupponit, adorationem dsmonis 
, ^ cwn(j- per Te eíle damnabilem. A d fecundum 
dcidoUtri^. concedimus,catholic2e dodrinae de cul-
tu, & adorationc imaginum Eccleíiam 
Romanara caputeíTe^quantum vero dit-
íidium íít inter imagines,& idola, quan-
tumqueadoratio imaginum ab idolola-
tria diftet, fatis in libr. 2 . traftatura c í h 
t e n i a á e ^dtertiura de homicidijs dicimus,illa 
homicidi,». interdum comitti a malis C h r i -
fíianis, & propter illa fore damnandos, 
nifi pcenitentiam agant: Pocnas vero, 
qua? authoritate publica in Ecclefiaca-
tholica interdum hacreticis infliguntur, 
non eíTe homicidia, fcdiufta fupplicia. 
I n quarta calumnia dúo includuntur 
2,1 • errores, vnus eft, damnare facramenta-
Ad quarta lia Ecclef12 tanquam fUperftitiofa , & 
venenca, quod euidcnter ía l lumelt ,oc 
blasphemum , cura veneficia daemonis 
virtute, 5c facramentalia D e i auxilio, 
orationc , & fanftorum etiara intercef-
íione,Eccleíia:quc precationenitantur, 
vt in libr. 2 . tetigimus,& alibi latius trac 
tauimus. Alius error e í l , veneratiortem 
reliquiarum tacite negare, & miracula 
diuina,quac illis mediantibus fiunt, dara 
narc contra Scripturam Aftor. 19 .de 
fudarijs, & femicinftijs íanfti Paul i , & 
cap.).dcvmbraPetri .Et4. Reg. 13.de 
reliquijs Elifei, & contra omnem tradi-
tionem, & hiftoriara Ecclefiallicá adeo 
coníl:antem,vt vel illam negare, vel illi 
í ídem non adhibere infqlentifsimü fit. 
Quod vero ibi additur de orationibus 
fuperíljtiofis^ontií icibuSj&Potificijs, 
n i h i l o b e í l , quiaipfi damnant íupcrfti-
tionem illam, & illis fignis, velfcriptis, 
aut verbis vtentes piiniunt5 vt traban-
do de fuperílitione dixi . 
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Quinta aecufatioantiquas hacrefes ex-
citat,damnarcenim videtur csl ibati ím, rom21* ^ 
virginitatem,(3cMonachatuiTi,qijaccer- R e h e / ' * 
tehafrefesliad Chriftianam do¿trinam Adquiota 
pertinent,Ecclefjar fídes á principio A n ^ íornica-
tichriftifuic,no Chrifti .IpfeenimChri tiooibu5» J 
fíus virdnitaccra, <Sc paupertate docuit, 
Paulufq; cofuluit, & áprincipio fuerut 
in Ecclefía Monachoruro greges,<Sc fan-
ftarum Virginum monaíreria: Sed harc Cselibatus 
alijs locis a nobis late traélata funt. N ü c otio v i r t u . 
leftorem breuiter aduertimus vt inter tcl nG vi"* 
otium vitiofum, & fanaum difeernat, nu"iun5ur« 
mmilludiibidinis, vel maiorum vitio-
rum eft incentiuura^ hoc vero chántate 
nutrit,& ab ea deíideratu^diccte Angu 
ñino>Oüum[ant fum quarit cbaritasyeri- Lib, i^ . <íe 
í d m . H o c enim otiurajicetab operibus C i « i i . « . i * 
externisfzepe vacet ,non tamenádiu i -
nis fl:udijS,meditationibus, aut orationi-
bus,quarum adiutorio fit, vt libido non 
dominetur,nec vincat,licet interdu pul-
fct.Et ideo dixit P a u l . i . Corin. 7 . M H - l £ * ? ' 7 f 
lier innuptdj & yirgo cogitat qua Domini 
[imtyyt f i t ¡ a n f t a & ' c o r f o r e ¡ G r fpiritu. E c 
fubdit inferius: Porro hoc a i ytilitate yef* 
tra dico}nQn y t laqtteÜ y chis inijeia ,je(i 
td^uod honeflu e f i ^ quod facúltate pm-
beat fine impedimento dominum obfecradi. 
Status crgo continentium non folü per-
fcclior, fed ad ipfam continentiam íeruá 
da vtilior cft, íi homo rc<fle illo vtatur; 
needamnanduseft propter particularia 
perfonaru vitia,qua? in alijs ftatibus non 
defunt. Se interdu propter maius comu-
ne bonü toleranda,& quantum fíeri po-
teftjcor rigenda funt: quod fanfte,& p m 
denter Romana Eccleíia obferuat. 
Quae vero in fexto mebro de furtis di- ^ ^  % 
cütur , falfac calünias Proteftantiú funt, Ad ftxta d i 
neq; aliud refponsü merentur; vixqj i l - furris» 
lius funt capaces,qui odiú, <5c indignado 
né contra indulgetias coceperunt,& illo 
ita exc^cati funt,vt pias,& volütanas e-
lecmofynasá furtis difeernere novalcat. j.Q j3rgjcj0 
Naminconcefs ioncindulgent iarú nul- ncíndolgca 
lus eft quacftusnonfoluminiuftus , ve- riaru queí-
rumctiánecindeccs,necrefultansinvti **** íoaccíl 
lítate temporaléconcedentis indulgen- norcii,entuT 
tiam,fcd eft paterna prouidentia fuecur 
rendí comraunibus ncccfsitatibus quo-
rundam íidclíum per pía opera aliorum, 
eos inducendo ad opera fatisfaíloria pro 
peccatis, inter qux funt elecmof^nsc. 
664* L i k F . \ D e Antkhrifto. 
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quibus alij indignes iuuari poíTunt. Sed 
de4iac materia lat iusánobis in proprio 
loco difputatum eft. 
A d ea tándem, quae R e x tertio loco 
inducit ex cap. i o,& 11. vt fuadeat} in 
cap. 51. fermonem eíTe de Antichrifto. 
Refpondetur primo,ex vcrbis illis capi-
qnx Kexvl tis. 10. vbi ^Angelus iuraHÍtf)eryinentem 
cuno cotra inrei:uiaíecHi0YHm ( , u ' u t m p m n o e r i t a m -
'Aoin.Ponii J J , . 7 1 ••11 ^ 1 w 
liccmaccu- ^ ^ a d l u m m u m proban illas tnbulatio 
mulac. neSj&fupplicia diuina3quae in ca.^.prse-
dicuntur 3 pertinere ad vltima témpora 
mundi: inde vero non neceíTario fequi-
tur^inter plagas d i í lo cap.5>.praenuncia-
tascontineri vltimam Antichrifli perfe-
cutionem^fatis efl: enim, quod püií: illas 
/Vpicalyp- proxime iramineat. Nam quia homines 
íls vcrbisve per priores plaeas nec pocnitentiam aee 
plesa Aotí. reinec emendan voluerut, tándem per-
^hriíliper- mittet Deus vltimam^ poO: quam mun-
íecuciolndi dus confumetur. Vnde cominatio illa, 
cacur. tempus non erit amplias,non oportet, 
vt intelligatur implcda ftatim poftprae-
cedentes plagas^fed poft vltimam, quae 
iam inftabit.Quod ex cofequetibus ver 
bis poteft facile intclligi, additurenim: 
Tempus non erit amplias,fe¿in diebus yocis 
feptimi tAngeli, cum caperit taba canere f 0-
fammabitur myfteriam D e i , Atfeptimus 
Angelus non ftatim caspit tuba canere, 
fedin cap. 1 r. pnus pra^mittitur perfe-
cut ¡oAnt ichnf t iJ&predicado teftium 
vdpoc. 11 . contra illumj<Sc infine additur.^efecan-
dum ahijt, id eft, completum eft, E t ecce 
y a tertium yeniet cito. A t vae fecundum 
inchoatum fuerat in tuba fexti Angel í , 
nam primum v x in quinta tuba fuerat 
confummatum3vtin cap.5). di¿lum fue-
rat. Ergo vaeiecundum quatenus inillo 
includitur Antichrifti perfecutio non 
fuit completum, nec comprehefum to-
tum in vocibuSj&pra^diéHonibus fextae 
tub^fedduraturü eft poft orania, quae 
dicuntur cap. 1 o. E t in priori parte cápi-
tis.n.vfque ad dida verba. Vtefecunán 
a b i j t , ^ ecce y a tertiam yeniet cito, vtiqj 
vae vltimi iudicij diei. Vnde ftatim fub-
iungitur.£f[eptimus Angelus taba cecinity 
¿kcaet. 
Vnde fíquis verba, 5c contextuloan-
a i nis attentc confideret, facile intelliget, 
Apoc.9* Priores P^g35 cap.9. ad vniuerfum mun 
dum, <Scmagis ad impios,5cinfideles, & 
¡ñiques, quámad Ecc lc í lam, & fandos 
B 
pertinere, vtindicant verba illacapitis. 
p.Praceptam eft ;///í,«e laderent.Jít infra. 
N i f i tantum homines, ([ui non habent fignü 
D e i i n f r o n t i b a s v l t i m a m vero perfe-
cutionem Antichrifti,quac cap. 11 .& fe-
quentibuspracnunciatur, futuram eíle 
contra Ecclefiam, & contra ían&os , vt 
patet ex initio capitis.i i .Vnde vlterjus 
poíTumus diftinguere dúo témpora A n 
tichriftijvnumjin quo raonarchiam ex-
pugnabit, & hoc tempus comprehendi 
poteft in vifionibus capitis. 9. nam fine 
dubio calamitates, & plagas orbi inferet 
per bellaj<3c exercitus fuos, quibus totü 
orbe perturbabit: &proeotcmporeno 
ita fe oftendet Chrifto cóntrarium^ficut 
poft obtentam monarchiam, imófidlé. 
Se fimulate procedet,vt faníli etiam an-
tiquifsimi docuerunt. Aliud vero eft 
tempus perfecutionis Ecclefiac , & de 
hacíinc dubio incipit loqui loannesin 
cap. 11. Denique licet daremusRegi, 
omnes pracdidliones quintae, & fextac 
tubs pertinere ad perfonam Antichri-
fti,& futuras eíTe in fine müdi,inde eui-
dentius concluderemus, illas plagas no-
dumincaepiíTe, neqj illum Antichriftu 
apparuifle,aut bella fuá excitareexpifte, 
vel falte non potuiííe incipere ante rail-
le annos á temporibus Bonifaci) tertij, 
iam enim mundus íinitus fuiífet, vtin 
fuperioribus demonftratura eft. 
C A P V T . X I X . 
M e m ex cap. 13 .oflenditar, & omnia, qua 
R e x ex tilo decerpitsefelluntur. 
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TErtiam veluti defcriptioneraAn-tichrifti coll igitRexex cap. 13, 
Apocaiypíis , mulcúq3 laborat,la-
p teq; difcurritjVt eam Pontifici Romano 
accommodetjfed re vera invanum labó-
rate quo licentius loquitur,5c pro fuo 
arbitrio, & aífedu verba Scripturac ac-
cómodatjeomaeiserroréj inquoverfa- • « 
tur,oltendit,ocnolens impugnat. Fnus pitii . ij .A» 
vero^quaillius difeurfus expendamus, pocalypí;» 
fummaillius capitis iuxtapropriuJ&: l i- «juoadprio^ 
teraléfenfum magis receptu ante oculos |:*I^*U, 
proponamus. Duas etenim habet par-
tes. I n priori narrat loannesfevidi í fc 
beftiam afeendentem de mari , haben-
tcm capitafeptem, wccornuadecem, & 
fuper 
Cap* r ptPro eadem veritateexfoniturcap./¿.Jpccal, ¿ 6 f 
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fuper cornua eius decc diademata, & fu- A 
per capitacius nomina blasphemia.'. De 
cjuabeíliadicit^íTe íimilc pardo^ habe 
re pedes íicut vrfijckos íicuc os leonis.Et 
draconcdediíle i l l i totávirtute fuá,(Scvnü 
ex capitibus eius fuiíTe abfcifura in mor 
tem^ & plagam raortis eiuscuratam : & 
admiratam totam terram adoralTe bcf-
tiara. Et poílea defcribit loannes po-
tefíatem datam huic beftisadioquendu 
magna, & blafphemiaSjÓc ad perfequen-
dum Socios menfibus quadraginta dúo 
bus. Átque haec fere funt^ quae 10 priori 
vifione s & parte iliius capicis continen- g 
tur. 
De hac autem priori beília quidfit, 
feu repr^fentet, 6c quo feníu accipienda 
íint^que de plaga mortis i l l i data, & cu-
rata, & de tempore perfecutionis eius 
dicLintur,in capitel, dximus, vbi Re-
gis metaphoras impugnauimus. Et inde 
vifionem illam ad Pontiíicem accommo 
dari non poíTe 3 imó inde, beftiam illdm 
nondum apparuííTe ¿ conuicimus. N í -
hilominus tamen neceíTarium eft , hoc 
locorefellerealiqua, q u z contumeliofé 
per folam maledicentiamPontifici acco" 
modatur^qu^que non niíi Proteftantcs, Q 
6c Scripturam adulterantes in ore Regis 
pofuerunt. 
Pungensigítur Romanum Pontífice 
aitjbeítiam illam apparuiíTe pardo fimi-
lem. T i m propter colorem^uia rejperfa erat 
maculis 3 id efl} corruptelis contami?iata} tu 
quod adídtennam (¡unndam mperandiratid 
n m hahetjjpecic /piritualemyYe y era f é c u l a -
vem, quia fuper Reges térra extoüi tur . Se-
cundo ait, hanc beftiam apparuiíTe etiam 
leopardo íimilem , qua (puria ejlbeüua, e 
lemepardoque mf la .TeYt io ait^vifam eíTc 
yrfinis pedibus ad yires eius fignifcandas, 
ore autem leonis ad rapacitatem dedaranda, P 
fceuamquenaturam, Quarto exponi^ape 
ruiíTeos fuumadblafphemias in Deum, 
&bellum fanélis intulifTe^quia eam (ait) 
terram yniuerfim adorare oportet}quod nun 
quam yetus illa etbnica Roma a quoquam 
pojlulauit, qux dedignata non eñfcederé co-
iuntfos Regesfocios, atque amicos comiter 
appellare. Probatautem, bancadoratío^ 
nem dari Summo Pontifici ex more in -
augurádi Pontifícem,teílemque ipfum 
Cardinalcm Bellarminum appeliat. 
Verurntamenin primo pundto ínter 
pretatio ipfa,feu analogía adverítatCj & Rcfponde-
ad literam coparata apta no eft,nec faffi tur »c! • 
ciens,quia Antichriüus non erit tantum ^ y9-
corrupteliscontaminatus, fed efit \ndlque fipryroroa/ 
corruptifsimus,necvfurpabittemporale cubs l.^ de-
régimen fubfpecie,velvmbrafpintualis búj fciiU^s 
poteftatis/edprimojacpr^cipuc tepora- jütu$.aPpcl ' 
leimperiúoccupabit,Óc violcntervfur- Í ! ^ n -
itjíXdemcepsetiadiuinitatcfibiarro rium tepo. 
gabit,vtpartim exDanielc,6cPaulo aper rale cru p d 
te inteliigitur,(Sc in precedenti capite ta- n)aiio' 
¿tú eftjócinfequentiiterü dicetur. V n -
delongeali ter í l ichard.Vií lor . l ib^. in « . , 
Apocalypf.cap.4.perbeftiá illam intelli * K t } ' * m 
gens imperiú ethnicü gentiliü Ecclefiá 
perfequentiú,ait,co;«/j^n pardo macu-
tofo propter yariamphilofophorum ajfertio-
nem , id eft, propter variam fuperftitio-
nt. [Ambroíms vero\hi,hjpochrifim A n - D. *Amh. 
tkhr i j l im varietate colorum dicit defig-
nari: N a m cum ftfuturus homoneqmjñ-
inus3yarijs y irtuúhus fe decorahit, y t ¡ a c i ~ 
liusjhltosquofque decipiat. Beda vero, & Beda. 
Primaíius cum Tyconio Homilía. 11 . Primaf. • 
in maculis pardiaiuntrepraefentarigcw- Tycon, 
tium yarietatem ^intichriftumfequennum, 
íiue quia erit multitudo colleda ex di-
uerfispopulis, fiuc quia diuerils haere-
fibuseritmaculata, vtaitDiuus Anfel- ¿ ¿ ¿ M 
mus. "V'nde íímaculae pardi vitia reprae-
fentant, non quofeumque defe¿lus,fed 
vniuerfa vitia in Antichrifto futura de- Pardo coiri 
fignant . Accedit quod Antichríftus P^ratur An 
propter velocitatem pardo comparatur, t,chr,.ftí, 
quia breuilsimo tempore impenum con 
fequetur, & omnia conculcabit. Sicut 
Danielis feptimo, Alexander Magnus D t n i e L y ; 
propter hanc caufam per pardum re-
prxíentatur ,vtDiuus HieronymuSj& D . l i i e r * 
alijexponunt . Item propter crudeli-
tatem in humano fanguinc eífundendo. 
Nullus autem niíi impudentiísiraus 
íit,íímiles proprietates in Romano Pon-
tífice audebit confingere. Imó ñeque 
Rex Angliae, ñeque totahacreticorurn 
verfutia eas corruptelas , quas in Sede 
Apoftolica effingunt, oftendere potue-
.runtrnara qus addoftrimam pertinenC 
corruptela non funt, licct ab hominibus 
contrarijs erroribus, & hereíí bus corru-
ptis tales iudicentur: qu^ vero ad mores 
fpe<íl:ant,maxirna ex parte ab eifdem Ec 
clefiehoftibus vltraveritatem efhOc, & 
exaggeratac funt; & íí aliqu? huiuímodí 
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inPr^latis Ecc l e í i s inuent^ aliquando 
funt, ad per fonales, ¿chúmanos defe-
¿tuspertinent,qui íedem ipfam non ma-
culant. 
Vnde quae in fecundo, & tertio pun-
Reíponáe. ^ 0 ^ fi"1^^11^!06 leopardi, & de pedi-
«ur ad i , & tms vríinis dicuntur,non grauatc accipi-
i» mus: apté enim in verum Antichriftum 
conucniunt. E x eifdem autem proprie-
tatibus j earumqj íígniíicationc conuin-
citur, dcfcriptionem illam non pofTc P o 
Propríeia- tificiaccomodari: Cur enim Bonifacius 
tes U U in Tertius, velaliusfimilis Pontifex eius 
Rom^ooci fucceíTor poteritfpuriusappellarií cum 
fícib.nó r e nCqUe origine talis fuerit, nec eledionc, 
eruQ^tamé W legitime creatus ? V e l quae rapacitas, 
in Ansichri aut ígua natura in eis inuenta efl^vt vrfi-
fto. nos pedes habere dicantur? Antichriftus 
enim dicitur pedes vrfínos habiturus, 
Danie l quizpedibus [un omnia cmculcahh , vt di-
* J ; citurDaniel. 7. Quodautem quartolo-
co addit de adorationc Pontificis ridicu-
lum eft: non enim adoratur vt Deus^fed 
vt fupremus Eccleíiac Pradatus,ac V i -
Culeus P6ci carius De i . Quid enim cft adoratio híec, 
fe i exhibiEp nifi quídam veneratio, & honoris exhi-
vencratio c, enjm paulUS; jO^ yme praíí4r¡t 
non diuina . , , 1 Jrr-
adorado. prcsbyten, duphet honore dtgmjunt 1. l i -
jtTm, $, rnot' J .quidergomirüjquodiSjqui toti 
Ecclefiae pr^eftímagna vencratione dig-
nus habeaturf pr^fertirn cú in Chrifli ho 
norem tota illa veneratio redundet. 
Tmmeritoautem comparat Rex R o -
Romae eth mamethnicam cumChri í l ianajtantum 
r i G f ^ C h r i enim diítat imperium illiusab i íHuspo-
aipe tefi-ate qUant;um terreílria á coelefíibus. 
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paraotur. corponllia ab ípiritualibus3oc temporalia 
ab ^ternis diferepant, vt in tertio lib. ab-
unde monftratum eft.Romani ergo I r a -
peratores tantú temporales domini crát, 
limitatamqj ditione pofsidebant,ideoq} 
aliarum ditionü Reges non vtfubditos, 
fed vt focios comiter traftabant. Roraa-
ni autem Pontífices fpiritualesPradatí, 
ac Reges funt, totumque mundumpro 
territorío,omnefq;ouesChrifl:i pro gre-
gehabent,&ideo Reges omnes Chrifb'a 
nos fubditos appellarepoíTuntj &nihi- . 
lominus eos(niíihacreticijVel fchifmati-
ci lint) non folum comiter/ed etiam hu 
manifsime filios^^c interdum etiam D o -
minos appellare no dedignatur . Imó in-
terdum tanta fubmifsione animiidfecc-
runtjvteorum verbi? abutantur R e x , 
A & Proteftates ad eos Imperatoribus fub 
ijeiendos, íicut de Gregorio Papa in ter-
tio libro notauimus. Atque haec funt fa-
tis de prima beftia. 
Infecunda parteeiufdem capitis.ij. 7. 
narrat loannes Fidtjfe aliam beftiam af- Pfriocha fe 
cendentem de terra^ua h é e t corma dúo fi- ^ "sDCaplt^ a^ 
m i t a agni} & loquebatur fim B r a c o , de A p o c a l ^ . * 
qua multa dicit. Primum.feciíTe^ vt om-
nes habitantes in térra, adorarent beftiá 
primam. Secundo datumelle i l l i ,vtfa- 2, 
cerct figna magna, & in particul|p i ta^í 
ignem faceret de Calo dejeendere in terram 
B in conípeíiu homtnum. Tertio per h z c 3. 
fignZiJfkdíixiJfe habitantes in térra, "Vtfaci-
ant imaginem , prioris befti^. Quarto^d- 4, 
tumejfe i l l i , ytdaret ffiintum imagifú be* 
J l i t e , ^ y t loquatur i m a g o b e ñ i a y & f a -
ciat 3 y t qmcumque non adorauerint ima- $• 
inem beftia occidantnr . Quinto , quod 
faciet omnes pufdlos, & fKagnos, & di -
uites, &pauperes 3 & liberos, &feruos ha-
bere charafterem beJiiéC in dextera manufua 
aut in frontihus j m s , y t tierno pofsit y ende-
re i ñeque emere 3 ?iifi quihabet charafterem, 
étut mmen bejiiceiautnumeru nommiseius* 
Sexto additur my fterium numeri nomi 
Q nisciushisverbis. Numerus enim homi-
nis e ¡ i , & numerus etHsfexcentifexaginta 
¡ e x . Quae omnia adeo funt obfeura, vt 
v ix humano ingenio coniedari pofsint, 
nedu comprehendi. E t vt refte annota-
uit Cardinalis Bellarrai. fígnü euides eft, B e t l a m . 
no eíTe impleta,quia hodie tam funt obf-
eura,& aenigmatica, fícutquádo prirau 
feripta fuerút, prophctiap auté, quae per 
senigmata fiút,licet antea fint obfcura,fal 
te quando impletur,intelligütur,& ciar ^  
fiunt,aliás inútiles eíTentjcü ergo hgc pe-
rinde obfeura fint,ac antea crát,fignü efl:, 
non effeimpleta. E t nihilominus Rex: 
£) Angli^ fue more ita multa accomodat, 
íicut,vel opinioni fuíe,vel ad detrahendü 
Roman^ íediputat eíTe accoraodata.Pri* 
vero,quájlli refpondeamus, propriü, & 
literalefenfumhuius vilionis propone-
mus , vt comparationc illius error fift^ g , 
interpretationis euidentius appareaü. tíxcpoñi 
H^c ergo pofteriorbeO:ia,vel genera- " o r bdHa 
tim reprefetat A ntichifti pfeudo prophe A.Dtich"^ 
C R * 1. • r 1 r J- - «aíqjemif-
tas,oc pr^dicatores, quos ipfe ad fuá diui farios «ngoí 
nitatem fuadendam,& Saftosperfeque- ficac. 
dos mittet,vt exponüt ibi Primafi. Beda D.^Anfel , 
Anfel.,<5c alij & fetit Greg . i 3 .Moral, c, D . Greg. 
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25.alias 3 6".vel certe fignifícat aliquc ex A 
íllis infigné, & excellentem magicú, & 
potentem etiam viribus^ck exerciti^qui 
perfigna íeducendo, & per potentiam 
cogendo , ad Antichriítum adorandum 
hominesconuertat.Sic Irene.lib.j.cap. 
28. poílquam priorem huius capitis v i -
ííonem retulerat, de hac poüeriori fub-
iungit.Poj} deinde}& de armígero ems>que 
& pfeudoprophetam yocat, loquebatur ( in -
quit)quaJidracQ,&' potefiatemprima bejlics 
omnemfaciebat e i j n cenípeffti e;«í.Eande 
fententiam comprobat Andre. Csefar. 
allcgans etiam Irenaeum fuo capit. 37. g 
Aretas vero fuo etiam capit. 3 7. licet in 
principia videatur,per hancetiampo-
íteriorem beftiam Antichriílum inter-
pretan 3 poftea magis rem decIarans,vo-
cat hunc Practtrjorem ^ A n t i c h r i j l i ^ 'Ú\QÍ 
diftinguit, comparans cum loanne Bap-
tifta, Chrifto. Vií lor in. etiam in íin-
gulari intelligitfalfum Prophetam , qui 
faílurus eft portenta, & íigna mendacia 
ante Antichriftum. Ethancnunc fre-
quentius fequuntur eruditi S.criptores, 
quos re fer t^ fequitur Maluenda l ib .8 . 
de Antichrift. cap. 15?. Ambroíius vero 
in vVpocalypíim fubdifiunftioneaitjhác 
beftiam eire, aut multos praedicatores Q 
AntichriftijVelaliquem deteriorem cae-
teris. 
Sed licet verum fit, fub illo propheta 
falfoper antonomaíiam nominatOjalios 
adumbrari > nlhílominus negari non po-
teftjquin de íingulari aliquo homine in -
fignifautore Antichrifti} & hominum 
deceptore loannes loquatur, tum quia 
contextus ipfe fyncere fpectatusidfatis 
indicat^tum etiam quia in cap. i ^ . eu i -
denterid oftendit idem loannes dicens, 
Jlpprehenfa e í ibej l ta & cum eapfeudopro-
pbeta, quifecit figna coram ipfo, quibus fe- D 
duxit eos^ui acceperunt charatierem beflia 
& qm adorauerunt imaginem ems3yiui m i f 
fi funt hiduo in ñ a g n u m ignis ardentis fu l -
phure. Vlfieuidenter deferibit eundem 
pfeudoprophetanijquem fub nomine be 
ftis de térra afcendere viderat, (Sede ¡lio 
vtde íingulari homine acqué, ac de A n -
tichrifto loquitur, & tanquam dúos ho-
mines fpeciali modo daranatos nume-
rat, cosque á exteris feftatoribus A n t i -
chrifti diftino-uit, fubiungens:£í cateri 
occtfi [mitin gUdio [Uentis fuper eqt iu&i; . 
No eft ergo dubium., quin per illam be-
ftiam fecundam peculiaris homo, íingu-
larisqj Antichrifti prsdicator ligmíice-
tur , cuius Á u x prsc ipui propnctates 
per duas beftiae conditiones deijgnatur. 
Dicitur enim habere cornua tanquam 
agni propter hypocrifinijoftendet enim 
fe maníuetumj&erit crudelifsimus per-
fecutor, vel oftendet fe tanquam verum 
Chriftum pr^dicausjoquetur autem vt 
draco, quia Antichriftu praedicabit^mo-
tus, & aílus á dracone ¡ qui priori befiia 
dedittotam ytrtutem fuam, & potefiatem. 
Atque ita duas illas metaphorkaspro-
prietatesexpofuerunt IreníeuSj Andr . 
Aret .&alij fupraallegati.EtTicon.alias 
Auguft. Homil . 11. in Apocalypf. licet 
illas ómnibus ha^reticis accommodet. 
Idemqué fenfitGregor. loco fupra ci-
tato, eafdem tribuendo quafi per parti-
cipationem ómnibus falfís praedicatori-
bus Antichrifti. 
Caetera vero, quas de hoc falfo pro-
pheta loannes praedicit 3 licet Patrcs, & 
expoíitores Catholici obfeura, &difíi-
cilia intelleftu eíTe fateantur, omnes ta-
men, qui eorum literalem fenfum inue-
ftigant, in eis proprietatem verborum, 
quoad ficri poteft^feruare ftudent.Itaqj 
cum dicit, faéluram eíTe beftia illam , vt 
omnes habitatores t é r r a p r m a m adorent, id 
de diuina adoratione,& vera latria intel-
l i gü t , hac enim ipfe Antichriftus cupiet 
adorarijVt in cap.17.ex ScripturajÓc Pa 
tribus oftenfum eft. Itera cu dicitfatfu-
rumfigna de feníibilibus miraculisfi£lis, 
&medacibus prodigijs verba exponüt, 
iuxta verba Chrifti Match. z4.Surgent 
pfeudochrifti}&pfeudopropheta, & dabunt 
figna magna, úrprodigia . Nam fícut quo-
ad pfeudochriftos per antonomafiam im 
plebuntur haec verba in Antichrifto, ita 
quoad pfeudoprophetas in hoc Antichri 
fti pr^curfore iroplenda eíTe loanes fen-
tit. Chriftum autem loqui defignis ex-
ternisapparentibus, & fenfusilludenti-
bus , nemo vnquam dubitauit. Vnde cu 
vlterius loannesaitjfaffturam illam fecü 
dam beftiam, y t ignis de coelo defcendat}¿e. 
vero locali defeenfu, & de vero igne,vel 
faltem de corpore fenGbili habente fpe-
ciem tanquam ignis,omnes etiam inter-
pretantur. Quia hoc &; eft confeques ad 
priorem interpretationem íignorum in 
K k k 4 gene-
pícudo-
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dua' «o t j af 
fignítui hy 
pociiGs, éc 
emenchapo 
(citas. 
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gcncrali, «5c cfl: cofcntancum proprietati 
verborü/<Sc nulla cft necefsitas alias me-
. , taphoras conlino-endi, praefcrtim cum 
AntichriRl Tf i- . i^r r 
ftatuje vo- loannesdicatjdelcenlurumigne^Jco»-
cem dabic3 ^efí/í/?OWí««.Sif/iiliter quod tertio loco 
eamquc la- addit loannes de imagine priorisbefti?, 
ciec adora - ^ pr0prja íbníibili imagine, vel ftatua 
Antichnfti intell igitur^uá facient cre-
dcntes in eum, 6c in templis, & fortalíc 
inHierofolymitano eam collocabuntjVt 
ipfaadoretur, & Antichriftusin ea tan-
quam verus Deus. E t c u m eadempro-
prietate intelligitur, hunc pfeudopro-
phetam daturum fpiritú illi imagini, vt 
loquatur: nam per pa£lú cum docmonc 
hoc facillimc fieri poteft, ficut in fculp-
tilibus, (Se idolis gentiü immundos Ipiri-
tusloqui folitos iuiíTe, in hiftorijs notif-
í imum eft. 
D e charabere aute Antichriftijeiusqj 
Chara£lér "1 niauibus,vel fronte imprcfsione3om-
beñia: cric nes etiá in hoc conueniunt, quod fit fu-
f gnumquo turum fignum fenfibilehominibusacco 
Antichrifti m o j ^ a(i externam fue rehVionispro-
lam a g n o í - fe^ionem , & f ortaíTe tanquam iníignc 
ccatur* ' qiioddam apoftafiae , vel difcefsionis á 
Chriftiana religione, &ad fefta? A n t i -
chriftianac aggregationé:quanuis in par-
ticulari nemo diuinarc poísit3qualis cha-
raíler illefuturus fit. Narn illud prius 
veritasJ(Sc proprietas verborum loannis 
requirió hocautera pofteriusperillano 
explicatur, nec in alijs locis Scripturas 
reuelatum eft,necratione inueftigaripo 
teft. Denique de nomine bc í t ix omnes 
etiam docent, tale futurum eíTe , vt ex 
iujfta ^r^ca literis conftet, quaead rationemnume-
e l e m Í E a r e - rorumiuxta moremOrsecaelinguíE re-
da<flis, numerum contineant. Quia 
vero innumeris modis poíTunt Grxcae 
literse itacomponi, vtillum nurncrum 
reddant, addunt di<fti expofitores, feiri 
non poíTe^quale futurum fit Antichrifti 
nomen^donec appareat, & tune ex eífe-
u cognofeatur prophetize fenfus^Sc ve-
ritas. Nam licctnunccontingatj noraen 
alicuius conftare ex literis, quac fecun-
dum G r x c u m idionixi illum numerum 
reddant, vt de Mahometo , vel Luthcro 
aliqui oftendere conati funt: illud non 
eft fufficiens Antichrifti fignum, íi alia 
deíint,quiac(l: valde ambiguú ^ (Scaequi* 
uocum , & ideó necciTe cft, vt cum alijs 
coniungatur. 
Lib'F.De Antichrifto. 
A 
Nomen An 
•tiebrifli nu 
feret. 
Adhuc ig-
notuin cft 
iUuduomé. 
B 
D 
Hanc autem breucm paraphrafím/cu 
expofitioncm literalem verborum loa-
nis fumo ex authoribus proxime allega-
tis, Ircnaeus enim dicto cap. a8. de hoc 
pfeudopropheta dicit, quod faciet figna 
mágica operatione. E t ibidemadiungit e x 
tera verba Ioannis,fimpliciterqj fine alia 
interpretatione illa proprié intelligit.In 
cap.veró 30. late docet, quod de nume-
ro nominis d ix imus .Vi í lor in . etiam in 
Apocalypf. circa fignum ignis ait: H a c 
tnagiper ¿úngelos re fugas & hodie faciunt, 
E t 2i¿á\t:f i ¡ ic ieteúam}yt imago attrea A n -
tichrijlo i n templo Hierofolymisponatur,& 
intret ^Angelus re fuga, & inde yoces, & 
fortes reddat. E t de nomine, & nota cha-
ra<ftcri$ codem modo fentit. Idem fere 
habet Aret.fuo cap. 27. vbi de igne aper 
te dicit defeenfurum ita,vt videatur,/«-
tuentium oculosfafanando. Sede charaéle 
re ait, futurum eíTe Perniciofe nominis in -
fculptHram38c dandum eíTe in fignum, quo 
pofsint} yelnonpofsint homines negotiari, 
fupponens, illud futurum elfe fenfibile. 
V . t K u ¿ t . Q ^ . i j , Q m d q H Í d ( \ n ( \ \ ú t . ) P f e u - ' 
docbriftiprtícurfor ad hominum deceptione 
fafturus e f t , hoc totumper praftigias, <úr 
incantationesfatfurus eft, y t lAntichritfus 
tejlimonium baheat a y i ro , qut tanta mira-
C H l a p a t r m t . J í t i n & a : Noneft mirum,aut 
nouum ifiinoculis hominum igne m e ccelo 
defenderé faciatimpoftor. Etadducitex-
emplum de igne virtute diaboli incen-
fo, velfuperné dilapfo adlobi armen-
tum fubito abfumendum. Poftea vero 
de imagine propria, & loquela eius alia 
verba interpretatur, exeraplisque fimi-
lium prsftigiarum deemonura confir-
mat. D e charadere item loquitur tan-
quam de nota fenfibili, intelligitqj pro-
pric hominíbus imprimendum fore, vt 
fignum neceífarium ad emendum , & 
vendendum. etiam res neceííarias, Prt 
faltem (inquit) oh rerum adyitam neceffa-
riarumpenuriam adyiolentam mortem adi" 
gíííjvtiquc illos, qui charaftetem illum 
recufauerint. 
A c tándem cap. 38. qua? de nomine 
Antichrifti diximus, tradit, & authori-
tate Hypoliti confírmat. Dahitcharafte-
rcm in dextra m a m , <úr in fronte, ne quis 
dextva fuá manu pretiofam illam Crucem 
pingat in fronte, Inferius autem fentit, 
characlercm illum futurum eíTe nomen 
ipfius 
1 2 . 
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ipfius Antichrifti íigillo fenfibilitcr im-
prcíTumin fronte,vcl manu.Dc illoau-
tem nomine negat feiri poíTe, quale fu-
turum íit.Sirailíter de charaderc A n t i -
chrifti loquitur Ephrem traft.de Ant i^ 
chrifto Metro,feu §.2. /«dexteramma~ 
t iumfiu fronte infculpturus eft homini cha-
raQerent hnnefuum impium, nefacultas fit 
homini fe ftgnandi figno Chrtfti.'Et in feque 
t i metro figna,<Sc faifa prodigia íimiliter 
de externis fenfibilibus praíftigijs ex-
ponit. Ac tándem in metro vlt.idem re-
petit de charaftere, fentiens futurü eíTe 
fenfibile í ignum, quod Chrijli aduerfarij, 
pro cruce Sfluatoris affument. Indiftinfte 
autem de his loquitur,prout ab A n t i -
chrifto, vcl ab eius pfeudopropheta fa-
cienda funt, omniaque Antichrifto t r i -
buere videtur. Denique Primaíii. Beda> 
Rupert, & alij in Apocalypfim; imó & 
Ü H ^ x U nioderni omnes in his,qua: diximus co-
fentiunt,licet in explicando charaflxre, 
& nomine Antichrifti varias, & inter fe 
diíTentientes fententias tradánt,quae va-
rietas nihil noftrae intetioni obeft, ideo-
<jue neceíTe non eft, illam referre, aut 
cxpendere,vnufque pro ómnibus vide-
ri poteft Maluendalib. 8. de Antichrif-
to cap . iS .&ip . 
Supcreft, vt cum hoc fimplici Scrip-
turae fenfu myfticas, & metaphoricas Kc 
c« K« g t sex gisexpofitiones,feuad male dicendum 
f>ofiii«B« accommodationes,coferamus. Illeenim 
liicralicon- per hanc beftiam fecundara, Apoftoli-
cara hccleíiam Pontinci Komano pare-
tem,quam ipfe more impiorura Proto-
RíKaasiqui ftantium ^O/?<ÍÍ¿C<Í»Í appellat,interpre-
taiem,& fír tatur. Et nihilominus de illa fubiungit: 
Cuius firmior origo efly & fiabiltor, y t qua 
ytfibthteryera Ecclefia fuccedat, I n qui-
busverbis, rei veritate coaí lus , velnon 
MdntnL 
14 
smiaii K o -
man^ Eccle 
ü w aolens 
asEribuit, 
A ri,ncque c conuerfo,ideoque tam firma, 
& ftabilis eft Petri fuccefsio, quam eft 
certa vcra:,ac vifibilis Ecclefiae duratio^ 
vtraquevtro eft tam firma, qua efteer- M i í t t , j 6 » 
tum verbum C h v ' i ñ i i P o n a i n f e n n o p r a -
ualebmit aduerfus eam, 
Quod vero ad interpretationem bef- 1 j . 
tiae fpeftatjfatis á nobis oftenfum eft, in Bcftia fiogu 
propriofenfu fignificarevnum quenda 1;,5cm homf 
lingularcm hominem. Concedimusau- ngo^Hw/16 
tem myftice poíle fignificare congrega-
tionem quanciinqueimpiorum,ha;ieti-
corum,<Sc Apoftatarum fequentium, & 
g pr^dicantium Antichriftunijíiucgene-
raliter,(Sctypicc di¿him, ficutex 1 yco-
nio retulimus, per hanc beftiam llgniíi-
cari omnes harreticorum fe<n:as,<Sc mini-
ftrosjfiuéííngularem,(Scproprium A n -
tichhftum prasdicantium , vt multi ca-
tholici expofuerút. Sic ergo verum eft, MyftlC€ A* 
beftiam illam eíTe Apoftaticam congre- h^rede"^ 
gationem.Harcautem apoftaticacogre- cógregaúo 
gatio nuncmultiplex eft, omnis enim néiefcrt. 
íynagoga Sataníe lub nomine Chriftia-
no colletla apoftatica cógregatio eft, ta-
lifqueeft omnis Lutheranoruin, Calui-
niftarum,Puritanorum, &Proteftan-
Q tium congregatio/imilcmque eíTe A n - • 
glicanam pfeudoecelefiam , in primo l i -
bro ex eius ftatu, & lapíu euidenter of-
tenfum eft. 
V t autem Romanara Eccleíiam per tfa 
illam beftiam repraefentari Rex often* Rom. Ecc le 
dat, dicitinprimis haherecornuaJimilia f ianohabec 
a g n i ^ u i a C h n f l í f p o n f u m r e f e r t ^ f i h i p r o - ^ p ^ ™ " * 
ptígnatorem oJhndit .Atnon per hypocri- c r i f , , ^ ^ 0 
fim,fedper veram fidem , & adoratione 
Chrifti,eiufqueimitationc haíc refert, • 
in quo multum ab illa beftia diftert. Ad-
iungit:/2e yera tamen loquiturficuidracc* Nec ve dra-
quia damnabiles, diabolicaf % do ffriñas do- co errores 
dncec , ^ua aduertens quid diceret, Romanara Ec- £) cet, A t hoc nunquam ab ipfo oí] enfum 
clefiam veram, & catholicara eíTe pro-
feftus eft.Nam illa eft vera Ecclefia quíE 
verae Ecclefiae antiquiori vifibiliter fuc-
cedit,vt ra primo libro oftefura eft. V n -
de illa comparatio, qua haec Ecclefia d i -
citur firmior, & Jlahilior , fi ad fynagogas 
Satanae, & congregationes Proteftan-
tiura,feu Apoftatarum fiat,re£le, & ve-
r i fsimé faíla eft: fi vero fíat ad Apofto* 
licara federa non reíle fit per exceíTum, 
fed per aequalitatera fíeri deberet. Nara 
vera Ecclefia non poteft á Petra fepara-* 
eftjá nobis antera probaturn fufficicter ^rí"8"1'10 
/T i l • n • CUlt. 
eír in libro primo , teftimonium hoc no 
íolum falfuiu,fcd etiam híereticum eíTe, 
quia veia,& vifibilis Ecclefia Chrifti no 
poteft á fide caderejCÚm fit columna, <Sc 
firmamentum verítatis, propter promif 
fionem Chrifti dicentis: Ego yobijcnm 
fum}yfj ,adconftmmatÍQnem fecidi, & Por 
ta inferimnpraualebunt aduerfus eaw. Et 
in lib. 2. a cap. 3. non folum Ecclcfiátii 
hanc ab ómnibus erroribus, quos in illa 
vindicauimus, fed etiaín 
propter 
Kex fingit 
6 ? o Lih.F.De Antkhrijlo. 
proptcr cotrarias haerefcsAnglianijqua-
tcnus fubRcgefuo nunc inilitat,apoíh-
t i c a m A fchirmadcam círc,conuicimus. 
Quocirca prius^quatn ad alia progre-
^i^* diar^ledlorem admoncre libet, vt coníi-
^"kT1-?1 dcret^quáto maiori3& veriori fundame-
corum iacw ^ R e g i a illamctaphora,in ipium, luum 
lainipfos. quemiferandum rcgnum pofsit retor-
qucri. C u r enim non dicemus ^beítiam 
illampriorem eCTe Henricü.vi i j . & fuc-
ccíTores eius ilíú imitantes, & fuper ca-
pita fuá nomc habentes blafphemiae, vti-
que, c a f l ú s E cele fue, non folum in tem-
poralibus, fed etiam in fpiritualibus fu-
Héiícusviij Preí™' Curitemnon diceturHenricus 
& fi miles CR íuiírc maculofus vtpardusjcüfideí pro-
pieflacíuot, fefsionem , & doílrinam qua pollebat, 
nóad ibraij turpifsimis libidinisjfchifmatis^actande 
WTD«.US ^refismaculisfedauerit? Quín etiam 
velocitatc, & ferocitate pardum imitari 
vifusert:: nam breuifsimo tempore totü 
feré regnuapoftatarefecit, & egregios 
víros in fide cóftantes atrociter necauít, 
Denique multo verius dicitur R e x A n -
glia: adulterina imperandi ratione fub 
fpecictemporalis poteftatis fpirítualem 
vfurpare; <Bc indebitum cultum, adora-
tionemque ambire, dura tanquam fuae 
Ecclcfiae caput vult rccognofci,obediri, 
&honorari .Et adhunc modumpoíTunt 
cartera facile accommodarí. Similiquc 
modo dicemuSialtcram belliam ef ícAn-
í'Atiglícaoa glicanam Bcclcíiam á vera fide lapfam, 
"a form"16 ^cSeni vt ípintuale caput fuum vene-
efíci«fd¿¿ rantem,&infinita verba b lasphemis ín 
veram Dei Ecclefiam cathoIicamjChrí-
ftiq; Vicarium proferentem: velcertc 
beíHam illam fecunda dicemus efle mi-
niílrorunij falforumq;prophetarum Re 
gi applaudcntiumgrcgern, feducentem 
Ibi habitantes, vt priorem beftiam ado-
rent,eam vt caput Ecclcíia» recognofee-
do.Hafc ergOjác rimilia,& facile cogita-
ri poilunt, 5c maiori cum fundamento 
díci^tum quia vera funt, & notifsima in 
vniuerfoorbe, tum quialicet Rex A n -
gliíE non í i tAntichri íhis , ínter eius ty-
pos, & praecurfores iufte numerarípo-
t c í l ^ u m Chríftum in fuá Ecc]cfia,& V i 
cario fuo perfequatur, quod cum fadis 
exequi nonpofsitjVerbis, & probrisef-
íicerc conatur. 
Vnde vlterius R e x progreditur, 5c 
quod loannes dicit de fignís, & prodi-
* gíjsab hac fecunda beílía faclendis, Vt 
gentes feducat, & ad priorem adoranda f;er| 
trabajad Eccleí ix catholiczmiraculaac adfirnaaudá 
commodat íquz / í i / /^ Stfortentamend*- Pooiificüau 
(ÍÁ eífe^óc ad conciiiandamPontifici au- JontauKcs 
thoritatem,&poteftatemfieriaffirmat. 6 u i 
Quae cum fine probatione contra omné 
díuinam, & humanara authorítatem, ac 
í idem dicantur , contemnenda potius, 
quam refellenda videbantur. Breuítcr Sígoa fím-
tamen interrogare libet,an credatj in E c perfucrunra 
lefia Chrifti veras potuiíTe fierívirtutes, caihoHca1^ 
ac vera mi rácula po í l f excente í imüfex - ficclcfia, 
- j tumannumjnecne? Sinegant ficripo-
tuiflejChrífti promifsíones eluduntjeif-
que pro fuo arbitrio terminum praefi-
niunt. Chriftus enim indefinitc dixit: 
Signa autem eos3qui credidemt, hacfeque-
t u r j n nomine meo damoma eijeient, Ócc.Et M a r c M U 
alibi: S i hahueritisfidem,ficm granumfyna- M a t t . 17f 
p i s ,3cc .Nih i l jmpofs ib i l eer i tyobis .J í ta l i - l Q * n n . l 4 » 
hv.Quiaedit inme^peraiqua ego f a c i ó , & 
ipfe faciet, & mamaborumfaciet. Hac er-
go promifsíones noi ipoífuntad certura 
tempuslimítari,alioqui poífet quifpíam 
dicere/olosAportólos vera rairacula fa-
ceré potuiífejvcl quidpíam fímile:quod 
G abfurdifsímum cft, Ergo non profolis 
prioribus Ecclcíije feculis, fed pro omni 
aeuo concefsit Chriftus Ecclefiac fuae, vt 
temporibus opportunis tafia vera fígna 
ineafierent. 
Dicent , promifsíones hasfaftas eíTe 
fidei, 8c ide,o poteftatem illam duraífe in 
Ecclcfiajquandm inilla durauit verafí-
des:poftquam vero illa corrupta eft,cc^ 
faífe, & faifa rairacula incepiue, Hoc au 
tem eftínaliuderrorumbarathrum in -
cidere': nam fi Ecclefia vera fide carerc 
incepit j perijt Ecclefia contra verbura 
C h ú ñ i : Porta inferí nenpraualebunt ad- M A » 
D uerfus eam. Dicent , perijíTe veram -
Ecclefiam vífibilem,fed íam fatísoften-
fum eft,Chriftí veramEcclefiam vifibi-
lera eíTe, cíqucChriftura perpetuitatem 
vfquead íinem promifiíTe.Prsterquani 
quod figna , Se rairacula fenfibilia e í íc 
oportet 3 atque ideo non nifi ab Ecclefia 
vífibili vera rairacula fiunt^ illi ergo fac-
taefunt Chrifti promifsiones , & in ea 
femperdurabit poteftasá Chrífto pro-
ra iíla. 
Si ergo poteftatem negare non pof-
funt,curnegant eífe vera rairacula, quac 
his 
Cap.ip.Tro eademveritateexponiturcap. rj.adpoc. 6 7 1 
his temporibus in Ecclcíia faíla funt? 
Miracula Non enim pauciora fignaventatis in eis, 
olim á plu. quám in illiSjqus in antiqua Eccleíia íie 
nbus Sadhs bant^ confpiciuntur. Nam in primis fa-
a a íune. ^ ^unt per vjros fanélifsimos, Benedi-
¿lum jBcrnardum j Francifcum, Anto-
nium.&alios fimiles. Deinde frequen-
ter fáda funt ad fidem pcrfuadendamJ& 
G orlít» in nouis prouincijs introducendam , v t 
Í>. Epiftol.* de Angha rcfertGregorius fereproxi-
cap.j 8, mus Bonifacij.lII.anteceíTor, & íimilia 
fuüTe portea in eadem prouincia fafta in 
eiufdem fidei eonfírmationeni 3 author 
cftBedalib. j .hiftor.cap . i3.& Annales 
H^ ft3 1AD»V Ecclcíiaftici referunt 3 cooperatione íi-
cap.j ! . l?b! milium miraculorum in Flandria,Ho-
a . c a p . » . & landia,alijsqueprouincijs poft témpora 
fequetjtib?. Bonifacij fuifle íidem introdufta. Prae-
Baron.aono terea ea(lern veritatis indicia in poíle^ 
tfti.nu.tf, • -1 1 • . . . , r 
anno 6(>s, ri0"Dus miraculis, quae in pnonbus re-
n . í . & i i . periuntur^nimirum, inmiraculo fufd-
tandi mortuum, euidentia prziacentis 
cádaueris mortui j & vera viuificatio te-
poris duratione,Scpluribus adionibus 
vitaE0 & publica conuerfatione confir-
jnata. Denique non minori fidedigna 
hiftoria hace, quám illa miracula eíTe pro 
banturicrgo temeré,, &: impié orania fai-
fa iudicantur. 
20í Quod autem Rex dicit^hasc miracula 
Miracula fi Ecclefiae faítaeífc ad conferendam, & 
une ad Chri extollendam Pontiíicis poteftafem ^ no 
fti gloriam; ita efl;: nam ordinarié fiunt, vel in verae 
vel fidei co fidei confirrnationcm ^ propap.at ¡on¿ 
nonad Pon vel m (^hnlti glonam^oc honorem^í^pe 
tifiéis auóto etiam funt effeílus verse, & firma? fidei, 
ricafem pri cui Chriílus promifit: iyí / j^wenm^ew 
iÜ/Iít* i ^UUt & r a m m f y n a p i s } & c - aliquan do fiunt 
a ' '7, ex Dei mifericordiavolcntistaliabene-
ficia indigentibus, & petentibus mira-
culofé concedereraliquando ad ofteníio-
nem fanélitatis alicuius perfonae, quam 
D eusadaliorum exemplum a&confo-
Mírlcula in ^ o n e m maniícfl:are vult. Dico autem 
direfte Pon w Á M w e hoc ita eííe, quia cum articulus 
tificiamdíg deprimatu Pontificis ad fidei dogmata 
m a l T ^ pe^ inea t^ad vers fidei , & Ecclefiaí 
cofirmationem notitia eius máxime ne-
cefiaria fit, etiam in illius veritatis con-
firmationepotuerunt vera miracula fíe-
ri^quoties opportuna,vel neceílariaiux 
tadiuina? prouidenriac difpofitioné fuc-
l int . Ac denique quanuis vera miracula 
non femper propter illum finem fiant; 
21. 
ommu 
A nihilominus quatenus fiunt ámininrís 
Ecclefiae Pontifici obedientibus, &: eius 
authontate praedicantibus, fatis eandera 
veritatcm dePnmatu eius confirmant. 
Quis ergo non videat, quám fit ex CL I a-
da calumnia* miracula Catholicae Ecclc-
f i z cum lignisAntichriflianx bcííi^ co-
para re? 
Quia vero loannes inter íígnaiüíus 
beília? vnum peculiare deíigiiamtjdices,. p  
etiam ignem faceret de cáelo dcficndcre nicatjoi 
in terram in conípctfti hominuw, egregiam Poptifiabg 
profesó hisverbisRex affinxitinter- cxculías^ig 
o pretationem, dicens: Nempe fulmén ex- r'ei" el1¿ ^ 
commumeattomscuinstantaytsest,yt thro (acobuscó-
nisexturl/are Principesyaleatrfdeo^ytcm" mepwcur, 
fíes pro hareticisoccidendiftnt^ exurendi, 
qui hefiiíe nolunt imaginem-adorare i hoc 
ett, fummam eius potejlatem mi l i s l imi t i -
huscircunfcriptam.ln quibus dúplex me-
taphora indícatur, quac fi in allegorico 
fenfo-aflertur^parui momenti eft ad per 
fuadendum, eadem enim facilítate, qua 
fingitur*contemnitur,quia folum ad ma 
ledicendum áProteílantibus excogita-
ta e f l : fi vero fenfus ille vt literalis pro-
ponatur^valde ridiculus eíl, & intentio-
_ ni Spiritus Sandi jipforumque Prote-
ftantium diítis repugnans. V trüq^ bre-
uiter oflendo. 
Prima enim metaphoraefl^ quzdef- 2 2 . 
tendere ignem deccelo}pex metaphoram ígnis :!lca-
dicitur eíTe excommunicationem fulmi Pud D.Ioa-
narc. A t haec metaphora in primis noua nenlnon 
eftjfine fundamento in Scriptura, vel coiTimuni-
PatribuSi aut expofitoribus, aut comu- caáon^tn, 
nimodoloquendi. Quis autem credat, 
loannem vfurpaífe verba in fola illa me-
taphorica fignificatione, quam fibi nu-
per Proteftantes pro fuá libídine, & fo-
lum ad irridendum confinxcrunt ? De -
£) inde loannes illud ponit v t í jgnumno- E x c o m m » 
uumjfinp-ulare, Scadmirationedienum, n,cat10 tul-
at íulminarcexcommunicationemnon nonel^  ^ 
efl: nouumínecfíngulare, cum etiam ab sovc Bonifti 
ipíis haereticis fiat, vnde nullam habet cijccmpora 
admirationem, cum quotidianum fit. hm v ib ra -
I m ó fiilludeftAntichriíli í i g n u m ^ r o - tlimt 
f edó anteBonifacium IILcoepit A n t i -
chriífianifmus. Namprius Innocentius 
I . contra Imperatorem excomraunica- j n m c j 
tionemfulminauit. Denique belliailla 
faciet ignem de ccelo defeendere doemo-
nís arte, & poteftate ¿ fulminatio autem 
excora-
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InftanEÍa, 
Solutio, 
24 . 
íex colitur, 
imago bef 
tise non ado 
ratur. 
Ap'ifi loan-
ncm alí id 
eft imaginé 
facerc,alind 
adorara illa. 
e x communicat ionis fit potefbte n C h r i 
í l o c o n c e í T a , <Scin virtute v e r b o r ü eiusj, 
S i EccUfiamnon auAimt, C T Y . E r g o l o a n -
nesnon dehoc fignoloquitur j nec m e - -
taphora e í l v e r i í i m i l i s . 
D i c e t forte R e x , haec vera eíTe H e í u -
íl:a , & ordinaria excommunicat ione , fe 
autem loqui de fulmine i i l i u s e x c o m u -
n ica t ioa i s^wi^ tanta, c j l y i s , y t throms ex 
turbare Principes yaleat. Sed contra p r i -
m ó ^quia etiam talis excommunicat io 
p o t e f t e í T c i u f t a , & legitima poteftate fa 
£ i a , Y t fupra o í l e n f u m eft. Q u a n q u a m re 
v e r a i m p r o p r i c dicatur e x c o m m u n i c a - g 
tio ipfa exturbare á t h r o n o m a m l icét i l -
l i d ú o e f f e í l u s tanquam duae poense ab 
cadem p o t e í l a t e procedant, & fimul i m 
ponantur^diftindi funt. N u n c autem v t 
K e g i morem geramus tanquam de v n o 
loquimur . I taque illud etiam fulme v e -
ra,6c coelefti poteftate fit, & non eft fig-
n u m m é d a x , fed verumjVtprobauimusj 
eft ergo repugnans c u m metaphora. S e -
cundo hoc fignum , id eft ,haec e x c o m -
municatio n o n f u l m i n a t u r , feu exh ibe-
tur in Ecclef ia á prsdicatoribus y ve l fi-
delibus obedientibus Pont i f ic i , fed á fo-
lo Pontif ice^ & ita fecundum R c g i a m 
accommodationem non exhibetur á po Q 
í k r i o r i beftia, fed á pr ior i í at fignum i l -
l u d faciendi defeendere ignem de coelo, 
n o n tribuitur a loanne priori beftia^, 
fed fpecialiter fecundae 5 ergo talis inter-
pretatio beftias confundit . 
A l t e r a metaphora R e g í s verfatur c i r -
ca maginembeft i t í 3 per quam R e x f u m -
mam Papas poteftatem í igni f icar i v u l t . 
H x c autem metaphora eifdem fere a r -
gumentis facile re fe l l í tur , t u m quia n u l -
l u m fundamentum author i ta t i s^rat ion í s . 
autprobationis habet^ t u m quia recog-
nofeere, ac veneran hanc fummam P o - D 
tificis poteftatem non eft nouum in E c -
clefia C h r i f t i , fed anteBonifaciuomnes 
precedentes P o n t í f i c e s eam imaginem 
indueruntj i l laqj poteftate vfí funt, o m -
nesqi verc í ide l e s i l l i p a r u e r ú t , vt in l ib. 
3 .fufe p r o b a t ü eft. V l t r a haec vero p u g -
nant c u m metaphora verba i l la : Dicens 
hdhi tant ihuün térra , ytfaciant imaginem 
hejlice. Q u i s e n i m P a p í f t a r u m (vt i f t i l o -
q u ü t u r ) aut verius catholicorum docuit 
vnquam fideles^vt facerent, ve l confer-
rent poteftatem P o n t i f i c i , cum p o t i ü s 
conftanter doceamus, folum C h r i f t u m 
il lam conferre ? N on eft ergo illa imago 
Pontif ic ia poteftas/ed aliquid^quod ar -
te, 6c manibus h o m i n ü í ieri poteft. N e c 
dicere poteft R e x , n i h i l aliud cífe faceré 
i m a g i n e m , quam poteftatem recognof-
cere ,& confiten: nam e x p r e í f e loannes 
d ú o diftinguit,facere imaginem j, ^ a d o -
rare illam 3 at vero refpettu. poteftatis, 
recognofeere poteftatcm,eftvenerari j l -
lamjergo aliud eft faceré imaginem; v n -
dc fere euidens eft, in illis ver bis 
imaginem, n u l lam eíTe metaphoram, v t 
fuprá d i x i . Q u o d etiam valde perfuadet 
fequentia verba: E t datum eft i l h ^ t daret 
íptritum imagini befti<xi<úr ytloquaturima 
go heftice. Hace enim apertc oftendunt, 
fermonem efte de imagine materiali, & 
fenfibili. Q u o m o d o c m m fingí poteft, 
Ecc le f iam darefpiritumpoteftati P o n -
tificis,vt loqui pofsitjvel quippiam f imi-
le faceré . 
T á n d e m in illis verbis confidcro d ú -
p l e x fignum,vnum faciendi defeendere 
ignem de coelo,&hoc fignum dicitur fe-
cunda beftia f a c e r é , non per c o a í ^ i o n e , 
fed per f e d u £ l i o n e m , v t i n d u c a t b á b i t a n -
tes in térra ad beftiam p r i m á , e i u s q j ima-
ginem adorandá , vt patct e x verbis illis: 
E t f ú u x i t habitantes in térra}pro¡>ter figna, 
qua data funt i l l i faceré inconí fe^nbef t ia , 
A t vero fu lmen excomunicationis n o n 
pronunciatur ad indutedos h o m í n e s per 
feduiflionem, fed per v i m , & coadionc, 
q u z maior fit, fi cum excomunicatione 
deturbatio a regno coiungatur.Ergo no 
quadrat metaphora eXcomunicationis 
c u m tali figno. A l i u d deniqj fignum,fci-
licet,darc fpiritum imagini beftiae,& fa-
c e r é , v t loquatur, licet ctia fit ad feduce-
dum,tamen ad coaftionem progreditur, 
additur e n i m : Etfaciat3 y t quicunque non 
adoraHerintimaginembeftice) occidatur.Et 
hic etiam non poteft accommodari m e -
taphora: nam Ecclef ia non dat fpiritum, 
nec loquelam Pont i f ic i , vt poteftas eius 
ad occidendos rebelles extendatur , fed 
p o t i ü s ipfe hanc poteftatem fuis raini-
ftris commit t i t : eft ergo ille S c r i p t u r s 
abufus,non i n t e r p r e t a t í o , 
De inceps vltra p r o c e d i t R e x a d cha-
rafterem A n t i c h r í f t i Pontifici a c c o m -
m o d a n d u m , dicitqj c h a r a í l e r e m b e f t i a c 
eíTe profefsioneni obedietiae, q u f S u m o 
P o n -
2 ? . 
Verba Apo-
calypíis ex-
penduoiur. 
ExGomma 
nícaiio vim 
babee coge 
di,noaÍ£da 
ceiUí, 
Cbarafteré 
beftias obe-
dientiamPá 
tificis cífe 
K C K confia 
gíc. 
Captí pSPro eademventate exvonitur cap, t j ^ p o c . 67 3 
A ^ PoiiLificifít. AtPaulus cuín monui t í í -
H Í Ü ' Í . 13 . deles-.O^e^íe Prapofitis y e í í r i s j n o n cen-
fuit,profefsioHcm Íiccleriaftica?J& Chr i 
ftianae obedientiae eífe AntichrilH cha-
ra ckrem/ed Chrilti . Verioriquc ratio-
nedicercpoííemus Jurarnentum íídcli-
i- ;AA; ta t í s ,quoRexpremitruiregniCathol i -
ciiiüflec de coSjeíic charattereai rvntichníhj quan-
túraméto 6 do quidem fubfpecie profefsionis ciui-
delkacis Aa ]1S obcdientiae íibi debita?,Vicarij C h r i -
gltcaao. £^ o^edientiam negare compellit. Prae-
tcrea vltra errorenijin quo accommoda-
tiofundatur, repugnat loannis ve ibís , 
Pr imój quia vcl per obedientiar profef-
íionem intelligitur folúm modusipfevi-
uendi fub obedientia Pontifícis j velin-
telligitur aliqua fpecialis formula hanc 
íoannes lo- obedientiam proíitendi.Prior fcnfus no 
quicur de i c ^ juxta ^entem Ioannis,<iuia expref-
gno perma r , : , ,- r ^ n r i A 
cence , non ^ loquitur de aliquo íigno gelrando a 
de pura pro feftatoribus Antichriíli^quo proteften-
f cisione. tur feéí:amJ& obedicntiam eius^vt fupra 
vifum efl:, Se ex litera ipfa euidenter co-
ílat. Si aatemperprofersionemintclli-
gatu r peculiaris forma promittendi obc 
dientiam Pontifici, non quadrat cu ver-
bis loannis.Primo,quia Ioannes ait^ow-
nes pufillos>&' magfjos>({imtes,&pau¡)eres} 
liberos, u f emos gcflaturos eíTe charaíle-
• rem beñiae , at vero fpecialis profefsio 
obedientie ad Pont i í ícem, non exigitur 
ab ómnibus fídelibus pufillis, & magnis, 
fed á Paftoribus, vél Do í lor ibus Eccle-
ííaíricis,alijsvc in fimili gradu coíl itutis . 
27. Secudo charafter Antichrifti itaeíTe 
Memo fine debctcommunis,&:familiaris ómnibus, 
lUp adeoo. vt. ^llie m0 nuiius perm¡ttatiir emerc, 
aut venderé , etiam ad vitam neceífaria. 
Vnde notant Patres, in eum finem eíTe 
imprimendum , vt vel propter vitac fu-
ílentationem omnes homines illum fuf-
cipere coganturrficut nunc in Anglia co 
guntur Catholici Ecclefias h^reticorum 
adire, vel iuramentum íidelitatis proí i-
tcri.ne bonisad vitam neccíTarijSjVelvi-
taipfapriuentur: atin Romana Ecclcfia 
profefsio obedient i fadPont i í icem non 
exigitur, vt homines pofsint emere, & 
venderé, nec fub coaftioné amittedi nc-
ceíTariaad vitam,fedin fpecialibus occa-
fionibus.vbiadfecuritatcdoílrinaí.gra-
dusjvcl muneris fufcipiendi iudicatur 
coueniens,poí}i i latur;nullací lergohu-
ius chara fleris ad iilam profefsionem co 
crasos hu 
raaoos ad 
nÜEEecur. 
B 
D 
Opinio Re 
gis lacobi 
de numero 
paratio.Tcrtio chara^er Antichrií l i fu-
turum efl ílgnú aliquod peimanens rna-
nibus g e Ü a t u m , v e l fronti impielTum, 
quod videri pofsit, vt homines ad dié'tos 
contraftus humanos admittdntur, pro-
fefsio autem obcdientiae eftfighum ( vt 
ita dicam) tranfiens, quod in fufreptione 
alicuius muneris íemel exhibetur , po-
ftea vero nec in manibus, nec in fronte 
geílatur. Eftergo friuola charaderisac-
commodatio. 
Perucnittándem ad numerumnomi 
nis Antichrifti,&: duas expofitioncsad-
hibet. V n a cfi:,vt ille numerus no íit no-
minis,fed perfonae Antichrilli , id efl, vt 
necefTariunonfit inliterisnominiscius noiniuisAn 
illum numerú contineri, fed in ipfa per- "c1"1^ 
fona , quia intra anuos illius numeri, fei-
licet, 566 . venturus fuit Antichrifíus, 
Quam expoíit ionc colligit ex eo, quod 
idem numerus, qui prius di¿lus fuerat 
numerus «owmí e¿«J, poftea dicitur nn- ¿ 
werusheftia>\h¡: QuihabetintelU^íumcom r0£ , ,13 ' 
putet nmmrum bej l ia , S Í ftatim additur: 
Numeras enim hom'ms eft.. E t i n h i s p o -
ílerioribus verbis videturRex perho-
minem Chrifl-um Dominum interpre-
tan , ait enim iuxta hanc expoí i t ionem 
dici numerum hominis,quia efl: numerus 
ammum Domini. Sic autem ait, impleta 
eíreprophetiaminBonifacio l l l . q u i p n ¿,Cp¡j 
w«í(ait)/e nomifiauit ymuerfalem Arcbie- ftolar c. joj 
pifco¡)um3quo mulo Santfus Gregorius^dn-
ticbrijlum fore cogmfeendum pradixerat, 
Atque illaquidem expoí i t io nona non 
cftmam Ioannes Annius^ & quidam alij 
illa vfi funt i vt oftenderent Mahometu J04ft* Att* 
fuiíTc Antichriftüm. E t licet illam Regí 
permittereraus, nihilreferret, vt ftatim 
dicam. 
Negariautem nonpotefl, Xoahnem 
praedixiíTe numerum illum í>66.futu- Negarinoa 
rum eííe in nomine Antichrifti , ex- poteft na-^ 
preíTc enim dixi t , AUt numerum nominis rnJ:rum "j 
r. . , n , ,. , . elle norm -
rz/i í , idelt contentum in litens nomi- At,tic[iri 
nis eius,<Sc ita intellexerunt illa verba fti. 
omnes interpretes. Hoc ergo negari ^ 
non potefl:, licet non repugnet, per illü 
cundem numerum nominis myfticcin-
dicari aliquam proprietatem ad perfo-
nara pertinentem.Vnde fi cum veritate 
aliarum prophetiarumjVel hifloriae pof-
fet coníifl.-re , vt per illum numerum 
íigniíicaietur tempus ortus AntichriíH 
L H fecun-
i r * L i k f F . De zJntichrifio. 
fccundum numerura annorumDomi- A 
ni , vel tempus durationis throni eius, vt 
alij de Mahometo dixerunt ¡ h o c qui-
dem cum verbis loannis non repugna-
D i í p . ¿ J e ret. Tamenilludnon itaeíTe inMaho* 
*Anúchri~ ^ t ipfa moníh-atum efl , vt often-
PQ' dit Pereira.De proprio autem Antichri-
fto coftat ex alijs prophetijs, iuxta quas 
nectam cito venirepotuit jnecthronus 
eius tanto tempo re durabit, vt íupra of-
30. tenfumeíl . 
Numcruí i l Iuxta Protefbntiura autem accom* 
le non cft niodationem clarum eft^non poíTe re-
temponsad ferri nLimeruni illum ad tempus dura- „ 
chiifti. tionis Ant ichr i l t i , quia opinione illoru 
iam durauit plus quam inille annis.Pro-
ptereaergo Rex ftuduit numerum ac-
commodare ad tempus ortuseius, V e -
runtamen etiam hic fenfus nullum fun-
damentum habet in t ex tu , nam eun-
dem numerum , quem prius vocauit 
Anaus, quo numerum nominis heí í ice, ftatim breuita-
íedic Boni- j - j s j - ^ ^ yocat numerum he [l ia ¡ c u m v c -
numerum ro »M.«>4>t, eundem elle numerum homt~ 
nooadmiE- nis 3 per hominem ñon intelligit Chri-
' ik ftum, quis enim hoc vnquam cogitauit? 
aut quo fundamento affiimari poteft? 
Accedit, quod ñeque in illo fenfu veri-
JEuaCo. tas illi numero refpondet, quiaBenedi- ^ 
¿lus I I I . anno 666 . fedit. Rcfpondet 
primojnumerum illorum annorum non 
ab anno natiuitatis Chr i f t i , fed ab eo, 
in quo Pompeius templum diruit,com-
Infolifu efl- pUtandum eft . Sed hoc ñeque rationc 
peio fuppu- •WPil ínt; cur enim ab 1II0 potius, quam 
MC«. ab alio quouis tempore computandus 
é ñ illc numerus ? ñeque conílanter eft 
didlum, quia iam ille non erit numerus 
Euafío alee annorum Domini , íícut paulo antea di-
rá cliaditur. xerat. Ac propterea refpondet aliter, 
fexaginta annis poftBonifacium fuiíle 
confirmatum regnum Antichrifli^iScita D 
fuiíTe numerum illum expletum. Sed 
hocnonminus friuolum, & voluntaria 
e l l , quia ñeque Pontífices illis fexagin-
ta annis poít Bonifacium magis vfurpa-
runt nomen vniuerfalis Epifcopi, quam 
per centunijvel plures fequentes,neque 
^ x pote í la tCj aut digm'tate magis creucrut, 
Bomfacius Príeter quam quód etiam falfumefl:, 
nomen íam Bonifacium vfurpaííe nomen vniuerfa-
D.Lconí da Hs Epifcopi, quia folum ab alio vfurpan-
tum abyííir te vindicauit, & fuar tantum SedipoíTe 
cauit. congrucre oi íendi t , hcet non conítet. 
illo titulo vfum fuiíTe. Quod íí hsec vfur 
patio appelletur , non illc primo,, fed 
Leo Papa ante plures annos illud nomen 
vfurpalTe dicendus er i t , quia 6c Syno-
dus Chalcedonenfis titulum illum ei t r i -
buid vt fupra ex Gregorio retuli, & ip-
fc in fuis epiftolis vniuerfalis Eccleíiíe 
Epifcopum fe nominat, quod perinde 
cft.Falfum deniqueeftjGregorium di-
cere , Antichriííum titulo vniuerfalis 
Epifcopi fore cognofeendum, fed verba 
Gregorij £unt.C¿¿¿if(¡uisfeymuerfalem S a - Creg. 
cerdotem yocat} ye l yocari defiderat 3 in 
elatione fuá tAntichriflum prxcurrit, quia 
fuperbiendp yfc caterts prapomt, Quoauté 
fenfu Gregorius nomen illud reprehen-
der it , iam fupra declaratum cft. Quid-
quid vero de vocabulo, (Scvfu ciusfuc-
ri t j ex illo loco Gregorij euidenter col-
ligitur ¡ Bonifacium non eífe Antichri-
ftumjfedadfummum poífeinferrijfuif-
feelatum^velimitatione quadam pra?-
curriífe Antichrif lum, ex quo apertc 
fequitur, nOn fuiíTe Antichriftum. M c -
lius certe poíTet confiderare Rex , Gre-
gorium ibi poneré, vt notam Antichri-
fti^quod fe Deum dtcet, & quód Deus y í -
deri yelitfuper omnes homines. Quod nec 
Bonifacius, ñeque vllus Pontiíicum ha-
ftenus fecit, Veriusque nos poíTumus 
illiobijcerc fententiam Athanaíij epifK 
ad Solitari.vit,agent, in fuperioribus co 
memorata, vbi inter imagines Antichri-
ñ i ponit3fecuUrem Principem Primatum 
Ecdefiaflicum fupra Epifcoposyfurpamem. 
Aliam denique expoíitionem illius 
numeri nominis Antichriíli admittit 
Rex , camque accommodat Pontifici, 
quia in hoc nomine L(ÍÍ/«/<Í Graecis ter-
minis feriptus ille numerus continetur. 
Quodrefte (ait) cum Romana Ecclejia, cum 
Romana fide} á * cum Latina liturgia con-
gruit. Sed quam fint hace omnia violcn-
ta, de friuola, perfpicuum efl:. Et in pri-
mis bene notauit Bellarminus, Latinos 
Gradee non per «,fed per Í . fcribi^Sc hoc 
modo non reddere numerum i l lum.Ni-
hilominus tamen Arctasfuo capite 38. J r e t , 
in Apocalypf, inter alia nomína^qua: de 
Antichrifto excogitari poíTunt, nomen 
iáíewoí pofuit,ftatim veroaddidit,opor 
tereferibi per diphtongum(vtiquepr2B 
t tr morem , & proprietatem Scriptu -
rar)vtpofsit illum numerum reddere, 
Dein-
D . tAtba. 
naf. 
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Qaf,2oJT>elocis jifocalypfis 14.1 j , ^ 16. 
Delndc loannes de nomine proprio A n A 
Ex illa in tichrifli loquutus eft, nullus fuit autem 
Itrpretatior Pontifex, quiproprio nomine L<ÍÍ¿»/ÍÍ 
Ancidid^r ^i^PP^t115 Í communi autem nomine 
fuuty.ú floe etiam R e x Angliae eft latinus,&Luthe-
ctiamlatiDi. r u s , & Caluinus fuit latinus^ cur ergo 
magis Pontifex, quam quilibetillorum 
Antichriftus cenfcndus eft propter no-
menLatinum? H s c igitur omnia^quae 
de Antichrifto ^ eiufque Antefigna-
no in illo capite 13. dicuntur , í ince-
re intcllefta,euidenter oftendunt, A n -
tichriftum, prout ibi defcribitur, nondú 
apparuiíre,&totocoeloá Pontífice R o - fj 
mano diftarercxtortae autem, & violen-
tas interpretationes metaphoricíe P r o -
tcftantiumnonminori claritate prodút 
crrorem, inquo ifti homines csc i ver-
fantur. 
C A P V T. XX. 
Qu/s circa 14. i j . & 16* caput tApoca* 
lypfis R e x notat, di[cu-
. tiuntuYm 
j , | T Iníta tcrtia vifione, prius quá R e x 
1^ ad quartam tranfeat,ex cap. 17. fu-
mendam,qu3cdam excap. 14. 15". ^ 
& 1 é).arripit,quaelicétleuiora fint, opc-
r x pretium duximus, illa notare, vt ni-
hil quod ad caufam pertincat, in ta í lum 
relinquamus. I n principio igitur capí-
tis. 14. prius narrat loannes peculiarem 
gloriam faní lorum Virginum fibima-
nifeftatamjdeinde narrat vifionem A n -
gelí volantis per médium caelum, ócha-
bentis Euangelium asternum, & diem 
iudici) annunciantis.Etinhis duobus ni-
hiloccurritannotatione dignum. T e r -
tio ait loannes, &alius Angelus fequu-
4* tus eft,diccns: Cecidit}cecidít Babylon illa. _ 
dendiim An m a Z m ^ U a a W*10 tra fUCÍ P 0 ^ ^ OmneS ^ 
tichiiftum g<?«^vbi R e x notat ruinam hanc Baby 
RCK proba- lonis,quam hic Angelus prasnunciauit, 
re oiticur. eíTeintcritum Antichrifti. PerBab)do-
nem autem vult intelligi Romam , vt in 
fuperioribus faepius dixcrat. Vnde fig-
nificatjAntichriftum Romse, & in eius 
incendio,ad deftruílionc eíTe interimé-
5cd illifig-^11111, Veruntamen Antichriftum eíTe 
mcncoQoap interficiendum Romae, noua ficlio eft 
plaudicaoci fine fundamento excogitata ad fufpi-
SulMSs cionem aliquam prauam de Romana fe-* 
degenerandam. Antiqui enim in O -
rienteoccidendum eífe tradiderunt, vt • 
ex La¿l;ant.libró feptimo capite décimo fíypol, 
feptimo,«Sc fequentibus,& Hypolit. Iré ]5 ,Hicr» 
neo,&alijs antiquis colligitur.Hierony 
mus autem IfaiascapitCj vigefimoquin-
toin monte Oliueti dixit, elíc occiden-
dum. Poteftque colligi ex capite vnde-
cimoJDaniel.in fine, Se ex capite vude- *Apoc. 19» 
cimo Apocalypfis ,vt fupra notaui. E t 
capite decimonono, dixit Euangelifta 
loannes, Antichriftum viuum elle de-
trudendumininfernum j vtique impe- T U rr 
rioChriftr, vt PaulusfecundeadThcf 7"rht¡¡^* 
falonicenfes capite 2. fignifícauitj& D a 
niel capite odauo , dicens, Sme m a m 
conteretur.^i ergo per Babyloniam R o -
mam intelligamus,tantum abeft, vt R o -
mas ruina fit interitus Antichrifti , vt 
potius per illum , velduces, autfocios Veriusdice-
ciusabolenda , & igni tradenda fit, vt r t í R o 1 1 5 ^ 
ex capite décimo otlauo, Apocalypfis ft^acnd^ 
colligi poteft. Nam vt fupra notaui, 
fi Roma delenda eft ante iudicij tem-
pus,non erit,nifi tempore Antichrif-
t i , &eius conatu, vt extinfto nomine 
Romano, ipfe nouam excellentioremq; 
monarchiam erigere videatur. Si vero 
per Babylonem mundum hunc intclliga 
muSjincendium illud Babyloniaí fuppo-
netiam fínitam Antichrifti perfecutio- 1 
nem,&deftruftionem , acperditionem 
eius3 ergo neq; ifto modo ruinaBabylo-
niae erit interitus Antichrifti, 
Poft has vero duorum Angelorum 2# 
voces,& monita,tertius fequitur Ange-
lus,tam fuppliciain Antichrifti feiftato-
res fuperuentura, quam beatitudine eo-
rum, qui patientertribulationc toleran-
t e s , ^ raandata Dei cuftodientcsin Do- TnApOcaJy 
mino mortui funt,denuncians. E t quo- f.^ ^vc 
, í . r . V V , - , lljs proplic-
mam h x c dilcretio 111 mdicio tacienda ríjsáliquan-
eft,ideo ftatim vifio, &repraefentatio dorerumor 
iudici) fubiungitur. Híec vero, vtom- d o n o n í e r ^ 
nes expoí i torcs aduertüt, magna ex par """^ 
te per anti«pationem diéla fuere : nam 
priufquam fiat iudicium prarcedent fep-
tem plagx , quas capite 15". in generali . 
denunciantur , & in capite 16. figil-
latim recenfentur. Quas nunc expli-
care noftrimuneris non eft. Quia vero Pbg^ApO" 
R e x fenfu earüallegorico ludit, aduer- calyp^0svc 
to breuiter , plagas illas ad literam, ' J ^ S í * 
& propiic intelligi de tribulationibus, ó 
L l l z ¿cea-
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& calamitatibus corporalibus ,6c extcr- A, 
nis,vt fucruntplagac yfigypti, quibus i l -
las comparant írenae.lib.4.cap.?o. A n -
dr .cap .^.in Apocalyps. vbi íingulasita 
exponit,quem feré imitatur Aretas. Et 
mcritOjnam omnia^quae ibi dicuntur,vc 
ré,ac propric poíTimt intclligi, <Sc ideo 
itaíimtintelligenda. Nihilominustamé 
rumphialas illas plagas more íuo Rex in maledifta, 
hoc loco <3copprobriafan£la;EccleriaE,<Scl:)onti-
ficis per fuas allegorias conuertit^ no ta-
men omnes accommodat, fed quasper-
uertere,<Sc accomodare potuit, femper-
que eosdem errores fupponit,per beftiá 
Pontiíicc interpretado, per pfeudopro-
phetam vero Apollolicam Eccleíiam,& 
itatenebras in quinta phiaia fuper fede 
Antichriíli elíufas, dicit elTe tenebras 
ignorantiíe,6c erroris Eccleíis Roma-
nas Ita enim folcnt haeretici ad excufa-
tionem fui erroris,& pertinacia, Eccle-
íiam ignorantiae,(3c csecitatis arguere: cu 
enim ipil czeci fmtEccieíiie lumen vide-
re non poííunt,vt Auguítinus fa^ pe co-
traDonatiílas notat. 
Practerqua quod nec metaphora efl 
Tenebr^ in neceíTariajVt dixijUecpoteftaccommo-
piagacjuin. darijnamillaeplagae fuperuenturae funt ^ 
fuper befbiam,^: regnum eius,id eft, fu-
per Antichriftum,& homines ab eode-
ceptos,Ytibi dicitur. Vndeiam fuppo-
nent denfifsimas tenebras fpirituales3no 
eft ergo de illis fermo. Sed tencbrac po-
í leaper phialara quíntam efifundendae, 
eruntverccorporales,aut faltem tem-
porales, quia vel fuper Hierufalem, vbi' 
erit fedes Antichri fti , & fuper totam i l -
lam regionem fenfibiles tenebr¿ej&: fre-
quentifsimaeeífundentur: velfplendor 
humanus, <Scfama Antichriftiani rcgni * 
obfcurabitur magnitudine calamitatura, 
á quibus non poterit Antichriíhis fuis Q 
artibus fubditos liberare. Vnde fiet, vt 
ingenti dolorc omnes affligantur, ita vü 
Imguas fuas pra doleré commamlucent, & 
Deum blasphement pr¿c dolonhtis, & yuhie 
ribusftíisydc non agantpcenitenttam ex ope-
nbmfuis. Q J A X verba nunquam potuit, 
nec poterit Rex fine rubore ad Ecclcíiá 
accommodare/acile autem intelligi po-
tef{:,quam meliori anaíogia,magiíquc 
in veritate fundata, pofTent ad tenebras, 
&: linguas,«Sc blaspheraias, & impoenité-
tiamProteílantiumtransferri» a ^ 
pbiale sé 
fibilescrüp, 
non inccllj. 
g ibi lc j . 
Progreditur Rex ad fextum Ange- v 
lum,qui íiccando Euphratc, pr^4r<i«/í phíalara ío 
yiam Regibus ab ortu/o/w,quod dicit,eíle tuphratem 
impletum^cww iam bomopeccatjc$ptus efl effuíam m i f 
reuelari}fublans ómnibusimpedimetis, qua j ^ p ^ g " ' " 
pOj(/«wíííeyeo>7/w,ideft, OrientaliumRc lcs 
g u m adinuadetidum illum monarcham re-
m o r a r i . y h i p c i - Reges ab ortu folis j fe <Sc 
íimiles Reges rebelles Ecclefi^ Roma-
narjeamque perfequenfies intelligit, v t 
inferiusinquarta viíione pag. i z i . c l a -
riusexponit.Ethis Regibus ait, paran-
dam eíle viam per eífulionem illius fex-
B t x phials,vt fublatis impediraentisMo-
narchiam Ecclefi2e(quam ipíeAntichri-
íli eñe fingit)libcré, & inopinato inua-
dant, Sicut Gyrus(ait) inopinato tranfí-
tuEuphratis Babylonein cepit3 & Bal-
thafare Regem eius,vaíis ad Dei minifte 
rium comparatis abutentem, atque ita 
tanquam in Dei templo fedcntemoc-
cidit. 
I n qua tota metaphora , omiíTa eius y .-
impietate,<Scaudaciajfummam ignoran- Reges de 
tiam Protertantium fie exponentium W&us ibi 
aduerto-.quia non folum extra literalem íermoe^» 
r r r i • • i r i non contra, 
ienlum íuo arbitrio loquuntur, leae- f edproAr t i 
tiam contra illum verba accommodant, chríftodinjí 
Nam Regesilli,quibus per effuíioncra cabunt. 
fextae phialae, & exficcatione Euphra-
tis via parabitur, non contra Antichrif-
tum inceífuri pracdicunturjfed potius ad 
iuuandum Antichriftum ín extermina-
tione populi Dei,íicut circaDanielís pro 
phetias infra cap. 2 2 .notabimus,& fumi 
etiam poteft ex verbis,quíEloánes pau-
lo inferius fubiuneit: Spiritvs damonio- n . 
rum proceduntad Reges toms térra 3 con- yerbis Apo. 
gregaretilos in pralium ad diem magnum calypfis. 
omnipotentis De i , Et ita locum illum de 
conuocatione omniumRegum terrae,& 
prarfertim Orientalium, per Antichrif-
tum faciendaad debelládos omnes Chri 
ftianos,omnes interpretantur. De qua 
conu oca done, (Sciiigenti adpr^liü con-
gregationefubnominibus G o d , t k M a -
gog mentionem fecit idem loannes cap. 20 . 
zo.poftEzec.cap. 38. Quomodoergo ^ e c h % 
quadrare poteft metaphora ,vt per Re- \ ' * 
ges ab Oriente venturos intelligantur 
hsretici contra Papá infurgentes? quid 
magis friuolumjmagifqueridiculurn di -
ci,aut cogitan' potuit? 
Acceait, quod i l l i Reges no congre- ^« 
gabun-
Cap.20, Delocis Jpocaljpfts 14*1 t6. 1S7? 
HereciciRe 
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Gloriosa fo 
ciecari cale 
munus* ' 
gabuntur, quando Antichriftus incipiet A 
rcuelari ^ícd poftquam Antic i iníhiü ab 
vniuerfo mundo aguitus, Ócpcr fuum 
prcudopropheta fatis publico prxdica-
tus fucrit i imó poí lquam iam coeperit 
per alias tribulationes regnum eius af fli-
g¡3vCex praccedentibus pliialis, & fequé 
tibus ver bis manife íhnneíhat i l l iha're-
tici orti, & congregati funt antequam 
Antichriftus notus cílet3velreuelari in-
ciperetjipíi enim primi fabuiam illam 
confinxeruntj&thronus, cui ipfinomé 
illud impofuerunt, femper fuitnotifsi-
mus Eccleííae s 8c nihii corum} quae per g 
phialas illas prsdicunturjpaífus eíl. D e -
nique illorum Regum congregatio fu-
tura eíl inpralitim ad diem magnum OMni-
fotentis D e i 3 quando nimirum Chriílus 
de illis triumphabit^fimulqj Gog,(Sc M a 
gog deílruet. A t haereíiarchar iíli nec in 
vnum dic congregati funt, & longe ante 
témpora diei magni Dei prodierunt. I n 
hoc ergo folum conueniunteum illis Re 
gibus,quod re vera contraChriílum fur 
rexerunü, &Antichriflo viamparant, 
6c contra Chriíli Vicarium ( fub titulo 
fi¿li Antichrifli) bellum mouent. 
Concludit tándem Rcx,hanc fuá pro 
lixamallegoriam, inducendoilla verba 
eiufdem fextae phialae áloanneferipta: 
E t y i d i d e ore Dracoms,&' de orebejli(C,& 
de ore pfeudopropbettf ¡piritus tres immudos 
in moduranarum. Perquos intelligitno-
uam feclam exurgentem ad t r h o n ü A n -
tichrifti tenebris übfcuratum,& labante 
illuflrandum,& fulciendum^quam dicit 
ternario numero íígniíicari, quia tribus 
raagiflris dirigunturjDr^cowiíjidcíljSa-
tanse, A n t i c h r i ñ t , id e í l , Pontificis , & 
P/ewí/o^ro^^eí^ideíljEccleíiaeRomanf. 
Per quam feílam Societaté I E S V fine 
dubio intelhgit, & D o í l o r e s , ac praedi- J ) 
catores eius ranúculis comparat, de qui-
bus haereticorum more ad libitum dc-
trahit. Pro illis autem refpondere, nec 
mihi decens eíljuecneceíTarium. Opera 
enim illorum de ipíis teftitnonium per-
hibentjeílq; qui videat, & iudicet. Ncq; 
parum habent Societatis a l u m n i ^ ope,-
rarij, vnde pofsint gloriari, quandoqui-
dem cum Chriíli Vicario, eiusq^ Eccle-
fia digni habiti funt, pro Chriíl i fide, 
eiusq; Vicarij obedientia ignominiam, 
& contumeliam pati. 
Solum quoad verborü Scripturar abu 
fum,(Sc corruptioncm adnotabo,praccer 
alios errores de faifa interpretatione B c -
í l i 2 , & P f e u d o prophet^ eius:& abufum 
aliorum verború illius feripturar, in ip-
famet allegoria a d t e x t ú applicata ,non 
eife conflantiá, auteofecutionem. Nam 
hoc loco dicic, tres fpiritus malos mitti 
adfauendum Antichri í lo ,e iusq; tliro-
num fuílentandum , vnde cum loannes 
de illis dicat: Procedüt ad Reges tottus Utr 
ra congregare tilos in pYíelium3 cófequitur 
apertc,Regesab his fpiritibus congrega-
dos futuros eíTe Antichriíl i amicos,& 
fautores; pauló autem fuperius dixerat. 
Reges illos, quibus fextus hic Angelus 
viam parat^eíte boíles Antichri í l i , <Sc i l -
lis expediri viam, vt fine impedimento 
pofsint Monarchiam Antichrií l i inua-
dere: hace autem dúo non poíTunt firnul 
fubfiílere. Nam Re2:es venturi íine im-
pedimento,&: per illos tres fpiritus con-
gregandi ijdem funt, quomodo ergo & 
adinuadendum,&ad fuílinendumlabá-
tem thronum Antichriíli vocantur ? 
Prs tereá iíli tres fpiritus congrega-
turi dicuntur Reges in praelium, vtique 
contra vifibilem Chriíli Eccleíiam,quae 
tempore Antichriíli ent,opcrarij autem 
Societatis non congregant Reges in prae 
lium aliquod,fed adpacem, & vnionem 
cum Chriíli Vicario, nec ad debellandá 
Eccleíiam vifibilem,fed ad pacc,&vnio-
nem cum illa. Item illi Reges congregá-
di funt fpecialiter ad pr^lium vnius diei, 
qui per antonomafiam dicitur, diesmag-
nusomnipotentts De/ , quia in llloyeniet 
ficutfur, vt ílatim dicitur, vtique ad de-
ílruendum Antichri í lum,& omnes Re-
ges congregatos cum illo ad praelium,vt 
cap.2o.aperte declaratur fub nominibus 
Gog, & Magog. A t hoc non poteíl ad 
praedicatores fidei, qui nunc funt in E c -
cleíiaCatholica vilo modoaccomodari. 
V t alia infinita omittam, qux euidenter 
oí lendunt,Ioannem loqui de corporali, 
feu materiali praelio, deíignando etiam 
locum, in quo Reges congregandi funt, 
& declarando aperte, ranas illas eíTe tres 
fpiritus immundos dcemoniorum,facie-
tes figna,quibus Reges ad praelium illud 
congregent. Ergo vana eft, & irapudés 
allegoria ab ociofis, & obduratis Pro-
tcílantibus adinuenta, 
L U 3 C A P . 
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Exyif ione capitis i j . ^ r fequentibus Apa* 
calypfisnoutim de ^AntichtiHo e r r o ñ 
confutaripotiMS} qua conf irmaru 
R Efert Euangelifla Ioannes cap. 17. Apocalypf. feraptum fuiife in defertum, & vidiílemuhei-em 
nícariam ef fornicariam fedctemfnper beftiam coc-
ícAncichri- cineamplenam nominibus blasphemiae, 
ftum,acpro E x hac vifione, quam Rex Angliac 
' quarto locopofuitjColligerenititursRo-
manum Pontificem eíTe Antichril lum, 
colligitq; in hunc modum. Mulier illa 
fornicaría Antichriftum repr2efentatJ& 
omnes proprietates, quae i l l i mulieri in 
co capite tribuütur 3 Romano Pontifici 
conueniunt j ergo ipfe eft Antichriftus. 
Maiorem Rex non probat,fed tanquam 
notum fundamentum fuas difputationís 
fupponit. Minore autem late profequi-
tur ad libitum multiplicando probra co-
tra Romanam fedc fine probatione 3 aut 
veritatis fundamento, fed folum quia cu 
ab infantia fub hacreticorum difciplina 
falfamillam opinionem, ac dcprauatam 
íidemimbiberi t j&inea fucrit confue-
tudine obfirmatusjnunc Scmentisigno-
ratione,& indignatione permotus audet 
in coelum poneré os fuum, & facra pro-
phanis commaculare. 
Sedin primis fundametum, in quo n i -
Mulicrilla titur, falfum efl-, nam mulier illa non re-
ci.uítaté fig prcefentatAntichriflum. Quia Ioannes 
nificac, non ipfc dixit, mulierem illam habere fcrip-
hominem. í;um jn fronte Babylon mdgnaynemo ante 
vnquam dixit,Babylonem, vel proprié, 
vel figúrate fignificare Antichriflum : 
nam Antichriítus homo quidam futu-
rus efl:, vt fupra efl: demonftratum, Ba-
bylon autem fernper íignificat ciuitate 
aliquam, vel hominum congregationc, 
Vt idem Ioannes in fine illius capitis 17. 
conclufít; MulieYy cjudm yidifti,eft ciuitas 
magna,, quce habet regnü fuper Reges térra. 
Et ita Patres omnes, S í illius loci expo-
íitores in hoc conueniunt, quod mulier 
illa, feu Babylon magnam aliquam ciui-
tatem repraefentetjquia hoc iam non ta-
tú m in acnigmate, fed cxpreífe reuela-
tum , & ab codem Propheta declaratum 
efl. Quse autem fít illa ciuitas varié ex-
ponitur. Duas tame eíTe opiniones pro-
Pi obaE eon 
siceruoj 
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^ hábiles, vnam explicantem hunc locum 
de ciuitate impiorum, aliam de Romana 
ciuitate exponentem,fupra cap.7. retu-
Ümus, vbi vtráqj opinionem dcclaraui-
rnus. Sí probabilem eííeoílendimus, & 
in vtranque conuenireomniaprauitatis 
infígnia,quibus Ioannes illa onerat, mi -
nutatim dcclarauimus. Aduertimus aut6 
ibi,iuxta catholicam , & veram declara-
tionem, fi Babylon Roma eft, intellige-
dum id eíTe de Roma non Chrifl:iana,fed 
ethnica, vt erat tempore, quo Ioannes 
fcnbebat,<&: quádiu in illo ftatu durauit. 
Sí fi forte ad illü,vel omnino,vel magna 
ex parte ante mundi confummationem 
reditura eft (vtmultiopinantur ) etiam 
pro illo fíatu mérito eodem nomine fig-
nificatur: nam Roma Chrifliana fub ve-
ra fide Chrifti perfeuerans,Babylonia di 
ci non potefl:,cum confefsioné faiforum 
dogmatum, autplurium feftarum , vel 
Deorum non admittat.Ideóque mérito 
Hieronymus lib.2. contra louinianü ad 
finem,ad Romam áixit:Scripta?n in frote 
hlajphemam Chrijit confefsioné deleftit&c. 
Et hac ratione Pctrus aecurate diftinxit 
Ecdefiam, quae erat in Babyloneab ipfa 
Babylone ¿icem-.Salutat yosEcclejia^Uíe 
eft in Babylone colleffa, Et eodem modo 
loquitur Hieronymus epift. 18.ad Mar-
cel. dicen s,£y? qmde ibi fanftaEcclefiay&c, 
Deftrufto igitur Regis fundamento, 
cius argumentum ruit. Quapropter om 
nes accommodationes, quas'fub illo fun 
damento fumit, calumniae Protcflantiú 
funt, non Scripturs interpretationes. 
Ñeque Rex ipfe refponfionem hancef-
fugere potefl-, cum faepius in fuá praefa-
tione fornicariam illam Romam eíTe co-
tendat, & noftrorum confefsioné id co-
firmet. Hicveró cauenda efl: calliditas 
Protefiantium, quam notauit Sander. 
lib.S.de Vifib.monarch. S¿ Rex in praí-
fentiimitan videtur,nam eandem mu-
lierem dicit eííe Romam , Sceífe A n t i -
chriflum,& beftiam item eñe Antichri-
íf um,vt fupra cap. 1 J.animaduerti,vt ita 
confundendo Romam cu Romano thro 
no,& cum Antichrifto, poftea ad omne 
régimen illius ciuitatis,ac tándem ad Ro 
manam Ecclefiam, & fedem fermonem 
transferat,illiq; omnia,quaí tam de An t i 
chrifio, quam de Romana vrbe infideli, 
ciusqj imperio ethnieo dicuntuv,accom-
modet. 
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modet. Talia ita que í l intomnia jCjua? in 
toto diícuríu circa illud caput conimi-
niícitur. Cum enim Roma dicatur fuiíle 
waterformcationis^uanóo omnium gcntiu 
tdolis, &jfíperfittionibíís[ernubát, vt Leo 
Papainquit Serm.i.de Natiuitj&fcrm. 
i .deSanét is Petro^iSc Paulo.Ideo crime 
illudinApoftolicam fedem trausfcrt.Et 
ficut nos propter illam fedem dicimusj 
Romam eüe matrerrij 6c magiílram om-
nium Ecclefiarum, ita Rex matrem om-
nium fpiritualium fornicationum illaiu 
appellat. Quíe aiitemííntin-aEfpiritua-
les fbrnicationes,quas Romana Ecdefia, 
vel exercuit, vel docuit, nunquam hac-
tcnus oftendere potuit; cum ab antiqua, 
& primitiua fide necminimum difcre-
pauerit^vt lib. i i.probatum efl:. 
E t íimili modo cum Roma ethnica di 
catur ehxu fanguine Martyrum, propter 
Tmperatorú perfecutiones^ idemaudet 
Romane Eccleíías3&fedi tribuere: quod 
profefto non videosqua fpecic, vel vm-
bra veritatis dici potuerit. Quas enim 
immanes Chrij'itanoYumperfecuúones exci-
tauit Ecclefia Romana , aut quando fan-
guinem Marcyrü fudit^vt propterca fan 
guiñe Martyrum ebria dicatur S Sed for 
talle iuftas quorundam h^reticorum , & 
Apoftatarum poenas martyria Rex vo-
catjcútamen illa fuppliciatam rarafintj 
vt nec propter illa dici potuerit fanguine 
h^reticorum ebria: nam vtPatresj (Se ex 
pofitores notant, per haec verba innume 
ra Martyrum multitudo denotatur.De-
nique3vt caetera omittam, no maiori fun 
damento hsec 3 quac de Roma in Apoca-
lypíi dicuntur, tribuipoíTunt Remanse 
fedi á tempore Bonifacij Tertij^ quam 
tempore Sylucftri, verbi gratia^vt faepe 
d i ¿ l u m , & probatum eít^ definat ergo 
Rextergiuerfari : & vel Romam ratio-
ne illius fedis femper fornicariam fuiíTe 
fateatur , velethnic^ Romae crimina in 
Bonifacium^alios ve fangos pofleriores 
PontiíiceSj eorumque legitimos fuccef-
fores traducerc deíiftat. 
DcindequiaRexmulierem cumbe-
Íl:ia,qu3e illam portat,confundit,non 
folum proprictates mulieris, fed ctiam 
b e í l i s iníignia de Papa interpretan co-
natur.Et primo referí interpretatíonem 
feptem capitum adfeptem regimina ci-
uitatis, quam fupra impugnauimus 3 de-
j \ inde mirabilem habet de decem corni-
bus expofitioncm 3 quam in íequeti ca-
pitemelius tradabimus. A c tándem ad 
de íhuf t ionem Babylonisin capitc 18. 
prsdií lamexplicandadigrcdit i ir . Quia 
vero fupra in capitey-deltrudlicncrn Ba 
bylonis illo capitc 18. deferiptam fuiíle 
traftauimusj non crit neceííe circa om-
nesallegoriasj&accommodationcsjquas 
hoc poíleriori loco Rex commentatur, 
difcurrerejprefertimjquia nihil noui co-
tinent jfed eadem malediíta , di conui-
cia contra Roinanam fedem in eifdcm 
g erroribusfundataj&nouis exaggeratio-
nibus line vlla probatione araplificata. 
lilis ergo ferepractermifsisj folum quae-
dam punfla, qus velvinbramaliquam 
obieítíonis habet y vel calumniam magis 
perniciofam3 &: fcandalofam continét, 
prgtermittenda non duxi. 
Primo ergo in pag. 122. vt fimul ob-
ijeiendo mordeatj verba illacapitis. 28. 
expendit(vbi poft deferiptam ruina R o -
manan! dicitur. EtfiebufJt i&'pUngent fe 
fuper illam Reges terrx QUI cum illa fornica-
úfunt, & tn Áeitcijs yixeru?n. E x quibus 
concludere intendit, Babylonem illam 
Q non eífe Romam ethiiicam/ed Chriítia-
nam^quia quod ibi reíei tur,cíí Roma eth~-
nicdyanullisiínquaRegihttsfattueftsiecfie--
ripotmt}quesyi)& armis fubegit.Evgoílh 
Babyion eft Roma Chriftiana^ & Reges, 
qui eius interitü deflebant^ funt iilijquos 
honorificis (akyiomimbusjitulifj, ornauit: 
yeniamque eorum lihidinibuSi atque illicitis 
tnatrimomjs indalfit. Ab obieít ionem ve-
ro refpondemus in primis^eandem poíTe 
contra Regem retorqueri , nam etiam 
cum Roma Chriftiana illud faí lum non 
eft, ñeque fíeri potuit, quia Reges illos, 
quos ipfa honorificis tituljs ornauit , l i -
*^ cetnon v i , <5carmis, íide tamen, & pace 
ChriíHanafubiecit 3 vt Leo Papa dixit 
ferm.i, de San el. Petr. «ScPaul. Deinde 
dico de vtraqi Roma, feu de vtroq) eiuf-
dera Romac ítatu impertinentem eífe 
obieflionem, quia prophetia illanondu 
impleta eft, nondú enim Roma fuit pe-
nitusextinéla. Nam liectaliquasgraues 
calavnitates, & clades non módicas fub 
GothiSjiSc Vandalis paífa íit, per illas ta-
men non eft impleta illa loannis prophe 
tia in difto cap. 18. quia per illa excidia 
fadum non tfafti. amplius non inmmattir, 
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vt in diclo cap.y.animaducrti. Quanquá 
de illis etiam excidijs verifsime dici poí-
íit Romae ethnicae potius, quámChr i -
ílian^ fupefueailTe.Erat enim tum quaíi 
m i í h , nain licetin eaeílct Apoftolica 
fcdcSj&Chriíliana religio, tamen adliuc 
in ea mulc^ reliquiar getilitatis, magnaq^ 
país ciuiumethiiicorü perdurábate & ad 
eam ab illa faecc pugand.im Deus illas ca 
. lamitatespermiíit, vt dode, ¿ccruditc 
H m e M . ] Maluendaoílenditlib.4.de Antichrifto 
cap.'j.ideoqi licct captad dirutaRoma, 
non potuerit non magna incomoda, & 
damua pati Ecdeíia fidelis^qnae i n ea tüc 
eratíquiatamc idololatri^ <5c gctilitatis 
v.fcelera erát caufae ruinarum > ideo potius 
in Komamethnicamjquam Chriíbanam 
perueniíl'e mérito dici potefl;. 
7, Vnde vlterius addojquod in diélo cap. 
Si Roma ad 7. ex opinione mukorum fapientumre 
niadi n ie tuli^ion eíTc incredibile, Romam propc 
10 pnorem Antichriftitémpora, velinillisáo¡enti-
tuenda eft, bus iterum iuperandam elle, ce ad pno-
in eam qua rem ethnicum ftatum reuocandam , eie-
drat>c verba ^a inde Ecclefia, velita aíliitla, vt quaíi 
Apocalypí. jn angU|0} ve[ ¿n cauerms terrac delite f-
cat, &tuncimpleri optime poterit pro-
phetia loannis in Roma ethnica, (Se pote 
runt illa deplorare Reges ethnicij& ído-
lolatríEjqui participes fuerant fornicatio 
nem,6c deliciárum eius. Atque ita mé-
rito etiam tune Babylon appellari pote-
rit , íicut antea vocata fuit etiam fi in illa 
clTet Eccleíia, cui Babylonicíe nomen 
conuenire non potefl:. Vnde fapieter di-
xitSander.lib.8.Monarch.c.8.Antichri 
ílú non Roms,fed inter reliquias,&: fra-
gmenta imperij Romani expeftandum 
efTe. Pr^fertim quia licetfortaíTeantea 
Rcx aliquisinfidelisinrurgeret, qui Ro-
mam vinceret, ibiquefuam tyrannidem 
excerceret, ea res non magis imputanda 
cfTet fedi Apoftolicae , aut Eccleíiae Ro-
maníE , quam Ncronis, autDiodetianí 
perfecutio eidemEcclefiae olim adfcribe 
batur. 
Tándem dico, fíeri etiam poffe, vt 
Roma illud vltimum, &: perpctuum cx-
cidium patiatur, etiam íi nunquam ad 
ctlinicifinum redcat , fed fub imperio 
Pontifícis permaneat, & quod id patia-
tur propter fuá fcelera non tantumpras 
terita/ed etiam in illís diebus vltimis fu-
tura. Nam ( vt fupra dicebam j licet i n 
8. 
A illa Ecclefia fidelis perrcueret , poterit 
vcl eííe nimium deprauata moribus , vel 
poterunt in ea multiplican íectg,vei híe-
reticorum,vel ethnicorum cum tanta po 
tcntia, <5c]ibertate,vtPontifíces illos re-
primere non valeant. Et in tali flatu po-
terit etiam Babylonia vocari propter co-
fufionem j quae in illo flatu non poterit 
non eíTe máxima. Etfimiliterpoterunt 
illam defiere Reges , qui erant partici-
pes deliciárum eius, fiue il l i futuri fint 
ehnici,fíue fideles prauis moribus dediti, 
íiueh^retici fouentes feílas ,&:fceleraj 
g qu^ tune eíTe poterüt per vniuerfamlta-
liam, vel Europam, & ita prsualere, vt 
authoritate, & potcntia externorum Re 
gum Romam etiam inuadant. 
Quocumqueergo modo illapropbe-
tiaintelligatur,ex ea non folum non po-
tefl: colligi^am nunc eíTe Romam A n t i -
chriftianam,verum etiam neqj vlla veri-
íimilitudine inferri poteftjEcclefia, qu^ 
Roma? nunc efl:, vel iam eíTe > vel futura 
cíTealiquando Antichriftiana, vel infide 
lcm,quia licet multi ciues, & mebra eius 
á fide deficiát,eo ipfo fiút extraEccleíia, 
qu^femper fidelis perfeuerat. Mul toq; 
Q rainus fequitur,caput veraeEcclefiae eííc 
vel futurú eíTe vnqua Antichriftú, quia 
licct ciuitas illa funditus deftruatur pro-
pter apoí1:afiá,vel propter quacumq^aliá 
caufam, poterit caput, & Petra Ecclcíi^ 
firma coíijn:ere>& alibi reíidere, vel late-
re. Imo licet Deus permitteret, perfona 
alicuiusPontificis in illis téporibus cade-
r e ^ tyranis cederé, errores profitendo, 
non ideó Pontifex,vt Potifex eft,cade-
ret,nec Ecclefiá falleret,fed illo depofito 
poíTetEccleíia fibiPotifice creare. Quod 
per exaggerationé,5c ad re magis explí-
canda di ¿tu eft: nam credibilius eftjid no 
D eíTe permifrurú Deú, pracfertim in tanta 
Ecclefiac tribulatióne, & opprefsionc. 
A d calumniam autem,quam Rex obi 
ter in obiedione mifcet, dicens, folitos 
eííe Pontifices,veniam daré libidinibus 
Regum3aut illicita matrimonia permit-
tere. Refpondemus falfum eíle, & á R e 
ge non poíTe probar/, á nobis autem, vel 
ex ipfo miferando lapfu Anglicano cui-
denter conuinci. Nam daré veniam l i -
bidinibus duobus modis ficiipoteft.Pri. 
mó dando libidinofis veniam poft libidi 
nupoenitentiam^latisfaí l iont . Et hoc 
fecerunt 
Tune íurc 
Babylon di 
cecur. 
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Ca. 2 [.Locus Apozalyp.i/.Cotra h&ritic.retorquetur. ó S r 
feceruntfepifsimé Pontífices. Ex quo 
non Antichrifti ,fcd vicarij efle incelli-
A$W» 18, guncur Chri í l i , qui claues coeli illis co-
n]iíit,<Sc Petro interroganti. Quotiespec-
íabitinme frater meus^ drmiUameíy yf-
quefeptieslKcípondit, Non dúo yj jjep-
Uesjedyfquefeptuapes fepties, vtiqueíi 
Eccleíiam audierit^&pocnitentiá egerit, 
alioquipotius feparandus eft vt ethni-
cus, & publicanus. Aliomodo attribui 
potcfl: Pontifícibus^quodlibidinibus ve 
niam pra^beant, pcrfeuerantibus in illis, 
autapprobantibus íimiliafacía, autpu-
b i i c c ^ cum fcandalo Ecclcfiae ea difsi- ' 
mulando.Etinhocfenfutale crimé fal-
fo Apoílolicae fediattribui,teft¡s eftipfa 
Anglia^non enim aliam ob caufamHen-
ricus.vii).<Sc cum illo regnum eius fchiC-
ma contía Rotranum Epifcopum in-
choarunt ^nifi quia intolcrandae eiusli-
bidini veniam daré noluit. PoíTentque 
limilia exemplaex hiítorijs Luíltanias, 
& ex alijs ad eandem falfitatem coargue 
dampeti. Sed in re clara neceíTaria non 
íunt, nec nos decet Regum iam oblita, 
<Sc deleta delida in memoriam reuo-
care. 
I n altero autem verbojquod Rex ad-
iun^\t:Illicita matrimonia permtttere^Wu. 
dere plañe videtur ad raatrimonium He 
rici cum Serenifsima Catherina j quod 
Papa permifitjimó non folum permiíit, 
fed conílanter etiam defendit, quia non 
illicitum.fcd verum, (Scíanftum fuerat. 
Probabit autem Rex Anglise matrimo-
nium Henvici^cum AnuaBollena,quod 
non matnmonium illicitum, fed turpif-
íimum adulterium , & inceftus execra-
d9 fuit.Igiturpermifsio illicitimatrimo 
nijvarijs etiam modisfieri potefl:. Primo 
approbado matrimonia illicité fafta^etiá 
lí inualida fint: & hoc falfo tribuiturEc 
clefiae catholicae , vel Apoftolicae fedi, 
jiecá Regeproduci poteff excplu, quo 
id faciat^juoquomodo credibile. Imo 
licet matrimonium fuerit validu} (i fuit 
illicité fa¿lum (quod frpe contingit) l i -
cet Eccleíía probet matrimonium 3 non 
probat delicia j imó necpermittit illud 
f edye ta t^ punit j f ipoteí t , interdum 
enim,quia finemaiori fcandalo puniré 
non potefhdifsimulat, hsc autem fre-
qúcnter elle folet culpa Principum po-
tentium, non Apoílolicsfedis. Al io 
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modo permlttitur matrimonium , vt cu 
difpenfatione íiatiquodfine illa íactum diípeoíaüo" 
eiletíliiciturOi& hocfacpe facit Eccleíía^ mafrimonia 
<Sc iuftifsime íacit, quia quandoid con- illicitanou 
tingitpropterimpedimenta iure huma- tacKtícilxo 
nointrodu^a^per poteíhtemctiamEc- Re a* 
clefis aufen i pofsunt, Sí fepe expedit 
propter commune bonum, vcl alia cau» 
fam iuílam.Etita faftu eíl in matrimo-
nio Hennci cum Catherina,, vt eft res 
notifsima:,& á multis dodifsimis viris 
demonflrata.Propter has autem difpen-
fationesnon hne dolo^vel captione3í/;a-
tftr Pontif ex .permitiere matrimonia iliici-
í<í:nam hscc verbafaciunt fenfum corn^» 
poíitumjVtíicdicam , fignificant enim 
permittere illa permanena illicita, quod 
falfum eR^fcdpermittit difpenfando, vt 
licite íiant, qua: íme difpenfationc efset 
illicita. • 
Pergit vlterius Rex, & occafione illo 1 i * ^ 
rum veiborumloannisindiaocap. iS . ^ P 0 ^ ] * » 
\cri.i2.Ui¿omammercescorumnemoemet . • 
amphus. hxaggerat Romana; ciuicatis temploiiua 
diuitias,reprehenclitqj (vt alia omittam) P^ o; carpi?» 
ornatum templorum&cuitumfanftaru ima 
g/««w.Additquehorrendum Protefta-
tiurn mendaciumjquodilliimpofnerütj 
viáúvczXiBeatam Virginem (¡notulie nom~ 
tijf)& exquifttis/imis ye/timentortim gene 
ribus^Hantús habitum referant meretuciut 
Romee ihduif & exornari. Veruntamcn in 
hacobieífiiiojie fatis Protcftantes oflcn-
dunt,fe non Roraam, quam fíngunt 110-
uitiam;(ScAntichriO:ianam,fed veterem, 
&catholicam Ecclefiam Romanam ca-
lamniarij&odio profcqui.Nam ornatus 
templorúmnon eíl nouus in Ecclefia^ 'rcmPIoru 
i l l a . 1 lí- - ornacus in 
lebabeo tempere , quo templa pubhcc £ciena no-
aedificaricaeperunt,ornan etiam fump- uusnoucíii 
tuofé inceperunt, <5c máxime Roma?. 
Cuius rei praíter grauifsimas hiílorias 
Eufebij,&poíl:criorum,teíleseuidctif- p f f r 
fimi funt, antiquifsima monumenta, & . " 
ornamenta templorum, ac reliquíaium, 
quae hodie Romae infpiciuntur, & in ac-
tis ipforum Pontiíicum,Sylueílri, Da-
mafi, <& aliorum vfque ad Gregorium 
copioíifsiracinucnÍLÍtur.Etpr¿ecerexc- Tom* y,id 
pía id etiam docuerunt Sárti , & antiqui g',1^^1^' 
Pontífices,Félix. I I I L & Leo. I . v t ¡tí4ne, ' 
alibi latius traílaui. ídem manifeílíi eíl 
de cultu Imaginum, de quo fatis in fe-
cundo libro didum cfh 
Caluin« 
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Calumnia vero dcindccenti vc í l i tu , 
InEcclefia íeu cuituimaginis Bcat ifs ímx V i r g i n i s 
datéier ima fufficienter refellitur decreto Oecumc-
gines amici n[cx fynodi Tridentinae per Romanos 
"aJ*url, • , Pont í f ices confirmata:,vfuque receptan. 
l o e . i m . N a m f e í T . z j . i n decreto de fanclom & 
imaginuro cultu ^po í l quam catholicam 
d o í t r i n a m declarauit, de morali i n pra-
x i feruanda fubiungit:0;»w¿í ferro/«jpe»'-
Jlino in[anííorum Í7iuocatiofieí Rdicpiiam 
ycmratione, maginumfacroyju tolla-
tur}omms tnrpis qxccftus climinetuY} omnis 
deniqueUfemia "vitetur, itayt prohei ye~ 
nuflate imagines no pin^antut, necormtw. 
jRur íu fquecommendaüEpi fcop i s : Cura, 
adhiheant}yt nihü inordinatum, autprapo-
Jlere,autmmulmarié accommodatum, mhil 
propbammsñbtlque inhomjlum appareat3 
¿ oroa^vi' hanecuram, <Sc religiofam folicitudiné 
raaioreft re in Roraanis templis magna diligentiajóc 
lígio.prxci pietate obferuari feimus^ & perplures 
pu»R.om^: annosoculisconfpcximuSj&in Sanél i f 
íimze V i r g i n i s imaginibus maiori con í i -
deratione animaduertimus: ideoque fi-
denter i n verbis ülis non niíi meram ca-
lumniam^Sch^rcticom impudensmen-
daciumeontineri a t í i rmamus . 
Ñequed i f s imi le c r i m e n c í t , quodter 
14« t í o loco Rex Pont i í i c ibus obicclat oc-
Catliolico- ca(¡0Ilc iHovuj^ verborum loannis:A/er 
rum libera- . 0 r , . ^ . . 
litas ínRe l i ees aun^c.btammarum bommtm Uicit 
gioíbs coui enim: Qmnium autem[umptuofamm mer~ 
cijs difeerpi cinm,qucc maximipreüj[Hntyanima j j c i i i ~ 
,ur* cetyhomnumpojinmo nominantur > & fta-
0~ t i m interponit verbaJquib9religiofosJ& 
píos fumptus^quos i n caenobijs l l c l i g i o -
í b r u m acdificandis catholici infumunt , 
& fpecialiter i n Societatem lefuinuc-
hitur^quam iniurijs;)& contumelijs one-
. rat.QuaElubens omittOjtumnepiaeau-
Qoac ad So - ^  . . rr i r 
deíaccm Te i'cslegentium hocopus oltendantur ^ tu 
fu ípeftanr, quia in hoc opere non pro Societate,fed 
ommÚEur. p i o c a t h o l i c a í i d e , 5c A p o í t o l i c s fedis 
l ingulari praerogatiua refpondcre, de-
creu i .E t l icc t in illis verbis ialiqui erro-
res contra fidem inuoluantur, vt contra 
purga tor iun i jcon t ra fu í r rag iapro defun 
¿lis^^c contra f b t u m religrofum, tantü 
obiter t angun tu r ,&non poíTunt omnia 
hoc breui opere refutan. A c depr ior i -
biiSjpro huius operis o p p o r t u n i t a í c , fa-
tis in fecundo l ibro d i x i m u s , de v l t i m o 
autem fperamus diuinaope, aliquando 
in lucem p r o d í t u r u m opus de í latu r c l i -
giofo,germanum focium alterius operis 
de rcligionis virtute, in quo crrorcm i l -
l u m ex profeíTo confutamus. P o í l i l l a 
crgo verba^qu^; omifía facimuSjfubiun-
git Rex . E t cene credo>non eft mnmail la 
animarumnegotiatio, enm homines ¡pe,®1 
promifsione aterna jalutis fajcina?jtur}yt f t 
ctleperjtíadeaturfraterculo , Regem Juum 
íow/'cí/erej&c.Ac tándem concludit. *At 
que ita Hm animi , quam amm# iatturam 
faceré, 
Inquibus verbis Rex figniíicat, vel i r -
Romanos Pon t í f i ce s , induleentias, feu r c^cefíl<' 
B T • r r facultatisad 
remilsioneü peccatorum lolere promit- Reg^impa 
tere hominibus^íi Reges ínos^dc Pr inci- neErucidao-
pes temporales occidant, vel catholicos dostalíbat-
docere^ eíTepietatis opus ,Pr inc ip i , «Se $!*Vilur?^ 
Regi hoft i fidei 3 & religionis 9 mortem ^ 
machinan ^ & infer re , eífeque m á x i m e 
meri tor iumj&genusquoddam marty-
rijjmorcem pro tali facinore perpetran-
do fubirc 3 atque ita promi ís ione falutis 
acterna; deceptum fuifíc fratré, qui Re-
gem Galiiaeintjerfecít, & alios l imi lcs , 
E tqu idem prior fenfus videtur fuifTeá 
Rege intentus3 ef tcnim fatisconfeques 
G ad eajqua? praecelTerunt. A d i l lum vero 
brcuiter, de dodc refpondet Bellarmí-
nuS;folere quidem Pontíf ices indulgen- ' f 
tias Chri í l ianis milit ibus i n bellís iuftis 
contra infideles dimicantibus, vel dece- Qaiaf T r 
dentibus concederé . N a m Geiaíius. z . Militacihus 
ante quingetos fere annos militibus co- comra Paga 
tra Saracenos Hi ípan iam oceupantibus nos indulge 
indulgentiam conceisit hisverbis.iíflwí "as Poncifi-
n i • r • • • ces larciun-
yej immacceptAdepetca i t s jmspoemtenua , cur# ** -
in expeditione hac mortutísfuem 3 nosettni 
fafífforum meritis, & totius Ecclefiapreci-
bus a fuoruyincultspeccatorum abfolmmm. 
Etpoftea pro alijs viuis cooperantibus 
D a l iamíndulgent iam cocedit ,vteftapud 
B a r ó n . Anno . i i i8 .num. 18. A l i a m con- Barón. 
cefsit loannes.vj. temporeLudou. I I I . J^anM, yj* 
Imperator is , ómnibus decedewtibus i n 
bello pro defendenda Ecclefía cotra Pa-
ganoSjVtrefertBarón.ann. 878.11. 34. 
ex epift .r44 .eiurdem. I tem eí lcelebr is 
indulgentia 3 quam íument ibus crucem 
proexpedit ione cerrae fanítas concefsit 
Vrbanus Papa in Concilio Claramont. ^ 
ann.Tops'.v.tibidemBaroni. refert. nu. 
z S . S c ñ . $0. Eandcconfirmauit Eugcn, 
3. ann . i 1 4 J . v t refert O tho Fr i í ingcn . 
de 
Cap.2i\Locm^épocalyp. iyJmheréticos retorquetur. ó S j 
16. 
glicaaa. 
Roger. 
Cutllid. 
€ l m , 5. 
Barón, 
GuilUel 
?7« 
E x forma 
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xk Geftis Francor. l ib . 1. cap. 34. & late 
Ba rón , eodem ann. n .30 . <Sc fequentib. 
Denique í imilem coceísit Gregorius 
Var i l '^n- v i i j . i n quadá Ep i l f . ad vniuerfos Chr i íH 
ceísioaes re fidelcs,quani refert Rogeri .Anglican.in 
íeruncurex Anna l . & Gu i l l i e lm . Neubrigen. l i b . 3 . 
hiftoria An piií}or. Angl ican. cap. 20. Yerba con-
cefsionis funt. Eis}qui corde contútosúr hu 
mliato ífirim laborem itincris huius afum-
pfer.int}& inpoenitentia peccatoYum^ úrfide 
retía decejferint 5 pknam fuorum criminum 
indulgentiam)&"vttam pollicemur íetmiam* 
Siue auu fuperuixerint, fine mortuifucrint, 
de ómnibus peccatis fuis, de quibus Yéftam 
confefsionew fecerintjmpofita fatisfaffionis 
relaxationem, de omjúpotentis Dei miferi-
cordia}& de Beatorum tApoflolorum Petri, 
& Pauli authoritate, & nojlra ,fe nouerint 
hahituYos. Eademque indulgentiam con-
firmauit eius fucceíTorClemcns Ter t ius 
v t R ó g e r i u s , & Baronius in Annalibus 
referunt .Additque Neubrigen. cap.22. 
Richa'rdú ComitcmPidauienfem Regis 
A n g l o r u m f i l i u m p r i m u r t i o m n i ü P r i n -
pu cruccm D o m i n i accepiíTe , & portea 
Kegcni Patrera eius í imul cum Re^c 
GalJi^ in ídem p r o p o í i t u m conuen i í l e , 
& per fuá regna proprijs liter;s indulgen C 
tiam á Papa conecífam prómulga í fe , & 
poíf ea i n Conci l io Anglicano p lu r i um 
Epifcoporum probatam , & receptam 
eíTe. 
S i c r g o n ü c R e x lacobus omneshu-
cefsíonú iuffnodi indulgcntias r e p r e h e n d e r é au-
falfisas dic • det, fatis to t P o n t i f i c u m , Conc i l i o rum, 
íorum coa- Rcgum, Se totius Ecclefíae confenfujan-
Torn^^'díí ^^l113^6 traditione confunditur ,pr^ter 
pueatdelo- ^ J^11^ hoc p n n í l o in proprio tra-
dul. ¿ h t u a nobis difputata funt.Si autem ac-
cufat Pon t í f i c e s , quod eis, quipriuata 
authoritate fuos Reges audent occidere^ 
fimilesrcmifsionesindulgent, eosvé ad D 
fimiliacrimina perpetranda indulgentia 
rumpromifsione exci tant : nouum c r i -
men hoc efl: ,& in RomanaEccIefia inau-
d i tum , fed á P r o t e í l a n t i b u s a d c o n c i l i -
andamPontifici inuidiam excogi ta tum. 
N a m potius in forma concedendi i n d u l -
gen tiam,particulam i lhm^ere pceniten-
tibus, & €QnfefsÍ5,Romzni Pontinccsad-
derc.aut aliam gquiualécem apponere co 
fucueruntjtantum abeí l , vt pro c r imin i -
busirapetrandis illam promit tant . 
I n altero vero fenfu inculcacRex i n illa 
fuá reprehefione q u e í l i o n e m eclebrem, 
an liceat cuicumque pnuato homim legi 
t i m u m Regem fuum tyranniceregnan-
tem,(5c praífertim iel]gionera,¿< Catho-
licam hdem peruertentem inter í iccre . 
Quam nunc difputare p ro l i xú , & á 110-
í l r o in í f i tu to alienum eí íe t .Solum ergo 
cum eodem Cardinali Bellarraino reípo 
demus inp r i r a i s , ex faítis quorundam 
pr iua to rum, etiam íi catholici fuerint, 
non redecol l ig i , talia fada per Ecclefiá 
approbari;nam ex fa£Hs, praefertiro pau 
corum,dodrinam colligere, aut ingens 
Caligo ignorantise efl:,aut manifefta calü 
nia : cum Chriftusipfe etiam de Scribis^ 
&.Pharifgis d i x e r i t ; Qneecumque dixermt 
yobtsfaciteficundum operayero eomm wo-
litefacerc. Deinde dicimus,non catholi-
cos,íed haereticos parentes L u t h e r a n o r ü 
&protefÍ :ant ium docui í fe , Regem non 
folum propter h?re í im,vel tyrannidem, 
fed etiá propter quodlibet mortale pec-
catum regnum amittere, poíTeqj á popu 
laribuspro fuo arbitrio cor r ip i . Quam 
do¿ l r inam fequutus eíf loannes Hus , eá 
vero Ecclefiá Catholica v t h^reticam da 
na t , v t ex Concil io Conflant, feíl . 8. & 
1 j . c o n f l a t , & alibi á nobis oftenfum eíf. 
I m ó in eodem Concil io feíT.i j . r e fe r tu r 
aífertio qusedam adipfum delata: i^<i/¿-
het tyrannuspotefl^ debet l ía te , & meri-
torié occidiper quencHmqueyajJ'allum fnum, 
y el ¡ubditum ¿tiam per clanculares infidtas, 
non objlante quocumque praflituto imame-
to, ñeque expetfatafententia, yel mandato, 
ifcatera. I l la autem aííert io he r é t i c a de 
claratur , eamque pertinaciter defendés, 
hgreticus á Concilio denuntiatur. I m -
merito ergo Rex lacobus Romana Ec-
cle í ]am, |ve l eius Catholicos Dodores 
cr iminatur , quod perdodr inam il lam 
fraterculum,velquempiam alium ad fuü 
occidendum Regem fpe falutis sternaj 
íafc inauer int ,autpcrfuafcr int .Et de hoc 
punt tdh^c in pr^fenti fufficiunt,nam i n 
l i b .d . i t e rum oceur ré t . 
Quarto loco pofl alia conuicia con-
tra Eccleííam Catholicam,additRexRo 
manam Ecclefiam acerbifsime puniendá 
eíTe propter fuperbiam fuam , quam fu-
perbiam dic i t explicari illis verbis. I n 
corde[HO dicit) Sedeo Regina,&' yiduafum, 
& luffammnyidebo, Etpoflca hanc fu-
perbiam Rex exaggerat, dicens, NmllM 
enim 
cuiui^ hccai 
impune cy-
rancuiu oc 
cideie, non 
eft huius lo 
Priuatorum 
deüda ab 
£cclefia no 
apptobácur 
Tyrannura 
imo Reg6 
occidipoíí» 
piimi haerc 
tici docuc» 
runc. 
T5?-
Superbía 
Rom Ecclc 
fi? í'Kegela 
cobo carpi-
tur. 
pag.%sl 
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684-
enim certior eflapudillosyeríe Ecclcfiano-
S U alia cft TA > Q"*™ ftcwd* res J ^ externa profieri-
mensD Joá tas. Sed in primis quod fpe¿lat ad verba 
m$. Scr ip ture ,cc r tú elt 3 illa d ida eíTe de v r -
be i inpiorum , vel de Koma ethnica ,] & 
í i iperba,quacgloriabatur , quod fcderet 
v t Regi na, id eft, quia multis regnis, 8c 
prouincijs imperabat,&viduanon eíTet, 
quia Impera tor i , & fupremo D o m i n o 
gentium nupta eratj íicut é contrario de 
plorabatHicrufalemleremias j q u ó d j e -
ReginS ob deret qtíafi yidua dominagenmm.Cum ve 
impcriú ve roadditur. EtltiffumnoHyideho, indica-
tus Koma íe tur error gentiliun^quiputaruntjRomaj 
etedcbat. ^ imper iü eius fore perpetua^tefte H i e -
" Htero' r o n y m o d i í l a q u ^ f t . i i . a d A l g a í i . v b i i n 
ter alia ait, nom en blasphemiae fcriptum 
i n fronte meretricis in Apoca lyp í i cíTc 
Roma ccterna. Etadhuncfere modum 
comuniter exponitur á Patribus, & D o 
ftoribus 3 ideoque ridicula ef t , & impia 
Proteftantium illuíio. M a x i m e ^ c ú m i n 
vera Chr i f t i Ecclefía no fuperbia, fed fi-
Ephef.t, dc l i schantas í i t j fefponfamChri f t i p r o -
Ecclcfiam fiteri^cumPaulusadEphef.y.dicat.'^i 
b^íedf i^íé ditií*** VX0Yes yeftras>ficí{t & ChriftliS di" 
lis 'charitas ^^Ecclcfiam.^t poftea explicans í imi -
exíollit. l i tudinem per verba i l l a : Propter hanc re-
Ibidem linquei homopatrem)& matrem^&adhare-
bityxoriJua, (ubmngít,Sacranjentím hoc 
magnum eJl,ego autem dico in Chnffo, & i n 
.Ecclefía . V n d e cum Chrif tusfi t X e x 
^ e g u m q u i d m i r u m eft,quod fponfa fe-
dea 17? egi^á inyejlitudeauratOycircundata 
yarietate? N o n eniminfe ^fedin D o m i -
no , ratione fponfí de tanta dignitate g lo -
r iatur . Eandemque ob caufamnonex 
fuperbia, aut vanaprsfumptione v idu i -
tateni,feu lué lum videre non timet,quia 
á fuo fponfo audiuit; E t porta inferí non 
prcenalebnnt aduerfus eam, & Eccc ego yo-
M h 6 btfam fawvfyue ad cofummationemfaculu 
4 f 1 Quapropter fi verbis Scripturse per ac-
'fra ; • I comodationemvtiliceret, multo iuftius 
CaucaG An- / Y A I- • - • • • o 
glia ne ;de p0llct Angl ia timere cominationcm, oc 
¡inz verba il poenas illas, quia re vera dicit. Sedeo Re" 
la DJoanes gt?ja3 quia nul lum alium í p o n f u m p r ^ t e r 
proculcri?. temporalem ^egem, necalium fuperio-
rem in fpiritualibus,vel temporalibus re 
cognofeo, Vtduanonfum , quia fupremu 
caput, & Chr i f t i Vicar ium propnumj<Sc 
tanquam fponfum babeo , & lu&umnon 
yidebo^ma fpiritus dictat , hanc efTe ve-
ram Chr i f t i Eccleí iam perpetuo cum 
^ Chrif to manfuiam,an&: paulatim iüoma 
namEcclefiam fuperaturam. 
Denique quod Rex de fuo adiungit, 
nullam certioremnotam verse Ecclefiae 
apud nos eíTe^quam res fecundas,® exter" 
nam projpentatem , dúo continet faifa. 
P r i m u m , & clar i fs ímücerni tur in i l la co 
paratione, nam omnes catholici vno co-
fenfu t radút v t principaliores, & certiisi 
mas Eccleíia: notas ,eüe yna SanttamiCa-
tholicaytk <Apofiolica>cnm alijs,qu? in his 
refte explicatis intime cont incntur ,v t 
funthabere legitima fuccefsione abEc-
g cleíia pr imit iua, per certa, & indubitatá 
connexione cüi l la in do(ílrina,in regimi 
ne, & paftorali m u ñ e r e , & praefertim i n 
cathedra Petr i . I t ée íTe funda tamin i l l a 
Petra per vnioncm perpetuái^c obedicn 
tiam cum il la . Aliae vero notae, queab 
aliquibus DoiftoribusCatholicis m u l t i -
plicantur,veladhasreducuntur, vel non 
íun t tam propri^Sc cert^ noC9,quám ve 
xx Ecclefi^ verifimill ima figna. 
AliudaíTertiifalfum eft externaprof-
feritatem&resfecundas abfo lu té , óc í inc 
aliquadeclaratione,vel re f t r i í l ione in¿er 
Ecclefiae notas numeran. N o enim igno 
Q rant pijí&.fapientes viri,temporale felí-
citatem remíndi í fe ren tem eíle: ideoque 
profperos in his rebus fucceíTus malis, 
6c bonis ,fidelibus, Se infidelibus, ha:-
reticis 3 & catholicis eíle c o m m u ñ e s . 
Ñ e q u e etiam ignorant, n ih i l eífe ma-
gis propr ium Ecclefiíe Chnfti,aut f^pius 
ab ipfo praenunciatum, quam teporales 
• affli£Hones)& tribulationes, ac perfecu-
tioneste cotrario vero pace ex tc rnam,& 
temporaliurerum abundantia copioíius 
folere malis ,quá bonis c o n c e d í v e l quia 
(¡quid boni operantur,illa temporalia bd 
na loco praemíj recipiunt,vel quia p rop -
ter peccata fuá merenti ir ,vt eis conceda-
tur bona, quibus Deuspr^uidet, peiores 
indies eíTe futurosivel certé vt boni me-^ 
liores eff íciantur , tum carendo illis bo-
nis temporalibus, quae folent occaíionc 
ru in^ fpiritualis afferre, tum fuftinendo 
imp io rum moleftias,qui profperitatibus 
elatí ipfos affí igunt. 
Profperitas crgo temporalis per fe 
fpeftata non ponitur á nobis vt nota ve-
1^ Ecclefiac, quia non eft nota verae fi-
dei, nec verac fanftitatis, Quia vero Ec-
clefía C h r i f t i , dum i n terris degit,etiam 
his 
D 
2 O, 
Verse E c -
clefiíe not^ 
propouuu-
Eur^ 
21 . 
ProfpcrÍEas 
in vtramq; 
parEem fle-
xíbilis cft, ' 
Crebriores 
Ame ÍD EC-, 
clefia Eríbu-
laciones. 
2 2 . 
Proíperai 
fuiE E c d e -
De asmo 
derace pro-
uidec^eciarn 
permiracula 
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23. 
Poet icé , & 
Turca Rex 
lacobus ca-
de n» libras 
Üacera. 
5e í nullacft 
conentio lu 
CJS ad teoe-
bras. 
his bonis ternporalibus indiget ( v t r e -
¿ l e d i x i t D i u u s A u g u í H n u s j ideo C h r i -
llus Dominus fuá fuigulari prouidentia 
in horum bonorum largitione, coferua-
tione , ac deíenfione peculiari cura i l l i 
prouidet. Saepeque extraordinario au-
x i l i o , ac plañe coeiefti inprofperisfuc-
cefsibusobtinendis, Sccontrarijs v i tan-
dis i l l i afsiftit. A tque ita profperitates 
temporales hoc modo prouenicntcs E c -
cleíiaí, aut Principibus inter figna verae 
fidei, ac fubinde Catholicae Ecclefiaeá 
Catholicis rccenfentur.Sicquc Cardina-
lis Bellarrainus l ibro quarto de Ecclef, 
capite vltimo^felicitatem quidem tempe 
ralem loco déc imo q u i n t o , & portrerao 
tanquam eseterjs inferiorem pofuit, non 
tamen fine p ruden t i ,& fufficíenti decla-
ratione ,addit enim , Temporalis felicitas 
¿iitimtusijs collatd, qui Ecclcfiam defende-
runt. E t talia funt exempla, quae inducit 
¿ceodem modoloquunturpluresal i j au 
thores,quosipfe refert , & copiofeBo-
zius.a.tom. deSignis Ecclef. praefcrtini 
cap.20. &fequentibus, 
I n reliqua parte illius difeurfusjquam 
ad caput 19, 20. & a i . Rex adiungit ,ni-
hi l notatione dignum , vel adeaufam f i -
dei pertinens inueniojpraeter i l lud,quod 
obiterintranfeurfudicit , anid , quod de 
G o g } & M a g o g Apocalypf.ao.clicitur, 
de Papa, & Turca accipie?idum fit, nec ne, 
ulijsiudicium relinquo y & rationem red-
d i t , Quia fere eodem tempore adfuam mag-
mtudinem excreuerunt, I n quibus ver-
bismultismodis e r ra t , &pecca t . P r i -
mo contra pietatem, 5c humanam etiam 
vrbamtatem, dumPapam inter Chr i f t i 
hoftes, & Eccle í ix perfecutores nume-
r a t a Turc^exaequat j i n quo non fo-
lum o í l end i t jquan tum ab ómnibus P r i n 
cipibus pijSjác Catholicis degeneret, qu i 
fumma reuerentiaj&honore Papa p ro -
fcquuti funt , v t fatis ell: i n fuperioribus 
oí lcnfum : verum etiam euidenter fe 
p rod i t , non rationis pondere , fed tan-
tum aífe<fhij & odio verba í imil iaeífu-
tire. Nul la eí} enim conuentio, vel com-
paratio Chr i í l i Vicarrj fidelium paren-
t i s , ac fidei eiusmagiftr i , & defenforis 
cüinfideli t y ranoacc r r imoChr i í l i ano rü . 
perfecutore. Sed qui fapietes funt in ocu 
lis fuis, 8c proprio Spiri tu ducuatur, fa-
cile dicüt , tenebras lucéydí luce tenebras. 
B 
Deinde contra veritatem hiftoria: er-
rat , dum ait, Papam , Sí Turcam eodem 
tempore adfuammagnitudincm excre-
uiíTe . N a m íi de magnitudine Papae 
quoadfpirituale dignitatcm ,6c po te í í a -
tem loquamur, i n ea nunquam crcuit í 
á principio enim integra, 6c (v t ita d i -
cam } i n fummograduinPetro f u i t , ea-
demque fine augmento, aut diminut io-
ne ef tadfucceíroresPetr ideriuata, ipfam 
vtiquepoteftatemin fe fpe¿lando : nam 
vfuseiuscrefcerepotuitjficut creuit Ec-
clefia, 6c impedimenta ablata fuerunt, 
6c maiores etiam occafiones oceurre-
r u n t . E t i n hoc etiam fenfu dici poteft 
Papa, á t e m p o r i b u s C o n í l a n t i n i ad fu-
am magnitudinem perueniíTe , tüc enim 
caepit eius dignitas vniuerfo O r b i i n n o -
tefeere, 5c Imperator ip fe , alijque t e m -
porales Principes i l l i colla fubdere ince-
perunt . I m ó etiam quoad temporalem 
dominationemtunc feré ad fuam magn í 
tudinem peruenit. A t Tu iCcE imper ium 
mul tumpof t tempusincepit, n a m l i c é t 
Turcaruragens , q u i ol ím Gazaridice-
bani;ur,antiqua í i t , tamen f e í l a , 6c impe-
r i u m eorum lon^c recentiora f u n t , nam 
Q 6cimpius Mahometus poft fexcentefi-
m u m Chr i f t i annumincepit, 6c T u r c ^ 
nonesperunt or iéntale imperium Ro-
manorum inu^áere vfqueadConftanti-
n i C o p r o n y c i , 6c Iconomachi tempo-
ra,5c vfque adannum millefirauin,ac fe 
jrc centefimum i l lud non obtinuetunt. 
V n d e íi tune dicatur Turca ad fuam ma-
gni tudinem excreuiffe,vt re vera dicen-
ílus efl : ,omnino falfum eft, Papam,5c 
Turcam ad fuam magnitudinem f imu l 
perueniíTe. Vide tu r antera Rex lacobus 
ad in i t ium M a h o m e t i s r e f p e x i í r e , q u i a 
paulo poft Boni fac iumTer t iu , i n m u n -
D do apparuit, verumtamen fie etiam fal-
fum eft, aut eo tempore magnitudinem 
aliquam Pont i f íca tui eííe additam, aut 
Turcarum gentem , vel imperium tune 
incepiíTc . Deniq j accommodatio illa de 
G o g , 6 c M a g o g 5 n o n í o l u m i n P o n t i í i c e , 
quodeuidentifsimum eft , verum etiam 
ñ e q u e i n Turca habet vllam ver i f imi l i -
t u d i n e m , i d e o q u e ñ e q u e in dubium re-
uocan,nec aliorum indicio r emi t t ide -
buit , v t i n fuperioribus t a£ lum eft, 
6c i n fequenti capite i t c -
t u m videbimus, 
M m m C A P . 
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c A P v T X X I I . A 
E x defcriptione lAnúchriflieiDanide Pro-
pheta traditafahula de Antichrijlta-
ni\mo Romano emdeter refellitur, 
^ / " ^ X V M a t t c n t e d i r c u r f u m Regís A n 
Datúelis 1 ^ $IX ^e Ant ichr i f to legií íem , & 
Ptophetias mi l lam in eo DaniclisProphetap 
Rex lacob? mentioncm ficri vidiííemíniíi curf im, 8c 
xa médium bi aíferendo loannemin Apocaly-
p í i i m i t a n modos loquedi Uanielis, ü z c 
ch ie l iS í&Prophe ta rumjmira tus fum val 
¿c}8c d ubí tare cxpi.anRex credere^Da B 
nielem de Ant ichr i f to prophe ta í le . A u -
x i tque fufpicioncm , quod i n principio 
fuac difputationisait, Paulumclarius ex 
plicuiíTc, quod loannes fuis vifionibus 
obfeúrius t r ad i t , praetermiíTo Danielc , 
quafí n ih i l ad caufam pertineret, vel ac íi 
neque o b f e u r é , nec clare A n t i c h r i f t u m 
p r g d i x i í í e t . Q u o d i i fortal íc ita ve rü eft. 
Se R e x non credit^Danielem de A n t i h r i 
fíg) prophetaíTej intcrrogandus cft^cur i d 
credatde loanne , & de Danielc neget j 
quia vterqjper ^gnimata loquutus e f t j & 
neuter nomen Ant ichr i f t i cxprcíTe po-
fuit^Sc viíioncs Danie l i s , iudic ío o m n i ú Q 
Pat rum, & expofi torum minus obfeure 
indicant A n t i c h r i f t i q u a m í o a n n i s . I m ó 
JMatth**4 Chriftus D ñ s M a t t . 2 4 . fatis indicat D a -
nielem de Ant i ch r i f to fuiíTe loquutum, 
cademq; eft perpetua Ecclefiae tradit io. 
Q u o d íi hoc Rex negare non audcat,mi-
ramur, cur in tam pro l ixa difputationc, 
& tam i m m a n í contra Papá aecufatione, 
DaoMb »e tant i Prophetae grauifsimum tef t imo-
^rOD-Ium n iumomi fe r i t fSufpicorcrgo, Dan ie l é 
max^ccG fi^en^0 praEteriiíTe, quia deferiptiones 
uiocít. , cius de Ant ichr i f to non folum aderrore 
í u u m confirmandum mi l lo colore dc-
to rquer i poterant, fed i l l u m potius re- j ) 
darguunt, & veritatem non obfeure oftc 
dunt . O b hanc crgo caufam, licét in fu -
perioribus ad oftedendum, A n t i c h r i f t i i 
í u t u r u m eííe fíngularem perfonam, 5c 
quato tempore regnaturusfit^huius pro 
phetae teftimonijs vf i f u c r ¡ m u s , o p e i ^ -
pre t ium duximus,defcriptionem A n t i -
chrif t i ex ipío coll igere,copiofíus enim, 
quamali) eam tradi t , euidentiufqueper 
illam no folum á Papa, fed etiam ab ó m -
nibus alijs, qui falfo Ant ichr i f t i pu ta t í 
i un t íd i f ee rn i tu r . 
Daniel, y 
Defcriptío 
Amicluutia 
P r i m u m igítur ín capíte feptimo,ait 
Danie l , fe vidifte quatuoi büítias, qua? „ z ' n. 
.. /r -r ». . Per beítias 
quatuor mundi regna í i g m h c a b a n t , vt apud 1;anie 
ipfemet declarat,illa vero quatuor reg- icra 'irn^e-
naex communi fententia,<Scexpoíitio- ria adubrá-
neCatholicorum fuerunt Cha íd íeorum tur; 
Pe i farum, G r x c o r u m , & Romanorum 
i m p e l í a , v t fupra capíte tertio , breuiter 
declaratum eft.Tribus autembeftijs,feu 
regnispr ionbus , quae cito t r an í i e run t , 
prstermifsis , de quarta dicit inter alia 
Daniel ,quod habebat cornua decem , & 
fubiungi t : Confiderabam cornua, ú^ecee 
corna altud paruulum ortum eji de medio 
eorum}& trü de Comilusprimis euulfa funt 
afacie eius, & Ecce ocfdi, quafi oculi homi-
nis erant in cornu ifto, <úr os loquensingen-
tia. I nh i s e r g o , & fequcntibus verbís, 
quse poftea addernus, intelligimus D a -
nielem perfonam Ant i ch r i f t i defcripíif-
fe. Quod licet in fuper ior ibusobi tc r ,& 
per óccaí ionem fírpius indicatum fit, 
h icex profe í fo , 6c integre exponedum 
cft,quoniam fi colligantur íimul oranes 
proprietates, quas Prophcta i l l iparuu-
lo cornui a t t r ibui t , falíitatis euidenter 
conuinc í tur mendacium, & impoftura 
Proteftantium de Romano Antichrif t ia 
n i fmo. Opor t c t tamen vtfupponamus 
cornu i l lud paruulum reprsfentare A n 
t ichr i f tum. Prius autem decera cornua 
interpretan neceíTc eft , de ipfa vero bc-
ftia quarta n ih i l addere oportet h is , quae 
Daniel ipfe d i x i t , videlicet, quartam be-
í l í am enequartumregnum in tena,quod Daniel.y 
maius ent ómnibus regnis, & deuorabit yni 
uerfam terram, & conculcabit, & commi-
met eam . Per quod oranes Catholici 
Impe r ium Romanum intel l igunt,omif-
íis interpretationibus Porphyr i j , & 
Hebra?crum, dequibus videri poffunt 
Diuus H í e r o n y m u s , & alíj expo í i to res : 
nam in hoc nulla eft in praefenti contro-
uerfia. 
D e decem itera cornibus Danie l 
declarat, repraefentare decem Reges f u - Per deccra 
turos,fatisqueindicat efte futuros non f0rb0eUftaitíUca^  
omnino dif t inf tosabi l lo Regno m a x i - tfdem'Re-
mo per quartam beftiam fignificato, ges in impe 
ñ e q u e in terris , & prouincijs extra- rioKoman. 
d i t í o n c m t o t a m R o m a n i Imper i í ,fe{ief- rePrKÍeD|a 
fe futuros decem Reges eiufdemrriet te- " 
gn iquar t i , fie enim ait : Porro cor'tfka de-
cem ipftus regni decem Reges erunt. V i i d e 
oranes 
Dt Hiero» 
3 
cur. 
Cap. 2 zSProphetU Danielis in heréticos refletfuntur. 687 
omncs Qolligunt , ipfumraet regnum A 
R o m a n u m j C j u o d p n u s v n u m i m p e n u m 
fui t , diuidendum elTe in decem rcgna. 
Q u o d etiam lígnifícatum f u i t i n cap. 2. 
eiusdem Prophe t í c per decem digitosj 
i n quos ftatua define bat. 
4 . D e hoc autem numero decem cor -
An numc- nuum dubitatio e í^an ficutDanielpríE-
vusilicccr- cifévidit decem c o r n u a , & non plura, 
cus fu , aa lieqUcpauciora, ita per illa í ígnificentur 
^ 1 decem Kcees in eodem numero certo, uohtus. ,J''V & A , n 
ac praecilo, an indehmtc mult i tudo K e -
gumj inquos diuidendum fuit Roma-
n u m i m p e r i u m . Q u a m q i i í e r t i o n e m a t - £ 
D . t ingit A u g u í l i n u s . 20 . de C iu i t . capite 
v ige í i rno te r t io , & incertum eíTcputat, 
an denarius ille numerus fignificet abfo-
lute vniuerfam multi tudinem Regum 
futurorum i n Romano imperio prius 
quam Antichrif tus veniat^an vero prsc-
D . Vrofy» cife decem Reges demonftret. Profpcr 
etiam i n D i m i d i o temporis capite oc-
tauOjlicet de numero non moueat quae-
í í : ioncm,dubi ta tnihi lominus ,311 per i l -
los decem Reges intclligantur truculcn-
tioresRegeSyquifuemHt inreligione Chrif-
tAreW» iiana. Aretas etiam capite trigefimo feK 
t o i n Apocalypf im generatim dicit , de-
cem cornua íignifícarej confummationem ^ 
eoruM¡qu¿e imant ad malitiamj contingere 
tAnúchyiftidmm^vhi numerum indefíni-
tumindica t , quanuis aliam opinionem 
referatjdicensi^cííc^^e his quídam dixe" 
runt,in decem regnadiuifum tune iri mun~ 
í/«>».Etin hanc íentent ia videtur inc l i -
Betí. Per, naíTePereira l ibro 2 . in Daniel .dum per 
dece digitos ftatuíe fignificari ait Roma' 
mm imperium mutfsimc diuiftm iri in muí 
ta, rcgna^ultofy Reges > quoru alijpotetio-
Yes>álij imheciíliores futun[unt,^ ideo digi 
tipartimferrei erant,partim teftües.lít i b i -
dc aitjper decem cornua in cap. 7 . figni-
ficari W«/Í0Í /síegcí.Idemq; lib.H.traftas ^ 
fententiam A u g u í l i n i , íub difiundlione 
loquitur dicens, negari non pofTc, qu in 
quo tempore venturus eftAntichrirtus, 
futur i fint in orbe Kommo^ecemReges, 
yelmulti Reges. 
S' Patres autem communiter, nulla du-
Parrcs nu- bitationem, vel quaeflionem mouentes, 
derermína* ílIT1Pllclt:er dicunt^ illa dece cornua l i g m 
cú .eaciunc, ficare dece Reges, prout Daniel illos i n -
terpretatur, eofque futuros eífe in orbe 
Romano tepore aductus An t i ch r i í l i . I t a 
loquitur I r e n . l i b . f . cap . i j rc&íh ca. 26, 
fui ius i i i codein fenfu expon i tdecé d i g i - D'frefi* 
tos ftatua^ Dan . 2.(5c dece cornua be l t ix 
Apocalyp .13. & 17. &Í l i c e t e x p r e l í e i d 
no dcclaret/empcr tamen tanqná de cer 
t O j a c príeciíb numero loquitur. H ) po- Jjjpol, 
l i t .ctiaorat.dc Confüma t .mund . í'olum 
dic i t j cornua decem á Daniele vifaelle 
decem Reges, & eordem in dece digitis 
fíatus fignifícarij&eodc modo loquun-
tu rCyr i l l .H ie ro fo l . ca t ech . i^ .La r t . l i b . ?>wít 
7 .cap . i ( í .Ter tul l ian. de Kefur re í t . car. LaQant* 
cap.24.6c 2 3 ' .&:in cadem op in ionc ínne Tertul. 
H i e r o n y m . & Theodoret . Danie l . 7 . D»HhK 
S i n .intelligentes, per hxc decem cor- Theodor, 
nuabeftia^^vbicunq^ i n D a n i c l e j & A p o 
c a l y p f i e o r u m í i t m e n t i o j decem regna 
íigniíicari y in quas erit Romanum i m -
perium diuifum.Confcntiunt etiam A n 
dreas cap.3 6i& j j . i n Apocalypf.qui Ín -
ter a l i a dk'\t,per decem comía tenetñ yeg-
nijn decem part es [eñione figni fie ari .Quoá 
etiam Aretas c a p . ^ . a t t i n g i t , referendo ^ - ¿ t a ^ 
tantum aliorum nomine, qui ita inqui t , Thomat 
aimt.ltLthanc fententiamfequuntuv co- Malufd.lí . 
mimiter moderni expofitoresj & D o c - 41 ^  Antí* 
tores,& quidam fatis eruditus tata exa^ C hnl^caP< 
geratione illam ainrmat, v t dicat, ta ma-
nifeflü eíTcillos dece Reges n e c plurcs, 
n e c pauciores e í f e intclligendps,vt vehe 
meter miretur potuiíTe de h o c f a n í l ü A u 
g u f t i n ü a m b i g e r e . T m o a i t , confiderato t¿ 
te Patm cofenfu, nimiuperfriffafrotis exti 
tHru,quicotrd obniti^el hijeere Méút* 
A t nihilominus Rex Anglix in Pra!- 6. 
fation.pagin .i 20.tra(D:ans locum A p o - RcxAn"ll5 
c a l y p . i 7 . d c n a r i u m n u m c r ü a i t i b i fumi numerfs ex 
pro numero incerto: v t i t u rq ; hoc argu- pHcae. 
mcnto,quod ib i loanes alludit ad hunc 
iocum Danielis3qua{i fupponens v t cer-
tiuSjDanieledcnarium pro numero i n -
certo fumpfiífe.Additqjaliud argumen-
tum,qui íeptem capitum, Se decem cor-
nuum draconis, feu diaboli nunicrus no 
po te í l a l i t e r intel l igi , nif i v t numerum 
declaret incertí i . Ego véro in primis no hác rt 
ccnreojcontroucrnam hanepertincread cljJ5i':)CI: 
dogmata nde i , icd elle rcm in opimone j 1 
pol i tn . Nam Patres pro fecunda í en ten -
tia allcgati non tradunt illam > v t certami 
imonec faciunt v i m mngnam in príC-
ci fo , ac proprio numero denario, fed 
in diuifione imperij i n plurarcgna , & 
vtuntur i l lo numero , quia Scriptura 
M m m t i ta 
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ita loqui tur . ConHat autem nurnerú de-
nar íum eíTe vnum ex his , qui i n facra 
Scriptura pro mult i tudine magna 3vel 
Denarius, vniuerfali fumitur.VndeaccedenteAu-
& ícprcna. gU(}jni authoritate , óc dubitatione alio-
dicanc nu- f u i U j i i o n v i d e t u r p o í l c damnan jau t te -
merum ia- merarius^vclaudax ceníerij qui de í igni 
ccrtum. í icat ionc illius numeri denari) in i l lo lo -
co dubitauerit. Pr íefer t im quia de fepte 
nario numero capitum t a m in^hoc loco 
D a n i e l i s , q u á i n A p o c a l y p í i . i 3/<SclIlul-
t o m a g i s i n i7 .mulc i dubi tan^an f ign i -
ficet numerum certum, vel c o m m u - n i t a 
temaliquam .feu col ledioncmRegum 
í m p i o r u m , v t fupra vidimus cap. 4. V n -
de cura in hoc loco dicit Danieí j t r ia cor-
nua eíTe a facic parui cornu euellcndajlí-. 
c é t p r s c i f c intelligatur de tribus R e g í -
bus, quia numerus ternaVius n o n í b l e t 
i n alia incerta figniíicatione fumi ,ñeque 
ib i cíl: neceíTaria, nihilominus per fepté 
aliosReges fiibijciendos^vel confoederá-
dos A n t i c h r i i l o intel l igi po í lcn t omnes 
alij^qui é o tempore funt futuri3íiuepau-
cioreSjGué plures íint3quia Ceptennarius 
numerus e x myí t ic is efijqui folent v n i -
ucrfalitatem fignidcare, & ibi non fine 
authoritate, nec fine aliqua apparenti oc 
cafioneprxfumitur talis figniíicatio 3 vt 
íacilius prophetia & intelligaturj & i m -
pleatur. 
7. Propter hae'C ergo n o n cenfeo, n imiu 
Ccrtius eft eíTe exaggerandamcerticudincm poflc-
ácnariupro noris fententi^rquanuis illam p r a ^ e i é -
ruiiveroccr j o r í * - / n.-
tepom dam ^ oc í i rapuci ter veram e x i í t i m e m . 
P r i m o propter fcripturac tei l imonia , 
quia n o n v i i o ^ v e l alio loco, fedin multis 
tam i n Apoca lypf i , q u a m in Daniele, 
v b i íub hac figura illa diuifio impcrij R o 
mani inplura r e g n a p r sd i c i t u r , fitfub 
illo numero denario. Secundo quia m i l -
la eíl necefsitas metaphorae, ve l impro-
prietatis v o c i S j C u m m h i l ob í te t , q u o m i -
!niis illa regna futura fint decem, (Se n o n 
plura : eadcmquc f a c i l í t a t e poísit rnul -
t ipl icatio in i l lo numero,qua in q u o c ü -
que a l i o contingere. M á x i m e q u i a e t i á ' 
í i fortalle plura regna pat ua, vel Pr inci -
patus minores eo tempore i n orbe Ro-
mano eííe pofsint , nihilominus orania 
poterunt ad drcem principalia regna, 5c 
quafi capita reuocari. I ta e r g o facile po-
te í l ille numerus d e n a r i u s propric , & 
pr^ecifeaccipi^ neq; oportct adincertos 
^ n ú m e r o s recurrere.Tertio propter com 
mi in ioremPat rum confenium. Fundamen 
Neq5 prima coniedluraRegisAngliae ta hegisAn 
efl: alicuius momenti , fed in contranura glíaeiubucc 
vert i debet, nam quia loanncsadhunc tU0Eur! 
locum Danielis a l ludi t , & in hoc loco 
probabiiius efl^denarium proprie fumi , 
ideoin locis Apocalypfis ídem iudican-
dumefl:. A d aliud veroargumentum, 
q u o d f u m i t e x comparatione ad nume-
rum feptem capi tum, 5c decem coinuu 
draconi3feu da-moni a t t r ibu tum, dices, 
i ionpoireali ter quamdc certo numero 
pro incertcrintelligi , refpondemusne-
^ gando alTumptum. Etquoniamipfeno 
defígnac locum^de quo loquatur , opor-
tet per triadifcurrere,in quibusloannes 
illius numeri mentionem facit, vtique 
cap. 12.13.2c 17 . 
Et quidem cap.i z.fatemur i l lum n u - 5 , 
merum tribuí daemonimarn aperte dicit De fepten* 
loanncs'.P'ijum eft aliadfignnm in calo}& no nmr'ero 
ecce draco magnus rufus, habes capita¡eptey d,ftÍD :^,us 
CÍT"corwwrf^ccw.Et nihilominus etiam i n *&K'W* 
hoc loco dicirnus, eadem eíTe capita, & 
cornua dece,quíe in cap. 15 . 6c quae funt 
apud Daniele cap.7. Nam licét ibi fit fer 
mo de d2emone3<3c in alijs locis de A n t í -
^ chrifto, vt i iufqueorganaj&mcbra, feu 
i n í l r u m e n t a funt illa capita, & cornua, 
id eftjilli Reges decem, quorum tresde-
í l rue t Antichrifl:us,<Sc fepte i l l i feruient, 
nam d í e m o n , & A n t í c h r i f t u s c o n i u n d í f - • t •/»-
l im i t u t u n íun t jnon quidem vmone ny Cus> orga-
poftaticajVt quídam fínxerunt, fed mo- nú dama-
rali i n f í u x u , & m o t í o n e . N á A n t i c h i i f -
tus ,dü v i x c r i t , totus á Dacmone quodá 
modo pofsidebitur3mouebitur,&gubcr 
nabitur3vSdta erit membrumeiuspracci-
puum & quafi coiunftu organum, quo 
da?mon caeteraad eunde finem , eofdeqj 
^ efifeílus moucbit.Ec ideo illa decc cor-
nua3& fepte capita tam djemoni, quam 
A n t i c h r i í l o t r ibu untur3dsmoni v t p r i n 
cipali agenti in i l lo ordinc , magisvero 
remoto , An t i ch r i f lo v t propinquiori , 
minus vero principali,(i ad darmoné co-
p a r e t u r . Q n á u i s refpeclu aliorü homin i i 
Ant ichi ' i í lus etia dici pofsitprincipalis 
caufa ,vndcáfanci is , & 1 heologiscaput Gregor.V"f 
m a l o r u d i c i t n r , o m n i ú q n i d e e x c e í T u , & Mor.ca. 
abüdant inmal i t iac ,eor í i vero, quos fuo ^ '^r Al1ác^ ; 
tepore fubiugabit, qu ibufq j t aquá in í l ru ¿¡jp ' j p 0 ' 
m e n t í s v t c t u r j e t i á i n f i u x u j ó c m o t i o n c . s.art! 1 ? * 
A l t e r 
C a p 
9-
j4poc. 13. 
Dúo Apoca 
lypfis loca 
de fepcena-
rio exponú 
tur. 
3 0 . 
Dccembef-
ú x eornua 
omncsChri 
fíjanos Re-
ges á Boni* 
fació 3.B.CX 
cerpreiatur. 
jipociy. 
. 2 zSProyhetia Damelis 
A l t e r vero l o c u s eft Apocalypfis 13 . 
& ibi non efl: f e r m o de dracone.rcd de b e 
íb'a,c/^ h'aco dedtt yinHtern íkanj^ideÚ^e 
Ant i ch r i í l o í& i u ib i e t i a m non o p o i t e t 
explicare n u m e i u m certum proincer-
to . Tei t ius iocus eft Apocalyp. 17. v b i 
beília pote í l quidem doemoneru repra?-
fentare^ & tuncidem dicedum cft, quod 
dec .12. d ix imus . V e l Í J g n i H c a r e p o t e í l 
Romanum i m p e r i u n i j V t fupra etiam v i -
fum ell : , <Sc tune ijdern decem Reges, in 
quos delinee R o m a n u m i m p e r i u m , r c -
praerentantur, v t ídem loannesexpo-
fuic , f i e etiam i b i idem numerus d e f i -
nitus eít . JBt de numero feptem capitum 
fupra capite. o í l end imus ,non incer tü , 
fed certum numerum í igníhcare . Quod 
etiam Rex Angliae admitt i t j cum illa fe-
ptem capita dicat eífe feptem regimina 
Romana? ciuitatisJ(Scnonplura.,nec[j pau 
ciora j ex quo po te í l argumentum ad ho 
minera rc torquer i , idem eílc de numero 
denanodicendum. 
Prius veró 'quam ad vndec ímum cor-
nu paruulum tranfeamus , oportet hic 
breuiter e x p e n d e r é nouam , & mirabi-
lem interpretationem i l lo rum dece Re-
gum^quam Rex Angl i^nobis exhibui t , 
lllos enim Reges 3 ait, e í f e omnes Reges 
Chriflianos^ qui á temporededinatio-
nisRomani imperi) fubobedientiaRo-
maniPontificis mili taruntJ& de illis e x -
ponit i l la verba Apocaplypí ís 17. Decem 
eornua, c¡ucs yidifti} decem Reges fmit ¡([ui 
regíiumnondum acceperunt,[ed poteñatem 
tanquam Reges yna hora accipíent poñ he-* 
jliam ,quidilluftriora {inepút) orhis Chri~ 
Jliani regna , mu nifi rúente ethnico imperio 
Romano libertatem fuam yindicarunt.Ynr' 
de infert , eodem temporeincepiíTe hos 
Reges í q u o A n t i c h r i í l u s fuum regnura 
aufpicatus eft , i d eft, tempore Bonifa-
c i jTc r t i j , v t i p f e antea expofu i t . E tde 
his Regibus ait perfeueralTe multo t em-
pore in vno conCúio, adorando heftiain, 
eiufqtte pédes e xofeulando, omnempotejla-
tem y autboritatemque fuam et concedendo, 
calicem idololatria fimtd cum tila haurien^ 
do, hellum cum agno in perfecutione Sanño-
rum eius, iuhente ea, gerendo , quee tot «a-
tionibus, ac populis imperitahat. Quod au-
tem Toannes poft illa verba, Cum a%no 
pugnabum , fubdi t , é f agnusvincet tilos 
ex ponitjdicens, per nojlram conuerfiQuem 
B 
in heréticos refiefíuntur* 68p 
A pcflquam tándem aliquanJo > a i t , odiome-
retncem habebimus > hoc eft R o m a m , 
defertam reljnqHemus,actif!d¿im,& ca:tcia. 
Dande (inqiiit)ratiommfftHfmgit ( v t i -
que Angelus, leu loannes ) huiis tamjn~ 
hitce mutatmúsin nolis) áicQnSyDensemm 
dedtt in corda eorum, -Vi fuciant, (¡uod pU~ 
citum eft lili j yt dent regnumfhitm beji](e> 
doñee confummentur yerba DLÍ. Harc eft: 
Regis interpretado de decem Regibus 
in A p o c a l y p í i , c n m q i ; e ) p í e dicat l oan-
nem alludere ad Damel i s verba,idem de 
decem cornibusapudDamelem fcntire 
in dicat. 
Prius ve ro , quam interpretationem 
hanc reijeiamus explicare opoi tet, quid 
per cornu paruumintelligendum f i t .De 
quo affirmare non p o í í u m , quid Rex 
Angliar fentiat, quia nullam eiusmen-
tionem in difputalione fuá í ac i t , quod, 
Vt in principio capitis d i x i , admiratione 
d ignumef t : & fu íp i c ioneminge r i t , non 
credere cornu i l lud An t i ch r i f t um reprg 
fetare.Quobfi forte hoc itaeft, in te r ro-
g o , quilnam fit f vel cur feparaiim, & 
fmgulariter numeretur? Praefertim cum 
R e x dicat , i l l um numerum denafiura 
non.í ignif icare numerum certum , fed 
pro incerto p o n i , in quo etiam vndeci-
mus ille Rex per cornu paruum reprs -
fentatus includebatur. P r o f e ¿ \ o v i x oc -
c u r r i t , quid Rex pofsit , quod verifimi-
le íit, 8c prudentibus fatisfaciat, refpon-
dere . Scio equidem Porphyr ium d ix i f -
fe , i l lud cornu repracíentaífe A n t i o c h ü , 
ñ e q u e defuiíTe alios , qui vel Mahome-
t u m , vel Turcam fignifícare fenferint. 
V e r u m t a m é n Porphyr ium cenfundit 
H ic ronymus , quia Antiochus prsecef-. 
í it imperium Romanum,& ex A l e x a n -
dro Magno , ac imperio Macedonum i l -
luftrem d u x i t o r i g i n é ^ R c X j f e u P r i n -
ceps natus eft,cornu antera i l lud poft i m 
periüRoraanum,(5cdiuif ioné eius futura 
eífe pr3Ediciturj& paruü propter humile 
p r i n c i p i ú , & o r tú d i c i t u r . A l i f vero o p i -
niones facile etiam refutan" poílunt^quia 
in illis regnis non inueniuntur proprieta 
tes,qu9 ibi i l l i cornui tribuutur, vt fupra 
cap.2. tetigi , 2c facile ex dicendis leélor 
poteric intelligere: in his enim nunc i m -
morari neceífe non eft. 
Sít ergo cer tu ,& cof tá sxornu i l lud par 
u ü Ant ich r i f tü repraerentare,cofiderat¡s 
M r a r a 3 enim 
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enim alijs locis Scr íp turae , & praediftio-
ncipf ius Chr i f t i de tribulatione magna 
Ecclefiae fu turaproxime ante iudic iúj in 
nu l lo alio inuen i r ipo l í ' un tp ropr i e t a t e s 
omnes ibi á Daniele pracdidae, ¿k i l l i cor 
nui attributae., n i f i i n An t i ch r i í l o . E t íta 
i n haca í í í rmanda fententia conueniunt 
Patres, & expof i to res .HieronymuSjAu 
gufl : .& G r e g o r . q u o s í u p r a cap .2 .rctuli , 
Athanaf.epiftjadfolitan. v i t á agen t . c i r -
cafine, l u í t i n . cont raTryphon. paru ab 
ini t io .Origen . l ib . 6. contr.Cclfum circa 
rncdiuni jCyri l l .Hierüfolyrai t .catechef . 
i5'.IreEiac.lib.5'.contr.ha:rer.c.25'.(3c 26 . 
Theodoret.orat.y.in Daniel . Profper i n 
Dimid . tcpor . cap.8. Ruff in . i n cxpof i t . 
Symbol.circa art iculü de aduentu ad i u -
cliciúJ& reliqui exponentes tam Danie -
l e m , q u á m Ápoca lypf ím, & Paulum .2 , 
adThef .2 .vb i C h r y f o í l . o p t i m e . 
H i n c crgo in primis colligimuSj falsa 
cíTe intcrpretationc de decem cornubus, 
quam Rex tradidit^nimirú, illa elle o m -
nia Chrift iani orbis regna, quac á tcporc 
Phocae Imperator is , vfqj ad L u t h e r u m , 
ve l vfqj ad H e n r i c ü . 8 . Rege Angliae Ro 
mano Pont i f íc i obedientiam dederunt, 
N a m decem i l l i Reges, quos Daniel co-
mcmora t , n u n q u á dederunt obedientia 
A n t i c h r i í l o , fcu i l l i cornui paruuloj fed 
potius ftatim, ac cornu i l lud or tum eft, 
tr ia ex dece cornubus auulfa. funt afacie 
eiusrfuiayVt infra d ic i tu r , cornu tlludRex 
eritpotetior prtoribtiS,&tres Reges humilia 
hit. V b i euídentcr loqui tur Propheta de 
potetia temporal^ Se de vfurpatione t r iú 
r egno rü ,pe r bella, vel aliam íímile coac-
t ionem. Vndeadduntomnes Patres, & 
expofitores, debellatis illis tribus Regi-
busjreliquos feptem manus daturos A n -
tichriftojSc i l l i tanquáinferiores)&: fub-
ditos potius v i , <5c metu, quam fuá fpotc 
cíTe fociandos. A t nullus Pont i fex , fiue 
Bonifacius. 3. fiue quilibet alius tres Re-
ges bello fuperauitjneqjalij i n u i t i j & b e l -
lo aut potentia,&: vi í lor i js Pape conter-
r i t i , fed fíde & diuina vocatione addufti 
ei fe fubiecerut. Ergo quae de illis decem 
cornibus,5c de vndecimo paruo dicútur , 
non po í íun t Rcgibus Chrift ianiSiSc Ro-
mano Pontificiaccomodari .Eo ve lma-
x i m e , quod tres i l l i Reges, quos cornu 
paruulum dcbellatuium efl , funt Reges 
^ t h y o p i ^ y f i g y p t i ^ & L y b i ^ f e u A f r i -
A c^ v t eO: comunis tradítio Patru,qiios fe-
pe retulijfupta ex Danie l . i i . v t i b i H i e -
r o n y m . T h e o d o r e t . ó c alij exponunt. A t 
S ú m i Pontíf ices n u n q u a m i n y £ g y p t O j 
vel Aethiopia bella gelferunt, ñeque re-
gnis illis dominari cupierunt. 
Prgtereaex vifione Danielis conftaí", 
ante or tum i l lud paruum cornu, quartá 
ber t i amí ide f t , Rornanum imperium iñ 
decem regnaeíTc difi;rahendum,nara ex 
preífe d i x i t Angelus Daniel i . Porro cor~ 
nua decem, ipfius Regni decem Reges erunt, 
& alius confurgetpofl eos. l i l i ergo decem 
•g Reges fu tur i funt eiufde regni Romani; 
erit ergo inter eos diuifum pr ius jquám 
cornu paruum oriatur. A t Romanus Po 
tificatus,etiam quoad í l a t u m , q u é h a b u i t 
fub Bonifacio. 3 . incepit ante tantam de-
clinationem,feu diuifionemRomani i m -
peri): nam tune adhuc durabar. Romana 
imper iüfub vno Imperatore Phoca, & 
multo t epo repo í l e adu rau i t , faltem vfq ; 
ad diuifionem impenj in Occidentale}& 
Or ién ta le . Et iicet mul t i eíl'ent tune Re-
ges in terris imperij,nondum imperi) i u -
gú omninoabieceiantsaut fuprernam po 
teí la tc obtinuerantj ergo nec i l l i fuerunt 
Q decem Reges, de quibus loannes loqu i -
turj nec paruum cornu potuit eífe Bon i -
facius. 3 . vel alius fimilis fucceífor eius. 
Prgter qua quod non íb lum rerü euc= 
tus cu verbis, & vifione propheti^ no co 
fentiunt, verú etiam veritas ipfius rei re-
fiílit. Quia Bonifacius nullü regnü ere-
xi t j í icut de paruulo cornu praedicit D a -
niel,nec noua aliqua poteí la te , aut iur if-
didlioneaccepit, vel vfurpauit; imo nec 
n o u u m n o m e n ^ a u t t i t u l ü ^ vtfepe di¿lú 
e í l i e rgo licet perfona eius orta,vel ad d i -
gnitatem electa fuiífet po í l Reges, tamé 
Papa3vel Pontificius thronus,de quo po 
D tifsime heretici loquuntur, no po te í l d i -
ci furrexilTepofl diuifione imperi) in de-
cem regnaj imo neq; po í l aliquam inc l i -
nationem eius: nam in re ipfa incepit cü 
ipfo imper io ,&ex te rnum etiam fplen-
doré,&: m a i e í l a t e m , imperio adhuc flo-
rente fub C o n í l a n t i n o , habere carpit, & 
in fe nul lum a u g m e n t ú poílea accepit, 
in externo autem, feu teporali dominio 
parum creuit, variafqj temporum vicifi -
tudines habuit 3 ergo de i l lo nullo modo 
dici pote í l ,veni í re po í l Reges decem,vel 
p o í l omnes Reg^s^in quos Romanía i m -
perium 
D.Hiero. 
Theodor. 
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perium diuifum, vel diuidendum eft .Ac A 
fubindenec decem ilhReges e l lepof iü t , 
i l l i Catholici, & Chníbanifsi i i i i Reges, 
qui ha í lenus fub obediedaVicarij C h r i -
I t imi l i t a run t . 
Cstera vero omnia, qu^ Rex: Ang l i c 
poíl: fuam de decem Regibus interpreta-
tionem,in aliorum verborü loannisex-
pofitionem adiungit,tantam pr? fe ferüt 
abfurditaté,vt r e í u t a t í onenon indigeát . 
I n primis enim non folum caeterisillu-
ílr ibus ChrilHanis r e g n í s , eorumqj Re-
gibus/ed etiam regno fuo,fuisq; proge-
nitoribus magnam irrogat miuriam , dü g 
omnes vfquead H e n r i c u m V I I I . C h r i -
í l i hoftes, cum tsigno bellum gerentes, & 
fideiperfecutores>8cSan¿hsf)erfequentes>Sc 
idolorum cultores, calicem idóUiMriá cum 
beftia /w/meíejjappellat'. Quod enim bel-
lum tot fan¿ti Reges, &cathol ic i P r i n -
cipes contra Chr i f tum excitarunt ? aut 
quos fanftos fút perfequuti, qu^ ve ido-
la adorarunt ? Certc fi venerari P o n t i í i -
cem Chr i f t i Vicar ium,fui t Chri f tü per-
fcqui,fecit hoc Conftantinus, Se ali) p i j , 
&catholici Imperatores,ac Reges.Si hx 
reticorum temeritatem, ac pertinaciam 
reprimerejeft: fangos perfequi,fecerunt 
hoc antiqui Ecclefias Paftores Impera-
to rum ChrifHanorum potentia adiuti á 
temporibus A u g u f t i n i , aliorumq^ San-
¿ lo rum P a t r ú . D e n i q u e íi venerari ima-
gines , eisq, reuerenter v t i , cultus idolo-
rum e f l , fecerunt hoc Chrift iani omnes 
abini t io Ecclefiac. I g i t u r v e l Principes 
omnes Catholicos, qui pof l Conftanüi-
num in Eccielia fuerunt, imo ^ o m n e s 
San£los Pontíf ices AntichrifHanos fa-
ciat, vel pofteriores, qui á tempore B o -
nifacij fueruñt ,ca lumniar i deíinat. 
Pr^terea interpretatio il lorü verboru, 
Et^ígnus yincet HlosyYt vincere íit eos co p 
uertere, vt contra Papara, & Romanara 
vrbera infurgant , euidenter repugnat 
proprietati verborumj&contextu i loí í -
nis dicentis de illis decem Regibus: H i 
ynum confü'mm habent, & yinutem fuam 
be/lia tradent. N a m tres i l lo rum v\Cú,zc 
fuperati ab A n t i c h r i í l o ^ non volunta-
rié,fed necefsitate coa£li totam fuam po 
tentiara in i l l um transferent, alij vero 
timantes potentiain eius il lura iuuabút , 
eiusqj confilijs inferuient. Et ita omnes 
contra C h r i í l u m infurgent, íku t fub iu- . 
g h i f í t cum agnopugnabunt,&*Agnus yin 
cetillos}non l o l u r a decemRege^led etia 
ipfurax^ntichriftum principalem h o f t e , 
de ducem pugna:.N on ergo vincec con-
uer tendo/ed prarliando,Cx interí icicdo, 
p r o p r i c , & v ei é i l l o s vinccndo, qui a Do~ 
minusdominorum efl, & Rex Regam , & 
hoc inagis declarant verba fcquentia, E t 
qui cum illo junt y o c a t i ^ elcñt,iúr jidclcSj 
vtique qui tune erunt , vincent etiam i l -
los , feu erunt participes vidoria?. Ergo 
i l l i Reges,qui y inecn tú r , non erunt v o -
cati,nec ele(íli,nec fideles 3 ergo ytnano 
eft conucrtiScá deftrui .Et hoc etiam c o -
fírmat idem loannes in cap. 16, vbi ait, 
tres fpiritus malos congregaturos Reges 
térra in pralium ad diem magnum omnipo-
tentis Dei,\á eft, in quo Deus oftcníui us 
eft poteftatem fuam contra i l l o S j e o s m i -
rabili modo fuperando, & vincendo, v t 
cap. 21 .idem loannes deferibit. Nam ft-
r e dubio hoc pr.Tlium diei magni o m n i -
potent isDei non cft,niíi pradium C o g , 
M a g o g , de quo in d i d o cap. 21 . tra-
¿ l a t , vtmeliores interpretes intellexe-
runt . Denique ex locis Danielis pauló 
poft,hunc eífe verum fcnfumil l iuspro-
phetiae j 3c vi(51orÍ2e per C h r i í l u m com-
parandac,confirmabimus. 
V n d e etiam conftat, falfura oranino 
e í f e , d e c e m illos Reges c o n u e r t e n d o s á 
D e o elle contra An t i ch r i í l u m,aut pug -
naturos e í l e c u m i l lo &vi¿luros* i l l u m , 
fedemq; i l l ius ,&ciui ta tem Reglara eius 
tanto odio eífe profecuturos,vt illam i g -
n i tradant,prorfusq; euertant. N a m hoc 
repugnat exprefsis verbis loannis pau-
ló antea citatis. H i ynum confilium habet, 
& yirtutemjeu potentiam fuam beflice tra-
<íe«í.Nara ex fequentibus etiara verbis, 
quac expofuimus 3 colligitu r clare, in eo 
í la tu eífe perfeueraturos ,doñee cúChvi-
í l o pugnent ,& ab eo v incantur^nunquá 
crgo cum An t i ch r i í l o pugnabunt, neq; 
vincent i l l u m . I m o in illis eifderaverbis, 
q u x Rex detorquet,hoc euidenter con-
tinetur. A i t enim; T>eus enim dedtt in cor-
da m « w , v t i q u e R e g u m ^ í í/ewí juum reg 
num beftiaM eft A n t i c h r i í l o , í/o«ec con-
fummentur yerba Dei,\<\ eft, impleantur, 
quae de Babylonica d e f t r u í t i o n e , & de 
ipíius An t i ch r i f t i interitu pra*di£la s ü t . 
Dici turautera Deus hoc dediíTein cor-
da i l lo rum Regura, non infpirando, aut 
M m m 4 fug-
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ruggcrcncIo /ed( ¡ux ta morem loquendi A 
Scriptiine)pcrmittendoj<5v. i l l o rum ina< 
litia ad cxccutionem prouidentiae íuae 
vtcdo. Hoc ergo modo permittec Deus, 
Reges ülos foitaíTe prius catholicos, pra 
uos autem,6c in iquos ,Ant ichr i l lo copu 
lari,eiq; fauorem fuum, 8c po ten t iá i m -
penderé , & ita regna fuá i l l i tradere, & 
forte tributaria efficere, doñee confum-
mentur prophetia! de Ant ichr i f to . D u -
rabit ergo illa cofaederatio v f q u e a d l i n é , 
nunqua ergo i l l i Reges contra A n t i c h r i -
í l u m , vel Regiam eius infurgent. Quo-
J p o c 17. circa fi Babylon illa, & meretrix, feu cim-
ías magna, quam iíti Reges odient,&:de-
¡olatam facient>ac nudam, eft Roma, p ro -
ferto indepotius conuinci tur , Romam 
nunquam eíTe futuram regiam fede A n -
tichrifti,<Sc impu^natores Romar no bo-
í les , fed amicos k)re A n t i c h r i f t i . C u er-
go Rex A n g l i ^ fe inter eos Reges nume 
rat, dicens, meretricem odio bahebimus, fe 
inter focios, & fautores i^n t ichr i f t i n u -
merat,videat ergo,& confideret 3 quem 
f r u r t u m ex iftis fuisinterpretationibus 
confequatur, 
Sic ergo explofa interpretatione illa 
decem cornuum, & fuppofito pro con-
fl:anti,illa repr^fentare decem Reges f u - Q 
turos tempore Antichrifti,6cpotentiam 
fuam i l l i tradituros modo exp}icato,cui 
dentius etiam eft, cornu paruü eíTe A n -
t ichr i f tú , vt Eccleíia femper in tc l l ex i t . 
Supereft ergo,vtbreuiter videam9,quo«. 
modo cornu i l lud paruum Propheta def 
cribat.Primo enim ponderanda eft p ro -
prietas indicata in particula^rfr««/«w,po 
fita enim eft ad fignificandum, A n t i c h r i -
ftum ex vilifsimis principijs ,& abiertif-
íimis parctibus,infamiq;gente eíTe or iü-
<lum, no enim fine myfterio verbú i l l u d 
additumeft ,vt omnesintellexerunt. E t D 
alijs verbis ftatim fubiun¿lis magis decía 
ratur, cum de eode corno paruo dicitur, 
Orttm efl de medio eoru, fignificatur enim 
i b i , v t in fuperioribusnotaui, i l lum non 
e i reor i turum ex aliquo i l lo rum R e g ü , 
fed interr is eorum appariturum. 
V n d e altera proprietas notan" poteft, 
fcilicet,non habiturum regnum haeredi- 1 
tario iure, fed ex paruis ini t i js , varijs ar-
t ibus, & impoftur is , ac doemonis falla-
ci)s,breui tempore ita eíTe augendumvi-
tihus}\'t tria corma eueÜatm afack mstiá. 
eft y v t tres Reges breui tepore humiliet, 
& maior, acpotentior jiat cateris, vt ib idé 
additur , v t rerte 1 heodoret. expofuit, 
dicens: Quia nafcens cornu yidit}faruu ap-
pellautt tanquam ex parna natione Jiidao-
rum profeñurn, & interim objcumm regnü 
ohtmens, poííquam yero tria cuulfit cornua, 
mérito reltqms maius yocat. Tert iam item 
proprietatem ex eifdem-vcrbiscolligo, 
n imi rum, i l l um p r i m ó , ac pra-cipue fu -
tu rum eífe t y r a n n ü , qui teraporale reg-
num prius induftna,&prauis artibus i n -
choet, poftea per potentiam, & bella i l -
lud augeatjtres Reges fuperando, & f u i s 
regnis priuando,&alios fibi fubijeiendo, 
veltanquam infenores,ac debiliores fibi 
coniungendo, v t magis loannesin A p o 
calypfi declarauit. 
Quarta proprietas fumi poteft ex illis 
verbis: Ecce oculi quafi oculi hominis eraíit 
in cornu ip fo^ os loquens ingetia.Vbi per 
oculos hominisTheodoretus fignificari 
intel l igí t , interná mente, óciudiciú.Atqj 
Ant ichr i f to t r ibuí oculos hominis, quia 
erit fagacifsímus, & prudentia humana 
gubernabí tur . A l i ) fimplícius hoc modo 
exponunt. C u m habiturus fitfaciem ho 
min i s , quia verus homo futurus eft, l o -
quetur non v t h o m o , fed vt fuperbifsi-
mus doemon , quod loannes alibi d íx i t , 
hquebaturyt draco. D i c i t u r enimloqui 
Mgentia,feu grandia^tum quia ingentí fu-
perbia fe e í íe re t , tum etiam quia blasphe 
mías í n D e u m proferet ,nam v t ftatim 
fubíungí tur , /emo;;¿ í , contra excelfumlo-
^ « e w j ' ^ t r u n q u e enim illis verbis pro-
prie fighificatur, & vnum eft ad aliud co 
fequens. Incredibi l i en ímar rogan t ia fe 
D e u m proclamabit ( v t ex Paulo nota-
u ímus ) & ita Deo excelfo aduerfabitur, 
& contra eum loquetur. 
Quinta fumitur ex verbis illis:54«fFoí 
lAltifsimi conteret} & puuhit> quodpofsit 
mutare tepora^ legeStút tradenturin ma~ 
nu eius y f que ad tempus^ temporal di-
midium few|>om.Qu^ verba funtdeper-
fecutione An t i ch r i f t í , & de tépore du-
rationis eius, quíe per occafionem ne-
ceflariam in fuperioribus expofita funt. 
N u n c folum notanda funt verba í l la :P« 
tahiti quod pofsit mutare témpora^ leges. 
Quibus declaratur, perfecutionem non 
tantum eífe futuram temporalcm,(Scpo-
lit icam propter d o m í n a t i o n e m t e m p o -
ralem,, 
Tyrannice 
potentiam 
náciícetur. 
2 1 . 
Ingeoij acu 
mine ad íu-
pcrbiam,& 
maíedicen -
ciam abuce-
¡Ettr* 
Theodor, 
22 . 
Religioné 
conculcabíí 
facía i a -
uercere co-
nabicur. 
Cap. sz .Troyhetu "Danielisin heréticosrepfiuntur. ó p j 
D , *Atha, 
Prope iudi* 
cis dicrn,nü 
aote vcotu* 
rus c-U ftnii» 
chriAus. 
D . Hier** 
Theodor» 
Hadé ñoti* 
chnlH ncr^ 
aH)S loéis á 
Daniele io-
culcantur., 
Jrena, 
Origen» 
DJGreg-
ralern /ed fímuljíSc m á x i m e f u t u r a r n ef- , 
fe fpiritualem, nani conabitur ;«//fíi)V te-
pera}\á e í l (v t aitHieronymus)c2eremo-
n i a S i f e í l i i u i t a t e S j V e l c e r t e totamReligio-
n e m per multa tepoia i n orbe fundatá. 
Sí ia cordibüs hominum radicata, & le-
gejjVtiquetam diuinas, quam humanas» 
Nec ipfealiquam e x antiquis rel igioni-
bus,feu legibus p r o f i t e b i t u r , fed nouam 
i n t r o d u c e t j C r e d e n s / e poíTeleges, 6c t é -
pora mutare.Et hafmet A n t i c h r i f t i n o -
tas colligit Athanafms d i £ t a epift.ad So-
litar.vitam agent.dicens, No ne "vifio D a 
melisiftiusmodi notis *Antichnjlum Jignifi 
cat.Nmirunjyqubd bella cum fantth gejÍH«-
rusfit}&' quod imalefcet contraeos > quod 
malitia[npcrahit om?ies, qui ante ipfum fue-
re3& quod humiliabit tres Reges, loquetur-
que jermones contra Altifsimum, & quod 
medttabitur alienare & legum & tempa-
Yum artículos tSexia proprietas colligi po 
teftex fequentibus verbis. Etiudtaum 
jedebityyt auferaturpotentia,&conteratur3 
& dtjpereat yj'que in finem > Regnum aute^  
& potenuayú? magnitudo regni) quá ejl ¡ u -
pcr omne ccelumdeturpopulo fanBorum tAl 
tifsimi,8íc.Nzm i n his verbis poni tur v t 
nota A n t i c h r i f t i j q u ó d p r o p e t é m p o r a 
iudici) veniet, & q u o d regnum eius non 
n i í l p e r a d u e n t u m fupremi Regis C h r i f 
t i conteretur, & ipfe interficietur. Qua 
p r o p r i e t a t e m v tpo tead t émpora A n t i -
chrifti pertinentem fupra e x p l i c u i m u S í 
illamque i b i H i e r o n y m u s , Theodoret. 
& alij interpretes indicanc. 
Has autem A n t i c h r i f t i proprietates 
idem Propheca in fequentibus capitulis 
par t im magis confirmat^iSc declarat, par 
t i m etiam augct. N a m in capite odauo, 
poftquam retuli t vif ionem arietis, & hir 
ci,<Sc de Dar io Rege PerfarumJ& deAle 
xandroMao-no Reo-e Graecorum il lam 
declarauit, tandé infine quaedá profert , 
quaelicetad literam de Ant iochojqui ex 
Graecis Regibus,qui Alexandroluccef-
ferunt, defcendit, <Sc ludamos mul tu v e -
x a u i t j i n t e l l i g a n t u r j n perfona eius de 
Ant i ch r i f to di¿la fuiííe mul t i Patres i n -
tellexerunt. Praefertim Irenxus l i b . s"» 
con t rah í r reCcapi te z^. & O r i g e n . l i b . 
<5.contra Celfum circa m é d i u m , & G r e -
gorclib.3 2 .Moval i . cap. t i . alias 14. E t 
re vera verba Propheta? tam p r o p r i é A n 
t ichhfto quadrant, & i t a c o n í b ñ a n t his. 
O ü » dé A» 
ttoho dixit 
Daoicl3rec* 
te taduutid 
Anskhrlfti 
\ quseinalijslocis de Ant ichr i f to dicun-
tu r ,v t ptopter i l lum prarcipuc de i l lo d i -
fta eífe videantur. N a m in i t ium eius his 
verbis prardicitur. De yno ex cis egrcjfum 
eft cornuynum modicum>tk iterum:C¿/«>-* 
get Reximpudensfacie s vb i etiam mores 
eius notantur. D e progre í lu vero eius 
addituríf'dfifow eft grande contra meridie* 
& contra Orientem) Ócc. De i l l ius ftatut 
Magnificatum eft yfque adfmitudine ca?-
/ í .Aftut ia vero,Ecartes,per quas afeen» 
det in illis verbis í ignificantur. Intelli» 
genspropofitiojieSiitcm i n i l l i s , Roborabi* 
g turfortitudo eius}fed non inyinbusJíúsyVÚ 
que,fed daemonis,permittente D e o . D e 
bellisautem,<5ccrudelitate eius dicitur> 
jupra quam credi potefti ymuerfa yaftabit, 
<& profperabitur,^ faciet.lDcinát íic def-
cribitur eius fuperbia j & pugna contra 
D e u m . / ^ W Pnncipem fortitudinis mag 
nificatum eft>& ab eo tulit iuge[acrifuium> 
deiecitlocum fanftifteationis eius* E t i t e rü . 
Cor fuum magnificabit 3 & contra Principe 
Principum cow/wvgeí.Acdeniqi deSafto-
rum perfecutione dicitur. Deiecit defof* 
titudine^ de ftell is,& conculcautt eas* E t 
iterü:Inierficiet robuííos i&populumfan* 
Q tforum fecundum yoluntatem fuam , & do-
tustn manueiusdirigetur. A c deniquede 2*Thef*li 
fine eius d ic i tu r : Sine manu conteretut> 
quod fatis confonat verb isPaul i : Quent 
tnterficiet Dominus Jefusfpiritu oñs fui, 
Quanuis ergohaec v e r é , & ad litterá 
in An t iocho fue modoimpleta fucrint , 
tamen per an tonomaí lam de A n t i c h r i f -
to diélaefte c r eduñ tu r t nam in i l lo cum 
maiori plenitudine , & exceíTu omnia 
inueniuntur tanqua in capite ipíius A n -
t i o c h i , & m a l o r u m h o m i n ü . E x his au-
tem ó m n i b u s fcx proprietates fupra no 
tataepraecipuc declarantur. Solumque 
^ additur altera de modo interfeólionis 
e ius ,quaepoteí ie í fe feptima. Oftaua ve 
r ó fumi poteft ex: capé p. eíufdem P ro -
phetaein illis verbis fere poftremis. E t &an.$* 
erit in templo ahominano defotationis: nam 
licct alijs modis exponatur tam i b i , quá JMatth, 14 
Matt l i .24 .n ih i lominus valde probabile 
ef t jdeAnt ichr i f toe t iá in te l l ig i^vtvolu- ^ j 
i t l renae. l ib . 5".cap.z j . fa l tcminfecün-
dario^elmyft ico fen íu .Nam ad li terail l 
non erat i b i fermo de A n t i c h r i f t o , fed 
de deftmftione Hierufalem f a í h per 
Tít í i j vt Cóüílatjtamé verba ipra m u l t o 
magiá 
24« 
AMtfhpí* 
tus fe in té -
plo Velut 
Deurncollo 
cabis. 
L i h . V X e Jntichrijlo. 
D m . i i . 
Qjise de Se 
leuco , & 
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DíQÍel prae 
dixir, coo-
ucniáí An-
lichrifto. 
D . l i m . 
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D . Chryf. 
D . Greg. 
D.Profp, 
26. 
Síogula de 
illts,& Aon 
chriftover-
ba expendí 
tur. 
magis in A n t i c h r i f l u m conueniuntj iux 
ta ea , quac exponendo verba Paul i , de 
Apocalypí is , la te diximus. Eft ergo oc-
taua proprietas, quod fe facietDeum, & 
m templo fedebit}yt ador€turi&' fuam ima-
f inem eollocahit ¡ y t per eam etiam tanqua. hus colatur , v t i n Apocalypfi dicitur. 
E t hoc magis ex fcquenti t e í t imon io co 
firmabitur. 
Ef t enim alius locus fimilis in codem 
Prophcta cap.n.ab lilis verbis: Etflabit 
in loco eius de[peftusy&' non tnhuetur ei bo~ 
ñor Regias, ey yeniet clam, & ohúnehit en 
infraudulenúa. I n u t a enim fupcriüri 
parte capitis prophetauerat Daniel de 
llegibus Perfarum , & Graecorum, éc 
ladiis de fucceíToribus A l e x a n d r i , prae-
fertimque de Rcgibus Syriac, & / £ g y -
p t i , q u o s Reges A q u i l o n i s , & A u i l r i 
voca t , (Scperuenit t ándem ( v t H i e r o -
nymus deducit) ad Seleucum Ph i lo -
patrnm, A n t i o c h i M a g n i filium j quem 
vocatyilifsimum, & indignum decore ^e-
g ie j&dei l lo fub iung i t . títinpaHcis die-
bus conteretur. E t flatim adiungit praedi-
í l a verba. E t flabitm loco eiwdejpetfus, 
& c . Qua! iuxta li tcne con t ex tum, & 
prophetiac, fcuhiíloriae confecutlonem 
í íne dubio intel l iguntur de Ant iocho 
Epiphane , fratre Seleuci impijfsimo 
Rege , qui D e i populum vehementer 
exagitauit 3 v t ex libris Machabaeorum 
conl ta t : 8c fere omnia fequentia in eo 
capite de i l lo adiiteram dicuntur , v t f a -
tentur ibi H i e r o n y m u s , Thvodoret , & 
ali j , <Sc fumitur ex Chryfof tom. oratio-
ne fecunda contra l ud io s .N ih i l ominus 
tamenidem Hie ronymus , Theodoret. 
(Scalij expo l i to res ib i , & Grcgor . l ibr , 
trigefimo fecundo, M o r a l , capite vnde^ 
c imo. Profpcr in D i m i d i o temporis 
capite nono,multa etiam ex illis verbis 
de A n t i c h r i í t o dicta eíTc intel l igunt , 
quia i n i l l um m á x i m e conueniunt, <Sc 
quia Antiochus in multis typusfuit A n 
t ichr i í l i . 
Per illa ergo verba, quae rctulimus, 
r e í l e conf í rmantur , & cxplanatur^uae 
deinitijs Ant ichr i f t i in alijs locisdicun-
tu r .Dic i tu r enim defpeftus, ficut dicitur 
parunmcomu, quia vi lcm , &:dsfpe<ftam 
habebit originem , & ideo in principio^ 
nontribueturei honorRcgius,r}\\\z no orie-
tur ex Rcgibus, nec r e g u ú iurc h^redi* 
B 
D 
t a n o o b t i n e b i t , { e d ' V f « ^ í W í í W , C ^ o ^ ^ - . ^ , 
btt id infrAuduknm 5 quia vafer e r i t , & a./futo, fam* 
propojimnesintelliget. i n fequé t ibusaq- doyr*cafník>~ 
té verbis deferibit quide Daniel bella^ & 
visor ias A n t i o c h i , dicens, . 5 ^ ^ 
& yheres yrbes ingredietur> & c . Sub i l la - h ^ c ^ t ú ' 
rum vero figura A n t i c h r i f l i pradiaj óc 
co cernéete 
f ac ino rap ra íd ix i t , & ideo quaedamin- ie vuuur. 
terdum itacxaggerat ,vtin folum A n t i -
chriftü conuenire poRe videantur. Qua 
lee f t i l lud : Factetqua non feceruntPatres 
eius^&patres-patrumeius-.c^uoátíkxony j)t 
musnota t , ad An t iochum p r o p r i é n o n 
accommodarijquia in regno, <5c diuitijs 
non omncs anteceílbres fuos excefsit. 
Pofita ergo funt propter A n t i c h r i í l u m , 
qui obtinebit m u l t ó ampliorcm poten-
tiam,6c monarchiam, quam ille A n t i o - „ 
chus fuerit confcquutus. Poftea vero nf rntIC'5 1 
d e í c n b i t P r c p h e t a p e r í c c u t i o n e A n t i o - jn ^ ¿ ^ 0 ^ 
chi contra ludacos,in figura etiam depin AntichriHi 
gens perfecutionem Ecclcfiíe fub A n t i - períccuiio-
chr i íb , cu i m á x i m e illa verba coueniü t : "^l6^1" 
ContrafirmtjsimascogttaUones mmt , v t i - u ^ 
que confilia fuaj& potcntia armabit con 
tra firmas cogitationes f a n í l o r u m fidc-
l ium,v t Patres exponunt,vndc infra d i -
dtur:Cor eius aduerfus tejlamentufanñum, 
(yfaciet.^Etinfra.£íauferent iugefacrifi-
cium,& dabunt ahominationem in defolatio 
ncm. Qua: omnia fecit fuo modo A n t i o -
chus,fed ficut omnia in figura continge-
bant ludx is , i t a illa fuerunt vmbraref . 
peclu veritatisper An t i ch r i f t um futu-
Poflea vero de fuperbia, & blafpbe- xy¿ 
mijs An t i ch r i r t i propriifsima funt illa Deicontc^ 
verba .£f factet iuxta yoluntatefuam Rex, tm ia AQli* 
&eleuahitur, & magnificahitur aduerfus - ' 
omnem Deum^ür aduerfus Deum Deorunt 
loquetnr magnifica&c.Et infra. Deupa~ 
trum fuorum non reputahit, nec quenquam 
Deorum iurabit^uia aduerfus yuiuerft co-
Jurget.Vev quae verba optime explicatur 
qua: fupra traíi-auimus,vbi de cornil par 
nulo dicitur habere os loquens ingentia. 
I t e m quod circa verba Pauli diximus, 
q u ó d o í l ende t fe tanquam fit Deus, D e i 
veri l ü c u m , & adorationem vfurpans. 
V n d e ex hoc loco colligunt Patres, An» 
t ichr i r tum idolagentium demoli turum, 
& déos gentium non eífe adoraturum. 
E x q u ó etiam notat H ie ronymus , hsec 
verba ita conuenire A n c i c h r i ü o , v t non 
pofsiat 
Cap. 2 2. TrophetU Damelis m heréticos repBuntur. 6 p y 
pofsinc de Ant iocho in te l l ig i j qui idolo-
i a t i a fu i t , ¿x: Hebreosad ü e o i g e n t i u m 
Ansichrift? adorandoscompellebat^vt in libns M a -
deos gencm chabacorum narratur. Haec ergo eífe po 
non colee, t e í l nona proprietas Aiiciclir i l t i^fcil icet , 
fed dcemo. non t u tu rum idoiorum cultorem, 
occuU t lu0^ ^ t e m m publico , vel de antiquis 
toadoiabit. ^ ]JS gentium inteiligendnm e íh N a m 
ftatim addit D a n i e l , i l l um eíTeadoratu-
rum D e u m Moe%¿n}AQ quo quis íit f u tu-
rus^magna cft con t rouer í i a^var ixq ; ex -
poíiciones, fed ad prasfens non referunt. 
E t probabilius videtur y habiturum A n -
tichriftum locumaliquem occultum, i n 
quo doemonem adiutorem fuum fu b ali 
quaimagine, vc l ido lo occul té colat, vC 
t r a d a u i í n 2»tom. 5 .part ís d i rp . )4 . a r .4 . 
Maluml vb i non d i x i , v t qu ídam mihi impofui t , 
Ub.y, Í", r 2 forfan illa verba interpretanda eífe de fo 
lo Ant iocho , fed retuli pr imo loco hanc 
fententiamj&poftea fententiam H i e r o -
nymi jacTheodore t i j&comunein prae-
tul ¡ j& rationc Hie ronymi jquam ín prae 
fenti etiam te t ig í j& validifsima eíc^con-
í i rmaui . 
28 . Denique i n rel íqua parte capítis i tc -
A\\i Daoie- rumpracdicitProphetapraclia, & v i í t o -
ís eAati- rias A n t i c h n f t j 5cfpeQa[it;crqUOrnocJ(> 
enalto va- „ * .% r - /-N T T 
ticipia cap. tres Kegcs Aegypt^Atncac , feu L i b y ^ , 
1». & Acthiopiae vincet^&regna eorumoc 
cupabit.Poftea v c r ó H i e r o f o l y m a m j d e -
bellaturus eam , cum magna potentia 
yenietin multituáim magna, ytconterat3 
& interftáatplurimos i <& figet tabernacu-
lumfuHm *Apadno inter maña fuper monte 
ínclytitm, & fan^ í t im^uod de monteSio, 
D.Hter ve^ ^ ^ u e t ^ Hieronymus, & a l i ) e x p o -
nunt . A c t ándem de morte cíus fubíun-
gituYyyefiietyfque a¿[tmmitatem eius ,&* 
nemoauxiliabitur ei, quia n imi rum^iw-
terjiciet tllum Dominus jpiritu orisfui, feu 
t.Thejf.z. imperio fuo , 8cfine manibns ^vxcipiet 
enim aperiri terram, v t deuoret eum, & 
viuus in infernum demergatur, v t i n 
Apoca lyp í i dici tur . Pof tmodum vero 
Dan 12' ^ j r i i e ' cap . i i -dec la ra t ,quan to tempo-
reduratura fitillaperfecutio A n t i c h r i -
fti,& quomodo pauló poí t mortem eius 
futurum í i t i ud ic ium , & vniuerfalisre-
D fr^e^io J v t expofui t Aiiguft inus 2 0 , 
' de Ciuitat.cap.23,8c copiofein fupefio-
JJ .mer , r ibusexpl ica tum e í l . A tquc ha?cfcrc 
funt notae, 5c Ci^nz, quibus nobis A n t i -
c h r i í l u m Daniel defcr ipí i t , q u s latiijs 
A Hieronymus, &Theodore t . p ro fequü- TheoJor» 
tur,<Sc ex modernis Pereiralib.S.dk 14. Bencd, Pe 
i n Daniel . &Maluenda ípar í im in fuis reirá. 
cruditislibris de A n t i c h r i l t o . Malaend, 
Conferant ergo omnes>qui fidem ad- 2^. 
hibentScripturishaspropnetateSjtXno Exdictisp« 
tas A n t i c h n f t i cum hi^quac de Romauo ses t,ÜUtlh-
P o m i f i c e f u n t t o t i o r b i m a n i f e í h , Sdu^ c\uma AnC/' 
ce clanus vidcre poterunt,quanta tu'erit munijmcrá 
hsereticorum impudcntia , de horrenda efle impo-
temeritas, vel potius infania, qui vene- ftwram» 
randam Apoftol icam fedem tam incre-
dibil i infamia dehone í la re auíi funt j & 
^ quanta fit i l l o rum calcitas, qui ipforum 
nugis, 6c inanibus cogitationibus fe i l ! u - ' ; 
¿ \ f inun t .Ant ichr i í l i enim initia abiefta 
cruntiSc obfeura^non tantum generis,& 
originis (i l lud enim non mul tum curan-
dumelTe^fedreo-nb&poteftatis.OnVo ^ . ^ 
autem Komanar ledisquoad digmtatem faUnasroa-
ipfam altior cogí tari n o n p o t e í t , ab ipfo gij apeníut 
enim Chrif to fundata efl:^ <Scindead fin-
gulas perfonas^etiam BoniíacijjíSc pofte-
r iorum per legitimam fuccefsionem ma 
n a u í t . D c i n d e A n t i c h r i f i i r egnü ab ipfo 
per faifas artes., & tyrannidem inchoabi-
turcPontif ícis autem regnum p r ^ c i p u ü 
_ nu l lum poft Chr i f tum habu i t in i t ium, 
fed fuccefsionem, non per fraudes, vel 
tyrannidem > fed per legitimam c l e í t i o -
nem. A d h x c j Ant íchr i f t i regnum tem-
porale e r i t , per fraudes incipiet , & per 
bel la ,& caedes hoft ium dilatabitur, P r i -
matus autem Pontif ícis fpiritualis eíl:, 
femperqueidem quoad dignitatem in fe 
fpeftatam, & licet quoad popu lo rü fub-
ieél íonem creuerit, non tamen per cor-
poralia bella, fed per verbum D e i , & fi-
dem credentium. Per quam íicut in vno 
tempore dilatatum eíl^ita per infidelita-
tem aliquorum in aliquibus locis fui t i m 
J ) m i n u t u m , licét per D e i gratiam alibi 
femper augeatur. Orn i t to caetcra,que ad 
moreSjtempora, fedes, & fines pertine^ 
nam ín fuperioribus fatis ea inter fe con-
tul imus, & n o n folum diuerfa,fed etiam 
o m n i n o o p p o í i t a e í r eo f l cd imus .Nücq j proceftan; 
folum adnotare voluimus, ácaduer te re , num tKnom 
quanta in his ómnibus flt Scripturarum fuiones nú 
confonantiaícSc concordia, v t inde etiam folona volú 
fuperio- apparea t ,quám fint violente Proteftan- ^ " « (ww» 
, V f. r r J , . , .R A ledetxavio 
e r  t i u m accomodationes ad vilioncs A p o - icmKt 
calypfisrcum non folum í in tvoluntar i^ , 
5c fine duce, & praeter verborum pro-
prieta-
6 g 6 Toúmlihrtfamma cum apojlraphe¿td R egem <íAri%¡ia< 
prictatem , 5c contra rerum veritatcm, A 
ícd ctiam fint contra alia clariora Scrip-
tararum loca, per quae debent obfcurio-
ra in te l l ig i i ux ta prnclentem rationem 
Scripturam interpretandi, 
EorMm3qm ín hoc libro tra-* 
fíatuY S u m m a i C u m apo* 
ílrophe ad "Sjgem 
t. 
Summa »o-
tius libri fe 
re per fio -
gub capita. 
V A N V 1 S huius l i b r i ma 
teria3 «Scargumcntum n ih i l 
aliad prseter calumniam/vel 
certc potius horrcdamtlas-
phemiam continere videatur, i d e ó q u c 
multis prudentibus melius fortaíTe v i -
deri p o ü e t h ^ c omit tere ,quamcum pia-
r u m aurium ofífenfione rem per fe incre 
dibilem in quseíHonem adduccre, n i h i -
lominus laborem hunc n o í l r u m ñ e q u e 
inancm, n é q u e pijs auribus oflfendiculo 
fu turum eíTe iudicauimus. C u m enim 
ferenifsimus Angliae R e x í n fuo de A n -
t ichr i í lo difcurfu, i t a f u i s c o n i e í l u r i s c o 
í í d e r e videaturj v t earum refponí ionem 
per fingula difputationis membra, tan-
quamrem nobis arduam, vel c c r t é i m -
pofsibilenijaudafler pofl:ulct,non folum 
Vti l e , verum cdam neceíTarium vi fum 
e l l . t u m ad í ingula refponderejtum etiá 
oílenderCjOmniajquaE obi jc iunt i i rJ& í i -
HC fundamento folido eíTe cog;¡ ta taJ& 
ñ e q u e comeí lurpe nomen merer i . I ta v t 
mirandum pro feso fit, in re tanti m o -
ment i , v t i n ea falutis zternx cardo ver-
fetur, tam leuibus al luí ionibus , feu alle-
gorijs prudentes viros ducipotuiffe, 
Hanc igi tur ob caufam prius de A n -
t i ch r i f l i pcrfona fundamentum p o f u i -
mus, i l lumque futurum eíTe fingularem 
qucndam hominem, ex Scripturarum 
verbis, ferie , ac concordia a nec non e x 
communi Patrum confenfu demonftra-
uirnus. Deindc per fingulas partes á Re-
ge propofitas difrurrendo , in primis te-
pus eius nodum venilTe, perfecutioneq; 
illarn)qualis ab in i t io non fuit,ab eo mo-
uendam , nondum inchoatam eíTe^nec 
teftes contra i l l u m mittendosadhuc ap-
paruiíTe, exe i fdem principijs o í l e n d i -
n i u s . P o í l e a v e r o fedem elus^necKonix 
B 
D 
cíTcj nec vnquam futuram eíTe compio-
bauiraus.Ac dcnique Ant ic lu i íH peifo-
nam ex proprietatibus á Prophctis , <Sc 
Apo í lo l i s dei l lo praedidislate confide-
rauimusj 8c quomodoper incieciibilem 
tyrannidem, & fallaces artes,ac figna 
juendaciaj ócingent ia prselia ab infimis 
principijs ad orbis monarchiam afecn-
det} 6c in tantam denique arrogantiam, 
.¿k fuperbiam peruenietj vtfupraomne 
quod dicitur Deus , extollatur^ita i l l um 
defcr ip í imus^ ' tcu ident i f s imum fit , nu l 
l u m mortalem hominem, nedum R o -
manum P o n t i í i c e m , tam í n i q u u m , & 
abominabilem ha í l enus fuiíTe. 
Quod í la l iqua illius imagoin aliquo 
terrae loco cogitanda eft , non certé in 
Sanfta Romana Sede, fed i n cathedris 
Ha?refiarcharum, vel i n t.hr,onis Regijs 
Paganorum,aut fchifmaticorum Rcma-
nam Ecclefiam perfequentium cogitan-
dam clfe oftedimus. Sicut Hieronymus 
Andochumj & Neronemj Damafcenus 
Mahometcm j Irenaeus Marcionitas, & 
íimileshafreticosjCyprián9 omnes Chr i 
í l i aducrfariosAntichriftum appel larü t , 
N e m o enim nifi aliquis ex iftis A n t i -
chrif t is , & Chr i íH hoftibus i n R o m a n ü 
Pontificem tale nomenjtalemvc calum-
niam traduxi t . Ñ e q u e i n eius cogitatio-
nem afcendere poterit , qui antiquam i ^ 
lius fedis originera plañe diuinam3eiusq; 
fc l ic i f s imumprogrc í íum, & admiranda 
í labi l i ta tem cum Auguf t ino ,&al i j s Pa-
tribus a t ténta mente confiderauerit. 
Rel iquum ef t , Rex ferenifsime, v t 
o m n i animi pertuibatione depofita^vim 
ra t ionum, & pondus authoritatis a t t én -
ta mente recogites, quantaq; a t u r d a ex 
libera Scriptura: commentatione pro -
ueniant, mediteris: grauifsima D . H i e -
r o n y m i verba íimul confiderans, qui cu 
Porphyr io difputans Daniel.11 .ita con-
c l u d i t ; Hoc ideoprolixius pofui} yt Scrip-
tm'ce fanfta difficultatem otfendam, cuius 
intelligemUm abfque Dei gr atia, ú* 
matorum doffrina non nifi impe-
ritifsim,yel maxmé fihi 
yendicant. 
*** 
Hceretíci 
rypusAnsi-
c luiñi . 
H i m n y , 
Dani, i i . 
& epiflol. 
ad ¿dlgaf, 
q . n . 
Dawafce, 
lib.de HK-
refib. tnft, 
Jren.lib.i, 
contra ha-
re f. cap. i . 
Cypr.epifl, 
4-
Apoftraphc 
D.Hier-
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T ^ O 0 £ M 1 V M . 
Inquocontrouerji^fundamcntum^ origo declaratur. 
V A N V I S liber 
hic pof t remü huius 
operis locum íbrt ia-
tur 3 q u o n i a m & r e -
rum ipfarumconne 
x i o j é c d o í l r i n e p e r 
í p i cu i t a s , & o r d o , 
que in l ibro fuoRex 
A Dglfas tenuit, ita poí]:ulabant,nihilomi 
nu s eius materiajSc argumentum funda-
mentum 3 <5coccafionem t o t i huic con-
trouciíía? pr í rbui t^vt i n fu^ Pi ícfa t ionis 
init io Rex ip íe la té declarat. Quamobr^ 
vt difputationis fcopus pr^ oculis habea-
tur^ i n i t i u m , originemqj huiufmodi i u -
raraenti, eiusqj vfque ad praefenteni fta-
tum progreíTum prae oculis pone ré ne-
ceíTarium d u x i . I n p r i m i s v e r ó Í L i p p o n o 
id.quod ncc Catholici,nec fchirmatir i in 
dubium reuocant^ iuramentum íidclita-
•tis temporali Regí debitum > & conue-
nienti forma p r x f t i t u m , ex fe honef tú , 
ac confentaneum rationi eíle,ita v t Regi 
liceatjillud á vaífallis exigerc^ & hi fan-
¿ t c p o f s i n c , i m ó 6cdebcant i l lud pr^E-
ífarc^quando conuenienti modo , & ra-
tione peti tur 3illudqj poftea obferuarc, 
ac implere teneantur. C u m enim vniuf-
cuiusqj Regisfubditijtefte Paulo,, eipa-
rere^Sc íidelitate feruare3& in ó m n i b u s , 
qune ad potefl-atem Regiam fpeftantj i l l i 
obedire teneantur, ve in lib .3 . oftenfum 
eí í rper f e m a n i f e í l ú e f t , i u r a m e n t u m de 
hac o b e d i c t i a ^ f i d e ü t a t e f e r u á d a f q u o d 
i u r amen tü íidelitatis appellamus)per fe, 
& ex obieftofuo h o n c í í u m eíTeracfub-
inde^cpoiTe á Rege ad fuam maiorem 
fecuritaten^ac flabilitatem po í lu la r i , & 
tune áfubditis <Sc exh iben ,& feruari de-
b e r é . Vnde etiam obiter dcclaratum re-
l inqui tur , iu rament i huius formam , v t 
l ioneí la í i t , ta lem eííe d e b e r e , v t p o t e f l a -
tis Regiac té rminos no excedat,quia nec 
R e x poteft iuftc obedientiae fibi non d e 
bita; promifsionem exigere,neque fub-
d i t i i l l a m facere,aut i u r a r e t e n e t u r . I m ó 
íi talis proraifsio aliorum iuribus p r a e i u -
dicet, i l lam in confeientia faceré non. 
poí funt , v t in fcquetibus latiiis dicemus. 
Hoc autem íidelitatis iurametum, l i -
e c t per fe h o n e ü u m í i t , non adeó necef-
farium reputatum cff ,vt á íingulis vaíTal 
l i s , & omnium ordinum perfonis in ó m -
nibus r e g n i s exigatur. Quín poti9 in r e -
bus pubiieis bene in í l i tu t i s , & quiete, ac 
in pace viuentibus, & prasfertim in Ca-
tholicis r e g n i s confuetudine receptum 
cf t , v t in p u b l í c i s comitijs ciuitatu Pro-
curatoreSjalijq,- Principes, velMagiftra-
t u s , t o t i u s regni nominejPr incip i jVelcú 
p r i m u m regni pote í la te accipit, vel etia 
pofleáprasfcriptis t e p o r i b u S j i u x t a v n i -
ufcuiufque regni morem, hoc iuramen-
t u m obedientis, ac fidelitatis exhibeat. 
A fingulis autem de plebe p o í l u l a r i non 
folet , non quia í í c r i non pofsit, fed quia 
ipfimetPrincipesin paceAtraquil l i tate 
regnantes, & de fubditorü íidelitate co-
fifi,id ñeque neceí íar ium,neque oppor-
tunum,aut conueniens iudicant.In reg-
noautem Anglias ex quotempore fchif 
mata, & ha^refes in i l l o feminari coepe-
r u n t , etiam mos exigendi á fubditis pe-
culiare iuramentum , in t roduci coepit. 
N n n V n d c 
6 p f L i L F I . Deforma híramentifidelitatis. 
V n d c fícut Henricus V I I I.fchirmatis 
author fu i t , ita ipreprimus n o u á i u r a n d i 
fonnam (ubditis fuisproponere incepit, 
qua non folúrn ciuilem obedient ia in , íed 
i l lam et iam, quae foli Romano Pon t i í i c i 
debetur, f ibi p r o m i t t i po í lu lau i t . 
_ . . RefereenimSander.lib.i .de Schifm. 
Pnmum iu A ,. I D LT • 
ramencum Anglican.circa mediumjKegem i r lenn-
Aoglis iodí cum feré in fchifmatis inicio ab ó m n i b u s 
£tum. fu i regni ordinibus inpnblicis comitijs 
peti j í lej v t ab Eccleílafticis ómn ibus i u -
j amentum exigeretur^quoeandem ip f i , 
quam antea Romano Pont i í i c i confue-
uerant , obedientia p romi t te ren t , quod 
licet in principio non fimpliciter, fed cu 
quadam limitatione admi í í um fucri t , v t 
inf radicam, hactamen ratione t á n d e m 
R e x obt inui t ,quod expetebat. N o n re-
fer í autem Sanderus fpecialcm formam 
huius iuramenti p ra í f t and i , ab Henr ico 
edita e í fe /ed fimpliciter forma vfitatam 
iurandi obedientia Papae fibi applicaíTe, 
v t i q ; e o d e m v e r b o r ü t e n o r e p r o m i t t e n -
dam i & iuramento con f i rmandá . N e q ; 
etiá refertjOmnes de populo coaí los elle 
iuramentum i l lud p r s í f a r e / e d folü Ec-
clefiaíticas perfonas, ñeque illas omnes, 
fed quae in comitijs fuffragiü habere po-
terant , quantum ex hifioriail la col l ig i 
poteft. Necetiainuenio tepore Eduardi 
aliquod fimile iuramentum populo } ve l 
Ecclefiafticís i terum fuiíTc propofi tum, 
vel poftulatum.Elifabetha vero in in i t io 
ftatim regni f u i , feu i n primis comitijs, 
quae ParUmentum vocant, nouam iuran-
di f o rmam, tradidit^ omnesque, excep-
tisprimatibu^laicisjillam folenniterpro 
fi teri iufsi t3forma autem iuramenti fe-
quens eft.vt eam refert Sander.lib. 3. i n 
in i t io regni Elifabethae, 
f F o r m a I u r a m e n t i ab E l i f a b e t h a p r i u s f u b d i t i s p r o p o í í t a : 
&c p o ñ e á f u b l a c o b o a u d a . 
E' C O A t T t p ro r fu s t e f t i f i c o r , f t ) declaro i n con fe i en t i a m e a ^ 7 { e g m a m é ejfe j o í a m f í t p r e m a m g t t h e r n a t r i c e r n ^ i f í m s r e g n i J n g l u , f £ j a í t o -
r w n o m n m m [ m M a i e f t a t t s d o m i n i o r u m ^ r e g i o n u m ^ n o n m i n u s m o m 
n ihus j p t t i m a l i h m ¡ a t á L 6 c c l e f t a í i i c t s r e h u s f u e l c a u f i s , q u d m t e f o r a h í t t s > 
f t ) q t t d d n e m o e x t e r n m T n n c e f s t f e r J o n a y P r d a t u s y S t a t m , u e l P o t e n -
t a t u S y a u t f d $ ú % a ú t m r e ^ h a h e t a l t q u a m i u r i f d i B i o n e m , po te f ta temyfupe-
r i o r ¿ t a t e m ) p r < e e m m e n t i a m > r v e l a í 4 t h m t a t e m E c c l e f i a f t i c a m , a u t f ¡ ? i r i ~ 
t m l e m i n hoc r egno . í d e o c ^ p l a n e r e n u n c i o , f é ) repudio omnes e x t e r n a s w ~ 
r i f d i f f i o n e s ¡ p o t e f l a t e s f u p e r i o r i t a t e s ^ a t c ^ a u t h o r i t a t e s . 
R e í l e aúté aduertit Sanderus, vel t i -
muiíTejVel puduiífe fceminá n o m é n Ca-
pitis EcclefiíE, quod fibi Henricus arro-
gaueratjvfurparCjiSc ideó i l lud in nomen 
fupremac gubernatr íc is comuta í fe . In re 
t a m e n n u l l á fuiíTe diíferentiá, fedin n o -
mine tantü3nam quodRex metaphorico 
nomine d ixera t , Elifabetha magis p ro -
p r io dec l a rau i t . Imó poílea mu l t i fufpi-
catí fuerunt^plus aliquid Regina per illa 
iu ramét i forfnulam intediíTe, n imi rum, 
omnem fpiritualem p o t e í l a t e m etiam in 
adminiflrandis facrametis^fibi arrogare: 
ipfam vero declaraíTe i n i h i l a l i u d per i l -
la verba í i b i a t t r i b u e r e v o l u i í r e 5 q u á m 
quod p a t r i , & fratri fub nomine capitis 
Ecclefiae ab Ordinibus fuerat concefsú. 
H^c igi tur iuramenti forma tempore 
Elifabethae feruata efl:jpoílea vero laco-
bus i l lam auxitjaddendo fpecialem pro -
mifsionem feruandi fidemj&obedientiá 
Regi 3 propter quam potui t iam hoc vo -
cari iuramentum fidelitatis ^ nam antea 
folum videbatur eíTc qusedam iurata co-
fefsio^velprofefsio Primatus, qliafi cu -
iufdam articuli Angl icans fidei. Forma 
ig i tur prioris iuramenti á lacobo Rege 
praeftiti, quam ipfe in Apología refert, 
praeter fuperiorem formulam, fequente 
tantum addit proraifsionera, 
Sgo 
VarU forma iuratidi Anglis w d i í í d é 6 p p 
E g o A J B ^ ^ B t f r e m t t t O y m e d e w c e p s f i d e m ^ n j e r a m o h e d i e n t i a m 
7{egt& ¿ t t a t e / i a t t / i u s c y h i&redihus , ac l e g i t i m i s Juccejforthus p r d f t t í u r u m , 
0 p r o r v i r i l i tnea a d i t i t m i i m ^ a c f r o p i i g n a t u r u m omnes i u r t j d i E l í O T i e s j r i 
m l e g i a j Y ó e m i n e n t i a s ^ a u t h o n t a t e s \ € g u M a i t f l a t t , H d r e d i h u s f r p s , 
ac ¡ u c c e j f o n h m concef fas , r u e l deb i t a s 3 ¡ i u e I m p e n a í i h u i u s r e g n i c o r o n a 
r v n i t a s ^ a m e x a s J t a me D e u s a d i u u e t , & l c . 
Portea vero, v t in Praefationis in i t io , n i t , quam ]ege,& decreto publico fanci-
& in principo A p o l o g í a ? , 5c fspe i n ílio uit,ab ó m n i b u s íuis exigédajóc pr^flan-
libello Rex incuIcat,occaíione prodi t io- dá fore, tü v t & qui adhuc tanti criminis 
nis,feu coniurationis,qua: contra eundé , focij ib i r e í h r e n t , deprehcdi poí íenc , tu 
fuiq; públicos regni o r d i n e s i n v n u c o e ü v t fe, &fuos a f imi l ibuspe r i cu i i s^ ma-
tes per tormctarij pulueris Ímpetu delH chinationibus fecuriores redderet. For-
naba tu r jnoua ip fe iu ramé t i forma inue- maautem iuramed eftquefubfequitur. 
f T e r c i a l u r a n d i f o r m u l a ^ q u x a R e g e l a c o b o fuic 
e x c o g i t a r a ^ d e f e n f a . 
E C j O A . (B.evere} fg) f y n c e r e a g n o f c o 3 p r o f i t e o r , t e f l í f i c o r , f t j dec l a ro i n con fe i en t i a m e a c o r a m Deo9 f t ) m u n d o ¿ q u o d f u p r e m u s D o m i n m 
no j i e r % e x l acohus e j i l e g m m u s ^ f t ) nyerus 2{ex h u i u s r e g n i 5 f t } o m n i u m 
a l i o r u m M a k f l a t i s f u & d o m i n i o r u m , ^ ) t e r r a r u m , f t j q u o d P a p a n é c p e r 
Je i p f u m , n e c p e r r u l l a m a l i a m a u t h o r i t a t e m 8 c c U f i a ^ e l fedts R o m a n a 3 
<z>eíper - v l l a m e d i a c u m qmhujcunC^ a í t ] s y a l i q u a m p o t e ñ a t e , nec a u t h o -
r i t a t e m hahea t ^ e g e m d e f J o n e d i i U e í a h q u o r u m MaieíiatisJUÚ d o m i n i o -
r u m ^ j e l r e g n o r u m d i j p o n e n d i y ' v e l a l i c u i T t i n c i p l e x t r a n e o i p f u m d a m ~ 
m f i c a r e ^ a u t t e n a s f u a s i n u a d e r e ^ a u t h o r i t a t e m c o n c e d e d i / v e l ' v l l o s f u b -
á i t o r u m [ u o r u m a h e o r u m fu<& M a i e f l a t t s o h e d i e n t i a , f é J f u h i e B i o n e e x o n t 
r a n d i ^ a u t n j l l i s e o r u m l i c e n t i a m d a r é a r m a c o n t r a i p f u m g e r e n d i , t u m u l 
t u s ¡ e m m a n d i y a u t a l i q u a m r v i o l e n t i a m ^ u t d a m n u m M a i e f l a t i s j u & p e r 
f o m ^ S t a t u i ^ e l ^ e g i m i n i , " u e í a l i q u i h u s f a ü j u h d n i s i n j r a J u a d o m i m a 
o j f e r e n d i . l t e m i u r o e x co rde^quod n o n o h f t a n t e a í i q u a d e c l a r a ú o n e , t v e l 
f e m e n t i a e x c o m u n i c a t i o n i s ^ a u t depr 'mationkf a B a ^ e í c o n c e j j a , a u t f a -
c i e n d a y ^ u e l c o n c e d e n d a p e r P a p a m ^ e l f u c c e j j o r e i f u o s ^ e l p e r q u á c u n t ^ 
a u t h o r i t a t e m d e r i u a t a m , a u t d e r i v a n p r & t e n f a m ah d io y f e u d Sede J u a 
c o n t r a d i c i u m l ^ e g e m , heredes fuos y u e l q u a c u n ^ a h f o l u t i o n e d i B o r u m 
J u b d i t o r m n a b e o r u m o h e d i e n t i a y j i d s l i t a t e m t a m e n , f é ) n j e r a m ohedlen-
t i d m f u ü M a i e f t a t i y h á r e d i h m 3 @J JucceJJorihta J m p w f t a b o 3 i p j u m q u s 
f t j ipfbs to t i s mets ^u inhus c o n t r a omnes c o n f p i r a t i o n e s > 0 a t t e n t a t a 
q u & c u n q u e , qud¡ c o n t r a p e t j o n a m i l l m ^ e l i l l o r u m y e e r u m q u e c o r o n a m y 
f t ) d i g n t c a t e m r a t i o n e , v e l colore a l i c u i m f e n t e n t U , v e l d e c l a r a t i o n i s , 
a u t a l i a s f a B a f u e r i t , d e f e n d a m 5 omnemc^ o p e r a m i m p e n d a m reue la re^ 
^ ^ í a i e / i a t i J u j S y h c e r e d í h u s , ^ f u c c e f f o n b ^ f u i s 3 m a n í f e f l u m j á i c e r e o m -
nes p r o d i c i o n e s } p r o d i t o r i a s con f f i i r a t i o n e s ¿ q u t í c o n t r a i l l u m 3 a t t t a l i -
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q u o s í l l o r u m a d n o t i ú a m y ^ v e l a u d t t u m m e u m p e r u e n e r i n t . 
T r & t e r e d i t t r o ^ o d e x corde abhoreo> d é t e ñ o r , f t ) a h m r o , t a n c ¡ u á m 
i m p i a m , f é j h ¿ r e t i € a m y h a n c d o t t r i n a W i f f J p r o p o f i t i o n e m y Q u o d ' T r m -
cipes p e r P a p a m e x c o m m u m c a t i > ^ v e l d e p r i n a t i p o J s m t p e r J u o s f í i b d i í o s y 
c y e l a l i o s q u o f c u n c ^ d e p o n i ^ occidt* 
E t r v l t e r i u s c r e d o ^ i n c o n f e i e n t i a m e a refoluor9 q u o d n e c P a p a 5 nec 
a l i a s c p n i c m i ^ p o t e f l a t e m hahe t3me ab hoc t u r a m e n t O y a u t a ü q u a e m s p a r 
t e a b j o l u e n d t , Q j * o d i u r a m e n t u m a g n o f c o ^ r e í l a y a c p l e n a a u t h o r t t a t e ^ e j j e 
m t h t l e g i t i m e m m t f t r a t u m ^ o m n i b u s c ^ t n d u í g e n t n s , ac d i f ¡ ? e n J a t t o n i b u s m 
c o t r a r i u m re n u n c i o . HÚCC^  o m n i a p l a ñ e ,ac [ y n c e r e a g n o ¡ c o , f £ ) ¡ u r o l u x t a 
e x p r e f a r u e r h a p e r m e h i c p r o l a t a ¡ Q J i u x t a p l a n u m , ac c o m m u n e m J e n -
¡ u m ^ f t ) i n t e l l e Ü u m e o r u n d e m ^ e r b o r u m ^ a b f c y ^v l l a<eqmuoca t ione , a u t 
m e n t a l i e u a f t o n e ^ e l j e c r e t a r e f e r u a t i o n e q u a c u m q u e . H a n c c ^ r ecogn i -
t i o n e m , ^ a g n i t i o n e m f a c i ó c o r d i a l i t e r ¡ n j o l u n t a r i e 3 f £ ) < v e r e m ^ v e r a f i -
de C h r t f i i a m ^v t r i» S ic m e D e u s a d i u u e t * 
Huius autem iuramenti occafione no nitionem , 6c pro tef ta t íonem prius cora 
folum dubitationes, fed etiam opiniones Catholicis faftam poteft fufficicnter au 
varias, & diíTenfiones inter ipfos Catho- ferri,6v.ita omne fcandalumeuitari.Hoc 
lieos Angliae ortaefunc. Plures e n i m á autem é mediofublato,nulla interna ma 
tal i iuramento praeftandoabhorrebant, l i t i a in i l lo iu ramétoe i s ine íTe videbatur. 
co quod i n illa iurandi formula,5c fi non Quoniam vero his coloribus decepti, & 
cxpreffe, t e ¿ l é , & implic i té obedientia fortaíTe nonnullo humano t imore indu-
Pont i f ic i debita abnegetur, Rcgiqj p ro - fti aliqui etiam ex primoribus Catholi-
mi t ta tur , ac fubinde articulus de Prima- cis, & Ecclefiafticís non folum in han€ 
t u Regís ib i v i r tu te cotineatur35crecog- fententiam defeendebant, verum etiam 
nofca tu r iAl i jve ró fine fcrupulo confeic i n iuramento piaeftando anteibant, ne-
tíae iuramentum i l l u d praeftari poí le d i - ceífanu fuit i n re tam graui , & perículis 
cebant, d ü m o d o animo, <Sc intetione fie- expofita, S ú m u m P o t i f i c e m pro fuá pa-
ret promit tendi tantum Regi ciuile obe- ftorali cura o p p o r t u n ú remediú adhibe-
dientiam^nam reliqua., cum in iuramen- re. Quamobre Sanftifsimus D . N . P a u -
to non contineantur, fi in ten t ío iurantis lus V . ad Catholicos Angliae, quid in re 
r e í t a fitjno poíTunt iurantí attribuirquia tam ardua fent iendúí& feruadum eiíet , 
licet alij fortaíTe aliud fufpicentur, i l l u d datis ad eos literis in forma Breuis admo 
eft fo lum ex ignorantia, quae per admo- nuit^quarum literarum forma talis eft. 
y Primum 'IBreue Tontifciurru* 
D T L E C T I filijjfalacem,& A p o f t o l i c a m b e n e d i ó t i o n e m . M a g n o a n i m i maerore n o s f e m p e r a í f e c e r u n c c r i b u l a t i o -
n c s , & c a h m i r a t e s j q u a s p r o r e t i n e n c i a C a t h o l i c a í i d e i u g k e r 
f u f t i n u i f t i s . S c d c u m i n t e l l i g a m u s , o m n i a h o c t e m p o r e m a g i s 
e x a c e r b a r i ^ a f f l i d i o n o f t r a m i r u m i n m o d u m a u d a eft. A c c e -
p i m u s n a m q u e c o m p e l l i v o s , g r a u i f s i m i s poenis p r o p o í í t i s t é -
p í a h j e r e t i c o r u m a d i r e ^ o e c u s e o r u m f r e q u e n t a r e , c o c i o n i b u s 
i l l o r u m i n t c r c í T e . P r o f e d o c r e d i m u s p r o c u l d u b i o eos , q u i t a -
t a c o n í t a n t i a a t r o c i f s i m a s p e r f e c u t i o n e s ^ in f in i ta s p r o p e m o -
dura 
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d u m m i f c r i a s h a d e n u s p c r p e f s i f u n t , v t i m m a c u l a t e a m b u l a -
r e n t i n l ege D o m i n i ^ n u n q u a m c o m m i í T u r o s eíTe 3 vt c o i n q u i -
n e n t u r c o m m u n i o n e d e f s r t o r u m d i u i n x l e g i s . N i h i l o m i n u s 
z e l o paftoral is officij n o f t r i i m p u l í í , & p r o p a t e r n a f o l i c i t u d i -
xie^quade fa lute a n i m a r u m v e í l r a r u m afs idue l a b o r a n m s : c o -
g i m u r m o n e r c v o s , a tque obte f tar i^ v t n u l l o p a d o ad haereti-
c o r u m t e m p l a accedat i s^auc c o r u m c o n c i o n e s aud ia t iS jVe l c u 
i p f i s i n r i t i b u s c o m u n i c e t i s ^ n e D e i i r a m i n c u r r a t i s . N o n e n i m 
l i c c t v o b i s h r c f a c e r é fine d e t r i m e n t o d i u i n i c u l t u s ^ ac v e ñ r x 
f a l u t i s . Q u e m a d m o d u m e t i a m n o n p o t e í l i s a b f q u e c u i d e n t i f -
í i m a ^ g r a n i f s i m a q - d i u i n i h o n o r i s i n i u r i a , o b l i g a r e v o s i u r a m e 
t o ^ q u o d í í m i l i t e r m á x i m o c u m c o r d i s n o f t r i d o l o r e a u d i u i -
i i i i i s 3 p r o p o í i t u m v o b i s f u i í f e p r ^ ñ a n d u m i n f r a f e r i p t i t enor i s^ 
v i d e l i c e t r. E g o A . B . v c r e 3 5 ¿ f y n c e r e ^ c . v^tfuprd, 
Q u x c u m i ta fint^robis, ex v e r b i s ipfis p e r f p i c u u m e í l e d e -
b e t ^ q u ó d h u i u f m o d i i u r a m c n t u m , f a l u a f i d c c a t h o l i c a ^ falu-^ 
te a n i m a r u m v e í l r a r u m , prseftari n o n p o t e í l , c u m m u l t a c o n -
t i n c a t , q u x f i d e i , & f a l u t i aper te a d u e r f a n t u r . P r o p t c r e a a d m o 
n e m u s v o S j V t ab h o c ? a t q ; f i m i l i b u s i u r a m e n t i s p r ^ í l a n d i s o m -
n i n o c a u e a t i s , q u o d q u i d e m eo a c r i u s e x i g i m u s á v o b i s , q u i a 
e x p e r t i v e f t r x f i d c i c o n f t a n t i a m , quee t a n q u a m a u r u m i n r o r -
n a c e , perpetuae t r i b u l a t i o n i s i g n e p r o b a t a c í l , p r o c o m p e r t o 
l i a b e m u s , v o s a l a c r i a n i m o f u b i t u r o s effe qu^ecuque a t r o c i o r a 
t o r m e n t a , ac m o r t e m d e n i q u e i p f a m c o n í í a n t e r o p p e t i t u r o s , 
p o t i u s q u a D e i M a i e f t a t e v l l a i n re I s e d a t i s . E t fiducia nof tra c o 
í i r m a t u r ex h i s , quse q u o t i d i e n o b i s a f f e r ú t u r de e g r e g i a v i r t u 
te,atq-, f o r t i t u d i n e , q u x n o f e c u s , a c in Ecclefiam p r i m o r d i j s ref-
p l é d e t n o u i f s i m i s h i f c c t e m p o r i b u s i n M a r t y r i b u s v e ñ r i s . 
S t a t e e r g o f u c c i n t i l u m b o s v e f t r o s i n v e r i t a t c , & i n d u t i l o r i -
c a m i u ñ i r i x f u r a e n t e s f e u t u m fidci:confortaminiinDomino, 
& i n p o t e n t i a v i r t u t i s e i u s , n e c q u i c q u a m vos d e t i n c a t . I p f e a u 
t e m , q u i c o r o n a t u r u s v o s , c e r t a m i n a v e ñ r a i n coelo i n t u e t u r , 
b o n ü o p u s , q u o d i n v o b i s c o e p i t , p e r f i c i e t . N o f t i s , q u i a d i f e i p u -
l i s fuis p o l l i c i t u s eft,fe n u n q u a r e l i d u r u eíTe eos o r p h a n o s . F i -
del i s e n i m eft ,qui p r o m i f i t . R e t i n c t e i g i t u r d i f c i p l i n a e i u s j i o c 
c f t , r a d i c a t i , & f L i d a t i i n c h a r i t a t c j q u i d q u i d a g i t i s , q u i d q u i d c o 
n a m i n i , i n í i m p l i c i t a t e c o r d i s , & : v n i t a t e f p i r i t u s f i n e m u r m u r a 
t i o n e , a u t h x f i t a t i o n e v n a n i m e s f a c i t e . S i q u i d é i n h o c c o g n o f -
c é t o m n e s , q u i a d i f c i p u l i C h r i f t i f u m u s , íí d i l e d i o n é ad i n u i c e 
h a b u e r i m u s . Q , u x q u i d é c h a r i t a s , c ú fit ó m n i b u s C h r i f t i í i d e l i -
b u s m á x i m e a p p e c e n d a ^ v o b i s certe^ d i l e d i f s i m i filij ^ p r o r f u s 
Nnn 3 neccf-
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n e c c í T a r i a e í l , H a c e n i m v e í l r a c h a r i t a t e d i a b o l i p o t e c i a ' i n f r i n -
g i t u r 3 q u i n ü c a d u e r f u s v o s t a n t o p e r e i n f u r g i t ^ c u r n ipfa c o n t é -
t i o n i b u s , a tqj d i f s id i j s n o f t r o r n m filiorum p r x c i p u é n i t a t u r . 
H o r t a m u r i c a q u e v o s per v i f e e r a D o m i n i l e f u C h r i f t i , c u i u s 
c h a r i t a t e e fauc ib9 aeternx m o r t i s e r e p t i f u m u s , ve ante o m n i a 
m u t u a m i n t e r v o s c h a r i t a t e m h a b e a t i s . P r í e f c r i p f i t fane v o b i s 
p r x c e p t a m á x i m e ve i l ia ,de f r a t e r n a c h a r i t a t e v i c i f s i m e x e r c é -
( i a ? f e l i c i s r e c o r d a t i o n i s C l e m e n s P a p a V I H . fui? l i t e r i s i n f o r -
m a B r e u i s a d d i l c d l u m filium M a g i f t r u m G e o r g i u m , A r c h i -
p r c s b y t e r u m r e g n i Angl iae 3 dat i s d i c q u i n t a m e n f i s O d o b r i s 
1^05. ea i ^ i r u r d i l i g e n t e r e x e q u i m i n i 5 5¿ n e v l l a d i f f i c u l t a t e , 
a u t a m b i g u i t a t e r e m o r e m i n i ^ p r x c i p i m u s v o b i s , v t i l l a r u m l i -
t e r a r u m v e r b a a d a m u f s i m f e r u e t i s , 6 ¿ fimpliciter p r o u t f o n á t , 
be i a c e n t ^ a c c i p i a t i s , & i n t c l l i g a t i s , f u b l a t a o t n n i f a c ú l t a t e a l i -
cer i l l a i n t e r p r e t a n d i . I n t e r i m n o s n u n q u a m c e í f a b i m u s , D c ü 
P a t r c m m i f e r i c o r d i a r u m p r e c a r i , v t a f f l i ó t i o n e s , & labores v e -
ftrosclemcnter r e f p i c i a t 3 a e v o s c o n t i n u a p r o t e d i o n e c u f t o -
d iat^atque d c f e n d a t , q u o s A p o f t o l i c a b e n e d i d i o n e no f t ra c l e -
m e n t e r i m p e r t i m u r . D a t u m R o m x a p u d S . M a r c u m ^ f u b a n -
i i u l o p i f c a t o r i s d e c i m o C a l e n d . O d o b r . M . D C V L P o n t i f i c a -
t u s n o f t r i a n n o f e c u n d o . 
Quia vero nonullí co tepore fortaíTc ccntcs,l)rcuc illud non verum, nec á Po 
ad Catholicos decipiendos, nc illa occa- tificc feriptum, fed ab aliquo fuilTe con-
íioneiuramentum recufarent, rumores íií lum jideó SúmusPontifex fecunda 
in Angliafparferunt, quibusíidem illa- Breue, quoprioris veritascertiorfieret, 
rum literarum fufpe¿lam rcdderent., di- confcripíit^cuius tenor eft qui fequituu 
f S c c u n d H m r B r e u L j . 
D I L E C T I f i l i j j f a l u t e m ^ & A p o í l o l i c a m b e n e d i d i o n e n i . 1 R e n u n c i a t u m e í l n o b i s ^ r e p e r i r i n o n n u l l o s a p u d v o s ^ q u i , 
c u m fatis d c c l a r a u e r i m u s p e r l i t e r a s n o í l r a s a n n o f u p e r i o r e , 
x . K a l e n d . O d o b r . i n f o r m a B r e u i s d a t a s ^ v o s t u t a c o n f e i e n -
t i a ^ p r a e í l a r c n o n poíTe i u r a m e n t u m , q u o d á v o b i s t u n c e x i g e -
b a t u r ; & p r a e t e r c á í l r i d c p r a e c e p e r i m u s , n e v i l o m o d o i l l u d 
p n - e í l a r e t i s m u n c d i c e r c a u d e n t ^ h u i u f m o d i l i t e r a s d e p r o h i b i -
t i o n e l u r a m e n t i , n o n ex a n i m i n o í l r i f e n t e n t i a , n o í l r a q ; p r o -
p r i a v o l ú n t a t e f c r t p t a s f a i í l e , f e d p o t i u s a l i o r u m i n t u i t ü , a t q u e 
i n d u í l r i a . E a q ; d e c a u f a i j H c m p e r f u a d e r e n i t u n t u r , m a n d a r a 
n o í l r a d i d i s l i t e r i s n o n e í f e a t t e n d e n d a . P e r t u r b a u i t fane n o s 
h i c n u n t i u s , e o q - , m a g i s , q u i a e x p e r t i o b e d i e n t i a m v e í l r a m 
(f i i i j 
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Secundum "Breue Pontificium. ? o j 
( f i l i j n o f t r i v n i c e d i l e C l i ) q u i v c h u i c S a n d x S e J i o b e d i r e t i s , 
opes3facu lcaces3d ign icatcm3l ibexta tem3 v i t a m d e n i q u e j p f a m 
p i é , a c g e n e r o f é m h i l i f e c i l l i s ; n u n q u a m fufp ica t i c í l e m u s ^ p o -
tu i íTe v o c a r i a p u d vos i n d u b i m n l i d c r n l i t e r a r u m n o f t r a i u m 
A p o í l o l i c a r u m y ve h o c p r x t e x t u v o s e x m a n d a t i s n o i t r i s e x i -
m e r e t i s . V e r u m a g n o f e i m u s v e r f u t i e m ^ a t q u e f r a u d e m a d u e r 
far i j humarme fa lu t i s , e i q u e p o t i u s , q u a m v e f t r x v o l u n t a t i t r i -
b u i m u s h a n c r e n i c e n c i a m . E a p r o p t e r i t e r u m ad v o s f e r i b e r e 
d e c f e u i m u s , a c d e n u o v o b i s fignificare^ l i t eras noftras A p o f t o 
l i c a s a n n o p r e t é r i t o . x . K a l e n d ^ O ó l o b . datas de p r o h i b i t i o n e 
l u r a m e n t i n o n f o l u m m o t u p r o p r i o , & e x c e r t a n o í l r a f e i e n -
t i a ; v e r u m e t i a m p o f l l o n g a m > ¿ g r a u e m d e l i b e r a t i o n e m de 
o m n i b u s , q u ^ i n i l l i s c o n t i n e n c u r , a d h i b i t a m 3 fuiíTc feriptas^ 
& o b i d t e n e r i vos il las o m n i n o o b f e r u a r e , o m n i i n t e r p r e t a -
t i o n e f e c u s f u a d e n t e r e i e d a . H x c a u t c m e f t m e r a ^ p u r a , i n t e -
g r a q u e v o l u n t a s n o f l : r a , q m d e ve f tra falute f o l i c i t i f e m p e r c o -
g i t a m u s e a j q u í e m a g i s v o b i s e x p e d i u n t . E t v t cogii:ationiesJ&: 
c o n í i l i a n o f t r a i l l u m i n c t i s , á q u o C h n í l i a n o g r e g i c u f t o d i e n -
d o n o f t r a f u i t pr^pof i ta h u m i l i t a s ^ i n d e f i n e n t e r o r a m u s i q u e m 
e t i a m i u g i t e r p r e c a m u r , v t i n v o b i s f i l j j s nof tr i s f u m m o p e r e d i -
l e í l i s , fidem , c o n f t a n t i a m ^ m u t u a m q u e í n t e r v o s c l i a r i t a t e m > 
& p a c c m a u g e a c . Q m b u s o a i n i b u s c u m o m n i c h a r i t a t i s afFe-
CtMy p e r a m a n t e r b e n e d i c i m u s . D a t n m R o m o e a p u d S . M a r c u m 
fub a n n u l o p i f ea tor i s d é c i m o K a l e n d . O d o b r . M . D C . V I I . 
P o n t i f i c a t u s n o f t r i a n n o t e r t i o » 
H i s Pontificijs l i terisi6c ep i í lo laab 
I l lu r t r i f s imo Cardinali Bellarmino ad 
Archipresbyterum Angliae conferiptis 
ejf agitatus Rex Angliae contra v t rumqj 
breue, & Epiftolam, & i n defenfione hu 
ius v l t i m i i u r a m e n t i l i b c l l u m / u o n o m i -
ne occultatOj TcripíiCj aut feribi fecit. I n 
quo precipue oftedere conatur.per iura-
i n e n t ü i l l u d n i h i l a l i u d j q u a m ciuile obe-
dientiam, ac fidelitatem á fubditis ex ig í , 
& i d e o vehementer conqueri tur , quod 
fubditi íu iab obediencia ciuili eipríEÍlan 
da deterreantur. Sic enim ipfe Rex i n 
principio Pr^fationis pag. i ^ . a f í i r m a t , 
& i n alio loco Apologiae fie inqui t . vdil 
proximum caput Breuis cfuod attinet.cjuo Po 
tincijs ómnibus interdicit, neEcclefias nof-
tras aieatit , neye ritus, ceremoniasno~ 
fcrasfrequentent ,non eíí mihi iam animus 
hacattingtre: fic^nUsmU[olum negotijnñc 
wcumhtt, yt orhiprolocjuar murías, & in~ 
iuflitias Pontifidsinterdtcetis fubditts meisy 
ne obedientiam fuam erga meprofiteantur. 
E t alio i n loco magno vetborurn ponde-
r e ^ exaggeratione fie affirmat lEgoe-
nm.iquantum meamens ajjeqm peteft, non 
coslum a térra longius diftare credotfuampro 
fefsio obedientia cihilis erga cuulem Regem 
dijfertab ijs ómnibus¡qua catholicajidtiyñut 
Primatui SanffiPetriquoquorr.odo junt af* 
finia. 
H s c a u t e m fimilia multa ,qnaMn 
illa Apología continentur, non íine fui' 
cienti rerponfione, 6c impugnationc á 
Cardinali Bellarmino rcl ida fimt. Sta-
t i m en im^c in manus eiusApologia per-
uenit, antidotum contra i l l am, quamuis 
tefto nomine fuo, fcripfit j q u o i l l u d n o 
í idel i tat is , fed infidelitatis i u r á m e n r u m 
eíTe, necfoHus obedientiae ciuilis ad Re-
N n n 4 gem 
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A gem 3 fcd ctiam abnegationis Pont i ík iae 
potef ta t isprofefs ionéeí íe conuicit. Qua 
rcfponfione veluti contcpta Rex i n liac 
pof tcr ior i Apolog ía ; editione n ih i l i l l i 
adciendum exir t imaui t . Sedin in i t io fe-
re "prgfatiomsj p o í l q u a m in authore illi9 
refponíionis acriter i n u e í l u s , & de i n i u -
rijs, conuitijs, alijsque inmodofcr iben-
di defedibus grauifsiinecoqucftusefl-jtá 
dem cond\.\¿\Z,mn(iuam euw adidjn quo 
caufa cardo yertiturjirctfe njpódijfe. Hac 
vero occafione i terum ib i declarat, d ú o 
tantum eííc capita, de quibus i n A p o l o -
gía d í í le ru i t : Prms ( a i t ) yt probarem} in 
fidelitatisfaramento v 'ihil almd, quam obe-
dientiam mere ciui lem^ fecularemfuwmis 
Prinápibus a. fubditis debitam contineri. A l 
terum yt ojlenderem, banc in'Reges poteftá-
tem a Pontificibusinique yfurpatam cu Scri 
fturis. Concilios, & Patribuspugnare. E x 
his autem duobus capitibus hocpofte-
rius ín l ib . 3. & 4 . fufe á nobis t r aó ta tum 
eft jvbi fatis direfte ó m n i b u s , quae in illa 
parte A p o l o g i ^ , vcl in P i a e í a t i o n e R e x 
inducítjrefpúiidimuSj ideoque i l lud am-
plíus n o n a t t í n g e m u s : a l te tü vero^quod 
breuius, clariusque iudicamus } com-
pendioí íus etiam in hoc libro profeque-
m u r . N e vero nobis etiam obijciat jquód 
ab fcopo aberrauerimus, ü l u m paulo f u -
ÍJUS, <SC diO;in¿lius i terum proponemus, 
C A P V T . I . 
Quis fit prafcntis conirono'fice [copas, & catt 
Jce flatus, & qua ratio difputandi 
ineaferuandafit. 
4, Gencrjiu 
ramf ncifidc 
Uceáis. 
V T propr ium huius difputationis fcopum,ftatumque controuerfíac 
prar oculisproponamus,variaiu' 
—* -TI 
debita obedicntia abiurantur. Te r t iun t 
díci poteft iuramentum m i í l u m clarcjóc 
apertej quia per i l lud cxpreíTe fitpro-
íefsio vtriufque poteftatis in temporal! 
Rege, & veraque obedientia i l l i p romi t -
titur^Sc confequenter vtraque etiam P o 
t if ic i ab iu ra tu r .Qua r tü dici poteft mif tü 
palliatum j quia per i l lud odedientia c iu i -
lis ex preíTe iuratur, tedie autem > & f u b 
verbisrainus claris obedientia Pont i f ic i 
debita negaturjóc Regi t r ibui tur . 
D e pr imo genere iuramenti (v t d i x i ) 
nulla cft Ínter P o n t i f í c e m , & Regem 
g Angliae controuerfia. Quan túu i s enim 
Rex i n i u r i a m , & i n i u f t i t i a m fibi fieriá 
Pont í f ice conqueratur3prohibendo fub-
ditis fuis3ne obedientiam ciuilera i l l i pro 
n;iittant35c feruent: re vera non ita efl^vt 
mér i to not^uitBellarminus in refponfio- 2e lUw* 
ne ad Praefationem Regiam cap. 2. & i n 
Apo log ía refpondcndo ab obieda cotia 
p r imum B r e u e P o n t í í i c i s . §.Pergit dein-
de author}&'c. Quia in neutro Breui P o -
t i f ic ioreprehení io talis iuramenti inue-
nitur^nec aliquera authorem catholicum 
allegare poteft Rex , qui hoc genus iura-
menti cum Catholica í ide non confenti-
C re iudicauerit. Quaproptcr íine caufa la- > g^c 
bora tRex in fuá A p o l o g i a p a g . i ^ . & f e - ¡uraméiúcir 
quentibus ex Scripturis , Concili js, 6c ca obedícn-
Patribus probando, veldeberiRegibus e "^c iu i l é , 
i n confeientia ciuilem obedientiam, vel do2maCUm 
l i c i tum eíTe iuramentum, quo illa p r o - ~ 
mi t t i tu r , nam hoc non folum verum,fed 
etiam catholicum dogma eíTe omnes con 
fi temur. H o c autem , & non a l iudpro-
bant teftimonia á Rege allcgata, v t i n 
l i b . 3 , ex profeíTo per lingula difeurren-
dooftendimus; Etfanetef t imoniaPa-
t r u m , qus ipfemet adducit, [ diferte ita 
l oquun tu r , nam vel vtra.mque obedien-
ramenti genera, quas a Rege temporali D t iam diftinguunt, vel cum moderatione, Jugufl» 
ex ig í po{runL,& ex dittis co l l ígú tur ,d i -
íb 'nguere oportet. V n ü díci poteft c iu i -
le iuramentum , quia eft folíus obed íen-
tií£ cíuílís in rebus mere t empora l í bu s , 
& ad Regís poteftatern veré pertinenti-
bus. A l i u d eft iuramentum flicrum , feu 
Eccleí iaft icum ; fciiicet, folíus obedien-
tia" Eccleflaftica:, feu íp in tual is Regí tc-
porali exhibendae tanquam fupremam 
poteftat^m Ecc!eiuifticam,feu fpirituale 
habenti , Per quod iuramentum con-
fequenter Pont i f ic ís poteftas , eique 
¿kl imi ta t ione loquuntur . Auguftinus 
enim cum dix i íTe t ,mi l i tesChr i f t ianos 
obediuífte Juliano, licet A p o f t a t a , & í n -
fidelis cíTetjftatim adiungit: Fbi yeniebd~ 
tur ad caufam Chrijli, non agnofcebant, nifi TertuU 
cunjiqui in calo e ^ í .Te r tu l l i anusve ro d i -
cen s , Colmús Imperatorem, ftatim addi-
á\tySic quomodo &nobhUcet)&ipft exbe-
dit. E t r imi l ia funta l iaapudGrat ian . in GratUn* 
D e c r e t . n . q . 1 .fub finem. 
Ñ e q u e minusfuperuacanea funt^uae j , 
i n A p o l o g í a i n in i t io refponfionis ad 
Epi f to -
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Uem dog-
ma varia do 
«uerunc. 
Epi í l o l am Bellannmi Rex congeri tex A 
ConciJi)sToIetanis.4.5.64& 10. v t p r o -
bet iuraniGntumíidel i ta t i s Rcgi f adum 
eíTeabvniueríis íubdids feruandum.Tra 
dan t enim i l l a Concilla de pnrOjlicito, 
ac honefto fidelicatis i u r a r a e n t O j q u o d 
tune fiebatinHirpaniaíuisReg'bus, & 
nunc etiamfic , ae fidelifsime íe rua tu r . 
N o n enim venit in mentem Patrum i l lo 
lu ra Conci l iorurn, eQe poí lc in Eccleiia 
Catholica aliud iuramenti genus , quo 
Pr inc ip i temporali Ecclefiaftica obedi-
entia promitcatur, autalic[ua fpiritualis 
poteí las in eo recognofeaturj vel in Pon B 
Coc.Tolet, tificeabiuretur. V n d e i n C o n c i l i o T o -
letan. io.cap .2 . expreíTe dicitur. Siquis 
religiofomm ab Eptjcópo yj'que ad extrem 
ordinis clericum } JÍHe monachum generalia 
iuramenta in ¡ulutem Regiamygentij^aHt 
patries data reperiatur yiolajje yolutatepro 
fana, moxpropria digniute pmatas, & lo-
co ,^ honore habeaturexcíufus. Q u s ver-
ba íatis declarantifcrmonem eíTe de gene 
ralibus iuramentis, qu$ in quacüque r e -
publica humana ad eius conferuatiorjemj 
& ad ciuilem obedientiam j & vitae^ac 
rerum fuarurn fecuritatemRegi praefta-
d arn fíeri folent. Et firniliter alia Conc i - ^ 
lia de luramentOj quod non folum inter 
fideles, fed etiam inter quofeumque ge-
tiles fieri confucuit j aperte loquuntur . 
V n d e Conci l ium T o l e t a n . ^ c a p ^ j . S i c 
inqui t : SacrilegiHmquippe ejlyfi "vioíetura 
gentibus Regum juorumpromifja fides, qma 
non folum in eosfitpafti tranfgre[sio}fed&' 
m Deum>in cuim nomne poUtcetur ipfapro~' 
wifsio. E t codem modo loquuntur cae-
tera. T r a £ l a n t e r g o de c o m m u n i p a f l o 
ín t e r Regem, & regnum iuramento fide 
litatis fírmato^quod cft iuramentum pu -
ré c iu i le , & p o l i t i c u m í de quo non eíl: 
controuerfia. V n d e illa Concilia magis j ) 
ad fpecienij & apparatum^ quam ad cau'? 
fa? probationem addufta videntur .Neqj 
plus ad Scopum difputationis pertinet 
canon 12. Concí l i j Aqui fgran . í u b L u -
douico, & Gregor. 4. in 2. ar t iculo, feu 
membroill ius^vbi generatim damnatur, 
qui contra Regem infurgunt , Sciurarae-
tum íidelitatisilli non feruanc. Nam l o -
qui tur etiam i l lud Conci l ium de puro 
iuramento c iu i l i , tum quia nul lnm aliud 
erat tune auditum in Ecclefia Regibus 
í i e r i , t u m etiam quia pro fundamento 
praemittit Conciliuni:Cowy7<íí 3 quia qui-
cumque potejlati a Domino data wftjHt, 
iuxta tApojioltcum dvcttínentum Deionti-
natjom refijiit , poteftas autem Regís t i -
uilis tantum eftj de í imil iergo lu i^men-
to loqu i tu r Concj l ium. 
Quod fi Rex Angl ia : i l l i grauiGimo 
Concil io í idem adhibet, vt pur c i t , que-
f o , p r imum ab eo iactum tundamentum 
attente c o n h d e r e t j í h t i m . n . i n principio 
íic Patres loquuntur : Primo ytfi m cji, 
tiormam yniuerjes religionis, atque Eccie~ 
fiañicce dijciplma: induabns confijhre perfo* 
nis y Pontificali yidclicet3 atque Impaiali. 
Quod fundaraentum pr imum authoi i -
tateGelafij prafferentisauthoiitatem Pa 
p x pote í la t i Regum contirraat: Deinde 
tefHmonio Fulgentij diecntis; Qnantum 
pemnet adbmns Hmponsyitam }inEccle-
fia nemo Pontífice potiory&' ínftculo C h i -
jiiano Imperatore ncmopotior inumit nr. E t 
in parte tertia eiufdem Concíl i j multa 
de Regali m u ñ e r e , ac po te í l a t e tradun-
tur3& in cap.quinto illius partis refertur 
d i¿ lum Conlíant ini adEpifcopob: PoU~ 
flatem yobis dedit Deus de nobts quoque m~ 
di candi 3 & ideo nos a yohis reíie indüa-
mur, y os autem non poteftis abhomtnibus 
iudicari* Quanodo ergo Concilia iura-
menta fidelitatis Regibus í a d a íe ruan-
da cíle decernunt j non confundunt c i -
uilem obedientiam cum Eccleí iaí t ica, 
fed vnicuique quod f u u m eft, redden-
dum í l a t u u n t , Cafari , quz Csfaris 
f u n t , & qua? funt D e i Deo* E t i t a de 
pr imo iuramento fidelitatis, 6c obedi-
e n t i í C tantum ciuilis nulla eft contro-
uerfia. 
D e fecundo autem genere iuramen-
t i , quo vaflallus fidelis Regis Chrifr ia-
n i i l l u m recognofeit v t fupreraum ca-
p u t , velgubcrnatorem Eccleí ix in Ec-
clefiaflicis, 6c fpiritualibus rebus, eique 
obedientiam in eifdem fpiritualibus pro 
m i t t i t , nulla quidem fui t o l i m in Ca-
tholica Ecclefia controuerfia, q u i a nun-
quam in illa tale iuramentum auditum 
ef t , quia materia eius facrilega., & do-
¿ir inz fidei contraria femper iudicata 
e í í . Atemporibus autem H e n r i t i O c -
taui caepit m Regno A n g l i x i l lud iura-
mentum introduci : & in principio i p -
femet Rexincomiti ' js regni f u i i l l u d pro 
poneré non eí l aufusjquia res noua cííet , 
& 
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6. 
Noneft hic 
quxOio de 
z. iuraméri 
genere, nc -
c^ uc de 3. 
& inaudita , feiret^uc viris Catholicis3& 
prcEfeitim Ecdc í i a íbc i s futuram eíTe a-
cerbifsimam. í d e o q u e Roftenfem 3 v i -
rum magnae authontatis j v t i l l u d p r o -
puneretjfuaquc authoritate alijs pciTua-
deretj coegic : ille autem licct i n i q u i -
ía tem íu rament i non ignorareC, tune vel 
t imore , vel rationibus hinnanis indu-
¿lus Rcgi parui t , iuramentumquenon 
fimpliciter j fed quadam limicationead-
d i ta , casteris EpifcopispropofuiCj f c i l i -
ezt 3 quantum ets per Dei yerbum permlf-
fumejfet }aclicitiim. Huiusautem lapfus 
en humana íiagili tatc p r o f e r í eumpo- g 
í lea grauifsime poenitui t , publiceque 
conte í la tus e í l , non debuiíTe cum exce-
ptione illa luramentum admittere 3 ac 
íi res elTet dubia , fed per verburn D e i 
veritatein apenre 3 ne ali) i n fraudem i n -
d ucerentur. Itaque ex tune fchirmati-
c i j & t i m i d i i u r a m e n t ü p r o b a r e j & r e d -
dere; Catholici autem deteftarij & v i -
tare eseperunt. Idemque difsidium Ín-
ter Catholicosj & he ré t i cos vfque ruine 
durat j Se perpetuo perfeuerr.bit, quan-
diu i l l i Schiímatici i n fuo errore per-
rnanferint, quoniam nobis certum eft, 
í i dem Catholicam tale i u r amen tü dam- Q 
nare. 
Nih i lominus tamen quaeftio , quae 
nunc ver ía tur j non eft dehoc iuramen-
t o , bene enim nouit Rex Angliae,Ro-
manam fidem i l lud iuramentum damna 
re , (Se á verisj ac coní lan t ibus Catholicis 
fubditis fuis non e í T e p r s í i a o d u m : i m ó 
( v t infra videbimus ) ob hanc caufam 
dici t , formulam iuramenti mutaíTe ^nc 
fubditos fuos in eas anguíHas cum ingen 
t i diferimine induceret. Quamuis enim 
ip fe , & a l i j Angl icani P ro t e í l an t e s p r i -
uato fuo errore opinentur , iuramentura 
i l lud eíTe l ici tunijquiaputantpromifsio- D 
ncm eíTe de re licita, 5c debita, n ih i lomi -
nus non negant, nec negare poíTuntj íi 
velrationenaturali v t i v e l i n t , in iquum 
eíTe, tale iuramentum contraconfeien-
tiam prxñave , í iue animo non implendi 
i l l u d , íiue c redendó talem obedicntiam 
fol i Pontif ici Summo elTe reddendam. 
Quapropter non man et internos in hoc 
puncho controuerfia deipfoiuramento, 
fed de materia cius, quae coincidit cum 
con t roue r í i a de primatu^quae l i b . 3 . t ra -
bara e í l . 
A t q u e eademrationenonefl quae-
í l i o de tert io i u r a m e n t O j V t r a m q u e o b e - 7* 
dientiam ciuilemjSc Ecclefiafticarn aper 
te comprehendente. C u m enim bonum 
ex integra caufa, & malura ex quocum-
que d e f e í l u , & vna pars materiae talis 
iuramenti praua í i t , manifeftum e l l t o -
t u m iuramentum eíTe i n i q u u m . Sicut 
enim propfi t io copulatiua , cuius vna 
pars e l l : faifa, fimpliciter faifa eñ} ita i u -
ramentum i l l u d , cum per i l lud copula-
tiuc ( v t íic dicam) 6c ciuilis, & Eccleí ia-
fíicaobcdientia Regi v t fupremo capiti 
promit ta tur 3 fimpliciter in iquum 3 & 
deteftabile eft. Denique qui credit,Re-
gem temporalem eíTe fupremum in tem 
poralibuSj^c fpiritualibus, quáuis in pr io 
r i parte non erretj f e d tantuminpof te-
r ior i j fimpliciter h^rcticuseftjquiavna 
haereíis fufficit ad hasreticum con í t i t uen 
dum j ergo fimiliter iuramentum i l lud 
eft profefsio cuiufdam hxrefisj ac p ro in -
de abominabiie. Idemque non minus 4'Turanien; 
euidens, & ce r tumeí fe debetdequarta siscnusí -
iurandi forma, in qua promifsio obedi-
entiae ciuilis Regi facienda j & abiuratio 
Pontificiae non dare^ fed tefte, & fimu-
late proponitur 3 quia in moralibus illa 
dúoaequiparantur} parumque refert ad 
fidei conftantiam 3 quod aperte, vel fub 
aliquo velaminej &f imula t ione veritas 
Catholicanegetur. V n d e etiam dehoc 
p u n í l o non eft principalis controuerfia, 
quia vero ab ignorantibuspoteftin du -
b ium reúocari 3 inferiüs oppor t i í ao loco 
d idam veritatem confirmabimus, 
Pun £lum ergo principalejin q ü o R e x 8; 
cont rouer í iam coní l i tu i t 3 non eft de i u -
re ( v t fie dicam j fed de fa í lo , id eft , an 
i n illa vltima forma iurandi a Rege A n -
gliac inuenta fola obedicntia ciuilis á fub 
ditis exigatur , Eccleí iañica ve ronu l lo 
modo , ñeque expre í fé , ñeque tacité^vel 
tecle,, feu palliatc. E t fimiliter an per 
i l lud iuramentum abiuretur Primatus 
Papa?, eiusque fuprema fpiritualis pote-
ftas negetur, vel folum fíat profefsio fu-, 
premie poteftatis Regiae i n fuo ordine, 
(Scgradu fine profefsione fpiritualis po-
teftatis, quam vfurpat . Nam R e x A n -
gliae contendit i n e o iuramento folam 
promifsionem obedientiae p u r é ciuilis, 
& profefsionem fuprem^ Regiae pote-
ftatis temporalis contineri» Sic enim ait 
in 
Cyip.2jnprimáíííramentip4rteFrir/2atímiriUchi. po? 
B 
inPraEfatio.pagin.i2.T<í«íoy?/^¿o, tan- A 
ídáue foikitudine caueham>ne quicquam hoc 
iuramento contineretur ¡prater fideiitatts ti-
lias, & temporalis obedientiispromifsionem 
quam ipfa natura om?iibusjub repio najcen-
tibusprúfcribit. JEt infra d ic i t , fcnpliire 
Apologiara 3 in qua fufcipiebat proban-
d u m 3 « ^ / / in eo turamc?ito contmeri, nift 
quod ad obedientiam mere ciuilem , ac tem' 
poralemjpetfat, qualisfummis Pnmipibus 
afubditis debetur. Idemque in alijs lacis 
tam Pra^fationis, quam Á p o l o g i e repc* 
t i t , ex quibus aliqua in prscedenti pr?-
fatione re tu l i . H o c ergo in primis e í l á 
nobis examinandum. E t pr imo quidem 
fi 0 ^ ^ ^C re ^ccun^um^eíPeftatac^i^erc"• 
du^ i^ fo.nSaC i"115^»^ pe r ' í ingu las illius formulae i u -
randi partes j p r o u t Rex poftulare vide-
t u r > difcurrendo , quam íit in iu f tum, 
de fidei contrariinn iuramentum i l lud 
oflendemus.Portea vero ad ea^qu^ con-
tra Breuia Pontificia obijeiuntur, facile 
refpondebimus, 
C A P V T i r . 
Vtrum in prima parte formula iurafKent1 
aliquid prater obedientiam cmlem>& 
contra Ecclefiafticarn iu~ 
randum propo-
natur ? 
i . I NT quatuor partes / e u paragraphos di ¿ l a i u r a m é t i formula diuifa eft, pr ima 
c f t i n c ius in i t io , fecunda in paragra-
pho. Itemiuro, tertia inparagraplio-Pr^ 
terea iuro} quarta i n paragrapho, E t ylte-YÍHS credo, que difeutiedae funt , & attente 
confiderandum, an in ó m n i b u s , v e l i n 
aliqua earum verum inueniatur i l l ud Re 
gis pronunciatum, n ih i l in i l lo iuramen- j ) h^c verba fyncerc propofi ta,& inte l le í la 
eft .H^c vero confideratio faifa ell:,iíx per 
mciofa . P r imo e n i m citra dubiü v e r u m 
eftjCtia illa, q u ^ i u prima,6c \ k ima parte 
con t inen tu r , í ub iuramento profer í i. Na 
i n prima dicitur: In conjci¿ntia mea coram 
Dt '0,que duse particulae in v i g o r e fumpte 
folent e l l e forme iurandi, ¿x licet fieilia-
tira í u m p t ^ i n t e rdü í i n t amb igu^ , t a inen 
lunul coniunf t f adinuicem le muant, & 
deterrainant fignificationcad indubi ta tá 
iurádi formara.Et augetur certitudo ex 
folenitate iuramenti ,<Scex materia eius, 
&qu ia f t a t im infecúda claufuladicitur: 
Iteiuro38cex alí js,qu9Íam d i c a . N á i n v i 
tima etiá claufula ponitur partícula j Jn 
confcietia mea^t d e í n d e fupponitur f i m -
pliciter iu ramen tü h o c , q u o a d omnes fu 
as partes e í l e tam validu iuranientum, v t 
á nulla carura pofsít Pont i fex q u é q u a m 
abfoluere.Et quod t o l l i t ornne d u b m , í n 
fra dicitur. Hac ommaplane,ac fyncere ag 
mfco^iurG.Jít in fine coc ludi tur : /« 've-
rafide Cbriftiani yiri, 8c fie me Dcus adtu-
« e í . Q u o d vl t i inü verbü fufticit ad iuran 
dú omnia pr^miira^vt in iure etiá canoni 
co habetur,c.£gGA^-de iure l u r a n d o . V i - Cap.£^0# 
t imo vero addo , cu in p r i m a p a r t e dica- ^ ^ ¿ ^ ^ 
tuYjtAgnofco, & profiteor,^ i n vl t ima d i -
* catur,G'eíl©,5c materia pertincat ad dog-
mata fidei, e t i á f i i u r amen tü no í n t e r u e -
niret ,fore grauifsimü pecca tü , in illa ma 
teria aliquid fa l íu confiteri, vel p ro íke r i , 
quia e ífet contra flde-i confefsionem,qug 
neceíTaria eft ad falutem, tefte Paulo ad 
Romaman. IO. 
H o c ergo fuppofito,in primis in ipfo 2 
iuramenti init io: Ego *A.B.yeré, &JÍJW-
cere agnofco}& proftteor)teftificor}& decla-
ro in confeientia mea coram Deo, & mundo y 
quod fupremus D « í nofter Rex lacobus eft 
legitimus,&yerus / ^ e x ^ C v a d u e r t o , l i c e t 
t o cont iner i , n i f i quod ad obedientiam 
mere c iu i l em, ac temporalem fpeítat j 
Prius autem, quam ad fingulas partes 
defeendam, pratmoneo, ab aliquibusno 
tatum eíTe, verbum Iuro in prima, 5c v l -
Vide lih.i t ima claufula no apponi,5c ideo in eis no 
de luram. iurari,acfubinde nontantamrequir i cer 
cap.i^.n. t i t u d i n e m d e v e r i t i t a t e e a r ú r e rum,qu5 
S . z i . & f é i n eisproponuntur, quin fine culpa falte 
quenttbus. graui quis pbfsit illa conten", licet ea non 
credat,ficut i n alijs duabus partibus,qn^ 
fub iuramento proferuntur , neceíTaria 
expre í f en ih i l aliud q u á d o m i n i j , ac reg-
n i temporalis profefsione continere v i - In pr,'ma ju 
deantur,nihilominusin verbis i l l is : Su- raménpartc 
premusDñsnofterReXyv'nushtere.Nam virus latere 
i u x t a intentionem loquentis,ex alia for oflcadiÉiir. 
mu ía iurandi nunquara r e t r a í b t a , 5cex 
publica eius profefsione , 5c feriptis fatis 
cognita,5c iuxta vulgarera,5c receptum 
i n i l lo regno fenfum,particula, Supremus 
Dominns íignificat eíTe fupremum fim-
pliciter tam in fpiritualibus, qua in t em-
poralibus: fupremú ( ínquara ) pofitiué 
in 
• -
y o S hihíí V. Deforma iuramenttjideUtatis, 
i n fuo regno, q u i a efl: fupra omnes tam A 
laicos, q u a m Ecclefiaílicos, tam i n c e m -
poralibus, q u a m in rpiritualibus: & nc-
gatiuc refpeí lu totius orbis/cuEcclcfi^, 
quia nu l lum in ca rccognofcit fuperio-
rem. C u m ergo in i p f a ío rma iuramen-
t i cogatur omnis^qui iurat^i l lo modo re-
cognofcere Regem vt í u p r e m u m D o m i 
m i m , tacite cogitur confíteri Primatuni 
ci9fupremum in magna Bri tannia^&Hy 
bernia, & exemptionera eius ab omni 
fuperiori poteftatc, & coníequenter ta-
cite abiurare cogitur fuprcmam fp i r i -
t u a l c m P o n t i í i c i s p o t e f t a t e m , Sic ergo g 
i n illa íola partícula : Supremus Dominus 
«oy?í?y; aliquid vltra obedietiam ciullem, 
ac t cmpora l écon t ine tu r , 
J« D i c e t a l i q u i s j e í l o h a e c f u e r i t i n t e n -
t ío R e g i í , quam certe negare non po-
t e f t , confulto non expreísi l fe i l lam i n 
ipfa formula, ne Pontificiis ( v t ipfe l o -
q u i t u r ) fcrupulus confcientiae ini^cere-
t u r , quemnuncpoteruntfacile depone-
r e , non iurando iux t a in t en t ionemlo -
quentis, fed iuxta fimpliccm vcrborum 
f o n u m , & infenfuaccommodato,quem 
poíTunt illa verba (acere, tantum de f u -
premo dominio i n temporalibus ca in- Q 
Exclncíhur tcl l igcndo. Verumtamenhaecfuga, l i -
*uaí'0* cet ípeculatiuc ( vt a iun t ) & a b í h a f t é , 
ac remoto fcandalo poífet fuftineri , ta-
m e n i n v f u , & p i a x i in tali loco , & ín -
ter tales perfonas, & cum alijs c i rcun-
ftantijs, ac periculo fcandali, quod í ¡ -
m u l ib i concurr i t jv ix poteII; ab i l l i s ver-
bis feparari tahs í igni í ica t ío , & confe-
quenteril la erit quaedam externa con-
fe í s io , & profefsio poteftatis Regís ab-
foluté fupremíe in omni materia, Óc fine 
v l la l imi ta t ione , pr^ter i l lam quae in í p -
íis verbis additur , de terris eius d o m i -
n io fubie£lis. Quse l imitat io auget cae- D 
tera verba, vt fine v l l a limitatione d i í l a 
intell igantur. Mul toque magis i d decla-
rant verba íecjuentia , vbi i a m non tc¿í:e, 
f e d expreíTe vltra ciuilem, 6c temporale 
obedientiara iuramentum extenditur, 
A d d i t u r c n i m . 
¿j.. E t quod Papa me per fe ipfum, neo peryl~ 
Iam aliam auihoritarem Ecclefia , y el Sedas 
Romana, 7iecperylld media cumquihufcucfo 
alijs aliquampoteftatem > nec autboritatem 
haheat Regem deponendi. Quis q u g f O i d i -
cat, per h i c verba tantu pof tular i á fub-
ditis obedíent íam ciuilem, ([ualis Summis 
Principibus a fubdiús debetur* Cer téa l i j 
RegesEcclcfiae no minus fupremi Pr iuci 
pes in téporal ibus funt ,quá R e x A n g l i e : 
& tamen neqj ipfi talé obedíentíam e x i -
gunt, nec f ibi á fubditis deberí credunt, 
nec fubdit i i l lam recognofeunt j ergo 
aperte declarat Rex Anglia; de fe l oqu í , 
¿kfent i re t a n q u á de fupremo Principe, 
nul lü in terris habente fuper ioré , & hac 
profefsione per i l lud iuramencü áfubdi 
tispoftulare. D e í n d e perilla verba non Díftis ver-
tam iuratur obedientia Regi ,quáabiura - bis Pap^ po 
t u rpo t e f t a sPapae , t r ada reau t é de pote- «eftaecmab 
ftate Pap2e,&: i l lam iurandá,velabiuran- luran» 
d á p r o p o n e r e ,non pertinetadpoteftate 
ciuilem, aut temporalem Regís , nec ad 
obedíent íam ciuilem i l l i debitam 3 ergo 
illa verba eu íden te r excedunt t é rminos 
obedientiae ciui l is , t um quia verbaip ía 
aliquid aliud fígnificant preter obedíen-
tíam ciuilem Regí debitam, v t ex ipfís 
manífef tum efl: 5 t u m etiam quia ípfe-
met a¿lus ex igend í tale iuramentum, & 
imponendi obl ígat ionem profitendihoc 
vel i l lud de poteftate Pontíf icis eft aflús 
iurifdift ionis plufquam c iu i l í s i imofu-
perioris, vel non f u b d i t i poteftati Pon 
tifícis ; quia ad ciuilem pote í la tem non 
pertinet fpirituali poteftati , prsfer-
t i m fupremae té rminos prgfcribere.Duo 
bus ergomodis ( v t T h e o l o g í c i s t e r m i -
nis rem declarem ) R e x i n illis verbis 
poftulat obedíent íam plufquam ciui -
l e m , p r i m o in aftu fignatoproponen-
do materiam non ciui lem, fecundo i n 
aftu exercito , vtendo potefbte pluf-
quam c i u i l i , & cogendo fubditos,vt i l l i 
fe fubdant, 5c fuá profefsione i l lam re-
cognofeant. 
Acced i t , quod perilla verba p r o -
poni tur profefsio cuiufdam erroriscon 
t r a d o d r í n a m a b v n i u e r f a Ecclcfia p ro -
batam. Quamuis enim re vera materia ;^clfua ra 
illa Ecclefiaftica í i t , f i doftr ína propo-
íita vera eíTet, v t cumque tolerabilis 
cífet íurifdiftionis vfurpatio : cum ta-
men ipfa forma íurament i errorem con-
t íncatJ& ad i l l um profitendum fubditos 
compellat, non folum ex ig i t a l íqu id v l -
tra obedíent íam ciuilem, fed etiam cogit 
ad abnegandam Pont i í i c i am potefta-
t€m35c adeonfitendum aliquid fanafdo-
Ctúnx contrarium. A í T u m p t u m o í l e n -
di tur 
tío. 
Ca.2.In prima iuramenti parte primattm inuoltiu ? o p 
d i tu r , quia ille articulus illius iuramenti i 
jncludithanc p r o p o í l t i o n e m , &f ic lem 
eius:7« Pontífice, y el inyniucrfaEcclefia 
non eft poteftas a¿ dep.onendum Regem hap-
ti'zatumin y lio cafa, y el propter quancum^ 
caufam^elcí t lpam.Quznuis enim in ipfa 
iuramenti forma non addantur expref-
fc omnes iítae p a r t i c u l ^ / ; / yl lo caja, 'vel 
propter quancunejj caufam, aut culpam/m 
alijs sequiualentibus continentur, n i m i -
rum^cunidicitur jquodPrfjJííwec per fe3 
neeper aUos}nec cum quibufeunque alijs a l i -
quampotíftAtemflec authoritate habet Re-
gem depenendi: Si enim nullam potefta-
tern habet^ ergo nec facultatem punien-
do nec quouisalio titulopoteftatem ha-
bet effedlricem talis eífeíhis 3 feu depo-
í i t ionis .Et hoc idé peralias clan fulas am-
plificatur^vidclicct, quod Papa non ha-
beat poteftatem difponcndi de regnis 
fub dominio Regís conftitutis, aut á t te-
t i Regi concedendi. aut horitatem illa i n -
uadendi. N a m h x c omnia pendent ex 
i l l o pr inc ip io , quod Papa non pofsit i l -
l u m cogeré per talem poenam depoh-
tionis^etiam fí hacreticus,vclfchifma-
ticus, vel cathol ícorum perfecutor f i t , 
ñeque aliquibus medijs coaftionis t em-
poralís^feu corporalis vti 'ad i l l um pu -
niendum, velEcclcfiam dcfendendain, 
& catholicos á tanto perículo eruendos. 
Quam vero falfum í¡t hoc dogma, q u á -
quealienum áprincipi js hdsi,ab vfuEc-
c le í i íE í&ab Omni etiam re(fta rationc, 
fuppofito numere paftoralí, quod C h r í -
ftus Vicar io fuo commcndauit, fatis i n 
Jibrotcrtio oftenfum eftiideoqj inhoc 
pun£ lo in prarfenti non amplius i m m o -
rabor. 
T á n d e m eiufde^at ionís ef ta l íac lau-
fula^ua h<ec pars huius iuramenti coclu 
di tur , in quaRex fuos fubditos iurare co 
gic in Pontijice non elle poteftatc, yllos 
fubditorumfuoru ab eoríi f u á Maiefiaúsobe 
ilientia)&fubieffione exonerandi) aut yl l is 
eoru licentiam daré arma c'otra ipfum geredi, 
tumultus feminandi, aut aliqua yiolentia, 
aut danum Maiefiatis fuá perfomc ,ftatui} 
y el regimini, y el aliquihusfms fubditis i n -
trafuadominia offeredi. Q J ^ claufula eiuf 
déferera t íonis eft cuprscedent i , Scex 
eodc errore procedit^nimirum, quod i n 
Pont í f ice nulla fit poteftas coercíua Re-
gis per corporalcm violent iám; velalias. 
7-
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temporales poenas: quam doiftrinam er-
roneam eíTe ineodem l i b . 5. oftenfum 
eft. Quamobi c m , etiam in hacctaufula 
aliquid vltra obedientiam ciuilem iura-
dum p ropo r í i t u r , <Sc fpirítualis poteftas 
vfuipaturjeamqueinipfo iurameto pro-
í i t e r i , & in Rege agnofeere fubdiri co-
guntur. A c denique etiam potcftasPon-
tiíicia abiuratur, & error cotra fidei do-
¿Irinam iuratur. 
I m o hic inuoluuntur noui errores. 
Vnus eft,quod Papa non habeat potef- ^üi errores 
tatem relaxandi juramenta, etiam fi iuf- io hacclau* 
ta ,& rationabilis caufa intercedat, quod íula cóceti. 
eft contra Ecclefiaftícum m o r e m , C ü d -
l iorumqj generalium vfuni j&approba-
tionem cap.a.ríe Re iudic. in 6. Et contra 
cathol ícorum D o í l o r u m confenfuin,&: 
contra po te f t a te l ígand i ,&íoIuend i Pe-
tro datam, 6c ita v f u , & moribus totius 
popul i Chriftiani devlaratam. Et p ra te -
rea eft etíá contra ra t íonem, nam in fimi • 
libusiuramentis í emper i n c l u d i t u r v e l 
conditio tacita,fi p iomí f s io imple r í pof-
fit finenotabjli damno, & perieulo iura-
»t i s j inaxíme vero quando i l lud periculu, 
ckdamnuin prouenitex iniuría, & v i o -
lentia eius,cui fit promifsio: V e l in te l l i -
g í tur referuatumins fupcriorís .qui non 
obí lan tc promifsione a fubdíto fafla po 
teft íllí prohibere,neiliani implcat ,feu 
ne acl íonem promi í íam e x e q u á t u r , fi 
iufta, 6c ratióuabilis caufa intercedat, & 
confequenter poteft relaxare iurarnen-
tunijUiateriam eius proli ibendü.Dcníq,-
hic error fiipoonit priorem: nam fi Papa 
poteft cbponerc Regem confequenter 
n e c e l l e e í t , vt auferie pofsit v incu lum 
obedientia , & iuramenti , quia, non 
pronnt t i tur obedientia íacebo^vt laco-
bus eft , fed vt Rex , vnde fi definat eíTe 
Rex , coipfo non debetur eí obedicntia, 
ac íubínde nec iuraiaentum obligat , na 
fublatamatevín iurament i , confequen-
ter iuramenti obiigationera auferri ne-
ceífe eft. 
A l í u s nouus error eft , quia n o n f o l ú 
negatur Pontif ici poteilns deponendi Aücs^ffor^ 
Regem ípfuru ha^reticum, fed etiam fub 
ditos eius cogendi per hu iu ímodi pec-
nas,vt patct ex illa part ícula , yc l ¿liqui* 
bus fuhfubditis. Eft enim circa fenfum i l 
lorum verborum aduertendum, nerai-
nem ^íTe, qui doceat, poí le Pontif iccm 
O 00 fuo 
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fuo arbitrio, & abfque c o g e n t e i u í l i t i z A 
rationejdare alicuiPrincipi licentian)3vt 
cont raa l iumRegem, vel fubditos eius 
arma í u m a ^ a u t v i m aliquam, vel nocu-
\ mcn tum ei inferat : ficut etiam non po-
teft pro l ib i to daré l icenííam fubditis 
cxcitandi turbas contra Regem fuum, 
. p rou t videtur Rex Angliae i n difcurfu 
huius operis Papac attnbuere, v t in í ine 
# l ibriterti janimaduertimuSjacrefutaui- ' 
mus. Quis enim Pontifex hanc fibi v n -
quam poteftatem arrogauit?aut quis ca-
tholicus^autrationis vfum habens hoc 
vnquam docuit , aut prxdicauit? N o n _ 
oportet ergo tegere, aut palliare verba 
illa jfingendojfenfum eorum eíTe, P a p á 
nonpolfe i l lam licentiam daré ad l i b i -
t u m ^ fine caufajioc enim ñ e q u e R e x 
• t i m e t , ñeque i n mentem hominum ve-
n i t . 
Senfus ergo eft, non poíTe Pont í f ice 
violcnt iam aliquam,vel damnum infer-
renon folum Regi, verú etiam nec fub-
ditis fuis^neque alicui daré licentiá qu ip -
piam fimile contra fubditos Regis A n -
gliae faciendi, etiam fi iíli apoftatae fínt, • 
& Eccleíiaí Romanas rebelles^ac fchifraa 
t u m , & hserefum feminatores,vel fauto- _ 
res:hoc ergo modo dicimus,in verbis i l -
lis magnum , & nouum errorcm con-
t i n e r i , vel certc eundem de Pr imatu 
magis explicatum. Q u i d enim hoc aliud 
cft,quam profi ter i , fubditos Regis A n -
gliae non habere i n terris alium fuperio-
rem , praeteripfurn Regem, nec ab alio 
po(Te cogi,vel puni r i propter fuá fcelera, 
etiam fi alijs catholiciSjíSc Ecclefia? C h r i -
ÍH perniciofa fint. Ergo per omneshas 
clauínlas , vel fatis expre íTe , vel faltem 
implici te negatur, & abiuratur fuprema 
Pontificis p o t e í l a s , & Regi t r ibu i tu r . 
Poftrermi V n d e concludi tur , & falfum elle, n i - J ) 
iuramencu h i l in hoc iuramento e x i g i , prseter pro-
priora vireu fefsionem ciuilis,actemporalisobedien-
>nl1* úx ,&i c contrario verifsimum efTejiura-
mentum hoc eíTe mif tum , & virtute 
continere quidquid in prioribus iuran-
dum ofFerebatur.Neq; video, quidpof-
fit his rationibus cum aliquaproba-
bilitatis fpecie refpondsri:quan-
dam autem fugam,quam Rex 
infinuat,in fequenti ca-
piteattingemus, 
C**«) 
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I n fecunda iuramenti parte aliquU 
etiam yl t ra ciuilem obedien-
tiam^ür contra Ecclefia-
Jiicam iurandum 
offerri, 
I N C I P I T haceparsabillis verbis: u Item i«ro,& n ih i l fere continet diucr-fum á praecedenti,fed i n ea magis de-
clarantur omnia,qux in pr ior i parte co-
tra poteftatem Papae abiurantur, vt n i -
m i r u m , intcll igantur non folum de po-
teftate extraiudiciaria(vt fie dicá) feu de 
potentia faciendi per vires humanas,fed 
ctiá p rocederé de poteftatc iur i fd i í l io-
n i s ,& iucjiciariajquíe i n hac fecunda par-
te cxprefsius negatur,& abiuraturPon-
tif ici í equent ibus vexhiy.Jtem turo ex cor 
de, quod non objlante aliquadeclarationej 
yel jententta excommmiicauonis, autde~ 
priuationisfaíia, yel concejfa^utfacienda, 
yel concedenda per Papam, yeljuccejfores 
fuos, yel per quancumque authoritatem de~ 
riuatam, aut deriuari pratenfam , ab i l lo , 
feu a jua Sede contra diftu Regem, haredes, 
aut fuccejfores fms, yel quacunque abfo~ 
lutione dtñorum fubditorum ab eorum obe~ 
dientia jfidelitatem tamen, & yeram obe-
dientiam fuá Maieflati, hteredlbus, úrfuc-
cefforibus fuis praftabo, ipfumque & tpfos 
totis meisyiribus contra omnes conf¡)iratio~ 
nes , & attentata quacunque y quee contra 
perfonam i l l ius , ye l i l lorum, eorumque co~ 
ronam, <¡r dignitatem, ratione, yel colore 
alicuiusfe?itentia,yel declarationis, aut 
alias fatíafueritydefendam. 
V t ergo nullus d^ur fubterfugiendí 
locus, i n t e r r o g O j a n Rex intelligat, fen- Dúplex fea 
tentiam Papa? deponentisRegem b a p t i - íus i . p a r t í s 
z a t u m ^ q u i f e C h r i f t i a n u m eífeprofi -
t e t u r . p r o p t e r criminajpoíTecíTeiuftam, 
aut credi t , f e m p e r eíTe iniuftam. P r i -
m u m , v t c redo ,non aíTeret, alias fub-
ditos fuos ad rem turpifsimam iuran-
dam induccret, n i m i r u m ad non paren-
d u m f e n t e n t i a n u í l a ? , quac fecumaííert; 
i u f tum praeceptum. N a m fi fenten--
tia íufta eft, e t i a m c r i t iu í lum praecc-
p t u m , quo i l l i d fubditis feruan raan-
datur, cum aliter non pofsit executio-
n i mandari. I t e m fi fententia depofítio-. 
nis 
C . j dnfccmda imametiparte obedietiaT^a^ ahnegari. 7 
Prior fcnfus 
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mente Re-
gis citen di-
sur. 
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Tus á Rege 
intcntus er-
rorem con» 
tinere often 
dicur. 
nis lata á Papa contra Regem efle poteft A 
iuí ía ,et iam erit efficax, habet ergo e í íe -
é lum poenae,quam imponi t . V n d e cura 
poena impoíi ta per fententiam depoí i -
tionis á regnoj fit ipíb fado priuare Re-
gem dominio^ & proprietate regni, fen-
tentia iuíta efficaciter priuat regno j er-
go contra iu í l i t iam} & obedientiam de-
bitamPapae3eílreíi í í :ere tali fententiar, 
¿c defenderé perfoná Regis contra exe-
cutionem tahs fententiae i ergo qui p r i -
m u m credit, & nihilominus hoc fecun-
dumiura t , rem plañe in iuf tam, & i n i -
quam iurat.Et aliunde contradidlionem ^ 
anuoluit, velle femare obedientiam, & 
áidelitatem alicui tanejuara vero Regi , 
quem feias per iuftam declarationem, 
vel fententiam eíTe cum cífeftu á regno 
d e p o í i t u m , V t fi Papa ipfe exigeret á 
i idel ibusiuramentum, quód no obftan-
tc quacunque fententia, vel declaratione 
depoíit ionís eiuSj etiam propter crimen 
haereíis á quocunque generali Conci -
l io fafta 3 eum defendent in fuá fede 3 ei-
que eandem obedientiam^Sc fidelitatem 
príEÍtabunt^iuramentum eífet in iquum, 
quia eífet de re in iqua , & Ecclefiae, ac 
fidei contraria. Tale ergo eft hoc iura- C 
mentum Regis 3 íi difta fententia iufta 
fupponatur. H o c ergo fine dubionon 
admittet Rex^neque etiam opinor,adeo 
eífefuarum rerum in iquum xf t imato-
K m ^ v t íi concedat, fententiam á Papa 
latam contraaliquem Regem > eíTepof-
fe iu f tam, nihilominus neget , contra fe 
poíTe eandem tenere acquitatem. Q u a r a 
enim maiorem immunitatem, vel inno-
centiam in fe^quam in alijs Regibus, qu i 
Romana? Ecclefiae rebelleSj aut fidei de-
fertores,& impugnatores fuerunt , alle-
gare potef t^Aut licet i n fe caufamdepo-
fitione dignara non agnofeant 3 vnde 
fci t j in fucceííbribus fuis eífe non poífe, 
cum tamen de ómnibus acqué iura-
mentum exigat; N o n eft ergo dubium^ 
quin fundamentura huius iuramenti 
l i t , talcm fententiam non poífe eífe i u -
ftam. 
H i n c ergo euídenter concludimus 
poftulari a fubditis Regis Angl ia : per 
illa verba , v t i u r en t , fententiam de-
pofitionis contra Regem ñ e q u e val i-
dam ^neque iuftam ene p o í f c , nam re 
vera hoc p rof i ten tur , c u m iunuit^taU 
D 
fententia non parerc^ nec illam feruare. 
V n d e vltenus concludimus j ab eifdera 
p e t i , v t iurent 3 non eftc in Pont í f ice 
poteftatem ad talcm fententiam feren-
dam. Probatur, quia n o n alia rationc 
credit R e X j & á fuis fubditis vul t credi, 
fententiam illam fore iniuftam, n i l l quia 
abfquepoteftate, &:iurisdi6lione Paps 
fupra Regem lata fit j hoc enim iugura 
C G n f r i n g e r e J & a fe tollere his ómnibus 
medijs conatur Rex, ckideoin fuo l ibro 
fiepe repetit 3 fe nihi l minus eífe á P o n -
tifice^Sc Pontif íci n ih i l negotíj eífe cum 
illojiSc íimilia. Nec poteft aliara ratione 
iniuftitiae i n tali fententia Rex allegare, 
aut practendere^quac perpetua í i t A h u i c 
parti iuramenti fundamentura darepo-
tuer i t .Nam licet in principio A p o l o g i » 
duas alias caufas ipfe indicet, videlicet, 
quod difpar religionis cultus non fit 
fufficiens caufa3 v t fubditi pofsint con-
tra Regem coniurare, & quod inaudita 
caufadamnatusfit, quas querelas infra 
tradabo : nihilominus neutra earum 
eft vniuerfalis, & perpetua ( v t de i l la -
rum qualitate modo nihi l dicam). E t ita 
non potui t iuramenti forma in illis cau-
fis fundarijtum quia Pon t i f ex nondum 
breue fuum fcripferatj de quo Rex con-
quer i tur , t u m etiam quia iuramentum 
nonloqui tur de fententia iam lata, fed 
abfoluté de fententia fada > vel facien-
da contra Regem , vel fucceífores fuos^ 
comprehendit ergo omnem fententiam, 
í i u e teraturaudita parte, fiué non audi-
ta , fiue propter dífparera religionenij 
fiué propter quaecunque alia crimina, 
vel aliam caufam. Ergo iniufti t ia, quam 
in illa fententia Rex fupponit, (Scin q u a 
fundauit illam iuramenti formulam, 
non eft, nifi quia credi t , non poíTeá le-
gitima poteftate, & iurisdictione ma-
nare. 
Concludo igi tur , i n illis verbis huius 4* 
iuramenti non tantum poftuJari á fub- In'ca'parce 
ditis ciuilem obedientiam , fed ctiara luramc.n" 
r r . , . . , ^ proielsione 
protelsionemhiiiuserrons, quod Papa enons con 
non habeat poteftatem, «SciurisdiíUo-trafidemin 
nem adferendam contra Regem depo- cludi. 
fitionis fententiam quacunque ex cau-
fa , ac fubinde non e í fe veram i l lam 
Regispropofitionem : Nihil ineo iura-
mentó continm , nifi quod ad obedien-
t immwt át i iUm, i i temporakmfpcftat, 
Ooo z Ec 
L i k ¿ . D e f a m a iuramnúfidelitatis. 
E t i n d c v l t e r íus in fe r tu r , pcccarc gra-
uirsime fubditos i l lud iuramcntum pr^ -
ftando. N a m prof i ten tur , & con í i t en -
t u r c x t e r i u s , Papam non habereiurif-
d i í l i o n e m fupra Kegem y qua pofsit i n 
eum iuftam fcntcntiam depoíi t ionis d i -
cerc, quacunque ex caufa , & quocun-
quc modo il lam ferat , feruato ordine, 
Q j o t Jbi ^tucn:1 naturalis iuftitia po í lu l a r c t ^ í í po -
laicaa»,pee t e í h s non decíTct. A u t cnim qui hoc i u -
cixti ramentum exhibet, hoc y quod profi te-
tur.credit , vc l non credic, íi credit, cor-
d e ^ opere fchifmaticus eft, & in doc-
tr ina íidei errat , fi vero non credit, 
quod in iuramenti forma continetur, 
&nih i Iominus iurat , peccat, t u m con-
tra fidei confefsioncm 3 t um contra re-
ligionem iurament i , fiue iuret abfquc 
intendonc implendi , quod i u r a t j í i u c 
cum intentionc feruandi i l lud , quia pr io 
r i m o d o periurus eft, po í l e r io r i modo 
facit iuramcntum vinculum iniquitatis, 
& proponitobedire potius hominibus, 
quam D e o , promittendo obedire Regi 
contra iufi-am fententiam } & pr íceep-
t u m Pontificis. 
Q u ó d f i quis dicatjcos, qui í implic i -
5* t ter ¡urant^nonintel l igere oinnia,quae i n 
rur i l loiuramentocont incntur-Rcfpondc-
mus^excufationcm eíTe f r i u o l a m i t u m 
quia non de perfonarum ignorantia^fed 
de iuramenti qualitate, 5c iuftitia , vel 
iniuft i t ia t ra í lamus^ t u m etiam quia i g -
noran tia illa in catholicis v i x poteft eíTe 
inuincibilis.nií i valde ruíl ici y & parum 
inf t ru íH in rejigione í i n t , quia li terati , 
& periti faciíc intelligcnt errores i n i u -
ramento latentes , & qui minus do£H 
í u n t / a l t e m dubitabunt, & tenentur ve-
ritatem indagare^: nullus eft tam igno-
lans , qui pofsit tutaconfeientia t emeré 
iu rá re , non inquirendo pr ius , qualefit 
iuramentum. Quod m á x i m e in Anglia 
locum habet, quia cum feiant omnes ca-
thol ic í ,e t iam ruflici j Rege, & Confilia-
rios fuosPontihcem m á x i m o odio pro-
fequijckfídcm Romanain auerfari, Scin 
ipía iuramenti forma videant^multaco-. 
tra P o n t i í i c e m a b i u r a r i , nece íTéc í l , v t 
dub i t cn t , qualis illa abiuratio íit; ergo 
íi t emeré iurant, non excufantur á gra-
uifsimis culpis ,quas in iuramento í u b -
eíTe declarauimus. A c deniqi'e cum ta-
le iuramentum cedat i n co í i t emptu in 
A Apoílol icae Sedis j 6c in Religíonís C h r i 
ftianae detrimentum, non poteft admit-
t i íine magno fcandalo 3 ideoque Paf-
tores i & Doctores catholici illius Ec-
clefiae, qux i n Angl ia cíl , n o n debent 
tacere ventatem^óc ignorantiam í impl i -
cium permitiere , nam in huiufmodi 
cuentu minus malum eft , affíiíHonera 
temporalem tolerare , vel aliquo— 
r u m inconftantium lapfus permitiere,, 
quam veritatera occuitare , aut difsi-
mulare. 
A tqueh i c difeúrfus fa£lus c i rcaini- 6, 
quam abiurationem iuftae fententia?, cequcutía 
qua? á Pont í f ice contra Regem ferri po- ^ b T r " 
teft ,applicari etiam po te íT ad íimilera rcm contj' 
abiurationem ,qua? de omniabfolut io- neo» íimi-
n e á i u r a m e n t o í ide l i t a t i s , quam Papa lemprxce-
fubditis Regis conceíTcrit , f i t per illa 
verba, V d quacunque ahfolutione ditfo~ 
rum fubditorum. N a m hace verba ctiara 
excedunt obedientiam pol i t icam, quia 
Papam polTe, ve l non p o í í e abfoluere 
á i u r a m e n t o , non eft materia obedien-
tiae ciuilis 5 fed eft materia Eccleíiafti-
ca , fpeftans ad interprctationem po-
teftatis ligandi , 6c foluendi Petro da-
tae á Chrif to D o m i n o . E t praeterea haec 
_ verba funt connexa cum praccedenti-
b u s , & cundem errorem continent. 
Quiaobligatio obedientiam i n quocun* 
que ordine , vel ftatu tantum durat i n 
fubdito , quantum in fuperiori durat 
dignitas 3 feu poteftas, & iurifdiél io, 
quia híec funt correlatiua , & v n u r á 
ab alio pendet. V n d e tam i n Praela-
tionibus Eccleíiae , quam in Mag i f -
tratibus ciuilibus eo ip fo , quod perfo-
na fuperior á Prarlatione , vel Mag i f -
tratudeponitur «ceílat i n fubditis o b l i -
gatio obediendi taliperfona:, quia iam 
j ) non funt i l l i fubdi t i .Quod etiam in fum 
mo Pont í f ice locumhabet , íl P o n t i f i -
catui renunciet , vel propter hamreíirn 
deponatur : ita ergo fi Pon t i fex po-
teft Regem deponere, poteft etiam fub-
ditos ab eius obedicntia abfoluere ^ er-
go v t m í n i m u m eft aequalis error i n 
abiuratione omnis abfolutionis fideli-
tatis per Pont i f í cem f a í l x , ac in abiu-
ratione omnis fententiae depofitionis, er-9X 
A d d j v e r o , nouum errorem in hac i biindufus 
pofteriori parte inuolui , quia etiam 
( ¡ n c d e p o í i t i o n c i regno , poteft P o n -
t i f e x 
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t i fex praccipere fubditis j v t Regí per- A 
tinaci in aliquo errorej vel publico, ac 
f c a n d a l o í b c r i m i n c n o n o b e d i a n t , & ab-
foluereillos pro t u n e á i a r a r a e n t o obe-
dientiae per modum fufpenfionis ob l i -
gationis^potius quara abfolutae p r i u a t i o 
n i S j V t i n l r a t r a í f t a n d o de c e n f u r a exco-
municationis traftabinms. 
Supcrfunt expendenda vl t ima verba 
huius paragraphijin quibuspetituriura-
mentum fpecialis promifsionis rcuelan-
d i omnem piodi t ionem his verbis. Om-
mmc^m operamimpettdam Yeuelare>&M<t~ 
ieftati fiíx}h¿sredib!is 3 úr fuccelfonhs fuis, g 
wamfeftum faceré omnesproditimes^ pro 
ditorias corsfpirationes , qnce contratílim, 
únt aliquos illovum ad notittam, yel anditu 
fneumperuenerint. Circa hancergo p ro -
m i fsionem a d u c r t O j f i verba eius i n í im-
plici;ac proprio fenfu fumantur h o n e í l á 
efle^nihiJque continerej quod vel íideli-
tatem ciuilem e x c e d a t , vel fanae d o f t r i -
n x repugnet. Froditio enim grauifsimü 
crimen contra Pr inc ipem, vel rernpu-
blicam Isfae Maieí lat is fignificat, quod 
v u l g a r i ferrnone Trajciún vocatu^huiuf 
modi e r g o proditiontes, & proditoria; c o 
f p i r a t i o n e S j e t i a r a feclufa fpeciali p r o m i f 
fionetenentur fubditireuelareRegibus ^ 
fuis legitimisjtum ex lege charitatis} de 
pietatis^ac obferuantiae ergaillos, & rem 
publicami t u m etiam ex t i tu lo fubieftio 
n is , Se fídelitatis 3 quam ex ipía lege 
naturae ratione illius fubieclionis fuo 
Pr incipi debent:ideoque hanc obligatio 
nem promifsione, &iuramento firmare, 
&augerejhonefl:ú,&fan(n:ü eft. O p o r -
tetautera^vt verba i l l a , qua adnotitiam, 
yelauditum meumperuenerint 3 fano mo-
do intelligantur de notit ia mere huma-
n a ^ quae per facramentalem c o n f e f s i o -
nem comparata n o n í i t : nam confefsio-
nis figillum i n nul lo cafureuelarel icét , ^ 
v t m o x dicam.Et quidem fi verba huius 
promifsionis í implici ter ( v t d i x i ) acci-
perentur, de fe i l lam declarationem, & 
limitat ionem includut^quia^nter C h r i -
íl:ianos3& catholicos prasfertimjilla ver-
ba iuxtacomunemeorum fenfum gene 
raliter,feiiindefinite prolata nonal ium 
fenfum referunt, nec maiorem obliga-
tionem inducunt. 
Quanuis autem hoc verum fít, ex v i 
y e r b o r u m loquendo, d i non c o n f i d e í a -
tis peculiaribus circunftantijSj n ih i l omi -
ñus his ómnibus penfatis, dúp lex fraus, 
veldecept ioin illis verbis cauendacll. 
V n a e f t , quia nomine proditioms R e x 
n®nin te l l i g i t t an tum i l l am, q u x vere, 
& i n re ipfa prodit io eíl,fed etiam omne 
i l l a ra ,qu£ fuoiudicio , & iuxta praecc-
dentium claufularum errores prodit io 
exif t imatur . Itaquc etiam (i Rex fit per 
Pont i í i ce ra legitime depoílt i is ,&.íubdi-
t i finta vinculo iurament i , <Sc obedictiae 
Rcgi debits per cundemPonr i f i cé l eg i -
time libcratij^c ab lb lu t i , omnem regni, 
vel reipublics, aut fubditoium confpi-
rationemad depellendum Regem^fc-
que ab eius tyrannide (íi forte eam exer 
cet)liberandum, vocabitRex prodi t io -
n e m , <Sc proditoriam confpirationem3 
cum tamen re vera talis non fit, fed iuf-
ta defenfiOjVeliuftum bellum 3 aut fup-
pliciumjVtincapitc fequenti oftendam. ^ pr0(jj 
In te l l ígendo ergo prodit ionem in hoc in fenfu im 
fenfu, in iuf taeí t talis promifsionis exa- propcioíu-
¿ t i o , & turpe eííet, ac facrile";iim illam matu lc"e * 1 •11 . J - • n da non elt. 
mrare, t u m quia i l l a , v t d i x i , n o n e í t 
p rod i t io ,nam ineo cafu p o t i u s e í l f e r -
uanda fides re ipubl ics , feu communi-
tati fubditorum v i opprefforum , quam 
tyranno3 qui illos in iu f tepremi t , cum 
veré íam non fit Rex : t um etiam quia 
tune obligat naturale fecretum, fub quo 
not i t i a ta l i sconfp i ra t ion ishabe tur jqu ía 
e l t de re iu i t a , oc neceí lanaad commu* ueiatj0ijci. 
nebonum cornmunitatis , quse iuí lefc te promirtl 
defendit, ideoquepromifsio i l i i fecre- iuramento 
to contraria ñeque obl ígat ,neque po te í t po^^» 
eiTe honefla, ac proinde ñeque faní le 
iurari po t e í l . Quo circa illa verba per 
fe fpeftata, & folitarie , v t fie dicam^ 
fumpta pojGTcnt fufpicione carcre : n i -
hilominus a v t con iun í l a praeceden-
t i b u s , cauenda f u n t , quia hic pofte-
rior fenfus videtur m á x i m e á Rege i n -
tentus. 
A l i a fraus e íTepote í l , quia promif-
fío videtur í ie r i , etiam fi per confefsio- ^* 
nem fscramentalem comparata fitrhanc 
enim fuifiementem Regis , & eorum, 
qui formam illam iuramenti edide— 
runt, inde colligi p o t e ^ q u o d apud illos 
nulla efi facramentalis confefsio,& fi-
gi l lum confefsionis pro nihilo ducunt, 
nullumque diferimen inter illam n o t i -
t i au i ;& quancunque aliam confti tuunt, 
O o o 3 N e q , 
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Ñ e q u e de hac Regís mente mul tum du-
bitabit , qui ea, quae de figillo confefsic-
n i s i n í u a praeíatione pagin. i 4 7 . r c r i p -
í i t^attente con í i de r aue r i t . l b i en im licet 
fateaturj ScholaíHcos Doctores ex quo 
i n eccleíia eíTe cajperunt, omnes aflemif 
fe^quldquid confeíTario íub confcfsionis 
velo re tegi tur , quantuncunque noxia , 
& periculofares íit^tenen eum cofiten-
tis nomen celare: nihilominus dodlrina 
ita proponitjVt illam potius ivridere v i -
deatur. A i t e n i m , ^ quoiftiScholañki 
Doctores in Ecdefia effe cceperunt, capijje 
etiam amiqua Theologix fundamenta noun 
A Garneti fpeftat ^n ih i l ex certa feientia 
dicerepollum 3 quia nec praefensadfui, 
nec ceitam illius rei hi í lor ia legere po-
tui.Scio tamen Gariietumjquem per an 
nos plures familiariter cognoui 3 nií gnis 
animi dotibus á D e o ornatuni fuifTej na 
praeter ingemj pr^ftantiara, Se egregia 
erudicionem^magnum animi candorem, 
& m o r u m integntatem, ac probitatem 
i n i l lo femper obferuauijquam vfquead 
mortem cuitodiíTe^certis indicijs, ac tef-
tirnonijs feraper in te l l ex i . Q u a m o b r é , 
i n feruando proditionis fecreto, fiue an-
tequam coprehenderetur, fiue i n confef 
é PhilofophiapetitislabefaífamSigmücas, ^ í ioneiudicial i p r a e í h n d a ^ m a g n a m p r u -
fententiam iílam de íigillo confefsionis 
adhunc Theologise lapfum, feu defeclü 
pertinuiíTe. Sed non ignorat orbis C h r i f 
tianus,hiiiiis temporis nouatores T h e o -
logiam fcholafticá odio habere, vel quia 
i l lamignorant j velquia eorum errores 
aecurarius detegit ,& irapugnat. V e r u n -
tamenfundameta illius doét r inaej&ren-
tentiae de figillo confefsionis antiquio-
ra eíTe Docloribas Scholafticis, femper-
que eadem in Ecclefia fuiíTe , & nunc 
eíTcjalibi á uobis ex profeífo probatum 
cftineque nuncpoteft obiter pro d ign i -
tate tractari,neque cíl: necelTariumjCum 
R e x in citato loco dedo í l r ina illa quoad 
hanc partem con tenderé noluerit , 
A d d i t verojiicminem antiquoru fcho 
l a f l i co rumin f i c i an , fiquid confcí íar io 
pa te faé lum fuer i t , cuius oceultatio ma-
gnum nocumentum pofsit reipublicae 
creare} quoties id acciderit, confe í l anu 
po í l e , & d e b e r é , q u a n u i s h o m i n é celet, 
rem indicarejVt periculo oceurrat. Q u á 
d o í l r i n a m tam certam eíTe opinatur , vü 
dicatjcontrariamj quam lefuitis tnbu i t , 
nouum^&periculofum dogma contine-
re,ita v t ñeque Rex , ñeque rerpublica 
pofsit eíTe fecura, vb i doélirina illa aífer-
tores inuenerit. Hanc vero doclrinam 
cam ob caufamibi proponit , (Scexagge-
f a t j V t Henr i cum Garnetumtanquam 
confeium proditionis non reuelatae ac-
cufet, i l i iufquepart icipen!, non admif-
fa excufatione fecrcti confefsionis, effí-
ciat. Quanuis hac criminatione non con 
tentusaddatportea, & oífendere cone-
tur , Garnetum n o n i n confefsione, fed 
extra Sacramentum, cofpirationis i l l ius 
not i t iam habuiíTc» Sedquodadfadtum 
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dentiam^fiddicatem, ac ventatem feruaf 
fe^nondubito. IdeoquecumCardinalis 
Be l l a rminusa f f i rme t ; , t e íks m u l t o s J & BMwW* 
vnum in primis grauem, de omni excep 
tionemaiorem faiufleaffirmaíTej in ipfo 
mortis articulo ex ore Garneti audiuif-
fe,fe illius proditionis confeiü no íuiíTe, 
n i l i i n confefsionefacramentali j v t r i fq j 
í i demadh ibendam cefeo/cilicet, & Gar 
neto neganti fe aliam noti t iam habuiffe, 
& teí l ibus affirmantibus Garnetum id 
negaffe .Ñeque indigné ferat Rex , fifi-
deliurn, & catholicorum teftimoniurn, 
hcErericorum ,qui ipf i Regiimpofucrut, 
te í l imoni js praeferamus. 
Quod vero ad ius pertinet,feu ad do-
¿I r inamaí fc ren tem, rem in confefíione „ . • ._ 
auditam poí le ad mgens detnmcntu v i - íCís¡one au„ 
tandu, non reuelata perfonajindicariídi- dica, ob ra-
cimus, illam. quidem abfoluté veram ef. nooabilcm 
fe,<Sc á lefuitis n ú q u a m negatara fuiííe: ^a^m>c^' 
namBcllarminusin fuá Apoloo-ia i l lam „aca f l t í o ' 
mgenueadmitt i tca. 13 .0c h g o m t o m - f«fta»po« 
4 .dePoeni t .dlfp .33 . fecretumconfef í ío teft. 
nis, «Scpracceptumeinsex profe í lo de- B e l U m , 
claransin fedt^.num.S.expofui, fecrc-
t u m i l l u d in t e í l igendumel íe cum rela-
tionead perfonam peccatoris, & ideo 
propter vti l i tatem poíTe cofeíTorem lo-
quidere ipfa tacendo perfonam, quod 
in fe¿l. 7. i terum confirmaui , &decla-
r a u i . Ñ e q u e Rexpo te r i t authorem So-
cietatisoftendere, qui contrariam doc-
t r ínam docuerit. Adhibent tamen decla-
rationes neccífarias, nequis do^r ina illa 
abutatur. V n a m in defcníione Garneti , 
8c Regi refpondendojacute fane,?c p r u -
denter adhibuit Bellarminus n o í l e r , d i -
censjlicere quidem de prodición e in co-
fefsions 
i . l ímitatío 
huius doc-
triníe. . 
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fefsione cogníta generalibus verbisPriit A 
cipemadmonerei v t periculum caueat> 
fed tamenintelligenduraid elle, de P r i n 
cipe in primis cacholico, qui religionem 
confefsionis facramentalis credat, & i n 
debita reuerentia habeat: ac deinde de 
Principe pio^ac Chriftiano^de quo prac-
furai no pofsitjaliquid vltra fas in terro-
gaturum. A l i o q u i ñ e q u e facerdos tene-
t u r i n tanto periculo , & difcrimine fe 
conftituerejnecdebet, aut licite poteft 
• fecretum confefsionisilli reuelare, que 
fcit , & confcfsionempronihilo habere, 
& ómnibus viribus conaturum de per- g 
fona proditoris interrogare, & i n q u i -
rere* 
A t q u e buc fpeí ta t alia declaratio ge^  
neralis, doé l r inam illam intelligendara 
eíTe^tunc licere de re ipfaín con fefsione 
cogitata loqui^uandonecdiredle , ñ e -
que indireéíe reuelatur perfona» V n d e 
quia i n moralibus periculum euentui 
acquiparatur > (nam qtti ama periculumi 
penbit in illo)ideo qui de re ipfa i t a loqui 
tur^vt morali periculo exponat perfona 
ConfitentiSjVtique occaí ionem moralem 
prebendo, feu parando viam, v t i n n o -
ti t iam eius peruematur , contra fígillum Q 
agit^nam indire£le faltem reuelat perfo-
namjSt ideo id milla ratione licet» N c q ; 
dodr ina haec fie intellcfta eft contra Re 
g u m , aut regnorum fecuritatem. N a m 
potius haec tanta illius fecrcti r e l ig io , & 
obferuantia necefTaria eft, v t per confef-
í ionis v i a m , 8c per confilia 3 & m ó n i t a 
confe í far i j remedium aliquod huiufmo-
d i proditionibus ) Sciniquitatibusadhi-
beri p o í f e t r q u o d alias plañe ceíía"ret: na 
íi poenitentes de incolumitatefuaper i l -
l u d fecretum fecuri non fíerent, nulluS 
eífet, qui fimilia fada in cofefsione reue 
lare auderet. Atque ita potius il l i^qui vel ^ 
confefsionem i r r i^ent , veleius fecretum 
labefaftantjRegum, & Regnorum fecu-
ri ta t i parum confulunt* 
T á n d e m ( v t a d p u n í l u m noftrum^a 
I:>* quodigrefsifumus reuertamur) cum i n 
formula iuramenti Rex Anglia? p r o m i f 
í ionem á fubditis ex ig i t , reuelandi o m -
nes proditiones,qu^ ad eorum notitiara 
p e n i ^ n e r i n t , m é r i t o timare poí funt j imo 
& credere catholici, fine vlla d i f t i n f t i o -
ne id pofl-uíaríjíiue not i t ía illa fit perco-
fefsionem, Óc liue reuelatio proditionis 
fíat f imul cu reuelatione proditoris , fiue 
cum morali eius periculo, íiuc quocuq^ 
alio modo . In quo fenfu etiam illa forma 
excedit obedientiam c iu i l em.&al iqu id 
contra catholicam religionem inuolui t . 
Ideoque etiam ex hac parte iu ramen tú 
i l l ud eft valde fufpeftum , ac propterea 
m é r i t o poífunt catholici , 3c prudentes 
v i r i maiorem illius declarationem e x i -
gere^quanuis propter alias caufas f impl i 
citer i l lud recufare teneantur. 
C A P V T . I I I L 
fárm in tenia pane iuramenti atiquU y U 
tra ciuilem obedient iamcotra 
dotfrinam catholicam 
conúneaturt 
P O S T p ra íceden t ía íu ramentaad-ditur tert ium in haec verba. Prate-rea iuro}quod ex corde abborreo, déte-
ftor>&' abiurojanquam impiam, hcereú-
cam hanc dottnnam}<&' propofitionem.Quod 
Principes per Papam excomunicati, yel de 
priuati pofsint per fuos fubditos, yel alias 
quofeunque deponi, & occidi. I n his veibis 
tria e x p e n d e r é necef fa r iumef t ,p r imü> 
doftr inam ipfam 3 fecundum, quo iure 
hoc iuramentum á fubditis exigatur, 
ter t ium,quantum hxc verba illis repug 
nen t , quibus Rex p romi t t i t oftendere, 
n i h i l i n hoc iuramento praeterobedien-
tiam ciuilem centineri. Circa p r i m u m , 
quon iamRexde fuafecuritate folicitus 
faepeinculcat vulgarcm illam quaeftio-
nem,an liceat priuatíe perfonac, vel fub-
ditis Regem tyrannum inter í icere & ab 
illius vera refolutione huius, Se aliarura 
par t ium intelligentia mul tum pendet, 
paucadeilla praemittere neccífariü du- Duplextyi 
x i . D u p l c x ergo á T h e o l o g i s tyrannus lafnorum 
dif t ingui tur ,vnusef l : ,qui n o n i u f t o t i - Senu^ 
tulo, led v i , & i n i u f t e r egnü oceupauit, 
qu i re vera non eft Rex,nec dominus, 
íed locum il l iusbecupat , 8c vmbra eius 
gerit^ alter eft,qui licet verus Doinmus 
l i t , & : iufto t i tu lo regnum pofsideat, t y -
rannicc regnat quoad v f u m , & guberna-
t ionem, quia videlicet, aut omnia in pro 
p r ium commodum, communi contem-
ptOjConuertitjVel fubditos iniuí lé a f f l i -
git,fpoliando,occidendo, peruertendo, 
ve l alia fimilia publicó , 8c frequentetr 
O ÚO 4 i n iu* 
y t 6 Lib- V L Tte forma iuramentifideliutif. 
in iuQcperpe trando .Ta l i s fu i t . v .g . N e - A l i O d a m n a t i i r a r t i c u I u s h i c . T ) / y í í « « ^ ( J 
ProH.%, 
ro^quem ínter tyrannos, quos Deus i n -
t e rdú dominan perm itcit, numerat A u -
gu í l inus l ib . 5 .de Ciuit.cap. i p . fie leges 
i l l u d Pronerbiorum.S.Per me Reges n g -
nanty&'tyranmper me tenent terram. Ht 
inter Chriftianos m á x i m e eft i n hoc or-
dinenumerandusPrinceps, qui fubdi-
tos fuosin hacrefim, vel aliad apofbíiae 
gcnus,vel publicum fchifma inducit. 
Quaeftio ergo pracíens prscipue trac 
tatur de legitimo Principe t y r a n n i c é g u 
cst tyranni bernante,quia Rex Andiae de his P r i n -
non poteft C'P1""5 loqu i tu r , Oc quia in hocj ordine ^ 
hcice priua legi t imorum Regum nos i l l u m habe-
ta auEoríia mus.Dicimusergo, Principem propter 
Princeps li 
ceincerfici. 
S.Thom. 
Caietdn. 
Soto. 
Molii í , 
Tolet, 
B a n . 
•AlexanL 
Socin, 
Gig . 
Lnc, de 
Pen. 
Conrrad, 
Brun. 
Thom. 
•Attius. 
Keñaur . 
Farid, 
Couarr. 
z . Pet, 2. 
Conc.Cof. 
tanc. 
tyrannicum rég imen , vel propter quae-
uis crimina non poíTe ab aliquo priuata 
authoritate iufté interfici . AíTertio eft 
Comraunis,(Sc ccrta .Eam docuit D . T h o 
masin l ib . i .cap.ó ' .de Regimin.Princip. 
vbi optimismoralibus rationibusid co-
í i r m a t . I d c m tradit Caietan.z. 2. quarft, 
Í4 . a r t . 3 . vb ia l i ) modernij6c Sotol ib . 5*. 
de l u í l i t . q . 1 . art. 3 . M o l i n . t o m . 4. de 
Iu í i : i t . t raá: .3 .d i fp . í ) .Azor tom.1 . l ib .8. 
cap . i2 .q . i7 . (5ccap. 25. q. 7 . & t o m . 3 . 
l ib .2 ,cap.2 .q . 1. 8c cap.7.q.3o. Cardina-
lis Tole tus in Summa lib.5".ca.ó'. E t fum 
m i f t í E c o m m u n i t e r verb. Tyramus. C o 
fentiunt in hac veritate aíTercndaluris 
pcr i t i ,Bar thol .Alex.Socin .Card. P r s -
pofit .6calij ,quos re fer t ,& fequitur G i -
gas t raf t . de C r i m . í z f x M a i e í l . q . 6<;, 
pertptam. Idem tradit Lucas de Penna 
i n I . i . C . A 7 e ^ m o n ^ ' v y # í . I i b . i i.(Sc C o -
rad.Brun .trail .de Sedit iof is l ib . j . ca.2, 
num .5).& r o . & T h o m a s Af t ius opufe. 
de Ludo fcachor. q . 2. num. j o . late, & 
bene,plurefque referens Reflaurus Ca-
í laldus traft.de Imperat .q .82. per tota, 
&Par id ius de Puteo traft.^de Sindicat. 
$, iAn Itceat occidere Regem, qui hoc i n -
tendit^ licet confufe loquatur , v t infra 
dicam.Couarr.in epitom.4. Decrctal.p. 
2 .cap .3.§.4 .num.<í.Efl:que haec veritas 
conformispra?ceptisPetri,i.epifl:.ca.2* 
Suhditkjiote omni ere atura propter De um, 
fiue Regi38cc. E t infra. SermfuhditieJiote ' 
Dominis non tantum henis ,fed etiam dif. 
colis. 
Magis vero in fpecie de f ín i t ae í l , 8c 
contraria, v t hacretica danata i n ConciL 
conftantiens .feíT. 1 $,vbi (vt l ib .$ . retu-. 
D 
te j}}& debet licité 3 & meritorié occidt per Oppoílea 
quencumfy yaffailum fuum, &[ubdim}etia ¿ ! 
per clancularesinfidias, &¡uhtiles blandí- oanur#C * 
t ias^el adul añones ¡non obftante quocunq, 
praflito i m amento Jen confeder añone fafta 
cum eo}non fpetfata jententia, y el mandato 
iudiciscuiujcunque, Declaratquc C o n c i -
liumjCÍTe h e r é t i c o s , & vt tales punien-
dos,qui hunc articulurn pertinaciter dc-
fenderint. Hace enim definido, vt om-^ 
nes authores moderni intelligunt > pro-
cedit de tyranno i n regimine non in ti-
tu lOj& v íu rpa t ione regni, quod ex ver-
bis ipfis licet colligerc. N a m vafallus, ÓC 
fubditus proprie dicuntur refpeílu v e -
r i Pr inc ip is , & fuperioris. I t e m verba 
illa: Non ebjlante quocunquzpraftito iura-
»2e«ío,includunt etiam iuramenta leg i t i -
m é fa í l a veris Regibus, nam verba v n i -
uci faha fun t .Vndeno eft dubium, qu in 
author illius articuli faltem fuerit v n i -
uerfaliter loquutu.s de omni tyranno, 
fiue in t i tuIo, f iucin regimine^vt ex eius 
verbis,<Scexaggerationibuscüní]:at» I t e ErrorVuíi 
quia ille articulus ex doftrina Vuic l e - g ^ y ^ ' 0 -
ph ,&Ioann i s Vsor tusef t , qui dicebát, * ! 
D ó m i n o s temporales perquodlibet pee 
catum mortale amittere principatum 
ipfo fafto, & ideo poífe per fuos fubdi-
tos ad fuum arbitr ium co r r ip i , vt in eo-
dem Concil io feff.S.habetur. Conci l iu 
autem damnatarticulurn propter fuara 
vniuerfalitate, Scpraecipitationem, q u á 
ftatim prac fe fert in ómnibus particulis, 
8c ampliationibus fuis^praccipueque da-
nat i l l u m , quatenus veros Reges,& P r i n 
cipes ty fánn iccgubernan tcs coprehen-
di t . Poteft autem etiam extendi ad ty -
rannumpropriifsimum per iniuí tam re-
gn i vfurpationem, & retentionem, fi c ü 
ó m n i b u s illis exaggerationibus t emeré 
a í fe ra tur /c i l ice t , nonobflante quocunque 
prcejlito inramentOj yel confcideratione fac-
ía cum eo,nam hoc eft falfura, 8c contra 
rationern naturalem, quae diftat paita, 
príefertim iurata feruanda eíTe. 
Ratio autem aífertionis eft;, quia Rex: 
tyranniccgubcrnans, ve lpoíTetoccid iá 4» 
quolibet fubdito priuato t i tulo i u í t e 
v ind ié t ae ,&pun i t i on i s , vel t i tulo iuftae ¿trjQ£ 
defenfionis fuac,vel Reipublicae. P r i m ú 
cí t omnino falfum, & haereticum, quia 
poteftas v ind ican^ velpunicdi delifta 
n o n 
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A non ef t in priuatis pcrfonis, fedin fupe-
r i o r i , vel i n tota communitatc perfeftaj 
ergo priuataperfona occidens P r inc ipé 
f u u m i l l o t i tu lo , vfurpatiurisdictionem, 
& poteftatemjquam nohabet¿ergo pec-
cat contra iu í l i t iam. M a i o r de ü d e certa 
• ^ « g . de eft, eamque tradit Auguftinus l ib . i . de 
Cmt» Ciui t .cap. 1 7 . & 18. dicens. Nonlicere 
alicuipriuatapoteftatehomine occtdere no~ 
tentem i cuius occidendi IkentiamlexmlU 
concedit>8ccap.íi.&: 25.dicens: Quialiu 
occidit fme publica poteftate¿ius ye imperio 
iufto}homuidam e^/e.Ratio vero e f t , tura 
quia vindicta, & poena de l i í to rura o rd i -
naturad commune bonura reipublicae, 
& ideo non eft commiíTa, nifi ei, cui p u -
blica poteftas gubernandi rempublicara 
commiíTa eft; tum etiam quia pun i ré eft: 
a6lus fuperioris,5c iurisdidlionis; ergo íi 
á priuato íiat,eft a í l u s vfurpatx i u n l d i -
¿ t ionis : tura denique quia alias fequerc-
retur infinita confufio, <Sc perturbado 
reipublicaeJ& daretur occafio feditioni-
busj&horaicidijs. Quod fihac rationc 
homicidium eft,propria authoritate oc-
cidere priuatum homincm,etiainhorai-
cidam, latronem, & AíTafsinum, m u l t ó 
raaius crimen eft , manus i n Pr incipcm 
licet in iquum, & tyrannum propria au-
thoritate extendere. Denique alias n u l -
la poíTet eíTe in Regibus, & Principibus 
fecuritas,nam facile vaííalli conquerun-
tur ,quod ab cis iniufte traftentur. 
^ A l t e r vero titulus defenfionis, licet 
fortaíTe in aliquo cafu pofsit habere locu 
non tamenineo de quo t r a d t a m u S í f c i -
licet^an pofsit Rex occidi á priuato p ro -
pter folam tyrannicam gabernationem. 
Itaquediftinguere opor te t , an quisde-
f e n d a t f e i p í u m , v e l r e m p u b l i c a m . I t e m 
íi fe ipfumjan defendat vitamjaut raera-
B 
Liceat ns 
ÍD defenfio 
tionera i l l i refiftédura eft:fatis eft enim, 
quod ipfe obligat9 maneat poftea ex i u f 
t i t ia ad res ablacas reftituendas,velcoin-
penfandas, & q u o d fubditus pofsit illas 
ex igere ,prout f ine violentia potucri t . 
A t vero fi defenfio fit propris v i t s , qua 
Rex violenterauferreap-oreditur . tune £roi)nt 
quidem ordinario liccbit iubdito fe ipsu pe ocidert. 
defendercetiarn fiinde mors Principis 
fequatur, quia ius tuendae vita? eft max i 
m u m , & tune Princeps non eft in necef-
fitate, quz.obliget fubditura ad vitara 
p ro i l lo pcrdcndam,fcdipfe voluntar ié , 
«Sciniquein i l lo diferimine fe conftituit» 
.Dicoanterao>'íí;;i<ír¿e, nam fi ex mortc 
Regis Refpublica pertuibanda eíTet, alia 
.vé magna incommoda contra c o m m u -
ne bonura eífet paíTura^úc charitas pa-
triae,& boni communis obligaret ad no 
interficiendumRegcmjetiara cum mor -
tispropriaedifcriminej fed haec obliga-
d o ad ordinem charitatis fpeftat, de quo 
nunc non tradamus. 
A t vero fifermo fitdeipfius r c i p u - 6» 
blicae defeníionejiacc no habet locújnifi Q f i ^ *0 rc* 
fupponatur Rex a d u aggrediens ciuita» feUQbf¡o^¿' 
t e m , v t i l lam iniufte perdat, & ciues i n -
teríiciat , vel quid fimile. E t t uncce r t c 
licebit Pr incipi refiftere, etiam occiden» 
doi l lum,f ia l i ter fierinon pofsit defen= 
fío.Tum quia fi pro vita propria hoc l i -
cet , mul to magis pro corarauni bono, 
tura etiam quia ciuitas ipfa,feu refpubli-
.ca tune habet iuftura bellura defenfiuü 
.contra in iuf tum inuaforem , etiam íi 
proprius Rex fit; ergo quiiibet c iuisvt 
.membrum reipublice, & ab ca vel ex» 
.preíre,vcl tacitc motus poteft r empub l í 
cara defenderé ineo confli í l i i jeo modo, 
quo potuerit . A t vero i n prajfcnti non 
tradamus de i l lo cafn,in quo Rex a d u 
bra,feu grauera corporis mutilationera, p infert bellura aggrefsiuum ipfi reipubl 
vel tantum defendatbona e x t e r n a , & 
fortunas. N a m propter folam defenfio-
nem ex te rnorumbonorum, non licebit 
Regem inuadentem occidere; tum quia 
praeferenda eft vita Principis hisbonis 
externis,propLer dignitate eius, & quia 
D e u m fingulari quodara modo reprs»-
fentat,eiurque locum tenet. T u m etiam 
quia Princeps habet quandam fuperio-
temadminiftrationera b o n o r u m o m n i ú 
fubditorum,<Sc licet in illa fortaíTe e x c é -
date non propterca vfque adinterfec-
cx ad deftruendam i l l a m , & mult i tudí» 
nem ciuium occidendum,fed quandoin 
paceregnans,alijs modis rempublicara 
v e x a t , eique noxiuseft , & tune non 
habet locum defenfio per v i r a , vel i n -
fidias contra vitam Regis, quia tune 
non infertur aélualis vis reipublica?, 
quam v i repeliere liceat. V n d e tune 
aggredi Principcm cílet bellum contra 
i l l um mouere priuata authoritate, quod 
nul lo modo licet , quia ordo naturalis, 
mrtaliumpad accomodam hoc pofeit, y t 
7 i 8 L i L F I . Tte forma iuramentifideütatis. 
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fufcipiendi helli authoritatem penes nmpu- A 
P» bhcamjeuPrincipesfit}vt¿\K\th.u%\ift.i~ 
ñ u s l ibro v ige í imo fecundo contra Fau-
í l u m capitc 74, I t em quia íicut non l i -
cet mala commiífa ab aliquo per mor -
t em eius propria authoritate vindicare, 
ita nec licet mala futura, quae ab eodem 
t imentur j p e r eiufdem ín te r feé l ionem 
propria authoritate i m p e d i r é , eft enim 
cadem ratio, & i n priuatis makfa f to r i -
bus cí l cuidensjidem ergo maiori ratio-. 
ne i n Principe locum habet. 
V t autem doftrinam hanc amplius 
T 7* i l lu f t ra i^&adpropof i t amiurandic lau- g 
.a licufol™ ^u^m didammelius applicare pofsimus 
cúc oecidí- neceífarium prius e í l de alteromembro, 
•iiri id eft , de tyranno i n ipfo t i tu lo diccre 
aa praecedens dodlrina i n i l l o locum ha-
bcat, nec ne. Communi tcr enim inter 
haec dúo genera tyrannorum conf t i tu i -
t u r diferimen, nam a í f e r i t u r , hunc t y -
rannum quoad t i t u lu ra , ínterfici po í íe 
á quacunque priuata perfona , quae l lt 
membrum reipublicae , quae tyranni -
dem pat i tur , íi aliter non p o t e í l r cm-
publicamab illa tyrannide liberare. I t a 
VtThom* fentit D iu9 Thomas i n fecundo di f t in-
tion.44.qu2efl:. fecundajartic.z.in cor-
pore , Ócadv í t . quem feré omnesDo-
¿lores citati fequuti funt 3 & videri po -
^ _ t e í l C o n r r . B r u n . t r a í l . de Seditios.li. 6, 
Wt.Dtm» cap^.VIJÍ variarefert exempla, funt ta-
inen e x i u f t i s , & iniuftis aftibus coa-
ceruata, & ideo non probant ius , fed 
v f u m . Ratio ergo eft^quia tune non oc-
ciditur Rex^aut Princepsjfcd hoftis re i -
publicae, Quomodo idem D . Thomas 
l i b . 1. de Regim. Princip.cap.ó". defen-
di t fa¿lum A o d j lud ic . $. qui cum effet 
priuata perfona, Eglon Regem M o a b , 
cui feruiebat I rael , interfecit , quia non 
eratverus R e x p o p u ü D e i , fed hoftis, ~. 
•Ahulen. ¿ c t y r a n n u s . Idemqjtradi t Abulenf . ib i 
Judit, 13. q , 2d .5caddi t , áquo l ibe t I f rae l i t apo tu i f 
Judie,^, feoccidi.Sic etiam lud i thHolo fe rnc in -
THIL terfecit, ludich. 13, Ef tq ; fimile faftum 
lahel occidentis Sifaram, l u d i . 4. quod 
laudaturcap.^. Sic etiam D . Thomas i n 
p r io r i loco approbat fentent iáCiceronis 
laudantis eos,qui Cafare interfecerunt, 
qu i no iufto titulo,fed per vim,<5ctyran-
nide imper ium vfurpabat.Etidee etiam 
Postores dicunt , contra hunctyrannu 
g o n committ i c r imen I s f ^ M a i e í i a t i s , 
quia i n tali tyranno nulla eft vera Ma ie -
í í a s .Dicun t etiamjnomine Prinapisnon. 
venire huiufmodi ty rannum,& ideo de-
creta,quae dicunt,non licere Principem 
in t e r í i ce r e , hunc ty rannú non compre-
li€dere,vt videri poteft inGigante t raé t . Gig» 
de Crimi. larfe M a i e f t . q . ó j . 
A d d i t vero f u p r a D . Thomas l imi ta - S. 
t ionem,nimirum hoc licere,quando nul D . T h o m . 
Ius recurfus cft ad fuperiorem, per qué Limisaiio. 
iudiciü de inuafore ñeri pofsit. Quae l i -
mitatio locü habet m á x i m e quando t y -
rannisnon á fupremo Principe, fedab 
inferiori aliquoexercetur. Ñ o n enim 
foli Reges, fed etiam inferiores D o m i n i 
potetes p o í í u n t per tyranmdem domi-
n ium aliquod,vel iurifdiélione, vel M a -
giftratum vfurpare. Tune ergo l i c c t i n 
adlu aggrefsionispofsit populus inuadé-
t i rcíif tere,tamen poftqua iam fafto p o f 
í idetj& dom¡na tu r ,non poífunt propria 
authoritate i l ium occidere, nec nouum 
bellum contra eum mouere, íi poí funt 
ad fuperiorem recurrere, Quia cum ha-
beant fuperiorem, non licet eis propria 
authoritate gladium fumere , minufque 
licebit cuicunquepriuataE perfonaE,aliás 
omnía perturbarentur, magnaq^ confu-
íio in república oriretur. Etobeandern ^ • • . 
caulam,etiam quando non elt lupenor, r á tu rv tey 
ad quem recurraturji ieceílarium eft, v t raoous in tí 
tyrannis ,&iniuft i t ia fit publ ica ,ócmani tuIo>licitc 
fef ta:nafif i tdubia,non licebit per v i m aPrÍuat°oc 
depeliereeu,quipolsidet ,cumindubio 
melior fit eius conditio, nif i ccrCum etiá 
í i t ,poírefsione fui ífetyrannicam. Prac-
terea,vt licita fit occifio talis ty rann i , o -
portet, v t neceíTariafitadlibertatem ve* 
gn i obtinendam,na fi alia via minuscru-
deli pofsit tyrannus dcpell i , non licebit 
í la t im eum occidere finemaioripotefta-
te,&caufae examinatione. 
Prstereaintelligenda eft communis 
fententia,nifi inter tyrannum, <Sc popu- ^ 
l u m fíedus aliquod,veltregua, autpac-
t ü m iuramento firmatum interceíferit , 
v t n o t a u í t Abulenf. fupra,nam pafta, & lAhyUtiJ^ 
iuramenta etiam cum hoftibus feruanda 
funt , nififortaífe fuerinteuidenterini-
qua,<5c coa í le fafta. Alia etiam limitatio Alia líroiia 
adhibeda eíl,nifi eadem,vel maiota mala Ji0' 
reipublicas timeantur ex in te r fe íb 'onc 
ty rann i jquám fubillo patiatur.Et ita d i -
x i tBar th . t radt . d ? G u e l í i s , & Gebell i . 
Cap>4- I n t e r t i a m r a m e n U ^ a r t e j i d e i C a t h o l t C A d e r o g a r i ^ f p 
n.p.licere in eo cafu occidere tyrannum cum mult ís ampliationibus, (Se ideo eius 
propter comune bonum, non propter 
pr iuatum. N a m fiquis occidat t y r a n n ú , 
v t ipfe potiatur imperio per íimilé tyra-
nidemjnon excufa tu rá culpa hamicidij , 
p r a e t e r n o u á t y r a n n i d e m . l t e m íi creda-
tur^fil iu tyranni , velal ium íimilem eius 
fociú eadem mala i l laturum reipublicae, 
no ikeb i t , quia fie malum fine fpe maio-
ris boniJ& quia tune re vera non defen-
di tur refpublica^nec liberatur á t y r a n n i -
*7i - de, quofolo t i tulo illa mors honeftatur. 
vltiniaco-» r - . . . 
duio. Deniq j oportet, v t r e ípub l i canon con-
tradicat e x p r e í l e , na fi expreíTe repug-
net^tunc non folum non prsbet aucho-
ritatc fingulis perfonis^ fed etiam decla-
ra t , defenfione non eñe ííbi conuenien-
tem,cui in hoc credendü ell:, & inde co-
fequenter fit, v t non ñ t l ici tum priuatae 
perfonze defenderé tune irempublicani 
per mortem tyranni . 
j 0i H i s vero non óbílátibus> non defunt 
Aliorú feo- authores, quibus hace d i f t ind io 3 <5c fen-
tcntía. t cn t i anonp lacea t j f ed ind i í l i n í l e dicen-
dum putent^non eíTe licitú priuatae per-
fonae interficere tyrannújfiue in folo re-
Ctftt». giminejí iue etiam i n t i tu lo tyrannus fit» 
l tafenti tCart :rol i . i4 .aduer. haer. verb. 
B 
definido reduciturad hancindefinitam, 
non omnis tyrannus occidi po te í l ante 
fententiam contra i l l um prolatam^ex 
q u o n u l l u m argnmentum contracom-
munem íentent iam íumi pote l l»Ad A u R erponde 
g u í l i n u m refpondeo > i l lum priuatum tUraJ AU* 
hominem^qui huiufmodi tyrannum oc- ^u^* 
cidit^non id faceré fine publica admini-
f lrationCi quia vel id íacit authoritate 
reipublicas tacite confentientis^ vel facit 
authoritate D e i , qui per naturalem Icgc 
dedit vnicuique pote í fa tem defendendi 
fe^&rempublicam fuam á v i , quam f i " 
milis tyrannus facit. A d D . Thomanl 
refpondemusjfatis clare loqui^nain cor-
pore illius articuli dicit: Cum facultas ad~ 
eñy poteft aliquis tale domimum repeliere; 
i n folut .veró ad j . pe r vocem illáaliquiS) 
apcrtedeclaratpriuatam peifonam, tuttt 
itainterpretando verbaCiceronis de i n -
t e r f e í l o n b u s l u l i j Cxfar i s , tum quiaita 
conciudit. Tune enlin qui aÁlibcrañonem 
patria tyrannum occiditjaudatur, lúrpra-
mium decidí. A d v l t i m a m tationem dic i -
tur^, illa procedere^quando aliquis vel i n 
poenam delift i interficiedus eí l ^ vel p r i -
uandus his bonisjquae pofsidet cjuietCjóc 
• f • 1 
Ty^ww^quatenusindif t inf te loqui tur^ ^ l inecof l i f tu aclualijformalijaut virtua* 
i i j i n noftro aute cafu no de v i n d i c a 3 fed & eodemodo intc l l ig i t Conc i l iumCon-
ílantienfe., & omnes eius radones eo te-
dunt.Exprefsius i d d i x i t A z o r , d i í t am 
tomunem fententiá reprobado, in tom» 
i . l i . t i . c . s'.q. 10. Fundatur pr imo quia 
Conc i l íüLa te ran . ab fo lu t c , (Scgenerali-
te rde tyranno loqui tur . Secundo quia 
A u g u f t . i .deGiuit.abfolute etiadicitj fi-
ne publica adminifiratione no licere a l i -
que occidere.Tertio quiaD.Thomasno 
, d i c ] t , h u n c t y r a n n ü laudabiliter occidi a 
quolibet priuato,fcd indef ín i te jaudabi -
liter occidi.Quarto quia nullus malefac-
tor iure interfíci poteft, neq; is, qui pof-
fidet, fafto deijei poteft , nif i priusau-
diatur , & iudicetur. Nec fufficit eui-
dentiapatrati fceleris, niíi fentctia prae-
cedat. 
Sedhaecparum coguntcontrarecep-
Eius repro tam fententiam. Nam Conci l ium Late^ 
batió, ranen.vt d i x i , non definit vniucrfalem 
p r o p o í i t i o n e m n e g a t i u a m , n u l l u s t y r a p -
nus occidi potef t , fed damnat vniucrfa-
lem arfirmatiuam,ornnis tyrannus occi-
di poteft, & non abfolutc prola tam, (ed 
cuicas pro-
ponuur» 
I T . 
de defenfione agi tur , nec tyranus quie-
te pofsidet 3 fed per v i m aftualem j quia 
licet fortalíe Refpublica non moueat 
bc l lumjqu ia non poteft , n ih í lominus 
( v t reftc Caietanus notat) fempergerit 
bellum impl i c i tü , quia reni t i tur , quan- CaktAH» 
tum p o t e í h 
H i n c vero noua difficultas fubor i tu r i ' 
quia iuxta dodr inam hanc milki eft dif- k, 12,,<» 
terentia ínter v t i umqj caíum , íeu tyra-
num. Quia etiam tyrannum quoad t i t u -
-p. l u m n o n licet occidere authoritate p r i -
nata > fed publica3 hoc autem modo etiá 
licet occidere Regem tyrannicc guber-
n a n t e m . V n d e a r g u m é t o r vllStiuSj quia 
vel tyranims in t i tu lo , interficiendus eí l 
ad v ind i í l á fui fcclcris, vel t i tulo defen-
fionis.Priori modoiam díf tum eft^noa 
polTe interfíci á qualíbet priuata perfo-
na authoritate pnuata;tu quia puni ré eft: 
aóhisiunfdif t ionis , &fuper ior i s , v t f u -
p r a d í x i / t u m etiam quia nec ipfa ref-
publica átali tyranno ol fenfapoí íe t l ioc 
modo illum punireji i if i publico cofilio5 
cognica 
y 2 o L i h * V h ^ D i f o r m a m r a m e n t i f i d e l i t a t t s . 
cogni tacauraJ&íuf f ic ien te r i i id ica taJ& ^ p c r v i m dominatur femper a f lu infer í 
ideo vtpriuataperfonaidfaciat^nonruf v i m re ipubl ics , & ita ipfa femper gerit 
íicit tacitus, vcl prseíumptusconfenfus 
reipublicae, fed requiri tur e x p r e í f a d e -
claratio per fpecialcmjVel faltcm per ge-
neralemcommifsioncm. V n d e e t i á h o c 
t i t u lo no licerct extráñese perfonae p r i -
uatae, i m ó n e c publica: non habentiiu-
r i f d i d i o n c m i n talem tyrannurn , i l lu ra 
hoc t i tu lo intcrficere, íme e x p r e í f a c o -
jnifsione reipublioE oífenfe. Siautem 
hoctantum licetpriuatap perfonae t i t u -
• l o defenfionisjíic nulla eft diíferentia í n -
ter v t runq ; tyrannum, quia etiam t i tu lo ^ 
defenfionislicet priuat^e perfonae occi-
dcrc Rcgem veruni j tyrannicé inuaden-
tcni fuuni propr ium regnuin, vel ciuita 
tc i i i jVtdixímus. I t e m il loiriodo n o n l i -
cet talis interfeftio expoteftate tacité 
conceíTaá república membris fuis ^fed 
exauthoritate Dei^qui per legem natu-
ralem vnicuiq; dedit tacultatem defen-
dendi (e}8z patriairi fuam;imó 6cquenli-
bet innocentem.Ideoqj hoc'titulo occi-
dere tyrannurn , non folum m é b r i s r e i -
. public^,fed etia ex t rañé is l i ce t inv t roq j 
cafujÓc tyrannOjnulla ergo eíl di í feren-
tia. 
13 • Refpondeo in prunis ad vlt i if iam i n -
^xjplicatur tcrroo-ationem.verum eífe^tyrannü íine 
m i t o t i tu lo regnura occupanccm , non 
p o í f e á quolibet priuatO'iuflc interfici 
per m o d ú vindicase, feu punitionis y hoc 
cn im conu inc ímt a r g u m é t a f a d l a m p r i o 
r i rnembro dilematis. Vndequoadhoc 
. fateor^noeífe diferimen ín te r Jiunc t y -
rannicum Regem j quoadabfolutam ra-
• t ionem iniuftitiaej licet refpedu propri) 
Regis fit louge grauius c r imen , 6c laefiE 
M a i e í h t i s , quod non eft refpeílu alte-
r ius tyranni j fed fimplex iniuft i t ia j & 
vfurpata iurifdiifVio.Supereft crgo^vt ta D 
t u m iure defeníionis liceat priuata! per-
fonaehunc tyrannurn occidere. I n h o c 
yero eft magna diíferentia inter hüc , 6c 
Regem prauum. N a m Rex licet tyran-
nicegubernet, quandiu non mouet ac-
túale bellum in iuf tum contra rempubli 
cara fibi fubditamj non inferí i i l i actúale 
virajíSc ideo refpeftn illius non habet 1c-
cum defenílo^ncqj vllus fubditus potefi: 
hoc t i tu lo i l lum aggredíj aut bellum co-
tra ipfum mouere. A t veropropr ius ty-
rannus quandiu r e g n ú iniuílc detmet,6c 
cu i l l o aduale^feu virtuale bellum j non 
vindicatiunnij-vt íüedica, feddcfeníiuí í . 
E t quandiu contrar iü non dedaratjfem-
per cefetur velle defendí á quolibet fuo-
rum c iu ium; i m ó etiá á quolibet extra-
ncojdeoq^ í ial i ter defendí non poteft, 
nifi ín ter í ic íendo tyrannurn, cuilibet de 
populo licet i l lum interlícere. Vnde etia 
i n rigore verum elidid non fíerí tune au-
thontate pduata/cd publica, vel potius 
regni volentis a quolibet cine tanquam 
á m e m b r o , 6c ó r g a n o f u o d e f e n d í , v c l 
D e i author ís naturae dantis cuicunque 
homini poteftate defendédí innoectera. 
V n d e etiam in hoc non eft diferíme i n -
ter vtrunque tyrannurn , neuter enira 
poteft occidi authoritate priuata} fed 
nccefsaría femper eft poteí las publica. 
Diíferent ia vero eft, quod haec poteftas 
cenfetur commifla cuilibet particulari 
perfonae cotia propr ium tyrannum , no 
vero contra propr ium D o m i n u m p r o -
pterdiferimen declaratum. 
H í n c vero nafeitur noua difficultas 14. 
praefentí i n í l i t u to neceífaría. Nam ex Altera diffi 
G h a c p o f t e r i o r i r e í o l u t i o n e d e p r o p r i o t y - culcasj 
ranno fequitur, priorem de Rege tyran-
nice gubernante , folum procederé ante 
fententiam depofitionis cotra talem Re-
gem latamj non vero poft í l lam, quod 
male feret Rex Angl ia ' , 6c examinatio-
ne dignü eft. N a m fequela habet in p r i -
mis raagnum'fiindamentura i n Conci-
l io Conftantienfi : quia i l ludtantum l o -
quitur deinter í ic iente Principcm tyran 
aiumpriuata authoritate^ mn expefíata 
f '.ntentta,yel mandato mdicis chmfcunqite3 
í k enim Conci l ium Conftantienfe con- » 
trariam affertionem damnauit^ ergo í i i n 
dex legi t ímus talis R e g í s , quicunqj i l la 
fítjveleífepofsitjcontra i l lum iuftafcn* . 
tentiam tulit ,qua eum ipiofaí lo á regno 
depofuit,iam non procedet Ccncilij dc-
f in í t io . Deinde celTat etiam ratio faftaj 
6c ita non habebiü cune locum prima ai» 
fertio vt propofita eft. Nam tune ia fup-
ponitur expcclata fentcntia iuí]a ,6: legi 
tima,6c fie non procedit aggrelfor autho 
rí tate priuata , fedinvirtute ren té t ix ,6c 
cofequetervt in f t rumen tú author í ta t is 
publicae. D e n í q j poftquam Rex leg i t i -
me depofitus eft; iam no eft Rex j ñ e q u e 
P ñ n -
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Q^aracione 
cuidominio 
tur. 
C . a f e c H 
do lega. 
i ? . 
Difficuliaíis 
decbíacio. 
Vide Sotu 
libr. 5. de 
Iuft.4. 1. 
Atpr.tom. 
zMb.zi.c, 
S.q.%. & 
9-
Rcfpublíca 
qoado poí-
ÍJC rege ty-
tannice gu-
bernanté re 
gao priuarc 
T>,Thm, 
PrincepslegidmusJ<5c confequeter non A 
poceíl in ilio fubfiftere aílertio^qu? de le 
gicimo Rege loquitur. I m ó íi Rex talis 
poft depolitionc legitima in fuá ptinacia 
perfcuerans. regnü per vim recineat, in-
cipit eíTc tyránus in título^quia uo eft le-
gitimus Rex^neciufto titulo regnü pof-
lidet.Declaratur hoc ampiius inRege 
retico, na ftatimper h^reimiipfofaí lo 
priuaturaliquomodo dominio, «Scpro-
prietate íui regni^quia vel coníifcatü ma 
net,velad legitimuíucceííbrem catholi-
cü ipfo iure tranÍJt, & nihilominus non 
poteí l í b t i m rcgnopriuari3fediuílei l - g 
lud p o í s i d e t ^ adminiílratj doñee per fe 
tentia faltem declaratoria criminis con-
déneturj iuxta cap. Címfecunduleges de 
H^ret.in í . A t vero poft fententiá latam 
omnino priuatur regno^ita vt non pofsit 
iufto titulo illud pofsidere^ ergo ex tune 
poterit tanquam omnino tyrannus tra-
ú:aú}8c confequenter á quocumque pri-
uato poterit interfici. 
Ha^c difficultas fupponit, contra R e -
ge fupremü etiam intemporalibuSjpoíTc 
depoíitionis p^nam, 8c priuationis regni 
fententíam ferri, quod Rex Angliae au-
dire detreílat} eft autem verifsimurn, & Q 
ex principíjs pofitisinlib. 3. euidenter 
colligitur, 8c in fequentibus icerum dice 
tur. A quo vero pofsit talis fentétia fer-
ri^magna qugftio eftjbreuiter tamen nüc 
fupponimns,poteftatera hanc deponen-
di Rege, eííe poíle, vel in ipfa república, 
vel inSúmo Pontifice^diuerfo tamé mo-
do. Na in república folum efl: per modü 
defenfionis neceííarix ad conferuationé 
fiiaiTi,vt fupra l ib.^.cap.^.dixi .Ideoqií i 
Rex legitimus tyraniccgubernet, &reg 
no nullum aliud fubíit remediúad fe de-
fendendüj nifi Rege expeliere, ac depo-
nere,poterit rcfpublica tota, publico, & J) 
communiconfiliociuitatum , &proce-
rum Regem deponere, tum ex vi inris 
naturalis,quo licetvim virepellercjtum 
quia feraper hic cafui ad propriam reipu 
blicse conferuationem neceííarius,intelli 
gitur exceptus in primo illo federe,quo 
refpublica poteftatem fuam in Regem 
tranftulit. E t hoc modo accipiedum eft, 
quodaitD.Thomas.2.2.q.42.ar.2.<Sc 5, 
non eíTefeditiofum refiftereRegi tyran-
nicé gubernati, vtique íi legitima pote-
ílate ipíius communitatis, 8c prudenter 
S o í . 
Batí. 
Mol . 
Parid. 
Ref lm, 
16, 
fine maiori populi detrimento fíat. Ita 
e t iamexpofui t idé D . Thomasl ib . i . de 
Regimin.Princip.cap.6.<& difcipuli eius 
Soto lib.j.de luft.q.i .ar.3. Bañez .2 .2 . 
q.64.art.3.dub.i.Molin.tom.4.deIuft. 
traft.3.difp.5.ALliqui vero ex lunfpcri-
tisaliegatis cofufe in hoc pun£lo loquú-
tur^nam Parid.de Puteo íupra,& Anto-
niusMaíratra(n:.contr.Duel.n.78.&.7C). 
itahocaffírmant ,vt íingulis etiam ciui- vf^ ir*' 
bus illa licentiam concederé videantur, -Majj. 
c conuerfo aute Reftaur. Caftal. di ¿ta q. 
82, itarepugnat, vt etiam communitati 
id negare videatur, fed iuxta praerdida 
teraperandifunt. 
A t veroin Sumo Pontíf ice eft h^epo 
teftas tanquá in fuperiori habenteiurif-
di í l ione ad corripiendum Reges, etiam 
fupremos tanquam íibi fubditos, vt fu-
pra oftenfum eft . Vnde íi crimina fint 
in materia fpirituali, vt eft crimen harre-
í i s , poteft direde illa puniré in R e g e / 
etiam vfque ad depofitionem á regno j íi 
pertinacia Regis, & prouidentia comu-
nis boni Ecclcfías itapoftulent.Si vero 
vitia fint in materia temporali, quatenus 
peccata funt, etiam poteft illa con ipere 
perdireftam poteftatem,quatenus vero 
fuerint temporaliter nociua reipublicac 
Chriftianae, indirefte faltem poterit ea 
puniré, quatenus tyrannicum Régimen 
temporalis Principis femper etiam eft: 
faluti animarum pernitiofum. 
I m ó addendü vlterius,Iicet refpublica, 
feu regnü hominum ex folarei natura ^c -
ípe¿tatum prout fuit ínter gentiles, ¿c ftjanú^nde1-
nunc eft inter ethnicos , habeat pote- ponendorc 
ftaté jquam diximus, fe defendedi á ty- ge tyrannp 
rannoRegc, &illumdeponendiineum a p°nMfic« 
í inem,f ineceí farium fuerit: nihilomi- p *J 
ñus regna Chriftiana quoadhoc habere 
aliquam dependentia, 8c fubordinatione 
adPotificera Summum.Primo quia po-
teft Pontifex alicui regno pr^cipere, vt 
fe ínconful to , contra Regem fuum non 
infurgat, veliilum no deponat,nifi prius 
caufa, & ratioce ab ipfo cognita, prop-
ter moralia pericula, & animaru difpen-
dia,quac inhistumultibus popularibus 
moraliterintcrueniüt, & ad vitandas fe-
ditiones, 8c iniuftas rebelhones. V n d e 
in hiftorijs legimus,fere femper regna 
jnhuiufmodi cafibus Pontífices confu-
luijífe,vel etiam ab eo petiuirfe,vtRegeni 
ppp ineptura 
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7 2 2 L i b . F L T>eforma hramehtifidditaus. 
c lAiius i*ncpt:urn've^tyrannurn c^ep0neret• 
' de Chelderico ReecGali i íEtemporeZa-
chanae Pap?, cap. »^ÍZ«Í.I qusino. 6. 
toes i.par , 8c¿ca\ijs[üpr:3L üb. tertiojcap.z^.relata 
. * eft, ¿cdeRea-eLufitanie Sancio Secun-
do^ tempore Innocentij Quarti reterunt 
^ late Lufitan? hiftoriaí, fuiíTeá Pontifi-
p ceabadrniniílratione Regia depofitum, 
cap. rrfW. ijc¿tn5rcgri0pr¡[uat¿ijVt1eíerturetiain 
in cap. GyrfWíí/jde Supplend. neglig. Prg 
latorum^in fexto. Secundo pendet reg-
num Chriftianum á Pontífice in hoc, vt 
pofsit Pontifex non folum coníulere, 
autconfentire, vt regnum Rcgera fibi 
perniciofum deponat, fed etiam pr^cipc 
re, & c o g e r é , vt id faciat j quando faluti 
fpirituali regni, & pr^fertim ad vitandas 
haerefes, vel fchifmata neceíTarium eíTe 
y - i j iudicaucrit. Quia tune máxime habet lo 
, th cum vfus pote í lat i s indire í lec ircatem-í o w . j . ^ . V. - ;. .. r - o 
a cab i a Pora"a ProPteripiritua'era nneí ^ 
* cany0' poteftper í e immedia téRegemdepone -
^ . ' z . ^ re in tali caí,u i crg0 poteft cogeré Reg-
lla,'hareti n u m í v t ^ exequátur,fi neceíTarium íit, 
- i** alias eíTet eius poteftas non folum ineffi-
Vtmtt.cap. r i • - r rr TA • 
" 1 cax,led etiam mluthcies. Uemquejquia 
tale praeceptú in illo cafu iuílifsimúelT:. 
•^ g Hocergo fuppofitofundamento di-
Poft iuflam cen^um e^ *n punfto vltimo propoí i to , 
fentenciam poft íententiam condemnatoriam Regis 
declaratoria de regnipriuatione^latam per legitimam 
cjuo modo n o t e í h t e m . v d q u o d p e r i n d e e f t p o f t f e -
gucat, tcntiam declaratonam cnminis nabentis 
talcm poenamipío iureimpoíitam^poíle 
quidem eum, qui fententiam tulit , vel 
cui ipfe commiferit, Regem priuarc r c -
gno,etiamillum interficiendo, íialiter 
non potuerit, vel íi iufta fententia adhác 
etiam poenam extendatur . Non t a -
men ftatim poíTe Regem dcpuíitum á 
qualibetpriuataperfona interfici , imo 
ñ e q u e per vim repclli 3doñee eipraeci-
piatur , vel generalis hsec commifsio in 
ipfafententia^vel iure declaretur. Prior 
pars euidenter fequitur ex praecedenti 
principio: nam qui potcfl aliquem iuí le 
condemnare, potc í l etiam poenam exe-
qui , per fe, vel per auxilia ad id necelTa-
ria, alias fruftra eífet illa poteftas dicen-
di ius fine potcllate efficaciter coaftiua. 
Augufl* Atquehacratione}vt a i tAugu í l in . l ib . i . 
de Ciuit.cap.26. reí>efacit minifter Re-
^isinterficiendo hominem ex precepto 
Regis, quia tune magis poteftatem R e -
^ gis^quam fuam exequitur.Tta ergo qua-
do refpublica iuíle potell Regem depo-
nere 3 re£le faciunt miniílri eius Regem 
cogcndojVelinterficiendo íi í i tnecei le , 
quia iam non poteítate priuata^fed pubii 
ca operantur. Sicqj re£te dixit Soto lib. Soto, 
5.de luftit.qu^ft.i.ar^.licetRexin fo-
loregiminetyránus , non pofsit á quoli-
bet interfici, Latayero fententia (¡utjj3 (in 
quitjpoteft injlitui execuúonis mimfter.Bo 
deq^modo fiPapa Regem deponat, ab 
illis tantum poteritexpelli,vel interfici, 
quibus ipfe id commiferit. Quod fi nullí 
executionemimperet .pertinebitadle-
^ gitimum in regno fucceíTorem, vel íi 
nullus inuentus fueritjad regnum ipfum 
fpeílabit. E t ita tradunt Dodores, fer-
uandum eííc in crimine h^refis, quando 
R e x haereticus per publica fententiá re-
gno priuatus dcclaratur, vt videri poteft 
in Caftro lib.z.de luft.ha^ret.punit. cap. 
7.Siman.deCathol.infi:it.tit.45.n.7^. Caft.Sima 
Atque ex his facile probatur altera 
pars, quialicetaliquis íit ad mortem iu- rp . 
ite damnatus, non pote í l quilibet priua- Priuarum 
tusfuo nutu illum occidere, nifipraeci- Pr0Puaau-
, , , . . r , i- Ehoritaceno 
piatur ab habente authontatem, vel ali- p0ífe mor-
^ ter moueatur, quia nerao potefl: aüum tedáDaemn 
occidere,nifi vel fuperior liabes in fe talé occideic. 
potefl:atem,vel minifter eiusmon poteft 
autem dici minifter, nifiáprincipali po-
teftate moueatur. Quod íi hoc verum 
eft refpeílu cuiufeumque malefaftoris, 
maiori profeí lo ratione refpedlu Princi 
pis procedet. Dicet forte aliquis,fuffice-
re motione implicitam, feu tacitam reí-
p ú b l i c o , qux eo ipfo, quod Rege depo-
íuit,viilt,ab ómnibus expelli, & cogí, & 
fi refíftat, ctiáoccidi. A t hoc falfum eft, 
3c cotra ratione cogitatú,feu fiftum : n á 
iudex condenans priuatü h^reticum,vcl 
D malefadloréjnon ftat'im facit ómnibus fa 
cuítate in illú animaduertendi; ergo nec 
Tefpublica,velPapaRege h^reticü,vel ali 
ter tyrannicü condenans, ómnibus tale 
licentia concedit,etiá tacite, vel implici-
te. N u l l a enim iufta ratione poteft pras-
fumi magis ha:c licentia cotra Principe, 
quám contra alios: nam fempereft ne-
ceífaría prudentia , & iuftus modusin 
ipfaexecutione, & maiuspericulum eft 4 
turbationisj&exceífusin coaftione per 
fonae Principis,aut Regís , qua caeterarú. 
Vnde fi Papa aliqué Rege per fententiá 
dedaret 
Cap.4" Intertía mramerítí ^ artejidei Catholiu derogdrL^ 2 j 
declaret h^reticüj&á regno depoíituJ& A 
de executione nihil ampiius declaret, no 
ftatim poteü quilibetPrinceps cotra illa 
mouere bellumjquia ncce í l lilofuperior 
in tcporalibuSjVt fupponim'ínec ab ipfo 
Papa illam poteftate accipit ex vi folius 
fentctiae. Et ideo ( vt dicebam) folus legi 
timus fucceíTor eius,{iCatholicus íit^ha-
bet tune illa íacu l ta té , vel fi ipfe negligat 
vel nullus íitjcomunitas regni ini l loiu-
re fuccedet, dúmodo fit catholica. Ipfa 
vero pétete a u x i l i a ab alijs Principibus, 
illud preftare poteruntjVt per fe conftat. 
Si auté Pontifex ( quod fepius f c c i í f e , B 
exemplis oftenfum eft in lib.3.) alijs Re 
gibus poteftatem tribuatinuadendi tale 
regnum^tuc iufté fíeri poteft, quia neqj 
deeft mfta caufa^iiecpoteftas. 
20' t E x hac ergo vera,6c certa doftrina ma-
tradica con . .. . . . * ^ 
uincieur er- ramenti ex vanjs capitibus exceí ium po 
ro'r iniura- teftatisjiniuftitiam contra bonos mores, 
xnéco inclu & errorem contra veram^óc Catholicam 
fus» dochinam contínere . Primum probo, 
nam quaauthoritats cogitRex fuos fub-
ditos ad iurandum, vt haereticam propo-
íitionem.quamEccleíiaCatholicahatlie-
nus nodanauit ? Si enim R e x dicat,eíre Q 
dánatam in Con.Cóftantiení i , inprimis 
no poteft conftanter hoc dicere^cü autho 
ritatéConcil iorupr^íertim moderno ri i 
^pnihilo habeat.Deinde vbi legit in C o c . 
Conftantieníi partícula illam , Principes 
per Papam excommnnicati, ye l depriuati ? 
autillam, P€rfuosfubditos}yeldios quof* 
cumqtie ? Cum ergo hae particuLT additae 
il l i propofitionijreddantillam, 6c fenten 
tiam eius longé d iuerfanijfallaci, 6cillu-
foria illatione talis propofitio Concilio 
tnbuitur.Quod íi non Concilij authori-
tate, fed fuá Rex daranat propoíit ionem 
illam, excedit proculdubio, & abutitur £) 
poteftate,quam non habet. E t pr^terea 
mirabile eft , quod Í£pe conténat Papg? 
poteftatem ad definiédas res fidei,5c ipfe 
illa íibiaudcat arrogare, nam licet verbis 
hoc non dicat, fació profítetur. In quo 
etiam parum íibi conftat. Nam alibi glo-
riatur in eadem Apo log ía , fe non cude-
re nonos íidei artículos morePont ihc iü . 
Denique cum ipfe nihil puteteífe de fí-
de, niíi quod in Scriptura continetur, o-
portet, vt nobisoftendat in Scriptura^ 
vbi fit illa propoíitio vt haeretica damna-
ta,vel contraria diuinitus reuclat3,vt illa 
pro heréticahabenda fit. Certe licet Pau 
lus dixerit, Omnis anima potcjUtthus jubl i 
miorihus ¡ubdita f i t , nunquam addidic, 
etiam poteftatibus excommunicatis:vel 
depriuatis á Papa omnes fubditi l int ,ñe-
que vnum ex alio colligipoteft,cum lint 
longe diuerfa, ne dicam veluti oppofita, 
nam R e x depriuatus iam non eft fubli-
miorpoteftas. Atquehinc vlterius con-
cludo, profeísionc illius iuramenti quo-
ad hanepartem elle quandam confefsio-
nem Regiae authorítatis, 6c poteftatís , 
tura ad damnandas propofitiones vt he-
réticas ad libitü fuumjtura ad proponen-
dura fidelibus authenticé, quid credere 
de fíde debeant, vel tanquam haereticum 
proteftari; quod ex parte Regis eft ex-
ceffus^ vfurpatio poteftatis ípiritualis, 
6c ex parte profítentiumtaleiuraraen-
tum eft quaedam virtualisprofefsiofal-
fac fidei. 
Praeterea ex ípíis verbís apertifsimé Hoc i *fum-
conftat,Regem in hoc juramento non fo ex verbis m 
lam obedientiamciuilemjfeuiuramentü ranrieriti có 
ciusexigere. Nam fubiuramento déte- umcuuFí 
ftari propofitionemaliqua vthaeretica, 
plañe ex ceditobediétiam ciuile, qu^ eft 
longe inferioris ordinis áChriftiana fide. 
M á x i m e quádo talepr^ceptum nouum 
eft in Ecclefiajita vt Rex non folum co-
gat Chriftianum fubditum ad deteftan-
dam propoíit ionem alias damnatamab 
Eccleíia(quod interdü poteft faceré C a -
tholicus R e x modu debitum femando ) 
fed etiam cogat ad deteftandam propo-
íit ionem, quam ipfe denuo fuá authori-
tate conderanatj vt nunc R e x facit. V n -
de fatis etiam probatura relinquitur, in-
iuftum eífe hoc iurametura ex parteRe-
gis, quia multis modis excedit poteftate 
fuam,6c ita eft violenta coa£lioi& alien? 
iurifdiíHonis vfurpatio. E x parte vero . . 
fidelium etiara eft iniuftum illud accep- tCr3 
tare, vel generali ratione,quia veliuraret 
rem illicitam, vel mendaciú, nam fi cre-
dant eífe hareticam propoíitionem i l -
lam propter folara Regis authoritatem, 
vel propter hoc folum damnabile eft, 
ínultoque magis , quia propoíitio illa, 
q u s íic damnatur , verifsima eft , 6c 
ex veris principijs íidci certa, vt in libr. 
3. probatura eft. Si autem abiurent ex-
terius talem propoíit ionem,quam men-
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Dúplex er* 
ror incluíus 
in } . parte 
«uramemi. 
lo vlt.parce 
iuramén er 
rores fupra 
pofici repe-
»uoriir& ¿x 
aggeráizur. 
te no n credut eíTc he ré t i ca , rnanifeflum A 
per iu r iü cornittunt^vtpcr fe no tü e í l . E t 
v l t ra hoc continet talis profefsio fpecia-
lemJ& propriam iniuriam contraPonti-
ficem^cuius p o t e í l a t e m , & obedientiam 
propter t imorem humanum abnegant» 
T á n d e m facile intel l igi tur ex hisopar-
te hanc iu ramé t i doftr inam etiam erro-
neam inuoluere. V n u s error eíljin P o n -
tífice non eíTe potef ía tem ad deponendu 
Regem h^reticum, velfchifmat i tum, <Sc 
t c g n ü fuüm ad idem fchifma, vel eandc 
hacrefim pertrahentem, vel peruertentc, 
Hu ius enim errotis profefsio pr^cipue, g 
magifcj, d i r e í l e per illa verba fitjquam 
per alia j v t cuilibet legenti ftatim pate-
b i t , & i n fuperioribusmultipliciter eft 
probatumi A l t e r error minus quidé ver-
bis expre íTus , inipfa vero fententia la-
t é s ^ vir tute cotentus eft3in his, q u s ad 
fidei d o í l r i n a , &; deteftatione haerefum 
pertinent^poíTe t e m p o r a í e R e g e m l idem 
c t i á iu ra t am áfuis fubditis exigcre. I m ó 
etiam i n hoc eífe prsfercndam fententia 
Regis fententiaePontificis.Qua? fane v i r 
tualis quaeda profefsio eft Primatus Re-
gis temporalis in fpiritualibus, feu Ecclc 
íiafticis , n ih i l enim maius e f t i n P e t r i C 
Pr ima tu , nec magia ad conferuationem 
Ecclefi^eii ifq^ vnione neceffariü, q u á m 
i n proponendis rebus fidei, 6c híercfibus 
damnand í s fupremaauthoritas, quamin 
i l l i s verbis fíbi RexAngl iar arrogat^ergo 
profefsio talis iuramenti eft manifefta 
fchifmatis ,& erroris profefsio: tenentur 
ergo veri catholici i n confeientia i l l u d 
i c í p u e r e . 
C A P V T V . 
De yltimaparte iuramenti, & erroribus in 
ea contentis. D 
Í N v l t i m a iuramenti parte fereijdem errores repetuntur, & ideo v i x a l i -
quid addendum circaillam fupereft, 
quia vero partim declarantur, &exagge 
rantur magis, part im etia prauitas iura-
menti augetur,fingiila breuiter notanda, 
& i t a exponeda f u n t j V t ab omnib9 facile 
i n t e l l i g á t u r . P r i m o ergo i terú abiuratur 
Potificis authoritas, Se poteftas his ver-
bis. Et ^Iterius credo,®- in confeientia mea 
ufQlHor^uodmcPapa, nsc uljumüíCUmjjHt 
potejlatemhabet me ab hoc iuramento>áut 
aliqua eius parte abfoluetidi. I n his verbis 
a í h r m a t u r aperte hsec propofitio: Papa 
non poteft jubdnos Regis temporalis a iura* 
mntofidelitatis abfoluere. Quia quod de 
hoc iuramento a í f i rmatur , non eft pro-
pter peculiarem eius rationem,nec p ro -
pter digni ta tem, quae in RegeAngliae 
luaiot í i t , quam in ahjs temporalibus Re 
gibus^vt eft per fe n o t u m , & Rex ipíe i n 
fuá Praefatione aperte profitetur. C u m 
autem dicitur, Papa non pote ¡i ^ c , i n t e l -
l ig i tur fimpliciter,id eft,nullo modo,nul 
la ex caufa, i nnu l lo vecafujhoc en imf i -
gmficát illa verba fecundum planum, ac 
c ó m u n e m fenfum , & intelleftum e o r ^ 
quomodo vu l t ipfe Rex paulo inferius 
verba huius iurameti accipi. Pr^ter q u á 
quod ex fine iurament i ,& exprima eius 
parte fatis clarum e f t , hanc eífe Regis 
mentem. 
Sic autem propofi t io illa herética eft, 
quia eft contra poteftatem ligandi,6c fol 
uendi datam Pe t ro , prout illam femper 
i n t e l l ex i t , & exercuit Catholica Eccle-
íia.Sic enim fubditi h^retici cuiufcumq, 
eo ipfo,quod per fentetiam legitima pu -
blicc denunciatur h^reticus, á iurameto 
fidelitatis abfoluuntur ex decreto G r e -
g o r i j . I X . i n cap. vlt.de H£Eret ic is , i l l iuf-
que poenas & p o t e f t a t é , & i u f t i f s i m a m 
ra t ioné e x p l i c a t D . T h o m . 2 . i . q .12 . a r . 
i . S i m i l i modo abfoluitur quis á vinculo 
iuramenti fidelitatis pratftiti D o m i n o , 
qu i publice excomunicatus^ac denuncia 
tus eft,per V r b a n u . I I . i n ca .v l t . i j . q . í . 
&; Gregorius. V i l . cum Romana Syno 
do in cap. NosSanftoru ibidem. V b i non 
omnino, & fimpliciter vinculú iurameti 
tolliturj.fed quafi fufpenditur pro eo tem 
pore, pro quo excomunicatus in cenfu-
ra cofumaxperfeuerat. Quod fecus eft, 
quando Rex,vel Princeps propter haete 
í ]m,ve l alia crimina deponitur, & priua-
t u r regni d o m i n i o , tune enim omnino 
to l l i t u r , 6cqua f i irri tatur iuramentum, 
eius materia fubtrafta . Atque hoc m o -
do Innocentius. I I I I . cum Conci l io 
Lugdunenfi abfoluit a iuramento fide-
litatis vaíTallos omnes Imperator isFr i -
derici 3 & alia exempla fupra pofita 
f u n t , quibus antiquus , & vniuerfalis 
fenfus Ecclefiae oftenditur, qui eft o p t i -
mus Stripturse interpres.Nam, fi de co-
fuetu-
2. 
Poteft Pon 
tifex íiibdi-
to$ haerctí-
ci áiuramé 
to fidelita-
tis abfolue-
re. 
Gregor.ix, 
Z>. Thom, 
Vrban.11 
Gregor. 7 . 
Innoc,4, 
l i b . ^ . d ! 
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GrtgúY, 7. 
Jnnoc] . 
Bonif.%. 
4 
Eade veri-
tas alia rano 
có fuma-
tur. 
h.Bona fí-
ele jf.depofi 
fuetudine humana dicüt omnia iuraj effe 
optimam legum iuimanarum interpre-
tem^cur legis á C h r i l t o l a t^ j& potcí la t is 
ligandi % foluendi ab codera, Petro t r i 
b u t a í n o n e r i t óp t ima interpres vniuer-
faliSi&antiquifsimaEcclefig confuetudo 
& talis p o t e í h t i s vfus. Quam po te í l a t é 
ijdem Pontifices, qui illa vfi f u n t , fuma 
authoritate,^ doól r inadefendcrü t .Prae 
fertimGregorius.7.1ib.8,Rcgifln,epift:. 
x i .6c Innoccntius 3 . i n epift.adDucem 
C a r i n g i S j i n cap. Fenevabilem, de E lcóh 
&Bonifacius 8.in Extrauag.KwrfWÍrfTí-
Bamsát Maior i t , & obedientia. 
Quod íl Rex propofitione hác ín Scri 
ptura fundatam,Pont i f icú , & Concil io-
r u m authoritate declaratam , & comuni 
haftenus confenfu receptara non credit, 
quo iure,qua ve authoritate cogeré vu l t 
omnes fubditos fuos ad contrariara falíí-
tatem crcdendarn , & ore affirraandá^ & 
juramento firraandá? aut quoraodo pof-
funt ipf i in confcientia ye/o///¿,vt i n i u r a m é 
to dicitur,ad id credendum, Se iuradum, 
í ine alia iationc,vcl motiuo ? riifi credát , 
maiorcm au thor í t a t em habere foluraRe 
gera cum fuis mini í l r is ad fuum erro-
rera confirraandum, eiufque fídem e x i -
gendam, quam habuerit Romana,& vn i 
uerfalis Ecdefia cum Pont i f íc ibus fum-
mis tam conífanti traditione, & confen-
fu id tradentibus. Quod fi hoc Rex i n -
tendit , 8c ad hanc fídem fuos obligat, 
fateatur neceífe eft , ín hoc iuramento 
inonpro temporali tantumiur i fdi f t ione, 
fed pro Pr imatu fpirituali pugnare. 
Quod alio etiam modo euidenter de-
claro. N a m contra rationera naturalem 
eft dicere , non poíTe querapiara abfoluí 
áprora i fs ione iuramento cof í rmataper 
materie mutationerajllam auferendo,& 
quafi i r r i tando.Nam licet quis iuramen-
to promiferit reddere dspof i tü , fi alter 
cedat iu r i fiio^depofitarius iuramento ab 
foluetur. V n d e fi talis m u t a t i o p é r fu -
periorem poteftatem fiat, aequé tolletur 
fidelitatis obl igat io, Quod etiam T r i -
phon . I . C .agnoui t in lu .Bondpdef í . áe -
pof i t i , dicens, fi quis accepit depofitum 
fub í ide reddend i i l lud Domino , & D o -
minus po f t eaáPrae to redana tus íitjeiuf-
que bona fuerint publicata,liberan depo 
fitarium a fide reddendi depofitum ei-
dem D o m i n o 5 de in p u b ü c u m i l lud de* 
ferri deberé . Quia v t infra d i c l t ^ n t i o 
tujlitia: pcfíulat, y t fidelitasjeruanda m co-
t t a&u mn f i t Jpcfiatjda exjoloreJ]>etfHÍn~ 
ter conirahentes, fed etiam reftefin aUarum 
perfonarum ¡adquas id , quod geriturperti* 
net. Quod m á x i m e verum eftjvbi autho 
ritas fuperioris, <5c publicum bonura i n -
teruenit . Ñ e q u e d u b i t a b i t , vt opinor, 
R e x , í imilem poteftatem inregnofuo 
exercere, fubditum, verbi gratia, in c r i -
mine larfas Maieftatis inuentura bonis 
pr¡uando,&: confequenter aéliones o m -
nes, feu promifsiones omnes i l l i fadas, 
g vel in fe , aut fifeum fuum trasferendo, 
vel certc omnino eas fimpliciter i r n t a n -
do,feu debitoribus condonando, vel re-
mittendo,ex quo neceíTario fequitur^vt 
l icetcífent iuramento confirmatac,de-
bitores á iuramento abfoluti maneant. 
Ergo negari non poteft,quin hic modus 
abfoluendi á i u r a m e n t o h o n e f t u s , & va-
lidus eíle pofsit, fi in abfoluente fit pote-
fías, vel de materia iu ramen í i , vel de i u -
re creditoris, feu D o m i n i , aut p romi í í a -
r i j difponendi. Ergo vel poteftasabfol* 
uendi valíalos á iuramento fafto R e g í 
liaeretico, vel perniciofo fubd i t i sChn-
Q ftianis, iniuftifsimé, & contra omnem 
rationera negatur Sumrao Pontif icirvel 
non ex alio fundamento negatur, niíi 
quianon creditur habere poteftatem ad 
coercendos; & puniendos Reges tem-
porales . E t ita h f c pars ad fuperiores re-
uocatur, ócaperte continet profefsioné 
erroris contra Pr imatum Pont i f í c i s , & 
aftertionem hacreticam de Primatu Re*f 
gis,eiufque abfoluta exemptione ab obe 
dientia Pont i f í c i s , m á x i m e quoad vira 
coaftiuam per temporales poenas. 
D e n i q ; nonomittaaduertere (qu ia 
R é x non generatira de iurameto, fed de iurament{í 
D fiociuramento loqui tur j in vero, 6c Ca- h o e e x í c o o 
tholico fenfu,menti tarac Regis cotrario obligare, 
dici po tu i í re ,nera incpoí reab i l loiuraraé 
t o iurantc abfolucre,quiavidelicetjnerao 
abfolui poteft propric,qui ligatus no eft: 
i l lud autem iuramentum non ligat iuran 
tem , quia non poteft iuramentum eíle 
v inculum in ic ju i t a t i5 ,qua le i l lud e{íet,<Sc 
ideo nemo poteft ab i l lo folui . N i h i l o m i 
mis tamen poteft declarar! abfolutus,feu 
non ligatus, quod fpeciali authoritatcj 
poteft faceré Pon t i fex , fatisque id fecit, 
quando dec la rau i t , íu ramentum effe i l l i -
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lurandí h^c 
forma Regí 
íiiprcmá po 
leftatemfpi 
ricoaié tri-
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In \Irímis 
forainítíver 
hi% ircratur 
jpfeíiio om 
nium erro-
rum prsece-
dentlum* 
ci tum,&actcrn^ faluti contrar ium.Inde A 
c n i m n o n folum fequitur, non cíTcprae-
í l a n d u m , fed etiam íi fa£lum f i t ,non eífe 
obferuandum. V n d e fít etiam , v t in alio 
fenfu pofsit Pont i fex ab i l lo iuramento 
iam fa í to abfoluere,id e í l , á peccato in ta 
lis iuramenti exhibi t ione commiíTo, d ü -
raodo digna illius poenitentia tanquam 
ncceíTariadifpoíitio praecedat. 
Secundo ineadem parte fitconfefsio 
fuprems poteflatis Regiae i n fpir i tual i-
bus, eiufqj exemptionis á Summo P o n -
tífice his verbis. Quodiurametumógnofco, 
nftdjac plenaauthoritate ejfe mihi legitima B 
winijlratum, Et poftea his verbis iurame-
l o cofirmatur.í?<cc^ omnia p l a m , j y n " 
cereagnofco)&'iuro. Quod enim illa con-
fefsio in verbis illis contineatur, conftat 
p r imo ex illis particuiis^/e;M4«í¿om<ííe, 
quamuis enim e x induftria v o x fuprc-
wa vitata í i t , n e forte fimpliciores deter-
reret, n ih i lominusvox Plena ex mente 
Regis fatis ex to to dicurfu intelleOajpro 
«equipollenti pofita ef t , no enim dici tur 
cífe ex plena authoritate i l lud iuramen-
t u m , n i f i quia milla eft ínter hominespo 
teftas,qu^ íllud impediré ,prohibere ,auC 
auferre valeaj;, hzc aute eft fuprema po- ^ 
teftas, D e i r u á c c u m í u r a m e n t u m ipfum 
íi t exprelfe contra Pap^ poteftatem, cu, 
additur eífe plena poteftatc legitime m i -
n i f t ra tum, euidenter fignificatur,potc-
í l a t e m Regiam iuramentum mini f t ran-
tem eífe vel fuperiorem poteftate Pa-
p o , ve l illiaequiualentc.Quod ergo R e x 
i n alijs l o c i s e x p r e í l e prof i te tur , h ic te -
£lc, & in ipfo vfu poteftatis vfurpatac i n 
u o l u í t . V n d e qui tali iuramento confen 
t it , p l a ñ e iurat ,a(ftum vfurpato potefta-
tis , effe af tum legitímae potef tat ís^quod 
eft apertum periurium , &confefsÍQni 
Catholica? fidei contrar ium, A c deni- Q 
que ex his etiam verbiscouincitur Rex , 
non e x í g e r e i n hoc iuramento folam 
obedientiam c iu i l em, cúm recognitio-
ncm, &coiifefsionem plenaridCpotefta-
tis fuae ad decernendum contra potefta-
tem Papeexpoftulct . 
T e r t i o in vl t ímis verbis nonu iurame 
t ú m additur huius tenoris, Hancq, recog-
mtionem,<úr agmtione fació cor({ialiter,yo~ 
iuntarie,&' yereyin vera fide Chriftianiyiri, 
fie me T>ens adÍHuet,Qu$ eft noua confir-
niatío,óc repetitio omnium pr^ceden t iü 
e r r o r ü , & confefsionís,no fo lü externa?, 
fed etiam intern^ eorum,vt iurans vel ab 
interna infideiitate, vel á periurio ex c u -
fari non pofsit. Et practerea exptdo par-
ticulam illam yoluntane3quz apertura 
mendac íú inuolui t , quod fufficít, vt fine 
periurio iurari a Catholicis non pofsit. 
N a m eft euidens, ipfos non voluntarios, 
f edcoa í íos min i s , & terroribus iurame-
tum pr^ftare.Quia v t ipfemet Rex pau- f**^**1 
lo antea dixerat eos, fi tali iuramento re- ¡gg pCr¡urj¿ 
mntient3in dífcrim*n4mifsionisyitce3&for commicii. 
tunarum mifere cepingi, & contrudi, quo- in •Apolo» 
modo ergo veré iurare po í fun t / e vo lun- p4. J . 
tarié tale iurametu pr^ftare ? I l l u d enim 
to lmi tme ibi no fignificatquacumqjvo-
l ü t a t e m / e d i l lam, qua? metugraui,6c po 
tentivioletia humana coa<fta n ó e f t , q u á q ; 
iurans haberet ,e t íam fi no cogeretur, fei 
unt au temCathol íc i íe non haberc talera 
v o l ú n t a t e m e Rex ipfe hoc no ígnorat j 
ergo ex hoc etiam capite iu ra raen tü in i -
quum ef t , quod per iur iumin hoc inuo l -
u i t , & e x i g í t . 
C A P V T . V I . 
EatiotieSyquihus iuramentum defendí 
turtexpenduntur, 
H Aftenuspartite, & minutatm, v t , J# optare fe eifde verbis Rex decla-rauit j iuramentü refutauim9,eiuf-
que deformitatcs o f t ed ímusmunc ne co 
tra inaudita partéjqu^ Regis etiá eft que 
limonia^fentcntia dicere videamur, ne-
ceífariú duximus, quídquid i n defenfio-
nc iuramenti vel Rex indicatjvel nos co 
gitare potuimus, i n examen adducerc, 
v t inde euidentíus conftet, augeripotius 
inde iuramenti damnationem,quam de-
fendi,vel excufari . 
P r i m o ergo obi jei nobis potefl authori 2 . 
tas Regia,quae verbis exprefsiSjacf^pius Regís fun» 
repetitis,nihil a l iud ,quá obedientia c i u i - town** 
le,eiufq; profefsionc áfubditis fuis per íu 
r a m e n t ü i l lud ex íge re voluiífeaffírmat, 
I t a r e p e t í t ffpc t a m i n Apología , quam 
inPrf fa t ione . N á i n p a g . 4 . í e , i n q u i t fatis 
oftcdiíTe, n ih i l vltra per iuramentü defi-
d e r a í f e j q u a v t de fubdítorü fídc,& cofia 
tiüíccmusücrctiqudproptereofcientia-tmt, p a g , i j . j % 
mihiprafiare tenehatur. I n Pr^fatione í^- 13. 14, 
pius>5c apertius no folum idaf f i rmat jcd 
etiam 
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etiam probat hoc fcre modo ; Cum Par-
lamentum inferioris domus claufulam 
inferuií íet iuramento 3 C^UA Pontifici ex~ 
communicandí metpotettas adimebatur, i l -
lamprottnus deleri "Vo/w; je rgo hinc licet 
colligere, quantafoliatudwe cauebam, ne 
quicquam hoc iure iurando cotweretur,pra~ 
ter fidelitatis illius3 ciuilisque, & témpora-
lis obedientia profefsionemtfuam ipja natu-
ra ómnibus fub regno nafcenubus prafcribit, 
Probatio huius illationistalis ex eodeni 
loco colligitur^quia fublata á iuramento" 
abiuratione poteftatis Pontificis ad Re-
gem excommunicandumjnihil in eo re-
linquebatur prs ter ciuilcm obedientiaj 
Sí fidelitatem.Nam fiquid argui potefí-, 
m á x i m e ^ quod abdicandorum Regum i u i 
Pontifici denegatur^ abiuratur; at hoc i u -
ftifsimum cíi3 nec excedit ciuilemfidelttatei 
ergo. Probatur minor p r i m ó , q u i a t a l e 
ius nullo legitimo modo Pontifici efl acqui" 
fitumyfed per Paparum iniuflam yforpatio-
uerntúr ytolentiam fecularem yendicatum, 
quod in Praefatione f^pe repetit^óc pr^-
fer t impagin .zz .a i t jprobanduminApo 
logia fumpfiíTeíillam vfurpationemPo-
í i n c u m cum Scripturis,Concilijs3&:Pa-
tribus repugnare.Secundo quia talis ab-
dicatio,feu depoí í t io Regum, excommu- Q 
nicationis, qux (piritualis cen[ura efl, fines 
longejlatejj excedit, non poteft ergo ex -
communicatio Pontificis i u f l am, ac le-
git iman! caufam fubditis r n i n i í l r a r c , v t 
quicquam in Regem, vc l cius imper ium 
moliantur. Hace feré Rex i n i l lo loco. 
E t ex hoc fundamento tacitc in fe r í , 
Triacopfó* t umib i , t umina l i j s locis, non poíTe fub-
¿taría íodc ditos abfolui per Pontificem ab obedie-
dedufta. tia c iui l i debita R e g i , quia non poteft 
Pont i fcxdeponere Regem á g r a d u , & 
dominio fuo , ergo nec po t e í l faceré, 
qu in obedientia i l l i debeatur , quia iurc D 
naturali debita efl:,quod ius Papa tollere 
non p o t e í l . H o c efl enim,quod illis ver-
bis Rex figniíicare v o l u i t , quamipfana-
tura ómnibus fub regno nafcentibus prceferi-
¿¿f.Simili m o d o i n f e r t , non poíTe P o n -
tificem fubditos á iuramento fidelitatis 
abfoluere, quia materiaillius iuramenti, 
q u z efl obedientia ciui l is , & promilsio 
eius.en: immutabi l is ,& femper hone í la , 
cum fit iure natura debita," ergo nulla 
humana poteflate fíeripoteíl,quin i u -
rainentiimill ius femper obliget.Proba-; 
A tur confequentia, quia non pote í l quis á 
iuramenti obl igat ionc, f tb quaaiiquid 
p r cmi t t i t j ablolui , nifi prius piomifsio 
ipfa,feu materia eins remittaturjaut i r r i -
t e t u r , q u i a vinculum iuramenti per fe 
inu io lab i lecf l , &: iure m á x i m e d^uino. 
Sí naturali obligat j cum ergo huic iura-
mento materia iubtrahi non pofsitjpro-
f e d ó n e c iuramentum ipfum folui po-
te í l . Te r t io hinc etiam colhgit, mu l tum 
differre inter hoc v l t imum iu r amen tü . 
Se antiquum P r í m a t u s i u r a m e n t ü , quia 
i n i l l o poteflaset iñ fpiritualis abimaba-
tur , in hoc vero tantum poteí las tempo-
ralis ,quam in Reges vfurpat. V n d e i n 
I'rarfatione valdereprehenditBellarmi-
nura,quia, v t ait, euincere nitiíur}hoc fide-
litatis juramentum mhilejp}prícter atittquu 
iliud Pnmatus iuramentü, nunc recensyer'-
bis obfeurmibus, & per ambages circumlo-
quutionumformatum¡&c, H i n c deniqu^ 
in principio Apología? dicit; N o n in álttt 
finem conftitutum ejje hoc iuramentum, qua 
ytnonmodo inter fideles fubditos, & pérfi-
dos proditores}f€d etiam tnter tpjüs Ponttfi-
cios,qui fidelitatem Regi feruandam ejje ere 
derentjúr eos}quipnetextudifiaris reíigio-
nis contra Regem comurare, Ucttum ejje ar-
bitrarentHrsdtjcrimen aliquod extaret. V n -
de infra concludit, iuramentum hoc eofine 
conflitutumfuiffe>yt inflarpigmris, & au-
fiorametifubdmrum ergaipfumfideiforet. 
N i h i l ergo praeter ciuilem obedientiam 
continet. 
T á n d e m ad hunc locum fpertat aliud 
probationis genus, quod in A p o l o g í a i n 
principio impugnationis e p i í l o l s Bel- probationis 
í a rmini Rex inducit,duccndo ad incon- Senus» 
ueniens. Quiaqui hoc iuramentum re-
cufandum eííe docct, neceffe e í l ,v t p ro -
d i tor i j s , «Scabfurdis poí i t ionibus i m p l i -
cet fubditos, quos ab hoc iuiaa¡eii to ar-
cerecontendit. Numeratqj quatuorde-
cim propofitiones ciufmodi, quarü o m -
nes, velaliquas ex iuramenti reproba-
tione neceífarió inferri dicit. Quaeautc 
fint 'ú\x propofitionesjinfra refponden-
do ad hanc partem coní labi t . 
Hsec funt , qua? ex varijs locis, & d i - 5-, 
¿l is Regis in ipfius defeníionem col l i - Rfgís fun-
ge repo tu i ,qu2 licet friuolae excufatio- danjeuco ía 
nes íint, & in eodem femper cardine re- c1S^ CÍ 
uoluantur, omittendas non cenfui, t u m 
v t ómnibus euidentius f i t , n ih i l o fhc i j , 
Ppp 4 quod 
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quod ad cíifficultatem, autveritatem of- ^\ 
teiitlcnda pofsit c o n d u c e i C j á nobis prae-
termif . t i i tum ctia, v t íi íieri poteft, Rex 
ipfc animaduertat ^ in re tanci moment i , 
tantique periculi^ q u á m leuibus rationi-
bus^malcqi f u n d a t i s opinionibus fe duci 
í inat . I g i t u r ad verba R e g í s i n p r i m i s d i -
c i m i i S j f a c l a non cíTevcrbis confentanca, 
inagisq; faftis, & rebus ipíis, quam ver-
bis , aut promifsionibus aíTenticndurn 
elTe. Q u i d cnim intereft, quod Rex af-
firmet/enihilaliud, q u á m ciuilem fide-
l i t a t e m , & obed ié t iam á íubditis fuis per 
i i l ud iiiramentum exigere voluiíTejíi ex 
forma ipíiusiuramcntiJ6c ó m n i b u s par -
tibus eius contrarium euidenter often-
ditur.Deinde verbis Rcgis eiufdcm ver-
ba opponimus.Nam in edidloRegiojvbi 
hícciiirandi formula continetur, titulus 
illi íuperfer iptus erat: tAci detegendos>&' 
reprimendos Papiftas > i d ejft, CatholicoSj, 
& Papae obedientes, eiusqj Pr imatum 
recognofeentes; at vero fi iuramentum 
folam íidelitatem ciuilem 3 & tempora lé 
obedicntiam exigeret , non poílcteíTe 
fignum difeernens P a p i ñ a s á fetlarijs, 
feu apoftatis a Papa, quia obedicntia c i -
uilis communis eíl: ómnibus^ n a i l l i , qu i 
Papa? obed iun t j i u í l amobed ien t i am c i -
uilem fuis Regibus non negant. Ergo ta 
l e iuramentum non alia rationedatum 
dí 'citur ad detegendos Papiflas, nifi quia 
i l lud admitientes, eo ipfo cenfentur re-
nunciare Papae, eiusque poteftatem ab-
iurare, (5c c contrario qui i l lud recufant3 
eo ipfo oflcndere fe fideles} & obedien-
tes Papze,non ergo daturpropter folam 
ciuilem obedientiam: nam(vt ipfe etiam 
Rex totis viribus contendit) obedientia 
c iu i í i s non pugnat cumRomana rel igio-
ne , ac fubinde ñ e q u e cum obedientia 
Pap;c , quam prof í tentur h i , quoj Rex 
Papillas vocat. 
Pra^tcreá in eodem edi£l:o Regio d ú o 
iuramenta continebantur^fuistitulis d i -
H-in^a y vnum enim ¿,e Primatu Regis in 
ftn-it/fdlilm mkr'ihehatur, quale fuit i u -
ramentum fubElífabctha ví i tatum3 & á 
Rege lacoboproraifsione quadamlocu 
pletatum , v t fuprá in Pracfatione nota-
uimus. A l i u d vero praeferiptum erat: 
Contra poteftatcm Pontificis in Principes 
Chriflidnos, quod non eft aliudmifi quod 
nunc Rex vocat iuramentum íideiitatis^ 
D 
nu l lum en imal iud in i l lo c d i í l o f e r e b a -
tur , ñ e q u e de alio hadknus mentio fada 
eft^ergo ex ipfa inferiptione coní lat hoc 
iuramentum continere potius abiura-
tionem poteftatis Pon t inc í s in Reges, 
q u á m fidelitatem fubditorum crga Re-
gem. N a m i l lud eí l (3cdirefteintentum, 
v t inferiptio oí ledit , & p r o x i m é , ac ex -
preífe per v erba declaratum, faepiusque 
repetitum : aliud auté indiref teadfum-
mum^ac r emóte , feu per confecutionem 
quandam in ipfo iuramento continctur , 
licet fortaífe ab ipfo Rege fuerit per fe, 
ac principaliter in ten tum. Vnde non i m 
m é r i t o notare hic poíTumus, & appiica-
re d i í l iné l ionem fcholafticorum,dc m o -
ralium Phi lo fophorú de intentione ope-
rantis3& operis ,^ de intentione f i n i s , & 
e le í l ione medij propter fine. Rex? enim 
principaliter intendere potuit per hoc 
iuramentum fidelitatem ciuilem fubdi-
t o r u m , & fuarum rerun^fuaequeperfo-
nx fecuritatem,ac indemnitatcm,mediu 
autem^quo adillam obtinedam v í u s c í t , 
fui t abiuratio Pontificias poteflatis, & 
ita licet pr ior finis fuerit fortaífe praeci-
puusin operante , i d eft , i n Rege i n f t i -
tuentc iuramentuminihilominus in ipfo 
iuramento propriusfcopu^,&: quafi ob-
ie£lum cius,efl abnegatio Pontificias po 
te fb t i s , & h o c mododic imusc íTepr in -
cipalcm fínem operis, id cíl,talis iurame 
t i , quia efl: intrinfecus finis, &jprox ima 
ciusmateria, v t i n íingulis eiuspartibus 
declaratum cft. E t ita quidquid íit de i n -
tentione principali Regis,de qua non cu 
ramus, ñ e q u e i l l um medacij arguere v o -
lumus , dubitari non poteft , quin iura-
mentum ipfum, quo Rex v t medio vfus 
ef^exceífer i t t é rminos obedientia^ c i u i -
lis, & ad íllam muniendam , vl tra quam 
par é í i , poteflatem Pontificiam inuafc-
ri t ,cam abiurando,fimulque fundamen-
ta fidei cuertendo3& abnegando. 
Q u o d v t amplius declarem, aduerto, 
i n hac voce obedientia fidelitatis ciuilis, 
p rout R e x Anglias illa v t i t u r , asquiuo-
cationem latere, qua poffunt facile í im-
plices, & ignorantes decipi. Rex enim 
talem obedientiam ciuilem, & fidelitaté 
á fuis fubditis ex ig i t , quas nul lum in ter-
ris recognofcat Rege fupe r io rem,ñeque 
d i reé lc ,ñeque indire£le,<Sc quac in nui l o 
cafu, ñ e q u e propter v l íamcaufam pofsit 
per 
PriocípaUs 
finis huius 
iuraniéti eft 
abnegatio 
Foorificiac 
poccliac^ 
7 ' 
Confirma-
Eur ex acqui 
uocatioae 
verbocú. 
C.f.Tergiuerfationesinmrametidefenfwnercfellíitar. 729 
Paulus a¿ 
Rom. 13. 
i .Petr , 2» 
Poceftas ci-
uilis fubor-
diaaeur ípi-
rituali. 
I 3 -
Cocludícur 
plus poftu-
larc hoc iu-
ramérúquá 
ciuilcin. fi. 
delicacem. 
per aliquam iur i fd i í l ionem in mortal i A 
homine ex i l í en t e imped í r i j aut t o l l i . E t 
quia non po te í l i n .Rege recognoíci tam 
lupreraa potcí ías ^ n in abnegeturpote-
í k s Pontif íc is j quae íola poterat eííe illa 
i n terns í u p e r i o r , etiam in ciui l ibus/al-
tem inánet ie , ideo ad muniendam fuam 
ciuiiem obediét iam i n i l l o g r a d u é mo-
do^quo illam eftiagitat, vius eít i l lo me-
dio abiurandi Poncií iciam p o t e í b t e m . 
E t ideó verbis d ic i t , fe tantum fidelitaté 
ciuiiem á fubditis exigere, re tamen ve-
ra abiurationem Catholicx fidei ab cis 
extorquet. A t v c r ó i u x t a fanam, 6c v é - g 
ram do t l r inam, obedíent ia ciuilis gene-
raliter dicitur illa,quae debetur íub l i -
mioribuspoteftatibus temporalibuSj & 
ciuil ibus, vnicuique i n fuo gradu, & i n 
fuá materia , de intra meníuram fuam, 
iux ta i l lud Pc.uli R o m . 13. Reddite om~ 
nihus debitajcni tributimitríbHtHmycm ye-
íügal, yetfigal3 cui timorem s tmtirem, cui 
honoremjonore. E t i l lud . 1 .Pe t r i . 2. Sub-
ieffi ejlote omni humana creatura propter 
Deum, fine Regi tanquamprtscdknñ, fiue 
ducibustanquam ab co mijús, ere. I taquc 
e t íamMa^i f t ra t ibus ciuilibus debetur ci 
uilis obedientia, tamen fubordinataRe-
gibus^qui pr^celluntjRegibus autem no 
recognofeentibus fuperioremin tempo 
ralibus, debetur etiam obedicntia ciuilis 
m á x i m a i n i l lo ordine : non poteft aute 
illa non eíTe fubordinata fpirituali pote-
ílati^íi Chr i (liana obedientia í í t .Quia ef-
fe debet i ux ta menfuram fidei, nam fe-
cundum il lam tenentur o m n e s d i r i f l i a -
n i s fine Reges fint ^ fiue fubditi ehedire 
Prapofitis¡ais ad Hebr . 13. 6c praecipuc 
Vicar ioChr i íHjCui ipfe omnes oues íuas 
fubiecitiiuter quas Reges connumeran-
t u r . I d e ó q ; fi á Rege temporali talis obe-
dientia ciuilis po íh i l e t u r , quae P o n t i f i -
cis obedientiarn excludat , iam non eft 
mera obedientia ciui!is,fed tranli t in fp i -
r i t u a l e m ^ Ecclcf iaí l icam. Talis autem 
efl obedientia, quam Rex Angliae á fuis 
e x i g i t , ideoqj in hac formula iuramenti 
quafi oblitus obedientia? ciuilisjtotusad 
Ponci í ic iam poteftatem abnegandami& 
abiurandam incuÍMiit. 
Vndeconfta t p r i m ó , fimpliciter f a l -
fumeíTe^uod BiexAngliae d i c í t / e t a n -
t u m po í íü l a re per hoc mramentum ci 
fubdms fiMttmm i l l m ({um propter con-
S c 
D 
fciefitüm illiprcctfare teiicniur. Nam pro -
pter confeientiam tenentur fubd i t i , v t 
C h r i l í ü s d i x i t , . f i e b r e íajari qaa fuñi 
CajaYÍs3& qua ju?itlJeiDeo,¿k confequé 
ter etiam Vicar io Chr i f t i qu^ íun t illiusj 
& q u i a i l l a fingulari modo , 6 Í t i t u b a d 
D e u m per t incn t , ideó fub pol ler ior i me 
bro v e i b o r ü Chr i f t i continentur. Qua-
propter ficut Caefare contra Deum pr^-
cipiente ^potius eí l obediendum Deo , 
q u á m hominibuSjVt d i x i t P e t r u s A é l o r . 
4. (Se 5". ita licét Chr i í l i an i i n confeientia 
teneantur obedire Regi tanquam prae-
cellenti i n luo ordine , non tenentur ta-
m e n , ñeque p o í l u n t i l l i obedire prarci-
pienti abiurationem Pontif iciapotefta-
tis, ñ e q u e etiam tenentur i l l i obedire co 
tra debitam Pont i f ic i obcdíen t iam, qua? 
altioris eft ordinis , cui ciuilis obedientia 
ita eft fubordinata, v t i n certis cafibus, 
ve lex iu f t i s caufis interdum i l l i cederé 
debeat. Ergo f a l f u m e f t , i n iuramento 
n ih i l á fubditis Regis poftulari ,nif i quod 
iph i n r o n f c i c n t i a p i a e í b r e tencbantur, 
Quod autem priu]ópoft i n fuaprae-
fatione, mutatis nonnih i l verbisrepetit, 
tiihil in hoc iuramento continen praterfide-
IttatiSiCiuilisq, obedientiaprtfejsione, quam 
natura ipfa ómnibus ¡ub regm nafíenúbus 
pra;fcribit>caute}8c atiente legendum eft. 
N a m continet ob ie¿ t ionemJ& latentem 
errorem . Obie f t io eft fupra f a í l a , quia 
obedientia, &fidel i tas iurenaturali de-
betur Regibus j ergo debetur indepen-
denter á P o n t í f i c e , vnde non magis po-
teft ipfe illam mutare,quam ius natura?, 
nec magis ab illa foluere,quam á natura-
l i iure. E r r o r autem, vel deceptio latens 
e f t ,qu ia non a l t ior imodoiudicandum 
putat de obedientia ciui l i inter Chriftia-
nos , q u á m inter etbnicos, nam vt r ique 
debent fuis Regibus i l lam obedientiam 
c iu i i em, quam ipfa natura praeferibit, 
ideoq; f en t i t , non alijs t e rminis , ñ e q u e 
alijs regulis definiendam eíTe obedientia 
ciuiiem á Chrif t ianis , fuis Principibus 
pi-sebendam, quam ab ethnicis, fuis Re-
gibus debitam. A tque hanc fuiíTe Regis 
mentem, facilé fibi perfuadebit, qui alia 
eius clariora verba, qua? in Praefat. pag. 
24. contra Bel larminumfcr ipf i t j in me-
moriam reduxeri t . A i t enim: Cu me hce-
reticis annumeYet,& Juliano tA^ojlata a* 
([ust¡extra caHlam.gregem^ Pontificium 
efe 
^ . 4 . & 
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ejfc píitet>t¡ecefe eft. Eodetn itaque m e cum A 
ethmcis Principibus cenjendusJum, in quos 
ipfe mhilpojfe Pontificemfatetur. E x hoc 
crgo principio inverbis alijsfigniíicarc 
voluic, íicut Papa no poteft Regem eth-
n icum deponere, nec eius fubditos ab i l -
lius obedientia abfolucre, ita ñequepo f -
fe fuos fubditos á fuá obedientia,& fíde-
litateliberare, ideoqj n ih i l in iuramento 
poftularejni í í quod ipla natura ó m n i b u s 
fub regno nafcentibusimpofuit, 
Veri tas autem Catholica docet, l icét 
Oualis fit fi^65 J ^ gratia non de í l ruant naturam, 
obcSíeníia perficere tamen i l l a m , «5c fub altioribus g 
ciuüis íubdi regulis, aclegibus il lam confti tuere, & 
torum fide- j^eo obedientiam ciuilem inter ChrifHa 
-wm? nos,licet ex lege naturae oriatur, n ih i lo -
jninus de f in i r i , & l imitar i ad obedientia 
ciuilem tali ftatui cofentaneam, 3c í idei , 
ac religioni non repugnantem} & iuftis 
EccleíiaE legibus, ac praeceptis fubordi-
natam. A c propterea obedientiam c iu i -
lem inter Chriftianos non eíTeaequipa-
randam in ómnibus cum obedientia c i -
u i l i inter ethnicos , ve l inter homines, 
q u i pura naturali prudentia fine v i l o fi-
dei lumine gubernari poíTent. Quia c th-
n i c i ^ v c l infideles non baptizati non ita 
íubi jc iuntur Pont i f ic i , & legibus Eccle- Q 
ílacjfícut ChrifHani,&: ideó i n multis ca-
fibus poíTunt Chrift iani Principes,etia 
i n temporalibus fupremi , prohiberi per 
Pontif iciam legem, nc fuis fubditis a l i -
quid imperent etiam in materia ciuil i , i n 
quibus Principes cthnici cogí nonpof-
fun t ,qu ia i n gremio ouium non funt, 
neque vnquam introierunt . Rex autem 
Iacobus(vt in l ibro pr imo probauimus) 
l iccta crimine infidelitatís, feu híerefís^ 
& apoftafix excufari non pofs i t , non 
ideó in exemptione ab obedientia Pon -
tiíicis eft ethnicis annumeranduSjnam D 
rationebaptifmi i l l i fubieíl9 femelfuit, 
¿cf icu tBapt i fmi chara£lcrem i n f e d e -
lere non potefl:, ita neque á debito obe-
dientia? EcclefiafHcae ex imi potef t , etiá 
jfi millics iugum confringat , v incu l a rü -
pat,(Scdicat;non obediam. Po te r i t cn im 
fa¿lo rerifl:erej& non obedire,apud Deu 
autem femper erit inobedientiae non tá^ 
tumfuapjfcdetiam fuorum reus, Qua-
propter cum d i c i t , Í7i hoc tur Amento nibil 
contineri prtfter ohedióiúam, & fidelítate 
xmlemy([Ham ipfa natura ómnibus[ubregnii 
nafcentibusprxfcrihit, íi i d intelligat ( v t 
v i d e t u r ) d c obedientia foluta abomni 
regula, & direftione fidei, qualis etiam 
ínter ethnicos reda ratione vtentes cíTe 
poteft j c o ipfo fatis con í i t e tu r fui iura-
menti errorem, Se pe rue r í i t a t em, quam 
inuo lu i t , quia talem obedientiam ciuilé 
exigit3quae Eccleíiafticam excludat, & 
i l l i p r < E f e r a t u r ; f i vero fano modo v e l i -
mus interpretan obedientiam ciuilem, 
quam ó m n i b u s fub regno nafcentibus 
naturapraeferibit,fie falfum e r i t , n i h i l 
aliud in i l lo iuramento cont iner i , v t pa-
tebít refpondendo ad ob i e í l i onem, q u á 
ex verbis illisconfecimus. 
Refpond^mus e n i m , fidelitatem, & I I » 
obedientiam ciuilem Rcgibus datam, l i - P ^ ^ j 
cc t funda t a í i t ^&rad i ca t a in iu r e natura- ^ ^ g f t ¿c 
l i , verius 3 & proprius d i c i , eíTe de iure íure geedú 
gent ium, quia non eft imraediaté de i u -
re naturali /ed fuppofita hominurn con-
iunét ione in vno pol í t ico corpore,& co 
munitate perfefta. V e l certé ad fummü Qua ratio-
dici poteft 3 eíTe de iure naturac fuppofi- ne de.lü*f 
r 0 . . • r i nacurah di-
to pacto, occonuentionemter ipíos no- cj[queaE; 
inincs, í icut eft de iure naturali obligatio 
v o t i ad Deum,ve l promifsionis, ac iura-
ment i inter homines, v t fuprá in l ib . 3. 
& l ibro etiam 3 .deLegib . la té declaraui, 
A t q u c hinc fit,obligationem obedicntig 
ciuilis quoad materiam , <Sc modum non 
cíTe aequalem i n ó m n i b u s hominibus , 
qui fub regno nafeutur/ed i n vnoquoqj 
eíTe iuxta regni primaeuam inf t i tu t io -
nem, & conditionem p a í t i , & foederis 
inter Regemj&populurrijde quo vel per 
feriptas leges,qua? alicubi/br<í vocantur, 
vel per confuetudincm memoriam ho-
minurn excedentem confiare folet. E t 
inde etiam fit, v t v inculum talis fidelita-
tis , feu obedientias, vel interdum non Aliquaodo 
obliget^vel etiam aliqtiando refeindi po f no obligac. 
í i t3 iuxtacondit iones i n p r i m o foedere 
ín te r Regem, & regnum 3 vel expreíTc 
pofitas^vel ipfo iure natur^ exigente i n -
t ime inclufas.Et íic non obligat illa obe-
dientia ad parendum Regi praccipienti 
i l l i c i t a , vel faluti anima? contraria. T a n -
taq; poteft eííe pcruer í i t as Regis contra 
cominune bonum reipublicae, vel con-
tra foedera , & conuentionem cum reg-
no f a é l a m , v t t o t u m regnum communi 
c o n f i l i o pofsit parta refeindere, <5c Rco;é 
deponercj & íta fe ab i l l ius obedientia,& 
fide. 
C.6. ITergtuerfationesiniurametidefenfwnírefellíitur y j 
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fidelitate c iui l i liberare, v t fuprá cap. A 
d ix imus . 
I t a e r g o in bono fenfu etiaraChriftia-
ni^qui fub regno n a f c u n t u r ^ d i c i p o í l u n t 
habere á natura pra^fcriptam R e g ü fuo-
r u m fídelitatem, modo t a m e n j C o m m u -
n i i u r i gentium Chr i f t i an i , (3c Catholici 
orbis , vel potius diuino i u r i , 6c fidei ac-
commodato. H i c autem modusef t^vt 
ciuilis obedientia fit fubordinata Eccle-
íiafticae , & a b ea dirigatur, quantum ad 
ea, quac ad falutem animas f p e í l a n t , & 
confequenter v t v inculum i l lud , in quo 
obligatio ciuilis obedietiae fundatur, per 
Pa í to rcmEcc le f i ae diíTolui pofs i t , f i i s , 
qui poteftatem ciuilem habct,illain fub-
d i to rum fpiritualem perniciem, vel i n 
fuam cum publico aliorum fcandalo, & 
detrimento abutatur. I n hoc autem fen-
fu falfum eft , Regem Anglias folü e x i -
ge reá fu i s fubditis in hoc iuramento i l -
lam ciuilem obedientiam, quam ipfa na-
tura ómn ibus fub regno Chrift iano naf-
centibus prasfcribit, quia in Chriftianis 
natura ipfa fíde diuina il luminata, di t ta t 
eíTe obediendum Regibus i n ciuilibus, 
nif i aliquid contra í i d e m , vel contra obe 
dientiam Eccleíiafticam inuoluant ,aut 
praecip¡anc,ficut i n hoc iuramento á Re-
ge Angliac í ieri , fatis, fuperqj oftenfum 
eft. 
A d fignum autem, quo Rex conatur 
contrarium fuadere, quia claufulam, i n 
quapoteftasipfum excomunicandi ab-
iurabatur ,poni i n iuramento nonper -
m i f i t , refpondemus, efto hoc ita fit (de 
quopropter verbum Regis de far tote-
ílifícantis nondubi tamus) nihilominus 
í i g n u m eíTe infufficiens. P r i m ó quia l i -
ce texpre íTa abiuratio poteftatis e x c o -
municandi fublata f u e r i t , imp l í c i t a , & 
inuoluta rehila eft. Secundo quia e x -
preíTe eftpofita i n iuramento abiuratio 
poteftatis Pont if ic ís dcponéndi Regem 
ex quacunque caufa, quantunuis iufta, 
& abfolucndi fubditos á quacunquefi-
delitate, vel obedientia jRegi debita, aut 
promilTa, vel iurata, quae poteftas non 
m i n o r i certitudine Pontif ic i conuenit, 
quam poteftas excomunicandi. VírCiqi 
ex di ¿lis facile declaratur. Quia duobus 
modis poteft /?ex contumax3feu rebel-
lis contra Rcl i^ionem per Pontif icem 
pnuar i poteftate r egn i , <5c fubdi t i eius a 
D 
fidelitate abfolui , vno modo quoad vsu 
tantum, & per modum cuiufdam fufpc-
fionis,alio modo quoad proprietatcm, 
& domin ium, <5c per modum depofitio-
n i s , & vtrunque negat Rex Angliac i n 
hoc iuramento , p r i m u m quidem in fe -
cunda, & quarta claufulis iuramentijex-
prefsius quam in alijs, aliud vero in to to 
iuramento, & ó m n i b u s pavtibus eius. 
D o ¿ l r i n a autem catholica vtrunque do-
cet. 
N a m prior modus depriuationis i n ip 
fo vinculo maiotis excommunicationis 
intrinfecé inclufus eft,vt docet Gregor. 
Papa V I L in cap.A^oj SanQorum.i 5". q . 
6 ,vbi ait.eos, qui excommunicatis fide-
litate }aHt facramento conjlrifit junt 3 v4po-
Jlolica autbontate ah[oímm¡ts><& ne eis fide-
litatem ohfement i ómnibus modis pvohbe-
Quibus v erbis non tam íit noua pro 
hibitio,quam dcclaraturilla,quap v i r tu te 
talis cenfurac fit.Nam illa cenfurapriuat 
non tantum facra, fed etiam ciuil i com-
municatione in ó m n i b u s rebus, feu cafi-
bus in iure non except is , in hoc autem 
non folum non fit exceptio , fed etiam 
declaratur prohib ido . Quod aute illa no 
fit abfoluta depofi t io, fed quafi. fufpen-
fio , patet ex l imitatione i b i ad iun í l a . 
Quoufque ipfi adfatisfaffione yemantihinc 
enim conftat , i l lam abfolutionem non; 
efll* perpetuam., fed durante rilo v incu -
lo . Eft ergo per modum fufpeníionis po 
teftatis quoad vfum, & n o n per m o d u m 
dcpofitionis.Quia vero illa verba v l t ima 
dicuntur non inueniri i n códice manu 
feripto i n Vaticano inuento , í i m i l i s d e -
c i í i o c u m illa expreíTa declaratione re-
peri tur exPafchaf . I I . incap. l í f r .a tos . i y. 
q>6.quandiuexcommmicatusefL E t fimi-
l is l imitat iohabetur i n c. vlt.idePbenis^ 
Ñ e q u e contra hoc obftat ob i e í l i o Re 
gis quia excommunicatio eft fpiritualis 
cenfura, &ideopr iua t io iurifdir t ionis , , 
ve l temporalis poteftatis etiam quoad 
v f u m , & per modum fufpeníiónis, eius 
fines excedit.Negatur enimeonipeutio., 
N a m licet excommunicatio dicatur cé -
fura fpiritualis, vel á principali materia, 
& fine i l l ius , vel. quia á fpirituali pote-
jftate procedit,tamen ficut poteftas ipfa , 
licet íit fpiritualis,indire¿le adtempora-
lia cxtenditur,i ta etiam cenfura e x c o m -
municationis eodem modo <Sc fpiritualis 
eft. 
14. 
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e í l , & indirecle extendi turad téporalia, A 
priuat enim non fo lum communicatio-
ne facra, fed etiam c i u i l i , & humana, v t 
c o n í l a t e x infl:itutione,Sc vfuEccleíia?, 
perpetua traditione approbato,&;in Scri 
2. /orfw.i. pturafundato. N a m 2. loan . 1. dicitur: 
1 . Cor. 5", Nc([ue atte ei dixeritis, & Paulus 1. Cor . 
$. Cum emfmodi me cibumfumere. E t ra-
t ionem ibidem infínuat ,cum ait: Iudica~ 
*tf,&c. traderehuiu[modihomimm Satams 
in interitum carnis, yt/piritusfaluus fiat in 
die Domini nottri JefuChriftiJta ergo per 
e x e ó m u n i c a t i o n e m vexatur homo etiá 
i n temporalibus, & corporalibus, v t v^ - g 
xat io det i n t c l l e d u i n , v t á contumacia 
j ^ recedat, 
Dfcponiio A l t e r vero moduspriuationis per m o 
Regis non dum d e p o í i t i o n i s á r e g n O j V c l a b a l i a t é -
eftpropríus porali poteftate , & confequenter cum 
perpetua abfolutione fubditorum á fi-
d e l i t a t é ^ obedicntia ciui l i jnon e í l q u i -
dem efFeílus proprius, & intrinfecus ex 
comunicationis maioris, fi n ih i l amplius 
addatur,vt ex propria materia fuppono, 
& ex communi vfu Ecclehae, & ex allc-
iVide iomu gatis etiam iuribus fatis c o l l i g i t u r . N i h i -
•rx* 'par* lominus tamen haec etiam depofitio, & 
¿iíp.i r. fe- aololutio per modum hnguians poenae _ 
£lioftf, adiungitur Genfuris,quádodcii<n:aPrin-
c ipum coguntPontifices ad il lafeueri-
' tate vtendum,qui vfus fatis e í l á n o b i s i n 
uo Ecdéílg ^ .comprobatus. Jbtmdeconuincitur 
víii potelbj po te í l as , quia tam publicus, & coní lans 
Potifids ad vfus, 5c tam efíicax fine víolentia armo-i 
deponendú r u m , non potui t eife fine fídeEcclefís 
difur 0ften r6C0gn0^entis i11 Pont í f ice legitimara 
poteltatem ad illam poenam imponen-
dam inclufam in poteflate l igand i ,&fo l -
uendi Petro datam á Chr i f lo , & in virga 
PaílOrali , quamadregendam Eccleí iam 
accepitj v t i nc i t a to loco fatis oflcdimus. 
E t hic etiam habet locum ratio Pauli, j ) 
quia oportet f^pe hominem peccatorcm 
corporaliter, & temporaliter grauifsime 
affíigére, v t reíipifcat. I t e m eíl ópt ima 
ra t io ,quía fubditi fepe indigenthocre-
medio ,-ne fubuertantur . Ideo enim de 
%AdTit.-$, h e r é t i c o d i x i t P a u l u s : Po¡l'Vnam3<&fe~ 
cundam correfmnemdenita j quod mul to 
magis in Pr incipe,quam in alijs folet ef-
feneceflarium. 
- . 7 « E t ita n ih i l ob í l a t , quod Rex ait,hanc 
gis fudamc poenam longc lateque hnes e x c o m m u -
to. nicationis e x c e d e r é , c í lo enim ita fjt de 
depofitione fie intelledla, nihilominus 
non excedit limites Pontificia? p o t e í l a -
t is , f ¡cut in hoc iuramento ab iu r a tu r .Cú 
vero ait,hoc ius mi l lo legitimo titulo ef-
fe acquifitum P o n t i f i c i , refpondemus , 
non eífe quidem aliquo humano t i tu lo 
p ropr ié acquif i tum, fed diuino iure eííe 
ind i tum, v t ex Chr i í l i verbis i n l ibr . 3 • 
oí lenfum e í l . V b i etiam illa verba Regis 
refutauimus ¡per Paparum imuííam yjur-
pationem)&"violentiamJ'icuUú. Eft enim 
facilé hsec dicere ,príEfertim potenti Re-
g i , & aífeí lu fupreraae potc í la t i s (v t pace 
illius d ixe r im) n i m i u m capto, & obeae-
cato 3 probare autem impofsibile. E t ita 
Rex nullam huius iniuílae vfurpationis 
probationem,vel indicium adduxit , nec 
cft verifimile 5 m i u í l a m vfurpationem 
contra potentiam Irapcratorum, & Re-
gum praeualuiíTe. V n d e verba illa, quac 
adiungit Rex de yiolentia/ec«/dn, magis 
funt per fe incredibiliajquia haec violen-
tia non íit ,nifi armis, & potentia fecula-
r i , haec autem i n Pont i f í c ibus non fui t 
tanta, v t ad i l lam violcntiam Imperato-
ribus,&Regibus inferendam fufficeret. 
E t ita nulla talis violentia Pont i f icum i n 
hiftorijs legitur,gratis e rgo ,& per folam 
dicendi libertatcm aífer i tur , 
Quocircacx corallarijs, quac Rex i n -
fcrt ,primum,6c fecundum de abfolutio-
ne fubditorum ab obedientia,& iurame-
t o fidelitatis, fatis ex di£lis reiefta funt, 
T e r t i u m vero decoparatione huius v i -
t i m i iurament i , cum pr io r i de priraatu, 
facilé etiam refell i tur. M é r i t o enim Car 
dinalisBellarminus d i x i t , v n u m vi r tu te , 
& t e é l e i n alio inc ludi . Quia poteí las per 
quam Pon t i f ex Reges fchifmaticos, ac 
gregi Chr i í l ipe rn ic io fos depon i t , non 
e í l aiia,quára ipfa po te í l a s ,quam á C h r i -
í l o accepitiquac vnica eíl,&: indiuifibilis 
( v t ita r e m expl icera) Se ideo non d iu i -
<litur,nec minuitur,nec ex parteabiura-
r i potef t j ,&ex parte ret ineri .Cum ergo 
i n hoc iuramento po te í las coprimendi, 
& puniendi Reges Pont i f ic i abiuretur, 
p lañe tota eius pote í las fpiritualis abiura 
tur , quod i n p r i o r i iuramento e x p r e í l e 
fiebat. Sufficiens aute huius veritatis i n -
dicium e í l , quod Rex ip fe , v t hancpo-
t e í l a t e m fe deponendi cum fundamen-
to negare videatur, confequenter negat, 
Ch r i f t um dediíTe Petro^ aut per eü R o -
mano 
18. 
Confutatío 
3»coroIlarjÍ 
quodKex ia 
Card. Bel-
laminus. 
C.ó.Tergttierfationesin furametidefenfione refellutur, y j j 
mano Pont i f ic i adregcndamEcclefiam A 
fupreraam fpiritualem poteftatem, fen-
tiens,ita eíTe. hxc connexa^vt vnum fine 
alio negari non pofsit. Ergo dum inhoc 
iuramento v n ü e x p r e í l e abiuratur,aliud 
conkquen te r j&yi r tu te , 6ccum eodem 
Confunaiio per iurio negatur. V l t i m a vero i l l a t i o ^ 
vlti^rúcoro qUaíi proteiiatio Regis define iuramen-
llarija í i n i h i l i p r u m iuuat .Hlloenim ipfe i n t é -
derit per i l lud iuramentum difeernere. 
Sí cognofeere prodicores,medium au té , 
quo vfus b f t , i u i t abiuratio Pontificias 
poteftatis. V n d e per i l lud iuramentum 
non folum dif t ingui t fideles ciuiliter á « 
pírodi tor ibus, fed et iá fideles catholicos 
ad fuam fidem prodendam,<Sc abiurandá 
inducitrex quo fio, v t multomagis inter 
credentcs, & non credentes diicernat, 
vel faltem inter conftanter recufantes 
imquam abiurationem, velmiferepro-
pter vitada temporalia incomoda i l lam 
í imulantes . Quamobrem tale iuramen-
tum potius chara í ler Anglicani fchifma 
t i s ,quam pignus, vel authoramentum 
fidei fubditorum iure cenfendum eíV» 
19 . Superefi:,vt ad vltimamRegis proba-
Vlnmspro tionem fumptam exquatuordecim p r o -
bationi re- pofitioiiibus,quasex reprobatione iura- G 
S,s aas 6! nienti infert,refpodeamus. É t i n p r i m i s 
dicimus,ex iilis euidenter col l ig i , in ten-
tionem iuramenti non tam eíTe de obe-
dientia praeftanda Reg!,quam de potef-
tate Pontif ic i abneganda,& fibi vfurpan 
da. N a m ex ómnibus propofitionibus 
folavnapertinet ad Regiam dignitatem 
propofliio- t i i endam,&i l la non fequitur ex iuramc 
nes, qua$ t i improbat ione ,alÍ£E vero fere omnes 
É.ex itifert direfte funt de poteftate Pontificis , & 
«xpedúiur. fan0 fenfu verifsimae funt,ideoq3 m é -
r i to reprobaturiuramentum, quiacotra 
di£lorias aíTertiones cotinet,vt R e x ipfe 
fa te tur ,dumait , has propofí t íones per O 
Ant i the f im fequi ex reprobatione iura-
raenti.Vtautemhoc euidentius fiat,fin-
gulas p ropo í i t iones , & quid de illis fen-
tiendum í i t , adno tabo . Pr ima eft: Quod 
ego Jacobus non fimRex legitimus huius re~ 
gniyduYum^ omnium mearuditionu. H x c 
veto m i n i m é fequitur ex deteftatione 
iuramenti, nam licet lacobus fitverus, 
& legitimus R e x , nihilominus prauum 
eftiuramentum,quo abiuratur P o n t i f i -
cia poteftas a d i l l u m d e p o n e n d ü ex can-
ia legitima:hanc enim poteftatem habet 
Papa fupra legít imos, ac veros Reges, <Sc 
Imperatores. 
S e c u n d a , ^ ^ Papa liceat me regno de- ao* 
poneré :ex mera fuá <íuthoritate3yel ¡i mfua) 2• 
Umen authoriute Ecclefta, Sedis ye Koma 
na iSimn Ecclefia authoritate^yel Roma~ 
na SediSytamen alijs medijs, atque alioru m 
fubfidijseiliccat,me regnodcpqnere.Tenia. $ 
Quod Papa liceat de r£gms}ac ditiomb9?ncis 
pro arbitrio jiatuere. Q\mta:QuodpeuesPa 4, 
pa fit extramo cuicunq¡ Principi poteííatem 
concederéwuadejjdi ditionesmeas.Quinta: ^ 
Quod Papa liceat abfcluere fubditos mees a 
fide^atj, obedietia mtbi debitis.SextaiQnod 
penes Papa fitjicentiam concederé ym> aut 
pluribus ex fubdins ¡neis arma contra me fe-
re«í/¿.Septima: Quod liceat Papa yenia da 
re fubditis meis yimperfona mea,aut d m i ~ 
nijSyautquibujdam efubditis meis ajferendi. 
O Ctnm-.Quodfi Papafcntentia lata me ex- S". 
communicauerttiaut depofunit^on fit libe-
mmfubditisperftare tnfide, at^ obedientia 
mbtdebita.Nonx. Quod fi Papa me indi- ^ 
cialiter excomunicauerit, y el depofuerhyfub 
ditishon fit libcrüiperfonay corona meam 
omnibusymbusdefertdere.T)ecimn:Quodfi 
Papa fententiam aliquam aut excomunica-
tionisy aut depofitionis cotra me promulgaue 
rityfubditi ex y i eius fententia nequaqua-
nbltgenturretegere omnes comrationessaut 
proditiones cotra me initas, quas y el audire 
yelnojfeipfiscontigerit. Vndecima:j^«¿í/ 1Jt 
non fit hamicum, neq, detefiabile opinariy 
Principes a Papa excomuuicatos impune de-
pom,aut occidipojfe afabditisfuis y alijs ye 
quibufcucjrDuodecima:Quod Papa habeat Ia<¡ 
potefiatem abjoluendt fubditos meos abhoc 
iuramento ¡aut ab eius aliqua parte* 
H x ante aíTertiones omnes i n vna feré ,z-¿¿ 
c o i n c i d ü t , q u 2 quafi per partes illis d ú o 
decim poíi t ionibus ad re exaggcradam 
dcclaratur. I n quibufdá vero i l laru i n -
te rdú additur aliqua part ícula, q u s veru 
fenfum deftruitjSc comutat. Quod ergo 
i n fecunda dicitur. Papa mera fuá authori 
tate poffe lacobü Rege deponere,\cvi&im\x 
& catholicú eft, dummodo illa part ícula 
mera non excludat legitima caufam ,fsd 
tantu fu fficietia illi9 authoritatis fine a l -
terius adminiculo dcclaret.Etquia pro-
pofitio loquitur in particulari de tali per 
fona , in qua legitima caufa non decft, 
v t ex di í l is fatis conftat, & vniuerfaí 
Ecclefia: manifeftü eft , ideo propofi t io 
Q q q finq 
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22. 
to. Propoíl 
íiorepugna 
ciam ÍDUOI-
pÍ6j occafio 
acmf|; pra: 
beccaliíniae 
^3' 
í inc vlla aequíuocatíone vcrum fenfum 
facit^quia legit imam caufam non c x c l u -
ditjfed fuppon i t . In tertia vero, quas fe-
re íimilis c ñ , par t ícula il la Pro Arbitrio 
ambiguitatem continet,«Sccalumniac oc 
ca í ionem prxbet .Pr^fer t im quia in alijs 
locis folet Rex dicere ad libitü, vel qu id 
l i m i l e . Itaquc fi intelhgatur de arbitrio 
iuftojSc legi t imo, vera eít propofit io 3 íi 
autemde mera, & abfoluta v o l ú n t a t e , 
folaque l ibídine inte l l igatur , íic eft i m -
p o í l u r a , nullaqj vcrifnmli confecutio-
ñ e ex reprobationciurameti inferr i p o -
t e í l . Eaderaqi ratio efl: de caeteris. O m -
nes enimfuntckeadem fupreraa pote-
í la tc Papae ad cobreendos C h r i í l i a n o s 
rebelles, etiam Reges f in t , vfq> ad de-
po í i t i oncm corum, í i grauitas caufe, & 
necefsitas fpiritualis regni id po í l u l e t . 
Solum in ro.oportetaducrtere (quod 
i n fuperioribus indicatum e í l ) pa r t i r á 
repugnantiam inuoluere,partim calunw 
niandi occaíioné praebere.Dico inuolue 
re r e p u g n a n t i a i n , q u i a í i R e x p e r i u í l a m 
Papae fententiara ipfofaólo íit d e p o í i -
t u s , eo ipfo qui antea erant i l l i f u b d i t i , 
de i i nun te í f e fubditimam Rex ipfeiam 
non e í fe tReXjnecfuper ior . Ideoque ñ e -
que iampoíTent proprie d ic iprodi t io-
« e s , íi quée coniurationes contra i p í u m 
í i e r en t . Ñ e q u e ciues tenerentur, faltem 
t i t u lo fidclitatis^aut fubieftionisillas re-
uelare.Addo vero, m o d ü i l l um loquedi 
cíTe poíTe calumnijs e x p o í i t u , quia R e x 
criminofus,licet depofítus íit , no í l a t i m 
p o t e í l á q u o l i b e t de populo per con iu-
ra t ionem, vel iníidias iu í le occidi , quia 
nec priuatum ciue criminofum licet alijs 
duibus his modisauthor i ta tefuainter-
ficere. Sed folum authoritate publica, 
v c l p o t e í l a t c ab eo acceptn,qui illam da-
re po te í l , ve l per f e n t e n t i 3 m , v e l p e r i m -
p e r i u m , a ü t commifsionem fpecialem. 
Quapropter fi p o í l Regem depoí i tu , 
aliqui per priuatas iní id ias , noaccepta á 
legitimo índice p o t e í l a t e , i l l i morte ma-
chinarentur,qui extra confefsione i l la-
rum eííet confeius , obligari polTet ex 
charitatc eas detegere,vt malum p r o x i -
mi impediret, cocurrentibus c i rcuní lá -
t i js , q u x ad talem obligationem necef-
fariapefle folent. Quando vero contra 
perfonam talis Reg's i ü x t a tenorcm i u f 
tae fententisprocederetur, non exce-
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dédo limites pote í la t i s á leg i t imo í u d k c 
conecífa: , tune ceífaret omnís obligatio 
detegendi fecretum j quia iam i l l s n o n 
cíTentiní idíaeiniqusej ' fed cífet i u i t u m 
beJIum. Quia ergo propofitio illa indif*-
t in¿ le loqui tur , ideo d i x i , daré pofle ca-
lummae occa í ionem , ac l i d icerc tur , 
etiam quando coniurationes, vel p rod i -
tionesfunt i n i n í l ^ ó c iniqu2e,nunquam 
tcneri ciues v l l o t i t i i l o etiam charitatis, 
illas m a n i f e í l a r c , quod falfum e í l , nec 
ex reprobatione iuramenti id fequitur, 
v t per le no tum e í l . 
Eademq^ cajutio i n vndecíma propo-i 2 4 . 
fitione adhibenda eíl: , fententia cn im ' ' r Pfopor 
illius i n fumma e í l , Rceem excommu- l " 0 ? " ?a* 
nicatu impune depom) vel occidi a q m - " — 
bufcunqjpoíTe.Quse ita í implici ter p r o -
lata falfifsima e í b n a m excommunicatio 
fola ,& nuda non dat po te í l a t em occide-
di excomunica tum, nec priuandi i l l u m 
dominio rcrum fuarum , fed fola comu-
nicatione,& confequenter po te í l priua-
r i excomunicatus vfualicuius r e i p r o -
p r i ^ f i abfque tali communicatione fíeri 
nonpofsi t .Rex ergo excommunicatus, 
fi fententia n ih i l aliud contineat, no í la-
t i m p o t e í l á fubditis, vclquibufeunque 
alijs deponi,vel occ id i ,ñeque hoc fequi-
t u r ex reprobatione iuramenti. Si tamc 
i n ea propofitione fub voce excommuni-
catiqms comprehendatur etiam depofi-
t i o , & diffídatio,qua? per fententiam ca» 
nonicam interdum fit, íic veritatcm co-
t ineb i t j imó etiam inte l le í la de fola cen-
fura excommunicationis i n forma com 
muni j í i fenfus propofitionis eííet, P r í n -
cipem excommunicatunj , durante e x -
communica t ione ,e i repr iua tú iure pras-
cipiendi fubditis,vt fibi obediant, quod 
íi eos cogat ,poíre ipfos reíiílere,et}á per 
i u í l u m bellum,in hoc fenfLi ,er i t verifsi-
ma p r o p o í i t i o , & do í l r i na contraria hsm 
retica e í l , contra v i m , & po t e í l a t em 
clauium Eccleíia?, per illam tamen p ro -
pofitionem ,eiufque n u d a verba , n o n 
fatis híec omnia explicantur, 6c ideo ca-
lünia cauenda e í l , & aperte loquedum. 
Decima tert iapropofit io cñ}Quod i u - 2 y, 
ramentumhoc mutiquíi adminiflreturfuh- «j.propoR 
ditis mets plena , legitima authoritate. C10 vera Jft 
Harc quide aperte fequitur ex reproba- ^!:e^te c" 
í r . Z1 . » . . quirur ex 
tione iurament i , q u i a iuramentum m i - iur»mceir« 
quum á nerninc poteft legitimaauthori- probaBiqnc. 
tate 
C.eT. Tergmrfationes in mrawht defcnfiow refdlutur* ? J J 
z6. 
Vltimg pro 
pofitio fal-
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tate praeftari.Efl: tamen propofitio v c r i f A 
í ímaj atqj ceitifsimaj quod ex piioribus 
euidenter o í l e n d i t u r , nam ex Lenore i l -
larum coní la t , oixines illosarticulos e í l e 
de poteltate Pontificis, ac fubinde in i u -
ramento contineri multos poteRati Pon 
tifiéis contrarios 3 ergo manifeftum eft, 
non eííe in ternporali Kege legitimam 
authoritatera ad tale iuramentum fubdi-
tis fuis adminiftrandum . JEt f imi l i c i a r i -
tate í eq i i i tu r , tale iuramentum non de 
fola ciujli obedientiajed de facra^&Apo 
ílolica po te í í a te praeflari^ m i ó contra i l -
lam pol lu lar i . 
V l t i m a propo í í t io efaQuodiurmentu 
hec fHfcipkndum fiteum (eqniuocationc} cu 
fa, & perpe wcntah cuafione, ant tacita referuatiouey & 
ram iliaca. nQn ex aniwifententia, at^ ex intimo pcffo-
Ytyin yerafide hmnis Chriftjam. H s c v e -
ro nullam cum reprobationc iu rament í 
connexionem, vel confecutionem ha-
bet. Quia licct pars etiam illa iu rament í 
reprobetur, non ideo af í i rmatur , fufei-
piendum eíTe hoc iu ramen tú cum a:qui-
nocatione. Híec enim contrariafuntaf-
í irniantia j & vtrunque potefi: e í í e faU 
fum>& inter eaeft mediunijfcilicet, neu 
tro modo tale iu ramen tü praeftare, V n -
de tantura abeíl:, vt dicamus^ vel cogite-
mus^tale iuramentum eífe fufeipiendum 
cum í cqu iuoca t ione , v t p o t i u s i l l u d c t i á 
reprobemus. T u m quia í ic re t cum p e r -
jur io contra vl t imam iurameti partem, 
tum etiam quiafierct cumfcandalo, & 
cum omifsione confefsionis fidei t e m -
pore debito j imo etiam,cum externa fi-
dei negatione, vt fequenti capite magis 
explicabimus. 
27 . V l t i m ó p o f l has propofitiones addit 
Horum ver R e x hace verba : Hiftintartictili ex yarijs 
borum fal- iuramenti partthus per ¡Anñthefim eliciti, 
dkur.0ften' Wrf™ TM™»ne^  Pemificis P r i -
matum in caufisflmmalibusyliatenus at-
ttngunt, ñeque y lío yuquam Concilio gene-
YdU plene fifíito conclufum)&' áefinitum eft, 
hmujmodi in Reges pote atem adPontifi-
cis authoritatcm pertmere. Et ipfi denique 
eoru Dothres fcbolajiici inexplicabili quo-
¿ayn litigio deijs inter fe dipident in hunc 
aiem. l a m vero fatisá nobis oftenfum 
c í l ^ u o m o d ó poteí las , quac his articulis 
explicatur,acl fpiritualem Pontificis dig 
nitatem pertinca<;,& confequenter^quo 
modooppofita: thefesiniuraraento i n -
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clufae i l l i direftcrepugnent.Quod vero 
l l e x fubiungitjin nulloCociliogenerali 
plene fini to conclufurnj 5c definitu cl lcj 
huiufmodi in Reges potciiatcad P o t i í i -
cis authoritatcpcrtinercjimo de hac ipfa 
poteflate elíc difs idiú inter í cho iaÜicüS , 
apertc falfum quoadvtranq; paiterc clf , 
neq^ potuir. á Rege affírmarijniíi quia cu 
per fe non pofsit Conciliar vel fc l iobr t i -
cos euoluerej á Proteftantibus deceptus 
c ñ . N a m fupralib .3. oflcfum cíl:. multa 
Concilia generalia hanc potefi ate in Su-
mo Po t i l i ( e r e c o g n o u i í l e , & apprcba í -
fe:praf ter quá quod fine Concil i) de ími -
t ione , Pontifi.cü definitiones ad certera 
il lam veritatc faciendaní fufíicerct. \ r e -
runtamen fíepiusfimul Pontificcs cum 
Concihjs gener^libus illa po te í l a t e v i l 
funt^vt I n n o c e n t . l I I . i n Coci l ioLater , 
cap. 3.<5f. Innoc. 1111. i n COÍ • cilio L11 g-
d u n . V n d e n o n eíl dubium jOiun ipfa 
Concilia h & z approhando, notefi atem 
i n Pontince recognouerint. Pra ierqua 
quod communi Ecclefis traditione ^ & 
confenfu harc veritas fundata e í l . 
N e q ; in hoc punf to eí l diílenfio inteK 
Catholicos Iheo logos ( hes e n i m , v t 
opinor^nomine fcholaíficoru Rex intel 
ligit^nam fui Theologi fcholaf í icáTheo 
logiam deteflantur,) D e cemuniantera 
confenfu Catholicorum in h c c p u n í l o , 
f a t i sd idum efi i n h b . 3. ¿klat iusá Car-
dinali n o í l r o l i b r . contra Barclaium i n 
p r inc ip .E t qui difsidere eos dicuntjOÍle-
dere debent authores Cr.tholicos , qu i 
huic veritati contradicant^ quod certe fa 
ccrc non p o í l u n t . Nam etiam i l l i fcho-
lafiici^qui poteflatemPontificis in te rdú 
refbingere vif i funt ,vt O k a m , Gerfon, 
Parifius, & fimileSj hanc po te í l a t em de-
ponendi Reges heréticos;, vel pernicio-
fos faluti fubdi to rum, i l l i nunquam de-
negarunt3licct in modoloqucdi fitinter 
eos aliqua diuerntas, an Papa pofsic per 
f c , & immediateid faceré, an folum pr^-
cipiendo fubditis, vt talem Regemabij-
ciant,&: in l:oc etia plures ex illis^íSc qui 
mel iusfent íuht j & ca-'teri oranes v t r ú q ; 
moducement cadere fubpotefiaté P ó -
tificis.Et revera,per fe incredibile eíl^no 
habere Chrifh'anú regnum remediu co-
tra hsereticum Regc^ efl enim hoc coti a 
omnem rationem , & contra exaé l am 
P e í p r o u í d e n t i a m , : u m Rex hsereticus 
Qqcj z facil lU 
Jnnoc. 3 • 
z 2 . 
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íaci l l imc totum regnu in f í c ia t , vt expe- A 
t icnt ia docet.Vnde eciáPapa íi h^redcus 
íit,potefl: abEcclefia deponí ;e rgo necef-
fe e í t , v t íit poteflas in t c r r a , qu¿e pofsit 
R e g e m h ^ r e t i c ü pe r t inacé j& inco r r i g i -
b i l é d e p o n c r e . Ergo m á x i m e eíTe debet 
i n Pon t í f i c e tanquain fupremo anima-
í u m p a í l o r e v i f i b i l i in terris^neq, in alio 
po tu i t couenietius talis poteftas colloca-
ri^vt illa priuat io, quae multis dif í iculta-
tibus^óc pcriculis expofita eft,maiori cu 
f n a t u n t a t e í & iuftitiafieretjVt e x p l i c a t ú 
C A P V T V I L B 
Summum Pomificem nonfolum potuijfcfeá 
etiam debutjje Catholicoi tAnglos a 
profefsione ¿i t t i iuramenti ¡U4 
monitiom aaertere* 
T _ T A ^ : e n u s í n i u í l i t i á , & errores pr^ 
I I di6Uiuramcti fidelitatis d e m o í l r a 
uimus,vanasqj excufationes refel 
limus,fupereft vcBreuia Pot i í ic ia de fé -
damuSj^Sc qucrelis Regis3 & ob i ed ion i -
bus fatisfaciamus, quod ex principijs po 
í i t i s ,&breu i te r ,&fac i lé expediri po t c lh 
I n principio igi tur Apologías audetRex 
Pont i f iccm reprehenderé , quod Breutin 
Britannia MÍjfo,ibi(¡jVi4lgato Papicohs om~ ^ 
nibusinterdtxerit, ne hocfacramento fideli-
Tres obíe t 4 ^ s í e ^ f l ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ? ^ ^ 
¿iones ¿Re ^n M3^ 0 P o t i í s i m ü notat , v n ü contra ipsii 
ge propofi* Regem^aliudcontraCatholicos Anglos , 
tx coutra te r t iu in modo ipfo refutandi iuramen-
^ H u POn' tum-DePrimofic inqiI1 ' t : C ñ i n ü ñ u b e L 
1 c,umí l í i m n fet,negari non pote ft yquin fecerit Po~ 
tifex contra bonos mores, & confuetiidinem 
Friucipu máxime Chrijlianoru^Hodme i n -
áuditum co«í íew«4m.Vnde pofteafie col 
l ig i t : PontifeXifi exiflmatfe meum mdicey 
quoddmjolet competentem, cur me indicia 
caufa condemnat* fin diter fe res habeti& j i 
nihil Papa mecum eft negottj ( quod ejt ye-
rifsimu) cjuare fe immifcet operi nonfuo,&' 
falcem mitti t in mejfem aliena, in re pr¿efer~ 
tim c i u i l i ) & qua ad eum nullatenusjpeffat. 
S e c u n d ó probat , peccafTe contra Ca-
2 * tholicos A n g l i ^ , q u i a eos m miferas angu-
Jlias comecit,yt aut cum diferimine y i t í s , & 
iafturafortunarum fidelitati erga Principe 
renufteient^ut cum catholicce fidei detrime~ 
to animaru[uarum fxlutem,yt ohtendit Po~ 
% tifex , in perteulum adiucant. V t r u n q u e 
cn im ho rum per iculorum vitaretur , íi? 
Vt faceré coeperant, bona fíde í u r a m e n -
tum i l lud praellare fineientur . 1 erció 
probat , Pon t i í i c e r a defecilíe i n modo, 
quia multam infumit operam 3 tntegram i u -
fis iurandt formulam ad yerbum recenfen-
¿Oipoflea yero y no generali yerbo totum i u -
ramentumprafcribit,r\on ind icando,qüid 
t e p r e h e n d a t j V t vel emendari,vel b e n í g -
ne i n t e r p r e t a n ab ipfo poflet , vel fi hoc 
ipfc faceré c o n t e m n e r e t ^ a l i q u a m excu -
fationemfui fubd ' t i Ca tho l ic iháberen t , 
í l i u r a m e n t u m recufarent. 
Hac a u t é ob ie í l iones ex duobus erro- 3 • 
neispjincipijsprocedunt. V n ü c í ^ P o - F u n d a n ^ 
t incenon habere diretlapoteltatem i p i 40^^^^ 
ritualem fupra Regem 5 a l iude í l , m u l t ó 
minus habere P o n t i f i c e m p o t e f b t é etia 
indireftam fupra Regein tcmporalibus, 
Cotraria vero dogmatainhb. 3. á n o b i s 
ftabíhta^unt^íScprobatajquibus fuppoí í -
tis facile obíeél iones omnes refelluntur. 
N a m i n pri t íns dicimusjpotuitTe Pont i -
ficem iure fuo f o r m u l a i u r a m e t i á Rege 
prsfcr iptaexaminare, & quatenus eam 
iudicauitjautReligioni Chriftianze con-
traria , aut cotra reuerentiam iuramenti 
facrilegam,eam reprobare^ac prohibere. 
P r o b a t u r , p r i m ó q u i a i u r a m e n t ú res val ^a^ec u^s 
de fpirítualis eíf)& facra3ergo d i r e d é ca- 6x3 
di t fubpoteftate fpiritualéPotificisjergo le jufanjgnl 
ad munus Pot i í ic is pertinuit reprobare cum, 
i u r a m e n t ú de re iniqua 3 8c valde perni-
ciofa fídelibus, qualein illa f o r m u l a co-
t iner i /a t i s in fuperioribus oftenfum eíh 
S e c u n d ó , quando lex ciuil is , vel ter- 4 . 
minos fuos teporales excedit, vel difpo-
n i t de téporal ibus 3 fouendo peccata, ve l 
i l l o rum occaí íonem praebedo, Pon t i f ex 
per potertatem fpiritualem,quatenus ad 
temporalia indirede extenditur, poteft 
i l lam reprobare,& irritare, vel i r r i ta de-
clarare, v t fupra l i b . j . c a p . i z . l a téof ten-
fuñí eftrat vero formula i l la (v tRex ipfc 
cotendit)efl q u í d a m Regia pragmát ica , 
feu lex ciuilis,<3c(vt nos olf edimus) e x -
cedit t é rminos materie ciui l is ,& tepora-
lis,Se continet multa Rcl igioni , & bonis 
moribus con t r a r í a , ita v t á fídelibus fine 
difpcdio animarú feruari no pofsitj ergo 
Po t i f ex illa reprobando legitima clauiü 
poteftate vfus.efl:,nimirii,claue feientie, 
declarando in iu í l i t i amí&mal i t iam illius 
iurament i , quod efl: p r o p r i ú munus pa-
í l o r i s , adquem fpeí la tpafcere C h r i í l i 
gre-
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dum tale iu 
ramentum 
obligan. 
gregemjSv; c l auepo te í l a t i s jp roh ibcndo 
v í u m calis iuramcnti . Vnde etiam con-
f inna tur , nam Summus Pont i fex ius 
habet deferídendi poteftatem , quam 
Chriftus Sedi fue contulit^fed iuramen-
t u m i l luddiref teef tcontrar ium P o n t i -
ficias p o t e í h t i j ergo iure potuit i l lud ef-
ficaciterreprobarej <Sc prohibere. 
y. Deinde addimus s non folum potuif-
ponsificcm re,fed etiam ex: vi muneris, & ofíicij fui 
ad reproba dc^Diite non taceic, nec oceultare v e r i -
tatemj fed fubditosfuos monere, v t ata-
li iuramento abü inean t . Probatur p r i -
m ó j q u i a t e n e t u r publica fcandala,& oc-
cafiones peccandi per doftrinam dete-
gere^quando per frauden^ & deceptio-
nem ab hoftibus Ecclcíiae fidelibus ofFe-
run tur .E t fimiliter tenetuijquantum i n 
fe eft, talia pericula per potefbtem fuam 
auferre, vel impedi ré , máx ime quando 
aliqua publica autboritatc approbantur, 
& proponuntur . V t runque enim horu 
includitur inverbis C h r i f H , Pajee oues 
meas, ibi enim data efl: po te í l a s , v t fupra 
late declaratum eft , 8í firaul cum colla-
tionc poteftatis continent illa verba prac 
ceptum PetrOj & fucceíToribus eius i m -
po í i tumj v t conftat, tam ex forma ver-
borum, q u á m e x materia, nam fuppofi-
to m u ñ e r e , h o c p r s c e p t ú connaturale 
e í} ,propter quod d i x i t PauluSjEcclefiae 
praspofitos rationem efTe proanimabus 
l i ibd i to rum reddituros. A t i n hoc iura-
mento illa omnia concurrunt , feilicet, 
latens occaíío erroris, & deceptionisjac-
ceptando abiurationem P o n t i f i c i x p o -
teflatis fub colore iuramenti ciuilis fi-
delitatis, 5c confequenter occafio fchif-
matisj harrefis, & p e r i u r i j ^ ergo teneba-
tur Pont i fex ex v i muneris veritatem 
aperirc j non obftante quocunqueinco-
modo , quia cum tanto fpirituaii de t r i -
mento non efl: tacenda veritss proptsr 
incoramoda, quae e x hominum malitia 
formidantur . 
I tera ex alio principio fequitur hace 
obligatio, quia tenetur Pont i fex Eccle-
íiaftica iura tueri, ac defenderé tanquam 
fidelis difpenfatorJ& prudens. Quod cu 
de ómnibus bonis Eccleílaílicis verum 
f i t j m á x i m e locura habet i n Pontificia 
dignitate^Sc poteftate tuenda, quia efl: 
fundainentura Ecclefíaflicas vnitatis, v t 
C h r i í l u s i p f e d o c u i t j & a d feruandamfi-
6 . 
\ dei veritatem m á x i m e neceflarium , v t 
experientia ipfa oífendit , & in lib.3 .pro 
batum efl:. Haec autem Pontificia pote-
ílas per hoc iuramentum labefadatur3in 
regno quidem Angliac per potentiam, 
& prauam dodrinanij & inde poilct per 
prauum e x c m p l ü in alia redundare ; er -
go tenebatur Pont i fex , non obftante 
quacunque difficultatejVel impedimen-
to^il l i iuramento fe feopponere, i l ludqj 
deteftari. 
Quin potius ví ter ius addímusjnon fo 
lum i n re tam clara, q u á m efl: illius iura-
g menti peruerfitas, fed etiam fi eíTet res 
dubia adPontificem pert inui ífc verita-
tem aperirc > ne in re tam graui , & per i -
culofa fideles in tenebris verfarcntur.Ita 
generaliter docet Innocentius I I I . in c. 
Per yenerabilem) Q u i fil.fint l eg i t .& ad-
ducit i l l ud Deuteron. 17. Sidtfficilc, & 
ambiguum apud te mdicwmfuerit} & cat. 
\£qucadil\ud:Quifuperbierjt,nolcnsúibedi 
re Sacerdotis imperio, qm eo tempore míni~ 
Jlrat Domino Deo tuo^&decreto iudkis}mo 
rieturhomo Ule, Qu^ lex^ua tenus dire-
¿ l iuae f t ,& moralisj etia n ü c h a b e t l o c ü j 
non virtute legis veteris^fedvirtute fidei 
Q Euagelicaejquiafuppofitapoteflate S ü -
m i Sacerdotis legis grat is , illa obligatio 
neceífario fequitur cxlege qua í i cona -
tura l i i l l ipotef ta t i . V n d e ratio propria 
cft, quia materia illa fpiritualis eft, t u m 
quia pertinet ad dof t r iná fidei, & morü j 
qua declarare ad Paftores Ecclcíi^ per t i -
net^non ad Rcges^vt fuprá cxScriptura, 
& Patribus fatis p roba tú eft ; tura etiam 
quia p r o x i m é attingit falute anima^tra-
ftatur e n i m , an tale iuramentum animar 
noccatj nec ne; ergo ad Paftores anima-
rumj & prxfer t im ad eorum caput i u d i -
c ium in tali dubitatione pertinet. 
^ Cof i rmatu r , ac declaratur, nam orta 
f imi l i cotrouerfia i n t e r R e g é etiam Ca-
tholicUjíSc Papara,an aliquod lu ramentü 
fít licitü3& fidei cofentaneü^no eft certé 
talis cotrouerfia bello di r iméda,quianec 
belluraefl conueniens médium ad ver i -
tatem moralem dcclarandartijueque i l lo 
modo couenienter eíTetEcclefíx in fp i -
ritualibus prouifunij nam indenecefta-
r ió orirentur fchifmata, 8c regnum in fe 
diuifum non po í íe t fubfiftere. Ñ e q u e 
etiam poíTet talis controuerfia per arbi-
tros terminari,quia in declaranda moral i 
Qcjq 5 v e r i -
Imtoc, 5. 
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Deut. 17, 
Etiam ÍI iu 
ramenti co 
trouerfiafo 
rec dubia á 
Pontífice d¡ 
rimenda t í 
íec. 
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vericate,.tale iudicium circa rera dubiam 
•T'Í n 11 - non tranfcendithumanam opinionem% 
ViJeBe'laf n i i- i • r • -
mió. lib. de riec pótele ab aliquo arbitro maion po-
^acráln.IDa teflate ferri^Sc ideó non fufficit ad íecu-
« r i m . c j i . ritatem Écclefiae 3nec poteft Pontifex: 
Viaor Ke- taj | iu j ,c j0 fefubmittere ; ergo neceífe 
teft.i^omiF. e" J v t t3^5controuernaper Kegem, vel 
parag.Virü per Pont i f icemdnimendafi t . Nemo au 
poEeüas fpi t e m , qui Scripturas legerit, pr^feret i n 
n ^ U d e f eo negotio poteftatem Regiam P o n t i -
í o+ .p . t . c j* ficiae,cum haecfit fimpliciter í u p e r i o n 
ao.art.4.du fpiritualis, ac Vicari) Paftoris cui C h r i -
bio princi- (tus oues fuas cortimií i t ad easin í i d e , & 
palipofteó moribus dirieendas. Dcbet ers-o R e x 
Molin.to.t l n í11111" controuerliaa P o n t i h c e dir igí , 
deluif.diíp* &gubernar i jóc tanquam ouis á Paftore 
»9.c¡rcafi- duci, &pafc i . 
E x his fatis conuincitur,Regcm A n -
g l í s non folúm i m m e r i t ó conqueride 
Sumrao Pont í f ice , q u ó d de fuá i u r a m é -
t i formula iudicium t u l e r i t , verum etiá 
grauifsime peccare á iudicio illius difeor 
dando,cum i l i i tanquam fubditus parerc 
tel icatur , p r s f e r t i m in caufis fpir i tual i-
bus^ad quas controuerfiam deiuramen-
topertinere cuidentifsimum eí l . Acce-
d i t , quod nullam iuftam excufationcm, 
aut defenfionem fui iuramenti afTetre 
h a í t e n u s potui t , v t í n priori parte huius 
l i b r i oftenfum e f t ^ & q u x ibi adduxi-
musjnul laminuenir i poffe conuincunt. 
Ñ e q u e etiam contra Breuia Pontrfícia-
al iquid graue, vel alicuiusmomenti ob-
ieci t jprsfer t im quod ad punr tum caufac 
principalis, qua? efl: de honeftatc iurame 
t i ,pert ineat ,vt in fequetibus videbimus. 
I n primaergo reprehenfione, qua Po 
' t ificem arguitj quod Pont i fex ipfum i n 
a ü d i t u m condemnarit, cú inter eos bel-
l u m i n d i d u m non fi t ,multiplici ter Rex 
ipfe arguendo peccat. P r imo , quia ratio 
10, 
A befatfum e f l ^ d reddere, quod per iniurias 
ablatum efi.Hxc autem confiare no pof-
funt part í non audita: j ergo etiam per 
b e l l u m i u í l u m non poteft i uüa condem 
nat ío fierí contra inauditam partem ; er-
go ñ e q u e etiam port indidlum bellum 
potefl: vnus Rex alium aequalem/eu fu -
premum per fententiam , vel alio modo 
inauditum condemnare^, prout Rex i n 
fuá ob ie í l ione fupponere videtur. D e -
inde qu iaquanu í s ínter alios Principes 
aequé fupremos id v tcúque procederet, 
longediuerfa ratio inter ip íum, & P o n -
g ti í icem in tercedi t , ideóque illa etiam co-
paratione abutitur, cum ipfe iure fubdi-
tus fit Pont i f íc i ratione baptifmi, & í í -
d e i , q u a m i n i l l o p r o f e í r u s e f t . Q u o d f i 
ipfe Rex veritatem hanc negare,5c con-
trariam profiteri publice non veretur, 
quomodo conqueri poteft, quod inau-
ditus condemnetur? Praetereá cum Rex 
a i t í n o n eífe i n d i d u m bellum í n t e r i p -
fum,<Sc Pontificem,fi de bello materiali, 
feu corporal í in te l l igat , quid ad caufam 
refer t , quse principaliter, & direfte ( v t 
í ícd icam) fpiritualis cft í Bellum autem 
ípir i tuale m á x i m e interRegem Angl i? , 
& Summum Pontificem i n d i d u m eft, 
2 i l ludqj primus i n d i x i t publice H e n r i -
cus, quem lacobus fucceífor eius imita-
tur , & hoc fatis eft, v t etiam fi condem-
jiaretur,conqueri non poíre t , inaudi tuin 
condemnari. 
Den iquecur fc condemnatum con- Tr 
qucr i tu r?Naminneu t roBreu iPon t i f i - p¿tifeJ nui 
cío aliqua eius condemnatiolegitur,neo iaín p^natn 
excommunica t i o l a t a , necdepo í i t i o pro Kegi impo 
nunciata , nec aliqua alia poena i n f l i j a , 
autdif ta fententia. Quodf i iuramenti 
reprobationem, & prohibitionem, con-
dem nationem fuam appellet, i m m e r i t ó 
1 rima rebis illa de bello non indicio impei tinenseft. D dicit,fe inauditum fuiffe condemnatum, 
ipíum retor •Nam etiam lnter Pnncipes temporales 
tAtigufl, 
m á x i m e Chrif l ianos licct neuter alterí 
fubieftus fit,non licet inauditum conde-
narc , etiam p o í l bel lum indi f tum. V t 
enim bellum ipfum i u í l e indicatur e x 
parteaggrcdientis , neceíTeeftjVt contra 
inauditam partem non moueatur. Natn 
tefte A u g u í t i n o l ib .Quef t ionum in l o -
fue, alias i ibr . i í .Quaen: . q . r o . Infla bella 
folent dejiniri, qHcC vlcifcuntur iniurias, f i 
quagení, y el emitas, quee helio petenda e¡ls 
y el vindicare neglexerit, quod a fuis ímpro* 
quia formula iuramenti vbique auditur, 
6c legitur, quod fatis é f t , v t ipfa damna-
r i pofsit. Ñ e q u e oportet, ampliusaudiri 
perfonam,cum contra illam nulla fente-
tiadeclaratoria crirainisin edi t ione,vel 
petitionetalis iuramenti commifsi, neq; 
aliquapoenapropter ídem crimen in Re 
g'em lata fit. Sed ait Rex,Pontif icem i p -
fum inauditum condemnaíTe , partim eií 
perfecutonbus annumerando , partim impe-
rando Angliscatholicis¡yt ab hociurameto 
ahjlineant. Sedneutrum h o r u m a d p r o -
pr iam. 
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priamj&iuridicara condemnationeper- A 
tinetjqua: contra inauditam partem tcrr i 
nondebet .Nam opinionepnuata ex pu 
blica fama, & etfectibus manifefta i n d i -
care, <3cloquidealiquotanquam deali- . 
cuius cnminis authore , Ispc licct , 
etiam fi ipfe prius nonaudiatur , v t e í l 
per fe manife í lú . 'Qua vero racione pof-
í i t i u f t e R e x Angliac perfecucoribus fi<-
delium adnumerarr,in décimo capitc v i -
debimus. D e prohibitione autem iura-
menti iam diximus,latis cíTc a u d í t u m R c 
gem quoad hanc partem legendo ipfam 
iuramenti formulam,quam neq?ipfe ne- B 
gat,neqj dubitari poterat, eius autbori-
tatc í a d l a m , & fuis fubditis eífe propo-
í i t am. 
Í 2 , Quocirca fi tantum decondemnatio-
jie priuata ( v t fie dicam ) loquebatur 
R c x , n ih i l ad rcm conferí dilema, quod 
íub iung i t ,qu ia ad iudicandu m de aliquo 
priuat im non oportet eíle iudiccm com-
petentem, id e í t , iur i fdidione vtentem, 
neqjetiam eft í emper necellarium ( v t 
d i x i ) perfonam iudicandam audirejíatis 
eft enim fufiieientes caufas, radones, 
motiua aditaiudicandum habere. Neqj 
etiam alteri membro de prohibitione i u - Q 
ramenti r e í l e accomodatur dilema, quia 
ad reprobandam falfam doftr inam non 
oportet eíTe iudiccm competentera au-
thoris eius, neq; ipfum ahter audi rc ,quá 
per feripta fuá. A d prohibendum aute 
fub praecepto tale iuramentum, neceíTa-
ria quidem eft i u r i f d i d i o i n eos, adquos 
fertur praeceptum , quam A n g l i catho-
l ic i in Summo Pontifice tanquam in fuo 
paftorc recognofeunt. Rede ergo po-
tu i t Pont i fex Angl i s talem prohibi t io-
nem impon ere, prajfertim cura non tam 
legem nouam fecerit, quam diuinara, & 
naturalera de cuitando i l l ic i to iuramen- £) 
to , & falfi erroris profefsione fugieda de 
clararit,<Sc fuo praccepto cofirmarit.Ref-
pef lu autem Rsgis licct verifsimum fit 
Pont if icem eíle ipfius iudiccm corapc-
tentem, v t fupra oftendiraus, n i h i l o m i -
1 $ - ñ u s tamenin hoc aftu nul lura iudic ium 
iur i fdi f t ionis in Regem excreuit . N a m 
licct author fimilis iurameti eíTet aliquis 
Princeps ethnicus non baptizatus, fi i u -
ramentum errore aliquem in fide C h r i -
fíiana, ve l in inr iam noftrae religionis.in 
uolueret , poíTet P o t i f e x i l l u d reproba-
rtmen 
re, 6c Catholicis fub quocumque I m p e -
ratoregetih degentibus prohibere,vt e x 
h a é l e n u s didlis latís manifeftum eft. 
Quapropter immeri to Rcx in pagin. 11 
7.Apologie confert, (ík aequiparat fentc-
t i a m á P i o . V . l a t a m contra Elifabethsm 
cum hoc Breui PontificioPaul.V.dices: pjfcrj 
Numpotuit is (id eí\ PimY.)al iqu¡dj}a- iorer Breue 
tuere acerbius, atit grauius, quam in me fla* V i ] ^ Pauli 
tuit hic Pontifex ? Quid emm inter bac dúo v* 
interfit3 fub ditos a ymculo obedientia jolue-
re, & praiipere^t arma capejiat^uod Pius 
y . fec i t ,^ edteere fubditis, ne Principi mra 
mentumfidelitatis expojcetiti, obtemperent, 
quod hodiernusfecit Pontifex, nofacile dif~ 
cernipoteji. Sed quamuis vtriufque P o n 
t i f ié is faflura acquifiimum f u e r i t , tam 
longe diftant, v t facilliine i l l o rum diferí 
men cerni pofsit. Pius enim V. fcn ten t i á 
i n perfonam Regin^ protul i t ,graui fs imá 
poenam ind ix i t , poteftate fuá feucrc, 
licét iuftc in cam vfus eft. A t vero Pau-
lus V . nullam in Regem A n g l i ^ fenten-
tiam tu l i t in fuis Breuibusjiieque hade-
nus aliqua poena i l lum mulf laui t , aut ca 
incurriíTe autholitate fuá declarauit, í e d 
improbitatem folius iuramenti aperuit, 
6c quod neceífario confequens erat Regi 
i l l u d imperanti obtemperare prohibui t . 
n o n vetui t autem ( v t Rcx fern per cau-
fatur) fimpliciter, ¿cabfolute^ic fubditi 
fuo Rcgi iuramentum fidelitatis pra*-
beant, íed ne hoc iuraraenCum, quod fi-
dei, 6c Religioni Chriftianae iniuriofum 
eft,pr^ftent. Ideoque valde diuerfa funt, 
prohibere fubditis Regis hoc iuraraentu 
ve l i l losá ciui l i obediencia fui Regis ab-
foluere; poíTunt e n i m , fine coa í t ione ad 
hoc iuramentum, earn ciuilcra obedicn-
tiam prxftare, 6c iurarcjquae fidei C h r i -
ftian^ püri tat i non repugnet.' 
A d fecundara obicé t ionem de fu bdi- 14. 
to rum detrimentis, 6c penculis refpon- Refponcíe-
detur , nona Pont í f ice veritatem docen- ¡ S í i * » * ! 
te, oc quod per le malura erat prohiben- pem> 
te, fed á Rege tale iuramentum imperan 
te fubditos Cacholicos in cas anguftias 
redigi. Suppofita enim Regis v i , 6c coa-
í t i o n c , non poCuit Pont i fex veritatem 
taccre,auterrorem difsimulare, fuo m u -
ñen", vt par erat.fatisfaciendo. A d ter t iá Adt¡ 
refponfum optime eft ab alijs, Pontifice 
vtlegislatorem fcripfiíTe, ideobreuiter 
quid cauendum fit i n t ima í fe , Addcre 
Qqq 4 verp 
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Vero póf lumus , non oportuifTe P o n t i f i -
cem defignare,quíd i n i l lo iuramcnto re 
prehenderet,nam áp r inc ip ioe ius vfqjad 
í i nem nihi l fere in co eft , quod cauendu 
non fie, & vi tadum, quia in fingulis eius 
partibus , v t o í lendimuSj vel ijdem, vel 
diuerfi errores inculcantur. E t i tafunt 
omnes eius fententiacinterfeconnexa?, 
v t v i x vlla fit á fufpicionc erroris libera, 
Quapropter non folú prudent i , fed etiá 
necelTario conf i l io , n ihi l in particulari 
Pon t i f ex reprchenfione dignuin defig-
n a u i t , ne caeteratacitcapprobare vide-
retur. 
C A P V T . V I I I . 
Pojsint ne tAngli hoc iuramentum ¿dmitte-
tes aliqua ratione, aut modo a 
culpa excufari. 
P O S T i n i t i u m } & quafi prarfatío-ncm, fuae Apologiae, p r imum P o n 
tifiéis Brcue Rex ad verburarece 
f c t , & deinde ad i l lud impugnandum ag-
greditur. P o í l u m u s autem Breuc ipfum 
i n tres partes diftinguere,prius enimPo-
t i fex ad fideles in tnbulatione fuá confo 
landos, & i n moribus inftrucndos pauca 
verba pr^raittit ,dcinde iuramentum rc-
probat, ac prohibet, & tándem ad f o r t i -
ter pro fíde reíif tendunij 5cad charitatis 
concordiam filios fuos exhortatur. Q u f 
fere omnia eodc ordine Rex impugnat, 
n o b i s a u t é c o m o d i u s vifum e í ^ p r i u s ma 
teriamdc iuramento abfoluere, portea 
vero cum /¿cge circa alia digredi. P ropo 
fita ergo iuramenti formula , i l lud exhi-^ 
bere his verbis Pont i fex v e t a t , ^ ^ cuvt 
•¡ tafint^ohisex yerbis ipfis perfpicuu ejfe 
debet, quodhuiufmodtiuramentum\alua f i ~ 
r . • de Catholica,^ falute animarumyeflrarum 
cV>ieaione. Pra}t(ín non potejt.cum multa conttneat,qu(S 
enntra Brcl fi^* > & \ ' ^mi ¿ p w * aduerfantur. Contra 
uc. qu^ verba n ih i l nouiRex obijeit^fed du-
as impugnationes repetit^quas licet fepe 
inculcet 3 nullam v im pr^ter verborum 
acrimoniam iilis addit. Prima eft , quiai 
Pont i fex paucifsímis verbis iu rament í i 
perf t r ingi t , <5cfine vlla probationeiura-
mentum refclli t . V n d e fub iungi tRex , 
fíuicyero yetus ditfum quadrat, quod de 
Philufopho circnferturymulta dicitfidpauca 
pabatiimoyero nihil omnino probaí .AlUxz 
fansfíí pc¡< 
A ob ie í l i o eft,quía jpfcfsio fídelitatis crga 
Principem no poteft Re l ig ion i , & faiu-
t i aduerfari, & de contraria aífertione i n 
qui t . I t a excedit meam Theologiam, quan-* 
tulacumque il la fft)ytprorfusnoua>&' exo* 
ticam plañe ajjertionem €jje}nonpo[simnoft 
exiftimarc: necex eius oreproferendam, qui 
fe yniuerfalem Epifcopum}<úr omniumChri* 
fiianarum animarum oecumenicumpajiorem 
fatis infulfeyenditet.Et hoc argumentum 
repetit Rex pagin. 30. Apologiae, de i n 
pagin .31 . 
I n his autem obicél ionibus/vt d ix í , fi 
g p i i i s A confideratus leftorattendat;nul-
lam rationis v i m , nullam ve doílrinae f o 
liditatem 3 fed tantum dicendi licentiam 
inueniet. A d priorem ergo reprehenfio-
nem iam capite praecedenti iuftas breui-
tatiscaufasreddidimus. A d n o u a m auté 
redargutionem, quiaPapa dicity&nonpro 
hat: r e í l e Bellarminus refpodet , i l la ,qu2 B d U m U 
Rex allegat, n o n hominis fidclis,& C h r i 
ftiani e í f e , fed Philofophi pagani, feu i n 
fidelisjfiue ille f u e r i t Ariftoteles d e M o y 
fe loquens, v t Rex indicat, fiue Aucroes 
d e Chri f to^ v t f e r u n t , fiueGalenus,vt 
apud ipfum reperitur feriptum : omnes Q . cnim i l l i non fide, fed proprio i u d i c i O j S c 
epinione regebantur, quos in hoc harre-
t i c i i m í t a n t u r , ficideo m i r u m non eft, 
l i Pont i f íc i a b i j e i a n t > q u o d a l i j Chr i f to , 
ve lMoyf iopponeban t . Pont i fex auté 
cumloquerctur fidelibus, qu ibusd idu 
eft, nifi credideritis,noninte¡Íigetts3 no dif-
putationem texu i t jnecpro l ixam proba 
t ionem a d i u n x i t , fed fimplicis veritatis 
propofitionem fufficere iudicauit. Cura 
cnim ad orthodoxos loquerctur, qui de 
i l l i u s authoritatc,& poteftate non dubi -
t a n t í ó c i n t e r eos mu l t i fint rudcs,5c i d i o -
tíE^qui r a t i o n e S j & probationes Theo lo -
D gicas aíTcqui non valent , conueniens n 5 
cráneos r a t i o n i b u S j & p r o b a t i o n i b 9 one-
rare,fed fimplicé veritatem d o c e r e . I m ó 
etiam pro do í l i o r ibus oportebat,non i n 
ambiguitate op in ionu in ,& humanarura 
rat ionum rem tanti momenti conftitue-
re /ed cam Pontificia authoritate firma-, 
re,ac breui declaratione v e r i t a t i s rera e x 
pedi ré , A d d o vero, etiam in illis verbis 
certifsimam, «Se euidentifsimam proba-
tionem Pontif icem infinuafte dicendo, 
yohis ex yerbis ipfisper/picuu ejfe dsbet}no 
eft enim neceíTanaal iaprobat ioprae ter 
v e r b a 
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Caf.S, Tale iuramentum finegraui culpa non fofcipi. 7 ^ / 
"Verba iuramenti, & illa efl: íutt icientifsi-
m a , v t i n fex primis capicibus á nobis de 
m o n í t r a t u m ell : ,poíluntq; pro c o m m é -
tario quodam horum v e r b o r u m P o n -
tiíicis de íeru i re . 
3, A d alteram obedionem iam f^pe rcf-
ConhiEatur ponfum efl:,non oportere l o q u i i n com-
íecuerda. m u n i de iuramento fidelitatis ciuilis, fed 
de hoc iu r amé to , quod potius eíl: abiura 
tionis íidei erga P o n d í i c e m , quam Hde-
litatisad Regem. I u r a m e n t ú ergo f ide l i -
tatis i n c o m m u n i f u m p t u m n o n repug-
nat religioni Roman2e,necfidciChnlU-
nae,que eadem eft,ncqi etiam faluti fid<5-
l i u m j ñ e q u e Theo log i nomen meretur, 
qu i hocignorat .Verumtamen,vt pro ve 
r í ta te l iberé refpondeam, non fatís i l l am 
ponderauit , qu i allertionc illam t n b u i t 
S ü m o Pont i t ic i , cum in neutro eius Brc 
u i , imó neq; in vniuer í is decretis P o n t i -
cumaliquodeius ve í l ig ium r e p e r í a t u r . 
A t vero hoc iu r amen tú infidelitatis e u í -
dentec pugnat cum Rcligionevera,«Se 
contra falutem e í t a n i m a r u m , & hoc efl-, 
quod Pont i fex d i x i t , eftqj verifs imum, 
6c exverbis iuramenti perfpicuum}vt i n 
príEcedentibus á nobis, uc prius á Card i -
nali Bellarmino r e f p o n í u m , Scprobatu 
efl .QuibusprobatiombusRex n i h i l ref-
pondit;fed digreditur p o í l e a i n fuá A p o 
logia ad probandam Regum authoritate, 
& poteftatem i n temporalibus, ac fí a l i -
quis cathoheorum illam negaret. V n d c 
n ih i l adducit,quod a d p u n ¿ t u m pr^fen-
t i s c o t r o u e r í i ^ pertineat. Probant enim 
omnia i l l a . Reges habere fupremam po-
teftatem intemporalibiis,nontame p ro -
bant, non habere il lam fubordinatam, & 
fubieftam fpirituali poteflati Pontificis, 
v t in difeu rfu terti j hbri latifsímé often-
fum eft. V b i ad omnia, qu^ hic Rex pro 
pon i t refponfum eft, ideoq; de hac obie-
ü i o n e , n i h i l a m p l i u s nobis dicendumfu-
pereft. Solum aduerterenonomittam, 
¡ m m e r i t u R e g c in pagin. 5 3 .Pontifíci at-
t r ibuere , quod incertis rumor ibusdu-
¿his , tcmere hocBreue expedierit,na ex 
eiufdem Pontificis paucifsimis verbis 
euidenter conftat, non fama, aut r umo-
r ibus , necalijs extrinfecis teftimonijs, 
fedperfpicuis iuramenti verbis mo tum, 
vel potixis coaftum fuifle, tale iuramen-
t u m fidelibusinterdicere. N e q ; di ís imi-
iia f u n t , quac i n fubfequentibus vfq; ad 
A fincm huius partís Rex profert , quac l u -
bens o m i t t o , quia & a d fola fada per t i -
nen t , <Sc i l l is copióle Bellarminus ref-
pondet, 
Dubi tarc vero quis vlterius poteft 
circa hanc parte Poht i f id j Breuis, an eo 
no obftante,pofsit aliquotnodo excufa-
r i á culpa infidelitatis, vel íacr i legi j , qui 
iurametum i l l ud exhibereno recufaue-
r i t . E t ratio dubitandi in primis eífc po-
teft, quia i n i l l o iuramento nul lum dog-
ma fidei negari,feu abiurari videtur . A d 
fummum enim in i l lo neg-atur Pont i f ic i 
g poteftas deponendi Regem, nam cantera 
ex hoc principio pendent 5 at verol icct 
nos credamus eífe verum , Pont í f ice ha-
bere hanc poteftaté , non tamen videtur 
pertinere ad dogmata fidei, quia nec i n 
Scriptura inuenitur e x p r e í f u m , necab 
Ecclefia t áquam de fide def íni tum j ergo 
l icct i l lud negetur exhibedo tale iurame 
t u m , no ncgabitur aliquod dogma fideié 
V n d e vlterius inferrí poteft , no teneri 
alique cu magna ia£l:ura3& pr^fer t im cu 
cuidenti periculo mor t i s t a í e i u r a m e n t ú 
recufare,quia fi non continet hdei abne-
gationem externam , non eft intrinfecc 
C malum,neqj contra Religionem, ac fub-
inde excufari poteri t á culpa propter ta 
grauem caufam. 
Secundopoteft augeri excufat io ,quía 
verba iuramenti no í u n t tam clara, quin 
pofs in t in alio fenfu concipi . Se iurari , 
i n que etiam illa Pontificis poteftas ad 
deponendos Reges non abiuretur 3 ergo 
hoc modo l ic i tum, feu á culpa excufabi-
le eft hoc iuramentum. Confequctia pro 
batur,quia licct afferens iuramentum,in 
prauo fenfu><5c mala intentione i l lud e x i 
ga t , iurans non tenetur illius in tent ioni 
coformarijfed poteft v t i amphibologia, 
D quam verba patianturj& tune neqj con-
tra veritatem iuratur , neq; contra Rc l í -
gionemjVclfideiconfefsionem, quia i u -
ransnihiltaleiurare intendit.Difficultas 
itaque videtur eífe in antecedente, quod 
probatur,nam in prima claufula cum i u -
ratur Rex, (¡uodfitfupremus dominns,&c, 
inte l l ig i poteft in fano fenfu de fupremo 
dominio temporali ,& cum fubiungitur . 
Papa nopoífe eú deponere.iurans poteft 
fubintelligerc fm arbitrio , & libidine, v t 
Rex Ang l i a t l oqu i folet , p o í f u n t e r g o 
i ta hsc illius verba^fubinteUeíb illa par-
tículai 
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ticula.ac fi cíTet expreíTa^vel q u o d in i d é A 
reditjíubincelligi poteft,yí«e leghimd cáH 
/ í í .Eadéqipar t icula mente conc ip i ,& re-
pe t í p o t c í l in caetcris verbis eiufdé clau-
ívAx . E t i n claufula fecunda p o t e f t 
fpecialiter fundari i n illis verb is : Jp~ 
fumque & ipfos totis m m yiribus contra om 
m i conjpirationes 3 & attentata quinqué de 
fendam. Confpirationesenim > & attentata 
i n deterioren! partem accipiuntur ad í i g 
nificandas coiurationes, & t u m u l c u s i n -
iuftc excitatos. Poteft ergo vnusqu í fq j 
i n hoc f e n f u verba illaaccipere, & non 
peccabit in e o d e m i l l a iurando • ergo i n B 
codem poteftomniapraecedentia c o n c i -
pere;& iurarejquia in vno contextu p o -
ííteriora verba expl ican t ,& l imitant prae 
cedentia. E t ita confequenter reliquae 
claufulae fímilem excufationem admit-
tentj v t coniideranti facilepatebit. 
Confirmariq^folet abAnglis , v t á fide 
dignis accepi, h?c áphibologia , q u i a iura 
m e n t u m i n Anglicana lingua editu eft, 
¿ k i n onginali ^ vcrho interficietodi Rege 
cft i n vulgari lingua v e r b ú murderari3qd 
A n g l i c é fignihcat initifté interficerey ¿k 
ita comuniter accipiturjergo & i n i l lo i u 
ramento potefi: licite ita accipi in fenfu Q 
etiam literali ,ac c o m m u n i , m á x i m e i n 
cafu amifsionis vitae 3 aut bonorum o m -
n i u m . A t i n i l lo fenfu verum efi:, n u n -
q u a m efie l ic i tum fubditis murderari Re-
g c m , & h^reticum eífe affirmare, id a l i -
quandolicere, fícut haereticum e í í e t d i -
ccre3 a l iquandoe í l e l ic i tum iniuft i t iam 
faceré. Ergo alia verba trahi poíTunt ad 
eundem fenfum propter connexionem. 
V e l c e r t e , q u i a tota propofit io cura co -
pulatiua fit,ratione alterius partis eíl fal 
fa . N a m in tertia claufula copülat iué 
proponi tur abiuranda propofit io, /íVere3 
Regem deponen,& occidere ( vtique i n i u - J) 
í l e , e r g o t o t a propofitio erit faifa, & hac-
retica ratione vnius partis 3 8c i t a poterit 
fine peccato abiurari ,quia propofitio co-
p u l a t i u a j C u i u s v n a pars eí l faifa 3 firapli-
citer e í l f a i f a , & fimiliter fi vna pars fie 
h e r é t i c a , fimpliciter he r é t i c a erit. 
Tertiaeuafio vulgaris eíle folet de ex: 
cufationeper ignorantiara, quara no fo-
lura eífe p o í f e , f e d de fa í lo fuiífe i n u i n - » , 
cibilemapudAngloSj al iquieorum p e r -
fuadereconati funt. Quia opinio aíTeres, 
l i c i tum eífe i l lud iuramentum exhiberc 
mul to rum v i r o r ü a u t h o r i t a t C j «5c varijs 
rationibusJ& e x p o í i t i o n i b u s claufuiaru 
facía e í l probabilis j ergo licét iuramen-
tum i n fe prauura fit j v t Pont i fex d e 
clarauit , n i h i l o m i n u s p r a í l i c é non pee 
cabunt i l l u d admitientes, conforman-
do fe op in ion i probabili in cafu t á t a c ne-
cefsitatis,extremiqj periculi. Atquehae 
funt excufationesjquas ad permitten d ü 
íiraile iuramentum, ab aliquibus inuen-
tas eífe audio, re t a m e n vera potius funt 
fraudes addecipiendas animas, quara le-
gitimac d e f e n f i o n e s talis promifsionis 
verx Religioni cotrar i^^vt breuiter per 
íingulas difeurrendo conuincemus. 
Pr ima ergo excufatio ab hsreticis po 
t íus , quara áf idel ibus theologisinucniri 
p o t u i t : f a l f u m e n i r a e í l , óchaereticum 
quod i n pr incipio illius excufationis f u -
mi tu r . N a m p r o p o f i t i o haEC,Papa pote-
í l a t em habetad deponendosReges h^re-
t i c o S j & p e r t i n a c e S j f u c v e regno in rebus 
ad falutem a n i m s pertinentibus pe rn í -
cioíos, inter dograata fidei teneda,6c c r e -
denda e í l . N a cont inetur in verbis C i u i -
í l i Petro fingulariter, & peculiari ratio-
ne d i f t i S i Qnodcumjj UgaueriS:, <& qmdcufy 
folueris)6c Pajee oues meas}ptout Cathoii-
ca Ecclefia,qu9 eí l columna, & fírmame 
t u m veri tat is , i l laintel lexit , &apert i fs i -
tné dcclarauitBonifacius Oftau9 in E x -
trzuzg.VnamSanftam de M a i o r i t . & o b e 
dien.concludens, eífe veritatem hanc de 
necefsitate falutis. E t i t a omnes D o l o -
res Catholici tara l u r i í l a e , quara Theo-
logi i n hoc gradu certitudinis veritatem 
] i anc rec ip iú t , v t i n l i b . j . ex profe f ibe í l 
difputatum faepius inculcatura e í l . 
Cura ergo i n i l lo iuraraento abiurctur 
hace pote í las , p lañe abiuratur Catho-
licafides» V n d e fiexcordefiat,amitti-
tur fideá,& in hsrefira incidi tur : fi vero 
í i a t finjnlatc^raultiplex periurium cora-
n i i t t i t u r J & contra fidei confefsionepec-
c a t u r , v t c o n í l a t . 
A d d o vero etiam eífe falfifsimü, quod 
ín pofler ior i parte ill ius excufationis fu-
m i t u r , quia licct veritas illa non e í í e t i n 
furamo rigore de fide?in primario gradu 
v t a i u n t , fed certa, theoloo-icacertitudi-
ne , grauifsiraura peccatum foret talera 
ver i ta tem,& i l l u m aé lum Pontificias po 
t e f l a t i s abiurarc. Probatur r a t i o n e p r o -
x i m e fafta^quia vel abíurat io fiíle fíe, & 
corait-
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c o m i t t ú t u r multa penuria , & iniuriofa, i 
ac perniciofa Pontifici^quod ad m i n i m ú 
eft contra reuerentiam,(5c obedientiá i l l i 
iurc debita^Sc euidenter includit raalitia 
íchifmatis, quod proinde no audet Roe 
d e fe negare j quanuis malitiá eius d i f s i -
m u l e t j V t in pr imo l ibro f a t i s oftedimus. 
Si autem abiuratio fíat ex corde, graui9, 
& formalius(vt fie dicam) fchiíma com-
mi t t i t u r , & iuramentum licet n o n í i t 
contra mentem^hoc ipfo fitiniquura, & 
vinculum iniquitatis. Nam i n materia 
grauifsima, ¿cneceíTariaad vnitatem^ & 
concordiamEcclefiae^riegare certam ve-
ritatemjetiam f i no eíTct per fe pr imo de 
í i d e , eft grauifsimumpeccatum contra 
charitatem Eccle í ia : ,&contra iuft i t iam, 
negando fedi Apoftolicse, quod leg i t i -
m o t i tu lo fuum eftj ergo iurare talem ab 
negationem^eft facrilegura,& pernicio-
í l im iuramentumu N o n poteft ergo v i l o 
modo propter quaecunq; temporalia í n -
commoda vitanda admitt i . 
Declaratur adhominem: nam certc 
non e f t dei idej lacobum eíFe verumRc-
gemAngl iae ,nu l l ib i enim reuelatüeft^ 
i m ó ñ e q u e theologicc certum eft , fatis 
cnim erit^fi quadam í ide humana mora-
liter certa credatur: & tamen non nega-
bi t quidem R e x , qu in iurare lacobura 
n o n e í í ' e v e r u m Rege Angliae fít graue 
peccatú^quia vel eft iurare aliquid^quod 
i n re falfum eft, vel faltem aliquid quod 
fine magna tcmeritate non poteft credi, 
ve l affirmari tanquam verum 3 ideoque 
facile concedet R e x , tale iuramentum 
ctiam propter vitandam mortem fieri 
non poíTe. A t vero q u a n t ú c u n q j R c x i n 
fuaPraefatione terginerfetur^longe cer-
tiuseft, Pontif icem habere poteftatem 
i n i p f u m R e g e m , quam ipfum cíTe ve-
B Refellitut 
m u n i confenfione, in Dccretis P o n t i f i -
cú3 & Conc i l io rmp, in doftrinis P a t r ü , 
ó c T h e o I o g o r u o p t i m o r u m catholi-
corú^Sc prudentium vtriufqiiuiaS inter-
pretum , & in frequenti , & inueterato 
v í b j q u o m o d o ergo poteftvna certitudo 
cum alia copararifSi ergo Rex non gra-
uate concedet j in iquum eíTe^feá fubditis 
fuis Regcmabiurarijquomodo difputa-
re audetjnon eíTe iniquifsimüj & perni -
ciofú fidelibus Chriftianis PontiHci ius 
fuú^poteftatem, & obedientiam abiura-
re í ' quod in i l lo iuramento euidenter í i t . 
Secunda excufatio abhominibus t í -
midisjóc i n flde, & charitate parum con-
ftantibus inuenta v ide tur , eft enim va l - »»excuíaio 
de friuolai&verbis iurameti multis m o -
dis rcpugnans.Primum enim in fine i u -
ramenti additur claufula excludens o m -
nem extraordinarium íenfum v e r b o r ü 
per fubintelleílas par t ícu las , vel q u o l i -
bet alio modo.I ta enim dicitur. Hacque 
ommaplaneyac jymere agnofeo, & turo iux 
ta exprejpt yerba permehicprolata)&' iux-
tapUmmyac con}mumenfen¡tim3&'intelle~ 
ñ t m eorutidemyerborum^bfqHe y Ha aqui-
uocatione, y el mentalieuafione ¡ye l [ecretA 
, referuatione quacuriqi Siquis ergo híec 
verba proferatabfqueintentione imple 
di i l i aco ipfo periurus eftjíi vero ex cor 
dej&animo proferat ,non habet locu to-
ta illa fecunda excufatio, v t facile confí-
deranti patebi t .Nam licet daremus^par-
t icu lami l lam f inskgiüma caufa, vel ¡ua 
libídine fubintell igi poíTein abiurationc 
poteftatis Pont i í ic is per fefpeftata , & 
non adiunélis alijs claufulis, non tamen 
poteft talis additio tacita, feu mentalis, 
fuppofita il la vlt ima claufulajfine periu-
r ioadiungi . 
De inde inhoc iuramento non folum 
r u m Regem^plura enim, & a l t iorapr in- j ) fit promifsio nunquam occidendí Rege, 
fun-íamen 
IÜ ¿ÍdLZ?6 
lificise po-
teftacis. 
cipia habet i l í u d p r i u s , q u a m hoc pofte-
rius. N a m quod lacobus fuerit verus 
fucceííbr regni,folum i n quadam tradi-
tione , <Sc probationc humana fundari 
p o t u i t j & n o n parum ipfe formidauitjnc 
i n dubium verteretur , cum eíTet haere-
t icus ,& Reginae iam declaratae haereticíe 
fuccederet: quem metum publica regni 
acceptatiojcumpatientia. Se tolerantia 
Pon t i í i c i s auferre potui t . Potcftas au-
tem Papae fupra Regem fundamentum 
habet i n verbo C h r i f t i , i n Eccleíiac c o r -
nee cooperandi ad confpirationem con-
tra i l lumjve l firailia^quae ad fa£lum per-
t i n e n t , & poíTent intel l igi de iniuftis fac 
tisjfed abiuratur ipfa P ontiíicis poteftas 
c u m t o t particulis dif tr ibutiuis , v t n o n 
habeat locü fenfus ille,feu limitatio fub« 
intellecla.Sicenim dicitur in prima clau 
fula ,£í quod Papa nec perf t ipfum > nec per 
yllam aliam authoritatem Eccíefiíe^el Se-
áis Romana 3 y el per y lia media cu quibuf-
tunque alijs aliquempoteJlatem}nec autho~ 
ritatembahettJiegemdegQrHndh&.c.Qudi 
verba 
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verba nulloniQclo ref t r ingi pofluat ad 
poteftatcm deponendi in iu í t c j velfine 
caufa.Tum quia omnis poteí las i i l i denc 
gatur3 tam in particulari refpeftu huius 
Kcgis jquá i n generali refpecliu omniura 
íucceíToru , v t i n daufula fecunda addi-
tur^Óc c u m d i í l r i b u t i o n i b u s , non obflan-
te aliquadeclarauone, yel excomumcatio-* 
m 3 y el deprimtione fa t í a , y el facienda. 
T u m etiá quia vir tute iuratur^talem fen 
tentiartijvel depofitionem no poíTe elle 
iuftamjiec cfíicacem ex defe í tupotef ta 
t i s ^ t i a m l l Rex quiiurametumexigit3 
feu de quo in fpecie iura tur , i isret icus, 
Yelfchifmaticus íiü. 
Prxterea ílmili n i o d o í & cum eiTdem 
amplíat iomb9 abiuratur po te í l a s abfol-
uendi fubditos á vinculo obedientiae, Óc 
quod non oblan te quacunq; abfolutio-
nejdefendant fubditiRegem etiam c o n -
tra Papa,& nulla habita ratione alicuius 
cenfurac, v c l e x c ó m u n i c a t i o n i s . Q u o d 
non p o t e í l mente reftr ingi ad excomu-
nicatione iniuftamjvel nuilam^quia ver-
ba funtadeo vniuerlalia^vtillis repugnet 
talislimitatio/cilicetjA^owo^/írfWíe aliqua 
dcclarattone, yelfentetia excommunicatio* 
niSy á quibus verbis excludi non p o t e í l 
declarado,quod talis í i t h s e r e t i c u s , v e l 
fchirmaticus,quae íit vera , & á Papa per 
quancumqj poteftatem fuam faé lajUam 
verba illa omnia coprehendunt. Deniqj 
tota illa profefsiojconfefsioj&abiuratio 
efl: direfte contraria Pont i f ícú , & C o n -
ci l iorum definít ionibus; ergo t ñ expre f 
fa exterior negatio d o g m a t ü fídci, quac 
n u n q u á poteíl: eífe licita propter í u b i n -
telleóías interpretationes^vel particulas, 
quia eft contra obligationem confitendi 
í i dem, & n o n negandi illam etiam extc-
rius. V t omitta fcandalum publ icú alio-
r u m f í d e I i u m , q u o d non po t e í l á t a l i a c -
t ioncíeparar i j i ieq; praebendum eí l , etia 
propter vitandam mortem, vt cxemplo 
Mathacix Machabei docemur. 
V n d e ad confirmationcm de vulgarí 
verbo Anglicano murderari }cpíoÁ dici-
tur fignííícareidé, quod iniujle occidere, 
refpondetur, fi t á t u m proponeretur i u -
randum ,h2ereticü eíTe dicereyRege pojjea 
fubdiiis murderari, tolerabilc futura fuif-
fe excufatione. A t nunc non folü id p r o -
p o n i t u r } fed etia eífe haereticum dicere, 
Principes per P a p á dcpriuatoSíaut e x c o 
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municatos poíTe per fubditos deponía 
quod eí l c o n t r a d o í t r i n á í i d e i . Necha- Bxdudímr 
be t locúeuaf iOjquod to tacopu la t iua ra- euafio.^ 
tione vnius partis fit falfa^ü quia in fo r -
ma iuramenti prout habetur in l i b r o l l e -
g io jd is iú í l iue iegitur; depem, 4m occidi; 
t u m etia quialicetlegatur copulatiue<íe 
ponijúr ocddij fenfus ide redit} quia n o n 
iura tur j to tü i l iud c o n i u n í l u m , feu p r o -
pofit ioné hypothetica eífe Iiaereticá, fed 
iuratur/ingulas partes eífe heréticas., fei 
licet poíTe Principe á Papa depoíitú per 
fubditos deponi 5 & pofle murderari3&: 
ita femper damnatur v t herét ica propo-
í ido catholica j & fecüdum íidem certa¿ 
Eo velmaximc,quod verbum»2«ráey4r¿ 
ideo poí i tü ibi eft,quia fupponi tu r ,non 
obftante fentcntia Papa?, occifioné Re-
gis eíTe iniquam proditione c i u S j ó c con-
tra fidelítate Regi debita, & ita tocú hoc 
ib i iuratur. V n d e licét verbü i l ludperfc 
í u m p t ü il lam íignificationem habeat3ta-* 
rae in i l lo iurameto per^multaalia verba 
declaraturjSc ex tend i tu r , ita vt non ha-
bea t locü l i m i t a t i o , praefertim refpeftu 
totius iuramenti, & om ni ú claufularum 
eius.In quibus fappefit e x p r e í l a , <5cab-
foluta^Óc vniuerfalis abiuratio poteftatis 
Pap^ ad puniendos Reges, etiá rebelles, 
& pertinacesj 8c prarterca recognofeitu» 
i n Rege authoritasJ& poteftas ad ex igé -
dum taleiuramentumJ& mifeentur alia> 
quae non poffunt cu veritate iurari,feu á 
periurio per illas verború xquiuocatio-
nesjvel fubintelligentias excufari. 
C i r c a t e r t i á excufatione diftinguerc 
oportet tepora^óc perfonas. Quoad tepo jn ^ feB> 
ra enim p o í í u m u s loqui de teporeante fu&inquiJ 
declaratione fa í tóá fummoPotifice,vel ^w perfo-
po í l i l l a . I n p r io r i tépore potuit fortaíTe D.ISl;ex5. * 
elle aliqua cotentio, vel opinionu diuer-
fitas inter catholicos, f a l ú a confeientia, 
de quo ftatim dicá. P o í l declarationem 
autePontif icis , nullomodo exif l imar i 
p o t e í l probabilis opinioi l l í deci í ionico 
traria,quia a p u d i l lu eí l poteí las declará-
di huiufmodi dubia ad b o n o s m o r e s , 8c 
fidépertinentiajCiii fubditi í í a r e t ene tu r 
alias inutílis eíTet talis pote í las . Dequo 
iafatisin fuperionbus d id lüe í l . Quoad 
perfonas v e r o d i í l inguere o p o r t e t ín te r 
eos^qui do íH funt, & per fepo íTuntqua 
lítate iuramenti e x p e n d e r é ^ de i l lo 111-
dicium ferré , <Sc alios ignorantes^quos 
opoi te t 
Cap. p\T)cculpécomunicadiin ritu religcum hsretjcis, 7 ^ / 
oportet a l íorum duci opinione , & i u d i -
c i o . D e his pofterioribus non el!: dub jú , 
qu in potuerint aliqui p e r iguoranciam 
cxcufarijfi f a c e r d ó t e S j qui repucabantur 
probi,(Scdo¿li, eos docebant, i u ramen tú 
i l l u d potuiíTe f a l ú a confcientia p radhr i , 
retenta intentione n o n iurandi aliquid 
contra í idem, vcl contra Papa' potelta-
teni.Haec autcm ignorantia iam no ha-
bebi t locumet iamin his fimplicioribus 
p o í l Pontif icium Breue, quia tenentur 
i l lud praeferre ómnibus fuis priuatis D o 
ftoribus.Si tamen eflent aliqui a d e o r u -
des^qui n i h ü de Pontificia declarationc 
audierintjVel intelle x e r in t^o íTe tüdhuc 
i n eis talis ignorantia durare^quia per in-
de fehabebút ;ac í iPapa n ih i l declaraíTet» 
Veruntamen res a d e o eft notoria, & i n 
illis partibus publica,vt v i x pofsit cafus 
Sitie dedai moraliter accidere.In alijs vero fidelib9 
rasione Pó d o d i s ^ q u i p e r f e p o í T u n t i u r a m e n t i m o -
íificis nópo menta expenderejetiam fublatoc medio 
rncnWpro- Breui Pontif icio j n u n q u á cenfeofuiCTc 
babilicer d<; opinionem probabilem corun^qui p r o -
fendi, fefsione talis iuramenti licita eí l 'edoce-
bant^quia verba íu rament i femper fue-
runt ta perfpicua3& tam multiplicia , & 
tot modis cofcientiaillaqueatia, & fchif 
matis approba t ionéJ& profefsionem i n -
- ducentia,vt licet i n vna , vel alia vocula, 
a u t p a r t í c u l a colorata euafio locumha-
bere p o t u e r i t : impofsibile f u c r i t m o d ü 
vercprobabile inuenire to tum iurame-
tum honeftandi, feu excufandi j ac pe-
lícula e i u s e u a d e n d i j V t fatís p r o b á t , quae 
definguliseius verbis haftenus ponde-
rata funt .Siqui ergo i n principio doctr i 
na^&vi ta c o m m e n d a t i í n illara fentcn-
t ; iamprolapf i íunt ,du£H fortafle t imore, 
aut r a t í o n e h u m a n a j non fatís remcof i -
derarunt^quorum ignorantia probabilis 
fuerit^necne^nunc indicare non eft ne-
ceíTejOportere autem exi f t imo s macula 
timerejeamq; t u m poenitentía , tum p u -
blica confefsione , qua infirmiores ani -
raentur3& inflrruantur, ne infraudem 
incurrant compenfarejiSc fi opus ílt , pro 
p r í o fanguine abluere. 
C A P V T I X . 
Liceat ne catholicis tAnglis templa hcereti-
torum adire, <& c/m eis in ñtihus communi* 
care fine intentione cultussyel coopera* 
tionis cum illis Joltm propter terft* 
jiQuUsj) cents yitmdast 
B 
r A N V l S R e x Angliae i n 
Apolog ía f u á h a n c p a r t e m P o n - I * 
tifiéis brcuis referens^eara att in 
ge reno lue r í t j , adhuius operis comple-
nientura, & ad maiorem fidehü i n í í r u -
¿ t ionemjmaío remque eorunijqua de i u 
ramento diximus declarationc y SÍ con-
í í rmat ioné^non nulla de hocpundlo d i -
cere o p p o r t u n ü , & neceífarium hoc l o -
co ex i í t imau i .Occa í ío autem, feu necef 
fitas hujus dodtrina? orta eft ex durave-
xat íone^qua catholíci in A n g l i a p a t í u n -
t u r , d ü p e r l e g e s acerbifsiraas bonispr i -
uanturjalijfq^ grauibus pocnis fubijciú-
t u r ^ n i f i Hcclciías hxreticorumadeant, 
eorumqj cocionibusjprecationibusjalijs 
vé ri t íbus interfint. A temporibus enim 
Elifabethze í ta t im caperunt cathol íc i ^ 
grauifsimispoenis cogiEcclefias haereti-
corum frequentare,eorumqj r i t ibus , & 
concionibus interelfe. P r iú fq ; , v t Sand. c ^ ^ u 
l i b . 3 .ann. 1 j y^.refert, i n fingula capita 
duodecírnafs ium multa efi: indicia £ c -
clefias ficut prius frequentare recufant í -
b9.Poftea v e r o ( v t í d e refertann . i 582.) 
Oritnibus conuocatis lege promtdgmt, qua 
wulffantytriufqi fexusfixgulos (modoan-
nnmdecmum fextum tetatts attigerint) qui 
recufant adirc Proteftantium precesiconcio-
nes>ac Ecclcfias} yiginti libris ¿Lnglkanh 
menftruis, id eftsaureisfertfepmagtnta, A d 
di tumqj eft, referente Epifcopo Tara-
zonenf i jVtqui aurcorum fummam non 
haberentjin carcere de t íneren tur ,donec 
foluerent. QuaslegeSj&pocnaí acerbio-
res vfqj ad praefentem diem h ñ x funt, 
v t capitc fequenti referemus. H i n c ergo An líceas ¿fí 
non nulli^pia catholicorum mífera t ione «holicij ha 
comotijdubitare c a p e r ú t j a n pofsíntali- r"i;;e,ri1 Fc 
A I r . , clefias fre-
qua ratione aculpa excu ian , illas leges cjuérare, ve 
femando, ita v tneqj fineeuídenti ob l i - temporalfA 
, g a t í o n e c o g a n t u r to t mala fuftinere,ne- damóa;éui¿ 
que etiam cu confcientia periculo,prop íeuUl 
ter humanimi tiraorem , vel temporaliu 
rerum n i m i u m amorem, iniquis} ac t y -
rannicis legibus fiibijcíantur. 
V t autem ratio dubitandi, veraq; illíus 
dccifio in te l l ig i , ac fundari meli9 pofsit, 
pauca de ob l iga t íqne , & p r a c c p t o c o n -
í i tendi fidern,non folum verbis, fedet íá ceptu defi-
f a a i s p r a m i t t e i / e n e c e í r e e f t . E t i n p r i - de erxtenJu.s 
mis tria illa dii^ernenda iun t , qua com-
muniter i n hac materia di f t inguunt , fc i -
UcQtiCQnpterifide extems, v t i q ; pub l icé , 
R r r feu 
2. 
F.xplícatut 
díuinü prse 
y 4.6 L i k V L T^cforma iuramentifidelitatis. 
feucoramalijs j itavt videntes,velau-
dictesper fígna externa á me exhibita, 
intelíigantjme eíTe Chriftianumj huic 
extreme opponitur, negare fidem, cpiañ 
médium autem inter hxc eíl occfiltareji-' 
dem, quod tantum negatiué opponitur 
confcfsioni, non contrarié, ficut negare 
íidem. 
E x his autem tribus certum eft, pri-
mum fcilicet, confiten íidem, cadere 
ílrb praeceptum diuinum. Ita docent 
U . Tbont. omnes catholici Dolores cum Diuo 
Paul, ad Thoma. i . z iquz f t . tertia. Eftque cer-
WW. ID. tum de fíde ex illoPauIiadRomán, dé-
cimo. C or de cr editar ad íHf iúmy orean* 
temconfefsio fit adjalutem. In hocemm 
vltimo verbo, /ÍÍ ad jalntem, íigniñca.t 
Paulus, confeíiioiiem íidei eíí'e neceíía-
riam ad faiutem , ficut emm dicitur,coi« 
de credi ad iufticiain , quia fides eílad 
iuftificationem necelíaria, ita íidei con-
fefsio dicitur fieri ad faiutem , vtique 
seternanijquiaad illam confequendam, 
&adgiatiam conferuandam eílneceífa-
ria.Et inde etiam conílat, loquiPaulum 
de externa, &fcníibilicofeísione íidei, 
nam interna pertinet ad prius membru 
credendi cordcjnonenim aliter interius 
cofitemur fidejid eíl:,veritates fidei, nifi 
" illis aífenfum internum tribuedo j quod 
cft corde credere.Vltra hoc ergo requiri 
tur ad faiutem externa confefsio. Quam 
ctiam explicuic Paulus dicens, ore lieri, 
non quia folo ore fieri pofsit^ aut debeat, 
nam etiam poteíl ficri adibuscorporeis> 
alijs íignis externis, quibus Chnftia-
nam religionem proíitemur, fed quia 
verba íimtfigna magis exprefla, &ad 
mentemexprimendam principaliter in» 
ítituta , ideo fpecialiter tribuit Paulus 
ori confefsionera fídeí. 
Chriílus autem Matth. lo.abfolute 
^ 4» ¿Ixit: Quime confejfus fuerit coramhomi-
MdtU IO. nibus y coyifitebor úr egQ eum corar* Patre 
ineo>quiin calis eft. Quae verba non ha-
benttam expreíTam formam praecepti, 
fícut promifsionis, fed alijs locis expli-
cuit Chriftus^confefsionera noftram cf-
fc nobis neceílaríam ad obtinendam co-
fcfsionem fuam 3 vt ftatira videbirnus. 
Re£):e autem quadrat Chriflipromifsio 
cum verbo Paulirfíí faiutem. Diftinxit 
cnim Apoftolus inter íidera cordis, & 
confefsionem oris, Sí illam dixit necef-
A íariam ad itíj¡itia}id e ñ , ad remifsioncm 
peccatorú,&intcrnam animae renouatio 
nem obtinedam, quia interna íides fui>» 
damentum eíl ipíius iu (litis :ad illam au 
tem non eft ita neceífaria confefsio ex-
terna fidei,niíj forte in propoíito gene-
rali implendi omnia prsecepta. Alioquí 
cnim iuftificatur homo per internam íi-
dem cum cordis contritione,& dile¿í;io-
iie,priufquáincxternum adlum confef 
lionis íidei prodeat. Vnde rede dixit . -
Ambrofms in Pfalm.3 8. ftdes credentrn 
principalistftyconfejsio executioms.Bt ideo 
JJ confefsio fidei non dicitur eífe ad iuíli-
tianiykáadfaiutem : m m poft iuílitiam 
obtentam adhuc neceííaria eft fidei con-
fefsio adperfeuerandum in illa iuftitia, 
& confequencerad faiutem confequen-
dam, nam qui perfeueranerit yfque in fine, 
hic faluus eritydí illum Chriftus cora Pa-
tre fuo confitebitur. 
Hoc autem prafceptum non eft tan-
tum poíiciuum diuinum, fed eft morale Sí 
prscepturri quafi connaturale ipfi fidei, 
feuhomini,fuppofitoftatu fidei: ideo-
queinomnitempore, &in omni ftatu 
Ecclcfiac fidei confefsio fuit ad faiutem 
neceííaria.Rationem autem huius verL-
C tath attigit Auguftinus libr. de fíd. & ^ Z W * 
fymbol. in princip. dicens }fides a nobis 
exigit offtcium & cordis, & lingua 3 ait 
cnim Apoftolus corde creditur} 6cc. Etidea 
eportetsnos efe itiftitia memores 3&falutis> 
quandoquidem infemp'iterna iujlitia regna~ 
turiaprafentifeculo malignofalui fieri non 
poJfumus>mfi & nos ad faiutem proximom 
nitenteSyetiam oreprofiteamurfidem, quam 
corde geftamus. Quibus verbis iníinuat, 
£dei cofefsione propter proximum eííc 
neceííaria. Ideq; declarauit ampli* ferm* 
i^i.deTepor.aliasfcrm. jp. dediuerfis 
_ hisverbis. Sinefide impQfsibtle eft placeré-
Deo} hanc in cordibus neflris agnofeit, qui 
ferutatur reneSy & corda. Sedpropter cofer» 
uanda Ecclefiíe*vmtate difpenfationi huiui 
temporjs cum fide cordis neccjfaria eft ons c» 
fefsio3 quia corde creditur ad iuftitia^re au* 
tem confefüo fit ad faiutem 3nontantumprce~ 
dicatorumyfed etiam eruditomm: non enha 
aliter frater defratrefcnttret&ec pax Eccle-
fia jeruaretur}ne^ alium docere, nej} ab alia 
dijeere faluti necejfaria pojjet , nife quod 
in corde habet }fignis yocum tanquam fuis 
y á m l h (¡d dtomm mda twjfmitteret, 
Eft 
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Propríum 
mociuu cd* 
fefsioois fi-
deí eft ad in 
te rnam ma 
tiiíelTandá. 
ergo fihs & cerde ¡cruanda, & ore pro- A 
ínenda.l ides enim otiíffMm boimum ejt ¡un 
düimntf.m. 
6. Itaque fentit Auguftinus, fidera cor 
dis propter Deum per íe primo neceíía-
riam eílejConfersionem vero íidei prop-
ter proximoSj íeu propter Ecclefiara^ná 
íicut fidcs interna eít íundamentú vnio-
nis animae cum Deo , ita confefsio íidei 
eft fundamentum Ecclefiafticas vnitatis, 
6c pacis. Non quod ipfa etiam confefsio 
fidei non fit pr^cepta propter Dei hono 
rem^óccultuin/ed quod non ita d ire í le , 
& immediatc adDeum tendat, vel pro- g 
pter ipfum neceffaría íit , íicut interna 
í idés . I n quo eft etiam coníiderandum, 
confefsionem íidei duobus modis fieri 
poíTe, vno modo propter oftendendam 
exterius fidem internam^quara in corde 
habemuSjita vt hoc fit pr2ecipuüJ& quaíi 
vnicnmproximum motiuum talis con-
fefsionisjalio modo íitprfcipue propter 
aliquem cultum externumexercendü , 
Deoque exhibendum; & hoc modo fa-
criiiciura MÍÍOE , & vfus facramentorú, 
¿callar c^remoniae dici poílunt pertine-
re ad confefsionem fidei, proprie autem 
funt actus Religioniss & propter Dei cul Q 
tum, & honorem proximé,ac praecipue 
fiunt,5c praecipiuntur. A t vero formalis 
( vt ita dicam) & propria confefsio íidei 
eft., quae fit ad manifeftandam alijs nof-
tram internam íidem, & haec fine dubio 
ad horaines immediaté referturjna pro-
pter Deum non erat neceíTaria, ideoque 
reí le fundatur ratio huius precepti in nc 
cefsitatehuius confefsionis adconiú í l io 
ne fidelium in vniusEcclefis pace,& vni 
tate^quá ipfamet fides exigit. Etitaetia 
expofuit idem Auguftinusillud Pfalm. 
11 ¿Xredidipropter quodloqumus fumiquia 
nonperfeBe crcdunt(inc^uit) qui quod ere- I ) 
duntjloqui nolunt. 
Atq;hinc colligítur ctiam fecundum, 
fc¡l¡cet5«eg<í)'e^c,eíre contra diuinü pr^ 
ceptü,feu caderefub pra^ceptum prohi-
benSjfeü negatiuum. Quod eodem mo-
do eft de íide certum, dicéte Chrifto D o 
minoMatth.io. Qui negdueritme coram 
homtmbus}mg(iho & ego cum coram Patre 
meo , quiin ccsliseft. Nam qui negauerit, 
Thcopbil. audiet, A7efcio TWjVtibi dixitTheophil. 
D.PáúL VndcPauIus.2.adTimot.2. Sinegaucri 
Amhtof, mus 3 & ipfe negabit nos > vbi x^mbrofius 
Vhl funde-
tur prseep 
tu confefsio 
bis fíde i . 
D . <Aug, 
Theodoret.Sc Primaf.id notat.Et C h i y 
foftoin.homil.3 ^.in Matth.rationc icd-
dit^dicens, Líbcrampetn coiijefitovem , & 
admaiorem charitate nos adduat, ejrjulii' 
mes^tíque muidos ejl'e dejlderat, quaprupter 
ómnibus hacpnecipit. E t eode modo inter 
pretaturibi verba illa Chrifti.fyro/c/u /í-
dentes ficut ferpenteSyCpix corpusexpo-
nüt cuicumq5 vulneri, vt caput feiuent^ 
ita enim íideiis debet potius corpus pro-
derejquam íide ( quae caput eft, <Sc initiü 
bonorü omniújnegarc .Quod etia habet 
ibiHieronym.Sc Elilar.can.io.& Augu 
ftin.lib.i.deDoílr.Chriftian.cap.ró. 
Sequiturque hoepr^ceptum ex prio-
ri: nam in omni prarcepto afíirmatiuo in 
cluditur negatiuum nihil faciendi cotia-
rium ei^quod per aífírmatiuum precep-
tum eft, vt fi iubemur amare Deum , ibi 
virtute prohibemur quidquam agere di-
uino amori cotrariunij &: fie de alijs,nam 
vnum contrarium deftruit al¡ud,vnde íl 
vnum pr^cipiturjcontrarium fine dubio 
prohibetur. Cura ergo prarcipitur íidei 
cofefsio, ibi virtute prohibetur fidei ne-
gatiojna h^c confefsioni contraria eft.vt 
perfepatet. I m ó ex prarcepto inter-
nae íidei fequitur neceíTario prohibitio 
negandi eandem íidem. Nam qui negat 
íidem ore, vel eandem fidem negat cor-
de & fie iníidclis eft, 6c agit non folum 
contra íidei confefsionem, fed etiam co-
tra pra:ceptumfidei: vel negando ore, 
corde retinet fidem, 6c fie mentitur me-
dacio valde perníciofo, 6c honoriDei co 
trario, quia negando í idem,Deo tribuit 
mendacium ,dícens., falfum eíTe, quod 
Deusdixit,Chriftianam etiamreligio-
ncmgrauifsimeoífendit í 6c Ecclcíiam, 
quantum in fe eft diíToluit, eiufque vni-
tatera feindit. Ergo roendaciúillud pro 
hibitum eft; non tantum general! prae-
ceptó non mentiendi, fed ctiam fpeciali 
precepto fidei,Mleligionis Chriílian?, 
vtrefte fentit Auguftinus libro contra 
mendaciücapitefexto , Vnde etiam íit, 
vt íicut mendacium dupliciter profci tur 
fcilicet^vel negando quod verum eft3vel 
affirmádo quod eft falfum, feu quod eft 
vero contrarium: ita in praífenti haec í i -
dei negatio duobus modis cótingere pof 
fit, fcilicet,vel puré negando eífe veram, 
aut eíTe certam íidei veritatCjVel contra-
riü errorc profitedo, nam profefsio falíi 
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neceíTario efl negatio veri^&eandemjVel A 
maiorem mal i t iaminuolui t . 
^* Tertiuni>quod propofuimus, fcilicet, 
occultare fide, mediam quandam habct 
tationcm,quia nec Temper malú e í l , nec 
femper licet3 v t omnes etiam Dodores 
Catholici docét . Ratio eft, quia veritate 
tacere, aut no proferre,non efl: illam ne-
gare , fed abfcondere , vt per fe n o t ü eíf, 
& ita etiam occultare fídem non eí l ne-
gare fidemíideoquc ex hac parte non e í l 
Pr?cepium femper malurn. Aliunde v e r o p r ^ c e p t ú 
conficédi fi conf i t en^ fídem^ Clim affirmatiuum fiti 
dcm oC non i . * i <• r — ^ r _ 
occultádi f¡ ^Cct obliget femper, no tamen pro í e m - B 
dé non obli p e r , h í E C enim eíl naturaprsceptiaffir-
gar pro íem matiuijVt nunc fupponimus, & propte-
Pf^ rea non confiten fidem, quod flt occul-
tando í idem,no efl: femper malum, quia 
í i e x e r c i t i u m alicuius aélus non efl: per 
fe ncceíTarium^eíTatio ab i l l oa f tu non 
p o t e í l eífe femper mala, v t per fe notum 
e í l . T a n t u m ergo eritprauaoceultatio 
fidei, fi co tempore oceultetur 3 p ro quo 
prasceptum confitendi í idem obligat, fi-
cut tacerepropria peccata non femper, 
fed tune efl malum, quando praeceptura 
illa confitendi in indicio al iqúo obligaU 
áu Jex fidéi ^rnc^e ^uP^ex fi^ei oceultatio d i í l ingui Q 
occuhrtio. P0tefl:,vna per modum pur^negationis, 
quap p o t e í l licite , aut fine peccato eífe 
to to eo tempore, in quo, vel pro quo no 
tenetur homo externara fidei confefsío 
nem exhibere. A l i a c í l p e r m o d u m p r i -
uationis, feu omifsionis moralis, quia eo 
tempore admit t i tur , quo fidei confefsio 
exhibenda e í r e t ,& ita eí l carentia a í l i o -
nis debitae , ideoque moralis priuatio d i -
ci tur . E t h a e c e í l p e c c a t u m d e fe grane, 
quia e í l contra pr^ceptum confitendi í i -
dem . N a m lex affirmatiua pra^cipiens 
adlum pro aliquo tempore, confequen-
ter prohibet omifsionem eiusproeodem j ) 
tempore5Vt efl per íe no tum. 
Vo. E t de hac omifsione poífunt r e í l e 
Ziuc.9» ín té lhgi verba C h r i f l i L u c s n o n o . Qui 
me erubuerit, ó f weos fermones,hHHc filius 
homimserubefeet, cumyenerit inMaiejia' 
te[ua,^ Patris)&' Sanftorum <Angelorum* 
Erubefcere enim minus eíTe videtur , quá 
negare, non enim tantum qui negat ,fed 
etiam qui Cbr i f tum , vel fidei eius ver i -
tatcm ( q u o d p e r i n d e e í l ) omi t t i t conf i -
ten* ,cum debet , C h r i í l u m erubefeit. E t 
quamuis Chr i í l u s verbo erubefcedi^quod 
i r . 
proprie íignifícat, aliquid propter pudo 
rem, vel propt er t imorem alicuius con-
temptus , vel irrifionis v i t a re ) ib iv fus 
fuerit,quia vel pr^fenti materia:, de qua 
loquebatur, erat magis accommodatum, 
vel quia in principio doftrina Euangelij 
á gentibusj& ludads irrideda erat, 6c ita 
mu l t i perpudorem,&: erubefeentiam i l -
lam erant defpefturi, nihilominus doc-
trina, & cominatio generalis efl : nam 
quacumque ratione, fiue ex pudore, fi-
ue ex timore perdendi vitam, vel alia te-
poralia bona, quis omiferit fidei confef-
fionem tempore debito, eandem repre* 
henfionem, ó c c o m m i n a t i o n e m incur-
ret. 
Occurrebat autem í la t im inquiren-
dum, quod fit i l lud tempus pro quo obli pro 
gat fidei confefsio. Sed hocex profeífo p0re 0^ ylm 
explicare non eí l teinporis praeientis. get pr^ce-
Satisergo fit, fupponere, eífe i l lud , i n pcú cófíité-
quo ad D e i , v e l Religionis Chriftianae d»fidem. 
honorem tuendunj neceíTariaeíl cotef-
íio fidei, v t cenfetur e í fe , quoties quis á 
tyranno, feu publica pote í ta tc de fuá fi-
de interrogatur,vel certe quoties tacere, 
& no confiteri, effet virtute negare.Hic 
enim eíl alius modus, quo prauafit haec 
omifs io , quia virtualem fidei negat ioné 
i n u o l u i t : quia inmoralibus impl ic i tum 
pro e x p r e í í o reputatur, quado eundem 
c íFe í lum inducit . E t i t a p r í e c e p t u m no 
negandi í i d e m , non folum expreíTam • 
negationem, fed etiam tacitam, & v i r -
tualem prohibet . Dicetur autem talis 
omifsio virtualis negatio fidei, quando 
ipfamet omifsio confefsionis communi-
ter accipitur pro figno abnegandi í i d e m . 
Sicut in ordinario, & c o m m u n í vfu non 
ferré v e í l e s , nec tonfuram Clerici , feu 
Monachi finefpeciali caufa, autnecef-
fitate, e í l q u í d a m virtualis negallo ta-
lis í l a t u s , qux ad Apoílafiara externara 
p o t e í l interdura fufficere. I ta ergo po-
te í l contingere in confefsione fidei, f i 
alicubi fit iu í l e i n í l i t u t u m aliquod fig-
n u m ita p ropr ium Chrifl ianitati : vt qu i 
i l l u d omifer i t , eo ipfo Te Chrif t ianü eífe 
negare videatur,vt magis in fequentibus 
explicabitur . 
E x quibus intel lÍgi tur ,propofi ta?qu? 
í l ionisdiff icul ta tem inhoc fítam eírc,vt Ratiod 
exp^damus, an exercereillos a í lus eudi 
ad Ecclefí^s h^ret icou, co rúve cociones 
audire 
candí. 
Cap,p, De culpa comunicandiin ritu religio. cu hsreticis. jfif p 
auclirej& cu eis preces fundere j vel alijs A 
eorü ritibus intereíie, íit verá íide nega-
rc/eu ( quodidcm eft)erroie contrariü 
profiteri, an vero tantü íit non confiteri 
verá í idemj& hoc polito, an íit purane-
gatio, vel omifíio moralis peccaminofa. 
Ratio aute dubitandi fumitur ex differe-
tia interverbaj&aftioneSjfeu res alias:ná 
verba 8c exprefsiusfigniíicant ^ qua res, 
6c non habent aliú proprium vfunij nam 
ad hoc funt per fe primo inftituta : aliat 
aute res vt veftes^domusjcibi, & fimilia3 
vel etiá adlus audiendi,videndi,& huiuf-
modi non funt per fe inftituti ad fignifi- g 
candam mentem operantis, fedadalios 
naturales, vel humanos vfus;l¡cét inter-
dü per quandam cofecutionc aliquid fig-
niíicare videatur.VndeíitjVt magis obf-
cura 3 Se ambigua, feu aequiuoca eífe fo-
leat rerum,quam vocü fignificatio. D c -
inde etiam íit, vt facilius etiam habeat lo 
cu fimulatio,vel potius difsimulatio fine 
mendacio in vfu aliquarum rerum, feu 
a£l ionum, quám in vfu verborum, quae 
magis certam , & vfualem(vt ita dicam) 
fignifícationem habet. Denique ex hoc 
codem principio eft longe alia ratio du-
bitadi de his aítionibus adeüdi Ecclefias Q 
6cc.de quibus nunc traftamus, quam dé 
profeísionciuramenti fidelitatis, na haec 
Vicie Anz Pcr ver^a cxPreíra > Se in hunc folum 
, • finem explicandi mentem , & talia funt 
, „ verba formule iuramenti, vtexprelTam 
& lib de a^neSat'on^ doCtrin^ fidei,6ccünfeque-
r ' • ter confefsionem contrarié haerefis con-
Bcerejt.in P • i •• j u 
. tineant: oc ideo nenio qui m cadem h^-
£ fb lib x ^ n ^ V C Y ^ i n i v ^ n ^ n ^ m m ^ n ^ ^ n ^ 
6 liiftor "ic,<4'at;j T1312 dicebát poífe fincpcccato 
''28 ' neSai^^^'nt:ormen^sJ etiam cumiu-
ramento, dubitare poteft,quin profcfsio 
illius iuramenti non liccat. 
. v „ A t vero de illis adionibusin queftio- D 
fuau ciuoof ne propohtis videturpone dubitan. F n 
tendí vide- m ó quia ex proprijs obie£lis,6c materijs 
tur liei« um indifieretes funt, nam ingredi Ecclefiam 
efle adlrehs velef} de re |30n¿ vel fal(:em indifferens: 
reticcrti he • 1 - • r v 1 • 1 
clefí'as &c. nec lcleo ht intnníecc maluiTijquiah^re-
tici maicillo loco vtuntur,nam hoeper-
tinetadprauam intentionemeorum , fi-
ne quaillue ingredi indifferens eft: nam 
etiam ingredi Synagogá Tuda?orum , vcl 
Paganorum templum, non eft per fe ma 
lum. Similiter audire concioncm cuiuf-
cumque do¿lrin^,etiam praucjintrinfe-; 
ccmalumnoneft,poteftenim quisilbra 
audire, vteamconfutet, vel dcie¿tctur 
eloquentia concionantis,vel vt irrideat. 
Deniqj interefle precibus, <5c facris eoiu 
matenahter fumptú,indifierens eíhquia 
poteft quis dü eft ibi preces catholicoiu, 
6c ritu catholico fecretc füdere, vel de ve 
ra fide cogitare . Aliunde vero illi adlus 
no habent fignificaíioné fidei contraria, 
ad quam fint per fe impofíti, quia non ad 
fignificandam fidem fpecialiter impofiti 
funt, fed folum ad operandum aliquid, 
quod per v n ü q u e n q 3 illorü proxime fit. 
Quod fi,vel ex difcuifu v ident iú ,ve l ex 
comuni vfu aliorunijtalcs aftus indicare 
folent prauam fidem,id eft accidentariú, 
fi á catholico no ea intentione fíant; quia 
ipfe nonfignificat falfam fidem, nec de-
cipit alios,fed permittit eos decipi. Ergo 
qui faciunt tales aftus folum ad obedien-
dü Regi in materialibus a£tibus exter-
nis, vt euitent teporalia damna, non ne-
gant fidem, nec in fidei confefsione ex 
precepto debita deficiunt,quia tüc nulla 
eft fpecialis necefsitas, propter qua obli-
get pro tune affirmatiuum pr^ceptum 
confitendi fidem j ergo ceííat ibi omnis 
ratio culp^.Vnde catholici Dodores do 
cuerunt,no eífe perfe malü in adionibus 
facris cu haereticis comunicare, quandiu 
nominatim declarati non funt. 
Secüdo fi aliqua ibi e ífet culpa,raaxi- 14, 
me,quia eft profcfsio falfae religionis,fai Sccuodumí 
te fímulata^at hzc fimulatio no eft séper 
intrinfece mala i ergo máxime erit licita 
in illocafu propter vitandas mul£las,6c 
vexationes grauifsimas. Confequentia 
patet,quia fi talis fimulatio no eft intrin-
fece mala,non erit prohibita, quia mala; 
ergo ad fummü erit mala,quia prohibita, 
vel ex accidente propter mala,quaE inde 
fequuntur j ath^rationes ceflantin tam 
vrgente necefsitate, quia pofitiua prohi-
bido non obligat cum tanto rigore, 6c in 
cómoda,quae tune fequntur, no funt in-
tenta, fed permiiT3,(Sc ideo non imputa-
tur.Maior etia eft clara, quia fuppoiiim? 
intetione operatis non eífe, profiteri ali-
quid falfsú,fed tantú ibi adcíTe,6c aliquid 
bonü,vel indifferes ibi faceré , quidquid 
alij inde cócipiant , que eft difsimulatio, 
vel fimulatio materialis. Probatur ergo 
JVlinor,primóquia no defuerutauthores 
catholicij6cgraues,qui docucrint,no eífe 
R r r 3 intrin-
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intrinfecc malum,falfam,vel fuperftitio 
fam religionem fimulare/eu i n e x t e r i o -
ribus aétibus nngere í fac iendoi l los mate 
tialiter t an tü ( v t aiunt) id eft, fine inten 
tione religionis 3 aut cultus > íed propter 
aliqua aliam vtilitacc h u m a n a . I m ó m u l t i 
t r ibuunt hanc fententia H i e r o n y m o d i -
centi j l icuií te Apo í lo l i s fimulate femare 
legalia^o tépore jquo iam erant mortife 
í a f e r i O j & e x i n t e n t i o n e cultus fadta j V t 
late d i x i lib .9 .deLegib.cap. 16, v b i p i n -
tes authores a l l e g a u i ^ teftimonia Scri-
p tu r a rü ,qu ibus m o u é t u r , addu x i .Rat io 
autem eíl: fupra taíla^quia talis fimulatio 
mendacium non eft, non enim per i l lam 
intenditur í ignif icar i aliquidfalfum, aut 
contra mentem, fed eft t á t u m cuiufdam 
veritatis/eu fidei occultatio, aut non co-
fefsio. A t p r io r i ratione habet, vt non fit 
mala tanquam fidei abnegatio, quiahaec 
non efl: fine mendacio, pofteriori autem 
lat ione non eft mala^quia n ihü eft^quod 
tune obligetad fe mani íe f t andum , nec 
ad vetitatem confitendam» 
A t refpoderi poteft , has radones r e í l e 
p rocederé demalitia per fe inuéta i n illis 
a£Hbus3nihilominus tamen illos eífe ma-
los ratione fcádali , quod moraliter ab i l -
lis feparari no poteftífic i l l u d f u f f i c i t , v t 
a£lus femper fit móral i ter malus. Sed co 
tra hoc ob i j e i tu r t e r t i oqu iae t i á feanda -
l u m no folum feparari potef t , fed etiam 
a¿lu feparatur ab illis aélibus í p r o u t i n 
i l lo regno á catholicis fieri poífe d i cü tu r , 
N a m in primis omnes fciunt^eoSíqui R o 
manam fidetcnent^no faceré illos a£lus 
fponte^aut ex animo, fed folú ad vitadas 
penas. I m o etiá fc iunt , á Rege ipíb poti9 
praecipiob cupiditatem aur i ,&argent i , 
quam propterDei cu l tü ,au t r e l i g i o n e s 
ideolibetius imponere pecuniarias poe-
nas,quarn corporales; vnde confequeter 
etiá perfuafum habent,catholicos no fa-
ceré illas aciones caufa religionis, v e l i n 
contemptu fidei,fed folü propter vi tan-
dam b o n o r ü fpoliatione. Ergo no eft^ v n 
de pofsint fcadalü rationabiiitcr accipcrc 
cu aclioper fe mala no fitj& fpecies malí, 
qua habere videbatur , per illa publicam 
notit ia tollatu r. A ccedit, quod dicuntur 
fideles, faceré prius publica profefsionc 
fu? reé le in ten t ion i s , & vara? fidei 3 ergo 
fi quod fupereft fcandalu, no eft datum, 
fed acceptum, quod operanti non i m p u -
A t a t u r , m a x i m é quando tam grauis caufa, 
& necefsitas intercedit. 
Nih i lominus a b í q ^ v l l a dubitatione di 
cendum eft, non licere catholicis Angl i s 
i n Ecclefia Schifm3ticorü,& h s r e t i c o r ü 
ad condones haereticasaudiendas,& pro 
phanafacraperagendacouenire.Ita mo* 
n e t i n f u o B r e u i . S . D . N . Paulus. V . h i s 
verbis. Profetfo efedimus, proculdubio eosy 
qui tanta conjiantiayat^fortituáinc acerhij* 
fimasperjecHÚonesjnfimtaspropetnodummi 
feriashaffenusperpefstfunti^t immacüUte 
ambularent in lege Í)omtni}nunc¡uam cóinif-
^ furos ejfe^t coinquiuentur\comunione defer-
torum dtuiná legts * Nihilominus %jlo Pa* 
floralis offictj noftriimpulft, pro paterna 
folicitudine}quapro falute animarum yeftra 
tu afsidue laboramus, cogimur monere y os, 
ttque obtefiarij yt nullopaño ad bareticoru 
templa accedatisyaut eorum condones audia 
tis} y el cum ipfts in ritibus communicetis, ne 
Dei iram incurratis. Non enim licet yobis 
htec faceré fine detrimento diuini cultus i ac 
yeftrafalutis. E x quibus verbis licet co l -
ligere,hancnon eífe tantum prohibido-
nem pofitiuam,feu hümanam,ra t ione cu 
ius i l l i a£lus fiant mal^quia prohibiti5fed 
Q eífe l e g e m declaratiuam malitiac, & tur-
pitudinis exiftentis i n ipfis a£ l ibuS;ra t io 
ne cuius prohibentur , quia mali . H o c 
cnim fígnifícant illa verba: Non enim l i -
cetyobtshac faceré ,& ideo non tam v t i -
tur Pont i fex verbis prohibentibus, q u á 
monentibus, & obteftantibus malitiara 
talis comunicationis cu h^reticis. D e i n -
deco l l ig i tu rcx illis verbis,hanc culpam 
eífe mor ta lem, & fatis grauem , Are Dei 
iram incurratis: non enim licet yobis hac 
faceré fine detrimeto diuini cultus y ac yeftra 
falutis, V n d e licet fortaífe an t ea fuer i t 
inter Catholicos aliqua de hoc p u n d o 
D difeeptatio, vel iudiciorú diuerfitas, iam 
o r a n i n o ceífare debet, q u i a non licet eis 
deauthentica Pontif íc is declarationein 
re m o r a l i , & ad faiutem animarum per-
t i n e n t e dubitare. 
Oftendcre a u t e oportet,quam fit h^c 
declarado principijs fidei, & do¿lr inis 
S a n í l o r u m P a t r u m , ac rationi confen-
tanea.In primis e n i m in Scriptura raaxi 
me prohibita eft communicatio cum i n -
fidelibus, praefertim in rebus facris, non 
eft autem d u b i u m , q u i n hxretici fub in-
fidelibus comprehendantur. I m ó de his 
praeci-
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praecipüe fcribit Paulus a d T i m o t h . 2* ¿ \ ca rp i ,&Ubr . 
tp\{\.cap,z.Profana3&' yamloquia deuita, 
mttltumemmpYoñciunt ad impietatem 3 & 
fermo eorum yt cáncer ferpit ,ex qmbuseff 
Hymenatts, & P¡nletHS} qui a yeritate ex-
cidemnt&c. E t ideó ad 1 i t . 3 . h e r é t i c a 
hominem pertinacem deuitandum cffe 
í nonc t , <Sci .Corinth. i í . 6 í : adRo in . i 6 ' . 
grauifsimé monet declinare ab eis ¡qui dtf-
jen/iones, & ojfendtcuiaiprater doQwum 
(út)quam didiajlis,faciunt, Namper dui-
cesfermories> & benedífimiesfediicunt cor-
da innocentum, loannisitem verba in epi 
fíol.z.notanda funt, cum enim de haere* 
ticis dixiíTet, Nefy Aue eis dixertns} fub-
di t racionem. Qm enim dicitetí Aue i com* 
municat operihus eorum maltgnis.Quodt:-
ca cura omnis communicatio cura h^re-
ticis prohibí ta íit ab Apoí lo l i s propter 
periculura, illa tamen niaxiiTieí& maio-* 
r i ngore,qu? eft in operibus malignis^uq 
n i m i r u m faciunt quatcnus haeretici süt . 
Talia autem funt illa., de quibus nunc tra 
¿ h m u s , & negari i lori poteft, quin Ca-
tholici cum illis conuenientcs i n Eccie-
ííjsad íímilia coucnticula peragenda cu 
ip í l s in éifdem operibus communicent. 
Quocirca licet fbrtaíTe non omnis alia 
coramunicatio cumperfonis haeretico-
r u m nondura declaratis excomraunica-
tis fit fub rigorofo precepto prohibita^ 
hxc pcculiaris, quae efl: in operibus ma* 
lignis, & fchifmaticis ( v t fie dicam)rem-
perprohibita e í K D i c i t enim P a u l u s . i » 
Cor in th . 10. Nolo yos [ocios fieri deemo-
morum3nonpoteftis ealtcem Dominihibere, 
úfcalicem doemoníorum3nonpotejlis menfis 
Dominiparticipes ejje3 & menfa deemonio-
rww.Et z . C o ñ n t h . 6 . Neliteiugtm duce-
re cum injidelibus, i d ef t , v t D . Thomas 
exponi t , nolite communicare in operibus in 
fidelitatiscum infidelibus.Nam v t íubiun-
gi t Apo(\o\us3Qua enim participatioiujli-
tice cum iniquitate* autqucefocietasluciad 
tenebras ? Qtuz autem conuentio Chrijli ad 
Belial?aut quceparsfiddi cum infideli? 
Hanc Scr ip turarü legem fequuti sut, 
nobisq; tradiderunt Sanfti Patrcs. I re» 
naens enim libr .3 .cap.^ , í í ca i t , T a n t u m 
A p o f t o l i , & eorum difcipuli habuerunt 
t imorera, ytne yerbo tenas commmicaret 
alicm eommtfUi adulterauerunt yeritatem, 
refertq; Pauli tef t imonium , & vulgata 
cxempla loaanis £uangcl i l lae ,6c P o l y -
D 
i4cap . i3 .£x// / / /?rf«íeí(aít) v|deE ft. 
GT anathcmatiyiHtcSyOponet aluuhiyCrion- + 
gefugereab e i í . i n e a n d e m fcnteníia C y - ca. 1 j.Hpil 
pr ianusep i f t . ^ .adCorne l . in ü n e . De- pban. híe-
cltnent (aii)de cícterofürtiter&euitentdi-- lcí->0' 
letf ifsimifTatresnoñnyerba)&r eloqmaeo- yPJJ*0 lu 
rum, quorum jermo y t cáncer jerpit,jicut & 8 , 
fúpojlolus diat. E t infrá í Simus ab eis tatn 
feparati, quam junt ilh de Ecclcjia profugi. 
E t infra. hoc (inquit) Beatus Apoítolus 
non tantum monet, f í d etiam iubct}a taitbus 
y t recedatur. Prcecipimus (inqmt) yohis m 
nomtne Domini lefu Chrijii3yt recedatisab 
ómnibusfratribus ambulanúbus inordinate3 
& non fecundum traditionem3quam accepe-
funt a nobis. Eft ergo hxc prarceptum 
A p o f t o l i c u m , tefte CyprianOjiSc p r o - ElTe prarec 
prijfsimccouenit iripraerentemcauranij p^m apo-
namconuentusfchifmaticorum Ano-liae ^0}lLa V™ 
.f . . r c ,. 0 hibcos tale 
inordinati ísirai l u n t , c>c nous adinucn- communi-
tiones humanae á t rad i t ion ibus A p o f t o - cacionem, 
lo rum aliena; i ergo ex Pauli praecepto 
talibus ritibus, & conuenticulis vi r fide-
lis communicare non poteft. Similia ha-
betlib.de Lapfisin fine. Clarius veró^iSc Cybrian* 
cxprefsius eundem ftatum caufar attin* 
gensepift.4. adPlebenij contra eos^  qu i 
Ecclefiam contra mores leg í t imos fein-
debantjeiusquc ritus conteranebantjin-
q u i t : Deusynus e í t , úr Chriftus y ñus, & 
ynaEcclefia > Cathedra y na juper Petru 
Domini yoce fundata. Al iud altare conjli~ 
iui3aut facer dotium nouum fieri pr ¿éter ynu 
facerdotium, & ynum altare non petejl. E t 
fubdit pauló poñ:Procul ab huiufmodi ho-
minum contagione difcedite,(úr fermones eo-
rum yelut c a n c e r é pejlemfugiendo3 yita-
te^ prcemonente Domino¡e^dícente, cceci sut} 
& duceseoecorum. E t i n f r á : Nemo(ait)fi-
lios Ecclefice de Ecclcfia tollat3 pereant fibi 
fol i , quiperireyoluerunt 3 extra Ecclefiartt 
foli remaneant, qui ab Ecclefia recejfcrunt* 
E t in f rá : Vitate lupos > qui oues a PaHore 
fecernunt. Q u i d clarius pro Anglicanis 
fchifmaticis dici poterat. 
PraptereaD.Hilarius can . i o . i nMat . i p . 
myfticc interpretans verba illa C h r i f t i ; S.Btlar. 
I n yiam gentium ne abieritis, <&c. inqui t : 
Non quod non etiam adfalute gentium mit~ 
terenturad yt opere3cy yita gentilis igno-
rantiaabflinerent.Et quod ciuitatcs Sama-
ritanorum yemi funt introire > <úr Ecelefias 
hareticoruw non adeant> admonentur. A u - Auguft, 
guftinus l ibr . contra mendaci. Se l i b r . 2 . 
R r r 4 Retra-
7S2 Liber V L Deformaiuramentijiddhatis. 
Retraft .cap.í) 2. ex p r o f c í í b d o c c t , non A 
licere haerefim fimulare, e t i a m propter 
ipfos hacrcticos conuertendos 3 íent i tq i 
femper i l l u d eííe perniciofura menda-
c ium. E tep i f t . i 6 z . in pr incipio doce^ 
cauendum amnino elTc á communica-
tionehaeieticorum^praeter quam in his, 
cjuaj adeorum conuerfionem ordinan-
tur . Ergo m á x i m e i n his^quas ad i chg io -
nem per t incnt .Mul taq ; extant ant iqui-
tatis monumenta , quibus conftat, San-
¿tos Patres a ritibus híerc t icorum 3 m á -
x i m e vero ab omni comunicatione cum 
ei s in facris abhorrui í le . I d e ó enim pro - g 
h ib i tum femper fuit 3 ab eis communio-
ncmaccipere^vt conftat e x Decreto l u 
JDm. l u - j j j papas in cap. Is,quiaccepertt. 24 . q . j . 
lijf Cap.Js c u m l imilibus. E í l q j notandum e x e m -
qut.z i .q . plurnj quodrefere Gregor. T u r ó n , l i b , 
h i . d cGlo r ,Mar ty r . c ap . 8o . facerdotem, 
Creg.Tur- fc i l ice t jca thol ieum,^ Rommum ( v t i p -
fe loqui tur ) noluiíTe guftare cibos ab hae 
Doftnna Tetico f a c e r d o t e b e n e d i c t o s j c d a m í i r i t ú 
necmiracu , . . T _ 
lo confirma nxret tcum mbenedidtione no exerec-
taítiic. rc t , Deumque id f a ü ü miracu locom-
probaíTe.Quanto ergo magis vitanda efl: 
i n ipfis c^remonijs haereticis c o m m u n i -
GreZ» catio? Vndeet iam legimus,Gregorium 
l i b . i . epift. 41. adLeandrumfcr ip í i fTe , 
omit tendum fuiflealiquo temporer i tu 
baptizandi tr ina m c r í i o n e , quia haereti-
ci ad falfam fígnificationem i l lo abute-
bantur. 
2 0 . Sed hsec doftrina Sanftorum P a t r ü 
^Refdlícur generalis efl-, ScpoíTet quifpiameam elu 
^uplexeua» ¿tXQ} vel i l lam non de rigorofo praecep-
to^fed demonit ione rationepericuli i n -
t e r p r e t a n d o j V e l eandem ad ordinarium, 
<&: voluntar ium vfum ,non ad coadlum 
í ine ingenti per iculoineui tabi lcmlimi-
tando. Veruntamcn neutra euaHolocü 
habet in verbis A u g u í t i n i fermon. 6. de J ) 
Verbis D o m i n i , v b i traftans i l lud R o m . 
1 ^tQuirefijlitpotejiaú, Deiordinatiomre-
feftit yintcYYOgat. Sed cfmd fi illudiubeat, 
(juodfíon debeas faceré? E t rcfpondctjHic 
fane contemnepotejiatcm, timendo potefta-
tem. Q u o d cxemplo declaras,infra fub-
di t . Si Imperdtor ttthet, ejlo mihi inobfe-
(¡uium^'eíie^ed non in idolio. I n idoliopro-
hibet maiorpoteíías. D a yeniam, tu car ce-
rera tile gehennam minatur.Deinde ex al-
legjt ís fententijs Sanftoru vtraque eua-
íioj ü verba í lngula ponderentur,(Sc o m -
nia inter fe conferantur, facile poífet re-
futan , efficacius autem i d fict, rationes 
huius veritatis explicando, & occaíione 
i l larum magis teftimonia Patrum vrge-
do,&locupletando.Primaergo ratio l i t , 
quia illa communicatio cum ha^reticis, 
de qua quaeftio mouetur j f í e r i n o n p o -
tef t , nií i vel profitendo nouam haereti-
c o r u m r e l ig ionem, vel p o t i u s fuper í l i -
t ioné,aut faltem illam í i m u l a n d o j V t r ü q j 
a u t e m eft intrinfece m a l u r a , & contra 
p r s c e p t u m confitendivcramfidem 
honorandi C h r i f t u m , veramque ipíius 
religionem^ergo propter nul lum huma-
num t imorem licita eft talis communi-
catio. Confequentia euidens eft ex d i -
ñ i s , Antecedens vero quoad vtranque 
partera fie oftenditur. Nam i l l i , q u i cum 
haereticis ad Ecclefias conueniunt^ duo-
bus modis poíTunt i b i afsiftere . P r i m o 
animo colendi D e u m illis ritibus, & c ^ -
reraonijs, feu intentione exercendi illos 
ritus tan quam l íc i tos , & religiofos; & 
hoc eft formali ter , ac veré falfam re l i -
gionem p ro f i t e r i ; í icut qui adorat idolü 
cum vera intentione cultus, veré idolo-
latriam profitetur , & q u i nuneexerce-
rct ritus ludaicos intentione cultus, ve-
ré cífet profeífor feélae l u d s o r u m . V n -
dc neccífe eft , v t qui fie profitetur falsa 
rcligionem,abneget veram, & confequé 
ter etiam fidem,in qua f u n d a t u r . Ñ e q u e 
i n hoc eíTe poteft dubium,nequeCatho-
l ic i intendunt hoc modo rit ibus haereti-
corum intereíTe. 
A l i o ergo modo poteft hoc fíen í íne 
intentione cultus.vel religionis, fed folú 
cuiufdá coa£lae obedientiae politicae quo 
ad externaracorporis prsfent iam, cura 
propofito ib i fecreté colendi D e u m r i t u 
catholico. A t i n hoc ipfo neccffarió i n -
cluditurfiraulataprofefsiofchifmatis,5c 
communicatio exter ior cum haereticis 
i n fuis r i t ibus , quia iux ta communera, 
& receptura vfum i l l iusgent is , & l o c i 
hoc fígnificatur per illas externas a c i o -
nes , 6c ad hunc finera fit illc conuentus, 
& c o m m u n i s conuocatio. Talis autem 
í i inu la t io femper eft mala,vt late probat 
Auguf t inus d i f to l ibro contra mendaci. 
<3cin varijs epiftolis de CeíTatione lega-
l i u m ad Hie ronymura , & cum illo p ro-
baui i n l ib .p . de Legib. c.17. Etbreuiter 
o f t c n d i t u r , p r i m ó c x P a u l , i . a d C o r . i o . 
Non 
Prima ratí» 
probanscá 
commuoi -
catioDem ef 
íeillicicam. 
tAugaft. 
Paulus. 1. 
ad C^MQ* 
Cap.p.Tleculpa comunicandi in riíu relig.cu¡itreticis.?j¿ 
S, Cyp r idi 
T e m l l , 
Origen, 
Chñfojl, 
Pr^díflaco 
tnunicaEio 
eít quídam 
íupefftitio-
nis p.irtici-
patio. 
2 2 . 
Confirma-
rio Vuigdoi 
ATonpote/lis calicem Domini bibere, & ca~ 
hcem dcemomorum, i d e í l , fuperíl i t ionis 
g e n t i i i S ; & idoloJatria^ no»potejltsmenjcc 
Domini participes ejje, & menjx dcemofno-
r / ^ v t i q u e idolochyta manducandojetia 
í ine intét ione cultus, & adorationis ido-
h,\t verba fequentia declarantjque pau-
ló poft expendemus»£c ita in te l l cxerü t 
locum i l l u m Parres reprehendentes g r a -
uiter efum idolothitoruniiCjuarido ex te-
rius fit per modum a¿lus religioíi^ & ta-
quam vfuscibifacri . V t videre l i ce t in 
Cypriano di£lo lib.de Lapíis, & in m u l -
tis epiftolis, in quibus omnem externa 
í ignif icat ionem communicandi, vel co-
fentiendiritibus i n í i d c l i u m , grauifsime 
conderanat, p rx fe r t im epift. 31. & y 2» 
cuíus aliqua verba infraieferam. I d e m 
late Tertullian.lib.de Spe íhcu l . c ap . 15» 
Jdololatria ( inqui t ) abjlimmus ,nec minus 
tempU,(¡uam monimenu dejpicimHSynon[a 
crificamussiec de[acñficato edimus. E t i n -
f rá : Oculos, & aures ab idolothytis abfltne-
fnH5}8c lib.de, Idololatr . cap.i 3. Hoc loco 
( i n q u i t ) retraffari oportet defeflis diebus 
(vtique infidelium j d r ' e x t r a o r d i n a -
rijs folemitatibus, quas imerdum lafcmay 
interinm timidttate no(lra fubfcrthimm}ad-
uerftis fidei difciphnam communicantes na-
tionibm in idolicis rebus. E t fubiügit quae-
íHonem., tAncumipfis nationibus commu-
meare in bis femus Dei debeat ¡fiue habitu, 
fiueyiffu, & c . vtique quatenus fiunt re-
ligionis caufa^Sc refpondet. tAd heec nihil 
communionis ejlluminiy & tenebris, ytta, 
&morti . Quam doél r inam late etiam 
tradk-Origcnes lib.S.cotra Celf. parum 
á principio. Eft etiam de hoc iníignis l o -
á i s C h r y í b í l o m i i n I m p e r f e t o , cuius 
verba ftatim referam. Ratio autem pro-
pria e í l , quia omnis communicatio i n 
his fuperftitiofis ritibus^etiam fi fífta i n -
tentionefiat, eí lqnzedani fuperflitionis 
participatio. V n d e íicut exterior idolo-
latria etiam fi£l:o animo, faf la , malitiam 
ídololatriaí part'cipat, ita etiam omnis fu 
per f t i t ioex te r ior , etiam í ímula tamal i -
t iam fuperfHtionis induit . 
Coní i . rmatur haec ratio^quia exterior 
^ f c f s io íimulata talis (cHifinatis eí} q u í -
dam eius approbatioJ(5c cóteí lat ioj q u ó d 
íít religiofa, & ex vera fídejac hoc i n t r i n 
fece malura efijetiamíi interius non cre-
daturj ñ e q u e i n t e n d a t u í , quia eí l exte-
A rius confiten falfam rel igionem.Ncquc 
e n i m á talibus f a f t i s j & i n talimateria^ 
fcilicetjreligionisjác cultus^ po te í l fepa-
rari í ignif icat io , quia exteriores a¿tus, 
veftesj velaliscaprcmonisenon fumun-
tu r ad cultura j n i í i p r o p t e r aliquam fig-
nif ícat ioneni jergo qui illis exterius v t i -
tu r per modum religiofi cultus^xterius 
faltem approbat i l lum r i tü colendi D e ú . 
A t h o c i n t r i n f e c é malura eíl:,nara vcibis 
approbare.vel coníiteri^talem ri tum eiTe 
religiofura ^ raalunij ¿k contra fídem , ac 
religionera eO:, ergo & fa¿tis idera pro-
g bare eft eque prauunijquae eíl potifsima 
íat io Auguf t in i citatis locis. Quaeinde 
amplius declaratur, quiahíec í i raulat io 
falfae religionis eíl quedara negatio ex-
terior fidei j hzc antera femper eíl mala, 
vt in principio pofuimus $ ergo 3c illa fi-
mulatio. Maior confbtjquia illa firaula-
t io e í l approbatio religionis fuperft i t io-
fae, & confequenter eft confefsio falfaí 
fideijá qua illa fuperflitio procedit^affir-
matio autem erroriseft negatio verita-
tisjergo illa fimulatio eft ncgatioCatho-
licae fidei 3 quz haerefi contraria eft. De* 
ñ i q u e cumrel igio vera tantura fit vna> 
qui exterius vnara approbat, omnem co 
Q trariam reprobatjergo qui approbat e x -
terius ritus h e r é t i c o s , co ipfo eodé rao-
do catholicam religionem abnegat:& ita 
déficit cont rar ié i n cofefsione fidei. V n -
de hac etiam ratione talis fimulatio eft 
valde contrar ía honori Chriftianae r e l i -
gionis: nam cedit i n contemptura eius, 
cura exterius negetur, & roprobeturJ& 
contrariain animis inimicorum eius fir-
metur/vtpaulo poft dicemus. E x quib9 
tándem concluditur, nunquam eífe l i c i -
tara talem firaulationera, etiam propter 
vitandara mortera 9 tura quia abnegado 
D fidei externa,& fimulata nunquara licet 
propter vitandura quodlibet malura, tú 
etiam quia m á x i m e tenetur homofer-
uare praeceptura , etiam pofitiuum , & 
l iumanum non obftante periculo viole-
t a raortis, quando eius tranfgrefsio i n 
contemptura religionis extorqueturjVC 
d i x i in lib .3 . de Legib.cap.3 o. 
A l i o modo poíTuraus vira huius ob l i -
gationisexplicare, quiain i l lo articulo 
cura cogunturfideleslegibus iniquis,fa-
cris haereticorura intcrelte, obligat fpe-
cialiter prsceptum affirraatiuum confí-
tendi 
Ratio Dluí 
Angula ara 
phus decla-
ratur. 
Communí-
cationeni di 
üam n o n c í 
íelicicá ob-
uicadá moC 
tem. 
Altera ratio 
qua puíica 
do^rioa CJC 
plicatur. 
Lih y ¡.Deforma lurammiijidditatis. 
tendi fidem catholicam , rcfiflenclo ta l i -
bus legibus^ac proindc qu¡ extcnus clif-
íi-.TiulanC, «Se obediunt, etiam fi id faciant 
ficto animo, in cotefsione fidei dehciút : 
acfubinde ín ter lapfos in perfecutione 
l idc i computandi funt-Dodrinara hanc 
Cyprian, fumo ex Cypriano in locisallegacis^prg 
fer t im exepifl:. 3i.quae eíl: clericorum 
Rorase e x i í l e n t i u m ad ipfurn , vbi cum 
dixirsct ,non folúm defcciíl'ein Hde^ qui 
exterius idolis facrificauerant,velido-
lothyta mandneauerant jfed etiam qui 
libellos quofdam fnbmifsionis, ve lp r^ -
fentes obtulerant, vel abfentes miferát , 
fubdút verba notanda: A7on éfl immu?ús a 
[célere, qui yult yideri propofins aduerfus 
Euangelium, y el edttfis}yel legibus fatisfe-
cijfe : n<im hoc ipfo iamparuit, quod yideri 
paruijfefe yoluit. E t infra vehementius 
Anglos pnngit tam íchi fmat icos , q u á m 
i n fidei coní tant ia déb i les , dicens 3 Abfit 
ab Ecclejia Romana yigorem fíium tam pro 
fana facüitate dimitiere 3&?ieruos fe nerita-
tis,euerfa fidei maieftate dijfoluere.Et con-
fonant verba eiufdem Cypriani l ibr . de 
Lapfis dicentis: Necfibi quominus agant 
poenitentiam, blandiantur, qui etfi nefandis 
facrijicijs manus non contaminauerunt }li~ 
bellistamen confcientiaspolluerunt. Eti l la 
profefsio denegantis,contéftatio eftChriftia~ 
i i i , quodfuerat} abnuentis,feciffefe dixity 
qmdquid aliusfaciendo commifit. Cumque 
fcriptnm fit. Non potejhs duobus Domitiis 
feruireferuimt feculari Domino, obtempe-
rauit eius edtffo > magis^ obedinit humano 
imperiOiquam Deo. 
24. Eandem doftrinam fumo ex C h r y -
Chryfojl, foflomo Homi l .25 ' , i n M a t t . i n l m p e r -
fef t . vbi prius oftendit necefsitatem co-
fitcndi í í d e m , & inter alia dicit:J¿ tibi ta-
ttim Deas cor creaffet, fufficeret tibi fides 
cordií} nunc autem os tibi creauü Deus , y t 
corde credas}úrore confttearis.'Et adiungit: 
Non tantnm ore,fed etiam quinqué fenfibus 
carnalibus ,fi autem y el y ñus fenfusmmus 
fuentsíon eJJperfeQa confefsio. Declarans 
autem occafionem neceírariam talisco-
fcfsionisaddit verba íequentia , qu^ auia 
veritate hanc mnl t i í modis confirmant, 
&ad foluenda argumentalucern afFerut, 
integre illa referam. Ergo ( inqui t ) fiquis 
tibi dicat, non manduces idolotbytum ,fed 
aípice tantum ad idola 3 quomodo fieciofa 
funt: fi aíjeKerispronocatm 3 QQHUS m s ne-
J{ gafli Chñftum. Non quia afyicere idola alit 
qiiídfit,jed quiainuitatus fiffuis,pechas.Si 
tawen non aftexeris, eculistuis conjejjus es 
Chrijium. Ideo feriptum ej}3 fuerte oculos 
meas ne yideant yanitatem. Si yero dixerit 
tibí, nolo yt aíficias idola }fed tantum auf~ 
culta, quomodo iüe gentilis blasphcmat Chri, 
ítum 3yt glonficetDeos, Si aufcultaueris, 
auribus tuis Chrifium negañi. Si dixerit ti-
bi ¡noto j yt audias blasphemiam Chrifti Jed 
ecce qmmodo incenfum dijs offertur,tantum 
fta3&accipe edorem incenfiillius: fi odora-
tusfucris 3 odoratu tuo Chriñum offenfus es. 
Item fi dixerit tibi, non manduca carnem 
dentibustms, tantum finge 3 te de immolato 
manducare:ft fimulaueris, fieguÜu tuo Chri 
fium negajii.Si autem noluens fingere >Chri-
ñum confefíns es 3ficut Elea^arus in libro 
Macchabaorum3quí carnesyeruecinas fub 
ífecie porcina noluit manducare. Si dixerit y 
nolofíngas3tede immolato manducare 3fe¿ 
tantum tange idolum manu tua}aut teñe thu 
ribulum 3 fi tetigeris3 aut tenueris, taftu tuo 
Chrifium negajli. Si autem nolueris, tafia 
tuo Chrifium confefius es yficut feriptum eft; 
fi efliniquitas in manibus meis.Omnia enim 
memhra anima 3 y el corporis tui3 non folúm 
Q tibi adyfum Deus creauU3fed fibi ad gloria* 
Ratione autem oftendi poteft dida 
propoí i t io aíTumpta, n imirum in eo ar-
ticulo obligare a m r m a t i u u m p r s c e p t ü 
confcfsionis fidei 3 quia tune m á x i m e , 
feu pro tune obligat hoc praeceptura, 
quando fidelis á tyranno infideli , feu hae 
retico^vel quocunque publico fidei per-
fecutore defuafide interrogatur, v t an 
Chr i íHanus fit, vel an Romano Pon t i f i -
ci obediat 3 vel lí interrogetur, an fe£la, 
vel r i t u m colendi D e u m , alienum ab 
Eccleíia catholica, feu Romana^ l ic i tum, 
vel fanclum eífe credat, in his enim caíi-
D bus tenetur fidelis non folúm non nega-
re apertefidem catholicam^autnon con-
fiten falfara, fed etiam non tergiueríari, 
aut difsimularej feutacere^fedaperte fi-» 
dem , 5c religionem catholicam confite-
r i / e d i n eocafu, i nquo per ediftum co-
guntur fidelesadire t e m p l a h s r c t i c o r ú , 
& c o r u m ritibus i n t e r e í í e , per potefia-
tcm publicam, virtute interrogantur,an 
probent illos vitus, nec ne, vel an catho-
licam religionem profiteantur; ergo te-« 
nentur fideles confí teri veritatem , n o n 
parando talibus e d i í l i s , nam illa recu-
fatio 
Efeazari ex 
Prf cepeum 
conficendi 
íidem inco 
articulo cur 
obligesí 
Cap.f,De culpa comunkandiin ritu r eligió xu h&reticis./jf 
SÍThom* 
Caktm* 
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Hocfuppo-
Dtc,& doces 
«perte Na-
oair. conf, 
10. de Has-
tee.n.io. 
gil di excm« 
plum. 
V . Greg. 
fatio e í l qusdam fidei confefsio, ad qua A 
obligat tune praeceptum.Maior propo-
fi t io communis eít 1 heologorum cum 
D i u o Thoma. fecunda fecunda? qu^ftio 
nc tercia articulo fecundo, vb i Oaicta-
n u s ^ omnes moderni expofitores non 
folum confentiunt, ícd etiam tanquam 
certum dogma i l lud tradunt. N a m licet 
a l i q u a c o n t r o u e r í i a í i t j a n quxlibet i n -
terrogatio fufíiciat, (qusad pr íe fensno 
refcrt)tamen cúm interrogatio eí t á p u -
blica p o t e í l a t e , nul lum elt dubium de 
obligatione confitendi fidem, quia tune 
m á x i m e i m m i n e t necefsitas honorandi 
Dcum^Óc Cbriftianam religionéj^c ideo 
qu i tune tergiuerfatur,fubtrahit D c o de 
b i tum honorem, & veré Chr i f tum eru-
befeit. D c q u o í tafer ibi t Cyprianus i n 
citato l ibro de Lap í i s : Chrijtus inpracep-
tisfuis dteit} Qui confujus we fuerit coram 
hominibusjconfundetur enm filius hominis, 
& Chriflianum fe putat, </A'¿ Chritfiams 
ejfc confunditur, autyereturt quomodopo-
tejiejj'e cimChriJ}o}quiadChriftumperttne-
re3dHt erubefeh^m wetuít? 
Quod autem in cafu , de quo tra£la-
mus, catholici interrogentur per p u b l i -
cam poteftatem^tum de fuá religionejíSc Q 
í ide , tum etiam an probent, vel recufent 
Proteftatium fuperftitionem j ex ipfo-
fafto manifeftatur. Ideo enim fub gra-
uifsimispoeniscoguntur, eorum Eccle-
íias ad i r e j&c .Vt oftendantjan ( in tPon-
tifícij^feu Romanae Religionis , v t ip í i -
met loqumitur^Sc anCaluinianam dete-
ftentur. Q u i n potius ita interrogantur, 
v t non pofsint non alterutrum exterius 
of téderciergo eft illa occafio, i n qua m á -
x i m e obligat praeceptum confi tendif i-
dem^faltem recufando talem cum híere-
ticis coramunicationem. Quod optime 
confirmat excmplum fanft iErmenegil Q 
di Hifpaniac Principisj qui ne Eucharif-
tiam de manu haeretici acciperet, etiam 
iubentePatre, vfque ad mortem recu-
fauit. Quod f a í l um valde commendans 
Gregorius l ibro tert io Dialogo, capite 
decimoquinto dicit , Vir Deo deditus. 
Arrimo Epifcopo yemettñ exprobrauit, y t 
debuit } eiufque a feperfidiam dignis in* 
trepatiombus repulit. Quibus verbis fig-
nif icat , ex debito oblierationis id fecif. 
f e , ne haerefi miniftrantis communica-
le viderctur. 
;4 
tfum. 
*Mach,e 
A l i a ratio huius obligaticnis fumi po 
teft ex fcandalo,quodtam v ide tu r in - ^^r2^' 
tnnlecc anncxum his a í l i o m b u s , v t i n - doítrina tr« 
feparabile ab eis videatur, Hocau tcm ditaexracio 
fatiseft^vt illa communicatio externa oe kaodali. 
cum fchifmaticis peccaminofa l i t , dc-
teftanda» iuxta d o í l n n a m Apof to l iad 
Romanos., cap. decimoquarto «Scprimae ROÍ», 
a d C o r i n t h i o s c a p . o í l a u o , vb i hoepec- I4* -
catum vocat, peccMtm m Chnftkm, & I * ^ « ^ r . « 
cap. 10. ¡Volite manducare propter *líums ^ 
qut indicauit3&propter confcientum}conf-
cientUm dico>non tuamftdaltenus. E t e x w fr - r 
faftoMathatia:. i . M a c h . ó " . &egi-cgijs ^ 
verbis eius conftat, potius eíle mortem 
to le rádam, quam hoc fcandalum f ra tn-
bus tribuendum. Quod autem m hoc nc 
gotio fcandalum interueniat , declara-
tu r . P r imo ex parte ipforum hacretico-
runij nam ex huiufmodi fragi lítate ca-
tholicorum in fuo errore conhrmantur, 
6c obdurefeunt, atque fídem Romanam 
contemnunt.Vnde Sander. l ib . 3 . H i f t . Sandef* 
cum retuliiretjtempore Regina: propter 
acerbífsimam legem , 6c coaccione i n u l -
tos catholicos 3 fchifmaticorü Ecclclias, 
conciones 3 comunionemj acconuenti-
cula aliquando etiam publicc adire non 
recufaíle^fubiunpit. Inteñm K c m a ^ 
jm ab iniho pracídre ¡ecum agi exiHima-
rant, quod cum tot efíem antiqna fidei in 
regno cultores 3 plerofqnc tamen [cirent> 
ritus a fe prteferiptos publicé 3 yel ampie-
x m 3 y e l ytaviqueprafentia fuá exterius 
approbare, licet interius aliam fídem 3 de 
qua ipft non adeo curabant3 yel adtempus 
difsimuídndiim cenfebant 3 colerent. Ac , 
ne facerdotes quidem quofdam ab tllis ad~ 
miniflrandis abhorrere s gaudebant non me-* 
diocriter. I ta ergo dilsimulatio hace ca-
tho l í co rum in augmentum fchifraatis, 
6c magnum contemptum Romanar Re-
ligionis cefait , eiufdemquefcandali oc-
cafio femper durat. E t ita reper í tur e-
tiam in tali a í l ione alia mal í t ia , quia re-
dundat i n fauorem, 6 c i u u a m e n h í r r e -
t icorum quatenus haerctici f u n t i i d eft 
v t opera fui errorís exercent , hoc au-
tem intrinfece malumef t , Vt in fimili 
no tauí t Nauarrus confilio d u o d é c i m o 2$4H4tY, 
de Híereticis, numero fexto in fine 3 6c 
fequentibus.Vnde m á x i m e etiam inue-
ni tur hoc fcandalum exparte catholico-
rumpraefe r t imf impl ic io rü , nam facile 
un i -
7*6 
Chryfoft, 
B 
imi tan tu r aliosj qu iv iden tu r eíTefapié-
tioresj óc ita h u i u í m o d i cofuetudo ofFen 
d i c u l u m í i t in í i rmis . S ien im quisvide-
r i t ^ v t Paulusait) eumjqui habetfcien-
t iamjinEccleí i js haereticorum ritibus i l -
l o r u m intereíTciConícientia eiuSjCum fit 
inf irmaj íedificatur ad eum imitandum, 
& f i c perit infirmus i n fcicntia dodior is . 
E ^ q u o d caput eft, inde fit, v t mul t i tud ! 
ne crefcentejiam no fimulaCe,fed ex ani-
m o t i l o r i tu ad Deum colendum v t á t u r , 
i t a v t fimplices inter antiquam rel igio-
nem,nouamq; fuperftitionem diftingue 
re nefc iant .Eí t ergo euidens nocumen-
tumj&ícanda lumj ra t ione cuius non tá-
t u m eft hoc peccatura contra charitate 
fraternam, ¿5c diuinum honorem,fed 
etiam contra fidei confefsionem, quac 
m á x i m e obligat,tefte D . Thoraafupra, 
D . Thom. quando ex difsimulatione, vel tacitur-
nitate fubtrahitur debitus h o n o r D e o , ^ 
ytilitas proxhms imp emienda. 
2,8. V l t i m o h i s addere poirumusratione 
" Probatur ex morali periculo defumptarn, nam íi 
vlcirao ex- fidelispopulus conuenticula haeretico-
penptuo a- r o r ^ r 
ínircendU fi lVím rrequentet, ¿x praeíertim íi eorum 
dem. conciones audiat, in m á x i m o periculo 
verfatur amittcndi fídem.Na licet v n u S j ^ 
vel alter pofsit eos fine periculo audire; 
i m o eos impugnare, & confundere , ta-
men í i m p l e x vulgus facile decipi tur , & 
ideo etiam p r o u e í t i o r e i abftinere tene-
tur a talibus concionibus^ ne fuo exem-
plo alios fecum ferant, <Sdta eorum fídes 
periclitetur. E t ideo monct Chryfof t , 
Orat.2.deProuid.<Sc fato, magis cíTe f u 
giendum á locis , & concionibus j quse 
peftilcntibus opinionibus complentur, 
quam á locis contagioíiSíSfinfediSiquia 
haec corponbus nocent, illa vero animas 
i n t e r i m ü t : iVe Jleteris(inqmt)refili}ne tar 
dauerisjyelbreuifsmam hic metuas mora, J ) 
Jiíec dicimus. non jlahilitatem illamm opi~ 
monumyeriúyjed imbecillitatem yejlram 
metuentes^c. Ideoque monetAuguf-
t inus in l ib .deFide , & fymb. cap. i . ./Ve 
fidesfraudfilenüs calliditíitibus hcerettcoru 
pofsit innobis aliqua ex parte yiolari, pias 
^ cautaq, yigilaniia prouidendum ejfe. E t 
!" GregoriusNazianzenus orat. 5:3. quae 
eft de Nona Dominica , grauiter repre-
hendit, q u i , v t ipfc a i t , ad temporis arbi~ 
trium fidemfuam accommodantjnimirumi 
quando haeretici rerum po t iun tu r , eo-
Lih. 6/Deforma iuramentífidelitétis, 
A 
Auguji. 
itan^n. 
r ü m v o l u n t a t i in rebus fidei ob íequcn- . 
tes, & ( v t fubiungit) dtjpenjauohe w fi-
de ytendo.Quz potius eít fimulatioquac 
dara periculofa,&: ideo etiam d i c i t í t o s , 
qui fie ambulant , infide claudicare, quia 
re vera in confefsione fidei deficiunt, & 
in periculo ve r ían tu r amittendi fi— 
denijóc licet fortaífe ipfi conílátes fint, 
fratres fuos i n i l lo peliculo conft i-
tuunt . 
A d rationes autem dubitandi facile ex 
diftis refpondetur. A d primam dicitur, Satisfiípri-
aciones illas abftrafte, & generatim irgracionij 
fumptas dici pofie indifFerentes, quate- dubiiand», 
ñus intr infecé malae non fun t , tamen i n 
particulari fumptae,vt cum ta l imodo, 
& cum talibus circunftantijs fiunt, ha-
bere intr infecammalit iam. Namf icUt 
ex Chryfof tomo referebam , afpicere 
idola, non eft in t r in fecémalum , afpi-
cere autem propter i ndu t t i onem, ve l 
metum tyranni 3 eft Chr i f tum negare; 
Non ( inqui t ) quia ajpicere illud aliqmd 
ftt,fed quia tnmtatus ajpicis}peccas. I ta er-» 
go ingredi Ecclefiam haereticorum, ve l 
lynagogam ludaeorum , per fe n ih i l eft, 
ingredi autem religionis caufa , 6c ad 
haereticorum ritus excrcendosj ad ob-
fequendum haeretico p i s c i p i e n t i , ma-
l u m e f t , fie etiam licet audire concic-
nem haeretici per fe, & in tnnfecé ma-
l u m non fit, tamen adire conciones fre-
quenter , & ad iuíTum inducentium ad 
haerefim, & cum fcandalo, &: pericu-
lo i n f i rmorum , & in terdum proprio, 
perniciofum eft. M u l t o q u e clarius fu-
perf t i t iofum eft,precibus,(Scritibus hae-
re t i corum in te re í fe , quia vel eft quae-
dam tacita approbatio huiufmodi fuper-
f t i t i on i s , vel mifeetur etiam coopera-
d o . Q u z n i a x i m é cernitur in part ic i-
patione facramentorum : & ideo inter 
o m n é s r i tus , qui á Caluiniftis fiunt, de-
teftabiiior eft communicatio cum illis 
i n facrilega cícna , 8c fióla euchariftia* 
quammin i f t r an t , nam qui illam part i-
cipant , euidenter cooperantur infideli 
fuper f t i t ion i , & p r o C h r i f t i facramen-
to id recipiunt , quod n ih i l eft, fuoque vide Ñauar 
fa£lo i l l u m morem approbant. Sic de- rum.c6t«. 
ñ i q u e licet in necefsitate pofsit catholi- daConíhq, 
cus baptizan abhaeretico, vtentevero, ¡ ^ ¡ y ^ 
& fubftantiali r i t u bapt i fmi , fi tamen ^ ^ ¿ ^ ^ 
adhibeat haereticus alios ritus accidenta-
rios. 
Cap.p.DeculpAcomtmicadi'mriturelig cumh&reticis. 7 / 7 
l ios /uperf t i t iofos , & alíenos a confue- ^ obligado vrgentior 5 cum ínftat in con- 2 ^ * ° ebSÍ 
)ubli tudine Ecclefia? Romanae , non poteft 
illis cooperan, licet pofsit eos interdurn 
tolerarejíi ñeque fcandalum^neque re l i -
gionis contcptusinterueniat, Óc eos v i -
tare non pofsit. 
E t ita etiam refponfum eftad aliam 
3o» partemillius rat ionís. Nam i f t i a t l u sex 
communi impofi t ione, & vfu funtac-
tus religionis 3 & partim ex natura rei , 
part im ex imporitioneJ<Sc vfu hominum 
hanc fignificationem habent: vnde i n 
particulari fumpt í in tali occaí íone , & 
t ranum p ücj tyranm vexatio > nnm gec i>riecc-
tunc m á x i m e obligat pracccptum con- rcum c ^ 
í i tendi í idem veranil & vitandiomnem ^ ^ ^ ^ ^ 
contrariam fimulationem. E r i t q , hxc 
obligatio maior, q u ó maius fuerit fcan-
dalum^maiufqj euerfionis íideí > con-
temptus Romanae religionispericulum, 
quae omniain pracfenti cafu m á x i m e co 
currunt. 
Perquod refponfum etiam efi: ad ter- ^ 2, 
tiam rationcm^quíe erat de fcandalo, d i - ptisfi» KV* 
cimusenim in primispraeter fcandalnm tiaítationi. 
eífe alias rationcs fufhcientes. Deindc cum tali i n d u í t i o n e , & in confort io, & 
yidéCaict. communicatione talium fchifmatico- ^ dicimus non ví tar i fcandalnm propter 
fugas ibi propofitas.Cum enim dicitur, 
no tum eíle ó m n i b u s , a catholicis no ex 
^i .q . j .art . tum) p lañef igni í icant i l lo rum religio-
s.ibiBanez, ^ cu\tum & ñ t u m & aa hoc funt á 
alios Valen, tali Rege iní t i tu t i . Quapropter l icuteft 
•om. s.dií. i n t r í n f ecéma lum aí lumere í i g n u m f a l -
pu£t. fac religionis,nequepropterillum t i m o -
fum'"a3.?.! reíñfierí licité p o t e í t , v t e f t i n T h e o l o -
n . i y . & íc- giaconftans: ita eft per fe malum, a í lu s 
qucnc. Ang. illos tali modo,«Se in tali occaíionc exer-
Verb.infide cere. Doó l r i na vero i l l a , quod dum hze-
lií.n p.Syl- r e t ¡ cusnone f tdenunc i a tu s , l iceatinfa-
ueft.ibi.au. . . ... ,. 
10 Tabíen. cnscommumeare cum i l lo , quam tradit 
verb-Haere Nauarr. ab eodem expre í fe declaratur, 
íicuso. j . d u m m o d o i p f a f a c r a r i t u c a t h o l i c o í i a n t , 
ñeque vllafí t communicat ior i tus , c s -
remonix , aut impietatis haereticze : & 
prseterea vt nulia cathol icorú oífeníio, 
nu l lum ve periculum íideí intercedatjVt 
expre í fe declarauit A z o r referens N a -
uarr. d i í l . l i b . 8. cap. 11. q.4. tom. i . 
^ T, A d fecundam refpondetur, fimulatio-
Secundae ra nem falfae religionis eífe intrinfecé ma-
tíoni dubi- lam,vt in di f to l ib .p . de Legibus late of-
t^odlía"sfil t end í ex fententia Auguf t in i fupraal-
Sw legati, & p lur ium D o f t o r u m , quos i b i 
re tul i , & idem fentiunt omnes, qui ne-
gant^ íTe aliquando l ic i tum aflumere í i-
gnum falfac religionis,vel externum ac-
t u m infidelitatis exerccre,etiam íi inter-
na íides retineatur. Quia licet aíTumens 
fignum , non intendat í ignificationem 
eius, tamennon poteft illam feparare,(3c 
ideo velit^nolit, actu ipfo íigniíicat,fe ef 
fe íní idelem , de ita falfam religionem 
opere ipfo c o n í i t e t u r , quod eft contra 
praeceptum confcfsionis fidei. Nam íi-
cut fides vera obligat ad fui confefsionc, 
ita etiam obligat ad vitandam contraria 
infidelitatem, & confequenter etiam ad 
exterius confitendamillam. Ef tq i ha;c 
D 
corde fed coafte illa exterius fieri, ref-
p o n d e m u s ^ hoc eífe incertum ( m u l t i 
enim id poterunt ignorare) & i l l u d fuf-
ficere ad grauifsimü fcandalnm, nam íl-
lamet fidtio eft graue peccatum.Pr^ter-
quam quod non vitantur alia pericula,(Sc 
iniuria: Religionis Chriftianac. I t em cu 
dicitur , Regem non vexare fideles tam 
caufaReIigionis,quam cupídítat is pecu-
niarumjrefpondeojetiahoc dicí d íu ina-
d o , f e d q u i d q u i d í i t , parum refert , quia 
n o n i n t c n t i o o p e r a n t í s , fed oper ís fpec-
tanda eíbl icet enim Rex intendat pecu-
niae l u c r u m , p rox ime inducit ad p r o f i -
tendam falfam , & fuperftítiofam Rel i -
g ionemjCumexpre í ra ,ve l falte tacita ab-
negatione Romanae Religionis, hoc au-
tem eft intrinfecé ma lum, & ideo qua-
cunq^ ratione a Rege intendatur , refif-
tendum i l l i eft. 
Deniqj etiam proteftatío l ion excu-
fat, tu quiamoraliter non poteft eífe ta 
publica notoria , ficut eft í imulat io 
ipfa hsereíis; tum etiá quia protef ta t ío , 
ctia fi eífet ómnibus catholicis nota,non 
to l l i t ,qu in a d í o illa íit í imula t io , & ex-
terna profefsio erroriSjSc falféefuperfti-
tionis, nectol l i t defeeflum confeísionis 
fidei,nec conteptum Religionis, neepe-
riculú animarum; I m o illa vía datur licé 
t íaprof i tendí exterius quancunq; i n f i -
delitatem cum proteftatione fatftaapud 
fideles catholicos, quod id non fíat ani-
mo infídeli,fed affeftu humano non per 
dendifacultates, & alia teporaliabona; 
hoc ante tu rp i f s imü , & perniciofifsimu 
eft;6c cotra ratione: nam hxc profefsio 
Sss fida 
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fi£ta p r a i i s r e l i g i o n i s n ó folumeft ma-
la^quiaalij íidcles credentcx iníidelita-
t e f i e r i , fed eciam quia hoc ílgnificatur 
quibufeunq; videntibus, & intell igenti-
bus talia í lgna. A t vero pro teÜat ioad 
í u m m ü ácatholicis illam exif t imat ioné 
tol l i t ,quia proteftatio folum corarn íide 
libus fieri folet , non coram iníidelibus. 
Procéñatio E t praeterea licet coram ómnibus í iere t , 
publica ad femperaaio illa eft contra D c i hono-
dá comuni. rei;"j& m contemptum íidebOC cum pe-
cacioné íu- r iculo, &fcandalo in í i rmorum. Prote-
pcfticiofam í la t io ergo malitiam talium af t ionum 
nú íuffiac. non purgat. Atque ita tándem fenten-
tiam fuam explicuit A z o r in tom.3 . l i b . 
i .cap .7.poft quaeíHonem.a . 
C A P V T X . 
Anyexatio, quam in cAnglia catholicipít~ 
tmntHr,fit y era Religimh Chrijha-
nce perfe cutio? 
1. 
Eccleftá ca 
choli 
J£ C quseftio non in eo fenfu tra-
clandaefl-, v t i t e r u m ad pr imam 
con t rouer í i amj vbi ht vera,&: ca 
cnoiicapcr- t|10iica rei,Vi0 an in Anelicana Ínfula, 
íeqimurqui t . 6 5 & , • 5 n • 
inodiLÍRcK v e l i n t o t o orbe , leu quod í d e m e l t j i n 
manje, quá Ecclefia Romana , redeamus, hoc enim 
jibec eíus i l - fatis in l ib . 1 .d i ípu ta tum eft. E t ex ibi d i 
hu^parcem ^ r U p p 0 n ¡ m u s , veram fidem, & Rel i -
gionem Chriftianam elTe in Ecclefia Ro 
mana,ex quo euideter icquitur , íi in A n 
glia vexatur fídelesCqui ab haereticisPa-
piftae vocantur) q u i a Ecc le í i s Romana 
vniuntur,eiufq,- fidé'^Religionemj&obe 
dientiamprofitentur^illam eilepropriaj 
& omnino veram fidei catholica?,&: Ec-
clefia? Chr i f t i perfecutionem, & qui au-
thor e f t i l l i u S j e f l e Chri f t i hof te j&iChrif 
t i a n o r ú p e r f e c u t o r c . N e q ; de hac confe-
cutione, feu coditionali propofltione du 
bitarcquispoteft^pofita difta hypothe-
íi :na (i Ecclefia Ronana eft vera Ecclefia 
C h r i f t i , qui EcclefiaraRomanam perfe-
q u í t u r propter fuam religione ,feu qui 
eius religione oppugnat, Chr i f t i Eccle-
fia per fequi tur ,^ oppugnat,& cofequí 
t e r i l laeri t perfecutio Chr i f t i ,&eius Ec 
c l e f i í E . Q u z e t ü c m á x i m e ita appcllatur, 
quando non eft tantum priuata vnius, 
vel alterius perfona^fed eft etiam publ i -
ca , & generalis totius communitatis. 
N a m licet perfecutio cuiufcunq; m e b r i , 
quatenus tale eft;feu propter fidem, vel 
A iufti t iam fit perfecutio clufdem Chr i f t i , 
& r a t i o n e generalis caufar, f e u mot iu i i n 
totam Ecclefiam redudare videatur, n i -
hilomin9 p e r antonomafiamilla dicitur 
Ecclefiaftica perfecutio, quae communi-
tatem Ecclefi2e,eiufqj vniuerfale c o r p u s 
o p p u g n a t . N o n e f t tamen n e c e f t e , v t ta-
lis v e x a t i o , v e l in t o t a catholica Ecclefia, 
vt eft per t o t u m o r b e m diffufa^el i n Ec 
clefia Romana,vt eft particularisEpifco-
p a t u S j d i r e d e j í k i m m e d i a t e í i a t j V t n o m é 
perfecutioms Ecclefiae mereaturjfed fa-
tis e f t , v t i n a l i q u o regnoChr/ftiano p r o 
g pter cande Romanam, & catholicam fi-
demgralTetur. A i t enim Auguft inusl i» ^ ^ f j , 
iS .dcCiui t .cap .^ . j^ r f /ee /? enim nonco-
fiderare, Ecclefiam per totum mundumfruc 
tifeantem , atq, eref ente m pcjfe in aliqui-
husgentihusperfecutionem pacta Regilusy 
etiam quando in alijs mnpatttur? E t af terC 
cxempla de perfecutione f a c í a i n P e r f í -
deá Regej& á G o t h i s i n fuaditione, 6c 
ab Herode Hicrofolymis.Talis enim ve 
xatio in vno regno, v e l parte principali 
Ecclefiae n o n íit fine quádam vrnuerfa-
lis Ecclefiaeparticipatione, c<turbatic-
n e : n a m t o t a q u o d á m o d o conquaíTatur, 
Quia licet in vna prouiucia perfecutio 
^ moueatur, totius Ecclefiae fundamenta 
conuellere ni t i tur . 
H o c ergo pro coftantifuppofito/cn-
fus praefentis cotrouerfi^ eft^cú defaílo <?íl|Us J-j — 
cónftet , profeífores Romanaereligionis u c r á ^ 4 
abillius regni Principlbus poft Hericu 
V I I I . ( c a t h o l i c a M a r i a excepta) p lu r i -
bus modis vexari., magnifqj fupplicijsaf 
í ic i ,an illa veré fic,&: appellari debeatEc 
c le f iaE>& Chr i f t i perfecutio, vel folü aut 
iniuftúbcllü,veliuftci punido. Etocca-
fíone quaeín'onis prsebuit nobis R e x A n 
glÍ2 ,qui de Pont i f íce valde coqueritur, 
quod ipfum interEccleGae pcifccutores 
annumerare videatur. Vnde contendit, 
poenas illasj&affliíftiones qus inAngl ia 
authoritatc Regia Papiftis ( v t a b é i s i n -
tel l igamuf)inieruntur, no m e r e r i n o m é 
perfecutionis Ecclefiae , quia non t i tu lo 
Rehgionis, fed in poená iuftam cr imina 
contra Regc,velrempublicam coinraif . 
f o r ü , i n f l i g ú t u r . V n d e i n principio A p o 
logiae fie inquit : A ^ g ^ r i mpoteftjquinPo-
tifex contra bonos mores, cofuetudinem 
Principum máxime Cbriflianorum peccarit 
ythmnUTiWm me muditm mdenañty 
Cap, ro. LDeperfecutione (tAncJicana, 7 / p 
quU quiíem feck, me perfccHtoribus annn- A 
tTierandu^t (xeo, quod cchortatnr Cathúli-
cospios ad mcrtjrij glmam aftirare ,T¡on 
ebjcure innuhur. Deinde vero ¡n impug-
natione pr imiBreuis Pontificislatc cir-
cahoc digrcditui-j & priiisdcElifabctha 
pag. T8. affirmat/Nemttti ex Pontificijs 
Relígionis canja posnam irrogajfe, antcqua. 
eorum federa,^ flagítia^yeluti iniútce jup-
plicia, qua penulcriint 3 extorfij]ent. H o c 
autem probat hac fere partit ionej qiíia 
Regina ñeque ante cdituraBreus con*, 
t ra i l lam á P i ó V . ñeque po í l iu f t epo-
teftperfecutionis infamianotari. P r io -
rem partem oftendit, quiail lo tempore 
antequam Pius V.cont ra Reginam fen-
tentiam íwXnñn^cx.ymqucgraumcm <íli-
quam mulita»} Catholicis impofuh, ñeque 
feueriores leges, ñeque tune temporis y lia 
capiús pcena fuit in Pontificios conftttuta. 
Al te r am partem o í l end i t , quoniamab 
i l lo tempore j quo illa fuit in Reginam 
lata fententia, tot coniurationeSj & machi-
nationes, ac vehelliones publica in illo regne 
orta funt 3 yt illa non jolúm fuerint iufta, 
ftd etiam moderata pesna delinquentium-y 
crgo propter illas poenas non poteft Re-
gina perfecutionis infamia notari,fed po 
Raciones 
quib\>íe rex 
excufac. 
tius magnas clementiae nomine comen-
dari. 
Deinde ad fe fimmque régimen t ran-
í i tum facit j <Scpag. 23. fie inqui t . j^o<í 
me de catholicorum perfecutione calunma-
tur}nHnquam probari potetf}quenquam con-
feicntia caufajúr rcligionis ergo, mereg-
nante hatfefms,yel morte mulBatumfuijfe, 
yelin moYtiípericulo modo yerfari. Ñ i f i 
forte ( addit) hac mifera catholicis interdi-
Bio a Papa fafta, quominus de iuramento 
fuo mihi promittant, caufa fit de hinc, cur 
mulú eorum mérito pieftantur. Deinde 
multis argumentiSj & indicijs oftendere 
conatur3 perfecutorisnomen non mc-
rc r i . P r i m ó g e n e r a t i m per comparatio-
nem ad Reginam , quia lacobus Rex 
maiori multo manfuetudine , Scpietate 
cum Catholicis fe gefsit3 q u á m Regina» 
S e c u n d ó , quia tanta clementia in Ca-
tholicos vfus e í l yyt&ipftin ífemyene-
rint } fe breui religionisfua libértate fruitu-
"ye í :&a l i j feftaríj familiares Regís í l u -
perent. <Scmagnam regní perniciem i n -
5. de formidarent. T e r t i ó recenfet fauo-
res humanos ^temporaliaque beneficia 
i . 
2. 
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in Catholicos collata, v t funt recufiintes 
aliquos equeftri dignitate donare )aliüs 
acceíTu, <Sc colloquio fuo participes eí fi-
cere} fine vi lo religionis d i íc r imme ho-
nores, & beneficia illis]arg¡ii,&: fimilia. 
Q u a r t ó inter híec beneficia numerat, 
q u ó d Índices fuos monuer i t , ne facer-
dotes, etiam fi elTcnt conui f t i , fupp l i -
cio afficerent, & p r a m p u é exaggerat 
clementifsimum ediftum, quo penmijum ejl 
Sacerdotibus ómnibus noncomprebeujís, úr 
tum extra cufiodiam agentibusintra confli-
tutam dtem é regno excede fe . Quod fiqui 
in carcere detinebantur, libere etiam ahire 
permtfsi funt, crfiqui alij poítea fuerunt 
comprehenfi trans mare ablegatifunt 3 & 
tbi Ubertaureflituti. E x quibus conclu-
d í t , ingratitudinem Pont i í i c í s o í l end i , 
quitam iniquamenfura tot beneficia com-
penfarit, 
Quia vero nobis certumj 5c explora-
t u m e í l , quamnunc x\ngl iapat i tur , & 
poft Henr icum fub Elifabetha palTa e í l , 
vnam effc cx-grauifsimís perfecutioni-
bus, quas Ecclefia Catholica in aliquo 
regno particulari hadlenus fufHnuit , 
ideó vt á fuis mitijsj 6c fundamentis hoc 
_ oftendam, aduerto, in omni perfecutio-
í i e , a d iudicium de illa ferendum , p r i -
m u m omnium fpeclandum eííe feo-
p u m , & finem,in quem tendit perfe-
c u t í o , deinde media , quibus illius í íni j 
confecutio in tend í tu r . V t ergo aliqua 
Ecclefiae vexatio fitpropria, & publica 
perfecutio j neceífaríum ef t , &: fuffícít 
ex parte finís, v t in deííru£l"ionem} vc l 
mutationem Catholícac religionis in t o -
ta Ecclefia, vel ín aliqua eius notabí l i 
parte faciendam ordinetur. Nam licet 
v e x a t í o Chriftiani populi , aut regní o r -
dinetur ad dominium temporale eius 
J) ty rann icé occupandum,& hac ratione 
multa temporalia nocumentaChrifi ia-
norum per rap iñas , homicidia, 6c alias 
fimiles iniurias fiant: fi hxc non tendant 
in euerfioncm religionis Chríftianíc, fed 
tantum in appctitu temporalis imperí) 
fií^ant, non erit propria perfecutio Ec-
clefiae, v tnunc de illa traftamus. Quia 
per i l lam non vexantur fídeles, quate-
nus fideles,& Clir i f t iani funt,fed quate-
- ñus homines, velciuesfunt, ficutinter-
dumvexantur gentiles,<3c pagani.Pote-
r i t ergo illa dici perfecutio corporalis,no 
Sss z f p i r i -
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fp í r i t ua l i s ^umana inon Chrifliana) nam 
haec eíTe debet propter Chrií lu^feu p ro -
pter fidcm cius^iuxta verbü i p í i u s M a t t . 
t.BeatieJlis cummaledixerint yobisbomi-
msy&'c. propter me. E t 1. Pe t r i . 4 . Nemo 
Vetirum patiatur ythomiciday&c.St auteni 
y t Chriflianus nonerubefcat > fedglorificet 
Deum in iíio nomine. 
A t vero e contrario íi pcrfecutío t c n -
dat in i l l u m finera,&fub eo nomine fíat, 
q u i b u í c u n q j medijs intedatur, erit C h r i 
fíianaperfccutio. Quia v t in moralibus 
dic i tur , finis eft, qui dat cíTc, & fpeciem 
a f t i o n i . V n d c í i c u t qui fauet Chriftianis 
quia Chrift iani fun t , vc l propter fidem, 
¿ c a m o r e m Ch r i f t i in eos qualiacunque 
beneficia confer t jChr i f tum honorat^Óc 
abi l lo potcftpraeraiú expeftarc , i u x t a 
i l lud M¿tt.io.Qutcti<¡j potu dederit yni ex 
minimisijlis&c.tantü in nomine difeiputi, 
fioperdet mercedemfuamiita.etíá c contra-
r io qui direfte intendit catholicam r e l i -
gionem oíFcndere3& eam pro í i t en tes ab 
i l l a j a u e r t e r C i q u i b u f c u n q ; medijs ad hoc 
v t a t u r í e r i t p r o p r i c perfecutor Chr i f t i a -
norum ,&confcquenter ctiam C h r i f t i , 
i ü x t a verbum eiusdicentisadPaulum, 
Quid me Oey/c^/em, A f t o r .9 . Quoad me-
dia vero i n eodem loco M a t t h . j . varios 
modos perfcquendiChrif t ianosideDo-
minus infinuatjdicens'.Cww maledixerint 
yobis homines, & perfecuti yosfaerint, & 
dixerint omne malum aduerfum yos mentie 
tes propter me. V b i A u g . l i b . i .de Sermo» 
D o m i n i in motej aecuraté illa tria d i f t in 
gutnSi^ky perfecutiones p rop r i é í i e r i per 
v i m , vel i n f i d i a s : maledicere autem eíTe, 
aliquem i n prarfenda eius inhonorarc}& 
contumeli js afficere, dicere autem malum 
aduerfus alic[uem, p rop r i é eíTe de i l lo ab-
í e u t e detrahere, eiusque famam Iscdere. 
Quanuis autem h?c r e í l e difta f int . füp-
to ftriílc verbo perfequendi, n ih i lomi -
ñ u s e t i a m vexatioi l la , quae per contu-
m e l i a S j vel infamationes Chr í f t i anorum 
fit, perfecutionis nomen meretur, ficut 
de Apof to l i sd í c i tu r A f t o r . ^ . quoáibat 
gaudentes a coufpetfu concilij, (\uia digni 
habiü funt, pro nomine IESVcontumeliam 
pati. E t t .Pet t .3 . Siquidpatiminipropter 
iu&itictm heati. I taque pro diuerfitate 
mediorum , aut t r ibulat ionum eíTe qu i -
dem poterit ma io r , v c l minor perfecu-i 
t io j quocunque tamcjn modo jfiat^ fi ra-
B 
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tione fidei, áut religionis Chrif t ianx f i t , 
erit Chr i í t i anape r í ecu t io . Sicut A u g u -
ftinus loco citato d i x i t , tune aliquem pro-
pter Chrijium pati^ quando fecundum yeram 
fidem, catholicam difciplinam Chnjiía-
ms yocatur, & ideo yexatur, 
Deinde v t maiorem lucem huiccau-
fae afferamus, tam fines perfecutionum 
Eccleíiae, quam media, quibus fieri fo-
len t , dif t iní l ius explicare vtile ceníe-
mus. Potefl: cnim perfecutio eíTe vel fo-
l u m contra bonos mores per violentia, 
& potentiam humanam aliquem pra-
u u m m o r c m in rempublica introducen-
do , & eos grauiter affligendo, qui refi-
í h in t , vel pro veritate quouis modo pug 
nant . Sed talis vexat io quandiu intra 
hos limites continetur,quia i n omni reg 
no etiam mere humano , & genti l i eíTe 
poteft 3 ideo non tam Ecclcfiaftica per-
fecutio , quam gubernatio iniqua, 6c t y -
rannica vocari ío le t . Vl ter ius crgo pro-
gredi folet vexat io Chrift iani Principis 
ad vnitatem Ecclefiae fcindendam , & 
vnius capitis obedientiam ita contem-
nendam, v t omnes íubd i tos fi ios, fibi i n 
codera fchifmatc non confentientcs af-
fligat, & vel hoc folo t i tu lo dignos íup -
plicijs e x i f t i m e t . E t hace iam proprie 
a t t ingi t gradum aliquem Ecclefíafíicae 
perfecutionis. T á n d e m poteft finis, & 
ícopus perfecutionis efle mutatio fidei 
veras ,& religionis i n ca fundatae cum 
vexatione , & affliftionc fidelium tali 
mutat ioni rc í l f ten t ium. E t hace eftex: 
parte finis confummata Ecclefiae perfe-
c u t i o , quia fundamentum eiusprorfus 
eue r t e ren i t i tu r» 
Med ia vero,quibusEcclefiaeperfe-
cutores ad hunc fincm v t i folent , ha?c 
feré funt. P r i m ú m perv im , & poten-
tiam diuinum cultura inEcclefia eucr-
tere, terapia deftruendo, imagines con-
cremando,monafteria , «Scloca facrain 
profanos vfus conuertendo. Sicut de 
Donatif t is refert Optatus l ibro fexto , 
quos verbis Elias aecufat , Altaria tua 
confregerunt. Cur yota (inqmt) & defide-
ñahominum cum ipfis altaribus euertiftist 
Cur concidiHis precibus 'VMW ? Et A u g u -
ftinus l ibro tertio contra Crefcon. cap. 
jp . inde conuincit Donatiftas,perfecu-
t ioncfec i íTeMaximian i íHs , quiabafilica 
M á x i m u m dejlruxernnt. Sic etiam A r i a -
ni 
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C a p í o . TteperfecutioneJnglicanai y 6 r 
ni templa CatholicorumcuertebantjVt A Elifabetha f imul atque ad regnurn af-
refert V i c l o r . l i b . i . de Perfecut. V a n - fumpta ell:3nam & fe gubemalricem íu-
preniam tocius Anglia? non iniiius i i j dal . A i i j etiam Imperatores Imagines 
euerteruntj &ineenderunt ^ v t í a t i s n o -
t u m eft. A l i u d m é d i u m elle íbletjeges., 
<5c editta pronunciare fidei cotraria,qui-
bus cogantur fídeles fub grauifsimis pg-
nis abiiuarelidem,, autaliquid c o n t r a í i -
^ei regulas profiteri. Quod fecerunt no 
folúm gentiles Imperatores j f e d etiam 
q u i á Chrifto defecerunt, lulianus, V a -
l e n S ; & fimiles. HisacceditpoenarumjSc 
t o r m e n t o m m executio. A t q u c interdu 
etiá íblent violenta media adhiberi, qu i - g 
bus fíli) Catholicorum á m i n i l h i s A ma 
giQris hxreticis doceantur, & in í l ruan -
tur^Sc é contrario vt áCa thobcorum dif-
ciplina arceatui'jSc ómnibus modis p ro -
hibeanturj í icut a í uliano Apoftata fa¿lu 
eiTe, memoriac proditum efi-. Denique 
aliquando tyranni folent blandicijsJ& 
fauoribus humanis ánimos credentium 
tentare., v t i n hiílorijsEccleíiaíb'cis v u l -
gatum eft. 
P r imo ergo probandum eíhvexat io- . 
nem íideliü í n Angl ia ex parte íinis per-
fecutionem Eccleíiafticam eíTe. Sienim 
in i t i um, &: or iginem eius contcfplemur, 
manifeftum erit . N a m H e m i c u s V I I I . Q 
vtfententiam diuort i j in regno fuoad-
ucrfus Reginam Catherinam, contemp-
ta Sede Apoflolica^proferri faceret, no-
uam Eccleíiae forma in Angl ia i n d u x i t , 
feque ipfum caput illius Ecclefae confti 
t u i t : decretumqj ftatuitjVtin i l lo regno 
in milla rerum Ecclefie admini í l ra t ionc 
Pontificis authoritate opus foret.Et per 
hac poteftatcm fie vfurpatam nonos re-
ligionis ritus> & leges colendiDeum l o -
gc alias^quam antea finífent, in regnura 
fuuminducered'ecreuit: (Scínhunc fine 
m u l t a e g i t , q u a e p o f t c á a t t i n g e m u s . H ü c D 
feopum habuit etiam Eduardus, vel po-
tius P ro t edo r ^ & Confiliari) cins, qu i 
i tafinem ¡Ilum auxerunt^ «Scamplifica-
xnvti.s'vt'mUA breuetempustremendumfa-
Sander, ti- criftcium}dmin<í officid, & facrawentaom-
br,z» KM thu catholicoin ^íngliafim cmnino de-
fterint,\t Sander.refert. I m o cum H e n -
ricus, excepto articulo Pr ímatus^in alijs 
adf ídem pertinentibus mntationem fíe-
r i vetuer i t : ftatim fub Eduardo Z u i n -
gliana híereíis introduci espta eftj v t fu -
prá v idimus.Eundemfinem inftaurauit 
Vexacíoné 
íídelium ia 
Anglia pec-
fecuuooem 
eííe Eccie-
Tiz , ex fine 
oi'Undicur. 
fpiritualibus, & Ecclefiafticis rebus^quá 
i n temporalibus declarauit, & á íuis í u b -
ditis iurari voluit . Ñ e q u e f o l u m in con-
femando fchifmate,fed etiam inintro-: 
ducendaLutherana haereíi., vclaliaparü. 
i l l i difsimili^ac omnino mutanda rci igio-
ne catholica, quam foror M a i i a i n l t a u -
rare coeperat, ómn ibus niodisincubuit: 
dc'm eacura ,8c folicitudine vfque a d í i -
nem vitae laborauit, 
Eandem autem religionis formam^ca 
tholicae n imirum repugnantem, lacobi i ^ . 
Regcm in fuo regno conferuare0 ac tue-
rijoranibusq; modis intendere, probare 
non efi: neceíTe. Satis enim d i f c r t C j & 
expl íca te farpius i n fuo l ibro Rex ípfe 
h o e p r o f í t e t u ^ v t ex fu^ íidei profcfsio». 
nc fupra traslata fatismanifeftum eft^Sc 
i n fequentibus multa eius verba loca 
defignabimusj i n quibus hunc fine often 
ditjóc declarat. E x quibus ómnibus co-
fíatjtres illos prauos fíneSjquos m perfe-
cutione Religionis Chriftianae fnpra di?, 
f l i n x i m u s , prauos feilicet mores^ mnta-
t ionem Religionis per fchifma j & íidei 
mntationem per bsre í im. , omnes in liac 
turbationc Anglicana inuentas eíle > ín -
cepit enim a morum corruptione} de ad 
fchifmaprocefsitjSc in apertam ha?reími 
confummataef t ,&itanuncperffucrat . . 
N a m fchifma ñ e q u e abipfo Rege nega-
tur^illud autem iam eftin haereíi funda-
tum,vt l ib .3 .of tcnfum eft j&mult isal i js 
hserefibus eft cumula tú ,v t i n l i b . i 
eft probatumj fchifma a u t e m ^ haereíis 
í ine magna morum corruptione efíc no 
poíTunt. Ergo ex parte íinis omnia ma-
la ib i concurrunt , quae in Ecclefiaílica 
perfecutione inueniri pofftint. 
Quod autem etiam ex parte medioru 
f u c r i t , & ante Elifabetham, & fub illa.)& 
pof t i l lam fub lacobo, acerbifsima perfe 
cu t io , probatur difeurredo brcuiter per 
capita, quae attigimus. Pn'mum crat de 
violeta eucríioneJ& vfurpatione rerü fa-
crarújhsec ante ftatim cu mntatione Re-
ligionis fub Hcr ico coepit .NafolusHc-
ricus decé millía monafter iorü.ac tcplo-
rum áCathol ic is per multa farcula aedi-
ficatorumjvioletcr occupau i t ,& inp ro -
fanos vftis perueri i t ;Vt refert B o z . t o . i . 
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defignis Ecclef.cap.io.cuiustyrannidis A 
ícr icm , ac modum latiús dcfcribit San-
d e r . l i b . i . p a g . i 5 4 . & fequentib. Etpnn 
n^o.d ic i t j pracepijje Henncím¡ yt omn?S 
omnium ordwum ytri) ac muñeres pretio-
fijsima quaque Ecclefiamm ornamenta, úf 
reliquiasfuis qucettoribus traderent. D e i n -
de in publicis comitijs obtinuifTe^ ait, v t 
Qjum gra- minora quaequc monafteria, q u o r ü r cd -
ms fijertt g ditus feptingentos áureos non excede-
Henrko.U l*ent^uae i ib id in i dederentur ; & ita t re -
centa feptuaginta fex monafceria, & e x 
eis centum v ig in t i millia aureorum i n 
annos íingulos occupaíTe, & plusquam ^ 
decem mille vtriufque fexus re l ig ioíbs 
i n feculum remiíiíTe. In t ra t r ien ium ve-
ro omnia totius regni monafteria euer-
tííTe , eorüq j omma bona fiíco per fum-
mam violentiam applicaíTe. Quod q u á -
ta v i ^ quaniqi prauisartibusexecutioni 
mandaueritj ídem author late profequi-
Sander. li* tur .Pof t hsec v e t ó contra imagines.mo-
1./M.186» numenta reliquias Sanftorum bellü 
& feq, mmitydc celebriora omnia euertitj con-
tumelijs afFecit, & e x p i l a u i t . Alias vero 
Ecclefias licet no omnino eucrterit^quid 
quid tame i n eis erat pretiofum arripuit> 
casque infinitis alijs mod i s , facra omnia _ 
indigné,tra<ftando,violauit. ^ 
Haec autem omnia fub Eduardo con-
fe rua ta^&auí ta fuerun t jnam fi quasima 
Qjjancom p;ines aijt cruces in Angl ia remanferant, 
í u b bduar- & . - • to -t n r a 
do perfecu- Partim eueríae > part im cobulrae lunt , oc 
do creueric vafa omnia áurea., & argéntea, calíces,ac 
Idem pag, veftes facras Eccieíiaíticae, omniaq, Ec-
1 7 4 . dT* clefiarubonaRegiapplicatafuerunt. E t 
i r /5 , ofíicia diuinari tu hseretico vulgari 
lingua recitari coepcrunt,atque ita abla-
to diuino Tacrificio 3 de altaribus deftru-
¿tis, Ecclefise catholicorum templa D e i 
& Chr i f t i eíTe defierunt , Se in fynago-
SuhEliía- Sas Satanac c o m u t a t í E funt. Po í l ea ve- J) 
hetha. 1*° Eliíabetha templa, monafteria, di fa-
craomnia , quse í b r o r e i u s inant iquum 
verae religionis decorem ex parte redu-
x e r a t , i t e r u m é medio abn:i]lit ,& maiori 
v i , & potentia facra omnia in i ia f l t ,& om 
ncm ant iqus religioni s v f u m auferre to 
tís v i r i b u s conata e f t . lacobus v e r o licet 
fortafTe monafteria non inuenerit, quae 
d e f t r u e r e t , aut eorum ftabilia bona,quae 
d e n u o oceuparet: n e c templa , quac iam 
non e f l e n t a b j i a r e t i c i s contaminata, n i -
hilominus eandé v i m rebus facris inferre 
Suh Rege 
lacoha. 
cenfenduseft. P r i m ó quia potentia fuá 
facit j v t abominado illa defolationis co-
feruetur,eadciriqj violentia impedit j ne 
aliquid^quod catholicam religionem re-
doleat,in fuis regnis inftauretur.Et qua-
uis in Hibern ia (v t inde accepimus) Ec-
clefias ab hacreticis o l im dirutas ^nunc 
cxpen í i s catholicorum iuílu Regis r e s -
d i í i c e n t u r j d tamen fit,vt facrilegisCal-
uiniftarum r i t ibus , & conuenticulis i n -
feruiantj quae duplicata, vtficdicam,eft 
iniuria j & perfecutio . Deinde íi quee 
facra vafa oceul té á Catholicis retinen-
tur j&mini f t r iRegis illa inucniantjea ra-
piunt y Sí ad fuos, Se profanos vfus con-
uertut. I m ó ( v t á fide dignis accepimus) 
hoc colore pretiofa queque a u r i , Si ar-
genti vafa, aut fceminarum ornamenta 
furripiunt ^ fingentes eíTe vafa facra, aut 
ad re l iquiarum, vel altarium ornatum 
conferuata. 
Al ius modus perfequédi Religionem 
Chriftianam eíTe folet per edida,&leges 
violentaste poenales, catholiese fidei re-
pugnantesj quales innúmeras i n Angl ia 
fub prxdidlis Regibus latas eíTe, & quo-
tidic ferri ,notifsimü e f t . N á H e n r i c u s i n 
principio fui lapfus publico cdif tofub-
ditos coegit a d i u r a m é t u m P r i m a t u s i l l i 
prsf tandumjVt fuprá vifum eft; imó ta-
to odio in Pont í f ice e x a r í í t , v t lege pu-
blica fub pcena capitis prxceperi t .vt om 
nesPap^enomen ex ó m n i b u s libris fuis 
delerent.Et al if fimiles leges fiibillojóc 
fub Eduardo cotra re l igioné catholicam 
lat^funt . P o f t e á v e r ó Elifabethaftatim 
in principio regni fui iuramentudepri-
matu fuo Ecclefiaftico fuis fubditis fuf-
c ip iendü propqjíuit. N a m licet nomine 
captus Ecclefia non vtereturjfed jupremee 
gKhernatricisjpoftta. tamen declaratü eft^ 
eandem rem vtraq; voce fignificatafuif-
fe.Addcbaturq: poena priuationis bono-
r u m , & perpetui carceris prima vice re-
cufantibus,fecüda autevice p?na capitis. 
P r ^ t e r e á prohibitus eft vfus facriíicijj& 
facramentorum r i tu Romano fub poena 
ducentorum aureorum prima vice,qua-
dringentorum fecunda 3 tertia, omnium 
bonoru,(Sc carceris perpetui. I t e fub poe 
na amifsionis o m n i ü bonorü ,&:pe rpc tu i 
carceris p r o h í b u i t , n e quisin Ang l i a af-
ferret Agnos D e i , ciuces,vel quafeunq; 
res alias aufhoritate Pot i f íc i s cofecratas. 
1 2 . 
Alterú per-
fecutionis 
médium. 
Quantum 
fub Eiifabe 
cha. 
Sader. lu% 
Idem ann. 
Cap', /o. '•DeferfecutlonezAnalicana. 7*3 
Idem amu 
i ¿ j i . L a -
te Epifcop-
Taraipn. 
13-
Sub I acabo 
Rege quí J . 
BeUarm. 
Se fub poena capitis^ne BreLiia^aut Bullas A 
Roma quifquam portaret. Reconciliare 
aliquem hccleii^ Romana:, crimen Isfg 
Maieitatis elle volu i t . Qu i extra r egnü 
religionis caula nauigarent^ bonis ó m n i -
bus prius priuauiC. Foftea verolege edi-
dítjqua omnesclerici Pontificia autho-
ritate ordinati intra certum diem regno 
exire cogebantur, &atranrmarinis nun 
quam rediré fub poena lasfae Maieftatis. 
E t íimilia edicta innúmera promulga-
u i t . 
NeqiTacobus Rex in oppugnada fide 
catholica legibus fuis fegnior i u i t . N a m , g 
vtlate refeit CardinalisBellarminusin 
refpoí ione fuá ad Á p o l o g i a , anno 1606. 
e d i í l u á Rege prodij t , cuius titulus erat, 
detegendos, & reprimendoS Papiftas. 
E x quo t i tu lo manifsrtum eíl^caufaRe-
l igioniSjSc in defedionem á Papa e d i d ú 
latum eire. V n d c i n pr imo eius articulo 
confirmatse funt leges ab Elifabetha la-
t ^ j i n ali js vero multa fub gmuifsimis p^-
nis propter eundem í inem flatutafunt. 
V t j q u ó d Catholici recufantes coena h z -
re t icorú fumere^ vel templa eorum adi-
re ,& facris intereíTejvarijs p^nis pecunia 
rijs m u l d é t u r j C a s in fmgulis vicibusau- C 
gendo i longe acerbiori modo quam fub 
Elifábetha í i e r e t , Deinde licet Rex d i -
cat /e antiquum iurametum témpera l í e , 
nontamen i l ludabf tu l i t . Scimusenim 
fide digna relatione, fuperiori annode-
cretum e íTe^t omnes fubdit i v t rumque 
iuramentum praeftent.Pr^terea recufan 
tes etiam nouum iuramentum fidelitatis 
admittere 3 in carcerem fícariorum con-
i jc iuntur , & íi ib i etiam recufentj priuan 
tur ómnibus bonis, & carceri perpetuo 
mancipantur,&: fi tertio recufent, capite 
damnantur. I t e m v t qui aliquem Regi$ 
fubditum ad obedientiam Ecclefiae redu D 
x e r i t , reus Maieftatis laefae habeatur, 
eiufque criminis poenam fubeat, nifi i n -
tra cer tú tempus crimen cofeffus v t r u q ; 
iuramentum Pr imat i i s ,& contra po te í l a 
tem Papae fufeipiat. Qu? omnia edifta, 
& leges in feopumauertendi homines á 
Romana Religione manifefte ordinan-
tur., Se magnam coaftionem continent; 
quandoquidem per comminationem p r i 
ü á t i o h i s b o n o m m , íScperpetui carceris 
homines ab a í l ibus Roraanae fidei,ac r e -
l ig ioni confentaneis arcentur, vc l ad i u -
ramenta perfidi^jS: facrilegas h^retico-
rum fuperlhtiones inducuntur. 
Accedi t ( quá>d antea fub Elifábetha 
non tam acerbe faftum fuerat íicut his 
polterioribus annis, pr^ferr im ub anno, 
ó o y . v f q u e a d pre{entem.)Eadem edifta 
i n H i b e r n i a (v t i n d e fc r i b. t j c 11 e p r o m u 1 
gata per legatos^ & gubernatores á Rege 
magna cuín p o t e ü a t e miflos^a quibus ita 
Catholici vexantur , v t v i x v i u e r e per-
mit tantur j nifi anciqus religioni renun-
tient. Pra'cipitur enim ómnibus fub gra 
uifsimis poenisjvt Ecc le f i a sPro te íhn t iü 
Dominicis diebus j de fellis adeant 
& impijs eorum ritibus in ter f in t , Se Ca-
thol ici patriam deferere coguntur ^ni f i 
Proteflantibus conformari velint. P r o -
hibentur pr^terea catholici fub p^na per 
petui carcensme intra regnum gramma 
ticam^aut aliam feientiam iuuenibus do-
ceant. Parentes fubp^na coníifcationis 
bonorum interdicuntur filios extra reg-
num ad literarum Catholica fhidia m i t -
tere 3 quod íi eos miíiiíe confli teri t , 
in carcere detinentur, d jnec filij redeát . 
I t em qui fui iuris funt,prohibentur firai 
liter regno exire feientia? comparandae 
caufafubp^nacarceris peí petui, fi in ex i 
tucomprehendantur. Nul lus p e u n i t t i -
tur ad Magif t ra tum alique e l i g i , nec ad 
eius rég imen adroitti, niíi prius iuramen 
t u m de Primatu Eccleíiaftico RegisAn-
gliae exhibeat. Qu9omniaJ&: alia multa, 
que breuitatis caufa o m i t t i m u S j i n eunde 
fincm euellendi radicitus Romanam fide 
ab illa Ínfula; inqua vigereadhuc videba 
tur , ordinantur. Vnde cum iuílu Regis 
quatuor Archiepifcopi , q u i foli fun t in 
illa prouincia, ad t r a í t a n d u m derebus 
religionis, D u l l i n o conueniflent,omnes 
vno ore iurarunt ómnibus modis; 8e vijs 
procurare, vt i n fuisj fuorumque f u f i f r a -
ganeorum di^cefibus, atque adeo in v n i -
uerfa Infula i n religionis ri tu vn i fo rmi -
tas conferuetur. Infinem ( i n q u i u n t ) era 
dicandi penitus Papiflicam religionem, & 
loco illim yeram ( feilicet) fidem ac religio 
nem plantandi. 
Haec autem vexatio per ediííla, & le-
ees, non in cominationibus tantü fiílit, 
fed adcxecutione magna ex parte p ro-
greditur. V t Sander.in l ib .^ . fu^Hi í ío r . Sander. 
detempore Elifabethe latereiert. E tde 
hoc tempore per conftantem famam , & 
S f f 4 re ía-
Conuencus 
quac uer Ac 
chiepiíco -
porum Hí-
berni^ pro-
excirpádaca 
cholica fide 
i r . 
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i-elationesíidedignirsimas nobis coflat, A 
m á x i m e vexan Catholicos expi lat io-
nibiiSj (Scrapinis, v tadCumrnampaupc-
r iem redaclijnec v ireSi i iecanimosad re -
f i í l endum habeant. Cuius reiexernpla 
multa re íc r rc poiTemus: V n ú vero fufíi 
ciat,de quodam i l l u f t r i v iro V ice comité 
Montagu ,qu ine iuramentum n o u ú f u f -
ciperet, pro c ompenfatione fex mille li-. 
braSjhoc e í t jvigint i quatuor mille crucia 
tosLufi tanosfolui tfuperiori a n ó . i 5 i i . 
Ñ e q u e neceí íar iumeft .vt de alijs medijs 
to rmentorum, p^narum, ac c o a í l i o n i s , 
quibusFideles grauifsime vexantur, Ion B 
giorem probationem adhibcamus > quia 
Se in fequenti capite multa huius ver i ta-
tis a r g u m e n t a ^ exempla referre opor-
tebit: &: nunc etiam adobieftiones, ve l 
potius excufationesRegis refpondendo, 
idem cuidentius conftabit . N a m etiam 
ipfe Rex no audet omnino negare afflí-
£ l iones ,& pocnas,quas o r thodox i in A n 
glia pafsi f un t , Se nunc eciam patiuntur, 
fed alias excufationespraetendit,quas e x 
pende ré neceíTe eftjVteuidentifsimc co-
ftetj tamclaram } 6ccrudelem eíTe i l lam 
perfecutionem j vtnullatergiuerfatione 
celari pofsit, Q 
JS. Prius-ergo e x c u f a t R e x p r a c d e c e í f o -
Excluditur tcm luam Hlifabetham partit ionetempo 
cuado qua ^ ^ ¡ ^ { ^ r ^ f ^ a . N a m anteIcntentiam á 
Kcxvtitur. n . - v r i r i i 
P í o . V .latam iidelesgrauiter novexauit , 
p o í l fententiam vet ó non i l l o i vexauit , 
íed fe defendit s nec fidem perfecuta eñs 
fed cr imina,& coniurationes. A t prius 
membrum falfo n i t i tur fundamento.Di 
cit e n i m lvex3ante P i j . V . excommuni-
cationemnon eíTe in Angl ia feucriores 
leges latas contra Catholicos: A t i l l a e x -
c o m u n i c a t a l a t a f u i t á P í o . j . anno . i $ 6 9 . 
8c tamc anno .i ¿¿S. Se fequenti latae fue 
r u n t leges fupra re l a t ae , q u s non folum £ j 
feueriores, f e d etia fcuerifsims dicipof-
funt , Se debent. Poense enim priuationis 
bono rum;Ve l perpetui carceris per f e t c 
í igi l lat im fumpt^grauifsims funt :quo-
modoer^o no eft iudicandafeuerifsima 
lex^qua? vtramque poenam femel recu-
fanti iuramentum Primatus, id e f t perfi-
d i a imponebat ? A l i e i tem leges pecu-
niarias poenas imponentes tam feruanti-
bus in f a c r i s catholicum morem , q u á m 
facrilegum Pro te f t an t iú v i t a n t i b u S j C Ü m 
cospaulatim fuisbonis ad vitam ncceíTa-
rijs priuent3<Sc in bono perfeuerantes per 
petuo carceri tandcmancipentjnon pof-
lunt non grauifsim? Se feuerifsimae cen-
ferú 
A d d i t prxterca Rex nullam poenam Jfjt 
capitis fuiíTe i l lo tempore in Pontificios Refcllitur 
conftitutam. A t contrariumeonftatex altera eua-
di¿lis l e g i b u S j U a i n fecunda vice recufan-
t i iuramentum pe rfidic,p?na capitis i m -
ponebatur. E á d e m q u e mulflabatur^qui 
Bullam quamlibet Pontificiam in A n -
gliam delerret. E t D o f t o r Catholicac fi-
dei, fi aliqueab haerefi conuerteret} reus 
lacfa: IVlaieiftatis^ac f u b i n d e etiam mortis 
reus h a b e b a t u r . Ñ e q u e folum legibus, 
fed etiam il larum executioneJ& innume 
ris alijs modis Regina il lo iam tempore 
Catholicos vexabat. Refert enim Sáder. Sander. 
l i b . 3.ann. 1 j S y . pluresEpifcopos, q u i 
nec iurarenee alijs impietatibus confen-
tire voluerunt, de gradibus depoí i tos ,& 
carceribus t r a d i t o s ^ i b i tande longo mi-
[eriáYHmtadiofmjfeextinclos. Alios i tem 
n o b i l e S j a l i o f q u e vtriufque fexus religio 
fos,vel fimiles pcrtulifle vexationes, vel 
v t illas v i t a r e n t i p a t r i a m deferere^ re l i -
á i s ómn ibus exules fieri, coaftos eíTe. 
Ef t ergo euidentifsimumjprius Elifabe-
tham grauiísima perfecutione Catholi-
cos vexafTe^quam Pius. V . i n ipfam ani-
maduerteret. V n d e fi aequo animo, v t 
Rex poftulat, ipfe retotam cum fuis cir-
cunftáiijs aeftimareJ& péfitare voluiííet, 
longe verius dicerct 3 P i u m . V . nullarn 
Reginse poena irrogaíTe prius quam eius 
pertinacia Se i n Catholicos facuitia Pon-
tificem ad innocentum defenfionem co-
pul i f lent , 
Videamus deinde quam fitlegitima 1jm 
de aftisab Elifabetha i n pofteriori t em- Altera ciia-
pore excufatio, ¿ / ¿ / r t ^ í ^ j n q u i t j , cc«/«- f|0 eucrti-
ra>&depofitione Pij.y.exacerbata, in Ca- cu^•• 
t ho l i co j i r a ,& indignatione comotaeft. 
A t q u ^ n a m h^c excufatio eft ? P rofeso 
nul ía: quin potius inde grauior, Se dete-
ftabilior fa í la eftperfecutionis iniquitas. 
N a m v t oftenfum eft,ante P i j .V . fen te -
tiam per plures annos Elifabetha Catho-
licos vexauerat, v t eos ab obedientia P o 
tificis auerteretscumque P i u s . H I T . lega 
tum ad il lam mif i í íe t , qui cam admone-
ret ne rcgnumfuum nobilifsimum p r o -
pter odiumPontificis perderet^cSc fiquid 
íibi de iure regni t imere t , fedis A p o f t o -
íicas 
Vicq benígní ta te faciletranfigipofle, af-
firmaretj ipfancc legatumaudire v o l u i ^ 
Sander nec ^^^n^n^u^m traiedlionempermifit, 
vt l ib .3-ann.i j í ) (5 ,Sandc rus re t e r t .Ad-
di tqj alium nihilorninuslegatumabeo-
dem Potifice in Ang l i am ímíle m i í l u m , 
qu i Reginam hortarctur > Vt aliquos ex 
fuis Epifcopis ad C o n c i l i u m l r ident inü 
omni í 'ecuntateprQmiíra mitteretjVt cali 
fa fidci t r a í l a r e t u r , quem etiam luperbc 
reiccit. I t em ait, varijs literis Imperato»-
r is íRegumí&: alioi um v i i o r u m i l l u f t t i ú 
catholicorum duriorem fcmpcr fa£tam» 
Q u i d ergo m i r u m , íi Pius. V . cum per 
quatuor fere annos fui Pon t i f i ca tuspá-
tienter etiam aliquam corrcftionem^vel 
moderationem in moribus Reginas ex-
p e d a í f e t j & n i h i l proficere^feueritate ta 
dem in ipfamvtendum eíTe cenfuer i t í 
N e m o fane, qu i de poteftate Papac n o n 
dubitauerit i i u í l a m eiusindignationem 
r e p r e h e n d e r é audebit > nec Reginac per* 
tinaciam excufabit. 
19, Po íTumufque ad pracfentcm caufafti 
Auguft* egrcgiam A u g u í l i n i f c n t e n t i a m a c c o m -
modarc^qui in l ib . de V n i t . Ecclef. cap. 
20. ita ad DonatifUs loqui tur . Si y os con 
tra ChrijliEcclefia altare erexijfei&'a Chri 
jitana ymtate,(iua toto orbe áijfunAitm sfa* 
crilego \chi¡m ate aparatos ejje s & corpori 
Chrifti, quod eft Ecclefia toto orbe MffufatfP 
hlajj)hemando>&' quantum potefiis oppugna 
do, aduerfari Sandía i & canónica Scnptura 
conuincit, y os impi] ,atque facrilegi: iüi au-
tem,qui y os pro tanto f:elere tam leniter^a" 
norum admoniúombus,yellocorum,yel ho-
norum, yel pecunia pnuaúone deterrendos 
coercendosque decernunt, ytcogitdtes,qHa~ 
re iftapaúamini, facrilegium yeflrum cog* 
mtumfugtatis,& ab atsma damnationt li~ 
heremini, & reffores diligentifsimi, & con» 
[nitorespijfsimi deputantur. Hanc yobis di" 
letfianem debint Pontífices, yt & facrilegia 
yejiray&propter Chnftianam manfuetudi-
nem non pro méritopunienda decernant , & 
propter Cbrijlianam folicitadmem wo« om-
nino impunita dimittant. Hoc in eis Deus 
operatur, cuius mijericordiam, etiam in bis 
tnoleflijsjde quibus conqucrimini, non yultis 
agnofcere. Hace fere AugufHnus, quae l i -
cetnon dcPont i f íce cogente Rcgcfchif-
maticum, fed de Trnperatore in fanorem 
Ecclefíae contra fubditos rebelles fapuieu 
te, loquatur^nihilominuSíVt d i x i , verba 
Cap. i ot De perfecutione dAn^icana* 
A 
B 
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ipfa^ totaque fententia optime ad piafen 
tem caufam cum proportione accommo 
dantur. Ncq^potent contradicere^nií l 
qui poteí fa tcm Paps ad Reges fchiima-
ticos coercendos negauerit ¡ is autem ad 
quaeíf ioncm de caula religionis contro-
üer l iam teuocabit. A tque ita etiam con-
cluditur, hcet Elifabetha fententia P o n -
tificis p roüoca taper fecut ionem anxerit , 
non ideo feopum , <5c finem perfecutio-
nis mutaíTe^fcmper enim contra Rcligio 
nem pugnauit ^ & in eo propofito occa-
íionciuííae fententia magis conhrmata^ 
& crudelior faíta e f t , atque ita perfecu-
tio Catholicorum non fui tmutata , feu 
ablatarfedau(íia* 
A d a l i a , quae de fe fuoqueRep¡imine H JT* . 
t? 1 - ^ r J Períccuno-
J\ex propomt^ brcuiter relpondemus, D¡$ pr0gref 
i n primis ex comparatione, quam inter fas fublaco 
fe, & Elifabetham facit, ad fummií o í le* bo. 
dere, in principio fui imperij mitins fe 
cu Catholicis geffiíTei & perfecutionem 
Elifabeth^ aliquo modo temperaífe^non 
vero ab illa ceflaíTe. Nos emm facile ofle 
dere poíTumuS j ipfum etiam lacobum á 
principio regnifui religionem catholicá 
perfecutum effe. P r i m o , quia in p r imo 
anno regni í u i , p r i m o q j P a r l a m e n t o edi-
£la Reginas non folum confirmauit , fed 
etiam non p a r ü m auxi t , v t Bellarminus faiijffLi 
infuarefpofioneteflatur. Secüdo jqu ia 
ipfemct Rex dicit jCatholicos de fuá ht* 
n ign i t a t econ í i fo s j incam fpera veniire> 
Vt fe breui Religionis fuas libértate f r u i -
turos cofiderent. Ergo fatetur, ípfo e t iá , 
regnante j femper fuiíle catholicis inter-
d i d u m , ne fuam Religionem p r o í i t c -
rentur, ve l obferuarent; ergo cogeban-
tur illam defererejquac autem efle po t e í t 
euidentior religionis perfecutio , quara 
illius vfum per iniquas leges, & per v i m 
interdicere f Te r t i o ipfe [Rex fatetu^ 
fummam elementiam fuam ergacatho*-
lieos eo perueniíTe, v t intra diem coníf i-
tutam regno excederé permitterentur, 
velpotiuscogerentur, namexi l ium i l -
lud ad vitandas grauiores poenas illis co-
cedebatur. E thoc vocat Rex Clementif-
fimum ediffum. Sed audiat, quid de fimili 
concefsione ttpore Elifabeth? fafta feri-
batSanderus. Jniemnhisipfisdiebus no-* Sander» 
uum confilium de qmbu[dam,quostn yincu-
lis bahebant,in exilium mittendis, yel quia 
marte }ac maftatione facerdotumfenferunt fe 
nibU 
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21. 
Euafionioc 
curricur. 
ídHgufl. 
mhilprofecijT?,yel quia iudicarnt, hoc in pri A 
tnisfíiih fucatam clewentiam juaM^mus 
laudem tantopere expetunt, plurihus in locis 
diunlgari pojj'e. Q u i d ergo l i de f imi l i Re-
gis coufilio idcm iudicium quis faciat? 
irortalTe non raulcum á veroabcrrabit. 
Verumtamen demus s Regem id feciíTc 
animo lemcdi vexationem^Sc minuendi 
pccnzs.ProfetfoperpetUHmexihum, ñeque 
tnagnum ejl lenitatis aYgumentum,\t idem 
author adiungi t ; i m ó p e r f e fpedatum 
cft grauifsima pena, Se per i l lud cogi ad 
grauiores poenas vitandas, magna eít ca-
lamitas,ac den íqueeacond i t ione i m p o - ^ 
í l t i im,v t redire,íit capit3le ,durifsimum, 
ac facuifsimum eí t . 
A t i n q u i t Rex,fe regnantc, probad no 
pof íe , aliquem religionis caufa morte 
mul f ta tú fuiíTe. Sed i n primis hqc nulla 
gratia e f l , nifi beneficium reputetur i l -
lud latronum,qui glorian fo lent , v i tam 
fe eis dédifTe, quibus non ademerint.De 
indepefsima eíl: illa colle£tio, A7on inter~ 
ficiuntur catbolici j ergo ñeque perfecutione 
patiuntur^uzCi vero fola occilio^Sc mors 
íit coaftio, & grauis poena. V n d c A u g u 
ftinus de V n i t . Ecclef. cap. 20. Quoties 
Principes per terrores etiam leuiorum poena- Q 
rum, a hona yitA>& a bonis fattis minando3 
& fauiendo detertent ,perfecutores 3 & op-
preffores funt, Denique falfum etiam eíTe 
i l l u d , q u o d a í r c r i t u r , incapitc fequenti 
oftendemus. E t ex co, quod Rex addit3 
& f u t u r u m íignifícat , v t in t e rd ic l io iu -
ramenti occaíio fit, plures recufantes i n -
terfíciendi, fatis oftendit, Regis propof i -
t u m eíTe perfequendi Sandos vfque ad 
mor tem Religionis caufa. N a m vt o í l e -
dimiis,religio, &confcientiafideles ob l i 
gat hoc iuramentum non admittere; er-
go qui fídeles ob eam caufam in ter f id t , 
eos propter caufam Religionis vfque ad D 
mor tem perfequitur. Sanguifque eorum 
m n in Pontificem3 v t Rex prophetat, fed 
in caput per fecutorisrccidetjnifi corriga 
t u r . N o n en imPon t i f ex caufam dediü 
efiundendi talem fanguinem,qui verita-
tem declarado, iuramentum in te rd ix i t , 
fed Rex , qui & veritatem oppugnandoj 
tale imponi t iuramentu , Sz vfqj ad mor-
tem perfequi ftatuit i l lud recufantes,erit 
vera caufa fanguinis t ac rude l i t e re f fu í i . 
Praeterca fauores, & beneficia, qu^e Ca-
tholicis fe contuliíTc refert,(5cparui m o -
menti funt ad excufandara perfecutio-
nem, non enim Religionis caufa ilíis ta-
uere, velpot iuscum lilis diisimularcin-
cepit,fed ob rationes politicas^vtin pr in 
cipio regni fui omnesfibi aliquo modo 
conciliaret. E t fortaíTe illis blanditijs, & 
honoribus eorum ánimos lucrari cupie-
bat, v t eos pofiea i n rebus etiam rel ig io-
nis facilius voluntad fuá; obfequentes i n 
ueniret. Quod fi ita eft, illa non excufa-
tio,fedpotius parsj «Scaugmetum perfe-
cutionis cenfendaeí l . Deniqj quod R e x 
frequeter i n fuam defenfionem allegat, 
fceleribus coniurationis coaftum fuilTe 
in Pontificios feueriusagerej&: non ex-
cufatperfecutionem,quam mul to antea 
inchoauerat,vt oftendimus, <Sc ad excu-
landam áperfecut ione vexa t íone catho-
l icorum inde fubfequutam n ih i l iuuat, 
v t fequenti capite oftendemus. 
C A P V T . X I . 
•An qui propter Romanam Religionem, & 
obedientiam in tAngíia morte mulfia-
tifunt, inter yeros martyres 
fintannumerandi, 
V T perfecutoris Ecclefiat infamíá Rex Angliae quoquomodo eííu-
giat, in religiofosj& fídeles viros 
pro Chri f to in cadem Ínfula interfeftos 
i l lam reijecre conatus eft, conftanter af-
í i r m a n s , propter fcelera, & crimen per-
dueliionis , vel inobedientiíe grauis i n 
tranfgrefsione legum ciuilium,iull:o fup 
plicioeíreafife<ílos,non vero propter co-
ícientiac, aut religionis caufam eífe inter 
feftos. E t ideo ment i r i affirmat, valdeqj 
i rr idet eos^ qui illos Martyres vocant. 
V n d e in Praefatione fie inquit . Licet fat, 
fuperqueidoneisprobationibus lefuitas per-
duellionis}&' coniurationum reos ejfepateáis 
ipfique yeritatis y i yttíiconfefsifint, nihi" 
lominuspro Martyribus habe7idifunt. I n -
ferius vero poft longam digrefsionc con 
t r a P . Henr i cum Garnetum, (Scalios fa-
&2imiz¿\\m'gf\t.Id conftanter affeuero}quo<L 
& in Jlpologia mea pofui, hic neminen: f iue 
weis, [me defunfía Regina temporibuscon* 
fcientia,ac religionis caufa affeñum ejfe fup-
. plicio. Quod fi hoc verum efimeceífario 
concluditur, nu l lum catholicum, faltem 
Elifabethae, & lacobi temporibus fup-
plicio 
Noncxcufa 
tur benefi-
cijs ia C a -
tholicos Ci 
¡racione po-
licici regi-
minis colla 
ta lüüt» 
e&fequent* 
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Cypriafi 
p l í c iomor t i s sffeclum, vevum martyre 
fuiíTej quia (v t eí t coní lans in theologia 
pr incipium) M a r t y r e m non facit p a -
najíed caula, v t ex Cypriano 3 A u g u í l i -
n o ^ a l i j s Patribus íup ra in cap. 22 . l i b . 
i.declarauiraus. Q u i b u s a u t e m a r g u r a é 
tis^vel indicijs Rex íuadere ni tatur .vio-
lentas Sanftovum m o r t e s A n g l o r ü ñ á c -
l iumauthori tate regia in Angí ia fa¿las, 
non propter caufainReligionis^fed pro-
pter alia crimina infliftas eíle.poftea v i -
debimus. Oflendemufque illis gloriam 
M a r t y r u m non obfcuravi, fed potius 
jp í iusmet Regis verbis illu{l:rarjJ& con-
ninci:tam potens enim eft vcritatis lux-, 
¿cfp lendor , v t nunquamitapofsitper 
calliditaté, vel v io lent iáoccul tar i , qu in 
t á n d e m fe prodatjSc oftendat. 
a. Dic imus ergo non folum íiib H e n r i -
VcrÍMsaffif c o . V I I I . f e d etiam fub Elifabediaj& l a 
jnansoílcn- coboplures in Anglicana per íecut ione 
-**ur* m o r t e p r o C h r i f t o Tufcepi l íe ,qul in ter 
veros Chr i f t i Martyres magna glor ia ,& 
conftanti veritatccomputantur. í ta fen-
t í un t de his fanílís viris oranes catholi-
ci fcriptoreSjqui deAnglicanis rebus his 
Polydor» temporibus fcripferunt. Nam Polydor. 
V i r g i . i n fine fuzeHiftoria: referens lap-
fum Henriciabnegantis Papae potefta-
tem,feq, caput Angl icanaeEccle í i^ cof-
tituentisjfubiungit. ÍJlud autem decretum 
mnah ómnibus probdtur. E t in pnmisab 
Epifcopo Roffefi^yiro magna doñwia>fum~ 
ma integntatc, & innocetia: item a Thoma 
Moro equiteylitms, acbonis moribus orna-
tifsimo, quidemum ambo malusrunt de yi~ 
ta, quam de ea fententia decedere, yt ocyas 
in cceloyquemadmodum ipfiíferabant^rue-
rentur ano : aliquotj3 ahj ídem fyontefece 
runt. V b i l i c e t e x p r e í t o nomine M a r -
tyres non vocet, tamen dum de i l l o rum 
B 
t y r i a d e f c r i b i t j & fignrtim ¿c M o r o l c -
f c r t , in tc r roga tú elle, atiprobarct legcpii' 
bHcelatajn (¡uacmnis pote¡}asFoniípít Ro 
mano abrogatai&jummü Ecdefia gubcrua* 
tío Rcgt concejja ejjet > cui intenogat ioni 
c ú priusita r e i p o n d i l l c t j V t n e q i hdé ne-
g a r e , neq; t emeré mortis peiiculo l e f e 
o f f e r r e v i d e r e t u r , t a n d e m in í lan tc n e c e f 
l í t a t e ica icCponáit:EgoperDcigrntiafem 
per cathoUcus,nec ynquaa Poníijicjs Roma 
ni comunione difeedes, audiueram altquado 
Pontificis Romanipotejlatem legitima qui-
d e m ^ laudabilem.Jed tamcnhumaw inris, 
non diuince praferiptionis futjfe .Ita(¡} en yi~ 
deremflatu bnius regni eofcrrij, yt necefja-' 
rkinuejligandum ejjet3qHA ex origine Pon~ 
tificis Romanipotetfas dmanaret, totofep-
tenniohuius reí dúigentifsimce indagationi 
me dediy & dcprehendi poteííatem Romani 
Pontificis}quamyos temeré {ytmhildicam 
grauius')abrogajiis>no modo lcgnm-am\lau~ 
dabilem, &necejfariam ¡yertí ehamdmni 
iíms>&pra¡mptionis ejfc.fíac mea cj}¡en-
tentia,bacjidcs,in quaperDeigratiam mo-
riar. Vix hac dixerat, cu omnes magna yoce 
clamarut}proditon}&perduclle ejfe Ahríi. 
E t fimiliter de RoíTenreait,efre i n t e i f e c 
tumbeoquodin art iculum de Pr imatu 
fpiritualiab Hcnr ico v f u r p a t ü cofenti-
r e r e c u f a u e r i t . A d d i t v c r o v t r u n q j e t i i i 
fuiíTe interfeftu , c o q u o d legitimas fu¿f 
fe nuptias Ker ic i c u Anna Bolena iurare 
noluer int . E x q u o a n í a r n füpfit Rex l a -
c o b u s eo rüMai ty r i a i l l udéd i : vei ü t a m e 
ex hoc e t i á capite illnfln'ora 0,e.na c a p i t c 
fequeti o í l édemus .Den iq^ ideAuthor i n 
ómnibus íere fequétibus a n n i s vkarHe-
ricii i iuílrifsima martyria refer í , verun-
tamen quia Rex l a c o b u G de tepore H e n 
r i c in ih i ld ic i t jhxcnunc fufficlunt. 
I n l ibro autem tertio multos propter 
innocentia teftatur, & veram interfec- D folá fídei caufam extinctos per Elifabe- , 
. . ^ n J '. o. - r . -KA ^ - r r o_ A I R m IvlartyrJlirn tionis eoru caufamaperit, Scipíos M a r -
tyres e í r e , & pro fola religionis caufa i n -
terfedos eíTe con í i rma t . í dem de i l l i s ,& 
de alijs fub Elifabetha interfeftis affir-
Stnaer. m a t j & varijs exeplisjac rationibus ofte-
MarcyreseK d i t S á d e r . i n l i b . i . & 3.deSchifrnateAn-
& Franciíca g l ican .Na 111 l i . i . a n . 1 ^ 3 . oc í equen t ib . 
na familia. refert,pliires Reli'^iofos Char tu í ian*eí& 
lUuftria Frácifcanae familias illuftres fuiíTe M a r -
Thom^Mo tyres ^praeclarctriuDliaíTeJllurirrepro 
fu mareyria veritate teftimoniü reddendo,cofírmat» 
Pofteá RoffenfcJ& Morí infigniamar-
thá affirmat^quos & Martyres eífe cen- Thoma:Co 
f e t . E t p r i m ü , a n t e e x p e d i t ü BreuePij . múis Nor-
V . i n El i fabcthamrefcr tThomaComi- chumbrij. 
te N o r t h u m b r i ú , qui contra heré t icos 
arma fumpferat^in rnanú A n g l o r ü tradi 
t u , ci^ F i ta (inquit)fiyeíletReligionisfen 
tentiam mutare^oblatajclaro martyrio fide~ 
liter in Domino fimmjfe. Interpofuic au-
tem hicauthor verba i l l a , ^¿íd fi yeüct, 
Sccxt. Neforte quis hunc C o m i t e m á 
gloria mar tyr i j excludendum putaret, 
co quod propter rebellioncm motara 
ín te r -
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i h t e r f e í l u s videretur , non enim ita e í t , 
nam illa conditio ei oblata fufíiciesfuit, 
Vt propter fidei tef t imoniu potins, qua 
propter prius fadum (qualccunq; i l lud 
fu i l le t jmor tuusfuer i t . Quod p r o m u l -
tis alijs exemplis obferuandum eft.Pof-
tca vero auno, i J 7 1 . enm multse leges, 
capite praecedenti notat^j contra catho-
licos latae eíTent.ait Sanderus . /« quas le-
ges cum multi deuott cathoiiá, yel y eré of~ 
fenderent, yelfaltem caiumma legu irretíti 
te)iereHtnr,alij carcerihus, altj bonorumprof 
criptione}alij etUm morte mulftabantur 3 ta 
facerdotes, quam ytriufqjexus laici nmniu 
Hos lacere onÍ;««,»«.£tin fequentibusannis, j 8 i . & 
ceofetidem íequent ibus Patiis Edmundi Campia-
Auehor Ub. nijC focietate I E S V & aliorum mul to -
7.deVifibiI. rum raartyria piaeclarifsima refert, de 
moaarchia¿ qU¡bustándem zif.Fruftrayero iyikqcin-
Jlituto compendio commemoraucwn, quibus 
de criminimhus tam erudeiiter in innocentes 
animaduerfum¡Itycum ómnibus con/let, ye-
tamjolamq, caufamfiñjfe Keligionis auita 
frofefsione?n3&- Apojiolicce Sedis, ac cem-
munioms contra Ecdejice rebelles filios de-
fenfionem. Quod pofteamultisindicijs, 
& t e l l i m o n i s c ó í i r m a t . V n d e q u o d Rex 
l a c o b u s a i t j E l i f a b e t h a m á P i o . V . exa-
x gitatam híECJ&íimiliacommihíTej n ih i l 
imped i r é potuic, quin hsc omniavera 
martyria Fucrint. Quin potius inde ma-
gis o í l end i potef t , orania illa homicidia 
in odi i im Romanas religionis,& ad con-
firmandam feí lam i l l i contrariamcom-
miíTa fuiíTe , ac fub'indc n ih i l ad ve— 
ram martyr i j rationcm in eis poíTe de-
í iderari . 
A tque eodemraodo de h i s m a r t y r í -
bus fenferunt Gencbrard. i n Chron i . 
ann . i ^ ^ r e f e r e n s P a u l ú lou iü j Geor-
g i . l i l i u m i n Chron i . & Slcidamlib. s>. 
I t e m SuriuSjin fuá hiftoria, Bozi.de Sig 
nis Ecclef. p. i .hb. 11 .cap. i . vbi mar ty-
ria C h a r t u í i a n o r u m fub Henricolate re 
fert ^notatqj fuá fponte illafuftinuiíTe, 
Nam conditio (ait) proponebatur ijs yt yel 
difeederent afide, yel ea tormentafabirent. 
Deinde vero aliorum tormentadle mar-
tyria fub Elifabetha refert , quae omma 
latius profequi tur l ib . 12. cap. 22 . Po f t 
hos Didacus a Yepes Epifcopus Tara-
zonen. in Anglicana hiftoria veritatem 
hanc faepe con í í rmat , m á x i m e v e r o i n 
Üb. 1, cap. i4 .haereticoru c o n f i l i u m ^ 
4-
Genebr. 
Stirius, 
£ox¿us. 
Didac, 
^ indu í l r i am detegit 3 caufam religionis 
fub nomine criminis I z í z Maicflatis 
i n u o l u e n t i ü , v t fub i l lo p r s t e x t u , ac ca-
lumnia catholici interficeienturJ&.mar-
t y r u m gloria inter Chnftianos non co-
fequerentur.Et hb. i .cap. j . refert A n -
dre. Filipatrura egregiede his m a t t y r i -
bus, qu i ab Elifabetha fad i funt, fenbe-
tem. 
Praeterea illuftrifsimus Barón, ín M a r - ^ 
tyrol.die29 .DecembriSjquodie feftum Barón, 
fanfti Thomse Cantuariclis Eccleha ce- rcftímoniu 
lebrat, p o í l b r e u c e i u s M a r t y r i j deferí- Card. Bar.^  
^ ptionem fubiunoit. Fidere merunfecu- ¡ícma,ty"V 
^ lum nojtrum, exhacparte fehcijimUiquam ° 
flnrmos Thomas >[antny.imQS facerdotes, 
diojque nublifstmos y iros tAngUcanos a m -
pliori (lueat dicere)martym coronatos^du-
pbíifque ümli monis auftos, cum nonfo-
lmn[yt Thomas') pro Ecclefiajiica libértate, 
fed pro fide catholica tuenda > reftttuenda, ac 
cofiferHanda3nobibpimomartyrio occubue- Manyres i 
rint :yt inter altos, quosnuper S.Societas J°ciCíaE« '5 
1 E S Vyelutagnosinnoxios in facrisjep- ' 
Usfitnftiserudinonibus ad martyrium, acce 
ptifswias Deo hoftias,faginamtjquosRoma-
ntím}qu&s Rhemenje facra collegia s quee di' 
xerim celfas turres a facie ~4quilonis, &fof 
^ tifsima propugnacula jidei 3 emiferunt ad 
triumphos}¿r prouexerunt ad coronas. M a -
Üe animo, mafte yirtute , ^Anglicafionm 
mbiUfsime3ac gloriofifñme catus }qui tam 
iílujin militia ?jomen dediflil, acfacramento 
janguincm jpopondijli: cemulorfane y os Dei 
amulatione 3 cum y os martyrij candidatos3 
ac nobtlifsma purpura Martyrcs defigna-
tosafpicio. Compellor e& dicere; Moriatur 
anima meamorte lujiorum, úr fiant nouií-
fima meahorum fimüia. Qua? verba d i x i t 
v i r grauifsimus non íolum de his , qu i 
teraporibus Elifabethae 3 fed etiam de 
his, qui fuo etiam tempore fub lacobo 
propter fimilem caufam pafsi funt^quos 
non paucos fuiíTe mul torum fide digno 
r u m relationibus compertum habemus, 
licet nondum in hií toria aliqua typis má 
da ta^quícadmanus noflras peruenerit, 
fer iptum fit. 
Denique ita de Anglicanis M a r t y r i -
bus fcnllt etiam Petrus Opmcerus in n 
nouifsimo opere chronographicOjAnn. e^tm UmP' 
& Laurent i . Beyerlinck i n t o - Lanr.Bej, 
m o fecuildo , eiufdern chronographiae 
ann, i 5o5 .vb ipof tquam defcripfit fu l* 
phuream 
Cáp. i r.De veris AngltCMisMartyrihus. p 
Grauc refii 
j-noaiü pto 
HcvicüGar 
neto Mar -
tyre í Soci 
etate l E i V 
7' 
Excluditur 
RegisEua-
£ 0 . 
phuream coniurationcm contra Regem A 
A n g l i ^ , & lupplicia có iu ra t ion i sau tho-
iibusiníli¿ ' taj de Pacrc Henrico Game-
to graue reddit ter t imoniurn, quod hoc 
l o c o tranferibere j O p p o r t u n u m v i f u m . 
eft.Pá«/o pofl yenit ettamin fufyiáone jíd~ 
phurea comurátioniSi odio crediderim ems, 
cuife adfcnpferat; SocietMts l E S F M w r i -
cusGarnctusomn literamm genere excul~ 
tns. QHI tamen artibusilbsnunquamfeai-
rmjcueratyohtejlatHs mhil fe de ijs pdam re-
fciuijjeXatesbium in arcanis confoenúce de-
texijj 'e}qmdqiiam in mimo fibi ejfe3quQd r e -
ligionem promoueret) ita tamen yerborum g 
inuolucm ídimplicmj]'e}yt Regice necis me-
tioncm mmquamfecerit. vAfta iudicij, & 
qtix tam aduerfm illumtfudm adeius defen* 
fmiem m médium a l l a t a [ u n t , editishbellis 
explicata fuerunt , Interim xxyiij.Mdrtij 
( alij terúam Maij düunt)intemtnsy&' e x -
porreff a fronte adfnpplicijlocHm, necemque 
trabitur}obteftatm fegaudereplurimu, quod 
eam mortem inuemffet 3 quafibi adimmertd 
litatf aditñ referaret, Ne^ Ule ¡olus m eius 
facimorisfuj]>kmieyenerat)fedplure& infu-
per^quorunonmúliqui in Belfio degebat3ea 
macula afperfi feruntHr.Dies,quo comnratio 
deteffaprimu fuitjnféiftos relata^oú^regno Q 
eelehrisadperene rei memoria ejfe iuhetnr. 
Scioad hafc omnia refponfuru laco-
bum Regenij no eíTc his authoribus fídc 
adh ibendá , t u m q u ó d P o n t i f í c i j fintjtu 
quod falfis rumoribus fuerint decepti. 
V e r ü t a m e n c u m o m n i ú iftorú v i r o r u m 
non t an tú fides inDci j jfed etiá dodr ina , 
& p r u d e n t i a n o t a í i t j & a l i q u i e o r ü i n v i -
integritate,&puritate fuerint illuftrcs 
credendu potius il l iseft^quaProtcftati-
bus^qui & fíde negaruntj & odio in P o t i 
fice fa£li fut iníidelibus deteriores. Qua 
propter qui non e x a l i o r ü r e l a t i o n C j f e d 
ex certa feiétia,&: experictia loquuntur , D 
v t SanderuSj &quosipfca l Iegat , teftes 
p ro fc¿ lo füt omni cxccptionc maiores, 
Q u i vero audita referunt,no leuiter mo-
tos eíTe, verba ipforü manifefte o í l c d ü t . 
V n d c potius credendu eí}, Rege in his, 
qua: deiudicioru fuorü legitimis proba-
tionibus a f f i r m a t , abhereticisj & Papae 
hof l ib us deceptum quamto t vi ros 
fapictes vanis rumoribus du<ílos cííe, cu 
rem no v t dub iá , fed v t certa a f f ínnen t , 
5cmul t i eo ru feriptis , & teí l imonijs fi-
de üignifsimis, que p ro fe run t , illa fe d i -
diciífe t e í l e n t u r . Q u o d f i n e vilo lallnatis 
ve l redargutionis t imoreicc i t ctia i l iu -
ftrifsimusBellarrainuSjVt ü iu i t ta in alioi 
Societatis Scriptorcs, qui t c l l imonium 
huic veritati dederunt. 
Prartennifsis aute con ieüur i s j t e í l i 
biiSjex verbis ipí iufmct Regis eande ve-
ritate demon í l r a r e poiTumus. Suppono 
enim ex d i í l i s fupra , l ib . i . c . 12. in peí ío 
nis á Regib9 A n g ü e iterfedlis n ihi l aluid 
deíidcrari pofíe^nifi vt propter C l i r i l l ú , 
feuquodideeft ,propter iuftitiam, í idé j 
aut vcram R e l i g i o n é e x t i n d i í in t^nam 
omnes aliae coditiones ad mar tyr ium re-
qu i í i t e ,& omnia indicia venJVlartyrij in 
c o r ü m o r t e i n u e t a funt. Quia t á i n í ide i 
antiquitate, qua in animi confiantia, & 
patientia.nec no in ve rborü grauitatcJ& 
prudentiaantiquos martyres imitad fúü, 
v t i n diftocapitedecUraui. V n d e neque 
R e x ipfe Angliae^neqjProteftantcs o m -
nes aliam ratione, aut m o d ú ob ícurandi 
hxc martyria inuenire ha í l enus potue-
runt in i f ix iegandOíre l ig ionis caufa hos 
Martyres paíTos e í f e . £ t fortaiTe ideo 
hanc excuía t ioneprae tendere aufifunt, 
quiacum ex fa£lo pendeat, difficilc pro 
batione habere videtur; ta potes auté eft 
veritatisvisjVt etiá fuis verbis íacobus i l -
la negarc^imó etia oceultare nopotucr i t . 
N a i n Pr^fat.pag. 1 j 3 .cu dixiíTetjne-
mine fuOjVel Reging tempore religionis 
caufa cíTe v l t imo fupplicio a l íe í lú j p r o -
bationc his verbis fubiúgi t^  A^^ quantuuh 
religioni fuá dedims fit¡quantums ea aper te 
& conjlater profiteaturjiullü ei a legihus im 
pendet capiúspericulu: nifi coperto cofitra le 
ges externo aliqm aÜudeliquiffe3aut coniu-
ratione ¡con (i Huye reifítmee pemiciofumin-
ijjfe'.exceptisiantumodofacrificulis^atenfíjj 
Pontificiaru partiü,qui in tranfmarinis regia 
mhus facris ordinibus initiatur, qui tot mu~ 
rdtionibus, totproditiombus ah ipfis in yin-
glia}ycl coceptis^el laudatisinfames, 4 no-* 
¡Iris finihus fub perduelltonispoena arcentur, 
I n quibus verbis p r i m ú notada efl: regu 
la generalisjin quaRex a i t , e i s^«¿ catholí 
ta fíde apene, & conflater profítentur3nul¡u 
d legibus impedi capiús periculu. N o enim 
negat, alias granes poenas, «Scaífliftio-
nes eis imminere, neqj affirmarc poteíl: 
liccre eisperlegcs j f u á fídeproíiccri his 
a¿lib93& modisjquos ipfamet fides prgci 
p i t í V e l d o c e t j V t e x d i céd i spa tcb i t .De in 
Ttt de 
Bcllarmi. 
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de notada funt exceptiones 3 vna efl:, de 
his^ui coturatiofúimeruntjdc qua n ih i l di 
cere ncceííe cíkynam fi de tali crimine le-
gi t ime couiíHii fuerint, i u f t e p r o i l l o p u -
i i iuntür j i icq; illa m ó r s ad mar ty r iú per-
t inct» Soletautem ( v t quibuldam ex-
cmplis fupra oftenium efl:, & gencrali-
ter fama praedicat) illis p romi t t i poenae 
remifsio , íi Romanam religionem ab-
i u r c n t , & tune íi cum poenitentia p r i o -
t u m d e l i í l o r u m patiantur } non care-
bunt gloriaraartyrij , q u i a t á n d e m p r o -
pter íidei con íbmt iam mortem f u f l i -
nent . Sed de hoc alias . Nunc quod 
ad rera n o í i r a m p e r t i n e t , cft altera ex-
ceptio de his > Qui externo aliqm afín con-
tra leges deliquermt. A tque i n hac i m -
morandum cft > & cum illa cactera, quas 
de religionc, & exterminationc Catho-
l icorum dicunturiCxpendemus. 
In te r rogo ig i tu r ,dequibus legibus 
Rex loquatur , an de purc ciuilibus^qui-
bus latroneSj homic ida , & alij íuniles 
morte m u l í l a n t u r j , vel de legibus 3 q u i -
bus Catholici jaut falfamiíeí lam p r o í í -
tet i , aut obediendam , & p o t e í l a t e m 
Pont i í ic i s abiurare coguntur , autaftus 
Religionis Catholicíe exerccre3 vel i l -
lam docere prohibentur » Profef to de 
prioribus legibus folis Rex loqui non 
potef l j alioqui facile conuincetur falfi» 
tatis eius affertio. T u m ex legibus al-
legatis capite praecedenti, t u m ex faftis 
ipfis vniuerfo O r b i n o t i s , tum etiani ex: 
verbis Regís in Apología ^ vbi recufan* 
tibus iuramenturn nuper ed i tum, m o r -
tem comminatur , v t capite e t i ampr íe» 
cedenti ponderauimus y certaque re ía-
tione iam accepimus aliquos ob folam i l -
lam recufationem eíTe i n Angl ia interfe-
ftos. NeceíTe efl: ergo, v t de Legibus i n 
materia Religionis difponentibus con-
tra RomanamReligione;loquatur.Hinc 
autem euidenter fequitur , eos, qui p ro-
pter íblam t ranígrers ionem talium le-
gum interf ic iuntur , propter folam cau-
íam religionis, & c o n f c i e n t i ^ interfící, 
ác í ub inde veros Martyres eíTe: quia, 
v t d i x i , n ih i la l iudadverum mar tyr ium 
i n tali morte deíiderari potef l . 
Probatur autem i i l a t io , p r imo in le-
gibus praecipientibus aftus verarrcligio 
n i contrarios , v t e í l iurare P r ima tum 
Reginse, vel Regis, & abiurare potefb* 
B 
D 
tem Papx j vel nomen eius ex ó m n i b u s 
libris dclerc , v t p iscepi t Henr icus . 
Quia nemo potefl talcm legem feruareJ 
ni f i contra íuam confeientiam agendo, 
vel interius, vel exterius faltem Catho-
licam religionem negando 3 ergo idem 
cft i propter talium legum tranígrefs io-
nem 3 quod proo^er íuam confeientiam, 
& religionem immaculatam feruandam 
interfici» C o n í e q u e n t i a euidens ef t , & 
Antecedcns conftatex fententia Pe t r i , 
& Apof to lo rum ACíor. capite quinto . 
Ohedire oportet Deo >magis > quam homi~ 
nibus, V n d e refte d i x i t Auguftinus E -
piftola. 1 6 6 , Si contingat, Jmperatorem 
in errore yerfariy & pro errore fuo contra 
yeritatem legesdaré} quiñón factunt, quod 
Ule iuhet, quia Deus prohibet , Ucet tor-
queantur > non puniri ,fed probari nuncy & 
pojlea coronan. Similesq^ Patrum fen té -
tias cogerit Gratianus 11 .q.3 .cap.92.& 
fequentitibus.Et conf í rmatur j quia non 
aliter omnes Martyres á principio Eccie 
íig pafsi funt. Per edifta enim Imperato-
r u m contra fidem , vel cul tum veri D e i 
aliquid agerepraecipiebantur, fub com-
minatione m o r t i s , quam fuñ ine re po-
tius quam talibus obedire mandatis e l i -
gebant. Eodem autem modo puniuntur 
i n Ang l i a tal ium legum t ran ígre í lbrcs . 
A t q u e ratio Cj&aíTertio locumhabet, 
ctiam in illis Angliar legibus, quaf alios 
aftus facnlegos^vtparticipationem Cal -
uiniana? Coenac, &r imi l e s communica-
tiones cum hxreticis i n eorum ritibus, 
&Synagogis p rxc ip iun t . N a m l i c e t i n 
illis legibus non imponatur capitalis p f -
na jUihi lominus qualifeumque íiit pee-
r á , illam propter talis legis tranfgrefsio-
nem fufl:inere,efl: quedara mavtyrij par-
ticipado , vel inchoatio 3 quae íi vfque ad 
raortem fuftineatur, poterit mar ty r ium 
confummari, v t in f r a dicam. 
D e alijs autem legibus vetantibus ac-
tus exteriores bonos, & ex fide, re l i -
gione catholica profeft:os,vt füt facra fa-
ccre/eu miíTas pviuatas dicereíabfolucre 
poeni tentcs, catholicos exhortar i , igno-
i:atcs,vel haerefi deceptos docere,& fchif 
maticos Ecclefí^ Romane recociliare,& 
fpecialiter docere P a p á eíTe caput Eccle 
vbique exiftentis,etiam in Anglia,(5c 
f imil ia . D e his,inquam, legibusfacile e-
tiaprobaripoteft^eos^quiobtrafgrefsio-
nem 
*Aftor,$, 
Gratian, 
Oh eandem 
cauía Mar-
tyres nafeé 
tis Ectlefij 
occidebaa • 
tur. 
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nc illaiú interf iciuntur, e í í e veros M a r - A 
t y r e S j & p r o p t e r causa Religionis in t e r f i -
c i . Süt enun hae leges i imi lcs i l l i praece-
p t o facerdotun^óc íc r ibarum datoApo-
ílolis A¿lor .4 .quando yocantes eos denu-
ciaruntjie ommno lociuercntur, ñeque doce-
rent m nomine I E S y . Quibus Pecrus, 6c 
loannes refpondcrunt. Si tujlu ejl in cof-
petlu Dei, yospottas audire, quam DeuM) 
udicatey non emmpojjumus, quce ytdimus, 
& dudtu'mus 7ion loqui. E t i t e rumcap . 5". 
cum Princeps facerdotum A p o d ó l o s 
reprehenderct, á\Qzm3FYcscipiendo prcecc 
pimus yobÍ53ne doceretis in nomine í¡io}&c, B 
A p o O o l i r e í p o n d e r u n t , Ohedire oportet 
Deo}magis quam homimbus. E t cum ob 
eam caulam carfi fuil lent. Jbant gauden-
tes a confyettu concihj,quoniam digni habiti 
funt pro nomine lefu contumeliampati.Yhi 
expendo, licet facerdotes propter tranf-
grefsionem fui praecepti Apor tó los cae-
di feciíTet, illos nihilominus exifHmaíTe, 
pronomine J E S f p a í l o s f u i t t e ; vnde íi 
pafsio illa vfqj ad mortem peruenií leü, 
finedubio fuif íetcofummatú m a r t y r i ü . 
E x quo locogeneratim colIigim9,íi prae 
ceptiim,vcl lex humana prohibeatadus 
verae religionis catholicae,qui ad eius de- Q 
feníJonem,conferuat ionem,vel propaga 
tionem ordinantur, & propter eius tráf-
grefsionem aliquis á í idei perfecutore 
occidatur, veré interfici propter caufam 
religionis. etiam íi tyrannus propter le-
gis fuae tranfgrefsionem poená i l lam i m -
poni dicat. Efl: enim omnino eadem ra-
t io . C u m ergo per has leges Angliae í i -
milesafhis religionis catholicc prohibe-
antur,illaE n ih i l obftant, quominus o m -
nes , qui propter vfum talium a£Honum 
interf ic iuntur , propter fidem,óc religio 
nem moriantur, 
Ratio autem efl:, quia leges illae funt D 
i n iqu^ , 5c nullam obligationem induce-
re poíTuntjtu quia funt ciuiles, & in ma-
teria religionis contra religionem difpo-
n u n t , t u m quia prohibent a¿lus de fe l í-
citos , & Sanólos i n fpiritualem perni-
ciem Eccleí ia í , qux in i l lo regno efl , E t 
ideo illas le^cs non obferuare milla eft 
c u l p a ; i m ó í i fíatprudentimodo, & í i n c 
temeri ta te jcf l in í ignis aftus fort i tudinis 
Se religionis, & fignum magn^charita-
t i s jergo mors illata propcer tales adtus, 
re vera non efl poenatranfgrcfsionis le -
gis,quia vbi lex nulla efl , ctia tranfgief-
l io e i l nu l l a , & conlequenter nulla cul-
pa; ergo nec verapücna elle potcih i u -
pere í t ergo, vt h t tan tum perfecutio re-
ligionis, tfc atfi iclio, íeu pafsio taiii per-
fong , fo lüqu ia ta lem Religionem p i u h -
tctur,aut defendit,vel picdicatjhoc auté 
qfl: pati propter c í iufami le l ig ioyi^&pio 
pter C h n í l ú , íicut patiebantur A p o l t o -
l i , H^c autem ratio procedit cuidentius, 
q u á d o a d i ó ab homine prohibita a Cjhri 
í i o efl: prxcepta ; t u m quia homo tune 
pati tur, ne hominem Deo pra?íe ia t , iux 
ta illam Apof lo l icam lencentianb Obedi 
re oportet Deo m(tgh,quam homimbusj tu m 
ctiam quia in i l lo articulo o b l i g a t C h h í H 
precep to .AW/íe timere eoSjqui occiduteor 
^/ í j .Ma t t . i o .Nam vt ib i ait author I m -
pe r fe í t i homil . 1$. A7of)fülum Ule prodi-
tor ejl yeritatis,qui t ranfgredum yeritatem 
Mendacium loquitur,fed ctiam Ule j qui non 
libere yeritatem pronunciat}quam libere pro 
nunciare oportet.\rn¿e fub iüg i t ,non folu 
facerdotem,fed etiam laicum effe debito 
rem profitendae fidei i n tali neccfsitatis 
articulo. Quomodo ergo non erit M a r -
ty r .f i ob eam caufam interficiatur ? 
A d d o ve ro , licet talia opera lege hu-
mana prohibita, pofsint aliquado omi t t i 
fine tranfgrefsione praecepti d i u i n i , vel 
quia funt tantum de conf i l io , v t vouere 
cafl:itatem,vel religionem pro í i t e r i} vel 
quia fi cadunt fub affirmatiuum pra?ce-
p t u m D c i , v e l Eccleíif, ve l i l iudno ob l i 
gat pro tali tempore, v e l c u m t o t p e r i -
culis : & ideo poffet optime pro tune 
o m i t t i , fine eiuídem tranfgrefsione: n i -
hilominus fiquis , non ob í ian te iniqua 
prohibit ione 3 & tyranníca commina-
tione propter zelumfidei illos aftus e x -
erceat, eo modo, quo fibi licent, & indi 
cat ad D e i gloriam; & vtili tatem anima-
r u m e x p e d i r é : fi proptercaoccidatur, 
erit veré mzxiyx ¡qp'xznonytmaledicus, 
aut fur, vel inobediens Regí cuiuslex 
eft iniqua, feíí yt Chrijlianus Catholicuspa. 
t i t u r , & propter iufticiam interfici tur. 
N o n enim f o l ü h o m o operatur iuf l i t ia , 
quado obedit precepto,fed etiá quoties 
operatur propter C h r i f l ú , & De i gloria, 
licet tüc non obligetur; ergo qui patitur, 
ne hac iuflitiá volútariájVt fie dica,id efl:, 
ñ o n neceíTariam tune ex pr^cepto,Deo 
au t ég ra t am, <5cproximis vtilc^ omit ta t , 
T t t z rQve-
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re vera propter iu í l i t iam patitur; ergo íi A 
interficiatur propter eadem caufam, ve-
re occiditur propter caufam religionis, 
ac fubinde etl: verus martyr . 
i $* C u m crgo R e x fateatur^nAnglia i n -
terfici Pontificios proptertranfgrefsio-
nem tal ium legum ciuilium,negare non 
poteft y quin propter caufam religionis 
ín tc r{ ic ian tur ,& confequenter neq^iníi-
ciari potefl: effe veros martyrcs. JSlá lex 
in iu f t a , & inualida non poteft imped i ré 
mar tyr i j veri tatéjnec veram caufam talis 
mort is immutare , quas caufare veraeft 
ío laprofefs io t a l iuma£l ion i im,qu9 ideo g 
difplicet Regi, fuifque confiliarijs, qüia 
difplicet illisRomana Re l ig io ,& t iment , 
ne per illosaftus vcl conferuetur, vel i n 
í t au re tu r in illa infula ,& ne contraria fe-
¿ta confunda tur»Nec refert, íi d ixenn t , 
prohiben hos aftus, non propter religio 
ncm,fed propter ciuiles rationes, quia ta 
les homines feditioíi funt, & coniuratio-
í iem mouent ,&c. N a m in primis maior í 
ex parte haé funt faifas calumnias, & pr^-
textus ad euertendam rcligione catholi-
cam.Dato enim ( & non conce í ro )quód 
aliqui catholici i n hoc aliquid peccaue-
t i n t , vel exce íTer in t , non ideo in omnes C 
Catholicos redundare debet infamiaj hoc 
¡enim contra rat ionem, & iufti t iamefi: , 
v t c o n í l a t . M á x i m e vero in iquumef t , 
v t ob eam caufam ipfacatholicareligio 
( v t íic dica) infametur, & perfecutione 
patiatur, vfum eius, & omnia media ne-
ceífaria, vel vt i l ia ad illius conferuatione 
Vel propagatione fubditis prohibendo, 
Deinde multa funt legibus Angl ic isfub 
poena capi t isprohíbi ta , &puni ta ,quae 
ad euitadum i l lud periculü,fi quod eíTeü, 
nec neceflaria jnec vti l ia funt. V t v. g* 
probibereaffirmare Papameflecaput Eccle* 
fi<e3 n ih i l p r o f e s ó ad illú finem confert. D 
Q u i n potius illa lex cffici t ,vt fídeles Pa-
p^ obedientescogantur fe fe abfeondere, 
ex qua violétia , & íimilibus folent tales 
coiurationes prodirc. E t i d c cí l deprohi 
bitione vfus facriíicij,& aliarü re rü facra 
rü , v t i m a g i n ú , & deadra in i í l r a t ione fa-
c r a m e n t o i ú r i t u catholico.Atvero fi fub 
d i t i libere fuam fidem profiteri l ineren-
tur i&cíTent cogniti qui áPont i f ice funt, 
occaí ioconiura t ionis> aefimilia pericu-
la cíTent fublata;ergo hoc colore nopof -
funt tales leges,vel mortes, quas fub i l l a -
rum t i tu lo í iun t , a perfecutione caufa re 
l igionís excufari .Ex quo tandedicimus, 
íi quod eíl perieulum inf id iarum, ik co-
iura t ionum > ex pertinacia ipforum he-
ret icorumnafei . E t ideo fiad vitandum 
periculum,volunt potius religionem ca-
tholicam funditus euertere ,quam dfua 
pertinacia defíf tere, hoc ipfoeuidentec 
oftenduntjfe catholicam religionem per 
fequi,vt fuam hasrefim retmcat,&: in illa 
téporalera ftatum conferuent^ergo qua-
do propter í imi lem caufam facerdotes, 
vel alíos fídeles o c c i d ú t , propter caufam 
religionis illos perimuntjac íubinde tan-
quam veros martyrcs, velint,nolint,cos 
Deo maftant. 
Nec mouere debet catholicos, aut du - i 6 , 
bictatcm aliquam inferre,quod leges A n 
gliae damnent eos, q u i t a í i a a g u n t , tan-
quam perdue l l ioneá , traditores, aut bo-
íles oceultos Regis,vel reipublicas: n o n 
enim apud Deum,fed apud deprauatum 
iudicium hominum tales ceferi poíTunt , 
Conditoresenim talium legum dignita-
tem Pont i í i c i s contrariam eííe cenfent 
Regias Maiefl:ati ,& ideo crimen lasf^Ma 
ieft :at isappellant,obedientiamPontifícis 
p r o f i t e r i , cum tamen negare Pontifíci P^!^6.68^ 
obedientiam,crimenfitlasfasMaieftatis r°n- CIS,1,? 
d m i n ^ , quas vices lúas Pgntmci in terns eft pdueiiio 
cora i f i t ,& ideo obedictiajquas i l j i t r ibuí- nis crimen. 
t u r ,Deo tribuitur,<Sc non poteft eífe co-
traria fidelitati i u f t s , & Principibus tem 
poralibus debit^.' cu Chriftus ipfe docu-
erit ,no repugnare,quac funt Casfaris,da-
reCasfari,& qu^ fun tDe i ,DeOjHocau t é 
cíTe praecipuum i n f t i t u t u m , & artificia 
tal ium legum in tc l l ig i facile poteft ex 
his, quas refert Sander, de tempore E l i - Sander* 
fabethae lib .3 .pagin. 4^9. vbi de San ¿tts 
confeíToribus a i t . Cum cuteras confitfas 
criminationes in iudim facile depulijfent, 
mox ipforum fecretiores cogitationes, ey fu-
tura fatfa } quibufdam captiofis interroga-
tionibus fuper Bulla declaratoria Pij . V . ñt 
inquifitioj7iimirü,Jifententiam illam legitu 
ma fuiffe iudicent l Si putent in Papa effe 
poteflate Regesexauthorare, ac fubditos ab 
ipforu obedientiahberosreddere ? quid fint 
fatturi ipfi>aut alijs in confcientiaprtefcribét, 
fibellu a quoquainferatur propter Keligio-
ne; ac huiusgeneris aliaún quibus fiquidprd 
Pontificia poteflate > yel prudentifsima re-
tum mdderatione dixijfent , continuo Ufa 
Maiefla-
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HíUr. 
MííieflAtts, non Keligionis rei decerne-
bantnr. E tpof t eaconfe í s ione cuiurdam 
lo.innis Nicolai > & varijs} ac i l lu íh ibus 
exeniplis ídem late con í i imat 3 ac t án -
dem ex legibus in cjiiodam Regiese edi-
¿to contentis id coprobatj pr^cipue vfqj 
ad pag .484.N0s vero idipí 'um conuince 
re po í íumus ex Regis lacobi edifto pro 
fuá; í idel i ta t is , vel potius abnegationis 
Pontiíicise p o t e í h t i s iuramentoyfado 
ad proclamatione, feu ad petitione Parla 
menti anno.7. regni eius, cuius tenor 
omiíToproocmio, e í l . Per has prafentes 
jlrifte pracipi?nus>& mandtmusyvt Domi~ 
t i i j & c a t e r i mjhi¡ecretioris confilij Ar~ 
cbkpifcopiyEpifcopiyPrafideSi&cuflodes pa 
( i S y & c . ad quos Jpetfat hoc mgotium, yt ad-
mpujlrenthoc-iuramemum ómnibus perfo-
nisy &precapue his, quibuspetejl, & debet 
admintjirarii iuxtaftatutumfaftum in ter-
tio anno noftriregni, &qmdin recufantes 
A n i m a d u e r t a t j u x t a leges nojlras refyeftiue. 
E t quamuispoterimuspropter amorem crga 
cmnesfubditosno/Iros [qmbusperprouiden 
ttam Dei loco patris fnmus) optare ¡ne yllus 
inueniretur intra términos nojlrorum demi-
morum}qui i l l u d recufauerit'.nihiíominus ¡ i -
q u i s i o r fuuwita abalienauerit a ferenijsi-
mo Principe fuo}yt iliud}ycl iüius yllampar 
tem externapoteftatijubieceritjn derogada 
ítem nofirne corona, & dignitatis,feueritdtes 
& iuñitiam n o j h a r u m legum, tali debitam 
¿ecUrahimus; ficut é contra fauor nojier y 
&beneuolentia benemeritisjubdttis debetur. 
NihUominus,quia alienatio hac a nobis,^ 
noftra corona3eflpr<eparatio queedam ad y l -
teriorem,&periculofiorem defeftionem, & 
ideo tendit ad crimen Ufa Maief}atis3refol~ 
uimus referuare nobis, & noftro y fui totunt 
erdinem ,pQteftatem, & difyofitionem circa 
hunc cafumfícut & poenas eiufde* E x q u i -
bus verbis fatis conftat3lias poenas re ve-
ra non iníligi,n¡G propter confefsionem 
Primatus Pontificis,vel propter non ab 
negatam poteftatem cius,qu^ manifefte 
e í l caufa relio-ionis, vtautem gloria M a r 
t y r u obfeuretur, tegicaufam verarn fub 
í i f to velamine criminis l ^ f x Maieftatts, 
poenarum autcni feueritatem , & in iu f t i 
t iam fub blandis verbis e lementis , & 
paternas prouidcntiae oceultari , in quo 
Rex Angl i san t iquos Imperatores,qui 
ab Ecclcfia defeccrunt , imitatur. Sic 
enim de C o n í l a n t i o refert Hilat ius í i-
A bro contra i l l u m , quód Catliolicos per-
fcquebatur, partini blanditijs , partim 
terroribus, ¿c a t thdionibus, fine inuidia 
( i n q u i t ) gloriojarum mormm, A nde in 
hunc modum contra C o n í l a n t i u m pro-
clamat. Contra Deumpugnas, contra Ec*-
clefiamfauis, Sant'ios perfequeris ,pradica-
tores Cnrifli odifii, religionem tolíis, tyran-
nus non iam humanorum , fed diuinorum.Ht 
inha.Subrepis nomine biandtenti.occidis (pe 
cíe religionis, impietatem peragts, Chri-
ftifidem Chrifti mendax pradicator extin-
guís. 
g Similiter lulianus Apofta ta , Callide, 
& artificiofe (\'t aitNazianzenus Ora t . 
tertia,alias.i.contra i l l u m ) bellum con-
tra Chriftianos m o u i t , tyrannuh ciernen" 
ttam tatiquam hamo efeam circumpomns,at 
yimperfuafione, yerborum^ blanditijsq} i l -
Itniret. EtfubditNazianzenus. Etenim 
yt alia , ita eum quoque , quo Martyres 
afficifolent 3 honorem athletis inuidebat.Ac 
proinde id molitur, yup¡e quidem , & 'vim 
afferat 3 & interim afferre non yideatur* 
Quod late profequitur. E t íimilia repe-
t i t Oratio.quarta,qu^ crft fecunda contra 
cundem. Oratione ante trigefima fecun-
Q dapoQ quam de Juliano fermonem fe-
c i t , de Valentc fubdi t . Secundas nihilm 
humamor Ulo fuit;imo eo etiam acerbior, 
quod Chrifti nomen ferens3 pfeudoChriftus 
aaty Chriflianifque probrum , ac dedecus, 
quibus i & faiere impium, & patiinglo-
rtumerat: quod meiniuriam quidem acci-
pere yiderentur , nec illujhi Martyrij ña-
men cruciantibus accederet, yenm hic quo-
que fucus yeñtati feret, yt qui tanquam 
Chriftiani patiebantur, tanqítamimpij cru-
tiatu afftcerentur . N i h i l eíl ergo quod 
Catholici de i f torum S a n £ l o r u m M a r -
t y r i o dubitcnt, nam iuxta regulam A u -
D g u f t i n i i cum íínt ce r t i , eos i n vnitate 
Écc le í ia? ,pro eadem vnitate,Scobedi-
entia mortuos e í fe , dubitare non pof-
f u n t , quin í int tanquam Martyres co-
ronat i , & interfeftores eorum tanquam 
perfecutores martyrunj effc iudicandos. 
Nemo zgitur j¿ v t Cyprianus d i x i t ) in-^  
famet Martyrum dignitatem , nemo eorum 
glorias deflruat, & coronas. Mana incor-
rupta fidei robur incólume , nec dicerc , aut 
faceré aliquid contra Chriftum potefl,cuius 
úf í fes , & fides ,&yirtus , & gloria om-
msin Chníloefi. 
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Addcre tadcm poíTumusad í ide l ium A 
confolationem, Catholicos diu pro fidc 
vexatos 3 licecnon fíntviolenter pro í i -
de in te r fedi , í i in ea tribulatione con í l á -
tcr vfque ad rnortern perfeuerentj í iuein 
montibus, & folitudinibus fugiendo er-
rantes , fiue in v incul i s , & carceribus af-
flifti, í iue voluntarijs, vel coaélis exili js 
peregrinantes,fine fpeluncisj & cauernis 
terrae delitcfcentes j í lue alijs i n o d i s , & 
egeftate multa incomraoda patienter 
fuftinentes, vfque ad í inem vitas perue-
ner in t , non fore priuan dos gloria^vel 
mercede M a r t y r i j . Cuius veritatis B 
teftis fufficiens mihi eft Cyp^ianusE-
piftola. $ 5. ad Thibari tanos, quosad 
mar tyr ium cxhortans, aitk Si fugtentem 
infolitídine, ac monúbus latro opprejferit, 
fera'inuafeñt^ames^aut fttis¡aut[rigm af~ 
flixerity yelper mariapracipiti namgaúone 
properantemjempejias rfc procella fubmerfe-
rit.Spetfat militemfuum Chrijius ybicumjj 
pugnantem,^ perfecutionis caufa pro nornt-
nis fui honore morientipramiu reddit, quod 
daturum fe inperfecuttonepromifit.A7ec mi* 
ñor ejl martyrij gloria nonpublice, <úr inter 
inultosperijjj'e^umpereundicaufa fit,prop-
ter Chriftumperire. Suffiat ad tefiimonium Q 
Martyri] fui tejlis Ule, qui probat Martyres y 
& comMf.Sicquc d i x i t idem Cypnanus 
ep i f to l . i 8.ad Luc ium Papam. Jn confef" 
foribus Cbrifti dilata Martyria non meritum 
confefsionis minnunt, fed magnalia diuinA 
protetfionis ejiendunt. 
Ha;c autem tolerantia affliftionum> " 
Scpoenarum vfque ad mortemdaobus 
modis poteftaccidere, vno m o d o c u m 
tanta corporis violentía , & inualetudi -
ne ex ipfis aff l i í l ionibus, vel earum occa 
fioneprouenientibus, v t magna e x par-
te inde mors proueniat, aut n imium ac-
celeretur, v t c o n t i n g i t i n diuturnocaree j ) 
re, vel in exi l io ad loca infalubria, in Ion 
g a , & periculoía nauigatione,vel in tan-
ta rcrum penuria, vt grauibus, & conti-
nuisincommoditatibus corpus e x t e n u é 
tur , doñee ext inguatur .Et in his cafibus 
in omni proprietate, 6c veritate marty-
r i u m confummatur, & ita folet Ecclcfia 
eos, qui hoc modo pro Chr i f to moriun* 
tu r , v t veros martyres colere^eorumque 
í a í l a celebrare. A l i o vero modo í ier ipo 
teft, v t licet quis vincula, aut exi l ia , V e l 
alias íímile^ affliftionesvfqjad m o r t é pro 
Chrif to fuftincat,nihilominusafflicHo^ 
nes illas non fint caula mor t i s , fed fuo na 
turali cur íu proueniat: & tune licet du-
b i u m in te rTheo logos f i t j an i l ludf ide i 
tef t imonium vfque ad talem morte red-
di tum ad nomen , & fpecialem mar ty -
r i j aureolam obtinendam fufficiat: cer-
t u m nihilominus eft , copiofam marty-
rij gloriam 3 <5c mcrcedem i l l i deeíTe non 
polfe. N a m qui íic perfeuerauit, re vera 
impleuitcondit ionem á Chrifto pof tu-
latam, Qut me cenfeffus fuerit coram homi~ 
nibus: vnde C h r i í l u m etiam ipfum pro-
miTsionem fuam implere necelfe eft, Có-
fitebor}&' ego eum coram Patre meo* 
E t i n his, qu i í i c p a t i u n t u r , m a x i m e 
locum habet, quod Auguft inusai tfer-
mon .45 . deTempore. Non Martyrium 
fola ejfufio fanguinis conftmmat,necjoladat 
palmamexuñio illafiammarum. Perueni* 
tur 7ion folumoccafuy fed etiam contemptu 
tarnis ad coronam, Et fermon .23z. de T é 
pore; Qnicumqueproyerhate tefiimonium 
dederityquidquidpro teflimonio yeritatis>&' 
iuíiitia pertulerit, totu ei Dominus pro mar 
tyrio computabit* V t i q u e in ea confefsio-
ne vfque admortemperfeuerando. E t 
fie etiam in his cofeíforibus m á x i m e co-
p l c t u r , quod Sanfti Patres faepe dicunt, 
ma r ty r ium non deeíTe, vb i voluntas no 
deeft, ficut d i x i t C h r y f o f t o m . Pfal.Qj. 
Martyrium non tantum euenm csflimatur > 
fed etiam propofito. E t Cypr ian . Epiftoh 
11. Non centrifietur aliquis ex yobis¡quafi 
iütsminor, qui ante y.os tormenta perpefsiy 
V i f l o ^ calcatofeculo ad Dominum glorio-
foiñnere yenerunt, Dominus ferutator eíí 
renum, & cordis arcanaperípicit, <& intue-
tur oceulta. tAd coronam Deipromerendam 
fufficitipfius folum tefiimomum, quiiudica-
tums eft* 
C A P V T . X I I . 
%Ad ea, qua contra fecundum Breue Ponti' 
ficium, & contra Cardinalis Bel" 
larmini Epiñolam Rex obij-
cit y reflionfio* 
I N T E R alia arrogantias í í g n a , q u í e Rex in Prasfatione ex Apolog ía Bel 
Jarmini, eiusque refponíione enume-
ra t , ac reprehendit, vnum eft , quam i n 
feribendo breuitatem Rex tenuerat, ea-
dem 
21. 
Idem.' 
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Propooun-
íur praeci» 
puíevires fe 
cundí Bre -
uis Pauli V. 
dem ipfura B e l l a r m i n ú i n i e f p o n d e n d o A 
fequi v o l u i í T e ^ addit. QHQ compendio m 
fecundo Pontificis Breut confutando y fus 
eram j eodem m me yoluit y n , mcocj, excm-
plofe je petie intra ymtis fagince angujhas 
coerceré. V t crgo rimilem reprehenho-
nem vitarem , oranemque vmbram oc-
cafioniseius efífugerem ^ í í cu t in cacteris 
haftenus feci , i n hoc v l t imo p u n ó l o co-
piofam rcfponfioncm fercniísimo Regí 
daré dcfideraui. N i h i i autem, vel i n ip ío 
Breui , quod noua defeníione^vel proba-
tionc indigeret , ñeque in oppugnatione 
Regi Sj quod peculiare refponfum poftu g 
l a re t3 inueni : ideóque fatius duxi j in can-
dem Regis oí fení ioneniJ& reprehenfio-
nem incurrere , quam vel iam di¿Va re-
petere, vel fuperfluis verbis^ di otiofis 
cartas onerare. Ideóque breuiter pofte-
tius decretum Pont i í ic is , eiusque ratio-
nein explicabo^deinde nihi l difficile co-
tra i l lud á Rege obijci eadem breuitate 
o í lendamrta j ide inque íimili modo circa 
Epif toI^Bel larmini confutationem dif-
curram. 
Pon t i f cx ígi tur ín hoc poí le r lor i Bre 
ui nu l lum nouum onus, ve lob l iga t ioné 
Catholicis Angl i s imponi t , fed prius 
Breue i terum confirmat, diftinftiusque Q 
explicat,in eo dúo faíla eíTe. V n u m eft, 
declararenon eíTe l ic i tum inconfcientia 
hoc iuramcntum fidelitatis praeftarc, a-
l iud eft , proprio etiam precepto i l l u d 
prohibere > v t omnis occafío tergiucr-
fandi , vel dubitandi tolleretur. Infuper 
etiam declárate prius Breue non folum 
m o t u proprio j & ex certa Tcientia, ve-
r u m etiam poft longam, 8c grauem de-
liberationem de ó m n i b u s , qux in iura-
mento continentur, adhibitam , fuiflc 
fcr iptum ,ideoque omnino feruandum 
eíTe j omni interpretatione fecus fuadé- D 
te re ie í ta . Ratio autem , vel necefsitas 
huius nouae declarationis/eu confirma-
tionis fuit ,quia,vtipremet,Pontifex re-
fe r t^nonnul l i^e l fubditiA'el feduí lores 
Regis rumorc in A.nglia fparferantiBre-
ue vel fiíhim eíTe , vel non 1egitñiie3.& 
ex certa fcientia, fed pcrí"urreptionen1 
aliquam fuiíTe expedi tum,quaprxtex-f 
tua l iqu i j iI!o contcmpto, iuraraentum 
non rccufabant. Quam f r au í em > & re-
nitentiam verfutíei adueríarlj humana 
falutisidem Pont i fex benigne, acpru-
denter t r i b u i t , v t in f i rmorum í i d c l i u m 
fragilitatcm excufet. 
Rex autem Angliae cum nihil habe-
re t , quod contra vcr i i s imam Pontihcis . 
declaiationem , <Sc necellariam p i o l a b i -
t ionem obijceret, iiue ab authontate, f i -
ne á rationepetitum^n v c i b o i u n i t x a g -
gerationem p r o r u m p i t , verbaqj i p í i u s -
meC Pont ihc i s , quae p r o x i m c adduxi -
mus ^arripi t} &.in i p í b m conuert i t , d i -
cens^nulla fraude ita potuiile doemonem 
catholicis A n g l i í E per mille anuos noce-
re , í icut huiusBreuis cxpeditione Papa 
i l l isnocui t . Qu iaex j i lo , hoc magnum 
(fcilicet) incommodum , fequetur^ quia 
m u l t i etiam Sacerdotes>qui i u r a m e n t ü 
admiferantjilludabiurare cogentur,atq,-
i taf íe t j V t d u o iuramenta í idehtntis fuo 
Regi exhibita peierent. V n u m e ü i l l ud , 
quod omnes , qui fub regno nafcuutur, 
tacitc iurant , aliud hoc, quod p o ü e i i u s 
a d m i fe r u n t . Vnde fequitury) n q u i t) «c w/-
nempoffe in Angli'a Romanaw reíiponcm 
profiteri }nec fdutem anima fuá cu.rare}qui 
non fidelitatem ftiam erga Pnncipem cog-
mtam)&' iuratam exuerit, tíq ciurauent» 
N i h i l q - aliud contra h o c poí le r ius Bre-
ue obijcit. 
N o n eí l autem difficile j i n praífcnti 
\)m\£íopohare í]>mtus y & oftendere, an 
in f l i tu t io iuramenti j eiusque e x a d i o , 
po t iu squám eiufdem reprobatiojíSc pro-' 
hibi t io ex fpir i tu Satana? fuer i t , nam ex 
frufítbus sfeu effeftihus eorum difcerni 
poí funt . Finis enim iuramenti eft; aucr-
tere fideles ab obedientia Eccleílaftioa 
fub colore obedientia; c iui l is , eos indu-
cendo ad abnegandam Pont i í ic iam po-
teftatem j fub p r í e t e x t u iurandi Regi f i -
delitatem .Vnde fruftus talis iuramenti, 
íi exhibeatur, erunt fchifmatis profef-
fiojconíirmatio^&augmentum; lideiab 
negatio , (Se illius regni integra i n f p i r i -
t u a ü b u s ru ina , & animarum perditio. 
E í l ergoperfpjcuum, iuramcntum i l lud 
abaduerfár io humana! falucis excogita-
t u m eíTe, 5c in cordibus P r o t e í l a n t i u m 
Regi confulentilim immiírum:<3c ab eo-
dem fbir i tu omnía verba, & media,,qui-
bns tale iuramentum defenditur , p r o f í -
cifei. E coirtrario vero reprobationem, 
6c prohibit ionem eiufdem iuramenti á 
contrario, feu diuino fpiritu infpiiatam 
elle; t um quia propr ium opus fpiritus 
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D e i eft dilToluere opera diabüli , t u m 
ctiam q u i a ^ qui p r o h i b i t i o n e m illam p i e 
na í idc, ¿k c o n í h n t i obediencia fu fcepe -
r i n t , & fuis confcientijs confulent, & 
fchifmati 3 ac infidcli tati cum fpemagni 
Satísfit in- fru£lus}& mercedis ref i í tent . Q u i vero 
commotlo í ¡ u e e x animi fragiii tate, fine per erro-
aRegeilla- rcrn^ ^ Jccep^onej^ taie iuramcntum 
adraiferunt ( v tRexaf f i rmac) l a p f L i r n , 
^ccrrorem ruumper clamorem Pafto-
ris agnofcentes, dilTolucnt colligationes 
iinpictatis 5 & i n i q u u m iuramentum ab-
iurabunt. Hoc cnim non folum i n c o n -
ueniens non eft, vt ídem Rex infert3 fed 
potius eft ad f a l u t e m ncceíTariLim, & í n -
ter praecipuos efFeclus huiusBrcuisco-
putari debet. 
5 • Ñ e q u e proptcrea íequ i tu r altera pars, 
quam Rex i n u o l u i t , quod fcilicetabiu-
retur iuramentum obedienf iae, & fideli-
tatis ad Regem, cum ipfis fubditis con-
gen i tum.Siuc cnim per hoc iuramen-
t u m intclligat obüga t ionem illam , quac 
velnti hícrcditario iure peruenit ad o m -
nes fubditos, 5c ad eorum íilios ex fide-
litate á fuis parentibus;)& maioribus fuis 
Principibus iura ta j í íue etiamloquatur 
de expreíTo iuramento l i c i t O j & honefto 
á fubditis fació de fidelitate politica Re-
g i dcbita^neutro modofequitur abiurari 
naturale i l lud v incu lum, feu l u r a m e n t ú 
obedientiae ciuilisjobretradlationem i u -
ramcnti á Regeinuent i , 6c abaliquibuj 
adunlsi. Quia in eo, v tof tcndimus ,non 
p r o m i t t í t u r Regi ciuilis obedientia iufta 
^honcfta^fed d i r e í l e abncga tu r P o n t i -
ííci obcdientiaj^c potcf tas í& ideó ,quan-
d o retradatur, abiuratur abnegatio , v t 
í i c dicamjacproindc recognofcitur P o n 
tifícis poteftas^Sc ad cius obedientiam 
reditur. Regí autem folúm ncgaturilla 
o b e d i e n t i a , quae obediencia; Poncií icis , 
ac D e i fuerit contraria 3 quod contra c i -
uilenr, naturaliterque d e b i t a m non eííe, 
f a r p i f s i m e declaratum, & probatum eft. 
tf. V n d e ad vl t imam Regis illacionem 
SPÍÍSÍÍE vlti i a m r e rpond ímns . Nam f i Rex íoquaCur 
inac illacto- de obediencia, quam ipfc deíldcraC^quzE 
p i C^1S' n u l l a m fupra ipfum vcldircifieinfpiri-> 
t u a l i b i i S j V e l indire<fte intemporalibus 
recognofcat 3 o p t i m e infere , neminem 
p o f f e in Anglia catholicam fídem Cene-
re, & femare ,Ca !em obedienciam Rcgi 
iurandoj vcl tale i i i ramentum,fi i l lud ali 
L i h y U Deforma hrawentijidtlitatis. 
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miai couíu 
tancur» 
quando pr^f t i t i t ,non rctraftando.Neq; 
K c x i n hoc dub i ta re t j í j jv t t ene tu r , cre-
derct , extra vnam Catholicam,6c A p o -
ílol icam Ecclefiam non pofteeí le falu-
tem, aut í idenii quia vbi non eft vnio cu 
capite, ibi eft fchifma, &: diuifio ac fepa-
racio a b E c c l e í i a , i d e ó q u c f i e r i n o n p o -
teft , v t qui iuramentum i l lud admiferit, 
&: in eo perfticerit , i n ftatu falutis e x i -
í lat . A t vero f i de pura, ac legitima obe-
diencia ciuili Rex loqueretur , nullius 
momenci eíTet illacio^quia hxz obedien-
tia ciuilis cum Ecclefiaftica non pugnad 
& ¿n alijs regnis catholicis feruant fub-
dici Romanam religionem, &confu lunt 
faluti fuae, & nihilominus non exuunt, 
nec abiurant fidelitatem Regi fuodebi-
t am, imó il lam ampliori fide, 6c cum ma-
io r i Regum pace , ac fecuritate obfer-
uant. 
Poft impugnata Pontificia decreta, ^# 
inuehitur Rex i n epiftolam Cardinalis RcgisoWei 
Bel la rmin i , cui quoad hanc partem ref- aiooes con 
pondere,non d u x i operaepretium j tum 5ra ^F*fto" 
quia Cardinalis dodifsimus folita eru-
ditionc id egit p lcnifs ime, t u m ctiam 
quiafere n i h ü ad caufam pertinens at-
t ing i t , cu i in fupcr ipr ibu j fatisfaftum no 
fit.Quod v t ó m n i b u s fit euidensjíígilla-
t i m , & per partes id breuifsime declara-
bo. P r i m u m cnim Bellarmino tr ibui t , 
quod iuramentum fídelitatis cum iura-
meto Primatus cofuderit. Sed obieftio-
nem hanc Cardinalis ipfe fatis confutat. 
E t ideo nos i n principio huius l ib r i v t r i -
ufquc iuramenti formulara propofui -
mus , v t nullus tergiuerfationis, aut am-
biguitatis locus relinqueretur. Deindc 
invexCic.At(¡,ytiuJ}mam}8cc. quatuor- ^ecundaJ 
decim aíTertiones proponit,quas omnes, 
velfaltem aliquas ex impugnatione i u -
ramenti fequi af í i rmat . Sed deillis cap. 
6. fatis di<flum eft. 
T e r t i ó in §. Jtqueyt dams, tranfitu 
facit Rex ad perfuadendam iuftitiam i u -
ramenti fídelitatis Conci l iorum autho-
ri tate. Sed v t notaui cap. 2. huius l i b r i , * ®* 
i l laConcil ia de iuramento longediuer-" 
fo loquuntur . V n d e non immer i tó pof-
fumus nos in Regem retorquere erro-
rem , quem ipfe i n principio huius i m -
pugnationis Bellarmino t r i bu i t , n imi rú , 
quod ad c o n í i r m a n d u m iuramentum a 
quxft ioneprorfus alienum probaciones 
Prima, 
8. 
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non neceíTarias, congerat, v t ¿\ í \o loco A 
Qüaría, latiús declaraui. Q u a r t ó \n§ .Nimcyero , 
quod pag.^y. habetur, per multas pagi-
nas d i g r e d i t u r verbis imuriofis/eu c o n -
uicijs^&contumelijs Bellarminum infe-
ftando^ arguendo: i n ó m n i b u s autem 
Ülisnihil v e l ad cau íam, a u t d o í l r i n a r a 
p e r t i n c n S j vcl difcufsione dignum inue-
nioj qualiacunque tamen illa fint.ab eo-
dem Bdla rmino d o d e re fe l lun tur jquá-
quam non i m m e r i t ó contemni po tu i f . 
fent. Q u i n t ó pagin. S4. § . Nunc autem, 
npndedigreffus fuerat(vt inqui t) regredi-
t u r , ftatim vero alió diuert i tur} v t Bel - g 
la rminum alterius contradiflionis redar 
guat, quod v t efficiat, probandura aíTu-
rnit j Pont í f ices multos Iraperatores vc-
xaíTeJuquietaíTe, <5c vfque ad in ter i tum 
perfecutos elle.Inducitque varia exem-
pla Imperatorum^ & Regum, quos P o -
tifices depofuerunt. Sed inter ea multa 
faifa veris permifeet, v t e rud i t é Bellar-
minus o l léd i t . Quocircaquae verafunt, 
confirmant veritatem catholicam,vt illa 
referendoin l i b . 3. diligenter expendi-
mus , fingulorum circunftantias ponde-
rando: qua: autem funt falfajcontemne-
da funt jiiam potius arguente redarguü t . — 
Eti taneutra o í l e n d u n t , Pont í f ices Re-
gum cxdes per ficarios3vel infidias fuif-
fe ma chinatos, quod Bellarminus nega-
uerat,nam faifa n ih i l probana vera? au-
tem hiítoriae folúm conuincunt , caufa 
legitima interuenietej&iufta caufa e x i -
gente , faepiús Pontíf ices contra in íquos 
Principes, feruato iuris ordíne , vfque ad 
depofitionis fententiam procefsiífe. 
S c x t ó in pagin. po. verfic. Nam cum 
9 . illtd c o ^ e í j & c . p r o p i n q u i u s Rtx. aecc-
Scxta. d i tad caufam de iuramentimali t ia , vel 
Prfg.po. probiüatc traftandam ^ parum tamen i n 
eainfiftit^ftatim enim per fimilitudines, D 
vel exempla á Bellarmino addufta diua-
ga tur , in fingulis difparitatem, tanquam 
n p d u m in feirpo quzeréns . N i h i l vero 
i n defenfionem iuramenti , velad often-
dendam eius probitatem adducit^prae-
ter i l lud genérale principium , quod íu -
ramentum fidelitatis ciuilis Regi p r^ íH-
t u m fanftum eft .Cum autem difficultas 
verfetur in applicatione illius verifsirai 
principij ad h o c iuramentum,de quo eft 
controuerfiaj oflcndendo, i l lud e í f cpu-
r u m iuramentum ciuilis obedientiae, n i -
FaUo ímpo 
DÜEurKegú 
cae des Ro-
manis Pon-
«ificibus. 
hi lqj rel igioni catholicar contrarium co-
tiiicre, ía-pe quidem hoc f u p p ü n i t A r c -
petit,nunquam veró i l lud probat^neque 
defendit, niíi Pontificis po te í la tem ab-
negando. E t i d e ó in hoc fo lopundo i n -
fiflendum cenfuimus, r c l i q U s enim fi-
militudincs^vel exempla^qu^ad exhor 
tationem magis, quam ad probationem 
feruntur 3 fnpponunt do í l r i nam catho-
l i c a i n , & ] i l a l ian te , funt ó p t i m a , n e c á 
Rege refel luntur , nifi negando catholi-
cam d o í l r i n a m , v t reftc notauit ídem 
Bcllarminus^omnes epi í lole f u s partes, 
& exempla, ac teÜimonia defendenSjiSc 
confirmans. Quia ve ró verba quaedam 
G r e g o r i j , <Sc Leonis Pont i f icum , quae 
R e x late infeí latur á pagin. 106. vfque 
ad 115. ad caufam de Pr imatu pei t ine-
bant,ca nos in l ib . 3 .late t r a í l au i r aus . I n 
fecundo ve ró refellimus q u s in pagin. 
1 í7 .contra communionem fub vtraque 
fpecie3& contra Mi l las priuatas repetit. 
S e p t i m ó á p a g i n . 117. vfquead i z 6 : 
i terum inBe l l a rmínum» 6c Sandenim^ 
ac denique i n T h o m a m M o r u m , & R o f 
fenfem inuehi tur ,& licet omnia,quae at-
tingitjad pundlum cauíae non pe r t ineá t , 
tamen quia fidei d o í t r i n a ahqua ex par-
te att inguntj de fingulis aliquid breiiiter 
dicendum putaui . P r i m o enim repre-
hendit non Bellanninumjfed Ecclefiam 
quae i n "verbis confecrationis Corporis 
D o m i n i non addit verba 'úh^uodprQ ya 
his datur, coutra Lucam, inquit , & Paulu. 
Addi tquc habere fejaduerfarium^&ho-
í l e m Bellarminum, confitentem, illa no 
poífe conciliari. A t quis vnquam d i x i t , 
effe oppofit ioncm inter aliquos de eade 
rcloquentes, quorum alter rem integre 
narrat jal ter partem refert finedifcre-
pantia 5 partem v e r ó tacet ? Si haec con-
tradi(ftío,vel oppofitio eft, infinita; funt 
oppoí i t iones inter EuangelifiaSjquae i n -
ter fe conciliari non po te run t . I m ó i n 
hoc eodem p u n d o MatthaeuSi íSc M a r -
cus opponenturLucac, (5c Paulo, qui ta-
cuerunt particulam Quodpro yobn,(]U3.m 
Lucas,& Paulus pofuerunt. Qu in etiam 
erunt Lucas, & Paulus q u o d a m m o d ó 
inter fe oppo í i t i , quia non eodem verbo 
vf i funt,fcd alter á\xk,quod¡)YO yobtsda-
tar, alter, quod pro y ohis tradetur. Quod 
adnotarc l i b u i t , vt qui hace legeri t , ad-
uertat, quibus pr^textibus Protefiantes 
catho-
Qjiod pro» 
bacione e-
get íupponi 
tur nao pro 
basur* 
10. 
Sepcifna* 
In vnoloco 
tacere quod 
io alio d.ici-
Bur^ non eft 
concradic-
tio. 
Lib>VL Deforma iuramentifidelttatis. 
catholicam Ecclefíam relinquantjeiusq; A 
Apoftolicos ritus r ep rehenderéaudeác . 
Conr ta t eniracuideoter, ibi nullam effe 
oppofi t iouem, quia ñeque tacere ert co-
tradicere,nGque Paulas, aut Lucas dixe 
r u n t y omnia illa verba círeneceíTariaad 
Eucharif l iam con í i c i endam, ñeque ve -
rif imile efl: Matthaeum. & Marcura a l i -
q u i d fubftantialc huic fac ramentop íae -
termifiíTe, blasphemuna auteiii3<Sc hícre-
t i cum eft cogitare , Petrum mutilatam, 
& infufí icientem formam Euchariftias 
Ecc lef i^ Romanae} ac Catholicae t radi-
dilTcj de qua re alibi á nobis ex profeíTo o 
d i fpu ta íum eft. 
I I * DeperfonaSanderidici tRex,ej^3W4 
le meritumdc patria f u á , quod probat ex 
_ , eiusfententijSa feuaíTertionibus, o ó l o q ; 
^ r . r l . , r e c e n í c t , q u a s nic t r a n í c n b e r e non c l t 
J necetie: nam in l ibns eius v iden facile 
W* *4* poíTunt. E x illis autem aper té c o l l i s i -
7 . ~ , tur, non alia rationedici banderura raa- . 
^ . , , . , le men tum de patria íua j m í i qma v e n -
c 2^, & tatcm catholicam docuit, velquia Kegi -
&*hbr 6 kusfchif rnat ic isnonadha^fit ,ñequeadu 
latus eft , vel denique quia propter fidei 
Sáderi inno COílftant:iara c x u l ápa t r ia mortuus eft. 
ccntia falfis D e T h o m a M o r o , ócRoflfenfíinfigni-
calánijs rai busvir is ,&il luftr irs imis M a r t y r i b u S j U - Q 
rime obfeu cet negare non potucrit interfectos fu i f 
ratur. jpe ^ qUja JecretQ ¿Q Pní-natu Regis A n -
gliac i n fpiritualibusaíTentire noluerunt, . 
addit ,non ob bancíblam caufam^fed etia 
fuifte occifos quia fecundas nuptias Re-
gís approbare recufarunt. Q u o d fpecia-
liluftrcTho liter dicit de M o r O j i d e m tamen de Rof-
mac M o n , fenfe intell i>itjnamde vtroque i tahif to 
martyrium na?re íerunt : -^ubiungi tau temKex^«<e 
á catumnia weo iudtcio 'valde carnalis caufa manynj 
vindicasur. fuit. Ego vero indico , hoc Regis iudiciu 
fatis oftendere^quam ílt potens error fe-
jnel imbibi tus ad peruertendum prudés D 
i u d i c i u m , etiam in rebus, quse luce me-
ridiana clariorafunt. Qu id enim detefta-
bilius efle poteft^quam diceremalum 
bonum, aut quid grauius, q u á m appro-
bare faifa pro veris ^ i n rebus praccipué 
m o r u m , &quae falutem x t e rnamcon-
cernunt?Cum ergo fccundse nuptias Re 
g i sHenr i c i adeóelTent detcftabiles, v t 
contra omne ius d iu inum, & huraanum 
fuerint fine valore^^c e í f e c l u contraftae: 
ctiam íi nulla alia caufa moriendi in ter -
ccfsiíTet praeter rccufationein approba-
tionis illarúyilla fine dubio eífet ad mat -
tyriumfufficiens. Naml i cc t aduker iü^ 
polygamia viuente p r i m a d vera c ó -
iuge, carnalia f in t í i l la tamen damnare 
opus virtutis i & valde fpirituale eft 3 & 
propter conftantiam i n tali opere m o r -
t c m conftanter f e r r é , egregia eft caufa 
mar ty r i j . Sic enim mors loannis Bapt i -
ftae, v t fentit Ecclc í ia , illuftre fuit m a r -
t y r i u m , quanuis loannes ex odio con-
cubina: potiuSj q u á m v x o r i s , quia Regi 
praedicabat > non licet ubi habere eam, i n -
terfeftus iit^quia illa caufa licet ex parte 
RcgíSí^c Herodiadis fatis carnalis fuerit , 
nihilominus ex parte loannis fuit f p i r i -
tualis^vtique tef t imoniü veritatis^prop-
t e rquod occifuseft. I taergo cont ingi t 
Moro^Sc RoíFenfijideóque e x hoc espi-
te non obfeuratur, fed illuftrius fit m a r -
t y r i u m . Reliqua veró^quae de his fanélis 
viris Rex detrahit, ad calumnias haíret i -
corum pertinent, quibu s ipfe fidem ad-
hibet,6c ideó etiam fcriptores,& conué -
ticula haereticorum Anglias Roffenfi op 
poni t , contra totius orbi s authoritatem, 
Ócconfenfum, quod valde friuolura eft, ^ ít 
v t egregieBellarminus proiequitur. 
O f t a u ó in §,Demque illnd^&'c. Regia QQ.^  
digni ta tem,&potef ta temexScnptura p 
veceris, & noui teftamenti perfuadere ^ 
aggreditur, fed fruftra laborat^quia d ig-
ni tatem,&poteftatcm legit imam Regis 
temporalisnemonegat3 fpiritualem au-
tem poteftatem Regis, aut exemptionc 
eius ab obedientia Praelatorum Eccle-
fias} illa tef t ímonia non probant, & alijs 
certifsimis improbantur , v t in l ibro 3, 
oftenfum eft^vbi de teftimonijSjqu^ h ic 
R e x congeri t jcopiofé d ix imus .E t indc 
fatis perfpicuum e f t , quamí in t f r i uo l ae 
oppoí i t iones^quas Rex fingit ín ter m o -
dos loquendi Scripturse, ScBellarmini 
de Regum temporalium digni ta te , & 
potent ia ,quibus ipfe Bellarminus fatis 
r c fponde t .S icu í etiam refellit^quae Rex 
p o f t e á f u b i u n g i t aduerfus t í tu los ,Pon-
tifex maximus, ve l cafut fidei, quibus fo-
let Papa dccorarí jdc quibiiSjSc de p l u r i -
bus alijs nos etiam in l ibro tertio d i x i -
m ü s . Ide6que(vt d i x i ) in tota hac 
parte Apologiae n ih i l ara-
plius immorandura 
cenfui. 
Operh 
Operis conclujioi&ad Regcm Anglia feroratio, 
A 
7 7 9 
Operts comltífio) & ad %e~ 
gem Qydnglu peroratto. 
V A verborum grauitate, 
& moderatione i n contro-
ueríijs íidei l o q u e n d u n i j v c l 
Gregoritts L ^ s ^ ^ j d i f p u t a n d L i m f i t , G r e g o n u s 
Na^an\* Í\[Q} qUi per antonomafiam Theologi no 
wat,! 2 . jtien cofequutus e f l j t u m exemplo, t u m 
luculent i y & grauifsima f e n t e n t i a nos 
docuitidicens: Non mpmte AocemusjteC 
aduerfarios contumúijsy úr conuuijsincef-
fimus^mmadmodum pUri^faciunt, non cu 
fermons}fed cum loquente conjiigentes 3ac 
rationum , & argumentorum infimitatem 
mled iñ i s interdum obtegentes > non aliter, 
acfepias atramentum ante fe yomere aiunt> 
yt pifcatores efugiant, aut conífetiumfui 
eis enpiant* Vemm nos pro Chnflo bellum 
gerefe hoc argumentoplanum facimus^uoi 
fecundumCbriJ}um3qut mitisyacpacatus eft, 
atque infirmitatesnoííras portauit3 dimca-
mus.Namnec inyeradotiriná detrimen* 
tum pací ftuílemus¡nonnihil de animorum 
contenúone remittentes s yt faalitatis, & 
tnanfuetudmisfamam coüigamus (non enim 
quod bonum efl 3 male aucupamur:) & rur-
fumpacem colimus, legitime pugnantes, atfy 
intra limites nojlros > SpirhusfyreguUmnos-
met continentes, Ac de hts quidem itafenüo, 
€unffis<¡} animarum diípenfatorihus, rctiaq, 
¿ottrince arbitris íegem ñatuo^yt nec per da 
ritiam bominum ánimos exa/perent, necpet 
fummtfsionem elatos3&' infolentes efficiant: 
fed prudenter, & cenfulté in fidei caufa fe 
gerant, nec in alterutro hotum mediocritate 
excedant. 
»* A d hanc fcribendi regularti tota hanc 
difputationem ita conformare optaui,vt 
í i f ier i poíTet^ne min imum quidem ab 
illa d i ícreparem . Hoc enim & Regiaí 
Maieftat i debitum, Se ofíicij mei eífe ,& 
ad finem propter quem hunc qualen-
cunque laborcm fufeepi, obtinendum 
pernecelfarium eífc perfuafum femper 
h a b u i . N o n enim propter vidoriae lau-
d e m , aut ingeni j , vel do íh inae oftenta-
t ionem vincere optaui^fed v t veritas i p -
fa vmcat, & errorum tcnebras depellan-
t u r , & v t Chr idus in ómnibus regnet, 
hoc m á x i m e i n votis habui. Quamobre, 
Rex: íerenifsime, fi quid i n refponfione. 
B 
D 
6c difputatione mea acrius, quam folea, 
aut liberius 3 quam par f i t , d i d u m cíTe 
apparuerit 3 non in perfonam 3 quam f u -
I tmeSj fed in do¿ l i i nam, tum nouam, t u 
etiam contra Chr i f t i Vicar ium ignomi-
niofara, d ic lum elle intelligas, t ranquil-
loque animo confideres, d i í í ic i l l imum 
cífe^prauam, & perniciofam doftr inam, 
quam v i r Catholicus abhorrct , dod^or 
auerfatur^rcligiofus indigne fert^acri-
ter^vt par efl reprchenderej quin aiiquid 
i n talis ¿oCixinz fedatores redundare 
videatur, Sunten im hace adeó coniun-
fta, v t v i x pofsint difputatione i vc l ad-
monitione feparari.Quod inPaulo quo-
dam notauit Chryfoftomus dicens, f^o- Clnyfoft, 
lebatgraHÍtate3 & reuerentiaferuata loqui3 fjomil. 4. 
& auditorem interdum mordenspcrcellere3 j n 
at hac ambo non dabantur,fed alterum alte*- j i Q m m fk 
ri impedimento erat. Nam fi quid rcueren-
ter dicas, haud quaquam pofsis auditorem 
perflringere) quodfi rurfus yehementerper* 
ítringer'e yolueris, necejje tibi eft ¡aperte^c 
nudaoratione remdefignare. AtprudentiA 
( inqui t ) Pauli ytrunque exatfe praftitit) 
ipfo natura nomine ¡crincrepationetn auges y 
& hoc tanquam peripetafmate ad enana-
tionisyirecundiamyfus. Hanc certc P a U -
l i prudentiam p r x oculis habui , & qua 
po tu i diligentia imi tan í ludu i ,feinper 
de re ipfa, non de perfona, quoad í iéri 
poífet t radando, vel vb i necefsitas co-
geret, non ad Regem, fed ad P r o t e í l a n -
tes illius deceptores fermonem dirigen-
do . 
Süpereíí: crgo R e x fereni í s ime, vty ^ 
qua polles anirai benignitate, & ingenij 
magn i tud iné j de qua femper m u l t u m 
confifus fumj nof t rum hoc opusbene-
üole acc iperc ,& puro veritatis amore 
interdum cuoluere non dedigneris, fi-
mulq j confideres, ingenui animi, m a x i -
miq j iudicij eífe,falfam opinionem, me-
d a c i o d e t e ¿ l o , d e p o n e r e , veritatemque 
intelleftam animo ample í l i , & verbo 
profiteri,ac aeternitatis impendentia pe-
riculapraecauere. N u l l u m enim in per-
tinacia decus,fumma autem in ingenij 
docili taté prudentia3atque in pia ad D e ú 
conuerfione prouidentia , qua non t i b i 
t a n t ú m f o l i , fed Patrian o l im florentifsi-
m2E,nunc ve ró in fummo diferimine co-
ftituta^prout ex ofíicij t u i magn i tud iné 
debicor es,confules,Quod fi voccm D o -
m i n i 
y S o L i b a V L Deforma iuramentijidelitatis. 
m i n i te vocantis audierls, cique o b e d i r e 
decrcueris^quod i p í e vocando meeperit, 
adiuuando pcríicict , nihilque e i i t , quod 
diuino pradldio fultus vinecre, ac fupe-
rare non valcas. V n d e non e f t , cu rho -
ÍHum veritatis,quorum f e r m o vt cáncer 
ferpitjcontradiftioncm timeas,proteget 
cnim tcDcus á con t rad i í l ione l inguarú . 
P/4/W.30. Contraduunt litígua multa, a i t A u g u f t i -
¿rihitAu* nusslifterfa hcerefes, diuerfa fchifmatdper-
guft, fonant, lingua multa contradicunt yeraci 
doftrince, tu cum ad taberntculum Dei , 
Ecclefiam catholteam teñe, a regula y evita-' 
tis noli dtfcedere, &protegeris in taberna-
culo a contradiíiione linguamm. Henricus 
i l ie qui primus íidei defenfor nominatus 
eft y contra linguas contradicentes egre-
g i c priiis fcripferat, pofteá defipiens, & 
í ib í ,& Patri^ male confulens,deploran-
dum tam Angliac, q u á m orb i vniuerfo 
cxemplum rel iquit . Cur non & I a c o -
bus, licet prius á fedudloribus deceptus, 
contra D e i tabernaculum,Ecclef íam ,m-
m i r u m catholicam, ícripferitj intellefta 
pofteá veritate, ciufdemEcclefiaeacer-
r imuspropugnator , & Anglicani deco-
ris inftaurator exiftat ? I t a cnim fiet, v t 
i l l u f t r c m lidei catholicae defenfor is tku-
l u m , quem non finecaufamagnifaccrc 
oftendis, non verbis t a n t ú m 5 fed operc> 
& veritate, immortal i cum laude merea-, 
ris. 
B 
Quod íi for ta í íc j Rex ferenlfsime, 
noftris difputationibus,defideriOj6c c x -
celfoanimo,acr iqi ingenio vcftro non 
dum fatisfecimus, «Scaliquarum rerum, 
vel plenior r e fpon í io , vcl maior proba-
t io dc í i dc ra tu r , aut vobis, vel minif t r is 
veftris nouae contra catholicam do c t r i -
nam obiediones oceurrunt, quibus fa-
tisfacere neceíTariumfi t , proponantur 
vel im omni fynceritate, & íblius verita-
tis intelligende gratia,& quantum i n rae 
fuerit,paratum femper inuenietis,ad ca, 
quac in nobis eft , í i d e i , fiue feripto, fiuc 
ctiam verbo , íi occafio tulerit ,rationem 
reddendam; & ad omnia, quas propofita 
fuerint, non , de me,fed de diuino a u x i -
l io , Se veritate confidens, pro v i r i l i r e f -
pondendum. H o c folum Maieftatcm 
vcftram omni animi fubmifsione enixe 
poftulo, v t í i adue r fus cajquae inhis dif-
putationibus pe r t r a í t au i , aliquid referi-
bcre vifum fuer i t ,ab omni vana verbo-
r u m contentione abftineatur, & digref-
fiones var i s de rebus jquac interdum vel 
cafu excidunt , vel obiter a t t inguntur ,& 
ad caufam íidei n ih i l referun^cuitentur, 
& foloamore veritatis res ipfa traftetur» 
& íidei veritas inquiratur . Si cnim hoc 
a vobis ob t inuero , fpc alicuius publica; 
vt i l i ta t is ereélus ,nul l i labori parcam,fed 
l ibentifs imé impendam,&:fupcr impen-
dar ipfe p ro animabus veftris. 
4. 
í F I N I S. t 
Conmbrk&die quinta lunijsAnniDñi 16 r 
o v 
l E X 
O R V N D A M 
E P R ^ E C I P V I S S A C R ^ S C R I P -
turce locis^quse i n hoc opere exponuiuur. 
Vrior numerusfagtnamindicaíypBeriorcolummm 
Exod. 22. 
Pfal.SO, 
Pfal. 86. 
P f a l t f . 
Ecdefiaft, 
44-
7/43.40. 
lerem.zj. 
^ [ E X V E T E R I T E S T A -
mcnto. 
A Pplicahitur ad Déos, hoc eft, ad iu-dices.344.i.C. Quemadmodum Mqyfi ohediuimus, 
ita & tihi obeditrnus^úo^xc ciuili obc 
dientia.341 . i . D . z . D . 
Obediente Deo yoci /^^¿«¿j.Exaggeratur 
efficacitaspia? piecationis. 164. i . B . 
Ecceynxit te Dominusfuper bcereditatem 
[nam in pnncipem. Oftenditur ca Sa-
muelis vnftionepromiíTum, non da-
tum fuiíTc regnum. a . z x 6 . i . D , 
Tu pajees populum meum /yj'<íe/.Guberna-
bisciuiiitcr.23(?. i . B . 
£ge ero Hit in patrem 3 et Ule erit mihi in 
filium. late 342.31 . D . 
Confregit j'erpentem ¿enenm. De venera-
tione quam ludsei habebant huius fer 
pentis.á 193,2.B. 
tAmplins lana me ab inicpidtate mea. Re-
miíTo peccato, cuius egregic Dauidé 
poenituerat, temporales peccatí poc-
nas adhuc luendas infuper fibi remit-
tipoftulac.202.i.B. 
E g o d i x i D i j ^^ .343 .1 .B. late. 
Fundamenta eins m montibus/¿«¿w. Apo-
rtólos , & Prophctas. D . Auguftinus 
allegorice interpretaturjquia Prophc 
tarum prsd i í t ion ibus , per Santos 
Apoftolos diuulgatisjad Chriftianara 
fidem fuft inemur.pi . i .D. 
tAdorate fcabellumpedum eius. Arcam te-
ftamenti. 18 2. A . & 15) 3.2. A . 
Enoch tranjlatus eñ in paYadifum. Terrc-
ftrem, arque illum ipfum Adarai, íí-
cut eft verifimile. 639. z. C . & É>32, 
Quam imapnem pénetis eí ? feilicet pro-
príam,quíc íicri non potcft . i^ó' . i .A 
Submhtitc colla veftra fubiugo Regis Ba~ 
hyloms, dupliciter exponitur. 342. x. 
A . B . 
Et f i fuerint tres y i r i if t i in medio eius Noey 
Daniel^y l o b j & c , cum i l l i vel máxi-
me pollent placare precibus diuinum 
numen ludsorum federe violatum." 
minime tamen placatum efíicerent, 
dumifti adhiberent fuam contuma-
ciam. Nullus itaque in gratianos po-
neteum Deo^nili ipíi contendamus, 
& connitamur. 177. 2. C. 
Et ecce cornHparuulum,ePc<Dc A n t k h ñ -
ftolocushicfusc cxplicaturjá^Sd^. 
de 690. 
f i l ius hominis yemebat&dedit ei poteíía-
tem3& regnHm3&c. Prasdiftio hxc l i -
te ralis habetur de regno Chrifti.242. 
2. C. 
JMittamyobisEliam&c. Ipfum verum, 
¿cpropriumEliam mittam fubtem-
pus iudici) extremi, qui dilabantem 
religionem fuftincat magna viuendi, 
atque dicendi feueritate, á £• 3 3. 2 .A, 
Deloanne etiamBaptiftaper inten-
tam quoque allegoriam hic locus ex-
ponitur. 6'37. i . C . 
Santta&faluhriscogitatio eft pro defuntfis 
t xo rán3 vtá peccatis foluantur, pro 
purgatorij dogmate. 2o5.2.A. 
f E X N O V O T E S T A -
mentó, 
N o n exies inde} doñee reddas muifsimum 
^«<ííír<í«íew.Nonegrediens de carec-
rc, hoc eft, purgatorio} doñee etiam 
minimapeccataperfoluas. 202.-2.D. 
&:20 5' . i .C.& 205.1.C. 
Angelí eorumfemper yidentfaciem Patris, 
&c. Hinc apparet beatitudinem A n -
gclorum non interpcllari cüftodía 
falutis mortaliura. 15 3.1 . A , 
Veniteadme omnes,quiUboratis, et onera-
tiseftis, etego refíciam 'VOJ.Vnius Chri 
fti eft, peccatorum pondera auferre, 
& animadueríionem remitiere : qui 
ludaicae legis onera alleuauit, nouaq; 
legem tulit plcnam ómnibus gratijs. 
173.2.C. 
Beatus es Simón Bar Iona3 efre. Locus hic 
fusc explicatur, pro vera fíde Eccle-
ÍIÍC CatholicXjfcu Romanas} a 16. 8c 
Y u u pro 
Daniel. 7 . 
«.8. 
Daniel. 7» 
«.13. 
2. 
Mutu u 
Mait. 10Í 
Matt. 11 • 
JMatt. iGt< 
«,17. 
Index locorum Sacu $CfifÍUu. 
Mdtt. 16, 
« . 1 8 . 
M a n . 17. 
Mdtt. 17. 
n.z6. 
M a n . 18. 
Mdtt. 24, 
« . 1 4 . 
j^/díí. 24. 
« .22 . 
Mdtt. 24. 
». 35. 
M a n , %$, 
Marc.ylt. 
20. 21. 
L u c z x . n . 
/oa«. 2. 
J W / . ó-. 
Ioann.14, 
n.z. 
pro Príncipatu Ecclefiaftico D . P e -
trijSc fucccfTorum inPont j í i ca tuRo 
mano .á 268.2, A* 
Porta inferí. TyranniJpeccataJ& hacreti-
corürn doftrinae. 16. i . B , 
£//(Íj idm venit. Non improbatur vulga-
tis opinio de redituro proprio Elia. 
Ergo liberifuntfilij, Qui íínt ifti fííij dici-
turá 236.1.6. &latifsimcá 35)4. 2. 
Quacun^ alligaueritis, úr folueriúsjúr cat, 
Signiíicancur a¿lus iurifdiftionis ex-
ternac.246.i.D. <Sc 334* 2. B . 
Pudtcabitur hoc Eudngelium Regni in 
yniuerfo Orbe, & tune yeniet confum-
fnatio. Hinc intelligiturjpropagatio-
nem Eccleíiae in ómnibus terris indi* 
cíum forcdiuiniiudicij vniuerfalisiá 
84.1. D» 
Propter eletfos hreuiahuntur dies i l l i .Occi-
fo Ant ichr i í lo , 614.2. A . Ne c le í l i 
concidant, non dicam a fidei, quam 
femper Ecclefia conferuabitjfedneq;. 
á charitatis conftantia. 61 $.z.B, 
De dietlla) & hord nemo feit. Non nega-
turprobabilis coniedura^á $99.1 . B . 
jEcce íponfus yeni t&cJrlzc parábola late 
otponitur de indicio extremo tam 
Vniuerfaliiquám peculiarijá 6 0 1 . i . C 
Pradtcate Eudngelium omni matura. I n 
Orbeomnium terrarum. 83.2 .C. 
Quando yeniet regnum Dei ? Quando vc-
niet R e x Mefsias, Reípondit eis, non 
yenit regnum Dei cum obferuatione, 
me dicent eccehic , aut eccetUic. Ecce 
enim Regnum Det intra yoseft, id eft, 
iamMefsiashic vobifeum commora-
turrquo aduenientcnon isfuturus 
erat hominum motu s j & concurfus, 
qui fieri folet in regum aduentibus. 
44 .2 . C . D . 
ytnodeficütfides tua. T«<í.¿.ipfíusPctrí, 
itemque eorum 3 qui in tua lede iegi-
ti me confidebuntjá 24.1 . D . 
Vimm non hahent, V o x fuit non ímpc« 
rantis^fedmaternc í iduci^á 163.2.B 
Qui mafiducat meam cdmem¡&btbit mear» 
fangHÍnem)&c.\izxÚQ\Áa)&'¡co\i\Ad.ú~ 
uc quidemjfcd diuífím, non vero con 
iunclim efl: accipiendai de more io-
quendi Sacrs Scripturae. 1 jf l . 2 . D . 
Indomo Patñs mei manfiones multafunt. 
Varia & inrrqualia Beatorum p r x -
mia. 201.2.D. 
jnaternum* Quádiu mundusdurauerít. 
17 .1 .D. 
Qutm mtttet Paterin nomine meo. V t per-
íiciat,quae ego inceperam. 249.1 . C . 
Regnum meum non efi de hoc mundo. Non 
efttemporalé)fcdrpiritualc.242. i .D 
/g«w/)ro¿<i¿*í.Purgatoriura.203.2,B.<Sc 
206.1 . A , 
Congregatis yohM>&meo ífiritu* Mea no 
titiajanimique praefentia. 281. 2 ,A. 
Trddere buiufmodi in tnteritn carnis. Q u x 
diabólica cruciamenta pertulerint ex 
c o m m u n i c a t i á D . P a u l o . 3 3 7 . i . B . 
Judicari apud iniquos. Infideles. ¿31 . D . 
Jn aliud Euangehum.ínteYprctatnm alio, 
& priuatoindicio.82.B. 
tAngelusde Ccelo. Qui coeleftisappareat, 
fed eíTe nequat. 58.2.A. 
Quem dedit Deus caputfupra omnem Eccle 
fiam. Triumphantem, fcilicet, & rai-
litantem 3 quac vna eft coagmentata. 
2 8 J . 1 . C . 
Nijiyenerit difcefsioprimHm, <& reueldtus 
fuerit homopeccdti&c. Verus & pro-
prius Antichriftus} de quo exquifité 
locushieexplicaturtoto libro 5. muí 
tisinlocis» 
Ecclefia firmamentum yeritatis, Omnes 
confirmans in veritate , feu retinens 
véritatem affirmatam diuinis prodi-
gijs.icj. 2 . C . 
Jiareticum hominem deuita., & c . cum fit 
proprio iudicio condemnatus, id eft, fuó 
priuato fpiritu, atque illa certa fcien-
tia hsereticorura : vnde velut c fonte 
orones hacrefesfluunt.63.i.B.&;ii8, 
2.C.(5c n p . i . D , 
Pafeite qui in yobis eft gregem Dei . G u -
bernatc. 273. 2.B. 
Salutat y os Ecclefia , qua efi in Babylone 
í o / Z e ^ j I í o c e f t í R o m a e . 290 . i .B . 
V i d e R O M A . 
Nunc nAnúchrifli multi fatfi funt. Non 
proprij qui vnus futurus eft, fed me-
taphorici. á 5'64.& 613.2. D . & 614. 
T . B . 
Probate 9mf«í>examlnate anírai motus 
6cagitationes,doftrinam fidei appro-
bantes, non ex priuata vniufcuiusqj, 
fed ex publica Écclefiae fententia. S7 
2 . D . 
Duobus teílibus meis, E l ia 5 ¿T* Enoch. á 
6i8 .2 .1at i fs imé,&in difeurfu lib.s'.mul 
ta alia eiufdé Apocal.capita exponutur. 
índex 
loann. 14. 
w.16. 
Ioann.14, 
n. 26. 
loan. 18. 
i .Cor. 3. 
t.Corin.f. 
n.4. 
z . Cor, 
n . s . 
i.Corln.6, 
n . i , 
Galat.i,n. 
6, 
Galat.i.n, 
8. 
Ephef. u 
.Thefal. 
i.Timot.$ 
T i t . s , 
i .Petr, f . 
n.z, 
*.Petr, s, 
« .13 . 
1. loan. 2. 
n . i2 . 
1. Ioan.4. 
dpocalyp, 
i i .cum a-
UJs, 
Indices Qonciliorí4W,(¡u& in hoc cpereallcgantur. 
€ Index Qonciliorum 
Generalmnu. 
i HalcedoncnfeJi39.&T44,5c 
I 162,(3c 302. <5c 31 & 316. & 
3 8^.& 443. & 444. 
2. Conftantienfe^^&yi^, 
3 Conftantinopolítanum pnmuni.301 
4 Conftantinopolitanum quartum, feu 
oftauaSynodus.2)7.391. 
5 Epherinumprimü,98.&i3p.& 144. 
6 Florencinura , 98. & 143.ÓC203.& 
303.^1. 
7 Lugduncnfe. 3 38.&724.z.d, 
8 Nic^num.i. 98.1^3.<&:233.27J.& 
301.322. 
9 Nicaenum fecundum. I8(}.I87. 188, 
6c 195'.198. &208. 
10 Sexta Synodus, 98. & 198. 
11 Tridentinum fefsione 6. cap.i .303; 
12 Tridentinum fefsione fexía cap. 7. 
201. 8c 202. 
13 Tridentinum fefsione fexta cap. 14» 
195'. & 202, 
*4 Tridentinum fefsione fexta cap.i $» 
202. 
1 $ Tridentinum fefsione fcxta,canonc 
30.195". & 203, 
16 Tridentinum fefsione decima tertia 
cap.4. &:canone2.141. 
17 Tridentinum fefsione decima quar-
ta, 302. 
18 Tridentinum fcír.21.cap.2.1 j T . 
19 Tridentinum fefsione vigeíima fc-
cunda^cap.!. 1 Jo, 
20 Tridentinum fefsione vigeíima fe-
cunda^cap. 6.1 $6. 
11 T r i d e n ti n u m fe fsi o nc v ig efi ma ter-
tia cap.de Rcforniatione,4i 1. & jo^ 
& jro. 516. 
22 Tridentinum fefsione24. 330. 
2 3 Tridentinum fefsione vigeíima quin. 
ta in principio:,203. 
24 Tridentinum feír.2 J . cap.3. $ 6 1 , 
2 <) Tridentinum fefsione vigeíima quin 
ta de Reformatione in decreto de cul 
tu^Sc veneratione Sanftorumj & ima 
ginum,! j ^ . r 84.& 185". 
26 Tridentinum fetT^j. cap.20.deRe-
format. ^ 90.& 43 o .494. 
27 Tridentinum,videp8.& 147.&i J7 
I 9 y . a c 4 i j . 
y Index Concüiormn 
Prouwcípílmm. 
1 Africanum fub Bonifacio, 3.03, 
2 Agathenfe, 389.&:5'3i. 
3 Antiochenurn, JíS. 
4 Aquisgranenfej7o5, 
5 Arclatenfe Carolo Magno imperato-
^ 2 6 7 . & 3 5:7. ^ 
6 AurelianenfetertiuJ389j45'2.<Sc53i» 
7 Aurelianenfe quartum, 303, 
8 Bracharenfe prímum, 303, 
9 Bracharenfe tertium. 154. 
10 Cabilonenfe, 3 j S . 
.11 CaErfarauguftanum, 149. 
12 Carthaginenfetertium, 313, $c 389. 
& 441.8c 443. Vide etiara,98,&303. 
13 Colonienfe. 390. 
14 Epauncnfe . 53 1. 
Laodicenfe, 174. 
i d Lateraneníc fub Alexandro tertio, 
4 ^ . . 
17 Lateranenfe fub Innocentio teitio. 
4j8.&:i43. & 303,& 338.. 
X8 Lateranenfe fub Leone décimo.3 6 j 
& 390.&415'.&420J&444, & 555, 
<Sc494,5c 98. 
19 Moguntinenfe, 1 ^ 5,5c 3 ^ 8. 
20 Matifconenfe, 148,5c 3 89,5c 4 2 1 ^ 
21 Meldenfe^ 233: 
22 Mileuitanum, 303, 389.443t 
23 Nanetenfe. i sy , 
24 Pariíienfe, 332, 
25" Rhcmenfe, 15'3. 1 jS» 
z6 RomanumfubSylueftro, 303. 
27 Romanum tertiü fub Symmacho, 
404.4156'. 41Í9. 
28 Sardicenfe, 301.5C444. 
29 Toletanumprimum. 304, 
30 Toletanum fecundum. 1 $4, 
31 Toletanum tertium. 16d. 5c 304:5c 
389.5c 429. 
32 Toletanum quartum. 340. 8>cjo$. 
33 Toletanum quintum, 705. 
34 Toletanum fextum. 705'. 
35* Toletanum nonum. 55'8, 
35 Toletanumdecimura. 70 
37 Toletanum duodecimum. 1 J4.223, 
38 Turonicumfecundum. 148.5c303, 
5C3?8. 
39 Veneticum, 531. 
Vuu 2 N I -
C A P I T V 
I V R I S C A N O N I C I 
Q^V ^ I N H 
mine expl 
E X D E C R E T O . 
C A P. oílb Jmpemoribus. 23. q. y. pag.4;i. tAccufatio, u t i .^7.4*5** 
tAdminiJlr atores, z 3. q. j .4 J o, 
tAgatho.d.6$*$6s* 
Miomm.s, q.3* 3<?2. 
tAltares, de Confecrat. d. i .47í# 
tApudfecularem, i i . q . i . 4 4 j , 
tASubiiacono» ¿.5)3» j z z . 
táudi tm* í* q.J* 4o5,« 
uiutboritatenté t»i»<{'(>»$$ii 
tAuruffi,i2. q,2.45j. 
Cap.Bene quidem. cl.<)6. 458.& 5*43* 
G ap. Cbrijlianis. i i .q . i<443.&4ji . 
ClencHm.i*2. & 3.11. q* 1» ^ i . 
Cognouimtis. i z . q. 2.478. 
Cowpenwwí» de Confecrat. d.z. i $ 4 i 
Conjlantinus. 1 * & 2, d. pó-* 241. 
Continua. 11 . <\,i . 41Z» 
Conuenior. 23» q. 8, 380* &473. 
Cum adyerum.á .n* 240. 
C timad ver um, d. 69. 2^0, 
Ctm omne cnmens de Cofecr^d.z.i J4« 
C . Deí-cMí^wijd^S. j 1 o, 
De-perfona. 11. q. 1. yop. j tp, 
Diíflicet, 23 .q.4.3(^4. 
Duofuntfá.gó.zso.Sí 328. 
Z>«o/««í, i i * q.1.4151.&428.5C joS» 
Qzip.Ecckfiarum)-Lz3c[i\34z<)y')Z'i)J 
-Experienúrt, 11 j q3i, j 1 9J 
Cip.íruturdfH. i2 .q . i .24i . & 412» 
Cap.Geneuliter, 1^^.1.435'. 
Gloria, i z .q . 2.45). 
Cap.///«íí<t»íew.d.95.4i9. 
Jllud .io, q.3. ^ 3. 
Inferior, d. 21.413. 
Jnfantfa, de Confecrat.d, 1.471. 
Inter hMjfc 3. q.2. 240. 
Is (¡uiacceperit. 24.q.5'. 
S.IuratoSyi <j.q,6. 724. 
Iuspnblkím3¿.i . $06» 
Cap. LaiciyZ. q.7.442, 
- LáíVo.z.q.y.413. 
Lígwrfjde Confecra. d. i .45j .&472« 
Cap. Magnce,i 1 .q.i .473. 
O C V O L V -
icancur. 
Magmm . i i .q . i*496 . 
Mandañi, 2.q. J.40J, 
Mennam.z^.^ 533. 
Czp.Nemtnem. 3 .q. 5.446", 
JVemo.n, q.i .445". 
A^íw/íVeí.i 2.q.i.46^. 
JVós Sanftorum. 15.q. 6". 724. 
jVojy? incoMpetemer, 2. q.7.404. 
Ñullus clemus,!! .q^l^s11. 
NullusEpifcopus.ii.(1*1,445,8c 451* 
Cd^.Omnes. 11. q. 1, j 2 3. 
Cap.Píííeíj9. q.3.392. 
Pev«e«aí.ii. q.1.389. 
Peruenitjáe Confecrat. d,2.i J j* 
P e í w w . 11^.1^443. 
P/rffWí, 1. iikq.i»445'.&4JT. 
Placuit fccundo.ii.q.i.389.&:443, 
&444,&44J.&i4^i.& J31. 
Principes. z s ^ t ^ S j , 
Prcedia.i 2. q.2.479. 
GtyiQgiiñtíís, d.22.3 3 2. 
Qua /ewe/i i9.q.3.46$» 
QíiOÍHre,d.i. 222. 
Quoniam}¿,i o.z4o.6cz$oí 
QuiaergQtá . z i . i i z . 
Qfticulpatur,!^. q . i . 543. 
Qutfquis. i7.q.4.jo. 
Cap.¿eg«w,23.q. J . ^ 7 . 
i?e/rfí«w. ii.q.1.412.430, &432# 
- ResBcclefi<e.io.q.z.4y%. 
Cap.SacerdotibuSi 11» q, r .444. 
Sancimm ^ 2 3 .q.8.459.477.478. & 
49J. 
Secutidumcammcam.z'$.(i.S.46()<47% 
Siimperator}d.96.^ 3 2.379. 
Similiter, 15. q. 1.449, 
Sine exceptione}iz.q.i. 46$, 
Siquis dencuSy 11 .q. 1 1. 
Siquisdcpotentibus3z4. q.3. JÍP* 
Siquis laicus. 15. q. 1.47 3. 
Si quifquam, 11 .q.i ,447.4 5'4. 
Siquis Sacerdotes. 2. q.7.452. 
Siquisfuadente.ij.(\.4.,yo%. & 519. 
Si quis fuper.z. q.7.404. 
Siferuus, d.^4-43?' 
i trihuinm. 11 ,q. 1.48 3. 
Sufcipi' 
Index Cafítum luris Canonici. 
SnfcíSiús. d. To. 25"5.& 380. 
SynoÁaihÁ. 96* 42,0. 
Tñkutum. 11; .0.1.473. 
Trihutum. 13. q/<5v48 3 . & 486". 
Valentiniánus, Á . 6 I . Z ^ 6 , 
Veílimenta, de Confecrat. d. 1.471, 
Videntes. 12.^,1.484. 
£ X D E C R E T A L I B V S . 
Cap .iAd abolendam. de Ha^rct.339. 
A d m j i r A m , de Confuctud. 5-3 5. 
tAduerjus Immunit. Ecclef. 331. 
375.467.478-48í.488.4P4.457^oi 
507,^19. ^ 
^íy? c/enf/,deludi. 4^3. * 
Cap. Caufamqaa. quiíil. fint leg. 114. 
Clerici, delud.4)2.&4J3. 
Co«íz«g¿í. dcSent. excomm. j i^ .^c 
Cap. Ctm cont'mgdt. de lur.íur. 330. 
Ctm ex ininnít&, de haereticis. 60. 
Cum haheret^ác eo qui in Matrim.3 3 o 
Cum ¿»/crzor,deMaiorit. & obedict. 
3P4.&413. 
Cnm inter > deConfuet. s í^T. 
Cum Laicis, de Reb. Eccl. non alien. 
4y8.4j9.4d6". 
Cum fion ab h o mine 3 de ludic. 45" 3. 
: 509.113^1^ 
Cufccíindíí vdpoftoL ácVtxhzá . 46$ . 
. Cum fit genérale 3 de Foro compet. 
43ro. 4)4. 
Cum tena ^  deEleiílr. $'3 
Cap.DecermmHS3 de Iud..4i 1,466, 
De[ermrmnAz Seru.non ordin.410. 
Cap. EcclefiaSantfa Marta. deConílit. 
33i.4j6:.(5c 543. 
Ex litens, de Pignorib. 473. 
Ex literis, de vita, &hon. Cler. 498. 
Ex parte, 3. dePriuil. y. 
Ex tenore , de Foro competent. 45'o« 
Cap.Grauem. deScnt. excom. 5'23. 
Cup.Immunitatem, de ImmLi.Eccl.492. 
Inaudientia, de Senten.excom. $1$, 
/o^míejjde Cler. coniug. 510.5" 13. 
$16. J18. 
Cap.Licfí de Foro compet. 45'o. 
Cap.Matores, de Baptifmo. 431. 
Mtramur, de Scruis no ord. 41 o. 5"08. 
Cap. Nimis, de lur.iur. 412. 
IVifi cumpridem} de Rcnuntiat.ób. 
Cap.A7'ü«^/'cí,de Corang.&affin.3 3o. 
Non minus dcImmiin.Eccl.3 3 i.37sr« 
412.4^7. 478 .48).488.494. J02. 
S19. 
A W n í , de Sent. excom. J13. 
Nommus. de Veib.ligmf". q 88. 
Notátj de ludic. 114.33 y. 44^* 
Nulli.de Rcb.Ecclef. non alien.479. 
Nulíustudicum. deForocomp. 390, 
44T-yo9.522.^31. ^33. 
Cap. PaíloraliSyác his quas íiunt. 466, 
Perpendimus, de Sent. excom. y i j . 
Perycnerabilem. quifil. ílntlegitim, 
114.332.433-
Peruenitác Imm.Eccl. 490.5'03.548. 
Prceterca, de Ofíi.deleg. 3 27. 
Qxp.Qua in Ecclefia, de Coníl:.3 31 ^ y 8, 
4^9.466. 543. 
Qual i t e r^ quando de Ind. 4^2. $61, 
Quanto. de Priuil. 445'. 544. 
Quoniam omne, de Prxfcript. 330, 
Cap./¿e/<íWw,deTeftam.3 30, 
RelinquinolumuS) de Cuít.Eucharifl:. 
464. 
Cap.^we, de Celebratione miíT, 146', 
Semel, de Rcg.iur. 465'. 
Siclericum¡át^oio comp. yyi . 
•ííc/enc^í.deForocomp. 39°' 
Si dericíis, de Sentcn. excom. $$1 . 
Sidiligenti, de For. comp. 43 2.45'z. 
509.^13. ^23. 
•ft'Vero.deSent.cxco. 376'. y y i . y ^ . 
Sólita,¿e Maior.& obed.399.&4i 3, 
Cap. Tuce de Apoftatis. 5; 1 o. 
Tuanobis. de Praebend. 465^ . 
Cap.Kerww.de Condit. appofit. 474. 
Fniuerfitaús. de Sent.excom. 532. 
V t fama,¿c Sent. excora. y i ? . ^ . 
Vtindomibus,át Jmmun.Ecclef.5'03. 
E X S E X T O . 
Cap. *Ad Apojloltcap de Sent. & re iudi, 
33?- 337- . 1 . : 
Clerici qui communi^cClcv. coniug. 
411. $10. 5^ 13. 
Clericis, de Immu. Ecclef, 413.494. 
yoy.yi9. $SS-
Cum ex eo, de Eleílion. 46$, 
Degradatio, de Poenis. $1$, 
Eosquitemporale, de Imm.Eccl. j ^ . 
Fundamenta, de Eleílion. 241. 243. 
Cap. Liceí.de lur.iur. 33 0. 
Pojfejfor. dcReg. iur. 330. 
Prohumam. dcHomicid. yiy. 
Quanquam, deCenf. 412. 467.478, 
488.497.5*03. y iz . yip. 
Quianonulli. de Imm.Eccl. 467.47%* 
Quiafape. deEleftion. 5 y y. 
V u u 3 Sectt" 
Index kgum luris Cafarij. 
Seculares, de Foro comp.445:. 
Si iudex de Scnt.excom. ^ y . 
E X C L E M E N T I N I S . 
~4.dnoftrum.dcHzrct.146. 
Dioecefanis.de vitaA honcft.cler. J14. 
f i f í 
Exiui.de Verb.fignificat. 4^7. 
Praefenti.de Cenííb.4P7. 
Quoniam. de immun.Ecclef. 46'7.457. 
50$. 
E X E X T R A V A G A N T I B V S ^ 
Quod olim.de Immunit.Ecclcr. 46'7. 
"Vas clcdlionis Paulus.de Cenfib. 45) 
f I N D E X L E 
luris Cscfarij. 
G V M 
E X D I G E S T I S . 
h.Bomfide.ff.Dcpoüti . j z $ , 
L . 2 . Cuiiurifditfio.ñÁuvifdid:. omn.iu-
dic. 327. 
L.Contralegem.íF.deLegibus. y 54» 
L . Hos accufare.flf.Deaccufation. 45'). 
L . Imperatoris. ff. De publicanis, & ve-
ftig.483. 
L.Inter íl:ipulanteni.§.Sacra.fF.De ver-
bor.oblig. 46$, 
L.Locatio. §.Fifcus. fF.de public. & vc-
ftigal. $00. 
L . 2 . NeccíTariumitaque. §.Nouifsimé, 
fF.D e ong.iu. 221. 
L.Per procuratorem. íF.Dc acquirenda 
haered. ^oo. 
L.i.Poftaftiones. §.per hanc.íF.Derci 
vendicat. 386'. 
L.x.Quod princip. ff.deConfHt. 221. 
L . i . Quoties. fF.Depoenis^j's'. 
L . S i fpofus. §.generaliter. íF.De donat. 
ínter vir.<3c VX.35C?. 
L . SuntpcrfoníE. íF. De relig, & fum. 
funer.48i.& 5'23. 
E X C O D I C E 1 V S T I -
niani. 
L.íín.A(flor.C.Vbiinrema£lio.445.& 
4f4' 
L . Ad inflruftíones. C . de Sacrofaníl. 
Ecclcf. $02. 
L.Celebrandis.C.denuptijs. 330. 
L . Deijs.C.deEpifcop. & cler. 473 
4 8 3 . 5 C 4 9 7 . 
L . In criminali. C.de lurifdift.omn.iu-
d i c ^ ^ . 
L . In re mandata.C.Mandati.475'. 
L . Item nulla. C.Dc EpifcSc clcr.494« 
L.Iubemus.C.dc Sacrof.Ecclef. 475).& 
480. 
L . i • luxta fanftionem. C . De Epifc.& 
cler.43 y.&488. & 5'23. 
L.Non dubium.C.DeLegib. 5'44, 
LtOmnes. C.DeEpifcop. 8c cler. 445'. 
L . Placet.Cde Sacrof.Ecclef. 483. 
L . Quar mancipia. C . de adminiftr. tut. 
467. 
L.vlt. Si diuina domuSjC. de exa£lorib, 
lib. 10. 473 
E X A V T H E N T I C I S . 
Autb. Cajfa. C.de Epifc.& clejr. 437. & 
4$6. 
CaJfa.CJDc Sacrof.Eccl. 3 81.& 437.& 
J 0 . 9 . & M . & ^ . & H - S -
Clericus. C.DeEpifc.&cler. 437. 
E x complexu.C.De inceftis nuptis, 
33o-
ItemnullavC.Dc Epifc. &clcr.4p8.& 
¿ 0 9 . 
Item praedium.C, De Sacrof.Ecclef. 
473-
Nullus Epifcopus.C.de Epifcop. & ele 
ric. 438. 
Sedhodie.C.deEpifc.& cler. 438. 
Sumimm. C . De Epifc. & cler, 437. & 
45*2. 
V t clerici apud proprios Epifcopos.Col 
lat.(í.437. &:44J. 
E X C O D I C E T H E O -
doíiano. 
Lex. i .DeLuílral icol lat . 43 7. 
L e x . i .& 7.De Epifcop.Sc Cleric. 43 
Lex.4íj .&47.DeEpifc&Cler. 453. 
Lex. 1, De Epifcopal.iudicio. 43 5" • 
I N D E X 
5 ^ 1 N D E X R E R V M 
Q ^ V ^ I N H O C V O L V -
m i n e c o n r m e n t u r . 
Prior m m e r U s p a g i n á m , p o f í e r i o r c o l t i m n a m d e figmp. 
A . 
i \ ^ i ron yl tu lü anadorauerit.is.i.B. 
i r \ ^ídoraüonis honoris, (y yeneratio-
nisvocahuUqmdfignificent.í s? , 
a.B & i65z .C. ¿T i S 6 . 
a ^doratmiis jpecies latría duliá) ¿T hyper 
dulia explicatur, i <ío,«. i , 
i JíLtatesmundifeptem. 57$, i . B . 
i ^íngli Chriflifidcmprimüm accepermt a 
lofeph ab ^ ínmath ia . 6. i . A . dein-
de abEleuthem F^omanoVonúfice. B. 
pefiremo a Gregorio Magno. C.i? i * . 
2.(7. 
a *4nglifidempuram, ¿r integram confcr* 
uarunt vfque ad amum poft Chrifium 
nAtum, \y i4 t*6 ,%, tA.& II .12.13. 
3 vdnglorum B^gum yeterum pietas, atque 
jubiedtio erga Romanam \ícclefiam,d 
3 zAf.z.vjquedd 426.1,13. 
4 ^íngloru m Schifma, & faifa exiflimatio 
de Romano Vonüfice, 114. i* B.qu* 
rí/tííítmr. ii4.2.¿7'115. 1. 
5 vdnglorumprolapfw in harefm, 113.2. 
¿Ti 14. 1. 
í b«¿Mí atátis iniurioft máxime , ¿r 
contumeliofifunt in fuos maiores, dum 
emneí vfque adHenricum^S. uvera 
fide catholká expeümt j ¿i 9. "vfque ad 
14 & IOO.Z.^Í, 10.2.C.& 13.2,,^ 
7 ^fnglorum harefis guafi diff erentia effen-
tialis pofita eflin eo.quodfuumKegem, 
facrorü etiam plufquam regemconfli-
tu i t , delato fuprem$ iure VonúficaUy 
70, I.B.(¿7 8 i.a.-^r ¿r 245. 
S ^nglorumcíeterahierefts feréCaluiniana 
efl, 71.2.D. 
9 *4nglorum harefis cur non iicatur Henri 
chianacum molitorem Henricumha* 
h u e r i h r i . i . ^ i B. 
10 sínglorum harefis vix tertiampartem 
Britanniéoccupat.Si.z.B. 
11 ^nglorumharefis ^ípojlolica fides dici 
non pote/i multis de caufis, d 9^ .vfque 
ad 97. 1. D . 
12 vdngli ftquid ^Apofiolicum retinent. id 
a b Ecclefia Komana acceperunt 9 j 
13 lAngü cognomen Catholkorum iam Ion-
geplurimum deperdiderunt, 69 2 .D . 
14 ^inglorum harefis impugnatur marty-
rumteflimoniis, 1 o 1 102. 2.B 0 
1 os. 1. 
15 Angl i vcram Hierarchiam Ecclefiañi-
cam non hahem.fed ¡olumpoliticamgu, 
bernationemtjjx 0 78.1. 
16 uínglorum hareft comeniunt duodecim 
notó¡quibusherética difciplina inter ' 
nofcitur a, 115.2.O. 
17 uínglican* SeBacaput primar'mm efi 
i l lud y de adulterino kccUfia capite 
113. ^4. 2. 
18 lAnglicana Se fia mole coArñAt F.ccltft4 
áuthoritatem ad quinquépofiChrifium 
facula, 127.1 .C.&feqq. 
knglicamm yexationem Catholicorum 
perfecutionem Ecclefiañicam tfft mm 
Hratur, 661* latiüs d 759. vfque ad 
766. 
Angli pro fide, ¿r obedientia ¡{ornaría 
morientes funt "veri Martyres.768.1. 
C. vfque ad 774» 
AngliHcnriciGarneti martyrlü. 769, 
i .A. 
Angli mortem pot'ms fubire, qui iura* 
V m 4 men-
19 
ao 
21 
22 
Index %truw. 
mentum lacobéum pwfiare, vel¡¿cñs 
Hxreticorum interejfe tenentuYid j + z 
i'vfque ad 75 8. Kiííevcr^.Iuramcn 
t u m i v e r b . Martyrium, (yve rb . 
Perfccucio. 
1 tAnn£ Bolenn* inceflU mptijs Catholica 
fides u4ngli£ruinam edidit , é . z .D , 
7. *Ann£ Kolenna nuptias nefarias quídam 
Caluiniams impudenter decantat, 9» 
t .C , 
Troprius. 
rv4ntichriflipróprij noment i f r i nd lu i ' 
du£proprÍ€tates, 
i ^íntichrijli nominis Etymologk, a $64* 
I Antichrifli nomen per antommaftam p g -
nificat vnü quendamChrt/ii aduerfarm 
capital\fs'mum,d ¿ ó ^ . t%D, 
3 A nticbrifli nomen ex Üipocalypfi, quod 
Kontinetnumerum 2tyfq; 
a d ó j i * i .B. 
4 tAntichriíli cognomim , abominacio. 
579.1.D.¿r 554. 2. B.Difcefsio, 
614. a.C.Homo peccati,& fílius 
pcrditionis, 5Í4.a.C.¿rí ié5o.2. 
B. Caput malorú , 638.D.2. 
5 ^íntichr'ifiü hwetici quida.quafipro Chri 
flum .[cu viceChújium int erpretantur, 
tam in cmudité, quam malitiop, $ 64, 
é ^Anlichriflus dejcrihltur a Daniele iPro-
pheta oñoproprietátibuSiO, óyz.-vfque 
ad696. 
7 <Anúchri¡ius defcrlbiturd D.Vanh. infe-
cudx Epi/iola ad Thejjalonicenfescap, 
2.dnu^.vfq;ad 1 ^quilocus in quin-
to libro fepius recurrit. 
8 u/tmichrijius proprius homo vnicm eriu 
non verá dcemon, ñeque una feries bo-
ininumfuccedentium in vno muñere, 
"vel mQfoliod$6é.vfq\ad 577.2. D. 
9 ^Antichriflipatria e r i t l u d a a . ó ^ ' / . i . D , 
10 tAntichriflus parentibus nafcetur infa-
mihus)6o9. i .& 660. 2 . B . & 6 9 1 . 1 . 
C. & 6 9 $ . z . < y í , & 6 9 5 . 2.B. 
I I ^fntichriflus erithomo vaferrimus. 69 2 
a.B.¿7693. i . ^ í . c. 
12 tAntichriflus omni ¡célere coopertus erity 
13 Antich riftm infuis pita añionibus erit 
organum dcemonis quafí coniuntftm 
non hypoJiat icé ,6Bi .Z 'C.& 693.B. 
^ l Í T I C H B J S T I V I { p G E j E S S I O , 
flams, ¿r finis, 
14 xAntlchriflum nondum venijfe conflat ex 
multis locis Sacra Scriptur<s)6o9. *• 
D . & 6 z y , 2. D. 
15 ^nt ichr i f ium iam olim yenijje, reditué 
rumquefub tempus mundi extremum, 
errorfuit quormdam etiam catholico* 
r u m , 6 i i . 2. 
16 ^n t i ch r iñus venietprope temput iudi -
cij extremi, 643. i .C , 
17 ^ínticbriflus callidé, it!X violentér auxi-
lio diaboli regna cunfta vfurpabitj 
609. 1. ¿T 660. 2.B. 
18 lAntichriflus in vrbe Hierofolynmum 
domiciliüfuiimperij conf i i tue t idó^, 
i . D . Ü ' 6 9 S . U C 
19 tAntichriflus fedem ¡{oma non figet, el 
640. p f q u e a d ó q . ^ t y ¿ p z . i . B . 
a o lAntichriftus imperium Komanum ex-
cindet, 61 o. 1. <¿r 614 2. 
a 1 Antichrifius Bgmam omnino euertet, d 
S 9 l , 2 , D . ¿7 ¿644 2. D . 
ax^  ^íntichriJlus\occupata tyrannideomnm 
rerum,(7 terrenarum , &fyiritualium 
inducet nouam religionein orbem ter-
ne. 6 9 3 . 1 . ^ í . 2 . ^ , 
43 .Antichrifius ipfe clam adorabh diabollí, 
69$. l**A. 
44 tAntichriñus f ibi per vim extorquebit 
adorationemlatria, íí 5^2. 2. ¿r 592. 
a.C.¿r694- i -^-
a jr jíntichriflusmentitaprodigia multa da 
b i u j ó ó . z D . & ó s i . z . D . & d ó ó ? . 
a 6 iAntichriílü inferna furia agitabmt in 
Chriflianest quorum tanta erit vexatio, 
quantam vix capiat mens humanay -vi-
reshumana cené non capient. $ 7 9 . ^ 
616. & 617. i .¿r ^93. i . B. 
17 Knúchrijlianavexationiscoagitatorhor 
ribiliserit diabolus ,617. 1. D, 
28 u4ntichrifiiana vexatio nunquam inter-
mittet. 579 ' i . A. 
29 ^ínt ichriñiana 'vexationi furenti praci 
pue refiJientEnochity Elias mira íeueri 
íatevití£tacSanftitate. Vide Elias. 
3 o Antichrifl i ana vexatio qaanta máxima 
fit,fidem catbolica Ecclefta non omni -
noperdet. 18. a. D.i¿r615.2. 
31 lAntichriftiam vexa tio tres folos, i y f e -
mis annos durabit,« ; 8 o, 
3 a yAntichi* 
Index T^erum* 
| i \AMichYifl'ián£ vtxat'mis eximí erit 
p aulo ante di em iudicijextretni, ^^S. 
a. £>. Dies 'videlicetcjuin(ji.& qua~ 
draginta, <Í 5 84. i .D. Sed referun-
tur contrarij errores, asSz. t .Ayfq» 
ad 5 s i . t . 
33 lAnúchrifíiamm ^exationem tidndunt 
extitijjeconuincitur. d ó o f . i . D . 
34 Jlntichr'ifii monarchia quantum tefnpus 
futurafit/ignoratur. 606. i . B . 
55 u4ntichriñi monarchia nontranfgredie 
tur¡patium vité sn iushomin i s^éoT* 
i» D. 
3<í ^ n t i c h i f l i mó narchia ad atium hominé 
non tranfmittet, 60^ ,1 ,0 , 
57 ¿tntichñjlus ad a¡j>eftum Chrifli accede 
tisporftratus 9ccuinbet,fub terramque 
adinferos ptáceps agetur, 580. i.A* 
c.¿r 695.1.D. 
35 u4nticbrifti ajfccU í>mproñigAbmtur, 
583. I . s. c. 
^ ' H T I C H B^I S T y S 
improprius, 
1 Antichñfius penranslatione diciturqui-
cumque mfeftatórChriíiianitatis.feuEc* 
chft£B¿)man£> d $6?, a . B . ^ 161. 1» 
£,¿^044. i . D . ¿7*4. 
a Antichriflus figuratus hntiochas fuli^Á 
Ó93.1. D. 
3 Antichriflusfiguratusl^eróClaudimfulty 
S 7 i . t , B . & d 6 i i . z.vfque a d ó i 
4 Antichriflus proprius m n f m t M a h m e » 
tusyquamfulpicionem quídam habuerunt, 
necvüus «/¿«Xj^óS.i.C.^ra 6i3. i .A.¿r 
696. l * B . 
5 Antkhriftifoliü per atlegoriam1'velacce~ 
modationem ineptifsime hxreticiBjmaniZ 
fediattribuunf.aptifíime vero&elipftshdí 
reticisyvel Anglkan o Thronopoflquam d 
fide defecittaccQmmQdabitur ,6®% - i . D . 
6 z o . i . 64.1,6 f $.D.2.C.670.1.67$. 1* 
A . v f q u e a d ó S ^ . 
6 ^n t i ch r i f l i fábulatqmm harctlci in Von-
tificem transferunt ex Damele>cmusdid<t 
Kex lacohmfilentiopraterijt » redargüí ' 
i tur, 686. i . iS" i . Ü d 6 9 0 . ' v [ q ' > ü d 6 9 6 , 
s i V O S T O L I C H í l I S T t . 
1 Apofloli fidcmnoninñituerunt fedpro* 
mulgamnt^x. z .B. 
2. Apofloli omnes (equdes erant in priuile-
tegio non errandi in materiafide'hiiS, 
i . C . 
1 A^oflolonm dignitatisprmilegia^Só.i 
4 Apoflolos fubieños fu'ifíe magiílraúbttí 
Ethnids quida etiam Cathoüti affirmant, 
fedplures venusnegant^ 214.. & 426. 
5 Apojiolis ytfuccedant V.pifcopi, 2. S o. t. 
A . c^ 2.D.(¿r 286.1^.(^425. 2.A. 
1 Apoflolicafides quanominetur.vide fídes 
t iArhiter ludexdamnatum cogeré nonpo-
tefl, 4007. t.C. 
t Ariana harefis quomodt dicatur orbem 
fereomnium occupaJJeterramm.Byi.B. 
L ibr i . 
1 Authorisohferuanúa (¿¡xpialenitas,¿Tbú 
YiavoluntaseYgaSkegem lacobitm cuius 
librum refellit^iitet in totoop.ere;qu#dam 
loca hic notantur» 2,^13. 2 .6 .^65. 
i . D . í r 108.2.B. ¿r n i . I . A . (¿r 122» 
a.D. 123.A.¿r 131.2. ¿Ti31.(¿r 
168.2.B. ¿Ti 86.a D ¿¡7 190.2. C .D . 
B. ¿r 562, 2.D.¿r 696.(^714. 2.B. 
a Authorismodefliain refpondcndoprobris, 
¿T malediftis lacobi Kegis contra Vontifi 
- cem Komamm^iufque defenforesprceci-
puefocios Tefuítas^630.2.D.ty 635.1. 
A . ^ 6 58, 2,a 6602.C. ¿Ta662. 2 . D . 
•Mjque ad 663.¿T 6<54.2.D.¿r 665. i .B. 
l^D.^T 666.i.2.D.(¿r 669.1.D.2.D. 
(¿T 67o.¡¿r 67S .B .&d6%o. 
Z.D^lque ad686 .& 695. ¿T 696. 
3 Author adhortatur lacobum Kegem ad 
yeram Romanam Keligionem}t^i , B. 
4 ^iuthor adhortatur lacobum Kegem ad 
fiandum in fde.quam Chriflianisprinci-
pibus dedit de mutanda fententia f i conuin 
c e r e t u r . i t i . i . A . 
jr Author adhortatur lacebü JXegem ad re-
cognojcehdum Jancium ?rincipatum Ro* 
mani Vontificis. 3 71. 2. A . qua de re cu-
piteum Kege clam co l loqu i^z . 2.B. 
6 Author adhortatur lacohü Kegem ad de-
ponendum,quodhahet,odium contra im* 
munitatem Ecclefiaflicam, tí 562.1. D. 
7 Author exponit quid in hoc opere curaue -
Yit^tydeinde quid d Kegelacobo exop-
tet,779,7^o.pertotum. 
Index Rer unf. 
B. 
1 Vtahylonmyfllce a jSs . i .D.ri ieRoma. 
2 Bapii^auts rite ab herético infam qualif* 
cumqueifm catechumemsyinembrum ve* 
rceEcclejice efficitur, 124.i.A. 
B É ^ Í T I T V D O, ET. 
Beatus» 
1 Beatus mllus bominum fuit ante Chrijii 
aduentum. 616,1.B, 
a Beatü nullumfuijfe, nec fore etiam in fine 
müdhpriufquam meriaturjVtprobabilius 
defenditur, 61$. i .A .a .B . 
1 Bellarminus Cardinalis a calumnia libe" 
r a tu ry i7 .5 . i .A .& 6 1 6 . x , D . ¿r d 6$8. 
D.Tlura j ^ó .x .B . iT fequenúb . 
B E L L V M , 
1 Bellum lujium vtrinque ejfepotefi ex Igno 
rdwíia 440. i .A. 
» Bello iufio adducitur deuifíuspopulus i n 
ferulmem. z z ^ . i .B. 
3 Bello non fit via confentanea ad veritatem 
aperiendam, 737.2. D. 
B O I S ^ A E C C L E S I ^ í S T i e A . 
1 Bona Eccleftaflica mfmt immediate fub 
Chrifli dominio .non permetaphoram ,fed 
inJenfu proprid, a 4Ó8. 2.C. 
a Bona Ecclejiajlica an ex "vi.foliuí co»/e-
crationis ab humano dominio eximantur, 
di jputamr.a^jo. z v/que ad 472-. A . 2 . 
3 Bona&ccleJfj/iica}'vide immunicas E c 
dertica. 
1 Bonorum mobilium, & mmohi l imi ex* 
plicatio. 4<57.1. B. 
1 Bonifacium Tertium ^omanum Tontifice 
penitmodit lacobusrex*Angli<z,eo quod 
fitflentauítJuazSedisprimatum. SedBo* 
nificiü autor defendit syy .z .B.dy 578. 
65 i : z . & 6 y z . 1. ¿T654.2 C.¿r 
é5 5.i.C.¿r 66o.2.¿r ó ó n . ^ 670.2, 
¿T 67i.I.B.¿7* 674.1.D. 
B l ^ E V E T O T ^ T I F I C I V M , 
1 Brcueprimum Romani Pontificis Tauli 
Quinti adCatholicós ^íngl ia pro repudi-
andoiuramento Regií lacobi, & pro ani* 
mandis Catbolicis ad relinquendam com* 
municationem cum hxreticisinrebus Sa-
cris, 700. 
2 Breue fecundum eiufdem Taul i Quinti ad 
eojdem Catbolicosrfoz, 
j Breuisfecundimiuendi quee ratlo fuerit, 
775 ' « « o . 
4 Breuis -vtriufque epitome, ¿r 'vendicati$ 
acalumnia, ¿ 7 40. i . B . i ? ¿ 7 7 $. i .C . 
jr Breue vtrumque disimile e/i d Breui V i j 
V . Komani Vontificis contra Elifabetba 
grauem Eccleftéeperfecutricem. 739. 2. 
6 Breue pradif tumVij .V. feueréquidem, 
fed iujié mulftabat Elifabetham, 739.2. 
B.(¿r759. i . A . 
C . 
1 Campanapropefuntneceffxria, 108. 2.C, 
2 Campana funt in -vfu abh'mc annis c'mi-
ter mille i s xrecenxii ^ nmirum inpacaU 
Ecclefia, a 2o8. 2. B. vfque ad 2oP.C. 
3 Campanis benedicendis picSanftéquefa* 
ciütCatbolici,zo9,i.D,yfq)ad % i i . i , C , 
1 Cañones qui mminaúm babentur inboe 
t r a ñ a t U i V i d e in Índicepeculiari. 
C ^ í T H O L I C I . 
I Catbolici ab bxreti cis iufia difeordia di$'t 
dent>S. 2 D. 
a Catholici dfolis hareticis Homufimorumt 
vel Tapiflarum» vel ali'js cognominibus 
perhibenmr, 72. 2 . 0 . ^ 7 3 . QUíe 
tamen cogmmina.veramji? veterem ÜQ* 
ftrinam indicant, 73. r. B, 
C s í T H & L I C V M 
cognomentum* 
1 Catbolicum cognomentum, foliuí ejl yerk 
fidei^ Chriftian* Ecclefia.65. i.C.(¿r 
2. B. 
a Catholicum cognomentum inuidiofum efi 
nonnullií bcereticis>65.z.D. 
3 Catholicum cognomentum eñ co&taneum 
*4poflolorum> 66.1.C. 
4 Catholicum cognomentum yeram Eccle* 
fiam dfalftsdiñrabit, ó ó . z . & S i . z . A , 
5 Catholicum cognomemumquadrat in pna 
Cbriít i Eccleftam, d 6 $ . 
6 Catholicum cognomentu debetur folií[o< 
mam-e Eccleftce, vtrecognofeenti vniuerfa 
lemChr i í l iVicar ium d é S . i .D. 
7 Catholicum cognomentum minime conuc 
nit Anglorum hierefi- 69.2.D. 
8 Catholicum cognomentum m l l a meretur 
fa l f % reíigio,quamuis dilatetur per orbem 
tírr*> 88.2.C.¿r 89.^90. 
1 Cefura Ecdefiaflicaferripoteñ ex parte 
fuperio* 
Index % t Y u m . 
Juperioris Vrxlat'hnon vero inillius Vir-
tute^el SummiTontificist 281. i .B . 
t Caremonice Ecclefíafticée quomodofinta 
iure diuino, 423. i .B . 
i CharaHer ordin'15)4 .10.1,C, 
1 Chüiafiarumhísrefts, ¿ t i * t . A , 
t Chrifliani primee Ecclefta falfó fujpe&i 
fuerunt quibujdá Principibus de mgaúone 
póliticiprincipatustiiq.. t.D. 
2, Chriñiani fubieciifuntpotefíatilegitimú 
magiñramum, etiam Eibriicoruniidi^o, 
í . B . 
3 Chrifliani yetantur creare Vrincipem in 
fidelem, 131. i .B . 
4 Cbriflianosnon liberal charaBer bapijmi 
a iurijdiflione Trincipum jcmlar'mm% 
427. 2.D. 
5 Chriñianorülibertai quafi t^is 1.%, 
6 Chriñianis non interdicitur lege aliqua, 
H habeantpoliticos Vrincipatus « 2 3 2 . 
v f q u e a d i$g . 
7 • Chriñiani in fuaguhernatione e ú m poli 
tica multum pendent a KomanoVomificet 
721.2. K/¿ePontifex Rom. 
S ChriflianorumJubieBiocmiUs dirigendü 
eñ áToteflateEcclefiafiicarffri. z. 
1 Chriftus vt homo an fuérit rex tmporalis 
142.B. 
C L E K t C I . 
1 Clerlcorum maioris minorisordinií 
diferimina, 510.1. 
1 Clericomm & an'mi.ü' cor pora tubieñá 
funt Komano Tontifici, 41 p. i . C . 
3 Clericorum exemptiovide Immunitas 
perfonarum Ecclefiatticarum, 
j^Clericorü bona,wde Immunitas perfo 
narü Eccleíiaíticaru in íuis bonís» 
I Cognitio humana in rebus ohjcuris faci* 
lias affequitur quid ipf* no fint.645,1X0 
C O ^ C I L Í V M . 
1 Concilijgeneralis poteftas, 31 r. 1. D. (¿T 
2.B.¿r3i 2.i.A.¿ír 367<i.B. 
1 Confilla G hriñi non obligani neceffario$ 
235.1. D . 
1 Crux ipfa Chrifli a Catho\icis ínter rene 
randas eiufdem reliquias haheturquia in-
firumentum fuit ptcuüare fux r edemptÍG-
n i s ,nequc r e r o i n cruce cogitant v'vm alia» 
feu beneficium d Chnño daütffif á ip7t 
vfqueadii99. 
t Cyprianus D. mnqmmfmt hxreticus» 
104. i . D . 
D. 
x Danielemloannesimitatuseíl insípoca 
lypft-580.2,A. 
a Danielenullus propheta clarius vaticina-
tus eflde Jímkbrififi, á 6 8 o. 1. D. yfque 
*d696, 
1 Dauidi anÜ eusianvero populus regnum 
tmmediatedederit, ¿12$. 2. A .vjque ad 
227.2 B, 
i Dauid nominatur ángelus Dei in Sacra 
Scriptura 344. 2 C . 
3 Dauid nominatur lucerna Ifrael in Sacra 
Scriptura, 345. 2.D. 
1 DecmaliumEpifiolarüauthoritaf 300* 
i . B . 
1 Dijquinominentur m Scripturaji^.t* 
B.¿r<55 3. 2. A C-
1 Direffafubiediio &gubernatio qu¿ fn.d 
237. 2.6.^7^368.2. 
1 Dominarinon eñ Vr^latorum^ec vilius 
pafloris Eccleftaíliciiió. i .A. 
1 Dominíumhumanum quo iurefueritin* 
troduftumtzzz. i . B . 
E . 
1¿CCLESI*4, 
I Ecclefta vniuerfalis fidem mnquam de-
perdidiza i^.vfquead i^.T^cquedeper-
dettepore ^ ntuhrifii , i8.2.D.¿r6ij' .2 
4 Ecclefiafjdemhcereticiperditammentuen 
íMr,i4.i.D. 2. C.¿r 18.1. C . 
3 Eccleft&'vnitas. 15. i , .D. 
4 Ecclefiafimitas, 16. 
í EcclefttiperpetuiUsyi';. i . A . i . B . 
6 Eccleftdtperfecutiones hoc tfl vexaúones 
fr£Úpu<& quotfuerint. 5 74. 2. C. Earum 
ultima >&grauifsima fuit luliani j i po -
flatce, 575. 2.B. 
7 Ecclefta errare non pote/I infideidecretis, 
íí 1P. 2. A. vfque ad, 11. 
5 Ecclefirt eñ dirime?e fidei controucrfias, 
5 7 . 2 . A. 
9 Eccleftie efi Scripturam Sacramcertó in-
terpretaru 58. 1 .A. 
z o Ecclefta femperfuit eritque v¡fib 'ilis< tra 
dahilis quidem perfuum corpus,&mem-
hra peculiaria. ¿7 afteftabilis per multa 
ftgna yerafquenotasJuce intima rationis, 
I I Ecdef íamftc^mkhmíispeycel le t t 'v t 
eins 
Index %crum. 
ciusdjpeciiimfuguura dictiur>$ S r. 2.C. 
l a 'Ecclefta nonpoteíidiñrahí a verafldet 
i 2 . i.^í.¿r6 5. a , C . 
15 Eccleficefrequent'ms aduerfares tempo-
rales accidunt quamfecHndce}6B^.'í.C, 
14 Ecdeftt illas projperitates a Dto hahmty 
quxoptis eranttVtconfeTuareturtóS^, x. 
1$ Ecclefiam infolam quadrat cognomen 
Catholiae. 67 . multo excelfms, quamhit-
mam cogno mina in fitas familias.6 8 . 1 , 
16 Ecclefiam Spiritus San flus mnquam de 
f e r e u i j i . D . ¿r20 .1 . 
17 Ecclefia mílas de nono fidei doftrinas ab 
átate ^ípo¡iolorum,fed vetevés multó ex* 
plicatiustradidit,97' 9%-& IOX.I» 
B. 
17 Ecclefia eifdem mor ibus w m femper re~ 
gi nonpotuerit,omnem accefíione, <& m¡*' 
tationem facit accommoddté ad infiituta, 
<&mores jlpojiolorum>99.& i4<5.2,D, 
(^14.7.2.6^155. I.B ¿r 157. i . c . 
x 9 Ecclefia efi vmm corpus myfiicum per-
feftijsimé mjiitutum, 2 f 8 . t . A . 
a o Ecclefiam vmm effe oportet, 2 5 S. 2. 
21 Ecclefia debuit gubermri Monarcbicét 
275.1. C, 
2 2 Ecclefia non habet v m m fupremü Prin -
cipem temporalem, 239.1 D. 
43 Ecclefice Militantis perfeflio effenúalis 
conftñu in vera,<ij viua fide operante per 
charitatem, 235. I.D. 
24 Ecclefia miluans,^ tr'mmphans duafüt 
¿juafi partes vnius corona ,fiue Monar-
chict, 285.1. C. 
15 EcclcfíxCatholicceqUíefint not<s yerifñ ' 
mx, 684. 2. A.22. 
2 6 Ecclefia Catholica laudes ex D. ¿tugu. • 
fiino. 
27 Ecclefia minifierioDeus homines docet, 
21. I.B.ÍÍT' Ó22. 2,D. 
28 Ecclefia iw?»HM¿ídJ, Vide iaimimi-
tas Eccicíiaílica. 
19 Ecclefia obferuatio prudens in vfu fu& 
mmumtatis, d 439.2. 
30 Ecclcfice fingularis triplex confideratio 
463. 2. JB. 
E C C L E S I A B J D M A T S Í y í . 
1 Hcclefia Romana v m efi, (¿X cadematque 
Caibolica^ z z . ^ d 6S. i . A . 
2 Ecclefia Romana, 7»í vniuerfalis certifsi-
mam habet fidei confiantiam^atq-, doflri -
nam.dzi.vfquead 32. 
2 Ecclefia Romana vt vniuerfalis habet [e* 
dem Ve t r l Apofiol'hpro cuius fide Chri-
fius rogauiti ne vnquam deficiat, A 24. C , 
4 Ecclefia Romana quantumcumquepcrtur 
babitur ah ^Anticbrifio, nonlabefaftabi-
tHr,6So. 2.B. 
5 Ecclefta Bgmana ex ipfo ore aduerfarioríi 
Catholicacognominatur,69.<l?7}' a. O . 
6 Ecclefia í{pmana quatenus efi peculiaris 
quadam Dicecofis non ita cettam habet fir 
mitatem fidei,atque doctrina, fedpié ere-
di t ! im,i$. 2.B. 
7 Ecclefiaflicabonayidebona, 
8 Ecclefiafiica perfona, yide Immunitas 
propria períonarü Ecclefiaílica-
rutn. 
$ Ecdefiaflicapoteflas,yide Poceflas. 
E D V ^ Í E J I V S S E X T A S . 
x Eduardus Sextus Kex Angl ia Zuingl ia-
nusfmthareticus,7, i . u 4 . B . & 115, 2* 
B. 
i Eduardi Sexti perfecuti* Ecclefiafiica f 
76%. i . C . 
1 Edmundi Campiani é Secietate Ie[u Mar, 
t y r h m , 76S. i . B . 
E L I A S . 
x Eí«<ij,(¿r Enoch nondum mortulfunt'.mei* 
que viuunt 'vitam mortalem, ñeque beata 
ifijque ad tempus podremum,« 624,2. 
vfquead 6 1 9 , 1 . C . 
a E l i t s , ( j Enoch vbi tam hngam atatem 
degantfcire "velle^dnos non pertineu fed 
efiverifmilis conieftura'viuere inpara~ 
difo terreftri, 6 $ i . 
5 Elias , ¿r EHocb Anticbrijlopotiente re-
rum.acreligwmm.adfu/ientándam Chri» 
fiianitatem affliftam, dyprope iacentem 
reuenient, d ó i y . y f q u e ad 640. 
4 Elias¡iy Enoch amos circitertres, & di* 
midium euangeli^abunt, ludáis quidem 
EUas&Enoch alijsgentibusj 8 i.2.B.(¿ír 
522. 2.C. ¿r 640.,r..^. 
5 Elias, Enoch occidentur iujfu Anúchrifii 
(Hierojolymis, vt verifimile efi) vbi tres 
¿ies, & femis infepulti iacebmt: Deindc 
refurgent vocati é Calo, quófiatim confee 
denhattonitiscunftis^&fujpicientibusrde 
inde vrbs conquajfabitur térra motu hor-
ribili,antichrifiian6fque plurimos oppri* 
ÍWCÍ,623. i .^r 647. i . D . 
E L I S A B E T H A . 
x Elifabetha Angl ia Kegina hareúcafmt 
Ca lu in ianar f . i .D .n 5.2.B. 
a Elifabetha fe cognminauit > Suprema 
gubernacnceoi in ípincuahbus,»? 
ve 
Index T^erum. 
vt pMdr Henricus, Caput Ecclefiar, 
-vel quia faminam id cognominis puduity 
•MeUqiiodnonniilli funt fnjpicati, volebat 
injuper ius -v/urpare fupremum in traden 
disfacriSiiniiyfque Cbnslíanis. 698 .1 , 
3 Elifabcthiam iuram entumfidelitatisyt* 
de íur amentum. 
4 Elifabeíh* reginaperfemió Ecckfiafii', 
ca. 762.1.D.745.2. 
5 Elifabetham Vium. V. iufle per Hueras 
muldauit .739.z.B.759- i , ~ 4 . 
E V I S C O V V S . 
1 Epifcopi vt fuccedant sípoñolis* 280. T, 
2 Epifcopi non recipiunt a Chrifio immedia' 
te lurijdlftionem. 413. i.^4. 
3 "Epifcopi iure d'minoliberifunt ab omnipo 
teflate ciuili a^z$. 
4 Epifcopi quale immunitate darepotuiffent 
perfonis Lcckfiaflicisfibifubieáis^^^i 
2. 
5 T-pifcopus laico mllius otdinis V eclefta -
fiiei daré non pottflinrifdiftionem fupra 
perfonam Eccltftañicim. 1. D . 
6 Epifcopiandóminiumhaheant Epifcopa* 
liumfacultatum. 449. 2.B, 
I Emngelij nomsn omnem Catholicam do * 
ftrinam cámpreh endit .S .t .D. 
E V C H ^ ^ l S T l A . 
\ Euchari/iia -veré ac realitercontinet Chri 
fii corpus,&fanguineé fub pañis. & y i n i 
fpeeiehiis , a 134. vfquead 140. 
a Euchariflia fub cónfecratis¡peí iebus, pa -
nis&vinifHbñamianon remanet. 141. 
¿r 142. 
3 Euchmjlia fub ytrauis fpecie mus e ñ 
, Chriftus totüque fruftum Sacramenti i m -
penitur. 149. 2. B. 
¡4 EucharifliXy peritas transfubjiantiitionis 
confirmatur. 143. 
5 Euchari/iia -vfusfub vtraque¡pecie quan • 
uisfrequens &communisfidelibus fuerit 
inprima Ecclefta. 15 2. 2,C. Guarnen, 
ctiam e/i confuetudo coataneaUcclefi*. fu-
mendifolampañis¡peciem. 148. i . C . ¿T 
i S i - & 153 í¿ri54 quxconfuetudoefi 
admodum rationalis, a 1 í 5. 1. C . Vide 
e ú a m d i ^ j . 2. 
6 Eucharifliam fumere fub vtraque fprciet 
probabile efi tencriiurediuino Sacerdo-
tes facrif cantes, 1 4 8 . 1 , 8 . 
7 Eucharijiiam vetevés Cbrijiiamfepe do' 
mumportabm. 148.2.0^ QiKmmQ-
rem circiter quingtmos annos retinuerunt* 
149.1. Q, 
8 Euchariíiia prceberi poteft ¿groto non de-
gluticti, immtrfi in aquam.yelvimm mi 
nimeconfecratum. 154. i . A , 
9 Euchanftiaadoranda vt Deus, 144 2, 
10 Eucharifiiam erigendi, vtjujpiciúturd 
multuudine-.mos t j i antiquijsmus: ipjam 
in pompa, ¿T publicis fupplicaüonibus cir 
cumge/iandino itapriftinus. vec recentif-
fimus. $edmes vterque t ñ inpñmis lan 
dabdís fó frufluojus. i q ó . j j 147» 
1 Txcelfa queídicantur inScriptura. 347. 
2. C . 
E X C 0 M M V T S I I C A T 1 0 . 
t Excommunicationis ccnfuravfitatatem-
poreyípoflolorum. 334. 2.C. 
2 Excommunica'.os a D. Vaulo yexatos ft* 
mulfuijjcddiabolodicunt aliqui Tatres: 
3 Excomunicañones lata a Romano Votif i-
ceaduerfui B^ges^ imperatores d 335. 
4 Excommumcaú B^ges non funt co ipfo re~ 
gnispriuati. 732.1.B.734.2.8. 
5 Excommunicaú s rtgibus interdiga efl re» 
gmadminiflratio. 731«2" 
F I D E 9. 
1 Pidesmodores treáitas.moáo crededivir 
tutcmfígnificat. 4-6. 1 D. 
2 FidesCatholica fiue yniuerfalisyCOgnomi-
natur primó ab vniuerfnate materia 74, 
i . D , Deinde abvniuerfüí credendi re-
gula. 75.1. Tertio ab integritutefacrorü, 
tümunerü tum perfonarü. 7^.1. Vltimo* 
quiavniuerfum mundum complexa fit d 
jy.vfquead SS.Trafertim atemporeCo-
ílanüni imperatoris 85.2 .C.^ 8 5 . i . 
3 Pides vera & vera Ecclefta ind'midua co-
mités. 18 i . A . & S s . 2. 
4 Fidei regula [untdiulnalitera expofitct, 
traditione<fq 'y eoprobata dvera Ecclefta, 
119 i - B. 
y Pidem Apofloli non condiderunt jed pro-
mulgarunt. 9 t.2.B. 
6 Fidei dogmata non noua edmwr, fedex' 
plicantur. 97 ^.98.1.102. i .B . 
7 Pides Apoflolica,qu£ dlcatur. 9 1 . i ? fe' 
quenübuf. 
8 Fidei documenta rationibus non demonf-
tratur, 7 4 0 . a. Bf 
X x * 9 F i d ú 
Index TZjrtm. 
9 Videi CatholicA argumenta certifsimi t 
2,1.2. 
10 Pidmfuhuenh t qui panem eiuseuer-
t i t . S i C. í V i . i . ^ í . 
11 Fide¡ ¡pecuüs jeu fiducUl^ouatorü fu 
quávana i^haretica^oo. i . é a i . i . C . 
F I D E l C ^ V S ^ A , 
43" con feJsio. ^ 
i Yidel decaufít indicare propriumefl Ec-
clefiaílicapoteflatis. 5 7.2. yf. 
a Fidei Chrijiianx externa confefúo iubetur 
precepto diuino pofttiuo , <tr moraliter 
quaft connaturali cum ipfafide, 4 74^» 
3 Fidei confefsionis pneceptumybi funde' 
tur. 747. i . B . C . 
4 F i ^ i confefsionis pr&cepmm inuoluit a l -
terumnegaúmm nunquam negandi fidé'é 
747. i . D . c ^ z . 
5 Fidei quadam occultatio tacita licita efl 
aliquando 748. í.>í. 
6 Fidei occultatio dúplex negatiua, ¿r prí-
mtiua, qua de vtraque, quid fentiendum* 
748.1. C. 
7 Fiííei confefsio que tempore obligeu 74S. 
2 .B. 
5 FÍCÍÍÍ occultatio intfrdum e/i quídam vir 
tualis negat io . jqü, 2. C . 
9 Fidempojje negm in tormentis, fuit quo-
rundamhíerefis. 749. 1. C. 
I Hebraicalinguagenhiuis nominum fub-
fiantiuorum in exaggcrando ytiturpro a i 
ieñiuis.ó') 1. 1. C . 
H J E K E S I S * E T 
Haretici. 
I H (Srcf i s ,& haretici notio atque diflinñio. 
a\ iS . i .D.yfquead 122.^ 124.i.C. 
a HarefesfinguU a conditorikusnomen in -
ueniunt. 70. 2,¿r 71. 
3 Hcerefes oriuntur ab anlmipenurbaúoni • 
¿Mí.8 2,2.(¿r 90 2 B . C i J 115.2.D ¿Te. 
4 Haretici nominefunt Chri/iiani, quiafui 
bapti^ati, fed reuera funt infideles quia 
nonhahem fidem diuinam ^ í . 
y FLareticorumvamloquentia.656.1 c. 
6 Haercticorumpriuatusjpiritus confutatur, 
a $6 . 
7 Hd¿retici traftat Scripturam Sacram -val-
de indecore. 320. 2. 
8 Harctici Catholicorum falfum cognomen 
j i quandoaffummtt timiáé,acpudemer id 
fac¡unt .7$. 2.C. 
9 Ilcereúci mui antiqim exprimunt, Sa, 
1. 
I o Hareúci ínter fe difeordant de rebusgra 
uifsiniií .Si.i ¿7 8 9, 
I I Hceretici non Junt animati adfideipro-
pagaúonem. 90. i , ^4 . 
12 Hareticorum nullum miraculum extat» 
6 Z 2 . 2 .B. 
13 Haretici quantacüque ftnt multitudine, 
non coagmentatur in 'vnum corpusEclee-
fiañicum, ñequepoliticum, 8®. 2.C.D. 
14 Hdtreticorüomnisgeneris collmúes fere 
media pars ejl mortalium , qui Chrifium 
agnofcunt.So. 2.D.(¿r ¡3 2.2.D. 
15 Hc&reticus ejje pote/i qui nunquam in 
Ecclefiafuerit. 24. i . C . Sed pañis Eccle 
f u nonerit obnoxius . i z^ . t . f í . 
16 Hceretica difciplina duodecim nota ex' 
plicantur, 4 1 1 5 . 2 . 0 . 
17 H<erefiarch& plerique omnes turpifsimA 
morteajfef t i junt .ózi . z . D . 
18 HareticQrum t qui non funt nominatim 
excommunicati, quando fit communicatio 
licita.749- 1. 7j'7« i.B. 
H E t i ^ i c y s O C T A V V S 
^AngliceKex. 
1 Henricus librurn contra heréticos edidit 
ob defenfwnem fidei Catholicrtiij Koma 
fidí. 6. 2. ^4, 
a Henricum LeoDecimusI^omanusVoníi 
fexcognominauit Catholiaefidei defenfo-
rempoíll ibrum editumprofide Romana, 
6p, 2 .B . 
3 Henricus fidei fuit defertor propter impu-
dias *Anna Bolena nuptias. 6> i .D , 
4 Henricus veré appellari pojjet homo pee-
cati. ó f i . i . C . 
5 Hericus principio fuitfchijmaticus, 11 o, 1. 
C.¿r 245. i . C . 
9 Henricus deindefuk hareticus, 113.2, 
7 Henricus omnium regü primus affeftauit 
imperium¡piritualefidque tyrannicevfur 
^MÍí.245.i.C.¿r 252. I.B.ÍÍ? 262.2 ¿, 
8 Henricus confertur cum beflia ^Apocaly-
pfts. 13. habentefupra caputnomen blaf-
pbemue, hoc eflcognomentum capitisEc-
clcfi&Syo. 1. 
9 Henricus moribundus Eduardo filio h¿£re 
di fide Catholicam commendauiu excepta 
"vna obedientia Romano Vontifici.y . i . 
¿7 9. 2.^.^7.113. 2. 
leHerici 8 perfecutioecclefiaflica.yói.i.a 
t Henrici Gameti é Societate lefumany-
rium. 769. i .^í . 
x Hijpania YegüpmasinEcclefia, i^6.i .Q, 
X. 
IndtxKertm* 
I A C O B V S B ^,1-
tannice Rex. 
I JacohusnatusMatre Catholica baptiza' 
tus efi in Romana Catholica Ecclefia 
113. a. C . 
a lacobumpraua in infantia infiitutiot atq\ 
áoftrina auerterütd vera religione, 1 x y 
i . D . 
3 \acobus fe Schlfmaticum ejfe no diffiteturj 
i io . z . iA. t t ' 245* r«E>. 
4 lacobus haretici nota fugerecupit-, a 212. 
"vfquead 127. 
5 Jacobus viüam fidei regulamfeipfum fia-
tuit. 14.2.B. 
6 lacobus infolaquam fuo arbitratu eligit 
Scripturafundamentumfideiponit 4 7 . 
7 lacobus fibi arrogat certam intelligentia 
Sacra Seriptum* a 54. 
8 lacobus Sacram Scripturammutilat. 4$, 
650.2.¿7 65 2,2.c/íí. B. 
9 lacobus eccltfiatraditioneiahhorretid^j, 
1. D. I » qm non fibi conñat. j o . z . A . 
10 lacobus perfecuúonis Ecclefiafiica aU' 
thor, 761) i.D.vfque ad j óG .z .B . 
I I ldco¿í ííe Romano Vontiñce fútiles que 
r imoma. j^S. 1. B. 
12 IÍJCO J^ ajfcrtio de nouitateprmatus I^ o -
manipluribusantiquifsimis, ¿r oculatis 
tefiibus refutatur, 2 93. 
13 lacobus nolensfabulam de AntichriHo 
impugnat 
1 4 lacobus no yides tAnt}chrifiifautorei& 
ajjeclam fe ipfumconflitult .69z . i .B. 
15 lacobus redarguitu r de&jjerenda fibi Ec 
clefiafiicapoteftate,quamVctYo ,<U fuccef-
foribusnegat.403. x.D. 
16 lacobus'Princip atum Ecclefia Tetro 
eripityVt de'mde RomanoTontiñci detra-
hat,ac tándem vacuüoccupet 268.i .C 
17 lacobus fidei Catholica defenfor non tf t i 
fedóppkgnator. $. i . A . 7 . z.B. 46. i .& 
l ib. 1. ferepertomm. 
18 lacobi Ubellus multa conlinet:qua clare 
pugnateum fuismeíferiptist vt depriuato 
fpir i tu .6$. 2. Decatholicocognomento» 
69' i - A . & 166, 2.D. 6^9' I . D . De 
tefiimomo vcterumMartyrü. 103. i . D . 
Defuaipfms lacobi Regís cu Ecclefia Ca-
tholica comunione, 123. 2.B. Deprin* 
ciputu¡piritualiregu Britannicorü.2^9» 
2. B & 261.2.C. 262. 1. Deve-
neratione Sanciorum Vatrumanúqua Ec 
defiat6$o . i ,D.<Üí651,1,0. pe autbo-
rítate definiendi noua iogwata fidei.715, 
I . D . DeApocalypfis libro fibi refer ato. 
63 1. 1. DeB>pmA,é-Rabylone. 643. 2. 
C . Cum alijs multis fere per totum librü 
fextumvjque a d 6 9 i . 
1 Idololatria definitio, 192, 
1 lefuita Socijodie habentur a rege íacobo, 
alijshareücis 3 vtobjeruantts F{pmam 
Toníificis. 677 .1 . C. D. 687. i . * * . 
I M A G O D E I . 
1 ímago Dei propria , & metaphorica.'i 9 f, 
1 i . C . 
2 Imago Dei propria fieri nonpotefi,^ 19$, 
1. D . 
3 Imagines Dei circa metaphoricas nullum 
efi fidei decretum.19^. z.B. 
4 Iniaginum Deivfuspiusefi.i9$.n.C. 
5 ImaginumDei -v/uslicitus efi, decorus^ 
vtilisin Chrifiiana Ecclefia, á 196.1,0, 
vfquead 197. i . C . 
6 Imagimm Dei y fus prohibitus crat in Sy-
nagogayyt caremuma damnofa ludáis , 
196 . i fCt 
l M ^ G l ? i E S S ^ C R J E , 
7 ímaginü hofles gracé iconomachidfer-
uo Verfa Xenaianomine originem fuahd 
refis trahunt.i®}, 2.C, 
8 Imagínum hofiiumejfranatio.iBq-.i.B» 
& z.¿L. 
9 ¡maginumhoflium Sephifmataredarguü-
tWi d 191 .yjque ad 195. 
10 Imagines ipfas non orant Catholicijeá 
excitantur earumprafentia, yiDeum i y 
Santlos attentius orent. 185.1. ^4. ¿T 
188 .2 .C . 
11 Imaginibus nulla vera inefi fanftitasfed 
traslatitia, ¿r inieftai extrinjecus d rebus 
quas praferuntfdi8s .i.C. 
12 Imagínum vfurn, ¿T yenerat ionem, ab 
lApofiohea femper Ecclefia retinuit, a 
1 8 7 . i . A . & d i89^>C.yfquead 190 . 
2. B. 
13 Imaginesfruñuofifsimafunt. 1 8 8 . 2 . 
14 Imagines coluntur bifariam, ¿T honori-
ficetraftari debent, d 1 88.2.B.¿r 190-
15 Imagines, fi juperfiitionis occafio ejfera 
infipienúbus Catholicistdocendi ifiiforent, 
i l la non violanda. t ó ^ . i X . 
19 Imagines inter ,& idola diferimen. 19a» 
I M M V T ^ I T *A S E C C L E -
fiaflica quid , ¿7* eiuspra-
rogatiua. 
Xxx % t ImmH-
Index T^erum* 
i Immunltatls c'aufx omnes breuiter per-
firinguntur^ w > . i . C . 
i Immunitatis defcriptio, $74-, i . 
3 Immmi taú i diuifio. 374.1. D . 
3 Immunitas an diftinguaturd libértate, d 
374.1.6. vfquead 376. i . B . 
5 Immunitatis áijferétia ab exeptione.^yó, 
i . C . 
6 Immunitatis differentia dpriuilegio for i , 
4 5 6 . i . C . 
7 Immunitatis diíjerentia d priuilegio Ca-
- w(r»ij.378. i.B.¿r;i 15. i . D . ¿ r I . B . . 
á Immunitatis cxcellentia multa. 5; 2 3.i.CT. 
9 Immunitatisdubia qu&cumque, adiudi* 
ciumperíinent Eccleftajlicum.^ 47.1. A , 
I o Immunitasamplianda eñ , non immim* 
enda.547' Z'C» 
I M M V K J T s í T I S C^ÍVSJE 
¿T antiquitas. 
j 1 Immmtatis próxima caufa efficies Deus 
e f i . ^ n . i . C . 
I I Immunitas y t pofsit effed iure diuino pa 
r i te r ,& humano^z 2.2.13.(^459.1.. 
13 Immunitatem imperatores Chrifliani no 
con/iituerunttantum.fed etiam duñufidei 
recognouerunt 421.1. 
14 Immunitatem quantum fouerint iura ci -
uiliaChrijlianorumid4$4.%.D. vfquead 
445. 
1 j* Immunitas quomodo videri pofsit datA 
ólimfuiffe d Vrincipibus laicis 1^433.2 .c. 
i<5 Immunitatem nemo daré potefl i t a y t 
immunem faciat ex legem. 387. I . B . ¿T 
388. I .B. 
I M M V TSi l T ^ T I 5 
perpetuitas. 
17 Immunitatispcrpetuitas t raf tatur j f i $ 
i.D.vfque ad 542. 
18 Immunitati pcrpetuitatem tribuit ius 
d i u i m m . 4 1 1 . t . D . 
19 Immunitatis perpetua f@la dijparitas, 
mutatiove necejfaria, permiffa fuit iure 
humanoSummi Tontificis. 4 2 ^ . 1 . tA. 
10 immunitas non reuocabitur ab ipfo Deo, 
' 424 2. 
21 Immunitas reuoGari non pote/Id Sumó 
T?onúfice,d $19*1.0. vfquead630.1.0» 
11 Immunitas minui nopotefi ab vüa pote-
fíate cimli,a 424.2.C.vfquead 519.1 .0 , 
23 Immunitatem renuntiare nonpotefi v l h 
communitas^necomnes fimul Eccleftañi-
ci wqueCmci l iumgenéra le completum 
cum Komano Vontifice approbátetd 5^4. 
iX.vfque 535,2. A , 
24 Immunitutem fuim non pote/I Summut 
Tontifex renuntiare,aut Imperatoñ , aut 
ylliquantíelibetpoteliati a 405,1 .C. 
25 Immunitaterenuntiandifacultas con-
cedí alicui pr iuato,quomodo pojs it d Sum 
mo Vontifice, d s$$.i,yí.vjque ad ^34. 
i . B . 
26 Immunitas renuntiari non pote/i per-
mijju Epifcopi, 531. 2,C. vjqus a d } } } , 
1. D* 
27 Immuuitaits renunúaúo jirmata[etiam 
iurdurando irrita efi. 5 y i . i .B. 
28 Immunitatispartem aliquamrenuntian 
tes puniri debentiquia vetantur Sanflis Ca 
mnibus: iubenturquehoc frti flatus deco* 
rumfemare. 5*31.1. 
Immunitas nulla confuetudine amitli-.ml' 
m i v é p o t e ñ y d ^ i ^ , i.B.vfquead 542.¿r 
550. 
I M M V T i l r 4^ 5 T K O V ^ Í ^ Í 
rerum ijfacultatñ Eccleftañicarü. 
30 Immunitategaudet res.quafiridé appel 
laltur [acra , quiajunt infirumenta cultus 
diuini, vel quia füt pradim benediffionet 
peculiari, d ^ ó^.i.C.yfque ad^6$.i X , 
51 Immunítates proprix, Ecclefiarum prout 
funt domus deftinata adtuendas res&per 
¡onas ibi exifientes, vel ed aufugientes bre 
uiterattinguntur>d 464. i .B, 
3 2 Immnitas locorum in quo confiñat, 
374.2.^. 
3 3 Immunitatem habent Ecclefia, vt defe 
malé méritos, ¿7 maléficos ad iudiciü tra -
hant Eccleftaflicum. 454.2»B.¿r 554.2, 
B. 
3 4 Immunitas caufarumfyirituaUum,anfit 
iuris diuini, $ 8 1 . i .B. 
3jr Immunitate maiori prdidita funt bona 
Ecclefia/lica qudm bonapropriaperfona-
rum Ecclefiaflicarum,^9. i . B , & 463. 
2. B.dT 476.2.B. (¿T 501.2. 
36 immunitatem habetfacúltales íicclefia-
flic& ex vi fu£ inflituúonis ^ t in religiofts 
tantum operibus confumantur.465. i . C , 
3 7 Immunitatem habent res immobiles,vel 
p retiofe,nealienentur^nifi modoprxícri-' 
ptodiurc Canónico. 46$. I . D . 
38 Immunitates omnium bonorum Eccle-
fta d quacumque iurifdiflione ciuili tan-
guntur, d 463. 1. D. yfque ad 46Ó.2. 
D. 
59 Jmmnitatem d tributis fecularibus ha-
bent omnia bona Eccleftañica, tammohi-
lia, quam immoblliata 4.67. i .D.vfque 
a d $ 7 i , 2 ,D.&d4%}.vfquead4.88. 
40 ImmH' 
Index cRj.rtm. 
40 Immmitatem d tributis hjbet bonaEcde 
fiaflica^uamuis v€ndantHr,v el tranjpor 
tentur.470. i . ^4. 
41 immunitatéd tributis habent bóna Eccle 
ftíx(iica,qu.f. antequa ab Ecclejia copara-
rcnturjubiecia erant tributis ex vi regalis 
iurifdiciimis, 0 . 4 7 6 , 1 * 0 . y [que a i 
483. i . * A i 
4z Immunitateprxdifta caretea bona.qu^ 
ante qua fierent Eccleftaflica, obnoxiaerat 
priuato oneritvelfeculari tributo ex vido-
minijipaRiue pracedentis, a 472. z . B . 
vfquead 476. i . D . 
43 immunitatem vtrumparticipetpriuile-
giumpriuatum datum peculiariter rei ye l 
perfona Ecclepañicx ,quceftió ^.377. 
I M M V T ^ I T ^ S V R O V B j ^ í 
perfonarum Ecdefujiicarum, 
44 Immunitates perfonarum Eccleftañi-
carum d quo iure proueniat>tr&ñatur la-
tifsimd, 408 . 2. D. 
4 / Imniunitas h<zc haber ipotuit d iure diui-
no, ¿r Canónico, & Ciuili, 4382. 2. B. 
vfquead 390. 
45 Immunitas h<£c probabdiüs data fuit d 
iure diuino, d 426. 1. C. vfquf <Jíi 4 2 8. 
2.B. 
47 Immunitas hác inrehuSiCaufifque tem-
poralibtis fanflé habetur iamvfque d p r i -
ma Eccle fia, <* 3 8 9 - 1 • • 
48 Immunitas hac dari potuit d Romano 
Tontifice, 4428. z.B. InuitisTrincipi '-
bus^etiamlíthnicis, i . D . 
49 Immunitas hac per fe non pendet d iure 
c iui l i .415. i . B . 
yo Immunitatis hums,&priuilegijnobiliñ 
fimilitudo: 3S8.2.D 
51 Immunitas, quadiciturpriuilegium Ca-
nonis non explicatur in hoc t raña tu jed in 
Tomo quinto de Cenfuris. 378. 1. B. ¿7 
515 . i .D . 
52 Immunitas priuilcgij Canonis e ñ p u r é 
5*í humana 51 y . 2. B. 
53 Immunes funtperfona Ecclefiaflica ab 
omni pote/latelegum ciuilium, ¿T quo mo 
do, ¿460 . z . y f q u e a d q . ó } . 1 
5 4 Immunes item f mt d c enfu, feu tributo^ 
quoddichur Capitationif. a 488. i . C . 
y/que ad 489. 2.^4. 
55 Immunes item funt d fubeüdís óccupatio-
buftmunerinib9vé etia nofordidis^qua alij 
ciues iubentur d legibus^vel magiftrati" 
busid4^9,zt%A,Y¡quead 490.2. D . 
5 6 immunes item funt, vt ne pilo modo pr¡~ 
uentur emolumentis^ommoditjtibus^l-
lifpcrebus , aut aftionibus communibus' 
ciuiumreUquoTum.d 491 . ^í, vfquead 
493.2.5. 
5 7 Immmitas chrifli d tributoCcefaris^uo 
niam ejjetfilius Dei, «394. 2. 
5 8 Immunitas Summi Pontificis ex iure di-
uino tam naturali. qudmpojhiuo oftendi-
tur,d$90.vfquead 408. e 
59 Immunitasyípoflolorum áifputatur, d 
423. 2.D."v/^Mfíiíi 42^. i .L). ¿7426, 
i . C . 
60 ' Immunitas Epifcoporum eli de iure diui 
no, ÍÍ 425. i . D.vfquead 426, i . C . 
" 61 Immmitas perfetté acplene communi -
catur cumperfonis ómnibus Ecclefiaíiicis 
cuiufque Jiatus, ¿r gradus, qua malé de 
ipjanonmereantur. De quibus nominatt 
dijferitur, A 508. vfque 5 23. 
X M M V T ^ I T ^ T I S. 
priuatio. 
61 Immunitatepriuátur Clerici facri etlam 
ordinis propter crimina > qua exprimun-
tur>d s\4}2.B.'vfqucad 515. 2.D. 
63 Immunitatepriuantur Clerici Minoris 
Ordinis^ui Clericalem fiatum amittuntf 
praterita vna qualibet trium conditionum, 
quas apponit Concilium Tridentinum, 0 
explicanturid 5 io. 2. *4.rfquead 514. 
2. 
64 Immunitate priuantur Clerici conluges 
nifi multis conáitionibus fatisfacianttyt 
quandampartcm immunitatis retineant, 
' in caufts videlicetcriminalibusj <? 5 16.1, 
^ í . vfque ad 519.1.C. 
6s Immunitas perfonarum Religióft/idtus, 
abfque ordine fmgulaiimtraftaiur>d 5 19 
z. D.vfquead 52$. 2 .C. 
66 Immunitate angaudeant laici miniñri 
Ecclefia^elfamuliClericorum^elEpif-
coporum familiares, 4520.2.0.vjque a i 
522. 2. 
1 M M V n_ I T ^ A S V E K S O-
narum Ecclefíafiicarum in fuis bonis 
' • ' > 
•67 Immumtatem retlnent hac bonafubpo-
teña te Clerici confiituta.fiiUenonfieret 
eorum Dominus .fcddifpenfator. Sivero 
perfonaeñ veré domina , lam ea bona no 
plus habent immunitatis . qua calera vulga 
riter acquifíta, in quibus ctiam cenfentur 
mercedes acccpta ob afliones¡pirituaks, 
• d49^,7.tB,yfquead496, 2.B. 
Xxx 5 é8 IfíMlH* 
Index Rerum. 
6S tmmuma funt ctinBa hom etiam -vulga 
ria perfonarüm Eccleftaflicarum ddui -
libuslegibus, a q y g . t . D , 
69 Immunia nem funt atribntis ciuiUbus, 
fiuerealibm ftuemiflií. Sedexcipiuntur 
ea trlbuta.qudi ius canonicum quibufdarrt 
de caufisfoluereiubet ct ^ G-vfq* ad^99 
D. Excipiuntur etiá bonaán quibuspra -
eral tributa impoftta ex aliquo paño p r i -
uati Domjgi.Minimé vero excipiütur bo~ 
naoneratatributisregalihus, qua exige-
banturexvifolms iurisdiftionis, d^oo , 
t. A ^ f q u e a d y o i . t - A . 
70 immuniiaf atributo quodLufttane dici-
tur (fintas)^ fepe dftngulis exigi folet ad 
opera rulgo^vel neceffaria,vel vtilifsimat 
quita ftt in perfonis Ecclefiajiicis, traciá 
mrtd 5 oí,vfquead 508. & y 48.1.C* 
I M M V J i l T A S E C C L E S I ^ S -
ticorum incaufís d u i l é u s . 
71 Immunitasin ómnibus caufisSanBé ha • 
betur iayfq\ aprima Ecclefia,d j S f . i . a 
71 Immunitas in caufts Eccleftaflicisproba 
turJzjS.i .C.vfque ad $8z. i . A * 
73 Immunitas in caufu ciuilibusprobatur 
ex iurecanónico td .^ f . i . B . 
74 Immunitas in caufts realibusyhoc ejl fun 
áatis in re mere tempordi, quin interue -
• niat ipfaperfona Ecclefiañica.defenditur, 
448. i . C . Sed excipiuntur primócaufa 
Eeudorü,qud¿ agí debent cora Dno Feudi, 
. i.A.Secundocaufd bonorumrega-
Uum>44.S. 2,B.Tertio bona cmliadatd 
perfonis^el rebus Ecclefia/iicisea condi-
tioneMforo ciuili femperfubtjciatur^ í 
i M . M i a r e m i f s i u é , ^ ^ . 1, D, 
75 Immunitas pradiBa intelligitur, fiper-
fonue Eccleftaflicct rea citcnturi 446.1, 
B. Sed ab ijla declaratione ñeri folent ex-
ceptiones, Vr'ma ft bona de quib'litigatur, 
fint Ecclefta.4.4.9. t* Secundarefertur, 
f i bona ftnt ipftus perfona immunis fed 
reprobatur, 449. i . B . C Tenia,quando 
alicubifu contraria confuetudo,nimirum, 
vtreusfecularisadiudicium "veniatEccle 
ftafiicü.d 4.4.9.2.A.vfquead 450, t . A , 
Quarta ftaftor Eccleftafticus babeatlegi' 
timu priuilegiü reum vocandiad fuü fo-
r ü . ^ o . i%&ti Qualiaprimlegia Summus 
"Pontifexfepe priuatim concedit 447. 1, 
w^ T. Anveropofsitgeneralner, dijputatio 
efi d 446 i . \ . Prabat'iYqipoffe •, d 446, 
í.C,vfq:ad 448 .1 B Quinta Jllaictts tu-
dex in chiva fu,propter quam iudexEccle 
fiaflicus pcfsit Utcm ad Cuum iudicium tra 
ducere>d4-')o.i.B. 
76 Immunitatébabetperfona Ecdeftafiiea, 
vt trahi non pofjit adfeculare iudi ciu ,jeu 
reain illo con/ütui propteryllamquauis 
maximam culpam iudicis Ecdefiafiici,d 
450.2 .^ .¿r 548.1. 
I M M y ' H i ' H i T A S í 'H, 
Criminalibus. 
77 Immunitas in caufts criminumtam Ec-
clefiafticorumtquam etiam feculariü nega 
rhton p o t e ñ . 4 5 1 . i . D . 
78 Immunitas in caufts criminum probatur 
ex iure c a n ó n i c o c i u i l i J 4j* 1. D. yfq', 
adst f^ . i .C» 
y9 Immunitati criminumpradifta quale* 
ges repugnare yidentur> reijciuntur, y e l 
explicantur.4^ 3. A . Trajertim difium 
Concilíj Matifconenfts prima ¡pede con-
trarium, 453. i .C. 
S o immunitatem hanc habet omnia crimi-
na.prater excepta d SummoVontificeJn 
Regnis quibujdarn. 4 $4.1. A . 
81 Immunltatehanc habent omnes perfona 
Eccleftaflicaprater exceptas, vcld lege 
canonica>veldmfla fenientia Eccleftafli' 
ca,yel ddelegatione q u m sümus Vonti-* 
fexfeceritiudici laico.4.^.z.B.veldde-
fenftone legitima, 5 4 9 . 2 . j * 57-'. 
D , ye l dpatio, & comento etiam legiti* 
»íO,a 551. 
8 2 Immunitas hac etiam intelligitur per-
fona Eccleftaflica rea f u . 454.1. D. 2» 
A.B.Secusft fu &ftor,nifi r añone facrik ' 
^•.454. 2.B. 
8 3 Immunitatébancparñcípant crimina co 
tnifia ante erdinefacrufufceptüyyel eo te-
pote.quo perfona eccleftañic a príuata era% 
immunitaté.quam poflea recuperauerat, 
d ^ j^. i .D .vfque ad 456. t . C , 
l M M V I I I T A T I $ 
Ecclefiañica curruptela, 
S4 Immunitas violarifolet tu legibus,tüac' 
tionibus,d$ 42. i .£) .vfq,ad$43.2.0. 
85 Immunitatis violatioytraq; comingere 
potefl.vel diré fié.boc efl, pa l am,^ a per-
te: ye l indireBé}boc eft,per prafligiat & 
quaft ex infidijSid 5*43.2,C, vfq\ ÍZÍÍ 544. 
i . ^ í . Qua indireftaiObfcuraqwiolatio, 
veraquoque, &propriaefliudicanda, d 
344.2 ^ vfquead $46. I . D . i&d 491. 
8 6 Immunitaie,qua leges,vel cañones yidé 
tur corrumpere.reijciuntur.vel explican* 
í w r a 4 5 0 * 2 . ^ v f q u e a d ^ i . i.C.dJ1 
* S l * i ^ . & ¿ VZ<i*^ .v fquead46$ 
¿7. 
Index Rertm. 
& 4 8 ' $ . & 4 9 X . i . t A . & i X . D . & 4 9 í t , 
1. x A . B . & 4 9 9 . & - ^ i . 2. 
87 Immumtatem minus rettntiijfe Princi-
pes aliques} quomodo acctpiendum fit. a 
444. 2.C. 
88 Immumtaürepflens Princeps Catecbu 
menuSibapti^andus non e/jeí.434, 
85» Immmñtatts'violatores quantumfceluS 
¡ufcipiant. $41.1* 
90 Immunitatis yioUtores quibus pcenis 
te?ieanturiremif¡iue* ^42.2. 
pi Immunkatím notíviolant t r ibu ta , a Su-
mo Ponúfice mpofitarebus Ecclefiafti-
^2 Immunnas nonpraehet impumtatmpw 
fonis immunibus. 388.i.C. 
573 Jmmunitati Eccle/iaítíca infefli funt 
maiori ex parte magiflratm cimles^z 3» 
$4 Immunitatis fine culpa yiolanda fex Ca 
tholici ytuntur qúafitis excufattonibui 
minimefermt accipimdis. a 546. yfque 
ad j d i . 
pj Immmútmsyhlandce excufatio prima 
eft igmrantia. Quaft fitfaQi interdnm 
admittitur}iuris yero minime, $47.1 ' & 
fequentib .Quidyero ¡i res fu dubtaJbi.z 
96 Immunitatis yiolatorum excufatio je-
cundaflecefsitasefl, quaminter Catboli-
cos mnpojje obuenire oftenditur. a 5"47. 
2. yfque ad J49. z . t A . 
P7 Immamtatis yiolatorum excufatio ter-
tia efl confuetudo, mllam yero mmuni" 
tatt contrariam > quantunuis longifsimi 
femlorum interualli praualete pojfe ofte 
i ditur.a $49 . j edponderantHr yarij yfusy 
atque abufus plurium Regnorumiyfque 
a d s t i . 
p8 Immunitatis yioUtom excufatio qtut-* 
ta, eft concordia,feupa&um. ^ 2 . i . A . 
Sed oportet,yt a Summo Ponúfice appro 
hatum legitime f t , et r-emeari ab eodem 
pote¡i,(¡uandocHnque libuerit.a ^ 5 3.1.^ 
99 Immunitasmmui mnpoteftper Epifco-
. porum p a f t a , nif Pontifcx ca conjirmet, 
5 í 2.2.B.DecUraliones adlnbetur. j 4 
100 Immunitatis yiolatom excufatio quin 
. taeft prmilegium: quod a Summo Pontí-
fice datum, nec reuocatumfuiff > oportet. 
J f) .1. IVum yero fmt ahqua pnuilegíai 
quee non reuocentur per bullam C&nce, 
q u M o efi. a s s í . z . B . yf([He ad 5¿6* 
101 Immunitatis yioUtorum excufitiop» 
¡trema eft tuña>& legitima fui.yeí retum 
fuarum dejenfio: quee qmdem yerum ius^  
germanamque iujntiam co?¡tinet, a $$7, 
i .D.yfque 5-^ 8» i . B . Sedhommcs 
lam ymbra ¡ere,?? imagine hums ytun-
tur , ipfam wfíiúam yix tenenu 4558. 
i^Cyjque ad s ó i ^ .Z) , 
í ImpeYatortm pietas, atque fubietfio ergA 
Pontificem Komanum, a 322. z .B.eP 
€ $ 1 . 2. 
2 Imperatornon eft fupremus totius Eccle~ 
fia priticeps > etiam m tempwali iunfii-
tfione,239,14 
1 Indireftafubietfio,!? gubernatio, 5237» 
2.B.c3r 368 .2 . f í42p. i .C432. 2.C, 
t Indulgentia manant ab infinita copia re-
pofuamerhorum Ohriíii, nec non etiam 
aliqua Santtorum hominum, quam Chri 
íít Yicario dtífejifare licet, ex fuá ¡upre-
mapoteftatefoiuenduzo'y.z, C . D . 
2 Indulgentiarum,&jatisfaffionum caufd 
effíciens materia3& finis.zoj, x.C. 
5 Indulgentias ab hinc annos qumgentos 
folentPontífices daré milüibus adbellu 
contra infidelesprofidfcenttbus. 62,z, 2. 
C> 
t InfidelesmnfuntfabietiiEcclefia. 232» 
i . B . 
1 Internos aftus Bcclefta mnpoteflpraci-
p e r e . i i i , z . B . 
t ludaommRegumexceUentia.a 343.i. 
2 ludaiyt gubernaripofint apotefate « -
uili Cbrijhana. 231, 2»Z). 
1 ludex Ecclefiafticfts feculatem lotige pnt 
c e l l i t ^ o . i . D . 
1 F D I C I F M E X T R E M V M . 
1 ludicij extremi dies cometfari poterit : 
plañe feiri nonpoterit.a 5'98.2. C\ yfque 
ad 605,1. Z). 
2 ludido extremo tam yniufcuÍHsj})quam 
yniuerfali omnium hominum accommo-
datur Chrifti parábola de decem yirgini* 
bus.a 601.1.C. 
3 ludicij extremi dies quam erit horribiltS) 
&pertmefcenda.a í 4^» i .C. 
I V K ^ i M E N r V U C I V I L I S 
fidelitatis* 
Index Rerunu. 
1 lurmentum fídeíitatis (¡mdfit. 697 .1* 
in f i m , 
2 Juramentum fidelitatis cittüis nihil inuol 
uere debet Ecclefiajlntm, a 704.1. D . 
3 luramefitum non ejl necejjórium adohli-
gandos fubietfos, yt manifeflent prodi-
tiones (uorum PrindpHmcum n-atnrali-
terfint obbgati a j iddiUtS) & charitate. 
7 1 3 . i . C . 
4 hnamento firmare j t ? adaugere ohligd~ 
tionemfidditaúshonejlum ejl.697.1 
713.i .C. \ 
$ luramentum fidelitatis fieri debet cumie 
gitime ¡)oJluUtHrafuperme.69i. i .yo4 
z . B . 
6 Juramentum fidelitatis comprohatumfmt 
in multis Concilijs .705-. 
7 Juramentum fidelitatis licitumefe nem 
Catholicus inficiatur. 704.2.B. 
8 luramenti fidelitatis ciuilis honeíías 
fruftra monjhatHr a Rege lacoho. 704. 
2.C. 
9 Jurament/mfidelitatis, de quo dubitetur 
an f i t legittmum deceridebeta Romano 
Pontifice. 737. Í . B . 
I o luramentum fidelitatis relaxare potefi 
iutfade caufa Romanus Pentifex* 705?• 
2..*A. 
I I luramentum fidelitatis ex fe diffoluhur, 
cum regno is caret} in cuius yerba tura-
t u m f u e r a t . j o 9 . z . D . & a j z o . i . C , 
12 luramentum fidelitatis illícitum efl ,fi 
' ¿eroget quicquam de iurc alieno. 697.2, 
13 luramentum fidelitatis ciuilis illicitum 
ejljfi contra Chriftianam religionem y el 
clare aliquid proponat > y el ettam occul-
tifsime inuoluat. 706.749. i .C. 
14 luramentum fidelitatis in regnis pacatis 
peti non foletfingulatim ab ómnibus}[ed 
folum aprimarijs. 697. 2. 
15" luramentum fidelitatis antiquoinHif-
pania de more foli quidam optimates pra 
Jlant.70^. i . A , 
I V R J L M E N T V M A N -
glicanum. 
16 luramentum primarij Ecclejiajlici in 
Anglia catholica faceré folebant Roma-
no Pontifici. 698.1. 
17 luramentum fidelitatis prajlandce jibi 
in rebus facris, nulli Regum Cbrijliani no 
minis in mentem yenerat. 705. z . D , 
18 luramentü fthi in rebus facris primus am 
bire ccepit fíenricus offauus^ed ipfum 
iflius petitionis mitiopuduit. 7 0 6 . 1 . 
19 Juramentoruní, quie pofl miferandam 
•Anglíce r u i n a m c a p e r u n t e x i o r q u e r i , 
n u l l u m haffenus f u i t yerum tus j u r a n -
dnm fidelitatis y f e d f a c r a m t n t a quadam 
perfidia 3feu y ¡ u r p a t i Q n i s primatus Ro-
mani perprimatum Britannuum. 697. 
z . & ' 6 9 S . 
20 luramentum iñud extorquere ccepit He 
ricus otfauus a yirisprimarijs Ecclefia-
flicis. 69%. 1,2. 
21 luramentum idem Eduardo fexto fieri 
folitum y 'tdeturex eOyquod dkitRegina. 
69S.Z. poft médium. 
22 luramentumiufj'um ahElifabetha.69% 
23 luramenti Henrichianiy <sr Elifabethi--
ci forma autia efl a lacobo, addito fideli-
tatiSy & obedientia iure jurando, yt ea 
tyeciefidelitatis omnes commotiyenena 
bibant>qua propinantur. (J (?8.2. 
24 luramenti lacobi forma prima & fe* 
•cunda. 699, 
1 j luramentumfuum lacobus contendit ef 
fe mere ciuile.0,706. z . C . 
2¿ luramentum lacobi m quatuor partes 
diuiditur 3in quibustranfilire longifnme 
cimles términos exquifne^íutor demon-
jlrat.a 707. z. C. yfque <Í¿ 7 3 (>. 
27 luramentum lacobi efl expreffus chara-
ñer Británica ha;refis.7^ 3.1 .B. A wrf-
loí]firitu.77$. z . C . 
28 luramentilacobei latensyenenumju* 
dicto fuo Rom.Pont. docere debuit, 73 6. 
i . B . 
" 1 lurifdiftio Ecclefiafiica efl excellentior 
quamfecularis.')$7.z.tA. 
2 lurifdiñio nulla ejl in iure nominandis 
eligendi, yclconfirmandi. 365'. z.<A. 
3 lurifdiftione caretpriuilegijdaíto, 45'8. 
z . B . 
$ inris yocabulum bifariam aceipHur.418 
i . C . 
$ lusdiuinum quod fltnaturale!quodpoJi~ 
tiuum.•$9z.z.B.&' 35)4.1.Z). 
6 luris naturalis diui/io in negatiuum 3 & 
pojitiuum: Jiue concedens}nonyero praci 
piens.d zzo. 1. D . 
7 lus humanum dúplex ciuile>&' canonicu, 
4 1 5 . í . B . 
8 lus canonicuman retfe diuinumdicatur. 
41^. i . D . 
9 lus canonicum deriuatur a iure diuino 
pofitiuo.zsi. í . B . 
1 LeHitarumexceüentia.aiz i t i 'D. 
L E X 
Index Rerum. 
L E X . ; 
i Legh huwanet obligam yrJeproueniat. 
222. j . y i . 
a Legum cimliim3& Pontificiarum mate" 
n4.3 30. 1. B. 
3 Leges ciuiUsñnjdem MdterU CUM Pon-
tificijs dtrefté irritan pojfunt apoteftate 
Eccle/iaffica^io.z.C. 
4 Leges cimles de rebus Ecclefiafiicis ipfo 
i u r e f m t i r r i t a . z . C . — 
$ Leges ciuiles nullamyim hahentin Ma-
teria Ecclejiajlicay ñeque in bo?iis,yel 
Ecdefiaflicis i y el perfonarum Ecclefia* 
J l tcamm.^ü, 
6 Leges lufiiniani de materia canónica non 
funt y era leges. 3 81.1. ZX 
7 Leges cmlesproficientes commmifecu-
larium 3 & clcricorum focietati non ohli-
gant clericosjedipp obligantur ex y i ra-
tioms) &' canonici itms.a 4$9. x.B. 
5 Legum ciuilmm poteíías dúplex dircfti~ 
na, c o a t t m a : a quibus manant omnes 
ejfetfus legitimi. 4líj . i* 
9 Legis qnce regia yocatm etymologia a 
1 Libertashominis quantafit.zzi.r, 
z Libertas Ecclefiaftica, yide Immunitas 
Ecclefiaftica» 
M . 
1 MareeüinusPapa. ^ i z . i . C , 
1 Mahometus nonfuitproprius vÁntichri* 
flus.16%.z.C.& 611.1. e& 696 .Z .B, 
z Mahometamm errorem fortajf í tot gen-
tes}(¡uot Chrijlianam religionem obttnet, 
§2. z . D , 
M U R l ^ í V I K G O 
Dei Aíater. 
i Mana Virgo coli debet hyperdHÍia . 1 So» 
i .B . 
z Maria Vtrginis fubfidium inuocandum 
mortalibus. 161. z.^P 162. 
3 María Virgo fine folicitudine, aut incom 
modo femper propitia efibomnibus, ac 
pro eis intercedit . ióz. i .C & 161,. 
4 Manee Virginis imaginum cultus catho-
licus^decens prcscipue Romee. 6%z, 
1 Maria Regina Anglice fidem Catholka 
injiaurauit. 7 . i . C . 
M ^ Í R T Y R , E T 
Martyñum. • 
• 1 Martyrum fanguim fatfa eft Ecclefmff-
chndtor. 1 0 1 . i . D . 
z Martyrum [angmne e(t y era fides iliu-
nnnata. 102.i .C. 
3 Maytyrium quali mortepreeftetur. 105-, 
z.B. 
4 Martyrnulluserramt in y lío fidei decre-
to.104.1. 
5 Martyrij landem nullus hareticus habere 
potett, a io$.yfque a d i o j . 
6 Martyr efl, qui occiditurpropter honejlu 
atfum religionis 3 etiamfi non ejjet ¡ub 
pracepto. 771. 2. C. 
7 Martyr eíí, cui religionis Catholica cau-
fa immatura mors accelerat.774.1 i 
8 Martyrijpalmam magnaexparte coftfe-
quetur ¡quiyfqueadmortem m tribula-
tiombus3 &labonous pro Catholica jide 
coníianter perfeuerat.r/j4. z.tA.B. 
1 Mathias an immediaté a Veo habuerit 
*Apoftolatum. zzz . i .D. & 226. z .D , 
1 Matrimonium coniugis infidelis quando 
pofsit dijfolui. 2 3 2.1. D. 
1 Miracula Ecclefia Catholica defenduft-
turacalumnijs. 670. z.<& S j i . i , 
M I SSJL. 
1 Mifta etiam fecreta,facrificium eflpubli-
cum . i^ .z .D. i j ^ . i . B . 
2 Mijja fieri non debet fine minifiratore. 
i $ 6 . i . D . Sed hac interditiio magis yi~ 
detur Ecclefiaííica 3 quam dmina. i $ 6 . 
z.B. 
3 Mijfapriuata diettur tribus modis ómni-
bus Itcitts. 15'7. Et confirmatis miraculo-
rum> atque exemplorum comprobatione. 
1 5 8 . 
1 Moralibus m rebus implicitum pro ex-
pre¡fohabetur3quando ide efficitur. 748. 
2 .C. 
1 Mqyfis corpus propter quam rationem 
Deusoccultauerit. 4194 . i . C . 
1 Neronem tAnticbriftumfuijfe, tterum^ 
yenturum quídam etiam catholici falfo 
putarunt.a 6 1 1 , 
V . 
1 PcenaEcclefiajlica. 33P. 1. 
T Papa,&c. VidePontifex. 
1 -Paradífus terreflris^t eft yerifimile,fer~ 
uatur 
Index Rerum, 
rntur hítcíenus: necexcmdetur, mfi cum 
i p f a h a c r e r H m n á t t i Y t . a , 632. z . D . 
1 Peccati cnlpi%m c u m Dcus r e m i t t i t , poe-
n a m c o m m e r i t d m non[emptr totam Í O«-
donat.a 201. z . C . 
2 PeccataiuflorumUu'ufeu y e n i a l i a d i u i -
fiamgratiam non extingHHnt. <Í 202.1. 
D . 
1 PericulacdHenda. -$69.2. D.úrji 'y .T.* 
B , 
P B R S E C V r i O E C C L E -
fiajlica, 
Perfccuüo Ecclefiaftica eft ea yexatio to~ 
t'm , y c l magna p a r t í s Ecclefia, quam 
prxpotens dominatus molitur, ad suenen 
¿.tm, y e l m i n u e n d a m y e r a m rdiponem* 
j<)9.2 .C.&0,760. i . A . 
Perfecutio Ecclefiaftiatnon dtcitur ea tyra* 
nis^Uíí mhUnocetreligioni. y $9, z. D , 
& 760.2 .3 . 
Perfecutionis Ecclefiaftica prima machina 
eftlabefatfatio CbníiUm cultus ditutts 
t e p l i s j n i a g m b u S } & facns locis combu-
¡lis, y el in prophanos y fus mutatis. 760, 
2. C . 
Perfecutionis Ecclefutftica fecunda machi' 
na eft legum crudel'mm latió 3 <& execu~ 
tio in catholica operadme perfonas. 7 6 1 . 
i . A . 
Perfecutionis Ecclefiaftic* tenia machina 
eft infidelis, <úf prauapuerorum omnium 
edmatioydtque doftñna. 7^1,1 .B. 
Perfecutionis Ecclefiaftica quarta machina 
funt injldiofa blanditia j f t u e fauoresad 
y i t ce commoda. 761.1 .B . 
Perfecutio Ecclefiaftica, vide Angli Ca« 
tholici. 
1 Perfona Ecclefiaftica 3 quafint. 320,2. 
D . joS. 2,Vide •verí.Immunitas. 
P E T R V S ¿ L P O S T O L V S . 
1 Petrus h a h u i t a Chiflo Domino potefta-
t e m fupremam ípiritudem adgubernan-
dam Ecclefiam militantem.a 258.1 ,v4, 
yfque ad 283. 
2 Petrus nominabatUY Simonjed Chriítus 
e i c o g n o m e n addidit. 2^8.2.C. 
3 Petriexce 'dentiíe.a26().i . 
4 Petri y aria epitbeta ex Sanáis Patnbus, 
27$. 1. tA. 
$ Petrus ex mera Deiyoluntate confequu-
tuseJlprincipatumEcdefix, 27$, 2 .B, 
6 Petro data eft iurifdiflio ordinaria) y m -
uerfalis>e3r denuanda injuos pofteros: je-
cus yero altjs tApoffclis. 2'áo.i 
7 Petri primatus durabit ad omne tempus 
Ecclefi(e.a2%}.2. yjque ad 287. 
8 Petrumdifcipuii fibi pnepofitum cognof-
cebafit. 197.1. 
p Petro interuenicnte datum eft alijs Jpo-
ftolis munus Epife o palé. 2 S 6 . 2 . D . 
I o Petrus a Chrifti ajeenfu fex ciretter atl-
. nosdomiciliumftabile mnhabuit. 289. 
2. A . 
I I Petri fedes tAntiochena. 289. a. 
12 Petrus martyrium obijt Roma, ybi coU 
locamt fuam certamfedem acdomiciliu 
principatusEcclefiaftici, 2S9 .2 .B . & 
290.&' 291. 
13 Petri tmmunitas a tributo Cafaris ex» 
plicatur.a^96,2.€, 
14 Pem immunitas tranfmifit adfuccejfo" 
res Romanos Pontífices. 398.1.^. 
Philippus Imperaterum primus Chrifti fide 
accepit. 3 6 3 . 2 . D . 
P i j . I I I I . legatio ad Elifabetham hisfuit 
reiefta.764. 2 . D . 
Pilatus quam poteftatem in Chriíium ha-
huerit. 408. 2. 
P 0 N T 1 F E X M A X I M V S . 
1 Pontificem yt Deus immediate nuc creet, 
atque creaueritinlege yeteri. 222.2.5. 
& ' 2 2 S . l . D . 
2 Pontifex ynus tantum ejfepoteft.a 287. 
i . B . yfque 4^288.2.C. 
3 Pontifices ñeque maximi 3 ñeque minores 
interdicuntur tempQrali}&' politico prin-
dpatu.243,2.tA, 
4 Pontifex ludaorum fnis etiam Regibus 
anteceüebat. 3 J4. r.Cj 
5 Pontifex Chriftianus Judaum yeterem 
fongifsiméfuperat. 3^6. i . & 399. 1. 
6 Pontificem Chrifti Vicarium yifibilem 
ejfe oportetyúf habere certam fedem, atfy 
fnccefsioncm. 289. i . B . 
P O N T I F E X R O M ^ Í N V S . 
7 Pontifex Romanas Paftor eft,& yniuer-
falis Ecclefiee Catholica , & peculiarii 
Romanadioecefis. 23, i X . D . & ' 6 % , 2 , 
8 Pontifex Romanas faccefforeftDmPe» 
tri ^dpotfoli inftabilitnte doíirina fidei, 
morumyé gencralium. a 24.2, C. yfque 
<ÍÍ/ 33, i . C . > 
9 Pon* 
Index Reruvu. 
9 Pontifex R.fuccefor eft Petri in fnopri-
watufupra totam Ecclefiam. a zSy.T/^ 
^372. 
10 Pontifex Rom. folns Petri eji fucceffor, 
288.2. Z). 
11 Pontificis R. fedes non poteft ah Eccle-
fia mutari aliorfum. 291, 1. C. 
12 Pontífices Rom.futtm huncprincipatum 
quibusmodistuentur. 193.iX**? 310. 
tsr6S4. 2. 
13 Pontificum R. authoritas quantum ya-
leat in afierendofuo principatu. 300,2. 
D . 
14 Pontificum R.potentia documenta an-
tiquifstma. ^ 363. i .C . 
1 j Pontifex R. non efl monarcha témpora-
listotius Ecclefia. á 240.1. 
15 Pontificum R. temporale regnum com~ 
paratumfuitiurehumano. 3^0. z.C. 
17 Pontificum R. maiefatem non minuunt 
cxcellentia regalis dominationis. ¿342. 
yfque ^347. Ñeque afta RegumJu-
daorum yfque a d ^ 6 . Ñeque difta Co-
cihorum , aut Patrum yfque ad 3 6 2 . 
ÑequeatvaImperatorum & regumyfq, 
ad^óS. 
18 Pontifex R. etft non pofsit diffenfare 
tus naturale , poteíi eiufdem matenam 
mutare.^ji. i . B . 
19 Pontifex R.poterat dareperfonisEccle-
fiaflicts immunitatemyftnon habuiffent 
a turediuino. 042^ .2 .8 . y f que <ííí434, 
20 Vontifex R. caufas Ecclefiafticasfubij-
cere latcis non potefl y nifi delegata iurif. 
áittioneífirituali. 381. 2.C. 
21 Vontifex Romanus difpenfans humana 
matrimonij impedimenta nonfouet l ibi-
dineswalasye nuptias.a 6%o,z.D. 
22 Votitifex R.fubietfos habet Cbrijlianes 
Reges in rehus facris. ¿322 . 
23 Vontificis R. cñyniuerfam potentiam 
Regum Chrifíianorum dirigere aifitiem 
íf intualem. a 326.z.C. yfqué ^372 . 
24 Vontifex R. iufla de caufa Chriííiani-
tatis poteíi Reges puniré, regnaq. etiam 
adimere .am.i .B.GTa' j2i . i .B . yfy 
a d j 2 2 . i . C . & ' a y ^ . i . Q . y f q u e a d 
73 y. 2. 
2$ VontijicesR.regnaademerunt. a 337, 
2.^722. \ . ^ í . 
26 Vontificis R.authsritasfupra imperium 
Romanum. 340. 2.B. 
27 Vontifteem R.fummapietate} atque fuh 
teft'me profeqmti funt Qatholkiímpe-
ratOYes.a'i)2z.2.B,& $ r j . z . A . & 6 $ i 
2 . B . 
28 Pontificis R.potentia in bella, & mili-
tiam Cimfiianam, 331. 2.^332. 
29 Vontificis R.potentia in leges, e¿r ludi-
da Chnjiianorum.i 3 o. 3 31. 
30 Ventiftcum R.feucritas tn coercendis l i -
bidimbus Regum Chrifiianorum.6%1.1, 
31 Vontificis R. pedes ojculandi cofifuetu-
^0.283.1. C.(^666.1.2. 
3 2 Venttftci R.fubictfifunt infideles Vrin-
cipes.400.2. C . hcetminusquam Cbri-
f l i a n i . y i o . i . 
33 Vontifices R.non ytebantur fuá pote-
f l ate }auf immunitate fub Imperatoribus 
Ethnicis.400.i.B. 
34 Vontifex R. potefl iufia de caufa Chri-
ftianos eximere ab obedientia Vrincipis 
Ethnici. 340. i . C . 
3 $ Pontificis Rom.máxima immunitas ex 
iure diuino tam naturali} quam pofitiuo 
profesamonfiratur. a 390. yf(¡1ad40%. 
3 6 Pontifex R.fuam immunitatem non pa 
tefi Ecclefia renuntiare. 40 j . 
37 Pontifex R. a nemine coerceri legitime 
poteft.402.j. 403.1X. Quanuis ipfi ita 
lubeat.40f. 
38 Pontifex R.an fe pofsit fubijcereiudi* 
ció humano.a 404. yfque ad 408. 
39 Vontifex R. quomodo fubietíus fitfuQ 
confeffori.40%.1. 
40 Vontifex Rom. poteftftatuerearhitrum 
fuarum rerum.4o6.2.C. Itaque aliqua-
doftatuerunt V ontifices. 407.2. B. 
41 Vontifex R. ytfraterne corrigi pofsit, 
402,2. 
42 VontificisR.Eleftio. 291 , i ,D ,2 .tAo 
& a 3 6 4 . 2 . & 4 0 1 , 1 . 
43 Vontificum R. licentiam multa repri-
munt.a403. 2. D.yfque4^404. 2.B, 
4 4 Vontificum R.multi bene funfti funt 
fuo máximo muñere. 1 1 9 . & C ^ i ^ . ú * 
6 ^ 2 . 1 , D . & 6 6 0 . 2 . C . D . 
4$ Vontificum R, integritas atque inno-
centia}& mir acula edita a ó ^ . i . C . & 
670. 2. 
46 Vontifex R. priuatim hareticus y tpr i -
ueturfummoVontificatu. 313.^401. 
2 X . & 402 . i .D .ey40l^'F>.& 406* 
2.B. 
47 Vontifex Romanus, y t fit yerifimile, 
calamitofifsimo tAntichnfti temporepri-
uatam quoque fideiferuabit conñantia. 
58o. 2.C* 
48 Vonú* 
Index Rerum. 
48 Vontificis Rowani depulfio a Summo 
ponúficatu yt fimpofsit. 401.2. 
49 Vonnfex R. remmtme poteíí Ecclejia 
fuum Vontiftcatum. 402 .1 .D. 
50 Pontificis R . dcípQÜio femirtarium eft 
hicrefum.zS'í . i .A, 
51 Vomiftcis R. quce a fidei boftibusfit com 
pautio mpudentijsima cum AntuhñftOy 
vefutattirmo libro quinto, fitmmatmfy 
69$. 2, 
V O T E S T A S C I V I L I S . 
I Votefiasfupremaquxfit. a 2 ^ j . 2 . B , 
% Votefiasfiíprema gubernandie communU 
tatis ipfimet[olí, & tott communitatt a 
Deo tribuitur immediaté > nonpeculiari 
¿onojedcenfequentia naturali.aziS.z* 
D.ey 227. z . D , 
3 Voteftatem aliquam quibus modis DettS 
immediaté concedat. 217 .2 .^ 218.1. 
4 Votejlatis cimlis authoritas, & honejias. 
214.2. & azi1). 2. C, 
5 PóteflatU íÍMÍlisnecefsitasmaxima.zi$ 
6 Poteftas cimlis [uprema diuiditur in de» 
mocraticam, ariftocraticam j & monar-
chicam.azíü. 1 .D , 
7 Votejlatis cmhs hcec tria genera[ape in* 
terje commifcentm, 218.2. *A, 
8 Poteñatem ciuilem negauit quídam Ga-
UUus 3 fetfatoresque habuit ¡ui erroris, 
z i 4 , i . A . & ' z i ó . z . C . & a z z y . 
5> Vote/las legítima magífiratuum tam Chri 
ñianorum, quam Ethnicorum Chritfia-
nos)&-iuñosetiamcontmet.a z z S . z . D , 
yfque adz^y. 
10 Potcjiasmere ciuilisyyelinynoeft ho* 
mwe, y el ín y no concilio fociato adgu-
bernandam cateram communhatem.zit 
2. C , 
I I Poteftas cimlis a Deo inííituta confer-
tmbifariam ab hominibus. 222. 2, 
12 Poteftas Regalis multis modis dicitur á 
Deo dari. 228.1. 
13 Poteftas Regalis non eft immediaté 4 
Deo. 220. z .B. 
14 Poteftas Regalis mn exdiuína infthu-
tione pofitiua}fed folüm ex ratione natu~ 
rali ducit origínem : ab hominibus yero 
liberé 3 atque tmmedíate data eíí. 223, 
i . C . 
15* Poteflas Rrgdis quanta fit. 3 %6. i . C . 
16 Voteftas Regalis comparatur diuerfis 
modis. z z^ . z .B , & Z41, i , B , 
17 Votejlatis Regalis diuerfigradus.azz$ 
1. D . 
18 Voteflate Regali Chriftianinonproh¿~ 
bentur. 4232.2. C.yjque adz^g. 
ip Voteftas ariftocraticanoneftmmedia' 
té a Deo. 220. z .B . 
20 Voteftaspopularisyfeudemocráticana-
turalior eñcceteris. 220. i.JB. 
21 Voteftas popularisimperfeñiofeñcat" 
teris adfinem politicum .z 19 .z .D, 
22 Voteftas ciutlís dúplex ¡y rbanafeumO" 
ralis 3 executiua 3[en militaris, 3 zy, z , 
D . 
23 Voteftatem ciuilem deperdi quouis pee" 
cato mortali: pojfe^magiftratusitapee-
cantes corripi a quoltbetfubdito commen 
tumfuit hcereticorum. j i ó . z . C . 
24 Voteftas ctuilis [ubiefta eftEcclefiafti-
f^.729.1.C.731.1, 
V O T E S T ^ A S ECCLESIASTICtA, 
1 Voteftas Ecclefiaftica nulU fmt inlege 
natura, z ^ j . i . C . 
2 Voteftas Ecclefiaftica datafuit Vetro*A-
f ojiólo. 249. 2.C. 
3 VoteñatisEcclefiaftica dífferentiaate-
poral i .z$o. í .&' z $ i . z . D . ^371.2, 
4 Voteftas Ecclefiaftica temporalem mul-
tis modis e x c e í l i t . 3 20.2. i d . 
$ Voteftas Ecclefiaftica indirefta yim di-
retfiuam temporalium rerum íncludít. 
327.2. C . 
6 VoteftasiurifdíftmisinteYnifori quafit. 
245'. i . * A , 
7 VoteftasQrdmis quasyireshaheat. 244, 
2. C . 
8 Voteftatisordinisdiferimina, z $ i , i . B . 
5> Voteftas Ordinis apud hareticos *Anglia 
confertur a Rege, yel magifiratu per fo-
lam miníífridefignationem. z 6 o . z . C . 
10 Voteftas Ecclefiaftica imifdiñionis ex- lurifdi-
terna .az4S . i .B. Cúoms, 
11 Voteftatem Ecclefiafticam fori extemi 
negant hareticij pracípue Angli. 24 
12 Voteftas Ecclefiaftica fori extemi pro-
batur, a 146, yfque adz^ i , 
13 Votejlas ligandí coerciuam M u d i t . 
334.2.B. 
14 Voteftas Ecclefiaftica numpeenam capi-
tispofsit inferre, 3 88.1.1). 
1$ Voteftas Ecclefiaífica data a Summo 
Vontifice adfe coercendum inualída eft, 
405. 2,C» 
1 V r a -
Poteftas 
Ordinis. 
Index Rerumj, 
i Prafcriptio non poteft fieri eorum, qua 
¡untáeratione intrinfeca potefiatisjupre 
« « . 3 8 5.1.Z)' 
1 PrafentiaDei prafidium fignificat, 17, 
1. B. 
1 PrincipatHS>yideT?ote{\as. 
1 P n u a t H S íf i r i t u s , ^«ew fibi fere haretici 
arrogmt, late refellitur. a $6, yfque a d 
ó^.&r 620.2. 
P R I V 1 L E G 1 V M . 
1 Priuilegij cuiufque ratio genenca}<¿sr¡¡>e~ 
cifica. 445'. 1.^. 
2 Priuüegium datum femper iufla de caufa 
reuocaripoteft.s ¿ 2 . I . B . 
3 Priuilegiumfori,yide Immunitas. 
1 Propbetia quantumuisobfcuríe}poflquam 
deprehenduntur euentisj manifefite reddn 
tu r .666^ .C. 
2 Prophetite, prius quam impleantur, licet 
quoad circunj}a?itias, <& anigmata fint 
obfcurtí^qmad remproprieprcedtftamfa~ 
pxfuntmamfejla. 6^0,1 .D, 
1 Prouidentia humana eít conniuere muU 
tisin rebus.4o$.z.B, 
P V K G ^ r O K l V M . 
1 Purgatorium conuincitur ex quibufdam 
fideipropofitionibns. 203. í .B . 
2 Purgatorium afferitur ab antiquifsimis 
Ecclefea Patribus. a 203. z, yfque a d 
zo$. 
3 Purgatorium dcmonjlratur ex noua, & 
yeteridiuinaScriptura, 205'.2. & zo6, 
4 Purgatorium euanefcet adié iudicijex-
tremi, 204.1. C. 
1 Puritanorum tAuglia harejis, 2^2,1. 
R. 
1 Redemptio Chriffi abundat, & effluit in 
faluandis hominibus: fed non omnesfal-
uantur.zoo.z.C. 
R E G N V M . 
1 Regnum fit e tyrannide cum populo eít 
hbitnm} y el iuflepraf:ribitur a fucceffo' 
rthus. 224.1. C. 
2 Regna orbis clarifsima maiori ex parte 
contra fas occupata fuere. 2 24.1 .C. 
3 Regna orbispríecipua}qu¿e monarchia di-
cuntur}figurauit Daniel quatuor beíiijs. 
6%6.z. 
4 Regnum,yidel?oteñzsciuilis. 
R E L I Q F I A: S ^ L N C T O R I ' V . 
1 Reliquia: tuflam habent yencrattoucm. Á 
178. ^  1 p8. í . B . 
2 Reliquiarum yeneratio c/lreligiofifsima. 
179. z.C. 
3 Reliquiarum yeneratio Deo ejladmodu 
accepta.i&o.z.iA. 
4 Reliquiarum yeneratio comprobatur mi-
raCUlis . lSo. 2. C. 
5" Reliquia malos dcemonesfugant. 181. 
1. A . 
6 Reliquia de more antiquo , & fanño in 
locis publicis exponuntur. 181 .cr' 182. 
7 Reliquias inter cenfe?¡tur multa prccter 
particulas San flor um corporum. 183.1. 
R E X . 
Regum exceüentia. a 342. yfque ad$4j . 
Regibusiure gentium obedientia debita ejl, 
730.2.B. 
Regum muneri nulla data eflpoteftasjpiri-
tualis.a 2 5" 2.1 .D. yfque ad 2 67, 
Regum pote fias fubietfa ejl jpirituali.a 326". 
2. C.yfque a d i j z . 
Reges Chnjlianipoteftate ciuilifuprema sut 
praditi. 235). i . C . 
Regum poíeflas nihil minuitur cxfidei Ca-
tholica profcfsione jimo amplificatur, 
370. i . C . 
Regumyitam tenentur fubiefti defenderéy 
coniurationes crimina lafa maiejla-
iis 3 óptimo quopofsint modo, aperiendo, 
7I3-I -C- . . . . . . 
Regem creare infidelem Chriflianis non l i -
cet. 231.1.B. 
Rege perfententiam decUrato haretico libe 
ranturfuhieíii a facramento fidelitatis. 
724. 2.C. 
Reges tolli apopulo poffunt quibus de cau-
fis.zzs.i. 
Regis efl libertatem dicendi permittere. 2. 
Rex yide Poteftas ciu'úis , & yerb. E x -
communicatio. 4 ,& 
1 Roffenfis iuramentu^poemtetia.yoó.i 
2 Roffenfis manyrium. 767.778.1. 
R O M A . 
1 Roma non habuit feptem formas regimi-
nis a lacoho inuentas. a ¿ j ó ' i - ^ " 
2 Roma dicitur inuenirifanguts eorumar-
tyrum^ui yfque ad hannem Euangeli-
flam a magifiratibus Romaniimperij oc-
cifi funt.a649. i . C, 
3 Roma fortafic iterum fub Anüchrijlo 
yulgoethnicaerit. 680.2.^. 
Yjy 4 for-
Index Rerum. 
4 Ko wa exp ugnatio per *AUncu Gotthoru 
Regem. J86.I . JB. VerGenj'encumRe-
gem lSandalorum.$%6.z.D. VerOdoa-
CYUM regem Edulorum. s'Sy. i . B . Bina 
per TotUam Gotthorum Regem 4 ^87. 
$ Roma euerfio, atque excidiuni yítimum 
antedtem tudicij extremi. a jpo. 2. <A» 
6 Romaan ftteuertenda penitus ab Anti-
chrijlo. a <;9z.z,D. e?a 644 .2 . D . e p 
6 7 $ ' 2 . B . 
7 Roma Ethnica dicitur Babylon in Scrip-
tura. zyo . i .B .&asZS . yfquead6So. 
f*pe. 
8 Romee fuperbia. 6'84.T. 
p Romana Ecclefia} yide Ecclefia Roma-
mana. 
10 Romanus Epifcopus, yide Pontifex 
RomanuSé 
S U C E R D O S . 
1 Sacerdotum dtgnitas, & immunitas. á 
426", i . C . 
2 Sacerdotum dignitas in lege natura.162» 
2. D . efr 26$. 
3 Sacerdotum cognominahonorifica. 346', 
2 . D 
4 Sacerdotes dicuntur Angelí in Sacra Scri 
ptura. 545". 1 .B. 
5 Sacerdotis eñ Ubere dicere, 2. 
S A N C T I D 1 V I . 
1 Sancíorum yeneratio debita eft. 16$, 
2 Sanftorum y enerado facra eft}imo &cofí 
iuníiifúma cumdmina. 166. 
3 San&orum canoni%atio,hoc eft, confecra-
tio, & confcriptio in Diuorum numero, 
quantaauthoritatisfit. 16%. i . C . 
4 Sanffiprofpiciunt, &confulunt rebushu 
manis fine detrimento fuá beatitudinis. 
162. 2 . C . & 170 .1 . D . & 17$. i . D . 
5 Sancíos implorandi mospoft Cbnfti dif-
cejfum eíi yetuftifúmus, a i 6 $ . yfque 
ad i ~ / 2 . i . B . 
6 Sanffos implorandi confuetudo eft Dce 
gratifsima. 172.1.C. ¿7*173. 
7 Sanfíos implorandi confuetudo neceffaria 
eft quodamodoicerteeft ytilifsima. iy6* 
& 177. 
1 Sanderi merita de Ecclefia Vniuerfalii& 
*Anglicana. 778.1. B» 
1 Saulian Deus, anyerc populus immedia~ 
té contuleritRegiampoteftatem, a z z ^ . 
2,A.yfque ad 227.2.B. 
S C M I S M A . 
1 Schifmatis figniftcatto , & genera. iop. 
1* 
2 Schifmatis turpitudo. a i 10.2. B . 
3 Shijmatts cumbeerefi coniunffto. a i i z , 
i . C , 
S C R I P T V R A S u i C R A . 
1 Scriptura diuina duospatitur fenfus fimul 
primarios¡ynum htftoricum}jeu literalet 
alterum yero ffiritualemU 637. i.Z). 
2 Scriptura diumajjnefentt yerborum mo-
do interdum ytitur pro futuro. 513.1, 
A . & 2. C. D . 
3 Scriptura diuina prop&fttione interdum 
ytitur yniHerfali pro indefinita. 649, 
2. o4. 
4 Scriptura diuina arithmetica ,feu nume-
randiratio.$%i.i,D.& ^t^. 2.*A. & 
$ 9 4 . i . D . & te^LCúr16%'j.úr 688. 
j Scripturam diuinam decenter admodum 
traQant Catholici. 619.2. Haretiei ye~ 
roquam indecore. 620.2, 
6 Scriptura diuina interpretatio eft dífficil~ 
l m a . ^ . $ 6 . & 6 9 6 . 2 . D . 
7 Scriptura diuina interpretatio yna eft pri 
uata,altera authentica.64.2.^. 
8 Scriptura diuina certa interpretatio folu 
eñ ab Ecclefia Catholica, ¿ Z . i . A . 
9 Scriptura diuina interpretatio metapho* 
ricafugienda eft,ybi propria poteft bene 
confiare.a 369.2 .D.ú^ $ 9 ^ . 1 . D . & a 
$96 .2 ,D . eP620 .2 ,D . & 623. 2.4A. 
1 Secretum C&nfefsionis facramentalis qua 
tenus fupprimendumfit. y i ^ . i . D . & 
714,1.(7.2.C, 
1 Serpentem aneum yenerari an aliquando 
ludáis licuerit.a 1P3.2.C, 
1 Seruusinitiatusfacris ordinib'usiyiUhe-
returaferuitute.413. i . B . 
S P I R 1 T V S S J L N C r V S . 
1 Spiritus fanñus non poteíí dici proprie 
Chrifti Vicarius. 2 4 9 . 1 . ^ . 
2 Spiritusfantiusyt Chrifti Dominiyices 
gerat. 249. i . C . 
3 Spiritusfanffi afsiftentia non ómnibus Ca 
tholicisfingulatmpromiffa. ^ . z . C . 
4 Spiritusfanñi afsiftentia qmbujdamCa-
tholicisfingulariter data. 6Q. I . C . 
I Stylus Catholicorum in Theologia^uam 
yocant fcholafticam ,ycritatis eft opti' 
musindagator.4, 
1 Sufra* 
Index Remm. 
i Sujfrag iafeufatisfaftiones mtuntnr art í-
culo co mmunwnúSanñoru a 207. I . D . 
I ^ynagoga vniuerfa ñdem non perdiditlu-
dáis vitulum adorantibus. 18. 2.B. 
T. 
T B , ^ D T T I OT^ES D l V l T i J E . 
1 Traditioner dluindi etiamnonfcripuin* 
grediunturfidei Catholica fundafnentum, 
48. 1. D. 
2 Traditíonum diurna authoritas probatur 
ex Sacra Scriptura.^S. z .B . 
3 Traditiomm authoritas ratwnibmi& co-
iefturis afferitur, 49. 50. 51. 
.4 Traditíonum authoritas confirmatur V<í-
trum u4uthoritate. 4 9 . ¿ 7 5 1 . 2 . D, 
5 Traditíonum authoritas exemplis defendí 
t u r . f i . a. D . 
1 Tribus ífrael t)tdicamurduodecm¡cum 
tredecimfuerint. 41a. i . C . 
1 Tributorumgenera dúo.4.67.7.,B, 
T Y ^ T S ( J S Q S S . 
1 T^ Í^ÍWMÍ duplex vnius in t i tuló, alter i n 
folaadmimñmione* 71 y. 2,D. 
2 tyrannum in titulo cuiübet occiderelicet, 
¿T quando, ac quomodo, a j í S.vfque a i 
720.2.B. 
3 Tyrannus in vfu e ñ > qui fubditos a vera 
religione difcedere compellit.y 16 ,1 ,^4 , 
4 Tyrannum v 'mañuínferentem, quando 
ocddere liceát.etiam f i fn yerus Domlnus, 
717 .1 . D . 
5 Tyrannus in adminifirationeflatim, ac in 
ciditinhierefm.quQdammodo luo pnua-
tur dominwtquod y el confijcatur.veltráf-
mntitadjucceflonm Catholicumtlednon 
eijcitur.mfi lata [entenúa. 711.1 .«/í.B. 
6 Tyrannum priuare per fcntentiarr,pote/i 
ipfa E^ fp. vcl Romunus Votifex. 7 2 í. 1 .C. 
7 Tyrannum in admínijiratione poftfenten-
tiam in illum legitime datam,quii pvjsh oc 
cidere ¿720. 2. B. 
8 Tyranuspofilatapriuationisfententia^el 
deddratorui eim criminis>quod d iure muí 
ftatur priuatione fotefl exui regno d [en-
tentice htore^deiusminiflro, quityran-
num ínterjiciatyfi opusfa, ye l f i iufiafen" 
tentia hancpecnam importet 722.1.c, 
9 Tyrannus áepojitus per fenteniiam , non 
potefl necarid quolibethomine^imó nec v i 
expelli nifi ms>yelfententia dtt generala 
quandam facultatem. Quodfínullí made-
turexecutio feritentia¡,tranfibitregnum ad 
Juccejjorempeladipfamremp.yxi, 2. 
V . 
t Vicaríusquhiicatur,%^9.1. ^4, 
1 Vicarins Chrifli > Vidc Pontifex. 
1 Virgo Deipara, Vide María. 
1 VnBi in Scríptura qui nominentur, 343, 
2.^,(¿7 564. i . ^ 
E R R A T A , 
f Prior numerus paginam,fecüdus columna,certius lineara defígnác. 
Pa g. 2.1 i n. 16 )»eréíaíi,d i c f t^míáfe. 
é . i . t9 . fo l l ic i tudinum>dic folitudinum, 
y . in marginepofi.n. S.iw regno,áic,in regnu 
12,2.1 i.C(£leliítdic,C(x:lefl¿s}& 2 $.maximo 
opere, d i c, maximopere. 
19. 2. 20. i l l i ^á i cMa. 
214.2. iT.dñneJndiabusyáic . iudicibus» 
215.2.28.woíio úiCymodi. 
zz f . i . z4 .ve r t e r dicverteret . 
230.i.9.¿fine frriptura reda etíam ratiof 
dÍCtScrfpturá,&;re&4 etíam ratio. 
* 131.1.16 fideletMeiinfiddes 
141.1.1 y.Conjiantius, á \ c , Conjiantinus, 
243.2.i.we,dic,Ví,&.1 ñneve l i t a iUa 
committit*dictan vero ita UUcommittat» 
1$ 3.1.1 y ^ m d , diC)^Mí. 
279.2.1 i .á ñneyVet ra rd ic ,Te t r a . 
287.2.1 "> á fine, cogereturAiCyCOgeretur. 
328. z^n.ordine^ic.ordinem. 
339.2,22^ ñ iK¡immit ationemfáiCiimita 
F I N 
tionem. 
40 i.colu w.2.1i'n.jí. defpofuijJeidiC) iepo-
fuifle. 
402.1.23. áfí ne.felalibusd i c Recular ibus. 
^ i f . i . j . d i c e n s , dicydecensi 
44.2.1.17, immumtatisyd'ic>immmitAs, 
346.dele hác m ^ r ^ i n Q m ^ i j c i t u r d i ^ a 
exceptio. 
2Ó0.2.12. W,dic,(¿r. 
5 3.11 .lin. 1 .duntur.dlcfubduntur. 
g^ j . t . tS .Ecc le f l añ ic i td ic .Ec clefiajlici. 
639 .1 .10 .3, ñ.Euagelifla,dic.Emngelift& 
& <5,á ñnefundameatü, dic fundamitü. 
9 5 6.2.13. d fi0 e.^ d caufd,d ic^ad caujam. 
661.2.17.á fintjurhamAictubam. 
950.1.24. afine Jornicatione* d i c .fornica -
t i o n ü ^ velfuturay d i d v e l futuram» 
68 5.2.24. á ñ.Copronycitdicy Copronymi. 
710.1.1 oÁñ.autcredi t tdidanverócredat , 
84^.1.2.4 ftJi(iingiimt>áiCidiñ'm£UuturÑ 
l S. 
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